6gS1 99960 921 E 


| 


Wo. | 
PO SS 
Ê á ço 
; 
a 


Bisa, 
port 
à ad 


) 


pt Mp Té 
nov do a 


cy Wi dA 


Hs 
a 


AA o Ea 
VADE 


Td 


4: (ul 
Dum do 
VAR 


1 
a” 


da 


M 
A 


u 


VE SR ni 
DURA NIRO ART 
pe oa), À 


RR AR 


Ea A A 
UI MR a 
po A Lim Per Dad 


LAR 
dos TO 

dean 
e 


E E 


o = 
y ' , 


RAR A 
ME OBA TA 
hi PF 
MAL, 


ma 


E APIA 
DA aro 


Ne REA UA o Ai 


1 


5 Ê ET A o 
1DEROSO 


ee ay Mg 
Potts Rd A 


h desu NA R 
ORE e 


Digitized by the Internet Archive 
| in 2023 


https://archive.org/details/diccionariodalino2mora O 


DICCIONARIO 


O a A PORTUGUEZA 
RiBie O PI ts A DO 


DE TODOS OS IMPRESSOS ATE O PRESENTE, 
PO R 


» ANTONIO DE MORAES E SILVA 
NATURAL DO RIO DE SANEIRO. 
OFFEREÇCIDO 


AO MUITO ALTO, E MUITO PODEROSO. 
SENHOR D. JOAO VI, 


REI DE PORTUGAL, BRAZIL, E ALGARVE. &e 


Terceira edição, mais correcta e accrescentada de cinco para seis mi] artigos, que levão este 
sinal * extrabidos dos Authores Classicos Portuguezes, com disvello e curiosidade, 


ara e e e ia e e 


“TOMO SEGUNDO. 


G=— 


LISBOA: 
NA TYPOGRAPHIA DEM. P. DELACERDA. 
ANNO DE 189:8. 


Vende-se na Loja de Borel Borel, e Companhia, quasi defronte da Igreja de Nossa Senhora 
dos Martyres, na esquina da Travessa de Estevão Galhardo N, 14, 


ps 


te = 
k - % p E ae 
sqçdr 


e 


fa 


DICCIONARIO 


DA 


LINGUA PORTUGUEZA. 
G 


GAA 


G ;S.m. À setima letra do Alfabeto Portuguez, 
onde tem dois usos ; porque antes do €, ei soa 
como a consoante j : antesdo a, 0, u, e antes 
do e, et precedidos de u, soa forte, e múi di- 
verso; como v. g. gato, gorra, gumena , guer- 
ra, guitarra: outras vezes o u precedente soa por 
si, como em Gualberto, gualteira, Guadamecim, 
aguada , e com isto ainda se augmenta a difh. 
culdade de aprender a ler. Nos documentos an- 
tigos, e impressos ácha-se múitas vezes só, pos- 
to antes de e, ei, soando como gu: v. g. ninho 
de gincho por guincho ;egia por guia: e este ap- 
parente erro, seria o bom acerto, se adoptásse- 
mos uma Ortografia Filosofica. ( V. Ulisipo, Com. 
1. sc. 7. f. 99. nov. ediç. concord, com a antiga ) 
Então não haveria tanta variedade em escrever 
jeouji, ou ge, 22, seo & soasse constantemen- 
te gue, eo j, jo. Agora é necessario saber quan- 
do no Latim cabe o j, e quando o g; e outras 
vezes variar , segundo se cuida que adoptámos 
da corrupção Franceza , ou Italiana ; assim os 
nossos mayores escreverão jeitar do Francez, ou 
Lat. jácere, ou jetter, ou geitar do Ital. gettare: 
a tantas difficuldades nos arrasta a ortografia 
etimologica, ou casuistica , que nos necessita a 
saber as de tantas Linguas, para acertar na nos- 
sa, e ainda mal. E quando se perde o rasto das 
etimologias ? Esta differença de som do g' faz 
nascer a irregularidade, ou anomalia meramen- 
te ortografica de múitos verbos : fujo, fuja, e 
oge , fuge, &c. o mesmo som que é je escrito 

ora com g, hora com j: o mesmo é em eleger, 
Corregar: outras vezes serve 0 j só; v. g. em pa- 
dejar, fadejar , farejar, mercadejar, &c. 

GAAÇGÁR. V. Gaançar. Elucidar. 

GAAÇÓM, s. m. ant, Ganhão. Elucidar. 

GAADO, V, Gado. 6. it. Ganhado. antiq. 


GAANÇA, s. fiant. Ganancia. “filho de gaan. 
Tom. II. 


GAB 


ça:” bastardo, espurio, ou adulterino, Nobiliar. 
$. Os ganhos, prezas em cavalgada. Ord. Afons. 
l. f. 397. “* partir as gaangas , que fizerem de 
consuum.?” 

GAANÇÁDO , p. pass. de Gaançar. Ord. Af. 
2. 46. 

GAANÇÁR, v.antig.Ganhar aojogo. Ord. Af. 
5. T. 40. 4. Obter , conseguir , alcançar : v. g. 
— cartas, ordens, mandados , graça. Cit. Ord. 
L. 2. f. 111. — cartas de segurança. 

GAÁNCGO, s.m.ant. Ganho. andar ao —, Ord. 
Áf. 2. f. 142. Ined. IIT. 479. 4. Daqui talvez fas 
zer um gancho o official, ganhar um pouco nus 
ma meya hora furtada. | 

GAEADÍNHO , adj. fam. [ dim. de Gabado D, 
Franc. de Portug. Priz. e soltur. 18. ] Que ana 
da na moda , e é mais afamado : v. g. préga- 
dor —. 

* GABÁDO, Pp. pass. de Gabar. Ceita, Serms 
1. p, 132. XY. “ Se o mal he gabado , agradeci- 
do, ou adulado , em vez de ser reprebendido., ” 

GABADÔÓR , s.m. O que gaba, louva. $. Ja. 
ctancioso. Eufr. 2. 3. 58. X. 

GABAMENTOS, s.m. pl. Gabos, louvaminhass 
ant. Elucidar. 

( * GABANÍTA, ou 

([* GABAONÍTA, adj. Natural, ou morador 
de Gabão, cu Gabaon, cidade na Palestina. 
Aveiro, Ttin. 73. Conspir, Univ. 4. 3. 6. 10.f.79. 

GABÃO, s. m, O que gaba, louva. Arraes, 
2. 19. somos grandes gabões das coisas baixas. 4. 
Albernóz, capote de mangas, e capuz. 4. Fazer 
grandes gabões : prometter largo , o que se não 
ha de dar. Eufr. 1. 3. | 

GABÁR, v. at. Louvar, elogiar. Lobo. gaba. 
rão-me de valente. 0. — se: Louvar-se, jactar-se 
de partes que se não possuem , ou das que se 
possuem. V, do re. 1. 1. por isso não há quem 

se 
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se gabe de filhos amigos : tenha razão de contar 
Com prazer. 

GABELLA, s, f. Direito de 9, tostões, que de- 
posita na Chancellaria, quem aggrava de algu- 
ma sentença. pagar à mm, 

GABINÁRDO, s. m. Especie de gabão, ousa- 
marra com mangas perdidas. 

GABINETE , s. m. Camarim. 4. Aposento do 
Principe, ou casa de Conselho d"Estado, ou Pri- 
vado. Vieira. 4. fig. O Conselho Privado, ou de 
Estado sobre coisas politicas. 

* GABÍNHO, s.m. dim. de Gabo. Pequeno ga- 
bo. D. Franc. Man, Carta ult. Cent. 3. na edie, 
mod. p. 323. 

GABIONÁDA, s. f. de Fortif, Ordem, ou filei- 


ra de cestões cheyos de terra, para cobrir os: 


trabalhadores do fogo do inimigo. 

GÁBO,s. m. Louvor, elogio, Sá Mir. e Ar. 
raes, Ded. 4. Jactancias Eufr. 3. 1. 

GABÓLAS, s. c. Pessoa que se gaba, ou jacta; 
jactanciosa, B. P. t. vulg, 

* GABRIELÍTA, adj. Pertencente á ordem, ou 
provincia de. S. Gabriel. Padres —. Severim , 
Prompt. 50. fi 184. X. 

GABRÍTO , s. m. Uma sorte de rede de pes- 
car. Orden. 5. 88. 86. 

GÁCHO , s. m. A junta do pescoço do boi, 
mais proxima á cabeça , onde assenta a canga; 
enjoujo dizem alguns; alias cacho, donde cacha- 
go, [ Galo, Trat, da Gineta 254, | 

GADAMECÍM. V. Gaudamecins, 

* GADÁMO. “ Buscou asombra de hum navio, 
que á margem do rio se sustentava em gadamos.” 
Fr. Jac. de Deos, Vergel p. 67. 

GADANHA,s. f. V. Gadanho. Garra, on foice. 
a gadanha da Morte. Freire. Elysios, 37. e 236. 
foice de cegar pães. Ined. III, 122. 

GADANHO , s. m. ( do Hespanhol guadana ) 
Foice roçadoura ; usa-se no famil. por dedos, 
garra. Fazer gadanhos; à. é, mostras de pôr me- 
do. Eufr. 1, 1. nada temer por mais gadanhos que 
lhe faça a razão ( para os desviar) &c. 

GADÉLHA. V. Quedelha, 

* GADELHUDO, ad). V. Guedelhudo. B, Per. 

* GADITANO, ad). Pertencente à ilha de Ca. 
dis, chamada antigamente Gades. Mar —. Can, 
Lais, II, 55. Estreito —, Hiusto Dom. 2, 2. 19, 
Galheg, Templo da Mem, 2. 112. traz Guaditano, 
Epitheto dado pelos poetas a Hercules em razão 
do templo, que lhe era nesta ilha dedicado, V, 
Dice. da Fabula, 

GADO ,:s.m. Os animães, que se crião pas- 
cendo para a lavoira, serviço, esustento. 6. fa- 
mil. o gado feminino, oumasculino; i. é, aspes- 
soas do sexo masculino, ou feminil. Garção, So- 
net. o — arrebanhado. 

GÁAFA,s. f, (do Provençal gafa, croque; ou 
do Inglez gal) Especie de gancho, com que se 


GAG 

puxava a corda da bésta , para a armar , met. 
tendo-a na noz. 4, Trazer alguma coisa sem gas 
fas; 1.é, sem força, nem violencia. Camões , Fis 
todemo, 2. sc. 4. “eu vo-la farei hoje vir á noz 
sem gafas:” vir ao que quereis sem violencia: 
( gafa seria como garrucha, ou armatoste? ) a pag. 
170. edie. de 1783, Tom. 5, selê “vir a nós” cons 
fundindo-se os sentidos de vir é noz e vir a nós. 
Ulisipo,.2.3. Já vou entrando em jogo com a 
minha gaita, que me parecia impossivel vir d 
noz,” “São (as leis do seu proveito) as gajas, 
com que as trazem a tudo,” ( reduzir, ou fore 
gar, resolver alguem ) Ulisipo, 2, 4. 

GAFÁDO , p. pass, de Gafar. 

* GAFANHÃO, s.m. Especie de Gafanhoto que 
inficiona as arvores, e devora as searas. Navara 
ros Man. 27. 13. fe. 591, 

GAFANHOTO , s, m. Insecto vulgar, que tem 
azas, e dois pés longos, com que dá grandessal. 
tos; anda nas searas. 

* GAFÁR, s. m. Tributo entre os Arabes, e 
Turcos. Tenreiro, Ttin, c. 46. V. Cafarro. 

GAFÁR, v.at. Tirar, puxar, arrebatar algu. 
ma coisa com à gafa; e no fig. com asmãos, ou 
garras, D. Fr. Man, Cartas, $. Gafar a péla, no 
Jogo; não a lançar com a mão aberta ; mas re- 
tê-la algum tempo no concavo da mão. Prestes, . 
38. X. “como péla me gafa.” 4. Gafar-se a azei- 
tona ; cair da arvore, molle, e feita em papas. 
4. — se: encher-se de lepra, fazer-se gafo, 4. — 
se de sarna: ficar como gafo, ou leproso , cobere 
to, e com as articulações das mãos gafadas de 
sarna. 

GAFARÍA, s. f. antig. Hospital de leprosos. 
Goes; e Orden. 2. T. 23. 4.-18. 

GAFEIRA,s. f. Sarna leprosa, ou lepra, que 
dá nos animáes, e nos homens. k 

GAFEIRENTO ,adj, Cheyo de gafêm: v.g. ré 
banho —, gado —. 

GAFEÉM. V. Gafeira. Flos Sanct. fa 175. col. 1, 
hg. sãs de toda gafém de peccados. 

GAFIDÁDE, s.f. antig. Gafeira , lepra. Orden. 
AÁfons. L. 5. fo 6. 

GÁFO, adj. Leproso de lepra, que corróe o 
corpo, e faz encolher os musculos, e ficarem os 
dedos como as garras da ave de rapina, 4. dzei. 
tona gaja ; a que com as nevoas engelha, e cái. 
à fig. Nossas almas gafas depeccados: Flos Sancte 


fe 175, col, 1. leprosas. 


GAGÁO, s. m. Um jogo de parar aos dados. | 
GÁGATA,s.f. Uma pedra betuminosa. Jusul, 
Liv. 8. 20, - 
GAGE , sm. À coisa que se dá em penhor: 
nos duellos antigos era usual lançar uma lava ene 
sanguentada em sinal de desafio, ou mandar al 
guma peça, como uma espada, &c. Falmeir. P. 
1. c. 30. eP. 2. c. 123. elogo passárão gages do 


desafio. B. Clarim. c. 65. fe 132, ou Sl. isso 
é e 


GAI 


1791. Tom. 2. f 363. “vez aqui o seu gage (lan- 
cando um cornete de oiro, que trazia ao pesco- 
co ante o Emperador).” Cron. J. T. por Leão, 
c. 36. daqui “lançar o gage:” desafiar. Ulisipo, 
f 88. Y. 4.2. sc. 3. * por dá cá aquella palha 
lanção o page.” 6. “se alguem tomar prisionei- 
ro, deve-lhe tomar sua fé, e o bacinete, ou o 
guante direito em guage (gage, penhor) de que 
é seu prisioneiro (de guerra ).” Ord. Af. 1. 51. 
6. 60. 4. Soldo, salario , soldada. Leão, Cron. 
Af. 4. f. 174, ediç. de 1774. M. Lus. 5. f. 24, e 
62, P. Per. L. 1.9. 44. | 

“GAGÉIRO, s, m. O marinheiro que vai á ga- 
vea, para espreitar ao longe asembarcações, ou 
aa $. adj. Vinho gageiro ; o que sobe à ca- 

a. 

SÃGO , adj. Aquelle a quem a falla se pega 
deordinario ; e pronuncia interrompidamente pa- 
rando em alguma sillaba ; estorvado da falla. 

GAGÓSA , sf. Levar o bolo é gagósa, no jo- 
go; ganhá-lo o pé quando todos passão, v.g. no 
trinta e um. 

GAGUEIRA , s. f. Defeito na pronuncia do 
gago. | 

GAGUEJÁDO,, p. pass. de Gaguejar. Pronun- 
ciado gaguejando. “um sermão =» seria múito 
para se ouvir.” 

GAGUEJÁR , v. n. Pronunciar como o gago. 
$. fig. Fallar sem certeza, nem conhecimento das 
coisas, e hesitando, no que se sabe mal. 

GAGUÊZ,s. f. Gagueira, Cardoso. 

“ GÁT, V. Gaio. B. Clarim. Verde goi; alegre. 

* GAIÁBA, ou GOIÁBA, s. f. Fruto do Bra- 
zil., tem em cima certa especie de ramalhete à 
semelhança de coroa, he mais tenra que o pece- 
go maduro , e está cheia de baguinhos como a 
romã. Frut. do Braz. 3. 3. f. 147. 

* GAIABÁDA , ou GOIABÁDA , s. f. Conserva 
em doce feita de Gaiaba. Frut. do Braz. 3. 3. f. 
147. 

* GATABÉIRA, ou GOIABEIRA,s. f. Arvore 
do Brazil, e das Antilhas , que produz a Gaia- 
ba, 

* GAICHETE , s, m. Nant. Corda tecida em 
fórma de trança que serve para ferrar as velas. 
Blut, Suppl. 

GAIFÔNAS, s. f. plur. pleb. Esgares, caretas. 

GAINHÁR. V. Ganhar. Eufr. e Ulisipo, f. 116. 
DO rd RAP So Ps TS GR DO) 

GAINHERÍA, s. f ant. Ganho. 

GÁIO, adj. Alegre. Verde gaio ; 1, é, vivo, 
alegre. B. Clarim. 4. Cavallo —:; que tem rodo- 
moinho sobre o coração. ; 

GAIÓLA, s. f. Prisão movel feita de canas, ou 
varetas, com grades de junco, ou arame ; em que 
se fechão as aves. &. Prisão estreita ; fig. casa 
pequena. V. Gagola. | 

GAIOLEIRO , s, m. O que faz gayolas. - 
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GAIPÉIRO, ad). do Minho. Amigo de uvas. 

|T Blut. Vocab. | 

GÁIPO , s m. do Minho. Escâdea de uvas. 
[ Blut. Vocab. ] 

GAITA, s. f. Assobio, com buracos, pequeno. 
4. Algumas há, em que o vento se lhe communis 
ca de um folle, chamadas por isso gaitas de folle, 
usadas entre gente rustica. 4. Tomar alguem com 
gaita ; enganá-lo, e vencê-lo com coisa de pous 
co valor, como as gaitas, com que se enganavão 
os barbaros da Costa d'Africa, para os fazerem 
escravos. B. Lima, Carta 23. e Eufr. 1.1, Ulisia 
po, f. 143. Y. 6. Estar de gaita; à, é, alegre, 6. 
Gaita da lampreya; a parte onde tem os buracos, 
e a mais gulosa; daqui a frase, save como gaitas. 
$. Tocar a gaita; vulg. embebedar-se. 4. Na prie 
meira — » à, é, na primeira cantada do gallos 
Ined. IT. f. 810. 

GAITÁDA, ss. f. Toque de gaita. 

GAITEÁR , v. n. Tocar gaita. 4. Gaitear-se > 
enfeitar-se com garridice. 

GÁITEIRO , s. m. O que toca gaita. 4, adj. 
Alegre. 6. Vestido de cores alegres, e varias. D. 
Fr. Manuel. &. Brincalhão, divertido, Eufr.1,3. 
“eu sou já velha para gaiteira,” 

GÁIVA. V. Guaiwa : corrupto 
gavia, 

GAIVÃO ; s m. Especie de andorinha mayor 
que as ordinarias (Cypselus ): aivão? 

GAIVÓTA, s. f Ave aquatica. (gavia, &) 

GAIVOTÃO , s. m. Ave como gaivota , mas 
mayor, da Ásia. 

GÁJA. V. Gáge. Pinto. Per. L. 1. c. 9. Cron, 
|J. T.'cap. 36. 

* GAJADERORPA, s. f. Genero de marisco, des 
'nominado tambem pé de burro. V. Pé. B, Per. 
na Prosodia fá-lo corresponder ao Latim Spon. . 
dylus. Blut. Suppl. 

GÁJE. V. Gage ( do Francez Gage) Palmeir. 
P+1. c. 80, escreve gaje, e P. 2. e. 168. 

* GAJEIRO. V. Gageiro. 

GÁLA, s. f. Um estofo de lã fino, e lustroso, 
quando lhe cái a felpa. 4. Vestido de gala; i. é, 
de festa, em vestidos ricos, e de ceremonia, q. 
Dia de gala; o em que se vai à Corte vestido de 
mayor lustre. $.Graça, garbo. Vicira. para mayor 
gala do mysterio. 

* GALAADITA, adj. Natural, on morador de 
Galaad., “ Os Galaaditas conhecião os Efrateos seus 
inimigos.” Bern, Ult, fins 2. 2. 4.7. 

GALADO, e deriv. V. Gallado, 

GALADÚRA,s. f. O ponto, ou parte branca, 
como clara do ovo, que está atacado á gemma, 
e é o esperma do gallo , que fecunda os óvos ; 

| visto á luz parece uma corda de materia mais 
transparente. V. Galladura. 

GALAGÁLA , s. f, Um betume, com que na 
| Asia se untão os navios, para-lles vedar à a« 

A 2 gua ; 


do Hespanhol, 


GAL 


gua, e impedir a criação do gusano. [ Blut. Vo- 
cad. ] 

GaLALÍM, V. Galarim. 

GALAN, adj. ou subst. V. Galante. 

*GALANA, s. f. Asiat. Briga, contenda. “ Por 


pal 


solturas, egalanas, que fizerão.” Prim. e Honr., 


3. lo. 
GALANGA,s. f. Planta medicinal, cuja raiz 
é cheirosa, e se usa na Medicina : vem da Chi- 


na,eJaua. galanga maior e galanga minor. Phar-. 


macop. 

GALANÍCE , 8 f. O garbo do galan, ou ga- 
lante. Chagas. 

GALANTARÍA. V. Galanteria : galantaria pa- 
rece mais usado, 

GALANTE , s e adj. Sujeito namorado, que 
corteja damas, e as galanteya: antigamente era 
termo honesto, Resende, Cron. II, cup. 131, Lo. 
bo. Eufr. 4. fig. O homem polido, gracioso, bem 
pesto, e concertado nos trajos. 4. Coisa bem or. 
nada, elegante: v.g. — dito, Resende, Cron, cit. 
c. 125. “ tendas borladas, e mui galantes.” 4. Bem 
feito. Cron. cit. cap. 131. galante escaramuça, 

GALANTEÁDO, p, pass. de Galantear. ** dama 
servida e galanteada. ” 

GALANTEÁR., v. at, Servir damas por mere. 
cer o seu amor. 4. Dizer galantarias. 4. Dizer 
graças, e ditos lisongeiros, agradaveis, Couto, 
6. 10. 18. “* galantedrão com elle sobre isso. ” 

GALANTEMENTE, adv. Com galantaria, gras 

a. 4. Com bom concerto, e atavio loução, 

GALANTEO , s. m. ou antes Galanteyo. As pa- 
lavras, e acções, o adorno, enfeites, gestos, 
com que o galante serve a dama, e tenta conse. 
guir a sua graça, efavor; ou as mulheres fazem 
por namorar os homens, sendo namoradiças, 

GALANTERÍA,s. f. O galantear, e servir da- 
mas por amor honesto , ou deshonesto, Kufr, 1. 
6. 4. Discrição nas palavras, ditos lizongeiros, 
e agradaveis de galantes. dizia md —. Clarim, 3. 
c. 18. 4. Aceyo, alinho, adorno, e boa compo- 
sição po trajar, e em alguma obra, enfeite. 
Cron. J. III. P,3.c. 87. “ vendo as cores, e 
galaniorias, com que vinhão vestidos, ? Clarim, 
3. c. 19. 

* GALANTÍSSIMO, superl. de Galante, muito 
galante. Palavras —. Ceita, Serm. 1. 187, X. 

GALÃO , sm. Cairel de fio de linho, seda, 
mu de prata, ou oiro, ou lã. 4. Tranco, que o 
gavallo dá, ou salto levantando as mãos. 

GALAPÁGO , s. m. Doença dos cascos da bes. 
ta, por pancada, ou topada entre o pelio, e o 
Casco, 

GALAR, V. Galear, e Gallar, 


GALARDÃO , s. m. Remuneração , premio, . 
Lobo. 4. t. jurid. Despacho. “a parte que appa- 


seceu baja seu galardão.” Ord. Af. 3. f. 101, 


GALARDOADO , p. pass. de Galardoar. Servi- |, 


gs me a 
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GALARDOADÔR,, s. m. O que galardoa. 

GALARDOÁR, v. at. Premiar, remunerar. Palm, 
P.2.c. 3. galardoar teu trabalho. “ a galardoou 
com honra, e mercês.” B. 1. 5. 4. 

GALARÍA, V. Galeria. | 
| GALARÍM , sm. Parar ao galarím no jogo; 
|1, é, parar o dobro do que se perdeu na mão an- 
| tecedente, e se ainda se perdeu outra vez parar 
o PRRAdE DES » e assim dobrando sempre a pas 
rada. 

GALASÍA , s. f. Fraude. Cardoso, Dicc. Leão, 
| Orig. c, 18. dis que é plebeu, 

* GÁLATAS, adj. Naturaes, ou habitantes da 

|Galacia , provincia da Asia menor entre a Bi 
thynia e a Capadocia, a quem S. Paulo dirigio 
uma das suas Cartas, Blut. Vocad. 

GALATRÍSCA , ou GALATRISTA, V, Gallo. 
crista. B. Per, 

GALÁXIA , s. f. V. Via Lactea. [ Vieira, Serm, 
I0. 463. Bern, Florest. 2. 3. B. 12. 6. 2. Festas 
em honra de Apollo, chamado tambem por ou- 
tro nome Galaxio. Dicc. da Fab. | 

GALBANO , s. m. Planta de que se tira a gom- 
ma do mesmo nome por incisão. ( Galbanum ) 
Farmacop. 

* GALCONIA , s. f. Planta que nasce nas las 
goas, tem folhas como a dos tremoços, e flores 

| encarnadas em espigas de cheiro agradavel. 
| GALDRÓPE , s. m. Cabo, que prende no exe 
tremo da cana do leme, dando uma volta, € nas 
ei amuradas, para que se possa governar mês 
lhor, quando o mar, e o vento são fortes. Tame 
bem usão de galdropes , ou aldropes, para tirar 
com mais força o mango das bombas dos navios, 
V. Aidrope (do Castelhano Galdrope). 

GALE, s. f. Embarcação de baixo bordo, que 
anda à vela, e remos, com 15. até 30. remos 
por banda, a cada um dos quaes corresponde 
um banco com 4. ou 5, remeiros, que são os ga- 
leotes , ou forçados das galéz ; leva um canhão 
grande chamado de cuxia, e outros poucos mes 
nores, “galez Reáes, bastardas (V. Bastardo 8.) 
e sotís. ” Castanh. 8. f. 269. & Condenar a galéz; 
ie é, ao serviço de remar nellas ; heje que não 

há galéz, é commutado em serviço de obras pú- 
blicas, mas diferente da calceta , que Dão irros 
ga infamia , como as galéz. 4. t. de Impressor: 
Peça de táboa , em que o compositor mette as 
letras, distribuidas em regras, antes de dividir 
as paginas na rama de ferro. 

GALÉA. V. Galé, Ined. III. 584. nom som pas 
ra irem em nossas galéas. 

GÁLEA, s. f, Capacete de coiro. Severim. Not. 
D.3. 6.17. 

GALEÁGA , s. f. Galé grande de 3. mastros, 
que leva 20, canhões, e tem lugar na popa para 

| mãitos fusileiros. Barros, 
GALEÃO , s, m, Navio d'alto bordo, de car= 
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ga, on de guerra: galeões d'alto bordo , por ex. 
cellencia, são as nãos de guerra: v. g. ** Gene- 
ral da armada dos galeões dalto bordo.” 

GALEÁR, v. n. Trajar, e romper galas. 

* GALEÁTO, adj. Armado de capacete deri- 
vado do latim Galea, que significa capacete. fig. 
Prologo Galeato que pretende defender-se con- 
tra a maledicencia dos adversarios. Blut. Suppl. 

* GALEIRÃO, s. m. Ave aquatica, especie de 
pato, tem pés vermelhos, etres ordens de pennas 
todas negras. Blut. Vocab. 

GALEÓTA , s. f. Galé de dois mastros, e de 
alguns canhões pequenos; tem 16. ou 20. remos 
por banda, e em cada banco um só remeiro. 

GALEÓTE, s. m. Galeota. Lopes, Cron. J, 1. 
P.1.c. 111. antig. 4. Homem obrigado a remar 
nas galés delRei em tempo de guerra , erão os 
vintaneiros da costa do mar. Orden, Áf. 1. pag. 
405. ** apuraçom dos beesteiros e gualiotes. ”? 4. 
Forçado das galés. Nobiliar. 4. Um vestido de 
Inverno, antigo, talvez como as capas , ou be- 
dens dos galeotes. Lobo. 

GALEÓTO , s. m. Galeota, embarcação. Cou- 
to, 12. 1. 16. 

GALÉRA, s. f. Carro grande de transporte, e 
carga, de 4. rodas com dez ou doze bestas, que 
de ordinario vai coberto com rama, ou caniça- 
da por cima. $. Uma sorte de navios pequenos 
de 2. mastros. 

GALERÍA, s. f. Lanço do edifício ao compri- 
do, coberto, e sostido sobre colomnas, ou com 
múitas janellas. 4. na Fort. O trabalho que fa- 
gem os cercadores no fosso de alguma praça, pa- 
ra chegarem ao pé da muralha com os mineiros 
defendidos da espingarderia inimiga. Exame de 
Artilheiros. & Cavoucos, ou excavações por bai- 
xo da terra, que fica como abobada e sostida, 

ara minerar, e seguir as veyas dos metães. 

GALÉRNO , s. m. Vento nordeste, a que .no 
Mediterraneo chamão grego, ou greco, 

GALÉRNO , adj. Brando , fresco ; diz-se dos 


ventos, em especial do galerno. Nuufr. de Se. | 


pulo. c. 5. f. 56. Y. fresco: v.g. mostrando-se ga-. 
lerno, e favoravel o vento. Tempo galerno, Goes, 
Chr. de D. Man. Part, 1. cap. 36. “ventos — de 
monção tendente.” M. Pinto, c. 220, “assopras 
lhe galerno o vento, e brando.” Lus. II. 67. 
GALÉRO , s.m. Especie de barrete de pelle: 
da feição de elmo. 4. poet. É o chapeo de Mer-. 
curio, Bellona, &c. Ulissea, 1. 37. Lus. IT, 57. 
GALFÁRRO, adj. (de gafa, gajar) O ladrão 
arrebatador. B. P. $. Aguasil, alcaide, agarra» 
dor. chul. 
GÁLGA, s.f. A femea do galgo. 4. Mó debai- 
xo do lagar. 4. Galga de paredes. V. Galgar.. 
Galgas de pedras são pedras grandes, que se sol- 
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vem subindo. Castan. L. 2. f. 173. P.P. 1. e. 7. 
Barros, 2.7.9.e 1.8.8. Tomar galga a pedra 
solta , é ganhar impeto , e accelerar-se. 6. Fo- 
me;chulo. Ulisipo, f. 26. XY. tamanha galga tra. 
zeis. 

GALGÁDO, Pp. pass. de Galgar. 

GALGÁR, v. at. Galgar uma regoa ; lavrá-la 
de sorte , que fique bem direita , para regular 
bem as linhas. 6. Galgar a parede; acabar algum 
lanço por igual, e sem altibaixos, pelo alto del- 
la, arrematá-la por igual. 

GALGÁZ, adj. Da feição do galgo, magro, 
e esguio, pernalto como o galgo. 

GÁLGO , sm. Cão de caça, pernalto, esguio, 
de focinho longo, mui corredor, 

GALGUEIRA, s.f. Cova comprida para se en. 
cher d'agua, 

GALHA , s.f. Excrescencia do carvalho de Le. 
vante, produzida na sua casca , picada por al. 
gum insecto, da extravasação de seus succos; é 
redonda como uma nóz , ou avelã, a sua tintu- 
ra misturada com caparosa faz tinta preta. 

GALHÁRDA, s. f. Dança antiga; e a musica, 
a cujo som se dançava a tal dança. 

GALHÁRDAMENTE, adj. Com galhardia. 

* GALHARDEÁR , v. n. Mostrar ostentar gas 
lhardia. Telles, Ethiop. 37. 

GALHARDETE , s.m. Bandeirinha farpada, 
que se pôi por adorno , ou para fazer sináes no 
alto dos mastros dos navios: uzon-se tambem nos 
exercitos. Cron, de Cister. L. 3.0.3. f:/ 1245. J. 
col. 1, “ganhárão-se muitos pendões , e galhar= 
detes. * 

GALHARDÍA , s. f. Valor, animo, bravura, 
Cron. de Cister, L. 3. c. 2. 6. Bizarria. 

* GALHARDÍSSIMO,, superl. de Galhardo , mui. 
to galhardo. Ternario —. Vieira , Serm. 11. uo 
Serm. do fim. 23, 

GALHÁRDO, adj. Bizarro , bem feito , ele. 
gante. $. Esforçado, brioso, auimoso: v. g. gãe 
lharda resolução na guerra. 

GALHETA, s.f. Vaso de vidro, ou metal, em 
que se traz vinho para o serviço das missas, ou 
azeite, € vinagre para o das mesas. 6. V. Alhe- 
tas do gibão. 

GALHO , s.m. Ramo em que há múitos fru- 
tos: v. g. um gálho de laranjas, de uvas, &c. 

GALHOFA , s. É Festim, 4. Função alegre de 
brinco. 4. Vida folgasã , e vádia, como a dos 
que comem sopa á custa do trabalho dos outros, 
ou vão a romarias. 

GALHOFARÍA, s. f. Vadiação. Álbug, P.1.,c, 
43. diz aos Capitães da sna frota, que o não que- 
rião ajudar no trabalho da guerra, '*que fossem 
agalhofaria das presas.” 

GALROFEÁR, v.n. Vadiar, levar vida folgas 


' tão do alto do monte , para virem rodundo , e lda, ealepre, e airada, e comer do suoralheyo, 


tombando , talvez para combater o inimigo, que, 


GALHOFEIRO , s. m. O vagabundo, ocioso, 
que 


am 
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que leva vida alegre. 4. Que anda em galhofas; 
brincalhão. 

GALHÚDO'; s. m. Um peixe de Cesimbra des- 
te nome. 6. Farricoco , gato pingado. 4. Que tem 
múitos cornos, ou ramificações delles: v. g. vca- 
do —. Corno —, diz-se por insulto ao marido de 
mulher múi devassa. Galhúdos cordes; de múitos 
ramos. | 

GALILÉ ,'s, fo antiq; Cemeterio murado para 
pessoas nobres, que antigamente havia nos Con- 
ventos dos Benedictinos. 

* GALILEO, adj. Natural'ou morador da Ga- 
liléa, na Palestina. Blut. Vocad. 

GALINEIRO, adj. ant. Mordomo —: avençal 
que cobrava os foros de gallinhas. Elucidar, Suppl. 

* GALINTHIDIAS , s. f. plúr. Westas em honra 
de Galinthia filha de Préto. Dicc. da Fabula. 

GALIÓTE. V. Galeote. 

( GALLACRÍSTA ; Curvo ; | 

< GALLICRÍSTA; font 

( GALLOCRÍSTA ;'s.f. Herva de múitas folhas 
semelhantes à crista do gallo. (crista, ee) 

GALLÁDO , p. pass. de Gallar. 

GALLADÚRA ,'s. f. Ponto branco, que se vê 
pegado à gemma do ovo fecundado pelo gallo. 
GALLÁR., v.'at. Cobrir o gallo a gallinha. 

* GALLAS, Povos nas raias da Ethiopia alta 
entre o Reino de 'Bali da parte do sueste, e o 
mar. Telles, Ethiop. Liv. Tre 2491 09 

GALLEGADA , s. f. Multidão de gallegos, 4. Di- 
to, ou acção propria de gallegos. 

GALLEGO. [ adj. Natural-de Galliza provin- 
cia de Hespanha. Cam. 4.10. “ Gnarte de cão 
prezo, e de moço gallego.” Delicado, Adag.161.] 
Uva gullego ; especie dellas. 4. Psalterio gallego ; 
pequeno. Elucidar. art. Psalterio. V. Galliziano. 

GALLICÁDO, P. pass. de Gallicar. 

* GALLICANO , adj. Pertencente á França, 
Igreja Gallicana. Liberdade Gallicana. Blut.Vo- 
cab. 

GALLICANTO , s. m. “Desde o gallicanto até 
hora de vespera;” à. é, desde a hora em que o 
gallo canta pela madrugada. Marullo de Fr. Mar. 
cos, f:98.X Elos Sanct. P. 2. e. XX. gol: 1: “Cá 
meia noite, ao gallicanto vi vir os mancebos.” 

GALLICÁR , v.at. Pegar o mal Krancez, ou 
venéreo. ; 

GÁLLICO ,:«s: m. Mal Francez, ou venéreo, 

GALLICO, adj. Da natureza do gallico. 

GALLÍNHA , s. f. Femea do gallo. 4. Gallinha 
do açor: toragem antiga de gallinha para osaço- 
res delRei , ou em vez do açor que devião pa- 
gar. Elucidar. 4.'Gallinha de canteiro: o foro de 
uma gallinha, emsque se commuton oserviço de 
encanteirar as pipas, a “que erão obrigados os 
foreiros. Íuem, 

GALLINHAGA;; 


rs f. Esterco das gallinhas. B: 
Per. 4 Erin Lodi ç 
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GALLINHÉIRO, s. m. Casa onde se recolhem 
gallinhas, 6. O que cria, ou vende gallinhas, 
Ined. IIT. 608. — do Paço. 

GALLINHÓLA , s.f. Especie de gallinha brava, 
de carne saborosa. (rusticola) 

* GALLITRICO, V. Gallocrista. B. Per. na Pros 
sodia o faz corresponder ao latim Gallitrichum. 

GALLIZIANO , adj. De Galliza. Cavallo — : são 
de uma raça pequena, 

GÁLLO , s. m. O macho da galinha, ave de 
penna caseira , e bem conhecida. 4. Um peixe 
deste nome. ( faber, zeus) 4. Tumor sem sangue 
procedido de alguma pancada. $, Gallo das tres 
vas: a vela do meyo, e mais alta do candieiro, 
que fica acesa, e se leva por ultimo, no fim do 
officio de trevas. 6. — da romã ; uma serie de 
bagos, $. Gallo do relogio. V. Guardavolante. 

* GALLO ; adj. Natural da antiga Gallia hos 
je denominada França. Tambem se toma pelos 
actuaes F'rancezes. Cam. Lus. VII.6. Leão, Descr, 
92 Vascond.' AMP. 1,176. 

GALÓCHA , s. f. Especie de chinela , que se 
calça por cima do sapato , para este se não res 
passar de humidade. 4. Sorte de pregos usados 
na construcção nautica. 6. À vara, que nasce do 
enxerto. 

GALONÁDO, V. Agaloado. 

GALOPÁDO , p. pass. de Galopar. Andado de 
galope: v. g. 4, leguas —. 

GALOPADOR , s. m. ou adj. O homem, o cau 
vallo que galopa. 

GALOPÁR, V. Galopear. Elegiada , f. 53. J. 
“as ondas galopando; ” em tormenta. 

* GALOPE, s. m. Carreira accelerada do cas 
vallo, como a saltos, levantando as mãos, e os 
pes quasi ao mesmo tempo. Galvão , Trat. da 
Gineta. 43. fig. Acteleração , precipitação, ine 
consideração no modo de obrar. 

GALOPEAR , v.n. Passar um galope, dar uma 
carreira a cavallo. 

GALRÁR. V. Galrejar. 

- GALREJADOR, s. m. O que galra.: 
GALREJÁR, v. n. Garrir. Cardoso. 
GALRÍTO, s.m. Uma sorte de rede de pes. 

car. Orden. 5. 88. 6, cu antes especie decóvão, 

que se mette na boca dos caneiros , para apas 
nhar o peixe que desce. 

GALVETA,s. f. Embarcação usada na Asia, 
pequena, eleve. Freire. 

GAMA, s.m. A femea do gamo. 

GAMÃO, s. m. V. Gamões, herva. 4. Jogo de 
tabolas em tabuleiro, e dados. 

GAMÁR.-SE, ant. Chamar-se. Elucidar. 

GAMÁRRA,s. f. Cabo que se ata da silha da 
besta ao bocal, ou cabeção, para lhe ter o rosa 
to baixo. 

GAMBÉRRIA;, s. f. pleb. Armar a gamberria ; 
le é; cambapé para fazer cair. ba. 
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GAMBÍTO, s. m. Dar ó gambito lutando: tre- 
ta para derribar o contrario. Sun. Much. Comed. 


A 


f. 69. | 
GAMBÕA, s. f. Marmello molar, mais doce, e 


macio, que os de outra especie. 4. Gamboas são 


aceiros, que se fazem dentro na agua , onde se | 


toma o peixe. H, Naut, 1. 142, V. Lamõoa. 


GAMBÓTA , s. f. Arco de madeira, sobre que | 
gos, dinheiro, &c. Ord. 
| os meus herdamentos Reguengos , e fazem ende 

* GAMEÁR, s. m. Carta da Camera de Goa em | 
Freire. V, de Castro, L. 3. “ta saber Cidadãos ,| 
e o Povo e assi os Bramenes mercadores, ganiea- | 
res, e ourives, ” talvesseja gancares, V. Gancares, | 

* GAMÉLIAS, s. f, plnr. Festas em honra de | 
| go.” Couto, 5. 4. 11. 


se formão as abóbedas, e seconservão depois de 
fechadas até se soldarem bem, 


Jupiter, e de Juno. Dicc. da Fabula. 


GAMÉLLA, s, f. Vaso de pão como alguidar, | 
ou concavo por igual em redondo para banhos, | 
ou lavar o corpo; para dar de beber ás bes- | Ç 
| meretricio. 4, O lucro, ou ganho do official em 
| horas furtadas , ou escusas., 4. Presente de gans 
icho ; o que se dá com espera de retorno melho- 


tas, &c. 

* GAMELLEIRA. V. Cantareira, B. Per. 

* GAMELLÍNHA , s. f. dim. de Gamella , pe- 
que gamella. B. Per. | 


GAMENHO , adj. chulo. O galante que se ata- | 


via para namorar. Cam. Filodemo. ** moço game- 
nho. Eufr. 2, 4. e 6, 

GAMMA,s. f. mus. Taboada, ou escala, pela 
qual se ensinão entoações. 


GAMO, s. m. Especie de veado, que tem os| 


cornos espalmados, e é ligeirissimo na carreira. 
GAMOES, ou 
GAMONITOS, s. m. pl. Planta , alias aspho- 
delo. B. Per. 


GAMÓTE , s.m. Vaso de pão usado nos na- 


ral, 8. 
GANA, s. f. vulgar. Vontade, fome. 
GANÁDO. V. Ganhado. ant. Elucidar. 


GANÂNCIA, s.f. Ganho, Incro. 4. Filho de—: 
V. Gaança: bastardo. Carta de Guia de Casados. | 


GANANCIÔSO, adj. Lucroso, que dá ganho, 

GANAPÃO , s. m., O que vive do seu jornal, e 
trabalho. Paiva, Serm, 1. f. 67. X, “* Represen- 
ta Rei, sendo hum ganapão.” 


cidar, 


contrario de ganhar por mais, como é ordinario. 


rão nossos maiores.” | 
GANÁR. V. Ganhar, ant, Elucidar. 


- GANCÁRES, s. mi pl. Nas terras de Salsete, | 
são os arroteadores de terras, os que encanárão | 
| ria na Hestoria da India Oriental Part. 4. 11. 


tios; que contribueni com donativos, e serviços 
a el-Bei em casos de pública necessidade, 

GANCARIA , s. f, Junta dos gancares convo- 
cados, 
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* GANCA,s.f. Gaainharia, gaança, gainharia, 
ganhadea , ganhadia, guanhadea , e guança, t, 
alit. Ganho, lucro. 4. Filho de gança; de mulher 
que ganha pelo seu corpo, de partido, meretriz. 
9 Palha, ou alimpadura, que fica do trigo na 
eira, por antifrase? 

GANCÁR, v.n. ant. Ganhar, lucrar, aquirir, 
obter : v. g. gançar mercés, graças , desembare. 
Af.2. f.413. *gaançam 
honras ( adquirem herdades ou terras Reguene 
gueiras, ehonrão-nas) enom dam a mim os meus 
foros, que ende hei d'aver.” 
GANCHÁR. V. Enganchar. “ganchando o bi. 
cheiro (de ajuntar o fogo ) com outro do inimi. 


GANCHÍNHO , s. m. dim. de Gancho. 
GANCHO , s. m. Ponta de ferro curva enxeria 
da em haste, ou pregada pelo espigão. 6. Lucro 


rado. 
GANCHÔRRA, s. f, Haste com gancho, de que 


| usão os barqueiros para atracar. 


GANCEHÔSO , adj. Retorcido;, e curvo como o 
gancho. 6. Naufr. de Sep. 9. fe 196. a ganchosa 
rez; à. é, que tem cornos como ganchos. 

GANDA,s. f. V. Rhinocerote. Barros. 

GANDARA,s. f. no Mondego , são as prayas 
que deixa descobertas, quando vai múi sangras 
do, ou em geral terra areyenta, e esteril, que 
mal dá tojáes, &c. Tned. ITT. 494. ** Coutamens 


| to das guandaras d'arredor d'Aveiro.” 
vios, para osesgotar da agua , que fizerão, Ama. | 


GANDÁRES, s. m. plur. Panos da India riscas 
dos de azul, 
* GANDARÚ, s. m. Arvore da America, cujas 


| folhas são parecidas com as da cereijeira, e sua 


madeira vermelha, mui rija e pezada. 
GANDÁYA, s.f. Lavagem dolixo, que se dei- 


|ta fóra, para se achar o que talvez vai perdido 


nelle. 6. fig. Vida ociosa de birbantes. 
* GANDAYÁR, v. at. Andar à gandaya. Soue 


GANAPE, s.m. ant, Travesseiro de cama, Elu. | 


GANDAYEIRO, sm. O que vive de andar à 


; | gandaya, lavando lixo. 
GANAPERDE,, s. m. Jogo de cartas, ou da-| 
mas, em que ganha o que faz menos pontos, ao | 


GANDRA, s. f. V. Gándara, Charneca, 
* GANDÚ,s. m. Som que antigamente se to. 


| cava na viola, Blut. Suppl. 
E Tempo d' Agora, 2. 4. *" O ganaperde he jogo | 
antigo, grave, e accomodado, e por tal o tive-| 


GÂNGA , s. f. Uma especie de aves palustres, 
perdiz palustre. 4. CGangas: um certo número de 


| pontos no jogo dos centos. 4. Ganga: tecido de 


algodão loiro, azul, ou preto, que se traz da 
Ásia, estreito, basto, e de boa dura, 
* GANGES, s, m. Peixe de que se faz memos 


* GANGÉTICO, adj. Do Ganges, ot pertena 


| cente ao Ganges, rio da India, Aguas —. Cain, 


Vil, 
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VIT. 54. Mar —. Lusit. Transf 3. f 251, J. 
Palmas —. Diniz, Od. a Nuno Fern. Estr. 1. 

GANGLIÃO, ou GÂNGLIO, sm. cirurg. Tu. 
mor, que procede de nervo torcido. 

GANGÔSO, adj. Fanhoso. 

GANGRENA, s. f. Principio de corrupção nas 
feridas, e partes do corpo , que as vai amorte- 
cendo. | 

GANGRENÁDO , p. pass. de Gangrenar. 

GANGRENÁR,, v. n. ou GANGRENÁR.-SE. Co- 
meçar a corromper-se , e a perder o sentimento 
alguma parte do corpo. 

GANGRENÔSO, adj. Da natureza de gangre- 
na: v. g. cor, cheiro, insensibilidade — . 

GANHADEA. O mesmo que ganhadia. Eluci- 
dar. 

GANHADEIRO, adj. Que ganha, lucra. 

GANHADÍA , s.f, V. Ganancia. Filho de ganha- 
dia; bastardo. Nobiliar. f. 57. 

GANHADINHEIROS , s. m. O ganhão, que vi- 
ve do seu meneyo, e jornal. Ord. Áf. 4. 61. 16, 

* GANHÁDO, p. pass. de Ganhar. 

GANHADOR, s. m. O que fica de ganho nojo- 
go. futo do Dia de Juizo. T. d Agora, 1.f. 213. 

* GANHANÇA, s. f. Ganho, lucro. B. Per. 

GANHÃO , s. m. O jornaleiro, que por seusa. 
Jario cultiva oscampos, e guarda gado, eacom- 
panha seu amo : no Elucidar. se diz, que é mo- 
ço do pastor principal, azagal, ou zagal ( Cas- 
telh. gafan). 4. fig. Homem vil, da plebe, me- 
chanico. Cron. de D. Pedro T. 

* GANHAPÉRDE, V. Ganaperde. Pint. Dial, 2. 
3, 13. 

GANHÁR, v.at. Lucrar, adquirir com provei- 
to, e augmento do capital. 4. fig. Ganhar glo- 
ria, nome, reputação. 4. Vencer: v. g. — a de. 
manda , batalha. 6. Contrair: v. g. ganhar doen. 
ga. 4. Ganhar a vontade de alguem. Eufr. 2.3. 6. 
Apossar-se : v. g. ganhar Cidade, praça & força 
d'armas , ealgum posto , ou passo que elle occupa- 
va. 4. — a espada do contrario ; desarmá-lo es- 
grimindo. $. Ganhar: tomar por força; v. g. o 
escudo , a espada ao contrario rendido. “ por as 
ganhar (as terras) das mãos, e poder dos Mou- 
ros.” B. 1.1.1. 4. Ganhar terra; ir entrando 
mais e mais por ella. 4. — tempo ; apressar-se 
por o não perder : item, delongar, metter tépo 
em meyo. 4. Ganhar com trabalho o tempo per. 
dido: remediar a perda do tempo trabalhando 
mais apressadamente. V, do Árceb. 1. 27. 4. Cone 
seguir : v. ge — perdões , ndulgencias, 4. Che- 
gar: v.g. o fogo ganhou o alto da casa. “ até 
guharem o alto da serra,” V, do Arceb, 3.5. 6. 
— o barlavento de outro navio ; poór-se a barla- 
vento, $. Ganhar pé no mar, ou rio; tomar pé, 
poder soster-se em pé sobre o lastro, e fóra d'a- 
gua a cabeça. Sá Mir. & O contrário de perder 
ao Jogo : v. &» ganhei a apósta; ganhei-lhe tres 
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Jogos , tres cruzados. 4. Fazer, adquirir: O. go 
ganhar alguem por inimigo. B. 1. 10. 6. 

* GANHÍNHO , s. m. dim. de Ganho, pequeno 
ganho. Barb. Dicc. B. Per. 

GANHO, s. m. Olucro, proveito de trabalho, 
obra, ou commercio , deduzido o capital, ou des. 
pezas, que puseramos. *“* com o grande ganho que 
fez do que levou (a cômerciar).” B. 3.2.6. 4 
Logro , usura : v. g. dar dinheiro a ganho. 
Castan. 3. f. 179. - 

GANÍDO, s. m. A voz aguda do cão dorido. 

GANÍNFA , s. f. Alquerevia, manto de escra- 
vos. 

GANIPÉ dis o vulgo, por Canapé. 

GANÍR, v. n. Dar ganidos: v. g. — o cão ese 
pancado. 4. fig. Gane araposa. 6. fig. * Ganir apos 
promessas vãs.” Aulegr. f. 157., 

GANÍZES , s. m. pl. Peças de jogar o cucarne, 
feitas de um ossinho da junta da perna do boi, 
ou carneiro. [ Card. Dicc. Blut, Vocab. ] 

*GÁNO,s.m, Pastor, guardador de gado. Los 
bo, Eclog. 10. a 

GANÓGA , s. f. Um peixe assim chamado. 

* GANSA, s, f. A femea do ganso. Barb. Dicca 

GANSAR, V. Gançar. 

* GANSÍNHO , s. m. dim. de Ganso. B. Per. 

GANSO, s. m. Adem. V. 

GANTA, s. f. Medida de Malaca ; 7 gantas fas 
zem um alqueire Portuguez. 

GANTAS, s, m. Asiat. Visitador. 

GANZÉPE, s. m. Furo de —; é o que se faz 
nas taboas para encaixar nellas outra peça , de 
sorte que os lados do encaixe vão-se apertando 
da base para cima , assim como a base de um 
triangulo isoceles com seus lados interiormente, 

* GARAEIS. adj. Naturaes da provincia de Gar= 
bia. Goes, Chron. D. Man. 4. 43. 

GARABÚLHBA , s. f. Embrulhada , conluyo , 
confusão. Leão. 4. fig. Homem embrulhador, en- 
redador, 6. Lettra mal feita , gregotins que se 
não lem. 

GARABULHENTO ,, adj. Desuperficie escabros 
sa, com altibaixos. 

* GARABÚLHO, s, m. O mesmo que Garabus 
lha. Aveiro, Itin. C. 78. 

GARAJÃO, 5. m. Ave maritima, que appare« 
ce na Costa de Guiné junto á Linha. [ Insul. Le. 
4. 65. 

Caen V. Gralhada, e deriv. 

* GARAMANTAS. Povos da Africa, que babi- 
tarão antigamente a parte oriental da região de 
Zaara, e a occidental da Nubia. Avellar, Chro- 
nogr. 66. X. 

GARAMÚFO , adj. chulo. Principiante, novas 
to. [ Blut. Vocab. ] 

GARANHÃO, s. m. Pai d'eguas. Costa, Geora 
gic. Liv. 3. 4. fig. O frascario, putanheiro, que 
requebra múitas mulheres. EA 
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GARANJÃO, s. m, chulo. Homem descompas- 
gadamente grande. 

GARANTE, s.c, À pessoa, que afiança garan- 
tindo, mantedor, segurador. V. Garantir. $.Ga- 
rante em termos de Commercio , o que assina a 
“Jettra de um passador pouco conhecido, e acre- 
“ditado, para abonar , e assegurar a sua firma, 
e poder girar-se, e negociar-se , assegurando 0 
bom pagamento áquelles, com quem a nego- 
ceyão: abonador, assegurador da firma. 

GARANTÍA, s. f. Pacto entre o garante, e o 
garantido, a obrigação que delle resulta. 4. Ga- 
rantia; em commercios, é fiança, abono, e res- 
pensabilidade , que toma o garante da pessoa, 
ou negocio , que quer que se haja por segura, 
e sem perigo de perder com ella, ou nelle, fa. 
zendo-se responsavel pelos mãos casos , e fãili. 
mentos aquelle que presta asua garantia: garan. 
tia de credito, e boa dita, a sua firma é muito 
boa e certa garantia, &e. & Acção de garantia ; 
a que compete ao dono de uma lettra , que não 
foi paga pelo sacado, para haver o seu valor do 
passador, ou de quem direito for sejão endossa- 
dores, ou garantes e abonadores da lettra não 
aceita, ou não paga. 

GARANTÍDO, p. pass. de Garantir. 4. Muni- 
do, acompanhado, assegurado com garantia em 
termos de Commercio. 

GARANTÍR., v. at. Obrigar-se, fazer-se res- 

onsavel pela observancia de algum tratado, pe- 
Ê conservação de alguns estados, e possessões, 
sujeitando-se a recompensar a falta que houver 
por culpa do garante. Trat. impresso em 1713. 6. 
Manter, assegurar; segurar, abonar, afiançar, 
fazer bom o trato, capitulação, fazer observar, 
e cóprir. 4. Prestar garantia de commercio: v.g. 
garantir uma lettra cambial, 

GARANVÁZ,s.m, Talvez barambaz. *º Somen- 
te nos guardapés das mulheres se poderá pôr haa 
barra de seda de altura de hum palmo; e hum ga- 
ranvaàz com debrum.” Lei Sumtuaria. 

GARÁPA, s.f. Bebida feita de calda, ou me- 
laço com agua , e limão no Brasil. [ Vasconc. 
Not. do Braz. L. 1. n. 141.1 

GARATÚJA, s f. Lettra mal feita, garabu- 
bas, gregotins, 
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GARAVÍM, s. m. Toucado antigo ; era coifa 
de retroz com lavores de fio de oiro, &c, e com 
renda na dianteira. Tenreiro Itiner. 

GARÁYOS, s. m, Aves maritimnas, que se vem 
na derrota da Índia. 

GÁRBO, s.m. Graça, bizarria, bom modo no 
fallar, e obrar. $. Gentileza no andar, e meneyo 
do corpo, e membros. $. Bom ar com que se aga- 
salha , ou faz algum beneficio. 4. Brio, valor. 
homem de garbo: briosa, cavalheiro, cavalleiro. 
Ulis. 1. 6. 

GÁRGA, 8. f. Ave aquatica de rapina; há gar- 
gas reães (ardea, €), e garças ribeirinhas (ar. 
deola, ce). & Olhos de garça; à. é, verdes tiram. 
do a azues. 4. Tomara garça no ar, fig. fazer 
gentilezas , maravilhas. Eufr. 3. 9. 

GARGÃO, sm. Mancebo, rapaz. D. Fran. M, 
Ulisipo, f. 249. XY. ou 250. gentil garção. Orden, 
Af. T. 5. pag. 290. 4. 1. *“ que buscão bi garções, 
e molheres, de que devem d” aver algo.” 

GARCEIRO, adj. Falcão — , que mata garças.. 

GARÇGO, ad). Zarco. “de olhos garços.” Leão, 
Orig. J. 56. cap. 8. “garço, ou zarco.” Cam. Egl, 
6. “ os olhos bellos tem da côr do Ceo , Gargos 
os tem:” 5. é, azues esbranquiçados. 

GARÇÕA , s. f. de Garção. Rapaza, rapariga, 
moça. Aulegraf. f. 175. moçoila. 

GARGÓTA ,s. f. Garça bastarda, não real; ou« 
tros dizem que é garça nova. 

GARDANTE , ou GUARDANTE , Pp. pres. de 
Gardar. ant. ou Guardar. A parte gardante; que 
cumpre, e observa o contrato. Elucidar. 

GARDÍNGO del-Rei, nas Lvis Gothicas, é 
Desembargador del-Rei. M, Lus. 

* GARECER. V, Guarecer. Barb. Dicc, 

GARÉLA, s. f. A perdiz, que anda ao cio, 

GARFÁDA, s.f. À porção que se toma de uma 
vez com o garfo. 

GARFÍLA,s. f. Orla da moeda, ou medalha, 
junto á qual vai a lettra , inscripção. [ Cunha, 
Bisp. de Lisb. P. 2. 106. ] 

GÁRFO , s. m. Instrumento de dois ou mais 
dentes, em que se enfia a comida ; é de metal, 
ou de outra materia dura. 4. Instrumento de que 
usavão os tyranos para rasgar a carne dos mara 
tires. 6. na Agric. Ramo novo que se enxerta, q. 


GARATUSA , s. f. No jogo do Xilindron dar | Garfo de genie: uns poucos de soldados Barros, 
garatusa, é descartar-se a reyo dos seus trun- | 2. 6. 4, “repartir a armada em garfos. ” P, P. 


fos, sem servir com carta alguma. 4. Fraude, 
engano. B. P. 

GARAVANÇGO , s. m. Peça de pão dentada, 
com que se limpão os trigos na eira, 

GARAVANSELO, YV. Esparavão. 

GARAVÁTO , s. m, Gancho; o. g. de colher 
fruta, Arte de Furtar, c. 57. 6. Aza deferro com 
duas cadeyas chamadas de garavato , que se pendu- 
rão nas hastes dos mancebos, ou em pregos na pa- 
rede, 4. Garavatos secos : lenha miuda, V, Gravetos, 


L. 1.c.19. 6. fig. Pelo Baptismo somos como gara 
fos enxertados em Christo. Cath, Rem. 248. 
* GARGALEJÁR,. V. Gargarejar, Card. Dice. 
GARGALHÁDA, s.f. Gargalhada de riso: risãe 
da forte, e descomposta. 
GARGÁLHO,s.m. Escarro grosso, que se lana 
a com difficuldade. 
GARGÁLO , s. m. O collo, ou pescoço longo 
de alguns vasos, v. g. alambiques , garrafas, 4. 
A parstada garganta por onde sái a voz. Lobo. 
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4. Entrada, ou porta estreita. Guia de Casa- 
dos» 

GARGANTA , s. £, Pescoço , collo que une a 
cabeça ao tronco; tem dois canães, um que le- 


va o alimento ao estomago , outro por onde à | 


voz sái encanada do pulmão, 4. fig. O canal da, 
garganta. 4. Todo o peito da mulher, com a gar- | 
ganta. 4. fig. Voz: v. g. ““ tem boa garganta.” | 
4. Passo estreito entre vallados , montes ; a bo- 

ca, ou passo estreito do rio, porto, barra, mar. 

Vieira, e Lucena. a garganta do valle. Ined. IT. 

J. 364, ** todalas ruas que vinhão dar com suas 

gargantas na ribeira.” B. 1.8.7. — do rio. id, 

1. 8. 8. 4. Garganta de fogo: vulcão. idem, 3. 6. 

6. “outra garganta de fogo como a de Ternate.” 

9. Passos de garganta: o gargantear cantando. 4. 

Pôr o cutello, ou baraço na garganta a alguem (no 

fig.): pô-lo em aperto , estremidade. 4. Deixar 

em a garganta; à. é, em aperto, na necessidade. 

Ulisipo, f.37. 4. — das cannas de assucar , são os 

gommos chegados ao olho , que crescerão perto 

do tempo da madureza , e ainda não estão ma- 

duros , de ordinario são mais grossos , e curtos 

que os outros. 

GARGANTÃO, adj. Devorador, comilão, gu- 
loso. “o falcão, ou lobo gargantão.” 6. Homem 
gargantão. Vilhalpandos, Ato 5. sc. 7. Prestes, fa 
38. Arraes, 10. 49. &. Pentes gargantões. Regim, 
da Fabrica dos pannos, cap. 106. talvez largos. 

* GARGANTEADÔR, adj. O que oua que gar- 
gantea. B. Per. 

GARGANTEÁR, v. n. Gorgeyar, requebrar, 
trinar com a voz. 

GARGANTEO ( ou antes gargantéyo ) O gar. 
gantear, trinando com a voz. 

GARGANTÍLHA, s, f. Peça de ornar O pescos 
a de perolas, ou pedraria , que se punha de 

ombro a hombro. Couto, 9. 22. * gargantilhas 
( de contas de vidro ) que as Cafras põem ao pes- 
coço. 

GARGANTOÍCE , s. f. Gula, luxo nas mesas. 
Sá Miranda. 

* GARGAREJAMENTO , s. m. O mesmo que 
Gargarejo. Barb. Dicc. B. Per. 

GARGAREJÁR, v.n. Lavar a garganta sosten- 
do nella o liquido com o ar, que mederadamen- 
te se impelle pelo gargalo, ou trachea. 

GARGAREJO. Remedio liquido para se gare 
garejar. 4. O gargarejar. 

* GARGAUBA , s. f. Frnta do Brazil, do ta- 
manho de uma cereja de cor amarela de gosto 
adocicado mas com travo. Frut. do Braz, Purab. 
Sd. c. 1: 7. 121. 

GARGUEIRO, s. m. ch. Garganta , da voz. 
Sim. Mach. Com, “se eu tiro o torno ao garguci- 
ro: se desato o cantar. (a tracaarteria ) 

GARITEIRO , sm, O que dá casa de jogo. V. 
Guariteiro, 
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GARÍTO, s. m. ant. Casa de jogo. e 
* GARJOFILATA, s, f. Planta de folhas come 
pridas, e estreitas , sua raiz na primavera tem 
cheiro de cravo , dá flores azues, e fructifica 
melhor em lugares sombrios. Recop. de Cirurg; 
p. 280, | 

GARLINDÊO, s. m, naut. Peça de ferro encas 
xada na ponta do mastro , pela qual se enfia o 
mastarêo. 

GARLOPA , s. f.de carpent. Instrumento de lime 
par a madeira tirando-lhe as ultimas aparas , e 
fazendo-a bem lisa. 

GARNÁCHA , s. f. Béca de Desembargador. $ 
entre rusticos; Chuva de pedra. 

GARNEÁR , v. at. de Brunidor. Brunir , ou 
alisar 0 coiro com a maceta. 

GARNIMENTO , s. ant. V. Guarnimento. Are 
reyo. em — de bestas. Ord. Af. 5. fe 155. 

GAROTÍCE, s. f. Acção, ou dito de garoto ; 
vida de garoto, É; 

GAROTÍL, O alto da vela do navio, onde es- 
tão uns ilhós, que se fixão nas vergas com os ene 
vergues. 

GAROTO, s. m. Rapaz bregeiro, mal criado, 
e petulante, 

GARÓUPA, s. f. Peixe como o enxarroco , ses 
não que é vermelho. $. V. Garupa, 

GAROUPÉS. V. Gurupés. | 

GÁRRA, s, f. As unhas das aves de rapina € 
das feras, como o leão , tigre. 6. Garras do cas 
vallo; o pello longo , que nasce ao redor da jun- 
ta das mãos, ou pés. $. A parte do coiro que 
cobria os pés do animal, e as pernas, que osare 
tistas , que trabalhão em coiro , cortão ; dellas 
se faz colla forte, &c. 

GARRACICÃO ,s. m. Ave Brasilica, que vive 
de mel, e orvalho, Cron. da Comp. 

GARRÁFA , s. f. Botelha , vaso de vidro bo 
judo , com gargalo , para vinho, azeite, agua 
na mesa, &c. ( Carafe, Franc.) 

GARRAFÁL, adj. Ginja —; à. é, grande, € 
mayor que a ordinaria. 

GARRAFÃO , s. m. Garrafa grande, 

* GARRAFÍNHA , s. f. dim. de Garrafa , pes 
quena garrafa. Bern. Florest. 1, 5, 32. 0. 4. 

* GARRAMA , s. f. Winta, tributo. Mascar. , 
Naufr. da Náo Conceig. c. 18. V. Derrama. 

GARRANA , s f, gua pequena , e não fame 
til; de serviço. 

GARRÂNCHO , s.m. Doença, que vem ao case 
co das bestas, 4, Ramos de páos, e arbustos tore 
tuosos. - 

GARRÁR., v. n. Iro navio para traz, porque 
a ancora não fez presa na vasa. Brito, Viagem, 

GARRÁIO , s. m. Boi novo no corro , inda 
não matreiro. $. fig. Pregador novo, t. chulo. 

GARRÍDA, s. f. Sino pegueno. 

GARRÍDAMENTE , ady, Com garxridice. 
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GARRIDÍCE, s. f. A qualidade de ser garrido. 
Severim. a garridice dos versos pequenos. 4, Eufr. 
3. 2. 108. Y. grandes Principes usárão o verso, 
não por garridice , mas para coisas de tanto to- 
mo: garridice aqui é lascivia do engenho empre. 
gado em pensamentos amorosos , jocosos, ** as 
garridices de Ovidio, e doçuras de Petrarca, 

ue nestes brincos muito se esmerarão. ? Barr, 
Gram, fe 221. 

GARRÍDO , adj. antig. Deshonesto, lascivo. 
Leão, Cron. Af.4. f. 111, ult.edic, “Leonor Nu 
nes 7 annos antes de nascer já era garrida, ” 4 
fig. Amoroso, jocoso, lascivo: v. g. versos gar- 
ridos. Gandavo , Dialog. Homem garrido, garri- 
da no vestir, com luxo, elegante, atilado, mui 
enfeitado com cores alegres, e brincos; mais que 
loução. 

GARRÓCHA , s. f. Haste de pão , com ponta 
de ferro farpada, de tourear. 

GARROCHÃO , s.m, Garrocha grande de tou- 
rear a cavallo, 

GARROCHÁR, v. at. Ferir de garrocha; 

GARRÓCHO. V. Garrocha. Viriato, Trag. 

GARRÓTE, s. m. Arrocho, coto de pão, com 
que se dá volta ao laço posto no pescoço para 
matar, ou estrangular, passado o laço pelo bu- 
raco do poste. $. Cartas de garrote; as que sutil- 
mente se fazem mais curtas, que as outras. 

GARROTÉA ,s. f. Ordem da —;1.é, da Jar- 
reteira, que os Inglezes chamão Garter ( Lobo ): 
é ordem militar d'Inglaterra. 
| GARROTÍLHO, s. m. Inflammação da gargan- 

ta, que mata suffocando, e como de garrote. 
- GARRÚCHA , ss. f. Polé de dar tratos. Vieira. 
$. Albarda de besta, antig. $.t. naut. Garruchas 
são, ou erão cabos, que se mettem nas relingas 
por entre os chicotes , donde se fazem as puas 
das bolinas; daqui vem agarruchar , &c. 4. In- 
strumento de armar as béstas ditas de garrucha, 
Ord. Af. 1.68. 6. 25. e 30. “acontiados em bés- 
ta de garrucha.” e pag. 475. terão beesta de gar. 
rucha , com sua garrucha. os bésteiros do conto, 
que erão da classe dos mestéres e pobres, tinhão 
béstas ordinarias, que se armavão com polé; e os 
mais ricos béstas me!bores ditas de garrucha, Cit. 
Ord. pag. 477. T.71.0.2. e pag. 492. 4. Ze“ bés- 
tas... para se armar com garrucha,” 

GÁRRULO , ad). poet. dve — : que chilra, 
gorgeya ,atita ,e canta muito. Cam, f. Trovista —. 

GARÚPA , 5. f. A parte posterior do cavallo 
desde o arção traseiro da sella até o cabo. 4. Dar 
garupa a alguem ; deixá-lo ir de ancas. 4. Cor- 
reya com que se ata a mala, ou alforje sobre a 
garupa do cavallo. 4. Mala, ou alforje, que vai 
na garupa. Arte de Furtar, c. 52. 

GARUPÁDA, s. f. Salto que dá o cavallo co- 
mo a capriola, mas sem mostrar as ferraduras. 

GASALHÁDO , s. m. Agasalho de casa, ou nas 
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palavras, e bom ar, com que se recebe alguem, 
“hum gasalhado provido &c.”” (bospedaria ) V. 
do Arceb, 1. 20, V. Sgasalhado. Palm. P. 2. c. 
67. 4 Gasalhado no ato de saudar, e receber a 
pessoa. o recebeu de novo com outro gasalhado, é 
cortesia, era homem de grande —: que recebia, 
efazia muito bom acolhimento, e tratamento aos 
que conversava , e o buscavão. Ined. IT. 326. 
“doces palavras, brandos gasalhados. Uliss. 1, 46. 

GASALHAMENTO , s. m. ant. “quem seja em= 
paro, e gasalhamento de meus criados :” agasa« 


lho, abrigo com favor. Ined. IIT. 32. 


GASÁLHO, s. m. V. Agasalho. Ined. IT. 580. 
& Gasalhos, pl. uma especie de cogumelos, que 
se comem. 

GASALHÔSO, adj. Homem — , que faz agasa- 
lho, bom acolhimento, e mostra agrado a todos. 
“homem de sangue, ecriação, e muito gazalhos 
so.” Resende, Vida, c. 7. À 

* GASCÃO , adj. Natural ou pertencente á Gase 
cunha, ou Gasconha. Cunha, Bisp. do Porto, 1.. 
l5. 

GASCÕES , s. m. Peças do canhão do freyo de 
um feitio particular. Galvão. 

GASNÁDA, s. f. O vozear aspero de certas as 
ves, v. g. dos patos, grous. F. Mendes, c. 73. 
Arte da Caga. | 

GASNÁR, v. n. Vozear o grou, o pato, gana 
so, O corvo: grasnar dizem outros. 

GASNÁTE, s. m. A parte do pescoço dita cas 
na do bofe, aspera arteria. 

GASNEÁR, V. Gasnar ,ou Grasnar. Amaral, 11, 

* GASNETE. V. Gasnate, Ulysipo, Com. 3, 7. 

GÁSPA , s. f. Remendo ao redor do rosto do 
sapato : o rosto que se deita nos sapatos velhos. 
Madureira , Ortogr. fig. Virão-se as gaspas a muis 
tos doutores: Prestes: sciencia de retalhos, supera 
ficial. 

GASTADÍSSIMO , superl. de Gastado. homem —; 
de doenças e fazenda. Eufr. 5. 1. 

GASTÁDO , p. pass. de Gastar, — da idade, 
doenças Freire, L.4. “gastado menos dosannos, 
que dos trabalhos.” Sousa, a nação — com guera 
ra, Arraes, 4 13. gastado: corrupto. Leão, Ou 
rige 9 Dinheiro —. V. do Arceb. L. 6. c.25. “a 
prata havia já gastado.” Freire, L. 4. f.449. “o 
dia era já mui gastado:” passada grande para 
te. Clarim. 2. c. 29 4. “Fez grandes mercês... 
e tirou grandes rendas do patrimonio da Coroa, 
que ao diante foi aazo de viver (elRei) mais gasa 
tado do que a seu estado compria. ” Ined, IIT. 
94, (falto de dinheiros ) 

GASTADOR , s. m. — Ora, f. Pessoa que desa 
pende com largueza ; gente de serviço que tras 
balha na fortificação, cavando , trazendo aches 
gas, no entulhar fossos, &c. 4. ad). Que gasta, 
consume: v.g. otempo -—. Barreiros, Corografia. 

GASTÁLHO, s. m, Instrumento de marceneis 

B 2 IO, 
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ro, que serve de apertar qualquer folha de ma- 
deira no banco. V. Taleira. 

GASTAMENTO , s. m. ant. Gasto , despeza. 
Lopes, Cron. J. T. para o — ordenado : para a 
despeza ordinaria. 

GASTÃO , s.m. O remate do bastão na par- 
te superior ; castão vulgarmente, 4. — do juso. 
V. Maúnça. 

GASTÁR., v. at. Despender fazenda, dinhei- 
ro: e fig. tudo o que se emprega em algum ser- 
viço, e talvez se desperdiça , ou consume com 
o uso: v. g. gastar oleo, cera, polvora, &c. des- 
truir, danificar, consumir: v. g. “lhe destruí, 
e tomei (osparaos) nem tinha (o Samorim) ar- 
telharia, nem bombardeiros , que tudo lhe gas- 
tei, e desfiz.” Couto, 4. 6.7. gastar a vida, a 
saude , a mocidade : gastar os campos ; tallan- 
do-os, comendo-lhe os frutos, Palm. P.2. c. 160. 
“os mais (homens) gastou aterra, e asenfermi- 
dades ( consumiu ).?? Couto, 4.6.9 B, 1.4.9. 
“hum e hum osirião gastando ( dando cabo del. 
les ).” por senão gastarem com a chuva as enxar- 
ceas das nãos. B. 2. 5,4. 4. Digerir: v. g. 0 es- 
tomago da ema gasta o ferro : gastar o comer. 6. 
— se: consumir-se, ou empregar-se em algum 
uso. 4. Vender-se; ter saida. 4. — se 0 tempo; 
perder-se, passar-se sem fazer-se o que nelle se 
houvera de fazer. Albug. 4. 5. 4. Gastar-se al- 
guem; despendendo seus bens, e empobrecendo ; 
perdendo forças; perdendo gente na guerra. B. 
4. 6. 25. “mandar armadas, para assi se gastar 
(diminuir em posses) e ficar com menos gente.” 

GÁSTO,s. m. Despeza, emprego. 

* GASTRIMARGIA , s. f. Força do estomago 
pa degirir , appetite insaciavel de comer, e 

eber. Bern. Florest. 5, 6. G. 2, 

* GASTROMANCIA , s. f. Iispecie de advinha- 
ção de que fazião uso os Engastritas. Dicc. da 
Fabdula, 

GÁTA,s. f, Femea do gato. $. Vela de cima 
da mezena : t. nantico. 4. V. Ágata. 4, Um pei- 
xe do mar. 4. Tomar a gata : embebedar-se até 
cambalear. 6. Larga a gaia , se diz ao bebado 
que vai cambaleando. 4, Máquina de guerra an» 
tiga. Cron. J. Toc. 12. 

* GATARIA,s. f. Planta semelhante à herva 
cidreira nas folhas, mais pequenas , e alvadias, 
dá flores brancas, e tem cheiro muito activo. 

GATÁZIO , s.m. Unha de gato. 6. fig. Logra- 
ção grande. P, P. 

GATEÁDO , p. pass, de Gatear. — de ferro, de 
bronze; &c. com gatos de ferro, de bronze. 

GATEAR ,v..n. Andar de gatinhas. $. Subir 
agarrando-se. $. v.at, Ajuntar, segurar uma pe. 
dra lavrada à outra , ow peças de madeira com 
gatos de bronze , on de ferro. 6, Arranhar com 
as unhas. B. P. e Curdoso, ; 

GATEIRA,s. f. Buraco na porta, para que q 
gato possa entrar por elle. 
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* GATEIRO, s. m. O que tem a cargo tratar 
dos gatos. Aveiro, Itin. cap. 91. 

GATENHO, s. m. “Campo metade lavradio, 
e metade de gatenho :” inculto, ou pousado. Elu- 
cidar. 

GATÍLHO , s. m. Peça dos fechos da espingar- 
da, a qual puxada para o couce faz cair o cão, 
que estava armado. 

GATIMANHOS, s. m. pleb. Por esgares dena- 
morar, tregeitos: na Eufr. 3. 2. diz um a outro, 
que escreva á sua dama, “e vá a carta com ga- 
timanhos;” i.é, corações asseteados, ou levados 
uas garras &c. 

GATÍNHA, s.f. dim. de Gata. 4. Andar a crian 
ça de gatinhas , à. é, sobre as mãos, € pés, como 
o gato, &c. 

GATÍNHO, s. m. dim. de Gato. 

GÁTO, s. m. Animal caseiro, e bem vulgar. 
9. — carnoso , entre alveitares , a múita carne, 
que faz pender as clinas , e torcer a um lado a 
taboa do pescoço do cavallo. 4. Vender gato por 
lebre , no fig. dar uma coisa por outra fraudu- 
lentamente. 4. Fazer gato sapato : enganar grosa, 
seiramente, fazer do Ceo cebola, 4. Gato pinga- 
do : o homem que carrega a tumba dos pobres 
da Misericordia. $. Pedaço de ferro como uma 
fita, com dnas pontas que se dobrão , e fórmão 
angulos, as quaes ss embebem , e chumbão nas 
bandas de duas pedras do edificio, para assegu- 
rar a sua união. 4, Lançar o gato és barbas de 
outrem : sacudir de si o perigo, ou trabalho. 6, 
Como o cãocom ogato; i.é, em desavença, dis. 
cordia. 4. Quem langará o cascavel ao gato? 5.€, 
quem há de.executar o conselho , e expediente 
perigosissimo? Q. Buscar 5. pés ao gato; 1.é, in= 
tentar provar, ou achar o impossivel, com sofis- 
terios, 4. Levar o gato é agua , fig. sair com a 
sua pertenção custosa. 49. Gato Teixugo: gato mon= 
tez. 4. Mostrar o gato por leão : enganar dando 
mais damno, quando promettia menos. Eufr. 5. 
4. mostrou a fortuna gato por leão.” 4. Pão 
concavo de arcar as cubas no Minho. $. Gancho, 
do qual se pendura o moitão, ou cadernal. 6. Pe. 
ça de bronze ou ferro, é como uma regreta com 
dois espigões nos cabos, os quaes se chumbão nas 
pedras, ou pregão nas obras de madeira , para 
ter as peças unidas entre si. 

GATÚNO , s. m. Ladrão ratoneiro. $. O que 
furta ao jogo. | 

GATURDA,s. f. ant. Moda que se tocava na 
viola, 

* GAVÃO, V. Gabão. Bern. Florest, 4.1, D.9. 

GAVÁRRO , s. m, Apostema que vêi ás bes. 
tas. 

GÁVEA, s. f. nant. É armação de taboas, cos 
mo uma meza com bordas na ponta do mastro. 

GAVÉLA , s. f, Manipulo, molho de espigas, 
dos quaes, 6, oy 7. fazem uma pavéa ; ppm os 

ese 
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Hespanhóes a gavela (ou gavilla ) consta de 6. fei- 
xes menores. 

GAVETA, s. f. Caixa corrediça de papeleira, 
comodas, que está embebida nellas , quando se 
fecha. 

* GAVETÃO, s. m. Gaveta grande. 

GAVIÃO, s. m. Ave de rapina a mais peque- 
na de todas. Fern, Arte da Caça, 4. — da vide: 
élo. 4, Parte da estribeira, alias conto, 4. — do 
cavallo ; dente ultimo de cada banda dos 6. do 
meyo superiores. Pinto, Gineta, f. 33, 

GAVIETE, s m. Especie de alçaprema, que 
serve para arrancar estacas, e na tanoeiria. Bar- 
ros. 

*GAVINETE. V. Gabinete. Vieira, Serm.3. 83, 

GÁVO ,s.m. Gabo, lonvor. M. Cong. 2. 16, 

* GAUROS. Povos espalhados pela Persia, e 
na India, que professão Religião muito particu. 
lar. Blut. Suppl. 

GAXETAS, s. f. pl, naut. Cintas com que se 
ferrão as velas nas vergas. 

- GAYA,s.f. Um dos rodopios extraordinarios, 
que vem ao cavallo junto ao coração. 

GÁYO,s.m. Ave deste nome. Arte da Caça. 

GAYÓLA : melh. ortogr. que Gaiola: ant. Es. 
pecie decharola, que ía em procissão. Elucidar. 

GÁZ , s. m. t. Chym. Substancia aeriforme , 
que se desenvolve da mistura de alguns metáes, 
terras, ou cóes com acidos, &c. 

GAZALHÁDO , s. m. Agazalho. Lobo. acharia 
gazalhado em algum hospital. M. Lusit. “o In- 
fante lhe fazia tanto gazalhado.” homem de gran. 
deacolhimento, e gasalhado: que fazia bom aco- 
lhimento, recebimento, e agasalho a todos, ou 
geralmente. Ined. IT. f. 220. 

GAZALHÁR. V. Aguzalhar. Flos Sanct, pag. 
CV. X. “ gasalhárão-se em casa de hum Chri- 
stão. g 

GAZALHÓSAMENTE , adv. Com agasalho, Me- 
nina e Moça, f. 61. J, 

GAZALHOSO , adj. Com agazalho , boa som- 
bra, e bom ar, bom acolhimento. Camões, Lu- 
siad. “gazalhoso bospicio.” “homem muito ga- 
zulhoso :” que faz agazalho, e bom acolhimento. 
Resende, Vida, f. 22, c. 7, 

GAZEADOR , s. m. Costumado a gazear. 

GAZEAR, v.n. Faltar ao estudo , ou escola 
por vadiar. $, Dar a voz chamada gazeyo, como 
a garçota, 

GAZEIO ,s. m. Afalta á lição, ou escola por 
vadiar. $. O som que fazem certas aves, Arte da 
Cuga: “a garçota levantou tal gazéio.” (do Fran- 
cez Cazouiller 2 ) ts 

GAZÉLLA , s. f. Animal à modo de cabra , 
sem barba , e mais comprido , de corpo múito 


enxnto ; daqui vem dizer-se, magro como ga- 


zela. 
GÁZEO , adj. Olhos — ; que-tem a menina bran- 
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ca: dizem que zarco é o mesmo. Pinto, Gincta, 
f. 40. “a Gázea Pallas.” (oculis caesia Minerva) 

GAZETA, s.f. Papel de noticias publicas, que 
sahe regularmente. 

GAZETEIRO, sm. O que compôi a gazeta. 

Gazia, V. Gaziva. 

GAZÍL, adj. Múito alegre. B. Per, 

GAZÍVA , s. f. Ajuntamento para expedição 
militar dos Moiros em honra, ou por acrescen- 
tamento da sua Religião. 4. fig. O damno feito 
por estas gentes. Ulisipo: farão em mim gaziva, 
como os Mouros, 

GAZOPHILÁCIO , s. m. O cofre das esmollas 
do Templo de Jerusalem, 

GAZOSO, adj. t. Chym. Da natureza do gaz, 
ou em fórma de gaz. Cheiro —: Substancias — « 

GAZÚÓ, V. Gaziva, ou Gazua, Crusada entre 
Monros. ** fazer gazú.” 

GAZUA , s. f. Ferro com gancho, de que os 
ladrões usão para abrir fechaduras. 4. Ferro, ou 
lança gazúia; a que tem obra em que a mão faz. 
presa. 4. Gazua , ou Gaziva entre Mouros: V. 
Gaziva: expedição militar. “ prégar gazua, ou 
apregoá-la contra os Portuguêzes.” M. Lusit, T. 
2. f. 329. col, 2. Cron. Cist. f. 120, col. 2. o dama 
no que os Mahometanos fazião aos apostatas da 
sua lei, esfarrapando-lhe as carnes, &c. Leão, 
Descripe. f. 98. Aulegr. fl X. D.2. f. 188. 
col. 2, contra Cristão prizioneiro. B. 3. 7.5. Cous 
to, 8. 20. “todos os que passavão fazião nelle a 
gazua ( dando-lhe seu golpe ), e já o deixarão 
por morto. ” 6. “ lanças com humas gazuas de 
prata.” Couto, 10. 2. 4, . 

GE, ant. por Xe. V. Xe. Se, pron. 

GEÁDA , s. f. Orvalho congelado com frio. 

GEÁR, v. ate Fazer cair geada em algãa cois 
sa. Lobo, Ecloga 7. o Geo gea a planta mal nas 
cida. à. v. n. Cair geada. 

GEBA,S. f. Corcova. V. 

* GEBO, adj). Corcovado, giboso; do Latim 
Gibbus. O vulgo toma-o em outras varias acce- 
pções. Blut. Suppl. 

GEGELÁDO, V. Ágegelado. Elucidars 

GEHENA , s. f. Lugar de tormento , inferno. 
Árraes, 9. 3. “infernal gehena.” 

GEIRA,s. f. Tanta porção de terra, quanta 
póde lavrar um arado por dia : as geiras do cã- 
po de Coimbra tem por cada um dos 4, lados 12. 
aguilhadas , ou 36. varas de 5, palmos craveiros. 
9 Na Ord. Manuel. 1. 44. 6. 8. parece signifi- 
car algum serviço , que se fazia aos juizes , ou 
elles extorquião. Filipina, E. 1. PF, 65. 4. 43. 
“ Se levarão serviços, geiras , ou ontras servene 
tias.” 4. Serviço, especie de foragem (analogo 
á corvée dos Francezes). “ pagará tres geiras às 
vinhas, hãa a legar, outra a podar , e outra ar- 
redar (aoarredrar ).” Elucid.'art. Arredar. Pale 
. vez dia de serviço, Ord, Afons, 2. 59, 29. “dar 

Etie 
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geiras cada semana.” 4. 4 geira de campo devia 
levar 4. alqueires de centeyo de semeadura : a 
— de vinha , a terra que podião lavrar 50. cas 
võôes de vinha. V. Elucidar. Suppl. 4. Serviço, 
obra feita por matar geira ; à. é, sem curiosida- 
de, nem perfeição, mas por pagar a geira ao se- 
nhorio da terra, ou a quem a extorquia do po- 
bre geirão, e de má vontade. V. do Arc, 4. c. 8. 

GEIRÔM, s. m. ant. O que pagava serviço de 
geira. Elucidar. 

GEITÁR, v. ant. Lançar. Geitar-se: lançar-se. 
vós vos geitades nos lugares da correiçom , e jaze- 
des em elles tempos periongados. 4. — se: enter. 
rarese. Elucidar. 

GEITO , s. f. Weição, modo: v. g. o geito dos 
olhos: tem geito de lavadouro de roupa. M. Lus. 
De geito: de modo, Cam. Soneto, 6. O geito da 
boca. 4 fig. O geito que levão, ou tomão os ne- 
gocios. 4 Um geito de penna ; qualquer movi- 
mento della: Vieira: com qualquer geito de pen- 
na podem fazer grandes danos. 4. Ter geito nos 
olhos: ser vesgo. 4. Geito no volver dos olhos; me- 
neyo, movimento. Camões, Son. 206. 4. Ficar de 
gesto: à. é, comodo: v.g. para ctomarmos, pa- 
ra nos servirmos delle. 4. Habilidade, prestimo, 
aptidão, 4. Dar — de si: dar aso, commodo. 
Leão, Cron, J.I. c. 35. 6. Ter geito comalguem ; 
cabimento, modes de o dirigir a seus fins. Ined. 
de 63. 

GEITÔSO , adj. Que tem geito, aptidão para 
alguma coisa. 4. Que item bom ar, apparencia. 
€. Que tem geito nos olhos. 

* GEJUADÓR. V. Jejuador. Leit, de Andr. Mis- 
cell. Dial. 8. f. 241. 

GEJÓM. V. Jejum. 

GELÁDO , p. pass. de Gelar. Congelado. 

GELADOR,, adj. Que gela: v. g. frio —: ven- 
tos — das montanhas, 

* GELÁLLA. V. Jellala. Prim. e Honra, 1. 15. 

GELÁR, v.at. Regelar, congelar. 6. Gclar: n. 
congelar-se, endurecer , coalhar. *“gelou o orva- 
lho matutino.” 

GÉLBA. V. Gelva. Castanh. 2. fe 151. 

GELÉA, s. f. Sumo dealguns frutos por si, ou 
em calda de assucar , que resfriados se conge- 
lão. $. Suco glutinoso tirado, por exemplo, das 
mãos de vaca, carneiro, ou pontas de veado, o 
qual fica congelado. 

GÉLHAS , s. f. pl. rust. O trigo engelhado, 

GÉLIDO, adj. Congelado, mãi frio. Eneida, 


13. 177.0 gelido medo, hi 


GÊLO , s. f. Aneve congelada , e vitrificada. 

* GELOO, adj. Pertencente á cidade de Gela 
na Sicilia. Campos —, Eneida, III. 157. 

GELOSÍA,s. f. Raro de fasqnias de madeira, 
com que se cobrem as janellas da vista dos visi- 
nhos. 4. Muliiplicar por gelosia, V, Multiplicar. 
9 Ciume, Vieira, Cartas, Ti 2. fe 255, “ sobre 
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seus portos , e commercios vigião os Principes 
com tanta gelosia.” 

GELVA,s.f. Barco pequeno usado nomar ro- 
x0. Fern. Mend, c. 5. 

* GEMA, 8. f A porção globosa que está no 
meio do ovo, de consistencia branda, ecor ama- 
rella. 6. fig. O meio ou centro dealguma cousa, 
v. Z. na gema do inverno, na gema do verão. 

* GEMÁDA, s. f. Bebida composta das gemas 
dos ovos. 

* GEMÁR, v. at. Pharmac. Temperar com ges 
ma de ovos. 

GEMEA , s. f. ant. Nos talhos de marinhas 1, 
gemea são 64. talhos. Elucidar. 

a GEMEDÔR,, adj. O que ou a que geme. B. 
er. 

GEMEO, adj. Que nasceo juntamente com ola 
tro do mesmo ventre: v. g. “irmãos gemeos.” 4. 
Por-se a besta em gemeas ; erguer-se sobre os pés, 
para fazer cair o cavalleira de costas. Queiroz, 
Vida de Basto 1. 5. 

GÊMEOS, s. m. pl. Um dos Signos do Zodia- 
co, alias Gemini. 

GEMER, v. n. Dar mostras de dor, e afílição 
com gemidos. 4. Romper-se na costa, eesprayar- 
se com o soido brando : poet. o mar geme.” 
Camões, 5. 74. & Geme o batel com peso; a estane 
te com os livros; à. é, vai múl! carregado. 6. Ge. 
me oar ferido dasarmas dos combatentes, Eneida, 
X. 87. “geme a porta” sobre os gonzos; range. 
Ultiss. 1. 17. 4. Ás vezes usamos de gemer com 
paciente, o qual é a causa do gemido: v. g. “o 
seu perdido amor a rola geme, ” B. Lima, Egl, 
15. “ geme a rola o seu perdido esposo.” Cam, 
Canção 15. ** Chorando ( Christo) e gemendo peca 
cados do povo. ” Paiva, S. 1. 94. lamentar ge. 
mendo , com gemidos. $. Gemer o prelo, ou aim= 
prensa; trabalhar, laborar imprimindo livros. 

GEMÍDO , s. m. Inspiração, e respiração do 
ar, sentida, que mostra a dor, e afílicção do as 
nimo. 6. fig. Som forte, v. g. dé penedos encons 
trados no ar. Eneida, 111.130. vem com gemido os 
polos assombrando, 

GEMINI. V. Gemeos: $. Emplasto & geminis, 
V. as Farmacopéas. 

GEMINO, adj. Dobrado. aquella — repetição, 
Feo, Serm. da Epiphan. fe 96. X. 

GEMMA , s.f. Pedra preciosa. Lusiad. VIT. 57, 
“de preciosas gemmas se adereça.” Faria e Sots 
sã 4 fig. Gomo, olho que as arvores brotão na 
primavera. | 

* GEMMÁDO, adj. Feito com pós de gemmas, 
PU perda preciosas, Julepe gemmadao. Blut. Vos 
cab, 

GENMANTE, part. at. (de gemmare lat.) Bria 
lhante como a pedraria. Tavares Lyra 1.º a gema 
mante Áurora. poet. 

* GEMMÁR,, v. De dºAgric. Abrolhar is 

an- 
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lançar os renovos , ou primeiros rebentões. V. 
Gomar. 

* GEMMER, v. at. de Agric. Enxertar a vide 
de gemma, unir o gomo, ou borbulha de outra 
arvore áquella , em que se faz o enxerto, Alar- 
te; Agric. das Vinhas, f. 63. 

GENCIANA , 8. f. Herva medicinal. (geêntia- 
na 

GENEALOGIA, s, f. Linhagem, descendencia 
das familias : v. g. livros de —; escritor de Ge- 
nealogias, 

GENEALÓGICO , adj, Que respeita á genealo- 
gia. 4. O quê a sabe, 

GENEALOGÍSTA, s. f£ O que sabe de genea- 
logias; o que faz arvores de geração. 

* GENÉLLA, V. Janella, Mend. Pinto, c. 84. 

GENER, v. D, ant. Gener à agua; crescer, a- 
bundar na levada. Elucidar. Suppl. 

GENERÁL, s. m. Official em chefe de algum 
exercito, ou armada, cu provincia , das galés, 
da artelharia, &c. 4. adj. v. g. Capitão General 
(ou Geral como dizião os antigos, e ainda dize- 
mos Geral de Ordens Religiosas) que tem o go- 
verno em chefe Civil, e Militar nas Cidades das 
Conquistas, &c. 4. General: o primeiro toque de 
tambor, que de madrugada se faz no exercito, 

GENERALÁDO , s. m. ou antes 

GENERALÁTO , s. m. O officio de General, 
ou Géral, v, g. do exercito: M. Lus. 1. 156. ou 
de uma Religião. Lucena, f. 68. 

GENERALIDÁDE, s. f. O géral, a mayor par- 
te com excepção de individuos ; o mais princi- 
pal: v.g. faltar nas generalidades do livro; di- 
zemos isto respeitando á generalidade: sem o que- 
E attribuir a todos os individuos. 4. Genera- 
ato. 

GENERALÍSSIMO , s. m. General em chefe, e 
superior a todos os outros. 4. Nas Religiões o 
Geral, superior a outros Gerâes. 4. Genero ge- 
neralissmo , na Ontologia, o genero supremo, 

* GENERALÍSSIMO , superl. de General. con- 
cilio —. Mariz, Dial, 2. 9. causa —. Lucena, 
Vida 8. 2, diluvio —. Chron. Cister, 2. 24, capie 
tulo —. Vida do AÁrceb. 2, 16. 

* GENERANTE, s. m. ou adj. Gerador, o que 
gera. Ceita, Serm. 1. 18. Alma Instr. 1, 5. 10. 
Ne 5. 

GENERATÍVO, adj. Que tem virtude de ge- 
rar; que gera: virtude —. Feo, Tr. 2. f. 30, XY. 

GENÉRICAMENTE, adv. Em geral; sem fal- 
lar nos individuos ; por mayor, sem entrar em 
mindezas. 

GENÉRICO , adj. Que respeita ao genero. 4d. 
Geral 

GENERO, s. m. Ontolog. Semelhança de at- 
tributos, ou propriedades, que seacha em indi- 
duos de duas ou mais especies diversas por ou- 
tras propriedades, que as fuzem distinctas entre 
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s1: v. g. a propriedade de Animal & Genero pas 
ra os homens, brutos, feras, insectos, &c. e as. 
sim nas plantas, e metáes há generos, e especies. 
9. fig. O genero da eloquencia sublime, mediano, 
ou humilde. 
GENERÓSAMENTE,, adv. Com generosidade. 
GENEROSIDÁDE, s. f, Acção de homem genes 


roso. 6, O proceder de nobre géração. 


* GENEROSÍSSIMO , superl. de Generoso. muis 
to generoso, condição —. rraes, Dial, 9. 11. 
zelo —, Vieira, Cart, 1, 126. 

GENERÔSO , adj. Que vem de boa casta , ou 
géração , de pais nobres , e illustres. 4. O que 
procede nobremente, e tem as virtudes moráes, 
e urbanas, e sociães. 4. Liberal. 4. Da melhor 
sorte: v.g. vinho generoso. Eneida, VII. 33. hos 
mens generósos , almas generósas. 

GENESI, s. m. Genesis. Cathecismo Rom. f. 364 

GENESÍM, ant. V. Genesis. Elucidar. 

GENESIS, s. m. O primeiro dos Livros sagraa 
dos do antigo Testamento ; trata da Origem, e 
Criação do Mundo, &ce, 

GENETA, V. Gineta. Couto, 9. 30. 

GENETHLÍACO , e. m. Composição prosaica, 
ou poetica celebrando o nascimento de alguem, 
Severim, 

* GENETRÍZ, s. f. À que gera, mãi. Vieira, 
Serm. 3. 40. 

GENGÍBRE, s. m. Raiz medicinal oleosa caus= 
tica. 6. — de dourar, ê gengibre que tinge d'as 
marello. 

GENGÍVA,s. f. A carne que cobre os alveos 
los dos dentes, e parte d'estes ossos. 

GENIÁL, adj. Conforme ao génio, gosto, ine 
clinação de alguem. 

GENIO, s. m. O talento, ou disposição, ape 
tidão, propensão para alguma arte, &e. Vieira, 
o genio me guiou para este caminho, 4. À indoe 
le, o natural: v. g. tem bom, ou mão genio. 4 
Genios entre os Gentios; espiritos, ou quasi dei 
dades, a quem elles attribuião a criação, ou ine 
fluencia na criação das coisas, e suppunhão que 
a cada pessoa assistião dois, um que os inclina- 
va ao mal, outro ao bem : a isto parece illudir 
Ferreira , Castro, f. 128. ou quando minha es= 
trella, e cruel genio te poder arrancar desta alma 
minha, 

* GENIPÁBO , s. m. Fruto do Brazil, Chron. 
da Comp. 1. 3. 4. n. 4. V. Jenipapo. 

* GENIPÁPO, s. m. Fruto do Brazil, Frui, do 
Braz. 8. e. 1. f. 119. V. Jenipapo. 

* GENÍSERO. V. Janizero. Aveiro, Ttin. c. 3. 

GENITAL, adj. Que serve para a geração: v. 
g. membros genitáes. Lusiada , VI. 18. 4. Sub= 
stant. 0 genital, o vergalho ou membro do mas 
cho de qualquer especie de animães, | 

GENIDÍVO , s. m. O segundo caso das decli. 
nações dos Latinos, que nós de ordinario supri. 

mos 
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mos com a preposição de antes do nome, que e!- 
les usavão em genitivo. 

GENITO, adj. Gerado. Vergel das Plantas. 

* GENITOR , s. m. Gerador, generante, pai. 
Mascarenh. Destruiç. de Hesp. 1. 12. 

GENITÓRIA, s. f. e 

GENITURA, s. f. Geração, origem, princi- 
pio. Barros, D. 3.5.5. f. 130. “a fabula da sua 
genitura (dos Reis).”” Couto, 4.2.1. “os Ma- 
layos pela divindade que tem attribuido a sua 
genitura.” 

GENÍZARO. V. Jauizaro. 

* GENOVEZ, adj. Natural, ou pertencente a 
Genova. Card. Dicc. Blut. Vocab. 

GENRO , s.m. O marido da filha a respeito 
do pai e mãi de sua mulher. 

GENTÁLHA, s. f. A plebe miuda. Freire. 

GENTE , s. f. Multidão de pessoas de ambos 
os sexos. 4. Sua gente; i. é, a sua familia, pa- 
rentes. $. Concurso, nação, povos. 4. Ser gente, 
i. é, pessoa de consideração. 6. Tropas: v. g. 
gente de pé, ou Infantaria ; gente de cavallo, Ca- 
vallaria. 4. Gente de armas ; homens nobres, e 
vassallos, que erão obrigados a servir na guerra 
armados , e acompanhados de certo número de 
soldados armados, para o querecebião soldo em 
terras, ou dinheiro. Severim, Not. f.44. 6. Gen- 
te de armas ( do Francez Gent d'armes ) : tropa 
de Cavallaria armada de todas as armas, e nis- 
to diíferente dos cavaltos ligeiros , e da gente de 
cavallo contraposta à peões. Barr. Paneg. 1. pag. 
164. ed. ult. Id. Dec. 1.8.8. “ entre a gente de 
armas, besteiros , e espingardeiros:” aqui erão 
os armados de armas defensivas , que pelejavão 
de lança, e espada, e os mais nobres, V. Lobo, 
Corte, D. 15. f. 293. ult. ed. de 1774. 6. Gente 
do mar: os marinheiros, moços, grumetes, e os 
seus officiães. Barros, jreqg. 

GENTÍL, s. m. Moeda del-Rei D. Fernando, 
que valia 4. libras e meya; a libra valia 36. reis. 
4. Outros gentis houve, que valião 3. lib. emeya. 
$. Outros de 3. lib. e 5. soldos, que valião 126, 
reis. 4. Outros em fim, que valerão 116, reis. 
Cron. J. I. por Lopes, P. TI. c. 49. 

GENTÍL, adj. Nobre, de gente illustre. Ord. 
Af. 1. 63. 6, “os geulys forão bomens nobres.” 
V. Gentileza. 6. Lindo , formoso. 6. Gentio. D. 
Fr. Man. 8. fig. Homem de gentis partes. Eufr. 
5. 10. escrita composta com gentil arte. Arraes, 
Prol. “alma gentl.” Camões, Son. 

GENTILEZA, 8, f. Formosura. 6, Gentilêzas, 
pl. Policias, obras de mannfacturas de lnxo, 
bem obradas. Goes. 6. Bellas acções, e feitos d'ar. 
mas. Freire. 6. Gentileza da Corte: cortezania, 
urbanidade delicada. Lobo, Gentileza (do Inglez 
geuteelness? ) os gentis homens, fidalgos, nobre- 
za. forão recebidos de seu padre, e de toda outra 
gentileza da Cortes Azurara, cap. 23, € cap, 81, 
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fidalgos , e cavaleiros , com a mais gentileza da 
Corte. 4. Galanteyo. 4. Ter alguma coisa por gen. 
tileza; 1. é, reputar como coisa de gentilhomem 
o fazê-la. Eufr.3.1. 6. À Nobreza, a Nidalguia, 
a gente principal. Ined. IT. f. 602. “a Infanta 
Dona Beatriz com toda a flor, e gentileza de Por= 
tugal, que ali era junta :” erão o Principe, Du- 
ques; &c. * este nome de gentileza , que quer 
tanto dizer como nobreza ,... porque os gentys 
forom homées nobres.” Ord. Áf. 1. 63. 6. 

GENTILHÔMEM, s.m. comp. Homem bem apes- 
soado , formoso. Barros , Eufr. 2. 5. 6. Homem 
nobre. Goes, e Lobo. ''nom ficou nenhum fidal- 
go, nem gentilhomem que nom pedisse licença 
(para ir a uma facção de guerra). ” Ined. II£. 
288. 4. Gentilhomem: criado nobre de Reis, ou 
Embaixadores : v. g. gentilhomem da Camera, 4. 
Andar gentilhomem em alguma acção, ou lance: 
haver-se com valor, com nobreza. Gentishomens, 
no pl. V. do Árc. 6. c. 19. Couto, 8. c. 33. dis 
geutilhomens, e Vieira, Carta 107, Tom. 1. “não 
pareceremos pouco gentilhomens a essa Dama.” 
Mas constantemente se dis os Gentishomens da 
Camera, 

* GENTILICAMENTE, adv. A* maneira genti= 
lica. Vieira, Serm. 4. 506. 

GENTÍLICO , adj. Coisa dos Gentios , e Pas 
jãos, 

GENTILIDÁDE , s. f. Gente que professou o 
Gentilismo. 6. A falsa Religião dos Gentios. 

GENTILÍSMO , s. m. O mesmo que Gentilida- 
de: deste usamos mais geralmente significando o 
errado culto do paganismo. Vieira. | 

GENTILÍSSIMO , adj. superl. de Gentil, Ferr. 
Cart. 8. L. 1. “gentilissimo sprito.” 

* GENTILMENTE, adv. Com gentileza, com 
garbo , com graça, Card, Dicc, B, Per. Blut. 
Vocab. 

* GENTÍLMULHÉR , s. f. Mulher formosa , ele- 
gante, bem apessoada. Card. Barb. Dice. 

GENTÍO, adj. Barbaro idolatra, Pagão. 6. Di. 
tos, e opiniões gentías; i. é, dos Ethnicos. B. Vic. 
Verg. f.281.4. O Gentio, subst. a gente que ser. 
ve o gentilismo, barbara: o Gentio do Brasil. 6. 
it. A gentalha, plebe. M. Lus. 1. 190. XY. col. 1. 

GENUFLÉXÃO, s. f. O acto de ajuelhar. 

GENUFLEXÓRIO, s. m, Estrado para ajuelhar 
com seu encosto. : 

GENUÍNAMENTE , adv. No sentido genuino, 
Vieira. 9. 289. 

GENUÍNO, adj. Proprio, verdadeiro: v. g. O 
sentido, on entendimento genuino de algum tex- 
to. Vieira, 2. 467. 

GEODÉSIA, s.f. A parte da Geometria, que 
ensina a medir as terras, ou figuras planas. 

GEODÉSICO, on GEODÉTICO , adj. “ Instrus 
mentos geodeticos;” os proprios para a Geodesia. 

GEOGRAPHÍA , s. É Descripção das terras e 

Más 
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mares, setis rumos , distancias , 'confrontações, 
situação, &c. 9. Diz-se Geografia Politica, a que 
dá razão das divisões dos Estados, fórmas do go- 
verno, &c. 6. Livro que trata de Geografia: v.g. 
& Strabão na sua Geografia.” | 

GEOGRÁPHICO , adj. Que respeita á Geografia. 

GEÓGRAPHO, s. m, O que sabe, ou escreveu 
Geographia. 

GEÓLHO , s. m. ant. “ Assentada em geolhos.” 
Goes, Chron, D. Man. P. 1. cap. 53. bis. V. Joe- 
lhos. 

GEOMÂNCIA, s. f, Adivinhação, que se per- 
tende fazer com circulos , e figuras feitas na ter- 
ra, Barros, 

GEÓMETRA,s. c. Pessoa que sabe Geometria. 

GEOMETRIA , s. f. Parte da Mathematica, 
que ensina a conhecer a grandeza, razões, e pro- 
porções das grandezas continuas, ou sejão linhas , 
ou figuras, ou sólidos, ou superíicies. 

GEOMETRICAMENTE, adv. Pelas regras, ou 
pelo methodo dos Geometras. 

GEOMÉTRICO , adj. Concernente à Geome- 
tria: v. g. methodo, ordem —, 

GEORÁL,s.m. ant. ** Um georal de prata:” 
movel antigo. Elucidar, 

* GEORGIANO ,adj. Natural da Georgia. Luc. 
siada VII. 13. 

* GEÓRGICA, s. f. Obra quetrata da agricul- 
tura. ” Assi que a este varão dedicou o poeta 
(Virgilio) este seu livro que intitulou Georgi- 
ca, istohé obra da terra.” Costa, Georg. 1.mnot. 1. 

* GEORGIO, adj. O mesmo que Georgiano. 
Aveir. Itinerar, cap. 31, 

GEOSO , adj. Em que há geadas: v, g. tempo 
— . Cardoso. Janeiro — 

* GERA. V. Hiera. Luz da Medic. 147. 

CERAÇÃO, s. f. O acto de procrear por co- 
pula entre os animáes ; e nas plantas por meyo 
do pó fecundante. 4. Familia, parentela , des- 
cendencia. 4. Gente, nação. B.1.3,8. 

GERADO, p. pass. de Gerar. 

GERADOR , s. m, ou adj. Pessoa, ou coisa 
que gera, dá ser. $. bg. Eufr. 2.1. “gerador de 
vícios. ” 

GERAL, s. m. antiq. por General. Elegiada, 
Canto 12. f. 247. nova edig. o Geral do mar. 4. O 
Chefe de alguma Ordem Religiosa. 6. Aula da 
Universidade. 6. Dar. —: ganhar todas as vazas 
do jogo. 

GÉRÁL ,adj. Generico, quasi universal, 6. Em 
gérál; à. é, a mayor parte dos individuos , das 
pessoas , das coisas, das vezes. 4, Ventos gérdes, 
ou osgérdes: ventos de monção, que reinão con- 
tinuos em certa estação. Freire. & Pessoa geral; 
a que se dá com todos, e é de facil, e conmum 
trato. Eufr. 2. 3. 


* GERALIDÁDE, s. f. Universalidade, gene-| 


ralidade. Pinto, Dial; Duda Br en 
Tom. II, 
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GERALMENTE, adv. Em geral. 

GERAPÍGA,s. f. Uma composição purgante, 
feita de azevre, canella, &c. 

GÉERÁR, v. at. Produzir por meyo de copula 
carnal; ou entrando o pó fecundante nas partes 
da planta adaptadas para o admiitirem, e rece. 
berem. 9. Causar algum efeito. 4. Ser causa da 
existencia. 4. Produzir , causar, nofig. v. g. “Ze. 
rar desconfiança.” Port. Rest. 

* GERARCHÍA. V. Jerarchia. Vieira, Serm, 
3. 40. 

* GERÁRCHICO, V. Jerarchico. Vieira, Serm, 
4. 108. 

GEREBÍTA , 8. f. Agua ardente de borras de 
assucar , cachaça. 

GERGELÁDA, s. f. Doces, feitos de gergelim 
com mel, Couto, 9. 23, V. Gergilada. 

GERGELÍM, s.m. Planta, e semente della, 
mitda, redondinha, e chata, oleosa. 

GERGILÁDA , s. f. Bolo feito de farinha com 
calda de assucar, € gergelim. Cardoso. 

GERIFÁLTE, s. m. Ave de rapina, de que há 
varias especies: o — Lettrado, que tem o fundo 
das pennas branco, com salpicos negros, € mid 
dos. 4. o Rochaz, que é de plumagem negra. 4. 
o Griz, que tem o preto posto nas pennas brane 
cas como grãos miudos. . tia 

GERINGÔNÇGA, s. f. Linguagem da gira, ine 
ventada por certos vadios , e ladrões ditos siga. 
nos, Eufr. 3, 2. 4. fig. Linguagem barbara cor. 
rupta. . 

GERIPÍGA, [s.f. Pharmac. Certa composição 
de varios simplices purgativa. ( Hieraprica ) Res 
copilaç. de Cerurg.] V. Jeropiga. 

GERÍZA , s. f. Ódio, aversão, antipatia. V. 
Ogeriza. 

GERMAHO , s.m,ant. Germano, irmão de mãi 
e pai, não uterino sómente, ou só de pai. Elue 
cidar. 

GERMÁIA, s. f. ant. Germana, irmã de pai e 
mai. Elucidar. 

GERMANÁDO , p. pass. de Germanar. V. 4gera 
mado, e o verbo. o gosto germanado com o pos 
der. T; d' Agora, T. 1. f. 152. “são o aspide, e 
vibora germanados.” Feyo, Trat, 2. f. 19. 

GERMANÁR, v, at. Unir, confecerar. “quem 
com a terra se não quer germanar.” Varella, vie- 
ver germanado com os parentes: germanar-se com 
os Principes Catholicos nas coisas da Religião. 

GERMANÍA , s. f. Gerigonça, gira, linguas 
gem dos siganos, garotos, e ladrões. Eufr. 5, 2 
DE cê a 

* GERMÂNICO, adj. Alemão , pertencente a 
Alemanha. Armada —, Lusiad, III. 86. milhas 
— Notic. Astrol. fe 272. 

GERMANÍSSIMO , super], de Germano. V. Gere 
mano. Vieira. “ palavras germanissimas,” 9. 216, 

GERMANO, adj. Proprio, verdadeiro, a E 
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dulterado. [ & Natural de Alemanha. Cam. Lis. 
JIT. 88.) 

ERMAY VELMENTE , adv. Irmimente. Elu- 
citar, 

GERMEYDÁDE ,s.f. quasi sermanidade. Obra, 
amizade de irmãos de pai e mãi. ant. Llucidar, 

GERMEYMENTE, adv. ante Irmâmente. Ilus 
cidar. á 

GERMIDÁDE, s, f. ant. Germanidade, irman- 
dade. Elucidar. 

* GERMINAÇÃO, s. f. Acto de brotar, ou ger. 
minar. Trist. Bard, Peregr. Christ. Dial, 1. 

GERMINANTE, part. at. Que brotou, arvore, 
Faria e Sousa, poet. 

* GERMINÁR, v. n. Brotar, arrebentar, lan- 
gar renovos, folhas, flores a arvore, a planta, 
ou a semente. 

* GERMINATÍVO , ad). Que tem força de bro- 
tar ou germinar. Virtude —. Trist, Bard, Pe. 
regr. Christ, Dial, 1, 

GÉRO , s. m. Herva vulgar nos Coutos de Al. 
cobaça. 

* GEROGLIFICAMENTE, V. Jeroglificamente, 
Vieira, Serm. 7. 87. 

* GEROGLÍFICO, s. m. V. Jeroglifico. Vieira, 
Serm. 7. 273, Cart. de Guia, f. 24. Y. 

* GEROGLÍFICO, adj). V. Jeroglifico. Vieira, 
Serm. 7. 87. 

GERÚNDIO , s.m. Substantivo verbal, quede- 
nota a acção , ou atiributo do verbo com rela- 
ção ao presente , ou como actual : v. g. em en. 
trando ;ao entrar, O-gerundio serve de sujeito 
das proposições, e tem seu verbo : v. q, ** Por- 
que lembrando a el-Rei quarta verdade sempre 
achou em Bemoy .,.. causou recebê-lo com tan. 
ta honra,” B. 1.3.6. e L.4.c.9, “& Vendo os 
Mouros como Sua Real Senhoria favorecia ho- 
mens novos... era causa de grande escandale 
para elies:” onde lembrando equivale a lembran. 
ga actual , e vendo ao verem os Mouros &c, era 


cansa. 4. O mesmo gerundio é regido por pre-. 


posições. Ord. Afons, freq; Camões, Sel. ** Co- 
mo ficava Antiocho em te tu vindo?” “Tem, 
Senhora, se destando lhe caíu este papel,” “mui. 
tas coisas contém o Livro que enire lendo se ves 
rão.” Men, e Moça, edição 2, **! a modo de ac- 
crescentando.” ad, *t Sem querendo, sem atrazena 
do.” V. antiza da Rainha Santa na Mon. Lus. 
* vede Senhora como tudo se alegra em vós sain. 
do.” Ulissea de Gabr, Per. “E com seu pai não 
casara, ou em casando morrêra.” Cam, Sel. “em 


succedendo.” Couto, 10, 1. 1, “chegou ao lugar. 


em alvorecendo.” Cron. do Condest, c. 59, e sem 
preposição: “E como foi dia, muito cedo alvo- 
recendo. * Vita Christi, Tom. 1hfi 185. JF, Vaso 
meu Epitome da Gram. L.1.c 5. n. 11. e nota 
(e). V.aqui o art, Ditongar , onde o gerundio 


ditongando é sujeito de jaz perder &c. Barr. 
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Gram. Dedicat, 6. Os gerundios dos verbos de 
acção com a preposição cm denotão a celerida- 
de; v. g. “mandou ordem para que envendo (o 
inimigo) commettendo.” B. 3.3.10. Ord. Afons, 
1. pag. 210 4. 12. L, 2. f. 198, “em durando os 
tempos dos ditos degradamentos.” “Como tudo 
se alegra em vós saindo.” Ulissea &e. onde o ges 
rundio, como se vê, é indeclinavel, e regido da 
preposição, como os infinitos, v, g. para tu sajs 
res sem querendo , entre lendo, &c. como se lê nos 
Classicos mais antigos, Ord. Afons, 1.4.15. “sem 
Nos sendo presente.” 

* GERUSEMO, s. m. Ministro de causas civeis 
e crimes de Nanquim, que corresponde aos nos- 
sos desembargadores. Mend, Pinto, e. 85. 

GESsMÍM. V, Jasmim, 

GESSO, sm. Uma terra branca. 6. Gesso mas 
te 3; o gesso preparado para se dar por baixo da 
doiradura, mãi fino, e mui branco, 

GESTO , s.m. Aceno, meneyo, paradar aene 
tender os pensamentos. 4. O rosto, ou parecer, q 
semblante, fizionomia. 6. fig. O gesto do mune 
do: a face, Vieira. 

GETA , s. m. Homem grosseiro, rude, ignos 
rante, 

* GESTATÓRIO, adj. Movediço , deambula- 
torio, que se póde mudar de um lugar para ous 
tro. Cadeira —. Bern. Medit, da SS. Virge 7. 1 

* GETULO, adj. Pertencente à Getulia, pros 
vincia de Africa. Leão —. Eueida, V. 82. 

GEZERÍNO, adj. Em Hespanhol, coisa de Ára 
gel. Cota gezerina; forte. 4. “Hum galante ges 
zerino :” valentão. Ulisipo,f. 83, X. (Ital, Glúaze 
zero ) 

GÍBA,s.f. Carcunda. Galvão, Desc. f. 90. tem 
gibas como camellos. 

GIBANÉTE , s. m.. Armadura, especie de gi- 
bão de ferro. B. P. Ined, III, 138. 

GIBÃO , s. m. Vestido interno , como veste, 
que cobria o corpo até a cintura. 4, Gabão de 
agoutes: açoutes nas costas. fig. “hum grão de 
cilicio , que trazia acarão da carne,” Cron. de 
Cist, 6.:€. 33. 

* GIBÃOZÍNHO, s. m. dim, de Gibão, peques 
no gibão. Resende, Missell, J. 163. 

* GIBELÍNA,s. f. Especie de doninha de Mos. 
covia , cuja pelle finissima serve para forro dê 
vestidos. Godinho, Viage c. 13. fe 74. V. Sebeu 
lina, 

* GIBITARIA, s. f. Algibetaria , rua ou ar- 
ruamento dos gibiteiros. Miranda , Triunf. 2, 
8. 65, 

GIBITEIRO , s. m. O que fazia Gibanetes de 
ferro , ou defensivos do corpo ; talvez áSijube- 
teiro. V. 

GIEÓIOÇO, s. m. Bras. Grande cobra d'agua, 
dastres palavras Brasilicas gi aguá, boya cobra, 
gu abrev. de agu grande, ft 
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GIBONETE. V. Gibanete. 

GIBÔSO, adj. Carcunda , corcovado, convexo, 
M. L.o corpo giboso para hum lado. O camello 

animal feo, e gibosa). Ceita, Serm. p. 259, 

GIBÓYA, s.f. Cobra de monstruosa grandeza , 
que dizem comer um boi de uma vez. (na Lins 
gua Brasil. gi agua, boya cobra, cobra d'agua, 
porque ao modo Inglez , antepondo o sust. fi- 
ca por adj. v.g» water cress ; gun-powder , bride. 
groom, &c.) 

GIÉSTA, s.m. Junco da terra, cujas varas são 
moi lizas, dá flores amarellas. (genista) [ Cam. 
Eleg. VII, Est. 7.] 

* GIESTEIRO , s. m. Giesta, ou 
arbusto. Card. Dicc. B. Per. | 

GÍGA,s. f. Selha de vimes de ponca altura, 
e múi larga. 6. Dança Ingleza, rustica. (Jig.) 

GÍGaJÓGA, s. f. Jogo de cartas entre 4. pes- 
pessoas, e nove cartas. ; 

GIGANTA, s.f. Femea dealtura agigantada, 

GIGANTE, s. m. Homem de estatura, e cor- 
polencia múi alta, além das mayores alturas do 
homem, 

GIGANTE, adj. De estatura de gigante. 6. fig. 
ad). Corações gigantes. Chagas, Lobo: “meu a- 
mor se fez gigante.” Galhegos: “espirito gigan- 
te.” 6. Herva —: Acanthus Sylvestris; e outra 
especie, acanthus sativus. 

GIGANTEO, adj. De gigante. “de huma es- 
tatura quasi gigantéa.” Lusiad. X. 141. a gi- 
gantéa suberba, Macedo, Panegir. corpo — , Uliss. 
4. 96. 

GIGANTOMÁQUIA, s. f. Guerra de Gigantes. 

GIGÓTE , s. m. Carne em bocados afogada. 
pol. Dial. pag. 209. “e como guisava elle este 
eigote.” (do Francez gigot) 

* GÍGUA, V. Giga. Bard. Dice. B, Per. 

GILAPRÍGA, V. Gérapiga, ou Giropiga , ou 
Jurupiga. [ Card. Dice. | ? 

GÍLAVENTO, s. m, Sotavento. Queirós, 

GILBARBEIRA,s. f. Herva, especie de murta 
brava. (bruscus, ou murina, ce) 

* GILBOA, s. f, Especie delagoa, Blut. Suppl. 
- GÍLLA,s. f. t, Med. Gilla devitriolo, é vítrio- 
lo purificado. 

GILVÁZ , s. m. Golpe, ou cicatriz delle na 
cara. . | 

- GINETA, s. f. Montar d ginela; 1. é, com os 
estribos curtos, e com o freyo apropriado. 6. 
Seila da gineta, V. Brida. Ined, J. 27. 6. Tosi- 
gnia antiga de Capitão, especie de lança curta, 
on espontão. Pinto Per. 2. f. 115. XY. ** encostar 
a gwela:”? Vascone. Arte: renunciar á cápita- 
nia. “as ginetas hão-se de dar em mãos de ma- 
lha, e não em luvas de ambar.” Avisos do Ceo, 
f. 90. (numa Ode de Garção vem “* Passe a gi- 
neia o timido guerreiro:” em vez de Peça a gr- 
nela : À é, péça o posto de capitão, por igno- 
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rancia dos editores) Couto, 9. 30. o alcançeu 
com huma gencia, que o varou.” idem, 7. 1.11. 
“armado em huma coura de laminas, buma gie 
neta na mão.” 6. Uma especie de doninha, (Case 
tus Hispanice.) 4. Apurados da gineta. V. Guisa, 
Ord. Afonse 

GINETÁDO , adj. Cavallo — : exercitado, € 
picado à gineta, Prestes, Auto do Procurador. 

GINETÁRIO, s. m. Versado no manejo á gi 
neta ; cavalleiro, que monta à gineta. Eneida, 
X11T.128, Couto, 5. 1. 1. “hum dos grandes gie 
netairos , que nascerão em Portugal.” 

GINETE, s. m. Cavallo de casta fina, decil, 
bem formado, ligeiro. $. O cavalleiro que mon- 
ta à gineta, 4. Soldado d'a cavallo, que pelejas 
va com lança e adarga: daqui o antigo Capitão 
dos Ginetes, que equivalia a General da Caval. 
laria. $. adj. masc. Gineta, fem. redeas —: loros 
— : de cavalgar à gineta, Ined. IIT, 527. 528. 

GINGEIRA,s, f. Arvore, que dá ginjas. 

GINGÍBRE, V. Gengibre. . 

GÍNJA, s. f. Frnto de caroço, vulgar, de cor 
vermelha. 4. chbulo, e vulgar. Homem velho, 
que segue as maximas, e usos antigos. é um —: 
Dous ginjas no gamão encarnigados. Tolentino, 
Sonet. 36. 

* GINJEIRA, V, Gingeira. B. Per. 

GINSÃO, s. m, Uma raiz da China, que lans 
ça um talozinho branco , e lenhoso, o seu cosi- 
mento repara asforças; vende-se a peso de prata, 

GíO,s. m. naut. Travessão , sobre que anda 
a cana*do leme, e sobre que se fórmão as obras 
mortas da popa. 

GIÓLHO , antiq. por joelho. Tenreiro, c. G. 

* GIQUETA.V. Jaqueta. B, Per, 

- GÍRA,s. f. Linguagem dos garotos, siganos, 
e ladrões , pela qual elles se entendem, usando 
de termos inventados, e dando novo sentido aos 
Ustiães. 

GIRACÁL, adj. Árroz —; o de melhor espe.. 
cie que se produz na Ásia. Cast, 2. f. 201. Cous 
LON 649,2. ) 

GIRÁFA,s. f. V. Giratacachem. 

GIRÁLVA,s. f. Flor, aliás goyalva. 

GIRÁNDULA , s. f. Roda com foguetes, que 
vão ao ar, em se lhes dando fogo. 

* GIRANTE, adj. Quegira. Licor —. Tavar. 
Ramalhete, f. 5. e 12. 

GIRÃO, s. m. Cercadura, ou barra de côr dia. 
versa, que se pôi nas roupas. Com girtes verdes 
e brancos. F..Mend. cap. 121. 4. Manta: de gi- 
rões ; de pedaços de varias cores,, talvez de res 
mendos varios. 4. Hum — de terra: uma porção 
pequena. Elucidar, ii) 

* GIRAPRÍGA. V. Geripiga. Blut, Vocad. 

GIRÁR, v. ate Fazer mover á-roda de algum 
centro, ou ponto. Esse que gira o Sol, enfreia os 
ventos. B. Lima, J. 3, Ulusea, 6, 81, ** girava à 
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espada ardente. ” o Sol girando os seus frisões 
ujunos. Garção, Ode 14, 4. v. n. Andar em tor- 
no de algum centro. $. Andar em derredor; dar 
múitas voltas indo, e vindo. 4. Ter de circnito. 
Viriato, 10. 5t. vem Hespanha a girar mais de 
600. leguas. 4. Rodeyar. “o rayo do Sol, que 
lustra quanto gira.” Eneida, VIII. 58. fomos 
girando a terra. H. N. Tom. 1. f. 48. fig. acae- 
ceu se «o diante, como a fortuna gera seus aque- 
cimentos, que aquelle Mouro mesmo foi cativo.” 
Tned. IT. f. 387. à 

GIRASÓL, s.m. Flor grande amarella, que vai 
voltando com o sol, sobre a sua haste. Q. — ori- 
ental: pedra preciosa. 

GIRÁTACÁCHEM , s. m. Animal da Ethiopia 
alta, mayor que o Elefante. (Strutio camelus ) 
V. Girafa. 

- GIRAVÁGO, V. Gyrovágo. 

* GIRGILÁDA, s. f. Composição feita de ger- 
gelim. Card, Dicc, V. Gergilada, 

* GIRGILÍM. V. Gergelim. Card, Dicc. B. Per. 

GÍRIA,s. f. V. Gira. 4. Circumlocução affe- 
ctada. 

* GIRIBANDA, s. f. Asiat. Gamarra, correia, 
ou cabo prezo ao bocal para segurar o cavallo. 
Blut. Vacob. 

* GIRIGÓTE, adj. vulg. Trapaceiro , velha- 
caz. Blut. Suppl, 

GÍRO , s. m. Volta, rodeyo, movimento em 
redor de algum centro: v. g. o gíro do Sol, da 


4 


Lua. 4. Por seu giro; à. é, por seu turno, cada | 


um porsua vez, á hora, outempo, que lhe com- 
pete ; dis-se do serviço repartido por varios. 
“ande a distribuição por giro;” i. é, a um ca- 
da semana. Ord. Af. 1. pag. 102. “o Infante de- 
pois de fazer o seu giro ( a sua vez de residir ás 
semanas na Corte) folzava, por comprazer aosar- 
mãos, de fazer os seus delles.” Ined. IT. 106. re- 
partiu a giros oserviço della. B. 1.8.6. 4. Fazer 
o giro da terra : andar todas as partidas, andar 
uma volta inteira da terra. 4. Giro do cambio: 
operação dolosa, em que varios banqueiros, on 
negociantes, por não pagarem, vão sacando uns 
sobre outros, até lhes ser commodo o pagarem, 
ou se descubrir a sua operação. 

* GIROFÁLCO,s. m. Especie de falcão , ave 
de rapina do Italiano Girifalco. Ined. IV. f. 124, 
V. Gerifalte. 

GIRÓFE, &e. V. com Gy. 

GirRÔM, s. m. ant. Girão. Elucidar. 

* GIROPANCO , s. m. Genero de embarcação. 
Castanh, Heist. 6. 58. 

GIROVAGOS,s. m. pl, Monges, que por ca. 
ridade andavão vagando pelo Mundo, e visitan- 
do as cellas dos Anacoretas. 

GíS,s. m. Especie de schisto, que deixa um 
risco branco, de que os alfayates usão para de- 
linear o talho dos vestidos. fig. corte, mediada, 


GLO 


regra. ** Sendo Rei ( David ) vivia muito pelo 
2s , e guarente do necessario exclaido o super. 
fluo.” Ceia, Serm. da Purif. fol. 92. . 

GISÁDO , p. pass. de Gisar. 6. fig. Traçado, 
determinado: ». g. deteve-se mais dias do que le. 
vava gisado. Castan, L. 3. f. 210. 8. Gisado por 
guisado; ant. o apparelho necessario para algãa 
coisa, ou otempo, e vagar necessario. Elucidar. 

GISÁR , v. at. Lançar linhas com gis, para 
guiarem a tesoira do alfayate. 6. fig. Traçar, 
delinear. 6. Mausinho , f. 136. “oshorizontes nos 
ta, os rumos giza,” V. Gizar, 

GIP, V, Herva nigella, 

* GITANO,; Lyra, Espelh. 7.237, V, Cigano, 

GITO , s.m. Cano que communica o metal 
fundido da boca do frasco, ou forma, ao molde, 
para ahi receber a figura , que se lhe quer dar. 

GIZÁR, vy.at. V. Gisar. Dispor, desenhar, de. 
linear, M. Lus. Viriato gizava com singular prue 
dencia: a liberalidade com que giza , e corta pelo 
alheio. P, Per. 2. c 9. tinha-lhe gizado o alvo: 
“vierão-se para onde tinhão gisado, ” Sagras 
mor, L. 1. c. 14. 

* GIZIRÃO, V. Cizirão. B, Per. 

GLACIÁL, adj. Gelado , congelado ; v. g. O 
mar —. 

GLADIADOR , s. m. Esgrimidor com espada 
branca , que se dava em espectaculo no Circo 
de Roma. 4. Como adj. **gladiadoras batalhas. ** 
V. Gladiatorio. Eneida, VIT. 183. 

GLADIÁR, v. n. Esgrimir , fazer as vezes de 
gladiador. | 

GLADIATÓRIO , adj. Que respeita a gladia- 
dores. Combates, espectaculos — . 

GLÁDIO, s. m. Espada. Barros, 1.5.1. os 
dois gladios;” à, é, poderes, espiritual, e mas 
terial, Camões , Oitavas 3. o gladio que ferio o 
povo: fig. a peste, que ferio os Judeus. 4. Glas 
dio: instrumento mathemat. de medir osangulos, 

GLANDÍFERO , adj. Que dá boletas, ou bolos 
ta. Costa. Árvore —., 

GLANDOSO , adj. Glanduloso. Barros, 3. 4, 2. 
as mulheres são circuncidadas (na Ethiopia ) cor= 
tando-lhe huma particula glandosa, q que os La. 
tunos chamão nynfa. 

GLÂNDULA , s. f. Porção de carne esponjosa, 
que serve de attrahir , e separar do sangue dos 
vasos contiguos, o humor superfluo, &c, 

GLANDULOSO , adj. Da natureza da glandu- 
la, 4. Composto de glandulas. 

GLÁSTO, s. m. Herva de que se faz o anil. 

GLÁUCO, s. m, Peixe. 8. P. 

GLÉBA , s. f. Torrão: desus, Servos addictos & 
gleba : homens que andão annexos a uma terra, 
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della, e quando esta se vende passão os servos 
obrigados a habitá-la , &c. [ Luz da Medic. 177.) 
GLOSÍFERO, adj. Que dá globos , ou frutos 

; Les 
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redondos Tavares Ramalhete, fol. 17. “ globife- 


ros. Pinheiros.” 

GLÓBO, s. m. Corpo sólido perfeitamente re- 
dondo. 6. Globo terrestre , ou celeste : esfera em 
que está representada a Geographia terrestre ; 
ou à situação dosastros no Ceo, sendo globo As- 
tronomico. 4. Corpo redondo: v. gy. globo de jo- 
go. Eneida, III. 129. — de fumo. 4. t. Militar 
Romano: Esquadrão redondo. Yasconcellos, Ar- 
te. fol. 95. Encida, IX. 99, Perturbar este globo 
me concede, E rege pelos ares esta lança. ? 

GLOBÔSO, adj. Da figura de globo, esferico. 
[ Far. e Souz. Eclog, 10. f: 136.] 

GLOMERÁR, v.at. Ennovelar ,amontoar , con- 
densar. Maus. f. 92. Landim, ** Bolo densas nu- 
vens glomerando.” [ Cant, 7. f, 108. Y.] 


GLÓRIA, s. £. Honra, reputação , louvor con- 


seguido por virtude , e acção nobre façanhosa, 
9. Bemaventurança, felicidade: v. g. ''a eterna 
gloria.” nemtão pouco Deus pelos pregadores d'en- 
tão ( da Lei de Moisés) tinha feito algitas promes- 
sas expressas da gloria, mas quando muito de bens 
temporaes, que não passavão da Terra de promise 
são. Feo, Trat. 2.f.236. col. 1. 6. Dar — a Deus ; 
à. é; culto, honras. 6. fig. levou comsigo toda a 
gloria de pedras preciosas, para ganhar a vonta- 
de da S. Donzela. Flos Sanct. Vida de S. Inez. 

GLORIAR , v. at. Encher de gloria. Vieira. 
officio para gloriar por huma parte, e para temer 
por todas. 4. Gloriar , ou Gloriar-se: ter gloria. 
Gloriar-se de alguma coisa: encher-se de gloria, 
ou fazer gloria della , com jactancia , -e osten- 
tação. : A 

GLORIFICAÇÃO, & f. Elevação á bemaven- 
turança. 

GLORIFICÁDO , p. pass. de Glorificar. Que 
conseguiu gloria , bemaventurança. Arfaes , 8. 
12. alma —. 4. Louvado , honrado. “* para que 
Deus seja glorificado.” 

GLORIFICADOR., ad). Que dáa gloria, e Beme 
aventurança, B. Cartinha, f. 18. ** VII. crer que 
é glorificador.” 

GLORIFICÁR, v. at. Dar gloria, culto: v. g. 
glorificar a Deus. Vieira. 

GLORIÓSAMENTE, adv. Com gloria. 

* GLORIOSÍSSIMO, superl, de Glorioso, mui- 
to glorioso. Virgem —. Arraes, Dial. 10.3. Fim 
—, Hist. Dom. 2, 6, 2. Vieira, Serm. 10. 360, 

GLORIOSO, adj. Que causa gloria. $. Que go- 
za de gloria. $. Vãglorioso. “mui pomposo, gilo- 
rioso, e gastador:”* B, 3. 6. 2. vaidoso. 

GLOSA, s, f. Interpretação breve de algum 
texto: v. g. a glosa interlincal do sagrado Fexto. 
6. Poezia, em que o poeta discorre sobre o as- 
sumto de algum mote. 4. Nota, que o Chancel- 
ler faz aos papeis, que passão pela Chancellaria, 
declarando que são contra as Leis, e Ordenações: 
6. Censura, k 
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GLOSÁDO , p. pass. de Glosar. Censurado. 
Eufri 3.:% 

GLOSADOR, s. m. O que escreve glosas. 4. O 
que gicsa motes d'improviso, como nos oiteiros. 
d O que censura , eritíca , diz mal de alguma 
obra. Resende, Miscell, Eufr. 3. 2. 

GLOSÁR, v.at. Interpretar brevemente 2lgum 
texto, $. Discorrer em verso sobre algum assuim- 
to dado em um mote, e na mesma medida, com 
os mesmos versos , ou. verso do mote servindo 
de ultimo fecho da Decima , Oitava, ou Sone- 
to, em que se glosa o mote. 4. Censurar , criti- 
car. 4, Fazer glosa , como Chanceller, a algãa 
sentença , carta, &c. que passa pela Chancellaria, 

GLOSSÁRIO, s.m, Vocabulario, Dicciqnario. 

GLOTÃO, s. m. Comilão. 

GLÓTE, s.f.t.anatom, Fenda do laringe, pe- 
la qual entra, e sai o ar, que respiramos, e de 
que se formão as palavras. 

GLOTONA, s. f. Comilona, 

GLOTONARÍA , s. f. Vicio de comer múito. 
Lucena. ; 

GLOTONÍA, s. f. Glotonaria. Costa, Virgil. 

GLOTÓNICO , adj. Que respeita á gula, M. 
Cong. a gula com glotonieo apparato sentada d 
meza. 

GLUTINÔSO , adj. Pegajoso como grude , gomes 
ma arabia desfeita, &c. 

- * GLYCONTCO, adj. Grammat. Versos glycos 
nicos tem tres pés, chamados assim do nome de 
seu author. Bern. Florest. 5. 10. J. 74, 


GN 


N.B. Muitos Autores Classicos escreverão nh 
por gn: v. g. manho por mugno (e assim se deve 
escrever o verso da Lusiada, IV. 32. Quaes nas 
guerras civis de Julio, e Manho: de Cesar e Poma 
peo, que Lucano denomina Magnus a cada pas. 
so, e Cam. cit. Canto, est. 32. para rimar com 
o verso antecedente caso estranho! ) V. aqui os 
artigos Insinhe, Inexpunhavel, Repunhante, Co- 
nhecer, Anho, Tamanho, &c. são outras altera- 
ções do gn em nh, nos deriv. do Latim ao Por. 
tuguez. Lobo ( Cort. na Ald. ) nota de afecta. 
ção de fallar Latino aquelles , que dizião indi. 
gno, maligno, &c. com gn: com effeito os Poe. 
tas rimão indino , malino com outros vocabulos 
em ino: v. ge fino, &c. mas os editores a cada 
passo , sem attensão ao consoante , ajuntão o & 
antes do 1, que o Pôeta ommittiu por causa do 
consoante , e rimão fino com maligno , &c. e já 
os editores ignorantes alterarão palavras táesco. 
mo imprenhou , e imprenha , onde devião impre. 
mir inpunhou, e impunha ( por impugnar ). V. 
Paiva, S. 1. f. 31. F. e 32. escrevendo'o autor 
constantemente repunha por repugna. V. J.30. Y. 
Outras vezes ominittirão o g antes do u : v. ge 
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manificencia , e manifico ( V. estes artigos ) ; e 
ainda hoje múitos os dizem assim na conversa» 
ção familiar. 


GNÔMON, s. m. O ponteiro do relogio de Sol. 
6. Agulha do circulo polar, posta sobre o meri- 
diano de um globo, a qual tem o mesmo movi- 
mento , que o eixo do globo. 

GNOMÔNICA , 8. f. Arte, que ensina a fazer 
relogios do Sol. 

GNOMÔNICO , adj. Que respeita á Gnomonica. 

* GNOSIO , adj. Cretense , ou pertencente a 
Gnosia, uma das cidades da ilha de Creta. Rei- 
nos —. Eneida Portugueza. III. 28. 

* GNOSTICO, adj. Pertencente aos Gnosticos. 
Heresia —. Cardozo, Ágiol, 2. fol. 283. 

* GNOSTICOS, s. m.plur. Herejes do primei- 
ro seculo do Christianismo de que foi cabeça Ba- 
silides em Alexandria ; dividirão-se em varias 
seitas conhecidas por outros nomes. Cardozo, Ágiol. 
2. fol. 694. 

GOA 


N.B. Busque com Gua os nomes , que alguns 
escrevem com Goa, e não vão aqui. 


* GOAIS , inter). V. Guai. Pinto Rib. Injusta 
Succes. Introd. 

GOANHAMBÍG, sm. Nome generico de 9. ese 
pecies de aves múi lindas do Brasil. Vasconc, No. 
tac. 

GOARAZÉL, V. Corasil. Elucidar. 

GOARÍNA , s. f. Roupeta abesta por diante, 
que dava pelo juelho: melhor é guarina, 

GOCETE, sm. — de malha : bossete? ou do 
Francez-goussei ? Elucidar. “ bacinete Francez 
com sua babeira, e fraldas e gocetes de malha: ” 
ou do Ital. gozzo , gozzcto, gergelim, de gorjal? 

GÓDA, s. f. Moeda dos Reis Codos, 

GODILHÃO, V. Gudilhão. 

GÓDO ,s.m. (t.da gira) Rico, regalão. “ piar 
de godo:” beber á regalona. Ulisipo , Com, 4, 
8c. 7. V. Áciqua. | | 

* GÓDO, ad). Natural, ou pertencente a Go 
thia, cujos Reis dominarão muitos annos a Hess 
panha. Autor —. Estaço, Ántig. 90, 1. 

GODONICILEIRO. V. Guadamecileiro. 

GODRÍM, s. m. Colxa estofada da India, Are. 
te de Furtar, c 53. ) 

GÓES, s. m.: Couto, 7. 8 8. foi mettendo (o 
navio contra uma galé )-tahto de Jó, que fez do 
penão goes.” 

GOGO, s. m. Gosma das gallinhas. 

* GOIABÁDA. V. Gaiabada, 

* GOIABLIRA, V. Gatabeira, 

GOIaAR, V, Guaiar. Arraes freg. diz goiar., 

GOIVA, e. f. Instrumento de marceneiro, cos 
mo formão ;, mas corta fazendo a feição de una 
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porção de circulo, ou meya cana concavas 4 
Agulha de Artilheiro, para tirar a polvora da 
peça atacada, e ver se está humida , Exame de 
Ártilheir, 

GOIVEIRO, s.m. A planta, que produz os 
goivos. t. usual. 

GOIVO;, s. m. Flor vulgar, e bem conhecida, 
Se Goivo de N. Senhora ( Leucoion), outra espe. 
cie. ( Hesperis, idis. 2 8 ant. Gozo, prazer, ale 
gria (de Gouvir, ou Goivir ). ; 

GOLA, s. f. Ferro circular, que se pôi ao pese 
coço do homem d'armas sobre o peito , e espal- 
dar. 46. Garganta. V. Golla, 

GOLÁR-SE, V. Gorar-se. Eufr. 2. 6. €1.1. go= 
lur-se a occasião; perder-se, | 

GOLE, s. m. A porção de licor , que se póde 
engolir de uma vez, ou antes um golpede vinho. 

à Eid Pra ; Ven. Fallar múito. V. Golelhar, Eufre 

* GOLEIRA, s, f. Gorjal, colleira. B. Per. 

GOLELHA, s, f. t. vulgar. O esófago, otl Cas 
no do pescoço , por onde passa o comer para 0 
ventriculo. 6. O fallar múito. 

GOLELHAR, v. n. Fallar múito, chocalbar. 

GOLES, s. m. pl. do Brasão, Campo de goles; 
i, é, de côr vermelha, 

GOLETA , s. f. Uma sorte de embarcação. 

GOLFÁDA, s.f. O liquido que se lança deuma 
vez vomitando, ou sendo sangue que sai do bos 
fe, o que bofa das feridas. 

GOLFÃO , s. Herva que nasce pelas lagoas. 
(nymphea, ou nenuphar: alga palustris) 8 Góle 
fo. Camões, Lusiad. ne grandissimo goôlfao se mete 
tião. 4. Golfãos, no plur. berva. 

GOLFÍM, s. m. Golfim, e balea, jogo pueril, 
em que se tomão nomes de peixes, e cada um é 
obrigado a acudir com reposta, quando se apon- 
ta no seu nome. ; 

GOLFÍNHO, s. m. Peixe do mar, alias porco 
marinho. (torsio ) 

GOLFO, s. m. Braço de mar estreito, que se 
mette entre duas terras múito dentro , e differe 
da Enseada, ou Bahia, que alarga muito, e en- 
tra pouco. (Ital. Golfo) Clarim. 3.0.4. 0. V. Gola 
fão, herva. H. Naut. T. 1. f. 119. 

* GOLHÊLHA, s. f. Loquacidade, verbosida- 
de, palraria, B. Per, 

GOLHELHEIRO , adj. Palreiro, fallador. Uli- 
sipo, fe 10, 4, 1. se. 1, “antes mudas , € corrie 
das, que desenvoltas, e golhelheiras.” 

GOLIÁRDO, adj. Clerigo — ; o que come pes 
las tavernas, jantando, merendando, e bebendo 
nellas. Ord. Af. 3. 16. 18. 

GOLÍLHA , s. f. Cabeção com volta engoma- 
da, que trazem os Mihistros de beca. 6. Argola 
de ferro pregada num poste, onde se prende ale 
guem pelo pescoço. 4. Ácolvoado de galilha: pes 

| ga dos coxins dos caparazões inteiros, 


GOLs. 


GOL 


GÓLLA, sf. t. de Fortif. Entrada desde a pra- | Eufr. 1,6. f. 50: à. 
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EA 


e 
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, Os mãos dão-se as mãos, 


ça até o baluarte, ou a distancia dos angulos dos |ou são de animos conformes ( golpelha, dimio. 


flancos. 
GOLODÍCE , sf. Comer guloso, * os gafanho- 

tos são estimados acerca delles (entre elles) co- 

mo cousa de sua golodice.” B.2,3.4. coisa ape. 


do Italiano Golpe por Volpe, rapôsa : andão na 
mesma fábula (conselha ) 

* GOLPINHO , s. m. dim. de Golpe, pequeno 
golpe no ornato dos vestidos. Resende, Mascell. 


titosa, de regalo. 4. Glotonaria. Costa. 4 fg. O |f. 163. 


desejo de tomar. “a golodice, e cubiça da outra 
não, que vírão. ” Couto, 7. 10. 3. 

* GOLOMBRÍNA, V. Colubriva. Escola das Ver. 
dad. 418, E 

* GOLÓSAMENTE , ady. Com golodice, B. Per. 

GOLOSÁR, v. n. vulg. Escolher , e comer os 
melhores bocados. 
so GOLOSEAR , v.n. O mesmo que Golosar. B, 

er, 

GOLOSÍNA, s. f. A gula, ou desejo de bons 
bocados. $. adj, Vianda golosina ; gulosa y que 
excita a gula, por ser boa, e delicada. “* man- 
timentos, e materia de golosina;” de regalo. Re- 
sende, Vida, c. 11, Lobo. 4. Golodice, sofregui- 
dão, no fig. (Ital, Golosina) . 

* GOLOSÍSSIMO , super), de Goloso , muito 
goloso. D, Franc. Man. Cart. Cent. 2. 86. 

GOLÔSO , adj. Que gosta de bons bocados, 
fig. Goloso de outra empresa , de repetir coisa 
que foi de gosto, vantagem até na guerra. Cou- 
to, 10.9.8, *: ficárão elles tão gulosos.” 4. Man. 
jar goloso ; que excita a gula, bom , delicado. 
Barros. (Ital. Goloso) 

GÓLPE, s. m. Pancada, ou ferida de corpoim- 
pellido, ou atirado. $. Copia, quantidade: v. g. 
um bom golpe de pedraria. Amaral, 7. hum bom 
golpe de dinheiro, de vinho, de agua. M. Conqg, 
4. — de cavallaria, ou infantaria, de gente, B.l. 
Ajuntou hum golpe dos seus, Castan, 3. f. 218, 
Vir de golpe; múitos, e de sobresalto. Ined. IT. 
307. 4. “ Os batéis tomavão por outro golpe de 
gente.” B. 1,8. 5. 6, De golpe: de repente, ra- 
pidamente. “tos dias minguão de golpe.” B. 3, 
5.9. 4. fig. Infortunio, desgraça: v.g. por mor- 
te. 4. Talho, que se fazia por ornato nos vestidos 
antigos ; tinhão por baixo vivos, ou estofos de 
cor diversa do da peça. 4. De golpe, adv. a um 
tempo, derepente. V. do Árceb. 1. 5, deum gol. 
pe; de huma vez: v. g. por de hum golpe gente 
no murg inmago assaltado, Castan, L. 3. f. 214. 
4. Golpe de mestre : rasgo, lance , acção de ho. 
Pç ; que sabe bem daquillo a que serefere o 
golpe. + 

GOLPEÁDO,, p. pass. de Golpear: v.g. corpo, 
membros — . Vestudo' — ; com' golpes abertos so- 
bre forro de outra côr, que apparece de baixo. 

GOLPEÁR, v. at. Ferir com golpes. M. Cong. 
11, 47, à safra golpeando.” 9, Dar golpes no 
vestido. V. Golpe. 

GULPELHA ,s. f. Alcofa. B. P. 4. Raposa. o 

o, e a golpelha todos são de huma conselha:, 


GOMÁDO , p. pass. de Gomar. Feito com gome. 
ma. 

GOMÁR, sm. Um animal amfibio, que des- 
creve Telles; 'Chron. QM36g Ii) 

GOMÁR, v.n. Abrolhar a arvore, dar gomo, 
novedio, renovo. 

GOMÁRRA , s.f.t. da Gira. Gallinha, Ulisipo, 
4, sc, 7. tenho uma gomarra cada dia , ou dors 
sóldos, 

GOMELEIRAS , s, f. pl, Os ladrões , que nas. 
cem pelos pés das arvores. [ Barboz Dicc. Blut. 
Vocab. ] 

* GOMENA, V. Gumena. D. Franc. M. Epanaf. 

GOMÍA, s. f. V, Agomia, Barros, F. Mend,. 
e. 136: | 

* GOMIADA, s, f. Golpe, ou ferida feita com 

omia, 

GOMIL, s. m, Jarro de dar agua ás mãos. 

GOmMA , s. ff Humor viscoso, que deitão al. 
gumas arvores, que se seca, e congela, e se 
desmancha, ou dissolve com agua, 4. Massa, ou 
massinha de livreiro. $. Tumor que nasce pelos 
braços das bestas; e nos homens , efleito de gale 
lico. 

GOMMÁDO , adj. Em que se desfez gomma: 
vg agua —, Fortes, 

GOMMNÃO , s.m. Casta de veado. ( Platyceros) 
BR, 

GOMMÍFERO, adj. Que dá gôma; v. g. arvo- 
re —. D' Aveiro, c. 92. 

GOMMOSO , adj. Que cria gomma, ou da con 
sistencia de gomma. 

GOMO , s, m. Otolho que as arvores brotão na 
Primavera. 6, As partes, em que se divide a la- 
ranja, limão, fechadas sobre si em sua pellicus 
la, 9. Divisão de nó a nó das cannas de assucar, 
Cannas de gommos curtos, ou longos. 

* GOMOÓR, s. m. Especie de medida usada dos 
Hebreos. Vieira, Serm, 6. 244, 
GONÇGO. V. Gonzo. Cardoso, Dicc. Barboza. 

GONDOLA , s. f, Barco chato, e longo , em 
que se anda pelos canáes de Veneza. Vieira. Cart. 
2, f. 270, huma gôndola de Salvaterra. 

GONETE, s.m, Um ferro de carpinteiro, que 
faz abertura funda na madeira. 

GONORRHLA, s. f. Esquentamento , em que 
ha ardor de urina, e purgação pela uretra. 

GONZO, sm. Dobradiça da porta, usa-se cds 
múmente no plur. “'os poidos gonzos.” 

GORAR, v. n. “Apodrecer o ovo debaixo da 
gullinha por não ser gallado. 4. fig. a o Ê 

mal. 
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mallograr-se: v.g. — o desenho, empresa, a 0c- | não ita à hjja. Vieira. 6. A parte mais estreita 
casião. Eufr.1.1. —a pertensão. Arte de Furtar, do bocal da borracha. Godinho, 


c. 49, diz gorar-se. em Eufr. lugar cit. 

GORÁZ , s.m. Peixe bem ordinario. (rubel- 
tio, às. 

da ,adj. aument. de Gordo, Leão , Or- 
togr. f. 296. 

GORDÃA, s. f. À gordura, em que se achão 
os animées: v. g. “os veados estão na gordãa.” 

GORDAL, adj. Uva —; que degenera , e re- 
cebe o nome de Camarate. 


* GORDIANO, adj. Nó Gordiano, o que que- 


brou Alexandre Magno , e tinha dado Gordio 
Rei da Frygia. Hist. Dom. 1. 6. 19. Bern. Flo- 
rest. 5. 2. H. 17. 

GORDIÃO, s. m. Euforbio, gomma, 

GORDÍNHO, adj. dim. de Gordo. 

* GORDIO, ed). O mesmo que Gordiano. 

GORDO, ad). Que tem múita enxundia, e ba- 
nhas, ou toucinhos, e o corpo mais avultado 
com ellas. 6. Domingo gordo; à. é, de entrudo. 
4. Vinho — ; grosso , que se faz em fio como o 
xarope, 

GORDÚRA,s. f. À enxundia, banhas, o tou- 
cinho , e a corpulencia, que causa a múita cel- 
lular no corpo do animal. 

GORGEIAR , v. n. Cantar a ave dobrando a 
voz, modular, 

GORGEIO , s. m. Modulação, quebros da voz 
da ave, que a redobra cantando suavemente. 

GORGEIRA , s. f. Volta, ou peça de panno, 
rendas, pennas de adornar o pescoço. Goes, Cron. 
Man. P. 1. c. 46. Ê 

GORGÉL, s. m. Peça da armadura defensiva 
do pescoço; antiq. 

GORGELIM, s.m. diminnt. de Gorgel; antig. 

GORGILIM: o mesmo que Gorgelím. 

GORGOLÃO, s. m. Golpe, golfada. Lanção 
grandes gorgolões d'agua pila beca : espadanas, 
talvez como as baleyas. Corogral. 2.1. 5. c. 5. 

GORGOLEJAR.V. Gargarejar. 4. Gargantear.Y. 

GORGOLETA , s. f. Quarta de barro de gar- 
galo longo , no qual ha um raro, e passando 
agua por elle, caindo umas bolinhas que es- 
tão no fundo , faz a agua um som ao beber.se, 
Barros, Gram, f. 262. “o vaso envergonhar. 
se-á, porque o oleiro o fez pucaro , e não gor. 
goleta ? We: É 

GORGOLHÃO. V. Gorgolão, 

GORGOLÍ, s. m. Iustrumeuto usado na Ásia, 
por onde passa por dentro da agua o cano do 
cachimbo, para esfriar o fumo , que se toma na 
boca. 

GORGOMÍLOS , s, m. pl. Os dois canáes do 
pescoço, por onde entra o comer para o esto- 
mago, € outro por onde entra e s2i o ar do bo- 
fe, € para eile. a baleya tem gorgomilo tão es- 
trato, que não pode ir engolindo as sardinhas se» 


* GORGÓNEO , ad). Das Gorgonas, ou que 
pertence ás Gorgonas. Mouros —. Venenos — 
Encid. VII. 80. Cavallo Gorgoneo o Pegaso, que 
foi nascido de Medusa uma das Gorgonas. Trast. 
Barb. Peregr. Dial. 3. 

GORGORÃO, s. m. Seda de bom favo encore. 
pada. (do Inglez gorgran.) 

* GORGOTUO. Palavra province. e chula, que 
umas vezes significa passos de garganta meudos; 


outras os alinhos da letra. Blut. Vocab. V. Gur- 


gutuó. 

GORGUEIRA, s. f. Peça do antigo trajo, que 
ornava a garganta. Goes. Eufr. 5. 5. 

GORGULHO. V. Gurgulho. 

GORGUZ , s. m. Dardo, lança curta usada 
antigamente. Ined. IIT. 505. Gorguzes. Foral de 
Lisboa. no Sistem. dos Regim. 1.6.pag. 501. ** hase 
tas, dardos, azagayas, gurguzes, conchas, cas 
bos de espadas.” á 

GORÍTA,s. f. V. Castello de navio. Goes, f. 
78. J.c 2. foi cair com a corrente na gorita de 
huma ndo. 

GÓRJA , s. f. Garganta. Mentir pela gorja, ou 
desdizer pela gorja : frases antigas usadas nos 
desafios, com que os desafiados se desmentião , 
e affrontavão. M, L. 6. 346.col.2. 4. 4 gorja do 

imavio; a parte mais estreita da quilha , até onde 
| começa a subir a roda da proa delle. Barros, 1. 
| 10. 4 f. 364. ficou atravessado debaixo da gorja 
| da ndo. Castan. 2. 119. que fossem surgir as ane 
| coras nas gorjas das ndos inimigas. a — dos estos 
| vens de proa. M. Pinto, c. 36. 

GORJAL, s: m. Peça d'armadura, que defen. 
dia o pescoço. Barros. Castan. 2, 196. “ gorjal 
por baixo do barbote.”* — de malha. Cron, J. ILT. 
P. 4. c. 60. 

GORMAR, V. Gosmar. 

GÓRNE, e. m. A roldana do moitão , na qual 


anda a corda; o cadernal tem tantos gornes , quane - 


tos são os moitões. Mechan, de Marie. 

GORO, adj. Ovo —; que apodreceu ao tirá-lo 
a gallinha , e não deu pinto. 4. fig. Frustrado, 
mallogrado: v. &. projecto —% designio — . 

* GOROPÉS. V. Gurupes. Vieira, Hist. Fut 
n. 289, k 

GOROTÍL, s. m. naut, O alto das velas, ona 
de estão os ilhós , por onde se enfião os envers 
gues, com que ellas se fixão nas vergas, 

GOROUPÉS. V, Gurupés. 

GÓRRA , s. f. Especie de barrete, tão usado 
até o tempo del-Rei D. J. III como hoje o chas 
peo, Cam. Lus. Na cabeça por gôrra tinha posta, 
Huma mui grande casca de lagosta. 4. Metter-se 
de gorra com alguem; insinuar-se na sua amizas 
de. $. Uma corda do lagar , com que se aperta 
o pé das uvas, para se espremer. à 
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ÃO, s.m. Uma ave das Índias de Cas. ! cão minima, ou múi pequena de algum liquido: 
6) 3 | ç MOSES ' E 
tella, que anda aos saltos, e cria nos buracos |v. g. tomei uma gôta de vinho. 4. Doença , que 


das paredes. (passer, às.) consiste em fixar-se nas articulações das mãos, 
GORVIÃO, s. m. Droga medicinal, Arte da |ou pés o humor grosso e cru, que a natureza ar. 
Caça , fo 79. J. roja ás extremidades do corpo. 4. Gota artetica ; 
Gós, s. m. Medida itineraria , que é igual 4 |a que dá nos artelhos, e juntas do corpo. 4. Go. 
4800. ou 5000. passos geomeftricos. ta coral: epilepsia. V. Coral. 6. Gotaserena: pri. 


GÓsMA, s. f. Humor glutinoso, que os potros | vação total da vista, sem lesão externa dos olhos. 
lanção das ventas; as gallinhas pelo bico. 6. Nos | & Gôtas , na Archit. são de ordinario 6. corpos 
falcões , são bostellas , que lhes nascem na bo. | pequenos de figura redonda , quadrada , ou co. 
ca, cabeça, ouvidos, e orelhas. Arte da Caça, | nica, que se pôi por adorno no friso das colum- 


P. 4, cy. nas doricas, debaixo do triglifo. 
GOSMÁDO , p. pass. de Gosmar. GOTÁDO, adj. do Bras. Salpicado de gotas. 
GOSMÁR , v.n. Deitar gosma, 6. v. at. ( do| GOTEÁDO, p. pass. de Gatear. 
Vasconço gormar) Vomitar: no fig. “ gosmar o ( GOTEIÁR, ou 
comido; ” pagar com algum desconto o prazer [ GOTEJÁR, ven. Cair gôta a góta. H. Dom. 
gosado , ou sofrer a privação dos que gosava, | P. 2, f.55. XY. “aagua espalhada cai goicando.” 
Hiufr. 5. 8. 6. Cam. Ode 3. “as tranças gotejando.” 6. v.at. 
GOSMENTO , adj. Que tem gosma, Leão, O. | Estillar gota a gota. Vieira, veremos a mesma es. 
rig. Ff. 99. 4 fig. O que cospe múito. pada já goteando nosso sangue. ** gotejava agua 


GOSTÁDO, p. pass. de Gostar, Provado: v. g. |na boca da criança.” Vergel. 

o que se vende a provar se é bom , como o vi-| GOTEIRA,s.f. Telha na extremidade do te. 
nho, azeite. Ord. Af. 4. 46,7. e Filip. 4. 8. 5. |lhado, por onde cai agua da chuva. $. Buraco 

* GOSTADOR, adj. O que ou a que gosta. B. jno telhado, por ende cai agua em casa. Não ad- 
Per. vertir huma goteira Juz vir abaixo huma abobeda , 

GOSTÁR , v. at. Provar. V. do Arceb.1.5.H. |ou casa toda. Ceita, Serm. p. 336. 4. Goteiras do 
N. 2. 1.288. “gostar ovinho.” 6. Gostaralguem; | docel , ou cama , são come sanefas recortadas, 
ter alicição , gostar delle : v. 2. aqguelle homem | que cercão o alto em redor. . 
não me gosta, ou, não gosta de mim. 4 Eufr.| * GOTEIRÍNHA,s. f. dim. de Goteira, Card. 
1.3. “costar-mos as peras.” Albug. 3. P. espe- | Dicc. Latin. na voz: -Guttula, 
rando por momentos gostar a amarga morte. À-| -GÓTBICO, adj. Conforme, à maneira, estilo, 
maral, 8. Arraes, 8. 12. “gostar fel e vinagre.” |uso, costume dos Godos: v. g. “edificio de tra- 
“costou a morte (morreu ).” B. 2, 5. 5, 4. Gos-|ça Gothica.” & Gosto estilo —; 1.é, mão, rude. 
tar, n. gostar dealguma coisa, ou pessoa; achare| * GOTÍNHA, s. m. dim, de Gota, Fr. Thomé 
lhe sabor, receber gosto, e prazer com ella. de Jes. Trab, 1. 18. 

* GOSTÁVEL, adj. pouco us. Que se gosta, | GOTO, s.m. A beca, ou entrada dolaringe, 
que fere agradavelmente o paladar, Ceita, Serm, |ou canal, per onde entra o ar que respiramos; 
2. 185, 1, glote, Dar no gôto; entrar nelle a agua, on co. 

GOSTO, sm. A sensação, que nos causão os | mer, com que se causa grande tosse, € talvez a 
corpos saborosos applicados á ponta da lingua | morte, tomada a respiração. $. Dar no goto; por 
principalmente ; de ordinario se toma por bom |antifrase; causar gosto. Eujr. 2. 3. “grande ri- 
gosto. 4. fig. Qualquer sensação agradavel, que |so vai lá; deu-lhe no goto.” 
resulta da bondade fisica , ou moral de alguma |. GOTOÔSO, adj. Doente de gota, 
pessoa, on coisa; prazer, satisfação: v.g. 0 gôs-| GOULÃO, adj. ou subst. Devorador, glotão. 
to da musica, de alguma noticia, &c, & Ter gos-| * GOUROPÉS, V. Gurupes. 
to em materias antellectudes , e d'ingenho ; 1, é,|  GOUVECER,, v. at. ant. Gozar. Elucidar, — 
bom juizo, bom discernimento. 6. Levar em gôs- | d'ouira jurdiçom, 
to: consentir, approvar com gosto. 6, Gostos da|  GOUVÉR; por, JOUVÉR. Elucidar. 


vida: prazeres, delicias, deleites, deleitações, GOUVÉTE, s. m. Instrumento de marceneiro, 
GOSTÓSAMENTE , adv. Com gosto, prazer: | com que lavrão as molduras, 
v. g. passémos o dia gostosamente entretidos, GOUVÍR, v. ant. Gozar. Leão, Orig. Carta 


GOSTOSO, adj. Que causa gosto. & Que es- | Reg. de 23, de Janeiro 1542. [ Chron. de D. Sana 
tá a seu sabor, alegre, contente, fem. gostósa. | cho T,c. 15, Orden, Man. 2.3.1.) 
GÔSTOZÍNHO, sm. dim, deGosto. este — de| | GOVERNAÇÃO, s. f. V. Governo, Barros. 3. 
appetite convertido em lagrimas. 3. 1. esta governação da Índia, Clarim, 1. c. 33. 

GOSTOZÍNHO , adj. dim. de Gostoso, Hum | — da Ilha, Idem, 3. 10, 
bocado — : um dito bem salgado, é em, GOVERNADEIRA, ad). Mulher — ; governa. 

GOTA, s.f. Uma pinga deliquido, $. fig, Pore ida, boa economa, 

Tom. II, à y GO. 
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dados, 4. Governar elouem; mantê-lo, sustentãe 
lo, e dar-lhe o necessario. 4. Governar-se ; sus. 
tentar-se, manter-se , fazer as despezas necessam 
rias á vida, e tratamento : daqui na Orden. L, 
2. T, 58. 6, 1. os caseiros devem... str governa- 
5. T. 109. os que som seus ( dos Clerigos ) vesti- | dos contiruadamente , e principal parte de suas viu 
dos, ecalçados, e seus governados: à. é, a quem | das per os salarios, &c. à. é, alimentar-se, € vi 


GOVERNÁDO, adj. Que rege bem, e E 
dão vestido, calçado, e governo, ou comer, | ver dos salarios: Governar algu? ; alimentá-lo, 


misa con: prudencia os seus bens, fazenda, efa. 
milia. Homem governado. 4. p. pass. de Gover- 
nar. V. Alimentado. Ser governado d'alguem: res 
ceber delle comedoria , alimento. Orden. Áfons. 


2. cit. Ord. f. 206. e 207. e Flip. 2. 58. 1. “quereis que me chame vosso , quereis govera 
GOVERNADOR, s. m, Pessoa, a quem se con- | nar-me , governai-me:? i. é, dai-me o necessas 
fia o Governo dealguma Praça, Provincia, Ca-|rio de comer e vistir. (V. Governança, e Govera 
Pitania. 4. Governador das armas: Generaldo Ex. |no) Governar tem é no Indicat. pres. Govérno; 
ercito. Governadora , f. *“por tutora do Principe, | — érnas, — érna, érnão: no Subjunt, govérne, 
e Governadora (a Rainha D, Caiherina ) destes| —, érnes, — érnem: em todas as mais variações 
Reinos até o Principe ter 20, annos, ” Cron. J. | tem e mudo, 
III. P. 4. e. fin, 6 Governador de huma Igreja;| GOVERNATRÍZ, adj. fem. Prudencia govera 
ant. o padroeiro. it. os fregueses que erão ouvi- Inatriz; à, é, de governar, reger, administrar.. 
dos-nos negocios della , ou por serem fundações | GOVERNELLO , s. m. ant. de governo , alie 
de seus antepassados , pois se nso é de Deos eof. Imento, e mantença. Elucidar. 
ficios Divinos, a propriedade é dos fundadores. | * GOVERNITA,s, f. Faldel, alforge, provias 
GOVERNÁLHE, V. Governalho. Sá Mir, Es-|são do mantimento , que se leva quando se faz 
trang. f. 169, alguma jornada. “ Levarão huma bilha que tras 
GOVERNÁLHO , s. m. Leme, Azurara, c. 99. |ziamos com agua, e essa pouca governita de cos 
Resende, Cron. J. IT. f. 95. col. 2. Goes, Chron. |mer, Leit. de Andr. Miscell. Dial. 8. 
Man. 1. P. cap. 43. GOVERNO, s. m. O acto de governar, reger, 
* GOVERNAMENTO ,s. m. ant. Governo, man- |administrar. $. À provincia, em que o Governa- 
do; direito de jurisdição. Lop. Chron. de D. João | dor exerce a sua jurisdicção , e regimento. 6. fig. 
Pd a Ui A guia, redea, ou meyo, porque alguma coisa 
GOVERNÁNÇA ,s.f, V. Geverno. “quinze Pro- ise rege, e dirige para ir bem, e sesoster. Eufr. 
vincias a que chamão governanças. ” B, 1.9.2.5, 5 Cortar-lhe os governos; à. é, privá-lo desse 
- Governança ; antig. alimentos, mantimento. | meyo de sosterese, e reger-se. 4. Regimen, di=' 
Ord. Áf.1. f. 488. dar-lhe-hão — do dinheiro das | recção : v. g. para governo de sua vida. Palm, 
revellias : e Le 2. f. 205. Ined, III. 92, acudão| P. 2. c. 98. 4 Alimento, de comer. Orden. Af. 
com aquelia provisão ; que para nossa governança | 1. f. 325. dar de soldada 12. libras. .., € por gos 
será necessaria. e Ined. IIT. f. 149. mantem os | verno pam, e biscoito, eauga. 4. Renda para mas 
cavallos , e ponhião-se em sal para nossa governan- | nutenção de algum estabelecimento. Severim , 
ça. . e não se de governança senão huma vez| Not. À). 5. 4.3. como não se lhe applicou (ao Se- 
ao dia. t minario ) governo conveniente. 4. O governo do 
GOVERNAR, v. at. Dirigir fizica, ou moral. |rabo do peixe; o delgado junto ás barbatanas 
mente. Governar o navio; mareando-o, regendo | caudães, B. 3. 3,1. 
o leme: governar um negocio; determinar O mos | GOYÁLVA,s. f. Giralua, flor. 
do , que nelle se ha de levar. 4. Governar uma| GOZADO, p. pass. de Gazar. 
casa ; regulando a sua economia, e administra-| GOZÁR;,s. f Lograr, desfrutar, possuir: vs 
ção: governar oestado; dando Leis, e fazendo-as | g. gozar saude. Lobo. gozar o interesse de mercês 
executar como Soberano, ou fazendo assuas ve- jsuas. Lobo, 4. Gozar uma mulher, que se nosens 
zes, em alguma parte da administração, 4. Re. trega. & Gozar do direito. tvi Gozar do 
ger bem: v. £. governa 0 seu patrimonio. 4, n. o | Reino, ou Imperio. M, Lus. 
savio governa ao Norte, ou ao Sul; 1. é, dirige-| GOZARÍA , s. f. O vicio de ser ladrador , e 
se, vai para o N. ou 8, Amaral, 11. o navioimordaz: nofig. Andre da Silva Mascar. hora en 
não governa;” à. é, não dá pelo leme. 4, — se: | tendei-vos lá com a gozaria da plebe, que mordaz 
regular-se, reger-ses Governar-se pelas circunsa | em tudo entende, 
tancias ; acômodar-se a ellas. 6. Regerese, pros! GOZO,s. m, Alegria, gosto, prazer interno, 
ceder. clle se governou com tanta prudencia, eesa | 6. na Astro], Vigor que de cansa intrinseca vem 
forçgo, e a fortuna o favoreceu de maneira , quejao planeta, quando está no lugar em que a sua 
com todos os seus salvos chegou ao Cinde. B.&. 11.| força se angmenta, &e. 
$. Governa-se o cavalio pelo freio : Fieira:oma-| GOZO, adj. Cão —; de casta vulgar, curto 
reante pelo mappa, 4$. Deixar-se governar por al. | das pernas, e largo do corpo. ( canis.) 
guem; estar porseus conselhos, direcções, man. | GUZOSO, adj. Cheyo de gozo, prazer, Foo 
"2 
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da, VIII. 130. é gozoso, e contente em fim visita 
os pequenos Penates, Idem, 1X, 22, 6 Osmiste- 
rios gozosos do rosario ; em que se celebrão os go- 
20s da Encarnação, Visitação, Nascimento de N. 
Senhor, a Purificação de N. Senhora, &c, 

GRAÁDO, adj.ant. Grato, agradecido, Ined. 
1. 82. 6. V. Grado. 

GRÃ, abrev. de Grande. De hum grã mestre 
obrado. Ferreir. Egl. 1. e 7. Este ad). é invaria- 
vel, como são os abreviados Grand e Sant: da- 
qui diremos os Gran-Mestres , os Gran-Cruzes, 
melhor do que os Grãos Mestres , e Grãos Cru- 
zes ; porque grande não tem nunca desinencia 
em ão, e equivoca-se grão nome , com o tal 
grão adj. e porque imprimírão com desinencia 
em am ditengos nasáes em &o, achando nosma- 
nuscritos grã, ou gram Mestre , transformárão- 
no em grão, grãos aliás é masculino , e Cruzes 
feminino, gran é cômum, com Sant para Sant? 
Anna, e San Telmo, San-João, &c, Leão, Or- 
togr. f. 221. e 238, ult. edig. Outros escreverão 
gram para o feminino , e grão para o masculi- 
Do: v.g. gram pena, gram volta, egrão Senhor. 
V. Caminha , Poes. fe 56. Ferr. Bristo, 3. 6. f. 
52. o grã Mestre me levou então a sua casa: e 
Egl. 1. “grã Mestre” e “o grã Rei.” 

GRÃA. V. depois de Gram. Grã é melhor ore 
tografia; e V. como differe de Gran, adj. abre- 
viado de Grande. . . 

GRÁGA, s. f. t. theol, Auxilio, que Deos dá 
para obrar bem. & Estado de innocencia, ou li- 
vre de culpas: v. g. “testar em graça.” 4. Na. 
vor, merce : v g. “faça-me a graça.” 6. Be. 
nevolencia, cabimento, valia: estar na graça de 
alguem : achar graça ante alguem : ** metter-se 
em nossa graça.” B. 2.6.7. 4. De graça : sem 
preço, nem custo. 6. Ar agradave) no semblan- 
te, ou meneyo do corpo; sabor, sat, e gosto nas 
razões discretas , e medo de as proferir : v. g. 
falla, anda, canta com graça , e bom ar ; entra, 
apresenta-se , despede-se com boa graça. 4 Gra- 
gas, ditos galantes, e discretos por brinco ; op- 
põôi-se a Sisos, & De graça: porjogo , e brin- 
co, não de siso, não seriamente. 4. d sua gra- 
£a; à. é, o seu nome, 4. Indulgencia, 4. Agrade- 
cimento: v. 2. por isso nem grado nem graças: 
render as graças. rraes, e Veiga, Hithiop, full, 
9. Fazer graça dealguma coisa; fazer quita, mer- 
cê, desobrigar da solução della , perdoar. Sá 
Mir. Comed. Estrang. 4. Zombaria, Ferreir, T. 
1. f. 224. 6. Ganhar as graças a alguem ; conse 
guir'oseu favor, e benevalencia. M. Lus. Tom. 2. 

GRACEJADOR, sm, O que diz graças, e di- 


tos galantes, talvez motejando. Gil Vicente , J. 


216, Y. ““fallador; gracejador,” 
GRACEJÁR.,.v..n, Dizer graças. | 
GRACETA, s. É. Ditinho galante. 
GRACIADEIL, t. farm, Uma berva deste nome ; 

e um emplastô assim chamado, 
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* GRACÍL , adj. Delgado , subtil, delicado. Me- 
itro—. Landim ,V. de S. João de Deos. 0,8. out. 1, 

GRACÍNHA , s. f. dim, de Graça. 

* GRACIGSA, s. f. Planta, especie de hyssos 
po, chamada por outro nome Graciadei, 

GRACIÓSAMENTE , adv. Por graça , favor. per. 
doou — toda a dinda. Vicira, pedir —: por gra, 
ca, e favor. Lopes, Cron. J. 1. &. De graça, 
sem custo. 4. Com graça, galantaria;, sal, sabor, 
6. “El-Rei o recebeu ( ao Conde D. Duarte de 
Menezes ) mui graciosamente:” com agasalho de 
graça, e mércê; este modo de fullar, e receber 
diz-se propriamente dos que podem fazer gra- 
ças , como os Soberanos ( Ined. III. 81.), e é 
epiteto usado noutras Linguas: “ goed gracious 
Lord ou God, de Deus; ou Most Gracious Sou 
vereign ( que é formula de começar a escrever 
aos Reis de Inglaterra ) múito gracioso Soberas 
no, Deus ou Senhor. Ined. II F.211. tres ou qua- 
tro dentes que lhe ainda a natureza graciosamens 
te deixara , quebrados em sua boca (era velho ).. 
Ined. 1. 244. a Rainha escreveu mui — à Cidade; 
para socegar aos allevantados. B.1.8.10. “res. 
pondeo graciosamente,”* 

GRACIOSIDÁDE , s. f. O ser gracioso, adore 
nado de graça. Sá Mir. Eclog, Basto. a gracios 
sidade das mulheres. Men, e Moça, Ecloga 5. 

GRACIOSÍSSIMO , superl. de Gracioso. — em 
contrafazer linguagens, Resende, Vida, c. 9. 

GRACIOSO, s. m. Homem que diz graças co. 
mo por habito. Clarim, 2.0. 29. o homem seja en 
graçado , mas não gracioso , se quizer manter o 
seu decoro. 4. Que representa papeis jocesos nas 
comedias. 4% Mdo gracioso; o que diz graças 

Erkeirinass ou onde ellas não convém. Couto , de 
BRR ARTE STO AA 

GRACIOSO , adj. Que não custa dinheiro, Bras 
tuito, Leão, Descripção. $ Waceto. $. Lindo, 
bonito, engraçado. Camões. a boca graciosa, O 
riso honesto. além da sua formosura era tão gra. 
ciósa , e despejada , que accrescentava em seu pa. 
recer ( porque esta graça he que airae o coração 
dos homens mais que uma seca perfeição de fci. 
ções). Clarim, 1. c. 18. idem 3. c. 16. Luz da ale 
ma graciosa, e rosada. 4. Apprazivel, v. g. gras 
ciosos valles , fontes, prades, flores. Lobo. burla 
— Resende, Vida, c. 9. 4. Que deleita, e mos 
ve a Tiso: v. g. ditos —. 4. Especie de uva des. 
te nome, $. Dado por graça, e não em mercê, ou 
remuneração: v. g. ““tença graciosa.” Orden. 5. 
1853. pOrd df. ld. 2, 1» Cartas —.s oppostas ás 
direitas, ou de justiça, 4. Gracioso ; amigo de 
fazer graças, beneficios, tão gracioso e mavioso, 
que nunca soube dar mé reposta a mnguem. Azue 
rara, c. 28. Diz-se propricmente dos Reis, e 
Grandes Principes. (V. Graciosamente , e o que 
ai notei ).** Onde lhe a fortuna foi assas gracio. 


Isa.” Jued. III, 217, . 
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GRACÍR., v. ant. Gratir, agradecer, gratif- 
car. Elucidar. 

GRAGÓLA , s. f. vulg. Brinco, ou dito insul- 
so, importuno. 

GRADAÇÃO , s.f. Figura Rhetorica; na qual 
se ajuntão razões, que se vão encarecendo , é 
exagerando gradualmente mais, e mais, 

GRADÁDO, p. pass. de Gradar. 

GRADADOÓR , s. m. O que grada a terra. 

GRADÁR, v. at. Destorroar, e igualar, com a 
grade a terra lavrada. 6. v. n. Fazer-se grado, 
v. g.otrigo, fruto, &c, 6. fig. Amor antes de 
gradar; à. é, de crescer. Lobo, Ecloga 10. 

GRADARÍA, s.f. Fieira de grades. $. Os pãos 
fincados em terrenos humides para se edificar so- 
bre elles. 

GRÁDE , s. m. Instrumento da Agricultura: 
consta de pãos cruzados, e duas cabeceiras den- 
tadas, com que se quebrão os torrões no campo 
lavrado, e se cobre a semente. 4. Especie dera- 
ro múi largo de barras de ferro, ou madeira, 
para fechar alguma porta, ou janella, 4. Arma- 
ção, em que o pintor prega , e estende o pan. 
no em que pinta, 4. O parlatorio das freiras. 4. 
Obra nas estrebarias, feita de barras de madei.- 
ra, de traz da qual se pôi a palha, que as bes- 
tas vão tirando pelasabertusas. 4. Ferro com fei- 
ção de grade, de que usão osalveitares. V. Gra- 
dear, 6 Grade da espora ; abertura no fim das 
hastes, por onde passa a soleira. 

GRADEÁDO, p. pass. de Gradear. 

GRADEÁR, v. at. Cauterisar o peito do ca- 
vallo , applicando-lhe ferro em braza , da fei- 
ção de grade. 

GRADECER, ven. V. Gradar. Fazer-se gra- 
do. Vasconc. Sitio, f. 170, ao tempo de espigar, 
e gradecer o trigo. | 

GRADELHAS , s. f. pl Peça d'armadura an- 
tiga, especie de malha mais rara, como grades 
miudas. 

GRADELÍM , adj. Cor de flor de linho, ( de 

risede-lin, Wranc.) V. Gredelim, 

* GRADINÁTA. Archit. s. f. Ordem , corrente- 
za de pequenas columnas ou balaustres que guar- 
necem o lanço de uma varanda ou escada. 

GRADÍNHA, s. f. Grade pequena, e miúda. 

* GRADÍVO , s. m. Nome com que os poetas 
dão a conhecer a Marte significando assim que 
dá ordem á guerra como por degraos, Far. e 
Souz. Fonte de Áganipe, 1. Son. 84. da Cent, 6. 

GRÁDO, s. m. Vontade, consentimento, con- 
cessão, sem constrangimento de força, ou judi- 
cial, Vieira. “morramos logo, ede grado.” Enei- 
da, VIII.66. ““debom grado” e XIT.197. so. 
metto-me de bom ;- ou de mão grado.” “a mal 
seu grado.” Eleçciada , f. 124, “aseumalgrado:” 
Mausinho , f. 59. X.i. é, a seu pezar, em que 


lue peze. ''sem grado de seu dono: ? contra sua. 
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vontade. Ord. 4f. 2.7.391. per grado de seu do. 
no. 4. Mala seu grado: a seu despeito, à seu pes 
zar. B. Clarim. L. 1.c.29. ou c. 13. ult, edig, on- 
de se lê “mal a seu grado.” (pag. 145.) “a mal 
de seu grado.” Coutinho, Cerco, 2. 9. e Chron. 
Cist. L. 1. é 28. 6. Mdo seu grado: o mesmo. 
Lopes, Cron, J. I. P.1.c. 102. 6. Mdo grado; 
1 é, a pezar, a despeito, em que pêze : VÍ g. 
logremos a occasião , e mão grado é foriuna. Lo- 
bo. 4. Galardão , pago , recompensa. dar bom, 
ou mão grado a alguem, Eufr. 1.3.$f.35. XY. e 
Áto 4, sc. 8. À, 5, sc. 4. dar mão grado é fortua 
na; maldizé-la : nem grado, nem graça; 1. é, não 
merece galardão, nem agradecimento, V.do Are 
ceb. 4. Grados : concessão de dinheiros, que os 
Reis pedião ao povo em Cortes, para necessida- 
de pública, para se fazer o qual os povos impls 
nhão tributos temporarios , que cessavão reme- 
diada a exigencia ; d'este modo se lhes concedês 
rão as sisas, que o pavo pôz , cobrava, e fazia 
cessar, ou diminuia a seu arbitrio, Maris na V, 
del-Rei D. J. 1. D. 4.c. 2. f.150. edig. de 1672, 
49. Presente, premio. Resende, Cron. J. II, 7.80. 
cal. 2. Ined. 11.126. os grados da justa: preços, 
premios, que se havião de dar aos melhores Juss 
tadores, ou que cumprissem as condições da jus 
ta, Ined. 1. 443. venceo o grado ( por melhor juss 
tador) que foi huma rica copa. . 

GRADO ,-adj. Grosso, bem crescido: v. g. tri= 
go —, Lucena, 468. col. 1. 6. Gente mais grada: 
a gente nobre, de mayor graduação. V. do Ar- 
ceb. 1. c. 19. 6. fige Gradas esperanças: esperans 
ças mais chegadas ao termo , do que as que es« 
tão em herva. 4. Grandioso, liberal. Cron. do Cons 
dest. homem — ; ou antes grato, Cron. del. Rei D. 
Fernando. “era prestador , e grado.” Ord. Af 
fe aot, 

GRADUAÇÃO, s f. Arrumação das terras no 
mapa segundo os grãos de longitude, e latitude, 
Barross 6. 4 graduação dos Barometros, e Ther= 
mometros , as divisões, que marcão a subida, e 
decida dos liquidos nelles contidos, e os grãos 
do calor ; ou do peso do ar. 4. Graos de digui- 
dade, officio, bonra, preeminencia, 

GRADUÁDAMENTE, adv. De gráo em grão. 

GRADUÁDO, p. pass. de Graduar. $. Elevado 
à alguma gradnação civil, ou moral. Ded.Cron. 
I.n. 694, 4. Douto , sciente , eminente. Vieira, 
o Filosofo discípulo da natureza , por mais gras 
duado que seja nella. 

GRADUÁL, s. m. Na Missa, é o verso que se 
canta depois da Epistola. B. Gram, f. 35. “ea. 
dizer, fazei penitencia, responde o gradual,” 

GRADUAL, adj. Psalmos —; são os 15. Psals 
mos desde o Psalmo 119, até o 133. 

GRADUÁLMENTE, adv. Por degráos, ougras 
duadamente, do inferior aos gráos superiores. 

GRADUAR, v. at, Dividir em grávs; v, g— 

| 0 
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o circulo. 6. Arrumar as cartas geograficas segun- 
do os grãos, ou graduação das Terras. $. Cara- 
clerisar: v.g. graduar os vícios com nomes de vir- 
tudes. $. na Quimica, Preparar; calcinar, coser 
até certo grão: gradunr o fogo; proporcionar a 
sua intensidade ao que se expôi a elle, 6. — se: 
tomar os grãos de alguma laculdade: v, g. gra- 
duar-se em Vilosofia. 

* GRADULEM, V. Gradelim, Blut. Suppl, 

GRAFÔMETRO , s. m. instr. matbemat. É um 
semicirculo graduado, com sua alidada, e suas 
pinulas, &ce. serve para tirar planos, medir an- 
gulos, &c. 

GRAÍNHA, s. f. O grão do bago da uva, 

GRÁIXA. V. Graxa, 

GRAJÁÃO, sm, Ave, que apparece nos mares 
da India. 

* GRAJUGENA, s.c. Grego, ou que traz ori- 
gem da Grecia. Eneida, III. 128. 

GRÁáL, s.m. Instrumento como vaso fundo de 
marmore, ou marfim , no qual se pisão , e tri. 
turão medicamentos. 

GRÁLHA, s. f, Ave vulgar. (cornia) 

GRALHÁDA, s. f, Vozearia confusa , como a 
de múitas gralhas. B. « gralhada das aves: e fig. 
de gente. Flos Sanct, pag. CCIX. Y. col. 2. “as 
gralhas, com suas vozes, e gralhadas.” 

GRALHADOR , 8 m. Ora, f. Grande fallador, 
ou falladora, 

GRALHÁR , v.n. Fallar, fazer grande ruido 
a gralha : ou fig, da gente, que o faz como as 
gralhas, 

GRALHEÁDA, e deriv. V. Gralhada. Barros. 4. 
5. 1. he tanta —, e apitar que fazem (as aves). 

*GRALHEADÉIRO , adj. O mesmo que Gra- 
lhador. Bard. Dicc. B. Per, 

* GRALHEADÓR. O mesmo que Gralhador. 
Card. Dicc. B. Per. 


* GRALHEÁR, V. Gralhar. Madre de Deos,| 


Trat. de S. Bonvent. f. 48. Galv. Serm,3, 73. Be- 
nedict. Lusit, 1. 2. 4, 2, 

GRÁLHO , s.m: Ave, especie de Corvo, mayor 
que a Gralha. (graculus) 

GRAM. V. Grãa, e Grão, e Gran, 

GRÃA, s. f. ou melhor Grã. V. antes de Gra- 
ga. Insectos de um vermelho mai ardente , que 
se crião numas excrescencias roxas da casta de 
uma especie de ensinheiro, ou carrasco ; delles 

Se usa para tingir a côr chamada gráã. 4. fig. O 
pano tinto de grá. 

GRAmA,s.f. Herva vulgar, qne serve de pas- 
to ao gado, e se usa na Warmacia, 

GRAMADÉEIRA , s. f. Pão concavo, em que 
encaixa outro a modo de cntelio de trilhar li- 
nho, 6. Gancho usado nas estrebarias para aba- 
ter à palha. 

GRAMÁDO, p. pass. de Gramar. 

GRAMAIDADE, s. f. ant. Irmandade, obras de 
irmãos, amigos. Hlucidar, 
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* GRAMÃO, «. m. Planta, que tem folhas se. 
melhantes ás da grama , produz flores brancas, 
e fruto a modo de ouriço , cujas sementes são 
antidato contra veneno. 

GRAMÁR, v.at. Trabalhar o linho com a gras 
madeira. 6. t. chulo; Comer. “gramou um arra- 
tel de doce,” 

GRAMÁTA, s. f. Herva, de que se extrahe a 
barrilha, ou sal, que se ajunta ás pedras, que 
se fundem para fazer vidro. 

GRAMÍNEO, adj. De grama. Cam. Lus. TX, 
54. de graminco esmalte se adernavãio, 4, Que 
tem grama : v. g. prado —; gramineo manto, 
do prado. 

* GRAMÍNHO, s. m. Instrumento de carpina 
teiro para riscar na grossura ou na largura da 
madeira. Blut. Vocab, 

GRAMMÁTEGO , s. m. ant. Grammatico. 

GRAMMÁTICA, s. f. Arte, que ensina a fal. 
lar, e escrever qualquer Lingua correctamente, 
segundo o modo por que à fallárão os melhores. 
escritores, e as pessoas mais doutas, e polidas, 

GRAMMATICÁL, ad). Que respeita à Gram. 
matica: v, g. preceitos —« B. Gram. f. 208. 

GRAMMATICÁALMENTE , adv. Segundo os pres 
ceitos da Grammatica. 

* GRAMMÁTICAMENTE,, adv, Segundo as re. 
gras da Grammatica. Bard, Dice. 

* GRAMMATICÃO , s. m. O que presume de 
bom grammatico , ou nada mais sabe do que a 
Grammatica. 

GRAMMATICÁR, v. at. Dar preceitos grama 
maticáes; tratar questões grammaticâes, examie. 
nar a exactidão , e correcção dos modos de [als 
lar. 

GRAMMÁTICO, s. m. O que sabe, ou escreve 
de Grammatica. 

* GRAMMÁTICO, adj. Pertencente à Gram. 
matica. Card. Dice. 

GRAMMATIQUÍCE , s. f. Censura grammati- 
cal. 6, Rigorismo, e impertinencia, miudeza de 
grammatico ; diz-se 4 ma parte. D. Fr. Man, 
Dial. “essas gramatiquices. ” 

GRANPONÃO, adj. Fraudador, ou defraudas 
dor. Resende, Miscell. “ Judeus grampondos.” 

GRAN: abreviatura de Grande: v. g. a Grane 
Russia, o Gran- Mestre, os Gran-Cruzes. Nos bons 
autores acha-se grão com nomes masculinos : v, 
g, Grão Senhor, Grão Mestre; mas gran é sinco- 
pe, e invariavel em genero, e numero : 0. 8. 0 
gran pai, gran mar, &c. V. Eneida Port. VIT, 
fost. 5. 7, 28. &. “o gprã pal,” Ferr, Carta 5. 
L. 2. Id. Carta 6. o grã Ferrarez: a grã memos 
ra : grã canto, a grã Lisboa. Carta 7. Grã, e 
Sant são contracções de Grande, e Santo. Duarte 
Nunes de Leão, Orig. e Ortogr. (V. Grã) e por 
isso são indeclinaveis, e invariaveis. Gran- Mes. 
tres, e Grans Uruzes são menos asperos , dunas 
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Mestres, e Grãos Cruzes : e alias grão adj. con- | $. Grandeza continua, entre os Mathematicos, é 
funde-se com o subst. grão. “ havendo já gran | toda a sorte de extensão : grandeza discreta, são 
AR do b ; > É 2 
pedaço.” Clarim, 2 € 9, as unidades, ou números, 
GRANÁDA. s.f. t. dºArtelharia, Globo defer-| * GRANDEZÍNHO , adj. dim. de Grande, ale 
é pç R : EE 
ro vasado, que se enche de polvera , e se lança | gum tanto grande. “ Porque ja quasi grandezi. 
Er 1 q ER Rd E di : que ga q & 
à mão, para rebentar entre os inimigos. q. Pe- | nha partio dessa ilha.” Costa, Com. de Terenc, 
dra fina deste nome. 4. Contas de viárilto, que |1. 135. | 
se usão nas pulseiras dos braços, e ao pescoço.) GRANDÍLOCO, adj. poet. De grande eloquene 
V. Granates. cia, sublime, epico. Vence toda a grandiloca ese 
GRANADEIRO, s.m. Nos Regimentos ha com- | critura. Lus. V. 89. 
+» E) . pa . “ -— q +. ” 
pauhias de Granadeiros , que são dianteiros nas| GRANDÍNHO, adj. dim. de Grande. 
marchas, e incumbidos de lançar granadas à | GRANDIÓSAMENTE, adv. Com grandeza, mas 
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mão ; de cômum são homens de grande estatu- | anificencia ; v. &. tratar-se —; gastar —. 

ra; e por isso se diz, fig. que é um granadeiro |  GRANDIOSIDÁDE , s. f. À qualidadé de ser 

o homem, ou mulher alta, e corpulentas grandioso : grandeza. tem por — que lhe levem 
GRANADÍLHO, s. m. Arvore da India., cuja | presentes. Cron. J, III. P. 2, c. 87. 

madeira escura é mui massiça. GRANDIOSO , adj. Magnifico : v. g. animo, 
* GRANADINO ,adj. Natural de Granada, Mou- | função grandiosa. 

ros —. Brand. Monarch. 5. fol. 120. X. * GRANDÍSSIMAMENTE , adv. superl. de Gran. 


GRANÁDO, adj. Grado, crescido, que avul. | demente, Fern. M. Piut. c. 113. “Era grandissi- 
ta; escolhida, de conta, Eneida, Árte de Fur- | mamente amado do seu pouó. ” Paiva, Serm. 2. 
tar, c 54. “ gente mais granada,” V. Grado. 47. “ Realça, e accredita grandissimamente o ri- 

GRANÁL, adj. Homem —. V, Grado. D. Fr.| gor.” 

Manuel. GRANDÍSSIMO, superl. de Grande. Lusiada: 

GRANÁR ,v.at. — apolvora; fazê-la em grão- | — golfão. “* feitos d'armas grandissimas.” Idem, 
sinhos. Exame de Bombeiros, II. 50. 

* GRANATENSE, adj. De Granada, ou per-| * GRANDULÍM, s. m. Ave da Azabia deserta 
tencente a Granada, Cathedral —. Estago, An. | deextraordinaria grandeza, seus ovos servem de 
tig. 83. n. 11. refresco aos que fazem caminho por aquelle des 

GRANÁTES , s.m. pl. Pedras, que se pare- | serto. Godinho, Viag. da India , c. 23. 
cem com orubim escuro: granadas vulgarmente. |  GRANDÚRA , s. f. Grandeza. Albug. P. 4, c, 

GRANÇA, s. f. Alimpadura: v.g, a grança do | 5. 6. Extensão. B. Clarim, c. 76. Couto, 4. 9, 8. 
trigo, ou cevada, ú “fortaleza da grandura &e,” Lus.VI, 74, À pes 

GRÂNCHA, V. Granja, — l|quena grandura de hum batel. 

GRANDE, s. m. Os grandes do Reino são des-| - GRANÉL,s. A granel ; solto nos payões, em 
de os Duques, até os Condes, e alguns Viscon- | grão não ensacado, nem enfardado, em monte: 
des , que tem por priviiegio as honras de Gran. |v. g. *'trazem o cravo q granel ;” e não enfardes 
des. 4. Viver a ta grande; à. é, com grandeza no | lado. V. Barros, 3.5 5. 127. col. 4. & A granel: 
trato. Godinho. em abundancia. 

GRANDE, adj. Opposto a pegueno, em quan-| GRANGEÁDO,, p. pass. de Grangear. 6. fig. 
tidade, ou intensão, ou qualquer qualidade: v. | Gente escolhida, e grangeada de longe com largas 
£. grande chuva, calma, amor , voz, peso, ven- | mercês, Maris, D, 5, e. 4 f. 504. 46 Cultivado: 
to, riqueza, despojos paixão, &c. eminente, in-|v. g. lavouras —. 
signe, mii notavel: v. g. grande homem, grande |  GRANGEADOR, s. m. O que grangea, benefi. 
dia, &c, 6. Mares grandes; grossos, Barros, cía a fazenda para a augmentar. 

GRANDEFER ENTE, acj, Epiteto, que sedá 4| GRANGEÁR, v. at. Beneficiar, cultivar a sua 
froia formada em um certo esquadrão da antiga | granja , ou herdades, para as fazer fructuosas. 
manobra. D. Er. M. Epanaf, 4. Cultivar, beneficiar, adubar os plantios, e ses 

GRANDEMENTE, adv. Muito: vg. prohi- | menteiras, pare frnclificarem. é. Grangear esta 
bem grandemente,” Com grandeza: v. g. “viver | propriedade de commercio: B. 1, 2.2.0 da Ins 


grandemente,” dia. 6. fig. Adquirir: 0. g. — fazenda; ef. — q 
GRANDÉVO , adj. peet. De grande idade, lon- | benevolencia, favor, graça , vontade de alguem. 
gevo. Satyros — Lobo, Grangear nome, fama , reputação, odios, 


GRANDEZA , & f. O tamanho , extensão de |inimigos, &c. Vieira. 4. Trabalhar por conseguir 
qualquer corpo. 4. fig. Grandeza do animo ; a | qualquer coisa, P. Per, 2. c, 46. grangeavão co- 
elevação, superioridade que tem aos animos vul. | me dellos viessem desesperações ao Vice Rei, Grans 

ares, eum ser destemido, liberal, constante, &e. | gear alguem ; à. é, fazer por merecer a sua gras 
4» Dignidade. 4. Fausto, pompa, maguificencia, | ça, benevolencia. Luiva, S. 1. f.98. Lobo. Gran- 
gear. 
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gear trabalhos; fazer por os ter: grangear doens 
cas, males, &€. **tratou de passar-se á parte do 
Camorim ... e de se verem , o que o Camorim 
grangeou muito.” Couto, 6. 8. 2. 

GRANGEARÍA, s. f. Serviço, beneficio, cul- 
tura de granja , e de todo o trabalho rustico, 
como lavoira, fabríco de vinhos , azeites, cria- 
ções de gados, &e. '* Sem terem conhecimento 
de agricultura, nem grangearia dos campos,” 
Couto, 5. 2. 10. 6. Quinta de grangearia ; a que 
se tem para tirar lucro, enão para mera recrta- 
ção. 6. Grangearia de gado, trigo , azeite, Barrei- 
ros, Corograf. f. 38. Y. 6. Agricultura em geral, 
Castrioto Lusit. f 11. ao tempo, que pela gran» 
gearia, e pelo commercio, 4. fig. Modo de fazer 
lucro, e proveito, &e, lucro, e proveito, H, P. 
a esmola he grangearia certissima para bens tem- 
poraes, ceternos. Leitão d' Andrad. Dialog. 20. 
p. 619. ponderando que Nuno Freire de Andra- 
da , vindo de Galiza , e tendo cá Dom , sendo 
Mestre da Ordem de Christo, os seus descenden- 
tes, que são da Caza de Boubadela , não tem o 
Dom, diz Que o tempo, e os Reis forão fazendo 
disso grangearia, por terem mais de que jazer mer-= 
cê. “ estimar a fortuna he Grangearia:” Carta 
Pastoral. V. Eufr, 5. 1. lucro, vantagem, pro- 
veito. Eufr. 1. 2, *“se lhes acenaes com qualquer 
grangearia.” 

* GRANGEIA , s. f. Confeitos meudos que se 
chamão de rosa (do Francez Dragée) Blut. Suppl. 

GRANGEIRO, s. m. O caseiro, ou homem que 
administra a granja, 

GRANGEO, s. m. Despeza que se faz na gran- 
gearia. (melhor ortogr. grangeyo.) 

* GRANHÃO, V. Garanhão. Leis Estrav. dd- 
dig. 21. 

GRANÍSO. V. Granizo. 

GRANÍTO ,s. m, Grãosinho, v. g. O granito 
das uvas. Luz da Medic. V. Grainha, Os granitos 
do jigo; da polvora, ; 

GRANÍTO , adj. v. g. Tabaco — ; feito em 
grãosinhos, 

GRANÍVERO, adj. Que sé nutre de grãos, e 
sementes: v. g. ave —. 

GRANIZÁDO, p. pass. de Granizar. Acompa- 
hhado de granizo, ou feito em granizo. Elegia- 
da, f. 260. X. qual prenhe trovoada , que do hu- 
mido ventre tenebroso com granizada chuva 0 chão 
semeia. ) 

GRANIZÁR , v.n. Cair o granizo, fazer em 
granízo: 0. g. — a polvora. 

/GRANÍZO, 8. m. Saraiva, pedra miuda, que 
cái das nuvens, ou agua congelada em grãos. 
4. Grão mindo, granito. & fig. -— de pellouros, 
c frechas, que sobre elles caíão. Couto, 5. 4. 2, 

GRRNJA,'s. f. Predio rustico, que se cultiva 

ara lucrar em seus frutos. Arte de Furtar',.c. 11. 


- Sá Mir. Estraug. H, Dom. P;3. LL 69, 
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GRANSOLLA, s. f. ant. Tued, IT. 402. manda- 
rom o borgantim a jfilhar à guarda , e quando fo- 
nsolla, pelo qual nom ous 
ler-se gran folle, gran- 
de marulbada , trrpalão do mar. V. Folla. 
GRANULÁR, v. aprar a fórma de grãos re- 


rom dentro acharom gra 
sarom de sair fora: des 


donda; v. g. deitando o metal em gotas na a» 
gua, t. qnim. 

GRANZÁL,s. m. Agro de grãos. 

GRÃO, s m. Uma parte, ou divisão do cirs 
| ulo dividido geometricamente; i. é, em 360, 
| partes iguáes, 6. Divisão, onescála no Thermo- 
metro, e Barometro , para se examinarem os grãos 
de calor, € frio, para conhecer o mayor, ou mes 
nor peso da Atmosfera, e as alturas dos montes. 
6. Grdos metafiísicos; escala deattribntos, ou nos 
mes mais » € mais genericos , e menos compres 
hensivos. 4, Grão, na Geografia, a altura, ou 
longitude , ou antes as divisões dos circulos , 
por que se mege a latitude, ou longitude , que 
tambem é em 360, partes; com a diflerença , que, 
os circulos da laijtnde , ou as porções dos Mes 
ridianos se contão do Equador para os polos di= 
vididos em 90. grãos por cada banda do semi- 
circulo ; aos grãos de latitude se dá a cada um 
18. Jeguas Portuguezas. Fortes. 6. Qualificação, 
ou diguidade acompanhada de certa considera. 
ção, honras, privilegios, que seadquire por mes 
recimentos: v. g. os grãos Academicos, que vai 
recebendo o que faz bacharel, e exame privas 
do, Ord. 4f.2.63, Deus que todalas cousas creou 
e estabeleceu cada hija em seu graao . +. « depara 
tindo-as segundo o graao em que as poz Seguna 
do o graao, condição , e estado que for. A clas. 
se, ou elevação, e graduação civil, e conside. 
ração , de que gozão segundo a importancia de 
seus postos, officios ; v. g. os primeiros gráos da 
Milicia , ou Magistraturas. 6. Grão de pareniesa 
co: a distancia do tronco commum; v. g. do pai 
ao filho, neto, bisneto, &c. de um irmão a ous 
tro, aos filhos do irmão , &e. 4. Grão, na Quimi- 
ca, intensão : v. g, grão de calor. 4. Grdo nas 
lentes concavas: diz-se que tem mais grdos a que 
é mais concava , e faz os rayos mais divergena 
tes. O Grdo supremo ; auge: v. g. * possuio a 
virtude da caridade em grdo supremo; ” 5. é, 
no auge , até onde ella póde chegar, Chegou o 
seu amor ao ultimo grão ; obra acabada no ulii= 
mo grão deperfeição. 4, Certas graduações, que 
osantigas Medicos davão ás 4, qualidades, quene- 
te, frio, humido, eseco: v.g. “o fogo é quena 
te no oitavo grdo.” 

GRÃO, s.m. O fruto do trigo, que se dá na 
espiga, e de que se faz farinha: gros , toda a 
sorte de pães. 9. Legume, de que ha brancos, 
vermelhos , e pretos : cicer , is. 4. Grãosinhos , 
milharas, granitos. 46. Uma porção da grandeza 
de um grão de trigo: v. g. um grão de encenso; 
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6. Peso: 24. grifos fazem um escropulo, ou escru- 
pulo. 6. Grão da atafona; a pedra de cima. 4. A 
prata mais fina é a de Lei de 12. dinheiros, € 
em cada dinbeiro ha 
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— o gisalhado. B.1,6.3.—a boa obra que lhe 
fizerão, B. 3. 1.7. 


GRATIFÍCIO , s. m. V. Gratificação. Tavares ; 


24. grãos , e cada grão se | p. usado. 
RATÍ bo! à ; 
reduz até a de são. bro do valor da Pra- | SRATIR, v, at. ant. Gratificar. Elucidar. 


pI . 
ta, fi 53. o grão de ouro é — de quilate, e val 


20. reis. 6. Diamante de grão; o que tem de pe- 
so 1. grão. 

GRXO : abreviat. de Grande : v. g. o Grão. 
Prior, o Grão-Mestre, o Grão-Turco , &c, por 
abuso; pois gran é abreviatura de grande, ein. 
variavel: v.g. gran Senhora » gran-mestres , gran- 
cruzes, e não grans, nem grãos , equivoco com 
o nomegrão. “grand, e Sant. são abrev.de gran- 
de e Santo. ” Leão, Ortogr. f. 221. e 238. ult. 
ediç. “Do grãJuís, onde daremos conta.” Ferr. 
Poem. T. 2. f. 163. no Tom. 1, P.1. pag. 222. 
das Decad. de Barros, ult.ed. vêi “grão terra: ” 
por se alterrar gram da primeira edição em grão, 
pola má ortografia de representar por am o di- 
tongo nasal &o, tão diversos em som. 

* GRÃOBRETANHA, s. f. Planta, especie de 
jacinto, dá flores cor de carne com salpicos ver- 
melhos muito mendos , e tem suavissimo cheiro, 

GRAPA,s. f, Ferida na dianteira das curvas, 
€ na trazeira des braços do cavallo. 

GRASNÁDO, p. pass. de Grasnar. Versos gras- 
nados, não ja cantados. 

GRASNÁR , v. n. Soltar a voz: v, g. grasnão 
o corvo, grou, gralha, aguia, abutre. Mausinho , 
Jo 97, 2. edig. 

GRASNÍDO, V. Gasnada, 

* GRASSA, V. Graxa. Hist. Naut. 2. 233, 

GRASSENTO , ad). Da natureza , ou consis- 
tencia da graxa. agua — e unctuosa, Vasconc, Si 
tio, pag. 107. ult. ediç. 

* GRÁTAMENTE, adr. Com gratidão , com 
agradecimento. Vicira, Serm. 9. 185. 

GRATIDÃO , s. f. Agradecimento , conheci- 
mento do beneficio , no animo , nas palavras, € 
obras. 

GRATIFICAÇÃO, s.f. Demonstração de agra- 
decimento. Barros, 1. 4, 12. 0 templo de Belem 
“césta memoria de gratificação.” 4, Premio, re. 
muneração. Cron. J. T. c. 63. por Leão, 

GRATIFICÁDO , p, pass. de Gratificar. Remu- 
perado por gratidão. Jneida, IX, 62, 

GRATIFICADÓR, s. m. cn adj. O que gratifi- 
ca: v. g. — de serviços, de boas obras, 

GRATIFICAR , v.at. Remunerar, pagar a boa 
ebra que recebemos , e os serviços Maris, D. 
4. c. 20. com honras, e merces gratificava el-Rei 
D. Manoel aos soldados. por gratificar a pieda- 
de. Freire, “e querendo gratificar ao Governa- 
dor os grandes serviços... lhe mandou mais 3. 
annos da Governança da Judia.” Couto, 6. 6, 7. 


GRÁTIS. V. de graça. : 

GRATÍSSIMO, superl. de Grato. Múi agrada. 
vel. Às vossas almas não erão gratissimasa Deus? 
Vieira, 4. 176. 

GRÁTO, adj. Agradecido: v. g. animo —. & 
Gostoso : v. g. manjar grato ao paladar. 6. Agra 
davel, bem visto. Freire. grata memoria ; grata 
audiencia. V. do Árceb. nenhuma coisa lheera mais 
grata, que não antepór o rico ao pobre. Flos 
Sanct. V. de S, Placido. “ proveito grande, e 
grato,” Lusiada. &. Grato ( de granted Inglez, 
ou do Francez agréer): outorgado , approvado, 
concedido. Cron. J. III. P.1.c. 56. se obrigou 
a haver por grato, rato, firme, e valioso, &c. 

GRATUÍTAMENTE, adv. De graça, sem cus. 
to. 

GRATÚITO , adj. Feito, dado, concedido de 
graça, de boa vontade , e livre consentimento , 
sem obrigação : v. g. **dom gratiúito.” 

GRATULAÇÃO, 8. f. V. Agradecimento. 

GRATULATÓRIO, adj. Em gue se dão, erena 
dem graças: v,g. discurso — ; oração —., 

GRÁTULO ,adj. Gratulatorio, que contêm ex. 
pressões de agradecimento : v. g. com grátulas 
palavras, Hlegiada, fe 73, Canto 13. Est. 3, grás 
tulo desejo. 

GRAUDO, adj. Cheyo de grãos. 4. Crecido, 
grande. 4 Grado: v.g. “gente graúda.” 4. Sem 
deixar graúdo, nem miudo: sem excepção de nes 
nhum, no fig. Eufr. Prol. alias udo. V. Udo. 

GRAULHO, s. m. Grainho da uva, bagulho. , 

GRAVADO, p. pass. de Gravar. Carregado. fig. 
À consciencia gravada com culpas. 4. Aberto ao 
buril, Elegiada, fé 158. “o morrião gravado.” 

GRAVADOR , s.m. O abridor, que lavra ao 
buril. Gazeta de Lisboa, em 1729. 

GRAVAME , s m. Oppressão, carga , peso, 
exacção, ou vexame; sem Justiça : v. g. 0 gras 
vame dos tributos, &c. 

GRAVÁR, v.at. Carregar, opprimir. 6. fig. 
Fazer grave ,e pesado. 6. Carregar: v.g. gravar o 
povo com tributos , vexações , cxacções. 4. Insculs 
pir, abrir, entalhar ao buril. 

GRAVÁTA, ss. f. Tira de lençaria, que se do. 
bra , e enrola no pescoço por cima do colar da 
camiza. 

GRAVATÁ, V. Caravatá, ou Caraúatá. 

GRAVATÍLHO , s. m. t. d'Artilh. A volta da 
agulha de gravato, ou sacametal. Exame de Ar- 
lheiros, 

GRAVÁTO , s. m. Pedaços de lenha miuda. & 
Candeya de gravato; que tem um gaucho de fers 
ro, pelo qual se pendura, 
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GRÁVE, s.m. Moeda del-Rei D. Fernando; 
120. delles fazião um marco , e valia cada pe- 
ça 15. soldos, ou 21. reães dos nossos. Severim , 
Notic. 

GRÁVE, adj. Pesado, que deixado a si mes- 
mo busca o centro da terra, ou da sua orbita: 
v. g. “os corpos graves.” 4. Som grave, accento 
grave ;-menos alto, e menos forte , que o agu- 
do, e meyo entre elle, e o baixo, ou mudo : v. 
g. em greda, gréta, o é não soa agudo como em 
créta, lérdo. 4. Autor grave ; à. &, de juizo, e 
probidade. 4. Digno de ponderação, attenção : 
v. g. “caso grave.” 4. Doença grave; perigosa. 
$. Delito grave ; à. é, não leve, menos que o a- 
trós. 4. Autorizado, digno de fé : v. g. testemu- 
nha —. 4, Serio, sisudo, decoroso: v.g. homem, 
varão —. 4. Signo grave. V. Siguo. 

GRAVÉLLA, s. f.us. na Chym. Gravellas são 
os bagaços das uvas secos, para se queimarem e 
aproveitarem as cinzas. 

GRAVELLÁDO, ad). Cinzas —; as dos baga- 
ços da uva espremida no lagar , secos, e redu- 
zidos a cinzas, de que se extrahe osal: t. Chym. 

GRÁVEMENTE, adv. Com gravidade, decóro 
nas palavras, e acções. 64. Perigosamente: v. g. 
gravemente enfermo. 4. Sentir — ; peccar — ; 
mentir —, &c, ; 

* GRAVETO. V. Gravato. 
Por. | 

GRAVEZA, s. f. O peso ; dizemos a graveza 
da cabeça, do corpo enfermo; efig. a graveza do 
peccado , e da culpa: V. do Arceb. e Lucena: 1.6, 
a enormidade , ou peso , que por sua grandeza 
causa na consciencia. Graveza das penas. Pinto 
“Ribeiro, Lustre do Desemb. do Paço, cap. 8. pag. 
63. Ord. 6. Tit. 13. 6. 6. &c. a graveza do caso: 
do erro. Ord. Áf. 2. f. 390. Ined. TI. 33, 6. Gra- 
vame, oppressão. Ord. A4f. 5. f 233. a nós de 
grande — e prejuizo. V. L.2.f. 31. entrega-os 
sem nenhiga graveza (os bens tomados à Igreja ), 
$. Mandar cô graveza ; com aspereza , pesada- 
mente, pouco afiavelmente. Ined. T. 306. Pro- 
por queixas com graveza; aggravando-as, repre- 
sentando-as pesadas. Ined. 1. 337. 6. — donego- 
cio ; o peso, importancia. V. do Arced. 1. c. 8. 
Gravidade. tem mais graveza o adulterio. Resen- 
de, Lel. f. 117. 

GRAVIDAÇÃO , s. f. Prenhez. 

GRAVIDÁDE , s, f, Propriedade dos corpos, 
pela qual deixados a si mesmos buscão , e pen- 


Bard. Dicc. B. 


dem para o seu centro, 6. Centro de gravidade: 


o ponto do corpo , em que todo o peso delle se 
concebe reunido , de sorte que sustentado esse 
ponto , todo o corpo se sosterá sem cair , assim 
póde pender fóra da baze sem cair alguma esta- 
tua, torre, com tanto que o centro de gravida- 
de fique, e caia dentro della. 4. Graveza to. 
gravidade da culpa. 
“Tom. II. 


ty 
9.:— da doença; que é pé- 


E) 


| mente já está grelada.” 
K 
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rigosa, 6. Gesto grave, serio, decoroso; decóro 
nas palavras. 

* GRAVIDÁR., yv. at. Fecundar, emprenhar. 
Far. e Souza, Fonte de Agan. 3. Cang. 23. 

GRÁVIDO, adj. Pejado , prenhe. Mausinho, 
f. 81. 4. Que sente o pejo, e incomodo da pre- 
nhez. Árraes. “a Santa Virgem estava prenhe, 
mas não gravida. ” 

GRAVIM,s.m. V. Garavim. Tenreiro, Ttiner, 

* GRAVIÓR, adj. comparat. p. us. Mais gra. 
ve. *“º Foi penitenciado no Capitulo com liuma 
pena de gravior culpa.” Hist. Dom. 1. 6. 36. 

* GRÁVIOS, s.m. plur. Povosantigos de Por. 
tugal, que habitarão a provincia d'entre Douro 
e Minho. 

* GRAVÍSSIMAMENTE , adv. superl. de Gra- 
vemente , muito gravemente. Fr. Marc. Chron, 
2. 7. 4. Chron. de Cist, 1.7. Vieira y Serm. 5 33 

* GRAVÍSSIMO , super]. deGrave, muito gras 
ve. Tentações —, tormentos —. Fr. Marc. Chron, 
2.7. 11. delictos —. Arraes, Dial. 9. 19. 

* GRAVITÁR, v. n. Pesar para o centro, Ceia 
ta, Serm. 1. 241. 

GRÁXA ,s.f. Unto velho; a porção maisolea- 
sa do sebo. 4. Cera e cebo, com pós de sapatos, 
para os engraxar. 4. Doença dos cavallos , que 
consiste em se lhe derreter a gordura , por ca- 
lor, ou exercicio violento, dentro do corpo , e 
entupir-lhe as vias naturáes. 

GRÁXO , adj. Óleo —; oque posto ão Sol en= 
grossa , e faz fio como mel, que serve na Pintu- 
ra para polimento, e mordente, Nunes, Arte, f. 
57. X. 

* GRÉBA. V. Greva. B. Per. 

GRECÍSCO , s.m. Bordadura preciosa. ant. E. 
lucidar. 

GRECÍSMO , s.m. Frase Grega introduzida 
em qualquer Lingua. 

GREDA, s.f. alias Cré. Barro branco, massio, 
que deixa sinal no que toca. (creia, €&.) . 

GREDELÍM, V. Gradelim. Gredelim é mais usas 
do. 

GREGÁL, adj. Pertencente á grei , rebanho, 
4. fig. Soldado grega! ; commum , não distinto 
por posto, nobreza, ou acção notavel. — 

GRÉGE , s.f. V. Grey. Rebanho, Barros, 1.9.2. 

GRÊGO ,s. m. À Lingua Grega. 

*GREGO ,ad). Natural, on pertencente á Gre. 
cia. Nação —. Lus. V. 97, Poetas —.- Cost, Georg, 
3, Gente —, Eneida, III. 39, 91, 

GREGOTÍIL, s. m. Saberatéo—; à é, 0y 
Grego e til, que é o fim do alfabeto, 


jas; lettras mal feitas. Arte de Furtar, c. 52, 
GRÊI, V. Grey. (grei melhor ortograf, de gre. 
gi Lat.) 
"“GRELÁDO ,, p. pass: de Grelar. “o grão, ases 


| GREGOTÍNS , s. m. Garabulhas, ou garatUs 
| 


GREa 
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GRELÁR, v. n. Deitar a semente o talosinho, 
ou herva, que sai á flor da terra, e cresce para 


fóra della; talvez otrigo grela noscelleiros, lan- | 


çar grélo, 4. Grelar a couve, alface ; deitar um 
talo com a semente, alias espigar. 

GRÉLHAS , s. f pl. Grade de ferro com seus 
quatro pés, sobre a qual posta em cima de bra- 
zas se assa peixe, carne, &c. 

GRELO,s. m. O olho, que rebenta da semen- 
te, e vem saindo para fóra da terra. 6. Filho, 
ou renovo das arvores. H. Naut. T. 2. 6. O talo 
com semente, que deixão as couves, ealfaces já 
velhas. 

GREMEIMENTE , ady. ant. Germana , ou ir. 
mâmente. Elucidar, 

GREMIAL, s. m. Peça das vestes, e ornamen- 
tos Iicclesiasticos , que se pôi sobre o juelho dos 
Bispos. Prov. Hist, Gen. T. 6. f. 65. 

GREMIO, s. m. Regaço, 6. fig. e as donzellas 
dos gremios tire aos que erão promettidas? Enei- 
da, X. 20. 4. fig. O gremio da Tereja; à. é, a 


communhão, ou communicação com os fiéis: no | 


gremio da Républica; i. é, na participação dos 
direitos de cidadão. Lobo. 4. Corporação de of- 
ciães, ou de alguma classe de mesteres emban- 
deirados. 

GRENHA , s. f. Os cabellos, Maus. a grenha 
rutilante do Sol. 4. Grenha , de ordinario se to- 
ma por cabello embaraçado. F. Mendes. 4. fig. 
Os ramos do bosque enredados. Eneida Port. 

- GRÉPO,s. m. Nome dos Sacerdotes de Pegí. 
F. Mendes. 

GRETA, s. f. Abertura, fenda : v. g. na ter- 
ra com o calor do Sol, nas mãos, ou pés com o 
frio. 9. Nos vasos, e paredes , que começão a 


abrir. 4. Fenda que vem ao cavallo múi traba. | 
lo verão. 4. Andar aos grulos , como a raposa; 


lhado na dobra do jnelho posteriormente. 
GRETÁDO , p. pass. de Gretar, V. Farpado. 
9. 4s mãos gretadas de frio. Arraes, 8. 13. 


quanto não está secco greta. 


GREVAS,s. f. pl. Botas, ou polainas de fer- 


ro, cobre, ou outro metal , de que se usava na | 
guerra antigamente. Eneida, XII. 99. alias ca- | 


neleiras. 
GREY, s.f. Rebanho: fig. ossubditos, vassal- 


Peito dos Reis, ou pastores deseus povos: D, d. 


Xgrei, do Lat, gregi; tirado og, melhor ortogr.) 


GRI 


GRIDEFL, adj. Meya —; de pardo com pin- 
tas escuras : assim se diz como gredelim ( do 
Francez oris de Lin) e não gurdifé. 

* GRÍFA,s. f. Femea do grifo. Lyra Espelho 
de Lusit 8. 3. 

GRIFANHO , adj. De grifo amão —. Lusit, 
Transf. f. 128. Yo + 

GRÍFICO, adj. Da feição do grifo. Elegiada, 
f. 20. os grificos pés, 

GRÍIFO, s. m. Animal fabuloso, que fingem 
ter a parte superior de aguia, a inferior de leão 
com quatro pés de grandes garras, e asas ligeis 
ras. Ulissea, 4. 6. 4. Enigma com palavras mutie 
ladas. 4. Grifos, na obra de talha, e Archit. são 
ati é que se põem ao lado de outras mais nos 
res. 

GRÍFO, adj. Lettra grifa; a bastarda,, que não 
é redonda; caracter Italico. 

* GRÍLHA, s. f. Pellouro de grilha, ** Estando 
ja prestes a artilheria com balas enramadas, de 
grilhas, e de piquam. Côment, de Rui Freire ,1.6; 

GRILHÃO , s. m. Uma haste de ferro com dois 
elos, ou orgolas, nas quaes se prendem as duas 
pernas; o preso póde andar com ellês, mas com 
algum pejo : lhe poserão grilhões nos pés, Flos 
Sauct. p. CCXTIT. 4. fg. Com tão grandes grie 
lhões de caridade. Flos Sanct. pag. LXNXXVTI. 
Y. col, 2. **o Reino da Persia com aquelles grie 
lhões das fortalezas ( que o Turco nelle levantãs 


| ra). Couto, 10..8. 1. id. 5. 1. 3, “lhe chamas 


vão (a hãa cidade ) grilhões de Grecia.” | 
GRÍLHO. V. Grilhão. M, Lus. Castelhano, p. 
usado. 
GRÍLLO , s. m. Insecto, especie de escara- 
beo, negro, que se cria nos campos, e vive em 


buracos, e canta, ou faz um estridor alegre pe. 


estar mui pobre, não ter quasi de que viver, CO= 


/ |mo a raposa quando os anda caçando. Eufr. 4.8. 

GRETÁR , v.n. Abrir-se em gretas, fender. | 
se. Camões, Eleg. 6. gretando os humidos pene- | 
dos ; gretar-se a terra com calor ; as mãos com | 
frio : o vaso de barro com calor de mais , eu: | 


“mal vai á raposa, quando anda aos grilos.” 
GRÍMA ,s.f. Antipatia, ter grima comalguem, 
(do Alemão Grimm, ) 
GRIMARICO, s.m. Na Asia Portugueza, Juiz 


c | louvado, que orça, e arbitra os frutos, e Novi. 
GREVÁDO, adj. Calçado de grevas. os bem | 
grevados Mirmidões arrostão. H. Naut. 2. f. 19.| 


dade que ba de haver , e pelo seu orçamento se 
cobrão dos vigiadores.. 

GRÍMPA , s. f. Bandeira, ou figura de metal 
plana, que se pôi para remate nas torres , € al. 
tos de edificio; valeta. 6. fige O cume, o auge, 


| bufr. 5. 4 o Portuguez timbre dos Espanhoes, é 
igrimpa de todas as Nações. Ulisipo, Ja 31. We mis 
los, a respeito do Prelado : V. do Arceb, a res. | 


nha dama he grimpa da formosura, 4. Mudar-se, 


| mudavel como grimpa : ser múi inconstante, cos 
11, trazia por empreza um Pelicano com a let- | 
tra “tpela Lei. e pela grey:” à. é, darei osan-| 
gue (como o Pelicano, que o rasga, esolta do | 
peito aos filhos ) pela fé , e pelos meus póvos. | 
| de grualdaç? Lusifo Transf. Je 14h Yo 


mo a grimpa se volve com o vento, que muda, 
e varia, 

GRINÁLDA, s, f, Capella, coroa de flores. 4, 
fig. de pedraria. ““arvoredos que á ilheta servião 


Pur: 


GR 


| 
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GRÍPHICO, e GRÍPHO, V. Grifico, e Grifo. | “todos contribuiríão grossamente n'isso. ” Cas- 
GRÍS, adj. Cor entre azul, e parda, cinzen- | tanh. 2. f. 169. armar — com ndos. Tned. 1. 523. 
to. V. do Condestavel. & V. Pincel, tratar, negociar, —. Be. 1. 9. 3. peitar —. B. 4, 
GRISALHO, adj. Branco, ou encanecido : v.|7. 9. 
2. cabello — : os — montes do topete. Garção,|  GRÓSSAMENTO, s. m. ant. Vicio da escritus 
Ode 16. ra grossada , com addições de fóra ao contexto, 
GRISÉ , s. m. Pano branco de lã, de que usão | Llucidar.. 
de ordinario os Padres Jeronimos , e d'antes os|  GROSSEIRAMENTE, adv. Mal acabada, ima 
Dominicanos nos habitos. V. do Árceb. perfeitamente. 4. Impolidamente, sem aceyo, 4. 
GRISÓL, s. m. Almofaça. B. Per, V. Crysol. | Sem urbanidade, incivilmente. 
GRÍTA , s. f. Voz alta esforçada , de quem | GROSSEIRO, adj. Não delgado, nem delicas 
brada com paixão, ou por soccorro, &c. do. 9. Homem — ; rude, de engenho não culti. 
GRITÁDA, s.f. Grito. Goes, f.67.col. 3. man- | vado, e maneiras incivis. 6. Ingenho grosseiro ; 
dou dar hnma grande gritada ; e tocar as trom- | que não produz pensamentos delicados. 4. Gros« 


betas. seiras caricias. $. Modo grosseiro. 4. Obra grose 
GRITADEIRA, s. f. Mulher, que grita. seira; achamboada, de fancaria, sem arte, DEM 
GRITADOR , s. m. Homem que grita. curiosidade. 


GRITAR , v.n. Dar gritos, levantar a voz| GROSSERÍA,s. f. A rudeza, falta de policia, 
com força. 6. Fallar múi alto. 6. Gritar por al. | e urbanidade; rusticidade. $. Um pano de linho 
guma coisa; pedí-la gritando. 4, Gritar sobre, ou | grosseiro, e encorpado. 
contra alguem ; pedir justiça sobre elle, acensá- | * GROSSETE, adj. Algum tanto grosso. Casa 
lo bradando d'algum crime. 4. Clamar, ensinar, | tanh. Hist. 3, 62. Leit. de Andr. Miscel. Dial. 13, 
amoestar em voz forte, ou altamente; reprehen. | *GROSSEZA ,s.f. Densidade , espessura. Grose 
dendo. teu pai não grita outra cousa, senão que | seza do ar. Pinto, Dial. 1.1. 
segues más conversações. Ulistpo, 1. 3. GROSSIDÃO , s. f. Espessidão dos liquidos: 

GRITARÍA,s. f. Multidão de gritos. v. ge — do sangue. 4. Grossura. fig. — daterra, 

GRÍTO, s. m. Esforço violento da voz, com do trato. Couto, 7. 6.3. e 10.10. 6. $a grossia 
paixão , ou meramente por ser mais ouvido oque, dão , e prosperidade das suas terras , e aldeyas 
sediz. 6. fig. o grito immortal da Fama, Uliss. 1. 5. das Minas de Sofala.” & A — dos mares ; em 

GRÍZ,s. m. Animal pequeno, de cujas pelles | tormenta. Idem, D. 9. c. 14. — das entradas de 
se fazem forros. Ord. 4f. d fi 155. traz guizes | mercadorias. Id. 4, 3. 6. 


por errata. * GROSSÍSSIMO » superl. de Grosso, muito 
GRIZETA,s.f. Peça de metal, onde se enfia | grosso. Vigas —. Aveiro, Itin. c. 50. armadas 

a torcida das alampadas, — . Sever. Discurs, 1. f. 15. cadeias —. Bem, 
GROMENÁR.t. Asiat. V. Sumbaia. Mend. Pint. | Florest. 3. 8. 85. 6, 3. 

cap. 210, GROSSO ,s.m. A mayor porção: v. g. o grose 
GRONHÍR, V. Grunhir. so do exercito, 4. Um grosso de cavallaria ; à. É, 
GRÔNHO, s. m. Especie de pera. numero copioso, grandetropa. Port. Rest. 6. Um 


GRÓS,s. m. En gros: em grosso, Mercadoria |grosso de mais de 3000. Indios. Prov. da Ded. 
—. Ord. Af. 2. pag. 449. 6. 10. e L. 4, fi 52.) Cron. fol. 164, col, 2. 6. Tomar em grosso: rece- 
em grós, não as retalhando. ” ber, adoptar sem exame. Hufr. f.35. “tomamos 

GRÓSA, s. f. Doze duzias: v. g. uma grosa de toda a novidade em grosso: ” approvar sem co. 
botões. 6. Lima grosseira , de que usão os car- | nhecimento. Lus. VIT. 55. Lobo, Egl. 4. (das 
penteiros, e sapateiros, para desbastar a madei- | modas estrangeiras) ** Nós tomamos tudo em gros« 


ra, easola. V. Glosa, so.” & Tomar em grosso: levar amal, offenders 
GROSADÔR, V. Glosador. se. *'mas não tomes tanto em grosso semrazões de 
GROSÁR , v. at, V. Glosar. 4. Desbastar li- | huma mulher.” Lobo, Egl. 3. 6. Em grosso ope 
mando com a grosa. põi-se apormiudo: v.g. contratar , comprar , venta 
* GROSMÁR. V. Gosmar. Eufr. 5. 8. der em grosso; fallar, ou apontar em grosso ale 


GROSSÁDO , adj. ant. Procuraçom rasa, nom |gumas terras. Lucena, 6. Desbastaremos o mais 
grossada ; sem vicio de raspadura, entrelinhas, | grosso de suas superstições. Lucena. 4. Em grose 
ou accrescimos. O Elucidario assim o interpreta; |S0 ; à. é, em coisa d'importancia , e consequens 
mas póde ser procuração solenne , e com todas cia: v. g. o damno é em grosso.” 4. Moeda de 
as formalidades, que não tem a rasa, do Fran- [algumas terras do Norte, que se usa no calculo 
cez grosse, que é a escritura tirada da minuta, | dos Cambios: 0.2, “grossos de Bollanda.” E tão 
ementa, e revista das formalidades. bem os tivemos. Íned. III. 445, moeda de pra 

GROSSAMENTE, adv. Ganhar — ; contribuir | ta,... e do crunho dos grosos, que atéa ora mana 
— ; muito , em grande quantidade. B. 2, 6, 5. | damos lavrar, ibid, . +» « OS quaes dinheiros se 

kb 2 chas 
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chamão meyos grosos.” O marco de prata de Lei 
de 11, dinheiros continha 158. dinheiros, e cada 


SE I PUDE 
dinheiro era — grosso, e daqui facilmente se 


calculará o seu valor em Setembro de 1472. en- 
tão a prata em pasta, ou velha , valia 1700. rs. 


o marco = a 5. dobras e Sb Idem, pag. 448, a 


lavrada chã e branca 1820. rs. sendo os 120, rs. 
accrescido de feitio, e de lavramento ( por cada 
marco ) e falhas. 

GRÓSSO, adj. Opposto a delgado, e fino: v.g. 
corda grossa, pano grosso, pdo grosso. 4. Livro 
grosso; de múitas folhas. $, Grosso caracter ; gran- 
de. 4. Linhas grossas. & Gordo: v. g. homem —, 
$. Cheyo: v. g. voz —. 4. Denso: v. g. ar —. 
4. Espesso: v. g. cor —. 4 Rico: v. g. merca- 
“dor —, 4. Copioso: v. g. cabedaes ——. &. Incha- 
do: v. g. “tem uma face mais grossa.” 4. Tu- 
mido, ou inchado, no fig. v. g. o mar grosso d' 
ânverno. Freire. 4. Tempo grosso: temporal, tor- 
menta. Couto, 4. 1. 6. tempo tão grosso, que es- 
teve perdido. 4. Jogar grosso, ourijo; à. é, som- 
mas consideraveis. 4. Náo —; i. é, grande. 6. 
Dinheiro grosso, opposto a miudos. 4. Tuboado 
grosso; à. é, não desbastado. 4. Gresseiro: v, q. 
grossos erros;” grandes, e visiveis. Lucena. 4. 
Grossas esmolas. Lucena, a terra ou alfandega era 
grossa por rendimento ; à. é, rica. Lucena. 6. Gros. 
so presídio de soldados. M. Lus. “* grosso povo 
que enchia.” Barros, 1.4. 5.6 2.6.8. “pare. 
cendo-lhe que no cãpo andava gente grossa ( nu- 
merosa ).” 4. Pulsos grossos; i.é, múi cheyos de 
sangue , não sumidos. 4. Grossa salva d'artelha- 
ria, Freire. 4. Terra grossa; fertil. Barros, freg, 
9. Gente grossa; rica, ou grada. Eufr. 12. 

GROSSURA , s. £ O contrario de delgadeza. 
é. Corpolencia : v. g. — do tronco ; do corpo. 
Ord. Af. 1. f. 509. 4. Uma das tres dimensões, 
espessidão, não é a largura, nem o comprimen- 
to nas coisas chatas, v. g. nas moedas, nas pa- 
redes, a largura de sua galga. 6. Gordura, grai- 
xa, oleo , enxundia. mandou derreter grossura, 
e lançar por cima da martir assim fervendo. Flos 
Sanct. pags LXXVIII. Y. P.2. pag. XXIII. y. 
c. 1. a grossura dos seus cavallos; gordura. Ined. 
111T. 163. Cron. Cist, 6. c. 22. “caldo sem azei- 
te, nem grossura,” 4. fig. Grande abundancia, 
que resulta, v. g. do grande commercio, trato, 
fertilidade: v. 2. a grossura da terra, do trato; 
renda. V. do Are, B. 4.4.8. a—do trato: o 
grande cômercio ( da cidade ) em grosso. 6. Gran- 
de fertilidade da terra, e suas producções. B, 2. 
1. 1. ““ soube muitas cousas da grossura da ter- 
ra.” Grossura do povo ( múito numeroso, da ter- 
ra múi povoada ). B. 2. 3. 4. as riquezas natu- 
rães, ou industriáes da terra. Idem. 3. 3.3. “os 
Mouros como são ciosos de nós, poucas vezes em 


GRU 


terras, onde novamente imos ter , descobrem a 
grossura que tem, temendo que nos façamos Se. 
nhores deila, e os lancemos daquelle proveito 
que elles logrão. ” 4. “ Comer coisas de prossiu. 
ra;” carnes, e não pescado ( do Francez faire 
gras, opp. a fuire maigre). Cron. Cist. 6. c. 6. 

ia GROTÃO. V. Glotão. Card. Bard. Dice. B. 

er. 

GROU, s.m. Ave que tem o pescoço, pernas, 
e bico múi longos, (gruis, is.) 

GRÓZA, V. Glosa, e Grosa, 

GRUA, s. f. Roldana do guindaste, 

GRUARIA , s. f. ant. Herdade que paga foro 
de gruín. Elucidar. 

* GRUDÁDO, p. pass. de Grudar. 

GRUDADOR., s. m. O que gruda. 

GRUDADURA , s. f. Acção de grudar ; o lu. 
gar onde se grudou uma peça com outra, “ ques 
brou pela grudadura.” 

GRUDAR , v. at, Pegar , unir com grude. 6. 
Unir , fazer de duas, ou mais peças um todo. 
fg. Vieira, mentira, que foi grudada de duas mene 
tras. 


GRÚDE, s. m. Materia glutinosa, ou que pe- , 


ga, e une estreitamente os corpos, em que faz 
presa, extraida dos coiros dos animáes bem cos 
sidos; colla; de buxos de alguns peixes. 
GRUDIFÉ, V, Gridefé, ou Gredejé (grisdeféde 
gris de poir; grudifé é erro da plebe: do mesmo 


'gris Francez vêi gridelen , ou gredelen , de gris 


de lan) 

GRÚDO, ad). Graúdo: grúdo, e miúdo; i. é, 
sem escolha. 

GRUEIRO, adj. Falcão — ; que caça grous. 
Árie da Caça, 

GRUÍN, s.m.ant. Focinho de porco. Elucidar. 
(gruno, Ital.) 

GRULHA , s, f. Em Hespanhol é o grou, en= 
tre nós no fig. homem, ou mulher , múi fallador, 
que faz grande bulha. 

GRULHÁDA , s. f. Vozeria de grous: no fig. a 
bulha que fazem algumas pessoas fallando múi. 
to, em alta voz. | 

GRUMETÁAGEM , s. f. Os grumetes do navio. 

GRUMÉTE, s. m, Moço, que serve no navio 
para subir à gavea, e em outros misteres. (tal- 
vez do Inglez Groom-mate, que soa Gruméte. ) 

GRUMIXAMA. V. Igranamixama. 

GRUMO , s. m. Cabecinha de sangue qualha- 
do, ou de leite, ou qualquer liquido , que pá- 
ra nas bocas dos vasos, por onde houvera de 
sair. t. med. 

GRUMÔSO , adj. Cheyo de grumos , ou feito 
em grumos. 

GRUNHÍDO, s. m, À voz do porco gritando, 

GRUNHIR , v.n. Soltar o porco a sua voz, 
quande grita. Men. e Moça, P. 2. c.37. ao gros 
úhix do porco, Hist. D, P. 3, L. 2. c, 15, Lobo. 

GRU- 
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GRrÚPA,s.f. V. Garupa. Virinto, 16. 39. - 

GRÚPO , s. m. te moderno. Algumas figuras, 
que se representão apinhoadas, em Pintura, ou 
Escultura. 

GRUTA, s.f. Caverna, ou concavidade da ter- 
ra, entre montes. : 

GRUTESCO, adj. Brutesco; pintura, ou es- 
cultura, em que se representão grutas, ouseor- 
na com figuras de folhas, caracões, e ontros in- 

“sectos; penhascos : penedos , ArvOTES, &c. 

* GRYNÉÊO, ad). Pertencente a um bosque des- 
te nome na Eolia onde havia um templo de Apol. 
lo sumptuosissimo. Bosque —. Costa, Eclog. 6. 
Apollo —, Eneida, IV. 78. 

GUAANGA, GUAANGÁR. YV. Gança, Gançar. 
Ord. Afons. 

GUADAMECILEIRO , s. m. O que faz guada- 
mecins, $. O que os guardava; era officio da Ca- 
sa Real, Prov. da H. Geneal, T. 6. f. 621. 

GUADAMECÍM, s. m. Sorte de tapeçaria anti- 
ga de coiros pintados, e doirados, Freire, 

GUADAMEXÍM, V. Guadamecim. 

GUADANHA, s.f. Fouce: a guadanha da mor- 

“te, M. Lus. (gadanha é como se pronuncia ) 
* GUADELHA, V. Guedelha. 
* GUADITANO., V. Gaditano, Estreito —, Ga- 


lheg. Templo da Mem. 2. 112. Freto—. Ulyss.3,319. 


GUAFARÍA, V. Gafaria. Ord. Afons, 


GUÁGE. V. Gage. 
GUAI: Interj. que exprime dó , e compaixão 
do mal, que succede a outrem. Eufr. 2. 4. guai 
de quem má fama cobra. Arraes , 1. 21. guai de 
nós. V. de Suso , Cc. 40. f. 218. B, Gram. f. 160. 
guay dos que a ganhão (fazenda ) com mão titolo. 
GUÁIA, s. f. Choro , lamento, gemido , ou 
canto triste, e lamentoso, Leão , Orig. f. 68. 
Guaia é palavra trabica, e significa canto triste. 


* GUAIACAO , s. m. O mesmo que Guaiaco. | 


Madeira, Meth, 1. 17. 

GUAIACO , s. m. Especie de ebano da altura 
do freixo , outros dizem set especie de buxo; 
usa-se na Farmacia contra o gallico. ( Ebenus 
andicus ) | 

GUAIAR, verb.ativ. (ou melhor Guayar ) Can. 
tar em som de lamentação. Arraes diz goiar; os 
Hespanhões guaiar , e Duarte Nunes , Orig. diz 
que é Arabico. Larramendi , e Bullet escrevem 


guainr , e derivão-no do Vasconço, guaia: não; 


virá a caso do Grego Toiw, lugeo ? Arraes fal. 
la de um, que ia ássynagogas para ouvir gotar, 
e cabecear os Judeus, 

GUÁIVA,s.f. Fosso, ou cava do castello. Ou- 
rem. Diar. f. 599. 6. H. Naut. f. 154, T.1. os 
piolhos lhes fizerão táes gaivas pelas costas, e ca- 
beça , que disso claramenie morrerão ; 1. é, co- 
vas, buracos, se não é que se deve ler gaziva, 
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GUAJE. V. Gage. 

GUÁLDE , adj. Modificação de côr amarella. 
V. Jalde, Lobo. “cetim amarello gualde.” 

GUALDÍDO, adj. Comido, perdido, gastado. 
Eufr. 3.5.f.131. sardinha que o gato leva, gual- 
pie vai, Leão, Orig. c; 18. adverte ser voz ple- 

ca. 

* GUALDIPÁDO, p. pass. de Gualdipar, B. Per. 

* GUALDIPÁR, V. Gualdripar. B, Per, 

GUALDO, adj. O mesmo que Gualde. *setim 
amarello gualdo.” Lobo, Corte, D. 13. 

* GUALDRA , s. f. Argola de ferro ou metal 
para abrir gavetas, gavetões &c, Chron, dos Cos 
neg. Regrant. 2. 7. 27. 

GUALDRÁPA , s. f. Mantas, ou pano longo, 
que se pôi á roda das sellas de quem monta em 
meyas ; em geral a trazem os Ecclesiasticos nas 
suas mulas. $. “ Mais mula, e menos qualdra- 
pa;” frase proverb. à. é, haja mais do que é 
substancial, e menos aceidentes, ou adornos, &c. 

GUALDRIPAR. , v. at. chulo. Furtar. Arte de. 
Furtar, f. 3814. 

GUALDRÓPE. V. Galdrope, e Áldrope; o usas 
do hoje é Gualdrope. 

GUALIÓTE, V. Galeote. Ord. Af. 1. f. 405. 

GUALTEIRA, s. f. Carapuça de uma só Lua, 
Vieira, ““ tragão os pastores as suas gualteiras,”* 
F. Mend. c. 124. 

* GUALTESPA,s.f. Especie de capacete. Cous 
io, Vida de D, P. de Lima. c. 12, 

GUANÇA. V. Gaança, ou Ganancia, Ganho, 
lucro, antig. Concord. del-Rei D. J. TI. art. 57, 

* GUANÇGÁR, v. at. ante Ganhar, lucrar, ade 
quirir. Vita Christi. 3, 117. 

* GUANÇGO, s. m. ant. Ganho, lucro. D. Ca. 
thar. Vad. Monast. c. 10. 

GUANDARA ,s.f. V. Gandara. Ined. ITT. f. 494. 

GUÁNDU , ou GUANDU , s. m. O mesmo que 
andú, legume do Brasil. 

GUANTA, s. f.t. Asiat. Medida como canas 
da. F. Mendes. huma guanta de rubins. 

GUANTE, s. m. Luva. Vieira., Cartas, T. 2. 
4. Luvas de ferro d'armadura antiga. Ourem, 
Diar, f. 598. aos guantes seguião-se as brasonei- 
ras, ou braçoneiras. V. Gage. Ord. Af, 1. 51,60, 
o guante direito. 

GUAPÍCE. Valentia, brio. 4. Vulgarmente se 
toma por affectada bizarria no trajo. 

GUÁPO , adj. Animoso , arriscado. Eneida, XT, 
169, entre os mais guapos do Ligurio bando. 4 
Loução , atilado, elegante. 9. Guedelhas guapas : 
toucado antigo. | 

GUARÁZ , s. m. Passaro Brasil. de que faz 
OA Vieira. [ Hist. do Futuro num. 289. pag. 
509. o: 

GUARGÇÃO. V. Garção, Ord. Af. 1. f. 196. 
“guarções , e mulheres, de que hajão de haver 

sol,” 

R GUÁRO 
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GUÁRDA , s. m. O homem, que vai a bordo 
dos navios vigiar, que não se descarregue nada 
a furto. 6. s. tg. Pessoa que tem á sua conta vi- 
giar alguma coisa, ou outra pessoa, e pela sua 
conservação. ““espertados os guardas.” Flos Sanct. 
pag. CVII. 8 Anjo da Guarda; o que foi dado 
ao homem, para o livrar dos males do corpo, e 
alma. 4. Corpo de guarda: lugar onde está algu- 
ma companhia, ou número de soldados para vi» 
giarem, e guardarem algum sitio, posto na paz, 
o qual corpo se diz tambem guarda. 6. Guarda 
grande: corpo de 2. ou mais esquadrões, que se 
avança das linhas do exercito, e de noite se re- 
colhe mais a ellas. Mudar a guarda , rende-la, 
entrar ou sair de guarda. 4. Dar guarda a algija 
coisa ; ir a guardá-la ; e aos navios , comboyá- 
los. Couto, 8. c. 7. 4. Coisa que defende de gol- 
pe, &c. a guarda da cabeça-era hia cabeça, e 
pelle de serpente. Palm. P. 4. f. 29. 6. Guarda do 
campo: corpo de 15, a 20. Infantes com Officiães, 
que na guerra tem cada Regimento , avançado 
na sua frente, e toca as caixas aos Generáes, 
quando passão. 6. Guardas: vigias. 6. Coisa que 
guarda , e conserva de damno : v. g. “as guar- 
das do Reino são amor, e medo. ” 4. Estar d 
guarda; v. g. de uma fortaleza : estar de guarda 
a elia, ou gnardando-a. 4. Dar em guarda; à.é, 
gara guardar. Lobo. $. Conservação por tempo, 


sem damno; dura: v. g. vinho de guarda; fruta 


de guarda. 4. Guarda do altar : pano em que se 
envolve o corporal. 46. — do frontal : pano que 
da extremidade do altar , pende sobre o meyo 
do frontal. 4. Parte da lança, que guarda a mão 


entre as cavas, ea empunhadura. 4. na Agric. . 


Vara longa, deixada ao podar, com um ou dois 
olhos. $. Guardas das fechaduras , são do inte- 
rior dellas a roda, restello, e cruzeta, onde en- 
trão as partes do palhetão das chaves. $. Mudar 
as guardas ; 1. é, estas partes ; e no fig. mudar 
a coisa de sorte, que alguem se ache novo , e 
atalhado com a mudança. Guardas da ponte; pe- 
dras empinadas , que servem de peitoril. 6. No 
jogo das Cartas a guarda , é a carta do mesmo 
metal, com que se acompanha o Rei ou Dama, 
&c. para com ella se ganhar na outra vasa. 6. 
Dia de guarda; em que não se trabalha &4 honra 
de algum Santo , ou outro objecto de Religião, 
e se ouve Missa. 6. Guarda (s. m.) dos estudos: 
homem que servia nas aulas menores de casti- 
gar os estudantes à ordem dos Mestres. 6. Capie 
tão da guarda d'elRei; da guarda dos Archei- 
ros, ou do corpo e pessoa del-Rei ; antigamen- 
te erão os Capitães dos Ginetes. Severim. Notic. 


Discurs. 2. 4. 4. Os Archeiros chamárão-se Ala- 


bardeiros, quando os instituío o Senhor D. Sebas- 
tião. 4. Quarda do mato , ou vinha ; homem que 
a vigia. 4. Guarda, f. ou Guardas do Norte: são 


duas estrellas as mais chegadas ao Polo Artico, 
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6. Dar alguma nova de guarda; à. é, por certa; 
como os dias Santos, que o Paroco dá á Missa 
Conventual. 8. 4 guarda das ovelhas : o pai do 
rebanho. &. Guarda do nome, são as riscas , ou 
cctras, que se fazem no nome, para que a firma 
se não furte facilmente. Pinto Per. L. 1. c. 20. 
f. 82, assinar o nome com guarda : elRei com 
guarda : rubrica, ou cifra do nome. “o Rege- 
dor poerá sua marca, ou guarda:” nos assentos. 
Iued. III. pag. 571. 

* GUÁRDABARREIRA, s. f. Guarda às portas 
da Cidade pára impedir as travessias. 

GUÁRDA-FECHOS, s. m. Peça de coiro, com 
que se cobrem os fechos da espingarda da chuva. 

GUÁRDA-INFANTE, s.m. Donaire, ou anqui- 
nhas, que as mulheres punhão para relevar as 
sayas que vestião por cima. 

* GUÁRDA-LAMA , s. f. Anteparo que anda 
entre os varáes da sege para a defender da lama. 
Blut. Suppl. 

GUÁRDA-MAIÓR, s. f. Senhora idosa, e ville 
va, que guarda as outras Damas do Paço. 

GUÁRDA-MÃO , s. m. O arco, que nasce dos 
copos da espada, e termina na maçã. 

* GUÁRDA-MÁTO , s.m, Pelle que usão os 
pastores ante os calções. $. Chapa na espingarda 
para defender o gatilho. Blut. Suppl. 

GUÁRDA-PÁTAS, s. m. Uma sorte de toucado 
antigo, e desusado. 

| GUÁRDA-PÓRTA, s. f. Pano, oucortina, que 
“se pôi diante dealguma porta, V. do Arceb. Eus 
ro ta 

GUÁRDA-REPÓSTA, s. m. Foguete, cujo ese 
touro é mti retardado. 4. No Elucidar. se diz, 
que é official da Casa Real, que guarda os do= 
ces, e postres da mesa. 

GUÁRDA-REPÓSTE, s.m. Guarda móveis, of= 
Neat da Casa Real, antigo. M. Lus, 6. f. 23. 
col. 2. 

GUÁRDA-RÍO, s. m. Avesinha, que frequene. 
ta as margens dorio , especie de Aleyão , ouma- 
çarico. (ipsida ) SEM 

GUÁRDA-RÓUPA, s. m. Pessoa que tem á sua 
conta a roupa de outrem , sua limpeza, &c. 4. 
Armario onde se guarda a roupa. 

GUARDA-VENTO , s. m. Obra de madeira, 
posta interiormente diante das portas das Igres 
jas, &e. 

| GUÁRDA-VÍNHO, s. m. Às paredes, que fóre 
mão a lagariça. 

GUÁRDA-DE-VÍSTA, s. m. Sentinela á vista, 
Cron. J.J. c. 21. 

GUÁRDA-VOLANTE , s. m. Peça do relogio, 
alias Gallo, que cobre o volante. 

GUARDADO, p. pass. de Guardar. 

GUARDADOR, s.m. O que guarda, vigia, des 
fende: v.g. “guardador de gado ” Lobo. ““guar- 

| dador de castellos, ou torre,” Palm. P. 1. e 2 


freg. 
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req. V. e. 74. — da sá honra,, e do seu estado. 
Ord. Af. 5. f. 119. — dos portos , e alfandegas, 
f. 171. cit. Ord. 6. Pião, ou pilar do Manejo. 
GUARDADÔR, adj. O que guarda, poupa: v, 
.— do seu. cães do gado guardadores. Cam. 
Ea 1. $. Protector, que guarda de mal. “a 
Deusa guardadora.” Lus. 1. 102. “guardador da 
Lei de Deus. ” Cron. Cist. f. 389. — do decoro ; 
das decencias dos foros, &c. ; 

GUARDALETE , s.m. Um estofo delã. Regim., 
dos Panos. 

GUARDAMENTO , s. m. Guarda. Por — de 
nossa honra. Ord. Af.2. f.380. & O acto deevi- 
tar. por mais guardamento de vossos damnos, Ord. 
Af. 5. f. 203. 4. 3. 

GUARDANÁPO, s.m. Toalha pequena , que 
cada pessoa estende desde baixo doseu prato até 
os juelhos, ou sobre elles sómente, para lhe não 
cair comer sobre os calções, para se limpar, 
&c. 

GUARDAPÉ, s m. Brial, ou saya por baixo 
das roupas abertas, 

GUÁRDAPÓ, s. m. Sobreceo. F. Mend, c.151. 

GUARDÁR , v. at, Vigiar, e defender como 
guarda algum posto, lugar, coisa , ou pessoa. 

+ Arrecadar para conservar, eter seguro. 4. De- 
fender. $. Observar: v. g. guardar a fé, as leis, 
a palavra. 4. “a usança de toda terra guarda, 
que os Emperadores .. .” (fr. Latina) Ord. 4f. 
1. 63. 11. 6. Guardar a injuria ; conservar lem- 
brança della , para a vingar. $. Recolher para 
conservar : v. g. guardar fruta. 6. Guiar, e vi- 
giar que não dane, — o gado nos pastos. Não 
guardar outro gado; nofig. não cuidar senão na- 
quillo. ““e como Bimnarder não guardasse outro 
gado ( senão trata seus amores ) ainda bem não 
era manhã, já elle andava ribeira deste rio (on- 
de morava a dama ).” Men. e Moça, 1. c. 29. 
4. Defender : v. g,; — a cidade, a costa do mar. 
9. Guardar costas a alguem ; ir em sua compa- 
nhia, e defeza. 4. Guardar sua authoridade: Viei- 
ra : conservá-la, não a perder. 4. Reservar: o, 
& 0 Ceo te guardou para esta empreza. 4 Guar- 
dar animo vingativo ; à. é, desejo de vingança, 
Lobo. 4. Reter: v. g. guardar asurixas. 6. — os 
dias santos: não trabalhar. 4. — se: desviar-se, 
evitar, fugir, acautelar-se; abrigar-se; v.g. da 
chuva ; dos enganos , ciladas, &c. acautelar-se, 
vigiarese , encobrir-se de alguem , porque não 
saiba nossas coisas, ou nos não faça mal. Áonia 
jé se guardava da ama (porque não soubesse os 
seus amores, € visse o que fazia nelles ). Men. € 
dioga), 1, c. 27, 

GUARDIANÍA, s. f. Ofíicio de Guardião. 

GUARDIÃO, s.m. Um dosSuperiores dos Con- 
ventos Franciscanos, e é o Prelado ordináazio de 
cada Convento, 

«GUARDÍM, s. m.. Usa-se no. pl. Guardins ; é 
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são. cabos de suspender , e levantar. embaraçã- 
rão-se humas embarcações nos guardins das velas, 
F. Mendes, c. 59. 

GUÁRDINVÃO, s. m. Um jogo de meninos, 
em que se dão certos saltos. 

GUARDONHO ,adj. V. Parco. Guardador, pous 
pado. B, Per. 

GUARDOSO, adj. Parco, poupado, guardador 
do seu. Cardoso, 

GUARECEDOR , adj. Que cura, sara: fig. o 
tempo — de mititos males. 

GUARECER , v. at. Curar, sarar, remediar. 
Palm. P.1,c.3, P, Pereira, L. 1. c. 22. 6. Sal. 
var, livrar: v. g. io fugindo, por guarecer as 
vidas. Palm, P, 2. c. 117, 9 V. De Sarar, convas 
lecer. Barros. Arraes, 1. 2. quem de sandice 
adoece, tarde, ou nunca guarece.” Ulisipo, Át. 
1. sc. 3. 8. Livrar de perigo na guerra. Ined. 2, 
Je 317, “* guarecer na espessura de um monte.” 
6. Viver, manter-se, “som ricos d'herdamentos, 
e possissões de guisa, que podem bem guarecer;”. 
Ord, Af. 2, f. 180. coservar-se em algãa par. 
te. 9. Curar-se. M, L. 6. — se: guardar-se, sal. 
var-se. M. L. outros afogados novdo, que torna. 
vão a buscar para se guarecerem da outra parte. 
o desmazelado não se soube guarecer;”, aprovei- 
tar-se do aviso para livrar de mal, Resende, Vis - 
CA! 9, 

GUARECÍDO , p. pass. de Guarecer. forão gua« 
recidos, e sãos das feridas, Paim. P. 2. e. 160. 

GRARENTE , sm. O trabalho do alfayate, 
quando aguarenta , ou redondeya, e encurta : , 
g. à capa, capote por baixo. 4. fig. “* vivião pe. 
lo gis e guarente:” Ceita, Serm. fo 92. XY. mai 
parcamente. 

GUARGUZ, V. Gorguz, 296) 

GUARÍDA , s. f. Cova de animáes , covil de 
feras, 4. Emparo, refugio, abrigo, valhaconto, 
Barros, 1. f. 136. XY. col, 1. buscando esta guari. 
da do rio ( onde se recolhião dentro de uma ese 
tacada ): B. 3.3.2. abrigo, salvação. 6. Maus 
ter guarida : conservar-se em bem, segurança, 
bom estado. ant. 4. Fazer guarida com alguem; 
conservar-se com elle em bom estado, e corres. 
pondencia. Elucidar, buscando — moutros Cone 
ventos. M. L. Eufr. 3.2, Palm. P.1. c 31.0 
veado a quem anatureza ensinava a buscar — COle 
tra o leão. 4. “Guarita ou Guarida que he mais 
Portuguez.” B. 3.2.7. 

GUARÍDO. V. Guarecido. Curado , são. Ined. 
IT. f. 301, “tanto que elle foi guarido.” 6. Li. 
vre de qualquer perigo. 

GUARÍNA, s. f. Tuni 
Arte de Furtar, c. 12. 

GUARÍTA,s. f. Nas Fortif. Torresinha feita 
nos angulos. dos baluartes , onde as sentinellas se 
abrigão da chuva, e escondem ao inimigo; tams 
bem ha guaritas portateis dé madeira em praças 

; á (ES 


ca militar curta. B. P, 
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descobertas. B. 3.27. “guarita, ou guarida, 
que he mais Portuguez. ” 

GUARITEIRO , s. m. Gariteiro. Os guaritei- 
ros de casas de jogo. Visita das Fontes, f. 209. 

* GUARÍTO, s. m. Tabolagem, casa de jogo. 
Vieira, Cart. 3. 16. V. Garito. 

GUAR.NECEDOR , sm. O que faz, e prega, 
ou ajunta guarnições. 

GUARNECER, v. at. Ornar com guarnecimena 
tos. 6. Por guarnições. 6. Adornar , adereçar. 4. 
Fortificar com gente: v. g:.— a Praga, Cidade. 
9. — o falcão ; por-lhe o caparão, piós, casca- 
caveis, &c. 4. — a parede; caiá-la depois de re- 
bocada. 

GUARNECÍDO, Pp. pass. de Guarnecer. 4, A- 
dornado com franjas, cairéis, fitas. 4. Homem 
— : armado. Cron. de D. João I. c. 58. Arraes, 
4.9.6. 4 praça — de presidio. &. Reforçado, 6, 
Casas guarnecidas de moveis; providas, ornadas, 
adereçadas. 4. Repairado. tendo — a lassa frota. 
'Lus. 1.29. 

GUARNIÇÃO, s. f. Aparelho de ornar, como 
fitas, galões, rendas, bandas, que se ajuntão 
aos vestidos. 4. Moveis de adornar, como corti- 
nas, &c. 4. Pedraria de adornar-se a mulher, 
&e. 4. Gente para guarnecer praça. 4, Na anti- 
ga Milicia, manga de arcabuzeiros , que guar- 
necia o esquadrão, Vasconc. Arte Militar. 4, Guar- 
nições da espada , são os copos, punho , e cruz. 
4. Guarnições do cavallo; a armadura dos de pe- 
leja: àt. os arreyos. Clarim, 3. c. 24, as armas, € 
guarnições de cavallo. 4. — da não; a gente de 
guerra, que a guarnece. 4. Mesas de guarnição: 
táboas, que estão no costado do navio, e onde 
a enxarcia vem atar-se numas especies de moi- 
tões. 4. fig. 4 guarnição das virtudes, Lobo, 

GUARNÍDO, part. (do Francez garni) Vesti- 
do, ornado. barregãas dosclerigos, que *“astra- 
zião vestidas , e guarnidas tam bem, e milhor, 
que os Leigos trazem as suas molheres.” Ord. 
“df. 2. Ff. 194, 

GUARNIMENTOS, s. m. pl. Peças de gtarne- 
cer, aparelhar; jaezes. B. Clarim. c. 71, ““mon- 
tado em vez de cavallo num begio sellado com 
todos os guarnimentos.” Castan, 6. c. 28, “ mu. 
Jas ajaezadas com ricos guarnimentos.”” 6, Guare 
nimentos de casa : Testam. del-Rei D.J, I. ade- 
reço, móveis: — da pessoa, Ord. Af. 2. 28. 6. 
49 e 50. 

* GUARRÂMA, V, Garrama. 

* GUARRAMÁR, v. at. Fazer a garrama, fa- 
zer o lançamento do tributo, derrama. Mascar. 
Nuufr. da náo Conceig. J. 59. 

GUÁRTE: abreviado de Guarda-te, Foge, des. 
via-te. | 

GUASTÁR, V. Gástar, Destruir. Cron, do Con- 
destavel, | Fr 
“ GUÁY. V. Guai. Barr. Gram, pag. 160, 
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GUÁYA, s. f. Redomoinho nos cavalos. V. 
Guaia. 

GUAZÉL, ant. V. Corazil, Elucidar. 

GUAZÍL, s. m. Governador, entre Arabes, e 
Persas. Barros, 

GUAZILÁDO , s, m. Officio de Guazil. 

GUGA, s. f. ant. Aguça, pressa, activa dilie 
gencia. Elucidar, 

GUDÃO , s. m. t. Asiat. Logea soterranea dos 
mercadores , ou armazens soterraneos. Barros. 

GUDILHÃO , s. m. Porção pequena de lã, ou 
algodão amassado , como a dos colchões depois 
de tempos de serviço. Arte da Caça. huns nós, e 
gudilhões do tamanho de grãos pequenos. 

GUDINHA, s f. Quinta pequena, chousa. 

GUECHE , s. m. Couto, 6. 9. 14. eL. 10.3. 0s 
muros erão de —. Cron. J. III. P. 4. c, 98. 

GUEDELHA , s. f. Cabello longo , crecido. Guia 
de Casados, Madeixa. os homens galantes , e n0e 
bres, em ser liberaes tinhão a sua guedelha com 
tsto tão sóis, .... namoravão Princezas. Eufros. 
1. 2.7.24. ganho, lucro. 6. fig. Meyo, azo. Viei= 
ra, Cartas, T. 2. f. 21. 6. ( Cincinnus, à.) Cara 
doso. &. Guedelhas de seda : felpa, roupa felpus 
da de seda, Ined. 1. 443. vestidos de guedelhas 
de seda fina como selvagens, 4. Ver-se cô alguem, 
cô o inimigo ás guedelhas ; travado, pelejando. 


fr. famil. Couto, 5.3.9.6. Ter gorda —; fr. chul. 


ganho, proveito, lucro. $. Chapeo de — ; felpu- 
do. Castanh. 8. c. 238. chapeo de guedelha leonado., 

GUEDELHUDO, adj. De cabello longo , crecis 
do. Cardoso. - 

GUÉDRE,s. f. Flor ( Sambucus femina) B. P. 

GUELA, s. f. Garganta. Barreto , Ortogr. f. 
133. “o u se pronuncia simplesmente da guela.” 
Do sangue da guela desparzido. Eneida, XII. 84, 
(Ital. gola, ou Francez gueule) 

GUÉLRA, s. f. À parte do peixe entre a bos 
ca, ea ventrecha, que se descobre, e mostra de 
ordinario uma côr vermelha, 

GUÊO, sm, Nas Javeiras de Setuval é arma- 
riosinho na poupa. 

GUÉRRA, s. f. Todo o acto hostil, com que 
se faz, ou procura mal ao inimigo, para O vene 
cer, aprisionar , matar , tomar-lhe terras , ou 
navios, &c. Os povos de Portugal requererão ao 
Senhor Rei D. João I. que não casasse, nem fi- 
zesse paz, nem guerra sem consentimento de to- 
dos , porque erão estas coisas que pertencião a 
todos. Leão, Cron. J, T, edig. 1642. pag. 152.col. 
2. 6 Guerra cwíl ; a que se faz entre os Cida. 
dãos do mesmo Estado. 4. Homem de guerra, ou 
gente de guerra : os militares. Goes. 4. Guerra 
guerreada; a que se faz por entradas, correrias, 
choques, sem batalha campal. Castan, L. 3. fa 
H41.-col, 1, Leão, Cron. J. Tic 55.e 56. p. 18h. 
e 188. edig. de 1642, fol. 4. Fazer guerra aos apa 
petites ; resistir-lhes, destruí-los. B. Paueg. EA 
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hirt à guerra dos negocios temporaes. V, do Ar- 
ceb. 2. 2. 

GUERREÁDO , p. pass. de Guerrear. 6. V. 
Guerra guerreada. 4. fig. Coração — do desejo, 
Ined. 1. 115. 4. fig. À mais guerreada demanda ; 
e de mais trances, e recontros. V. do Árceb. 3, 3, 
“ guerreada pertenção ;” requestada, &c. 

GUERREADOÓR , s.m. Guerreiro , bellicoso, 
Cexercitos guerreadores:” adjectiv. Ined. II, j. 
302. como subst. Descobrim. do Pegu, c. 5. 

GUERREÁR, v.at. Fazer guerra. queria guer- 
rear « cidade (tendo-a em cerco, probibindo-lhe 
os viveres, e esbombardeando-a, &c.). B. 2.9, 
1. Id. 3. 4. 3. “guerrear os Mouros d'aquelle es. 
treito.” Maris, D. 4. 0.17. ** PrincipesGentios, 
que elles tinhão guerreado. » 4 Fazer guerra 
guerreada; d'entradas. Leão, Cron. Af. 3. pag. 
286. ult. ed. Ined. IT. f. 277. 

GUERREIRO, adj. Inclinado á guerra , bel- 
licoso, guerreador. $. Que segue a milicia. 6, 
Proprio da guerra : v. g Animo guerreiro ; os 
seus guerreiros, ou soldados ; apparato guerrei- 
ro. $. Bem armado , e disposto para a guerra, 
crespo de armas e guerreiros combatentes : v. g. 
vinhão us fustastão guerreiras: Castello mui guer- 
reiro. Barreiros, 2. 9. 7. “ galé mui armada, e 
guerreira.” Palm. P. 3. f. 49. Y. 

GUERREJÔNES , s. m. pl, chamava um mão 
Portuguez ás guerras , e facções do Grande Al- 
buquerque : V. Castanh. L. 3. e. 118. pag. 243. 
e o malquistou com ElRei D. Manoel, escreven- 
do-lhe que o Heroe lhe gastava a fazenda em 
guerrejones com Mourinhos alfenados. 

* GUESO , s. m. Asiats Moço da camara, of- 
ficio correspondente a moço da camara no Rei- 
no de Bungo. Mend. Pinto. c, 223. 

GUÉTE, s. m. Quitação de casamento, ou li- 
bello, porque o Judeo dava sua mulher por des- 
obrigada do contrato do matrimonio , e desem. 
bargada para poder casar com outro. Dar ogue- 
te. Ord, Af. 2. 72. “Carta de quitamento , que 
antrelles ( os Judeos ) he chamada guete , &c.” 
M. 'Lus. 6: f. 190.2. 

GUÉTO , s. m. Bairro dos Judeus em Roma, 
V. Guete. 

GUÍA,s.f. A pessoa que vai diante, ensinan- 
do o caminho : alguns o fazem masculino sendo 
homens os guius. 4. Carta de guia : itinerario, 
roteiro, que aponta o caminho que se ha de le- 
var: tt. avisos, directorio. 4. Carta de guia: sal. 
vo conducto. 4. Carneiro de guia; o que precede 
ao rebanho com chocalho no pescoço. $. Ir sun 
guia: seguir sua derrota; Castan. 8, f: 21. col, 1. 
4. O guia da contradança; a primeira pessoa da 
serie, eque a começa. 6, Na empa , a vara so- 
bre que se assentão em cruz as travessas. 6. Nos 
coches à 4 ou mais, é a pareiha dianteira, 4. 
Guias: os cordões com que se governão os guias, 
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bestas. "4. Cordão , com que se prende pelo ca- 
beção o cavallo, que anda contorneyando no pi. 
cadeiro, ou que se deita á guia. $. O chefe, aus 
tor, principal, e motor , ou director de algu- 
ma empreza , facção. 4. Carta de guia : passa. 
porte que se dá pela Policia, e seus Intenden. 
tes, ou Ministros a quem pertence, às pessoas, 
que passão a outro lugar , ou Cidade com cer. 
tas coisas ; v. g. com giro em barras, com gas. 
do, &c. della consta , que o oiro , e o gado fi. 
cão registados, a porção que leva, &c. Urd. 5, 
115. 24, e Leis sobre a saca do oiro das minas, &e, 

* GUIABELHA, s. f O mesmo que Guiabella. 
Barb. Dicc. B. Per, 

GUIABÉLLA , s. f. Herva. herda stella , syica 
plantaginis, pes cornicis, coronopus. 

* GUTIADO, p. pass. de Guiar. B. Per. 

GUIADOR , s. m. O que guia: v. g. guiador 
da dança. Barboza. & O que dirige, aconselha, 
&c. Clarim. f. 188. col, 1. Ápollo guiador das 9. 
Musas. Hist. de Isea, f. 170. 0 Anjo guiador de 
Tobias. Lusiada, V. 78. Azurara, Prol. Ined. 1. 
506. ** guiadores do escalamento : ” claridade — . 
Clarim. 3. c. 16, 

GUIAMENTO , s. m. Guia, encaminhamento, 
Ord. Af. 1. f. 285. guerra he— de amizade, — de 
sua perdiçom. Ined. IIT. 160. 

GUIÃO, s. m. Bandeira , quese levava na guere 
ra. P. Per. 2.f. 128. o Guião Real saía em res 
contros de menos circunstancia ; não assim po- 
rêém a Bandeira Real. $. O cavalleiro que leva- 
va o guião, 4. Bandeira, que se leva no princis 
pio das Procissões. $. Sinal de Musica, como um 
til, que se pôi no fim da regra da solfa , para 
mostrar onde está assinada a primeira figura da 
regra seguinte. 

GUIÁR, v. at. Ensinar a alguem o caminho, 
indo diante: v.g. guiar um cego pela mão ; o ex- 
ercito na marcha. 4. Ensinar o caminho, no fig. 
4. Guiar-se pela razão , ou pelos conselhos; diri- 
gir-se. 4. Encaminhar , dirigir: v. ge. — um ne- 
gocic. Caminho, estrada, que guia para a cidas 
de; para os prazeres , pura a gloria; à. é, levas 
conduz, encaminha. 4. Guiar-se: encaminhar-se, 
navegar. “º guiando-se a esmo contra Tarifa,” 
Ined. IT. 478. 

GUÍLHA, s. f. Seara, B. Per, verte seges, etis. 
4. Guilha: fraude, logração de guilhote. “tirar 
pela guilha algãa coisa; ” com astucia velhacas 
Costa, Terence. T. 1. f. 250. 

* GUILHELMÍTA , adj. Da ordem de Santo 
Agostinho, e reforma de S. Guillerme Dugue de 
Aquitania. Religioso —, Leão , Chron, de Af. 
Henr. f. 129. edig. ult, 

GUILHÉRME, s. m. Instrumento de carpentei- 
ro, o qual corta só pelo meyo. 

* GUILHERMÍTA, O mesmo que Guilhelmita, 
Muriz, Dial, 2. 8, ' 
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F GUÍLHO , s.m. A peça de pedra, ou ferro, 
onde se revolve embaixo o eixo do moinho per- 
endicularmente. 
GUILHÓTE, s.m. Homem, que desfruta a ter- 
ra que não semeou. 4. Folgazão , vadío. B. P. 


6. Fraudador, enganador. 4. Vadío que anda co- | 


mendo por casas alheyas. Eufr. Prol, façamos 
corpo, e gesto como guilhotes em sala: sala aqui 
é mesa , ou banquete como hoje se diz. $. Tolo. 
“tomão-me por guilhote.” Prestes. 4 Dizem al. 
guns, que guilhote é voz Arabica , e significa o 
usufructuario. ( Mayans de Ciscar, Orig. Tom.1. 
rag. 348. ) Guiller no antigo Francez é enga- 
nar, Tromper. V. o ( Vocabulario do Roman de 
ta Rose. ) 

GUINÁDA , s. f. O acto de guinar : t. naut. 
“de duas guinadas que deu ( com a sua não ) so- 
bre duas galés... ambas se despejarão deixan- 
do os cascos vasios:” (remettidas para as abal- 
roar.) B. 2.3.6. Amaral, 6. 6. Guinada de ri 
so: ( do Ital. Ghignata) gargalhada, B. P. Can 
tar ás guinadas. B. Gram. f. 220. 4. Dar guina- 
das: fugir com o corpo, desviar-se de ouvir. 4. 
O cavallo , que não vai caminho direito, dá gui- 
nadas. 

GUINÁR , v. n. naut, Desviar-se o navio um 
potco da esteira , que leva, hora a um bordo, 
hora a outro, mas seguindo sempre o mesmo ru- 
mo. Amaral, 6. Fomos guinando a ellas. Fern. 
Mend. c. 5. 

GUINGHÁR., v.n. Gritar, bradar sem pronun- 
ciar palavra; t. vulg. 

GUÍNCHO, s. m. Grito sem pronunciar pala- 
vra: t. pleb. $. Ave maritima, que cria nas ro- 
chas, e arvores , que pesca num dia para múi- 
tos, e tem o seu ninho bem provido , donde vem 
o rifão: tenho ninho de guincho; à. é, coisa que 
desfrute. Eufr. 3. 2. 

GUÍNDA , s. f. Corda, que serve de guindas. 

* GUINDÁDO, p. pass. de Guindar. B. Per. 

GUINDALETA, s. f. Corda, que no guindas. 
te serve de levantar os pesos. 

* GUINDALETE, s. m. O mesmo que Guinda- 
leta. B. Per. 

GUINDAMAINA , s. f.t.naut. Abater a bandei- 
ra por guindamaina , é abatê-la, e tornar logo a 
erguêla. D. F. M. Epanaforas, f. 166. 

GUINDÁR, v. at. Levantar ao alto por meyo 
do guindaste: içar velas. Ined. IT, 348. 

GUINDAREZA ,, s. f. Corda que serve de guin- 
dar, e levantar ao alto alguma coisa ; v. g. ao 
tope d'um mastro. Azurara, c. 29. f. 89. col. 2, 

GUINDÁSTE , s. m. Máquina de levantar ao 
alto grandes pesos ; consta de uma roda debai- 
xo de um bailéo sostentado por escoras do pião 
sobre que anda a roda de uma roldana chamada 


grua, por cima do bailéo, a qual grua faz mo- | l 
icessario : v. g. para o serviço de uma Igreja , 


ver a aza, ou vela latina. 
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GUÍNDE, s. m. t. Asiat. Jarro. 
GUINDÓLAS, ou Bandolas ( o primeiro pares 
ce ser o certo ) são velas armadas em quaesquer 
| hastes, ou vêrgas, para governar o navio, que 
ficou desmastrado por tormenta. V. Cruzeta. 
* GUINÊ, V. Guinea. Card, Dice. 
GUINEA, ou GUINEO, s. Peça de oiro Ingles. 
'za , moeda que vale 3780. e tantos réis, valor 
| intrinseco ; contêm 21. Shellings (ou Chelins ), 
se tem o justo peso, e é sem febres. 
Eta , S m. Excremento do bicho da 
seda. 
GUINGÁO, s. m. Lençaria d'algodão. 
GUÍNOLA, s.f. Resende, Miscellan. f. 111.col. 
1. vimos grandes Judarias, Judeos , guinolas, e 
touras, Pina, Cron. J. IT. c. 115. “saín elRei, 
e a Rainha mui ricamente vestidos, e diante del. 
les os Mouros , e Judeus com as touras, e gui. 
notas.” Guinola parece ser mascarada de varios 
vestidos, e cores, do Hespanhol quinola ? Qui. 
noila , em Francez antigo siguificava escudeiro. 
( Dictionnaire de la Langue Romane. ) 
GUIRLINDÊO. V. Garlindeo. 
* GUIRNÁLDA, s.f. Naut. Annel de corda nos 
cabos das vergas. “* De muito mais Aamulas, e 
| galhardetes, de muito mais guirnaldas , e faroes, 
e de melhores pavezes. Bern. Florest. 1.5.32.4 3 
GUIS. V. Gis, on Gesso. Árte da Pint. f. 90. 
GUÍSA, s f antig. Modo, maneira: de guise 
sa. Eufr. Prol. à guisa. Arte de Purt. fe 325. 4 
Ord. Af. 5.f.396. 4. 3. e 5. “escolheitos, eapus 
rados da guisa , e da gincta. ” Os da guisa erão 
os homens d'armas arnesados , guizados, € are 
mados de todo ponto ; os da gineta cavallos li- 
geiros. Severim , Notic. Disc. 2. 4. 9. dis, que 
D. J. II. de Castella entrou com 7%. homens de 
armas , 38600. ginetes , e 60%. infantes ; onde 
guwetes se côtrapôi a homens d'armas, que tâbem 
erão de cavallo. V. Guisado, e Guisamento, 
GUISÁDO , p. pass. de Guisar. 4. Cavaileiros 
guisados; i. é, providos dos necessarios appare- 
lhos, e prestes para irem à guerra. “** saber os 
frades como som guizados:” que modo de vida 
tem. Ord. Af. 3. 1.130. 4. tos peões devem ser 
guisados ao ar:” affeitos ás injurias do tempos 
Cit. Ord. f. 396. 6 Guisado de armas ; appare. 
lhado, provido dellas. Cit. Ord. f. 397. “guisa. 
dos de boas lanças, e dardos, e cuitellos, e pu. 
nhaaes.” e L. 5. f. 168. e f. 160. “escudeiros de 
cavallos, e armas guisadas.” 6. part. esubst. Co- 
mer feito: v. g. o comer está guisado: tenho pas 


(ra dar-vos um guisado. 4. Mão guisado: mão fei- 


to, má acção. 4. Guisado, subst. os meyos nes 
cessarios. “não tem guisado , como fação as die 
tas despezas:” ou não ter prevenido 6s meyos? 
Ord. Áf: 3.77.6.1. 

GUISAMENTO , s. m. Apparelho, o que é ne- 
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como velas, hostias, vinho, &c. Andrade , Cron. 
J. III. P. 1. c.31, Para se armar o Soldado pa- 
ra serviço: Ord. 4f. 2. 63.7. as armas, caval- 
lo, &c. que deve ter o acontiado , ou apurado: 
beesteiros quetragão os guisamentos, que perteen- 
cem a feito de beestaria, Ord. Af. 1. f. 397. 

GUISÁR , v. at. Preparar o comer , fazé-lo 
para se comer. 4. Azar, ajudar , auxiliar. Or- 
den. Afons. L.5. f.11. on guisasse como de fei- 
to fogisse da prisom: ” désse modo. $. — se. o 
feito nom se guisou assim: não se ordenou, veri- 
ficou. Ined. III, 34. Deus te guise (dirija, en- 
caminhe ) como hajas honrra em este mundo. ibid. 
Jair. | 

GUÍSO, s. m. Cascavel pequeno. 

GUÍTA, s. f. Cordel delgado, ou barbante, 

GUITARRA. V. Viola. Leitão, Miscellanea, 

GUITARRÍNHA, s. f. dim. de Guitarra. 

GUIZES., V. Griz. 

GÚLA, s. f. A garganta, guela. 4. O vicio de 
' comer, e beber sobre posse. 4. t. dºArchit. Par. 
te da cornija, ou cimalha da feição do a deita. 
do, composta de duas porções de circulo, a qual 
termina a cornija. V. do Arceb. f. 280. 6. Gulas, 
entre marceneiros , especie de garlopa , que faz 
uma gula inteira com seus filetes, 

GULÃO. V. Goulão. 

* GULISTÃO , s. m. Um livro Turco muito 
nomeado , e traduzido em varios idiomas , que 
contem sentenças, apophthegmas, proverbios, e 
historias. Blut. Suppl. 

GULÔSO , mais proprio que Goloso ; de gula. 
Couto, 10. 9. 8. no fig. appetitoso de outro bom 
successo, em guerra. 

GÚME, s. m. À parte do instrumento, que cor- 
ta: v. g. o gume da faca, da espada, do macha- 
do ; o fio opposto á cota. H. Pinto ** ferro boto 
sem gume.” 4 Dar de gume ( opposto à dar de 
ponta, de cota, ou de chapa ); à. é, com a parte 
afiada. Auto do Dia de Juizo, 

GÚMENA ,s. f. naut. Calabre, ou qualquer cor- 
da grossa do navio. . 

GUMmÍL. V. Gomil. H. Dom. P. 2. eGalhegos. 

GUMILEME , s. f. t. farmac. Uma resina aro- 
matica. ( Gummi elemi. ) 

GÚNCHO , s. m. Ave, que frequenta a Lagoa 
de Óbidos. 

GÚNDRA , s. f. Gundras carregadas de cairo 
para amarras, Cron. J. III, P. 3. c. 74. 

GÚNE, s. m. Materia fibrosa, de que na Ásia 
se tece tella grosseira para sacos, &c. ' 

* GUNGY , s. f. Planta da India Oriental se- 
melhante á hera , cujas folhas são medicinaes. 
Blut. Suppl. 

* GUOMÁR , s. m. Animal anfibio de estatu- 
ra grande, na vista feio, e terrivel no aspecto, 
e catadura. Telles, Chron, 2. 6. 9. 5. V. Gomar. 

GURDIFÉÊ. V. Gridefé. 
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GURGULHÃO , s. m. Bulhão d'agua. 

GURGULHÁR, v.n. Brotar, sair gurgulhan. 
do: vg. a fonte —. V. Bulhar. 4. Ferver como 
o gorgulho no trigo, ou tulhas, 

GURGUÚLHO , s. m. Bichinho negro, que se 
cria entre o trigo, arrôs , e outros grãos encel. 
leirados, os quaes vai destruindo, e roendo. Bera 
nardim Ribeiro, Ecloga 5. est. se for mudado teu 
bem, &c. 

GURGULHOSO , adj. Cheyo de gorgulho , ou 
roido delle. 

* GURGUMÉLAS,, s. f. plur. O mesmo que Gora 
gomilos. Ulysipo, 1, 9. 

* GURGUMÍLHO. V. Gorgomilos; Estaço, Ant, 
cap. 50. 

GURGUTUÓ, interj. que quer dizer, acabou 
se, foi-se, feito é: t. chulo. 

GURGUZ. V. Gorguz. Foral de Lisboa. 

* GURÍTA. V. Guarite. Vida de Basto, 3. 20, 

* GURITEIRO. V. Guariteiro, Tolente Tom, 
1120 4%. 

* GURUPA, V. Garupa. Blut. Vocab. 

GURUPÉS, s.m. O mastro, que vai meyo deis 
tado, ou lançado obliquamente sobre o proa do 
navio, ou a sua roda de proa. 

GÚSA , s. f. Uma viga de ferro nos moinhos 
das fundições. 

GUSANÍLHO, s. m. dim. de Gusano. 

GUSANO, s. m. Bichinho, que se cria na mas 
deira, ea fura, e assim nas carnes. Naufr. de 
Sep. Canto 7. f. 12. ult. ediç. Barros, D. 1.3.4. 
Albuquerque, Com. fol. 12. o navio vinha mui 
comesto do gusano.” Couto, 7. 9. 16. o Gusano 
(outros escreverão Busano ) Mend. P. c. 128, 
“cheyas de gusano.” (o Hespanhol é gusano, e 
delle o tomámos.) B. 2. 7. 4. ediç, ult. tras Bue 
sano, e 3. 2. de 

GUTEDRA, s. f. ** Gutedras de Coiro, que vi. 
nhão das Maldivas.” Cron. J. III, P. 2. c. 40.2 

GUTERAÁL, V. Gutural. Severim Disc. P. 2. ult, 
edir. Tom. 3. 

GUTETA,s. f. Pós de —: 
gotal coral, 

GUTI,s. m. Planta Brasilica, arvore frutifee 
ra, que descreve Vasconc. Not. f. 266. 

GUTTURÁL, adj. Que sai da gargarta. Let. 
tra gutural ; a que se pronuncia modificando-se 
o som na garganta. Severim, Disc. f. 66. X. “pa. 
lavras guituraes;” formadas no papo. 

GUÚZA, s.f. “erro em guza, e em barra:” t. 
usado nas Ferrarias, ou preparação das minas de 
ferro, talvez o que está extraido das minas, mas 
não fundido, ou depurado. 

* GYMNASIARCHA, s. m. Mestre, presidente 
do gymnasio. Vieira, Cart. 3. 49. 

GYMNÁSIO, s.m. Academia, aula pública de 
estudos, ensinos, exercícios. Arraes, 1. 15. e 3. 
2. Vasconc. Arte. *eymnasios da arte militar.” 
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GYMNÁSTICO , adj. Concernente ao exerci- 
cio da luta, aprendido nos gymnasios da Grecia. 
Leão, Orig. f. 24. 

* GYMNICO, ad). Pertencente ao gymmasio, 
Jogos — os da luta que os Gregos celebravão 
para exercicio do corpo, em que combatião nus, 
e untados de azeite. Blut. Suppl. 

* GYNECEO , s. m. Quarto interior das casas 
entre os Gregos , em que assistião as mulheres. 
Blut. Suppl. 

GYMNOPÓDIA , s.f. Foliasusadasentre osGre- 
gos, em que os moços cantavão louvores dos que 
morrião na guerra. M. Lusit, 

GYMNOSOPHÍSTAS , s. m. pl. Os Filosofos, 
ou sabios da Índia, Jogues, Bramanes, ou Gem- 
nanes, ou Sermanes. Fr, João dos Santos. 

GYMNOSPÉRMA, t. d'Hist, Natur. V. Angios- 

erma, 

* GYPSEO, adj. De gesso, ou de qualidade 
propria do gesso.“ Fleima salgada , mucilagino- 
sa, Sypsea, e devarias outras especies preterna- 
turaes.” Madeira, Meth, 2. 7. 2. f. 154. 


GYRÃO,s. m. No Bras. Peça de pano corta. | 


da em triangulo. 4. Escudo com gyrões; 1.6, di- 
vidido em triangulos com as pontas unidas no 
centro dos escudos. 4. fig. Manta de remendos: 
e passar o gyrão , é desfazer-se de coisa vil, de 
nenhum preço, como uma manta de retalhos. Eu- 
Jros. Prol. 4. Capa, ou vestido de jogral, ear- 
Jequins. 

GYRÓFE, s. ou adj. Cravo gyrofe: o cravo da 
India. (de caryophyllum Lat.) 

GYROFEIRO, s. m. Arvore, que produz o gy- 
rofe, ou cravo da India 


H 


H: sm. Consoante , que denota aspiração 
nas Linguas , em que ha vogáes Mi radda 
Em Portuguez só temos ( ao que me parece ) o 
da interjeição ah, e não usamos aí delle, por. 
que devendo osinal de aspiração preceder á vo- 
gal, ficaria confundido o ah com ha, do verbo 
haver: o h depois do le n, tem um unico som, 
como em the, lhama, ninho, maninha , &e, 6. 
Conservão-no tambem depois do c, edo t emal- 
gumas dicções Gregas, adoptadas pelos Latinos, 
que represantavão o Grego x e 9 por ch, eth; 
mas nós não damos ao th de Theslogo , &c. o 
mesmo som que os Gregos lhe davão , antes soa 
como um mero t. 

Ha, em vez do artigo 4, nos livros antigos: 
D. g. ha casa da Tudia era mizi recheada , &e. V, 
Ho. ( derivado de hac, hoc, Latin. ) Outras ves 


zes se acha nos bons Autores ha e has por « pre. | 


posição , precedendo ao artigo aou as: v.g, “vir 
has mãos:” por, a as mãos, ou ds mãos: “des- 
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cobre-se huma traição que está armada ha for. 
taleza:” por, a a fortaleza, ou d fortaleza, co. 
mo hoje escrevemos. ( Andrade, Chron. P, 2.c. 
45. no fim, eno Argumento do cap. 46. pag. 222, 
e 223. ult, edig.) 

HÁ, segunda pessoa do Imperativo de Haver. 
Ferr. Cioso, f. 29.ult. edig. V. Have. Camões, “* Ha 
dó do corpo só que está sem alma. * “ Crina, 
Crina, ha dó de mim.” Clarim, de Barros, 
| HÁ , inter). de quem se ri, Cam, Rei Seleuco. 
É aspirado o h nesta dicção , para se distinguir 
do ha do verbo haver. . 

HÁBIL , adj, ge : v. g. sujeito habil para 
empregos, por prudencia, costumes, &c. P. Per. 
2, c. 12, no fim. quão discreto, quão habil quão 
letrado. Paiva, S. 1. f. 162, é como elle era mui. 
to habil, e tinha grande inclinação à Mathemati. 
ca. Couto, 5.1. 2, 4 Termos habeis ; à. é, o es. 
tado fisico, ou moral bem ordenado, ou conve. 
niente a algum fim, em que é possivel, e com. 
modo fazer alguma coisa. isso tem lugar, ou se 
fará em termos habeis.” 

HABILIDÁDE , s. f. Capacidade mental, ou 
moral, para alguma coisa. 4. Pessoa dotada de 
bom engenho para as lettras. V. do Arc. era co. 
nhecido por huma das melhores habilidades da Or. 
dem, 

HABILIDOÓSO , adj. Sujeito, que tem habilida- 
de para as lettras, 

HABILÍSSIMO , superl. de Habil. Coutinho, 1. 
Cerco de Diu, L.1. Flos Sanct.pag. XCIX, cols 
2. Mez de Agosto. habilissimo para falar das coie 
sas Divinas, 

* HABILITAÇÃO, s. f. Capacidade, disposi- 
ção, aptidão para alguma cousa, Arraes, Dial, 
IO, 4, 

HABILITÁDO, p. pass. de Habilitar. 

HABILITÁR,, v. at. Fazer habil, capaz, suffi. 
ciente para algum emprego, exercicio, estudo, 
doutrina, que requer preliminares. ““ainda que 
(a pessoa ) defectos tivesse, seu querer (del-Rei 
que deu a dignidade) Aabilitava a parte.” Barr. 
|, 10. 6. Lucena. para habilitar ainda nesta par. 
te os instrumentos da divina palavra, 4. Habilitar 
alguem para mayores empregos; fazendo-o passar 
pelos menores. 4. Habilitar sua pessoa: fazer por 
passar como homem de marca, ehabil para coi- 
sas de peso, e substancia. B. 3.4.9. 4. — se: 
fazer provas, dar attestações, que mostrem ha- 
bil o sujeito, que se habilita. 4. — se, para pas- 
sur a estudos mais difficeis , precedendo o ensi- 
no dos previos, e mais faceis, 

HÁBILMENTE, adv. Com habilidade , destre- 
za, esperteza, Tirou-se — daquelle embaraço, Tra- 
tar as materias, os negocios —. 

HABITAÇÃO, 's. f, Lugar de morada, ou vis 
venda. Es 

* HABITÁGULO , s. m. Habitação , PRE 

Us 
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Ingar onde se habita. “* Antesque entrassemos na- 
quelle habitaculo.” Bern. Florest. 5. 2. E. 20. 

HABITÁDO, p. pass. de Habitar. 

HABITADOR, s.m. — Ora, f. O que habita al- 

um lugar: o habitador do Nilo. 

HABITANTE , part. at. de Habitar. 4. Habi- 
tador. 4. subst. Lusiada , VIT. 20. “Novos, e 
varios são os habitantes.” Idem, Eleg, 1. Selvati- 
co no mundo, e habitante na dura Scithia, Azu- 
rara, c. 27. 

HABITÁR, v. at, Morar em alguma casa, ou 
terra, 6, Habitarem os casados ; fazerem vida de 
casados, cuidando da propagação da prole. M, 
L. sem mais querer habitar com Ariovigildo , se 
Jez viuva. 

HABITÁVEL, adj. Que se póde habitar. 

HÁBITO, s. m. Vestido, vestidura: v. g. oha- 
bito religioso; habitos ricos, ou humildes. Lobo. 
9. Insignia 'equestre de ordem militar : v.g.0 
habito de Christo. 6. A figura, e apparencia ex- 
ternas das feições, e membros: v. g. o habito 
desta planta, deste animal. &. Costume , ou faci- 
lidade , e propensão para alguma coisa, origi- 
nada de múi repetidos actos; uso della : v. g. ad» 
quirir habito de estudar, de orar, &c, 

* HABITOZÍNHO ,s. m.dim. de Habito, peque- 
no habito. V. do Arc. 5. 29. 

HABITUÁDO,, p. pass. de Habituar. Sujeito — 
a algita coisa; que tem adquirido habito de a fa- 
zer , usar. 4. Coisa habituada : v. g. a crueldade 
— no seu animo ; que existe nelle habitualmen- 
te. ““ peccados veniaes habituados.” Paiva, Serm. 
1. f. 28. | 

HABITUÁL, adj. Em que temos feito habito: 
v. &. defeito habitual: estudo habitual. 6. Perca- 
do habitual; o que sempre nos macúla a conscien- 
cia, até ser perdoado. $. Doença habitual ; a que 
alguem padece sempre, ou quasi sempre. 4. Gra- 
e ira ; a que tem feito assento na alma: t. 
theol. 

HABITU ÁLMENTE, adv. Por habito, 6. Con- 
tinuamente, 

HABITUAR , v. at. Fazer contrahir habito, 
acostumar. 4, — se: contrahir habito de fazer al- 
guma coisa, fazendo-a repetidas vezes. 

HABITÚDE, s. f. Habito, costume. Alma In- 
siruida. p. us. 

HACANÉA, .s, f. Cavalgadura mayor que fa- 
ca, e menor que cavallo de marca; de ordina- 
rio se chama hacanea a cavalgadura das damas, 
e outras personagens. Galhegos, 4. 99. V. Faca- 
neu, 

HACTÉ. V, Até. Estaço, Antig. 

HADEPUXA, interj. chula. D. Fr. Man. “ha- 
depuxa que joia sois!” especie de admiração. 

HAGIAMÁLES, s. m. pl, Uns Religiosos Maho- 
metanos. Godinho. 

HAGIÓGRAPHOS , adj. Livros —; os da Biblia, 
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que não são de Moisés, nem dos Profetas. (agio- 
graphos, de Eytoc e veuçem ) e 

* HAGIOMÁCO. V. Agiomaco. Blut. Suppl. 

* HAI, interj. V. Hay. 

* HALCYONEO , adj. V. A4lcioneo. Lusiada, 
VI. 77. Aves Halcyoneas, em algumas ediç. vem 
Aleyoneas, 

* HALIAS , s. f, plur. Festas que os de Rhodes 
celebravão com grande solemnidade, Blut. Suppl, 

HALIÉTO , s. m. Filho degenerado da aguia. 
Arraes, 1, 15. ou especie de aguia, que vive de 
peixe. (halictus.) 

HALITO , s.m, O alento, ou a respiração, 
que sai pela boca, 6. fig. Halito do fogo; a mas 
teria sutilissima , que se exhala delle, &c. Vicira, 

HAMADRYADAS, V. o Diccion. da Fabula. 

* HAMARTIGENIA, s.f. Origem do peccado: 
assim intitulou*um dos seus Poemas Aurelio Prus 
dencio. “ Estas rogativas temei emprestadas de 
Prudencio na sua hamartigenia.” Arraes , Dial. 
d. 23. 

HAMÉC , s, m, Confeição Farmaceutica. V. 
Diacoloquintidos. 

*HANSEÁTICO, ad). Confederado , unido em 
defeza da liberdade de seu negocio, Porto —. Ci. 
dades —. Blut. Vocab. 

HÁQUE, s. m. Peso de oiro na Costa da Mi. 
na: 16 hagues fazem uma onça, e valem 12800, 
reis. 

HARDA, s, f. Especie de doninha. á 

* HARIOLO, s. m. Vate, advinhador, advi- 
nho. Nabo, Ceremon. fol. 63. W. V. AÁriolo. 

HARMÁLE , s. Herva, com que os Arabes se 
esfregão , para afugentar os espiritos malignos, 

HARMONÍA , s. f. Consonancia musica , que 
resulta das vozes postas nas proporções regula. 
res. 6. Proporção das partes de um todo. 4. Sy. 
metria. Freire. 4. Viver em boa harmonia ; i. é, 
em boa paz , e amisade , e correspondencia so- 
cial, 6. fig. Musica e — de virtudes. B. Paneg.1. 
fe 194, 

* HARMONÍACO, adj. O mesmo que Harmo- 
nico. Nome —, Macedo, Domin. sobre a Foriu- 
na, Epist. Dedicat. pag. 2. V. Armoniaco. 

* HARMÓNICAMENTE, adv. Harmoniosamene 
te, com harmonia. dlvar. da Cunh. Escol. 6,12, 

BARMÔNICO , adj. Em que ha harmonia. 

* HARMONIOSAMENTE , adv. Harmonicamen- 
te, com harmonia. 

HARMONIZÁR , v. at. Pôr em harmonia. Se 
fora possivel harmenizar um concerto tão descona 
certado. 4. fig. — os genios insociaveis: uma janta 
tia de genios inconciliaveis, é. 

* HARO. V. Áro. Blut, Vocab. 

HARPA,.s, É. V. Árpa. 

HARPÃO. V. Farpão. Vieira, 5. 107. Galhegos, 
1. 94. ““harpões de Cupido;” seguindo a Urtos 
grafia Hespanhola, 
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HARPÁR, v.at. Tocar, ou pôr na arpa algu- 


ma lettra , ou toada. Lufr. 1, 1. f. 9. “ harpar 


hum Conde claros.” 

HARPÉO, s. m. Ferro de harpoar. Eufr. 2. 7. 
sei lançar o harpeo onde ferre. 

HARPÍA, s.f. Monstro fabuloso , ave com ca- 
beça , e rosto de mulher. V. o Diccion, da Fa. 
bula. 

HARPOÁDO, Pp. pass. de Harpoar. 

HARPOADÔR, s.m. O official da pescaria das 
baleyas, que as harpõa. . 

HARPOÁR , v. at. Ferir a baleya com o har- 
peo, ferro barbado, ou farpado, que se prende 
no corpo do peixe. 

HARPOEIRA, s. f. Corda, que prende o har- 
pão, ou harpeo. Barros, 1. 4. c. 3. 

* HARTO, adv. Assaz, sufficientemente. Bern. 
Florest. 3. 3. 25. * Harto grave miseria he.” à. 
é. Assaz , sufficientemente grave. do Hespanhol 
Harto. 

* HARÚSPICE. V. Aruspice. Blut. Vocabd. 

* HARUSPICINA, V. Áruspicina. Blut. Vocad. 

* HARUSPÍCIO. V. Aruspício. Blut, Vocab. 

* HÁASPA, V. Áspa. B, Per. 

HASTA, s. f. Lança, pique. 

* HASTÁDO, s. m. Soldado Romano que pe- 
Jejava na frente do exercito armado de hasta. 
Viriato Tragico. 2, 29. 

* HASTAPÚRA,s.f. Lança sem ferro com que 
se premiavão os moços que mais se distinguião 
no primeiro combate. Severim, Not, Disc. 2. “O 
ceptro.. teve seu principio da lança, a que cha- 
mavão Hastapura. ” 

HASTARÍA, s. f. Lugar, onde se encostão as 
lanças. Palm. P. 3. f. 67. 

HASTÁRIO, adj. V. Hastato. Viriato , 9. 80. 
usa-se subst. 

HASTÁTO, adj. Armado de hasta. Vasconc. 
Arte: usa-se subst. 

HÁSTE, s. f. V. Hastea. Queiros, V. do Bas- 
to. Galvão , Serm, 1. f. 79. “alta haste.” 

HÁSTEA , s. É. O pão, em que está enxerido 
o ferro da lança, da alabarda; em que está se- 
gura a bandeira, guião , &c. Galhegos diz has. 
tea; e Vicira: na hastea da Cruz onde Deus está 
estendido, 

HASTERÍA, s.f. O mesmo que Hastaria, Palm. 
PB: UM 

HASTIL, s. m. Cabo de lança. 

HASTÍLHA, s.f. Cabo de lança, haste peque- 
na. 6. fig. Rachas , lascas da coisa , que se ra- 
cha, e fende em miudos. Fez-se em hastilhas : o 
vulgo diz estilhas , eosartelheiros estilhaços. ** pa- 
recendo-lhe que a hastilha da coronha ( que re- 
bentára ) era pellouro.” Couto, 9. 30. 

HASTILHEIRA, s. f. Peça, a que estão encos- 
tadas as hastas das lanças , ou as lanças. 6. Dos 
Ourives. V. Estilheira. 
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HASTÍM, s. m. Uma medida de medir terra; 
i. é, uma lança pequena: outros dizem Estim. 

AÁUSTO , s. m. Gole, ou golpe de bebida, 
p. usado. 

HAVE, Imperativo de Haver. Ha, ou tem. 
Clarim. c. 28. Crina, Crina, não me deixes mas 
tar, have compaixão de mim : mais vale hum has 
veche, que dois te darei ; à. é, um toma, que 
duas promessas de dar. Eufr. “ Ave misericore 
dia de my.” Azurara, c. 52. pag. 166. col. 2. 

HAVER, s. m. Riqueza, bens, posses, facul. 
dades : v. g. todo o seu haver ; todos os seus tes 
res, € haveres; fazendas , effeitos commercias 
veis. D'aqui haver de peso comezinho ; à. é, Cole 
sa que se pesa, e é de comer. * Que nenhum nom 
recebesse Hordem de Cavallaria por preço d'has 
ver;” dinheiro, ou coisa que o valha. Ord. Af. 
1. 63. 18. 

HAVER, v. at. Ter, conseguir, alcançar, obs 
ter: v. g. e houve della dois filhos: houve o pera 
dão del-Rei : trabalhou o noivo por haver a flor 
da nova antes das bençãos. Trancoso, P. 2. c. 2. 
4. Haver um homem alguma mulher: gosar della, 
Palmeir, Dial. 3. **houve-me hum homem.” 6. Has 
ver, n. existir: v. g. ha homens virtuosos, e oue 
tros que o não são. Ha vinte dias; à. é, são pase 
sados vinte dias até hoje. Tal é a explicação, 
que dão os nossos Grammaticos ; eu porém te- 
nho, que Haver sempre é activo , e significa 
Possuir, Ter; e nunca neutramente Existir. Ha 
homens , é frase elliptica , à. é ; o mundo tem, 
contém homens: ha dias, o tempo ha decorrido 
dias: nesta terra ha boas frutas ; a especie das 


frutas, tem-nas boas nesta terra, ou, a gente ha 


(tem) boas frutas nesta terra: e assim concorda 
regularmente o verbo com sujeitos subentendi- 
dos do singular, e não segundo a regra falsa de 
Árgote , e outros, que quando o verbo signifia 
ca existir, concorda no singular com nomes ste 
jeitos do plural; e porque? ** Dizei-lhe que tam. 
bem dos Portuguezes (sc. a nação, gente, poe 
vo, terra dos Portuguezes ) Alguns traidores hou- 
ve (teve) algãas vezes.” Lusiada. *“* Repugna ha. 
ver (sc. a natureza, ou condição do homem ) em 
lãa alma, no mesmo tempo, duas consolações.” 
*“* Podia haver ( se. o negocio ter, a conclusão 
delle ) muitos ; e poderosos contradictores.” “ Não 
ha , nem póde haver ( se. o cartorio , ou seme- 
lhante deposito de memorias ) aquellas antiguis- 
simas escrituras, ” * Tambem no presenté pode 
haver ( ter, se. a especie humana ) homens tão 
grandes, como os que já forão.” **Nem por ise 
so deixa de haver ( se. homem , como “não ha 
homem geito de conseguir nada delle.” ) outros 
meyos menos custosos dea divirtir.” E deste mos 
do se devem explicar as sentenças semelhantes ; 
e não suppondo o verbo impessoal, que o não 


é; nem recorrendo a admittir uma desconcor- 


dan. 
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dancia tão irregular, e absurdamente idiotica. 
As Linguas tem menos idiotismos , do que cui. 
dão os que não as sabem analysar, nem dar ra- 
zão das apparentes irregularidades , senão pa- 
rando na códea das palavras, e frases, como 
acontece talvez aos que não devião ser idiotas , 
ao menos pela sua proíssão. 4. Haver alga cor- 
sa a alguem; adquirí-la , conseguí-la de outrem 
para elle. ** esta vantagem, que lhe houverão.” 
B. 1.10. 4. “os Baxás porque erão seus amigos 
lhe houverão a jornada (alcançárão delRei, que 
lha desse ).” Couto, 6.10.20. 9. Haver algizamo- 
ga de sua virgindade; deilorá-la, Ord. Af. 3. 15. 
1. 4. Possuir, ter: neste sentido parece antiqua- 
do , se não é quando o usamos com os partici- 
pios; o que tambem já não é múi frequente, 
porque dizemos: tenho comprado, e não hei com- 
prado, &c. 4. Julgar , ou ter para si. Eufr. 3. 
2. e ha que merece tudo. Q. — se; portar-se: v.g. 


houve-se mitito bem , ou mal. $. Have-la com al-. 


guem; à. é, tratar: v.g. havia-o com homem ex- 
ecutivo; à. é, tratava o negocio , ou corria elle 
com &c. V. do Arc. Hemos por havemos. **hemos 
de confessar &c.” Cathec. Rom. 300. nov. edig. 
* HAVÉRES, s. m. plur. Bens, riquezas : no 
singular pouco us. Vida de Basto. 5. 15. 
* HAVIÁR, V. Aviar. Hist. Dom. 2. 4. 5. 
HAVÍDO , p. pass. de Haver. Tido. 4. Supin. 
“Temos , dice ElRei, avido o capitam:” i. é, 
já temos, ou temos achado capitão. Ined. 11.233. 
HAY, inter). de dôr , e pranto. “hay miseros 


filhinhos! *” Seg. Cerco de Diu, f. 248. 4. Hay] 


acha-se nos impressos antigos por ha y, ouhahi; 
uv. g. “não hay homem:” por, não ha à homem, 
Flos Sanct. de Fr. Diogo do Rosar, edig. de 1557. 
e assim o diz ainda o vulgo: não hai gente, &c. 
e não é este o unico erro, que os mal impressos 
tem divulgado no povo. 


drão. Os “lobos em haz” diz Sá Mir. à. é, em 
esquadrão, ou bando: e o mesmo poeta : ** por 


minas ordenão hazes:” de acies, Lat. esquadrões. 


em fórma de batalha. Ined. II. 321. “ali se po- 
zerom os Mouros todos em haz.” 

HEBDÔMADA ,s. É. Espaço desetedias, sete se. 
manas, sete annos, conforme as hebdomadas são 
de dias, semanas, ou annos. 

HEBDOMADÁRIO, s. m. Nos Córos das Colle- 
giadas, &c. o que preside na semana. 


REBDOMÁTICO , ad). Ánno —; infausto , e 


era cada setimo , ou nono anno. 

* HÉBENO, s.m. V. Ebano, e Evano. Costa 
Georg. 2. 

HEBRÁICO , s.m, Lingua Hebraica: v.g. “sa. 
be o Hebraico.” 


HEBRAÍSMO, s.m. Locução, ou frase da Lin. 


gua à , € peculiar della. ( Oleastriad Gen. 
Canon, 
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HEBRAIZANTE , s.m. O qne segue a leitura 
do Texto Sagrado Hebreu , antes que as Versões. 
4. O que é Judeu. 

HEBREU, adj. Da Nação Hebraica, de ordi. 
nario se toma por Judeu. $. A Lingua Hebraica. 

HECATÔMBE, s. f. Sacrificio de cem victimas 
da mesma especie: v. g. cem bois, &c. 

HECTICA, 8. f. Tisica. 

HECTICO, adj. Tisico. 

* HECTÓREO , adj. Que diz respeito a Hei. 
tor, valorosissimo capitão Troiano. Sepultura —, 
Eneida ; V. 87. Rios —. No mesmo Canto 150, 

HEDIÔNDO , adj. Fetido, fedorento, Vieira, . 
“Chaga viva, asquerosa, hedionda.” ( do Hess 
panhol hediondo ) 

* HEDUOS, s. m. plur. Povos que habitavão a 
Galia Celtica, ou Ducado de Borgonha. Barreir, 
Corogr. f. 101. 

HEGÍRA, s. f. Epoca dos Mahometanos, que 
contão della; que foi a fugida de Mafoma para. 
fóra de Meca, que é o anno de 630. depois da 
Morte de Christo. 

HEI-LA, HEI-LO: por, heis o, heis a; heis ano 
tiq. por tendes (mudado o s em À, por eufonia, 
o que mostra, que eis não é adverbio , mas heis 


Jescrito sem A, como os antigos escrevião deria 


vando-o de avoir Francez mais proximamente , 
que de habere Latino ). Ferr. Cioso , 5. 8. “hey-lo 
velho sae chorando de prazer.” 

HEIDO, s. m. Entre rusticos o pateo do curo 
ral. V. Eido, ou Eito. 

HEIDÚQUE, s.m. Pagem do coche del-Rei de 
Polonia. Gaz. de Lisboa, por Montarroyo. 

* HEIS, Contração de Haveis segunda voz do 
plural do Verbo Haver. Leão, Chron. de D. Dic 
wz. 121. Lobo, Past. Peregr. 1. Jorn, 12. 

* HELEPOLI, s. m. Machina antiga de guerra 


C | de bater as muralhas. Blut. Vocab. 
HÁZ (V. Az) do Latim acics, ou antes de aas | 
antigo, corrupto de ala, de exercito, ou esqua- 


HELÍACO,, adj. t. astron. Nascimento — do pla- 
neta, ou occaso —; à. é, quando o astro appa- 


| rece, ou desapparece, por se apartar, ou ache. 


gar ao Sol. 

HÉLICE , s. f. V. Ursa mayor. 6. t. geom. Ego 
pira, 

HELICÓN, s. m. Monte fabuloso, em que ha 
bitão as Musas. 

* HELIOGNÓSTICOS , s. m. plur. Judeos ido. 
latras, que 4 imitação dos Persas adoravão o 
Sol, Blut. Suppl. 

* HELIOSINÍNO , s.m. Especie de aipo, plane 
ta. $. Pedra preciosa em que está impressa a ima- 
gem do Sol e da Lua, unidos juntamente. Leit. 
Miscel. Dial, 2. f. 42. 

HELIOTRÓPIA , s. f. Uma pedra fina verde, 


le rayada de veyas de outra cor. ( heliotrophium ) 


HELIOTRÓPIO, s. m. V. Girasol, Vieira, 
* HELLESPONTÍACO , adj. Naturalde Lampsaco 
cidade do hellesponto. Priapo —. Costa Georg. 4, 
HEL o 
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* BELLINÍSMO , s. m. Grecismo , locução , idio- 
tismo proprio da lingua grega. 

* HELLINÍSTA, s. e. Pessoa que falla, ou es- 
creve a lingua grega; chamavão-se assim osJu- 
deus, que fallavão esta lingua, e os Gregos que 
abraçavão o Judaismo. : 

* HELVIDIANO, s.m. Herege sectario de Hel- 
vidio, que publicava blasfemias contra a pure- 
za da SS. Virgem mãi de Deos. 

* HELXINE , s. f. Parietaria, herva, vulgar- 
mente conhecida pelo nome de alfavaca de co- 
bra. Alma Instr. 2. 1. 9. num. 70. 
| 4 HEMA, s. f. Ave. V. Ema, Barr. Dec, 1. 1. 

” Leit. de Andr. Miscel. Dial, 19. f. 595. 

HEMATÍTES , ad). t. farmac. Pedra hematites. 
(haematites ) 

* HEMEROBAPTÍSTAS, s. m. plur. Judeos da 
seita dos Fariseos , que negavão como os Sadu- 
ceos a resurreição dos mortos; € fazião consistir 
sua santidade em se lavar todos os dias. Vieira, 
Serm. 9. 379. 

* HEMEROLOGIO , s. m. Diario, folhinha, 
calendario. Blut, Suppl. 

HENICÍCLO, s. m. Abobada de —; a que tem 
figura de meyo circulo. | 

* HEMICILÍNDRO , s. m. t. de Geometr. Meio | 
cilindro , columna-cortada pela metade de alto | 
a baixo. Blut. Vocab, 

HENICRÂNEA, s. f. Doença vulgarmente dita 
enchaquéca, ou enxaquêca, 

* HEMINA, s. f. Medida antiga dos Romanos. 
“Conforme Galeno, duas heminas vem a ser no- 
ve onças.” Morato, Luz da Med, f. 348. 

* HEMICOLIA, s.f. Proporção Arithmetica com- | 
posta de hum numero igual, e da metade deste, 
mesmo numero. Nunes da Silva. f. 97. e 98. | 

HENMISPHÉRIO , s. m. Ametade da Esphera : 
v. g. hemispherio terrestre. | 

HEMISTÍCHIO , s. m. Ametade de um verso. 

HEMITRITEU, s. m. t. medico. Meya terçã. 

HEMÓPTICO, ad). Doente de hemoptyse. 

HEMOPTYSE, s. f. Doença , que consiste em 
lançar sangue tossindo. 

HEMORRHAGÍA,s.f. Fluxo desangue: t. med. | 

HEMORRHAGÍACO,ad) Doente de hemorrhagia. | 

* HEMORRHÕES , s m. Especie de serpente 
cuja mordedura move Íluxo de sangue por todos 
os poros. Madeira, Meth. 2. f. 564. 

HEMORRHOIDÁL, adj. Concernente ás almore 
reimas. 4 

HEMORRHÓIDAS, s. f. plur, Almorreimas. 

* HEMQRRHOISSA , s. f. Pessoa assaltada, 


acomettida de grande fluxo de sangne ; he co. ira de lavoira : 
nhecida particularmente por este nome a mulher | 
| dude? Eujr. 1.55. 6, Herdade de hermar , ou tre 


que no Evangelho se diz fera curada por JJ, 
Christo. Trist. Bard. Peregr. Dial, 4. | 

HEMNOS: por, Havemos. “hemos de confessar ' 
&c.” Cathec, Rom, 300. nov. ediç, 


|ou para as conservar 


HER 


HENDECASYLLABO , adj. 
labas: v. g. verso —, 

* RENÍOCOS, ou HERNÍOCOS, s.m. plur. Pos 
vos antigos da Sarmacia Asiatica, nas visinhane 
ças do monte Corax e do ponto Euxino. Blut. 
Suppl. | 

HEPÁTICA, s, f. Herva officinal: lichen. ( Hes 
patica, &) 

HEPÁTICO , adj. Concernente ao figado. t. med, 

HEPTAGONO , adj. De 7. angulos. : 
| * HEPTÁPLOS, V. Hexaplos. Blut. Vocab. 

HEPTARCHÍA , s.f, Sete Reinos, ou Governos, 

* HEPTATEUCO, sm. O mesmo que Heptas 
plos. Blut. Vocad. > 

HER, V. Er. 

HERA, s. f. Arbusto, cujos ramos sarmento- 


Que tem onze syla 


sos se estendem múito , e trepão pelas arvores, 


paredes , &c. dá cachos , e bagos ; com ella se 
coroavão os Poetas. 

* HERACLIA, s.f. A pedra de toque, com que 
se examina o ouro, e distingue o verdadeiro do 
falso, Card, Dice. Lat. na voz Heraclius. 

HERÂNÇGA , s. f, Os bens, e acções do defune 
to, que ficão por sua morte ao herdeiro, dedu- 
zidas as dividas , a que esses bens são responsa- 
veis. $. Herança jacente ; a que não foi adida, 


ou recebida pelo herdeiro. 


* HERANCÍNHA, s. É dim. de Herança, pe- 
quena herança. Hist. Dom. 1. 6. 22. 
HERBÁTICO, adj. Pertencente a herva. Poe 
ma da Perda de Hespanha. 
HERBOLÁRIA, s.f. Mulher, que faz venenos, 
ou feitiços com hervas. Costa, Virg. 
HERBOLÁRIO , s. m. O que cultiva e vende 
hervas officináes. Erva bem conhecida dos herbo- 
larios. Ceita, Serm. p. 259. 
HERBORIZÁR , v,n. Recolher plantas, flo= 
res, frutos, para examiná-las como Botanico; 
para usos Medicos , ou de 
Artes, t. mod, adopt. 42 
HERBOSO , adj. V. Hervoso. Eneida, XT. 136. 
HERCOTECTÔNICA ,s.f. Arquitectura militar. 
* HERCULANO, adj. De Hercules, ou pertens 
cente a Hercules. Portas —. Cam. Lusiad. IX. 
21. Obras —, Prim. e Honra. 2. 10. fol. 62. Y. 
* HERCÚLEO, adj. O mesmo que kerculano. 
Columnas —. Cam. Lusiad. IV. 9. Campos —.» 
Mariz, Dial. 1,3. Mar —. Mausinho, Afjons. 7. 
20. Diniz, Ode a João Rodr. de Sá, fp. 4, Sa 
crificio —. Sombra —. Louvores —. Eneida Por. 
tug. VIIT. 64. 65.060. qw 
HERDÁDE , s, f. Predio, casa, quinta, outere 
em geral, bens de raiz de toda 
sorte, bens solidos, “* bem de Senhor não é hera 


mar , era o prazo, que quando sé devolvia aodi- 

reito Senhorior; esté podia despovoá-lo dos Moe 

radores ; se quizesse, e fazê-lusermos. Elucidario. 
HER 


RER 


HERDADO, p. pass. de Herdar. Adquirido por 
herança. $. A quem se deixárão bens, instituin- 
do-o herdeiro : v. g. deixar os filhos —. F. Vic. 
Verg. f. 295. 6. Que tem, possue herdade. não 
ha terra, onde sejão herdados os fidalgos. Ord. 
Af. 2. f. 358, os herdados, e casados na terra. 

* HERDADÍNHA , s. f. dim. de Herdade , pe- 
quena herdade. Estaço, Ant. c. 2.n.1. 

* HERDAMENTO, s.m. Herdade, predio, pos- 
sessão em campo de terras, vinhas, arvores, &c. 
Leão, Chron. do Conde D. Henrig. f.57. edig. ult, 
ena d'IlRei D. Sancho II. f. 207. 4. Qualquer 
possessão havida por herança, tanto de bens mo- 
veis como de raiz. Ined. IV, f. 342, 

HERDANÇA, V. Herança. antig. 

HERDÁR. , v.at. Instituir alguem herdeiro, 
dar-lhe herança. Eufr. f. 163. muitos herdão aos 
estranhos, e desherdão suas almas. Resende, Mis. 
cel. f. 111. Y. col. 2. o desherdou . . . e herdou a 
outro irmão. B. 2.5.10. “herdar as filhos em ri- 
cas heranças, e não os herdar em bons costumes 
e doutrina.” Barr. Dial, f. 297. $. Adquirir por 
herança: v.g. herdou uma casa. 4. Herdar o pai 
ou mãi, à. é, os seus bens. Este moço herdou seu 
paz. 4. Adquirir bêes de raiz, Ord. Af. 2. 59.21. 
Que os leixeis (aos Fidalgos) comprar, e herdar 
em vosso Regno , honde querque o poderem fazer 
por seus dinheiros : alludem a algãas terras, on- 
de não consentião, que Kidalgos côprassem bes 
de raiz. V. ibid. o 4. 20. 4. Dar senhorio de ter. 


ras, herdades, e bens de raiz. Ined. IIF €5.| 


“ Herdando-o ( ElRei ao Conde ) em seus Regnos 

em tantas fortalezas e terras,” 
HERDEIRA, s. f. Mulher que recebe herança. 
HERDEIRO, s.m. Homem, que recebe heran. 

ça em virtude da Lei, ou do testamento: herdei- 


70 forçado , alias seu, e necessario (term. jurid.). 
o que o testador não póde preterir, ou desher. | 


dar em consequencia de alguma Lei, salvo nos 
casos, em que por ella se lhe concede desherdá- 
lo. 4. Herdeiros dos mosteiros : os herdeiros de 
seus padroeitos , e fundadores , os quaes tinhão 
certas rações delles, pitanças, e prestações pa- 
ra casamentos , &c. 4. Herdeiro de mais preço: 
um dos mais nobres, ou principáes coherdeiros. 
Doc. ant. 

HEREDITÁRIO , adj. Que vem por herança: 
v. g. bens —. fig, que vem dos pais: v. g, doen- 
ca —, 

FERÊE, s. f, Herdeira,. Elucidar. 

HERÉEO. V, Heréo. Ord, Af. 

HEREGE, s. c. Pessoa, que de certa sciencia 
defende doutrina contraria aos Dogmas, comad- 
besão, e pertinacia. o herege (homem). “a he- 
rege ficou multiplicando a brados novos oppro- 
brios.” V. do Arceb, 2. 32. 4. fig. — de amor: o 
que não é namorado ; o cue não crê nas coisas 
maravilhosas, que elle causa. Fuim. L. 2, «, 9. 

lom. II. 


HER 49. 


6. Ficar —s fig. múi irado, desesperado. Palm; 
RP CDE DA 

HEREGÍA , s. f. Erro do entendimento com 
pertinacia, em pontos de Fé, ou dogmaticos, 
Flos Sanct. V. de S. Thomaz, pag. CXLIIL, XY. 
col, 2. Vieira, Cart. T. 2. f. 42. de ordinario die 
zemos heresia. 

HERÉJA , s. f. Mulher que cahin em heresia, 
e que a sustenta. Tentat. Theol. f. 45. V. Herege, 

HERÉL, s. m.ant. Herdeiro, Senhor. Ord. Af. 
2.f.25. Senhor, e herel dos Castellos de Marvom, 

* HEREMÍCOLA, s.m. Solitario, que vive re. 
tirado no bermo. Bern. Florest. 2. 3. B. 11, 

* HEREMÍTA. V. Eremita. 

* HEREMÍTICO, V. Eremitico, Chron. de Cist. 
5. 6. Hist. Dom. 2. 4. 8. 

HERÊO , s. m. Na Ord. Manuel. L. 1. T. 49, 
$. 30. parece significar o senhor', ou proprietas 
rio (do Latim herus ); assim nas demarcações se 
citão os heréos confinantes. 4, Herdeiro. Ord. Af. 


freg. V. L. 5. T. 2. princ. 6. O que paga ao Em. 


phyteuta os reditos da parte do chão , ou cam» 
po, que tomou à sua conta para beneficiar, M. 
Lus. 5. 192. “repartir o paúl por hereos.” 

HERESIA, s. f. Assim dizemos, e não heregia, 
V. a explicação em Hcregia. 9. fig. Erro, dese 
acerto. Eujr. 2. 5. : 

HERESIÁRCA, s, c. Autor, ou autora de al. 
guma heresia, d 

* HERETICAL, ad). Heretico, que contem hes 
resia. Blasfemias —. Bern. Florest. 2.1. 6. 3, 

* HERETICAMENTE , adv. Com heresia. Eva 
e Ave. 1. 49. mn, 11. Vieira, Serm. 12. 138. 

* HERÉTICO, adj. Heretica!, que contem hes 
resia. Proposição —. Vicira, Serm. 7. 468. 

* HERMA, s. f. Marco de pedra ou de madeie 
ra colecado nas estradas. ** Chamarão os Gres 
gos hermas aces marcos de pedra quadrados que 
mostravão os caminhos , porque costumavão res 
matar-se em hum meio corpo ou cabeça de Mer- 
curio. Bern. Florest. 2. 3. B. 11, 

HERMAPHRODÍTA, s. f. Fabula dos Planetas, 
f. 54, XY. Mulher, que tem as partes da geração 
de ambos os sexos. 

HERMAPHRODÍTO , s.m. Homem, que tem 
as partes da geração de ambos os sexos. 

HERMÁR. V. Ermare Ord. Af.2.f.191. que fas 
ca hermar as terras das Igrejas: despovoar , dese 
habitar. 

BERMÉTICAMENTE, adv. t. quim. Vaso her= 
meticamente fechado; 1. é, fundida a boca: v. ge 
do tubo, por meyo do fogo , e feitas as pare. 
des delle uma só peça, como se vê nos Thermo- 
metros, 

FERMÉTICO, adj. Sciencia —: Quimica. 

HERMÍDA. V. Ermida. 

HERMÍNHO. V. Arminho, Ord, Af. 5. f. 155. 

* HERMÍNIOS, s, m. plur, Povos que habitas 

G rã 


nÃ£o HER 


rão antigamente a serra da Estrella em Poriu-» 
gal M. Lus. 1.4.1. 

HERMITÃO, V. Ermitão. 

HERMO, V. Ermo. 


HERMODÁTILO, s. m. Planta, e fruto medi. | 


cinal. (bulbus agrestas ) 

HÉRNIA, s. f. Inchação dos testiculos, carno= 
sa, ou ventosa : 
cede de descer o intestino pela rotura , ou dila- 
tação do annel inguinal ao bolso dos grãos , ou 
testiculos. 

HERNIÁRIA , s. f, Ilerva. (millegrana maior, 
ou hermiaria, ce ) 

HERNIÁRIO , adj). us. subst. Cirurgião, que 
se applica a fazer restituír o intestino descido ao 
bolso dos testiculos, ou geralmente cura hernias 
de homens , e mulheres , e faz as operações ne- 
cessarias, para remediar as descidas, quando o 
intestino não se restitue sem operação. 

* HERNICO, adj, Dos Hernicos, ou pertencen- 
te aos povos llernicos. Penhascos —. Eneida, 
VIT. 159. 

HEROA, s. m. Heróe. Ferreira, Poem. 

HERÓE , s. m. Varão illustre, e grande, cu- 
-jas façanhas o fizerão digno de honra, e memo- 
ria. 

* HEROICAMENTE ,, 
Vieira, Serm. 4 500. 

HEROICIDÁDE , s. f, Obra beroica. 

HERÓICO , adj. Proprio de heroe, que consti- 
tue o heroe: v. g. virtudes, animo —. 4. Poema 
heroico: epopéya. 

HERÓICOMICO , adj. Poema — ; de assumto 
comico, cantado em estilo heroico. 

HERÓIDES, s. f. Epistolas de pessoas nobres, 
como as do Peeta Ovídio. 

HEROÍNA, s.f. Mulher heroica, que obra ac- 

des heroicas. Vieira, 

HERPES , s. m.plur. Inflammação da pelle com 
chapas, ou bostelinhas mãi pequenas, e amarel. 
las, as quaes vão correndo a carne, e estes se 
dizem herpes corrosivos. 4, Outra casta de herpes 
(alias formica , ou milkaris ) são os em que se 
fazem na peile uns grãos como milho. 4. fig. Cor- 
tar os herpes & opinsão; 1. é, o que ella tem de 

"mão, Palm. P. 8. e, 26, 

* HERRICÁR. V. Erricar, Blut. Vocad, 

HERVA, s.f. Nome generico de todas as plan. 
tas, cujo talo perece cada anno depois de ter 
dado a sua semente. 4, Por excellencia , herva 
venenosa; v.g. frechas untadas de herva, other. 
vadas. Cam. Ode 10, “da penetrante fonte e for. 
ça de herva,”? “os Mouros buscavão herva:” sc, 
venenosa, para hervarem as frechas, Ined. 4. Um 

rato de hervas : sc, guisadas para se comerem, 6. 
Filho das hervas ; enjeitado, sem pai sabido, ou 
conhecido. $. Lançar o habito ds hervas; aposta- 
tar o frade. 4. Hervas usadas para amavias. “ Amor 


dv: Com heroicidade. 


| 


TCS PE IE TO O TD RS me aa ti RT DDS Se ee cm 


HES 


não enra d'hervas ( não ha mister, on não faz 
caso das que se dão para curar a paixão ) nem 
de encantos, * 4. Herva, nas esmeraldas: falha. 
HERVAÇÁL,s. m. Campo onde ha múita hera 
herva. Castan, 4. c. 41, Naufr. de Sep. f. 2154 04 
M, Pinto, ce. 37. apaulado e cheio de grandes — 
HERVÁDO, s.m, Uma herva odorifera. Lobo, 


de cômum se diz da que pro-| Corte, D. 5. hervados, e aroeiras.” ( B, Per. 


anetum, t.). 
HERVÁDO, p. pass. de Hervar. 6. fig. “ Tras 

zia-o peito hervado; * à. é, danado contra al. 

guem , com inimizade. 4, Coberto de hervas. 6. 


+ 


«Setas hervadas, Ulisipo , f.165, XY. fig. dardo hers 


vado de inveja, e raiva. Lobo, Deseng. Disc, 2. 

HERVÁGEM, s. f. Bastidão de herva para pas. 
tos, Leão, Descripç. Men. e Moça, f. 32. XY. na 
terra que he de pouca hervagem perece-nos 0 gia 
do. Tenreiro, Ttin, c. 52. 4. As hervas que se co- 
zem com a vaca, e se servem na mesa. 

HERVANCO, s m. V. Grão. 

HERVAR, v.at. Untar as setas, ou outras are 
mas cortantes com sumos de hervas venenosas. 

RERVÁRIO , s. m. Collecção de hervas, e 
plantas seccas guardadas , e conservadas para o 
estudo da Historia Natural, em livros de papel 
branco, onde estão mettidas, descriptas, eclase 
sificadas. t. mod. adopt. (do Francez Herbier ) 

* HERVASÍNHA, s. f, dim, de erva. Vieira, 
Serm. 5. 100. 

HERVECER , v. nm. Cobrir-se de herva: v. g. 
— o campo, o prado. B. Per. 

HERVILHA , s. f. Grão, especie de legume 
vulgar, que se come cosido. 

HERVILHÁCA, s. f. Herva, e grão, que nas= 
ce nas searas , e dá um grão negro redundinho, 
9 Linguagem meiada de hervilhaca; à. é, cheya 
de Barbarismos, como fallava o vulgo na India, 
Camões, Carta 1. da India. 

HERVILHÁL, s. m. Agro de bervilhas. . 

HERVÍNHA , s. f. dim, de Herva : trigo que 
tem hervinha, cuja farinha tem mão sabor. 

HERVOEIRA, s.f. Puta, deshonesta, Docum. 
ant. Elucidar. 

HERVOSO , adj. Abundoso de hervagens, Eles 
giada, f. 50. Costa, Virg. Ecloga 3. Prado —. 

HESITAÇÃO, s. f. Duvida, enleyo, em que. 
está quem hesita; perplexidade, irresolução. 

HESITAR , v. n. Fallar parando, como quem 
duvída , e não está certo no que diz, 4, listar ir. 
resoluto. 

* HESPANHÓL, adj. Natural da Hespanha, ou 
pertencente à Hespanha, Mon. Lust, 2. J. 53, € 
54, Ulyss, 10. 56. Vieira, Serm, 2, 4. 

* HESPÉRICO, ad). Pertencente a Hespanha, 
ou pertencente a Italia, porque qualquer cdellas 
era chamada antigamente Hlesperia, Terreno —. 
Lusiada, 3, 99, Horizonte —, Eneida, VIII 18. 

* HESPERIDO , adj, Das Hesperides, ou perten- 

cena 


HIA 


“cente às Hesperides. Maçãs —. Costa, Eglop. 6. 
Thezouro —. Ulyssipo. 3. 9. e5, 54. 

* HESPÉRIO , adj. O mesmo que Hesperico. 
Campos —. Lus, Transf. 108. Alcides —. Ulyss. 1. 
5. Reino —. Eneida , 1V. 98. Assento —, VIII. 35. 

RESPERO, s. m. Astro, que segue ao Sol no 
sen occaso; o mesmo que se diz Lucifero, quan- 
do madruga antes de sair o Sol, 

HESPHÉRICO, adj. O que sabe Astronomia Fi- 
sica, e a Geografia. Casian, L. 2, fe 208, Deve- 
se escrever esjerico, de esfera, 

HETERÓCLITO,, adj. t. gram. Irregular na de- 
clinação. 4. fg. Extravagante no modo de viver, 
e proceder. 

HETERODÓXO , ad). Que segue outra seita, 
ou doutrinas. 4. Heretico. . 

HETEROGÊNEO , adj. D'outra natureza, ou 
especie: v. g. substancias —, materia —. 

HETERÓSCIOS , ad). pl. t. geograf. Os povos 
que habitão nas Zonas temperadas , cujas som- 
bras vão para as partes contrarias. 

* HÉTICO, YV. Ethico. Arraes, Dial. 2, 16. 

HEXACÓRDO , s. m. t. musico. Intervallo, que 
consta de quatro tons, &c. 

HEXÁGONO , adj. t. geometr. Que tem seis 
angulos. 6. s. m. t, de Fortif. Praça de seis ba- 
luartes. 


a n * . “ 
* REXAMERÃO , s. m. Obra de seis dias ; as- |: 


sim intitulão S. Basilio, e Santo Ambrosio os 
seus discursos sobre os seis dias da creação do 
mundo. Heit. Pint. Dial, 2, 4.3. 

* HEXAMERON , s. m. O mesmo que Exame. 
rão. Ávellar, Chronogr. f. 71. 

HEXÁMETRO , adj. Verso —; na Poes. Lati- 
na, o que consta de 6. pés, verso ileroico Latino. 

HÉXAPLOS, s. m. pl. Collecção de 6. traduc= 
ções; v. g. dos Livros Sagrados. [ Guando com- 

rehende 7 chama-se Heptaplos. | 

HEY-LO. V. Hei-la, Hei-lo, 

HI : articular relativo , usado ellipticamente 
como adv. e às vezes com preposições; que quer 
dizer esse lugar , usado antigamente como o y 
Francez, donde o derivámos. B, Clar. f. 6. não 
ha bi coisa, que estando em meu poder , eu não 
Jaça, Ferreira, Soneto em Lingua antiga. Sem que- 
dar -ende por contar hi rem. não ha hi quem me 
socorra. Cron. do Condest. c. 58. Camões, Eleg, 
1.3. Y. ultimo. se nella ha hi mudar-se hum triste 
estado, 4. Usa-se com preposições: ahi, d'ht; 
deshi. Eufr. f. 191, Veja-se 1. adv. relat. Regim, 
da Fazenda-, 240. 112. X. ** de hi em diante se- 
rão francos.” Des i : d'ai, depois disso; alias, 
tambem. Ord. Af. freg. Acha-se nas reimpres- 
sões, ou edições modernas mal impresso assim de 


HIP SI 


múi abertas. “hiante se embasbaca nas sutis pel- 
loticas do loquaz embusteiro. ” 

HIÁTE, sm. Embarcação de vela e remo, 
múi vulgar em Inglaterra, e Hollanda, e entre 
nós vem frequentemente do Porto a Lisboa. | 

HIÁTO, s.m. Abertura, v. g. da boca , oc- 
casionada pela pronuncia das vogáes, principal. 
mente quando concorrem : v. g. buscarão-o em 
casa. 6. Abertura grande da boca do animal. 4 
fig. Hiato da terra, Costa, Virg. 

4 x IMD » adj. V. Iberico, Lusit. Transf. 
716. X. 

HIBÉRNO , adj. poet. Do Inverno, Eneida, XIT, 
est. 104, do hiberno lampo. 

HIEMÁL, adj. Do Inverno. “ Solstício hiemal.”? 
Costa, Virga 

HIERA, s. f. t. med. Medicamento, ou remes 
dio santo; à, é, especifico múi efficaz. 

* HIERACIO, s, m. Herva, especie de alface 
brava. Alma Instr. 2. 1. 9. n. 70. 

* HIERÁCHICO, V, Jerarchico, Ordem —. Áre 
raes, Dial, 1, 22, 

HIERARCHIA, V, Jerarchia., 

HIEROGLÍPHICO, V. Jerogiiífico, 

* HIEROGLYFICA , s. f. V. Jeroglyfico. Alta 
hmeroglyfica. Lusit, Transf. f. 93, Y. delicada hice 
rogtyfica ali mesmo. f. 181. X. 

* HIEROSOLOMITANO, adj. Natural, ou pere 
tencente a Jerusalem, Reis —, Chron. de Cist. 
2, 27, 

HIGUALDAÇÃO, ant. Igualação. 

* HILA, s. f, Linguiça. “ Huma hila; que he 
huma tripa ou longuiça.” Navarr. Coment. f. 8, 

HIMPÁR, v.n. Ter o diafragma um movimen- 
to convulso, pelo qual retirando-se esté múscu. 
lo para baixo com impeto , impelle ao mesmo 
tempo as partes, que estão debaixo , formando 
um ruido a modo de arroto : himpa o que está 
sufocando o choro, ou quem reprime.a grande 
paixão , e tambem o que tem o estomago mui 
cheyo de comer. 

- * HIN, sm, Medida antiga usada dos Hebreos. 
Blut. Vocabd, 

HIPÉRBOLE, V. Hyperóole, 

HIPOCAMPO, s. m. Peixe, alias'cavallo mas 
rinho, 

HIPOCENTÁURO , s.m. Monstro fabuloso, 
meyo homem meyo cavallo, Viriato, 11. 108. 

HIPOCRENE, s.f, Fonte do cavallo. V. o Dica 
cion. da Fabula, 

* HIPOCRÉNICO , adj. poet. De Hipocrene, 
fonte em pequena distancia do monte llelicon, 
consagrada a Apollo, e ás musas, chamada por 
cutro nome Caballina, Fonte —, Lusit, Transf. 


si (V. as Obras de Barros da ultima ediç. e os | 276. 


HIPODRÔMO , s.m. Picadeiro de exercitar cas 


Ined. da Real Academ.) com sentido ião diverso. | mM, 
HIANTE, p.at. adoptado do Latim. Usa-se na | vallos a correr. Ribeiro, V. da Princeza Thcodoras 
poesia: v. g. as hiuntes fauces , ou guelas; à. é,| HIPOGRIFO, V, Grifo, r 
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HIPOMÂNES, s, m. Humor, qne mana da na- 
tura da egua , quando está com o cio; é uma 
das fabulas que traz Virgilio, talvez porque as 


bestas depois de se cobrirem algúas vezes se es» | 
premem , e lanção uma porção da materia es- | 


permatica dos cavallos? Costa, Firg. 

HIPOPÓTAMO , s. m. Anima) como o cavallo, 
mas sem pello, nem erina; anda nosrios de Coa- 
ma e Zofala. Santos, Ethiop. L. 2. e. 3 

HIPOTHENÓSA, V. Hypothenusa, 

* HIPROGLOSSO:, s. m. Lingua de cavallo, 
herva , chamada tambem bislingua. Ferr, Luz 
de Cirurg. 119. 

* HIPPONENSE , adj. De Hipponia, ou per- 
tencente a Hipponia , cidade da Africa. Igreja 
—, Estaço, dntig. c. '24, n, 9. 

HIR. V. Ir. ( de ire Latino , que não tem À, 
nem a nossa pronuncia o requer por não-ser o 1 
aspirado ) | 

HAIRIVAR, Diz-se mo. Elncid. que é ant, por 
ederribar ; talvez se deva ler apartadamente. **fi- 
jo h2 rivar:” fez ahiderribar. Elucidar. V. Ribar., 


HIRSUTO, adj. Cabelludo. Lus. IV.71,abar. | 


ba — ; intonsa, mas comprida, 


RÍRTO , adj. Arriçado : 0, g. 0 cabello —: du. | 
-rado nos antigos Theatros ; hoje o Farcista, que 


go:, aspero, inculto. Arraes , 7. 4 Corte Real, 
Naufr. 7 60. Teso, não flexivel. Eneida, X. 175. 


“trazem os chapeos recheyados d' algodão, pa. | 


ra que sempre andem irtos.” V. B. a 6,2. 6. 


Olhos hirtos; immoveis. Naufr. de Sepulv. 4. As- | 


pero: panos hirtos. 8. Intractavel, rispido: v, g. 
birto Inverno; condição hirta. 
* HIRUNDINÁRIA, s, f. Planta chamada por 


cutro nome asclepias, ou vincetoxico. Cúrvo, |. 


Pelyauth. 2. 125. 2. 

BERUNDÍNO , adj. De andorinha. Insulana. 6. 
Pedra lirundina. V. Chelidonia, 

* HISPÁLICO , adj, Pertencente a Hispale, ou 
Sevilha cidade da Hespanha , capital da Anda. 
luzia. Lusiada, VIEI, 29. 

* HISPÂNICO, adj. Da Hespanha, ow perten. 
cente a Hespanha, Reino —. Lusit. Transf. 276. 


* HISPANO, adj. O mesmo que llispanico. Po- |. 


vo —. Lusiada, IIE. 101. Ninho —, Mercado- 
ria —. Id, 8,3. e 93. Terra —, Galheg, Femplo 


da Mem. 2, 95. Baixeis —. Diniz, Od, a João | 
cente a Holanda, 


Rodr. de Sá, Ep. 1. 


HÍSPIDO, ad). Eriçado, on arsiçado, arripia- | 


do ; diz-se dos cabellos, pello ; e fig. da terra 
pelos gelos do Inverno. os hispidos campos. 
HISSÓPE, s. ms V, do Are. L. 6. c. 20. V, Hyo 
sope. 
HISTÓRIA ,.s. f. Narração de successos civis, 
militares, vu políticos. 6. Historia Natural : ex- 


posição dos objectos, e productos da Natureza | 


por meyo de suas propriedades , e caracteres, 
dispostos em certas Classes , Ordens , Genergs., &c. 
segundo o Sysicma do que à escrevg, 


ROM 


HISTORIADO , p. pass. de Ifistortar. Painel 
historiado ; em que entrão figuras , e se repre. 
senta algum facto historico, 

HISTORIADOR , s. m. Escritor de Historia. 

RISTORIÁL, adj. V. Historico. 

HISTORIÁLMENTE, adv. Historicamente. Rea 
ferir —: tratar o negocio —, 

RISTORIÁR , v. at. Escrever algnm suecesso 


“civil, mikitar, ou político, a vida de alguem, 


a fundação de alguma Cidade , &e. segundo as 
Leis da Historia. Lopes, Cron, J. E P. 2. Prok, 
'thistoriar largo. ”? V. do fre. L. 5. ec. 30. Hist: 
do Futuro, num, 132. 6. Historiar um painel; res 
presentar as figuras conforme à historia que se 
pinta, e com os vestidos, eornatos, armas, &c, 
pt , à que se refere o successo represene 
tado; 

* HISTORIAZÍNEA , s. f. dim. de Historia: 
Bern. Florest. 3. 8. 84. 4. 1, Ultim. fins. 2.5.0.4. 

HISPÓRICO, adj. Historial, que é narrativo 


“segundo as Leis da Historia, que contém alguk 


ma história: v. g. compendio historico: estilo —. 
HISTORIÓGRAPHO , s. m. Chronista, Chroe 

nographo. D. Fr. Man. Epannf. 
HISTRIÃO, s. m. O que representava mascaa 


faz habilidades de saltos, e jogos de mãos. Vieira, 
HO, em vez do artigo-o. Leis del-Rei D. Mae 
nuel, e a saa Cronica por Goes: antig. 
HO; s. ant. Merenda. Elucidar. “dar hum hó:” 
HOBOÁ. V. Oboé. (do Francez Huutboss ) 
HODIERNO, adj. De hoje, deste dia: pouco 
usado, 
HOGE, V. Hoje, como dizemos: 
HOJE: usa-se adverbialmente ( dehoc e die tera 


-mos Latinos) e significa este, ou neste dia. $. fig. 
| Ao presente, agora. 4» Até o dia de hoje ; hoje 


em dia, &c. Ferr. Cioso, 2. 2. “hoje em dia.” 

HO) EmDÍA, adverbialmente. Barros, Dec. &. 
2. 2 é Clarim. e, 79. Flos Sanct, pag. XCV, ita 
da hoje em dia vemos o mesmo: e pag. CLII. J. 
col, 1. ; 

* HOLÁIA, V. Olaya. Hist, Dom. 2, 2. 3. 

* HOLANDA. V. Olanda, Leão, Chron. de D, 
Affonso Henr. p. 158. edig. ult. 

* HOLANDEZ , adj. De lolanda , ou pertena 


HOLLÃO. Especie de droga teeida. Reg. das 
Cizas, c. 53. 
HOLOGAUSTÁR , v. at. Oferecer em holo. 


-causto. 


HOLOCÁUSTO , s. m. Sacrificio, em que tos 


“da a victima era consumida pelo fogo. “oflere- 


cer-se em holocausto.” H.-Pinto. Árraes, 9. 18. 

HOM, s. m. ant. O mesmo que homem ( á imis 

tação do Francez ou, corrupto de homme. V. Cons 

dillac, Gram. chap. 7. pag. 125.ed. 1780. Gram, 

Genéral. et Iaisonnée, Parto 2. ch. 19.) * Cá sema 
Tãe 


HOM 


razom teria ao afílicto accrescentar hom affli 
com.” Orden. do Sr. D. Duarte Manuscr. ( que 
na Afons. 2. f. 275. se lê: Cá sem razom parece 
daquele que he atormentado dar-lhe homem outro 
tormento.) D'aqui os usos de homem sem artigo, 
cit. no art. Homem. V. Ined. T. ITT. pag. 6. até o 
fim. para homem conceriar a despeza com a rece. 
pta: empero homem anda no mar : porto seguro, 
que homem nom póde ver. 

* HOMACA, s. f. Gehero de embarcação Asia- 
tica , usada na Cochinchina. Fr. Jacinto, Verg. 
de Plant, 147. . 

* HOMAI. V. Humai. 

HOMAXEM. V. Imagem. Elucidar. 

HOMBREÁR, v.n. Hombrear com alguem; pôr- 
se em parallelo, igualar-se. Fabul. dos Planetas. 
aprendão os homens a não querer hombrear com 
Deus. 4. Fazer hombridade. 4. v. at. Levar , ou 
pôr nó hombro. M. Lus, “a bandeira mais ca- 
hida, que hombreada.” 

HOMBREIRAS, s. f. pl. Parte do vestido, que 
cobre os hombros. 4. V. Umbreiras da porta. Lu- 
sit, Transf. f. 101. X. “homóreiras do portal.” 

HOMBRIDÁDE , s. f. O ar varonil, de homem 
bem apessoado. Seg. Cerco de Diu, f. 364. “a 
graça e hombridade.” 6. Altiveza, suberba dese 
igualar ao Superior. Carta de Guia. 4. Desaforo 
do animo destemido. Eufr. 1. 4. homem que mos. 
tra hombridade de por a boca fouto em Deus, 4. 
Virilidade , ou esforço proprio de varão forte, 
e constante. Arraes, 2. 7. Hist. dos Var. Ilustr. 
de Tavora , f. 105. 6. Desprezo de melindres', e 
trato afeminado ; talvez severidade afectada. 
Guia de Casados, f.92. fallando de um que des- 
prezava os perfumes, diz: que seo fazia por 
hombridade, era impertinencia. $, Favor, e hbom- 
bridade de V. 8. D. F. Mun. Cart. Fam. c. 60. 

HONBRO , sm. A parte do corpo humano, 
donde nasce a raiz do braço , desde ahi até o 
pescoço. 4. Tratar alsuem, jalhar-lhe, ou olhá-lo 
por cima do hombro; à, é, com desprezo, como 
a inferior; tratar de menor. 4. Trazer o olho so- 
bre o hombro, no fig. vigiar-sê, B.4.7.10, “e 
levava tanto o olho sobre o hombro, receando que 
a gente, que virão , fosse tras elles.” 4. Hom. 
bros, no fig. esforço, força , activa diligencia: 
v. 2. por hombros & obra. 

HOMÉCGA,s. f. Barco usado na Cochinchina. 

HÓMEM, s. m. Individuo da especie humana, 
dotado de corpo organico, e alma racional im- 
mortal, capaz de aperfeiçoar as suas faculdades 
por estudo, e observação, ou ensino, 4. Ter ho. 
mem ; à. é, protector, que auxilia com favor, 


ou fazenda. 4. Homem det-Rei; à. é, seu Vassal. | 


lo. M. Lus. $. Homem de Deus ; santo, virtuo- 
so. 9. Chamamos nosso homem ao sujeito , que 
achamos digno de louvor ; e do contrario dize- 
mos, que não é o nosso homem, Sá Mir. lustrang, 
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fe 170: 6. Homem dºarmas; o que ta à guerra ar. 
mado de todas as peças d'armas, e de ordinario 
a cavallo; donde vem que talvez se contrapôi é 
gente de pé, ou peões. V. Ord. Af. L.V, T. 87. 
d+ 3. “seendo já homêes d'armas:” e “dizem que 
querem teer arnezes, e pôem-se (alistão-se ) por 
homes dParimas, nom havendo pera ello conthia 
(não tendo bens para as manter ).” Ord. 4f 1. 
f. 420. 4, Homem de sua pessoa, dizião ser o qne 
tinha esforço, e valor pessoal. B. 1. 8. 10. “Ti. 
moja ... era capitão mór, havido por homem de 
sua pessoa :” e freg. 4 Opposto à gente da mas 
reação nos navios de gierra. V, Armas. Couto, 
9. c. 20. 6. É um homem ; à. é, valente. 6. Ho. 


mem , sem artigo, por nenhum homem: v.g. não 


sabe homem como se ha de livrar das ciladas dos 
múãos, V. Ined. ITI. pag. 6. onde se toma por 
aquelle que falla de si; e as mulheres tambem o 
dizem por si, B. Clarim. 2. c. 22, ult. edi. pag. 


227, (diz Arfila donzella ) qualquer coisa que ho- 


mem por elle fizer : e a pug. 230. onde vêi o ho-. 
mem , com o artigo de mais. Ia-os homem de 
trazer nos amores assi mornos. Cam. Anfitr. 1. sc. 
2. Filod. 2. sc. 5. Ferr. Com. f. 24. e 31. ult. ed, 
Ulisipo, Com. f. 38. f. 118. e 191. Eufr. 1. sc. 3. 
para subir fica homem mais ligeiro: à. é, um hos 
mem. Cam. Egl.1. Estes modos de fallar são re. 
liquias do Francez, que nos ficárão. V. o art, 
Hom. 4. Homem dealguem: v. g. “ é meuhomen:* 
meu servidor, criado. 4. -B' o meu homem: o meu 
valedor , o que eu tenho por excellente. 4, Hos 
mem de rua , ant. o que vivia nas Cidades, ci- 
dadão, burguez, ruão. 4. Homem bom; de bem, 
fidalgo, nobre. Nobiliar. f. 69. hum homem bom 
irmão ddRei dº Inglaterra, 

HOMEMZARRÃO , s. m. t. chulo. Homem de 
grande corpo. 

HOMEMNZÍNHO, adj. Crescido, quasi homem. 
4. 1t. Homem baixo, pequeno. 

HOMENÁGEM, s. f. Juramento de fidelidade, 
que se presta pelo vassallo ao Soberano, ou Se- 
nhor, de quem recebe alguma praça, governo, 
terras, ou feudo. 4. À torre da menagem , nas 
fortific. antigas. Leão, Cron. Af. V. c 5. fora 
ças, e omenagem.” 4. Lugar que se dá como pri- 
são a alguem , donde não poderá saír , até lhe 
não levantarem a menagem : v, g. deu-lhe por 
homenagem , ou menagem a Cidade. 4. Tomar 
menagem; à. é, juramento de fidelidade, debais 
xo do qual se promette alguma coisa, AÁlburge 
Comm. freg. 

* HOMÉRICO , adj. De Homero , ou perteho 
centea Homero. Musa. —. Graça —. Lusut, Transf, 
3. f:252, e 276: JF: 

HOMEZÍO. V. Homizio. Ord. Af. 

HOMICÍDA, s. com, Matador de qualquer hos 
mem. 4. Usado como ad), “ferro homicida.” Los 
00 ; Deseng. P, 2, Disc, 4 f. 156, ult, Ci ra 
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Elegiada se lê: “é ferro homicido tira ao Rei ho- 
micida a vida.” Eneida, IX, 155. “juntamente 
soou o arco homicida.” E assim parece, que esta 
palavra é invariavel, como parricida , matrici- 
da, infanticida, hypocrita, e semelhantes: v. g 


ENA Es a AA Cefalniçe o 
o vigiaça e o lingua, &c. mas V. Homicido. ** em 


ficaria em ser sua homecida. ” Ulisipo, 3. 2.f. 
195. ult. edic. B. 1.7.1. protestando por todalas 
reliviões serem homicidos em todalas mortes &c. 
(ult. ediç.) 

HOMICÍDIO, s. m. Morte de homem. V. Ho- 
mizio. 

HOMICÍDO, ad). Que mata, ou fez morte, 6. 
fig. Descjos homicidos da vontade. Camões, Eufr. 
3, 4. desejos homicidos do descango ; à. é, que 
matão o descanço. 

HONICIERO , s. m. ant. V. Omizieiro. 

* HOMILIA, s. f. Sermão, exhortação aos fieis 
fundada na exposição de algum lugar da Sagra- 
da Escriptura. Chron. de Cist. 1. 26. D. Franc. 
Man. Cart, 4, 1. 

HOMISEIRO, s. m. ant. V. Omizieiro , ou Ho. 
mizião, 

HONIZIÁDO, p. pass. de Homiziar-se. 4. Que 
tem homizio com alguem. V. o Verbo. 

HOMIZIÁL , s. ant. O mesmo que homiziãos 
Servos, homiziaes, adulterios: Foral de Bragan- 

a: escravos, matadores, adúlteros, 

HONIZIÃO , s. m. antiq. O que filhou, e está 
em homizio com alguem , por morte , eu feri- 
mento, causado nelle, ou seus parentes. Orden. 
Af, 5 To 73. não seja aquelte, que se defender (e 
matar ) homizião daquelle, que o comnciter , nem 
de seu linhagem; à. é, matador punivel, e sujei- 
to à pena de bommizio ( falla do que se defende 
em sua casa, na estrada, &c.) Em uma Lei de 
1368. (nas Ord. do Sr. D, Duarte manuseritas ) 
sé lê: «se o homizio for começado por morte de 
» algão, e da outra parte atá hão anno nom for 
» morto, ou tal cousa nom for feita, que seja 
» igual aa morte, os parentes do morto escolhão 
3 hão daquelles, qual quizerem, que dizem que 
3 fez o homizio , e todos os outros sejom quites 
» do homizio." (V, Esprit des Loir, L. 28. chap. 
20. , e Robertson's Iiistory of Charl. V. Sect, 1. 
pag, 52.) | 

HOMIZIÁR , v.at. Fazer com que alguem ma- 
tando , ou fazendo outro damno , fique em ini- 
mizade, ou homizio, com outrem a quem o fez. 
Goes, Cron, Man. P, 3. €. 54. Couto, 4. 4. c. 8. 
e 6.6.0. 7. Ficar.... elle bomiziado com aquelle 
Rei: em homizio. fazer com que fique inimigo 
de outrem, inimizá-lo com entrem, Couto, 4, 8 
6. '*tratou de homiziar elRei de Fidore, eosmais 
vizinhos con elles ( os Portnguezes ),” Nerhiza 
cousa homizia o nomem lento com sigo, como ma- 
les, &c. Cam. Caria 2. para o homiziarem com 
elRei. Castan, 7,c,58. (imputando crime a quem 
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querem homiziar) 6. — se : filbar homizio , ou 
ficar em homízio com alguem. $. e fig. Escon. 
der-se por medo daqnelles, com quem se fazia, 
ou contrahia homizio, e depois, esconder-se da 
Justiça por crime. V. Homizio, 

HOMIZÍO , s. m, antig. de Homicídio ; i. é, 
morte de homem , ou mulher. fazem muitos ho- 
mezios, ejurtos, Ord, Af. L,4. T.44.p.165. 6. Pea 
las Leis antigas de Hespanha, o matador ficava 
sujeito á pena de pagar homizio ( pena pecunias 
ria de tantos soldos, segundo a qualidade, pora 
que havia cavalleiros que vingavão 1%. soldos, 
quando os matavão , e por laidamento , grande 
vilta, ou deshonra , vingavão 500. soldos , ain= 
daque na Afonsina, L.5. T. 53.4. 10. se diz, 
que o fidalgo per deshonra, que fizesse a outro, 
nom pagava senom 500. soldos ) é ficar por ini- 
migo dos parentes do morto, que tinhão direito 
de acoimar , e vingar , ou demandar satisfação 
da morte do parente ao matador; daqui vem as 
frases do Nobiliario (f. 181. e em outros lugares ) 
Filhar homizio; i. é, contrair inimizade, por ha- 
ver feito morte; daqui a Ordenação , que mans 
da conseguir perdão dos parentes do morto. Ord. 
5 124. 4. 9. ( veja-se Ordenamiento de Alcalá, 
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Tit. 22. Lei 2.) Ficar em homizio, à. é, inimizas | 


de. Couto, 4, 3, c.2. Ord. Áfons. 5. f. 15. segune 
do a qualidade do dito omizio, ou amizade: e V. 
o Tit. 73. 6.1. e0 T. 53. todo. Daqui o prover. 
bio: ““esquivança aparta amor , boas obras ho= 
mizio: 1,é,as boas obras fazem cessar osodios, 
causados de mortes, e assacínios dos parentes. 
Ulisipo , 3. se, 6. f. 167. O mesmo homizio se fis 
trava, ou se ficavaem homízio, ou homizião , alem 
dos casos de mortes , por outras grandes viltas, 
e deshonras; v. g. o marido, que abandonava a 
melher, ficava homizião, ou em homizio c'os pa- 
rentes della. V. Elucidar. art. Omizio TI, 4. O 
estado do que andava escondido , por se livrar 
da vingança des parentes do morto; e hoje o 


que se esconde por não ser preso por crime: ate 


dar, estar em —, ou homiziádo. 

HOMOCEÊNTRICO , adj. Que tem o mesmo cen» 
tro, ou semelhante. 

HOMOGENEO , adj, Similar, da mesma natlls 
reza: vg. a materia é composta de paries homos 
gencas, ou heterogeneas? | 

HOMOLOGÁR, v, at. t. forense, Ratificar pu- 
blicamente. 

HOMÓLOGO , adj. t. geom, Que tem igualdas 
de, ou semelhança de razão: v. g. “dois trian- 
gulos , cujos lados são homólogos ;” à, é, cujos 
lados são proporcionáes, 

HOMÔNYMO, adj. Equivoco; 1. É, termo que 
debaixo do mesmo som , tem diverso signifi- 
cado : v. 2. palma , que no fig. significa victos 
ria; a palma no proprio; e no fig. a da mão, 
&e, 
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* HOMOPEHAGIA , s. f. med. Comida de ali- 
mentos crus, Blut. Suppl. 

* HOMOPLATA, V. Omoplata, 

* HOMUNCULO , s. m. lHomemzinho, homem 
de pouca conta, vil, abjecto. lina Instr. 2, 1. 
12; 94, f 

HONESTÁDO, p. pass. de Honestar. 

HONESTADOR., adj. Que honesta, córa. 

HONESTAMENTE, adv. Com honestidade, de- 
cencia. 

HONESTÁR, v. at. Condecorar. todo teu bom 
siso, com que esta minha vida mais honestas. Ferr. 
Carta 10. L. 1. $, Ornar, 4. Córar , cohonestar. 
Port. Rest. 

HONESTIDÁDE , s, f, Castidade; modestia, e 
continencia no olhar, fallar, &c. pudor. 

* HONESTÍSSIMO , superl. de Honesto muito 
honesto. Vestido —. Chron. de CGist. 6. 21, Con- 
dição —. Arraes, Dial, 4. 18. 

* HONESTO , adj. Casto, pudico, 4. fig. Snffi. 
ciente, competente: v. g. por honesto preço; ra- 
zoado. hra honesta fortuna : bens razoados, ou 
competentes. Ferr. Poem, 2. f. 40. 0s santos postos 
em guarda honesta. Fios Sanct. pag, LXXVITT. 
4. Honveso, razoado: v.g. honestas condições da 
paz. Marinho. 

HONÓR , s. m. Honra. Perdi meu honor, mal 
dizendo, e ouvindo piór. Eufr. 2. 4. Barr, Carti. 
nha, f. 59. ““dina de honor.” 4. Dona de honor : 
senhora que serve no Paço ; são senhoras nobres, 
e viuvas que assistem ás Rainhas : antigamente 
houve Donzellas de honor. 

HONORÁR. V. Honrar. 

HONORÁRIO , s. m. Dadiva, ou premio por 
serviço, que se dá aos Professores das Sciencias, 
aos Advogados, &c. 

HONORÁRIO, adj. Emprego de honra , sem 
emolumento pecuniario.. 

HONORÍFICAMENTE, adyv. Com honra, hon- 
rosamente, 

* HONORIFICÊNCIA, s. f. Honra, estimaçã 
valia, qualidade honorifica, Bern, Florest, 2. 
Bial. 402. 

HONORÍFICO , adj, Que traz honra, honroso. 
ô. Que traz honra sem emolumento, e sem pen- 
são: v. &. litulo, emprego —. 

HONRA, s. f. Respeito, estimação , que se dá 
a algum objecto em razão de sua virtude , ou 

or motivo de religião ; em razão de Officio, 

agistratura, dignidade, merecimento. 4. Vir- 

tude no proceder : v. g. “homem de honra.” 6. 
Boa fama, credito. 4. Tratamento respeitoso, 
obsequioso, religioso, segundo o objecto a que 
se faz. '* Como me negais ahonra, que se mede- 
ve, já vos compro o beneficio, que me fizerdes 
antes nunca acabais de me pagar.” Aulegr, ) 
159. Y. 4. Cargo, dignidade. 6. Pudicicia , cas 
tidade, honestidade, “se as viúvas estiverem em 
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suas honras :” viverem honestamente (Ord. Af. 
|. f. 239.) outalvez não casarem mal, e conser. 
varem os privilegios do defunto marido. 4. Le. 
varem alena moça de sua honra ; deflorá-la, Ora 
den. Couto, 6. & 2. 6. t.jurid. Honras erão ter- 
ras, onde alguns senhores tinhão suas casas, ou 
solares, e por vassallos aos visinhos dellas ; as 
quáes erão isentas de tributos reâes, governadas 
por Juizes postos por elles, dos quaes havia ape 
pellação para a Chancellaria ; nellas não entra- 
vão Juizes del-Rei, ou Alçadas. As Honras, pas 
rece que tinhão diversas denominações , segune 
do o modo por que se fazião, ou constituião. V. 
Paramo, e Amadigo; ea Ord. Af. 2. T. 65. Ya 
10, Na mesma Ord, 2. f. 344, e 384. se faz mena 
ção das maladias dos fidalgos; e no L. 1. f. 160. 
se lê: “se os Pidalgos fazem novamente toma- 
das, ou malladias, ou comedorias, ou outras hon= 
ras:” por ventura aloum casal, ou aldeya fica- 
ria honrado por maladia, de haver adoecido nele 
le, e haver-se curado algum fidalgo? assim co- 
mo elles honravio em Paramos os lugares , onde 
se criarão seus filhos, porque ahi moravão os 

ué forão amos ( maridos das amas , diíferentes 
iz ayos) dos filhos. Então virá maladia de mas 
ludie Francez , e se estenderia o termo a servi- 
ços , e prestações a enfermos. Outros o derivão 
de Maal, e Maal-Man , Anglo Saxonico ; ho 
mem tributario ; on escravo. V. Elucidar. arte 
Maladia. 6. Honras devassas : aquellas terras que 
perdião os direitos, ou privilegios de honras. 
MA Luso Tom) 8 f.:157. Wo col; 144. Ponto! 
honra : aquillo que alguem faz honra de fazer, 
ou não sofrer: v. g. “tem isto por ponto d'hone 
ra? 6 Honras funeráes. V. Exequias. 4. Fazer 
honra: honrar. 4. Tratado com honra ; à. é, no= 
bremente. 

HONR ÁDAMENTE ,, adv. Com honra, 

* HONRADÍSSIMO , superl. de Honrado, muis 
to honrado. Recebimento —, Clron. de Cist, 2. 
20. Resistencia —. Vieira, Serim, 6. 378. 

HONRÁDO , p. pass. de Honrar. V. 6. Homem 
honrado ; à. &, virtuoso moral, ou civilmente ; 
que é respeitado por tal, 4. Homem nobre, não 
fidalgo. Orden. Af. L.2: T. 60. 6.8. “se for 
Fidalgo, ou pessoa honrada, ou for de linhajem 
honrado," L. 6. T. 53. 4. 20, e Lol 2% Qu 61, 
Se for Fidalgo, ou Vassallo , ou pessoa honrada... 
e se for de mais pequena condigom , seja agoutas 
do, 4. Mestéres honrados, assim como Alfagates , 
Capateiros, Ourivezes, Candiciros: Orden, cit. 5. 
[. 20. 4. 14. e outros mesteres nom tam honras 
dos. 4. Cortezão , primoroso. 4. Que estima a hon- 
ra, e modo nobre de proceder : v. g. “coração 
ronrado.” Vieira. 4. Conforme às leis da honra : 
» &. “acções honradas.” Vieira. Q. Que dá hons 
ra; o g. honradas feridas; commenda honrada, 
Vieira. 4. Lugar hourado; que tem o EXPRESS 
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de honra. M. Lus, 6. Casto: v. g. “mulher hon. 
rada.” 4. Estava honrada ; à. é, intacta, com a 
“pureza virginal, $. Companhia honrada ; à. é, de 
gente nobre. 

HONRADÔR, s.m. — dra, f. Pessoa que faz 
honra a outrem. Freire, era grande honrador dos 
Ministros da Igreja. 

* HONRAMENTO , s. m. ant. Privilegio, se- 
nhorio. Hist. Dom. 2. 2. 18. no Dec, 

HONRÁR., v. at. Declarar por honrado; i.é, 
nobre, digno de honra , e estimação , louvando 
com palavras, enuobrecendo com emprego, car- 
go, commissão , que se confia de pessoa de me- 
recimento, e virtude. 6. Respeitar, venerar: v. 
g. honrarás teu pai, e tua mé. 4. Tratar com 
cortezia. $. Dar culto religioso. 4. Assistir por 
obsequio , e fazer honra. $. Dar privilegio de 
honra: v.g. honrar hum casal. M. Lus. 5. f. 159. 
9. Honrar; celebrar honrosamente; v. g. honrar 
a memoria, com elogio, louvor, monumento. 

HONRAS, s. f. pl. de Honra. Honras funerdes. 
V. Excquias. 4. Honras militares: as demonstra- 
ções de respeito, que se fazem aos militares de 
certa graduação; v. g. nos seus enterros , &c. 

* HONRÍNHA , s. f. dim. de Honra, Arraes, 
Dialog. 10.45. Ceita, Serm. 1.227. Vicira, Serm, 
6, 529. 

HONRÓSAMENTE, adv. Com honra, honori- 
ficamente. 

HONROSO, adj. Que traz, ou faz honra: v, g. 
titulo, posto, officio, dignidade , recebimento, pa- 
lavras —; morte, triunfo —., lonrado: fem 

ente, inda que honrosa.” Lus. VIII. 7. 

HONTEM, ady, No dia antecedente ao de ho- 
je. 4. fig. Ha pouco tempo. 6. Usa-se com pre- 
posições: v. g. desde hontem , até hontem, 

HÓRA , s. É. À vigesima quarta parte de um 
dia natural, 4. Não via a hora de chegar a seu 
Reino; à. é, desejava múito chegar. M. Lus. 6. 
Anda para cada hora a mulher; à. é, está múi 
proxima a parir. 6, Por hora; i. é, agora. 6. 
Hora um, hora outro; à. é, uma vez um, ontra 
outro. 4. Má hora : expressão vulgar negativa: 
v. g. má hora que me pesasse. Ulisipo, f. 8. X. 
à. é, não mg pesou, ou fora má hora, a em que 
me pesasse, 4. Lim boa hora, au embora : modo 
de fallar, com que concedemos, approvamos. 6. 
Horas, no plural: livro com o Officio de N. Se- 
nhora , &c. $..Horas Cenonicas; asdo Breviario ; 
i. é, as preces, salmos, &c. que se recitão a 
certas horas nos coros , ou cada Sacerdote em 
sua casa, 4. Agora: v. g. ha hora isto bem dias; 
por, ba longos tempos. Eufr. Prol. 4. Pessoa de 
todas as horas ; de humor igual, que sempre ess 
tá do mesmo bordo. Eufr. Prol, 8. Vir a que ho- 
ras; 1. é, deshoras, tarde. Eufr. 1. 6, 4. Buscar 
hora a algum negocio, ou pessoa; à. é, boa occa- 
sião, tempo de bom humgr, Eufr,2. 4. 4, “Não 


HOR 


sou detoda hora:*” aminha veya poetica né sem. 
pre me corre. Ferr. Poem. $. Dar a boa hora de 
algisa coisa : v. g. da chegada a algué , dar-lhe 
os emboras, parabens. B.4.4,4. cartas nas quaes 
the dava a boa hora da sua chegada. & Aquella 
bora não era nossa : i. é, era-nos infeliz, ime 
prospera; succedia-nos mal nella; v. g. em fei. 
to de guerra. B. 3.8.5. Ao mesmo sentido de 
hora feliz vem nos versos de Lobo, Deseng. P.2. 
Disc. 6. pag. 175. não tive mais hora , sendo vos 
passadas. 

HORÁRIO, adj. Linhas — ; as que mostrão a 
hora no relogio do Sol. &. Indice horario, ou 
Gnomon: V. Gnomon; ponteiro sobre o Globo. 

* HORASUS. V, Orasus, Costa, Georg. 1. 

HÓRDAS,s. f. Wamilias errantes dos Arabes, 
e Tartaros. Gazetas de Lisboa. 

* HORDEÁTO , s. m. t. de Med. Composição 
de cevada , amendoas doces pizadas , e assucar. 
Fonseca Henr. Anchora, 3. 8. : 

HÓRDEM , HORDENAÇOM , &e. V. sem H. 
Orden. Afons. 

HORDENAIRO. V. Ordinario. Ord. Af. 

HORDÉOLO , s. m. t. cirurg. Apostema , que 
nasce nas extremidades das pestanas , alias ter. 

ol, ou torsol. 

HÓRDIM. V. Ordem religiosa. Elucidar. ant, 

RORDINHÁIRO, V. Ordinario. Elucidar. ant, 

Horas » 8. f. dim. de Hora (chulo) Eufr. 
Prol. 

HORFÕOS. V. Orfio. Ord, Af. 

RORISONTÁAL, ad). Que respeita ao horisons 
te. 4. Relogio horisontal; cuja roda se move hos 
risontalmente. 

HORISONTÁLMENTE, adv. No mesmo plano 
do horisonte, e não perpendicular a elle, parel. 
lelo ao horisonte fisico. 

HORISONTE, s. m. Circulo que divide a'ese 
fera em partes iguães , e tem por centro o pone 
to em que está o observador , e este é o Horis 
sonte nulhematico; o fisico é aquelle extremo , em 
que ultimamente pára a vista, e onde nos pare- 
ce unir-se o Ceo á Terra ; alias horisonte Sensis 
vel, on visivel. 

HORMÍNIO,s.m. Planta, que dizem excitar 
o appetite venereo. (horminum, :) Madeira. 

HORNAVÉQUE,s.m, V. Corna, ou Obra Cor= 
nuta. Fortif. Moderna. 

HOROLOGIÁL , ad). Estrella — ; uma das 
duas, e a primeira, das que estão na boca da 
buzina. | 

HOROLÓGION, s. m, O mesmo que Breviario 
entre os Gregos, ou livro de preces, e horas ca- 
nonicas, 

HORÓSCOPO , s. m, t. astrolog. V. Ascerdente. 
Hora do nascimento de alguê ; o astro que pres: 
side a elle, 

HORRA, s. f; Madeira nascida debaixo da as 

gua 
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E em Ormuz, que vai ao fundo se a soltão 
vella. € 

HORRENDAMENTE, adv. De modo horrendo. 

HORRENDÍSSIMO , superl. de Horrendo. Naufr. 
de Sepulv. f. 89. 

HORRENDO , adj. Que causa horror: v. g- 
golpes, trovões , cataduras — . Vieira. 

HORRENTE,, p. pres. (do Latim horrens ) Que 
tem, ou causa horror: crespo, aspero. *! 4 cou- 
raça dos Rutulos vestia Com as escamas asperas 
horrente.” Eneida, XT. 117. 

HÓRREO,s. m. V. Tulha. Celleiro. Vergel das 
Plantas : p. usado. 

HORRIBILIDÁDE , s. f. A capacidade de cau- 
sar horror, e o horror causado: v. g. a horribi. 
lidade da voz do elefante. Vasconc, Arte. perder 
a vida com tal horribilidade. M. Lus. F. Men- 
des, c. 150. e 167. té 

HORRIBILÍSSIMO , superl. de Horrivel, — as- 
peitos. Elegiad. f. 264. Y. t 

HÓRRIDO, adj. Horrendo: v. g. horrida data- 
lha. Camões. os horridos latidos de Cerbero. M. 
Cong. [horridas falanges, Diniz, Od. a Nuno 
Alv. Botelho ] 4. Incuito, aspero. Vieira. Linguas 
barbaras., incultas, horridas. Quem mais despre- 
-givel , e horrido que Diegenes ( no seu corpo ). 
Barros, Gram. f. 268. 

HORRÍFERO, V. Horrifico. Camões, Oitav. se- 
gundas. Temor —. 

HORRÍFICO , adj. Que causa horror físico no 
corpo. 4. Que causa horror no animo : vg. a 
horrifica tempestade. Camões. Eneida, IX. 125. 
o horrifico Mezencio. a — Megéra; oinferno —. 

HORRIPILAÇÃO , s; f. Arripiamento dos ca- 
bellos, t. med. 

HORRÍSONO, ad). De som horrivel. * Horri- 
sono rumor. ” M. Cong. Cam. Ecloga 6. o pego 
horrisono suspira: as — vagas procellosas, 

HORRÍVEL , adj. Que causa horror ; medos 
nho, tremendo, horrendo : v. g. morte, tormen- 
ta —., 

* HORRIVELMENTE, adv. Horrendamente , 
com horror. Eneida, T. 27. 

HORROR , s. m. Tremor do corpo por febre. 
4. fig. Grande medo de algum objecto terrivel, 
ou temivel. 4. Grande aversão a alguem, ou al- 
guma coisa. 

HORRORIZÁDO, p. pass. de Horrorizar, 

“HORRORIZÁR, v. at. Causar horror. 

HORRORÔSO , adj. Que causa horror. 

HORTA , s. £ Lugar onde se cria , e cultiva 
hortaliça, legumes, em pequena quantidade. 

HORTADO, p. pass. de Hortar. Barros, 1. 3. 
8. algum gengivre hortado á enchada ; mais que 
lavrado com arado, cultivado em horta, e pou- 
€o terreno, não em grande. 


HORTALÍCA,s f Uonves, alfaçes, legumes, |. 


&c. que se cultivão nas Durtas. 
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HORTÁR , v. at. Cultivar em horta á enxa- 
da, e com cultura curiosa. Barros. mais hortado 
á enxada ,; que lavrado ao arado. a gente não se 
dava a o dispor (cultivar em grande o gengibre ) 
sómente hortava algum, B. 2. 4. 3, 

HORTELÃA. V. Ortelãa, 

HOR TELÃO, s. m. O que cultiva a horta. 

HORTELÕÔA , e. f. Mulher do Hortelão, ou que 
cultiva hortaliças. Camões, Redond.f. 321. “hore 
teloas dellas são huns Seraphiis.” 4. Hortelã é a 
herva de cheiro. 

HORTENSE, adj. Que se cria, e cultiva hora 
tando, ou nas bortas: vu. £. plantas, arvores —, 
Vasconc. Not. f. 266. 

* HORTÍNHA ,s. f. dim. de Horta , pequena 
horta. Card. Dicc. Lat. voz: Hortulus. 

HORTO, s. m. Diz-se particularmente do lu- 


gar ; onde o Senhor suou sangue. O Horto de 


Gethsemani; horta, $. Umascouves, que crescem 
múito. V. do AÁrceb. 

HORTOLÃO. V. Hortelão. 

HOSANNA. Termo Hebraico, que quer dizer: 
salvos de perigo , ou dumno , ou salvados, 

HÓSPEDA , s. f. Mulher que dá pousada nas es« 
talagens, ou quartos de aluguel. 4. Fazer a cona 
ta sem a hospeda : tomar as medidas , sem cons, 
sultar pessoa, ou attender a accidente , que nos 
póde perturbar, eatalhar as determinações. Eus 
fros. 3. 4 4. Mulher a que se dá hospedagem. B. 
Clarim. f. 41. col. 1. &. ant. Esposa; mulher, lua 
cidar. art. Hospeda. 

HOSPEDÁDO , p. pass. de Hospedar. 4. Hospe- 
dado. a Fé entre elles não seria hospedada , e de 
pouca dura : talvez erro, por hospeda ? Feyo, 
Trat. 2. f. 10. J. que está de passada , como o 
hospede;, não arraigado, nem de assento. 

HOSPEDADOR, s. m, O que hospéda gratuitas 
mente. : 4 

HOSPEDAGEM ,s.f. Gasalhado;, que sedá grau 
tuitamente, ou por dinheiro. 4. Hospedaria. B. P. 

HOSPEDÁR , v. at. Dar hospedagem , receber 
em casa, e dar gasalhado gratuito , ou por di« 
nheiro. 

HOSPEDARÍA, s. f. Casa de agasalhar hospes 
des. 4. por hospedagem. B. 2. 3. 3. b 

* HOSPEDÁVELMENTE, adv. Benignamente, 
com hospitalidade. Card. Dicc. Lat. voz: Hospie 
taliter. 

HÓSPEDE, s. m. O que agasalha o passageiro, 
on pessoa que vem de fóra áquella terra. 6. Pass 
sageiro. 4. A pessoa que é agasalhada , e reces 
be esse beneficio. 4. Dono da estalagem. 4. Es. 
tar hospede; à. é, novo, v. 2. — em alguma ara 
te, ou sciencia : fazer-se hospede. V. Novo. 

HOSPEDEIRO, s. m. O inspector da lospedas 
ria, o que cuida della, e dos bospedes. 
HOSPÍCIO ,.s, m. Habitação, domicilio : 1 
do, 4. fig. Hospicio da miseria, du desgraça 
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logar, ou pessoa, em que ha miserias, desgra- 
ças. 4. Convento , ou casa religiosa, pequena, 
onde se agasalhão os Religiosos da Ordem, que 
passão pela terra onde está o hospicio. 4. Hos- 
pitalidade. ““violarem a Santa Lei do hospício.” 
Couto, 4.9.4. Hospedagem que se faz a alguem, 
Lus. 2. 26. 0 hospício que o crú Diomedes dava : 
e 2.81. vedem o hospicio da deserta areya: o des- 
embarque, e estancia nas prayas. 

HOSPITAL, s. m. Casa onde se curão doentes 
pobres. 4 Onde se agasalhão hospedes, e vian- 
dantes pobres. PEA 

HOSPITÁL, adj. Que pratica, onde se obser. 
va a hospitalidade, ** a meza hospital,” Sabell, 
Ennead. 1. 2. 9, 

HOSPITALÁRIO , adj. Da ordem da cavalla. 
ria do Hospital, ou Cavalleiro de Malta, 

HOSPITALEIRO , s. m. O que serve, e tem 
inspecção nos hospitáes. $, Que dá hospedagem 
por caridade. | 

HOSPITALIDÁDE, s. f. À virtude de dar hos. 
pedagem , e gasalhado aos amigos ; ou aos po- 
bres peregrinos , e estrangeiros : as obras desta 
virtude, *'caridades , e Aospitalidades.”” Couto, 
6.2.8. 

HOSPODÁR. Titulo do Principe de Valaquia. 
Gazetas. 

* HOSTALÁGEM , s. f. Estalagem , casa pu- 
blica para alojamento dos viandantes. Leão , 
Descr. c. 60. f. 88. 

HOSTÃO , s.m. antiq. Deste termo se corrom- 
peo, e formou o outro Estco, ou Estaos. V. Es- 
taos. Leão, Orig. f. 113. Hospedaria. 

HÓSTE , s. f. antig. Tropas, exereito para fa- 
zer guerra. Nobiliario. Ulissea. Eneida , X, 15. 
se lançarão em meio das hostes do inimigo. Cous 
to, 5.1.9. (Ital. Oste) é. Inimigo que nos faz 
nada , T. 4. f. 221. Pinto Pereira, 2, 
«J13. Y. 

Y HÓSTIA, s. f. Victima dos sacrificios dos pa- 
gãos. 4. Roda delgadinha de massa de pão ázi- 
mo , sobre que o Sacerdote diz as palavras da 
Consagração , a qual se converte por ellas no 
Corpo, Sangue, Alma, e Divindade de Christo. 
4. Hostia pacífica; nos Sacrificios judaicos, a vi- 
ctima offerecida para alcançar, ou agradecer be- 
neficios. 4. Hostia Immaculada ; o Cordeiro Cru- 
cificado, o Redemptor. 

HOSTÍL, adj. De inimigo, que está de guer- 
ra: v. g. invasões hostis; procedimentos hostís: 
animo hostíl; à. é, de fazer damno como inimigo, 

HOSTILIDÁDE , s.f. Acção inimiga, de guer- 
ra, com que o invasor, ou invadido se tentão 
fuzer mal hostil, e inimigamente, Freire, 

. ROSTILMENTE,, adv. Como inimigo, que es- 
tá de guerra. para que hostiimente profanassem, 
é&c. Guerra do Álemn-Tejo. estar hostilmente na 
Cidade, 
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HOUSIA. V. Ussia. 

HU, adv. antiq. Onde, ou aonde: v. &. não 
cries galinhas hu mora rapoza. Eufr. B. Lima, 
Egloga 16, o mel vai-se buscar hu ha colmeas: 
e logo: hu se me foi o gado? hu te levão os pés, 
Bieito amigo? Eufr. 1,6. M. Lus. T. 5.f.318.€ 
319. é derivado do Francez ok , que se pronane 
ciau. Com preposição clara. da terra, d'bu ti. 
rão o aver. Ord. Af.:5, T. 49. 4. 1. Respondemos 
&c. a terra de hu era natural. Lopes, Cron. J, T. 
Pittwebas, ; 

HUCHA, .s. f. ant. Ucha, arca, cofre. | 

HUCHÓTE , s. m, antig. dim. de Iucha , ou 
Ucha. Cofrête, arquete. 

HUGONÓTE, adj. Herege Calvinista. Ribeiro 

HUGUÍCIO , s.m. Ined. IIT. 66. e chama-lhe 
huguicio a esta tal proposição ironica ( falla de 
um conselho, que parecia util ia um terceiro, 
para desviar o aconselhado de lhe fazer outro 
bem ) contraria ao verdadeiro entendimento de quens 
a profere levantando hum pouco a voz, V. Eluciu 
dar. Suppl. à 

HUÚI, interj. que denota espanto : ** hui por 
mim.” Ferr. Bristo, 2. sc, 8. D. Fr. Man. Cart, 
7. Cent. 5, e em mais partes. 

HUIVADOR, adj. Que huiva. os lobos —. 

HUIVÁR, v. n. Dar huivos, 

HUIVIÁR, V. Huivar. Bernard. Lima, Egl. 15. 

HÚIVO , s. m. Guincho aturado do lobo , ou 
cão, quando andão ao cio , eu tem fome, ou 
está fechado, &ce. 

HÚLA , HÚLO : Palavras compostas de hu e 
dos artigos a, e 0, que significão onde está a, 
onde 0: v. g. ““hulas honras devidas?” (por eus 
fonia se entremette o |) Na Vida do Arceb. vem 
ulla, ulto, erradamente, Leão, Descripg. “ullas 
riquezas ? ullos thesonros des antigos Reis da 
Persia?” à. é, onde estão, que é feito delles 2 
““ullas partes que deixamos a Deus?” V. Ulo. 

HUM: por hu, onde. Doc. Ant. Elucidar. 

HUM, inter). com que chamamos alguem, ou 
lhe pedimos, que olhe para nós. Kujr. 2. 4. 

HÚM, adj. numeral, de unus latino: não sei 
porque os Etymologistas se obstinão a escrever 
este adj. com A, já que nem o pede a Etymolo- 
gia, nem a pronuncia, que não é aspiradas 
Duarte Nunes do Lião , Ortografo Etymologise 
ta, diz (nas Regras geráes , f. 280. ediç. de 1784.) 
que hum se ha de escrever pelo costume , que 
não carece de razão ; mas à que elle dá é sem 
fundamento , e falsa. “Porque se dixeramos um 
e ijus, Ha e ias, causaria duvida, por se encons 
trarem com outras dicções de differente signifia 
cado.” Mas 1.º hum, adj. com h polo contraria 
se confunde com hum , interjeição , o que não 
succede a um: 2.º estou para ver as outras dics 
ções de diferente significado , que se confundão 
com uma ou a, umas ou ias: 3º mas que a 
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nossa as tivesse, nós mudamos de ortografia em 
coma de comer, e coma nome; casa nome, e ca- 
sa verbo; passe nome, e verbo; e seiscentos ou- 
tros de ortografia identica , e sentidos tão di- 
versos 2 Seguirei por tanto a Etymologia con- 
forme com a razão, e o exemplo do bom editor 
Craesbeek , que imprime sem h as Decadas de 
“Barros, e Couto. V. Um, Uma. cs A 
HÚMA : variação femin. de Hum. V. Ua, ou 
Uma. , ANA” 
* HUMÁGEM, V. Imagem. Doc. ant. 
HUMANÁDO, p. pass. de Humanar. Christo —, 
Mon. Lus. T. 2. Deus —. Flos Sanct, f. 175. 
col, 2. 
HUMANÁL, adj. Humano: v. g. carne — sub. 
sistente. Barros, Cart. f. 55. natura —. 
HUMANAMENTE, adv. De modo humano, con- 


forme 4 natureza humana limitada, e fraca. 4. 


Com sentimentos, e mostras de humanidade, Lus. 
T. 49. “hamanamente os recebia,” 

HUMANÁR, v. at. Reduzir ao estado, condi- 
ção ,e miserias do homem, da creatura. Seu Di- 


vino poder tanto humanon , porque o humano em. 


Divino se tornasse. Cam. Son. 241. 4. No fig. fa- 
zer a alguem humano, benefico , affavel, com- 
passivo. $. Humanar-se: fazer-se homem, tomar 
a natureza de homem : v. g. o Verbo Divino hu- 
manou-se, e padeceu por nós. 4. fig. Fazer-se hu- 
mano , benigno, affavel, “humanou-se Christo, 
accomedon-se á fraqueza humana,” Paiva, S.1. 
Ff. 39X. 

RUMANIDÁPE, s. f. À natureza do homem. V. 
do Arc. 1,3. 6. fig. Benignidade compassiva ; 
brandura de condição , lhaneza sem suberba. Los 
bo. com piedosa humanidade dobrão estas lagri- 
mas. Barros, 1. 63. J. col. 1. 4. Humanidades: 
Lettras Humanas , boas artes, a Gramimatica, 
Rhetorica , e Poesia, a Musica, a Filosofia, 
&c. Ler humanidades no Collegio, Ágiol, Luwsit. 

* HUMANÍSSIMAMENTE , adv. superl. de Hu- 
manamente , muito humanamente. Alma Instr. 
d. 2. 1.0.6. Bern. Floresto 1 de 2406. 1. 

HUMANÍSSIMO , superl, de Humano. Ferreira, 
Poem. 

HUMANÍSTA, s. e Pessoa dada ao estudo das 
Humanidades. Severim. é 

HUMANO , adj. De homem ; ic é, quetem 
corpo organico , e alma racional, e é sujeito à 
dor, morte, de faculdades limitadas, sujeito a 
affectos, e paixões”, &c. 4. Dotado de humani- 
dade, no fig. 6. Lettras humanas. V. Huimanida- 
des. V. do Arc. 1.19. *“ Lettras que por mais ap- 
praziveis, e dignas de serem sabidas de todo bo- 
mem , lhe chamárão os antigos hamanas.” 6. Os 
humanos ; por, os homens. Camões, 

— HUMECPAÁR, v.at.t. de Med, Humedecer com 
diluentes. 


HUMECPATÍVO: ad).t.de Med, Que humedece,., 
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HUMEDECÊR , v.at. Wazer humido, com agua, 
talvez até embrandecer. 6. — se: fazer-se humis 
do. 

HUMEDECÍDO, p. pass. de Humedecer. Humis 
do por arte, ou trabalho, 

HUMENTE : por Humido ; poet. a noite —. 
Poem. da Destruição d'Hespanha, p. us. 

HUMERÁRIA , adj. Veya — ; que passa pela 
clavicula ao hombro; t. de Anatom, 

HUMIDÁDE , s. f. O ser humido. 6. Abundans 
cia de fluido, que reçuma , ou revê do corpo 
lento. 4. 4 — do ar, da noite; daterra orvalhadas 

* HUMIDÍSSIMO , superl, de Humido , muito 
humido. Sitio —. AÁgiol, Lusit. 3. f. 573. 

HÚMIDO , adj. Que tem partes aquosas , e lis 
quidas. 4, fig. e vulgar, Homem humido ; incon« 
tinente. 

* HUMIL, ou HUMILE, adj. ant. Humilde. 

HUMILDÁDE , s. f£ Virtude, que consiste no 
conhecimento do nada que somos , e na prática 
conforme a este conhecimento, refreyando o en- - 
tendimento, e o amor proprio, onde a Religião, 
ea razão dictão; sujeitando-nos, e obedecendo 
dos superiores ; não tratando com suberba aos 
proximos, &c. 4. fg. Baixeza, vileza: v. g. — 
do nacimento, do traju. Lobo. 

HUMILDÁDO , p. pass. de Humildar. Feito hu« 
milde, abatido, humilhado. 

HUMILDÁR., v. ati Fazer humilde. 6. Humila 
dar-se: “Divindade , a que se humildavão.” B. 
1. 5.2. FlosSanct. fe 176 V.c 2 Azur. c 706 
““humildar nossas almas ao Senhor.” 

HUMÍLDE., adj. Dotado de humildade. 4. figa 
Modesto. 6. Baixo, pobre: v. g. nascimento , pais 
humildes; geração — , trajo —. 4. Frase humaile 
de; à. é, baixa, do vulgo. Lobo. 6. Sem brio, 
plebeu : v.g. vingança —. Lobo. 4. Humildes 
viandas, habito, trato, officio — sy modo de vida 
— , 4. Não alto, rasteiro: v. ga herva humilde 
em comparação dos alios troncos. 

HUMÍLDEMENTE, adv. Com humildade. 

* HUMILDISSÍMO , superl. de Humilde, muito 
humilde, Chron. de Cist. 1. 28. Árraes, Dial. 104 
34, Kregre, Thes. Espirito fo 27. 4; 

HUMILDÓSAMENTE, adv. Humildemente, Ords 
Afons, Prol. ** Humildosamente pedimos aa sua 
clemencia.”? € 

“HUMILDOSO ; adj. V. Humilde. Barros, Cart, 
humildosa oração. Eontencnças — . Ined. II, 547. 

HUMILHAÇÃO, V. Humiliação. 

HUMILHÁDO , p. pass. de Humilhar. 

HUMILHAR , v. at. Abater o suberbo, fazêa 
lo bumilde. Arraes , 2. 20. 6. Humilhar a cerviz 
ao jugo: sujeitar-se, render-se. Ulissea, IV. 89. 
bumilhar uma nação altiva; domando-a com guer- 
ra, cansando-a, &e. não só humilhar nações. M. 
O. 1. 85. 4. Humilhar : fig. se Camões soubesse hue 
milhar a grandeza do seu. engenho : i, É , acomos 


Ha dás 
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dá-lo ao assumpto humilde das Fglogas. Surruo | 
te 
| 


pita, Prol. às Rythmas de Camões. o tyrano hu. 
milhará vossa vida, mas não vossa verdade, Feo, 
Trat. 2. pag. 131. Y. 6. Humilhar-se : haver-se 
humildemente, fazer mostra de humildade a su- 
perior; v, g. ajoelhando, &c. Barros: “todos se 

unhão em juelhos como se tivessem noticia da 
Iimindade: a quem se humilhavão;” fazendo de- 
monstrações de animo humilde. Couto, 10. 7. 9. 
Rui Gomes se bumilhou, e aceitou a meree , &c. 
Idem, 5. 7.10. o Barnagais se lhe bumilhou to- 
do. 4. Humilhar-se , servindo ministerios bumil- 
des. 

HUMILHÔSO: por, Humilde: Auto do Dia de 
- Juizo; talvez por humildoso. 


HUMILIAÇÃO , s. £ Humildade de animo in- 


terior, e espontanea, 4. Demonstração externa 
de humildade ; v. g. ajuelhando , abaixando a 
cabeça &e, Lucena. achar-se sem tão bom lastro 
como he a humiliação. 

* HUMILÍSSIMAMENTE , adv. superl. de Hu- 
milmente, muito humilmente. 

* HUMILÍSSIMO , superl, de Humile. Lucena, 
9. 29. Souza, Vida. 5. 1). Vieira, Serm. 5. 184. 

HUMÍLLIMO , superl. de Humilde. Cam. Lus. 
4. 54. humíllima miseria. 

HUMILMENTE, adv. Humildemente. $. Com 
modestia. $. Baixa, e vilmente. 

HUMIZÍA , s. f. ant. huma humizia, € sessenta 
prégos. Elucidar. 

HUMÓR , s.m. Liquido que gira, e circíúla 
nos vasos do corpe humano , e nos das plantas, 
para a vegetação de ambosos corpos. 6. fig. Boa, 
ou má disposição do animo , bordo: v. g. estar 
de bom, ou meo bumor. 

HUMORÁL , adj. Que consta de humor: v. g. 
hernia humoral de sangue. 

* HUNGARO , adj. Natural ou pertencente a 
Hungria. Lusiada, VIII. 9. 

HUO: por, Um, ou Hum. antig. Resende, H. 
de Evora. (de uno Lat.) 

HUQUER , s. m. Embarcação Asiatica. Castan, 
6. c. 35. $. Composto de Au e quer; onde quer. 

BURCA. V. Urca. 

* HURFANGA, s. f. Trunfa, touca usada en- 
tre os Asiaticos para adorno da cabeça. “ Ecom 
huma Hurfangaa de ouro na cabeça , que he a 
modo de mitra , mas fechada toda em roda sem 
abertura nenhuma.” Mend. Pinto, c. 163. 

HUSSÁRDOS , s. m. plur. Gente de guerra de 
Hungria, e Polonia. Gazetas de Lisboa. 

HUSTEDA, s. f. “ Hustedas, e hustedilhas ; dro- 
ga de lã.” Artigos das Cizas, c. 53. V. Usteda, 

HUYVÁR. V. Hutvar. 

KEY, adv. relat, V. 1. 

HYACINTHÍNO, adj. De Hyacintho, ou Ja- 
cinto flor. Camões, Eleg. 6. flores —. 

HYADAS, s.f. plur. Sete estrellas no Signo de 
Tauro. Avelar, 
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* HYBLEO, adj. Pertencente à cidade ou mone 
Hybla. Abelhas —. Costa, Eclog. 1. 
HYCHARIA. V. Ucharia, 

HYDRA, s. f. Uma serpente mú! vistosa, e 
venenosa. 4. Serpente de múitas cabeças , que 
cortadas ( fingem os Poetas ) tornavão a renas- 
cer; daqui a frase, secar a hydra; fazer impose 
sivel: Eufr. 5. 4.0u tentar acabar , o que não 
póde ter fim. 4. Constellação austral, que cons= 
ta de 25. estrellas. Camões. | 

HYDRARGÍRO , s. m. t. de Quim. V. Azoue 
gue. 

HYDRÁULICA , s. f. Parte da Fisica Mathe- 
matica, que ensina a conduzir, e levantar as 
aguas, e fazer máquinas, que servem para as 
elevar. 

HYDRÁULICO, s. m. O que sabe Hydraulica. 
$. Que pertence á Hydraulica, adj. v. g. máqui= 
na —. 

* HYDRELEO, s. m. pharmac. Bebida emetica 
composta de agua, e azeite, ou de agua, e oleo 
de amendoas em que sedissolve salitre, ou outra 
droga. Curvo, Observ. Medic. 430. 

HYDRIA, s.f. Vaso para agua. Ulyssea, E. 89. 
4s hydrias de crystal sesepultavão ; emneve, pas 
ra as resfriar, “ O uso das hydrias.” Ceita, Serme 
p. 336. 

HYDRO , s.m. O macho da hydra, serpente 
aquatil. 6. Constellação nova , que Kepler diz 
constar de 20. estrellas ; é austral mais que à 


Hydra, está entre o Tucano, e a Doirada. 


HYDROCÉLE, s. f. t. de Med. Hernia aquosas 

HYDROCÉPHALO , s. m. t. de Med. Hydrope- 
sia da cabeça. 

HYDRODYNÂMICA , s.f. A parte da Mechas 
nica , que se versa no conhecimento dos princie 


'pios ; leis, e effeitos do movimento dos iluidos. 


Mechan. de Marie. 
HYDRÓGENO , adj. Que gera, ou produz a« 
gua: v. g. gaz —. t. de Chymica. 
HYDROGRAPHÍA, s.f. Descripção dos mares. 
a Arte de navegar; v.g. mapas d'hydrographia ; 
professor d'Hydrographia. Vasconc. Notice 
HYDROGRÁPHICO, adj. Que respeita à Hya: 
drographia: v. g. carias —, descripções —. 
HYDRÓLEO , s m. Composição Medica de 
agua, e olco. 
HYDROMAÂNCIA , s. f. Adivinhação por meyo 
da agua. Barros, 1. fol. 183. 
HYDROMÂNTICO , adj. Que respeita á hydros 
mancia. 
HYDROMÉL , s. m. t. de Med. Agua-mel [ou 
Mulsa. Fonseca, Henr. Anchora, 4. 15. ] 
“HYDROMETRÍA, s.f. Arte de medir asaguas, 
HYDRÔMETRO , s. m. Instrumento usado dos 
Chymicos, para conhecerem as gravidades espe- 
cificas das aguas puras, e principalmente das 
impregnadas de quaesquer substancias; € RAo- 
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to mais impregnadas estão , mais elevão e sns- 
pendem o Aydrometro, 

* HYDROPARÁSTATAS , =. m. pl. Hereges, 
chamados -por outro nome Aquarios por sustenta- 
rem ser a materia do sangue de Christo só agua. 
Cunha, Bispos do Porto, 1. c. 10., 

HYDROPESÍA ,s.f. Inchação em qualquer par- 
te do corpo, por agua, que se derrama ,eajta- 
ta ahi ; é doença acompanhada de sede insacia- 
vel. 6. fig. Desejo insaciavel: v. g. — delonras, 
riquezas, dignidades, Camões, Oitavas TI. Vieira. 
era hydropesia de tormentos. Macedo, Domin. 
hydropesia de dignidades. 

* HYDROPHILÁCIO, s. m. Lago de agua. Car- 
valho, Comp. Geograph. 3. 9. 

HYDROPHOBÍA, s. f. t. de Med. O medo, ou 
aversão , que os mordidos de cão danado tem à 
agua: a doença do mordido por cão derramado. 

HYDRÓPHOBO, s. m. Doente de bydrophobía. 

HYDRÓPICO, adj. Doente de hydropesia. 4. fig. 
Mai desejoso, sequioso, sedento insaciavelmen- 
te: v. g. — de honras; de sangue innocente, & e. 

HYDROSTÁTICA, s. f. Parte da Mechanica, 
que trata do equilibrio das forças oppostas dos 
corpos fluidos. Mechan, de Marie. 

HYEMÁL, adj. De inverno: v. g. Solslicio —; 
byberno. 

HYENA , s. f. Fera quadrupede parecida ao 
lobo, que tem quatro dedos em cada pata, eum 
bolsinho entre o ano, e o rabo: dizem que con- 
trafaz a voz bumana , que faz parar o animal, 
em roda do qual anda tres vezes ; que acode á 
musica branda, e ao som della se deixa açai- 
mar. Cam. Egl. VII. 6. Um peixe deste nome. 
( Hyena, e.) é 

* HYGIENE, s. f. Parte da Medicina, que dá 
regras para conservação da saude. 

HYGRÔMETRO, s. m. Instrumento físico para 
observar a humidade, ou secura do ar atmosfé- 
rico. 

HYMENEÊU , s. m. Poet. Fab, Deus das vodas. 
9. fg. As vodas, 

HYMNO , s.m, Composição poetica em lou- 
vor, e honra dos Deuses ; ou de Deus, e seus 
Santos. 

HYÓISDE , adj. t. de Anatom. Osso — ; que ese 
tá na extremidade da lingua. | 

HYOISDÊO , ádj. t. de Anat. Pegado ao hyois- 
de: v.g. Cartilagem hyoisdéa. 2 

HYPÁLLAGE , s. f. Figura, que consiste em 
se inverter a ordem da expressão dos pensamen- 
tos ,-como v. g. dizendo : traz o perfume as au- 
ras: em vez de ; trazem as auras os perfumes das 
Jlores. Tambem dizemos de ordinario: mover al- 
guem a compaixão ; onde parece ser hypallage: 
mova ds estrellas magoa, dor à gente? 

JHYPANTE , s. t. Grego, A Festa da Purifica- 
ção. ; | 
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HYPÉRBATO , ou HYPÉRBATON , s.m. Fi. 
gura Grammatical, em que se não guarda a ore 
dem natural da construcção : v. &. quebrar aqui 
terei a nau em nada : por, fere em nada o ques 
brar a nau aqui, Eneida, X. 73 Que mais pu- 
bica muito, que palavras, Camões. 

HYPÉRDOLE, sm, Figura Rhet. Exageração, 
encarecimento , com que se representa alguma 
coisa : v. g. fere o clamor os Astros: vão as on= 
das orvalhando as estrellas. 4. s. f. t. geometr, Fi 
gura circular: — oval; usa-se femin. 

HYPERBÓLICAMENTE , adv. Por hyperbole 
Rhetorico; exageradamente. 

HYPERBÓLICO , ad). Encarecedor, exagerador: 
v. £. homem , ou palavras , e estilo hyperdolicos. 
6 Linha —; 3. é, da hyperbole Geemetrica, 

HYPERBÓREO, ad). Do Norte. Camões, c Cos« 
ta na prosa. 

HYPERCATALÉCTO, adj. Verso Latino, que 
leva uma syllaba de mais. Costa. 

HYPERCRÍTICO, s. m. Critico, censor áspe«. 
ro; € acre, 

HYPERDULÍA, s. f. Culto que se dá à Humas 
nidade de Christo, ou á Santa Virgem. 

* HYPERICÃO , s.m. Planta que lança talos 
quasi redondos, duros e ramosos, semelhantes a 
arruda nas folhas, produz flores amarellas; cha- 
ma-se tambem Malfurada , por serem suas fos 
lhas traspassadas de muitos buraquinhos. Reco 
pi. de Cirurg. p. 281. - 

HYPERMETRÍA,s. f. Figura Poet. ou Gram. 
que consiste em dividir uma palavra em duas: 
v. g. scte-centos. 

HYPHEN, s. m. Sinal ortograpbico; é uma li« 
nha curta horisontal, que divide as dicções; v. 
g- olhi-branco, Auto-cephalo, &c. 

HYPOCÁUSTOS, s, m. pl. Fornos soterraneos, 
o que se aquecia a agua dos tanques dos bas 
nhos. , 

HYPOCENTÁURO , s. m. Monstro fabuloso 
meyo homem, e meyo cavallo. Flos Sanct, pag» 
LXVIII, col. 1. 

HYPOCONDRÍA, s. f. Melancolia. V. Hypos 
condriaco, 

HYPOCONDRÍACO, adj. Doente de hypocon- 
dria, ou vapores, que sobem ao cerebro, e cau- 
são tristeza, 

HYPOCÓNDRIOS, s, m. pl. t. anatom. As par- 
tes lateráes da região superior do baixo ventre, 

HYPOCRENE. V. o Diccion. da Fabala. 

HYPOCRISÍA, s, f. Mostras falsas, dissimulas 
ção de religião, piedade, e devoção. 

HYPÓCRITA, s. ou ad). invariavel. Pessoa que 
usa de hypocresia. Edit. da Mesa Censoria, 22, 
de Dezembro de 1768. algum espirito desordenado, 
hypocrita, e fanatico; mulher —. 

HYPODIASTOLE,, s. m. t. ortogr, Hyphen ás 
avessas, antyphen. Barreto, : 
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HYPODÓRIO, adj. Modo —: modo de cantar 
mais baixo, e grave, que o Dorio. 
HYPOGÁSTRICO, adj. Do hypogastrio. 
HYPOGASTRÍO , s. m. t. de Med. A parte 1n- 
fericr do baixo ventre. 
HYPOLYDIO, adj. t. de Mus. Modo —; 5. é, 
mais baixo, e grave, que o lydio. Fernandes, 
HYPOMIXOLÍDIO, ad). t. mus. Modo —; é o 
oitavo dos modos da Musica, que com sua mel- 
lodia alegra. Fernandes, Arte, fe 123. 
HYPOPHRYGIO, adj. t. mus. Modo —; a que 
hoje chamão quarto. Fernandes, Arte da Mus. 
pegas 
4 HYPOQUÍSTIDOS, s. m. t. de Farmac. Sumo 
de berva Putegas, espessado. 
* HYPOSPHÁGMA, V. Sugillação. Curvo, Po. 
lyanth. 246, 
HYPÓSTASIS, s.f. Supposto, ou pessoa; t.de 
Metaphys. 
HYPOSTÁTICAMENTE,, adv. De modo hypos- 
tatico. 
HYPOSTÁTICO, adj. União —; 5.é, de duas 
naturezas em um sugeito; v. g. da Humanidade, 


e Divindade em Christo, fazendo , ou ficando. 


uma só Pessoa, 

HYPOTHÉCA , s. f. Obrigação dos bens de 
raiz a alguma divida; a qual é consensual , fei- 
ta por convensão dos contractantes; judicial, se 
for feita 4 ordem do Juiz; e legal, se se fizer 
guando a Lei manda; v, g. a que o pupillo em 
virtude da Lei tem nos bens do seu tutor. 

HYPOTRECÁDO , p. pass. de Hypothecar, 

HYPOTHECÁR, v.at. Obrigar bens de raizao 
pagamento , ou livramento de alguma divida, 
ou obrigação, e segurança do credor. 

HYPOTHECÁRIO , ad). Concernente a hypo- 
theca: v. 2. acção —, 6. Credor — ; a quem by» 
pothecárão bens. 

HYPOTHENUSA , 8. Í. t. geom, O lado do tri- 
angulo rectangulo , que fica opposto ao angulo 
recto. o quadrado da — he igual &ce, Euclid, 

HYPÓTHESE, ou 

HYPÓTHESIS, s. f, Supposição, que se faz de 
que é verdadeiro, ou certo algum facto, ou prin- 
cipio: v, g. de que q Terra se move em redor 
do Sol; para delle, e por elle dar razão, e ex- 
plicar varios cífeitos, e fenomenos ; ou se veri- 
ficar alguma coisa, como con-equente da hypo- 
these tambem verificada, 

HYPOTHÉTICAMENTE, adv. Por hypothese, 
suppondo, mas não dando por certo. 

HYrOTBÉTICO, adj. Fundado em hypothese. 

HYPOTYPÓSIS, s. f. t. rbetor. Descripção ani- 
mada, pintura viva, que faz grante impressão. 

* HYRCANO , adj. Da Hyrcania, ou perten- 
cente á lyrcania, região da Asia, Tigres —. 
Ferr. Gastr, Trag. Act. 2 Chore Mal. Conquist. 
d. 9. Encida Port. 4 8% A 
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HYRERICÃO, s. m. Herva de 8. João. 
* HYSOPÁDA , s. f. Aspersão, acto de aspere. 


ger com o hysope. “ E lanção hyssopadas de agua - 


benta.” Bern. Florest. 2. 2. C. 17. 

* HYSOPÁR , v. at. Borrifar com o hysope, 
asperger , lançar agua ou qualquer outro licor 
em gotinhas. Oraç. Acad. de Fr. Simão, p. 336. 

HYSÓPE, s. m. Hastezinha com cabellos na 
ponta, ou bola furada, com que se borrifa com 
agua benta o povo nas Igrejas. [ Sever. Hist. 3.5.] 

HYSÓPO , s. m. Herva de bom cheiro. ( hyse 
sopum, à.) 

HYSTÉRICO , adj. Que respeita ao hysterise 
mo, procedido delle: v. g. accidentes — , achaa 
ques, doenças —., 

HYSTERÍSMO , s. m. Doença das mulheres, 
que procede do utero, ou madre mal disposta, 
ou atacada por humores acres, &c. t. de Med. 

* HYSTEROLOGIA , s. f. Figura Rhetorica, 
“Foi per Hysterologia, que he huma figura que 
se chama locução prepostera,” Alma Instr. 2. 
1, 23. n. 22 


, Sm. Lettra vogal, a nona do Alfabeto Pora 
tuguez : separei aqui as palavras que come- 


ção por I, das que começão por J, por serem, 


Lettras tão diversas, que uma é Vogal, e outra 
Consoante, 

I, adv. relativo , usado sem preposição , ou 
com ellas; equival a esse lugar, essa época: v. ge 
tj; vos contamos.” Barr. Clarim, “à estavastu 2?” 
Ferreira , Bristo. di, parati, dei; dest, a à 
per is Ajunta-se às vezes á E a com olt- 
tras; vg. dai, peraê Vem do Francez y, 
e os nossos Escritores lhe fazem preceder um h 
contra a Etimologia , escrevendo hi ou hy. V. 
Inedit. 1. fe 594. De hy, desi, des hy, des y: 
depois d'isso. Ord. Afons. Prol. Ined. II. 352. 
vem y € hi Ê 

I por ide, imperat. de Ir. B, 3. 1. 8. Senhor i 
tomar 0 passo, porque nelle está nossa vida. 

IA. Com estas vogáes puras representamos sons, 
em que o a deve ser precedido do y : v. &. aya 
(de ibat) tiva , liya de ler, friya, riya de rir, 
&c. nós não dizemos secamente rica , tica, Vi-a. 
Quando o artigo 0, a, se segue aos preteritos em 
ti, entremette-se por eufonia y : v. g. “eu vi-ya 
hontem; vi-yo hoje:” para evitar o hiyato, cos 
mo fazemos com » em buscão-no , busciriioeno, 
ferem-no. Pelo contrario dizem: 0.g. cu conhes 
ci-ya múito bem , e múitas vezes a viya na pras 
ça;” ou “eu viyaa na praça.” Um ouvido ate 
tento distingue isto múito bem, é que o a de 
viga é precedido de uma consoante, que não 
precede ao outro a artigo relativo em “eu viyn-a 

aos 


ICH 


aos Domingos 4 Missa.” Nos pluráes é bem cla. 
ra a necessidade do n antes do artigo por eufo- 
nia: v. g. “elles viyão-no , feriyão-no das lan- 
ças, &c.” Pronuncie cada nm o vi apartada- 
mente do a de via, como vulgarmente se escre- 
ve, e distinguirá bem de vi-ya como realmente 
sea, o à que é o quesoaemidé-ya, fê-ya, cá-yn, 
pala , &c. porque cair não porque se escreva 
Canir, 

IBE, s, f, Mausinho, f. 122. XY. huma torpe Ibe 
deu. V. Ibis. 

* IBÉRICO , adj. Hespanhol, 
Iberia, on Hespanha. 

* IBERÍNO, ad). O mesmo que Iberico. Ter- 
ras —, Cum. Lus. VI, 48, 

* ÍBEERO, adj. O mesmo que Iberico. Paiva, 
nt. 1, 6. 

* IBICE. V. This. Mon. Lusit. 1. 39. col. 1. 

IBIRAPITANGA. V. Páo Brasil, ou Brasil, 

ÍBIS, s. f. Ave do Egypto ; especie de cego- 
nha, que se nutre deserpentes, e faz nellas gran- 
de destruição , era venerada dos antigos Egyp- 
cios. ( Ibis.) 

ÍGA, s. f. antig. chulo. Moça do trato, con- 
cubina. Ulisipo, Comed. f. 4. este meu amigo ti- 
nha uma iça, e huma das noites passadas estando 
elle em casa da amiga. V. f.215, e 155. Y. Mayãs 
de Ciscar, Orig. T. 2. f. 295. 

* ICADAS,s. f. pl. Jogos festivaes com gran- 
de solemnidade , que os antigos celebravão em 
honra de Epicuro. Dicc. da Fabula. 

* IÇÁDO, p. pass. de Içar. B. Per, 

IGÁR, v. at. Levantar as vergas, e as velas 
para navegar. Freire, 

* ICARIO , ad). De Icaro , ou pertencente a 
Icaro. Azas—. Lusit. Transf. Dedic. e f. 292. 

ICHACÓR VOS. V. Echacorvos, Ord. df, 2. 7. 
art. LV. f. 128. 

ICHÃO, s. m. Medida itineraria, que é igual 


pertencente a 


I é . po 
a 6 “leguas Portuguezas, Lucena. 6. V. Eichão. 


Ined, III. 107. era Ichão do Infante. V. Uchão. 

ICHNEUMON , s. m. Rato da India. Barreto. 
(Ichneumon )* 

ICHNOGRAPHÍIA, s. f. Delineação, ou planta 
em angulos , e linhas, de alguma Praça , For- 
taleza, ou Edificio, 

ICHNOGRÁPHICO, adj. Concernente á Ichno- 
graphia. 

ICHÓ, s.f. Armadilha de caçar coelhos, e per- 
dizes da feição d'alçapão. Arte da Caça , f: 97. 
Resende, Cron, J. II.c. 128. o faz mascul. $. Oue 
tros dizem Íchoz no sing. e no pl, Ichozes. 

ICHOR., s. m, Materia podre, tenue, e sutil, 
que deitão de si as chagas, e apostemas, distin- 
ta do pus , ou materia crassa ; especie de soro- 
sidade; t. cirurg, 

ICHÓZ, V. Ichó, 
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ICHTYÓPHACO, adj. Que se sustenta , e ali. 
menta de peixe. 

ICÓLEMO. V. Economo da Igreja. Ord. Afons. 
2. 99. 12. pag. 350. 

ICONICO , adj. t. de Pint. e Escult. Feito ao 
vivo,ao natural: vg. retrato — ; estátua —. Nus 
nes, Arte de Pint, f. 40. Chamo Iconicas Ima. 
8º, porque era costume em a cidade Olimpia, 
donde se disserão Jogos Olimpios , que aquelles que 
vencião 3, vezes a estes , lhe fazião retratos do ta- 
manho do seu corpo , e muito ao natural, a estas 
chamão Iconicas, &c. para fazer o retrato bem 
ao vivo, e iconico. Id. f. 110. ult. edig. 

ICONOCLÁSTA, ou ICONOCLÁSTE, s.c. Desa 
truidor de Imagens; nome que se deu aos he- 
reges, que negavão dever-se culto a nenhuma 
Imagem, e as destruíão onde as chavão: 

ICONOLOGÍA, s. f. t. de Pint. e Archit. Res 
presentação das virtudes, e vicios moráes, e de 
qualquer qualidade d'alma , representada por 
meyo de alguma figura com apparencia de pes- 
sóa viva: v. g. os Anjos representados como mos 
ços, o Eterno Padre como ancião, &c. a Fortu- 
na como uma mulher vendada; a Prudencia coa 
mo espelho, e serpente, enroscada nelle, &c, 

* ICONÓMACO. V. Iconoclasta. Blut. Suppl. 

ICTERÍCIA , s. f. Vulgarmente fel derrama. 
do, que faz ficar o corpo extraordinariamente 
amarello; é doença , e o termo Medico : a que 
traz amarellidão se diz tctericia branca; ha outra 
especie della chamada negra, que tem diversa 
causa: tiricia. 

ICTERICIÁDO , adj. Atericiado. P, Ribeiro, 
Relag. 1. 

ICFERICIÁR. V. Atericiar. “que tem ictericias 
do aquelle corpo.”” P. Ribeiro, Relag. 1. 

ICVPERICO , adj. Doente de ictericia. 

* ICTYOPHAGO , adj. ou subst. Comedor de 
peixe, ou que se alimenta de peixe, derivado 
de Ix9% peixe, e gava, comedor. Blut, Vocab., 

IDA, s. f. O acto, ou acção de ir. 

IDÁDE , s. f. O tempo, que alguem tem vi- 
vido , ou viveu , desde o seu nascimento: v. g. 
“tenho trinta annos de idade.” 6 Uma parte dos 
annos que algnem vive, dentro dos quáes se diz 
ser menino, joven, homem, &c. v.g. idade pue. 
ril, juvenil , e varonil. 6. Era , ou seculo : v. go 
idade de oiro. Sá Mir. $. Epoca na Chronolos 
gia ; a primeira idade desde a criação de Adão 
até o Diluvio, &e. mas é arbitrario fazer as 
idades, ou épocas. 6. Idade da Lua; otempo que 
passon , desde que ella foi nova, 4. Idade, no 
computo das gerações illustres, é o espaço de 34. 
annos. Severim , Not. f. 36. 

* IDÁLIO , adj. Pertencente ao monte e bos. 
que Idalio na ilha de Chipre , donde he chamas 
da Venus Idalia, Cupido idalio. Montes —, Cam. 
Lus. LX, 25. Aves —. Maus. dfous, 9, Mo. 


ço 
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ço —. Lusit. Transf. f. 28. Casa —, Eneida 
Parti ld 

* IDÁSPICO. V. Hydaspico. 

IDEA ,s. f. (melhor idéya) A imagem do ob- 
jecto, que seappresenta “alma, ou à percepção, 
e conhecimento d'essa imagem. Lus. X. 7. altos 
Barões.... cujas claras ideas vio Protheo ; i. é, 
imagens de homens que havião de existir. 4. Ima- 
gem, exemplar, molde, modelo. não me propo- 
nho mostrar uma idea de santidade para todo ge- 
" nero de virtudes. Resende, V. do Inf.c.1. 4. De- 
senho, traça. 6. 4 Supremaidea; por, Deus. M. 
Cong. 2. 87. 4. Formar ; ter ; dar idea de algu- 
ma pessoa, ou coisa: idea clara, obscura , distin- 
cta, confusa; adequada, ou inadequada ; comple- 
ta, incompleta ; são os diversos gráos de perfei- 
ção, ou imperfeição, com que a alma percebe, 
ou conhece as coisas. 

IDEÁDO, Pp. pass. de Idear. 

IDEÁR, v. at. Traçar, desenhar alguma obra 
na mente, Vieira. o livro, que tenho ideado. Va- 
rella. o que os Políticos ideárão. 

* IDENTICAMENTE , adv. Com identidade, 
de modo identico. *º Tão uniformes os seus dita- 
mes, e tão identicamente os mesmas, ” Vieira, 
Serm. 8. 149. 

IDÊNTICO , ad). t. Logico : v. g. proposição 
identica ; 3. é, que é a mesma, e não diversa 
de outra: escrever tivros identicos ; à. é, que di- 
zem o mesmo que outro, sem novidade , nem 
variedade. Prov. da Ded. Cron. fol. 297, ordens 
identicas ás que ficão referidas; à. é, conformes 
em tudo ás mesmas. 

IDENTIDÁDE , s. f. t. Logico. Qualidade de 
ser a mesma coisa, e não diversa: rejeitar-se os 
embargos pela identidade da materia, ou por não 
contérem materia nova, mas o mesmo que já 
se expoóz. Nas 3. Pessoas Divinas ha identidade 
de natureza. 

IDENTIFICÁDO , p. pass. de Identificar. Viei- 
ra, dim. 12 Í 

IDENTIFICÁR, v.at. Fazer de duas, ou mais 
coisas, uma só, ea mesma. Barreto , Prat. f. 
14. sendo o amor hum ser lho identifica. Vieira, 
as Pessoas Divinas se unem todas (não fallo bem) 
se identificão todas em huma só essencia. T. 9. jf. 
100. 

IDÍLIO , s. m. Poema campestre Pastoril;-em 
alguns se tem introduzido pescadores, chamados 
por distinção idilios marítimos. Severim. (Idyllium) 

* IDIÓGMA, s. m. Crize, mudança, alterna- 
tiva, a que estão sugeitas todas as couzas mtuún- 
danás: "Ceita:, Serm; 191 pus. 

IDIOMA, s. m. Linguagem, Lingua. 

IDIOPATHÍA, s. f. Doença de qualquer par- 
te do corpo, em que ella só padece , estando o 
mais são: t, medic. 

IDIGPÁTHISO , adj. t. med, Doença —; que 


IDO 


ofende um membro, sem dependeneia, ou come 
municação do mal com outro membro, v. g. a 
cataracta no olho. 

IDIÓFA , adj. invariavel no genero. Mulher, 
ou homem idiota ; ignorante , sem estudos , let. 
tras, nem instrucção ainda leve , e ordinaria. 
Flos Sanct. p. 155. Y. Barr, Dial. f. 234. Vieira, 
6. f. 3. “povo idiota,” Naufr. de Sepulv. “ bum 
idiota : (se. homem ) como subst. terem os idio- 
tas pazcomavirtude. H. Pinto, Verd. Amiz. 0.19, 

IDIOTÍSMO , s.m. A ignorancia do idiota, ou 
das coisas, e noticias vulgarissimas. Deducg. Cron, 
Jol. 25. 4. Modo de fallar, frase , construcção 
contraria às regras da Grammatica Filosofica 
Universal, mas propria de algum idioma em par- 
ticular; ou contraria ás regras de uma Lingua, 
mas propria de alguma Provincia, e nella usas 
da universalmente: v. g. eu parece-me, por, a 
mim parece-me, ou parece-me. Note-se porém, 
que os idiotismos são mais raros do que se cuida, 
sendo nniversalmente usados; talvez são ellipses 
v. Ge eu parece-me; à. é, eu, quanto o entendo, 
parece-me &c. ha dias; à. é, o tempo ha decor- 
rido, ou passado dias: ha homens; à. é, a espes 
cie humana ha ( tem, possue ) homens : nesta 
terra ha boas frutas ( ha a gente, tem a gente) 
&c+. 4 mim me pareçe, é uma repetição por mais 
energia, analoga a vi com estes olhos; &e. 

ÍDO, p.pass. de Tr. « erão idos (os capitães ).” 
B. 2.2.5. no supino, «se havião tdo.” tem-se ido 
ja milita gente. 4, part. cido elle.” Feo, Tr. 2. 
EA DR pd ão 

IDOLA , fem. de Tdolo. Eufr. freg. «a minha 
idola;” à. é, a amante à quem adoro. 4, 1. sc. 
E TE 165. , 

IDÓLATRA , adj. invariavel, m. e fem. Pes. 
soa que adora os idolos. 4. fig. O que ama múi- 
to, e com aífecto desordenado, 4. Proprio de ido- 
latra: v. g. «idolatra cegueira.” Viriato, 10. 35. 

IDOLATRÁDO , p. pass. de Idolatrar. 6. fig. Mai- 
to adorado , e amado : v. g. belleza — ; o vicio 
entronizado, e idolatrado. ) 

IDOLATRÁR , v. at. Adorar idolos. $. fig. 
Amar múito , adorar o objecto amado. arrepens 
dido de ter idolatrado as estatuas da ingratidão, 
Vieira, Cart, 119. Tom. 2. 

IDOLATRÍA , s. f. Culto Religioso dado aos 


idolos. $. fig. Amor excessivo, adoração do obs. 


jecto amado, : 

ÍDOLO, s. m. Imagem de falsa divindade , a 
que os Idolatras, e o Gentilismo dão culto. 4. 
Objecto múi amado, adorado. 4. Idéya, ouima- 
gem do objecto , que se appresenta ao entendi 
mento. frraes, 1.5. imagem fantasiada. drraes, 
8. 23. formarei hum ídolo, e idea de Deus. 

* IDOLOSÍNHO , e. m. dim. de Idolo, peques 
no idolo. Couto, Dec. 7. 3. 11. 

IDÔONEAMENTE, ady. Com aptidão; propor. 

cio- 


IGN 


cionadamente. poderião idoneamente servir as T.- 
grejns. V. do Are, 8. 2, 
IDONEIDÁDE, s. f. Aptidão, proporção, ca- 
- pacidade de uma coisa , em ordem a outra, OU 
“a algum fim. Fco, Tr. 2. f. 179. 

IDÔNEO , adj. Apto, proprio, capaz, perten- 
cente, sufficiente. Arraes, 1.17. os ministros ido- 
neos da sua Igreja. Vieira. idoneo pará tão ar- 
dua empreza : pessoa idonea para tão grande ne: 
gocio, M. Lus. tenpo idoneo para receber purgas. 

ÍDOS,s.m.pl. Os Idos dos mezes entre os Ro- 
manos cahião no dia 13. de cada mez ; exceptos 
os de Mayo , Julho, Março , e Outubro, que 
erão aos 15. M. Lus. a sua conta começa des- 

«de os 8. dias antecedentes, à. é, desde o fim das 
Nonas. 

IDOSO , adj. Homem de annos, velho. 

* IDROPESÍA. V. Hydropesia. B. Per. . 

* IDUMÊOS, adj. Natural da Idumea. Povos 
entre a Judea,, e Arabia para a parte do occi- 
dente, e mui chegados ao monte Casio. Cosia, 
Georg. 3, 

ÍDUS, V. Idos. Idus é mais conforme á Ety- 
mologia. Costa. 

IFANTE, ou IFFANTE, antig. por, Infante. 

IGACÁBA, s.f.t. do Brasil. Talha grande. Vas. 
conceltos, Notic. 142. 

IGÁR, v. at. Igualar, emparelhar. Barr. 2.3. 
6. Nuno Vas, quando se igou com os Rumes ;i.é, 
chegou a distancia de pelejar. V. Iguar. 

IGARVANA. t, do Maranhão. Homem navega- 
dor. Vieira. 

IGNÁRO ,-adj. Ignorante. Camões, Oitavas 2. 
e Encida, X. 222.0 povo —, 

IGNÁVIA , s. f. Priguiça, inercia, deleixo, 
frouxidão , negligencia, falta de industria. Costa, 

“IGNÁVO , adj. Priguiçoso , não industrioso, 
inactivo, inerte, indiligente, deleixado. 4. En- 
torpecido: v. g. a morte ignava, e fria. Eneida, 
XI. 203. e IX, 22, «tira-me deste medo, e an- 
cia ignava.” 4. Fraco, covarde. Guerra do dlem- 
Tejo. 

ÍGNEO, adj. De fogo, que tem a sua nature. 
za. 4. De fogo, e luz, « os igneos carros do fa- 
moso mancebo Delio. ” Lus. VI1I,67. 6. Cor de fo. 
go, ardente. em letras igneas entalhado, um avi- 
so. Uliss. 4. 34, hi 

IGNÍFERO:, adj. poet. Que traz fogo : v. g. 
igniferos pellouros; o ignifero aposento, 1. é,on- 
“de ha fogo, o Inferno. ÚUliss, 4, 17. 

IGNIPOTENTE, adj. poet. Epitheto, que se 
dá a Vulcano ; Senhor do fogo , que tem o fo- 
go em seu poder. Eneida, XI1,173.[ A deida- 
de de Cyrrha iznipotente. Diniz, Od. & creação 
do Conde de Oeiras. ] 

. IGNÍTO , ad). Feito em brasa : v. g. « ferro 
guto.” p. us, 

IGNÍVOMO. 


e adj. poet. Que vomita fogo: v,g. 
4 UM, À : y 
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o Etna —, [o Trovão —. Diniz, Od. a Diogo 
da Silveira. | 

IGNIZÁR-SE , v. refl. Accender-se em fogo. 
Nova Summa Theol, p. us. 

IGNÓBIL, ad). Baixo, vil, humilde: vg. nass 
cimento — : não nobre. Macedo: Leão, Descri- 
pção, f 91. XY. Enenhi lugarinho de seu Arcebisa 
pado houve tam obscuro e ignobil... que &c. 

IGNOBILIDÁDE , s. f. Falta de nobreza , htte 
mildade, baixeza: v. g. — do nascimento. 

IGNOMÍNIA, s. f Afironta, deshonra, infa« 
mia. 

IGNOMINIÓSAMENTE, adv. Com ignominia, 
deshonra: v. £. morreu — 

IGNOMINIOSO , adj. Que deshonra,, deslustra, 
desdonra o nome ; affrontoso , infame , vergo- 
nhoso : morte , castigo , pena, palavras, epithe- 
tos — 

IGNORÁDO, p. pass. de Ignorar. Que se não 
sabe. 4. Vulgarmente se diz por estranhado. 


IGNORÂNCIA , s. f. Falta de noções , notia - 


cia, conhecimento ; impericia. dizei-me que ter= 
ra he esta... que por ignorancia della ( por não 
a conhecer ) não caya em algum descuido. Palm. 
3. f. 149. XY. 6. Ignorancia vencivel, a de que al- 
guem se póde tirar com diligencia, que não exa 


| cede as suas faculdades. 4. — invencível, pelo cona 


trario, a de que se não póde sair sem meyos 
extraordinarios. 
IGNORANTE adj. Que está no estado de igno= 
rancia. 4. Imperito. é. Não sabedor. 
IGNORANTEMENTE, adv. Sem saber, impe- 
ritamente. Flos Sanct. pag. (XT. « peccára ignos 


rantemente.” 


* IGNORANTÍNHO , adj. dim. de Ignorantes 
Hist. Dom. 3. 1.11, 

* IGNORANTÍSSIMO , sunerl. de Ignorante, 
muito ignorante. Soberba —. Vieira , Serm. d 
382. Gente —. Id. Cart. 3. p. 54. 

IGNORÁR., v. at. Não saber: v. g. ignora as 
leis, e a doutrina, 4. Não conhecer. Naufr. de 
Sep. f. 60. 

IGNÓTO, adj. Desconhecido : v. g. terras ix 
gnotas, Encida, Vil.28.a ignota Espanha. Lus, 
VIIT, 45. 4. Mulher ignota ; de obscura condie 
ção, que ninguem conhece. Leitão, Miscell. 4a 
Palavras ignotas ; cujo sentido se ignora, Leão, 
Orige fe 147, palavras já ignotas aos d'aquelle tem= 
po. 4. Ilha ignota , muito mais ignota em nomes 
Coutinho, f. 3. 

IGRANAMIXAMA, s. f. Fruto do Brasil, co 
mo cereja, tem em baixo uma coroazinha de fos 
lha verde. Vasconc, Not. Lá chamão-lhe vulgar. 
mente grumivama; são vermelhas, ou roixas. 

IGREJA , s.f. A congregação dos Fieis de- 
baixo de seus legitimos Pastores. 6. Igreja Unis 
versal : todos os fieis unidos em uma só crença, 
e Baptismo, que reconhecem por seu Pastor uni- 

I vera 
tro 
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versa! ao legitimo Successor de S. Pedro, 6. O 
Templo, ouCasa de coração. 6. fig. Os Ecclesias- 
ticos. 

IGREJÁRIO, s. m. ant. Pequena Igreja. Elu- 
cidar, it, Todas as igrejas, de que se fallava. 

IGREJINHA , s. f. Pequena Igreja : dim. de 
Igreja. 6. Desmanchar a igrejinha (fr. fam. )i.é, 
o projecto, desenho, obra. 
» IGREJÔA , s. f. Igreja grande ; donde talvez 
vem Grijó, que outros dizem ser diminutivo, 
de ecclesiola. V. Elucidar. art. Lgreijairo ; Tod. 
pag. 391. col. 1. 

* IGREJÓLA, s. f. V. Tgrejoa, Purificação, 
Chron. 2. Se). dedo 

* IGUÁDO,, p. pass. de Iguar. Costa, Georg. 3. 

IGUÁL, adj, Que tem a mesma grandeza con- 
tínua , ou numerica , que outro. 4. Da-mesma 
natureza, e qualidade, ou sorte, fisica, ou mo- 
ral: v.g. os espiritos iguáes ao nascimento. 4. Con- 
forme: v. g. as obras iguáes ás palavras, 4. Sem 
excesso, ou diminuição : o. g. repartição «=. 4, 
Em que se guarda a igualdade , ou equidade. 
Ferreira, Carta 1. L. 1. por leis santas, iguães, 
e justas. «são apassionados, e haveis-lhe de pôr 
nome de iguaes.” Feo, Tr. 2. f. 49.€. 2 4 Es- 
teve Marte igual: fr. poet. à. é, a victoria inde- 
cisa. M. Cong. 11.28. 4. Que não se altera, nem 
perturba: v. g. animo, semblante igual. Arraes, 
1. 5. 4 Dizemos iguala; v. g. esta vara é igual 
úquelia ; mas tambem damos por complemento 
outras preposições a este adjectivo; v. g. gran 
geou para as obras dos seus antepassados fama 
igual com a que já tinhão. Hist. Dom. P.2. Ad- 
dição de Bemjica. «para que ficasse igual delle” 
Barros, 1. L. 7. e. 7. Camões, Filodemo, Ato. 
se. 7. namorar-se de quem não he igual della, E 
se o valor de vossos amadores Houver de ser igual 
com vosco mesma. Cam. Son. 32. 4. Estando as 
coisas em igual, ( ceteris paribus ) Palmer. P. 3. 
c. 32. 6. Por igual, adv. igualmente: v. g. estt- 
mando por igual a vida, ea morte, 

IGUALÁDO, p. pass. de Igualar. 

IGUALADOÓR, s. m. O que iguala. B. Per, 

IGUALAMENTO, sm. O acto de igualar. 4.0 
ser feito igual. 

IGUALANÇA, s. f. antig. Igualdade. 

IGUALÁR , v. at, Fazer igual em extensão, 
altura, largura , grossura , espaço, número, 
grandeza : v. g. se igualára-com a noite aquelle 
Jogo (se Jogasse toda a noite). Eneida, IX. 81. 
6. Fazer igual em condição , ou estado moral, 
ec predicamentos: v. g. a natureza igualou a to- 
dos nos direitos da conservação , &c. o dinheiro 
iguala de algum modo as condições , e estados. 
Ferreira, Carta 13. do L. 2. ir a justiça q todos 
igualando. 4, Teualar a alguem em alguma arte; 
ser-lhe igual, « igualou na pintura aos mayores 
mestres ca arte.” 6, Ser igual fisiçamente, Ele- 
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giada, f. T42, vem-se valles c'o tempo igualarser. 
ras. «a terra de Bengala, Fertil de sorte , que 
outra não lhe iguala.” Lus. VIT. 20. 6. Encida, 
VIII. 86. neutr. e iguala o Deus em esta gentia 
leza: frauta nenhuma ha que a tua iguale ; à. É, 
seja igual à tua. Ferreira, Kg!. 9. thcatro, que 
igualava com as varandas do Paço. - Port, Rest. 
Tom. 1. fe 113. Ed. em fol. 4. Aplanar : vag, 
igualar o caminho que tem altibaixos. 4. Arrasar: 
v. g. igualar os montes com a planície. 4. Igualars 
entulhando, a cava, a vaila. Freire. 6. Arrazar a 
medida. $. Assentar por igual: v. g. o marfim 
por lastro , mui bem arrumado , e igualado para 
servir de cama. Hist. Naut. Tom. 2. fe 311. 4. — 
se, apassivado. não fuliou a este triunfo para se 
igualar com todos os dos Romanos. Couto, 6.4.6. 
IGUALDAÇÃO , s. f. Repartição por igual: 
v. g. dos moços de servir, e trabalhadores, pos 
los moradores do lugar. Doc. Ani. 
IGUALDÁDE, s. f. Identidade, semelhança de 
grandeza, razão , proporção ; extensão, lanças 
mento, altura ; condição, estado, sorte, fortus 
na, circunstancias, $. Opposto a variedade: Ses 
melhança , falta de mudança, alteração : v. g, 
igualdade do animo sempre o mesmo; do caracter ' 
não mudado. 4. Do estilo : Modo de fallar unis 
forme, sem ostentação , nem variedade de figus 
ras. 4. Equidade. Ferreira, Egl. 6. onde a jus. 
tiça, onde a igualdade mora? Natural —. Ord, 
4J.2. f.209. Deus decujo saber, eigualdade não 
podemos duvidar. Cathec, Rom. 488. 
IGUALDANÇA, s. f. ant. Igualação, igualda- 
de. Ord, 4f. 2. 59. 22. por se guardar — entre 
aquelles, a que éc. 
IGUALDÁR, v.ante Igualar, v. g. impondo fina 
tas, sem excepções de pessoas. Doc. Ant. 
IGUALEZA,s. f. Igualdade ; equidade. Sua 
fé, simpreza, e igualeza « « . se louve. Resende, 
Dellife pá 
IGUÁLHA, s f. Pessoa da sua igualha ; à, És 
sua, ou seuigual em condição. B. Per. frase vulg. 
IGUALMENTE, adv. Com igualdade, de mo- 
do igual, proporcionado: v. g. «repartir iguala 
mente ;” dando partes iguáes áquelle a quem se 
reparte, 6. « Igualmente é dor minha ser choras 
do Não podia em meu. verso o meu Kerreira, ” 
Caminha, Epist. o dono donavio, quetinha igual 
mente de nobreza, e compaixão. Lobo, Desengs 
9. Mover-se o corpo igualmente ; sem se accele- 
rar, nem retardar o seu movimento em nenhum 
tempo, que dure. 4. Com equidade. 4. Sem aceis 
tação de pessoas, ou causas. 4. Por igual: v. ge 
«ocampo declina, ou ergue-se igualmente,” figo 
Amar igualmente. Igualmente formosa, e discrea 
ta, 4. Igualmente morrem os Reis, e o vulgo. 4% 
Tema os mimigos igualmente que os cidadãos. 
IGUÁR, v. at. ant. Igualar : emparelhar-se, 
«iguarão o Caravo;” emparelharão-se dd 
Co 


IL 
Je. Ted. TT. 342. ef. 538. «iguou-lhe o vento do 
Ponente:” ventou-lhe, 

IGUARÍA, s. f. Manjar, vianda delicada. 6. 
fig. Acções, que servem de iguaria aos murmura- 
dores, Guia de Casados. 

IGUARÍGO,s. m. V. Egoariço. “ que anda- 
vão com as egoas as vacas dos nossos Iguari- 
cos:” que elles ajuntavão as suas vacas com as 
eguas delRei, que pastorão, ou crião. Elucidar. 

ÍLEON, s. m, Anat. Um dos intestinos, eé o 
ultimo dos delgados. & 

ÍLHA,s f. Terra toda rodeyada do mar , ou 
agua de rio, 6. fig. Ilha de casas : um quartei- 
rão com todos osseus lados, ou múitas casas jun 
tas rodeyadas de ruas por todos os lados. 

ILHÁDO, part. pass. de Ilhar. 

ILHÁES, s. m. p!. As ilhargas, ou vasio doca- 
vallo, e outros animães: dar aos ilhdes; alentar 
cançadamente , dar aos folles. Sagramor, Le. 1. 
c. 20. f. 76. « rebentou o cavallo pelos ilhdes. ” 

ILHÁR, v. at. Pôr só de per si, sem commu. 
nicação , como a ilha, que anão tem com o con- 
tinente. ilhar o que vai electrisar-se, tirando-lhe 
a communicação com o pavimento, &e. Ilhar 
uma porção , ou ponta de terra ; abrindo estei- 
ro, por onde entre o mar, e fique rodeyada 
delle, 

ILHÁRGA,s. f. Lado do corpo humano, dos 
quadrís até aos hombros. 4. fg. Ilhargas: conse. 


lheiros , valídos, pessoas, que andão junto de. 


outrem. 6. Rir aié rebentar pelas ilhargas :hy- 
perbole; rir múito. 4. Persectuir de dor de ilhar- 
- ga; com múita importunidade; fr. vale. 4. De 
anão no ilharga : fr. vulg. com suberba. 4. De 


ilharga; obliquamente, d'esguelha. 4. Hhargas: | 


taboas , de que se fazem os lados altos dos cai- 
Xx0es, que não são os tampos, nem testos. » 
ILHARGÁDO , sm. A ilharga. de uma pelle 
ou coiro ilhargado , ou lombeiro. Doe. ante 
ILHARGUEIRO, adj. Collaterál: B. P. desus. 
ILHEO , ou ILHÉU, s. m. Ilheta. Barros: se! 
“ ILHEO , adj. Natural das Ilhas Madeira, &c. 
ou de qualquer Ilha. dd 
ILHETA,s.f. Ilha pequena. Eneida VITI.100. 
Lusit. Transf. f. 141, sda gb 
ILHÓ, s. m, Fhro redondo nas bordas do ves. 
tido, guarnecido de pontos de fio, para que se 
não;desfie ;-por elle se enfia a agulheta comata- 
cador. Leão, Ortogr. f. 265. tras ilhoo, para de- 
Dotar ó agudo. E't 
ILHÓPA, s. f. V. Ilheta, ua 
* ILHÓTE , s. m. Ilheo, ilheta. « Puzerão a 
-Salvo da terra de bumilhote, que alli faz o Occea- 
no.» Vasconc. Chron, da Comp. n. 125. p. 112. 
* ILHOTEZÍNHO , s.m. dim. de Ihote, « Den- 
tro na agua, vão muito apartados da terra, es- 
tão huns penedos a modo de ilhotezinhos,”* Aveis 
ro, Itn. c. 17. e 
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ILÍACA, s. f. V. Iliaco. [ Curvo, Observ. Mes 
dic. 345. ] | 

ILÍACO, adj. Dor —: vólvulo, ou volta do 
leon, de que se causa não poder sair o excres 
mento , acompanhada de grande dôr. [ Curvo, 
Observ. Medic. 255. ] 4. Veya iliaca, é um dos 
ramos descendentes da veya cava ,. que vái pes 
las ilhargas. [ 4. Pertencente a Ilion ou Troia. 
Frota —. Eneida Port. IV. 122. Ropa—. ibid. 
147, ] | 

*ILÍADA, s. f. Poema de Homero onde canta 
a guerra de Troia , chamada dos Gregos Ilions, 
Vasconc. Arte Mil, 202, Vieira, Serm, 8. 67, 

ILICIADÓR. V. Tlliçador, 

*ILICONIO. V. Heliconio, Musas Ilionias, Ara 


raes ; Dial. 9. 19. 


ÍLIO. V. Ilion. 

ILLAÇÃO, s. f. O acto de inferir, tirar cone 
sequencia. 4. A consequencia, inferencia, que 
se deduz: v, &. essa illação não é boa, 

ILLÁPSO, s. m. t. ascetico. Influxo pelo qual 
Deus se communica à alma. P. Manuel Bernara 


des. 
ILLAQUEÁDO, part. pass. de Ilaquear. Ena 
tendimento — com sofismas : consciencia — com 


culpas, escrúpulos, &c. 

ILLAQUEÁR, v.n. Cahir nolaço; fig. naten- 
tação. Ver; e não ilaquéar, é impossivel. V. de 
S. João da Cruz. 6. v.at: Enlaçar, enleyar, en 
redar : v. g. illaquear o entendimento com sofisa 
mas: iHaquear no erro prudencial, ou moral, 

ILATÍVO, adj. De que se dednz illação: v. 
2. prúicipios illatívos ; juizo illatívo ; pelo qual 
se tira alguma conclusão , consequencia , infeu 
rencia, 

ILLÉCEBRAS,'s. f. pl. Carinhos, caricias, ate 
trátivos. Landim: p. usado. | 

-* ILLECEBRO, s. m, O mesmo que Illecebrase 


| Landim, Canto Ip. 6X. 


“ILLEGÍTIMAMENTE, adv. Contra direito, cona 
travóique as'Leis exigem, ou ordenão. - 
ISDEGÍTIMIDÁDE , 's. f. Falta de condição , 
circumstancia, ou qualidade, que faz o acto nul- 
lo em respeito da Lei , não sendo conforme ao 
que ella manda: v.g, de pessoa a quem não coma 
pete a acção intentada, do procurador não-Dasa 
tante, &e. 4º Bastardia. 

ILLEGÍTIMO, adj. Não legitimo , não confora 
me aos requisitos da Lei. 4. Bastardo. 

ILLESO; adj. Que não recebeo mal físico : v, 
g. catu, e ficou illeso; nem moral: o ge ficou 
sua reputação illesa, e sem labéo. 

ILLIBÁDO, adj. Não encetado , não tocado, 
illeso, nem levemente offendido. Lei de 12. de 
Julho de 1769, 

* ILLIBERÁL, adj. Mesquinho, irresolnto, de 
pouco animo. Alma Instr. 2.1.9, 57. 

* pd Natural, ou pertencens 
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te a Elvira, Cidade de Hespanha. Lavanha, 
Viag. f. 4. XY. Benedict. Lusit. 1. 2. 3. 14. 

ILLIÇÁDO , part. pass. de Illiçar. Enganado 
por illicio. 

ILLIGADOR.:, sm. — dra, f. A pessoa, que 
illiça. Ord. L. 5, T. 65. dos Bulrões, ou Burlões, 
e Iiliçadores, 

ILLIGÁR, v. at. Enganar áquelle, com quem 
se contrata, vendendo , empenhando, hypothe- 
cando bens como livres, e sem encargo , quane 
do o illiçador sabe, que a coisa, que vende, 
hypotheca, empenha, já está sugeita, eobriga- 


da poroutro contracto, oudivida: tambem illi- | 


ga oque contráhi dividas, dizendo que tem don- 
de as pague, e não tem com effeito, quem ven- 
de o que tinha empenhado a outrem ; ou o que 
não tem, &c. Orden. 5. 65, pr. as cousas que il. 
liçou, vendeu, ou empenhou. Sá Mir. «o que a 
má malicia inliça.? . 

ILLÍCIO ; s. m, O crime de illiçar. Cortes del- 
Rei D. J. 4. 

ILLICITAMENTE, adv. De modo illicito. 

ILLÍCITO, adj. Não permittido pelas Leis Ci- 
vis, ou Religiosas. 

ILLIDÍR, v. at. Destruir refutando: v.g. li. 
dir os fundamentos , provas, razões, Sentença da 
Inguisição contra Vieira, num. 68. 

ILLOCÁVEL, adj. Que não póde oceupar lu- 
gar ; como os corpos occupão. « Deus é illocd- 
pelo? 

ILLUCIDÁDO , part. pass. Ilustrado. Vita Christ. 
do do Poems 

ILLUDENTE, part. at. de Tiludir. Edital dos, 
Officio em Julho de 1769. « confessores illusos, e 
illudentes. 

ILLUDÍDO , part. pass. de Illudir. 

ILLUDÍR, v. at. Zombar. $. Enganar. 4. Frus- 


trar com engano: v. 2. illndiu os intentos de He. | 


rodes. Vieira. 6. Não observar, zombar da obser- 
vancia : v. g. Carneades iludia os preceitos da 
Ahetorica. 4. Iludir as Leis, e ordens ; não as 
observando com algum pretexto , ou frustrando 
a sua execução com cautella, 

ILLUMIÁDO, part. pass, de Ilumiar. Flos Sanct. 
pag. CCX. X. col. 1. 

ILLUMIÁR , v. at. V. Hluminar. Flos Sanet, 
page CCX. Y. col. 2. assi a illumion Deus, ea 
ensinou de tal maneira, &c. e pag, 156. col. 1. a 
candeia Hlumiasse a todos. 

ILLUMINAÇÃO ,s. f. Espargimento, ou effu- 
são da luz solar, ou da chama. 4. Luminarias 
postas; ou velas juntas acesas na Igreja, &c. 
9. Pintura de iluminação ; a que se faz em per- 
gaminho , como a pintura á tempera , com al. 
gumas diferenças da Arte. Severim, Not. diz: 
as illuminações ; por, pinturas d'iluminação. 6. 
Jliluminação Angelica, V. Iluminar, 4. Lilustra- 
ção. 


pelo bom. 4. Fig. de Rhetor. de 


ILE 


* ILLUMINÁDO , part. pass. de Dlnminars 

ILLUMINADÓR, s. m. O que faz illuminações, 

ILLUMINÁR, v. at. Alumiar, dar luz: v. g. O 
Sol ilumina os astros. Vida del-Rei D. J. 1. 6, 
Fazer pinturas d'illuminação. 4. Hlastrar: v. g. 
iluminar a sua ilustrissima familia. 4. Llastrar 
declarando ponto dontrinal , on verdade , com 
que o entendimento recebe luz : illumina um 
Ánjo a outro declarando-lhe verdade, que respei- 
ta a Deus; ilumina os homens , declarando-lhe 
verdades, que elles ignorão. Q, Iluminar o discur- 
so ; orná-lo com os lumes , ou esmaltes da elo- 
quencia. V. Lume, 

* ILLUMINATÍSSIMO, ou Tluminadissimo, sua 
perl. de Illuminado , Santos, e Doctores —, Min 


randa, Tryunf. da Cruz 2.1. p. 8. 


ILLUMINATÍVO, adj. Queserve para fazer ila 
luminações: v. g. Cores —. 

ILLUMINURA , s. f. Iluminação. «para lho 
mandar fazer (um debuxo ) de iluminura.”? Goes, 
Chron. D. Man, P. 2.c. 19. «na qual arvore, e 
outras cousas de iluminura &c.” Id, ibid. 

ILLUSÃO , s. f. Escarneo, mofa. Arraes, 3% 


34, 4. Engano dos sentidos: noarco da velha não 


ha cores , senão enganos córádos , e Hlusões da 


vista, Vieira. 4. Engano do Demonio , que faz 


apparecer uma coisa por outra. $. Falsa apparia 
ção. 4 Erro do entendimento , que toma uma 
coisa por outra, o falso pelo verdadeiro, o mão 
que se usa pas 
ra zombar de alguem. 

ILLUSO, part. pass. irreg. de Hludir, Zombas 
do , escarnecido. « puz minha filha em perigo 
de se ver tlusa.” 4. Enganado. Vieira, 4. n. 17, 

ILLUSÓR , s. m, O que faz illusões, que ena 
gana, não tlusos, senão ilusores, porque tambem 
cuidão , que enganão o Demonio. Vieira, 1. n. 17. 

ILLUSÓRIAMENTE , adv. Por escarneo , por 
zombaria. saudação, que illusoriamente lhe fizes 


rão no Pretorio de Pilatos. Excell, da Ave Mas 
ria yo fotos 


ILLUSÓRIO , adj. Feito para enganar; em que 
ha engano, 

ILLUSTRAÇÃO , s. f. O dar luz, e noticia 
clara de alguma coisa ; discurso que dá luz, e 
ilustra sciencias, ou passos de Autores obscuros , 
ou antiguidades. 4. Inspiração: v. g. illustração 
Superior ou Divina. Marinho, Antig. de Lisboa. 

ILLUSTRÁDO , part. pass. de Illustrar. vossos 


feitos illustrados com outros titulos. Couto, 6.2.4, 


ILLUSTRADÔÓR , s. m. — Ora, f. Pessoa, que 
ilustra, 6. adj. Coisa que illustra: v.g. notas ile 
lustradoras do texto. 

* ILLUSTRANTE:, adj. Que illustra. Tavar, 
Ramath. Lyra 1. J. 200. 

ILLUSTRÁR. , v. at. Fazer illustre, nobre; 
ennobrecer. 6. fig. v. g. com estas Leis illustrá= 
rão os Romanos sua Republica, Vasconcs Ta (ca 

Ala 
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Santidade, com que se illustrão. Vieira.” 8. De- 
clarar com.explicações , notas, commentos , iNe 
terpretações, alguma materia obscura : « illus- 
“trar o entendimento, com razões, conselhos.” 4. 
Illustrar o discurso; iluminá-lo. 4. intrans. Dar 
luz. Vita Christi, Proem. Tom. 1. 

ILLÚSTRE, adj. Nobre, esclarecido por nas- 
cimento, ou meritos. 4. fig. Acção illustre; il- 
lustre familia, posteridade —. 

ILLUSTRENENTE, adv. Nobremente; de pes- 
s0as, ou com pesscas nobres, € ilustres : v. g. 
illustremente nascido: casado — .. 

* ILLUSTRÍSSIMO , superl. de Ilustre, muito 
ilustre , muito esclarecido por Dascimento , ou 
meritos. Ilha —. Cam. Lus. X, 42. Exemplo —. 
Arraes , Dial. 3. 2% Martyr —. Vieira, Serm. 
8. 113. , 
- *ILLYRICO, adj. Do Illyrio, ou pertencen- 
te ao Illyrio, Região da Italia, hoje chamada 
Dalmacia. Seios —. Lusit. Transf. j. 252... 

IMÁGEM, s. f. Figura, representação, seme- 
lhança, eapparencia dealguma coisa, pintada, 
em vulto, ou imaginada, e fantasiada; erepre- 
sentada com palavras, 

IMÁGEMZÍNHA, s. m. dim. de Imagem, B. P. 

IMAGINAÇÃO, s. f. Potencia, com que a al- 
ma representa na fantasia algum objecto real, ou 
que ella forma, ajuntando partes heterogeneas, 
e de outras coisas: v. g. Se um Pintor á cabeça 
humana unisse pescoço de cavallo, ázas, e pen- 
nas &c. faria um ente de imaginação. 4. Iinagi- 
nação viva; essa potencia de conceber , ou per- 
ceber, e representar o objectos bem , e viva- 
mente. 4. Objectos imaginados, ou imaginarios. 

IMAGINÁDO , part. pass. de Imaginar. Que 
existe na imaginação; que não existe; sonhado, 
. IMAGINADOR , s. m. — Ora, f. Pessoa que 
imagina, Ê 

IMAGINÁR., v. at. Representar na fantasia al- 
gum objecto, que existe, ou que vamos affi- 
gurando, e desenhando; fingir;ideyar; traçar; 
cuidar. 

IMAGINÁRIA, s. f. Arte de fazer imagens de 
vulto, 

IMAGINÁRIAMENTE, adv. De modo imagi- 
nario; só na imaginação: v. g, — doente. 

IMAGINÁRIO , s. m, O que faz imagens de 
vulto, estattario. 

IMAGINÁRIO , adj. Que não tem outroser, 
senão o que lhe dá a imaginação , ou fantasia. 


49. Espaços imaginarios ; os que cuidamos existi- | 


rem fóra do Universo. 
IMAGINATÍVA, s. f, Imaginação, ou poten- 
cia, e faculdade de imaginar. uns 
IMAGINATÍVO , adj. O que anda imaginan- 
do, e cuidando coisas, que não existem ; e de 
ordinario que o molestão. 


INAGINAVEL, adj. Que se póde imaginar ,| macula; o ser immacilado, M. Lus, 


IMM 


conceber, e representar na fantesia. Vieira. «não 
só singular, e inaudito, mas não inaginavel. »» 

IMAN, sm. Pedra ferrenha, que tem virtu. 
de de attrahir o ferro. 6. fig. Attractivo; quali. 
dade, que attrahe, e ganha a amizade , amor, 
aflcição de outrem: v. g. a virtude é o iman dos 
corações virtuosos. 

INBECILLIDÁDE , s. f. Fraqueza do corpo. V. 
do Arceb. 1. c, 2. 4. Imbecillidade da razão , do 
entendimento. 4 Falta de valór. 

EMBECILLITADO , adj. Enfraquecido. Árraes, 
3. 10. « nos pôs para governo huma razão tão 
inbecillitada, 3: 

IMBÉLLE, adj. Não guerreiro, não bellicoso, 
Barros, 4,6. J. «gente fraca, e imbelle.” Lus 
siada, X, 20, M. Cong. 7.47. «velhos imbelles ;* 


1. é, que não tem forças para servirem na guer« 
rã. 


* IMBÍGO, V. Embigo. B. Per. 

* IMBRÍFERO, adj. poet. Pluvial, que traz, . 
ou causa chuva. Nuvens —. Eneida Port. IV. al, 

IMBÚTO, V. Imbuido, Landim, p. us. 

* IMÍGAMENTE , adv. Inimigamente , com inie 
mizade. Barb, Dicc. B. Per, 

* INIGÁVELMENTE , adv. O mesmo que Imi- 
gamente. B. Per. 

IMGÍDO, V. Exido. 

IMÍGO , por Inimigo ; antiquado. Camões, é 
outros mintos Classicos, Garção, « Camões dizia 
migo, eu inimigo.” 

IMITAÇÃO , s. f. O acto de imitar. 4. Objes 
cto, ou coisa feita à imitação de outra. 

IMITÁDO , part. pass. de Imitar. 

IMITADOR, s. m. — dra, f. Pessoa, que imie 
ta. 4. adj. v. g. 4 arte imitadora da natureza, 

IMIPANTE, p. de Imitar. V. o verbo. perlas 
imitantes a cor da Aurora. Camões, Lus, X. 102, 

IMPTAR, v.at. lWazer alguma coisa de sora 
te, que se pareça com outra, que se imita: v. g. 
a arte imita a natureza ; fazendo os artistas fios 
res tão parecidas ás naturáes , que se enleya a 
vista, e não póde descernir a natural da contras 
feita. & Imitar alguem; arremedá-lo, obrar, has 
ver-se, portar-se como elle. 6. Ter semelhança , 
frizar : v. g. Os fermosos limões alli cheirando , 
Estão virginens tetas imitando; 1.é, parecendo, 
semelhando, Lusiada, IX. 56. Arremedar: v. g. 
perlas ricas , e imitantes a cor da Áurora. Luso 
Xi 102. 

IMITÁVEL, adj. Que se póde imitar. Vieira, 

* INIPAYELÍSSIMO , superl. de Imitavel. Exa 
emplo —. Avreu, Avizos pera o Paço, p. de 

IMIZÁDE , s. f, antig. V, Inimizade, 

IMMACULÁDO , adj. Sem macula , sem mana 
cha: fig. sem culpa, nem labéo: v. g. à immas 
culada Conceição da S, Virgem, 

INMACULIDÁDE, s. f. Afalta, ou carencia de 
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INMANENTE, adj. Ácção —; que fica nosu- 
jeito, que a faz; que não se communica a ou- 
tro objecto externo; opposta a transeunte, 

IMMANIDÁDE, s.f. Inhumanidade, crneldade. 
P.P. 2. f 18. « immanidade de feras.” Cam. 
Eleg. 10. diz que a falta de compaixão , ou ip- 
sensibilidade dos affectos seria imanidade de fe- 
ras. Couto, 8. 35. «a — dos brutos animaes, 

IMMANÍSSIMO , superl. de Immano. Ulissea , IV. 
54. «immanissimas barpias » 

INMANO , adj. Cruel, ferino. Ulissea; t. poet. 

IDNIMARCESCÍVEL , adj. Que não 'póde mur- 
char. V. de 8. J. da Cruz, «immarcessiveis açu- 
grentass?! 

INMATERIÁL , adj. Que não tem a natureza 
da materia, não extenso, não divisivel, &e. * 

IMMATÚRO, adj. Não maduro: fig. morte—; 
antes do tempo destinado ; em idade tenra, ou 
invenil; anticipada. Camões, Egl. 2, e Eleg, 10. 
«inmaturaidade,” à. é, juvenil; emflor, no fig. 

* JHUMEDIAÇÃO ,s. f. Acção de estar immedia- 
to. Bern. Elorest. 1. 9, 69. é 

IMMEDIATAMENTE, adv. Logo no lugar que 
se segue, sem ficar outro de permeyo. 4. Logo 
no instante seguinte, gm continente. 4. Sem fi. 
Car outra pessoa de permeyo:; v. g. recorrer im- 
mediatamente a El.Rei; sem ir a algum Magis- 
trado, ou Official , primeiro que a 8. Mages- 
tade, 

INMEDIÁTO, adj. Pegado, unido com outro; 
seguinte na serie , sem que fique outra coisa de 
permeyo, ou pessoa. 4. Immediato a alguma pes- 
soa; 1. €, que fica logo proximo : v. g. — na 
graduação, poder, idade ; que não depende de 
outrem, senão desse de quem se diz immediato: 
ve g, 08 Suberanos são immediatos a Deus nas coi- 
sas tempordes : causa immediata ao juizo da Co- 
roa; que nelie se deve começar logo. Immedia- 
to ao Rei; que só a elle conhece por superior, 
so delle depende. 

INMEMORAVEL, adj. De que não ha memo- 
ria, principalmente á cerca do principio , por 
muita antiguidade. Vasconcellos, Sousa, Brito. 

INMEMORIÁL. V,. Immemoravel, Detempo —: 
de que não ha memoria quando foi , começou: 
v. g. prescripção —. 

IMMEMORIÁVEL, V. Immemoravel, V. de Suso, 
JeoXIT, 

IMMENSAMENTE, adv. Sem modo , limite, ou 
medida: v. g. — grande; misericordioso —. 

INMENSIDÁDE , s. f. A qualidade de ser im- 
menso , illimitado por exteusão alguma sabida, 
-ou imaginada. 4. fg. Grande número, somma: 
vg. immensidade de gente , riqueza , despojos , &c. 

*IMMENSESSIMO, super]. de Immenso. Traba. 
lho —, Thomé de Jes. Trab. 2 27. e 35, Dores 
ee. Íd. 2, 39, Abismo —. Bern, Paraiso, 94. 

INHENSO, ad). Que não póde medir-se; que 
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não tem limites. 6. Vastissimo : v. 2, Immenso 
terreno ;termtorio , espaço; assumto, Vieira, 4. [xe 
cessivo, múj grande: v. g. trabalho —. $. Doa- 
cão — ; excessiva, immodica. Orden. L.4. T. 64. 

IMMENSURÁVEL, adj. Que se ão póde nie. 
Cir, cuja grandeza se não póde medir por meyo 
de nenhuma unidade. q. no fig, «Caridade im. 
mensuravel.** À 

* IMMERGÊR, v. at, Mergulhar , metter de- 
baixo d'agua, Const. de Goa, 3. 3. « Immergens 
do a criança buma só vez n'agua. ” 

IMMÉRITAMENTE, adv. Indignamente, dess 
merecidamente, sem merecimento. 

“IMMERSÃO, s. f. O acto de mergulhar o mes 
nino que se baptiza. 6. t. de Astron. Entrada do 
astro pela sombra do outro , que o encobre, e 
eclipsa. 

* INMÉRSO, part. pass. de Immerger. Bern, 
Florest. 2. 5. B, 21. 4: 8. 

* IMMERSOR , adj, O que faz a imersão, Blui, 
Suppl. 

IMMINÊNCIA, s, f. Lugar alto, cabeço. 6. V. 
Eminencia. 

INMINENTE, V. Eminente, 4. Perigo imminens 
te; instante, que está sobrevindo. 

* IMMISERICORDIÔSO , adj. Falto de miseri. 
cordia, deshumano, cruel, Bern. Florest, 2. 6, 
B. 24, 6,3. 

INMÍTE, adj. Não manso, Mausinho, f.15. Y. 
a fera imníle. p. us. 

IMMIZIDÁDE. V. Inimizade. Ined. TII, 63. 

INMÓBIL. V, Immovel. Lus, IX. 53. Uliss. 2: 
84. o — fado. 

IMNMOBILIDÁDE, s. f. A qualidade de ser im» 
movel: v, g. controverieu-se a immobilidade da 
terra, - j : 
INMODERAÇÃO , s. f. Falta de moderação ; 
excesso, demasia”; descomedimento. 

IMMODERÁDAMENTE , adv. Sem moderação; 
excessiva, déscomerdida , demasiadamente, 

IMNODER ÁDO, ad). Falto de moderação ; desa 
comedido. 6. Excessive; demasiado. 

IMMODÉSTAMENTE, adv. Sem modestia, 

IMMODESTIA, s. f. Falta de modestia ; mãe 
despejo; e desenvoltura; insolencia. 

INMODESTÍSSIMO., superl. de Immodesto. - 

IMMODÉSTO , adj. Falto de modestia. 

*IMMÓDICO , adj. Demaziado , excessivo, Vicia 
ra, Serm. 1. 985. 

IMMOLAÇÃO , s. f. Sacrifício cruento, Arraes ; 
3. 16, e 18. M. Lus, 

IMMOLÁDO , part. pass. de Immolar. Christo 
nosso Redemtor immolado por nossa redempção, 
Barros, Gram, f. 175. Vieira, Christo immolado 
na Cruz. | 

IMMOLADOR;, s. f. O que faz immolação. 

INMOLÁR , v.at. Sacrificar vietima degollans« 


| do-a, e ensanguentando as aras. « As aras de Bue 
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siris infamado , onde os hospedes tristes immola- 
va.” Lus, II; 62. 
IMMORTAL, adj. Não sujeito à morte : 
“a alma racional éimmortal.” 4. fig, Que não ha 
de acabar, ou esquecer: v.g. nome —; fama —, 
IMMORTALIDÁDE,, s. f À qualidade de ser 
immortal, no proprio, e no fig. v. g. à inmor- 
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talidade da alma; a immortalidade do seu none, 
- ou fama. 

IMMORTALIZÁDO , part. pass. 
lizar, j 

IMMORTALIZADOR, adj. Que immortaliza. 
obras, e feitos —. NE 
- IMMORTALIZÁR , v.at. Fazer immortal. 6. fg. 
Fazer que dure para sempre: v.g. immortalizar 
seu nome, sua memoria. 4. — se: fazer immor- 
tal por fama. M. Cong. 

IMMORTALMENTE , adv. Sem fim, sem ter- 
mo : v.g. « viverimmortalmente.” [ Blut. Suppl. | 

INMORTIFICAÇÃO , s. f. O não se mortificar. 
Vieira, Carta 52. T, 2. Falta de mortificação. 

INMORTIFICÁDO, adj. Que não se mortifica 
com penitencias; que não reprime as paixões. 
Vieira. “alma tão immortificada.” Tom. 5. f. 169. 

INMÓTO , adj. Sem movimento, ou immovel. 
Camões, Elegia 1. « E com o gesto immoto edes- 
contente.” Td. Lus. II.28. “por não darem no pe- 
“nedo immoto.” E Lus. X. 15, « fazendo votos Em 
vão aos Deuses vãos , surdos, e immotos:” à.é;, 
insensiveis, 

“IMMÓVEL, adj, Que se não move, sem movi- 
mento ; não mudavel, não mudado: v. g. sem- 
blante em. 

* INMÓVELMENTE, adv. Sem movimento. Viea- 
ra, Serm. 1, 590, 

IMMUDÁVEL , adj. Que se não muda. V, Im- 
mutavel o destino, o fado — ; semblante —, 

- * INMUDECER, V. Emmudecer. 

* INMUDECIMENTO ,s. m. Acção de emmu- 
decer. Miranda, Tryunf. da Cruz. 2, 5. f. 36. 

IMMUNDÍCIA, s. f. Falta de asseyo, de Jim. 
peza. $. Sugidade. 4. Lixo. 6. Insectos, como pio- 
lhos, &c. Barros. $, fig. tira de todo a noda , e 
immundicias de todos os peccados (que antes do 
Baptismo são commettidos ). Cathec. Rom. 236. 

IMMUNDO , adj. Sujo, impuro. 6. Animes 
immundos ; aquelles que pela Lei Judaica não 
podião os Judeus comé-los : entre os Judeus re- 
putava-se immundo o que tocava em cadaver. 6. 
Espirito inmundo: o demonio tentador para come 
metter culpas contra a honestidade. 

IMMUNE , adj. Franco, livre; isento, que go- 
sa de immunidade ; v. g. — da jurisdicção, do 
poder, &c.. 

IMMUNIDÁDE, s. f. Isenção, liberdade; o não 
ser sujeito: v. q. « imunidade de pagar tribu- 
tos.” pecca como sobre carta de seguro, e immu- 
nidade da pena. Vieira , 4% 16, 0. Immunidades 
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da Toreja : os privilegios, e isenções das Leis 
Civis em certos casos ; v. g. de se não tirarem 
dellas os presos, que a ellas se acolhem, Lobo, 

IMMUTABILIDÁDE , s. f. O ser immudavel, 
ser sempre o mesmo; attributo que própriamen- 
te compete a Deos. $ Negação de mudança , pere 
severada estabilidade. 

* IMMUTÁDO,, p, pass. de Immutar. Bern. Flo. 
rest. 5. 6. Gyd, 

*IMMUTÁR, v. at. Mndar, alterar, pertura 
bar. Bern. Florest. 4. 9. €. 90. Immutar-se, ale 
terat.se, mudar-se, Id. Florest. 3. 3. 32. 

INMUTÁVEL , adj. Immudavel; incapaz de 
mudança. Lucena. o eterno, e immutavel decreto 
de Deus, Vieira, « as boas obras fazem a salvas 
ção certa, e immutavel:” infallivel. 

IMOS, prim. pess. do plur. no Indicat, de Tr, 
e presente. Nos imos dizem os bonsautores; mas 
Já na Eufros. 4, 9. e Souza, V. do Arc. se acha 
vamos por imos. 

- INPAÇÃO, s, f. Doença dos Falcões, hydros 
pesia, que lhe dá, Árte da Caça. 

IMPACIÊNCIA, s. f. Falta de paciencia, pais 
xão , agastamento , ira. 4. O não tolerar, não 
sofrer, não compadecer : v. g. a todo poder, e 
mando he annexa impaciencia de companhia, V. 
dobre 2.se 25. 

IMPACIENTÁR, v.at.vulg. Inquietar , irritar, 
fazer perder a paciencia. Não me venhdis impas 
cientar agora, ; 

IMPACIENTE, adj. Intolerante; não sofredor ; 
que não tem paciencia; irado, agastado. 6. Que 
não sofre, não consente. Leão, Tom. 2. pag. 2. 
Chron. os Reis são impacientes de parçaria na 
mando. (E 

IMPACIENTEMENTE , adv. Com impaciencia. 

IMPACIENTÍSSIMO , superl, Muito impaciena 
te. 
IMPÁCTO , adj. t. de Med. Mettido fixamena 
te, eá força: v. g. podridão impacta nas entras 
unhas. 

INPALPÁVEL , adj. De partes sutís, e lizas, 
que o tacto mal sente: v, g. farinhas —, pós—, 
particulas — « 

IMPAR ,adj.t. de Arithm. Número impar; o que . 
se não póde partir igualmente sem fracções, ou 
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IMPÁR, v.n. V. Himpar. F. Mc. 214, hum 
pouco impando como quem queriu chorar. 

IMPASSIBILIDÁDE , s. f. A qualidade de não 
ser sujeito a dor, padecimento , trabalho, tor. 
mento, 

IMPASSÍVEL, adj. Livre, isento, não sujeito 
à dor, ou padecimento. * Deuscreouo homem... 
para que fosse immortal, e impassível. ” Cathe 
Rom. f. 36. 

IMPÁVIDO, adj. Sem pavor, intrepido, ne 
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temido, Varella. «impávido em avançar nas ba- 
talhas.” 

INPECCABILIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
impeccavel. ER , 

IMPEÇCÁVEL , ad). Não sujeito , incapaz de 
peccar. Vieira. . 

IMPECCÁ VELMENTE, adv. De modo impecca- 
vel. Viveu a 8. Virgen —. 

IMPEDERNECER , v. at. Fazer tornar de pe- 
dra: e fig. duro, insensivel como a pedernei- 
Ta. 

IMPEDERNÍDO , Pp. pass. de Impedernir-se, 
Duro como pedra. $. fg. Duro, aspeto, insensi- 
vel: v.g. «condição impedernida.” Naufr. de Sep. 
J. 106. Coração o 

IMPEDERNÍR , v. at. Fazer da natureza da 
pedra: fig. fazer duro , surdo, insensivel; v. g. 
« impedernir o coração contra os conselhos da pru. 
dencia.” Impedermir-se. V. Empedernir-se, 

IMPEDIÇÃO, s. f, Opposto a permissão: t. de 
Theolog. $. O acto de impedir. 

IMPEDÍDO , Pp. pass. de Impedir. 4. fig. M. 
Cong. 6. 30. « a Gula sentada á meza está gros- 
sa, e impedida;" à, é, sem acção , sem energia, 
entorpecida, empachada, pejada. 

IMPEDIENTE, ad). Impedimento — ; é o que 
impede contrabirese matrimonio, mas não dissol- 
veo já contrahido. V. Dirimente. 

IMPEDIMENTO , s. m. Obstaculo , estorvo , 
embaraço fisico, ou moral, com que se estorva 
fazer-se alguma coisa ; v. g. mover-se o corpo, 
receber ordens, contrabir matrimonio: Ser im- 
pedimento em alguma coisa. Paiva, Cas, 6, 

IMPEDÍR, v.at. Tolher, atalhar, embaraçar, 
estorvar , por obstaculos : v. g. o pouco credito 
lhe impede não vos vir ofjerecer a vida, Lobo, Es- 
te penedo impede a corrente daquelle ribeiro , eo 
obriga a torcer o passo. Impedir que se faça al- 
guma coisa: impedir a passagem, e a volta: im- 
pedir o castigo, ou que se castugue: eu não 0 Me 
pido: não impidais. Hist. Isca, f.130. XY. an. 
tes gue minha sorte impida , ou mude, ” Ferr. 
Carta 9. L. 2. 4, Obstar moralmente , fazer im- 
praticavel: v. g. a falta de consentimento impede 
contrahir-se matrimonio, Impedir o commercio ; as 
vendas em fraude da Lei, ou dos credores. 

* IMPEDITÍVO , Que serve de impedimento. 
Perigos —. Alma Instr, 3. 3. 3. 4, 171. Corru- 
ptela —. Bern. Eloreste À. 6. 42, 4.2. 

IMPELLÊNTE, p. pr. de Impellir, 4 causa —, 
a jorça —. 

IMPELLÍDO , p. pass. de Impellir: q, 
po — . 4. Ineitado, &c. V, o verbo, 

INPELLIR, v. at. Empuxar, empurrar, pôr 
em movimento, abalar. 4. fg. Incitar, estimular. 
Camões. q som da tuba impelle os bellicosos ante 
mos. Lus, VT.63. 0 navio impellido dos ventos, e 
das ondas, Q,— a peila, da mão do jogador, 
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chaçar. 6. na guerra. « Impellem-nos d'ali com 
mortaes danos.” Eneida, TX. 123. 
* IMPENDENTE, ad). Iminente, quasi a sobre. 
vir. Perigo —. Bern. Florest. 2. 2. C. 19.6.3. 
IMPENETRABILIDÁDE :, s. f. Propriedade da - 
materia, que consiste em ser impenetravel. 
IMPENETRÁVEL, adj. Fisic. Que não póde co. 
existir no mesmo espaço occupado por outro 
corpo ; é um dos attributos da materia, 6. Que | 
se não deixa passar de tiro, ou golpe cortante, 
ou bote: v. g. cota impenetravel , impenetravel 
malha : rocha impenetravel ao ferro. $. Onde se 
não póde entrar por força : v. g. Praga —. 6, 
Que se não pódealcançar; v.g. segredo —. 6. — 
ao logro, e engano; que se não dá, não cái nelle, 
INPENITÊNCIA, s. f. Obstinação na culpa. 
IMPENITENTE, adj. Sem rependimento, sem 
penitencia do peccado, e vida irregular, Cron. 
Cist. 1. 3. 
IMPENSÁDAMENTE , ady. Imprevistamente , 
insperadamente, inopinadamente, d'improviso, 
IMPENSÁDO , adj. Não cuidado, não premes 
ditado, imprevisto, subito. 6. D'impensado , adv. 
Eneida, XI. 158. «turbarão-se as esquadras dim» 
pensado.” 4. Não conhecido, não suspeitado. vce 
neno — bebem, 
INPERÁDO , p. pass, de Imperar. Vieira. a 
misericordia mandada, ou imperada da caridade: 
IMPERADOR , s. m. Os nossos Classicos escres 
vem de ordinario Emperador , hoje claramente 
se diz Imperador , que é conforme ao Latino Ime 


| perator, donde o tomámos: entre os Latinos, e 


fallando nos tempos da Republica, significa Ges 
neral de Exercito, declarado tal por decreto do 
Senado, havendo vencido alguma grande batas 
lha , ou acelamado pelos Exercitos. 4. Depois, 
e agora significa Soberano, que o é, ou foi de 
Reis, e Principes coroados, ou que de algum 
modo lhe são superiores; como o Imperador dos 
Romanos , o da Russia, Ethiopia, &e, 
IMPERANTE, s. m. O Soberano, Rei, o que 
tem o Summo Imperio no estado civil, ou cis 
dade, 4 adj. Signo imperante , na Astrologia , é à 
signo , que domina por estar na casa Snperior. 
IMPERÁR, v. at. Governar como Imperador ; 
como Soberano. 6. Mandar com imperio , cos 
mo Senhor , ou Superior. Barros, 1. 5. 1, usa 


deste verbo com paciente, « Para redempção de 


tantas mil almas , como o Demonio naquellas 
partes da Infidelidade imperava.” « Rainha Can- 
dace, a qual em nossos tempos imperou os Ethios 
pas.” B. 3.4 2, « aquella região, que ella im 
perava.” abid. « Imperar a alguem.” H. Pinto. 

IMPERATÍVAMENTE, adv. De modo imperas 
tivo, imperiosamente. 

IMPERATÍVO , adj, Modo — , na Gram. as 
variações verbáes, com que mandamos fazer, ou 
sofrer alguma Coisa: 0. g. escreve; le, sofre, pas 

des 


x 


IMP 


dece: pedimos, rogamos, avisamos , exhortamos, 


- geralmente declaramos o nosso querer. ? 


IMPERATRÍZ, s. f. A mulher do Imperador. 


4. A que por si mesma tem a soberania , e at.| 


tribuições proprias do Imperador. «a Imperatriz 
Maria Thereza, mãi de José 1.” 
IMPERCEPTÍVEL, ad). Que não faz impressão 


nos sentidos. 4. Que o entendimento não perce- | 


be. $. fig. Mui tenne, sutil; 0. g. pó —, 
IMPERCEPTÍIVELMENTE, adv. De modo im- 
perceptivel, insensivelmente, 


IMPERFEIÇÃO, s.f. Opposto a perfeição. Le. 


ve falta, defeito de ponco momento, 
IMPERFEIÇOÁDO , p. Não perfeito, não aper- 
feiçoado. 1 
IMNPERFEITAMENTE, adv. Mal acabada, de- 
feituosamente, 


IMPERFEITO, adj. Não acabado, mal acaba- 


do; com falta, ou falto, defeituoso; não aper- 
feiçoado, 9. Tenpo imperfeito, na Musica, V, Per- 
feito. 4. Preterito imperfeito, na Gram, variação 
do verbo, que indica, que a acção continuava, 


e não estava acabada em um tempo já passado: 


v. 8. hontem estava eu vendo: lia por um livro, 
&e. é o presente do passado, 

IMPERIÁL, adj. Pertencente ao Imperador, 8. 
Magestade Imperial : tratamento que se dá aos 
Imperadores, fallando como de terceira pessoa, 
4. Calças —: calças de múita fábrica , e artifi- 
cio curiosissimo, usadas antigamente , e prohi- 
bidas por ElRey D. João o III. Extravagantes 
del-Rer D, João III. e por D. Sebast. na Lei de 
19. de Novembro de 1566. 6. Terça, quaria, quin- 
ta imperial , no Jogo dos centos , são Ás, Rei, 
Valete, Dama, &es 

INPERIÁALMÉNTE, adv. De modo imperial, 

IMPERÍCIA, s. f, Falta de pericia, ignoran- 
eia; grosseria na arte, que se exerce, Vascon. 
ceilos, árte. a impericia dos Copitítes. 

IMPERIO , s. m, Os direitos de que goza o 
Imperante, ou Seberano, $. O territorio com os 
Vassallos do Soberano, e propriamente dos Im- 
peradores. $. Imperio mero : o poderio absolato 
do Soberano sobre seus vassallos, com direito de 
os punir tirando a honra, a vida, osbens. 6. Me. 
ro, ou misto imperio: jurisdicção que o Sobera- 
no dá aos Magistrados para julgar ascontrover- 
sias, e impôr pena de morte , confiscação de 
bens, &e. 4. Imperio misto: o poder de julgar 
causas civís, e impor penas pecuniarias, centre 
as afflictivas corporáes a prisão , e outras, que 
não sejão de sangue, 4. fig. O dominio, ou gran- 
de influencia, que tem em nós as pessoas, a 
quem somos sujeitos por direito , ou por amor, 
cu vontade, ou por reconhecimento de superio- 
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IMPERIÓSAMENTE., adv, De modo imperioso , 
com palavras imperiosas ; de modo irresistivel, 
a necessidade manda — . 

IMPERIOSO, adj. Que manda com imperio, 
que exige a execução dos seus mandados com 
suberba. Barros, 3. 3. 7. por ser homem Cavallei- 
ro de sua pessoa, era hum pouco imperioso eques 
ma que todo o mundo lhe obedecesse. 4. fig. Que 
tem grande dominio, e influencia : v. g. as ime 
periósas paixões. 

INPERÍTO, adj. Indouto , ignorante. officia 
— , homem — , capitão —. 

IMPERMANÊNCIA, s. f. Inconstancia , instabie 
lidade. 

IMPERMANENTE , adj. Que não permanece ; 
instavel, que não podia durar, inconstante. 

INMPERMANENTEMENTE , adyv. De modo ims 
permanente. 

IMPERTINÊNCIA , s. f. Coisa, que não pers 
tence para o ponto, desproposito. 6. Importuni- 
dade. 6. Condição, humor importuno , cansati- 
vo, molesto , pesado. 4. Capricho enfadoso de 
quem está de mão humor. ; K 

IMPERTINENTE, adj, Desapropositado. Leão, 
Cron. J. 1. c, 27. não parecer impertinente di« 
zer quem elle foi, &c. fóra de lugar, importuno. 
6. Difficil de contentar. $. Importuno , enfados 
nho, pesado. 

IMPERTINENTEMENTE, adv. Com impertis 
nençia. [ B. Per. Blut. Vocab. ] 

IMPERTURBABILIDÁDE ,s. f. Qualidade do ani= 
mo , que não se altera , nem perturba. [ líscol, 
das Verdad. Indice let. T.] 

IMPERTURBÁVEL, adj, Que se não perturba, 
não se inquieta , não se altera : v. g. semblante 
— ; vulto — ; animo — ; socego —s a paz imper« 
turbavel dos bemaventurados. 

* IMPERVIO, adj. Invadiavel, inaccessivel, 
dificil á passagem. Berna. IFlorest. 3. 6. 61. Q. 7. 

INPESSOÁL, adj. Gram. Verbo impessoal; que 
não tem algumas variações correspondentes a ale 
guma pessoa da oração: v.g. feder, chover; pors 

ue não dizemos eu fedo, nem eu chovo. 

ÍMPETO, s.m. Movimento furioso, com gran: 
de violencia, ou impulso. 0. fig. O impeto das 
paixões; o abalo grande, e a força com que fa- 
zem obrar. movido por seus impetos , e não por 
conselho dehomens nobres &c. B. 4. 8. 8. «não se 
hão de cômetter as guerras temerariamente por 
impeto,” Couto, 8.35. 4. Quebrar oimpeto, acti« 
vamente, ou neutramente; diminuí-lo, ou dimi- 
nuir-se; diz-se dos corpos impellidos , ou dos a pais 
xonados: v. g. «quebrar o inpeto á torrente, ao 
potro furioso.” Quebrar-lhe o impeto da ira , do 
amor; ou quebrar o impeio, neutro; diminnir-se, 


ridade, &e, 4. O dominio forte, que tem em nós lafroixar. Palm, P, 3. & Se anda nos impetos da 
as paixões. $. poet, Dizemos amperio da morte, | Corte dos Reis, diz, que he por amor dos filhos, 


por a sepultuça , &e, 
Toa, PEA 


| Barros, Vic. Vergs foi, 293, 
K 
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IMPETRAÇÃO ,s. f. Acção de impetrar. Im- 
petração do perdão, Cathec. Rom. 362. 

IMPETRÁDO , part. pass. de Impetrar. 

IMPETRANTE, part. at. de impetrar. substant, 
O que impétra, e requer; e o que já impetrou. 
Orden. 3. 37,2, 

IMPETRÁR, v. at. Pedir, supplicar. Eneida, 
III. 85. impetrar aos Deuzes paz. 4. Conseguir 
com supplicas: ». g. impetrar Beneficios na Cor- 
te de Roma, Orden. Impetrar favor, mercê, gra. 
ças, Vieira, Impetrar a fortaleza; licença del-Rei 
para fazê-la, B. 4. 6. 10. Pina, Cron, D. Duar- 
te, c dl, 

IMPETRATÓRIO, ad). Que se póde impetrar. 
Calvo, Hom. 2. 380. 

INPETUÓSAMENTE, adv. Com impeto : v. 2. 
corre o vio impetuosamente ; desejar impetuosa. 
mente. Paiva, Serm. 1. f. 28, X. 

IMPETUOSIDÁDE , s, f. O ser impetuoso, mo- 
vimento impetuoso : v, g. — do vento, do maca. 
TÉO, À Co 

INPETUÔSO, ad). Que se move com impeto: 
ve ge vento —, corrente —. Camões. animo ima 
petuoso nas paixões ; vehemente, ardente, arro- 
jado , accelerado. 

IMPIADÁDE, e deriv. V. Impiedade, &c. 

IMPIAMENTE, adv. Com impiedade. 

IMPÍDA, V. Impedir. Uliss. 4. 115, que elle mes- 
mo se impida o crescimento, D' Aveiro, c. 43, 
«sem haver quem nos impida.” Cam. Son, 61. 

IMPIDÕSO , adj. ou EMPIDOSO: V. caminho im- 
pidoso pela agrura da terra. B. Clar. 0,51. Eou- 
tros lugares, onde estava portempos impidozos de 
peste. Pinheiro, Serm. da Trasladação dos ossos 
 BiRei D. Manuel, fol. XIIII. Ed.Lisboa. 1557. 

IMPIEDÁDE, sf. Transgressão dasobrigações, 
em que estamos a respeito dos páis , da patria, 
e a respeito de Deos; e neste ultimo sentido, ir- 
religião no que toca à crença, e à moral ; cri. 
me contra o culto devido aos Santos. 4. Deshu- 
manidade, crueldade, falta de compaixão. 

IMPIEDOSAMENTE , adv. Sem compaixão. 

IMPIEDOSO, adj. Sem compaixão , desbumas 
no, esquivo. Elegiada , fi 270. fortuna impiedo- 
sa, e amor porjião. 

IMPÍGEM. V. Empigem, 

IMPIÍSSIMO , superl, de Impio. Couto, 5. 1.2. 
principes — 

INPINÁR. V. Empinar. | 

IMPINGÍR, v.at. Dar: vg. impingir uma bo. 
fetuda a alguem, 4. Fazer ouvir constrangida- 
mente : v. g. impingiu-me um sermão ; qs seus 
versos. 

ÍMPIO , adj. Que falta ao que deve aos páis, 
e à patria. 4. Desprezador das coisas Santas, 
Sagradas, e Religiosas. 6. Dito, ou feito em 
desprezo dellas, 6. O que está em culpa mor- 
tal H, Pinto, da Lembr. da Morte, c. 6. Je 238. 


e 
e 
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sem a graça divina não póde o impio justificar. 
SC 

* IMPÍREO, adj. Celestial. Cidade —. Lana 
dim, Vid. de 8. João de Deos, f. 96. P. V. Eme 
pireo. 
IMPLACABILIDÁDE , s. f. O ser implacavel. À 
— do seu caracter; daquella alma cruel, do tirano, 

IMPLACÁVEL , adj, Que se não aplaca ; que 
não afroixa de sua ira, raiva, odio, vingança, 
castigo ; inexoravel. Camões, Ode 3. as tres ju- 
rias escuras implacaveis d gente. 

IMPLACA VELMENTE , adv. Sem se aplacar. 

IMPLANTÁDO, part. pass. de Implantar. V. o 
verbo, 

IMPLANTÁR , v. at. Plantar, inxerir, arreis 
gar: v.g. implantar nos corações ternos sentimene 
tos de solida predade, Tued. TI. f. 280. ( onde diz 
emprantar) 4. 4 raiz da lingua está implantada , 
eligada com ligamento no osso hyoide. Recopil. da 
Cirurga 4. Ar implantado; o que está metido nu. 
ma cavidade do ouvido debaixo do tympano, 
para receber a impressão doar externo vibrado, 
e a commuticar ao orgão auditivo, 

IMPLICAÇÃO, s. f. Complicação, enredo. 6. 
Implicancia, inconsistencia, contrariedade, in« 
compatibilidade. Vieira. grande implicação he do 
vosso amor , amares-me tanto, e não vos deixara 
des ver, 

IMPLICÁDO,, part. pass. de Implicar. 4. Cona 
trario, opposto asi mesmo. Vieira. «virão tudo, 
e nada vião, não póde haver cegueira mais ima 
plicada !* 

IMPLICADOR, s. m. O que implica, envolve, 
« calumniadores infames implicadores de bons e 
mãos numa sonhada conspiração. ” 

IMPLICÂNCIA, s. £ Implicação, contrariedas 
de, incompatibilidade: v. g. implicancia é ser um 
tenpo noite e dia no mesmo lugar ; correr o mese 
mo corpo, e estar parado. 

IMPLICÁR, v.n. Ser incompativel, repugnar; 
v. Z. existir uma coisa , e não existir ao mesmo 
tempo, implica ; ver, e não ver implica. Vieiras 
9. — se: meter-se, enredar-se, ter parte: v, 8. 
implicar-se em negociações arriscadas: implicar 
se uma materia, ou questão com outras connexase 
$. Implicar o animo dos que inquirem a verdade 
com questões ; embaraçar, enleyar. Arraes, 3. 4, 
9. Envolver : v. g. implicão-nos no insulto de 3. 
de Setembro, Prov, da Ded. Chron. fol. 179, Área 
racs, 10. 70, Em quantos males te implicárão os 
teus peccados, 4 Repugnar, M. Cong. 9. 117. 
«implica a seu valor.” 4. Fazer perplexo, cone 
fundir o entendimento. Vieira, 4. n. 13. o mesmo 
David se explicou; enão sei se nos implicou mats, 
9. Implicar-se: proceder em contradição ; e inCoe 
herencia com sigo mesmo. Por onde iniplica-se 
edá no seu escudo quem sehonrar de S. Agustinho, 
e não se prezar de S, Thomaz. Feo, Tr, 2 da 
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ÍMPLÍCITAMENTE, adv. opposto à Exphcita- 
mente. Não declarado expressamente por pala- 
vras : v. 2. cremos implicitamente todos os Do- 
gmas catholicos , ainda que não saibamos refe- 
rir implicitamente quaes sejão múitos delles, 

IMPLÍCITO, adj. Tacito, não expressado com 
palavras : v. g. crença, fé implicita, pacto uh» 
plicito; não expresso, tacito. - 

INPLORAÇÃO , s. f. O acto de implorar. 

INPLORÁDO,, p. pass. de implorar. Socorro —, 
pairocinio, euxilio, favor, mercê, justiça, &c. 

INPLORÁR, v. at. Pedir com lagrimas, cho- 
rando: fig. encarecidamente: v. g- implorar mer- 
cê, auvitio, misericordia; a equidade do Soberano. 

* IMPLUMÁDO , adj. Guarnecido de plumas. 
Telles, Chron. 1. 3. 4, 8. «Na cinta huma espa- 
da de pão mui implumada nos cabos. ” 

IMPLUME, adj. Que ainda não tem pennas: 
v. g. os implumes filhinhos. Camões, Egi.6 Sem 
pennas: v. g. «animal implúme,” 

IMPOLÍDO , adj. Rude, não polido. Calvo, 
Hom. 2. pag. 17. «o interior da figura rude, e 
impolido.” 6. Nações —; incultas, sem policia , 
ainda que sejão civilizadas. 

IMPONDERÁVEL, adj. Que se não póde assás 
ponderar, ou estimar, ouavaiiar. Vida do Prim. 
cipe Eleitor. esta imponderavel capacidade. 

IMPÓR , v. at, Por em alguem4 v. g. «impor 
o Sacerdote, ou o Bispo as mãos , benzende, 
dizendo preces, &e.” & Impoór aalguem um cri- 
me; assacar-lho, attribuir-lho calumniosamente, 
Freire. Impôr falsos testemunhos. Calvo, Hom, 2. 
pag. 369. e 373. — asi, 6. Impoór cbrigação, ou 


|Rafitas &c. « Negocio de tomo, e importancia.” 


IMP e 


INPORTANTE, adj. Custoso, de preço: v. gs 
uma carregação —: «casas; que estão importane 
tes.” 4. Digno de estima , apreço; de pondera- 
ção; coisa de consequencia : v. g. 0 negocio da 
salvação é o mais importante de todos. &. Util, 
ou necessario : vida tão importante, e preciosa 

á pública saúde. 

* INPORTANTEMENTE, adv. Com importans 
cia. B. Per. 

* INPORTANTÍSSIMO , superl, de Importans 
te, muito importante. Victoria —, Mariz, Dial, 
2. cap. 8. Couza —. Arraes, Dial. 1. 23. Maxie 
ma —, Vieira, Serm, 5. 327. Bernard. Florest. 4, 
1516. 1884 | 

IMPORTAR, v.at. Trazer para dentro, intros 
duzir:v.g. — mercadorias estrangeiras. 6. fig. Tras 
ger: uv. g. a memoria da minha doce patria ime 
porta-me desacostumadas soidades. Árraes, 1. Co 
3.€e7.0s gafanhotos com a destruição das novidas 
des importão dano é Republica, c. 4. detrimento, 
que importárão & Christandade. o que tem impora 
tado à Christandade grandes desaventuras. id. 4, 
26. Muusinho, f. 73. Y. a novidade importa ads. 
miração. 4. v. n. Ter certo valor, preço: v.g. & 
carregação importa em tanto; a despeza importa 

ipouco, excede ao que podia importar a jroia de 
| Salamão. « importão ( os direitos de cada não, 
sem a pimenta, cada anno a el-Rei) 45. contos,” 
e do que importa o ouro da nossa Mina ; à. é, 
somma em valor, Vasconc, Sit. fe 17. e traz lú« 
'cro, renda , emulumento. id. f. 140, é Camara 


“importa o terço 800%. (do pescado). 6. Serutil, 


tributo: carregar alguem comalguma obrigação. | necessario. 4. Ser d'importancia, em que nos vai 
M. Lus, impór obrigações aos Ófficides da casa: | mãito; digno de ponderação: cumprir; custar: 
tributo imposto por Augusto, Vieira. Impôr pent- | merecer cuidado, attenção: v. g. importa miito 


tencia; obrigar a fazê-la, cumprí-la. 4. Anegar 


em falso: v. g. «impor ao texto.” 6. Enganar: 
v, g. impór com pretexto de justiça. &. Pôr: v. 8. 
impôr nome, 4. Entre impressores, impor a for- 
ma em uma rama de ferro com suas guarnições de 
péo qo redor, ecunhas para apertar. 6. Fazer crer 
com engano, P. P. 2. f. 128. não falecião conse- 
lheiros prejudiciaes, que por se lhe mostrarem amic 
gos o impunhão superior em tudo. &. Impor-se: 
por-se, ou attribuir-se algum foro, costume, 
uso: v. g, impor-se em Fidalgo; as vaidades , e 
doudices em que vos ides impondo. Ulisipo, f. 14. 

IMPORTAÇÃO , s. f. t, mod. usual. Iintrada de 
mercadorias para o Reino. 

IMPORTADO, Pp. pass, de Importar, 

IMPORTADOR, s m. O que manda vir, e in. 
troduz effeitos commerciaveis na Terra. t, mod, 
adopt. V. Importar. 

IMPORTÂNCIA, s. f. Valor, somma. 4. Aquil. 
lo em que se preza, avalia , estima. 6. O peso, 
o preço, valor, consequencia, momento : 0. 2. 
q importancia da despezu ; a importancia da sals 


para a boa administração da Republica , que os 
Regedores sejão inteligentes e bem intencionados , 
e igualmente activos, e diligentes: estas casas ima 
portão-me Já em tantos mil cruzados: nadame ima 
porta o por vir, se não sei os momentos que heide 
durar » SC, que lhe não negasse uma coisa , que lhe 
importava todo o bem do seu Reino. Cron.J. III, 
P. 1.0. 34, 4 Valer, ter o mesmo sentido, sena 
tença, efleito. « crausulas geraes ho mesmo ime 
portantes.” Ined. IIT. p. 590. 

IMPORTÁVEL , ad). Que se pode importar, 
ou trazer , de cômum para negocio. « Mercado- 
rias, e effeitos importaveis:” não defesas, não de 
contrabando. 

IMPORTUNAGÃO , s. f. Acção de importunar, 
D. Fr. Man. Cart. Fam. C.25. 6. Coisa, que ima 
portuna. ; 

* IMPOR'TUNADÍSSIMO , superl. de Importus 
pdoe , muito importunado. Ágiol. Lusit, 2. fa 
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IMPORTUENÁDO, Pp. pass. de Importunar. 

IMPORTUNADOR, s. m, — Ora, f. Pessoa que 
k 4 ie 
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importuna. Sá Mir. Vilhalp. Ferr. Cioso, 2. 2, 
« Importunador de Faustina (para amores ).” 

IMPORTUNAMENTE , adv. Com importuni- 
dade. 

IMPORTUNÁR, v. at. Instar; molestar, di- 
zendo , pedindo , ou fazendo alguma coisa re- 
petidas vezes, ou fóra de tempo. « inda importu- 
nas?” Ferr. Castro, f. 135. 

IMPORTUNIDÁDE, sf. O cer importuno: o. g. 
a— de algum sujeito. $. Da coisa que vêi fóra de 


occusião opportuna, e incommóda. a importuni-| 


dade d'esta visitação, 

* IMPOR TUNÍSSIMO , superl, de Importuno, 
muito Importuno. Guerra —, Arraes, Dial. 4, 13. 

IMPORTÚNO, adj. Pessoa que importuna. 6, 
O que pede com affinco , e continuação , fóra 
de tempo, é occasião, 

MPOSIÇÃO, s. £, O acto de impor: v.g. im- 
posição de mãos do Bispo nos Ordinandos em si= 
nal do poder que lhes confere, q. O acto de por 


nome, o acto de pôr preceito, e dar penitencias. | 


g. Tributo em geral. M. Lus, Tom. 5. Ord. Af. 
“2. f. 145. “* pooem em suas terras emposissodes no- 


vas: e f. 215, Lançar pedidos , e poer imposi- | 


oões no tempo da guerra, 

IMPOSSIBILIDÁDE, s. f. O ser impossivel; re- 
pugnancia, implicancia. 4. Kalta de posses, fa- 
culdades, forças. 

IMPOSSIBILITÁDO , p. pass. de Impossibilitar. 
O que não tem posses fisicas, ou moráes. 

LNPOSSIBILITÁR , v. at. Privar alguem das 
forças , poder, faculdades fisicas, ou moráes: v. 
a idade , e a doenga me impossibilitão de ir, 


ou para ir a vossos pés: as desgraças , € revezes | 


ame impossibilitão otratar-me com o antigo explen 
dor : impossibilita-me a Lei, em que não posso 
dispensar , &c. & Representar como impossivel, 
pão factivel, de não efleituar-se, ou conseguir» 
se. B. 4, 8. 1. «cimpossibilitando-lhe aquelle nego- 
cio.” & — se: pór-se no estado de impossibili- 
dade. Quem trabalha com excesso impossibilita-se 
para trabalhar bem. desbaratáis-vos em prodigali- 


dades , impossibilitais-vos para acudir ds neces. | 


sidades ( privar-se das posses). 


IMPOSSÍVEL, adj. Que não póde existir, fa- | 


ger-se, fisica, ou moralmente, on humanamen. 
te: v. g. é impossivel que os 3, angulos de um 


triangulo não sejão iguáes a dois rectos ; que ol 


homem de bem minta; que seja noite e dia no mese 
ano horisonte fisico, &c. Usa-se substant. v, g» « fa- 
zer 0 impossivel.” . 

* INPOSSIVELMENTE, ady. Com impossibili- 
dade. Vicira, Serm, 3. 363.- 


IMPÓSTA , s. f. Especie de cornija , sobre a | 


qual assenta a pedra de que se vai criando , e 
arqueando a velta do arco, 

IMPOSTO , sm. Imposição , tributo. Regimen- 
po de 1674, 
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IMPÓSTO, p. pass. de Impor : v. g. pena aa 
nome — ; tributo imposto; &c. 

IMPOSTOR, sm. Embusteiro. M. Lus. Toms 
6 f 301. col. 1, embaidor. 

IMPOSTORA , s. f. Trapo que-se ata por isca 
ao peixe, ou coisa com que se enganão os anis 
mães que queremos tomar. “ quem pesca com ime 
postura.” Paiva, 8. 1, f. 16. Y. 6. Calumnia im 
posta a alguem. 4. Embuste ; engano artificioso, 
embaimento. Papeis Ministerides. 

EMPOTENCIA, s. f. Falta de poder; impossi- 
bilidade fisica, ou moral cansada por Lei prohi- 
bitiva. 4. Falta de poder, ou virtude de gerar; 
v. &. no castrado , no falto de erecção , &c. 6 
virão aquella impotencia do fogo (que não prene 
dia na Igreja). B. 4. 7. 18. 

INPOTENTE , adj. Que não póde gerar por 
defeito fisico. $. fig. — desejos; votos — ; esfora 
gos —. odio impotente; do que não pode vina 
gar-se, nem fazer mal á pessoa odiada, 

* IMPOTENTEMENTE, adv. Com impotencia, 
com impossibilidade, sem vigor , sem força, Vicis 
ray Sermol. 812, 

IMPRACTICABILIDÁDE , s. f. O ser impratia 
cavel, incapaz de pôr-se em praxe , ou execlls 
ção: v. g. a — deste projecto ; desta ordem , dea 
terminação , &c. 

IMPRACTICÁVEL , adj. Que não póde poór-se 
em pratica, ou praxe: o, g. recurso, ou expédio 


ente —; Lei —. 4 Caminhos impraticáveis; por 


onde se não póde andar por serem impidosos, 


barraneosos, agros, cegos , alagados , &c. Vs 


| Praticar por algum cominho, 


IMPRECAÇÃO, s. f. Maldição, praga. 6. Ros 
gativa de bens para alguem. M. Lus, 1. 171. 
«sobre a cabeça lhe fazia o ministro certas im= 
precações,” 

IMPRECÁR , v. at. Imprecar bens, ou imales a 


alguem ; pedir ao Ceo bens , ou males para ele 


le. Vieira. não era maldição , antes era o maior 
bem, que se podia imprecar d noite, 
IMPREGNAÇÃO, s. f. O estado do corpo ime 
pregnado. 
INPREGNÁDO, p. pass. de Impregnar. 
IMPREGNÁR, v. at. t. de Chym. Fazer entrar 
um corpo nos poros de outro. Carnes bem impre- 


'gnadas de sal. O ar — de vapores sulfureos. 


IMPREMÍDO , IMPREMIDOR. V. Impresso, e 
Impressor. Ajuda usamos de impremido , como sn- 
pino: v. g. «tendo-se impremido asobrasde João 


“de Barros.” Neste mesmo sentido dizem: tem-se 
impresso múitos livros deste assumto. V. Impris 
mido., 


IMPRENDER , v. at. Fazer prender , pegar; 
v. g. panelias de polvora, que rebentando impren- 
dérão fogo mus velas. Queirós, V, de Basto. 

IMPRENSA, s. f. Máquina de imprimir livros. 
«dar o livro À imprensa; ” mandá-lo meia 
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IMPRENSÁDO , Pp. pass. de Imprensar. $. fig. 
« Trajos, que trazem os membros imprensados ;” 
ii é, múi apertados, sem livre movimento. V. do 
Arc. fol. 161. XY. col. 1. 

IMPRENSÁR, v. at. Apertar na prensa. 

IMPRESGRIPTIPILIDÁDE , s. f. O ser impre- 
scriptivel.a imprescriptibilidade dos Direitos Ma- 
Jestaticos, e da Soberania, da Jurisdição Regia, 
dos bens furtados, e occupados com ma fé. 

IMPRESCRIPTÍVEL , adj. Que não sofre pre- 
scripção. Gouvea. V. Prescripção, Direito —. 

IMPRESSÃO , s. f. O effeito, ou sinal, que 
causa o corpo movido contra outro, ouapplica- 
da com mais, ou menos força : v. g. à impres- 
são, que causa o choque, ou embate; que deixa o 
snete. 4. Abalo , que os cbjectos fazem nos or- 
gãos sensorios; e fig. no animo: v. g. pouca, ou 
nehuma impressão fez na ulma. V. do Arc. fol. 
166. pouca impressão fez a vista dos trvasores nos 
corações dos sitiados. M, Lusit. fazerem ma ima 
pressão nos costumes (asriquezasda India ). Barr, 
Paneg. 1, 4. O efleito causado pela atmosféra, 
suas variações, e meteoros: v, g. «terra sujeita 
a tão varias impressões.” 4. Fenômeno: v.g. exe 
halações, e impressões meteorologicas, Vasconcel. 
los, Noticias. & A Arte de imprimir livros ; O 
trabalho de os imprimir. 

IMPRESSIONÁDO, adj. Commovido , preocc- 
cupado de coisa, que nelle fez impressão. Ficou 
tão impressionado daquella verdude , da novida- 
de que lhe derão. 

IMPRESSIONAR , v. at. Wazer impressão no 
animo: e reflex. chezarem estas (falsidades) a 8, 
Majestade, e se deixar impressionar tanto delas, 
que duas vezes disse a meu sobrinho, estava muto 
mal comigo. Vieira, Carta. 95. Tom. 2. 

IMPRESSO , p. pass. irreg. de Imprimir. Re- 
presentado , retratado: v. g. o sinete deixou sua 
Jigura impressa na cera. & Livro impresso. 4. fig. 
« Manda-me Amor, que cante docemente o que 
elle já em minha alma tem impresso.” Cam. Cane. 
8. e Seg. Cerco de Diu ,c. 18. «medo queo gran- 
de cerco nos corações vulgares tinha impresso.” 
9 Dor impressa no coração: a tua imagem im- 
pressa em minha clma: palavras impressas nainc- 
moria. V. Imnpremido, 

INPRESSOR, s. m. O que imprime livros. 

IMPREDTENDENTE, adj. Desinteressado: v. g. 
dar —. 

IMPRETERÍVEL, adj. Que se não póde passar 
além: v.g. — prazo, 4. fig. Que se não póde passar 
sem executar : v. g. as impreteriveis ordens de 
sua Magestade. Ded. Cron. e Leis Modernas, 

IMPRETERÍVELMÊENTE , adv. De modo im- 
preterivel. Observará — o que a Lei ordena: gras 
duação — observada. 

* INPREVENÍDO , adj. Desapercebido , des- 
acuutelado, Veriato Tragico. 2. 103, 
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IMPREVÍSTAMENTE , adv. Improvisamente; 
sem se esperar, nem prever. 

IMPREVÍSTO, ad). Não previsto , impremes 
ditado, não supposto, ou cuidado: v. g. success 
so —, 

IMPRIMÁDO , part. pass. de Imprimar. 

IMPRIMADÚRA, s. f. t. de Pintura, Prepara. 
ção, on aparelho da téla, ou pano, ou dá taboa 
com o-ptimeiro banho , ou cores, sobre que se 
pintão as figuras. Nunes, Árte da Pint. f. 67. X. 

IMPRIMÁR, v. at. Preparar, aparelhar a té. 
la, taboa, pedra, lamina, com a pintura, ou 
mão de tintas, sobre que se hão de pintar as fi. 
pe ; ou assentar oiro. Nunes , <irte da Pants, 
- 67. 

IXPRIMÍDO, IMPRIMIDÓR. V. Impresso, Ima 
pressor , como hoje se dizem, Sinal imprimido na 
alma. Cathec. Rom. f. 438. « o Senhor Rei D.. 
Manuel concedeu privilegios 4 muito nobre arte 
de Imprimidor.” 

IMPRIMÍR, v. at. Deixar representada, e ima 
pressa alguma figura em materia capaz de a res 
ceber, e conservar: v, g. imprimiu em cera uma 
cabeça de Newton: deixar as pisadas impressas na 
areya. « Donde hum pé se levanta, outro se im- 
prime.” Uliss, 8 114. 4. fig. imprimiu a nature 
za nos animos um amor do que é bom , e aversão 
do que é mão : imprimir a sua douirina no ani= 
mo. Vasconcellos, Árte. a ociosidade imprime vi. 
cios nos animos. Palm. P.2. 105. não teve o muna 
do lugar para imprimir nelle suis cousas ; affeia 
çoando-o, sojugando-e a ellas. Cron, Cist. 6. c. 
20. 6. Imprimir um livro : representar em lettra 
de forma, oque nelle estava escrito de mão ; ese 
tampar. 6. lnprimir notícias, sentimentos no ante 
mo , entendimento. Ined. TI. 392, — suspeitas no 
povo. ib. pags 858. 

IMPROBABILIDÁDE, s. ff Faka de probabili. 
dade; o não ser provavel. 

E a Pi superl. Múito improvas 
vel. 

ÍNPROBO, adj. poet. Mão moralmente. Enci- 
da, XII, 62. o fmprobo estrangeiro. 

IMPROPERÁDO, part. pass. de Improperar. 

IMNPROPERÁR , v. at. Reprehender injuriane 
do; lançar em rosto. V. da Rainha Santa. quane 
do Anna impreperava a Tobias. sendo impropes 
rado da vigia Gallega. [ Succes. Militar, 9. Y. ) 

INMPROPÉRIO, sm, Reproche, o lançar em 
rosto algum delicto: eulpa, que injuria aquelle 
a quem se diz o impreperio, 

* INFROPORCIONÁDO, adj. Falto de propore 
ção. Bern, Florest. 3, 4, 48. 

IMPROPORCIONÁL, adj. Não proporcional, 

IMPRÓPRIAMENTE , adv. Com impropriedade. 

IMPROPRIEDÁDE , s, f. O centrario de pros 
priedade : v. g. impropriedade no fallar, úsan= 
do de termos pouco significantes, ou que não 
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são os que ouso tem applicado para a significa- 
ção do que queremos exprimir. 6. Improprieda- 
de de frase, e palavras ; insignificantes, contra- 
rias ao bom uso, não convenientes ao assumpto, 
à pessoa, ao estilo. Indecencia da acção com à 
idade, caracter, &c. ; 

IMPRÓPRIO, adj. Em que há impropriedade. 
4. Indecente. 6. Contrario ao genio, leis, usos, 
costumes, estilos. M. Lus. $. Não exacto, não 
genuino. 

IMPROVÁDO,, part. pass. de Improvar. 

IMPROVÁR. V. Reprovar. Landun, 

IMPROVÁVEL, adj. Não provavel. [ Prompt. 
Moral, 437, 

* IMPROVER , v. at. Empobrecer. Landiun, 
Vid. de S. João de Deos, 108, X. 

IMPROVIDEÊNCIA , s.f. Falta de providencia, 
Vieira, 4. n,129, 4. Descuido , negligencia. Épa- 
naf. a improvidencia dos Principes, 

IMPRÓVIDO , adj. Não provido , sem provi- 
dencia ; desacautelado , desprevenido para o que 
cumpre ter provido, disposto, prevenido. «ma. 
licia cega e impróvida.” Calvo, 2. Hom. 12. 

IMPROVISÁDO , part. pass. de Improvisar. Ver. 
sos —. 

IMPROVISADOR , s m. O que glosa, ou poe- 
tiza de repente sobre qualquer mote, ou assum- 
to: t. mod. usnal, 

INMPROVISAMENTE, adv. De repente, d'im- 
proviso, sem demora, consideração, ou noticia 
prévia. 

IMPROVISÁR , v. at. Discorrer em verso de- 
repente sobre algum assumto, 

INPROVÍSO, adj. Sem se prever, nem espe- 
rar; não previsto: v. 2. acontecimentos improvi- 
sos, e não esperados. Vasconcellos, Árte. 4. De 
improviso: de repente , sem se esperar. 

IMPRUDÊNCIA ,s.f. Falta de prudencia. $. Ac- 
ção contraria aos dictames da prudencia : à. g. 
tem feito mil imprudencias.” 4. Fazer alguma 
coisa por imprudencia, e não assinte. 4. Ignoran- 
cia, inadvertencia, erro.. 

IMPRUDENTE, ad), Que não tem prudencia, 
6. Ignorante, « Que são grandes as cousas, e ex. 
cellentes, Que o mundo encobre aos homens ime 
prudentes.” Lus, IX, 69. 

* INPRUDENTEMENTE , adv. Sem prudencia, 
B. Per. | | 

IMPUBERDÁDE, s. f, Idade do que ainda não 
chegou á puberdade. 

INPÚBERE, adj. Que ainda não chegou á pu- 
berdade. 7 , 

IMPUDÊNCIA, s. f. Mão despejo, desavergos 
nhamento, « por summa temeridade , e impue 
dencia,” Vieira, 4. wu, 11, 9, Desaforo, descara- 
mento. . 

IMPUDENTE , adj, Desavergonhado, desafora- 
do, despejado , descarado ; sem pudor. 
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| IMPUDENTEMENTE , adv, Com impudencia ; 
| desavergonhada , despejadamente. Vicira, quetão 
|impudentemente se ve blasfemado, [ T. 3. 476. ] 
| IMPUDENTÍSSIMO , superl. Muito impudente. 

* IMPUDICAMENTE , adv. Deshonestamente, 
sem pudicicia. Blut, Suppl. 

IMPUDICÍCIA, s. f. Lascivia, deshonestidade; 
| quebra , offensa da castidade. Flos Sanct. pag. 
[CXXXTV.col.2. daqui nascem homicídios, adul- 
terios, impudicícias: entregárão-se a toda —. 

IMPUDICO , adj. Lascivo, deshonesto, não cas- 
to: homem —; palavras, modos —; gestos —. 
Hum impudico amor desatinado. Cam. 

INPUGNAÇÃO , s. f. O aeto de impugnar. 4 
Razões com que se impugna, 

INPUGNÁDO , part, pass. de Impngnar. 

IMPUGNADOR , s. m. O que impugna, 

IMPUGNÁR , v. at. Resistir: v. 2. impugnar 
as Leis, ordens. Arraes, 3. 4, Q. Contrariar, re= 
futar com razões algum arrasoado , doutrinas, 
&c. — os embargos : dizer razões por que não 
são admissivéis, ou de receber; razoar, allegar 
contra o seu recebimento, antes de o Juiz osres 
ceber, e mandar contrariar articuladamente. 

* IMPULSÁDO ,, adj. Impellido, lançado com 
impulso. « Impulsado do espirito do Ceo.” Es. 
perança, Chron. Serafi 2. 10, 52, 

IMPULSIVO , adj. Que dá impulso, põe em 
movimento ; que obra, incita, estimíúla. 

IMPULSO , s. m. A força com que se actúa 
| contra algum corpo para o mover. 4. fig. Impula 
|so natural, instinto. 4. Instigação, inspiração, 
| incitamento , conselho, estimulo. 4. Vieira. ao 

menor impulso do dedo : fazer alguma coisa por 
impulso de alguem: dar impulso para um crime: 
por impulso Divino : ceder ao impulso da tentas 
cão, das paixões, do amor, 
IMPULSOR., adj. ou subst. O que impelle, im- 
cita, a obrar alguma coisa, «conselheiro, e ima 
| pulsor (d'este mal).” Costa, Terence, 2. f. 237. 
IMPÚMPE, s. m. Especie de cão da Cafraria. 
Santos, Ethiop. P. 1, f. 32. 
INPÚNE, adj. Não punido, impunido ; v. g. 
créos, e delictos impunes,” 

IMPÚNEMENTE, adv. Sem castigo: v. g. mas 

tar, e roubar —. 
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INPUNHÁR, V. Empunhar, e Impugnar. Cron.. 


J. IIT, P,2. c.29. eassim Paiva, Serm. frequent. 
IMPUNIDÁDE, s, f. A falta do castigo devido 
aos crimes, e delinquentes. Pinheiro, 2. f. 133. 
IMPUNÍDO , adj. Não castigado com a pena 
merecida: v, g. crimes, e delictos —. 
IMPURAMENTE, adv. Com impureza. 
IMPUREZA , s. f, Falta de pureza, limpeza, 
aceyo. 4. — dosangue; do que descende de Mou 
ro, ou Judeu. 4. Iinpureza de consciencia culpas 
da. Vieira. 4. Do corpo polluido, 
IMPURÍSSIMO , superl, de Impuro. sgh 
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ÍNPÚRO, adj. Não puro, sujo, turvo: 0.9. | da: 0. 2. os inalteraveis Leis da natureza , os 
vinho, agua —s it. que tem mistura: 6, Lingua- | inalteraveis Decretos da providencia. 4. Que se 
gem impura; a que tem barbarismo. 4. Torpe: não deve alterar: o. g. as inultrraveis ordens de 
v. g. desejos —. 4. Manchado de culpa : v. e | S. Magestade. 6. Que não se muda, abala, al. 
« consciencia impura.” 4. Não innocente , não tera: vo. g. semblante — ; animo — ; coração —; 
singelo: ». o. tenção —. S Mãos impureas , MO- | puz —, tranguitidade =. 4 Impertubavel. 
ralmente; do que commetteu crime, recebeu pei-| INANIÇÃO , s. f. Vacuidade de algtm vaso, 
tas, roubou, &c. Vieira. 4. Olhos impuros; que do estomago , falto do liquido , ou corpo, que 
olhão com concupiscencia. 4. Ouvidos — ; que | o enchia. ; 
escutão obscenidades, etorpezas: lingua — ; que,  INANÍDO, part. Falto de liguido, de humor, 
as diz. jda sustancia nutriente: fig. de forças, &e. 

INPUTABILIDÁDE , s. f. O ser imputavel. a| INANIMÁDO , adj. Sem alma. Vieira, « instrus 
imputabilidade das culpas. | mentos inanimedos.” 

IMPUDÁDO, part. pass. de Imputar. | INAPPETÊNCIA, s. f. t, de Med. Falta de ap- 

INPUTADOR, s. m. O que imputa. | petite: vg. — de comer, de beber, de conversar 

INPUTÁR, v.at. Declarar alguma acção per- | mulheres, ou satisfuzer ao pruido venéreo. 4. Fas- 
tencente a alguem, e feita por elle: v.g. impu- | tio. 
tão-lhe a moric deste homem. 4. Attribuir: v. 9.) INATURÁVEL, adj. Insuportavel, insofrivel. 
imputão-lhe a culpa deste desastre, INAUDÍTO, adj. Nnnca ouvido, novo: v. g. 
INPUTÁVEL, adj, Que se póde impntar, dar | caso, successo, atrevimento, amor —. Vieira. exa 
em culpa: v. g. faita imputavel ao teu deleixo , | periencia —, Insul. feitos —. H. P. f. 233, «res 
ou negligencia, giões incognitas, e inauditas,” 

INPYREO, V, Empyrco, INÁUFERÍVEL, adj. Que se não póde tirar, 
INABALÁVEL, adj. Que não se póde abalar, | de que ninguem se póde privar, cu ser privas 
inconcusso : v. g. « alliança estabelecida sobre | do, od, Cronol, P, 1. nu. 311. « direitos uaufes 
fundamento inabalavel,” Gazetas de Lisboa, 

INÁBIL. V. Inhabil, Ulissipo, f. 186. Y. Os mais 
derivados com Ink. 

INACABÁVEL, adj. Que se não póde acabar, 
nem terminar. ; 

INÁCÇÃO, s.f. Cessação deobrar ,ocio, iner- 
cia, deleixamento. 
INACCESSÍVEL , adj. Onde se não póde che- 
gar: v.g. lugar —; rochedos, montes inaccessi- 
veis, rochas, Vieira. alteza inaccessivel, fortuna, 
estado —. 6. Homem —; a que se não póde en- 
trar, que não dá entrada, que senão deixa con- 
versar, tratar. Q. Sciencias difficeis, arduas , e 
transcendentes és mediocres capacidades, mas não 
inaccessiveis aos bons entendimentos , que seria- 
mente se entregão a ellas, INCANÇÁVEL , adj. Que não cança com tras 
INADVERTENCIA, s.f. Falta de advertencia; balho, a que se não póde fazer cançar. $. Que 
descuido , esquecimento. não descança, incessante, assiduo, continuo no 

INADVERTÍDAMENTE , adv. Sem advertencia. | trabalho, indefesso. 

INADVERTÍDO , adj. Em que se não adver-| INCANÇÁVELMENTE, adv. Sem cançar. 6. Sem, 
tiu; feito sem consideração , nem refiexão. 6. Que | descançar. 


riveis. 

INÁUGURAÇÃO, s. f. O acto de inaugurar: 
v. & à inauguração da Estatua Equestre é hona 
ra do Senhor Rei D. José T. de saudosa memos 
ria, 

INÁUGURÁDO, Pp. pass. de Inaugurar. 

INAUGURADOR, s. m. O que inaugíra. forão 
os Inauguradores C, Sextio, e L. Puplic. 

INAUGURAR, v.at. Dedicar, consagrar ;v. g. 
templo, sacerdote, estatua a algum Santo, ou 
Heroe, &c. 

INAVERTEÊNCIA, V. Inadvertencia, Ined. IIT. 
496. 

INCA, s. m. No Perú tanto valia como Rei; 
Soberano. 


não adverte ho que faz, Barreto, Prat. « os po-| INCANDILÁDO, e INCANDILÁR, V. Encandi. 

derosos não os cuides inadvertidos.” lado, Encandilar. Incandilar-se a vista; escures 
INALIENABILIDÁDE , s. f. O ser inalienavel: | cer-se. B, P, antes encandeyar-se a vista. 

vg. a — dos direitos de Soberania, E INCANTÁVEL, adj. A distancia, ou interval. 
INALIENÁVEL , adj. Que se não póde alhear, | lo entre tom , e semitom na Música, a qual se 

ou alienar. Prov. da Ded. Cron. f. 139. não póde exprimir com a voz, nem cantar. Nus 
INALVER ADAMENTE , adv. Sem alteração , | nes, Trat. das Explan. f. 68. 

mudauça, abalo, perturbação, commoção , v.g.| INCAPACIDÁDE, s. f. Falta de capacidade fi- 

do semblante, do animo. Óuvio, e respondeo cs |sica, & Falta de habilidade, talento, de suffi- 

ulrontas inalteradamente , e com tal serenidade | ciencia; v, g. a incapacidade do lugar, que não 

ele rosto, € animo, &c. dá commodo a tantos : q incapacidade , que tem 
INALTERAVEL, adj Que se não altera, mu- | por falta de letras , de costumes. 4. Impericia , 

ignos 
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ignorancia. 6. Inhabilidade juridica: v. 2. exce- 
psão de — do procurador, Ord. Af. 3, T. 22, 

INCAPACITÁDO, p. pass. de Iacapacitar. Fei. 
to incapaz, deshabilitado. Vieira, Cartas, Tom. 
2: f. 316. velhice, que ha tantos annos me tem in- 
capacitado paru este exercicio (de prégar ). 

INCAPACITÁR , v. at. Fazer incapaz , inha- 
bil, inutil, Esping. Perf. f. 27. incapacitão o fer- 
ro para delle se Invrarem armas: o mdo ensino , Os 
indos mestres incapacitão os discipulos , para de- 
pois aprenderem bem nenhuma arte: a Lei incapa- 
cita. ow inhabdilita para os empregos, âce 

INCAPÁZ, adj. Sem capacidade fisica : v. g. 
casa incapaz de accommodar múíita gente. 6. Inha- 
bil, insufficiente para as Lettras, empregos; in- 
digno. $. Ignorante. $. Incapaz ; que não com- 
porta. 

INCAPILLÁTO , adj. Calvo. M. Cong. 5. 21. 
fallando da occasião , diz que tem a fronte po- 
voada de cabellos, e que por detraz é calva, 
€ incapillata. p. usado, 

INCÁUTAMENTE , adv. Sem cautela , desa- 
cauteladamente. 

INCAUTÍSSIMO, super], de Incauto. 

INCÁUTO, adj. Desacautelado, imprudente: 
o incauto vulgo ; aves incautas ; vistas incautas; 
o incanto caminhante. 

INÇÁDO , p. pass. de Inçar. Inçado de erros, 
Couto. 7. 1. 2. 

INÇÁR , v. at. Povoar de filhos algum lugar 
em múi grande copia ; diz-se dos bichos, ani- 
mães, insectos: v.g. a coelha, que ia prenhe, em 
poucos mezes inçou q terra de sorte, que não se 
colhia fruto , que lhes ficasse em alcance ; os pio- 
lhos inçarão-lhe o corpo. $. fig. Negras, e mula- 
tas soem ser fecundas, e inçar huma casa de tan- 
tas manchas , quantas dellas nascem. Carta de 
Guia. & Inçar as escolas de erros ; o público de 
més doutrinas. V. Lobo, Corte, f. 338. escolas in- 
gadas de enganos: os erros, em que jfervem, e es- 
tio inçadas suas obras, « Ceremonias Judaicas de 
que a India se começava aturar.” Couto ,6, 7,5. 

INCENDER, V. Encender. Ferreira, Egloga 5. 
Lilia, que Amor co” a visia incende, e espanta. 

INCENDIÁDO, p. pass. de Incendiar-se, ! 

INCENDIÁR, v. at. Pôr fogo. 6. Incendiar.se, 
reflex. arder, tomar foge. 

INCENDIÁRIO , sm. O que maliciosamente 
põe fogo , és casas, pães, &c. Ord, Af. h, 85, 
5. «incendiarios de mão preposito.” Feo, Tr, 2, 
fo 91%, Eponafo fo 66), 

— INCENDIÁRIO, adj M, Cong. 2. 28, os raios 
incendiarios do fluido elemento. . 

INCENDÍDO, p. pass, de Incender. Cam, Son. 
Bá. Y. Lucendido: posto que ucendido seja mais 
unalogo a incendio, 

INCENDIMENTO ; 


por, Íncendio. Elegiada, 
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INCÊNDIO , s.m, Grande fogo, que abrasa 
edificios, searasy matas, cidades, $, Iucendio das 
paixões, ira; amor, &c. grandeardor. Serem caus 
sa de grande incendio de guerra naquelas partes. 
B, 1.4.9. 6 Os Medicos dizem , que as aguas 
vermelhas do doente tem seu incendio. 

INCENSÁDO , p. pass. de Incensar. 4. fg. Adu 
lado. 

INÇENSÁR , v: at. Perfumar com incenso : v. 
g. incensar os altares , o Santissimo , ou ao Sã. 
cerdote , dirigindo a elle o movimento , que se 
faz com q thuribulo. « com seus thuribnlos nas 
mãos incensando.” V. do áre. L. 6. c. 18. 4. Ag. 
Adular, lisongear. 

INCENSÁRIO , s. m. V. Thuribulo. Galhegos, 
F. Mendes, cap. 90. 

INCENSO , s. m. Goma aromatica, e cheiros 
sa, que se queima de ordinario nas Igrejas. 6. Tn» 
censo macho, é o primeiro, que destilia a arvo- 
re, em lagrimas limpas, e puras: o outro dito 
femea , não é tão limpo , e vem misturado com 
materias heterogeneas. 4. Incenso , ou wcensos, 
no fig. louvores, lisonjas: «dar incensos,” 

INCENSÓRIO , s. m. Tburibulo. 

INCENTÍVO , s. m. Estimulo , incitamento: 
v.g. «os incentivos do amor.” acipipes, iguarias, 
salsas, que são incentivos da gula : a musica in- 
centivo da alegria: serve de incentivo á virtude: 
incentivo da perdição. Vieira, 5. 169. Feyo, Tr. 
PR A 

INCÉRTAMENTE, adv. Com incerteza. 

INCERTEZA , s. f. Falta de certeza, duvidas 
v. g. a incerteza dos sucessos , e exitos da guer- 
ra; a incerteza com que falla nas coisas: — do 
entendimento não convencido ; da vontade erradia, 
e caprichosa, 4. Contingencia, 

INCERTIDÃO , s. f. ant. Incerteza, Ord, Af, 
3. f. 194, traz incertidoem. 

INCERTO, adj. Não persuadido, não capaci- 
tado. 4. Duvidoso. 4. Contingente ; arriscado: 
vg. à cerca desta verdade inda me acho incerto : 
a nova tenho por incerta: tão incertos são as sucs 
cessos da guerra , e das navegações ; os tempos, 
que reinão no mar : incertas são as coisas da vis 
da, que de contino vão fullindo nossos fundamen 
tos, e esperanças, E” 

INCESSANTE , adj, Não interrompido , cons ' 
tinpo; v. g. O incessante discurso do Sol; trabas * 
tho —., 

INCESSANTEMENTE , adv. Sem se interrom» 
per, ou descontinuar; continuadamente. 

INCESSÁVEL , adj. Incessunte. « graças incess 
saveis.* Excell, da Ave Siaria. 

INCESTÁADO, p. pass. Polluido com incesto. o. 
leito — > matrimonio —. 

INCESTÁR , v.at. Resende, Miscellanea, fe 111, 
col, 1. diz: os Mouros incestavão os Judeus, que 
sairão desie Reino, Jorgando-khes us mulheres , fi 
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tes por consanguinidade , ou afânidade, dentro 
no quarto grão. Lusinda, e Ordenaç, L. 5. 

INCESTUÔSO , adj. Que commetteu incesto. 4. 
Em que ha incesto: v.g. matrimonio —. M. L. 5. 
EDS erre fe O» 

ÍNCHA, s. f. Odio. Leão, Orig. c. 18. diz, 
que é plebeu. V. Íuchado com soberba. 

INCHAÇÃO , s. f. Lixtensão, e grossura pre- 
ternatural de alguma parte do corpo. 6 fig. Des- 
vanecimento, orgulho. Varella, Árraes, Prol, e 
D. 1. c. 20. mortificar a inchação de hum espiri- 
to altivo. V. de Suso, cap. 42, 

INCHÁCO, s. m. Inchação. 6. fig. Incha, pai- 
xão, agustamento grande, Sá Mir. tal inchaço 
anda em ti jaz. 

INCHÁDO , p. past. de Inchar. 6. As velas in. 
chadas do vento, bem enfunado nellas; à. &, pan- 
das, tesas. Arraes, 1. 1. 4. Discurso, estilo in. 
chado; quetem falsa grandeza , e elevação, pom- 
pa falsa. 6. O fruto —; que está para amadure- 
cer. 4. O marinchado com atormenta; grosso. O 
rio inchado com a cheya. Naufr. de Sep. os olhos 
inchados de chorar; inflammados , &e. falsa, 
inchada divindade. Pinheiro; 2. 94, 6. Picado 
com soberba, Cron. J. III. P. 2.0. 88.6. Vão, 
com corpo oco, e volumoso. 6. fig. “ pompas, 
e ventos, titulos inchados.” Ferr, Castro, f. 148. 

“INCRÁR, v. at. Fazer inchar, ou inthado. 
Cardoso. 6. fig. Enfanar: v. go incha o vento as 
velas, 6, Wazer augmerntar de volume : v. ge in- 
char a bexiga soprando , o ventre rarefazendo-se 
o ar, &c. O. Inchar , n. ficar inchado no propr. 
e no fig. ensuberbecer-se. Hist. Dom. P. 2. des- 
vanecer-se. Vicira, de se desvanecer , ou inchar de 
mais bem nascido, 

INCHIRIDIÃO , s. m. V. Enchiridião. H. Pin. 
to, f. 493. 0 inchiridião do filosofo Theofrasto. 

INCHOÁDAMENTE, adv, Principalmente. Sen. 
tença da Inquisição contra o Vieira, nm 68. «a 
qual ainda não está comprida mais que inchoa- 
damente 

INCHOÁDO , 
Vieira. 

-INCIDENCIA , s. f.t. de Catoptr. Catheto de 
incidencia ; uma recta tirada do ponto radiante, 
ou do objecto perpendicularmente á superficie 
de um espelho. $. Minutos de incidencia. V. Mi- 
nuto, ; i 

- INCIDENTE, s. m, Successo que sobrevem. 6. 
Accidente, circunstancia , que se ajunta à coi- 
sa, e facto principal, 6, Incidente: successo me- 
nos principal da historia. V. do Árc, 8. 14.« Cer- 
tur a historia a miude com incidentes.” 

INCIDENTE, adj. Causr ,.ou questão inciden- 
te ; aquela que vêi por occasião da principal: 

lom. IL, à 


adj. (ch como q ) Principiado, 


lhas , e filhos; à é deshonravão com incestos, 
abusando das parentas. ” 
INGÉSTO , s. m. Cópula carnal entre paren- 
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t, forense. Vieira. 6. Incidente, t. de Med. (de 
incido, cortar) V. Íncisico. 

INCIDENTEMENTE, adv. Por incidente, por 
occasião , ou à volta do ponto principal. Gou- 
vea, Prol. tratar alguma materia —. 

INCIDIR, v.at.t. de Med. Incidir os humores ; 
fazê-los mais tenues, e gasta-los pouco € pouco. 
(do Lat. incído, de cedo) 6. Encidir: caír ,acon- 
tecer, «duvida que ás vezes incide.” Leão, Ore 
togr. J. 298. p. us. (de incido, Lat. de cado, ) 

INCINERAÇÃO , s.f. O acto de queimar al. 
gum corpo até o rednzir a cinzas, v.g. as ramas 
das arvores, &c. Lei de 21, de Março de 1800, 

INCINERÁDO , p. pass. teduzido ao estudo de 
cinza pela combustão. 

INCIRCUNCÍSO, adj. Não circuncidado. $.fig. 
Que jaz na culpa, peccado ; e estes são aicircuia 
cisos ro espirito. 

INCIRCUNSCRÍPTO , adj. Ilimitado; não con. 
tido, ou encerrado em limites. Deus é incireun- 
seripto, e não está em lugar, 

INCISÃO, s. f. t. de Cirurg. Córte, golpe com 
lanceta, ou canivete, para tirar sangue; humor 
de arvores. | 

INCISÍVO, ad). Que corta: v. g. a agua fora 
te com sua virtude incisiva , abre, € peneira o 


ferra. 


INCÍSO , adj. Cortado ; ferido com ferro de 
gume : o, g. «ferida incisa,” G. Inciso, usa-se 
subst. por frase, que fazendo sentido breve , e 
separado da proposição principal, lhe accrescen- 
ta alguma circunstancia : v. g. vÓs viveis quie- 
tos, e descansados, sem temores, nem cuidados: 
sem temores, nem cuidados, são Incisos, 

INCISÓR, adj. Dentes incisores , são os deci- 
ma, e debzixo , que correm desde uma presa, 
ou desde um dente laniar, os canino, ao outro. 

INCISÚRA, s. f. V. Incisão. 

INCITAÇÃO , s. f. O acto de incitar. P. P, 
Prologo. 

INCITÁDO , part. pass. de Incitar. 

INCITADOR., s. e adj. Pessoa, ou coisa, que 
incita: taes rodeios tiverão . « « e taes incitadores 
buscarom , e meiterão ds orelhas del. Rei ( para ar. 
ruinarem o Duque). Ined. T. 356. e FI. 56. da- 
nados — , e mais perversos conselheiros : Para O 
matar teve grande inçcitador em Rume Can. B, 4. 
5d 15. *tesporas incitadoras da virtude.” H. Pina 
to, fe 453. col, 1. 

INCITAMENTO , s m. Estímulo , incentivo: 
v. g. incitamentos da gula, da luxuria , da emu 
lação, da virtude, &c. 4. Conselho , persnasões. 
entrava emsuas terras, «. per incitamento do Ácas 
dechan, B. 4, 7,13. 

INCITÁR, v. at. Excitar, picar, pungir, ese 
Limular, aguilhoar : v. g. incitar a curiosidade; 
a tra incitou-o ; incitava-me a ambição a trabas 
dar , Sc. À 
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INCITATÍVO, adj. Que incita, estimúla, in- 
duz, provoca : v. g. palavras incitativas d devo- 
cio. Lucena. «tinha cada hum seu appetito inci- 
tativo.” Couto, 5, 6. 4. 

INCLEMÊNCIA , s. f. Falta de clemencia. S fig. 
Rigor: v. g. a inclemência dos ares deste cima ; 
inclemencias do tempo. + Má, grave influencia: 
v. g. inclémencia dos astros. Vesconc. Not, 

INCLEMENTE , adj. Não clemente, cruel. 6. fig. 
Galhegos, «raio inclemente;” aspero , desabrido: 
ares destemperados , e inclementes ; tempo, clima 
inclemente ; lugar inclemente, e desabrido. Nous 
biliorquia. 

INCLEMENTÍSSIMO , superl, de Inclemente, 

INCLINAÇÃO , s. f. Pendor da coisa que não 
está perpendicular. H. de S, Dom, P.1.f, 142, 
Y. vinha a fazer no aito do campanario tal incli. 
nação, a inclinação dasarvores, puxadas do frus 
to, ou impellidas do vento, Mon. Lus, 7. fal7l, 
9. O curvar o corpo, abaixar a cabeça por acas 
tamento, e cortesia, ou ajoelhando, &c, Lobo, 
Corte, D. 12. 4. Inclinação de uma linha, ou sus 
perficie para a outra , consiste em vir-se estrei- 
tando mais e mais o espaço entre ellas ao con- 
trario da divergencia , ou parallelismo, 4. Inch- 
nação do Planeta, t. de Astron. o angulo que a 
sua orbita faz com a Ecliptica, 4. Inclinação na 
Quimica, é emborcar pouco e pouco o vaso, 
para derramar o liquido de sorte , que venha 
sem o pé, o qual fica no fundo, 4 Inclinação 
da agulha, consiste em ir-se abaixando a extres 
midade, que está voltada para o Polo, cuja al. 
tura se vai enchendo , o que succede logo que 
se passa o Equador. 4. Propensão, indole, is 
posição : v. ge — para as letiras , armas , paz , 
guerra, commercio , virtude, ou vícios. V. do Ar. 
cebsv Ia 

INCLINADO, part. pass. de Inclinar, 4. Plano 
— : maguina que facilita a subida dos córpos, 
como uma taboa posta em ladeira. 4. Sujeito 
bem, ou mal. —: propenso ao bem, ou mal. 6. 
Baixo. «mostra o pescoço ao jugo já inclinado,” 
Luso 1.16. 

INCLINÁR , v. at. Fazer deixar a posição res 
cta, e perpendicular: v. g, inclinar 0 corpo pa- 
ra cortejar: ocoito inclina, Eneida, X, 205, « Ins 
clinai por um pouco a Majestade,” Lusiada, 1, 
9. inclinão as arvores as copas impellidas dos ven. 
tos: fig. inclinar o animo á virtude , o genio ds 
letras; encaminhar. Arraes, 3, 3. «inclina Deus 
os corações dos Reis a coisas de seu serviço :? 
cincimavão o animo à piedade.” Cam, Son, 41. 
9 Iuclinar o vaso ; í-lo voltando pouco, e pouco 
para ovasar. 6. v. n. Pender, ir perdendo a po- 
sição recta perpendicular, a planura horisontal, 
erlazendosse em ladeira. 4. Ter propensão, in- 
clinação , geito para. Guia de Casados. mulher 


que inclina a esta vã gloria, 4, Dirigir-se: q. ge 
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inclina o animo a maiores coisas. « Inclinão sen 
proposito e porfia À ver os berços , onde nasce 
odia,” Lusiad. 4. — se: ter propensão para sea 
guir: vg. inelinar-se ds lettras, ds armas: ita 
favorecer, promover. & Inclinar-se a victoria a 
algum dos partidos; ir-se declarando por esse, a 
quem se inclina. Chron. Áf. 5. inclinar«se a fora 
tuna da guerra. 4, Inclixar-se o dia; quando o Sol 
se vai pondo. M. Lusit. 

ÍNCLITO , adj. Ilustre, famoso, notavel. In- 
clitas proezas; os ínelitos Reis de Portugal. M. 
Lus. Eneida, XT. 205, «inclita donzellas” 

INCLUDÍR. V. Incluir. ant. 

INCLUÍDO, part. pass. de Incluir. v. 2. foi in- 
cluido no numero; mas dizemos carta inclusa em 
outra. 

INCLUIR , v. at. Encerrar, fechar dentro de 
outra coisa: vg. incluir uma carta dentro de ou« 
tra. Comprehender, abranger, conter emseus li. 
mites: v.g. inclãe o Senhorio de Bragança 400. 
lugares, fig. incluião entre si huma grande incons 
vemntencia, M. Lus. 4. Incluir no numero ; coma 
prehender , fazer parte delle. 

INCLÚSA , s. fi V. Adufa. Vasconc. Sitio, f. 


72. 


INCLUSÃO , s. f. O ser incluso, mettido den« 
tro, comprehendido. 6. fig. «ainclusão na paz: * 
o ser admittido entre aquelles, a quem se cone 
cede a paz. Vieira, Cart. Tom. 2. 135. «a inclua 
são daquelles corréos no perdão, e amnistia. ”? 

INCLUSÍVAMENTE , adv. Ficando incluso : v. ge 
até o seteno —: à. é, ficando o seteno incluso ng 
numero. 

INCLUSO, part. irreg. de Incluir. V. Incluidos 
Carta inclusa em outra : sentença inclusa em bres 
ves palavras. B. Lima. « a sentença, que jaz no 
verso inclusa.” 

INCOBRÁVEL y adj. Que se não póde cobrar :' 
v. g. divida — : Alvará de 20. de Fevereiro de 
1748. perdida. dele 

INCÓGNITO , adj. Ignato, desconhecido: v. gs 
a incognita enseada. Lis. X. 129. « gentes tcos 
gnitas.” Lus. IV. 65. «planta a muitos incognia 
ta” Vasconc, Notic. « mal incognito. ”? Varellas 
« terra incognita.” regiões —. HH. Pinto, fe 283; 
col, 1. Vieira, «filho de pais incognitos.” se dia 
o exposto, ou bastardo. 4, Que não se dá a cos 
nhecer , ou publíca per quem é; v. g. El. Re 
viajava incognito debaixo do titulo de Conde do 
Norte. V. Enctoberio. 4, Uma incognita, no cálcua 
lo; i.é, quantidade desconhecida , cujo valor se | 
ignora, e não é determinado. 

INCOHERÊNCIA, s. f Falta de coherencia, 
9 Discrepancia ; v. e entre o que se diz, eq 
que se abra : desconveniencia, desconformidas 
de; v. g. das testemunhas em seus ditos, cu dos 
ditos de uma mesma testemunha. 4. Inconseguen- 
cia. Figira. e os Catholicos quda com maior ina 
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coherencia confessando que Deus he justo, peccão |se não póde mudar ; v. g. a vida —; a eterna, 
confiadamente como se osnão houvera de castigar, que não é como a presente transitoria , e mu. 
&c. Queincoberencia dos peccadores ! cremos, que | duvel. 
ha inferno para sempre, evivemos como setal não| INCOMPARÁVEL, ad). Que não admitte coma 
fosse! 6. Incoherencia em algum sistema: admissão | paração por não ter igual em grandeza, ou ou+ 
de principios , que não vão conformes com ouU- | tro attribnto fisico, ou moral. 
tros, ou factos &c, | INCOMPARÁVELMENTE , adv. Sem compa- 
INCOBERENTE , adj. Que não tem coherens | ração. 
cia. 6. fig. Que não conforma, não combina, que | INCOMPATIEILIDÁDE , s.f. Repugnancia, ima 
se encontra com outra coisa: v.g. dizer coisas —: | plicancia de cóisas, que não podem compade- 
coisas incoherentes com a verdade : a testemunha | cer.se , ou existir juntamente em um sujeito fi. 
não procede coberente; i. é, contrariando-se |sica, ou moralmente: v. g. ha imcompatibilida« 
no que diz. de em ser omesmo corpo, e ao mesmo tempo frio, 
INCONERÊENTEMENTE, adv. Sem coherencia, | e quente; em ser compassivo , e cruel; &c. 
sem connexão ; sem conformidade com o que se] INCOMPATÍVEL, adj, Que repugna, implica, 
fez, ou dice antes: v. g. obrar —; responder; | envolve contradicção ; que não póde compade- 
depor , jurar incoherentemente. cer-se com outro fisica, ou moralmente : v. 2. 
ÍNCOLA, sm. O morador na terra onde es- | ser bemaventurado , e desejar sempre novos enovos 
tá, e habita, Camões, Lus. III. 21. t. poet. É] bens, são coisas incompativeis: a prudencia é in. 
nella ( Lusitania ) então os inolas primeiros. compativel com os tenros annos. 4. Genios , humos 
INCÓLUME , adj. São, salvo, illeso. Varella. | res , indoles incompativeis ; desconformes que se 
p. usado. não dão bem. À 
INCOLUMIDÁDE, s. f. Isenção doque está, ou | INCOMPATÍVELMENTE , adv. De modo in= 
ficou são, salvo, illeso. p. usado. ) compativel. ninguem póde incompativelmente ser= 
INCOMBUSTÍVEL ad). Que senão queima no | vir ao mesmo tempo a dois senhores tão distantes, 
fogo : v. £ O espinheiro incombustivel, que mo |a quem não póde assistir, 
Moyses. INCOMPETENCIA, s. f. Falta de autoridade, 
INCOMMENSURÁVEL , adj. t. de Geometr. |ou jurisdicção. « Incompetencia do juiz ;” a quem 
Quantidades incommensuraveis são as que não tem | não compete o conhecimento de alguma causa: 
medida commãa. v. g. allegar — de juiz, ou juizo, ou foro. 
INCOMMODÁADO, part. pass. de Incommodar. | INCOMPETENTE , adj. Juiz, on juizo —; a 
INCOMMODADOR , s. m. O que incommoda os | quem, ou onde não pertence o conhecimento da 
outros, , ; causa por falta de jurisdicção, ou de alçada. V, 
INCÔNMODAMENTE, adv. Com descommodo. do Árce « era dada em juizo incompetente, ” 4. 
INCOMMODÁR., v.at. Causar incommodo, in- | Improprio, inutil: v. g. era incompetente fazer 
quietar, perturbar, esta obra. 
INCOMMODIDÁDE , s. f. Descommodo, INCOMPLETAMENTE , adv. De modo income 
INCÔMMODO , s. m. Descommodo, trabalho: | pleto. 
v, Ze sofrer os incommodos de uma jornada, via-| -INCOMPLÉTO, adj. Não completo, a que fal. 
gem: de uma prisão, do mao tempo, &c, ta alguma parte: v. 2. obra —; a que falta To= 
INCOMMODO , adj. Que incommóda , que dá |mo, Livro; com falta de folha. $. Obra não 
trabalho, inquietação. 4. Que estorva, e é con- | acabada. 
trario: v.g, inverno incommodo é navegação. Lu-| INCOMPORTÁVEL , adj. Insuportavel: ». Be 
cena. 4. Que não tem commodos: v. g. casa —. | dor, vicio incomportavel ; os urdores incompor= 
INCOMMUNICÁVEL, adj. Que não se ajunta, | taveis da torrida zona. Lucena. trabalhos incoma 
ou communica : v. g. o mar Vermelho é incom- | portaveis. B. 3. 5. 9. despezas , injurias , afrone 
municavel com o Mediterraneo pelo Egypio. 4. tas incompostaveis: tributo — : vento de refegas 
Pessoa que não se deixa , ou não se póde com- | incomportaveis. F. Mendes, c.6l. « Incomportas 
municar, 4. Coisa que se não póde repartir, ou | veis dividas.” Feyo, Serm. da Pumfi p. 92. Y. 
participar a outrem: v. g. «mercê, segredo in. | Passar pellas ninharias da entrada, a incompor- 
communicaveis.” Vieira, como podião ser incom- | taveis relaxações. Ceita, Serm. p. 336. 
municaveis os peitos, que criirão o mesmo sum-|.. INCOMPORTÁVELMENTE, adv. De modo in. 


mo bem, — comportavel: v. g. trabalhar — , aturar —., 
INCOMMUTABILIDÁDE, s. f. O ser incommu.| -INCOMPOSSÍVEL, adj. Que não é possivel jun- 
tavel, tamente com outro: v. g. «ser perdulario, e' 


INCOMMUTÁVEL, adj. Que se não póde, on 
não se deve commutar : vd. ge vento —, Conspi- 
vaf. js 29, col, 2, Que se não deve trócar : que 


querer ajuntar thesouro , coisas são incompossia 
veis” Vieira, « a immensidade daquelas chras, 
que sem ella erão incompossiveis.”? 
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INCOMPOSTO, adj. Sem composição de par. 
tes. Conspir. f 203, «estava a terra a principio 
vazia, infructuosa, incomposta. ” Th 

INCOMPREHENDÍDO , p. pass. Que ninguem 
comprehendeu. « Incomprehendido juizo do Ceo.” 
Eneida, IT. 104. 

INCOMPREHENSIBILIDÁDE, s f. Qualidade de 
ser incomprebensivel: v. g. a — da natureza Di 
vina. 

INCOMPREHENSÍVEL, adj. Que o entendimen- 
to não sabe, ou não póde comprehender , per- 
ceber: v. g. Os mystertos da Religião são incom» 
prehensiveis á razão, não já contrarios a ella, 

INCOMUNHÁR, V. Encomunhar,: 

INCONCÉSSO, ad). Defezo, prohibido moral- 
mente, Lusiada, III. 141. hum inconcesso amor 


desatinado. j 
INCONCILIABILIDÁDE, s. f. O ser inconcilia- 


vel; v. g. a — das Leis oppostas. 8. — das indo. | 
les, principios; dos costumes irregulares com a sã | 
| xão, e temerariamente; imprudencia. 


moral, 


INCONCILIÁVEL , ad). Que se não póde con. | 
jderação. Mend. P. c. 1183. —, e sem entender o 


| que faliava. 


ciliar com outro: v. g. textos inconciliaveis; ge- 
ntos inconeiliaveis; &c. 


INCONCORDÁVEL, adj. Que não se póde con. | 
cordar com outro, inconciliavel: v.g. «contra. | 
| por diligente, mas não escaparia de nota de in. 


dições inconcordáveis.” 


INCONCÚSSAMENTE,, adv. Verdade inconcus. | 
| hum delies com inconsiderada liberdade : resolus 


samente affirmada, e demonstrada, 


INCONCUSSO , adj. Firme, não abalado: v.g. | 
verdade — , fidelidade —; provas, razões, argue | 
| são ser baptizados. Cathec. Rom. 236. 


mentos —: à. é, sólidos, que se não -refutão, 
INCONFIDÊNCIA , s. f. kKalta de fé, ou da fi. 
delidade devida ao Principe. 4. Tribunal da Tn- 


cofidencia, onde preside um juiz , para conhe. | 


cer deste crime. ; 
INCONFIDENTE, adj. Infiel ao Principe, 
INTONGRUAMENTE, adv. Sem congruencia. 


INCONGRUENCIA , s. f. Falta de congruen-| 
cia, de proporção , de conveniencia, proprie- | 


dade, boa conformidade. 


INCONGRUENTE , ad). Que é falto de con. | 


gruencia. é. Desconveniente, que não concorda, 
não rima; no ig. 

INCONGRUO, adj. Incongruente, improprio, 
não pertencente, não conforme à ntilidade, ou 
decoro : 
Varella. 

INCÔNHO , adj. V. Conho, 


INCONNEXAMENTE, adv. Sem connexão, de. | 


satudamente. 
INCONNEXÃO , s. £ Falta de connexão. 


INCONNEXO, adj. Desatado, sem connexão, | 
| que cede, vacilla. 6 — no movimento ; Q corpo 


INCONQUISTÁDO , adj. Não conquistado. 9. 
fig. contude —; não vencida, por mais que a 
grangeyem, ou queirão violentar. 

INCONQUIST 


Á 
quistar, tomar á 


orça d'armas, 


v. g. não lhe será incongrua a Poesia. 
| retardado. 


VEL, adj. Que se não póde con- | 
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INCONSEQUÊNCIA, s. f. Conclusão tirada de 
principios, de que se não segue , on como não 
deve ser tirada. 4. O não seguir uma coisa a on. 
tra sua antecedente : v. g. a nullidade do despo. 
sorio pela inconsequencia do matrimonio. M. Lus. 
9. Kalta de connexão entre as coisas, que se dis- 
serão, e as que se vão dizendo. 0. Falta de cons 
formidade no dizer, crer, professar , e no fa. 
zer, e obrar; incoberencia. 

INCONSEQUENTE , adj. Em que ha inconse- 
quencia, V. 6. Homem —; que se não conforma 
com sigo no que pensa, diz, e obra, admittine 
do coisas contradictorias , obrando o contrario 
do que entende, on promeltia ; incoherente, in- 


| constante, 


INCONSEQUENTEMENTE , adv. Com incona 
sequencia. 

INCONSIDERAÇÃO , s. f. Falta de pondera- 
ção, advertencia , consideração, 4. fig. Leveza; 
facilidade com que se falla, ou obra sem reíle. 


INCONSIDER ÁDAMENTE , adv. Com inconsi- 


INCONSIDER ÁDO , adj, Falto de ponderação, 
de reflexão; inadvertido, imprudente. «havido 


considerado.” V. do Are. 3.7. Lobo. respondeu 


ção —: acção —, 6. Imprevisto: v.g. caso —, Se 
algum caso inconsiderado impedir , que não posa 


NCONSOLÁDO ,, adj. Sem consolação, per não 
a receber, ou falta de quem console. 
INCONSOLÁVEL , adj. Que não admitte cons 
solação, que se não póde consolar, À 
INCONSOLÁVELMENTE, adv. De modo incons 
solavel: ». g. «chorar inconsolaveimente, ” 
INCONSONÂNCIA , INCONSONANTE, V. Dis. 
sonancia, Dissonante. 
INCONSTÂNCIA, s. f, Falta de constância; le. 
viandade , ou leveza , com que se mtida de re. 
soluções, de opiniões, de afectos, de caracter, 
de inclinações. 6. Instabilidade , variedade : ». 


|g. — da fortuna , que rauda de contino em bem 


cu mal. 6. Falta de firmeza no sofrimento dos 
trabalhos. 6. Do movel, hora accelerado, Lora 


INCONSTANTE, ad). Não firme: o. g. homem 
— no parecer , na resolução , nas opiniões , nos 
afectos. Vario , leve, mudavel : v. g. 0 tempo, 


| ou atmosfera —; a fortuna, e estado — das coisas 


humanas: inconstante-nos trabalhos , na fé, &c. 


que hora se retarda , hora se accelera. 
INCONSTANTEMENTE, adv. Com inconstans 
cia. 
INCONSTANTÍSSIMO ,“superl, de Laconstantes 
| IN. . 


INC 
INCONSULTO . adj. Não consultado. M. Les. 


INC 


INCORPÓREO , adj. Que não é 
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corporeo, não 


o cabido , inconsulto o mesmo Ret, se resolveu: | material: v. g. «a alma é incorpore.” 


i. é, sem consultar, 


INCONSUMPTÍVEL, adj. Que se não conso- | 


me, OU perece: vg. ca materia do altar era 
inconsumptivel pelo fogo , &e.” Vieira, o asdesio 
he inconsumptivel no fogo. Barreto, 

INCONSUTIL, adj. Tunica —; de uma só pe- 

ça inteiriça , sem costura nenhuma , qual foi a 

de Christo, feita pelá 9. Virgem. 
INCONTAMINÁDO, adj. Não manchado, sem 

labéo :v. g. virtude —, castidade —. Livre: o, 
&. terra, ou sujeito — da peste ; fonte — ; pu. 
ra. fg. «à honra guardaái incontaminada. "Elos 
Sancte pag. CIX, fonte do Sel incontaminada so- 
bre o lodo da Carne. Varella. alma —. 

“INCONTINÊNCIA , s. f. Vicio opposto à con- 
tinencia, ou temperança em geral. Camões. «in. 
continencia deshonesta;” à. é, no vicio torpe da 
carne: a incontinencia de Tiberio, M.Lus. 4. Tn. 
continencia da urina ; o não poder conté-la, e 
urinar sem se sentir. Polyant. Medic. 

INCONTINENTE, ad). immoderado , ou sem 
moderação nos appetites em geral; e particulars 
mente do appetite venereo: v. g. «mnlheres iu- 
continentes.” Mon. Lus. estilo da vida incontinen- 
te, e dissoluta. Men, Lus. vão presumas de Tito. 
mia incontinente effeito: 1. é, culpa contra a cas- 
tidade. M, Cong. $. Repentino, apressado , feito 
logo. Barr. 2. 9, 2. a industria tão-incontinente, 
que teve no alargar as suas lancharas. 

INCONTRASTÁVEL, ad). Irresistivel, contra 
que não ha coisa, que se tenha: v. g. armas in. 
contrastaveis ; razões, provas — ; verdades —; 
união — de potencias, forças. Port. Rest. 

INCONTRASTÁVELMENTE, adv. De modo 
incontrastavel: vg. provou incontrastavelmente, 

INCONVENIÊNCIA , s. f. Falta de concordia, 
de conformidade: v. g. perderío-se muitas arma. 
das pela inconveniencia dos Capitães. Lobo. 

INCONVENIENTE, s. m. Obstaculo, estorvo, 
que desvia o exito dealguma negociação, obra, 
trabalho, negocio. V. do Arc. L, 6. c. 23, «in- 
teryierão tães mconvemientes. ” Vieira, cCinconve. 
nientes, que se devem evijar.” 

INCONVENIENTE, adj/ Não conveniente. 

INCÓRDIO , s. m. t. de Cirurg. Tumor: v. g. 
o incordio nas virilhas, 

- INCORPORAÇÃO, INCORPORÁDO, INCOR.- 
PORÁR, V: com En ; posto que com ix parece 
melhor ortografia, e Vieira diz chamar a Deus 
tncorporado, 4. Incorporado no corpo de Leis; in- 
serto , incluido. 4. Incorporação : união de um 


membro para se formar um todo. Leão, Des-. 


cripção, 

. INCORPOREIDÁDE, s. f. A qualidade de ser 

wncorporeo. Vieira, no Sacramento a carne de Chrise 
0 se vestiu da inçorporeidade de espirito, 


INCORRÉCÇÃO , s. f. Fulta de correcção ; 
v. & de uma edição, do estilo. 

INCORRÉCTO, adj. Não emendado, com cera 
ro, defeito; v. g. obra — : a que se não deu 
a altima lima , ou mão, 4. Não sujeito a repre. 
bensão, nem emenda: uv. g. Deus sendo incorre. 
cto pela sua rectidão, A 

INCORRESIBILIDÁDE , s. f. A perseverança 
no erro, on culpa, falta de emenda, 

INCORREGÍVEL, ad). Que se não emenda de 
erro, ou culpa: v. 2, homem —, vicio —. 

INCORRER, melhor que Encorrer. Cahir, fi- 
car sujeito: v. g. incorrer em censura , excomu- 
nhão. V. Encorrido, Encorrer. «incorrer nota de 
ingrato.” Vicira, Tom. 2. Carta 52. 

INCORRÍDO, supin. de Incorrer. tenho incore 
rido em culpa de negligente. Barros, 2.:3.3. part. 
a pena incorrida, excomunhão incorrida. V. Ene 
curso. havido por incorrido em crimes delesa Ma- 
gestade. Cron., Cist. 6. c. 19. 

INCORRUPÇÃO, s. f. Falta de corrupção fi. 
sica, das coisas que não apodrecem. Flos Sanct, 
Ff. 224. Ya — da vida futura. “ que este corpo 
incorruptivel vista wcorrupção.” Cathec. Roman. 
f. 161. 4 — da Lingoagem. Sevcrim, Disc. Pol. 
2. 4. fig. — do juiz; que se não deixa peitar: — 
da testemunha ; que se não corrompe: — da hos 
nestidade inconquistada, &c. 

INCORRÚPTAMÉNTE , adv. Sem corrupção 
fisica, ou moral: v, g, perseverou o cadaver ins 
corruptamente: o juiz limpo de mãos, e que pros 
cede incorruptamente, desprezando peitas, desat= 
tendendo a mtos respeitos, &c. Com integridade, 
castamente: v. g. conservar — a sua pureza, Vieira, 

INCORRUPTIBILIDÁDE , s. f. O ser incorrus 
ptivel:v.g. a — d'está madeira, dos metács, &c. 

INCORRUPTÍSSIMO , super), de Incorrupto, 
Calvo, Hom: P, 2, f. 360. 

INCORRUPTÍVEL, adi. Que não é sujeito a 
corrupção fisica ( Conspir. f. 3.), ou moral; 0. 
g. madeira —; honra, virtude, inteireza , pureza, 
crstidade -— 3 juiz, magistrado, guardas — ; O 
Rev O rd. Afuso sr; 

INCORRUPTO, adj. Sem corrupção fisica, ou 
moral; V. Incorrupção: v. g. cadaver —; pdo-— ; 
ijuizincorrupto; donzella — ; custidade — ; inteis 
jreza -—. codices mais incorrutos , e emendados, 
| Paiva, 8,1. f.34. vocabulos — do Latim em Pora 
[tuguez. Leão, Ortograf. V. Inteiro, 
| INCRASSÁDO, part. pass, de Incrassar. 

INCRASSAMENTO , s. m. O estado da coisa Ma 
crassada, 

INCRASSANTE, part. pres. Que incrassa. 

INCRASSÁR , v. at. t. de Med. Engrossar: v. 
Z. incrassar 0s humores delgados ; o jrio incrassa 
O sangue, 


! 
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circunstancia do tempo. 
INCREDÍVEL, adj. Incrivel. 3 
INCREDULIDÁDE, s. f. O contrario de credu- 
lidade, Gs A repugnancia a crer o que se deve 
crer, 
INCRÉDULO , adj. Não-credulo. 4: O que não 
crê as ceisas, que são para se crerem. 
INCREÍVEL, adj. V. Incrivel. Ferreira, Carta 
Jesboli 
INCREMENTO , s. m. Augmento, crescimen- 
to: v. g. — do calor; da febre. 4. Crescente: v. 
2. «incremento da Lua.” 4 Incremento na Gram. 
“Lat. o augmento que tem os casos do nome em 
mais sillabas que o Nominativo. 
INCREPÁDO, part. pass. de Increpar. 
INCREPADOÓR, s. m. O que increpa «increpa- 
dor acerbo de descuidos.” 


INCREPAR , ve at. Reprehender com aspere- | 


za, severamente: v. g. os Pregadores hora incre. 
pando, ora arguindo: increpava-o demenos jus= 
Ujicado : increpando-lhe a inobediencia. Ulissea, 
8. 118. ameaça, detem, increpa, e chama. 

INCRIÁDO, adj. Não criado, sem principio: 
v. g. «o verbo incriado.” Vieira, 

INCRINÁR-SE. V. Inclinar-se, 

INCRÍVEL, adj. Que não merece , ou não se 
póde crer; que excede à credulidade , ou ac 
credito. 

INCRÍVELMENTE, adv. De.modo, que não é 
crivel, 

INCRUÁDO , part. pass. de Incruar-se. Os grãos 
ficirão incruados; quando estando a cozer-se não 
acabão de amollecer,, e como que tornão atraz. 
4. Incruado estomago; indigesto. 

INCRUÁR, v. at. Wazer tornar a endurecer o 
que se ia cozendo ao fogo. 4. Fazer ern, cruel, 
V. Encruar. 6. ref. Incruar-se ; tornar ao esta- 
do antigo o mal que ia sarando , ou diminuin- 
do: v. g. merva-se a tosse; a chaga que ia ame- 
lhor, qua sarar , e assim o estomago que ia fa- 
zendo o cosimento, e digestão, 

INCRUENTO, ad). lim que não ha effusão de 
sangue: v. g. sacrificio —, como o da Missa. 6. 
Incruenta anatomia do coração humano ; exame 
pouco severo. 4, Victoria tncruenta: aras — . 

INCRUSTAÇÃO,s, f. Oacto de incrustar, ou 
incrustar-se. 

INCRUSTÁDO, part, pass. de Incrustar, 

NCRUSTAR, v. at. Cobrir de códea, ou cas- 
ca: v. £. — comoleo, e tintas grossas. 4. Incrus- 
tar barrando ; ou congelando-se algum humor, 
que se espessa, e endurece: v. g. incrustão-se os 
corações ; e álgumas sustancias auimdes; a gru- 
ta có cençchinhas, louças, pedrinhas, &c. t, mod. 
adopt, 

INCUBAÇÃO , s. f. O estar a gallinha deitada 
sobre os ovos para os tirar, 


INC 


INCUBÁDO , adj., Coberto da ave , das galli. 
nhas : v, 2. ovos incubados; que estão, ou esti- 
verão a chocar, 

ÍNCUEO, adj. Que se deita por cima , como 
o homem no acto da copula. V. Súcubo. « Kau- 
nos, € Satyros incubos, * Flos Sanct. V. de 58. 
Paulo, Prim. Erem, 

INCÚBE, s.f. poet. Bigorna. Ulissea, [ 10. 43. 
«na thebana incude Forjo as douradas azas com 
que voão.” Diniz, Od. a Aut. da Silveira. ] 

INCÚLCA , s. f. Representação por vezes do 
prestimo, e habilidade de alguem. Lobo. pela in- 
culca, que de mim fizeste. 6. O acta de sugerir: 
v. g. a inculca de conselho não Christão. 4. Pesa 
soa que vai tomar informações para asnoticiar ; 
v. g. «deitar inculcas:” it. pedir que seadquira 
noticia de coisa necessaria, ou para nosso servi- 
ço: o que vai dar noticias, novidades. 

INCULCÁDO , part. pass. de Inculcar. 

INCULCADOR , s, m. O que inculca. 

INCULCÁR , v. at. (os Classicos escrevem de 
comum Enculca , Enculcar, &c. ) Dar noticia: 
v. g. de coisa que se busca , quer comprar, ar- 
rendar. para nom enculcar , e avisar os segredos 
da hoste ao inimigo, Ord. Af. 1.pag.303. 4. Dar 
a conhecer alguem com elogio, recommendação, 
ou alguma coisa: v. g. inculcar o seu medico ; 
inculcar os seus remedios , fazenda ; as habilidas 
des do amigo. 4. Repetir ,e repizar, para impre- 
mir no animo: v.g. inculcar esta doutrina. 6. Ín= 
culcar : ensinar, propôr para seguir, aconselhar. 
Somente enculcamos lição commum a toda quali. 
dade, e idade (a da Historia). B. 3. Prel Q. — 
se: dar-se, vender-se: v. 2. «inculcão-se por va- 
lentes.” 6. Dar mostra de si, descobrirese: v. ge 
«inculcão-se nescios.” 

INCULPABILÍSSIMO , superl. de Inculpavel: Mãi 
sem culpa, innocentissimo. Deducção Chronolog, 

INCULPÁDO, adj, Sem culpa. Mausinho, «na 
culpada idade.” 4. Não culpado, nem criminado. 

INCULPÁVEL, adj. A que se não póde attri- 
buir culpa, innocente: v, g, homem inculpavel; | 
vida iuculpavel., 

INCULPA VELMENTE, adv. Sem culpa, innos 
centemente: 0, g. «viver inculpavelmente.” 

INCÚLTO, adj. Não cultivado, desaproveita- 
do: v. g. «terras incultas,” 6, Sem enfeite: v.g. 
« formosura culta,” Camões. 4. Sem ensino, 
cultura, policia de letiras, artes; v, g. Uuiges 
nho inculto , homens , nações —. Vieira, 4. Sem 
ad v.g. «abarba inculta.”? Naufr. de Sep, 

« 60, 

INCULTÚRA , s. f Falta de cultura nas ter- 
ras; falta de enfeite, ornato. Q. Rudeza. 4. Fal. 
ta de cultura intellectual ; de policia , urbani- 
dade , civilidade. &. Falta de cultura a respeito 
de artes, e mecanicas, 4. Inculiura do trajo; no 
esto, &e. 

if IN- 
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INCUMBÊNCIA, s. f. Encargo, obrigação im. 

osta de fazer alguma coisa. 

INCUMBÍDO , p. pass. de Incumbir. negocio — 
a alguem; sujeito — de alguma coisa, 

INCUMBÍR, v. ate Euncarregar: v. g. às mais 
occupações, nepocios que lhe incumbião: incum- 
bi-yo de me procurar umas casas. 4. ven, Estar a 
cargo, ser do seu officio, bbrigação : v. g. ao 
Rei incumbe procurar a pública felicidade , é se- 
gurança de seus vassallos : a seu officio ineumbia 
mandar os homens a Ormus, Marinho, então nos 
incumbia a nós rogar, e pedir a Deus, Vicira, 
«ati mandar, a mim obedecer incumbe,” 


INCURÁVEL, adj. Que já não tem cura: v. g.| 


a doença —. 4. Sem remedio: v.g. o mal mo- 
ral —., 

INÇÚRIA , s. f. Negligencia , descuido , de- 
leixamento , falta de curiosidade , no indagar, 
ou fazer as coisas: v. ge erros na escritura por 
incuria dos copiadores, Mon. Lus. 


INCURIÓSAMENTE , adv. Sem curiosidade , | 


com deleixo, com pouca diligencia: v.g. escre- 
ver —; examinar as coisas —.. 

INCURIÔSO, adj. Sem curiosidade, 

INCURSÃO , s.f. Correria de inimigos. Freire. 

INCÚRSO , s.m, O acto de incorrer, ficar su- 
jeito , e digno : v. g. o incurso da pena ; o in- 
curso da excomunhão 1. é, o incorrer nella: v. 
g. materia, que escuse do incurso da excomunião, 
Prompt. Moral, 4. incursão hostil. Ribeiro, Rest. 
p. 21. 

INCÚRSO , p: pass. irregul. de Incorrer. Ta- 
curso na pena; o que se fez sujeito a ella pelo 
crime: incurso em excomunhão; aquelle em quem 
ella caíu, ou que caíu nella. V. Incorrido. 

INCURVADO, p. pass. V. Encurvado. Calvo, 
Hom. 2 f. 448. 

INCURVÁR, v. at. Encurvar. V, 

ÍNDA., adv. Ainda, nesta hora, a este tem- 
po. Bluteau, diz, que inda é mais culto. 

INDAGAÇÃO, s, f, O acio de indagar ; pes. 
quiza, exame: v. g. a indagação da verdade; 
especulação. 

INDAGÁDO , p, pass. de Indagar. 

INDAGADÔR, s. m. O que indaga, especula- 
dor: v. g. indagador de segredos nalurdes ; das 
vidas alheyas ; da verdade; de antigualhase Inda- 


gadora, fem. a Filosofia indagadora da verdade, | 


e du viriude, 

INDAGÁR , v. at; Ir buscando, rastejando, 
alguma coisa para a achar, como o caçador bus. 
ca a caça; especular: v. g. indágar 0s sittos , e 
propriedades dos lugares. Barreiros, Corogr. In- 
dagar a verdade; as vidas alheyas , &c, informare 
se miudamente. 

*INDAGÓRA, adv. De pouco tempo, á bem 
pouco tempo. syncop. de findagora. 

INDE, per nda vem nos Comicos , fallando 
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gente rude:”ov, g. inde mal, por ainda mal, &c. 
INDECÊNCIA, s, f. Coisa, ou acção contra à 
decencia, decoro, modestia, urbanidade: v. ga 
« foi tratado com taes indecencias.? Vieira, 
| INDECENTE , adj. Contra o que é decente, 
indecoroso, immoresto : v. g. palavras indecens 
(tes; movimentos do corpo indecentes; trajo inde- 
cente; erros indecentes é sua nobreza ; coisa ine 
decente ao historiador. 

INDECENTEMENTE, adv. Com indecencia. 

INDECEN TISSIMNAMENTE , adv. Com múita ine 
decencia, | 

INDECENTÍSSIMO, superl, de Indecente, 

NDECISAMENTE , adv. Sem decisão, sem 
decidir. Vieira, «se podia ler indecisamente.”* 

INDECISÃO , s, f. Falta de decisão. 6. Irre= 
solução : v. g. indecisões dos parentes , do care 
| cter deleixado, ou timido. 

INDECÍSO , adj. Não decidido , não senten- 
ciado: v. 8. questão — ; demanda, ou causa —: 
combate , ou batalha — ; em que a victoria não 
ficou claramente com nenhum dos partidos , ou 
combatentes, 6. Homem indeciso ; irresoluto no 
que ha de fazer, M, Lus. 7. 145. 
INDECLARÁVEL , ad), Que se não póde des 
| Clarar, indizivel, Chagas. 

INDECLINÁVEL, adj, Nome indeclinavel ; que 
não tem variedades de fórmas , ou terminações. 
Hu , tu, elle, são declinaveis , porque tem as 
variações, me, mim, migo; te, ti, UZO; se; St, 
Sigo. 

INDECORÁDO, adj. Desacreditado , desdoira- 
do, deshonrado : v. g. não fica esta sciencia —. 

INDECÓRO, adj. Contra o decóro, indecoras 
so: v. g. indecora inhumanidade. 
| INDECORÓSAMENTE , adv. Sem decóro, sem 
honra , sem reputação ; feya, indecentemente , 
torpemente; v. g.rcom as faces indecorosamente 
enchadas; o seyo indecorosamente descomposio, ' 

INDECOROSÍSSIMO , superl. de Indecorosos 
modo, termo — ; palavras, acções indecorosissis 
mas. 

INDECORÔSO , adj. Contra o decóro , indes 
cente ; immodesto , torpe, feyo ; vergonhoso, 
opprobrioso : v. g. morte indecorósa ; vida —; 
lucro —: indecorósas condições de paz : indecos 
rósa condição do animo torpe; indecorosas termos. 

* INDEFECTIBILIDÁDE, s, f. Infalibilidade, o 
| ser indefectivel, Bern, Florest. 1. 6. ol. 

INDRFECTIVEL, adj. Que não falta: v. g. as 
indefectiveis noções da Leci Natural; que não se' 
desfazem , ou apagão em nenhum homem , on 
nunca lhe faltão. | 

INDEFENSÁVEL, adj. Que se não póde defen- 
der ;cvr ge praça —, Cron, J, TIT. P,. 2, e. 90: 
povoução —. 4 fig. Proposição indefensavel. Ve 

Insustentavel, 

INDEFENSO, adj. Sem defesa: v. g. « Cida. 

de 
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de indefensa;* sem muros, fortificações, nem 
defensores. 4. Causa indefensa; sem quem a de. 
fenda em juizo, «morrerá a innocencia iidefen- 
sa! 

INDEFERÍDO , p. pass. A que se não dá des. 
pacho conforme ao pedido. « este requerimento 
loi indeferido.” t. forense. 

* INDEFESSAMENTE, adv. Incançavelmente. 
Ágiol, Lusit. 2 f. 159. 

* INDEFESSÁA VELMENTE, adv. Indefessamen- 
te, incessantemente. Ágiol. Lust. 3. 531, 

INDEFÉSSO, ad). Incansavel. « cdefesso ope. 
rario.” Agiolog. Lus. « estudo indefesso,” 

INDEFICIENTE , ad). Que nunca falta , nem 
acaba: v.g. «thesonro indeficiente.” 

INDEFINÍTO, ad). Não certo, não limitado, 
não determinado: v. 2. numero — ; extensão —. 
9. Linha indefinita ; t. de Geometr. que se tira 
sem determinada extensão. 

INDELÉVEL , ad). Que não se póde apagar; 
diz.se das impressões, lettras, caracteres; e do 
caracter, que os Sacramentos imprimem. 

INDELIZERAÇÃO , 8. f. Falta de deliberação, 
irresolução , enleyo, do homem atalhado, apeu- 
cado , enleyado ; indeterminação no que se ha 
de fazer, querer. 

INDELIBERÁDO , adj. Que não está delibe- 
rado, 

INDEMINÓTO , adj. Que não sente, ou não 
tem deminuição: v. g. indeminuto nas forças. 

INDENNIDÁDE, s. £. O ficar livre, e resarci- 
do do damno causado ; v. g. pedio para sua in- 
demnidade 20%. reis. 

INDENNISAÇÃO, s. f. O acto de indemnisar. 
9. Indemnidade, 

INDEMNISÁADO, p. pass. de Indemnisar. 

INDEMNISADOR, s. m. O que indemnisa. 

INDEMNISÁR, v. at. Reparar, recompensar, 
retribuir, para emendar o damno , que se cau- 
sou. t. usado nas Leis del Rei D. José T. | 
— INDENNISÁVEL , adj. Que deve ser indemni- 
sado: v. g. perda , damno, prejuizo indemnisa- 
vel a alguem , e por outrem que lho causon. 

INDEPENDÊNCIA, s. f. opposto a dependencia. 
A liberdade de sujeição, de fazer o que sequer 
sem antoridade , ou consentimento de outrem ; 
sem respeitos, &c. de viver a seu arbitrio, 6, fi- 
sicamente, O estado das coisas que não tem con. 
hexão entre si. 

INDEPENDENTE, adj. Que não tem vinculo 
fisico; que não tem connexão fisica. Casas inde- 
pendentes ; à, é, com serventias que não depen- 
dem uma da outra, 6.- Sem sujeição : v. g. bar. 
bros errantes independentes de Soberanos:, ou 
Chefes; à. €, isentos de jurisdicção , obediencia, 
9. Pessoa — ; não dependente de superior. 4, Ho- 
mein —: sem lamilia, nem pessoas de sua obri- 
gação. 
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INDEPENDENTEMENTE, ady. Sem dependene 
cia: v g. viver, tratar algum negocio indepene 
dentemente de outros. 

INDESATÁVEL, adj. Que se não póde desatar: 
v. &. cadeya —. 

INDESCULPÁVEL, adj. Que não admitte des- 
culpa: v.g. erro —; que sé não póde desculpar: 
pessoa —. 

INDETERMINAÇÃO , s. f. Falta de determi- 
nação, irresolução , incerteza, falta de decisão : 
v. &. a indeterminação do sentido vago de uma 
palavra; de votos desconformes; de parecer, que 
se não resolve em coisa certa. 
INDETERMINÁDAMENTE , adv. De modo in« 
determinado ; sem determinar lugar , tempo, 
certas pessoas, ou coisas, 

INDETERMINÁDO , adj. Não determinado , não 
fixo, não decidido: v. 2. o sentido deste vocadu- 
lo ada está indeterminado : causa , questão, 
controversiá indeterminada pela Lei, ou pelo Juiz, 
pelas experencias, por algum bom discurso, pros 
va. 4. Duvidoso , incerto , hesitado , irresoluto 
no que se ha de fazer. Eneida, VIII. 5.0.« lús. 
teve Marte indeterminado;” poet. à. é, a victo- 
ria, ou batalha, foi indecisa. Mal. Cong. 4.80. 
igual esteve Marte como indeterminado na vícios 
ra, 

* INDETERMINÁR-SE , yv. r. Não se determi- 
par, não se resolver. Veriato, Trag. 1. 37. 
INDEVAÇÃO, V. Indevoção. 
INDEVÍDAMENTE, adv. Sem obrigação : sem 
direito de exigir, $. Sem merecimento. 
INDEVÍDO, adj. Não devido. 6. Mal applicas 
do; v. g- indevida edministração do azougue. 
INDEVOÇÃO, s. f. Falta de devoção, 
INDEVOTO, adj. Falto de devoção. V, do Área 
Gebs 5a ; 

ÍNDEX. V,-Indice. s. V. Alidada, 

ÍNDEX, adj. Dedo —; o que está entre o pos 
legar, e o grande. B. 3.2. 5. 

* INDIANO , adj. Pertencente àá India. Cam, 
Lus. 1. 74. Mal, Cong. 1. 9. 

*INDÍATICO , ad. Indiano , ou da India. Brad. 
Monarch, 3. 9. 2. 

INDICAÇÃO, s. f.t, de Medic. O que dá aco 
nhecer alguma coisa, e é uma especie de sinal 
della : vw, g. estes symptomas dão grande indicas 
ção de uma tisica; indicação é esta de que a bilis 
está mipi irritada, 

INDICADO , p. pass. de Indicar. Os remedios 
— ; que mostra pedir a doença , ou que a arte 
indica. 

NDICADOR,, adj. V. Indicativo. . 
INDICANTE, p. pres. de Indicar. Que indica 
(t. de Medic.) q, g. causa indicante; sinal indi= 
cante dr doença. 6, Dins indicantes; aquelles que 
mostrão , ou dão indícios do que a natureza fas 
rá nos dias criticos : v. g. O quarto dia para o 

pri- 
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primeiro seteno, o undecimo para o quatorze- | 
no, &e" “o É Rs 

INDICAR, v.at. Mostrar com o dedo indice; 
os Medicos usão deste termo no fig. e indicar é 
dar sinal, indicio ro. g. o pulso da arteria indi. 
ca as doenças ; tdáes symptomas indicão tal doen- 
ga. 4. Mostrar, descobrir: v. g. lingua comprida 
indica mão curta : o sinal á roda da Lua indica 
vento, ou chuva; &c. 

INDICATÍVO , adj. t, de Gramm. Modo —: o 
sistema de variações verbáes, com que expri- | 
mimos a asserção, ou affirmação pura, e abso- 
lutamente: v. g. leyo, corria, dangei,y dançarei; 
cantára quando eu entrei. 4.º Que dá indicio , 
mostra: v.g. não era indicativo: da nobreza o as. 
cobenbar os humildes. | 

INDICÇÃO ;s. fit, de Chronolog, O espaço de 
quinze annos; é um dos-tres cyclos , que com- 
ig o Periodo Juliano ; usá-se nas Bullas dos 

apas, &c. A indicção primeira, segunda, ter. 
ceira, &c. à. é, o primeiro ; segundo anno , e 
os mais da Indicção. Sus os 

ÍNDICE, s.m. Taboada do livro, onde se 
apontão os argnmentos dos cápitulos; ou poror- 
dem alfabetica as materias, que nelle se tratão, 
ou pessoas, ou Ingares, &c; Vej, Indice Hora- 
ro, no Art. Horario, ou antes em Gnomon. 

INDICIÁDO , p. pass. de Indiciar. Aquelle de 
quem se deu indicio: v. g. Fulano indiciado pe. 
la testemunha; foi indiciado de reo, ou cumplice 
neste deticto. Prov. da Ded. Cronol, 

INDICIADÓR, s. m. O que deu indício. $. adj, 
Que dá indicios. 

- INDICIÁR , v. at. Mostrar por indicios , dar 
indicios: v.g. indicia não haver casado com ella, 
Mon, Lus. querendo indiciar de longe. Vieira, 
Cart. 130. Tom. à. $. Indiciar a testemunha al. 
guem, acusando levemente, ou por conjecturas, 
e sináes, ou indicios. 

INDICIAS , ou INDIZIAS, s. f. pl. O mesmo 
que voz , ou coima?p aliás penas de sangue, e 
de armas, que pagavão os que ferião, ou mata- 
vão. Elucid. 

INDÍCIO , s.m, Sinal, vestigios, que mos- 
trão, e abrem caminho a cuidar, suspeitar, pre- 
sumir com probabilidade a verdade de faeto: v. 
&- «depois de morto virão-se-lhe no corpo indicies 
de veneno; condemnar por indicios, sem mais pro- 
va , é grande injustiça ; ha indicios mais ou mes 
nos fortes, que fazem mais ou menos provavel a 
existencia de algum facto, ou successo. Conchas, 
e pescados enxeridos na terra : e outros indicios 


claros, que ali foi mar. Leão, Descr. c, 4. 
"ÍNDICO, adj. Da India ; ou-perteneente à 
Índia. Cam. Lus. 7. 66. | 
INDIFERENÇA, s. f, O equilibrio das ac. 
ções da alma , não se inclinando ella maisa crer, 


ou terpor falso ; doque a descer ,:ou ter por 
dom. IH, 


verdadeiro ; não-se inclinando antes a querer, 
amar, desejar, do que a não querer, não amar, 
não desejar. Qu Liberdade de indificrença ; a que 
tem a vontade de querer, ou deixar de querer 
a-seu arbitrio., e apprazimento: 4, Pouco caso: 
Vs g. « mostrou o povo na sua morte indifferens 
ça; à, é ; fez pouco caso della para a sentir, 
ou estimar. Tratar com indiferença ; à. é, sem 
mostras de amizade, nem aversão, 

INDIFFERENEE , adj. Que está no estado de 
indifferença., sem inclinação nem pendor antes 
para uma coisa que para outra : v. g. a vontade 
humana é indiflerente para amar ,. ou aborrecer, 
ou deixar de amar, ou de aborrecer este, ouaquel- 
le objecto : o entendimento é indiflerente para rêa 
ceber noções verdadeiras , ou falsas; 1. é, tem 
igual aptidão. 4. Igual: v. g. tão indifferente me 
é a morte, como a vida; a dor como o prazer, 
dizia o Estoico., NTE 

INDIFFERENTEMENTE,, adyv. Com indifferens 
ça. 4. Com igualdade ,: sem distincção. 4. Sem, 
mostrar affeição , nem aversão : v, g. tratar als 
guem —. 

INDÍGENA ,s.c. Natural de alguma terra: dis 
se das pessoas ; e fig. das plantas, ou animães, 
que não forão transplantados para ella. Barros. 
todos confessão serem estrangeiros, e não proprios 
indigenas, e naturdes da terra. o gentio natural, 
e proprio indigena da terra. Dec. 1. L. 3. c. 3. 

INDIGÊNCIA, s, £ Pobreza, falta do neces 
sario. $. O estado de qnem necessita do preciso: 
v. &. « ostentar grandeza na indigencia, ” 4. Os 
remedios da arte suppõe a indigencia da núturts 
za Barreto, Prat. 

INDIGENTE, adj. Pobre, neccessitado de has 
veres, e bens. 

INDIGENTEMENTE , adyv. Com indigencia, «vie 
ve indigentemente.” 

INDIGENTÍSSIMO , superl. de Indigente. 

INDIGESTÃO , s. f, Falta de cosimento dos 
alimentos no estomago. 6. fig. Falta de ordem, 
e boa «disposição nos escritos, 

INDIGESTO , adj. Que não tem feito cosimene 
to no estomago; que sente cruezas nelle. 4. Cos 
mer indigesto;'à. é, mal digerido: it. que se dia 
gere mal:s6. fig. Mal ordenado: v. g. «discursa 
so, voto, pratica indigestos. 4. Homem indiges= 
io; que exprime mal os seus conceitos pela des= 
ordem, com que os declara; de conversação, e 
pratica consativa, 4. Mulher indigesta; desagra- 
davel,. 

| MANDIGETÁR , v.at, Apontar, notar, signalar 
com o dedo. Alma Tustr. 2. 1.9. 18. 

INDÍGETE:, s. m. Varão illustre 
Lusiada, IX. 92. Ultisipy Com. Prol, 
julgando por somenos dos indigetes.” 

“INDIGNAÇÃO , s. f, Paixão, escandalo cone 
tra, ou dealguma má acção, principalmente de 
M ver 


deificados. 
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ver os mãos prosperados , e os indignos com os 
benesses devidos aos benemeritos. «ctive indigna- 
ção aos mãos , vendo a paz do peccador, ? Ca. 
thec. Rom. f. 106. 6. esta indignação, que tinhão 
delle. B. 3.5.2. 6 Cair, incorrer na indignas 
ção do Cesar. Vieira. 6. Wigura com que o Oras 
dor procura excitar à indignação dos ouvintes, 
ou dos juizes: 

INDIGNÁDO, part. pass. de Indignar-se. Ira. 
do, enfadado, escandalisado de alguma má ac- 
ção, e contra sen autor. 4. Coração indignado ; 
à. é, agastado contra a injuria, da affronta, 
&c. 4. Olhos indignados; que mostrão a indigna- 
ção do animo. M. Cong.'9. 90. 

INDÍGNAMENTE ,adv. Sem merecimento. Itu. 
fr. 1.1. 4. Com indignidade. €. Sem causa, sem 
razão. como os Principes és vezes se indignavão 
indignamente de seus Capitães. B. 2. 7. 6. 

INDIGNÁR , v. at. Inspirar, causar indigna- 
ção, Deus os indignou de si mesmos : à. é, con- 
tra si mesmos. B. 3.7. 4, Couto, 4, 6.7. para 
indignarem a V. Álteza contra mim. 4. Sofrer 
mal. Mausinho, f. 116. e da porta ferozes indi- 
gnando o pezo, inda lá dentro estão bramando: 
ândigna o rio a ponte: t. poet. 4. — se: irar-se, 
agastar-se, escandalisar-se. 4. fig. « Indignarese 
o rio contra a ponte. ? Sousa. 4. Dedignar-se, 
Eneida, XII. 93. e mais se indigna a arte muda 
exercer. 

INDIGNIDÁDE , s. f. Falta de dignidade, de 
merito. 4. Injuria afrontosa. Vieira, Cartas , Tom. 
2. fe 221. e Serm, Tom. 1. f. 468. mais blasfemias , 
e mais indignidades : fazer, sofrer, tolerar indi- 
gnidades. 

INDIGNÍSSIMO , superl. de Indigno. 

INDÍGNO , adj. Não digno , desmerecedor , 
tanto de bem, como de mal: v. g. a formosura 
indigna de aspereza. Lusiada, IX. 76. meus dias 
ass? corta Na sua flor indigna de tal golpe. Ferr. 
Castr. f. 164. elie merecia esse castigo , e afiron- 
ta, mas tu eras indigno de lho dares , que foste 
reo do mesmo delicto ; à. é, inhabil moralmente, 
$. Baixo, vil, contrario 4 nobreza , caracter, 
po Pv. g. isso É indigno de um homem de 

em, mentir, e sustentar a mentira, 

INDILIGÊNCIA, s. f. Falta de diligencia ; ne- 
gligencia, descuido , deleixamento. 

INDILIGENTE, adj. Negligente, descuidado. 
Lobo. H 

INDINAÇÃO , e deriv. Veja com g antes do 
n: Indignação, indignado, &c. Os nossos Poe- 
tas Classicos, e ainda os modernos, usão de in- 
dino, e outros vocabulos, que aliás se escrevem 
com igno, v. g. maligno, adoçados em tio, que 
os Editores tem o cuidado de imprimir, sem at. 
tensão á rima consoante em ino , accrescentan- 
do-lhe o g antes do n, 
ep ÍNDIO , adj. Natural, ou pertencente á In- 

lãe 
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*INDIOZÍNHO:, dim. de Índio. Alma Tasir, 
3% 3 2.0. 304, f. 883, 

INDIRECTAMENTE, adv. De modo indirecto. 

INDIRÉCTO, ad). O que se faz com destre- 
za, sem mostrar, que isso é oque principalmen- 
te intentamos ; v. g. quando desapprovo, e re. 
prebendo a um daquillo em que outro presente 
tambem é culpado; neste caso reprehendo a este 
indirectamente, e a reprebensão , se diz indirecta, 
6. Conseguir algum Beneficio por meyos indirectos y 
1. é, de modo contrario aos Canones. Gunhar di. 
nheiro por vias indirectas ; de modo criminoso, 
ou não legitimo... Te 

INDISCIPLÍNA, s. f. Falta de disciplina. Suca 
cessos Milit. f. 44. 

INDISCIPLINÁDO, adj. Tropas — : faltas de 
disciplina. 6. Moço —; sem educação. 

INDISCIPLINÁR, v. at. Fazer esquecer a dis 
ciplina , e regularidade da vida, eserviço, aqui- 
rida pela disciplina, o ócio, os prazeres , as lia 
cençgas indisciplinão a milicia , como a conversas 
gão do seculo «o que sra religioso mais que de no« 
me, 

INDISCIPLINÁVEL, adj. Incapaz de disciplia 
na, educação , ensino. 

INDISCRETAMENTE , adv. Sem discrição ; 
sem prudencia, inconsideradamente. 

INDISCRÉTO , adj. Falto de discrição , no 
que diz, e no que obra. $. Imprudente, incone 
siderado. 4. Devoção indiscreta ; zelo — ; que não 
se contém nos verdadeiros limites, usado fóra de 
tempo. 4. Ciumes indiscretos ; imprudentes, tes 
merarios, &c. 

INDISCRIÇÃO , s. f. Falta de discrição , de 
Juizo; imprudencia, inconsideração. 

INDISCRIMINÁDAMENTE, adv. Sem fazer difa 
ferença ; indistincta , indHferentemente : o. gs 
« qualquer corpo liquido indiscriminadamente.” 

INDISÍVEL, e deriv. V. Indizivel. 

INDISPENSÁVEL, adj. Que se não póde dis. 
pensar com ninguem : v.&. lei, obrigação —. 
à. Em que se não póde dispensar: v. g. «a lei 
da incerteza da morte he indispensavel.” Vieira, 
9. De absoluta necessidade. Port. Rest. he indise 
pensavel a verdade da Historia. 

INDISPENSÁVELMENTE, adv. De modo indis- 
pensavel, necessaria , absolutamente : v. g. ila 
dispensavelmente necessario, obrigado —.. 

INDISPONENTE,, part. at, de Indispór. 

INDISPÓR , v. at. O contrario dedispór: v. gs 
boa compleição indispõe contra doenças contagios 
sas. 4. Indispor um homem contra outro ; desfa= 
zer a boa disposição de animo , ao menos a ina 
diferença, em'que estava a sei respeito , e fas 
zer com que o veja mal. 

INDISPOSIÇÃO , 8. f. Falta de 
Alteração da saude. 

INDISPÓSTO , part. pass. de Indispór. a 

ig. 


disposição. 6. 
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disposição para fazer alguma coisa. 6. Alterado 
em quanto á saude. 4, Com mão animo contra 
alguem. 
INDISPUTÁVEL;, adj. Que se não deve dispu- 
tar; fóra de toda a controversia. 
INDISSOLUEILIDÁDE, s. f. O ser indissoluvel: 


v. g. à indissolubilidade do voto, do contrato; do 


encanto, &c. 


tar; v. g. — laço, vinculo moral, Vieira. «a sua 
natureza he indissoluvel. ” o indissoluvel vinculo 
do matrimonio; que senão póde soltar, desunir, 
dissolver: encanto —. 

INDISSOLÚVELMENTE, adv. De modo indis- 
soluvel: v. g. as palavras dos Principes se pro- 
mettem , indissoluvelmente dtão, a quem se dizem, 
Escola das verdades. 

* INDISTINCÇÃO , s. f. Falta de distineção. 
Vieira, Serm. 11. 274. : 

INDISTÍNCTAMENTE, adv, Sem distincção, 
sem diferença : v. g. « os Infantes, e os filhos 
dos Reis indistinctamente.” M. Lus, 

INDISTÍNCTO , adj. Confuso, posto sem dis- 
tinção , sem ordem , promiscuamente. 6. Não 
distincto, não diferente , não diverso, o mes- 
mo, identico: v. g. a Ordem de S. Bernardo se 
reputa por imndistineta da de 9. Bento. com in- 
distinctas lagrimas chorava O damno , e o perigo. 
M. Lus. 

INDISTINGUÍVEL, adj. Que se não póde dis- 
tinguir, conhecer , diflerençar de outras coisas 
parecidas: uv. g. retratos tão semelhantes, que são 
indistinguíveis ; experimentar os remedios indis- 
tinguiveis dos damnos. D. Franc. Man, Cartas, 

* INDITO, adj. Introduzido, metido. Bern. 
ElorestuB> 2 C. 14; Eos 

INDIVIDÁR. V. Endividar. Vieira. « os mari- 
dos se individão.” 4. f. 456. Lobo, Corte, vós me 
individáes para me empobrecer. 

INDIVIDUAÇÃO , s. f. t. logico: Aquillo que 
essencialmente faz que uma coisa seja individua. 
$. As circunstancias particulares de cada coisa: 
v. g. saber com individuação o successo. 4. Fal- 
lar com individuação ; à. é, com distineção de 
cada coisa. 4. Singularidade individual, Vieira. 
mas esta individuação , quendo eratão facil dcler. 

INDIVIDUÁDO , part. pass. de Individuar. Ca- 
SO, sucesso —. 

INDIVIDUADOÓR, s. m. O que indididúa nar- 
“rando, &c. 

INDIVIDUÁL, adj. Que é proprio do indivi- 
duo. 4. Proprio, peculiar: v. g. a patria indi. 
vidual desta princeza. 4. Diferença individual : 
aquillo que faz um individuo distincto dos ou- 
tros da especie. 4. Tempo individual , entre os 
Medicos, aquelle em que elles devem applicar, 
ou sobreestar na applicação dos remedios, 

INDIVIDUALIDADE , s, £, V, Individuação. - 


duando o seu autor 
INDISSOLÚVEL, adj. Que se não póde desa- | 
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INDIVIDUALMENTE, adv. Com individuação: 

INDIVIDUANTE,, part. pres. de Individuar. 
Que constitue, e faz individuo: v. g. diferença 
individuante. Barreto. 

INDIVIDUÁR, v. at. Fallar de cada coisa in. 
dividualmente , com distincção particular, e 
miidamente exacta: v. g. narrou o facto indivie 
, a hora, e dia do successo , 
o lugar , e testemunhas , e outras mil circunstanm 
cias, &c. 

INDIVÍDUO , s. m. Um membro singular de 
qualquer especie : v. g. um bomem , uma mu. 
lher; uma certa arvore, esta maçã, &c. 4. Cui= 
dar do individuo; i. é, de si mesmo. 

INDIVÍSAMENTE, adv. De modo indiviso : v. 
&. pertençe indivisamente aos herdeiros , e por mora 
te de uns aos que lhe sobreviverem. fructos comnuts 
entre os Arcebispos é Cabido , e indivisamente se 
governava tudo. V. do Arceb., 3. c 3. 4. Unani- 
memente, sem diversidade de pareceres, nem se 
dividirem votantes a varias partes. 

* INDIVISÃO, s. f. Falta de divisão , de ses 
paração. Lucena, Vida, 8. 18. 

INDIVISIBILIDÁDE, s. f. O ser indivisivel: a 
Er ng dos «átomos. [ Bermw. Florest, 1. 
By tod |: 

INDIVISÍVEL, adj. Que se não póde dividir. 
9. Um indivisivel, sébst. uma particula minima. 
$- Coisas miudissimas. Vicira. « pesava os indi= 
visiveis, 

* INDIVISIVELMÊN'TE,, adv. De mbdo indivia 
sivel. Bern. Florest. 1. 6. 51. 

INDIVÍSO, ad). Não dividido, não separado; 
que é juntamente de diversas pessoas. [ Ceita, 
Quadrag. 1. 18. | 

INDIZÍVEL, adj. Que senão póde dizer, nare 
rar, explicar: v. g. com indizivel prazer. 

INDIZÍVELMENTE, adv. De modo indizivel. 

INDÓCIL, adj. Que não admitte ensino, insi- 
nuação, persuasão: v. g. indocil para o vicio, e 
docil para a virtude. 

ENDOCILIDÁDE, s. f. O ser indocil, não ada 
mittir ensino, ter aversão á doutrina. 

INDÓCILMEN'TE , ady. Com indocilidade: v. ge 
portar-se indocilmente. 

INDÓCTO, V. Indouto. «sabiamente indôcto.” 
Fios Sanct. pag.e155. Y. col, 2. 

ÍNDOLE, s. f. Inclinação, propensão do ani- 
mo natural, boa ou má; genio. Lucida, X. 202. 
INDOLENCIA, s. f. Insensibilidade à dor, 

INDOLENTE, ad). Insensivel à dor. 

INDOMÁDO , adj. Não domado, indomito. No. 
vilho — > feras — ; nações — ; coração indomado 
do amor; as indomadas iras do Inverno, ÚUliss. 1. 
83. «salvagens indomitos.” Elegiada, f 154. Y. 

INDOMÁVEL , adj. Que se não póde domar, 
amansar: v. g. poiros—. 4. fig. «corações indos 
maveis. ” 
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INDÔMITO ; adj. Não domado , indomado , |salvar. Prov; da Ded. Cronol. f. 164. col. 2. «im. 
não amansado: 0. g. um potro—. 6. fig. «o fo- dultar o templo dos desacatos.” 4. Indultar.se: 
go he elemento iniômito.” Vieira. a força indô- | munir-se de algum indulto, «indultou-se com Al- 
mita dos ventos. Lucena. logo se domou o indô- | vará de mercê , para poder negociar em coisas 
mito Saulo. Vieira. defesas.” 

INDOUTAMENTE , adv. Com ponco saber ,| INDULTÁRIO, adj. O que logra a graça con- 
pouca doutrina. cedida por indulto. 

INDÔUTO, adj. Sem saber. Resende, Lel, f| INDÚLTO ; Sm. Graça especial, concedida 
19. Vieira. «o confessor não deve ser indouto;” | pelo Papa , contra as Leis do Direito commum 
imperito. «calmas indoutas.” Ferr. Cart. 2. L.2.| Eeclesiastico ; v, g, para tomar Ordens sem os 

INDUBITÁDO , adj. De que não hadavida ,ou ordinarios intersticios: ou concedida pelo Sobe. 
ninguem duvída. « varão de virtude tão esclare- | rano ; privilegio : o. g. indulto para trazer ara 
cida, e irdubitada.” Feyo, Trat, 2. f. 211, Y. [mas defezas ; para vender generos , de que ha esa 

INDUBITÁVEL;, adj. Que não admitte dúvi- tanque ; para introduzir , e despachar contrabana 
da, sem duvida: v. g. documentos indubitaveis; | dos; &c. 

é —. ; * INDUMENTO, s. m. Vestidura, vestimenta, 

INDUBIVAÁVELMENTE , adv. De modo que se | trajo de destinação por cargo, ou dignidade. Ara 
não póde duvidar, ou que não fique lugar adu- |raes, Dial. 5.1. | 
vida: v. g. mostrar, provar, attestar —, INDURAÇÃO , s. f. t. de Cirurg. Consiste a 

induração em fazer-se o tumor duro como pes 


INDUCÇÃO , s. f. O acto de induzir, instiga- 
ão , induzimento, persuasão. 4. t. de Log. e | dra. 4. fig. cinduração , e cegueira dos peccados 
res.” Arraes, 3. c 11. 


thet. Argumento , que se faz pela enumeração 
dos particulares, da qual se tira alguma con. |  INDURECER, V. Endurecer. Fazer duro; e fa- 
clnsão: v. g. Pedro, João, Francisco , &c. são | zer-se duro, H, Pint. f. 239. 

mortáes ; logo todos os homens são mortães ! INDURECÍDO, p. pass. de Indurecer. frraes, 


nesta casa não entrámos , senão eu, tu, e Pe. |2. 14. « indurecido nos trabalhos ; nos crimes, 
dro ; eu não tirei a bolsa, nem Pedro que an. |nos peccados: ” obstinado , callejado , insen- 
da fóra da terra ; logo foste tu. $. Consequen- |sivel. 
cia. | INDÚSTRIA, ss. f. Arte, destreza, para grana 
INDÚCIAS, s. f. pl. t. forense. Espaço, v. g. | gear a vida; ingenho, traça, em lavrar, e fa« 
para pagamento , que se concede aos devedores |zer obras mecanicas ; em tratar negocios civis, 
pendendo a lite em juizo , para deliberar , &c. &c. Q. De industria, adv. de proposito, assinte , 
Ordo Af. 8. fo 176. sobre pensado. Flos Sanct. Vid, de 8. Patricios 
INDÚCTO., V. Induzido. 4. Introduzido: v. g. | Vieira, « de industria deixou no campo as pes 
fórmas indúctas na imaginação pelos Anjos. p.| dras;” advertidamente. Couto, 6. 1. 1. f. | A 
nsado. INDUSTRIÁDO , p. pass. de Industriar. das 
INDULGÊNCIA , s. f. Facilidade em perdoar. | coisas movidas , e industriadas por Raes Hamed. 
Vieira. 6. O acto de diminuir alguma pena , ou | B. 2, 10. 4. «impedimento (de fortificações ) ins 
castigo , levantar tributo ; levar em conta , e | dustriado pelos Mouros. ” Id. 3.2.2. sua morte 
tolerar imperfeições. 9: t. Eccles. Graça pela | ser de peçonha industriada per Mouros. Id. 3.5.7, 
qual os Pastores Eleclestasticos, a saber, o Pa-| INDUSTRIADOÓR, s.m, — ora, f. Pessoa que 
pa, Arcebispos, Bispos, e Patriarchas remittem, | industria. 5 » 
e perdoão a pena ao peccador arrependido, que | INDUSTRIAL, adj. Que procede da industria: 
tinha de os purgar neste mundo , ou no Purga- |v, g. lucros, ganhos industriáes; os dos artifices, 
tório, 9 Indulgencia Plenaria,, e Plenissima, V, | mecanicos, serviçães, &e. 
estes dois Artigos. |INDUSTRIÁR, v.at. Adestrar, amestrar, en. 
INDULGENCIÁR , v.at. Tratar com indulgene. | sinar a arte, traça, manha, maneira: v. g. in- 
cia, sem severidade , ou crimeza : uv. g. indul. | dustriar em artes, e mechanicas , com que se ga- 
genciar a sua mocidade ; uma culpa nascida de |nhe a vida ; industriar no meneyo dos negocios ; 
wnprudencia, nas artes da paz , e da guerra ; na arte de lizons 
INDULGENTE, adj Que perdoa facilmente. 6. | gear; naquillo que se ha de dizer, ou fazer. $. In- 
Frouxo , remisso em castigar. 4. Confessor — , | dustriar algita coisa: dar o alvitre della , a tras 
1. é, passaculpas, ça, ardil, e modos de se conseguir. B. 3. 10. 2. 
INDULGENTEMENTE, adv. Com indulgencia. |0 qual modo de nos guerrear Lacsamena indus. 
* INDULGENTÍSSIMO, superl. de Indulgente. | triou com este Avelar. Idem, 3. 9. 9. ; 
Muito indulgente. Pai —. Arraes, Dial. 2. 20.|. INDUSTRIÓSAMENTE ; adv. Com, ou por ins 
e 3. 17, dustria. | 
INDULTÁR , v. at. Conceder indulto; livrar,| INDUSTRIÓSO , adj. Dotado de industria, tra- 
ças, 
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ças, actividade, arte e destreza, para ganhar a| 
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trabalho, e grangearia; deleixamento em coisas 


vida, tratar negocios, &ce. v. 2. homem —. Q.i de nossa obrigação. 4. 4 inercia natural do clia 


Feito com industria: v. g. obras industriosas, 
INDUZÍDO , p. pass de Induzir. 


' r . “ . 

mas; a fraqueza, priguiça, em que elle induz, 
le iaz cair, Vicira. 4. na Fisica ; Força de ener. 
INDUZIDOR., s.m. — dra, f. Pessoa que in- | cin: 


a propriedade que tem os corpos de conti. 


duz ; instigador , instigadora. «acompanhado dos | nuarem no estado de quietação , ou mevimens 


induzidores.” Couto, 4. 3. 2. 6. Introdnetor : 
g. winduzidor de novos costumes. ? Alma Instr. 
4. Que incita, seduz a mal obrar. 
INDUZIMENTO, s. m, Persuasão , instigação 
por palavras, promessas , para se fazer alguma 


v. | to, em que os puserão, até que uma força cone. 
traria os faça passar à outro estado , vencendo 


à resistencia, que os corpos cppõem a essa mus 


| dança. 


INÉRME, adj. poet. Desarmado. Lus. IIT. 111. 


coisa: v.g. fuzer doação por indiuzimento, enão (o pastor —, Jincida, XII. 74. Entre os Prosa- 


de seu moto proprio, Orden. por induzimento da 
Rainha. M. Lus. | 
INDUZÍR, v. at. Persuadir, instigar , acon- 


selhar : v. g. elle me induziu a deixar a casa de 


meu pai, e devassar a minha honestidade: induzio- 
me a que jurasse. $. Introduzir, trazer, causar: 
v. 8. coacção que induz temor : segredos perpe- 
tuos induzem suspeita: indicios fortes, e que qua- 
si induzem em certeza : induzir alguem em erro; 
fazer que erre. 

INÉDIA , s. f. Abstinencia de comer. 

INEFFABILIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
incffavel, indizivel, inexplicavel: v. g. a inef- 
fabilidade da gloria de Deus. 

INEFFABILÍSSIMO, superl, de Ineffavel. 

INEFFÁVEL, adj. Indizivel, inexplicavel com 
palavras: v. g. mysterios ineífaveis; bondade — ; 
amor —. Lucena. 

INEFFÁVELMENTE , adv. De modo ineífavel. 
Vieira, « inejfavelmente não adorasse a fé de tão 
estupenda novidade.” 

INEFFICÁCIA, s. f. Falta de efficacia. 

INEFFICÁZ , adj. Não efficaz. 

INELÉCTRICO , adj. Corpos —: aquelles em 
que não se excita a electricidade , que não a 
commnnicão a outros, nem a recebem em si. 

INELUCTÁVEL , ad). Invencivel, inevitavel, 
André da S, Mascarenhas , e Tent. Theol, « ras 
zões ineluctaveis;”? contra que se lutaria em vão. 

INENARRÁVEL , ad). Que se não póde nar- 
rar, ineffavel: v. g. inenarravel formosura, 

INÉPCIA, s. f. Tolice, fatuidade, imbecilli- 
dade do entendimento. 4. Pensamento , ou ac- 
ei filha da inepcia ; parvoice, pequice , san- 

ice. 

INÉPTIDÃO , s. f. Incapacidade, falta de ha- 
bilidade para coisa alguma. 

INEPTÍSSIMO , superl. Múito inepto. 

INEPTO , adj. Inhabil, não idoneo. Vieira. 
homem inepto para as lettras , para os empregos ; 
por falta de intelligencia, actividade, habilida- 
de. $. Absurdo : v. g. pensamento —. 4. Coisa 
indiscreta, malentendida, feita sem juizo. Sen- 
tença da Inquis. conira o Vieira. 

INERCIA , s, f. Kalta de arte , destreza, in- 
dustria; desaso ; priguiça, repugnancia para O 
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[dores o usão o Autor do Elogio do Marquez de 


Marialva, f 30. e Varella, Num, Voc. f. 472, 

INERRANTE, ad). t. de Astron. Fixo: v. g, 
estreita —, 

INERTE, adj. Falto de arte, de industria, 
9 Que causa fronxidão, tibieza, pussillanimidas 
de. Lus. IV. 13. « o temor gelado , e inerte.” 
$. Ocioso: v. g. vida—. $. Sem industria, grane 
gearia : v.'g. os vassailos inertes. 4. Sem acção, 
sem movimento. Elegiada , f. 200. X. diz incerto.) 

INERTO, por inerte. Eiegiada, f. 200. X. 

INESCRUTÁVEL, ad). (do Latim, iuscrutor) 
melhor ortografia, que inexcrutavel. Ded. Croa 
not. V. Inexcrutavel, 

INESGOTÁVEL , adj. Que se não póde esgoa 
tar, nem ensecar. 

INESPERÁADAMENTE, adv. Sem ser esperado, 
imprevistamente. Vieira diz insperadamente, 

INESPERÁDO., V. Insperado. 

INESPÉRTO, V. Inexperto. 

INESTIMÁVEL, adj. Que se não póde estimar ; 
que não tem preço; que se não póde esmar, ore 
çar, ou calcular: v.g. os inestimaveis thesouros, 
9. Que não tem valor limitado. . 

* INEVIDENTE , adj. Que não he susceptivel 
de evidencia. Ceita, Quadrag. 1, 268. 

INEVITÁVEL, ad). Que se não póde evitar. 

INEXCRUTÁVEL, adj. Que não póde ser des« 
coberto , penetrado, especulado. Vieira. o exas 
mc inexerutavel, com que ali se peneirão , e apu. 
rio as consctencias : quando com o resplandor vat 
inexcrutavel : os inescrutaveis juízos de Deus; 
é&c. V. Inescrutavel. 

INEXCUSÁ VEL, adj. Que senão póde escusar, 
dispensar. M. Lus, Indesculpavel, 

INEXGOTÁVEL, V. Inesgotavel, Duarte Ribeio 
ro, Obras, pag. 270. 

INEXHÁUSTO , adj. Não exhausto, não exhau- 
rido, não ensecado , infindo ; v. g. fonte inex- 
hausta ; thesouro —, Vieira. 

INEXISTENTE, ad). Que não existe, nem tem 
ser: v. g. coisas sonhadas, e inexistentes; credi- 
to, e cabedies inexistentes; &c. 

INEXORABILIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
inexoravel. Pastoral do Bispo do Porto. 

| INEXORÁVEL, adj. Que se não moye aos ros 
ES 
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gos, que não se abranda , não concede a elles, 
v.g. «inimigo inexoravel,” &. Por virtude, cons- 
tancia , fortaleza na execução da Lei, a pezar 
da compaixão, dosrogos, importunações, eem- 
penhos. V. do Arceb. 117. neste ponto era inexo- 
ravel, porque não havia dobrar-se por rogos, &c. 
Juiz —. Vieira, 4. Que não cede á compaixão: 
vV. 2. tirano —. 

INEXPÉRTO, adj. Sem experiencia, exerci- 
cio, uso do mundo. «Soldados incxpertos.” D. 
Franc. Man. Cart. 15, Cent. 5. 

INEXPIÁDO, adj. Crime —: peccado — ; não 
expiado, por que ainda se não satisfez. 

INEXPIÁ VEL, adj. Imperdoavel, que não pó- 
de ser expiado , irremissivel : v. g, crime —; 
culpa —. 

INEXPLICÁVEL , ad). Indizivel, ineffavel. q. 
De que se não póde dar razão : v. 2. fenomeno 
— ; efeito —; causa, misterio —. 

INEXPUGNÁVEL , adj. Invencivel por força 
d'armas: v. g. praga —; fortaleza —. 6. fig. 
Animo , constancia , virtude — ; castidade —; 
prudencia —; que se não vence com artes , ra- 
zões, força , violencia, peitas, e artes corru- 
ptoras, &c. 

INEXPUGNAVELÍSSIMO , superl. de Inexpu- 
gnavel. Couto, 6. 10. 16. « Tartarcan se alevan- 
tou com aserra de Junager, que era cousa inex- 
pugnavelissima. ; 

*INEXPUGNÁVELMENTE ,adv. De modo inex- 
pugnavel. Vieira, Serm. 6. 105. 

INEXPUNHAVEL, V. Inexpugnavel. Cron, J. 
8. P.3.c. 8. terra —. 

* INEXTENSÃO ,s. f. Falta de extensão. Cei- 
ta, Quadrag, 1. 299, 

* INEXTENSO ,adj. Não extensão. Ceita, Qua- 
drag. 1.306. Y. 

INEXTIMÁVEL , adj. Que se não póde ava- 
liar, caleular, esmar. B. 4. 8. 7. «o que gaston 
em guerras, davidas excessivas , e mercês que 
cada dia fazia , que era cousa inextimavel,” V 
Inestimavel. 

INEXTÍNCTO, adj. Nãoapagado: v.g. estam- 
pa, imagem, memoria inextincta. 

INEXTINGUÍVEL , adj. Que não póde apa- 
gar-se: v. g. fogo —. 6. fig, Sede —; amor —; 
odio —. 4. Sarna, peste inextinguivel; praga 
de insectos inextinguiveis. 4. Vicira, tão inextino 
guivel no soberano exemplar: a sede — de passa- 
tempos. Macedo. 

INEXTRICÁVEL , adj. Tão embaraçado , ou 
intrincado, qne ninguem se póde sahir delle : 
v. g. inextricavel laberinto. Vieira, inextricaveis 
enredos, sofisterias, cavillações, &c, rede inextri- 
cavel. Virato, 17. encanto es. 

* INFALÍVELMENTE, adv. Sem fabilidade, 
Vieira, Serm. 7. 204, V. Infaltivelmente. 
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INF 
a infallibilidade do Concilio Universal legitima 
mente congregado, &€. 

INFALLIBILÍSSIMO , super]. de Infallivel. 

INFALLÍVEL, adj. Que se não póde enganar. 
9. Que nunca falha, que não deixa de succeder, 
de acontecer. 6. Verdades infalliveis são as des 
monstradas com evidencia. 

INFALLIVELIDÁDE, V. Infullibilidade , como 
hoje dizemos. 

* INFALLÍVELMENTE, adv. Sem falta, com 
toda a certeza. Vieira, Serm. 1. 1065, 

INFAMÁDO , part. pass. de Infamar. q. Mu. 
lher infamada com um homem , a quem dizem 
com elle. 4. Infame, em pena, Ord. Af. 5.13. 
6. 2. 4. baixos, e cachopos infamados com tantos 
naufragios de Portuguezes : Scylla infamado Já 
com tanta morte. Ferr. Ode 6. L, 1. 

INFAMADOR , s. m. O que infama — dra, f. 

INFAMÁR , v.at. Tirar a reputação, diffa- 
mar: v. 2. infamou-o aquelle calumnindor; infas 
marão-no seus crimes , e deshonestidades, 4. Desa- 
creditar: v. g. infamou os remedios, e mesinhaso 
os Judeus infamarão o nome Christão com a Gene 
tilidade ; ante os gentios. Feyo, Trat. S. Estev. 
a fortuna infama a justa Lei do Ceo. Cam. Son. 
268. 4. Infamar-se: fazer-se infame, desacredi- 
tar-se com sua deshonra. 

INFAMATÓRIO , adj. Que tira a fama, credi- 
to, reputação, que deshonra alguem : v. g. li 
bello —. | 

INFAME, adj, Sem fama, credito; nem repu- 
tação boa. 4. fig. Vil: v. g. homem —; vida —s 
por crimes , ou costumes deshonrosos , como os 
do devasso, do tafnul, &c. Orden. 

* INFAMEMENTE, adv. Com infamia. Vieira, 
Serm. 4. 9. 

INFÂMIA, s. f. Má fama, mão nome, ignomie. 
nia, deshonra, descredito. Infamia de facto; a 
que resulta de acção infame, e torpe , segundo 
a opinião dos bons: infamia de Direito; a que a 
Lei irroga a quem commette certos delictos, ou 
faltas. 4. Dito contra a fama, on credito, € Free 
putação de alguem. Álbug. 1. c. 44. 

INFANÇÃO , s. m. ant. Titulo antigo de no. 
breza , inferior ao de Rico Homem : talvez se 
dava aos filhos segundos , e posteriores dos Ri. 
cos Homens , e Capitães das tropas dos Infane 
tes, bem como se dizem Infantes os filhos se- 
gundos dos Reis, e os outros que não herdão o 
sceptro. « Irmãos menores dos ricos homens, que 
isso quer dizer a palavra: iifanção.” Leitão de 
Andrade, Dialogo 18. p. 514, « Infanções moços 
fidalgos, que inda não erão cavaleiros, que os 
Castelhanos dizião donzelles, ” Leão, Orig. c. 
I7. Sesse, Decis. 1. Regn. Aragon. n. 7. dis, 
que não podião crear Cavalleiros, senão aos In 
fanções , e seus descendentes, excepto em bata. 


INFALLIBILIDÁDE, s, £ O ser infallivel: v, g. | lha, Vidalgos de geração , ou linhagem , opp. 


aos 
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aos de mercê , ou carta. Idem, n. 20. « Tnfan. 
ções são Fidalgos de Linhagem , menos os de 
carta.” Infanções de Solar, erão iguáes aos Ri- 
cos Homens , e estes erão tirados dos Fidalgos 
de Solar. V. Severim, Notic. Disc. 3. 4.22. co 
Hespanhol Cuenca , cap. 8. fol. 191. Nas Orde- 
nanças antigas, que fez em Toro elRei D. João 
o I. de Castella , vem nomeados nesta ordem: 
Prelados, Cavalleros, y Escuderos, y Jnfançones 
de nuestro reyno. Na Orden. 4f. 1. 44.46.20. 4 
Infançoões, Comendador Moor, Fidalgo, ou Ca- 
valleiro de grande estado. Na mesma Ord. Af. 2. 
62. pr. mandou, e defendeo, que Conde, ou Rico 
homem, ou Infançom, nem Cavalteiro , nem Ar. 
cebispo , nem Bispo, &c. Disse o Rico homem: 
«honrada está agora a filha do Infençom (por 
casar com elle ).” Nobiliario. Nas Leis das Pare. 
tidas se diz, que são Fidalgos, mas não tidos em 
conta de Grandes, nem podem usar de outro Se- 
nhorio (qualidade de Senhor nobre, e attribui- 
ções annexas aos foros desta Ordem ), senão do 
que es Reis lhes concederem : esendo por alguns 
Foráes os Cavalleiros Villãos accrescentados ao 
foro de Infanções, parece que estes erão sinoni- 
mos de Fidalgos , e não mais. V. Nobiliario , 
9h 
E INFÂNCIA , s. f. O estado do minino , que 
ainda não falla. 6. fig. O principio: v. g. a in. 
fancia do mundo, da fé, da Religião. Lucena. 
a infancia da Igreja. Feyo, Trat.2. f.17. G. fig. 
A ultima velhice, que é igual é mfancia em 
muitas coisas. 

INFANÇÕA, s. f. de Infanção. Nobiliario. 

INFANÇOÓNO , adj. Deinfanção: v.g. desmem» 
brados do seu solar —. Successos Milit. 

INFANTA, ss. f. Princesa do Sangne Real, ir- 
mãa del-Rei, ou do Principe Successor. Goes, 
Cron. do Princ. cap. 3. Barros, Clar. f. 199, X. 
e 208, Resende, Cron. de D. J. IT. c. 203. f. 122, 
X. cal. 1. Historia dos Var. Ili. de Tavora, f. 154. 
V. Infante. 


INFANTADÍGO , s. m. ant. Coisa, outerra de | 


Infanções. Elucidar. 

INFANTÁDO , s. m. Os estados, terras, ren- 
das, para suprir ás despezas da Casa do Infante, 

- Lus. 

INFANTÁL, ad). Pertencente ao Infante, 

INFANTARÍA,s. f. Soldadesca de pé, 

INFANTE, s. m. O filho de Rei, irmão do 
Principe herdeiro. Bluteau nas Prosas Academ. 
diz, que Infante é mascul. neste sentido, e que 
tem o feminino Infanta; os Classicos tambem o 
usão no feminino. Andrad, Cron. J. 3. sempre. 
Lobo, Corte: huma Infante neste Reino tinha hu- 
ma criada : mas hoje dizemos geralmente Infan- 
ta, e para isso temos autoridades classicas, V, 
Infanta. 4. O menino que inda não falla,, seja 
macho , ou femea, um Infante, uma Infante. 
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quem logo fraco infante de outro mais poderoso 
(Cupido) foi sujeito. Cam. Ode 10. e Elegia 1 
6. fig. Que está no principio de seu scr; recen- 
te, nacido de ponco : v. g. o infante Sol. peet, 
Mal. Cong. 10. Est. 21. o infante dia. 4. Soldas 
do de Infanteria. 6. O Infante herdeiro: o Prin- 
cipe por excellencia, snccessor esperado. Ined, 
111. 34. e este titulo tivesão antigamente. (V, 
Principe) Cit. Ined. a Infante mulher do Infante 
herdeiro. 6. Entre Benedictinos era o mesmo que 
Corista: antig. 

* INFANTECÍDA , s. m. Matador do infante. 
Álma Instr. 3. 2. n. 3. 

INFANTECÍDIO , s. m. Morte assassinio de 
criancinhas, infantes. Leis del Ret D. José. 

INFANTERÍA , s. f. segundo a derivação de 
Infante; mas de ordinario sediz: Infantaria, V., 

INFANTÍL, ad). De menino, de Infante. H, 
Dom. P.3. L.3.c.1. 6. Egua—; à. é, casti- 
ça, para cria. V. Fantil, Elucidar. 

* INFANTÍNHA, s. f. dim. de Infante. Vieira, . 
Serm. 11. Serm, no fim p. 22. - 

INFATUÁDO , part. pass. de Infatuar. Fatuas 
mente persuadido, presumido: v. g. — de fidal. 
go, de douto, de bello. V. Enfatuado, 

INFATUÁDO , v. at. V. Enfatuar, o Sal de 
Tartaro enerva , e infatua ao sal corrosiwo, Pos 
hyanth. Medic. f. 420. 

INFÁUSTAMENTE, adv. Infelizmente. 

* INFAUSTÍSSIMO , superl, de Infausto, muix 
to infausto. Cometa —. Vieira, Serm. 14. 236. 

* INFANTÍNHO, s. m. dim. de Infante. 4ima 
Instr. 3. 3. 9. n. 85. 

INFÁUSTO,, adj. Não prospero, infeliz: v, g. 
infausta sorte. Ulissea. successo —: dia — : mus 
dança — é Igreja. 4. Dias infaustos; em que tem 
de succeder desgraça a alguem , segundo a er= 
rada opinião do vulgo. 

INFÉCÇÃO, s. f. O estado da coisa, ou pes- 
soa infecta, inficionada, atacada de doença: v. 
£g. a infecção gallica; a — maligna. 4. Contagio, 

INFÉCTO, adj. Inficionado. 4: Sangue infecto, 
diz o vulgo ser o dos Christãos novos , ou des 
que tem casta de Mouros ; dos quaes quem póa 
de asseverar , que não tem algumas gotas? 8 yx 
TLW TIS ÉOV YQVOV KUTOS Avéyw : era a linguagem 
modesta de Telemaco, na Odisséya. 

INFECTUOSO, adj. Que traz, ou causa infeca 
ção; que põe mancha, nodoa: v.g. — ao amor, 
Tavares. 

INFECUNDIDÁDE, s. f, O ser infecundo. 

INFECUNDO , adj. Esteril: v. g. mulher infe« 
cunda; terreno —., | 

INFELÍCE, adj. Infeliz, desditoso, desgraças 
do, malaventurado, desaventurado. Assim o ese 
creverão os bons Autores , e ainda não é desu=' 
sado, sendo que mais dizemos infeliz , e anfeli- 
208. 
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INFELICEMENTE, adv. Infelizmente; por, ou 
com infelicidade. 

INFELICIDÁDE, s. f, Falta de felicidade, má 
ventura, ou sorte; desdita, desgraça, infortu- 
nio, 

INFELICÍSSIMO , superl. de Infeliz. 

NFELICIPÁDO, p. pass. de Infelicitar. A que 
se não deu parabens. 6. Feito infelice. 

INFELICITÁR., v. at. Fazer infeliz: 
usual. $. Infelicitar-se: fazer-se infeliz. 

INFELIZ. V. Infelice. 4. Producção infeliz do 
engenho-; mediocre, ou má. 4. Infeliz engenho ; 
que não produz coisas boas. 

INFELÍZMENTE, adv. Por infelicidade, com 
infelicidade , desaventuradamente. 

INFENSÍSSIMO , superl, de Infenso. « Infensis- 
suna nação.” Macedo. 

INFENSO, adj. Inimigo, contrario. « Infenso 
aos Profetas,” Feo, Trat. S, Estev, daquella sem- 
pre infensa e venenosa metropole. Vieira, 4.n. 141. 
fallando de Constantinopola. 

INFERENCIA, s. f. Illação , inducção ; conse- 
quencia, que se tira raciocinando. 

INFERÍDO , p. pass. de Inferir, 6. Trazido, 
causado: v. 2. gravames que se tinhão inferido d 
sua coroa. Ded. Cronol, P. 1,n.318. (de anfero, 
Dat, ) ua 

INFÉRIO, adj. poet. Infernal. Destr. de Hes- 
ponha: p, usado. 

INFERIOR, adj. Qne está por baixo, ou abai- 
xo de outro no lugar; e fig. na sorte, qualida- 
de, condição; subalterno:v. g. official —.4. Sub- 
dito. Vieira. 

INFERIORIDÁDE, s. f. A qualidade de ser in- 
ferior, fisica ou moralmente, em situação; for- 
ças, poder; estado , nobreza, qualidade civil, 
partes, prendas, grandeza, &c. ' 

INFERÍR, v. at. Deduzir raciocinando, con- 
cluir: v. g. destes principios, argumentos, ou ra- 
zões se infere a verdade, que eu queria provar. 

INFERNÁDO, p, pass. de Infernar. V. H. Dom. 
P,3. L. 5. c. 11. homens de vida perdidissima 
andavão mais infernados , que os Gentios, V. do 
rc. 3. «trazia a alma infernada, ” 

INFERNÁL , adj. Do inferno ; semelhante ao 
inferno, ou coisa delle: v.g. « homens infernaes.” 
Ined. T. 409. peccados — ; mortães. Ord. Af, 5, 
75.1. caminho —. Barros, Dial. 295.0 ( cami- 
nho) que levão tã infernal é aos payes como aos 
Julhos. Opiniões — (dos hereges), Cron. de Cis- 


vocab. 


ter, pag. 472. 4. Maquina —, é um navio de 8 | 


cobertas, carregado de polvora, bombas, car- 
cassas, metralha, cadeyas velhas, . estilhaços de 
canhões, &c. Exame de Bombeiros, f. 387, 
-INFERNALIDÁDE,, s. f. Desordem, confusão 
de mortes , damnos , ruinas , termentes, e-do- 
res, como no inferno. Couto, 4. L. 1.6.2. «por 
meyo daquelta infernalidade (de bombardas , .€ 


:. 


INF 


| outros tiros de fogo, e arremesso ).” os esforça. 
jdos Portuguezes ; contra quem se desfazia toda 
“aquelia infernalidade. F, Mendes, 

| CINFERNÁLMENTE, adv. Á maneira do Infer- 
no, dos gue nelle padecem : v. ge ** viver infer- 
ualinente.” 

| INFERNÁR, v. at. Metter no inferno, cone 
demnar ao inferno. a desgovernar, e infernar 
suas almas. V. do Arc. 8. 9. 4: Infernar-se, re. 
Nfex. metter.se no inferno , ou fazer-se merece- 
dor do inferno, com peccados, e culpas. 4. fig. 
Affligir.se , desesperar-se , como os condemna- 
dos. 

INFÉRNO , s. m, Lugar de penas eternas de. 
pois desta vida, onde os impios, e os que mor- 
rerão em peccado mortal padecerão a privação 
da vista de Deus, e tormentos de sentido para 
todo sempre. 4. Buraco, em que anda a roda no 
moinho d'agua. $. Talha do moinho, para onde 
se tira a massa, 4. Fazer inferno a alguem; 1. é, 
bulha , motim ; dar matraca , investida que o 
afine, e lhe apure a paciencia: fr. vulg. 

ÍNFERO, ad). Inferior, ou baixo. Barreiros, 
Corogr. f. 200, mar ínfero, e supero. p. usado. 

INFÉRTIL, adj. Não fertil, que cultivado não 
produz frnctos: v. g. terreno infertil; campo in. 
fertil, husdrm 

INFERTILIDÁDE, s. f. O não produzir osfrius 

ctos, que se semeyão , e cultivão : a infecun- 
didade consiste em não produzir a terra o que, 
quando é fecunda, dá de si espontaneamente. 

| INFESTÁDO, p. pass. de Infestar. Casa infese 
tada de espiritos malignos; à. é, frequentada; e 
maltratada delles : terra — da praga dos gafas 
nhotos, e bichos, que destroem as lavouras: estras 
das infestadas de ladrões. 

INFESTANTE, p. pres. de Infestar. Mal, Cong, 

6. 26. ' 

|  INFESTÁR, v. at, Fazer estrago, hostilidades 
| como inimigo: uv. g. infestar os campos, costas , 
máres. 6. fig. Os ventos infestão as vinhas ; duas 
familias se infestavão com mortaes odios. Vieira, 
| 9. Costa infestada ; mares infestados de cossarios. 
Vieira, 6. “* Seus mares infestará, ” Mal. Conq, 
| 7. 62. 

INFÉSTO, adj. Mgi nocivo, e inimigo. -Lus, 
4. 19. “a força dura , e enfesta.” Leão ; Cron. 
J. T. c. 36. Cidade tão infesta é Christandade. 
Pint, Per. L. 2. f. 157. inimigos mais... Ns 

| festos. B. 4. 8.6. fogo —. Cam. Cane. 11. 

INFIÁDO , e deriv. V. Enjfiado. Eufr. 2. 7. fe 

| 90. á 

| INFIBULAÇÃO ss. f. Operação Cirurgica, que 
consiste em se ajuntarem com aneis os labios de, 

jalguma ferida, ou da natura da mulher , por 

“ciume, ou guarda de castidade até o dia do nois 

|vado, como usão alguas barbaros, ) 

| INFICIONAÇÃO, s, £, Vs Infecção, 
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INFICIONÁDO, Pp. pass. de Inficionar. 6. Infi- 
cionado com veneno. Naufr. de Sep. f. 60. Y. B. 
1. 10. 1. animo inficionado dc erros, heresias. V., 
do Are. 2. 1. «tornar ao gremio da S. M. Igre- 
ja as partes inficionadas. ”? Conciencias — , de 
peccados. Idem. 3. 11. . e A 

INFICIONADÔR,, s. m. ou ad). Que inficiona. 
o homem de mão viver inficionador dos costumes 
de quem o conversa, 4. t. fis. Vapores , exhala- 
ões —. 

j INFICIONÁR, v.at, Fazer infecto, insalubre, 
pestilente : v. g. inficionão os ares as exhalações 
podres , e mepluticas : a corrupção dos cadaveres 
inficiona os ares: a transpiração detida nos poros 
exhalantes , e resorvida pelos inhalantes , inficio- 
na a massa do sangue : inficionar as aguas com 
peçonha. 4. fig. « Inficionando com a propria cór 
o sangue) o rio Guadiana.” Cron. de Cister, 

3.0. 3. 6. fig. Inficionar o animo com más 
doutrinas. Maris, D. 2. c. 5. vendo quanto a vi- 
zinhança de França, e Inglaterra havia de infi- 
cionar nelles ( nos estados de Flandes ). Injicio- 
nar com heresias. Cron, Cist. pag. 472. col. 1, 

INFIDELIDÁDE,, s. f. Falta de fidelidade, ou 
quebra de fé promettida a Deus, ao Soberano ; 
ou empenhada a outro homem, 4. Gentilismo. 
Barr. D.1. f. 85. Y. o Demonio naquellas partes 
da infidelidade imperava. | Í 

INFÍDO, adj. Não fiel, desleal: 0. g. 0 infido 
amante : quando as infidas gentes, Lus. II. 1. é 
poet. [ « O orgulho romper da gente infida.” 
Diniz, Od. a Lopo de Souza. ] | ; A 

INFIÉL , adj. O que commetteu infidelidade. 
V. 6. Iufieis: os que não seguem a Lei de Chris. 
to. Lusiadas. aos infieis, e não a mim, que creio 
O que podeis. 

INFIELDÁDE , s. f. V. Infidelidade. Flos Sanct. 
Tned. T. 122. — mais abominavel. 

INFILTRAÇÃO, s. f. O acto de infiltrar. 

INFILTR ÁDO,, p. pass. de Infiltrar. 

INFILTRÁR, v. at. Introduzir algum liquido 
eubtilissimo em alguma cavidade, como o liqui- 
do se filtra pelos poros. o apostema he materia 
muito infiltrada , e arreigada na parte. Recopil. 
da Cirurgia. ou porque se infiltra, e pega nas 
partes, onde nasce, Ferreira, Cirurgo. , 

ÍNFIMO , superl. de Inferior. O mais baixo de 
todos na posição fisica ; e na graduação moral: 
o mais vil de todos. 

INFÍNDAMENTE, adv. Sem termo, infinita- 
mente. — liberal. Azur. Tomada de Ceuta, Prol. 

INFÍNDO , adj. Sem fim, infinito : v. g. in- 
Rá número de gente; — praga. D. Franc. Ma- 
nuel, 

* INFINGIMENTO , s. m, Sinceridade, verda- | 
de , sem fingimento. D. Cathar, Vid. Sol. 2. 11.| 

INFINIDADE , s. f, O ser infindo: infindo nú. | 
mero, ou infinito, 
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gente. despedindo as rodas infinidade de foguetes. 
V. do Arc. L. 6. c. 19. 

INFINÍTAMENTE, adv. Sem fim. 

INFINITÍSSIMO , superl. de Infinito. Lucena, 
fá o « peccados infimtissimos.” Elegiada , fe 
251. XY. Ê 

INFINITÍVO, s.m.e adj. O infinitivo, ou Mo 
do infinitivo do Verbo , é um Substantivo abs- 
tracto , que denota o attributo do verbo sepa- 
rado de toda a relação com pessoas , tempos, 
números ; e de toda especie de affirmação , ou 
relação com tempos : delle se usa como dos ou= 
tros Substantivos: v. g. «o astrolabio, e outros 
instrumentos , que uteis tem sido ao navegar ;” 
ou à navegação. « por segurar dobrarem o cabo 


(B.1.8.3.):” segurar regido de por ; dobras 


rem (infin. pessoal) regido de segurar , e cabo 
regido de dobrarem. Temos em Portuguez um 
infinitivo: v. g. leres, amarem , serdes , que equi- 
valem a o teu ler, ou lição ; o seu amar d'eiles ; 
o ser delles: e usão-se como Substantivos combia. 
nados com um Adjectivo possessivo; precedidos 
de preposições, e sendo sujeitos de preposições: 
v. Z» **o serem feyas não é deshonra: para serdes 
bem quistos: por quererem bem houverão mão ga» 
lardão: vem-lhes de serem nescios : &e.” Alguns 
Grammaticos tem por impossivel e repugnante 
um Infinitivo pessoal, aferrados ás dilinições 
do Infinitivo puro Latino : chamem-lhe como 
quizerem , mas em Portnguez temos estas pala- 
vras equivalentes a dois elementos, ou partesda 
oração ( assim como os nossos Verbos, Advera 
bios , e Interjeições, e Conjunções equivalem a 
outros múitos ), que se analysão, ou exprimem 
por outras. ** ordenou ( o Governador ) ficarem 
ali todos os pedreiros; ” ( Couto, 6. 4. 5.) onde 
ficarem é paciente de ordenou : ** o Imperador 
desejava muito de ficardes na sua terra ( Barros, 
Clarim. );” ficardes regido por de; i. é, asua 
Jicada delles , a vossa ficada: que se podem sub. 
stituir por que ficassem, e que fiqueis, subjuncti- 
vos, onde o Verbo perde o seu caracter. “ O 
vosso engeitar o que os outros andão buscando 
( Clarim, L. 2, c. 24. pag. 267.)” pode-se suprir 
pelo Infinito pessoal: o engeitardes o que os ous 
tros &c. como na mesma pagina : “ não he sem 
causa folgardes: ” supprivel por o vosso folgar. 
Todavia sempre nos Infinitivos pessoáes preva- 
lece o caracter snbstantivo , e por isso concora 
dão com o artigo o no genero masculino, bem 
como o Infinitivo puro, “* Foi justo não sómente 
ordenar premios aos bons, e penas aos mãos, no 
outro mundo , mas tambem serem julgados em 
publico ( Cathee, Rom, 106.):” onde se vê, que 
foi justo é verbo , e attributo no sing. masc. de 
ordenar , e de serem julgados : mas os epitetos, 


que se ajuntão aos pessoães , concordão com a 


Resende, Lellio, f. 17. — de) noção pronominal , que elles contém; v. g. jul 
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gados: e o serem bellas (as damas); o serem dou- 
tos, letrados (os homens). Daqui vem, que quan- 
do se calla o Adjectivo, que se honvera de re- 
petir, mas já fica expresso, parece, que o tras 
à memoria, ou se refere a nomes do plural : ». 
g. “* Letrados , que o são fracos: “quero mu- 
lher formosa, mas que o seja mais na alma: ” 
1. é, que seja o ser formosa. Seja o ser parece 
“absurdo: “ Ser Rei é ser pai brando, e amoro- 
so:” “Pessoa, eseréo (sc. ser) de Florença, 
para um Principe a tomar por mulher,” Ulesi- 
po, Comed. ““Quam certo é, nobres Portugue- 
zes, 0 serdes em todo o tempo tcaes a vossos Reis 
naturaes! ”? Severim , Disc. 2. pag. 65. Eúdiç. de 
1791, Talvez os Poetas usão do Infinitivo puro 
em vez do pessoal: v. g. ** Só podes pertender o 
não ser ( por seres) vista , Mas não depois de 
vista o ser deixada (por seres deixada ): ” Cam, 
Lileg. 8. onde vista e deixada concordão com Be- 
lisa, subentend. e não com o ser, que sempre é 
masculino. ( V. o meu Compendio de Grammati. 
ca, É. 1. cap. 5.n.8.e9. ea Nota.) 

INFINÍTO , adj. Sem fim, nem termo , em 
qualquer grandeza; attributo, intensiva, ouex- 
tensivamente : v. g. Deus é infinito : a materia 
não é infinita. 4. no fig. Coisa mGi grande, a 
que não sabemos termo; ou por exageração mui 
grande. drraes, 1. 20. fui infinito em vos conso- 
lar: à. é, múi extenso. 4. Linha —; ilimitada. 
9. Infinito, adv. infinitamente. 

INFÍNTA, s.f. Winta. Fazer —; mostra fingi- 
da, cacha. Ined. 11.321. “ fizerão anfinta de que- 
rerem vir sobre a Cidade.” 

INFÍNTO, ad). Fingido, dissimulado. Eufr. 
1. 6. Aulegr. fi 14. Y. 

INFIRMÁDO , p. pass. de Infirmar. — o con. 
trato; por não solemnemente tratado. 

INFIRMÁR, v. at, Tirar a firmeza, enfraque- 
cer, fazer de nenhuma força , momento: ». g. 
infirmar as provas, autoridades , ditos das teste- 
munhas, o credito que se lhe deveria. 4. — a Lei, 
sentença, testamento; à. é, annnllar, 

INFISTULADO, Pp. pass. de Infistular. Ferida 
— , 6. fig. Odio —, no coração. 

INFISTULÁR, v. at, Fazer passar a fistula o 
que era ferida. 4. Fazer que algum mal se per. 
petúe, e faça incuravel como a fistula. Eufr, 5. 
1. lembranças tão doriídas... se me infistulárão 
com esta magoa de saudade. 

INFLAÇÃO , s. f. Inchação. Recopil, da Cirurg. 
49. fig. Orgulho. 

INFLÁDO , adj. no fig. Ínchado , ancho, or- 
gulhoso. Barros, 1. 10. 10. fol, 262. e não infia. 
do, nem imperioso. 4. Estilo inflado , e jloxo. Fer- 
nandes de Lucena. 

INFLAMMAÇÃO , s. f. Tumor preternatural, 
causado pelo sangue, com vermelhidão , e ca» 
lor : a inilammação é de diversas espeçies , se- 
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gundo os Ingares, que oceupa. 6. O acto de in. 
flammar, ow inflammar-se alguma coisa. $, O 
encendimento, ardor, v. g. das pedras mettidas 
no fogo, do ferro candente. V. Cron, J. III, P: 
3. c. 63, 4. O encendimento e grande rubor do 
rosto, afogueado por calor, ou paixão. 

* INFLAMMADÍSSIMO , superl. de Infamma- 
do. Muito inflammado. Oração —. Fr. Thom. de 
Jes. Trab. 1, 4. | 

INFLAMMÁDO, p. pass. de Inflammar, 4. Ace 
ceso , encendido , abrazado : o. 2. inflammado 
com calma. Q. Vieira, «estava Ignacio com o ros- 
to inflaminado ; ” por paixão do animo. « Com 
tal milagre os animos da gente... inflammados.? 
Les. III. 46. 6. Ares —. Mausinho ,; f. 50. 4 
Acceso: v. g. 0 espirito de vinho — « 

* INFLAMMADOR, adj. O que inflamma. Pai. 
va, Serm. 2. f. 145. 

INFLAMMÁR, v. at. Pôr em chama fisica. 4. 
Causar infammação, doença. 4. Encender , fas 
zer em braza: v. g. — o rosto, de calma , ou 
paixão. Queiros, Vida de Basto. Inflammar o 
animo em vingança : instigar , estimular , fazer 
arder. Freire. « inflammavão mais a indignação.” 
cinfiammar-se em caridade.” H. Pinto. 4. A vera 
gonha lhe inflammava as faces. Arraes , 10. 14. 
9. Com doutrina inflammou acalma. Calvo , 2.586 

INFLAMMATÍVO, adj. Que inflamma., Insul, 
7. 21. a 3. «sustancia inflammativa.” 

INFLAMMATÓRIO , adj. t. de Med. Calido , 
calidissimo : v. g. 0 azedo é —. «o sangue estã 
infiammatorio;” 1. é, múi esquentado , bilioso, 
e roixo. 4. Doença inflainmatoria ; à. é, accompa- 
nhada de calor, ardor, pulsação, rubor, e dor: 
v. &. gotta arthetica inflammatoria. 

INFLEXIBILIDÁDE,, s. f. Qualidade do corpo, 
que consiste em não ser dobradiço , flexivel, 6. 
fig. Firmeza: v. g. — do animo; que não cede: 
obstinação do animo , ou vontade. 4. Acção de 
animo inflexivel. Ded. Cronol. 

INFLEXÍVEL, adj. Que não dobra: v. g. uma 
lamina de apo —, 4. fig. Que não cede por con- 
stancia , obstinação. animo , justiça inflexivek 
Vieira, 

INFLORÁDO, Pp. pass. de Inflorar. a abelha — ; 
mettida na flor. t. poet. 4lfeno, Poes. 

INFLORÁR-SE, v. at. refl. Metter-se na flor, 
v. g. a abelha. 4. Inflorar, at. entretecer flores: 
v. Z. inflorar a grinalda. 

INFLUÊNCIA , s. f. Influxo fisico, ou acção, 
com que os corpos acthão, e opérão em outros, 
em consequencia da qual influencia se faz nos 
influidos algum effeito, ou mudança. 4. fig. O 
poder de causar efleitos moráes : v. g. a viriude 
tem mitita autoridade , e influencia nos animos: q 
influencia das riquezas, ou dos homens ricos ; da 
nobreza no povo; das Leis nos costumes, AC. 

INELUIÇÃO, s. f Iufluencia. Camões, Oitds 

vas 
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vas 1. e Lus. IX. 86. Por alta influição down. 
mobil fado. — de minha estrella. 

INFLUÍDO , p. pass. de Influir. « outra mór 
Luz em nós do Ceo influida. ” Ferreir, Carta 12. 
L. 1.6. fig. Múi desejoso : v. g. os nossos influi. 
dos em dezejo de vingança. M, Lus. — no fantas. 
tico sonho. Cam, Egl, 2. 

INFLUIDÔR., adj. Que inflie. Fabul. dos Pla. 
netas. Marte galante infinidor de desatinos, 

INFLUÍR, v. at. Fazer correr para dentro al- 
guma coisa. 4. fig. Actuar, produzir algum effei- 
to de modo não vizivel: v.g. os astros inflúem na 
atmosféra. 8. Ter influencia moral: v. g. as paixões 
influem no animo; as Leis nos costumes, a devas- 
sidão dos grandes no animo do vulgo: influir na 
morte de alguem ; mandando-a fazer , aconselhan- 
do, ajudando com instrumentos, disfarces, &c. 

6. Inspirar: 0.g. influir valor, odio, amor: influir 

sono. «espiritos Divinos influindo.” Cam, 4. In- 
fluirse em contemplação ; enlevar-se , metter.se 
“múito nella: Cron. Cast. 3. c. 29. embeber-se. 

INFLUXO , s. m. Acção de um corpo em on- 
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filhos dos ussos nascem informes.” 6. Acto infor= 
me , testamento =; à, é , sem as solemnidades , 
que a Lei requer. 4. Confissão informe; mal feitas 

* INFORMEMENTE , adv. De modo informe, 
Barb, Peregr. Christã 1. f. 38. 

INFORTUNA ss, f. t. de Astron. Planeta malis 
gno, cuja influencia occasiona infortunios. 

INFORTUNÁDO, adj. Cheyo de infortunios, 
desgraças : diz-se das pessoas, e das coisas, t. 
mod. usual. «a misera Cadeya infortunada.,” Al- 
feno, Poes. 

INFORTÚNIO , s. m. Fortuna adversa , dese 
graça, infelicidade. 

* INFRA, adv, Tirado do latim, serve de ora 
dinario na composição das palavras. Pouco usas 
do separadamente. Fco, Calendario Perp. f. 87. 

INFRÁCÇÃO, s. f. Quebrantamento, ou ques 
bra , violação : v. g. infracção da Lei, da fé, 
da paz, &c. 

* INFRÁCTO, adj. Quebrado, abatido, des. 
falecido. Alma TJustr. 2. 1. 23. n. 27. ; 

INFRÁCTOR , s.m, — ora, f. Transgressor, 


tro , ou do corpo na alma , ou desta no corpo; 'o que infringe a Lei. Lei de 7, de Dezembro de 
da qual acção resulta algum efleito fisico , ou |1769. 


moral. 6. Infiuxo da graça Divina; influencia, 4. 


INFRASCRÍPTO , adj. Abaixo assinado ; ou 


Maré enchente. Mal. Cong. 11. 3. «nos menores escrito mais abaixo. M, Lus. 4. 48. JF. col. 2, 


influxos; * 1. é, quando são aguas mortas. 
INFORMAÇÃO , s. f. A noticia, que se dá, 
ou que se recebe. 4. O acto de informar-se a 


INFREQUENCIA, s. f. Falta de frequencia. 
INFREQUENTE , adj. Não frequente. 
INFRIGIDANTE, adj. t. de Med. Que refres. 


fórma na materia; t. Fis. Escol. 6. Instrucção , |ca, ou esfria. Xarope —. 


direcção. o sentido moral , que serve à informa- 
ção dos costumes. Elos Sanct. pag. 153. Y. col.1. 

INFORMÁDO,, p. pass. de Informar. Estou in- 
formado: o seu requerimento está , foi informado, 
S. À que se deu fórma. (V. o verbo) Corpo —., 
4. Corpo informado d'alma; o que depois de for- 
mado recebe a alma racional, Cath. Rom. J. 56. 

INFORMADOR, s. m. O que informa. 

INFORMANTE, part. at. de Informar. Usa-se 
substantiv. o informante; 1. é, o informador. 

INFORMÁR, v. at. Dar noticia, informação ; 
dar a conhecer: v. g. as palavras dos homens nos 
informão do seu animo , ou conceitos. D. Franc. 
M. 4. Instruir. fórma , e regra de informaro Po. 
vo Christão. Cathee. Rom. 5. 6. Informar-se: in- 
struir-se, aquirir noticia, noções: v.g. — do es- 
tado da Republica, da milicia. M. Lus. 4. Infor. 
mar a alma o corpo; t. Fisico Escol. entrar nel- 
le, e vivificá-lo. Ulissea, 4. 20. Almas trouxe a 
informar... seu primeiro cadaver, Mausinho , f. 
44. canforma o gesto:” à, é, tomar o gesto. 6. 
Informar, at. dar fórma a obra informe , cujas 

* partes estão desmembradas, imperfeitas. Vieira, 
Cartas. 

INFÓRME , adj. Sem fórma , sem feição, ou 
feitio; rude, tosco , imperfeito. « foi criado o 
Sol informe.” Vieira. « arranca o estatuario hu- 
ma pedra tosca , bruta , informe,” Vieira, «Os 


INFRINGÍR , v. at. Quebrantar, não obsera 
var: vu. g. infringir a Lei, 0 pacto; os tratados, 
a paz. 

INFRUCTÍFERO, adj. Infructuoso , esteril. 
Vasconcellos, Not, arvore — ; silvados —. Los 
bo, Bel. Be 

INFRUCRUÓSAMENTE , adv. Sem fruto, ou 
sem proveito. 

* INFRUCTUOSÍSSIMO, superl. de Infructuos 
so Muito infructuoso. Dor —. Alma Instr, 1. 
TonpÉ ata ca dOs 

INFRUCTUÔSO, adj. Que não dá fruto: v. gs 
campo — ; arvore —. B, Gramm.f. 271. terra —s 
Couto, 6. 4.7. 6. fig. Rogos —; trabalhos —, de 
Baldado no effeito, inefficaz: v. g. Li —. M. 
Lus. hum infructuoso aproche. Port. Rest.. 

ÍNFULA , s. f. Insignia dos Sacerdotes de As 
pollo. Eneida, IT. 105. 

INFUNÁDO , e INFUNÁR. V. Enfunado. H. 
Pinto, f.215. «anfunados na falsa gloria do mune 
do.” Lusit. Transf. f. 138. Y. vento que infuna « 
neo, 

INFUNDÍCA, s. f. A urina, lexivia, em que 
as lavadeiras põem de molho a roupa suja, ans 
tes de a lavarem. 

INFUNDÍDO, p. pass. de Infwndir. $. Posto de 
infusão. Curvo, Polyanth. 

INEUNDÍR , v. at. Pôr de infundiça: v.g. in. 
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fundir a roupa. 6. Deitar licor em algum vaso. | INGRATAMENTE , adv. Com ingratidão. 6. 
€ Entre Quimicos: Pôr algumas raizes, hervas, | Desagradavelmente: 0. g. instrumento que soa —, 
lenhos, &c. em agua, para extrahir delles al.)  INGRATIDÃO, s. f. Falta de agradecimento, 
guma substancia, tintura, sabor, &c. 6. Inspi- | ou não confessando o beneficio, ou não fazendo 
rar: v. g. infundia castidade naquelles, em quem | boa obra ao bemfeitor, ou fazendo-lhe mal pes 
punha os olhos. Vieira. infundir animo , temor. lhes | lo bem. 

infunde espirito belticoso. Eneida, 1X. 172. àn-| * INGRATISSIMAMENTE, adv. super], de Ine 
fundir desejos, afrectos. 6. Filhas de Apollo, cujo | gratamente. Muito ingratamente. Vicira; Serm, 
alento infunde melodia. Galhegos. 6. Deus infun.| 1. 812.) 

de, ou introduz a alma no corpo : infundiu sono| * INGRATÍSSIMO, superi. de Ingrato. Muito 
a Adão, Calvo, Hom. 2: f. 580. ingrato. Filhos —. Arraes, 1. 13. Povo —. Vicie 

* INFUNICÁR, v. at. vulg. Desfigurar, mu-jra, Serm. 6. 426. 
dar, contrafazer a fórma de sorte que não pa-| INGRATITUDE. V. Ingratidão. Agiol, Lus. 
reça a mesma pessoa, Souúz. Peão Fid. 5. 1, INGRÁTO , adj. Não grato, que não reconhe- 

INFURGÃO , s. f. ant. Renda ou aluguer de |ce, não confessa, não paga o beneficio. 4. adj. 
casas pago ao Senhorio. Elucidar. t. de Fisica ; Desagradavel aos sentidos : v. gs 

INFUSA, s. f. Vaso de barro a modo de bilha |sabor —; musica —, 6. fg. Verdades ingratas. 
com bico , para vinho, ou agua. INGREDIENTE , sm. Qualquer droga , que 

INFUSÃO , s. f. O acto de lançar liquer em | entra na composição de iguarias, mezinhas , &c, 
algum vaso. 6. O pôr algum corpo de molho,! ÍNGREME, adj. Alto , direito , sem ladeira , 
para lhe extrahir succo, tintura, &c. t. de Qui. | difficil de subir : v. g. monte —; quebrada — * 
mica, It. O liquido com o corpo posto nelle pa-| Sobe ingreme pera cima... e tão direita de todas 
ra esse fim, 6. O acto de infundir a alma no cor. as partes, que parece que a forão talhando ao pi- 
po. Vasconcellos, Not. cão &c. Couto, 7.3. 12. fallando da serra de 

INFÚSO , Pp. pass. irreg. de Infundir. Infun-| Assari, na Índia, Ibid. de todas as partes ficatão , 
dido. 4. Alma infusa no corpo ; introduzida. 6. | ingreme, que se vai o lume dos olhos a huma pes- 
Sciencia infusa ; adquirida por inspiração divi- | soa , se olha pera baixo. 6. Alto ingreme ; o que 
na, ou milagre, e sem estudo, ou meditação. | não tem dentes , e é unica, e só peça, ou raiz. 

INFUSTAMENTO , s. m. O fedor, que tomão |$. fig. o Padre foi ingreme... às esmolas do Con 
as vasilhas de vinho , que faz mal a este liqui- |tra-mestre ( S. Franc. Xavier , só, sem moço, 
do, quando nellas se infunde, Alarte, f. 118, |nem matalotagem ). Mend. Pint. c. 215. 

INFUSURA , s. f. t. d'Alveit. Fluxão de hu-| INGRÉSSO , s. m. Entrada: v. g. ingresso na . 
mores , que causa doença ás bestas ; especie de | Religião. Prov. da Ded. Cronol. f. 116. 6. — no 
aguamento. Rego, Cavall, Sumul, 88. porto. Vida de 8. João da Cruz. 4. O acto de en. 

INGENIÔSO, V. Engenhoso. B. 1.3. 11. trar. Leão, Deseripção. «no ingresso. ” 

INGENITO, adj. Nascido com a pessoa, con-| ÍNGUA, s. f. Encordio na coixa junto , ou 
natural. proximo ao pente. 

INGENTE, adj. poet. Múito grande. Lus. VII.| INHÁBIL, adj. Não babil ; incapaz, insuffi. 
62. gloria —. Resende, Lell. f. 77. ciente para empregos , estudos, &c. pela natu- 

INGENUAMENTE , adv. Sinceramente : v. g. | reza, por falta de talentos, lettras, ou partes fi- 
responder —, Vieira. dizer —. M. Lus, sicas; ou pelas Leis. $. Homem — ; sem merecie 

INGENUIDÁDE , s. f. Sinceridade , singeleza | mento , nem talento, Ulisipo , f. 186. Y. (on 
do animo não dobrado. Mon. Lus. 4. da inge- | não fere o h) 
nuidade do animo. INHABILENTÁR. V. Inhabilitar. Orta, Collog. 

INGENUO , adj. Entre os Latinos, era o fi- | 0 aguocasto inhabilenta a Venus ; faz impotente. 
lho de pái libertino, ou Cidadão Romano. 4. Sin- | (Soa inabilenta ) 
cero , singelo, sem dobrez, não refolhado. INHABILIDADE , s. f. O defeito, que consiste 

INGERÊNCIA, s. f. O acto de ingerir-se. em ser inhabil. V. (o n não fere o h) 

INGERÍR, v.at. Metter dentro. 6. fig. «inge-| - INHABILITÁDO,, p. pass. de Inhabilitar. — pa- 
rindo neste negocio táes condições , além das|ra o serviço publico, ou acção fisica, por doença, 
ajustadas , e tães associados , ou administrado- | aleijão, &c. 
res, que perverttrão , e danárão tudo, $. Inge-| INHABILITAR, v.at. Fazer inhabil fisica, ou 
rir-se; reílex. introduzir-se, intrometter-se, in- | moralmente. V. Inhabil. M. Lus. (on não fes 
tervir em algum negocio, ter parte nelle. reoh) 6. — separa algiia coisa ; para a qual 

INGLORIOSO , adj. Desacompanhado de glo- | tinha aptidão, capacidade moral. ( Soa inabilia 
ria; de que não resulta gloria. Severim, Not. fi itar) 

439, ult. edig. triunjo — ; morte —; trabalho in- INHABITÁDO , adj. Deshabitado ) solitario, 
glorioso, | pias Camões. «inhabitada a terra lhe parece.” 
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Lus. T. 44. « O monte inhabitado, ” Td. Egl, 7. 
Son. 43. (o nh aqui não soa nhe, ou o 1 não fe. 
re oh) , 

INHABITÁVEL, adj. Que se não póde habitar. 
(on não fere o h) 

INHÁME, s.m. Raiz farinacea , especie de 
“batata grande, que nasce da planta chamada 
taioba no Brasil: são bravas, ou hortadas, dão 
uma farinha mui subtil. Barros. ( Colocasia, ou 
rum Egyptium) 

INHAPÚRE , sm. Ave da Ethiopia. Santos, 
ud. 

INHATEZA ,s. f. Inaptidão. p. us, « Sua inha- 
teza, e pouco valor.” Pinto Rib. Acg. d Áclam, 
D. João IV. p. 108. (inateza) 

INHAZÁRA, s. f. Animal Ethiopico, que pa- 
rece ser o mesmo , que o Tamandura Brusilico. 
Ethiopia Oriental de Santos, f. 32, X. 

INHENHO , adj. Tonto, decrepito. 

INHERENCIA , s. f. União intima da coisa in- 
berente com aquella , a que está unida. (o nf. 
não soa nhe) 

INHERENTE, adj. Que está unido intimamen- 
te: v. g. a brancura é inherente d neve, Vieira. 8. 
no fig. habito inherente na alma. 4. Direitos inbe- 
rentes ao Soberano , e que não podem alienar-se 
delle. (o nh não soa nhe) — 

INHERÍR, v. n. Estar inherente. (0 n não fe- 
re oh) 

INHIBIÇÃO , s. f. O acto de inhibir. ( Soa ini- 
dição) é 
NADO , part. pass. de Inhibir. ( Soa inibi- 

0 

INHIBÍR , v. at. Prohibir judicialmente , co- 
mo Magistrado Civil, ou Ecclesiastico , que se 
faça , ou continue alguma coisa. ( Soa inibir ) 
Breve para inhibir o Conservador da mesma Re- 
ligião na causa que corria. V. do Arc. 3. 14. 

INHIBITÓRIA, s. f. Decreto, que inhibe, ou 
prohibe, Orden. 2. Tit. 14. ( Soa inibitoria ) 

INHONÉSTAMENTE , adv. Sem honestidade, 
Nunes, Trat. Explan, f. 10. ( Soa inonestamen- 
te.) ; 

INHONÉSTO, adj. V. Deshonesto. Musica —; 
Jasciva. (in-onesto ) 

INHÓSPITALIDÁDE , s, f. Falta de hospitali- 
dade. (o n não fere o À) 

INHÓSPITO , adj. Que não dá hospedagem, 
agasalho, por má vontade, ou incapacidade: v. 
&. 0s barbaros inhospitos , as inhospitas areyas; 
prayas, sertões inhospitos. . 

" INHUMANAMENTE, adv. Sem humanidade, (o 
n não fere o h) 

INHUMANIDADE , s. f. Falta de humanidade, 
crueldade. (o n não fere o h) 

INHUMANO , adj. Deshumano, sem humani- 
dade, cruel, 4. Não humano, sobrehumano. Caim. 
Canção 2. e Redoud. «a vista inhumana,” ( Sou 
UNcUnano ) 
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INICIAÇÃO , s. f. Acção de iniciar, ou in. 
troduzir alguem nos mysterios secretos de algue 
ma Religião. 

INICIADO, p, pass. do Verbo Iniciar. 

INICIAL, adj. Que de ordinário se applica 4 
primeira lettra de alguma palavra , 'verso , ca- 
pitulo, &c. 

INICIAR, v. at. Começar. $. Mais frequentes 
mente se usa na significação de introduzir ale 
guem nos mysterios secretos de qualquer Reli- 
glão. ] 

INÍCIO, s. m. V. Principio. p. us. 

INÍCO. V. Iniquo, como hoje se diz. 

INIMICÍCIA, s. f. Camões, Lus. VII. 8. Ini. 
misade. Imimicicias. Id. 8. 65. perpetua —. p. us, 

INIMICÍSSIMO, superl. de Inimigo. Couto, 9. 
c. 9. «era seu inimicissimo. 

INIMÍGO , adj. Não amigo. Fazer alguem ini« 
migo de outrem ; ou com outrem. Cron. J. TIT. 
P. 2. c. 62. fizesse a ambos inimigos c* os Mouu 
rose 4 Que está em guerra com ontra nação. 4. 
Que aborrece: v. g. «inimigo das Lettras.” 6.0: 
immimigo, por excell. o Diabo. . 

INIMISTÁDO , p. pass. de Inimistar. Coutinho, . 


pede rino 


INIMISTÁR, v. at. Fazer alguem inimigo de 
outrem. Cron, J. III. P. 4. c. 99. por o não ini. 
mistar com elRei de Tidore. Q. — se com alguem ; 
fazer-se seu inimigo. Eneida, X. 16. 

INIMITÁVEL, adj. Que se não póde , ou não 
deve imitar. 

INIMIZÁDE, s. f. Falta de amizade, odio. $. 
Cartas de inimizade. Na Orden. L, 1. Tit, 3. 0.5. 
e na 4fons. 1. 36. 3. se faz menção dellas; e pa- 
rece serem Cartas, que se requerião aos Magis- 
trados , pelas quaes alguem era declarado por 
inimigo de cutrem , e por tal inhabilitado para 
o accusar em Juizo, depor contra elle, &c. fo- 
rão revogadas por uma Lei de 1608. Collecção 1, 
Tit. 3. 4. Deixar inimizades: reconciliar-se , deie 
xar o odio. 

* INIMIZÁR, v. at. Inimistar, pôr alguem em 
inimizade, fazer inimigo. Couto, Vida, 5. 

ININTELLIGÍVEL , adj. Que se não póde en. 
tender, 

ININTELLIGÍVELMENTE, adv. De modo não 
inteligível. ] 

INEQUAMENTE, adv. Com iniquidade, injus- 
tamente: tem os Deuses ofendido —. Uliss. 1, 33, 

INIQUÍCIA, s. f, Iniquidade. vaso de —. Lus. 
VIII. 65. p. us. 

INIQUIDÁDE, s. f. Peccado , culpa , crime, 
Port. Rest. 4. Falta de equidade. 

INIQUÍSSIMO , superl. de Iniquo. Árrees, 10, 
65. 

INÍQUO, adj. Não igual, injusto, mão: v.ge 
o Regedor duquella iniqua terra. Lus, T. 94. 6. 
Sentença wmiqua ; falta de equidade. 4. fig, Cena 
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sura —; o juiz —, Flos Sanct. page LXXXVT. 
col. 2, 

INJÉCCÇÃO , s. f. t. de Anat. Introdueção de 
liquidos em os vasos do corpo, para se ver me- 
lhor a sua direcção, ou para o conservar contra 
a podridão. q Vaso, ou membro , cujos vasos 
tem injecção. Gabinete onde ha muitas — ; outros 
dizem , onde ha múitos injectos , e parece me- 
hor; porque injecção é o trabalho , e prepara- 
ção dos corpos irjecios. 

INJÉGTÁR , v. at. Fazer injecção ; preparar 
com ella algum membro , para o conservar , e 
outros fins, 

INJÉCTO , como subst, Membro , ou coisa 
conservada , e preparada com injecção , que a 
preserve de corrupção, ou mostre a direcção do 
vaso, &c. 

* INJUCÚNDO, adj. Desagradavel, não ju- 
cundo. Vieira, Hist. do Fut. 9. n. 177. 

* INJUNGÍR , v. at. Ajuntar, ligar, impor 
obrigação. Nabo, Ceremon. 58. Y. 

INJÚRIA , s. f. Dito, ou acção, pela qual se 
offende alguem., não guardando os foros ao seu 
decoro, honra , bens, vida. « dizer, ou fazes 
enjurias. 

INJURIÁDO, p. pass, de Injuriar. 

INJURIADOR, sm. O que injuría. H, Pinto, 
f. 341. col, 2. 

INJURIANTE, sm. O que injuria. Ord. Af. 
BF. Ml 

INJURIÁR , v. at. Fazer injuria verbal, ou 
real. 


INJURIÓSAMENTE, adv. Com injuria, contra | 


o que é devido, e justo, 

INJURIOSO, ad), Em que ha injuria, e cffen- 
sa. 4. De ordinario se diz, por afrontoso, 4. O 
que faz, ou se porta com injuria contra alguem. 
Martir. Catecismo. he injurioso á Providencia 
quem &c. 

INJUSTÁDO , adj. ant. Injuriado. Elucidar. 
tratar com injustiça. 

INJUSTAMENTE, adv. Com injustiça. 

INJUSTÍGA, s. f. Falta de justiça. 

* INJUSTICÔSO, adj. Não observante das Leis 
da Justiça, praticador de injustiças. « este ty- 
rano era tão falso , e injustiçoso.” Couto, 10. 
10. 7. 

* INJUSTÍSSIMO , superl. de Injusto. Muito in- 
justo. Açoites —. Thom, deJes. Trab. 2.38, Jui- 
zes —. Vieira, Serm. 5, 85. 

INJÚSTO, adj. Homem -—:; que obra contra 
as Leis, contra Direito, 6. Coisa —: contra Di- 
reito; v. g. sentença — 6, Injusto possuidor ; sem 
titulo justo. | 

INLICÁR. V. Illicar. Ord, Afous. be 

INLIÇOM, V, Eleição. Ord, Afons. 

INLIZADOR. V. Iliicador, Ord. Af. 5. f. 333. 
“ INMÍGO. V, Juimigo, 
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INNASCÍVEL, adj. t. de Theol. «o Padre Eter. 
no sendo innascivel:”? (Vieira) 1. é, que não pó- 
de ser gerado, nem nascer como o filho, 

INNÁTO, ad). Ingenito. 4. Que nasce com a 
homem , ou que homem tem desde que nasce: 
v. g. «ideyas innatas.” 

INNAVEGÁVEL, adj. Que se não póde naves 
gar. Mar —. F. Mendes, f.97. J. 4. Navio —; 
incapaz de poder navegar, por arruinado , e 
múito desbaratado. 

INNEGÁVEL, adj, Que se não póde , ou Dão 
deve negar. 

INNERVÁDO, adj. Encordado com corda de 
nervo. Elegiada, f. 243. Y. «inmervado arco, à 
que o Turquesco braço avérga.” 

INNOCÊNCIA, s.f, A virtude, que consiste em 
não fazer, nem haver feito algum crime : v. ge 
o estado da innocencia , a innocencia do accusa- 
do. 4. Simplicidade de costumes, em que não ha 
culpa ; idade de innocencia. 

INNOCENTE, adj. Que não faz mal: v.g. ali. 
mentos, bebidas — : ares —, Vieira, 4. Sem cul. 
pa. 4. Ignorante. Lobo. sendo eu innocente des. 
te costume, 4, Idiota, simples; singelo, sem mas 
licia. Vieira, e Camões, Cang. 11, 4. Criança, 
ou minino, em quanto não tem malicia : usa-se 
tambem como subst. um, ou uma innocente, 

INNOCENTEMENTE, ad). Sem culpa, crime ; 
sem malicia. 

*INNOCENTEZÍNHO , dim. de Innocente Bern, 
Florest. 3. 3. 23. 

INNOCENTÍNHO , adj. dim. de Innocente. Usa- 
se subst. por minino innocente, V. do Árceb. 3. 
12. «lhe deparou Deus este innocentinho.” 

* INNOCENTÍSSIMO , superl, de Innocente, 
Muito inocente. Vida —. Agiol. Lusit. 2. p. 
537. | 

INNODÁDO , adj. Enredado. 6. fig. «em tor- 
pezas, e vicios innodado, ” Destr, de Hespanha, 

INNOMINÁDO, adj. Que não tem, ou a que 
se não pôz nome. V. da Princesa D, Joanna. des 
ERG bOpi ires 

INNÓTO , adj. Não conhecido. A Ord, Af. 3 
77. 5. tras inoto. V. Tgnoto. ; 

INNOVAÇÃO ,s. f. Novidade que se introduz 
na doutrina , legislação , estilos, usos. 4. Repas 
ro, concerto: v.g. innovação do muro, Cron. Afe 
5. por Leão. * 

INNOVÁDO ,, part, pass. de Innovar. Eufr. 5. 
4. seita —: palavras —. Lobo, 

INNOVADOR, s. m. O que innova, 

INNOVÁR , v. at. Fazer, ou introduzir novie 
dades, innovações nas Leis , costumes, dontria 
na, artes, sciencias. 4. Reparar, tornar a fazer 
de novo: e no fig. « acaba o pnno o Sol, o Sol 
o iunova.” Ferr. Egl, 7. 4. Concertar. 4. Mou, 
Lus. temendo, que se innovasse alguma coisa. Ju 
Innovar pulavras ; introduzí-las de novo. Lobo. 
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- 4 INNOKIO, adj. Innocente inculpado. Ceita , 
Quadrag. 1. 60, XY. 
— INNUMERABILIDÁDE , s. f. O ser innumera- 
vel. à, Infinito em número. 

INNUMERÁVEL, adj. Que senão póde nume- 
rar: 
-* INNUMERÁVELMENTE , adv. Sem numero 
de modo que senão póde numerar. Vieira, Serm. 
O EO 

INNÚMERO, adj. Sem número. Lus. III. 66. 


« innumeros peões. [ Landim, Vid. de S. João de 


Deos, fi 124, JF. inumero vulgo. ] 

INNUMERÔSO , adj. Sem número. Tusulana. 
d Versos innumerosos; sem harmonia, opposto a 
versos numerosos. 

INNUPTO , adj. Não casado, solteiro. Fist. 
dos Loyos, «as nove irmãs inmuptas:” as Musas. 

INOBEDIÊNCIA, s. f, Desobediencia. 

INOBEDIENTE, adj. Não obediente, Mausi- 
nho, f. 97. Ediç. 2.º 

INOBSERVÁDO , adj. Não observado : 
«Lei inobservada. ” 

INOBSERVÂNCIA, s. f. Falta de observancia. 

INOSERVANTE, adj. Que não observa ; não 
guarda a regra, lei, instituto. 

INOFFICIÓSAMENTE , adv. Contra a lei da 
officiosidade ; contra o officio, ou dever. 

INOFFICIOSO, adj. Que não guarda com os 
outros os deveres, principalmente os da benefi- 
cencia, humanidade, urbanidade. 4. Doação ún- 
officiósa ; a que se faz em contravenção dos de. 
veres; v. g. preferindo o estranho ao consangui- 
neo, sem razão. Vieira. 4. Inutil, inefficaz: 0. £. 
“remedios inofficiósos.” 

INÓPIA , s. f. Pobreza, falta do necessario. 
Cam. Lus. V. 6. « padecendo de tudo extrema 
inopia. ” Na prosa; Vida da Princeza D. Joan. 
na, f44 

INOPINÁDAMENTE, adv. Contra a opinião; 
quando se não cuidava: v. g. beber a morte ino- 
pinadamente; forão presos —. 

INOPINÁDO , adj. Que sobrevem quando se 
não espera : v. g. feito —. Lus, VITI. 69. mal 
— , Cam. Egl. 1. 

* INOPINÁ VEL, adj. Que se não podem ima- 
ginar, ou esperar. Berm. Florest. 2. 3. B. 9. 

* INOPORTUNO, adj. Intempestivo , não o- 
portuno, fóra de tempo, é lugar. Bern. Florest, 
3, 6. 65. 

INÓRME, V. Enorme, 

INÓTO, adj. Desconhecido. Ord. 4f. 3. 77. 
9. 5. V. Tgnoto, ; 

INOVÁR. V. Innovar, 

INQUIETAÇÃO,s. f, Falta de quietação, do 
corpo que se move. 4. fig. Desassocego do ani- 
mo, por doença, ou paixão. 4. Inquietação do 
povo, amotinação no Estado, Republica. 

INQUIETADO , part. pass. de“Inguietar. 


v. ge 
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INQUIETADOR,s. m. O que inquieta. O vul. 
go fis neste sentido : desinquictador. 

INQUIETPAMENTE,, adv. Com inquietação, 

INQUIETÁR, v. at. Causar inquietação , pôr 
em movimento perturbado : » g. os ventos in. 
quietão as ondas. 4. fig. Inquiciar o animo, 4. Tn- 
quictar alguem na posse; pertender esbulhá-lo, 
de Inquictar o Povo, o Estado: fazer motins, le- 
vantamentos ; ir fazer guerra: v. g. inquietar 
as nações visinhas, GO Os remorsos inquictão a 
consciencia. 

* INQUIETÍSSIMO , superl. de inquieto. Mui- 
to inguieto. Servidão —. Vieira, Serm. 5. 218. 

iINQUIÉTO , adj. Posto em movimento ; agie 
tado: vg. omar —. & O espirito —; agita. 
do, ancioso. 4. Buliçoso. 6. Turbulento : v. g. 
espiritos mais inquietos, que o mar. 4. Noite —; 
passada em cuidados, ou dores, sem socego., 
desquieto. 

INQUILÍNO , sm. O que mora em casa ara 
rendada a respeito do senhorio, 

INQUINÁDO, part. pass. de Inquinar o mos. 
teiro —, pela devassidão de vida dos monges, 
p. us. Cron, Cist. 6. c. 30. 

INQUINÁR. V. Manchar, sujar, poluir. 

INQUIRIGÃO ,s. f. O acto de inquirir. 4. O 
contexto das perguntas do que inguire, erepos- 
tas dos inquiridos. 4. Especulação , indagação : 
v. g. inquirição da verdade. Árraes, 

INQUIRÍDO, part. pass. de inquirir. 

INQUIRIDOR, s. m, Official da Justiça, que 
inquire testemunhas. 4. Inquiridor de tenções au 
lheyas. Cron, J. III. P. 4. c.41.0 que averigua, 
e pesquiza. 4. Inquiridor sagaz dos segredos da 
natureza ; indagador. 

INQUIRIMENTO, s. m. Inquirição. Ord. Af, 
2. fe 419. 

INQUIRÍR, v. at. Perguntar alguem sobre al. 
guma coisa : v. 2. inquirir testemunhas. 4. Ina 
quirir alzuma coisa : fazer perguntas para a sa. 
ber ; procurar, achar, saber, indagar. Vieira, 
« Inguião sobre os danos publicos.” Paiwa , Cas. 
1. « tiquirição de suas virtudes: i, é, infor. 
mávão-se dellas. 

INQUISIÇÃO , s. f,. Tribunal, que conhece dos 
crimes em materia de Fé, e de certos peccados, 
como Sodomia , &c. exercendo a jurisdicção dos 
Bispos, e a que estes tinhão reservado aos Sum. 
mos Pentifices; e juntamente a jurisdicção civil 
em ter carceres , c impôr penas civís : conhece 
por delação propria, e voluntaria, ou de accue. 
sadores ; consta na Capital de Mesa pequena, 
que se compõe de 3. Inquisidores ; e de Consea 
lho Geral, &e. foi introduzido por ElRei Ds. 
João II. em 1531. na Cron. de D. J. III, P.2, é. 
82. se diz que foi em Abril 1533. $. O acto de 
inquirir, informar-se, buscar. mut curioso na ins 
quisição das terras. Bo 1. 1, 2, 
X INa 
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INQUISIDOR , s. m. Ministro da Inquisição: 
Inquisidor Geral, o Presidente do Conselho Ge- 
ral da Inquisição. 

INREMEDIÁVEL. V. Irremediavel. Cron. Cist. 
Jf. 461. inchaços inremediaveis. 

INRETÁR. V. Irritar , annullar. antig. Elu- 
cidar. 

INRISTÁR. V. Enristrar : Enrestar 

rio. 

INSABIDÁDE, s. f. ant. Ignorancia. Elucidar. 
Com insabidade, e mingoa de siso. 

INSABÍDO, adj. Ignorante, indiscreto. Pres- 
tes, Aut. f. 14. 

INSACÁR , por, Ensecar. Couto, freg. V. En. 
secar. 

INSACÁVEL , por, inexhaurivel. Couto, 7. 6. 
6. «toda a madeira tem saído destes matos, que 
são insacaveis:” deve ser inseccavel. 

INSACIABILIDÁDE, s. f. O ser insaciavel. 

INSACIÁDO , adj. Não farto, não saciado. 

INSACIÁVEL, adj. Que se não farta: fig. «a 
sede de ouro he -—. M. Lus. desejo —; tyrano in- 
saciavel. Couto, 8. 21. 

INSACIÁVELMENTE , adv. Sem se fartar. Viei- 
ra. se seguis tão — as riquezas. 

* INSÁDO, p. pass. de Insar. Purif. Chron. 2. 
4.2. 8. 

INSALÚBRE,, adj). Não saudavel. 

INSALUTÍFERO, adj. Que não traz saúde. 

INSANAMENTE , adv. Doudamente , louca- 
mente. 

INSANÁVEL, adj. Incuravel. $. fig. Irremedia- 
vel: v. g. insanavel ilegitimidade. Leis Josefinas. 
insuprivel: v. g. nullidade —. 

INSANIA, s. f. Loucura, demencia, fatuida- 
de. Árraes, 1. 5. e2. 12. Lus.VIIT. 61. — dos- 
medida. 

INSANO, adj. Louco, demente. Lus. IV. 98. 
o insâno pai dos homens, 4. A insâna confiança: 
amor — :; pacto —; confissão —: omar —. Lus. 
De 

INSATURÁVEL, adj. Insaciavel. 

INSATUR ÁVELMENTE, adv. Insaciavelmente. 
Vicira. sendo os que o tomem — famintos. 

INSCIENCIA ,8. f. Ignorancia , impericia. Ma- 
cedo, 

INSCIENTE, adj. Não sciente, ignorante. Ri- 
deiro, Rel. 2. p. 91. 

INSCRIPÇÃO , s. f. Palavras gravadas nos pés 
das estatuas, nas campas, &c. para dar alguma 
noticia, ou fazer memoria de alguma coisa. 

INSCRÍPTO , part. pass. adopt. do Latim. Gra- 
vado , exarado , aberto ao buril , on outro ins- 
trumento appropriado: v. g. letreiro —. Arraes. 
9. na Geometr. figura, ou solido, inscripto , em 
outra fizura, cu sotido; à. é, dentro delles. 

* INSCRUTAVEL, adj. Que se não póde escru- 
tar. Entranhas —, Madre de Deos, Trat, de 8. 
Boqu. f. 424, 


A 
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INSCULPÍDO, part. pass. de Insculpir. Arraes, 

4. 10. insculpida em medalha uma agulha. 
“INSCULPÍIR , v. at. Gravar , exarar. Vieira, 

Em nenhum lugar se pode insculpir com mais ra- 

zão este titulo. 

: ep et sm. V. Abridor de estampas a 
uril. 

INSCULPTÚRA, s. f. Arte de gravar. $. Obra 
desta arte. 

INSECÁVEL , adj. Inexhaurivel, que não se 
póde esgotar : v. g. poços —: matos insecaveis; 
onde a madeira nunca acaba. V. Insacavel, e 
Ensecar. 

INSECTÍVORO,, adj. Que se nutre de insectos. 
« Aves insectivoras. ” 

INSECTO, s. m. Animal, cujo corpo está di- 
vidido como em anéis: táes são os vermes, mos- 
cas, borboletas, formigas. 

INSENSATEZ, s. f. O ser insensato, falto de 
senso cômum, insania, demencia, loucura, 

INSENSÁTO , ad). Insano, louco. Vieira. 4. In 
sensivel: p. usado. 

INSENSIBILIDÁDE, s. f. Falta de sentimento, 
ou sensação. 4. Apathia. 

INSENSÍVEL , adj. Que se não sente, em que 
os sentidos não advertem : v. g. movimento , 
crescimento. $. Falto de sentimento , ou sensa- 
ções, 4. Que não sente os males alheyos. 

INSENSÍVELMENTE , adv. Imperceptivel, ine 
advertidamente, » 

INSEPARABILIDÁDE, s. f. O ser inseparavel; 

INSEPARÁVEL , adj. Que se não póde sepa- 
rar fisica, ou moralmente. 4. Que anda sempre 
acompanhado de outrem. 

INSEPAR ÁVELMENTE, adv. Sem se poder se. 
parar ; ou de modo que se não póde separar: v. 
g. achou-se unido — é coroa. 

INSEPULTO, adj. Não sepultado. Hist. Naut, 
1. f. 168. os ossos insepultos pelos campos, 

* INSERÍDO, Pp. pass. de Inserir. Bento Gil da 
Excellenc. da Ave Maria, 35, e 125. 

INSERÍR, v. at. Enxerir. V. 6. Introduzir: v. 
g. propriedades, que a natureza inseriu na pedra 
de cevar. Alma Instruida, inserindo castidade nos 
corações. Excell. da Ave Maria, f. 43. Y. 

INSERTÁR. V. Lnxertar: fig. os Persas se ineo 
sertárão nos Tartaros. Álma Instr. 

INSERTÍA., V. Enxertia. Alma Tastr. 

INSERTO, adj. Enxerido, mettido: 0. g. an« 
da inserto hum documento no tomo terceiro : ine 
serto em hum instrumento; i. é, no seu contexto. 
M. Lus. 

INSIEIDÁDE , s, f. antig. Insipiencia, ignoe 
rancia. ; 

INSÍDIA, s. f. Cilada. Barr. 4. Prol. « Tras 
ção, e Iusidia.” A insidias hum lugar accómos 
dado. Eneida, IX, 75. livrai-me das insidias do 
wuimigo, Flos Sauct. pags CCXIII, Ordenar tn. 
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sidias. Lusiad. VIII. 64. Jbid. IX. 39. das insi- 
dias do odioso Baccho forão na India molestados. 

INSIDIADOR , sm. O que põe, ou arma ci- 
ladas. Vasconcellos, Arte, f. 82. 0. fig. Insidia- 
dor da minha honra, e virginal pureza: o que ten- 
ta corrompê-la. 

INSIDIÁR, v. at. Armar, pôr ciladas. 4. fig. 
Tentar corromper: v.g. insidiar a honra de uma 
donzella; — a mulher alheya ; insidiar a vida da 
mãi. Orden. Af.4.70.4. quando esse Donatario,.,. 
insidiou ácerca do prigoo ( perigo ), ou dápno 
(damno) da pessoa do Doador. Ibid. 4. 6. se esse 
filho insidiou ácerca da vida de sua Madre. Hoje 
dizemos insidiar a vida, a honra , &c. Filip. 4,63. 
4. cinsidiou ácerca &e.” 

INSÍDIOS , s. m. pl. antiq. Sináes de posse usa- 
dos pelos Officiáes, que a davão judicialmente : 
talvez corrupto de Insignios, que significa o mes- 
mo. Elucidar. 

INSIDIOSAMENTE, adv. Com traição ; de mo- 
do, com arte insidiosa, engano encoberto. Ord. 
fo 2. fo 159. de proposito, e — comette algija 
grave offensa.., 

INSIDIOSO , adj. Que tenta fazer damno 0c- 
cultamente , e com engano, como o insidiador. 
Guerra Bras. «insididso pervertedor de seus na- 
turaes.” 4. Que se dirige a insidiar : v. g. con- 
selhos insidiosos. 

INSÍGNE, adj. Notavel, nobre, illustre, fa- 
moso, abalisado; distincto entre outros ; avan- 
tejado em mal, ou bem: v. g. varão —; maida- 
de —; malfeitor —; Cidade —; artista —. 

INSIGNEMENTE, adv. De modo insigne. 

INSÍGNIA , s. f. Sinal, que dá a conhecer a 
insigne differença, que ha de uma coisa, ou 
pessoa , a outra. 4. Sinal distinctivo de posto, 
officio; de honra, dignidade; de distincção, e 
nobreza ; v. g. de familias : divisa. 4. Medalha 
da Irmandade: v. g. a insignia de Santa, Engra- 
cia, 

INSÍGNIOS. V. Insidios. Ilucidar. 

* INSIGNÍSSIMO , superl. de Insigne ; muito 
ie: Virtude —. Sever. Prompt. Esprit, 24. 

«8X. 
a * INSIGNITO , adj. Assignalado , marcado com 
signal, Homem —. Ceita, Quadrag. 1. 276, Y. 

* INSIMULÁR., v. at, Accusar, criminar fal- 
samente. Bern, Florest. 2. 3. B.9, 

INSÍNHE. V. Insigne. Cron. J, III. P.3.0. 17. 
« obras insinhes.”? 

INSÍNHIA, V. Insignia. Barros, Dial. f. 304. 

INSINUAÇÃO , s.f. Artifício, com que o Ora- 
dor destra e insensivelmente se insinúa nos ani- 
mos dos ouvintes. $. Admoestação branda. 4. A- 
pontamento, aviso , conselho disfarçado , e in- 
directo , para se fazer, ou omittir alguma coi- 


sa. $. O registar algum acto em escritura públi- | 


ca , ou nas actas dos Tabelliães. 


9» Insinuação 
Tom. II, | 
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dz doação (V. Ord, L. 4. Tit.62.); approvação 
egia. 

INSINUÁDO , p. pass. de Insinuar. 6. Doação 
— ; approvada pela Justiça , e no nosso Reino 
por el-kei. Ord. Afons. 4. T. 68. Filip. 4. 62. 

INSINUADOR , s. m. O que insinía. 

INSINUÁR, v. at. t. da Arte Orator. Instruir 
não directamente, mas com destreza, inserindo - 
no discurso o que se quer insinuar nos animos, 
« insinuando , e inserindo a castidade nos cora« 


ções.” Excell. da Ave Maria, f. 43. Y. 6. Dara «, 


entender, indicar, apontar com destreza, € in- 
directamente. 6. Insinuar : introduzir, ou dar 
alguma noticia, ou dar a entender não declara 
damente. Barreto, Prat. vai muita differença em 
insinuar nesta materia a magestade de qualquer 
sorte, ou chegar claramente a nomeá-la. 4. Metter 
como no seyo , fazer entrar no coração : v. g. 
cinsinuar o amor da virtude.” 4. Insinuar-se; in 
troduzir-se; v. g. na graça, amizade de alguem, 
Vieira, 4. Instillar-se: v. g. insinuar-se 0 humor. 
pelos poros; t. de Med. 6. Insinuar ; t. forense; 
registar nas actas públicas. 4. Insinuar as doa. 
ções: Ord, 4, T. 62. fazê-las approvar por elkei, 
Ord. Afons. 4. 68. 

INSIPIDEZ , s. f. A falta de qualquer sabor: 
vg. a — da agua pura. 4. Semsaboria, a — da 
comer; fig. da conversação, &cs 

INSÍPIDO , adj. Sem sabor: v. g. fruto —, 6, 
fig. Imprudente, parvo. « insipido o temor,” 
Pastoral do Bispo do Porto. 4. Prazer — ; gosa 
to —, 

INSIPIENCIA, s. f, Imprudencia. 

INSIPIENTE , adj. O nescio , que não é prite 
dente, nem bem regulado. o insipiente busca o 
que sube bem, cheveneno saboroso. Arraes, 10.71. 

INSISTÊNCIA, s. f. O acto de insistir. B. Per. 
e Ded. Cron. 1. Div. 15, n. 924. 

INSISTÍDO , p. pass. de Insistir. requerimentos 
insistidos com toda a vehemencia do seu genio. 

INSISTÍR, v. n. Ateimar; continuar, prose- 
guir, perseverar. Vieira. « a mesma maravilha 
obrigava o pintor a insistir. ” Cam. Ecloga 3, 
“treme, teme o perigo, e não insiste.” O, Insise 
tur em alguma materia; dilatar-se fallando nella: 
« Insistião e perfiavão que fosse crucificado.” 
Fios Sanct. f. 193. 

'“* INSOA, V. Insua. Galv, Chron. 
rig. cap. 23. 

| INSOCIABILIDÁDE , s, f. À qualidade de ser 
Insociavel. 

INSOCIÁVEL , ad). Inimigo de sociedade , 
convivencia, conversação. 

INSOFRÍDO, ad). ativamente. O que não so. 
fre; impaciente. fig. Cam. Lus. « ondas insofria 
das.” 

INSOFRÍVEL, adj. Intolleravel, insoportavel: 
0, g. dor — ; senhor mm, Lobo, Corte, 4. Ámor 

ha 
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insofrivel; que não póde sofrer-se de se mostrar, 
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INSPECTÔR, s m. O encarregado da inspeca 


e fazer desatinos de quem ama. Ulis. 1. 4. inca- (ção de alguma coisa : v. g. o inspector das fas 


paz de se encobrir. se entender ( Florença ) que 
th'o tendes insofrivel, feito he, 
vos ha de por os pés nos focinhos. 
INSOFRÍVELMENTE , adv. De modo insofri- 
vel, insoportavel: v. g. «doia-me insofrivelmen- 
te. 
INSOLÊNCIA , s, f. Modo de obrar novo, e 


desusado, descostumado: no fig. desaforo, atre-, 


vimento, arrogancia. 

“ INSOLENTE, adj. Desusado , desacostumado, 
que raras vezes succede. Leão, Orig. f. 146, «os 
homens polidos não devem usar de palavras in- 
solentes.” 4. Extraordinario, em louvor. « hum 
peito soberbo, e insolente:” um valor superior, 
e desusado, on extrzordinario, Cam. Lus. II. 52, 
fallando de Duarte Pacheco. Eneida, VITI.116. 
«oh de tormento genero insolente!” 6. Arrogan- 
te , soberbo , desaforado ; diz-se das coisas, e 
pessoas. 

INSÓLIDO, adv, Por inteiro , ou inteiramen= 
te. uma courela que seja insolido de um dos ditos 
Senhorios, Orden. 2. 33. 27, « Concedo os meus 
poderes a todos juntos, e a cada um insolido:” 
à cada um por inteiro concedo o mesmo que a 
todos juntos. 

INSÓLITO , adj. Não costumado , desusado: 
uv. g. «modo insolito.” Successos Militares. 

INSOLUBILIDÁDE, s. f. O ser insoluvel, 

INSOLÚVEL , adj. Que se não desata. 4. fig. 
Difficuldade —; que se não póde resolver. 

INSOMNOLENCIA, s. f. Vigilia, falta de so- 
no; insomnio. 

INSONDÁDO , adj. Que ainda se não sondou. 
9. fg. À que se não tentou o fundo: v. g. «scien- 
cia , e prestimo insondados. ” os abismos inson- 
dados da Infinita Sabedoria. 

INSONDÁVEL, Que se não póde sondar ; a que 
se não acha, on não sabe o fundo. 4. fig. Osin- 
sondaveis abismos da Sabedoria Divina, 

INSONTE, adj. V. Tnnocente. Sangue —, Destr. 
de Hesp. p. us. Sem crime, 

INSOPORTÁVEL, adj. Insofrivel, intolleravel. 

INSPECÇÃO , s. f. O acto de olhar para al. 
gum objecto. 4. fig. Cuídado, vigia, e direcção 
de alguma coisa, ou sobre ella, que se encarre- 
ga a alguem, 

INSPECCIONÁR,, v.at. Vigiar, exercer inspec- 
ção sobre algum ramo de administração públi. 
ca. « Inspeccionará as Casas de Permuta.” Lei 
de Mayo de 1803. (proverá , se dizia no mesnio 
sentido. V. Prover) 

INSPECTÁDO ; p- pass. de Inspectar. 

INSPECYÁR », v.at.' Examinar , e declarar a 
qualidade dos assucares, e rolos de tabaco. — o 
o assucar; uma caixa, um rolo, &c, uma saça de 
algodão, 


fazei conta que | 


óricas, e manufacturas ; sobreestante, 

INSPERÁDAMENTE , adv. V. Inesperadamene 
te. Cam. Egl. 1. 

INSPERÁDO, adj. Não esperado, subito, ime 
previsto. Successo, caso —: veyo — , sem ser ese 
perado. Lusinda, Variant. do Canto 2. Est. 30. 

INSPIRAÇÃO, s. f. O acto de inspirar. 4. À 
noticia inspirada. $. na Mus. Pausa , que dura 
no tempo imperfeito a quarta parte de um com- 
passo. 4. O receber o ar para o bofe, quando 
respiramos; t. de Cirurg. 

INSPIRÁDO, Pp. pass, de Inspirar. 

INSPIRADOR , s. m. O que inspira. Flos Sanct. 
fi 243. «o clementissimo inspirador.” 

INSPIRÁR, v. at. Introduzir no animo algum 
sentimento, noticia, &c. sobrenatural, ou natu- 
ralmente: v. 2. inspirou Deus a Jonas, que fosse 
pregar: inspirou-lhe brevemente as suas opimões , 
o seu valor: inspira amor: inspirava espiritos Dis 
vinos. « Iuspira immortal canto e voz Divina 
Neste peito mortal.” Camões, Lusiada, Fuvonio 
inspirava nas flores novo alento. Se em algum tema 
po Deus for servido de inspirar na nação Portus 
gueza , que... queira intentar a conquista desta 
ilha, &c. Mend. Pinto, c. 143. 4. Receber o ar 
externo para o bofe. $. Fazer entrar o ar. Eneie 
da, VIII. 107. e como ao folle inspirão... O ese 
pirito vehemente, 

INSPISSÁDO , p. pass. de Inspissar. V. o Verbo, 

INSPISSÁR., v. at. t. de Farmac. Fazer. espesa 
so, condensar. « cazevre é um sumo inspissado ;*” 
engrossado. 

INSTÁBIL, adj. V. Instavel. «o mar instabil,* 
Lus. X, 91. 

INSTABILIDÁDE, s. f, O ser instavel; inconse 
tancia; nenhuma firmeza : 9. g. a instabilidade 
do mar, da fortuna. Camões. : 

INSTÁDO , Pp. pass. de Instar. V. $. Apertado 
com instancia. M. Lus. os daquelle bando instas 
dos da Rainha. 

INSTÂNCIA, s. f. Razão que se repete, e com 
que se insiste em pedir alguma coisa. «à minha 
instancia; à, é, por meus peditorios. 4. Kffica- 
cia , vehemencia , com que se ialla. 4. Repeti- 
ção de ordens , mandados , recômendações. B. 


3.3, 10, a instancia com que lhe el. Rei encômena 


dava as cousas do Preste, 4. Objecção , que se 
faz à reposta dada ao argumento posto. $. Prix 
meira instancia; o Juizo onde se começa a de. 
manda , e se dá a primeira sentença : segunda 
instancia ; o Juizo superior para onde se appels 
la, ou aggrava da sentença : terceira insturicia ; 
outro Juizo superior ao da segunda instancia 
para o qual se appella;, ou aggrava. «na appels 
lação se começa nova instancia”? Ord, Afonse 
3. 23.2. tanto que alga das partes; asst 0 Autor, 
CO, 
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como o Reo falece... logo cessa o Juizo , e Ins- 
tancia desse preito; à. é, a discussão, os termos 
d'elle. Tbid. 0. 3. . 

INSTANTANEAMENTE ,, adv. Em um momento. 

INSTANTÂNEO , adj. Momentaneo , que se 
faz, ou passa em um instante. 

INSTANTE, s m. Momento de tempo : v. g. 
« fez-se num instante.” 

INSTANTE, part. at. de Instar. Estar eminen- 
te, para sobrevir logo. M. Cong. 12. 74. a ins- 
tante morie ; o instante perigo. Mausinho , f. 3. 
X. 9. Vehemente, affincado: v. g. rogos instan- 
tes, 

INSTANTEMENTE, adv. Com instancia. Bali- 
do das Ovelhas. Eneida, XIT. 58. 

INSTANTÍSSIMAMENTE, adv. Com múita ins- 
tancia: v. g. « pedir instantissimamente.” P. P. 
2. cap. 4. fo 11. J. Flos Sanct. pag. CI. X. Viei- 
ra, Cart. 91. Tom. 2. peço instante, e instantissi- 
mamente menjude, &c, Cron. Cist. 6. c. 33. 

* INSTANTÍSSIMO , super], de Instante. Cui- 
dado —. Fr. Thome de Jes. Trab. 1. 13, Rogos 
«—. Vieira, Serm. 6. 152. Perigo —, Bern. Ultim. 
Fins. 1. 11.83. 

INSTÁR , v. mn. Estar proximo a succeder, a 
sobrevir: v. g. «cinstava capitulo geral.” Sousa, 
H. Dom. $. v. at. Pedir com instancia: v.g. «o 
portador me insta.” Chagas. «instar pela dispen- 
sação.” M. Lus. 5. 207. Instar pela conclusão do 
megocio ; fazer instancia. 4. v. n. Pôr instancia 
argumentando. 

INSTÁURAÇÃO , s. f. Renovação, reforma, 
“Mnovação , reestabelecimento , reedificação : v.g. 
instauração de Villas, Cidades; de Uniwersidade, 
que se reforma. 

INSTÁURÁDO, Pp. pass. de Instaurar. 

INSTÁURADÔR, s. m. O que instaurou. 

INSTAURAR, v. at. Renovar, reedificar, re- 
formar, reparar, refazer: v. g. — as Leis, cos- 
tumes , fabricas. 

INSTÁVEL, adj. Mudavel; que não permane- 
ce no mesmo estado, não firme. Vieira. “na coi- 
sa mais inquieta, mudavel , e instavel: o insta- 
vel Reino: a fortuna instavel, 4h ! não te enga- 
ne algum contentamento , Que mais instavel he que 
o pensamento. Cam. Egl. 1. 

INSTIGAÇÃO, s. f. Secreta persuasão ; cone 
selho dado occultamente a alguem, para que fa- 
ga alguma coisa: suggestão. | 
- INSTIGÁDO, p. pass, de Instigar. 

INSTIGADOR, s. m. O que instiga. 

INSTIGÁR , v. at. Incitar, animar, induzir; 
aconselhar, Vicira. instigava-o a persistir, 6. “O 
demonio instiga; 3, é, suggére, e tenta. 

INSTILLAÇÃO ,s. f O cair, e introduzir-se 
gota a gota, | 

“ANSTILLÁDO, p. pass. de Instillar. 

INSTILLÁR, v, at. Introduzir um liquido go- 
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ta a gota: v. g. *ainstillar nos ouvidos o sumo 
desta herva. ” 4. Introduzir no animo alguma 
doutrina aos poucos. Lei de 6. de Nov. 1772. 4. 
5. Cam. Ecloga 7. em vos instilla a fonte de Pe. 
gaso , o que meu canto pelo mundo estende. $, — 
mel; — fel; deitar às gotas. 

INSTÍNCTO, s.m. Conhecimento innato, que 
os brutos tem do que é util, ou nocivo á sua 
conservação ; e para obrarem , ou deixarem de 
obrar, o que lhes é util, ou nocivo; para se 
propagarem, &c. Alguns Filosofos tem querido 
demonstrar , que no homem ha instincto moral ; 
mas o homem nasce com disposição para aprene 
der tudo , e ignorante de tudo ; e tudo deve á 
educação. 4. Inspiração. H. Dom. T. 2. L. 2. c, 
17. for instincto do Ceo. por instincto particular 
do Espirito Santo. Cron. Cist. 6. c. 25, 

INSTITUIÇÃO, s. f. Estabelecimento : v. g, 
instituição dos feudos; nomeação. Instituição do 
herdeiro. 4. Educação. Leão, Cron. Áf.3. f. 274. 
4. Instituições, pl. livro didactico, regras, pres 
ceitos. 6. Fundação : v. g. instituição de Ácade. 
mias; Capellas, Collegios. 

INSTITUÍDO, p. pass. de Instituir. Cam. Ode 
10, no berço instituido a não poder deixar de ser 
ferido, — nas boas artes ; nos exercicios da guera 
ra; nos preceitos da virtude; na doutrma de Plau 
tão; &e, , 

INSTITUIDÔR , s. m. O que institue: v. g. 0 


anstituidor de uma seita; de uma Capella, &c. 


INSTITUÍR, v. at. Estabelecer, fundar: v.g. 
instituir morgado , capella , &c. Instituir jogos, 
collegios , fábricas , officinas. 4. Lobo, instituir 
em sua casa pública mancebia de todos os vícios: 
a virtude para que os primeiros forão instituidos. 
Vicira. 4. Nomear, declarar : v. g. instituir ao 
pm ou filho por seu herdeiro. Ordeu. L. 4. T. 82. 
4. 1. 4. Instruir , educar : v. g. instituir na Lei 
de Deus. Camões. ** hum soldado gentil institui« 
rão, ” Arraes, 1.3. a patria nos instituio com 
Leis justas. o culto Mahometico.... No qual me 
instituirão meus parentes. Lus. VIT. 33. 

INSTITÚTA, s. f. Livro elementar do direito 
Romano, mandado compor para a escola de Dia 
reito por Justiniano Imperador. á 

INSTITÚTO, s. m. Regimen particular de al- 


-guma corporação, fundado na regra , ou regis 
ES as, 


mento do instituidor ; modo de vida que se se. 
guia: v. g. mudar instituto de viver. Írraes, 6x 
10. 4. Intento, designio, sujeito, assumto. Me. 
Lus. 

INSTRUCÇÃO, s. f. Ensino , educação, do. 
cumento. Lobo. “insirucções da politica militar.” 
$. Apontamento, regimento, ge sedã a alguem, 
para se reger por elle: v. g. instrucções dadas 
tos Ministros , que se envião; aos Governadores , 
procuradores, agentes, € pessoas, que nos vão fa- 
zer algum serviço, Palm, P. 2. € 105. determinde 

rão 
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rão quebrar a instrucção, que lhe fora dada. M, 
Lus. 6. Instrucção do processo, V. Documentos. 

INSTRUCTÍVO , adj. Que serve de instruir, 
que contém bom ensino: v. gs discurso, livro in- 
structivo. 

INSTRÚCTO , p. pass. irreg. de Instruir. In- 
struido , ensinado. Ined. T. 338. bem instructos e 
avisados. Cathec. Rom. f. 455. Barr. “ anstructos 
na doutrina de Arrio.” Camões, V. 8. neste of. 
ficio pouco instructos.” H. Pinto. tão instructos 
na Divina Filosofia. 4. Provido: v. g. “anstructo 
de artes,” Agiolog. Lus. nunca com Marte instru- 
cito, e furioso. Lusiada, $, 0 autor deve vir — a 
Juizo; à. é, aparelhado, sabendo o negocio, ou 
demanda, que vai propor , e tendo aparelhado 
as provas della. Ord. Af. 3. f. 76. 4. 4 

INSTRUCTOR. V. Instruidor. 

INSTRUCTURA,s. f. Ordem, traça, ou edi- 
ficação, de alguma obra de arquitectura, Bar: 
ros, 2. f. 91. louvdrãvelhe todos a instructura do 
palacio: e 3. 4. 2. na instructura de seus templos. 
$. Construcção mechanica. Severim, Disc, var. 

INSTRUÍDO, p. pass. de Instrnir. Hoje dize- 
mos. “instruído nas Lettras divinas, e huma- 
nas; e não instrucio. E 

INSTRUIDOR, s m. O que instrue, efisina. 

INSTRUÍR, v. at. Ensinar, dar ensino: v. g. 
instruir alguem nos preceitos da Rhetorica, da F- 
losofia; em alguma Lingua; na Árte de Reinar; 
no que deve obrar. 4. — alguem; fazer-lhe adver- 
tencia. 

INSTRUMENTAL , s m. O instrumental: os 
instrumentos de musica de um coro, 

INSTRUMENTAL , adj. Causa instrumental; a 
que ajuda aobrar, e serve de instrumento á cau- 
sa principal. 4. Parte instrumental da musica ; a 
que é para se tocar. 4. Provas instrumentdes ; fei- 
tas, ou dadas por instrumento, por documentos. 

INSTRUMENTO , s.m. Qualquer máquina , 
de que o artifice usa em suas obras: v. g. os in- 
strumentos do Agricultor, do Ouries, do Sapa- 
teiro; os instrumentos de que os musicos tirão sons 
para acompanharem as vozes , ou tocando-os de 
per si. 6. Tudo o que serve de fazer , executar, 
conseguir alguma coisa. 4. fig. os delatores forão 
instrumentos da crueldade dos tiranos. 8. Acta, 
auto, escritnra authentica, que serve de provar 
alguma coisa em Juizo; cartas, escritos de obri- 
gação , de quitação , &c. com que se instrue o 
processo, para comprovar o allegado. 

ÍNSUA, s. f. Ilheta formada por algum rio. 
“INSUÁVE , adj. Não suave , de sensação in- 
grata. H. Pinto, f. 336, col. 1. os doentes de fe- 
bres, e fastio tem por insuaves as coisas, que Co- 
mem. 

INSUAVIDÁDE , s. f. Qualidade de ser insuave, 
de causar sensações desagradaveis : v. ga insua- 
-vidade do gosto, cheiro; da musica, &c, 
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INSUBSISTÊNCIA, s. f. A qualidade de ser ine 
subsistente. Prov. da Ded. Cronol. 

INSUBSISTENTE , ad). Que não póde subsise 
tir: v. 2. instituições —: fúbricas — ; razões —, 

INSUETO, ad). (V. Insolito. ) Desacostumado. 
Landim. p. usado. 

INSUFFICIÊNCIA, s. f. Falta de poder , fore 
ças, saber, valor , talentos para algum empres 
go, dignidade. M. Lus. $. O não ser bastante, 
quantidade não snfficiente. 

INSUFFICIENTE, ad). Não bastante; não suf= 
ficiente. 4. Que não tem os requisitos, partes, 
talentos necessarios , para algum emprego , dia 
gnidade : v. g. procuração insufficiente; procua 
rador, meyos insufficientes ; posses —, faculdas 
des, talentos insufficientes; chuvas — para regar 
as plantas, &c. 

INSUFFICIENTEMENTE , adv. Não bastantes 
mente. 

INSUFFLAÇÃO , s. £ O acto de insufflar no 
Baptismo. 

INSUFFLÁDO,, part. pass. de Insufflar. 

INSUFFLÁR.,, v. at. Soprar: v, g. insufflar so« 
bre a face do que se baptiza , quando se lhe diz, 
que receba o Espirito: Santo. 

ÍNSULA, s. f. Ilha. p. us, Camões, Lus. 

INSULANO , adj. Ilhéo , isleno : usa-se suba 
stant. os insulanos. Vasconc, Arte, f. 169. 

INSULÁR, adj. Que diz respeito a Ilhas. 

INSULSO, ad). Sem sal, insipido, sem sabor; 
sem graça, galantaria, nem discrição: v. g. COa 
mer —. 6. fig. «historia insulsa.” 

INSULTANTE, p. at. de Insultar. Que insulta : 
v. g. « palavras insultantes, ” 

INSULTÁR., v. at. Accommetter violentamene 
te ; atacar de repente com palavras , ou obras. 
« insultar os homens honrados: ”? « insultar-lhes 
de quam baldado fora quanto tinhão feito cona 
tra Christo.” Feo, Tr. S. Estev. 

INSÚLTO, s. m. Injuria verbal, ou por obra, 
feita de repente, e sem provocação de ordinas 
rio. 

INSULTUÔSO, adj. Disposto a fazer insultos, 
ou que insulta. Freire. « receber Leis destes ina 
sulixosos,” 

INSUPERÁVEL, adj. Invencivel: v. g. nação 
— : poder —. Vieira. « Alliança, que o fez insua 
peravel.” 6. fig. Difficuldades —, 

INSURDECÊNCIA, s. f. O fazer-se surdo , ou 
surdeza. Traslad. da Rainha Santa, f. 96. 

INSUSTENTÁVEL, adj. Que se não póde suga 
tentar: v. g. provas, razões insustentaveis. Prov. 
da Ded. Cronolog. f. 285. 

INTACTO, adj. Não tecado, illibado, illeso: 
vg. aterra, as feras deixarão o cadaver intas 
cto; o rayo deixou intactas as partes solidas do 
corpo, e Jez seu efeito nos liquidos. 4, « Ficou sua 
reputação intacta.” Depusto —: ác $ 
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INTARESSE, V. Interesse. 
INTEGÉRRIMO, superl. (do Lat. integer ) Mui 
inteiro, no sentido moral, Reform. Christãa , 
cd 
INTEGRA, s. f. Aintegra, todo o contexto 
elas proprias palavras origináes do autografo, 
e alguma Lei, decreto, &c. 


INTEGRAÇÃO, s. f. O acto de integrar. Be- 


zout traduz, 

INTEGRÁDO,, part. pass. de Integrar. do Cal- 
culo: v. g. « Equações integradas,” 

INVEGRÁL, adj. V. Integrante. 4. Calculo in- 
tegral; aquelle, pelo qual se acha uma quanti- 
dade finita, da qual seconhece a parte infinita- 
mente pequena. Bezout traduz. 

INTEGRANTE, adj. Parte integrante; que en- 
tra na composição do todo, e o completa por 
inteiro. 4. fig. As partes integrantes do Principe 
perfeito, : ; 

INTEGRÁR, v. at. t. do Cálculo. Achar a in- 
tegral de uma quantidade diferencial. Bezout 
traduz, 

INTEGRÁVEL, adj. t. do Calculo, Que se pó- 
de integrar. « quantidades integraveis.” 

INTEGRIDADE , s. f. A inteireza fisica do 
corpo, ou todo , a que não falta parte alguma. 
Varella. 4. fig. Inteireza do juiz reeto. « Simu- 
lando justiça, e integridade,” Lus. IX, 28. 6. — 
da consciencia pura; sem culpa. Álma Instruida, 
4. Complemento de coisa, a que não falta par- 
te, ou requisito: v. g. para integridade do Sa- 
cramento, 

INTEIRÁDO, part. pass. de Inteirar. Listar in- 
teirado das coisas; sciente. 4. Pago, coberto do 
que se devia, ou faltava. 4. o herdeiro inteirado 
da sua sorte, ou quinhão na partilha; a quem se 
deu por inteiro a sua parte da herança. 

INTEIRAMENTE, adv. Por inteiro, de todo: 
v. 8» pego, instruído — ; desbaratado — . Vieira, 
4. Perfeitamente: v. g. reparar, advertir —. Viei- 
ra. 4. Sem faltar a coisa alguma. 4. Com intei. 
reza moral: v. g. «magistrado que serviu intei- 
ramente.,” 

INTEIRÁR, v. at. Fazer inteiro, ajuntando 
o que falta para a integridade: v. g. inteirar 
uma somma : soldando , unindo , emendando, 
quebras fisicas, ou moraes. Árraes, 2. 19. falla 
do peccador reformado. 4. Dar perfeita noticia, 
4. Inteirar.se: tirar perfeita informação , instruir- 
se bem de algnma coisa. 4: Iuteirar alguem , pa- 
gando-lhe o resto. 

INTEIREZA , s. f. V. Integridade. 4. no fig. 
Do gue cumpre perfeitamente com os seus deve- 
res. V. do Arceb. 1. 6. Galv. Serm. 1. f. 84. con» 
tra a inteireza do seu officio ; faltando aos deve- 
res delles, 6. Severidade, rigor na justiça. Luce- 
ne, f. 528, da inteireza com os grandes, 4. Pro- 
bidade. Eujr. 1. 1, 9 O não ser encetado, di- 
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minuido , mutilado ; o não padecer detrimento: 
vg. a inteireza da castidade virginal. Cathec, 
Rom, f. 60. 

INTEIRIGÇÁDO, part. pass. de Inteiriçar-se; 

INTEIRIÇÁR,, v. at. Fazer inteiriço, como 
se não tivera juncturas, ou articulações, as 
quaes se não dobrão : v. g. o frio demasiado in 
teiriça os corpos. 4. Inteiriçar-se com frio: ficar 
into, sem movimento. 

INTEIRÍCO, adj. Que-não é feito de diver- 
sas peças. Sousa, H, Dom. « as candas inteiria 
cas; de um só pão cavado. 4. Que sendo feito 
de diversas peças, não se dobra pelas juncturas, 
ou articulações, 

INTEIRISSIMAMENTE , adv. superlat. de Intei. 
ramente., « se guardasse inteirissimamente, ”? Cron, 
Jo Rbl Pirai tos Dar 

INTEIRÍSSIMO , superl. de Inteiro. a inteiris. 
sima Virgem, Cathec. Rom. f. 57. 

INTEIRO , adj. A que não falta parte algu- 
ma fisica integrante. Corpo do seu Rei primeiro, . 
Que inda vimos com espanto .... inteiro Dos an. 
nos, que podem tanto ; 1. é, preservado da cora 
rupção. Sá Mir. Cartas5, est. 9. 4. Não rachas 
do:v.g. vaso —. Numero, somma inteira; a que 
não falta nada : it. sem fracção, não fraccionas 
rio. 4. Dia, ou anno inteiro ; sem falta de um 
momento por passar. 4. Perfeito, completo: v.g. 
inteira noticia. 4. Que obra com inteireza, intes 
gridade: v. g. juiz —. 4. Innocente: v. g. ani= 
mo — , varão —; incorrupto, 4 Pagar por in. 
teiro; sem ficar resto, 4. Que não recebeo dam. 
no , diminuição : v. g. ficou o templo inteiro a 
pezar do terremoto : pelejar com forças inteiras; 
i. é, sem haver perdido gente, armas, ou baga- 
ges, ou sem se haver cansado noutra peleja, 
ou marcha. Lucena, fol. 331. col, 1. « por levas 
rem sobre os nossos as forças , e numero de vg. 
las, e gente, quanto mais podesse ser inteiras.” 
6. Inteiro na fama: de reputação illesa. H. Pine 
io. 4. Brio — ; sem abatimento. Galhegos. 4. Ine 
trepido: v. g, rosto —; sem mudança que indi. 
que medo, perturbação. 4. Coxim — de alguns 
caparazões ; é o que volta por detras do arção 
trazeiro, com seu acolxoado de golilha. 4, Não 
usado, que não servio. Ferreira, Egloga 7.f. 183. 
Nunca o cheguei ós beiços (otarro ), mas compras 
do « ... Inteiro o tive sempre, e bem guardado. 
d Inteiro, t. de Arimet. quantidade que não é 
fracção , opposto a quebrados, ou fracções, 

INTELLECÇÃO , s. f. O acto de entender, 
Vicira, 9.924. | 

INTELLECTÍVEL, adj. V, Intellectivo, 

INTELLECTÍVO, adj. Dotado de intelligens 
cia. 4. Intellectual, 

INTELLECIUÁL, adj. Do entendimento, con- 
cernente a elle: v, g. “operações intellectudes 

INTELLECTUÁLMENTE, adv. Com a doe IRE 

e 


INT 
de intellectual ; mentalmente : 
para aguella parte. 

INTELLIGÊNCIA, s. f. Essencia espiritual: v. 
&. «os Anjos são puras intelligencias.” 6 Facul. 
dade de entender. 6. Conhecimento, juizo, dis. 
cernimento: v. g. «sujeito dotado de múita qn- 
telligencia,” 6, Correspondencia secreta de uma 
pessoa com outra para algum intento: v.g. oint- 
migo tinha suas intelligencias com alguns dos nos= 
sos : ter intelligencia com o meu collitigante, ou 
adversario para me enganar. Barros ; Resende; 
Goes; e Eufr. 5. 9. 

INTELLIGENTE , adj. Dotado de intelligen- 
cia, faculdade de perceber , e conhecer as coi- 
sas, suas relações, conveniencias, &c. 4. Peri- 
to, sciente. 

INTELLIGÍVEL, adj. Que se entende; claro, 
perceptivel : v. g. «noções, termos, expressões 
intelligiveis.” A 

INTELLIGÍ VELMENTE , adv. De modo intel- 
ligivel: v. g. definir as coisas —; fallar, escre- 
ver —s 

INTEMENTE, part. pres. se fez nas obras inte- 
mente a Deus. F. Mend. c. 27. 

* INTEMERÁTO, ad). Puro, incorrupto , não 
violado. Ministerio —. Hist. Dom. 1. 3. 37. In- 
teireza —. Vieira, Serm. 2. 12. 

INTEMPERÁDO,, adj. t. de Med. Que tem dis- 
posição para doença, ou principio della : v. g. 
intemperado do figado. 4. fig. O que se não sa- | 
be moderar, no comer, beber, &c. Conspiração 
Univ. f. 500. 

INTEMPERAMENTO, s. m. Temperamento vi- | 
cioso. t. de Med. Intemperie. 

INTEMPERÂNCA,s. f. Demasia, v. g. no co- 
mer , beber. Vieira. « intemperanças da gula.” 
4. Intemperamento. 6. « Intemperança da Lingua | 
solta. ? | 

* INTEMPERÁNTE, adj. Immoderado, disso- 
luto ; descomedido, Monte Olivete Expl. da Re- 
gra de Santa Clara, p. 38. J. 

INTEMPERÁR, v. at. Destemperar, desorde- 
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INTENCIONÁDO , adj. Com tenção boa, om 
má: v.g. « juiz bem, ou mal intencionado ;” 
que intenta, e deseja obrar bem, ou mal. 

INTENCIONÁL , ad). Que existe só no intena 
to, ou tenção: v. g. maldade —. 

INTENCIONÁVEL, adj. t. escolast. Que existe 
no entendimento, 

INTENDÊNCIA, s. f, Officio de Intendente. 

INTENDÊNTE, V. Entendente. 

INTENDER , v. at. Fazer mais intenso. $. In- 
tender-se :; fazer-se mais intenso; v. g. o calor, 
o frio, a febre. 4. fig. Intender-se o amor ; intene 
der o amor, Vieira. intendem-se os luzimentos , ou 
resplandores das pedras. Barreto. 

INTENSAMENTE , adv. De modo intenso. 

INTENSÃO, s. f. V. Intenção. Q. t. Fisico. O 
grão de força, a energia de alguma qualidade: 
v. &. q intensão do frio, do calor. 

* INTENSISSIMAMENTE , adv. superl. de In... 
tensamente. Muito intensamente. « Intensissimas 
mente aborrecem todas as obras de Deos.” Bern, 
Florest. 3. 3, 32. 

INTENSÍSSIMO , superl. de Intenso. Fogo, cau= 
lor , desejo —, 

* INTENSIVAMENTE , adv. Quanto á intena 
são. Ceita, Serm. 1. 6. Alma Tastr. 3, 2. 96. 

INTÊNSO, adj. Forte, esforçado: v. g. 0 ca. 
lor intenso do estio ; o frio — do coração do in« 
verno; dores —,. 4. fig. Intensos dezejos; amor —. 

INTENTÁR, v. at. Cuidar, meditar, proje- 
ctar, pertender: v.g. intenta coisas grandes ; seu 
pai intenta desherdá-lo; para intentar desfazer o 
casamento. M. Lus. T. 7. f. 305. 

INTENTO , s. m. Aquillo em que se cuida, 
medita; o que se traz no pensamento, a fim de 
se executar; projecto, 4, O que se deseja, mus o 
intento mostrava sempre ter nos singulares feitos 
&c. i. é, -desejo de ouvir. Lus. VII. 76. 6. Por 
o intento em alguma coisa; à. é, a mira. Lobo, 
Primav. P. 3. f. 132. ; 

INTENTO, adj. Applicado , attento. «intena 
tos em hum mesmo pensamento :” postos, fixos. 


nar. Edit. da Mesa Censoria , 10. de Junho de | B. 4. 6. 3. entento ia polo ferir. Ined. III, 336. 
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INTEMPÉRIE, s: f. Mão concerto, on destem- 
perança dos humores ; t. de Med, 4. Destempes 
rança da atmosféra. 

INTEMPESTÍVAMENTE, adv. Fóra de tempo. 

INTENPESTIVIDÁDE, s. f. O ser fóra de tem- 
po proprio. 4 intempestividade deste obsequio 
m'o fez importuno, e suspeitoso, 

INTEMPESTÍVO , adj. Fóra de tempo : v. g. 
fruto — ; lagrimas —; conselho — ; morte —. 6. 
Anticipado, ou posterior, fóra do tempo, esta- 
ção, occastão opportuna. dmoite —; por, mor- 
te anticipada. Cam, Ecloga 1, 

INTENÇÃO, s. f, Tenção, fim, desenho, de- 
siguio, intento, 


gente — sómente no despojo, Ined. I. 101. Goes, 
Cron. Man. f. 56. 4. homens pacíficos mais intene 
tos a seu proveito, que, &c. Árraes, 3. 16.08 
Judeus intentos nos sinaes. 

INTERCADENCIA, s. f. Interrupção , abatie 
mento do pulso, que era forte , e depois da in- 
tercaudencia o torna a ser. 4. Desfalecimento. Vi. 
rato, 10. 128. 6. Intercadência no discurso: pras 
tica que seentremette, ecorta o fio. Ágiol. Lus. 

INTERCADENTE, adj. t. de Med. pulso — ; que 
tem intercadencias, 6. Dias intercadentes; os que 
se dão entre os dias criticos, e indicativos. 6. 
fig. Xão seguido , não continuado : v. g. serão 
intercadêntes os aproveitamentos. Carta Pastoral 
do Porto, 
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INTERCALAGÃO., s. f. O acto de introduzir 
um dia em um mez, como acontece nos annos 
bissextos aos 24. de Fevereiro, o qual vem a ter 
29. dias nesses annos. j 


INTERCALÁDO , p. pass. de Intercalar: v. 2. | 


dias —. 

INTERCALÁR, adj. Dia —; que de 4. em 4. 
annos se insere, para formar o anno bissexto, 6. 
Verso intercalar , é um que serve como de estri- 
bilho , e que múitas vezes se repete em qualquer 
poema: v. g. Versos a Daphuis, doces versos de- 
mos. Ferreira, Egloga 7. Galhegos, 1. 19. «ale. 
gre soe o verso intercalar.” 6. lispaços intercula- 
res: o tempo entremeyo entre as Festas dos Mye- 
terios da nossa Religião. Vieira, V. Jimbotismal. 

INTERCALÁR , v. at. Inserir alguns dias , ou 
espaço de tempo em outro espaço, ou periodo: 
v. g. para ajustar os annos lunares com os sola- 
res, &c. Avellar, Cronographia, É 

* INTERCAPEDO, s. f. Intervallo, distancia, 
espaço que medeia entre dous lugares, « Toda 
aquella intercapedo , on immensidade de espaço 
que vai desde o globo daterra, tambem em glo- 
bo , até o ceo empireo. ” Alma Instr. 2. 1, 16. 
n. 8, 

INTERCEDER, v. at. Pedir, rogar a alguem 
por outrem. 

INTERCÉPÇÃO , s. f. t. de Med. O enchimen- 
to dos vasos extraordinarios, que impede a pas 
sagem aos espiritos, e afogando o calor natural 
causa uma mortal obstrucção. 

INTERCEPTÁDO , p. pass. de Interceptar. To- 
mado antes de chegar ao seu destino , a quem 
vai dirigido : v. g. mercadorias — ; cartas —; 
correspondencia por escrito — . t. mod. usual. (do 
Lat. inter e capere) 

INTERCÉPTÁR, v.at. Interceptar cartas; to- 
mar as que se remettião a alguem: mod. usual, 

INTERCEPTO, ad). Tomado em meyo: v. ge 
angulo intercepto entre os lados. Methodo Lusit. 

INTERCESSÃO, s. f. Rógos, com que se pe- 
de o perdão do castigo, que outrem mereceu, 4. 
Rogo , com que se pede algum favor , mercê, 
graça. 

INTERCESSÓR , sm. — Ora, f. Pessoa que 
intercede. sede meu intercessor para com Deus, 
ou diante de Deus. Intercessor, fem. Ulisipo, 2. 
8. «ser medianeira, e intercessor.” 

INTERCOLUMNÁR , adj. Do intercolumnio ; 
posto nelle, 

INPERCOLÚMNIO, s. m, V, Entrecolumnio. O 
Rei ou espaço de uma columna a outra :t.d'Ar- 
chit. 

INFERCOSTAL, adj. t. de Anat. Que fica, ou 
está entre as costelas, 

INTERDIÇÃO, ou INTERDIGÔM, s. f. Inter- 
dicto Ecclesiastico, Ord. Af. 2. f. 6. « sentença 
de interdiçona 
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INTERDÍCTO, ou INTERDÍTO , s. m. Census 
ra Ecclesiastica , que prohibe o uso dos Sacra. 
mentos, os Officios Divinos, a sepultura Eccle. 
siastica : o interdicto é geral para todos os luga- 
res; ou locul, para um só lugar; ou pessoal, sen- 
do contra uma , ou mais pessoas ; ha interdictos 
mixtos , ou deambulatorios , que são juntamente 


docâes , e pessoáes. 4. No foro civil, o manda. 


do, ou decreto do Magistrado : v. g. interdieto 
prohibitorio , demolitorio , restitutorio , recuperas 
torio. Orden. 1. 68. 0.25.e L.3.T. 78.64.93. 

INTERDÍCTO , ou INTERDÍTO, adj. Pessoa, 
ou lugar, a que se pôz interdicto. Cron, de Cise 
ter, L. 3.0.4, deixando interditas as Igrejas dese 
te Reino. 

INTERDIZER, v. at. p. us. Prohibir. lhes in 
terdizemos os ofíicios da pregação. Constit. da 
Porto, 128. 

INTERES. V. Interesse. Ceita, e Teyo: desus. 

INTERESSÁDO, p. pass. de Interessar, 6. Ina 
teressado em aleuma negociação: o que tem pars 
te nella, de cabedáes, ou industria, e ba de en- 
trar ás perdas, e ganhos. 9. O que ganhou, lua 
crou. os Santos Innocentes ficarão interessados nes- 
te martino, Feo, Trat, 2. f. 55. col. 1. contratos, 
e grangearias em que tem interessado mito ; las 
crado. V. do Arc. 2. 6.05 — ; que gozarão do 
beneficio do milagre. 

INTERESSÁL, adj, Interesseiro, que não faz 
nada gratuita, ou liberalmente. Trancoso, 2. 
P. c 5. 171, homem interessal ; coisa interes- 
sal, 

INTERESSANTE, part. pres. de Interessar. 
Muitos dizem mal parte interessante, por interes. 
sada, &, Coisa, noticia — ; que interessa, impor» 
tante, que excita a attenção, curiosidade. usual 
adoptado. 

INTERESSÁR, v. n. Tirar interesse, Incrar: 
v. g. todos interessão em obrar bem ; misto inte 
ressães honra , e credito : tudo em que pode inte. 
ressar gosto, Feyo , Trat. 8. Gongalo, f. 257. . 
nelle interessavão O alivio das suas paixões ; gas 
nhavão , lucravão. Id. f. 177. col. 2. 6, at. Dar 
a alguem parte em qualquer negoéio: v.g. (Kina 
teressoueo no contrato do sabão.” fig. « interesse 
a Deus sempre em seus desejos, nunca terá a 
tenção errada,” 

INTERESSE, s.m. Proveito , utilidade, lua 
cro: v. g. disso não tiro, nem recebo interesse ala 
gum.: cada um trata dos seus interesses : servir 
sem interesse; 1, é, não pelo lucro , ou por pa- 
ga , ou recompensa. 4. À somma , em que se 
monta o lucro, que cessa: v. g. «não se pagan- 
do a seu tempo a divida; os frutos detidos ; do 
dinheiro detido pelo vendedor , que vendeu a 
coisa a dois, devém-se prestar os interesses,” 

INTERESSEIRO, ad). Que attende só aos in 
teresses: v. 2, homem —; amor — 
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INTERFEMÍNEO , s. m.t. de Anat. O espaço 
entre as coxas onde ellas se unem. 

INTERGIVERSÁVEL, adj. Que se não póde 
tergiversar. Verdades — ; principios — ; preceitos 
— , t. mod, usual. 

INTERGIVERSÁVELMENTE , adv. De modo 
intergiversavel: v. g. verdades , principios tão in- 

tergiversavelmente certos, e evidentes, &c. 

INTERIGÁDO. V. Inteiriçado. 

ÍNTERIM, s.m. ( do Lat. Ínterim ) Nenhum 
Capitão reformado serve interim de companhia; à. 
é, o espaço em que a companhia está sem Ca- 
pitão. Orden. Milit. V. Albuquerque, Com. P. 
1. c. 44. e Eneida, XT. 31. «em este interim;” 
1. é, no em tanto. 

INTERÍNO , adj. Capitão — ; juiz —; que 
serve na vagante, e impedimento de outrem, e 
que ha de deixar o posto não seu , sendo provi- 
do em outro, ou desempedido aquelle por quem 
serve. Governo — ; quando não ha Governador 
effectivo. 

INTERIOR, adj. comparat. de Interno. Mais 
interno. Usa-se subst. no interior da casa ; op- 
pondo-o ao exterior. o interior das matas, da ter- 
ra; opposto à borda. $. O homem interior: a al- 
ma , as suas potencias sem communicação com 
os sentidos exteriores , ou antes a alma : v. g. 
« reformar o homem anterior ; ou a vida inte- 
ror;” à. é, os desejos, e obras, que pendem 
da alma. V. do Árc. 1. 5. 6. Fogo interior ; oc- 
culto nos poros, ou tecido do corpo. 4. Os inte- 
riores dos animdes : o debulho , deventre, Lle. 
giada, f. 178. Est. 2. 4. fig..Os pensamentos, in- 
clinações , intentos occultos. « quem lhe conhe- 
céra os interiores!” 

INTERIORMENTE, adv. Remedio , que se to. 
ma —; à. é, pela boca, ou por baixo. 6, Inte- 
riormente: entre si, na alma: v. &. estava-me af- 
Juúgindo interiormente, sem dar mostras disso. 

INTERJEIÇÃO , s. f, Parte da oração , com 
que declaramos os affectos do animo ; são pala- 
vras, que equivalem a orações inteiras ( V. a 
Grammatica); v. g. ai, que val tenho dor; quai 
compadeço-m&: em razão das palavras, cuja no- 
ção se envolve nas interjeições, regem estas, ou 
pedem outras palavras, que determinem o sen 
tido das implexas: v. g. ai de ti, como, dôo-me 
por causa de ti. hui por mim , e pola minha vida 
(Ferreira, Bristo , 2. sc. 8.). Hai tanta diligen- 
cia tão perdida! Hai, à. é , eu lastimo tanta di. 
ligencia, &c. ou magoo-me , ea causa é tanta 
diligencia &c* 

INTERLINEÁL , adj. Versão — : que vai es» 
crita no vão das regras do Texto. Vieira, Glossa 
-— ; &c, Leitão, Dial. 20, pag. 628. 

INTERLOCUÇÃO, s. f. Prática alternada en- 
tre muitos , dialogo, 4. Prática , que interrom- 
pe o fio de outra. 
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INTERLOCUTOR, s. m. — ôra, f. Pessoa que 
pratica a revezes com outras. $. Actor nos Dra- 
mas. Ulisipo, Com. Prol, «dar lugar aos interlo. 
cutores” 6. O que falla pelos companheiros em 
nome de todos. V. Corifeu. 

INVTERLOCUTÓRIO, adj. Sentença interlocu- 
toria; que não decide a demanda principal, mas 
alguma questão, ou ponto incidente. Lucena. V. 
Definitiva. A's vezes tem força de definitiva. Ora 
denaç. 3. 

INTERLÚNIO , s. m. O tempo, em que se não 
vê na Lua claridade alguma , que é quando es. - 
tá junta com o Sol, e debaixo delle a nosso res- 
peito. 
INTERMEÁDO , adj. Acompanhado de pers 
meyo, ou em cujo meyo se entremette outra coi- 
Rê v. g. doces lagrimas intermeyadas de cari- 
nhos. 

INTERMÉDIO , adj. De permeyo: v.g. capel- 
la intermedia ao coro, e é Igreja. 4. Os numeros 
intermedios da proporção; os que estão entre os 
extremos. 4. Castello, ou Cidadella intermedia ; a 
que não é Real, nem Dodrantal; nem dimiato, 
nem quadrantal : mas entre uma cousa e outra. 
6. Cores intermedias ; são as declinações das co- 
res principãas. V. Entremeyo. 

INTERMINÁVEL, adj. Sem termo, nem limi- 
te: v, g. interminaveis seculos ; disputas, quesa 
tões —. 

INTERMISSÃO , s. f. Descontinuação : v. g. 
orar sem — ; à. é; continuamente. Vieira. Inter- 
rupção, 

INTERMITTÊNCIA ,s. f. Parada, descontinua- 
ção; intervallo livre: v. g. intermittencia da fe. 
bre; dor, &c. t. de Med. 

INTERMITTENTE, ad). Que tem paradas, e 
não continta sempre: v. g. febre — ; dor — ; res 
piracção —. 4. fig. Visira. a oração intermittens 
te he como a respiração intermittente ; à. é, des. 
continnada. 

INTERMITTÍR , v. n. Cessar , descontinuar 
por algum tempo : v. g. « dôr que intermitie.” 
Madeira. 

INTERNÁDO , part. pass. de Internar-se. Prov, 
da Ded. Cronol. fol, 166. 

INTERNÁR-SE, v. reflexo. Metter-se no sere 
tão, no interno, ou interior. 6. fg. Internar-se. 
no estudo de alguma sciencia : estudar profundas 
mente. 6. — se no amor, &c, 

INTERNO, adj. De dentro, intrinseco, inte» 
rior: v. g. pavor —. ÚUlissea. doença interna do 
corpo. 6. Interno mar. V. Mar. 

INTERNÚNCIO , s. m. Agente da Curia Ros 
mana nas Cortes, onde ella não traz Nuncio. 0, 
Pessoa que traz aviso, noticia. P. P.2. f.90. Js 

INTERPELLADO, ad). Descontinuado , interes 
rompido, Palmeir, 4. p. 12, 4. Devedor — ; à 
quem se pedio a divida ; ou para quem se vene 
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ceu o dia do pagamento; eeste é interpellado pe- 
lo dia do vencimento, por direito. 

INTERPELLÁR, v. at. t. jurid, Citar, deman- 
dar, requerer o devedor. — o possuidor da coi- 
sa para não a prescrever. 

INTERPOLAÇÃO , s. f. Intermissão , descon- 
tinuação, interrupção , parada: v. g. interpola- 
ção dos negocios, das guerras, da correspondene 
cia. Castan. 3. f. 65. houve interpolação no con- 
certo. M. Lus. «as guerras se continuárão ainda 
que com suas interpolações. ”? « successivamente, 
e sem interpolação.” Cunha, Bispos de Lisboa, 

INTERPOLÁDAMENTE , adv. Com interpola- 
ção: v. g. «interpoladamente trabalhava, um dia 
sim, e outro não.” 

INTERPOLÁDO , adj. Não seguido, não con- 
tinuado : v. g. trabalho interpolado com diverii- 
mentos: «em dias interpolados;” à. é, cessando, 
e descansando em uns, e trabalhando eim outros: 
telhados —; não continuos : laços interpolados ; 
entre os quaes se deixa vão sem laços. Árie da 
Caça. 

INTERPOLÁR, v.at. Descontinuar alguma ac- 
ção, fazendo outra, para depois continuar a pri- 
meira : v. 2. interpolar as guerras com jogo de 
canas, e sortilhas; interpolar o trabalho com ocio 
honesto. 4. Interpolar dias de ocio ertre os de ne- 

“gocio. 4. Interpolar os banquetes com musica , e 
narração de poemas. V. Intermeyado. 4. Inuterpo- 
“laras lagrimas; suspendê-las. Paiva, Serm. Tom. 
dofo 134, %, 

INTERPÔÓR., v. at. Por entre, em meyo de 
dois. 6. fig. « Interpor-se elRei de Aragão para 
concordar elRei de Portugal com o Infante seu 
filho.” 6. Usar entre : w. g. interpór a sum auto. 
ridnde entre varias pessoas, para as acordar, &c. 
9. Dar: v. g. interpôr o seu juizo entre desavin. 
dos; em disputa, ou litigio. 4. Entremetter: v. 
£. interpôr o nome de alguma pessoa autorizada , 
em algum negocio, para o concluir, por empenho, 
éc. 4. Interpor petição ; para metter tempo. A 
Entrepor, 4. Interpor aggravo , recurso : aggra- 
var-se, recorrer do Juiz a superior Alçada, ou 
à Coroa. 

INTERPOSIÇÃO , s. f Postura de permeyo, 
ou entre duas coisas: vw g. — do rio entre duas 
ribanceiras ; da Lua entre o Sol, eaterra. 6 O 
sobrevir de permeyo, de sorte que interrompa: 
v. &. a interposição da noite, que interrompe o 
dia, o qual sem ella seria continuo. Vieira, 6. Des- 
atar o nó da fabula Dramatica sem interposição 
de Divindade; i.é, sem que entrevenha com seu 
poder alguma Divindade. 

INTERPÓSTO , p, pass. de Interpôr. 6. Nego- 
criar , ou fazer alguma coisa por interposta pes- 
soa; à. é, por outrem de nosso mandado, ou ore 
dem. Vieira. 6. Recurso , aggravo —; posto, tie 
rado de juiz, 

lom. Il, 
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INTERPRENDER., v. at. Accommetter, v. q. 
a praça d'improviso, de sobresalto ; sobresaltar, 
surprender , e ganhá-la com pouca resislencia, 
Vieira, Carta 81. Tom. 1. 4. Emprender : v. q, 
virtude que interprenceu tão santa cbra, 

INTERPRÊSA , s. f. Ataque improviso, cont 
que se toma com pouca resistencia alguma pra- 
ça; surpreza: v. g. tomar por interpresa ; succes 
deu a interpresa de Amiens. Duarte Rabeiro. Port, 
Rest, e Vicira , Cartas. 4. Empreza. Varella, Vs; 
Sobresalto. 

INTERPRETAÇÃO, s.f. Traducção. 4. Expli- 
cação , exposição , de Texto, Lei obscura, de 
vontade não bem declarada. 

INTERPRETÁDO, p. pass. de Interpretar. Sen. 
tido, lei, vontade, palavras, oraculo , texto, aus 
tor, acção —, Barr. 2. 5. 2. 

INTERPRETADOR , s. m. Interprete. o mali« 
cioso — , Ined. IT. 607. 

INTERPRETAR, v.at. Tradnzir, verter o que 
fallão duas pessoas em Linguas diversas, para 


| se darem a intender ; o que faz quem falla am- 


bas, 4. Expór , declarar a mente, o sentido: v, 
g. interpretar Leis , teatos , ditos ; palavras, 6, 
Declarar, ajuizar do intento, fim , significado 
de alguma acção: v.g. interpretar mal as acções 
indifterenteso 

INTERPRETATÍVAMENTE, adv. Por intera 
pretação, deciarando o sentido das palavras. 

INTERPRETATÍVO, adj. Que serve deintere 
pretar outra coisa: v. g. discurso, raciocinio — « 
4. De que se tira a interpretação de outra eois 
sa: v. g. he occasião interpretativa da sua ruinas 
Prompt. Moral, 

INTERPRETE, s.c. Pessoa, que serve de lin. 
gua a outros que se não entendem. 4. Tradutor, 
9» Expositor de Textos, Leis, &c. 4. Explicas 
dor, ou soltador : v. g, interprete de sonhos, 
agotros, &c. 

INTERPREZA, V. Interpresa, 

INTERRÉGNO , s. m. O espaço de tempo em 
que não ha Rei no Reino , até a eleição de ou- 
tro. Leão, Descr. c. ult. 

* INTERREIRÁR , v.at. Tirar a terreiro. Histe 
Dom. 2.1.14. V. Enterreirar. 

INTERROGAÇÃO, s.f. Pergunta, que se faz: 
os Oradores fazem estas perguntas aos onvintes, 
e chama-se a isto figura, e interrogação. 4. Pon. 
to de —; na Ortograf. é um ponto em baixo, e 
sobre elle em pouca distancia um til perpendie 
cular , para indicar o accento Oratorio, com 
que se deye pronunciar a palavra, ou palavras, 
em que se contêm alguma pergunta; devera ase 
sinar-se no principio da frase interrogativa, mas 
põem-se no fim; v. 9. é Quem és? Na Astros 
logia : « que pronosticasse pela hora da partie 
da , e sua interrogação ( o successo da não ),? 
B, 3. 5. 9. Consulta ao asirologo, 6, Interroga- 
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torio, Ord. 1. 65. 61. lhes farão as — necessa- 
rias. 
INTERROGÁDO , p. pass. de Interrogar. ser 
interrogado com discrição. Apol. Dial, p. 221. 
INTERROGÁR, v. at. Perguntar: v. g. (Cine 
terrogar alguem.” 


ação. Frase interrogativa: v. 8. à Que queres? 


INTERROGATÓRIO, s.m Pergunta, que o | 


juiz, o magistrado , ou official competente faz 
judicialmente às pessoas, que depõem ante el- 
Jes, ou a réos. 

INTERRONMPEDOR , s m. — ora, f. Pes. 
soa que interrompe: v.g. interrompedor do dis- 
curso, da festa, do prazer, da puz. Vasconc. 
úárico 

INTERROMPER , yv. at. Fazer descontinuar, 
e cessar: v.g. interromper o discurso: — a quem 

falla, a quem está lendo ; a obra, o trabalho, o 
curso, ou currente das aguas, e da vitoria: a luz 
não interrompia a noste, Vieira, 4. Interromper as 
suas occupações, negocios, &c. estorvar, suspen- 
der por tempo. Interromper seu gosto, M. Lus. 
$. Romper, ou dar às vezes. «interrompeu (sc. o 
“silencio ) em espantosos suspiros. ” Couto, 9. c. 
23. 4. Interromper a prescripção ; fazer algãa di. 
ligencia, com que ella não corra : v, g. citando 
a quem ía prescrevendo , e demandar a coisa, 
que se ia prescrevendo , ou a posse, restitui. 
ção, &e. Orden. 4. 79. 4, 1. 

INTERROMPÍDO, part. pass. de Interromper. 
sc interrompida a prescripção por citação.” V.o 
verbo. Orden. 4, 79,1. 

INTERROTO , part. pass. de Interromper. Des- 
ordenado . não vindo bem unido , mas com es- 
paços, e claros: v. g. se o inimigo vem mal orde- 
nado, interroto, e confuso. Vasconc. Arte. Ele- 
giada, f. 24. X. 

INTERRUPÇÃO , s. f. Descontinuação , ces- 
sação por tempo, interpolação , intermissão. sen- 
«o. acabado com muitas interrupções de tempo. 
Varella. fazer — da prescripção. Ord. Áf.3.103.1. 

INTERRÚPTAMENTE, adv. Com interrupção, 
interpoladamente. 

INTERRÚPTO, p. pass. de Interromper. Des. 
continuado, interpolado : v. g. estudos interru. 

tos: — os muros ( que Dido fazia ). Eneida, 
JV. 21: 

INTERSÉCGÇÃO , s. f.t.de Geom. O ponto, em 
gre as linhas se cortão: v. g. o angulo se faz na 
intersecção de duas linhas, 

* INTERSERÍR , v. at. Introduzir , incluir, 
meter de per meio. Alma Instr. Tom. 1, 2. 2. n. 
225€-FomaZod.28/n2% 

INTERSTÍCIO , « m. Demora, que deve ha- 
ver entre o conferir.se aos ordinandos cada Or- 
dem, para não serem ordenados de salto, $.t. de 
Med. O espaço de doze horas, e o termo da fe- 
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bre, 4. Deus ao criar do mundo allumiou as trés 

vas , que occupavão aqueile cahos , e interstício 

escuro, e tenebroso. Feo, Trat, 2. f. 247. 
INTERVALLÁDO, p. pass. de Intervallar-se. 
INTERVALLAR, v. at. Pôr com intervalo, é 


distancia ; deixar intervallo, « intervaliar as ruas 
INTERROGATÍVO, ad). lim que ha interro- 


darvoredos. 4. fig. Intervallar dias de ocio nos 
de trabalho ; &c. & Intervallar-se , v. at. reflex. 
Hicar vão em meyo; ficar claro, ou espaço vas 
sio, de lugar , € ordinariamente de tempo en« 
tre dois termos, Lemos, Cerco. depois que se in+ 
tervallassem alguns mezes. 

INTERVÁLLO , s. m, O espaço de lugar, ou 
tempo, que medeya entre dois termos, balisas; 
epocas, &c. v. 2. 0 intervallo de uma columna & 
outra; de um domingo aq outro. é D. Franc. M. 
Carta de Guia. para descançar a velhice, e dor 
hum Christão intervallo entre os negocios, e a 


morte; à. é, interpolação dos negocios. 6. Inter- 


vailo , na Medicina ; intermittencia. 6. O espa= 
ço branco entre as regras de musica : ug. «a 
figura está assinada na linha , e não no inter 
valto,” & A abertura do compasso. 4. Na Arithe 
met. é a razão de um número para outro numa 
serie proporcional: v. g. 2. 4, 6. ou 6.12. 18.&c. 
6. Lucido intervallo: o tempo em que os freneti- 
cos, e delirantes tornão a seu juizo de sãos. «cine 
tervallo do furor , e remissão.” Orden. 4 81. 1. 
e 2. «dilucidos intervallos. ” 8, Na Mus. é a dise 
tancia de um som grave a um agudo. 

INTERVENÇÃO , s, f, Acção de intervir, ot 
sobrevir. 9. no Foro, acção com que alguem se 
faz parte em algum negocio. 4. Mediação , ins 
tercessão, aderencia. Freire. por intervenção do 
S. Apostolo, 6. Intervenção de negocio: negocios 
que intervem, ou sobrevem. Port, Rest. 

INTERVENIDEIRA , s. f. Mulher corretora, 
ou alcoviteira, que desencaminha outras para os 
amantes. Para, S.1.f 273. %. « não ha mus 
lher casta na conversação de intervenideiras.” 

INTERVENTOR, s.m. — ôra, f. Pessoa, que 
intervem. 4. Pessoa, por cuja intervenção se faz, 
ou acaba alguma coisa. 

INTERVÍR, v. n. t. Forense. Fazer-se parte, 
entre dois litigantes. $. Interpôr a sua agencia, 
ou autoridade , para compor algum negocio , 
para o conseguir. « antrevir com vosso pai, e 


Imãi.” Ulisipo, 3. 2 6. fig. Não interveio braço 


poderoso. Ágiol, Lus, 6, Estar presente: v.g.bas= 
ta intervirem nelles quatro testemunhas, Orden. 4 
36. 4. 1. Leão, Descripg. f. 12. Bispo que inters 
veio no Concílio Toletano. 4. Por-se, succeder, 
acontecer de permeyo: v. ga « interveio a peste, 
com que se dilatou a jornada. ” em todos estes 
casos intervierão palavras: quando não intervem 
no contrato medo, força, constrangimento , igno= 
rancia sobre coisa notavel , &c. « intervierão in« 
convenientes.” V. do dre, La 6. c, 23 q 
IN- 
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* INTESTÁVEL, adj. Detestavel, execrando. 
Leão, Descripç. 12. f. 28. X. 

INTESTINÁL, adj. Que respeita a intestinos. 
9. Hernia —; que se faz caindo o intestino para 
o bolso dos testiculos. 

INTESTÍNO , s. m. Uma tripa, que do fun- 
do do estomago chega ao ano, e pelas voltas 
que faz, parecendo múitas tripas, se dizem ge- 
ral os intestinos ; e parcialmente o intestino re- 
cto, o colon, o jejuno, &c. 

INTESTÍNO, ad). Interno. « Discordias, guer- 
ras intestinas;” à. é, entre as pessoas da mesma 
cidade, nação, Odios intestinos ; entre os conci- 
dadãos. Lemos, Cerco. « infelicidades mui inti- 
mas, e intestinas;” 1. é, entre as pessoas da ter- 
ra. Lus. III. 31. 

INTIBIÁDO, p. pass. de Intibiar. 

INTIBIÁR, v. at. Fazer afrouxar, causar tic 
bieza; desalentar, esfriar o fervor do espirito, 
da devoção, 6. — se: fazer-se tibio , perder o 
fervor, afroixar. Vieira, -esta he a razão, que in- 
tibía, e acovarda, 

INTIMAÇÃO , s. f O acto de intimar. $. O 
ser intimado. 

INTIMÁDO,, p. pass. de Intimar. 

INTIMADÔÓR , s. m. O que intima. 

INTIMAMENTE, adv. Múi interior, ou inter- 
namente : v. g. os acidos unidos intimaménte, e 
combinados com os alcalis. 4. Com intimidade: v. 
g. no trato. 4. Entranhavelmente: v. g. «alegrar- 
se intimamente. * 

INTIMÁR, v. at. Declarar, dar a saber por 
autoridade de superior: v. g. intimar o despacho 
do Ministro, a ordem delRei , algum seu decreto. 
6. Vieira. «intima a David a resolnção.” Iniimar 


enhibitorios. « Intimando com vozes marciaes os 


combates futuros.” Vid. de Santa Isabel, que in- 
timada a guerra se retirassem do congresso. M, 
Lus. 7. 153. Mandou intimar a bulla aos frades. 
Corogr. Portug. $. Enculcar , significar, dar a 
entender com força. milagres que nos intimão as 
Excellencias da Encarnação. « intimar.lhe o mão 
estado em que está.” $. « antimar as Sessões de 
uma Junta para algum dia;” ordenar, e notifi- 
car, que nesse dia, ou dias se terão. V. do Arc. 
Bo c. 18, 

INTIMIDÁDE, s. f. A parte mais interior, ou 
intima : v. g. nas intimidades da alma. Carta 
Pastoral do Porto. 4. Viver com intimidade com 
alguem; i, é, como amigo intimo, e familiar. 

INTIMIDÁDO, p. pass. de Intimidar. 

INTIMIDÁR , v, at. Causar temor. M. Lis. 
intimidar os grandes corações. Port. Rest. intimi- 
dar a gente: intimidar na guerra; ou na paz, pa- 
ra obrigar a fazer alguma coisa, 4. Intimidar-se: 
criar, ou cobrar medo. 

ÍNTIMO, ad). Intrinseco, múi interno : v. g. 
união íntima das partes de algum corpo. 4 Ami 
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go — ; mãi entranhavel, e familiar, que tem 
eutrada no intimo da casa, e familia. Galv. Serims 
1. fi 94. 

INTIMORÁDO. V. Destemido. Landim. 

INTITULAÇÃO , s. f. V. Intitulamento. Leão, 
Cron. Af. 5. 

INTITULÁDO , p. pass. de Intitular. foi inti- 
tulado Principe. Ined. I. 212. Carregado , lan 
gado no rol, ou titulo, v. g. da distribuição. 
sempre o feito fica intitulado no Livro da Distria 
buição sobre o dito Desembargador ; que foi jul- 
gado por suspeito 4 parte. Ined. III, 578. 

INTITULAMENTO, s.m. O titulo, que se dá, 
ou toma; desus, B. Per. 

INTITULÁR, v. at. Nomear, dar por titulo: 
v. g. «antitulou Barros Decadas da Asia a eua his 
toria.” Barreiros. intitular obras em nomes alheios : 
intitulavão por Reis daquella povoação. Barros, 
cada hum se intitule daquillo que mais participa. 
Vasconceilos, Arte, «intitular-se Filosofo , Geo 
metra, &c.” 

INTOLERÂNCIA, s.f. Falta de tolerancia, on 
sofrimento. Leão, Cron. J. IT. c. 87. 4. Intoles 
rancia Religiosa; o não sofrer outra Religião no 
Ustado, 

* INVOLERÂNDO, adj. Intoleravel, insupora 
tavel, incapaz dese sofrer. Injuria —, Alma Instr, 
3 de 5. n. 225. 

INTOLERANTE, part. at. ( deriv. de toleran- 
te) Pessoa que não sofre. $. Intolerante em coisas 
de Religião ; que não permitte a prática de ota 
tra, que não seja adoptada, pelo que se diz ina 
tolerante, 

INTOLERÁVEL , adj. Insuportavel, insofrivel: 
v. Ze calor —: insolencia —.. 

INTOLERÁVELMENTE, ady. De modo intoles 
ravel, 

INTÔNSO , adj. poet. Não tosquiado; de mes 
lenas,.e cabelleira largas; de cabello longo: v. 
g. a intonsa barba ; o intonso cabello. Camões. 
Eneida, XTI, 40. 0 intonso Apollo. 

INTRÂNCIA, s.f. Ingresso, entrada: v.g. pe 
la intrancia dos Jesuitas na China, 6. Principio: 
v. g. na intrancia do seu governo, M, Lus. 6. Lu- 
gares de primeira — ; que servem os que entrão 
nas Magistraturas, e são as terras, que não são 
cabeças de Comarca , porque os Juizes de fora 
destas se dizem de segunda intrancia , assim co. 
mo os das terras onde ha Relações. 

* INTRANHÁVEL, ad). V. lintranhavel. Odio, 
— . Hist, Pinto, Dial, 2. 4, 4. 
| INTRANSITÍVO , adj. t. de Gram. Verbo —.; 
aquelle cuja acção não se emprega em paciente 
diverso do sujeito della: v. 2. andar, correr, De- 
ve notar-se , que quasi todos os Verbos , até os 
de mero estado, e o substant, Ser se usão como 
transitivos: v. g. « Lá te estás cô as Musas,” 
eua e: Odes, « Seja-se elle vosso,” Eufr, « Lá 
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se ficou c'os amigos:” &e, o que nos verbosneu- 
tros, ou de estado, se pratica, quando se apas- 
sivão , ou quando damos energia ao sujeito : vd. 
g.a pedra parou, mas o galgo ( que tem ener- 
gia) parou-se: ou quando indicamos espontanei- 
dade da acção. Assim dizemos «co homem lá fi. 
cou” voluntario, ou constrangido; mas dizendo 
« Lá se ficou; lá se está;” sempre designamos, 
que ficou por seu querer, e assim está de sua 
“vontade , e não forçadamente. Outras vezes se 
dá o pronome Se por ignorancia , e idiotismo: 
v. g. dormiu-se, ou antes por imitação má do 
Castelhano. Caiu-se póde significar deixou-se cair: 
dormir-se usa-se no famil. e sent. obsceno , por 
prostituir-se ; ou apassivando : v, g. dormemese 
noites, ou sonos quietos. 4. Construcções witranst. 
tivas são as proposições , em que entrão verbos 
antransitivos. 

INTRATÁDO, ad). Não tratado, não commu- 
nicado , evitado. Dom João IV. intratado pela 
Igreja de Roma, e esquivado. $, Não experimens 
tado. Resende, Lell. 56. « usar do novo ; e ti- 
tratado.” 

INTRATÁVEL, adj. Desconversavel, decon- 
dição desabrida , improprio para a convivencia ; 
dizse das pessoas. 4. fig. Onde se não póde ir, 
por desagasalhado, aspero, feyo, &c. Camões, 
Son. 195, «intratavel se fez o valle, e frio,” U- 
liss. 8. 35. retirar-se ao intratavel monte. « bam- 
Dual intratavel ;” por onde se não podia cami- 
nhar. Couto , 6. 8. 7. Sitio intratavel de serras, 
e penedias. V. do Arc. 3. 5. 6..0 ferro em braza 
faz-se tão intratavel, como a neve enregelada: 
pannos intrataveis por sua immundicie; i. é, col= 
sa que se não póde tratar com as mãos , de que 
se não pode usar, tomando-a nellas. 

INTRÉCHO, s.m. (ou entrecho) O enredo da 
fabula Dramatica. 

* INTRÉMULO, adj. Firme , immovel, sem 
nenhum temor. Mãos —. Bern. Florest. 2. 1. 3. 
C. 4. 

INTRÉPIDAMENTE , ady. Destemidamente , 
-denodadamente, animesamente, 

INTREPIDEZ, s. f Animo, valor, coração; 
falta de temor, de medo; despejo , desenvoltu- 
xa, dencdo, ousadia, ardimento, &c. Vieira. 

* INTREPIDEZA,s, f. O mesmo que Intrepi- 
dez. « Tanto a inirepideza dos mortos, como a 
furia dos matadores.” Vieira, Serm, 5, 10. 

INTRÉPIDO, adj. Destemido, ardido, denos 
dado, desenvolto no perigo. 

INTRICADAMENTE, adv. Embaraçada, enre- 
dadamente. 

INDRICADÍSSIMO, superl. de Intricado. «in- 
tricadissimas demandas, ? V, do Are. 3. 8. ques. 
iões — , enredos — , sofismas — 

INTRICADO, p. pass. de Intricar: v. g. um la- 
derinto de ruas intricado , caminho — ; negoçio 
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— reposta — » historias =. Vieira, D. Franc, 
Man. Varelia, Lobo. « guerras múito mais intri= 
cadas. ? 4. Cabello =. V. Plica. Ord, Af. 3. fe 
195. ese (o feito ) nam fosse intrimcado , mas 
fosse simples, e claro, &c. V. Intrincado, 

IN'PRICÁR, v. at. V. Intrincar. 

INTRIGA, s.f. Enredo occulto para obra má, 
mod. adopt, 

INTRIGÁDO, part. pass. de Intrigar. Estar — 
com alguem ; enredado , inimizado por intrigas, 
4. Drama bem —: fabula bem tecida, e enredas 
da. V. Intrincado. 

INTRIGANTE , s.c. Pessoa 
mo ad). a intrigante cubiça. 

INTRIGÁR , v. n. Fazer intriga, enredar, 
mexericar. «intrigar odrama.” V, Enredar, Tia 
trincar, e Intrincado. b 

INFRINCÁDO, adj. V. Iutricado. Palavras in= 
trincadas; construidas, ou concebidas de sorte 
que fica perplexo, e defficil o seu sentido. Re. 
pert. da Orden. 4. Enredado, emaranhado. Ms 
Cong. 4. 25. não ficou fera na intrincada serra. 
4. Intrincado, fig. urdio outra tea muito mais bem 
intrincada, que foi fazer crer a ElRei, que aquela 
les capitães vinhãio alterados, Couto , 10, 6. 15, 
« Drama bem intrincado;” enredado. 

INTRINCHEIRÁDO, e deriv. V. com En. 

INTRÍNSECAMENTE, adv. Por dentro, intes 
riormente. 

INTRÍNSECO , adj. Interior, intimo : v. gs 
amor — é Camões. 4. Guerra — ; intestina. Cone 
to, 5.6.1 P. P. 2.f. 158. 6. Saber os intrínses 
cos u alguma pessoa , ou coisa ; os interiores, O 
que nellas ha de occulto. Eufr. 3. 2, 

INTRISCÁDO , adj, Travado, perturbado, 
enredado: v. g. «intriscada revolta.” Seg. Cer- 
co de Diu, f. 396. pressa —. f. 409. Lavor —; 
428. das pedras que ornavão as armas. 

INTRODÍR. V. Introduzir. 

INTRODUCCÃO , s, f. O acto de introdnzir 
alguem, ou alguma coisa, em algum lugar : vo 
g. introdueção de um sujeito em alguma casa; de 
Jazendas estranhas no Reino: fig. introdueção de 
modas, usos, costumes. 4. Entrada, cabimento: 
v. g. deu-lhe, ou teve grande introdueção com 
Fulano. 4. Discurso com que se introduz o Lei 
tor, para a lição da obra principal. 

INTRODUCTO, part. p. irreg. de Introduzirs 
— o direito. Ord, Áf. 3. f. 198, 6. 12, — 0 ara 
LO. 

INTRODUCTOR,, sm. Aquelle, que introduz, 

INTRODUZÍR , v. at. Metter, ou levar den. 
tro, fazer entrar: v. g. introduzio fazendas no 
Reino ; um sujeito em minha casa. 4. Trazer de 
novo : v. g. inrroduzir um costume, estilo, mos 
da , forma de governo. 4. fg. Introduzir vicios: 
v. g. introduziu a ambição no Senado: deixou ina 
troduzir q lascivta em seu peito, 9. Introduzir al 

guem 


que intriga. $ cos 
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guem em algum dialogo; fazê-lo um dos Interlo- 
cutores, 6. fig. Eva dand» credito dá serpente, in» 
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INTURVAÁR , v.at. Fazerturvo. Viriato, 3.59, 
ÍNTUSCÉPÇÃO , s. f. t, de Fisica. Crescer por 


troduzio maldição , e morte d geração humana, | —; i.é, recebendo alimento, digerindo-o, eas= 


Cathec. Rom. 60. 

INTRÓITO , s. m. Principio: dizemos o In- 
troito da Missa. 

INTROMETTER, v. at. Metter dentro, fazer 
entrar : v. g. intrometter-se em algum lugar. d. 
fige « Intromettendo só huma operação trigono- 
metrica.” Meth. Lustt. Q. Intrometter-se na pra- 
tica; entrar nella de si. 4. Awiomas ha que se ins 
tromettem a conseihos; à. é, que querem ser; on 
se aproximão a conselhos. Varella. 4. Intromet. 
ter-se em fazer alguma coisa: ingerir-se, metter- 
se: v. g. não deve o Principe intromelter-se em 
conhecer das cuusas crimindes, Macedo, Harmo- 
nia Polit, sem nos intrometter em adivinhar. Port. 
Rest. « era Santo que iutromettia (fazia) de de. 
postolo,” Feo, Tr. 2. f. 167. X. 

INTRONIZAÇÃO , e deriv. V. com En. 

* INTROVERSÃO , s. f. Acção de se voltar 
para dentro de si mesmo, de se examinar, de se 
considerar no interior. Bern, Ewxerc. 1. 2, 8. 

INTROVISCÁDA, s. f, (V. Entroviscada) Ba- 
tida de. trovisco no rio para matar peixe. Llu- 
cidar. - 

INTRUDÁR,, e deriv. V. com En. 

INTRUSÃO , s. f. Posse de beneficio, ou di- 
gnidade , tomada sem direito , ou com violen- 
cia. Freire, a memoria da intrusão da coroa, Decr. 
de 31. Mare. de 1645. 

INTRÚSO, adj. Empossado por violencia, ou 
fraude em dignidade, ou benehicio, que não to- 
ca ao intruso, Vieira, Herodes, Rei intruso, ety- 
ranno. tinha-o por intruso no Pontificado. Coro- 
graph. Portug. 4. Instituido sem causa legiti- 
ma: v. g. sua intrusa adoração. Vergel das Plan- 
tas sf To 

INTUITÍVAMENTE,, adv. t. de Theol. Como 
quem vê de face a face, claramente: v. g. «os 
Anjos, que vem, e conhecem a Deus intuitiva. 
mente,” Vieira. 

INTUITÍVO, ad). Conhecimento —; visão — ; 
1. é, de face a face: em que se vé o abjecto cla- 
ro, e descoberto. 

INTÚITO ,s. m. Interesse que se tem em vis» 
ta, que se respeita , quando se faz alguma coi- 
sa com esperança de o conseguir. Arraes. tole- 
rar os trabalhos davida presente com o intuito dos 
premios da futura. 

INTUMECER, v. at. Fazer inchar. 4, no fig. 
Fazer ancho, suberbo , vaidoso. quando a suber- 
ba intumece as inchações da propria presunção. 
Varella, 4. — se: inchar-se. « Razão tem o Te- 
jº para itumecer. “-cintumecem-se as agoas ao 
movimento da Lua.” 4. v. n. « Intumece Circe 
com furor do espirito.” Uliss. 4. 5. . 

INTLURVÁDO, part. pass, de Inturvar. 
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simulando-o, como os animáes, e plantas; ao 
contrario dos corpos, que crescem por apposia 
ção, e concreção, como as pedras, &c. 

INULTO, adj. poet. Não vingado. «que tem 
por coisa vil morrer inultos,” 

INUNDAÇÃO , s. f. Cheya, agua trasborda- 
da dos rios, que alaga a terra proxima. 6. fig. 
Grande número: v. g. a inundação dos barbaros ; 
dos -drabes. Not. de Portug. Disc. 5. 4. 2. 0 tua 
multo, e inundação de requerimentos. Vieira. 

INUNDÁDO , part. pass. de Inundar, 

INUNDANTE , part. pres. de Inundar. Que 
inunda ; que trasborda , ou está trasbordando, 
Uliss. VIII. 132. Rio —; agua —. Fr. Thom, da 
Veiga. 

INUNDÁR, v. at. Cobrir, alagar, saindo da 
madre: v. g. o rio inunda os campos. 4 v. nc. 
Derramar-se , trasbordar ; v. g. o rio cobrindo - 
asribanceiras , etrasbordando, Leão, Descr. c. 
15. «obrigão o Mondego a inundar.” $.fig. «A 
fama inunda ;” neutr. M. Cong. 11. 4, 

INUSITÁDO , adj. Desusado. Camões , Lus. II. 
107. « ouvindo o instrumento inusitado.” 

INÚTIL, adj. Não util, sem proveito. 

INUTILIDÁDE, s, f. O ser inutil. 

*INUTILÍSSIMO , superl. de Inutil. Muito int 
til, Mulheres —. Carta de Guia, f. 78. Vaidade 
— . Epanaph, 4, f. 414, 

INUTILIZÁR , v. at. Fazer que seja inutil ; 
frustrar, baldar o effeito. 

INUTILMENTE, adyv. Debalde. $. Desnecessas 
riamente. 

INVADIÁVEL, adj. Que se não póde vadear. 

INVADÍDO, part. pass. de Invadir. 

INVADÍR, v. at. Entrar em som de guerra, 
e violentamente, ou hostilmente em terra estras 
nha, para fazer damno , ou conquistar. Vieira, 
Cart. Tom. 2. f. 163. 6. fig. Tomar violentamena 
te: v. g. invadir o solio; invadir os direitos da 
Soberania, &c. 

INVALESCER , v. n. Estabelecer-se, confir. 
mar-se , acquirir forças, e vigor. Leão, Dess 
cripe. tanto invalesceu esta qaudaz temeridade. 

INVALIDÁDE , s. f, Nullidade, 

INVALIDÁDO , part. pass. de Invalidar. 

INVALIDAMENTE, adv, Nullamente. 

INVALIDÁR , v. at. Annular qualquer Lei, 
pacto, convenção, acto. M, Lus. 

INVÁLIDO , ad), Fraco, enfermo, que não 
póde servir por doença, ou velhice, 4. fig. Nul- 
lo, não obrigatorio, insubsistente: v.g. Lei —, 
obrigação —., mercê —, Vieira. 4. Que faz pou= 
ca impressão. fÁrraes, 1, 7. 

INVARIAEILIDÁDE, s. f. O ser invariavel, 

* INVARIAÇÃO,s. f, Immutabilidade, Eu 
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bilidade , estado de permanecer sem mudança, 
ou alieração. Bern. Florest. 1. 6. 51. 

INVARIÁVEL, adj. Immudavel, inalteravel, 
na forma, som, animo, conselho. Sorte —, 

INVARIÁVELMENTE , adv. Sem variação , 
sem mudança, alteração. 

INVASÃO , s. f. O acto de invadir, accom- 
metter, e apossar-se violenta , e hostilmente, 6. 
t. de Med. O ataque da doença à principio : v, 
ge a invasão da febre. 

INVASÍVO, adj. Em que ha invasão. Guerra 
invasiva ; opposta a defensiva. M. Lus, estas co- 
mendas se hão de vencer em guerra invasiva nas 
Conquistas. 

INVASOR, s. m. O que fez invasão, o que ac- 
commette primeiro hostilmente. Freire. «os seus 
nesta guerra erão os invasores.” 4. Injusto usur= 
pador : v. g. «invasor dos hens Ecclesiasticos, ” 
Mon. Lus. «invasor dos direitos de outrem.” 

INVÉCTÍVA,s. f. Discurso forte, e vehemen- 
te, ou expressões desta natureza contra alguem, 
ou alguma coisa : v. g. — contra Os vicios, con. 
tra algum instituto, acção, &c. M. Lus, 

INVÉCTIVÁR, v. n. Fazer invectiva. — con- 
tra alguem. 

INVÉJA, s. f. Desprazer , desgosto , que se 
recebe do bem, e prosperidade alheya. com in. 
veja do meu bem; da virtude alheya, &c. emula- 
ção. 4. Desejo honesto de nossucceder outro tan- 
to: v.g. ganhou míita honra com inveja dos com- 
panheiros. 4. Não ter inveja; fig. ser igual, não 
dar vantagem : v. g. « não lhe houve inveja ao 
tormento. ” Filodemo, 4. 5. & A's invejas; à, é, 
à incompetencia. Castan. L.8. f.161. col. 1. Lu- 
cena Ltd cold Jo 27za col E er Dodiicaldo: 
o qual menino não houve inveja & formosura de 
seu pai. B. Clarim. 2. c, 14. ult. ed. 

INVEJÁDO , part. pass. de Invejar. 4. Desap- 
provado, aborrecido. Eufr. Proem. f. 224, por 
ser invenção nova , e em Linguagem Portugueza 
tão invejada, e reprendida, 4 Tocado d'inveja. 
H. V'Iséa, f. 107. deixando a todos os cavalleiros 
invejados das suas obras, 

INVEJÁR, v. at. Invejar alguem; ter inveja a 
seu respeito. como são maiiciosos, invejão a vir. 
tude dellas ( mulheres), e com esta raiva prague- 
Jão, e procurão defaméá-las. Eufr. 2, 7. 6. Dese- 
jar: v. g. e“ invejo-lhe a boa fortuna.” 6 Inspi- 
rar inveja. V. o part. Invejado. 4, Ser inimigo, 
e tratar mal por inveja, Ulisipo, f. 88. sempre a 
Jortuna invejou varões fortes. Ined, II, 608. os 
que invejavão D, Duarte, 

INVEJÁVEL, adj. Digno de invejar.se. Taci- 
to Portug. fe 211. à 

INVEJOSO, adj. Que tem inveja. 6. Olhado 
com inveja; odioso. Resende, Lell. f. 16, « no- 
me escuro, e invejoso,” 

INVENÇÃO ,'s. É Invento artificioso, 4. Arti- 
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ficio, astucia. «levar aquelle negocio por invens 
cão, Couto, 10. 7. 10. 4. Ficção. $. Acção de 
achar o que era oceulto : v. g. a invenção da 
Santa Cruz. 6. Arte, traça: v. g. «obra de boa 
invenção.” 4, Oingenho, ou faculdade de inven- 
tar , e achar coisas novas, ou não vulgares. 6. 
Parte da Rhetorica, que ensina a achar os pen- 
samentos proprios para persuadir, e mover. 6. 
Invenções : extravagancias , singularidades exe 
quisitas; diz-se à má parte, 
INVENCIBILIDÁDE, s. f. O ser invencivel. 
INVENCIONÁDO , part. pass. Aparelhado com 
invenções, eadornos galantes. Ined, Tom. IT. f. 
111. « envencionados todos de festas, e prazer.” 
* INVENCIONÁRIO. V. Invencioneiro. Ceita, 
Quadrag. 1. 122, Y. 
INVENCIONEIRO , adj. Cheyo de invenções, 
alvitres extravagantes. 
INVENCÍVEL, adj. Que se não póde vencer: 
v.g. homem — ; animo — ; forças —. 4.fig. Dif= 


ficuldade —; razões — ; obstinação — , Caminho 


— ; a cujo termo se não póde chegar : v. g. ca. 
minho invencivel a quem vai a pé em tão breve 
tempo. 6. Paciencia — : inalteravel a pezar de a 
irritarem. V. do Arceb, 4 6. 4. Ignorancia — . 
V. Ignorancia. 

INVENCÍ VELMENTE, adv. De modo invencivel. 

INVENTÁDO, p. pass. de Inventar. 

* INVENTADÓR, V, Inventor. Fr. Thom, de 
Jes. Trab. 1. 33, 

INVENTÁR , v. at, Descobrir algum pensa- 
mento novo; traçar alguma obra , industria, 
máquina, ardil, de seu engenho. 4. Fingir. 

INVENTARIAÇÃO , s. f. O acto de inventa» 
riar. « Inventariação de bens.” System. dos Re. 
gm. Tom. 2. f. 173. prim. edig, 

INVENTARIÁDO , part. pass. de Inventariar. 
« Bens inventariados.” 

INVENTARIANTE, part. at. de Inventariar. 

INVENTARIÁR, v.at. Fazer inventario. 6. Res 
gistar no inventario, 

INVENTÁRIO, s. m. Registo, rol, catalogo, 
que se faz dos bens, que o defunto deixa, ou 

os bens, e moveis de algum vivo. 

INVENTÍTA, s. f, Engenho, faculdade de ins 
ventar. 

INVENTÍVO, adj. Engenhoso; em que ha in. 
venção. Vilhalpandos, « começo inventivo, ? B, 
Ciarim. Prol, 2. com mais inventiva elegancia. 

INVENTO, s m. Coisa inventada. Vieira. 

INVENTOR, s. m.— Ora, f. Pessoa, que in. 


ventou , ou inventa ; que tem ingenho para ins 


ventar. 4, « Inventos da sahida contra O inimis 
go.” Barros, E 
INVERNÁDA, s.f, Cbnveiros, nevoeiros, cer- 
rações aturadas, que ha pelo inverno. Hist, Dom, 
P. 2. J. 2. col, 1. huma invernada de aguas exirar 
ordinariase Ve do drco b. c, 23. 
IN< 
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IVRRNÁDO, p.pass. de Invernar. Ficar inver- 
nado em algun lugar; detido pela chuva, e ven- 
tos contrarios, que cnrsão no Inverno. 

INVERNÁL, adj. De inverno; e poet. Hiber- 
no. Ainaro de Roboredo, Diccion. 

INVERNÁR, v. n. Passar o inverno: », g. foi 
invernar a Cochim. 4. Fazer inverno. Rescude, 
Miscell. 

INVÉRNO, s.m. Estação do anno entre o Ou- 
tono, e Primavera, fria, acompanhada de chu- 
vas, cerrações , &e, 9. Quarteis de Inverno ; t. 
Milit. onde se alojão as tropas pelo Inverno. 

INVERNÔSO, adj. De inverno. Costa. «cas gea- 
das invernosas. ” estação —; tempo —: a bulota 
—, Costa, Egl. 10. terra sempre —; onde sem- 
pre ha inverno, frio, neve, regelos. V. do 4r- 
ced. 3. 5. 

pag em adj. Não verosimil, improva- 
vel. 

INVEROSIMILHANÇGA , s. f. Falta de verosi- 
milhança. 

INVESTÍDA, s. f. O primeiro ataque, o ferir 
* primeiro da batalha. Freire. 4. t. famil. Razões. 
e ditos, com que se mette alguem a bulha, « Dar, 
ou levar investida.” 

INVESTÍDO, p. pass. de Investir. $. Vestido, 
envolto em alguma coisa. M. Lus. P. 6. f. 496, 
6. V. Envestido, B. 3. 5. 2. « envestido no Rei- 
no. 99 , 

INVESTIDURA , s. f. O acto de conceder , e 
dar posse, ou confirmação de algumas terras, 
feudos, dignidade , beneficio, o qual acto se 
faz pelo senhor, doador, callator, dando ao in- 
vestido alguma coisa, como um pendão, ramo, 
anel, &c. em sinal da investidura. dando-lhe a 
investidura do ducado de Milão. Macedo, Juizo 
Hist.f.35. a investidura do morgado dependia do 
pai. Vieira. Conspir. f. 318. Salamão conseguiu a 
investidura do Reino. 

INVESTIGAÇÃO , s. f. Pesquiza, o acto de 
buscar, indagar , trabalhar, e rastejar para 
achar alguma coisa : v. g. investigação dos ses 
gredos da natureza, 

INVESTIGÁDO , p. pass. de Investigar : v. g. 
segredo tão investigado , e achado em fim, &c. 

INVESTIGADOR, s.m. O que investiga. Gran- 
de, é aitentissimo investigador dos segredos das 
Leis da Natureza. estimado ( marmore ) em Ro. 
ma, por diligencia de Menandro , grande inves- 
tigador da magnificencia, &c. Vasc. Suio de Lis. 
bot fr 155. 

INVESTIGÁR., v.at. Rastejar, fazer diligen- 
cias por achar , indo pelos vestígios ; e no fig. 
aproveitando as poucas noticias das coisas, ou 
o pouco que dellas se sabe , para achar o mais 
que lhes diz respeito: indagar. 

| CINVESTIGÁVEL , adj. incapaz de ser inves- 
tigado. Juizos —, Bern, Ewerc. 2. 6, 5. 
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INVESTIR, v. at. ou nentro. Investir alguem , 
ou com alguem; lançar-se a elle, accommettê.lo, 
9. Motejar com ditos picantes : t. famil. 4. Ace 
commetter hostilmente : v. g. investir a praça; 
as néos.. B. 1. f. 10. investir 0 mimigo em cama 
põe 4. Dar investidura. os que o Principe inves. 
tin de algum Condado. Leitão , Miscell. por se 
tornar a investir no senhorio de Roma. M. Lus. 
«desapossava do Reino ao Rei de Cochim pelo 
tempo que as festas duravão , e logo o tornava 
à investir.” Couto, 7. 10. 12. Q. « Investiu-se El. 


Rei D.J. IV. no Reinado, de que seus maiores 


forão esbulhados.” Auto da Acclam, 

INVETERÁDO, adj. Envelhecido, múi anti- 
go: v.g. costume— ; doença —; maul —; odio —s 

INVIÁDO , s. m. Sujeito mandado a Corte es 
tranha tratar de negocios Politicos. Ribeiro , 
Juizo Histor. V. Enviado, 

INVIÁDO, part. pass. de Inviar. Lobo, Core 
te; 79: 

INVIÁR. V, Enviar, que é mais commum, 

INVICTÍSSIMO, superl. de Invicto. 

INVÍCTO, adj. Não vencido. Vasc. Árte. 

* INVIDÁR, V. Envidar. Souza, Tartuf, Pres 
facção. 

ÍNVIDO, adj. Invejoso, ou que temodio: «as 
parcas ínvidas.” Eneida, 111.86. 4. Leão, Orig. 
na Dedic, em prosa. 

INVIGILÂNCIA, s. f. Falta de vigilancia. 

INVIGILANTE , adj. Que não vigia, que se 
descuida de coisa sobre que houvera de vigiar. 

ÍNVIO, adj. Sem caminho, desencaminhado : 
v. &. «montes , ou cabeços ínvios.” Arraes , 4. 
4, «deserto invio.” Godinho. 

INVIOLABILIDÁDE, s, f. O ser inviolavel: vs 
g. — da Lei, da Pessoa do Soberano, &c. 

INVIOLADO , ad). Não violado: v. g. fé —s 
contrato; pacto, juramento — > reputação, decó= 
ro, honra, pureza, castidade —, Lucena, f. 822 
doação inviolada, Leão, Cron. 1. f. 83. 

INVIOLÁVEL , adj. Que se não deve violar: 
v. &. castidade — » pactos, leis, promessas, pre- 
ceitos, asilo —, &c. Vicira. 

INVIOLÁVELMENTE,, adv. Inteiramente, sem 
profanação , nem quebra : v. g. guardar invios 
lavelmente o juramento; a fé empenhada, &c, 

INVIPERÁDO, p. pass. de Inviperar-se, Assas 
nhado como a vibora. 

INVIPERÁR-SE, v, at. refl, Enfurecer-se, as. 
sanharese como a vibora, Mausinho , f 17. Y. 
est. 3 Magera por mais se inviperar com sanha 
nova, : 
INVÍRA , s. f. V. Embira. Guerra Brasil, f. 
201. 

INVISCÁDO , p. pass. de Inviscar. $. Pregado. 
Sd. fig. os humores , que estão inviscados nos rins. 
Luz da Medic, | 

INVISCÁR., v.at. Untar de visgo, Inviscar-se: 

pres 
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pregar-se , preuder-se no visgo. Ulis. 5. 7.« quem 
em taes laços se invisca. ” doa 

INVISIBILIDÁDE, s, f. O ser invisivel. Vieira. 
a invisibilidade de Deus. 

INVISÍVEL, adj. O que se não póde ver. 4. 
Que não apparece. , 

INVISÍVELMENTE, adv. Sem ser visto. 

* INVÍSO, adj. Nunca antes visto , nem co- 
nhecido. Alma Instr. 2. 1. 10. 2. 
“INVITÁR, v.at. Convidar. Pinheiro, 2. f. 96. 
benignidade singular no invitar, e rogar. Triunfo 
Evang. Invitar parece que deve ler-se na Gram. 
de Barros , pag. 36. onde diz: « E diz-se contra 
o aquilã pera evitar os mãos espiritos , e imitar 
os bôos. ” 

INVITATÓRIO, s. m. t. do Breviario. O ver- 
so que se diz em todo o Officio às Matinas com 
o Psalmo, 4. Invitatorio, paet. V. Invocação. Ga. 
lhegos. 

INVÍTE, s. m. V. Invite. M. L. «muitas vi. 
das que osnossos perdêrão neste segundo invite : ” 
fig. por, batalha, ou conflicto. 


INVÍTO, ad). Forçado, involuntario , obri-. 


gado, constrangido , violentado. « aceitou 8. Vi. 
cente a obediencia posto que invito.”” Flos San. 
cior, f. CCV. col. 1. Abril. « ordenarão-no invi- 
to:” «ainda que não fosse voluntaria , não foi 
envita.” Vieira. 

INVOCAÇÃO, s. f. O acto de invocar. $. Pa- 
lavras , com que se invoca auxilio, favor ; de 
que os Poetas usão no principio, e em ouiros 
lugares da Epopéa: v.g. E vós, Tagides minhas, 
pois creado, &c. Lus. Canto 1. 

INVOCADO, Pp. pass. de Invocar. 

INVOCADÔR , s. m. O que invoca. Orden. 5. 
3. 1. os invocadores dos espiritos diabolicos tem 
pena de morte. 

INVOCÁR, v.at. Chamar em seu favor algum 
Santo, a Deus. Os poetas invocão as Musas, ou 
alguma coisa sagrada. 4, Invocar espiritos infer- 
ndes; fazer ensalmos, ou conjuros, para que el- 
les appareção. Orden. 4. Mal. Cong. 4.138. «A- 
gora Musa... teu favor invoca,” 4. Chamar pelo 
nome. Vieira, 

* INVOCATIVAMENTE, adv. Com invocação. 
Alma Instr. 3, 2. 3. 35. 

INVOCÁVEL, adj. Que póde invocar-se em au- 
xilio. os invocaveis Numes. 

INVOLTÓRIO. V. Envoltorio, 

INVOLUNTÁRIAMENTE, adv. Sem querer, 

INVOLUNTÁRIO , adj. Contra vontade, ou 
sem vontade, sem querer: v.g, erro — , culpa —, 

INVOLUTÓRIO, s m,t. de Anat. Membrana, 
ou parte, que envolve, cobre, e forra outra. 
V, Envoltorio. 

INVOLVEDOR, s. m. Enredador, Sá de Mir. 
V. Envolvedor. 

INVOLVER, V. Hnvolver. 


IR 
vindo id RÁVEL, adj. Que não póde ser fe. 
rido. 

* INXERÍR. V. Enverir, ou Inserir. Pina, 
Chron. de Sancho IT. Prol. 

INXÍDRO , s. m. Provinc. Pomar pequeno, ta- 
pado, e bem provido. 

IPECACUANHA, s. f, Planta, e raiz Americas 
na, medicinal: raiz de ipecacuinha emetica, di. 
versa da cathartica., uma é preta, outra branca: 

IPERICÃO, Herva. V. Hypericão. 

* IPÓCRITA. V. Hypocrita. Rez. Chron. de D. 
João IT. Prol, 

ÍR, v.n. ( do Lat. ire, sem h, que é desne- 
cessario para a pronuncia, nem para mostrar a 
etimologia , nem nas variações táes como ia, 
“as , tamos , ieis , tão; que assim o escrevem Leão, 
Cron. e outros. Para exprimir o sentido de ir, 
usamos muitas irregularidades: v. g. vou, vais, 


vai, &c. deriv. de vado, Lat. e fui, foste, foi, 


&c. fora, foras, &c. V. a Gramm, nos Irregula- 
res da terceira Conjugação. ) Passar de um lu- 
gar para outro, por si, ou levado: v.g. ira 
pé, ou a cavallo, por terra, ou por mar. 4. Op- 
põe-se a vir algãas vezes : v. g. «celleia, e eu. 
vinha já de volta.” «vai tu para elle vir com ti- 
go , ou voltar com tigo.” 6. Mudar-se para ou- 
tro estado: v. g. a saude vai a melhor , a doen- 
ga vaia peyor: o negocio vaia peyor. 4, Conti- 
nuar: v. g. O negocio vai bem ; à. é, leva bom 
caminho. 6. Ir é mão a outrem ; impedir que el. 
le faça alguma coisa, 6, Apreximar-se ; v. g. €8- 
te homem vai para inepto , e impertinente. 4 Vab 
para tres aunos; já vai para os 40. 3.6, está per- 
to, OU proximo aos 3. ou aos 40, annos, 4. Quan. 
to vai? à« é, que distancia ha? v. g. quanto vai 
de Lisboa w Belem ; quanto vai do meyo dia até 
á noite; ij. é, o espaço que medeya. 4. Que va 
nisto? à, é, que importa 2 « Já que a fortaleza 
delRei está segura , morra eu muito embora, 
que pouco vai na minha vida, e não quero mais 
honrada morte :” dizia um pobre Soldado na In- 
dia , serrando-se-lhe a perna. Couto, 8. 40, 4. 
Rua , caminho que vai para a ponte; à. é, que 
leva, ou guia para ella, 6. Este verbo com o 
gerundio denota a continuação , e imperfeição 
da acção significada pelo gerundio : v. g. vai-se 
pondo o Sol; os livros vão-se vendendo ; inda vão 
caminhando. 4. Ir-sea quarta, ou vaso ; soltar 
de si o liquido por alguma abertura. 4. Passar: 
v. &. vai-se o tempo. 4. Navegar ; v. & ir vento 
em poupa. 4. Morrer : v, g. foi-se como um pase 
sarinho, 4, Ir ao fundo, ir a pique o navio. 6. Ir 
debaixo : ter mão successo, 4. Ir de mal para 
peyor : peyorar. 6. Nem vai para lá ; à. é, vai 
mui desviado, e longe. Eufr. 3. 2. «não sómens 
te não he formosa, masnem para lá va.” 4. Imos, 
primeira pessoa do plural no presente do Indie 
cat. é usado de todos os Ulussicos ; € Eid 
ist, 
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Hist. do Fut. n. 48. «imos caminhando pelo de- 
serto.” 6. Ir: estar lançado ao longo : v. g. de 
huma banda vai a terra do Preste. Albug. 4.6. 6. 
Vai-me nisso a vida, a honra; à. é, tenho empe. 
Rhado nisso a vida , a honra , que disso depen- 
de; importa-me. Eufr. 1. 1. 4. Irse: sair, aus 
sentarsse , fugir. « Se nos forão;” fugirão-nos. 
Ferr, Bristo, 4. 7. « forão-se-nos os ganhos, as 
esperanças; ” perderão-se-nos. 4. Ir-se com al« 
quem; fig. seguir a sua Opinião. « vou-me com 
as vossas conjecturas.” Árraes, 4. 24, 

IRA,s. f. Colera, raiva. Applacar, reprimir, 
moderar , refrear a ira ; deixar-se levar da ira; 
Bicos | 

IRACÚNDIA, s. f. O vício de ser iroso. 

IRACONDO , adj. Iroso , colerico. M, Congq, 
12. 77. 

* IRADAMENTE, ady. Com ira, irosamente. 
Cam. Lus. V. 67. É 

IRÁDO , part. pass. de Irar. 6. fig. mar irado; 
tormentoso, poet. 

IRÁR , v. at. Causar ira. Ferreira, L. 1. Car- 
ta 8. irão-me condições de gentes feras. 6. Irar-se: 
ceder à ira, encolerisar-se ; diz-se das pessoas, 
e fig. domar, do vento, quando se põe em gran- 
de agitação, e tormenta. 

IRASCÍVEL, adj. Parte —; da alma; divisão 
Filosof. das suas faculdades, e a esta irascivel se 
attribue a ira, ousadia, o temor , a esperança, 
a desesperação. 

IRIADO , adj. t. de Farmae. Diaguilão iriado ; 
o que leva pós de [ris Florentino. Curvo, Obsero, 
4. Que tem as cores do arco da Iris: certas Len- 
tes dos telescopios mostrão os objectos acôpa- 
nhados de um circulo de luz iriáda: a cor — da 
Luz, segundo. os varios grãos de reflexão, e re- 
fracção, &c. nuvens iriadas, é&c. 

IRÍIL, V. Eril, Bern. Lima, f. 21. 

ÍRIS, s.m. O arco, vulgarmente chamado da 
velha ; o que se faz no ar de múitas cores em 
tempo humido , em consequencia de reftacção 
dos rayos da luz, Vieira diz Iris, femin. Tom.]. 
J. 200. e Duarte Nunes de Leão: «o arco da 
Iris.” Os Poetas usão deste vecabulo feminino, 
quando fallão da Iris da Mythologia : e figur. 
«beco iris, que a paz nos assegura:” como o 
pephor, eu sinal de paz. 4. Herva, e flor de va- 
riae especies, cuja hor tem múitas cores (ris, 
idis), 4 Iris Lusitana é amareila. 4. Peixe do 
rio Cávado, Corogr. Portug. Tom, 1. fi 311. q. 
dris, t, de Anat, o circulo de varias cores, que 
rodeya a minina do olhos, [ 4 Pedra preciosa, 
H.. into, 2, Dial. 4, 16, ] 

JRMÃA,e. f, (ou antes Irmã, e assim nos de. 
rivados ), A femea filha do mesmo pai, e mãi, 
a respeito dos outros filhos do mesmo pai, e 
mãi, ou deum delles somente. 4 dirmã do Sol, 
poet. a Lua, 

Ao. Il, 


9, As 9, irmãas, poet. as Musas. | 
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4. Ser irmãa , 1. é, do mesmo feitio ; da mesma 
peça , da mesma sorte, cór. 4. Meya irmnãa , à 
que é filha só do pai, ou da mãi. 

IRMAAMENTE, adv. A modo de irmãos, ent 
boa paz, e harmonia. 

IRMANÁDO , part. pass. de Irmanar. 

IRMANÁR , v. at. V. Germanar. 4. fig. Unir s 
ajuntar, emparelhar, confederar , assemelhar. 

IRMANDÁDE, s. f. O parentesco entre Irmãos. 
6. Comportamento como de irmãos. depois de la 
mentarem a pouca irmandade com que o tratúrão. 
M. Lus. 2. 332. XY. Feyo, Trat. para isso pouca 
irmandade bastava. $. Confraria de Irmãos, quê 
servem algum Santo. 6. 4 Santa Irmandade, em 
Hespanha ; tribunal, que vigia sobre a policia 
das estradas a respeito dos salteadores, &c. 9 
Irmandade em armas : liga ofensiva, e detensi- 
va, B. 2, 3. 3. «requerimentos de confederação 
de irmandade em armas. ” Os Reis de Portugal 
passavão a alguns Reis do Oriente Cartas de lra 
mandade em armas. Á aeb: 

IRMÃO, s. m, O filho do mesmo pai, ou mal, 
ou de ambos, a respeito de outros filhos, ou fi- 
lhas do mesmo pai, mãi, ou de ambos. 4. Meyo 
irmão: o que é filho só do pai, ou da mãi só de 
outros seus irmãos. 4. Confrade de Irmandade , 
Ordem terceira. 6. fig. Coisa igual, semelhante : 
v. o. esta seda é irmãa d'estoutra; o sapato Irmão 
deste, &c. 6. Irmãos em crmas se dizião os keis, 
que tinhão com outros liga ofensiva, e defensi= 
va, sendo amigos de amigos, e inimigos de inle 
migos, B. 1, 5.8. 

IRMÃOSÍNHO, s, m, dim. de Irmão. 

*IRMASÍNHA , s.f. dim. de Irmã. Ceita,; Quas 
drag. 1. 21. 

IRMEÍLMENTE, por Irmailmente , de Irma-, 
niimente. Irmimente. Elucid. 

IRONÍA,s.f. t. de Rhet. Figura, pela qual 
significa o contrario do que se diz, dando-se a 
entender, que se quer significar o contrario por 
meyo de algum gesto , do tom de voz, &c. Os 
Rhetoricos distinguem ironia tropo , e wonia fi = 
gura, À 

 TRÔNICAMENTE, adv. Com ironia, por Iro« 
nia, 

IRÔNICO, adj. Em que ha ironia :v. g+ dise 
curso ironico, ! 

* IROSAMENTE , ady. Iradamente com Irã. 
Ferr. Casir, Trag. Act. 4. 

IRÔSO , adj. Irado, colerico: v. g. aspecto —s 
Cunha. « contra quem estava iroso.” Lobo. 

IRRA, inter). pleb. Apage. 

IRRACIONÁL, adj. Que não tem uso de ra- 
cão , como. os brutos, Cam, Ecloga 4, que a não 
tureza irracional lhe ensina. 4. fig. Que usa mal 
da razão. 4. Irracional. V. Incçommensuravel, Mes 
th. Lus, . 

* pic cur Aa ) 8 f. Propriedade de 

ses 
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ser irracional, H. Pinto, 2. Dial, 4. 20. Alina 
Instr. 3, 3. 5. n. 206. 

IRRACIONÁVEL, adj. Desarresoado, contra- 
rio á boa razão: que se não póde reduzir à boa 
razão. o furor irracionavel de Athanasio, Flos 
Sanct. V. de S. Athanasio. 

IRRADIAÇÃO, s. f. Espargimento dos rayos, 
o. g. do Sol, das estrellas. Avellar, Cronogr. 

IRRADIÁR, v. n. Lançar rayos de luz. Vita 
Christi, Proem. Tom. 1. . 

IRRADIÔSO, adj. Privado de rayos sensiveis, 
como o Sol no horisonte abafado, ou cerrado. 

IRRECONCILIADO , adj, Não reconciliado. fi- 
cnrão irreconciliados, e como dantes, 

IRRECONCILIÁVEL, adj. Que se não póde re. 
conciliar: v. g» inimigo —s 

IRRECONCILIÁVELMENTE , adv. Sem espe. 

erança de reconciliação. 

IRRECUPERÁVEL, adj. Irreparavel, Mon, L. 
7. f. 557. perda —. Cron, Cist. Prol, 

* IRRECUPERÁVELMENTE, adv. De maneira 
irrecuperavel, sem meio de recuperar-se. Bern. 
Estim. prat. 32. 6, pag, 369, 

* IRREDIMÍVEL , adj. Incapaz de remir.se. 
Berm. Florest. 4.1, D. 4. 

IRREDUZÍVEL, adj. Que se não reduz, infle- 
xivel. Brito, Guerra Brasil, « irreduzivel aos 
ameaços.” 

IRREFRAGÁVEL, adj. Maxima, doutrina ir. 
refragavel ; 1 é, contra a qual não ha que die. 
zer, allegar , fazer objecção : Testemunha —; 
Ee que toda exceição , em quanto á probi- 

ade. 

* IRREFRAGAVELMÉNTE, adv. De modo ir- 
refragavel , sem nenhuma contradicção. Vieira , 
Serm. 10. 93. Bern. Ilorest. 4, 15. C. 135. 

IRREGULÁR , adj. Que pecca contra as re- 
gras: v.g. edificio — ; drama — ; poema — ; ora- 
ção —. 4. Verbo —; anomalo , que não segue 
as regras geráes de conjugar. à. O que incorreu 
em lrregalaridade. 

IRREGULARIDÁDE, s. f. O defeito de ser ir- 
regular, e não conforme ás regras da arte: fig. 
na vida, e costumes não conforme á boa moral, 
ou ás regras da prudencia, 4. t. Eccles, Inhabi- 
lidade para receber, on exercer as Ordens rece. 
bidas, a qual provém do Direito Canonico. 

IRREGULÁRMENTE , adv. Com irregulari- 
dade. 

IRRELIGIÃO, s. f. Falta de Religião ; i. é, 
de crença, e pratica da moral Christã, Os cul. 
tores dos falsos Deuses tambem chamão irreli. 
gião o desprezo das suas Leis sobre o culto: e o 
Deista chama irreligião a estupidez absurda do 
Ateismo. 

IRRELIGIÓSAMENTE , ady. Com irreligião. 
Faliar —, viver —., 
 IRRELIGIOSIDÁDE , s. f. O ser irreligioso, 


IRR 


IRRELIGIÓSO, adj. Culpado, ou incurso em 
irreligião. Homem —, acção, modo —, termo 
— a irreligiosa affirmação dos que levemente jus 
rão, Cathec, Rom. 

IRREMEDIÁVEL, adj. Que não tem remedio ; 
desesperado: v. ge mal —. ; 

IRREMEDIÁ VELMENTE , adv. Sem remedio, 

IRREMISSÍVEL , adj. Que se não póde , ou 
não deve perdoar. Vieira. « ao peccado irremisa 
sivel: ” inexpiavel, «toda a sobredita pena será 
trremissivel, 

IRREMISSÍ VELMENTE , adv. Sem esperança 
de perdão. 

IRREMÍVEL, adj. Que se não póde remir; ve. 
ge Joro —. V. Remir. 

IRREPARÁDO:, adj. Não reparado. 

IRREPARÁVEL, adj. Que se não póde repa« 
rar, restaurar: v. g. dano, perda, runa —., 

IRREPARÁVELMENTE, adv. De modo irrepa«' 
ravel: v. g. perdido —, 

IRREPREHENSIBILIDÁDE, s, f. O ser irrepre- 


bensivel: v. g. à irreprehensibilidade do seu pros 


cedimento, da sua vida, e costumes, 

IRREPREHENSÍVEL, adj. Em que não cabe, 
nem tem lugar a reprebensão ; sem culpa, nem 
defeito, que a mereça. 


IRREPREHENSÍVELMENTE, adv. De modo ira 


reprehensivel: v. g. viver —, proceder —. 

IRRESISTENTE, adj. Que não resiste. | 

IRRESISTÍVEL, adj), A que se não pôde rea 
sistir: v. ge força; poder; evidencia —. 

IRRESOLUGÃO , s. f. Falta de resolução, ins 
determinação , incerteza ; cavillação do animo, 
que hesita. Vicira. cirressolução no conselho, e 
na obra.” ; 

IRRESOLÚTO , adj. Que hesita , indetermi- 
nado: vw g. estar —. 4. Ser —: não saber dare 
se a conselho , nem determinar-se no que se ha 
de fazer ; atado, enleyado. $. Problema — ; não 
resolvido. À 

IRRESOLÚVEL, adj. Que não pode resolver= 
se: v.g. problemas —, questões —, 6: t. de Med. 
tumores — 

IRREVERÊNCIA, s. f. Falta de respeito , de 
reverencia. . 

IRREVERENCIÁR, v. at. Tratar com irreves 
rencia, «lugar santo, que os Mouros moços sua 


javão, e irreverenciavão.” Pant, d' Aveiro, G 47. 


IRREVERENTE, adj. Em que ha falta de re. 
verencia: v. g. palavras —. 
IRREVERENTEMENTE, adv. Com irreveren- 
cia: v. g. falar —, assistir á missa —. 
IRREVOCABILIDÁDE, s. f. O ser irrevogavel, 
Leis Josef. não póde huver tal —., | 
IRREVOCAVEL, adj. Faria e Sousa o irrevo- 
cavel Acheroute: que se não póde fazer voltar 
atraz. 6. Doação — ; irrevogavel. Flos Sanci.V. 
de S, Placido, «asmentidas evocações das almas 
y ai Wa 


| 
| 
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drrevocaveis. ”* & O tempo —: que se não póde 
fazer tornar atraz. 
IRREVOGÁVEL, ad). Que se não póde revo- 
ge: v. &. — decreto, lei. Vieira, vontade — . q, 
alnvra — ; que se não póde fazer tornar a traz, 
e que seja não pronunciada. 
IRREVOGÁVELMENTE, adv. De modo irre- 
vogavel: mandou, proibiu, decidiu — 
IRRIGAÇÃO, s. f. Banho leve, a modo de 
quem rega. sobre as costas humas irrigações de 
leite de peito. Curvo. 
IRRISÃO , s. f. Zombaria rindo, desprezo. 
Vieira. seja riso, mas não seja irrisão vossa. 
IRRISÓR , s. m. O que escarnece rindo-se , fa- 
zendo zombaria; mofador , derisôr. 
IRRISÓRIO, adj. De quem se ri por zomba- 
ria, cléusulas ridículas , e irrisórias : expressões 
irrisorias. 


IRRITABILIDÁDE, s. f. O ser irritavel; t. de: 


Med. a irritabilidade dos nervos. 

IRRITAÇÃO, s. f. O acto de fazer irrito, e 
declarar nullo: v. g. «irritação do voto.” 4. O 
acto de irritar; t. de Med. $. O ser irritado: v. 
£. a irritação da fibra, 

IRRITÁDO, p. pass. de Irritar. Feito irrito, 
annullado, invalidado. Leão, Cron. Af. 5. 

IRRITAMENTO , s. m. t. de Med. A irritação. 

IRRITÂANTE, part. at. de Irritar. Que irrita, 


IRRITÁR, v, at, t. de Theo]. Annullar: o. g. 
irritar os votos; as condições. Prompt. moral, 4. 
«Estimular, exasperar, indignar. 4. Pungir, e 
picar; diz-se entre os Medicos, que os humores 
acres irritão ; põem em grande agitação , pun- 
gindo, e picando, e causão contracções. 
IRRITATÍVO, adj. V. Irritante. 
-“ IRRITÁVEL, adj. Sujeito á irritação no sent. 
Medico. V. Irritar. 6. Que póde ser irritado, 
annullado. 6. Que se irrita, e ira facilmente. a 
irritavel condição dos máos poetas, fez que se di. 
cesse: « Que os Poetas tem odios do diabo,” 
; ÍRRITO, adj. V. Nuilo. Voto irrito; promessa 
írrita, e nulla, 
& IRROGÁDO , p. pass. de Irrogar. a pena — 
“pela Lei; a injuria irrogada ao patrono; &c. 
IRROGÁR, v.at. Impór, trazer, causar: v.g. 
Ãrrogar uma pena; irrogar ignominia, . 
IRRUPÇÃO , s. f. Entrada hostil, e violenta; 
correria nas terras do inimigo : v. ge na irru- 
pção dos Álanos, 
ÍRTO , ad). V. Hirto. B. 4.6.2. respondeu 
com palavras irtas; à. é, duras. Ined. IIT. 347, 
ISABÉL, ad), Cavallo isabel. V. Cavallo, 
ISAGÓGE , s. f. Rudimentos, principios ele- 
mentares, introducção: v. g. a ieagoge da Dia- 
lectica. D, Franc. M. Cartas, «isasoge, ou an- 
tiloquio.” 


iSCa,s. f O peixe, on carne, que se põe no | posto por outro, M, Lus. Tom. .5. f. 169. col. 1, 
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anzol, para tomar peixe. 6. A materia em que 
se recebem as faiscas feridas com fuzil da pe- 
derneira, para se accender lume. 6. fig. Attra- 
ctivo; anegaça; meyo de communicação : v. g. 
as dilicias são isca dos vicios : a riqueza isca de 
erros. Barr, Vic. Verg. f. 295. — de bens tempo- 
ráes. Barr, 1. 3. 1. 

ISCÁDO , p. pass. de Iscar. 4. fig. Tocado: 
v. g- « àscado da peste. ” Barros, 1. 1. c. 1. fig- 
Iscado da heresia, da libertinagem dos máos: ma= 
deira iscada com breu, eazeite ( para arder facil= 
mente). B.2. 6. 5. olhos iscados deternura, com 
que os amantes a cardumes pesca : palavras isca 
das d'enganosas doçuras, &c. 

ISCÁR, v. at. Pôr isca: v. g. «iscar o anzol.” 
Bern. Lima, f. 75. cevar. 

ISCHIÁDICO;, adj. t. de Anat. Veya ischiadia 
ca: uma dasduas veyassaphenicas, alias ciatica, 

ÍSCHION, s. m. t. de Anat. A ultima parte do 
osso sacro, que está debaixo do espinhaço , com 
uma concavidads , em que se encaixa o osso da 
coxa. 

ISCHÚRIA, s.f. t. de Med. Total embaraço da 
urina, por obstrucção da bexiga, e é, ou legis 
tima , alias suppressão baixa ; ou espuria , por 
outro none suppressão alta, Luz da Medic. 

ISENÇÃO, s. f, O ser isento, livre, desobri- 
gado : v. g. a isenção de tributos , e obrigações 
civis; da lei, de subordinação , &c. Immunidade:; 
independencia : v. g. a isenção de Portugal; a 
sua isenção, e soberania. JM. Lus. 4. Especie de 
esquivança , que consiste em se dar por desobris 
gado das demonstraçoes de amor. Canões, Cane 
cão 5. são vossas isenções, e minhas dores. 

ISENTÁDO , p. pass. de Isentar. Palm. P. 4. 
f. 50. JY. o Reino seria isentado dos inimigos, que 
o cercavião, 

ISENTAMENTE, adv. Com isenção: v. g. res 
ponder — ; esquivamente. Prov. da Hist, Geneal, 
T. 5. fol, 568, 4. Livre todo onus;, foro, encare 
go, &c. 

ISENTÁR, v. at. Dispensar, eximir , conces 
cer immunidade: v. g. isentar dos cargos ; isene 
tar de reconhecimento de superioridade, ou subora 
dinação. Lobo. isentou a Ordem de Santiago de 
Portugal da Hespanha : isentar o povo de tribu- 
tos ; o soldado da obrigação. 6, Fazer de condi= 
ção isenta. Mulegraf. f. 58 ' 

ISENTIDÃO , s, f. Isenção; oser isento de 
condição , ou de unus, encargos, foragens. H. 
Pinto. 

ISENTO , ad). Livre, desobrigado: v. g. isen- 
to de ir é guerra; não ha homem isento das Leis 
da natureza ; isento da jurisdicção ordinaria ; isens 
to de violencia: não ha quem seja isento de amor. 
Camões, Eclega 5. 4, Reino isento; que não cos 
nhece , nem deve vassallagem , ou serviço ime 


124 IST 


é O que se não cativa, ou rende ás mostras de 
amor, e benevolencia. Paiva, Cas. 3, 4. O que 
diz livremente o que entende , sem resguardar 
temor, ou interesse, on outro respeito. 

ISÓCELES , adj. t. de Geometr. triangulo — ; é 
o que tem dois lados iguáes. Elementos de Eus 
clides, L. 1, 

ISOCHRONÍSMO, s.m. t. Fisico. Igualdade de 


tempo , em que se faz alguma coisa ; v. g. em 


que dois pendulos fazem as suas vibrações, 

ISÓCHRONO , ad). t. Fisico, Que é igual em 
tempo: v. g.. as vibrações curtas dos pendulos 
iguáes são isóchronas. e 

ISÓGONO , ad).t. deGeom. Deangulos iguáes, 

iSóre. V. Hysope. 

ISOPERÍMETRO, adj. t. de Geometr. De pe- 
yimetro igual, E: 

ISÓPHAGO, V, Lsophago, 

ISOPLEURO,, adj. t. de Geometr. Trianguloiso- 

leuro: que tem os 3, lados iguáes. 

ISÓPO. V. Hysopo. | 

ISÓSCELES , adj. t. de Geom, Triangulo —; 

ue tem 2. lados Iguêes. 

ÍSQUE, s. m. (do Inglez Wisk) Jogo de Car- 
tas, em que se reparte o baralho todo aos 4. par- 
ceiros, e se levanta um trunío, que é a ultima, 
que o pé, ou quem asdá, recolhe depois da pri- 
meira puxada. Tolent. Son. 44. Gargão escreveu 
Wiske. 

* ISSAR, V. Içar. Vicira, Serm, Tom. 3, 76, e 
Tom. 8. 221. 

ISSECUTOR. V. Executor. Elucidar. 

ÍSSO , variação masculina do adj. articular 
Esse : usa-se sempre ellipticamente, 1.º quando 
não queremos , ou não sabemos nomear a coisa 
proxima à pessoa com quem fallamos: v. g. que 
é isso que tendes nas mãos ? ndo mostreis isso aos 
Senhores , quero que adivinhem o que trazeis aí: 
2.º usamos de isso, quando não queremos repe- 
tir o que outrem nos disse, e o referimos ao seu 
alito: v. g. isso que me dizeis é acertado, 4. Isso 


quando se ajunta com o articular todo, este se | 


usa na variação tudo. Isso não varia em núme- 
zo. 4. Ajunta-se com mesmo, 

ISSOUTRO , por essoutro, vem em Fernão Mena 
des, c 83. Edi, de 1614. e o lugar pede que 
seja assoutro , porque quem falla refere este ar- 
ticular ao discurso de outra pessoa, no qual ca- 
so usamos de isso (V. Isso), mas em Palmeirim, 
P.3.c 32. vem essoutro no mesmo sentido, ja- 


camos nós já agora nossa justa , que se essoutro, | 


que dizets fora possiwel, &c, e mesmo na edig. de 
Mend. P. em 1725. cit, cap. V. Isto, 

ÍSTHMO , s. m, Estreita facha de terra entre 
dois mares , ou porção de terra estreita, que 
communica uma pepinsula com a terra firme t, 
de Geograf. 

dSio, variação mascul, de Este, da qual usas 


J 


mos como de isso, com a differença, que isto se 


japplica aos objectos proximos a nós, ou que nós 


trazemos, on áquillo que dizemos: v. g. isto que 
vedes é um diamante: adivinhai que é isto, que tes 
nho fechado na mão : isto que acabo de dizer. &. 
Não tem plural ; ajunta-se com tudo, e mesmo: 
v. g. tudo isto ; isto mesmo. Barros na Grammati- 
ca dis, que é variação neutra , mas nós não te= 
mos nomes de genero neutro , e isto concorda 
com adjectivos na forma respondente aos genes 
ros masculinos: v. g. isto é bem dito, bem feito, 
está avcriguado , &c, isso era bom; mas isto (assi 
não fora elle verdade!) Sabei que Amor usa de 
enganos, Sá de Mir, onde elle masculino se re- 
fere a isso, 

ISTORIAL, s.m.ant. Historiador. Cron. de D. 
Pedro de Menezes, c. 16, o grande Istorial Ros 
mano ass si Lito Lívio. 

ISTRIÃO , sm, V. Histrião. ( do Lat, his. 
trio, onis ) Vieira diz Esirnão , Tom, 4 fe 253 
colaik. | 

ÍTEM, adv. Lat. Significa tambem ; usames 
delle, quando se fazem varios articulos, e cnu- 
meração de coisas , nas Leis: v. g. Prohibo que 
entrem chapeos ; item meyas de seda; item Joyas , 
&c. & Subst. Estar aos ittes com alguem ; à. &, 
à conta com elle; e fig. em altercações: em res 
cados, e repostas. Castan. 3. f. 136. 4. fig. Pore 
se o espirito aos itens com a carne ; disputar-lhe 
a vietoria , ou tomar contas a consciencia ás 
paixões. Conspiração , f. 333 

* ITERABILE., adj. ant, derivado do Latin 
Que se póde repetir, ou fazer de novo. Navare 
ro, Manual 22, n. 6. | 

ITERÁR , v. at. Repetir. «estes Sacramentos 
não se hão-de iterar.” Cathec. Rom, f. 209 

ITINERÁRIO, s. m. Livro: em que se contém 
a descripção da joznada, ou viagem, que se 
fez: v. g. 0 Itinerario da Terra Santa, o de An- 
tonio Tenrciro. Barros, 1. f. 171. XY. a modo de 
ltinerario maritumo. À 

ITINERÁRIO, adj. Que respeita a caminhos 
v. ge medida itineraria. 

ITROPESÍA, V. Hydropesia, Mend. Pinto, 
Peregr. c. 78. 

Íva,s. f. t. de Med, Herva officinal (chamas 
pitys, yos ) Ha outra dita muscata , ou artetica. . 
(abiga, ou ajuga, &) Veja Yva. 

IXIDO , IXUDO, s. m. ant. V. Eixido. 

IZENTO, e deriv. V. Isenção, Isento, &c» 


J 


J: s. m. Consoante, que modifica o som das. 
vogáes, a que precede, do mesmo modo que 
o g antes doe, e doi : vulgarmente lhe chas 
mão é consoante; denominação absyrda, porque 
€Sa 
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estas Lettras nada tem de commum, nem na fi. 
gura, nem na essencial differença, porque à re- 
presenta um som proprio, ou vogal; e repres 
senta a modificação de um sofn , ou consoante: 
melhor se lhe chamára je, e ao g gue. 

JÁ, adv. Neste tempo, a este momento: v, g. 
já vejo; já está feito, 4. Já mais: nunca; em nes 
phum tempo. Ulissea, 26 79. O: Neste momento, 
sem demora: v. ge saia, puria já; faça já e logo. 
6: Noutro tempo; quando se uge a participio do 
preterito. Pro!. da Lusit. Transf. Na nossa Lusi- 
tania , terreno já tão cultivado. 4. Já que: logo 
que, tanto que, quando. Histor, de Isea, [. 133. 
àt. Visto que. it. Quando : w. g. e já que iu le 
vando da espada para o ferir. Palmeir. 1. P. fres 
quentem. it. Exprime concessão, Leio, Descripç. 
fi 29. e já que as Sybillas adivinhussem por gra- 
“ga Divina.... não se havião de mover as pedras, 


em que estavéio os seus vaticinios ; fr, ellipt. por: 


e concedendo já que as Sybillas , on dado já que 
&c. 4. Já ajunta-se ás afirmações, ounegações, 
para lhe augmentar a força : v. g. audai , e re- 
volvei , já eu eide passar esse gyrão. Hufr. Prol. 
não já que eu o dezeje; nunca já tal farei; já dis. 
to são sofregas. Eujr. f. 207. 9. Talvez se repete 
o adv. para dar a entender, que caímos no que 
não nos occorria : v. g. Já, já, disse o cavallei- 
ro, entendido sois vós. Barr. Clar, f. 146. col, 1, 
Vilhalp. Ato, 5. sc. 2. Ferreira, Cioso, Ato 4.sc. 
6. 4. Já usa-se substant. ou com preposição ex» 
pressa; v. gu desde já:” desde este momento, 
JABOTICÁBA , sf. Fruto da Jaboticabeira, 
Brasil, é redondo como uma grande cereja ne- 
gra; a casca não se come, e é mui astringene 
ste; tem um succo múi doce., e caroço esponjo- 
so; nasce pegado immediatamente aos trontos, 
e ramos da arvores. Vasconcellos, Not. f. 266. 
JABOTICABÉIRA , s, É. Arvore grande, de 
tronco , e ramos mki lisos, casca delgada, que 
perde annualmente , ou antes todas as vezes que 
dá uma camada, e novidade de frutas; e nos an- 
nos chuvosos acontece dar cinco eu seis nóvida- 
des , e outras tantas vezes largar a casca exte- 
rior do tronco, eramos, para na casca nova bro- 
tar a flor, que é miudinha, e branca, e depois 
o fruto aí mesmo: tem a folha pequena, da fei- 
ção de lança múi aguda ; dá a jaboticaba, e vi- 
ve no Brasil, pa 
JÁCA, s. f. Fruta Asiat, é Brasil, na Asia: se 
chama durião; é como uma grande abobora co- 
berta de uma casca , que parece como lixa múi 
grossa , e dentro uma massa branea ou antes a- 
marella , quasi como gemma de ovo, fibrosa, 
entre a qual como games está a parte que se co- 
me, e é mãi doce; o fruto pende do tronco, e 
ramos por seu pé, e dá deste quasi o pé da ar- 
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JÁCARA + 8. f. Tonilho em quartetos, com que 
se acompanhavão as loas, on cantigas compri. 
das narrativas. Guta de Casados, f. 77. 7:4 edig, 
Id, Cart. 13, Cent. 4, 

JACARANDÁ, s. m. É madeira Brasil. rija, e 
algum tanto aromatica; a madeira é preta, tal- 
vez com suas veyas arróixadas, ou branca ; ser. 
ve para fazer moveis de casa, grades; para co- 
brir madeira ordinaria , fazendo-a em laminas, 
e para marchetar. 

JACARANDÁTAN , s. m. Especie de jacaran- 
dá, inferior, e não preto , mas roixo , esbrane 
quiçado. | 

JARACE, s m, ou Jacaréo. (o primeiro é mais 
commum no Brasil) O mesmo que o crocodilo, 
ou lagartos do mar múi grandes, 

JACATA, s. m. Japonez; Rei. Lucen. fi 402. 

JÁGA,s.f. Entre os Joalheiros; qualquer coi- 
sa beterogenea , que se vê dentro da pedra fina. 

JACA, variação do presente conjunctivo de 
Jazer: antiqe 

JACÊNTE , p. pres. de Jazer: Que jas, está 
sito: v. g. terras jacentes ao Poente. 4. Herança 
Jacente; a que ainda não foi adida, ou reparti- 
da entre os herdeiros. Orden. L. 3. T. 80. 4. 1. 
$. Que está por baixo. a jacente agua molhe (a 
nuvem chovendo), Lus. V. 22. | 

JACENTES, s. m, pl Baixos no mar. Epanas 
phoras, f. 207, 

JACINTÍNO., adj. De jacinto. Camões, Lus. 
IX, 62. «flores jacintinas,” 

JACÍNTO, s. m. Flor, vulgarmente dita lirio 
azul, 4. Pedra preciosa ;o Oriental é côr de casca 
de laranja ; o de Portugal , cor de malmeques 
res; o gabadinho é o de Bohemia, vermelho cos 
mo escarlata. ( Ayncinthus ) 

* JÁCO, s. m. Cota, saia de malha, coiraça, 
peito d'aço, armadura defensiva, de que os sol. 
dados antigos usavão na guerra. « Atravessando 
hum jaco jazerino, Lobo, Condest, Cant. 4, 

JACOBÍ TAS, s. m. pl. Nome de uns hereges. 
Barros, 3, f 87. 

JÁGO, primeira pessoa do presente indicativo 
de Juzer'; jáça, terceira pessoa do presente do 
Subjunctivo, Lufr. 2, 7, jaço. 

JACTÂNCIA,s, f, O acto de jactar-se; o blas 
sonar, e vangloriar-se, em palavras: ufania. 

* JACTANCIÓSAMENTE , ady. Com jactancia, 
vastoriosamente. Bern, Florest, 4, 1, D. 9, 

JACTANCIOSO, adj. Que se jacta : vg. hou 
mem — . Vieira. « jactancioso de ser senhor de sua 
casa :” ufano. 

JACTANTE, p.at, de Jactar, 
siada, IX, 45. 

JACTÁR-SE, v. at. reílexo. Gloriar-se, ga- 
bar-se. Vasconc, Not. « jactesse embora o antigo 


Jactancioso, Lu- 


vore. Barros, 3. D. Ff. 135. 9. Bolça, BP. e mundo de seus famosos rios. ” esta casa de que 


Cardoso. levo a jaca teve, Bern, Lima, 


vos juctães ser senhor. Vieiras 
* JA 
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*JACTÍSSIMO, adj. Arraes, Dial. 7. 18. « Com 
sangie clarissimo e gactissimo de martyres innu- 
meraveis.” 

JACTO , s. m. Tiro, acção de lançar : v. g. 
«o movimento violento he mais vagaroso na me- 
ta, que no jacto.” Varella. « Jactos ; e botes 
crueis de suas pontas,” Alma Instr. 4. De um 
jacto ; de uma vez. Vid. da Princeza D. Joana. 
«levado por partes, e não de um jacto.” 4. Fa. 
zer tantos jactos, o que tomou purga: ter tantas 
correnças em froxo mayor, quando vai á cadei- 
ra furada. 

JÁCTÚRA, s. f. Perda, damno. Vida da Rai- 
nha Santa. Camões, Eleg. 10. p. usado. 

JACULAÇÃO, s. f. Tiro, a jaculação da esco. 
peta ; o que ella cursa, o seu alcance, o espaço 
que seu tiro vinga. Relação do assacinio. 4. fig. 
« Châma-me herege, heterodóxo, &c. eu perdoo 
estas jaculações.” Pina, 

JACULÁDO ,'p. pass. adopt. da Latim. Ferido 
com tiro d'arremesso, rayo, &c. 

'JACULADOR , s. m. poet. Que fere com rayo, 
lança, &e. 

JACULATÓRIA, adj. Oração — ; aquella com 
que o espirito se levanta a Deus. [« As orações 
gaculatorias tem este nome porque á maneira de 
settas se arremessão ao Ceo.” Bern. Florest. 1,95. 
40. | Tambem se usa substant. uma jaculatoria. 

JAEZ, s. m. Deste jaez; à. é, desta sorte, des. 
te genero. Mon. Lus. T.1. f.169. col. 2. X, Jae- 
zes. 

JAEZÁDO , p, pass. de Jaezar. Lus. III. 107. 

JAEZÁR , v. at. Ornar, apparelhar o cavallo 
com os jaezes. V. Ajaezar, e Iinjaezar. 

JALZES, s m. pl. A sella, freyo, peitoral, e 
mais arreyos da besta mais ricos, on curiosos. 

JÁGARA , s. f. ou JÁGRA, Assucar feito de 
cocos, na Ásia. Barros, 3.3. 7. «e jágara, que 
ee faz d'elles (cocos ) a modo de açucare.” Nou- 
tro lugar diz jagra, e lagra. Couto, 7. f. 234. 
c. 1. Santos, Ethiop. Or. P. 1. f. 88. col. 2. ja- 
gra. Jagra, Goes, Chron. Man, I. P. cap. 42. 

JAGONGA , s. f. Pedra preciosa de que faz 
menção Resende, na Miscell. e Goes, Cron. Man. 
P. 2.0. 11, 

JALÁPA , s. f. Planta Medicinal purgativa. 
(Jalapoum , jalappa vera; admirabilis Peruviana) 
“ JÁLDE, ad). Cór amarela accesa, 


JALDÉTE , s. m, Jogo antigo prohibido na | fi 


Ord. Af. 5. 4. 4.11, 

JALÉA, s.f. Certa embarcação Asiatica. Queis 
rós. 

JÁLNE , adj. ant, Jalde, amarello, (do Fran- 
cez jaulie, juune) 

JAaLÕEO, ad). no fg. Rude, bocal, harbaro. 

JAMACARD, V. Urunbeda, . 

JAMAIS, V. Já. Nunca. Cam. Egl. 24 «Ja. 
mais pude c'o fado ter cautela, Nem houve nun» 
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ca em mim contentamento. ” Fdem, Lus. IT. 52. 
Que cithara jamais cantou victoria, Que assi me- 
rega eterno nome, e gloria, 

JAMBEIRO , s. m. Arvore que dá jambos : t. 
da Asia, e Brasil. [ Blut. Vocab. ] 

JÂMEICO, adj. t. da Metrif. Lat. Versos —; 
em que entrão muitos pés jambos , ou pés que 
constão de uma syllaba breve, e outra longa: v. 


ge Deo, 


JAMBO, s. m. Fruto do Brasil, como umovo, . 
loiro, esbranquiçado , ou tirante a cor de gem. 
ma de ovo, e coroado por baixo de verde ; a 
casca grossa , que tem um cheiro delicioso co- 
mo rosas, é a que se come; tem dentro o caro- 
ço solto , que é redondo caberto de uma tunica 
parda, e chocalha dentro do fruto. 4. Pé dever- 
so Latino > consta de uma syllaba breve, e ou- 
tra longa. 6, Jambo, adj. pé jambo. V. Jambi- 
co. 

* JAMBOLÃO, s. m. Fructo Indiatico. Orta, 
Collog. 28. 121. J. 

JÁNDO, àdj. antiq. v. g. e que jando era? à. 
é, que tal, em bondade, ou formosura. Men. e 
Moça, f.14. XY. bem podeis ver que jando era en- 
tão, pois agora o he tanto. V. Ferreira, Bristo, 
f. 68. Ulisippo, fi 142. Cron. do Condest. c. 80. 
no Árgum. 

JANEIRAS , s. f. pl. Cantigas, ou musicas, 
que se davão no primeiro dia do anno; e assim 
presentes dados por boa estrea. Vida de Suso;, 
cap. 10. Cron. de D. J. T. por Leão, em fol. pag. 
209. « peça que se lhe costnmava dar de Janei. 
ras.” Couto, 7, 10. 12. Epanaphoras, f. 127. E. 
dig. de 1660, a fim de se lhe cantarem certas benções, 
c rogativas , costume de nossos anciãos, que com 
nome de Janeiras entoavão placidamente pelas 
portas dos mais caros amigos , &c. 

JANEIREIRO , e. m. O que canta Janeiras. 
Vieira, Carta 103. 3 à 

JANEIRO, sem. O primeiro mez do nosso ans 
no, tem 81, dias, 

JANÉLLA ,:s. f. Abertura na parede da casa 
para entrar luz, ear, mayor, e mais baixa que 
a fresta. 4. Pequeno claro , onde falta alguma 
palavra naescriptura , ou postilla; que se toma, 

JANELLEIRO, adj. Que sempre está à janel- 
la. Ulisippo, fi 24, XY. «moças janelleiras,” 

JANELLETA, s. f. dim. de Janella, Castanh, 3, 
. 263. 

JANELLÍNHA ,s, f, dim, de Janella, 

JANETA,s. f, ant. Animal gineta, Elucidar. 

* JANGA,s, f. Genero de embarcação peque- 
na, acomodada para transportes; Leão, Descr. 
co15. M, Pint, Peregr. c 92, 

JANGÁDA, s.f. Grade de páos mãi leves bem 
unidos, talvez com taboado por cima; sobre el. 
las se navega à vela. » Pãos dispostos como jans 
gadas ; i. é, unidos longitudinalmente , talvez 

em, 
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em duas camadas, e deste modo se conduz a ma-| 
deira desbastada pelos rios, ou por mar ; aliás (do em grande prejuizo dos Japões Prov. d'Ele 
balsas. Gron, J. IIT. P.2. 6,79. madeira de páos... | Rei D, Sebast. 196. «Como dos Japões se não sa- 


de que fizerão jangadas atravessando huns sobre os 
outros, que humas erão de 30. outras de 40. pdos, 
&c. 4 Na Asia, é o Naire, que por certo pres 
mio empenha sua fé de livrar, defender, e pro- 
teger ao Portuguez, a custo de sua vida; é se 
offendem ao seu afilhado, élle com sta parentel- 
la vingão o offendido, ou morrem na empreza. 
V. Couto , Dec. 4. L. 7, c. 14. f. 146. JF. col. 2 
e Pinto Pereira. 

-JANGÁZ, adj. vulg. Homem mãi alto. 

JANIANES, Uva janianes ; umã especie, que 
aponta Alarte. 4. Ilomem de baixa sorte sem no- 
breza : v. g. pague-se ao Genealogista , e Janias 


"mes se converte em dom Tedom , e Maria Sanches 


em D. Ximena. 
JANÍGARO, V. Janxízaro : «corrupto do Turco 


— Janglichari. Barr. 4 4 16, 4. Corretor de Bul- 


las na Curia Romana, 
* JANIPÁBO , s, m. Fruto do Brazil. Vasconc, 
Not. do Braz, L. 1. n. 141. V. Jenipapo. 
JANÍSSARO. V. Janizaro, Couto, 747, 7, 
JANISTRÓQUES , s. m. t. vulg. Homemsinho 
de baixa estofa. V. Janianes. 
JANÍZARO, s. m. Soldado Turco de Infanta- 


Tia da Guarda do Grão Senhor. 


JANTAR , sm. A segunda das tres comidas 
regulares do dia, entre o almoço, e a ceya, ou 
antes da merenda. $. Porção de dinheiro , que 
as Villas, e Cidades davão aos Reis, quando 
íão de correição para sustento de sua comitiva. 
M. Lus. T. 5 f. 53. € 27. dava-se a Bispos. 

JANTÁR , v. at. Comer ao meyo dia, ou co- 
mer depois de almoçar. 4. Foragem, que se pa- 
gava ao Senhor da terra , quando ía a ella uma 
vez no anno. V. Elucidar. Art. Colheita, Tambem 
se pagava aos Senhores Reis; e aos Bispos, quan- 
do visitavão, 

JÃO, s. m. Medida itineraria da India; cada 
Jdo são 4. leguas e meya Portuguezas. IF. M. jf. 
107. col. 2. 

“ *JÃO, adj. Natural, morador de Jaoa cu Ja- 
va, ilha na Azia. Barr, 4, 1. 12. 

- JÃO DA CADENETA , s. m. Um jogo de mi- 
ninos. à 

- JÃO DA CRUZ, fr. vulgar , que significa di- 
nheiro : v. g. «faltoueme Jão da Cruz.” 

JÃO-mINÃO, s. m. pleb. Homem desairoso, 

JÃO-PANÃO, s. m. pleb. Homem trapento, B. 
P. traduz: inerte, para pouco. 

JÃÁO-REDÔNDO , e Maria das flores, Nomes 
que dão aas bonecros , que os cegos mostrão , e 
fazem bailar. | 

*JAPICAI, s. m. Folhas de certos arbustos, 
com que na America embebedãc os peixes para 
os pescar. Vasconc, Not. n. 124, at 
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*JAPÃO , adj. Naturalmorador do Japão. « Tue 


bião , que havia Japão?” Vieira , Hist. Fut, n. 
307. Japoa na terminação fem. « As Escavas 
Chinas, e Japoas.”' Mascar. Relag. c. 8. 

JAPINABEIRO , sm. Arvore Brasil, frutifera, 
cujos frutos como grandes maçãas se comem , e 
dão tinta, esm que os Indios se enfeitão. Vasa 
conc, Not. f. 266. talvez o Genipapeiro. 

* JAPONEZ. O mesmo que Japão. Lucena s. 
Vida. 7, 6. ; 

* JAPÓNICO, adj. Pertencente ao Japão. Ims 
perio —. Ágiol. Lusit. 3. f. 568. 

JAQUE, s. m. Roupa, ou alfaya, ou arreyo. 
E: trazer velludo em jaques, e escofias, Ord, Af. 
de Ja 156. 

JAQUEIRA, s. f, Arvore, que dá jacas na Ins; 
dia, e Brasil. 

JAQUEIRÁL , s. m. Lugar onde ha múitas ja- 
queiras, Couto, 5. 6. 4, 

JAQUETA, s. f, Cazaqueta de acolxoado, ou 
coberta de malha de ferro, para defender o cors: 
po. Leão, Cron. J. IT. fol. 78. col. 1, 

JAQUETÁDO. V. Envaquetado. t. de Brasão. 

JARDÍM , s. m. Porção de terra cultivada, e 
plantada de flores. 4. Jardim das ndos ; corredor, 
da poupa.. 

JARDINEIRA, s. f, de Jardineiro. 

JARDINEIRO, s, m. O que cultiva jardim. 

JARERE, s.m.t. do Brasa V. Redefolle. « pesa 
car com jareré.” 

JÁRO, s.m. Herva, aliãs pé de bezerro. ( ja. 
rus, colocasta , pes vituli ) 

JÁRRA, s. f. Vaso de barro para agua, pole 
vora, &c. - 

JARRETA, sc. ou antes adj. Homem que vese 
te mal ao gosto antigo. « é um jarreta.” (talvez 
de Charro?) 

JARRETÁDO, p. pass. de Jarretar. 6, fig, Des 
cepado, incapaz de acção , derribado. « eu te- 
pho derribado o mundo , eu o tenho jarretado.” 
Paiva, 8. 1. 100. Y. 

JARRETÁR, v. at. Cortar os nervos das jun. 
tas por detraz: v, g. —o boi, para o fazer caír 
e matá-lo, 4 Cortar pernas, ou braços. M. Lus, 
«jarretado das pernas, ” Vieira. feriuco , jarre- 
touso, matou-o. 4. fig. «jarretar as esperanças”, 
Vicira, PD, 4,n,37, 4, fig, Impossibilitar alguem 
para fazer alguma coisa, como o boi jarretado 
fica impossibilitado para andar. Lemos , Cerco; 
«a perda das galés , e dos soldados , que q pe- 
netrou mais, e o jarretou.” Árte de Furtar , fa 
343. «sua mesma fortuna os jarreta.” *t Das ra 
zões com que este argumento se jarreta, ” Pinta 
Rib, Rel, III, n. 57. 

JARRÊTE, s. m. Jarréte do boi, ou outro ani. 
mal, é nervo ; ou o tendão da perna do boi, e 
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ôntros animães, cortado o qual elles não podem 
andar. 

JARRETEIRA, s. f. À liga de atar a meya. 6 
Ordem da — : dizem que esta Ordem de Caval- 
laria Ingleza foi instituida, por occasião de um 
Rei de Inglaterra levantar do chão a liga da 
meya, que caíra ásita dama, que era uma Con- 
dessa de Salisbury. 

JARRÍLHOS? s. m. pl. Cura de — 3 é cura gal. 
Jica, feita com bebida de certos pucaros de co- 
simento de salsa parrilha, 4. Cosimento dos jar- 
DA i. é, de salsa parrilha. Madeira , f. 80. 

.1. 

JÁRRO, s. m. Vaso com asa e bico, em que 
se traz agua para lavar as mãos , e par elle se 
vasa sobre ellas na bacia de agua ás mãos. 

JÁSCA, por jaza, de Jazer. que jasca em Lei- 
to: que esteja de cama. Docum. ant. 

JASÍGO, s. m. V. Jazigo. 

- JaSmím , s. m. Uma flor brarica vulgar , de 
cheiro mãi delicado. 

JASMINEIRO , s. m. Planta ramosa, que pro- 
duz o jasmim. 

JÁS?E, s.m. Pedra parecida com a agata, se- 
não que é menos limpa, e mais dura de lavrar; 
é de uma côr só, ou de varias; o mais estimado 
é o verde, salpicado de vermelho. 

JASPEÁDO,, p. pass. de Jaspear. Marmore —. 
Leão, Descr.c. 4. da cor e feição do jaspe. Vasc. 
Sit. f. 155. marmore jaspeado de vermelho. 

JASPEÁR,, v. at. Dar as cores do jaspe: v. 2. 
Jaspear um papel; as folhas do livro. 

JATEMÁR. Arvore de madeira da Asia. F. Mend. 
Cc 134, 

* JAULA, s.f. Prizão, gaiola, carcere de bes- 
tas ferozes, como leões, ursos &c. « Soltava lhes 
de repente leões , ou ursos que estavão escondi- 
dos em suas jaulas. ” Bern, Florest. 2. 1. B. 1. 
O. 2. 

Ê JAVALÍ, 6. m. Porco montés. 

JAVARANDÍM, s. m, Raiz Brasilica officinal. 

JAVEIRA, s. f. Certa embarcação da carreira 
de Setubal. 

JAVRADEIRA , s. f. Instrumento de tanoeiro 
de abrir os javres, 

JÁVRE, s.m. Circulo aberto em redor da bor- 
da das vasilhas de tanoa , no qual se embebe 
as taboas dos fundos. ( Frane. jable) 

JAZEDA , s. f. O lugar onde alguem jaz dei- 
tado. todas as ruas acompanhadas de mortos, cas 
da um com aquella jazeda , que a sua derradeira 
ventura o leixára, dzurara, c. 90. 4, fig. Estan- 
cia dos navios na enseada. 4, V. Jazida, B. 2. 
fol. 6. col. 4. com a mi jazeda que o mar deu ao 
sair em terra ; à, é, estando inquieto. V, Jazi- 
go. B.2,1.2.e 5, «a furia do mar não dar ja- 
peda,” 

JAZER, v. n, +. de Geogr. Estar lançado, on 


JE) 
situado : vw, g. terras que jazem debaixo do curso 
do Sol, Barros. 6. Estar deitado na cama. Lobo, 
e Vieira. « jazendo cada bum no seu leito. ” e 
«jazia S, Inacio... mal ferido.” 6, Estar enter. 
rado: v. g, aqui jaz Simom Antom, &c. « onde q 
Profeta jaz. Lus, VII. 34. 6. Jazer a herança; 
não estar adida, ou repartida pelos herdeiros. 6.. 
fig. Cair, e jazer em revelia : continuar na re. 
vellia. Ord. Afons. 3. f. 97. « jazer em revelia 
quatro mezes?: « jazer na sentenga de excomus 
nhão;? não se assolver. Ord. Afons. 5. f. 99. 0. 
Viver abatido. «o justo , e sabio jaz, e assi os 
deshonra (o oiro), Que he necessario aos tris- 
tes contentar-se &c. ”? Ferreira, Poem. Tom, 2. 
fe 15. 4. Estar de assento. Esta dor jazia na al. 
ma com grandes raizes. Barros, 2. 1. 5. 4. Estar 
lançado , quieto. « o vento dorme , o mar e as 
ondas jazem.” Lus. TI. 110. Jazer-se; estar deis 
tado por vontade, e não forçado. Camões, Re- 
dond. « Jaziasse o Minotauro (á Italian. si gida 
ceva ) | 

JAZERÃO , e. m. Couto, 9. 23. estava o Go. 
veruador com um jazerão mui forte, com suas 
mangas: era armadura defensiva do corpo. 

* JAZERÍNA, s.f. Cota de malha, peito dºaço. 
Castro , Ulyss. 9, 4. « Que de huma jazerina o peis 
to tinha armada, * 

JAZERINO, adj. antig. Outros escrevem Saze- 
rino. V. Jezerino, Feito em Argel. (do Ital. Gli. 
az gerino ) gd a 

JAZÍDA , 8. f. Acção de jazer na cama, posi- 
ção do corpo de quem jaz. « cama tão estreita, 
que não dava lugar de mudar sitio, nem jazida 
(do corpo ).” V, do Arc. 1.10. hum homem mui- 
to doente de não achar jazida na cama, se reval. 
ve de coniinuo. Paiva, S. 1. f. 112. 4. Decúbito.. 
6 Jazida , ou jazigo do mar para desembarcar. 
Albuquerque, Comment, | 

JAZIGO, s. m. Sepultura , enterro. 4. Jazigo 
da caga ; lugar onde ella se recolhe ; toca, eu 
ninho, Vasconc. Not. 6. Dar o mar jazigo : estar 
quieto, para se poder desembarcar, Castanh. L. 
lc. 21. P. Per. L. 2, 129, Andrade, Chron, lx 
c. 73. por cauza do mão jazigo , que ali fazia o 
mar. Barros diz jazeda ; e Albug. jazida. 4, Sa- 
ber o jazigo a algumas coisas; à, é, saber ans 
de estão, em que consistem : uv. g. saber o jas 
zigo á verdade, és bellezas da Poesia, &c. Eufr. 
do Ze 

JEITÁR, v.antig. Lançar, arremessar, 9, En- 
terrar. Elucidar, 

JEJUADEIRO, V. Jejuador. 

JEJUADOR , s. m. O que costuma jejuar. 

JEJUÁR , v. n» Abster-se de comer. 4. Comer 
uma só vez ao dia, e não carne, 4. Jejuar a pão, 
e agua; comer uma só vez ao dia pão , e beber 


só agua. 4. Jejuar os B. passos: jejuar 3. dias da 


semana da paixão, 4, fig. Jejuar de alguma cois 
; sa; 


JER 


sa : ser ignorante :'v. g jejuáes de. cambios, 
que é ,a verdadeira sciencia, TATA 

JEJUÁR, ( V.Jejuar ): Assim o escrevem alguns, 
como Lúa, Luar, por o pronunciarem, ou seja 
por mostrar a etimologia , onde analogicamente 
se muda em nasal a vogal pura, a que se segue 
no Latim outra: com n de per meyo:v.g. Luna, 
jejuna: Romãa de Romana. Paiva, 8, 1. 89. J. 
se jejtais. Barros, Cartinha, f. 62, 

JEJÚM, s. m. Abstinencia de comer senão uma 
vez ao dia, e não carne. 4 Borzeguins em je- 
jum.; sem meyas por baixo, ou mui largos , e 
cheyos de vento. Eufr. 4, 5. 6. Jejum natural: o 
estado do que inda não comeu , nem bebeu na- 
da no dia. & Ficar em jejum , fig. não entender 
do que'se ouviu: Deixar alguem em jejum; i.é, 
sem entender o que ouviu. Lobo. 

JEJÓM , adj. O que está em jejum , com fo- 
me. o farto do jejum não tem cuidado nenhum : 
adagio. azedo aos convidados jejuns , e famintos. 
Pinheiro ; 2. f. 95. fig. as merctz , de que nosso 


animo , antes disso jejum , era incapaz. Cathec. | 


Rom. 654. 
JEJÚNO , 
que está pegado ao duodeno, e occupa quasito- 
da a região do embigo. 3 
JELLALA , s. f. Asiat. Moeda de cobre , que 
valia 13.ºreis. Couto, D.6. L.4.c.1. 
JENCIONÃES penas, por convenciondes , vem 


erradamente na Orden. Af, 4. 1. 12. pag. 8. tal. | 


vez de vir nos manuscritos .) vencionaes. 
| JENIPAPEIRO , s. m, Arvore que dá a fruta 
Jenipapo. : Est. 

JENIPÁPO, s. m. Fruto do Brasil, verde por 
fóra, com uma massa, e caróço dentro, vulgar 
na Baía , e Pernambuco. 4. Um sinal, ou ma- 
lha preta, que os mulatos tem de nascença nas 
nadegas, ou' pouco acima. 

JENOLÍM, s. m. Cor para illuminar a 
ra. V. Macicote. Nunes, Arte. 

JENTÁR. V. Jantar; por uso. [ Bard. Dicc, B. 
Rage.) 

JERÁRCHÍA, s.f. (ch como q) Classe: v. g. 
ha 3. jerarquias de Ánjos no Ceo. Á Jerarquia 
Ecclestastica são os Pastores dos Fieis. 6. fig. 
Por Serafim. Camões, Ode 3, « vós minha Hie> 
rarquia,” ; 

JERÁRCHICO, adj. ( ch como q) Ordem jerar- 
chica-da Igreja; à. é, des Pastores, e Superio- 
res dos Fieis. 

JEREPEMÔNGA, s, f. Uma serpente Brasilica, 
que se fica immovel debaixo d'agua ; e dizem 
della, que o animal, que a toca, fica tão pe- 


Pintu- 


gado à sua pelle, que difficilmente o apartão 


della ; e seguro assim o leva ella para a agua. 
JEROGLÍFICO , ou JEROGLÍPHICO , s.m, Pin- 

tura emblematica , e significativa de conceitos, 

como hoje o são as palavras escritas; forão usa- 


Tom, II, 


adj. t. de Anatom, Intestino — é o 
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dos pelos Egypcios; ou representavão ideyas 


mysteriosas da sua Religião. Vieira , 4. n. 250. 
a este jeroglifico de Salamão, ; 

JEROPÍGA;, s. f. A ajuda que deita a cristal= 
leira. Madureira, Jos E 

JESUÁTOS, s. m. pl. Religiosos, cuja Ordem 
foi extincta. ) 

JESUÍTAS, s. m. pl. Religiosos, cuja Ordem 
foi extincta, 

JESUÍTICO, adj. De Jesuita ;v.g. artes jesui- 
ticas, enredos —, intrigas — 

* JESÚS, s.m. Nome augusto do Filho de Deoss 
« Nome proprio do Senhor de todas as creatu-= 
ras, cujo nome diz Salvador.” B. Gil, Eacell. 
da Ave Maria, f. 58. « Jesus, que quer dizer 
Salvador, he o home da pessoa ; Christo , que 
quer dizer o Ungido , he o titulo da dignidade. 
Vieira, Serm. 10, 69. im 

JEZERÍNO, V. Jazerino. 

JIBANETE, V. Gibanete. 

* JIBÃO. V. Gibão. 

* JIBÃOZINHO. V. Gibãozinho. 

* JIBITARIA. V. Gibitaria, 

JIBITEIRO, V. Gibiteiro. 

* JOGRALIDÁDE , s. f. Jocosidade galantia, 
chocarrice, Alma Instr. 3. 3. 1. n. 31. 

JóA. V. Joia. [ Biut, Vocabul. ] 

JOALHEIRO , s.m. O que faz, e trata em 
Joyas. | 

JOANETE, s. m. Mastro pequeno , que vai 
acima do mastaréo. 4. Joanetes : ossos resaltados; 
e saídos nos dedos grandes dos pés. Lobo. 

JOANGA, s.f. Embarcação Asiatica. Castanho 
LeuBesfolgas 

JOÁZ ,'s. m. Fruto vulgar no Brazil, 

JOAZEIRO, s.m. À arvore, ou arbusto, que. 
dá o joaz. | 

JóB ; sem. antigo 4 galé toda atripulada de 
job a job, que não lhe ficava remo manco, Ined, 
III. f. 285. e T.2.f.378.0 job da proa; de uma 
fusta. (do Castelhano joba ) ; 

JOBÉLOS , s. m. pl. Nome com que antigas 
mente erão conhecidos os Hespanhoes, como des- 
cendentes, que se suppõem de Jobab. Antiguid. 
de Lisboa. . 

JOCÓSAMENTE Í adv. Por Jogo, e brinco. 

JOCOSÉRIO, adj. Poema — ; cujo assumto é 
comico, e ridiculo, cantado porém ao modo 
das composições serias. 

JOCOSIDÁDE, s.f. A qualidade de ser jocoso. 
4. Dito, brinco jocoso: 

JOCÔSO, adj. Faceto, que faz rir. Cousas —. 
B. Gram. f. 201. Jocósa Thalia ; ditos jocósas : 
Carta jocosa ; que contém jogo, galantarias, 
graças, Severim, Disc. 2, 

* JOCUNDO. V. Jucundo, 

JOEIRA , s, f. Peneira de separar o joyo do 
trigo. 
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JOEIRÁDO , Pp. pass. de Joeirar. fig. as esmo. | Francez hasard) $. Exercicio que se faz por dis. . 


las não havião de ser joeiradas por tantas mãos. 
M. Pinto, c. 6. 

JOBIRÁR , v. at. Passar pela joeira. 4. fig. 
Separar o mão do bom , o verdadeiro do falso: 
v. g. «joeirar verdades.” M. Lus. 4. fig. «Joci= 
vão trinta Bartolos, de que fazem huma Lei,” 
Eufros. 1.5. | 

JOEIREIRA, s. f. ) 

JOEIRÉIRO, s. m.) 

JOEIRO, s. m. O que faz, e trata em joyas. 
(Joeyro) [ Blut. Vocab, E 


Pessoa, que joeira. 


JOEL, s. m. Um peixe, de que faz menção 


Barreiros. fol. 157. 

JOELHO, &e. V. Juelho. 

JOGÁDO, p. pass. de Jogar. 6. Jogado aos da- 
dos; no fig. em risco de perder-se, Sá Mir. «a 
cara liberdade, que tive aos dados jogada.” 

JOGADOR , s. m. Jogadora , f. Pessoa, que 
joga habitualmente. 6. Jogador de armas ; v. g. 
da espuda, florete: o que sabe atacar , e defen- 
der-se com estas armas , segundo as regras da 
Arte. M. Lus., 

JOGAR , v. at. Occupar-se em jogo de tabo- 
las; cartas; ou brinco; ou d'armas: v. g. jogar 
os centos, o gamão, as damas, o wadres; jogar 
a cabra cega ; jogar o florete. 4. Expor, e per- 
der ao jogo: v. g. Jogou 0 pão dos filhos, o do- 
te da mulher : estes barbaros jogão , depois dos 
bens, a propria liberdade, ficando por cativos de 
quem lha ganha, 4. Jogar; mn. jogar o navio; i.é, 
balancear , agitar-se de popa a proa, ou de 
bombordo, a estribordo, $. at. Atirar, ou levar 
para atirar: v. g. justas, que jogavão cameletes. 
Lucena, Jogavão canhões de 48. 4. Mover-se; v. 
£. jogar a porta nas bisagras ; a roda no eixo, q. 
Manejar armas naturáes, ou de ferro: v. g. jo- 
gar aos murros, os couces; jogar a espada, o jto- 
rete. M. Lus. «jogão das armas.” Couto, 12.4. 
4. «Jogavão dos remos:” remavão. Palm. P. 3. 
f. 133. 4. Fazer , e entrar em jogos: vw. g. jogar 
a cabra cega ; jogar a argolinha , canas , &c. 6. 
Jogar das palavras : fazer equivocos , trocadi- 
lhos, derivações. Vida do Arceb. L. 4. c. 21. 6. 
Jogar de fóra; no fig. não ter parte em algum 
negocio, ou transacção , porque corra aigum 
risco. Eufr. 5. 5. 6. fig. O mundo anda jogando 
com nosco ; À. é , fazendo jogo de nós. V. Jogo. 
H. Pinto, f. 364. 

JOGO, s. m. Especie de sorte, a que expo- 
mos certa aposta de dinheiro, à condição de ga- 
nharmos , jogando cartas, dados, bola, &c. 
conforme certas leis: nestes, ou há certas regras 
de ganhar dependentes da sciencia do jogador, 
-ou há essas regras combinadas com o que dá o 
acaso das cartas, que se repartem , ou pontos, 
que os dados pintão, ou é meramente dependen- 
te do acaso , e estes se dizem jogos de hasar. (do 


ba: 


sejo de ser teu 


vertimento; e para espectaculo , talvez Imitan-: 
do acs antigos modos de peleijar: v. g. Jogo de 
argolinha ; da barra, choca, oaleo ; do pdo; 
das canas ; de espada , florete : os jógos olympi- 
cos, fiordes ,- &c. Daqui fazer armas de jogo, 
que é justar, fazer torneyos, ao que só dava lu- 
gar o Soberano territorial, porque ás vezes se, 
causavão mortes , e passavão a verdadeiras bas 
talhas, V. Ord. L. 2. P. 26, 6. 2. que na edig. de 
1727. traz por erro armas de fogo. 4. Roupas de 


Jogo: vestidos mais asseyados, ou louçaínhos de 


função: Orden. Afons. 2. 75. 6. 2. oppostas acóe 
ta d'armas , malha, e outras vestiduras defensi= 
vas do corpo, e de armar-se. 4. O jogo do cras 
vo: as teclas, $. Aparelho : v. g. um jogo de fix 


vellas ; à. é, as dos sapatos, ligas, pescocinhe: 
o Jogo docoche; um eo de Breviarios , das Obras 


de Camões, &c. $. Brinco, escarneo , zombaria > 
v. ge O' virgem que soubeste fazer Jogo Do que 
no mundo tem mayor valia. Cam. Est, Set. 36. 
«amor está de mim fazendo jogo.” « Levai-o em 


Jogo:” E falha de uma burla graciosa ) por gras 
"ça, € brinco , e não pôr injuria: Resende, Viu 
“da, c 9. sofrei como brincadeira. 6. Meiter o 
Jogo na mão de alguem ; dar-lhe o governo, e 


direcção do negocio. Couto, 10. 8. 17. Q. Dito 
para rir. Eufr. 3. 4. dar a entender entre jogo, 
e zombaria ; à. é , como quem não falla de siso, 
Eufr. f. 155. XY. 4. Destreza, artificio, fingimene 


to para illudir. «contra a quem eu depois vim a 


conhecer o jogo:” Eufr, 2.7. arte, astucia, mas 
nha. « entender o jogo : ” ( Castanh, 2. f. 208.) 


saber as artes, maquinações, intrigas, enredos, 
de que outrem usa contra nós. 4. Andar alcança. 


do do jogo; 1. é, de perda. Eufr. 1, 3. 4. Ficar 
em jogo com alguem ; à. é, em igual partido, 
sem vantagem de parte a parte: Eujfr. 1. 3. 0. 
Coisa com que se joga, brinca, de que se zom= 
v. 2. 0 homem é um jogo da fortuna. Rela- 
ção do linterro do Principe D. Theodosto. 4. Jó- 
gos de espirito : argucias , facecias , donaires, 
ditos com equivocos, trocados, derivações. Edita - 
da Mesa Cens. 10. de Novembro de 1768.do Fran- 
cez : jeux d'esprit. 6. Jogos de palavras : graças. 
Azurara , c 17. ec 25. cujas palavras sempre 
tranão jogo, e sabor; talvez porque jogava dele 
las, fazendo equivocos, trocados, e derivações. 
JOGRÁL , s. m. antiq. Dizidor , poeta, can- 
tor, e talvez chocarreiro. « cá ovi gran talento 
de ser teu jogral; 3. é, porque tive grande de- 
poeta. Fernão Lopes, Cron, J. T. 
c. 71. Concordata delRei D. Af. V. Sá Mir. Ore 
den. Af. 3. 15, 18. Todo Clerigo jogral, quetem 
por officio tanger, e por ellesopporta a mayor para 
te da sua vida. Concordata de D. Af. IIT. art, 
11. Os poetas, de que se deriva este nome, cane 
tavão seus versos ao som da harpa , e por isso 
se 


JOR 


se confunde o jogral com o ministrél, ou o poe-. 


ta cantor , e tangedor do instrumento , com que 
se acompanhava, com o musico. (talvez do La- 
tim jocularis, ou mais proximamente do Inglez 
jugler, jogler ) $. Chocarreiro , bobo. Couto , 5. 
8. 5. tem hum homem por jogral, e não lhe falta 


mais que apedrejarem-no por doudo. « ficarão huns 


jograes.” Pinto Ribeiro, Rel. I. 6. 87. 
* JOGRÃO , s. m. ant. O mesmo que Jogral, 
Galv. Chron. de D. Affonso. c. 38. 
JÓGUE., s. m.- Na India Orient. o gentio que 
peregrina por penitencia. Barr. 1. 5, 3 ni 
JOGUETÁR. V. Joguetear. Sá Mir, Estrang. 
nem saberás como eu jogueto de arcabuz, & « O 
que dicer mal delRei joguetando ; ” zombando, 
brincando. Ord. Afons. 5. fe 21. Ferr. Bristo, 2. 
8. não joguete elle comigo. À 
JOGUETE, s. m. Brinco, zombaria, donaire 
de palavra; jogos de espirito, e acção. Couto, 
8. 38. outro joguete de mais zombaria se fez nas 
casas &c. deitando excrementos sobre uns, que 
minavão o muro, cobertos;com grossas mantas, 
que o fogo não empecia , e elles penetrárão. 6. 
Brinco , divertimento. parecem joguetes da na- 
tureza. Leão, Descripção, f. 47. 4. Fazer aigu- 
q coisa por joguete ; à. é, zombando. Paiva, 
as. 6. 


JOGUETEÁR, v. n. Brincar com ditos, e do-| 


naires; zombar. Castanh. L. 2. J. 113. col. 2. V. 
Juguetar. 4. fig. Joguetear de espada, de arcabis; 
manejar como por brinco , floreando. 

JOGUÍNHO , s. m. dim, de Jogo. 

JÓIA. V. Joya. 

JOIGÁDO. V. Juigado: antig. 

* JOINA. V. Joyua. 

*JOIO. V. Jogo. / 

Jômo,s.m. Medida Itineraria Persiana, igual 
a 3. Farsangas, ou 9%. passos geometricos. Bar. 
ros, D. 2. 
JÔNICO , adj. Ordem Jonica : na Arquit. aquel- 
la , cujas columnas são ornadas de volutas, &c. 

* JÓNIO , adj. Jonico;, pertencente á Jonia. 
Seita —. Dialecto —. Mar —. Barreir. Coro. 
graf. 194. Y. Golfo —. Castro, Ulys, 1. 9. 

JONOS, s. m. pl. Na Asia Portug. são aquel- 
les, que entrão a perdas, e ganhos com osGan- 
cares; e talvez tem a qualidade de emphiteutas. 


JORNÁDA;, s. f. Caminho, marcha, que se |- 


faz num dia : v. g. « marchar a grandes jorna- 
das.” Este espaço calcula-se, segundo a pessoa, 
ou animal o anda: v. g. tres jornadas de camel- 
lo, que serão ao mais 24. legoas, Barros , 1. 10. 
d. do homem 10, legoas. 4. Expedição, facção. 
M. Lus. Leão , Cron. de Af. 4. f: 150. «o cor. 
po ca vida offerecia para aquella jornada.” Jor- 
nada d África, f. 11. 6. Dia de batalha, ou ba- 
talha dada. Insul. 6, 10, M. Lus. 2. fo 316, col. 


- 2 sem os inimigos quererem chegar á jornada ;, 


JOY 131 


perdeu todas as esperanças desta jorbada ; i. É, 
da batalha deste dia. Maris, D. 5. c. 4. f. 503. 
é. Qualquer facção, ou empreza , expedição bel- 
lica. Maris ; f. 504. as jornadas que seus passa- 
dos fizerão contra a Persia. Couto, 4.8. 14. a 
Jornada d'Africa; do Sr. D. Sebastião. 6. Mes 
dida itineraria Tartárica , igual a 30%. passos 
geometricos. 

JORNÁL, s.m. A paga de cada dia, que se 
dá ao jornaleiro, 

* JORNALEIRO , s.m. O que trabalha por 
jornal, mercenario. Mon. Lusit. 1. f. 209, Hist. 
Dom. 1. 2. 14. Freire de Andr. Vida. 3. n. 31. 

JORNÉ;, s. f. Cardoso. Huma — . Ined. 1.423. 
trazia... vistida huuma cota de malha , e em cys 
ma huma jornee de veludo cremesym , &c. Feyo, 
Trat. 2. f. 183, huma jorné quarteada. 

JORNÉEA, s. f. Cron. Af. 5. por Leão, c. 21. 
huma jornea de veludo , que trazia sobre a cota. 
Jornéa era vestido com feitio de meyas canas,. 
ou com a feição das telhas; os nossos Dicciona- 
ristas traduzem vestis imbricata. V. Coroça, 

JORNEE, V. Jornea. Tned. T. 423. 

JÓRRA ,'s. f. Breu , ou untura , com que se 
untão por dentro as talhas, e outros vasos de 
barro. 4. As fezes do ferro , que se separão na 
forja. [ Blut. Vocab.] 

JORRÃO , s.m. Especie de leito de carro pa- 
ra aplanar a terra, sem rodas. 4. it. Para arrase 
tar fardos. Costa. V. Sorra. 

JORRÁR, v.at. Untar com jorra. $. v. n. Fas 
zer bojo, barriga: v.g. «a parede jorra;” pera 
dendo a direcção perpendicular. $. Correr des.. 
crevendo uma parabola. Barros diz que jorra « 
agua, que sai com impeto de uma catadupa ; e 
jorra tanto, que póde passar por baixo do seu 
arco um homem sem se molhar, 

JÓRRO, s. m. Cotovelo, ou barriga da pares 
de, quando perde a direcção perpendicular. 6, 
Arco , que descreve a agua , que vem com ima 
peto lançada borisontalmente. Barros, 1.3.8. 
arco que faz o jorro d'agua no ar. 4. Madeira de 
jorro; por de rojo ; grossa , que se arrasta com 
carro, ou bois, oppesta a lenha miuda para cos 
zinha, Ord; Af. 1. 67.6. 5. 

JÓTA:, 's. f. ou masc. à pequeno. 6. fig. Huma 
Jota; à. é, porção minima. Eufr. 1. 3.e 5.10. 
JOUVÁR ,'v. n, ant. Estar. que jouvava ali fa. 
zendo, Elucidar. 

JOUVE, preterito de Jazer. Jazeu. Orden. Af, 
de 58, 13, 

JOUVER , futur. subjunct. de Jazer. Jazer, 
dormir: v. g. Se jouver com alguma mulher, Noa 
biliar, jazer deitado: jazer enterrado, Barros. 

JOUVÉSSE, variação subjunetiva do verbo Ja- 
zer. « queria que jouvesse.” onde seus corposjou= 
vessem, &c. 7 

JÓVEN , subst. ou adj. Mancebo, Mal, Cong. 

R 2 10, 
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10. 133. 0 Joven gencroso. Elegiada y fi 233. Est, 
3. 0 joven Ca 
dOurem, fi 577. 
JOVENCA , s. f. Novilha, D. Franc. Manuel. 
JOVÊNCO, adj. Ord. Af. 2. 64. 8. ú vaca jo- 
penca.” 
“JOVIÁL, adj. Amigo de rir, e fazer rir: v.g. 
«homem jovial.” 4. Das coisas: gento — ; estilo 
— 3 4€, 
JÓYA, s. f Peça de oiro, prata, e pedraria 
de adornar. as joyas da mulher; delRei, da Co- 
oa. & fig. Adornado das joyas de todas as scien. 
cias. Surrupita a Camões. 6, Minha joya: expres- 
são carinhosa. é uma joya ; à. é, múi lindo, 4. 
Joya das columnas: astragala. 4. Joya dos ca- 
nhões, na Artelh. bocal, a porção de metal mais 
levantada , que rodeya a boca do canhão , com 
sua guarnição. , 
* JOYALHÊIRO, s. m, O-mesmo que Joieiro, 
Official que faz joias, ou trata em joias. Blut, 
Vocab. 
JOYÉL, sm. Joya. Leão, Orig. f. 57. (do 
Ital, giorello ) 
JOYNA;, s. f. 
dic. 787. n. 80, 
JOYO, s. m. Herva, e grão deste nome; nas- 
ce nas searas, e as aíluga. ( Lolium, à.) 
JUBA, s.f. A coma, ou crins do Leão. Telles, 
Hist. da Ethiop. Mausinho, f. 140, X. 
JUBANETE, s. m. dimin. de Gibão, de armar 
o corpo, Ined. IJ. f. 67. V. Gibancte. Syst. dos 
Regim. T. 6. f. 505. 
JUBÃO, s. m. V. Gibão , Couto, 9. e. 7, Leão, 
Orig. f. 99. «jubão, ou grão.” 
JUBETARÍA, s: f. O bairro, ouar 
beteiros. [ Blut. Vocad.] 
bebe. 


JUBETEIRO , s. m. Algi 
gibanetes de armar. Elucidar. 
JUBETERÍA, s. f. V. Jubetaria. 7 
JUZEILAÇÃO ,'s. f. O acto de jubilar., | 
JUBILÁDO , p. pass. de Jubilar. 4. fig. Con- 
summado, perfeito em saber. Vieira. 
JUBILÁR , v. at. Alegrar, causar jubilo. D. 
Fronc. M. 6. v. n.. Adquirir missão honesta do 
serviço militar, ou litterario , o que tem servi- 
do muitos annos, é não póde mais servir. Bar- 
TOS, 3. 2. 1. «jubilavão na guerra.” 
JUBILEU, s. m. Graças, e indulgencias, con- 
cedidas pelo Papa de certo a certo termo de 
tempo , a quem se confessa , communga , e diz 
certas orações, ou faz outras obras pias. 
JÚBILO, s. m. Alegria, gosto, prazer: 
* JUBITERÍA. V. Jubetaria. Freire de Andr. 
Vida. 1. n. 35. 
JUCUNDIDÁDE, s. f.. O ser jucundo; agrada. 
vel, aprazivel, 
JUCUNDÍSSIMO , super 
De do 


Herva officinal. [ Polyanth. Me- 


ua de ju- 


4. O que fazia 


IF de Jucundo, Árraes, 
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JUCÚNDO,, adj. Agradavel. «com mostrasap- 


pitão. « mulheres jovense ” Diar. | praziveis , e jucundas:” ( dos hospedes) Lus. 5. 


79. «homem jucundo, festival cabeça!” Costa, 
Terenc. Adelph. | 

JUDÁICO, adj. Concernente a Judeus, on ao 
Judaismo. [ Blut. Vocab. ) 

JUDAISANTE , p. pr. de Judaisar. Subst. O 
que professa, e pratica o rito Judaico. 

JUDAISÁR , v. nm. Guardar as Leis judaicas, 
e seus ritos. frraes; 3. 16. 

JUDAÍSMO , s. m. A Lei de Moisés, e ritos 
judaicos» Professar o —. 6. fig. Os que o pro- 
fessão. - 

* JUDARÍA, s. f. Covardia. Ined. Tom, 1. 386 
«grande fraqueza, e assynada judaria.” 

JNDENGO;, adj, De Judeu. V. Vinho judengo. 
Ord. Af. freg. opposto a Christengo. Siza —, 
que os Judeos tolerados pagavão. - 

JUDERÊGA ,'s. f. antiq. Capitação de 30, dis 
nheiros, que pagavão os Judeos tolerados. Elus 


“cidar. 


JUDEU , s. m. Oque segue a Lei de Moisés, 
por inteiro, e os ritos, e costumes judaicos. 
JUDIÁR;, v. n. V. Judaisar. 4. fig. t. vulg. Esa 
carnecer. Está judiando comigo ? 
JUDIARIA, s. f. Bairro de Judeus. M. Lu. 
sit. | 
* JUDICATÍVO, adj. Formado em acto de jul. 
gar ; ou sentencear , em forma de juizo: Modo 
— Bern. Florest. 3. 6.60. 6. 6. . : 
JUDICATÚRA;,'s. f. O poder de julgar. 4. Ofe 
ficio de juiz. 6. O lugar do juizo. 
JUDICIAL, adj, Que pertence a juizo , foro, 
contestação , ou demanda , e defesa. 4. Genero 
judicial , "na Rhet. o que trata da demanda , e 
defesa civil, on criminal. $.c«Fazeras Teste- 
munhas, ou inquirições judicides:” reperguntar 
as que forão inguiridas sem citação da parte nas 
devassas , ou regnerer o réo para assinar termo 
de judiciaes , dando-se por sciente de haverem 
sido inquiridas contra elle , para poder pôr-lhe 
as contraditas, que tiver, nos casos crimes. Ord, 
Áf. 9. 57. 46. 2. e 3. «e as inquirições principães 
devassamenite tiradas fossem feitas judiciaes.” Vi 
Devassamente. 6. Carta de segurança judicial; de 
seguro para se defender solto o réo. Ord, Af. 5. 
07. 3, 
JUDICIÁLMENTE , adv. Segundo-a ordem da 
juizo, por antoridade de juiz. 34 
JUDICIÁRIO, adj. Astrologia judiciaria; a que 
que ensina a conhecer os futuros por meyo dos 
Astros. astrologo — ; que usa da astrologia — 
Lucena, e Barros. 4. Arte Judiciaria: o mesmo, 
Eufr. 1.1. 4. Poder —: de julgar. 
JUDICIÓSAMENTE, adv. Com juizo: avisada, 
prudentemente. 
JUDICIOSÍSSIMO , superl, de Judicioso. 
JUDICIOSO, adj. Dutado de juizo, discreto, 
pru. 


jugada. Orden. Af. 2. f. 243. homens —, & 
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prudente. 6. Feito com juizo: v. 2. «escolha ju- 
diciósa; os homens judiciósos. 

JUELHÊIRA , s. f. Peças de pannos, que-se 
mettem por baixo do canhão da bota, e cobrem 
o calção sobre o juelho, V. Einbotadeiras. 

JUELHO, s. m. A junta da perna, onde aca- 
ba a coxa, opposta á curva. Por-se de juelhos, 
ou assentarese em juelhos ; é descançar o corpo 
sobre os juelhos dobrados. Goes, Cr. Man. P.l. 
c. 53. assentar-se em —, S. Peça de instrumen- 
tos mathematicos, com dobradiça , para os sos- 
ter em pé. Fortes, 1. f. 370. 

JUGÁDA , s.f, Direito Real, que pagão os la- 
vradores de terras jugadeiras, de ordinario éum 
moyo de trigo, ou de milho por cada porção 
de terra, quanta um jugo de bois póde lavrar 
cada anno; e sé é terra de vinho, ou linho pas 
ga-se o oitavo. Outras vezes as terras jugadeiras 
pagão só oitavo dos grãos , e tem outras varie- 
dades segundo os foráes, costumes , ou privile- 
gios. V. Ord.2.7, 33.4. fg. Jugadas: quaesquer 
campos de semeyar. Naufr. de Sep. f. 189. nov. 
ediç. 4 Meya jugada:., ( opposto a jugada iutei- 
ra ) a que paga o que lavra com um só boi. 

JUGADÁR., v. at. Medir o pão da jugada. Cur- 
ta delRei D. João I. no Elucidar. 

JUGADEIRO , adj. Terra jugadeira; que paga 
C. 

JUGÁL , adj. no fig. Coisá do jugo matrimo- 
Dial. Eneida, X. 121. na jugal noite ; i. é, na 
das bodas. 

JUGATÁR. V. Joguetar. Gracejar. Azurara, 
c. 17. « Senhor ( disse o Prior a elRei D. João 
1.) eu não tenho costume de jugatar com vossa 
merce,” 

JUGO , s.m. Canga em que se junguem os 
bois para a lavoira, ou para tirarem por carro. 
4. fig. Sujeição : v. g. o jugo da escravidão. 4. 
Especie de forca, por debaixo da qual passavão 
com deshonra os vencidos, entre os Romanos. 
M. Lus. 6 O jugo da fusta. Couto, 6. 10.9, 
Cron. J, III. P. 3. c. 97. 4 fig. Submetido ao 
jugo de nenhum amoroso pensamento. Sam. Egil, 2. 

JUGUEIRO , s. m. ant. Jugueiro do casal : o 
caseiro do casal jugadeiro, Ilucidar. 

JUGULÁR , ad). t. de Anat,. Que pertence á gar- 
ganta. «arteria jugular,” 
| JUIGÁDO, p. pass. ant. Julgado. 4. subst. Jul. 
gado, 

JUIGAMENTO, s. m. ant. Julgamento, 

- JUIGAR , v, at, ant. ( de judicare Lat. tirado 
o dentre as vogáes , como em Juizo, e Juizes 
de judicium , e judices ) Julgar. meiterom por 
Juyzes arvidros, e por avidores ( avindores ), e 
pera awr, e pera juygar, e pera compoer, Eluci- 
dar. Art, Avidor; e talvez adjudicar. 

“JUIZ, sm. O que administra justiça , e faz 
executar as Leis. 4, Juiz Ordinario, é Juiz lei- 
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go da Terra, e oppõe-se aos Juizes de Fira, 
que forão postos nas Terras pelo Senhor Rei D. 
Manuel. Maris, D. 4. c. 20. Já múito dantes os 
Reis costumavão por Juizes de Fóra da Terra on- 
de os punhão, posto que não erão formados, ou 
lettrados.V. a Ord. Afons; L. 8.ºT. 125. 6. 1i 
onde 'se faz mensão delles postos pelo Snr. D. 
Afonso IV. e nas Inquirições do Senhor D. A fons, 
HI. se acha memoria de D. Froya de Vauga, e 
João Ribeiro, Juizes postos em Ferreira, e Mo. 
nio Mendes, é Pedro Oydiz, pelo Snr. D. Afons. 
Henriques. 4. Juiz do Crime; o que conhece das 
Causas Crimes. 4. Juiz do Civel ; o que conhece 
das Causas Civeis, 6, Juiz supremo; o da ultima 
instancia. 4. Juiz delegado. V, este Artigo. 6. Ao 
Delegado oppõe-se o Ordinario-, que exerce ju= 
risdicção propria. 4. Juiz arbitro. V. Árbitro. Ge 
Há Juizes da Coroa, Fazenda, Chancellaria; In. 
dia, e Mimas; de Orfãos; Vintoreiros, ou da 
Vantena ; e outros, cuja descripção se busque em 
seus respectivos artigos. 4. fig. O que julga, ou. 
fórma juizo critico de alguma Obra, 4. Nos an- 
tigos duellos, reptos , justas , e torneyos havia 
Juizes, que decidião controversias , e sentencia- 
vão, o que respeitava a esses autos : v. g. de. 
claravão o vencedor , &c. 4. Juiz do Officio é o 
Mestre da cada Officio , deputado para exami- 
nar aquelles, que querem abrir Loge como Mes 
tres, v. g. de alfayate, sapateiro, &c. 

JUIZO , s. m. t. de Log. O acto do entendi. 
mento, pelo qual percebemos , que tal, ou tal 
attributo , ou predicado existe em algum sujei- 
to: o juizo expresso com palavras é a Proposição 
Logica : v. g. Deus é justo. 4. Opinião, concei- 
to: v. g. a quizo de todos é o melhor. V, do Are, 
|. 5 9. Contestação litigiosa , demanda , e de- 
fesa: v. g. andar em juizo; estar a juizo com al. 
guem : litigar. Auto do Dia de Juizo. Meiter q 
juizo: demandar. Ord. Áf, 3. T. 45,4. Dar jui- 
z0; à. é, 0 seu parecer, voto, decisão. Severim, 
Disc. 2. « dar juizo entre humas , e outras lin- 
guas:” sobre a melhoria de algúa. 4. Juízos di- 
vinos , ou de Deus : sentenças, procedimentos 
maravilhosos de ordinario em eastigar. Feo, Tr. 
Se Estevão. 4. Juizo de Deus : provas feitas por 
Jerro caldo, agua fervendo, por duellos, &c. em. 
que se cria, que Deus obraria milagre por par- 
te do innocente , ou de quem tinha razão , não 
o queimando o ferro quente, que tomaya nas 
mãos, vencendo o seu mantedor ao do reo, &cs 
9. Ter juizo proprio; à, é, foro privilegiado , es- 
pecial, it, Ter sua escolha e livre eleição. Uli- 
sipo, 1. 1, «ter gosto desi, e juizo proprio:” 
em escolher mando. 4. Vir o negocio a juizo de 
ferro: decidir-se por armas, Guelio, batalha. B. 
2, 2. 6.4. À predição ; conjectura, ou agouro, 
que os magicos., ot astrologos , e semelhantes 
embusteiros fornão dos astros , qu sináes , que 
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nenhuma influencia tem nos futuros contingen- 
tes Couto, 5. 6. 4. « e destas consas (d'agouros 
os Índios) tem grandes livros de juízos: do que 
significão, e prenuncião. $. Dia de Juizo; o em 
que todos os Mortães havemos de comparecer 
diante de Deos , para sermos julgados. 6. Au- 
diencia, tribunal: v. g. appareceu em juizo por 
St, ou por seu procurador. 

JÚLA, s. f. V. Lula, peixe. [ B. Per. ] 

JULAVENTO, s. m. antig. V. Sotavento, Bar- 
ros. Nos batia a jula vento do porto. F. Mend. 
cap. 46. alias Gilavento. Leão, Cron. J. T. c. 32, 
Cron, J, III. P. 2. c. 57. por Andrade ; d'onde 
se deriva Ajular. 

JULÉPE, s. m. t. de Farmac. Preparação Me- 
dicinal para beber-se. 

JULGÁDO , s. m. Povoação sem pellourinho, 
nem privilegio de Villa , posto que tenha juiz, 
e justiça propria. 9. Lugar onde ha juiz. 4. O 
cargo de Juiz. Orden. Áf. 1. 23, 47, os Juizes 
mandarôm requerer as cartas para usarem do offi- 
cio do julgado ao Corregedor. 4, Julgado do Ven- 
to: o Juiz das coisas achadas do vento, ou even- 
to, perdidas, a que se não sabe dono , como 
bestas, escravos, &c. antig. Elucidar. 

JULGÁDO , Pp. pass. de Julgar. Sentenciado; 
condemnado: v. g. foi julgado a trabalho, Ined, 
IT. f. 268. 

JULGADOR, s. m. Juiz, Magistrado. 

JULGAJÚL, s. m. ant. Juiz. «Julgajul por el. 
Rei:” juiz posto por elle. Elucidar. | 

JULGAMENTO , s. m. V. Sentença de Juiz. Ord. 
Af. 1. 64, 17. e 2. 69. 1.0 — do principal. 

JULGÁR , v. at. Formar juizo. 4. Conceituar, 
avaliar criticamente. 4. Esmar. $. Sentenciar co- 
mo Juiz, ou Magistrado. 4. Julgar alguma coisa 
a alguem; adjudicar-lha, dar-lha o Juiz, decla- 
rar que lhe pertence, e mandar que se lhe dê. 


Eufr. 5,9. 6, Lançar a bem, ou a mal. «não tes | f. 


mos licença para julgar estes juízos de Deus.” 
B.1.3. 12. nnguem julgue a tarde pola manhã ; 
fr. prov. i. é, não prediga futuros por antece- 

encias meramente accidentáes, e talvez descon- 
nexas. Ferr. Bristo, 4. 2. 

JULHO, s, m. O setimo mez do anno; tem31. 

jas. 

JULIANO, ad). Periodo Juliano, V. Periodo, 

* JÚLIO, s.m. Moeda de Italia, mandada cu- 
nhar pelo Papa Julio III, donde derivou o nos 
me. Blut, Vocabd. 

JUMENTA, s. f. Femea do jumento, 

* JUMENTÍNHA, s. f. dim, de Jumenta. 

* JUMENTÍNHO, sm. dim, de Jumento. Bern. 
Florest. 1. 10.74. 6,1, 

JUMENTO , s. m, Burro, asno, 6. fig. Estoli- 
do, estupido, 

* JUNCA, s. f. Planta do feitio de junco, mais 
curta, mais grossa , e muito mais forte, Blut. 
Vogab, 
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JUNCÁDA , s: f. O junco, folhas, flores, com 
que se juncão as Igrejas, &c. por festa. 

JUNCÁDO , p. pass. de Juncar. 6. fig. Amas 
ral, 52. os convézes juncados de mortos. P. Pe. 
reira, 2. f.97. XY. 6 Virá cutro menos juncado de 
razões. Prestes, f. 37. navio juncado de frechas. 
B; 3.07. 8) 

" JUNCÁL , s. m. Lugar onde nascêrão juncos. 
Leão, Cron. J. 1. c. 27. por Lopes, P.1. c. 103. 

JUNCÁR, v. at. Cobrir espalhando juncos: v. 
£. juncar a terra, o pavimento do templo. 4. fig. 
Juncar de flores: juncar a terra de flores; de cor» 
pos mortos. B. 1. 10. 3. da nossa artelharia, que 
juncava a terra com os corpos delles. Clarim, 3. 
16. «juncar de corpos mortos.” — de armas , e 
despojos dos vencidos : « juncdrão a praya com 
frechas.” Castanh. 2. f. 176. « juncarem os nas 
vios de frechas d'envolta com pellouros.”” B. 3. 
7. de 

JUNGA, s. f, Especie de junco, officinal. 

JUNÇÃO, s. f. O acto de juntar-se, encorpo- 
rar-se : v. g. junção de tropas , exercitos. Prov. 
da Ded. Cronol. fol. 164. 4. Junção por aduana, 
t. da As. Couto, 12. 4. 12. «sem lhe porem jun 
ções.” e logo abaixo: «sem lhe pôrem novas jun. 
ções; ” direitos novos, ou imposições novas, ace 
crescentadas, addicionáes. 

JÚNCO , s. m. Uma planta aquatica vulgar. 
mente conhecida. $. Embarcação usada nas Cosa 
tas da China, de que faz menção a cada passo 
Fernão Mendes Pinto, 6. Não é brinco de —: fr. 
proverbial ; não he coisa de nonada. O adagio 
é: «não é bico de junco: ” ponta de palha. Uli. 
sipo, 1. 3. ella parece-lhe que he bico de junco o 
furor, e espiritos, que amor dá ? 

JUNCTÚRA , s. f, União : v.g. junctura de 
palavras, na composição, Arraes, Prologo. 

JUNGÍDO , p. pass, de Jupgir. M. Lus. T. 2. 
- 21. 

JUNGÍR, v. at. Juntar os bois debaixo do jus 

go, cangá-los, sojugá-los; e assim os cavallos, 
para puxarem o arado, carros de carga , ou 
guerra, &c. 

JÚNHO , s. m. O sexto mez do anno; tem 30. 
dias, entre Mayo, e Julho. | 

* JUNÍPERO , s. m. Arvore, por outro nome 
Zimbro : em Hespanhol se chama Enebro. Ávei. 
ro, Itin. c. 49. Conspiração Univ. 1, 1. Barreira, 
Trat. da signif. das plant. f. 312. « Do junipero, 
que he o que chamamos zimbro não beba o do. 
ente por desastre alguma cavaquinha, porqueas 
raspadnras delle são venenosas.” Madeira, Meths 
1. 31.9. 5. 

JUNQUÍLHO , s. m. Uma flor odorifera, vul. . 
ar. 

E JÚNTA , s. f Articulação dos ossos. 4. Uma 
junta de bois ; um par , um jugo. 4. Juntas das 
taboas ; extremidades lavradas eom a junteira. 


JUN 

$. Ajuntamento de pessoas, que praticão por di. 
vertimento : v. g. devemos fugir das juntas dos 
ociosos , e praguentos. Arraes, 1. 24. Junta de 
pessoas emi alguma festa , celebridade. Freire, 
Eluysios. Junta de Medicos , para consultarem o 
caso de algum doente. 9. Junta, ou corporação ; 
v. gs do Commercio , erigido em Collegio com 
certos Estatutos. Junta de certos Prelados ; tira- 
dos do Corpo do Concilio, para fazerem algu- 
ma coisa particular ; o. g. para censurarem Li- 
vros. V. do Arc. 6. Junta dos Tres Estados: Tri- 
bunal que representa , ou se substituio ás Cor- 
tes : hoje trata da arrecadação do imposto para 
a guerra, &c. 

- JUNTÁADAMENTE, adv. ant. Juntamente. Ilu- 
cid. todolos bêes juntadamente, assi movis, come 
raiz, 

JUNTÁDO, p. pass. de Juntar. Ord. Áf. 3. f. 
196. Castanh, 2. f. 155. — a frota, Cumões, Egil, 
«em vós as graças todas se hão juntado. ” Id, 
Est. Sept. 46. « ao Coro Virginal fossem junia- 
dos.” 

- JUNTAMENTE , adv. Na mesma occasião: v. 
£. 08 navios partirão — ; à. é, na mesma compa- 
nhia. Vendi este juntamente com outros ; &c. de 
volta, de mistura; tambem. 

JUNTAR, v.at. V. Ajuntar. Cam. Son. 44. 
aquelle saber grande, que juntou espirito , e cor- 

o em liga generosa. 

JUNTEIRA, s. f. Instrumento de marceneiro, 
que abre as bordas das taboas cavandonellas um 
angulo recto. 

* JUNTÍNHO, dim. de Junto. « Ajuntouos, e 
meteu os na habita muito juntinhos. ” Mascar. 
Tratad. do successo do galeão S. Tiago. c. 3. 

JUNTO, p. pass. (do Lat. junctus) Unido, 
pegado , perto, proximo : v. g. junto da casa, 
ou com a casa de Pedro , ou & casa. pastos jun- 
tos d'este rio. Sabell. Ennead. 2. 4. 56. 4. Na mes- 
ma companhia: v.g. «eu estava junto com elle” 
9. Por junto: v. g. « vender , comprar por jun- 
to; à. é, não por miudo, mas em grandes par- 
tidas. $. Junto usa-se ellipticamente , subenten. 
dendo-se os nomes sitio, lugar, posto: v. g. es- 
tavão duas nogueiras junto com o caminho. IH. 
Pinto, P. 2. cap. 17. e logo : arvores plantadas 
junto das aguas. 4 Que concorrem de compa- 
Dhia , ajuntados com outros. « tantos inimigos, 
que de tão diversas partes ali erão juntos.” Car. 
ta da Rainha D. Cather. em Freire, L. 4. pag. 
416. 

JUNTOURA, s. f. Pedra do pilar, ou parede, 
que a atravessa de parte a parte do grosso , fi- 
cando de fóra cabeças , ou porções resaltadas, 
para se embeberem na parede pegada com ellas. 

JUNTURA, s. f. V. Junciura, A junta, or lu. 
gar da junção , e união de varias peças: 0. g. 
«guntura das pedras do edifício,” Palmeir, P.3, 
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ferido em hum nervo da juntura da curva , com 
que depois manquejava hum pouco. Barr, 3. 5, 8, 
Idem, 4. 5.1. Juntura do pollegar. 

JUR. V. Jus. Direito; jurisdicção, Elucidar, 

JURA, s. f. Juramento. V. Nobiliario : Cruz, 
Poesias, f. 146. e «jura má sob pedra vá.” Eufr. 
2. 7. « esses modos de juras,” 

JURÁDO, Pp. pass. de Jurar. 6. Principe juras 
do : a quem se jura por Successor na Coroa. V. 
Jurados, 

JURADOR ,s.m. O que facilmente jura. « jus 
rador, e arrenegador. ” Couto, 8. c. 28. 

JURÁDOS , s. m. pl. Os jurados são homens, 
que dados seus juramentos avalião as perdas , € 
damnos feitos pelos gados, para os donos serem 
encoimados. Lobo, Lgl. 3. que não ha-de haver 
jurado, senão para os jornaleiros ! Outra é a 
ideya, que dá delles a Orden, L. 1. T. 66. 6. 6, 
dizendo , que são homens postos para guardar 
a Terra dos damnos , &ce. V. Ord. Af. 2. 60. 64. 
5.06, é Justiça, ou ao jurado dessa Terra , que 
lhas faça dar por seus dinheiros. Talvez o mesmo 
que 4portelado, ou Juis de Terras menores , que 
o não tinhão ordinario. . 

JURAMENTÁDO , p. pass. de Juramentar. Ale 
bug. P. 1. c. 42. todos estavão juramentados de 
lhe não obedecer : à. é, obrigados com juramena 
to, ou conjurados. 

JURAMENTÁR , v. at. Vej. Ajuramentar-se, 
Conjurar-se. «os Soldados juramentarão-se.” Cou- 
to, 6.3. 5. 

JURAMENTO, s. m. O acto de tomar a Deos 
por testemunha, de que se diz a verdade, e eso 
te é juramento assertorio; ou de que se hade 
comprir o prometido debaixo do tal juramento, 
e este se diz promissorio: juramento cominatorio, 
quando ameaçamos : judicial, dado em juizo; O 
que a parte defere, ou refere á outra, para de- 
cidir a demanda: extrajudicial, ou dado fóra de 
Juizo. $. — suppletorio, o que o Juiz defere, pa. 
ra se suprir a falta de provas por testemunhas, 
cu instrumentos. 4. Juramento de calumnia , que 
daõô os litigantes, de que intentão a acção de 
boa fé, e persuadidos de que tem justiça; e as. 
sim quando pedem Carta de inquirição para fó= 
ra &c. 

JURAMÍ , corrupção de Juro a mim , ou por 
minha verdade juro. Eufr. Prol,e 1. 6. 

* JURÃO , s. m. Jurador , o que facilmente 
jura. Alma Tastr. 3. 2. 2. n. 29. en, 31. 

* JURÁÃO, s.m. Caza levantada sobre esteios, 
usada na America para que nas maiores enchen- 
tes passem as aguas por baixo. Vieira, Hist, Fut. 
c. 12. n. 278, 

JURÁR , .v. n. Prestar , dar juramento. 6. ve. 
at. Jurar alguem por seu Rei; reconhecê-lo , e 
obrigar-se com juramento a obedecer-lhe como 
a tal, 4. Dizer , ou prometter com juramento : 
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v. g. jurei a verdade; jurei defender a pessoa, e 
estado de meu Rei, e Senhor natural. Jurar fé, 
e lealdade, 

* JURDIÇÃO, V. Jurisdição, Freire de Andr. 
Vida, 2. n. 158. SER 

JURECONSÚLTO. V. Jurisconsulto. H. Pinto, 
J. 392. p.us. 

*JURGÁR , v. at. Altercar, pelejar, conten- 
der de palavras. « Não jurgando, e contradizen- 
do, a quem vos injuría.” Alma Tastr. 2, 1. 23. 
n. 27. 

JURÍDICAMENTE, adv. Segundo a Lei, e for- 
malidades de Direito. 4. Por principios de Di- 
reito ; ou conforme a elles : v. g. discorrer —, 
provar —. 

JURÍDICO , adj. Conforme , ou segundo os 
principios de Direito : v. g. arrazoado —; dis- 
curso —: sobre pontos de Direito, fundado nelle, 

JURISCONSÚLTO , s. m. O que sabe as Leis, 
interpreta, e applica o Direito aos casos, eres- 
ponde o que ha em direito a respeito das especies, 
a que as Leis são applicaveis. 4. Que defende os 
litigantes, &c. 

JURISDICÇÃO , s.f. O poder de conhecer dos 
casos sujeitos á direcção das Leis Civis, ou Kc- 
clesiasticas, e de as fazer executar, e applicar 
voluntariamente, ou á vontade das partes ; ou 


Jus: 


JURUPÂNDO, s.m. Especie de embarcação. 
da Asia, alias Jurupango. F. Mendes. | 

JUS, s. m. Direito. Vieira, Fazer jus : adquis 
rir direito. V. Juro. 

JUSÃA, femin. de Jusano, ou Jusão. 

JUSANO, adj. antiq. De jnso, debaixo. Lous 
redo de Jusano (talvez sem de, que é mais pros 
prio): Louredo debaixo, 

JUSANTE, s.f.antig. V. Vasante da maré: 
opposto a montante. ( do Francês antigo , Jus- 
sant) Goes, Chron. de D. Man. P. III. cap. 6. 
0. 4 jusante, adv. opposto à montante, ancoras 
lançadas a jusante, e outras a montante : 1. é, 
para onde a maré vasa. Castanh, 

JUSO , s. antig. O baixo. De juso : debaixo. 
(opposte a Suso, sobre) Orden. Afons. L. 5. T. 
120. «a juso nomeado. ” 

JUSSÃO , JUSSÃA, V. Jusão. e Jusana. antiq. 
Debaixo. 

JUSTA, s. f. Torneyo , jogo militar antigo, 
que se fazia em praças cercadas de teya , e li. 
ça, accommettendo-se com lanças os Justadores. 
Havia Justas Partidas, e Justas Redes. V. Histor. 
dos Var. Il. Tavoras, f. 89. e Resende, Cron, J. 
11. Palmeir. P. 1. a cada passo. Ir contra oue 
trem de justa; encontrá-lo com a lança no reste, 
Ined. TFT. 171. 4. Justas , ant. vasos pequenos 


constrangendo-as a isso, que é jurisdieção ne. | de pôr vinho aos convidados, de vidro , prata; 


Fr 


cessar ; opposta à voluntaria: a necessaria é or- 
dinaria , que compete aos Juizes, ou Magistra- 
dos ordinarios ; ou delegada , que compete aos 
que fazem as vezes dos ordinarios. 6. Alçada, V. 
4. fig. Poder, influencia : v. 2. a formosura tem 
sua jurisdicção nas vontades. Eufr. 3.1. 
JURISPERÍTO, s.m. O que sabe Direito. 
JURISPRUDÊNCIA , s. f. A arte de interpre- 
tar as Leis, de responder, e aconselhar nas ma» 
terias de Direito, &e, 
JURÍSTA , s. m. O que sabe Direito, e Ju- 
risprudencia, $. O que dá dinheiro a juro. 
JURO, s. m. Jus, direito. Resende, Hist. de 
Evora , cap. 4. Vida da Inf. f. 3. o juro que de 
9. Álteza me ficou, Principe, que de juro senho- 
reas de hum polo a outro polo o mar irado. Lus. 
VI, 27; Juro hereditario. Arraes, 3. 17, Id, 3.4. 
os juros da natureza, 4. Senhor de juro ; o que 
pão é de mercê. Lobo, Corte, f. 289. « della 
(das terras do Rei) se dá per annos , e alguma 
em vida da pessoa , e nenhuma de juro.” Barr, 
3. 2. 5. 4. fig. « não tenho vida de juro;” 1, é, 
a vida é precaria. Eufr. 2, 6. f. 85.4. De juro, 
e herdade é o titulo, que passa aos herdeiros da- 


quelle a quem se deu , sem dependencia de no- | 


va mercê: v. g, « Conde, Marquez de juro, € 
herdade,” 4. O lucro, que se dá pelo uso do di- 
nheiro, além do pagamento do principal, ou 
capital; usura, ganho, interesse, logro. 


ouro ; e não erão todos da mesma capacidade. 
Elucidar, 
JUSTADÔR , s. m. O que entrava no jogo da 
Justa, e sabia justar. «cera bom justador,” 
JUSTAMENTE, adv. Com justiça ; conforme 
a direito. 4. fig. Exactamente. 
* JUSTAPOSIÇÃO. V. Juxtaposicão, 
JUSPÁR, v. n. Entrar, e jogar na justa, q. 
Ajustar calçando; v. g. botas justas, alizando-as 
bem justas na perna. Ulisipo, 1. sc. 1. huns bors 
zeguis como os eu ja justei com canudo, que mas 
tarião huma pulga ne perna, | 
JUSTEZA , s. f. Exacção : v. g. a justeza da 
pontaria; certeza. Exame de Artilheiros. . 
JUSTIÇA, s. f. A virtude de obrar conforme 
às Leis, e o que é Direito, principalmente dan- 
do a cada um o seu. $. Execução do que as Leis 
prescrevem ; v. g. « fazer justiça a alguem : fas 
zer justiça nos erros dos subditos, ” Barr. 2. 10. 
1, 6. fig. Fazer justiça ao merecimento, ou culpa 
de alguem; avaliá-lo com razão, julgá-lo direi 
tamente ; dar o seu a seu dono. 6. De justiça, 
oppõe-se a degraça, e a por merce, 4. Fazer juso 
tiça de alguem ; puní-lo , castigá-lo segundo as 
Leis. Albug, P. 1. c. 46. Executar penas de sans 
gue, morte , açoites. « tres bomens para fazer 
justiça,” Ord. Af. 3. Tit. 12, f, 83. 4. Justiça, s, 
m. o Juiz, ou Magistrado , que faz justiça, e 
executa as Leis. Ord. Man. L, 1. T. 44. 2. Flos 


JURUBÁCA, t, da As. V. Interprete. Lingna.l Sanct, pag. CVI, Y, col, 2, outras vezes se usa 


F. Mendes. 


DO 


Jus 


no femin. 6. Ter justiga, à. é, direito, razão, 6. 
Morrer per justiça de Monte moor; precipitado 
de uma rocha abaixo. Ord. Af. 1.12. 6, 2, «des 
homens, que mandam degolar, ou enforcar, ou 
morrer per Justiça do Monte moor &e. 3; 

JUSTIÇÁDO , part. pass. de Justiçar. 

* JUSTIÇGADOR , adj). Castigador , executor 
de justiça, Justiçosa. « À Abraham podemos chas 
mar justicador de amigos. » Ceita, Quadrag. fe 


4x. 
JUSTIGÁR., v. at. Castigar impondo a pena 
da Lei. 6. Executar a Lei. 4 
JUSTICEIRO, adv. Que executa as Leis, prin- 
cipalmente crimináes. « o Senhor D. Pedro co- 
guominado o Justiceiro; » severo executor da Lei. 
JUSTIÇÕSO, adj. Que faz Justiça, e razão, e 
é zeloso nisso. Amaral, 10. Mon, Lus. mais pa- 
rece isso de cruel justiçoso, que de predesg cavals 
leiro. Clarim. 1. c 25. ' 
JUSTIFICAÇÃO, s. f. Descarga da culpa im- 
utada por meyo de defeza. 4. Acção de fazer 
- justo, ou fazer-se justo o peccador por meya da 
graça divina, e sua contrição. Cathec. Rom. f. 
201. « os Sacramentos...e maravilhosos instru- 
mentos de alcançar justificação. 4. Prova judicial 
de alguma coisa: v, g. fazer justificação comtes. 


temunhas, de que é natural de tal Cidade; que é: 


solteiro , que é commerciante, &c. 

* JUSTIFICADÁMENTE, adv. Com jJuslifica- 
ção conforme a justiça, segundo as Leis, eo que 
he direito. Vieira. 1. Cart. 9. 

* JUSTIFICADÍSSIMO , euperl. de Justificado. 
Razões —. Fr. Thome deJes. Trab, 16. 

JUSTIFICÁDO, part. pass. de Justificar, Fei. 
to com justiça. 4. Defendido da accusação. 6. 
Feito em justificação , acompanhado della: v. g. 
certidão justificada; prova —. « que lhe man- 
dasse o traslado do formão justificado. » Couto 
7. 6. 3. z 

SERASA DOR , Sm. O que faz ser justifi- 
cado, 

JUSTIFICANTE,, part.at. deJustificar, 6. Gra- 


ga — ; que faz que o pescador se justifique. | 


$. subst, Pessoa que justifica alguns artigos em 
uUizo, 

JUSTIFICAR , v. at, Descarregar da culpa, 
dar por innocente. 6. Justificar Deus ao peocador ; 
fazê-lo justo, perdoando.lhe a culpa, eauxilian- 

9-0 para que não caya noutra, É Provar judi- 
cialmente: v. g, « justificou que ésolteiro, &c,* 
9 Justificar-se: mostrar-se livre de alguma culpa. 

JUSTIFICATÍVO, adj. Queserve de justificar ; 
v. &. artigos —, prova —. 

JUSTÍLHO , s, m. Espartilho. Galhegos. 

* JUSTÍSSIMAMÊNTE , adv. superl. de Justa- 
mente. Com muita justiça. Vrsconc: Sit. Dial. 1. 
J. 28. Lucena, Vida, 1. 12. Vieira, Serm. 7. 65. 

* JUSTÍSSIMO , superl, de Justo, Muito justo. 

Tom. 11, 
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Fins—. Arraes, Dial. 3, 35. Balanças —, Vieira, 
Serm. ha 61, 

JUSTO, s. m. Moeda de ouro delRei D. Ja- 
II. de Lei de 22. quilates, e de valor intrinseca. 
de 600, réis. V. Severim, Not. 

JUSTO, ad). Que observa, e pratica justiça, 
4. Conforme à justiça, edireito, v. g. sentença —. 
4. Adequado, exacto, racionavel: v. g. idade 
Justa para casar; Justo preço. $. Livre de culpa 
mortal; v. g. « sete vezes nodia pecca o justo, *” 
9. Porta justa ; que fecha, e une bem. 

* JUVENAL, adj. Pertencente aos mancebos ,. 
proprio dos mancebos. Jogos —. Vieira, Serm. 5. 
9. Festas instituidas por Nero, e celebradas por 
mancebos. 

JUVÊNCA, 54. f. poet. Novilha, terneira. Lo- 
bo, Egloga 6. À 

JUVENÍL, adj. Concernente a mancebo, nios 
ço: v. g. «q juvenil idade. ” Camões. annos juve- 
nís, brio juvenil. 

JUVENTÓDE, s. f. Mocidade. Eneida, VIT. 111. 

JUXTAPOSIÇÃO,s. f. Situação das coisas proxi= 
mas, ou proximidade das coisas unidas, € con- 
chegadas, ou proximas umas ás outras, [ Ceia, 


Quadr. 4. f 110 Y.] 


, Sm. Lettra não necessaria para as pala: 
LM. vras da nossa Lingua: soa como q c antes 
dea,0,u, ou oq: alguns escrevem Kalendas, 
Kalendario, almanak, Barros escreve Quirios, e 
não Kirios (V. Quirios) segundo a primeira res 
gra, que deu na sua Ortografia, posto que o & 
é superíluo , e equivoco, bastando escrever qts 
que soa muy) diverso de qui Latino. 


L 


» 8 m. Decima lettra do Alfabeto Portuguez. 
1-4 Nas notas numericas Romanas vale 50. 

LA, artigo ( comoel, em ElRei) usado na fra- 
seala mar, iralamar, opposto ao longa da 
Costa. inda a nossa armada a la mar com as ga= 
lés., R$ 4, 75 21, 

LÁ, s. m. Voz musica, que na escála se segue 
ao Sol, 

Lá, ady. Alli, naquelle lugar. $. Usamos de 
lá, quando indicamos objecio remoto, a pessoa 
ausente: v. 2, de Roma me escreveste, que lá an- 


dava um Fuão. 4. Ao longe. Este defunto corpo 


lá o desvie daquella torre, seé-me nistoamigo. Cam. 
Son, 185. as minhas esperanças lá m'as levão as 
muras lesongeiras, que as trouxerio, 4. Ajunta-se 
108 nomes de tempos remotos passados, ou futu- 
ros: », g. Jó vos tempos antigos, ou futuros. Ge 
Longe; e no fig. perdido: v, g, lá vai tudo pela 
De usus 
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agus abaixo. 4: Prezai-vos lá de filho do Sol. Piei- 


LAC 


boca ) da mnlher estilão doçura. ” Arraes, 7. 6. 


g 


va. Nesta, e semelhantes frazes; v. g. buscai lá o |6. t. de Anat. Os beicos, ou bordas: v, ge — da 


homem da capa parda: o advervio determina, 
quaes são as pessoas, a quem se falla pelo modo 
imperativo. Lá seavenhão; i. é, elles se concer- 
tem, sem eu ter parte nisso. 4. Lá acha-se com 
preposições, onde agora as ommittimos: v. g. a 
lá, ou allá. Ord. Afons. freg. Contra lá. Ined, 
1. 265. « Levar os Christãoscontra lá: ” para 
aquella parte. Assim se diz acé, de cá; &c. 

LA (que é a melhor ortografia), ou LÃA, s, 
f. O vello, ou pello das ovelhas, e carneiros, 6, 
Algodão emlã; o que está descaroçado, mas 
não é fiado, nem tem outro feitio. t. us. no Bra. 
sil, e commercio, 4. Estar és lans com os inimi. 
gos; peleijando. Couto, 6. 4, 2. e 10. 7. 11. 

LABÁGA, s. f. Planta officinal, (Lapathum, à.) 

LABÁRDA, s. f. V. AÁlabarda, 

LABAREDA, s: f. Ala, chamma: v. g. « arder 
em labareda. ” (V. Lavareda) 6. fig. apagar al. 
guas Jabaredas dos alevantados, que ainda havia 
por aquellas partes. Couto, 12. 5.1. Levantou tan- 
ta labareda deindinação. Feo, Trat. 2. f.51. La- 
dbaredas do amor de Deus, Arraes, 10, 77, 

LABARO, s. m. Guião, ou estandarte militar 
usado entre os Romanos depois de Constantino 
o Magno. 

LÁBE, s, f. V. Nodoa. Labéu, mancha. Lan. 
dim: p. us. 

LABEFACTÁDO, Viciado, arruinado, Correc- 

ão de abusos. p. usado, 

LABÉO, s. m. Mancha , nota infame: v. 2, 
« pôr labéo. ” 6. fig. Vicio do animo. Arraes, 2, 
21. e 5. 19. 4. Labéo de bastardo. B. 1. 8. 10, 
« não havia inveja a seus irmãos (no valor ) ain. 
da que tivesse este labéo : ” quebra, defeito, 
“« Labéo de cubiça. ” Id. 2. 4.7. 

LABERÍNTO, s. m. Edificio com corredores, 
e peças lançadas , intricadas de modo , que 
quem entra por elle, não acerta ao sabir com o 
caminho. 4. fig. Confusão, enredo. Vieira. o inex- 
tricavel Jaberinto das Ilhas errantes do Archipela- 
go. a variedade dos rostos, vestidos... &c. repre. 
sentavão hum laberinto de contentamento. Lobo, 
Primav. 6. « Laberinto de arvóres, e ramos in- 
tricados, e travados. ” Mal. Cong. 6. t, de Ana- 
tom. À terceira cavidade interna do ouvido, a 
modo de caracol. é. Composição poetica, ou pro- 
saica, que se não léao modo ordinario, mas to» 
mando as lettras com certa direcção: hoje são 
desusadas. $. Enleyo, enredo, no fig. v. g. « la« 
berinto de negocios, ” 

LÁBIA, s. f. chulo, Ter mitita labia, é fallar 
múito; e tambem fallar com destreza para per- 
suadir. Arte de Furtar, 

LABIÁL, adj. Lettra, ou som labial; o que se 
“fórma com os beiços. Sevcrim, D. 67. 


LÁBIOS, sm. pl. Beiços, $. « os labios (da 


ferida, da natura feminil, da vulva. a 

LAPOR, s. m, Trabalho: antig. 

LABORAR, v.n. Trabalhar. 4lma Tnstruida, 
4 Labora para metter dentro aquelles dois mi- 
seraveis. ” 4, Laboraes em nós ésta admiravel 
conversão: 2 ij. é; obrães. Alma Justruia. 0, Na 
guerra: Laborar, n.v. g. « Inborava a artilhes 
ria inimiga; i. é, estava em acção, disparava. 
se. Freire. os inimigos laboravão com a sua arte. 
lharia. Couto. 6. 7. 6. « as bombas não podião 
laborar, ” (esgotando o navio) por entupidas, 
&c. Idem. 7. 8. 1. os barris que laboravão em 
despejar agua do navio arrombado. Couto, 10. 7. 
6. os Hollandezes laboravão com tres bateriase 
Port, Rest. Laborar com as cordas, com oscabos, | 
no navio: trabalhar com elles na mareação do 
navio, &c. No (B 

LABORATÓRIO, s. m. A casa de fornos, e 
apparelhos para os trabalhos quimicos. 

LABORIÓSAMENTE, adv. Com trabalho. « fal« 
lava ( Latim) não laboriosamente: ” à. é sem dife 
ficuldade. Resende, Vida, c. 10. 

LABORIOSO, adj. Amigo de trabalhar: v. g. 
homem —. 4. Que atura trabalho: v. g. os labo- 
riosos camellos de Africa. Varella. 4. Feito com 
trabalho ; v. g. estudo laborioso ; obra laboriosa , 
e cansativa, 4. Vida laboriosa; i. é, activa com 
trabalho, 

LABREGA, s, f. de Labrêgo. 

LABREGO, s. m. Homem rustico na vida, e 
maneiras, $. Arado, que entre as duas aivecas 
tem um varredouro, com que o lavrador abre 
as mantas de terra, por onde quer pôr vinha 
nova : Lamego lhe chamão outros mais certa- 
mente. 

LABRESTO , s, m. Especie de cove bravas 
( Lapsanna) 

LABRÚSCO, adj. Agreste, bravio, não culti. 
vado: v. g. « vide, ou vidonho labrusco. ” 6. fig. 
Dizia a gente da India ácerca dos homens ple- 
beus, que Afonso de Albuquerque casou com as 
indigenas de Goa para a povoar: « que o seu 
bacello era de vinho labrusco: ” 1, é, que Os nos 
vos povoadores erão de raça vil, e inculta. Bar- 
ros, D. 2. fol, 125. 

LABUTÁR , v. n. Lidar, trabalhar , lutar. 
Eneida, XII, 184, Em quanto mais porfia, e mais 
labnta (por arrancar a lança cravada no tronco 
da arvore), Baldada toda a diligencia sendo &c. 

LÁCA, s. f. Droga de tinturaria, Leão, Descr. 
Cc. 36. 

* LACÁIA, s. f. Moça, criada que acompanha 
a senhora. D. Franc, Man. Vila de Thal, J. 218, 
« Como os brincos daslacaias Da senhora Dona 
Igvez, ” | 

LAÇAIÁDA, s. f, Dito, ou acção de lacayo. 


LAC 


-& Multidão de lacayos. 4. Papel de lacayo nos! 
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LÃCGO, s. m. Nó corredío apertado, ou fican- 


dramas, que de ordinario era cheyo de bufone-| do um tanto aberto para se apertar. 4. Armadi. 


rias. 


lha para caçar aves, e quadrupedes, &c. 4. fig. 


LAÇÁIO, s: m. Criado de trazeira de sege,| Artifício para fazer cahir em engano, oualgum 


ou que acompanha a cavallo, e atras, ou adian- 
te do coche; ou atras do cavalleiro. 4. Nas más 


comedias o lacayo fazia de bufão, e por esse se. 


tomava, 

LACÃO ,s. m. Presunto. Ulisipo, fi 178. D' 
Aveiro. cap. 43. « lacão de porco. ” Lacocus, FT, 
Mend. cap. 97. 

LAGÁDA, s. f. Nó corredío , que se desata com 
facilidade. H. P. f. 202. 

LACARÍA,s. f. t. d'Archit, Lavores de ramos, 
folhagens, em talha: e fig. na pintura, 6. it. Fes- 
tão. H. Dom. P. 1.6. Lagarias de fios de seda, 
Extravag. 4. fol. 113. Lagarins bordadas, Sagra. 
mor. Lagarias na pedraria (do Templo de Jeru. 
salem) Ceita, Serm. do Juizo, pag. 2. 

* LACECA, V. Laqueca, Ágiol. Lusit. 2. 14. 

* LACEDEMONA, Espartano, natural de Lace. 
monia. « Agesilão Rei dos Lacedemonas, ” Cia- 
bra, Exhort, Milit. 49. 

* LACEDEMÓNIO , O mesmo que Lacedemona. 
Blut. Vocab, ; 


LACERAÇÃO, s. f. O acto de lacerar. 6. O 
ser lacerada, 
LACERÁDO, part. pass. de Lacerar. Edit. da 
Mesa Cens. em Fever. de 1769. 
LACERÁR, v. at. Dilacerar, romper, rasgar. 
> fg. Lacerar os membros; ajfama. V. Esfarpar. 
sacerar um papel. 
—  * LACERNA, s. f. Genero de vestidura usada 

dos Romanos contra a chuva, e frio. « Lacer. 
na foi hum habito, que os Romanos usárão de 
feltro curto, que cobria a parte do corpo, que 
ha dos hombros até à cintura. Severim. Disc. 4. 
Jfol, 165. X. 

* LACÍNHO, s. m. dim. de laço, pequeno la- 
ço. Vascone, Not. do Braz n. 123. 

* LÁCIO, adj. Proprio, ou pertencente ao an- 
tigo Lacio. Nação —. Cam. Lus. 5.97. Penna —., 
Galheg. Templo da Mem. 1. 50. 

* LACIVAMENTE , adv. Com lacivãa. Cunha, 
B. do Port, 1. 11]. « A quem lacivamente setinha 
alffciçoado. ” V, Lascivamente, 

* LACÍVIA. V. Lascivia. 

* LACIVIDADE, s, f. Lacivia, ou Lascivia. 

* LACIVINÔSO , adj. Impudico, libidinoso. 
Deshonestidade —, Prim. c Honra, 3.8. fi 91.X. 

* LACÍVO, V, Lascivo. | 

LACONICAMENTE , ady. De modo Jaconico. 

LACONICO, adj. Estilo —: modo deexprimir- 
se breve, e judiciosamente. 

* LACÓNIOS , Povos da Laconia. V. Lacedemo- 
nio, on Lacedemona. Macedo, Domin. sobre a 
Fort. 129. 


LACONÍSMO, s. m. Estilo, modo de fallar, 
frase laconica. 


fe 549. 


mal. 6. Laço do leite; a dor. B. Pereira. 

LÁCRA,s. f. Tinta, de que se fazem os escus 
ros dos cambiantes. Nunes, Arte. f. 59. 

LACRÁÃO, s. m. Insecto, aliás Escorpião. 

LACRÁR., v. at. Pegar, fechar applicando la- 
cre; applicar lacre. 

LÁCRE, s. m. Composição de gomma laca, 
terebentina , e outros ingredientes, a que semise 
tura vermelhão para os encorporar : usa-se della 
para lacrar, e fechar cartas, imprimindo no la= 
cre quente e molle o sinete. 6. Ha lacre oriental; de 
que faz menção F. Mendes ,c. 158. 4 Canudo, ou 


pão delacre; uma barreta delle, para o usocom- 


mum. Lacre pucho. E. Mendes, c. 151. 
LACREÁDO , ad). Ornado com lacres de cores, 
Couto , 10. 10. 15. traz Lacriada, subst. como . 


especie de esmaltado de Lacre da India. ferino= 
sissimas lacriadas de diersas cores, 


LACRIÁDA, s. f. Adorno como esmalte, ou 


pintura, ou verniz de lacre da India. V. La. 
creado. 


* LACRÍMÁL, V. Lagrimal. Ágiol. Lusit. 3 
LACRIMANTE, V. Lacrimoso. Landim. | 
* LACRIMÁVEL, adj. Lastimoso, digno de se 


chorar. Escuridade —, Fragoso, Vida de S$. Cars 
los, 1. 10. Ff. 8. 


LACRIMÔSO , adj. Choroso , que está vertendo 


lagrimas. V. Lagrimoso. 


LACFÁR, v. at. Amamentar, dar de mamar. 
Pastoral do Bispo do Porto, 

LÁCTEO, ad). De leite. 6. Via lactea, vulgars 
mente a estrada de Sani? lago, é uma grande 
faxa de estrellas, que os Poetas representão cos 
mo estrada, por onde andavão os Deuses fabu 
losos. Lus. T. 20. 6. Veyas lacteas; as que absore 
vem o chilo, para se ir converter em sangue. 4. 
Cor de Leite. as lacteas tetas. Lus. II. 36. 

LACTICÍNIOS, s. m. pl. Comidas feitas delei- 
te, ou de suas partes. 

LACÓE, s. f. Uma ave Chineza, descrita por 
Fr. Jacinto, no Vergel das Plantas, f. 258. 

LADAÍNHA ,'s, f. Preces, com que se invoca o 
favor divino, rogando á Virgem, ou aos San- 
tos, que no-lo alcancem, eorem por nós. 6. fig. 
Copiosa, longa narração. Vicira. faz uma ladai- 
nha de seus serviços. Couto, 6. 4. 5. hia dizendo 
hra ladainha do que elle queria (em reproche dos 
que chamava, que saissem das casas das amigas, 
para o trabalho, )- 

LADÁIROS, s. m. ant. Ladainhas, ou preces 
por occasião de calamidades publicas, que de- 
pois se perpetuário em annães. Elucidor, 

LADAS, Uorrentes de rios, que desembocão 

Ss 2 aos 
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» aos lados da foz principal. V. o Elucidario , art. 
Ladas. 

LADEÁDO , part. pass. de Ladear. $. Que tem 
ao lado, rodeado: v. g. ladeado de aduladores, 
à. Que tem ladeamento. Canhão, pega —. 

LADEAMENTO, s. m. t. d'Artelharia. Defeito 
do canhão, cujá alma não fica por igual nomeyo 
do metal, mas este é mais grosso em partes. 
Exame d' Artilh. 

LADEÁR, v. at. Acompanhar ao lado: v, g.la- 
deando à tumba. M. Lus. 4. Acompanhar assis- 
tindo ao lado, junto: v. g. a turba de escravos, 
que Jadeão os tyraunos. 6. Ir pelo lado, Viriato, 
17. 83. « ladeando vão Serra Morena. ” 4. La- 
dear a peça, n. ter ladeamento. 4. Acompanhar 
perseguindo, « os Mouros os vinhão ladeando, ” 
Inedit. 11. 604. 

LADEIRÁ , s. f. Subida com pendôr, e decli- 
ve. [ Goes, Chron. M. 4. 39.] 6. Ir ladeira arra- 
ba;i, é, do baixo della para o alto; e ás aves- 
sas, ir ladeira abaixo. 

LADEIRENTO , adj. Lançado como a ladeira; 
com declive, e pendôr. 

LADEIRÍNHA , dim. de Ladeira. 

LADEZA, s. f, « Saber-se a ladeza, e compri- 
“dão do mundo: * por largueza. Pinheiro, Serm. 
ma Traslad. dos ossos de D. Man. fol, XIX. 

LADÍLHA , s. f. Piolho ladro. 

LADÍNHO, adj. antig. linguagem ladinha Por- 
tuguez. Ord. Af. 2. f. 513. o romance puro de 
Portugal, derivado do Latim, sem mescla de 
Aravia, ou da Gerigonça Judenga; ou em Por- 
âuguez, e não em Hebraico, na Cit. Ord. Afons. 

LADÍNO , adj. Homem ladino; não rude, es- 


perto, fino, passado. Eufr. 1. 3. $. Escravo la.. 


dino, oppõe-se a bogal, e é o que já sabe a lin. 
gua, e o serviço ordinario de casa. « Mouros 
que sabião fallar ladino: ” sabião o Portuguez 
(derivado do Latino Idioma , e differente da 
Aravia ). Ined, II. 424, 

LADO, s. m. Banda, uma das superficies de 
qualquer corpo, que tem mais de uma; ilharga 
do corpo. 4. — do navio: costado. 6. Lado do 
excrciio. V, Ala, $. fg. Os lados, ou uhargas; à. 
&, pessoas, que acompanhão, e conversão al. 
guem ; que estão junto delle. Vieira. 4. Lado do 
pé. Vo Planta, sola. $. ant, Lombo de porco. Elu- 
vidar. 

LADO , ad). Largo. Barros, barcas grandes, la- 
tlas, e rasas: pés lados: daqui ladeza; largura. 
| LÁDRA, s. f, Ladrão. Mulher, que furta, 6. 
como adj. « mão ladra, ? Lusit. Transf. f. 95, 
6. fig Vara com que se colhe a fruta, V, Cambo, 

LADRÁDO,s. m, V. Ladrido, Costa, V. 26, 6 
O nico ladrado: as calumnias, o praguejar alta- 
tamente. Elucidar. 2. pag. Mô. 

LADRADÔR, adj. Que ladra múito. 


LADRÁNTE, part. pres, de Ladrar. fg. Noufr,, 
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de Sep. f. 87. Y. as ladrantes aves; fallando das 
carnivoras. 

LADRÃO, s. m. O homem que furta, ou rou. 
ba. $. Vergontea, que nascé ao pé da arvore, e 
furta o cevos que havia de ir para ella, 6. Va- 
so, que se põe nas adegas, para recolher o vi. 
nho, que as pipas reçumão, ou O ázeite, que se 
vai das talhas, Alarie, 116. 

LADRÃÓSÍNHO, s. tm. dim. de Ladrão. « es. 
comunhões, que se tirão contra dadrõesinhos. * 
(de pequenos furtos) V. do Arceb. 2. 7. 

LADRÁR, v. n. Dar ladridos o cão. 6. fig. Las. 
drar o ventre: ter fome. Sá Mir. 4. Ir ladrando: 
ir perseguindo; fig. da gente de guerra, ouna- 
vios, que vão seguindo, e fazendo arremetidas 
ao inimigo, Barros , fallando de fustas, que se 
guião um navio; e Álbug. 4, 4. fallando da cas 
vallaria, dizem que hião ladrando após os nossos, 
V. Ined. 117. 257. e f. 60.« Mouros, que os vi- 
nhão ladrando. ” 4. Importunar. Colom andow 
ladrando este requerimento na Corte delRei D, 
Fernando de Castella. B, 1. 3. 11. repetir impora 
tunamente, 6. Armada, que vinha ladrando tras 
elle, B. 3. 2. 8. por muito que lhe Jadrava esta cas 
chorrada de navios pequenos. Id. 2. 3. 6. Perses 
guir como cães, que seguem Jadrando. pela es. 
trada vinhão Jadrando huns poucos de Naires , que 
mostravão bem sua soltura na esgrima, Id. 2. 4.1, 
$. Ladrar (o calumniador) por odio. Id. 4. Dec, 
Apolog. « tefendesse o Livro dealgnm zoilo que 
ladrasse: * dizendo maldelle. Cam. Eleg, 4. Las 
drar calumnias. 4. Ladrar o Syrio no Ceo: ferve. 
rem os caniculares, arder em calor, a atmosfera 
naquelles dias. Frase poet. 

LADRAVÁZ, s. m. t. chulo. Grande ladrão, 
Leão, Orig. 

LADRETA, s. f. Especie de peixe: são umas 
como choupinhas múi pequenas. 

LADRÍGO, s. m. Prisão de corda, com que se 
liga o pé do cavallo ao travão. 

LADRÍDO, s. m. A voz do cão, ladrado. Los 
bo. e Cron, de Cister, f. 72. 

LADRILHADO , part. pass. de Ladrilhar. V. o 
Verbo.“ 8 

LADRILHADOR , s. m. O que assenta ladrie 
lhos. 

LADRILHÁR , v. at. Assentar tijolos, ou la. 
drilhos , de ordinario no pavimento da casa. fig. 
crastas ladrilbadas de marmores, Ined, 11,260. 

LADRILEÍNHO , s, m. dim. de Ladrilho, 

LADRÍLHO, s. m, Lagem, ou tijolo de barro 
cozido. 4. Ladrilhos , pl. fig, bocados de marmello 
confeitados. 

LADRO, s. m. Ladrido, latido, ladrado. Are 
raes, 5 1. Barre 4. D, Apolog. f. — dos calum- 
madores. 1 

LÁDRO , adj. Ladrão que furta. « a gente la» 
dra, ” Elegiada, fo 134, X. 4. fig, À graça colhe 
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da dama. Eufr. 3. 5. &. Piolhos ladros, são cha- 
tos com múitos pés, e pegão-se no corpo, onde 
ha pello. V. Ladilha. 

LADRÔA, s. f. de Ladrão. V. Ladra. Cardoso. 

* LADROÁSSO, augment. de Ladrão. « Não 
são só ladroezinhos, senão ladroassos. ” Bern, 
Florest. 4.1. D.2 4.2. 

LADROEBIRA,s. f. Lugar onde se acolhem, e 
ajuntão ladrões. Barros, D. 2.5.8. f 115. . 
Couto, 12.6. 10. Godinho. « não estava em ra- 
zão deixar aquellas ladroeiras. ” P. Per. L. 1,0. 
15. $. Hoje toma-se ordinariamente por ladroice. 

LADROÍGA, V. Ladroice. Ladroeira , acolhei- 
ta de ladrões. Couto, 10. 3. 5. Ê 

LADROÍCE, s. f, Oserladrão. $. No fig. Eufr, 
3. 6. uladroíce desses olhos. $ Furto, roubo. Or- 
den. Af. 1, 45, 13. aleive, ou ladroice, ou moe. 
da falsa, Couto, 10. 1. 7. « se mantém de rou- 
bos, e ladroices: ” latrocinios, 

* LAÉRCIO, adj. Pertencente a Laertes, Rei 
de Ithaca ha no mar Jonio. Reinos — , Eneida 
Port. III. 64. 

LAGACÃO, V.iLegacão. 

LAGAMÁR , s. m. Especie de concha, ou mol- 
Je, ou poço no mar rodeyado pela natureza, ou 
arteficio. aquella baixia toda em roda... e no 
meio se fazia hum lagamar, que de baixia podia 
ter duas braças , e de preyamar mais detres, Cou- 
to, 10. 7.2, 

LAGÃO, s. m. Uma embarcação da Ásia, pa- 
recida ás galés. 

LAGÁR, s, m. Engenho de espremer azeitona, 
para se extrahir o azeite; e as uvas, para se exe 
sinta o mosto: diz-se lagar d' azeite, ou de vi- 
nho, 

LAGARADÍGA, s. f. ant. Eiradiga era otribu- 
to, que se pagava do pão que ia à eira; Laga- 
radiga pensão do que se beneficia no lagar, co- 
mo vinho, azeite. V. Elucidar. Tomo 1. pag. 399, 
col. 2. Tom. 2. pag. 83. 

LAGAREIRO, s. m. O que tem inspecção no 
lagar, ou trabalha nelle. | 
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si roliço, com quatro pés, cauda afusada, focie 
nho como de cobra. 4. fig. Lagarto do braço; a 
polpa de carne, ou musculo entre o cotovelo, e 
o hombro: o lagarto da perna. Castan. 3. f. 62, 
No lagarto da perna esquerda. Goes, Chron. de 
D. M. P. III. cap. 7. 6. Chulamente se diz, que 
é lagarto, por lagarteiro. V. 4. Crocodilo. 

LÁGEA, s, f. Taboa de pedra liza por cima, 
e plana, ou quasi. Castan, L. 8. f. 77. col, 2. 

LAGEÁDO , part. pass. de Lagear. 

LAGEADOÓR, s m. O que assenta lageas. 

LAGEAMENTO , s. m. O assentar lageas. 4. Las. 
gedo. Freire, 

LAGEÁR, v. at. Cobrir de lageas. 4. fig. La- 
gear o mar; fazê-lo dar passada, aguentar pas. 
sage por cima, como se fora de lousas, au la« 
gens. . 

LAGEDO, s. m, As lageas assentadas, multia 
dão de lages onde as ha. Freire, 4. n. 106, 

LÁGIMA, s. f.não pagar direitos, nem lagimas 
de saida. Couto, 6. 7. 1. 

LÁGO, s. m. Concavidade grande, e profune 
da, onde ha perennemente agua, que para ahi 
corre de fontes, que tem no fundo, ou correm 
paraelle. 6. fig. Grande porção de liquido: v. go 
« fazendo a casa um lago de sangue. * 6. O lãs 
go dos leões; 3.6. cova onde os encerrão. 

LAGÔA, s. f. Grande lago d'aguas vertentes, 

LAGOPHTÁLMO , s, m. Doença, aliás olho de 
lebre. : consiste em voltar-se por convulsão a cas 
pella do olho. 

LAGÓSTA, s. f. Peixe de concha dobradiço, 
o qual cozido se faz vermelho como o camarão. 
(locusta ) 

LAGOSTÍM, s. m. dim. de Lagosta. 

LAGÓYA,s. f. Serpente, t. Vasconço. E fino 
como lagoa. proverbio. ( Bullet, art. Guoya ) 

LAGRA, s, f. V. Jagra. 

LÁGRIMA, s, f. Humor áqueo, que sahe dos 
olhos de quem chora, ou por occasião de golpe 
nelles, &c. lhe caírão logo as lagrimas a pares: 
copiosamente. Clarim. 2, 9. chorar, verter, der- 


LAGARÍCA, s, f. Tanque pequeno pegado ao | ramar lagrimas; deitá-las. Um mar de lagrimas ; 


lagar, onde está uma vasilha, que recebe o 
mosto da uva pisada no lagar, ou esprémido pe- 
lo faso. 

LAGÁRTA, s. f. Insecto, que sé cria nas hor- 
tas, e vinhas, e estraga as plantas; padece va- 
rias transformações. $. Jogar a cega —: andar 
sobre cojsas incertas, ao acaso, sem conheci- 
Mento, 

- LAGARTEIRO, adj. t. chulo, Manhoso, do- 
loso, Auto do Dia de Juizo. Animos. lagarteiros, 
€ vilãos, Ceita, Serm. p. 255. 

LAGARTÍXA, s. f. Animal vulgar da feição 
E lagarto, que anda pelas paredes, e casas ve- 

1asS. po 


LAGARTO, s. m. Animal reptil de corpo qua- 


múita copia dellas: rosciado de lagrimas a ma- 
res (talvez por erro de a pares) parece impro- 
prio, quanto vai do roscio, que borrifa, a omar 
que alaga , e cobre. $. Humor resinoso, que des- 
tilão em fio certas plantas feridas; v. g. a que 
dá o encenso. Camões, Lagrimas Sabeas: o en- 
censo. Egloga 1. 6. Planta destenome. 4. Em la. 
grimas; 1, é, chorando. Lobo, Condest. Canto, 
4, f. 62. seu mdo successo em lagrimas contá- 
rão. 4. Trazer as lagrimas na alma ; ocenltá. 
las, reprimir, esoirer-se com a sua dor, Paiva, 
Cas, 8. 

LAGRIMÁL , s.e adj. À glandula do canto do 
olho, junto av nariz, por onde sahem as lagri- 
mas: os lagrimáes; as giandulas lagrimaes. e 
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LAGRIMEJÁDO,, part. p. de Lagrimejar. mora 
te lagrimejada, mas pouco sentida. 

LAGRIMEJÁR, v. n. Lançar lagrimas. 4 fig. 
Gotear, ou gotejar qualquer humor. 

LAGRIMÍNHA:, s. f. dim. de Lagrimas 

LAGRIMÔSO, adj. Em que halagrimas: v. g. 
olhos lagrimosos. 4. Banhado em pranto. Cam. 

LÁia, s, f. V. Laya. Couto, 9. 22. e 9. de 2 
huma laia de arroz, a que chamão giraçal, 

LAICÁL, odj. Que respeita a leigos, a homens 
seculares, não regulares, não Sacerdotes, nem 
Ecclesiasticos. 

LAIDAMENTO, s. m. ant. Lesão, deformida- 
de por ferimento, &c. Ord. Áfous. 3. 7. 123. e 
5. 7.33. 6.3. e f. 219. 4, 12. Cortes d' Evora de 
1361. 

LAIDÁR, v. at. antig. Causar deformidade, 
alejão, afeyar com ferimento. Ord. Af. 5. 53. 
17. (do Francez Laid) 

LAIDIDO. V. Laidado, ou Laido. 

LÁIDO, adj. ant. Feyo, deforme. feridas lai- 
das no rosto. Ined. 3. 571. Ord. Af. 4. 58, 7,€ 
12. 

LAIRA, V. Leira: ant. Elucidar. 

LÁIS, s. me. t. naut. À ponta da verga. Bar- 
ros. o lais da verga. 

LÁIVOS, s. m. pl. Manchas, nodoas Eur. 2, 
2. 8. Ter laivos de alguma coisa; à. é. leve tintu- 
ra cella. fr. chul. 

LAm. V. Lã, que é a melhor ortografia. 

LAMA, s. f. Terra ensopada emagua, que su- 
ja asruas, &c. (talvez do Allemão Laim?) Deus 
da lama da terra formou o Homem. Cathec. Rom. 
f. 36. « estão as ruas cheyas de lama. ? &. Pon- 
tifice dos Tartaros, e o Grande Lama é o seu 
Summo Pontifice. 

LAMAÇÁL, s. m. Lameiro. M. Lus. tremedal. 
B. 4.7.15. 

LAMAÇÃO, s. m. Lamaçal. Leão, Descripç. 
se não é erro. 

LAMACENTO, adj, De lama. $. Molle como 
lama ; lodoso. 

LAMARÃO, s. m. Grande lamaçal. Leitão. 

LAMPÁDA, s. fat. chulo, iartadella, barriga- 
da. 4. Tt. Pancada: v. g. « dar, levar um par de 
lambadas. * 

LAMBAREÉIRO, adj. O que come múitas ve. 
zes, ou coisas gulosas, 4. fig. e chulo; Choca, 
ros taramcleiro, fallador. Men. ce Moça, f. 
42. Y. 

LAMBÁZ, s. m. t. naut. Mólho de mealhar ese 
farpado para limpar com a agua, em que vai 
ensopado , as cobertas Go navio, ou para as en. 
xugar, se está secco. 

LAMBAZ, adj, chulo, Comilão, lambe-pratos. 
9. O que anta comendo, e bebendo, por tayer- 
nas, e bodegas. B. P.( ganeo, onis, 

LAMBDACÍSMO, s. m, O vicia dos pividosos , 
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que onde devem usar do 7 pronuncião À: v. g 

plauto por pranto, Leão, Oriog. f. 171. Edi, 
| de 1784. « o qual vicio chamão osGregos Lambe 
dacismo, * 

LAMEDÓIDE , adj. t. de Anat. Sutura— é uma das 
do craneo, assim chamada por ter a figura do 
lambda ( À) Grego. 

LAMBE-LHE OS DEDOS. Peras de —: especie 

ide pera mãi gulosa, e succosa. 

LAMEEÁDO , part. pass. de Lambear. Sá Mir, 

LAMBEÁR, v. at. chulo. Comer, devorar. 

* LAMBEÁTO , V. Lambeado. Sá de Mir. 
Eglog. 8. a: 

LAMBEDOR, s. m. O que lambe, 6. t. de Fars. 
mac. Especie de xarope, on julepe: v. g. lam. 
bedor de violas, &c. 

LAMBEDÚRA, s. f. Acção de lamber.: 

LAMBEIRO, s, m. V. Lambedor. B. Pereira 
traduz lumbens, o que lambe. 

LAMBÉL , s. m. Pannos de tistras, de cobrir 
bancos, &c. Resende, Cron. J. II. e Barros. 

LAMBER, v. at, Tocar com a lingua, passan= 
do-a por alguma coisa, para levar nella, dese 
feito na saliva, o que está no corpo que se lame 
be. $. fig. Dos rios, que tocão as margens, e 
vão-nas gastando levemente, dizemos poet. que 
as lambem. Camões: Uliss. 4. 33. e fig. Lamber 
das labaredas. Já a labareda lambia pelos castel. 
los da sua ndo; tocava sem queimar, B. 2. 6. 2. 
« Serras no mar erguendo, que cs cumes das 
terras vão lambendo. ” Camões, Ode 11. 6. V. 
Delamber. 4. fig. Polir. lamber os versos (como 
dizem da ursa, que pare carne informe, e lam= 
bendo-a lhe dá a figura da sua especie). Sá 
Mir. 

LAMBÍDA, s. £, O que sefraz nalingua, quan: 
do se lambe com ella. Uma — de mel. [ Blut. 
Vocab, ] 

* LAMBÍDO , part, p. de Lamber. « Será lambis 
do com ha lingua, e batauoa será rapada. Na- 
bo Cerem. fe 65. 

LAMBÍQUE, s. m. V, Alambique, 
LAMBISCÁR , v. at, Comer múi pouco. t. chus 


lo, 

LAMBÍSCO, s. m. t. ch. Porção múi tenue, co- 
me, à que se tira lambendo: v. g. « é um lame 
disco. * 

LAMBISQUEIRO , adj. chulo, Lambareiro. B. 
Percira. | 

LÁMERE, poralambre. Peças feitasdelle. Tned. 
II. f. 16. (se não é que se deve ali ler lambees) 
presente de muitos lambres, e bacias, e manilhas, 
e panno outro. 

LAMBUGADA, s. f. chulo. Coisa com que al. 
saem se lambuza, caya, ou suja. 4. fig. Farias 
della, 

LAMBÚGEM, s, f. Comeres gulosos. $. À ceva 
a que os peixes acodem. 4. Sopas, que se Pose 

em 
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bem por favor. $. Lucro tennissimo, com que 
se engoda alguem. 

LAMÉDA, s. f. V. Alameda, 

LAMEGO, s.m. V. Labrego, arado. 

LAMEGUEIRO, s. m, Arvore que se dá pela 
Beira, tem a folha como o limoeiro, aspera, 
com 4. ou 5. bicos, cada folha, a qnal não ca. 
he d'inverno, dá flores, mas não frutifíca. 

LAMEIRA,s. f. Planta, aque ovulgo supers. 
ticiosamente attribúe certas virtudes. Ord. L. 5. 
TF; 34. 

* LAMEIRÃO , s. m. Lameiro, ou lamaçalgran- 
de. Godinho, Relaç. 18. fi 104. e 22. fi 134. V. 
Lamarão. 

LAMEIRO, s. m. Em Tralos Montes, prado. 
Cardoso. Lamacal, Arraes, 1. 7. 

LAMENTAÇÃO, s. f. Queixa com voz lugu- 
bre. 9. 4s Lamentações: os trenos dos Profetas. 

LAMENTÁDO , part. pass. de Lamentar. V. 6. 
Vozes — ; lamentosas, Nuufr. de Sep. e Seg. Cer- 
co de Diu, pag. 426. 

LAMENTADOR , s. m. O que lamenta. 

LAMENTÁR, v. at. Chorar com gritos, — o 
defunto Vieira. 6. — se: queixar-se, « de que os 
doutos se lamentão. ” Barreiros. 4 Lamentar a 
alguem ; dizer-lhe magoas , queixas maviosas. 
« Lamentei.lhe como Job. ” Cam. Anfitr. 1,6, 

LAMENTÁVEL, adj. digno de lamentar-se ; v. 

. perda , estrago, morte, desgraça —. 

LAMENTO, s. m. Voz lugubre, com que se 
exprime a dor, desgraça, &c. Freire. 

LAMENTOSO , adj. Em som, ou tom de lamen- 
tação. 4. fig. Que dá som triste: v. g.0s lamento- 
sos bufos. Lira —: voz —; gemidos —. 

* LAMIA , s. f. Feiticeira, bruxa , trasgo, 
duende, ou outra qualquer fantasma chimerica, 
em que, segundo a falsa crença dos antigos, se 
transformavao as mulheres para tragar os meni- 
nos e cbupar-lhe o sangue. Bern, Florest. 3. 8. 
84. 6. 1, Tambem a superstição fez crer « Eram 
estas huma casta de demonios suceubos, que os 
antigos tinhão por Faunos. ”? Alma Instr. 3. 2. 
2.n. 13, fe 400. | 

LÂMINA, s. f, Folha, chapa de metal, 4. fig. Es- 
pada, ou arma ofensiva, ou defensiva, feita 
de laminas de ferro: v. g. tira a lamina fulgen- 
te da bainha, 4. Coira de laminas; à, é, cober- 
ta, ou reforçada de laminas de ferro. Barros. 6. 
fig. A lamina; por essa armadura. Camões ,$. fig. 
Lagea, ou taboa: v. g. lamina demarmore. Vicio 
ra. 4 Chapa de cobre com pintura. 

LAMINÁDO, adj. Forrado de laminas. 

LAMPADA, s, f. Alampada; vaso com oleo, e 
torcida accesa dentro delle, como estão suspen- 
sas nas Jorejas, &c. 4. fig. Alampada Phebea ; à. 
é. o Sol; poet. Uliss. 4, 12. | 

LAMPADÁRIO, s. m. Especie de castiçal de 
muitos braços, elumes, que de ordinario se pen. 
dura nas Igrejas; lustre. 
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LÁMPÃO, V. Lampo. Insul. 
LÁMPAS, s. f. pl. Fruta, nova colhida na noi- 

te de S, João. 6. Levar as lampas a alguem; ga. 

nhar-lhe por mão; conseguir, por se lhe haver 

antecipado , aquillo que ambos pertendião. 4. 

Avantejar-se , ser de melhor condição. Lobo, 

Corte, D. 13. fim. « qnereis que o Cortez.... 

teve as lampas uo liberal? ” 

LÁMPASO, s. m. Herva officinal. (arcion, ver. 
bascum ) 

LAMPEÃO, s. m. V. Lampadario. 

LAMPEDEJÁR-SE, v. refl. minha dama já se me 
lampedeja, e foge-me, e anda tão delevante, que 
a não posso amalhar, Aulegre f. 43, 

LAMNPEIRO, adj. (de lampo ) Que vem com 
cedo , que se apressa. t. chulo. e ella vem mui 
lampeira para lhe ouvir o rompante. 

LAMPEJÁR, v. n. Luzir com o relampago. 4. 
fig. «Orisodoce, egrave, entre rubis, e perlas 
lampejando, * Bernardes, Rimas Varias, Sonea 
to 6. 

LAMPÍNHO , adj: O que não cria cabello nas 
barbas, desbarbado. 

LÁMPO, sm, V. Relampago, Eneida, XII, 
104. « do hyberno. lampo. *? 

LAMPO, adj. Figos lampos, são os primeiros 
que amadurecem, 

LAMPREIA , s. f. Peixe bem conhecido, e mui 
saboroso, 

LAMPREIÁDO , part. pass. de Lampreiar. 

LAMPREIÁR., v. at. t. do jogo da bola. Lama 
preiar o dez, ou outro po; derriba-lo, sem tou 
car em outros, 

LAMURIA, s, f. Cantilena, com que os cegos 
cantando, ou recitando, pedem esmolas; as ora» 
ções que repetem. 

LAN, s. fe V. Lã. 

LÁNA. Palavra Latina, que significa Lã, usa- 
se na frase, questões de lana caprina; i, é, á cer. 
ca da lã das cabras, que a não tem, ou à cerca 
de nada. Árte de Furtar, c. 59. 

LANÁDA, s. f. Instrumento d'Artelharia ; é 
uma haste, que n'um dos extremos tem envolta 
uma porção de pelle de ovelha com alã para fó- 
ra:-serve para limpar a alma da peça, ou para 
a refrescar com vinagre. Exame d' Artilheiros. 

LANÇA, s. f. Instrumento de guerra; é uma 
hasta, que no extremo opposto ao conto, tem 
um ferro agudo, chato, que vem alargando da 
ponta para a base. feito comettido rosto a rosto, 
lança por lança, espada por espada: pelejando 
cada um com sua lança contra outro. B, 2. 3. 4. 
$. fig. O soldado armado de lança: v. g. « ser. 
via com 20 lanças: ” Mon. Lus. como levavão 
os Senhores das terras, que tinhão rendas del- 
Rei, para servirem com tantas lanças: Severim, 
Not. Disc. 2. 6. 7. e para mantença de cada uma 
recebião contia, 9. Cavalleiro de uma só lansa; o 

que 
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servia por si só, sem levar gente á sua custa; € 
sendo fidalgo, recebia delhei por sua lança 75 
Livras por anno, que depois elRei D. Perro 1. 
accrescentou a 100. Sevcrim, Not. Disc. 2.9 7. 
Barros; e Coutinho, Cerco de Diu. 4. Lança com. 


prida: pique. Vasconc. Arte. 6. A* chuva rija | inclinadamente, coma la 


chamamos, fig. lanças deagun. Vieira. 4. Levan, 
tar lança: pelejar. M. L. $. Um meteoro aéreo. 
$. Varal do coche pegado nas tesouras, que vem 
entre os cavallos do tronco. 4. Cana, que atra- 
vessa o mourão, com que se empa a vinha. g. 
Romper lanças: quebrar; fig. contender com ri. 
val, ou oppositor. Sá Mir. Estrang. A. 5. 6, 
Jogar lanças falsas contra alguem; fingir que q 
ataca, 4. It. Usar d'artificio para enganar q ou- 
tro. « cartas, nas qluaes Jogerão suas lanças fal- 
sas hum contra O outro; ” querendo-se enganar, 
e melhorar um do qutro. Couto, 9. 27. 

LANGADA, s. f. Golpe de lança. « a Moirao 
morto grande lançada: ” proverbio. 

LANÇADEIRA, s. f. Instrumento de tecelão, 
em que vai enleyado o fio, com que se tece 
o panno ; passando-a por entre os fios do or- 
dume. 

LANCADÍGO,, adj. Amigos lançadiços; echadi- 
ços, dóbres, que vão dar mãos conselhos, e es- 
preitar segredos, para trairem o amigo. Ined. | 
1. 38+. bem como os traidores, que se lanção 
com o inimigo, os langadiços se fingem inimigos 
daqueles, que os mandárão insidiar, e esprei- 
tar, e trahir aquelles, que os langadiços buscãa , 
V. Lançado, 

LANGADO,, part. pass. de Lançar. V. o verbo. | 
Lançado c'os inimigos: o desertor. B.2.2,5.€ 
2. 6. 9. diz somente os lançados. Id, 2. 5. 8, por 
trazer lá (entre os inimigos) homens lançados, 
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casta, 6. O acto de levar a egua ao cavallo pas 
ra E cobrir. 4. O acto delançar no foro judis 
cial. 

LANÇANTE, p. pres. de Lançar. vos lançan- 
tes bom cheiro. Elucidar, É subst, Ao langante: 

eira, não perpendi- 
cular. 

LANÇÁR, v. at. Arremessar, atirar. $. Asset 
tar: v. g. lançar os alicerces. 4 Derramar: v.g. 
lançar sangue pela boca; lançar lagrimas. 4. Bos 
tar: v. g. lançar 0 plumo, em terra, ou no mar, 
9. Deitar: v. g. lançar contas à vida. 4. Soltar 
da mão com força: v. g. lançar dados, pedra, . 
&c. 4. Arremessar: v. g. a nuvem lança rayos. 
9. Fazer sahir de algum lugar: Barros. Eleg. 1. 
9. Arrojar: v. g. o mar lançou os cadaveres & 
praya. 6. Brotar: v. g. a arvore lançou gomos, 
raizes. 4. Produzir; publicar, espalhar no povo. 
após este livro (o Catecismo) lançou logo outro 
de huns Sermões breves. (emittir dizem agora das 
apolices, &c. V. do Arceb. 1. 18. 4. Imputar: 
v. &. lançar a culpa a alguem. 4. Oferecer certo 
preço em leilão, ou almoéda. $. Exarar, lavrar: 
v. g. — alguma escritura em papel, livro, &c. Ge 
Exbalar: v. g, lançar cheiro. 4. Lonçar ferro, fre 
naut. dar fundo com ancora. 4. Lançar o navio 
do estaleiro ao mar; cortando-lhe os páos, que o 
sostém n? envasadura. 4. Lawcar alguem de mais 
prova, no foro; não o admittir a dar mais pro- 
va; e assim lançá-lo de qualquer auto, allegação ; 
excluir de o fazer, propôr, dizer, dar testemuy- 
nhas, &c. 6. Lançar as linhas ,i. é, os primei. 
ras traços do debjxo, desenho, pintura; e fig. 
Lançar as linhas da governo. Port. Rest. 6. Enter- 
rar. foi lançada com elRei seu marido. Inedit, 
1. f. 458. 6. Lançar mão dealgumu coisa, ou por 


que o avisavão detudo; desertores fingidos, lan. | alguma coisa; tomá-la , apoderar-se della : e fig. 
gadiços, que vão ser espias, para avisarem da |lançar mão da, ou pela palavra ; acceitá-la em 
terra inimiga O que cumpre aos seus. penhor, e fé de coisa promettida. q Apartar: 

LANGADOÓR, s. m. O que lança em leilão. .6, | v. &. lançar alguem de si. $. — em rosto: exproe 
Lançador de demonios: o benzedor, que os faz | brar, reprochar. $. Inclinar; v. g. lançar a néo 
s2hir dos corpos. Couto, 5, 6. 4. K Lançadores | á banda, para alimpar, querenar, 4. Manobrar, 


de espiritos mãos. ? 

LANCGALÚZ, s. m. Lumieira, perilampo, 

LANCAMENTO, s. m, Acção de lançar. $, Lan» 
gamento; expulsão de gente fóra da Cidade. B. 
3. 8.2.6. O assento ao longo, ou direcção de 
alguma terra: v. g. com lançamento de Nasceu. 
tea Poente, Lucena. 4. Orçamento, e estimação 
da quota parte, que se ha-de contribuir; v. &, 
de ciza. Ord. 2. 59. privc. « do que lhe coube 
pagar pelo lançamento, ” Jornada de Africa, e 
9. « lançamento, que a cada hum se havia de fa» 
ger, segundo as suas rendás, para se resgata» 
sem. ” B. 3, 10. 7. « fangamento, que entre s) 
lançárão para esta obra. ” 4. Na arvore, o go- 
mo, O ramo novo, ou renovo. 4. Cavallo delan= 
guneuto; q que sg lauça às eguas, para fazer i 


e marear a não, para cabir sobre o inimigo. 
Port. Rest. $. Lançar conta; contar: e fig. lun- 
gar contas á vida. 9. Lançar em conta: carregar 
na receita, ou despesa, $. Levar em conta: v.g. 
lançou-me em conta a obra que lhe fiz; à. é, abas 
teo-me na divida. $. Lançar sobre alguem no lote 
tão ; offerecer mayor preço. Severim, Not. f. 21. 
6. Lançar o cavallo ; avreimessá-lo, fagé-io sair á 
espora com impeto. Resende, Cron, J. IT. Cy Os 
6. Lançar em adversidades ; fazer cahir nellas, 
Arraes, 9. 4, 4. Lançar tanto a alguem de cias 
lançar-lhe cavallo, &c, à. é, impor a obrigação 
de pagar, ou sustentar. Orden. 2, 59, d Ord. 
Áf.l. fi 451. 474, e 475. Lançar cavallo; lançar 
armas: impgr a ebrigação de ter bésta, aripas 
defensivas, lanças, vixotões, &c. segundo a fãs 
26h 
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Zenda, ou renda que cada um tinha, para servir 
em tempo de guerra. uma bésta... boa, razon- 
da, e recebonda, segundo a elle deve ter, e lha 
lançai em casa. B. 3. 10.9. V. Lançamento. 4. 
Lançar-se com o inimigo; fugir para elle: lan. 
car-se com alguem; ir para os seus, fazer-se seu 
parcial. Barr. Dec. freg. V. 3. L. 1. c. 7, Catas. 
trofe, fi 26. 4 Langar-se a monte: fugir para o 
mato, montes. 6. Lançar-se dc alguma coisa ; des- 
encarregar-se de ter mão, ou parte nella. Ulisip. f 
139.X. P. P.2.f. 113. Y. «se lanção deter cavale 
los: ” escusão-se, não querem mantê-los. Lei de 
2. de Nov. 1534. « queria lançar-se de tudo, 
B. 2.6.3.6 Lançar-se, ou langar-se na cama: 
deitar-se. Ferreira, Eleg. 1, «com lagrimasacora 
das, ete lanças. ” & Lançarese o mar, que au- 
* dava picado; arrasar-se, cessar a marulhada, o 
escarcéo, e ficar coma aplanado. Amara! , 9. 4. 
Lançar varas. V, Vara, 

LANGARÓTE,, s. m. O que ajuda, e dirige o 
gavallo para cobrir a egoa; apontador. & Resi- 
na, aliás sarcocolla. B. P. 

LANCE, s. m. Acção, rasgo, que tem alguma 
goisa particular: v. g. seu procrdimento for um 
merdadeiro lance de coriesão: foi um lance de vil. 
lão ruim. Foi um lance deurbanidade; de refina- 
da politica, &c. 

LANCEÁDA, s. f. Lançada. ant. Mlucidar. 

LANCEÁDO, part. pass. de Lancear. 

LANCEAR, v. at. Werir com lança. Couto, D, 
4. L. 2.0.5.V. Alancear, «mandava que oslan- 
ccassem. 

- LANCEIRO, s, m, Cabide de lanças, onde el. 
las se guardão. 4. Soldado armado delança; usa. 
se subst, e adj. Castanh. L. 5. c. 59, Ord. Af.. 
p. 504. 4. 7. e os homens de pé lanceiros a huma 
parte; &c. E d'este Q. se vê que os bésteiros do 
conto não erão Classe à parte em razão de servi- 
rem com lança, que tem conto (como se diz no 
Ilucidario, art. ieite rd mas. do conto, ou 
numero delles, que devia ter cada Terra, como 
se vê na mesma Orde. 1. T. 69. depois do 4. 30. 
e Vej. o 6. 29 c 30. ahimesmo, Ined. IT. 76. «es- 
pingardeiros, beesteiros, e lanceiros. ” Barros, 
3, 3. 4, frecheiros, Janceiros, e outros de espada. 4. 
O que faz lanças. Lobo, Corte. um lanceiro torto. 


LANCETA., s. f.t. de Cirurg. Instrumento de | 


ferro delgado, chato, e múi agudo, que serve 
de sangrar, sarjar, &e. ; E 
LANCETÁDA, s. f. Golpe de lanceta. 
LANCETÁR, v,at. Abrir com lanceta. 
LANCETEIRA, s. f Uma sorte de limas, de 
Que usão os espingardeiros, e serralheiros. 
LANCHA, s. f [Embarcação pequena sem ti- 
ha, que anda a vela, e remo; serve para pes- 
car, ou de batel ás nãos grandes. M. Cong. 
LANCHÁRA, sf. Emburcação Asiat. peque- 
na. Barros. , 
lom, II. 
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LANCIL, s. m. Toda a casta de pedra compri- 
da, ede pouca grossura, como verga, ehombrei- 
ras de portas, &c. derivado do Francez Lasicil. 

LANCÍNHA, s. t. dim. de Lança. 

LANGO, s. m. Tiro, arremesso : 0. &. o lan- 
ço dos dacos no jogo, 4. À rede lançada ao mar 
com o peixe, que recolhe: v. g. « comprar um 
lanço. ” 6. A longura do panno do muro, da 
parede, da trincheira. Port. Rest. 6. O preço, 
que se offerece em almoeda: v. g. « o meu la 
soerão 4%. reis; cobriu o vosso lanço. ? 6. Fazer 
lanço em alguma coisa, que anda em leilão; dar 
o seu lanço, M. Pinto, c. 24, sem haver quem qui- 
zesse fazer lança em mim; na praça. 4. Cairmais 
em lanço a alguem fazer algua cousa; ficar-lhe 
mais à mão, a geito: v. g. atacar o navio que 
vem mais perto, &c. B. 3. 9. 1. 4. Tirar alguem 
do lanço; lançar mais do que elle, 4. É fig. Con. 
seguir aquillo, que outrem pertendia. 4. Por 
aos lanços. Vej. em Venda. 6. Serie: v. g- umlan- 
ço de casas, cubiculos, &c. B. Pereira. 4. Cair a 
lanço: ficar a geito. 6, Coisa de bom lanço ; 
que fica a geito, e é facil de fazer, ou cons 
seguir. M. L. e Kujr. 2. 6. 6. V. Lance. en 
tendendo o lanço do capitão; o geito, e ardik, 
Couio, 12, 4. 13. (como se ordenão nos jogos 
para ganhar) Os Hollandezes entendendo o lanço 
do Capitão mór, não se quizerão por é sua core 
tezia. 4. Um mdo lanço: másorte, mão successo , 
infortunio. Sá Mir. Lstrang. fezeme o mão lan. 
ço Estrangeiro entre vós. « costumava roubar on= 
de osachava de bomlanço: ” aseu geito, é come 
modo de roubar. Mend. P. c. 46. 6. Um lanço 
de pedra : a distancia deum tiro de pedra, Car. 
ta do Infante D. Henrique, T 6. Prov. da H, 
Gencal. fi 351. 

LANGÓL, sm. À lençaria, com que se cobrem 
os colchões da cama, e sobre que nos deitamos, 
de f. Lanções d'areya são porções della descober. 
ta entre as verduras, de sorte que parecem lan. 
ções estendidos, 4. — altar: toalhas. antiq. 

LÁNDE, s. fe V. Boleta, ou Bolota. Eufr. 1. 
3. « a mão bácoro boa lande; ? à. é, aos mãos, 
e sem merecimento vem as boas fortunas, 

* LANDEA, s. f. O mesmo que Lande. Curvo , 
Polyanih. f. 383. 1. 26. 

LANDEL, V, Laudel. Cron, J. IIT. P. 3.c.36. 
« Landeis de pannos de seda: ”* como colletes 
de tafetá dobrade por defesa. 

LANDGRÁVE; s. m. Titulo de alguns Princi. 
pes de Allemanha, que originalmente sibnifica- 
va Juiz da terra: v. g. o Landgrave de Hesse, 
[ Barreir. Corog. fe 40. ] 

LANDGRAVIÁTO, s. m. Ofício, jurisdicção, 
e territorio do Landgrave. [ Blut. Vocad, 1 

LANDOA. V, Lande. B. Per. 

* LANDRE. V. Lande. B. Per. 

LANDU. V. Luuidu, coma se diz carrectamentee 
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LANGARA, adj. t: da Ásia. Coxo, alejado, 

* LANGRÁVE, V.: Landgrave. Vida do Princis 
pe eleitor, Conde Palatino. fi 14, 

LÂNGUE, (derivado, ou variação do verbo 
Languer, ou Languir, que não se usa) usado 
dos poetas, por está languido, em estado de lan- 
guor. Aifeno, Poes. (do Francez , oudo Jtal, ou 
primitiv. do Latim: v. g. amore langueo.) 

LANGUIDEZ, s. f. V, Languor. 

LANGUIDO , adj. Desfalecido, sem forças, 
sem alacridade, sem viveza. 4. e fig. da for que 
vai a murchar, Mat. Cong. qual a dormideira, 
que aggravada da chuva dobra languida a cabeça, 
Eneida, IX .105, 

LANGUINHENTO, adj. vulg. O que cahe de 
molle, e murcho, sem succo: 0. g. carne —. B, 
P. (fuccidus) 

- * LANGUINHÔSO, adj. O mesmo que Langui- 
nhento. Eufrozina, 5. 9, 

- LANGUÓR,s, m, Froxidão, molleza, fraque- 
za, falta de viveza:v. g. um languor mortal lhe 
pag os membros: e fig. da flor que vai a mur- 
“char. 

LANGUOTÍM, V. Tanga. Langotim dizem ou- 
tros o panno, com que os Indios Orientães nús, 
em Goa se encachão da cintura abaixo, 

LÁNHA, s. f. t. da Asia. O coco da palmeira 
em quanto está tenro : no Brasil chamão-lhe pus 
surúca , ou coco molle, 

* LANHÁDA, V. Lanada. Arte d' Ariilh, f. 67. 

LANÍFERO, s. m,. O que trabalha em lãa. M. 
Cong. 

LANÍFERO, adj. poet. Quetraz lia: v.g. o 
ado —., 

LANIFÍCIO, s. m. Manufactura delãas. 6. La. 
nificios : obras de lãa. 

LANÍGERO, ad). poet. Que tem lãa. Cumões. 
manada —, gado —., 

LANÔSO, adj. Que tem lãa. Eneida, 11. 47. 

* LANSGRÁVE, V, Landgrave. Monarch, Lu- 
sit. 5. 67. col, 2. 

* LANTEA, s. f, Embarcação de remo Asia- 
tica. Mend, Pinto, c. 47. 

LANTÉRNA, s. f. Instrumento feito de um ci- 
lindro de lata, ou prata, crivado, com sua por- 
tinha; na base vai posta uma luz de véla; outras 
tem outra figura, e Jevão vidraças 4 roda da 
luz. 4, Lanterna de furta fogo; aquella, em que 
a luz se póde encobrir, V. Furta fogo. 4. Lana 
terna Magica; a que porvidros dispostos decera 
to modo faz ver em um panno, papelão, ou na 
parede varios objectos. 4, na Artilharia, são cir» 
culos de ferro cruzados, entre os quaes se met-= 
te o envoltorio oval, de que consta q carcaz, ou 
carcassa, para se atirar ao inimigo. 4. Da Me. 
chanica , é cilindro formado por duas rodas 
ignães, e parallelas, formando q corpo do ci- 
Aindro uns fuselos, ou peças roliças igualmente 
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intervalladas, nos quaes endentão; ou entrosão 
os dentes de alguma roda, que os tem na peri- 
feria, ou na coroa plana. 
LANTERNEIRO, s. m. 
ou as leva na procissão. 
* LANTGRÁVE, V. Landgrave. Blut. Vocab. 
LANTÔR , s. m. t. da Ásia, Uuma especie de 
coqueiro, 
LANÚDO,, 
Homo Sm | 
LANÚGEM , s. f. O pello do buço do mancebo 
barbipoente. 6. A carepa, ou pello de certas foa 
lhas, e frutas: v, g. os pecegos, que não são 
calvos. Barros, 2. 8. 1. Coisas tiradas do fundo 
do mar Roxo, cobertas de huma lanugem alas 
A or pedras... com outra lanugem verdes 
id. e 
* LAODICENO, adj. De Laodicea , ou pertens 
cente á cidade de Laodicea. Concilio —. Gouy, 
Jornada do Árceb. 1. 15. 
* LAQMEDONCIO, adj. Da familia de Laomes - 
donte, ou Troiano, Heroe —. Eneida Portuga 
VIII. 5. 
LÁPA, s. f. Cava, concavidade, aberta nã 
raiz, ou encosta dos montes, e pedreiras. Leão , 
Chron, J, T. c. 98. 9. Marisco de concha listras 
da, que vive pegado ás pedras. Insul. 
LAPARÍNHO, s. m. O macho da lebre, peques 
no. Cruz, Poes, 
LÁPARO, s. m. O macho da lebre, novo. 
LÁPATA, V. Sene. 
LAPÉDO, s. m, Terreno coberto de lapas cos 
mo Lagedo, uma extensão de lages. Elucidar. 
LÁPES, s. m. t. Asiat. Massa de cal, e azeite 
com massame picado, com certa consistencia, 
que se applica sobre o costado velho do na- 
vio, e sobre a qual se assenta o novo cos= 
tado, quando osconcertão, Barros, 3.2.8. Lan- 
gou lapes ds nãos, 
LÁPIDA, s. f. Pedra, em que se exarão in 
seripções. M, Lusit, 
LAPIDAÇÃO, s, f. O trabalho, que o lapida- 
rio faz nas pedras, 
LAPIDÁDO, part. pass. de Lapidar. 
LAPIDÁR, adj. Incripção —; aberta, corta. 
da em pedra, 4. Estilo lapidar; proprio das táes 
ipscripções. 
LAPIDÁR, v. ate Polir, talhar, e facetar as 
pedras preciosas; v. g. lapidar um diamante, 
LAPIDÁRIO , s, m, O que trabalha em lapidar 


O que faz lanternas; 


adj. Lanoso, que tem lãa. Care 


edras. 
LAPÍDEO, adj. De pedra, 

é LAPIDÔSO , adj. De pedra, $. Duro como pes 
rã, 

* LAPÍNHA, s, f, dim, de Lapa, pequena la» 
pa- Bern, Ultim, Fins. 1, 6. p. 76. 

LÁPIS, s, m, Especie de carvão mineral, de 
que se usa para riscar, 9y debuxar, de oe 
4 | gra; 
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gra; dão-se-lhe outras coresartificiaes. 3. Lapis 
admirabilis: massa, com que os alveitares curão 


pis é termo latino, e significa pedra; daqui la. 
pis armenus; lapis hematitis, lapis lazuli, V. as 
Farmacopéas. O lapis lízul: é azul, com betas, 
ou pontas de oiro scintillantes. 

* LAPITHAS, Povos de Thessalia nos contar. 
nos de Larissa, edo monte Olympo. Costa, Geor- 
gic. 3. 97, Eneida Portug. VI. 134, VIT. 21. 

LÁPSO , s, m. Com o lapso do tempo; à. é, suc. 
cessão , decurso. Leis modernissimas. 

LÁPSO, part. Caído na culpa. o homem —: 
peccador, descaído da graça de Deos. « a na- 
tureza lapsa : ” pelo peccado. . 

LAPÚZ, adj, t. chulo. Grosseiro, pouco assea- 
do, mal composto, 

LAQUEAGÃO , 5. f. O acto de laquear. 

LAQUEADO, part. pass. de laquear. 

LAQUEÁR,, v. at. t. de Cirurg, Tomar a san- 
gria, ou golpe da arteria ferida. 

LAQUÉCA, s, f. Pedra lustrosa, de vermelho 
alaranjado: vinha da Asia, e os brincos feitos 
della se levavão por commercio á Costa d'Afri- 
ca. Barros, e Orden, Man, L. 5. Tit. ult, 

LÁR, e m. A parte da cozinha, sobre que se 
faz fogo; o fogão. Sá Mir. cujos Lares ainda es- 
tavão quentes da habitação , que nella fizerão, B. 
2. 7. 4, 4. fig. À casa: v. g. os patrios lares. * 
é. Deuses Lares: entre os Romanos ns Detises do- 
mesticos, genios protectores, e conservadores 
da casa. 4 O Templo, Galhegos. 4 t. provine. 
Cadeya com que se sostem a caldeira ao lume, 
q. Cu de sete lares: andejo, que anda sempre fó. 
ra de casa pelas alheyas, Ulisipo, f. 217. fallan. 
do de uma beata. 4 Lares, as almas dos bons; 
Larvas, as dos mãos. ( Apuleyo) 

LARÁDA, s, f. Multidãos B, Perreira, V. Esa 
dorralhada. | 

LARAÂNGEIRA 

à laranjas, | 

LARANJA, 6. fe Fruta d'arvore de espinho com 
casca de cor amarella, e gomos dentro: há la- 
ranjas doces, ou da China; azedas; Tangerinas, 
com embigo em baixo; selectas, ou sem caroço, 
múi doces : « Tangerina doce no Rio de Janeiro 
é diversada Tangerina d'outras Colonias , e de 
sabor múi delicado. & Meya —: peso das pen 
dulas dos relogios de parede. Mechan, de Marie, 

LARANJÁDA, s. f. Pancada com laranja ati- 
rada de ordinario pelo entrudo, 

LARANJÁDO , adj. De côr de laranja. 

LARANJAL, s, m. Pomar de larangeiras, 

* LARÁRIO, s. m. Oratorio domestico , onde 
Os antigos adoravão os Lares, ou Deoses tutela- 
res de suas casas. Blut. Suppl. 


LARDEADEIRA, s. f, Agulha de lardear. 4r- 
te du Cosinha, iai & e laxdear. 


» 8. £, Arvore de espinho, que 
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LARDEÃDO, part. pass. de Lardear. 
LARDEÁR, v.at. t. decosinha. Introduzir pe- 


* LÁRDO, s. m. Toucinho, gordura solida que 
está entre a pélle, e a carne da porco. « Que 
por sima lhe lançassem derretido lardo. Agiol, 
Lusit. À. fe 215. 

LAREIRA, s. f£ Pedra, sobre que se acende 
lume no meyo da casa pelo Inverno. Eneida VIT, 
158. 

LÁRGA, s. f. O acto de largar aquillo, de 
que estavamos empossados. Vieira, Carta 42 do 
Tom. 1. a larga, e retirada de Arronches. 4. Lic. 
berdade, soltura: v. &. viver á larga. ” & Iro 
navio a uma larga; fr. naut. é quando caçando. 
se múito as escotas de sotavento, se soltão as de 
barlavento, e todas as vélas tomão vento. 6. 4 
la larga: com o tempo, ou seu longo discurso, 
e andar. Ulisipo, jJ. d. 

LARGAMENTE, adv. Comlargueza: v, 2. gase 
tar —, 4. Por extenso: v. g. narrar, provar, ras. 
zoar —. o sangue largamente derramando. Eneiw 
da, XII. 73. — chorando a triste sorte, 

LARGÁR., v. at. Soltar o que temos preso na 
mão; o que temos colhido, apresado, encurta-. 
do, agarrado: v. g. largar o dinheiro que temos 
na mão; a redea go cavalio. 4. e fig. Largar a 
redea «s paixões; obedecer a todo o seu impul. 
so. 4. Largar, ou alargar: soltar a praça cone 
quistada. 4. Largar o officio; deixa-lo. 4. Lara 
gar o navio do porto; sahir delle 4 véla: Lars 
gar, ou desfraldar as vélas, ao vento. Q. Largar 
o cão á caça, 0 açor á perdiz; para que vão fa- 
zer preza nas suas relés, Lucena. 6. Largar de 
mão alguma coisa: abrir mão, desobrigar-se del. 
la; descontinuar. V. do AÁrced, 1. 3. | 

LARGÍS, s. m. Uma casca medicinal da India 
Curvo. 

LARGO, adj. Extenso em largura , de margem 
a margem, de ourelia a ourelia: v. g. «panno, 
rio largo. ” 6 Comprido, dilatado: v. g. largo 
tempo. Macedo. 6. Largo de condição : liberal. 4. 
Gastar largo; com liberalidade. 0. Largo de lin» 
gua: sobejo em palavras, razões, promessas. 
Eneida ; XT. 81. O Largo na consciencia: re. 
laxado, pouco escrupuloso. $. Não justa: v. g; 
« vestido largo; ” mais que folgado. 6. Exten- 
so, diííuso. 9. Langar o coração ao largo: ter 
bom animo. Eujr. 5. 8. 6. Bandeiras largas; i- 
é, desferidas, tendidas. Amaral. 4, 6. Fazer-se 
ao largo ; empégar-se, emmarar-se no mar alto: 
e fig. apartar-se, retirar-se, fugir. Ir largo ao 
mar; opposto a cosido, acostado é terra. B, 3. 
3 6, tinhão largas as tous; soltas. Couto, 10, 9. 
7. 4. Uma hora larga; à. &, mais de uma hora. 
4 Largos annos; dilatados, múitos, 

LARGUEÁDO , part. p. de Largnear, Mercês, 
ú beneficios — da Real munificencia , € grandeza, 
4 


leia 


as inflammações dos olhos dos cavalos. 6. É la carne talhadas, ou tiras de toucinho. 
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LARGUEADOR, s. m. O que gasta com lar- 
gueza, ou largamente, mais do necessario, e 
util, B, Per. 

LARGUEAR, v. at. Gastar, dar, despender 
com largueza. B. Pereira, 

LARGUEZA, s. f. Largura. 4. fig. Liberalida- 
de, franqueza, mais que abundancia, no que 
se despende. 

LARGUÍSSIMAMENTE, adv. superl. Em múi 
grande copia, com múita profusão: v. g. des- 
pender — . Arraes, 10, 11, 

LARGUÍSSIMO, superl, de Largo. 

LARGURA, s. f, À extensão, que as superf. 
cies tem desde a linha de um extremo do com- 
primento à ontra extremidade, assim a largura 
da tea se mede desde uma ourella á outra, e do 
rio desde uma margem áontra. 4. Latitude Geo- 
grafica. Barros, 1. 3. 8. asíitue em largura de 
10. gráos. « grãos de Norte e Sul são grãos de 
lurgura, ” Id. 3. 5 10. 

* LARÍGO, s. m, Arvoresilvestre, especie de 
espinheiro. B. Per. Prosod, voz: Laria, 

* LARIGH, s. m. Voz Arabe, Livro, ou sum- 
mario dos feitos dos Califas. Barr, Dec. 1. 1,1. 

LARÍM, adj. Tangas larins, moeda Persiana, 
são barrinhas de prata, que valem entre 60, e 
80 reis. F. Mendes; e Santos, Ethiop. Freire. 

LARÍNGE, s. m. t. de Anat. Canal cartilagi- 
noso, pelo qual respiramos, e sái a voz do bofe. 

LARÓZ, s.m. t. de Carpenteiro. O barrote, 
gue sostém a tacaniça. 

LÁRVAS, s. f. pl. As almas dos mãos. e entre 
larvas cento ecento. Alfeno, Poesias, opposto aos 
ares. 

LÁSCA, s. f. Estilhaço de pão, ou de pedra, 
que se quebra em porções, e delgadas. 4. fig, 
uma lasca de assucar, de presunto. 9. Lascas de 
oiro, nas minas; folhetas, ou coisa mayor. Cou- 
to, 9. 22. € 24, & Lasca da balla, que quebrou 
encontrada no ar porontra. Castanh. 4, c, 24. 6. 
Peça de pão, que os pescadores do alto encai- 
xão nas bordas do barco, e por ella correm as 
linhas de pescar. no arrumar da lasca se ve o pes- 
cador: adagio. | 

LASCÁADO , part, pass, de Lascar, tronco, sei- 
Mo — . 

LASCÁR, sm. V. Lascarim. Castanh. 

LASCÁR, v, n. Quebrar-se em lascas, 6, Las. 
car-se, chulo: fugir, desapparecer. 

LASCARÍM, s. m. t. da Asia, O marinheiro de 
profissão , que traz comsigo mulher, e filhos, 
Lucena, e Freire. 4. Velhaco, azevieiro, B, P. 

LASCÍVAMENTE, adv. Com lascivia, 

LASCÍVIA, s. f, O excesso em qualquer delei. 
te. $. fig. A incontinencia. Lobo, Corte, Dial, 
8. coisas que saibão a lascivia, e profanidade, 
Alegria, garridice de musica sentimental amo- 
rosa, € versos Do mesmo gosto, € do canto das 
Aves. 


| mas levem o devido contrapeso. 
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LASCÍVO, adj. Mimoso em delicias. $. Obsces. 
no, Inxurioso. 4. Brincalhão, risonho, saltador. 
6. fiz. e poet. se diz do Amor, ou Cupido. Ca. 
mões. dos ventos, das aves. Úliss. e Camões, Egl. 
3. as aves não modulas no canto, nem Jascivas, 
mas de dor hora roucas, hora graves: onde rouco 
se oppõe a modulo, e grave, a lascivo, 

LASQUENETE , s m. Um jogo de Cartas de 
parar. | 

LÁSSO, adj. Cansado, fatigado, quebrantas 
do. 0 lasso caminhante: forças lassas, e quebra. 
das. Freire. a lassa frota, Lus. 1, 57. 

LASTAR, v. at. Pagar, sentir algum mal, ou 
damno. Marinho. « e que os pobres de Ormus o 
havião de lastar. ” V. Eneida XII, 161. « bem 
he que eu só por vós todo o mal laste. ” 

LÁSTIMA, s. f. Compaixão, pena, dór, 6. Eº 
uma lustima ; à, é, causa compaixão ; assim dizes 
mos , v.g. deum mão discurso, &c. 

LASTIMÁDO , part. pass. de Lastimar. 

* LASTIMADÍSSIMO , superl. de Lastimado 
muito lastimado. Chron. de Cist. 3. 19, « Elrel 
se tirou da torre lastimadissimo, como quem sens 
tia n'alma a perda de tão importante cousa. ? 

LASTIMADÓR , adj. Que causa lastima. tão 
lastimador dos que o visitavão ( elRei). Ined. II, 
f. 133. e palavras lastimadoras. 

LASTIMAR , v. at. Causar dor, pena, magoar. 
$. Causar compaixão, molestar, atormentar. MM. 
Lus. 4. Lastimar-se: compadecer-se. 4. 2àt, Chos 
rar-se para mover a lastima, e compaixão. 

LASTIMBIRO , adj. antig, V. Lastimoso, 

LASTIMÓSAMEMTE, adv. Com lastima, e coma 
paixão ; causando lastima, chorou lastimosamona 
te. 4 

* LASTIMOSÍSSIMO , superl, de Lastimoso , 
muito lastimoso. Cousa — . Mend, Pinto, Perca 
gr. Cc 137 Vieira, Serm, 7. 173, Destruição —, 
Hist, Dom. 3.2. 8. Espectaculo — Vieira, Serm, 
3. 485. Bern, Florest, 5. 1. H, 3. 

LASTIMÔSO, adj: Que causa lastima. $. Que 
é digno de lastima. « Lastimosos ais; gemidos 
lastimosos, ? | 

LASTRÁDO, part. pass. de Lastrar. 6. Cober- 
to com chapas, o telhado lastrado de chumbo. Dº 
Aveiro, c. 50, 

LASTRÁR, v, at. Por, ou assentar Jastro, 

LÁSTRO, s. m. Oscalhãos, ou saibrão, que 
se mettem no fundo do navio: e fig. a carga que 
se mette no fando, e por baixo de tudo, para 
que não vão múi boyantes, e descompassados, 

a Vasconço : 
Last; ou do Bretão: Lastro) 8. O fundo: v. g. 
o lastro do rio, do mar, da cova. Barros, 2. 8, 
1. « que o mar tinha por lastro, ” « tomar fun» 
do ao pega, e sondar-lhe o lastro, ” Arraes, &, 
22. 4 fig. À base, fundamento: v, g. ahumitda- 
de he lastro das outras viriudes. E , figo 

sc male 
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mancebinhos sem lastro; à é, sem assento, sem 
ponderação do que obrão. Ulisipo 1. sc. 9. 4.0 
comer principal, com que se satisfaz a fome, 
opposto ás iguarias de regalo. Fazer lastro deso- 
pas, e vacca. famil, ag 

LÁTA, s. 1, Folha de latão mui delgada , e 
lustrosa, 9. olha de Flandres, 1. é, de ferro 
estanhado. 4. Vara, que se atravessa cruzando 
as que assentão nas columnas: os forcados das 
parreiras, 6. Trave, que atravessa a não de cos- 
tado a costado, e em que assenta a coberta. 4 
Ripa, Cardoso. 4. Latada. sqass 

LATÁDA, s, f, O tecido que fórmão os ramos 
da parreira, e de outras plantas travados entre 
si, dilatados, e fazendo sombra: v. g. latada 
de jasmins, rosciras, mirtos, estendidos os ra- 
mos por caniçadas, ripa, latas, &e. e quaes- 
quer grades. 

LATANEO, adj. Lateral a outro. ant. campo 
—, Elucidar.. é 

LATÃO, s.m. Metal artificial composto de 
cobre vermelho, e de calamina: é amarello. 

LÁTE, s. m.t. da Asia. Máquina detirar agua 
«dos tanques; consta de uma forquilha perpendi- 
eular, entre cujas pernas anda uma vara com 
dois baldes nos extremos. 

LATEÁDO, adj. « botas apantufadas latea. 
das. ? Cardoso, Ágiol. 2. 49. 

LÁTEGO, s. m. Correya de açoitar, OU açoie 
te. 9. fig. D. Franc. a esperança he o látego, 
que mais me lastima, &. A corda da cilha, e da 
sobrecarga, ; E o ó 

LATEJÁR, v. n. Pulsar a arteria, principal. 
mente onde se não sente a sua pulsação, senão 
quando há infammação, irritação, &c. 4 fig. 
« pola ferida se lhe vião latejar os bofes: ? di. 
latar-se, e comprimir-se na inspiração, € res. 
piração. Castanh, 8. 199. Lateja a molleira dos 
muninos. 

LATER, v. n. Estar occulto. Guia de Cas. 

LATERÁL, adj. Do lado: v. g. altar —, 

* LATERÁLMENTE, adv. De lado, de ilhare 
ga , de modo lateral, 

* LATERANENSE, ad). De Latrão, que diz 
respeito a Latrão. Concilio —. Branii, Monar- 
ch, 4. 13. 8, Cunha, Hist. de Lisb, 2, 24. Mos- 
teiro —. Bened. Lusit. 1, P. 5. c 1, Poria —. 
Bern. Florest, 3. 3. 21. 

LÁTERE, t. Lat. que significa Lado. Legado 
a Latere: o Cardeal do conselho do Papa, que 
é inviado ás Cortes Estrangeiras, 

LATÍBULO, s. m. Escondrijo. p, usado. 

* LATÍCLAVO, s. m. Genero de vestido entre 
os Romanos proprio dos Senadores; era de pur- 
pura, larga, e com guarnição a modo de cabe- 
gas de cravos, donde lhe proveio o nome. B. 
Per. Prosod, na voz. Laticlavius. Blut, Suppl. 

LAJIDÃO, s. f. Amplidão. 4 fig. a latidão 
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do sentido deuma palavra. V. Extensão. 

LATIDO, s. m. Ladrido, ladro do cão, ague 
do, e interrompido, quando segue a caça: fig. 
— do tigre. Sautos, Ethiop. Orient, 4 Latidos 
do pulso; o latejar, a pulsação. Chagas, 

* LATÍGO, V. Latego. D. Franc. Manoel Cart, 
de 98. 

LATÍM, sm, A Lingua Latina: v. g. «saber 
falar Latin,” | 

LATINADO, p. p. de Latinar. 6. O que sabe 
Latim. Jor bem —., Ined. 1, 433. 
| * LATÍNAMENTE, adv. À? maneira dos Las 
tinos, segundo a boa locução usada dos Latinos, 
Cardoso, Dice. 

LATINAR, v, at. Escrever em Latim. Cardo 
so. Traduzir em Latim. 

LATINIDÁDE , s. f. O mesmo, 
 * LATINÍSSIMO, superl. de Latino. Muito las 
tino, muito correcto na Lingua Latina, 

LATINÍSTA,s, m. e f. Pessoa, que sabe fala 
fa , e escrever Latim. bom — , grande, singue 
ar — 

LAFINIZAR, v. at. Alatinare 

LATINO, adj. Pertencente ao Romano , ou 
Latino: v. g, Lingua —. &. Velas nauticas lati. 
nas, são as triangulares. 4, subst. Que sabe Las 
tim. 

LATINÓRIO, s m, Mão Latim. 6. Latinorios : 
Textos Latinos mal trazidos, e proferidos, 

LATÍR, ven. Dar latidos o cão. 4. Latir o 
cão í ferida: i. é, quando dá com a caça. 6. e 
fig. Acertar com alguma coisa occulta, € encos 
berta. Eufr, 6, fig. O juizo está latindo, e gri- 
tando; à, é, dando a entender como com bra. 
dos. Árte de Furtar, c. 53. 40. V. Later. Guia de 
Casados, f. 149, 

. LATÍSSIMO , superl, de Lato. Muito lato, 
muito largo, amplo, onextenso, Provincias —. 
Mariz, Dial, 2, c. 9. e Dial. 5. c. 6. Campina —. 
Godinho, Rel, c. 23, 

LÁTITUDE, s f.t. de Geograf. 4 latitude 
geugrafica de alguma terra é a distancia que vai 
della á equinocial, contada pelos grãos de seu 
meridiano, 6. Latitude Astronomica, a distancia 
que há da Ecliptica a qualguer ponto da Esfera, 
para um dos Polos. 6. Mez de Latitude. Vej. Mez, 
4. fig. 4 latitude da sabedoria; i. é, a sa ex= 
tensão. D. Franc. M. 

* LÁTO, adj. Largo, amplo, extenso. Culpa 
lata para os Jurisconsultos o demasiado descui- 
do, ” Por malicia, ou por sua lata, ou grande 
culpa. ? Navarro, Manual. 27. n. 229, | 

LATOEIRO, s. m. O que faz obras de latão, 

* LATÓNICO, adj. poet. Pertencente ao Sol, 
que os Poetas denominão Febo filho de Latona, 
Carro —, Corte Real, Cerco. Cant, TX, Luz. —. 
Lusit, Tranfi L. 3. p. 275. 

* LATRÂNTE, adj. Que ladra, ou dá dades 
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dos, ou latidos. Cerbero —. Malaca Cong. 2. 
5. 
* LATRÉUTICO, adj. Concernente ao culto 
de latria, que só se deve a Deos. « Porque esse 
beneficio he latreutico, e honorifico da divina 
Magestade. ” Bern. Florest. 2. 4 B. 15. 6. 3. 

LATRÍA, e. f O culto que se dá a Deos. o 
culto de Jatria é devido ao Áltissimo. 4. Idalatria, 
adrraes, 5 21, M, Cong, 1. 46. 

LATRÍNA, s. f, Commua, secreta, necessas 
Xiãe 

LATROCÍNIO, s. m. Roubo, furto. 

LÁUDA, s. f. Pagina de livro. 

* LÁUDANA, s. Í. Vara de ouro, ou de prata 
que se pendurava antigamente nas solemnidades 
poe ornato diante dos altares dos Martyres. Bern. 
Hlorest. 3. 8 88. f 

LÁUDANO, s. m. Opio purificado. 4. fig. Coil. 
s2 que adormece, como o vinho. Garção, Ode 
16. « Submergido em laudanos do Douro. 

LAUDATÍCIO, adj. V. Laudatorio. 

LAUDATÓRIO , adj. Que contém louvor, ou 
é feito em louvor. D. Franc, Manuel. 

LAUDAVEL. V. Louvavel. Ord. Af. 2. f. 134, 
« laudavel coisa, * 

* LAUDAVELMENTE, adv. ant. De modo lou- 
vavel, com louvor. D. Cathar. Vida Solit. c. 12. 

LAÚDE, s. m. V. Alaúde. 

LAUDEL, &. m. Vestidura exterior, acolchoa- 
da, ou de varias folhas de panno duplicadas, 
para embaçar os golpes, e lançadas, e talvez 
enlaminadas, para defender o corpo na guerra: 
outros escrevem loudel, « luudeis de panno, e 
enchimento. Ord. Áf. 1. pag. 474. Goes, Cron. 
M. P. 1. c. 46. « laudel de laminas de ferro, ” 
Castanh. 2. fe 192. « laudel de folhas de cornos 
de bufaro : laudees de algodão. * B. 3. 4. 4. Cas- 
tanhe ds 8, fe II. À 

LAUDÉÊNMIO, s.m. À porção, que os foreiros 
pagão ao Senhor directo da terra, quando a 
alhcyão , ou quando alheyão as bemfeitorias que 
nella fizerão os emfiteutas. 

LÁUDES , 8. £, pl, Horas canonicas, que se se- 
guem às Matinas, e precedem á Prima. 

" LAULE,s f.t. da Asia. Especie de embarca. 
ção, de que faz menção. Fernão Mendes Pinto. 

LÁUREA, s. f. Coroa de loiro, com que por 
honra se coroavão os Poetas. Macedo, fig. a lau- 
rea de ápollo: coroa poetica, premio de grande 
Poeta, 

LAUREÁDO, part. pass. de Laurear. 6. fig. 
Layreados de glorioso sangue, Vida do Arceb, à. 
1. Poeia —: que foi coroado no Capitolio em 
Roma ; em Inglaterra o Poeta da Corte que faz 
versos nos anniversarios delRei. Azurara, « Mes. 
tre Mattheus de Pisano fo: Poeta laureado, * 

LAUREÁAR, v. at. Corear de láurea. 

LAUREL, sm. O loiro; a Coroa de loiro: 
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usasse no fig. a Coroa, premio, preço: v. gu 
Conseguiu o laurel Academico. plur. Lauréis, V. 
durea, e Laureola, 

* LAURENTÁES, Festas em honra de Acca 
Laurencia; instituídas pelo Povo Romano. Blut. 
Suppl. 

* LAURENTE, adj. De Laurento, ou pertena 
cente a Laurento. Nynfas —, Eneida Portug. 
VILLE 

dh LÁUREO , adj. de louro, formado, on te- 
cido de louro, « Canhecido entre a verde laurea 
rama. Mausinho de Quebedo, Vida de S. Isab. 
E. 2: fogo dr 

LAUREÓLA, s, f. Láurea. 6. Corea de gloria , 
com que são coroados os Martyres de Christo. 
RO adj. Pertencente aa Loreto. M. 

USe 

LAURÍFERO,, adj. poet. Coroado de loura. Fa-. 
ria e Sousa, 

LAURÍGERO , adj. poet. Coroado de louro, 
Eneida, VIT, 144. do laurigero Jano. 

LÁURO, s. m. poet. Louro. Eneida III. 83: 

+ Usado, 

LÁUSPERENNE, s. m. Solemnidade, que se 
faz expondo-se o Santissimo Sacramento nas 
Igrejas, a qual se introduzio desde o terremoto 
de 1755. 

LAUTAMENTE, adv. De moda lauto. Mace« 
do, Ulisipo. 

LÁUTO, ad). Mesa, banquete, lauto; esplens 
dido, abundante de iguarias enstosas, € rarase 
Utissea, e Telles. as lautas mesas dos Romanos, 
como a singeleza destas. 

LÁVA,s. f. t. dºHist. Nat. Materia fundida 
como vidro opaco, que sai dos volcãos abrasa- 
dos, e faz uns como rios de fogo. « alagado de 
lava, * : 

LAVÁCRO, se m. Banho, Barreto, p. usado. 
6. fig. Bautismo. « osagrado Lavacro. ” 

LAVÁDA , 8. f. Uma rede de pescar. Ined, III. 
fe 456. « pescavão com bogueiros, e lavadas. ” 

LAVADEIRA, s. f. Mulher, que lava roupa 
por ganhar a vida; negra, que sabe lavar rou- 

ER 
LÁVADENTE, s m. t. chulo. Beberete. Ulisis 
pos fa 173, 

LAVÁDO, s. m. t. de Volat. Um coração de 
caça desfeito em agua morna, que se dá aos fal- 
cões na vespera do dia, em que se hão de lans. 
gar a voar. | 

LAVADO, part. pass. de Lavar. & Bofes lava 
dos se diz que tem o homem de limpa tenção, 
singelo, sem refolho, nem odios. « peito aber= 
to, fe lavada: ”* pura. Sé Mir. 4. Lavado em lay 
grimas3 à. é, múi choroso. 4. o cavalio das mittte 
tas esporadas levava a burriga lavada em sanguez - 
i é, alagada, môi banhada nelle. Palm. P. 2 
Ca 105. Q. «Assucar lavado de cara, e cabucho; a 

que 
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que sãi da casa de purgar dos engenhos dºassu- 
car, todo branco desde a cara, até o fundo, 
-ou cabucho do pão. 

* LAVADÔURO, s. m. V. Lavatorio. Roboredo. 

LAVADÚRA, s. f. Acção de lavar. 4. Agua 
com que se lavou: v. 2. lavaduras da cosinha, 

| LAVÁGEM, 8, f, V. Lavadura. 4. Oiro de la- 
vagem; o que se apanha, lavando a terra dos 
corregos, ou lavras. Orden. Collecg. ao L. 4, T, 
Sd. n 1.41, 

* LAVANÇA, V. Alavanca. B, Per. 

LAVANCO, s. m. Ganço bravo. 

LAVANDEIRA, s, f, Lavandeiro, s, m. Pessoa 
que lava ronpa. 

LAVANDERÍA, s, f. Officina com tanques, e 
E apparelho para lavar roupa. HH, Dom, 
Tom, 2 

LÁVAPEIXE, s. c. Pessoa, que tem por offi- 
cio nas ktibeiras, ou mercados, lavar o peixe es- 
camado. 

LÁVAPÉS, sm. Funcção, que se fazem Quin- 
ta Feira de Endoenças, lavando alguma pessoa 
notavel os pés de doze pobres, e bejjando-os na 
Igreja, em memoria de outro semelhante acto, 
que N. S, Jesu Christo praticou com os Apos. 
tolos. 

LAVÁR , v, at. Limpar a immundicie com 
agua limpa: v. 2. lavar as mãos, OS pés, & rou» 
pa, a casa, 4. fg. Banhar: v. g. o mar lava a 
margem, o rio a terra por onde passa, 4. Purifi- 
car: v. g. o vento lava as terras, por onde corre, 
4. Lavar as mãos de algum negocio; desencarre- 
gar-se delle, não querer ter mão nelle. Eujr. 3. 
2.9. Lavar a bateria a Face; à. é, varejar, ra» 
sá-la ao longo de todo o lanço do muro: t. de 
Fortif, 4. O arrependimento 1a q culpa, Jora, 
Páfrica, c 13. fim, Lavarese de algum crime, 

delito: justificar-se. 

LAVAREDA, s. £ V. Labareda, « Lavaredas 
da polvora abrasada, ” Couto, 8, 36. 

LAVÁTICO, adj. Cristel lavatico, t. de Med. 
que serve de purgar os intestinos, 

LAVATÍVO, ad. t. de Med. V. Lavatico. aju- 
dus lavativas. 

LAVATÓRIO, s. m, Chafariz, ou bica, onde 
se val lavar o rosto, e mãos. 4. Banho, ou ac- 
ao de lavar o corpo. Lavatorio do corpo , no 

aptismo. Catec. Rom. f. 186, 6. Aagua, que se 
dá a beber depois da Commaunhão, 

" LAVÉGO, s m, Arado grande, para limpar o 
campo das raizes, &c, B. Per. 

LAVÉRCA, s. f. Passaro, que voa mui alto, 
e baixa cantando, 

LAVÓR ,s. m. Trabalho artificioso, de qual- 
a obra de mãos, eagricultura, ou artes. «do 
favor do Ceo, do lavor da terra, da criação dos- 
gados.” Lobo, Deseng. P. 1. Disc, 10. (na pag. 
105, da ult, Ediç, vem louvor, e a page 112, 0 


f. 228. 
balho de minar a terra, para extrair metáes: 
it, à terra minada para esse im, ou que se an. 
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lavor da agulha, ou fiação, se trocon em louvor 
por emenda do Editor ignorante) Cron. Cist, B, 
l 1. 16. o Infante D. Henrique mandou vir de 
Sicilia cannas de açucar (para plantar na Ilha 
da Madeira) e mestres deste lavor, &. fig. « a 
nossa artelharia fez grande lavor noimimigo. Cous 
to, 7.6,6,€ 7.8.6.6. A traça desse trabalho, 
em costura; deboril, &c, drraes, 2.19, Eufros. 
4. Cultura; v, g.« lavor daterra.? P. Per. L. a, 
c. 26, 0 lavor do canhamo, Severim, Not. f. 18, 
4. O beneficio, trabalho: v. Ze o lavor das mi. 
nas, Orden, Collecç..ao L. 4. To 84 n. 1,4, 3. 
Cartas para fazer obras, e lavores nossos, Ord, 
af. 3. T, 8.4, 10. e no L. 4. pag, 34. « vendem 
seus lavores: ? as obras que lavrão, ou fazem os 
ourives, e certos officios. 4. 0 lavor das abes 
lhas. Seg. Cerco de Diu, f. 284 4, « obreiros, 
que se devem pagar loguo em cada hum dia de 
serviço, e delavor; * trabalho, Ord, cit, L, 3. 
& Furto, « darem todo lavor (o effeita. 
pola causa). ” Hoje dizemos ainda dão as tere 
sas toda casta de lavoira, ao menos cá no Bras 
sil 9 O lavor das figuras de murta dos jardins: 
ii é, a feição. e A casa de lavor; onde selavra, 
e trabalha, 4 V. Brassadura, B. Per. (Lat. laa 
dor. 
AVON AR v. at, Trabalhar. V. Laborar, ans 
tig. 
LAVOURA + 5 £. Cultura, e fabrica das tera 
ras, que se aproveitão. Vieira. 4. O laborar: v. 
g. escaldados da lavoura daarielharia, Lemos, pe 


St 


us. | 
LÁVRA, s.f. A terra que se lavra. 4. O tras 


da minando: v. g. andão trabalhando na lavra, 
tem uma lavra. & Dantes se dice de todo lavor, 
e trabalho rustico. « tu tiveste gado, e lavras, ” 
plantios delavoiras, 4. Lavras: terras layradías, 
cultivadas, 

LAVRÁDA, s f. V. Lavoura, 

LAVRADIIRA, s. f. Mulher, que lavra com 
agulha. Eufr, 3. 2. 

LAVRADIO, ad). De lavoira, que se lavra, 
e agriculta: v. g. canpo —, terra lavradía, 

LAVRÁDO, part. pass. de Lavrar, fig. corpo 
lavrado do nosso ferro: mares lavrados de nossas 
néáos. B, 1. 9. 1, templos layvrados do fogo, sem. 
blante lavrado de rugas. outeiros layrados de cla 
vas: à. é, com regos, ou regueiras, que ellas 
fizerão, $, Adornado com lavores: v. g. metdes 
lavrados; madeiras , costuras lavradas. ; 

LAVRADOR, s. m. O que lavra, e cultiva as 
terras, e não usa de mester, ou officio mecani- 
co. Ord, df: 1, 69. 4. 24, som todos lavradores, 
e nom usom de mester. Daqui a nobreza dos abri- 


eultores, 4. Lavrador inteiro; O que paga Jugas 


da inteira, 9. Lavradora, s, f, mulher, que la- 
vIa, 
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vra, ou cultiva as terras. 4. Pessoa, 
d'agulha. 

* LAVRADÓRA, s. f. Mulher que lavra que se 
dá ao exercicio da lavoira. Mariz. Dial. 3, c.2, 
Vieira, Cart. 1, 23. 

* LAVRADORSÍNHO, s. m. dim. de Lavra- 

dor, Vicira, Serm. 6. 76. 
" LAVRAMENTO, s. m. Lavramento da moeda; 
feitio, o cunhá-la. Ined, IIT. f. 439. os custos do 
lavramento, eafinação do dito ouro. 4, Lavramen. 
to do Castello ; edificação, Ined, IT. 11. « porserem 
grandes homens de fundição ( fundidores ), ede 
todo lavramento de ferro.” B, 2.9, 4,e1. 10. 1. 
lavramento de pedra, para edificio nobre. lavra- 
mento de nos. Id 2. 2.6 — dos assentos de 
cavalgar noselefantes. Id. 2. 6, 6. 

* LAVRANÇGA , s. f. ant. Terra de lavoira, 
Barreir. Corogr. 214. Y. 

* LAVRANCHA, s. f. Certo genero de peixe. 
Blut. Vocab. 

* LAVRANDÉIRA, s. f. O mesmo que Lavra- 
deira. B. Per. Blut, Vocab, 

LAVRANDEIRO, adj. Que trabalha na lavoi- 
ra. « boi lavrandeiro. ” Prestes, f. 65. X. 

LAVRANTE, s, m. O que lavra em prata, ou 
oiro, apurando, e polindo as feições , que as 

eças trazem da fundição, 

LAVRÁR, v.at. Fazer qualquer obra de mãos: 
v. g. lavrar pontes , templos, estatuas, obras de 
marceneiro, oleiro, &c. « e se forem mesteiraces 
que nom tenbão tenda por si, e Invrem com ou- 
trem. ? Ord. 4f. 1.68, 4. 15. 4. Lavrar do ferro: 
ferir, malixatar cem armas. B. 3. 5.10.6. «a 
polvora (com a chuva) não pedia lavrar: 1. 
é, arder, e abrasar os inimigos. B. 3.8.4. E 
no Elogio 1. « em quanto se esta meza lavras 
va,” Árracs, 2. 19. Lavrar telhas, vasos de bar- 
ro. Severim, Not. f. 19. Lavrar louça. Lavrar pe- 
dras preciosas (lapidar ). Lavrar estatuas , pagos, 

ontes. M. Lus. Lavrar (o oiro) em joyas, em 
moedas, Ined. ITT. 438, « luvrando no muro: ” 
à. é, trabalhando, B. 3.1.3. 6. Lavrar versos; 
fazê-los, Surrupia, és Rimas de Cam. 6, Traba- 
lhar. Resende, Cron. J. IT. f. 7l col. 1. 4. La- 
vrar as minas: beneficiar. 4. Lavrar a terra com 
o arado; cultivar. Ferr, Egl. f 220,4 Oo lavra- 
dor lavra a vinha, ” & fig. as rugas lavrão o ros. 
to.” M, Lus, 6. Fazer seu effeito: v. g. a fogo 
lavra; e fig. a peste, a epidemia, a heresia, o ve. 
neno, que vai fazendo sen estrago; a cobiça, o 
luxo, &c. « lavra à peçonha, ? Ferr. 3. 6. Bor- 
dar. Eneida, VIT. 64. « lavrar cobertas, & Cos 
ger. Cam. Filod. Ácio 2. Sc. 8, 

LAXANTE, part. at. de Laxar. 

LAXAR, v. at, Fazer afrouxar: uv, g. laxar a 
fibra, 4. Fazer dilatar: v. g. laxar os poros. 4 
Soltar: 0. g. laxar o ventre. 6 fig. Alfiviar, res 
laxar, Lawgr os animos, Vida dao Condestavel, f. 
41. 


que lavra 
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* LAXATÍVO, V. Laxante. Blut. Vocad. 

LAXIDÃO, s.f. A frouxidão da fibra, qu pers 
deo a sua tensão natural, o tom. 4. fig. Relaxas 
ção em moral. 5 

LAXIORÍSMO, s. m. Opinião relaxada em mo- 
ral. Piva, e Reposta a Frei Arsenio, fe 84. 

LAXO, adj. Frouxo , não estirado, não teso. 
4. Fibra laxa; a que não tem a tensão, e força 
natural, e é. debil. t. de Med. 

LÁYA,s. f. Meias delaya; de lã. 6. Damesma 
laya: da mesma sorte, casta, estofa. 4. fig. Laya 
de gente. Eufr. 1. 3. « outras laias de pannos: ? 
Couto , 9. 22. à. É, sortes. 

* LAZARADO, V, Lazeirado. Fr. Isid. de Bara 
reir. Hist. 25. ( Doaç. do rein. de D. Diniz.) 

LAZARÁR, v. n. Padecer pena, pagar, sa 
tisfazer pelos bens, ou pelo corpo, o mal que se 
fez. Ord. Af. L. 1. pag. 396. 6. 3. mas el mees- 
mo deve lazarar por ello, segundo seu feito. « e 
emoutra guisa vos mo lazararedes,” Cit, Ord. às 
18 de 

LAZARENTO, adj. V. Lazeirento. 

LAZARETO, s. m. Hospital de lázaros. Godi- 
nho, f. 182. 

LAZARO , s. m. Mal de S. Lazaro: lepra. 

LÁZARO, adj. Leproso. « está lázaro, ” 

LAZEIRA, s. f. (do Vasconço, Laceira) Des 
graça , calamidade; trabalhos, feridas levadas 
da guerra. Nobiliario. 4. Pobreza, miseria. wfr. 
1. 2. Tirar da lazeira: remediar os damnos, tra= 
valhos, e míseria. M. Lus. 6. Lepra, 

LAZEIRADO, adj. Pobre, miseravel. Eufr, 1, 
2. « não tem parente lazeirado. * 

LAZEIRENTO, adj. Leproso. 6. Miseravel. 

LAZER, s. m. antigq. Vagar, commodidade: 
ve ge NÃO tive lazer de fazer isso. (do Inglez leis 
sure. B. Per. « Não lhe dando ainda lazer para 
morrer. ” Ceita, Sermão , 127. 

LAZERÁR, v.at.antiq. Pagar , emendar, come 
pensar o damno, Lei do Senhor D. Dinis, « que 
dos seus haveres lho lazcraria. * Eufr. 1. 5. «las 
zera o justo polo peccador. * 6. Satisfazer sof- 
frendo. « a culpa, que eu tenho, ahi a quero 
com vosco tazerar, * B. Clar. 1. c. 4. $. Sofirer. 
Sousa, Eufr. 1, 2, Soflrer detrimento. « comprir 
o nosso testamento pelos nossos bens ,-e o seu 
(sc. haver) nom lazere. * &. at. Fazer sofrer, 
penar. « lazerar-lhe-bão q corpo, e o haver.” 
os seus corpos e haveres o lazerarão: ” à. & pas 
garão. Ord. Af, 2. 65. 21. e pag. 416. 6. 21. V. 
Lazarar, Orde Af. 1. 66. 0. 3... 

* LÁZIOS, Poves da Sarmacia, que habita. 
vão as praias da lagoa Meotis, Blut. Suppl, 

* LAZÓLI, V. Lapis. 

LÉ: usa-se na frase proverbial: lé com lé, cré 
com cré; fig. cada um com seu igual, 

LEÁL, s. m. Moeda, que Afonso de Albuquer- 
que mandou layrar no Oriente; era de dedo 0.” 

| cal: 
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“Leal: moeda del-Rei D. João II. valia doze réis, 
. Leal de prata de Lei de 11. dinheiros mandou 
avrar Rei D. Duarte, de que 84. pesavão um 
marco. Ined. 1. f. 93, 4 

- LEÁL, adj. Fiel, que guarda 'a lei de fideli. 
dade. 
LEALDAGÃO , s. f. O acto de lealdar. 
LEALDÁDE , s. f. Qualidade deser leal, fideli. 
dade. tivera tanta lealdade com seu Senhor, Barros, 
Idem; 4. 2.2. cuja lealdade para seus Principes fora 
“sempre mayor. 
LEALDÁDO,, p. pass. de Lealdar. 6, Assiucar 
lealdado. V. Macho, adj. limpoe “ITU: 
LEALDAMENTO, s. m. O acto de lealdar. 
LEALDÁR., v. at. Manifestar na Alfandega al. 
uma coisa, manifestar na Aduana. Foral de 

Eisboa, C. 22. Sistem, dos Regim. Tom. 4, pag. 
623. Regim. de 15. de Dezembro de 1472. TIned. 

III, pag. 452. Lealdor efreitos , dinheiro , lettras 

de cambio, erão obrigados os Negociantes es- 

strangeiros, para se saber se exportavão em ef. 
feitos do Paiz o valor do que vendião, e cam- 

“biavão nelle ; geralmente, manifestar Quaesquer 

effeitos commerciaveis obrigados a sisa + 0 que 

devião fazer os mesmos privilegiados, aindaque 

“destes se não levasse sisa, ou imposto , livrando 

“o effeito por Lealdamento jurado, e isto por se 

“evitarem fraudes, Ord. 2. 11. 2. (onde não si- 

gnifica habilitar-se para lograr privilegios de 
vizinho, ou morador, on Cidadão de Lisboa.) 

LEÁLMENTE, adv, Fielmente. 
LEÃO, s. m. Animal feroz, e múi forçoso:, da 


feição de cão, com boca múi rasgada, armada” 


“de dentes, e grandes garras: há tambem leões 
marinhos, $. Um Signo celeste. V. Leo. 4. Ca- 
nhão d'artilharia antigo. Barros. 

LEXOSÍNHO, s. m. dim, de Leão, 
LEBOREIRO , adj: que caça lebres. Em Ja- 
meiro nem galgo-leboreiro, nem açor perdiguei- 

“70: proverbio. 

LEBRACHO , sm. O macho da lebre, em quan- 

“to novo, ç 

LEBRÁDA, s, f. Guizado de lebre, e cosido 
na agua da buxada, que se tirou da lebre, 4r. 
te de Cozinha. 

" LEBRE, s. m. Animal vulgar, mui corredor, 

“€ timido: daqui « os roncas todos são lebres. ” 
Ulis. f. 195. Y, 4. Um peixe venenoso. $. Uma 
Constellação austral. 6. Lebres, t. de Naut. pe- 


“ças de páo, pelas quaes passão 'os cabos bastar.. 


dos. $, Derribar a lebre diante a alguem, fig. ir 
frustrar-lhe o que elle tinha quasi conseguido. 
Sá Mir. Estrang. f. 180. Y 
LEBREIRO, adj. Cão lebreiro ; que caça lebres, 
4. E assim « falcão lebreiro; “'&c,'- : 
LEBREL, s. m. V. Lebreo, on Libreo, .Galhe- 
os. poros 
LEBRÊO ; s. m. V. Libreas Cardoso, + «os 
; TOM. II, 
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* LEBRESÍNHA;, 's, f. dim, de Lebre, pequena 
lebre. « Im Grecia cidade de Italia offereceram 
hua lebrezinha viva. ? Mont. Art. de Crar. 25, 
24, f. 440, Jo 

*-LECCIONÁRIO,, s. m. Livro do coro, onde 
se contem as lendas ou vidas dos Santos. Estaço 
Antig. c. 25. u. 21. Agiol: Lusit; 2 450. ambos 
tem Lectionario. | 

* LECHINO, V. Lichino. Ferr. Luz de Cirurg 
234. 


| LECTÍVO , adj. 4nno lectivo; em que há leis 


tura, ou lição feita pelo Lente, Professor. 

* LECTORATO, s.m. A ordem deleitor , uma 
das quatro menores. Comp. e Summar, de Con= 
fess. c. 23, n. 484 ; : à 

* LECYTO, s. m. Botija, almotolia de azeite. 
Hist. 8. Dom. 2. 4. 18. | 

* LEDAMENTE, adv. Alegremente, com ex- 
terior mostra de alegria. Lop. Chron. de D. Fern. 
c, 28. Chron, do Condest. c. 10. Lobo, Past, Pes 
regre 2 1 

LEDÍCE, s. f. Alegria, prazer. Arraes, 1.5, 
antiq. Ferr. Sonetos. gel shiarindo delédice et= 
tre ellns. antig. pe pod 

LÉDO., adj. (do Lat. lactus ) Alegre, cheyo 
de prazer. Camões, e Barros, Começa a desusar. 
se, se é que não está antiquado, como cuido, 
leda vontade. Ord. Af. 

LEDÔR., s. m. Que lê. Sá Mir. Son. 3.4 Tana 
tos ledores., tantas as sentenças: ” i. é, leitores, 
como hoje se diz. Eufr. 1. 5. fem, Ledora. 

LEGACÃO , s, m. Herva florida vulgar. Cam, 

LEGAÇÃO, s, f. Euviatura, embaixada. Feo, 
Trat. 2. 

LEGACÍA,s. f. A dignidade, officio de Lega= 
do. $. O Tribunal do Legado Apostolico. 

LEGÁDO, s. m. Nuncio de Roma. $. À parte 
da herança, que o testador deixa a qualquer, 
que não é herdeiro pelo testamento, nem fidei- 
comissario , mandando ao herdeiro, que adé ao 
legatario; differe do Fideicommisso. V. 4. Lega- 


| do do Popa: de ordinario é algum dos Cardeáes 


do Conselho de Sua Santidade, que vai presidir 
a Concilio celebrado fóra de Roma, ou com al- 
guma commissão extraordinaria ás Cortes És- 
trangeiras, $. Legado, p. pass. de Legar. Dei- 
xado em legado. 4. Ligado. Ord. Af. 2, fe 136. 
honde ElRei quer, que per ellas (Ordenações) 
hajam de seer legados os Clerigos, y 
LEGAL, adj. Conforme ás Leis. $. Que respei- 
ta as Leis, e Jnrisprudencia. &, Introduzido pe- 
la Lei: v. g. authenticado demodo legal: arte le- 
gal. 6, Parentesco legal: v. g. entre o pai, e fi- 
lho adoptivo, 


LEGÁLHO., V. Negalho, como hoje dizemos. 


Tned, TIT. Legualho.. Legalho de-Legar, Ligar 


atado de linhas. ; 


cg q 8 É Conformidade. da Ebisa A 
ou 
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ou acção com'as solemnidades, que as Leis pre- 
screvem, para ser valiosa. 4; 'Solemnidades, e 
quisitos das Leis:, € legães. Freire:'v, g. testa. 
mento feito com todas as legalidades. 0" 
LEGALISAÇÃO , s. f. O acto de legalisar: 
LEGALISÁDO,, p, pass de-Legalisar. 03 0 
LEGALISÁR, v. at, Fazer* conforme .às sole» 
mnidades, que as Leis requerem ; authenticar 
segundo as Leis requerem. Prov. da Ded. 
Chronol. fol. 301. 6. Fazer certo, que alguma 
acção é legal, não vedada; que a coisa não é 
defesa, que o seu uso'é legal, não prohibido, 
não sujeito a pena. para legalisar as pélles:” Lei 
de 21 de Março de 1800. -: 1 
LEGALMENTE, adv. Com legalidade. 
LEGÁR, v. at. Dar um legado, ou mandar o 
testador ao herdeiro, que dê a alguem uma por 
ção da herança a outrem, ou que a applique a 
obras pias. 4. Ligar, obrigar: antiq. Ordy Af. 
2, f. 103. « o estatuto geeral.... lega-todas as 
pessoas do seu Regno.” 6. Legar vime. Elucidar, 
LEGATÁRIA , s. f. Legatário, s. m, Pessoa 


que recebe algum legado, ou se lhe manda dar.. 


LEGATURA, s. f. Um tecido de-lã antigo. ; 
* LEGIA, V. Lexia. Carvalho, Comp. Géogr. 
3. 11. f. 149. 


LEGIÃO, s, f. te da Milicia Romana antiga. 


Corpo de tropas de pé, e de cavallo, que teve 
“em diversos periodos de 4. até. 6. mil Infantes, 
“e 200. cavallos, ou mais, Vasc. Arte. 4. fig. Le- 
gião, por multidão: v. g. legiões de Anjos: 
“uma legião de demonios, que são seis mil, seis 
pia e setenta e seis. Flos Sanct. page XXXII, 
cot. 1. 

LEGIONÁRIO, adj. Pertencente à Legiãos v. 
« soldado legionario. 

LEGISLAÇÃO , s. f. O acto de legislar. 6. As 


Leis dadas a algum paiz: v. g. a Legislação dos| 


Romanos. 
LEGISLÁDO , p. pass. de Legislar. mandado, 
“ordenação legislada com toda a sabedoria. 

LEGISLADOR, s. m, Legisladora, f. Pessoa, 
que dá, e prescreve as Leis civís, e politicas. 

LEGISLAR:, ven. Dar, prescrever Leis civís, 
e politicas, 

LEGISLATÍVO , adj. Que respeita à Legisla- 
ção, a dar Leis: v. g. o poder legislativo reside 
no Soberano, ou é Direito Majestatico. 

* LEGISPERÍTO, s, m. O que professa Leis, 
que tem conhecimento da jurisprudencia, Vieir. 
Serm. 8. 331. « Ensinando a ignorancia dos le. 
gisperitos. ”* Bern. Exercic, 1, 2. 9. « Perguntan- 
do-lhe aquelle legisperito , qual era o mandamen- 
to grande da Les,” 

LEGÍSTA, sm. O que estuda Leis civís, 

LEGÍTIMA, s. f À perção da herança, que 
pertence ao herdeiro, em vistude da Lei, ou 

- disposição do testador, cats 
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 LEGITINACÃO, s. f O acto de legitimar, 6. 
Esoser legitimado: 
'LEGITIMÁDO:, p. pass. de Legitimar, 
LEGITIMADOR, sm. O que legitíma. 
LEGÍTIMAMENTE; adv, Conforme ás Leis, 
LEGITIMAR, v. at. Haver por legitimo, 'e 
feito, e Caracterizado com todos os; requisitos 
da Lei, aquillo a que faltára algum, ou múis 
tos: v. g. legitima-se o filhos, que não nasce de 
matrimonto, havendo-o como: se delle nascera. Ge 
Provar, experimentar a legitimidade: v. g. & 
aguia legitima seus filhos, aos rayos do Sol. 
LEGITIMIDÁDE,; 8 fi. A qualidade de ser le« 
gitimo. E 4 é dy 
LEGÍTIMO ;:adj. Conforme às Leis, que tem 
todos-os requisitos para ter o ser civil. 6. fig. 
Genuino, não espúrio: v. g. « filho legitimo; ?? 
de matrimorio legal, não irrito, ou nullo, 6. 
Não contrafeito, fallando de drogas, e simplis 
CES, Bm | : 
LEGÍVEL, adj. Que sé póde ler: ve g. letira,, 
escritura legível, bn RT, 
LÉGOA, s. f. Medida itineraria, que contêm 


38755. mr passos geometricos, 4 legua quadras 


da é medida superficial do espaço encerrado por 
quatro lados, cada um de uma légua: para mea 
dir uma Legua cubica, seria necessario medí-la 
da superficie 4 profundeza da terra em altura 
de uma Legua; por quatro lados altos, e a sus 
perficie opposta á exterior mensuravel. V, Cue 
bo ;, e Cubico. Ge Ponto de legua se diz o ponto 
grande para abreviar. Arte de Furtar ,' c. 54. 
LÉGRA, s. f. Instrumento de Cirurgia, quê 


serve nas operações do craneo. 


LEGRACÁSCO, s. ms, Instrumento Cirurgico ; 
o Trépano, | 

LEGRAR , v. at. Trabalhar, é operar com a 
legra: 3. de Cirurg. trepanar. 

LEGUÁLHO, V. Legalho. Ined: III. 525, e 
526. e | 

LEGÓME, s. m. Nome generico de toda a hor« 


taliça de grãos em bages, como favas, feijões, 


hervilhas, &c. 
LEGUMINÔSO , adj. Da classe dos legumes. 
LEGUMLHAS, antiq. V. Legumes. Elucidar. 
LEI, s. f. A ordem fisica, qne guardão todos 
os corpos naturáes nas suas acções, Ot DOS Efítia 


'tos dellas, ou sejão geráes, ou particulares : vs 
va, 


as Leis do movimento, do equilibrio, dá ata 
tracção, da reflexão, e refracção da luz, &c. $- 


| Moralmente fallando a Lei é a norma dasaeções 


livres, prescripta por Deos, e é Lei Divina ; 
Natural, que: se conhece por meyo da boa ras 


zão, e dasrelações naturáes entre Deus, e o hos 


mem, .€.95 mesmos homens entre si; ou Revela. 

da, sobre o que se deve crer, e obrar. 4 Lei 

nova; a Lei da Graça, a dontzina de desu Enio 
RR ad 


LEI 


sto: Lei velha, ou antiga; a que Deus revelára a 


Moisés. Pois a Leinova começava promettendo hum 
Geo, que a velha nem nomear quizera, Feo, Tro2.f. |. 
936.col. 2. É tambem Leia norma prescripta pela 
Igreja, om pelos Imperantes, e qualquer que | 
tem o poder legislativo, legitimo, e fundado |, 
em Direito, ou na força e coacção. 4, Leis Ci- 


vís são aquellas, porque se rege cada. Estado, 


Reino, Nação; e dellas umas regulão o Direito | 
publico , outras o: Direito privado dos cidadãos 


entre si. 6 Leis civis; as que respeitão ás pes- 
soas, bens,-e honra; ou liberdade, e vidas dos 
cidadãos. 4. Leis crimindes ,; ou pendes; as que 
impõem pena aos crimes. $.: Moda de pensar, 
ou obrar, prescripto por alguma Arte, ou Ins- 
tituto: uv. g. segundo as Leis da boa Logica, ou 
da boa Razão; conforme ds Leis da Cavallaria, 
da Urbanidade, Civilidade , Cortezia, &c. ouque 
se ensina em alguma Arte, que seguem certos 
corpos: v. g. Leis de Mechanica, Óptica, &e, 
&. Dar, propor, observar , np quebrar as 
a dO A derogá-las,; &c. 6. Dar leis 


“devida: regra de bem viver. Eujr, 2,2. elle 


era o que havia de por as Leis áquelle Mouro. B. 
3.8.3. 6, Dizer astrez Leis de alguem; 5. é, 
múito mal. Eufr. do da ED Do 4. Norma. 6. Me- 
dir pela mesma lei: à. é, tratar igualmente, do 
mesmo modo, Sagramor, 1. c. 24. epor esta Lei 
medio cinco antes de quebrar a lança. 4. Prata de 
Lei; i, é, de certos quilates, oudinheiros, que 
uw Lei manda que tenha a moeda: v, g. 12, ou 
11. dinheiros. V. Marco. 

LEICENÇO, s. m. Tumor com inflammação, 
que de ordinario, “quando 'vem a madurecer, 
abre um olho. e lança carvegão, e materia. 


Barros, freq. (alias Leivar, do Italiano Lascia. 
re, ou do Francez: Laisser.) 

LEIGÁCGO, ad). augm, Méi leigo, ignorante. 

LEIGÁL;, adj. De leigos, secular. Responder 
pelo Leigal; por negocio laical, pertencente à 
Jurisdieção secular. Ord. Af. 2. f. 45, 

LÉIGO, adj. Não Eccelesiastico, sem Ordens. 


— Irmão leigo nas Religiões; o que não se ordena. 


4. Que não professa Lettras, ignorante. Vicira, 

* LEIGOZINHO, s. m. dim. de Leigo. Hist, 
Dom. 1 2. 8, “ Ta RM 

LEIGUÍCE, s, f. Dito, ou acção de homem 
leigo, rude; e ignorante. 

LEILAMENTO, sm, antig. O trazer em lei- 
lão, almoeda. Elucidar, 

LEILÃO , s. m. Venda pública a pregões, na 
qual a coisa, que anda em leilão, se arremata 
ao que dá o mayor preço, dentro de certo tem- 
Po. 4. Fazer leilão de alguma coisa; pô-la de 
venda, e aos lanços; fázer almoedaç, 

LEIRA ,.s. f. Nas hortas, as leiras-são tabo- 


leiros de terra, em que a horta se reparte, die | 


- 
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'vidindasse uns dos outros por nns regos: nellas 
'se semeyão conves, alfaces, melões , &c. 


LEIRÃO,, sem. Especie de rato, que tem o 


focinho negro, e um collar branco no pescoço, 


9. Leira grande. .» 


LEIRIÕA, adj. fem. Maçãa leirioa; uma espe- 
cie dellas bem conhecida ;;.e reputada polá mes 
hor, que se dá em Leiria, 

LEISÁR,, antig. V. Leissar. 7 
LEISSÁR., antiq. por;Leixar, deixar. Elucie 
ar. PA NC 

LEITÃO, s. m. O porquinho de mama. | 
“LEITÁR , adj. Pedra leitar,; uma especie, del. 


» 


la branca como leite. 


LEITE, s. m. Liquido alvo, que se tira das 
tetas, ou mamas das mulberes, das femeas de 
certas especies, e que serve de nutrir osseus fie 
lhos emquanto tenros. 6. fig. a guerra d'Africa 
« escola de sua esgrima, e leite de sua creação 
(dos Portuguezes). ” B, 2.3.3.6. fig. Humor . 
viscoso, da cor do leite, que sái das feridas 
de algumas arvores, ou plantas: v. g. o leite da. 


figueira. 6. Leite virginal: uma composição Qui= 


mica. 4. Beber alguma doutrina com oleite ; i, é, 
desde a mais tenra idade. 4. Irmão de leite ; col. 
laço. Vieira. 8. Dentes do leite são os do potro, 
que lhe nascem. aos tres mezes. $. Mar leite, ou 
de leite; múi manso, Freire, 4 Leite escorrudo 3 
coalhada, 

LEITEIRA ,ºs. f. À mulher, que vende leite, 
6. Vasilha de trazer leite para o chá, café, 4 


LEITEIRO, som. O homem que vende leite, 
6. adj. Que dá leite: v, g. arbusto leiteiro; planta 


ta, herva leiteira, 
LEICHAR, V. Deixar.antig. Pinheiro 2. f.33.| 


LEITÍGA, s, f. antiq. Leitoa. Post. d'Evora de 


1302. 6. Leitigua; o mesmo, Elucidar, 


LEITO, s. m. Cama-de armação com sobres 
ceo, e cortinas. 6. Na Artilh, V. Plataforma, 4, 
Leito do-carro; ou mesa; armação , em que se 
põe a carga delle. 4, Leito do barco; a tilha, 
ou coberta que traz à poupa, 4. Leito do rio; a 
porção de terra, vasa, barro, areya, sobre que 
as suas aguas- correm , quando não vão trasbore 
dadas. Vascone. 6, Entre Pedreiros, o lugar fei., 
to para se assentar nelle a pedra, 9, fig. Leito 
nupcial: o casamento, Paiva, Cas. 2. promettens 
do-lhe o deito, eo Imperio, . 

LEITOA, s. f. Bacorinha de leite. 

LEITOÁDO, adj. Bem criado, bem nutrido, 

LEITOR, sm. O Lente, que lê alguma dous 
trina como Professor, e a ensina. V. douáre, 1. 
4,14 O que lé por curiosidade, e instrueção; 
para outros ouvirem, 
"LEITORÁDO, s. m. O officio do Leitor, ou 
Professor; o tempo que elle dura. V. do Arc, 
la 4 PURO É, 6 

LEITUÁRIO;, se m. V. Electuario, Lucena. 

bo LEl« 
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LEITÓRA, s. T. O acto de ler, e expôr algu- 
ma doutrina como mestre; ou para dar prova de 
sufficiencia, como as Leituras dos Bachareis so- 
bre algum ponto de Direito, no Desembargo 
do Paço, 6. Escritura para ler-se: v. g. serei bre. 
ve encurtando a leitura o que me for possivel. 
st crescem os feitos tanto em leitura, que leva o 
Procurador em elles grande trabalho. ” Ord. Af, 
1. pag. 252. 6. Livro de leitura nova: o traslado 
dos antigos livros manuscriptos. $. Leitura, na 
Imprensa, uma sorte de tipos , ou caracteres, 
aliás Cicero. 

LEIVA, s. f O montinho de terra, que se le- 
vanta com a enxada, pá, ou arado: cespede, 
Costa, Virg. 

LEIXADO , “p. pass. antiq. de Leixar. V. Dei- 
gado. ' 

LEIXAR, por Deixar, antig. Barros, nas Dec. 
e Clarim. usa deste verbo constantemente, eou- 
tros Classicos. ; 

LEMA, s. m. t. de Geometr. Proposição, cuja 
demonstração é necessaria, para se demonstrar 
outra, que se lhe segue. Elementos de Euclides, 
| LEMBRÁDO, p. pass. de Lembrar, 6. it. O que 
conserva memoria , e lembrança, memorioso : 
v. g. é bem lembrado este homem. 4. Sou lembra. 
do disso; à. é, tenho lembrança. 4. Coisa bem 
lembrada; que lembrou felizmente; bom alvi. 
áre. 

LEMBRADOR, s. ou adj. Que lembra. Cast. 3. 
fe 244, « lembrador das coisas doserviço delRei, 
B. Per. 

LEMBRÁNCA, s. f. Acto da memoria: v. g. te- 
mho lembrança disso: veyoeme á lembrança. 6, 
Pensamento , que occorre como de si: v. g, tem 
felices lembranças. $. Apontamento para ajudar 
a memoria, e a conservar de algum facto, ou 
successo: v. g. « deixou em lembrança. ” 6. Ad. 
moestação, aviso, advertencia, que se dá, ou 
faz a alguem. Vieira. 6. Dai-lhe lembranças ; fra- 
se de comprimento; à. é, dizei-lhe, que me lem- 
bro da pessoa, a quem se envião lembranças. 6. 
Prenda, ou peça, que se dá em amizade para 
dembrança. $. Lembranças: brincos das orelhas, 
« lembranças de prata.” Eufr. 4. 8, 

LEMBRÁR, v. at. Lembrar algtma coisa a al. 
guer; fazer com que se recorde della, trazer- 
lha à memoria. $. Neutramente , Lembrar ai- 
guma coisa a alguem; occorrer-lhe , vir-lhe á 
memoria: v. gs vem me lembra 0 que já outrora 
me disseste. 4. Lembrar-se de alguem, ou de al. 

uma coisa: ter Jembrança della, 

LEMBRETE, s. m, Papel com algum aponta- 
mento breve do negocio, que elle contém, e 
talvez da resolução tomada para despacho de 
outros papeis, em que o tenbrete se mette: tal- 
vez é nome de algum despacho, ou requerimen- 
to respectivo aos taes papéis. 4. Lembrança re» 


LEN 


prehensoria ; e fig. castigo: v.g. « dar um lema 


brete. 

LÉME, sm. Governalho, peça de madeira gros- 
sa; plana de certa largura, que vai em gonzos' 
no meyo da popa do navio, e outros vasos de 
navegar, d'alto a baixo, eserve de os fazer vol- 
tar a proa a diversos rumos, voltando o leme, 
% O ferro da dobradiça, que se embebe no vão 
da femea;, e sobre que joga a janella, on porta, 
9. Não dar o navio pelo leme, ounão obedecer ao 
leme, se diz, quando não proeja, ainda que 
manejem o leme, e o virem.6. Perder o leme, 
no fig. ficar embaraçado, enleyado, sem saber- 
o que se há-de fazer. Eufr. 5, 4. Correr sem ve. 
la, e sem leme; o navio na tormenta: e fig. O 
tempo; mal ordenado, ou de desordens, arreba- 
tado nellas, Cam. Redond. Labyrinto, 6. fig. A 
direcção: v. g. trazer o leme da casa. H. Dom. 
P,2.L. 4.c. 15.4. Omethodo de dirigir: v. g, 
o leme da natureza humana he o alvedrio. Vieira, 
toma a cobiça o leme é boa razão; à. é, tira-lhe 
o governo, e-governa ella. Ulis, 2. 7. 6. O leme 
das sete estrellas, chamadas a Barca, são duas 
estrellas iguáes. Thesouro de Prudentes. 
LEMENTAÇÃO, s. f. antig. Alimento. No» 
biliar. | 

LEMÍSTE, s. m. Panno fino de lã, preto. 

LEMURES, s. m. pl. Almas, ou sombras dos 
mãos, que depois de mortos perseguem aos vie 
vos. V. Trasgo. 7 

* LEMÚRIAS, s. f. plur. Sacrificios nsados dos 
antigos para afugentar os lemures. Blut, Vocab., 

* LENA, s. f. Alcoviteira. Bern. Florest. 4.12, 
c. 105. p. usad. do Lat. Lena, 

LENÇÃO, s. m. Na Orden. 5. 88. 6. vem Len. 
ções ( Kdiç. pequena antiga ) entre os artifícios 
de pescar defesos. 

* LENCÍNHO, s. m. dim. de Lenço. pequeno 
lenço, Card. Dice. B. Per. . 

LENÇO, s. m. Toda a tela de linho, e algo. 
dão. & Pedaço de tela de linho, ou algodão, 


Ide que se usa para limpar o rosto, &c, e setraz 


na algibeira: as mulheres usão de lenços ao pes. 
coço, € para a cabeça com varios feitios, € tau 
lhos. 6. V. Lango de muro. 

LENÇÓL, V. Langol.. Flos Sanct, f. XC, Y,Vi- 
da de S. Pauio. «que pobre morto não foi amore 
talhado no seu lençol? ” 

LENDA, s. f. Vida de Santo escrita. 6. fig. 
Ler a lenda a alguem; dizer-lhe os seus defei. 
tos, e vicios da sua vida, Eufr. 2. 7. Examinara 
lhe a lenda; à. é, a vida, e procedimentos. 

LENDEA, s. f. O ovosinho, que põem certos 
insectos, c bichos, do qual sái outro da sua ese 
pecie, v. g. os piolhos. 

LENDEÁGO , s. m. A léndea já criada. 

LENDEÊOSO , adj: Que tem lendeas: v, g. cabeça 
lendeosa, cabellos lendeosos. b; talá 

: & LE. 
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* LENEO, adj. De Baccho, ou pertencente a | 


Baccho. Dões —. Eneida Port. VII. 169. 

LENHA, s. f. Os pãos, que servem para cevar 
o fogo. 

LENHADÔR, s. m. O que vai fazer lenha ao 
mato , lenheiro, mateiro. Uliss. IX, 32. 

LENHÁTO , s. m. Sorte de embarcação antiga. 
Cron. delRei D. João I. 

LENHÊIRO, s. m. O que vai fazer lenha ao 
mato; lenhador. 

LENHO , s. m, Peça de pão, limpa dos ramos, 
4. O pão formado, nas arvores. 4. Santo Lenho: 
o madeiro da Cruz, em que N. 8. Jesu Christo 
foi crucificado. 4. fig. Lenho, t. poet. a embar- 
cação. M, Cong. O campo azul o lenho dividia, 

LENHÔSO, adj. Duro, e da natureza do lenho 
formado , ou da porção da arvore, ou arbusto, 
lignificada. 

LENIDÁDE, s. f. Brandura: v, g. lenidade do 
remédio para a ferida. M. Lus. 

LENIMENTO, s, m. Remedio para untar ; une 
guento medicinal. 

LENÍR , v. at. Abrandar. Tavares. póde a Lyra 
infeliz lenir o monte. p. usado. 

LENITÍVO , s. m. Lenimento. $. fig. Coisa que 
abranda: v. g. lenitivo da dor, do tormento. 

LENITÍVO, adj. Que abranda. q. no fig. «en. 
carecimentos lenitivos ” Vacira. 

LENOCÍNIO, s. m. O acto dealliciar, e grana 
gear mulheres para acções contrarias 4 castida- 
de, e para peccarem com outro. fig, « Lenoci- 
uios , blandicias, e os amores. ” Uliss, X. 19. 

LENTAMENTE , adv. Com vagar, d'espaço. 
& procedia a guerra lentamente, ” Couto, 12.14. 

LENTAR, v. n. Fazer-se lento, V. Lentejar ,n. 

LENTE, s. m. Leitor, professor, cathedratico. 
4. O que lê para outrem ouvir. 6. O que lé pa- 
Ta se instruir, B. 3, 8. 1. « ajudar a memoria 
dos lentes, ” 4. femin. Vidro optico, côncavo, 
ou convéxo, de que se usa nos oculos; ou pla- 
no-contava ; on Pinbojeuaues A! ou côncavo-con- 
cava: ou convêéxo-convéxa. 
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LENTÍLHA, s. f. Especie de legume vulgar. 6. 
Nódoa vermelha, que vein ao rosto, ou à pélle 
em geral, sarda. $. Pequena lente optica. 4. Len. 
tilha de-poço: musgo de folhinhas redondas, que 
se crião á flor d'agua nos póços, &c. 

LENTILHÔSO , ad). Sardento. B. Per. 

ap s. m. Aroeira: [ Aveiro, Ttin. 

49, ” 
LENTO, ad). Humido algum tanto. Eneida, 
VII. 7. e XII.110.0 lento mar, os lentos tans 
ques. « O rosto lento, ” Elegiada, f. 272. 4. Va. 
garoso , que vai com vagar: v. g. guerra lenta, ” 
«Arraes, 3. 12. tormento lento, e diuturno. otem- 
po passa lento. Lus. 1.18. 4. Fogo lento; que 
não queima logo. 6. Passeiro, vagaroso , descança- 
do: v. g. passos lentos, e retardados. Eneida, 
IX. 52. 4. Movimento lento, dos Ceos, on dos 
astros, opposto ao rapto. Lus. X. 86. « Lentas 
esperanças de ti mandas. ? Ferr. Eleg. 4, 

LENTURA,s. f. Humidade da coisa lenta, .. 

LÊO, s. m. Um Signo Celeste, $. t. pleb. V. 
Lazer. « ter leo para fazer alguma coisa.” aúne 
da não tive leo para isso. 

LEÔA, s. f. À femea do leão. 

LEONÁDO , adj. Fulvo, da côr do leão. 

* LEONCULO , s, m. Leãosinho. « Muitos leone 
culos esculpidos, e abertos ao buril. ” Vergel 
de Plant. 157. 

LEONEIRA, s. f. Gayola, ou caverna; onde 
vive, e está o leão. 

LEONEZA , s. f. Leoa. Cam. Tom. 2. pag. 361, 
Edig. de 1779, 

LEÔNICAS , adj. Veyas leonicas; debaixo da 
lingua. 

LEON ÍNO, adj. De leão. 4. Sociedade leonina 
a desigual, em que um recebe todos os commo- 
dos, € outro socio todos os incommodos. 4. Vera 
sos leoninos , os que tem rimas consoantes na ces 
sura, € nas ultimas syllabas. 

* LEÔNTICO, V. Leonpodio. 

* LEONEZ, ad). De Leão, ou pertencente à 
Cidade, ou Reino de Leão. Campos —. Cam. 


LENTEIRO, s. m. Terra: bumida, mui enpa- | Lus. 4. 8. 


pada em agua. Barreiros. V. Tremedal, Piu- 
dano. 

* LENTEJÁDO, part. pass. de Lentejar. Hist. 
Dom. Ze. 6. 24. 

LENTEJÁR, v. at. Fazer lento, humedecendo : 


v. &. lentejar o trigo com agua antes de ir para a 


atafona. $. Lentejar, v. n. fazer-se lento. 

(LENTEJÓULAS, s. f Rodinhas de prata, ou 
oiro, mui lustrosas, que servem de adorno nos 
vestidos , e bordaduras. 


LENTEÊZA, s. f. Vagar, com que se executa: 


alguma coisa, Viriato, 5. 54. 6. Moderação. Id. 
10. 9, 


* LEONITAS, V, Leonicas. Recop. de Cir. 28. 

* LEONPÓDIO , ou LEONTOPÓDIO , s. m, 
Planta, por outro nome alquimilla, ou pé de 
leão. V. Alquemilla. 

LEOPÁRDO, s. m. Fera, que dizem nascer do 
leão, e da panthera. 

* LEPIDÍSSINO , superl. de Lepido, muito le. 
pido. « Foi de facetissimo , € lepidissimo genio, 
e desingularagudeza de engenho. ” Fonsec, Evo 
ra glorios. 5. f. 410. 

LÉPIDO, adj. Galante, agradavel, engraçae 
do. Arte de Furiar. Deprecação, « fallar lepie 


: do. 99 
LENTICULAR , s, m, Instruuento Cirurgico de: 
“furar O casco. ) 


LÉPRA, s. f. Especie de sarna, que cobre a 
pelle com costras mui feyas., brancas, e pretas, 
a qual 
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a qual vai comendo a carne, com estranha co- 
michão. 

LEPROSO, adj. Doente de lepra, gafo. 

LÉQUE, s. m. Abano de papel, ou seda, com 
varetas, de sorte que se abre, e fecha á vonta- 
de. $. Pombos de rabo de leque; os que o tem 
aberto, como um leque aberto , e largo. 4. Le- 
ue: moeda Asiatica, que val 50. Xerafins, e 
cada Xerafim 300. reis, B. 2. 10. 7. Couto, 5. 
9. 5. « quarenta leques, que são 1800. Xera- 
fins de oiro: ” por esta conta vem a ser o leque 
450. Xerafins. k 

LER, v. at, Pronunciar, e entender, ou en- 
tender somente alguma escriptura, ou pronun- 
ciar somente as lettras, de que ella consta. 4. 
Expôr, explicar: v. g. ler Filosofia, ou Ma- 
thematica aos discipulos. & Ler alguem; fig. co- 
nhecer.lhe o interior, as suas artes. Eufr. 2. 7. 
e Ler alguma coisa a alguem; ensinar-lha, Eufr. 
3 2 

LÉRDO , adj. Pesado, que semove tardamen- 
te: fig. não foi lerdo em tirar sua Carta Citator 
ria, à, é, andou diligente. V. do Arc. 3. 1. 

LÉRNA, s. f. No fig. ser uma lerna de desven. 
turas dis-se daquelle, a quem ellas perseguem 
umas logo após as outras, Eufr. 5. 4, 

* * LÉRNEO, adj. De Lerne, lago no Pelopo- 
neso. Hydra —. Costa, Georg. 3. Animal —, 
Eneid, Portug, VIIT. 71. 


* LÉRNEAS, s. f, plur. Festas dedicadas em | 


honra de Baccho, de Proserpina, e Ceres. 

LERTA, Estar álerta; 5. é, desvelado, vi- 
giando, B.3,1.10. (do Ital. alPerto.) 

LESÁDO, p. pass. de Lesar. 

LESÃO, s. f. Golpe, ferida, damno no corpo. 
Arraes, 9, 16, « lesão do ferro. ” $. Damno, 
detrimento nos bens, que faz o ladrão; o que 
me vende a coisa por muito mais do justo valor, 
assim como quem ma compra por múito menos: 
em ambos os casos se diz enorme, se me levão 
metade mais do seu justo valor, ou me fazem 
wender por ametade menos; e é lesão enormissi- 
ma, se me comprão por menos dois terços do 
justo valor; on me vendem por dois terços mais. 
4. Offensa , injuria. 

LESÁR,, v. at. Prejudicar alguem no negocio ; 
ou furtando, t, mod, adopt. 

LESMA, s. f, Animalyenenoso, como alagare 
tixa. , 

LÉESNORDESTE, s. m, Meyo vento entre q 
Leste, e o Nordeste. 

LESO, adj. Offendide, e damnificado fisicar 
mente por doença, ou golpes. Léso do juizo; o 
que o não tem são. $. Oliendido mortalmente ; 
g. v. 4 crime de Lesa Magestade, 

LESTE, s. m. Vento Oriental, a que os Le. 
yantiscos chamão Levante, fioes, 

LESTES , adj. Invariavel, prestes, prompto;,' 
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a Pique, expedito, a ponto de partir, servir: 
v. 2, levava a artilharia lestes: estavão os navios 
lestes para partir. & Tr o navio lestes: à. é, dessa 
pejado , desempachado. Couto, 6. 1, 2, f. 8.col. 
1. Levavão sempre lestes a arca do Pontifical, e 
tão desembaraçada do mais fato, que... atiravão 
pé facilidade em qualquer occasião. V, do Are, 

. 16. 

LÉSTO , adj. Desembaraçado , despejado. «tes 
ve o bargantim lesto:” depois de desaferrado. 
Goes, Cron. Man. P.4. c. 46, « artilharia lesa 
ta.» M. Pinto. V. Lestes, 

LESTRAS, ou Lestres, s. f. pl, Herva. (juns 
cus odoratus.) 

* LESTRYGONES, Antigos povos de Italia na 
Campania, ou terra de Lavor, tão ferozes como 
os Cyclopes. Monarch. Lusit. 1. f. 25 XY. 

LETERADÚRA, V. Litteratura. Ord. Af. aus 
tig. 

LETHAL, adj. poet. Mortal. Eneida, X1.128. 
v. g. lethal ferida; veneno —.. do 

LETHÁLMENTE , adv, poet, Mortalmente. Vs 
Lethal. ) 

LETHARGIA,s. f. Doença; é um somno pros 
fundo, e continuo, que não se inserrompe, ese 
talvez o doente desperta, é por pouco tempo, e 
com esquecimento do que diz, ou faz, de sorte 
que não acaba o que começa, ou se esquece do 
que ia a fazer; é acompanhada de febre leve; 
não mata tão depressa como a apoplexia. Res 
sende, Cron. J. II, c. 209, f. 124. XY. col. 2. 

LETHÁRGICO, adj. Da natureza de lethargia, 
9. Que causa somno profundo, e esquecimento. 

LETHÁRGO , s. m. V. Lethargia. 4. Esquecis 
mento, deleixo, inercia, á cerca das coisas de 
nossa obrigação , ou proveito, 

LÉETHE, ou Lethes, V. o Diccion, da Fabula, 

* LEPHEO, adj. Mortifero, mortal. Lei —, 
Cam. Lusiad, 8. 27. 

LETHIFERO , ou 

LETHIFICO, adj. poet. (do Lat. Leilum, a 
morte ) Que faz morrer: v. g. veneno —. 

LETÍFICO , adj. poet, Que trazalegria, eales 
gra. « Bacho letífico. ”* (do Latim. Laetitia.) 

LETIGUÁR., LETIGUÔSO, V, Litigar, Litigios 
so. Ord. Af. 3, f, 324. 
| * LETREÁR , v. at. Investigar soletrando, ins. 
terpretar com trabalho pelas letras. Viriato Tras 
gic. 5. 36, V. Deletrear, 

LETRÍA,s. f. V. Aletria, 

LETTRA, s. f. Caracter demão, outipo, que 
representa as vogáes, ou sons, e estas se dizem 
leitras vogdes ; ou representa as modificações, 
que precedem aos sons, e se dizem leitras con- 
soqutesa 4. Leitra; os versos, on palavras, que 
se acompanhão com alguma musica, ou toada; 
as fallas da cantiga, 4, Lettra redonda, ou de 
molde; tipos de Impressor, 4 Lettra tirada o à 
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de mão. 4. Lettreiro , inscripção. Eufr. A 


Diploma: v. g. Lettras Apostelicas. $. Sciencia, 
saber: v.g. “homem de múitas lettras.”? 6. Let- 
“tras Humanas, bellas lettras ; são as Humanidas. 


des, à. é, Filosofia, Rhetorica , e Poetica, 


Historia. Boas Lettras. Macedo , Aristippo , p. 
50. 4. À lettra ; o sentido litteral. 4. So pé da 
lettra; à. é , conforme o sentido obvio , e litte- 
ral, e assim á cortiça dalettra. 4. Moto, ou mo- 
te, palavras breves, de que se usa nas meda- 
lhas, moedas, divisas, empresas, 4. Saber mui- 
talettra: saber viver, no famil. saber manhas, 
ser vivo, ardiloso, &c, 6. Lettra de Cambio : 
bilhete pelo qual o passador da Letira manda 
pagar certa somma à quem appresentar aquelle 
“seu bilhete, ou a outrem, a quem elle for trans- 
. ferido pela pessoa , ou pessoas, a quem elle se 
for passando com o direito do primeiro, emcu- 
“Jo favor se passou. 4. Lettra prejudicada: V. Pre- 
Judicado : frase de Commercio. 4. Dar leitra 
aberta; i. é, ordem para dar todo o dinheiro, 
- que pedir aquelle, a quem se dá, e que tem es. 
sa lettra aberta, 4. Lettra Cabidoal ; capital, 
- grande. $, Lettra Christenga; não Arabiga , nem 
“Hebraica , das quaes usavão os Arabes, e Ju- 
deus nos seus escritos authenticos ; a Christen. 
ga era a Latina, ou Gothica. Ord. Af. 1. T,16, 

LETTRADAMENTE, adv. Como lettrado. 

LETTRADÍCE, V. Litteratura. 

LETTRADÍNHO , s. m. dim. de Lettrado. 

LETTRÁDO ,s. e adj. O homem que sabe let- 
tras, que teve estudos ; de ordinario se entende 
dos advogados , e juristas. $. O que aproveitou 
no estudo : v, g. sair lettrado ; dar grandes lete 
trados. V. do Arc. 1.4. “fazer lettrado.” 4. Gi. 
falte lettrado ; o que tem as pennas múi bran- 
Cas, e pintas negras. | | 

LETTRADÚRA, s. f. Litteratura. Ord. Man. 
4. 78. 2. 6. Lettraduras: ditos, palavras, erudie 
ções de lettrados (4 má parte). Vieira. 

LETTRÉEIRO, s. m. Inscripção, rotulo, dr. 
raes, 3 d. 

LEUÇÃO, s. m. Rede de pescar. 

LEUCOFLEGMÁTICO , adj. t. de Med. Doente 
de pituita branca. Curvo. 

LEUDO, p. antig. por Lido, Ord. Áf. 1.1.1. 
escrituras leudas.? 

LEVA, s. f. O actó de levantar ancora, pa- 
ra sair do porto : v, g. ** peça de leva;” a que 
se atira para fazer sinal de botar fóra : e tocar 
a leva com a trombeta ; para acodirem a bordo 
os que hão de ir na náo, que está para levan- 
tar ferro, M. Cong. Vieira. 4. Leva de gente: 
conducção de reclutas militares. Port. Rest. 6. 
Potro de boa leva. Ord. Af. 3. f. 516. 6. 1.0 
mesmo que no L. 5. pag. 401. chama de boa tc- 
vada. V. Levada, No Elucidar, se interpreta de 
bva raça, 
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LEVACÃO, s. f. Tumor, inchaço. Cardoso, 
LEVÁDA, s. f. Torrente d'agua encanada pas 
ra regar campos, fazer moer azenhas, &c. agua 
desviada, ou derivada da madre de algum rio, 
e dirigida para outro esteiro. Barros , e Godi. 
nho. 4. fig. Levada de cabeça: reprebensão. 4. À 
certa levada de alguns ; aquillo que elles de ore . 
dinario, -e por habito fazem. Eufr, 3. 1. a certa 
levada destes galantes he amores; à, é, tratar de 
amores. $. O acto de levar: v. g. a levada dos 
gados para fóra do Reino. Ord. L. 5. T, 112. é 
115. princ. 4. O acto de levar por força, a leva. 
da de Targiana ; dama , que um Cavalleiro les 
vou quasi roubada, Palm. P. 2. c. 87. 4. Potro 
de boa levada; que se leve, ou ande bem. Ord. 
df. 5. f. 401. *! em potro de dous annos acima, 
que seja de boa levada.” 4, Fazer uma levada: 
ataque no jogo da espada. Cam. Seleuco. fazet 
huma levada. 9. Levada: conducção, conducta, 
v. &. de presos de Concelho em Concelho. Carta 
del-Rei D. Manuel, no Elucidar, Q. Fazer levas | 
das se diz o Juiz, que extraordinariamente cha- 
ma as Partes, para decidir a demanda em sua 
casa, 6. Ir de levada. mandou vir de levada pes 
rante si: o que é prohibido na Orden, 2. T. 49, 4. 2, 
LÉVADENTE, s. m. chulo, Reprehensão aspea 
ra. 4. Mordedura. B. Per. 
LEVADÍA, s. f£f Movimento inquieto do mar 
alvoroçado : v. g. andava o mar de levadia,” 
Andrade, Crom, Ji III. P. 4. 0.47, Álbug. frego 
B. 2.4.1. 
LEVADÍCO , adj. Que se póde tirar, e pôr, 
ou levantar , e abaixar: v. g. ““ramada levadia 
ça? P. Per. 2. fe 143. Y. ponte levadiça: porta 
— ; &c. escada levadiça. Cast. L. 6. 0.67. “a 
sepultura cobre-se com huma taboa levadiça.” 
V.do Arc.2.31. 4. Terra levadiça; a que setrous 
xe, ou levou para alguma parte, v. gs por ale 
luvião, impeto de rio, ou de carreto, a terra do 
vallo, como era levadiça, a chuva a desmoronou, 
V. Cron, J. III. P. 1. c.82. 4. As pontes levadia 
ças são de varias sortes, ou por cadeyas, on de 
frecha, de balança; no meyo da dormente, e oba 


liqua. Meth, Lusit, 


LEVADÍGA , s. f. antiq. O mesmo que Leva= 
ção, tumor maligno. Elucidar. 

LEVADIO, s. m. O mesmo que Levadia. Coua 
to; 10. 2.18. ult, Ed. 4. Tecto, ou telhudo de les 
vadio; não eravejado, de telha solta, sem cal, 
que o tome entre bica e bica, para segurar as 
cubertas. | 

LEVÁDO, p. pass. de Levar. Sol levado; nase 
cido. Goes, “antes que o So! seja levado.” Ord. 
AF. 3. fi % 4.20, V. Eevar-se. 4. Levado Palsum 
pensamento; tentado a execntá-lo. Jorn. de Afri= 
cu, Li 3. e. & 4. “os navios ião já levados: tie 
nhão levado as ancoras , e surdião , OU navegas 
vão. Couto, 10, 2. 4 ' 8.) 

LE 
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LEVADO, ad). V. Levedado: diz-se do corpo 
rarefeito, e augmentado em volume. Elegiada, 
Ff. 50. X. 4. Dente lêvado ; aquelle que por in- 
flammação da gengiva , e sangue que para elle 
carrega , fica mais alto, ou resaltado , que os 
outros, e abalado. 

LEVADOR, s.m. O que leva: v. 2. 0 Jevador 
da moça de casa de seu pai; o que furta, Orden 
6. O que leva presos de uns lugares para outros. 
Ord. 1. 65. 6. 19. 

LEVADÓURA, s. f. Barca, onde há engenhos 
para levantar carga, ou embarcação , e dar-lhe 
bordos. Cron. J. IIT. P. IIT. c. 35. & barcaças 

randes a modo de levadouras.” 

LEVADÚRA , s. ff O fermento, que se lança 
no pão para o levedar. M. Lus. 4. Levadura de 
gallinhas ; o excremento dellas. 

LEVAMÊNTO , s.m. O acto de levar, furtar. 
levamento de mulher. Ord. Af. 5. f. 308. 

LEVANTÁDA , s. f. O acto de levantar-se. 
“deitada, e á levantada do leito. Ord. Af. 1. pag. 
338. 6.1. (quando elRei se levanta da cama pe- 
“Ja manhã.) 

LEVANTÁDO, p. pass. de Levantar. 6. Alto. 
$. Collocado em alto : v. &. levantado do chão ; 
“o que não está assentado nelle. 4. Muro, edifi- 
cio levantado ; à. é, edificado até alguma altu- 
ra. 4. Alto, sublime: v. &. estilo levantado; en- 
genho—. M. Lus. e Lobo. quanto mais levanta- 
da era a Filosofia Christã da mundana. . Feyo, 

Trat. 2. f. 10. 4. Rebellado, amotinado. 4. Le- 
vantado: mudado a outro lugar, saído do assen- 
to onde morava. Ined. TIT. 251. “os Mouros fo- 
rão levantados: ” com medo do inimigo. 4. Na 
Archit. Milit. Obras levantadas são os Exágonos, 
Pentágonos, e outros vultos formados linealmen- 
“te com luz, e sombra. 

LEVANTADÓR, s. m. Instrumento de Cirnr. 
“gia, que nas fracturas do Craneo serve para le- 
vantar os ossos amassados contra o cerebro, 

a LEVANTADÚRA , s. f. V. Levantamento. B. 
Per. 

LEVANTAMENTO, s. m, Acção de levantar, 
de erigir: v. g. levantamento do muro, parede; 
“de qualquer coisa caída, 4. Rebellião premedita- 
da. $. O esforço: v.g. levantamento da voz can. 
tando. 6. O auto de levantar, ou acclamar:v,g. 
levantamento de Rei. 4 O auto de levantar-se 
com bens alheyos. Orden. 

LEVANTANTE, p. at. de Levantar. t. do Bras. 
“Anuna) levantante: v. g. *turso levantante;” que 
se representa em pé. 

LEVANTÁR, v. at. Erguer o que está baixo, 
caído; v. 8, leyanta isso do chão. $, Por em pé, 
direito; v. 2, levantar um mastro, esteyo. Ge Eris 

ir edificando de novo , ou reedificando : v. g. 
cas o muro , edificio. PF. do Arc. Prol. 6. 
Levantar q voz; fallyr , ou cantar mais alto. 4. 
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Levantar alguem do pó; tirá-lo do estado humil- 
de, é augmentá-lo em honra , dignidade, bens. 
M. Lus. Levantar criados. Levantar em renda, 
e estado aos seus. V. do Árc. 3. 25. 4. Levantar 
por Rei; eleger, ouacclamar : levantar um Deus; 
introduzí-lo, fazer idolo a que se dê culto. Ferr. 
Ode 3. L. 1. 6. Levantar tributos ; pô-los de no- 
vo. 4. Alvoroçar, Levantar os espiritos ; animar. 
B. 1.5.1. 6. Levantar homens baixos; dando-lhes 
honras; offícios, nobreza. Leão, Cron. del-Rei 
D. Duarte. 6. Levantar soldados, exercito; alis. 
tar, reclutar. Vasconc, Arte. 6. Levantar velas: 
fazer armada de nãos para a guerra, &c. Cast. . 
L. 2. f. 151. Levantar galés ; construir, fabri- 
car. Couto, 10. 7. 17. 4. Levantar o estilo ; usar 
de estilo alto, não humilde. 4. Levantar o cerco, 
ou sitio posto à Praça; descercarem-na os cercas 
dores. $. Levantar o campo, ou arrayal: abalar, 
mudar-se , marchar. 6. Levantar a mesa ; leyar 
os apparelhos dºella, &c. $. Levantar a caça; 
fazê-la erguer donde está assentada , ou pousa- 
da, ou dormida, com cães, &c. 4. Levantartes- . 
temunho a alguem ; assaear aleive. 4. Levantar 
cabeça, fig. adquirir bens, medrar em fortuna, 
ou dignidades. 4. Fazer erguer : v. g. levantar 
poeiras , vapores. 4 Augmentar : v. g. levantar 
o prego dos mantimentos, 4. Tirar, abolir, sus 
pender, revogar, v.g. a Ordenação, Ord. Af. 
2. fe 472. 4. Levantar o degredo, o desterro; dar 
por acabado. Cron. de Cist. 1. c. 1. 6. Levantar 
tributos ; tirá-los , alliviar o povo delles. 6, at, 
Pô-los de novo, bem como se diz levantar gente, 
armada. 8. Levantar ferro : levar ancora. 6. Les 
vantar alguma coisa de sua casa ; inventá-la por 
aleivosíta. M. Lus. à. Levantar bandeiras contra 
alguem; mover-lhe guerra, M. Lus. 6. Amotinar; 
v. g. levantar a Terra, H. Naut, 1.f. 165. Levans 
tar a gente da Terra, 4. Absolver: v. g, levantar 
censuras: levantar a excommunhão. 4. Levantar 
seo Sol, a Lua; apparecer no horizonte. 4. Pôr 
em agitação : v. g. o vento levanta as ondas. 4. 
levar ao ar: v. g. levantar «a Deos, ou a Hoss 
tia Consagrada na Missa, 6. Dar mais altura: v, 
g. levantar o telhado. 4. Levantar figura. V. Fi, 
gura. 4, Levantar as Cartas, no Jogo ; partir o 
baralho. 4. Levantar trunfo ; mostrar a Carta, 
que se diz trunfo. &. Levantar, entre os Ourives; 
fazer obra de relevo, 4. Excitar : v. g. levantar 
riso, ou rir-se, bem como levantar pranto é pran- 
tear em voz alta. & Suscitar ; v. g. esta falta le. 
vantou varias opiniões. P. Per. 2, 16. Y. O. Er. 
guer, no fig. v, g. levantar os aximos abatidos, 
as eaidas esperanças. drraes, 6. 1. 4, Levantar 
tormenta, contrastes; excitar, drraes, 3. 3, Gs 
Levantar o tempo , no Inverno ; alimpar , sere- 
narsse, estiar. 4. Levantar-se: pôr-se em pé, O 
que estava sentado , deitado, de juelhos, $. Le- 
uantar-se ; mudar de assento, de Terra por te- 
mor 
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mor de inimigo ( Inedit. IIT.): às vezes com a 
fazenda alheya, que se leva, ou não paga. Or- 
denação , L. 5. 4. Elevar-se, moralmente , em 
honra, fama. Cam. Son. 187. teu nome se le. 
vanta , agora que ninguem te levantava.” 6. Le- 
vantar-se a ave, ou caça ; sair, arrancar donde 
Jazia pousada. B. Clar. 3. c. 23. “levantarão-se 
(dous veados) tão rijos, que os espantárão. ” 
& Levantar-se à arvore; crescer: o monte; estar 
erguido. $. Levantar-se: rebellar-se, negar obe- 
diencia. & it. Fugir com bens alheyos: v. g. le- 
vantar-se o devedor com a coisa alheya , e ir pa- 
ra fóra da Terra sem a pagar, por fraudar. 
Trancoso, P.2.c.5. 4. Levantar a fiança; livrar, 
Satisfazer a ella. Lus. IIT. 38. $. Levantar o pen. 
samento a objectos elevados, sublimes , não hu- 
mildes,.e terrenos : v. g» levantar o pensamen- 
to, o coração a Deos; levantar as esperanças a 
coisas tão altas , e elevadas. 6. Levantar mão da 
“obra: cessar, descontinuar o que se ia fazendo. 
Vieira. 4. Levantar as acções , com louvores: V. 
do Árc. Prol. engrandecer. $. Levantar-se o ven- 
to, tormenta: começar a ventar , e à fazer tor- 
menta. 4. Levantar-se contra alguem ; ir, ou ser 
contra elle. 4. Levantar-se da doença: acabar de 
sarar. $. Levantar-se a mayores com os Superio. 
res; descomedir-se. 

LEVÁNTE , s.m. O ponto cardinal do Ceo, 
donde se levanta, ou nasce o Sol; Oriente. 6. As 
ondas do Levante; à. é, do mar oriental. Ca- 
mões. 4. Levantes: ventos de Levante. 4. Estar 
de levante, ou de alevanto , se diz em opposição 
do que está de assento; estar parase mudar, não 
certo, não descançado. fig. “estar delevante nas 
coisas do mundo.” H. Pinto, P.1. Dial. 3. c.2. 
fig. estar para fazer levante; para fazer levanta- 
mento , ou rebellião. Cast. V. Alevanto. 6. Le- 
vante propriamente é participio usado substanti- 
vamente ; ainda seacha antig. o Sol levante, op- 
posto ao Sol poente, quando nasce, e se põe: e 
ficou o Levante, por o ponto onde o Sol nasce, 
e o Oriente, ou a parte oriental do Mundo, i.é, 
donde o Sol nasce para quem: fica antes desse 
ponto. 

* LEVÂNTICO, adj. De levante, oriental, da 
parte do levante, donde se levanta ou nasce o sol, 
Lusit. Transf. 1. f. 28. 

LEVANTÍSCO, adj. Do Levante. Barros. 

LEVÁANTO, s. m. Podengo, ou cão de levan- 
to; à. é, de levantar caça. Ulis. f. 214. Y, 6. O 
acto de levantar-se , ou arrancar a caça donde 
estava pousada; o impeto com que sái. 

LEVÁR , v. at. Conduzir , ou carregar , ou 
fazer transportar de um lugar para outro: v. g. 
leva essa carta ao Correyo , leva-lhe esse presen- 
te, &c. 4. Levar alguem a fazer alguma coisa ; in- 
duzí-lo , demovê-lo , persuadí-lo. Couto, 7. 3. 


1. quando por outras muitas promessas o não po- 
Tom, II. 
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desse levar a lhe entregar a cidade de Damão. 6. 
Levar alguem de si mesmo ; tirá-lo de seu siso, 
e alvedrío , e rendê-lo a alguma paixão. Cam. 
Egl. 2. Q. Tirar: 0. g. leva d'ahi isso. Q. Tirar a 
vida: v. g. levarão-me as bexigas tres filhos. 4. 
Adquirir aquillo que outros pertendião : v. g. 
levar o louvor, a palma, o preço, ou premio em 
concurso , disputa, 4. Levar nas mãos : ganhar, 
vencendo. ** levarão os baluartes —.” Cast. 2, 
186. 4. Levar mão a alguma coisa ; lançar mão 
della. $. Levar mão de alguma obra ; levantar 
mão , cessar della. Couto, 5. 5. 1. 6. Levarão as 

mãos às armas ; tomando-as. Couto, 5. 3.2.€e 

10. 4. 9. “levarão mãos ds armas, porque as es. 

pingardas não ião para nada.” 6. Destroncar, 

desmembrar : v. g. hum tiro lhe levou a cabeça: 

os ladrões levarão as portas da casa. 4. Furtar, 

descaminhar : v. g. levar dinheiro do tesouro ; à 

donzella da casa paterna. Orden. 4. Levar em pas 

ciencia : soffrer. 4. Levar vida boa, ou md: viver. 
commoda, ou incommodamente. 6. Levar a bem ; 

approvar : levar a mal ; desapprovar. 4. Levar 

por bem: induzir, fazer obrar ás boas; ao cone 
trario de levar por mat, à. é, com medo, ameas 

ças, força, constrangimento, pancadas, &cC. 9. 

Attrair: v. g. levar os olhos , as attenções de to= 

dos. 9. Levar ao fim, ao cabo: concluir: it, cone 

seguir. $. Levar avante: continuar , proseguir. 4. 

Levar a sua avante; continuar , ou ver o fim ao 
seu projecto, presupposto, tenção. 4. Levar em 
conta: metter em conta, descontar : it. relevar. 
S. Levar da espada; tirar por ella para offender, 

ou defender-se. $. Levar ferro, levar ancoras : le. 

var-se, desaferrar do porto , ir saindo. Álbug. 

4. 1, Cam. e Lus. 4. Levar de vencida o inimigo ; 
fazê-lo arrancar do campo , vencido: e fig. le« 
var vencido o perigo, o trabalho. Vieira. Q. Levar 
vantagem : fazer vantagem , avantejar-se a ou- 
trem. 4. Dirigir , incitar: o. g. levar o auimo a 

fazer alguma acção. V. do Arc, 1.2 4. Levar à 
melhor : vencer , ficar superior na contenda , des. 

avença. M. Lus. 6. Levar a peyor: ficar de peyor 

partido na disputa, demanda, &c. Eufr. 3. 2.4. 

Lever o discurso , o pensamento a algum objecto ; 

discorrer á cerca delle , lembrar-se delle , ou 

fazer lembrar. 4. Levar caminho : caminhar: v. 

g. levava o caminho de Lisboa ; i. é, dirigido 
para lá. 6. Levar caminho : desapparecer , per- 

der-se. 4. Levar bom, ou mão caminho: ir bem, 

ou mal dirigido. 4. Levar a artilharia; levantar, 

assestar a que estava abatida , ou sem repairos, 

prepará-la para servir. Couto, 4 3. 9 9. Levar 

trabalho, gosto; padecer, ter. F. Mendes, c. 62. 

de» Levar em gosto: approvar. $. Levar algum teme 
po, v. g. tres annos em idade a alguem; ser mais 
velho que elle tres annos. B, Clar. f. 3. X. 9. Le. 

var-se a armada; sair do porto, desaferrar. Frei- - 

re, 9. Levarese : deixar-se guiar : v. ge levar-se 

A da 
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nem em pessoa particular merecia louvor; que era 
correr por cima das ameas de altos muros, e tor= 
res. B, 48,5. 84 

LEVIANO , ad). Não firme, não assentado, 
sem ponderação, madureza, reflexão. M. Lus, 
inconstante, vario , ligeiro, leve. & Leve de 
juizo. 


da ira, amor, odio, inveja, interesse; mover-se 
por estes motivos: levar-se de conselhos, gosto, 
&c. 4. Levar-se o Sol: nascer, e ir apparecendo 
no horizonte. Goes, Cron. Man. P. 3. c. 14. 4. 
Mover-se: v. g. levar-se bem o nuvio é vcla, O 
cavalo correndo, ou apasso; à: É; marchar veloz, 
navegar com velocidade. Eneida, XII, 104. 1 ) 
LEVE, adj. Não grave. $. De pouco'peso. fig. LEVIATHÃO, s. m. Monstro marinho; tomas 
Agil, ligeiro :v. g. «temo pé, a mão leve.” Navios | se pola baleya. M. Cong. À 
leves no remo; que selevão bem , € vingão múita LEVIDÁDE, s. f. A leveza fisica. 6. fig. Waci. 
viagem a remo. B. 3. 3. 2. opposto apesados no | lidade, com que se faz alguma coisa, P. Per, 
remo, 4 Movimento leve, opp. a grave; ligeiro. | 2. 74, 
Lus. X. 90. «leve curso.” 4. Inconsiderado. 4.) LEVIDÃO, s. f. Leveza, ou levidade fisica. 
Alegre, folgazão. tão leve; tão chocarreiro. em | Galvão. $. Leviandade, falta de ponderação , in- 
leve jogo. Ferr. Son. 47. L. 1. Eufr. 3. 5. Leve | consideração: v. g. « fallar com levidão, ” 
do siso; o mesmo. Cast. L. 5. c. 55. 4. Mão leve) * LEVIGÁDO, p. pass. de Levigar. 4lma Ins 
do pintor; que debuxa com facilidade, edestre- | str. 2. 1. 25. n. 7. 
za. 4. Comeres leves; de facil digestão, que não | LEVIGÁR, v. at. Polir, fazer lizo, alizar a 
carregão o estomago. 4. Suspeita leve; i. é, mal| superficie. 4. Levigar os pos; fazé-los múi subtís, 
fundada. 4. Culpa leve; não grave. 4. Sono leve; | e impalpaveis, sem aspereza ao tacto apertan= 
não profundo, de que se desperta facilmente. 6. | do-os, e correndo-os entre os dedos. 
Viver leve; sem encargos, sem cuidados. Vieira. | LEVÍNHO, adj. dimin. de Leve. 
4. Leve de fazer; facil. 6. Crer de leve; sem pro- |  * LEVÍSSIMAMENTE, adv. superl, de Leve. 
vas, nem fundamentos bastantes. 4. Armaduras | mente, muitolevemente. Telles; Chron. da Comps 
leves, oppostas ás armaduras de todas as armas; | 1. 2. 40. 
são coiraças, ou peitos, e capacetes somente. | * LEVÍSSIMO, superl. de Leve, muito leve. 
P. Per. 2,130. XY. « soldados de leves armadu- | Conjecturas —. rraes, Dial. 3. 25. Consola- 
ras” 4. Abjurar de leve; à. é, o erro emque bá |ção —. Id. 9. 10. Defeito —. Vieira, Serm. 7. 
Jeve suspeita de ser nelle comprehendido aquelle | 69. Appetite —. Born. Ultim. Fins. 1, 6, . 
que abjura. ' LEVÍTA, s. m. Sacerdote Judéo. 4. fig. Sacere 
LEVEDÁDO, p. pass. de Levedar. dote Catholico. Barros, Vic. Verg. 
LEVEDÁR, v. n. Fazer-se lévado o pão, fer-| LEVÍTICO, s.m. O Levítico, é um dos Livros 
mentar a massa, e rarefazer-se. 6. fig. Levedar. | do Pentateuco, das Santas Escrituras. 
seo negocio; ir a boa conclusão. Uliss. f. 263.) * LEXÍA, s. f. Decuada de terra, ou cinza, 
« em caso que isto senão levede. ”? 6. at. «o fer. | que contem sães. Brito, Gcograf. f. 6. col, 2, G 
mento que leveda a massa, ” e fig. « apartado | Arvore da China, que produz um frnto do mes. 
de todo o sal da culpa, e reservado para levedar | mo nome, da feição de pero verdeal, muito for. 
o mundo.” Feo, Trat. 2. f. 266. « levedou em; moso, e de exquisito sabor. 
nossas almas o conhecimento de quem elle era. ?| LEXICÓGRAFO , s. m. Escritor, autor de Les 
Id. f. 266. Y. ef. 268. esta Senhora « » « leves | xicos. | 
dou a gloriosa S. Catherina no amor do mesmo LÉXICON, s. m. Diccionario , vocabulario: 
Senhor. plur. Lexicos. 
LEVEDO, V. Lêvado. & Fofo. Elegiada, fel LEXÍVIA, s. f. Agua impregnada nos sáesç 
50, Y. Levedo é mais usual. passando-a por cinza, 'ou cal postas em panno, 
LÉVEMENTE , adv. Com ligeireza; facilidade; | e lançando-lhe agua em cima, que se vai coane 
inconsideração , leviandade, com pouca atten-| do pelos poros. 
ção; superficialmente: v. g. levemente ferido;| LEXIVIAÇÃO , s. f. O trabalho de Lexiviar. 
conceder —: mentir, ofender —. LEXIVIÁDO, p. pass. de Lexiviar. 
LÉVES, s. m. pl. t. d'Altenar. Bofes. LEXIVIÁR, v. at. Leviviar as cinzas; fazê-las 
LEVESÍNHO, adj. dimin. de Leve. embeber d'agua em vasos appropriados para €Xe 
LEVEZA,s.f. Falta de gravidade. $. Pouco | traír os sães, que ellas contém : extraír lexivia, 
peso, inconsideração: v, g. leveza de juizo, dc | fazer decuada de terras, ou cinzas, que contém 
entendimento ; falta de ponderação. sães. 
LEVÍ,s.m.« A tribu de Levi; * um dos do- LEXIVIÓSO, adj. Da natureza de Jexivia. 4 
ze Tribus do Povo Jndaico. Sangue lexivioso , t. de Med. sujo a modo de des 
LEVIANDÁDE, s. f. Leveza de animo, falta | coada, ou impregnado desães. | 
de assento; ligeireza, inconstancia. Badur, Rei LEYDÍMO, V. Lidino, antig. nf 
de Cambaya, prezava-se dehuma leviandade, que] LEZER, sm, antig. Descanço, trartguanaare 
e 
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LHE 


de, folga, lazer. (do Inglez Leisure, ou do Fran- 
cez Loisir.) « assi em coita, como com f(ezer. * 
i, é, em tempo de trabalho , e afflicção, como 
de-descanço, é ocio. 


LEZÍRA, s. f. Terra que está situada aclongo: 


de algum rio, e que nas enchentes fica alaga- 
da ; e assim qualquer terra baixa alagadiça. B. 
1.9.3.€e 4. 4.18. retalhadas em leziras com es- 
teiros. Lizira, F. Mend. c. 75. . 

LHAMA ,s. f. Tela múi lustrosa de fio de pra- 
ta, ou oiro batido, 
| LHANAMENTE , adv. Châmente, 
mente, 

LHANEZA ,s. f. Singeleza, simplicidade, fal- 
ta de suberba: sinceridade, candura, lisura, 

LHANO, adj. Chão , sem suberba , singelo, 
sincero, sem artifício. 

LHE; variação de elle, a qual equivale a a el- 
le, e rara vez se substitúe a o relativo: v. &. 
«a Duqueza,-que em estremo lhe amava; ” em 
vez de o amava, Palm, P. 2, c. 74. e antes « to- 
mou-lhe a noite; ” em vez de « tomou-o a noi- 
de, ? à, é, anoiteceo-lhe. 4. Lhe-o: o mesmo que 
lh'o. 

LHI: Variação antiquada, em vez de Lhe, (do 
Wrancez Lui, ou do Italiano Gli. ) Escrituras do 
Senhor Rei D. Dinis na Mon. Lus. Plur, Lhis. 
Ord. Áfi L.1.T. 68. 4.18. E quando virdes, que 
os Juizes, e Officiaaes , ».. nom fazem aquello , 
que lhis per vós da nossa parte for requerido, &c. 
E no L. 3. f. 270. sediz +. .« que nam andam hy 
todalas razões, assi como asrezoou perante os Jui- 
zes « « « e que lhi minguam, e que lhas nom qui- 
zeram poer no aggravo, pero que lhis disse que 
Jhi minguavam, e diz que as quer provar; &c. 
--LHO: contracção de lhe o. lh'o deu; por lhe o 
deu, eu deu-lhe-o, deu th'o. Lho outras vezes é 


singela- 


o L substituido por eufonia aos final, e-junto, 


ao artigo 4a, ho, como os antigos escrevião, v. 


&. a todo-lhos por a todos os. a todo-lhos usantes | 


Poderio, Foral de Thomar. 

po A RT SM SAR ON 

LÍA, ss f. As fezes, borras, pé: v. g. do vi- 
nho, azeite. « fazer lia.” Alarte. 6..Lia, antig. 
linha. « a hum provinco de vossa lia; 2. 1. é, a 
um parente proximo de vossa linha, ou linha- 
gem. Elucidar. :: 1 
— LIÁGA;, s. f. Feixe, molho. $. O molho de pa- 
Jbas, em que osvidros vem envoltos nos caixões, 
para se não quebrarem. 

LIAÇÃO, s. f. Liame. Cast. 3.19. 1, B, 1. 10. 
6. parte da liação da não. Ined, III. 506. «ma- 
deiras para liação. » 


LIÁDO , p. pass. de Liar, Ligado scatado, F. 
Meud. c. 148, f. 181. 6. Alliado por sangue, pa- 
Tentesco, Luc. fig, por amizade. 4. Unido: v. £. 
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5. 20. &. Pinheiro, 2.f. 128. ati tua vida não he 
saude, se não he Jiada com a saude pública; à. É, 
associada, acompanhada uma com a outra; con- 
siste com ella. 

LIADÔURO, s. m, Entre pedreiros, pedra com 
cabeça resaltada para ligar, e segurar outra 
parede continuada no mesmo panno , ou que 
faz canto com aquella, em que está o lia. 
douro, 

LIÁGE, (ou aniage ), s f. Panno de linho gros= 
seirão, de que se forrão, ou com que se enca- 
pão fardos, 

LIÁGEM, antig. Linhagem. Elucidar. 

LIAME, s. m. t. de Naut. A madeira das cure 
vas, com que se ligão, e atão as peças do cos- 
tado dos navios. Barros. Ined. III. f. 506. «tas 
voados, e lime.” 4 fig. Brandos liames: os 
braços de uma dama. Sagramor, c. 17. L. 1. 

LIANCA, s. f. Atadura. B. Per. 6. Allianças 
Barros, e M. Lus. Cam. Lus, VII. 62. Li se ques 
res com pactos, e lianças De paz, eamizade sa- 
cra, enua, Commercio consentir &e. pessoas de 
sua liança. Ord. Af. 1. f. 480. 4. Liame para nas 
vios. Ined. III. 505. tavoados, madeiras, liane 
ça, apparelhos, $. fig. a liança que entre st tem 
(a Elognencia, e Poesia). Surrupita, Advertena 
cia és Rim. de Camões, 

* LIÃO, V. Leão. Heit. Pinto. Dial, 2. 3. 12, 
« Correndo-se hum dia em Roma lies... lião 
bravissimo, lião ferocissimo. ” | 

LIÁR , v. at, Ligar, atar com corda, liadou. 
ro, ou liame, $. Liar entre Carpinteiros, travar 
umas peças com outras, a que prendem, e tem 
juntas entre si: o pedreiro lia as paredes , embe. 
bendo na nova as cabeças, ou prominencias de 
pedras, que ficárão resaltadas, e sobresaindo do 
galgado da outra; it. com entulho miudo , ecal, 
que fique tudo massiço. 4. fig. Barros, 2, Prot, 
« e dos meudos, por a grão multidão delles, e 
não fazer muito entulho, não faremos mais con. 
ta, que quanto forem necessarios para atar, € 
liar a parede da Historia, ” 4. Liar-se: colligar- 
se, alliar-se. Barros, Elog. 1. f. 303.0. Liar-se: 
aparentar-te. M. Lus. B, 2. 10. 6. por:se liar 
com os Principes do Reino, casou sua filha &c, Ge 
Unir-se em amizade, Luc. « sela dos Reis al. 
tos aramizade. ” Lus. VIII. 62. 6. Liar.se: 
abraçar-se , cingir-se, travar-se com outrem. 
Couto. 

LIBAÇÃO ,.s. f. Ceremonia dossacrificios gen- 
tilicos., que consistia em provar o leite, ovvi. 
nho, offerecé-lo ao Nume, ou Idolo, e derrama- 
lo sobre a ara. k 

* LIZAME, s. m. O mesmo que Libação, « He 
libame, pois debaixo dos accidentes de vinho se 
dá em-beber o mesmo Christo inteiro,” Ceita, 


Jiado com Deos, H. Pinto. a summa temeridade | Quadrag. 1. 290. Y. 


anda talvez liada com summa erudição, Arraes, 


* LIBAMENTO, s.m. O mesmo que Libação, ou 
ppm Eis qo ds Lia 
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Libame. « Libamento, que derramava licores 
diante do Senhor, fica muito abaixo da deva- 
ção. ”* Mont. Arte d'Orar. 25. 12. f. 429. 

LIBANARIOTO, s. m. Planta. Insul. 

* LIBANICO, adj. Do Libano, pertencente ao 
monte Libano, um dos principaes da terra da 
Promissão. Religião —. Benedict. Lusit. 2. 2. 7. 
CG 2. 

LIBÁR, v. at. Libar leite, ouvinho aos Idolos ; 
fazer libação. V. 6. fig. Tocar levemente com 
os beiços, provar. Ulissea. 4. Offerecer: v. g. li- 
bar flores. Insul. t. poet. 

LIBÉLLO , s. m. Exposição breve, e distincta 
em artigos, por escrito, de certa coisa, que 
o Autor demanda ao Reo, a qual se represen- 
ta ao Juiz da Causa, ficando o Autor obriga- 
do a provar cada artigo do Lúbello , ou a refor- 
má-lo. 6. Libello injurioso, diffamatorio, é o es- 
crito contra os costumes de alguem em particu- 
Jar, ou que descobre, e lbe attribúe faltas mo- 
rães. Vicira. 6. O Author vem com Libello, fór- 
ma-o, oferece-o, propõe; o Juiz recebe; o Reo 
contraria, ou impugna, ou refuta, &c. 

* LIBENTÍSSIMAMENTE , adv. De mui boa 
mente, com muita generosidade. AÁgiol. Lusit. 
2. 759. 

* LIBERAÇÃO, s. f. Deliberação, consulta, 
resolução. Pina. Chron. dº Affons. IT. c. 2. 

LIBERÁL, adj. O que é largo no dar, e des- 
pender, sem avareza, nem mesquinharia; dadi- 
voso. 4. Livre, franco. « tanto que por nós lhe 
foi impedida esta liberal navegação (aos Mou- 
ros). B. 2.7.8.4. Arte liberal; a que não é 
mecanica. 

LIBERALÉZA , s. f, Liberalidade. Ined. III. 
298. 

LIBERALIDÁDE ,, s. f. Largueza no dar, entre 
os termos da parcimonia , e da prodigalidade. 6. 
Generosidade. 

* LIBERALÍSSIMAMENTE,, adv. superl. de Li- 
beralmente, com muita liberalidade. Matos, Ca- 
thec. 330, XY. Chron. deCist. 3. 21. Árraes, Dial. 
4, 6. 

* LIBERALÍSSIMO, superl. de Liberal, muito 
liberal. Fortuna —. Mariz. Dial, 2. 2. Condição 
—. Rezende, Vida do Inf. D. Duart. c. 7. Of. 
fertas —. Fr. Thome de Jes. 2. Trub. 33. Mão 
— » Corte Real, Cerco, Cant. 2. Chron. de Cist. 2. 
7. Bern. Exercic. 1. Introd. 4. 5. 

LIBERALIZÁDO , p. pass. de Liberalizar. 

LIBERALIZÁR, v. at. Larguear, dar com libe- 
ralidade. Brito. 

LIBERÁLMENTE , adv. Com liberalidade , lar- 
gamente. 

* LIBERATÍVO , adj. Libertador, que tem pro- 
priedade de livrar. Virtude —. Ceita Quadrag. 
1. 260. Y. Po 

LIBERDÁDE, s. f. A faculdade, que a alma 
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tem de fazer, ou deixar de fazer alguma coisa, 
como mais quer. $. A faculdade de poder fazer 
impunemente, esem ser responsavel, tudo o que 
não é prohibido pelas Leis, sem haver quem are. 
bitrariamente tome conhecimento disso. $. O 
estado da Nação, que não reconhece superiori- 
dade a outra, $. O estado do que não tem supes 
rior, senão os seus pastores, ou magistrados ; 
do que não é sujeito a pái, do que não é obri- 
gado a familia, &c. 46. Alforria, que consegue 
ou se dá ao cativo. 49. Soltura, que consegue o 
que estava preso. 4» Fallar com liberdade boa; à. 
é, dizer a verdade sem respeito, nem temor; e 
assim pensar com liberdade boa é não dar por cer. 
to, senão o que tem por si a evidencia, não res- 
peitando autoridades de ninguem, salvo a Di-. 
vina, ou o testemunho respeitavel de pessoas de 
probidade , intelligencia, edesapaixonadas. Fal- 
lar, ou pensar com má liberdade é o contrario, 


não respeitando o que é de respeitar-se, 4, Lis 


berdade de consciencia: oslivres sentimentos acer. 

ca da Religião , que parece verdadeira áquelles, 

a quem se concede essa liberdade, 4. Dizer libere. 

dades; i« é, palavras atrevidas, faltas de res. 
eito. 

ú LIBERDÁDO , adj. Feito livre, desobrigado de 

onus, &c. Ord. Af. 2. fe 547. 

LIBERTAÇÃO, s. f. O acto de pôr em libere. 
dade. sobre a libertação das terras, que os Mous 
ros tinhão usurpadas, Brito, Elogios, 1. f. 3. 

LIBERTÁDO, p. pass. de Libertar. M. Lus, 
sejam libertados de pagar em pedidos, Ined, III, 
504. cem Indios libertados, bos que os Portugue- 
zes tinhão cativos. Vieira, Carta-14. Tom. 1. «li- 
bertados por privilegio. ” B. 1. 9.8. 

LIBERTADOR , s. m. O que poz em liberdade. 
fem. Libertadora. fig. a sã Filosofia libertadora 
dos entendimentos avassallados pelos prejuizos, e 
preoccupações , &cs 

LIBERTÁR,, v. at. Pôr emliberdade , tirar do 
cativeiro. 6. Libertar-se: por-se em liberdade. 6. 
fig. Libertar de cuidados, trabalhos, ao que ese 
tava sujeito a elles; livrar. , 

LIPERTINÁGEM, s. f. O vicio de ser libertie 
tino, incredulo, mal morigerado. Edit. Censos 
rio, de 22. de Dez. de 1768. 

LIBERTÍNO, adj. Entre os Romanos, o filho 
do Liberto; daquelle, que sendo cativo se fore 
rára: tt. o Liberto. 6. O que saccudio o jugo da 
Revelação, e presume, que a razão só póde guiar 
com certeza no que respeita a Deos, á vida fu. 
tura, &c. fig. o que é licencioso na vida: neste 
sentido é moderno. a a 

LIBERTO, adj. O que era escravo, e se acha 
livre, ou forro. « Amar a Deos, porque nosre- 
mio, be tributo de libertos, Macedo. o liberto ino 
genho; à. é, que saio do cativeiro dos prejui- 
z0s, e preoccupações. « a vontade a ed 

de 
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daquillo a que andava sujeita, e como cativa. 
LIBÉTHRIDES. V.o Diccion. da Fabula, Costa, 
LÍBICO , adj. Da Libia. y 
LIBIDINÓSAMENTE, adv. Impudicamente. 
LIBIDINÔSO , adj. Impudico, lascivo ,; desho- 
nesto: v. g. « vida libidinosa. ” M. Lus. ho- 
mem —. 
* LÍBIO, adj. O mesmo que Libico. Horison- 
tes —. Galheg. Templo da Memoria, 2. 114, 
LIBITÍNA , s. f. poet. A morte. Camões, 
LIBÓNGO, s. m. Peça de panno de canamo, 
quadrada; de tres partes de vara por cada la- 
do, que em Angola corre como moeda; qua- 
tro libongos valem um vintem pouco mais, ou 
menos. - j 
LÍBRA ,'s. f. Peso de doze onças dos Botica- 
rios. 6. Libra: moeda; as mais antigas Portu- 
gúezas valêrão trinta eseis reis dos nossos, eti. 
nhão vinte Reais francos antigos: estas erão de 
prata. D, João I. fez destas Libras com o mes 
mo valor extrinseco, e com o valor 'intrinseco 
de 35. reis dosnossos, e 3. seitís : ElRei D, Duar- 
te ainda lhe tirou de valor intrinseco, de sorte 
que uma Libra e meya das suas valia um terço 
de seitil, 6. Libras de Oiro até o tempo del-Rei 
D. Dinis valião 8. vintens: D.João I. diminuio- 
lhe o valor intrinseco, do qual só tinhão 82. 
reis ; no tempo del-Rei D. Manoel valião intrin- 
secamente 92. reis, 6. Libra Tornesa, ou de Fran. 
ga , contêm vinte soldos, e vale 160. reis, e pou- 
co mais; é moeda ideyal. 4. Libra esterlina: moe- 
da ideyal ingleza; contém vinte shillings. ( chi- 
lins), e vale 3600. reis, e pouco mais. $. Libra, 
t. de Astron. um dos Singos celestes, e o setimo 
na ordem natural: quando o Sol entra nelle, são 


“os dias iguáes ás noites. 


LIBRAÇÃO, s. f. O movimento, que faz al- 
gum corpo sobre seu centro, até ficar em equi- 
librio. 4. t. de Astron. Á libração da Lua; mo- 
vimento deste Astro, cujas maculas hora appa- 
recendo para uma banda, hora para outra, fa- 
zem suspeitar que a Lua o tem. 

* LIBRADÍGA;, s. f. antig. Somma de libras, 
moeda antiga. Para comprar duas mil libradigas 
de herdades. Elucidar. 

LIBRÁDO, p. pass. de Librar. 

LIBRANGA, s. f. V. Livrança. V. do Condes. 
tavel. 

LIBRÁR, v. at. Pôr, suspender em equilibrio, 
movendo-se como a balança, quando se pôi nes- 
se estado: sustentar, escorar. Uliss. II. 9. no 
ar librando esteve o leve corpo sobre o vento leve. 
V. Pesar-se nas azas. 6. fig. Labrar as suas espe- 
ranças em alguem; fundar, fazer consistir. Frei- 
re. « librando o bom successo da guerra parte na 
força, parte nos enganos. ” « na ruina Portu- 
gueza libravão seu melhoramento. ” Queirós, as 
mulheres librão a sua felicidade na formosura, 
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Macedo , Domin. desconfiado dos meios humanos 
nos libraremos todos na Bondade Divina. Ma- 


Icedo, 


À LIBRÉ, s. f. usual, F. Mendes, c. 188, V. Li- 
réa. 

LIBRÉA, s. f. O vestido uniforme, que osSe- 
nhores dão aos lacayos, palafreneiros, liteireis 
ros; com fitas, galões, passamanes , bocáes, 
vistas, gólas d'outras cores, &c. 4. Libreas dos 
remeiros. M, Lus. IT. f. 393. 6. fig. Ornato, co- 
bertura semelhante. F, Mendes, cap. 168. f 216, 
col. 3. « em huma tumba, ornada da mesma li. 
bré. ” & fig. « 
da humanidade. ”* Arraes, 10. 12. F. Mendes, 
cap. 168. f. 215. sendo Reis, vos transformdáes 
em outras naturezas, com vos vestirdes todas as 
horas de qualquer libré, que quereis; porque pas 
ra huns sois sanguesugas , para outros leões, &c. 

LIBRÊO, ou Libréu, s. m. Galgo grande de 
Inglaterra, e Irlanda, que mata caça grossa. 
Fiel librêo , que se lança com seu dono &c. D. 
Franc. Man, Cart, 94. Cent. 3. e F. Mendes, c. 
124. 4. De ordinario chamão assim a todo o cão 
de fila, 

* LICANGO, V. Licranço. 

LICÁTE, V. Alicate. [ B. Per. Blut. Vocab. ) 

LIGA, s. f. Campo para batalha de reptados, 
de justadores, torneyos, &c. cercado de teya. 
Sagramor, Le. 1. c. 25. entrárão na liça dois 
aventureiros, 4. fig. O duello, ou batalha. Entrar 
na liça com alguem: contender, competir com 
elle. V. Liçada. 

LIÇÁDA, s. f. O mesmo que Liça. B. Clar. L. 
2. Cc. 45. f. 88. col, 1. e f. 166. col. 2. Edig. de 
1661.e L.2.c. 11, Ediç. de 1742. e de 1791, 

LIÇÁDO , adj. Cron. J. III. P. 4. c. 89. Que 
pelos terços, e choques (fretes do cravo), que 
pertencião a elRei (e erão incertos) désse 450. 
bares, 250. liçado para elRei, e 200. para as 
pessoas, quetiwessem liberdades pelo Vice- Rei, Em 
lugar parallelo diz Couto ( D. 6. L. 9.c. 19.) 
« 250. bares liquidos para elRei. 

LIÇÃO , s. f. Exposição de doutrina, que faz 
o Lente, ou Leitor. V. do Árc. 1. 4. 6. A por: 
ção que o discipulo deve dar sabida, em qual. 
querestudo de Sciencias, Artes liberáes. 4. Dar 
lição : fazer explicação, ensinar certa parte de 
algum estudo , arte liberal, que o discipulo de. 
ve dar sabida a certo tempo: it. repetir o disci. 
pulo a lição ao mestre. 4. fig. Documento que se 
tira, ou dá por palavra, ou em alguma acção. 
4. Lição, doBreviario; o que se lê em cada 
Nocturno , tirado da Sagrada Escritura , dos 
SS. Padres, ou Vidas de Santos. $. Leitura: v. 
g. dado é lição dos Poetas, Historiadores. 4. Li- 
ções variantes de algum livro, manuscripto, ou 
impresso; a variedade que há no contexto, e 
palavras nos varios exemplares, 4. Lição de pon. 

to: 


Vestio-se Christo da librea - 
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to: exposição de algum ponto jurídico, Theo- 
logico, &c. que se faz em certos actos de pro. 
vação, e exame. Ra aáa 
LIGÃOSÍNHA, s. f. dimin. de Lição. 
LICENCA, s. f. Permissão do Superior , com 
que nos faz licito; o que sem ella fôra illicito, 
e não se houvera de fazer; approvação , consen- 
timento. 4. Grão de Licenciado. Estat. Ant. da 
Univ. 4. Isenção do serviço militar, ou civil, 
que se consegue. 4. Dispensa dos Estatutos Re- 


ligiosos. 6. fig. A má parte; abuso da liberda- 


de, excesso do direito , quebra da Lei, disci. |- 


plina. Freire. a licença militar na Guerra, nos 
costumes, &c. Na Castro de Ferr. pag. 143. diz 
Pach. Essa licença tem tambem os Reis (liber- 
dade contra a Lei ordenada), Que em seu lugar 
estão. Rei. Antes nãotem Licença para mais que 
quanto pede À razão, e justiça; a mais licença 
He barbara crueza de infieis. Daqui Licencioso, 
LICENCIÁDO , s. m. Grão de Licenciado; o que 
nas Universidades se dá ao approvado nos Exa. 
mes de Conclusões Magnas, e Exame privado. 
O sujeito que tem esse grão. 4, Nos navios mercan- 
tes chamão Licenciado ao Cirurgião , ou ao apren- 
diz de Cirurgião, que tras licença para curar. 
6. O que tem licença de trazer coroinha, sem 
tomar Ordens Menores; estudante para se orde- 
nar. | 
LICENCIÁDO, Pp. pass. de Licenciar. 6. O que 
tem licença. Barros, Dial. da Lingua. « nãosão 
todos para-isso licenciados. ” e D.1. 9. 3. «são 
para isso licenciados, * « licenciados nestas entra- 
das (em casa das Naires ). ” ibid. e B. 2. Prol. 
os ignorantes são licenciados para arguir. 6. Wei- 
to licencioso, e dissoluto. Prov. da Ded. Cronol, 
Jol. 141. « os costumes, que a Guerra tinha ti- 
cenciado. ” 
LICENCIAMENTO, LICENCIÁTO, s. m, 
LICENCIATURA, s. f. O aeto de dar o grão 
de Licenciado, cu de fazer Licenciado. 
LICENCIÁR, v. at. Dar licença. $. Despedir: 
v. g. licenciar as tropas, acabada a guerra. Vida 
del-Rei D. J. T. à. Licenciar culpas; dar licen- 
ça para se commetterem, perdoando levemente, 
ou não punindo. 4. Licenciar uma Cidade aos sol. 
dados; entregá-la à licença militar. Castrioto, 
Lusit. 4. Licenciar-se;: despedir-se. Vieira, Car- 
ta 99. Tom. 1. o Senhor Marquez das Minas se 
anda licenciando do Srcro Collegio. Italian. 4. 
Tomar licenças, ou liberdades contra as regras ; 
v. g. « os Pogtas costumão licenciar-se, ” V. Are 
raes , 10,13. receiando que os soldados se licencias- 
sem a ir buscar fóra a batalha, Vida do Condest. 
A sl ro. 
LICENCIÓSAMENTE., ady. Com má licença, 
contra as regras da honestidade, e do decóro ; 
v. g. viverlicenciosamente, 4. Solta, desenfreya- 
damente, sem haver quem torne por. isso. U, ge 
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commetter roubos —. Guerra do Álem-Tejo,dise 
solutamente. | ; 
LICENCIÓSO , adj. Que excede o que é licito, 
que se licenceya das Leis, e usa de liberdades, 
que ellas não dão: v. g. « vida licenciosa; * 
dissoluta, 4. Penna licenciosa; estilo-que excede 
as Leis, v. g. da Historia, da Oratoria, &c. 
Freire, Prolóna su , 
LICEO, s. m. Aula de ensino scientifico, Lu- 
cena, Diz-se dos da Grecia propriamente; e fig. 
de quaesquers 7 “» ago. 
LICHINAÇÃO , 's. f. Remedio por lichinação ; 
frase cirurg. o que se applica ás feridas, em que | 
bouve perda de substancia, V. Lichino. 03 
LICHÍNO, s. m. t. de Cirurg. Fios feitos em 
mecha ,'que se mettem nas feridas, para não cer. 
rarem logo. MSC E so 
* LICIATÓRIO , s. m, Pente do tecellão , por 
onde correm os fios da ordidura, ou tea. Ceita, 
Quadrag, 1, 260. Y. Ent 
““LÍGITAMENTE , adv. De modo. licito.,. sem 
offensa das Leis, com seu direito... | 
LICITANTE, p. subst. Lançador em almoeda;, 
ou hasta publica. « se arrematem em concurso 
de Licitantes. ? Lei 12. Junho, 1800. 4. 1. e 4. 


of 


3. « se arrematem aos mayores Licitantes, ” is 
é, a quem mais der, ou mayor lançe der, 
| LÍCITO, adj. Permittido pelas Leis Religios 
sas, clvís, de urbanidade, &€,.. Lu sinais gs 
LICÓRNE , sm. V. Unicornio, 
LÍCOS, s.m. pl. Os fios, com que se vai te. 


cendo o ordume da teada, soltando-se da lane 
cadeira. Costa, Vire. 

LICRÁNCGO, s. m. Cobrinha mais longa que a 
minhoca, sem olhos, parda escura, mú! dura, 
e venenosa. (Caecilia, ae.) 

LICFOR , s. m. Os Lictores entre os Romanos 
erão doze homens, que precedião ao Consul, e 
seis ao Proconsul, que levavão na mão um moe 
lho de varas para açoitar, e a machadinha no 
meyo dellas para. matar aos delinquentes, Are 
raos, 10, 75. 

LÍDA, s. f, Trabalho, fadiga. 4. Por Lide. V. 

LIDÁDO , p. pass. de Lidar. V. 4. Acompae 
nhado de lida, trabalho, fadiga, alidada ideya ; 
o lidado pensamento ; lidada vida, afanosa, 

LIDADÓR , adj. Pelejador, que brigou em múi- 
tas lides, ou atura muito na peleja. antig. JM. 
Lus. 3. fe 59. | HASa: 

LIDÁR,, v. at. Pelejar em duello, ou batalha. 
antig. hum cavalleiro, que lidasse hum repto. Nos 
biliario, f, 383. 4. Rg. Lutar: v.g, lidar com a 
morte; o que estava, ou esteve para morrer, € 
escapou apenas. Sagramor) Led. c. 24, pag. 100, 
XY. a morte já começava lidar com elle.  B. 2.10. 
8. 9. Lidar com as ondas: lidar com alguem ; ter 
trabalho, fadiga com elle, servindo-a, oú ne- 
gociando. 8, fig. Lidaricom.a, carne; para resis- 


tir ás suas tentações. Árraes, 1. 2, e 


ss: 
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LÍDE, s.f, Peleja, batalha, antig. Eneida, |principaes, que naquelle feito se mostrarão ben: 


XI. 97. Nobiliar. 4. Litigio, demanda. Orden, 
3. 41, 9. contestação da lide; lide contestada, V, 
Contestação, e Contestado, 

* LIDEMAMENTE. V. Lidimamente. Lop. Cron. 
de D. Fern. c. 112. 

* LÍDEMO, V. Lidimo. Cardoso, Dicc. 

LíDiA. V. Lydia, e Lydio. ; 

* LÍDIMAMENTE, adyv. Ligitimamente, com 
hgitimidade. B. Per. 

LIDIMÁR, v. at. antiq. Legitimar.: 

LÍDIMO, adj. antig. Legitimo. Ord. Mar. fi- 
lhos lidimos. Barros, V. Leão, Orig. 


desatados dos ligamentos de feitiçaria, forão 
Jordio de Freitas, &c. B. 4, 7. 12. (feitiçarias 
feitas aos nossos por uma feiticeira da Índia, 
para não se poderem defender.) 

LIGÁR, v..ate Liar, atar. 6. fig. Prender, 
suspender: v.g. ligar ossentidos, osanimos, com 
boas palavras, com harmonia, Úliss. 1, 45. tendo- 
me ligada. a razão, que nos governa, M. Cong. 
VI. 9. 6 Obrigar: v. g. ligar alguem a si com 
beneficios, e mereces, com dadivas. Antig, de Lis- 
boa, 8. Ligar a Excommunhão ; fazer o sen cffei. 
to no excommungado. 4. Ligar um homem; fas 


LÍDO, p. pass. de Ler. V. 4. no sent. at. O |zê-Jo impotente por feitiçaria! 6. Ligar metács; 
que tem lição, e erudição. Sá Mir. «os Reis| misturar um com outro, para diminuir o valor 


Sis 
que fossem lidos; 


Vieira, erão lidos, e versados nas Escrituras, 


» 4, é, que fossem eruditos. ide um, ou para lhe dar mais consistencia., &e, 


0. Ligar as figuras, na Musica, uní-las com cer. 


LIDRÔSO. adj. Lã lidrosa; a dos testiculos do | to traço de penna. $. Ligar com ferros: prender 


carneiro, a que é suja. ; 
* LIENTERÍA, s. f. t. de Med. Uma especie de 


em ferros, 
LIGEIRA, s. f. Leveza, facilidade, «agua co. : 


fluxo do ventre, em que se lanção os alimentos | lhe em joeira, quem se crê de ligeira; à. é, le. 


indigestos. 

* LIEO, V. Lyeo. E 
LÍGA, s. f. Fita, atilho, que serve de ligar, 
eatar, v. g. as meyas. 4. Liga dos calções: a 
peça que rodeya o bocal da perna do calção, e 
e o aperta com fivela, ou atando as pontas da 
liga. 4. Banda em que se tras suspenso o braço 
encanado, destroncado, ou ferido, junto ao pei- 
to. 9. Alliança, confederação de Potencias, e 
Estados, para se defenderem, olfenderem, &c. 
com certas condições, e leis. $. Mistura de me. 
tal confundido com outro para diversos fins. 6. 
fig. Mistura: v. g. escripturas puras sem liga de 
Jfalsidades. Arraes, 3. Il. amor puro, egeneroso, 
sem liga deinteressesordido. lingoagem pura, sem 
liga de mãos vocabulos. Lobo, Corte, D. 9. 

LIGÁDO, p. pass. de Ligar. 4. Colligado. 6. 
Impotente para acopula, por feitiçaria !! 6. Li- 
gado com censuras; incurso nellas. 4. Figuras li- 
gadas na musica, são as consoantes, e dissonan- 
tes, unidas de sorte que se temperão ao ouvido. 
9. Versos ligados ; aquelles cujo sentido se fecha 
no seguinte: it. os rimados; oppõem-se aos sol- 
tos. 

LIGADÚRA , s. £ Acção de ligar. 4. Atadura 
que liga. 9. União fisica; v, g. a ligadura das 
pedras do edificio. B. Per, 4. V. Ligar Jiguras, 

LIGAME,s. m, V. Liame. 

LIGAMEN, s. m. t. de Theol. Impedimento di- 
rimente do Matrimonio, 

LIGAMENTO , s. m. t, de Anat, Corda nervo- 
sa, dura, firme, flexivel, que ata as junturas 
do corpo humano, separa os musculos, impede 
a desunião dos ossos, sustem as entranhas contra 
o seu proprio peso, &e. 4. Ligamento dos maie- 
rides da parede. B. 2, Prot. 4. Embaraço de to- 


da acção corporal, per meyo dg feitiçarias, os 


vemente, ou da mulber ligeira. Blut, Vocab. 4. 
Por-se à ligeira: despejar-se de cargos, e fato, 
ir aforrado, e sem impedimentos, Couto, 6. 4, 

LIGEIRAMENTE, ady. Com ligeireza, com 
actividade. 4. Leviana, inconsideradamente. 
Amar ligeiramente. Resende, Lel. f. 63. « ama 
ligeiramente, e assi desama. * 

LIGEIREZA, s. fem, Presteza, velocidade da 
pessoa, ou coisa, que se move. Vieira. a ligeire- 
za do Sol. 4. Fazer ligeirezas; jogos de mão, e 
passe passe, que não deixão perceber o seu are 
tifcio. 4. Ligeireza: leviandade, inconstancia, 
facilidade em mudar de primeiro sentimento, 
opinião , afeição. Cron. Cast, 1. c. 29. com a pros 
pria ligeireza acabaria com elle, que deixasse 0 
habito. (Francez, Léger, légereté.) 

LEGEIRÍCE, s. f. Ligeireza; v. «. iegeirice do 
seu cavallo. Ined. IIT, f. 39. 4. Ligeirices: pala 
vras vãs, leviandades. 

* LIGEIRISSÍMAMENTE, adyv. superl. de Li. 
geiramente. Com muita ligeireza, 

* LIGEIRÍSSIMO , superl. de Ligeiro, muito 
ligeiro. Impeto —. Heit. Pint, Dial. 2. 3.12. 
Vento —, Mariz. Dial. 1.1. Azas —. Corte Real, 
Naufr. C. 12. Cavallos —., Leão Desçgr. c. 87. 
Corpo —. Vasc. Sit. de Lisb. Dial, 1. fi 32. 

LIGEIRO, adj. Agil, que anda expeditamene 
te: v. g.servo ligeiro. 6. Liseiro de pés, oumãos ; 
o que anda, on trabalha com pressa, 4. Cavallos 
ligeiros, Cavallaria ligeira; à, é, armados á li. 
geira, com leves armaduras; v. g. cola, ou 
peito, e capacetes. Vasconc. Arte, fe 134% Y. 
Duarte Ribeiro. 4. Crer de ligeiro; de leve. 9, 
Caminhar é ligeira , i. é, sem bagagem, comi. 
tiva, ou pompa notavel; ir aforrado. 

LÍGIO , adj. t. da Jurispr. Feudal, Homei 
—— ; hem 
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—; herançaligiaé feudo —; quedeve certa pres- 
tação de serviço, ou conhecença ao senhor, á 
qual não estão obrigados os simples vassallos , 
ou feudos simples. 

LIGÓMA , antig. Legumes. Elucidar. 

LIGUÊIRA, s. f. Guarnição como fita, ou cais 
rel usada nos vestidos: antig- 

* LIGÚSTICO , s. m. Planta similhante nas 


asteas ao endro, e na flor, e semente ao fun- 


cho, por outro nome levístico. Dicc. das Plant. 

* LIGÚSTICO, adj. De Ligurla, ou perten- 
cente a Liguria. Mar —. Barreir. Corograf. 138. 

LIGÚSTRO, s. m. V. Alfena. 

LIJÔNJA, B. 1. 4. 7. Rhombo, figura geome- 
trica. 

LIJONJÉIRO, Palm. P. 2. c. 98. V. Lisonja, 
Lisonjeiro, como se diz. 

LÍLA, s. m. Uma fazenda de lã fina, e lustro- 
sa. 9. Uma arvore que dá flor, usada nos jar- 
dins; a flor azul em cachos. 

LÍLIO. V. Lirio. Galhegos. 

LÍMA, s. f. Fruta da especie do limão , com 
alguma differença na figura, porque é chata na 
parte onde tem o embigo , e opposta à outra, 
por onde pende da arvore : há Limas da Persia 
sem embigo. $. Instrumento de aço com a su- 
perficie lavrada desorte, que applicada ao ferro, 
metães, marfim, madeira, a vai gastando. 6. fig. 
O polimento, e perfeição, que se dá ás obras de 
ingenho, como Orações, Poemas, &c. Vieira, 6. 
Lima surda: à lima, que trabalha, e vai gas. 
tando, sem se ouvir; vai armada de chumbo, 
ficando descoberta, a parte, que corta o ferro. 
4. E fig. se diz do exercicio, applicação, traba- 
Jho, que insensivclmente vai gastando a saude. 
Vicira. a lima surda do tempo, que tudo con- 
some. 

LIMÁDAMENTE, adv. No fig. correcta, emen- 
dadamente, com perfeição; polidamente: v. g. 
« escrever limadaniente; “ atiladamente. 

LIMÁDO , p. pass. de Limar. V. 4. fig. Lima- 
do juizo. H. Pinto, f. 124. « como traz o peito 
limado de malicias, não crerá outra cousa: ” 5, 
é, limpo. Ulis. f. 92. Y. 


LIMADÓR, s. m. O que lima; e fig. o que pu. 


le, aperfeiçõa. B. Per. 

LIMADURA,s. f O pó que cái da coisa, que 
se lima. Vieira. V. Limalha. 

LIMAGE, s. f. O trabalho de limar. 6, A li. 
malha. 

LIMÁLHA, s. f, Liímadura : limalha é mais usual 
nas officinas. | 

LIMÃO , s m. Fruto vulgar de uma arvore 
de espinho ; oval, com bico; tem dentro gomos 
doces, ou azedos: no Brasil há limões azedos 
pequenos como ovos de gallinha, ou menores. 

LIMÁR, v. at. Gastar, polir, alizar a super- 
ficie com lima, $. Limar os rios, regatos, &c. 


na 
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limpá-los do limo. Costa, Virg. 4. Gastar insenc 
sivelmente: v. g. o rio lima a pedra dura, Cruz, 
Poes. f. 34. 4. Limar a saude; ir gastando, are. 
ruinando insensivelmente. 4. Polir, aperfeiçoar: 
v. 8. limar a escritura. Arraes, Prol. 4. Limar 
os ferros, prisões, cadeyas; para se soltar. 6. 
Limar algum crime, delicto, litígio; compoôr , fa- 
zer que-se não persiga em Juizo, e livrar a al. 
guení, ou a si mesmo do conhecimento dos Mas 
gistrados. « limando por penitencia os peccados. ” 
Cron. Cist. f.389.Y. $. Polir, aperfeiçoar, igua- - 
lar a superficie. Lus. X. 80. 

LIMATÃO , s. m, Uma sorte de limas, de que 
usão os ferreiros, e espingardeiros. 

LÍMBO, s. m. O lugar onde osantigos Patriars 
cas estavão esperando a Redempção do Mundo, 
e onde estão os infantes, que morrem sem Ba- 
ptismo, na opinião de alguns. 6. t. de Astron. 
A borda do globo do Sol, ou da Lua, que ap- 
parece illuminada, quando o meyo, ou disco 
está eclipsado por eclipse central. 

* LIMEIRA, s. f. Arvore, especie de limoeiro ; 
que produz limas. Barboza, Dicc, 

LÍMFA, e deriv. V. Lympha, 

LIMIÁR , s. m. o limiar da porta, diz Arraes, 
6. 9, por lumiar. ( Limiar mais conforme a Li- 
men , donde sederiva. ) Idem, 7. 1. trocar os do. 
ces limiares das casas paternas com desterro. 

LIMINÁR. V. Lumiar. 

LIMINÁR, adj. Epistola liminar; que se põe 
a principio da obra, como prefação , dedicato- 
ria, advertencia. 

LIMIVPAÇÃO,, s. f. Oacto delimitar. Ord. Af. 
2. f. 8. 4. Exceição: v. g. limitação da regra, 
Lei. 4. O ser limitado em comprehensão: v. g. a 
limitação do entendimento humano ; das poten- 
cias; da vista, do ouvir. 6. Restricção, modifi- 
cação: v. g. seguimos esta opinião com as limita- 
ções, que vão adiante, 6. Limitação detempo, lu. 
gar, pessoa; à. é, concessão de alguma coisa 
com respeito aotempo, lugar, ou pessoa , e mais 
div 4. Uma limitação ; porção tenuissima, limi- 
tada, 

LIMITADAMÉNTE, adv. Com limitação de lu- 
gar, tempo, pessoas, ou coisas: v. g. concedeo- 
lhe estanque de tabaco , e limitadamente do rapé, 
de sorte que não póde vender outro. 4. Vive lix 
mitadamente ; com parcimonia, sem poder satise 
fazer a seus gostos, appetites. 4. Applicar-se lt 
mitadamente a uma Arte, ou Screncia unica: dar 
limitadamente; sem alargar mais a mão, À 

* LIMITADÍSSIMO, superl. de Limitado, muis 
to limitado. Sustento —. Comm. de Rui Freire, 


1. 16. Mantimentos —. Brito Freire, Guerr. Bras, 


L. 10. n. 835, 

LIMITADO , p. pass. de Limitar. Que tem cer- 
tos termos, limites em grandeza, extensão, quan- 
tidade, número, Ropia , intensão: v. Ze» e. 

a 
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da grossura do corpo. & 4 Lingua Latina élimi- 


tada , fig. não é mui copiosa. 6. Dia, lugar, pes- 
soa, limitada: i. é, certo, aprazado , determina- 


"do. M. Lus. e Goes. 4. Modico, estreito: v. &.' 


limitado patrimonio. 4. Homem limitado; o de 
pouco espirito, de pouco saber, talento, ou ca- 
pacidade, de pouco engenho. Lobo, Corte. 6. 
Os sentidos humanos são limitados; v. g. a vista 
porque não vemos senão objectos decerta gran- 
deza, ea certa distancia; e assim o ouvir, e 
cheirar, o que está a certa distancia , o som, 
que tem certa força. O entendimento é limitado: 
i. é, não percebe tudo o que é comprehensi- 
vel: a memoria é limitada, porque não retém tu- 
do, o que vem a nosso conhecimento, &c. Juizo 
limitado. H. Pinto. Verd. Amiz. c. 21. 4. Desti- 
nado. não póde fugtr áquelle ( perigo) da mor- 
te, que lhe estava limitada na Jaúa. B. 3. 8. 8. 4. 
Tempo limitado; determinado pela Lei, ou por 
Superior, ou por convenção entre iguáes. 

LIMITÁR, v. at. Assinar termo, limite; ta- 
xar: v. g. limitar a extensão, o tempo, o numero 
de pessoas, o preço das coisas, os dias da vida, 
$. Assinar, aprazar certo dia, tempo, hora, Goes, 
Barros. 6. Fazer restricção; exceptuar: 0. g. li- 
mitar a disposição da Lei, nãe a extendendo a 
certas pessoas, coisas, lugares, tempos. 4. Res- 
tringir, estreitar; v. g. limitar os seus desejos, 
ambição; as fortunas, bens. Vieira, 4. Limitar-se 
a certo estudo ; applicar-se a elle só; acerta des- 
peza; não a exceder. 

LIMÍTE, s. m. Omarco, termo, raya, estre- 
ma, que mostra onde acaba a herdade, terra 
de alguem, e a demarca da do visinho. 4. Li- 
nha, ou sinal, que marca, e termina qualquer 
extensão. Termo de tudo o que não é infinitas 
mente grande em extensão, ou numero. fg. À 
grandeza determinada. 4. Demarcação: v. g. en- 
trar nos limites de um campo; por limites a um 
campo. Vusconc. Arte, 6, Termo de duração: v, 
g. amorte é o ultimo limite da vida. 4. Raya; 
fig. exceder os limites da razão; os limites do 
encarecimento , ou exageração. Lobo. 4, Os limi- 
tes das nossas posses, faculdades; antelligencia, 
comprehensão , &c. 

LINNÁR. V, Liminar. Elucidar. 

LIMNIADES. V. Limoniades, no Diccion. da 
Fabula, ; 

LIMO , s. m. Especie de musgo, fibroso co- 
mo linho, verde, que se cria nas aguas de tan- 
ques, rios, &c. Lus. VI. 17. M. Lus. chama- 
mos limos aos lamarões criados com a humidade 
das lagoas. $. Limos, entre Medicos, e Partei- 
ras; as purgações que precedem ao parto das 
mulheres, ou as aguas, que quebrão nessa oc. 
casião. 

LIMOADA , s. f. Pancada com limão. 6. V. Li- 
monada, 4, Doce de limões. k 

Tom. II, 
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LIMOEIRO, s. m. Arvore que dá limões. 4. 
Em Lisboa, é o nome da Cadeya, ou prisão 
mayor. 

LIMONÁDA, s. f. Bebida feita de calda de as- 
sucar com sumo de limão, e agua. ; 

LIMONADEIRO , s m. O que faz, e vende li- 
monadas, 

LIMONÍADES, V. o Diccion. da Fabula. 

LIMÔNIO , s. m. Herva officinal. ( Limonium ) 

LIMOS. V. Limo. 

LÍMÓSO, adj. Que tem limos, Leão, Descr. 
« terra limosa. * Elegiada, f. 223, lagoa limos 
sa; limosos rios, 

LIMPAMÊNTE, adv. Com limpeza, com aceyo 
com perfeição ; sem engano. y 

LIMPÁR, v. at. V. Alimpar. M. Lus. 

LIMPEZA, sf. A qualidade de ser limpo. 4. 
Asseyo. 4. Limpeza do sangue , se diz do que des- 
cende de nobres, eque não temcasta de judeo, 
mouro, mulato. 4. Limpeza de mãos; a virtude 
do que não recebe peitas, e não tira nada dos 
bens alheyos, que lhe passão pelas mãos, 4. Lime= 
peza do coração , livre de culpas. Paiva, Serm, 
1. f. 79. 46. Limpeza no tratamento, opposto a 
sordidez. 4. a limpeza, e elegancia da virtude. 
drraes, 7. 1, 

LÍMPHA , e deriv. V. Lympha, &c. 

LIMPIDÃO , s. f. antiq. Limpeza moral em 
vontades, e obras. Ord. 4f. 1. f. 369. 

LIMPIDÍSSIMO , superl, de Limpido. Uliss. L. 
81. Vencendo a limpidissima Pirene. 

LIMPIDO, adj, poet. Puro, cristallino: v. ge 


fonte limpida. Lus. IX, 54. claras fontes, e lime 


pidas manavão. 

LimMPIDÕE, O mesmo que Limpidão. 

LIMPÍSSIMO » superl. de Limpo. fig. animo 
limpissimo de cubiça. V. do Arc. 1. 15. 

LIMPO , adj. opposto a sujo: v. g. prato, ca- 
sa, àgua limpa, dentes limpos, &c. 6. Tirar a 
escritura a limpo, ou dos borrões; copiar a mi- 
núta, o primeiro rascunho, em boa lettra. 4. 
Tirar a sua q limpo; sair-se de algum embaraço 
com sua honra, e credito, 4. Tirar a sua palas 
vra q limpo; desempenhá-la, Palm. P. 3. fe 17, 
9. Tirar alguma coisa a limpo; averiguá-la bem, 
qual, ecomo é. Chron. J. III. P. [, c. 57. «ti- 
rar a timpo a verdade disto. ” &. Limpo de san- 
gue; O que não tem casta de Christão novo, ou 
mouro, cu mulato, &e. Limpo de mãos; o que 
não acceita peitas, o que é fiel na administra- 
ção do alheyo. 6. e fig. Limpo de respeitos; o 
que faz seu dever, sem attenção a respeitos. 
Vieira. $. Consciencia limpa ; à é, sem culpa. 
Vieira, $. Tenção limpa; innocente. 6. Limpo e 
seco: v. g. «dar a alguem o seu, os seus ali. 
mentos, limpos, e secos; ” à, é, sómente o que 
lhe é devido, sem accessão alguma. Vieira. qu 
Quilha limpa. V, Quilha, 4, Não infestado: v. g- 
É mar 
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mar limpo de cossarios; aterra limpa de ladrões, 


e vadios. 4. Papel limpo; o que não está escrito. 
6. Vóz limpa; clara, e sã. 4. Quarenta limpas, 
no Jogo da pella é fazer 3 vezes 15 successiva- 
mente. 6. Gente limpa; à. é, decerta classe, não 
plebeya , asseyada. 4. Caio limpo fora do caval- 
to; à. é, de todo. V. del-Rei D. J. T, 6. Guerra 
limpa, eigual; à. é, sem enganos, ardís, ar- 
tifícios desavantajosos a alguma das partes bel. 
ligerantes. 4. Limpo, e afastado de todo vicio, 
Barros, Elogio 1. 4. Graças limpas, e cortezãas. 
Pinheiro. 2. f. 96. 4. Terra limpa de mato, &e- 
prompta para se plantar, lavrar. 


LINÁGEM, (por Linhagem), s. m. Flos Sanct.: 


pag. XCIII. XY. « de meão, e baixo linagem. ” 
“Arraes , freg. linhagem. 
LINÁRIA,s. f, Herva, que dá flores como as 


do linho, Matthiolo dá este nome ao que chama- 
| sadores, a postilla de mão dizer; a cronica es. 


mos Belverde, ou Valverde. Grisley. - 
LÍNCE, s. m. Animal de vista agudissima , 
segundo fabúlão. (Lynx) 4. fig. Do que tem vis. 


ta múi perspicaz dizemos, que é lince, ou que. 


tem olhos de lunce. 
* LINCURIO. V. Lyncurio. 


LÍNDA, s. f. Limite, raya, que divide os 


campos. 
LINDAMENTE, adv. Bellamente, com-graça, 
garbo: v. g. cantar, dançar, tocar —. 


LINDÁR., v. at. Demarcar, e dividir os con. 


fins das herdades: vem delinda; hoje significa, 
confinar, partir, ser contiguo: v. g. asterras de 


Pedro, que lindão com os pastos do Concelho: 
lindão com a herdade de Francisco. Vo Deslin-. 
| das ondas; a porção do mar junto á praya, que 
fanda em sacas; e resacas, Barros, D. 4. huvens 


dar, 

LÍNDE. V. Linda. 

* LINDEIRA, :s. f. ant. Ornato nasombreiras das 
portas. Cardozo. Dicc. B. Per, 


Arraes, 2.19. e 10.14. 6. fig. Elegancia, bel. 
deza. -a lindeza da linguagem. Surrupita ds Ri. 
anas de Camões, ainda que na Lingua Portugueza 
mão tem a lindeza do Francez, Cron. Cist, f. 24, 
col, 4. fazer o cavaliciro lindezas na justa, tor. 
meyo, Idem, f. 350, X. 


* LINDÍSSIMAMENTE , adv. superl. de Linda-| 


mente, mui lindamente, Salgueiro, Relag. das 
Fest. c. 1. Leit. Mescell. Dial, 9. 

* LINDÍSSIMO , superl. de Lindo. muito din- 
do. Crianças — . Lucena, 10. 19. Donzellas —s 
Lei. Mascell, Deal, 11. f. 307. Retabolo —. Tel. 
les, Chron. 2.-4. 28, 3. Menina —. Bern. Medio 
tag. 2.2, 


LÍNDO, adj. Bonito, formoso: v.:g. ainda 
«dama ;lindo menino: fig.Jindo modo; lindosolhos. 
4. Enfeitado, elegante, Guia .de Casados. 4. Os 
Christãos velhos antigamente se dizião Christãos 


didos; como lindados, ou deslindados, e sem 


+ * 
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mistura, Goes, Cron. Man. P. 1.c. 21, se é que 
lindos não vem erradamente por lidimos, como . 
cuido. 
| LINEAMENTOS, s. m. pl, Às feições: v. g. os 
lineamentos do corpo, do rosto. Barreiros, Cos 
rogr. e Arte de Pintura. 6. Os lineamentos da . 
mão; as linhas, on riscos, que tem na palmas 

* LINFA. V. Lympha, 

LINGOA, ou antes 

LINGUA, s. f. À parte carnosa, que anda dene 
tro da boca, que é o orgão do sabor; serve de 
revolver o comer, e de dividir a voz para artie 
cularmos os sons, e palavras. 4. Linguagem, 
idioma, o systema de palavras, com que se exe 
plicão os pensamentos: v. g. aLingua Portugues 
za, Franceza, Ingleza, &c. 4. Ter má lingua, 
ouser má lingua; praguejar, dizer mal, ser mas 
ledico. 4. As más linguas; os praguentos, glos 


candalosa. 6. O lingua, masc. interprete. Bare 
ros, e Cast, L. 6. c. 111. V. de D. Paulo de Li. 
mac. 8 4. Ter alguma coisa na ponta da lina 
gua: estar prompto nêlla, sabê-la bem para a 


| repetir de memoria. $. Ter alguma coisa debaixo 


da lingua se diz daquillo , de que estamos quasi 
lembrados. $. Lingua do cano do orgão, e de 
outros instrumentos de sopro; lamina, que faz 
com seu movimento jogar o ar. 4. Lingua da 
balança; o espigão, que mostra o equilibrio; 
fiel, 6. Lingua corvma , lingua serpentina; berva 
officinal. 4. Lingua serpentina, fig. o maledico 
calumniador. 4. Lingua de terra; uma porção 
estreita entre dois mares. 4. Lingua daagua, ou - 


do dous dias, que andavão nalingua das ondas 


C — Ichegdrão a terra. 4. Lingua de ereya: uma lons 
LINDEZA, s. f. Formosura, do rosto, e de 
«qualquer «coisa bem feita, e de feitio regular. 


ga faxa de areya, que fica sobreaguada, e se 
mette pelo mar. Brito, Guerra Brasil. 4. Lingua 
de vaca: borragem silvestre. 4. Lingua de cão ; 
herva. ( Cynoglossus) 4. Lingua de fogo: lavares . 
da. Loto. $. Peixe como linguado, mais estrei» 
to porém. $. Lingua do sapato: peça de ferro; 
calçador desse metal, 4. fig. Estilo. Severim. q. 
Dar com a lingua nos dentes; frase vulgar: di» 
zer o segredo, bacharelar. 4. Á lingua d'agua: 
à borda do mar. Cam. Tom. 2. f. 353. Edição 
de 1779. 4. Lingua-de trapos: balbuciente, cie 
cioso. 4. Fomar lingua: informar-se de alguem. 

* LINGUÁDA, s. f. Peixe, especie de azevia, 
Blut. Suppl. 

LINGUÁDO ,, s.m. Peixe vulgar lizo , e cha» 


Ito. 


LINGUÁGEM, s. f. O idioma, Lingua. 4. Em 


linguagem; 1..é, no idioma materno, em romanos 
ce. 4. Linguagem; à. é, versão em vulgar. Eufrs 


3. 2. & Medico 'de linguagem ; oque só sabe o 
Portuguez. Arraes, 1. 20. 4. Procurador de lin= 
.BUAs 
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guagem; não formado em Direito, Ord. 3. 19. 
7. 6. As Linguagens; à. é, as Conjugações dos 


Verbos na Gramm. é. Linguagem com mistura, 
com méliga, meyada dhervilhaca ; à. é, comters 


mos estrangeiros. Cam. e L. $. Modo de pensar, 
e dizer. « Linguagem he este (mascul,) bem 
novo. ”* Feyo, Trat. de S, Cosmo, e Dam. Disc. 
4; aii? 

LINGUAÍNÇCA , s. f. antig. Linguíça. 

* LINGUAJÁR, v. at. Explicar em romance, 
fallar na linguagem vulgar. Cardozo, Dicc. 

LINGUARÁZ, adj. V. Fallador, Loquaz, Pal- 
reiro. Chron, J. III, P.2.c. 89. 4. Palavroso, 
paroleiro, verboso. B. 3, 5. 3. Loquaz. 

LINGUARÁZMENTE, adv. Loquazmente. 

LINGUAREIRO, adj. Linguaraz, fallador. 

* LINGUARÚDO, adj. Linguaráz, linguarei- 
ro. Souza, Peão Fid. 3. 12. € 4. 5. 

LINGUEIRÃO, s. m, Peixe do mar de Cezim- 
bra a modo de sardinha, com grandes lombos, 
e nada de bojo. 

LINGUETA, s. f£ Lingueta de fagote, &c. é 
na boca delle um bocadinho de metal a modo de 
folha, que se tempera na boca, efaz tangerto- 
do aquelle cano, cortando o vento. 6. Nas es- 
cadas, e embarcadouros para& mar , há peças 
a que chamão linguetas, e são como uma ladei- 
rinha, ourampa abaixo da escada, ao pé da qual 
chega aembarcação a receber gente. V. do Arc. 
f. 147. XY. « cães com suas descidas de escada, 
e linguetas. ” 4. Peça que sai da caixa do mor- 
teirete. Exame de Bombeiros. 

LINGUETE, s m. t. de Nant. Peça de pão, 
ou ferro, que se embebe nas mossas do cabres- 
tante, para que não desande, depois que setem 
levado a ancora, ou algum fardo. V, Cunhos. t. 
de Nant.. 

LINGUÍCA, s. f. À lingua de porco curada: 
tambem chamão linguiça à carne fe porco com 
gordura metida em alguma tripa fina do porco, 
e errada, 

LÍNHA, s. f. As fibras delinho torcidas ao fa- 
so, ou roda, para coser, &e. 4. Linha Geome- 
trica: uma serie de pontos unidos Jongitudinal- 
mente, sem respeito à grossura, ou grafideza 
delles: a linha recta é a que se não inclina a 
um, nem a outro lado; a curva aquella, que 
torce a direcção primeira, e vái arqueando-se ; 
perpendicular a que cái a plumo sobre ontra li- 
nha. 4. V. Parabolica, Espiral, Dinmetral, ou 
Diametro, Diagonal, 4. Linhas Concurrentes; as 
que se vão inclinando uma para a outra. 6 Li. 
nha Transversal; a que corta outra indo recta, 4. 
Linha Parallela. V. 6. Indefinita; aquella cuja 
extensão não se limita. 6. Oriental; aque secon- 
sidera recta em altura des olhos. 4 Terrea, ou 


Horizontal; a que se considera pela planta dos | 


pés, ou a recta tirada sobre qualquer plano pa- 
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rallello ao horizonte, ou que está ao livel com 
eile. 6. Linha Horizontal, na Prespectiva, é à 
secção commãa dos planos horizontal, e optico, 
4. Circular; a que fórma a periferia do Circulo. 
9. Linha Heliaca; aque vái rodeando um cilin- 
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'dro, sempre com igual distancia do seu eixo. 4. 


Hyperbolica; a que se tira por secção conica, 
ou hyperbole geometrica. 6. V. Tangente, Se. 
cante, Hypotenusa. 4 Linha, ou Reyo Visual; 


a que vem do céntro do objecto visivel até a re- 


tina, passando pelo centro da pupila. 6. Linha 
Vertical; aque cái em angulo recto sobre o dia- 


metro de um semicirculo. 4. Linha Vertical, na 
perspectiva ; 
plano, e do plano vertical. 4. Linha de Contin= 
“gencia; a que se corta com outra formando an- 


a secção commiúa da taboa, ou 


gulos rectos. 6. Tirar, ou descrever uma linha; 


traçar. 6. Linha de Carpinteiro, &c. cordel del. 


gado para marcar linhas rectas, almagrado o 
cordel, e batendo com elle estendido sobre a pe- 
ça de madeira. $. Linha Fiducial; um cabello, 
ou fiosinho de prata mui delgado, que se appli- 
ca sobre a lente de um oculo, ou instrumento 
astronomico, para fazer aojusto observações. 6. 
Regreta da Impressão, com que a pagina se die 
vide em columnas d'alto a baixo. 6. 4 Linha; 
i. é, a Equinoccial. V. Equinoccial. 4. Dar de 
linhas, entre Ourives; polir passando a peça, 
e esfregando-a em linhas. 6. Linha da Fortifica- 
ção; a Linha Icinographica, ou Fundamental é 
aquella, por onde devem correr as muralhas, 
saindo della as escarpas para Ífóra, e começana 
do della para dentro a grossura, em que a obra 


"houver de acabar, $. Linha Capital & a tirada 


do angulo do Polygono, até o flanqueado, a 
qual o divide em duas partes iguáes nas Figue- 
ras regulares, e em partes desiguáes nas irre= 
gulares. 4. Linha Fixante, ou de defonsa jfixante, 
é a tirada do angulo do Flanco, e Cortina até 
a ponta do Baluarte opposto. 4. Linha Rasante, 
ou Flanqueante, é a tirada do tal ponto da Cor- 
tina, ge com a Face do Balnarte continúa uma 
recta, 4. Linha da Espalda, ou da direitura da 
goila do Flanco, aliás directiva, é a que consti- 
tuindo parte da espalda, ou orelhão, fica oppose 
ta á Cortina. 6. Linha de Communicação. V. Come 
municação. 6. Linha de Incidencia, na Catoptrie 
ca, o rayo de luz, que saindo do objecto lumi- 
noso vái dar v. g. em um espelho, 4. Linha de 
Reflexão é o rayo reílexo. 6. Linhas, termo mi- 
litar, são as duas, ou tres partes, em que se 
divide o Exercito, para por-se em batalha, e 
peleijarem primeiro os corpos, que fórmão a 
primeira Linha, logo os que fórmão a segunda, 
e emfim'os'da terceira. 6. Linhas: as detensas , - 
que levanta no campo um Exercito para se en- 
trincheirar, e defender dos contrarios. 4. Kilei- 
ra de adas no campo de batalha. 6. Rato 
2 e 
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de linha são nãos de guerra. 6. Linhas da mão; 
uns como riscos, ou regos, feitos na palma pe- 
la natureza. $. Linha, t. de Geneal. a serie de 
ascendentes, ou descendentes; e se diz recta des- 
cendo do pai ao filho, neto, bisneto, &c. ou 
vice versa subindo do bisneto, ou outro mais re- 
moto, ao neto, filho, pai, avô, bisavô, &c. 
é. Linha collateral é a serie de descendentes, ou 
ascendentes, que procedem, e terminão em dois 
ramos do mesmo tronco, ou progenitor: v. g. 
os filhos, e mais descendentes de dois irmãos. 6. 
Linha de Rectificação. V. dlidada. &. Linhas, na 
Pintura, são os traços, ou rasgos do pincel: q. 
g. assentar, traçar, lançar as principdes linhas 
do debuxo. H. Pinto, da V. Solit. c. ult. 

* LINHÁGA, s. f. Semente de linho. 

LINHÁDA, s. f. antig. Linhada de Lobos; ni- 
nhada de cachorrinhos dos lobos. Elucidar. cita 
Cortes de Santarem de 1430. 

LINHÁGEM, s. f. A serie de parentes descen- 
dentes de um progenitor commum. Arraes, 7. 
10, e Eneida, XT. 95. dizem 6 linhagem, masc. 


4. fig. Especie, on genero. Arraes, 10. 48. não | 


he da linhagem das pedras. Arraes, 2. 2. hahum 
linhagem de guerra mais que civil. & Fidalgo, 
Cavalleiro, Escudeiro de linhagem; o que des- 
cende de quem tinha foro de Fidalgo, Cavallei- 
ro, ou Escudeiro. Ined. III. 242. hum bom Es- 
eudeiro de linhagem, que o Conde D, Pedro criá- 
ra quasi do berço. Cunha, Bispos de Lisboa, «de 
baixos, e escuros linhagens. ” Barreiros, Coro- 
gr. f. 163. da linhagem de Hercules. « do seu 
linhagem. ” Ord. Af. 1. f. 320. 

LINHAGÍSTA , s. m. Genealogista, Epanafo- 
fas. 

LINHÁL, s.m. V. Linhar. 

LINHÁR, s. m. Agro semeyado de linho. 

LINHEIRA, s. f LINHEIRO, s. m. Pessoa que 
trata em linho, que o vende. 


LÍNHO, s. m. Planta fibrosa, a qual depois 


de varias preparações se fia, e do fio se fazem 
linhas para coser, ou para se tecer em lença- 
rías de toda sorte : 
Gallego, que é o mais fino; o Mourisco, desor- 
te meyã; eo Cunamo, que é o mais grosso: há 
linho massadiço, que é quasi como o Mouresco, q, 
O linho se vende rastellado ; em sacas, feixes, ra. 
ma, estrigas, em quartinhos; barril; há linho es- 
topinha, xerva, de porquinhos, &c. 4. Pedra de 


linho; é o peso de oito arrateis depois de gra-! 


mado. 

LINHÓ, s. m. O fio negro, com que os sapa- 
teirvs coscm os sapatos, 
LINHÓL, V. Linhó: linhol é mais usual, 

-* LINIAMENTO, s. m, Traço, bosquejo, de- 
buxo da figura na pintura, ou escultura. « Se- 
gundo se mostra per os liniamentos, e desposi- 
ção do vulto. ” Barreir. Corogr. 230. Y. 


della há tres especies, o| 
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LINIMENTO , s. m. Unguento raro para seun- 
tar. [ V. Lenimento. ] 

LIO, s.m. Feixe, molho, envoltorio de coi- 
sas atadas entre si. B. Clar. L.1.f. 44. %. hum 
lío de armas. 6. antig. Linho. Elucidar. 

te V. Leoa. [ Cardozo, Dice. Blut. Vos 
cab. | 

* LIOBÁTO, s. m. Peixe chamado dos Lati- 
nos Leviaria. B. Per. na Prosod. 

LIONEIRA. V. Leoneira. 

LIOQUE, s. m. « Pude assentar-me hum pouco 
sobre hum lioque.” Leitão d' Andr. Miscell, Dial, 
7. p. 192, 

LIOZ , adj. Pedra lioz é a branca de cantaria, 
que se lavra para edificios nobres. Leitão, Mis- 
cell. D. 4 f. 96, (talvez vem do Irlandez Lioz, 
casa?) 

LIPATE, s. m. Dés fios de contas de vidro, 


que as Cafras trazem por gargantilhas, e cor- 


rem como moeda em Gofala, &c. Couto, 9, 
22, 

LIPERA, antig. Libra, moeda. 

LÍPES, adj. Pedra lipes; o vitriolo azul. 

LIPÍRIA, adj. t. de Med. Febre lipiria; uma 
especie das malignas, com inflammação do bo- 
fe, figado, e dilirco partes internas, ficando as 
externas sem calor algum. À 

LIPÓTE , s m. Moeda de Moçambique. V. 
Mites, ou Metins. Couto, 9. 22. 

LIPOTHYMIA, s. f. t. de Med. Falta de espi- 
ritos, fraqueza do pulso, com um quasi amor. 
tecimento dos sentidos, e falta de respiração, 
acompanhado tudo de sono, que degenera em 
modorra. 

LIPTÓTES, s, f. Figura de Grammatica, que 
consiste em dizer menos do que se quer signifi- 


| car, deixando-se porém entender o mais dascir- 


cumstancias: v. g. quando por pejo, ou modes- 
tia, em vez de cu te amo, se diz, não te quero 
mal, não te aborrego: não posso louvar, em vez 
de desapprovo, ou reprovo: nós não somos tão 
apagadas; à. é, tambem intendemos de coisas de 
gosto, e discernimento. Costa, Virg. 

* LIQUEFAÇÃO, s. f. Fundição, liquidação, 
operação de reduzir a liquido um corpo sólido, 
Bernard. Florest. 4, 1. D. 1. notic. 2. 6 2. - 

* LIQUEFAZER-SE, v. r. Liquidar-se, derres 
ter-se, fazer-se liquido, Matt. Hierusal. Liber 
tada, 10. 68. 

LIQUESCER, v. n. Fazer-se liquido. Barros, 
Gramm. f. 186.0 1 ou r liquescem na prolação. 

LIQUIDAÇÃO, s f. no fig. Averiguação da 
somma ao certo, v. g. do que fica deduzidas as 


|despezas; pagas as dividas; averiguado o que 


realmente se deve, &c. 6. Liquidação da Sentens 
ra: Orden, 3. 86. 6. 19. averiguação do que im= 
portão, v. g. alimentos, dias de serviço, inte- 
resses, que a Sentença manda pagar, e eu 

je 
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liquido no Libello, ou se tornou tal na contes- 
tação. 

LIQUIDÁDO , p. pass. de Liquidar. Derretido. 
4. fig. Averiguado: v. g. liquidada a conta, pa- 
ra se saber a somma, o alcance, osaldo: acau- 
sa sobre disputa, resolvido o que se há-de obrar. 
Cron. Cist. 6. c. 19. a Sentença, voto —; ligui- 
dada a quantia da execução por Sentença, prece- 
cendo Artigos de liquidação: liquidados os aji» 
mentos, os juros, os dias de jornal. 

* LIQUIDAMBÁR, s. m. Óleo, ou resina oleo- 


ginosa extrabida da planta chamada dos Índios 


da America Ococa!, ou Ocosolt. Blut. Suppl. 

LIQUIDAMENTE , adv. Clara , certamente, 
sem duvida. « achar liquidamente. ” Cron, Jd. 
III. P.4.c. 47. « Liguidamente lhe devia tan- 
to; ” por contas bem claras, e visivelmente. 

LIQUIDÁR, v. at. Fazer lignido. 6. fig. Der- 
reter. Cam. Ecl. 5. ver liquidar hum peito emtris. 
te pranto. 4. Liguidar contas; averiguar, e apu- 
rar o estado dellas, saber ao certo o que bá no 
deve, e há-de haver, tirar a limpo acerta som- 
ma do que se deve, ou de que se é credor, ou 
se-há-de haver por liquidação de Sentença em 
execução. Liquidar duvidas , pleitos. Cron. J. 
1IT. P. 4. c. 56. 4. Liquidar a causa, juridica- 
mente, averiguar o direito em téla judiciaria. 
Cron, Cist, 6. e 19. ; 

LÍQUIDO , adj. Corpo flúido, cujas partes 
em quantidade consideravel são visiveis, e pal. 
paveis, e cujas superfícies se pôem em equili- 
brio, e ao livel; v. g. a agua, vinho, azeite, 
metáes derretidos, &c. 4. O liquido Elemento, 
polo Mar. M. Cong. XT. 13. 4. Lettras Liquidas 
são asconsoantes-L, R, N, quecom outras con- 
soantes se pronuncião facil, e correntemente. 6, 
De que consta ao certo: v. g. divida, conta liqui- 
da: i. é, que se sabe em quanto assoma. Orden. 
4. 78, 4. 

LIQUÔR, s. m. Corpoliquido como agua, vi- 
nho, oleos, espiritos, &c. em geral se diz das 
bebidas espirituosas. 

LÍRA, s. f. Instrumento musico antigo, de 
cuja fórma não ficon certa memoria: a Lira, 
que hoje se usa é múi parecida ao Laúde, eseto- 
ca com arco, e tem algumas cordas mais: ao 
som della se cantavão versos. 4. Liras: compo- 
sição poetica de arte menor, V. a Metrificação 
Portugueza. 4. Lira: especie de escuma feita 
em grainha , que cobre a borra do vinho. dlar- 
te. a borra vai ao fundo; o sarro pega-se ds ta. 
doas; a lira põe-se em cima da borra. 

LÍRICO, adj. Que respeita à Lira. 4. Poema 
lirico; o que é feito para cantar-se ao som da 
Lira, como Hymnos, Odes, &c.4. Poeta lírico; 
o que compõe Poemas liricos. 

LÍRIO, f.m. Flor de varias especies, ea plan- 


ta que a dá. 9. Lirio branco: açucena. q Lirio 


+ 
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azul; flor que tem as cores do TIris. ( Iris, úri- 
dis) 6. Lirio amarelo. (Iris Lusitana). &. Lirio 
bravo. ( Xyris, às.) O Lario Florentino é uma 
raiz, que se traz de Florença, usada na Mes 
dic. ( Tris alba Florentina.) 4. Lirio do campo, 
on coivalte. (ephemeron) 4 Na Fortif. Lirio é 
um ferro detres pontas, com que armão estacas 
no fundo das covas, para se estreparem os que 
nellas cairem, Meth. Lusit. 

LÍS. V. Liz: antig. por this, ou lhes 

LÍSAMENTE, adv. Com lisura, sem refolho, 

LISAR, v.at. t. de Tintureiro. Voltar ameyas 
da, ou outra peça, que está no banho, outins 
ta a coser, e tingir-se. 

* LISBOEZ, ad). De Lisboa, on pertencente 
: Lisboa; Povo —. Telles, Chron. da Comp. 1, 

Rd 

* LISBONENSE, ad). O mesmo que Lisboez, 
Mon, Lusit. 1. 149. 

* LISBONEZ, adj. O mesmo que Lisboez, ou 
Lisbonense, Leão. Chron. do Conde D. Henrig. 
Tom, 1. f. 27. edig. ult. 7 

LISBONÍNA, s. f. Peça de 6%400, reis. 

LÍSES, V. Liz, 

LISÍM, s. m, Fenda, ou racha, veyo nas pe. 
dreiras. 

LISÍRIA, V, Lezira, 

LÍSO, ou Lizo, adj. Que tem a superficie as. 
sentada por igual, sem altibaixos, nem asperes 
zas. 4. fig. Sem bordado, lavor, pregas; não 
crespo; sem franjas; sem adornos, fallando de 
vestidos. 4. fig. Do animo, sincero, não refolha- 
do, sem artifício. 4. Desenganado: v. g. « deos. 
lhe hum não liso. ” Vieira. 4. Discurso liso; sem 
artificio, adorno, 

LISONGEÁDO,, p. pass. de Lisongear. 

LISONGEÁR , v. at. Dizer lisonjas, adular, fig. 
fazer impressão agradavel: v. g. Musica, queh. 
songea os ouvidos; galas, que jisongeão os olhos, 
Galhegos, 1. 90. e4. 35. 6. Lisongear-se: applau- 
dir, approvar com gosto alguma ideya, pensas 
mento, esperança, &c. pagar-se. 

* LISONGEIRAMENTE,, adv. Com lisonja, Ma. 
tos, Cathee. f. 313. 

LISONGEIRO, s. m, Lisongeira, f. Pessoa que 
usa de lisonja. 4. adj. Coisa que lisongea: o. g. 
a fama lisongeira; palavras lisongeiras; agras 
do —. Vieira. « Vestida desua propria formosu- 
ra, não de outras cores vans, e lisongeiras. (a 
pintura, ou historia ). ” Ferr. Eleg. 6. 

LISÔNJA, s. f. À nimia complacencia, e affe. 
ctada fineza em louvar as prendas, obras, ou 
palavras do lisongeado. 4. fig. Deleite, v. g. a 
musica lisonja dos ouvidos. 4. t. do Brasão, Fi. 
gura, ou corpo de figura de um rhombo, B. 1, 

LISONJÁDO , on Lisongeado, Arraes, 1. c. 10, 
Lisonjado, p. pass, de Lisonjar. V. Id. 5. 1. 

Ll. 
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LISONJAR. V. Lisongear. Cam, Lus. « por. 


ve a fama teadule, etelisonge.” Arraes, 5.13. 

LISONJARÍA, s. f. Oacto de lisongear. 4. Ac- 
ção, on palavra, com que se lisongea. P. Per. 
d 7. Castilho, Elogio. Eufre 1. 4. Sá Mir. B. 
Clar. 9. Y. col. 1. ; 

* LISONJEADOR, adj. O que lisonjea. B. Per. 

LISONJEÁR. V. Lisongear. 

LISONJEIRO., V. Lisongeiro. 

LíSTA, s. f. Rol, catalogo de pessoas, ou coi- 
sas. 9. A esteira que deixa o navio, Faria e Sou- 
sa. 4. V. Lisira. 

LISTÃO ,'s. m. Fita larga. Eneida, IX, 149, 
Coifas . . . de fitas, elistões todas cingidas. 4. t. 
de Carpint. Taboasinha estreita a modo de re- 
goa, para tomar medidas. 

LISTÁR. V. Alistar. Viriato, 4. 11. 

LÍSTO, adj. Leste, desembaraçado, prestes. 
« Não he por falta de animo constante, Nem de 
esforço, e vontade prompta, e lista. ” Cam, Est. 
Omittidas da Lus. f. 285. Tom. 2. ibid. « Arde, 
cerca , discorre, e anda listo (o Rei). ” 

LÍSTRA, s. f. Risco, veya, beta a modo de 
fita, que vái entremetida nas telas, redes de 
coifa, &c. de diversa côr do campo. pela listra 
se conhece a coifa. 

LISTRÁDO,, p. pass. de Listrar, 

LISTRÁR, v.at. v. g. listrar um panno; en- 
tretecê-lo com listras. 

LISÚRA;, s. f. Polidez da superficie lisa. 4. fig. 
Sinceridade, falta de refolho, Port. Rest. . 

* LITANIA, s. f. Ladainha, preces em honra 


de Decos, da SS. Virgem, ou dos Santos, « Que |' 
é 


em algumas Igrejas se cantava nas litanias, ” 
Bernard. Florest. 4. 12. C. Tt6. notic. 2. 6. 1. 

LITÃO , s. m. Peixe, cação pequeno, e seco. 

LITARGÍRIO. V. Lithargyrio. 

LÍTE,s. f. Lide, demanda. 

LITEIRA, s. f. Cadeira portatil, com assen- 
tos fronteiros, assentada sobre varáes, e levada 
por machos, ou outras bestas. . 

LITEIREIRO, s. m. O criado, que guia, ou 
acompanha a liteira. , 

LITEIRO, s. m. Lençaria de tementos , para 
sacos, &c. 

LITHÁRGYRIO,'s. m. Mistura de chumbo, 
terra, e cobre, que lança desi a prata, quan- 
do a afinão: bá lithargyrio branco de prata; e 
roxo, que se diz de oiro; mas a côr vem dos 
divessos gráos de fogo da operação. 

LITHEOCÓLLA, s. f, Colla, ou betume feito de 
pó de marmore , pez, e claras de ovos; para 
soldar pedras, 

LITHÓFITO, s. m. t. d'Hist. Nat. Ramífica- 
ção petrea, em cujos poros vivem animães, den- 
tro do mar; o. g. o coral, as madréporas. 

LITHONTRÍBON, sm, t. de Med, Remedio 
para quebrar a pedra da bexiga, 


letra: o. 
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LITHONTRÍPTICO, adj. t. de Med. Medicamens 
to lithontriptico; que quebra, e resolve a pedra da 
bexiga em pô, ou areyas. 

LITIGANTE, s. MB thoas que traz litígio, 
ou demanda com outrem. 

LIPIGÁR, v. mn. Trazer litigio sobre alguma 
coisa. 6 fig Contender. Vieira. « litigavão no cos 
ração de Abrahão dois amores. ” 

| LITÍGIO , s. m. Demanda, pleito, controver- 
sia judicial. M. Lus. 

LITIGIOSO , adj. Demandista. 6. Que anda em 
litigio: v. g, a coisa litigiosa; herdade, bens li- 
tigiosos, Orden. 

LITIGUÔSO, V. Litigioso. Ord. Af. 3. f. 339. 
— * LITORÁL, adj. De praia, ou que tem praia. 
Pe — . Cost. Comed. Eunucho, Tom. 3. Acto 

«SC a 

LITTERÁL, adj. Conforme á lettra, ao pé da 
g. versão, interpretação litteral. Vieira. 

LITTERÁLMENTE, adv. Ao pé da lettra: v. 
&. verter, traduzir litteralmente. 

LYPTERÁRIO, adj. Que respeita ás lettras;, 
sciebcias, estudos, erudições. 4. O Orbe litera- 


irto: os homens doutos. M. Lus. todo o edificio lit- 


terario ; actos, certames, vida, fadigas littera- 
rias, 

* LITTERATÁDO, adj. Que tem litteraturas 
D. Franc. Man. Apol. Dial. 152, 

LITTERÁTO, adj. Que professa Lettras, da-. 
do á vida litteraria: commummente se usa co. 
mo subst. v. g. um litterato; os litteratos da Ci- 
dade, da Nação. 

* LIVTERATÚRA, s. f. Erndição, sciencia, 
noticia das boas lettras, humanidades. Homem 
de grande litteratura. Blut. Suppl, cuca To 

LÍTUO, s. m, Trombeta usada na guerra en- 
tre os Romanos; ou báculo, ou seja cajado dos 
seus Áugures. Costa, Virg. 

LITURGIA, s f. A forma, e ritos nsados na 
celebração da Missa, e Officios Divinos. Arraes, 
6. 1. outros dizem Liturgia, como Cirurgia, com 


1 forte. 


LIVÉL, s. m. (do Lat. Libella) Outros dizem 
nivel (do Erancez niveau). Instrumento Mathes 


“matico, por enjo meyo se experimenta, se um 


terreno, ou plano está lançado horizontalmente, 
de sorte que qualquer recta levantada de qual- 
quer ponto de sua superficie forme com ella dois 
angulos rectos. Arraes, 3. 19. pondo-lhes o livel 
vedes-lhes altibaixos. Luz, Trat. do Desejo, 7. 3. 
O livel, ou olivel, éuma peça detaboa bem qua- 
drada, com um prumo no alto, donde se come- 
ça um risco perpendicular à borda inferior da 


taboa; esta se assenta no que queremos ver, se 


está horizontalmente lançado; e quando a Linha 
do prumo coincide com a da taboa, ou Livel ese 


tá a coisa ao lwel, Tambem chamão Liveis, ou 


oliveis, a duas regras de taboa da mesma largu- 
ra, 
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ra, bem galgadas, e com uma posta na cabeça 
de uma prancha, outra na outra, vê-se enfiando. 
a vista, se estão na mesma altura. Quando os 
Carpinteiros lavrão 4 enxó, usão de um destes 
Liveis, para o assentarem na peça que lavrão, 
e verem se assenta por igua!, ouonde ficou com 
altos, ou cavado com baixos, ou golpes mais 
fundos da enxó; e destes falla o Luz citado. 4. 
Estar ao livel de outra coisa; 1. é, na mesma al- 
tura, ou plano horizontal, e com o mesmo lan- 
gamento. (V. Oliwel.) 

LIVELÁDO , e 

LIVELÁR. V. Nívelado, e Nivelar, &c. 

LIVIANDÁDE, e 

LIVIANO. V. Leviande, Leviano. 

LÍVIDO, adj. Côr de chumbo: v. g. nodoasi- 
vidas. aa 

LIVÔR, s. m. Nodoa livida da pisadura. 

LÍVRA, s. f. V. Libra: Livra porém é mais 
usual por dinheiro: v. g. duas Livras Tornesas ; 
ou Esterlinas. 9. Livra: peso de dous arrateis 
de cera, ou linho: em geral a Livra é de um, 
arratel, à 

LIVRÁDA, s. £. antiq. Uma quantia de Livras. 
comprem tres mil Livradas (livras) de ornamen- 
tos. Elucidar. - 

LIVRÁDO, Pp. pass. de Livrar. 4. Bem livra- 
do; o que não soffreo detrimento do mal, que 
se lhe fez, ou soffria. $. Despachado; decidido. 
4. Entregue. Leão, Cron. Af. V.c. 45. V. Li- 
vrar. «o fiel Egas amo foi livrado. ” Lus. ITI. 
85. e VI. 94. Mas via-se livrado tão asinha Da: 
morte, que no mar lhe apparelhava , &c. 

LIVRADOR,, Livradora. V. Libcrtador. 

LIVRAMENTO, s. m. O acto de livrar-se: 0. 
£. livramento de culpa, crime. « anda em livra. 
mento; ” à. é, diligencia para se livrar. 6. Sol. 
Aura do preso. 6. Despacho, decisão judicial, 
civel, ou crime. Ord. Af. L. 2. p. 537. « E-nós 
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4. Livrar, v. n. escapar: v. g. livrou o que estas 
va no Oratorio, ou doente. 4. dbom livrar; i. é, 
quando se possa salvar do damno, a que está su- 
jeito, com alguma modificação: v. g. 0 reo esta- 
va condenado à morte, mas a bom livrar não ego 
capard de degredo para galés. 6. O doente a bom 
livrar (i. é, se escapar- com vida; ou quando 
menos mal soílra ) ficará cego. 4. Livrar, v. at, 
antiq. pagar, ou entregar, ou desembargar or. 
dem para se pagar: v. g. lheserão livrados todos 
os pagamentos nas terças das Igrejas. Cron. Af 
V. Goes, Cron. Man, « dinheiro, que lhe havia 
de ser livrado. ? $. Livrar a causa litigiosa; de. 
fender, fr. ant. àt. Despachar , decidir como Juiz 
do Civel, ou Crime. Ord. Af. freq. feitos que se 
livrem em Relnçom. L.1, T. 1.6.3. e T. 46. 
17. Ined. IT. 429, « Livrar suas cousas assi com 
elRei, como com o Infante. ” 

LIVRARÍA,s. f. Bibliotheca, casa, ou estan. 
tes, onde estão os livros. $. Collecção de Livros. 
ElRei D. Afonso V. foi oprimeiro que fez Livras 
ria em seos Paços, Leão, Cron, df. V. c. 69. 

LÍVRE, adj. Não sujeito a necessidade, nem 
a constrangimento: v. g, «a vontade é livre,” 
9. Posto em liberdade. $. Salvo do perigo, escas 
po. 9. Isento, desobrigado: v. g. livre de pen. 
sães, cuidados. 4. Solto, despejado em fallar sem 
respeitos; dis-se á boa, eu má parte. $. Issento 
de impostos, foros. $. Absolvido do delicto, q. 
Despachado. Ord Af.1. 4. 6. 17. « ecomo osroo.. 
les (das petições) forem livres. ” antiq. 4. Não 
cativo; forro. 

LIVRÉÊE, s. f. antig. « triste livree: ” luto, 


| Ined. T. fo 75. V. Libré. 


LIVREIRO, s. m. O que trata em livras. 

LIVREMENTE, adv. Com liberdade, 6. Em h- 
berdade. $. Despejadamente. 4. Com isenção. 4. 
Sem respeito, nem temor. 

* LIVRESÍNHO, cu Livrizinho, ou Livrozi- 


vendo o que nos assy dizer, e pedir enviarom, inho, V. Livrinho. Lop. Chron. de D. Fern, Ined, 


ante que lhes sobrello dessemos outro desembar-| IV. f. 427. 


go, e livramento.” E Vej. o L. 1. p. 490. e p.., 
26. ep. 33. 6. 17.4. à qualidade de jurísdic. 
ção conferida ao Juiz. Ord. Áf. L. 2, pe 477, 
fezemos huma Hordenaçom . . . . em na qual de- 
«laramos o livramento, e jurdiçom, que o Árra- 
dy há-d'aver. & O ser livre. «a paixão do Se. 
nhor foi livramento do peccado, ” Cate Rom. J. 
7 

LIVRANÇGA ,-s. f. Desembarge, ou papel, em 
virtude do qual se faz pagamento nas Thesonra- 
mias públicas. Guerra do Alem-Tejo, 

LIVRÁR.,, v. at. Pôr, tirar em salvo , alguem, 
e de algum mal: v. ge. o vosso escudo me livrou. 
da morte: a prova de minha innocencia me livrou 
das garras da justiça: tu me livraste da cadeya, 


— coudenação , cativeiro; da desgraça, que meamea- 


gava. 4. Defender: v. g. livrar da culpa imposta, 


* LIVRETE, s m. dim, de Livro, livrinho 
D. Franc. Man, Cart. Cent. 2. Cart. 46. ? 
LIVRIDOOE,:s. f. antig. Liberdade ; v. g. da 


| Igreja. Ord. Afo 2. Ff. 10. 


LIVRÍNHA , -s. f. Maeda , que val aba de 


real, caleulando 700 Lavrinhas por 36. reis, que 
é ogue valião as Livras mais antigas até o anno 
de 1395. V. Severim, Noticias, Disc. 4. GO. 37. 
pag. 194, Primeira Idição, 

LIVRÍNHO, s m. Pequeno livro. 

LIVRISSÍMO , superl. de Livres Liberrimo. 
Árraes , X0, 1. 

LÍVRO, s. m, Collecção de cadernos escritos 
de lettra de mão, ou impressa .com typos, cosi- 
dos, ou soltos em folba, 4. Parte de um divro, 
em que se divide .o contexto de alguma esecritu- 

xa 


176 LOB 


ra. $. Homem dos Livros delRei; que anda ma- 
triculado nelles em foro de vassallo, criado, &e. 
Fned. IF. 07. 

LIVRÓCIO, s. m. Um livrocio; no Jogo dega- 
ratusa são dois ganhados. [ Blut. Vocab. ] 

LIVRUXÁDA, s. f. antig. Quantidade de Li- 
vras. nove maravidis da moeda dlRei D. AÁfon- 
so,.ou tanta Livruxada que a valha. Elucidar. 

LÍVRY. V. Livre. antig. 

LÍXA, s.f. Um peixe, cuja pelle escabrosa 
raspa a madeira, e serve de forrar estojos, &c. 
a pelle se diz tambem lixa , usada dos marcenei- 
ros, estatuarios, &c. 

LIXÁDO , p. pass. de Lixar. 

LIXÁR, v. at. Levigar , alizar com a lixa. 
Feo, Trat. 2. f. 179. X. « lixar a imagem. ” 

* LIXÍA, s. f. V. Lixivia, ou Lexivia. Pre. 
sentar. Obrig. do Frade men, 2. 3. 1, 0.6. 

LIXÍVIA, s. f. V. Lexivia, 

LIXIVIÓSO. V. Lexivioso. 

LÍXO , s. m. O que se varre da casa, e o que 
não serve nas cosinhas, e se lança fóra; v. g. 
das aparas de hervas, &c. 6. Excrementos mayo- 
res. 6 fig. O lixo do povo: a infima plebe. 

LÍZ, s. f. Flor, aliás açucena: usa-se quando 
dizemos as Lizes, por as Armas-de França, que 
são tres açueenas. Ribeiro, Juizo Hastor. | 

LÍZAMENTE, &c. V. Lisamente, e os mais 
vocab. com Lis, 


LIZÍRA, V. Lezira. M. Lus. 6. f. 11. Lizira; 


F, Mend, c. 75. Prim. Ed. 

LÍZO. V. Liso. 

LLÍ, antig. por lh O mesmo que lhe, os dois 
LL por Lh usarão-se muito nos Docum. ant. Elu. 
cidar. Árt. L. e Lh. 

LO: por lh'o. Elucidar. antig. 

LÓ, s, m. Especie de escumilha, tecido mai 
fino, e raro. 4. Pão de ló: massa de farinha, 
ovos, € assucar, a qual fica mGi fofa depois de 
ir ao forno, onde se cose; e talvez se torra, 
com o que fica mais dura. 4. t. de Naut. Ame- 
tade do navio, da quilha para cada nm dos 
bordos. Meter de ló é quasi o mesmo que ir pe- 
la bolina: não ir mais de ló; não ir a não para 
o vento. H. Naut. 1. 9. Freire. EL. 4. n. 99. Cou- 
to, 10.7. 17. « por ser otempo grosso, e osna- 
vios pegnenos, que não puderão sofrer o Ló: ” 
barlaventear. 

LOA, s. f. Prologo de Drama, no qual de or- 
dinario havia louvores da obra. 4. fig. Discurso 
em louvor, ou louvor: v. g. merece aloa dos an- 
tigos militares. 

LOÁDO, antig. V. Louvado, Ferr, Son. 84. L. 
2, « que vós seredes sempre ende loado. ” 

LOÁNDA,s. f. Mal de Loanda: escorbuto. 

LÓBA, s. f. A femea do lobo, animal, 6. fig. 
A meretriz. Cam, as lobas, que amor vendem. 
Loba: roupa roçagante antiga. Eneida, XII. 


“- 


LOC 


94. Cast, 3. f. 290. o Governador tinha vestida hus 
ma loba aberta pelas ilhargas. 4. Vestido escolas. 
tico antigo; consta de tunica aberta, que sos 
brepõe por diante, sem mangas, e de uma capa 
talar; tambem era vestido de dó antigo. Resen= 
de, Cron. J. II. 

LOBAGANTE , s. m. Lagosta de côr leonada, 

LOBATO, s. m. Lobo ainda não perfeito em 
idade, 

LOBÁZ , s. m. Grande lobo. t. chulo. Sá Mir. 
Ecloga Basto. 

LOBÉEIRO, s. m, Caçador de lobos. Leis de 
1800. São os Lobeiros subordinados ao Couteiro 
Geral. . 

LOBETO, s. m. No moinho é ferro, que ane 
da pegado ao veyo, em que encalha no rodie 
zio. 

LOBÍNHO , s. m. dimin. de Lobo. 6. it. Tumor 
preternatural , hora duro, hora molle, sempre 
redondo; nasce de ordinario nas partes duras, 
secas, e nervosas. 

LOBISHÓMEM. V. Lupishomem. 

LOBO, s, m. Animalferoz, astuto, carnívoro, 
e múi daninho; é especie de cão bravo. 4. Lobo 

|asnal: lobo grande. $. Lobo cerval: animal, que 
| tem múita semelhança com o gato; caça cervos, 
e veados; é mais pequeno, que o asnal. 4. Lo- 
bos: pensão, que nos Foráes significa a obriga- 
tção de ir ás caçadas, e emprazamentos de Los 
'b9s, por evitar destruição dos gados; pensão, 
| que se commutava por dinheiro, ou outros ger- 
Iviços, Elucidar. 4, Lobo marinho: peixe do Oceas 
“Do, que tem dentes como os do lobo, e vive de 
rapina; ontros lhe chamão boi marinho. 4. Lobo: 

Constellação Austral, debaixo do Signo de Li- 
bra ; consta de 29. Estrellas, 6. Lobo: jogo pue- 
[ril, em que um se finge lobo, osoutros ovelhas, 
e um delles o pastor, que as defende. 6. Entre 
Ê lobo, eo cão; i. é, entre luz, e fusco: fig. as 
escuras. Sá Mir. « na metade do meio dia; 
andas entre lobo, e cão,” fig. Palm, Dial, 1, 
«huns fidalgos mistiços dentre lobo, e cão:” à. 
é, de foro, ou nobreza pequena, e pouco mais 
de escudeiril, V. Montureiro. 

LOBO, s. m. t. de Anat. V. Pencas do bofe; e 
outros pedaços pendentes, como as prominencias 
de bum recortado: v. g. os lóbos do figado; das 
orelhas, ; 4 

* LOBOGÁTO, s. m. Lobo cerval. « Era lobos 
gato, lobo pela fome do alheio, gato pela mas 
nha de furtar. « Bern. Florest. 1.-9. 68. 

LOBREGÁR, V. Lobrigar. Sim. Mach. Cerco, 
ló. se lobrego Mouras... Heide... e mandá-lo 
a Barrabás. 

LOBREGO, ad). Escuro , tenebroso. M. Cong. VI. 
53. bramando sai da lobrega morada. Eneida, 
VIT. 131, vai de Cocyto ás lobregas moradas, 

LOBRIGÁDO , p. pass. de Lobrigar. 


LO- 


LOC 


LOBRIGADOÓR, O que explora; vigia. 

LOBRIGÁR, v. at. Ver alguma coisa mal dis- 
tinctamente, e da qual não discernimos tudo. Sa 
Mir. « lobrigando vejo os altos mysterios.”” Go. 
dinho. « luobrigamos para a parte esquerda hum 
Arabio. ” (de Lobrego , ou Lubricus, Lat. vul- 
tus nimium lubricus aspici Horac.) 

LOCAÇÃO, s. f. t, de Cirurg. O acto de re- 

or em seu encaixe o osso deslocado. 4. Entre 

uristas. V. Aluguer. Ord. Af. 4.1.0.2. 

* LOCACIDÁDE, s. f. V. Loquacidade. « Tão 
altamente soa na locacidade da fama. ” Lacerda, 
Vad. de S. Joanna. Dedic. 2. 

LOCAL, adj. Pertencente a um lugar, ou es- 
paço. Movimento local ; o que se faz passando 
o corpo de um lugar a outro; differe do intes- 
tino. V. Jubileo local; o que se concede a certo 
lugar. 4. Interdicto local; o que se põe a certo 
eos 6. Direito local; municipal, Ord. Af. L. 
3 J. 197. 

LOCALIDÁDE, s. f O local, ou o estado, e 
circumstancias da situação de algum lugar, ou 
estabelecimento delle. applicavel és circumstan- 
cias, e localidade do paiz. Lei de Mayo de 1803. 

LOCALMENTE, adv. De um lngar para ou- 
tro: v. g. mover-se o corpo localmente. 

LOCÁR , v. at. Repor em seu lugar o osso des- 
locado. 

* LOCÁZ, V. Loquaz. Barr. Decad. 3. 5. 3. 

LOCHIÁL, adj. Dos lochios: v. g. sangue lo- 
chial. t. de Med. 

LOCHIOS, s. m. pl. t. de Med. Os lochios; a 
regra, ou menstruo das mulheres. 

* LOCOMOTÍVO , adj. t. Filos. Apto, com 
propriedade de se mover de um lugar para ou- 
tro. Ceit. Serm. 2. 275, 3. 

LOCOTENENTE, s m. V. Lugarienente. Viei- 
ra, era em Judea lócotenênte de Cesar. Ord. Af. 
Prol. o Re... Vigairo, eLocotenente de Deus. 
Leão, Cron. Af. V. « locotenente do Capitão. ” 
Feyo, Trat. « Locotenente de Deus. 

* LOCRENSES, Povos antigos da Grecia na 
provincia de Acaia. Vasconc. Arte Milit. 1. 182. 

LOCUÇÃO, s. f. Modo de fallar, e explicar- 
se com palavras: v, g. tem boa, ou má locução. 

LOCUSTA. V. Gafanhoto. Numero Vocal, pon- 
co usado. 

LOCUTÓRIO, s. m. A grade, em que as Frei- 
ras fallão ás pessoas de fóra; parlatorio. 

LO DACÁL, s, m. Lamaçal. Castrioto Lusit, tre- 
medal. 

LODÃO. V. Loto, herva. 

* LÓDO,s. m, Terra molhada, como a que es- 
tá nas ruas, fundo dos poços, e tanques, rios 
sujos, &c. 4. Por-se de lodo: i. é, em descanço, 
sem fazer nada. « como o perco jaz no lodo. ” 
fig. « Cartas, edados vão-se pôr de lodo.” Bern. 
Lima, Carta. 27, 
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á LODÔSO , adj. Sujo de lodo : v, g. tanque lo- 
oso. 

LOESSUDUÉSTE. V. Oessudueste. F. Mendes. 

* LOGÁR. V. Lugar. Bardb. Dice. 

LOGARÍTHMICO, adj. Que é da natureza dos 
Logarithmos, que diz respeito a elles. 

LOGARÍTHMO, s. m. t. de Arithm. Numero 
tomado em uma progressão arithmetica , o qual 
corresponde a outro numero tomado em uma geo« 
metrica. 4. Logarithmo abundante; o que corres 
ponde a numero, e não á unidade. 

* LÓGEA, V. Loja. Barb. Dicc. B. Per. 

* LÓGIA. V. Loja. Card. Dicc. 

LÓGICA, s. f. A Arte, que ensina a pensar 
exactamente , e a descobrir a verdade , medi- 
tando, lendo, discorrendo, disputando, absere 
vando, experimentando. 

LOGICÁL, adj. V. Logico. Eufr. 3. 2. Flos 
Sanct. V. de S. Antão. razões logiçães, e sotis, 

LÓGICO , adj. Que respeita 4 Logica. $.s. m, 
O que sabe Logica. 

LÓGO , s. m. antiq. Lugar: v. g. pessoas sem 
logo certo; que não tem residencia, morada cer. 
ta. d. os Reis som postos em logo de Deus na 
Terra; em vez, e lugar: antig. 4. Povoar de fo. 
go, e logo; fazendo casas, e vivenda no Casal, 
que assim se havia de povoar, $. Pessoas de bom 
logo; homens bons, que erão dos bons. V. Bom. 
4. não dar fogo, nem logo; como a escômungas 
dos. Ulis. 2. 7. 

LÓGO, adv. Daqui a pouco: v. g. logo vou. 
$. Immediatamente depois: v. g. logo que rece- 
berdes esta, vinde ver-me. $. Adverbio de cons 
cluir, ou tirar consequencias; por elle se começa 
a Proposição assim chamada. 4. No lugar immes 
diato da serie. 

LOGOGRÍPHO , s. m. Enigma de palavras, 
composição artificiosa, que já hoje ninguem faz, 

LOGO-TEENTE, ou LÓGOTENENTE. V. Lu. 
gartenente, e Locotenente. Ord. Af. 4. pag. 234, 
« Loguo-Teente do Escrivão: ” que faz as suas 
vezes, ajudante. Ord. Af. 5. f. 153. « Logo-teens 
te de Deus (o Rei ).” 

* LOGOTHETA, s. m. O que tem a seu cargo 
dar contas, ou responder sobre algum ministerio, 
Blut. Suppi. 

LOGRACÃO , s. f. Acto delograr. [ Souza, 
Peão. Fid. 3. 14.) 6. Oestar, ou ser logrado. 

LOGRADEIRA,s. f. A que faz lograções. 

LOGRÁDO, p. pass. de Lograr. 

LOGRADOR , s. m. O que faz lograções, es- 
tafador. 

LOGRADÔURO , s. m. Pascigo publico de al. 
guma Villa, ou Lugar. 6. Logradouro de qual. 
quer particular, é o chão, que tem diante dasca- 
sas, para esterqueira , e outros usos. 

LOGRAMENTO , s. m. O acto de lograr, desa 
frutar alguma coisa. Nos pastos dos gados , Cria» 

7 ões, 
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ções, e 
43. 4.9. fin. e 4. 10.€ 11. € 12, &c, 

LOGRAR, v. at. Propriamente, lucrar, ga- 
nhar, fazer proveito, como com dinheiro dado 
à logro. de maneira que se logrem nos paseos, e 
nas aguas, e nos montes. pascer, e lograr mon- 
tes, e fontes. utilizar-se de alguma coisa para 
ter lucro. Ilucidar. 6. fig. Estar possuindo, go- 
“gar. clogravão o grosso das rendas.” Y. do Arc. 
1. 25. Lograr as delicias do campo: lograr a boa 
vista do bosgue, e do rio: lograr privilegio : lo- 
grar o doce repouso, Cam, lograr saude, estima- 
ções, boa reputação , &c. 4. Conseguir, egozar: 
v. g. lograr o intento. 4. Empregar: v. g. lograr 
otiro. 4. Lograr: enganar com graça, equivo- 
co: it. estafar. Arte de Furtar, f. 55. 6. Lograr 
alguma coisa, ou de alguma coisa; ou lograr-se 
della. Lobo. logremo-nos da occasião. 4. Lograr 
(neutro) o dito, o remoque; fazer seu efeito , 
ao contrario dos que são infelices, e mal logra- 
dos, não applaudidos, &ce. 
| LOGREIRO, s. m. antig. Usurario. 
Miscell. onzeneiro. 

LÓGRO, s. m. Posse, desfruto, gozo: v. g. 
no logro de seu amor. Eufr. 1. 3. 4. Pagar, sa- 
tisfazer com logro; com ganho, com usura. Sa- 
gramor, c. 13. e e. 15. 4. Dar dinheiro a logro; 
3. é, a juro. $. Prazer, Auto do Dia de Juizo. 
mercadores quetrouxerão é India delicias, logros, 
usuras, de que toda a Ferra está mais cheya que 
de armas. Couto, 5. 2,3. 

LOGUO, V. Logo. 

* LOIO, adj. Pertencente à Congregação de 
S. João Evangelista ,chamada antigamente dos 
Conegos azues. Frade —, Cardoz. Agiol, 1. na 
Advert, do princip. p. 32. 

LOPO, s. m. antiq. Lucto, tristeza. Eluci- 
dar. 

LOITÓSA, s. f. antig. Luitosa, e Luctuosa. 

LOJA, s, f, Officina, ou casa de vender; 0. g. 
loja de marceria, roupas, livros, sapatos: loja 
de ourives, barbeiro, tecelão; de bebidas. 4. Lo- 
Ja; casa terrea. 4. Lojo de casa nobre: pateo co- 
berto, que serve de entrada, onde assistem os 
Jacayos, e entrão seges. 

LOMBA, s.f. A planurasobre aserra, ou qual- 
queraltura, Godinho. Antiochia assentada na lom= 
ba de huma serra. 

LOMBÁDA , s. f. V. Lombo. 6. Lombada do li- 
vro; a porção da encadernação, que cobre a 
parte opposta ao apparo das folhas. 4. Lomba 
continttada. Cron, de D. J. T. e. 17. Cast. 5. €. 
65. a lombada lhe fica por padrasto. 

LOMBAR (V. Lumbar) adj. De lombo. Veya 
lombar; ima que nasce do tronco descendente 
da veya cava, com múitos ramos, queregão as 
rertebras dos lombos, e os tutanos Go espinha- 


So. 


Resende , 


papai irem e a ema imememe mm 


A da lenha: &c. Orden. 4. Tait. 


LON 


* LOMBÁARDA. V. Bombarda. Blut. Vocabd., 
“* LOMBARDEIRA, s. f. V. Bombardeira. Couto, 
Dec. 12. 1. 18: sho, jo | 

LOMBÁRDO, adj. Copa lombarda, do trajo 
antigo em tempo delRei D, Manoel. B. 2. 3. 2, 
té que Afonso d' Albuquerque salmo de dentro da | 
camara da ndo: vestido . . « e sobre si huma cas 
pa lombarda de cetim alaranjado , forrada de ous 
tro pardos ; 

LOMBÉEIRO, adj. subst, Coiro, ou pelle do 
lombo. Docum. Ant, 

LÓMBO , s. m. Os tombos do corpo humano, são 
a terceira parte do espinhaço, a qual tem 5. vér- 
tebras mais grossas, que as outras, com múitos 
buracos. 4. Lombo de porco; de boi: carne sem 
osso, tirada do longo do espinhaço. 6. Lombo 
do livro; lombada. 6. fig. « Estilo esfarrapado , 
e sem lombos. ” à é, sem força. P. Per, Prol, 
4 Lombos: impostoantigo. Leão, Cron, J. 1, c, 
38. 6 Sair dos lombos de alguem: ser seu filho, 
descendente, « ElRei D. João, de cújos lombos 
saíra, ” Ined. T. 336. 4. fig. «a terra fazendo 
um lombo: ” à. é, um alto longo. B. 1. 8. 4. 

LOMBRÍGA, s. f. Verme, que se cria nos in 
testinos da gente. 

LOMERIGUEIRA , s. f. erva, que mata lom- 
brigas. | 

LOMBUDO, adj. Que tem grande lombo. B.: 
Peti 

LOMEÁR. V. Nomear, como dizemos. 

LOMINÁDO. V. Illuminado, em pintura. 

LONDUM, V. Lundiú. 

LÔNA, s. f. Lençaria mãi grossa, e forte, de 
de que se fazem velas de pavio, &e. 

LONGA, s. f. Nota de Musica, que segundo 
os tempos vale hera quarto, hora dois compas- 
sos. 

LONGÁDAMENTE, adv. Longamente. « nom 
sejom escusos de pagar portagem, nem havidos 
por vizinhos (os Judeos) ainda que morem à 
(nas Villas) longadamente, ? Ord. Af. 2. 1.62, 

LONGAL, adj. Castanhas longdcs, são umas 
mais compridinhas ; que as rebordãs, e de me. 
lhor qualidade, 

LONGAMENTE , adv. Por muito , ou longe 
tempo. V. do Are. 5. 3. 

LONGAMÍRA, s. f.comp. Oculo delongamira ; 
de ver ao longe. 1! 

LONGANIMIDÁDE , s. f. Firmeza de animo, 
com que se esperão successos futuros, ou melho- 
ria Ge sorte na desgraça aturada. drraes, 9.11. 

* LONGANÍMIS, adj. Que tem longanimida. 
de. Arvore —. Mir. Pryunf. da Cruz. 29 fo 
70. X. 

* LONGANIMO, adj. O mesmo que longanie 
mis.” Longanimo he a quem a larga esperahça 
não faz tornar atraz da confiança de alcançar 
seu desejo. Madre de Deos. Trat, de 8. Boavens 
tur. fe 264 Y. LON- 


“distancia: v. g. a casa deile é longe daqui : estamos 


* 
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LONGARÉLA, s, e. Pessoa múi alta. t, chulo. 

LONGARÍGA, s. f. antiq. (Linguiça. Eluci- 
dar. ; AVDTE 

LÔNGE, adyv. e ad). Que está em consideravel 


que nio podia ser breve sem obscuridade. 4. Sul. 
laba longa, entre os Gregos, e Romanos, aquels 
la, que se proferia em tempo dobrado do que 
levava a pronuncia de qualquer syllaba breve. 
9. Esperar a olhos longos; à. é, estendendo ao 
largo os olhos, para ver ao longe o objecto dee 
sejado: e fig. desejar múito. « a olhos longos esa 
tavão esperando nãos, e novas.” Goes, Cron, 
Man. f. 58. col. 2. Depois que os olhos longos 
estendera. Lus. IV. 69. Men. e Moça, f. 63. t0u 
do este caminho vem a olhos longos por vós. Eujr. 
2. 5. como estava olhos longos, quando vos tora 
naria a ver. Cam. Ecl. 7, Couto, 4. 6.11. « esa 
tando com os úlhos longos. ” 4. Longo, substan= 
tivado; ao longo, de longo, v. g. domar, da 
praya; à. é, acompanhando o longôr, a exten- 
são delle, ou della. « De longo do mar, e do rio 
na Cidade tinha ao redor de 10. ou 12, mil hos 
mens de peleja. ” Couto, 8, c. 20. « coberto de. 
taboado de longo a largo: ” em toda a extensão 
atravessando. B. 2.7.5. delongo a longo. Id. 
2. 8 1. « repartem em tres partes de longo à 
longos? 

* LONGONOS, ou LINGONES, Povos de quem 
fazem menção os Geografos na descripção da 


ainda longe do Porto. 4. Estar longe de fazer al- 
guma coisa; i. é, sem tenção disso. 6. De longé; 
1. é, há muito, de longo tempo atraz. Eufr. 1. 
3. Cam. Ecl, 7. a quem de longe mais que a si 
querião, 4, ady. Múito: v. ge mas meu conselho a 
todos longe excede. Mausinho , fe 9. est. 1.6. Lon- 
ge, adject, declinavel. « para longes terras, ” 
Men. e Moça, L.1.c.1.ena Ecl. Crisfal,a f. 
133. Y. Ed. de 1559. mas P. Per. L. 2. f. 114. 
em caso identico diz: as casas erão as mais afron- 
tadas do inimigo, por serem as mais longe: das 
tranqueiras. 4. De longe, ao tonge, para longe, 
&c. 4. De longe em longe: de espaço a espaço 
longo de lugar, ou tempo, vião-se de longe em 
longe umas chogas solitarias, | 

LÔNGES, s. m. pl. Na pintura, os objectos, 
que por meyo da perspectiva se representão no 
painel distantes da vista. 6. fig. Noticias remo- 
tas: v. g. dando-lhe huns longes dô seu negocio, 
Guia de Casados. 6. Leve apparencia, ou seme- 
lhança : o. g. tem huns longes desso. França. Mon. Lusitan, 1. 20, cols 4. 

LONGEVIDÁDE, Idade grande como a dosque | LONGÓR, s:; m. Comprimento, extensão lon. 
vivem cem annos. os exemplos E B. 2. 5. 9. outro longor mui comprido de esa 


Oi a a ee ço AT o ii me e—— 


são raros. t. mod. usual. tacada ; lanço longitudinal, extensão;, longitude. 
LONGÉVO, adj. poet. Vividouro, velho jido- | 4. Diuturnidade de tempo. 
so. Camões. o longevo vate. Faunos longevos, Id, LONGUEIRÃO , s. m. Marisco de concha cou 
Lglog. 6, mo canudo, da grossura de um dedo. 4. Um pei- 
LONGIMANO , adj. Que tem as mãos despro- | xe como carapão, mais delgado porém com veyos 
porcionadamente compridas. M. Lus. direitos pelo meyo da cabeça ao rabo. 
LONGIMETRÍA, s. f. Parte da Mathematica, * LONGUÍSSIMO , superl. de Longo, muito 
que ensina a medir as longitudes , on distan- | longo. Idades —. Cam. Rhythm. Cane. 13. 
cias. LONGÚRA, s. f. V. Longor. Barreiros. Pant, 
- LONGÍNQUO, adj. Distante, remoto. Lus. IT. | à" Aveiro, c. 44. a longura do valle: opposto a 
54. até o longinquo China: que dista múito de |largura, a longura do tempo por cura das suas 
Europa. Eneida, III. e7. paixões. Ined. 1. 4 « grãos da Equinocial, são 
* LONGÍSSIMAMENTE,, adv. superl. Em mui- | gráos de longura; ” Longitude astronomica. B. 
ta distancia, muito ao longe, Álma Instr. 2.13. 5. 10, 


1. 10. n. 6. LONTRA, s. f. Animal amfibio, parecido ao 
LONGÍSSIMO , superl. de Longe. « terras lon- | Castor. (lutra) & Pés de lontra, pequeninos, 
gissimas. ? Cron., de Cister, pag. 123. X. Eufr. 208. 


LONGITUDE, s. f. t. de Geograf. A distancia | LOOCH, sm. t. de Farmac. Electuario dul. 
em que e lugar está de um Meridiano, que se | cificante, que se toma lambendo-o. 
toma para delle se começarem 'a contar as dis-| | LOQUACIDÁDE, s. f, A qualidade de ser lo. 
tancias; ou o arco do Zodiaco comprehendido | quaz, de fallar múito; é vicio. com tua loquacis 
entre o Meridiano primeiro, e o do lugar, cu- | dade atroas os ouvidos. Costa, Virg. 
cuja Longitude se busca. LOQUÁZ, adj. Fallador, que falla múito, B. 
LONGO, adj. Comprido, dilatado em exten- |3. 5. 3. homem naturalmente loquaz em qualquer 
são, longura, ou longor: v. g. longo caminho: | Lingua que sabia, 4. fig. Sonora tuba á loquaz 
e fig. « longo tempo; ”? largo, ou que dura múi- | boca applica (a Fama). M. Cong. X. 67, 0 lo- 
to. 4. lim que se gasta múito tempo; que du- | quaztordo, Galhegos. & Onde se faz múita soa- 
ra muto tempo; v. g. longo amor; longo tor. | da, v. g. os loquacesiagos;-poraves que aí apas. 


“mento, Cam, Son, 120. e 145. 6, Seria longo, nar- | centão. Eneida, XI. 109. os loquazes ninhos, 


rar todas as circumstancias: fui mais longo, por- | das andorinhas, Ibid, XII, 109, | 
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LOQUÉLA, s, f. V. Locução. 

LOQUETE, s. m. V. Cadeado. 

* LÓRCHA, s. f. Genero de embarcação Ásia- 
tica. Pinto Peregr. c. 47. e c. 74. 

LORÍGA, s. f. Especie de cota d'armas, fei- 
ta de correyas de coiro sobrepostas. Severim, 
Not. f. 44. 6, fig. « Animado da loriga da justi- 
ga. ” Barros, Cartinha, f. 28. 

LORIGÃO, s. m. augm. de Loriga. Nobilia- 
rio. 

LORIGÓM, s. m. antig. Lorigão. 

LÓRO, s. m. Correya dobrada, que sostém 
o estribo, e o prende á sella da besta. 6. Cor. 
reya de prender, e atar. Flos Sanctor. 4. Cor- 
reya de açoutar. B. Per. Eneida, V. 34. 46. « O 
ralo não cahe direito, mas vem emloros: * Cei- 
ta, Serm. pag. 414. como serpeando, ou ondu- 
Jando. 

LOSNA , s. f. Herva medicinal vulgar. (absin- 
thium.) 

LOTA, s. f. t. das Almadravas. O lugar para 
onde se traz o pescado das armações, para se 
orçar o que devem pagar. Fazer lota: orçar o 
Direito, que deve pagar o pescado. Leis. Mod. 

LOTAÇÃO, ss. f. O acto de lotar. $. O nume- 
ro certo, e taxado, v. g. das pessoas de um 
Convento; da mareação de um navio, do pre- 
sidio de uma Praça; de um regimento. Vieira, 
Cartas, Tom. 2. f. 349. 6. Numero das toneladas 
do navio. 

LOTÁDO, p. pass. de Lotar. navio lotado. 

LOTADÔÓR, s. m. O que lota navios. 

LOTÁR, v. at. Fixar, taxar, determinar o 
numero, ou pô-lo, v, g. da gente da mareação 
a bordo: dar a lotação ao Presídio, on Forta- 
leza. 4. Lotar vinhos, azeites, vinagres; mistu- 
rar em certa proporção os melhores com os so 
menos, para remediar o defeito destes, e poder 
vender por um preço medio proporcional. 

LÓTE, s. m. Numero de pessoas, rancho, ban- 
dos: v. g. veyosme de Africa um lote deescravos ; 
comprei-o naquelte lote; escolhe: um deste lote. 6. 
fig. Sorte, qualidade de mercadoria, melhor, 
somenos, inferior: v. ge « taboado do primeiro 
lote; ” ou da melhor sorte. « o capacete do pro- 
prio lote.” Eneida, XT. 189. «vinho de mais 
alto lote.” 4. Lote: o premio, ou coisas, que 
hão-de sair nas sortes, ourifas, Couto, 9. c. 26. 
(donde se derivou Loteria. ) 


LOTERIA, s. f. Jogo, em que se dá dinheiro, 


para tirar o Lote, ou sorte correspondente a um 
numero impresso, que se dá a quem compra O 
vithete de Loteria; ficando na roda outro nume- 
To, que se extrái publicamente, e de outra ro- 
da, ou Caixa extrái-se, outira-se ao mesmo tem- 
po outro bilhete; e se indica premio, ganha o 
que entrou na Loteria; se o bilhete sái branco, 
perde-se na Loteria. Costumão-se fazer por au- 


LOU 


ftoridade publica as veudas dos bilhetes por pes. 


soas fieis, e tudo com presidencia de Juiz, &c. 
hoje os premios commummente são em dinheis 
ro. 
* LOTÓPHAGOS, Povos da Africa, confinan- 
tes com os Ethiopes Occidentaes. Insulana, 6. 
112. 

LÓTO , s. m. Lodão, herva florifera, que nas« 
ce nos campos inundados das aguas do Nilo, e 
se diz Egipciaco. ( Lotus) 

LOUCAMENTE, adv. Sem juizo, sem pruden- 
cia, 

LÓUGA, s. f. Vasos da adega. Alarde, 6. Va- 
sos da cozinha, frasca; vasos do serviço da mes. 
sa, e se diz dos de barro grosseiro, ou de pó 
de pedra, da China, de estanho, &c. barris, 
&c. de fazer aguada. Ord. Af. 1. 62, 14. 

LOUGAÍNHA, s. f. O vestido de ataviar-seem 
dias de festa, gala. Barros, 1. f. 36. « com sua 
gente vestida de lougaínha. ”* Couto, D. 4, L. 1, 
c. 7. f. 11. 6. Adorno, do vestido: v. g. entreta. 
lhos, queservem de louçaínha, e paramentos. B. 
1. f. 187. « com muitos lavores de ouro, e lous 
gainhas. * Id. D. 3. f. 266. W. e2. 2. 7. comlous 
çaínhas per todalas gáveas. 4. Lougaínhas: obje- 
ctos de luxo. o Oriente, cujas louçainhas já em 
tempo dos Romanos erão muito estimadas, Couto, 
4 1. 7. 4. « Consinta-lhe toda a limpeza, mas 
não toda louçainha. ” Guia de Casados. 

* LOUGAÍNHO, adj. Ornado de gallas, egra- 
ciosos atavios. Trajos —. Vastonc. Anjo. 2. 5 
3 7. N 7. 

* LOUGÂAMENTE, adv. Com louçania, com 
gracioso atavio. Card. Barb. Dice, B. Per. 

LOUGANÍIA, s. f. V. Lougainha. H. Dom. P. 
8. L.1.c,5. 4. fig. Agala:v. g. alouçania das 
arvores, E 

LOUÇÃO, adj. Vestido loução; de gala, fes- 
ta; custoso, precioso, galante: v. g. « vestido, 
e galas mais louçãas. ” Lobo. 4. Homem loução ; 
bem trajado, atilado no vestir. Lobo. « vestirão- 
se todos louçãos. ” Eufr. 1. 6. & Arvore louçãa ; 
prado — ; ornado, gracioso, 

LOUCEIRA, s. f. Mulher, que vende louça. 

LOUCEIRO, s. m. O que faz, ou vende lou- 
ça. 4. Prateleiro. Barbosa, Dicc. 

LÔUCO , adj. Sem siso, prudencia, juizo, 
nem discrição: doido. $. Inconsiderado, impru- 
dente, temerario. 4. Alegre, amigo de rir, e 
zombar. 

LOUCÚRA, s. f. Falta de juizo; de prudene 
cia, de discrição; imprudencia, doudice. 

LOUDÉL, s. m. V. Laudel. Ord. Af. 1.f. 474. 

* LOUQUÍCE, s. f. Loucura, doudice, falta 
de juizo, Esperança, Hist. Seraf. 2. 11, 38. n. 5 

LOUQUÍNHO, adj. dimin. de Lonco. Que es. 
tá em demencia. À 

LOURA, s. f, Loura do coelho; tóca. 4. Dis-se 

ser 


LOU 


ser loira é homem novo na Terra, que não sa- 
be ainda haver-se ao modo della. 
LOURÁÇGA, s. c. augm. de Loura, no segun- 
do sentido. « Foão é uma louraça. ” 
LOURÁDO, p. pass. de Lourar. V. Louro. 
LOURÁR., v. at. Fazer louro, dar côr loura. 
Ferr. Eleg. 3. que o Sol seus cabellos crespos lou- 
re, e estenda. 
LOUREIRO, s. m. Arvore. V. Louro. 
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LOUVAMINHEIRO , adj. Amigo de louvami- 
nhas, o que deseja, e bnsca gabos, e lisonjas, 
vanglorioso: ou o adulador, lisongeiro. 

LOUVÁR, v. at. Gabar, elogiar, dizer pala- 
vras em sinal de approvação. 6. Louvar-se: com- 
prometter-se noarbitrio , e sentença do juiz lou. 
vado: »v. g. lonvarão-se os litigantes em Pedro. 
PV. Ord, 3. 49. 5. 4. Approvar, haver por raro, 
ebom; v. g. oque fez o procurador sem especial 


LOUREIRO, adj. Travesso, inquieto. D. Franc. | mandado, Ord, Af. 3, f. 405. eno L. 2. esto lou- 


Man. f. 156, Cart. 50. Cent. 2.:e na Carta de 
Guia, f. 41. mulheres há leves, gloriosas, preza- 
das de seu parecer, loureiras cuido que lhe cha- 
mavão nossos Maiores, para significarem, que a 
qualquer bafo de vento se movtão. 5 
LÔURO, s. m. Arvore, cujas folhas são aro- 
maticas, e é bem vulgar. Eneida, VII. 13. 
Loureiro. (laurus) 6. fig. poet. O louro: a cos 
roa triunfal em premio de acção nobre, egran- 


e. 

LÔURO, adj. De côr media entre o branco, 
e côr de oiro, como a das espigas secas: este 
epiteto se dá poeticamente ao Sol: v. g. O louro 
Apollo. 6. Cabello louro da vaca; uma substancia 
loura fibrosa, nervosa. 

LÔUSA, s. f. Lágea de pedra, para fazer ar- 
madilhas de tomar aves; para campas de sepul- 
turas, &c. Cruz, Poes. f. 45. 4. O pavimento, ou 
forro da parede tosca, de pedra, e outras ma- 
teriasterreas, v. g. ladrilhos, azulejos, de mosaico , 
&c. 9. Lousa de macaçote: pavimento d'argamaça. 

LOUSÍNHA, s. f. dimin. de Lousa. 4. Como 
adj. pedra lousinha, parece ser lage tosca. 

* LOUVADAMENTE, adv. Com louvor, com 
elogio. Galv. Chron. de D. Af. Henriques, Prolog. 

LOUVADÊUS, s. m. Insecto do Brasil, decor- 
po cilindrico com nós, e pernas longas, que á 
primeira vista parece ser materia lignea, e co. 
mo o que lá chamão cipó seco. $. Um peixinho 
assim chamado. 

LOUVÁDO, s. m. ou adj. Juiz louvado: juiz 
escolhido pelas partes, para decidir alguma con- 
troversia; juiz arbitro. 

LOUVÁDO,, p. pass, de Louvar. 

LOUVADÔR, ad). ou subst. H. Pinto, f. 333. 
col. 2. a famu louvadora de obras dinas de repre- 
hensão, à. é, que louva. 

LOUVAMENTO, s. m. A sentença do juiz lou- 
vado , arbitrio. $. O acto de arbitrarem os lou- 
vados, e darem sua sentença. 

LOUVAMÍNHA, s. f. Gabo lisongeiro. amigo 
de louvaminhas; o lisongeiro. Sá Mir. Carta 4. 
est. 20. « be de louvaminhas: ” amigo de ser ga- 
bado , lisongeado. Estrang. f.170. ou é lisongei- 
ro, adulador. as louvaminhas do mundo. Sousa, 
V. Eufr. 3. 2. 

LOUVAMINHÁR, v. at. Dizer louvaminhas, e 

hisonjarias. Elucidar. - 


varam os Prelados. 6. Jactar-se, gabar-se « por- 
que os inimigos se não fossem louvando. ” Cous 
to, 5.3.4,€e 7. 7. 11. eos nossos se não forão 
louvando , porque os mais dos que adoecerão , 
morrerão. 4. Louvar, antig. escolher por louva- 
do, ou por arbitro. 4. Louvar-se em alguem ; ap. 
provar o seu arbitrio, laudo, sentença, voto, 
parecer. 

LOUVÁVEL, adj. Digno de louvor, de ap 
provação: v. g. lonvavel costume; acção —. 
LOUVÁVELMENTE, adj. De modo louvavel. 

LOUVÔÓR , s. m.Gabo, elogio, approvação. 6. 
Palavras em honra de qualquer obra meritoria. 

* LOUVORZÍNHO, s. m. dimin. de Louvor, 
pequeno louvor. Ceita Quadrag. 1. f. 110, J. 

LOVISARÍA, s. f. antiq. Ourivesaria; rua, ou 
arruamento dos Ourives, Elucidar. 

LÓXA, s. f. t. de Farmac. Aguamel. 

LOXODRÔMIO , adj. Taboa laxodromia ; de cal- 
cular o rumo nautico, 
| LUA, s. f. O Planeta que anda mais proximo 
à Terra. 6. Ladrar á Lua se diz o que falla, e 
grita contra aquelle, a quem não póde fazer 
mal. 6. Ter a Lua sobre o forno: estar aluado, 
com ataque de loucura, Ulis. f. 10. Y. Vós estais 
agora com a Lua sobre o forno. 4. Homem de 
Luas; o que não é igual noseu humor, que tal. 
vez obra como aloucado. 6. fig. Uma Lua: um 
mez. $. Meya Lua; a figura della de metal, que 
alguns Mouros trazem nas suas toucas. 6. Meya 
Lua: obra de Fortificação militar, diante dos 
Baluartes em fórma de Revelim triangular; e 
interiormente em fórma de Lua crescente. 4, Lua 
de fogo: cauterio com ferro da feição de Meya 
Lua ; usado entre os alveitares, $. Lua, na Qui. 
mica, o mesmo que prata. 4. Enchente , vasante 
da Lua; o crescer; emingoar mingoante do Lua, 
$. Lua nova: a Lua logo que torna a apparecer 
no principio do Mez lunar. $. Lua cheya; quan- 
do o seu disco está todo illuminado. 4. Renova- 
sea Lua, reveza, ora em fio, ora em crescente, 
ora em sua redondeza. 4. Lua cris; eclipsada. 4. 
achar sempre a mesma Lua em as coisus, e pese 
soas; não achar mudanças. Cam, Son. 

LUÁIRO, s. antig. Lunario: mez. Elucidar. 

LUÁR, e, m. O clarão da Lua, 


LUA, s. f. Lua. Lus, 1. 58. 
LUAR, 


LUB 


LUÁR, sm. V. Luar. Cron. J. III. P. 1..c. 
7, 


LÚBA, s. f. Peixinho, que tem tinta, como. 


os chocos, ou ciba: outros dizem lula, 

“LUEISHÓMEM. V. Lupishomem. 

LUBRIGÁDO , Pp. pass. de Lubricar. 

LUBRICÁR, v. at. t. de Med. Lubricar o ven- 
tre; soltá-lo com remedios purgantes, ou que 
facilitão a evacuação dos excrementos mayores. 

* LUBRICIDÁDE, s. f. Fluxo, corrente, faci- 
lidade de escorregar. 4. Lascivia, incontinen- 
cia, impudecicia, sensualidade. Bern, Ultim. Fins. 
RV 

PÚRRTCO , adj. Escorregadío. caminho lubrico ; 
oguas Jubricas; que correm, e se deslizão. 6. 
Onde se escorrega, é cái facilmente. fig. « os 
perigosos, Inbricos semblantes. ” « a Inbrica in- 
constancia, ” «wu lubrica serpente; que escorrega 
das mãos, ou garras. Eneida, XI. 183. Paiva, 
Serm. 1. f. 194. tão escorregadia, e lubrica he a 
nossa natureza , que não podemos estar em pé sem 
tirar os empecilhos. $. Ventre lubrico; do que obra 
facilmente, não dureiro. 

LUBRÍGA, e. f. antig. Loriga. Elucidar, 

* LUBRIGÁR. Y. Lobrigar. Sá Mir. Cart. 4. 
- est. 24. 

LUCÃO, s. m. Certa rede de pescar, 

* LUCÁRIAS, ou LUCÉRIAS, s. f. Festas que 
se celebravão em um bosque sagrado junfo a 
Roma entre a via Salaria, e o Tibre. no Dice, 
da Fabula. 

LUCÁSSE. Juramento de Lucasse, entre os Ca- 
Jres, especie de prova judicial, que se faz dan. 
do certa peçonha a beber, da qual se crê, que 


não offende ao innocente; e por isso o culpado. 


não a bebe, e assim se manifesta; e Frei João 

dos Santos, na Ethiopia Oriental diz, que osin- 

nocentes a bebem sem experimentar damno ! 
LUCÉLO, s. m. antig. O lugarsinho, ou a co- 

va. que jasca o corpo no lucelo sô terra, e encci- 

PRA À o ; 
ma hua cipa bem lavrada, Elucidar. Art. Apos. 
tamente, e Lucelo. 


LUCÉRNA, s. f. Candeya. H. Pinto, fi 16. X.' 


comparado a huma lmeerna apagada. 4. Peixe do 
mar, que tem a lingua como fogo, ou fosfori- 
ca. 

LUCIDAMENTE , ady. Luzida, claramente. 
« lucidamente louvar. ? Vita Christi, Proem, 
Tom. 1. 


LUCIDÍSSIMO , superl. de Lucido. Arraes, 1.) 


23, 
LÚCIDO, adj. Claro, luzente, respiandecen- 
te: v. g. as Jucidas estrellas. Arraes, 1. 2300 — 
planeta. Lus. TI. 1.0 lucido Oriente. Uliss. T. 2. 
4. Trausparente:'v. &. o tanque lucido, e sereno. 
Lus. 1X. 60, 6. Lucido intervallo: o tempo em 


que o doido, ou delirante torna a ter conheci-. 


mento, e uso de razão, 


| nos impede. 


LUG 


LÚCIFER, s, m. O chefe, ou primeiro dos An: 
jos rebeldes. 6. t. de Astron. A estrella de Ve. 
nus, quando se levanta pela manhã. 

* LUCIFERÍNO, adj. De Lucifer, om perten- 
cente a Lucifer. Maldade —* Mariz. Dial. 3. 2. 
Furia —. Id. Dial, 4. 1. Arrogancia —. Lucen. 
7.22. Pé —. H. Dom. 1.2. 8. 

LUCÍFERO, adj. poet. Que dá luz, que atrás. 
Cam. Eleg. é Morte de D. Miguel, « as estrellas 
luciferas, 

* LUCIFÚGA;, adj. Inimigo da luz, que foge 
da luz. Severim, Prompt. f. 194. 

LUCÍFUGO, adj. Que foge da luz, e anda de 
noite, como o morcego , e algumas aves. t. 
poet. 
LUCÍNA, s. f. poet. À Lua, Galhegos, 4. 82. 

q s. m. Peixe do rio. ( Lupus aquatis 
cus. 

LOUCO, s m. Bosque. Mausinho, f. 10. Y. est. 
1. pouco usado. 

LUCRÁDO, »p. pass. de Lucrar. 

LUCRÁR, v. at. Ganhar, interessar. 

LUCRATÍVO, adj. Que dá lucro: v. g. ema 
prezo lucrativo. 

LÚCRO , s. m. Ganho, proveito, interesse. Gs 
Lucro cessante; o que se não percebe, o que se 


LUCRÔÓSO, adj. V. Lucrativo. 

LUCTÍFICO, ad]. poet. Que causa Into, dane 
do morte. Eneida, VII, 76. a Inctifica Alecto. 

LUCTUÓSA, s. f. Peça, ou porção da herane 
ça dos Ecclesiasticos, Priores, Vigarios, eRei- 
tores perpetuos, &c. que os Bispos tomão para 
si. No Brasil, desattendidas varias Cartas Re. 
gias, e uma do Senhor D. João V. para o Ar. 
cebispo da Bahia (que se acha registada no sem 
Livro verde), as quaes limitão as Luctuosas a 
6%. reis, os Bispos de ordinario pertendem mais, 
e os Procuradores destas Luctuosas aspirão até 
100%. reis, ea mais, quando não ficou joya; 
ou peça de prata de valor notavel, talvez pore 
que um semovente, ou escravo anda nodito vas 
lor de 100%. reis. V. Luitosa. O que antigamens 
te os Reis tomavão da herança de certas pessoas ' 
de seu serviço, ditos vassalos, &c. quando não 
deixavão herdeiro varão. Ord, Af. (V. Eluci- 


| dar. Art. Camalho ; e ai deve ler-se ssolhas (sos 


lhas) por falhas.) Tambem se faz menção de 
Luctuosas pagas por quem trazia prazos, e pelos 
Reguengueiros encabegados, que era a melhor joya, 
ou peça movel, que ficava por morte delle. 
LUCTUÔSO , adj. Triste, funebre, funesto, 
M. Lus. « as lagrimas fazião a devoção luctuos 
Sata? 
LUCUBRAÇÃO, s. f. Vigila do que estuda. 4. 
Escrito, obra composta à luz da candeya, que 
custa vigilias. Telles, Ethiop. 6. Desvelo. 
LUDÍBRIO, s. m, Escarneo , zombaria, jogue- 
Le. 


LUG 
te. Vieira. Sansão tirado em público para ludíbrio 
do povo. 4. Objecto de escarneo, zombaria, mo- 
fa. Vieira. espectaculo, ou ludibrio da maior for- 
tuna: foi (a não suberba) ludibrio dos ventos, 
e dos mares. 

LUDÍBRIÔÓSO, adj. Modo ludibrioso; de quem 
escarnece, zomba: palavras ludibriosas, &c. 

LÚDICRO, adj. De jogo, e divertimento. 
Lego,a Grons J.J 0.99: 

LÚDO , s.m. Jogo. « Ludos Olympicos, ” Bar- 
reiros; pouco usado, 

* LUDRÔSO, adj. Sujo, que não he lavado. 
Lã —. Madeira, Methodo,, 1. 12. n. 2. 

LUETA, s. f. dimin. de Lua, B. Per. 7 

LUFÁDA, s, f. Embate, rajada de vento não 
aturado, masinterpolado. Cast. 7. c. 67. Barros, 
D. 4. f. 94.0 vento acalmou . « » dava de quan. 
do em quando humas lufadas, com que se sacu- 
dião as velas. dando a lufada, sacudiu alanga de 
fogo (presa na vela) no galeão dos inimigos. V. 
Couto, 4. 4. 6, fig. « poderia parecer paixão... 
e passar como lufada: ” o que se faz por impe- 
to, e subito. Fco, Trat. 2. f. 215, 4 fig. Ere- 
quencia. Leão, Orig. f. 116. 4. Multidão. B. Per. 
e Cardoso. 

LÚFA LÚFA, s. f. t. vulg. A grande pressa, 
com que se faz alguma coisa. 

LUGÁR, s.m. O espaço oceupado, ou que 
póde oecupar-se por algum corpo. $. Espaço de 
tempo vago, lasér: vw g. ainda não tive lugar de 
fazer isso: 4. Vez: v. g. em lugar de ir, mando: 
amor em lugar de odio. ficou-me em lugar de pái. 
& Passo de Author. 6. Dignidade, posto, gra- 
duação. Barros, Elogio 1. entre as Virtudes o 
primeiro lugar sempre foi dado á Justiça. 4. Fer 
lugar: caber: e fig. ser admissivel; vir a propo- 
sito, vogar, vira tempo: v. g. não tem lugar 
o seu empenho, recommendação , suppiica , a sua 
razão , o seu dito. a Lei não tem lugar neste ca- 
so. 4. Dar lugar á razão; admittir. 4. Povoação 
pequena, menor que Villa, e mais que Aldeya. 
- & Dever, obrigação: v, g. « encher bem o seu 

lugar; ” fazer bem o seu dever no officio, car- 
“go. 6. Dar tugar aos bens; fazer cessão delles em 

Juizo aos credores. Ord. 4f. 3. T. 121. 4. Ce- 
der, reconhecendo superioridade. « demos lugar 
ao Nome Lusitano. ”? Lus. dl. 75. 

LUGAREJO, s. m. Pequeno Ingar. Godinho. 

LUGARETE, s. m. O mesmo. Barros, 3. j. 
184. 

LUGARÍNHO, s. m. dimin. de Lugar. 

LUGÁRTENENTE , s. m. Locotenente, o 
que faz as vezes de outrem: v. g. 0 Deão de To. 
ledo; Lugartenente do Bispo. M. Lus. 3. f. 81. 
o Cancellario .. . nos gráos, que se dão por 
autoridade Regia, he meu Lugartenente. ? Es. 
tat. Ante da Univ. os Reis são Lugarestenentes 
de Deos, Pinto Ribeiro, Relação 1. 0. 47. Lu. 
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gartenentes diz Arraes, 5. 2. e melhor; por- 
que o lugar de Deus, que elles tem, é só um. 

* LUGARZÍNHO , s. m. dim. de Lngar. Lu. 
garejo , lugarete , lugarinho , lugar pequeno. 
Bern. Florest. 1. 5.83. 

LUGUBRE , adj. Coisa de luto: v. g. «a Cor 
te em habito lúgubre.? V. delRei .D. J. 1. f. 
414. 

LUGUÊZA, corrupto de Luchesa, Ital. por 
Espada. dulegr. fo 124 

* LUHA, s. f. Talvez será o mesmo que Los 
och. Prim. e honra, 1.3. f 9 J. 

LUITA, por Luta. Resende, Cron: J. II. e, 
208. antig. Luitar. B. 3.7. 3. V. Lutar. 

LUITÓSA, antiqg. V. Luctuosa. Ord. Af. 2. T. 
47. Cobrava-a elRei do seu vassallo, que mor- 
ria sem filho, e na falta deste sem neto; e era 
o melhor cavallo, ou mula, ou melhor cota d' 
armas, que tinha aotempo da morte; e não tena 
do alguma destas coisas, pagavão os herdeiros 
a contra, ou soldo de um anno, como elRei pas 
gava ao defunto, 

LULA, s. f. Peixe como o choco, mais peque- 
no, e diz Bluteau, que sem tinta. 


LUA, LUÁR, V. antes de Lula. 


* LUMBÁR, V. Lombar. Curvo, Observ, Me. 
dic. 26. 

LUME, s. m. Fogo. 4. Luz. fugiu-me o lume 
dos olhos, o planeta, que o lume aos mais empre- 
sta, Lusit, Transf. f. 82. 4. Candeya de dois, ou 
mais tumes ; à, é, bicos com mecha, para se ac» 
cenderem. 6. e fig. o lume da razão, da fé; todo 
o conhecimento que allumía o entendimento: v. 
g « Deus pái dos lumes. ” Vieira. B. 2.5.1.0 
lume de Fé, que em Goa accendemos. Q. Os lu. 
mes; por olhos. Cam. Son. 58. 6. O eterno Lu- 
me, poet. o Sol. Lus. V. 2. 4. O lume do espe- 
ho; a lamina de vidro estanhado, ou de aço 
vem terço, que reflecte a luz: v. g. espelho com 
lnme de vidro, ou de aço. Lobo, Corte. f. 55. 6. 
Luz, ouvista: v. g. levantar as casas tão alto, 


| que tolha o lume co vizinho. Ord. 6. Ir-se o luine 


dos olhos: ficar deslumbrado, perder à vista mo» 
mentaneamente. 4. Os lumes da pintura; as co- 
res mais vivas, os bellos matizes della: e fig. os 
lumes da Eloqguencia; i, é, os ornatos que sobre. 
sáem mais. Árraes, 3.4. os lames, e esmaltes, 
de que usou este orador consummado. Arraes, 10, 
81. Surrup. ás Rimas de Camões. o colorido do 
disenrso, 6. Vir a lume: ter effeito. Castilho. Elog. 
de D. J, III, veio a lnme a informação da Ore 
dem de S. Bento. 6. Tirar a lume; dar à luz ale 
guma obra. Pinheiro, 2.18. 4. Vir ao lume dº 
agua; à. é, à superficie: e fg. manifestar-se. 
dÁrraes y . 2, ser claro, intelligivel., Eulr. 2. 2, 
d do lume d'agua, nos navios; à. é, no costar 
do ao olivel da superficie do mar: v. g. « balas 
ao 
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ao lume agua,“ Brito. 8. Não chezava a obra ao lu. 
me d'agua. & Ir mais ao lume d'agua ; i.é , ser mais 
intelligivel, mais claro. Ulis. f. 265. XY. 4. Dar 
lume; fazer obra, feito illustre, lilustrar-se, 
Ferr. Ode, 3. L, 1. « já mil moços derão lume,” 
$. Farol nautico. Brito. 4. Pessoa mãi douta, 
que illustra os seus nacionáes, os seus contem- 
poraneos, &c. v. g. S. Agostinho lume da Igre- 
Ja. Vieira. fig. os dois lumes da valentia humana, 
Palm. P. 3. f. 24. J. « Im constituições, leis, 
e costumes, Na terra já tranquilla claros Zu- 
mes, * Lus. III. 96. 4. Noticia, especie: 0. q. 
não tenho lume d'isso. 4. Fallar a lume de palhas ; 
à. é, sem ter certeza do que se diz. Ulis. f. 10. 

LUMEÁR, s. m. V. Lumiar, da porta. Ulis, 2, 
8. a qual ( Senhora ) estava de sua rede muito al. 
va pera as moscas, e trapo no lumear pera alim- 
par os pés. V. Limiar. 

LUMIÁDO, p. pass. de Lumiar. V. Allumiado. 
Arraes, 10. 13. «o espirito lumiado. ”? Ulis, f. 
2. « lumiados seus altares. * 

LUMIAR, s.m. Liminar, a entrada da porta. 
Barros. Lumear. V. Limiar. 

LUMIÁR , v. at. V. dllumiar. Arraes, 3. 10. 
«oSol lumia:” e 3,3. « lumiar o entendimen- 
to. 9 

LUMÉIRA, s. f. Lampadario de castiçães. 6. 
Lumieiro: fresta, ou abertura sobre as portas, 
janellas, &c. para dar mais luz. H. Dom. P.1. 
L. 6. c. 19.6. Lumieira: insecto luzente, vaga- 
lâme, perilampo. 

* LUMIEIRO, s. m. O mesmo que Lumieira, 
Jampadario, &c. Áveiro, Ttiner. c. 21. 

* LUMINADEIRA , s. f Mulher que illumina, 
que faz illuminações. Card. Dice, 

LUMINÁDO,, p. pass. de Luminar. 

LUMINADOR , s. m. Illuminador. V. 

LUMINÁR, s.m. Os astros mayores: v. g. o 
Sol, e Lua. « um, e outro luminar. º 

LUMINÁR, v. at. V. Iluminar. Cardoso. 

LUMINÁRIA, s. f. Qualquer candeya. Arraes, 
8. 15. 4. Corpo lúcido; v. g. o Sol. frraes, 1. 
23, 4. As luzes, que se põem á noite às janellas 
por festividade, se dizem luminarisas. 

LUMINOSO , adj. Que derrama luz: 
lnminoso : o Olimpo luminoso. Lus. T. 
reflecte lnz: v. g. pedras luminosas. M. Cong. 
X. 69. 6. fig. Provas luminosas: à. é, claras, 
que illustrão múito a razão, cu a materia, de 
que se trata. $. Resplandecente: v. g. «o rosto 
de Christo nunca esteve mais luminoso. ” Viei- 
ra. 

LUMIOSO, adj. Y. Luminoso. Camões: Ferr. 
Eleg. 3. « estrellas lumiosas. ” e Son. 38. L. 1. 

LUNA, s. f. Especie de brinco. L d'elles fazem 
pendentes, e Junas, que trazem nas orelhas. Goes, 
Chron. Manuel P. 1. c. 46. 4. Lunas: as Luas 
Mauritanas, insignias das bandeiras. « des. 


v. g. 0 Sol 
20 é. Que 
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pregar suas Lunas. ” B. 2.3.3. Luas dizemos 
agora, 

LUNAÇÃO, s. f. O tempo, que corre desde o 
principio da Lua nova, até o ultimo Quarto ; 
no cabo de desanove annos succedem as mesmas 
lunações., 

LUNÁR, s. m, Sinal, que nasce no corpo: v. 
& tinha sobre a espadoa hum lunar preto, Cu. 
nua, 

LUNAR, ad). Da Lua, concernente á Lua: v. 
g. « Eclipse lunar.” 4. Mez Lunar: o tempo que 
corre de uma Lua nova à outra. 4. Ánno Lunar: 
o espaço de trezentos e cinquenta e quatro dias, 
em que a Lua faz o seu giro. 4. O anno lunar 
embolismal, ou intercalar, contêm treze lunações. 
4. Relogio, ou quadrante lunar; que mostra as 
horas pela Lua. 

LUNÁRIA, s. f. Herva da Lua. 

LUNÁRIO, s. m. Calendario, que conta por 
Luas. 4. Fazer lunarios, frase famil. occupar-se 
em especulações frivolas. 7 

LUNÁTICO, adj. Aluado. 4. Cavallo lunatico ; 
o que padece fluxão nos olhos, pelas conjunc= 
ções da Lua. 

LUNDO, s. m. (e não Londúm) Uma dança 
chula do Brasil, em que as dançarinas agitão 
indecentemente os quadriz. o doce Lundú chora- 
do; dançado com affectação mais indecente ain- 
da. Tolentino, Sat. a Funcção, 3 

LUNETA,s. f. Oculo, ou fresta oval, que se 
abre nas paredes, ou lados das abobadas para 
dar luz ao edificio. 4. Peça da custodia, onde 
se fixa a Hostia. $. Oculo de uma lente, em seu 
caixilho. Garção, Drama. (do Francez Lorgnes 
te.) 

LÓPA, s. f. t. d'Alveit. Doença que vem ás 
mãos dos cavallos, Galvão, AÁlveit. f. 538. 

LUPANÁR,s. m. Mancebia, putaria, casa dº 
Alcoviteira, onde as meretrizes usão mal da sua 
honestidade. Leão, Orig. f. dB. 

LUPÁNGA ,s. f. t. da Cafraria. Meya espada. 
Santos, Ethiop. 
| LÚPARO, s. m. Lupulo. (lupulus) pé de gal. 
o. 

* LUPERCÁES, s. m. pl. Festas em honra do 
Deos Pan. Vasconc. Arte Milit. 49. J. 

* LUPÉRCOS, s. m. pl. Sacerdotes do Deos 
Pan, permanecião nus emquanto duravão os Lu- 
percaes. Eneida, Port. VIIT, 159. 

LÚPIA, s. f. t, de Cirurg. Inchação redonda, 
branda, ou dura, que nasce em partes secas, 
e nervosas, por queda, deslocação, &c. 

LUPISHÓMEM, s. m. ou Lubishomem. O homem, 
de quem o vulgo crê, que se transforma em los 
bo, ou outro animal, e anda vagando de nois. 
te até que alguem o fira, e assim o torne à sua 
primeira fórma, quebrando-lhe o fadario. 

LÚPULO, s. m, V. Luparo. 

LUR e 


LUS 


LÚRGO, s. m. Avesinha, quasi toda verde, 


mais corpulenta que O pintasirgo, 

LÚRIDO , adj. poet. Negro: v. g. luridos espe. 
ctros; luridos dentes; negros d'immundiícia, ou 
antes podridão. ( Lat. Luridus ) 

LUSBÉL, s. m. Lucifer, o chefe dos Demonios, 
M. Cong. q 

LUSCAR, v. antig. Folgar, brincar. seaiguns 
andão luscando, ou trebelhando. Elucidar. 

LÚSCO. Dizemos: entre lusco, e fusco: ou en» 
tre luz, e fusco; por o tempo, em que o dia se 
escurece, e vai anoitecendo. Eufr. 2.7.8. fg. 
Ir entre lusca, e fusco; conhecer as coisas obs. 
curamente, sem toda a clareza. D. Franc. Man. 

* LUSÍADAS, s. m. Acções heroicas dos Lu- 


sos; Titulo da Epopea do nosso insigne Camões, | 


principe dos Poetas da Hespanha. Severim, Disc. 
var. 112. F. 

* LÚSICO , adj. De Luso , ou pertencente a 
Luso. Lusit. Transf. 3. f. 271. 

* LUSITÂNICO, adj. Da Lusitania, perten- 
cente aos Lusos. Fadigas —. Cam. Lus. IX. 38. 
Gloria —. Lusit. Transf. f. 270. 

* LUSITANO , adj. Lusitanico, pertencente 
aos Lusos. Gente —, Cam. Lus. IF. 104. Mal. 
Cong. 5. 10. Impeto —. Naufr. de Sepulveda, 
f. 132. Lyra —. Castro, Ulyss. 1. 2. 

* LUSO, adj. Da Lusitania, ou pertencente 
à Lusitania. Gente —. Mal. Cong. 1. 9, Bizar- 
ria —. Id, IV. 18. 

* LUSÕES,s. m. pl. Povos antigos da Hespa- 
nha. Cunha, Hist, Eccles, de Lisboa. 1. 2. n. 9. 

LUSTRAÇÃO , s. f. Sacrifício, ou ceremo- 
' nias, com que os pagãos purificavão alguma 
cidade, campo, armada, on alguma pessoa, 
em que havia alguma impureza moral, ou crime. 

LUSTRÁDO, p. pass. de Lustrar. Polido, ali. 
gado para lustrar. $. Limpo, purificado com lus- 
tração. fig. « lustrado c'o Santo rayo na terra de 
dor.” Cam. Redoid. 


LUSTRÁL;, adj, Que alimpa de impureza: v,' 


g. agua lustral, Leão, Deser. V. Lustração. 

LUSTRÁR , v. at. Fazer lustração para puri- 
ficar: 0, g. lustrar a Cidade, a armada entre os 
Pagãos. 4. Illustrar: uv. g. lustrar suas pessoas. 
Hist. de Isea. 44 v. n. Luzir, resplandecer; v. 2. 
o aço terso, e pedraria, as galas ricas. « Luse 
trão os pannos de tecida seda. ” Lus. IT. 93. 6. 
fig. As rendas abrangião, e lustravão tanto. V. 
do drc. f. 30. Y. 9. v. at. Dar lustre, v. g. lus- 
trar o coiro, a madeira ; polindo, alizando. 

LÚSTRE,s.m. A luz, que reflecte das super- 
ficies lizas, e polidas. v. g. das pedras, metáes, 
dos pannos, sedas. 4. fig. Dar lustre ao discurso ; 
fazê-lo brilhante; bem como o dar lustre aos me- 
táes, &c. os faz reflectir luz. 6. Lampadario de 
vidros cristalinos, e adiamantados, com braços 
para velas bugias, 

Tom. II. Aa 
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LUSTRÍLHO, s. m. Uma droga de lãa, que 
tem lustro. $. como adj. «w-tafetá lustrilho, ? Vo, 
Lustrino, 

LUSTRÍNO, adj. Fita, seda lustrina, que tem 

lustre (como o não tem as ordinarias) dado a 
ferro, e com goma, ou seja efieito da textura. 
t. us. 
LUSTRO, s. m. Entre os Romanos, o espaço 
de cinco annos inteiros. 4. Lustre. Barros, Klog. 
I. não derão os méos lustro é memoria , que dela 
tes ficou, 

LUSTRÓSAMENTE, adv. Com lustre. 

LUSTROSO, adj. Que tem lustre fisico. Lo« 
bo, Prim. os cavaitos lustrosos do Sol. 4. e no fig. 
v. g. lustroso apparato ; à. é, esplendido. 

LUTA, s. f. Exercicio em que dois travandos 
se de braços procurão derribar-se em terra. Nes 
gar luta; não sair ao desafio, não tornar por si 
provocado. não negarão a Inta, a quem os pros 
curou, B. 2. 2. 3. (em guerra.) 

* LUTADO, V. Lotado. Thesouro Apollin. f. b. 

LUTADOR, s. m. O que luta, athleta. Arraes, 
6. à. 

* LUTADÚRA, s. f. O mesmo que Luta. B 
Per. 

LUTÁR, v. n. Exercitar-se na luta. 6. fig. Eis 
dar por vencer, ou resistindo. 4. fig. Lutar o 
navio com as ondas; os ventos uns com outros: Ina 
tar com as adversidades; com pensamentos atore 
mentadores; com a dor. Cam. Mal, Conqg. e Viei- 
ra, 9. Lutar, v. at. e t. de Quim. untar o vaso 
de vidro com terra pingue, para resistir ao fo. 
go; on tapar a junctura de dois vasos, para que 
não se evapore por ella o liquido contido, com 
| massa que tape bem as juncturas, e resista aser 
| dissolvida pelos vapores. 

LÚTO, s. m. O vestido, que se traz por mosa 
tra dedôr, quando morre alguma pessoa de nos. 
sa obrigação. Deixar o luto; tomar luto por al. 
guem; audar deluta. $. fig. A dôr doanima por 
morte de alguem, &c. Árracs, 10. 84. vivirei em 
luto, e amargura: cobrir-se a alma de luto. Ar. 
raes, 1. 3. 6. Nojo. 4. Luto curto, ou alleviado; 
opposto a luto pesado, quando se trazem com trail 
jos de luto outros que o não são; e diz-se curto, 
porque as pessoas de Tribunães nos lutos alles 
viados trazem capas curtas, no pesado talares, 

LUTOSO, adj. Coberto:de luto. Viriato, 18. 87. 
sobre lutosa estrado está sentada: viver — € trisa 
te. Seg. Cerco de Diu, f. 425. 

'LUTULÊNCIA, s. f. O lodo. 6. fig. a Intulena 
cia de um discurso. | 

LUTULENTO, adj. Cheyo de lodo. « agua lu. 
tulenta. ” Alma Instr. fig. « estilo crasso, € lutus 
lento.” Crysol da Purific. e Telles, Ethiop. 

LUTUÓSA; s. f. V. Lucluosa. 

LUTUÔSO , adj, Triste, funebre, lamentavel. 
V. Luctuosa. | 
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LUVA, s. f. Peça de vestir, que cobre as mãos 
do frio, ou do Sol; é de ponto de meya , ou de 
coiro, $. Luva de cairo; um comosaquinho, com. 
que se alimpa, e aliza o pelo das bestas. 4. O 
que se dá em premio ao medianeiro, ou corre. 
tor de qualquer negociação, ou a quem nos faz 
algum serviço. 6. Vento de luva. V. Lufada. $. 
Ferro deluva, ou luva, são tresferros com aneis, 
os quaes se mettem no buraco da pedra, que se 
há-de guindar. 6. Luvas: a pelle das mães tos- 
tada do sol. 

LUVEIRO,s. m. Que faz Invas, 

LUXÁR, v. at. Deslocar, desconjuntar mem. 
bros, braços, pés. fig. o villão luxa a cadeira, 
Prestes, J. 34. col. 1. Luxare, Latino) p. us. 

LUXO, s. m. O uso de coisas, que não são ne- 
cessarias à vida, nem se trazem por commodi.' 
dade, mas por policia, louçania, e ostentação ,. 
ou frivolo capricho. | 

* LUXÚRIA, s. f. Lascivia. « Luxuria be ap- 
petito desordenado de cujos, e deshonestos de- 
Jeytes. ” Granada, Comp. 2. 16. « Luxuria he 
peccado e apetite desordenado de deleites sen.. 
suaes. ? Mont. Arte deorar. 16. f. 222. 8, « Pro- 
priamente he o vício das arvores, e plantas, 
quande per causa da grossura da teria, e abun-, 
dancia das aguas demasiadamente vesejão, e se 
cobrem de folhagem e verdura. O mesmo Mont, 
Jdrte decorar J4 fo 130. 

LUXURIANTE, p. at. Na Hist. Nat. Planta lu-. 
xuriantes «que dá mais folhas nas flores das que: 
deve ter, segundo a sua especie, por viço da 
terra, “&e. 

LUXURIÁR, v. at. Estimular à luxúria. M. 
Lus. 6. f. 501. para o luxuriarem para haver ou- 
tras mulheres. 

LUXURIGSAMENTE, adv. Com lJascivia , com 
sensualidade. 4. Com luxo. viver, tratar-se —. 

LUXURIÓSO, adj. Impudico, Jascivo , desho- 
nesto,; dado à fornicação., sensual, carnal, fras-; 
cario. | 

LUYTÔSO, V. Lucinose. antig. 

LUZ,s. f. A materia, que emana do Sel, da 
chama, e faz com que vejamos os objectos. 4. 
figo O corpo que dá luz: v, g. vela accesa, ou: 
“candeya. 6. Lume. 6. fig. A tuz-da razão. B. 4. 
Tirar ;ou dar à luz; publicar obra. Loto, Tra. 
ger «& luz: -o mesmo. V. do dre. 1.1. 6. Dar d 
duz um menino.; par. 4. Luz do painel; a parte, 
em que se representa que lbe dá luz. 4. Grande 
a todas as luzes; à. é, a todos os respeitos, por: 
dodos es lados, $..« Lwz de seus claros lumes; 2. 
1. é, des seus-olhes. Ferr, Son. 37. L. 1. 

LUZEIRO ,s. m. Qualquer planeta, astro , 'es.. 
drella:-o duzeiro matutino, Lucifero; o datarde,; 
Be. 4. figo os Doutores antigos , claros luzeiros da 
Igreja: à.€., que illustrárão a Igreja. Árraes, 3.: 
13. 4. Auzeiros, poet, os olhos. aquelles dous lu-, 
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zeiros, a cuja vista o Sol o valor perde, Cam, 


* LUZELUZE, s. m. Pirilampo, vagalume, in 
secto. Blut. Vocad. 

LUZENTE, p. at. de Luzir. « luzente pedras 
ria” Las. 1T. 4. 

LUZÉRNA , 's. f. Insecto luzente , lumieiro, 
vagalume. V. Lumicira. 

LUZÍDAMENTE , adv. Com luzimento , es= 
plendor. 

LUZIDÍO, adj. Nitido, medio, que tem a su- 
perâcie polida, e resplandece, 

* LUZIDISSÍMO, superl; de Luzido, mnito lu. 
zido. Exercito —. Vieira, 4. 152., 7.212. Acoms 
panhamento —. Id. 10, 353. Pedraria —. Bern. 
Florest; 2 8 B. 12.4. 2: Parelhas =. Td. 2, 2 
C. 18. 

LUZÍDO, adj. Lustroso, pomposo, brilhan- 
te, bem arrayado : fig. luzidas tropas ; luzidas 
armas; bem aceyado. Lufr. 3, 5. 46. « Estilo lu. 
zido de bons ditos.” Pinheiro, 2. f. 8, 

LUZIMENTO , s. m. O esplendor: v. g. o lu- 
zimento das gatas; da Corte, &. Aceyo lustroso, 

* LUZIO, 's. m. 'Genero de embarcação da In- 
dia. Couto, Vida de D. Paulo, c. 40, Naufrago 
da Não 8. João Bapt. f. 92.98, 

LUZÍR, v. n. Dar luz de si, 'ou por meyo de 
reflexão: fig. brilhar, resplandecer: w. g. aon- 
de luz o oiro , não há vileza. drte de Furtar, f. 
7. 4 fig. Luz a virtude, o valor, o esforço , as 
riquezas, o engenho. 4. Luzir o trabalho ; cress 
cer, apparecer, medrar , fundir. 6. Não luzi=: 
rão nos filhos es galardões , ce mercês pelos servia 
cos do pai; não se virão nelles, perque os não 
receberão. Couto, 5. 5. 5 4. Luzir a despesa; 
apparecer no que se compra, e melhora o com- 


| prador ; apparecer crecendo a obra que se faz 


com ella. luzisse a despesa. V. do Are. 3. 4. & 
Não lhe Wz nada do que traz ; à. é, não brilha 
com isso, que traja. 

Ly ,s. m. Medida itineraria Chineza igual a 


1300. passos; ou a 265, toezas de França, 


LYCANTRÓPHIA , s. f. t. de Med. Doença mes 
lancolica., cujos pacientes uixão «de noite, 

LYCÊO. s.m. Aula, Academia. 

LYCIO, YV. o Diccion, da Fabula. 

* LYCIOS , :s. m, pl. Povos da Lycia , região 
da Asia menor. Blut. Vocab. 

* LYCOPSIS , -s. f. Planta, especic de Cino- 
glosa, produz flores encarnadas, e tem a raiz 
vermelha. Dice. das Plant. 

LYBIO, adj. Modo lydie (da Musica antiga) 
era um dos oito modos, ou tons;, e o quinto del- 
les. 4. Pedra dydia: pedra de toque. 

LYBO,, :s. m. Um dos nomes de Bacho ; tomas 
se poet. polo vinho. Insuí. 5. 82, 

LYMPHA. «s. f. poet. Agua. Cam, Ode. na crise 
táilina Iympha o corpo cristallino está lavando. 
Uliss. V [.:82. dt. de Med, Liquido subtil, aguo- 


OE, 


MA 


so, que anda nos vasos lymphaticos, 
LYMPHÁR, v. at. t. de Med. Lavar em agua: 
o E 
e LYMPHÁTICO, adj Que respeita á lympha: 
v. &. humor lymphatico; vasos lymphaticos, &c. 
LYNCE. V. Lince. 
LYNCÚRIO, s. m. Pedra preciosa, que se diz 
feita da urina do lince congelada. Costa. 
LYRA, s. f. Instrumento Musico. V. Lira. 6. 
Lyras: composição poetiea, de cinco versos, dos 


quaes o segundo e quinto são beroicos ; ou o 1.| 


3. e 5, em ambos os casos rimão es heroicos uns 
com outros. 

LÍRICO, adj. V. Lírico. 

LYS,s. f. V. Lis. Flor, aliàs açucena. 

LYSIMÁCHIA , s. f. Herva officinal, ( Lysima- 
chia ) 

LYTHOTOMNÍA, s. f. t. de Cirurg. Extracção 
ou tirada da pedra, que se cria na bexiga. 

LYTHÓTOMO ,s.m. O Cirurgião , que espe- 
cialmente se applicou á pratica da Lithotemia. 


M 


M: s m. A dnodecima Lettra, e uma das 
consoantes do Alfabeto Portuguez ; com- 
mummente se chama eme, masdevêra dizer-se me 
com e obscurissimo , ou múi surdo : nas Notas 
da Conta Romana vale mil. 6. O M é sinal de 
ser nasal a vogal que se lhe segue: v. g. tombo: 
por onde ainda que o vocabulo acabe nelle, co- 
me-se a ultima vogal nasal com a vogal do vo- 
cabulo seguinte: v. g. Codro que outrem alguem 
não teve. St Mir. 


se representará o som nasal dos monosillabos, 
ou das fináes, e o dos ditongos pelo til: v.g. lã, 
ci, sã; buscarê, dicerê; mãi, páina, vii, põi, 
mi: om faz cerrar a bocca, e as vogáes pu- 
ras, ou nasáes, assim como os ditonges nasáes, 
todos se proferem com a boca aberta, Já o es- 
erever por-am os ditengos nasáes em ão é uma 
grande impropriedade, como bem notou Duar- 
te Nunes do Leão , na sua Ortografia ; e daria 
occasião a mil equivocos, porque seriamos obri- 
gados a dizer : v. g. mulher sam, e homem sam; 


sendo os generos , e pronuncias tão diferentes, | 


e assim a terra cham, eo lugar cham ; &c, O 
mesmo é nas variações verbêes buscóram , fariam, 
por buscirão , buscarão , farião, &c. que soão 
tão diversamente, porgne áquelles am fináes 
não dão o som, que tem o am natural em com- 
po, lampas, &c. o m fazendo cerrar a boca 
em am, o à é som vogal nasal em vão, pã=o , 
Gees! vó 

MÁ, ou MÃA; variação femin. de Mão. 6. 
Ser és más com alguem; à. é, estar mal, rixar, 


Carta Y. est. 78. Carta 2, est. | 
76. e deixaram o Paço ás cegas. Todavia melhor | 
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ter desavenças. Eufr. Prol, a maas penas. 
LET 880. 

MáAO, V, Mdo. Maao-paramento, V. Para- 
mento, 

MÁCA, s. f. Rede de lona , em que deordinas 
rio dormem osmarinheiros, pendurada cem cer- 
das pelas duas cabeceiras. 

- MACABEOS , s. m. pl. Os Macabeos; titulo de 
“um dos Livros Sagrados, em que se contém a 
historia de sete varões deste nome. 

* MACÁCA, s. f. À femea do macaco. 

NACÁCO , s. m. Bogio, mono. 6. Macaco: má- 
quina de erguer pesos, a qual consta de uma 
barra de ferro dentada, que se ergue por meyo 
de varias rodas, carretes, e dehuma manivella. 
Mechan. de Marie. 

BIACÃCO , adj. Morrer morte macaca ; frase 
chula, i é, desgraçda. 

MACAÇÕA,s. f. chulo. Doença grave. 

MACAGÓTE, s. m. Herva, aliás barrilha, de 
que se usa para fazer o vidro, 
| MACARÉO, sm. Grande impeto, com que are 
| rabatadamente enchem, é vasão osrios na Ásia. 
Cron. J. III. P. 8. c. 16. « a enchente da mas 
ré-era com tamanha corrente, e macaréo. ” B. 
3. 5. 1. estemacaréo, ou fluxo damaré, é tão ve. 
loz, que não há cavallo, por ligeiro que seja, « 
que a maré não alcance, quando entra pela plar 
micis da proya. Couto, 6. 4 3 quando a maré 
torna a encher, vem com tanta suberba, fazendo 
hum macaréo tão medonho, que parece que quer 
encapellar toda a Cidade. H. Dom. Tom. 3. Ls, 
de c. 9. no fim, V. Pororóca. 

* MACARRÃO, s. im. Aletria grossa feita de 
maça de farinhas 

MACARRÔNIO, ou MACARRÓNICO, adj. Las” 
tim macarronio; barbaro, de palavras de romane 
ce com desinencias latinas; ». g. as do Palito 
Metrizo , e outras táes: maçorral. 

MACÁYO, s. m. Tecido de lã, e de seda dese 
te nome. Pauta dos Portos Secos. 

MÁCA, s. f. (a Etimologia pede, que se es- 
creva massa do Latim ) Farinha cereal encorpo. 
| rada com agua, ouontro liquido, para della se 
| fazerem bolos, pão, &c. 4. Karinhatriga encor= 


neds 


porada com agra ao lume, para grudar. 6. fig. 
O total: v. 2, a maça das rendas; arrendar em 
|maça;i. é, o todo, e não um ramo das rendas, 
| Est. da Univers. &. Maça de Calceteiro: pilão ci. 
lindrico, com dois braços, que serve de assen- 
tar por igual as calçadas. 4. Maça, ou clava de 
ferrv, era nm cabo com grande cabeça, de que 
usavão na guerra para dar paneadas. Vasconc, 
drte, e Sá Mir. « ás porras andão, e às mase 
sas. ? 6, Na lança de argolinhas, a maça é um 
cabo piramidal, que fiça antes da empunhadu. 
ra. 4. Maça de Beget, e Porteiro, é cabo com 
seu adorno na extremidade à imitação das mas 
Aa 2 gas 
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cas de brigar, que elles levão ás costas. 4. Pão 
com que se quebra sobre uma pedra a cana do 
linho. 4. Especiaria das Molucas; é flor, pega- 


da à noz moscada. Cast. 4. O corpo de algumas: 


coisas unidas, e amassadas: o. g. a maça das 
uvas pisadas; da azeitona moída, 4. A maga do 


sangue; à. é, a totalidade do que há no corpo: 


animal. 6. Fazer boa maça, dizemos de tudo o 
que misturado com outras coisas tem bom sabor, 
&c. v. g. « estes dois vinhos, ou ovos com assu- 
car e leite fazem boa maça. * 4. Maça, t. do Jo. 
go da Banca, porção de dinheiro, que na pa- 
rada se ajunta, e accresce ao pirolo: por onde 
dizemos « e mais a maça; ” para significar, 
que não é só aquillo que outrem diz: v. g. «tem 
de renda vinte: só vinte! E mais a maga. y? 

MAÇÁDA, s. f. Golpe coma maça. 6. fig. Pan- 
cadas com pão, pauladas : 
uma maçada. ” 6 Junta de pessoas para faze- 
rem algum mão feito. 4. Engano no jogo, -&c. 
c desfazer a magada ; à. é, o engano, frustrá-lo, 
Eufr. 5. 8. 4. Armação de pescar lampreyas. 
Elucidar. Art. Couteiro dos Fogos, talvez será 
nagadas 2 

MAÇÁDO, p. pass. de Maçar. V. nosdias, que 
antecedem aos tufões, andão os mares miti maça- 
dos, e azulados. Couto, 5. 8. 12. 

MACGADÚRA, s. f. V. Mugçada. Magaduras : 
penas de ferimentos, e pancadas. For. ant. Elu. 
cidar. | 

MAÇÃA ,s. f. (ouantes Maçã) Pomo vulgar. 
4. fig. Maçã de espada; a cabeça onde se embe- 
be, e prende o espigão da folha. 4. Maçã do 
rosto; a parte das faces relevada perto dosolhos. 
4. Maçã deporco; herva. (ciclamen, inis) 6. Ma- 
sã do escravelho; bola de escremento, que estes 
insectos fazem. 4. Maçã d'anafega: fruto dasma- 
ceiras d'anafega. 4. Maçã de cipreste; fruto que 
esta arvore produz. 4. Maçã do peito do boi, ou 
vaca, é a carne do principio, ou do fim do 
reito. ; 

MAÇÂME ,s. m, O lastro das cisternas, e re- 
servatorios d'agua, feito de pedras, e betume. 


4%. t. de Naut. Toda a cordoalha do apparelho | 
de um navio. Brito, 4. Apparelho para tendas: 


de campe. B. 2. 2.9. « com tendas, e maçame 
dellas 500. camellos:” do trem de um exercito. 


MAGAMÓRDA, s. f. As migalhas do bisconto.. 


[ -Btut. Vocab. ] - 

* MAÇGANEIRO, Y. Marceneiro. B. Per, 

* MAÇANÍLHA, s. £ Maçãa, pomo vulgar. 
Cord Dicc. B. Per. | 

MAÇÃO , s. m. Grande masso de bater, e cal. 
car estacas. 


MAÇANETA, s. f£ Remates da feição de ma-. 
çãas , ou piramidáes, que se embebem em pon-. 


tas de ferro nos varáes de leitos; nos cantos das 
janelas de grades, &e, 


v. g. « levou, deu. 
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MACAPRO, s. m. Doce de amendoas com fa. 
rinha, ovos, &ce. 

MAGAPÉ,s. m. O talo do Beijoim; ou resina 
parecida ao Beijoim. Vasconc, Not. f. 39. cel. 1, 
9. Terra fina, múi gommosa, boa para plantar 
canas d'assucar, por ser terra fresca; é mui pe. 
sada, e retem múito a humidade, quasi sempre 
preta; outros maçapés há vermelhos. 

MACGÁR, v. at. Pisar, golpear, dar pancadas 
com maça. €. Magçar linho, com a maga. V. 6. 
Maçar o corpo com pancadas. 

MACARÍCO, s. m. O macho da lebre, que 
tem uma malha branca na testa. 6, Ave. (ardeo- 
la marina) 4. Entre Ourives, é canudo retorci- 
do, com gue soprão o lume de uma candeya 
contra a peça de filigrana, que querem soldar 
sobre uma taboa. 

MAÇARÓCA, s. f. Uma éspiga de milho gros- 
so, on antes os fios, efilamentos, que tem aes- 
piga. 4. O fiado que enche um fuso. 4. Cabello 
feito em canudo. 4. Maçarocas: queijos da fei. 
ção de maçarocas, que se trazem de Torres Ve- 
dras. 4. Magarocas de morrões, t. d'Artilh,. é o 
mesmo que um feixe delles. 

MÁCEA , s. f. Pia de porcos, gamela. 

* MACEDÓNIO, adj. Da Macedonia; ou per. 
tencente 4 Macedonia, Cam. Lus. 1. 75. 

MACEIRA , s. f. Arvore, que dá maçãas do. 
ces, e d'anafega. 4. Vaso de amassar-se O pão. 
9. Maceira da nora: o vaso onde despejão os 
alcatruzes , e donde a agua se deriva pelos cas 
nos. 

MACÉIRO , s.m. Bedel, portamassa , porteiro 
da massa. 

MACELLA, s. f. Flor, e herva deste nome; a 
flor é amarella amargosa, e della se faz chá 4. 
Macella Gallega: herva alias amaranto. $. Ma- 
cella de 8. João. V. Hypericão. 

MACENÁRIA , s. f. V. Marcenaria, como hoje 
se diz. Severim, Not, f. 26. e Resende. F. Mend. 


Card. 


tc. 83. e c 199. 


* MACENEIRO. sm. V. Marceneiro, 
Dice. 
MACERAÇÃO, s. f. A operação de macerar, 
o estado do corpo macerado. 
MACERÁDO, p. pass. de Macerar. 
MECERAMENTO, s. m. V. Maceração. 
MACERÁR, v. at. Por algum corpo de molho 
para o embrandecer, para lhe extraír a tintura, 


| para lhe separar alguma parte: v. g. macerar 
Icoiros, &c. 4. Machocar qualquer corpo para 
| lhe extrair o sumo. 4. Mortificar : 


v. & mar 
cerar a carne com penitencias. Conspir. fe 250, 
cold. 

MACETA, s. f. Massa de ferro, com que os 
Canteiros batem nos escopros, e ponteiros com 
ue lavrão. 9. Cuspideira. 

MACETE, s. m. Maço de pão com seu Di 
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de que usão os Marceneiros, e outros mecani- 
COMACEACÁZ, adj. chulo. Grandalhão. 

MACHACHETAS, sf. pl. chulo. Brincos, di- 
ar MACHACHÍNS. V. Machatim. B. Per, 

* MACHÁDA, s. f. O mesmo que Machado. Blut, 
Vocad. 

MACHADÁDA , s. f. Golpe com machado. 

MACHADÍNHA , s. f. Machado pequeno detra- 
ser á cinta, usado na guerra; e para outros usos, 
Freire. 

* MACHADÍNHO, s.m, dim. de Machado, pe- 
queno machado. Barb. Dice. 

MACHADO, s. m. Uma cunha de ferro cortan- 
te, a qual se embebe, ou encava por um alva- 
do em seu cabo; serve de rachar lenha, falque- 
jar, &6. 4. Coisa feita ao machado, no fig. à. é, 
tosca, grosseiramente. 

MÁCHAFEMEA, s. f. Dobradiças, ou vizagras 
de duas peças, n'uma das quaes há um eixo, 
que se embebe na femea , ou cano da cutra. 4. 
Os lemes dos navios tambem se enfião, € vol. 
vem em machasfemeas. 
| MACHÃO, s. m. Da mulher grande, robusta, 
e despejada, dizemos vulgarmente , que é um 
machão. : 


MACHATÍNS, s. m. pl ou Matachíns. Bailar |. 


ós machatíns; dança mimica, antiga, em que os 
mascarados dançavão representando um ataque 
na guerra, e talvez outras acções da vida, Cam, 
Rei Seleuco, Prol. (vem do ltaliano matazink, ) 

MACHEIRO, YV. Machieiro. 
— MACHETE, s. m. Espada curta de gume, e 
cota. 4. Violinha, descante. 

MACHIÁR, v.n. t.d'Agricult, Fazer-se a plan- 
ta esteril, não dar fruto. 

MACHIAVELLISTA» s. e. Pessoa que segue as 
artes, e maximas de Machiavello. 

MACHIAVÉLLO , s. m. Um celebre Politico 
Kaliano: usa-se fig. por homem, que vai a seus 
fins sem respeitar a honestidade , ou justiça dos 
meyos; homem fino. Vieira. 

MACHIEIRO, s. m, O sovereiro antes de che- 
gar ao seu perfeito crescimento, 

MÁCHINA (ch come K), e deriv. V. com 
qui, 

MACHÍNHO , s. m, Pequeno macho, 

MACHÍRA, s. f. Panno de seda, que os Cafres 
deitão pelos hombros a modo de capa. Santos, 
Ethiop. | 

MACHO , s, m. Má, o macho da especie muar. 
q. Peça, que encacha em tubo, rosca, ou fe- 
mea de dobradiça, ou gonzo. 4, Grilhão. Ágiol. 
Lus. Tom, 2. f. 315. 6. Instrumento de marce- 
neiro, que faz concava a partes que com elle 


se corta. 4. Animal que cobre a femea, e a fe-, 


cunda; oppõe-se a femea. 4. Eiró, ou enguia 
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grossa, em Aveiro, e Obidos. 6. Macho de ta- 


boa Javrada ao cantil; o mesmo que meyo fio. 

MÁCHO , adj. opposto a femea. O animal que 
a fecunda. 4. Assucar macho; o que está bem 
purgado, aliás lealdado. 6. Palmeira macha, V, 
Palmeira. $. Incenso macho. V, Incenso. 4. Ho- 
mem macho ; robusto, vigoroso. 4. Vinho macho, 
V. Vinho. 4. Fazer-se a planta macha. V. Ma. 
chiar. 

MACHOA, s. f. Mulher forte, robusta, com 
animo, e corpo varonil. t. chulo. 

MACHÓCA , s. f. O trabalho de trilhar: v. g. a 
machoca do trigo. B. Per. 

MACHOMHARÍA, s. f. antig. Lavor usado nos 
vasos, no gosto Monrisco. Elucidar. « a maçãa 
do vaso de obra de Machomharia. ” (de Macho- 
ma, Mahoma, o h aspirado.) | 

MACHÓRRA , adj. Ovelha machorra ; à. é, este» 
ril, maninha. 

MACHUCADO ,, p. pass. de Machucar. 

* MACHUCADOR , adj. O que, ou a que mas 
chuca. B. Per. 

* MACHUCADÚRA, s. f. Pizadura, contusão, 
compressão. Card. Dice. B. Per, 

MACHUCÁR , v. at. Pisar , esmagar, com. 
primindo , pisando, dando algum encontrão: 
trilhar. 

MACHÚCHO , adj. chulo, Dizemos da pessoa 
eminente emsaber, esforço, riquezas, virtude, 
Fulano é machucho. 

MACICÓTE, sm. (ou Massicote, do Francez 
Massicot. ) Tinta de pintar feita de alvayade 
calcinado , em mais, ou menos grãos de fo- 
go, donde lhe vem ser claro, amarello, e 
dourado, 

MACIÇO, adj. (ou Massiço de massa ) Solido, 
não oco, não vasado; dis-se das peças de me- 
tal, madeira, &c. v. g. « um globo massiço. ”? 
&c. 4. Cheyo, entulhado: v. g. « baluarte mass 
siço. ”? Barros, 1. f. 161. X. « para que tudo 
(da parede) fique maciço: ” sem vãosinhos, 
buragquinhos, B. 2. Prol, e Barreiros, Corogr. f. 
107. toda massiça de rochas. a casa massiça de 
Jazenda. Couto, 4.6. 9, — de gente. Couto. 

* MACIEIRA, s. f. V, Maceeira, Card. Dicc. 

 “MACILENTO, adj. Magro, descarnado, com 
a pelle sobre os ossos, 

MACINEA , s. f. Grude de farinha, e agua. 

MACÍNHO , s. m. dimin. de Maço. 

MACIO, adj. Brando ao tacto como o setim, 
veludo , o pelo mimoso-dos animaes, &c. 4. Vi- 
nho macio; não aspero. 4. Arvore macia , sem ese 
pinhos. H. Pinto, f. 134. coi. 1. | 

*-MACÔCO, s. m. Animal do tamanho de um 
cavallo, pernas compridas, e delgadas, pesco- 
ço comprido, pardo, e raiado de branco. Blut. 
Suppl. 

MACOMEIRA, s. fo Palmeira, cujo Pd, se 

De 
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fende em ramos; dá um fruto aromatico estos 
macal. 


igo 


MACÔNE, s.m. Peixe como lampreya de Sofa. | 
la; durante o verão nutre-se do seu rabo, que | 


lhe torna a crescer depois. 
MÁCO, s. m. Instrumento como martello, de 


em papel, antes de os coser. $. Uma porção de 
peças juntas debaixo do mesmo liame: v. g. um 


porta; aldraba , ferro com que se bate para a 
virem abrir. 6. Maço, no Jogo da Primeira , 
são Seis, Sete, e Ás do mesmo metal, ese tem 


as frases do vulgo estar um maço, ou maço! 
MAÇONARÍAS. V. Macenaria. Tear. c. 40. 
* MAÇÔNTA, s. f. Barrinha de cobre, que 


serve de moeda em Moçambique, e val tres vin-| 


tens. Sant. Ethiopia, f. 53. X. 
MAGORRÁL, adj. Grosseiro, rude, tosco: 2. 


g. homem maçorral; mgenho , estilo —. Eufr.| 
Prol. V. Mazorral, 6, Latim maçorral: macarro-. 
f£ 5 


nico. Ulis. f. 207. XY. « falhão por graça Latim 
muagorral. ” 


MACRACÓSMO , s. m. Grande mundo. Thesou- | 


ro de Prudentes. 

MACUARÍA, s. f. t. da Asia. Habitação de 
pescadores. Barros, 

* maCUJÉ , s. m. Fruta do Brazil similhante 
4 sorva, mui doce, e pegajosa. Fruta do Braz. 
3 2. f.ASO. | 

MÁCULA, s. f. Mancha; nedoa, mágoa: no 
fig. v. g. « sem macula de pecado, ” Vieira. as 
maenlas das almas ( polos peccados ). Arraes, 
8, d. 

MACULÁDO , p. pass. de Macular. Manchado: 
v. g. maculados de negro os tabellos, Mausinho 
f. 48. y. 4. fig. Maculado na honra, na reputa- 
ção, [ 

MACULÁR.,, v. at. Manchar, sujar: v. g. ma- 
cular as mãos noseugue. Cron. Af. V. f. 60, Ma- 
cular com noden, 4, Usa-se de ordinario no fig. 
vg. macular ahonra, a fama, a consciencia com 
peccados. B. 3. 3. 1 — a honra. « macular hu- 
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jacompanha, mas é de serviço da Senhora em 


casa. 

MAÇUÚCO, adj. antig. Ferro maguco; em bar. 
ras, massiço. Elucidar. Art. Ferro, 

* MACÚL, s. m. Genero de embarcação da Ine 


| dia. Prim. e Honra. 3.9. f. 83. | 
pio; usão delle os marceneiros, carpinteiros, | 
&o. & Maço rodeiro. V. Rodeiro. 6, Os Livreiros | 
tem maço de ferro, com que batem os livros| 


MADAMA, s. f. Termo Francez, que vale mi- 
nha Senhora ; usa-se delle para com as Senhoras 
estrangeiras: v. g. Madama de Sevigné; ou fas 


| miliarmente, em vez de Senhoras: v. g. « estas 
mo | vão lá muitas Madamas. ” Eufr. fe 163. e D. 
maço de papeis, de cartas missivas; de cartas de | 
Jogar, o qual contêm doze baralhos, 6. Maço da | 


Franc. Man. % 
MADAMOESÉLLA , s. f. (do Francez, Meda. 


| moiselle) Dá-se este titulo ás mulheres não casa- 
| das, nem vinvas; e por excellencia ás dos lr. 
| mãos, e Tios del-Rei de França. 

mais um cinco, se diz Maço, e Mona: daqui | 
| mollificado. Teltes, Chron. da Comp. 1. 2. 21. 


* MADEFÁCTO, adj. Molhado, humedecido, 


MADEIRA, s. f. Todo e corpo ligneo, pãos, 
e taboado para edificar; ou fazer navios, &e, 
« de um lenho intenta fazer madeira. ” V. Lus. 
X. 119. 6. Madeira torta, ou madeira doar; cor= 
nos, ot pontas do boi, &c. 4. Madeira do ar; 
boa para cumieiras, frechães, forros, &c. e não 
para esteyos, onobras outras enterradas no chão, 
ditas madeiras do ehão., porque aturão bem na, 
terra, e não se eortão. 

MADEIRÁDO,, p. pass. de Madeirar. 

MADEIRAMENTO, s. m. O madeiramento da. 
casa ; toda a madeira, com que ella se arma dos 
frechães para cimas 

MADEIRÁR, v. at. Pôr a armação de madeis 
ra, que vai para cima dos frecháes. 6. Em ge. 
ral, assentar toda a madeira, v. g, barrotar, 
vigar, solhar, cobsir qualquer edificio de mas, 
deira, Orden. 1. 68. 4. 36, Madeirar-se na pare. 
de do vizinho; à. é, assentar nella madeira, SO 
bre que eonstrãa a sua cbra, 

MADEIRO, s. Mm. Tronco comprido, e tosco 
da arvore; lenho. Lus, X, 11). « era tão gran. 
de o peso do madeiro, Que só para abalar-se 
nada basta. ” & O madeiro da Cruz; em que N. 


|! Senhor foi-pregado. 4. Madeiro , fig. homen 


de péo , estupido. Costa, Terenc, Tom. 2.f 145 
asno, tonto, madeiro, (stipes), homem de chumbo 

MADEIXA, s f. Quasi meada: v. g. madeixa 
de seda , linho. « madexa decabdellos . « « retoreia 


ma escritura de tão illustres feitos com odios,. dos, e com voltas, como se faz ás madexas de 


invejas, cubiças, &e. ” Id. 2. 3. 8. « macular 


huma obra (edificio) tão perfeitissima (ficando 
no meyo numa vil casa). ” Id. 2. 4. 4. « macu- 
lar a Cidade de Pekim com o castigo de um 
traidor ( dado dentro della). ” Id. 3. 6, À. 
MACUMA, sf. 't. usado no Brasil, ou antes 
Mucâma, como lá dizem. A escrava, que acom- 
panha a Senhora, quando sái à rua. No Rio de 
Janeiro dizem mucáme, na Bahia, Pernambu. 
co, e ouiras partes Mumbanda , que não só 


fio de ouro, ” V. do Are, 2. 31, & Dizemos, no 
fig. madeixa do cabello. Uliss, TF. 54, ou madeéio 
ras, por cabellos. Lobo, Carte, f. 102. 
MADEIXÍNHA, s. f. dimin. de Madeixa. V. 
* MaDÍM, s. m. Moeda da Turquia Asiatica, 
do valor de doze reis. Aveiro, Itiner, Cap. 87% 
MADORNA, s. fo V. Modorra. ask 
MADORKA, s. f. V. Modorra, 
MADRAÇÁÃE, sm. t. da Às. Estão, paços, ow: 
casas d'aposcutadoria. Cast, L. 3. 
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“MADRACARÍA, s. f. Vida de madraço. 

MADRACEÁR , v. n. Viver como madraço, 

MADRACEIRÃO, adj. chute, Grande madra- 
go. D. Franc. Man. 

MADRÁGO , adj. Ocioso, deteixado, que não 
cuida dos seus interesses, e coisas de sua obri- 
gação; inerte. Lobo, e Eufr. 5. sc. 1,€ 8. Cam, 
Selcuco. E amor foi tão madraço, Que lhe cortou 
o baraço. Ferr. Bristo, 4. 3. O hão-de praguejar 
de madraço, parvo. 


MADRAFÁN, s. m. Moeda de Cambaya; cada. 


peça vale dois larins de prata. Couto. 
MADRAFAXAO , s. m. Moedas da Asia. Cron, 
J. TIT. P. 3.0. 17. talvez o Madrafan. 
MADRÁSTA ,s, f. Mulher, que casa com viu- 
yo; diz-se madrasta a respeito dos filhos do pri- 
meiro matrimonio do marido: as madrastas tem 
«contra si a opinião de duras, e-iniquas para os 
«enteados; daqui as frases odio de madrasta; eem 
Bern, Lima: « este gado he de madrasta. ” 6. 


fig. « Patria madrasta, e não mãi dos filhos be-. 


nemeritos, ” 


MÁDRE, s. f. O ntero das femeas , onde se 


desenvolve o féto antes de nascer. 4. Madre do 
io; O leito dentro das margens, que ás vezes fi 
«ca descoberta. B. 2. 8. 1. 4. antig. Mãi; e Ma- 
dre antiga, pola Terra, de que o homem foi 


formado. Sá Mir. fig. « a ilha de Ceilão, ma-, 
.dre da Canela: que produza mais, e melhor. B.. 
3.2.1. 6. O cravo da India, que ficou na ar-; 


vore de uma safra para outra, e por isso engros- 


sou mais. Coito, 4 7.9. f. 183. col. 1. 4 Ma-, 


dre; titulo que se dá ás Freiras. 46. Dizemos a 
Santa Madre Igreja, como asanta mãã. 4. 
dre, t. de Naut. páo, que atravessa a escotilha, 
com sem encaixe para assentar nos quarteis del- 
la. $. Nas pontes de madeira, são os pãos, que 
formão o assento para as estivas, € assentão nas 
asnas ao longo da pente. 


MADREPÉROLA , s, f, A concha, em que se 


erião as perolas. 
MADREPÍA , s. f. V. Piamater. Eufr. 1, 4. 


dt dar mordedura satirica, que chegue à madre, 


E (aid A 

MADRÉPORA, -s. f. t. d'Hist. Nat. Corpo ma- 
rinho parecido a ramos de arbustos, semelhante 
-à pedra, em cujos vãos habitão polipos. 


MADRESÍLVA ,.s. f, Mata vulgar, que dá flo. 


res cheirosas brancas, rayadas de vermelho.; há 
varias especies ( Caprifotium Germanicum, e Po- 
miclismenon perfaliatum , Caprifolium Jtalicum, 
Vinciboscun,) 

MADRÍA, e, f. Mar de Madria.; o que faz care 
meirada., anúitas ondas, roleiro, picado. Viriato 
Tragico. Madria será rebanho, e daqui Esma- 
drigado? 
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* MADRIGÁZ, s.m. Homem feio, magro, des. 
corado, macilento. Tomou-se das traças dos pin- 
tores, amtes de lhes darem as cores. B. Per, 

MADRÍNHA, ss. f. A mulher, que vai tocar no 
baptizado como testemunha daquelle acto , a que 
assiste, aos noivos, crisma, &c. 

* MADRONHO , s. m. V. Medronho. Card. 
Decc. Barb. Dicc. B. Per. 

* MADRONHEIRO , s. m, V, Medronheiro. 
Card. Dicc. B. Per. | 

MADRUGÁDA , s. f. Otempo proximo ao a ma- 
nhecer do dia. « fazer uma madrugada: ” acor. 
dar cedo para algum negocio. «cavalgou a gran. 
de madrugada: ” muito cedo de manhã. Lopes, 
Cron. JT. P. 1. c. 105.6 fig. A anticipação 
daquilio, que devêra vir mais tarde: v. g. «es. 
ta madrugada de entendimento. ” H, Dom. P.3. 
Pd BRR AR e 

MADRUGADOR , adj. O que acorda cedo, pe-: 
Ja madrugada. 6. O que vem tomar lugar com 
tempo, em festas, juntas, espectaculos, &c. 

MADRUGÁR, v. n. Acordar de madrugada, 
cedo. 4. fig, Começar, ou fazer alguma coisa 
um pouco antes do tempo, em que se houvera 
de fazer: v. g. este homem madruga nas festas ; 
1. é, vem antes de começarem. D. Franc. Man. 

MADURAÇÃO, s. f. O amadurecer o fruto, 
Alarte. 4. fig. Maduração do Apostema. 

MADURADO , p. pass. de Madurar. 

MADURAMENTE, adv. A seu tempo. 6. fig. 
Com madureza: v. g. ponderar —. 

MADURÁR, w. at. Fazer amadurecer os fru. 
tos. Mausinho, f. 10. X. 4. fig. Fazer coser as 
materias nas apostemas. 

MADURECER, v.n. V. Amadurecer. Ferr. Egl, 
10. Feo, Trat. 2. f. 34, J. 
nte MADURECÍDO, p. pass. de Madurecer. B. 

BF. 

* MADUREIRO , s. m. Lugar proprio para 
amadurecerem as frutas. B. Per. 

MADUREZ ,s. f. Amaral, 12. « tem a madei- 
ra madurez, ” Vo. Madureza. 

MADUREZA. s. f. O estado de perfeição, a 


4 que chegão os frutos, e madeiras, para pode. 


rem servir nosseus usos dealimento , e construc. 
ção. 4. fig. Perfeição: v. 2. madureza dos annos, 


jdo juizo, entendimento , formado pelo estudo, 
R$s0,, e conversação dos homens. 4. fig. Na paus 


sa, e madureza do passo mostrava o ser da Pese 
soa Real. V. do Are. 6.0. 11, 
MADURO , ad). Que está no estado da madus 


jreza: v.g. frutos, pães maduros; madeira madus 


ra. 4. Idade madura é a do homem já feito. 4. 
Não maduro: immaturo, anticipado , antes do 
termo natural, e ordinario: 0. g. «a não madura 


morte ee um mancebo. Ined. E. f. 597, « ainda 


MADRIGAL , o, m. Poema 'lyrico., «que consta | que -sejaemagraço ,a morte, quenos mata , seme 


«de poucasestanças variamente.rimadas, € deor- 
«dinario é de assumpto amorese, 


! 
| Pre he madura,” Arraes ,9,10.4. Homem maduro , 


mo 
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no entendimento ; sabio, prudente. 6. e £g. Di. 
zemos: juizo maduro; conselho, deliberação, re- 
solução madura, 4. Tumor maduro; o que tem 
materia cozida, e pus perfeito. 

MÃE. V. Mãi, e oquenotei aa Art. Pde, Ined. 
III. 570. « mães, e outros parentes. 

MAFAMÉDE, s. m. Medida, que é meyo cai- 
xão de Angelim dos que vem da Ásia, 

* MAFAMÉTICO , ad). De Mafoma, concer- 
nente a Mafoma. Seita —. Feit. Pint. Dial, 2. 
4, 11, Derivado do nome Mafamede. 

* MAFOMÉTICO , adj. O mesmo que Ma- 
fametico. Seita —. Pinto, Peregr. c. 50. Deri- 
vado do nome Mafoma. 

* MAFÚRA, 5. f. Azeite medicinal de que usão 
os cafres do cabo da Boa Esperança. « O Rei 
conhecendome me mandou tirar as frechas, e 
curar com hum azeite, que lá tem, a que cha- 
mão mafura. ” Naufr. da ndo S. João Bapt. 85. 

MÁGA, s. f, Magica , mulher que segue, e 
pratica a Magia. Vieira, Serm, 7. 275. 

* MAGABEIRA , s, f, Arvore do Brazil do ta- 
manho de cerejeira, dá flores brancas como jas- 
mins, e fruto similhante a ameixas grossas. Dicc, 
das Plant. | 

MAGACÍA, s, f. antig. Arte magica. Eluci. | 
dar. 

* MAGALÂNICO, adj. De Magalhães. Estrei- | 
to —. Carvalh. Comp. Geogr. 3. 7. Derivado do | 
nome de Fernando de Magalhães, que foi o seu 
descobridor. 

MAGANA., 8. f. Tocata antiga. Eufr. 3. 2. 

MAGANEÁR, v. n. Portar-se, proceder como, 
magano, 

MAGANEIRA, s. f. Acção de magane. 

MAGANÍCE, s. f. V. Maganeira, Hs 

MAGANO, adj. Mariola; homem vil. 4. De 
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causava hum religioso terror. V. do Áre. E. 17.6. 
Crime de Lesa Magestade; aquele com que se 
oífende immediatamente a Deos; e se diz de Lea 
sa Magestade Divina; ou ao Rei, e Pessoas 
Reáes, Magistrados, &c. e é de Lesa Magesta- 
de Humana: e segundo as nossas Leis se divide 
em crimes de Lesa Magestade de primeira, seu 
gunda, e terceira cabeça. V. Orden. 5. T.6. 6. 
Miagestade nos antigos Docum. toma-se por Crus 
cifixo, que se trazia .ao pescoço, de metal pre- 
ctoso. Elucidar. 7 

MAGESTÓSAMENTE, adyv. Com magestade. 

MAGESTOSO, adj. Que tem magestade; que 
inspira respeito: v. g. rosto magestoso. 4. Em 
que há realeza, e grandeza sobreexcellente: v, 
g. edificio — ; andar — ; pompa magestosa. 

MAGÍA. V. Magica. À 

MÁGICA, s. f. Arte de fazer efeitos maravis 
lhosos, por segredos naturáes; ou por opera. 
ções diabolicas : a primeira se diz Magia, ou 
Magica Natural, ou Artiicial; estoutra Magia 
Diabotica. 

MÁGICA, s. f. A mulher que sabe, e pratíca 
a Magica. [ 6. Planta parecida com o barbasca 
Das folhas, não produz flores, mas uma espiga, 
como a da tanxagem. Dicc. das Plant. ) 

MAGICO, s. m. O que sabe, e usa de Mas 

ja. | 

MÁGICO, adj. Em que há obra de Magica 


sobrenatural: v. g. palavras magicas ; magico 


encanto. 4. fig. Que produz effeitos maravilhos 
sos, extraordinarios: v. g. o — poder da formos 
sura, 
MAGINAÇÃO, MAGINÁR, &e. V, Imaginação , 
Imaginar. maginação. Cam, 
MAGINATÍVO, ad). V. Imaginativo. Inedo E, 
606. nunca mais foi alegre, e sempre andou res 


ordinario se diz do lascivo, impudico. Daqui: traido , maginativo, e pensoso. 


olhos maganos; maratos, lascivos. 

MAGARÉFE, s. m. O que mata, e esfola a 
carniça nos açougues. fÍuto do Dia de Juizo, e 
Barros. 4. « esses magarefes da vida humana; 
os Cirurgiões. Comed. Ulisipo. 

* MAGELÂNICO , adj. O mesmo que Magala- 
nico. Blut. Suppl. 

MAGESTÁDE, s, f. A superioridade; alteza e 
sublimidade, que se deve respeitar, venerar, 
acatar; dá-se este titulo aos Reis, e Imperado- 
res. & Fazer majestade de alguma coisa; tê-la 
por ostentação de Majestade. Jorn. d' Africa, L. 
2, c. 18.0 Xarife queria fazer majestade de ater 
por Embaixador, e por isso o demorou muito na 
sua corte. 6. fig. Excellençia, Alteza, sublimi- 
dade: v. g. a magestade da Conquista da India, 
B. 1.3.12.a magestade do assumpto , do sem. 
blante, do edificio grande, e magnifico, Castilho, 
Elog. de D. J. III, celebrava (o Sacramento das 
Ordens) com huma magestade tão grande, que 


MAGISTÉRIO, s. m. A qualidade de ser mes- 
tre. 9. O exercicio de mestre ensinando. Luce 
na. 4. A sciencia de mestre, v. g. explicar com 
magisterio as sciencias abstractas. 4. Na Quim. 
Especie de sublimação, ou operação, cem que 
se dá mais perfeição ás partes de algum corpo 
homegeneas. ur 

MAGISTRÁDO, s.m. Ministro de Justiça; Jusa 
tiça. 4. Magistratura. H. Pinto, f. 144. col. 1. as 
honras, e os magistrados hão-se de merecer. 4 
Magistrado de Dez, V. Decemviro. Alguns Mas 
gistrados Romanos exercião o poder militar, e 
entre nós tambem houve na India occasiões, em 
que os Ouvidores forão capitaneando em guerra 
de mar, e terra alguma expedição. 

MAGISTRÁL, adj, De mestre: v. g. dignidas 
de —: saber, estilo —.. 4. Conego Magistral, 
nas Sés; o que tem obrigação de ensinar Gramas 
matica, Theojogía, &c. | 
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MAGISTRÁLMENTE, adv. Como mestre, com 
sciencia de mestre, decisivamente.. 

MAGISTRANDO, s. m. O que está para rece- 
ber o gráo de Mestre. 


MÁGNA, ordinaria ; na Universidade antiga: 
era Acto de Conclusões em materia prática de. 


consciencia. : 

MAGNANIMIDÁDE , s. f. Grandeza de animo 
na liberalidade, perigos, trabalhos. 

MAGNÂNIMO , ad). De grandes animos, eco- 
ração nas occasiões de brio ; de perigo; de al- 
ma grande, 

 MÁGNÁTE, s. m. O Grande, oSenhor, e Po- 
tentado do Estado, e Corte. 

MÁGNÉSIA, s. f.t. de Quim, O corpo, que 
na sonhada pedra filosofal havia de fazer as ve- 
zes de femea. 4. Uma terra absorvente, bran- 
ca, de que se usa na Quimica, e Medicina, 

MAGNETE, s. f, om. Iman; pedra de cevar. 
Vieira, Tom. 4. f. 421. asmagnetes: e Tom, 8, f. 
30. magnéte efhicacissima: de ordinario se diz o 
magnete.. 

MAGNETICO , adj. Attractivo como o magne- 
te. « virtude, ou força magnetica. ” 

MAGNETISMO, sm. A força attractiva da 
magnete, ou iman, o magnetismo animal; que 
se dá nos animães, 

MAGNHO , adj. antig. Magno, que alguns es. 
crevérão manho ( como indinho, repunhar, ensis 
nhe, inexpunhavel, &c.); grande. Elucidar, 

MAGNIFESTO. V. Manifesto. Elucidar. 

MAGNIFICAÇÃO , s, f. O acto de magnificar, 
engrandecer. 

MAGNIFICÁDO , p. pass. de Magnificar. 

MAGNIFICADÓR, s. m. O que engrandece, 

NAGNIFICAMENTE, adv. Com grandeza: v. 
g. tratar-se; receber alguem; vestir-se magnifica- 
mente. 

MAGNIFICÁR , v. at. Engrandecer com hon- 
ras, dignidades, exagerar, amplificar lonvan- 
do. P. Per. 2. f, 16, Y. honrando. Arraes, 8. 
5. « maguificarei com louvores o nome do Se- 
nhor. ” : 

MAGNIFICENCIA, s, f. Grandeza, grandiosi. 
dade, nos edifícios, tratamento, trajos, libera. 
-Jidades, &c. esplendor, 

MAGNIFICENTÍSSIMO , superl. de Magnifico, 
adrraes, 8. 14. feito, acompanhado com múita 
magnificencia. Id. 9. 11. « caridade magnifi- 
centissima, ”? Id. 2. 11. « magnificentissima mão 
de Deos. ”. ; 

MAGNIFÍCO, ad). Que faz as suas coisas com 
grandeza. $. Em que há grandeza, pompa: ». 
£ Jfuncção, Jantar; enterro magnifico, 6. Libe- 
ral. 6, Esplendido. 4. Cidade magnifica por edi- 
Jos. B. 26, 1. 
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MAGNITÓDE, s. m.t.de Astron. Um dosgráos, 
ou classes, em que os Astronomos tem divididas 
as Estrellas, para as distinguir segundo a sua 
mayor, ou menor grandeza, 

MAGNO, adj. Grande. Alegandre Magno; Car. 
los Magno: Conclusões magunas, que faz'o douto- 
rando. 

MÁGO , s. m. Sabio em Filosofia, Theologia, 
4. Magico, feiticeiro, 

MÁGOA, s.f. Macula, nodoa de pisadura. B. 
Ciar. 2. 15. as flores não recebião magoa (das 
chamas), antes ficavão mais lustrosas. H. Pinto, 
« orosto denegrido, echeio de magoas, ” G.fig. 
Mancha, macula: v. g. magoa deculpa. H. Pin 
to, e Bern. Eleg. 2. cordeiro sem magoa, e sem 
contaminação, « onde secavão asmagoas dos pec. 
cados. * Flos Sanct. pag. XCII. col. 2. 4. Adôr 
d'alma, que transluz na tristeza do semblante. 


Faria e Souza. 4. « entenda ella em sua casa, e. 


não saberá magoas: ” j,é, coisasque a magoem, 
e afflijão. Ultis, 3. 1. 4. Magoas: expressões de 
dor, que a indicão, e causão compaixão: v. 8. 
as namoradas magoas que dizia. Cam. huma só 
magoa detão doce boca. Ferr. Castro, f. 170. Act, 
4, Cum. Eleg, 11. « magoas chorosas, ” « dizer 
mil magoas. ” Amaral, 55. 6. Defeito, tacha: 
sem magoa de traição, ou outro crime, V. Ined. 
TI. f. 457. V, Mácula sem magoa demuito comer, 
e de muito beber. Ord. AJ. 1. pag. 343. 4. d. «ana 
tes quero a morte honrosa, que a vida com iná- 
goa. ” B. Clar. 2. c. 20. a cruz d' Aviz dentro do 
Real Escudo de Portugal, parecia labéo , é ma- 
goa d'armas, Ined. II, f. 64. 

MAGOÁDO , p. pass. de Magoar. 6. Maculado, 
manchado: v. g. « a honra magoada. ” B. Clar. 
L. 2. c. 42. Ined. 1, 406. raizes . , - magoadas, 
e gujas. 4. « magoados, e injuriades de leixa- 
rem aquelle inimigo sem mayor castigo: ” sen 
tidos, pezarosos. 8.2.9.3. 4. Pisado, v. g. O 
corpo, a fruta. dlarte, 112. 4. Expressivo de 
magoa: v. &. « suspiros, palavras magoadas. ” 
lagrimas, que fazia mais magoadas o medo da 
morte. V. do Áre. 2. 19. 4. Oflendido. « o anino 
magoado, 
7 MAGOÁR, v. at. Cansar, on fazer macula, 
pisadura, contusão, mancha com dôr. 4. Cau- 
ear dór, afíligir, « dar pena, ou castigo, que 
os magoasse. ** Cron. Cist. 6. c. 4. O. Magoar-se: 
fazer coisa que cause dôr; esprimir a dôr, ou 
mágoa do animo, Eufr. 5. «aquelles ais sentidos 
quando se magoava.” 4. Magoar a honra; offen- 
der, macular. Ined. IT. 4I8.tão desavergonhada- 
mente magoavas minha pessoa, e estado. « magoar 
a fama, a reputação. ? 4. Magoar-se: affligir-se. 

* MAGOARÍ,s. m. Ave da America, quetem 
pernas altas, e carne mui saborosa. Dice, das 


* MAGNÍLOCO , adj. Sublime, grandiloco , | Plant. 


“de grande eloquencia, 
vom, Il 


MAGÓTE, 's. m, Bando, rancho, um numero 
Bb de 
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de pessoas juntas. Barros. lhe tão em magotes longo uma escada, para que não caya para o 
dizer debaixo das janellas. Couto, 4. 2.6. 4. E. lado quem sobe por ella, ou seja de grades, ou 
Mendes. « magotes de 300. 660. emil velas (na- de parede; talvez se fazião mais altos, e come 
vios). ” 6 magotes de ladrões. ” Fios Sanct, V. | coiraças, que resguardassem dos tiros os que su. 
de S. Antonio. |bião por ellas. V. Provas da Hist. Geneal. Tom: 
MAGREIRA, s. f. A falta de carnes do que|6. f. 65. e Cast. L. 8. f. 141. col. 1. 4. Peça on. 
está magro, falta de gordura. V. Magreza, Ma- de corre a mão de quem sobe, ou desce pela esa 
grém. cada. 
MAGREM, s. f. t. rust. Magreira. a magrém MÁIO, sm. O quinto mez do nosso Anno, 
do rebanho. Bern. Lima. lentre Abril, e Junho; tem 31. dias. 4. Cavallo 
MAGREZA, s. f. t. Falta de carnes, do que | de Mayo; o que se appresentava nos alardos de 
está magro; o contrario da gordura. Mayu aos Coudéis; e quem o não mostrava re 
MÁGRO,, adj. Não gordo. 4. de poucas carnes. | cebondo, pagava a coma dita Cavallo de Mayo. 
6. De pouco rendimento. « magro beneficie. | ( Mayo melhor ortograf.) « Só para men amor 
Resende, Vida, c. 13. | he sempre Mayo: ” à. é, tempo de flores, e pra- 
MAGUÉR, adv. antiq. Não obstante, a pe-|zer. Cam, Son. 269, V. Ferr. Eleg. 3. 
zar, postoque. Leão, Orig. c. 17. (do Francezl MAIÓR, adj.(ou Mayor ) Que excede em gran 
Malgré.) | deza, em extensão, espaço, numero, duração , 
MAGUSTO, s. m. Fogueira de assar castanhas; | e qualquer qualidade, intensão : v.g. dias maio- 
e ascastanhas assadas: fazer hum magusto; man-| res; arvore maior que outra; maior idade; maior 
dar hum magusto de presente. Eufr. 5: 8. e Bar-| calma; maior desaforo. 4. Maior , em idade; q 
dosa, Diccien. que tem vinte e sinco annos. 4. O que não está 
* MAHAMUDE, s. m. Pharmac. Herva chamada | debaixo de Curador. &. Proposição maior, no 
vulgarmente Escamonea. Pharmac. Tubal, f.118. | Syllogismo, é a primeira das antecedentes. 6, 
2 Ra ia » 8 m. Moeda de puras e de | Proposição maior, na Musica, é quando o tempo 
rata da India, e Turquia, derivada do nome. ; SRI TAgLa er . 
pr Mahamud Rei de Eine Couto, Dec. 7.9. 9. do compasso é de 2 j E; Seas: dera: 
* MAHIZER, s. f. Pedra preciosa por outro | maior; não miudamente. 4. Osmaiores; à. é, os 
mome, Pedra peixe, ou peixe do ouro. Blut. Voc. | antepassados. 4. Levantar-se, ou por-se ds maigs 
MAHOM, Y. Mão. Elucidar. res com alguem ; desobedecer-lhe, ounsurpar, é 
* MAHOMÉTA, adj. Mahometano, ou perten- |arrogar-se o que pertence a outrem. 
cente a Mafoma. Gente —. Cam. Lus. III. 19.) MAIORÁL, s.m. Chefe; o primeiro, e mais 
Reino —, Id, X. 108. Esquadras —. Mascar. | autorizado , a que outros estão subordinados ; v. 
Destruig. de Hesp. 5. 53. Derivado donome Ma-| 2. o mayoral dos pastores; mayoral dos zagdess 
homed. | Costa, Vig. o Mayoral da Judearia de Fiz, 
MAHOMETANO , adj. Que segue a Lei de Ma- | Jorn. d'Africa, c. 10. 4. Mayoral do rebanho: 
foma. : o carneiro, ou bode de semente. Vieira, Hist, 
* MAROMÉTICO, adj. Mahometa, Mahome. | do Fut, num. 69. f. 67. ( Mugoral, melhor ortos 
gano. Culto —. Cam. Lus. VII. 38. Seita — | gr.) 
adgiol. Lust. 2. 189, | * MAIORANA,s.f.Herva mangerana. Blut. Voc. 
MAHOMETÍSMO, e. m. À Seita de-Mafoma. | * MAIORDOMÍA. V. Mordomia. Bard. Dicc. 
MÃL V. depois de Maiusculo. | MAIORDÔMO, V. Mordomo. (mayordomo.) 
MÁIA, e. f. antigo Dama , donzella. Leitão,| MAIORIA ,.s. f. (ou Mayoria ). O excesso, 
Miscell. 4. Solemnidade, que nes primeiros dias| ou vantagem, que uma coisa faz á outra: v, go 
de Mayo sefazia, deitando em um leito um me-) a mayoria do premio deve-se ao merecimento. Vieis 
nino -com uma menina. ecantando-lhe um como | ra. metoria do engenho, da virtude; excelencia, 
Epitalamio; por este tempo se cantavão, e da-l é, Maioria dos votos; O mayor numero , nos nes 
vão descantes amorosos; e cantar por maias a-al- | gocios que se decidem a votos. amayoria foi por 
guma moça, significa tanto como celebrar o go-| Fuão; Fuão teve a mayoria, à. é, pluralidade, 
ao della, o seu casamento. Eufr. 4. Hoje Maius| MAIORIDÁDE, 8. f. A idade de 25. annos; à 
são raparigas, gue ainda nas estradas ruráes seem que alguem se reputa pái de familia. 
postão enfeitadas, pedindo algum dom aos que | MAIORMENTE, adv. Com mayerrazão, prino 
passão. 4. fig. Mulher múi enfeitada. Guia de| cipalmente, mórmênte. 

Casados. ( Maya, melhor Ortogr.) | MAIÓRZÍNHO, adj. Algum tanto mayor. 
MAINÁTA, s.m. t. da Asia, Lavandeiro. P.] MÁIOS, adj. Lírios maios. ( Iris Bisantina,) 
Per. mainato. TF. Mend, c. 105. | | MAIOSÍA, s.f.antig. Ord, 4f. 5. 26.6. 4 acone 

MAINÇA,s. f. V. Maúnça, e Gastão do fuso. | thia, ou maiosia; ” que os vassallos menores res 


MANEL, sm, O parapeito, que guarnece ao | cebião dos Grandes vassallos, com quem ro 
te 


ya, 


MA) 
servir na guerra; era mercê, ou remuneração 
qualquer, e talvez em cavallo, e armas; o que 
se chamaria muiosia, porque com elle, e com 
ellas deverião mostrar-se nes alardos de Mayo. 
(V. Cavallo de Mayo), e por esse tempo se lhes 
costumaria dar o preço do serviço, que devia 


o vassallo que recebia a maiosia ficar feito se- 
nbor della, e poder ir-se a servir outro senhor, 

MAÍS, s. m. V. Milho grosso. 

MÁIS; adv. de que usamos com os adjectivos, 
e verbos, e substantivos usados comprehensiva- 
mente, para mostrar, que a pessoa, a quem se 
dá o tal attributo, o tem com vantagem à ou- 
tro: v. g. mais branco, que o Cisne: João corre 
mais que Pedro: Atilio não era mais cidadão, 
nem mais Pai que Bruto. (do adv. lat, magis.) 
6. Além: v. g. mais do devido, e necessario. 4. 
De mais ; alêm do numero ; além disso. 6. Antes: 
“». g. mais quero ser honrado, que rico sem hon- 
tra. & Omais; 1. é, o resto. Q. Os demais: a 
mayor parte. $. Por demais; 1. é, inutilmente: 
v. 2. por de mais é cançar. 4. Jámais: nunca. 
Cam. 4. Tanto mais; à. é, com outra razão, ou 
motivo mais forte. 4. Mais de religião, que de 
respeito; por maior força de religião, &ce. V. 
do Árc. Prelog. e Arraes, À. 20. 4. Ás vezes se 
lhe segue quenõdo: o. g. aruina de Roma foi mais 
causada das innumeraveis gentes do Norte, que 
não da sun destreza militar, Severim, Not. D. 1. 
4.4 6. Por a conjunção mas. Ord. Af. 1. pag. 
39 6. 3. e frequent. nontros lugares. (do Fran- 
cez mais) 4. « Mais que mitito orêgalas. ” Cos- 
ta, Ter. Tom. 2.193. 

MÁISQUERER, v. at. Preferir. B. Per. 

* MAITACA, s. f. Ave da America, especie 
de papagaio, verde, e com o bico revolto. Dicc. 
das Plant. 

MAIÚSCULO, adj. Lettra maiuscula ; cabidola, 
capital. 

MÃI, s. f, A mulher, on femea do animal a 
respeito do filho que pario. 4. Arvore mai; a 
que produzio outra, ou renovos. 6. Maid'agua; 
a fonte dondeella nasce. 6. Mãi do rio. V. Ma- 
dre. « ficarão algumas nãos tão baixas na mãi do 
rio. ” B. Clar, 3.c. 2. 6 Ser uma mãi; À. É; 
fraco, molle: v. g. « Fulano é uma mãi, ” 

* MAIZÁL, s. m. Campo semeado de maiz. 
Descobr. da Frolida. 63. Y. 

MAJARRÔNA, s. f. t. de Naut. Vela donavio, 
que vem da ponta do mastareo do velacho à 
ponta do gorupés; vulgo dbojarroxa, talvez por- 
que bója múito, quando cheya de vento, 

MAJESTÁDE: melhor ortografia que Magesta- 
de. V. Magestade. Titulo que se dá aos Reis, e 
Imperadores, e 4s mulheres : sempre dizeinos 
Vossa, Sua Majestade, seja homem, ou senho- 
Fa; mas os pronomes, e adjectivos, que se lhes 
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referem, usão-se na variação masculina, ou fe. 
minina, segundo os sexos das pessoas assim tie 
tuladas: v, g. delRei, Y. Majestade, Eile sabe: 


ou V. Majestade lembrado; ou lembrada, se é 
Rainha. Leão, Oriogr. fe. 325. traz entre as er= 


jradas escrever Magestade, g por . 
ser triennal, de anno e meyo, ou annuo, para 


MAJÓR : usa-se como subst. por Sargento Mór: 
v. g. o meu Major disse, ou fezác. nos Regimen- 
tos: é Major deste Regimento , &c. O vulgo tal= 
vez diz Manjor. 

MÁL, s. m, Tudo o que concorre para o dama 
nificamento, destruição, damno, ruina de ou 
tra coisa; e este é mal fisico. 4. Mal moral: as 
acções contrarias ás Leis da moralidade. & Dor, 
doença: v. g. mal de S. Lazaro: faz mal aos 
olhos. $. Infortunio, desgraça. 6. Dizemos; mal 
por mim, por ti, por elle: em vez de, pobre de 
wim, &e. Eufr, 2. 3. « mal por quem lhe hca a 
geito. ”? & Ainda mal; à. é, tambem há mais 
esse mal: v. g. «caimda mal, que se não póde ese: 
se remediar, ” 6. Mal assim, e mal assim; 1. é, 
de todos os modos. Ulis. f. 8. Y). e Sá Mir. 

MÁL , adyv. Não bem; imperfeitamente; in 
honestamente ; irregularmente: v.g. esté mal de 
saude: obra mal feita: viver mal; pensar mal. 4. 
Dizer mal d'alguem; à. é, contra assuas partes, 
talentos, costumes. 6. Estar mal com alguem; i. 
é, de quebra, inimizade. 6. Estar mal algum 
trajo, ou adorno; por não vir ao corpo, talhe, 
idade, graduação. 4. Estar mal alguma acção ; 
ser indecente, indecorosa. 4. Mal: facilmente, 
apenas: v. g. mal chega para soster a vida: mal 
chegava a casa, quando elle morréra, 4. Sem di. 
reito: v. g. « matar mal, ” Amaral, 7. 4 Mal 
ferído; à. é, em perigo devida polas feridas. 6, 
Mal junta-se aos adjectivos, como em Latim: 
v. g. malirado: 1 &, contra a razão. Áuto do 
Dia de Juizo. « mal predigos da vida. ” Ferr. 
Poem, L. 2. Cart, 11. f. 108. Son. 51. Tom. 1. 
3. L. 2. malperdidos. corpo malnascido. o mance- 
do de Abydo (Leandro) malsizudo. Cam. Son. 
280. 

MÁLA , s, f. Saco de coiro cerrado com cadeas 
do, em que se levão cartas, fato de jornada: 
talvez é de lona. 

* MALABÁR, adj. Natural do Malabar, Reino 
do Oriente. Cam. Lus. VII. 41. ” São pelos 
Malubares admittidos. 

MÁLACACHETA, V. Mica, ou Talco. 

MALÁCIA, s. f. Por calmaria. Queirós, 

MALACONDICIONÁDO , adj. De má condição, 
$. Mal acommodado ; a quem não conbe boa 
sorte. 

* MALACONIZÁDO , adj. V. Melancolizado. 
Card. Dice. 

MALÁDA, s. f. antig. V, Malado. Elucid. Art, 
Cerome. a vós, e a huma vossa malada ires pães 
brancos de dois soldos, 
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MALADÍA, s. f. antig. Ord, Af. 2. f. 344. € 
f. 384. 8. 9. Nom entendemos tolher aos Fidatgos 
+.» aver, e filharem nos lugares de suas mala- 
dias, e nas Comarcas (vizinhanças) ... . oscar. 
netros, e as outras viandas. E no L. 1. f. 160. Se 
os Fidalsos fazem novamente tomadas, ou malla- 
dias, ou comedorias, ou outras honras. Maladia 
era solar povoado de vassallos solarengos, obri- 
“gados a certos serviços, prestações, e foros, as 
quaes pensões, e foros, e serviços tambem se 
chamavão maladias: Lugares das suas maladias, 
solares onde lhos devião: fazer maladias, impôr 
os onus, que de ordinario tinhão os solarenges: 
renunciar as maladias ; aos taes direitos. V. Klu- 
cidar. Art. Coona demanteiga, e Art, Cavalleiro, 
pag. 254.col, 2, No Art. Ápascoamento , vem ma- 
ladias parecendo significar casas, esitios dos ma- 
lados -nas terras do solar. V. Honra, e Comedo- 
ria: talvez o direito de ser servido com alguma 
prestação de viveres por occasião de doença : já 
se sabe que isto se chamava serviço de coisas, 
como tambem se chamaria maladia o servido do 
mulado, que era pessoal. V. Ord. Af. 2, 22. 6. 
5 V. Mailladia: e V. na Ord. Af. 2. 65. ( os 
modos abusivos de fazer Coutos, e Honras) o 6. 
13. 

MALÁDO , s. m. antiq. Morador na maladia, 
e obrigado aos serviços, e encargos dossolaren- 
gos: talvez se tomava por servidor, ( Elucidar, 
Art. Cerome) Erão obrigados a acompanhar os 
Senhores das maladias, à guerra, por alguns Fo. 
ráes; moradores situados em terras de Senhores, 
com certosonus, e foragens prestaveis aos Senho- 
rios. Elucidar. Art. Malada, Enem devemos cha. 
marmo-nos por homem de nenhum homem (servi- 
dor), nem a moler por malada (serva) de ho- 
mem nenhum, nem de dona; ergo (excepto) do 
dbade , e do Prior, e do Convento ... &c. mo. 
ça, criada ? 

MALAFEIÇOÁDO , adj. Feyo, de más feições. 
+. fig. Mal inclinado moralmente. Arraes, 5.20, 

MALAFORTUNÁDO, ad). Infeliz. 

MALAGUEIRO , s.m. Oque hoje chamão Fan- 
queiro. B. Per. (propola linearius.) 

MALAGUETA , adj. Pimenta malagueta ; ou 
substantivamente: droga aromatica , conhecida 
'nas officinas com o nome de Grana Paradisi. 

* MALAIO, adj. Natural, pertencente a Ma- 
Jaca na peninsula do rio Indo, além do Ganges. 
Lingua, Malaia, tão geral na India como na 
Europa a Latina. 

MALAMENTE, adv, Mal. antig. 

MALANDANTE, adj. Mal escarçado, malaven- 
turado , infeliz. Elegiada, J. 222. X. 

MALANDRÍM, s.m. Mão homem, velhaco, va- 
dio, magano, M. Lus, 1. 384. Y. col. 2. 

MALAQUES, s. m. Moeda de prata de Lei de 
11. dinheiros, que mandou cunhar o Grande Ál- 
buquerque. 
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MALAQUETA ,'s. f. t. de Naut. Pão, em que 
se reata o cabo de corda do navio para o fazer 
fixo; é como um crecente, e está pregado pelo 
meyo. 

MALASCÁRAS. Yulgarmente se diz : « Fulas 
no é um malascaras;” à. é, de cara triste, care 
regada, 

MÁLASSÁDA , s. f, Fritada de ovos. M, Lus, 
Tom. 2, 6. no Brasão: « Cruz lavrada , quartei- 
rada de huma malassada, * Antig. de Lisboa, 
Tom, 1. f. 33. « Malassadas de ovos fritos , qui- 
cais em Santarem, porque &c.” Leitão d' Andr, 
Dial. 20. pag. 629. 

MALASTÂNCIA, antig. Má estança. (V. Estan- 
ca) Elucidar. 

MALÁTO, adj. Algum tanto doente, indispos« 
to. D. Franc. Man. t. Ital. 

MALATÓSTA. V. Maltosta. 

* MALAVENTÚRA, s. f. Desgraça, infortus 
nio, desastre. Card. Dicc. 

* MALAVARESCO, adj. De Malavar, ou pers 
tencencente a Malavar. Gouv. Jorn. do red. 
1. 15. 

MALAVENTURÁDO,, adj. Infeliz, desgraçado: 
chegou amãidestoucada, e descabellada , chamane 
do-se malaventurada, erasgando, &c. Flos Sanct, 
pag. LXXIX. y. 

MÁLAVINDO , adj. Discorde, não concorde. 

MALBARATÁDO, p. pass, de Malbaratar. 

MÁLBARATADÔR,, s. m. O que vende mal, e 
desbarata vendendo os bens. 

MÁLBARATÁR , v. at. Fazer bom barato , 
queimar, vender mal, por vil preço. « mal= 
baratar a fazenda. ” Ulis, f. 29. Y. Vieira, Cari, 
2. 8. 

MÁLBARBÁDO, adj. De barba rara, mal po- 
voada. 

* MALCHEIRANTE, adj. Fedorento, que dei- 
ta mão cheiro, Caveira —. D. Cathar. Perfergo 
Monast. c. 9. ; 

MALCONTENTE, adj. Descontente. M. Lus. 
P. 6. mal affeiçoado a alguem. 

MÁLCORRENTE, adj. Pouco esperto, pouco 
destro, e mal exercitado. F. Mendes, c. 69. 

MÁLCOSINHÁDO, s. m, Casa onde se vende 
comida de chanfana , e outras taes viandas. 

* MALCREÁDO , adj. Descortez, malensinado, 
incivil. Card. Dice. 

MALDÁDE, s. f, o contrario de bondade. 6. Má 
acção, 6. Damno feito a alguem. 64. Inclinação a 
obrar mal, 

MÁLDIGÃO, s. f. Imprecação de males con= 
tra alguem. Vieira. 

MALDIGOÁDO , p. pass. de Maldiçoar. B. 2. 
3.4. triste, e maldiçoada gente (os Arabes Alare 
ves). 

PU epa , V. at. Imprecar males contra al- 
guem. drraes, 1. 17. à Igreja maidiçoa a lagar 

tão. 
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ta. V. Amaldiçoar. 4. Amaldiçoar os lugares, Cou- 
tou. 1. 1, 

MALDÍTA,s. É V. Empigem. 

MALDÍTO, p. pass. de Maldizer. Amaldiçoa- 
do; detestavel; execravel. 

* MALDITÔSO, adj. Infeliz, pouco afortuna- 
do. Card. Dicc. Barb. Dice. 

MÁLDIZEDÔR, s. m. O maldizente, defama- 
dor. Ord. Af, 5. T. 31. muitos maldizedores de- 
famam os da nossa mercêe. ; 

MALDIZENTE, adj. O que diz mal de outrem ; 
praguento, murmurador, maledico. Costa, Te- 
renc. 2. f. 9. « e eu livre de bocas maldizentes. ” 
B. Clar. L. 2. c. 9. Usa-se ellipticamente, os 
maldizentes; 1. é, os homens —. 

MALDIZER, v. at. Amaldiçoar. 

“MALEDICÊNCIA, s. t. A qualidade de ser mal- 
dizente. ED 

MALÉDICO , adj. Maldizente, praguento, que 
diz mal de todos. . 

MALEFICIÁDO, adj. Ligado com malefícios, 
e feitiçarias. 

MALEFÍCIO, s. m. Damno, que se faz a al. 

uem. Orden. 1. T. 51. 6. 3. 4. Qualquer crime. 
Ord. Af. 1. pag. 83. deve prender, quando lhe 
for mandado , ou achando oshomêes, ou mulheres 
no maleficio defeso pelu Ordenagom. Punir os ma- 
leficios. Palm. Dial. 2. 4. Feitiço. $. Adluterio. 
M. Lus. 

MALÉFICO , adj. O que faz mal, propenso a 
isso. 9. Coisa que faz mal, damnosa, nociva. 

MÁLEGA. V. Malga. B. Per. . ES 

* MALEGUBTA. V. Malagueta. B. Per, Blui. 
Vocab. 

MALEITAS , s. f. pl. Doença, em que há fe- 
bres, e frios periodicos. $. Herva, aliás Tihy- 
malo. 

MALEITEIRA. V. Tithymalo, herva. - a 

MALEITOSO , adj. Doente de maleitas. Vi- 
riato, 11. 1. 6. Sitiomaleitoso ; sujeito a maleitas. 

MALENCARÁDAMENTE , adv. Com rosto car- 
rancudo: v. g. olhou — para os circunstantes. 

* MALENCARÁDO, adj. Carrancudo, carre- 
gado no semblante. B. Per. Blut. Vocab. 

MALENCONIZÁDO. V. Melanconizado., como 
hoje se diz, [ e assim os mais compostos. ] 

MALENGRAÇGÁDO, adj. O que se meite a di- 
zer graças, para excitar o riso, mas não as 
tem. 

* MALENSINÁDO , adj. Incivil, descortez , 
malcreado. Card. Dice. 


MALENTRÁDA, s. f.« pagará dois reaes de | 


mal entrada. ” Ord. Áf.1. T. 33. prince. O pre- 
so pagava esta mal entrada (alem da carcera- 
gem ) para que o desferrava , quando osoltavão, 
e para outras despesas. 

MALESTREÁDO , adj. Que teve máestreya. 6. 
fig. Mal parecido. 
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'MALETA,'s. f. dimin. de Mala, 

MALEVA, ou MÁLLEVA, s. f, antiq. Fiança, 
Elucidar, 

; MALEVÁR. V. Pedir, ou Dar fiança. Eluci- 
ar. 

MALEVOLÊNCIA , s. f. Malquerença, má von 
tade, que se tem a ontrem. 

MALÉVOLO , adj. Que quer, oudeseja mal a 
outrem: que lhe tem má vontade. 

MALEZA, s. f.antiq. Maldade. Ord. 4f. L. 2. 
prg. 517, malicia, fraude, ruindade. a maleza 
dos Vogados. 

MALFADÁDO , adj. Que tem mão fado, ou des- 
tino; nascido para males. 

MALFÁIRO. V. Malfario, 

MALFALLÁDO, adj. Maldizente, ou malfal. 
Jante. Árraes, 1, 23. 

MÁLFALLANTE, adj. Maledico; malfallado, 
maldizente. 

E MÁLFARÍO , s. m, antig. Adulterio. Nobi-' 
tar. 

MÁLFAZEJO, adj. Malfazente, malefico. 

MÁLFAZENTE, p. at. de Malfazer. Malefico, 
malfazejo. 

MÁLFAZER, v. at. Damnar , fazer mal a al. 
guem. . 

MÁLFEITO , p. pass. de Malfazer. Mal obra- 
do, imperfeito. 6. Moralmente, mal obrado. 

MÁLFEITOR , s. m. O que fez algum cri- 
me. 
MÁLFEITORÍA , s. f. V. Maleficio. Damno, 
crime, delicto. 

MÁLFERÍDO, adj. Ferido mortalmente, 

MÁLFETRÍA, V, Malfeitoria, Delicto. 

MALFURÁDA, s, f. Herva. V. Hypericão, ou 
Milfurada. 

MÁLGA , s. f. t. de Prov. Tigela, em que de 
ordinario se comem as sopas. 

MÁLGALANTE, s. ou adj. invariavel. O que 
é mão galante no aceyo; mal atilado; ou que se 
porta como tal para com as damas. Oliveira, 
Grammo 
E MALGASTÁDO, p. pass. de Malgastar. B. 

er, 

MALGASTÁR, v. at. Gastar mal, desbaratar, 
em coisas Inuteis, não se malgastava nada, Y, 
do Arc, 1. 24, 

MÁLHA,s. f. À abertura, que fica no tecido 
das redes de pescar: daqui passar pela malha; 
coar-se O peixe por ella; e fig. escapar á nossa 
observação, ou da memoria. Lobo. 4. O ponto, 
de que se coze, e faz a meya, ou certas coisas, 
9. Especie de annéis de ferro, tecidos uns nos 
outros, de que se fazião cotas, para cobrir o cor- 
po das lançadas; e era malha singela, ou dobras 
da; simples, ou dobre. M. Lus. 1. f. 185. XY. 6, 
Malha da cadeya; fusil della. Palm. P. 3. f. 158, 
col, 2» 4. Saya de malha: armadura guarnecida 
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de malha, que cobria o corpo. M. Lus. 185. 4. 
Mancha, como as que se vem nos cavallos, e 

outros animães. 4. fig. Uma malha de verdura; à. 

é, porção deterra coberta de hbervas, relva, Lo- 
0, 

MALHÁDA , s. f. Golpe, ou golpes de malho. 
6. O trabalho de malhar. $. O lugar onde se ma- 
lha. 6. Malhada de pastor; o lugar, ou cabana 
rustica, onde vão repousar à noite, onde o ga- 
do repousa ; e talvez é cerrada. 

MALHADEIRO, s. m. Mão do gral. 

MALHADEIRO, adj. Grosseiro, rustico. Auto 
do Fisico, por Prestes, f. 109. Y. e Auto do Dia 
de Juizo. 4 De engenho curto, que leva panca- 
das frequentemente, para aprender as coisas. 

MALHÁDO, Pp. pass. de Malhar. $. Que tem 
malhas: v. g. cavallo murzello, malhado de bran- 
co. 

MALHADOR , s. m. O que malha nas eiras. 6 
O que malha ferro nas tendas dos ferreiros. Ined. 
JIT. 516. 

MALHÃES, s. m. pl. Malhdes do lagar de vi- 
nho , são dois páos grossos, que se põem sobre 
as taboas, que assentão no pé da uva. 


MALHÃO, s. m, O tiro da bola, do que joga | 


por alto, e não corre aos páos pelo chão. 6 A 
bola com que seatira. D. Franc, Mon. Hosp. das 
Leittras, f. 440. No fig. lançar o malhão mais al- 
to; à. é, inventar, ou fazer obra d'avantagem a 
outra, ou outros ingenhos. 4, Fazer as coisas de 
mathão ; violentamente, sem asfórmas, e respei- 
tos ordenados. 4. antig. Marco, balisa, limite. 
Elucidar. traz Mathom. 

MALHAR, v. at. Bater, golpear com malho, 
martelio. 6. Malhar otrigo; baté-lo com os man- 
goaes. 4. Malhar em alguem, fig. insistir para O 
persuadir. $. it. Assentar-lhe a mão pesadamen- 
te censurando. 4. Malhar em ferro frio; no fig. 
trabalhar de balde. Lobo. 

MALHEIR ÃO , s. m. Jogo de rapazes, em que 
um dá certas pancadas, ou punhadas nas costas 
do outro, até que elle adivinhe quantos dedos 
tem sobre si. 

MALHÊEIRO, s. m. O que faz malhas para as 
sayas de malka. Goes, Cron. Man. f. 6. col, 2. 

* MALHETÁDO, p. p. de Malhetar. Bern, Flo- 
rest. 5. 3. E. 24. 

* MALHETÁR, v. at. Encazar, encaixar amas 
peças com as outras entre si, mete-las no enca- 
zamento ou epcaixe, 

MALHETE, s. m. De Carpinteiro de caixas, é 
a extremidade de uma taboa dividida, e encai- 
xada na outra. 6. Na espingarda, é o pedaço de 
ferro, que se lhe deita por onde rebenta, 

MALHO , s. m. Martello de ferro. 6. na Volat. 
Correya, em que as aves tem os caseavéis, Arte 
da Cagn, f. 2. 6. Vir-se entre omalho, e abigor- 
na; 1. é, em grande aperto, oppressão. Eufr. 1. 
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1. 6 Malho: uma taboa pendente, e um malho 
com que nella se faz sinal para convocar algu. 
mas Communidades, convocadas assim a malho 
batido, ou tangido. Elucidar. 

MALHÓ, ou MALHOO, s. trazsem explicação. 
Duarte Nunes, Ortogr. f. 265. tenho-o ouvido 


como appellido. 


MALHÔM. V. Malhão. Elucidar. 

MALÍCE, s. ff Maldade fisica nas feridas. Res 
copil. da Cirurg. 79. 

MALÍCIA , s. f, Má qualidade fisica. Alarte, f. 
116. a malicia da corrupção. 4. O conhecimento 
to do mal, que se obra: o. g. fazer as coisas com 
malicia, ou sem ella. $. Intelligeneia para fazer, 
e obrar mal. « já tem malicia. ” 6, Jurar de ma= 


licia; de calumnia. Ord. Af. 3. f 279. 6. V. Rei- 
nar malicia, 6. À malícia dos caminhos, o serem 
' mãos, com matos, &c. talvez por malice, Coue 
to, 10. 3. 11. 


* MALICIÁR, v. at. Tratar com malícia, obrar 


“com fingimento, com engano. Telles, Cron. da 


Comp. +. 3. 5. Bern. Florest. 4.1. D. 1. Q. 3. 
MALICIOSAMENTE, adv. Por, ou com malia= 
cia. $. Para fazer mal, offender. 
MALICIÓSO, adj. Que tem malicia. 4. De má 


manha: v. g. besta; mula maliciosa. Sá Mir. 


Estr. f. 175. J. e B. 2,4 4.e note-se, que di. 


'zião os Antigos cavallo manhoso de boas partes, 
'e malicioso o que hoje dizemos por antifrase mas 


nhoso, sestroso. 6. Mão, maligno. 4. Travesso, 
engenhoso em fazer peças más. 
MALIGNÁDO, Pp. pass. de Malignar. 
MALIGNAMENTE, adv. Com malignidade. 
MALIGNÁR , v. at. Fazer maligno o que era 
benigno: v. g. accidente, que the malignou a fe. 
bre. 4. Fazer mão moralmente: v. g. nenhum afo 


fecto lhemalignou aintenção. & Malignar, v. ne 
fazer-se maligno: v. g. malignou a febre. 6. De 
jordinario não fazemos soar o g. 


MALIGNIDÁDE , s. f. ou Malinidade. A quali- 


| dade de ser maligno, ou malino. 4. A maldade: 


v. g. a malignidade dos ares, dos humores, da 

chaga, doença. Recopil. da Cirurg. 4. fig. amas 

lignidade do animo, dos inimigos, dos paixões. 
MALIGNÍSSIMO , snperl. de Maligno. ares, 


influencias, suggestões malignissimas. 


MALÍGNO , adj. ou Malino. Mão, de má quas 
lidade: v. g. febre maligna; ares malignos; Aus 
mor —. &. Mão moralmente, amigo de fazer 
mal, cu que folga com o mal de outrem: v. g: 
animo —; interpretação maligna ; à. é, á má par- 
te; feita por inimigos. ; 

MALÍNA, s. f. V. Maligna. 6. t.de Naut. Aguas 
vivas. fvellar, Conogr. j. 58. 

* MALÍSSIMAMENTE, adv. superl. de Mámene 
te, Ágiol. Lusit. 2,122. Bern. Florest. 3. 6. 60.60.15 

MALÍSSIMO , superl. de Mão. Malissimos his 


mores: malissimas novas. Jd. Lus. 1. 198. J. pese 
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outrem; fazê-lo inimigo, fazer que outrem lhe 
queira mal ao malquisto. Malguistar-se fazer-se 
malquisto com alguem. 

MALQUÍSTO, Pp. pass. irreg. de Malquistar. O 
que não é bem quisto, inimizado. 

NALSÃO, adj. Não sadio, insalubre. Luc, L. 
3. €C 10. a terra a dentro he malsãa, e peior poe 
voada: e j. 211. « os ares são maisãos. ”* 6. Mal. 
curado, que ainda não guareceu perfeitameno 
te. P. Per. 2, 147, ainda malsão das queimadus 
ras. 

MALSENTÍDO, adj. O que está doente, infer- 
mo, ou tocado de doença. Cast. 5, c. 39, 6. fig. 
O que tem sentimentos mãos , e erróneos , e 

pensa mal em alguma materia. Arraes, 1. 7. 
| MALSESODO, V. Malsisudo, 

“MALSÍM, s. m, Aquelle, que por officio é ese 
pia, e delator dos contrabandos, e contravena 
ções em prejuizo de algum Contrato, ou Privi- 
legio: v. g. os malsins do tabaco, sabão, &c. 6. 
fig. e adj. Sá Mir. « apertou comigo muito, 
buma má paixão malsim. ” 

MÁLSINAÇÃO, s, f. O acto de malsinar. 

MÁLSINÁDO , p. pass. de Malsinar, Castilho, 
Elogio. $. Delatado, denunciado. Jorn, dº Afris 
ca, LP, 0: 16. 

* MALSINADÚRA , s. f. Malsinação. B. Per. 

MÁLSINÁR,, v. at. Accusar como malsim. 6. 
Declarar em geral, denuneiar. Cron, J. III. P, 
3 €. 8. buscavão cousas novas, de que o malsinas- 
sem, e calumniassem com elle. 

* MALSINARÍA , s. f. Malsinação, malsinadus 
lrae Fr. Thom. de Jes. Trab. 2. 27. 

MALSISUDO , adj. Insano, sem siso, desjuizas 
do. Sá Mir. Carta 1, est. 17. « inda que já mal. 
sisudo.” E Arte de Furtar. 

MÁLSOANTE, adj. Dissono; que não soa bem, 
desmusico. 4. Que não soa bem aos ouvidos pios, 
e religiosos. 

MALSOFRIDO, adj. Insofrido, impaciente. 

MÁLTEZ, s. m.Cavalleiro da Ordem de Mal- 
ta. 4. Nos arredores de Lisboa, &c. chamão 
Maltezes oshomens, que vemtrabalhar nos cam- 
pos. 

* MÁLTHA, s. f. Especie de limo, do lago de 
Samuçata, mui pegajoso, e só se apaga com ter- 
ra. Dice. das Plant. 


simo. Couto, 4 4. 9. « homem malissimo, Td. 
9. 30. 

MALLADÍA , s. f. antig. V. Maladia. Ord. Af. 
2. 59. 5. « Outro si, Senhor, os vossos Fidalgos, 
e Vassallos som aggravados nas Jurdições, Hon. 
ras, e Coutos, e Zalladias. ” E mais abaixo: 
a e Malladias tomadas: ” ea Variante lê, to- 
madias e Maladias. nos feitos das Flonras, e Mal. 
ladias elle (Rei) nom mandou tirar nenhum de 
sua posse. No 4. 25. tratão de tomadias de man- 
Re que parece ser diferente das maia- 
dias. 

* MALLEOLO, s. m. Anat. Eminencia do asso. 
resaltada na parte inferior da perna junto ao pé, 
de um e outro lado, vulgarmente Tornozelo. 

MALLOGRÁDO, p. pass. de Mallograr. 

MÁLLOGRÁR-SE, v. refl. Não se lograr, não 
ter bom exito, não se conseguir a coisa, que se 
diligenciava, ou negóciava; não aproveitarem 
os meyos para seus fins: v. g. mallográrão-se os 
meus intentos, os meus conselhos; esta empresa, 
4. Não ir ávante, perecer: v. g. mallogrou-se a 
criança ao nascer, ou antes de crescer: o mallo- 
grado Principe; morto antes de reinar, ou quan- 
do havia delle grandes esperanças. 

MALMEQUÉRES , s. m. Flor amarella vulgar, e 
talvez são brancas as suas folhas. 

MALMETTER , yv. at. Empenhar, alheyar o 
seu. Se o Cavalisiro . . « malmettesse as armas, 
o cavallo. Ord. Af. à. 63. 9. 28. e 30. 

MÁLNACÍDO, adj. Nascido para mal; ou vil- 
mente nascido. T. d' Ágora, 2. 14. o malnacido 
anteresse; a malnacida inveja, &c. 

MÁLO, por Mdo, quando dizemos: «comprar 
a olho, alto, e malo: à. é, sem escolha. 

MALPARÍDA, s. f. À que moveu, teve mão 
successo. 

MALPARÍR, wv. at. Abortar, mover. ZM. Lus.. 
31. f. 286. Y. col. 2. 

MAL-PECCÁDO, adverbialmente, por mai de: 
nossos peccados; por miseria, consequencia del-. 
les. Ord. Af. 5. 31. 4. os homens, mal-peccado , 
mais soem de recear a pena temporal, que a sas 
-nha de Deos. 4. Infelizmente, com negativa. « mal 
peccado! . « nunca a vontade do passado ( defun- 
to) houve cabo, nem à: ”? i.é, nunca teveexe-: 
ecução. ou camprimento. Elucidar. 

MÁLQUE, adv. A seu pezar. «malgue nãoquei. | MALTÓSTA, s. f. Imposto, que pagão os vi. 
mão, frades são ” Arraes, 8. 6. Mal que lhe pe- |jnhos do Porto, que se embarcão; são 48. reis 
ze: postoque, a seu malgrado. | por tonel, metade para elRei, e metade para o 
. MALQUERENÇA, s. f. Malevolencia , odio ,) Bispo, e Cabido. Elucidar. ( do Francez Male- 
ânimizade. qtoste, mnltôte; sisa, imposto, peita.) 

MALQUERENTE , adj. Malevolo. Arraes, 2. 5.) MALTRAPÍLHO, adj. Farrapão, esfarrapado ; 
« inimigos malquerentes. ”* Costa, Ter. 2. 185. usa-se, v. g. « Fulano é um maltrapilho, * 

MALQUERER, v. at.Desejar mala alguem; ter- | MÁLTRATÁDO, p. pass. de Maltratar. 2fal. 
dhe má vontade. gtratado, do vestido; o que o tem mão, «e assim 

MALQUERIA , s. f. V. Malquerença, jno comer. Maltratado , no mão acolhimento, 

MALQUISTÁR , v. ato Malquistar alguem com fque se lhe faz. Maltratado com injuzias., de pac 
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Javra, ou acções. $. Maltratado, pelo uso; gas. 
tado, peyorado. 6. 4 frota maltratada dos ven- 
tos, e mares , &c. 

MALTRATÁR, v.at. Offenderalguem, outra- 
tá-lo mal, de palavra, ou obra. 4. Á queda mal. 
tratou-o; à. é, fez-lhe danino. 4. Maltratar al. 
gum movel; usando-o com máo uso, e detrimen- 
to. 

MALTRÍDO, adj. antig. (de male, etritus, 
termos latinos) Maltratado de golpes: v. g. sa- 
hio maltrido da batalha. Nobiliar. 

MALTRÍTO ; melhor que Maltrido. V. Nobilia- 
rio, f. 122. « maltrito da batalha. ?. 

MALUSÁR., v. at. Abusar, usar mal. Arraes, 
8.13. V. do Arc. L. 4. c. 1. poderosos, que ma- 
lusão de sua grandeza. Barr, Dial. f. 263. por 
malusarem d'ellas. 

MÁLVA , s. f. Herva bem vulgar, e conheci- 
da. ( Malva, ae.) 4 Malva de Ungria. V. Male 
vaisca silvestre. 

MALVÁDAMENTE , adv. Como malvado, de 
modo malvado: nefaria, impiamente, iniqua- 
mente. 

MALVÁDO, adj. Mão, improbo, malinclina- 
do: v. g. homem, costume malvado. 

MALVAÍSCO, s. m. Especie de malva brava. 
( Hibiscus, AÁlthaea, Hibiscum.) 4. Malvaisco sil. 
vestre. ( Álcea, cu Álthea, Herba Hungarica,) 

MALVÁR, s. m. Campo de malvas. 

MALVASÍA, s. f. Vinho generoso de Candia, 
Chio, e da Madeira. ( Vinum Creticum , Arvi- 
sium.) 

MÁLVERSAÇÃO, s. f. Má administração, e 
gerencia no officio, magistratura , &c. Tacito 
Port. f. 215. usado mod. 

MALVESÁDO, adj. antig. Mal procedido, on 
immorigerado. Elucidar. 

MALVISTO , adj. O que vê mal, e tem a vis- 
ta curta. Amaral, f. 56. Y. 4. Mal acceito, mal. 
quisto. $. Inexperto, que tem pouco conheci- 
mento da coisa: v. g. está malvisto na Historia 
profana, 

MAM. V. Mão. tornam mam dJustiça; i. É, re- 

sistem.lhe, Ord. Af. 5. T. 63. Epigrafe, 
- MAMA;s. f. A teta dos animães, os peitos por 
onde sái o leite, com que amamentão, e nutrem 
os filhos. « os primeiros annos da mama; 2 5, é, 
em quanto mamava. Castilho, Llogio deiRei D. 
J. IIT. &, Cabrito de mama; leitão de mama; i. 
é, deleite. Bern. Lima, f. 235. 6. fig. Mama de 
terra; collina, onteiro. « acolheu-se a huma ma- 
ma de terra, ”* Cast. 8. 91. 

MAMÁDO, p. pass. de Mamar. famil. 6. Ficar 
mamado; à. é, logrado; comido, fig. « Já vós 
mana ereis mamada, ” Com, Seleuco. 

MAMADOR. V, Mamãe, ad). 

MAMADURA. V. Mama. 


MAMÃE, s. f. Minha mãi. t, usado dos mini- | 


OS. 
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MAMÁL, adj. t. d'Hist. Nat. Que tem mamas, 

e cria os filhos com leite: v. g. animdes ma- 
maes. 
* MAMAMOÉIRA , s. f. Arvore do Brazil, cha- 
mada dos naturáes Papai, be sempre verde, e 
carregada de frutos da feição de mama, tem 
muitas folhas, e poucos ou nenhuns ramos, Blut. 
Vocab., 

MANÃO, s. m. Fruto do Brasil, amarelo, 
com caroços pretos por dentro; é do feitio quas 
si de uma têta, ou mama. 

MAMÃO , adj. Que ainda mama; de leite: w, 

- cabrito —: vitella mamona 

MAMÁR., v. n. Chupar o leite dos peitos, ou 
tetas. fig. « mama estas doutrinas noleite da pri 
meira idade. ” B. Gramm. f. 232, naquelle peito 
herege mamou ( S. Pedro Martir) desafeição dos 
hereges. Feo, Trat. 2. f. 216. Y. 4. Levar alguma 
coisa a alguem gratuita, e logrativamente : nes. 
te sent. é famil. | 

MAMELÚCO , s. m. Mamelucos erão Turcos, 
criados nas Artes da guerra. Barros. 4. No Bras 
sil, chamão Mameluco ao filho de Europeo ede 
negra, segundo diz Margravio, mas a estes cha. 
mão mulatos; outros dizem ser filho de Indio 
e mulata, ou vice versa , ou de India e brana 
co. 

MAMENTÁDO, p. pass. de Mamentar. Barr. 
Dial. Vic. Verg. 

MAMENTÁR, v. at. Dar de mamar. 6. fig, 
Dar doutrina elementar, como para mininos. 
Barros, Dial. da Lingua, f. 235. na doçura de 
leite, que tem a letra redonda, os queria ma- 
mentar, e dat fossem levados & cadea da letra ti« 
rada, 

MÁMENTE: usa-se dizendo: de mimente; à. É, 
de má vontade, constrangidamente. | 

mÃI,s. f. V. depois de Maiusculo. 

* MAMERTÍNO, adj. Natural ou pertencente 
4 ilha de Samos. Mar —. Blut. Suppl. - 

MAMÍLHO , ou Mamílio: este parece ser mais 
usado. V. B. 2.8.1. faz a terra hum mamilho al- 
to, que no tempo da maré cheya fica torneado de 
agua. (na ult. Ediç. vei mamilo. ) 

MAMILLÁR, adj. Das mamas: v, g. veyas mas 
millares. 

MAMÍLLO , s. m, (V. Mamilho) Mamilio é 
uma excrescencia, que pende como uma teta nos 
pescoços de certos animáes, como certas cabras, 
e bois. 6. fig. Um mamillo de pedra; terra. B. 2, 
2.1.0 2.8.1. 46. Mamiilo, ou escarvalho nomors 
teiro, Exame de Bombeiros, f. 89. 6. Excrescen= 
cia, que o toiro gordo cria no cachaçe, torg. 
Cron.:J, IT IdaiBade. 1216 

MAMÍNHA , s. f. dimin. de Mama. 

MÃO ,s. f, V. depois de Maóchas, e antes de 
Mapa, | 

MAMOA, s. f. augment. de Mama, Dicérão uma 

mão 
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ma de terra, uma mamõa, um mamilho, ou ma- 
millo , collina , ou outeiro redondo, da feição da | 


mama, ou teta. Llucidar. 


MAMÔCO , s.m. t. da Asia. Dia do mez lunar. | 


F. Mendes. aos tres mamocos da Lua. 
MAMOEIRO, s. m. Arvore que dá mamões. 


MAMÔNA , s. f. Semente oleosa , aliás carrapa- 


to, que nasce dentro de nma casca parecida à 
do café, forrada d'outra verde, ouriçada de es. 
pinhos molles ; o que seaproveita é a parte bran 


ca forrada de uma casca vidrada, e quebradiça . | 


dá oleo para candeyas, e é purgante. 4. femin. 
de Mamão, adj. 

MAMÓTE, adj Mamão, de mama, de leite: 
o. &. bacoro mamão. Auto do Dia de Juizo, 6. 
fig. Parvo. 

MAMPARÁR., v.at. antig. Amparar, defender. 
Elucidar. 

MAMPÓSTA , s. f De mamposta; à, é, de pro- 
posito. $. Gente de guerra, que está esperando 
pelas ordens do Chefe, ou por alguma occasião. 
Port, Rest. nas mampostas, e terços de Reserva. 
V. Mão. 

MAMPOSTEIRO, s. m. Homem posto por al- 
guem, ouque está da mão dealguem, para lhe 
fazer algum negocio. Leão, Origem, e Ortogr. 
V. Cast. 7.0. 66. Capitão posto da mão de hum Go- 
vernador. 4. Mamposteiro da Bulla; arrecadador 
das esmolas della. 4. Mamposteiro dos Cativos; o 
que cobra o que pertence a seu resgate; forão 
extinctos por ElRei D. José 1. 

MAMUA. V. Mamoa, 

MAMÚDE, s. m. Moeda de Sarrate, 

MAMÚDO, adj. Que tem mamas, outetas gran- 
des; tetudo. 

MANÁ,s. m. Alimento milagroso, que Deos 
orvalhava para os Esraelitas no Deserto. 4. Saco 
purgante, que se colhe congelado em as folhas 
de certas arvores de alguns paizes: v. g. maná 
de Calabria. 6. fg. Coisa que nutre a alma com 
deleite: v. g. « o mana da contemplação, * V. 
do Are. L, 1. e. 3. 

MANA,s. f. MANO, s.m. Expressões carinho- 
sas, que signif. irmã, irmão. V. Mano. « Sereis 
muito minha mana?” pergunta um amante, ea 
dama responde: Muito quereis. Ulis, 5. 4. fim. 
Ferr. Cioso, 3.8. «oh meu Octavio, oh meu 
amor, oh meu mano! diz uma meretriz, 

MANAAMANO , adv. De mão a mão. 

MANAÇÃO , s. f. O manar, e correr o liguor. 
ó. fig. Manação da claridade divina; 5. é, espar- 
gimento. Arraes, 10. 24. V. Emanação, 

MANÁDA, s. f. Rebanho de gado grosso va- 
cum, ou de ovelhas. Lobo. 6. Soldados de mana- 
da; os soldados de leva. B. Per. 3. 14). 6. Ma- 
nada de porcos; vara. Docum. Ant. 


MANADEIRO , s.m. V. Manancial, fonte, dma- 
ro de Roboredo, 


Tom. II, 
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MANÁDO, p. pass. de Manar, Cam. Redond, 


« ali o fio corrente De meus olhos foi mana. 
do,” 


MANÁLHA, s f. Bando de manos , amigos da 
| mesma camarada, cevadeira, e tafularia, Ulise 
| Comed, 
MANÁLVO, ad) t. d'Alveit. Cavallo manalvo, 
(V. Árgd ); que tem as mãos manchadas de 
| branco. 

MANANCIÁL, adj. Que corre perennemente: 
ve &. « fonte manancial. *”* Arraes, 2. 11. « olho 
d'agua manancial, ” Usa-se substantivado: », g, 
um manancial de graças, merces , de dinheiro, 
desordens. f 

MANANCIÁLMENTE, adv. Perennemente, Ar. 
raes, 2. 12. 

MANANTE, p. pres. de Manar. « agua manane 
te.” Sabell, Ennead, fig. « lagrimas manantes, 9 

MANÁR, v. at. Deitar de si algum licor. Gas. 
lheg. apenha manava lagrinas. Cam. Filod. « meus 
olhos, de alegres estão manando. ” É mais usas 
do no sent. neutro, correr, derivar-se. « manão 
lagrimas dos olhos. ”? 6. « Terra, onde mana o 
mel, eo leite; ” no fig. i. é, onde ha em gran. 
de abundancia. negro suor então lhe está manans 
do detodo o corpo. Eneida, IX, 195. 6. fig.« da- 
qui manou o eostume a sets successores. ” Ara 
raes, 4. 33. 

MANCÃES, pl. de Mancal. Jogo antigo, aliás 
o fito, Resende, Miscellanea, 

MANCÁL, s. m, Bordão curto, ferrado nosexa 
tremos de jogar os mancdes, ou o fito. $. fig. O 
pão ferrado, que serve de eixo, e peça de certas 
portas, que sobre elle se revolvem, 4. Peça de 
ferro temperado, sobre a qual se volve a caras 
puça, ou pião dos aguilhões de ferro mettidos 
nos eixos das moendas de moer cannas d'asstle 
car. 

MANCÃO , ad). augment. de Manco, Ferr, Cio. 
so, 2. 2. (traz o Livro o manguão, ) 

MANCÁR, v. at. Aleijar, fazer manco. desas. 
tre que o mancou de um pé. B. 2. 4 4. 4, Bane 
car-se: ficar inanco; fazer-se manco, Leitão , Misa 
cel, « esses cavallos que se não manquem, ” 6, 
Mancar, n. faltar. Lusit. Transf. e Alarte, e. 3, 
fi 25.0 uva Mourisca é de casta muito anneira, 
porque há ennos, em que manca de todo, « man. 
cando semel no postrimeiro padrom: ” quebrans 
do a geração, oudescendencia; fuitando herdeis 
ro. Elucidar. Art. Semel, 

MANCEBA, s. f. Mulher moça na idade; mo- 
ça de servir; amiga , conçubina; meretriz. V, 
Ord. Af. E. 5. TF, 22, e L. 1.12, 1. « mancedas 
solteiras. ” À 

MANCEBÍA, s. f. Idade juvenil, de mancebo. 
Ord. Af. 1. fe 409. des sua mancebia atáa 70. 
annos, B.Clar. L. 3. f. 200. Y. col. 2. Flos Sanct. 
V. de S. Jorge, o de Sy Agupíto, 4. Os moços, 
Uc os 
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osmancebos, B. 1.5. 1. com aflor daquela man- 
cebia juvenil. 6, Vida solta, irregular de mance- 
bos, moços. Ord. Af. 5. T. 22. « usando de suas 
mancebias. ” 4. Vida meretricia: v. g. Lançar d 
mancebia; pôr a mão ganho, na putaria. Cit, Ore 
den. Pôr na mancebia; em casa de prostituição, 
ibid. 4. Casa onde as meretrizes se prostituião, e 
ganhavão devassando o seu corpo; estas casas 
forão toleradas, visto que as femeas, que ga- 
nhavão fóra dellas, tinhão certas penas. Hufr. 2. 
4, Orden. 5. 30. 0.5.6 1.33 V. Alvarás de Ju. 
lho de 1521. e de 12, de Junho de 1548, Tranco- 
SOB, Ei 5, dedos Compilação qo PesdarTo dO, 
Lei 1. f. 170. 4. Lobo, Corte. fig. « instruir em 
sua casa pública mancebia de todos os vicios, ” 
« tinhão muncebia de homens; ” que se prosti- 
tuião ao vicio nefando. Couto, 4. 7.8,4. O es. 
tado do que está amancebado. 4. Fazer mance- 
bia: prostituir-se, peccar carnalmente. Cit. Ord. 
« mulher solteira da mancedia: ” do trato. Cit. 
Ord. 1. 52. 18. 

* MANCEBÍNHA, s. f. dim, de Manceba. Card. 
Dicc. Barb. Dice. 

«MANCEBÍNHO , s.m, dimin. de Mancebo. Cam. 
Rimas. vereis mancebinho darite. 

MANCEBO, s. m. Moço na idade, joven. 6. 
Sesvidor, servidora por soldada. P. Per. c, 12. 
XY. 4. Hasta fincada num cepo, com pé, na qual 
se pendurão ascandeyas de garavato. 4. Fasquia 
de madeira, que posta por baixo sostém o ta- 
boado, que se prega em alto. 6. Gente da Nau- 
tica, entre grumetes, e serventes. 4.º Mancebos 
da pousada; guardas, e pastores de porcos su- 
balternos aos Alfeireiros. Elucidar. 

MANCEBO, adj. De moço, juvenil: v. g. in. 
chnações mancebas. Eufr. 2. 3. 4. Gente mance. 


da. Lus. IV. 88. homem mancebo. B. Clar. 1. c.! 


26. e freg. Lobo, Corte, D. 11, priúnc. erahomem 
mancebo, bem afisurado. F. Mfendes, c. 58. to- 
da gente manceba: animo -—. B. 3, Prol. 

MANCHA, s. f. Nódoa que suja a superficie. 
ó. Malha. $. fig. Deslnstre, nodoa, no fig. a in- 
veja, indigna mancha de hum Rei, Vieira, 4. Man- 
chas do Sol; especie de manchas, que nelle ap- 
parecem. $. Manchas: dom, presente que se faz. 
Jambaixada do Marquez de Alegrete. 

MANCHÁDO , p. pass. de Manchar. 4. Malhas 
do. Vieira. « os cordeiros de Labão sahião man» 
chados.” 6. na Pint. Painel bem manchado; cu. 
ja pintura é feita com deliberação, não múito 
acabada, mas tocada com destreza, e tudo pos- 
to em sua regra. 

MANCRÁR, w at. Pôr mancha, nodoa. 4. Pôr 
malha. 4, fig. Afeyar, pôr nedoa: v.g. manchar 
a sua reputação; macular, magoar. 

MANCHEYA, s. f. O que se toma com uma 
mão, e abarca nella : 
trigo, de dinheiro, de mangericões. 4. Homem de 


v. g. uma mancheya de 
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Imancheya; fig. à. é, cabal, perfeito. 

MANCHÍL, s.m.- Instrumento, com que oscor. 
itadores talhão a carne no açongue; era arma 
antiga usada na guerra. Sagramor, c. 9. P.1. Cust, 
5. €. 16. manchil de ferro. ” 

MANCHOA; s. f.t. da Asia. Pequeno barco, 
Barros, 3. f. 212. M. Cong. 1IF. 105. 

MANCIPAÇÃO, e deriv. V. Emancipação, 

MÂNCO, adj, Falto de algum membro: v. g. 
manco de uma mão, de um pé. 4. Aleijado. fig. 
Verso manco;a que falta alguma sillaba, 4. por 
não ficar a Historia manca: 2. Cron, df. V.c, 
62. 1. é, falta em alguma parte da historia. q. 
Lingua manca; falta de palavras para exprimir 
os conceitos. Lobo. 6. Embarcação manca; por 
falta de remos, ou remeiros, e de vélas, e ou. 
trosapparelhos. F, Mendes, c. 146. jim. (V. Anho. 
to) Navios, embarcações, mancas de vela: que se 
atrazão por mal veleiras. B. 2. 6.2. €e3.8.6. 
« derrabar-lhe algum navio manco. ? 4. Remo 
manco; sem remeiro. V. dtripular. Ined. TIT. f. 
285. 0 Livro tras manço. 4. Carecente de alguma 
pessoa, ou coisa, que servia, e dava aviamena 
to a negocios, ou intentos, que com sua falta 
se atalhão, ou vão mal. B. 2.9. 5.02. 3. 4 
quando se elle vio manco destas duas tão princia 
paes partes da sua navegação (de Mestre, e Pia 
loto). e c. 9. « manco por lhe quebrarem a ver. 
ga.” ficou manco, para fazer a Fortaleza, por 
falta de achegas, ou materiaes, Idem, 8. 6. 7. 

* MANCOMUNÁDO, ad). Ajustado, contratas 
do, convencionado. Mgiol, Lusit. 2. 124, 

* MANCOMUNÁR, v. at. Ajustar, contratar, 
convencionar. 

MANDA, s. f. Disposição testamentaria. M, 
Lus. Ord, Af. 2. f. 23. Art. 29, ElRei vai filhan- 
do (tomando) as mandas dos Clerigos mortos: 
os legados. $. Sinal, que se põe na escritura , 
para encaminhar o leitor a alguma nota; v, gs 
um asterisco. 

MANDAÇÁRRES , s. m. t. da Ásia. Os homens, 
| que alão osbuzios, que mergulhão para pescar 
as madreperolas. 

* MANDACARÚ, s. m. Fruta da Brazil do tas 
manho de uma camoeza, Frut, do Braz, 3. 2, 

MANDADEIRO, V. Missivo. v. g. « carta mane 
dadeira, ” Lobo, 4. antig. Mandatario, procuras 
dor. Ord. Af. 4 T. 35. 4. Mensageiro. Elucis 
dar. « custas que fezer o mandadeiro. | 

MANDÁDO, s. m. Ordem de Senhor, ou Sus 
perior com jurisdicção, e imperio. 4. Recado, 
0, Passar mandado do seu Rei; i. é, quebrantar 
as suas Leis, ordens. fraseantig. H. Dom. P. 2. 
f. 152. na carta del-Rei D. J. II. 4, antig. Lee 
gado, deixa. 

MANDÁDO, p. pass. de Mancar. 4. Ordenado, 
disposto em testamento, &e, 

MANDADOR, 5. m. O que manda: v. Ze nhede 

Re 


MAN 


dador do delicto. Ord. Af. 5. pag. 13. o manda- 


dor, co fuzedor hajão igual pena. $. O que man-| 
da 4 via. Vicira, 4 n. 114, D. Franc. Man. 6. 


Amigo de mandar. 

MANDAMENTO, s. m, Preceito : v. g. os man- 
damentos da Lei de Deos; on os preceitos do De- 
calogo. q. Mandado, ordem. Hist. dos Ilustr. 


Tavoras, f. 105. Jorn. d' Africa, c. 5. com este | 


mandamento, e grande temor del Rei. 
MANDÁR., v. at. Ordenar como Senhor, ou 


Superior: v. g. Deos manda guardar a sua Lei; | 


el. Rei mandou fuzer estaobra; manda o juiz, que 
se execute a sentença. 8. Mandar como superior, 
e director: v. g. mandar um Exercito; mandar 
á via nos navios. 4. fig. a Lei manda, que seja 
degradado: a santa obediencia m'o manda, é&c. $.Do- 
minar, governar despoticamente. 4. Enviar, re- 
metter: v.g. mandou-me as cartas, 6. linviar como 
dom: v. g. mandar um presente. 6. Mandar para 
a outra vida: matar. 4. Mandar irabalhos, mane. 
dar bom tempo; i. é, dar. Arraes, 10. 9. fallan- 
do de Deos. 6. Mandar é memoria: tomar de 
cór. 6. Mandar á estampa: dar á luz. 6. Man» 
dar em testamento; dispôr. H. Pinto, fe 318.col, 
2. Legar. 4. Escrever alguma noticia: v. g. o 
successo da armada Ingleza me mandárão tambem. 
Vieira, Cartas, Tom. 2. f. 122. 4. Mandar aes- 
pada; usar della, vibrá-la no jogo, ou brigar; 
manejar. 6. Impór a necessidade, fazer necessa- 
rio, requerer, ou exigir. « apparelhados de 
quanto tal viagem pede, e manda.” Lus. IV, 
86. 

MANDARÍM, s. m. Entre os Chinezes o Man- 
darim é Leitrado, Juiz, Magistrado, ou homem 
de guerra; e estes, que assim servem ao Esta- 
do, são os seus Nobres, 

MANDARINÁDO, s.m. A dignidade, e off. 
éio de Mandarim. 


MANDATÁRIO, s.m. O que executa osman- | nicação de rio com varzea. 


dados de outro. 6. O que requer Benefício em 
virtude de mandato, 


vagar, o mandatario que o obteve. 4. Sentença 


interlocutoria, ou final do juiz. V. do Arc. 3.| 


7. « contraminavão o mandato. ” 4. Mandato: 


Sermão, que se prega nas Quintas feiras d'En. | 


doenças. 


MANDÍL, s. m. Panno grosseiro de anediar as | 


bestas depois de escovadas ; on de avantáes de 


cosinheiros, Se. 6. Mandil de putas. Ulis. Acto | 
2. sc. 7.f. 115. X. «vós... não soismarca de| 


rufião, servís somente de mandil (de putas): ” 


Lei de 19. de Novembro de 1586. « o escravo do 
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«tenho rocim da carreira, jásabeis Mouro mattos 
dil, quesuppra pord'estribeira: ” à. é, pormo. 
ço d'estribeira. 

MANDÍNGA, s.f.t. da Africa, Feitiçaria ; feia 
tiços. , 

MANDINGUÊEIRO, s. m. O que faz, ouusa de 
mandinga. 

MANDIÓCA , s. f. Raiz farinacea Brasilica, de 
que se faz a farinha, com que lá comem o cone 
dueto. V. Maniçoba, e Maniva. 

MANDO, sm. O direito, e poder de mandar, 
H. Pinto, f 25. J. 6. Ter alguem a seu mando; 
1. é, às suas ordens, com obrigação de lhe obea 
decer, ou prestes para isso: e fig. « como se as 
lagrimas estivessem a seu mando. ” Vasconc, Noa 
tic. & Ter o mando de um Exercito; à. é, o die 
reito, on exercicio de o mandar, capitanear. 6. 
Ordem, decreto. Lus. X. 120. Será o injusto 
mando executado: fallando o Poeta na ordem ,. 
porque foi desterrado. 

MANDÓBRE, s. m. Cutilada grande , como das 
da com duas mãos, Viriato, 17. 69. 

MANDRÁGORA, s. f. Herva, de que há duas 
especies, a macha, ou branca, e a femea, ou 
preta; é múi narcotica, e purgante forte; dá 
certos frutos como sorvas. 

* MANDRÃO, s. m. Machina para atirar pes 
dras, de que usavão os antigos na guerra. Vea 
riato Fragico, Cant. 7, Out. 39. 

MANDRIÃO, s. m. Homem ocioso, desappli- 
cado: augment. de mandria, Castelhano, o cos 
varde, de alma baixa, tolo, estupido? 6. Uma 
roupa até meyo corpo, larga como osbajús, de 
que agora usão as mulheres por casa. 

MANDRIÁR, v. n. Fazer vida de mandrião. 

MANDO, s. m. t. do Bras. Manoel. 6. fig. To 
lo. Pinto, Renascido. ) 

MANDÚCA ,s, f. t. da Ásia, Porta de commus 


MANDUCÁR., v. at. chul. Comer. Cam. Filod. 


| Ji ), 
MANDÁTO, s. m. Rescripto, pelo qual o Pa-| 
pa manda nomeyar no primeiro Benefício, que | 


MANEÁR,, v. at. Tratar com as mãos, pegar, 
apalpar, mexer emalguma coisa, 6. V. Mencar, 
e Manejar. 

MANEÁVEL , adj. no fig. Brando , tratavel. 
Eufr. 2.5. P. Per. 2. 16. os Reis hão por mais 
prudentes aos homeirs, que achão maneaveis no 
conformar com suas vontades. 

MANEIO, s. m. O trato, laboração de mãos; 
a direcção dos trabalhos, v. g. de uma officina, 
e fabrica, e negociação. o maneio da Feitoria, 
B. 3.1.9. « nãos que andavão no maneio dos 


| mantimentos; ” carretando-os. B. 1.1.4, 6. Im. 
rufito eva valente, que as tinha em casa para 


ganhar com ellas, e defendê-las; mandil era o| seus salarios, não tendo predios, nem rendas, 


criado, o alcoviteiro dellas, ou dos rufiães. V.| 


posto, que pagavão es criados, e mecanicos dos 


de que pagassem decima; foi tirado pela Rais 


g inha N. Senhora em 1789. 
mandil, &e,” Cancioneiro, pag. 82 J. col, 1. 


MANEIRA, s. f Modo, estilo, 6, Na Pint, Es. 
tio 


ra 
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tilo do colorido. &. Abertura na saya feita aum. 


lado, para se metter a mão na algibeira, &ec. 
Cam. Filod, 2. 5. « que maneira? a da saya. ” 
4. Em tanta maneira; à. é, tanto, a tal ponto. 


Arraes, 1. 21. &. Termaneira com que se faça ai. 


gumacoisa; i.é, arte, geito, aso. Barros, Elog. 
1. tendo antes maneira, com que não errem seus 
tassallos. &. Dar-se boa, tal, ou tão má maneira 
em fazer alguma coisa; à, é, baver-se de tal mo- 
do, haver-se tão bem, ou mal. Palm. P. 3. 6. 
Homem de boa maneira; cujas acções, gestos, e 
modo externo é agradavel. Men. e Moça, L.1. 
c. 6. it. de nobre comportamento; como perten- 


ce a Fidalgo, e Cavalheiro. $. Homem, pessoa. 


de grande maneira; fidalgo, Ord. Af. 5. T. 33. 
6. 3. « se for ferida, ou morta alguma pessoa de 
grande maneira: ” de grande marca. Ined, TII. 
f. 412. « homens de maneira, assi como do Con- 
selho dos Rex, e outros semelhantes. ” Couto, 
6. 5. 1. Logo lhe pareceu, queum homem d'aquel. 
k maneira. não ta lá senão a cousas grandes: à. 
é, um fidalgo detal qualidade. homem de baixa 


maneira, ouofficial, aesi como alfayte, sapatei- 


ro, &c. Ord. 5. 18. 3. 


MANEIRO , adj. Pequeno, leve, mantal, que, 
se traz na mão, ou maneja facilmente, de que. 


se usa sem incommodo: v. g. livro, espadim ma- 
neiro. 0. ve maneira: criada á mão. $. Manei- 
ro , antiq. Foral de Bragança. Tedo morador da 
Cibidade de Bregança, que fillos ouver, nom sera 
maneiro: quer seia o filo morto, quer vivo: obri- 
gado, ou sujeito por foral a dar ao senhorio a 
terça dos bens, quando morria sem filho, ou fi- 


lha, ainda que os houvesse tido antes do seu pas, 
samento. V. Elucidar, Art. Maninhadego. 4. Ma-. 
gera, em Castelhano antigo, a mulher esteril,. 


que não póde ter filhos. 
MANEJÁDO, p. pass. de Manejar. fg. negocio 
— : enredo manejado por alguem. 


MANEJÁR, v. at, Trabalhar fazendo alguma: 
coisa com as mãos, e braços, com certa destre-. 
ga, e regularidade: v. g. este soldado mamneja as 


armas bem, ou mal, fazer manobras militares, 


Port. Restaur.6. fig. Administrar: v.g. manegara: 


azenda ; osnegocios: manejão a-subsiancia, ered- 
ditos das Provincias. Apol. Dial. f. 212. Epanaf. 
f. 0. 4. Fazer obrar, dirigir a seu modo: 0. g. 
homem, que sabe manejar os animos daguellos, 
com quem trata: manejar contruriedades. V. do 


Card. Mazarino. 4. v. n. Manejar o cavalio: 
ide um Lord; e se temos mallado de Maal.-man, 


executar as lições de picaria. 
MANEJO, s. 
manejar c cavallo; -e trabalho deste. 6. O lugar 


onde -o cavallo maneja. 4. À manobra, € evolu., 
sões militares. $.Gerencia , direcção , administra-: 
ção, e trato: v. g. manejo dos negocios , da fei-: 
toria. Y. Maneyo, como Barros escreve, D. 3.: 
d ferno, e se chamão Manes. ” 


L. 1. c. 9. 


m. O acto de manejar, de fazer: 
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MANEJÓ0, s. m, t. da China. A festa da com. 
memoração dos seus defuntos. F, Mendes. 

MANELO, s. 13. Um mancio de lã, ou estopa; 
pequena porção atada, cópo. 

MANENCÓRIA, s, f. antig. Ira, sabha. Palm. 
P. 1, €. 2. freg. 
| MANENCÓRIO , adj. antig. Irado, assanhado, 
iroso. 

MANENTE, adj. Estudante manente; que fi. 
cou reprovado, e não passa para Classe supe- 
rior, mas fica estudando as mesmas lições de 
que fez mão exame. Estatutos Novos de Coime 
bra. 

MANEQUÍM, s. m. (do Hollandez Mann, hos 
mem, e ecken, que responde ao nosso sinho) Ho- 
memsinho , ou bonecro, que se move por engon- 
ços, € que os Pintores vestem para imitarem as 
roupagens: talvez daqui se derivem Bonecra, e 
Bonecro, mudado o M, em P, affim de B, co- 
mo muita gente muda, dizendo, v. g. macho , 
por bacho: e dizemos Moneta, o que os Caste- 
lhanos dizem Boneta. « manequins empanturra- 
dos, que passeyão as ruas de Lisboa. ” Garção, 
Assembl. 

MANERÍA, s f. A condição de ser maneiro ; 
antig. Elucidar, V. Maneiro. 

MANERIO, s. m. antig. Administração, ge. 
rencia de officio; obediencia, ou ovença. Eli. 
cidar. Será por acaso herdade, ou casa de pras 
zer? ( Ital. maniero, ou Inglez manor, ou manu- 
re) Praedictahaereditas approprictur Obedientiae , 
seu Manerio, quae Pitancia dicitur : é o lugar ci- 
tado ne Elucidarie, 3. é, adita herdade se anne- 
xe à Obediencia , ou Manerio, que se chama Pix 
tancia? Parece, que entre Religiosos (pois se 
trata de uma doação, feita por uma Freira de 
Arouea ao Mosteiro de Grijó ) se diz obediencia 
o mandado para ir residir, etalvez a casa , para 


| onde vão residir ( deu-lhe obedieneia para tal 


Convento); e que mandaria a doadora annexar 
em proprio a herdade doada a outra casa, ou 
predio da Religião chamado Pitanga, havendo 
múitas quintas, onde residem Religiosos em ca- 
sas de prazer, convalecenças, ou de retiro espi- 
ritual, ou granjas, em Italiano manicro, ou Íne 
glez manure: aliás será manério o casal, cujos 
encabeçados pagavão o maninhadego ; sendo que 
obediencia, ou terra que obedece, e é jurisdic- 
ção de Senhor, não é inconsistente com o manor 
Inglez, à. é,:a terra do senhorio, e jurisdicção 


Anglo Saxenico, manerio pode vir de manor. 
V. Obedientia., no Art. Mirleu do Elucidar, pag. 
135. Tom, 2. cel, 1. e anota (*) e V. Qbediencia, 

MANES, :s. mm. pl. t. poet. As almas dos mora 
tos. 6. Os Desses infernaes do Paganismo, Vieis 
ra, 9. 161. « «os Deoses inferiores são os do ine 


MAÃc- 
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MANÊTA, s. m. Oque tem uma mão cortada, 


ou aleijada: manita. V, 
MANEYO. V. Maneio. (maneyo, melh, Orto- 


r.) 

MANGA, s. f. A parte da vestidura affeiçoa- 
da aos braços, e que os veste do hombro para 
baixo: no trajo antigo erão Jargas as dos capn- 
zes, e outras roupas de Corte, V. Ulis. 2. 1.cor- 
tesão pelo costume dos trajos + . . anda de suas 
mangas largas de dó. Couto, nas Dec, refere, 
que um Secretario do Estado da Índia tirou da 
manga uma via das successões, G. Manga de nu- 
vem: a tromba, que sorve agua às nuvens, e 
depois se derrama em chuveiro. Vieira, 8. 410. 


a nuvem lança huma manga ao mar. 4. Mangas | 


do esquadrão, na antiga Milicia, erão os lados 
immediatos 4 guarnição, e erão de arcabuzei- 
ros. Vasconc. Arte, f. 109. X. Parte 1. e Lobo, 
Corte. 6. Fruto Índico , -e Brasilico, de mai bom 
sabor, e aromatico, carnudo, cuja polpa está 
unida a umas como fibras, e tudo ao caroço; 
tem casca corada de verde, amarello, encarna- 
do. [ Dice. das Plant.] $. Manga da Rainha : payo 
chato, e grande da barriga do porco, recheado 
de linguas, ou lombos. 4. Ter alguem de man- 
ga: i. é,a seu mandar; poder fazer, e dispór 
delle o que quizer. Paiva, Tom. 1. f 69. « ter. 
des hum Deos. . . . de manga, ea vosso man- 
dar. ” 6. Fazer de si mangas ao demo; frase co- 
mica, dar-se todo o trabalho, recorrer a tudo 
para fazer, ou conseguir alguma coisa. Eujr, 1. 
3. Cam. Filod. 2. 1. « porque lhe não mandei o 
setim para as mangas, fez de mim mangas ao de- 
mo.” 4. Darmangas; à. é, meyo; servir. Lujr, 
5. 8. diz o Lettrado: temos dois Textos, que nos 
dão grandes mangas para o que queremos provar, 

MANGÁBA, s f. Fruto da mangabeira, 

MANGABÉIRA , s. f. Arvore Brasilica, de fru- 
ta que se come. 

MANGÁDO,, p. pass. de Mangar. chulo. 


del. 


| MANGÃO, adj. O que manga. t. ehulo. mod, 


MANGÁR, v. n. Mangar em alguem, ou com: 
alguem; iudí-lo, enganá-lo, peteá-lo, com ar. 
| | de encobrir ao inimigo a agua que o navio faz, 


serio. t. chulo moderno. 


MANGAS-DE-VELLUDO. Aves que apparecem 
no mar na altura do Cabo de Boa Esperança. 


Pimentel. 


MANGÁZ , adj. Grande na sua especie: q. g.: 


4 pero mangaz. ” 
MANGEDÔURA. V. Manjadoura. 
MANGELÍM, s. m. t. da Asia. Fallando à cer- 
ca "de diamantes, em Goa; é tanto como um 


quilate, e mm quarto, ou 5. grãos de Portugal; | 


mas na Costa de Coremandel são 6. grãos; e nas 
dinas 7. & meye. 
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MANGERICÃO , e.m. Herva aromatica vulgar, 
(ocimum) 

MANGERÔNA, s. f. Herva aromatica vulgar. 
(amaracus, ou amaracum) 

* MANGÍL. V. Manchil, 

MANGO, s. m. O pão superior do mangoal, 

MANGOÁL, s. m. Instrumento rustico de ma- 
lhar o trigo; são dois pãos, um dos quaes (o 
mago) está pegado a outro por uma correya: 
com o mangoal se manda o mango. 

MANGONA, s. f. t. pleb. Priguiça : v. g. « tes 
nhe múita mangona. 

MANGONÁR, v.n.chul. Priguiçar, estar ocio- 
so, vadiando, 

MANGÓTE, s. m. Coiro de sege, por onde 
passão os tirantes. 4. Peça da antiga armadura, 
que cobria os braços: Cron. J. TI. por Leão, c. 
17. 4. Peça de que se servem os Nauticos, para 
zonchar as bombas. 

MÂNGRA, s. f. O humor, que o nevoeiro, ou 
nebrina deixa nos frutos, e que faz com que 
não ;vinguem, nem medrem. Vasconc. Sitio, f.. 
173. Sacudir a mangra dos pães com cordas esa 
tendidas, que dois homens vão varrendo por ci- 
ma delles, tendo cada um seu cabo, ou ponta 
da corda estirada , e andando para os agitar. 

MANGRÁDO , adj. Fruto mangrado: mal nu. 
trido, e mal vegetado por causa da mangra. 6. 


Comprar grado, e mangrado, no fig. i. é, alto, 


e malo, bom, e mão sem escolha. 4. fig. Hum 
louvorsinho temporal faz falida, emangrada mun. 
ta sanciidade. Feo, Serm. fol. 10, J. 
BHANGRAMÉLLA , s. f. O mesmo que mangra. 
Elucidar. 
| HANGUE, s. m. Arvore do Brasil, que nasce 
à beira de rios, e em lodaçães; cresce com agua 
salgada, ou salobra, e a terra, que apodrece 
de suas folhas, tinge bem de preto o algodão; 


| os seus ramos dabrão para aterra, arreigão-se, 
te rebrotão outros, desorte que uma arvore fica 
-JMANGALÁGA, V. Mancebia , Putaria, Bor. 
| 125. col, 4, 
MANGANÍLHA , s. f. Frande, engano. B. Per.: 


uma balça tecida delles, &c. Barros, 3. D. f. 


MANGUEIRA, s. f. Arvore frutifera, que dá 
as mangas. 4. Mangueiras, t. de Naut. pãos alca. 
troados pegados nos embornáes, pelos quaes vai 
a agua ao mar, sem ser vista defóra, e servem . 


MANGUEIRÁL,-s. m. Bosque de mangueiras. 
Couto, 5. 6. 4, 

MANGUÍITO, s. m. Regalo depelks, &c. pa- 
ra aquecer as mãos. $. Mangas de panno mais 
fino, que se vestem por cima de outras, para 


| parecer melhor camisa. 4. Peça de ponto de meya , 


com que se vestem es braços junto à mão para 


cobrir, que se não sujem, os punhos da camisa, 


MANGUS, s. m. Animal de Ceilão, que briga 
com as serpentes; e come gallinhas, e perúis; é 


do tamanho do furão. 


MA 
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MANHA, sf. Parte, prenda, habilidade: o, 
g. homem de boas manhas; instruido em todas as 
manhas, que cumprem ao cavalleiro: neste sent. é 
antig. Eufr. 5. 5. e 8. « virtnosas manhas. ” 
Barros, Elog. 1. as manhas do Principe: à. é, 
as qualidades, que deve ter. $. Hoje dizemos 
besta de manha a que tem algum sestro ; e famil. 
homem de más manhas: eantigamente dizião dbes- 
ta, cão de manhas, a de boas partes, ebabilida- 
des, Ulis. 5. 3. eassim navio, ndo boa demanhas: 
Couto, 5. 4. 12. 6. actos, e manbas daguerra, B. 
6. Levar as coisas por manha; à, é, com certa 
destreza dolosa. Dar-se boa manha em fazer al. 
guma coisa; ter bom termo, econducta para a 
effeituar: Cron: Jo III, Pod. o 30,08 Que 
manhas busca hum cego amante, para que sempre 
seja descontente ; artifícios subtís. Cam. Son. 183. 6. 
Artificio mão, com manhas, e cautellas. B. 2.1.4. 

MANHANIMO, V,. Magnanimo. Sagramor, L. 1. 
c. 25. f. 100. jr. 


- MANHÃA, s. f. O espaço dodia, dês que se. 
levanta a aurora até ao meyo dia. 6. Á manhãa ;' 


i. é, no dia que está proximo a vir. 4. Desde a 
primeira manhãa; à. é, desde manhãa múi cedo, 
Maris, D.5.0c.4.f.503. 4 Arosa da manhã; 
matutina , fresca com o viço de recemdesabotoa- 
da. Cam. Egl. Alcida que na cor o leite puro, e 
à rosa da manhã deixas vencida. 

* MANHAZÍNHA, s. f. dim. de manhãa. Cam. 
Filod. Áct,. 1. sc. 1. e 2. 

MANHO , s. m. antig. Maninho diz o Elucidar. 


( Não será manho, por grande: monte manho ;| 
monte mór, monte mayor?) V. Manho, adj. e, 


Magnho. 
MANHO, ad). per Magno, grande. Lusiada, e 
Elegiada, f. 99. Na Lusiada, IV. 32. e TX. 92. 
se imprimiu Magno em vez de Manho, contra 
o que pedia o consoante, por não advertirem, 


que os Autores comtemporancos de Camões ado-, 
o gnem nh: o g. re! 
punha, por repugna; inconhita, por incognita,; 
Andrade, Cron. J.I1T. freg quamanho, por quam. 
magno. Cam. Lus. V. 69. eoutros Classicos, Ma.. 
nho, ou Magno, como Lucano chama a Pompeo,| 
imitado nos lugares citados da Lusiada, e no C.| 
IV. est. 62. Barros, Dial. da Lingua, f. 228.. 
« Carlos mnão; ” por manho. V. GN, %. Patéta.| 
Ulis. f. 132, me traz manho, e confuso, que não: 


çavão, mesmo em Prosa, 


me sei determinar. 
MANHÓSAMENTE, adv. Ardilosamente. « mãe 
nhosamente prendeu a Mir Hocem. ” B. 3.1.3. 


MANHÔOSO, adj. Que tem manha. &. Ardiloso.| 
- « tão manhoso, mas nas mãos 


Não he o outro . 
vai cair do Lusitano. Lus. II. 69. M. Lus. arti- 
ficioso , fino, astuto. V. do Árc. 1. 6, 6. Deboas 
partes. Sá Mir. Vilhalp. 2. sc. 4. mancebo manho. 
so: manhoso cavalieiro, Cam. « sobeja-lhe (ao 
cão ) ser manhoso; ” de habilidades para caçar, 
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Câm, Tilod. 1.9. Egl. 8. « Nunca outro pastor 
tão lindo virão, tão manhoso. ” 

MANÍA, s. f. Delírio furioso, doudice, 4. Fu. 
ror , extravagancia de juizo; paixão violenta, 

MANÍACO , adj. Doente de manta. 

* MANIACULO, adj. Doudo, demente. Card. 
Dicc. Barb. Dicc. B. Per. 

MANIATÁDO, p. pass. de Maniatar. Eleg. f. 
272. XY. « maniatados cativos. ” 4. Cavallo mas 
matado, preso com maniota. 

MANIATÁR, v. at. Atar as mãos. 

MANICÁCA, s.m. chulo. Homem fraco. 

, * MANICÓRDE. V. Manicordio. Ágiol. Lusit, 

- 338. 

MANICÓRDIO , s. m. (ou antes monocordio) 
Instrumento Musico, de cordas de arame, e tes 
clado, menor que o Cravo, e Espinheta, e que 
o Piano Forte, 

MANICÓBA , s. f. t. do Bras, À folha da mani- 


|va, ou pão de mandióca. 


MANÍDA, s. f. Estada, ou lugar onde se está, 

* MANÍDO , adj. ant. Tenro , molle. Barb, 
Dicc. B Per. 

MANIFÁCTO,, s. m. Manufactura. « mechanies 
cas; ou manifactos. ” Cort. de D. João IV. Ess 
tado dos Povos , c. 106. 

MANIFESTAÇÃO, s. f. O acto de manifestar, 


| ou manifestar-se: v.g. a manifestação da verdade, 


MANIFESTÁDO , p. pass. de Manifestar., 

MANIFESTADOR , s. m. O que manifesta. 

* MANIFESTAMENTE , adv. Notoriamente , 
claramente , descobertamente. 

MANIFESTÁR, v.at. Descobrir, declarar, pa. 
tentear. 4. Dar ao manifesto. 4. Divulgar por 
manifesto. 6. antig. Confessarese, alias maefestar, 
meefestar , e menefestar, e menfestar. 

- * MANIFESTÍSSIMAMENTE , adv. superl. de 
Manifestamente. Vieira, Serm. 4. 81, 

* MANIFESTÍSSIMO , superl. de Manifesto, 
muito manifesto. Consequencia — . Mir. Tryunf. 
da Cruz. 2. f. 2. Couza —. Vicira, Serm. 4, 31, 
Argumento —. Alma Instr. 3, 1.8.n. 2. Anti 
pathias —. Bern. Florest. 2. 2. €. 14. 

MANIFÉSTO , s. f. Escrito, em que os Sobe. 
ranos, e os Estados dão razão de moverem guera 
ra, expõem os seus direitos, ou c motivo de ala 
guma acção. M. Lus. 6. 367. 4. Dar ao manifese 
to ; mostrar, e fazer escrever coiro, diamantes, 
e dinheiro, que sem isso é apprebendido para 
el-Rei, em certos casos, ; 

* MANIFESTO , p. pass. irreg. de Manifestar. 
Paeira, Serm. 3. 113. 

MANIFICÊNCIA, s.f. V. Magnificencia. Resen- 
de, Lel. f. 19. 

MANÍFICO. V. Magnífico. Barros, Dial. fi 297. 
« manificas heranças. ” 

MANÍLHA , s. f. Bracelete, ouargola, que al. 
guns povos trazem nosbraços, e outros membros 

por 
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por adorno. Barros, 4. Argola, no jogo da ar. 
golinha. Conspir. fe 922. col, 2. 4. 0 jogo da ma- 
nilha, ou argolinha: v. ge Jogar a manha, 
4. Uma manilha dagua; 1. €, medida, que res- 
ponde ao diametro de uma manilha; múito mais 
que o annel; ea manilha do dedo pullegar, o 
manípulo, o que se abrange arqueando o dedo 
indice com a cabeça do pollegar, medida antia 
ga, por que se cobrava a foragem, ou pensão 
co Linho. Elucidar. Art. Estiva. 4. Manilha, no 
Jogo da Arrenegada, são Manilhas es 7. de oi- 
ros, é copas; e os 2, de páos, e espadas, 

MANINÉLO , adj. Tolo, bobo, caturra. Eufr. 
3. 1. molherengo, afeminado. Barbosa, Diccion, 
Ferr. no Bristo, e Eufr. 2. 3. f. 60, 0 estudante 
por arte maninela quer chojrar a moça. 

MANINHADÊGO, s. m. antig. Tributo da ter. 
ça dos bens, que pagavão aos senhores direi- 
tos aquelles, que não tiverão filhos, ou ainda 
que os houvessem tido, fallecião sem elles. Jilu- 
cidar. , 

MANINHÁDO , Pp. pass. antig. de Maninhar. 
desus. 4. Usa-se substant. Maninhados: terrenos 
deixados, ou deitados em maninhos, e pousíos, 
Veja-se o Elucidar. Art, Ápascoamento. em pra- 
dos, e apasconmentos, montados ,e maninhados, € 
serviços, emaladias. 4. it. Maninhadego. Elucidar. 

MANINHEZ, s, f. Infecundidade, esterilidade. 

MANÍNHO, adj. Esteril, infecundo; fallando 
dos animáes. Flos Sanct. V. de S. Eufrosina, «de 
sua mulher maninha, ” f. 235. Y. « bemaventu- 
radas as maninhas. ”? 4&. Não frutifero, inculto: 
v. g. « as selvas bravias, e as terras maninhas. ” 
Telles, Cron. da Comp. P. 2. f. 88. col. 2. fig. 
quando Portugal era mato maninho de letras ju. 
ridicas, carecia de cautelas, e trampas. Ulis, f. 
208. 6. Os maninhos, substant. Barros. dando os 
maninhos de lavra junto de Coruche, &c. como 
em maninhos sem senhor vierão aproveitar. B. 2. 
d 1.6, fg. Estão hum bravio por romper, e ma. 
tos maninhos da Infidelidade. Luc. f. 409. Q. «to- 
mão os bens dos que morrem sem herdeiros até 
ao decimo grão por maninhos: ” 3, é, desertos 
sem dono. Ord. df. 4, f, 352. terras, e maninhos 
(subst.) ha no Reino para romper, e aproveitar. 
sds, 4, 

* MANÍNO, adj. Diminuto, pequenino. Luz, 
Trat. do Desejo, Liv, 6. c. 1. 

MANÍO, adj. Que morreu sem ter filhos, ma- 
ninho, antig. Blucidar. 

MANIÓDA, s. f, Prisão das mãos das bestas. 
V. Pea. 

* MANIPRÊSTO, adj. Ligeiro, desembaraça- 

o de mãos, Prim. e Honra, 3.1. 

MANIPUEIRA, s. f, t. do Bras. À agua,«que 
se espreme da massa da mandisca relada para fa- 
zer farinha; o pé, que assenta desta agua, é à 
gomma. ., 
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MANÍPULO , s. m. Peça dos ornamentos de re. 
vestir-se o Sacerdote para dizer Missa, a qual 
se enfia em um dos braços, e é o esquerdo. 6. 
Trosso militar Romano, em que sc dividião as 
Cohortes, Viriato, 9. 4. Manipulo de linho, era 
em alguns Foráes meyo feixe, ou molho; em 
outros meya mão de linho. Elucidar. $ Ummas 
nipulo, entre os Boticarios, o que abarção q de= 
do indice e o pollegar, feitos em aro. 

MANIQUETE, s. m, Especie de canhão, ou 
enfeite, que se pôi nas alvas sacerdotáes, ás ve- 
zes desde o bocal do braço até ao cotovelo, e 
de commnm são rendas, &e. 

* MANIRROTO, ad). Dadivoso, largoemdar, 
e despender. « Ategora tão liberal, e manirro- 
to, e agora tão poupado. ” Bern. Florest. 2. 4, 
Bicho, Oui Da | 

MANÍTA , adj. invariavel, Que tem a mão alei- 
Jada, alias maneta, 

MANÍVA,s. f.t. do Bras. O pão, cuja raiz é. 
a mandióca, de que se faz farinha; dos troços 
delle plantados nos matombos se reproduz a mane 
dioca, 

MANIVÉLLA , s. f. t. da Mechan. Peça de fer. 
ro circular, ou feita em angulos, que se embebe 
nos extremos doseixos, v. g. das rodas, ou moi» 
nhos de café, para os fazer andar com mais fãs 
cilidade. Mech, de Marie. 

MANJA, s f. Sá Mir. Esirang. Act. 5. aquel. 
la não é a tua granja, o ceo não é terra de 
manja, * 

MANJADÔURA, s. f, Especie de tarima , sobre 
que se põe a palha ás bestas na estrebaría. Ara 
raes , 10. 29. Eneida, VII. 64. e XT. 118. 

MANJALÉGUAS, s.m. chulo. O que anda múi- 
to, e vinga muita jornada. 

MANJÁR, s. m, Vianda, comer. ser manjar de 
aves, e bestas feras. Sagramor, L. 1. c 24. 6. 
fig. Manjar d'alma; os objectos que lhe dão gos- 
to, estudos, meditações, leituras, &c. « a cone 
versação hé manjar d'alna. ” Lobo: e V. do Are, 
2. 24. 4. Fazer de uma coisa mítitos manjares ; i. 
é, usar della de múitos modos, tirar do mesmo 
múitos proveitos; appresentar o mesmo com va- 
riações accidentães. Leão, 4. Manjar branco; coa 
mida feita de caldo de gallinha, ou peixe, geo 
latinosa, doce, &c. 

MANJÁR, v. n. Comer; mastigar. « quem pri. 
meiro anda, primeiro manja: ” proverb. quem 
se adianta, tem primazia, ou vantagens aos atras 
zados. ÚUlis. 1. 9. | 

* MANJARIÇÃO, V. Mangericão. Barb. Dice, 

MANJARÔNA, V. Mangerona. Lusit. Transf 
f. 82. XY. 

MANJARUFÁDA, V. Moxinifada. [ Blut, Vo. 
cab, ] 

* MANJERICÃO. V. Mangericão. B. Per. 

MANJUA, s. f. Alimento, cibaio, os passaros 

ano 
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andão buscando que comer, eonde achão mânjua, 
ahi se verão mais. Pimentel, Roteiro. 

MANO , s. m. Expressão carinhosa, irmão; 
usão della os que o são, e os cunhados, e os 
amantes, ecasados. Ulis. 5. 4. « ( Glicer.) digo- 
vos que sou muito vossa amiga. ( Oton.) E mni- 
to minha mana? ( Glicer ) Muito quereis.” Ferr, 
Cioso, 3. 8. « oh meu amor, oh meu mano.” 

* MANÓBRA, s. f. Destreza, industria no obrar. 
4. Manobras , naut, Cabos que servem para go- 
verno das velas, 

* MANOBRÁDO, p. pass. de Manobrar. 

* MANOBRÁR, Obrar com destreza, com in- 
dustria, artificiosamente. 

* MANOCODIATA , s. f. Ave das ilhas de Mo- 
luco, chamada tambem por alguns ave do pa- 
raizo , semelhante á poupa, differente nascores, 
porque tem ocorpo azul, a cabeça branca, azas 
amarellas, pés negros, e o rabo encarnado, e 
muito comprido, Dicc. das Plant, 

MANÓJO, s. m. Mólho, ou rolo pequeno ma- 
nual, v g. de folhas de tabaco atadas. 

MANÓLHO, s. m. V, Gavela de espigas. 


MAN 


nio, do que não é briguento., rixoso , mem irasa 
civek, do que é amigo da paz. 

MANSÍLHA , s.f. antig. Latego, ou azorrague, 
fig. fagello. «nem vos esgaraviseis (aggraveis, 
aqueixeis) com a mansilla dos vossos martewros :” 
i. é, o flagello de vossos martirios, ou tormen= 
tos. Elucidar. 

MANSÍNHO:, adj. dimin. de Manso: 4. adj. Mis 
ja-mansinho : o homem molle, e velhaco. t. chulo. 

MANSÍSSIMO , superl. de Manso. 

MANSO, adj. Dotado de mansidão. 4. Domado: 
v. g. « cavallo manso.” amansado. 4. Não sil. 
vestre, mas cultivado; hortado. 4. Indios man 
sos; os que vivem aldeados, e admittem coma 
mercio, € reconhecem sujeição. aos Ministros Por- 
tuguezes, &e. 4. Fogo manso; brando. 4. Man. 
so, emanso ; v. g. «andar manso e manso; ” sem 
fazer bulha. it. de vagar, pouco e pouco. Ferr. 
Carta 10. L. 1. « rememos manso, e manso, ” 
« correi lagrimas minhas manso , emanso.” « por. 


ue manso, e manso me mates:” 1. é, não d'um 
! 3 3 


golpe. B. Clar. 2. e. 2%, ult. Ed. 4. Sem rumor, 
sem estrondo, nem fazer-se sentir. « manso, € 


MANÓPLA, s, f. Luva de ferro da antiga ar-| manso foi-se negociando , grangeou a vida, e 


madura. Arte Militar de Vascone, 4. Açoite lon- enriqueceu. 
seus antagonistas, e desapercebidos os lanço 


go, de que usão os cocheiros, e os que ensinão 
cavallos à Zuia, &c. 

MANQUÃO, V. Mancão, angment. de Maneo. 
Ferr. Cioso, 2. 2. pag. 100, 

MANQUECER , v. n. Ficar manco. Cam. Filod. 
2.02; 

MANQUEIRA ,s. f. O defeito de ser manco. 4. 
O manquejar. 4. fig. Falta, defeito : 
manqueira da Nação Portugueza, Marinho, Disc, 
pol. 

MANQUEJÁR, v. n. Coxear. 4. fig. 


e comico, | 


” « manso e manso foi solapando os 


por terra. ” 6. it. De vagar, pouco a pouce. 
Eufr. 3. 2. 4. Manso, adv.i. €, não brigues , 
não pelejes. 6. it. Em voz baixa. Men. e Moça, 
fe 63. Ferr. Cioso, 4 7. « manso não nos ouça 
ninguem. *? 

MANSOSÍNHO, adv. dimin. de Manso. Men, 


v. & he e Moça, f. 37. « estava tangendo a frauta man 


sostxão; 1. é, em som múi baixo, mui piano. 
MANSUETÍSSIMO , adj. superl. Má manso, 
Leão, Deser. de Port. Mansissimo é o superl. re- 


Manquejar de um olho; ser torto. Cam. Carta da | gular. 


India. $. Dos navios, que navegão mal por fal- 
ta d'apparelhos, se diz que manquejão. Couto, 
4.8.114 B.2.10, à. « barcos de remo, e que 
fosse trás elle manquejando: ” de vagar. e 2. 8. 
2. « manquejando com buma vela tomada, ” 

MANSAMENTE , adv. Com mansidão. $. Sem 
fazer bulha, 

MANSÃO , s. f. Aposento. fig. as differentes 
mansões, que há na Casa de Deos. Macedo, Do- 
min. 

MANSÁRDA, s. f. Especie d'aguas furtadas de 
telhados mixtos: deriv. do Francez Mansard , 
Architecto, que as inventou, 

MANSARRÃO, angment. de Manso. Ferr. Bris- 
to, 2. 4. abrander, sou já tão mansarrão como 
ves. 

* MANSEDÚME, s. m. ant. Mansidão, bran- 
dura, Fr. Marc. Chron, 2. f. 268. col. 4. 

MANSIDÁDE,s f. Mansidão: antig. Ord. Af. 
2. J. 516. a mansidade dos Christãos. 

MANSIDÃO , s. f, Brandura, docilidade de ge- 


aa manta.” Cron. J. IFI. P. 4. c. 6. « bastiães 


* MANSUETÓDE, s. f. Mansidão, brandeza, 
docilidade. Agiol. Lusit. 1. 167. 

MANTA, s. f. Cobertor de cama, delã. 4. Dee 
fensivo de madeira, com que sé cobrião, e am 
paravão os que tão assaltar Praças, picar nte 
ros, &c. gue cobria algum tiró, ou canhão as- 
sestado, e os que o servião, e manejavão. Cast. 
6. e. 124. « manta sobre seis rodas . . . empinas 


de grossas paredes . . . sobre que armárão hu- 
mas mantas assás fortes, debaixo das quaes as- 
sentárão dous basiliscos. ” Couto, 8. 36. cagapos 
- » com mantas como gales: que os cobrião, 
ibid. c. 37. fortes mantas de vigas, etaboado, en-= 
costadas ao muro (para cobrir osmineiros ). Tam 
bem usavão de mantas nos navios. M. Lus. 1. f. 
298. X. e Coutinho, f. 3. os batéis de mantas, € 
albetoças. Couto, 12. 2. 8. estiverão sobre as mane 
tas da galé. & Rego ao comprido para pôr ba. 
cello; daqui se diz plantar vinha de manta. 4 
Manta de codornizes ; rede de us tomar. 4 Mane 
ta 
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ta de toucinho: o toucinho da ametade de um por- 
co. 4. Mantas de Bretão são camadas de sarga- 
ço, em certa altura da carreira da Índia. Pi- 
mentel. 

* MANTALÓTE , s. m. Tuboa da feição da tam- 
pa de huma arca que servia de cama. Hist. Dom. 
tom. 1. L. 6, € 6. 

* MANTÃO, s. m. augment. de Manto, man- 
to grande. Hist, Nautic. 2. 333, 

MANTÁR, v.at. Cavar aterra fundo para pôr 
vinha. 

MANTÁZ, sm. Um panno de Cambaya. B. 3. 
3. 3. « mantazes , e bretangiis azues. ” 

MANTEAÇÃO, s. f. O acto de mantear, ou 
ser manteado. 

MANTEÁDO , p. pass. de Mantear. 

MANTEADÓR , s. m. O que manteya outrem. 

MANTEÁR,, v.at. Pôr alguemsobre uma man- 


ta de lã, e pegando varios nella para a terem 


tesa, e plana, lançá-lo ao ar repetidas vezes, 
por jogo, e peça malina. 

MANTEDÔR, s. m. V. Mantenedor, Sá Mir. 
Sagramor, L. 1. c. 25. o mantedor se sostenia 
em virtude de sua Dama, que o mandou favoreci- 
do. 4. Assegurador , garante, que se obriga a 
fazer observar alguma capitulação, e contra- 
ctos. Ined. I. 593. 4. Mantedores das terras, são 
os lavradores, que reproduzem o mantimento 
eoem seu trabalho, V. Ord. Áf. 1. T. 63. princ. 

MANTÉES, s. m, pl. melhor que mantens. (do 
Castelhano manteles) Lenções, toalhas, Elucidar. 

MANTEIGA, s. f. Substancia pingue separa- 
da do leite, da qual se usa para temperar a co- 
mida. $. Manteiga crua; a que se faz do requei- 
jão. 6. Manteiga de porco; a enxundia, ou ba- 
nha derretida. 6. Manteiga de chumbo, compo- 
sição Farmac. feita de alvayade em pó subti. 
lissimo, fervido em vinagre, e misturado com 
oleo violado, &c. 6. Manteigas, no plar. Seg, 
Cerco de Diu, Canto 19. f. 312. Couto, 6. 4,3, 
terecenas de mantimentos, manteigas, cifas, dro- 
gas, &c. 

* MANTEIGÔSO , 
Dicc, B. Per. 

MANTEIGUENTO, adj, Que tem manteiga, 
que se temperou com ella: v. & queijo —, pa- 


adj. Manteiguento. Card, 


- pas manteiguentas. 


z 


MANTEIGUÍLHA, s. f, Uma pomada cheirosa 
feita de maçãs, gordura de carneiro, onoutra, 


“e oleo de jasmins, ou laranja, junquilhos, an- 


gelica, &c. pomada de cheiro. 
MANTEIRO , e. f. O que faz mantas. 


: READ, adj. t. do Brasão. Que tem man. 
eler. . 
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* MANTELATO, s. m. Beato, homem devo- 
to, que vive no seculo vestido de habito de al- 
guma Ordem Religiosa. Famil. Augustin. fi 9. 

MANTELÉR, s. m. t. do Brasão. Figura for- 
mada de duas linhas á maneira de aspas, mas 
curvas com duas pontas viradas para os dois la. 
dos inferiores do escudo, formando dois meyos 
escudos. 

MANTELETE, s. m. Vestidura, que os Bispos 
trazem sobre o Rochete, quando andão em Bis- 
pado alheyo, &c. 4. Manta de guerra, V. 

MANTENÇA, s. f. Mantimento , sustento, ali 
mento. $, it. Manutenção, a despesa que se dá 
para a conservação de alguma pessoa, ou coisa. 
$ Porção modica annua para sustentação. Or- 

en. 

MANTENEDOR, s.m, O principal cavalleiro 
das justas, e torneyos, que defende a empresa 
contra os combatentes; campeão: defensor de. 
Praça, fortaleza. B. 3. 3. 2. ult. Edig. 4, Defen- 
sor; o que mantem , sustenta, protege. ministros 
mantenedores (como adj.) da igualdade (equi. 
dade). Arraes, 5. 9. 

MANTENS, s. m. pl. antig. Toalhas, ou guars 
danapos de mesa. 

MANTÉO , s. m. Notrajo antigo, era peça de 
adornar o pescoço de varias feições, enrocado , 
desfiado, d'abanos, à Balona, &c, nos retratos 
antigos até o del-Rei D. Sebastião se vem os 
taes manteos. 4, Alguns erão lizos, ou antes um 
collarinho mãi largo com abas caidas sobre o 
peito, como ainda hoje trazem as crianças. 6. 
Panno de-cobrir o corpo da cintura para bai- 
xo, como saya sem pregas, mas aberto; usão 
delle saloyas, &c. 4 Capa de frade Jusuita. 
Vieira. 

MANTER, v. at. Conservar dando o alimene 
to, sustentar, e vestir, e fazendo as despesas 
do custo, e conservação: v. g. manter cavallo, 
guerra, soldados, armas. manter as beestas. Ord. 
Áf. 1. f. 411. 6. 14. manter hospitalidade; fazer 
os custos, ou despesas della: manter guerra, &c. 
de Manter profissão: conservar-se em Religião. 
9% Manter encargos; satisfazer. Ord. Af. 3. T. 
105. 6. 2. 6. fig. « Onde eu mantinha os olhos do 
desejo.” Cam, 4. Conservar no mesmo estado, 
sustentar, continuar: v. g. manter guerra a al- 
guem. M. Lus. Luc. f. 484. manter a autoridade 
do Senado; a reputação: manter pratica: mane 
ter palavra ; guardá-la. Eufr. 1. 3. 4. Guardar: 
v. €. manter segredo; lealdade. Barros, 1. f. 136, 
e no Elog, IT. manter os povos em justica: f. 358. 
i. é, conservar. 4. Manter a justa, teya; à. é, 
ser o mantedor della, Resende, Cron, J. Tl. Man- 


* MANTELÁTA, s. f. Beata, devota mulber, | ter verdade. F. Mendes, c. 195. Manter algum 
que vestida com habito de alguma Ordem Re. | estabelecimento, v. g. exercito, fabricas ; consere 


eine VIVE em sua casa. Cunha, 
2. 28. í 


Bisp. de Liso. 
Tom. II. | 


vá-los, supprindo ás despesas: manter os encare 
gos do morgado, &e. Ord, Af. 3. fe 383. « mane 
Dd tes 
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teudos, e pagados todos os encargos. ” supprir, 
satisfazer ao necessario para a conservação. 6 
Manter segredo; cumprí-lo. Ord. 4f. 2. J. 199, 
6. Manter jogo ao parceiro perdidoso, para lhe 
dar desquite, ou a desforra. Ord. dat 

MANTEUDO, p. pass. de Manter. Usa-se nas 
Leis. « ter amiga teúda, e manteúda: 2 1. é, de 
sua mão, conservada , e mantida á sua custa, 

MANTIARIA. V. Mantieria, 

* MANTICA, s. f. Alforge. « Tornou a pôr 
em seu proprio lugar a mantica, que senão via 
senão 4s costas alheas. ? Bern. Florest. 3: 0, 84. 

MANTÍCORA, s. f., Fera da India, ou Ethio- 
pia, gulosa de carne humana , que dizem ter ca. 
ra humana, (manticoras. ) [ Dice. das Plant, | 

* MANTÍDO , p. pass. de Manter. Vicira, Serm. 
Du 74 > ; 

MANTIEIRO, s. m. Official da Casa Real, 
que tem a seu cargo a roupa, e prata da mesa, 

MANTIERÍA, s, f. Oficina do Mantieiro. 

MANTÍLHA , s. f. Especie de manto, de que 
usão no Porto, Coimbra, e outras terras, co. 
brindo-se as mulheres da cabeça até pouco abai- 
xo da cintura. 46. Mantilhas: os pannos de vestir 
a criança. $. e fig. Desde as mauntilhas, ou estar 
nas mantilhas; à. é, desde, ou no principio. 

MANTILHÍNHA , s. f. dimin. de Mantilha. 

MANTIMENTO , s. m. Os comeres, viveres, 
vitualhas, alimento. « quando a alguem he de- 
vudo algum mantimento.” Ord, Áf. 4. f. 255. 0. 
4, 6. Manutenção: o manter, suster, conservar, 
sustentar-se com alguma despesa : v. 2. para man» 
timento da fabrica da Igreja, &c. Testam, del. 
Rei D.J. T. 4. « Mantimento, e sustentamen- 
to do Mundo.” Leão, Cren. 4f. V. « Quando 
da bella vista e doce riso Tomando estão meus 
olhos mantimento, ” Cam, 

* MANTINHA, s, f. dimin. de Manta, peque- 
na manta. Card. Dicc. Barb. Dice. B. Per, 

MANTO, s. m. Vestido exterior, que. cobre 
a parte posterior das mulheres da cabeça até 
quasi os calganhares , atado pela cintura, 4. Ves- 
tido, que cobre como capa dos hombros para 
baixo; usavão delle os Reis, e hoje os Cavale 
leiros. $. fig. e poet. O manto da noite; as suas 
“trevas, escuridão: o manto de Neptuno; 1, é,0 
mar. Cam. Ecl, 7. 4. O verde manto do campo, 
ou bosque, Cam. Son. 57. 4. O estrellado manto: 
o Ceo, Insul, h 

MANTÓ, s. m, Especie de gualdrapa curta. 4. 
Vestido de mulher; differe das roupas, por ser 
maisligeiro, menos fraldado , tendo a cauda cur- 
ta, e pegada ao vestido, co 

* MANTÓL, s. m, Mantó, gualdrapa,. Bern. 
Florest 2. 5. B.:21, 4, 1. A 

* MANTUANO, adj. De Mantua pertencente 


a Mantua. Lyra —. Cam, Lus. V. 94, Frautas) 


— Laura de Anfriso; Eclogs 3, à. é, de Virgie 
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lio por'ser natural desta Cidade, Povos Mantuas 
nos. Costa, Eclogs bi 

MANUÁL, sm. Livro-peqneno, de trazer na 
mão: v.g. manual da Doutrina Christãa; manual 
de' Epieteto 

MANUÁL, adj. Que' facilmente se póde trazer 
na mão. « levárão as coisas de mayor preço, e 
mais manudes. * Cron, Ju LIT. P. 4. c 78, Li- 
vro de pouco tomo, e mais manual, que os de 
dois emcarga, V. Maneavel, Maneiro. 4, Feito 
à mão. D. Franc. Man. Cartas. « experiencia , 
que'lhe:falta na parte manual: ” à, é, no tra- 
balho dellas. « trabalho manual. ” V. do Are. 1. 
Lã. Aa 

MANUÁLMENTE, adv. Á mão , ou com as 
mãos: v. g. governou manualmente o timão. Epa-. 
naf. fo 248, R LESS 

MANÚBRIO ,:s, m. Cabo de pão, para se tra- 
balhar melhor com certas máquinas: v. g. o mas 
nubrio da siringa, bomba, &e. 
| MANUCODIATA, s.f. Ave do Paraizo. 6. Uma 
Constellação austral, de onze estrellas da ulti= 
ma magnitude. 

MANUCÓRDIO, V. Manicordio. 

MANUDUCCÇÃO,.s. f. no fig. Guia como pe- 
la não. Barreto, «manuducção de huma luz tivess 
se. 

MANUFACTÚRA, s. f. Wabrica, mecanica, € 
officina de artefactos; v. g. de laniíícios , de 
sedas, chapéos, pannos. V. Fábrica. 4. fig. À 
obra feita nellas; e neste sentido é mais usnal; 
mecanica, 

MANUFACTURÁDO, Pp. pass. de Manufactu-s 
rar. Feito, obrado, trabalhado, lavrado. 

MANUFACTURÁR, v. at. mod, Kazer certas 
manufacturas, trabalhar as producções da natu- 
reza, dando-lhe fórma accommodada aos usos da 
vida: v. g. manufacturar a seda, lã, &c. 
MANUMISSÃO, s, f. Alforria. t. jurid. 
MANUSCRÍSTI, s.m.t. de Farmac, Eleituario 
| solido de assucar rosado com aljofar, ou pero- 
las preparadas. toh 

MANUSCRITO, adj. Escrito delettra de mão: 
usa-se substant. um manuscrito Portuguez, Ii- 
EA e e | > 

MANUSDÊI, s m. Emplasto manusdei; é um 
emplasto vulnerario, resolutivo, e corroboran- . 
ite. t. de Farm, ro 

* MANUSIÁR. V. Manuzear. Alma Instr. 3. 3. 
| 2. n. 280, « Nunca taes negocios manusiou, nem 
vio. ” 

MANUTENÇÃO, s. f. O acto de conservar, 
ter mão em alguma coisa, manter, Bern. Luz, 
e Cal. especial manutenção de Deos para não des- 
falecer. 4, No sent, pass. O ser mantido, conser- 
vado: v. g. a manutenção da Lei, da Republi- 
ca, &c, Vo Manutenencia, 4. À despesa para com 
servação: v. g. para manutenção da defesa dos 

meus 


É 
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meus Reinos: Alvará-de 24. de Fever. de1764. 

MANUTENÊNCIA, sf. Vu Manutenção. Va- 
rella, ninguem se poderá conservar sem, especial 
manutenencia de Deos. Vergel das Plantas , que 
era-a manutenencia da erecção desta Provincia. 
Vieira, 4. mn 139 


” 


MANUZEÁDO, p. pass. de Manuzear. 
MANUZEÁR. V. Maneor. . 
o MANZARÍ,s. m, t. da Ásia. Cacho de cocos. 
MÃO , adj. opposto a Bom, no fisico, emos 
ral: v.g. má saude; mão homem; mães costumes. 


6. Vestido mão; má capa; i. é, velha, rota; on 


de pannó vil;;$. Trabalhoso: v. g. caminho mão 
de andar. 4. Irregular: 0. g. versos méos; mão 
poeta; máosorador; mão livro: de não boa ser- 
te, ou de pouca venda: v. g.'má mercancia. 6. 
Prejudicial: v.g. mão negocio fiz, 6.» Homem mão 
de contentar; dificil. 4. Mulher má; a desho- 
nesta, meretriz, 4. Listar de mdo humor ; de mio 
bordo. 4. Fazer mão tempo; à. é, chover, haver 
ventos; tempestades. . 4. -Mdo bofe;-més entra- 
nhas. «Tngrato, villão, mo bofe.” Ceita, Serm, 
de amar os mimigos, p. 283. 
MÁÓCHAS , inter). vulg. v. g. máóchas que eu 
diga isso; à. é, má hora. 
MÃO ,.s. f. Aparte do corpo bumano desde o 
collo do braço até á extremidade; é dividida 
por 5. dedos. 4. Coçar-se com a mão do peixe; 
fr. prov. remediar-se com coisa que não póde 
dar remedio; não ter recurso. Ulis. 1.'9.4. fig. 
Lado : v. g. imão direita. 4. Poder: v. g. «não 
era em sua mão.” Capitão posto de mão, ( po- 
der, mando) de hum Governador. Cast, 7. e. 66. 
9. Andar em mãos de Cirurgião; ic é, andar-se 
curando-com elle, $. Carr mas mãos do inimigo ; 
1. é, em sen poder. $, Ter mão, no fig. susten- 
tar, soster, que não caya;:impedir:v. g. tive- 
he mão, que não fosse drigar. 4. Tiverão mão 
no primeiro conselho ;' sustentário-no. Amaral, 
50. 4. À mão; i,cé, perto: e fig. sem traba- 
lho; v. g. ter à mão os instrumentos necessarios ; 
a natureza põe à mão osremedios, Arraes, Y. 10. 
6. Mão do relogio; o ponteiro. 4. Ter mão em 
algum negocio; à. é, ter parte, ser complice, 
adjuvar. 4, Fazer-se em uma mão; 5. é, corpo, 
esquadrão. Arraes, 10. 26. & Recebido de mão 
em anão , à. é, por tradição. H. Dom, P.2.L. 
dic Id. 4. Vir as mãos: brigar, pelejar, 6. Jo- 
gar, ou faliar demão; à, é, ser o primeiro, que 
o faz: e assim ser mão no jogo; i. é, ser o pri- 
meiro que há-de jogar. 4. Ganhar a mão a ai- 


guem;i, é, a precedeneia em fazer alguma coi- 


sa: e ganhar por mão; à. é, porser o primeiro. 
HH, Pinto, f. 495. col, 2. «deixemos o mundo an- 
tes que elle nos deixe, e ganhemos-lhe pormão.” 
4. Tomar a mão, fallando; 1.%6; fallar primei- 
To que osmais, P, Per. f. 17.6. Dar emão a 
alguem; deixá-lo fallar primeiro. H; Pinto, j, 
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412: 4, Dar eomão a alguem; ajudá-lo. « dar 
tanto iacmão a alguem, que nos fique lá o bras 
ço: ajudá-lo com múita perda nossa, B. 2. Ze 
9 4, Dar a mão de fazer alguma coisa a alguems 
prometter-lho apertando a mão, como sinal de 
mais certeza na promessa. Cron, Cist. 5. c 31. 
o pai den a mão de a casar a hum mancebo no» 
bre: senão é; deu a preferencia sobre outros, 
6 E daqui: « todasas Ártes,.e Sciencias se dão 
asimíos; “15 é, se auxilíão para sua reciproca 
comprehensão. 6. Dar uma de mão: ajudar, au. 
xiliar. H. Pinto, f..496. 4. Por mãos à obra; 
começá-la. 4. Levar mão da bateria; deixar, des- 
continuar. Couto, 5.47. 4. Dar mãos; à. é, 
pessoas, officiáes, serviçães, que trabalhem, ou 
fação alguma coisa, obra, serviço. Encida, XI. 
79. « daremos metáes, mãos, fabrica inteira.” 
4. Dar uma mão. de tinta; cal; de oleo, &c. ap. 
plicar uma vez a tinta, cal, cleo à pintura, pas. 
rede, $. Dar de mão a alguma coisa; deixá-la 
com desprezo: « deu de mão ao taholeiro do xa. 
drez: ? deixon-o, B. 2, 4. 4, « dai demão dá vaie 
dade. ” 6.ºt, Dar escapula, B. 2.6.:2. promets 
teu entregar um, « mas por outra parte deu-lhe 
de mão em hum navio de remo. ”. 4 Abrir mão 
de alguma “coisa; deixá-la. Paiva, Cas. Cc. Se de 
Ir à mão: estorvar. 6. Fazer é mão: amansar, 
domesticar, criar a nosso geito, inspirar senti= 
mentos conformes a nossos intentos. 4. Impostu- 
ra, engano, tomado, ouú colhido ds mãos; À. é, 
claro; eprovado evidentemente. 4. Estar mão ; 
j. é, ser natural, obvio: v. g. estava mais á 
mão julgar, que for erro, e não malicia. 4. Pos 
der, influencia: v; ge dar mão a alguem no g0s 
verno;ter;mão no governo. Maris, D, 4 C Te 
Sentir a mão de Deus, em castigo. B. Clar. 3, 
c. 17.4, Ter mão para alguma coisa; 'i. é, gei- 
to, habilidade. 4. Morrer ás mãos de alguem; 
i. é, ser morto porelle: e no fig. morrer dsmãos 
da inveja: acabar nas mãos do esquecimento. Gas 
lhegos. 4. Ião direita; no fig. oapoyo: it. oque 
faz, e ajuda outrem: o. g. este homem he a mão. 
direita da Republica, Vieira. « este moço he a 
minha mão direita. ” 4, Mão de papel, são 5. ca- 
dernos. 4. Mão do gral., almofariz, &c. pilão, 
a peça com que se piza, e machóca, 4. Mão de 
linho; mólho de estrigas, quantas a mão póde 
abranger; um vencilho detres fevaras de linho; 
nma do mais longo, outra do mcão, outra do 
mais curto: uma mão de trigo; certa porção, 
ou medida. Couto, 9. 1. « me pedio emprestas 
das dez mãos de trigo, ” 6. Mão do falcão: gas- 
ra. 4. Livro de mão; à. é, manuscrito. M. Luss 
9. Mãos: acerescimos, que os Carpinteiros fa- 
zem aos barrotes. $. Dar as mãos á palmatoria: 
confessar a culpa,. ou o erro. 4, Dar as mãos, 
em sinal de amizade; ou auxiliar, 4. Estar com 
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gas; 1. é, ocioso, sem fazer nada. 6. Por offi- 
cides de sua mão; à. é, nomeados, e autorizados 
por quem os põe. Couto, 4.7.6. 6. Levantar mão 
de alguma coisa, levar mão della ( Couto, 12. 2, 
9. ); descontinuar de a fazer, ou entender nel- 
Ja. V. do Arc. 1. 4, à Levar mãos às armas, ou 
a alguma coisa; lançar mão della, tomá-la. Cous 
to, 12. 13. V. Levar. $. usar de ambas as mãos; 
de dous meyos, v. g. de guerra, e negociação 
juntamente. Couto, z dem 

mo poder, força, industria. $. Vir á mão: che. 
gar a poder: v. g. veyo-me ás mãos o vosso Li- 
vro. &. Se vem ú mão; i. é, se se chega ao que 
se trata: v. g. ese vem à mão, dirá, que sou 
ignorante: i. é, se a prática for á cerca demim, 
ou de meus estudos. V. Eufr. 3.1.9. Dar a ul- 
tima-mão, no fig. aperfeiçoar, acabar. Arraes, 
Prol. & Obra de extrema mão; à. é, bem acaba- 
da, ou acabada de todo. Mal. Cong. X. 142.6. 
Dar a segunda mão: retocar a obra, no fig. b. 
Clar. Prol. 4. De mão commita; i. &, com mu- 
tuo auxilio, mãocommunado, de conserva com 
outrem, ou outros. $. De mãos á boca; i. é, 
n'um momento, mui facilmente. Eujr. f. 177. y. 
6. Ter de sua mão; soster: v. g. « Deos nos te- 
nha de sua mão. ” 4. Ter desua mão alguma mu- 
lher; viver amigado com ella, e sustentá-la , 
“&e. Eufr. 5. 1. « Mouros (espias) que elRei lá 
tinha de sua mão. ” B. 3.2.9. 4% Levar a Pra. 
sa, ou Cidade nas mãos; ganhar por combate, 
B. 1.10. 3. levarem a Fortaleza na mão. & Le. 
var os focinhos d'alguem nas mãos; arrancar-lhos. 
Ulis. 1. sc. 8. 4. Mão por mão: em duello, de 
só a só, brigando um contra o outro; opp. a 
desafio de tantos por tantos. Ord. 5. 43. prince. 4. 
Andar um Livro nas mãos de todos; ser vulgar. 
Severim, Notic. 6. Tocou-o a mão do Senhor, ou 
da Providencia; sediz por, enviou-lhe Deostra- 
balho. Arraes, 10. 84. 4. Comprar na primeira 
mão; i. é, aos que fabricão o genero; aos que 
o vendem atacado, e não aos regatães, OU Ie- 
vendedores. 6. Por as mãos na cabeça, ou estor- 
cer as mãos; sináes de afflicção. 4. Renunciar o 
Beneficio nas mãos do Bispo; à. é, perante elle. 
9. Prestar juramento nas mãos de alguem; à. é, 
mettidas as mãos entre as de quem o está toman- 
do. $. Vir com mão armada; à. é, em som de 
guerra, ou assuada. M. Lus. $. Dar ds mãos, 
ou com mãos cheyas; ii é, com largueza. M, 
Lus. 4. Ter de mão posta; à. é, prevenido, pre- 
parado dantes. 9. Assentar a mão em alguem, 
no fig. castigar, ou reprehbender, censurar du- 
ramente. 4. Metter a mão em alguem; examiná- 
lo para quanto é. V, do Árc. 1. 2. 4. Meiter a 
mão em algum negocio; entender nelle, tomá-lo 
á sua conta para o concertar; tomar parte nel. 
le. Nobiliar. Albuquerque, P. 4. e B. 3.1. 3. 
ec meiteu a mão entre elles, e os concertou. ” q. 
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Por a mão por si: tratar, cuidar de si. Eufr, 
Prol. $. Lançar mão dealguma coisa; pegar nel. 
la. 6. Lançar mão pela palavra; recebé-la em 
penhor, haver por obrigado por ella a quem a | 
dá. Eufr. 2, 5. 6. Mão posta; o direito de pre. - 
venção, ou o tomar conhecimento de algum ca- 
so de jurisdicção mista, e commum a dois Jui- 
zes. Ord. Af. 2. f. 118. « posto que os Prelados 
ante tevessem mão posta: ” i, é, preventa a ju= 


10, 3. 5, talvez de mão , 'co- | risdicção. 


MÃOCOMMUNÁDO, p. pass. de Mãocommu- 
nar-se. drte de Furtar, 

MÃOCOMMUNÁR-SE, v. at. recipr. Dar-se as 
mãos, auxiliar-se por conselho, obras, despe- 
sas para alguma acção, ou feito, ou crime. 

MAOPENDENTE, s. f. composto. Peita, pre- 
sente para obter de officiáes algum favor. Dº 
Aveiro, c 37. se vai algum peregrino de authori- 
“dade com mãopendente ds escondidas, lho deixão 
visitar. õ 

MÃOSÍNHA, s. f. dimin. de Mão. 

MAOTENTE: usa-se adverb. v. g. « pelejar, 
ferir ámão tente; à. é, tão de perto, que se 
agarrão, ot travão os que pelejão, para feri. 
rem os contrarios, Barros. 

MÁPA, s.m. Papel, em que está delineada, 
e descripta a figura dealguma Terra, Região 
Reino, Estados, e arrumada segundo as regras 
da Geografia: os Mapas são gerdes, ou parti. 
culares, Há tambem Mapas Astronomicos, em 
que estão afigurados os Signos, Constellações, 
€ mais corpos celestes, segundo sua situação, 6. 
Lista: v. g. mapa dos soldados de uma Compas 
nhia, cu Regimento. 

MÁPAMÚNDI, s. m. Mapa geral de toda a 
Terra. 

* MAPURUNGA, s. f. Fruta do Brazil. « Ma. 
purungas são como pimentas de cheiro pretas. 
Frut. do Brazil. 3.1). p. 15. - 

. MAQUIA, s. f. Medida de grãos, e farinhas; 
são dois selamins. 4. A porção que os moleiros, 
tirão da farinha, e os kagareiros do azeite, que 
fazem para outrem. 

* MAQUIÁDO, p. pass. de Maquiar. B. Per. 

| MAQUIADOR, s. m. O que maquía. 4. O que 
tira a maquia nos lagares, e moinhos. 

MAQUIÁAR, v. at. Medir ás maquías; e tirar 
a maquía', que pertence aos moleiros, e laga- 
reiros. Áuto do Dia de Juizo. 

MAQUIÊIRA, s. f. antig. Maquia. Elucidar. 

MAQUÍM, s. m. Genolim, tinta negra de que 
usão os Pintores. 

MÁQUINA, s. f. Qualquer engenho, que ser. 
ve em obras mecanicas, v. g. moínhos , rolda. 
Das, cabrestantes, ou nos nsos nauticos, e da 
guerra, augmentando as forças motrizes, e fa- 
cilitando qualquer trabalho, segundo as regras 


da Mecanica. 4. fig. Massa grande, múita coi- 
sa 


MAR 
so junta: v. g. estava máquina de gente. 6. Ma- 
quina infernal. (V. Infernal): Brulote, navio 
de fogo. : 
“MAQUINAÇÃO , s. f. O acto de maquinar. 6. 
À coisa maquinada, 

MAQUINÁDO, Pp. pass. de Maqninar. 

MAQUINADOR , s. m. O que maquína alguma 
coisa. 6. Inventor, autor: v. g. maquinador de 
engenhos, : 

MAQUINÁR, v. at. Traçar; ideyar, delinear 
na fantesia; e ainda negociar ceisa difficil, e 
que pede arte, e subtileza, € talvez engano, e 
astucia : v. g. tentações maquinadas com tal ar. 
te. Vieira. maquinar a ruina da patria; maqui- 
nar contra a Republica. « participante em quan- 
to machinavão (contra os Portuguezes), ” Lus. 
IX. 6. À 

MAQUINÍSTA, s. m. O que faz máquinas de 
Estatica, Hydraulica, &c. as do Theatro. 

MÁR, s. m. A porção de aguas, que banha 
as costas do Sertão, e da Terra; é salgada, e 
amarga, e tem marés. 4. Homem do mar, gen- 
te do mar; i. é, nauticos; homem que sabe da 
navegação. Barros, Elogio I. f. 358. 6 4 la 
mar; i. é, ao mar, afastado de alguma Ilha, 
“ou Terra. B. 4. 7. 21. indo a nossa Armada a la 
mar com as galés, e fustas mayores, e as ligeiras 
ao longo da terra. Cast. L. 7. c. 88, « fez-se a la 
mar; * i. é, navegou para 0 alto, saio do por. 
to. 6. O mar alto; à. é, longe da costa. 4. fig. 
Grande porção: v g. um mar de lagrimas. 4. O 
coração feito um mar tempestuoso. Arraes, 1.1, 
« De iras, e paixões hum mar desfeito; ” como 
temporal desfeito. Eneida, XIT. 196. 4. Lançar. 
seo mar; ficar raso, sem ondas; mar de leite. 
$. De mar & mar, fig. todo. « cortou uma pon- 
ta de terra de mar a már; ” à. é, de um cabo 
a outro, que o mar cerca. 9. Nem ao mar, nem 
à terra; frase prov. que equival a : evita extre- 
mos: Ulis. 1. 9. ou nem muito aventureiro, nem 
múito tímido, como os que cosidos com a cos- 
ta varão nella, ou quebrão em parcéis, e al- 
faques. Nós dizemos sem artigo: vim por mar; 
tratar sobre mar ( B. Clar. 3. c. 1.): contraposto 
a tratar por terra, vir por terra: alias diremos: 
Jevantárão-se as ondas d'o mar: saiu um mons- 
tro do mar; agua do mar, é não do rio: &c. o 
repouso do mur. N 

MARABITÍNO, s. m. Moeda antiga, que va- 
lia um Cruzado. V. Maravedim. 

MARABÚTO, s. m. Gente baixa do mar. 4 
Entre os Mouros são sacerdotes. V. Elegia- 
pe + 145. « os Cacizes chamando, e Marabu- 

os. 

* MARACÁ, s.m. Cymbalos, instruméntos de 
cabaços, ou cocos grandes usados pelos Mara- 
nbões nas festas, e bailes, e tambem na guerra 
Vieira, Hist. do Fut, c. 12. n, 185, 
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* MARACANÁ, s. m. Ave da America, e da 
Ásia similhante ao papagaio, de côr cinzenta, 
pés negros, e os olhos quasi vermelhos, Dice. 
das Plant. 

MARACATÍM, s.m, Uma embarcação usada 
no Pará, 

MARACHÃO, s. m. Monte de terra, pedras, 
ou fábrica para soster a enchente da agua, que 
não alague a terra ,ou para fazer de pouco fundo 
o rio onde se lança; há marachões naturáes, que 
são como coroas d'areya, iheos, ou restingas, 
que ficão á flor d'agua. Eneida, III. 94. Maus 
senho, fi 5. Castilho, Elogio de D. João TI1. f. 
300. ant. Ed. e 390. na nova. (o Livro diz por 


erro maranhões.) 


MARACOTÃO, s. m. Pêcego, que nasce do 
enxerto do durazio em marmeleiro. 

MARACUJÁ ,s. m. Fruto do Brasil, de que bá 
duas especies: o grande tem a casca verde, for.. 
rada por dentro de branco, e um liquido gela- 
tinoso agridoce, no qual nadão unscaroços cha- 
tos, e brandos: há outro pequeno, redondo, 
amarello por fóra, dito miri (i, é, pequeno, 
em Lingua do Brasil), de que se fazem latadas 
nos jardins: o grande chama-se maracujá açu. 
[ Dice. das Plant. ] 

MARACUTA, s. ft Macuta, moeda de cobre. 
de Angola, que vale dez reis. 

MARAFONA, s. f. Mulherinha; michela. 

MARANHA, s. f. Porção de fios, ou fibras en- 
redadas; v. g, de linhas, sedas, cabellos emba- 
raçados. 6. fig. Enredo, intriga. « quando en- 
tendeo a maranha, ” M. Lus. 1. 158. «á maras 
nha, vão essas quatro caras de assucar por se, 
&c. ” D. Franc. Man. Carta 32. Cent. 2. 

* MARANHÃO, adj. Natural, ou morador do 
Maranhão. « Entre todas as gentes do Brasil os 
Maranhões forão os ultimos, a quem chegárão 
as novas do Evangelho. Vieira, Hist. do Fut. c. 
12. n. 290. 

MARANHÁR. V. Emmaranhar, 

MARÃO , s. m. Mariola. B. Per. (bajulus) 
Árte de Furtar, f. 356. 4. fig. e vulg. O que é 
esperto, e não sedeixa enganar, 4. Companhei- 
ro do Confessor de Freiras. 

* MARÁOZÍNHO, s. m. dim, de Marão, Tel. 
les, Chron. da Comp. 1. 1. 43. 

MARASMÁDO , adj. Doents de Marasmo, 

MARASMÁR, v. at. Causar marasmo. 4. Mas 
rasmar-se: cair em marasmo, 

MARÁSMO, s. m. O auge, ou ultimo estado 
da febre hectica, em que o corpo está todo con- 
sumido, e fica a pelle sobre os ossos. 

MARASMÓDICO, adj. Da natureza do maras. - 
mo. t. de Med. 

* MARÁTHRO ,s. m. Herva hortense, conhe. 
cida vulgarmente pelo nome de funcho. Alma 
Jasir, 2. 1. 9, mn, 98, 
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MARAVÁLHAS , s;m, pl, Umas como fitas, que. 
os Carpinteiros tirão da madeira, que aplainão, 
e lavrão com junteira, rebote, &c. 4. Accender 
fogo com maravalhos, fig. princípiar alguma coi- 
sa com fracos meyos, e que promettem pouco. 
Gouvea, Jornada, fe 174. col. 1. , Fitas estrei- 
tinbas: fig. coisa que faz fogo de labareda. Ser- 
viu de maravalha para acender mais a vontade. 
Feo, Serm, da Pureza, f. 60. Y. e Serm, do Esp. 
Santo. as primeiras maravalhas forão as palht- 
nhas, em que Deos nasceu, 4. Razões vãs. Áu- 
legr. fo81. X. | 

MARA VEDÍ, s. m. Moeda antiga, de que 60. 
entravão no marco, e valião de 400. até 500. 
réis. 9. Maravedis; a contia, ou soldo, que el- 
Rei dava a quem oservia, principalmente aseus 
Vassallos para sustento, e governo. Ord. Af. 4. 
f 193. f. 99. e 5. f. 233. 4. 16. «os Vassallos, 
que de Nós houverem conthia, e forem escritos 
-no nosso Livro dos maravidis. ” Cartas de mara-. 
vidis; desembargos, cedulas, ou alvarás, para 
se pagarem a quem os tinha, e os cobrava d'el.' 
Rei. Ord. Áf. 1.74. 11. 6. Os maravidis tiverão. 
valores diversos, mais ordinariamente , e nos ul- 
timos tempos de 27. até 20, reis, de 6. reáes o 
ceitil. 

MARAVIDI. V. Maravedi, Ord. Af 4. f. 193. 
e 5. fo 2383, 

MARAVIDIÁDA , s. f. antiq. Soma de maravi- 
dis, como dinheirada de dinheiros. Iilucidar. 

MARAVÍLHA, s. f. Milagre. Arraes, 3. 12. 0. 
Coisa, on aeção extraordinaria: pessoa que ex- 
cita admiração , e maravilha. Lus, I. 6. Vós... 
Maravilha fatal da nossa idade, 4, De maravilha: 
* rarissimamente. rraes, 1.17. 6. Ás mil maravi. 
lhas: com toda a perfeição. 4. Flor azul, Cam. 
Eleg. 7. 

MARAVILHÁDO , p. pass. de Maravilhar. B. 
Elog. TI. « maravilhado da formosura da letra. 
Lusiada, | 

MARAVILHADOR , s. m. Admirador. B, Per. 

MARAVILHÁR, v. at. Causar espanto, admi- 
ração polo extraordinario, e exceliencia. V. do 
re. à. 3. na verdade me não maravilha pouco, 
9. Maravilhar-se: admirar-se: v, g. maravilhan- 
.do-se das obras de Deos. + 

MARAVILHÓSAMENTE, adv. Admiravelmente, 

MARAVILHÔSO,, adj. Que causa maravilha, 
espanto; admiravel; extraordinario; portento- 
so; milagroso: v.g, caso, successo, efeito, obra ,| 
&e. maravilhósa, maravilhósos. 

MÁRCA,s. É Sinal, distinctivo, 4. Cunho. 6. 
Firma, rubrica. V. Guarda. 4. Ferrete. $. Gran- 
deza prescripta pela Lei: v, g. « traz espada de 
marca. ? $. Homem de marc: grande. Homem de 
marca; icé, partes, prendas, de nobreza, car, 
go. «4 pessoas de grande marca, ”. Andr. Cron. 
Jo LIT. c. 69. « pessoas demuita marca.” V.Ma-: 
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neira, M. Lus. it. abalisado, distineto, habil, 
capaz: v. g. filha de grande marca em virtude, é 
parecer. Eufr. f. 16. « homem que seja marca de 
vos servir.” Eufr. 2. Acto 5. he grande marca de 
homem. Eufr. 3, 1. e Acto 5, se. 1. «e Crisandor 
he grande marca;” à. é, homem de grande con- 
ta. 4. Composição exierior he amarca do Religiao 
so; 1: é, o caracter distinctivo. V. do Arc. 1. 3. 
9. Carta de marca: lettras patentes, que os So- 
beranos dão aos seus cossarios, para andarem a 
corso dos inimigos, com que tem guerra. Crot. 
df. V. por Leão, c. 40. 6. Dosnavios estrangei- 
ros, que navegão nas Colonias ,-e marcas de- 
fesas, onde o Soberano prohibe a navegação aos 
estrangeiros: marca neste sentido equival a lis 
mites; eassim asmarcas das Coutadas. Ined. IIT. 
f. 488. das ditas marcas a dentro, 4. Pessoa, ou 
coisa da marca de alguem: à. é , que ella há por 
sua, approva. « e o segredo da marca de ElRet 
de França tão mysterioso, que de hum dia para 
o outró senãosabe. ” Vieira, Cartalll. Tom. 1. 

MARCÁDO, p. pass. de Marcar. 4. Regular: 
v. g. alto de corpo, mas tão marcado na porção 
de cada membro. M. Lus. B. Clar. L. 2.0. 41, 
cavalleiro mui aposto, porque além de ser marcas 
do no corpo. & Cartas marcadas com picos, &e. 
para furtar no jogo. Árte de Furtar, f. 340. 4. 
Ferrado com ferrete: v. g. « ladrão marcado. ? 
$. Abalisado, distincto. Pinheiro, 2. j 

* MARCADOR, adj. O qne, ou a que marca: 
Boa eg 

MARCÁR, v. at. Pôr marca, sinal: v. g. mar- 
car o gado com ferro quente: marcar o ladrão na 
testa; a moeda com o cunho; as peças deoiro, e 
prata com ponções. fig. 4 a quem o mesho Deus 
por irmão marca.” de S. João Bvangelista. Came. 
Son. 245. 4. Marcar Terras, V. Demarcar. 

MARCARÍA, s. f No Tomo III. dos Ined. q 
pag. 453. selê: « sisa do aver do peso, evinhos 
e-imposição do sal, e marcaria: ” e parece de- 
ve ler-se margaria , ou marceria; efleitos que 
vendem os marceiros, que o vulgo chamaloges de 
marcieiro, ou mercieiro. (do Inglez Mercer, ou do 
Krancez Mercier.) « Tenda de Marçaria.” Ord. 
AJ BAD Sast8: À 

MARCASÍTA, s. f. Pedra mineral, angulosa, 
composta de ferro; ou de cobre; e enxofre. V. 

triles, . 

MARCAVALLA, s. f. Herva officinal. Curvo, 
Polyanth, f. 598. n. 11. | 

* MARCEGÃO. Delicad, Adag. fº 9. Março 
marcegão pela manhã rosto de cão, e á tarde de 
bom verão. 

MARCEIRAS, s.f. Tribute, ou imposição, que 
se paga no primeiro dia de Março. Elucidar. 

MARCEIRO, s. m. O que tem loge de marce- 
ria, Ord. 1, 18, 4. 62. (do Inglez Mercer) V. 
Mercieiro, | 
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MARCENARÍA, ou Marcexeria, s. f, Obra de 
marceneiro. V. Macenaria. 4. Officio; trabalho 
“de marceneiro. - 

MARCENEIRO ;s. m. Official, que lavra ma- 
deira para móveis, com mais artifício que o 
carpinteiro, v. g. molduras entalhadas para ca- 
sas, &e. 

MARCERÍA, s,f. O trato, ou effeitos do com- 
mercio dos marceiros. « loge de Marceria, ” 
V. Marcaria, ou Margaria. Os marceiros vendem 
fitas, navalhas, quinquilharias, e miudezas se- 
melhantes. - 

MARCESCÍVEL, ad). (opposto a immarcesci- 
vel.) Que murcha, edura pouco: v. &. flor mar. 
cescivel; formosura, marcescivel e-caduca, 

MARCGRÁVIO, s.m. (o c não se pronuncia) 
Titulo d'Allemanha, que se dá a alguns Prin- 
cipes Soberanos ; commummente dizem Mar- 

rave. 

MÁRCHA , s.f. O caminho, que o lixercito 
vai fazendo, ou fez. 4. Marcha falsa; a que se 
faz para algum sitio, a fim de enganar o inimi- 
go, tornando a traz para o surprender, ou ca- 
minhar para outra parte, 6. Furtar a marcha; à. 
é, levar tal marcha, que o inimigo não o sai- 
ba. 6. Tocar a marcha; por-se cm marcha; inter. 
romper: forçar a marcha: à. é, appressar: cor» 
tar a —s &o 4. Marcha, antig. o mesmo que 
marco de metal. Elucidar. 

MARCHÁDA. V. Marcha. 

MARCHBANTE, s. m. O que trata em gado pa- 
ra os talhos dos açougues. 

MARCHÁR , v. n. Andar: v. g. marchou o 
exercito. & Marchar , por mascar. B. Per, será 
erro, de impressão. 

MARCHESÍTA, V. Marcasita. 

MARCHETA. V. Marchete. 6. O lugar de man. 
to, onde se pregão as fitas. 

MARCHETÁDO, p. pass. de Marchetar. Em. 
butido de lavores de madreperola, marfim, ma. 
deira, de oiro, perolas, pedraria, marmores, 
&e. Lus. T. 23. Cast. 5. c, 46. marchetado com 
laços de marfim. prado — d'outras fiores. Lobo, 
Egl. 9. « wu Aurora marchetada. ” Lus. T, 59, 
Elegiada, f. 45. Prim, Ed. Viriato, 5. 105. V. 
Mnarchetar, no fig. 

MARCHETÁR , v. at. Embeber , e embutir 
marfim, madreperola, pedras d'ontra cor, e 
assim madeiças, ou laminas de metal com cer» 
tos lavores, para adornar alguma peça. 6. fig. 
Co pent: Matizar: v. go a marchetada Aurora, 

am, 

MARCHETARÍA, s. f. O lavor de marchetar, 


a obra marchetada : v. & « comprar madeira de | 


marchetaria, * 
MARCHETE, s, m. À pedra lavrada de ma- 
tireperola, marfim, madeira, ou metal, que se 
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embebe por adorno, e para matizar, ». &. lei- 
tos, papeleiras, &e. & fig. Obra, trabalho en. 
tremettido, que faz descontinuar ontro por um 
pouco. D. Franc. Man. Cartas. 

MARCIÁL, adj. De guerra; bellicoso, guer= 
reiro: v. 2. tratavão pruneiro do religioso, que 
do marcial: nação marcial: estatura marcial ; de 
homem bem apessoado para a guerra. 

MÁRCIO, adj. De Marte, de guerra. Lus. 
1V. 39,0 marcio jogo, ÚUliss, VII. 183. marcia 
tempestade, 

MÁRCO , sm. Peso, que pesa oito onças. Ord. 
1, 18, 36. 4. Marco de oiro de 22, quilates vale 
96%. reis: ode prata de Lei de 12. dinheiros 


vale 6545. * : o de 11. dinheiros vale6 g.reis: 
LI 
o de 10, dinheiros e — , que 
4 10 


por Lei, vale 5590, e =. 6. Sinal, termo, que 


e 


é a que se lavra 


se põe nos limites, e confins das Terras, para 
as demarcar, eassim nas estradas. Sá Mir. Ecl, 
8. fig. a ribeira de Caya, que he marco de Reino 
a Reino: entre Portugal, e Castella. Iued, II. 
f. 120, « que logo tomasse posse das terras por 
Christo, abalizando-as com o marco de nossa 
Redempção (a Cruz). Couto, 10. 4. 3. 

* MARCOMANOS, s. m. plur. Povos de Ale- 
manha, hoje chamados Moravos, que acompas 
nhárão o Rei Ariovisto na guerra, em que Ce- 
sar os desbaraton. Cam. Lus., III. 11, 

MÁRGO, s. m. O terceiro mez do Anpo, de- 
pois de Fevereiro, e antes de Abril, 

* MARDECENQUE, s. m. ant. Escuma da pras 
ta, escoria. Phamacop. Tubal. 

MÁRE, s. f. antig. por Madre, ou mãe. Elus 
cidar. 

MARE, s. f. O crescimento, emingua, que se 
observa nas aguas do mar, o seu fluxo, e refla- 
xo. 94. O ensejo proprio de navegar, ajudado da 
maré, que vasa, ou enche, on está estofa, se. 
gundo o para que estas mudanças do mar ser. 
vem à navegação, e ontros usos: e fig. « todos 
os negocios, as mulheres tem suas marés; “ à, 
é, occasiões, e circunstantias, ou estados favo- 
raveis a quem comette, etenta. Ulis. 2.1. 4. En. 
cher a maré: correr para a costa, ou pelo rio 
jdentro. 6. Vasar a maré; refluir para o mar. 6. 
fig. Occasião, conjuneção: v. g. é boa maré pa- 
ra 2880, 4.» Uma maré; o tempo que gasta em ene 
cher, ou vasar. 4. Despontar, ou descabegar a 
maré. V. estes Verbos, 4. Maré; fig. vez, oppor. 
tunidade, ensejo. seguir as marés, e monsões da 
nossa-vontade. Árraes, 7. 7. 
| MAREAÇÃO ,s. £ O manejo, ou manobra naus 
| tica com os cabos, velas, &ce. 4. Gente da marea. 
ção;i.ê, para a manobra náutica. Barros freg. 

MAREÁDO, p. pass. de Marear. 9, Nau mas 

rega 
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reada; a que vai manobrada, e navegando. 6. 
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MARETA, s. f. Onda alta no mar inquieto, 


Damoificado pela agua do mar; e fig. embaça-| Amaral, 6, 


do com vapor d'enxofre, &e. v. g. botões, ga- 
1ões marcados. ” 4. Enjoado do mar. 

MAREÁGEM, s. f. V. Mareação, Barros, 1. f. 
65. XY. col. 2. os mastros, cordoalha, e todo o 
mais apparelho, para mover o navio, e mareá- 
lo; o governo. não curarão da mareagem do jun- 
co, B. 2,7. 1.eV.3.7.3.a mareagem das ve- 
las do navio. Para pela envarcea, e mareagem 
subir a nossa gente. B. 3, 3.9.0 1.4.8. a foi 
cão, e mareagem dos navios. Id, 1. 5. 2. navios 
rasteiros ficavão abaixo da mareagem de outros 
mais altos. B. 3. 4. 7. 

MAREANTE, s. m. Homem do mar, navegan- 
te. B. 1.1. 14. 6. Como partic. B. 3. 5. 3. «calêm 
da gente mareante, * 

MAREÁR, v. at. Marear a ndo; manejar, e 
manobrar as cordas, velas, &c. para navegar a 
certo rumo. B. 2.3. 6 o seu mestre mareou.lhe 
mal a vela (e não pode abalrroá-la com a do ini- 

migo). 6. Marear a vela; pô-la como convém 
" para navegar. B. 1. f. 67. Y. 4. Carta demarear ; 
a Carta maritima das costas, ilhas, cabos, &e. 
4. Enjoar do mar: v. g. « fiz esta viagem sem 
enjoar, ou marear.” 6. Fazer enjoar: v. ge cas 
tripas me revolve, e me marea. ” 4. Marear-se: 
alterar-se, ou corromper-se na viagem. Vieira, 
na passagem da Índia tudo se marea, e referve, 
d- Marear-se: dirigir-se, proceder, governar-se 
nas suas acções, e negocios. Úlis, p, 246. « ma- 
rear-se pelos rumos do povo. ” 

MARECHÁL , sm, Assim dizemoshoje: V. Ma- 
richal, 

MAREIRO , ad). Que vem domar contra a ter- 
ra: v. go vento —. H. Naut. 1. f. 161. 4. Bom 
para navegar: v. g. tempo —, dias mareiros, 

"* MAREJÁDA,s, f. B, 2.3. 9. (ult. Ed.) Maru. 
lhada, maresia do mar inquito. por fazer ali 
grande marejada , com tempo que sobreveio. 

MAREJÁR., v. Dn. Reçumar, correr algum li- 
quido pelos póros. Luz. da Med. fig. quantos 
dias há que nos olhos lhe vejo marejar esse amor ? 
Cam. Filod. 2, 2, 

MARÉL, adj. Touro marél; que se tem para 
pái do rebanho. o meu touro marel vaccas engeis 
te. Lobo, Deseng. Disc. 7. pag. 78. ult. Edig. 

MÁREMÓTO, s. m. Tremor do mar (bem co- 
mo o daterra). Luc. f. 241, col, 3. «hum quar- 
to de hora durqu o máremóto. 

MARESÍA, s, f. Mão cheiro do mar, princi. 
palmente onde há vasa; ou quando assuas aguas 
estão detidas no fundo dos navios, &ce. H. Pin- 
to, f. 496. 6, O grande movimento da maré. o 
batel se perdeu com a maresia, com o cofre do di- 
nheiro: marulhada. B, 1. 10.2 e 2.8.4. « por 
se abrigar da maresia, ” Então, quando vasa, 


e espraya, há o mão cheiro, que se chama ma. Iridança : 


resta. 


MARFÍM,s, m. O dente do elefante. 

MARFÚZ, adj. t. levantisco. Mão. Prestes, 
Áutos. 

MARGARÍDA, s. f. Aveaquatica da alagoa de 
Obidos. (mergus maior) 

MARGARÍTA, s. f. Perola. 

MARGEM, s. f. Borda, extremidade, praya, 
junto da qual corre agua dorio, ou chega a do 
mar: v. g. as margens do Tejo. 4. fig. O espaço 
em branco nasextremidades do livro escrito, ou 
impresso, e assim da carta. 4. Margem de semena 
teiras; a terra erguida entre rego, e rego. q, 
Deitar cavallo à margem; i, é, ao pasto, quans 
do já não póde servir. Luc. f. 100. V, Almare 


em, | 
a MARGINÁDO, p. pass. de Marginar. 
MARGINÁL, adj. Da margem, ou á margem: 
&. « notas margindes, ” 

MARGINÁR, v.at. Marginar um livro ; notar, 
ou apontar alguma coisa á margem delle, 

MARGRÁVE, V. Marcgravio. 

MARGULHÃO. V. Mergulhão. 

* MARGULHÁR. V. Mergulhar. B. Per. 

MARIÁDA , s, f, t. da Asia. Certa porção, que 
paga o Gancar, quando lhe arrematão alguma 
Terra, e elle não a quer lavrar , e torna a mane 
dar pô-la aos lanços, à 

MARIÁL, adj. Que pertence a S. Maria; Mãi 
de Deos. Vieira, 

MARIANO, adj. V. Marial. 

MARIBONDO , s. m. Especie de vespão do Bra- 
sil, que morde, e deixa um ardor por algum 
tempo: a mordedura de alguns chamados pre- 
tos, ou caboclos arde múito, einflamma , àsve- 
zes por dias; os menos mãos são os maribondos 
mosquitos, ou pequenos : vivem em sociedade 
como abelhas, e fazem varios andares com ca- 
sinhas para os filhos ; outras são de barro, eale 
guns vivem solitarios. PAGE 

MARICÃO, s.m. chul, Homem mulherengo. 4. 
Maricão , it. a mulher, ou homem, que leva à 
pella. | Ro 

MARÍCAS, s. m. O mesmo que Maricão. V. 

MARICHÁL, s.m. Official militar, antigamen- 
| te era immediatamente subalterno ao Condesta- 

vel, e seus officios se verão em Severim, Not. 
Disc. 2. 6. 3. f: 38. 6. Hoje o Marechal de Cam- 
po é inferior aos Tenentes Generáes, € commane 
da em falta delles, e dos Generáes. 

MARÍCOLA, V. Maricão. bp 

MARIDÁDO , p. pass. de Maridar. Sá Mir. Es- 
trang. Acto 3, sc. 3. (f. 175. ou 114. ult. Ed.) 
« as bellas mal maridadas. ” Prestes, Auto da 
Ciosa, f. 117. 

MARIDANGA, s. f. Gil Vicente. « a vossa nã 
” casamento, acção de tomar marido. 


v. 
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6. Fazer maridunga; frase antiq. viver em com- 
municação do corpo, e bens, como marido, e 
mulher devem. Elucidar. requereu á ré, que lhe 
fizesse maridança do corpo, e do haver: vida de 
casados. 

MARIDÁR, v. at. Casar dando marido: v. g. 
maridar uma filha. 4. Tomar maride. adagio: 
quem mal marida, sempre tem quem diga: i. é, 
quem mal casa, 4. Fazer os deveres conjugáes 
como marido. 

MARÍDO , s. m. O homem casado, a respeito 
de sua mulher. 4. Marido conogudo, era antiga- 
mente o que publicamente, e a sabendas dos 
páes, e parentes seus, e da noiva, recebia por 
contrato uma mulher, fiçando este matrimonio 
nos termos de contrato civil, sem ser elevado ao 
grão de Sacramento, como o dos que se casão 
com assolemnidades publicas da S. Madre Igre- 
Ja. Outros se casavão clandestinamente, dando- 
se em segredo os conjuges fé de marido, e mu- 
lher; o que hoje é absolutamente defeso, por- 
que os Casamentos secretos se fazem na Igreja 
conforme as Leis Ecclesiasticas, a portas cerra- 
radas, &c. 

* MARIGUÉÊ, s. m. Insecto volatil especie de 
mosquito do Brazil. Dicc. das Plant. 

MARÍMBA, s. m. Jogo, em que se dão tres 
cartas; o que perde repõe o bolo, e fica pái. . 

MARIMBA, s. f. Instrumento musico dos Ca- 
fres; consta de nns cabaços de diversa grande- 
za, e diametro, sobre os quaes estão umas ta- 
boínhas de pouca grossura, e estas, feridas com 
uma especie de vaquetas, fazem o som. 

MARIMBÁR, v. n. Jogar com as'cartas no jo- 
go do Marimba: quem não marimba, não as jo- 
ga; mette-se na baralha. 4. Marimbar alguem, 
at. vulg. lograr, enganar, dar ópio. 

MARÍN, s. m. Posto, ou dignidade entre os 
Mouros. Ined. freg. 

MARINÉLO, V. Maninelo. Ulis. f. 199, bobo, 
chocarreiro, caturra. Ferr, Bristo, 2, sc. 4. € 4. 
SC. Ve 

* MARINERESCO, adj. Marinharesco , mari- 
nhatico. Arte —, Estag. Ântig. c. 81. n. 4. 

MARINHA, s. f. A praya do mar. Epanaf. 
a marinha toda sovada de pes de animdes ; defen- 
der a marinha; à, é, a desembarcação na prayas 
M. Lus. 6. À costa (oppõe-se aq sertão ), oma- 
ritimo. 6. O lugar da praya, onde se ajunta 
agua salgada, para se cristalizar em sal. $, fig. 
Os vasos, ou navios, e gente da navegação, de 
que constão as forças navaes de algum Estado: 
v. 8. official da Marinha; a Marinha Periugue- 
24, &c. 

MARINHÁDO, p. pass. de Marinhar. 

MARINHÁGEM, s. f. A gente da mareação, 
Goes, Cron. M. P.3,c. 42. Vieira, Cartas, Tom. 


2. f. 101. 8. Mareação; ou conhecimento das ma- 
Tom. II. 
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nobras nauticas, e fainas. Guerreiro, Recupera- 
ção. a pouca sciencia, e marinhagem dos Offi- 
crtes do navio. 

MARINHÁR, v. at. Prover os-navios de mari. 
nharia. 4. Marear o navio, manobrar nauticas. 
mente. 6. fig. n. Subir aoalto como os marinhei. 
ros á gavea, &c. 

MARINHARESCO, adj. De marinheiro, da mas 
ruja. Vieira. « frase marinharesca, ” 

MARINHARÍA , s. f. À gente da mareação, 
Freire. « temos a vantagem dos vasos, e da maga 
rinharia, ? 

MARINHÁTICAMENTE, adv. A modo de ma. 
rinheiros, da gente da mareação, e governo 
dos navios. « para a banda do Austro , ou 
do Sul, fallando marinhaticamente. ” Couto, 10, 
6. 12. 

MARINHÁTICO, adj. Marinharesco. Cast. 8, 
f. 154. F. Mendes , c. 223. conheceo seu erro, ina. 
da que per natureza marinhatica o não queria 
confessar; à. é, ignorante, e obstinado. 

MARINHEIRO, s.m. Homem, que serve na 
mareação dos navios; o que sabe fazer asfainas, 
e governar o leme. Na Ord, 4f.1.70.4.6. se faz 
menção de marinheiros, pajes, egrumétes, emas 
rinheiros armados per maaom de meestre. 6. Camas 
rão Brasilico, que trepa nos mangues, 

MARINHEIRO, adj. Ir o navio marinheiro; i. 
é, desempachado, de sorte que se mareya comes 
modamenje. Amaral, 2. 

MARINHÊSCO, adj. V. Marinharesco. 

MARÍNHO, adj. Do mar: v. g. monstro —, 
aves marinhas. B. 1. 1.7. Corte Real, Naufr. f, 
60. Homem marinho; cavallo, boi marinho; &c, 
animães, que vivem no mar, parecidos ao ho. 
mem, cavallo , eboiterrestes. Plantas marinhas; 
que nascem no mar: musica marinha ; dos pescau 
dores. Cam. Egl. 6. Correyo marinho; embarca- 
ção ligeira para novas, &c. 

* MARÍNO, adj. O mesmo que Marinho, Ro. 
cha —, Aveiro Itiner. c. 63. 

MARIÓLA, s. m. Homem, que se aluga para 
carregar , e servir; os mariolas estão pelas es. 
quinas. 

MARIPÔSA, s. f. Joya de pedraria da feição 
de borboleta. $. Borboteta: p. usado. 

MARISCÁL. V. Marichal, ou Marechal, 

MARISCÁR, v. n. Colher, apanhar mariscos, 
onde os há. B. 1. 1. 14. duas negras, que anda- 
vão mariscando. e outros mariscavão lagostas. 

MARÍSCO, s. m. Nome generico de todo pei- 
xe de concha, ouescama forte, como camarões, 
lagostas. Brito, Geogr. 

* MARISÍA, V. Maresia. Card. Dice Bard. 
Dicc. 

MARISQUEIRA, s. f. MARISQUEIRO, s. m. 
Pessoa que anda mariscando, 

MARÍTAFÉDE, s. É Animal, que se ao ipi 

Ee e 
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de quem o persegue com ventosidades mui fedo- 
rentas, que solta. 

MARITÁL, adj. De marido: v. g. amor, afe- 
cto marital. Eneida, X. 95. « O leito marital ; ” 
i. é, a cama de casados: e fig. os deveres ma- 
trimoniáes: v. g. violar o leito marital se diz a 
mulher, que offende a seu marido na honra. 

MARÍTIMO, adj. Da marinha, da praya, ou 
costa do mar; sito nas prayas, ou perto dellas: 
v. g. Cidade maritima, opposta ás dosertão. Lu- 
cena. B. 3. 4. 3. « aldeyas maritimas. ” 4. Oma- 
ritimo desta Região ; à.é , as suas costas do mar. 
Barros. &. Correyo maritimo; por mar, embar- 
cações ligeiras, que levão cartas, &c. 

MARLÓTA, s.f. Vestido Mourisco, com que 
se cinge, e aperta o corpo; especie de capote 
curto com capuz. 4. Entre nós era capa mouris- 
ca curta, usada nas Festas de canas, Barros. F, 
Mend. c. 121. Goes, Chron. Man. P.1.c. 37. 

MARLOTÁDO , p. pass. de Marlotar. 

MARLOTÁR, ou Amarrotar, v. at. Ensova- 
lhar, fazer rugas, pegando, v.g. no vestido sem 
cuidado , sentando-se sobre elle, &c. (amarrota- 
do, eamorrotar é que dizemos hoje) Leão, Or- 
togr. f. 235. 

MARMANJO, s. m. Homem malfeito, e atolei- 
mado, 

MARMELÁDA , s. ff Doce de marmelos em 
quartos; ou cosidos, e passados por peneira, 
menos delgado, que a geléa delles. 

MARMELEIRO , s. m. Arvore, que dá marme- 
los. 

“MARMÉLO , s.m. Fruta, especie de pomo bem 
vulgar. : 

MARMELUTA, s. f. Entreseyo do cerebro. B. 
Per. p. usado. 

MÁRMOR , s. m. poet. por Marmore. Ferr, 
Tom. 1. f. 222. Bern, Egl. 3. Lima. B. Clar. 1. 

MÁRMORE, s. m. Pedra calcar, de que há 
varias especies, serve para edificios nobres, e 
estatuas, &c. Há marmores jaspeados. Leão, Des- 
eripe. 

MARMÓREO, adj. Dec marmore: v. g. o mar- 
moreo sepulcro. 

MARMÓTA, s.f. Caixa onde se pôem estam. 
pas de paizes, e um espelho, onde ellas se pin- 
tão, e olha-se por uma lente d'augmentar a vis- 
ta, para ver acerescentadas as figuras das es- 
tampas, . 

MARNEL, s.m. antig. Vargemalagadiça, que 
se vadeya; ou se passa em barcos mui rasos de 
quilha. Elucidar. 

MARNETES, s, m. pl. Debruns, que se usa- 
vão nos vestidos. 

MARNOCEIRO, s. m. O que andava em bar- 
cas mui rasas de passar nos marnéis, ou marno- 
tas. Elucidar, V. Marnota. Talvez o mesmo que 
Marnoteiro, 
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MARNÓTA, s. f. Ined. IIT. f. 264, « toman. 
do pela ponta da marnota: ” será lugar da ma. 
rinha, onde estão os taboleiros de ajuntar agua 
salgada, para fabricar o sal. Do lugar citado 
se tira, que era um ribeiro seco, ou de pouca 
agua, alagadiço com chuvas. 

MARNOTEIRO, V. Marroteiro, e Marnota; e 
Marnoceiro. Marnoteiro será o que apparelha as 
areas, para recolher a agua, onde se coalha o 
sal: marnoteiro vem num Alvará de 1696, ibi 
officiaes das Fabriras das Marinhas de sal, 

MARÓMA , s. f, Corda grossa, calabre de na- 
vio. M, Lus. T. f. 150. col. 2. Viriato, 11. 9.6, 
Corda sobre que andão os volteadores. Costa, Ter. 
Tom. 1. pag. XXXIII. voltando emhuma marc. 
ma, ou corda. 

MARÔMES, s. m. pl, Chocarreiros, e musicos 
dos Reis Cafres, usão de huns chocalhos de coi. 
ro cru cheyos de pedras. Santos, Ethiop. 

* MARONEO , adj. De Maronea, pertencente 
à cidade de Maronea mui celebrada por seus vie 
nhos, Arraes, Dial, 1. 8. 

MARONÍTAS, s. m. pl. Certos Christãos do 
monte Libano. Telles. 

MARÓTA ,s. f. Mulher vil, meretriz. 

MAROTÁGEM, s. f. Multidão de morotos. 

MAROTEAR, v.n. Viver, e portar-se como 
maroto. Ea 

MARÓTO, s. m. Moço plebeo , mal compose 
to, e descortez. 4. Maroto: uva agricultada: e 
maroto do mato, especie de uvas negras, peque. 
nas. Álarte. 4. Usa-se adverb. v.g. «andar áma- 
rota;” à. é, ao modo dos marotos. 

MAROUÇGO, s. m. Grandes mares, ou ondas 
do mar tempestuoso. Couto, 6. 3. 1. derão nas 
quelles marouços, que os comião. 

MARQUESÍTA, V. Marcasita. 

MARQUESÓTA , s, f. Raiz da India, como tu- 
bara daterra. 6. Marquesotas: plumilhas do tous 
cado. 4. V. Marquezota. 

MARQUEZ, s.m. Titulo da alta Nobreza, que 
na graduação fica entre os Dugues, e Condes, 
Severim, Not. 

MARQUÉZA, s. f. Mulher do Marquez; ou Ses 
nhora do Marquezado, herdado em falta de va- 
rão, ou por mercê do titulo à mesma Senhora, 
por accrescentamento de honra, ainda que o tie 
tulo hereditario da casa seja somenos. 

MARQUEZÁDO, s. m. O estado civil: as Ter. 
ras do Marquez. 

* MARQUESÍNHA, s. f. Planta, cujas folhas 
verdes por fóra, e alvadias por dentro são del. 
gadas e compridas como as do porro. Dicc. das 
Plant. 

* MARQUEZÍTA, s. f. Pirites, pedra metali- 
ca, que acompanha os veios do metal, e toma 
a côr do mesmo metal. Dicc. das Plant. V. Mare 
casita. 

MAR. 
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MARQUEZÓTA, s. f. Volta do pescoço, on 
mantéo usado no tempo de D. João III. Bern, 
Lima. « se à Balona vestís, se à Marquezota:” 
Arraes, 10, 38. Prestes. « afogado em Marque- 
SORA 

MÁRQUO, V. Marco. 

MÁRRA, s. f. V. Marrão. 4. Jogo, em que 
se brinca, correndo, e fogindo, para que não 
toquem a esse que foge. Ulis. Acto 2. Se, 3. princ, 
« naquella noite das marras. ” 4. Margem, ou 
vallado junto do caminho, Eliicidar. 

MARRÃA, s.f. Porca, que acabou de mamar. 
Nos Foráes se faz menção de marrans de trinta 
arrateis. Elucidar. $, Carne fresca de porco, ou 
porca. 

MARRÁCO, s. m. t. militar, Instrumento de 
ferro de levantar terra. 


MARRÁDA, s. f. Golpe, que os animáes de. 


corno dão com a cabeça, e armadura. 
MARRÁFA, s. f. Os cabellos do topete, lan. 
çados para a testa; de um Dançarino Italiano 
de appellido Marraffi, que primeiro os usou as- 
sim, Tolent. Poes. esta marrafa loira. usarão nos 


-homens , e mulheres , marrafa liza, ou riga- 


* 


da, &c. 

MARRAFÃO , adj. Mão, grosseiro: v.g. «ta- 
baco marrafão. ” 

MARRALHEIRO, adj. Astuto, arteiro, velha. 
co. t. vulg. (do Castelhano marrullero ) 

MARRANO, adj. Injurioso, quesedizao Mou- 
ro, ou Judeo, que se abstêm da carne de por- 
co. No Elucidar. se diz, que é o Judeu, e cita 
uma Carta Regia de 1487, sobre a expulsão dos 
Marranos fóra do Porto, os quaes não erão see 
não Judeos. 

MARRÃO, s. m. Martello múi grande da fei- 
ção de uma pipa, ou cilindrico, e reliço, en- 
cavado; serve de quebrar pedra, derribar pare- 
des, &c. Barros. e Seg. Cerco de Diu, f. 250. 4. 
Marrões de atacar artilharia, antiq. soquetes de 
ferro. B. 3.7. 3. 4. Porco pequeno, que deixa 
de ser mamote: Farroupo, 4 Marrãa, fem. V. 
antes de Marraco. 

MARRÁR, v.n. Dar marrada.. 4. Dar golpe 
com a cabeça. fig. marrar um com o outro; ou 
pelas paredes. V. do fre. 1. 5. navios marrarem 
huns com outros. Couto, 8. c. 37. 

MARRÁXO, s. m. Tubarão grande, que de- 
vora um homem inteiro; acha-se no mar de Mo- 
cambique. 6% adj. Sagaz, terrivel, B. Per. V, 
Marreco. 

MARRÉCA , s. f. Femea do marreco, 

MARRECO, s, m, Ave parecida ao pato, ca- 
serra, ou agreste; é menor no corpo que os pa- 
tos. 4. Marreco , adj. sagaz, astuto. t. vulg. 

MARRETA, s. f. Especie de martello, de que 
usão os espingardeiros; menor que o marrão, 

MARROADA, s. f. Golpe com o marrão. 
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MARROQUÍM, s, m. Pelle de cabra tinta de 
varias cores, v. g, azul, amarello, encarnado; 
as primeiras vierão de Marrocos. 6. adj. v. 2. 
borzeguins marroquis, ou marroquins; feitos do 
tal coiro. Cast. L. 3. f. 263. 

MARROTEIRO, s. m. Mestre, ou inspector 
das marinhas de sal. Sist. dos Regim. 1. 4& pag. 
257. c. 16, e 18, parece deriv. de Marnota. V. 
Marnoteiro. 

MARRÓXO. V. Pateiro, barbato. t.chulo. 6. Q 
coto da vella gastada. 

MARRÓYO, s. m. Herva medicinal. (marra 
brum.) 

MARRUÁZ, adj. pleb. Amarrado á sua opi- 
nião ; obstinado, rustico por não ceder urbanas 
mente. $. subst. Certa embarcação da Ásia. Cast, 
L. 7. c. 67. «marruazes, que são mais pequenos 
que nãos, ” Barros, 

MARRÚÓFO, s. m. Frade leigo. V. Marroxo, 

* MARRÚGEM ,s.f. Planta semelhante nasfo. 
lhas com a salsa, e não dá flor. Dicc. das Plant. 

* MARSELHANO , adj. Natural de Marselha. 
Leão, Descr. c. 22. 

MÁRTA, s. f. Animal, de cujas pelles se fa- 
zem forros preciosos, e mais das 2ibelinas, 

MÁRTE, s. m. Deos da Guerra , entre os Ro. 
manos: na Astron. o quinto Planeta entre o Sol, 
e Jupiter, no Sistema Copernicano. 4. fig. Tra- 
balho, diligencia. Eufr. 5. 5. com vosso marte 
haveis de vencer; é frase alatinada, e p. us. 

MARTEIRÁDO, p. pass. de Marteirar. antig. 

MARTEIRÁR, antiq. V. Martirizar, Nobiliar. 
y MARTEIRO, s. m. antige- V, Martirio,. Nobi- 
tar. 

MARTELLÁDA, s. f. Pancada com martello. 

MARTELLÁDO , p. pass. de Martellar. 

MARTELLADOR , s. m. O que bate com mare 
tello. 6. fig. Martellador dos ouvidos, da pacien 
Cilte 

MARTELLÁR , v. at. Bater com o martello 
alguma peça. 6. fig. Insistir, trabalhar para per- 
suadir, pedindo, &c. 

MARTELLETE , s. m. Ferir de martellete, é 
ferir o cavallo com a espora mourisca , force- 
jando as puas direitas com as calçaduras, e en. 
costados os altos dos copetes nos calcanhares, 

MARTELLÍNHO , s. m. dimin. de Martello, 

MARTELLO , s, m. Instrumento de ferreiro, 
carpinteiro, sapateiro, &c. é peça de ferro en- 
cavada em sua manga , ou cabo de pão ; ser- 
ve de bater, quebrar, &c. 4. fig. À pessoa que. 
persegue : v. g. martello das heresias. Vieira, 
$. Concha de mariello ; que tem a feição delle. 
6. Estender a prática ao marteilo; 1. é, com coi- 
sas que se deverão omitir, e se acarretárão pas 
ra a dilatar. 

MARTÍCOLA, V. Manticora. Leão. V. Matris 
cula, 
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MARTIMENGA, s. f. Carapucinha sem luas. 

MARTÍMGARAVÁTO, s. m. Jogo pueril. 

'MARTINETE, s. m. Ave, aliás gaivão. V,. de 
Suso , f. XVIII. e Arte da Caça. 4. Pennacho 
das pennas, que os grous mudão ; outros são de 
retrós, vidrilhos, &c. 4. Mariinete do cravo; 
peça de pão coberta na cabeça de um pedaço 
de camurça, para atalhar as vibrações demasia- 
das das cordas, e se ouvir mais distincto o som 
de cada uma. 4. Soalha mais pequena da bales- 
tilha, que corre pelo virote. Pimentel, Arte: 
Há martinetes dos relogios do Sol, aliás pontei- 
ros. 

MARTINIEGA, s. f. Um foro, que os de Cha- 
ves, e seu termo pagão a ElRei por S. Marti- 
nho, todo o que tiver vinte maravedis em fa- 


ade 
zenda, ou de seu, pagará annualmente =. Foral 


de Chaves de 1514. Elucidar. 
MÁRTIR , s. ec Pessoa, que padeceo marti- 


rio pola Fé. $. fig. A que padece por qualquer: 


causa: v. gs martir de esperanças, cuidados, re- 
ceyos, invejas, &c. 

MÁRTIRE, V. Martir. Cam. Lus. o Martire 
Vicente. 

MARTÍRIO , s.m. A tolerancia dos tormen- 
tos, e da morte, que se padecem pola confissão 
da Fé. 6. fig. Tormento, afflicção. [ 4. Arbus- 
to que sobe pelas arvores e latadas, produz uma 
flor do mesmo nome symbolica dos martirios de 
Jesu Christo Senhor Nosso. Dicc. das Plant. ] 

MARTIRIZÁDO, p. pass. de Martirizar. 

MARTIRIZÁR , v. at. Dar martirio, fazê-lo 
padecer. 6. fig. Atormentar. 

MARTIROLÓGIO , s. m. Livro, que contém 
a historia dos Martires, e seus tormentos. 

MARÚGENS , s. f. pl. V. Orelha de rato, her- 
Vas 

MAROJA, s. f. Gente do mar. 

MARÚJO, s. m. Marinheiro, homem do mar. 

MARULHADA, s. f. O fervor das ondas, que 
o mar faz andando picado, alterado. Cast. L. 7. 
c. 18. Cruz, Poesias, f. 95. 6. fig. Marulhadas 
de litigios. V. do Arc. L. 3. c. 8. 

MARÚLHO , s. m. O mesmo que marulhada. 
Cast. 7. c. 18. «o mar picado fazia grande ma- 
rulho.” Barros, 3. f. 212, no grande marulho do 
mar forão todos mortos. o marulho com que en- 
chia a maré ; num lugar onde enchia com ma- 
caréo. Cron. J. III. P. III. c. 16. 64. fg. H. 
Pinto, f. 68. XY. « tormentas de adversidades, 
ondas, e marulhos de desgostos.” V. Eufr. 5. 9. 
desordens domesticas. com os Letrados Juristas 
entrou na India hum marulho , que veyo dar em 
mares cruzados de trapaças. Couto, 5.8. 5. Ar- 
raes , 9. 15. por meio das ondas , marulbos, e 
contraventos. Mausinho, f. 5.6. X. est. 1, « Ma- 
rulhos de discursos à porfia o coração lhe bas 
tem, 
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MARULHOSO, adj. Em que há marulhos, ou 
marulhada : v. g. o mar —; as ondas marulhos 
sas. 

* MARZAGANIA , 8. f. Companhia de solda. 
dos pagos , que estão em actual serviço. Goes, 
Chron. Man, 4. 44. 

MARZÕCO , s, m. Bufão, dizidor de parvoí- 
ces. 

MAS, conj. distinctiva , e adversativa ( com 
a mudo ): v. g. he como este, mas differe na côr: 
eu quizera ir, mas não posso. 6. Mas que: pos- 
to que, ainda que. Arte de Furtar, Protestas 
ção. 4 Más: moeda da Ásia, que vale 50. reis. 
F. Mendes. 6. Más, f. plur. de Mão. 

MASA , ou MASSA de ferro, s. f. Barra , fo 
ro que se pagava. Elucidar. 

MASÁL, adj. V. Mazorral. Prestes, Auto do 
Procurador. « deixa-me passar masal,” 

MASALDEMINOS. Mais ou menos , ou mas ao 
menos? Elucidar. 

MASARÍNO , s. m. Ave aquatica do Brasil, 
especie de ganço, de bico longo, e curvilineo. . 
V. Maçarico, ave. 

MASCABÁDO. V. Menoscabado. & Perdido , 
ou deteriorado. B. 3.4.7. foi toda a pimenta 
tão verde , e mascabada, e fallecida em peso. 6. 
Desacreditado. andava mascabado na honra. B.. 
3 8 6 « Mascabado com a conversação dos 
mãos.” Arraes, 3.2. e 1.15. casas illustres, mas- 
cabadas pela degeneração de seus descendentes. 6. 
V. Mascavado. Assucar mascabado ; que não fi- 
cou branco depois de purgado : ha mascabado 
macho , que é o melhor ; retame, e broma, o in- 
fimo de todos, vulgo mascavado. 

MASCABÁR,, v.at. antig. Deteriorar, abater, 
diminuir, deslustrar. V. de Mart. f. 167. col. 2, 
$. Perder-se. « que as despezas nam se masca- 
bem.” Ord. Af. 1. 57, 3. 

MASCÁBO. V. Jenoscabdo. 4. fig. Descredito, 
desdouro , diminuição de reputação , estado. 
(de minus capite, ou capite minus) Barros, 4 
f. 322. o mascabo em que cahia. 4. Injuria , damno, 
Cron, Af. V. c. 47, Ord. Áf, 1. pag. 105. «per. 
das, dapnos, e mascabos.” 

MASCÁR, v.at. Mastigar sem engolir. 4. fig. 
e fam. Dizer mal não claramente, ou desappro- 
var com meyas palavras. 

MÁSCARA , s. f. Peça da feição de rosto de 
homem , ou animães, com que se cobre 0 ros= 
to, feita de panno, seda, ou papel; usárão-se 
de ferro na guerra, Couto, 6. 4.6. & Os mais 
vestidos, com que alguem se mascára. 4. fig. 
Tirar, ou catr a mascara : fazer apparecer, ou 
apparecer o que se encobria debaixo de exte- 
rioridades : v. g. tirar a mascara ao vicio, & 
ambição y é hypocrisia; ou caír-lhe a mascara. 4 
Pessoas mascaradas : v. g. chegou-se um mas. 
cara : os mascaras sahirão do corro. Re 

nfes- 
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« festejarão sua Majestade com mui luzida mas- 
cara. ” : 

MASCARÁDO , p. pass. de Mascarar : usa-se 
subst. Orden. « mascarados não tragão insignia 
de Ordem militar.” 

MASCARÁR , v. at. Pôr máscara: fig. disfar- 
gar , encobrir. 4. Mascarar-se : cobrir o rosto 
com mascara ; disfarçar-se, encobrir-se. 4. fig. 
Mascarar, o vicio, a avareza. 

MASCÁRRA , s. f. Nodoa de tinta, carvão, 
ou felugem no rosto. Prestes. 6. fig. Labéo , no- 
da. M. Lus. 1. 151. esta mascarra ensabodrão 
elles bem. 

MASCARRÁR , v. at. Sujar a cara com mas- 
carras. 

MASCAVÁDO , adj. (corrupto de mascabado ) 
De peyor sorte: »v. g. «assucar mascavado; ” o 
que sái negro, einferior ao somenos, e ao bran- 
co. fig. Por não ficar o beneficio de Deos mas- 
cavado com amixtura de tua fazenda. Feo , Serm. 
da Conceição , f. 11. y. « ficar mascavada sua 
perfeição.” Barr. Paneg. 2. 

MASCAVÁR , v. at. Mascavar assucar , nos 
Engenhos de o fazer, é apartar o branco, « 
somenos do mascavado , raspando os pães, e pe- 
daços com uma faca. 

MASCHÁR., v. at. por mascar. Maschar a cera 
para o sello; mascá-la , ou prepará-la para os 
sellos da Chancelaria. Ord. Af. 1. f. 529. 

MASCOTÁR , v. at. Quebrar. Sá Mir, «co- 
mes do teu trigo , que mascotas: ” i, é, mões, 

MASCÓTO ; sm. Maço de pisar, ou que- 
brar. 

MASCULINIDÁDE, s. f. Linha de masculinida- 


-de ; a descendencia por varão , opposta á que 


vinha por femea : clausula de masculinidade ; a 
que se punha nos morgados, e vinculos , em 
que as femeas erão excluídas. t. juridic. Leis 
Modernas. &. O ser de homem , opposto a fe- 
mea. «a nobreza da masculinidade. Ribeiro, Res- 
taur. p. 36. 

MASCULÍNO, adj. De homem , ou macho. 6. 
Que respeita ao sexo do macho , oppesto ao fe- 
minino, 4. Signo masculino , na Astrol. aquelle, 
em que prevalecem as qualidades mais activas: 
v g. o Sol é masenlino a respeito da Lua, 

MASELA, V. Mazéla, 

MASICÓTE. V. Macicote. 

MASMÁRRO, s. m. Frade leigo, chulo. 

"MASMÓRRA, s. f. Cova, furna subterranea, 


onde os Moiros guardão seus pães , e onde re. | 


colhíão os cativos. (de Matmora , Arab.) Jorn 
de Africa, c. 6. Ff. 104. Freire. não cabião ja 
Os cativos nas masmorras de África, 4. V. Mata- 
morra. 

MASMORRÊIRO , sm. O guarda da mas- 
morra. Goes, Cron. Man, «masmorreiro de Tan- 


ger.” Cron. J. III. P. 4,c.5. «a fonte do mas. 
morreiro,” 
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MASQUE. V. Mas. 

MÁSSA , s. f. Assim se deve escrever, e não 
maça , tanto a mássa de farinha , cemo a de 
brigar na guerra , ou clava; uma vem de mas. 
sa jJatino , a outra de massue francez. « outros 
animães desta massa :” 1, é, desta especie. Hist, 
de Isea, f. 48. XY. Couto, 10. 8, 1. «a massa do 
exercito: “ o total. a massa das rendas, &c. a 
massa du Alfandega. B. 3. 6. 6. « rendia a mas- 
sa do Reino.” Cast. 5. c. 56. Q. Ser na massa de 
alguem ; colligado com elle, da sua facção. Cou- 
t0,, 4,5 6.7. 

* MASSACROCO, s. m. Canudo tecido de ca. 
bellos, com que se guarnecião , e ornavão as 
cabelleiras. Bern. Florest. 4, 12. C. 108. 

MASSADÍCO , adj. Que se massa para servir: 
v.2. linho massadiço. 4. Costumado a levar mas- 
sadas. 

de nano » S. f. Mistura de múitas coisas. . 
vulg. 

MASSÁR , e deriv. de Massa. V. Maçado, Mas 
car, e o Art. Massa. 

* MASSARÍCO, V. Maçarico. Alma Instr.2.1. 
9, H. 71. 

MASSARÓCA , s. f. A espiga de milho gran. 
de. $. Uma porção de fiado de linho , que en- 
che um fuso da feição da espiga. 4. Massaroca 
de morrão ; usa-se entre os Artilheiros , e são 
feixes de morrões da feição das massarocas, Exa. 
me de Bombeiros. 

* MASSEIRA, s, f. Amassadeira , mulher que 
amassa ; vaso em que se amassa. Barb. Dicc. 

MASSETE, MASSÍGO, MÁSSO, é melhor or. 
tografia que macete, macisso, e maço, 

* MASSICO; adj. De Massico, ou pertencen- 
te a Massico , monte da Campania junto a Fa. 
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lerno, mui celebrado por seus estremados vi. 


nhos. Licor —. Costa, Georg. 2. «IS o Massico 
licor do forte Baccho.” Georg. 3. « Mas nem li. 
cores Massicos de Baccho.” 

MASSIGO , adj. Assim se deve escrever, e não 
mossiço, nem mociço (vem de massa). Couto, 4. 
6. 9 «as casas, que estavão macissas de fazen- 
da.” ( Ital, massiccio ) cheyo, atacado. 4& Não 
ôco , não vasado por dentro. « é de prata mas- 
siça. ”* pastéis massiços , e bem recheyados por 
dentro: os cofres massiços de dinheiro, 4. fig. vê- 
de-lo? traz a cabeça massiça , e atulhada de al. 
vitres, para vos empobrecer a vós, e depois ao 
Estado. 

MASSONEIRO , s.m. Leão, Orig. pag. 77, 
massoneiro, masson , inde massoneira: enumerane 
do os Vocabulos Portuguezes tomados do Fran 
cez, onde maçon hoje é o pedreiro. V. Maço- 
neria, 

MASSORMÁL, V. Maçorral. 

MASSUA , s. f. ou massuca de Linho , é uma 
massadura das que hoje se pratícão. pride 

MAS- 
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NASSUCA , s. f. antig. dés massucas de ferro. 


Doc. Ant. Pequena barra de ferro ainda não pu-! 


rificado. Elucidar. 

MASSÚDO , melhor Ortogr. que maçudo. 

MASTARÉO , s. m. A arvore do meyo das 
tres de que consta o mastro de tresarvores; por 
cima deste vai o mastaréo dos joanetes ; o mas» 
tareo do mastro grande se diz Mastareo grande: 
o da mezena Mastareo da gata ; o do gorupês 
mastareo da sobrecevadeira. 

* MASTÍCA, s. f. Rezina da aroeira, vulgar. 
mente chamada almecega. Pharmacop. Tubal. 1, 
120. 

MASTICATÓRIO , adj.t. de Med. Que se mas- 
tiga para attrair a saliva. 

MASTIDÍM, s.m. O summo Sacerdote Persia- 
no. Godinho, 

MASTIGÁDO , p. pass. de Mastigar. 64. fig. 
Trazer algum negocio mastigado : à. é, conside- 
rado, traçado, ponderado. Ined. III. 163 

MASTIGÁR.,, v. at. Triturar, dividir em par- 
tes miudas o comer com os dentes, para se di- 
gerir mais facilmente. fig. mastigar a doutrina 
aos ouvintes; dar-lha bem explicada. Feyo, Trat 
S. Cosmo e Dam. Disc. 3. « mastiga: bem esta 
lição, que se vos converta em succo e sangue.” 
à. fig. Mastigar as palavras ; não as pronunciar 
por inteiro, e com clareza. No Auto do Dia de 
Juizo vem : « já me vós falaes François, não o 
sabeis mastigar: ” parece que allude à opinião, 
de que os Francezes mastigão as suas palavras. 
V. Lobo, Corte, D. 8. 

MASTÍM, s. m. Cão de guardar rebanhos. J”. 
do Áre. L. 2.0. 32. 

MASTIQUE, s.m. V. Álmécega [e Mastica. ] 

MÁSTO , s. m. Na mayor parte dos Classicos 
se Jô masto , masteação , &c. mas hoje dizemos 
mastro, 

MASTREAÇÃO , s. f. O acto de mastrear o 
navio. 4. Os mastros, que nelle há; v. g. com 
este embate veyo a mastreação a baixo. 

MASTREÁDO , p. pass. de Mastrear. « a nau 
já está mastreada, ” 

MASTREÁR, v. at. Mastrear o navio ; levan- 
tar os mastros nelle, metter-lhos. 

MASTRO, s.m. Pão direito das embarcações, 
onde se abrem as velas, as quaes lhe communi- 
cão o movimento , e elles ao vaso : há mastros 
de uma só peça, ou arvore, e de duas, ou tres 
arvores. é Hiá quatro mastros, o grande, ou do 
meyo ; e os da mezena , traguete ; e gorupés. 4. 
Forçar osmastros ; pôr-lhes mais velas, para ville 
gar mais viagem. Amaral, 4. 

* MASTRUÇO, s. m. Planta verde, que pro- 
duz folhas muito meudas como o coentro , mui- 
to conhecida ; ha della varias especies , tanto 
silvestres como hortenses. B. Per, Blut. Vocabd. 

* MASTURÇGO, s. m. V. Mastruço, Card, Dicc. 
Barô, Dicc, 
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MÁTA , s. f. Bosque de arvores silvestres, 
onde se crião feras, ou caça grossa. 4 Uma ma- 
ta ce vicios, de ignorancias. Chagas. V. do Arc. ' 
do d. É 

MÁTABORRÃO , adj. Papel mataborrão ; pas- 
sento, que embebe facilmente a tinta, ou ole 
tro liquido. ES 

MÁTACÃO , sm. Seixo pequeno. 4. Mata- 
cães: o vadio, ocioso, é um matacães : são dois 
valentes matacães. 

MÁTACAVÁLLO; usa-se adverb. Correr, ir a 
maiacavallo ; 1. é, atoda a pressa, B. 3. 7. 9. 
«acudiu a matacavallo.” Prestes, Auto da Cioe 
Eq IS, vo Bo; Charsne no 

MATAÇÃO , s. f. Trazer herdades , ou terras 
de matação; à. é, arrendadas por certa somma, 
e não de parçaria, ou por cota, e ração: i. é, 
pelo terço , seisto, quarto, &c. V. Ração, e 
Sabudo. e V, Orden. L. 2. T. 33.10. 6. fig. Tor. 
mento, amofinação: v. g. «as suas impertinen- 
cias são a minha matação.” 

MATACHÍNS. V. Machatins: parece melhor or- 
tografia, que machatins , por vir do Italiano. 
Matazini. 

MATADEIRO, s. m. Degoladouro, lugar on 
de se mata: v. g. o matadoiro dos bois. 

MATADO, V. Morto, que é o usado. Nós di- 
zemos foi morto, está morto; tem morto; é mor- 
to: tem morto por causou morte; e tem morrido ,. 
v. g&. muita gente, por e morta, por ex. de doen- 
£a, na guerra. 

MATADOR, s. m, Matadora, f, A pessoa que 
matou, e fez morte. « havia de custar caro ser 
tão matadora.” Feo, Trat, S. Estev, Disc. 6. 0. 
fig. Homem impertinente. 4. Matadores são a 
Chalupa na Árrenegada. 

MATADURA, s. f. Ferida feita pela albarda, 
ou sella no corpo das destas. 6, Dar a alguemna 
matadura , fig. famil, tocar.lhe em coisa, que 
lhe dôa, cuja lembrança o magõe. 

MATAGÁL, s. m. Mata basta, e continuada, 
9. Campo esteril B. Per. 

MATALÉSTE, ou MATALÍSTE, s. m, Droga 
medicinal, purgante. [ Dicc. das Plant. ] 

MÁTALÔBOS, V. Napello. [ Dicc. das Plant. ] 

MATALOTÁDO , adj. Provido de matalotas 
gem. Prestes, Auto dos Cantarinhos. 

* MATALOTÁGEMN , s.f. Provisão de mantimen- 
tos, que fazem os matalotes , ou pessoas que 
embarcão. Couto, 6. L.1.c.2. q. Em terra, 
provisão de mantimento, « para que se o inimi- 
go voltasse, se valessem (os cercados) daquella 
matalotagem :” erão cadaveres dos inimigos , que 
morrerão no assalto, e se recolhêrão para se 
salgarem. Couto, 8.3. 4. fig. « matalotagem,, 
que anda fazendo à paciencia,” D. Franc. Man. 

MATALÓTE, s.m. Marinheiro. 4. Companhei- 
ro de viagem de mar. Cron. J. IÍT. P, 2. 0.40. 

tO- 
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topando com outros matalotes da sua embarcação. 
Couto, D. 8. c. 28. diz de si: « vinhamos mata- 
lotes , e camaradas Heitor da Silveira, o Dra- 
go, Fernão Gomes da Grã, eeu... Em Mo. 


çambique achámos aquelle Principe dos Poetas 
de seu tempo, meu matalote , e amigo Luis de 


Camões , tão pobre , que comia de amigos.” e! 


fig. no serviço. Cam. Filod. 4. 5. sc. 4 Quiz (o 
bom Ladrão ) ser tambem matalote , e pedindo 
(a J. GC. )queo levasse &c. Feo , Serm. da Inv. 
da Santa Cruz, fe 171. 6. A tampa da caixa, 
ou arca de madeira. H. Dom. L. 6.0.6. ec. 9. 

MATAMÍNGO, ou MATAMÚNGO ( Ord. Man. 
pag» ult. 4. Edir.) s. masc. Dizem uns ser o mes- 
mo que laqueca ; outros que erão avelorios, e 
contas de tratar na costa d'Africa : matamingos 
vem na Ord. Filipina. 

MATAMÓRRA, V. Masmorra. Cron. Afan, por 
Goes, P.3.c.71. ce 74. Cova de guardar trigo, 
ou prender escravos, usada dos Motiros. 

MATANÇA , s: f. Mortandade , que se faz à 
força de armas na guerra : v. g. houve grande 
matança. 4. O acto de matar. Arraes, 8.16. ma- 
tança de gado para sustento. 

MATANTE , s.m. O mais bravo , e o chefe 
de certos ranchos, que noutro tempo infestárão 
as ruas de Lisboa, e do Reino. M. Lus. 1. 394, 

* MATANTE , adj. Facinoroso, malfeitor. 
Card. Dice, Farfante, soberbo, Barb. Dice, B, 
Per. 

MATÁR, v.at. Tirar a vida, dar morte a al- 
guem. 4. fig. Apagar: v. g. matar a candeya , o 
fogo. Arraes, 3. 13. Ferr. Cioso, 1. 2. 6. Matar 
a braza, frase proverb. fazer o que ninguem 
fez, avantejar-se de todos. Sá Mir. e Palm. Dial, 


2. cuida que mata a braza de valente, e sabedor: 


presume ser o mayor. 4. Fazer cessar a vegeta- 
ção , e morrer as plantas. 4. Matar o pensamen- 
to peccaminoso ; resistindo à tentação. Barros, 
da Viciosa Verg. 4. Matar a paciencia. 4. Matar 
a divida ; pagá-la, extinguí-la. matar geira ; 
pagar este serviço de foro. « Fazer alguma coi- 
sa por matar geira: ” fig. mal, imperfeitamen- 
te, como obra de má vontade, e forçada: nes- 
te sentido dicerão amatar. V. 4. Matar-se por 


alguma coisa ; ter trabalho , ou tomá-lo por a. 


fazer, ou conseguir : it. sentir múito , affligir. 
Se. OS NOSSOS , que se matavão , porque não po- 
dião saír ao inimigo. Couto, 8.33. & Matar-se 
de riso: rir múito. Luc. 4. Quer bem a matar ; à. 
é , múito. 6. Matar-se de trabalho , ou com tra- 
balho: trabalhar múito. 4. Fazer que não appa- 
reça: v. g. ten um carão exalviçado , que lhe 
mata toda a cor, que nelle põe. Ulis. f. 130. Y. 

MATA-RÁTOS, adj. Que mata ratos, ou lhes 
dá a morte. 

MATARÍSES , sm. pl. Briguentos, rixosos, 
Viriato, 14, 71, 
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MÁTASANOS, adj. Medico imperito, que ma- 
ta ao que está são. Leitão, Miscell. D. 17. 

MATASÃO , s. f, Na herdade, pensão que o 
herdeiro annualmente paga dos bens herdados, 
para a tença de alguem. B. Per. V. Matação. 

MÁTE, s. m. t. do Jogo do Xadres. Dar ma. 
te, é dar tal xaque ao Rei, que delle não pos- 
sa fogir, e o tomem como á prisão. 4. Mate 
afogado , é quando o Rei se encerra em parte, 
onde não póde ser socorrido , e lhe cumpre dare. 
se a partido. $. Mute roubado, quando o Rei fi- 
ca no campo sem nenhuma peça. 4. Mate for- 
gado, no fig. acção necessaria , indispensavel: 
ve &. já que me apontaes nisso, será. mate forças 
do dar-vos conta, &c. Ceita, Quadrag. Seg. pag. 
124. col. 2. Ed. de Evora, 1625. 4. Cuida que dá 
mate a toda a gentileza; à. é, que excede. Eufr. 
4. 5 « Dão mates , e vaias ás galas dos Reis. ” 
Feo, Serm, da Apresentação, p. 135. 6. De ma. 
te Jorçado ; à. é, indispensavelmente. 4. Oiro 
mate: o deirado tosco, não brunido. 

MATEIRO , s.m. O que guarda as matas. 4. 
Lenhador. Men. e Moça, f. 29. X. 

* MATEJÁR , v. n. Embrenhar-se no mato. 
Telles, Chron. da Comp. 1. 3. 10. 

MATERIA , s. f. Por madeira. Eneida, XT, 
79. 4. Aquillo de que se faz qualquer obra, e 
se dizem materias simples, brutas, toscas, as que 
não recebêrão nenhum trabalho, ou lavor de 
manufactura. Severim , Notic. f. 19. 6. fig. Sus 
jeito, ou assumpto do discurso, pratica, escri- 
ta, poema. B, Elog. IT. dando materias de tão 
notaveis coisas aos Cosmografos. Cam, Lus. Das 
reis materia a nunca ouvido Canto. 4. O traslado 
da escrita nas escolas. 6. O pus, ou fluido ama- 
rello, que sái das feridas. q. Materia do Sacra- 
mento é, v.g. o pão, e vinho na Eucaristia, &c. 

MATERIÁÃES, s. m. pl. Às achegas; à. é, pe- 
dra, cal, madeira, para obra de edificio , ou 
materias simples para as manufacturas. 6. fig. 
Materides para delles se compôr , v. g. alguma 
Historia. V. do Arc. Prol, 

MATERIÁL, ad). De materia, corporeo ; op. 


posto a espiritual. 4. Grosseiro , rude de entendi- 


mento. $. Doença material; em que há materias, 
que purgar. 4. Erro material; à. é, filho de ig- 
norancia crassa, de rudeza. 6. Heresia material ; 
a que profere algum ignorantemente , e sem 
animo de se apartar dos Dogmas. 
MATERIALÍSTA , s.c. Pessoa, que diz que no 
Universo não há senão materia, e nenhum ente 


espiritual, nem Deus mesmo. 


MATERIALMENTE , adv. Em quanto ao que 


é materia : v. g. o homem morre materialmente, 


$. Por erro, e ignorancia crassa , sem intelligen- 
cia do que se faz: v. g. mentir, errar —, 
MATERNÁL, adj. Materno: v. g. o maternal 
umor: é mais usual Ba Poesia, 
MÃa 
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MATERNIDADE , s. f. O ser mãi. Arraes , 
10. 29. 

MATÉRNO,, adj. De mãi: v. g. por parte ma- 
terna; amor materno. $. Lingua materna ; a da 
Terra onde nascemos. 

MATHEMÁTICA , s. f. A Sciencia, que ensi- 
na a conhecer as grandezas de toda sorte , suas 
razões , relações , e proporções : Mathematica 
mista (oppõe-se à pura) ; a que ensina a appli- 
car os principios de Calculo , e Geometria aos 
corpos. 

MATHEMÁTICO , adj. Que respeita à Mathe- 
matica ; usado nella: v. g. methodo —. 4. subst. 
O que estuda, ou sabe, ou professa a Mathe. 
matica. $. Astrologo judiciario. Arraes, 1. 5. 

MATICÁL. V. Metical. 

MATICÁR, v. n. Latir o cão, para dar sinal 
de que achou o coelho encovado , ou de que o 
encovou: t. de Caçadores, 

MATÍLHA, s. f. A companhia de cães, com 
que se sai á caça dos coelhos. 

MATINÁDA, s. f. Estrondo, ruido: v. g. ma- 
tinada de bozinas , atabaques, chocalhos, sinos , 
&c. Barros, 

MATINÁDO, p. pass. de Matinar. 

MATINÁR , v. at. Matinar o falcão ; tê-lo 
desperto. 4. Trabalhar com alguem , fazendo-o 
acordar cedo , e trabalhar ; martellar com ra- 
zões para ensinar , e fazer adoptar inculcando : 
adestrar. V. Cast. 3. f. 248. matinar os moços 
com a doutrina: matinou-me com aquella negocia- 
cão. Ulis. Comed. freg. e f. 10. nunca me outra 
coisa encomendou , sendio que matinasse estas mo- 
cas. « matinar as filhas com avisos de velhas.” 
Prestes, fi 52. Ulis, 1, 9. « por de mais he mati- 
nar-te:” quebrar-te os ouvidos com sisos, eavi- 
sos uteis. 4. «matinava-o para se levantar, e re- 
bellar,” Cast. 5. c. 7]. 6 v. n, Acordar múi ce- 
do: v. g. matina o caçador. 

MATÍNAS, s. f. pl. A primeira parte do Of. 
ficio Divino, que os Clerigos rezão. 

MATÍZ, s m. A côr diversa da tela da pin- 
tura, ou da em que se borda , ou dos fios do 
chão da que se tece. 4. fig. O matiz das flores 
do prado; e os matizes, ou lumes da eloquencia ; 
as cores, e ornatos. 

MATIZÁDO, p.pass. de Matizar. V. o Verbo. 

MATIZÁR , v. at. Variar com cores a pintu- 
ra, bordado; illuminar, colorir a pintura: fig. 
H. Pinto, 3.4. a praia se matiza de seixinhos 
variados. Palm, P. 3.6. O sangue matiza as ar- 
mas. M, Cong. e Cam. Egl, 8. «o Sol para tisó 
as (conchas) matizou:” 5. É, variou em cores. 
9. 4s flores matizão o prado. 6. Discurso matiza- 
do de figuras, e sentenças; i, É , ornado, e va- 
riado, como o matiz faz, 

MATO , s.m. Multidão de plantas agrestes. 0. 
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2. 2. 6 Carro mato : carro com rodas de sege, 
de conduzir bagagem, &c. 

MATOMBO, s. m. Monte de terra léveda, le- 
vantado à enxada, em que se mettem os páosi- 
nhos, de que nasce a mandioca ; alias cova de 
mandioca. 

MATRÁCA, s. f. Instrumento de páo com ar- 
golas de ferro, ou semellas; serve de fazersom, 
para convocar Communidades em certos casos, 
ou dias. 6. fig. Dar matraca ; i. é, dar vaya; 
apupar : fazer escarneo com vozes descompos- 
tas: a vozeria dos que a dão. Couto, 7.7.9. 
« se mostrou mais leal do que os soldados lhe 
chamarão na matraca (que lhe havião dado cha- 
mando-o desleal). ” 

MATRÁCULA , s. f. Matraca. Ulis. fe 174. 
«dar matracula. 

* MATRÁES , s. f. plur. Festas que se celea 
bravão em Roma em honra da Deaza Matuta. 
Blut. Suppl. 

MATRAQUEÁDO , p. pass. de Matraquear. 

MATRAQUEÁR, v. at. Dar matraca. 

* MATRAQUEJÁDO, MATRAQUEJÁR. V. Ma. 
traqueado , Matraquear. B. Per. 

MATREIRO, adj. Astuto, sagaz, sabido, es- 
carmentado. Eufr. 1.3. 4. Touro matreiro ; Já 
velho, e que tem ido múitas vezes ao corro. . 

MATRICÁRIA, s. f, Artemija, herva. [ Dicc. 
das Plant. | 

MATRICÍDA, s.c. Pessoa que matou sua mãi. 

MATRICÍDIO, s.m, O acto de matar a proe 

ria mãi, 

MATRÍCULA, s. f. Catalogo, lista, onde dão 
os nomes as pessoas de certa corporação , ou obri- 
gadas a certos exercicios; v. g. a matricula dos 
estudantes no principio, e fim do anno lectivo. 
6. O acto de matricular. $. Um matricula , antes 
da Reforma de 1772. se dizia na Universidade 
o estudante, -que não residia nella, nem seguia 
os cursos das lições, mas ia só a matricular-se, 
e dar o nome nos tempos das matriculas , para 
vencer o anno. 

MATRICULÁDO, p. pass. de Matricular. 

MATRICULÁR , v. at. Escrever o nome na 
matricula. 6. Matricular-se: dar-se á matricula, 
fazer lançar o seu nome na lista dos que seguem 
alguma faculdade: v, g. matriculou-se em Leis, 
Canones, &c, 

MATRIMONIÁL , adj. Que respeita ao matri- 
monio. 

MATRIMONIÁR., v. n. Ajuntarem-se os casas 
dos; fazer matrimonio. 4. Matrimoniar-se, fam, 
casar, se quizer matrimoniar-se cá com a pessoa, 

MATRIMÔNIO , s. m. Contrato, pelo qual q 
homem, e mulher se prometiem o uso do corpo 
para o fim da propagação , negando-o a qual- 
quer outra pessoa : foi elevado a Sacramento 


fig. Fazer-ss mato; à. é, rude, grosseiro. Eufr.! por N. S. Jesu Christo, 4. Fazer matrimonio : ter 


CO 
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cópula matrimonial, ou conjugal. 4. Contrair | 


matrimonio: casar. 


MATRÍZ , s. f. Madre, ou a parte onde se | 
“cria, eacha: 0. g. -— de alguma pedra preciosa, | 


ou metal. 4. Matriz das aguas ; fonte , reserva- 
torio. $. Matrizes : moldes de fundir Lettras d' Im- 
prensa. Gazeta de Lisboa, 1729. 


MATRÍZ , adj. Igreja Matriz, que é como 
mãi das Igrejas , ou-Capellas filiáes ; e de or. | 
dinario Parochia. $. Lingua matriz ; aquella | 
de que se formárão outras. Vasconc, Notic. jf.| 


118. 


jim. 

* MATRONÁES, s. f. plur. Festas que as ma- 
tronas Romanas celebravão em honra de Marte. 
Blut. Suppl. 

MATRONÁL , adj. De matrona. « gravidade 
senhoril, e matronal,” 

MATRONARÍA ,s. f. O mando, e imperio, 
que se arrogão as matronas; toma-se á má par- 
te. Guia de Casados , f. 143. «dando por. escu- 
sadas essas matronarias, ” 

MÁATTO. V. Mato. - 

MATULA, s. f. Torcida de candieiro, t. pleb. 
Leão, Orig. V. Matúélia, 

MATULÃO;, s. m. augment. de Matúla, 6. fig. 
e pleb. Homem de grande corpo. 

MATUÚLLA:, s. f. Torcida de candieiro. Palm. 
1. D.t. té que não deis com a matulla em seco, 
não acabdes a pratica; i. é, até que se não aca- 
be o azeite. Leão, Orig, c. 18. diz, que é vo- 
cabulo plebeu. á 

MATURAÇÃO , s. f, t. de Cirurg. O cosi- 
mento da materia, pelo qual ella se faz per- 
feita. 

MATURÁR. V. Madurar. 


MATURATÍVO , adj. t. de Cirurg. Remedio | 


maturativo; que causa, e ajuda a maturação. 


MATÚRGO , s. me Muturço hortense : carda- | 


momo. 
MATÚRO , adj. antigo V. Maduro. Elucidar. 
MATUTÍNO , adj. Da manhã: o. g. a matu- 
tina luz, 


pela manhã. Vieira. 


la. Santos. 


wada, 4. Maunça do fuso. V. Gastão. 

“* MÁURO , adj. Dos Mouros ou pertencente 
aos Mouros. Furor —. Cam. Lus.3, 123. Resis- 
tencia —., 


da Port. 4 48, 


MAUSEÓLO , por Mausoléo. Cron. Cist, Prol, 
Tom, II. 


Cam. Venus matutina: a estrella dºAl.. 
va. dé. Cong. 4. Demonios matutinos ; que tentão | 


Id. 3. 128. Vaidade —. Id. 8. 37.| 
Gente —, Id. 1. 76. e 93. M. Cong. 7. 27. Enei- | 
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MAUSÉOLO , adj. Que tem a feição , e ma- 
gnificencia do Mausoleo, Elegiada , fe 48. « Mau- 
seola sepultura, ” 

MAUSOLÊO , s. m. Monumento sepulcral ma« 


| gnifico, grandioso, de ostentação. Luc. f. 174, 


«clevantarão grandes mausoléos. ” Cam. Egl. 3, 
Ferr. Eleg, 6, « mausoleos aos mortos não dão 
Vidas! | 

MAVALÍ, s.m. Peixe das Indias de Castella 
da feição do boi. 

MAVÍ, s. m. Prova judicial, que consiste em 


Ht | beber certa beberagem venenosa ; o que não mors 
MA'TRONA , s. f. Mulher mãi de familias, e| 
honesta. Vasconc. Arte, V. do Áre. L. & c. 29.| 


re della vence a causa. 

MAVIÓSAMENTE, adv. De modo mavioso. 

MAVIOSO , adj. De natural brando , e come 
passivo. era mansa, e mui maviosa , € seu cora. 
ção se abalava , quando ouvia as mortes dos pda 
rentes. Flos Sanct. fi. XCIII. Castilho, Elogio, 
sua condição maviosa era inclinada & clemencia., 
a caridade he benigna , e maviosa. Flos Sanct, 
page CXXXIITI, W. col. 2. « tão gracioso, e 
mavioso, que nunca soube dar má resposta a nin. 
guem.” Azurara, c. 28, era Principe mui mavios 
so para os criados. B. 1.1. 14. tinha hum cora. 
ção muito mavieso, e asentranhas cheyas de bran- 
dura, Couto, 9, 23. 4. Que exprime o sentimen- 
to com ternura ;v. g. voz, musica maviosa; some. 


|—. Eufr. 2.7. 4. Que excita a compaixão , a 


ternura; pathetico. ( Virá do Vasconço maubia , 


| grito, gemido 2) 


MAVÓRCIO , adj. poet. De Marte, ou da 


| guerra. Cum. «os perigos mavorcios.” M, Cong. 


« Mavorcios instrumentos.” 

MAVÓRTE,s, m. poet. pola Guerra. Lacerda, 
Canção. « a trombeta, que em lides de Mavora 
te.” V,. Marte, Diccion. da Fabula. 

MÁXIMA: s. f. Principio evidente, axioma. 4. 
Regra de conducta, regime, e governo: v. g. 
as maximas de Estado, da prudencia, do Chris. 
tianismo ; documento , dictame. 4. na Mus. À 
primeira nota. 

* MÁXIMAMENTE ,, adv. Excessivamente, pria- 
cipalmente. Heit. Pint. 2. Dial. 2, 8. 

MáxIME, adv. Lat. Principalmente. Resende, 
V. do Inf. «maxime porque &c.” p. us. 

MÁXIMO , s. m. t. de Maih. O mais alto gráo, 


la que uma grandeza póde chegar. Mechan. de 
MATÚVI, s. m. Um pío, ou lenho de Sofa-; 


Marie. o maximo dos pregos do mercado; o mais 


| alto extremo. 
MAUNÇA , s. f. A porção, que se abrange | 
coma mão: v. g. uma maúnça de trigo, ou ce- 


MÁXIMO , superl. de Grande. O mayor de tos 
dos; o maximo de todos 95 doutores. Vieira, 
* MAXÍNHO, s. m. Instrumento de tocar, «O 


|maximho he bum instrumento muito harmonioso.” 


Souz. Peão Fid, 2, 1. 

MÁYA , s. f. (melhor ortogr. que Maia) «eu 
vos cantarei por mayas.” Eufr, 3, 8. 

MÁYO, MAYÓR , &c, melhor ortogr. que Maio, 


maior y ÁCe 


Ef MAY. 
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MAYORGÁDO. V. Morgado. Prov, Hist. Ge- 
neal. Tom. 1. 

MAZANARÍA, s. f. Fazenda, onde há poma- 
res de maçans principalmente. antig. Elucidar, 

MAZCÁBO, V. Mnscado, 

MAZÉLLA , s. f. Ferida; matadura grande. 
« de pequena bostella se levanta grande mazel. 
la.” Eufr. 1.5.4. No famil. e fig. Males , tra- 
balhos, doenças , pobreza. $. Magreza. B. Per, 
6. Grande desgosto. não digas tuas mazelas a 
quem tas não cura , e se ri dellas. V. Ined, TIT. 
f. 286. 

MAZELLÁDO , adj. Que tem mazellas. Ord. 
Af. 1. 52. 20, O Marechal havera todas as bestas 
mazelladas, e capadas, de pouco valor. Severim, 
Not. f. 38. « cavalgaduras mazelladas, 

MAZELLÁR, v.at. Causar mazella. 6 fig. «de- 
negrece , e mazella « fama.” Ord. Af. 5. T. 2. 
é. Mazellar-se: amargurar-se, doer-se, « mazel- 
lando-se em seus corações: ” de verem os seus 
mortos. Ined. IT. 309. 

MAZÔMBO , s. m. O filho do Brasil, nascido 
de gente europea. t. injur. 

MAZORRAL , adj. ( do Vasconço mazorrala ) 
Grosseiro , incivil: é melhor ortogarf. que ma- 
corral. B. Per. Eufr. estilo, Latim mazorral. 

ME: variação do nome Ku; vale o mesmo que 
a mim. Serve de paciente da acção verbal: v. g. 
« feriu-me: ” ou de termo : v. g. «deu-me um 
Livro, quer-me bem.” 4. Talvez se exprime com 
a mim: v. g. «deo-meamim,e não ati.” V.a 
Grammatica, e o Artigo Eu. 4. Me talvez é 
redundante , e serve para exprimir a affeição , 
que temos ao objecto do verbo: v. q. «aqui me 
morreu um amigo, que eu do coração múito ama- 
va.” « dá-me novas de como me fica quem isto 
me faz sentir ( era o amante ausente , e doen- 
te). B. Clar. 2. c. 22. ult. Ed. 

MÉ : voz do cabrito ; donde chamão més aos 
que tem casta de mulatos. 

MEA, s. f. V. Meia. (meya melhor ortogr.) 

MEA , s. f. Medida de seis quartilhos, ou, se- 
gundo parece mais certo, de dois quartilhos, V. 
o Elucidar. ne 

* MEÃ,s.f. Certa avesilvestre. V. Meiã, Blut. 
Vocad. 

MEÁGA, s. f. V. Ameaça, 

* MEÁDA, V. Meiada. 

MEADÁDE, s, f. Metade, antig. 

MEÁDO, V. Meiado. no mez meado d' Outubro. 
Ined. III. 57. «pão meado.” V. Pão. 

MEÁLHA, s, f. Moeda antiga de pouco valor. 
Sever. Not. D. 4.4. 42. « hum Real valia doze 
dJealhas.” No 4. 45. diz, que não era moeda 
cunhada, mas ametade de um dinheiro cortado 
pelo meyo. ( meyalha melhor ortogr. ) Barros, 
da Vic, Verg. a mealha da prove viuva. 

* MEALHARIA, V, fdeialharia. Blut. Vocad, é 
Suppl, 
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MEALHEIRO , s. m. vulg. Cofre de mealhas; 
coíre em geral. (meyalheiro melhor ortogr.) 

* MEALQUEIRE. Card. Dicc. V. Meio, 

MEÂMENTE, adv, Mediocremente, com mes 
diania, Ferr, Castro, f. 148. ( Meyâmente ) meyã- 


mente, com a mediania, que evita excessos: ou 


com a mediocridade do que não chega a perfei. 
ção, e sublimidade: v. g. não querem as Musas 
meyâmente ser tratadas. Idem, Carta 8. L, 1,V. 
Meio. 

* MEAN, se f. Ave silvestre, que se cria nes. 
te Reino, e vai invernar a outros em lagos, 
rios, e pantanos, onde esconde seus ninhos, 
Drec. das Plant. j 

* MEANDRO, s. m. Giro, volta, rodeio; ti- 
rada a significação de Meandro , rio famoso de 
Ásia, que é tão sinuoso que muitas vezes pare. 
ce, que torna ao lugar onde nasce. « Doze es. 
trellas postas em meandros ao modo de rio.” 
Barreir. Corogr. 112. XY. « Sereno, e brando sem 
meandro e volta.” Mausinho, Rim. var. f.89.Y. 
« Sem meandro , sem volta assás direito.” Id, 
Affonso Afric. C. 4. Est. 89. 

* MEANTE , adj. Meio , dividido ao meio. 
« Em Janeiro mete obreiro, mez meante que não 
dantes. Delicad. Adag. fol. 7, V. Meiante. 

MEÃO. V. Meião. aquelle parecer meão ( mes 
diocre ), a que hum Romano chamou formosura 
de casada. Ferr, Bristo, À, 1. sc. 3. (meyão) 6. 
Homem meão. V. o Art. Jiscudeiro. Ined. IIT, 
249. 4. Mediocre. « bom Jurisconsulto , e meão . 
Latino.” Resende, Vida, f. 10. 

* MEÁR. V. Miar. Ágrol. Lusit. 2. 462, 

* MEARRATEL, Card. Dicc. V. Meio. 

* MEAS. B. Per. V. Meia. 

MEÁTO , s. m. Caminho: v. g. rios, que core 
rem por meatos soterraneos. Barros. 4. Meatos do. 
corpo; canães, ou poros. Flos Sanct. pag. LX XI, 
XY. por todos os meatos do corpo lança sangue, 
(meyato pronunciamos ) 

MECÂNICA, s, f. A Sciencia , que trata das 
máquinas, que ensina a construílas , e a calcus 
lar as suas forças, o movimento dos corpos , e 
o equilibrio das forças oppostas, &e. 6. A Lina 
guagem propria de cada Sciencia, ou Arte. Lo- 
bo, Corte, f. 294. 4. A qualidade do que é mes 
canico, e não nobre: v. g. « dispensar a mecda 
nica.” 4, A mecanica ; à. é, collectivamente as 
manufacturas, e artes, a industria nacional, B, 
3. 2. 7. havendo na sua Terra (China)... muita 
requeza natural, e tão grão mecanica, que todos 
tomavão delles , e etles de ninguem, Id. 3, 4. 2, 
tem mais policia na mecanica das cousas : mais 
aperfeiçoadas artes , e manufacturas. Severim, 
Not. Disc. 1. e Cortes de D. J. IV. c. 106. 

MECANICO , adj. Que respeita à Mecanica, 
9. Não nobre: v. g. «homem mecanico; ” ou ste 
bst. o mecanico , à é, ofíicial d'arte mae o o 

Ua 
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Eufr. 2. 4. e 3.5. Severim, Not. D. 1.6.2.6. 
Que sabe da Mecanica, Sciencia. 4. Artes Me- 
canicas, oppostas ás Liberdes , são todas as de 
manufacturas ; de sapataria, alfayates, chape- 
leiros, carpinteiros, &c. todas as que se não 
aprendem por principiosscientificos: os mesteres. 

MECANÍSMO , sm. A disposição , e compo- 
sição interna das máquinas; e fig. das partes 
de qualquer composto fisico, e suasacções, mo- 
vimentos, reacções, &c. t, de Fisica. 

MECATRÉFE, V. Mequetrefe, 

MECEDÚURA, s. f. Acção, ou trabalho de me- 
dir. antiq. Elucidar. 

MECÉNAS , s. m. fig. O patrono, protector; 
especialmente de Homens de Letras: v. g. ha- 
ja Mecenas, e haverá Virgilios. Cam. por Me- 
cenas a vós celébro , e tenho. [ Ode 7. Est. 4. ] 

MÉCHA , s. f. Tira de papel enchofrada ; e 
assim astilhas de pão enxofrado , para se tomar 
o fogo da isca, e accender chamma. 4. Tira de 
lona embebida em enxofre , canella, &ce. para 
defumar as vasilhas do vinho. 4. Mecha do can- 
dieiro : torcida , matulla. 4. Mecha de fios; são 


fios torcidos , e tezos, para se embeberem em 


feridas profundas. 6. Morrão de Lispingardeiro. 
q. Mecha da cacheta : uma das peças dos fechos 
d'espingarda, em que a cacheta estriba, Esping. 
Perfeita, f. 3.e f. 14. 4. Mecha do eixo do carro; 
a parte que entra, ese embebe no meyão do ro- 
deiro. 4. Pregos de pão, ou tornos, que servem 
de unir as taboas uma á outra, grossura com 
grossura. Couto, 4, 7. 4. 4. Dentes, com que se 
unem as pinas da roda da carruagem, 4. Pillu- 
la, ou talo de herva purgante, &c. que se met- 
te no ano em certas doenças. 

MECHÂNICA, V. Mecanica, 

MECHÁR, v.at. Defumar com o fumo da mes 
cha: v g. mechar a vasilha. Alnrte. 

MECHEIRO, s.m. Canudo do bico do candiei- 
ro, onde se enfia a torcida, 

MECHOACÃO , s.m. t. de Farm, Herva pur» 
gante. (michuacanica diuretica ) 

MÊCO , s. m. Adultero , dissoluto , devasso. 
Diz-se : perdoaste ao meco ? frase pleb. por in- 
juria aos Gallegos. Na Ulisipo, f. 108. Y. fal. 
lando-se dos Boticarios vem : esses mecos con- 
jurados contra o mundo? E a f. 236. J. esse me- 
co não he de huns porreias, que grosão: retraída 
está la Infanta, à 

MECÔNIO, s. m. t. de Farm. A lagrima, que 
distilla a dormideira pela incisão. 

MÉDA , s f. Monte, que na eira se faz do 
trigo por debulbar , metendo as espigas para 
dentro. 4. fig. Monte: v. g. uma méda de ossos, 
“rte de Furtar, e. 52. Epanaf. de D, Franc. 
Man. chamão os Inglezes downes «o que nós di- 
zemos médas de arcia no mar, ou costas. V. Leão, 


Descr. fi 135, '. 
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MEDALHA , s. f. Peça de metal cunhada com 
a figura de alguma pessoa, cu coisa, para me- 
moria della, ou de algum facto, e successo; 
nellas há rosto, revez, lettra, &c. 

MEDÃO , s. m. augment. de Meda. « medãos 
de areia.” B.1.1.6.€e2.3. 4. — de gafanho- 
tos, 

MEDES , antig. sing. e plural: por mesmo, 
cesso medes;” 1, é, Isso mesmo, ou assim mes. 
mo, item, tambem. Testam. del-Rei D, João T, 
Obras del. Rei D. Duarte. Ord. Af. freg. essa meu 
des ; essas medês , &c. acha-se tambem medeses 
no plar. Elucidar. 

MEDIAÇÃO , s. f. O acto de ser medianeiro, 
interposição de graça , autoridade, valimento, 
amizade, para alcançar algum favor , reconci- 
liar desavindos, &e. 

MEDIADOR, s. m. Mediadora , f. Que inter. 
põe a sua mediação. V. Medianciro, e Media. 
tor. 

MEDIANAMENTE, ady. Meijã, mediocremente. 

MEDIANEIRA , s. f. Medianeiro , m. Pessoa, 
que interpõe a sua mediação. V. Mediador, e 
Mediator. Vieira. «medianeira entre Deos, e os 
homens.” 6. O que entrevem em qualquer coi- 
sa. Sempre foi medianeiro em pendengas. Couto, 
4. 6. 8, 4. Arraes, 5. 21. a virtude não he senão 
huma medianeira entre dois extremos : será me 
dianía ? 

MEDIANÍA, s. f. Mediocridade, o estado me. 
dio, ou o meyo entre os extremos , e excessos: 
v.g. mediania na despesa , e trato da casa, apar- 
tado do luxo , e da avareza. 4. Mediania no en« 
genho , juizo. 4 Moderação. 

MEDIANO, adj. Meyão , mediocre, que está 
entre os dois extremos, Bão excessivo: v.g. me- 
diana grandeza ; nascimento — : fazenda —. 
Veya mediana é uma , que resulta da união de 
dois ramos, que sayem das veyas da arca, e da 
cabeça , OS quaes se unem adiante do sangra 
douro. 

MEDIANTE , p. at. de Mediar : 
auxílio, por meyo: v.g. mediante 


é, com o 
vossa inter- 
cessão , conseguiremos isso. Vieira. mediante Chris. 
to: mediante os caracteres. B. Dec. 1. Prol. «me. 
diante as quaes virtudes, ” Cron. Cist, 6. c. 23, 
Outros concordão : v. g. mediantes as quaes ro- 


É tudo se acabou: e é mais correcto. 


7; 
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MEDIÁR , v.n. Estar no meyo de duas col. 
sas: vd. g. o reino de Candahar , que media entre 
as terras de-ambos. Godinho. ( Outros dizem me- 
deya , porque media equivoca-se com o impera 
feito do Indicat, de Medir.) 6. fig. Natureza, 
que mediasse entre os Anjos, e brutos, qual he a 
do homem ; 3. €, tem graduação media entre, 
&c. 6. Ser medianeiro, ou mediator : v. g. Cie 
tre o peccador, e Deos, mediou a mãi de Deos, 
Vieira, Arte de Furtar, fe 342, 6. Mediar: pas- 
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sar entre duas épocas: v. g. entre o Natal, e; 


Entrudo mediárão 20. dias de falhas. 
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MEDICINÁR, V. Medicar. B. Per. 
MEDICO, sm. O professor de Medicina ; o 


MEDIASTÍNO, s.m.t. de Anat. Parte da pleu- | que a sabe. . 


ra, que divide o peito d'alto a baixo, desde as 
claviculas até o diafragma. 


MÉDICO , adj. Que respeita à Medicina: 0, g. 
estudo medico ; senso medico. $. De Medico, 


MEDIÁTAMENTE, adv. Por meyo de outra ;que respeita á cnra, Encida, XII. 93. coma 
coisa, ou mediando ella ; oppõe-se a immedia- | medica mão tenta a ferida, ? 


tamente: v.g. os Reis administrão justiça media- 
* tamente por seus munistros. 

MEDIATÁRIO. V. Medianeiro, ou Mediator. 
Vieira. 

MEDIATO , 
medeya entre outros: v. g. genero mediato entre 
o supremo , einfimo. 4. Causa mediata ; a que 
produz algum effeito por meyo de outro seu ef- 
feito. 6. Juiz mediato; o delegado. ( opp. a im- 
medinto ) 

AEDIATOR, s. m. Medianeiro. Vicira, H. do 
Fut. fe 154. 

MEDICÁDO , adj. Remedio medicado ; feito se- 
gundo as regras da Medicina. $. Dotado de vir- 
tudes medicináes; applicado como medicina. V1- 
eira. o vinho... cordeal simples medicado pela 
natureza para alegrar o coração. 4 part. e sup. 
do Medicar: Curado medicamente. 

* MÉDICA, s. f. Curadora , que aplica medi- 
cinas. « Medica perniciosa que dos remedios pe« 
ra os males faz males, e das mezinhas doenças.” 
Heit. Pint. 1. Dial, 4. c. 13. Medica prudentis- 
sima. Martyr. Cath. Li. 2. Prat. do quint. Dom. 
da Quar. Medica piedosa. Lusit. Transf. 255. 6. 
Herva mui propria para repasto de cavallos , 
mui semelhante ao trevo. Costa, Georg. 3. 

MEDICAMENTE , adv. Com sciencia medica ; 
em frase, ou termos medicos. Vieira. « fallan- 
do medicamente: ” segundo as regras da Medi. 
cina, 

MEDICAMENTO , s. m. Remedio applicavel 
para curar doenças, 

MEDICAMENTÕSO, adj. Que serve de medi. 
camento: v. g. mantimento; alimento —. 

MEDIGÁR , v. at. Curar, applicar remedio. 
Vieira. depois de ter medicado a ferida com cer- 
tos pós. 

MEDIÇÃO , s. f. Medida , que se toma para 
se conhecer qualquer grandeza contínua : v. g. 
«saber a conta das medições.” Meth. Lusit. Ord. 
Af. 4. 1, 34. terras dadas , ou arrendadas a cer- 
tas medições , a saber a meo, ouaterço, oua 
quarto , &c, à. é, a certas medidas. 4. O acto 
de medir versos se diz medição delles. V. Medir 
versos. 

MEDICÍNA, s.f. A Sciencia que ensina a con- 
servar, e a reparar a saude perdida por meyo 
de remedios. 6. fig. Mezinha, medicamento. 

MEDICINÁL, adj. Que conserva, ou repara a 
saude. 6 fig. Que remedeya mal moral: v g. 
medicinal piedade. M. Lus. Eufr. 1, 4. 


| 
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adj. t. escolast. Que media, ou | a 
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MEDÍDA, s, £. Qualquer grandeza conhecida, 
de que usamos para examinar as desconhecidas, 


ie termos um padrão dellas: v. g. a medida, de 


ue os alfayaies , e sapateiros usão , para tomar 
altura, grossnra, e longor do corpo, braços, 
pés, &c. a vara, e covado dos mercadores : OS 
almudes, canadas , quartilhos, dos liquidos, ou 
molhados ; as alqueires , &c. dos grãos , ou sec- 
cos. 4. fig. O numero de syllabas de cada verso 
é a sua medida. 4. À medida; à. é, tanto quan- 
to: v. g. é medida do seu desejo lhe dei o que 
pedia; à, é, quanto queria. $. Á medida do seu 
coração ; conforme ao seu desejo, gosto , ap- 
provação, Veeira. « homem «à medida do seu cou 
ração.” 4 Tomar as medidas a algum negocio; 
examinar o que cumpre obrar para o regular, 
para o seu bom exito , e resolução. Vieira, Car- 
tas, para que possa tomar as medidas & minha vi= 
da. 4. Proporção : v. g. distribuir premios pela 
medida do merecimento. Vieira. 6. Tomar as me. 
didas: examinar: v. g. tomar as medidas á sua 
fortuna. Vieira. 4. Encher as medidas : desempe- 
nhar os deveres , as regras , o desejo, as espe- 
ranças, $. Fita da grossura, ou altura de algum 
Santo, a qual se traz por devoção. $. Meyo de 
avaliar merecimento. os grandes tem por melhor 
medida os avoengos que a virtude , ainda para as 
coisas de Deos. V. do Árc. 1. 6. 

MEDIDÁGEM , s. f. O trabalho de medir: o 
que se paga por esse trabalho. Elucidar. 

* MEDIDAZÍNHA, s. f. dim. de Medida, pe. 
quena medida. Bern. Exerc. 1. Introd.$.18.n.61. 

MEDIDEIRA, s.f. Mulher que mede trigo, ou 
cevada no Terreiro. 

MEDÍDO , p. pass. de Medir. 

MEDIDOR, s. m. O que mede por medidas pas 
ra vender; o que mede terras para demarcar, 
&c. v. g. medidor de trigo no Terreiro; — de 

annos, &C. 

MEDIÍSTA, s.m.t.escolast, Sectario da Sciena 
cia Media, na Theologia. 

* MEDIMNO , s. m. Certa medida de couzas 
seccas entre os Atbenienses , que fazia seis mes 
didas Aticas, a que chamamos alqueire. Leão, 
Descer. c. 34. f. 67. 

MÉDIO, adj. Verbo medio, na Lingua Grega, 
é o que participa de significação activa, e pas. 
siva. Severim. 4. Que media entre outras : v. 2. 
«classe media” & Medio, na Mathem. v. g. os 
termos medios de qualquer serie proporcional, 
são os que estão entre os exiremos, E 
JE = 
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MEDÍOCRE , adj. Mediano, meyão; v. g. me-je costas: v. g. o Mar mediterraneo : por excel. 
dioere capacidade; juizo —. Barretros. “.- |leneia, a que está entre Europa, Ásia, e Afri- 

MEDIOCREMENTE, adv. Meyâmente, media-|ca. 6. Tacito Port. deixando o mediterraneo da 
namente, com mediocridade. TM Provincia: 1. é, 0 coração della, o sertão. 

MEDIOCRIDÁDE, s. f£. Mediania: v. g. medio-| * mEDITRINÁÃES, s. f. plur. Festas, que se 
cridade de bens, do que não é necessitado, nem | celebravão em honra de Meditrina , Deoza que 
tem de sobejo: — de talentos, posses, &c. prezidia á enra dos doentes. Blut, Suppl. 

* MEDIOXIMOS , s. m, pl. Deozes aerios, ou) MEDO, s. m, Temor de algum mal, a que se 
Genios que se acreditava habitarem entre os nlgas que se não póde resistir. 46. 4 medo: com 
Deozes do ceo , e os da terra. Dicc. da Fabula. susto, receyo, temor. Ferr. Castro, Acto 1. Lo. 

* MEDIQUÍNHO , s. m. dim, de Medico. « À | grava como a medo os meus amores. «a medo fal. 
huns certos Mediquinhos d'agoa doce. ” Azev.llo, e escrevo.” Ter medo da morte , dos peri- 
Correç.:2, 3. 202. pão | gos, de males: fazer —; meiter — ; causar —. 6, 

MEDÍR, v. at. Examinar, e averiguar qua!- | Medo que cái em varão constante; 1. é, que não 
quer grandeza, ou quantidade por meyo de al- está mal nem aos animos esforçados , ou a que 
guma medida, ou grandeza conhecida : v. g.| nem elles podem resistir, 4. fig. Causa de medo. 
uma peça de panno por varas, covados, e suas) Sá Mir. com os medos se desafia. Egl. Basto. 6. 
fracções ; o terreno por braças; o liquido por |V, Méda. 
pipas, quartos, almudes, canadas, &c. 6. Exa-| * MEDONHAMENTE ,, adv. Terrivelmente, de 
minar: v. g. medir os riscos pelo siso. Eufr. 2. | modo horrendo , e pavoroso. Hist. Nautica, 2. 
1. 6. Regular: v. g. medir os premios pelo mere. | 359, Vieira, Serm. 2. 428. e 4. 506. 
cimento. 6. Medir a espada: brigar com alguem.)  * MEDÔNHO, adj. Horsendo, terrivel, que ex- 
Vieira. 4. Avaliar, ajuizar. « Ku aos meus pal. [cita medo, e pavor. Postura —. Cam. Lus, 5, 
mos me meço.” Sá Mir. Soneto 31. Arraes, 5.:/39. Penedos —, Leão, Descr. c. 10. f. 26. Gue- 
16. medir pelo proprio juizo o justo , ou injusto, | delhas —, Hist. Dom. 2 2.3. Ares —. Mausi- 

» Medir versos; examinar, se tem o numero de inho, Rimas. Sonet. 4. Aposento —. Id, Affonso 
Syllabas que devem ter, e essas com as devidas | 4fric. C, 5. Est. antepen. 
quantidades. 6. Medir os outros por si; à.é, jul-|  MEDÕO. V. Medão. ( Ined.) Lugar alto, col. 
gar delles por si, 6. Comparar para achar o va- | lina. 
lor, fig. v.g. mede as coisas naturdes com os de- MEDRA , s. f. Augmento na vegetação das 
leites da carne. Costa, Poema, f. 44. est, 4. 6. | plantas, e animães. Alarte. 4 fig. Em lucros, 
Proporcionar; regular, governar. Eufr. 5. 7.J. fazenda, estado. Eufr. 1, 2. 
195. Letrados querem medir tudo pelas Leis Ea MEDRÁDO , p. pass. de Medrar. « estais me- 
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tinianas. Arraes, 10. 31. fez-se Deus tão peque- | drado;” melhorado de fortuna, e condição. 
no, que se medio , proporcionou, e igualou com | MEDRAÂNÇA, s. f. O mesmo que medra. «me- 
o homem. 4. Medir.se com alguem, fig. por com- | drança em estado , e fortuna. ” Arraes, 3.1. 
petir em igualdade , ou igualar-se. 4. Medir o| Castilho , Elogio, f. 383. B. Clar. 3. c, 14. pa. 
trato da sua casa pelas pessoas, ou faculdades; à. | recendo-lhe que nelle tinha a medrança mais cera 
é, regular. Paiva, Casam. c. 5. e medir o exer-|ta, que em Tobem de Viape. 
cicio das obras pelas obrigações da consciencia. 4.| MEDRÁR , v. at. Fazer crescer, augmentar. 
Este verbo é irregular, mudando-se o dem g|B. Clar. L. 1. c. 13. e agora medraste esse coita- 
nas variações, que hão-de acabar em a, e 0: v. | do. 4. Adquirir coisa, com que se melhore o pa- 
£. meço, meça. trimonio, a fortuna, e graduação: v.g. medrar 
MEDITAÇÃO , s. f. O acto de meditar, con- | um officio; essa honra, &e, a qual (dignidade de 
templação.. Vice-Rei ) não medrou Afonso de Alboquerque, 
* MEDITÁDO , p. pass. de Meditar. B. Per. andando na India nove annos. B.3.9.1,60.v. 
Blut. Vocad. n. Crescer vegetando. 4, fig. Augmentar-se em 
MEDITADÔÓR , s.m. Meditadora, f. Pessoa da-| bens, riqueza , estado , privança , empregos. 
da à meditação. Feo, Trat. 2. f. 195. Vieira. « medrar no ocio da paz. ” Eufr. 5.1. 
MEDITÁR , v. at. Considerar, reflectir com |$. Medrar a obra; ir em augmento. Freire, 
attenção em alguma coisa: v. g. para achar al. | MEDRONHEIRO , s.m. Arvore, que dá os 
guma verdade ; o modo de a fazer , ou conse- | medronhos. (arbutus, à.) 
guir, &c. estava meditando vinganças. De ordi-| MEDRÔNHO , sm. O fruto do medronheico. 
hario dizemos meditar em alguma coisa, Vieira. o |4. fig A arvore. Insul. 10. 101. 
pleiteante medita na sua demanda. MEDRÔSO, adj. Timido, pussillanime. 
MEDITATÍVO, ad). Dado à meditação, me-| * MEDRUZAN. Voz Persica. Juntura dos dous 
ditador. ossos do casco da cabeça entre si. Nos Vestig. da 
* MEDITERRÂNEO , ad). Que está entre terras, ! Lingua Arabe, chama-setambem, Mercuzan. V, 
ME. 
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BIEDÚLLA, e. f. O tutano, 6 Aedulla espinal, 
ou espinhal , como se disseramos , o tutano do 
espinhago ; substancia que vem por meyo delle 


desde o cerebro até o osso sacro. 6. fig. Substan. 


cia , realidade : 0, g. entre sombras , e figuras 
ochar medula espiritual, «lhe penetrou as medul 


las da alma, e do espirito.” Barreiros, Corogr. 
fais, Y. 6. Amago. Consp, Univ. f. 242. 

MEDULLANTE , adj. Veya medullante de pol. 
vora ; à. é, formigão , ou rastilho para dar fo- 
go á mina, o qual corre como a medulla espi- 
nhal, Elegiada, f. 23. P. 

MEDULLÁR , adj. Da natureza da medulla: 
o. g. «a substancia medullar, 

MEDULLÁR , v. n. Correr as medullas. fig. 
Elegiada, f. 62. «medulla o fyror no povo bar- 
baro:“ e f. 26. ateia-se o furor , que medullava 
no sulferino centro; 1.é, que oceupava o centro, 
como a medulla , ou tutano enche o meyo dos 
ossos. 

* MEDULLÁTO, ad). Gordo , pingue, abun- 
dande de gordura. Comer —, Ceita, Quadrag, 1. 
259. X. fig. Sacramento —, Id. 258. 

* MEDÚZA, s. f. Herva, chamada por outro 
nome Estoque. Pharim. Tubal. 1, f. 120. 

* MEDÓZICO, adj. de Medusa, ou pertencen- 
te à Medusa, uma das Gorgonas, e a mais for. 
mosa dellas. Face —. Lusit. Transf. 248. Pre- 
sença —, Td, 271, 

NEEFESTO, MEEFESTAR, antig. V. Manifes. 
to, Manifestar. | 

MEEIRO , adj. V. Meiciro. Ord. Af. L, 4. 
bens .. 
mulher. 

MEENFESTAR , v. at. antig. V. Aanifestar. 
Confessr , declarar delatar : na Ord, 4f. 1, f. 
286. por confessar sacramentalmente.. 

MEESMO. V. Mesmo. Ord. Af. 1. f. 395, 

MEESTEIRÁL, V. Mesteiral, antig. 

MÉESTRIA. V. Mestria. antig. 

* MEGABIZOS, ou MEGALOBIZOS, s.m. plur, 
Sacerdotes de Diana de Efeso. Dicc. Fabul, 

* MEGALESIOS , s. m. plur, Jogos solemnes 
dos Romanos em honra de Cybele. Blut. Suppl. 

* MEGARENSE, adj. De Megara ou perien- 
cente a Megara cidade da Áchaia na Grecia. 
Seios —e. Eneida Port, 3. 154. 

MEBÉU. V. Meu. antig. 

MEIA, 8. f. Parte da vestidura, que cobre 
a perna, € pé, feita de ponto de malha de fio 
de lãa, seda, ou linha. 4. fig. Meias de couro. 


4. Dar de meas, V. Afeio. 9, Paredes meias, V.| 


Meio. ( meya melhor ortogr. ) 
MEIACANA, 8. f. Lima, de que usão os espin- 
ardciros, &e. 
MEIADA, s.f. Porção de fio de linhas, ou se- 
da, ou lia Gobada. 6. fig. Enredo M. Lus. «que 
“teceu aquellas meadas,”* Couto, 10, 4. 1, 


- que devem ser meeiros entre marido , e 


dre, 1, 3 porta —. Eufr. 3. 2. poeta meião não 
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MEIADÁDE, e. f. entig. Metade, MM, Lus; 

MEIADEIRO , e. f. antig. Meciro, que tem 
metade, parceiro por metade. Elucidar. 

MEIÁADO , adj. Posto em meyo , ou chegado 
ao meyo: 0. g. « meado Ontubro, ” Cast. 6. e. 
130. chegou a Paris meiado o mez de Março : 
meiado Outubro partio de Roma. era esto no mez 
meado de Outubro, Ined. IT. f.601. Cron.J. IIT. 
P. 2. c, 34, «meado Fevereiro,” 4. Pão meyado: 
mistura de cevada , e milho , ou trígo , e cens 
teyo ; metade de cada coisa : daqui no fig. lin- 
guagem meyada de hervilhaca. Cam. Cartas ; e 
Lobo , Corie, D.9. linguagem meyada de Lo. 
gica; à. é, com mistura de termos technicos da 


Logica. 
MEIÁGOO , s. m. antig. Meyo. « huma omas 
xem no meiagoo. ”* Elucidar. . 


MEIAÍDO , s. m. antiq. Raya, fronteira, tera 
mo, marco, divisão do termo. Elucidar. 


MEIÁLHA, s. £. Moeda antiga, que valia meyo 
ceitíl, ou ametade de um dinheiro, ou — “de 
: I2 j 


Real. Severim, Not. (V. Mealha) Cron. del. Rei 
D. Fernando. Barr. Dial. Vic. Verg. 

MEIALHARÍA, s.f. Tributo que pagão as ven= 
dedeiras de Lisboa por cada teiga, que assentão 
no chão, ao Senado. Leão, Cron. J. T. c. 38. 
pagar relego, mordomado , anaduvia, açougas 
gem, mealharia, lombos, alcavalla. 

MEIALHEIRO , s. m. Cofre de mealhas: fig. 
qualquer cofre. 

* MEIANOITE, s. f À hora que divide a noi- 
te em duas metades ignaes, em que o Sol está 
no Nadir. Hydrograf. de Figueir. f. 48, 

MEIANTE, p. pres. Homem meyante: de meya 
idade, nem mancebo, nem velho. Ord. Af. 1. 


f. 466, 


MEIÁR , v.at. Partir pelo meyo, ou por meyo. 
( dimidiare: B. Per.) 6. Pôr em meyo o traba. 
lho. não sepóde começar, mear, nem acabar nem 
huma corsa. Ázur. c. 104, 4. Mfeiar-se o anno, O 
dia, o mez; chegar ao meyo. Iued. 1IT. 50. 

MEIATÁDE, s. f antig. V. Metade. Elucidar. 

MEIA, s. f. Certa ave silvestre. 6, Meiã do 
porco: carne do meyo do porco da cernelha pas 
ra baixo. $. Meiã, femin. de Meião. V. Meião. 

MEIÂMENTE, ady. Mediana, mediocremente. 
Ferr. 1.1. Carta 8. não sofrem as altas Musas 
meiâmente ser tratadas, 

MEIÃO, s.m. Peça daroda do carro, do meyo 
onde entra a cabeça do eixo; sobre elle vão de 
cada banda as cãibas, e os cbaços sobre estas. 
[ 4. term. de tanoeiro. He no fundo das vasilhas 
a peça do meio. Blut. Suppl. 

MEIÃO , adj. Mediano, mediocre na classe, 
qualidade, sorte, grandeza: v. g. estatura meiã ; 
Sibug. P. 4, capacidade meiã. V. do 


se 


| 
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se comporta. $. Homem meião ; não plebeu , nem 
fidalgo. Ined. III. f. 249.5. é, escudeiros ca» 
valleiros não fidalgos, os homens honrados, 

MEIDÁDO, adj. antig. Dividido por metade, 
ou pelo meyo. Elucidar. 

MEIÉIRA, s. f. de Meieiro. V. 6. Mulher, que 
faz meyas, 

MEIEIRO, s m. O que tem a metade no to- 
tal da fazenda, interesses, &c. Ord. $. adj. bens 
que devem ser meeiros antre o marido, e a mu- 
lher: communs de permeyo. Ord. Af. 4, f. 78 

MEIGÊNGRO,, adj. Diz-se da fruta; i. é, pê- 
co, torto, choucho. [ Blut. Vocad ] 

MEIGO:, adj. Brando na conversação, de boa 
maneira, que atrái com affabilidade, e manst- 
dão. 4. fig. Das coisas: « desculpas meigas.” Eufr. 
3.2. 4. Meiga, subst, Fazer meiga em alguma 
coisa; achar, ou pôr nella o seu gosto, e pra- 
ger. Eufr. 3. 2. 

MEIGUÍCE, s. f. A qualidade de ser meigo; 
a boa maneira da conversação, etrato, que ca- 
pta a benevolencia. 6. Meiguices: palavras do- 
ces, acções carinhosas, que ameigão o coração. 
4. A doçura, brandura. as meiguices dos delei- 
tes afeminão. Arraes, 1, 11. não convence de todo o Magistrado, ou Juiz; 

MEIGUICEIRO, adj. Que faz meiguices. du- |ou que não é feita, v. g. senão por metade das 
legr. fi 16. ; testemunhas, que a Lei requer. 4. Meio termo, 

MEIHO. V. Meio. no Syllogismo, é aquelle nome em cuja exten- 

MEIJOÁDA, s. f. O trabalho que se faz toda a | são se contém o sujeito da menor proposição, e 
noite. Lançar anzolo de meijoada; armadilha d' | por consequencia participa dos attributos da 
anzoes, que ficão toda a noite no mar para apa- | comprehensão desse meio termo: v. g. todo ho- 


se negoceya, ou consegue alguma coisa. é. Mo- 
do, via: 0, g. requerer pelos meios ordinarios pre- 
scritos pela Lei, $.. De meio a meio; i, é, intei- 
ramente. Lobo. v. g. « enganarão-se de meio q 
meto, ? foi encalhar na restinga de meio a meio, 
em dia claro, e sereno. Couto, 10. 3. 14. 6. Met. 
ter-se, ou eutrar de per meio para compoôr desa. 
vindos: ser medianeiro. 6. Meio, adverbialmen. 
te: v. g. meio mortos; meio acabado. V, Meio, 
adj. no fim, Casas meyo derribadas. Couto, 5, 
2. 3. « meto destroçados. ” Id. 1, 3,3, « Caco 
meyo homem, meyo fera,” Eneida, VIII, 46. 
( Meyo, melhor ortogr. e nos derivados.) | 

NEIO, adi (antes Meyo) Que é a metade de 
algum todo, grandeza, medida, unidade, &c. 
v. g. meio dia; meio caminho andado; meio al. 
queire; meio arratel, &c. « quando a Lua he 
meya:” à. é, tem o seu disco meyo allumiado. 
B,2, 9.6. 6. Cor meya; ou medias, ou meyas . 
cores, são adegeneração, ou degradação dasco- 
res principáes, como se vê nos extremos das 
que se pintão com o prisma, Q. Cores meyas tam- 
bem são as que não são brancas, nem pretas, 
Vieira, 4. Meya prova; à. é, não completa, que 


mt mena e er a te e e IA pe to AA EI ne ana 


* nhar peixe. Ined. IIT. 501. ibid. rede de meijoa- | mem é racional: Pedro é homem; logo Pedro é 


da. V. Ameijoar, 6. Funcção de noite de jogo, | racional. 4. Parede meia; i. é, commúa a dois 
ou mulheres. nessas meijoadas sempre há pago- | edificios. Os nossos Classicos usão hora do subst, 
des, e bom vinho, que para ella (a mãi alcovi- | meio adverbialmente: v. g. «meio mortos.” Enei. 
teira, que levava a filha a estas funeções) he ol da, IX, 130. e « meio derribada.” P. Per. 2. f. 
proprio reclamo, Úlis. 1. 4. f. 54. ult. Ed. e f.|63, X. outros dizem com o adj. as casas meias 


59. alguma grande meijoada teve ella. queimadas. « De Caco meyo homem, meyo fera.” 
MEIMENDRO, s. m, Herva medicinal. ( Hyos-| Eneida, VIII.48. «casasmeyo derribadas.” Coua 
cyamus Apollinaris.) 0,04 278, 


MEIMÍNHO , adj. Dedo meiminho; o minimo da | | * MEIODÍA, s.m. A hora que divide o dia 
mão, eultimo, contando o pollegar por primei- | em duas partes iguaes, em que o Sol está no Ze. 
ro. Couto, 4. 7, 8. no fim. nith. Hydrograf. de Figueir. f. 48. Bern. Florest, 

MEIO, s.m. O lugar, ou parte entre os ex- | 1. 6.51. 4. Um dos quatro pontos cardeaes do 
tremos, que dista delles igualmente: v. g. n0| mundo, contraposto ao norte. Paiva, Serm, traz 
meio do caminho, da casa, da Cidade; no meio | exemplo no plural, T. 2. 160. 
dos montes, de um bosque; no meio do inimigo; | MEIÓR. V. Menor. Ord. Af. L. 8. 

à, é, rodeados delle. $. Morar parede em meio| | MEIOTERRÂNEO, adj. V. Mediterraneo, co» 
com alguem; à. é, tão pegado com essa pessoa, | mo hoje se diz. « Mar mediterraneo, ” Tenr. c. 


- Que só os divide uma parede. $. Tomar as coisas | 31, 


em seu meio: fugir de exiremos. Sá Mir: « Não | MEIRINHÁDO, s; m, O officio de Meirinho, 

queres ser reprendido , toma as coisas em seu | Ord. Af. 2. f. 199, « os outros direitos dos mei- 

meio.” Eufr. 2. 3. Ter meio com alguma coisa; | rinhados:” territorio, onde havia Meirinho dela 

guardar moderação, tersoffrimento. 9. Darmcio| Rei. Elucidar. no Meirinhado da Beira, Ord, 

ao negocio; compô-lo a bem das partes. 4. Me. | 4f. 2. pag. 358. 

tade. quarenta soldos, e o meyo de um capom.| MEIRINSÁR, v.n. Fazer os officios, servir 

Camões dice a meia (sc. gallinha), no mesmo | de Meirinho. 

sentido, 4. Expediente, traça, modo, por que/  MEIRÍNHO, s, m. Official de Justiça, que 
pren- 
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prende, cita, penhora, e executa outros mane 
dados judiciáes; é official de Ouvidores, Cor- 
regedores, Provedores; e dos Vigarios Geráes. 
é. Meirinho Mór; a este toca prender os presos 
de Estado da Corte; põe o Meirinho da Corte, 
&c. Ord. 4f.1. T. 60. Filip. 1. T. 17. 4. Meira- 
nho: insecto que vive de moscas , que caça. 6. 
Antigamente, o Meirinho era Magistrado. V. 
Ord. Af, 5 T. 119. 047. e 9.e LL 2,pagos358. 
nas Correições, e Metrinhados sempre foiaver Mei- 
rinhos, e Corregedores, eJuizes Fidalgos: talvez 
- se deva ler sempresoía aver, ou sempre foi costume, 

MEIRÍNHO, adj. Lã de ovelha meirinha: Lo- 
bo, Ecl. 4.1. é, de ovelhas que mudão de pas: 
to, nas estações do Inverno, e Verão, andan- 
do hora nos pastos do monte, ot dos baixos. 

MEISÓN, s. m. antiq. Casa. ( do Francez mai. 
son) V. Mesão. Elucidar. 

MEITEGA, s. f. antiq. Almeitiga. Elucidar. 

* MEIXEDOR, Meixer, Meixido. Barb. Dicc. 
V. Mexedor, Mexer, Mexido. 

* MEIXERICÁR , Meixerico, Meixeriqueiro. 
Burô. Dicc. V. Mexericar, Mexerico, Mexeri- 

ueiro. 

* MEJADEIRO, Mejar, Mejo. Bar, Dico. V. 
Mijadeiro, Mijar, Mijo. 

MÉL, s. m. O succo doce, que asabelhas re- 
colhem dasflores emseus favos. 6. Mel, no Bra. 
sil, a calda doassucar, que se filtra das formas, 
que estão a purgar, para se lavar o assucar, e 
alvejar: este é o mel dc furo; e quando o assu- 
car está quasi purgado, corre mel branco, que 
se diz de barro: mel deengenho & o caldo da can- 

na cosido, que seapura para ir para asfôrmas, 
e purgar-se. 4. Por mel pelos beiços a alguem; 
fazer-lhe coisa, com que elle se amigue, e se 
deixe enganar, de quem lh'o põe. 6. Mei silves. 
tre; criado no mato por abelhas que o não fa- 
zem bem; aspero, insuave. 4. Mel de pão, no 
Brasil, mel das abelhas. 6. 4ssucar de mel na ca- 
ra: o assucar bruto, que lançado na fôrma, em 
que se há-de purgar, não fica com a cara seca, 
dura, masajunta aí mel, por ser pouco cosido, 
ou queimado. 

MÉLA, s. f. (do Hespanhol mella) A falta, 
que há na escritura por se ouvir mal a quem di. 
cta; branco na escritura. 4. Mela: doença que 
vem ao trigo espigado, com que elle se aperta, 
e consome de modo, que não dá nada. 4. Cal. 
va parcial. 

MELÁCO, s. m. Mel do assucar. 

MELÁDO, s. m. No Brasil, o caldo da cana 


de assucar, limpo na caldeira, e pouco grosso ; | 


depeis passa ás tachas onde se engrossa mais, € 
se diz mel d'engenho: o liguido, que se distilla 
do mellado na casa de purgar, chama-se mel de 
juro; e quando sái claro do assucar quasi pur. 
gado, mel debarro. 8. Melado, adj. feito, tem- 


MEL 


perado com mel: v. g. « vinho melado. ” & Cor 


de mel; vw. g. « cavallo-melado. ” 6. Que tem 
melas, ou falta, v. g. de cabellos. « cabeça mes 
lada.” 6, Palavras meladas ; doces, brandas. P. 
d' Aveiro, f. 226. 

MELANCÍA, s. f. Fruto vulgar; tem a casca 
verde, com miolo branco, ou encarnado, e pe. 
vides de varias cores, negras, pardas, ou avera 
melhadas; é doce. 

MELANCIÁL, s. m. Peça plantada de melan-: 
cias, 

MELANCOLÍA, gs. f. t. de Med. Doença deste 
nome. 4. Tristeza. $. Um dos quatro humores 
do corpo humano, nosistema de alguns Medicos, 

MELANCÓL:CO , adj. Cujo humor é dominado 
da melancolia: ou da natureza doque os Medi-: 
cos dizem melancolia. $. Triste: v g. « homem 
melancolico. ”” 4. Que causa melancolia: v. g. si= 
tio, sombra melancolica. 

MELANCOLIZÁDO , p. pass, de Melancolizar, 
B. Per. 

MELANCOLIZAR., v.at. Fazer melancolico. Be. 
Per. 4º Melincolizar-se: ficar melancolico, ene 
cher-se de melancolia. 

* MELANCONÍA, V. Melancolia com os mais 
derivados. Barb. Dicc. 

MELANTHÉRIA, s.f, Um mineral. V. Farmac. 
é Blut. Suppl. ] 

MELANTHION, s. m. Planta. (niígella) 

MELÁPIO, s, m. Pero do tarde, que é múi 
doce. 

MELÁR, v. at. Temperar com mel, $. Untar 
com mel: v.g. melarão-lhe o corpo , eexpuserãos 
no ásmoscas, V. antes Mellficar. 

MELÃO, s. m. Fruto vulgar de carne amarel. 
la, ou branca, ou verdoenga, arematico, do» 
ce; tem pevides amarelas: recebe diversos nos 
nes da casca: v. g. melão de casca de carvalho, 
letirado, de Inverno, os que se crião para esse 
tempo, &c. Leão, Descr. 

* MELÃOZÍNHO, s. m. dim. de Melão, pe- 
queno melão. B. Per, 

* MELCHITES , s. m. plur. Realista. No Orien- 
te dá-se o nome de Melchites aos Armenios, e 
Syriacos que não sendo Gregos se unírão a el. 
les, e abraçarão sua doctrina. Blut. Suppl. 

* MELCHOCHÁDO , s.m. V. Melcochado. Teme 
po &º Agora À, Dial, 1. f. 11. edig. ult. 

MELCOCHÁDO , s.m, Seda de varias côres, ou 
furtacôres. B. Per. (bombyax versicolor.) 

* MELEÁGRE, s. m, Planta, cuja raiz he pa. 
recida á da cebola branca, e a flor como a da 
tulipa , virada para baixo, raiada de branco, 
e pardo. Dice. das Plant. 

MELENA, s, f. Guedelha do cabello. Eneida, 
XII. 71. cabeleira natural. Td. VIII. 158. 

MELEOSÓLIS , s. m, Uma droga medicinal. Pau- 
ta dos Porcos Secos. 

MELs= 
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* MÉLGA, s. f Pequeno insecto , especie de 
mosca , que se dá em terras pantanosas. 6. Pei. 
xe pequeno , chato, e quasi da feição da raia. 
Dicc. das Plant. 

MELGUEIRA , s. f. Cortiço de favos. 6. frase 
vulg. e chula, Tem melgueira ; 1. é, coscorri- 
nho, peculio occulto ; ou coisa de que se logra 
ás escondidas : e Dar na melguera ; descobrir 
esse peculio, &c. 

MELHARÚCO , sm. Ave, que come as abe- 
lhas, 

MELHÓR , adj. comparat. Mais bom, que ou- 
tro, ou outra coisa. 4. Usa-se adyerbialmente: 
v. &. douto, melhor dissera sabio ; à. €, mais 
bem: então se diz: v. g. « São os melhor para- 
dos: as fustas andavão melhor remeiras. ” B. 3. 
1.7. «os melhor compostos corpos.” Vasconcell. 
Sitio, f. 84. ult. Edig. e não «os melhores para- 
dos; ” porque todo o adjectivo tomado adver- 
bialmente se usa ne singul. mascul. porque se 
subentende um nome mascul. v, g. modo , pre. 
£o, voz, som: v. g, cantar doce ; doce rindo; 
comprar caro: i. é, por preço caro , &c, 4. Le- 
var a melhor de alguem ; avantajar-se, vencê-lo 
na contenda , ficar com as melhoras. 4. Adver- 
bialmente é indeclinavel : v. g. os melhor para- 
dos : à. é, os mais bem parados : os melhor en. 
tendidos : as melhor tratadas. 
lhor concertadas que tinha. Cron. J. IIT. P. 2. 
e, 57. «as fustas andavão melhor remeiras.” B,3. 
1. 7. 4. Uma hora melhor d'outra : proverb. o 
tempo muda-se tambem a melhor, e alterna-se 
o bem c'o mal. Cron. J. III. P. 3. c. 48, 

MELHÓRA , s. f. Estado do que se acha com 
alliívio na doença , e vai para bom : v. g. «o 

“doente vai com melhoras.” 6. Melhoras : vanta- 
gens em riqueza, dignidade, gloria : v. g. ver 
com inveja us melhoras alheyas: na guerra: v. g. 
as melhoras que teve França: M. Lus.i, é, ba- 
talhas favoraveis; ou nas negociações. 

MELHORÁDO, p. pass. de Melhorar. « come- 
gando a gozar sorte tão melhorada da que ti- 
nha: ” à. é, avantajada, Cron, Cist. pag. 472. 
col. 2. 

MELHORADOÓR , s. m, O que põe em melhor 
estado. 

MELHORAMENTO, s. m. Adiantamento, pro- 
gresso, v. g. nas Lettras, estudo. M. Lus. Na 
vida, e costumes, Lucena, melhoramento de mui- 
tas almas : melhoramento de senhor no cativeiro. 
Jorn, P Africa, c de 

MELHORAR, v. at. Fazer melhor, mudar a 
melhor. «anda tão bem escrito, que se não po- 
de melhorar.” Cron. J. III, P. 3. c.69. sabeme- 
lhorar os-penhores : à. é, fazê-los melhores do 
que os recebeu, Resende, Vida, fe 24. mil cou. 
sas melhorar o tempo sõe. Eneida, X1.102. 6. Fa- 
zer alguem de melhor condição , fisica, ou mo- 

Tom, Il. 


Outo velas as mes | 
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ral: vg. Deus, se comparamos os homens c'os 


irraciondes , melhorou aquelles em mízitos respei. 
tos , e outros fe-los de peyor condição. 4. Fazer, 
augmentar-se : v. g. melhorar as Fabricas , o 
Commercio, a Agricultura. 4. Melhorar um her. 
deiro; dando-lhe mayor porção na herança. 6. v. 
n. Fazer-se melhor , medrar : v. g. esta planta 
melhorará, se for hortada. « melhorou o doente; 
o tempo:” fisica, ou moralmente. V. do drc. 2. 
30. « melhorarião ostempos ( não grássando tana 
to as heresias). ” 4. Melhorarese de uma Dignia 
dade ; passar a outra melhor. M. Lus, 1, 209, 
“« mas tambem nos melhorarmos degrandes bens, 
e merces.” Catec, Rom. 248. Melhorar-se a outro 
estado, estudo, &c. Feyo, Trat. 2. f. 17. 6. Nau 
zer a sua condição melhor , mais vantajosa. da 
maral , 4. pertendendo melhorar-se no surgidous 
ro. e melhorar-se de sitio; a respeito do inimigo, 
V. Eufr. 3, 2. 4. Avantajar-se no posto, ou em 
qualquer estado , para executar melhor o seu 
intento. Cron, J. III. P.4.c. 5. «os atalayas 
dos Mouros se vinhão melhorando.” 4. Melhorar, 


Dn. metter uma alavanca, de sorte que faça mais 


força; e assim dar geito a qualquer arma , que 
dê golpe mais forte. 6. Melhorar a.moeda ; em 
peso, e quilate, 

MELHORÍA , s, f. Melhora na doença; e for. 

tuna dos bens, ou da guerra, ou no estado. M, 
Lus. concluir a batalha com a melhoria , que os 
nossos lhe confessavão. Vieira. vião a melhoria do 
seu estado. S. Bemfeitoria que se faz. Ord, Af. 
4. f. 154. V. Milhoria. 6. Melhoria de sete le« 
guas; mais de, o melhor de 7.legoas. fned. IIT. 
302. : , 
MELHÓRMENTE, adv. V. Melhor. de melhor 
mente casaria, Bern. Egl. Lus. IX. 12, «rece. 
be o capitão de melhor mente os presos , que as 
desculpas,” 

MELHUR. V. Melhor. antigo Elucidar. 

* MELIADES, s.f. plur. Nynfas, que presidião 
ao cuidado dos rebanhos. Dicc. Fabul. 

MELICERIDES, s. m. plur. Especie de aposte« 
ma. t. de Med. Ferr. Cirurg. f 130, 

* MELICERIS , s. m. O mesmo que Meliceri- 
des. Madeira, Mieth. 1. 35.0. 1. Jf: 380, en, 3. 
f. 389. 

MELÍCIAS, s, f. plur. Iguaria, em que entra 
me! branco, a modo de murcellas, feitas porêm 
de amendoas pisadas , assucar em ponto, pão 
rarado , Canela, cravo, &c. 

ROS sem. Herva medicinal, ( Melilo« 
tos 

* MELINDANO,, adj, De Melinde, ou perten- 
cente a Melinde. Praia —. Cam. Lus. II. 74. Rei 
—, II. 92, Policia —. VI, 2. Piloto —, VI. 92. Atas 
bales —, Elegiada 10. 31. 

MELÍNDRE, s.m. Melindres são gemas de ovos 
batidas num tacho com assucar, do qual se faz 
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nm polme, que dividido em bocadinhos como 
pastilhas, curadas em fogo brando , se come. 6. 
Melindre: affectada delicadeza no trato do cor- 
po , no modo de fallar. [ $. Planta de folhas 
compridas, agudas, e adentadas, produz flores 
brancas vermelhas, e carmezins, que tem o mes- 
mo nome. Blut. Suppl. ] bio 

MELINDRÔSO , adj. Múi delicioso no trato do 
corpo; múi delicado. 4. Que não póde sofírer o 
menor trabalho. 6. Que facilmente se ofíende : 
v. 2. homem melindroso : as coisas de honra são 
mi melindrosas. 4. Agastadiço. 9. Mãi sujeito, 
arriscado a quebra, desares. «ca vida do paço é 
mai melindrosa.” «a sua conversação é tão ap- 
prazivel , como melindrosu :” fallando das mu- 
lheres perigosass 

* MELIQUE , s. m. Genero de tecido antigo 
de que se fazião vestidos. « ElRei trazia huma 
marlota de melique encarnado verde e ouro.” 
Coment. de Rui Freire, 1. 8. f. 24. 

MÉLLA, V. Mela. 

MELLÁGO. V. Melaço. 

MELLÁDO. V. Melado. 

MELLADÓÚRA , s. f. Nos engenhos d'assucar, 
uma melladura é a quantidade de caldo da can- 
na, que lava a caldeira , onde primeiramente 
se limpa, ou descachaça , e escuma. 

MELLÁR. V. Melar, e Mellificar. 

MELLÍFERO , adj. Que traz mel, ou que o 
faz. Cam. [ Eleg. 6. Est. 9. ] « melliferas abe- 
lhas,” poet. 

MELLIFIGÁR , v.at. Fazer mel: v. g. «a abe- 
lha mellifica.” Elegiada, L. 4. est. 1. 6. Adoçar 
como o mel. Elegiada , f. 79. X. « frutas, que 
as bocas nos mellificavão. ” (f. 124. ult. Ed.) 

* MELLÍFICO, adj. Pertencente ao mel, que 
tem a natureza do mel. Curvo, Observ. 20. 5. 

MELLIFLUIDÁDE,, s. f. A qualidade de ser mel- 
lifluo. 

MELLÍFLUO , adj. Que mana mel ; doce co. 
mo o mel correndo pelo padar. no fig. o melli- 
fluo Nestor; em razão da sua eloquencia: a mel- 
liflua Poesia. — suavidade. Arraes, 10.43. 

* MELLÍSONO , adj. Que zune, ou faz som 
como o zumbido das abelhas. Settas —. Diniz, 
Od. a Ant. Galvão. Estr. 6. Da palavra grega 
Mena ; abelha, e de Sono Latino-, fazer zo- 
nido , ou estrondo. 

MELLÓ, s. m. t. da Asia. Prohibição , que o 
Gancar põe a algum acto justo , por não haver 
conseguido o seu intento fazendo-se o contrario. 
T Blut. Suppl. ] 

* MELOCOTÃO, s. m. O mesmo que Maraco- 
tão. Barb. Dice. | 

MELLODÍA, s. f. Harmonia dece, e suave da 
Musica. fig. Mellodia das vozes das aves; da lin- 
guagem branda, e suave. $. no pl. Vozes mello- 
diosas. queixas em mellodias transformando, Cam. 
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MELLODIÁR , v. at. Fazer mellodioso, mello. 
diar a voz; abemolar. 

MELLODIOSO , adj. Em que há mellodia. 

* MELLOEIRO , s. m. Certo genero de plane. 
tas, que produzem os melões, « Comparo en is. 
to a meloeiro, no qual d'hãa mesma peuide nasa 
cê dous melões, hum em extremo bom , ou. 
tro pi extremo mão. ” Heit. Pint. 1. Dial. 3. 2, 
(ONE 

MELLOSO , adj. Que tem succo como o mel. 
Amaral, d « figos burjaçotes grandes, e mello« 
808, 

MELLÓTES , s. m, Vestidos de pelles de ove. 
lhas, que trazião uns Monges, Bexed. Lusit.[ T. 
l. pag. 62. ] 

MELOÁL , s. m. Campo onde há melões plan. 
tados. 

MELOEIRO , s.m. A planta que dá melões. 

MELOPEA , s. f. O recitativo cantado como 
os Italianos, e Francezes usão nos seus Dramas, 
chamados Operas. 

MELOR, V. Melhor. antig. Elucidar, 

* MÉLRA. Y, Melroa. Barb, Dicc. 

MELRO , s. m. Ave vulgar, de canto múi 
suave. 

MÉLROA, s. f. de Melro. Flos Sanct. f. 156. 
col. 2. [ 4. Peixe do mar alto nas ilhas Canarias 
de figura de bezugo , e côr de lingoado. Dicc. 
das Plant, ] e 

MELROÁDO , adj. « cavallo melroado; ” cor 
de melro , como o andrino da andorinha pelas 
costas. Galvão. 

* MEMACTERIAS , s. f. plur. Festas, que se 
costumavão celebrar em honra de Jupiter. Dicc, 
Fabul. é 

MEMBRANA , s. f. t. de Anat. Tela, cujo teci- 
do de fibras flexiveis veste, e forra as partes 
mais avultadas do corpo animal, 

MEMBRO, s. m. Parte integrante de um cores 
po, ou todo; v. g. os braços, pernas, &c. mem= 
bros do corpo humano. $. fig. Membro do pe. 
riodo; uma das partes mayores, em que elle se 
divide. 6. Na Arquit. as partes mayores das que 
compõem qualquer peça, ou corpo mayor: v. g, 
do pedestal é membro o socco , plinto, cinta, gue 
la, &c. $. Membro viril, ou genital: a parte que 
distingue o sexo do homem , e serve para ge. 
rar, &c. 

* MEMBROZÍNHO, s.m.dim. de Membro. « À 
fragrancia de seus delicados, e limpissimos mem. 
brozinhos.” Bern. Medit. dos Myst. da SS. Virg, 
Pe E PA 

MEMBRÚDO, ad). Que tem membros grandes; 
Sagramor, L. 1. c. 37. mui membrudo , e apess 
soado, Ulissea, e Ferr. Tom. 1. f. 224. « homem 
meyão, e membrudo.”' Cast, 2, 238, ' 

MEMENDRO. V. Meimendro. . 

MEMENTO , se m. Oração Latina, que comes 


ça 


MEM 


ça por esta palavra, a qual significa lembra-te ; 
diz-se polos defuntos, &c. 

MEMÍNHO, V. Meiminho, 

MEMÍTHA, s.f. Uma herva Medicinal. V. Far- 
macop. | 

* MEMNONICO, ad). Memorativo, que con- 
tribue para a memoria, que a ajuda, e soccor- 
re. Blut. Vocad. 

MEMORÁDO , Pp. pass. de Memorar. Amaral, 
e: 5. aqueila memorada batalha. . 
"MEMORANDO, adj. Diguo de memoria, me- 
moravel. ÚUliss. : 

MEMORÁR., v. at. Fazer memoria, lembrar: 
v. &. « As filhas do Mondego a morte escura, 
Longo tempo chorando memoráriio.” Cam. e 
Eneida, VII. 152. Elegiada, f. 281. Y. umemo- 
rar suas magoas. ” Cam. Canção 16. Eneida , 
EA Ia. 

MEMORATÍVO, adj. De memaria, de con- 
servar lembrança: v. g. « arte memoratia,” Se. 
verim, Not. 

MEMORÁVEL, adj. Memorando, digno de me- 
memoria: v. g. caso, dia, dita, obra, varão, 
êc —, 

MEMÓRIA, s. f. A faculdade, que a alma tem 
de lembrar-se das coisas, que vierão ao seu co 
nhecimento com advertencia dessa circumstan- 


cia. 4. Cór: v. g, tomar, estudar de memoria ; 


ou de cór. 4. Lembrança: v. g. cujas memorias 
são hoje no Oriente. Freire, fallando da lembran- 
ça, que se conservava de D. João de Castro. 4. 
Monumento. esta memoria de gratificação (o tem- 
plo de Belem por memoria do descobrimento da 
Índia) B. 1. 4.12. a Memoria delRei D. José; 
a Estatua equestre da Praça do Commercio de 
Lisboa. $. Anne! para conservar-se a lembrança 
ds alguma pessoa, facto, &c. & Memorias: es- 
critos de narrações politicas, &c. 4. Memoria: 
escrito, que os Ministros de Legação appresen- 
tão aos da Corte onde residem, 4. Memorias de 
factos litterarios, ou scientificos: v. g. Memo- 
rias das Academias. 
- MEMORIÁL, s. m. Livro deapentamentos pa- 
ra lembrança; de ordinario tem folhas engessa- 
das para se apagar o que seapontára. 4. Petição 
para lembrar o que se pede. $. Escritura de fa- 
ctos; e successos, P. Per. 2,3. Hist. dos Tavo- 
“vas, f. 102, Barros, Elogio T. f. 356. 4, Aponta- 
mento por escrito de alguma resolução tomada 
para se observar. Ined. III. 572. V. do Are. 1. 
15. hum abreviado memorial em hum caderno. B. 
Clar, 2. c. 13. « lhe ficarão alguns memorides; ” 
1. é, memorias escritas. 

MEMORIÁL, adj. Que traz à memoria, que 
excita a lembrança de alguma coisa. Vieira usa-o 
subst. he o memorial da morte de Christo. 4. 


Memoravel: v. g. « feitos memories. *: Palm 
Dial, 2, 
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MEMORÍSTA, s. m. O que escreve memorias: 
ve £&. os Memoristas de Trevouz. 

MEMPASTÓR, V. Mamposteiro. antigq. Elucis 
dar. e Leão, Ortogr. f. 302. 

* MEMPHÍTES, s. f Pedra preciosa, especie 
de onyx, de cor negra, e branca, que se dá 
na Arabia. Blut, Suppl. 

* MEMPHÍTICO , adj. Pertencente a Memphis 
cidade do Cairo no Egypto, onde Anubis idolo 
era adorado em figura de cão. Anubis —. Com. 
Lus, VII. 48. Pyramide —. Fenix da Lusit. 8, 
DI é 


* MEMPOSTEIRO. V. Mamposteiro. Provis. de 
D. Sebast. 120. 

* MÉNADES, s. f. plur. Val o mesmo que fu- 
riosas, dava-se este nome ás Bacchantes. Menas 
no singul. uma das Bacchantes. Dicc. Fab. 

MENÁGEM , s. f. Prisão em casa, na Cidade, 
castello, fortaleza, em que debaixo de sua pas. 
lavra se pôem certas pessoas nobres, que não se 
encarcerão nas Cadeyas públicas, &c. 4. no fig. 
A matrona não deve quebrar menagem da camera 
para fóra; à, &, sair. Guia de Casados. Quebra 
menagem o que anda fóra dos limites, que lhe 
derão por prisão. $. Pacto, promessa de obrar 
alguma coisa sobre a fé de homem de bem, ou 
com ontra cominação. Fazer menagem para guar- 
dar castello, ou por casteilo; para estar a Direix 
to: dar sua fé de não desertar, e attender a sen- 
tença do Juiz, ou Corte. Ord. Af. 1. pag. 380: 
Castello, Torre de menagem; forte, e a princi 
pal, a que se podia acolher, e nella defender-se 
quem fazia menagem, ou promessa fiel de o mana 
ter, e defender por seu Senhor. Ined. IIT. 56. 
Tetuão . .. em que havia Castello de menagem, 
e fronteiros. estando já a Torre da menagem em 
boa altura, no primeiro sobrado, freg. em Bare 
ros, e Couto. 

MENÇÃO , s, f. Lembrança dealguma pessoa, 
ou coisa, nomeando-a; tratando della na prati« 
ca, ou discurso, Já Senhor te fiz menção, como 
deu Anfitrião a elRei Tareia a morte (narrei,) 
Cam. Anfitr. 2.1, 

MENCIONÁR , v, at. Mencionar alguma coisa; 
fazer menção deila, 

* MENDÁCIO, s. m. p, us. Mentira, Ceila, 
Quadr, 1. 204, 

MENDACÍSSIMO , superl. Múi mentiroso, múi 
falso. Marinho, Disc. «escritos mendacissimos. ” 

MENDÁZ , adj. Mentiroso. « sombra mendaz, * 
poet. p. us. delle tirâmos mendacissimo, 

MENDICANTE , s. m. Pobre pedinte. V. do 
Áre. 1. 1. 4, adj, Religiões mendicantes; que não 
tem proprio, e vivem de esmolas, 

MENDICÁR, v. at. V. Mendigar, Flos Sancts 
P. de S. Paula, pag. XCI. Yy. B. Dec. 4. Apos 
log. por as não mendicar (esmolas) dos Princio 
pes. Arraes, 4. 26, 
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MENDICIDÁDE, s. f. A pobreza do que pede 
pelas portas. Arraes, 7. 1. em casa do frouxo, e 
priguiçoso se vem a mendicidade registar pela 
posta. ? j A 

* MENDIGAÇÃO , s. f. Pedintaria, mendigui- 
dade. « Quando se pode passar com a mendiga- 
tão ordinaria. ” Presentag. Obrig. do Frade me- 
nor. 2. 2. 2. f. 485. 

MENDIGÁR,, v.at. Pedir poresmola: v. g. men- 
digar o sustento. 9. fig. Mendigar dos escritos 
alheyos; à. é, ir a elles buscar auxiho. 

MENDIGARÍA, s.f. Mendiguidade. Eufr. 1. 2. 


MENDÍGO, s. m. O pedinte de esmolas; ne- 


cessitado, Eufr. 1. 3. 34. X. 

MENDIGUEZ , s. f. Mendicidade. B. Per.. 

MENDIGUIDÁDE, s. f. O estado, e condição 
de ser pedinte: pedintaria. 

NENDÔSO , adj. t. de Anat. Costellas mendosas 
são as que não chegão a unir-se ao Sternon, € 
são mais curtas, que as outras. 

MENDRÁCULA, s. f. Herva. ( Lupulus) Gal- 
vão, Descripe. f. 43. 

* MENDRÁGORA. V. Mandragora. B. Per. 
Blut. Vocab. 

* MENDRUGO, s. m. Bocado ou pedaço de 

ão, que se dá ao mendigo. Blut. Vocab, 

* MENDUI, s. m. Fruta do Brazil cor de cin- 
za. Frut. do Brazil 3. c. 8. 

* MENEÁDO. V. Meneiado. Vieira, Hist. Fut, 
n. 144, 
| * MENEÁR, V. Meneiar. Severim, Prompt. 28, 
f 94. ). 

MENEFESTÁR, v. at. antiq. Ouvir de Confis- 
são. 9. Menefestar-se: confessar-se, Elucidar. 

MENEIÁDO, p. pass. de Meneiar. 

MENEIÁR, v.at. V. Manejar. Mover para va- 
rios lados: v.g. meneiar a cabeça: asarvores me- 
neião seus ramos, ou meneião-lhos os ventos: mes 
neiar os braços; a espada, as armas, &c. Vieira, 
« mencia osaltos freixos a branda viração.” Ca- 
mões. 

MENEIÁVEL, adj. Que póde meneiar-se, ou 
fazer-se mover com a mão. 6. fg. Luc. « o na- 
vio mais ligeiro, e menciavel; ” à. é, de mano- 
bra, ou mareação mais facil. 

MENÉIO, s. m. Movimento em diversas direc- 
ções de todo corpo organizado de varios mem- 
bros: v. g. meneio dos braços, da cabeça, &c. 
Amaral, 11. estes ratos tem os pés mui curtos, e 
todo o seu fugir, e meneio he aos saltos. 6. Gese 
tos. Eneida, X. 157. « dá-lhe o meneo:” a 
nm imagem falsa de Eneas 6. Industria, dili- 
geneia para viver, dosque ganhão por ella : fig. 
artifício, astucia para conseguir algum fim, ou 
intento, principalmente mão. B, 1. 4. 10. 05 
Mouros por seus meneos querião indignar o Camo. 
rim contra os nossos. 4. Manobra. Amaral, 4. 
« ajudando em todo o meneio da urtilharia, *? 4. 
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Administração. Freire. aprestar a armada sem 
correr c'o meneio della: e os postos, e meneios 
da guerra, & Meneyo de cabedíes; o giro delles 
em emprestimos, negociações, que produzão lu. 
cro. Vieira, Cart. 136. Tom. 2. 600%. cruzados 
suspensos, e sem meneyo, nem fruto, porque... 
havia ordem para não haver Commercio. 6. Deci- 
ma do meneyo; impostos sobre o meneyo; à. é, 
daquelles que tratão com seus dinheiros, e os 
girão em negociações de mar, ou terra. [ 6. Li. 
vro que contém as preces, e os hymnos, que 
todos os mezes se rezão no coro entre os Gregos, 
Blut. Suppl. ] 

*MENÉÊO, V. Meneio, Barr. Dec. 1.4. 10. Sou- 
za, Man, de Epictet. c. 49. Jornada do Árccb. 1. 
10. E esta era a Orthograf. antiga. 

“* MENENCORÍA, ant. V. Melancolia, Card. 
Dicc. Barb. Dicc. B. Per. - 

* MENENCÓRIAMENTE, ant. V. Melancolicas 
mente. B. Per. 

* MENENCÓRIO. ant. Melancolico. Card. Dice. 
Barb. Dicc. B. Per. 

MENESTÊR , s.m. Ministerio. Eneida, VIII, 
64. dedicada ao menester do Herculeo Sacrificios 

MENESTERIÁL, s. m. Mesteiral, official de 
mester. Elucidar. 

MENESTREL, s. m.antig. Musico. (do Inglez 

Minstrel.) Barros, e Goes. 
RR v.antig. Dar ao manifesto. Ord, 
MENFESTO, s. m. antig. Confissão Sacramen- 
tal. Ord. Af. 2. f. 154. « morreerom muitos ho. 
mens sem menfesto, 

MENGOA, MENGOÁDO , MENGOÁR. V, Mina 
goa, Mingoado, Mingoar, Elucidar, 

* MENHÃA, V. Manhã. B. Per. 

MENÍ, s. m. Panno grosseiro, de que se ves. 
tia a gente do campo, fazendo mantilhas. Elue 
cidar. 

* MENIGRÉPA, s. f. Mulher de vida auste- 
ra e penitente no Pegú. Mend. Pinto, e. 127. 

MENIGREPOS, s. m. pl. Certos hermitães do 
Pegú. F. Mena. c. 107. e freg. Sacerdotes das 
quatro Seitas de Xaca , &c. Me 

MENÍNA, s. f, A femea de tenra idade. 6. 
No Paço, ou Corte de Madrid: ÁAia das Infana 
tas. Lavanha. 4. Menina do olho: pupila. 6. 
Menina da tocha: menina fidalga, que a leva 
aspas diante da Rainha, à noite, dentro do 

aço. - 

MENINEIRO , adj. Amigo de jogos puerís. 4. 
Cara, rosto — ; que tem as feições delicadas, e 
com todo o viço da mocidade. Uliss. f. 30. «tem 
parecer menineiro. ” 

MENÍNGE, s. f. t. de Anat. Membrana do tims 
pano do ouvido. Curvo. 

MENÍNHO, antig. V. Menino. Elucidar, 

MENINICE, s. f. Idade tenra do homem, ou 

mu- 
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mulher até os 7. annos. 4. Acção propria de 
menino. 


MENÍNO, s. m. ou adj. Diz-se da idade do hos | 


mem até os 7; annos. 6. Moço criado do Paço, 
na Corte de Hespanha. Port. Rest. 4. Menino vem 


de mean Inglez, ou Celtico (pronuncia-se min) 


como ino, dimin. portuguez, e que quer dizer 
pequenino. 6. fig. e poet. Cupido, o amor. Cam. 
Ode 10. « sujeitos ao cego, e vão mento. “. 
“MENÍSTRE, sm. V. Menistrel, Resende, Cron. 
Jeobló fuma Ns cal. 2. . 
* MENISTRÍL. V. Ministrel. Agiol, Lusit, 1, 400. 
MENODÍLHA, s. f. Herva, aliás solda menor. 
“MENOLÓGIO,, s. m, O Martyrologio dos Gre- 
os. 
“CMENGR, adj. comparat, Mais pequeno, me- 
nos grande. 4. Mais moço: v. g. « Irmão ine- 
nor” 4. Filho menor; o que está em idade de 
receber curador por morte do pái. 4. Proposi- 
ção menor do Syllogismo, é aquella em que se 
affirma, que o sujeito da conclusão entra na ex- 


tensão do meyo termo: v. g. Todo homem é ra- 


cional: Pedro é homem: Logo Pedro é racional. 
Pedro é homem é a Proposição menor. 4. Escolas 
menores; as de Grammatica , e Rhetorica, e Poe- 
sia. 9, Ordens Menores, são as 4. de Ostiario, 
Leitor, Sacristão, e Exorcista. 4. Proporção 
menor, na Musica , tempo dos que se usão 
na Musica, o qual se nota no principio das li- 


“nhas da solfa deste modo =: neste tempo entrão 


3, minimas em um compasso. 

MENORETAS , s. f. pl. antig. As Religiosas 
de S. Clara. Elucidar. 

MENORIDÁDE, s. f. Idade do menor, daquel- 
le a cujos bens, e sua administração se dá cu- 
rador. 

MENORÍSTA, s. m. O que tem Ordens Meno- 
res. um Menorista, é Menorista. 

* MENORÍTA, adj. O mesmo que Menoritico. 
Convento —. Agiol, Lusit. 2, 107. Observancia 
—, Id. 565. 

* MENORÍTICO, adj. Pertencente aos Reli- 
giosos Menores, que professão a ordem de S. 
Francisco. Habito —. Agiol. Lusit. 2. 468. 

MENOS, adj. e adv. opposto a Mais, esigni- 
fica menor quantidade : este vaso leva menosagua 
que esse: sabe menos que Pedro, 4. Não é menos 


que elle; à. &, inferior na qualidade. 4. Menos, 


em numero: v. g. estava lá menos gente que hon. 
tem, Sá Mir. Egl. 8. por onde amenos gente an- 
da; à. é, o menor numero de pessoas. 4. 4 me- 
nos de: senão, salvo, salvo se, somente no ca- 
so de, Ord. Man. L. 4, T. 77.6. 16, nom serem 
lançados cavallos, e armas, a menos de serem 
primeiramente avaliados. Ord. 4f. 1 f, 487. € 
2. f. 167. 168, 6. Achar alguem menos em sua 
obrigação ; i. é, em falta. Eujr. 4. 8. 9 Achar. 
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semenos: faltar. Lobo. 6. Excepto: v. g. forão 
todos, menos eu. Q. Menos que, ou de: v.g. me- 
nos disso não vou; 1. é, sem essa condição. 6. 
Menos junto a não, augmenta a negação: v. g, 
mas elle o não quiz seguir, nem menos Polinão, 
B, Clar, 47. 6. Ao menos; à. é, quando mais pon. 
co: v. gy. riremos; brincaremos, ao menos não se 
nos passará a noite tristemente. 
MENOSCARÁDO, p. pass. de Menoscabar. 

| MENOSCABAR, v. at. Privar alguma coisa da 
inteireza, em que era perfeita (De capite mi- 
nuere ): v. g. se menoscabão muito com qualquer 
mostra de paixíio ( Lucena): à. é, deslustrão , 
desfazem em seu ser. « menoscabada a honra de 
seus Deuzes. ? M. Lus. Diminuir, deslustrar, 
desdoirar , desfazer, « menoscabar a gloria de 
Deus.” Arraes, 3. 8. « menoscabarem falsamen. 
te sua fama, fingindo-se menos honestas, ” V. de 


«dre2 6. 


MENOSCÁBO , s.m. Diminuição, detrimento, 
de ordinario no credito, reputação, &c. faria 
grão menoscabo em sua pessoa. Palm. P. 2. c. 
136. « menoscabo da propria opinião. ” Vieira, 
Vem de capitis minutio, decadencia do estado ci. 
vil, como a que soffre o que passa a poder, e 
serviço de outrem, &c. 

* MENOSPREGO. V. Menosprezo. Conspir. 
Univers. 7. 2.6. 4 

MENOSPREZÁDO , p. pass. de Menosprezar. 

MENOSPREZADOR, s. m. O que preza em me- 
nos; o que desestima. Arraes, 2.19. 

MENOSPREZÁR, v. at. Fazer menos apreço, 
estimar em menos. Arraes, 5. 20, Sá Mir. Car. 
ta Guadalg. Flos Sanect. pag. CI, 6. Desestimar. 
« menosprezamos a vida em vosso respeito. ” Sa. 
gramor, 1. c. 24. 

MENOSPREZO, s. m, Estimação em menos do 
que é devido, menor apreço que se faz das pes- 
80aS, OU Ccolsas. 7 

MENSAGEIRA, s. f. Mensageiro, m. Usão-se 
como subst, e ad). Pessoa, ou coisa, que leva 
recado de outrem, sobre trato, negocio; que 
denuncia a sua vinda, a chegada. fig. «a Au- 
rora do dia mensageira. ”. Lusiada. Que vem dian- 
te annunciar a vinda, achegada de alguem, ou 
com outra noticia. suspiros mensageiros da von- 
tade. Bern, Lima. lagrimas mensageiras da dor. 
Arraes. a espessa mata mensageira da cilada; à. 
é , que deu noticia della, e a descobrio. Cam. 
Ecl. 7. 4. subst. Chegou hum mensageiro do Con- 
de ael- Rei. ( outrosdizem messabeiro , messagemn , 
conforme ao Italiano messaggio. ) 

MENSÁGEM, s. f. A commissão, recado, no- 
ticia, que traz o mensageiro. Eufr. Prol. 

MENSÁL , adj. De cada mez. « conjuncçã 
mensal; purgação; evacuação mensal. ” a do 
menstruo das mulheres. 4. Linha mensal; na Chy- 
romancia, é a linha da palma da mão, que cor- 

ren. 
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rendo pelo meyo della desde o dedo indice até 
o minimo, fica quasi parallela á linha do figa- 
do, ou hepatica. 4. Sabatina mensal, V. Saba- 
tina, 

MENSÓRIO, s. m. antiq. Roupa, e mais ap- 
parelhos de mesa. Elucidar. 

MENSTRUA, s. f. Provisão, ou despesa para 
o mantimento de um mez. Vergel. nos oferece 
huma menstrua ordinaria de 60 patacas deesmola. 

MENSTRUÁDO , Pp. pass. de Menstruar-se. 

MENSTRUÁR-SE, v. recipr. Ter a evacuação 
mensal, ou do menstruo: v. g. «quando as mu- 
lheres chegão á puberdade, então começão a 
menstruar-se. 

MENSTRUO, s.m. À baixa, regra, catame. 
nios, ou purgação de sangue, que as mulheres 
tem cada mez. 4. Na Quimica, é o corpo liqui- 
do dissolvente: v. g. aagua é menstruo das gom- 
mas; a agua regia do oiro, &c. 

MENSURA, s. f. Medida. Barros. nas mensu- 
ras geographicas. 4. Medida do tempo, ou com- 
passo na Musica. «estes compassos são como in- 


strumento da mensura. ” Nunes. 6. no fig. a pa-. 


ciencia foi a mensura de suas virtudes. Vergel, 

MENSURÁL, adj. t. da Mus. Canto mensural ; 
o que se governa por compassos, compassado. 
4. De medição, demarcação. «aqui fizemos ou- 
tro termo mensural da nossa divisão. * B. 1.9.1. 

MENSURÁR , v.at. V. Medir. Teixeira, Not. 
Astrol. com o Evo se mensúrão os Ceos, e osele. 
mentos. 

MENTÁDO, adj antig. Sonet. de Ferr. na Lin. 
gua antiga Portug, 34. L. 2. « E entre os ho- 
mens bons por bom mentado: ” lembrado, me- 
morado, recordado. 

MENTÁGRA, s.f. t. de Med. Impigem na bar- 
ba, ou que sái da barba até o rosto. 

MENTÁL, adj. Da mente; feita pelo entendi- 
mento ; que existe nelle só: v.g. operação men- 
tal; abstracção, linha —. 4. Lei Mental: ordem 
de dar, e fazer succeder nos bens da Coroa, que 
el.Rei D.João I. tinha, eguurdava nasua men- 
te, e que seu filho el-Rei D. Duarte pnblicon 
em fórma de Ordenação, com algumas explica- 
Eh ampliações, &c. a que el-Rei D. Afonso 

. eseus successores forão ajintando outras, co- 
mo se vê da Orden. L. 2. T. 35. 

MENTÁLMENTE , adv. Com o pensamento, na 
mente; abstraindo da realidade das coisas. 

MENTÁR, v.at antig. Fazer lembrar: v. g. 
mentou-me as suas desgraças. Eufr. 5. 4,€ 5.5. 
«iião vos hade querer ver, nem mentar (nomear 
lembrando ).” 6. B. 3.3. 10.sem lhe querer men. 
tar Matheus, para ver se faliavão nelle. '4. Men- 
tar, ouementar osmortos; referir os nomes à Es. 
tação da Missa Conventual, para os Fieis osen- 
commendarem a Deos: antig. 

MENTE, s. £ O entendimento; o espirito; a 


MEN 


alma espiritual, Camões. Como a preséga' men 
te vaticina. B. 4. 3. 4. tão ignorante he a mente 
humana dos casos, que lhe estão por vir. ( Nescia 
mens hominum fati, sortisque futurae!) 46. À men. 
te do Autor; o que elle tem no seu conceito, o 
que elle queria dizer; v. g. a mente do Autor 
não está bem exprimida nesta traducção. 4. Inge- 
nho. Cam. Lus. X. 155. Para servir-vos brago és 
armas feito, Para cantar-vos mente ds Musas da. 
da. $. Memoria. me hajão em mente em sas oras 
ções. 4. Mente do Lat. mens, ou do Celtico ment 
( Bullet, Art. Ment.) maneira, modo» entra na 
composição dos nossos Adverbios, e ás vezes se 
referem a elle nomes no feminino. B. Clar. 3. c. 
23. « cantava a elles (instramentos) huma mus 
lher tão suavemente (de tãosuave maneira, por= 
que os Adverbios são regidos de preposições ás 
vezes occultas. V. o Art. Adverbio.) que venci- 
dos della: ” à, é, da maneira de cantar tão sna- 
ve. Porontra parte, quando lhes ajuntamos mais 
com artigo, este se usa no mascul. v. g. « hose 
pedei-o o mais commodamente que me foi possi= 
vel: ”? aqui subentende-se modo, ou mente, sie 
gnif. modo ao uso Celtico, e véi a valer: em o 
modo, ou do modo &c. antigamente dicerão os 
nossos Mayores, &c. 

MENTECÁPTO, [ou MENTECÁTO ] adj. Fal. 
to de entendimento. 

MENTECÁUTO. V. Mentecapto. [ Blut. Vocad, 
traz equivocadamente em lugar de Mentecato. ) 

MENTES, na frase adverbial em mentes ; à. é, 
em tanto que, em quanto, no interim, no en 
tretanto. antiq. Eufr. 1. 3.e3. 5. Conspir. f. 250. 
col. 1. V. Parar mentes, ter mentes; ter attenção. 
Ord. Af. 1. f. 369. lhes terão mentes ao que jfi- 
zerem; à. é, notarão. 4. Meter mentes: lembrar. 
se. Doc. Ant. o Juiz. . .« « desamparou o feito des 
ali, e nom meteo hi mais mentes: 3. é, não cos 
nheceu mais delle, não foi com elle por diante, 
Elucidar. 4. Mentes, só: em quanto. « mentes 
durarem as vidas. ” Elucidar. UR 

* MENTESQUE, conj. antig. Entretanto, eme 
tantoque. B, Per. 

* MENTHÁSTRO, V. Mentrasto, Blut. Vocabe 
diz que é corrupção do vulgo. 

MENTIDO, p. pass. de Mentir: Falso, ap- 
Pd contrafeito, illusivo. Lusit. Transf. B. 
er. 

MENTÍR, v.n. Dizer o contrario do que tes 
mos na mente, induzindo em engano a quem 
mentimos. 4. fig. Mentiuwme a esperança; i. é, 
enganou-me, falhou o que esperava. Arraes, 2, 
11. « mentirão-lhe as esperanças. ” M. Cong. 6. 
Fallir, falhar. Eufr. 5. 1. « a grangearia dere- 

| correr ao Rei nunca mentiu, ” & Contrafazer : 0. 
'Z&. queria mentir Divindade pedindo adorações. 
Fr. Jacinto de Deus. ” rosto honesto, que o de 
Lucrecia contrafaz, e mente. ” poet. 
MEN 
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MENTÍRA, s. f. Oacto dementir; as palavras 
com que se mente: oppõe-se à verdade, 
MENTIRÍNHA, s. f. dimin. de Mentira. 
MENTIRÓSAMENTE, adv. Com mentira, ou 
mentindo: v. g. affirmou — que viera. 
MENTIRÔSO , adj. Falso, não verdadeiro, en- 
ganoso: v.g. palavras mentirosas. 4. Homem men- 
tiroso; costumado a mentir. $. fig. Coisa que en- 
gana, e falha: v. g. mentirosas esperanças. 
MENTRÁSTO, s. m. Herva, hortelãa silves- 
tre. 
MENTRE, adv. Em mentre: entretanto , em 
quanto. Ord. Af. 2. f. 350. « em mentre forem 
vagas. ” : 
MÊNTRES: o mesmo que mentre, ou mentes. 
* MENUDEÊNCIA. V. Minudencia. 
MEÔGO, s. m. antig. Mesagoo, meyo. Eluci- 
dar. 
* MEÓNIO,, adj. Pertencente a Meonia, região 
da Asia menor. Mitra —. Eneida Port. IV. 50. 
MEÓR. V. Menor. antig. Ord. Af. freq. V. L. 
1» T.5.6.7.e L.5. T. 112.601. ; 
MEOS, adv. antig. Menos. Ord. Af. freg. V. 
L. 2. f. 22. 
MEOTERRAÂNEO. V. Mediterraneo. Tenr. 36. 
MEPHÍTICO, adj. Que mata de repente: v.g. 
ar, vapor mephitico é, v. g. o do carvão inspi. 
rado em casas bem fechadas, onde não há cha- 
minés; o das latrinas sem respiradoiros; o de 
certas cavernas, &c. t. de Med. adoptado. 
MEPHITÍSMO, s. m. A qualidade de ser me. 
phitico, mortifero de repente. o mephitismo de 
certos vapores , e ares corruptos. 


MEQUETRÉFE, ad). chulo. Entremettido, in-. 


quieto; ou homem sabio, e fino. Vieira, Carta 
41. Tom. 1. 

- * MEQUIA, s. f. Adulterio, communicação il- 
licita com injuria do leito conjugal. Alma Instr. 
3. 2. n. 43, f. 370. p. us. : 

MERA, ss. f. Licor oleoso de que usão os pas- 
tores na cura das bestas, e tambem os alveita- 
res. [ Blut. Vocad. ] 

MÉRAMENTE, adv. Puramente, sem mistura, 
somente: v. g. fui ver meramente por curiosida- 
de: beber agua meramente, e sem pinga de vinho, 

* MERCADANTE, s.m. Mercador, mercante, 
que trata em mercadorias. H. Pint. 2. Dial, 3. 
12, Na 

MERCADEJÁR, v. n. Negociar como merca- 

“dor, fazer vida de mercador. B. 1.9.3. dizem 
por mercadejar chatinar. Arraes, 3,31. Leão , Cr. 

Af. TI. nem mercadejavão com os beneficios, que 
alcançavão del-Rei para outras pessous. Ceita , 
Serm. pag. 260. 

MERCÁDO , s. m. Feira, praça, onde se ven- 
dem viveres, &c. M. Lus. $. O preço da coisa 
comprada. Bom mercado; bom barato. Diario 
de Ourem, fo 599. «nem tão perfeitamente, nem 
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tão bom mercado.” Vende-se abom mercado: fa. 
zer bom mercado; 1. é, comprar, ou vender ba» 
rato, 

MERCÁDO, Pp. pass. de Mercar. Dar de mer. 
cado ; vender barato, por baixo preço. Ord. Af, 
ff 34, 

MERCADOR, s. m. O que compra para vender 
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por grosso , ou a retalho: v. g. mercador de ata- 


cado , ou de retalho: mercador de loja, o mesmo 
que de retalho. 4. Mercador desobrado; o mesmo 
que de atacado; o que vende às partidas, por 
Junto, em grosso, atacado. 

MERCADÔRA, ss. f. de Mercador. Severim. V. 
de Barros, « mercadoras de espirituáes mercados 
rias. ? 

MERCADORIA, s. f. O officio de mercador. V. 
Mercancia. A coisa em que elle trata, o que se 
compra, e vende. $. Levar de mercadoria; à. &, 
para commercio, para trato: v. g.levavão o nose. 
so trigo de mercadoria a Italia, para trazerem em 
retorno sedas , e brocados. Severim, Not. 

MERCANCEÁR ,, ve n, Mercadejar. Brito. 

MERCANCÍA ,s. f. Arte, ou trato de mercadejar; 
Severim, T. fig. «esta não he amizade, mas mer. 
cancia ;” à, é, conversação como amiga, mas com 
intuito de interesse torpe. $. Trato como de mer. 
cadores: v.g. «dar com esperança de recompen. 
sa não he liberalidade, mas mercancia. ” Lobo. 
a que he liberal por estudo, muitas vezes faz mer. 
cancia da liberalidade; à, é, dá para que lhe dem. 
Sá Mir. Carta 6. « o trato de amor não he de 
mercancia, * 

MERCANTE, sm. Mercador. Elegiada, f. 140, 
Vieira. Sacheo que era hum mercante riço. $. Co. 
mo adj. v. g. « navio mercante: ” à. é, de com. 
mercio, e não de guerra. V. Mercantil, 

MERCANTEÁR, v.n. Mercadejar. Cortes do Se- 
nhor D. J. IV. f. 38. c. 104. 

MERCANTÍL, adj. Que respeita ao commer- 
ció, ou mercancia: v. q. homem mercantil; à. é, 
mercador. Leão, Orig. f. 15. navio —. Lobo, 
Cartas mercantis; genio, industria, espirito mere 
cantil, 

MERCÁR., v. at. Comprar. 4. fig. « Com tra- 
balhos gloria eterna merque. » Lus., X, 45. 6. an- 
tig. Contratar por qualquer modo de contrato, 
Elucidar. 

MÉRCATÚDO, adj. chulo. O que compra tu. 
do o que se lhe offerece sem escolha. 

MERCE , s. f, Graça, beneficio, dom gratuito: 
ve &. fazer mercê da vida, de um officio. « ter 


em mercê: ” 1, é, receber por beneficio, reco. 


nhecer alguma coisa, obra, acção por bemfei. 
toria. « tenho em mercé a «Deus dareme herança 
em Africa, etal Capitão que m'a defenda. ” Y, 
Ined. IIT. f. 234. 4. Entregar-se à mercê do ven. 
cedor: render-se á diserição. Couto, 4,6.G.«que 
chamais entregar é merce? ” 4. fig Amerce das 
Ola 
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ondas, dos ventos; 1. é, 4 vontade, ao arbitrio. 
Vieira. « O leme, e o navio é mercê dosmares, ” 
V. Cortezia. 8. Mercê do Ceo, illipticamente, à. 
é, por mercê do Ceo. M. Cong. Merces, ellipti- 
camente: v. g. mercês à morte; por, graças á 
morte. Palm. P.3. c. 37. pag. 78. XY. Sá Mir. 
Estrang. f. 108. ult, Edig. muitas mercês é Jfor- 
mosura de Lucrecia. 6. No sent. proprio de 
Merces, Latino, paga, soldada, emolumento 
d'officio. Ord. Af. 2. 53. 2. M. Lusit, Cria- 
dos que servem é merce. 4. Prisioneiro, ou Mou- 
ro demercê, V. Prisioneiro. 6. Padre das Mer- 
cês. V. Mercenario. 4. Mercê: tratamento que se 
dá em cortezia ás pessoas, que não tem Senho- 
ria, e a quem se não trata por tu, ou vós: an- 
tigamente dava-se ael-Rei. V. Azur. c. 17. € 18. 
Ined. III, 92. Leitão. Miscell. Dial. 18. pag. 517. 
4. Seja vossamerce : à, é, mandái, permittí, or- 
denai, como por beneficio, e mercé; frase usa- 
da nos Requerimentos de Cortes a el-Rei. Seja 
como vossa mercê for; à. é, como vos quizerdes. 
V. Ined, TIL. f. 236. Ord. Af. 2. T. 59.40. 1.0. 
Os da mercê delRei, us que vivem da, ou na sua 
mercê; os seus Officiáes de justiça, ou fazenda, 
ou milicia: Ord. Af. 5. T. 31. os seus criados, 
cavalleiros, escudeiros, acontiados por elRei, 
que delle tem qualquer beneficio gracioso, ou 
de mercê, ou tença, moradia, assentamento , 
mantença, quantia, &e. 

MERCEARÍA, s. f. Mercancias, que vendem 
os mercieiros. V. Merciaria, e Marçaria, 

* MERCEDÓNIO, s. m. Mez intercalar, anti. 
gamente instituído pelos Romanos para ajustar 
o anno do sol com o da lua. Blut. Vocad, 

MERCEEIRA, 8. f, e 

MERCEÉEIRO, s. m. Pessoa que recebe certa 
pensão, por encommendar a Deus a alma deal. 
gum defunto. Leão, Orig. c. 8. Ined. IIT, 4293. 
é. O que roga a Deus por outrem continuamen- 
te. Feo, Trat. 2. f. 104. col. 2, « tomandoso per 
soldado elle fizera o officio de merceciro. ” cem 
pobres merceeiros, que excommendavão a Deus as 
cousas du seu Arcebispado. Crou. Cist.6.0. 3.4. V. 
Marceiro. 

MERCEERÍA, s. f. Officio de rezar, ou ouvir 
Missas poralma de alguem, quedeixon por mor- 
te esmola à pessoa com essa obrigação, on cer- 
tarenda, para quem quizer encomendar a Deos 
asua alma: a Igreja onde os merceciros orão, &c. 

* MERCENARÍIA, s. f. V, Merceeria. Mariz. 
Dial. 3. 3. á 

MERCENÁRIO, s. m. ou ad). O que trabalha 
por interesse, ou esperança de paga assoldada- 
do, ou soldadeiro, que serve por soldada: v9.2, 
Capitão mercenario, Vieira. o pastor mercenario 
he o que por seu jornal apascenta as ovelhas. Lu- 
cena. « quando não por zelo de apascentar asal- 
mas, ao menos como mercenarios! *? Serrão ,| 
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Disc. Potit, « Ministros mercenarios. ? 4 Merce. 
narios: Frades, que alem dos mais Votos Relis 
giosos, fazem um quarto de cuidar, e trabalhar 
da Redempção dos Cativos. - 4 

MERCERIA. V, Marceria. 

MERCHANDÍA , s. f. antig. Exercicio de mer- 
cador. Ord. Af, Tom. 2: f: G, « defende (a ese 
ses Clerigos) toda merchandia de comprar, e 
vender.” V. Regatia, Prov. da Hist, Gen. Tor. 
REA e 

MERCHANTE, s. m. antig. Mercador. Ázur, 
c. 6. os merchantes estrangeiros. $.adj. Navio mer= 
chante; mercante. 

MERCIA , s. f. t. chulo, Negocio , trato occuls 
to, conversação amorosa a furto: v. g. Foão tem 
mercia naquelia casa. 

MERCIARÍA, s. f. V. Marceria, e Marceeria 
como differem, e Marçaria. 

MERCIEIRO, s. m. O que tem loge de mar. 
çaria, ou marceria, e vende botões, fitas, pen 
tes, tezouras, e outras miudezas. V. Marceiro. 

MERCIMÓNIA. V. Mercancia. Vergel das Plans 
tas. p. us. 

MERCURIÃES, s. 
morta. 

MERCURIÁL, adj. De mercurio , feito com 
azougue: v.g. pomada — ; remedios, preparações 
mercuriáes. 

MERCURIO, s. m. Azougue. 6. V, o Dicc. da 
Fabula. 6. fig. e chulo. O corretor de correspon- 
dencias amorosas. $. Planeta superior á Lua, e 
o segundo a respeito da Terra; é múita menor 
que a Terra. 4. Mercurio doce: preparação quis 
mica do azougue, a que se tirou toda a força 
corrosiva. 4. Papel de novas periodico com este 
titulo. 

* MERCUZAN, Juntura, união dos ossos de 
casco da cabeça entre si. V. Medruzan. 

MERDA, s. f O excremento humano, que sái 
pelo sesso. 4. Merda em boca: ainjuria de a met. 
ter na boca a alguem, sujeita nos Foraes antis 
gos a penas, ecoimas. Docum, Ant. V. Elucidar. 
Art. Enfiar. 

MERECEDOR, adj. Digno: y. g. merecedor de 
gloria, pena, castigo, elogio, &c. 

MERECER , v. at; Ser digno de conseguir al. 
guma coisa, cu de se lhe dar: v. g. merece as 
honras, anossa aitenção, a morte com que as Leis 
castigão. B. Elogio T. « mereceu ser vencido em 
batalha campal. ” 6. Ganhar por seu trabalha; 
ve &. « os salarios, e soldadas, que mereci, * 
Eufr, 1. 5, «mereceis de novo: ” começães outra 
vez a trabalhar, para ser digno de mercê, esa» 
tisfação. 4. Valer: v. g. « merece bem o dinheis 
ro que por elle se deu, ” 

MERECÍDAMENTE, adv. Com merecimento ; 
dignamente; com razão. B. 4, 1. 1. era para oca 
cupar merecidamente mayores cargos. 


m. pl. Herva, aliás urtiga 


ME. 


MER 


MERECÍDO, p. pass. de Merecer. 

MERECIMENTO, s. m. Dignidade, que alguem 
tem, para que se lhe confira algum beneficio , 
ou castigo: 0. g. « foi premiado, ou castigado 
por seus, ou segundo osseus merecimentos.” De 
ordinario se diz á boa parte; e se toma por boas 
partes, boas qualidades, prendas, que fazem os 
homens dignes de premio, de ser promovidos, 
&c. 4. Ter merecimento aalguem, frase antiq, ser 
benemerito delle, ter-lhe feito bem , serviço. 
Tned, T, f. 246. 
* MEREJÁR. V. Marejar. B. Per. 

MERENCÓRIO, adj antiq. por Melancolico , 
ou enfadado, carregado. Barros, Elog. I. Lus, 
T. 36. « merencorio no gesto parecia.” 

MERENCORIÕÔSO, adj. Merencorio. V. « de- 
pois... ficon el.Rei triste, e merencorioso. ” 
Cron. de D, Pedro T. c. 41. 

MERENDA, s. f. Comida á tarde depois do 
jantar, e antes da ceya. é. Uma foragem assim 


“chamada. 


MERENDÁL, s. m. antig. Sorte de panno infe- 
rior. $. Tres varise meya, que era metade de 
um bragal. 4. Merenda, ou refeição, que seda- 
va de foragem. Elucidar. 

MERENDAR, v. at. Comer alguma coisa por 
merenda: v. g. merendímos fruta, 

* MERENDEIRA, s. fé O mesmo que merem 
deiro. B. Per, 

MERENDÉE;RO, s. m. Pão pequeno, como os 
que se põem para as merendas. $. O que meren- 
da por habito. B. Per. 

* MERETRICÁL, adj. Meretricio, que respei- 
ta a meretriz. Blut. Suppl. 

* MEREÇRÍCE, s. f. Meretriz, como hoje é 
mais em uso. Vieira, Serm, 9. 268. Alma Instr. 
2 1. 15.n. 16. 

* MERETRÍCE, adj. Meretricio, que respeita 
a Meretriz. Alma —. Serm. 9. 267. 

MERETRÍCIO, adj. Que respeita a Meretriz: 
vg. «otrato, e vida meretricia, ” 

MERETRÍZ, s. f. Amulher, quedevassa asua 

honestidade por mão preço: puta: mulher da- 
ma, marotr, porca, rameira, cantoneira, mu- 
lher do trato. Leonel, Terenc, 
- MERGULHÁDO, p, pass, de Mergulhar. fig. 
u mergulhado em mayores torpezas. ” Pinheiro, 
2.J. 103. 

MERGULHADOR, s. m. Oque vái ao fundo do 


“Mar, tirar o que lá está; buzio. 


MERGULHÃO , s. m. Ave da especie dasmar. 
Tecas, mas múito mais pequena. 4. Mergulhão 
da vide: vara múi longa, que nasce do pé da 
videira junto da terra, a qual se mergulha nel. 
la, abrindo.se segundo o seu longor uma cova 
de dois palmos d'altura, e largura igual, dei- 


xando-se a ponta de fóra, que se faz videira no- 
va. Costa, Virg, 


Tom. II. 
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MERGULHAR , v. at. Metter debaixo d'agua 
algum corpo. 4. Pôr de mergulhía os renovos, 
ou ramos da videira, ououtra arvore. Costa ar. 
vores mergulhadas como vide. 4. Mergulhar no fun- 
do da insrcia, e priguiça. Pinheiro, 2. f. 142. 4. 
Mergulhar-se, ou Mergulhar , n, entrar na agua 
até ao fundo , ou ficar coberto della. fig. «mer» 
gulhamo-nos em cubiças, ambições, &c.” 4r- 
raeS, de 7. 

MERGULHÍA, s. f. Operação da Vinhataría, 
pela qual se mergulha, cu enterra o mergulhão 
da videira. V. Mergulhão. 

MERGÚLHO, s. m. Q acto de mergulhar, ou 
mergulhar-se: v. g. tirou a artilharia a mergt= 
lho.” B. 1.7.4. as perolas buscá-las-hão debat- 
vo do mar de mergulho na Costa da Pescaria. 
Vieira. $, Mergulho da vide. V. Mergulhão. 

MERÍ, s. m. t. de Anat. O esofago , ou traga-. 
deiro. Recopil. da Cirurg. ) 

* MERÍADA, a, f. « Dista o Ceo Empireo da 
terra mil setecentas e noventa meriades.” Roza 
do, Trat, dos Novissim. 4. 2. f.309. Tem de com- 


primento dez mil trezentas quatorze meriadas. 


Ibid. f. 311. 

MERIDIANO, s m. Circulo maximo do Glo. 
bo, que o divide em dois hemisferios, cortan- 
do o Equador em angulos rectos; chama-se Me. 
rdiano, porque chegando o Sol ao Meridiano 
de cada lugar, faz meio dia para elle: servem 
os Meridiaros de medir adistancia, ou longitu- 
re, em que um lagar está do outro, tomando 
um Meridiano por termo, on baliza. 

MERIDIANO , adj. Do Meio dia: v. g. demo. 
nio meridiano; que tenta ao meio dia. 

MERIDIONÁL, adj. Do Meio-dia, ou Sul, op- 


| posto a Boreal, ou Septemtrional, ou Norte. 


MERIGÂNGA, s. f. Pedra artificial medicinal, 
composta em segredo pelos Jesuitas; servia pa- 
ra os estillicidios, &c. Curvo. 

* MERÍM, sm. Fruta do Brazil; A planta que 
o prodnz chama-se vulgarmente neste Reino Ro- 
zeira de martyrios, on Rozeira da Paixão. Frut. 
do Braz. 3. e. 3. Blut. Suvnl, Meri, ou Miri. 

MÉRITAMENTE, adv. Merecidamente , digna- 

ente. Eneida, XI. 120, 

MERITÍSSIMAMENTE, adv, superl, Múito me- 
recidamente, Feyo, Trat. 2. fe 21.4 merilissunas 
mente lhe competem os titnlos, &o. ” 

MERITÍSSIMO, snperl, Múito digno. sujeitos 
meritissimos da dignidade. V. do Áre. 1. 7. 

MÉRITO, s, m. Merecimento de beps, ou de 
males, segundo asobras. « faria o gue reqneres. 
sem seus meyitos : ” segundo fossem innocentes, 
ou cnlpados. B. 2, 5. 5.-4. Commummente dizes 
mos à boa paxte, por benemerencia. Flos Sanct. 
page LXXT, X, attribuindo aos meritos do Pas 
dre 8, Bento, e N 153. X. pelos meritos destas san- 
tas pra seria mayor merito reparar as Igreês 
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jas do Reino. Azar. c. 97. B. 1. 3.8. não tinhão 

( aqueles povos ) merecido a Deus o merito do 

Baptismo. Arraes, 8. 12. 
MÉRITO, adj. Merecido. $. Merecedor. « as 


Cidades meritas. ” Eneida, XTT. 201. Daqui o| 


composto Benemerito, v. g. da Patria, PRE 

MERITORIAMENTE , adv. Obrar meritorias 
mente : merecendo o que Deos dá aos bons por 
bem obrar. NA Servir — » fazendo-se digno de 

remio. 

MERITÓRIO , adj, Que merece, e é digno; 
dizemos das obras meritorias, ou daquellas boas 
obras, por que o homem se faz digno das pro- 
messas de Christo. Vieira. 4. No fig. serviço me- 
ritorio das mais altas recompensas: à. é, digno, 
merecedor, 

MERLÃO, s.m.t. da Fortif. A porção do pa- 
rapeito, que fica entre as canhoneiras. 

MERLÍM , s. m. Corda de linho alcatroada, 
para forrar cabos nos navios. $. fig. e deriv. de 
Merlim, Magico, ou Sabio dos Romances; Pes- 
soa sabida, refinada. Eufr.11. quanto mais mer- 
km ma deres, tanto vos darei mais mulher para 
um feito, | 

* MÉRLO. V, Melro, Blut. Vocad. 

MÉRO, ad). Puro, sem mistura : no fig. me- 
ra calumnia ; foi odio mero, e sem mistura de 
zelo : morreu de mero gosto. « mero bebia o ca- 
lice do seu tormento. ”? Arraes, 10. 40. 6. Doa- 
são mera; à. é, sem clausulas , nem condições. 
9%. He mero dom da natureza , e não do estudo. 
Lobo. 8, Mero Imperio ; à. é, soberania, ou sum- 
mo Imperio, sem restricção, nem sujeição a ou- 
trem, com direito de vida, e morte, &c. Bar- 
ros. 

“ MERÚ, s.m. Animal Ethiopa Oriental, da 
feição do asno , com cornos, e unha fendida, 
&e. Couto, 7. 4. 6. 5 

MES, s. m. V. 24ez, plur. Mezes. 

MESA, s. f. Movel do serviço das casas, so- 
bre que se põe a comida , ao jantar, ceya ; se 
engoma , &c. 4. Por a mesa ; prepará-la com o 
necessario para se jantar, ou ceyar, 4. Dar me- 
sm; À é, de'tomer. Barros, e Couto. os Capi- 
tes davão mesa «os soldados. Por na mesa, 0 
comer, &c. pof-se é mesa; sentar-se perto della 
para comer. 4. Mesa do enrro; a taboa do leito, 
que está mais chegada ás rodas. $. fig. Junta de 
pessoas á roda de uma mesa , as pessoas que a 
compõem: v.g. q Mesa desta Irmandade. 6. Me- 
sas du guarnição, V. Guarnição. t. de Naut. 6, 
ddesa da Mtafona; o burrote, que por cima sos- 
têm as taboas largas chamadas emparamentos 6, 
Mesa da Safra , ou bigorna; a superficie plana 
superior, sobre que se buté a peça. 4. Estar pe- 
la mesa ; à. é, approvado por todos os votos, 
ou vogáes, de que ella se compõe. Ulis. f, 86. 
9. Mesa da Consciencia: Tribnnal creado pelo 
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Senhor D. João TIT. para os fins declarados bo 
seu Regimento. V. 4. Mesa grande, na Inquis 
sição , e Mesa pequena ; Juntas dos seus Minige 
tros, 

MESÁDA , s. f. Dinheiro, que se dá cada mez 
para alimentos, &c. 

MESÃO , s.m. Casa : usa-se no adagio: Lá 
var no mesão , onde te queira à mulher, e 0 vda 
rão não, Ulis. f. 251. Y. 

MESCABÁR : corrupção de menoscadar. V. do 
Árc. 4 7, «mescobar , e deslnstrar a vingança 
a quem a tomasse ” V. Mascabdar, 

MESCÁR. V. Mesclar. Elúcid. antiq, 

MESCLA , s. f. Mistura; vi g. de lãas de vas 
rias cores no tecido. 46. fig. O panho com mess 
cla: v. 2. «ai se tecião as finas mesclas.” 6. Na 
Pint, são cores , que resultão de outras unidas; 
v. g. o rosado, que se faz com lacra , e brana 
co; pombinho de lacra, branco, e cinzas. Árte 


ida Pint. f. 78. 


MESCLÁDO , p. pass. de Mesclar: v, 2. panno 
fi tã mesclado; mescladas as tintas azul, e vers 

e. - 

MESCLÁR , v. at. Misturar coisas diversas; ve 
£. lãs de diversas cores, ou fios no tecido. 4. fig. 
« Mesclar o Sangue Tencro com Latino:” por 
casamentos, Eneida, VIT, 135. 

*MESENA , s. f. t. de Nant. Vela de popa do 
navio, 

MESENTÉRIO , s. m. t. de Anat. Tunica, one 
de estão recolhidos os intestinos, 

MESERÁICAS , s, f. plur, t. de Anat. Veyas ma- 
seraicas; as que vem do figado ao mesenterio. 

MESINHA , e deriv. V. Mezinha, 

* MESÍNHA, s. f. dim. de Mesa ; pequena mea 
SA ybiu er, 

MESMAMENTE , adv. comico , deriv. de Mes. 
mo. Cam. Filod. À. 2. sc. 7. «diz que fosse Jams 
tar V. Mercê mesmamente. ” : 

MESMEIDÁDE, s, f. V. Identidade, 

MESMÍSSIMO , superl. de Mesmo. comico , e 
famil, Eufr. 3.8. f. 139. Y. 

MESMO , ad). opposto a outro, ou diverso. Iden- 
tico: v. g. «fui eu mesmo;” à. é, ém pessoa, e 
não mandei outrem. o mesmo Deos desceo á Tera 
ra para encarnar. 4. Sempre o mesmo; 1.é, igual, 
não vario, constante. 

MESNÁDAS, s. f, Os Cavalleiros, e companha, 
que servião os Ricos Homens na guerra, ea 
quem elles pagavão honra de cavallaria , ou sol. 
do. Escrituras Antigas. « os Ricos Homens com 
sas mesnadas: ” i. é, com stias mesnadus. fezeso 
superior de todas as sas mesnadas , porque O ser. 
vin bem, Nobiliario, f. 75. (Bd. de Roma) 

MESNADEIRO, s.m. Homem da Mesnada del- 
Rei, do Rico Homem, que recebia delle comes 
día, e soldo com obrigação deserviço em guere 
ra. 4. Talvez por morador da Casa keal, ato = 

o 
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do erão moradores na Corte, e recebião mora 
dia, e mantimento. Docum. Ant. 

* MESONEIRO , s.m. Estalajadeiro , dono, 
administrador de estalagem. Alma Instr. 3. 2. 2. 
n. 33. f. 218. 

MESOZEUGMA , s. f. Figura Grammatical, 
que consiste em estar no meyo da frase a pala- 
vra, que falta, e se houvera de repetir na ou- 
tra frase connexa. 

MESQUINDÁDE, s. f. antiq. Desgraça, mofi- 
na, infortúnio. Docum, Ani. 

MESQUINHÁDO,, p. pass. de Mesquinhar. 

MESQUÍNHAMENTE , adv. Com mesquinhez ; 
avaramente, com miseria. 

MESQUINHÁR , v. at. Dar com mesquinhez ; 
ou negar por esse motivo : v. g. Ceres mesqui- 
nhava aos lavradores as doiradas searas. 

MESQUINHEZ , ou Mesquinheza , 3, fe Parci- 
monia viciosa, avareza, cainheza. 

* MESQUINHIDÁDE,, s, f, V. Mesquindade. Des- 
graça, mofina. antig. 

MESQUÍNHO , adj, Infeliz, desgraçado. Lus. 
a misera , e mesquinha , que depois de ser morta 
foi Rainha. Eufr. 1, 1. e 2, 5. quem dos mesqui. 
nhos se compadece , de si se lembra : proverbio. 
9. Mesquinha de mim ! modo de lamentar-se , a 
mesquinhar-se. B. Clar. 3. c, 6,4, Gente mesqui- 
nha ; à, é, de baixa sorte, plebeya. Cast. 8. f. 
13, col. 2. B. 3.7.4. Jorn. d'Africa;, c 12. 4. 
Miseravel, sordidamente porco, avarento, 

MESQUÍTA , s. f, Templo dos Mahometanos, 

MESSAGEIRO, sm. O portador de messagem, 
Carta. V. do Are. 2. 2. 

MESSÁGEM , s.m. B. 4 5. 8 Y. Mensagem, 
« por causa dos messages.” 

MESSÁGRA. V. Bisagra. 

MESSÁR., v.at. antig. Puxar. Messar a barva:; 
por injuriar. Docum. Ant. 

MÉSSE , s. f, Seara , ou pães maduros, e em 
vez de se segarem. « recolhida a messe. ? Elos 
Sanct, pag, LXXVII. Arraes, 9. 16.40 lavra- 
dor nas messes.” Vieira, 4 n. 214, «os Lavras 
ares no dia da messe.” 6. antig, Centeyo. Ely- 
cidar, 


* MESSÉNIOS , s. m. plur. Povos de Grecia | 


no Peloponesso. Arte Mil. de Vascone, 20% j. 
Bern. Florest. 3. 7. 79. 

MESSER. V. Misser. Resende, Cron, 
"MESSIÃDO , sm, A dignidade de Messias, Vis 
eira. | 

MESSÍAS , s, m, O Redemptor, que os Judeos 
esperão, em quem se hão-de cumprir as Profe- 
cias, não reconhecendo que é Christo, em quem 
ellas já se enchérão. 

MESTEIRÁL, s. m. antig. Homem de mester, 
official mecanico, Ord. Filp. 2. 1. 20, mancedos, 
serviçães, e jornaleiros, e outros mesteiraes, que 
lhes fizerem algum serviço em suas fazendas , é 
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obras, Ord. Af. 1.68, 15.0 L, 1. T. 71.0. 4.6. 
2. pag. 481. os mesteirâes, e cfficides. «« guanço 
que podem haver por seus mesteres. 

MESTEIROSO , adj. antiq. Necessitado , em, 
urgencia de necessidade. Ord. Áf. 2.96. 4. os 


mesteirosos ( quando pedem dinheiros emprese 
tados ) fazem muitas confissões : passão recibos 
adiantados, ou de quantias, que não recebêrão: 


MESTER, s. m, Officio, arte mecanica. Ord. 
Af. treg. V. Le 1. pag. 481. e 482. se obrasse ala 
gum vil mester de mãos. f. 375. 4. Official mes 


'canico, Sá Mir. Carta 1. est. 49. E a pobreza dos 
mesteres, Que nem fallar são ousados, Diante os 
mores poderes, 3, « fazer seu Officio , assi como 


he mester de Bispo.” Ord. Af., 2. f. 26. O. Os 
Mesteres são os 24. Officios mecanicos, que tem 
seus Procuradores na Casa dos 24, os quaescon- 
correm com a Camara no dar Regimento aos Of. 
ficios, e taxa dos preços da mão d'obra,, ou | 
feitios, 4. Mesteres honrados. V. Honrados. 

MESTEROSO , adj. desus. Necessitado, care« 
cente. Resende, Miscell. ; 

MESTÍCO , ou MISTIGO, (este parece mea 
lhor, de misto, mistura) ad). Filho de animáes,. 
que não são da mesma especie; v. g. o mu. 4. O 
filho de Europeu com India, de branco com mt- 
lata , &c, 

MÉSTO , adj. poet. Triste, afílicto. Camões. 
em virtude do Ret, da Patria mesta. o mesto 
pranto. Eneida, XI. 14, e na, Est, 7. a Cidade 
mesta, e afificta, 

MESTRA, s. f. A mulher, que ensina: v. g. 
mestra de ler, de bordar. 6. À curadeira de doen- 
ças. Santos, Ethiopia, P. 2. f. 77. col. 2. 4. adj. 
Abelha mestra; a mãi do cortiço, a quem as ou- 
tras seguem. 4. Chave mestra ; a que abre todas 
as portas de um edificio. $. Roda mestra ; a prin- 
cipal, que põe todas as mais em movimento, 6. 
Parede mestra; a principal, em que assentão os 
sobrados , telhados, e mór peso do edifício. 6. 
Bala mestra. Exame d' Ártilh, f. 81. & Oh que 
boa mestra he a experiencia. Ferr, Cioso;, 1. 3. € 
a Hisioria mestra da vida. « mãos mestras.” Enei. 
da, VIII. 106. 

* MESTRADO, sm. Dignidade de mestre em 
qualquer das Ordens militares. Mon. Lusit. 3. 
de 27. 

* MESTRANÇA, s.f. A concurrencia dos mes- 
tres dos officios mecanicos, quando assistem coa 
no juizes nas inspecções, ou vistorias. Blut. Vo. 
CO 

* MESTRANTO, ant. V. Mentrasto, B. Per, 

MÉSTRE , sm, O homem, que ensina algu. 
ma sciencia , on arte. Q. O que sabe bem qual. 
quer coisa. 4. Mestre dando ; o que tem à sua 
conta o velame, cordoalha;, palamenta, e appas 
relhos da não, eassim a dispensa das provisões; 
e dá conta da despeza della nos armazens reães ; 

Hh 2 ; tamo 
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tambem manda à manobra. 4. Mestre em Artes; 
hoje dizemos Doutor em Filosofia. 8. Mestre-esco- 
la: dignidade dos Cabidos, o qual é obrigado 
a dar lições da Grammatica, Theologia, 
9. Mestre-Sala : trinchante da Mesa Real. M. 
Lus. P.3.c. 4. M. Cong. VIII. 36. 4. Mestre da 
Capella; o que governa os Cantores, faz o com. 
passo, &c. 4. Mestre de Campo Gensrul: official 
de patente inferior ao General, e que em sua 
ausencia faz as suas vezes. 4. Mestres de Campo , 
erão chefes dos Corpos, ou Terços milicianos, 
on auxiliares das Tropas de Linha; ultimamen- 
te se lhes substituírão Coronéis, que devem saír 
das Tropas de Linha. 4. Mestre do Sacro Pata- 
cio em Roma, o Censor dos Livros. 6. Mestre 
d'Obras; à. é, director de architectura civil. 6. 
Mestre de Espirito: Director espiritual. Vieira. 
4% Mestre, por Medico, ou Cirurgião: antig. B. 
3. 3.3. « segundo lhe dizia o mestre.” 6. fig, 
os dias passados tomava por mestres dos presentes. 
B. 4. 6. 23. 

MESTRE-ESCÓLA. V. Mestre. 

MÉSTRE-ESCOLÁDO, s. m. À dignidade de 
Mestre- Escola. 

MÉSTRE-SÁLA. V. Mestre. 

MÉSTRIA, s. f. Saber grande, de Mestre. 
Ord. Af. 1. f. 319. andão no mar... porcmees- 
tria, e arte.” , 

* MÉSTRÍNHO , s. m. dim. de Mestre, peque- 
no mestre. Souza , Peão Fid. 2. 3. 

MESTÚRA. V. Mistura. [ Blut. Vocabd. 

* MESTURÁDAMENTE. V. Misturadamente. B. 
Per. 

* MESTURÁDAS. V. Misturadas. B. Per. 

* MESTURÁDO. YV. Misturado. B. Per. 

* MESTURÁR. V. Mistura. B. Per. 

MESTURAMENTO , s. m. antige Mistura. esse 
mesturamento de Judcos com Christãos. Ord. AF. 
Ti Zoo doArio a. 

* MESTÚRGO. V. Mastruço. B. Per. 

MESUA, V. Mesuada. 

MESUADA, s. f. É erro por mesnada. Elucidar. 

MESURA, s. f. Cortezia feita por acatamento, 
dantes por homens, e mulheres; hoje se diz da 
que as mulheres fazem abaixando o corpo sobre 
umjoelho, que securva. Leitão, Misceil. D.18. 

poderá el-Rei perdoar-lhe (ao que diz mal 
q'Elle) por sua mesura: ” 1. é moderação. Ord. 
Af. 5. fe 21, « D. João era homem de grande 
mesura:” cortezia com moderação da grandeza 
do quem a faz. Ined. TI. 455. 4. « vender sem 
mesura:” por preços excessivos. Elucidar. 

* MESURÁDAMENTE , adv. Modestamente , 
com gravidade. B. Per, 

MESURÁDO , adj. no fig. Attento, considera- 
do, que faz as suas coisas por conta, e medida, 
Leitão, Dial, 18. « homem mesurado. ” 4, Com. 

osto. Ferr,, Bristo, 4 1. « teus olhos mesuras 
dos. ? Ceita, Serm. pag, 251, 
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MESURÁR, v. at. Diminnir, moderar. Gal. 
vão, Desc. f. 72. mandou mesurar a vela: i. é, 
colhê-la de sorte, que não apanhasse tanto vens 
to, para vingar menos. 4. Mesurar-se: haver-se 
com moderação: v. g. mesurar-se na despesa: e 
fig. com modestia. Mesurar-se no pedir, requerer, 
B. 2. 5. 2. « quando alguem em requerimento, 
ou vendendo pede mais do necessario, dizemos 
mesurai-vos , neste entendimento , abaixai-vos 
mais, não tão alto. ” 4. Mesurar as suas perten. 
soes; não as levantar tanto. 

* MESURÍNHA, s. f. dim. de Mesura. Tempo 
d Agora, 1. Dial. 1. f. 56. ediç. ult. 

META, s. f. O sinal, que se punha, v. &. no 
fim de uma carreira, onde os cavallos corrião 
desde as balizas até as metas, e ganhava o que 
chegava primeiro. $. Termo, limite. Lus. III, 
6. « meta septemtrional. ” e Lus, II. 1. Vieira. 
a meta he qu morte, a carreira a vida, 4. V. Mi. 
sula, na Archit. 4. Entre entalhadores, Meta, 
figura de meyo corpo, e o resto feito de folha- 
gens, ou outra figura. 

* METACÁRPO , s. m. t. Anat. Parte da mão 
entre os dedos, e o pulso. 

METÁDE, s.f. Porção igual à outra, divi- 
dindo-se o todo em duas partes. $. Meyo. por 
metade das aguas Lrythreas. Lus. VI. 81.4. Na 
metade do dia: aomeyo dia. 

METAFÍSICA, s. f. Sciencia Filosofica, que 
dá a conhecer as noções genericas das coisas, € 
suds propriedades, leis, &c. nella setrata de ora 
dinario dos entes espiritháes. 

METAFÍSICAMENTE, adv. Pelo modo, ou ses 
gundo a ordem da Metafísica. $. Com múita suba 
tileza, | 

METAFISICÁR , v.n. Discorrer metafisicamen= 
te: e fig. discorrer subtil, abstractamente , e 
talvez sofisticar. 

METAFÍSICO, ad). Que respeita 4 Metafísica, 
$. subst. O que a sabe. 6. fig. Abstracto, diffi« 
cil. $. Que existe só no entendimento. 

METÁFORA. V. Metaphora. 

METÁL, sm. Corpo mineral, fusivel, ou que 
se derrete, e malleavel, ou que se estende ao 
martello mais, ou menos: v. g. oiro, prata, 
cobre, ferro, &c. 4. Metal das Cartas de jogar: 
naipe, figura, e cor dellas. « que metal é? Oi. 
ros, Copas, &c. ” Renunciar o metal: não jogar 
Carta do mesmo metal, que jogou a mão, quan- 
do é obrigado a jogácla: fig. se diz, que renune 
cia o metal, quem não responde a proposito do 

ue lhe dizem, e fall noutras eoisas. Prestes, 
Auto do Procurador, f.31.4. Do que mescla ver- 
sos d'outra Lingua, v. g. Castelharos em Poe. 
zia Portugueza, diz Camões, que renunciar ome. 
tal. anfitriões, 1. 6. 4. Metal de voz; a quali- 
dade della: v. g. « tem bom metal de voz. ” 6. 
No Brazão, a cor que representa oiro, ou prata, 
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METALÉPSE , 8 f. Tropo, que consiste em 


usar da palavra para significar o antecedente 
pelo consequente , ou às avessas: v. g. faltarão 
no Exercito tantos homens, por morrerão : os Já 
chorados filhos; à. é, mortos. 

METÁLLICO, adj. De metal; v. g. «Cáes me- 
tallicas.” &. Dinheiro metallico : peças de metal 
cunhadas , que servem no uso da vida para re- 
presentar os preços , e valores das coisas: op- 
posto ao dinheiro papel, ou papel moeda. Leis 
Noviss. 

METALLURGÍA, s. f. Parte da Quimica, que 
ensina a minerar, ou lavrar as minas de metáes, 
e a trabalhá-los. 

METALLÚRGICO, adj. Pertencente à Metal- 
lurgía : v. g. estúdos ; trabalhos, escritos metal. 
lurgicos; processos — , operações metallurgicas. 

METAMORPHÓSE, s. m. ou fem. Transforma- 
ção de uma substancia em outra; v. g. da Mu- 
lher de Lot em estatua de sal; a que vemos nos 
insectos tornados de Lagarta, ou Ninfa em Bor- 
boleta , &e. 4. fig. Metamorphose da Republica, 
Lucena, e Vieira usão-no femin. Barreto no masc. 
Pratica, f. 57. 

" METAMORPHÓSEOS, s. m. V. Metamorphose, 
Eufr. f. 17. Barros, Dial. em louvor da Lingua, 
« 29. 

d METÁPHORA , s. f. Tropo , pelo qual se usa 
da palavra, para declarar algum objecto seme- 
Ihante ao que elle significa no seu sentido pri- 
mitivo; é uma comparação curta: v. g. AÁlexan- 
dre esse rayo da guerra; porque nella fazia tan- 
to, e tão arrebatado estrago, como o rayo faz. 
“os Reis são pastores dos seus povos ; porque de- 
vem regé-los como o fazem os pastores a seus 
gados, &c. À 

METAPHORICAMENTE, adj. Por metaphora. 

METAPHÓRICO , adj. Que contém metapho- 
ra: v. g. sentido metaphorico. Vieira. 

METAPHORIZÁR , v. at. Metaphorizar as pa- 
lavras ; trasladá-las do seu sentido primitivo ao 
metaphorico. $. intransit. Usar de metaphoras, 

METAPHRÁSTES , s. c, Pessoa, que traduz 
palavra par palavra. 

METAPHYSICA, e deriv. V. Metafísica, &c.. 

METAPLÁSMO , s. m. Figura de Grammatica, 
que consiste em diminuir na palavra alguma let- 
“tra, ou sillaba : v. g. carcer por carcerê , mar- 
mor por marmore. 

METAPTÓSE, V. Metástase. t. de Med. 

METASTASE, ou Metastasis, s. Ff. t. de Med. 
Degeneração de uma doença em outra , especie 
de Crise. $. na Rhet. Figura, pela qual o Ora- 
dor attribúe alguma coisa a outrem , desoneran- 
do-se della. 

METÁTHESE, s. f. t. de Gramm. Mudança na 
ordem das lettras de uma palavra : v. g. cravão 
por carvão, 


MET 245 


METEDÍGO, adj. Entremettido, que se melte 
onde o não chamão. 

METEMPSYCOSE, s. f. Transmigração das al. 
mas dos corpos, que passão a animar, e vivifi- 
ear outros corpos , segundo os Pythagoréos, e 
outros. 

* METENSOMATOSE, s. f Mudança, trans. 
formação de um corpo elementar em outro , se. 
gundo a doctrina de Empedocles. Blut. Suppl. 

METEÓRICO , adj. Causado , influído pelos 
meteóros. «a fecundação, on fertilidade meteo- 
rica:” adopt. usual na Agricult. 

METEORIZÁR, v. at. Quimico. Sublimar. 

METEÓRO , s. m. Fenomeno, que se fórma, 
e apparece no ar: v. g. O trovão, coriscos, fue 
zís, chuva, neve, &c. 

METEOROLOGIA, s. f. Parte da Fisica , que 
trata dos Meteóros. 

METEOROLÓGICO, adj. Que respeita aos me-. 
teóros: v. g. observações meteorologicas. 

METER. [ com os derivados ) V. Meiter, &c. 

* METERANE, « Tinhão Bispos, e Meteranes 
de outras nações , sem nunca seus antecessores 
de S. Alteza, nem de outros Reis os deitarem 
RR suas terras, ” Jorn. do Árced. 1. 13, f. 
43. XY. 

METHÓDICAMENTE, adv. Com methodo. 

METHÓDICO , adj. Em que há methodo ; e 
boa ordem. 

METHODIZÁR,, v. at. p. us. Reduzir a metho- 
do , ordenar o que está mal digerido na dispo- 
sição, para se comprehender melhor pela appro- 
ximação das coisas, que aeclarão as subsequens 
tes, e connexas. Methodizar as doutrinas espare 
sas nos Livros dos antigos Philosophos , afogadas 
entre questões mais subtís, e abstrusas, que 
uteis á vida humana. | 

METHODO , s.m. Ordem na disposição dos 
pensamentos , palavras, raciocinios, partes de 
algum tratado, ou discurso. 4. Direcção: v. g. 
methodo de estudar. 6, Methodo curativo ; a or. 
dem de tratar o doente, que o Medico levou de 
principio. 

* METHYMNEO, adj. De Methymna on per- 
tencente á cidade de Methymna , sita na Ilha 
de Lesbos no mar Egeo, mui celebrada por seus 
vinhos. Ramo —. Costa, Georg. 2. 

METICAL, s. m. t. da As. Peso de oiro. Bar. 
ros, diz, que 30. meticdes valião 14%. reis: D. 
1. f.68. col. 2. e Goes, Cron. Man. f. 23.Y. col. 
2, diz que vale cada um 420. reis. 

METICULOSO , adj. Medroso, tímido. desus, 
Vergel das Plantas. 

METIM. V. Mite. Couto, 9. 22, 

METONYMIA , s. f. Tropo, que consiste em 
trasladar.se a palavra do sentido natural ; v. go, 
da causa para significar o seu efeito, por ex. 
emplo: viver do seu trabalho: tem excelente mão ; 


per, 
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por, escreve bem : e ás avessas os eífeitos pola | metter medos 1, é, pôr medo : metter discordias, 


causa, o que contêm pola coisa contida : v. &. 
implorar o soccorro do Ceo; por, de Deos: não 
se pescão os rios ( Lobo); à. é, os que nelles se 
contém , que-são os peixes: o nome do lugar, 
em que a coisa se fez, por essa coisa: v. g. es. 
condido de traz de um Raz; à. é, panno de Raz. 
Men. e Moça, &o. À : 

METONYMICO , adj. Em que há Metonymia. 

METÓPA, s, f. t. d'Arquit. O intervallo entre 
os triglifos da Ordem Dorica, no qual se põem 
certos adornos. 

* METOPOSCOPIA , s. f.- Observação das fei- 
ções do rosto, parte pertencente á -Fysionomia. 
Tirada do Grego. Blut. Vocab. 

* NETOPOSCOPO, s. m. O que pela observa. 
ção das feições do resto pertende advinhar a 
inclinação, e fortuna das pessoas. Blut. Vocab. 

* METRÁLHA , s. f. Copia de pregos, e pe. 
daços de ferros velhos, com que carregão os 
canhões os Artilheiros. 

MÉTRICO, adj. Em que há metro. 

METRIFICÁDO, p. pass. de Metrificar. « Poe- 
ma bem metrificado.” 

“ METRIFICADÔR, s. m. Que faz versos. Mau- 
sinho, Prol. do Africano: poeta, versejador. 

METRIFICÁR, y. n. Compor com metro , fa- 
ger versos. B. Per. [ Blut. Vocab. ] 

mÉTRO , s.m. À medida das syllabas, que 
entrão no verso; fig. verso. Ulissea. « sonoro 
metro.” Barros, Elogio T.f. 287. « Cantavão an- 
tigamente em metro. ” No mesmo sentido dice 
Camões: « cantigas pastorís em prosa, ou rima 

METRÓPOLE, s. f. A Capital. 4. fig. Mãi, 
fonte. o cerebro metropoli das humidades, Curvo, 

METROPOLÍTA , s. m. Bispo da Metropoli, 
Arcebispo, 

METROPOLITANO, adj. De Metropoli: v.g. 
Cidade metropolitana da região Caxcar. Be 4,6. 
2, 4. subst. Arcebispo. 

METPER, v.at. Pôr: v. g. metter a gente em 
ordem. F. Mendes , c. 149. Eufr. 2. 2. metter 
em batalha: frase milit. ordenar. 0. Pôr, situar 
geograficamente. que elle ( Ptolomeu ) mette em 
17. grãos, posto que hoje anda averiguado em 18, 
Couto, 5.7.6. (Ital. meittere, ou Franc. meitre.) 
4. Fazer consistir. Arraes, 3. 12. 05 Judeus met. 
idrão as Leis vas aguas de suas semsaborias, 6. 
Introduzir: v.g. meiter a espada na bainha ; met- 
teu-me em casa esse conhecimento. &. Metter a não, 
oppõe-se a arfar, e é quando se vem abaixo no 
balanço, HH. Naut. 1. f. 363. 4. Trazer, procu- 
rar: v. 2. mstteu-me em casa esse officio , nego. 
cio, 4 Metter mão é espada ; tirá-la em acto de 
brigar. 6. Metter, ou por, ou levar os inimigos 
a ferro , e fogo ; fazer-lhe damno destes modos. 
4. E no fig. « meiter é espada desejos contrarios 
à vontade de Deus,” H. Pinio. 4, Causar: v, g. 


dissensões entre amigos. 4. Metter alguem em ese 


crupulos , em negocios, brigas, desordens; fazer 
com que entre nestas coisas. 4. Entregar : v. ge 
wetteu a vitoria nas mãos dos inimigos. Vasconc, 
Not. 4. Meiter de posse; por da-la. 4. Mettera 
ndo a pique; à. é, no fundo. 6. Metter em cade. 
ga: persuadir, fazer comprehender. 4. Metter a 
saco: saquear , v g. uma Cidade. Barr. e Cous 
to. V. Saco. 6. Metter a mão : tirar , furtar. B, 
Elogio 1. it. tomar conhecimento, tomar parte: 
v. &. metteu a mão no negocio, e os apazigou. 4 
Metter alguem em debuxos ; chul. i. é, em diff. 
culdades. $. Metter dente: provar ; e fig. enten= 
der: v. g. «em Inglez não mette dente; ” frases 
chulas. q. Meiter-se: ingerir-se, v. g. em nego- 
cio, transacção, &c. 4. Introduzir-se: v. g. mets 
ter-se em casa ; na sege ; num barco : entrar. 6. 
Metier tempo em meyo : espaçar, dilatar o fim 
de alguma coisa. Vieira. 4. Metter-se com alguem; 
introduzir-se em sua conversação. 6. Metter-se 
pela fruta; comer múito della. 6. Meiter-se Fras 
de: entrar em Ordem Religiosa. 4. Estar de per. 
meyo: v.g. mette-se um monte, um rio. JMetier- 
seo rio no mar ; desembocar , e lançar a veya 
d'agua até dentro, sem se misturarem logo as 
aguas. 4. Melter-se de gorra com alguem; fazer. 
se-lhe intimo , e múi familiar, 6. Meter debais 
vo: sojugar , submetter. B. Llog. 1. f. 307, 
«metteu debaixo do seu Imperio ;” i. é, conquisa 
tou. 4. Meiter alguem por dentro; fazê-lo calar, 
ou ficar acanhado, com medo , pejo : metter-se 
por dentro; não fallar, nem ousar a obrar. «tas 
dos os que agora com medo delle se meitião por 
dentro.” Cron. J; TIT. P. 1. c. 22. Cron. de Cis. 
ter, -L. 6. « os Reis da India se metterão todos 
por dentro.” Cast. 6.c.132. 6. Metter-se nas con 
chas: recolher-se a seguro; it, encolher-se, acas- 
char-se. 4. Metter.se a Sabio, a Medico, a Letw 
trado: querer fazer de Sabio , de Medico , &e. 
sem o ser. 4. Meiter valias ; à. é , empenhos. 6. 
Metter o resto, fig. fazer os ultimos esforços. 6. 
Metter os cães na mouta , e ficar de fóra, fig. 
metter outros em trabalhos, sem tomar parte 
nelles. 6, Meitter a palha na altarda a alguem, 
frase chula, enganá-lo, 6. Meita-lhe o dedo na 
boca , dizemos para alguem , que o faça a cus, 
trem , de quem queremos dizer, que não é to- 
lo, porque sabe morder. 4, Metter-se nas encose 
pas , fig. calar-se, acanhar-se. 4. Metter-se al. 
guem onde o não chamão ; intrometter-se imper- 
tinentemente. 4 Metter pratica: tratar pratis, 
cando de algum negocio, que se propõe de no- 
vo. 4. Metter-se: entrar, v. g. na agua , pelo 
lodo, pelo mato. 6. Meiter-se a fazer alguma coi- 
za; que não sabe, ou não lhe pertence. 
METTÍDO, p. pass. de Metter. Freire. «as ver 


las mettidas: ” à, é, postas nos mastros. 4. Met- 
tia 


MEX 
tido no somno: bem adormecido. Paiva. 6. Guar. 
dado : v. 2. mettido numa caixa. 4. Meitido em 
enredo, enteyo. 4..Mettido por dentro; à. é, hu- 
milhado, abatido, de temor, &c. Prov. da Ded. 
Crou. fot. 13. col. 2, Arraes , freq. mettido em 
Juror. Eneida, XT. 93. 

METTUDO, antig. Mettido. V, 

* METUENDO , ad). Assustador formidavel 
que cauza terror, e medo. Rugidos —. Alma 
Tustr. 2.1. 9. n. 80. Confissão —. Id. 3.3.n, 
91. f. 558. | a | 

MEU , adj. articular eguivalente a de mim; 
v. g. meu par, men filho; determina o objecto, 
de que tratamos pela circumstancia de ser pro- 


prio, e do dominio da primeira pessoa, ou da, 


que falla. 4. Não sei se será bem dizer; v.g. mi- 
nha mãi morreo do meu parto; 1. é, do em que 


me deu 4 luz. Eufr. 4. 1. « fugiu com meu me- | 


do;” à. é, de mim; porque no primeiro caso é 
uma mulher que falla. « Diz que saudades mi- 
nhas o mntão;” 4 é, as que elle tem de mim, 

* MEUDÍNHO. V. Miudinho. 

* MEÚDO, V. Mudo. B. Per. Blut. Vocab. 

MEXEDOR , s. m. Pessoa que mexe, $. Instru- 
mento com que se mexe. $. fig. Enredador , te- 
cedor, Úlis. f. 175. « mexedora de conluyos.” 
Couto, 8. c. 25. «como não faltão mexedores. ” 

* MEXEDURA, s. f. Acção de mexer , mistu- 
ra, confusão. B. Per. 

* MEXELHÃO, V. Mexilhão. Blut. Vocad.. 

* MEXENOFADA, s. f. Comida de porcos. Blut. 
Suppl. 

MEXER , v. at. Misturar movendo as partes 
do que se mexe. $. fig. Bulir em alguma coisa, 
tocar. 4. Perturbar. 4. Não se mexem bem entre 
si; à. &, não se dão bem. a 

* MEXERICÁDA, s.f. Mexerico. Paiva, Serm. 
J. 150. 

MEXERICÁDO , p. pass. de Mexericar. Aquel- 
le de quem se contou mexerico. Couto, 5. 6. 5. 
por ser mexericado de certas culpas. 4. Coisa que 
- se conta de alguem, para o mexericar com ou- 

- tro. palavras mai entendidas, e logo mexericadas 
ao Capitão. 

MEXERICÁR, v.at. Mexericar alguem com ou» 
trem; contar aquillo que se onvio de um em se- 
gredo , principalmente coisa de que há já dis- 
sensão , ou que cheira a accusação, 4. Mexeri- 
car , neutr. intrigar , fazer mexericos , e enre- 
dos, tecer inimizades , odics. « porque mexeri., 


cava com elRe: ( lhe tomárão odio ).” Couto, 


dJeoup. Tu 4, cold 9. Mexericar-se, no fig. 


descobrir.se por si: v, g. as madeixas mais com-. 


pridas que a toalha, que as encvória , se mexeri- 
cavão pelos extremos das pontas. Lodo, 
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MEXERIQUEIRA, s. f. de Mexeriqueiro. 

MEX Qu ELS O Sm, O que faz mexericos, 
Orden, 8. adj. Caravela mexeriqueira ; a que vái 
observar os movimentos das Esquadras navães 
Iinjnigas, M 

MEXERUFÁDA, V. Muxinifada. 

* MEXICANO, adj. Do Mexico, ou pertencen. 
te ao Mexico. Golfão —. Hist. Naut, 2. 424. 

MEXÍDO , p. pass. de Mexer. Misturado, en- 
volto, «mexidos huns-com os outros.” Tued. III, 
171, Peleja mexida; travada, baralhada: TIbid. 

MEXILHÃO, s. m. Especie de marisco vulgar, 
$. fig. chulo, Entremettido. 

MEXÍLRO, s. m. do arado. Peça de madeira, 
ou ferro, que atravessa o dente , e serve de se. 
gurar as aivecas, para se não ajuntarem ao 
dente. 

MEXONÁDA , s. f. Movimento irregular, e per- 
turbado de coisas sem ordem. « em um cahos,. 
e infernal mevonada. ” Feo, Serm. da Virg, fo 
90. 

* MEXUÁR, s. m. Praça da audiencia, e das 
execuções em Africa. t. Arab. «Os quaes forão 
prezos,... e trazidos ão mexuar com grande es. 


trondo.” Jorn. d África, 3. 4. 


* MEXUÉIRA, s.f. Certa especie de ambar de 
cor parda. Sant, Ethiop. 1. 1. 28. 

MEYADÁDE, s. f. antiq. Metade. Doc. Ant. 

MEYÁR, v.at. Levar ao meyo, depois do cos 
meçar. Elucidar. seguir, meyar, e acabar. 

MEYAS, s. f. pl. Ir de meyas ; levar metade 
no negocio, V. Mea, ou Meya, e Meias das 
pernas, 

MEYO, sm. Um meyo de manteiga; meyo al= 
mude. Elucidar. 

MEYOTERRÂNEO, adj. Mar —. V. Meditera 
raneo, -Tenr. c, 3l. e 33; 

MEZ , sm. O espaço de trinta dias pouco 
mais ou menos, e uma duodecima parte do Ane 
no: v. g. o mez de Janeiro, Fevereiro; &c. 4. O 
Mez da cortezia , chamão em Lisboa a Janeiro, 
até o qual cortezmente esperão os senhorios das 
casas, que os alnigadores lhes paguem o quars. 
tel, on semestre , ou anno vencido no Dezem- 
bro precedente. Tolent. Son. 54. $. Qualquer es. 
paço de trinta dias: v. g. «partiu há um mez; *” 
começando à contar de qualquer dos dias de ca. 
da um dos Mezes. 6. Mez Solar: 6 tempo que o 
Sol gasta em correr um dos Signos do Zodiaco. 


4. Mez Lunar: o tempo que vai de uma Lua 


nova à outra, & Mez Embolismal. V. Embolismo, 


6. O mez das mulheres, é a regra, ou menstruo. 


B. 1. 10.1. «lhe vem seu mez,” 
MEBZADA, gs. f. Dinheiro, que se dá cada mez 
para alimentos a alguma pessoa : qualquer pas. 


A . ! . . “ ca 
MEXERÍCO , s. m. Conto do que se ouvio em 'gamento, ou contribuição, e prestação mensal, 


segredo a alguem , a seu inimigo, ou amigo, 
para os inimizar, Barros. 


* MEZÉNA. V. Zesena, B. Per. 
MEZLÍNHA, s fi Remedio cazeiro; de ordina- 
rio 
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rio se diz por cristel, ou ajuda. 6. V. do Are. L. 
5. c. 19, por medicamento. 6. fig. Remedio de 
qualquer mal. «a tempo o ferro he mesinha.” Sá 
Mir. Carta 1. est. 14. 

MEZINHÁR, v. at. Medicar, dando mezinhas. 
6. Curar: fig. tu mezinhas nossos erros. Pinhet 
ro, 2. Ff. 91, : 

MÉZINHEIRA , s. f. Curadeira; mulher, que 
se mette a curar; mestra. 

MEZINHEIRO , s. m. O curiozo, que se met. 
te a curar , sem conhecimentos da Medicina ; 
curador, 

MHÁ, antig. Minha Elucidar, 

MBEÉU, antig. Meu. Elucidar. 

MHUA, antig. Mua, mula. Elucidar, 

MI: variação do Pronome Eu ; acha-se Dos 
Classicos; hoje dizemos mim. Usa-se sempre com 
preposição; ainda que os Antigos dicerão : v.g. 
ferir mi, por amim. 6. «é mais velho quemim :” 
frase incorrecta : deve ser do que eu. Por me: 
«dardesemi,” Elucidar. Art. Colheita. 4. Vercei- 
ra voz das sete notas da Musica. 

MIALHÁR , s.m. t. de Naut. O fio das amar- 
ras velhas, que se desfazem, e de que se fazem 
os lanibazes, &c. 

* MIALHEIRO, V. Mealheiro. Card, Diec. B 
Per. 

MIÃO : voz anomatopia , que arremeda a na- 
tural dos gatos, e que se diz aos que carregão 
a tumba dos pobres da Misericordia. 

MIÁR, v. at. Diz-se do gato, para significar 

ue solta a sua voz. 

MIÁSMA, s m. t. de Med. Particulas, ou ato- 
mos , que sayem dos corpos podres , ou vene- 
nosos , e entrando no corpo animal causão do- 
ença. 

* míBA, s f. Pharmac. O amago que se ex- 
trahe do marmelo com as pevides, ou o xarope 
feito delle. Pharm. Tubal. 1. 854, 

MICANTE, ad). poet. Resplandecente. 4fas. 
carenhas, nom assento micante de otro fino, 

MICÉER : Prenome Italiano, que vale o mes- 
mo que Monseor, on meu Senhor, ou o Senhor: 
v. g. Micer Tullio, &c. Barros, 

MíCHA, s. f. Pedaço de pão. B. Per. Ontros 
dizem que é pão de mistura. Miche, em Fran- 
cez , é pão de grandeza meyãa , e que pesa ao 
menos uma libra. EMOS 

MICHÉLA , s. f. Meretriz vil, e que se devas- 
sa vulgarmente; marafona, cantoneira, 

MICHÉLOS, s. m, plur. t. de Nant. As cordas, 
além da amarra, que servem de levar a ancora 

MÍCHO , s.m. V. Micha. 6. Micho de 5. reis, 
tanto vale como lacayo pequeno. 

MICIRIRÍ , e. m, llerva , com que os Cafres 
se untão, para não serem mordidos dos Jacarés, 
entrando nos rios onde os há. 


MICO , sm, Especie de macaco pequeno; qu- 


MIJ 


pa dizem nico, mas o primeiro é usual no Bras 
Sid. 

MICROCÓSMO, s. m. Termo grego, que quer 
dizer mundo pequeno : fig. o homem. Macedo , 
gua e Ave, 

* MICROLOGÍA, s. f. Desejo, apetencia ex« 
cessiva de bagatellas. 

* MICROMÉGA, s. m. Geometr. Instrumento, 
qe representa a quarta parte do quadrante, is. 
10 é, quinze grãos , para medir com facilidade 
as distanci;s, e alturas dos lugares, 

MICROSCÓPIO , s. m. Instrumento optico, que 
immgmenta múito os abjectas miudos, para se dis- 
tinguirem melhor as suas partes. 

MÍDA, MÍDAS, MIDÂMOS, MIDÁIS, MÍDÃO: 
variações irregulares subjunctivas do verbo Mes 
dir. não midas o passado co presente. Cam, Bo 
leg. 1, 

* MIDÍDA, MIDIR, &c. V. Medida, Medir. 
Card. Dice. 

MIGADO, p. pass. de Migar. « pão migado,” 

MIGÁLHA , s f. Pequena porção de alguma 
coisa: v. g. as migalhas do pão , que cdem ao 
partá-lo. 6. fig. Migalha de juizo. Q. Ni migalha ; 
nada. Ord. Af. 2 f 13. o 

MIGALHFIRO, s m. O que cuida, averigãa, 
trata de coisas miudas , e pequeninas, que re. 
para em miudezas. 

* MIGALHÍNHA, s. f. dim. de Migalha. Bern, 
Florest. 1. 6. 47. 6. 3. 

MIGÁR, v. at. Partir em migalhas: v. 2. mie 
gar pão. 4. « Migou-lhe as armas.” Leitão, Mis- 
cell. D. 18. 

MÍGAS , s: f. plur. Sopas de pão migado sem 
caldo. 

MIGÊNCIAS , s. f. antiq. Emergencias, casos 
que sobrevem. Elucidar. ; | 

MIGNIATURA. V. Minintura. 

* MIGNÔNE , s. m. Letra de imprimir mui 
minda abaixo da pandecta. : 

MÍGO: variação do Pronome Ku, a qual seme 
pre se usa com a preposição com, 4. V. o Verbo 
Migar. 

MÍJA, s. f. Fazer mija, por urinar, dizemos 
aos mininos. 

MIJÁDA, s. f. O acto de urinar. « dar uma 
mijada: ” urinar. pleb. 

MIJADÉIRO. V. Ourinol, 

MIJADÚRA. V. Mijada. B. Per, 

MIJÁR, v.at. Lançarurina da uretra , urinar. 
Cast. L. 5,c. 18. 6. Mijar-se, v. g. demedo, &c, 
ter múito medo; frase famil, 

* MIJAVINÁGRE, s. m. Materia esponjom, e 
imônda que o mar bota fóra na vazante da mas 
ré. Vaz d' Almeida, Naufr. da não S, João Bapt, 
Fo 2084 4 

MÍJO, s. m. Urina. 

MIJÓTE, s. m. chulo, Medroso, timido. | 

MIL 


a, 


MIL 


mfL: adjeot. numeral, com que deelaramos a 
resulta de 100 tomado dez vezes, ou multipli. 
cado por dez. 4. Um grande numero , no fig. v. 
g. contra isso podem-se allegar mil, e mil razões, 

MILÁGRE, s. nm. Effeito superior ás forças da 
natureza, e que só Deos póde ebrar como Autor 
d'ella; ou a quem elie confere a virtude de os 
obrar. 6. fig. Obra maravilhosa extraordinaria: 
v. g. este Medico jaz milagres no seu curativo: 
milagre da formosura, &c. 

MILAGREIRO, adj. Que attribáe tudo a mila- 
gre. Bern. Luz, e Calor, f. 285. 

MILAGRÓSAMENTE , ady. Por milagre, 

* MILAGROSISSÍMO , superl. de Milagroso, 
muito milagroso. Devoção —, Vieira, Serm. 9.188. 

MILAGRÓSO , adj. Que faz milagres: v. g. mi- 
lagroso Santo. 6. Feito por milagre: u. g. « cu- 
ra milagrosa.” V. Miraculoso. 

MILANEZA , s. f. Certo panno tecido em Mie 
lão. Fonseca, Romance 

MIL-EM-RAMA , ou Milfolhas, s. f. Herva, cu- 
jas folhas se dividem em múitos retalhos. 

* MILESIO, adj. De Mileto, ou pertencente 
a Mileto, Vellos —. Costa, Georg. 3. « Vellos 
de Mileto, donde a lã he finissima, ” 

MILFÓLHAS, V, Mil.em-rama.. 

MILFURÁDA , s. f. Herva, cujas folhas expos- 
tas ao Sol, e vistas contra elle deixão ver múi- 
tosburaquinhos; hypericão, ou hervadeS. João, 
Luz da Medec. f. 166. 

MÍLHA, s. f, Medida itineraria; é geralmen- 
te a terça parte de legua: a milha commúãa Ita- 
liana, e Hespanhola contêm mil passos geome- 
tricos: a de Ingiaterra 1250. a de Irlanda, e Es. 


a 
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mil tomados dez vezes. No medo de contar ordi- 
nario dizemos: um milhão de Cruzados, de Pa- 
tacas, de Libras Tornezas, ou Esterlinas; e um 
Conto de Réis: nos Livros classicos acha-se um 
milhão, ou conto deoiro, por milhão de cruza- 
dos. Couta, 7.7. 5. e quarenta contos, ou milhões 
de redes. Ined. 1. 592. 

MILHÃO , s. m. Milho maiz. à 

MILHEIRA, s. f. Herva, que se cria nos mi- 
lharáes, e afoga osmilhos. 4. Avequeaísecria. 

MILHEIRO, s. m. Numero de mil: v. g. um 
milheiro de tijolos, telhas. 

* MILHEIRÓ, s m. Casta deuvas por outro no- 
me Farnento. Alarte, Agric. das vinhas. 34. 

MÍLHO, s. m, Grão farinaceo, e cereal, de 
que há varias especies, a saber paínço, miúdo, 
grande ou maiz, saburro, &c. 4. Milho do Sol. 
V. Lagrimas, planta. 

MILHOM, antiq. O mesmo que ni 
Elucidar, 

MILHÓMENS. Raiz de milhomens Brasilica, re- 
puta-se contraveneno. “ 

* MILHÔR, MILHORÁR, V. Melhor. Melhorar. 
Card. Dice. 

MILHORÍA, s. f. Antes melhoria. V. 6. O ex- 
cesso, mayoria. « pesará . . . meyo arratel, e 
milhoria: ”? 5. &, e mais. Tued. III, 517. 

MILÍCIA,s. f. A arte militar. $. Ordem mili- 
tar. 44, Lus. «cos Cavalleiros desta milrcia.” 4. 
Gente de guerra. Lobo. andei na Milicia Hespa- 
nhola; à, é, serví com os Hespanhões na guer- 
ra, ou serviço militar. 6. Regimentos de Milt- 
cias (oppostos a Tropa, ou Regimentos de Linha ) 
são Os que erão dantes Terços Auxiliares, cujos 


Jho miudo. 


cocia 1500. a Allemã 4000. a Polaca 3000, a Hun-» | Chefes erão Mestres de Campo. Alvard 1. Set. 


gara 6900. 

* MILHÃEM, s. f, Certa herva nociva ao mi- 
lho. Bard. Dicc. B. Per. 

* MILHÃES, ant. V. Milhar. Card. Dice, 

MILHÁFRE, sm. V. Milhano, 

MILHANEIRO, adj. t. de Volat. Que caça mi- 
lhanos: v. g, « açor milhaneiro. ” Arte da Caça. 

MILHANO , em. Milhafre, ave derapina, de 
que são mais vulgares duas especies, à saber, 
os milhanos ruivos, e os negros, 

MILHAR, s. m. O mesmo que mil, quando 
caleulamos as divisões da Arithmetica vulgar, 
dizendo: unidade, dezena, centena, milhar, &c. 

MILHARÁDA, s. f. Agro semeado de milhos. 
Tned. III. 53, 

MILHARÁL,, sm, V, Milharada., 

MILHARAS, s. f. pl, Grãosinhos, como os que 
se achão na polpa-do figo, nas ovas dos peixes, 


&c. 


MILHÃA , 5. £, Especie de milho pequeno bras 


vio, que nasce nos milharáes 

aos hois. 
MILHÃO, 
Zom, IT, 


, esedá por verde 


| 


fo 226. est. 


800, 

MILICIÁANO , ad). Gentemiliciana; bisonha, de 
ordenança, indisciplinada, como os paisanos de 
recluta. D, Franc. Man. 4. Milicianos hoje cha. 
mão aos que dantes chamavão Tergos Auxiliares. 
Alvará 1. Set, 1800. 

MILICIÁR., adj. Miliciano, Guerra do Atem- 

Tejo. 

MILITÁDO , ad). Exercitado na Guerra. « gen- 
te não militada. ” Rib. Prefer. f. 185. 
MILITANTE, part. pres. de Militar. À Igreja 

Militante, opposta á Triunfante, é o corpo dos 
Ecclesiasticos, que lidão na propagação da lé, 
e lutão contra os inimigos da alma, &e. Barros. 
4. subst. porsoldado, guerreiro. Elegiada, Jfrege 
&oe 

MILITAR , adj. Concernente 4 milicia: 0. ge 
vida —. &. Ordens militares, são as instituídas 


| para servirem na guerra os seus Cavalleiros: v. 


g. as de Christo, Santiago, e Aviz. 4. Testamen- 
to militar; o dos Soldados, que tem menos so- 
lemnidades, que os dos paizanos. 4, subst, Um 


sm. O mesmo que conto, ou cem | militar; à, é, homem de guerra. 


Ji 


mis 


To MIL 


MILITÁR, v. mn. Servir, andar nagherra, fa. 
ser vida de militar. Barros. « victorias em que 
alguns dos nossos militarão. ? Militar pola Fé: 
fazer guerra aos Infieis. B. 1. 1. 1..« militava 
neste Cerco contra os Jãos. ” Lemos. A4: Conga, 
XI. 8. que polos poucos seus milita Christo: Lê, 
pugna. 4. no fig. Ter força, vogar? v. g. razão 
que milita contra .o' que «disse. tmnbem este argue 
mento milita contra elle. Barreiros, Corogr, 

MILIDÁRMENTE, adv. Conforme ao uso; re- 
gras, instituto da: Milicia::v. g. militarmente 

ormados, cid 

* MILIFE, s.m. Soldado homem que profes- 
sa, e exercita iaiguerra, Phemao da Lust. 9, 37. 
98. p. us) 4 

* MILLEFOLIO sm. Planta de folhas compridas 
semelhantes ás dos cominhos,; repartidas por mo- 
do que parecem pennas deave; que dá floresco- 
mo as do endro. Ha dnas especies. Dicc, das 
Pla nt. 

MILLENÁRIO , s.m, O espaço de mil annos. 6, 
Millenarios: uns hereges deste nome, que dizião, 
que Christo havia de tornar ao Mundo, e rei- 
nar mil annos com os justos, ou predestinados. 
9. Mil'enario , ad). que vale por mil: v.g. «con- 
tas millenarias;” que rezadas uma vez, é o mes. 
mo que se se rezasse por ellas mil vezes. 

MILLEPÉDES, s. m, Insectos, bichos de con- 
tas, os quaes tocados com o dedo se fazem re- 
dondos. Curvo, 

MILLESIMO , adj. numeral ordinal. O que con- 
tando-se do primeiro enche 'o numero de mil. 6. 
Uma millesima., em fracção, a parte de qualquer 
todo que se divide em mil porções iguáes, 

* MILLIPEDA. V. Millepedes. Alma Instr. 2. 1, 
9. n, 94. í 

MILLÓRD. V. Mylord. 

míM variação do Pronome Ew usada, e sem. 
pre com as preposições, excepta com. V. Migo. 
Na Ord. 4f. 3. f. 312. vem: « requerer ao Juiz 
da Terra, que segure mim, e as minhas consas. ” 
Hoje diriamos a mim, on que me segure a mim, 
e os minhas coisas. A mim se diz em Ingar de 
me, quando há dois pacientes, ou dois termos: 
v g. « quer a mim, e não a ti.” quando prece- 
de ao verbo: v.g. «amim o dice:” o mesmo 
é dete, eir: v. g. « quanto folgo de te achar.” 
« Mais folgára Annibal de achar a ti.” Ferr. 
Bristo, 5. 7. Outras vezes se ajuntão por mais 
energia, ouidiotismo, « 4mi, que osei,eque 
os vi, me parece sonho, ? Ferr. ibid. « melhor si- 
so me deu a mim Deus. ? Eufr. 3. 1, Cam. Son. 
79. va mim me nego Tudo o que vejo, esinto 


de meu dano? Va, Ferr. Cioso, 4. 2. todaa Scex; 


na 4. « pois agora te digo.a ti, quenão será co- 
mo queres: e que te vai a ti nisso.” « tu infamas 
atieacella.”? Ferr. Cioso, 1, 2. Ás vezes por 
mais energia se lhe ajunta mesmo: vg. amim 


usada em. Italia, do, 


MIN 


mesmo”o dice: * Nas frases comparativas dize 
mos:!v.'o. e try podes mais do queeu:” «TA O 
amortem em mi mais parte gue eu mesmo. ? Ferr. 
Bristo, 3. 1, « melhor que eu o dirá foão: ” &es 
Ontras vezes se acha nos bons Autores mais que 
mim, por que eu: e assim « eu tenho mais pos 
der sobre tna filha que ti: deve ser do que tu. 
Ferr. Cioso. 

MIMÁR. V. Amimar. Fazer mimos 

MÍMICO, adj, Que expressa os conceitos com 
gestos, e acenos: v. g. « expressão miúnica, * 

MIMO, s. m. Melindre, delicadeza, com que 
se trata alguem; carinho, brandura. 4, Delica- 
deza nasobras deartificio. Sousa. «lavoresobra- 
dos com primor, e mimo, ” 64, Presente, que se 
dá, 4. Mimo de Freira: flor. (somphus) B. Per. 
$. Actor mudo, gesticulante, momo. 

MIMÓSA, s. f. Herva mimosa ; sensitiva. 

MIMÓSAMENTE , adv. Com mimo. 4. Com de« 
licadeza: 0.2. fallou tão nlta, emimosamente do 
Amor. B. Gramm. f. 221. 

MIMÕSO , adj. Delicado, melindroso, que se 
oífende de qualquer leve mal por delicadeza na- 
tural: v. g. flor mimosa , carne mimosa: ou por 
seter costumado a mimo, e bom tratamento ; me- 
lindroso. Cam. Lus. TI. 38. e Canção 1. est, 5.6. 
Molle ao tacto 6. Delicioso no trato de sua pesa 
soa, que se trata, e cura mollemente. estão mi- 
mosos da fertilidade da terra, B. 3.1.3. 4. mut 
mimosos, e deliciosos (os Chins) notrajo, no ser 
viço de suas pessoas, Id. 3. 2. 7, alngão-se cara 
gas de rosas « pera os mimosos, e viçosos aslana 
çarem na cama, e depois as tornão a seu dos 
no.” Td. 2. 10. 6. 6. Palavras mimosas; de múis 
to carinho, e ternura. Cam. Egl. 2. 4. Brando, 
suave: v. g. mimosa inftuencia do Ceo. 4. Delicas 
do: v. g. « consciencia mimosa.” 4. Fraca, de. 
bi, v. g. « vista mimosa. ” Vicira. 4. O tratado 
com mimos, e favores particulares; favorito. 
Ulis. f. 265. Y. hum mimoso da fortuna. os mimos 
sos do Ceo. $. Delicado: v. g. mantimento —, V, 
do Ar cnaLANO 2co LB 

MÍNA, s.f. Abertura soterranea, feita para se 
tirarem mineráes; ou para se lhe metter polvora, 
e dando-lhe fogo, fazer voaralgum muro. 4. fg. 
Uma mina desciencia. « fostes de Santos huma ras 
ra mina ( S, Francisco, e oseu Instituto ).” Cam, 
Son. 4. « Esta mulher he mina de grandes con. 
luyos: ” fantora encuberta, como as minas de 
combater Praças: encuberta, encubrideira. Ulis. 
3. 1. f. 131. 6. dt. Coisa de múito proveito, que 
o dá continuamente. 6 Mina Áttica: peso de 
100. drachmass havia outras de' 15. entre os He. 
breos 70. siclos, ou 120, drachnras, e cada dra. 
chma 6: obolos. « dias minas, que pela conta de 
Budeo ; vem aser vintê' cruzados. ” Costa, Te- 
renc, 2. pag. 6 6 Mina: medida de 120, pés, 


Mia 


MIN . 
MINÁDO, p. pass. de Minar. Cavado por bai- 
xo como mina. 
MINADOR 4/8. IM. 
nas. 


Ingenheiro, que faz mi- 


va a feição de mina de atacar Praças: vg. mi- 
nar o muro. Minar a terra, para minerar. 


MINÁRES , s. m. plur.,V. /Mineiras: fig. os 


que nestes minares (da oração, e meditação ) tt- 


verem enriquecido. Feyo, Trab. 2 film Xe 

* MINAZ, ad). Ameaçador, ameaçante. Ven- 
to —. Laura ide Anfrizo, LB. 1, Od. 7. Picas—. 
Tavar. Ramalh, Lyr. 1. 205. Soberba —. Td. 58. 

* MINCHA:, s. f. Sacrifício entre os Hebreos 
em que se offerecia pão, como as nossas hostias, 
da flor da. farinha. Talvez Micha , tirado do 
Francez Miche, Vieira, Serm. 5. 247, 

MINEIRA ,'s. f. Os mineráes em geral. 6. A 
matriz dos mineráes. Escola das Verdades. 

MINEIRO, sm, Mineira, ou mina de extraír 
metães. Leão, Descr. pag. fin. 4: fig. Mineiro de 
gerotas ; o lugar onde se pescão , e crião as os- 
tras, que as contém. B. 3.6. 4: são os princi- 
páes mineiros de todo o Oriente (Barém , Cey- 
lão, e Aynão ). Luc. L. 2, 0.7. & Mineiro: o 
Senhor da lavra de metáes; o que trabalha nel- 
la. 4. Minador. 4. adj. Onde há minas, « Distri- 
etos mineiros.” Leis Noviss. 

MINERA, s, f Mineiro, ou matriz dos mine- 
ráes. V. Mineiro. 

MINERAÇÃO , s. f, O trabalhode lavrar, e 


catar as minas, e apurar os metes , das suas 


matrizes, e fezes. Leis Noviss. 

MINER ÁL, s. m. Corpo solido, que se extráe 
de minas, como os metées, o salgemma , vitrio- 
lo; é mais particularmente-se diz dos corpos.ti- 
rados das minas, que não são pedras, nem -me- 

“tães, o. g. 0 vitriolo, enxofre, antimonio, 

MINERÁL, adj Extraído das minas; da na- 
tureza dos minerães. 4. Districtos minerdes; on- 
de há metáes. é 

» MINERALOGIA,s.f. Parte da Historia Natu- 
ral, que trata dos mineráes, e modo de os ti- 
rar da terra, ou aproveitar, e lavrar. | 
: MINERALÓGICO , adj. Que respeita à Mine- 


ralogia , ow aos Mineralogistas:: v. g. Sciencia, 


tratados ; contftecimentos mineralogicos. 

- MINERALOGÍSTA., sm. O que conhece mi. 
nerães , e sabe os processos de os extraír ,-e 
- aplicar | | 

MINERÁR:, v. at. us. Extraír mineráes, como 
Mineralogista; buscá-los; e como mineiro, 

* MINERVÁES., s.f. plur. Festas celebradas 
em honra de Minerva ,' que duravão por cinco 
dias.. Blut. Suppl. | | 

MINGA, s.f, Uma ave de Sofala, como pom- 
bo, verde , Gamarelio, de pernas mãúi curtas; 
quando quer voar deixa-se vir caindo com as 


MINAR, v. at, Cavar por baixo, dando á ca-. 


MIN | 


azas cerradas , elogo-as abre, e bate. Santos, 
Ethiop. 4. Vo Mingua. 

MINGÁCHO, s. wu, Cabáço, em que os pesca« 
dores das Ribeiras levão os peixinhos. 

MINGÁDO, V. Minguado. Ord. Af. 

MINGÃO , s m. tudo Brasil. Papas de farie 
nha de trigo, ou da flor da mandisca, com as. 
sucar, ovos, &e. Vasconc. Noticias. Figueira, 
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pGramm. pag. 49. 


MÍNGOA , s. f. Falta do necessario, ou suffi. 
ciente H, Pinto. «não há riqueza sem mingoa:” 
i. é, que abranja a todas as despesas. B. Cláre. 
Prot. 2, enas Dec. wu g. & mingoa de cabedal, 
de agua , de saber. Morrer à mingoa; 1. 6, de 
necessidade. H. Pinto. 4. Passar por alguem als 
guma mingou; caír elle em alguma falta , cul« 


| pa; é desusado, 

| * MINGOÁADAMENTE, adv. Com diminuição, 
'com falta, com quebra. B. Per. 
| -MINGOÁDO, p. pass. de Mingoar. Diminnto: 


iv. &. th era o campo, que seguia a el-lei des. 


igual, e mingoado;” falto do necessario. V. do 


| sires 1a 1. «Lópes. 6, Annos mingoados; aquelics 
'em que as terras não produzem tanto, em que 
o Commercio dá: ponco de si. Vieira, Tempos 
mingoados; em que as coisas vão em decadena 
cia. drraes, 6 3, 6. Horas mingoadas ; as mes 
nos ditosas , em que sobrevêm infelicidades na 
opinião do vulgo, 4. Homem mingoado de juizo, 


lesforços &c. Pinheiro, 2. f. 24, homem mingoas- 


do, efaltido de bom entender. Obras delRei D. 
Duarte , Fom, E das Prov. da Hist. Geneal. Q. 
Falto, desfallecido.:,v. g: mingoado de fazens 
Gas arrayul — de mantimentos, e munições, &c, 
Ined. T. 473. -— denavios de remo. B. 2, 10,1. 
* MINGOADOR adj.» Oque, cu a que dimia 
ne, ou mingua.B. Per, 
+ MINGOAMENTO, s.m, antiq, Falta , quebra, 
diminuição: o, gesem mingoamento de sua leal. 
idades Lied; 398: — dejustiça. Ordi AJ. 5. f. 
SSds [o od AS tr 
MINGOANTE,, p. atude Mingoar ; ou subst, 
me fem. Luamingoante se diz, quando depois 
de ser cheya, vai apparecendo menor, e menor, 
Nomingoante da Lum; à. é, quando ella é múna 
goantes na mingoante da maré; à. é, squando 


| vasã. Casto Go Walto.,. que não temo sufiiciena 


tes v. go Lingua mingoante de vocadulos. Lusit. 
Transf, 

MINGOÁR,v. n. Faltar, não chegar ao jus. 
to: não ter o necessario provimento, « vejão os 
nossos Castellos como estão açalmados, e corre- 
gidos , ev queilhes mingua, ” Ord. Af. 1. pag. 
44. 4. 12. 4, Diminuír-se: v,'g. mingoa no jJogo- 
a agua posta a ferver ; minguão os dias depois 


dos Eguinocios, ou crescem ; quando minguão , 


não há- tantas horas, ou tempo de dia. 4. fig. 
Não the mingeava para ser perfuio- Principe, Ses 
l 2 não 
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não o conhecimento do verdádeiro Deus. Barros, 
Eloy. 1. hoje usamos mais de faltar. 

MÍNHA: variação feminina de 1eu. 

MINHÁM, s. m. (do Francez Mignon) Meni- 
no quérido, e amado de amor deshonesto, 6. Ined. 
I. f. 570, com o seu Minham Monscor d Árgen- 
tam: à. é, valido, maito privado. 

MÍNHA-MÍNHA , s. f. Raiz de Angola, que é 
contra venenos. 

MINHAMÚNDIS,'s. mp. t. dá Ásia. Oleo aroma- 
tico, com que se ungem os que se fazem Amou- 
cos. 

MINHÓCA, s. f. Verme vulgar , que vive de- 
baixo de pedras em lugares , que lentejão , ou 
em buracos na terra ; parecem-se com as lom- 
brigas. 

MINHOTEIRA, s.f. Ponte, que consta deuma, 
ou duas taboas , ou de uma trave , para passar 
uma cava, ou brejo, &c. pinguela. Cron. J. I, 
0:69. Cast. Ly 7,0..20. HH Nout. 2/80): 

"MINHOTO , s. m. Ave. V. Milhano, cu Mi. 
lhafre, 

MINIATÚRA , s. f. t. da Pint. Pintura feita 
com cores desatadas em agua , e deslavadas, e 
em ponto pequeno: hoje dizemos miniatura , e 
. não migniatura, 

MÍNIMA, s. f. Uma nota de Musica; entre o 
semibreve, e a seminima, que vale ametade do 
semibreve, e o duplo da seminima, 

MÍNIMO , superl. de Pequeno. O mais peque- 
no de todos. «o máis minimo.” Vieira. por mais 
minima que seja a parte da Hostia. Q. Coisas mi. 


nimas , fig. de pouca importancia , minucias. | 


Vasconc. Arte. « pôr grande cuidado nas coisas 


minimas.” 46 Mandamentos minimos são és con- |: 
trel. ( vem do Englez minstrel ) Goes, Chron. Mans; 


selhos evangelicos, em opposição aos preceitos. 
4. Ordem dos Minimos é a dos Religiosos de 8. 
Hrancisco de Páola, 

MINÍNA, MINÍNO. V. Menina, e Menino. 

* MININEIRO, V. Menineiro. Card. Dice. 

MÍNIO , s. m. Uma tinta vermelha mineral, 
ou artificial. Leão, Descr. Costa, Virg. Ecloga 
J0. o artificial se diz vulgarmente azareão , ou 
zareção, 

MINISTERIÁL, adj. De quem ministra, eser- 
ve. presidencia ministerial, e não dominativa. 
Feo , Trat. 2. f. 198. $. Do Ministerio, ou Mi- 
nistros do estado: v. g papéis, alvitres ministe- 
riães, 

* MINISTERIALMENTE , adv. Segundo o mi- 
nisterio ou officio. « Te que chega a ordem do 
Presbiterado.... convertendo ministericimente o 
pão no corpo, e o vinho em seu sangue, ” Cei- 
ta, Quadrag. +. 276. X. 

NINISTÉRIO, s. m, O officio dos Ministros de 
Estado, ou do Evangelho. $. Qualquer exere 


cicio , ou trabalho manual, mister. 4. Os Mi. | 


nistros de Listado de qualquer Nação : v, g. O 


ção. V. do «Are Le Bo"0, 304000 Dare; cansar: 


MIN 


Ministerio Britânico, o Francez, Hespanhol, &c, 

MINISTRA , s. f. À que serve, e ajuda pata 
se conseguir alguma coisa; no fig. aquella lin. 
gua ministra de celestiaes conceitos. V. do Áre, 
2. 6. Opis ministra de Diana. Encida, XI. 205. 
e antes ministra da piz, como medianeita. a ar- 
te he companheira, e ministra da virtude. Vieira, 
4. f. 1, e que ministra he esta tão poderosa? 4. 
Roda nos Refeitorios Religiosos, por onde se 
passa o comer para elles. Crow, duos Coneg. Reu 
granies. 

* MINISTRÁCO, sm, augment. Ministro gran- 
de. Vieira, Ser, 14. 42, 

MINISTRÁDO , p. pass. de Ministrar, 

MINISTRADOR , sm. O que ministra, eter= 
no Ministrador das virtuosas operações. B. Clar. 


| Prol. a vontade do ministrador de todas as cois 


sas, Deus. B. Clar. e, 79.6. V. Administrador. 
Ord. Af. 3. f. 382. 6. E. el. 2. f. 117. « miniss 
tradores das Capelas,” ministrador de Sacramen= 
to. Bo Ciar. 3. c 16. 

MINISTRÁR, v.at. Dar, acudir com o neces= 
sario: v. g. ministrar os gastos, a despesa. os lu- 
gares, que lhe ministrárão materia , eargumentos, 
Barreiros , Corogri'os Religiosos , que havião de 
ministrar as coisas desta conversão. Barros, 1. f. 


51. col, 2. 4. Haver-se como ministro , exercer 
as suas funcções : 


v. g. ministrar na dignidade 
episcopal. IMartyrol. vulg. Ministrar a Santa Unce 
V. 
g. ministrão o sentimento, e movimento os espiria 
tos vitdes. 

- MINISTRARÍA , s. f. Ministerio exercício de 
Ministros de Estado, &c, 

MINISTRÉL , s. m. antig. Musico. V. Menes- 


E Pisco d | 
MINISTRÍCE,s. f. vulg. Vida de Ministro de: 


justiça, magistrado. «entrar na ministrice. ”? 


— * MINISTRÍL. V. Menesirel. Hist. Dom. 8. 1. 
15. « Musica de ministris, e repiques de sinos.” 

MINÍSFRO, s m. O que exerce emprego , € 
officio de Justiça, ou Politico, ou Evangelico ; 
debaixo da subordinação aos Soberanos, e Pre- 
lados. Castilho, Elogio. Prelados, e Ministros da 
Igreja: Ministros, ou Desembargadores : Minis- 
tros de Estado. 4. Ministros : os Padres que di- 
zem a Epistola, e Evangelho nas Missas Gran- 
des. 6. O que ajuda alguem em alguma coisa. 4. 
Instrumento, meyo, medianeiro: v. g. ministro, 
da sua vingança, das crucldades de tirano, &c. Ge 
Ministro geral; o mesmo que Geral dos Erane 
ciscanos. 4. Ministro, entre os Protestantes, O 
mesmo que Cura, ou Paroco. 

MINORAÇÃO, s. f. us. Diminuição : v. g. da 


pena, castigo, da dor, &e. 


MINORÁDO, p. pass de Minorar. 
MINORAR , v. at. Diminuir: vg. Edo os 
UM 


f 


MIQ. 


humores com evacuação: minorar o comer , comen- 
do menos, 

MINORATÍVAMENTE, adv. Diminuíndo. 

MINORATÍVO, adj. Que diminte, 

NINORÍSTA. V. Menorista. 

* MINOTÁURO, s. m. Monstro fabuloso, que 
os Poetas fingem meio homem, meio touro, H. 
Pintos 24 Dial; “4,15. 

* MINTÍR. MINTÍRA. V.Mentir. Mentira, Card. 
Dice. us 

MINÓCIA, s. f. Coisa minima , de pouca ent; 
dadé, oi importancia. 

MIMUCIOSO , ads. (usual mod. adopt. do Fran- 
cez minutisur) Em que há minucias, feito por 
miido: v. g. « relação minuciosa,” 4. Que se oc- 
cupa em minncias: v, g. « espirito, alma minu- 
ciosd. ”* V. Migalheiro. 

MINUDENCIA , s. f. Minucia; miudeza. Vieira, 
Cartas, 2. 255. « especular com minudencia, ” 

MINUÍR, v. at. Diminuír. Arraes, 8, 14. mi- 
nuír a pena. Pinheiro, 2. f. 78. minuír a dor. 

MINÚSCULO, adj. opposto a Maiusculo: v. g. 
« letra, ou caracter minusculo;” i. é, pequeno, 
miúdo. 

MINOTA,s. f. Borrão, rascunho, que se faz 
de alguma escritura, que se há-de approvar pa- 
ra se tirar a limpo: v. g. à minuta de um con- 
trato, de um testamento , &c. Lobo, Corte, j. 
294. 

MINUTÁDO , p. pass. de Minutar. 

MINUTÁR, v: at. Fazer uma minuta. elle mi- 
nutou o requerimento, as formulas, as condições, 
artigos , &c. 

* MINUTÍSSIMO, adj. Miudissimo, feito em 


muitos bocados, Partes — , Alma Instr. 3. 3, 2.º 


n. 01. 

MINÚTO, s. m, À sexagessima parte de um 
grão do Circulo, $.it. A sexagessima parte de uma 
hora. [ 4. Moeda de pequeno valor. dima Instr. 
8.3. 2. 105.) 

MIÓLO , s. m. A parte molle, e interna: v.g. 
miolo do pão, da nós, avellã, &c. é a porção 
que se come, e está dentro da casca. 4. Miolo 
das arvores; a porção molle do meyo rodeyada 
da porção lignificada. 4. Miólos da cabeça; o 
“cerebro: e fig. juizo: v. g. fracos miólos tem. 6. 
Dar volta o miolo: pertiirbar-se o juizo. Sá Mir. 
Estrang. Acto 5. 

* MIOLÚDO , adj. Que tem muito miolo. Card. 
Dicc. B. Per. 

* MÍOPE, adj. Curto da vista, que distingue 
bem osobjeetos proximos, e confusamente osque 
lhe estão remotos. 

MIQUELETES, s. m. pl. Bandoleiros, que in- 
festão os passos dos Pirinéos; e na soldadesca 
hespanhola , são soldados de pé, que vão diante 
dos Caçadores descobrir, eespiar oinimigo. fg. 
Miqueletes da jatal hora: os sináes de cadneida- 
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de, e outros, que annuncião a proximidade da 
morte. Garção, Ode 16, | 

MIR, s. im. Prenome Persiano, que significa 
Capitão :v. g. Mir Hócem. Barros, 2. f. 2922, 
el-Rei de Ormuz, com seus Governadores, e Mi. 
res. 

mMíRA, s. f. Peça de metal das armas de fo. 
gº, a qual serve de enfiar a vista com o alvo, 
apontando o camello por suas imiras, e regras de 
esquadria, M. Pinto, c. 59. 4. fig. O alvo. Enei. 
da, VII. 116. 6. As adargas tambem tem mira. 
Galvão , Gineta. 8. Estar é mira; i. é, observan- 
do, espreitando, vigiando, 41. Lus, « d'aquelle 
lugar estava á mira, ” Lemos. o Áchem estava 4 
mira, esperando recado por suas espias. 4. Ter a 
mira em alguma coisa; ter intento nella: e por a 
mira; i. é, o desejo. Árte de Furtar, f. 342. le. 
va sempre a mira no que dati lhe hé-.de vir. Vicio 
ra, Tom. 10. « não pócaqui asua mira.” 6. Ocue 
to de longa mira; i. é, de ver ao longe. 

MIRABÓLANO, s. m. Fruto usado na Farma- 
cia, de que há varias especies. 

MIRÁC, s. m, t. de Anat. Omesmo que 4bdos 
men. 

* MIRÁCULO, s. m. Milagre, prodigio. Lan. 
dim, Vida de S. J. de Deos. Canto 8. f. 122. jr. 
e 127. 

MIR ACULÓSAMENTE , adyv. Milagrosamente. B. 
|. 7. 5. « miraculosamente Deos os guardava. ” 
Árraes, 4. 2h 

* MIRACULOSÍSSIMO , superl. de Miraculoso. 
Abbade —. Ágiol. Lusit. 2. 13, 

MIRACULOSO , adj. Milagroso. Árraes, 4 27, 
Vendo; Are 

* MIRADOR, s m. O mesmo que Miradouro, 
Bern. Florest. 1. 5. 38. e 7. 67. 

MIRADÔURO, s. m. Mirante, lugar alto da 
casa, donde se descortina um largo horizonte. 
Men. Mega. f. 79. 

MIRAMENTO , sm. Attenção, circumspecção, 
Vieira. 

“MIRANTE, sm. V. Miradouro. 

* MIRÃO ,s. m. O que se entretem por officio 
em verjogar. Tempo d' Ágora 1. Dial, 4. p=202. 
e 206, ult. ediç. Jiva e Ave. 1. 37. n. 6. Bern. Flo- 
rest. 5. 6. J. 41. 6. O que assiste a qualquer ous 
tro espectaculo. Bern, Florest, 3. 4. 41. 

MIRA-ÓLHO : q. 
grande, córádo. | ) 

* MIRIFICÁR, v. at. Encher de maravilhas, 
tornar inaravilhoso, admiravel. Bern, Florest. 3 


g. pêcego de mira-olho; à, é; 


6.64.6. 2 


MIRÍFICO , adj. Maravilhoso, admiravel. Vita 
Christi, Proem. Tom. 1. 
MIROBÁLANO, V. Mirabolaro, ! 
MÍRRA, s. f. Planta espinhosa da Arabia Fe- 
liz, a qual dá a gomma do mesmo nome, usada 
na Farmacia. 6. Momia. 4. Homen múi seco, € 
ma 


pod 
2s4 MIS 
magro. 9. fg. O múi parco, mesquinho; illibe- 


ral: t. chulo. « é um mirra. * 
MIRRÁDO, p. pass. de Mirrar. Untado com 


mirra, que tem mirra. vinho mirrado, mistura. 


do com fel. Flos Sanct. f. 184, Y. 9. ig. Mai se- 
co: v. g. mirrados da fome. Vera. 

MIRRAÁR, v. at. Secar consumindo o lumido , 
ou unctuoso: v. g. 0 Sol-mirrou os cadaveres, que 
Jazião no campo da batalha, 4. Mirrar-se: secar- 
se: e fig. ficar múi magro, € amoxamado. H. 
Dom. P.2 f. 188 hia-se mirrando, e consumindo. 

MIRRÁSTES, s. m. pl. Caldo de amendoas pi- 
sadas, que se deita sobre as aves de penna cosi- 
das. V. do Are. dj rd 

MIRTETO , s.m, Bosque de mirtos: p. us. À 
analogia portugueza pedia mirtedo, como robo- 
redo, arvoredo, figueiredo, &c. murtal, 

MÍRTO, s. m. Murta: mirto é mais usual na 
Poesia. Uliss. 1. 76. ruas de verdes mirtos enre- 
dedos. 

MISÁGRA. V. Visagra. 

MISANTROPÍA, s. f.us, À aversão, e esqui- 
vança da conversação dos homens, e da convi- 
vencia social, 

MISANTROPO, adj. O que aborrece a con- 
versação dos homens, e foge da sua conviven- 
cia, 

* MISCARO, s. m. Cogumello, fructo peque- 
no da terra: ha varias especies e todos são ve. 
penosos. Dicc. das Plant, Miscarro e Mizcarro 
lhe chama B. Per, 

MISCELLÂNEA, s. f. Collecção de obras de va. 
rios assumptos no mesmo corpo, ou volume. q. 
it, Amontoameríto desordenado: v, g. misceliane 
de erudições. 

MISER ABILÍSSIMO,, superl. de Miseravel. P. 
Per. 2: 98. Arraes, 8. 13. miserabilissimas crue- 
zas. 
MISERAÇÃO , s, f. Compaixão, misericordia: 
de commum. se usa no plur. miserações. Arraes, 
4. 29, « sobre as ancoras das miserações, “ Id.8, 

da 

* MISERÁDO,, p. pass. de Miserar-se. H. Piu- 
t0, 2. Dial. 4,€. 19, 

MISERAMENTE, ady, Miseravelmente; vi g. 
miseramente aii a vida perde, | 

MISERANDO, adj. Digno de lastima. Lus. IV. 
44. « O povo miserando. * Especiaculo —. « re. 
vestido fu) desta nossa carne miseranda:” misera- 
vel. Cam. Eleg. 11. 

* MISERÁR., Blut, no Suppl. diz que he ver» 

bo antiquado, e significa malquistar, citando o 
Author dy vida do Condestab. Nuno Alvares Pe- 
reira, 
! MISERÁR-SE., v. refl, Lastimar-se representan- 
Go assuas miserias. B.1. 8. 6. «miserando-se com 
acios Wc homem, que temia yir à cativeiro por 
culpas alheyas, "| 


Mis 


MISERÁVEL, adj. Que está padecendo mises 
rias, e desgraças. 4. Infeliz, lastimoso , digno 
de compaixão. 6. Avarento, mofino. 

NISERA VELÍSSIMO , superl, de Miseravel. Cron. 
J. III. P.4.c. 10.V. do Árcil. 24, & miserd. 
velissimo estado, 

NMISERAVELMENTE , adv. Desgraçada, lasti- 
mosamente. 9. Com avareza, e mofina: apenas. 
« miseravelmente se achavão frangos, e gallinhas 
para os duentes. ” Couto, 7. 5.1. 

MISERÉRE;, s, m. Psalmo, que em Latim co- 
meça por estas palavras: Miserere mei Deus. 4. 
Miserere mei: nó nas tripas, voôlvulo , paixão 
iliaca. t. de Med, 

MISERIA , s. f. Estado infeliz, que consiste em 
pobreza, trabalhos, e desgraças, que movem a 
compaixão: v. g. estar em miseria; passar mises 
rias. $» Avareza, mofina, 4. Lastima : v. g. émi- 
seria, que se diga, &c. Barreto, Prat. 

MISERICÓRDIA, s. f. Compaixão nascida das 
miserias alheyas. 6. Propensão do animo. para, 
alliviar as miserias de outrem. 4. Obras de Mises 
ricordia: acções de caridade, com que se remes 
deya, ou allivia o mal corporal, ou espiritual 
do proximo. 6. Casa da Misericordia: institui- 
ção pia, cujos irmãos curão enfermos ; casão, 
orfãas, que aí se educão, crião os engeitados,, 
&c. | 
MISERICORDIADÓR., s. m. O que se compades. 
ce, comimiséra. Vicira, 4. wu, 10. « Deos não só 
he misericordioso, mas tambem miscricordiador. ” 

MISERICORDIOSAMENTE , ady. Com miseris 
cortia. 

MISERICORDIOSISSIMAMENTE , adv. superl, 
de Misericordiosamente. 

MISERICOR. DIOSÍSSIMO , superl. de Misericor- 
dioso, 

MISERICORDIÔSO ; ad). Que tem, usa miseri-. 
cordia. Vieira, 4. n. 10. pag. 10. 

MÍSERO , ad). Miseravel, infeliz. 4. Mofino,, 
mesquinho, 4rracs; 1. 2, Barros. « ajuda aquel- 
les misergs. ” M. Cong, XIT. 6, 6. Liscasso, avas 
ro. 

MISÉRRIMO , superl. de Misero. Cam. amiser- 
rima pobreza, Cron. J. 1. c, 10. sobre todos (os: 
'mãos estados). he miserrimo, querer comer, e não: 
ter que, por nenhuma via, Ulis. 2.7. « fermosu,. 
e miserrima prisão, ” Lus, V. 48. « Qual viuva. 
miserrima se via A magestosa Dio. Diniz, Ode 
a D. João de Castro, Ep. 2. 
| MISILHÃO, V. Mexilhão. 
| MISSA. Sy-fo Rá cio incruento, e Eucharise, 
tico da Lei da Graça, em que por virtude das: 
palavras da Consagração a hostia, e o vinho, é 
agua se convertem no Corpo, Sangue, Alma ; e; 
Divindade de Christo, do mesmo modo que ess. 
tá nos Ceos: neile se dizem varias preces, e se; 
recitão lyangelhos, &g. cantando, ou cor 

O. 


MIS 


do. 4. Missa do Gallo; a que se diz 4 meya noi. 


te do Dia de Natal. 4. Missa das Almas; à. é, 
polos defuntos. 4. Missa seca; aem que o Sacer- 
dote não consagra. 4. Missa votiva; a que o Sa- 
cerdote diz fóra da ordem do Calendario, con- 
fórme 4 sua devoção, não excedendo as limita- 

des da Rnbrica. 4. Missa nova; a primeira que 
diz o Presbytero. 4. Missa Pontifical; a que se 
diz com as ceremonias usadas nas Missas Sole- 
mnes dos Papas, &c. 4. Missa dos Pobres: esmo» 
Jas, que se lhes davão nos adros das Igrejas por 
alma de algum defunto, Elucidar. $. Missa de 
Psalterio: os Salmos que em lngar de Missa nos 
tempos de Interdicto rezava um Sacerdote. Idem. 
6. Missa de Sacrificio; sobre oaltar. 4. Missa de 
sobre altar; o mesmo. 4. Missa calada; baixa, 
ou rezada, 6. Missa cantada; Missa particular, 
ou rezada. Elucidar. 6. Missa chã; rezada. Idem. 
Missa officiada, ou official; de reguiem no dia 
do obito. 6. Missa de Pater noster: certos Padre- 
nossos, que rezavão leigos, e mulheres, que não 
sabião officiar as Missas de sobre altar; onde o 
Povo talvez respondia, e cantava, como ainda 
se costuma em França, fazião offertas, e se ti- 
ravão colleetas. 4. Missa dos Espritdes; esmolas 
para elles, e para Missas dos finados. Ord. Af. 
2. f. 134. 6. Missas publicas; asque os Bispos ce. 
lebravão solemnemente nos Conventos; 2t. as que 
se dizem com concurso do Povo, e não só entre 
o Celebrante, e Acolito, 6, Missas dos Diaconos, 
Subdiaconos, e Ácolitos; constavão de Psaimos, 
€ Preces, como a dos Leigos de Padrenossos. 6, 
Missa detres emrenge; celebrada'com Ministros, 
e canto de orgão. Elucidar. 

MISSÁL, s. m. Livro onde estão as Preces, que 
se dizem na Missa. 6. adj. Livro missal; o mes- 
mo. Auto da Acclamação de D. João IV. 4. Mis. 
sal mistico., antig. o que contêm os Officios da 
Missas de todo o anno. Elucidar. 

* MISSANGA, s. f. Enfiadas de grãosinhos de 
vidros grosseiros, que se levão para os negros 


da Africa, e America. « Hum preto, ou Índio | 


da America fica mui ufano, e glorioso com dous 
fios de missanga. ” Bern. Florest. 1. 7, 54. 
MISSÃO , s. f. O ser mandado annunciar o Evans 
gelho: v. g. Christo confirmon com milagres a 
sua Divina missão, ” 4. Sermão, em que se ex- 
põe a Doutrina Evangelica , e principalmente a 
Moral. $. Terra, on região, onde andão missio- 
naários pregando o Evangelho a Pagãos, ou Ido- 
Jatras, &c. 6. Negociação de que véi encarrega- 
do o Ministro 4 Corte de outro Soberano. Frei. 
re. $ antig Correyo, mensageiro. Elucidar. 
MISSÁR, v. n Dizer Missas, famil. « Clerigo 
de requie, e de missar. ” Missar olguem; dizer 
Missas por elle. 6. Onvir Missas bom he missar, 
e acasa guardar; prov. i. é, ir ao templo, e 
ta Divinos; e recolher-se a sua casá. Uls, 


MIS 


| eso! 

MISSÉR, V, Mossem, 

MISSIONÁR , v. at. Instrnír por meyo demis. 
são: ». q. missionar o Paganismo: ou neutro: v. 
&. missionar entre Infieis; evangelizar. V, 

MISSIONÁRIO, s m. o Sacerdote, que anda 
fazendo, ou pregando missão em paízes de In. 
fieis, e ainda entre Catholicos. 

MISsÍVO , adj. Que se manda , envía , v. g. 
«Carta missiva,” 4. Tiro missivo é, v. g. a seta, 
dardo , bala, que vai ferir ao longe. « armas 
Plessquás ED D dba 

MISTEIRÔSO , adj. V. Mesteiroso. 4. Homem 
de mester mecanico; fig. necessitado. Ined. II. 
$. 215. « o recompensamento do ganho deve-se 
dar a aquelle, que he misteiroso ; e o da honra 
ao que he muito nobre.” 

MISTÉR, s.m. Necessidade: v. 2, «haver de 
mister; ” ter necessidade. Lobo, « haveis de misa 
ter favor alheio.” Barros. «hão mister vigiados :* 
sem a preposição. Não faz mister; não é necese 
sario, Eufr, 2. 2, 6, Mister : officio, exercicio. 
Barros. todos em seu mister mui expertos. para 
aquelle mister da guerra. B. 3. 10,2. c freg. 0. 
Ministerio, ajuda, parte. M. Lus. 6. f. 502. 6. 
Misteres: homens quasi escravos, ou addictos a 
morarsm nas herdades dos Senhores das Terras, 
e nos Testamentos, ou territorios, granjas, e 
aldeyas des Conventos, e sujeitos a seus foráes, 
'e foragens pessoáes , de bens, &c. cuja sorte foi 
lamentavel, e ainda Sá de Miranda diz: a po. 
breza dos Misteres, que nem falar são ousados, 
Vet rd: Ah. Lodo Jo baia Brlip, 4iTo dfie 
42. este captiveiro adscripticio a Lei o cha- 
ma contra razão natural. V. Ord. Mau, 2. T. 46. 

MISTÉRIO, sm. Dogma, ponto de crença, 
que aos olhos da nossa limitada razão parece 
incompativel, impossivel; mas devemos crer; 
sendo revelado por Beos : estes pontos a princi. 
pio se contavão em segredo aos iniciados nas Re- 
|ligiões, em que os há. $. fig. Segredo: v. g. fa» 
|Zer misterio de alguma coisa ; descobrir o mistes 
jx1o della, 8. No Rosario, o Misterio são dez Ave 
Marias, e nm Padre Nosso. 

MISTERIOSAMENTE, adv. De modo misterios 
so: v. g. explicar-se, falar misteriosamente, 

* MISTERIOSÍSSIMO , superl. de Misterioso. 
SURistA DOM. Lo GLS. 

MISTERIOSO , adj. Que contêm misterio : », 
&. figuras misteriosas da Escritura. 4. Coisa que 
se deve oceultar ; v.g. as dos Gabinetes dos Prine 
cipes; e assim as qne occultão, e envolvem se- 
gredo: v. g. misteriosos acordos ; palavras mis» 
teriosas. 6. antiq. Necessario. , 

MISTICAMENTE, adv. Por modo místico, oq 
misterioso, em sentido mistico.. 9. Sem diflerene 
ça, sem distincção : v. g. que os Judeus fossem 
tratados misticamente com os Christãos. M Lus, 


6. f 17. col, à. Ord. Af. 2. J. 455. alguns d'elles 
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(Judeus) vivem misticamente cutre Christãos.ma- 
tando, e queimando misticamente sem nenhum te- 
mor de Deus. Goes, Cron. de D. Man. 
MÍSTICO, adj. Figurado, allegorico: v. g. 0 
sentido místico da Escritura; a lereja é o corpo 
mistico de Christo. 4. Que trata da vida espiri- 
tual, contemplativa: 0. g. livros misticos; ou da 
Mistica. &. Dado à vidi espiritual. 8. Dar na 
Mistica; frase vulgar, dar-se á vida espiritual. 
6. Contiguo immediatamente: v. g. «casas mis- 
ticas.” Alarte. 4. Viver místico com alguem; 3.é, 
em sociedade domestica , cu da mesma Cidade. 
Encida, XII. 198. 4. Miscellaneo, de variosas- 


sumptos, e argumentos: v. 2. «Livro dos misti- | 


cos.” Ined. II. 576. «Capitulo... de como &c. 
-.. e d'outras cousas místicas, ” 

MISTÍCO : é melhor ortogr. que mestiço , de 
mirtus, Jatino. 

MISTO, s.m. O que se compõe de varias coi- 
sas misturadas: v. g. um misto de cobre, otro, 
latão, e outras metdes, 

MÍSTO, adj. Casos demisto foro; os que per- 
tencem àao Juizo Ecclesiastico , e ao Secular. 6. 
Jnperio misto: o poder de impór penas pecunia- 
rias, e não de sangue. 6. Cor mista ; a que re- 
sulta da mistura de dnas. Vicira, e com q chora 
mixta ( misturada ) gran loucura. Eneida, X, 
“bd; 

MISTÚRA, s. f,. O acto de misturar, 6. O que 
resulta da união de varias coisas, misto: v. g, 
mistura de cevada, e centeyo ; de agunpé , e vi- 
nho forte. 4. no Alem-Tejo, Aguapé. 4. Pão de 
mistura; à, é, de varias farinhas. 4. fig. Mistu- 
ra matrimonial, v. g. de Tudios com os Mouros; 
1 é, ajuntamento, consorcio. Luc. f. 47. col, 1. 
4. Linguagem de mistura ; em que há barbaris- 
mos, palavras estrangeiras Lobo, Corte, D, 9. 

MISTURÁDA , s. f. Mistura de algumas hor- 
taliças, que se vendem em molhos, e se guisão 
Juntamente. 

MISTURÁADPAMENTE , adv. Juntamente, sem 
distineção. 

MISTURÁDO, p. pass. de Misturar ; uv. ge vi- 
sho misturado, e não puro. Vieira. 

MISTURAR, vo at. Juntar em um corpo coi- 
sas diversas, v. g, farinha de trigo, e centeyo; 
agua com vinho, 6. fig. Confundir. 6, Unir na 
mesma gbra: v. g. misturar versos com prosa. 6. 
Misturar as raças , unindo para a propagação 
individuos de diversa especie , ou que tem va- 
riedades, 6. Misturar-se : ingerir-se com outros 
em companhia, conversação, &c. 

MÍSULAS, s f. V. Meta, da Archit. 6. Asmi- 
sulas dos coches são lavores de madeira, em que 
assenta q tejadilho. 

* MISÓRA: V. Mesura. Cron, do Condest. e. 5. 

MISURÁDO, V. Mesurndo, Ferr. Bristo, 4.1. 

MÍFES, s. m, plur. Ramáes de contas de bar- 


MIU 


ro vidrado, que corrião como moeda em Mo- 
cambique : dez mites fazem um lipote ; e vinte 
lipotes uma motava, que valia ordinariamente 
um cruzado velho. Santos. Couto, 9. 22. «metins 
são fios de contas, que as Cafras usão por gar 
gantilhas: a dez metins chamão lipate, e a vinte 
lipote, que val hum cruzado. * 

MITICÁL, s.m. ou METICÁL. B. 1.6. 3. «500, 
mitictes de ouro, peso que amoedado, podião 
ser da nossa moeda 580. cruzados. ” 

MITIGAÇÃO , s. f. O allivio da dór, pena, da 
sede, ardor, calor , &c. 

MITIGÁDO, p. pass. de Mitigar. 

MITIGADOR , ad). Que mitiga. V. Mitigatis 
vo. 

MITIGÁR, v. at. Amansar, abrandar a fero- 
cidade. Cron. de D. Duarte, por Leão. o amor 
mitiga, e enternece os homens. 4. Moderar , di- 
minuír: o. g. mitigar a dôr,a sede, a fome, q 
cubiça , aira, ocalor, &c. Freire, e Eneida, 
VII. 28. 6. Mitigar a Lei que era dura ; as pe- 
nas asperas, e desproporcionadas. «mitigar com 
peitas.” B. 2.6.4. 

MITIGATÍVO, ou Mitigatorio, adj. Que tem 
a virtude de mitigar. 

* MITIMNO , s. m. poet. Vinho generoso, di- 
to assim de Methymna, cidade da ilha de Les. 
bos mui celebrada pela sua produeção. « O mi- 
timno suave. Ulyss. C. 3, Out. 60. 

MÍTRA, s, f. Insignia, que levão na cabeça 
em certas fiincções os Bispos, ecertos Abbades, 
$, fig. O Patrimonio, ou jurisdieção do Bispo: 
ve . terras, que pertencem á mitra de Broga. 6, 
Descompor as mitras, dizemos das pessoas gra. 
v£s, que altercão com desautoridade de suas pes- 
saas, 6. Jogar as mitras; ter razões, e desordem 
com alguem. Chagas. | 

MITRÁDO, adj. Que traz mitra, ou tem pri- 
vilegio de a trazer: v. g. «abbade mitrado. ” 

* MITRETA, s. f. Certo genero de medida 
autiga para os liquidos. « E hãa mitreta de vi- 
pho, que dizem era hã almude. ” Leão, Descr. 
Cc. 34, 

NITRIDÁTICO, adj. no fig. Contraveneno acha- 
do por Mitridates. Vieira. «o mais famoso anti- 
doto... foi o mitridatico.” 

NMITRIDÁTO , s, m. Unguento mitridatico. 

MÍTRO, s. m. antiq. Manipulo. Flucidor. 

MIÚCA, s. f. V. Maunça, cu gastão do fuso. 

MIUCÁLHAS, s. f, plur, Pedacinhos, e frag- 
mentos de qualquer coisa, . 

MIODAMENTE, adv. Em bocadinhos, em pe- 
dacinhos, 6, Por miudo, com miudeza: v. g. cons 
tar, perguntar; observar —. Luc. f. 452. . 

MIUDÁR. V. Amiudar, Couto, 4.2, 8. Começou 
a miudar os requerimsntos. 

MIÚDE: dizemos « a miúde;” frequentemente. 


Ferr. Carta 4, H, Dom. P. 3. L. 2.€c. 15. Resena 
de, 


MIX 


de, Cron. J. II. c. 204, Lus. VI, 39. «bocejan- 
do a miúde,” 
MIUDEZA;, s. f. Delgadeza , pouco corpo de 
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da Musica Grega, que tem mistura do modo” 
Lydio. 
* MIXTÃO, s. f. União, concreção, ajunta- 


qualquer coisa: v. g. a miudeza das feições, dos | mento de varios corpusculos , que se faz por jux- 


grãos de areya, &c. $. Primor, e perfeição com 
que obra o artifice. 4. Eixacta consideração, .ou 


taposição. Morato, Luz da Medic. 398. 
* MIXTARÁBE, s.m. « À estes Christãos por 


inquirição, com que se repara, ou pergunta, à |starem de mestura: com os Mouros + chamavão 


cerca de coisas miudas, de pouco momento , e 
se dá relação dellas. 4. Miudezas: coisas de no- 
nada, minudencias , ou minucias. Lobo. não se 
inventou para essas miudezas, que dizeis, Atten- 
tar por miudezas : reparar em minucias. Palm, 
PROC T LS0uM: 

* MIUDÍNHO , adj. dim. de Miudo. Teiles, 
Ethiop. 34, 

* MIUDISSIMAMENTE , adv. superl. de Miu- 
damente, muito por miudo, Vieira, Serm. 9.78. 

* MIUDÍSSIMO , superl. de Mindo, muito miu- 
do. Escriptura —. Vieira, Serm, 9, 30. Cireum. 
stancias —. Id, Hist. do Fut. 12. n. 307, Couzas 
—, Bern, Florest, 2, 5. B. 22. 

MIÚDO , adj. Pequeno, de pouco volume: v. 
&- tão miúdo como grãos de mostarda, de areya ; 
oppõe-se a graúdo. 4. Gado mitído ; são ovelhas, 
cabras; opposto ao grosso. 6. Povo miúdo: a ple- 
be. 4. Frutos miúdos, são os legumes, milho, e 
pães. 4. Caça miúda; coelhos , lebres, &c. 6. Pei- 
ve miúdo: peixinhos, 46. O que examina com 
miudeza; o que repara em miudezas. « homem 
miúdo.” 6 Miúído relator ; oque narra ascoisas 
pequenas , ou as grandes com as minimas cir. 
cumstancias. M. Lus, 5. 14. C. de Guia. hora já 
que vou tio miúdo, hei-me de aventurar hum pou- 
co mais. « Casos miúdos.” Idem. 4. Feito com to- 
da a exacção: v. g. «miúdas provanças.” Vici- 
ra. miúda curiosidade , no indagar , perguntar. 
Lobo, Deseng. P. 2. Disc.1. & Vender por miú- 
do , ou em retalho , opposto a vender em parti- 
das, ou em grosso. ou por junto. 4. Por miúdo, 
adv. mindamente. 6. Pisar miúdo ; dando passa- 
dinhas. 4. Arar mitdo ; fazendo os regos com 

ouco intervallo. 6 4 miúdo : frequentemente. 

- Feições miúdas 
des. $. Miúdos , subst. e plur. cobres , e peças 
de. prata em dinheiro de pouco valor. 6. Os mit. 
dos do animal ; as entranhas, azas, O pescoço, 
&c. 6. Lugarinho miúdo, e pobre: V, do Arc. 5. 
17. pequenino. 

MIULLO , s,m, Pão, que está entre as cãibas 
das rodas do carro : talvez o que chamão relho- 
te, e aperta os cháços com as câibas? 

MIUNÇAS ,s.f. plar. Dizimos das miunças; 1.6, 
de coisas miúdas » que se pagão nos Arcebispa- 
dos, &c. v. g. de frangos, leitões, ovos. 

* MIXERICÁR. MIXERIQUEIRO. Vi Mexeri- 
car. Mexeriqueiro. Card, Dice. ACI! | 

* MIXILHÃO, V. Mexilhão. Barb. Dice. 

MIXOLÍDIO , s. m. t. de Mus, O setimo tom 

Tom. II. 


| 
| 


» do rosto que as não tem gran- 
L 


entam mistarabes , que queria dizer mesturados 
com Arabes.”' Leão, Chron, T. 1. p. 60. 

MÍXTO, s. m. Refeição , que tomavão antes 
de entrar a Refeitorio os Leitores, e outros Of- 
ficiás de alguns Conventos. Doc. Ant, V. Misto, 

* MÍXTO, adj. V, Misto. Comedia mixta. Cos- 
ta, Comed. 3. p. 5. 

MO: mal escrito em vez de m'o, elisão do ca. 
so pronominal me com o artigo simples 0 : v. Ze 
«mo den;” por «meo deu: ” ou «m'a deu: ” 
assim como t'o deu, lh'o deu, 

MÓ, s. f, As pedras do moínho , ou lagar; e. 
a mó do moínho consta da pedra dita pouso, que 
está por baixo , e da galga , ou corredora , que 
móe por cima. $, Roda, circulo: v. g. «uma mô 
de gente, ou pessoas.” Lucena, e Arraes, 3 lo 
Arte de Furtar, f. 298. mó de homens, 

* MOABÍTAS, s m. plur. Descendentes de 
Moab. « Nomeão-se Moabitas os Mouros Africa- 
nos em algumas memorias antigas a distinção de 
Hespanhoes que se chamavão Ismaelitas.” Mon, 
Lus. 8. 55. 

MOÁGEM,s.f. O acto de moerem os moínhos, 
e engenhos de assucar ; oppõe-se ao pejar, ol 
estarem parados: v.g. esta moagem deu, ou reil= 
deu muito, durante a moagem deste anno. Auto 
do Dia de Juizo, 

mMOáL , s. m. Beirense. V. Mangoal. [ Blut. 
Vocab. ] 

MÓBIL , adj. Movel. 6. Primo mobil, subst. pr 
meiro motor, ou que dá movimento a outros. 4. 
O mobil tempo. Eufr. Prol. 6. no fig. a Nobreza 
do Reino fai o primo mobil desta acção : tirada 
a metaphora do primo mobil no Systema de Pto- 
lomeu, 

MOBILIDÁDE, s. f. A qualidade de ser movel, 
de poder mover-se: v. g. a mobilidade da Terra 
já roda do Sol. & fig. 4 mobilidade , e nconse 
tancia das coisas humanas. Arraes, 5. 18. 


la 


De 
MOBILÍSSIMO , superl. de Mobil. Muito mo= 
vel. « oar, corpo mobitissimo.” : 
MOCADÃO , s. m. t, da Asia, Patrão, arrães 
de lancha , sétía, &e. : 
MOCAMÃOS , s. m, plur. Negros fugidos no 
Brasil, que vivem pelos matos em Quilombos , 
alias calhambólas, fugides, de mocambo. 
MOCAMBÍNHO , s. m. dimin. de Mocambo. Chos 
asinha. t. do Brasil. 
MOCÁMBO-, s. m. Quilombo , ou habitação 
feita nos matos pelos escravos pretos fugidos no 
Ns É; Manuscrito da Razão do Estado eo FAR 
E St a 
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sil, por D. Diogo de Menezes, em 1612. 6. Qual. | 14. até os 24. annos, 6. fig. Acção imprudente, 


quer choça, ou palhoçasinha no Brasil , para 
habitação , ou se recolherem os que vigíão la- 
voiras. 

MOCANQUEIRO, adj. chulo, V. Moquenco. In- 
vencioneiro. [ Blut. Suppl. ] 

MOCANQUÍCE, s. f. Mimo affectado , momo, 
t. chulo. [ Blut. Suppl. ] 

MOCARRARÍAS, s. f, plur. Presentes, que os 
Reis de Ormuz fazião aos Soberanos das Terras, 
por onde passavão as Cafilas, que vinhão nego- 
ciar a Ormuz, para elles não as impedirem, ou 
roubarem. Couto, 5. 10. 8. 

MÔGA, s. f. Criada de servir. $. Variação fe- 
minina de Moço: Rapariga , mulher de poucos 
annos. 6. Amiga. 

MÓGA, s. f. V. Mossa. « pouca moça.” Tenr, 
Cc. 17. 

MOGÁFO , s.m. Alcorão, livro da Religião 
Mahometana. Cast. L. 2. 111. Barr. freg. 

* MOGALHÃO, s.m. Moço taludo. « Tres mo. 
galhões tão bem feitos como elle.” Tempo d' Ag. 
1. Dial. 3. f. 177. edig. ult. 

MOÇÃO, s. f. Movimento, Eneida, XT. 150. 
o mar com a moção alterna vem, e vai; falla da 
saca, e resaca da maré. $. O abalo, impressão, 
movimento causado no animo , toque. Vieira, 
com moção , e instincto divino, 

MOGÁR, s m. antig. Montesinho que fazião 
as ruínas de edificios. Elucidar. alias Mouçar. 

MÓGAS. V. Mossas. 

MOCASÍNHA, s. f. dim, de Moça. 

MOCETÃO , s. m. Moço corpolento ; famil, 

MOCETÓNA, s. f. famil. Moça corpolenta, 

MOCHA, V. Alphamocha, ; 

* MOCHACHÍM, V. Muchachim, Blut. Vocad. 

- MOCHADO, p. pass. de Mochar. Feito mocho, 
troncho. | 

MOCHADURA , s. f. Mutilação, com que se 
faz mocho o animal. [ Blut. Vocaô, ] 

MOCBÁR, v. at. Fazer mocho, mutilar. 

MOCHETA, s. f. t. d'Archit. A parte, ou es- 
paço plano da columna encanada, além dascra- 
cas, e estrias. [ Blut. Vocad. ] 

MOCHICÃO , s. m. Murro, punhada. 

MOCHILA, s. f, Saco, em que os soldados Je. 
vão roupa, e alguma provisão ás costas, quan- 
do marchão. 4. Especie de caparazão da Gineta. 
4. s. masc. O lacayo. 

MOCHILETA , s. f. e MOCHILÍNHA , s, f. di. 
min. de Mochila. 

MOCHO , s. m, Ave nocturna, mayor que o 
lei » € menor que coruja , ou bufo. (assio, 
nis. | 

MOCHO, adj. Sem cornos, porque se cortá- 
são: v. g. carneiro mocho, bezerro mocho: ou 
porque naturalmente os não tem. 

MOCIDADE, s, f, À idade do moço, desde os 


verdura da mocidade, 

MOCÍNHA, s. f. dimin. de Moça. V. Mogasia 
nha, 

* MOCÍNHO, s. m. Moçosinho. dimin. de Mou 
ço. Card. Dice, Barb. Dice. B, Per. 

MOCÊSSO, V. Massiço. 

* MOCO, V, Muco. Card. Dice. 

* MOCOSO. V. Mucoso. Card. Dicc. 

MOCO, s. m. Mancebo, joven, o que está na 
mocidade. 4. Oque serve aalgum amo, criado, 
servo. $. ioço Fidalgo: foro, em que elRei fiz) 
lha algumas pessoas para seu serviço; e tem mes 
lhor graduação os que são moços fidalgos com 
exercicio. 4 Moço da Camara; à, é que serve 
na Camara del.Rei. 4. Moço de mulas; que ser- 
ve na estrebaria. 9. Moço de esporas; o que le 
vava as esporas do Cavalleiro, ou outra nobre 
personagem, e lhas tirava, ou punha ao caval- 
gar. 4, Mogos amostradiços, ou ensinadiços, ou 
Renda antig. aprendizes de pescadores. Eluci- 

ar, 

MOCO, adj. Como quando se diz homem mos 
£o, que está nos annos da mocidade. 6. fig. Ima 
prudente, como osão de ordinario osmogços, Eujr. . 
5.10. « hora ella he em seus feitos tão pouco 
moça. ” 

MOCOSÍNHO , adj. Que entrou pouco na mos 
cidade, 

MOCUJE, s. m, Arvore, € frntô do Brasil desa 
te nome, Vasconc. Notic. f. 264. alias macuje. 

MOCUAQUÍM, sm, Raiz medicinal, que vem 
de Moçambique. 

MÓDA , s, f. O uso corrente, e adoptado, de 
vestir, trajar, em certas maneiras, gostos, es. 
tudos, exercicios, 4. Modas: cantigas, que se 
põem no cravo, viola, &e, 

; MODELÁDO , p. pass. de Modelar, àt. Moldaa 
0. 

MODELÁR, v. at. Fazer em barro, ou cera 
alguma imagem com as proporções da arte, a 
qual há-de servir de modelo, para se fazer ou= 
tra moyor. k 

MODELO , s.m. Imagem, que sehá-de copiar, 
e imitar na Pintura, Escultura, ou Architectus 
ra: de ordinario é em ponto menor. 4. fig. Coix 
sa perfeita, que deve Imitar-sc pola sua excel= 
lente regularidade, e boa composição; exem- 
plar, molde: v, g. « Demosthenes é um modelo | 
de eloquencia. ” Modelo da Vida Pastoral. V. do 
Arc. 1. 1. Outros dizem modelo. 

MODERAÇÃO, s. £ O acto de moderar. 4. O 
modo guardado entre extremos. $. O acto de re- 
primir: v. g. a moderação das paixões, Lobo. 4, 
Comedimento. 

MODER ÁDAMENTE, adv. Com moderação. | 

MODERADÍSSIMO, superl, de Moderado. 

MODERADO, p. pass. de Moderar. 6. Quenão 

- é 
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é excessivo; que guarda o modo nas coisas: v. 
g. moderado calor; moderado nas delicias, des- 
pesas, pertenções, desejos. 4. Comedido. 4. Me. 
diocre. 6. Bem proporcionado: v. g. « elogio 
moderado, ” Vieira, 

MODERADOR, s.m. O quemodera, rege, di- 
TIZO,. ud 
MODERÁR., v. at. Pôr modo, ou guardarjus- 
ta proporção, evitando extremos: v.g. moderar 
o calor, ou frio. 4. fig. Moderar as paixões; a 
alegria, o pranto; as palavras, o desejo, as des- 
pesas; fugindo de excessos. 4. Reger, dirigir: 
v. g. moderar as redeas do governo. Lus. VI. 43, 
$. Reprimir quanto é devido: temperar, abran- 
dar, mitigar: v. g. moderar as dores, a indole, 
e genio feroz, e ferino, ' 

MODER Á VEL, adj. Que póde moderar-se. 

MODERNÍCE, s. f. Uso moderno : diz-se á má 
parte, para significar, que se adoptou a coisa 
em razão da novidade; ou que pornova não me- 
rece aattenção, que tem asapprovadas pelo de- 
curso dos annos, 
| MODERNÍSSIMO, superl. de Moderno. Novis- 
BIMO, recenfissimo. 

MODÉRNO, adj. Novo, recente: v. g. uso, 
estilo, doutrina moderna; livro, autor —. 

MODESTAMENTE,, adv. Com modestia, 

MODESTIA , s. f. Moderação no comportamene 
to, e no fallar de si. 

* MODESTÍSSIMO, superl. de Modesto, mui- 
to modesto. Virgem —. Arraes , Dial. 10. 38. 
Verdade —. D. F. Man. Cart. 2.1. Animo —. 
Vieira, Serm. 5. 184. 

MODESTO , adj. Dotado de modestia. 6. Que 
indica a modestia do animo: v. g. exterior mo- 
desto; palavras modestas. 

MÓDICAMENTE , adv. Menos do necessario, ou 
devido: v. g. ministrar, ou dar modicamente pa- 
ra viver; com pouquidade, estreitamente, aper- 
tadamente, | 

MODICÁR, v. at, Diminuír, moderar: 0. g. 
modicava o trabalho. V. do Princ. Palat. f. 234, 

MODICIDÁDE , s. f. O ser modico, pouquida- 
de: v.g. modicidade do premio, da fazenda, &c, 
dos seus desejos. 

* MODICÍSSIMO, superl. de Modico, muito 
modico. Agua —., Beru. Florest. 1.1.3. 

MÓDICO , adj. Pequeno , de pouco momento: 
dv. g. « desprezar as coisas modicas.” V. de 8, 
João da Cruz: modicas despesas, &c. 

MODIFICAÇÃO, s. f. t. de Filos, O modo de 
existir de qualquer substancia: v. 2. quando cur- 
vamos uma vara, damos-lhe uma nova modifica- 
ção. 4. Moderação, temperamento, v. g. do ri- 
gor da Lei, M. Lus. 4. Explicação, que limi. 
ta, amplia, ou dá nova fórma a algum artigo, 
v. g. de Tratado, de Lei, ou condição, que se 
propõi, &e, 
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MODIFICADO , p. pass. de Modificar. 

MODIFICÁR, v. at. Dar novo modo de ser á 
substancia, v. g. pela refracção semodifica a luz ; 
modificar a vara, dobrando-a; sensações modifie 
cão aalma: as palavras, accrescentadas para ex- 
plicar, ou determinar o sentido de outras, são 
seus complementos, e as modificão: v. g. 0 Filho 
de Deus: de Deus determina o sentido de Filho, 
&c. e de modifica a Deus, mostrando a relação 
em que está de possuidor, ou quasi possuidor 
de Filho, 6. Moderar, temperar: v. g. modificar 
a Lei, as ordens. 

| MODILHÃO , s, m. t. d'Archit. Parte da Cora 
nija das Ordens Corinthia, e Composita, a qual 
serve de ornato ás gótas; tem a feição de um S 
á avéssas, que prende por baixo da Cornija » 
e separa as rosas, que ordinariamente se lhe 
dem. 

MÓDIO, s. m, Medida dos antigos Romanos , 
que respqndia ao nosso alqueire. $. it Medida 
Romana de 120. pés de longo, e outro tanto de 
largo. 

MÓDO , s. m. Maneira de existir das substan- 
cias, v. g. estar em pé, sentado, deitado; cor= 
rer, saltar, dormir são outros tantos modos de 
existir do homem; pensar, duvidar, raciocinar 
são modos da alma. 4. Modo de vida: à. é, estas 
tado: exercicio de que se tira o sustento, go= 
verno, &e, 4. Moda: v. g. vestido ao modo anti= 
go, trajo. 4. Estado, disposição: v. g. se estava 
em modo de receber a minha visita. 4. Regime, 
ordem de proceder, que outrem observa, cudi. 
cta, e faz observar. « ha-de viver ameu modo.” 
segundo a minha andança. Ferr. Cioso, 2. 3. 4e 
Maneira, fórma: v.g. este homem tem mãos mos 
dos; este modo de fallar não me agrada; trata & 
todos de modo conveniente a suas graduações. 4e 
Uso, estilo: v. 2. ao modo de França. Severim, 
Not. f. 44. 4. na Logica, Certas combinações das 
proposições no Sillogismo, 6. t. de Gramm. Os 
Modos dos verbos são as variações delles, que 
servem de declarar a asserção: v. g. no Índica- 
tivo eu escrevo, escrevia, escreverei, escrevi, €s= 
creveria; ou o desejo mandando; v. g. escreve: 
ou rogando: v. g, escreva, &c. advertindo-se , 
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que quando pedimos, ou exhortamos, v. g. Vl, 
Jaça, queira, subentende-se um Verbo no Índi- 
cativo, quero, desejo, rogo, aviso, amoesto, que 
vd, faça, &c. e sempre prohibimos, ou dissua- 
dimos, não com o mandativo, mas com o sub 
junctivo: v. g. não vá, não faça, não queira. 
ác. O Subjunctivo por tanto não é rigoroso Mo. 
do, ao menos principal, como nem o Infiniti- 
vo: nem um, nem outro mostrão os modos de 
pensar á cerca dos objectos, que são conhecer, 
e affirmar , ou querer, que ossujeitos tenhão ale 
gum attributo, V. Subjunctivo; Infinitiwo puro, 


|e pessoal. 4, t. de Mus, V. Tono, « modos canos 
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ros. ” Eneida, VIT. 163. 6. Moderação: ». 2. 
por modo aos gastos. Arraes, 8. 17. 4. Taxa de 
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genhoso: peça deoiro del-Rei D. Sebastião, que 
valia 500. reis. 6. Direito da moedagem; e o 


porção certa, Eneida, XT. 97. com elles modo, | que se pagava pelo lavramento, ou feitio della, 


e numero lhe porem, 4. Exceder omodo: haver-se 
com excesso, dar em extremo. Barros, Elogio 
JT. f. 279. 4. o modo de como. Couto, 4.1.1. V. 
Como. 


MODÔRRA, s.f. Sonolencia, em que cáem cer. | 


tos doentes, letargo. F. Mend. c.153.6. O Quar- 
to da modorra: a terceira vigia da noite, e o 
tempo immediato ao amanhecer, quando osono 
é mais profundo. Td. c. 1. 6. Sono profundo; B. 
4. 6. 18. 6. fig. O lethargo da culpa. 6. Modor- 
ya, antig. monte de pedras ,ou cascalho. Elucidar., 

MODORRENTO , adj). Doente de modorra , 
amodorrado. 

* MODORRO, adj. Modorrento amadornado, 
que padece letbargo. Card. Dicc. 

MODULAÇÃO, s. f. Serie detons, que consti. 
túem a cantoría segundo o modo, conforme ao 
qual ella se compõe. 64. fig. a modulação, e sua- 
vidade dos versos, Couto, 5. 6. 3. 

MODULÁDO , p. pass. de Modular, « a rustica 
contenda . . . deseus rudos cultores modilada. 
Cam. Egpl. 6. 

MODULADOR, adj, Que canta com harmonia. 
D. Franc, de Port, « modulador desvio de tor- 
mentos. ” 

MODULÁR., v. at. Cantar harmoniosamente: 
v. g. & Varios casos em verso modulando. * Lus. 
TX. 30. modular versos; modular queixas (Fi- 
lomela, ou o amante): seus amores modulando 
as aves. 4. Soltar com harmonia: v. g. modular 
a voz. 4. neutr. Cantar com harmonia. Eneida, 
SÊ dr 46, 

MÓDULO , s.m. t.d'Archit. Certa medida, que 
se toma para regular as proporções de qualquer 
Ordem de. Architectura, e de ordinario é o se- 
midiametro da columna. 

MÓDULO, adj. Harmonico, eu harmonioso; 
que canta harmoniosamente: v.g. asaves não mo- 
dulas nocanto, nem lascivas. Cam. Egl. 8. e Egl. 
7. « modulos versos das aves. ” 

MOÉDA ; s, f. Porção de metal, ou outra ma- 
teria, qne tem valor, e representa tudo o que 
se vende, e entra em commercio; de ordinario 
tem cunho, ou as armas de quem a manda cu- 
mhar, ou lavrar, com o valor, a data, &c. di- 
nheiro, 4. Moeda de boa Lei; a que tem o to- 
que, e peso proporcionado, e conforme ao va- 
lor, que a Lei lhe dá. 6. Moeda falsa; a que 
não é cunhada por anthoridade pública, eé con. 
trafeita. 4. Moeda failida; a que tem menos qui- 
lates, on peso do que a Lei prescreve. 64. Moe. 
da safada ; cujos cunhos não apparecem , eestão 
apagados com o uso. 4. Pagar na mesma moeda , 
fig. dar retorno igual, fazer o mesmo que nos 
fizerão , tratar do mesmo modo, 6. qáoeda do En- 


aliás moedagem. 

MOEDÁGEM, s. f. Fabrico, € lavor de dinhei- 
ro metallico. Leis Noviss. V. Lavramento das 
Moedas. 

MOEDEIRA, s.f. Instrumento dos Ourives, de 
moêr o esmalte. 4. Fazer a moedeira a alguem; 
affligí-lo. [ 4. Planta de folhas redondas, cipa 
vermelhos, muito propria para curar feridas. 
Dicc. das Plant.) 

MOEDEIRO, s.m. O que trabalha no lavor, 
e cunho das moedas. Ord. dos Privil. dos Moea. 
deiros. 

MOEDÔR., s. m. O que pisa, emõe. B, Per; 0. 


Que mõóe. adj. « engenho bom moedor. 


MOEDÚRA, s.f. Certa porção de azeitona, que 
se móe junta, e em algumas partes são 25 cega 
tos. 

MOÉGA, s. f. Vaso de madeira como uma pie 
ramide, com overtice, ou ponta para baixo, é 
furado, por onde cái na calha o trigo, qué se 
há-de moêr. 

MOELA, s. f. O buxo, ou estomago das aves, 
que se alimentão de grãos; e hervas, 

MOELHA, por moeda. Elucidar., | 

MOÊNDA, s. f. Mó, ou peças de qualquer en.- 
genho de moer, trilhar: v. g, asmoendas do en. 
genho de assucar, são tres toros grossos de páo 
forrados de laminas de ferro, entre os quaes se 
trilha a canna de assucar, e expreme o seu cal- 
do. $. O trabalho de moêr ascannas: v. g. como 
vai a sua moenda? como lhe vai de moenda? 4. 
Moínho. B. Per. e Leão, Orig. f. 32. J. 

MOENGA, s. f Máquina de moêr grãos. V. 
Moenda. À 

MOER, v.at. Reduzir a pó, ou particulas, 
pizando, trilhando. $. 440ér acanna deassucar ; 
extraír-se o suco. Me o engenho; i. é, extráes 
se o suco á canna pelas moendas, está laboran- 
do. 6. fig. Moer alguem com pancadas: moer a 
paciencia; amofinar. 6. Mer oSoão a espiga dos 
trigos; queimá-la. Ferr. Egl. 10. 

MÓFA , s.f. Escarneo, que se faz torcendo jun: 
tamente o rosto com ademães ridiculos, e conves 
nientes ás palavras, que então se dizem. 

MOFADO , p. pass. de Mofar. 

MOFADÔR, s. m. O que mófa. « dizião estes 
mofadores :” i.é, escarnecedores, B.2. 5 11. V. 
Mofareiro. fem. Mofadora. 

MOFADÚRA. V. Mofa. 

MOFÁR, v.n. Fazer mofa. Vieira. « mofando 
das Reliquias dos Catholicos,” «mofando de sua 
gente.” M. Lust. 6. Criar mofo, at. eneut. «a 
humidade, e calor mofão as fazendas: ” ou « a 
seda mofou. ” 

MOFAREIRO. V. Mofador. D. Franc. o 

MO 


MOFÁRRAS, s. fi: pl. Mofas, escarneos. Cei- 
ta, Serm. pag. 122. « mofarras, e escarninhos. ” 


MOFÁTRA, s. f. Compra fingida, ou simula- 
da, que se faz, ou quando se vende, tendo-se 


prevenido quem compre aquillo mesmo a menos' 
preço; ou quando se dá por alto preço, para o 


tornar a comprar por preço infimo, ou quando 
se dá, ou empresta por preço múi alto. Tempo 
de Agora, T. 1. (versura im emptione.) 

MOFATRÃO, s. m. O que faz mofatras. B. 
Per. R 

MOFÍNA, s. f. Desdita, desgraça, infelicida- 
de. « veremos se posso quebrar estamofina: ” de 
perder múito ao jogo. B. Clar. 2. c. 27. ult. Ed. 
Menina, e Moça, f.33. Sá. Mw. Estrang. Eufr. 
2. 3.f. 169. X. Barros, Elog. T. que mór mofi. 
na que à de Nero. 6. Mesquinhez. 

MOFÍNAMENTE , adv. Infelizmente. 6. Com. 
mesquinhez. 

MOFINEZA, s.f. dizem vulgarmente por ava- 
reza, illiberalidade. 

MOFÍNO , adj. Infeliz, desgraçado. 4. Mesqui- 
nho, parco com excesso, tacanho, 

MÔFO, s. m. As nodoas de côr diversa, que 
vem ás fazendas por humidade, que apanhárão:: 
v. g. « este tafetá tem mofo: ” e assim o defei- 
to do queijo, pão &c. nascido da mesma causa, 
(mucor, oris.) 

moroso , adj. Que tem mofo; mofado, 

* MOFTI, V. Muphti. 

MOGÂNGAS, s. f. Tregeitos demãos, e ros- 
to. 1% 

MOGANGUÊIRO,, adj. Que faz mogangas. 

MOGARÍM. V. Mogorim. 


MOGÁVAR. V. Almogavar. « Mouros Moga- 


vares. ” Cast. 4. c. 7. 

MOGEIRA , s. f. « os conluyos d'esea mo- 
geira:”? falla de uma alcoviteira velha. Ulis, 
Jd; 

MOGENIFÁDA, s.f. V. Moxinifada. Ferr, Cio- 
so, 3.1. fazem lumas mogenifadas de misturadas 
de aguas, de oleos, e de cheiros (as velhas que 
se enfeitão ). 

MOGÍ, s. m. Vestidura antiga de homens, e 
de mulheres; outros escrevem mongy. 

MOGIGANGA, s. f. Dança de mascarados em 
animães. Obras Poet. do Conde da Ericeira. 

MOGINIFÁDA, s. f. V. Moxinifada. Ulis. f. 
249. 

MÓGO , s.m. antig. Marco divisorio. Elucidar. 

MOGORÍM, ad). Rosa mogorim; é branca, de 
cheiro múisuave; tem as folhas grossas, e sucos 
sas, e ensovalhadas sórvão-se múi facilmente; a 
folha é como a delarangeira, miúda, verds es- 
cura, luzidía, &c. dá-se no Brasil, diz-se que 
vierão do Mogul, on Mogôr, donde tomárão o 
nome, que o vulgo altera em bogarí. 

MÓIAÇÃO, ou oantig. MOIAGOM, s.f. A pen- 
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são dos frutos, commummente moyos de pão 
certos: v. g. 3. 4. on oterço, quarto dosmoyos, 
que rendem asterras, e os rendeiros pagão. Ord. 
Af. 2. 29. 47. emprazados a certos moyos, ou a 
moyação de terço, ou quarto. V. Ração, e Sabu. 
do. V. Cit. Ord. 2, f. 446. « tonel demoyaçom de 
vinho. ” 

MOÍDO, p. pass. de Moêr. 4. fig. Lasso, fati- 
gado. o corpo moído. 

MOIMENTO , s. m. Por monumento , ou mauso. 
leo. antig. Pinheiro, 2. f, 15. Ferr. Eleg. 9. os 
meinentos; sepulturas nos adros, ou cemiterios. 


Elucidar, 4. Qualquer estrnctura levantada por 


memoria de alguem. Feo, Trat. 2. levantar moi- 
mentos aos virtuosos. 4. O estado do corpo moíi- 
do, lasso, e fatigado: ho 

* MOINDEIRA, s.f. Moleira, mulher que môe. 
Ceita, Quadr. 1. 112. XY. 

MOÍNHA, s. f. À palha múi miúda, que fica 
na eira depois de debulhado o trigo. Q. V. Alim- 
padura. 

MOINHEIRA, s. f. Moinho de trigo. Elucidar. 

MOÍNHO, s. m. Maquina de moêr o grão em 
farinha, dando-lhe o movimento o peso, ou for. 
ça de agua corrente, ou vento. 

MÓIO , s. m. Medida de pães, que contém 60. 
alqueires. (melhor ortogr. moyo ) 4. Talvez me- 
dida de liquido, e dar-se-ião moyos de vinho, 
como alqueires de vinho, e azeite em algumas 
Terras: os moyos de pão forão de múi diversas 
quantidades. V. o Elucidar, Art. Moio. 6. Moio 
de terra, V. Saco de terra. 

MOIÔÓM, s. m, antigq. Linde, marco. Elucidar. 

MOIRÃO , s. m. V. Mourão. 

MOIRÃO , subjunct. antig. Morrão, subjunct, 
de Morrer. Ord. Af. 2. f. 198. 

MOISEM, s. m. antiq. Mandado judicial. Elue 
cidar. 

MOLA, s. f. Lamina mais, ou menos larga, e 
longa de aço, direita, ou curva, ouenvolvida, 
que serve de dar movimento, ou fazer restituir 
alguma peça do engenho, ou maquina ao esta- 
do em que estava, por força da sua elasticida- 
de: v. g. as molas do relogio, fechaduras, &c. 4. 
Mola Real, a que é principal, e dá o primeiro 
movimento á maquina: a dosrelogios d'algibei- 
ra está mettida no tambor, e enroscada sobre 
si, para se restituir com a sua elasticidade, e' 
dar movimento á maquina. 4. t. de Med: Em- 
brião informe, que segera no utero das mulhe- 
res. $. Tenaz, com que os Ourives tirão o cadi-. 
nho da forja. 

MOLÁ , s.m, Lettrado entre os Mogores. 
te Conquist. 

MCLÁDA, s f. À agua suja com o pé, que fi- 
ca nos fundos dos coches dos rebôlos de amolar. 
[ Blut. Vocab, ] 

MOLÁNAS. V. Molangueirão, t. chulo. 

MO. 
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MOLANCÃO. V. Molanqueirão. t. chulo. 

MOLANQUEIRÃO , adj. chulo. Molle, falto de 
vigor. 

MOLANQUÊIRO , ad). chulo. Falto de vigor. 

MOLÁR., adj. Dente molar; i. é, do queixal, 
ou queixal, que ficão dos caninos, ou presas 
para o fundo da boca. 4. Pecego molar; que se 
abre com asmãos, soltando-se o caroço. 

MOLARÍNHA, s. f. V. Mudadeira, herva. 

MOLDÁR , vw. at. t. d'Ourives. Imprimir na 
areya enfrascada o molde, ou modello , para 
envasar o metal derretido, e tomar a fórma do 
molde, que lá ficou aberta. $. fig. Accommodar, 
conformar: v. g. moldar o meu genio «o seu: 
moldar-se com os sentimentos de outrem, 4 Mol- 
dar oiro, prata; vasá-la no molde feito na ciba. 

MÓLDE, s. m, Modelo de qualquer obra arti- 
ficial, por onde se fazem outras: v. g. moldes 
dos sapateiros: osmoldes de chumbo, que os Ou- 
rives imprimem na ciba, quando moldão : o mol. 
de do Estatnario, &c. &. fig. Os Reis servem de 
molde aos Vassallos. 4. Molde da Etoguencia. Pa- 
nheiro, 2. 12. 6. Saír alguma coisa a nosso mol- 
de; à. é, segundo traçámos, ou queremos. H. 
Pinto. 4. Exemplar, amostra: v. g. porei hum 
molde de como isto se faz. Arte de Furtar, c. 53. 
6. Typo, ou letra de impremir. Veiga, Ethiop. 
f. 41. 6. Molde, pormole, ou molhe. Cron. Man. 
Piso 42. alasta al Bafo ZU. Bem To ela. 
do Árc. 1. 26. lança hum molde de forte muro... 
e assim fica fazendo hum reducto capaz de muitos 
navios. 

* MOLDEÁDO, p. pass. de Moldear, Alma Fn- 
str. 2. 1. 25, n. 31. 

MOLDEAR. V. Moldar. 


MOLDURA, s. f. Peça de madeira lavrada, | 


em que está encaixada alguma pintura, ou pai- 
nel. 4. Coisa damoldura deoutra; feita pelo mes- 
mo molde, ou modelo. Pinheiro, 2. f. 148. 

* MOLDURÁGEM, s. f. Moldura de artificio- 
sos lavores, eornatos. Bern. Florest, 4.15. C. 13], 
Ultim. Fins. 2. 1. 0.8. 

MÓLE, s. f. Volume, ou corpo: v. g. a mole 
immensa das aguas. Alma Instruída, 9. Nos por- 
tos de mar, são dois paredões, que emparão 
as embarcações do vento, recolhendo dentro do 
mole, qne fica à borda d'agua. Tenr. c. 50. Ou. 
tros dizem molhe, outros molde. V. Albug, 4. 2. 

MOLÉCULA, s. f. us. na Fisica, e decommum 
no plur. 4s moleculas: as partesinhas, de que 
consta qualquer corpo, e em que elle se divide 
miudamente. 

MOLEIRA, s. f; Mulher do moleiro, ou que 
móe trigo, Leão, Ortogr, f. 333, ult, Edig. 6. V. 
Molleira da cabeça. 

MOLEIRO , s. m. O que mõe trigo. 

MOLEJA, s. f, O excremento das aves. 

MOLELHA, V. Molhelha, 


MOLEQUE, s. m. Pretinho, negro pequeno, 

MOLESTÁDO. V. Molesto. 

MOLÉESTAMENTE, adv. Com molestia: v. g. 
levas isso molestamente. 

MOLESTÁR, v. at. Causar molestia, maltra- 
tar: v. g. molestou um braço com a queda: peu 
dindo coisa incommoda. 

MOLÉSTIA, s.f. Enfado, incommodo, traba 
lho do corpo, e do animo; doença. 

* MOLESTÍSSIMO , superl. de Molesto, muito 
molesto. Tentadores. —, Bern. Exerc. 1.2. 10.2. 

MOLESTO, adj. Que causa molestia. $. Que 
está molestado. | 

MOLESTOSO , adj. Que causa molestia, in« 
commodo, penoso. Eneida, XIT, 41. Por quem 
tanto trabalho molestoso pude sofrer. 

MOLETA, s. f. Peça de pedra, com que se 
móem sobre a pedra ascores de pintar, e varias 
terras calcares para uso da Farmacia. 6. V. Muleta. 

MOLHÁDO, p. pass. de Molhar. 4. fig. Que 
tem aguas, malhas, ou coresdiversas: v.g. mara 
more molhado de varias cores. Palm. P. 4. mare 
more molhado: f. 34. Y. c. 23, rafeiro branço ma- 
lhado de preto. 4. Jogar dinheiros molhados: 1. é, 
para pagar comida, ou bebida aquelle que pers 
deu, ou jogar coisas de comer, e beber, e não 
dinheiros secos, ou em moeda, Ord. Af. à. 41, 
d 10. e ll, | 

MOLHADÚRA , s. f, Acção de molhar. 4. Hus 
midade. $. O presente que se faz ao official, 
que nos tras obra nova, v. g. ao alfayate, on 
sapateiro. Pedir, dar a molhadura, [ Souz, Peão 
Fid. 2. 9. 

: MOLHAMENTO , s.m, Aacção de molhar. Elus 
cidar. 

MOLHÁR , v. at. Humedecer com agua, ou oil. 


tro licor, embeber em liquido: v. g. molhar al. 


guem com agua; o pão em algum molho, 4. Mos 
thar os pés, frase famik. fig. embebedar-se: mos 
lhar a patavra, famil. beber vinho, &c. Cam. 
Carta, 3. « com que molhava as suas ( palas 
vras). 2 

MÓLHE, s. m. Molde feito em porto de mar, 
ou lanço de muro grosso a modo de cáes, feito 
no porto, para abrigar os navios do impeto das 
ondas. Serrão Pimentel, f. 19. 

MOLHELHA , s. f. Tufo de palha, que os ma» 
riolas trazem ao pescoço , e sobre que assenta a 
canga, para não os molestar tanto, 

MOLHÉR, V. Mulher. 

* MOLHERÉNGO. V, Mulherengo. Card. Dicc. 
Barô. Dicc. B. Per. 

*- MOLHERÍGO, s.m. Leão, Descr. c. 88.YV. 
Mulherio. 

* MOLHERÍL, MOLHERÍLMENTE. V. Mulheril. 
Mulherilmente. B. Per. 

* MOLHERÍNHA. V. Malherinha. Card. Dicc. 
Barb. Dicc, B. Pero 
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* MOLHERSÍNHA, V. Mulhersinha, Ceita, Qua- 
dr. 1. 130. 

MOLHINHÁR,,”v. D. Chuviscar. V. Mollinhar. 

MÓLHÍNHO, s. m. dimin. de Mólho. 

* MÔLHÍNHO, s. m, dimin. de Môlho. B. Per. 

MÓLHO , s. m. Feixe: v. g. um molho de car- 
queija, de espigas atadas, &c. 

MÓLHO, s. m. Liquido temperado segundo a 
Arte dos Cosinheiros, em que vem certos guisa- 
dos de peixe, ou carne, para terem melhor sa- 
bor; o molho ordinario é de azeite com vina- 
gre, ou limão; de manteiga fervida em agua, 
&e. $ Agua em que se põe o peixe, ou carne a 
dessalgar. « botar o peixe de molho. * 

* MÓLHOSÍNHO , s. m. dim. de Molho, peque- 
no mólho, Áveiro, Itinerar. c. 63. 

MOLÍGO, s. m, Especie de palha de colmar 
casas palhaças. Docum. Ant. . 

* MOLIFICÁR. MOLIFICATÍVO, V. Mollificar. 
Mollificativo. B. Per. 

MOLINETE, s. m. Na Fortificação é uma pe- 
ça dedois braços de madeira em forma decruz, 
fincada pelo meyo onde os braços se ajuntão ho- 
rizontalmente, sobre um poste perpendicular em 
alguna porta, ou passo estreito: e quem quer 
passar mette-se no vão dos braços, e dá volta 
ao molinete; usa-se na Fortificação para evitar 
entradas de tropel. & Carretel, que se põe de- 
baixo de algum corpo de grande peso, para o 
mover com mais facilidade. “Cast. 8. f. 140. col, 
1. F. Mendes, f. 241. col. 3.0. 2. castellos dema- 
deira . .« . com mais de cem molinetes, que labo- 
ravão por baixo , com que ficava facil o movimento, 

MOLINHÁR, v. at. ou neutro. Moêr no moi- 
nho. Leão, Orig, f. 333. V, IMoér. Leão, Orto- 
En DAN. 

MOLINHEIRA, s. f. Moinbo de moér pães, 
azenha , atafona. Elucidar. 

* MOLINILHO, s. m. Instrumento de bater o 
chocolate, vulgarmente o pão de chocolate, Bern, 
Florest. 1. 1.2. - 

* MOLINÍSMO, s. m. Opinião de Molina so- 
bre a Graça, contra a doctrina de S. Paulo, e 
de Santo Agostinho. 

* MOLINÍSTA, s. m. Sectario de Molina, se- 
guidor da sua opinião sobre a Graça, 

MOLINOTE, s. m. V. Molinete, que serve de 
moêr canvas d'assucar. 

MÓLLE, s. f. V. Mola. Esping. Perf. f.3. H. Naut. 

MÓLLE , adj. opposto a duro, rijo, teso. Bran- 
do, que cede á compressão com facilidade. 4. 
Debil, de poucas forças. 9. Afeminado. animo 
molle, e dissoluto. Arraes, 4. 4. B. Per. 6, Kal. 
to de resolução; remisso. 4. Molle, emolle: pou- 
co a pouco, famil. 6. Olhos molles; sem viveza. 
Cron. del-Rei D. Duarte, no fim 4. Ovos mol- 
les: doce feito de gemas de ovos em calda de 
assucar. 4. Dado ao peccado da mollicie. nem os 
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fornicarios, nemos adulteros, nem os molles, nem 
os que commetterem o peceado nefando, possuirão 
o Reino de Deus. Catec. Rom. pag. 589. 

MOLLEIRA, 8. f. A sutura coronal das crian. 
ças, em quanto não está ossificada , e deixa co. 
mo uma aberta na parte dianteira na cabeça. 6. 
Molleira, s. f. antiq. moinho, azenha. Elucidar, 

MOLLENQUEIRÃO. V. Molangueirão. 

MÓLLESÍNHO, adj. Alguma coisa molle, 

MOLLETE, ad). Pãomolle; molle, fresco: as. 
sim lhe chamão alguns das Provincias, e nos 
Docum. Ant. oppõe-se ao pão bregado , e decal- 
lo. V. Elucidar. Art. Brancagem. 

MOLLEZA , s. f. A qualidade, que consiste 
em ser molle. 4. fig. Molleza do animo remisso, 
afeminado ; frouxidão. 

MOLLÍCIA, s. f. Delicadeza, melindre, mi- 
mo no trato da pessoa, Barros. policias, ou mol. 
licias. de Asia. V. Mollicie, 

MOLLÍCIE, s. f. Regalo, coisa conforme aos 
desejos, e gosto da gente molle, e afeminada. 
árraes, 6. 13. o Nilo cubiga o oiro do Tejo, e 
este as mollicies do Ganges. $. Peccado da molli. 
cie: peccado opposto á castidade, que consiste 
ná masturbação de homém a homem, V. Ord. L. 
5 de di 96: 

tOLLIDÃO, s. f. V. Molleza. 

MOLLIFICAÇÃO;, s. f. Arte, e modos, que 
servem de mollhificar o animo. Couto, 6. 7. 5, 
muitas mollificações, e mimos; para reduzir o 
povo à nova Lei. 

* MOLLIFICÁDO, Pp. pass. de Mollificar. Tel. 
les. Chron. 1. 2. 21. Bern. Florest. 1. 10, 70. 4.4, 

MOLLIFICANTE, V. Mollificativo. 

MOLLIFICAR , v. at. Fazer molle, abrandar: 
v. g. mollificar o tumor, o schirro: o fogo mol- 
lifica o ferro, 4. fig. Mollificar o animo. Arraes, 
1. 30, Ulis, f. 386. Y. que lhe mollifiqueis as en. 
tranhas de piedade. « mollificar, earmar alguem 
ao que pertendemos. ” Ulis. f. 225. 4. Dispor 
brandamente: v. g. mollificar o povo, para rece. 
ber nova crença. ” Couto, 6. 7. 5. ir mollif. 
cando seus vassallos, pura os trazer & Lei de 
Christo. 

MOLLIFICATÍVO, adj. Que tem virtude de 
mollificar: v. g. remedio mollificativo. 4. Molli- 
ficativos: razões que abrandão o irado, Palm. P, 
3. f. 150. « acodí-lhe com molliicativos: ” mol. 
lificações. 

MOLLINHA, s. f. Chuviscos, 

MOLLINHÁR, v. n. Chuviscar. Leão, Ortogr. 
f 333. ult. Edie. 

MÓLLINHO , adj. dim. de Molle. Card, Dice, 
B. Per. V. Mollete. 

MOLLINHOSO , adj. Em que hácbuvas miudas, 
chuviscos. Janeiro geoso, Fevereiro nevoso , iara 
co mollinhoso, Abril chuvoso, Mayo ventoso, faa 
zem o anno formoso, 
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MOLLÍR , v. at. Maquinar, v. g. algumã coi- 
sa contra a Republica. Fernandes de Lucena, 
Prov. da Hist. Gen. Tom, 6. f. 380. | 

MOLLÍTA, s c. ou Moslemita. O Elche, rene- 
gado, que se fazia Mouro, ou o filho deste tal. 
M. Lus. Tom. 2. L. 7..c, 12, 

MÓLLO. V. Molho. antiq. 

MOLLÚRA, s. f. ou Molluria. Diz-se no fig. a 
mansidão acompanhada de esperteza , destreza, 
e finura. Dizemos: fazer as coisas pela mollu- 
ria, 6. Mollidão, ou molleza fisica. Curvo. 6. 
Mollura : orvalho, relento, que conserva as plan- 
tas em tempos de secca. 

MOLÓSSO , s. m. Especie de cão de fila, Zus, 
III. 47. « orabido molosso. ” 

MOLÔÓSSO , adj. t. da Poes. Latina. Pémollos- 
so; que consta de tres syllabas longas, 

MOLUÚRA, V, Mollura. 

MOMA, s. f. de Momo. V. 

MOMENTANEO, adj. Que dura um momento, 
ou múi pouco, que se faz num momento. 

MOMENTO, s. m, Uminstante, ou brevissimo 
espaço de tempo. 4. na Mecanica, Momento é o 
producto da potencia pela distancia da sua di- 
recção a qualquer ponto fixo tomado arbitraria- 
mente: v. g. na alavanca os momentos das duas 
potencias, que seequilibrão, devem ser iguáes. 
6. fig, Peso, importancia, valor, consideração, 
conseguencia: v. g. « razão de grande momen- 
to.» Vicira, Cartas, 2. 6. Árraes, 3. 85. Td. 5. 
2. « o Rei não deve respeitar pessoas, se não O 
momento das causas.” p.us.neste sent. 4. Pormo- 
mentos; à. é, dentro de poucos instantes. 6. Freire, 
« por momentos se vião sossobrados: ” a cada in- 
stante. 

MOMENTO, adj). Que faz momos. 

MÔMIA, s. f. V, Mumia. Cast. 2. f. 151. Car- 
ne mômia, a que chamão solda. 

- MOMO, s. m. Representação mimica, ou ex- 
pressão de um drama por meyo de gestos. Sá 
Mir. os memos, os serões de Portugal, tão falta- 
dos no mundo, onde são idos? 4. Gestos, e me- 
neyos affectados. 4. O que representa osmemos. 
(mimus) Ined. II. f. 126. ElRei . . . veio pri- 
meiro momo, envencionado Cavalleiro do Carne: 
e daqui Moma a mulher, que os representa. 4. 
Zombaria. D. Franc. Man. Cart. Fam. 10, Cent. 2. 

* MOMORI, «Grande soma de lanças, peitos, 
momoris , espingardas repartidas pelas nãos. ” 
Couto, Vida de D..P. de Lima, ec. 17. f. 163. 

* MOMPOSTEÍRO, V. Mampesteiro. B. Per. 

MONA, s. f. de Mono. 6, fig. Bebedice: v. g. 
este tem mona triste; ou entristecer-se em beben.- 
do; ou mona alegre; à. é, alegra-se. chulo. 

MONACÁL, adj. De monge: v. g. « vida mo- 
nacal. Agiol, Lusit, 

MONACATO, s. m. Estado monacal, 

MONACHÍSMO, s. m. usual, A vida, estado 
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mónastico , de monges , e frades. [ Sever, Dicc. 4. ] 

MONACÔRDIO. V. Monocordio. 

MONÁRCHA, s.m. Soberano da Monarchia. 
$. fig. Lisboa monarcha desta Oriental Conguiss 
ta: Bo lo 4.712. 

MONARCHIA, ou Monarquia, s. f. O Estado 
governado por um só Chefe, ou Soberano. 6. O 
governo de um Chefe, opposto a Democracia, 
Aristocracia, Oligarchia, &c. (ch como k) 

MONARCHICO, on Monarquico, adj. Que res- 
peita a Monarcha, ou Monarquia: v. g. Estas 
do, Governo monarchico. 

|. MONARCHÓMACO, adj. Que defende princi- 
pios contrarios ao absoluto poder dos Soberanos; 
ou inimigo da Monarchia, e de um só Soberano 

MONAÁSTICO , adj. Monacal: v. g. estado, uso 
— ; vida monastica. 

MONCÁR. V. Assoar-se. 

MONÇÃO , s. f. Tempo doanno, em que cur- 
são ventos geráes em certas costas, ou alturas, 
no qual se navega para certas paragens. B. 3. 4. 
7. chamão-lhe monção, que quer dizer tempo pas 
ra navegar para tal parte. « monção grande he 
tempo que cursa a mayor parte do seu Verão 
(da Índia), e a pequena a menor.” Ibid. E 
mais abaixo: monção mayor, e menor. a mon- 
ção de cedo para a Persia he em Janeiro, é Fe- 


vereiro. 4. fig, Occasião opportuna. Chagas. « a 


reposta vai fóra da monção. ” 64. fig. « Seguir 
É marés, emonções da nossa vontade. » Arraes; 
CA dr . 

MÔNCO , s. m. Excremento grosso do nariz. 6. 
Monco do perú; a crista que lhe pende sobre o | 
bico, quando está crespo. 6. it. Flor de uma 
planta vermelha, cheya de sementinhas negras ; 
pendente como o monco do perú; aliás bredos 
da India. 

MONCÔNAS , s, f. pl. chulo. Carrancas fingi- 
das. [ Blut. Vocab. | 

MONCOSO , adj. Que tem monco, ranhoso. 

MONDA, s. f, Acção, tempo, e trabalho de 
mondar: », 2. nasce muita monda nos semeados, 
« escusão amonda: “.1, é, trabalho de mondar. 
Lusit. Transf. f. 145, Q. A herva má, que nasce 
nas lavoiras: v. g. as chuvas tem feito crear, ou 
crescer a monda nos pães. 4. Mondas: pães pes 
quenos, que em certas portarias se esmolão aos 
pobres. mondas centtas. Elucidar. 

MONDADEIRA, s, f. A mulher, que menda. 
MONDADÊNTES. V. Palito de limpar os den. 
es. 

MONDÁDO , p. pass. de Mondar. 

MONDADOR , s. m. O que monda. $ Instru- 
mento de alimpar, como o palito: v. g. mondas- 
dor dos ouvidos. | 

MONDADURA, s. f. V. Monda. 

MONDÁR , v, at. Arrancar á mão, ou com o 
sacho a herva, que cresce-entre os pães, antes 

de 
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de encanarem. 6, fig. Mondar as cans da cate. 
ga: ir arrancando os cabellos brancos, Prestes, 
Desembargador, f. 64. 4. fig. Limpar de erros, 
e defeitos, D. Franc, Mau. irei mondando o Li- 
vro. 

MONDIFICÁR, e deriv. V. Mundificar. 

MONDONGO, s. m. Miudos da rez, ou porco. 
9. Debulho das tripas. | 

MONDONGUEIRA, s. f. Tripeira. 4. Mulher 
suja , como a que trata das tripas, e as lava do 
mondongo. 

MONETA, s.f. t, de Naut. Vela pequena ; que 
se pega por baixo dos papafigos, para aprovei- 
tar mais vento, quando é bonança. Brito, Viag. 
9. fig. Ulisipo, f. 86. devemos fazer fundamento de 
the tolher de hoje civante todo serwidor . . . por- 
que cabrões não metão moneta de querer servir: à. 
é, não se entremettão, ou venhão como por ap- 
pendix. 

MONETES, s. m. pl, Guedelhas raras, do que 
está calvo, ou vái calvejando, 

MONFERÍR , v.at. Nom querem cautelar, mon- 
ferir, e assinar o gado: talvez conferir. Constit. 
de Evora, 19. 4. 

* MONGER,, v. at. Mungir, ordenhar. « Do 
monger e queijar do leite, ” Lobo, Primaver. 
3 1. 

*MONGÍL, s. m. Tunica talar com mangas per- 
didas, ousem ellas, Constituiç. de Evora de 1534. 
Tit. 10. Fenix da Lusit. IT. 88. Ainda hoje se 
usa desta palavra na America, que se deriva de 
Monge. V. Mongy. 

MÓNGUS, s.m. Animalejo inimigo da cobra, 
a cuja mordedura dá remedio com a herva mon. 
gus. 

MONGY, s. m. antig. Ronpa de vestir ant. 
Tned. ITT, 518, usada das mulheres diz o Elu- 
citar, e que era como cogula monacal. . 

MONRO , s. m, Topete postiço, que usavão as 
mulheres calvas. 6. fig. Viriato, 20. 8. o monho 
de oiro dó Sal. 

MONIMENTO, s, m, Monumento. no fig. os 
Jerogiificos sacros monimentos da memoria huma. 
ng. Arraes, 10. 82. que lembra, excita a me. 
“Moria, aviva, e avisa a lembrança, eexemplo, 

MONIPÓDIO, V. Monopolio. [ Provis. dei Rei D, 
Sebast. 221.] Luc. L. 4.c. 5. f 245. col, 2. 

MONIR, v. at. jurid. Amoestar, como fazem 
os Juizes Ecclesiasticos, cominando pena, ou 
censura a quem não comprir a sua monitoria. 

* MONITOR, s, m. O que faz admoestação, 
ou advertencia. Bern. Florest. 4.9, C. 90. 

MONITÓRIA Asa fi Admoestação ecclesiastica, 
feita á Missa Conventual aos Parochianos, para 
irem delatar sobre a materia da monitoria. 

MONJA ,s, f, Freira da Ordem Monacal. 

MÔNJE, sm, Religioso de Ordem Monacal, 
como os Bentos, Bernardos, &c, 

Tom. 11, 
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MONO, s.m. Macaco, ou bugío grande. 4. fig. 
Pessoa múi feya. 6. Pregar o mono, frase vulg. 
enganar, lograr. : 

MONOCÓRDIO , s. m. Instrumento musico de 
cordas de metal, com teclado, espinheta; tem 
setenta cordas, cobertas com tiras de panno pa- 
ra apagar o som, E 

MONODÍA , s. f. Canto funebre, que fazia um 
só nas representações funebres, ao som da frau- 
ta, e segundo o modo Lydio, entre os Gregos» 

MONÓDICO , adj. Concernente á Monodia. 

MONOGAMÍA, s. f. Um só casamento , O Es= 
tado do que casou uma só vez; o casar uma só 
vez. 

MONÓGAMO , adj. Que casou uma sÓ vez; 
não bígamo , que não passou a segundas nus 
pelas. 

* MONOMACHIA, s. f, Duello, combate entre 
dous. Berna, Florest, 4, 12, C. 106. not. 2. 4. 1. 

MONÓPLA, de armas. V. Manopla, Ined. T. 
230. 

MONOPÓLICO , adj. Da natureza do monopo= 
lio: v. g. contratos, tratos, compras monopoli= 
cas. 

MONOPÓLIO, s. m. Commercio do que atra« 
vessa generos, e mercadorias, para as estancar, 
e vender pelo preço que lhes quizer pôr. Castia 
tho, Lilogio, f. 390. Leão, 

MONOPOLISTA, s. c. Atravessador de merca- 
dorias, que vende elle só. 

MONOPOLIZÁDO , p. pass. de Monopolizar. 
Vendido em monopolio, feito estanque. . 

MONOPOLIZÁR , v.at. Atravessar mercadorias, 
e viveres, para as estancar, e vender por pres 
ço arbitrario. Ded, Chronol. Provas, Ed. de fos 
tio, pag. 157, «e do Commercio, que lhes monos 
polizão,” 

* MONOPÓLO , s. m. O mesmo que Monopo- 
lio. Sever. Not, de Port. 300, 

MONOSYLLABO, adj. De uma só syllaba y de 
£. as palavras monosyllabas, como dá, té, c&; 
Severim. 

* MONOTHELITAS, s,m. pl. Herejes do seculo 
sexto assim chamados, porque não reconhecião 
mais que uma só vontade em Jesu Christo, ada 
mittindo nelie daas naturezas distinctas. Vieira, 
Serm. 9, 382, à 

MONSENHOR, s. m. Prelado da Santa Igreja 
Patriarchal de Lisboa, que na graduação , € 
predicamento é inferior ao Principal; há Mon- 
senhores Diacoios, Presbyteros, &ivrados, &c. 

MONSENHOR ÁDO , s. m, A dignidade de Men- 
senhor. 

MONSENHORÍA, s. f. A dignidade de Monse- 
nhor. 

MONSEÓR: prenome usado em Francez antes 
do nome, que quer dizer, meu Senhor. Hujros. 
2.7. X. Monsieur, e Mossem. 
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MONSIEUR : assim seescreve hoje, e não Mocn- 
seor: V. Monseor: v. g. Monsieur Clairaut, &e. 
9. Monsieur por excellencia, he o filho segun- 
do del-Rei de França. 

MONSIÚRA, s. f. À monsiura, adv. famil. à. 
é, á Franceza, zombando. 

MÔNSTRO, s. m. Parto, ou producção contra 
a ordem regular da natureza. 6. Pessoa, ou coj- 
sa mãi feya. 4. Coisa excessiva, extraordinaria, 
sobresalente, em qualquer respeito: o. g. um 
monstro de talentos, e vicios. monstro de atrevi- 
mento, e valor. Lobo, Dedic. da Eufros. 4. Pro- 
digio, portento, assombro. Feo, Trat.2,:f. 250. 
XY. obrou aguelto horrendo monstro, como Jos fa. 
zer da capa barca (8. Raimundo ). 

MONSTRÔSO. V. Monstruoso. Mausinho, f. 
106. « monstruosa Esfinge. 

MONSTRUOSAMENTE, adv. Iixtraordinaria- 
mente, contra a ordem da natureza. 

MONSTRUOSIDÁDE, s. f. Producção irregu- 
lar, e desconforme das ordinarias, não segundo 
a ordem natural, fisica, cu moral, em boa, ou 
má parte, desproporção; portento, assombro. 
Couto, 4. 7. 8. «ha nestas ilhas muitas monstruo- 
sidades. ” $. Grandeza enorme. 4. Enorme feyal- 
dade. Couto, 7. 10. 16. 6. Coisa múito contra a 
ordem moral, civil, politica. eraabusão, emon- 
struosidade ser o pai julgado dos filhos. Cron, Cist. 
Os Do 

* MONSTRUOSÍSSIMO , super). de Monstruoso, 
Monstro —. Berna, Florest. 3. 8. 85. 0. 3. 

MONSTRUÔSO, adj. Da natureza de monstro, 
9. Extraordinario, inaudito, portentoso, faça- 
nhoso:.v.g. monstruosa grand:za. 4. Feições mon- 
sirnosas. 4. «homem monstruoso em vrcios. ” «hos 
mem monstruoso de idade de 350. annos.” B. 4, 
8. 9. « vida monstruosa: ” de variedades. Couto, 
d. 1. 10. Cron. J. TIT. P. 3. c. 42. 

MONTA, s. f. V. Somma, Preço, Valor. põem 
as Coisas, que trazem a este Reino, em a monta 
que querem: 1. é, vendem pelo preço que que- 
rem. Urd. Af. 4, 7.4.4. Monta: quinhão, sor- 
te do herdeiro. Elucidar. 4. O lanço que se dá 
em almoeda. Elucidar. 4. Coisa de pouca monta; 
de pouco valor, e importancia. 

MONTADÊGO , s. m, (cutros dizem montéde- 
go.) V. Montadigo. 

MONTADÍGO, s. m. antig. Tributo, ou foro 
por trazer gados a monte, pago ao Senhorio. 
Elucidar. 

- MONTADO, s. m, Bosque de arvores, que dão 

Dolota, onde pascem os porcos. Eneida, X, 99. 

9. Imposição, que se tirava dos gados pelos Se- 
hores das terras, a saber do rebanho de vacas 

uma vaca, do de ovelhas quatro carneiros, &c. 
* Elucidar., 

MONTADO, p. pass. de Montar. Cavallo mon- 
tado; em que se montou , ou que leva cavallei- 
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ro: na Milicia, cavallo montado, toma-se por - 
soldado de a cavallo effectivo. Guerras do Áleme= 
tejo. para ver quantos cavallos montados havia, 
medou passar mostra. 6. Ir bem montado ; à. é, 
em boa cavalgadura. 

* MONTANAGALEGA , s. f. Planta dita por 
outro nome Arruda capraria, produz duas vezes 
no anno. Dicc. das Plant. 

MONTÃO, V. depois de Montante. 

MONTÁNHA , s. f. Grande monte. 6. V. Al. 
barrada. 

MONTANHEIRA , s. f. Montado , landeira; 
O de arvores, que dão bolota. Leão, Descr. 
SO 

MONTANHESCO , adj. Do monte , da monta- 
nha. « ornamento montanhesco. ” Lusit. Transf. 

MONTANHETA , s f. dimin. de Montanha. 
Mausinho , f. 98. est. 1. collina, outeiro. - 

MONTANHEZ , adj. Habitador do monte. 6. 
De gente do mente : v. g. devoção montanhez. 
Sousa, « gente montanhez (e não montanheza ).*”? 
B.4.6.1.V. Montezinho. 

IONTANHOSO , adj. Em que há montanhas, 
montuoso. Terra montanhosa. H. Pinto, Trang. 
da Vida, c. 18. 

MONTANÍSTICO, adj). Que respeita á extrace 
ção , e fusão dos metães. « trabalhos montanise 
ticos 

MONTANTE, s. m. Espada múi grande, que 
se mandava , ou jogava com ambas as mãos , e 
por alto, Miguel de Arnide era tão agigantado, 
que trazia na cinta hum montante por espada or. 
dinaria. Couto, 6. 3. 1. 4. Espada de fogo, fei- 
ta por fogueteiros à imitação dos montantes. 4. 
fig. «O montante, on espada da doutrina :” que 
fere a alma fortemente. Vieira, 4. Elefantes a. 
destrados no uso de pelejar. « vinhão diante fa. 
zendo grandes montantes, com humas espadas, 
que trazião atadas em revez nos dentes. ” B. 3. 
qb. 
MONTÁNTE , p. at. de Montar. subst. e fe. 
min. a montante da maré; opposto à jusante, ou 
vasante. B. 2. 8.1. as quaes manchas ( do mar. 
Roxo ) corrião com a jusante, e montante da. 
quelle Iostreito. Id. 2. 6,4. Ancora de montante ; 
a que se surge da parte donde a maré enche ; 
frase nautica, 

MONTÃO, s. m. Cumulo, aggregado de coi- 
sas aceumuladas sem ordem. $. tirar a mono 
tão ; à. é, para onde estão múitos apinhoados, 
sem pontaria certa em algum delles. « tirando a 
montão onde vião a ardentia da agua , hum ti- 
ro arrombou a manchua.” B.3.9.9. cfig.a 
montão; 1. é, a acertar. V. do Áre. L. 1. c. 6. 
« Eleições feitas a montão.” fnzer a montão: dt. 
sem certo fim, fito, oudesignio. Arte de Furtar, 
Protest. « Pregadores feitos a montão.” Vieira. 
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MONTÁR, v. at. Snbir. Prov. da Ded. Chro. 
nol. fol. 164, Veiga, .Ethiop. fe 67. « monies em 
que elles montão.” «em seu carro montou,” L- 
neida, XIT. 172. Montar a cavalo: pôr-se a ca- 
vallo, montar a peça, ou artilharia nus carretas, 
Port. Restaur. 6. Montar a pedra preciosa; en- 
gastá-la, 6. fig. Subir em dignidade. quanto ha» 
via de montar na Ordem, V. do Are. à, 9. Viei- 
ra. David montou da funda é Coroa. 4. Asso- 
mar: v. 2. monta a despesa a tanto. 4. Sommar, 
at. contar. « porque em cabedal mais monta: ” 
i. é, conta de seu. Lobo, Esl. 3. 4. Montar o 
cabo; chegar á ponta delle. V. Dobrar, 4. Mon- 
tar a maré; encher: e daquí a montante da mas 
ré , opposta á jusante , descente, ou vasante, 6. 
Chegar a certa somma. 4. Aproveitar: v. g. pe- 
did-ihes, que o recolhessem no seu batel , que lhes 
montaria muito o que por esse beneficio lhes ha- 
via de dar. Amaral, 57. que mais me monta ser 
vivo, que morto? Camões. quio pouco monta 
muita lição sem ponderação? Arraes ,10.7.«mon- 
ta mais ante Deus a emenda. ” Idem, 4. 27. 6. 
Adontar o navio q viagem; acabácla. Amaral, c. 
12. Que monta? que aproveita, ou presta, ou 
importa 2? 6. Montar a lavandeira a roupa ; or- 
gar o que lhe hão-de dar pola lavagem della, 
Monta, e estima-se a fidalguia. Ceita , Sermões, 
pag. 123. Ed. de Ev. 1625. 4. Montar, n. «mon- 
tem humas aldeyas com as outras: 1. é, levem 
seus gados a monte a pastar, promiscuamente, 
Docum. Ant. & Dar lanço em leilão, Elucidar, 

* MONTARAZ. Guarda dos matos e montes. 
Biut, Vocab. 

MONTARÍA. V. Monteria. Lugar coutado pa- 
ra monitear , e caçar. à Montaria de Sailarem. 
Ord. Af. 1, T. 67. 6. O officio de Monteiro das 
Contadas. Cit, Ord. 6. 10. aliãs Monteiria, V. 
“Monteria. Severim, Disc. 3. 6. Casal de monta. 
ra, com pensão de pagar foro de caça do mon- 
te ; ou de serviço pessoal de ir a montear , ba- 
ter, e emprazar com o direito Senhorio, quan- 
do ia a monte, oua montear. Elucidar. 4. Ani. 
mães de caça. B. Clar. 3.0, 2. « veados, por. 
cos, e outras montarias,” 

NONTATÍGO. V. Montadego. Elucidar. 

MÔNTE ,.s, m. Porção, ou parte da Terra, 
notavelmente levantada do olivel da ontra que 
a rodeya. 6. fig. Monte de cadaveres , despojos, 
de trigo, d'areya, de pedras. 4. Trazer a monte: 

“ajuntar em commum : v.g. trazer a monte os 
despojos , para depois de juntos todos se reparti- 
rem. Severim, Notic. f. 70. 9. Cheirar a monte 
dizemos da veação , que tem um certo bodúm, 
on cheiro, que não tem as carnes domesticas. 
“Arte da Caça. 4. Ir o rio de monte a monte; 1.6, 
cheyo que trasborda : e no fig. v. g. vão os es- 
candalos de monte a monte: à. é, são múitos. Car. 

ta de Guia. Vieira, aqui vai a admiração de mon. 
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te a monte. « hião de monte a monte... a ignos 
rancia, e descuido de sua obrigação... ei Ol» 
es a malícia, &e.” V. do Are, 1. 24, 4. Dar 
de monte, frase naut. chegar o navio à terra, 
para o alimpar. 4. Tirar a monte o navio , para 

alimpar, ou concertar; tirá-lo em terra. Bar. 
ros. pór a monte o navio. 4. Andar a monte: ana 
dar fugitivo , ou foragido. 4. Lus. 4. Monte, 
no Alem.Tejo, o mesmo que casal: it. terras de 
pão, e soveráes entre cbarnecas. $. Monte: ter= 
ra alta com matas, onde há caça : daqui ir a 
monte ( frase antig. ); ir à caça de monteria. 
Eujfr. 5.1. e Mogo de monte: à. é, que serve nas 
caçadas de monteria; e Bésteiro de monte, o Cas 
cador de bésta , alias bésteiro de Fraldilha. «o 
que agasalhar deesteiro de monte (caçador ) indo 
para balhestear, pague 300. reis. ” Ined. IIL, 
497. V. Besteiro. 4. Correr montes redes : fazer 
caçadas reáes, Ined. If, 130. 4. Correr o monte 
a alguem ; fazê-lo fugir, 4. Na Quifomancia, 
Montes na paima da mão, são na raiz dos de. 
dos a parte da carne mais relevada. 9. Monte de 
piedade: casa onde se empresta dinheiro aos ne. 
cessitados , sobre penhor , e por certo interesse 
modico, Vieira. 6. A monte: promiscuamente, 
sem discernimento, nem escolha. Arraes , 1. 7. 
6. Prometter montes de oiro; à. é, grandes cois 
sas, Eufr, 1, 2.6. Montes de traças, de difficula 
dades ; à. é, grande numero. V. do Are. L. 3, 
c. 7. e 6, c 1. 6. Montes da Eternidade: os Ceos; 
6. Cadeya de monte : cadeya corrente de ferro 
( Ord. Af. 1. pag. 114.), que serve para levar 
presos de um lugar a outro. 4. Moços do monte; 
pessoas, que compõem a patrulha volante, que 
guarda as Contadas Reáes. Lei de 21. de Mars 
go de 1800. 6. 4. 

MONTEA, s. f£ Descripção, ou planta de al. 
gum edifício, debuxando-se o corpo da cobra 
com suas alturas. Scverim , Not. Disc. 2. 6. 12, 
mandou tirar em planta , e montéa a todos os lus 
gares fortes do Estremo. 

* MONTEADOR, s. m. Monteiro, caçador de 
monte. Rezende, V. do Inf. D. Duarte, c. 12, 

MONTEÁR , v. n. Caçgar nos montes, Para, 
Cas. c. 3. Vieira. montear desertos ; à, é, caçar 
em desertos. 6, Montear, at. v.g. montear ussos. 
Sapranmor Pelo crias f 62 Joe Fi Mendoc. 
159. ; 

MONTEARÍA, s. f, Montaria. « montearia de 
vcação, e caça de perdizes ” B. 2. 2. 5, Arraes, 
4, 30. « pescaria, e montearia, ” 

MONTÉEIRA, s. f. [ Caçadora de monte. Card. 
Dicc. Barb, Dice. B. Per. | Carapuça de monte, 

MON'TEIRÍA, s. f O officio de Monteiro dos 
montes, e coutadas; o que a elle pertence, co- 
mo são encoutos , e coimas dos que pescão, e 
cação nos Ingares, e marcas coutadas, Ined. III, 
491, 
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MONTEIRO, s. m. Caçador de monte: toma- 
se por ad). Ined, T. 79. «foi caçador, e montei- 
ro.” Cron. de D. Duarie por Leão , no fim. 6. 
Monteiro Mor: Official da Casa Real, que go- 
verna as contadas , e dirige as Caçadas Reáes, 


e as pessoas a ellas pertencentes. Nas Commare- | 


cas há Monteiros Móres , superintendentes dos 
monteiros delas. 6. Monteiro: o que guarda ma- 
tos, e contadas; são os Monteiros menores. 

MONTEIRO, adj. De montear: v. g. «lanças 
monteiras.” Leão, Cron. J, TI. 

MONTERÍA, s. f. Caçada em monte, de ani- 
mães silvestres, e ferozes, com vozeria decães, 
é armas, e monteiros. Severim, Disc. 3. Sá Mir, 
«as vozeiras monterías,” 4. A caça, que se to- 
ma nas monterias, B. Clar. 145. col. 1. Godinho, 
Viag. f. 15. « toda sorte de volateria, e monte. 
ria.” 6. Colcha de monteria ; que tem matizes, 
ou lavores, em que se representa alguma caça. 
da de monte. 

MONTESÍNHO, s. m. dim, de Monte, 

MONTEZ , adj. De monte: v.g. porco —: fru- 
tas montezes. B. Clar. 2. c. 28.ult. Edig, «calima- 
rias montezes:” Tenr. c. 3. « carne montez. ” B. 
1. 8.4. « feras montezes. ” Cam. Egl.'7. Na V. 
do Árc. Ediç. de Paris , véi monteza , variação 
femin. talvez emenda das do Editor: preitez, ta- 
vantz, cortez, &c. em ez, não se varião em eza, 
quando se ajuntão a substantivos femininos. « fru- 
ta amarga monteza.” Naufr. de Sepulv. Canto X. 
fETOS O. 

MONTEZÍNHO , ad). De monte; e fig. rusti- 
co, rude, como é a gente montezinha. M. Lus, 
«bomens tão brutos, e montezinhos.” Eufr. 1,1. 
f. 22. fnz os homens brutos , e montezinhos o ex. 
ercicio de cagar. Eufr. 2. 7. hervas montezinhas. 
Palm. P.2.c. 73. «grey montezinha.” Sá Mir. 
Carta 1, est. 14. 

MONTUÔOSO, adj. Que tem múitos montes: v. 
£. terras montuesas, Vieira. a montuosa Ithaca. 
Reine mui —, B. 3.3.4, 

MONTUREIRO, s.m. O que anda pelos mon- 
turos, buscando coisas que aproveite, e que ás 
vezes vão perdidas no lixo 6.adj. Fidalgos mon- 
tureiros: Ulis. f 244, de foro somenos, de menos 
sorte, como os de Carta e mercê, e talvez de 
casa de Senhores , que não erão Infantes, ou 
talvez destes mesmos; porque como adverte À- 
zurara, depois que os Infantes forão a primeira 
vez a Tangere, se sevandejou múito a honra de 
Cuvallaria, tão boa ao menos como a Fidalguia 
de: Carta; e assim se vulgarizaría o Foro de Fi- 
daigo , por múitos filhamentos , que os Princi- 
pes, e Duques de sangue , fizessem de gentes 
sem algo, ou bens para manterem a honra, e 
esplendor de Fidalguia. ( V. Ined. III. f. 132. 
e o lugar cit. no Art. Cavallaria ). V. Lobo. 

MONTSRO, sm. Monte de lixo, e esterco, 
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e immundicias. 6. Fogo de monturo; o que quei- 
ma sem fazer lavareda. 

MONUMENTO , s. m. Obra , edificio erigido 
à memoria de alguem , ou de algum successo, 
para a conservar em o futuro. 4. Mausoléo, ou 
sepultura nobre. «chnm monumento de pão.” Mas 
ris, D.2.c.7.4. fig. As escrituras, que con. 
servão a memoria dos factos. M. Lus. 5. 
MÓCLO. V. Mollo. 

MÓOR. V. Mór. | 
: MÓORDOMÁDO., V. Mordomado. Ord. Af. 4, 
e DNA 

MOQUA , s. f. Furor fanatico, com que al. 
guns peregrinos, que voltão de Meca , andão 
matando aos que não seguem a Lei de Mafoma; 
e se os matão, são havidos por martires. 

* MOQUAMO , s. m. Mesquita ou templo dos 
Biduins de Sacotora. Jorn. do Árceb. 3. 10. 

MÓQUE, s.m. Tributo, que pagavão os Mou. 
ros tolerados ; era a quarentena dos fructos de 
seu trabalho , além da qual pagavão alfitra dos 
gados, e azaqui , ou um decimo dos fructos , e 
o de cabeça , ou Pessoal em Janeiro. Elucidar. 
Art. Aljitra. 

MOQUÉNCA , s. f. Guisado de carne de vas 
ca com vinagre, &c. 

MOQUENCO, adj. chulo. Invencioneiro. 

MOQUÍSIA, s. m. t. da Afric. Virtude ocenl. 
ta, que inflãe no bem, e no mal, e serve de 
descobrir os futuros, segundo a credulidade da- 
quellas gentes. Ar 

MÓR, ad). V. Maior. É mais usado nas pala- 
vras compostas: v g.. Alcaide mór, &c. 

MÓRA,s. f. t. jurid. A tardança com o pagas 
mento do que se venceo , ou não se torna a resa 
tituír o emprestado até certo termo. « constituir- 
se em mora.” se o vendedor fosse em mora de en. 
tregar a coisa vendida. Ord. Áf. 4. f. 173. Filip. 
4. 53. 3, ou se for em mora de entregar a cousa 
emprestada. Constituir-se em mora; não pagar ao 
termo do vencimento. Orden, 4. 50,1, [ V. Amos 
ra. Barb, Dicc. B. Per. ] 

MORABÍTA. V. Marabuio. 

MORABITINÁDA. V. Maravidiada, antig. Elie 
cidar. 

MORABITÍNO, s. m. Maravedi. Cunha. 

* MORABITO , s. m, V. Marabuio. Agiol, Lu- 
sit. 2: 612. 

MORÁDA, s. f, A casa, pousada , habitação 
ordinaria. 6. Ave de morada; a que costuma fre- 
quentar certo sitio : v &. « garça de morada.” 
Arte da Caça , f. 53, talvez opposto às de arria 
bação. 

MORADÉA , antig. 
habitação. Elucidar. 

MORADÍA, s.f. Ordenado, que se dá aos Fix 
dalgos assentados nos Livros del-Rei moradores 
da sua Casa, e Corte, que o servião nella, e 
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JTI. 469. « Tanto que qualquer Embaixador co-|  MORANTE, p. pres. de Morar. Todolhos meus 
meçar d'aver mantimento , e ordenado da em» | Freires morantes em Thomar, Foral de Thomar. 
baixada , se for morador seu, nom haja mais MORÁR,, v. n. Habitar, assistir, residir: v. 
moradia,” A moradia ficava de juro para os| 2. mora em Lisboa » em tal rua, em táes casas, 
herdeiros de quem a obtinha. Goes, Cron. Afan. |$. at. p. us. «gne o bosque morão; ” por habi. 
P. 4. c. 37 Differe da contia , e assentamento. tão. Orden. 4. T. 42. « obrigadas a povoarem, 
6. fig. v.g. acrecentar huma dama a moradia dos je morarem as ditas terras.” 
favores, que fama a seu amante: Eufr. 3. 2. do| MORATÓRIA , s. f. Espaço, que se concede 
accrescentamento que ElRei faz das moradias. [ao devedor alêm do dia, em que deve pagar, 
MORÁDO , adj. Cor de amora, mistura de | para não poder ser executado antes de se ter- 
roxo, e negro. $. Onde há morador, habitador. | minar o espaço fixado na moratoria : v. g. con. 
albergarias , que sejam moradas , e povoradas. | cedeu-lhe el. Rei huma moratoria de tres annos, 
Ord. Af. 1. f. 349. « duzentas casas moradas.” | Orden. L. 3. 
Ined. TIT. 177. MÓREIDO, adj. Molle, delicado, mimoso: ». 
MORADOR, s.e adj. fem. Moradora. Que mo- | ». morbidos tapetes, ou colchões. Eneida, IX. 
ra, habita: v.g. «do Pindo as moradoras.” Ca- | 78. morbida pluma dos colchões. ( do Italiano ) 
mões. morador em Lisbon, em casa de Fulano, 6. | 6. Morbido, deriv. de morbo , que causa doen- 
Morador da Casa del Rei; o que nella tem of. | ça : »v. g. morbido vapor. Elegiada, f.37. Y.e 
ficio, ea habitação com moradia: v. g. os re- | 41]. Y. « tempo morbido;” i. é, de epidemia; 
feridos no Tomo IIT. dos Tned. a pag. 479.eseg. | andaço, carneiradas. Eleg. f. 137. 
e talvez são empregados no serviço , com mo- MÓRBO, s. m. t. de Med, Doença. 
radia , sem habitação , como os que ião servir | MORBÔSO, adj. Que respeita á doença. t. de 
a Africa. Med. ares morbosos; malsãos , doentios, Ined, 
MORÁL ,s. f. Sciencia de regular os costu- | T. 569. 
mes com respeito ao honesto , virtuoso, e de-| MORCEGO , s. m. Animal semelhante ao ra. 
coroso , segundo a Ethica racional, ou reve-|to, que tem asas cartilaginosas, ou de pelle fel- 
lada. puda, negro ; sái de noite, chupa o sangue ás 
MORÁL , adj. Que respeita aos costumes , e jbestas, e à gente. 4. Lente, ou Cadeira dos mor- 
sua direcção : v. g. Theologia , Filosofia moral; | cegos (antes da Reforma) ; o que dava postilla 
discurso, sentido —. à boca da noite. 
MORALIDÁDE, s. f. Documento a respeito do * MORCÉLA, V.-Murcela, Card. Dice. Bard, 


costumes. Albug. P. 4. c. 1.46. O sentido moral: | Dicc. B. Per. 
v. g. a moralidade da Fabula; à.é, o documen-| MORDÁÇGA, s.f. Instrumento, que se mette na 
to, que della se tira. 4. 4 moralidade da acção; | boca , e carrega sobre a lingua de sorte , que 


“a qualidade della ; à. é, a sua bondade , mal- | impede o fallar. 4. Por mordaça, fig. obrigar a 
guardar silencio. 


dade , ou indifferença. 6. A Scientia Moral. 
Ord. Af. 1. f. 343. « sejam sotís e penetrativos|  MORDACIDÁDE, s.f. A qualidade de ser mor- 
daz; dos dicterios, e das pessoas. Vieira. 


em toda Moralidade, e Sciencia, assy Civil, co- , 
* MORDACÍSSIMO, superl. de Mordaz, muito 


mo Canonica, ” 
MORALÍSTA, s. m. Escritor de doutrinas mo- | mordaz. Abcedario —. Bern. Florest. 2. 4. B.16. 
MORDÁZ , adj. Que morde: v. g. a mordaz 


rães, fundadas na moral natural, ou nos syste- 
mas dogmaticos de alguma Religião , on seja | Serpe. Galhegos. 4. t. de Med. Pungente, e cor- 
rosivo. Vieira. sal mordaz , e picante. 4. Lima 


da verdadeira , como os Moralistas Catholicos , 
mordaz ; múi aspera , que gasta múito. Vieira. 


ou das falsas Religiões. 
MORALIZÁDO, p. pass. de Moralizar. 9. Aiordaz : picante, acre no satirizar : v. 8. 
MORALIZADOR, s. m. O que moraliza. «engenho mordaz.” Barreiros, Corogr. «impose 
tores mordazes.” M. Lus. 


MORALIZÁR, v.at. Dar sentido moral: v. g. 
os que moralizárão a Fabula. 4. Moralizar sobre| MORDEDOR, s. m. O que morde. 
MORDEDÚRA , s. f. Dentada ; a impressão, 


as acções ; discorrer da sua bondade , ou mál- 

dade.. | ou ferida , que se faz mordendo. 4. fig. Morde- 
MORALMENTE , adv. Segundo as regras da | dura satirica. Eufr. 1.3.€e5. 4. 

Moral: v, g. acção util, mas moralmente má. $. |  MORDENTE, s. m. Preparação de côres gros- 

sas, e colla, que os pintores assentão por baixo 


Segundo o modo geral de obrar , e pensar dos 
da doiradura. 4. Peça de que usa o compositor 


homens : v. 2. é moralmente impossivel. 
MORANGÃO V. Morango. na Imprensa, para apontar a linha do exemplar, 
MORANGO , s.m. Fruto de uma berva; é co- | que copía. 6. na Mus, Certo quebro da voz. 6. 
mo uma amora de silva, agridoce, aromatico, | Mistura, ou preparação, que fazem os tinturei- 
e há varias especies delles, rôs para ficarem as cores fixas. “ 
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MORDÊR, v. at. Apertar com os dentes, tal. 
vez até ferir 7 v. g. mordeu-o uma cobra. 4. fig. 
os humores acres mordem o corpo ; os escrupulos 
a consciencia. Vieira. morde q ancora a areya; 1. 
é, prende nella; frase poet. Lus. L. 13,4. Mor- 
der a terra, ou a areya , frase poei. das bata- 
lhas; à. é, cair morto. Eneida, XT. 100. « com 
a boca mordeu a terra fria.” 4, Tocar, ou pi- 
car asperamente: v. g. 0 Cilicio, a lãa grossei- 
ra do habito mordem o corpo. Cruz, Poes. f. 42. 
6. Morder , satirizando , criticando , motejan- 
do. Costa, f. 14. Notas à Egl. 3. de Virg. mor- 
de Dameta a Menalca. Sá Mir. Carta 2, est. 27. 


ali não mordia a graga : à. é, não offendia por 


ser picante, «em que tambem os fidalgos morde- 
rão (dizendo , que não era necessaria tão gran- 
de Armada ).” Cron, J. IIT. P, 2. c. 42. « Inve- 
ja os morde.” Lus. X. 116. o seu merder antre 
dentes. Ulis. 1. 8. 

MORDEXÍM. V. Morexim, Couto, 4. 4, 10. 

MORDICAÇÃO , s.f. A impressão, que fazem, 
ou sensação , que causão os humores acres , es- 
timulantes. t. de Med, 

MORDICÁNTE, p. at. de 

MORDICÃO, V. Beliscão. 

MORDICÁR,, v. at, t. de Med. Pungir com a 
sua acrimonia, Garcia d'Orta, f. 9 J. 

* MORDIDADODIABO , s. f. Planta, especie 
de Morrião , similhante nas folhas à tanxagem 
porem mais brandas, e mais escuras, e que pro- 
duz flores como as da Escabiosa. Dice. das Plant. 

MORDÍDO, p. pass. de Morder. 

MORDIMENTO. V. Remordimento. vendo hum 
homem morto, arrepiamos as carnes , € vem-nos 
hum mordimento de piedade. Azurara, c. 91. 

* MORDIXÍM , s.m. Certo genero de peixe 
mui conhecido na Costa de Moçambique. Sant. 
Ethiop. 1. p. 97, J. Doença. V. Morexim, 

MORDOMÁDO , sm, Officio de Mordomo: 
M, Lus, P. 6. f. 22. que antes era cobrador de 
dividas. $. imposição antiga: pagar relego, more 
domudo: talvez polo direito de ter mordomo pra- 
prio da Terra, Leão, Cron. J; T. c. 38. Ord, Af. 
4. pag. 23. 4, 45. V. E. 1.47. 15. «que nom ar- 
rendem es moordomados.” e L. 2. fo 419, « deve 
haver o mordomado, por que se avém,” V. L. 3, 
T. 94. f. 347, V. Mordomo. 

MORDOMÁR, V. Mordomear, 

MORDOMEAR , v. at. en, Reger como mor- 
domo : v. g. « essa fazenda , que feitoriza, e 
mordomea,” V. do Are. L. 2, c. 2 Carta. 


“do 


MORDOMÍA , s, f£ Ofício de mordomo, 24, 
Luis. Ps, 6. FDA; 

MÓRDOMO , s. m. Oque rege, e administra 
os bens de uma casa, sujeito ao senhor della, e 
de ordinario os há nas casas nobres. 6. na lr- 
mandade , O que administra as coisas della, e 
os apparatos das Festas, &c. 4 Mordomo Mór: 


Mordicar. 
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officio da Casa Real, o que tem 4 sua conta a 
despesa da Casa del-Rei, recebe os criados, e 
| moradores da Casa del-Rei nos Foros de Moços 
| da Camara , &c. manda por seus alvarás pagar 
jas moradias, &ce. V. o seu Regimento. 4. More 
idomo antigamente parece que era official de 
Justiça , que citava as partes, e fazia execu- 
ções, &e. e Mordomado o seu salario, que se 
lhes devia polas diligencias. V. a Ord. Af 8. T. 
94. a qual manda , que onde bouvesse Mordos 
mos, não houvesse Porteiros, &c. V. Mordomo, 
e os lugares ai citados; eocit. L. T. 96.e L. 
2. f. 419. ElRei percebia algum direito por 
manter mordomos , e porteiros nos Lugares, que 
erão do seu mordomado ; os quaes direitos se 
chamavão Mordomado , e Portaria; e assim se 
chamavão os emolumentos, que as partes re. 
queridas, ou executadas pagavão aosditos More 
domos , e Porteiros : noutras partes por privi- 
legio era o Mordomado do Senhor territorial. 
V. cit. T. 96. Já pode ser, que dando-se aos 
Mordomos mantimento ordenado , e certo, os 
Mordomados ficassem para ElRei, ou para o 
Senhor da Terra. 4. Mordomo Foreiro; o que 
cobrava os Foros Reáes. Docum. Ant. Elucid, 
Art. Áprestamo. 

MOREA, s. f. antig. Carrada. Elucid. 

MOREIA, s. f, Peixe da feição de lampreya, 

MOREIRA. V. Amoreira. [ Barb. Dice. B. Per.) 

* MOREIRÁL, s. m. Campo plantado de amo. 
reiras, Card. Dicc. V. Amoreiral. 

MOREIREDO, s. m. antiq. Bosque de Amorei- 
ras; como Figueiredo, e Olmedo, de Figueiras, 
e Oimos; Olivedo de Oliweiras. Doc. Ant. 

MORENO, adj. De côr parda escura. à 

MORESCOS, s. m, pl t. d'Orives. Folhagen 
debuxadas com e estilo, ou buril. 

MORETÍM. V, Muletim. os moretins soltando 
da mezena. 

MOREXIM, s. m, Mordexim (t. da India), 
indigestão, que mata; e secura applicando fer. 
ro em braza dehaixo do calcanhar. « sárou de 
bum morexim,” Vergel das Plantas. Aordexim 
diz Couto, e parece ser a colica biliosa. 

MORFÁNHO , adj. V. Fanhoso. B. Per. 

MORFEA, s. f, Mal de 8, Lazaro, lepra. (mora 
féya, meihor ertogr. 

MORGÁDA , s, f. Herdeira de morgado. 

MORGÁDO, s. m. Bens vinculados em certos 
successores de uma familia, a quem vão passane 
do sem se poderem vender, nem dividir: v. ge 
empenhou o morgado. instituto um morgado. Tere 
ras do morgado, 64. O pessuidor , ou herdeiro des. 
tes bens. 4. Vir por morgado'; no fig. À é, por 
avoengo. 4, Dar pormorgado; à. é, fazer privas 
tivamente daquelle a quem se dá. .6. fig. Filho 
| primogenito, herdeiro do morgado. o privado he 
Lalvo da inveja, morgado da murmuração. dead 

0; 


| 
| 
| 
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do, Dominio. 4. Morgados: especie de pastéis 
cheyos de especiaria, cobertos, e apolvilhados 
de assucar. 

MORIBUNDO, adj. usa-se subst. O que está 
para morrer. ; 

MORIGERÁDO, ad). Bem morigerado; o qne 
tem bons costumes. 4. Mal morigerado; o que 
os tem mãos. 

MORILHÃO, s. m. O piolho que dá nasfavas. 

MORMACEIRA, s. f O mesmo que mormaço. 
V. 

MORMACENTO , adj. Tempo mormacento; i.é, 
humido, quente, e triste, 

MORMÁGO, s. m. Tempo mormacento. 

MORMENTE, adv. V. Principalmente. Com 
mayor razão. 

MÔRMO, s. m, Especie de catarro, de que 
adoecem as bestas, e falcões. : 
| MORMÚLHA, s. f. antig. Memoria. Faria, e 
Souza, Eurora. 

MORNIDÃO, s. f. O estado do que está mor- 

no, e tepido. 
- MÔRNO, adj. Tepido, pouco quente, 4. fem. 
eplmórna, emórnos, mórnas. 4. Trazer os aman. 
tes mornos no amor; nem osdesesperar, nem fa- 
vorecê-los múito. Cam. Anfitr. « Há-os homem 
de trazer Nos amores a ssi mornos. ” 

* MORO, s.m. Genero de medida antig. Galv. 
Chron. de D. Affons. Henrig. c. 7. 

MOROSIDÁDE , s. f. Detença na contemplação 
das coisas peccaminosas por torpes, 

MORÔSO, adj. Deleitação morosa; a que ad- 
vertidamente se toma em cuidar em coisas tor- 
pes, ainda sem desejo de as praticar. Prompt. 
Moral. 

MORÓÔUGO, adj. Monte: v. g. moronço desei- 
x0s, como se põe nas Cruzes das estradas, por 
memoria de algum successo. B. 2. 6. 10. * 

MORPHÉA. V. Morfea. (ou antes morféya.) 

MORPELU , s. m. poet. Polo sono. V. o Dic- 
cion. da Fabula. 

IORRÁGA, s. f. Herva, que no Algarve dão 
aos cavallos. 6, O lodo da praya. 

MORRAÇÁL, s. m. Lugar onde nasce a mor- 
raça. 

MORRARÍA, s. f. Multidão de morros, ou cor- 
dilheira delles. Pimentel. he a terra toda de mor- 
rarias de areya. 

MORRÉR, v.n. Cessar de viver , separar-se 
a alma do corpo; não viver vegetando: v. g. 
- morre o homem, o bruto, aplanta. 4. Morrer 
de doença, a ferro, a impulsos de dor. « morrer 
de morte honrada. ” Couto, 5. 4 2. morrer de 
desejos; ou a desejos: desejar muito. Eufr. 1. 1. 
Naufr. de Sepulv. f. 57. O Morrer de medo: ter 
grande medo, modo de exagerar. $. Acabar, 
terminar: v. &. colares que vem a morrer na cin- 
tura, Vasconc. Notic. 4. Morrer o vento; acabar 
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a sua acção, B. 2.6.1. os Levantes geralmente 
morrem neste canal antes de chegar a Maluca. 6. 
Morrer a Luz, 6. AMorrerem os braços, as pernas; 
perderem a força, por parlizia, fraqueza, gran. 
de medo, &e. 4. Ira morrer; a ser punido de 
morte. 6. Morrer-se: morrer. Ord. Af. 1. f.407. 
6. 4 e L. 2. f.87. 4. Transitivamente, «se o pos- 
so, cu devo dizer, Jesu Christo N. S. não mor- 
reu morte tão honrada.” Pina, Cron. J.IT.c.14, 
nos Ined, pag. 51. «morra morte natural para 
sempre, ” Orden. L. V. freg. 4. fig. Morrer ao 
mundo, ou para o mundo; retirar-se delle 4 Re- 
ligião, morrer cs paixões humanas; fugir-lhes, 
não as ter. Árraes, 7.7. 

MORRIÃO, s.m. Armadura da parte superior 
da cabeça em forma de casco della : tem no al. 
to algum adorno, ou plumagens. P. Per, 2.103, 
4. Herva; há macho, e femea. (anagallis, idis.) 
[ Blut. Vocab. | 

MORRÍDO , supino de Morrer: v.g. «tem mora 
rido múita gente este anno. ” V. o que notei ao 
Art, Matado. Morrido não se usa como partici- 
pio dizendo: v. g. está morrido, mas está morto. 
" MORRÍNHA , s f. Especie de sarna , que dá 
no gado, 

MORRINHÔSO, adj. Que tem morrinha, 

MORRO, s. m, Terra dura a modo de piçar. 
ra. 4. Monte não mui alto. Telles, Ethiop. f. 33, 
Piper fi 26. Y. Couto ,.6. 6. 5. 

MÓRTACOLÓR. V. Mórtacor. 

MÓRTACOR , s. f. Pintura de gesso, com som. 
bras múi leves, que apenas deixa distinguir o 
o objecto. Leonel da Costa, Prol. « dando pri. 
meiro à luz esta minha mórtacór. ” Lucena diz: 
« hum engessado , ou mortacolor. ” pag. 447. col, 
1. V. Mortecor. 

MORTÁL, ad). Sujeito 4 morte. 4. subst. Os 
mortées: os homens. 4. Que causa morte: 0. g. 
veneno, ferida mortal. Bern, Lima, Carta 21. as 
mortáes settas. 4. Ódio mortal; à. é, até desejar 
a morte; e assim inimigo morial. 4. Peccado 
mortal; que nos faz dignos da eterna morte, 
que aparta de nós a graça de Deos. 4. Estar 
mortal ; muito para morrer. 

MORTÁLHA, s. f. O panno, ou vestido, em 
que vai envolto o cadaver. 4. Enterro. Arraes, 
8. 14. e 8. 20. « Officio da mortalha, que os Sas 
cerdotes fazem antes de levarem o caduver a enter. 
rar.” 6, Cadaver. Naufr. de Sepulo. f. 87. Y. 0 
caminho prosegue, onde lhe ficão a cada passo Já 
mortalhas tristes. e f. 142. est. 3. 0 Freitas... 
a sepultura abriu onde a mortalha estava fria, de 
Sancho viu a paltida figura, sombra de hum Rei 
que a terra já comia. 4. Sepultura. Camões, Ele. 
gia é Morte de D. Miguel: e Eneida, X. 222. 
« me mete n'hum sepulcro, e dá morialha. ” 4. 
V. Mortulhas. . 


MORTALHÁR. V. Amortalhar, Arraes, 8. 19. 
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MORTALIDADE, s.f. Oser mortal, a vida 
snjeita a morrer. Arraes, 10. 73. de tal maneira 


E AR 
Pé / ua 


rompeste minha mortalidade, que me revestiste de | 


immortalidade. Vieira, Cart. 76. Tom. 1. 6. 4 


MOR 
MORTEYDÁDE, s.f.antiq, Mortindade, mor- 
tandade. 
MORTICÍNIO, V. Mortesinho. 
MORTIFERO , adj. Que traz, ou causa a mor- 


mortalidade; i. é, os mortães. Arraes, 10. 35. ajte: v. g. o mortifero tiro. M. Cong. engano —. 
mortalidade não he assás cauta conira os mimos | Cam, «cera coisa clara serem as taes honras more 


da boa ventura. 

* MORTALÍSSIMAMENTE , adv. superl. de 
Mortalmente. Purific. Chron. 3. 4. 1. 2. 

MORTALÍSSIMO , superl. de Mortal. odio mor- 
talissimo. Couto ,5.2.1. Múito mertifero. «mor- 
talissimo estrago. ” Seg. Cerco de Diu , f. 181. 
Couto, 4. 4. 5. mortalissimo imimigo. mortalissi- 
mos pellouros. Id. 5, 3. 10. 

MORTÁLMENTE , adv. De modo, que cause 
a morte fisica, ou a moral da alma : v. g. feri- 
do —; peccar mortalmente. | 

MORTANDÁDE, s.f. Matança, grande núme- 
ro de mortos, por peste, ou em batalha, 

MORTÁRO , ou MORTÁRRO, V. Morteiro, 
como hoje dizemos, Couto, 5. 4, 4. 

MÓRTE ,s. f. O fim da vida animal, ou ve- 
getal; a separação da alma do corpo, por doen- 
ça, ou a ferro, fogo, veneno, &c. e se diz na- 
tural, 9. A Morte Civil padece o que fica infa- 
me, por algum delito, e perde os bens, e toda 
a graduação , que tinha como cidadão , como 
nobre, &c. «morte civil, que seria degredo para 
o Brasil para sempre.” Crou. J. TIT. P. 4.c.39. 
6. Homem de má morte; 1.é, mão, vil, despre- 
zivel. Eufr. 5.8. 8. O acto de matar. morte de 
- proposito: morte de reixa; à. é, em reixa nova, 
e não de proposito. Morte de cajom ; à. é, por 
desastre: v. g. do que despara arma acaso, lan- 
ça telhas á rua, e mata qualquer que passa. Ord. 
Af. 5. f. 309, Ord. Filip. 4. De morte, adv. mor» 
talmente :'v. g. « ferir de morte. * B. 2.5.9. 
«lhe escalavão as carnes de morte.” 4. Em arti. 
go de morte: a morrer. fig. « está o mundo em 
artigo de morte: ” para acabar. Couto, 5, 2. 3. 

MÓRTECÔR., s.f. (V. Mortacor, mais confor- 
me à Analogia, que é cor morta ) Mortecor acha- 
se em Nunes, Arte da Pintura, «debuxai, eco- 
Jorí de mortecôr, ” e M. Lus. humas mortecores 
daquella viva imagem. 

MORTEIRÁDA, sf. Tiro, ou a descarga ati. 
rada do morteiro, 

MORTEIRETE, s. m. Morteiro pequeno, 

MORTEIRO, s. m. Instrumento d'artilharia, 
especie de canhão curto, e grosso à proporção, 
do qual se lanção as bombas. 4. V. Gral de pi- 
gar. Q. no fig. Fazer morteiro de alguem. Aulegr., 
f. 124, XY. se não está por mortorio , ou mortan- 
dade. 9 fig. Adubos. Elucidar. 

* MORTESÍNHA, sf, dim, de Morte. Pinhei- 
ro, Obr. T. 1. f. 85. 

MOR TESÍNHO , s. 
Leão, Orig. f. 128, 


tuferas.”? Coutinho, f. 1. XY. o mortifero bocado, 
que Eva comeu, H, Pinto, pag. 60. à mortifera 
guerra. Eneida, XI. 11. 

MORTIFICAÇÃO, s. f. Amortecimento, falta 
de vida, e sentimento. P. Per. L. 1. c.33. falla 
dos sentidos externos. 6. Penitencia , que se faz 
para amortecer as paixões , a vontade. 4. Des- 
gosto, trabalho, que se causa. 6. t. de Med. A 
falta de circulação , e sentimento ,v. g. dos mem- 
bros gangrenados, queimados. 

MOR'TIFICÁDO , p. pass. de Mortificar. 6. O 
que é penitente: v. g. « varão mortificado.” 

FG gr s adj. e [ Heit. Pint, Dial. 2. 
2. 3, : 

MORTIFICANTE,, p. at. de Mortificar. Que 
mortifica. Vergel, « rigores mortificantes” 

MORTIFICAR , v. at. Fazer morrer , ou ficar 
como morto : v. g. a falta de circulação mortifie 
ca os membros , em que a há. Arraes , 7. 9. séca 
ca , e mortifica os membros da carne. 4. Castigar 
o corpo com penitencias , e asperezas ; contras 
fazer a vontade a nosso pezar. 4. Dar trabalho, 
desgosto. $. Apagar: v. g. mortificou o fogo das 
herestas. VP. do Árc. e V. de Suso ; c. 42. morti- 
ficara inchação de hum espirito altivo: à. é, abas 
ter, humilhar activamente. 4. Mortificar-se a 
luz; apagar-se. Hospit. das Lettras, p. 307. fale 
lande da luz das estrellas, 

MORTIFICATÍVO, adj. Que mortifica. 

Ê MORTINDÁDE , s, f, antiq. Mortandade. Ined, 
us | 

* MORTÍNHOS. V. Murtinho. Card. Dicc. B, 
Per. 

MORTISÍNHO, V, Mortesinho. | 

MORTO, p. pass. de Morrer. 6. Corpos demão 
morta, são as Irmandades, Conventos, Cabidos, 
que nunca morrem, substituindo-se outros indi- 
viduos aos que nellas vão fallecendo. 6. Praça 
morta; a de soldado que não existe effectiva- 
mente. 4. Ferro morto; não temperado , ou não 
azeirado, Barros. « espadas de ferro morto. ” &. 
Tempos mortos, t. de Naut, em que se não póde 
navegar por falta de vento. Andrada , Cron, J. 
III. No Commercio, o tempo em que elle não 
corre, nem se faz: na Agricultura, alias tempo 
da Bruma , em que se não fazem semeyados, 
desde Dezembro até Janeiro em Europa. à Pel- 
louro morto; o que vai frio , e quebrada a foras 
ça, Cast, L. 3. f. 48. 4. Povoar alguma terra de 
fogo morto; à. é , de todos os habitadores , le-. 


m. Corpo morto, cadaver. | vantando nella a primeira casa, não a havendo 
| dantes. Cron, antiga de D. Sancho. II. c. ult, 4 


Di 
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q : 
Dinheiro morto; o que se dá ao credôr, não pa- | 
ra matar a divida, mas para outro fim. Cast, L. 
8. f. 23. ajustou pagar 10, mil Xerajins de pa- 


reas cada anno , e deu logo 1500. Xerafins mor- 


tos, para se mandar fazer huma coroa para elRei 
de Portugal. B. 4. 4.11. «o dinheiro morto não | 
mata a divida principal.” 6. V. Matado. 4. Bom- 


das, ou balas mortas , ou de chapeleta ; as que 
depois de caírem vão fazendo varios saltos, e 
estragos no que encontrão. Ixame de Bombeiros, 


mui desejoso. Sá Mir. $. Engenho de fogo mor- 
to, que não labora, nem se cultivão nelle can- 


nas, 6. Obras mortas ; esquecidas, por não se es- | 
creverem. Cast. 3. Prol. it. não meritorias dian- | 


te de Deus. 4. Morto , supino: por ter morto 


tres grandes Capitães, B. 2.8.3. 4 Formosura | 
morta; da pessoa que não tem viveza, € parece | / 
à á | tea Moscovia. Blut. Vocab. 

MORTÓRIO , s. m. Funeral, exequias fune- | 
rães. «celebrar o seu mortorio. ” Sagramor, L. | 
1. c 24, no fim. $. Estar, ou ficar em mortorto a | 


estatua., insensivel. Ferr. Bristo, 4. 1. 


vinha, au outra plantação; não se cultivar mais, 
ficar perdida. Ord. Af. 4. 81, 21. que jazem em 


mortorio , que já em outro tempo forom casas po- | 
voradas , vinhas, e olivaaes, pumares, &c. de fo. 
go morto. $. As calvas, e raleiros nas sementei- | 
ras, onde morrêrão as sementes, ou plantas, se. 


dizem mortorios. 
MORTUÁLHA , s. f. Multidão de cadaveres. 


«Azurara, c. 90. os principdes lugares, em que es- 
ta mortualha jazia, 


MORTUÁRIAS, s. f. pl. antig. Mortulhas. 
MORTULHAS, s, f. pl. antig. O que se paga- 
va á Igreja dos bens do defunto. 


Arraes, 8 14. 6. Mortulhas. V. 


MORTURAS , s, f. pl. antiq. Mortulhas, quare| 


ta funeral, 


MORXÁMA , s, £. A pelle da carne de vaca, 
que é gorda, [ Blut, Vocab. ] 
MOSAICO, s. m. Embutido de pedras de va- 


rias Cores, com que se formão imagens, e figu- 


ras, feito em paredes, M. Lus. 


* MOSARÁBE, MOSARABICO, V. Musarabe Mu- | 


surabico. Blut. Vocab. 


9. Mosca de freixo : cantaridas, 6. fig. O rema- 
te do barrete feito de retrós 


dir moscas, «os que pedirão a elRei Juizes Let- 
trados para as terras, pedirão nelles moscas: ” 


coisa molesta, praga d'ellas. Couto, 10. 8. 8, 
Tom. II, ' 


: àt. pontos fortes, | 
que dão os alfayates, para rematarem fortemen- | 
te algumas costuras de duas peças , para que se | 
não abra, ou rasgue, v.g. nas casas dos botões. | 
9. Mosca do fuso ; a abertura espiral da ponta, | 
onde se enreda o fio que se vai tirando. $. Pe. | 


MOS 


MOSCÁDA. V. Noz moscada. 

MOSCADEIRA. V. Muscadeira, 

MOSCADEIRO , s. m. Abano de enxotar as 
moscas. 

* MOSCÃO , s. m. augment. Mosca grande. 
Bern. Listim, prat. 32. 3. f. 348, 

MOSCÁR , v.n. Fugir indo maltratado das 
moscas , como faz o gado pelo estio a embre- 
nhar-se nas matas , onde as roça , e sacode do 


2/3 


| corpo, ou metter-se nos rios. Lobo, Deseng. Ps 
f. 218. 6. Morto por fazer alguma coisa : 1. é,| 


1, Disc. 7. nos versos. 
MOSCÁRDO , s, m, Atavão. Costa. 
MOSCATEL , adj. Que tem cheiro suave aros 


matico almiscarado: v. g. uva — ; peras mosca- 
téis, 
MOSCÓVIA , s, f. Coiro cortido de côr roixa; 
que vem de Moscovia. 
* MOSCOVÍTA, adj. Natural, ou pertencena, 


MOSÉFO, V, Moçafo. 


MÓSÍNHO , s, m. O que serve a Igreja por es 
tipendio deixado em Legado com essa obriga- 


| ção. 4. Sacristão. 


MOSLEMÍTA. V, Molkita. 

MOSQUEÁDO, adj Que tem pequenas pintas, 
ou manchas negras , ou escuras , como moscas , 
que se pôem em alguma parte a espaços. Diz-se 
dos animães assim pintados: v. g.0 tigre—; & 
ruta mosqueada ; seda azul mosqueada de pres 
to , alias salpicada , borrifada. Da aves: «a 
plumagem do peito branca , mosqueada de rot= 


| v0.” « mosqueado lyrio. ” 


MOSQUEIRO, s.m. Lugar onde há múita mos- 
ca. monturos , que pelo verão são mosqueiros de 


| infinda praga. 
MORTUÓRIO , s. m. Funeral, exequias, 6. | 
Estar de mortuorio ; à. é, de nojo por defunto. | 


MOSQUEIRO , adj. Boi mosqueiro; que mós= 
ca, OU foge com a mosca que o persegue. Pres= 
tes, dutos, f. 20. 


MOSQUETA, s. f. Rosa branca mai cheirosa, 
da feição das rosas vermelhas, e diversa da m0- 


| gorim, 6. Mosqueta do botão. V. Mosca , de res 


trós desfiado. 
MOSQUETÁCO, s. m. V. Mosquétada. 
MOSQUETÁDA , s. f, Tiro de mosquete. Cous 
to; 12. 2, 6. huma mosquetada pela testa. 
MOSQUETÃO , s. m. angment, de Mosquete. 


| Couto, 6, 6. 3, grossos mosquetões , que assesia- 
MOSCA , s. f. Insecto pequeno, e bem vulgar. | 


vão sobre pontaletes, À 
MOSQUETARÍA,s.f. Multidão de mosquetei- 
ros, ou mosquetea: c. g. descargas de —. 
MOSQUETE, s.m. Espingarda reforçada, que 
talvez se assentava em repairos , e jogava-pel. 
louros grossos como nozes, ou magyores. À 
MOSQUETEIRO , s. m. O soldado , que vai 
armado de mosquete. Couto, 9. 23. ; 
MOSQUITEIRO , s. m. Cortinado de leito, 
que o cobre dos mosquitos. 
MOSQUITO, s. m. Insecto, que persegue os 
Mm ania 
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animáes, e homens, para se sustentar do seu 
sangue, dos quaes há varias especies; v. g. mo- 
riçócas; maruíns, que vivem nos mangues ,-e são 
mãi miúdos , e deixão ardor na ferida ; borra- 
chudos, que tem ventre como de moscas, e fa- 
zem inchar onde mordem: de parede , &c. tudo 
vulgar no Brasil. 

MÓSSA , s.f. O sinal, que deixa qualquer pan- 
cada, ou impressão forte: v.g. fez-lhe uma mos- 
sa no elmo: as mossas que fez mordendo. 4. Fazer 
mossa; 1, é, impressão, abalo: e fig. fazer mos- 
sa na honra. Camões. se faz tanta mossa ver-vos 
hum só dia. Idem, Redond. na determinação. Palm, 
P.3.c. 32. 4. t. de Carpint. Cavidades, que fi- 
cão entre os dentes dos canzís , onde apertão as 
brochas dos bois. 4. Mossas de pio; cortes dados 
para marcar o numero: e fig. por suas mossas de 


pdáo; i. é, segundo a singeleza, ou simplicida-. 


de, com que calcula, e rege as suas coisas; por 
suas rudes contas. D. Franc. Man. 

MOSSEGÁDO , ad). antig. Encetado, a que se 
tirou, e falta algum pedaço: v. g. pão mossega- 
do, que já tem mossa. 

MOSSEM. Prenome , que se dava aos que não 
erão Cavalleiros : v. g. Mossem Ripalha. B. 
Gramm. f. 80. diz, que Mossem é Prenome usa- 
do dos Aragoezes, como Monseor dos France- 
zes, e Misser dos Italianos. 

MOssÍíGO, V. Massiço. Palm, P. 3. 

MOSTÁRDA, s. f. Semente miúda , parda, 
que produz a mostardeira. $. A mesma semente 
moída em vinagre, que serve de excitar o ap- 


etite, como salsa. Lagrimas de mostarda: fal- 
b) (us) ? 


sas, fingidas. Ferr. Cioso, 5. 6. 
MOSTARDÁL, s. m. Agro de mostardeiras. 
MOSTARDEIRA, s.f. Herva hortense, que dá 

talo com folhas, e florinhas amarellas; e semen- 

te a que se chama mostarda. 4. Vaso em que vem 

á mesa a mostarda para molho, ou salsa, 

: MOSTARDEIRO , s. m, O que vende mostar- 
a. 

MOSTÉA, s. f. Uma sorte de carro usado nc 
Minho. Cunha, Hist. dos Árceb. de Braga, P.2, 
f. 219. col. 2. « uma mostéa de palha triga de 
des vencilhos. ”* Fordes Ant, Outras vezes é um 
feixe de varios vencilhos. Elucidar. 

MOSTEIRÍNHO, s. m. dimin. de Mosteiro. V. 
DO AP NO io 

MOSTEIRO, s. m. Casa de Monjas, ou Mon- 
Jes ; Convento, 4. Mosteiro de Herdeiros : Igre- 
jas, a par das quaes vivia uma familia, obriga- 
da a dar esmola, e hospedagem a frades, sacer- 
dotes, pobres, peregrinos ; uma especie de en- 
capellado, que passava a herdeiros. Llucidar. 6, 
Mosteiros : areos , ou charolas exteriores nas I- 
grejas, ondê se sepultavão cadaveres. Jilucidar. 
4 Mosteiros Capitáes , ou principães, que ti- 
nhão outros de sua filiação , e obediencia. 6. 


| 
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Mosteiros Canonickes ; em que vivião Conegos 
Regrantes como Monjes. 4. Zosteiros Duplices; 
de Frades, e Freiras, separados porém com tos 
do o resguardo, até das vistas. 4. Mosteiros Redes; 
do patrocinio immediato do Soberano. 

MOSTO, s.m. O summo das uvas antes de fer- 
mentar. 9. Mosto Virgem; o que corre das uvas 
antes de as pisarem. 

MÓSTRA ,s.f, Amostra. 6. O acto de appares 
cer, de deixar ver: v. g. dar mostra das reli. 
quias; ou de si ao inimigo, Freire. fazer mostra 
de especiarias. mostrar. B. 2.1.1. 6. Demonstra- 
ção, significação : v. g. mostras de amizade. 6. 
Cão de mostra : perdigueiro parado. 6. t. milit. 
Passar mostra: rever, e examinar às Tropas, e 
seu estado, e o da disciplina, como se faz a 
principio do mez , &c. 4. Prova, indicio, des 
monstração: v. 2. lançou-a Deus como huma moss 
tra do seu poder. Eufr. 5. 4. 6, Apparencia, es 
peciosidade. B. Elogio IT, 6. Fazer mostras, à.é, 
geito, acção apparente: v.g. fez mostras de jus 
gir. M. Lus. 6. Ficar á mostra; à, é, descobera 
to, patente. $. Modelo, exemplar, molde: v. g. 
nascida para mostra da formosura, Eufr. 1.1. 4. 
Mostra de gente: cortejo, pompa, acompanha- 
mento de ostentação. B. Elogio -T. f. 369. 4. Fa. 
zer mostra, no fig. ostentar, alardear. 

MOSTRADOR, s. m. Roda exterior de esmal- 
te, oumetal, onde estão assinadas ashoras, que 
o ponteiro do relogio aponta. $. O banco onde o 
mercador mostra a sua fazenda. 4. V. Champil, 
6. O plumo da esquadra, que serve de examinar 
o lançamento horizontal. 

MOSTRADÔR, adj. Que mostra, indica. Frei- 
re, Elysios, f. 252. bailes mostradores da alegria. 
linguagem grande, e soberana mostradora desua 
grandeza. Paiva, 1. fe 19. 

MOSTRANÇGA, s. f. antig. Mostra, apparen- 
cia. Resende, Cron. c. 209. Orden. 5, Tit. 37. sob 
mostrança de amizade. 6. Mostranças de resisten- 
cia. Ined. T..892.00Ordi A fo So fe 18; 

MOSTRÁR, v. at. Expôr á vista: v. g. mos 
trou-me um diamante. 4. Apontar, fazer ver: v. 
g. mostrar ao dedo. Sá Mir. fg. que lhe mostrasa 
sem vingança daquelle baluarte, de que tanto da. 
mno recebera. Couto, 8. c. 36. 6. Significar, dar 
a conhecer. esta acção mostra bem o seu interior. 
6. Fingir, simular: v. g. mostrar amor a quem . 
aborrecemos. 4. Ensinar. Jned. T. f. 282. « mosa 
tra os meozinhos: ” ensina-os. Elucidar. 4» Mos- 
trar-se: ostentar-se, fazer mostra de poder, por 
vaidade, &c. Napoles, onde os Fados se mostrá- 
rão, Fazendo-a a varias gentes sojugada. Lus. 
IV. 61. Leão, Cron. &f V.c. 7. que lhe mostras= 
se o exercicio das armas. 6. Mostrar.se: dar-se a 
conhecer por acções: v. g. mostrou-se tão vale- 
roso, tio desinteressado, &c. « temples, que se 
não mostrão tanto: ” à, é, não são tão ostento- 

sos, 


" 


MOT 


sos, e nobres. B.3. 2. 7. 4 Mostrar as costas; 
mostrar a popa; o homem, ou navio, que foge, 
e se retira. Cast. 6, c. 91. mostrdrão-lhe as po- 
pas, j 

MOSTRÊNGO, s. m. O vadio, errante , vaga- 
bundo. [ B. Per. Blut. Vocab.] 

MÓTA, s. f. Aterro à extrema de uma terra 
contiguaaorio, para aalargar, afastando rio. 
6. Terra chegada aos pés das arvores, para co- 
brir as raizes, principalmente nos tempos de sê. 
ca. 9. Obras como vallos, que se fazião ás quin- 
tas, para serem seu defensivo, e não as entra- 
rem facilmente. 


MOTACÍLLA, s. f. Arvéloa, especialmente a: 


[07 


branca. [ B. Per. | 
MOTALLICÓM, V. Mutilação. Ord, Af, 5. f. 
304. « motalliçom de nembro. ” 


MOTAMO ,s. m, t. rust. O feixe dasvides cor- 


tadas, que fica por fazer. 

MOTAVA. V. Mites. [ Blut. Vocab. ] 

MÓTE, s. m. Dito, sentença breve, que se dá 
n'um, ou mais versos ao Poeta, para aampliar, 
e glosar. $. Dicterio, dito agudo satirico. Prov. 
da Ded. Chron. folio, 151. « motes, que lhe da- 
“vão: ” por escarneo, B. 2. 6.3. 4. Dito enge- 
nhoso , agudo. Id. 2. 10. 8. «.era homem de gra- 
ças, e motes, ” 4. Lettra, que os Cavalleiros le- 
vão na empresa; que se põe ao principio de um 
Livro. 

MOTEJÁDO, p pass. de Motejar. 

MOTEJADÓR, s. m. Amigo de motejar, dizi- 
dor. Goes, Crou. Mun. P. 3 ce. 40, 

MOTEJÁR, v. n. Aotejar de alguem; dizer 
motes, ditos picantes. Eneida, X. 145. o mote. 
java de fraco. B. 3.1.7. motejar d'elles. B. 2, 2. 
Ro Lnrao dãos fol Zu. | 

MOTETE, sm. Breve composição musica com 
- Jettra, que se canta nas Igrejas. 4. Dicterio, 
dito engraçado picante. Prov. da Ded. Chron. 
f. 151. que motetes me não dirão. Hist. de Isea, 
jJ. 169, Y. 9. Mote, copla. hum mote lhe mandei, 
Cam. Anfitr. 1. 6. dimin. de Mote. 

MOTETEIRO,s. m. O que diz motetes, 

MOTÍ, s. m. Brinco de pedraria, que as Asia- 
ticas pendurão da venta esquerda. 

- MOTÍM, s. m, Sedição, levantamento, alvo» 


roço. 4. Gente amotinada. Amaral, 7. se subiu o. 


motim «o Chapiteu dando. 
MOTINAÇÃO , s. f. V. Mutinação. 
MOTINÁDO. V. Amutinado. Amaral, 7. 
MOTIVAR, v. at. Causar: v. g. motivará des» 
agrados. Varella, 
MOTÍVO, s. m. Causa, razão, que move es- 
timulo: vw, qual foi o motivo do vosso enfado. 


HOTÍVO, adj. Que move, dá causa, que é 
principio 


que movem; moventes. 


, e origem, 4. Nosent. natur. o azougue 
tem faculdade motiva: os espiritos motivos; 1. é, 


MOU sa 


MÓTO, s.m. Movimento, B. 3. 4 7. motos. 
todolos motos naturdes. 6, De proprio moto; sem 
outrem o aconselhar, ou pedir: v.g. « mandou-o 
prender de seu moto proprio. ” P. Per. L. 1. o. 
DA Dede Dion ni orssa dos dis Co ásia 
do Arc. L. 5. c. 27. 6. Mote, ou lettra da divi- 
sa, e empresa. Eufr. 4. 1. 142. « motos de en- 
tendimentos sutis.” Mausinho, f. 10. mandou els 
Rei fazer mui nobres librés de seu moto, € devi= 


sa. Ázurara ,e. 15. Osourivezes ponhão nas obras, 


que fezerem, armas, ou devisa, ou marca, eu 
moto , ou nome, &c. Ined. III. f. 450. e Tom, T. 


f. 38, o moto, e Letera delRei de por bem, ta em 


muitas partes broslada. B, 1. 1. 13 «este moto da 
divisa do Infante: Talent de bien faire. ” 

MOTOR, s. m. Oque dá, ou põe em movimena 
to: v. g. « musculos motores. ” 4. Primeiro mo- 
tor: Deus. 6. Autor. Vieira. o Espirito Santo, 
motor , e autor das vitorias contra as tentações, 4. 
O que move, induz, propõe alguma coisa: v.g. 
o motor deste brinco, desta rebelião, da sedição , 
da guerra. 

* MOTÓRIO, adj. Comedia motoria em que 
se trata de cousas turbulentas, e de zombaria: 
Costa, Comed, 3.5. 

MOTREÊGO, s. m. Pedaço, v g. de pão, B. 
Per, 

MOTRÍZ, adj. Causa motriz; a potencia que 
move. 

MÓTTO. V. Moto, B. 1.1. 16. « trazia per 
motto de sua divisa nestas palavras Francezas: 
Talent de bien faire.” 

MOTU. V, Moto: masc. 9. Lus. proprio mos 
lite 

* MOTÚM, s m. Ave do Brazil tão grande 
como uma perua, que se sustenta de frutas. Dicc. 
das Plant. 

MOUCARRÃO , adj. chulo. Múito mouco. Eufr. 
3. de 

MOUCARRÍCE, s. f. chulo. O defeito dos mou. 
carrões, dos velhos, Aulegr. f. 175. 
MOUCARRÕES, s.m. pl. t. de Naut. Pãos, que 
estão pelo bordo do navio, que servem para o 
empavezar. 

MOUÇÃO, V. Monção. Leão, Origem, f. 77. 
Co OP 

MOUCHÃO , s. m, Aquella terra, que nas lizi- 
ras é mais alta, que outra. 

* MOUGHO, V. Mocho. Barb, Dice. 

MOÔUCO, adj. Surdo, ou algum tanto surdo. 

MOVIMENTO, V. Moimento. antig. Elucidar. 

MOUQUÍCE, s, f. O defeito de ser mouco. 

MOUQUIDÃO, V. Mouquice, 

MÔURA , adj. femin. Herva —; que produz 
umas bagasinhas negras. 

MOURA: subjunctivo de Morrer. antig. Lus. 
II. 41. Mas moura em fim nas mãos das brutas 
gentes, 
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* MOURAÍSMO , s. m. Mourama, multidão de 
Mouros. Couto, Dec. à. 7. 8, 

MOURAMA, s. f. Por multidão de Mouros ; 
Terra de Mouros, 

MOURÃO, s.m. Estaca, ou cana direita em 
pé, a que searrima a cepa, 6. Poste, estaca, ou 
pedra verticalmente posta, para fazer azerves, 
ou cercas gradadas, atravessando varas nos mou- 
rões em cruz, ás quaes se encosta o mato, 4. No 
Jogo das Canas, o quadrilheiro, que vai á es- 
querda. $. Insecto comprido, que anda nos lu- 
gares humidos, e se enrosca se lhe tocão, [ Blut. 
Vocab. 

MOURARÍA, s.f. Bairro, onde moravão Moi- 
ros, que vivião, e erão tolerados neste Reino. 

MOUREJÁDO, p. pass. de Mourejar. Adquiri- 
do com seu grande trabalho. 

MOUREJÁR, v. n. Trabalhar múito, afanar, 
ferver. 

MOURINHÁL, s.m. antig. Ined. IIT. 488. « so- 
bre os mourinhdes. 

MOURÍR, v. antig. Morrer: acha-se nos Clas- 
sicos mouro, e moura. Lusiada. Mas morra em 
fim nas mãos das brutas gentes. (do Francez mou- 
rir, ou do Italiano morire. ) 

MOURÍSCO. V. Mouro. $. Uva mourisca: es. 
pecie de uva grande, redonda, de pelle grossa. 
9. Danga Mourisca; de pessoas vestidas à Mou- 
risca, com broqueis, e lanças. M. Lus. 6. f. 
16. col. 2, arratel mourisco ;ide 32, onças. Eluci- 
dar. 

MOURÍSMA, s. f. Gente de Mourama. 

MOURO, adj. Natural de Mourama. 6. Un- 
guento mouro; feito de lithargyrio, alvayade, 
unguento rosado, e leite de peito. 4. Ficar mou- 
70; múí assanhado , irado. Palm. P. 2. c. 163. 
Palmeirim hia tão mouro como o mesmo Soldão. 

MOURÔCGO , s. m. Monte: v. g. « mouroço de 
seixos. ” B. 2.6. 10. V. Moroço. 

MOUSINHO, s. m. antig. Clerigo da Capella 
Real, a que se dava um moyo de trigo por an- 
no. M. Lus. 5. f. 271. col. 3. por Capellães, e 
Mounsinhos nas Capellas Redes: será o mesmo que 
mosinho, 

MOÔUTA, s. f. Mata pequena, e espessa. Bater 
a mouta com a vara, para espantar a caga. 6, 
Metter oscâes na mouta , e deitar-se de Jóra; in- 
dnzir alguem a fazer alguma coisa de risco, e 
trabalho, e não ter parte no trabalhe. 6. Não 
vejo mouta , donde lobo saya; à. é, causa dete- 
mor, e receyo. Ulis f. 9. 

MOUTÃO, s. m. Peça de pão, ou metal; são 
como duas chapas ováes unidas nos extremos mais 
longos, e por entre ellas gira uma roda cana- 
lada em um eixo fixo nas chapas, e pela roda 
passa uma corda, que facilita o movimento de 

“algum peso; alguns há de duas, e tres rodas. 
Y. Cadernal, 


MOV 


* MOUTASÍNHA, s. f. dimin. 'de Monta, pe. 
quena monta. Lusit. Transf. 1.9. f. 60 

MOUTEIRA, s. f. Mouta mayor. Goes, Cron, 
Man. f. 21. 

MOVEDÍCGO, adj. Pouco firme, facil de mo- 
ver. 4. Terra movediça. V. Levadiça. 4. Portatil: 
ve g. « theatro'movediço. ” 6. « a parte superior 
é cartilaginosa, e movediça: ” i. é, não fixa. 

MOVEDOR , s. m. Motor, o que faz fazer, ine 
fláe em se fazer, causa. Ferr. Ode 5. L.2. O 
Sol movedor segundo das coisas do mundo, inven= 
tor, e principal movedor de uma determinação. 
V. Ined. T. 213. « movedor daquella saída cone 
tra o inimigo.” Ibid. IIT. 195. 

MÓVEL, s. m. O primeiro movel, ou mobil, no 
systema de Ptolomeu, é a Esfera superior a to- 
das as mais, e que segundo elle communicava 6 
primeiro movimento ás mais. $. O firmamento. 
é. Signo movel, na Astron. o que causa mudar 
ça no Ceo, ou na Terra, e são Aries, Cancer, 

ibra, e Capricornio. 6, O movel, ou móveis de 
uma casa; os trastes de seu serviço, e adorno; 
Lobo. se 

MÓVEL, adj. Que se move: v. 2. «4 o corpo 
movel: ” e subst, na Fisica se diz: o movel. 4. 
Bens moveis; os que se podem transportar sem 
lesão: v. g. dinheiro, joyas, alfayas , titulos , lete 
tras de cambio, &c. oppõem-se a bens de raiz, 
Ord. Af. 3. 95. 7. não se venda essa parte (a te- 
lha da casa) como aver movel; mas que se venda 
a telha com a casa. 

MOVEMTE , adj. Que dá movimento. Escola 
das Verdades , f. 332. 

MOVER, v. at. Dar movimento, pôr em mos 
vimento: v.g. mover um braço, uma pedra dona 
de estava. 4. Levantar, propôr, intentar, suscie 
tar: v.g. mover duvidas , demandas, questões, 
guerra. 4. Propôr em Conselho para deliberar-se., 
o que movia elRei de Belez. Cron. J. III. P. 4. 
c. 48. e 49. «o que elRei de Belez movtra.” B, 
2. 6. 9. « conforme ao que elle já movêra. ? 4. 
Levantar, e abalar: v. g. moveu o arraial con. 
tra o inimigo. Cron, J. T.e M. Lus. «movia o 
Governador para terra.” Cast. 6. c. 131. 4. Mo. 
ver , intransit. abalar. « moveu Abderramen de 
Sevilha a tomar o Algarve, ”? Arraes, 4. 20. 0. 
Estimular, abalar, irritar: v. g. mover OS ante 
mos, os corações; mover alguem a piedade, com 
supplicas , ou lagrimas. 6. Provocar: v. g. mover 
vomitos. 4. Inspirar: v, g. moveu-o Deus a fazer 
essa boa obra. não é possivel, que o espirito de 
Deus mova ao contrario do que elle proprio mane 
da. Paiva, Serm. 1. f. 15. Q. Abalar. não o mos 
vêrão ameaços. 4. Mover-se: saír o corpo de um 
lugar para outro , por si, ou por movimento 
communicado. $. fig. Mover-se do odio , medo y 
tuveja, por conselho ; à. é, obrar por estes mos 
tivos, 4. Mover, n.amalparir , ter mão sucecesso 
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a mulher prenhe. 4. Mover o juizo do seu lugar; 
perturbá-lo. Arraes, 1. 1. 

MOVÍDO , p. pass. de Mover. 6. fig. Sustita- 
do: v. g. questão movida. Barros. 4. Proposto: 
v. g. demanda movida. Orden. $. Impellido, in- 
citado, induzido a obrar, ou soffrer: v. g. mo- 
vido daira, amor, das razões allegadas, && Mo- 
vido é compaixão , &c. 4. Mudado. B, Elog, 1. 
fol. 314. se vierão com casas movidas a Babilo- 
nia, | 

MÓVIL, adj. antig. Movel: móvis, plur. mo- 
veis. 

MOVIMENTO, s. m. Mudança de lagar para 
lugar, que faz um corpo por principio activo 
intrinseco : v. g. os movimentos dos animães es- 
pontaneos ; ou communicando-lho algum outro. 
ó. A direeção, que leva o corpo movel, a mare 
cha : v. g. o movimento do inimigo. 9. De meu 
proprio movimento ; à. é, de meu moto proprio. 
Epanaforas, f. 6. « meu primeiro movimento :” 
impulso , desejo , intento. Ined. T. 399. $. na 
Mus. As varias inflexões das vozes , que fazem 
os Cantores , subindo, e descendo juntamente, 
e se dizem movimento recto ; ou subindo um , e 
descendo outro 7 que é contrario; ou quando um 
continúa sem alteração, e o ontro sobe, ou bai- 
xa, ese diz obliquo. 4. Movimento deduccional ; 
quando o canto vai por uma só deducção. 4. Mo. 
vimento disjunctivo ; quando passa de uma de- 
ducção à outra. $. Movimento : resolução repen- 
tina. V. do Árce. 1.2.6. O fervor, com que se 
trata algum negocio ; os passos, que nelle se dão 
por vir à conchusão. Arraes, 3, 2. 

MÓVITO ,s.m. Parto intempestivo, e prema- 
turo. « movito de baleyas.” B. 2.8.1. 

MOVÍVEL , adj). Movel, que se póde mover, 
movediço iv. g. «os Planetas moviveis.” M. Lus. 
olhos moviveis. Lobo, Festa movivel. V. Muda- 
vel. M. Cong. XI. 37.0 fero Solimão , movivel 
monte. 

MOXAMA , s. f. Peixe, ou carnê seca, cu- 
rada para se conservar melhor. B. 3. 3. 7.f. 
ço: Cast. L, 4. c 35. «moxama, Ou peixe cura- 

o. ” 

MOXAMÁDO , e MOXAMÁR, V. Ambxamado, 
e Amoxamar. 

MOXÃO , s. m. antig. «Cegos... que acoavão 
(coavão), e alimpavão o moxão.” Vita Christi, 
3 38. 93. J. 

* MOXICÃO, s.m.chul. Pancada, golpe. Blut. 
Suppl. 

MOXÍNGA , s. f. Surra de açoutes; dizem-no 
Os pretos. 

MOXINIFÁDA , s. f. Mistura de varias bebi- 
das, comeres, ingredientes. 

MOYACOM, V. Moiação. Ord. Af.2 f. 446. 
e 447. pague de cada um tonel de moyaçom 40. 
soldos: parece ser de medida: de tantos moyos 
de vinho. 
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MOYADOR , s. m. O medidor dos moyos para 
cobrar imposto. Ord. Af. 2. L. 365. 

MOYMENTO. V. Monumento, Sepulcro, 

MOYO. V. Moio. ( Moyo melhor ortogr. 

MOZETA, s m. Murça prelaticia. [ Alega, 
da mitra Patriarch. f. 11.] 

MOZIMO , s. m. Alma, ou manes dos mortos, 
que vem pedir sacrifícios. Oriente Conquistado. 
Barros diz, que é o Deus que adorão os de Mo- 
nomotapa. 

MÓZÍNHO , s. m. antig. (de mozo, Castelh.) 
Moeinho addido á Igreja, que se habilitava pas 
ra o clericato: hoje é appellido. Doc. Ant. 

MOZÓM, s.m. antiq. Guindaste, roldana, ou 
engenho de levantar grandes pesos. Elucidar. 

MU, s. m. Quadrupede, aliás macho. B. Per. 

MÚA, s. f. antig. Mala. V. da Rainha 8. Isa. 
del, na Mon. Lusit.. Tom. 6. a Rainha em huma 
mua , sem a levando ninguem per renda : à. é, 
pi ninguem a levar pela redea, Ord. 4f. 5.119, 
2. J. 396. 

-“MUÁR, adj. Besta muar; da raça dos mús. 

MUBÁNGO , sm. Arvore medicinal Africana, 
Curvo, | 

MUBDÁGE , s. th, antig. Tela de vestimentas 
preciosas, imúito usual nas sagradas. Elucidar. 

* MUGA. V. Murça. B. Per. 

MUCÁMA , s. f. À escrava, que acompanha a 
cadeira da Serhora , em que sái á rua no Bra. 
sil, e Africa Portugueza; e não macúma: Mum- 
banda na Bahia, e Pernambuco. 

* MUGARÁBE, V. Musarabe. Blut. Vocabd. 

* MUCARO, s. m. Almocreve. Aveiro, Itiner, 
c. 87. e 88, 

MUCHACHÍM. Dança de muchachins ; erão de 
rapazes vestidos de pannos pintados, que ião nas 
Procissões, talvez como a que se descreve na V. 
do Arc. L. 6.c. 11. 

* MUCHÁCHO , s. th. Rapaz, moço na idade 
da infancia. Bern. Florest. 2 4, B. 15, 6. 1. Id. 
4 15. €. 130. 

* MUCHARÍA, s.f. Rapazia, multidão de mu. 
chachos. Blut. Vocabd. 

MUCHÍNDO, V, Palmito. 

MUCHÍNGA, s.f. Secreta no Limoeiro de Lis- 
boa. 6. VcMoxinga. 

* MUCHÍSSIMO. V. Muitissimo. Annos —, fe 
giol. Lusit. 3. 568. Christãos —. Godinho, Res 
lag. e. 20. 

MUCILÁGEM , s. f. Parte viscosa de certas ses 
mentes (v. g. a do linho ) maceradas, 

MÚCO ,.s. m. Humor viscoso, glutinoso, que 
se cria no corpo animal, eu vegetal; monco, 
ou pitnita grossa, que forra a bexiga, e intes. 
tinos, para que os não ofiendão os corpos acres 
estimulantes, t. de Med, 

MUCOSO , adj. Da natureza do muco ; que 
tem muco, t, de Med, 

MO. 


MUD 
RON, s m.t. de Anat. A extremidade 
pontisguda cartilaginosa do Sternon. 

mÚDA ,'s. f. A renovação, cu mudança das 
pennas:, que tem as aves a tempos certos. 4. Mu- 
da de bestas; as que estão em posta, ou parada, 
para se substituírem ás que vem cansadas , quan- 
dose corre , ou viaja em diligencia. 4. O acto 
de mudar. V. Mudança. 4. Passaro sem muda ; 
fig. aquelle que só tem um vestido , sem outro 
para mudar-se: frase famil. 

MUDADA, s. f. O acto de mudar-se de um lu- 
gar para outro, de passagem, ou de assento. B. 
2. 6. 6. nesta mudada começou alguma gente de 
o leixar. V. Mudança. 

MUDADEIRA , ad). Herva mudadeira ; dizem 
ser o mesmo que a Molarinha. V. Fumo da Terra. 

MUDADÍGO. V, Mudavel. 

MUDÁDO, p. pass. de Mudar. $. Trocado, ou- 
tro, diverso do que era. 

MUDADOR, s. m. O que muda. 

“* MUDAMENTE , adv. Sillenciosamente, sem 
voz. Vicira, Serm. 5. 31. e 11, 295, 

MUDAMENTO , s.m. Mudança , alteração. o 
mudamento da moéda. Ord. Af. 5. f. 105. 

MUDANÇA , s. f. O acto de mudar , ou mu- 
dar-se. 9. fig. Innovação , alteração , reforma; 
v. g. de tempo, leis, usos, costumes. $. Nas ba- 
dhatas, a copla, ou coplas, que se cantão entre 
«a represa, ea volta. Nuncs. 40. V. Mutança. 

MUDÁR, v. at. Levar para outra parte: v. g. 
mudar uma cadeira, a cama , a cabeceira para os 
és. 4. Variar, trocar : v. g. mudar as guardas 
da fechadura : mudárão os cupotes. 4. Innovar, 
alterar, reformar: v. g. mudar de vida, de cos- 
tumes ; mudar os estilos; mudar de parecer. 6. 
Mudar-se: àir para outra Terra, rua, casas. 4. 
Perder: v. g. mudará cor do rosto, e tomar ou- 
tra. 94. Mudar a ave as pennas ; deixando as ve- 
lhas , e criando outras. $. Não continuar o mes- 
mo: v. g. mudou o tempo, ovento, ogenio,a 
condição. $. Converter : v. g. muda de doce em 
«amargoso. Arraes , 10.30. 4. Mudar a voz é ida- 
de da puberdade; engrossar. Nós dizemos : mu- 
dou de casa; por, passou-se a outras: mudar q 
casa; passar os moveis, e familia a ontra Ter- 
ra: mudou de Terra; passar-se a outra: mas di- 
zemos proverbialmente sem prepos. quem Terra 
muda, muda ventura. Ferr. Bristo, 5.6. 

MUDÁVEL, adj. Sujeito a mudanças; vario, 
inconstante; não uniforme: v.g. genio mudavel 
O. Festa mudavel; que não cái sempre no mesmo 
úla preciso, em que caíra no anno antecedente ; 
movivel, 

MUDA VELMENTE , adv. De modo mudavel, 
inconstantemente. 

MUDEZ,s.f. Defeito do que não póde fallar. 

MUDILIÁR , sm. t. da Asia. Ministro de Jus- 
tiça. 
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MÚDO,, adj. Que não póde falar. 6. A noite 
muda de vento; i.é, em que não há vento, Eclo= 
ca Crisfal, na Men. e Moça. 4. Lettra Muda, 
em differença das semivogáes , é a consoante, 
em cujo nome não entra vogal: v. g. B, €C, D, 
DP, P,Q,G.4. Representação muda ; sem fale 
las. V. do Arc. L. 6. e. 13. passos mudos. 

MUÉLA. V. Moela. [ Blut. Vocab. ] 

* MUFTÍ. V. Muphti. Blut. Vocad. 

MÚGEM, s.f. Peixe de escama, de corpo lon- 
go , cabeça grande , focinho grosso, e curto; 
tem uma pedra na cabeça. ( mugil) Insul, 10.. 
124. 

* MUGI. V. Mugem. 

MUGÍDO, sm. A voz do boi, vaca, toiro. 

MUGIGÁNGA. V. Bugiganga. [ Blut. Vocab. | 

MUGINIFÁDA, V. Moxinifada. [ Blut. Vocab. ] 

MUGIR, v.n. Dar mugidos: fig. gritar des- 
entoadamente. M. Lus. 2. L. 7. c. 11. Mungir 
differe. 

MUI, e MUITO. V. Mui, e Muito, abaixo de 
Muimento. Nós não dizemos mui com u seco, 
mas com um “ nasal; tanto assim que alguns dos 
bons Poetas rimão munto com junto, &c. Deves 
mos escrever míi , e mitito , como soão , € co- 
mo são ditongos compostos de 4 nasal, e da vo- 
gal i. Talvez que os Antigos, que rimavão mui- 
to com fruito, pronunciassem do mesmo modo 
os ditongos ui ; mas nós hoje pronunciamos nas 
sal o 4 de mítito, 

MUIMENTO , s, m, V. Monumento, ou Sepul. 
cro. V. do Are. 2, 19. a sepultura he hum muis 
mento de alabastro, 


MUI, adv. Maito: usamos do primeiro , que 
é mais curto, antes dos adjectivos de múitas sil. 
labas., posto que no estila solemne ainda então 
usamos de míbito: v. g. múito augusto. 

* MUITÍSSIMO , superl. de Muito. Lagrimas 
—. Thom. de Jes. Trab. 2, 47. 


MUITO (alias Munto), adj. articular, que 
siguifica grande numero, quantidade: v. 2. múi- 
ta fruta ; maita gente ; múita chuva ; mito po. 
vo: intensão: v.g. múito calor; múito frio; múi« 
ta aversão ; múita parcimonia. 4. Usa-se advere. 
bialmente com attributivos ,. ou nomes temados 
attributivamente, porque se subentendem os no- 
mes modo , preço , e semelhantes : v. g, « esti. 
mo-vos em'migito:” ou ellipticamente ; « estimo- 
vos muito; à. é, em muito apreço, ou em mite 
to valor, ou modo. B. Clar. 1. c. 12. « começou 
de o estimar em mito.” « Louvo emmuito Deus.” 
Ined. II. f. 261. «era já mjtito noite: B. Clar. 
TI. c. 32,.1.6, noite em muito modo , em minto 
andar, ou passar. M. Pinto, c. 4. «isso não be 
muito mentira: (Ulis. Com. 2. Sc.6.) 1. é, não 
é mentira em mito modo 510 que: se entende, 
uando dizemos: é múito mentiroso , ou mente 
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muito ; 1. é , mentiroso em miito modo , mente 
em múito modo; porque tedos os adverbios (co. 
mo muito se diz que é em táes casos ) são pala- 
vras, ou frases ellipticas , como os ontros ad). 
se usão: v. g. « fallo claro; ” claramente; i, é, 
de modo, ou em som claro; canta doce; por do. 
cemente, com som, ou voz doce, &c. 4. Múito 
com superlativos: v. g. múito pessima, Costa, 
Terenc. Tom. 2 pag. 97. 4. Anda múito; se. li- 
geiro. 6. Falla múnto; múitas palavras, 4, Diz 
muito, fig. coisas de múnta substancia, e peso. 
6. Dorme múito , sc. tempo: come múito, sc, co- 
mer. trabalha múito, sc. trabalho; fazmuito, sc, 
negocio , serviço. 

MULA, s. f. Femea das bestas muáres. 4. Ba- 
bão gallico nas virilhas. 

MULADÁR,, s. m, t. hespanhol. Monturo, Viei- 
ra. 

* MULATÍNHO, s. m. dimin, de Mulato. Ro. 
boredo Porta, 178. 

MULÁTO, s m. Mulata, f.Wilho, ou filha de 
preto com branca, ou ás avessas, ou de mulato 
com branca até certo grão. $. O filho do caval. 
lo, e burra. Sá Mir. Cart, 2, est. 60, « ou dor- 
mindo no mulato. ” 

MULETA, s. f. Bastão, que em vez de castão 
tem um braço concavo, que sostem ao tolhido, 
ou aleijado por baixo dos braços, ara se mo- 
ver. 4. Andar em muletas; à. é, vacillando: e 
fig. dizer o que occorre, quando nos esqueceo o 
discurso estudado. Lobo. 4. Andar a Lingua Por. 
tugueza em muletas latinos; à. é, servindo-se de 
palavras latinas escusadas. Lobo. 4. Embarcação 
pequena, que anda no Tejo, e vai á pescaria, 
$. Peça do Brasão, como estrella, com o meyo 
aberto, e de cores varias segundo as regras do 
Brasão. : . 

MULETÍM , s. m. Vela pequena da muleta ; os 
botes de Lisboa a Belem não podem levar mais 
que uma vela, e um muletim. V. Moretim. 

M ULHARÍGO, adj.antig. Mulheril; affemina- 
do. « Coração mulharigo. ” Cron. de D, Pedro 
ires 12% 

MULHEMÚLHE, s. m. t. vnlg. Chuviscos, 

MULHÉR, s. f. Femea da especie humana. 6. 
Matrona, opposto a marido. 4. Mulher do mun- 
do: merebriz. Eufr. 1. 3. Mulher de partido; o 
mesmo. Costa, Terenc. 

MULHER ENGO, ad). V. Efeminado: amigo da 
mulher com excesso. (uxorius ) 

MULHERÍL, adj. De mulher: v.g- animo, voz 
mulheril. 

MULHERÍLMENTE, adv. Ao mode das mulhe- 
res: afeminada;, fracamente: v. g. chorar —. 

MULHERÍNHA, s. f. dimin. de Mulher. Diz-se 
à má parte, 

MULHERÍO ,s. m. t. collect. As mulheres: v. 
& o mulherío de Portugal, Leão, Descr. - 
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* MULHERSÍNHA ,'s. f. dimin. de Mulher ; mn- 
ego, Agiol. Lusit. 2. 350. Vieira, Serm. 2, 

* MULIDIÁR , s m, V. Mudiliar. Fr. Jac. de 
Decos, Vergel 17. 

MULIEBRE;, adj. p. usado. Feminino. Pinhei- 
rO, 2. 149. «o sexo mulicbre. ” 

MÚLO, V. Mú. Orelha de mulo. V. Orelha, 
[ Peixe das Indias Oceidentaes da Hespanha, e 
ilhas dos Assores. Dicc. das Plant. 

* MULSA , s. f, Med. O mesmo que hydro- 
mel, onaguamel, Fonseca, Henr. Anchora. 4. 15. 

* MULSO, s. m. O mesmo que Mulsa, Costa, 
Georg, 2, 

MÚLTA, s. f. Pena pecuniaria. 

MULTÁDO, p. pass. de Multar. 6. at, Castiga- 
do com pena qualquer. Arraes, 5. 18. foi multas 
do na cabeça: à. é, cortou-se-lhe por castigo. 

MULTÁR , v. at. Punir com pena pecuniarias 
Vieira. « multavão-no na bolsa, 

MULTIDÃO, s. f. Grande numero: v. g. mul. 
tidão de gente, de inimigos. | 

“ MULTIFÓRME, ad). De múitas formas : v.g. o 
multiforme Anteo. Feniz da Lusit, f.303. 4. Can. 
to multiforme; que resulta da diversidade pro- 
porcional das consonancias, qual é o de Orgão. 
6. a multiforme graça de Deus. Arraes, 6. 14 4 
trapaça —. 

MÚLTIPLEX, ad). t. de Mus. Genero multiplex; 
o primeiro dos sinco generos de proporção des. 
igual, : 

MULTIPLICAÇÃO, s. f. O acto de se multi. 
plicarem, e fazerem múitos, v. g. os animáes, 
ou homens nascendo, as plantas semeyandó-se , 
e cultivando-se. 4. na Arithm. Operação, pela 
qual setoma um numero multiplicando tantas ves 
zes, quantas são as unidades de outro, que se 
diz multiplicador, V. Multiplicar. 6. Pena, que 
cresce por multiplicação de dias; a que dobra se- 
gundo os dias, em que o reo se detem na cul. 
pa; v. g. a pecuniaria dos escommungados, que 
ao segundo dia, em que se não absolve, dobra, 
triplica ao terceiro, quatropeya ao quarto, &es 
Orden. 

MULTIPLICACOM, antig. V. Multiplicação. Elu. 
cidar. 

* MULTIPLICADAMENTE , adv. Com multi. 
plicação , com augmento em numero. Vieira, 
Hist. do Fut. c. 12. n. 255, 

MULTIPLICÁDO, p. pass. de Multiplicar. V. 

MULTIPLICADOÓR , s. m.'t. d'Arithm. O numes 
ro que declara quantas vezes se há-de tomar o 
multiplicando; v. g. quando multiplicamos 4 por 
3, 36 0 mubiplicador, e 4 0 multiplicando. 

MULTIPLICANDO, s. m, Na Arithm. o numes 
ro, cuja soma, ou valor se há-de tomar tantas 
vezes, quantas são as unidades do multiplicador, 
V. Multiplicador. 
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MULTIPLICÁR, v. at. Augmentar em numero: 
o. q. multiplicar os descendentes, as plantas, os 
officides de um tribunal. « multiplicando a bra- 
dos... novos opprobrios. ” V, do Áre. 2. 32. 
$. Multiplicar fazenda; accrescentá-la, augmen- 
tá-la, Cast. 6.c. 132. Deus vos multiplique os 
dins de vida. « multiplicando os beneficios quan- 
to lhe multiplicavão as ofensas. ” 4. Muliiplicar 
diligencias ; cuidados , trabalhos ; improperios , 
convicios, &e. $&. v. n. Propagar: v. g. os coelhos 
multiplicão mito. Lus. VIT. 12. « a Turca ge- 
ração que multiplica. ” 4. at. t. de Arithm, Mul- 
tiplicar um numero por outro; achar a soma, ou 
producto de um numero multiplicando, toman- 
do-o tantas vezes, quantas são as nnidades do 
multiplicador: v. g. achar o que resulta de 4. to- 
mado 3. yezes, que são 12. . 

MULTIPLICÁVEL, adj. Que se póde multipli- 
car, e propagar. Vieira. debaixo de qualguer par. 
te sempre multiplicave! em todo. 

MULTÍPLICE, ad). Que não é unico, nem sin- 
gular. Varella. sendo singular na unidade da es- 
sencia, he multíplice nos effeitos da graça. 4. t. 
de Arithm. Grandeza multiplice de outra é a que 
a contem exactamente um certo numero de ve- 
Es v. g. 9. é multiplice de 3, 28 de 7, 12 de 4, 

Cc. 

MULTIPLICIDÁDE, s. f. Opposto a unidade, 
ou singularidade; Multidão, grande numero, 
exuberante: v. g. não emenda os costumes a mul. 
tiplicidade das Leis, mas a sun bondade, e im- 
preterivel execução , e observancia, 

* MULTITODE, s, f. Multidão, ajuntamento 
em grande numero, Ágiol. Lusit. 1, 321. e 357, 


MUI, e MUITO, V. depois de Muimento. 


MUMBANDA. V. Mucama, ou Mucamba, co- 
mo dizem no Rio de Janeiro. 

* MUMBO , s m. Gencro de cafres nas terras 
de Monomotapa. Ethiop. Orient. 1. f. 65. XY... 

MUNDA, e MUNDÁR. V. Monda, Mondar. 
[ Blut. Vocaô. ] 

"MUNDANÁL, adj. Mundano. Lopes, Cron. J. 
T. antiq. 

MUNDANÁRIO, adj. antig. Mulheres munda- 
narias : meretrizes. Cron. J, T. P, 1.c. 115. 

MUNDANO, adj. Do mundo. 4. fig. Profano, 
dado aos prazeres do mundo. Eufr. 2,7. e 5. 4, 
mulher mundana; meretriz. 

MUNDÁR. V. Mondar. [ Blut. Vocab. ] 

MUNDÁVEL , adj. antig. Mulher mundavel; 
mundana. Ord. Af. 2. f. 192, 

MUNDÍCIA, s. f. Limpeza, aceyo. Alma In. 
struída. he mut celebre «a mundicia do Elefante. 

* MUNDÍCIE, O mesmo que mundicia. 

MUNDIZICADO , p. pass. de Mundificar. 

MUNDIFICÁR, v. am t. de Med, Limpar: diz- 
se dos remedios abstergentes. /adeira, « mun- 
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dificando a malicia das chagas. ” fig. Mundifix 
car-se o Naire da contagião ; de se tocar com os 
Papuas. B. 1.9.8. 

| MUNDIFICATÍVO, adj. Que tem virtude de 
limpar, é mundificar: t. de Med. e Cirurg. 

* MUNDÍNHO, s. m. dimin. de Mundo, pes 
queno mundo. Bern. Florest. 1. 7. 57. 

* MUNDÍSSIMO , superl. de Mundo. Carne —, 
dima Instr. 2,1. 24.n. 11. 

MUNDO, s. m. O Universo criado. $. Este glo- 
bo terráqueo habitado dos homens, 6. fig. Osho- 
mens, v. g. todo mundo te aborrece. $. Os Secu- 
lares, com distincção dos Religiosos, e da gente 
dedicada a Deus. 6. O mundo que corre: à. é, os 
usos, estilos, costumes, vicios dos mundanos; 
o que vemos acontecer, e praticar no mundo. 
Pawa, Serm. 1. f. 77. cuidando na terra, e no 
mundo, que corre, conheço oerro delle pelas vir= 
tudes que approva, e pelos vicios que ama. queria 
saber de vós, que tempos correrão, e que mundo 
se seguiu: 1. é, acontecimentos, ouserie delles. 
drraes, 4. 19. 6. Os homens mundanos, $. O ou. 
tro mundo; i. é, a vida futura. 4. Mundo novo: 
a America. 6. O mundo, na Pintura, e Escul. 
tura, se representa por uma bola, ou globo. 6. 
Mundo pequeno. V. Microcosmo. 46. Mundo: os 
infinitos trajos, e enfeites das mulheres. Vieira: 
renunciundotambos os mundos, se vestiu de um 
habito grosseiro. 4. « mulheres, ou mancebas do 
mundo: ” meretrizes. Ord, Af. 1. pag. 98. 

MUNDO, adj. Limpo, puro. Lus. X: 85. as 
mundas almas. 

* MUNEMA , sf. Asiat. Ornato denegrinhos, 
que consiste em repartir os cabellos em aneis, 
luaszinhas, e outras figuras deitando-lhes azeite. 
Blut. Suppl. 

MUNEMUNE, s. m. Peixe como safío do Rio 
de Sofala. Santos, Ethiop. | 

MUNGA, s. f. antiq. Monja. Elucidar. 

MUNGÍIDO, p, pass. de Mungir. Ferr. Egl, 7, 
leite mungido. 6. Mugido é voz de bois. 

MUNGÍL, s. m. Antiga vestidura de luto da 
mulher, que não era viuva. 

MUNGIR., v. at. (e não mupir , que é berrar) 
Ordenhar: v. g. mungir leite das vacas. Ferr. Egl. 
7. f. 187. Cam. Est, Prim, 15. e mungir-lhe da 
leite que bebesse. 

* MUNGO, s. m, Certo legume que se dá na 
ilha de S, Lourenço , que não ha no nosso Por. 
tugal. Cout. Dec. 7. 4. 5. 

MUNGOÁDO, s. m. Uma arvore da Ethiopia, 
descrita por Santos, L. 1. c. 4. 

* MUNGODÃO,s.m. Arvore da Ethiopia Oriens 
tal, que nasce nas rochas, e serras, e tem fo. 
lhas similhantes ás do carrasco. Dicc. das Plant. 

MUNHÃO, V. Munhões. | 

MUNHECA, s. f. À juntura da mão com o bra- 
ço, o collo da mão. 

MUN- 


MUN 


MUNHÕES, sim. pl. t. d'Artilh. Especie de 
eixos no meyo da peça, que se revolvem, een- 
caixão nas mnnhoneiras. Exame d' Áriilh, 

MUNHONEIRA, s. £. Móssa, on corte semicir- 
cular na carreta, onde assentão, e jogão os mu- 
nhões , ou eixos da peça d'Artilharia. 

MUNIÇÃO, s. f, Obra defensiva, de fortifica- 
ção. as munições erãa todas desfeútas. B. 4. 10. 


17. 4. Todo oapparelho dearmas, nautico, car-. 


reto, cavalgaduras, vitualhas, destinado para 
a guerra: v. g. enviando ao exercito munições 
de guerra, e de boca. « em quanto se ordenavão 
asoutras munições deenxadas, picões, cestas, pa- 
diolas, mantas, escadas . . . . para ir assentar 
o arrayal em cerco da Fortaleza.” B.2.7. 5. 6. 
Chumbo mitido para passarinhar. $..Pão de mu- 
nição ; o que sé dá ás tropas; e fig, mão. 4. Dar 
munição a alguem para nos fazer guerra; dar ar- 
mas contra nós mesmos. Kufr. 3. 2, 4. Defensi- 
vo. Arraes, 2. 1. deu a natureza aos anwndes ar- 
mas , e munições naturdes. 
MUNICIADO. V. Municionado. 


MUNICIÁR. V. Municionar, Bastecer, - 


MUNICIONÁDO, p. pass. de Municionar, 

MUNICIONÁR , v. at. Prover de munições, 
Fretre, L. 4, « municionar a Praça. ” 

MUNICIPÁL, adj. Pertencente a Municipio. 6. 


Lei municipal; patria. Macedo. Commummen- 


te se diz das Posturas das Camaras com o Po. 
Vo. 

MUNÍCIPE, adj. ou snbst. O que goza do di. 
reito de Municipio. o mesmo era ser municipe, 
que gozar dos direitos de Fidalguia. Antiguidade 
de Lisboa: Leão, Descer. f. 17. isto eraser muni. 
cipe do Lacio antigo. 

MUNICÍPIO, s. m. Cidade, que tinha o direi- 
to de servir-as Magistratoras Romanas, votar 
nas Assembléas; mas governava-se por suas Leis 
particulares, V. Leão, Descr. c. 7.€ 8. 

MUNÍDO, p. pass. de Munir. Cam. 6. fig. Mu. 
nido de Breve, fuculdade ; à. é, provido delle, 
e della, para lhe servir de defesa, onde se re- 
quererem. 4. fig. virtudes munidas, e armadas de 
Jortaleza. Arraes, 7.1. 

MUNIFICÊENCIA, s. f. Largueza, liberalidade. 
Vieira, 1. 989, Pinheiro, Tom. 2. 

MUNÍFICO, adj. Largueador, liberal, dadi- 
voso. 

MUNÍR, v. at, Municionar, fortificar: v. g. 
munir uma Praça, ou Fortaleza, Escola das Ver. 
dades. 

MUNTTÍSSIMO, superl, de Munido. Pinheiro, 
2. f. 95. « Portaleza munitíssima. ? 

MUNTO , adv. Ined, T. 250. Alguns Modernos 
tambem dizem munto, e o tem escrito em ver- 
so ; sinal de que não pronunciamos muito, mas 
mito com o ditongo nasal de Zi, e não de; pu. 
ro. V. Mui, e Mito, | 

Tom. II, 
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* MUNTÓRO. V. Monturo. Card, Dice. Barb, 
Dice. B. Per. 

MUPHTÍ,s. m. Supremo Juiz, ou Magistrado 
entresos Musulmanos, 

* MURADÁL, s. m. Lugar cheio de caliça, e 
cascalho de edificio demolido. Card. Dicc. B. 
Rem 

MURÁDO, p. pass. de Murar. Cercado, for- 
tificado de muro, muralha. « Cidade murada , e 
não rasa.” | 

MURADOR , adj. Caçador de ratos. Eufr. 3 6. 
« Nunca elle ouviu: gato múito hbrádadór, nuns 
ca bom murador:” proverb. fig, quem falla múic 
to, obra ponco. 

MURADOUROS , s. m. pl. Muros, tapigos. 
« a qual herdade com seus muradouros. ” lua 
cidar, 

MURÁL;, adj. Coroa mural; a que sedava por 
honra ao soldado, que primeiro subia a muras. 
lha entre os Romanos. Barreiros, Corogr. 

MURÁLHA, s. f. Muro de Praça fortificada; 

MURÁR, v. at. Cercar de muro, de muralhai 
4. Murar o gato, n. espreitar os ratos junto do 
buraco. Barbosa, Diccion, 

* MURGA. V. Mursa. Card. Dicc. B, Per. es. 
crevem Murça, e esta he a Orthografia mais se-: 
guida, como usarão Sever. de Far. Disc, 4, San 
ta Maria, Chron. dos Coneg. Reg. 1.5.9. 

MURCEIRO, s. m. O que faz murças de Co. 
negos. 

MURCÉLLA , s. f. Chouriça artificial imitan- 
do as de sangue; faz-se de miolo de pão, amena: 
doas , assucar, &e. 

* MURCÉLO, V. Murselo. Blut. Vocad. 

MÚRCHA, V. Murchidão. 

MURCHÁDO , p. pass. de Murchar. V. Mur- 
cho. Dizemos murchado, quando se exprime a 
causa, que fez murchar. fig. perfeita formosura 
murchada está da mão da morte dura. Cam Son. 
186. e III. 134. «o cheyro traz perdido, ea 
cor murchada. 

MURCHÁR, v.at. Fazer perder o verdor, e 
o viço das plantas, e flores. Mausinho, f. 15. dr- 
raes, 8. 13. « murchar a alma para todo bem, é 
reverdecê-la para o mal.” 6. fig. Murchar a jtor 
da formosura; murchar a esperança; o contentas 
mento, a alegria. Paiva, Cas. c. 4 4 Murchar; 
neutro, é mais vulgar, 

* MURCHECER , v. n. Murchar, tornar-se 
murcho, perder o vigor. Caminha, Epithal, À. 
out. 11. 

MURCHIDÃO , s. f. O estado da flor, ou plan- 
ta murcha, 

MURCHO, adj. Que perdeu o verdor, viço, 
frescura, e vai asecar: o. g. flor, planta mut- 
cha. 4. Ficar murcho ; triste, perder o alvoroço 

MURCIÁNA , adj. Cove murciana ; especie del- 
la vulgar. 

No MU. 
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MURENA, s. f. V. Moreia. 

* MURENULA, s.f. Peixe muisaboroso, mais 
conhecido pelo nome de lamprea. Berm, Florest. 
4.1. E. 7.4. Murcnas, on lampreas as arreca. 
das, ou gargantilhas, e affogadores das donzel- 
las. Id. ibid. 

MÚRES, s.m. pl. antiq. Ratos. Elucid. Art. 
Runnemto. Daqui: « gato miador nunca bom 
murador:” j. é, caçador demures, ouratos. per 
velhice, per fogo, ou per runnemto de mures, ou 
per outro acaecimento , e cajom. 

MURGÁNHO, s.m. O ratinho recem-nascido. 
por injuria disfarçada chama murganho (em vez 
de ratinho) ao Beirão. Sim, Machado, Alf. 1, 
59. que bistrinça ( por destrinça: i. é, falla, cor- 
ta) este murganho a linguagem de Castela ? 

* MURGINIFÁDA. V. Moxinifada. Bard. Dicc. 

MURICE, s. m. Caracol marinho, que tem uma 
como veya esbranquiçada, cujo liguido applica- 
do à lençaria se faz verde, e depois purpáreo, 
e não se tira com a lavagem: no Rio de Janei. 
ro os há na praya detrás de S. Bento, e na do 
Villagaillon. Cam. o múrice excellente. atinta que 
no murice se cria, Idem. 

MURMÚLHO, s. m. O som, que fazem as on- 
das. Barros. o murmulho do mar. 

* MURMUR, s. m Estrepito, estrondo. « E 
aplacado, e quieto o murmur todo.” Silva Mas- 
car. Destr. de Hespanha, Liv. 4. Out. 25. 

MURMURAÇÃO, s. f. O acto de murmurar. 

MURMURÁDO,, p. pass. de Murmurar. Aquelle 
de quem se murmurou. Árraes, 5. 1.lizonjado em 
presença, e murmurado em absencia. estas pazes 
forão murmuradas de alguns. Couto, 5 5. 7. 

MURMURADOÓR, s. m. Murmuradora, f. Pes. 
soa que murmúra habitualmente. 

MURMURANTE,, p. at. de Murmurar: v. g.— 
710; murmurantes ondas; regato —; as murmu- 
rantes selvas, Lusit. Transfe f. 127. y. V. Mur- 
muro. | 

MURMURÁR , v. at. Censurár, reprehender 
occultamente, e em voz baixa. Viriato, 11. 40. 
« nunca de parcial o murmurassem. ” Carta de 
Guia. « O povo se queixa, e as murmúra. ” 6. 
fig. poet. só murmuro na frauia sons magoados: 
proferir, ou tirar sons baixos. Álfeno Cynthio, 
Sou. 74. 4. v. n. Censurar occultamente, dizer 
mal d'alguem. 4. Fallar baixo comsigo só. Lo- 
do, 4. Fazer murmurio, ou murmurinho: v. g. 
“« 28 aguas entre as pedras murmurando. ” Lo- 
do, Prim, Lus, 1. 35. « osom ( do bosque) mur- 
mura.? 

* MURMURATÍVO , adj. Murmurador , que 
murmura. Zelo —. Alma listr. 3.2. Doc. ao 
dHundam. 8. n, 14, Pratica —, Id. ibid. fo 419. 

JURMURÍNHO, s. m. O som brando, que fa- 
zem asaguas correntes. Lusit. Transf. Q. Eneida, 
PI. 158, soa com murmurinho o campo todo: à. 
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é, da gente; ou das abelhas sussurrando. Lusit. 
Transf. f. 83. o murmurinho dos ramos meneados. 
H. Naut. 1. f. 242. « a cansa de tão grande cone 
fusão, e murínurinho, ” V. Murmurio, e burbu- 
rinho. ; 

MURMURÍO, s. m. Murmurinho, som que fa. 
zem as ondas correndo brandamente ; a viração 
branda nas comas, ou folhas dos bosques. ( Fab. 
dos Planetas ) metaf. o som brando, que fazemos 
fallando baixo, e entre dentes. 

MÚRMURO, adj. Que murmára, murmurane 
te. 4. v. g. no Termodonte múrmuro, e sereno, 
Elegiada, f. 181. XY. a múrmura corrente: e fo 
269. 

'MÓRO,s.m. Parede, com que se cerca, e des 
fende a entrada de uma Cidade, Praça, quinta. 
9 Herva do muro; parietaria? 4. fig. « levante 
hum alto muro de paciencia, ” Ferr. Eleg. 5. hum 
alto muro de ciume, e odios, para sempre os 
aparta, 

MÚRRA, s. f. Nodoa, que o calor do fogo faz 
nas pernas a quem se aquece múide perto. [ Card. 
Dicc. Barb. Dicc. B. Per. ] 

MURRÁGA, s. f. vulg. V. Murro: v. g. « jo- 
gar a murraça.” 

MURRÃO , s. m, Pedaço de corda desfiado na 
ponta, que está embebida em materia, que o 
faz prender fogo facilmente; serve para dar fo. 


go ás peças, e antigamente aos arcabuzes, que 
não tinhão fechos: Daqui: estavão prestes os ar= 


cabuzeiros, e c'os murrões accesos. $. Murrão da 
candeya: a porção da candeya, que está accesa , 
e repassada do fogo, eimpede que dé luz clara, 
6. Murrão das arvores. V. Pulgão. 
* * MURRÃOZÍNHO, s. m. dimin. de Murrão, 
Lucena, 6. 3. j 

* MURRIÃO, s. m. O mesmo que Murrão: 
« Ficamos com as espingardas nas mãos, emurs 
riões accesos. ? Vas dº Almad. Naufr. da não 8, 
João Bapt. f. 81. 6. O mesmo que Morrião. « Na 
cabeça hum murrião com formoza plumagem. ? 
Relap. das festas na canonizaç, de S. Ignac, e Se 
Franc. Xavier. f 64. XY. « Com murriões na cas 
beça. ”* Vieira, Serm. 6. 352. 

MÚRRO, s. m. Pancada com a mão fechada. 

MÚRSA, s. f. Vestidura de Conegos, é delã, 
ou seda preta; vem do pescoço até abaixo dos 
peitos, e anda sobre a sobrepelliz. 

* MURSÉLLA. V. Murcella. Blut, Vocab. 

MURSÉLLO , adj. Cavallo mursello ; côr de amo- 
ra preta. . 

MURTA , s. f. Planta de folha miúda aromas 
tica, vulgar. 6. Murta brava. V. Gilbalbeira. 

MURTÁL,s. m. Bosque de murtas. 

* MURTEIRA, s. f. Planta que produz a mur: 
ta. Costa, Georg, 2. 

MURTÍNHO, sm. Baga de murta. 

MURTULHA, s f. antig. V. JHortalha, 

MU « 
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MURÚGEM, s. f. Herva de folha parecida às 
orelhas de rato, (alsime, es) | 

MURULHO, V. Marulho. B. 3. 8, 6. ult. Edi, 

MÚSA, s, f. poet. Deusa, que inspira os Poe. 
tas; o engenho, ou Numen poetico. 4. Correr a 
Musa; i. é, occorrerem ideyas. 4. 4s Musas: as 
Lettras humanas: v, 2. « a conversação das Mu- 
sas” [ 4. Planta da India Oriental, especialmen- 
te da Ilha de Chipre, lança uns cachos grandes, 
e compridos, repartidos em muitos nós, e pro- 
duz uns pomes a modo de figos, porém da fei- 
ção, e tamanho de pepinos de mui suave doçu- 
ra, aque se dá o mesmo nome, e tambem se 
chama Pomum Paradisi, Aveiro, Itiner. c. 10. ] 

MUSÁRABE, s. m. Christão, que vivia entre 
os Arabes, M. Lus, 

MUSARÁBICO , adj. Concernente aos Musára» 
bes. : 

MUSARÁNHA, s. f. Sorte de pescado grande, 
Foral de Setuval, 

MUSARÁNHO, s. m: Uma especie de ratos ve- 
nenosos. (scytale, es.) . | 

MUSARIA, s.f. antiq, Ord. Af. 2. 34. « com- 
prar bens de raiz per musaria; por missaria , pa- 
ra suffragios, e bens d'alma. . 

MUSCADEIRA , s.f, Arvore, que dá anozmus- 
cada, ou moscada, vulgo nosnoscada, 

MUSCÁDO, adj. Almiscarado. fig. cheiroso, 
aromatico: v.g. a noz muscada, vulgo nosnosca- 
da. 

MUSCÔSO, V. Musgoso, Ferr. Egl, 9. peneda 
muscoso ; muscosas fontes. 

MUSCULÁR, ad). De musculo: v. g. systema 
muscular. 

MÚSCULO, s. m, Parte carnuda, e fibrosa, que 
é o orgão dos movimentos dos corpos animães, 
[ Peixe pequeno a quem segue a balea. Ber, 
Florest. 5. 3. H. 82.) 

MUSCULÔSO, adj. Que tem musculos; da na- 
natureza do musculo. 

MUSEU, s. m. Templo das Musas: e fig. estu- 
do da Poesia, e Boas Artes. Ferr. Carta 8. L. 1, 
tu fosie a guia, que ao Museu escondido me guias- 
te. 9. Casa, onde estão guardados os preciosos 
productos da Natureza, e da Arte, Livros, Me- 
lhas, &oe, 

MÚSGO , s. m. Hervinha parasita, a que se não 
descobre toda a organização; cria-se nas arvo- 
res, penedos. 4. Musgos, em Couto, 5, 10. 11. 
parece significar o mesmo que muslos, calções: 
nos Ined. II, 435, o bucho do braço. « passou- 
lhe o braço com hum viratam pelas canas, e pe- 
lo musgo. ” 

* MUSGOMARÍNHO, sm, Planta que nasce 
debaixo da agua do mar, especie de coralina. 
"Dice, das Plant, 

MUSGÔSO , adj. ou Muscoso. Coberto de mus- 
go: v. g. gruta musgosa. Ulissea. 


MUT 283 


MÚSICA, s. f. Arte, que ensina a cantar, ea 
tocar harmonicamente. 9. Mulher que sabe Mu. 
sica. 4. Concerto de vozes, ou instrumentos: v. 


x. « dar musicas.” Ord. L. 5, 6. fig. com esta 


musica, e harmonia de tantas virtudes. Barros, 
Paneg. 1, f. 194. ult, Ed, 

MUSICÁR, v.n. Tocar, ou cantar musicamen. 
te. Prestes, Rodrigo, e Mendo, f. 53. J. 

MUSICO, s. m. O que sabe, e professa a Mus 
sica. 

MÚSICO, adj. Harmonioso: v. g. « que a mi- 
nha trova seja musica , ou desmusica.” Eufr. 3. 
2.V. do Are. L. 5.c. 21, a viola mais musica, 
e mais suave. 4. Concernente á Musica :v.g. «ar- 
te musica,” 

* MUSICOZÍNHO , s. m, dim. de Musico , pes 
queno musico. Souza, Peão Fid. 2. 3. 

MUSIQUETA , s. f. dim. de Musica. chulo, 
Cam. Filodemo , 4. sc. 2. que vos venha dar mus 
siqueta de primor. 

MUSIQUÍM , sm. O musico , que anda por 
funcções vulgares, e musicas á porta de noite, 
&c. Prestes, f. 139. 

MUSITAÇÓMH, s. f. antiq. Voz baixa, por cha 
tre dentes. flucidar. 

MUSLOS , s. m. plur. Segramor, P. 1. c. pes 
nult, Calções. antig. 

* MUSORÍTAS, s. m. plur. Judeos, que com 
cuko particular veneravão ratos, e ratinhos: de. 
rivado das duas vozes latinas Mus, e Sorex, 
Blut. Vocab. 

* MUSSÁICO. V. Mosaico. Queiroz, Vida de 
Basto, 2. c 6 e c; 28. 

* MUSSULAMAN. V. Musulmano, Godinho , Rel. 
c. ll. 

MUSTÁCHO , sm. Annel de cabello postiço, 
talvez bigodes postiços. 

IUSULMÁNO, adj. e subst. Verdadeiro crene 
te no Mahometismo, Godinho, 

MUTABILIDÁDE , s. f, O ser mudavel, a in- 
constancia : v. g. a mutabilidade das coisas hu 
manas. Paiça , Serm. 1. f. 76. e f. 29. mutabili. 
dade da natureza humana. 

MUTAÇÃO, s. f Mudança: v. g. na mutação 
de Clima, Varella, 6. Mutação no Tablado; i. é, 
mudança das scenas. 6. e fig. Apparencias pas. 
sageiras de pessoas, &e, Port. Rest. 6, Mutas 
gões, por commutações. B. 2.6.1. ult, Ed. 

MUTÁNÇCA, s.f.t. de Mus. É deixar uma voz 
de uma propriedade , e tomar outra em o mes- 
mo Signo , para passar de uma deducção á ou- 
ira. 

MUTÁNOS, s. m. plur. t. rust. Molhos de tos 


jo, ou pinho. V. Zotano. 


MUTILAÇÃO, s. f. Córte de algum membro, 
Ord. Af. 5. f. 304. em pena de crime, 

MUTILÁDO, p. pass. de Mutilar. V. o verbo. 

MUTILADOR , s. m. O que mutilon, 
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MUTILÁR , v. at. Cortar algum membro do 
corpo. 6. fig. Mutilar as obras dos Autores; cor- 
tando alguma parte dellas. 4. Mulilado Exerci- 
to; a que faltão tropas para sna primitiva in- 
teireza, Vieira. « mulilados os nossos no nume- 
ro.” 6 Rezar mutilado ; interrompendo a reza. 

MUTÍM. V. Motim. [ Blut. Vocab. | 


MUTINAÇÃO, s.f, O motim, sedição de gen- | 


te em Cidade, ou de gente de armas, e marea- 
ção, que não querem obedecer a seus Capitães. 
B. 2, 2, 6. toda a mutinação da gente ( da arma- 
da) era por lhe não pagarem o soldo, que tinhão 
vencido. 

MUTO, por míito. Lus. IIT. 120. 

MUTRA, s. f. Sello , sinete impresso em la- 
cre, ou obreya , ou d'outro modo. F. Mendes, 
c. 148. com a mutra do Sello Real. 

MUTRÁDO, p. pass. de Mutrar, « Carta mu- 
trada.” M. Pinto, freg. 

MUTRÁR, v.at. Sellar com mutra: v. g. mu- 
trada a Carta com tres sinetes. F. Mendes, c. 87, 
— MUTUAÇÃO , ss. f. Reciproca prestação: v.g. 
— de beneficios. $. O acto de emprestar. 

MUTUÁDO , adj. Tomado de emprestimo. fo- 
rão estas doutrinas do Direito natural mutuadas, 
e Rn pela Igreja, Origem Infecta, f. 415. 
Perl. 


MUTUAMENTE , adv. Com reciproca corres- 
pondencia : v. g. prestarem-se os homens mutua- 
mente; amarem-se, ajudarem-se —. 

MUTUÁRIO , s.m. O que pede emprestado. 
Promptuar. Moral. 

MÚTUO , s. m. Emprestimo de coisas, que 
consistem em conta , peso, e medida, e que se 
usão consumindo-se; ». g. dinheiro, vinho, &e. 
t. jurid, À 

MÚTUO, adj. Reciproco, com corresponden- 
cia de parte a parte: v. g. «amor mutuo.” & 
Testamento mutuo; em que dois testadores se ins- 
tiijtem um ao outro por herdeiros. 

* MUTUTUTU , s.m. Arvore das terras de 
Angela, a que os negros derão este nome, Blut. 
Suppl, 

MUU , ou MÚ, s. m. O macho da especie 
muar: femin, Mua, cavalgada a Rainha (S. Isa. 
bel) em huma mua , sem a levando homem per 
renda, Vida da Rainha Santa, nos Docum. da 
Mon. Lusat. j 

MUXÁMA. V. Moxama, B. 3. 3. 6. «muita mu- 
xama, que se faz de pescado.” 

MUXÁRA , s. f. Nas Pazes do Governador da 
Índia com o Idalxá se capitulon, que aos fugi- 


dos de Goa não recolheria o Idalxá , nem seus. 


Capitães; «nem lhes darião lugar, nem muxá- 
ra.” Couto, 9. 4. 

MUYMENTO, s.m. V. Monumento. Ferr. Poem, 
Tem. 2. f.20 «vãos muymentos. ” 


MUZLEMO , adj. antig. Rustico, barbaro, L-' 


lucidar, 


NA 


* MYÁGRO, s.m. Planta glatinosa, a que se 
pegão as moscas : os Herbolarios chamão Myas 
grum monosperem outra planta que dá só uma 
semente. Blut. Suppl. 

MYCGÁGRA. V. Vizagra. 

MYLÓRD. Prenome, que se dá aos Inglezes 
elevados á dignidade de Lords , quando se lhes 
fala : fig. Cavalheiro. Quando se falla d'elles, 
diz-se o Lord Fuão. 

* MYNIAS, s.m.plur. Povos de Tbessalia que 
passarão a Cholcos em conquista do vello de 
ouro , denominados assim do Rei Minos. Cam, 
Lus. IV. 83.e VT. 31. 

MYOPE, adj. Homem, mulher myope; de vis- 
ta curta, que não distingue os objectos distan-= 
tes, opposto ao présbyta. t. usual. 

myvoriía,s. f. O defeito do myope. 

MYRABÓLANO. V. com JM. 

MYRÍADA, s.f. Numeral, 10%, Macedo, Eva 


|e Ave. V. Meriada. 


MYRÍNX. V. Meringe. 

MYROBÓLANO. V. com Mi. 

MYRRA. V. Mirra, 

MYRTO, V. Mirto. 

* MYSTAGOGO, s. m. Mestre dos Mysterios, 
que-ensina os ritos, e ceremonias; he voz derie 
vada do Grego. Blut. Suppl. 

MYSTERIO, e deriv. V. Misterio, 

MYSTICA, e deriv. V. Mistica. 

MYTHOLOGÍA, s. f. Explicação da Historia 
fabulosa do Paganismo, de seus Deuses, Semi- 
deuses, e Heróões. ; 

MY'THOLÓGICO, adj. Que respeita á Mytho. 
logia: v. g. ficção mythologica. Galhegos. 

* MYVA, s f. Pharmac. Gelea feita dos suc- 
cos, ou sumos das frutas, ou dos animães. Blut, 


Suppl, 
N 


N ,S. m. Lettra consoante, e a decima tercei- 
Li "rado Alfabeto Portuguez; chama-se exe, e 
se devera dizer ne. $. O n junto com o À repre- 
senta um som simples consoante , como em mi- 
nha, tinha, peanha: algumas vezes usão os An- 
tigos à (n com til por cima ) em vez de nh: v. 
g. « seios ovos,” V, Elucidar. Tom. 1. f. 284. 
col, 1. 

NA: oartigo a, precedido de um à por eu- 
fonia, quando precede, ou se cala à preposição 
em, que dantes se exprimia. Ord. Af. 5. 1.109. 
Dos Leigos, que vom fazer força em na ajuda dos 
Clerigos. « Jim nas suas ovenças pruvicas.” Cit. 
Ord. LomuiTalo Ant 27. Qlie fo 29: donE da 
« reduzer em na servidom.” e f. 68. em nas casas. 
L.4. f. 254.6.2, em na maioria, « À quem na 
obedecer : ” por a obedecer. B. Clar, L, 3. c. 4. 


Pas: 


NAC 


pag. 52. Ediç. de 1791. O ibom conselho era não | 


na ver mais (não a ver), pois anda ao algo. Ulis. 


E ses 4 : 
NABÁBO, s. m. Em Surrate, é& 0 Chefe, ou 


Governador de uma commarca. Godinho. 


NABÁL, s. m. Campo plantado de nabos. « quer | 


sol na eira, e chuva no nadal,” 
NABÃO , s. m. Um direito , que antigamente 


xe. Elucidar. ] 
* NABATHÊO , adj. Da Região Nabathea na 


primogenito de Ismael, que nella reinou. Mon- 
tes —. Cam. Lus. I. 84. Serras —. Id. IV. 63. 


Aguas —. Galheg. Templ, da Mem. 3.190. Idas- | 


pe —. Id. 2. 34. 


NABÍCA;, s. £. Nabo pequeno de sequeiro; ou | 


que inda não cresceu tudo quanto podia cres- 
cer, 

NABÍNHO, s. m. dimin. de Nabo, 

NÁBO, s.m. Hortaliça vulgar; consta de raiz 
redonda , e pontuda , branca , e folhas verdes, 


donda furada , que tem por cima a chapeleta, 
nas bombas. 

NÁCAR, s. m. Concha, em que se gera a pe- 
rola, e a côr encarnada desmayada , que se vê 


nella em seu nó, ou extremo da parte concava. | 


o nacar emperlado. 


NACARÁDO , adj. Cór do nácar , encarnado | 


desmayado, ou cor de rosa desmayada. 
NACARDÍNA. V. AÍnacardina, 
NÁGA. V. Nassa. 6. it. Nabão. Elucidar. 
NACÁDA:; talvez se deva ler em vez de maça- 
da , na Creação do Couteiro dos fogos, e ma- 
gadas do Rio Mondego , em 1491. excitada em 
1504. 


que tem Lingua, Leis, e Governo á parte: v. 
g. à Nação Franceza , Hespanhola , Portugueza. 
4. Gente de Nação; à. é, descendente de Judeos, 


tes. 


NACEDÔURO , s. m. Estar a criança no nace. | 


douro, se diz quando já coroou, e aponta a ca- 
beça fóra do utero, e do vaso materno. 
NACENÇGA, s. f. Nascimento. Arraes, 1. 17. 
NACENTE , e outros. V. Nascente, Nascer, 
Nascido, &e. (de nascor, Lat.) 


ou desditas, segundo a crença dos Índios. Cou- 


cede, que he seu nacibo.” 
NACIDÍÇO, V. Nascidigo. 


A 


| sono. Do moribundo : 
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NACIONAL , adj. Da Nação , proprio della; 
individuo della, e hão estrangeiro. 4. Concílio 


| Nacional ; celebrado pelos Bispos, e Prelados 
de uma Nação. 


NACÍVEL, adj. Nativo, nadivel, « Nenhuma 
agua nacivel.” Tenr ec. 38. 


NÁCO , s. m, Pedaço : v. g. um naco de pre. 


e | sunto. t. pleb. 
pagavão os pescadores, por cada barco um pei- | 
jnenhuma, $. Nada , ellipticamente, equivale a 
ros Vias Bati 3 

India, chamada assim de Nabath, on Nabaoth, | 


NÁDA, s. m. A carencia de todo o ser, coisa 


NADACÁRNI, s. m. t. da Ásia, Escrivão Ge. 


| ral da Camera. 


NADADOR, s. m. Que sabe nadar. Camões. 

NADADÚRA, s. f, O nadar. 

NADANTE , p. pres. de Nadar. Que nda, 
boya , anda á tona d'agua. 4. Áves, ou quilhas 
nadantes, poeticamente, nãos. Camões, Est. Ses 
gundas, est. 16, 

NADÁR , v. n. Soster-se sobre as aguas do 
mar, ou rio, dando com os braços, ou pés, ou 


| por ser o corpo mais leve, que o volume d'agua, 
6. Comprar nabos em saco ; à. é, sem examinar | 

4 ! 
o que se compra. 6. t. de Naut. Peça de páure-| 


que houvera de fazer-lhe lugar. $. fig. Nadar a 
Praga em sangue ; estar alagada delle : os olhos 
do bebado nadão em vinho ; os do sonolento em 
os frios olhos já nadando 
em morte, Naufr. de Sepulv. f. 87. N. 4. Nadar 
em delicias, prazeres : gozar de muitas delicias, 
&e. 4. Áquela mãi, em cujos olhos amorosos na- 
dárão sempre meus desgostos: à. é, forão mai 
chorados. Arraes, 1. 4. 6. Nadão em ouro os ca. 


| bellos; à. é, são mui loiros. Uliss. V. 26. 6. Na- 


dar em pasmos : ficar mui maravilhado de coi. 
sas sobreexcellentes. Prestes, Auto dos Dois Ir. 
mãos , Prot. 6. Nadar o cavallo a seco ; fazê-lo 
passeyar atada a mão doente por uma corda á 


jcernelha, para que a não assente no chão. q. 
| Nadar contra a veya d'agua, fig. porfiar de bal. 
NAÇÃO, s.f. A gente de um paiz, ouregião, | 


de. 4. Nadar sem bexigas : reger-se por si sem 


| conselho, nem adjutorio de mestres, ayos, con- 
| selheiros. 4. Nadar, nadar, e ir morrer é beira, 
| dizemos de quem lutou por evitar algum dam. 
Christãos novos. 9. Raça, casta, especie. Pres- | 


no, mas por fim não lhe escapa , quando esta- 
va para c evitar. 4. Nadar o navio ; estar em 
agua que o sostenha, e não envasado, ou encas 


| lhado, B, 3.3.2. « primeiro que nadassem: ” 
| por causa da maré que era vazia. 4. Nadar no 


ar, n, soster-se na atmosfera o corpo mais leve 


ique o ar, como as bolhas de sabão , os arguei. 
ros, &c. 

NACÍBO, s. m. t. da Asia. Sina, com que al-| 
guem nasce , e que inflãe nos sens destinos, e| 
acções, e as necessita a trazerem felicidades, | 
nith. V. 
to, 5. 6.3. « logo vem destinados para o bem, | 
e para o mal... e dizerem à tudo o que lhes suc- | 


NÁDEGA, s. f. À parte carnosa a cima da co. 
xa, sobre que nos assentamos. ( Itál. nática ) 
NADÍR, s. m. O ponto do Ceo opposto ao Ze. 


NADÍVEL, ad). Nativo, que nasce, e brota: 
v. &. agua nadivel;” opposta 4 que é trazida 


ide fóra, e guardada, ou recolhida da chuva. 
| Cast. 7, 0,77, B, 2,7, 8. Tenr. 38. 


NA. 
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NADÍVO, adj. Nativo, nascido ai mesmo: ». 
g. uma pedra nadiva; uma sarvore nadiva: que 
não foi trazida, mudada. 

NÁDO, s. m. O acto de nadar: v. g. « passar 
um rio a nado.” 4. Estar o barco em nado; à. é, 
não ercalhado, nem em seco. Mausinho, fol. 
130. 

NÁDO, adj. V. Nacido. « hum Rei de pouco 
nado. * Lus. V. 68. Ord. Man. L. 2. T. 87. 0. 
11. Afons. 4. T. 83. «nada em dor, emdor cria- 
da.” Men. e Moça, 1. c 21. Eneida, XII. 165. 
« em diversos paizes do orbe nados, * : 

* NAFA, ouNÁFEA, s,f, Certa especie de be. 
tume vermelho, ou preto, que por outro nome 
se chama oleo de calhão, Dicc. das Plant. 

NÁFEGO, adj. Cavallo nafego; o que tem um 

uadril mais baixo, que o outro. 

NÁFETE, V. Nhafete. 

NAFÍL. V. dnafil, B. Clar, f. 138, XY. L.3.c. 
16. 

NAGÁLHO, V. Negalho. 

NÁIADES, s, f. pl. V. Nayades, 

NÁIPE, s m. O metal das Cartas de jogar: v. 
g. 0 naipe do trunfo é Páos: um naipe inteiro, 
são todas as Cartas do mesmo metal. 

NÁIQUE, s. m. t. da Ásia. Continuo de um 
Tribunal 

NÁIRE, s. m. Homem nobre, e cavalleiro do 
Malabar: fem. Naira. V. B. 1. 19. 13. ondedes- 
creve as suas Leis, ritos, costumes, e particu- 
Jaridades: os Naires servem de Jangadas: daqui 
as frases Naire da Fortaleza ; à. é, que lhe dá 
guarda, e a protege, e serve. Barr. e Cast. freq. 
V. Jangada, t. da Ásia. 

* NAITEAS, ou NAITIAS, s. m. pl. Casta de 
Mouros do Malabar, he mais baixa gente dos 
que seguem a lei de Mafamede, Barros, Dec. 1. 
9. 3. Cout. Dec. 4. 6. 9. 

NÁLGUM, por em algum. 

NÃO. V. abaixo de Não, | 

* NAMASSINS, s. m. pl. Vargeas, e terras de 
propriedades que aos pagodes, e seusservidores, 
e tambem aos escrivães, e ofíiciaes mecanicos 
derão com obrigação de serviço os Ganeares em 
suas aldeas. Blut. Suppl. 

*NAMÁZ , sm. Oração que os Turcos fazem em 
diferentes horas cinco vezes no dia. Godinho, 
Relag. c. 18. : 

*NAMBU ,s.m. Ave Brasilica, similhante á per- 
diz, em tamanho maior, e de mais agradavel 
sabor. Dicc. das Plant. 

NAMORÁDA,s. f. À mulher a quem se namo. 
ra, e galanteya: v. g. «a minha namorada, ? 

*NAMOR ÁDAMENTE, adv. Amatoriamente, á 
maneira dos amantes. B. Per, 

NAMORADÊIRA, s. f. Mulher, que costuma 
namorar. 

NAMORADÍICO, adj. Que se namora facilmen- 


DD o a a 


Ce e ai iara er err e mm em 


NÃO 
ve, e trata galanteyos; dado a amores, nas siste 
das imprime mais o amor; « qu'em estoutras ande 
moradiças. ” Eufr. 5. 10. f. 215. 

*NAMORADÍNHO , adj. dimin. de Namorado. 
B. Per. Blut. Vocab, 

NAMORÁDO , adj. e subst. Que anda de amo- 
res com alguma pessoa. o namorado he como o 
peixe mio, tanto que não he fresco. Ulis, 1. 9, 6. 
À quem outrem namorou. 4. Que ama: v. g. na 
morado detanta virtude, deseu bommodo. 4. Ala 
dos namorados, antigamente, ou dos aventurei- 


ros, era de mancebos nobres esforçados, que por : 


amor de suas Damas ião á guerra mostrar o seu 
esforço, e fazião de ordinario votos denodados , 
e grandes façanhas. V. M. Lus. Tom. 7, 6. Na. 
morados : os frutos do verbasco. 4. O namorado, 
no Limoeiro, é um grilhão, que pesa 40, arra- 
teis. O. Versos, colloguios namorados; em que se 
exprime a paixão amorosa. Barros, Ilog. I. f. 
279, Paiva, Cast. 6. 

NAMORADÓR, s. m. O que anda namorando 
mulheres. Ulis. 2. 1. « mãos namoradores. ” 

NAMORAMENTO , s. m. O acto de namorar. 

NAMORÁR, v. at. Galantear uma dama, ser- 
ví-la, declarar-lhe o amor, que se lhetem com 
acenos, requebros, &e. 4. Das coisas, que pro- 
duzem em nós amor, a ellas dizemos que nos 
namorarão: v. g, namorou-me o seu gentil sema 
blante, tão bello, como modesto. « Alli manda 
(nos olhos, Cupido), alli reina, alli namora.” 
Cam. Son. 60, Id. Egl. 7. « Do não vista lugar, 
que perto estava, E tanto por extremo a namos 
rou. 4 Namorar-se de alguem; criar-lhe amor, 
ou ficar namorado. fig. « porque se saiba o que 
a fortuna faz, e como he prodiga com aqueiles 
de que se namora, ” B. 2.10. 6. 

NANA, s. É, Fazer nana: dormir; frase de 
que usão as amas fallando aos minimos. (Ital, 
nanna, e nannare) Nina nana. Prestes, Aut. f. 
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29. « meus filhinhos conchegadinhos . . . nina. 


nana, 

NANÁR, v.n. Dormir: v. 2. vamos nanar ; ques 
reis nanar, menino 2 

DAS Es tdio Embarcação d'altobordo, que en= 
tre nós até o tempo del-Rei D, Manuel tinhão 
ao mais 400. tonelladas; no de del-Rei D. J. LI. 
chegárão até 900. hoje as Nãos de linha, são os 
mayores navios, e mayores que as fragatas. 4. 
Não de espia, ouvigia, que vai observar osmo- 
vimentos da Armada inimiga. V. Mexeriqueiro. 
9º Almiranta, ou Capitaina; a Não, em que vai 
o Chefe da Esquadra. 
NÃO : Adverbio, com que negamos, que o 
attributo convenha ao sujeito, de que se trata: 
v. &. Pedro não é, mentiroso: i. é, existe sem o 
attributo mentiroso, 4. Não já; não que; 1. é, 
não porque, sem que. V. Eneida, TX. 106. po- 
rem não que por isso desanime, 4. Junta-se aosad- 

Je- 


NAR 


jectivos, e aos substantivos tomados comprehen- 
sivamente: v.g. O coração não-senhor desi Bar. 
Elog. T. f. 374, « tres dias de caminho, ou an. 
tes não caminho.” Vieira. Dos quaes exemplos 
se vê, que não equival air, e des privativos. 
ea sem: v. g. não-amante, é o que desama, o 
sem amor , e sem amando (V. o Artigo Gerun- 
dio): não-voluntario, tinvoluntario. ( Vê-se mais. 
que não se ajunta aos Verbos, para fazer sen- 
tenças negativas, excluíndo da affirmação do at- 
tributo existir, que é, como base, osontros at- 
tributos: v. g. eu amo é eu existo amante; e cu 
não amo, não diz que eu não existo, mas que cxis- 
to sem amor, ou não-amante: e que este não bem 
como os outros adverbios, modifica os attribu- 
tos verbáes, e não a asserção, ou affirmação , 
que é orcaracter essensial do Verbo: amo muito 
- com effeito equival a existo miito-amante, &rc. 
e todos exprimem um modo, em que a nossa al. 
ma considera os attributos das coisas, e que se 
enuncía por uma palavra, ou mais de uma: v. 
&. sem prestança, em paz, de boa mente, &c. V. 
o Art. Adverdio. 

NAPÉAS, s. f. pl. t. poet. da Fabula, Ninfas 
dos bosques. Camões. 

NAPÉEIRO, adj. (do Inglez Nap) Dorminho- 
co: e fig. inerte, deleixado. Prestes, f. 133. j. 
Íuto do Mouro. | 

NAPÉLLO, s. m. Uma rai vzenenosa da feição 
do nabo. [ Curvo, Observ. Med. 266.) 

NÁPHTA, s. f. Betume natural liquido , tão 
inflamavel, que arde debaixo d'agua. Barros. 

* NAPOLITANO , adj. de Napoles, ou perten- 
cente a Napoles. 

NÁPTA. V. Naphta, 

* NARBONENSE, adj. de Narbona, cu per- 
tencente a Narbona. 

* NARCÁPTO, s.m. Planta da Índia seme- 
lhante em tudo à figueira brava. Dicc. das Plan- 
tas. 

NARCEJA. V. Norseja. 

NARCISÁR-SE, v. recipr. Rever-se em alguma 
coisa, como Narciso se revía na fonte em sua 
figura. Viriato, 14. 104. « o grão lago, em que 
as flores se narcisão, ” 

NARCÍSO, s. m. Uma flor branca , açafroa- 
da por dentro, ou vermelha. B. Per. diz, que 
é o lírio vermelho, ou o junquilho. 4. Moço da 
Fabula, que se namorou de si mesmo espelhan- 
do-se em uma fonte: e Rg. o namorado de si 
mesmo, 

- NARCÓTICO, adj. t. de Med. Que cansa so- 
no: v. g. remedio narcotico. [ Luz da Medicin. 
294.7 | 

NARDÍNO, adj. t. de Med. De nardo. [ Cor- 
recç. de abuz, 332, 

NARDO, s.m. Planta aromatica, de que há 
varias especies. (nardus, nardum ) 
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NARIGÁDA, s. f. Pancada com 'o nariz. 6. À 
porção de tabaco, que se toma de uma vez: v, 
7. uma narigada de tabaco. [ Blut. Vocab. | 

NARIGÃO, adj. Que tem grande nariz; chulo, 

NARIGUDO , ad). chulo. O mesmo que nari- 

são. 
“ NARÍZ, s.m. Membro do rosto, onde estão 
as ventas, e as membranas, que servem, ou são 
o orgão do olfato. 4. Nariz da roca; o ponta por 
cima do bojo. 

NARRAÇÃO, s. f. Relação, exposição de fa. 
cto, on successo: narrativa. 

NARRÁDO ,, p. pass. de Narrar. 

NARRADÔR, s. m. O que narra. 

NARRÁR, v. at. Contar, referir, expôr. 

NARRATÍVA, s. f. Narração. 9. O modo de 
narrar. Varella, Num. vocal. f. 343. ] 

* NARRATÍVAMENTE , adv. Em forma de 
narração. Vieira, Serm. 339. 

NARRATÍVO , adj. Que respeito á narração, 
que contém narração: v. g. poema —, 

NARSEJA, s. £ Ave palustre, mayor quetor- 
do, branca, e parda, com bico longo. 

* NARVÁSOS, s. m. plur. Povos antigos de 
Portugal junto ao rio Douro. M4. Lusit. 2. 6. 5. 

NAS. V. Na. 

NASÁL, adj. Do nariz. Vogal nasal; cujo som 
é proferido saindo o ar pelos narizes; e denota- 
mos isto escrevendo-a com o til”: v. g. lã, cã, 
dô, &c. porque o m, com que de ordinario se 
nota, propriamente obriga a cerrar os beiços 
contra a natureza dos sons vogáes; mas tem as- 
sim prevalecido o uso, e usamos mais do til nos 
ditongos de nasalcom vogal: v. g.ra-zã-o, mã-e, 
bê-e (de bene, Lat. ), como escrevêrão os nos- 
sos Mayores: vê-is, de venis; pó-is, de ponis: 
bô.o, e afj7-i escrevérão tambem de bono, af 
nis; atu-u por semelhante razão; e assim lZ-a, 
cã-a, dô-o, delana, canus, donum. Hoje não usa- 
mos alguns ditongos nasáes, que eliesusário: v. 
g. lãa, cãa, atéu, alii, bõo: e de alguns cone 
servamos a escritura; e pronunciamos ontros di. 
tongos, sem os escrevermos: v. g. vintõe, vêis, 
mit ,; bes, que escrevem vintem, vens, mui, 
bens, &c. 

* NASARANI. He o mesmo que Christão, ou 
Nazareno, e assim se chamárão os primeiros Chri- 
stãos no Oriente. « A outra vigia, quando co. 
nheceo que erão Christãos, começárão a bradar, 
Nasarant, Nasarani, Christão , Christão.” Leão, 
Chron. de D. 4f. Henrig. na tomada de Santas 
rem. 

NASCEDÔURO. V. Nacedouro. 

NASCENÇGA. V. Nacença. 

NASCENTE, s. m, O Nascente; à. é, o Orien- 
te, Levante. 6. Nascente, p. at. de Nascer: que 
vai nascendo: v. g. o nascente dia. 

NASCER, v. n. Saír à luz do utero materno. 


Ê. 
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4. Suír, brotar da terra; v. g. o grão, semente 
que rebenta, pimpolho que abrolha, o gomo que 
vai crescendo da arvore. 6. Rebentar, brotar: 
vg. a fonte nasce, orio, 4. Trazecorigem, prin- 
cipio: v. g. as artes nascem da experiencia, Ar- 
raes, 1. 21. daqui nasceu todo o mut. as Artes, e 
Sciencius niscérão na Grecia. 4. tr-se levantando 
no horizonte, ou apparecer nelle: o. g. nasce o 
Sol ás seis horas. 4. Fazer nascer; dar origem, 
sujeitar: v.g. fez nascer esta controversia. 4. Prin- 
cipiar: v. g. tranqueira, que nascia da ponta de 
outra , e se estendia pelo Sertão. Cast. 8. 74. col. 
2. $. Apparecer no corpo: v. &. nasceu-me um 
leicenço. 6. Saír, apparecer; v. g. andando por o 
caminho encuberta, veyo nascer onde estavão os 
Christãos. Ined. Cron. de D. Pedro, L. 1. c. 39 
e Cron. de D. Duarte, c. 113. 

NASCÍDA , s. f. Nome generico de todos ostu- 
mores, leicenços , postemas. Curso. 

NASCIDÍCGO , ad). « agua nassidiça: ”* nativa, 
opp. á chovediça. Cart. do Japão. 

NASCÍDO , p. pass. de Nascer. & Bem nasci. 
do : filho de pais honestos , e nobres, ao con- 
trario de mal nascido : fig. o bem nascido espri- 
to; a alma nobre. Ferr. Carta 2, L. 2. €.1t. Nas- 
cido para bem , como malnascido o que nasceo 
por mal: v.g. a malnascida inveja. Lusit. Transf 

NASCIMENTO, s. m. O acto de nascer: v. g. 


o nascimento do Menino Deus. 6. A geração: v.| 


g. «bomem de vil nascimento.” 6. O lugar don- 
de nasce: v. g. o nascimento, ou fonte do rio, é 
Cair debaixo do anro do nascimento ; frase chu- 
la, vir a depender. $. Ficar debaixo do anno do 
nescimento; 1. é, em fórma autentica. 4. Tomar 
o nascimento a alguem; levantar-lhe figura quan- 


do nasce , segundo as regras da Astrologia Ju-. 


diciaria. Eufr. 2.7. prince, 6. fig. O principio: 
v. &. o nascimento das Áries. 


* NASCÍVO, s. m. Fado, on fortuna a que 0. 


homem está sugeito por necessidade do seu nas- 


cimento , segundo a falsa crença de algnns po-| 
vos. Synod. Dioces. de Angamale, 3. 4. V. Sina, | 


como mais ustalmente se chama, 

NÁSSA, e. f. ( do Ital. uassa, on do Francez 
nasse) Vaso de pescar, feito de vimes ; o peixe 
entra-lhe pela boca , que está coroada de pon- 
teiros com as pontas para dentro do vaso , ou 

c um como funil (no Brasil a Sanga do Cóvo) 
com a ponta para dentro , de sorte que o pei- 
xe, que entra, não póde tornar a saír. Elos 
Sanct. f. CCX XIV, « mettidos comd em nassa,” 
Sá Mir. Egl. e Bern. Lima, 

NÁSTRO , s.m. Trena: i. é, fitinha, 
jue se entrança o cubeilo. (Ital. nastro ) 

NÁTA, s. f. Substancia manteiguenta , que 
nada na suverficio do leite batido. 6. Comida 
feita della com assucar , e óvos, de que se en- 
chem pastéis. G.fig. 4 nata da terra: o lodo pin- 


com 
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gue , e fertil, Alarte. 6. fig. A flor , o melhor, 
H. Pinto, f. 552. « os Religiosos devem ser a 
nata do povo Christão.” &. Nata, t. de Cirurgo 
nascida grande , carnosa , que vem ao pescoço 
interiormente. Ferr. Cirurg. 

NATÁDO, adj. Anatado, ou ennatado; v. g. 
terra , onde esteve agua , € fica coberta de nas 
teiros, 

* NATAF, sm. Especie de terra mineral, e. 
oleosa, de que se usa em algumas partes da Ene 
dia , como entre nós do carvão de pedra, Ten 
reiro, TItin. f. 368. | 

NATÁL, adj. Do nascimento: v. g. «dia nãe 
tal,” Arraes, 1. 16. subst. e por excell. O Nas 
tal; à. é, o Dia do Nascimento de N. S. Jesu 
Christo. V. Natividade. , 

NATALÍCIO, adj. Que respeita ao nascimen- 
to, feito por occasião do nascimento: v. g. dia, 
poema natalicio. 

NATEIRO, s. m. O lodo, que deixa a agua, 
que alagou alguma terra ,e que a fecunda. Cos- 
ta, Virg. e B. 2. 5.1. « nateiro do interior do 
Sertão , que trazem a força das aguas, e as 
areias rebatidas do mar. ” Id. 3.3.4. « terras 
estercadas do seu nateiro:” das crescentes de um 
rio que o depôi. 

NATENTO, ad). Cheyo de nata. V. Leite na. 
tento, 4, Terra natenta ; fertilizada por nateiros. 

NATIVIDÁDE , s. f. Nascimento : dizemos a 
Natividade de N, Senhora, 

NATÍVO, adj. Agua nativa; viva, nadivel, 
de fonte, ourio, e não trazida para o poço, 
ou cisterna , nascidiça. 4. Natural, proprio do 
individuo , de sua natureza , indole, tempera- 
mento: v. g. a crueldade; a graça nativa. M. 
Lus. 4. Lingua nativa; patria. Barreto, Ortogr. 
9. Palavra nativa ; não adoptada dos Estrangei- 


iros. Leão, Descr. $. Como se tira da mina, oHe 


de a natureza o produz, bruto: v. g. «cinabrios 
diaraante nayfe, ou nativo.” 4, Da natureza , sem 
arte, ou estudo, nem alinho artificial: v. g. as 
nativas graças; natural, 4. Terra nativa ; a que 
não é sobreposta, eu acarretada para aterrar. 
B. 2.5.1. V. Sobreposto. 

NATÚRA , s. f. A Natureza. Cam. 4. As par. 
tes da geração. Couto, 4. 7. 10. f. 140. col. 1. e 
Galvão , Desc. folhas 12. 33.e 86. a natura do 
homem, ou da mulher. 4. Peccado contra natura ; 
nefando. 6. Canto de natura ; t. de Mus. o que 
não é aspero, nem abemolado. 6. Especie. « não 
saque (exporte ) pam de nenhuma natura.” Ord. 
Af. 5. fe 174. 4 De natura; por natureza. Cam. 
Son. 14. 4, Natura , renunciar a natura ; o di- 
reito de natural de algum Mosteiro, &e. Eluci- 
dar, 

NATURÁL,s.m. A indole, genio de alguem: 
». g. homem de bon —. 6 Natural de algum 
Mosteiro, era o seu fundador , ou herdeiros, a 

quem 


NAT 

quem os Religiosos erão ebrigados a dar cer- 
tas pensões, e comedorias. Ord. 4f. 2 f. 79. 
Nobiliur. e M. Lus. Tom. 3. f. 239. col. 2. 4. Ti- 
rar ao natural; retratar alguem segundo a sua 
grandeza, Eufr. 3.1. 4. Os Naturdes; à. 6, os 
Filosofos Naturalistas. 4rraes, e Arte de Fur. 
tar, c. 51, princ. 6. Clima, ou terra natural. ao 
bom varão Terras alheyas seu natural são. Ar- 
raes, 9. 12, 

NATURÁL , adj. Que pertence à Natureza, 
conforme á sua ordem, e curso ordinario: v. 8. 
a Lei natural ; as luzes naturáes ; a razão natu- 
ral; effeito natural; causa natural. 4. Sciencia 
Natural: que se sabe pelas luzes naturdes : v. g. 
Theologia natural: contraposta á revelada, 4. Nas- 
cido: v.g. natural de França; meu natural; à.é, 
meu compatriota. « Fidalgo nosso natural.” Ord, 
AÁf. 4, 26. 6. 8. 6. Que é bem semelhante : v. g: 
retrato natural. 5. Filho natural ; o de homem'e 
mulher solteiros, que não tem impedimento, 
por que não possão casar. Orden. 4, 92. princ. 
V. Bastardo , Espurio , &c. 6. Par natural; não 
adoptivo: 4. Semelhante em natureza. Cam. Ecl. 
7. as FHyenas levantão a voz tão natural d voz 
humana ; i, é, conforme, parecida com a voz 
humana. $. Conveniente, proporcionado. não lhe 


- pareceu o Soneto natural a seu proposito, Lobo, 


Deseng. P. 2. Disç. 1. 6. Estar um trage, vesti 
do bem natural a alguem; e não ao natural, 


NATURALEZA, s. f. O direito, ou qualidade 


de ser natural de algum Mosteiro, e levar delle 
comedorias , e certos benesses ; direito que ti- 
nhão os fundadores , e dotadores delles, e foi 
abolido. Ord. Af. L. 2. f. 79. Art. 25. 

NATURALIDÁDE,, s. f. O ser natural, seme. 
lhante à natureza: v. g. a naturalidade desta 
imagem , pintura , pensamento , é visivel, 6. A 
Terra de sua naturalidade; i. é, sua patria. 

NATURALÍSTA,s. c. Pessoa, que sabe, e se 
applica á Historia Natural. 9. Deista , que não 
admitte Revelação , mas somente a Theologia 
Natural. 

NATURALIZAÇÃO ; s. £ O acto de naturali- 
zar, ou ser naturalizado. 


NATURALIZÁDO, p, pass. de Naturalizar. ho- 


mem estrangeiro — no paiz. plantas naturaliza- 
das na terra. 

NATURALIZAR , v. at. Adoptar algum es- 
trangeiro para membro do Estado, que o natu- 
raliza; dar-lhe os direitos de Cidadão. 

NATURALMENTE , adv. Por força, segundo 
o curso, e ordem da Natureza : 0. g. isto succe- 
deo —,. 4. Sem aflectação. 4. De sua propria na- 
tureza : v. g. a terra produzia naturalmente, e 
sem cultura, &c, 4. Por instincto, sem arte, sem 
ensino, 

NATURÁNGA, s. f. O mesmo que natura, 
ou naturalidade em Mosteiro. Elucidar, 

Tom, II, 
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NATUREZA, s.f. Todo o Universo, todas as 


coisas criadas: v. 2. Deus é o Autor da Nature« 


za; a ordem da Natureza; estudar no grande lia 
vro da Nawreza, 6. fig, o Autor da Natureza: 
coisas que a Natureza produz, 4, Sorte, qualidas 
de, classe , especie: v. g, as coisas desta natit= 
reza. $. Os atiributos, e propriedades, que con- 
stitúem o ser, e essencia das coisas: v. g. à nas 
tureza «do ferro, do iman : e moralmente da ac» 
ção boa, ou má. 4. Leis da Natureza Fisica são 
as relações, que os corpos guardão entre si, em 
seus movimentos ; attracções, resistencias, fora 
ças, equilibrios, &e. 4. Lei da Natureza Moral; 
o que o homem deve obrar a respeito de Deus, 
de si, e dos mais homens , para viver feliz, e 
bemaventurado, alcançando essas obrigações por 


“meyo do bom uso da sua razão. 4. Instincto na- 


tural, e moral, se o bá. 4. Patria: v. g. «ir, e 
vir é natureza,” Barros, e Hufr. 2. 3. 6. Ter nau 
tureza com alguem; ser compatriota. Ined, IIT, 
pela natureza que temos com vosco. 4. Natureza, 
antiq. o ser natural-de Mosteiro. 

NAUFRAGÁDO,, p. pass. de Naufragar, navios 
naufragados na Costa : os bens, effeitos naufras 

ados; fazendas naufragadas. 

NAUFRAGÁNTE, p. pres. de Naufragar. 6. subs 
st. O que padeceo naufragio. 

NAUFRAGAR , v.n. Fazer naufragio. 4. fig. 
Arruinar-se , perder-se : v. g. naufragou a fa- 
zenda, e o credito. Macedo. «as pertenções dos 
Principes naufragão.” Epanaph. f. 317. 

NAUFRÁGIO , sm. Ruiga, perda do navio 
por tormenta , dando à costa, em escolhos, 6. 
Fazer naufragio, Amaral ; 12. e Arraes , 4 23. 
6. fig. Fazer naufragio a nação, o povo, a fazen- 
da; perder-se, arruinar-se. Arraes, 5. 20. fize. 
rão — muitos Povos imperiosos. 

NÁUFRAGO, adj. Que sofireo naufragio. q. 
Que é destroço de naufragio. Vieira. e de outros 
pedaços naufragos de tantes navios. piedoso Capt- 
tão, ... O naufrago lhe dizuu. Galhegos, 4. Que 
causa nanfragio: v. g. os naufragos penedos. iS- 
neida, III. 127. 

* NÁULO, s m. O frete da não,; notempo da 
gentilidade o dinheiro, que metião na boca do 
defunto para satisfazer a paga de Caronte. He 
palavra latina de Naulum. Blut, Suppl. 

NAUMACHIA, s. f. Combate naval feito em 
Roma em um lago, para se dar em especta- 
culo ao Povo, B. 3. 2.5. « os Romanos fazião 
suas naumnachias, ” Barreiros usa desta palavra 
para significar o lago, onde se dava este comes 
bate, 

* NÁURO, e. m. O primeiro dia do anno en- 
tre os Persas, que começa no equinocio da pri- 
mavera. Blut. Suppl. 

NÁUSEA, s. f. Enjôo, revolução do estomago? 
que de ordinario precede ao vomito, | 
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NAUSEABÚNDO. V. Nauseado. Correcção de 
Abusos. | 

NAUSEÁDO, p. pass. de Nausear. Que tem nau- 
sea: v. g. o estomago nauseado. 

NAUSEÁR, v. at. Causar nausea. «nauseava o 
fedor dos cadaveres. ” 

NAUSEATÍVO, adj. Que causa nausea, enjoa- 
tivo. 

NÁUTA, s. m. poet. O marinheiro. Lus. IV. 
86. Amaral, 2. 

NÁUTICO, adj. Que respeita á navegação , e 
serve para a dirigir: v. g. nautico apparelho; 
Árie, agulha nautica. 4. Homem nautico; o que 
sabe da arte de navegar. 4. Os nauticos: os ho- 
mens do mar. Epanaph, de D. Franc. Man, 

* NAUTILO, s. m, Certo peixe de concha, 
que nada com vela á maneira de embarcação. 
Bern. Florest. 3. 7. 76. 

NÁVA, s. £ antiq. Campo raso: v. g. asnavas 
de Toledo. [ Blut. Vocab. | À 

NAVÁL, s. Lençaria, deque há quatro sortes, 
batido, por bater, grosso, e em fardos. Pauta 
dos Portos Secos. 

NAVAL, adj. Concernente a nãos; feito nel- 
las, ou com ellas, e no mar: v. g. combate na- 
val. 4. Disciplina naval; que ensina as regras de 
navegar, e manobrar. 4. Milicia naval; que ser- 
ve nas nãos, 6. Munições navies; que servem de 
fazer nãos, e prover as suas necessidades. 

NAVÁLHA, s.f. Instrumento de fazer a barba; 
os rusticos usão de navalha, que é faca, que fei- 
xa em um cabo, e se abre, e sostenta nelle por 
mola , ousem ella. [ 6. Navalhas, Marisco. Blut. 
Suppl. ] 

NAVALHÁDA, s. f. Golpe com navalha. 

NAVALHÁDO , adj. Da feição de navalha; que 
corta como ellas, 6. fig. e poet. dentes navalha- 
dos do Javali. Uliss. VIT. 87. 

NAVALHÃO , es. m. Navalha grande , ou facão 
de caçador. Eufr. 5. 1. 

NAVALHÁR , v. at. Cortar com navalha, re- 
talhar. H. Naut. 2, f. 864. cutello, com que me 
navalhárão o estomago. 4. Sarjar. 

NAVALHEIRA, s. f. Especie de marisco como 
o PR tem as pernas mayores. [ Blut. Vo- 
cab. 

* NAVÁRRO, adj. Da Navarra, ou perten- 
Ernie a Navarra, provincia da Hespanha. Cam. 

us. 

» 8. f. por Não, Faria e Souza. 8. Nave 
da Tereja; parte principaldella, onde ora o po- 

- $. Certa primicia, que se paga em Villa de 
Conde, 

NAVEGAÇÃO, s. f. O acto de navegar. « à 
navegação daquella parte de Malaca se navegava 
com vento geral.” B.2. 4.4.0 A Arte de na- 
vegar. Barros. 6. O trafico mercantil nautico. 6. 
fig. A navegação dos justos: à. é, o seu proceder 
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para chegarem à vida eterna. Lucena. 
NAVEGÁDO, Pp. phss. de Navegar. B. 1.8.1. 


as mercadorias « erão navegadas por este mar 
Persico. 


NAVEGÁGEM,:s. f, O frete da barca, ou na- 
vio. antig. Elucidar. 

NAVEGÁJEM, s. f. O mesmo que Navegagem. 

NAVEGANTE , p. pres. de Navegar. Usa-se 
subst. o que vai embarcado, enavega. 4. Porna- 
vegavel: v. g. rio navegante. ”. Ord. Af. 2. T. 
24. 4. 5. como saí singrante, posto a bordo para 
se navegar. « a gente navegante, ” Lus. X. 45. 

NAVEGÁR, v. at, Correr omar em navio, ol 
outro vaso: v. g. havegar o Oceano; navegar pe- 
lo mar: hoje navega-se todo o Oceano para Asia. 
9. Wazer transportar por mar: v. g. navegar Os 


frutos. « navegando-a (a especiaria) per o Mar 


Roxo. B.1. 4. 9. conduzir por mar, Vieira, 4. n. 
8, se os naveguei, chegárão a salvamento. 6. Nas 
vegar um navio; mareá-lo, governá-lo para o 
porto do seu destino, B. 1. 5. 8. Orden, 5, 107. 
l5. 

NAVEGÁVEL, adj. Que se póde, onde se pós 
de navegar: v. g. rio, mar — ; fazer os rios nas 
vegaveis. ; 

* NAVEM, s.f. Titulo da compra, ou da here 
dade que na India Portugueza se faz no tombo 
da aldeia. Blut. Suppl. 

NAVETA, s. f. Navio pequeno. Barros. huma 
naveta para levar mantimentos. Amaral, c. 12. 6. 
Vaso, em que nas Igrejas se serve o incenso pa- 
ra os thburibulos. 

NAVICULÁR , adj. t. de Anat. Osso navicular ; 
do pé, o qual se une com o calcanhar. 

NAVÍOs s.m. Vaso, em que os homens naves 
gão, d'alto, ou baixo bordo, de um, dois, om 
mastros, 4. Navio de fogo. V. Brulote. 4. Navio de 
Linha, V. Não. $. Navio demayor , ou menor pora 
te; de mais, ou menos toneladas. 4. Navio leve, 
ou pesado, no remo, ou na vela; que se move li- 
geira, ou pesadamente a remo, ou á vela. B, 
Decitaneis Lotidio ds 

NÁYADES , s. f. pl poet. fabul. Ninfas, que 
presidem ás fontes. Lus. ÍII. 56. 

NAYFE, ad). Diamantes nayfes. M. Pinto, c, 
39, brnto, por lapidar, nativo. 

“NÁYRE, V. Naipe. 

NÁYRE, V. Naire. 

NAZARENO, e NAZAREU, adj. Natural de 
Nazareth, epiteto que se diz a N, 8. Jesu Chri- 
sto. 

* NAZIANZENO, adj). de Nazianzo, ou pera 


tencente a Nazianzo cidade da Capadocia. Blut. 
Vocab, 


NEBLÍ. V. Nebri. Galhegos. 
NEBLÍNA, s. f. Nevoa espessa, nevociro, cera 
ração, que talvez se acompanha de múita humi- 


dade. 
NEs 
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NEBRÍÉ., ad). Falcão nebri; uma especie delles, 
e são os que se remontão mais, 

NEBULÔSO , adj. Coberto de nuvens. Cren. dº 
Af. V. dia nebuloso. Mausinho, f. 49. Y. no fig. 
nebuloso manto; i. é, escuro. o nebuloso polo do 
Futuro. 9. Na Astron. Estrella nebulosa; cuja luz 
é tibia, e amortecida. Avelar. 

NECEÁR, v. n. Dizer, ou obrar necedades. p. 
us. : 


NECEDÁDE, s. f. O defeito do nescio, tolice, 


fatuidade; v. g. dizer, fazer necedades. B. Clar. 
3, C 21, ainda que seja necedade ensinar-vos eu 
estas cousas, perdoai a minha necedade, Cron. de 
Cister. 

NECESSÁRIAMENTE, adv. Forçosa, indispen- 
savelmente. 

NECESSÁRIAS, s, f. pl, 4s necessarias; à. é, a 
commúa, latrina, secreta. Couto, 6.9. 14. Cron, 
J. III, P. 4, c. 87. humas necessarias de aboba- 
da. 

NECESSÁRIO, adj). Não voluntario, nem es- 
pontaneo. $. O que não póde deixar de ser; o 
que não póde ser de outro modo : oppõe-se a 


contingente. 4. O que é indispensavel: v.g. o mo- | 


vimento do coração é necessario; a existencia de 
Deus é necessaria ; o alimento é necessario para 
a vida. 

* NECESSARÍSSIMO , superl, de Necessario, 
muito necessario. Exemplo —. Thom. de Jes. 
Trab. 2. 29. e 35. 

NECESSIDÁDE, s, f, A impossibilidade, que 
alguma coisa tem para deixar de existir, 9. A in- 
dispensabilidade da coisa, que faz para a exies- 
teucia, ou conservação de outra: v. g. anecessi- 
dade do alimento para viver. 4. Coacção, obriga- 


“São, constrangimento: v. g. a necessidade, que 


se impôi, 4. Pobreza, falta do necessario para a 
vida: v. g. a necessidade os obriga a mendigar. 
49. Fazer assuas necessidades: alliviar o corpo dos 
excrementos grossos, fazer seus feitos, dar de 
corpo, 

* NECESSITADÍSSIMO , superl. de Necessita- 
do, muito. necessitado. Creatura —. Thom. de 
Jes, Irab. 1. f. 26. XY. Monges —. Faria, Vida 
de S. Bruno. 13. f. 91. 

NECESSITADO, p. pass. de Necessitar. Falto 
do necessario. 6. Obrigado, forçado, urgido. 

NECESSITANTE,, p. pres. de Necessitar. Que 
urge, obriga: v,g. acausa —, não há causa ne- 
cessitante da vontade humana. 

NECESSITÁR, v. at. Causar necessidades. a 
guerra necessita os homens. B. 1. 3. 6. Couto, 7. 
8. 3.0s necessitou de tudo: poz em necessidade, 
falta. $. Urgir, obrigar: v. g. para vos necessi- 
tar a me buscardes, Paiva, Serm. à. f 8. que en- 
trasse pelas terras, e necessitisse o Propretor a 
partir seu campo. M, Lus. 4. Ter necessidade: vu. 


&» es não onecessito. P. Per, L. À. f. 150. 4. De 
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ordinario é neutro, e dizemos: xecessitar de dia 
nheiro, de sustento. 4. Necessita-se; i. é, é nes 
cessario : v. g. necessita-se do seu soccorro. 4. ita 
Pór-se na necessidade. Ribeiro, Juizo. os Castles 
lhanos se necessitárão a vir no casamento, 

NACIAMENTE, adv. Tola, parvoamente. 

NÉCIO, ad). (antesnescio ) Ígnorante, parvo; 
tolo. Lusiada. 

NECODÁ, no Indostão, o mesmo que Capitão: 
Godinho. 

NECGROLÓGIO, s. m. O Liyro do assento dos 
fallecidos, dos óbitos. 

NÉCTAR, s. m,t. da Fabula. A bebida dos 
Deuses: e poet. qualquer bebida deliciosa, ex 
cellente. Lusiada, sobre os Deuses nectar espara 

ia. 

NECTÁREO, adj. De nectar, poet. tassas nes 
ctareas: refrescos nectareos. 

* NÉDEO, V. Nedio, B. Per, 

NÉDIO, adj. Luzidio, como o pelo das bestas 
gordas: v. g. cavallo —; casco — : pelo —, Rea 


go , Cavall. a penna nedia das aves. Roteiro da 


India. « aves nedias,” 

* NEFANDÍSSIMO, superl, de Nefando, mui- 
to nefando, Torpezas —. Lucena, 9, 11, Senhor 
— + Arraes, Dial. 4 28, 

NEFANDO , adj. Peccado nefando: indigno de 
se nomear, abominavel, qual é o dos sodomi- 
tas, contra natura; qual o da Rainha Semira- 
miscom oseu cavallo, Lus. VII. 53.amor nefane 
do, bruta incontinencia. « gente perfida e nefans 
da.” Id, 11.8. 6. Barros. Cidades nefandas. Cosa 
ta, Virg. gentios muis nefandos em torpeza de ria 
tos. Couto, 10. 1. 7. 

NEFÁRIAMENTE, ady. Nefandamente. 4rraesy 
ô. 1. nefariamente se ajuntão os homens com suas 
mts, nefariamente matou seu pai, 

NEFÁRIO, adj. Summamente malvado, ims 
pio, indigno do trato bumano: v. g. gente nes 
faria. Galtegos. M. Lusit, Crime nefario. com 


pés nefarios. Pinheiro, Tom. 2. f. 122. 


NÉFAS, sabst. Que se não pode nomeyar por 
iniquo, e improbo, e injurioso, « enriquecer 
por fas, e nefas, ” Arraes, 2. 11. (do Latim ne= 


fas.) 


NEFRÉTICO. V. Nephritico. 

NEGÁGA, O passaro, com cujo reclamo se 
cação outros; ou a isca, que se mostra às aves 
para as apanhar. Arte da Caça, f. 86. 9. fig. «cos 
Barbaros trazião vacas por negaça;” à. é, para 
que os nossos accudissem a tomá-las, e fossem 
tomados, ou perseguidos. Cast. 2. f. 97. 4. Coisa 
que convida com engano. « põem os Mouros buns 
poucos diante por negaça;” para que os nossos 
saissem a elles. Lus. VIT. 86. loufr. Prol. o fa- 
vor, que lhe deres, será negaça para outros ien- 
tarem cantar vossos louvores. a fortuna faz negaça 
dos venturosos, para trazer a desgraças aqueles , 
Oo 3 que 
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que sepuem o faro dos ditosos. Eufr. 2. 5. e 2.83. 
a falta de vergonha he anegaça propria desta re- 
lé. 8. Matar a negaça: fig. negar aquillo, com 
que se engodou alguem, para o termos obriga- 
do. a meretriz, quando tem o amante n2ido na cos- 
telha, mata-lhe a negaça, e faz-lhe cada hora mil 
sobrançarias: V. Ulis. 1. 4. f. 55. ult. Edig. à. é, 
nega-se-lhe, esconde-se-lhe. 6. fig. « com que o 
Demonio assena, efuznegaça.” Feyo, Trat. «nos 
tem (a duas damas) por negaça aos caminhan- 
tes: B, Clar. 2. 0.27: 

NEGAÇÃO, s. f. O acto de negar: opposto a 
affirmação. 4. Negação de si mesmo. V. Abnega- 
ção. Sousa. Arraes, 7. 7. 6. O acto de negar, v 
g. a divida , obrigação. 4. Ter negação para al. 
guma coisa ; à. é , incapacidade irremediavel; 
v. Z. como a tem o cego para ver. 

NEGADO, Pp. pass. de Negar. 

NEGADOR , s. m. O que nega: v. g. o nega- 
dor da divida, 

NEGÁLHO , s. m. Mólho de linhas, de que se 
compõe a cabeça de linhas. 4. Cordel de atar al. 
guma coisa, 

NEGAMENTO , s.m. V. Abnegação. «renun- 
ciação, e negamento de si.” Medina, Orag. Ment. 
Je 264. vers. & antig. Negação. 

NEGÁR, v. at. Dizer que não. $. Não conce- 
der, recusar: v. g. negar a mercê , negar aggra- 
vo. 4. Negar a pés juntos; 1. é, porfiosamente. 
Eufr. 3.2. 4. Negar a Deos, a patria, os ami- 
gos; dizer que os não conhece , e faltar ao que 
se lhes deve. $. Negar o pai, ou o sangue do pai; 
fazendo coisa que deshonra ; v. g. casando mal, 
Herr. 4. 5. « filho que nega o sangue do pai.” 
Eufr. 5.6. «nunca houve filha, que por satisfa. 
zer a seu amigo, não negue cem pais.” 4. Negar 
alguem ; dizer-lhe , ou dizer a outrem, on fin- 
ir, que o não conhece. Ferr. Civso, 4.6. «ne- 
ga-o, como se elle hoje negava. ” é. Negar-se: 
dizer alguem de si, que elle não é quem no. 
meyão, ou buscção. Idem, 5. 4. encobri.me ate. 
gra, ou neguei-me, porque me temí de hum cer- 
to negocio de Genoa. 4. Negar-se: fugir, evitar. 
«se me convidão, não me nego.” 4. Mandar di- 
zer, que não está em cisa, 6. Negar-se a st mes- 
mo. « Neguremos a nós mesmos, se renunciarmos 
a nossa propria vontade , e não nos deixarmos 
levar dos avessos da concupiscencia do mundo.” 
«Árraes, 7. 10. e 4. 18. render-lhe a liberdade , e 
negar-me a mim mesmo, 4. Não menego dos seus ; 
à. é, que sou dos seus. Eufr. 2. 7. 9. Negar-se a 
st por outrem , preferir outrem , e seus commo- 

os, a si proprio, Eufr. 1, 3. 

NEGATÍVA, s. f. O acto de negar: v.g. por- 
se em negativa de direito, dealgum facto, de al- 
guma qualidade. Orden. 4. Repnlsa. Vicira. «nem 
os valides estranhão as negativas.” 

* NEGATIVAMENTE. De modo negativo, B. 
Pers 


NEG 

NEGATÍVO, adj. Que contêm negação: v. gs 
proposição — : particula negativa , como não, 
nem. G. À parte negativa ; à. é, these, em que 
se nega alguma coisa, opposta à affirmativa, e 
contraria. 4. Preceito negutivo ; o que prohibe: 
v. g. Não furtarás. 4. Duvida negativa; a em 
que se acha, quem não tem fundamento para 
seguir antes uma opinião , que a sua opposta. 
9 Privilegio negativo ; que consiste em omissão 
impunivel. $. O que nega o delicto próvado. 

NEGLIGÊNCIA, Ss. f. Descuido, deleixo, fal. 
ta de cuidado, e applicação. 

NEGLIGENCIÁDO , p. pass. de Negligenciar. 
E : 

Vratado com descuido, deleixo. 

NEGLIGENCIÁR. V. Descuidar. at, Origem Ta- 
fecta, Tom. 1. f. 337. 

NEGLIGENTE, adj. Descuidado, desapplica- 
do: v. g. discipulo —, 4. Que não faz o seu of. 
hcio , impedido. a lingua negligente assi me ese 
tá tornando o peito frio, Cam. Egl. 3. 

NEGLIGENTEMENTE , adv. Com descuido , 
sem curiosidade, nem desejo de perfeição. Vas- 
conc. Arte, f. 25. «negligentemente se exercitou 
a Arte militar.” 

* NEGLIGENTÍSSIMAMENTE, adv. superl. de 
Negligentemente. Alma Instr. 3. 2. 2. f. 412. 

* NEGLIGENTÍSSIMO , superl. de Negligente, 
muito negligente. « Não entendas de ti outra 
couza senão que és vilissimo, negligentissimo, e 
indignissimo de toda a companhia.” Bern. Luz, 
e Cal. 1. 9. 234, 

NEGOCIAÇÃO , s. f. Negocio politico trata- 
do por Ministros , Inviados, &c. 4. Negocio 
mercantil: v. g. fez uma negociação para a 
Ásia. 

NEGOCIADO, p. pass, de Negociar. Occupa- 
do com negocio. Ferr. Bristo, 3. sc, 6. « nego- 
ciado vai: * Ules. f. 225: /Ordo Afolo lo 4, tosa 
for ausente, ou negociado.” 4. fig. Despachado: 
vg. «4 vai bem negociado.” 4. Provido dos ne- 
cessarios aprestos. Couto, 4. 2. 5. « hum Catur 
bem negociado.” e 6. 1. 2. « embarcação lestes, 
e negociada. ” « foi D. Paulo bem negociado.” 
V. de D. Paul. c. 14. e Dec. 12. 1. 16, « duas 
naus, que estavão no porto bem negociadas :” i. 
é, com suas carregações feitas. for esta ndo tão 
bem negociada (apparelhada ), que no convés 
não levou mais que algumas capoeiras , amarras , 
e pipas d'agua. Idem, 6. 1. 2. 

NEGOCIADOR , s. m. O que trata de negocia. 
ção, Cron. Af, IV. «negociador de paz entre os 
Reis. "adj. gente —. V. do Arc. 1. 24. hum que, 
lá andava , muito negociador por tua parte : à. 
é, procurador do teu negocio. Ferr. Croso , 
5. 4, 

NEGOCIANTE, s. m, Commerciante, tratala 
te, que vive de commercio, Vicira, 

NEGOCIAR, v. at. Diligenciar, procurar: v. 


& 


| NEG 
g. negociou o Capello de Cardeal. Castilho , E. 
log. «negeciar pena, e inferno para a minha al- 
ma.> V. do Arc. 3. 25, — o perdão ; o remedio 
com Deus. Idem, 3. 5. 4. Procurar o despacho, 
e provimento, Couto, 4. 5. 2, «negociou os na. 
vios, que havia de levar para a India.” Barros. 
achou negociada a carga das naus. M. Lus. an- 
dava Asdrubal negociando soccorros da Lusita- 
nia. negociando-se provimentos de biscouto: à, é, 
procurando-se. Marinho. 4.º Apparelhar, v. q. 
armada, navios, &c. Couto, 4 8. 2, Id, 4. 10. 
3. se lhes avorrece hum Rei, logo negoceão ou- 
tro. 6. Prover alguem do necessario. [d. 4. 10. 
3. esquecido dos azgravos (um Rei inimigo) foi 
buscar o outro desbaratado , e o negociou , e re- 
mediou. D, João de Castro... mandou negociar 
seus filhos para irem com elle ( para a India ). 
Couto, 6. 1. 1. & Negociar seus feitos com al. 
guem; conseguir a conclusão delles, o despacho, 
6. Commerciar, comprar, vender, trocar: v.g. 
negociar em vinhos para o Norte: tratar, ma. 
neyar, exercer, com lucro. fig. « negociarão o 
sagrado talento da pregação do Evangelho, ” 
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1. 18. proveu a natureza , que o corpo não fizesse 
muito negocio ao homem. : 

* NEGOCIÔSO , adj. Proprio para negocios. 
Pinheiro, Obr. 2. f. 146. 

NEGRA, s. f. Mulher preta. $. 4 Negra, no 
Jogo , é o terceiro que se ganha , e desempata 
os dois primeiros. | 

NEGRÁÇCO , adj. augment. de Negro. Leão, 
.Ortogr. Data A 

NEGRÃO, s. m. Peixe marinho como tainha, 
mas múito mayor. Iued. TIT. 495. 

NEGREGÁDO , ad). Infunsto, desgraçado , mo- 
fino: v. g. « hora negregada.” famil.. 

NEGREGÚRA. V, Negrura, 


NEGREJÁR , v. n. Parecer negro : v. g. ne. 
greja a terra, Eneida, VIII. 83. «a mão direi- 


ta negrejava,” : 

NEGRIDÃO,s. f. V. Negrura, B. 1, 5.2, «nea 
gridão do ar.” | 

* NEGRIGÊNCIA, V. Negligencia. B. Per, 

* NEGRÍLHO, s.m. Ethiope, negrinho, pre- 
tinho. Primor, e Honra. 1. 15. 

NEGRÍNHO, adj. Algum tanto negro. 6. subst, 


Feyo, Trat. 2. f. 19. XY. $. Manejar negocios po- | Rapaz preto. 6. it. Alfeloa de melaço. 


liticos: v.g. a arte de negociar com os Soberanos, 
e Nações Estrangeiras. 4. Negociar Lettras de 
Cambio; fazê-las passar, &c. 4. Negociar a sal. 
vação; procurar conseguí-la. 6. Negociar-se: tra. 
tar das suas coisas, e interesses. it, preparar-se, 
apparelhar-se , aperceber-se do necessario para 
alguma acção , viagem , jornada , &c. Couto, 
reg. e Dec. 10. L. 10. c. 1. « negociando-se to- 
dos d'antemão do que tinhão necessidade.” 6. 
Cron. J. III, P. 1. c.47. «se negociarão os Mou. 
ros com elRei de maneira, que assentou com el. 
Jes fazer todos os bons concertos com o Capitão 
da Armada &c, para que elles não perdessem 
suas fazendas.” e P.4.c. 49. «celRei de Boemia, 
com quem se negociaria brevemente, e iria ver- 
se com elRei N.-Senhor.” 
NEGÓCIO , s m. Commercio , trato mercan- 
til, tráfego. $. Qualquer coisa da vida, de que 
nos póde resultar lucro, proveito, ou perda, e 
que tratamos, ou procuramos conseguir. « pro- 
veito que recebe delles em o negocio do commer- 
cio.” B.2.8.1.e2 9.3. 4. Entrar em negocio 
com alguem; expoôr-lhe o negocio, tratar um ne- 
gocio, Eufr. 5. 1.4. Homem de Negocio: nego- 
ciante: e fig. o que conhece , entende , e sabe 
de o seu interesse, e o bom exito daquil- 
o, de que se incumbe, sobre tudo em materias 
de interesse, Couto, 6. 1. 2: f.2. «não tinha el- 
Rei a D.João de Castro por homem de muito ne- 
gocio.” 4. Empresa, facção militar, como bata- 
lha, conflicto, Cavualleiros esforçados , costuma- 
dos a vencer nos mais dos negocios , em que se 


aciirão. Goes; Cron. Man. P' 2. cult. 6. Fa. 
Zer negocio: causar embaraço, estorvo. Arraes , | bra recem-hascido. Bern. Lima, 


* NEGRÍSSIMO, superl. de Negro. muito ne. 
gro. Carvalho, Comp. Geogr. 3. 6. « Os que mo. 
rão em Ceilão, e Malabar são negrissimos.” Bern. 
Florest. 1. 6. 50. « Pronunciando a sentença de 
escomunhão sobre um pão alvo o tornou negris. 
smo.” Td. 2.1. B. 2.6.2. « Muitos demonios de 
corpulencia mais que agigantada , negrissimos , 
e feissimos. ” | 

NEGRO, s. m. Côr negra: v. g. « vestido de 
negro.” 4. Homem preto: v. g. «comprei um ng. 
gro.” 4. Um peixe deste nome. 

NEGRO , adj. De côr preta como a tinta de 
escrever , o carvão apagado. 4. fig. Infausto, 
triste, desgraçado : ». g. negras novas ; negra 
consolaçõio. Sá Mir. tudo a jin de conservar a 
negra Prelazia, M. Lusit. negra hora, Eneida, 
E bro 

NEGRÚME , s. m. Negrura, ou negridão. B, 
1.5.2, Negrumeno ar; nuvem negra que o tol. 
da, it. « negrume, a que chamão buleão. ” 

NEGRÚRA, s. f. A côr negra, negridão, 

NEGUNDO. V. Norchila. 

NEICEDÁDE, s. f. Ignorancia do nescio, Ord, 
4f. 3. 71. 29, V, Necedede. 

NEICHENTE, V. Neixente. 

NEICHDÁDE. V. Necedade. [ Ord. AF. 3. 71. 
29.] 

NEIQUIBÁR, s. m. t. da Asia. Chefe, ou ca- 


| beceira d'Aldeya nas Terras firmes, e Tanada- 


rias de Goa, B.2.5. 1. 
NEIXENGA,s. f. À producção, ou reproduc- 
ção dos frntos , e crianças d'animães, Elucidar. 
NEIXENTE , s m. O filho da ovelha, ou cas 
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NÉLDO, s. m. Maçã grande, branca, azedi- 
nha, que se dá nos arredores de Coimbra. 

NELGÁDA , s. f. V. Pesunho : se não é 
naigada, 

NÉLLE, s. m, Arroz com casca, na Ásia. 
NELLE: por, em elie. 
Conjuncção disjunctiva, e negativa: v. 


antes 


NEM: 
g. não fui, nem mandei: nem Pedro, nem João 
lá forão. 4. Nem menos; i.é, tambem não, Goes, 
Cron. Man. P. 1.0.9. 4. Nem vem quasi sem- 
pre com o adv. não, ou repetido: v.g. não fui, 
nem mandei: nem veio, nem mandou. « Nem vós 
nascidas sois de gente humana, Neni foi huma. 
po o leite que mamastes.” Cam. Egl, 7. Ás ve- 
zes calá-se o não com muita elegancia. V. Cam. 
Eleg. 20. Terc. Mas vendo. e Eneida, XIT. est. 
49. e Carta do Bispo Osorio, na Prova 3. da P. 
1. da Deducç. Chronol. « Por ventura a necese 
sidade será lá tamanha , nem a esmola tão bem 
empregada?” 

NEMBO , s.m. t. de Pedreiro. O massiço de 
vão a vão. 

NEMBRÁDO, NEMBRÂNÇGA, NEMBRÁR , an- 
tig. V. Lembrado , Lembrança, Lembrar , &c. 
Ined. freg. Ord. Af. 2. f. 25. 

NEMBRO, por Membro, Ord. Af. freg. V. L 
&. T. 53.90. 17.6 19.€ pag. 304. 0. 13. 

NEMBO. V. o Diccion. da Fabula. Jogos ne- 
meos: o Leão nemeo, .Ânimal Nemeo ; o Signo 
de Leo. 

NEMICHÁLDA. Palavra antiq. que valia o mes- 
mo que nem migalha, 

NEMIGÁLHA: corrupto de nem migalha, antig. 
Nada. 

NEMO, s m. Na Asia, voz, ou pregão dado 
na Gancaria , para se avisar, que se vai tomar 
assento sobre alguma materia, 

NEMORÓSO, adj. Povoado d'arvores, cober- 
to de bosque. Faria e Sousa. poet. 

NEMÚ: por nenhum. Elucidar. 

NENGOROS, s. m. plur. Cavalleiros d'Ordem 
Militar no Japão. Lucena, 

NENGUN. antiq. Nenhum, 
mar. À 

NENEÚM, adj. articular negativo universal, 
que exclãe todo individuo da especie significa- 
da pelo substantivo, a que se ajunta: v. g. ne- 
phbum homem ; nenhum dia, Os Antigos usavão 
delle com o ady. não à maneira Franceza: uv. g. 
Mas nenhum mal não he crido , o bem só he es- 
perado. Men. e Moça, f. 44. Y. « Nenhuma ami- 
zade não póde ser tão pura como a daqueles, 
que descendem do mesmo sangue.” Prol. do No- 
biliario. Hoje escusamos o não , quando a sen- 
tença começa pelo articular , e este precede ao 
verbo; aliàs dizemos: «não ha nenhum.” 4. Nul- 
lo, de nenhum vigor, ou effeito:; v.g. tendo por 
nenhumas as perdas, M. Lus, Sentença nenhuma 
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por direito. Ord. Af. 3. f. 300. V. Sentença Ale 
guma no Art. Algum, 

NENHURES, Dizem nas Provincias: «a ne. 
nhures;º à. é, a nenhuma parte, ou nenhum 
lugar. 

NENIA, s, f. Canto funebre sobre a sepultura 
dos mortos. 

NEOLOGISMO, s. m, O uso frequente de pa. 
lavras novas, 
 NEÓPHITA, s. f, NEÓPHITO, s. m. O conver- 
tido de novo á Fé , que se anda catequizando ; 
prosélito. 

NEOTÉRICO, adj. v. g. «os Filosofos neotérie 
cos.” p. usado, V. Moderno. 

NEPENTHES, s. f. Uma herva, 
melancolia. 

NEPHÁRIO, V. Nefario. 
| NEPHRÍTICO , adj. Da natureza da nephri- 
tis; Occasionado por ella. 6. Pedra niphritica: 
uma pedra preciosa , especie de jaspe malhado 
de branco, amarello, azul, e negro. 6. Páo ne. 
phmtico ; amarello-avermelhado , das Indias de 
Castella , usado na Materia Medica. ( Lignum 
nephriticum ) 

NEPHRÍTIS, s.f, Colica renal, ounephritica; 
dor causada de pedra, ou areyas nos rins. 

aa epi doze Tribus de Israel, 

; sm. Sobrinho do Papa: v.g. o Care 
deal Nepote.” Fed j Ep 

NEPOTISMO , s.m. O amor dos Nepotes, a 
protecção delles, e ustirpações, que em seu hes 
neficio fizerão alguns Papas. | 

* NEPTIRITICA, s. f. Pedra preciosa especie 
de jaspe, salpicada de branco, amarello, azul, 
e negro. Dice. das Plant. 

NEPTUNÍNO, adj. poet. Do mar: v. g. as on- 
das neptuninas; o reino —; o mar. 

* NEPTUÚNIO, adj De Neptuno, ou perten. 
cente a Neptuno. Troia —. Eneida Port, II. 151. 
e III. 1. Prole —., Tbid. VII. 161. 

NEPTUNO, sm. V. o Diccion. da Fabula. 6. 
poet. O mar. 

NEQUÍCIA, s. f, Maldade. Camões. p. us. 

* NEQUÍSSIMO, superl. Muito mão , muito 
pernicioso. « Mão he o primeiro lapso, mas nes 
quissimo he o relapso. ” Alma Instr. 3.3.5.n. 204, 

NEREIDAS, s. f. pl. V.o Diccion. da Fabula, 
As filhas de Nereo, que habitão nd mar, poet. 

NEREU. V. o Dicc. da Fabula. | 

* NERO, adj. Negro, fero, execravel, Cruel. + 
dade —. Ágiol. Lusit, 2: 536. Instrumentos —. 
Ibid. 589. 

* NERVÁDO, adj. V. Nervoso, Nervudo. Coe 
berta — . Goes, Chron, Man, 3. 55. Seta —. M. 
Thom. Phenix, 9, 77. | 

NERVÍNO, adj. t. de Med. Denervos, concer- 
nente, ou util a elles: v. g. balsamo; oleo; una 
guento 


que dissipa a 


NER. 
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NERVO, s.m. t. de Anat. Parteinterna do cor. | 
po animal, que se considera como oorgão geral 
das sensações; os nervos são cordões esbranqui- 
cados, de diversas grossnras, que tem asua ori- 
gem no cerebro, e na espinal medula. 6. fig. 
Força. o dinheiro henervo do poder. Macedo. tem | 
a Eloquencia nervo, e força para mover. H. Do- | 
min, P.1. fi 146. «o dinheiro nervo da guerra:” | 
3. é, o meyo principal de a fazer. Vasconc. Ar. 
te. « os nérvos da virtude. ” Arraes, 7.2. « de.| 
bilitou os nervos da morte.” Idem, 9.2.6. In-| 
strumento de ligar, e prender, feito de nervos, | 
cu cordas de coiro. Ágiolog. Lusit. 6. Mandou, | 
que o açoitassem com nervos de Bufaro. Flos San. | 
ct. Vida de S. Jorge, Correyas. 

NERVOSÍNHO, s. m. dim. de Nervo. 

NERVÔSO, adj. Que tem vervos. 6, Da natu- 
reza do nervo. 4. fg. Forte, robusto, « nervosa | 
lança.” Palm. P. 4. f.75. Y. e« razões fortes, 
e nervosas.” 6. Braços nervosos; à. é, mnsculosos. 
4. Que tem assento pos nervos. « doenças nervo. 
sas” | 

NERVÚDO. V. Nervoso. « braços nervudos.” 

* NÉSCIAMENTE, adv. Com nescidade, ou ne- 
cedade. Bern. Florest. 4. 1. E. 14. 

* NESCIDÁDE. V. Necedade. Ceita, Quadr. 1. 
124. 

NÉSCIO, adj. (melhor ortograf. que necio) | 
ignorante. (de Nescius, Lat. 

NESGA, s.f. Tira, ou peça de panno triangu-| 
lar, que seune á fralda d'alguma camisa de mu- | 
lher, ou roupa talar, para alargar a fralda por | 
baixo, e para aaredondar perfeitamente. 6. Nes- I 


gas, fig. appendiculos de trabalho, Prestes, f. 
64. « vem mais nesgás,” 
NESPERAS, s. f. pl. Fruto, que sepõe aama- 
durecer em palhas. (mespilum )$ Campaínhas sem 
badalos, que os bufarinheiros tangião tocando 
umas nasoutras. Eufr. 3. 2. Cam. Filod. Acto 5. 
LAS 

NESPEREIRA, 5. f. Planta, que dá nêsperas. | 
( mespilus, 2.) 

NÉTA, s. f. A filha do filho, ou da filha, 

NETÍNHA, s. f. dimin. de Neta. 

NETÍNHO , s. m. dimin. de Neto. 

NÉTO, s.m. O filho de minha filha, ou de 
meu filho se diz meu Neto. 


NÉTO , adj. Limpo, sem defeito: v. 2. « pero- 


las netas.” Cam, Lleg. 7. « comprehende a quin- | 


ta essencia pura, e neta.” 
NEUMA , s. f. t. de Mus, Asligaduras extensas 
se chamão neumas. Nunes, Explanações. 
NEUTRÁL, adj. A Nação , que conserva paz 


com as belligerantes diz-se neutral. 4. Imparcial, | 
sem afeição de partes, nem acceitação de pes-| 
soas; que não é fautor de algum dos bandos, ou | 
partidos. Eneida, AÁrgum. dos ultimos seis Li-| 
vros. faz.se Jupiter neutral entre fincas, e Turnos! 


Sem acceitação de pessoas 
Jum Verbo neutralmente; 1. é, no sentido nentro: 
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NEUTRALIDÁDE, s. f. O estado do que guar. 


| da a paz com as Nações belligerantes. 6. Indiffe- 
| rença do que não toma bando, nem favorece ne- 
| nhum dos partidos. 


NEUTRALMENTE, adv. Com neutralidade. 6, 
, ou partes. 6. Tomar 


| v. g. quando dizemos: não me arma; não faz a 
| bem de minha justiça. Albuquerque igualou, ou 
emparelhou c'os grandes Capitães de Grecia, e 
| Roma, 6. àt. No genero neutro, como o há em 


Grego, e em Latim. «usar osadjectivos neutral- 
mente.” 


NEUTRO , adj. Neutral. Macedo. os neutros 


| se acauteláriio, 4. Na Grammat. Nome do genero 
|neutro; o que significa objectos, que não tem 
sexo, enão são masculinos, nem femininos; eos 
adjectivos tem variação neutra, ou corresponden- 
te aos nomes do genero neutro, ou de nem um, 


nem outro genero; isto no Grego, ou Latim, e 
em outras algumas Linguas. Na nossa não temos 


| genero neutro, ou variação adjectiva para nomes 


desse genero : isto isso, aquillo ;esto, esso , aquel= 
lo, são palavras de sentido complexo equivalen- 
tes a um nome, e adjectivo. Isto, v.g. é esta 
coisa, que não sei, ou não quero nomear, ete. 


|nho na mão, ou em mim, ou que eu disse. Se. 


melhantemente se devem analisar eos outros cha. 


| mados terminações neutras de Pronomes. Este, 


Esse, Áquelie, não são Pronomes, alias serião 
substantivos. Isto, Isso, &c. são palavras mascus 
linas: v. g. «isto é justo; aquillo é bem razoas 
do.” « Mas isto (assi não fôra elle verdade ) ga. 
bei, que Amor usa de manha (Sá Mir.) : elle 


| refere-se a isto, e então deve elle ser neutro. co- 


mo decllo antiquado dizem que 0 é. $. Verbo neu- 


| tro: nemuma coisa, nemoutra; ii. é, nem acti- 
|vo, nem passivo ; que não significa attributo 
|energico , ou activo, nem causado de acção, 
jon passivo: v. g. estar, ser, dormir, ventar, &c. 


Múitos destes se achão com paciente: v. g. es. 


| tremecê-lo ; dormir sonos alheyos ; andar camis 


nhos; pelejar pelejas ; rir risos alheyos; &c. À mui. 


| tos Verbos activos chamão neutros, quando se 
jcala o paciente: v. g. « Não teme, não espera 


a consciencia pura!” à, é, não teme, não espera 
nada. « Elle o fez ausentar:” aqui, e nas frases 
semelhantes, em que entra o Verbo Fazer, ca- 
la-se o se, e é a sentença elte causou o ausentar= 
se; elle lho fez fazer, ou dizer: à é, causou-lhe 
o fazer, o dizer. Todos sabem, que os infinitos 


| são nomes verbáes masculinos, e aqui o artigo 


concorda com elles, ainda sendo pessoáes: v. g. 
o serem bellas, o fazerem, o dizerem. 

NEVÁDO,, p. pass. de Nevar. Temperado com 
neve; vi: g. « limonada nevada. ” 4. Da côr da 
neve: o. g. «testanevada.” Uliss. Cavalleiros nº- 
uados,” 4. Frio como neve. v.g. Kagua nevada. * 


NHU 


NEVÁR, v. at. Lançar neve sobre. Lobo, E- 
cloga 7. a planta mal nacida, o Ceo a neva, ge- 
la, &c: f. 338. ult. Edição, 8. v. n. Caír neve. 

NÉVE, s, f. Vapôr, que congelando-se na at- 
mosfera, torna a caír em flocos múi alvos, Ó. 
Preparação de varios sumos de frutas, deleite, 
limonada, posta a congelar em neve, para Se 
tomar. $. Cáem copos deneve: 1.é, neve emgran- 
de copia. Eneida, XT. 146. 4. fig. derreter a ne- 
ve de nossas irresoluções (V. de Arc. 6. €. 23); 
a frieza múi grande. 6. fig. « vera vã discrição 
envolta em nevc:” frieza. Caminha, f. 41. 

NEVEDA, s. f, Herva Medicinal, calamintha, 
(nepeta montana, pulegium silvestre. ) 

NEVEIRA, s. f. Tanque, onde está agua para 
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a 


se congelar. $. Casa soterranea, onde se guarda | 


a neve congelada para o uso. ASRPATES 

NEVEIRO , sm. O que corre com a distribui- 
ção da neve, 

' NÉVOA, s. £, Vapor grosso, que tolda a cla- 
ridade do ar. 6. Enfermidade dos olhos, em que 
se esenrece o humor christallino delles. 6. Nevoa 
da urina; a evaporação, que vem á superficie. 
Luz da Medic. 

* NEVOÁCA,s. f. Nevoa, nevoeiro. Lop. Chron. 
deD. João do Polga 

NEVOADO, V. Anuviado. 

NEVOÁR, v.at. Cobrir, escurecer com nevoa. 
V. Anuviar. 

NEVOEIRO, s. m. Grande nevoa. 4. fig. Obs- 
curidade, cegueira: v. g. os nevoeiros da igno- 
rancia, V. do fre. 8 H. Pinto. « não haverá ads 
versidades, que lhes ponhão nevoeiros, que elles 
não desfação:” à, &, que os obscureção, ou de- 
nigrão. 

NEVÔSO, adj. Em que há, ou cái neve: 0. g. 
tempo, inverno — ; onevoso Apenino. 4. Branco 
como neve, niveo: v. g. asportas nevosas do Ori- 
ente. Insulana. | 

NEVRÍNA, V. Neblina. Eneida, XIT. 107, 

NÉXO, s. m. União fisica, vinculo: v. gy. one. 
xo entre a alma, e o corpo: fig. as virtudes tem 
nexo entre st, 1. é, connexão. Queirós, V. de Base 
to. 4. O nexo das Preposições é o Verbo, porque 
une o attributo ao sujeito. 

NHA, NHO, NHAS, NHOS, acha-se nos Do- 
cum. nt. e é oartigo ha, ho, has, hos, como 
alguns Antigos o escrevêrão, precedido de um 
n, quando a Preposição em vinha antes do arti- 
go: ve g. Fin nhas asenhas; nas asenhas. Foral de 
Tomar de 1162. traduz. V. o que dice nos Arti- 
gos Na, No, Nas, Nos. É 

NHAFETE, diz Covarrubias ser palavra usada 
em Portugal por injuria aos Christãos novos, 
e quer dizer ncophito, tornadiço, novo conver- 
so, À 

NHUM, NHUA: abreviatura de Nenhum, Ne- 
nhuma, Resende, Let, fe 34, € 25. 


NIM 

NIÁGEM, s.f, Lençaria grossa de linho cru de 
capas de fardos, &c. aniagem. 

* NICENO, adj. De Nicea, ou pertencente a 
Nicea. Concilio —. Granada, Cemp. 3.18. 6.1. 

NICHO, s. m. Abertura na parede, vão onde 
se coliocão Santos, Estatuas. 6. Nichos das es- 
tantes: divisões, ou casas, onde estão os Livros. 

NICOCIÁNA, s. f. O fumo, berva de tabaco. 
REPOR sm. Livro de obitos. Mon. 

us. 

* NICROMÂNCIA, s. f. V. Nigromancia, Viei- 
ra, Hist. Fut. 1. n. 3. Bern. Paraizo, 8. 4. 
NICTICÓRA, s. f. Ave. Elegiada, f. 59. Y. 

NIDIFICÁR , v. n. Fazer, formar o ninho. 
“Mausinho, f. 91. X. est. 2, 

NIDORÓSO, adj. Que tem cheiro; diz-se na 
Med. arroto nidoroso , do estomago mão indiges- 
to, € corrupto. 

 * NIGABELHA , s. f. Planta rasteira, de folha 
grossa, comprida, e recortada desordenadamens 
te. Dicc. das Plant. 

NIGELLA, s. f, Planta hortense, e silvestre, 
officinal. (nigella ) [ Dicc. das Plant. ] 

* NIGOA, s, f. Pequeno insecto das Indias 
que se introduz nos pés entre a carne, e a pele 
le; no Brazil se chama Zunga. Hist. Nautica, 
2 BAIA | 

NIGRICIA, s. f. A Terra dos Negros, 

NIGROMÁNCIA, s. f. A pertendida Arte de 
evocar os mortos, para revelarem'o-fnturo, ou 
o que é oceulto. 6, Obra de nigromante; os ca- 
racteres que elles fazem, e com que pertendem 
fazer os seus embustes. fig. fez nigromancias com 
giz; um alfayate. Tolent. Poes, 

NIGROMANTE, sm. O que professa a Nic 
gromancia, 

NIGÚNDE, 
lho. B. Per. 

*NÍLICO , adj. Do Nilo, ou pertencente ao Ni- 
lo. Lusit. Transf. f. 192. Y.. 

* NÍLO, s. m. Quadrupede, quasi semelhane 
te ao veado, maior-no corpo, e de duas pontas 
agudas, Dicc, das Plant, 

* NILÓTICO, adj. o mesmo que Nilico. Cam, 
Lus. IV, 62. Elegida, VIT. 12. 

NÍMIAMENTE, adv. De mais, com demasia , 
sobejamente, excessivamente, 4 

NIMIEDÁDE , s, f. Demasia, sobegidão. Vicie 
ra, Cart. Tom, 2. p. 255. 

NIMIGÁLHA, V. Nemigalha. Ord. Af. L. 2. 

NÍMIO , adj. Demasiado, sobejo, demais: v. 
g. nimios desperdiços ; o homem nimio he impor. 
tuno. Vieira. os homens nimios na observancia dos 
seus mandamentos : 1. é, excessivos. Tom. 9. 69. 
Arraes , 5. 1. nescio he no regnar , o que he mi= 
mio no temer. 

NÍMPA, s.f.t. da As. Orraca distillada. Goue 
vea, f. 62. col. 2, V. Nipa. E di 

NIM. 


s. m. Semente semelhante ao mile 
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NÍNA , sf. Fazer nina :- dormir; diz-se aos 
mininos. ( Ital. ninna) Prestes, Aut. f. 29. «nto 
na nana :” voz de adormentar mininos. 4. Argo- 
la. de ferro chata , que se mette por baixo das 
cabeças de cavilhas de ferro , para diminuir o |giada, GC. 5. cut. 10, 

'longor dellas , de sorte que a peça de madeira |: NÍTIDO,, ad). poet. Luzidío, lnzente , lizo, 
fique bem apertada. entre a cabeça da cavilha, | resplandecente, Cam. as aguas nitidas dargels 
e a chaveta. | to: e Ecloga 7. as nitidas estrellas. Lus. IV. 67. 

NINÁR, v.at. Pôr a dormir o minizo, ador- | «nitido semblante.” Eneida, VIII. 138., : 
mentá-lo dizendo: nina nana, - NITREIRA, s, f, Lugar onde se ajunta o ni- 

NÍNFA, s. f. V. Crisalidu, e Nympha. tro. ; 

* NINFEA , s; f, Planta aquatica especie de) NITRÍDO; s. m. poet; V. Rincho. / 
“golfão, Dicc. das Plant. NITRIDOR., adj, Que rinçha: v.g. 0 nitridor 

* NINGÉLLA, V. Nigella, Curvo, Observ. Med, | gineie. post. 

292. NITRIFICÁR-SE, v. refl, Formar-se em nitro. 

NINGRIMÁNÇGOS , s. m. plur. Enstrumentos,| NITRÍR, v. mn, poet. Rinehar o cavallo. M. 
com que se trabalhão as marinhas. [ Blut. Vo-| Cong. V. 58. À 
cad. ] NÍTRO, s.m. Sal formado pela união, do aci- 

NINGUÉM, Palavra usada como substantivo, | do nitroso com um álcali fixo; salitre.. 

e quer dizer nenhuma pessoa. Junta-se com ou- |  NITRÓGENO, adi;, Que gera, produz nitro;- 
trem : v. g. ninguem outrem , ou nenhuma outra |ou-salitre, t. de Chym, | 

pessoa. Palm. P. 3. c. 27. Ulisipo, Com. e €a-| NITROSO, adj, Que contêm nitro: v.g.«ter- 
mões. 4. Ninguem, fem, «não. havia ali ninguem, | ras. nitrosas.” 6. Da natureza do nitro, qu sadio 
que destas cousas estivesse isenta. ”? B. Clar. 3, | tre, ou que. se forma., ou extrái delle. 

e. 18. 4. Ser um ninguem ; à. é, pessoa de vil) NIÚ, antig. Nenhum, 

nascimento ,. cu. de pouca consideração, ou im- * NIVATOR, s. m. Passaro da Índia , simi- 
portancia. lhante ao faizão. Pinto, Peregr. c, 83. 

NINHÁDA, s. f Os pintos, que sáem doscvos, | NIVEL, s. m. Livel. V. fig. a vida deste Vice. 
que se deitão. por uma vez. $. Os ratinhos , que | Rei deve ser regra , e nivel de todos os outros, 
a mãi pario dg uma vez uma ninhada. de ra- | Couto, 6, 6. 9, 
tos. 4 NIVELÁDO, p. pass. de Nivelar., 
| NINHARÍA, s. f. Coisa de mininos; usa-se no | NIVELADOR., s.m, O que põe ao livel, ou Diz 
fig. por coisa de pouco , ou nenhum valor , ou | vet 
importancia, NIVELAMENTO, sm. Cacto de- nivelar. 

NINHEGO , adj. Tomado no ninho, efeito à | NIVELÁR, v.at. Pôr ao livel, ou nivel: v.g. 
mão: v. & falcão —. Ulis. f. 213. oppõe-se a ga- | nivelar um terreno com outro ; pô-lo da mesma 
jaro, que se cria no mato : v. g. agor ninhego. |altura. $. Tomar o nivel, a altura, on declivi- 
[ Arte de Caça, pag. 13. 1 dade do terreno. $. Examinar como nivel, se 

NINHO , s. m. Cama onde as aves pousão, |a superficie está bem plana , e sem altibaixos., 
põem os ovos, e os chocão , e tirão seus pin-jou pendor. 4. Nivelar o tiro ; enfiá-lo com a al. 
tãos. 4. Cama, ende os ratos, coelhos, e outros | tura do alvo. Vigira. 6. fig. Pesar, medir, poa- 
animães parem, e pousão. 4. fig. Patria, mora- | derar as razões, considerar a proporção, ou ra- 
da. Camões. por hum pregão do ninho meu pa- | 2ão entre duas coisas: v.g. nivelando pela gran- 
terno. Eneida, TX. 29. 4. Ninho, fig. as avesi deza da traição, q atrocidade do supplicio. Guer= 
que estão nelle. pasto buscando para os amados | ra Brasil, 
ninhos, que mantem. Cam. Egl. 2. 6. huma açu- | NÍVEO, adj. Alvo como neve: v. g. O niveo 
dada , em que há quatro ninhos, ou candes. Elu- | cisne. Lus. LX. 63. Eneida, X. 52, «níveo coxo 
cidar. Art, Acudada, de Ninfas.” «niveo Pallante.” Eusida, XI. 9. 

* NINÍVEO, adj. De Ninive, ou pertencente | «univeas cãs.” 

a Ninive antiga cidade da Assiria. Man, Thom, | NO: Oartigo o por eufonia precedido do n: 
Phenta, 4. 11, v. g. não no via: por não o via. Úlis. 2.5, Ff. 129. 

NÍPA, V. Nimpa, Arvore que dá os cocas, de | 6. Quando se cala a preposição em, que deve 
“que se distilla a nimpa, ou mpa. Barros, 3. D.lvir: v. g. em no enno, abreviado; no anuo; não 
J. 128. Y. col. ). as nipas, que são os vinhos d'a- | porque em se mude a n, mas porque se omitte 


tente touro.” 4: Querresiste , forceja contra. Eufr. 
Prologo. 

| **NITICORA , s. f. Passaro nocturno , a que 
iuns chamão corvo marinho, outros mocho, Kitt. 


quellas partes. Couto, 10. 7. 12. a preposição , e fica um n, que se entreniettia 
NISAN, sm. O primeiro mez do Anno Ju- | por eulonia, a evitar o hiato da nasal em com 
daico. o artigo, como em buscarão-no, dizem-no, &c, 


NIPENTE, adj. Nedio, Eneida, III. 5. «ni-|(V. Nos) Ord. 4f: 1. 62. 26, «em no livro:” e 
Fom. Il. Pp Lo 


à) 
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L. 2. f. 19. « em nas possissões. ” « em no ter- 
mo. ” Ao Rei não no servem por bem acondicio- 
nado , senão por dadivoso. ÚUlis. 2. 6. Neste, e 
semelhantes exemplos o artigo faz vezes de re- 
Jativo do nome antecedente , e em diversas re- 
"lações de paciente, como aqui, ou de sujeito: v. 
£g. eu não no estava tâobem. Hoje mais geralmen- 
te omittimos o n: v. g. não o servem, não o es- 
tava : e conserva-se nos pacientes pospostos ao 


verbo: v. g. buscirão-no, dizerem-no, virem-no 


buscar: e ainda o antepomos, para evitar o no: 
v. g. o buscirão, o virão, &c. : 

NÓ, s. m. Laçada , que se dá com extremos 
de duas cordas, fitas; ou fazendo um circulo 
“com ella , e passando a ponta por dentro delle, 


e puxando-a. 4. Nó corredio; o-que se desata pu-| 


NOC 

beos, ou mecanicos, e entre os Fidalgos por 
grandes avoengos, ou illustres meritos. Gomes 
Freire nobre Fidalgo , e de grande coragom dic 
ve... O mna noite, para quem te apparelhas 2 
Ined. TIT. 355. 4. Partes nobres ; à. é, sem as. 
quaes o animal não póde viver; v.g. o coração, 
cerebro, bofe, &c. 4. Notavel por excellencia, 
ou primor: v. g. o Leão é nobre entre os anis 
mães; o cedro, a palmeira entre as plantas: ca. 
sas, ou paços nobres: a-nobre Hespanha. Cams. 
a nobre ilha da Taprobana. 6. Acção nobre; di. 
gna de homem-de bem , e nobre. 4. Alma nobre; 
que tem sentimentos elevados de virtude , hone 
ra, generosidade, &c. 

NOBRECER , v.at. V. Ennobrecer. 6. e fig. 
Ornar. Resende, Cron, J. TT. c. 202. nobrecer os 


xando por um extremo de fita; oppõe-se a nó| Paços da Cidade, Ferr. Carta 3. L. 1, B. 2.1.4. 
cego , que não se desata como o corredto. 4. Onó| — a praça. 


papo, o nó do pescoço. Ined. TTT. f. 209. 6. Nó 
Gordiano, ou Gordio, no fig. embaraço , diffi- 
-culdade , que se não desfaz , nem vence facil- 
mente. Sousa. 6. fig. Nós da amizade, Pinheiro, 
2. f. 31. « não tinha mais noos d'amizade., &c.” 
“O. Nós dos dedos; as articulações : e à imitação 
o nó das canas; a divisão que separa um gomo, 
-ou vão, do outro. 4. Na madeira nó é a dispo- 
sição das fibras , que dobrão , -e como que fa- 
zem uma prominencia , e-nelles é a madeira mais 
dura. 6. Nó de Hercules; à. é, indissoluvel. Eufr. 
5.4. 0. Nónatripa. V. 'Volvulo. 4. Nó na gar- 
gania; a-prominencia que os homens tem nella. 
V. de D. Paulo de Lima, c.6. e fig. difficulda- 
«de de engulir , e embaraço , que aí se põe a 
“quem tem dor ,-e afflicção: v.g. « poz-se-me um 
mó na garganta.” 4. Nós, na Astronomia, os pon- 
“tos , em que as Orbitas dos Planetas cortão a 
Ecliptica. 

NOA , -s. f. Hora do Officio Divino , centre a 
“Sexta ,-e as Vesperas. 

NOBILIARCHÍA , s. f. Livro., que trata dos 
“appellidos de nobreza, de suas armas, brasões, 
déc. 

NOBILIÁRIO., s. m. Livro , ou escritura das 


-gerações dos nobres , e das suas propagações, 


“allianças, &c. 

NOBILIARÍSTA., sc. “Antor, ou Autora-de 
'Nobiliario. M. Lus. Tom. 5. f. 183. Y. col. 2. 

* NOBILISSIMÁDO, s.m. Dignidade de nobre. 
Bern. Florest. 4.1. E. 8. 

* NOBILISSIMAMENTE,, adv. superl. de Nobre- 
mente. Mariz, Dial.:2.cc. 5. 

“* NOBILÍSSIMO,, superl. irreg. de Nobre, mui. 
“to nobre. Rorma —. “Espirito —. Lucena, 8.:c. 
13. e 15. Homem —. Ciron. de Cister. 2.26. Tem- 
plo —. Arraes , Dial. 10.58. Corte —. Vieira, 
“Serm.-7. 96, V. Nobrissimo, 

NÓBRE, adj. Conhecido ,-e distincto pela dis- 
stincção, que a Lei lhe dá dos populares, e ple- 


NOBRECIMENTO , s. m. fig. para o nobrecie 
mento de Malaca. B. 2, 6. 6. 

NÓBREMENTE, adv. Com nobreza. 

NOBREZA , -s. f. O ser nobre; distineto por 
Carta que -ennobrece , ou por nascer de pais, 
que o erão. 6. fig. nobreza do estilo , das ace 
ções; a elevação, que o distingue do vulgar, e 
plebeu, ou pedestre. $. O corpo das pessoas nos 


"bres, de mayor, ou menor graduação, da pri. 


meira classe , ou de outras inferiores. 4. "Uma 
fazenda de seda vulgar. 4. Nobrezas: acções nos 
bres. Palm. P. 2. c. 42. « Nobreza he huma co« 
nhecença '( fallando assi) ou notoriedade de al. 
guma cousa avantejada-em calidades , ou feitos 
bons, ou nãos... de-maneira , que nobre quer 
dizer cousa: conhecida ,-c nobreza conhecença... 
bomem claro por nodre...-Boecio , chama em 
muitas partes clareza-á nobreza, &c. &c. ” Leis 


tão d' Andrada, Dialogo 18. .p. 542. 


* NOBRÍSSIMO ,.superl, de Nobre, muito nos 
bre. Principe —. Pinio, Dinl.:2. 3.10, 

NOÇÃO ,s. f. Noticia, ideya, conbecimen- 
to: v. g. ter ,:ou dar noção de alguma coisa. No 
ção Divina; .à. é, noticia, -conhecimento de 
Deus, e seus attributos. Vieira. 

* NOCENTE, ad). Danoso, perjudicial, que 
faz mal. Hist, Naut. 2.431]. Matos, Jerusal. Li. 
bert. 9. 65. 

NOCENTÍSSIMO , super], (de Nocens , Lati- 
no) Que faz múito dano. Pinheiro, 2.71. «nos 
centissimes delatores. ” 

NOCHÁTRO., s. m.t. d'Ouriv. Bal ammonia- 
co. 

* NOCIONÁL,, adj. Theol. Que diz respeito á 
noção. Vieira, Serm. 12, 192, Sabedoria pessoal, 


e nocional , -e em Deos ( como ensinão todos os 


Theologos ) primeiro he o essencial que o no- 
cional, 
NOCÍVAMENTE, ady. De modo nocivo, com 
dano. 
NO- 


No! 


NOCÍVO, adj. Que faz mal, danoso. j 

NOCTÍVAGO, adj. Que vaga ou anda de noi- 
te. poet. Insul, as noctivagas estrelas, 

NOCTURLÁBIO:, s.m. Instrumento paraachar 
as horas pela posição:da Estrella do Norte. [ Blut. 
Vocab. ] 

* NOCTÓÚRNA , s. f. Certo genero de planta. 
Blut, Suppl. 

NOCTÚRNO , s. m. Uma das tres partes, em 
que: de ordinario se dividem as Matinas ; cada 
Nocturno tem uns tantos Salmos , e tres Lições. 

NOCTÚRNO, adj. Da noite: v.g. sombra no- 
cturna. Cam. 6. Noctivago , que anda de noite. 
Cam. ver o nocturno moço em ferro envolto. Ode 
4. Lucena. «aves nocturnas. ” 4. Signo , planeta 


nocturno; em que dominão as qualidades pas- 
B. Clar. 2. c. 21. ult, Ed. em noitecendo chegas 
rão a elle. 


sivas; v. g. humidade, secura, &c. t. d'As-. 
trologia. 6. Demonios nociurnos; que tentão à 
noite. 

* NOCUMENTO , .s. m. p. us. Mal, damno,, 
perjuizo. Mir. Tryunf. da Cruz, 2. 4. p. 27. J, 

NÓDA : por nodoa. toda a noda:, e torpeza do 
peccado se lava interiormente, Cath. Rom, 186. 
a graça tira todas as nodas de nossas almas, Id. 
249. Na fama, ou honra, por-lhe moda. Lus. III 
17. e outras vezes. 

NODOA , s. f. Osinal, mancha, que deixa, 
v. g. a tinta, os acidos, os azeites, que cayem 
na roupa. 4. fig. Mancha : ». g. nodoa tão feya 
em gesto tão formoso. Cam. Egl. 2. — na fama, 


Idem. nodoa na reputação. por nodoa é memoria | 
de alguem. Barros, Elogio I. nodoa de suspeita. | 


Sá Mir. Carta 6. 

NODÔSO , adj. Que tem nós, ou prominon- 
cias no seu corpo : v. g. a nodosa clava de Her. 
-cules ; os nodosos dedos , do que está tisico , e 


múi magro. 4. Gota nodosa ; a que dá nas arti- | 


exlações. FI. DamD 3 nbiiloc..9, 

NOÉL , s. m. Pão cilindrico, ou roliço, que 
se mette no meyo do petardo , quando o carre- 
gão ; etitado depois o noel, fica o petardo ata- 
cado com um vão, ou oco da feição do nocl, 
que se enche de polvora seca. Exame de Bom- 
beiros. 

NOETE, s.m. Noschapéos de cbuva, é um 
como cubo de roda , que anda enfiado na has- 
ta, ou pé, e d'onde nascem as varetas; o noeite 
corre ao abrir , e fechar o chapéo. B. 3.10. 9. 

NOGáDA , s. f, Flor de nogueira. B. Per. 6. 
it. À salsa, ou molho feito de nozes. 

NOGÁL, V. Nogueiral. 

NOGUEIRA, s. f. Arvore que dá nozes, 

NOGUEIRÁL, s. m. Mata de nogueiras. 

*NOIRA , s. £ Passaro das ilhas Molucas si- 
milhante ao papagaio. Blut. Suppl. 

NOITE, s. f. O tempo em que o Sol anda por 
baixo do nosso horizonte , e fica escuro o nosso 
bemisferio, «na seguinte noite.” Flos Sanct. pay. 


sou de pouco, 


ao vomito: uv. g, 
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LXXVIII. 6. À prima noite ; no principio del. 
la. 4. Noite fechada ; à, é, passada a boca da 


noite. 6. Alta noite ; i. é, Já tarde de noite. 6. 


Fazer noite: pernoitar, ou passá-la em alguma 


parte. V. do Are. L, 5. e. 22. fim. 6. Deixar al. 


guem ds boas noites, ou ds escuras; sem dizerao 
que veyo. Eufr. Prol. it, deixar baldado , frus- 
tradas as esperanças, Eufr. 3. 5. 4. fig. A more. 
te. «deixando em triste noite a lrisie vida.” Cam, 
Od. 12. & Noite, e dia; à. é, de dia, e de noi. 
te, ou sempre. Ferr. Tom. 1, pag. 226. « noite, 
e dia vigia, e anda emboscado.” Sagramor, 1, 


“C 23, sobre que tem noute e dia grande resguar= 


do. 6 fig. « huma noite de nuvens de fumo.” B. 
2. DF, 
NOITECÊR , v. n. Fazer-se noite, anoitecer. 


NOITESÍNHA, s. f, dimin. de Noite. A prima 


“noite: v. g. «era já noitesinha,” 


NOITIBÓ, s. m. Ave nocturna parda, ou ne 
gra, que em voando dá estálos com as azas, No 
fig. O que anda vagueando de noite. Eufr. 1.5. 

NOIVA , s. f. A mulher, que vai casar, ou 


casada de pouco. 4. fig. A desposada. 


NÓIVO, s m. O que está para casar, ou ca- 
à 9. Desposado. 
NOJÁDO, adj. Enfadado, agastado. Ined. I. 
f. 320, 

* NOJEN TÍSSIMO,, superl. de Nojento. Agiol, 
Lusit. 2. 161. 

NOJENTO, adj. Que causa nojo., asqueroso: 
v. g. chagas nojentas. V. do Arc. L. 6. Ulis. f. 
212. Y. « mal de S, Lazaro, qne o fazia nojen- 


to,” Couto, 5. 1, 10, 6. O que tem nojo de tu- 


a o PRN DA p MM O DR 

NOJO, sm. Damno, mal. Cast. 3. f.48. opel= 
louro ia já tão-morto » que dando em hum barril 
de polvora desfundado, não fez nojo algum, Bar. 
ros. «era tão liberal ( Antonio da Silveira, O 
de Diu ) que lhe fez isso nojo com elRei:” por 


"isso o não fez Governador da India D. J. LIL. 


Couta, 5 6. 7. Neste sentido vai-se antiquando. 
9. Desgosto , sentimento por morte d'alguem, 
ou outra causa molesta. Eneida, VII. 30. «o 
tempo longo Lira aos homens o nojo.” Costa, 
Ter. 2 f. 73.6. « ver tanto nojo ( desgosto ) de 
hum filho,” Herr. Bristo, 4, 5. 6. Nausea revol. 
vimento, embrulho do estomago , que precede 
« é tão porco, que faz nojo.” 
9. Enfado , desgosto. Oh que não sei de nojo cos 
mo o conte! Lus. V, 56, « morrer de velhice, e 
nojo, B. 3. 1. 4 Couto ,,6. 9. 1. «o piloto... 
ficou tão corrido , que se metteu no seu cama- 
rote, e em tres dias morreu de nojo.” 
NOJOSO:, adj. Danoso, enfadonho. Eufr. 2. sc, 
| Ord. Af. 4, Tit. 2.6. 3 pag. 33. «som à hós, 
e aos nossos Regnos , 6 Senhorio , e povoo mui 
Pp 2 NO 
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nojosos., verporicasos , e empeciveis. * 6. Que 
J 9 ç 3 


catisa nojo, ásco. 6. Torpe, sujo. 4. Nojosa tn- 
gratidão. D. Franc. Man, 

NOLI ME TANGERE , 's. m. Chaga cancerosa. 
9. Uma planta oftficinal. (balsamina lutea , impa- 
tiens herda.) | 

"NÔMADES, sm. plur. Povos vagabundos, que 
vivem do gado , que apascentão , mudando de 
pouso logo que desfrutão os pastos. [ Marinho, 
Antig. 26. ] 

NOMBRAMENTO, V. Nonicação.-Vicira, Care. 
ta 96. do Tomo 1. Port, Restaur. p. us. 

NOME , s.m. Grammat. O substantivo, ou 
parte da Oração , com que damos a conhecer, 
e significamos os individnos : v. g. Lisboa, o 
Mondego, o filas, Jesus, Pedro, &c. ou as es- 
pecies , e os individuos que às compõem : v. 2. 
o homem, ou este homem. 4. fig. Credito, repu- 
tação: v. &. «homem de muito nome.” Arraes, 
4. ganhar , adquirir nome. Barros. 6, Dar o no- 
me : 1.é , o Santo no serviço militar. Ord. Af. 
1.'52. 6. 12. Q. ainda leva o nome ; retém. Ined. 
EII. 5]. 6. Chamar nomes;'à. é, nomes'injurio- 
sos. 4. Na Escritura, podér, virtude: v.g. «ex- 
pulsa os demonios , “e fáz milagres em nome de 
Deus,” 6. Ter o nome, e a voz de alguem; cha- 
mar-se seu vassallo , ser do seu bando , “e cha- 
mar, ou appellidar o seu nome, e voz nos-ton- 
flictos, e desordens; como é costume dizer aqui 
“PelRei “Assim se dizia”: aqui do Duque, &e. 


conforme era o Senhor; e isto foi defeso, man. 


«dando-se “que a voz ,' e o “nome invocado: fosse 
“sempre aqui delRei. V. Ined. T. pag. 402. 
NOMEAÇÃO ,*s. f.- O “direito de nomear al- 
“gtem para officio, beneficio: o acto de nomear: 
». &. a nomeação compete-me; cu fiz esta nomea- 
ção. 6. No Jogo da Pella, é o dinheiro , que 
“veparte-c'os parceiros, aquelle que ganha-o jo- 
Bo. fo 
— NOMEÁDA ,s. f. Bóm nonie, repiúlação , ce- 
lebridade, fama, Arraes, 1.19, e 5, 20. 6. Uma 
“moeda d'el Rei D, João [. de prata do! timanho 
“de méyo tostão. . My EA 
NOMEÁDAMENTE., ady. Particular , indivi- 
“dnalmetite, v. g. dpontou em alguns geralmente, 
*e nomeadamente em ti. V. do Árc. 1.4. B.1.1. 
12. « nomeádamente em os'capitulos das pazes.” 
NOMEÁDO ; p. pass. de Nomsar. Designato, 
"e deseripto: v.g. obras pias, que não fossem do- 
- meadas pelo testádor. Sevorim , Not. fol, 2806. 
“Eleito, on apontado. $ Afamado, celebrado. 
YOMEBADOR ; s:'m. Nomeadora, f. Pessoa. que 
“memeya, ontem o dirsito te nomear, Orden. 
NONEADURA. V. Nomesção, | 
NOMEANTE,'p. at. de Nomear."$: cubst, Pes. 
“ soá que nômeya. Ord. Man. L. 4. To 77.6. 33, 
"NOMEAR , v. at. Chamar alguem pelo nome, 


NON 


"que &: v.g. censurou o defeito sem "nomear as 


pessous, que nélle cayem. 4. Eleger para Benefi- 
cio, posto, facção ; designar. 4. « Vós me no. 
meareis:” 1, é , dareis um nome , por coisa de 
saber , que se enculca ; por bom alvitre que se 
dá., on conselho proveitoso. Eufr. 2. 3. e ÚUlis 
sipo. 

NOMENCLADOR , s.m. Em a antiga Roma, 
era o servo, que acompanhava os Nobres Ros 
manos, e Candidatos, e dizia-lhes'os nomes das 
pessoas , à quem encontravão , para que os Se. 
nhores, como se'os conhecirão , os saudassem 
pelo nome. $. O que nomeya , e-chama as pese 
soas, gre hão-de ficar a jantar com o Papa. 

NOMENCLATÚRA,'s. f. Officio de Nomencla- 
dor. 4 Serie , 'escolio de nomes : v. g. saber'a 
nomenclatirra dos insirumentos das Artes. 

NÔMINA, s.f. Bolsa, em que andão reliquias, 
ou orações impressas ; ou talismans. Eufr. 1. 1. 
e'2.3, « das-sepulturas (de umas Santas) levão 
terra para nominas. ” “Cron, Cist. 6. c. 34. malêis 
tas saravão com nominas'da pedra do seu sepul. 
cro. Tbid, 6. Prego doirado, ou peça semelhana 
te dos arreyos , e peitoráes da besta. Couto. 4. 
Nomeação : v. g.'a nomina (destes Beneficios. Vi. 
eira, Cartas, Tom. 1. 

'NOMINAGÃO ,-s. f. Parte-do Ornato Rhetos 
rico, que consiste, ou em dar nome á coisa ine 
nominada , ou darilho maisexpressivo , que o 
proprio. 

NOMINÁL , ad). Que não existe realmente, 
mas só existe séu nome; imaginario: v. g. « os 
réis, ou redes são moedas nomindes, ” 4. Filoso- 
fos Nomindes , erãovos que dizião , que não há 
natnrezas universães ,' mas "unicamente nomes 
commuúns abstráetos , «c universães em se podês 
rem acconimodar a individuos, a que se dá-o 
mesmo nome: opp. aos Realistas. 

'NOMINATÍVO, sm. Em Latim, Grego, &e. 
é a terminação do'nome., “que indica a relação 
dostjeito, on o'caso;'ou variação de que se usa, 
guando do objecto significado por esse nome se 
affirma , ou nega algnma coisa : nós temos um 
arremedo do nominativo em Eu: v. g. Eu leio: 

du sou mortal. 4. Nominatiwos : as:declinações 
dos nomes:'v. g. já de” Neminaiivos ; sade No- 
minativos ; &c. 

NOMOCANON., sm. Lei do Soberano sobre 
materias tangentes á Igreja , e seus Ministros., 
Disciplina' Ecclesiastica, “&c. 

NOMOTHÉTICO, adj. Que respeita á legisla- 
ção, on Arte de legislar. Estat. da Univers, Ju. 
risprudencia nomotictica,” 

NÓONÁDA; s: m. «Coisa de nonada;” 5. é, de 
nenhum ser, e inrportancia : «ou de múi pouco 
ser. Paiva, Sermii. f. 1760 Y. os nónádas, de 
que vossa-alma-está presa. feo , Trat. 2, 250. 


*4.Dizer quêm' é declarandose seu nome , ou 0 Ix'9t, 2, 


NO. 


NOR 
'NONAGENÁRIO, adj. De noventa annos, 
NONAGÉSIMO , adj. numeral ordinal. O que 
na serie se segue ao 89. e em que cái o 90, 
NÔNAS , s. f. plur. t, dos Romanos. Erão aos 
5. dias dos mezes, menos as de Março, Mayo, 
e Julho, que caíão aos 7. 
NONCA. V. Nunca. 
NÔNDO , «sm. Animal de Sofala como um 
Cavállinho Galliziano., senão que tem os pés 
maiscurtos que os braços, ou mãos. Santos. 
NÔNES. s. m. plur. Numero impar: v.g. 3, 5. 
7. 9. &c. pares, ou nones? 
NÔNIO , s. m. Um ponto de divisão para di- 
mensões mais exactas nos Quadrantes de nave- 
gar, inventado pelo celebre Pedro Nunes, Ma- 
thematico Portuguez. 
NÓNNÁDA. V. Nonada. Alguma coisinha. 
“* NONNO, s m, «O nome Nonno tambem si- 
gnifica Pai ou Padre, e servia para denotar a 
reverencia filial em quem o dá. Bern. Fiorest. 1. 
ERP 
NôÔNO , adj. artic. ordinal. : Que fica entre o 
oitavo , e.o decimo. $. 4 nona ; i.é, a Classe, 
-em que se ensinavão Nominativos , -e Lingua- 
“gens nas Classes Jesuiticas. 7 
NÓRA , s. f. Roda , que anda perpendicnlar- 
«mente sobre a boca-de um poço , -e-sobre a sua 
-circumferencia assentão duascordas parallelas, 
a--quesvão atados os-alcatruzes , para tirarem 
agua, e a vasarem n'um coche , donde se deri- 
va para os tanques, &c. a tal roda é movida 
por outra, e esta por um carrete, que anda 
“num pão perpendicular movido por um boi,-que 
“tira por um braço pregado neste pão. 6. fig. A 
“mulher do filho se diz nora a-respeito-do pái, 
“ou mãi de seu marido ,.i. é , de seu-sogro , on 
sogra: digo-vos cusnora , entendei-me vós sogra: 
«modo proverbial-de fallar, de que usa aguelle, 
“a quem se dá a entender alguma coisa, pare. 
- cendo que a'dizemos a outrem. 
-NÓRGA, sf. Herva, de que há varias espe- 
cies ,trepadeira , ou reptil , branca , e.preta. 
B. Per. wtis. 
«NORCHÍLA, s. f.'A femea do Negundo, 
NORDESTE ,-s. m. Quarta do vento entre é 
Septentrião , e Oriente; no Oeeano .se chama 
Galerno: há Nordeste quarta de Norte,.e quase» 
“ta de Este. Ea | : 
NORDESTEÁR ,-v. n.º Declinar a agulha (do 
“Norte .para Este. Roteiro da India, f. 3. M. Pin- 
to, c. 223:« E porque as agulhas aqui neste cli- 
ma mordestedrão.” 
* NORDÉSTEO , ad!. Do Nordeste, ou per- 
tencente ao Norseste. Bern. Uitim. Fins. 2.02. 
* NORE, s m, Passaro da llha de Moluco;, es- 
pecie de papegaio. Couto, Dec. 4. 7.10, 
NORES;..s m. phar.dous nores da. Banda , que 
ão a que se dão cs mulheres. Couto, 8. 
Dari 
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NÓRMA', sf. Regra , direcção: v. g. a nor. 
ma das acções. 4 Regimento, regulamento. 

* NORMÂANO, ou NORMANDO, adj. Da Nor- 
mandia , “on pertencente à Normandia. Rib, de 
Macedo, Juizo Hist. 85. 

NÓRNORDÉSTE , s. m. Meyo vento entre o 
Norte, e o Nordeste. 

'NÓRNOROÉSTE , s.m. Meyo vento entre o 
Norte, e o Noroeste, 

 NOROESTÁR , v. n. Decelinar à agulha para . 
Oeste, ou Poente. 

NOROESTE , s. m. Quarta de vento, entre o 
Norte, e Poente; há Noroeste quarta de Oeste, 
e quarta de Norte, 

* NORSA. V, Norza, 

NÓRTE , s.m. Um dos-quatro pontos Cardi- 
nães do Mundo , opposto ao Sul: v. g. « vente 
embora do Norte.” $.- Vento opposto ao Sul. 6. 
Pólo do Norte, opposto ao do Sul, .6.:O Norte 
da Agulha ; o rumo que ella aponta , e busca 
regularmente, e que no papelão das agulhas de 
marear se indica com a pintura da flor de liz. 6. 
Estrella do Norte: a Ursa Menor. 6. O Norte: 
as Terras sitas para o Polo do Norte. 4. fig. 
Guia, ponto em que pomos a mira , para nos 
governarmos: v, g. o norte da Salvação. Vieira, 
os Reis, para fivorecerem os vassallos, tem por 
Norte a virtude. Arraes ,.5. 12, seguir os nortes 
dos filhos do mundo. Arraes, 7,6. a razão dos 
tempos ( Chronologia) he o norte das Historias. 
Leio, Cron. do Conde D, Henrique, c. 3. 6. Di- 
rector :»v. 2. « Mercurio sou... norte dos tram» 
pões.” Ulis. f.3, Y. 4. Fuzer a alguem perder o 
Norte de fazer alguma coisa ; à. é, fazê-lo ha. 
ver se diferentemente de seu costume, ou mal; 
ou saír do seu modo , termo , habito , praticas 
ordinarias, e perder-se em coisas novas, e des- 
usadas para elle. Eufr.'3. 2. se entende ,. que tes 
nho perdido o norte neste governo ( do espiritual, 
« temporãl da pessoa , e Arcebispado ). V. do 
Arc 1. 23.04. Perder o Norte: ficar enleyado, 
por se ver fórade seu costume, ou fóra dassnas 
balizas, ou ramerrão. Arraes,.1. 20. 6. Ir Nor» 


EO) 
OR. 


te Sul em alguma coisa ; fazer o opposto do que 


convêm ; errar em claro , ou de todo em todo, 

Eufr. Ulis. 517. f: 260. X. se falais por equivocos 
norte sul do que houvera de ser: i.é, diametral- 
mente contrario, opposto. 

'*/NORgA, s. f. Herva.-=V.:Norça,: Os Cas. 
telhanos chamãoslhe Nueza. Recop. de Cirurg. 
286. 

NOS :o-artigo os, precedido de um x por eu. 
fonia, quando.a os precede a preposição emu, 
&. « emmnos quaes:”.por em os quaes. Ord. Af. 
5. pag. mo. e Lo 3. pag. 292. « lhe nom façães 
ameaça ,-nem mal, nem nos acbaguedes:” per, 
nem os achaquêis. 

NOS, com o mudo: variação do pronome Eu, 

que 
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que se usa sem preposições: v. g. « deu-nos, 
buscon-nos ; nos assentámos:” indica paciente, 
ou termo da acção do verbo. 


NÓS : variação de Eu no plur. que indica o 


sujeito da oração: v. g. 4 nÔs rimos, e brincá. | 


mos mítito.” 6. Usa-se com preposições: v. g. a 
nós, para nós, de nós, por nós, sem nos, em nos 
&c. 4. Nos é plural de Nó; e talvez se escreve 
assim em vez de noz, como no Filodemo, 2. IV. 
«viranos:” por dá noz. V. Noz ( Cam, Tom, 4. 
p. 168. Ediç. 1783.) 6. Nós elRei fazemos saber : 
formula, com que os Senhores Reis se expri- 
mião até 16. de Junho de 1524. que o Senhor 
Rei D. João III. mandou alterar na que se usa: 
Eu ElRei faço saber. Cron. J. IIT. P.1.c. 48. 
$. Nós dizem ainda por Eu os Prelados, que se 


representão fallando de commum accordo com 


o seu Conselho dos Parocos, e Presbyteros, &c. 
mas parece fóra de toda a razão , que um Es- 
critor particular diga, v. g. « Escreverei a vida 


de... e nós ajudaremos o pregão universal de | 


sua fama , &c.* transformando-se de um em 
múitos, 

NÓS OUTROS : Usa-se quando um falla por 
múitos, e especifíca parte delles: v. g. Vasco 
da Gama fallando , em nome dos Portuguezes, 
“daquillo que fizerão pola patria , e especifican- 
do os que se dedicárão ao descobrimento da In- 
dia, diz: « Nos outros (os que vinhamos a esta 
empresa ) sem a vista levantarmos, &c.” Lusia- 
da: ou differençando alguns dos presentes de 
outros, que tambem o são: v.g. «nós outros se- 
guimos diversa opinião. ” 

NOSCÁDA. V. Moscada. 

NÓSCO : variação plural de Eu , usada com 
a preposição com: v.g. «venha com nosco.” An- 
tigamente se dice nosco sem com no mesmo sen- 
tido. Elucidar, e Duarte Nunes diz o mesmo de 
Migo, Tigo, Sigo. 

NÓSSO ; adj. articular possessivo, Que é com- 
mum a todos aquelles, de quem um falla: v. g. 
nosso pai filão; i.é, o pai de nós todos. 6. Sau- 
dades nossas ; à. é, de nós. Neste sentido dize- 
mos: v. &. «dai-lhe saudades nossas; à. é, que 
temos delle, « diz, que saudades nossas o ator. 
mentão:” à. é, as que elle tem de nós: o con- 
teisto tira o equivoco. Deus é nosso pai, e pa- 
dre nosso; equival a pai de nós, que se não diz, 
senão quando queremos modificar o attributo 
nosso com aleum adjectivo * 
de nós todos.” Cathec, Roms f. 25. 

NÓTA ,s. f. Sinal, que abrevía a escritura: 
vg. um D, por Dedica; AA, por Autores, &c. 
$. Sinães nsados na Musica , em vez do ut, re, 
mi, &c. & Breves apontamentos da substancia 
da escritura mais larga; os quaes o Escrivão 
faz no Protocolo, para depois a estender com a 
miudeza requerida , vulgo o Livro das integras 


+ 10. 3, «Casos notavelissimos. 
v. g. « Deus é pai 


NOT 


das escrituras, que faz algum Tabelião. $. Gloe 


sa, explicação , annotação. 4. Defeito , de que: 


alguem é notado: v.g. a nota de infamia. 4. Res 
flexão ; reparo ; censura. 

RR DE s. f. A qualidade de ser nos 
tavel. 

* NOTABILÍSSIMAMENTE , adv. superl. de 
Notaveimente. Madeira, Meth. 2. 40, 1. 

* NOTABILÍSSIMO, superl. irreg. de Notavel. 
muito notavel. Caso —, Couto, Vida de D. P, 
de Lim. c 4. V. Notavelissimo. 

PARENT s. f. V. Annotação. M. Lus. P.3. 
rol, 

NOTÁDO , p. pass. de Notar. Pessoa notada; 
1. é, notavel, celebre. Sagramor , 1. c. 37. f. 
165. « pessoa antiga das notadas, ”? 4. Lançado 
nas Notas dos Tabelliães. Ord. Af. 3. 65.5. p. 
239. « se quizer o Autor provar per testemu. 


nhas , como o dito instrumento ( perdido ) foi 


notado,” 
NOTADOR,s. m. O que nota; o que repara; 
censor. 4. O que faz notas, explicações. 
NOTÁR, v.at. Observar, reflectir, advertir: 


0. g. assim como nota S. Agustinho. Vieira. 4. No- 
tar alguem de defeito , culpa , vicio; censurar, 


reprehender: v. g. notava tacitamente el- Rei das 


Terras, que occupára. M. Lus. 4. Dictar: v. g. 


notar uma carta. Lobo, 4. Tomar conhecimento, 
e apontar por escrito , em memorial, em rotei- 
ro. B. 2. 8. 1. « no tempo que D. João de Cas- 
tro notou esta Cidade ( Cuaquem no sen Roteiro 
do Estreito do Mar Roxo ).” 

NOTÁRIO, s. m. Escrivão público. 4. Hoje é 
Tabellião do Ecclesiastico ; e Notario Apostoli. 


co o que com antoridade do Pontifice, e cone 


firmação do Diocesano, recebe ,e despacha actos 
em materia espiritual, 

NOTÁVEL, ad). Digno de nota, advertencia, 
reflexão ; de reparo, de censura, e reprehea- 
são. 4. Consideravel. 4. Testemunhas notaveis de 
é, discretas, entendidas , capazes de dar conta 
razoada , e bem entendida do que expõem , se 


dizem. Ord. Af.L.3. 4. Pessoas notaveis; dignas 


de attensão por estado , qualidades de saber, e 
honra. B. 3. 2. 9, « chamou a conselho todolos 
Capitães, e notaveis pessoas.” V. Dec. 1. L. 1. 
Co 2, 

NOTAVELÍSSIMO, superl. de Notavel. Couto, 
Eh) 

NOTÁVELMENTE, adv. De sorte que causa 
reparo, novidade; digno de reparo. 

NÓTHO, ad). t. de Med. Espurio, não legiti- 
mo: v. g. febreardente notha ; pleuriz notho. 

NOTÍCIA , s. f. Informação , conhecimento: 
v. &. noticia ao público; néo tenho noticia disso. 
9. Brudição, leitura, especies: v g. « homem 
que tem múita noticia.” O. Nova: v,g. « deu-me 
a noticia.” 

NO. 


NOV 

- NOTICIÁDO, p. pass. de Noticiar. 

NOTICIAR, v.at. Dar noticia ; declarar, fas 
zer saber: v. g. noticiou-me a morte de Pedro. 
6. Noticiar-se: tomar noticia, saber: v. g. para 
se noticiar ao certo do inimigo. Áraújo, Succes- 
sos Milit. 

NOTICIÕSO, adj. .Que contêm, ou sabe múi- 
tas noticias: v. g. Livro; homem —, 

NOTIFICAÇÃO, s. f. Acto judicial, pelo qual 
o official competente dá a saber a alguma pes- 
soa a ordem , mandado , citação , ou qualquer 
“despacho do Juiz, ou Magistrado. 


NOTIFICÁDO , p. pass. de Notificar. homem ! 


— citação notificada ao reo; feita. 


NOTIFICAR , v. at. Nonjficar alguem,; fazer: 


Jhe a notificação de algnm mandado , ou des- 
“pacho do Juiz. 9. antig. Noticiar, avisar, fazer 
saber , v. g. por Carta mandadeira. Ined. 1. f. 
397. item , por palavra. as vozes, com que lhes 
notificava (um caido na batalha), que não es- 


tava morto. Cron. de D. J. TIT. por Andrade. Eu: 


ElRei notifico, e faço saber. ibid. P. 1. c. 65. 

NOTÍSSIMO , superl: de Noto. Leão, Descr. 
«mnotissimo a todos,” 

NÓTO , s.m. Vento Austral do Meyo dia. Ca- 
mões. injuriado Noto da porjia. 

NÓTO, adj. Sabido, conhecido : v. g. engano 
— , as prayas notas. Camões. «cem termos notos.” 
B.1. 8.4. terra. « Principio per se noto:” Cei- 
ta, Serm. p. 176. evidente de si mesmo. 

NOTOMNnÍA. V. Anatomia. Eufr. 1.1. fazer no- 
tomia em alguem ; esmiuçar ,.e declarar as suas 
partes, virtudes, on defeitos. it, maltratá-lo mbi- 
to no corpo , e na alma. nos quaes a melancolia 
faz notomias desesperadas, Ulis. 2. 7. 9. Uma no- 
tomia de ossos: um homen múi magro , «como 
esqueleto, mirrado. Sousa, fig. Fazer notomia 
-da fortaleza com combates. Couto ,:6.:2, 1. 

NOTONMÍSTAS, sm. V. Anatomicos. Ulis. f. 
259. Y. 

NOTÓRIAMÉNTE, adv. Sabida, manifesta- 
mente. 

NOTORIEDÁDE, .s. f. O ser notorio, sabido 
vulgarmente: .v. g. a notoriedade deste facto, ou 
successo. Port. Rest, Alv. de 17. Julho, 1580. 
conforme « notoriedade de sua justiça. 

NOTÓRIO, adj. Sabido de todos, publico: 
v. Z. « esse caso foi bem notorto. ” V. do fre. 
L. 2. c. 26. estava já notoria na Corte esta pri- 
vança. | 

NOUTE, “V. Noite. 

NOUTIBÓ. V. Noitibó 

NÓVA ,:s.f. Novidade, noticia. 4. Fazer-se de 
movas; 1.6, igoorante daquillo mesmo, que sa- 
cbe. Conspir. Univ. f. 26. cel, 2 V. Novo, 

* NOVAÇÃO, sf. Novidade, inovação. Cam. 
Amph. 8.4. 

NOVAMENTE, adv. De peuco tempo, 4 De 
nov 
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NOVÁTO, s. m. Estudante novel da Univer- 
sidade. 4. fig. Rude, imperito. 

NÓVE, s. m. O numero immediato antes de 
dez, ou mayor antes de se chegar a dezena; v. 
g. nove dias; nove horas; em algarismo 9. 

NÓVEA, s f. Nove vezes outro tanto. Orden. 
5. 72. pr. e T. 82.6.3,0 Ladrão pagará as nos 
veas ao pé da forca; à. é, nove vezes o valor do 
que furtou, Ord. Af. freg. Escapar per noveas 
(da forca) pagandoa noveas. Ord. cit. 5. 65. 0. 
Il. e Reposta a ella, f. 263. 

NOVSÁDO, ad). Nove vezes outro tanto; v. 
&-« pagar o valor da coisa noveado; ” em pena, 
Orden, 

NÓVECENTOS , s. m. composto. O numero de 
nove centenas. 

NOVEDÍO, s. m. Abrolho d'arvore, vergona 
ta, renovo, 

NOVÉBS, plur. de Novel. Ord. Af. 1, 63. 6. 
DURT MA o 

NOVÉL, adj. ou subst. Novato, bisonho, prina 


| cipiante em qualquer officio, emprego , exerci- 


cio: v. g. «Cavalleiro novel: ” 1. é, novo, não 
exercitado, Lobo, P. Peregr. Jorn. 6. que me 
ache novel o sofrimento. Soldado novel ; bisonho, 
novel cavalleiro. B. 1. 9. 3, 4. subst. O Soldado 
novo. Costumaviio dar aseus noveisescudos bran- 
cos. Couto, Dec. 1. Epist. 6. Lettrado novel; sem 
pratica. Couto, 10.8. 8. 

NOVELLA, s. f. Conto fabuloso de successos 
entre homens, para se dar instrucção moral: pa- 
tranha, coisa fabulada, inventada. 4. Livros de 
Cavalleiros andantes. 4. Novas constituições da 
Jurisprudencia Romana. 

NOVELLEIRO, adj. Que escreve Novellas. 6. 
Que escreve, ou conta patranhas, novas falsas. 
9 Amigo de novidades; embusteiro. Barros. V. 
Portanovas. D. Franc. Man. Cart. 84. Cent. 2, 

NOVELLEIROS, s.m. pl.antiq. Ramos novos, 
vergonteas. Elucidar, 

NOVELLÍNHO , s. m. dimin. de Novello, 

NOVELLO, s. m. Bola feita de fio de linha 
dobada, para se ir gastando. 4. fig. Enredo, 
embrulhada, 9. Desfuzer, ou alargar o movello; 
desfazer a bruxaria, 6. Novello de cordas alca- 
troadas , com pez, oleo de linhaça, &c. para dar 
luz, artifício usado na guerra. Lxame de Bom. 
beiros. 4. Novcilos de neve: bolas grandes, fei- 


«tas rolando-se uma bollinha de neve pela encos- 
“Ha de um monte. Ourem, Diar. f. 602. 


NOVEMBRO, s m. O undecimo Mez do An 
no, anterior ao Dezembro. 
NOVENA ,s. f Orações, preces repetidas por 


nove dias. 4, Novena de açores: açoites em cer- 


tos numeros, dados em cada dia, até encher o 
tempo de nove dias, 4. Nevenas: as nonas par- 
tes. Elucidar, 
NOVENO, adj. Dizemos hoje Nono, Palm. P, 
Za. 


2. c. 67.0 noveno Cavalleiro, M. Lus. O Rei D.Jas novas doutrinas. 6. Moço: v.g. irmão mais 
Fernando, que foi onoveno deste Reino: Cap, 1. jnovo, 4, Homem novo; à. é, convertido, que: 
Estado da Nobreza, Cortes de D. João IV. despiu a culpa, ou o homem velho. H. Pinto.- 

NOVENTA, s. €. Nove dezenas de coisas: v. | 6. Homem novo; o que adquiriu nobreza porsi, 
g. noventa tijolos, leguas, dias, homens, &c. le não a tem herdada. 6. Novo em alguma coisa ; 

NOVÍGA,s. f. Religiosa, que está no Novi- novel, bisonho, ignorante, pouco destro. 4. I- 
ciado. . ignorante, alheyo: o. g: Fazer-se novo no-caso: 

NOVICIÁDO', s. m. O tempo , que o Religio- |i. é, que q não sabia, nem cuidára, ou pensá- 
so passa provando os rigores da Religião, ejra: B. 2. 4, 5. « se fez mui novo no caso.” achei. 
sendo observado pelos mais, para se ver se há-|me novo no caso. 6, Inventado-ha pouco, de que 
de professar, ou ficar na Religião. S. A parte| não havia noticia, ou uso: v: g. costume, ritos 
do Convento, onde os Noviços estão'mais reco- | novo. Lobo, Corte. D. 9. essa Rhetorica he nos 
lhidos, e onde morão. $. fig. Noviciado Militar: va à Lingua Portugueza. 4. Não-é novo: i. é, 
os primeiros successos da Milicia, Success. Mº-| não é novidade, nem coisa sem-exemplo. Seve- 
bit. rim, Not, f. 22. $. Acção nova; i. &, começada 

NOVICIARÍA , s.f. Noviciado; parte do Con- | perante o legitimo julgador, ou juiz ordinario- 
vento, onde vivem, e se crião os Noviços. Sou- | na primeira instancia; oppõe-se á Appellação:, 
sa, e Cron, Cist. 1, c. 29. « perseverou nove me-| 4geravo. Orden, 1. T. 10. 6. 12. 6. Força nova ;: 


zes na Noviciaria. ” j t. jurid. aquella, sobre que se move demanda 
» NOVICÍNHO, s.m, dimin.de Noviço: H, Dom. | dentro do anno, e dia, em que foi feita: a fors 
Praise 1%. ça. Concordia de D. J. T. Artig. 84. 


NOVÍGO, s. m. e adj: O que está no Novi-| NÓXIO, adj. V. Nocivo, Danoso. Madeira. 
ciado da Religião; e fig. de qualquer exerci-| NÓZ, s.f, Fruto da nogueira; tem casca vere 
cio; novo nele. 6. fig. « o espirito noviço;” Cons- |de exterior, que cobre outra Óssea , rugosa, 
pin jo 520" col. 'L, oval, e dentro desta a massa oleosa, que se co. 

NOVIDÁDE,:s. f, À qualidade deser novo:-v. | me, ecaproveita. 6. Asrocdes são nozes maisdus 
g. a novidade da materia, da questão. 4. Coisa | ras, redondas, emayores: asdurazias tem a cas-: 
não conforme aos-usos , leis, ritos antigos: 4. Coi- | ca mais dura, e são menos saborosas: há: nozes 
sa achada de novo, v. g. nas Artes, é Sciencias, | molares, que se partem ámão. 6. Noz moscadá, 
6. Novidade: frutos novos do anno, ou safra :|ou muscada ( de musc, almiscar ): nozoleosa, e: 
v. & houve grande novidade de pães , azeite, ce- |aromatica, que vem da ilha de Banda. 4, Noz 
ra, &c. Severim, Notic. f. 22. « as novidades ve- | vomica: fava chata , redonda , velluda, cujo pó: 
lhas ( frutos do anno atrazado ) alcançavão asno- | matacães, gatos, e osquadrupedes. 4. Nozmes. 
vas.” Feo, Trat. 2. f. 136. Y. 6. fig. Fertil novi- iella: fruto venenoso. Curvo. 4. Noz da Indias 
dade de estremados Capitães. Pinheiro, Tom. 2. ceco. 4. Noz do pescoço. V. Nó. 6. Noz do bois: 
SJ. 41, boa novidade jde homens invejoses, e mal-| um osso da juntura das nãos, que fica promi- 
dizentes. B. 4. 6. H4 Inente, quando o-boi a dobra, 4. Noz da destas; 

NOVÍLHA, s, f. Vaca nova, que ainda não peça de marfim, em que assentão a corda do 
parim. im depois de puxarem por ella para despedir; 


Í 


NOVÍLHO , s. m. Boi novo, bezerro. aseta. 4. Vir alguma coisa, ou mulher pertene- 
NOVILÚNIO, Tempo da Lua nova. dida & noz; ser conseguida, render-se. ÚUlis, 2. 
NOVÍSSIMAMENTE , adv. Ha muito pouco|3. f. 125. Cam. Filod. 2. IV. p. 170. Ldig. de 
tempo; ultimamente: v.g. a Let que saiu no-| 1783, Euvo-la farei hoje vir a nós sem gafas: de. 
vissimaisente. ve ler-se vir é noz sem as gafas, com que se 

NOVÍSSIMO:, superl. de Novo. Muito novo. 6. | trazia a corda 4 noz da besta. O mesmo, no Ato: 
Gmue aconteceu nltimamente a respeito do tem-|V. sc. TI. f. 217. ( gafa faria o mesmo que a 
po, em que se diz, que a coisa é novissimu: v. | garrucha de armar as béstas, ou o armatoste, ) 
g. «ca Ee movissina.” & O que há-de susceder | Úlis. 2. sc. 3. fim. « já vou entrando em jogo 
em ultimo lugar : 0. g. cs Novissimos do homem; |com a minha gaita (moça), que parecia im 
1. é, o que lhe bá-de acontecer por ultimo ter- | possivel ur & noz:” 1, é, chegar ao que perien- 
mo da vida, e depois delle. do. 

NOVO, sm. antigq. Renovo, fruto. Ord, Af. * NOZINHÃO, s. m. ant, Inchaço, ou jobi- 
4, pag. 33. « querem baver suas rendas, e fo. | nho. Barô. Dice. B. Per. 
ros, €novos.” e L. 3. pag. 165. écerqua dos frui. | NÚ, adj. Despido de todos os vestidos, e cal- 
tos, c novos achados em os ditos bles. cado: vw. g. os pés nús, as mães núas, o corpo 

NOVO, ad). Que foi feito ha pouco: v. g. a| nú. «núa dos pés, cabello soko ao vento.” Ferr. 
nova Lei, 4. Opposto a antigo, velho: v.g. o No. | Eleg. 7. 4. Necessitado de vestidos: v. g. etá 
vo Testamento; q casa nova, 4. Moderno: », g. Inha, sem ter que vista. 6, Desembainhado: v. 8. 
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espada nãa. 4. Parede na: sem tapeçaria , des- 
alfayado, desornado, 44. Lus, 6. Sombra na: 
a alma, ou sombra do morto. Cam. 4. Desco- 
berto, manifesto, sem refolhos, disfarce, co- 
res, nem ornato: v. g. verdade nãa. Cam. pala- 
vras uúas; singelas. narração núa. Jorn, de Afri- 
ca, c. 10. princ. 4. « amizade sacra, eia,” 
Lus. VII. 62. 6. Carecido, falto: v. g. deabri- 
go, socgorro , de forças, Lus. VI. 45. e 97. «nú 
de alteza, e vestido em mortal manto, ? Lusit. 
Transf. f. 104. 6. Livre: o. g. o entendimento nú 
de paixões, preoccupações, Eufr. 1. 1. « alma 
de vicios núa.” Cam. Redond. 

— NUA, femin, de Nú. do teu despojo nãa, e 

desatada. Ferr. Egl, 2. - 
NUAMENTE, adv. No estado de nueza. 4. fig. 


Singelamente, sem refolhos , cores, nem ador-, 


Do. 
NUBÍFERO , adj. poet. Que traz ruvens, e 


as accumula: v. g. nubifero vento. Mascarenhas. 


Poem. 

NUBÍGENA, adj. ou subst. (invariavel, em 
quanto genero) Filho, ou gerado da nuvem. 
Eneida, VIII. 69. os bimembres nubigenas. H)- 
leu, e Pholo. 

NUBIVAGO ; adj. poet. Onde as nuvens va- 
gão: v. g. « os Ceos nubivagos ” Mascarenhas: 
ou que vaga pelas nuvens. 

NUBLADO, p. pass, de Nublar. fig. a nublada 
mente: toldado, 4. subst. Ajuntamento addensa- 
do de nuvens. Eneida, VIII. 83, « Jove ... 
commove algum chuveiro, alguma cerração, 
algum nublado.” 

NUBLÁR, v. at. Abafar, toldar com nuvens, 
annuvear, v. g, o Ceo. 6. fig. Ioldar, escure- 
cer: v. g. oublar o entendimento, eapagar as lu. 
zes da razão, 4. Velar, cobrir como com veo, E 
com outra (roupa ) nublou os destinados cabelos, 
Eneida, XI. 18. ( falla de um defunto ). 

NUELÔSO , adj. Que tem nuvens; escuro. « vêo 
nubloso,” estrellas nublosas entre as clarissimas, 
Hospit. das Lettras, f. 307. V. Nebuloso. 

NUBRÁDO, V. Nublado. 

* NUBRÁR, V. Nublar. 

NUBRÔSO, adj. antig. V. Nebuloso. Men. € 
Moça, Ecloga 5. 

NUCA, s. f. Parte superior do cachaço entre 
a primeira, e segunda vertebra do espinhaço. 
( Ital. nuca) 

* NUDAMENTE , adv. Nuamente. Assim nu- 
damente considerada. Alma Instr, 2, 1, 11. n. 
68. p. us. 

NUDEZ, s, f. V. Nudeza, e Nueza. 

NUDEZA ,-s. f, Vergel das Plantas. Chagas, V. 
Nueza. 

NUDUVA, antiq: V. Anaduvia, e Adia, Elu- 
cidar., 

NUEZA, sf. Árraes, 1, 20.V. do Arc. f. 258, 

Tom. II, Rr» 
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( Nueza parece mais Portuguez, e tem por si 

melhores autoridades ) Falta de vestido no cor- 
|po nú. & fig. Pobreza do que até de vestido ca- 
irece. 4. &g. Nueza do espirito. Chagas. « nueza 
de esptrito , despido de tudo o que he creatura, 
e não he Deus. 

* NUGA, s. f, Ridicularia, ninharia, consa 
de pequena, ou nenhuma consideração. Celta, 
Quadr. 1. 133. 

NUGAÇÃO , s. f. Sofisma ridiculo, razões fu 
| teis, e vãas. 

* NUGACIDÁDE, s. f. O mesmo que Nuga. 

Bern. Florest. 4. 16. C. 141. 

NUGATÓRIO , adj. Vão, ridiculo, despropo- 
sitado: v. g. razões nugatorias; arrezoado — ; 
&e M. Lusit. 

* NUIDADE, s. f. ant. Nueza, desnudez. D. 
Cathar. Perf. Blonast. c, 6. 

NÚLLIDÁDE, s. f. A qualidade de ser nullo, 
4. Acção nulla no processo, omissão, on erro, 
que o faz nullo, ao menos a sentença. Ribeiro, 

NÚLLO , adj. Invalido, de nenhuma força, 
ou vigor legal; que não liga nemobriga: v. g. 
citação nulla; voto —. 4. Em que se não guar= 
dárão as legitimas solenidades, ou formalida. 
des: v. g. acto nullo. 

NUM: por em hum: e nuns, F. Mend. e. 75. 
freg. 

NUMA. V. Em, e Una. 

* NUMANTÍRNO, ad). De Numancia, ol pera 
tencente a Numancia. Prim. e Honr. 3. 5. 

NÚME, s m. poet. Divindade. 54. Iníluencia 
de Divindade, que inspira o Poeta. 

NUMERÁDO, p. pass. de Numerar. Em que 
se escreveu algum numero: v. g. Livro —, € 
rubricado, &c. numerado no catalzgo dos Varões 
Excellentes. 

NUMERADÔR, s, m. t. de Arithm. Das frac- 
ções, o numero, ou lettra , que se escreve por 


cima do denominador, e declara quantas partes 
a 


e 
[e 


2 2 
deste se tomão: v.g..o 2 em DO NU 


NUMERÁL, adj. Que respeita a numero, cál. 
culo, ouconta: 0. g. adjectivo — ; nome numeral, 
NUMERAR, v.at. Contar. 4. Pôr numeros em 
algumas peças: v. g. numerar um Livro, nas 
nas folhas. 4. Contar, reputar: v. g. 0 bem da 
fecundidade se numera pelo mayor entre elas, 
Fab, dos Plauet, 
NUMERÁVEL, ad). A que se póde dar, ou as. 
sinar numero; cnjo numero se póde saber. 
NUMÉERICAMENTE , adv. Por numero, por 
conta, por algarismos. D. Franc. Man, esiá 
provado numericamente o que havia de ser. 
NUMERICO, adj. Concernente a numero: v, 
g. a diversidade numerica de peccados. 4. Leitras 
Numericas, são as mayusculas romanas , porque 
| significão numeros, Meth, Lusit, 
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ÚMERO, s.m. A som de duas, ou mais 
unidades; oppõe-se a umidade. 6. Refazer-se; 
restaurar-se o numero; completar-se com coisa, 
que suppra a falta de uma, on mais coisas, ou 
pessoas de certo numero. Flos Sanct. V. de 8. 
Mathias. refazer-se, e restaurar-se o numero dos 
Apostolos , diminuido coma quéda de Judas. 4 
fig. Multidão. 4. Numero primo; aquelle que não 
pode ser medido por outro exactamente, e sem 
fracções: vg. 3. 5. 7. 11. &c. todos os numeros, 
primos dobrados ficão pares, e podem ser medi- 
dos exactamente : v. ge 3 X 2 = 6. que se pode 
medir exactamente por 2. 4. Numero Composto, 
ou Geometrico, o que pode ser metido por mais 
de um numero exactamente: v, 4. 10, por 3 e 7 
be5,6e 4, &c. 4. Numero Perfeito, o que é 
igual ás suas partes aliquotas componentes, se 
se ajuntarem: v. 2. 6 é perfeito, porque 1, 2, 
e 8, juntos fazem 6; o mesmo é 28, porque o 


igualão 1,2, 4,7, 14. $. Numero Imperfeito ; 
i. é, menor, que as suas partes juntas : v. 
g. 8, menor que 1. 2. 4, 4. Numero Cardinal, 


.s 


são 1. 2.3.4.5. &c. 4. Numero Ordinal, é priz 
meiro, segundo, terceiro, &c. 4 Numero Surdo, 
ou Irracionnvel, o que não tem proporção com 
outro» & Numero Abundante, ou Superíluo, o 
que é menor que as suas partes aliquotas jun- 
tas; v. 2. 24. a respeito de 36. &c. é. Numero, 
t. de Gramm. variação do Nome, Adjectivo, e 
Verbo, de que seusa para declarar, que setra- 
ta de um individuo, e é Numero singular: v, g, 
o homem honesto trabalha; ou que se trata de 
mais de um: 0. g. os homens honestos trabalhão, 
&c. e se diz Numero plural, como se vê em ho. 
mens, honestos, trabalhão. 4. Aureo Numero: ve- 
volução de 19. annos, para ajustar os Annos Ln- 
pares com os Solares, o qual invento, posto gue 
sem o efícito desejado, se usa ainda por certos 
respeitos, marcando-se com oalgarismo, oual. 
garismos correspondentes nos Almanaks os táes 
mumeros 1, 2, 3. até 19. 4, Versos, ou sons mun- 
sicos: v. g. numeros doces de Orfeu. Gallegos. 4. 
Os Numeros: um dos Livros do Antigo Testa- 
mento, $ poet. Verso, rima. em numero me Jfez 
alheyo d'arie, dizer do cego amor &ce. Cam. Son. 
182. 

* NUMEROSÍSSIMO , snperk. ds Numeroso, 
muito numeroso, Exercito —, Vieira, Serm, 2, 
429, Id. '9, 444. 

NUMERÓSO, adj. Copioso em numero: v. q. 
numereso exercito. 4. [im que se observa o numero 
oratorio, ou poetico: v. g. oração numerosa ; 
versos numerosos. Camões. «numeroso canto.” 

* NUMÍDA, adj. De uma só terminação. De 
Numidia, cu pertencente a Numidia. Cavallos 
— . Mon. Lusit. 1. 165. X. 

* NUMULARIA, s. f, Planta, especie de pim- 
pinella, Dice. das Plantas, 
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[Já mais. F. Mendes, c. 63, 

| NÚNCIA , sf. fig. a Aurora, nuncia do Sol: 
1. é, que annuúncía a sua chegada. Faria e Sou- 
Isa. 6. À vergonha, nunçia verdadeira da boa 


| 


Psi » que se déve ter do mancedo vergo- 


nhoso, Barros, Dial, da Vic. Verg. fi 254, 

* NUNCIÁR., v. at. Declarar, descobrir, mas 
nifestar. “Alma lustr. 2.1. 9. n. 88, É 
- NUNCIATURA , s. f. Ofíicio, dignidade de 
! Nancio. j 

NÚNCIO , s m. Inviado, ou Embaixador do 
Papa, que exerce em os Paízes Catholicos Ro- 
manos, e-junto dos Soberanos d'elies , certas 
| Jurisdieções, &c. 4. fig. Nuncio de Deus: os An- 
ijos são Nuncios de Deos ; os Pregadores Evan. 
gelicos : Nuncios do demonio , os Mouros, e 
Pregadores da Lei de Mafoma, de Heresias, B. 1, 
9. 3. Id. 2.4, 4 « parecêrão-lbe palavras de hum 
Nuncio do Espirito Santo ( Inviado de Deus)” 

NUNCUPATÍVO , adj, t. jurid. Vocal, feito 
[pe boca : v. g. testamento nuncupativo ; opposto 
ao que se faz por escrito. 4, Legado nuncupatia 

Ivo; o que se deixa em tal testamento : codicillo —. 

NUNQUA. V. Nunca. Cam. Lus. VII. 81. 

NUPCIÁL, adj. Concernente a todas, ou ma- 
trimonio: v.g. applausos nupciães; tocha —, Gas 
thegos, 

* NÚPCIAS , s. f, plur. Bodas , desposorios , 
Hymeneu. 

NUTÁNTE , p. pres. de Nutar, Uliss, IT. 40, 
«a lisfera superior quasi nutante.” Cam. Egl, 6, 
o já nutante mundo. : 

NUTÁR , v. n. Não estar firme, ou quedo; 
vacillar , abalar-se para os lados. Uliss. VIII, 
37. no mais alto nuta huma penha. 
| NUTRIÇÃO, s.f. Operação, pela qualo cor. 
po vegetal, e animal cresce , augmenta-se , ou 
repara o que perde pela transpiração , comens- 

do, ou recebendo de qualquer modo particulas, 
que se assimilão à sua natureza, Vieira, mantis 
mento sem digestão néio faz nutrição. a nutrição 
do corpo. Id. 4. t. de Farm, União de medicas 
mento, ou simples, que dá mais força ao outro 
| Que se ajunta. 
NUTRÍCIO , adj. Que nutre: v. g. os sucos 
nutricios das arvores , dos animdes. 4. Da ama 
ique mamenton. Eneida, VIII. 83. «a mão (de 
'Jove), que negrejava com a nutricia pelle:” da 
icabra Amalthéa, que lhe dera as tetas. 
| NUTRIENTE , pat. de Nutris. Que nutre: 
lv. g. mantimento; varope —. 

NUTRIMENTÁL, ad). t. de Med. Que faz nu» 
trição, que dá substancia: v. g. virtude — ; r0e 
cio —, . 

| * NUTRIMENTO, s. m. Substancia, alimen- 
à 


to. Tempo d' Agora. 1. Dial. 3. « O leite da mãi 
he proprio nulrimento dos filhos,” Ineida Port. 
IF. 


| NUNCA, adv. Em nenhum tempo. Nunca jd: 
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IV. 118. « Com que lhe nega o niveo nutrimen- 
to.” 

NUTRÍR , v.at. Fazer nutrição: v.g. este 
alimento nutre. 4, fig. o Estado nutria membros 
distantes: à. é, conservava, e sustentava. Hrei- 
re. 

NUTRITÍCIO, ou Nutrítico, V. Nutriente, Nu- 
trimental, 4. Da mãi, ou aya. Eneida, VIII. 
83. a nutriticia pelte. 

NUTRITIVO, ad). Que nutre. 6, Membro nu- 
éritivo ; o que prepara, e labora o alimento, 
para se fazer, e tirar delle o'chilo , de que se 
nutre o corpo, ; 

NUTRIZ,s. f. Ama de leite. M, Cong. X. 45. 
o leite, que mamei da nutriz chara. 

NÚVE, V, Nuvem. Eneida, VII. 164, «nuve... 
de roucas aves.” | 

NUVEM, s. f. Aggregado de vapores, que se 
elevão aq ar, e que de ordinario se desatão em 
chuvas. 6. fig. Maitas coisas tão bastas, que es- 
curecem. o ar como as nuvens: v. g. nuvem de 
setas , pelouros , gafanhotos. « nuvens de moita. 
lissimos pellouros. ” Couto, 5. 3. 10, &e. M. 
Lusit, « nuvem de calhãos, ” [ Começão a voar 
nuvens de setas, ” Ferr. Rego, Serm. 2. 186. ]9 
fig. «nuvem de tristeza, que cobria o coração. ' 
Hi. Pinto, f. 124, « desabafado, desassombrado, 
aliviado daquella nuvem de escrupulos. ” V. do 
“rc, 3, 7, as nuvens de erros, que toldão o en- 
tendimento. nuvem de odio. B. Clar. 2. c. 28. ult. 
did. $. Coisa que entristece, assombra. o cora- 
ção sempre de escuras nuvêes rodeado. Cam, Ode 
12. 0. Por sodre as nuvens : elogiar muito, M. 
Lus. 6. Nuvens da turbação do animo ; que lhe 
escondem a razão : nuvens da tonorancia , que 
apagão as luzes do saber, que toldão o enten- 
dimento. Arraes, 10. 9. 4. Torreão de nuvens: 
globo, monte de nuvens. 9. As nuvens do tempo ; 
à obscuridade que o seu decurso traz, Pinheiro, 
2. fot. 6. « acolhendo-se ao esplendor dos Reis 
das nuvens do tempo.” 

NUVEMSÍNHA, s. f. dim. de Nuvem. B, Per, 

NUVIÔSO, adj, Toldado de nuvens. Barbosa. 

NUVRADO, p. pass. de Nuvrar. antig. B. Per. 

NUVRAR, v. at. antigo V. Anuviar, Nublar. 
- NYCTALÓPIA, s. f. Doença de olhos, que faz 
Ir perdendo a vista da tarde para a noite. 

* NYCTELIAS, s, f. plur. Festas em honra de 
Bacho , celebravão-se de nonte com tochas ac- 
cezas, Blut, Vocabd, 

NYMPEA , s. f. ou Ninfa, As Ninfas erão Di- 
vindades fabulosas do Paganismo , de quem se 
dizia, que habitavão os rios, fontes, bosques, 
montes , e prados. V. Driadas , Oreadas , Ne- 
retdas , Nayades. 6. fig. Moça , ou mulher for- 


mosa. 


- NYMPHÉA , s, f, Herva, vulgarmente dita 
Golfão., | 


- se 
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NYMPHÉU, s. m. Sala adornada para vodas. 

NYMPHÓIDE , s. f. Herva, uma especie do 
Golfão, ou Nymphea. 


O 


O e. m. Lettra vogal, e a decima quarta do 
Alfabeto Portuguez: tem tres sons, agudo, 
como em agóra , fóra; grave como em fora do 
verbo Ser, redoma, goma ; e mudo como o ar» 


tigo o, e as ultimas de mudo, alto, artigo. 
"O, adj. articular , de que usamos juntando-o 
aos Nomes, ou Substantivos, para indicar , que 
se tomão extensiva , e não comprehensivamente 5 
v.g. «o homem é mortal em quanto ao corpo :” 
i. é, todo homem; e fallando comprehensivamens» 
te, diriamos; v. g. o ser de homem , que Deus 
me deu, Tenho umas fivelas do oiro , que me dós» 
te; e tomando o nome comprehensivamente , di» 
riamos: tenho umas fivelas de oiro.” 6. Indica o 
objecto reconhecido , que já víramos , e assim 
dizemos uma vez: v.g. lá vaium pobre com grane 
des barbas; e á segunda vez: lá vai o pobre das 
barbas grandes. 4. Este Artigo tem variações fe- 
mininas, e concorda com os Substantivos á ma- 
neira dos mais Adjectives ; mas quando traz à 
memoria um Adjectivo, ou Substantivo tomas 
do aiiributivamente, é invariavel, no masculino 
singular. Assim dizemos: v. g. « E tal Rei como 
ta, Senhor, he Rei, Nãote peze de oser” Ferr 
Castro, 4, 2. f. 142, as feias, nem por o serem, 
deixão de ser estimaveis , se tem virtudes. V. Los 
bo, Peregr. L. 1. Jorn, 11. e ta todos os dias ver 
a sepultura de seu irmão , e que o havia de ser 
sua. não sabia que era vossa esposa; se o soubesse 
que o era, seria mais obsequioso , Be. desejava 
ver livres os, mais estranhos ; ficanda-o já aquel= 
le; à. é, livre. Lobo, Peregr. L. 2. Jorn. ds 
|« todos aqui tem recebido de vós obras de gran-= 
de amigo, een( a Princeza Lindarifa ) ainda 
livre d'elias, como se 0 eu não fosse tão gran- 
de vossa,” B, Clar. L. 2. c.6. Onde é de notar, 
que o, o qual traz á memoria o ser amiga, es- 
| tá como deve, na variação respondente ao 8€- 
nero masculino do Infinitivo ser, e amiga res. 
ponde a eu, que aqui é feminino; e isto mui 
correciamente, porque dizemos: v. g. «0 ser eu 
vossa mãi não tolhe que vos castigue : ”” onde O 
concorda com o Infinitivo ser, e vossa refere-se 
a eu, que é mascul. e femin. ou a mãt: e com 
a mesma analogia «o serem vossos avós honrados 
não prova , que o sejais vós:” ainda que serem 
esteja no plural, porque o serem equival a 0 ser 
delles , ou o seu ser delles. Esta mesma analogia 
se guarda com outros Verbos de estado , e nels 
tros: uv. g. «estais convencida , e eu tambem O 


estou :” e « ficais saudosa, e eu tambem o vou 
Qg 2 de 


07 
/ 


306 0, 


de vós. ” Ontras vezes se refere a Tnfinitos de 
Verbos qualificados. « quantas vezes morrem 
muitos, que o não merecem :” 1, é, qne não 
merecem o morrer, ou a morte. Ferr. Castro, f. 
143. Ha verdades, que a nós o não parecem, não 
pelo não serem, mas &c. H. Pinto, paz. 2. col. 
1. «sua mulher que era vã, como o são tolas,” 
Couto, 6.8.1.9 O Artigo não se ajunta aos 
Nomes proprios , excepto aos de Rios, Ventos, 
Montes, e aos de algumas Regiões , Cidades, 
ou Lugares, cujos nomes aliás são appellativos, 
ou quando há outras do mesmo nome: assim di- 
zemos o Tejo, o dtlas , a Beira, o Alem-Tejo, 
a Casa Branca, o Pombal, o Redondo, &c. Al. 
guns nomes se achão tambem com Artigo, quan- 
do são dois objectos significados por elle : v. g. 
a India Oriental, e Occidental ; a Ethiopia Al. 
ta, ou Baixa. Outras vezes se conserva o Arti- 
go , que precedia aos Nomes appellativos , ter. 
ra, reino , cidade , pais, reino, região, monte, 
que se ajuntavão aces Nomes proprios, e indivi- 
duáes, que por si não dão ideya do genero, a 
que pertencem : v. g. o Monte Atlas, o Reino 
“Melinde , &c. depois que as noções geograficas, 
e corograficas forão mais vulgares , omittiu-se 
o Nome commum , e ficou o artigo com o pro- 
prio; daqui vei ler-se o mesmo nome: v. g. Ja- 
pão, Egypto, Ethiopia, &c. hora com Artigo, 
hora sem elle : mas a indole , e genio da nossa 
Lingua pende a omittir o Artigo: v.g. de Fran- 
ga, de Inglaterra ; França, Italia, Inglaterra, 
Polonia , &c. sem Artigo, e não como os Fran- 
cezes usão , e alguns querem mal imitá-los. 6. 
Nestas frases: «Lucullo o rico:” «João de Sou- 
"sa o velho :” ajuntamos o Artigo ao Adjectivo, 
para distinguirmos por elle um Lncnllo de ou- 
tro, e um João de Sousa de outro do mesmo 
nome, ou porque calamos por ellipse um Nome 
commum , que se ajuntaria ao proprio, para 
indicar a classe, a que pertence, cu outras cir- 
cumstancias caladas: v. g. o Camões, sc. o Poe- 
ta, para o differençar d'outros do mesmo ap- 
pellido ; a Inglaterra , sc. a Ilha; o Decan, o 
Canará, a China, o Pegú , se. o reino, a ter. 
ra, a região ; o Meothis, sc. o lago; o Egyto, 
alio, ou baixo; a Tudia, sc. Oriental, on Por- 
tugueza , bem como Portugal o velho ; e todas 
&s vezes que o epiteto faz conceber como dif. 
derente; a Venus, sc. estatua, v.g. de Medices; 
o Catão, sc. o drama intitulado Catão. 6. O por 
lhes vg. não a pude resistir, on resistir-lhe: 
ela que o queria perdoar. Semelhantes frases, 
que se achão nos bons Autores, são hoje incor- 
rectas, porque diriamos perdoar-lhe , resistir. 
the, &c. O Artigo simples parece que suppre 
por o Pronome Elle, quando dizemos: v.g. não 
o quero, não o vi; mas é ellipse; à. É, não que- 
xo 0, sc. luro : não vi, sc. o homem ; ou qual. 
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quer nome, a que o Ártigo se refere: tu não es 
elle (se, Julio), nem que o fosses te abriria ; à, 
é, nem que fosses o Julio, dono desta casa, Ferr, 
Croso, 4. 6. 6. Calamos o Ártigo com nomes, a 
que o deviamos ajuntar , quando se ajunta , om 
subentende ontro articular: v.2. « venho de mis 
nha casa:” on simplesmente: « venho de casa :” 
« Pedro saiu de casr:” porque se subentende mis 
nha , sun; e os Classicos com estes articulares 
não ajúntão de commum o Artigo simples, pora 
que elles individúão bem , e determinão a exe 
tensão dos nomes. 

O: Interjeição de exclamar, chamar, de ad. 
miração , mágoa , desejo, ironia, &c. v. g. ó 
Deus! ó que maravilha! «ó filho; ó Pedro, vem 
cá, &c.” 4, Nossa Senhora do 6; da Expecta- 
ção. 6. ós: beberetes, ou merendas, que se da- 
vão nas Cathedráes, Collegiadas, e Mosteiros, 
nos sete dias antes do Natal, começando no de 
N. Senhora do Ó. Elucidar. «os sete ós.” 

Ó abreviado por ao, vem nos Poetas, e ras 
rissimas vezes nos Prosadores, e ainda dos Poe. 
tas usão-no os mais Antigos, entre os quaes o 
trazem com mais frequencia Ferreira , Bernara 
des, e os Antigos. 

OB, antiq. Ou. Elucidar. 

ORA, s. f. antiq. Opa, ou capa, sobrepelliz, 
ou tunica externa usada dos Ministros do Altar, 
e dos que servião nas Igrejas. Elucidar. 

OBCECAÇÃO, 8. f. Cegueira. « obcecação vos 
luntaria,” p. us. 

OBCECÁDO ,, ad), Cego. « Consciencia obcecas 
da.” p. usado. 

* OBDÚCTO, adj. Coberto, tapado, cerrado, 
Alma Instr. 2. 1. 9. n. 98. 

OBEDECER , v.n. Prestar , dar cbediencia, 
ceder à ordem , preceito, e executá-lo. 4. Re. 
conhecer vassallagem, e cumprir como vassallo: 
v. g. os que obedecem «é Czarina; ao Sceptro Eus 
sitano, &c. 4. fig. Seguir o impulso, direcção fia 
sica: v.g. obedeceu o navio ao teme: e milagros 
samente : « que homem é este, a quem os mas: 
res, e ventos, osCeos, e os Infernos obedecem!” 
9, Ceder ao remedio : v. g. obedeceu a febre: e 
a remedio espiritual: v, g. obedeceu a ira é ra. 
zão : o Demonio aos preceitos do Exorcista. Ale 
guns Classicos dizem obedecer sem prepos. v. g. 
«melhor os obedecerão. ” Vieira , Cart, Tom. 1. 
O PR As SEDE 

OBEDEENÇGA , s. f. antig. Obediencia, Elucis 
der. 

OBEDIÊNCIA , s. f. Submissão da vontade ás 
ordens superiores; e cumprimento dellas. Le. 
vantar alguem q obediencia, que deve a outrem; 
desobedecer, B. 2. 5, 2.4. Levantar o superior a 
obediencia aa subdito; absolvê-lo della , do pres 
ceito. $. Fazer obediencia ; dá-la, fazer mostras 
de obediente, B. Clar. 3. c. 1, $. Sujeição, dos 
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minio: v. 2. ter debaixo da sua obediencia : su- 
jeitou estes povos é sum obediencia. 4. O mesmo 
que ovença. Elucidar, 6. Obediencias : assim cha. 
mavão na Religião de S. Bento aos Mosteirinhos, 
granjas, ou pequenos Priorados ( Elucidar. ): 
alias Celtas. V. 

OBEDIENCIÁL, adj. t. de Theol. Potencia obe- 
diencial : a disposição , que há nos corpos para 
fazerem efeitos, que sem implicancia supérão 
as forças da natureza; v. g. no fogo para abra- 
sar às almas dos danados. 4. Obediencial, subst 
antiq. Official do Convento; 0.2. o Procurador, 
Sacristão , Enfermeiro. $. O Conego, que re- 
partia aos outros o que se lhes dava em dinhei- 
ro cada dia a Matinas, no coro: 4. O Conego 
Regrante, que estava com licença fóra do claus- 
tro. Elucidar. 

OBEDIENTE, p. pres. de Obedecer. $. No fig. 
«o lenho ao leme obediente.” M. Cong. 4. Signo 
obediente, na Astrol. o que declina do Equador 
para a parte austral, tanto como o Imperante 
para a do Norte. 

* OBEDIENTEMENTE, adv. Com obediencia.. 
Card. Dicc. Barb. Dice. B. Per. 

* OBEDIENTÍSSIMO , superl. de Obediente, 
muito obediente. Companheiro —. Thom, deJes. 
2, Trab, 38. Subditos —. Conspir, Univers. 3, 3. 
6. 8. Filho —. Vieira, Serm, 15. 290, Hist. do 
Fut. 12. n, 243. 

OBELÍSCO , s. m. Agnlha de uma pedra, que 
de base larga acaba em ponta aguda, em gran- 
de altura, e se eleva por memoria de algum 
feito , ou semelhante motivo: v. g. o Obelisco 
de Trajano em Roma, 6. Obelo , ou sinal orto- 
Erafico, com que os Copistas marcavão os luga- 
res adnlterados dos Autores; é um [ de lettra 
redonda deitado m, 

OBÉLO. V. Obelisco, sinal ortografico. 

OBESIDÁDE. s. f. t. de Med, Nimia gordura. 

OBESO, adj. t. de Med. Mai gordo. 

ÓBICE, s m. V. Obstaculo, Impedimento. 

Prompt. Moral. p. ns. 
— * OBFIRMÁDO,, p. pass. de Obfirmar. Bern. 
Eiprest: 2, 4,-B) 190 Etods DAE 3. 

-* OBFIRMAR , v. n. Insistir, porfiar, ser 
constante. 

ÓBITO, s. m, Fallecimento. 6, Livro dos Obi. 
tos; o em que os Parocos lanção os nomes dos 
defuntos, dia do fallecimento, lugar do seu en- 
terro, &c. Necrologio. 


OBJECÇÃO , s f. Coisa que se põe diante, | 


para obstar, atalhar, impedir ; ou sejão razões 
em contrario do que se diz, ou propõe: v. g. 
por uma objecção argumentando , refutá-la; por 
objecção à criclusão do negocio. 4. Objecções, 
antig. pertenças , ou dependencias de uma her- 
dade. Elucidar. : 

* OBJECPÁR, v. at, Oppor, contrapor. Cri- 
sol Purificat. 498. 


OBL 309 


* OBJECTIVAMENTE , adv. Segundo o obje. 
cto, em respeito ao objecto. Bern, Florest. 2, 2, 
a o 

OBJECTÍVO, adj. t. da Optica. Vidro —; len- 
te objectina ; nos ócnlos, é o vidro, que <e vol. 
ta para o objecto , no extremo opposto do ocue 
tar, om que se applica ao olho. 

OBJECTO , sm. Tudo o que se põe diante 
dos sentidos, e nelles cansa sensações ; tudo o 
qne se appresenta ao entendimento , vontade, 
e mais potencias d'alma, e com que ellas se oc. 
cupão: v. 2.0 objecto mais gracioso , que virão 
meus olhos: o som é objecto do ouvir; o entendi. 
mento tem noticia dos objectos externos , &c. ob. 


Jecto do odio, amor, esperança; o dello objecto 


do meu amor, Os nossos orgãos são objecto dos 
corpos, que nelles fazem impressão: v. 2. os ou- 
vidos são objecto dos sons. B. Dec. 1. Prol. «a 
vista, objecto receptivo destes caracteres. ” ibid. 
4. Materia , sujeito , assumpto : v. 2. o objecto 
da Fisica, deste Tratado , desta Conferencia. 

OBLAÇÃO , s. f. Offrenda feita a Deus, ou 
aos Santos. 4. fig. À coisa offerecida, « altares 
cheyos de oblações, ” B. 1.8.2. « entrassem na 
casa da abominação , e nella levantassem altar, 
para offerecer oblação accepta a Deus. ” Arraes, 
Ea 4 

OBLADÁGEM, s.f. antiq. Oblatas, ou offertas 
de pão, &c. que os Fieis levavão ás Igrejas em 
certos dias do anno. Elucidar. « obladagens de 
pam e vinho, e ontras offerendas. ” 

OBLÁTA, s.f. O vinho, hostia , e agua da 
Missa antes da Consagração. 

OBLÁATO , s.m. Nos Mosteiros Benedictinos 
era o menino offerecido aos Abbades, para a 
Religião. it. o Leigo , que se offerecia para o 
serviço della, talvez Donato. 

OBLIDÁR, antiq. Obrigar. Elucidar. 

OBLIGAÇÃO, OBLIGÁDO, OBLIGÁR,, antig. 
V. Obrização, Obrizado, Obrigar. Elucidar. 

OBLIGAÇÓM. V. Obrigação. Ord. Af. L. 2, 

OBLIQUAMENTE,, adv. Com obliguidade, ou 
lançamento , direcção obliqua. 6. De soslayo; 
não em cheyo. 

OBLIQUÁR, v.at. Fazer movimento obliquo ; 
dar lançamento , e direcção obliqua , torcer a 


um lado. 


OBLIQUIDÁDE , s. f. t. de Mathem. Inclina. 
ção de uma linha, ou superficie contra ontra, 
não estando perpendicular a ella, 4 Obliqui- 
dade da Ecliptica , na Astron. o angulo da 
Ecliptica com o Equador , que é de 23, gr. 
28, am. 

OBLÍQUO , adj. Que tem obliquidade : diz- 
se das linhas , on superficies, que postas sobre 
outras não fazem angulos rectos, ou não lhe f- 
cão perpendiculares. $. De sostayo. 4. Meyos ob. 
liguos; touvores obliquos; à, é, indirectos, Pros 
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vas da Ded. Chron. fol. 160.4. Flanco obliquos V.) 
Fianco. 

OBLITERÁDO, p. pass. de Obliterar. cu 

OBLITERÁR , v. at Apagar a escritura Fis-, 
cando, &c. fig. « obliterar do coração o insiin- 
cto moral,” ty 

* OBNOXIO, adj. Submettido, sujeito ao cas- 
tigo. Ceita, Quadr, 1, lá. X. 

* OBOE, V. Boé, 

ÓBOLO', s. m, Moeda Hebraica de mãi pou- 
co valor. 4. fig. Coisa de múi pouca estima. Ma- 
cedo. 

OBOMBRÁR. V. Obumbrar. Mascar. Destr. 
de Hesp. L. 4. Oit. 44. 

ÓBRA, 8, f. Prodncto, effeito da natureza ou 
arte, ou da Graça sobrenatural. $. Obras mor- 
tas, t. de Pheol. as que não são meritorias, po- 
dendo-o ser , se não estivesse em peccado mor- 
tal quem as faz. 4. Obras mortas , no navio , os 
castellos de poupa, ou tudo o que nella fica da 
primeira coberta para cima. Obras vivas ; toda 
a carpentaria da quilha até á primeira coberta: 
são a parte do navio, que se faz mais forte pa- 
ra resistir ao choque das ondas, e às balas nos 
combates navães. 4. Obras pias: Missas, preces, 
orações, Jejuns, &c. 4. Obras cornas, ou cornu. 
tas, Vo Hornavegues. $. Obra de examinação : a 
peça que faz, lavra o Official, que se há-de 
examinar para Mestre do Officio. Vieira, 4. a. 
210. gue por obra de examinação lhe pintasse hu. 
ma imagem da Deusa Venus. 6. Obra usa-se por 
perto: v. g. estavão obra de vinte pessoas, Bar. 
ros. 6. Por em , ou por obra * executar, P, Per. 
2, 108. poz em obra. & Obras : trabalho em edi. 
fisio: v. g. as obras da Cidade. 

OBRAÇÃO, s. f. antig. Oferta em donativo, 
dpação , ou em pagamento, Ord. AF. 4, pag. 
13. « as obrações ( da moeda antiga, feitas pe- 
los devedores aos credores ), e consignações.” 
6. it. Missa, Sacrifício do Altar. Elucid. 4. Ob- 
jata, offerta, 

OBRÁDA, V. Qblata. Offerta ao Cura: antig. 
Ord. Af. 2. pag. 7. nem levem obradas é Igreja. 

OBRADAÇÃO, s. f. antig. Oblata, ollerenda, 
offerta à Igreja. Elucidar. 

OBRADÁR , v. at. antig. Fazer obrada , ou 
oblação. Obradar um defunto ; fazer oblata por 
elle; para que se lhe faça algum sufíragio. Llu- 
cidar, 

OBRADEIRA,s. f. antig. Ferro de fazer hos- 
tias. Elucidar. 

* OBRÁDO , p. pass. de Obrar. 

OBRADÓR, s. m. O que obra, execnta; v.g. 
obrador de grandes feitos. Azurara, c. 32. obra- 
dor de milagres, façanhas, Fenis da Lusit. 9. 90, 
O V. Ártifice, Autor, — da Compilação das Or. 
denações. «o Dautor, que della (compilação das 
Ordenações) foi compilador , e principal obra- 
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dor.” Ord. Af. 5.119.817. pag. 405. Deus obras 
dor de todo bem. Ord. Af. 2. pag. 278. 

OBRÁGEM ,,s. f. Trabilho, obra. pedra de 
obragem; pira obras, edifícios. | 

* OBRANTE, ad). O que on a que obra. Gras 
ça proveniente , e obrante. D. Cath. Vida Sol, 
c. lh. 

OBRÁR, v. at. Fazer: 0. g. obrar milagres, 
faganhas. 6, Portar-se, haver-se : neste sentido é 
intransit, v. g. obrar como homem de bem. 6. Ex» 
ercer o seu officio. « o Tabellião que quizer 
obrar.” Ord. Af. 2. f. 278. 6. Fazer seu effeito: 
v.g. «o remedio obrou.” 8. Obrar o doente; que 
está de purga, cu vomitorio, ter evacuação por 
baixo , ou lançando. $. N. Obrar tem o mudo, 
menos no Indic. eu óbro, tu óbras , elle óbra: 
plur. elles óbrão. Subj. eu, e elle óbre, tu óbres, 
elles óbrem, Imper. óbra, 

OBREA ( antes Obreya ), s. f. Folha de mas. 
sa de farinha triga , cosida n'um ferro d'hoss 
tias, para cerrar cartas. 

OBREGÃO, s.m. Homem, que por obra de 
caridade se dedicava ao serviço do Hospital ; 
abegão , neste sentido, é erro. 

OBRETA, V. Obrea, ou antes obreya. ( do I'ran- 
cez oublic. ) 

OBREIEIRO ,s, m. Homem, que vende obreyas. 
Ord. L, 5. 

OBREIRA, s. fo de Obreiro, 

OBREIRO, s. m. Trabalhador em obras. nom 
lhes querem dar obreiros, e mesteirdes. Ord. Af. 
2. J. 75. 6. Obreiro Evangelico: o Missionaria, 
e Ministros da Religião, que propagão a sua: 
doutrina. 

ÓBRÉEPÇÃO , s. f. O acto de calar alguma 
circumstancia de facto, ou direito, para se obs 
ter algum despacho , que se não obtivéra , ou 
não devêra dar, declarada a tal circumstantia 
encoberta dolosamente. havidos'por óbrépção , € 
surrepção. Embargos de Obrepção, e Subrepção; 
em que se propõe provar, que houve Obrepção, 
e Subrepção na supplica , com que o Embarga- 
do obteve o despacho, mercê, provisão, ou 
graça, a que se oppõe os ditos Embargos 

 OBREPTÍCIO, adj. Conseguido por obrepção : 
v. & Breve obrepticio. 

OBRIDACOM, OBRIDÁR, antig. V. Obrigação, 
e Obrigar. Elucidar., | 

OBRIGAÇÃO , s, f, Dever , necessidade mos 
ral de fazer alguma acção, ou abster-se della: 
ve Z. temos obrigação de emar a Deus, e de não 
o ofjendermos: o que deve, tem obrigação de pas 
gar : quem recebe beneficios tem obrigação de-os 
reconhecer, confessar, e recompensar. 6. Escritus 
ra de divida, ou pela qual alguem confessa ser 
obrigado a outrem por alguma coisa , que lhe 
deve. Barros, Hilogio IT, f. 341. 9. Livrar a obris 
gação; resgatá-la, remí-la, pagando; ficar li- 
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vre della, Lobo, Cortena Aldeya, D. 10, 4. Pes- 
soas da obrigação; à. €, da familia, ou casa. &. 
Ter obrigação a alguem : à. é, ser-lhe obrigado. 
Cron. J. III. P. 4. c. 83. as obrigações que ti- 
nha aos Portuguezes. Amaral, Il. comprir com 
a obrigação, que tinha, a meu serviço, $. Estar 
em obrigação : o mesmo, V. da Are. 1.3.4 4 
obrigação , na Beira , as pessoas da obrigação. 
6. « recommendar , ou mandar alguma coisa com 
palavras de muita obrigação ;” mm obrigatorias. 
Gouto, 7.7. 2. é 

* OBRIGADÍSSIMO , superl. de Obrigado ; mui- 
to obrigado. Thom. de Jes, 2. Trab, Bxere, do 
exame. D. Franc. Man. Cart. Cent, 3. Cart. 75. 

OBRIGÁDO , p. pass. de Obrigar. 4. Repostas 
obrigadas; à. é, em que nos mostramos reconhe- 


cidos da obrigação , que temos a quem as da- 


mos. Lobo. 6. Feito , ou que deve fazer-se por 
obrigação. 

OBRIGADOR, adj. Que obriga. 

OBRIGAMENTO , s. m. Acção de obrigar al. 

uma coisa à divida , apenhamento. Ord. Af. 
4. f. 192. 

GBRIGÁNTE, p. pres. de Obrigar. 

OBRIGÁR , v. at. Impór obrigação: v.g. a 
Let obriga-me a servir, &c, 4. Fazer força, vio- 
lencia, constrangimento : v. g. com huma pisto- 


la na mão o obrigárão a subscrever. 4. Obrizar | 


se: contrafr , ou sujeitar-se a alguma obriga- 
ção: v. g. obrigar-se a alguem; à. é, a serví-lo. 
&. Dar-se por obrigado , e portar-se como tal. 
Barros, Elog. 1. v. gy. obrigar-se com bencjicios, 
ou pelos beneficios recebidos. M, Lus. obrigou-se 
da lealdade. 4. Obdrigar-se por alguem : sugeitar- 
se à obrigação, que tinha aquelle por quem nos 
obrigamos. 4. Obrigar os bens; empenhá-los, ou 
hypothecá-los. 6. Obrizar por justiça; à, é, ext- 
gir por justiça o comprimento de alguma obri- 
gação. 4. Obrigar a vida, a cabeça : obrigar-se a 
perder a vida, a cabeça no caso de faltar à pro- 
messa quem assim obriga a vida, &c. V. do Áre. 
L, 6. c. 26. 6. Eu-vos obrigo minha fé; à. é, eu 
a empenho, Pinheiro, Tom. 2. f. 7. 
OBRIGATÓRIO, adj. Que obriga: v.g. « con- 
trato mulnamente obrigatorio. ” 4. Coisa que se 
deve fazer por obrigação: v.g.as novas de amo- 
res são obrigatorias em Cartas de amigos. V. Ca- 
mões , Cartas em prosa. lealdade « seu Rei tão 


obrigatoria a todos os subditos. P. Per. L.2.| 


fa. F. 
OBRÍNHA, s. f. dim. de Obra. 
OBSCENAMENTE , adv. Com cbscenidade. 
OBSCENIDÁDE., s. f. O ser obsceno. 4. Dito, 
ou acção obscena ; lascivia , torpeza sensual, 
sensualidade : v. g. dizer obscenidades ; medi. 
ta nellas. « manchar-se nas ooscenidades, * Va. 
relia, 


OBSCENO ; adj. Em que há obscenidade : v, 
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&- « pensamentos , ou ditos obscenos. ” 4. Sen- 
sual, torpe, impudico. H. Pinto, «amores obs- 
cenos.” «tornar-se de casto obsceno. ” Escela das 
Verdades. 

(OBSCURECER , v. at. Escurecer. Marinho, 
Vicira, Cart. Tom. 2. p. 9% «obscurecer a gloria 
deste snecesso. ” 

OBSCURIDÁDE , s. f. Escuridade. Arraes, 1. 
9.6 H, Pinto, f. 323. col. 2. 

OBSCÚRO. V. Escuro. Arraes, 1.2.€ 3.35. 
Barros, Elogio I. 

OBSECRAÇÃO , 
citoso. 

OBSECRÁDO , p. pass. de Obsecrar. 

OBSECRÁR , v. at. Pedir com humildade, e 
affectnosamente, por alguma coisa sagrada, ot 
respeitavel. 
| OBSEQUENTE, adj. ( deriv. do Latim obse- 
qui ) como partic. Que obsequeya. recebido na 
terra do obsequente ajuntamento, se for &c. Lus. 
f,. 72. 4. O que segue outro mayor. « obsequen- 
tes Satellites rodeyão. ” «a fingida ledice pra- 
zenteira... da turba vil, inerte, e obsequente.” 

OBSEQUIÁDO , p. pass. de Obsequiar. 

OBSEQUIADÓR , s. m, Amigo de obsegniar. 

OBSEQUIÁR, v. at. Obsequiar alguem ; fazera 
lhe obsequio, prestar-lhe com boa obra. 

OBSEQUIAS, s. f. plur. Exequias. Palm. P,2. 
c. 136: « foi solemnizada a morte com muitas 
obsequias.” M. Lus. 1.f. 30. XY. Ined, 

OBSÉQUIO , sm. Obra, palavra, com que 
cortêz, e urbanamente grangeamos a vontade de 


s. f. Rogo humilde , e aífe- 


ho 
Falguem, aecommodando-nos a ella, no que lhe 
dizemos, ou fazemos. 

* OBSEQUIÓSAMENTE, adv. Com obsequio. 

OBSEQUIOSO , adj. Amigo de obseqniar, ou 
fazer obseguios: v. g. animo , vontade obsequio- 
sa. 4. Que indica este animo: 2. g. palavras ob. 
| Sequiosas, 

OBSERVAÇÃO , s. f. O acto de observar : v. 
|. empregou miítitos amos em observações astro- 
nomicas. & Palavras, com que se declara aquil. 
| lo, que se observou, notou, reflectio, v. £ 
bre algum lugar de algum Autor. 6. Observan- 
cia. B, 1. 8,2. « religiosos na observação da 
deh 

OBSERVÁDO , p. pass. de Observar. na pri. 
meira vista da Lua de Junho , tempo mui obser. 
vado delles por sua religião. B. 4. 5. 16. 

OBSERVADOR, s. m. O que observa. 4. adj. 
t. 2. cespirito observador.” 
— OBSERVÂNCIA;, s. f. O acto de observar as 
Leis, Ordens, Decretos, Regra, Instituto, &e, 
cm observancia das Redes Ordens, 4 Reveren. 
cia, e guarda dos respeitos devidos «devaçam, 
eobsercancia aa Sé Apostolica.” Tned. IIt, 66. 

OBSERVÁNTE, p. pres. de Observar. Que 
guarda , v. g. a Lei. 6, Franciscanos Obsereuna 

tes ; 
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tes : que guardão á risca as regras do Instituto. 

CESERVANTÍNO, adj. Que respeita aos Ob- 
servanies Franciscanos, 

OBSERVANTÍSSIMO , super!. de Observante: 
v. g. observantissimo da Lei. 

OBSERVÁR , v. at. Guardar, conter, encer- 
rar: v.g. hum tesoiro observa outro tesoiro. Kleg, 
f. 133. Y. 6 Guardar: v. g. observar as Leis. 6. 
Notar, especular, espiar: v. g. observar 0 mo- 
vimento dos Astros; um Eclipse da Lua: os effei- 
tos da natureza. 6. Reflectir, ponderar, fazer 
reparo , reflexão. $. Guardar , praticar , usar. 
os Profetas observárão estilo tosco. Hospit. das 
Lettras, f. 313, 

OBSERVATÓRIO , s. m. Edificio, donde se 
observão os Astros, seus movimentos, conjune- 
ções, eclipses, &c. 

* OBSERVÁVEL , adj. Digno de se observar. 
Ceita, Quadr. 1. 66. 

ÓBSESSÃO , s, £ Vexação do demonio feita 
ao possesso, ou endemoninhado. 

OBSÊSSO, adj. Possesso do demonio. 

ÓBSIA, s, £, antig. Oussia, adussia. V, Ussia, 
Elucidar. Capella mór. 

* OBSIDENTE , adj. O que, ou a que sitia, 
cerca, cu põe assedio. Bern. Florest. 2, 1. B. 1. 
9. 1. « Quando o Sacerdote desatando o mão es- 
pirito obsidente o manda subir acima para o fla- 

elar com novos exorcismos. ” 

* OBSIDIANA , s. É, Pedra preciosa mui cri- 
stalina com apparencia de vidro. Leão, Descripe. 
C. 25. 

OBSIDIONÁL , adj. Coroa obsidional ; a que 
entre os Romanos se dava ao Geueral, que obri- 
gava inimigo a levantar sitio de Praça, ou cer- 
co de Exercito, Vasconc. Arte. Árraes, 7.1. 

OBSTÁCULO , s. m. Obice, impedimento fi- 
sico; ou fig.:objecção, estorvo, embaraço, en- 
contro, repugnancia, resistencia. 

* OBSTÂNCIA, s. f. Obstaculo, impedimen. 
tc, estorvo. Monte Olivete, Explic. f. 113, 

OBSTÁNTE , p. pres. de Obstar. Que obsta. 
Dizemos não obstante isso, 1. é, não ebstando, 
ou não embargando isso: v g. não obstantes 
quacsquer Leis em contrario. Prov. da Ded. Chro- 
uol. f. 302. col. 2. 4. Que obsta ficando diante: 
v g. 0 Norte, que desfez a nuvem obstante ao 
Sol. Mausinho, f. 03. est, 3. 

OBSTAR, v.at, Impedir, empecer, estorvar, 


embaraçar , repugoar, atalhar , tolher: v. g. 


obsta a essa Lei estoutra ; à. é, oppõe-se. a essa: 


quartada obstava este argumento, 
OBSTINAÇÃO , s. f. Teima , afinco na opi- 
nião, proposito; pertinacia. 
OBS PINÁDAMENTE, adv. Com obstinação. 
* 035 PINADÍSSIMO , superl. de Obstinado, 
mtito oustinado, Animos —. Vasconc, Arte Mil. 
Ta 
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* OBSTINADÍSSIMAMENTE , adv. superl. de 
Obstinadamente. muito obstinadamente. Alma 
Iustr. 2 1.24,n.5. 

OBSTINÁDO , p. pass. de Obstinar-se. Homem 
obstinado no peccado. porfia, guerra obstinada ; 
conjflicto —., 

OBSTINÁR-SE, v. at. reflex. Ficar obstinas 
do, ateimar, inistir na opinião, ou presuppos. 
to; perseverar: v. g. obstinar-se no odio, na 
cutpa, 

OESTRUCÇÃO, s. f. Embaraço , entupimene 
to dos vasos de corpo animal, ou vegetal. 

OBSTRUÍDO, p. pass. de Obstruír. 

OBSTRUÍR , v. at. Tapar as bocas dos vasos 
do corpo animal, 

OBTENIMENTO, s.m. OBTENSÃO, &. f, Con- 
seguimento. 

OBTER, v.at. Alcançar, conseguir: v.g. ob. 
ter cargo, officio, dignidade , favor , sentença, &c. 

* OBTESTÁR , v. at. Instar, pedir com in. 
staneia, rogar conjurando. Souza, Tartufo, Pref. 
fe VIII. 

OBTÍDO , p. pass. de Obter. beneficio obtido 
por alheya intercessão : Licença, faculdade, ade 
missão , &c, 

OBTRO, antiq. Outro. Elucidar. 

OBTUNDÍR, v. at. t. de Med. Abolar as pare 
ticulas agudas, e corrosivas. 

OBTUSÁNGULO , adj. Que tem um angulo ob- 


[tuso: &. g. triangulo —. t, de Geom, 


OBTÚSO , adj. Angulo obtuso ; mayor que o 
recto. 4. fig. Grosseiro , tosco : v. g. engenho, 
Juizo, entendimento obtuso ; que não penetra, 
nem percebe as coisas abstractas. 0. Som oútue 


|so; não agudo. Leão, Ortogr. 


OBUMBRÁR, v. at. Assombrar, anuviar, nú. 
blar , toldar. Lus. VI. 37. «subito o Ceo sere- 
no se obumbrava.,” 

OB0Z , s m. Especie de Artilharia com al. 
ma , à maneira dos Morteiros; os munhões na 
faixa alta do segundo reforço, e igualmente cy- 
lindricos por fóra ; com elles se atirão bombas, 
metralhas, fogos artificiáes. t. mod. adopt. na 
Artilhar. plur, Obuzes. 

OBVIáR , v. at. Prevenir, atalhar anticipa- 
damente o mal, que há-de vir. Varella. se abai- 
va a obviar os desacertos dos subditos. M, Lus. 


obviar a iitroducção delles, 


OBYDENTE, antig. Obediente. Elucid. 

OBYNTE. antig. O mesmo que Obydiinte. V. 
Elucid. 

ÓCA, s.f. Jogo de dados sobre um papel pin- 
tado de varias figuras em suas casas , entre as 
quaes há nm ganso , que se chama oca em ltas 
liano, e daí lhe vem o nome, 

OCÁR, v. at. Ocar a voz, dar-lhe saída de 
sorte, que se pareça ao som de coisa oca. V. 


Barros, Gramm, j. 105. Ê 
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ÓCCA., V. Oca, g 
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OCCISÃO , s. f. O acto de matar: vg. «pro- 


OCCASIÃO, s f. Oportunidade de tempo, oujhibe-se a eccisão.” Prompt. Mor, ussacinio. 


lngar, para se fazer alguma coisa. 4, Causa, 
motivo. &. Vieira. puserão a bugua em occuslão 
de mentir: à. é, em caso. 4 Foi occusião de sua 
ultimo ruina. Arraes, TO. 34. foi cecusião paro 
se perder. 6, Estar em occastão proxima de pec. 
car; i é, arriscado pela commodidade, ou ten- 
tação ; v.g. o que tem a manceba de portas a 
dentre. 9, Occasião menstrual : o mez, a regra, 
a baixa. 4. Fazer alguma coisa por otcasião; por 
acaso, não habitual, ou ordinariamente, «nun» 
ca bebeu vinho nem por occasião, ” Resende, 
Vida qe 15. 

OCCASIONÁDO, adj. Causado: v. g. sua mor- 
te foi occasionada disto. 6. Homem occastonado ; 
à. é, que tenta, provoca. D. Franc. Man, & 
Exposto a bem, ou mal. P. Per. 2. c. 12. e) 
69. $. Disposto, asado, opportino. como via tem. 
ps occasionado, passou-se para o Mogor. Couto, 
&: Dub. 

OCCASIONADOR , s m. O que deu occasião, 
asador. 

OCCASIONÁL, adj. Que succede, e se faz por 
occasião de outra coisa. 4. Aceidental, impre. 
visto; sem connexão, ou razão com ouiro ante. 
cedente : causas occasiondes ; que não obrão o 
cífeito, mas são oecasião , que existindo ellas 
se produzão tães efeitos. 

OCCASTONALIDÁDE , s. f O ser occasional, 
não necessario, mero contingente, imprevisto, 
sem causa necessaria. t. us, 

OCUASIONALMENTE, adv. Offerecendo-se oc- 
casião ; por acaso. Vieira, bens , que delle-occa- 
sionalmente se seguirão, 

OCCASIONÁR , v. at. Dar occasião , causa 
accidental : »v. g. occasionou-lhe a morte a feri- 
da, em que lhe saltárão herpes. 

OCCASO, sm. O Occidente, oppostoa Orien- 
te. 4. O Occaso do Sol: o pôr-se o Sol: e assim 
o occaso de qualguer outro Planeta. 4. fig. Runa: 
vg. 0 ocesso do Reino, Estado, 

OCCIDENTÁL, adj. Do Occidente: v. g. Ter. 
ras occidentáes ; vento — ; homens tão oceiden- 
tães. B. 1. 4.11. «não haver alguma Terra fir- 
me occidenta! a toda costa de África.” B. 1.5.2. 

OSCIDENTE , s.m. O ponto, ou parte, por 
onde o Sel se nos esconde no horizonte á noite. 

OCCÍDUO, adj. V. Oceidental, M. Cong. I. 2. 
a occidua parte. 6. Arplitude occidua: arco do 
horizente comprehendido entre o verdadeiro pon- 
to de Oeste, e o em que o Sal se põe. Carvalho, 
aástron. Trat. 2,€. 3 

OCCIPICIÁL , ad) “ de Anat. Osso occipicial: 
um da parte trazeira da cabeça ; é furado em 
baixo, e por-elle passa a espinal medulla. 

OCCIPÍCIO , s. m, O toutiço da cabeça, t, de 
Anat. 

Tom. Il, 


OCCIsÍvO , adj. Que mata ; acompanhado, 
on seguido de morte : v. g. fuzer uma defeza ce- 
cisiva ao ladrão, vindicia occisiva, &e. 

OCCOEMEO , s m. Herva do Brasil, entre o 
Gentio embuaiemdo, Margrav, L.1.c. 13. 

OCCORRER , v. n, Vir ao encontro , cálere- 
cer-se: vg. a quem caminha para o Ceo occor- 
re primeiro o Baptismo. drraes, 6. 4. 6. fig. Vir 
à memoria, ao pensamento: v.g. oceorrerão-me 
mil cousas para lhe dizer, Mal. Cong. III. 1. «e 
depois que o passado ali lhe occorre. ” sobre es. 
ta palavra soldados a primeira coisa , que eccor. 
re, he soldo, Vieira. 6. Caír: v. g. se no dia oca. 
vo ocevrrer Festa da primeira Classe. 4. Acudir, 
prevenir: v. g. antevendo , e occorrendo ds nes 
cessidades. Freire. G. Vir a algum lugar. « seus 
criados que ali eccorrerão.” fned. 1. 598. 

OCCULTAÇÃO , s. f. O acto de occultar. Ded, 
Cronol, Eid. de fot, pag. 546, Leis Mod. «cccula 
tação dolosa de bens,” 

CCULTAMENTE , ady. Escondidamente, a 
furto : v. g. olhar, fugir, vender ; àr occultas 
mente. 

OCCULTÁR., v. at. Esconder, encobrir: 0. g. 
occultar successo , ou circumstancia ; oceuliar o 
fugitivo , ou desertor em casa ; os jurtos de ots 
trefa: occultar q verdade, os segredos, 08 pensa 
mentos. 

* OCCULTÍSSÍMO , superl. de Occulto; muito 
occtlto. Ordem —. Paiva, Serm. 2. 372. Mys- 
terio —. Vieira, Serm, 11.118. Sympathias, ane 
tipathias —. Bern. Florest. 2. 2. C. 14. 

OCCULTO , adj. Escondido, encoberto, não 
sabido: v. g. caminho; pensamento — ; desiguios 
oceultos; pesar, causa occulta. & Homem occul. 
to; que anda, ou vem escondido, sem se dar a 
conhecer. 

OCCUPAÇÃO, s.f. Emprego do tempo em al- 
gum trabalho , negocio , estudo , exercicio. 4. 
Officio, modo de vida: v. g. « as pessoas desta 
oceupação.” 

OCCUPADO , p. pass. de Ocenpar: v. g. 08 
Sarracenos ocenpada a Africa: 1, é, conquistas 
da, € feito assento nella. Ludo. 6, Homem occu- 
pado com informação previa; preoccnpado, pres 
venido. Leão, Cron. if. V. &. Hora occupada ; 
|. é, em que se trabalha , estuda , negocia : e 
assim dia occupado. 4. Mulher occupada; prenhe,. 
pejada. 

* OCCUPADOR , adj. O que, ou a que ocenpa. 
Pinh. Obr. 1. 168, 

OCCUPAR , v. at. Encher, tomar algum ese 
paço: v. g. 0 ar que qceupava o vaso; o Exerci- 
to oceupa o cainpo ; oecupar o primeiro lugar, 
estar nelle ; e fig. oceupir algum posto , digno 
dade, $, Fazer-se senhor por conquista , € fuzsr 
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assento: v. g. os Barbaros, que oceupárão Euro- 
pa , são avós das presentes gerações. 6, Apode- 
rar-se: v. g. 0 temor oceupa o animo. Amaral, 
5. $. Dar que fazer, em que entender: v. g. 0c- 
cupar alguem em algum trabalho , estudo , exer- 
cicio. 6. Occupar alguem ; rogar-lhe que faça al. 
gum beneficio. $. Occupar-se : empregar o tem- 
po, trabalho, &e. 

OCCURRÊNCIA , s. f. Occasião, conjuncção 
de tempos, negocios, &c. v. 2. conforme ao ne- 
gocio, e occurrencias delle. Macedo, Doman, 

OCCURRENTES, s. f.plur. 4s occurentes; por 
occurrencias, ou conjuncções, ou conjuncturas. 
Mo Lus. Tombos 

OCCURSÁR, v. at, Occorrer, appresentar-se, 
por-se diante: v. g. « visão horrenda dos olhos 
sempre occursa.”* Mausinho, f. 13. est. 3, 

OCEANO, s.m. O grande mar, que cerca to- 
da a Terra. Os Poetas dizem Océano, e Oceano 
V. Ulissea, TIT. 121. e 119. 123. 124. 

OCEANO, adj. Do Oceano : v. g. as oceanas 
ondas. 

* OCHARÍA, V. Ucharia. Alma Instr. 3. 3. 2. 
N 52, fe 725. 

ÓCHAS , s. f. plur. Andar ás ochas : litigar, 
contender, ralhar. 

OCHÁVA , fem. de Ochavo , subst. A oitava 
parte de qualquer coisa ; v, g. de cevada , im- 
posição antiga. Elucidar. talvez se mudárão a 
dinheiro. 

OCHAVÍLHA, s.f. antig. V. Ochava. Elucidar. 

* OCHIMATROPHIS, s.f. Med. O vehiculo do 
nutrimento , a que Hippocrates chama Serosum 
recrementum. Blut. Vocab. 

* OCHLOCRACIA, s. f, Motim, alvoroço, su- 
blevação do povo. Blut. Vocab. 

ÓCHRE, s. f. Terra fina, que serve na pintu- 
ra, de varias cores ; a mais vulgar é amarella, 
e daqui tomão o nome. 

OCIÉNTE, antig. V. Occidente. Elucidar. 

ÓCIO, s.m. Desoccupação, ociosidade. 6. Fol. 
ga, ou tempo de folga. 4. Oceupação entreti- 
da, que não exige grande applicação, ou pen- 
deração: v. g. estás com as Musas em honesto ocio 
occupado. Ferr. 

* OCIOSAMENTE, adv. Com ociosidade, com 
negligencia. Blut. Vocabd. 

* OCIOSIDÁDE, s. f. Negligencia, ocio , vi. 
cio de perder o tempo sem occupação util. Tem. 
po d' Ágora, I. Dial. 2, Varella Num. Vocal. 494, 

OCIÓSO, adj. Vadío , que não se oceupa em 
coisa alguma. $. Que está de folga. 4. Que está 
sem exercicio: v. g. «tropas, e armas ociosas.” 
M. Lus. 

- OCO , adj. Vão, vasado, não solido. ( Vem do 
Gaullois 020) 

OCONTECER, V, Acontecer, Ined. III. 25. 

és Multas vezes se ocontece, 


ODI 


“* ÓCRE. V, Ochre. Nunes, Arte da Pint, 63, 

ÓCPACÓRDO , s. m. Um instrumento musico 
de oito cordas.- 

ÓCTAÉDRO, s. m. t. de Geom. Figura de oi- 
to lados ignáes. 

OCTAGENÁRIO , adj. Que tem outenta ane 
nos: v, g. homem octagenario. 

OCTAGÉSIMO, adj. numeral ordinal. Aquelle 
que na serie fica depois do septuagesimo nono, 
ou dos setenta € nove. 

OCPÁVA, V. Outava; ou Oitava. 

nã , adj. t. de Geom, De oito ane 
gulos. ' 

* OCTONÁRIO , adj. De oito. Numero octo= 
nario, Bento Gil, Excel. da Ave Maria, p. 34. 

OCTURIDÁDE, V, Autoridade. Elucidar. an« 
tige 
OCULAR , adj. Dos olhos, 6. Testemunha ocu« 
lar; à. é, de vista. Vieira. 6. Pennas oculares ; 
como as da cauda do pavão , malhadas com pin 
tas, que parecem olhos, t. de Naturalista. 4. Lu- 
me ocular: olho. M. Cong. 4. Lente ocular ( op= 
posta 4 objectiva ); a que se applica ao olho, 
para ver os objectos por oculo , ou telescopio. 

OCULÁRMENTE , adj. Com os olhos: v. g. 
quiz averiguar ocularmente a razão. Vieira. 

* OCULATÍSSIMO , superl. Lat. Muito atten= 
to, muito advertido, vigilantissimo. Crisol Pus 
rificat. fol. 290, 

OCULÍSTA, s. m. O Cirurgião, que em par- 
ticular estuda , e se applica a erar as doenças 


-dos olhos. $. O que faz oculos. 


ÓCULO , s. m. Instrumento composto de um, 
ou mais canudos , com lentes, que augmentão 
os angulos visuáes, exceptas a objectiva, e ocu= 
lar, e que aproximão mais os objectos ; e estes 
são os de longa mira, ou de punho. 4. Oculos: 


duas lentes em seu caixilho , que se meite no 


nariz, ou segura d'ontro modo; e são de lentes 
convexas, que de ordinario servem aos velhos 
de vista cançada; ou concavas, que servem aos 
de vista curta, myopes , que tem os olhos mui 
esbugalhados. é. Caixa de oculos , frase vulg. hos 
pics sem prestimo ; v. g. « é boa caixa de ocua 
os, 

OCULTAR, e deriv, V. Occultar, &c, 

OCUPAÇÃO, e deriv. V. Occupação, &ce 

ÓDA, V. Ode. ; ê 

ÓDE , s. f. Poema lyrico, em que se cantão 
louvores, e talvez coisas amorosas , cuja metrie 
ficação se póde ver na Versificação Portugueza. 

ODEO, s.m. Casa de Musica, onde se canta, 
e toca. B. Per, | E 

ODIÁ , s. m. t. da Asia. Presente, mimo. É. 
Mendes, c. 64. 

ODIÁDO, p. pass. de Odiar. A 

ODIÁR , v. at. Aborrecer , ter odio. Couto , 
4, 4, 4 « provocava os Ternateses a o odiarem.” 


OET 


& Odiar alguem com outrem ; fazer que lhe te. 
nhão odio, 4. Odiar-se: fazer-se odioso, aborre- 
cido. 

ODIENTO , adj. Que conserva odio , ranco- 
roso, tençoeiro com quem lhe fez mal. t. famil, 

ÓDIO, s. m. Inimizade com desejo de que ve- 
nha mal a quem temos odio. 

ODIÓSAMENTE, adv. Com odio. 

ODIOSIDÁDE , s. f. O ser odioso, Lei de 30, 
de Ag. de 1768. 

* ODIOSÍSSIMO , superl. de Odioso, muito 
odioso. Vicio —, Árraes, Dial, 10, 46. 

ODIÓSO , adj. Aborrecivel, que causa , ou 
move a odio: v. g. os privilegios são odiosos; o 


odioso nome. 4. Que indica odio: v. g. modo: 


odioso. 

ÓDO , s.m. Arvore sagrada entre os Canarins, 
cujos ramos de si se mergulhão , e rebrotão em 
torno do tronco , e fazem um como tronco múi 
corpulento, 

ODONTALGÍA,s. f. Dor de dentes. t. de Med. 

ODOR , s.m. Cheiro, aroma. Ferr. Egl, 1. 
a os cabeilos spirão odor. ” Mausinho , f. 13, 
Leão, Cron, Sanc, T. f.i7l, Arraes, 4.25, odor 
de santidade. Goes, Chron, Man. p. 57. «o bom 
odor de sua vida. ” Cart. do Japão, Tom. 2. f. 
153. col. 2. « o mão odor dos vícios. ” Arraes, 
1 9. 

- ODORÁDO: poradoorado. Doente, infermo, 
queixoso. Ulis. Com. a 

* ODORATÍSSIMO , superl. Lat. Mui cliiro- 
so, mui odorifero. Hervas, e flores odoratissi. 
mas. Alma Instr, 2. 1. 17. n. 78, Gee 

ODORIFERO, adj. Qne exhala vapor cheiro- 
so, aromatico : v, g. gomos, campos , odorife- 
ros ; jlores cdoriferas. Camões. arvores odorife- 
ras. B.3.3. 4. «na Panchaya odorifera.” Lus. 
HT. 12. Jardins odoriferos. Ibid. VII. 50.6. fig. 
Fama odorifera; à. é, boa, Pastoral do Bispo do 
Porto. og 


ODRE, sm. Vaso para vinho, vinagre, &c: 


feito de pelle de bode curada de certo modo. 

ODREIRO, s. m. O que faz, ou vende odres. 

ODRÍNHO , e, m. dimin. de Odre. 

* OENANTE , s. m. Planta de hastes quadra. 
- das, e nodosas, folhas meudas repartidas de tres 
em tres, dá flores azues, e sementes como azei- 
tona. Dice, das Plant. 

* OÉSNOROÉSTE, s. m. Vento, que medeia 
entre o Noroeste, e o Este. Figueiredo, Hy- 
drogr. f. 13. 

- OÉSSUDUÉSTE , s. m. Meyo vento de Oeste 

para Sudueste, 

"OESTE, s. m. Vento Oceidental. Oeste Nor. 

oeste : meyo vento entre o Noroeste, e o Oeste, 

a Oeste quarta de Noroeste: Zefiro, Favonio, 
e. 


* OÉTA, sf, Carepa, ou lanugem, que nas- 
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ce em alguns frutos do Oriente, mais fino e 
mais cheio do que o ordinario. Blut. Vocad, 

OFFACÍNO, V. Omphacino. 

OFFEGÁR, v. n. Beirense. Respirar com dif. 
ficuldade. [ B. Per. ] 

OFFEGO , s, m. Respiração cançada, e com 
ronquido puxado , como a do asmatico , ou a 
do gato. [ Arte da Coça, 52.) ; 

* OFFEGUENTO, adj. Ansioso, accomettido 
de offezo, B. Per, 

* OFFENDEDOR,, adj. O que, ou a que offene 
de; BY Ber. 

OFFENDER , v. at. Fazer mal fisico: v. 8.0 
calor offende o corpo, a luz os olhos do doente 
delles : e fig. os objectos horriveis offendem os 
olhos; os obscenos, e torpes offendem a vista; as 
palavras impias os ouvidos. 4. Não guardara obri- 
gação moral de justiça; de urbanidade , ou Cla 
vilidade: v.g. offender a Deus; offender os amis 
Z0s, BC, 

* OFFENDÍCULO , s.m. Obstaculo , impedi. 
mento, embaraço, Monte Olivete, Expl. f.18.%. 

OFFENDÍDO, p. pass. de Offender: v.g. tenho 
este braço offendido da queda ; i. é, mal trata- 
do; O animo offendido des injurias, que se lhe fis. 
zerão. “Ê 

OFFENSA, s, f. Palavra, pensamento, obra; 
com que se falta , ou deseja faltar, ou faz coi- 
sa Contra a Lei moral, que devéramos guardar, 
$. O sentimento da oífensa feita. 6. Sem offensa 
dos ouvidos ; à. é, não se offendão os ouvidos. 
4. Peccado: v. g. offensa de Deus; no fig. v. ge 
he tão semvoffensa da arie, que difficilmente se 
divisa nas juncturas das pedras sinal de cal. H, 
Dom. L. 6. f.328.W.1.é, a arte não perde na- 
da; sem detrimento della. | 

OFFENSÃO , s. f. opposto a Defensão. B. 3. 
9. 9. « onde houve tanta defensão , e offensão 
( bellica ), não pode ser sem custar vidas, e; 
muito sangue,” o 

OFFENSÍVO, adj. Armas ofensivas; que sera 
vem de accommetter, como espada, lança, &c. 

OFFENSOR, s. m, O que offendeo. 

* OFFBRECEDÔR,, adj. O que', ou a que offe. 
rece. B, Per, k 
- OFFERECER.,, v. at, Appresentar, ou propôr: 
alguma coisa a alguem, para que elle a acceite | 
gratuitamente, ou como preço; v. g. ofereceu. 
me o seu dinheiro, a sua casa; o seu prestimo, 
valimento ; a sua filha para casar-me “com ella: 
offereceu-me vinte moedas pelo meu ruço, &c. 4. 
Appresentar : v. g. oferecer batalha ao inimigo, 
Lobo, Corie, f. 71. offerecer incenso a Deus. 4. 
Offerecer-se: v. g. offerecer-se a morrer polá Pas. 
iria; ao castigo : oflerecer-se a occasião; À. É, 
appresentar-se, dar copia de si. 

OFFERECÍDO , p. pass. de Oferecer. $. A quem 
se oflereceu peita, ou dom corruptor; peitado 
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quer Arte mecanica: v. g, as officinas de tintu» 


x 


raria, de fiar, tecer, tosar nas Fabricas; as ofs 


Ord. Af. 4, fe 298/05 Juizes da Villa, ou por 
serem olfferecidos, ou per offeiçom, &c. y 

OFFERECIMENTO, s. m. O acto de cfferecer: | ficinas de mprimir. 6. Officinas do Convento: o 
v g. «fez-me grandes oferecimentos 2» | refeitorio, 'cozinha, despensa, adega, lavane 
OFFERENTE, adj. ( deriv. do part. Lat. de deria, &e. H. Dom. P. 2. f. 264. Y. 6. fig. FP, 
ofrero) O que oferece. « mayor a ancia da vi- | Mendes, c. 151. fallando de umas forcas lhes 
etima, que a doofferente ( do Sacrifício ).» Feyo,, chama officinas da morte. 4. « A sua casa era te 
Prata 15). 'ma officina de maldades.» & na Med, As partes, 

OFFÉRTA , s. f Oblação, dom queseoffere- que elaborão alguns liquidos, se dizem oficinas 
ce a Deus, ou a Ministros da Igreja. 4. Esque-, delles: v. g. as officinas do sangue: officinas ins 
cendo todos os interesses , e offertas da fortuna. | teriores do corpo humano: e fig. o cerebro officis 
Lobo, Corte, e do entendimento. Alma Iustruida. 6 Da ofa 


OFFERTÁR, v. at, Fazer offerta, oblação ,$.| ficina de algum Pregador sahio a ponderação dese 


Oflerecer. Veiga, Ethiop. f. 28. se ponto. Arraes, 1.18. 
* OFFERTAZÍNHA , s. f. dim, de Offerta pe- OFFÍCIO , s. m.. Cargo publico civil, em 
qnena offerta, Hist. Dom. 3. 5. 8. [coisas de justiça, fazenda, milicia, marinha: 


| OFFERTÓRIO , s.m. À parte da Missa,em que iv. 2. o officio, e disnidade de Rei. Leão, Cron. 
o Sacerdote offerta a Deos a Hostia, e o Calis. (J. T. c 47. Lus, IT. 84. servir o officio de ese 
OFFICIÁDO, p. pass. de Olficiar: v. g.a Mis- | crivão, de porteiro, 4. Arte mecanica: v, g. 0 
sa officiada pelos Sacerdotes. 4. Igreja bem, ou | officio de sapateiro, &c. mestér. 4. Occupação , 
mal officiada ; em que se fazem bem, ou mal | modo de vida: w g. homem sem officio, nem be. 
os Officios Divinos. Lucena. neficio. 4, Fazer afhicio de soldado: não éseu of. 
OFFICIADOR,, s. m. O que officía. o Arcebis. | ficio fazer versos. $. Obrigação, dever: v. g. Ja- 
zer seus officios; fazer officio de bom amigo. o 


po officiador das Exequias. V. do Arc. 6. 23. 
OFFICIÁL, s. c. O homem cu mulher, que faz | verdadeiro officio de Rei, e pai gera? de todos. 


! 
algum officio manual, e mecanico, etalvezse Barros, Elog. I. 4. Acção officiosa ; v. g. visle 
contrapõe ao Mestre. 9. Officines de Justica, ou | tação. Castilho, Elog. f. 387. 4. Fazer bons, ou 
Fazenda: es ministros occupados na administra» | mãos officios a alguem; fazer-lhe bem, ou mal 
ção da Justiça, recadação, e despesa da Fa. | nos seus negocios, pertenções, &c. Freire. «ja- 
zeuda Real. 6. Um official de justiça, vulgo, o | zia-lhe bons officios para com o Governador »5S. 
que executa os mandados dos Juizes, e Magis-| Officio Divino, o que os Sacerdotes rezão no 
trados. 6. Nas Secretarias há officides, que fa- | Breviario. Officios Divinos; tudo o que se reza; 
gem 6 trabalho dellas. 4. Na Milicia há officides |e faz nas Igrejas em honra de Deos e de seus 
inferiores , que são Anspeçadas , Cabos, Sar. | Santos. 6. Officio de N. Senhora: reza , que cons. 
gentos, e os Superiores, ou Officiaes, que tem | ta de Salmos, Hymnos, &c. à honra da Santa 
bastão, e patente. 9. Nas oficinas, e varias ad. | Virgem. 6. Oficio de Defuntos ; preces por o 
ministrações de fabrica, e grandes casas: v. g.| bem de suas almas. $. Officio, entre sapatei- 
o official da cosinha; o que administra. V. dojros, é a alcofa da farramenta. 6. O Santo Off. 
rc. 1. 20. 6. Usado no femin. «e ella que hejcio. V. Inquisição. 4. Officios; nome de um Jo- 
boa official.» Jorge Ferr. na Aulegrafia. B. Clar. | go, em que se imitão as Artes fabrís; um está 
L. 1. c 26. 4. Officides da alma: Sacerdotes, | no meyo da roda, e faz algum gesto, ouacção 
que dirigem a alma aos bens clernos, e aobrar | pertencente a algum dos oficios, que escolhe- 
bem Tned., T. f. 409. rão os que jJogão; e se quem tomou esse, a que 
OFFICIÁL, adj. Feito por officio, e obriga. |o gesto allude, não imita o que fez o do meyo, 
se v. g. devassa; carta official; de officio po- | perde uma prenda. | 
tico. — OFFICIOSAMENTE, adv. Com modo officioso, 
OFFICIALIDÁDE, s. m. mod. 4 Officialida- | OFFICIOSIDÁDE, s, f. A qualidade de ser ofe 
de de um Regimento; a totalidade dos Officiães | ficioso. 
de patente. OFFICIOSO , adj. Que faz bons ofícios a on. 
OFFICIÁNTE, p. pres. usado como subst, O | trem. Principe officioso ao mesmo Imperio. Port. 
Sacerdote, que faz algum Officio Divino, ou | Rest. 6. Mentira officiosa; a que se diz sem da- 
Ecclesiastico. no de terceiro, para fazer bem a outrem, mas 
OFFICIÁR, v. at. Officiar a Missa; ajudar a | sempre mal à causa da verdade. 
celebrá-la, ou cantá-la. Barreiros. « Missa can-|  OFFRENDA, s. f. Oferta, oblação: é mais 
tada , que os moços do coro ofiicião.» B. Clar. |usual na Poesia. 
2. c. 29. « officiar aquelle acto (de armar Ca- |  OFFRENDÁR , v. at. antiq. O mesmo que 
valleiros solemnemente *) obradar aos altares. 4. oú aos Sacerdotes para 


OFFICÍNA, s. f. Causa, onde se trabalha qual- | suffragarem pelos defuntos, Elucidar. as 
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OFFUSCÁDO , Pp. p:ss. de Offuscar. 

OFEUSCÁR, v. at. Obseureser: v. 2. onevoci- 

ro offusca a claridade do dia, fig. «coffuscar o en- 
tendimento, a razão» Barreto « offuscar a ver- 
dade » 4. Ofuscar-se, Mausinho, f. 54 Y. of. 
fuscke-se as estrellas: as estrellas menos luzidas 
offuscão-se como esplendor das maiores. Pinheiro , 
2. f. 48. 
* * OFÍRIO ou OPHIRIS, s. m, Planta, queso- 
mente lança duas folhas, e entre ellas um talo 
com flores brancas similhantes ás do meimendro. 
Dicc. das Plant. 

OFREGÔM, s. antig. Offerta, que se fazia ao 
Alcaide, Senhor daterra, ou justiças; donati- 
vo, serviço, &c. para os ter propícios, e não 
ser avexado delles. Elucidar, peita corruptora. 
Carta do Senhor D. Dinis, uo Elucidar. 2. f. 
226. 

OGÁNHO, ady. (do Latim hocanno) Este an- 
no. antig. Leão, Orig. f. 57. na Lufr. 5. sc. 
2. vem ogano, mais Portuguezmente ; mas o 
Traductor Castelhano da Eufrosina no lugar cit, 
traz ogario. 

OGÁNO , adv. antiq. melhor que oganho V. 

OGE. V. Hoje. Ord. Af. 4. 38. 2. «se o meni- 
no nacesse como 02e.» (do Ital. 0gg1) 

ÓGEA, ou ÓJAs. f, Uma ave de rapina, do 
eorpo de francelho; sua relé são passarinhos, 
Fernandes, Árte de Caça, P. 1, c. 18. 

OGERÍZA, s. f. Antipathia: v. 2. ter ogeriza 
com alguem. B. Per. p. us. o vulgo diz geriza. 

* OH. inter). de alegria, desprezo, admira- 
ção lastima indignação, e de outros muitos af. 
fectos. Oh bemaventurados os mudos! Oh bema- 
venturados os cegos! Oh que entremezes da for- 
tuna! Oh que tragedias do mundo. Vieira Serm. 
12, 72. Oh premio! Oh felicidade! Oh mil ve- 
zes bemaventurado mortal! Ferreira Rego Serm. 
3.7. 280. 

OIRA, V. Oura. 

OITÁVA, f. Uma de oito partes ignáes, em 
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OITÁVO, s. m. Foro que pagão ós Reguene. 
gos, e terras d'outros Senhorios, que delle são 
encarregadas , ou pensionadas, do vinho, ou 
linho, que semeyão os rendeiros. Orden. 2. T, 
33. prime, 

CITÁVO , adj. num. ordin, Que fica depois 
do septimo, e antes do nono. 

OITENTA , adj. e. numeral. Dez vezes oito, 
ou oito vezes dez. k 

* OITICURÓ, s. m. Fruta do Brazil de casca 
parda, aspera, e tosca, porem mui gostosa, e 
excellente por dentro. Frut. do Braz. 2. cap. 1, 

* OITIPURUBA s. f. Fruta do Brazil do ta- 
manho de uma laranja, tem caroço de uma ban- 
da preto-, no qual se ve uma pessoa como 
em um espelho. Frut. do Braz, 3. cap. 3. 

OITO, adj. e. Duas vezes quatro; 3 e 5, Ge 
2, 1e 7 fazem oito, &c. 

OITOCENTÉSIMO adj. num, ordin, O que se se. 
gue depois dos setecentos e noventa e nove. 

OITOCENTOS, adj. c. comp. Oito centenas, 


ou oito vezes cem. à 
OITONÁL, ad). Do oitono: v. g. febre, doene 
ça oitonal, ) 


ÓLÁ interj. de chamar, Ólá, Vellozo amis 
go , aquelle outeiro He melhor de descer, que 
de subir. Lus. V. 35. | 

ÓLA , s. f. Palmeira. Folha de ola: folha da. 
palmeira preparada de sorte, que com um esa. 
tilo, ou ponteiro se escreva nella, e é usual no: 
Oriente : daqui dar ola, ou assinado: dar ola 
de repudio : à. é, libello, ou escritura feita na 
Ola. Couto. 4 Com a ola secobrem tambem os 
tectos das casas. Barros. « casas cubertas d ola 3: 
Goes, Chron. Man, P. 2. c. 9. 

OLÁNDA , s. f. Lençaria fina, que vem de 
Hollanda. 4. Mal de Olanda: doença que vem: 
aos cavallos ; são landoas internas, e superha 
ciães. Rego. ” 

OLANDILHA, s. f. Panno de linho grosso em., 
gomado , ou encerado , de fazer entretelas dos”, 


que se devide a onça da Livra, ou Marco. $ 


] 9 | vestidos. $. Os Olandilhas, são os que vão nas, 
O dia oitavo de alguwa Festa, ou Solemnida- 


Procissões , vestidos de tunicas de olandilha 


de: v. g. Oitavas da Pascoa. $. Nos Centos, oito 
cartas seguidas do mesmo metal. $. Estancia de 
oito versos heroicos, rimados os seis primeirosde 
sorte, que fiquem consoantes o primeiro, ter- 
ceiro, e quinto, e o segundo, quarto, e sexto: 
os dois ultimos tem quaesquer consoantes di- 
versos dos primeiros seis, mas unisonos entre si. 
6. V. Ochava. 

OITAVÁDO, adj. De oito lados: v. g. casa, 
edificio oitavado. 

OITAVÁRIO , s. m. Espaço de oito dias de 
solemnidade de algum Santo. e! 

OITAVEIRO, adj. Terra oitaveira ; que é obri-, 
gada a pagar oitavo da renda dos frutos. Ord.. 
df. L. 2, T. 29. 6. Obrigado a dar de oito um, 
ou uma oitava parte, 


azul, roxa, &c. alias forricôcos. 
OLARÍA , s. f. mais usual que Oleria V, Oles 
ria, 
OLÁYA ,'s. f, Arvore vulgar, dá flores em 
ramalhetes , roxas, azúes, cinzentas, ou brane 
cas. ( Ligustrum Persicum, ou Libiacum. ) X 
* ÓLÉ. inter) de quem seadmira Blut. Suppl. 
OLEADO, ad). Panpo, ou tafetá embebido em, 
oleo com certa tempera, de sorte que o não pe. 
netra a chuva: usa-se substant. « Fubrica de 
oleados. 3» . 
* OLEAGÍNEO , adj. De oliveira. Coroa clen-. 
pinea , a que se dava ao que sem se achar em 
batalha conseguia por obsequio a gloria de 
try unfo. NEN 
OLo 


318 OLH 


OLEÁR, v. at. Untar de oleo: ». g. olear as | 


portas , janellas; pannos, tafetás, &c. 

* OLEÁSTRO, s. m. Azambujo, ou azambu- 
jeiro, arvore. Vieira, Serm. 14. 18. 

OLEIRO , s.m. O que faz louça de barro; 
outros escrevem oleiro. 

ÓLEO , s. m. Liquor pingue , e unctuoso ex- 
traido dos corpos vegetáes, &c. por meyo do 
fogo , ou da expressão : v. g. oleo de azeitonas , 
de amendoas , &c. 4. Os Santos Oleos; de que se 
usa no Baptismo , Chrisma , Ordens , Extrema 
Uncção , &c, 6. fig. O oleo da Graça ; à. é, a 
virtude, influxo, &c. della. Luc. f. 181. col. 1. 

OLEOGINÔSO , adj. V. Oleoso. B.3.3.7.0 
miolo tem partes mais oleoginosas que a avellãa, 

OLEÔSO , adj. Da natureza do oleo. 4. Que 
tem oleo. 6. Urina oleosa; pingue, e unctuosa a 
modo de azeite. t. de Med. Luz da Medic. 

— OLERÍA, s.f. Officina de fazer louça de bar- 
ro: olaria é mais usual, 

OLFÁTO , s. m. O sentido de cheirar: 0. g. 
«aromas tão fortes, que offendem o olfato.” 

OLFEGO. V. Ofego, «olfego do falcão.” Arte 
da Caça. 

ÓLGA, s. f. Leira, coirela de terra capaz de 
produzir cânamo. Elucidar. 

OLHA , s. f. Caldo gordo , ou a gordura do 
caldo, e o melhor delle: v. g. tirar a olha & pa- 
nella, 6. Olha podrida: caldo de perdizes, gal- 
linhas, carne de porco , chouriços, lombo, tu- 
do misturado, com algumas hortaliças. Arie de 
Cozinha, 

OLHÁDO, s. m. Doença, que vulgarmente se 
crê proceder de haver olhado para o enfermo 
alguma pessoa , que dá quebranto ; quebranto, 

OLHÁDO , p. pass. de Olhar. 4. Mai olhado: 
imprudente , falto de circumspecção. Cam. So- 
net. 6. Que tem olhos. 4. Bem , ou mal olhado: 
bem , ou mal visto. Conspir. f. 393, X. 6. Coisa 
mal olhada; i. é, imprudente, mal acceita , mal 
feita. Cam, Filodemo, 4, 2.5sc.3. 4 a fortuna 
inquieta, e mal olhada.” Cam. Son. 268. 

OLHADÔR , s. m. V. Uranóscopo. 4. Observa- 
dor: o que vigia em resguardo , e recado. Foi 
o Vice-Rei D. Constantino mai grande olhador, 
e poupador da fazenda delRei. Couto, 7. 9, 17. 

OLHADÚRA, s. f. O acto de olhar. 

OLHAL , s. m. A abertura, ou vão dos arcos 
de arcadas, pontes, &c. 

OLHÁLVA , s. f. No Termo de Leiria, é a 
terra , que se lavra duas vezes no anno , edá 
duas novidades. 

OLHÁR, v. n. Lançar os olhos, ou dirigir a 
vista a algum objecto, para o ver. 6. Olhar pa- 
ra alguma mulher; 1.é, pertencê-la, 4. Olhar pa. 
ra si: entender, cuidar nas coisas, negocios, e 
interesses. 4. it. Considerar-se, e examinar-se. 6. 
Attentar , considerar. 4. Olhar ao diante; cuidar 
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em o futuro. $. Olhar direito para alguem ; com 
o rosto não caido , nem humilhado , mas com 
confiança, e de quem não teme, ou não depen 
de. Paiva, Serm, 1. f. 35. XY, 6. Olhar por si: vi- 
giar-se , acautelar-se. Eufr. Prol.e 1. sc. 3.6. 
it. Ter cuidado , vigiar: v. g. olhai bem pela 
honra, Eufr. 2. 5. 4. Olhar por alguma coisa; 
buscá-la, procurá-la. 6. Advertir, notar, obser- 
var. Barros, Elog. 1. 6. Olhar para dinheiro, ou 
a despesos: attender , reparar em despesas; res 
grar. 4. Estar situado defronte , ou defrontar: 
ve &. Cidade, que olha ao Oriente. Freire. 0. At. 
tender, ter respeito: v. g. deliberações , que 
olhão o bem commum. 6. Olhar-se: ver-se ao es. 
pelho. Cam. Ecl. 5. « fonte onde já te olhaste.” 
$. « Cegais a quantos olhos olhais (at.). * Cam. 
Seleuco. 8. Olhar ao longe o successo das coisas ; 
prever, considerar os futuros, ou as consequen- 
cias, que no futuro ellas poderão ter. B. 2.2.9. 
 OLHEIRÃO, s.m. Olho grande. $. huns olheis 
rões de agua. Corogr. Port. Tom. 2. f. 623. 
OLHEIRAS , s. f. plur. Nodoas lividas por 
baixo dos olhos, por falta desono, por desgos- 
to, e outras causas. ÚUlis. 1. se. 4. V. Aggrava. 
dos. 6. Olheiras saudosas ; cansadas da saudade. 


| D. Franc. de Portugal. 


OLHEIRO , s. m. O que vigia os obreiros, e 
trabalhadores, se faltão ao dia, e horas do tras 
balho , ou estão ociosos. B. 3.8.3. vinha por 
olheiro , e escuta. e Dec. 2. f. 10. c. 3. e antes: 
não queria a Pero Mascarenhas por olheiro de 
huma Fortaleza : mas para feitos de armas, 6. 
Ulheiros : olhos d'agua , ou fojos , de que ella 
rebenta do chão, e amollecem a superficie , ou 
onde empoça. Tenreiro, 28. 

OLHIBRÂNCO, adj. comp. Que tem os olhos 
brancos. Lobo, Primav. « vaqueiro olhibranco.” 

OLHINHO , s. m. dim, de Olho. vós, manos 
meus , não tendes conta senito com olhinhos, e 
geuinhos , que é primeira noite aborrecem. Ferr. 
Bristo, 4. 3. 

OLHO, s. m, O orgão da vista por onde pase 
são os rayos da luz, para pintarem no fundo 
delle a imagem dos objectos: v, g. levantar os 


“olhos ao Ceo, 6. Ter olho & sua utilidade; respei- 


tar, olhar. V.do Arc. Prol. 6. Andar com o olho 
sobre o hombro: estar à lerta, e vigiar-se de al. 
gum dane. 4. Estar com os olhos em alguma cois 
sa; à. é, desejá-la , cubiçá-la , ter os olhos nel. 
la. Couto, 7.7.7.4. Andar em olho: espiar. « an- 
davão em olho da vinda das fustas. ” B. 2.3. 9. 
9. Estar com es olhos longos, esperando com múi- 
to desejo, e olhando ao longe quando véi. Cou- 
to, 4.6.11, 6. Passar um papel pelos olhos; lé-lo 
sem ponderação, e mal. Vieira. 6. Viser a olho; 
sem ordem , sem razão. Leão, Orig. f. 52. de 
Vender a olho ; sem conta , peso, nem medida. 
Id. $. Emmagrecer, ou crescer q olho; à. é, nos 
ta» 
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tavelmente, de sorte que se conhece logo a dif. 
ferença no crescimento, ou gordura. D. Franc. 
Man, Obras Metricas : e M. Lus. Tom, 1. f. 26. 
col. 1. 4. Ver alguma coisa a olhos vista. vimos os 
milagres a olhos vistos; queria ver a olhos vistas 
as maravilhas: nestas frases concorda o particip. 
visto com a Coisa, ou coisas, que assim quere- 
mos ver; e não diremos : «ver as maravilhas a 
othos vistos: ” como diz o vulgo. 6. Estar em olho 
de alguem ; observando-o. B. 1, 7. 4, «estavão 
em hum tezo, em olho dos nossos." e 2, 1. 3. es. 
tava em olho deste feito: à. é, olhando, vendo o 
que se obrava em armas. $. Mostrar aos olhos; 
ver a olho; i. é, evidentemente. Arraes, 2. 20. 
“a olho ( visivelmente ) começou Malaca de se 
- nobrecer, tornando-se muitos homens nobres vi- 
ver a ella, c&c. ” B. 2.9.7.4. Ter olho em si: 
vigiar-se, haver-se com tento, e resguardo. M, 
Lus. 1. f. 20. 6. Fechar o olho; frase famil, mor- 
rer. $. Ter sangue nos olhos : ser homem de va- 
lor; frase famil. $. Valer , ou custar os olhos da 
cara; frase famil. à. é, muito. 6. Dar olho ; dar 
olhado. 6. Trazer alguem de, ou em olho; i, é, 
vigiar os setis passos, € acções. Luc. f. 205. col. 
2, 6. Pôr no olho da rua; à. é, no meyo da rua. 
4. Vento pelo olho; i.é, pelo meyo da proa, de 
todo em todo contrario ao rumo que se levava. 
6. Olho de agua ; golpe della , que rebenta de 
algum buraco, ou abertura da terra. 4. Por-se 
ao olho do Sol; i. é, bem defronte , donde os 
seus rayos vem maisdireitos. 6. Quebrar os olhos 
a alguem. V. Quebrar. $. Trazer em olho: notar, 
ter conta, fazer caso: v. &. «trazer em olho a al. 
guem.” Eufr. f.178. 4. Ter alguem em olho ; es- 
tar vigiando-o , observando o que faz. B. 3,3. 
9. «os tinhão em olho do lugar onde estavão cs. 
condidos.” 4. Dar de olho; fazer aceno com el. 
les, e dar a entender alguma coisa com esse 
aceno. 4. Meus olhos : expressão carinhosa. 6. 
Fechar os olhos : fingir que se não vê, ou não 
sabe. it. não attender : v. g. fechar os olhos ao 
perigo. 4. Olhos da cauda do pavão: malhas que 
parecem olhos. $. Olhos do queijo : os vãos , ou 
poros, que elle tem. $. Olho da ponte. V. Olhal. 
M, Lus. 4. Olho da planta ; o botão que se vai 
desenvolvendo , ou as folhas tenras : 
olho de alface, de cove. Q. Ter bom olho : enten- 
der, ter discernimento. Eufr. 2.5.0 Piso Rei, 
que tinha muito bom olho para conhecer o presti. 
mo dos homens. Couto, 8. c 26. 4. Olhos; por 
olheiros. Naufr. de Sepulv. Canto à. f. 15. 6, Ver 
alguem com bons olhos ; ter-lhe boa vontade, af. 
feição. Conspir. f. 398. 6. Correr com os olhos al- 
gum lugar; à. é, examiná-lo olhando-o. Palm. 
P. 3. 6. Olho de boi; t. de Naut. negrume no ar, 
que precede ao tufão. V. Couto, 5. 8. 12. nu- 
vem grossa de varias cores tristes, e melancoli- 
zadas ao contrario do Iris, Luc, it. uma especie 


v. g. um: 


OLO 319 


de maçãa. 6. Tt. Tma herva deste nome, pam. 
pilho, V. 4. Olho de gato: pedra preciosa de co. 
res scintillantes , como as dos olhos dos gatos, 


Luce. f. 120. 6. Olho de lebre : especie de uvas, 


dlarte, f. 34. 6. Olho de gallo: outra especie. 0. 
Olho do machado , enxada, sacho, alvião; o bu. 
raco onde se encava o cabo de pão delles. q, 
Olhos do Sol; os rayos que penetrão por as esa 
treitas gretas , ou fisgas , que deixão as copas, 
e rama de um bosque bem espesso. 0. Olho de 
Touro: estrella da primeira magnitude no Signo 
de Tauro, 4. O olho do Ceo , poet. o Sol. Lus, 
X.89. 6 4 olho: visivelmente, ou como se mos» 
trasse o objecto, Ulis. fol. 3. « A Satyra, que 
sem nomear alguem notava os vicios tanto a olho 
( por meyo de vivas descripções ), que basta- 
va para ser conhecido o culpado.” 6. Encher os 
olhos: contentar, satisfazer. V. do Arc. 1. 2. 

OLHÚDO, ad). Que tem olhos grandes. 

OLÍBANO, s. m. t. de Farm. Encenso macho, 

OLIGARCHÍIA, s. f. Governo, cuja soberania 
reside em uns poucos de homens. 

OLÍVA, s. f. V. Azeitona, Azeite de oliva toe 
do mal tira. $. Doença, que vem ás bestas entre 
a queixada, e o pescoço, Rego, f. 271. 

OLIVÁL, s. m. Campo, ou encosta, onde hã 
oliveiras. 

OLIVEDO, s. m. antig. V. Olival, 

OLIVEIRA, s. f. Arvore que dá azeitonas. 

* OLIVEIRÍNHA, s. f. dim. de Oliveira , pe. 
quena oliveira. 

OLIVÉL , s. m. Nivel. Oliwel do Latim ad li. 
bellam: outros dizem nível, mistura do Latim li- 
bella, e do Francez niweau. Olivel trazem Cast. 
L. 6. f. 183. col. 2, c. 105. ou antes 125. H. Pine 
to, f. 150. col. 1. 0 satisfazer há-de andar ao olie 
vel do prometter: à. é, ser igual. Sá Mir. c. 6. 
o que ao baixo olivel nosso se vê. V. do Arc. L.6. 
« Hum terrapleno que vem ao olwel.” F. Mend, 
c. 159. 6 Oliwel é peça de madeira, pregada ho- 
rizontalmente de uma perna da tesoira á outra, 
para não abrir. t. de Carpentar. 4. Torres forras 
das d'oliveis pintados. Ined. II. f. 260. será azus 
lejos? 

OLIVELÁR, v.at. Pôr a olivel: aplanar, tal. 
vez com aterro, ou assolhado, Elucidar. 

ÓLLA, V. Ola. 

OLLARÍA , s. f. Fabrica de loiça de barro; 
de telhas, &c. 

OLLEIRO, s. m. O que faz loiça de barro. 

OLMAFI, s. m. antig. Marfim. Elucidar. 

OLMEA , s. f. Uma droga. 

OLMEDÁL, s. m. Bosque de olmos. 

OLMEDO , s. m. V. Olmedal. | 

* OLMEIRO , cu ÓLMO , s. m, Arvore infru. 
ctifera , que cresce junto das aguas. Barreira, 
Signif. das Plantas, 298, 

OLOR , s. m, Cheiro, Eufr. 1, sc. 1, « gosto 

mais 
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mais de estar a sabor, que a oler:” 3.6, de co- 
mer, que de cheirar. 4. fig. Olor espiritual ; por 
uncção odorifera, no fig, Catce, Roin, f. 45, V. 
Ungir. j 

* OLOROSO, adj. Cheiroso. Eneida, XT. 32 
cedro oloroso, Elegiada , f. 102. X. « flores olo- 
rosas,” 

* OLVIDÁDO , p. pass. de Olvidar. Lop. Chron. 
de D. João T. 2, c 183. 

OLVIDÁR-SE, v. at. refl. Esquecer-se. p. us. 

OLVÍDO, s. m. Esquecimento. Caminha, L. 

igr. 178. f. 367. « nunca vos puz em olvido.” 

OLYMPÍADA , s. f. Espaço de quatro annos, 
no fim dos quaes se celebração na Grecia osJo- 
gos Olympicos ; e este espaço é uma época das 
varias da Chronologia , e se conta a primeira, 
segunda , terceira Olympiada ; e começárão se- 
gundo a melhor opinião 776, annos antes da Era 
Christã. 

OLYMPICO , adj. Que respeita aos Jogos O. 
lympicos; v. g. «a carreira olympica.” 

* OLÍMPIO, ad). O mesmo que Olympico. Jo- 

os —, Souza, Man. de Epicteto, c. 35. 

OLYMPO, s. m. Poet. O Ceo Supremo; ou o 
Empyreo. V. Lus. T. 20. e M. Cong. T. 8.it. o 
o mante Parnaso ,. ou qualquer monte insigne. 
Cain. Son. 160, 

OMÁXEM; s. f. antig. Imagem. Elucidar. 

OMBRADOR , s. m. Era officio antigo da Ca- 
sa Real. Prov. Hist. Gen. Tom. 6, f. 621. talvez 
corrupto de alfombradur, on alfombreiro, 

OMBREIRA , s. f. Peça da porta, ordinaria. 
mente de pedra, que está em pé de cada parte, 
e uma é batente, outra coice ; nellas se susten- 
ta a verga. Lobo, Corte. 

OMBRIDÁDE. V. Hombridade. 

OMBRÍNA. V. Sombra, peixe. 

ÓNBRO, V, Hombro. 

* OMBRÓDO, V. Hombrudo. Card. Dice. 

OMEGA , s. m. A ultima Lettra , o longa do 
Alfabeto Grego. 4. Ser omega, no fig. i. €, o 
fim, porque o « é a ultima Lettra do Alfabeto 
Grego. Vieira. 

* OMEM. V. Homem. Barb, Dicc. 

OMENÁGEM., V. Homenagem. 

OMENTO, s. m.t. de Anat, V. Sirba , Rede- 
nho. 

QUEZÍO, V, Omizio. Nobiliar. f. 263. 

onICÍiO, V. Homicidio, e Homizio. Elucidar. 

ÔMICRON, s. m, O o breve do Alfabeto Gre- 

o. Leão , Ortogr. Lettra O, 

OMISSÃO, s. f. O omittir, o deixar de fazer 
alguma coisa. 6. Silencio, em que se põe algu- 
ma coisa, ou deixa. farei menção dealsuns, com 
omissão de outros, 

* OQMISTÍQUIO. V. Hemystichio, D. Franc. 
Man. Obr. Meitric. 2. 158. 

QUITTÍR, v. at. Deixar de fazer: v. g. não 
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omitto este santo exercício. Agiol Lusk.. 4. Não 
mencionar, passar em silencio. 

* OMIZÍADO, p. pass. de Omiziar. Card. Dice, 
V. Homiziado. 
- OmiZiÃoO, V. Homizião. Ord. Af. E. 5. T.73, 
Decls | 

OMIZIÁR , v. at. Por em omizio, V. Homi- 
care Couto, 4, 4.3, 

OMIZIO. V. Homizio. Ord. Af. 5. 61. 18. Inte 
mizade. Tbid. L. 3, f. 215. 6: Homicidio. « per. 
dão de hum omizio. ”? Cron, J. TILT. P. 3.0. 83, 
4. Ódio. Ord, 4f.3.f 77 6.5. Os Antigos di. 
cerão amizio no mesmo sentido, 

ÓMNIA , s. f. Pomar, ou horta de múitos, e 
varios frutos, na ribeira de Santarem, Corogr. 
Portug. 

OMNÍMODO , adj. De todos os modos, de to. 
da sorte: v. g. «historia omnimoda.” Marinho, 
Antig. « omuimoda autoridade.” Vergel. 

ONNIPARENTE, ad). poet. Pai, gerador de 
tudo; epiteto que se dá a Deus, e talvez ao Sol, 
«co Omniparente Deus.” 

OMNIPATENTE , adj. Aberto, ou patente a 
todos, ou por todas as partes. Eneida, VII. 16% 
«oar omuipntente.” t. poet. | 

OMNIPOTENCIA , s. f. Poder de fazer tudo; 
é attributo de Deus. 

ONNIPOTENTE , adj Todo poderoso: v. ge 
omnipotente Deus. 4. fig. O que póde múito, 
pessoa de grande valimento. Vieira, « haverá um 
destes omnipotentes,” 

OMÔNINO , ou antes Homonimo., adj. De 
sons semelhantes , ainda que de diversos sentia 
dos, como, traga de trazer, e tragar; andas, 
nome, e verbo; salvas, nome adj. e verbo &c, 

OMOPLÁTA., s. É. t. de Anat. Osso chato da 
espadoa , que cobre as costas. Curvo «as omos 
platas. ” 

OMPHACÍNO , adj. t. de Farmac. Oleo oma 
phacinro; à €, de azeitonas verdes. 

OMPHALOCELE , s, f. t. de Cirurg. 
bernia no embigo, ; 

ONA, 8. f. Alna, medida de quatro palmos. 
(Frane, aune) 

ONAGRA, s. f. Planta Americana. (Onagra, 
Lysimachia Americana, ou Lysimachia Lutea Vira 


Tumor, 


gimana,) [ Dice. das Plant, | 


* ONAGRE, s. m, Machina de guerra de are 
rojar pedras, Veriato Tragico, 2. 14. 
ONÁGRO, s. m. Especie de jumento bravo. 
* ONÁSTRO, s. m. Pedra Onastro. « Voz deu 
rivada do grego oo, que quer dizer asno, ea 
particula aster, entre os latinos bem se sabe que 
é aumentativa para a parte deterior... com que 
a pedra Onastro vinha a ser o mesmo que a pe- 
dra Asneirão.” Bern. Florest. 4.1. D. 1.6.3.) 
“ONÇA, s. f. Animal feroz do Brazil, e Afris 
ca, como gato, de grandes unhas , &c. 4. ra 
: jd 
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tade da Libra Romana. 4. A Onga das Boticas | curos, com que anatureza varia , e ondea “smér. 


tem oito dracmas ; nas Casas da Moeda é uma |mores, 4. v. n. Mover-se por uma linha mista 
oitava do Marco. $. Medida de liquidos de Bo. recta, e curva , serpentando : v. g. ondea a la- 


ticario; leva liquido, que pesa uma onça. 
ONCOM Vi Ánco: BONS 7. Ff. 162, coll. 
ONDA, s. f. À porção da agua do mar, oudo 
rio, que se levanta sobre o olivel da superficie, 
e planura das aguas: e fig, as ondas do vestido , 
ou roupa; dos cabelios crespos ; das sedas, mur- 
mores. V. Ágoas. 4. Ondas que faz a labareda. 6. 
Onda marinheira ; a mais alta que faz o mar na 
saca, € resaca ; edizem, que é cada decima on- 
da, decumana. 4. Ondas do alvoroços, dealegria ; 
que alvoroçavão o peito: j. é, movimento in. 
quieto. Árraes, 10. 34. V. de Suso, f. 3. andan- 
do nas ondas destas alterações. vagas , e ondas de 
mudança, Pinheiro, 2. f. 82. 4. « ondas se me 
vão, ondas se me vem:” diz o apaixonado amea- 
çando, on dizendo que tem impetos de vingar. 
se. Ferr. Cioso , 2. 4. 4. « ondas, e chamas da 
concupiscencia. ” Arraes, 10. 65. 


ONDÁDO , adj. Da feição de onda ; que tem | 


ondas no tecido, ou pintura: v. g. cabello, escu- 
do — ; roupa ondada; ondada labareda, « cabel- 
los de ouro fino ondado. ” Bern. Lima. 
ONDE, articular relativo, usado adverbialmen- 
te, com prepos. ou sem ella: refere-se a lugar; 
o. 8.0 lugar, onde estou, não é mão. a Cidade; 
onde me avizinhei. « mas que Já, donde sái o Sol 
Ci. é, para aquella parte, d'aqual sái o Sol) se 
abalão , para onde a Costa ao Sul se alarga. ” 
Lus, V, 77. nestes versos é usado com as prepo- 
sições de, e para. 0. Interrogativamente , onde? 
j. é, em que parte, lugar? v. g. «onde mora?” 
49. « Ah Senhora Dyonisa, onde a natureza hu- 
mana se mostrou tãosoberana:” à. é, emquem. 
Cam. Filod, 1, 4, f. 150. « iu chamo povo onde 
há baixos intentos: ” à, é, aqueiles, onde (em 
quem) bá &e. Ferr. Poem. 2. f. 21. « aquelles 
Cavalleiros, d'onde vás vindes: ” à. é, de quem 
descendeis. B. 1. 4, 1. (como « e latronibus unde 
emerat. "ce magistros domt habuit , unde disceret:” 
de Terencio.) 6. Poronde: pelo que Ulis. Comed. 
O vulgo diz múitas vezes donde, ou adonde, on 
de donde erradamente: «d'onde é do qual lugar;e 
quando a composição não pede a prepos, de, é 
erro dizer d'onde v.g. d'onde vais? D'onde veis? 
é correcto; por, de quelugar veis? A dondetem 
lugar, quando dizemos : v. g. «tornei adonde sai. 
ra; à. é, ao lugar d'onde, De donde é peris. 
sologia, porque d'onde é de onde , e por conse. 
quencia incorrecção dizer de de onde. 

ONDEÁDO, VY. Ondado. Lus. X. 132. « as 
as Ílammas ondeadas ” 

ONDEANTE,, p. pres. de Ondear. Que faz on- 
das: v. g. a roupa; o cabello ondeante. 


ONDEÁR, v. at. Fazer ondas, v. g. no teci.. 


do, pintura, V. do Arc. L. 6, c, 26, osclaros es. 
Tom, II. 


bareda , a chama. Mausinho. Flos Sanct. pog. 
CII. col. 2. esteve a chama ondeando é maneira 
das eclas sobre a não. Ondea a roupa, o cabel- 
lo ao vento, e assim as bandeiras, « ondeão os 
aéreos estandartes, ” Lus. IV. 85. 6. Árraes 10. 
42. sentia ondear no coração o Spirito Sunto com 
abundante graça. V. Fluctuar. 4. o monte ondean- 
do com buxo. Costa, Georg. «ondeão as searas. 
9. Andar fluctuando. Arraes, 10. 15. os que on= 
deão pelos marulhos deste mendo com osventos da 
tentação, «ondeando os destroços, e cadaveres.” 
9. Ondear-se: mover-se com as ondas, estava-se 
com as ondas ondeando Lus. V, 20. 

ONDEQUERQUE, adv. em qualquer lugar. 

ONDÍNHA, s. f. dimin, de Unda. 

ONDÚLAÇÃO , s.f. Pintura como de ondas, 
que se achão na plumagem de algumas aves. t. 
d'Hist. Nat. V. Undulação. 

ONERÔSO , adj. Não gratuito : v. g. contrato 
oneroso ; em que há mutuas obrigações , € prese 
tações; v. g. o de compra, e venda. 4. Que tem 
obrigação de encargos , trabalhos: vu. g. esta- 
do —; doação onerosa; com encargo do doado, 

ONESTÁR. V, Honestar. Ord. Af. Proi. o Rei 
se onesta, e somete sob governança da Let. 

* ONESTO, V, Honesto. Bard. Dicc. 

ONIÃO, V, Uuião. 

ONÍSCO, s. m. V. Onix. 

OnÍX,s. m, Especie deagatha, mas opaca. 

ONJUDO, antig. Ungido. Elucidar. 

ONOCENTÁURO, s. m. Animal fabulado com 
rosto de homem , peitos de mulher , e da cinta 
para baixo asno. PRA 

ONOCRÓTALO, s. m. Ave que imita O zurrar 
do burro, [ Beru. Florest. 4. 1. D. 4. 3.) 

ONOMNÁNCIA, s.f. Arte de advinhar pelas let- 
tras do nome da pessoa as suas fortunas. B. 1. 
E: | a 

ONOMÁSTICO , adj. Em que se explicão os 
nomes: v. g. vocabulario onomastico. : 

ONOMATÓPÉIA, s. f. Figura, que consiste em 
imitar com o som a coisa significada : v. 8. 05 
trons da artilharia ; o zunir das abelhas: O mur= 
murio dos ribeiros. 

ONÔNIMO , adj. Commum a varios objectos: 
v. &. & palavra cronima: ? como é palma a Tede 
peito da arvore, cu seu ramo, a palma do pé, 
da mão , &c. V. Omonimo. E 

ONÔNIS, s. m. Uma herva espinhosa; ononas , 
ou unhagata, 

ONRA, ou ÔNRRA. V. Honra. Elucidar. 

* ONRÁDAMENTE, V. Honradamente 
Dicc. 

ONRÁDO, V. Honrado. Elucidar. 

* e aid V.Honrosamente. Card. Dice, 

s ONa 
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* ONRÔSO, V. Honroso, Card. Dice. 

ÔNTEM , adv. de tempo. No dia anterior á 
aquelle em que se está, e falla : v. g. ontem fui 
“i Cidade; à. é, no dia precedente ao de hoje, 
ou a este. V. Hontem. 

* ONUSTO. adj. Carregado , cheio, do lat. 
Onustus. Landim, Cant.2, out. 15. Orag, ácade- 
mica do Fr. Simão, 311. 

ONZANEIRO, V. Onzeneiro Ord, Af. 

ÔNZE, adj. numeral, É uma dezena, e uma 
unidade mais: v. g. onze homens, 

ONZENA, s. f. Usura. Camões. Ord. Af. 2. f. 
303. « dar dinheiro à onzena.? Ferr. Bristo, 4. 
3. « eu promeito, que o pagues & ouzena: 21. 
é, com ustira, o mal que fizeste, sofirendo o re- 
torno de mayor mal. 

ONZENÁR, v. at. Pedir grande usura, ou in- 
teresse: e fig. os Principes nas honras, e satisfa- 
ções dos Vassallos onzenão serviços: à, É, exigem 
serviços, que valem muito mais que a recom- 
pensa; lucrão mais dojusto. P. Per. 2. f. 92, J. 

* ONZENEÁR. V. Onzenar, Card. Dicc. 

ONZENEIRA, s. f. de Onzeneiro. 

ONZENEIRO ,s. m. O usurario immoderado. 
4. adj. Usurario. gente a mais, onzeneira. B, 3. 
7. 11. contrato —. Ord. Af. 2. f. 439, 

ONZENO , adj. V. Undecimo. Barros, Elog. 1. 
Palm. P. 2. c 67. Couto, 12, 1. ID. da onzena 
Decada. 

OOYTE. antig. V. Hontem. Elucidar, 

ÓPA,s. f. Manto real. 6. Capa de Irmandade. 
F, Mendes, c. 68. 

OPACIDÁDE , s. f. À qualidade de ser opaco, 

OPÁCO , adj. Não transparente : v. g. corpos 
opacos; pedras opacas. 4. Iscuro, sombrio: v. g- 
bosque opaco. Eneida . VII. 19. Barros. gruta 
opaca: selva opaca, Eneida, X]. 221. 

* OPÁDO, aidj. Obeso , inchado, desfigurado 
pela oppilação. 

OPÁLA ,s. f. Pedra preciosa colorida, e ma- 
tizida de varias, e lindas cores. Insulana. 

OPALÁNDA , s f. (do Francez antigo houpe- 
lan ie) 4. Roupa larga , fraldada, talar; grande 
opa, B. 1.5.5. F Mend. c. 82. Barros traz 
Oparlandas, no Tam. 1. P. 1.7. 415. ult. Ed. 

* OPALIAS, s. f. plur. Festas em honra da 
Deosa Ops, que costumavão celebrar osantigos 
Romanos Blut. Suppl. 

* OPÁLO, s. m. O mesmo que Opala. Hei. 
Pint, 2. Dial. 4, 7. Macedo, Eva e Ave. 1.13. 

OPÇÃO ,s. f Direito, ou facto de escolher. 

ÓPERA, s, f. Drama tragico, ou comico, que 
os Italianos recitão em voz cantante, eassim o 
usão os Francezes ; com arias em vez de córos, 
e outras irregularidades , ou diflerenças da Tra- 

edia, e Comedia regular. 

OPERAÇÃO, s. f. Obra, acção de alguma po- 
tencia sem intelligencia : v, g. as operações vie 
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tes: ou tom ella: v. g, as operações do enten, 
dimento, da vontade; os operações militares , ou 
politicas, B. Clar. 2. Prol. « Deus ministrador das 
virtuosas cperações.”? 6. na Cirurg. Obra que [ez 
o Cirurgião, cortando, abrindo, ligando ; res. 
tituindo ossas a seus lugares. 4. O obrar, ou 
obra, v. g. da purga, vomitorio, 6. Operação: 
calculo arithmetico , ou algébrico: v. g. » sabe 
as Quatro primeiras operações: -? que são somar, 
diminuir, mulliplicar, e repartir. 

OPERADÔÓR,s. m. O que faz operação : v. &o 
«destro, eexpertissimo operador”; em Cirurgias 
OPERANTE, p. pres. de Operar. B. 3.5. 6. 

OPERÁR, v. n. Obrar, fazer o que é de seu 
officio , on exercicio : v. g. «os Principes não 
estão onde opérão; à. é, por outros, e por seus 
Ministros os Exercicios maiores que operavão cona 
tinuamente. Port. Rest. Palm. Dial. 2. para ope- 
rar melhor na guerra. 6. o Cirurgião operou mut 
bem: fez a operação. ho 

OPERÁRIO, s. m. Obreiro, trabalhador. Vicis 
ra, fallando dos Ministros do Evangelho. a seas 
ra... he muita, mas os operarios, ou lavrados 
res são poucos. Operario do Senhor, do Evanges 
lho; operario Ápostolico, &c. 

OPERATÍVO , adj. Disposto em ordem a al. 
guma operação arificial, ou natural. « parte 
operativa. ? Meth, Lusit. 

OPERLÁNDAS. V. Opalanda. « o seu capello 
era cru, de grandes operlandas: ?º falla de uma 
viuva abeatada. Ulis, 2. 8. e 

OPERÔSO , adj. Que vale em razão da virtude 
do Sacramento , e por isso aproveita: v. g. sufa 
fragio operoso he o do Sacrificio da Missa , &c. 
Vida de S. João da Cruz. 

OPHÍASIS, s. f. Especie de Alopecia, em que 
o cabello cái, e deixa a cabeça calva em SS. 

OPHIÓPHAGO , adj. Que se alimenta de ser- 
pentes. 

OPHTALMIA, s. f. t. de Cirurg. Doença dos 
olhos, e principalmente na inflammação da mem- 
brana conjunctiva, ou agnata. : 

OPHTÁLMICO , ad). Que respeita a ophtalmia : 
v. &. remedio ophtalmico, 

OPIÁTO , adj. Em que entra opio. Usa-se 
substant. por medicina feita deopio: v.&. Opla- 
tos cordides, hystericos, &c. 

OPÍFICE. V. Artifice. 

OPILAÇÃO, e deriv. V. Oppilação, &c. 

OPÍMO, adj. Despojos opimos ; ricos. d figo 
Fertil, abuadante: v. g. «a terra responde com 
frutos opimos. *: Insulana, 4. M. Cong. « troféos 
opimos,” 

OPINANTE , sm. O que vota, e diz a sua 
opinião, o seu parecer. Chrysol Purif. 

OPINÁDO, p. pass. de Opinar. Vieira; Cart 
Tom. 2. f. 7. «para o poder de nossas armas não 
ficar menos bem opinado: “! avaliado, julgados 
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OPINÁR, v. n. Dar o seu voto, ou parecer; 
votar. 6. Avaliar, reputar. 

OPINATÍVO , ad). Que tem por fundamento 
a opinião particular , e não se sabe ao certo ; 
não demoistravel 6. Em que cada um póde se- 
guir o que melhor lhe parece: v. g. questões opi- 
Dativas. até 

OPINÁVEL , ad). Em que cada um póde dis- 
correr conforme lhe parece. 

OPINIÃO, 's. f, Pareccr, dictame, sentimen- 


to, juizo, que se forma de alguma coisa: v. g.| 


dizer a sua opinião votando. 4. O voto, que se 
dá. 9. Reputação, conceito bom, ou mão. Bar- 
ros, Elog. T. f. 309. 4. Hamem de opinião ; à. é, 
bem conceituado, de quem se esperão boas , ou 
grandes coisas. Eufr. 3. 2. 6. Presunção. Ulis. f. 
13. agora que vossas filhas vão entrando em opi- 
nião de si, ponde-lhes freio. 4. Empresa , inten- 
to. Eufr. 2, 7. «desistia da minha opimão.” 

OPINIÁTICO, adj. Presunçoso. H. Pinto, M. 
Pinto, c. 177. nação a mais opiniatica do mun. 
do. 4. Obstinado. M. Lus. 6. Amigo de novas 
opiniões. B. Per. e Feyo, Serm. da Purificação, 
J. 86. XY. 7 

OPINIÓSO , adj. Opiniatico, afferrado à sua 
opinião ; presunçoso , pontoso , homem de sua 
opinião, Árraes, 5, 12, . 

ÓPIO, s. m. O sumo das dormideiras , ou a 
lagrima naturalmente destillada dellas , que é 
veneno, ouremedio segundo as doses. $. fig. Pe- 
ta, logração ; v. g. dar opio a alguem ; peteá- 
lo, lográ-lo, 

OPÍPARO , adj. Custoso , e magnifico: v. g. 
mesa opipara; banquete —, Camões, e Telles, 

OPISPHÓTONOS , Sm. t. de Med. Convulsão, 
que íaz dobrar o corpo para traz. Ferreira. 

OPOBÁLSAMO , s. m, Balsamo puro, eliquido 
sem mistura, e múi aromatico. 

OPOPANACO, s. m. Gomma amarga decheiro 
múi desagradavel, amarella por fóra, e branca 
por dentro ; tica-se por incisão de uma arvore 
de Macedonia, chamada Panaces Heraclion, 

y. OPPILAÇÃO , s. f. Obstrucção dos canáes, ou 
ductos do corpo : v. g. a obstrueção nos do fi- 
gado se diz oppiação do jigado. 

OPPILADO , p. pass. de Oppilar. Doente de 
oppilação. $, no fig. ter os ouvidos oppilados pa- 
ra as razões. H. Pinto, f. 562. 

OPPÍLAR, v. at. Cansar oppilação; obstruír. 

OPPOENTE,s. m. O que está fazendo opposi- 
ção, econcorre a Beneficio. V. do Árt. 1. 9. «e- 
rão os oppoentes :?> alias se diz oppositores. 4. Li. 
tigante. Orden. L. 3. T. 47, 

OPPÓR, yv. at. Pôr alguma coisa para resistir 
ao golpe, e cobrir o proprio escudo: v. g. caos 
botes da espada oppõe o escudo. fig. para se de- 
fender oppoz ao tnimiço trinta valentes soldados. 


“4. Resistir: v. g. a essa decisão oppõe-sse a Lei: | fr. 6.º 
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oppoz-se «o inimigo. & Oppór-se é Cadeira, ou 
Benefício ; fazer exame , ostentação , ou outra 
provação com outros , para a conseguir , se se 
avantaja no merecimento. 4. Contrariar: v. g. 0 
Trituno oppoz-se é Lei; que não se decretasse. 

OPPORTUNAMENTE, adv. A bom tempo. 

OPPORTUNIDÁDE, s. f. Boa occasião, tempo. 
proprio, e conveniente. 

OPPOR'TUNO , ad). Que vem, ou se faz a bom 
tempo, quando convêm, ou cumpre: v. g. Soc. 
corro —. 4. Chuva opportuna. Freire. tempo, é 
lugar opportuno para curar as feridas; à. é, 
adaptado , accommodado. P. Per. 2. 3. terra 
muito opportuna para ser assento de senhorio , e 
governança: 1. é, apta, boa, azada. 

OPPOSICÃO , ss. f, Positura defronte, na pare 
te opposta ; e na Astron. a do Planeta opposto 
ao Sol, ficando o opposto em 180. grãos. A ope. 
posição do Sol, eda Lua causa os eclipses, com 
a Terra, ou sua sombra de permeyo, ao queal. 
lude Cam. Eleg. 11. 0 Sol no Olimpo se escurece 
não por opposição de outro planeta (ficando à 
Lua entre elle, e a Terra). 4 Opposição do que 
está diante , e nos toma a vista por esse lado : 
v. g. com a opposição da Terra se esconde a Lua 
a nossos olhos. 6. O acto de oppôr-se, resistir, 
impugnar, contrariar , votando, não executane 
do; pondo forças em contrario: v. g. na guere 
ra, fez dura opposição, e resistencia: argumene 
tando contra, ou com vutros, ou em concurso, 
para levar Ofícios, Cargo , ou Benefício. 6. 
O Partido da Opposição , no Parlamento Inglez, 
são os Membros, ou vogães , que não seguem 
ordinariamente as medidas, e conselhos do Mie 
nisterio, e os impugnão. Papeis Publicos. 

OPPÓST'TO. V, Opposto. «angulos oppostos:” 
e «cabo a elies opposito. ” Barros. 6. Em oppõe 
sito, V. Defrante. Costumes oppositos & obedicne . 
cia de Deos. Feo, Serm, da Purificação. f. 86. 
Y. | 
OPPOSITÔR, s. m. Oque pertende Cadeira 
de Lente, ou Beneficio. V. Oppoente. 

OPPOSTTORÍA,s. f. Casa de conversação em 
a Universidade de Coimbra, porque em casados 
Oppositores se fazião as conversações. 

OPPOSTO , p. pass. de Oppôr. V. 4. Contras 
rio, ou contradictorio: v. g. dizer coisas oppose 
tas, como sim , e não, as delicias da carne são 
oppostas d honestidade. «é-me opposto;” 1, é, 
adverso; meu adversario. 

OPPRESSÃO , s. f. O acto de opprimir. 6. 
O vexame do oppresso: v. g. com oppressão dos 
pobres. 4. Peso incommado: v. g. cppressão do 
estomigo carregado. Bo 

(OPPRESSO, p. pass. de Opprimir: v. g. op- 
presso de dor , de miserias , diidas, dos inimi. 
gos. M. Lus. 1. f.21, € f. 359. Corte Real, Naus 
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OPPRESSÓR, s. m. O que opprime. 

* OPPRIMIDÍSSIMO , superl. de Opprimido. 
muito opprimido. Almas —, Bern. Estimul. Prat, 
82.f.352 

OPPRIMÍDO , p. pass. regular de Opprimir. 
Costa, Virg. $. Violado , forçado. Arraes, 10. 
23.« a mãi de Platão foi opprimida. ” 

* OPPRIMIR, v.at. Vexar, afíligir, molestar, 
perseguir. 

OPPRÓBRIO , s. m. 
minia, 

OPPROBRIÕÔSO, adj. Que traz, ou causa , ou 
serve de opprobrio. P. Per. 2. 64. Y. «palavras 
opprobriosas.” 

OPPUGNAÇÃO , s. f. Ataque , combate para 
render: v. g. a oppugnação de Diu. 

OPPUGNADOÓR , s. m. O que ataca, combate 
a Praça; combatente. | 

OPPUGNÁR, v. at. Atacar, combater: v. g. 
oppugnar a Fortaleza, a Praça, a Cidade. 

* OPTALMÍA, V. Ophtalmia, Ferreir. Cirurg. 
36. 

OPTATÍVO, adj. Modo Optativo : variações 
do Verbo em Grego, e noutras Linguas, 
que exprimem o desejo, e se usão decla- 
rando-o simplesmente , ou pedindo, á differença 
do Imperativo; usa-se talvez substantivamente: 
v. g. 0 Optativo deste Verbo. t. de Gramm, Pici. 
ra, 3. fol. 235. 

ÓPTICA, s. f. Parte da Fisica Mathematica, 
que ensina as Leis da visão directa. 

ÓPTICO, adj. que respeita 4 Optica , ou vi- 
são directa. 6. Nervos opticos são aquelles, cuja 
expansão fórma um como forro no fundo dos 
olhos, no qual se vai pintar a imagem dos ob- 
Jectos, que vemos. Arraes, 1. 14, 6. Eixo optico: 
a linha, que passa pelo centro do objecto, e do 
olho. 6. Perito na Óptica, 

OPTIMÁTES, m. pl. Os principães, e grandes 
da Nação, ou da Corte. Vasconc. Arte. 

ÓPTIMO, adj. Múito bom: v.g, doce optimo: 
optimo modo de Governo. Vasconc, Arte. 

OPULENCIA , s. f. Riqueza grande. 

* OPPULENTÍSSIMO , superl. de Opulento. 
muito opulento, Cidade —. Mariz, Dial. 4. 2. 
Reinos —. Heist, Dom. 3, 1, 3. Igrejas —. Agiol. 
its 2. 117. Morgados —. Bern. ÚUltim. Fins. 
Doi 

OPULENTO, ad). Mai rico. Camões. a opu- 
le ta Malaca. 

* OPUNTA, s. f. Planta, a que tambem dão 
o nome de figueira da India. Dice. das Plant. 

OPUSCULO , s. m. Obra litteraria de pouco 
corpo, tomo, ou leitura. 

* OQUE. V, Ocre. 

OQUEÁ, s. f. Moeda da India, que valia um 
cruzado no tempo de Fernão Mendes Pinto, f. 


4, Y. col, 2, Telles, Hist. Ethiop, diz, que 40. 


Deshonra, infamia, igno- 


ORA 
oqueds valem 400. patacas. 
ÓRA V. Hora. 


* ÓRA, adv. de tempo. Agora, ja, neste mo. 
mento 4. Logo , portanto $. Quando se repete 


distributivamente em diversas orações significa 


já uma, ja outra vez. « Vendo ora o mar até ao 
Inferno aberto, Ora com nova furia ao Ceo su- 
bia.” Lus, 6, 80. « Oramarchava e batia os den» 
tes, ora lançava a Jingua fóra”? Hist. Dom. 1, 
5. 6. Tambem o escrévem com h. « Hora por 
uma, hora por outra parte.” Eneida Port. V., 
105. é 

ORAÇÃO , s. f. Discurso eloquente em um 
dos generos de causas; para elogiar; acctisar, 
ou defender; persuadir, ou dissuadir. 4. Preces, 
supplica a Deus, &c. & t. de Gramm, Frase 
com sentido perfeito; proposição , sentença. 

ORAÇOEIRO , 8. m. antiq. Livro de orações, 
e preces da Igreja. Elucidar. 

ORÁCULO, s. m. Reposta, que os Sacerdotes 
do Paganismo davão a quem consultava as suas 
Divindades sobre coisa ignorada presente , ou 
futura. 4. O lugar onde estavão os Templos, ese 
davão as respostas: v. g. o Oracnulo de Delphos. 
$. A Revelação Divina verdadeira. 6. fig. Vere 
dade infallivel; ou pessoa, que a diz. $. Fallar 
d'Oraculo; 1, é, em ar misterioso, e decisivo, 
6. Despacho vocal, que o Papa dá a regneri- 
mentos. V, do fre, 4. Oratorio , antig. donde 
vem Orago, 

ORADOR, s.m. O que faz Orações, e Ser- 
mões. $. O ministro que ora à Deus polo povo. 
Ind. df. 124. 4 

ORÁGO , s. m. Oraculo. Eufr.1.3,e2.3.€ 
Prol. «o Delphico Orago.” 6. O Santo, a que O 
Templo é dedicado: v. g. o Orago desta Igreja. 
$. fig. Coisa que prediz, e prenuncia , e tira 
conhecimento do futuro, ou ignorado. os male 
mequeres ( flores ) equivocos oragos de infurtumos , 
e prazeres: alludindo ao brinco de se desfolhar 
o mulmequeres , dizendo bemmequeres ; malmês 
queres alternadamente, para tirar bom, ou mão 
annnncio, segundo acaba em bemmequeres, ou 
malmegueres a ultima porção da flor, que sedes. 
folha. malmequeres , bemmequeres , malmequeres 
dice a flor, 

ORÁL , adj. Vocal, de boca: v. g. lei orals 
tradição oral; que vem de boca em boca. 

ORÁR, v. at. Pedir alguma coisa a Deos. 
Vieira, «orarão , e exorárão a vossa piedade. ” 
$. Rogar, pedir, supplicar. 6 Fallar em publi. 
co, louvando, accusando, ou defendendo, per- 
suadindo , ou dissuadindo, segundo os preceitos 
da Eloquencia. 6. Proferir orando, pedindo. Lus. 
IT. 78. «cestas palavras táes fallando orava.” 

ÓRASUS , interj. ya pois. Camões. « Orastús, 


| gente forte, haveis chegado. ” 


ORÁTE , 6. m, O homem doido. $. Casa dos 
oras 


ORC 


orates ; à, é, dos doidos. Vieira. | 

ORARÓRIA, s. f. À Arte de orar, a Eloquen- 
cia. 

* ORATÓRIAMENTE, adv. Por modo orato- 
rio, segundo as regras da Arte oratoria. 

ORATÓRIO , s. m. Nicho onde estão Santos 
em casa, e talvez tem altar onde se diz Missa, 
9. Drama de assumpto sagrado ; v, g. historia 
tirada da Escritura. « representar um oratorio. ” 

ORATÓRIO, adj. Que respeita ao Orador , e 
4 Oratoria, ou Eloquencia. 

ÓRBE, s. m. A Esfera celeste , on terrestre : 
v. 2. «as tres partes do Orbe. ” Vasconc, Not, 
Ambos os Orbes: o mundo novo, e o conhecido 
d'antes. os orbes celestes. Not, Astrol. 6. Toda a 
fábrica do Universo. Vieira, 4. f. 45. 

*ORATORIOZÍNHO , s. m. dim. de Oratorio, 
equeno oratorio. Blut. Vocab, 

ORBICULÁR,, adj. Redondo , esferico ; circu. 
lar. 4. Musculo orbicular ; é o terceiro dos que 
servem para levantar, e abaixar as pestanas. 

ORBICULÁR, v. n. V. Girar. Pina, Palacio 
do Sol,f.9. p. us. | 

ÓRBITA , s. f. t. de Astron. O circulo maxi- 
mo, pelo qual se suppõem mover-se com seu mo- 
movimento proximo os seis Planetas , cada um 
na sua orbita; e cada orbita corta a Ecliptica em 
dois pontos chamados nós. 4. Orbitas dos olhos ; 
as cavidades onde alles estão. 

ORBÍVAGO, ad). poet. Vagamundo, que vaga 
pelo orbe:v. g. orbívago clarim da Fama. Tavares. 

ÓRCA, s. f. Peixe marinho monstruoso , ini- 
migo da baleya, de cujos filhos, que ás vezes 
lhe extráe do ventre ás dentadas , se nutre, e 
alimenta. ( Osca, ae.) 

ÓRGA, ss, f, t. de Naut. Usa-se adverbialmen- 
te: v. g. meiter á orça; que é quando se navega 
& bolina, proejar , e chegar-se para o vento; 
bolinar. F. Mendes, c. 56, umetiendo á orça ... 
se poz a barlavento.” Ir d orça: mudar o rumo 
que a proa levava. mandou ir a ndo áorça, por 
se afastar da terra ; onde ião varando, Couto , 
7, 8. 12. 

ORGÁDO, p. pass. de Orçar. 

— ORCADOR, s. m. O que faz orçamento , es- 
mador. | 

ORCAMENTO , sm. Estimativa; v.g. do que 
será necessario para o custo de alguma obra. 
Resende. Cron, J. 1. f. 71. Y. col. 2, Barreiros; 
Coregraf. fazendo orçamento para o que havia 
mister para o diante: esmo. 

ORÇÁR , v. n. t. de Naut. Meiter à orça. 
Vieira «orçou o timoneiro, pondo a mesma proa 
à onda.” 6. Esmar , julgar pela estimativa do 
numero , on quantidade. F. Mendes. as offerias 
se Orçavão em muito maior quantidade. 

ORCHESTRA , s. f. (ch como q.) Nos Tea- 
tros Romanos, Oo lugar onde se sentavão os 
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Senadores; entre nós é o que oceupão os Musi- 
cos. 

*ORCHIS, s. f. Planta semelhante nas folhas a 
herva erina , por ouiro nome abelhinha. Dice. 
das Plantas, 

ÓRCO, s. m.poet. A morte. Eneida, IX. 127, 
depois de dar ao Orce tanta vida. Uliss. IV. 97. 
à. é, matar. $.2t. O Inferno. d'Orco os tremendos 
Numes. Garção , Poes. 

ORDEDUÚRA. V. Ordidura, Ined. TIT. Mn. 

ORDEM, s. f. Disposição, collocação das coi- 
sas em sen lugar, clásse: v. g. a ordem das par- 
tes do Universo. 6. Modo , estilo de proceder, 
teyor:v, g. ordem da Natureza, da Graça, da 
Providencia; a ordem de vida que tenho; i. é, 0 
meu viver. Barros, Vic. Verg. f. 285. 4. Classe 
dos Cidadãos. $. Disposição , mando , commis- 
são para se fazer alguma coisa. 4. Communida.: 
de de Religiosos, Confrades, Cavalleiros. $. Um 
dos sete Sacramentos , pelo qual ao Ecclesiasti- 
co se confere o poder de fazer certas coisas per. 
tencentes ao estado , até à Ordem Episcopal. 4. 
Modo : v. g. não tinhão ordem de matar huma 
rez. Amaral, 11. 6. Dar ordem, com que se faça 
alguma coisa; i. é, fazer com que se faça. Ar. 
raes , 8. 17. 6. na Archit. Certas proporções, e 
ornamentos, com que se regulão , e adornão as 
columnas, suas bases, capitéis, frisos, &c. v. &. 
a Ordem Dorica, aJonica, &c. 

ORDENAÇÃO , s. f. Lei , Decreto, Alvará, 
&c. tudo o que tem força de Lei. 4. 4 Ordena- 
ção : à. é, o corpo das Leis, 4. O acto de orde. 
nar, dar o Sacramento da Ordem. 

ORDENÁDA , s. f.t. de Math. Linha recta, 
tirada perpendicularmente do ponto da curva a 
seu eixo, 

ORDENÁDAMENTE, adv. Porordem, com or. 
dem. $. Como a razão manda. H. Pinto, da Verd. 
Amizade , c, 20, « para amarmos ordenadamene 
te.” falar — em alguma materia. Lobo , Corte, 
Dial, 9. princ. 4. Ordinariamente. Ined. T. 76. 

ORDENADÍSSIMO , superl, de Ordenad' ..: dei- 
xou Deus a sua Igreja ordenadissima.” Arraes, 
l0. 68. 

ORDENÁDO, s. m. O mantimento, ou salario 
certo, e determinado. 

CRDENÁDO , p. pass. de Ordenar. Posto em 
ordem : posto em ordem de ataque, e defesa, 
Couto, 7. 8.7, indo sempre muito ordenado, por- 
que esperava de encontrar logo ostnimigos. 4. Que 
tem Ordem, Sacramento. 4. Estabelecido, con- 
stituído: v. g. os Reis forão ordenados por Deus. 


Barros. Elogio TI. f. 280. 6. Manda pela Lei, e 


Ordenações. $. Ordenado a algum serviço: v. ge 
pessoas ordenadas dá, Feitoria : que são obriga- 
dos , e continuos nelia. Cast. 2. 217. cousas or- 
denadas ao Commercio; tocantes, que provião a 
elle, B.3. 1. 1. €2. 1. 3, proveu agente orde- 
Dãs 
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nada (à fortaleza ), que erão cem pessoas : e 2 
1. 6. tão ordenados pura andarem de armada con: 
Afonso d' Albuquerque. 
OR ; s. m. O que dá ordem, e dis- 
põe o modo. Resende, Creu. BE O ER Mio qi 
col, 2 ' b ; 
ORDENAMENTO , s. m. antig. Ordem, dispo- 
sição, mandado Testam. del-Rei D. J, F. Esta- 
tuto, Lei, ordenação. j 
ORDENÂNGA ,s. f. Lei, ordenação. Arraes , 


1, 11.4. Disposição, ordem do lixercito, da ba- | 


talha. F. Mend. c. 10. B. 1. 6. 4. 4. Soldados, 
ou gente da Ordenança ; erão os Soldados , ou 
gente de guerra dada , e paga pelas Camaras, 
e Concelhos, e ordenada á defesa da Terra, a- 
listada, e exercitada, e sempre prestes, caper- 
cebida. Serverim , Notic. f. 44. Esta a cada pas- 
so se contrapõe á gente d'armas ; nos nossos Clas- 
sicos é milicia estavel, e não levantada occasio- 
nalmente, V. Ined. IIT. f. 460. B. Paneg. 1. e 


Dec. 1. 6. 4. « instrumentos musicos... para ani. | 


mar o furor da guerra, como vemos usar na or- 
denança dos Soiços:” à é, nos Regimentos Suis- 
sos. Id. 2. 7. 4. Capitão da Ordenança da gente 
de pé:e 3.5. 7.ao modo que os Alemães de or- 
denança lanção os passos remissos , ou appressa- 
dos , segundo o sentem no pifaro, outambor. Gen. 
te da ordenança, e gente de armas , classes dif- 
ferentes. B. 2. 10.5. e 2. 7. 9. no fim. « Affon- 
so de Albuquerque , vendo que nestes (na gente 
da Ordenança), como na gente nobre, botive 
mais desordem , que ordenança ,... determinou 
de se recolher.” 4. Hoje a gente das Ordenanças 
à indisciplinada , posto que tenha Capitães , e 
Capitão Mór, que fazem poucos alardos, e me- 
nos exercicios. 9. Ordem , estilo, gosto. Casti. 
lho, Elogio. fez acabar pela ordenança moderna 
o Convento de Belem. 

ORDENANDO, p. pass. futuro de Ordenar. U. 
sa-se substant. O que esta para tomar Ordens 
Sacerdotáes. V. do Árc. 1. c. 17. 

ORRENANTE , s. m. O que confere o Sacra- 
mento da Ordem. $. Por Ordenando, V, do fre. 
1. 17. talvez por erro, porque aí mesmo diz de- 

ois coordenando, 

ORDENÁR., v. at. Dispôr em sen lugar, col- 
locar com concerto, relações proporcionáes, &c. 
v. g. ordenar as tropas. 4. Mandar por Lei, De- 
creto, ordem. $. Dirigir , regular em ordem a 
certo fim, para ordenarem sua vida conforme a 
esta regra (os Parochos), Catec. Rom. 485. & 
Dispôór , traçar: v. g. ordenar uma festa a al- 
guem; mal, morte. Lus. II. 81. nos ordenassem 
ver-nos destruídos. ordenar uma cavalgada con- 
tra o inimigo; enganos, Ciladas, &c. q enterro. 6. 
« paixão... e cura-se com a causa, que a or- 
dena,” B.Clar. 4. Conferir a Ordem, Sacramen. 
to. 4. Ordenar o processo ; formá-lo segundo a 
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ordem judicial da Ordenação. Orden. 6. Compôr 
'egularmente : v. g. ordenar versos. Bern. Lia 
mas, f..144. $, Dar Ordens, Sacramento. 6. Ora 
denar-se: tomar Ordens; v. g. de Presbytero, 
Sc. 4. Ordenar.se: dispôr-se, apparelhar-se. «se | 
ordenou para fazer grandes obras, ” Cron, E 
HI. P.1.c. 31:46. it Fazer. sem rendas, deque 
se possão ordenar as officinas , e cerca do Cone 


vento, Elucidar. Carta do Cardeal D. Henrique. 


* ORDENÁVEL, adj. Capaz, proporcionado à 
ordenar-se ou dirigir-se. Alina Instr. 2. 1. 11.1. 
ORDENHÁDO , p. pass. de Ordenhar. 
ORDENHADOR, s. m. O que ordenha. 
ORDENHAR, v. at. Mungir o leite ás vaças, 
ovelhas, cabras. « ordenhando suas vacas, ” Eunei- 
da, III. 144% « as ovelhas ordenha.” Bern. Li. 
ma. «são horas de ordenhar. ** Arraes, 5. £. 
ORDIÁIRO, ou ORDIÁYRO , antig. Ordina- 


rio, Elucidar, “ 


ORDÍDO , pass, de Ordir. H. Pinto 34) 96% 
col. 1. engano —. Lus. I. 79. | 

ORDIDOR , s. m. O que urde. 

ORDIDURA, s. f. Ordume. 6. fig. « Ordidura 
da historia escrita. '2 Ined. IIT. 1. 

ORDIM.s, f. antiq. Ordem. Elucidar. 

ORDIMENTO , s. m. No fig. principio: v. g. 
ordimentos de nova vida. Arraes, 6. 11. 

ORDINÁL, adj. Que denota a ordem de antes 
cedentes, e consequentes, ou que se seguem de. 
pois; v. g. Adjectivos numerdes ordindes ; como 
primeiro, segundo , terceiro, &c. 

ORDINÁR, V. Ordenar. Elucidar, antiq. 

ORDINÁRIA, s. f. Pensão, ou mantimento ase 
signado, e dado regularmente aalguma pessoa, 
ou casa, aos mezes , aos quartéis , ou por ane 
no. Severim, Notic. 6. Qrdinaria magna: um dos 
actos, que se fazião na Universidade autes da 
Reforma ultima de 1772, 

ORDINÁARIAMENTE, adv. De ordinario. Se 
Wrequentemente, commummente. 

ORDINÁRIO, adj. Que se usa, e costuma fas 
zer : v. g. pratica ; ceremonia ordinaria ; cami- 
nho —. 4. De ordinario : ordinariamente. 6. De 
sorte não subida: v. g. panno ordinario ; comer 
ordinario. 6. Juiz ordinario; oppõe-se ao Delega. 
to. 4. Em Direita Canonico, o Bispo, Arcebis- 
po, ou Prelado. 

ORDINHÁDO. V, Ordenado de Ordens. Carta 
Regia citada no Elucidar. 

ORDÍR, v. at. Pôr no teyar os primeiros fias 
da teya. 4. fig. Traçar: v. g. ordía a falsidade. 
Lus. IT. 10. ordir enganos. H. Pinto, f. 8. X. 
Vieira. como estava armado o lago , como tinhão 
ordido a trama? B. 1. 5. 6, V. Urdir. ; 

ORDO , s. m. antig. Cevada. Elucidar. «hum 
alqueire de ordo.” “ 

ORDUME , s. m. Os primeiros fios da teya, 
que se pôem no teyar, 6. fig. Composição ia 

Ele 


ORF 


feita por ser a-primeira , on da arte em sens 


principios. Sá Mir. « de que Petrarca fez tão 
rico ordume.” 

ORÉADA,s f. post, Ninfa do monte, 

ORÉGÃO. V. Ouregão. 

ORELHA,s. f. A parte exterior , que cerca o 
ouvido, e encaminha para elle » som. $. Ouvir 
com orelhassurdas: Ângir que nãoonve. Eufr, 2. 
7. 4. Bater na orelha, fig. agradar pelo som , e 
pelo sentido. Eufr. 3. 2. « essa carta sim , que 
me bate na orelha.” 4. Ficar com as orelhas bai- 
xas; 1. é, humilhado. 6. Torcer a orelha, fig. ar. 
repender-se. $, fig. Os ouvidos: v. g. as orelhas 
angelicas tocasse. Camões. 4. Quebrar as orelhas ; 
com pratica impertinente. 4. Dar orelhas: escn- 
tar, ouvir, dar cuvidos. à. Lançar orelhas a al. 

ma coisa; vir nella, B. 2. 7.5.6. Andar é 
orelha de alguem; fazendo contos, enredos , me- 
xericos. Idem, 4. 7. 13. 4. Fazer orelhas de mer 
cador : não querer ouvir , ou fazer , que não 
ouve. frase famil, 4. Orelha de martello; o mem- 
bro delle fendido, com que se arrancão os pre- 
gos, 4. Orelha de urso: herva (dentaria maior, 
artrica) & Abanar as orelhas: negar oque se pe- 
de, ou expõe. 4. Trazer a orelha comprida sobre 
alguem; andar escutando o que elle diz, e fal. 
la, por desconfiança. Ulis. f. 7. 

ORELHÁDO , s. m. V. Orilhado. sois orelhado 
dos cabellos: o luto, ou dó. Lobo, Deseng. J, I. 
Dise. 7... 

ORELHÃO , s. m. t de Fortif. É uma pe- 
quena redondeza revestida de muralha, e avan- 
çada sobre a espalda dos baluartes , onde ficão 
as torres concavas, para cobrir o canhão, que 
fica no flanco retirado. Fortif. Moderna, 6. Pei. 
xe do Oceano , que tem grandes barbatanas eo. 
mo orelhas. 4, Orelhudo. $. O acto de puxar pe- 
las orelhas. «dar um orelhão.” 

ORELHEIRA, s. f. Orelha de porco , que se 
guisa, e come. 4. Brincos das orelhas. humas 
orelheiras de ouro, epedraria. Couto, 10. 7. 13. 
Id. 6. 4. 4. asmatronas (de Goa), que menos 
podião, tirarão as cadeias, orelheiras , e anneis 
(para enviar a Diu a D. João de Castro), di- 
zendo , que tudo se vendesse para o serviço do 
seu Rei, &c. 

ORELHÍNHA, s. f. dimin. de Orelha. 

ORELHÚDO , adj. Que tem grandes orelhas. 

ORÉESSA,s f. Betrense. V. Viração. 

| ÓRFÃ, ou ORFÃA, s. f. Mulher, a que mor- 
reu o pái, oua mãi, V. Orfão. orfã de dous fi- 
lhos. B. 4. 6. 4. 

ORFANDÁDE , s. f. O estado do que não tem 

pai, ou mãi por morte delles. $ fig. Desempa- 


Camões. 


de à 


. 
. 
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pai, ou a mãi; de ordinario se diz dos meni- 
nos, e moços. 6. adj. «a Raínha, por não ficar 
orfã de dois filhos:” 1, é, privada, matando. 
lhos, on morrendo, B. 4. 6. d4.e fig. «a Cida- 
de orfão de seu Rei.” Barros, Dec. 4. f. 512. 
us campos orfãos daquelles , que esperavão tirar 
deltes o fruto , para sustentar seus filhos, Jorn, 
d Africa, c. 2. « orfãa detão doce companhia. ” 
Flos Sonct. paz. XCV. miseravel mulher, tão or. 
à do que pertcndia: à. é, falta, sem o conse- 
guir. FW. Mendes, c. 30. 
ORFINDÁDE. V. Orjfandade, como hoje dize. 
mos. Camões, Edição de Craesbeck em 1626. e 
Dano lan A O ia coli ID 
* ORGANEIRO , s. m. Official que faz or. 
Tã Or. 
ORGÃO, V. depois de Organsin, 
ORGÂNICO, adj. Concernente aos orgãos , ou 
membros do corpo animal: v. g. «partes orga- 
nicas, | 
ORGANÍSTA , s. c. Pessoa que toca orgão, 
instrumento, 
ORGANIZAÇÃO, s. f. Composição regular de 
membros nridos em um todo; v.g. do corpo ani. 
mal, das plantas ; estructura. 
ORGANIZADO, p. pass. de Organizár. 
ORGANIZADOR , s. m. O que organizou , ou 
compôz de membros diversos. 
* ORGANIZAMENTO, s. m. Organização Pi. 
nheiro, Obr, 1. 10. 
ORGANIZÁR, v. at. Compôr, formar de or. 
gãos, o: membros algum todo : v. g. Deus que 
organizou o primeiro homem de barro; que orgas 
nizou as plantas com tanta perfeição em ordem a 
seu fim. 4. fig. « Organizar os escudos de armas.” 
Maris, 4. c. 20. 6. Organizar o Governo, e Es. 
tado, a Constituição do Estado; um codigo, ou 
corpo de Leis, uma administração, ou repartição 
da administração publica, civil, municipal, &c. 
ORGANSÍN, s. m, Um dos Lotes de seda, que 
se torcem nas Fabricas, e manipiilação dos ca. 
sulos, para servir as Fabricas, &c. Nas mesmas 
Leis se chama Organzin, e se distinguem tres 


in 
ido 


qualidades de seda em materia primeira de 
bricas, o organzin; a trama, e a que se destina 
para retrós , seda torcida prompta , que pasou 
pelo moinho. 

ÓRGÃO, s. m. Membro do animal, que tem 
sua particular funcção: v. g. o nariz é orgão do 
olfacto, os ouvidos do ouvir, os olhos do ver; 
a lingua do gosto; os genitáes da geração, &e. 
9 na Fortif. Orgãos são páesgrossos, e longos, 
unidos entre si, e ferradcs com pontas de ferro, 
suspensos por cordas noclto das portas, as quaes 


ro , que causa a falta do pái, ou mãi. Visira. | cordas se cortão , para os deixar caír , e tolhe- 
pedia Rachel a tristeza, o luto, « orfandade da | rem a passagem, em caso de necessidade. Fortif, 


sua casa, 
ORFÃO , s m. Aquelle , 


a quem morreu o | on 


| 
f 
| 


Moderna, 4. Orgão do esteireiro ; o pão roliço, 
de prende a cabeceira da teya. 4. Orgão do 
teyar 


228 ORI 


teyar; o pão roliço , cm que se envolve o pan. 
no, que vai ficando tecido. 4. Nas adegas, asi. 
fão curvo pnetumatico, pelo qual se vasa o vinho 
de huma pipa para aoutra. 4. Instrumento Mu. 
sico de canudos , pelos quaes sái o ar com a re- 
gularidade, que se quer, tocando nas teclas. 6. 
Canto de Orgão; opposto ao Canto Chão, 

ORGÁSMO , s. m. t. de Med. Agitação dos 
humores, que tendem a evacuar-se. 

ORGE, s. antig. Cevada. Kliucidar. 

CRGEVÃO , s. m. Herva officinal. (verbena) 

ÓRGHO , antig. Cevada. Llucidar. 

ORGÍAS, s. f. pl. Festas de Bacho, que se fa- 
zgião de noite, Costa, Virg. 

ORGULHO , s. m. Brio, ufania; suberba ; 
elevação de alma, nobre, ou reprehensivel se- 
gundo os motivos, &e. Lus. X. 146. um ledo 
orgulho , e geral gosto, que os animos levanta a 
ter para trabalhos ledo o rosto. 4. na Volater. A 
suberba, que toma e falcão, que anda bem pu- 
trido, e pouco feito á mão, fazendo-se esquivo, 
desobediente. Fernandes, Árte da Caça. 

— ORGULHÔSO , adj. Que tem orgulho. era fi. 
dalgo orgulhoso, emuito cavalleiro. Couto, 4.8. 
11. Hoje toma-se à má parte por suberbo , que 
não reconhece superioridade , ou subordinação. 
V. Orgulho, e o lugar cit. da Lusiada. 4. fig. 
Mar orgulhoso; suberbo, tumido, inchado. 

ORI, s.'m. Na Ásia Port. os ganhos das 
Tangas, ou Jonos. 

* ORIBITAS , s. m. pl. Herejes da Bohemia 
sectarios de alguns erros de João Hus, no secu- 


lo decimo quinto. Leão, Chron. de D, Duarte 13, 


* ORICÁLCO V, Aurichalco. 

ORIENTADO, p. pass. de Orientar. 

ORIENTÁL , adj, Do Oriente. 6. Linguas 
Orientées; a Hebraica, Caldaica, Syriaca, Ara- 
bica, &c. 6. Que tem oriente, V. Perola orien- 
tal. À à 

ORIENTAR, v at. mod. adopt. fig. Dirigir 
alguem a algum ponto certo, ou pessoa , para 
delle se governar nas consequencias, ou acções 
successivas,-e ter conhecimento das posições, e 
correlações moráes. 4, Orientar-se , retl. quiz 
orientar-me na terra, ou neste negocio : daqui 
desorientar ; fazer perder o tento du ponto prin- 
cipal. 

ORIENTE, s. m. Levante, Nascente, a par- 
te donde nasce o Sal, 4 O oriente das perolas; é 
um claro com vivos de vermelho , e as que o 
tem são as melhores. 6. O Oriente da Gloria: o 
Ceo. Alma Instruída, 

ORIENTE, adj. Que nasce, ou ge levanta. «o 
Sol oriente,” Ferr, Eleg. 6, 

ORIFiCIO. s. m. Buraquinho, poro, estreita 
entrada , collo apertado; v. g. os orifícios dos 
corpos, dos vasos de vidro, do estomago, &c. 

ORIFLAMA, s, f. V. Aurifiama, Estandarte, 


ORL 


de que os antigos Reis de França usavão na 
guerra. 

ORIGEM, 8. f. Principio, começo de alguma 
colsa: v. g. a origem deste rito, Uso, ceremos 
ma, desta palavra. 4. Fonte, nascimento: v. g. 
a origem deste ro, M; Pinto, c. 39. 4. Causa: 
v. & «é origem da discordia, da dor, da amiza. 
de, magoa. | 

ORIGIN4L, s. m. Oescrito primeiro, de que 
se fizerão copias, e assim o painel de que as ti. 
rário; o exemplar de que se fez traducção : v. 
&. este Poema tem outra graça no Original Grego, 

ORIGINAL , adj. Peccado original; o que o 
primeiro homem commetteo, e em que incorrê. 
rão todos os seus filhos, a quem tambem trans. 
cende a pena delle. 6. fig. Peccado original: vi- 
cio geral, ou universal. Vieira. o interesse he o 
peccado original deste seculo. | 

* ORIGINALMENTE, advi Conforme o original. 
Hist. Dom. 2, 4. 2. e 3, 4. em suaorigem, em 
sen principio, primitivamente. Vieira, Serm. 8, 
161. Bern, Florest, 3. 6. 60. 4. 7. 

ORIGINÁR-SE, v. recipr. Proceder, nascer, 
ser causado : v. g. daqui se orginou o seu des 
gosto, «a sua morte, | 

ORIGINÁRIO, adj. Que dá origem: 0. g. fone 
te originaria , dondc os vicios procedem. 4. Que 
traz origem: v. g. originario de Castella, Fran. 
ça; aquelle cujos páis forão Castelhanos, Fran- 
cezes, &c, 4. Proprio da familia, e antepassas 
aa : v. g. «nobreza originaria;” que vem dos 
páis. 

* ORIJONES, s. m. plur. Pecegos seccos ao 
sol, e feitos em doce. Blut. Vocad. | 

ORILHADO, s. m. Tecido grosseiro de lãa, 
usado dantes em vestidos de luto. Elegiada, f. 
42. (de oriilo, hespanhol, que significa qures- 
to.) orelhado diz Lobo, no Deseng. 

ORÍLHAS, s. fo plur. t. de Ourives. Os altos 
que cerção a obra. |. 

* ORÍNA, e os mais diriv. V. Ourina &c. 

ORIO, antig, V. Ordo. 

ORION, ou Oriente, s, m. t. de Astron. Con- 
stellação Austral. Vieira, 4. n. 215. « em outra 
parte poserão a Orion” 6. V. o Diccion, da Fas 
aula. 

* ORISONTE, V. Horisonte, B. Per. 

ORIUNDO , adj. V. Originario: v. g. Oriunes 
do de França, 

ORÍIX, s. m. Cabra mentez , da qual dizem 
ter na bexiga um licor , que bebida uma gota 


delle, preserva da sede por annos. 


ORJAVÃO, V. Orgevão. 
ORLA, s. f. Borda da Vestidura, 4. no Bras 
são, Guarnição lançada ao redor do escudo. 
ORLÁDO , p. pass. de Orlar. 6. fig. os fal. 
cócs tem a cabeça pintada, e à pinte orlada de 
amarello. Árte da Caça. 
ORe 


ORO 


ORLADÚRA. V. Orla, 

ORLÁR, v.at. Abainhar, ou cobrir, e for- 
rar a orla da roupa com forro da mesma , ou 
de outra côr, para se não desfiar; e por orna- 
to. V. Debruar. 

ÓRLO , s. m. t. da Ásia. Instrumento musi- 
co. É. Mendes; c, 69. 

*ORMINIO, s. m. Planta semelhante nas folhas 
à salva, de asteas quadradas, asperas, e avel- 
ludadas , e produz espigas com florinhas verme- 
has. Dicc. das Plantas. 

*ÓRMUZIANO, adj. Natural, ou pertencente 
a Ormuz, cidade, e ilha no golfo Persico. Mou- 
ro —-, lavrador —, Comm. 
8. e 9. 

ÓRNA, s, f. t, da Asia. Caldo do legume To- 
ri. Couto, Dec. 8. É 

ORNÁDO, p. pass, de Ornar. 

ORNADÔR, s. m. O que orna. 

ORNAMENTÁDO, p. pass. de Ornamentar. Or- 
nado, arrayado, enfeitado. F. Mendes, c. 168. 
f. 216. Y. col, 2. ermida ornamentada de ramos. 
B. Clar. 2, c, 28. y 


ORNAMENTÁR, v. t. Ornar, arrayar, ador- 


Dar com ornamentos. 6, Prover de ornamentos. 
« ornamentar as Igrejas do necessario, com mo- 
deração.” V. do Arc. 3. 7. Agiol. Lusit. 6. Pa- 
ramentar, Sousa. “+ 

ORNAMENTO, s. m. Ornato, adorno , coisa 
que orna. 4. fig, Ornamento da Republica. 6. 

rnamentos da Igreja: as vestiduras, pannos do 
altar, &e. 

ORNÁR, v. at. Adornar, compôr com orna- 
mentos, enfeitar, aformosear com roupas, ves- 
tidos, adornos, enfeites , com flores rethoricas 
o discurso. 

ORNÁTO, s.m. Adorno, enfeite, do corpo ; 
e fig. do discurso ; das obras dé architectura, 
como os capitéis, coronas, cintas, &c. osão das 
columnas, 

ORNEÁR, V. Ornejar. ul 

ORNEJADOR , adj. Que orneja muito, Eufr. 
1. 2. «asno ornejador, º V. Ornejar, 


ORNEJAR,v. n. Diz-se do burro, quando 


solta a sua voz forte ; zurrar. « o filho do asno 
buma hora nodia orneja.” Eufr. 1. 3. f. 31, J. 

* ORNITOLOGÍIA , s. f. Historia natural dos 
passaros, 

* ORNITOMANCIA, s, f. Advinhação pelo voo 
dos passaros. Ornithomancia. 

ORÓ. V. Ori, 


OROBALÃO , s. m. Em Malaca , fidalgo. os: 


orobalões de manilha de oiro são os grandes, e 
os mais nobres, Lucena. 

OROBO , s. m. Planta medicinal. (crodus, 
erachus latifolius alter, &c.) 

ORÓCGA , s. f. antig. Ser oroga, como capa 


de simonia , qual era o appresentado em Bene- 
ToM. II, 


de Rui Freire. 1.' 
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|ficio, que o servia, comendo o appresentante à 


renda. Beucficio em oroga ; o que andava deste 
modo. Elucidar. 

OROMOLÁSSAS; adv. De hora má, muito em 
má hora. t. pleb. 

OROPÉL. V. Oropel. o 

OROPIMENTE. V. Ouropimente. 

ORrRÓSCOPO, V. Horoscopo. 

ORPHANDÁDE , e deriv. V. Orfãa , Orfão, 
Orfandade. 

ORPHÊNICO , adj. V, Orpheu. « orphenica sua- 
vidade.” Faria e Sousa. 7 

ORPHINDÁDE, V. Orfandade, 

ORRA. V. Hora. Elucidar. 

ORRÁCA ,s. f. Vinho da jagra, múi forte, 
usado na Asia. Camões, Carta. 3. Gouvea, f.62, 
diz que é a sura restillada, 

ORRETA ,s. f. Valle mui apertado entre dois . 
montes, que apenas admitte poucas fiadas de ar- 
voredo. KElucidar. 

ÓRTA,ederiv. V. Horta, &c. Ortar, B. 2, 
4 3d 

ORTÁDO. V. Hortado. Barros, 

* ORTALÍCA. V, Hortaliça. 

* ORTÁR. V. Hortar. 

ORTELÃA, ou Ortolãa, s. f. Herva hortense, 
múi verde , crespa , e aromatica ; com ella se 
tempera a paneila , e faz salada. (mentha, ae.) 
6. Ortelãa silvestre : mentrasto. 4. Symbolicamens 
te;é a ortelãa crueza. Cam. Eleg. 7. (a Etymos 
logia pede hortolãa.) 

ORTELÃO, V. Hortolão. 

ORTHODOnÍA,s.f.t.de Naut, Derrota do nas 
pias que vaiseguindo um dos 32. rumos da agus 

ja. 

ORTHODOXÍA, s. f. Conformidade com a 
verdadeira doutrina da Igreja Catholica Romana, 

ORTHODÓXO, adj. Fiel, catholico: v. g. dous 
trina orthodoxa : homem, doutor —, Vieira, 

ORTHOGONAL, adj. t. de Geom. Linha ora 
thogonal : a linba que no plano cái rectamente 
sobre a que lhe fica perpendicular, 

ORTHOGRAPHIA, s. f. Arte, que ensina a 
representar bem com lettras os Sons, € as mos 
diticações delles, nas vozes, ou palavras, de que 
usamos. V. Ortografia. $. A Arte do desenho; o 
desenho feito. 6. Perfil: t. de Fortif. 

ORTHOMETRÍA, s, f. Medida certa, e exas 
cta. Insulana, 

ORTHOPNÉÊA , s. f. t. de Med. Difficuldade 
de respirar, salvo quando o doente está sen. 
tado. 

ORTÍGA, s. f. Herva , cujas folhas picão ; a 
ortiga morta não pica tanto, 

* ORTIGÁDO, p. pass. de Ortigar. B. Per. 

* ORTIGÃO , s. m, aument. de Ortiga. Leit. 
de Andr. Miscell. Dial. 8. 

* ORTIGÁR , v. at. Ferir com ortiga Card, 

Tt : Dice, 


v 
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Dicc. Barb. Dicc. 


* GRTILA, ou Orsita,"s. f. Herva que se cria 
perto do mar, que serve nas boticas, e para n-, 


so de tintnrarias. Blut. Suppl. 

ORTÍVO, adj. t. de Astron; Oriental, don- 
de nasce: v. g. parteortiva. Epannforas. 4. Am- 
plitude ortiva : arco do horizonte entre o verda- 
deiro ponto de Leste, e o ponto donde o Astro 
nasce em qualquer dia, 

ÓRTO, s. m. t. de Astron. Nascimento , ou 
apparição do astro no horizonte: v. g. orto ves- 
pertino, ou matutino. 

ÓRTO, s. m. Couve de folha minda, que bo- 
ta múitos ramos, e pega de estaca: tem maisde 
um côvado de altura. V. de Arc. 

-ORTOGRAFÍA , 8. f. João de Barros, na sua 
Grammatica , diz que assim devemos escrever 
esta palavra , não obstante pedir a Etymologia, 
que se escreva orthographia; porque havemos de 
escrever como pronunciamos, Veja-se o Discurso 
da Lingua Portugueza de Severim, porque na ut. 
tima Edição da Grammatica de Barros, p. 184. 
linha 23. erradamente se imprimiu Orthographia. 

ORUGA, s.f. Herva sativa, ou brava. ( Eru- 
ca, ae.) 

“ORVALHÁDA, s. f. O orvalho, que cái, ese 
apanha de manhãa. 

ORVALHÁDO , p. pass. de Orvalhar. 4. fig. 
Olhos orvalhados de alegria socegada. Eufr. 1, 
3. de lagrimas. Pinheiro, 2. f. 138. 

ORVALHAR, v. at. Molhar com orvalho. Cos- 
ta, Virg. a Lua com o humor nocturno orvalha 
a Terra. Caminha , Iopist. 14. 6. v. n. Caír or- 
valho. 6. fig. Chuviscar. 4. Deitar em gotas, 
espargir com orvalho. «fresco roscio crystalli- 
no orvalha. * «A semente sam , que sempre o 
Ceo orvalhe.” Caminha, f. 69. 

ORVÁLHO , s. m, Vapor, que se desfaz em 
miudas gotas, e cái do ar á noite, ou na ma- 
drugada. 4. fig. o orvalho da graça celestial, V. 
do Árc. 1. 27. «orvalhosda Divina graça.” or- 
valhos sangumeos , gottas de sangue. Eneida , 
XII. 80. 

ORVALHOSO , adj. Que tem orvalho, em que 
o há. Ferr. Ecioga 3. « as munhãas orvalhosas.” 
Dern. Lima, f. 142. 

ORYO , s m. antig. Parece significar arroz 
na Docum. Ant. de pam, ou d'oryo, ou de mi- 

ho, 

- 68 da boca. V. Epiglote. 6. Por aos: v. g. foi 
às Ceos: acha-se em Poetas , e dizem familiar- 
mente, 

* OSANA, V, Hosana. Blut. Suppl. 

OSAR, antig. por usar. V. Ousar. 

SAS, antig. V. Ossas, 

* OSCHENSE, adj. De Osca, ou pertencente a 


Osca on Oscha antiga cidade da Hespanha. Es- 
dae. Âniig, c, 45 


ee O 


OSCILLAÇÃO , s. f, Movimento do corpo pen. 
durado, quese move emarco, como a pendula do 
relogio o faz de uma parte para a outra. Mechan, 
de Marie. movimento de oscillação : centro da os- 
cillação, &c. 

OSCILLÁR;, v. n. Fazer oscillações. 

OSCILLATÓRIO , adj. Movimento oscillatorios 
como o que faz a pendula. 

OSCO, adj. V. Embuçado, Encapotado. Pale 
ma, Romance. p. us. 

* OSCULÁR, v. at. Beijar. dar osculos. Alma 
Instr. 271. 9. n.'80. 

* OSCULATÓRIO, s. m. Portapaz, relicario 
com que se dá a paz na missa officiada em al. 
gumas Igrejas. Blut. Suppl. 

ÓSCULO , s. m. Bejo. 4. Osculo de paz; o que 
os Christãos se davão á Missa, quando o Sacer- 
dote diz: Pax Domini &c e hoje os Sacerdotes 
o fazem ainda. E na Vniversidade os doutores o 
dão ao novo Doutor. 

OSENA, s. f. t. de Cirurg. Chaga podre no 
nariz. Ferreira, Cirurp. 

ÓSGA , s. f. Especie de lagartixa venenosa. 
( Lacertus , aut stellio.) 4. Por modo de osga, 
frase chula ; à. é, com dissimulação , para lo. 
grar, e fazer a sua. 

OSIGÓM , s. fi antiq. 4 noite era miti clara, 
porque entam fora o dia daosiçom da Lia, Ined. 
III. 2865. será epposição? 

* OSMA,s. f. ant. Bando, parcialidade , soe 
ciedade. Ulyssipo, 3, 7. 

OSMÁR. Esmar. Conjecturar. Elucidar. 

* ÓSPEDE, e os maisdiriv. V. Hospede &c: 
OSPITAÇÓM, s, f. antiq. Ord, Af. 2.2.7. 
f. 40. Obrigação de hospedar , e dar aposenta- 


“doria a Fidalgos, Ministros, e pessoas do rasto 


del Rei, e seu serviço. 

ÓSSA, s. f. antiq. Ursa, femea do urso. Da- 
qui a Serra d'Ossa. 6. Óssas, antiq. dom que os 
noivos fazião ás noivas, e as viuvas aos ncivos, 
e talvez estas ads Alcaides, e Senhores das Tera 
ras, por casarem segunda vez dentro de anno e 
dia. Elucidar. 

OSSÁADA , s. f. Os ossos do cadaver desfeito. 
6. fig. À ossada de uma não; os fragmentos do 
naufragio. Vieira. 4. Fazer alguma ndo a ossas 
da; quebrar, naufragar. Couto, 7. 8. 12. ali fi. 
zera aossada, e a gente se afogára toda. 4. dose 
sada de uma Cidade; os alicerces, eruínas. Go 
dinho. 4 

ÓSSEO , adj. Da natureza do 0sso, duro como 
osso. 

* OSSIA. V, Ousia. B. Per. 

OssíCOS, s.m. A parte Po nariz, que divide 
asventas da besta. t. d'Alveit. 

OSSIFICAÇÃO ,s. f. O fazer-se da natureza de 
osso, OU Ósseo : v. 2. a ossificação das caritias 
gens, e vasos: t. usual na Medie. Es 
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OSSIFICÁDO,, p. pass. de Ossificar, 

OSSIFICÁR-SE, v. n, Fazer-se Ósseo: v.g. 0s- 
sificão-se com os annos as carilagens. 

OSSÍNHO, s. m. dimin. de Osso. 

Ósso, s. m. Parte solida, dura, branca, de 
que consta o corpo humano; e onde se atácão 
os inusculos que o$ revestem. $. Moer os ôssos: 
pizar com pancadas: item, secar, matar, caus- 
ticar com pratica enfadosa. 4. Osso de correr, o 
que tem tutano, no boi, cu vaca. q. Ser Deus 
nosso Osso, e nossa carne, à, é, verdadeiro, ho- 
mem como nós, Catec. Rom. 63, 4. Him osso: sem 
sella, albarda, ou outro guarnimento de animal 
de cavalgar. « hum rossim dealmocreve em osso.” 
Cron. Gist. 6. c. 6. 

OSSUDO, adj. Que tem ossos grandes. 

OSSUÔSO , adj. Osseo. Pinto, Gineia. 


OSTÁES, s. m. pl. t, de Naut. Cabos 'grossos, | 


que vem dos calcezes dos mastros a fazer fixo 
na prôa com seus cadernáes. Cast. L. 2. f. 156. 
outros dizem Istáes, como Brito, Guerra Bra- 
sil. 

OSTÁGAS, s.f. pl, t. de Nant. Cabos, que 
sustentão as vergas em uns montões chamados 
de Coroa, e vem por cima da pega. Amaral, 7 

OSTARÍA, s. f. Estalagem, que dá mesa a 
pasto. Barreiros, Corografia. 

ÓSTE, s. m. t, de Naut. antigo. « Vela d'os- 
te.» Cast. L. 8. f. 155. col 1. Oste em Ttaliano 
são duas cordas pegadas á ponta, on canto da 
vela latina do mastro grande. 6. V. Hoste, 

OSTEDA, s. f. Estofo antigo de França. Ord. 
Af. 4. 55. ou de Ostende? 

OSTENDER, v. at. antig. Mostrar, ostentar. 
Ined. T, 421. « vossa jurdiçom se ostende, »» 

OSTeNSÍVvO, adj. Feito para se deixar ver, 
e mostrar: v. g. carta ostensiva; poderes osten- 
sivos. 

OSTENSÓR, sm. O que mostra. $. Coisa que 
mostra, e assinala: v. g. ostensor do vento que 
corre, Avellar, Repert, 2. 12. 

OSTENTAÇÃO, s.-f. Mostra, alarde, que se 
faz do saber, riqueza, e coisas, que nos acar- 
retão louvor, gloria, honra. 6. Prova de saber, 
que se dá na Universidade, discorrendo d'im. 
proviso sobre algum ponto ,“para ser promovido 
às cadeiras, | 

OSTENTÁDO, p. pass. de Ostentar, 

OSTENTADÓR, adj. ou subst. Que ostenta: v. 
£. homem — » palavras ostentadoras. 

OSTENTANTE, p. pres. de Ostentar. 4. subst. 
O que faz ostentação , acto litterario. 

OSTENTAR, v. at. Mostrar, assoalhar, alar- 
dear por vangloria: v. g. ostentar os seis thesou- 
ros, Us suas perfeições ; assuas fortunas, dita ven. 
tura. 6. Fazer ostentação na Universidade; e é 
neutro neste sentido. 

“OSTENTATÍVA. V. Ostentagõão. M, Lus. 


OU. 


OSTENTATÍVO, adj: Costumado a ostentar, 
alardear grandeza. Zpolog. Dialog. f. 250. 

OSTENTÓSO , adj: De ostentação, magniíico 
para dar mostra da riqueza, saber, grandezi; 
v. g. palacios, e obras ostentosas. Vieira. vicioris 
mais ostentosa. Vieira. 6. Que dá lugar à osten- 
'tação: v.g. occastão ostentosa. Taciio Portug. 4. 
Ostentoso discurso. 

OSTEOCOPA,:s. f. t. de Med. Dor aguda, 
que vem, ordinariamente de noite, aos gallica- 
dos, escorbuticos. 

* OSTEOGRAFÍA.s. f. Parte da Anatomia, que 
tem por objecto a discripção dosossos t, Cirurg. 

OSTEOLOGIA, s. f. Parte da Anatomia, que 
trata dos ossos. t, Cirurg. 

* OSTEOTONÍA, s. f. Dessecação dos ossos. 
t. Cirurg. 

* ÓSTIA, V. Hostia. Card. Dicc. 

* OSTIARATO ,s. m, p. us. A ordem do Ostias 
rio, uma das quatro menores. Comp. e Summar.' 
23. 48. 

OSTIÁRIO, s.m. Uma das Ordens Menores: 
Sacerdetáes, o mesmo que Porteiro. 

* OSTINAÇÃO. V. Obstinação. B. Per. 

“* OSTINÁDAMENTE, Ostinado. V. Obstinadas 
mente. Obtinado. Card. Dice. Barb. Dice. 

* OSTINGAR. V. Estingar. B. Per. 

OSTÍNGUES. V. Estingues. 

* OSTINQUE. V, Estingues. B. Per. 

OSTRA, sf, Especie de marisco" de concha 
vulgar. $. Uma pedra preciosa da feição da con-' 
cha da ostra. ; 

OSTRACÍSMO, s. m, Desterro politico, por 
espaço de dez annos, a que algum homem de 
| credito entre os Gregos era condenado, para 
Vi vivendo na Cidade não aspirasse, ou nego. 
|ciasse a tirania: a qualquer doscidadãos era li- 
cito dar para isso o sen voto, escrevendo numa 
| concha o nome do que havia de ser desterrado: 
| Camões, Oitavas a D. Constantino; e Vasconc. 
Arte Mualit, 

OSTRACÍTES, s, f. Pedra da feição d'ostra. 
(ostracites, ae.) 

OSTRARÍA, s, f. Multidão de ostras. B, 2. 
5. 1. muito cascalho, é ostraria coalhada com elle, 

OSTRINHO, s, m. Pequeno marisco menor 
que ostra. Lus. V, 79. Elegiuda, f. 54. X. 

OSTRO, s m. Á púrpura, ou tinta, de que 
ella se faz. Barreto. p. us. 

OTALGÍA,'s. f, t: de Med. Dor de ouvidos, 

* OTHOMANO, adj. Pertencente ao Imperio 
dos Turcos, derivado do home do Rei Othomão, 
Notic. Astrolog. f.274 Varella, Num, Vocal 494, 

OTORGA, e deriv. V. Outorga, &c. 

OU, conj. disjunetiva, e alternat. que desi- 
gna, que um se póde substituír a outro; ou in= 
certeza entre dois, ou mais: v. g. foi Domingo, 
ou segunda feira? Levo um, ou dois? Ou órin= 

Tt 2 , ca, 


ao OUR 


ca, ou está mYi serio, &c. 6. antiq. por do; e 
por onde, hu, ou ú. Elucidar, 


GUGA, s. f. Peçr do carro, e doarado; é del 


páo, e anda atravessada na ponta do timão ; 
serve de ter mão nos tamoeiros. 


. . -. | 
OUGÃO, s. m. Bichinho miãi pequeno, com | 


figura de lendea. Fazor de um onção um caval. 
leiro: exagerar múlito as coisas minimas. 


ÓUCAS, s. f. pl. Ter boas ouças: ouvir bem. | 


frase vulg. 
OUCENÇA. V. Ouvença. 


OUCIDENTE, s. m. antigq. Occidente. Eluci- | 


dar. 


OQUCIÊENTE, s.m.antig. Occidente. Elucidar. | 


OUFANÍA, e deriv. V. Ufania. 


* QUFANO. V. Ufano. Leão, Chron. Ti. p.| 


202. edic. ult, 
* OULÁ. V. Olá B. Per. 


* OUQUÍA, s. f. Moeda de ouro, de pezo de | 


doze cruzados, Sant. Ethiop. P. 1, 102. Y: 

OURÁDO, p. pass. de Ourar. Quetem ouras, 
tonturas na cabeça ; outijado. Barbuda. « o 
mundo ourado. » fazem «a visita correr as casas, 
como mula de nora, atévoltar ourada & cadeira, 
donde se levantou. Apol. Dial. f. 231. 


múi semelhante ao homem; anda em pé, encos- 
tado a um bordão, &c. 
OURÁR, v. n. Allucinar-se. B. Per. 


OURAS, s. f. pl. Tonturas na cabeça por fra. | 
queza, ou andar á roda. « dão-lhe ouras. »» fra. | 


se vulg. (do Castelhano Hucro) 

OURÉGÃO, s. m. Herva medicinal, de que 
há varias especies. ( Origanum ) 

OURELA, s. f. V. Ourelo. 4. Borda, beira, 
costa. Cron, Af. IV. p. 161. Cast. 8. 78. col. 2, 
«pela ourela do mar.» Waixa de terra. «de que 
o rio Canagá he aourela, » B. 1.3. 8. Q. Dimin. 
de Hora. Eufr. Prol. « ide-vos nas boas oule- 
las, »» 

OURELO, s.m. Tecido delãa grosseira 4 bor- 
da do panno, para não se desfiar. 
 OUREVEZEIRO , antig. V. Ourives. Eluci- 
dar. 

OURIÇÁDO, p. pass. de Ouriçarese. 
« Ouriçado de virotões. » Sá Mir. f. 341. Edig 
de 1677. Tom. 2. f. 63. vlt, Edição. 

OURIÇÁR, v.at. Entesar: o. g. ouriçar os 
enbellos, como o ouriço ; espetar-se o cabello, 


que ouriçado he mais analogico. 
OURÍCO, s. m. Casca exterior espinhosa da 


castanha, 4, Marisco de concha redondo , e todo | 


crespo de espinhos. $. Ouriço cacheiro; animal, | 
que ten entre pelos altos grandes púas, eespi- | 


nhos, nos gnaes finca a fruta ue acarreta 
2 q Ara! La 90 

para seu pasto, deitanão-se sobre ella. 6. Tra- 
ve grossa ouriçada de púas de ferro, que se põe 


OUR 
|4 entrada da barreira nas fortificações. 
| OURIENTE. V. Oriente Elucidar. 
| CURIJÁDO, p. pass. de Ourijar. Hallucinado, 
vertiginoso. Berna, Lima, Egl. 17, Terceto 3, 

OURNÁR. V. Ourar. 

OURÍNA, s. f. (melhor é urina) Liquido ex. 
| crementicio dos animães, que sái da bexiga pe- 

la uretra; mijo. 

OURINÁR; v. at, oun. Lançar pela uretra: 
g. ourinar sangue. 4 ilxpellir'a ourina, 
OURINCU , sm. V. Lunmieira, Perilampo, 
OURINÓLI, s. m. Vaso onde se urina. 
OURIQUE, s. m. d'ancora. V. Anrique. F, 
Mendes. 

* OURIVÁL. s. m, Planta com folhas como 
as do onregão decor alvadia, dá florinhas brans. 
| cas, e sementinhas vermelhas. Dice, das Plant. 
| OURIVASARÍA, sf. Officina de onrives. F. 
Mendes. Alias, obras de Ourives. c. 108. onde 
| todas as curivasarias de ouro, e prata 

OURÍVES, s. m. no singular, e plural, O que 
trabalha, e lavra ouro, vasos, castiçães, &e.: 


RD) 


juv. g. « rua dos Ourives.» Vieira, 4. n. 197. 8, 


Eligio foi Ourives, 8. Andronico Prateiro. Hoje 


| dizemos ourives do oiro, ou da prata. 4. No plus 
OURÁNG-OUTÁNG, s. m. Especie de mono | 


ral Resende diz ourivis, e ouriveis: a Orden, 
ourivezes: o usual é ourives. « rua dos Ourives, 3» 
Ourivezes: B. de 4. 4, 

OURIZO, V. Ouriço, 

OURO, s. m. Metal mãi compacto, pesado, 
e dnctil, amarello, e o mais precioso de todos. 


| 6. Ouro acro, o que não é bem malleavel, por 

não vir puro. 4, Ouro mate. V. Pães de ouro. 4. 
| Ouro lavrado; feito em obra de ourives. 4. Ouro 
| potavel; uma preparação chimica, liquida, do 
| ouro. 4. Ouro diaforetico, fulminante, volatil (V. 


estes Artigos): são prepações chimicas medici- 


náes do ouro. 6. Ouro bruto , ou virgem; como 
|sái da mina. 4. Cor de ouro, ou amarello nas 
divisas; t.do Brasão. 4. Nas Cartas de jogar, 
| quadradinhos amarellos, enas Inglezas as lizon- 
| jas vermelhas, a que elles chamão diamantes. 4. 


Ouro de Tolosa ; dinheiro que se converte em 


| damno de quem o posshe. 4. Andar, ou ficar ou- 


4. fig. | 


ro, e fio; à. é, em equilibrio, igual, « Jicarão 


louro e fio (os dois)ma pena. » B. Clar. 1. 13, 
|V. Fio, 6. Duro fiado; tirado pela fieira. 4. Fes 
| zes de ouro. V. Fezes. 6. Pães de ouro (V. Pão), 
ou folha batida mai fina; serve para doirar. 

Ulis. f. 106. Y. V. Erigado, ou Arriçado posto | 


OUROBALÃO. V. Orobalão. 

OURÓLO, s. m. antig. Redondeza, adjacen- 
cia en torno de muitas herdades, prazos, ca- 
sáes, a respeito de uma terra, villa, ou cidade 
(v. g. o Ourólo da Cidade, o ourolo de Alfayãa); 
cujos moradores , e enfiteutas são obrigados à 
foragens, ou francos dellas. Hiucidar. (de aus. 
reola, coroa.) 

OUROPÉL, s. m, Folha múi delgada, er. 

r0. 


OUT: 


trosa de latão, que finge ser otro. $. no fig. o. 
e. «a sna virtude não he ouro, mas ouropel. 3, 
E. Pinto, Arraes, 10, 47. « ouropeles da Ele. 
quencir; ni é, brilhante falso, 

* QUROPIMENTE, s. m. Mineral amarello, 
venenoso, ou rosalgar amareilo. 

OUSADAMENTE, adv. Com ousadia. 

OUSADIA , s. f. Atrevimento, confianças, 
despejo do homem onsado. Os Mouros da India 
tomando huma nova ousadia nesta armada ( do 
Soldão do Egito contra es Portuguezes ). B, 2. 
3. 1. teve a ousadia de compelir com Pallas: au. 
dacia. 

* QUSADÍNHO, adj. dim. de Ouzado. Card. 
Dice. 

OUSÁDO, p.-pass. de Onsar. 6. no sent. acti- 
vo. Ardido, atrevido , arriscado , denodado, 
animoso: v. g. ousado cavaliciro ; animo ousado, 
9. Abobada ousada; alta, 

OUSAMENTO, s. m. Ousadia, ardimento. an. 
tiq. « ousamento sandeu. » Ord. 4f. 2. f. 416. e 
518. « ousamento louco. » 

QUSANGA, s. f. antiq. Ousadia. Ord. Af. 5. 
T. 24. Se dá ousança para roubarem. Ined, TT. 
617. 

OUSÃO,, s. antig. Atrevimento, Elucidar. 

OUSÁR , v. n. Atrever-se , abalançar-se a 
commetter coisa arriscada ,e que demanda gran- 
deza de animo; os Classicos juntão-lhe a prepo- 
sição a: v. g. não ouso a lhe dizer nada.« ousa, 
receia, esforça, e enfraquece. » Cam. Lgl. 3, 
4. Emprender coisa ariscada. Encida, X. 198. 
« o que com outro eu sómente ousára. » Ferr. 
Carta 4. EL. 2. dos Poemas , no sent. activo: 
alias dizemos: não ouso a dizer-lhe o que sinto: 
como não sou ousado a tanto, 

OUSECRÁR, antiq. Obsecrar, Elucidar. 

ÓÔUSIA , s. f. antig. V. Adussia. Testamento 
del-Rei D. Dinis. ( Ussia) Capella mór de Igre- 

ER 
le OUSÍO , s. m. antiqg. Ousadia. cobrar ousio 
para acometter. Ined. III. f. 59, « estranho ou- 
São. 9) 

OUSSIA, s. f. antig. V. Ousta. Elucidar, 

OUTÃA , s. £ antig. « Uma perna de porco 
com sua: 3,5. é, outãn, com à parte levantada, 
e direita sobre ella. Elucidar., 

* OUTÁDO, p. pass. de Ontar. 

OUTÃO, s. m. Parede a plumo dos lados da 
casa; a parede do outão, entre pedreiros. 

* OUTÁR, v. at. Ajuntar a palha, qu casulo 
do trigo, fazendo girar ajotira, 

OUTÁVA, V. Oitava. 

OUTAVÁDO. V. Octogono, 

OUTEIRÍNHO, s. m. dimin. de Outeiro. 

OUTEIRO, s. m, Collina, teso pouco alto, 
B.1. 1.6. 9 Fazer outeiro; fazer montaria. 4. 
Concurso de Poetas, que glosão motes dados 
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[em algnma solemnidade particular, v. g. abba- 
jdessados, ou mais publica; de commum é de 
noite, Fora cem vezes emnocturno Outeiro da sa- 
bia padaria apadrinhado. Tolentino, Poezias. 

OUTiva, s. f. Fallar d'outiva (V. Ouvida); 
pelo que onvio dizer, mas como as tratais de pu. 
ra outiva, e conforme « informação. Feo, Trat, 
'2- fi MM Y.6. efig. Imprudentemente, 6. Leão, 
(Orig. diz, que é fallar desentoadamente, 6, 

Aprender de outiva: i é, ouvindo, e sem ler, 
nem principios, como o musico de orelha. Bar. 
reto, Pratica. 

* CUTO ,s, m. Ajuntamentoda palha, e cas 
sulo do trigo na joeira. 

OUTONáÁL, adj, Do Ontono. 

OUTONAR, v. at. Outonar as terras; abrilas 
com as primeiras aguas do Outono, para ficas 
rem bem empapadas em agua. 

OUTONÍGO, adj. V. Outonal. 

OUTÔNO, s. m. Estação do Anno, que sese. 
gue ao Estio, e precede ao Inverno. 4. Outonos: 
o trigo, cevada, e centeyo , tres especies de 
grãos, que se colhem pelo Outono. Doc. Ant, 

OUTÓRGA, s. f. antig. Consentimento , ape 
provação, permissão. Orden, j 

OUTORGADAMENTE , adv. De boa mente, 
de boa vontade. antiq. Elucidar. 

OUTORGÁDO, p. pass. de Outorgar. 

* OUTORGADÔR, adj. O que, ou a que ou. 
torga. Card, Dicc. B. Per. 

OUTORGAMENTO , s. m. Outorga. M. Lus. 

OUTORGÁR, v. at. Dar, conceder, permit. 
tir, antiq. Eufr, 3. 2, Orden. outorgar alguma 
coisa a alguem. outorgar em algum acto; respon 
der que sim Ord. Af. 1. f.370. 4. Outorgar-se: 
dar-se, reconhecer-se , confessar-se : v, g. que 
vos outorgueis por vencido. B. Clarim, 1. c. 16, 
e c. 26, « outorga-te por vencido. ” Sua da. 
ma . « « se outorga por vencida em galardão do 

passado. Cancion. f. 14. Y. col. 3. 4. Outorgar 
com os nossos desejos : consentir com clles, Are» 
TRES Ted. 

JOUTRÉGA,s. f. Rixa nova, briga repenti. 
na, não conselhada , nem premeditada, nem as. - 
sintosa, Se cm outrega em consciho, e per ventu- 
ra, que lhe acaeça algum ferir, nom peite ( pas 
gue) nemigalha. Doc. Ant. no Elucidar. 

OUTREM , s. c. composto. Outra pessoa Ous 
trem ninguem ; nenhuma outra pessoa. Cainõdes, 
Est. Prim. 23, e ali outrem ninguem me conhe. 
cera. «outrem muis bem prendada: femin. Piei- 
ra, Serm. 11. 3. 3. ne S6. Lus. III, 4. Queou- 
trem possa louvar esforgo alheyo. 

OUTRI, por outrem. (do Krancezautrui ) Ese 
crit. del-Rei D. Dinis na Mon. Lusit, Tom. 6. 

OUTRO, adj, articul. Não o mesmo, não iden- 
tico; diverso, mudado: 0. g. não he este, he ou. 
tro o livro. Paiva, Serm. À. fe 76. dezejo que as 

Cos 
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coisas do mundo sejão outras do que são, tão ou- 
tro do que era em costumes, Pesto src: Ini Cieb 
6.. Não he outra que; por, não é senão, Arraes, 
5. 21. a virtude não he outra coisa, que huma 
mediania exutre dois extremos. 4. Outro, junto aos 
aos proncmes Eu, € Tu, faz queestes não se va- 
riem a mim, e ti nas relações de pacientes pl. 
gu verás outro eu, outro tu: e não outro mm, 
ou outro ti, Com tudo na Men. e Moça se le: 
« que após mi não ha ouiro mi:” por outro eu. 
Nós dizemos: «fica aqui outro elle:” mas nas 
outras relações indicadas por preposições, usa- 
mos de si v. g. «anda homem tão differente d' 
aquelle outro st, que trouxe de Adão.” V. Ined. 
II. 599. «ficaria outro elle.” H, Pinto. « d'aquel- 
le outro si.” 

OUTROSÍ , ou Outrosim , adv. Tambem, de 
mais, alem disto: usa-se nas Leis. 

OUTROTÁNTO, adj. Igual em quantidade, 
número, peso, e qualidade; o mesmo. 

OUTÚBRO, s. m. O decimo mez entre Setem- 
bro, e Novembro, 

OUVENÇA, V. Ávença. M. Lus. 

OUVENÇÁL,s, m. antig. Official de fazenda. 
Ord. 4f. 5. f. 120. Juiz, Alquaide , Meirinho, 
Corregedor, Ouvençal da Raínha , Riquos homees, 
Mestres das Ordens. ... que som postos para fa. 
zer Justica, ou receber, ou recadar estas rendas, 
Cit. Ord. 2. T, 85. 6. Nos Conventos , os admi- 
nistradores, ou que servião em certos ofíicios, 
v. g- Procuradoria ,, Sacristia, &ce. 

* OUVEZARÍA, V. Ourivasaria, B. Per, 

* OQUVIÁR,. V. Uivar. Barb. Dice. 

OUVÍDA, s. f. saber alguma coisa d'owvidas ; 
1. é, pola ouvir dizer. Hist. de Tsea, fi 9. XY. fal. 
lão de ouvidas em Ausias March; à. é, sem ole. 
rem. Ulis. f. 213. Na Hist. de Isea: saber de ou- 
vidas. 4. Veiga, Ethiop. f. 49. «noticia de ouvi. 
da.” 6 Lugar de boa ouvida; onde se onve bem 
o som, e não se perde múito. Nobiliar. 

OUVIDO, s.m. O orgão de ouvir, dentro da 
orelha. $. Fallar , dizer «o ouvido ; para que o 
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feitos Civeis dos Mercadores, edos Crimes feitos 
centro na Alfandega; dos fretas, avarías, &e. 
$. Instramento da feição do funil: tubo acusti= 
co, gue o mouco applica ao ouvido, para lhe 
falarem, pondo quem o faz a boca na parte 
aberta do funil. * 

OUVIDORIA, s. f. Officio de Ouvidor. 4. O 
destrito do Ouvidor. 

* OUVIÉLAS , s. f. plur. t. da Provincia do. 
Alem-Téjo. Aberturas na terra para vozarem 
mais comodamente as agoas das cheias. Blut. 
Suppl. 

OUVINTE, p. pres. de Ouvir, O que ouveal- 
gum Sermão, Oração &c. 4. Ouvinte abrigatorio: 
o estudante medico obrigado a assistir no Hos- 
pitado:, duna 
OUVÍR,v.n. Sentir o som; a voz, as pala. 
vras. 4. Escutar. $. Attender , admittir: v. g, 
ouvir a razão. « Não ouvem Fados razão , Nem 
se consentem rogar. ” Men. e Moga, 1, 21. 6, 
confessar a outrem em se. 

redo, 

OUVO. V, Ovo. Elucidar. 

* OUZÍA. V. Ousadia. D. Franc, Man, San. 
fonh, de Euterpe 94. col. 2. 

ÓVA, s. f. Baínha cheya dosovosinhos do pei- 
xe, e de alguns insectos: v. g. as ovas da las 
garta. Alarte. 6. Nas bestas, folle nos pés, pera 
to das juntas. 

OVAÇÃO ,s. f. Trinnfo menos solemne entre 
os Romanos; honra que se fazia ao que não mes 
recia a de ir em verdadeiro, e proprio Triunfo. 

OVÁDO, adj. Da feição do ovo, oval, 

OVÁL;, ad). Ovado. 

OVÁNTE, adj. Que triunfa menos solemnes 
mente; triunfante. Lus. III, 73. « suberbo,, e 
ovante,* 

OVÁR, v. n. Criar ovas o peixe. 4. Ovar aga- 
linha; pôr óvos, 

OVÁRIO, V. Oveiro. 

ÓVE, por houve, pret. de Aver, ou Haver. 

OVEENÇA , s. f. antiq. Ovença , officina de: 


não ouça quem está de roda; i. é, em segredo | Convento. são pousar (os Fidalgos) nas Clastas, 


à puridade. $ Na fundição, o orifício por on- 
de corre o metal para o molde, $. Na arma de 
fogo, o buraco por onde se communica o fogo 
à polvora da carga, $. Dar ouvidos, fig. dar at- 
tenção ao que se diz. 

OUVIDO, p. pass. de Ouvir. 

OUVIDOR, s. m Juiz posto pelos Donatarios 
em snas Terras: v. g. os Ouvidores das Terras 
da Rainha, e do Infantado: todos estes se con- 
vertêrão em Juizes, e Corregedores, áppresen- 
tados pelos Donatarios, e despachados pelo So- 
berano, por uma Lei da Raínha. D. Maria 
1. 4. Nus Relações há Ouvidores do Civel, e do 
Crime ; e para elles se appella dos Juizes ordi- 
narios. 4. Ouvidor da Álfandega ;- conhece des 


e Camaras dos Prelados, e nas Oveenças dos Con- 
ventos com seus cavrllos, e com as motheres do se= 
gre ( meretrizes), e com outras companhas: Elu. 
cidar, 

OVEENÇÁL, V. Ovengal. 

OVEIRO, s, m. Membrana dentro das entra. 
nhas dos animáes oviparos, e dos viviparos,on- 
de secrê, que estão ovos formados, que dalli faz 
saír, e fecunda a materia seminal. 4. Na Vola.» 
teria, o orifício por onde sayem os excrementos 
grosos do falcão : it. a parte do corpo da ave 
depois do peito para o rabo, pela parte inferior. 
Arte da Caça, 3. 7. 6, Peça de levar os ovos 
cosidos, ou assados à mesa, ou de os ter nella, 
para não escaldar os dedos , em quanto se cos 

mem. 


OVO 


mem. Prov. Hist. Geneal. Tom. 1. 4. Peixinho 
verde da Lagõa de Obidos. 

- OVELHA, s. É À femea do carneiro, simbolo 
da mansidão, e docilidade. $. fg. Os Parochia- 
nos a respeito do seu Pastor, ou Cura, e assim 
os Diocesanos em respeito do Bispo, &e, se di- 
zem ser snas ovelhas. 

* OVELHEIRÍNHO, s. m dim, de Ovelheiro, 
pequeno ovelheiro, Sima Instr. 1. 2. 1. n, 13. 

OVELHEIRO, s. m. Pastor de ovelhas. 

OVELHÍNHA , s. f. dimin. de Ovelha. 

OVELHÚM, ad). Gado ovelhum: os carneiros, 
borregos, cordeiros, e ovelhas. Regimento dos 
Verdes, e Montados Sá Afir. bacorote honrada. 
ço fez guerra ao gado ovelhum , trombejava elle 
hum e hum. 

OVÉM, s m. t. de Naut. Nome commum a 
“todo cabo , que serve de ter mão nos mastros, 
descendo das gargantas d'elles até ás mesas de 
guarnição. V. Enxarcia. | 

OVENCADÚRA, s. f. t. de Naut. A enxarcia 
real; o feixe, on totalidade dos ovens. Brito, 
Vias. 

OVENÇGA , s. f. antig. Officio. « Ovença de 
Conrearia:” entre os Conegos Regrantes , of. 
ficio, on cargo de tratar da mesa, e comedoria 
dos Conegos. Elucid, Art. Conrearia: & it. Of. 
ficina de Convento, casa para algum uso e ser- 
viço delle. Doc. Ant pousar nas clastas . +. e 
Oveenças dos Conventos. 

OVENÇÁL, ou OVEENCAL, s. m. antig. Of. 
ficial como mordomo, cobrador de rendas, &c. 
de justiça, ou fazenda. Ord. Af. 2. f. 12. faze- 
os deter encarrados por Mouros, Judeus , e por 
outros seus Ovençães, e Alqguaides, e Meirinhos. 
Cit. Ord. f. 16. oveençaes.e f. 498. por official 
del Rei. Cit. Ord, 2. Tit. 85. «que nom faça- 
mos Judeo nosso Ovengal:” official, talvez co- 
brador de rendas. Ord. Cit. L. 5. f. 120. V. 
Avengal, como differe. 4, Ovençal dos Conven- 
tos : o Religioso administrador de alguma of- 
ficina, ou repartição doserviço: v. g. sacristão, 
'despenseiro, procuradoria, &c. britão as Came- 
ras dos Prelados, e dos Ovençaes , em que teem 
“os mantimentos, e tomão o de que se pagão (se 
agradão ) sem conto, e sem recado, Elucidar. Of- 
ficial, » 

OVIÁDO , adj. antig. Em ar triunfante, su- 
“berbo, vaidoso. 

OVIÉLAS, s. f. pl. No Alem-Tejo, mesmo que 
alvercas. 

OVO, s.m. (pl. óvos) Substancia amarella, 
que nada noutra branca glutinosa, incluso tudo 
puma membrana, on casca branea , como o da 
gallinha; dellas se fórma a ave, on animal. 6. 
Cheyo como o ovo; i. é, bem cheyo; frase vulg. 
4. Saír da casca do ovo ; no'fig. começar a ser 
senhor de si, e de suas acções ; frase famil, 9. 
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do fresir dos ovos; i.é, quando vier ao feito, 
ou quando necessitar; frase vuls 6. Ovo filoso. 
fico: um vaso usado na Quimica. $. Ornamento 
dos capitéis da Ordem Jonica. 6. Ovos moles: 
doce de gemmas de ovos-em calda d'assucar com 
ponto grosso. 6. Ovos fiados : o doce da gemma 
d'ovos vasada em fio pela casca na calda de as. 
sncar, onde secosemos fiosda gemma. 6, Não o 
hei polo ovo, senão polo foro: à. é, não me offen. 
do do pouco que me leva, senão por cuidar que 
lho devo de foro, ou porque se poz em foro, ou 
direito de o exigir. Ulis, 1. sc. 9. 

OXALÁ, adv. Prouvéra a Deus, ou provêra, 
ou quizera Deus. 

* OXAMÁLA, inter) de lastima, compaixão, 
ou de sentimento, usada em algumas terras do 
reino. Blut. Vocad. 

OXEO ,s. m. O acto de espantar , e levantar 
a caça, para a emprazar onde se quer: no fig, 
a morte dá-nos oxéos de peste; à. é, assusta-nos 
com ella. Leitão, Miscellanea, f. 62. 

OXIACÁNTHA, ; 

OXICRÁTO. 

OXIMÉL, 

OXIRRÓDINO. 

OXISÁCCARUM. 

OXYACÁNTHA,s. f. V. Pilriteiro. 

OXYCRÁTO, s. m. Vinagre destemperado: v. 
£g. uma colher de vinagre com cinco, ou seis de 
agua. 

OXYICRÓCIO, adj. Emplasto oxycrocio ; em que 
entrão o pez, cera, colophonia , terebentina, 
&c. com açafrão, em vinagre, 

OXIMÉL, s. m. Xarope de mel com um ter. 
ço de vinagre. 

OXYRRÓDINO , s. m. Composição de agua ro. 
sada, azeite, e vinagre rosados, ) 

*OXYS,s. m. Trevoazedo, planta, a que al. 
guns erradamente chamão Alleluia. Dice. das 
Plantas. 

OXYSÁCCARUM, s. m. Beberagem de vinagre, 
sumo de romãas, e mel. 

* OYA,s. m. Titulo de nobreza no Reino de 
Sião como Duque , e Marquez &c. Barr. Dec. 
Et Do Tao 

OZÁGRE, s. m. Bostelinhas, que nascem na 
cabeça dos meninos, na molleira. 

OZENA. V. Oseêna. 

OZÓPHAGO, V. Esonphago. 

OZÓRIAS: Jogode Cartas, ascarregadas, ga- 
nha quem faz as nove vazas, ou menos que os 
parceiros; dão-se nove cartas. 


P 


«sm. A decima quarta Lettra do Alfabeto 
Portuguez ; é consoante, affim de B. 6. P. 
com 


V. com Oxy, 
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com A, ph, soa qomo o f. 6. Em breve é Pede: 
it. Pergunta; e nos arresoados, Provard. 

PÁ, s.f. Instrumento de táboa com cabo , e 
bordas, de apanhar o lixo. 4. À pá dos fornei. 
ros, e pasteleiros é de madeira, on de ferro, e 
e tem cabo múi longo; serve de metter o pão no 
forno, as panelas, pastéis, &c. pádetrazer bra- 
zas nos lares. 6. Pá dos cavallos, bois; o mais al. 
to, e carnudo das pernas, onde se unem ao corpo. 

PAACEIRO, s. m. Guarda de Paço, Paaceiro 
Mór; Veedor, ou vídor das obras dos Paços 
teáes.antig. Elucidar. 4. Paacerro do Trigo : ad. 
ministrador do Terreiro , abtig. Ined. IIT. 7. 
423. o Paaceiro do Trigo de Lisboa: o Provedor 
das Obras Reães. 

PAAÇO , antiq. por Paço, Os Desembargado- 
res do Paaço dos aggravos , que aa nossa Corte 
vierem da Casa do Ciel. Ord. Áf. 1. T.16. pag. 
105. à. é, a Casa dos Aggravistas, que era a 
Corte, ou tribunal differente da Casa do Civel, 
e compunha o Desembargo do Paço antigamen- 
te. 4. Casa de Senhor. Ord. Af. 2. 95. 19. 

PAADINHAMENTE, adv. antig. Paladinamen. 
te, às claras!opposto a asconduiamente. Elucid, 
«a parte que contra esto veer paadinhamente,” 

PAATEIRA, ss. f. antig. Pádeira. Elucidar. 

PAÁTEIRO, s. m, antig. Padeiro, ou bodeguei- 
ro. $. Despenseiro de casa Religiosa. 4. Por des- 
preso, guarda patas, inutil para outra coisa, Blu- 
tecu. 

PÁBULO , s. m. V. Pasto. Mantimento. 6. ad). 
chulo. O que se dá à logração: v. g. «fulano é 
múi papulo,” 

PAGA, s. f. Animal Brasilico, de caça, es- 
pecie de porco, 

PACACIDÁDE, s. f. Tranquillidade de animo, 
repouso. 4becedario Real. 

PACÃO, s. m. Jogo de cartas, e particnlar- 
mente o Rei,o sete, e o dois neste Jogo, 

PACÁTO, adj. Quieto, tranquillo , repouza- 
do, pacifico de condição , prudente: v. g. ho- 
mem, animo pacato: opposto a irado, sanhudo. 

PAÇÃO, adj. antig. Cortezão, que tem o avi- 
so, artes, e boa maneira de cortezão ; palacia- 
no. Cron. do Condestavel. « a Rainha que era 
muito paçãa, 

“* PACCIONÁR,, v. n, Pactuar, fazer pacto, 
ou ajuste. Bern. Florest. 2. 6. B. 24. / 

PACEIRO, s m. antig, Pacciro Mór; official, 
que tinha a guarda dos Paços Reáes, que havia 
nas varias terras. M, Lusit. 

* PACENS, s, m, pl. Os naturaes, ou mota- 
dores do Reino de Pacem na India Oriental. 
Barrç, ec Sid: 

* PACENSE, adj. Natural, ou pertencente à 
Cidade de Beja ; chamada dos Romanos Pax Ju- 
Jia. Colonia —. Bispo —. Arraes Dial. 4, 6. 
Estar, Antig, go 47. n. 5 
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PACER, V, Pascer. Ord. 4f. 1. f. 495. «nom 
os lançarom (cavallos) a pacer, salvo em estes 
mezes..,. e todo o ontro tempo os terom na ese 
tadn(estrebaria) de dia, e de noite.” 

* PACHA, s m, Casta de Chingalas crnelissi. 
mos (na Ilha de Ceilão) que tanto que derribão 
um inimigo logo lhe cortão narizes , e beiços, 
Cout. Dec. 5. 5. 8. 

PACHÃO, s. m. Certo peixe do rio. 

PACHARÍL,s.m.t. da Asia. Arros com casca, 

* PACHAVELÃO, s m. « Davão-lhe pachave- 
lhão, que he a honra daguella terra” Prim. e 
Honra 3. 9. 

PACHÓLA, s. m. pleb. Madraceirão. 

PACHONCHETAS, ss. f. pl. pleb.Pala gras insignie 
ficantes , loucas. 

PACHÓRRA,s. f, Fleuma, priguiça. 

PACHORRENTO ,, ad). Fleumatico, que se não 
altera, nem apressa com coisas de cuidado. 

* PACHUCHÁDA, «, f. chul. Parvoise grande 
no fallar. Blut. Vocab. 

PACÍDO, p. pass. de Pacer. Campo pacido ; 
cuja herva foi já comida do gado. 

PACIÊNCIA, s. f. Soffrimento, tolerancia da . 
dor, mal, trabalhos, afflicções. 4. Apurar a 
paciencia; fazê-la chegar a seu auge , fazendo, 
ou dizendo coisas, que a mortifiquem múito, 
Ter paciencia; sofirer, levar com paciencia ; não 
ter paciencia a alguma coisa; não a poder sofirer. 
M. Pinto, c. 35. «cousa a que os Mouros não 
tinhão paciencia.” 6. Hortaliça ' uma das espe. 
cies delabaça. 6. Escapulario, $. fig. O eseudei- 
ro de senhora em Lisboa, 6. Paciencias, pl. Cas 
minha, e Ferr. Bristo. 

PACIENTE, adj. ou subst. Dotado de paciens 
cia, soffredor. $, O objecto, em quem se em- 
prega a acção do agente: v. g. feri a Pedro; 
Pedro & o paciente da ferida, ou da acção Je» 
rir. $. O que é sujeito de algum affecto, pai» 
xão, vicio. Barros, Dial. da Vic. Verg. f. 307, 
vicio que não procede tanto da fraqueza do pa- 
ciente, quanto, &c. os meus amores hão-de ser 
pela activa, e ella (dama ) há-de ser a paciente, 
ceu agente, Cam. Filod. 2. 2. do mal do pacien- 
te (de amor). Ulis. 2. 8. 6. Soffrido. tão paciene 
tes, e frios em seus appetites. B. 3. 5. 7. 

PACIENTEMENTE, adv. Com paciencia, 

PACIENTÍSSIMO, superl. de Paciente. P. Per. 2. 
11. «pacientissimo em toda fadiga.» Ulis. f. 230. 

PACIFICAÇÃO , s. f. O acto de pacificar, fa- 
zer as pazes, ficar em paz. Couto, 4. 3.8. por 
pacificação da Índia. 

PACIFICÁDO , p. pass. de Pacificar. 

PACIFICADOR,, s. m. Restituidor da paz, apar 
ziguador, é. fig. « Pacificador de escandales. 22 
Pinheiro, 1, 197. 

PACÍFICAMENTE, adv. Em paz; sem contros 
versia, disputa, guerra, demanda. 4. Quieta- 

mede 
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mente: v. g, viver pacificamente, 

PACIFÍCAR , v- at. Restituir a paz, apa. 
ziguar: o. g. pacicar a Europa. 4. Aquietar 
desavindos, e discordes; fazer obedecer os re- 
voltados, ou rebeldes; amigar, e fazer paz en- 
tre inimigos, ou pessoas, que brigão. « pacificar 
porfias duvidosas.” Cam, Eleg. 4, 

PACÍFICO, ad). Amigo de paz, tranquilo, 
quieto: v. g. homem , rei, animo pacifico. 4. fig, 
Mar pacífico; manso..6. Posse pacífica; não con- 
trovertida: possuidor —; nunca demandado so- 
bre a posse que tem, nunca esbulhado, nem forçado, 

PACIGOO, s. m. O mesmo que pacigo. antig. 
Elucidar. 

PACÍGO, s. m. Pasto onde andão os animães. 
Sá Mir. Pascigos. Orden. 5. T. 86. 6. 1. 

PACÓBA, s. £. Fruto da Pacobeira. 

PACOBEIRA, s. f. Arvore Brasilica , e Afri- 
cana. V. Pocobeyra. 

PACÓTE,s. m. v. g. pacote de pano de linho; 
um fardo de peças: pacote de livros; fardo &c. 

PACOTÍNHO, s. m. dimin. de Pacote. 

PÁGO, s. m. Casa nobre, ondeel-Rei habita: 
onde se faz junta das Camaras , e se dizem os 
Paços dos Conselhos. 6. Fazer paço , e cortezia a 
alguem , fazer-lhe corte, obsequiá-lo cortezã- 
mente. Feo, Trat. dos Santos, Part. 2. folh. 90. 
col. 2. que vergonha fazerem paço , € cortezia a 
Deos nascido os brutos animáes , e faltarem-lhe 
com o devido agazalho os homens? 4. Homem de 
Paço; cortez, quesabe asleis dos Pagos, e Cor- 
tes, e observa ; e de ordinario se diz do que dis- 
simula, e lança á cortezia ás vezes coisas desa- 
gradaveis, que ouve; que não mostra raivas, 
desprazeres, que obsequeya aquelles, de quem é 
descontente, &c, B. que nunca vira melhor ho- 
mem de Paço, que , &c, (offendido , e descon- 
fiado fazia agrados, e obsequios a Aibuquêr- 
que.) Id. 2. 5. 8. 6, Vidacortezãa: v. g. «se- 
guiro Paço.” 6. Ter paço com alguem ; diver- 
tir-se com elle , discreteando , peteando, &c. 
Cam. Filod. 4. sc. 2. «á infamia, e murmura- 
ção chamais paço.” Paiva, Serm. 1. f. 56. J. 
“Andar em Paço: viver acostado a Senhores, e 
Grandes. Ord. Af. 2. 354. Quem em paço enve- 
lhece (serviço de nobres, de gente que tem, ou 
habita Paços), em palheiro morre. Eufr. 1. 5, 
“Andar homem de Paço ; cortez, de bom agasa- 
lho, e acolhimento, de bom humor, que nãose 
agasta , nem maltrata ; bem ensinado para todos. 
Eufr. 2. 3. «não anda agora muito homem de 
Paço.” V, Criação. 6. Lançar o feito a termos de 
Paço ; a galantaria , cortezania de homem de 
Corte, B.3,4,7, 6. Desembargadores do Paço, 
erão os que despachayão com el-Rei, e anda- 
vão na Corte, e Ousa da Sopricação , distincta 
da Casa do Civel, Ined. III. 575. Lei do Senhor 
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em Ivora a 4, de Fevereiro de 1490. 6. O Paço 
dos Tabeliães; em Lisboa, a casa Publica, on= 
de elies se achavão, para aviarem prontamente 
as partes, Duarte Nun, Ortogr. f. 312. « quando 
não he casa de habitação dizemos com proposi- 
ção, eartigo, vou aa Casa de Tabeliiies:” era 
o mesmo que o paaço delles, 

* PACTÁRIO, adj. Que faz pacto, ou ajuste; 
Bern. Florest. 3. 3. 32. e 4,1. D.1. 6 8. 

PACTEÁR , Pactuar, Vieira, Cartas, T. 2, 
f. 169. | | 

PÁCTO, s. m. Ajuste, convenção entre duas, 
on mais pessoas, para darem, ou fazerem algu. 
ma coisa; v. g. para fazerem pazes, ou alguma 
transacção, &c. 4. Pacto nú: feito de palavra, 
sem escritura. 4. Seguir o pacto; guardar, ob=- 
servar. M. Lus. 

PACTUÁR, v. n. Fazer pacto, ou convenção. 
sobre alguma coisa com alguem. 

' PÁDA, s. f. Pão pequeno , que se separa por 
as divisões, que tem um pão longo. $, Embars 
cação dos rios de Ceilão, Couto. 

PADAMINI, s.f.t. da Asia, Mulheres, que pers 
fumão os seus vestidos com a propria transpiras 
ção natural. Barros. 

PADAR, s. m. V. Paladar. Barbosa, 

PADARIA, s. f. Rua, onde se vende pão. 

PADECEDÔÓR , s. ou adj. masc. Que padece. 0 
demonio deseja ter muitos companheiros, e pade- 
cedores de suas penas, Cron. Ciste L, 1. f. 52s 
Cala ds 

PADECENTE, s. m. O que vai a soffrer pena 
capital. 

PADECER,, v. at. Soffrer algum mal fisico, ou 
moral: v. g, padecer dores, dano, injuria, mis 
seria. 4. Consentir, sofrer , comportar. Pinheia 
ro, 2. f. 39. Quando o Danubio, preso de caras 
melo, padece fuzer-se sobre elle estrada pública: 
i. é, dá passagem por cima do gelo, fig. não o 
padece asua dignidade. Prov, Hist, Geneal, Tom. 
6. f. 388. 4. « huns o aprovavão (o casamento ) 
com prazer, e sem paixão, e outros, com tris- 
teza, odio, inveja, e cobiça, onom podião pa- 
decer.» Ined, IT. 215. anatureza da causa não pas 
dece, que o Juiz aja sobre ella jurisdicção Ord. 
Ajé 3, p. 107, «os tempos o não padecem :” sofa 
frem, permittem. Iued, 1. 108. 

PADECIMENTO, sm. O mal fisico, ou mo- 
ral que se padece, e soífre. D. Franc. Man. 
Cartas. « Pelas terras, e Jurdições, que são 
dadas aos Fidalgos, de que sentimos estes pade- 
cimentos. 93 à, é, affriçom nos corpos, haveres, 
e honras. Cortes de Lisboa de 1434. no Eluci. 
dar, 

PÁDEIRA ,s. f. Mulher, que faz, e vende pão. 

PÁDEIRO, s. m. Homem que amassa, € CO 
ze pão, para vender, &c. 

PADEJÁDO , p. pass. de Padejar. 

Vv Ps 
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PADEJÁR, v. t. Revolver com a pá: v. 2. 
padejar trizo. 4. Fazer trabalho, e oficio de 
padeiro. Leão, Orig. f. 100. « padejar, fazer 
pão; alimpar o trigo. 

PADELÍCAS, s. f. pl. antig. Pastos para ani- 
mães. Elucidar, o 

* PADERERÍA. s. f£ O mesmo que Padaria. 
Blut. Vocab, 

páDERÍA, V. Padaria. 

PADÊS. V. Pavez Álbug, Comment. e Cast, L. 
6. c. 130. duzentos padezes de campo. (do Ttalia- 
no padese.) F. Mend, c. 186. Cron. J. IIT. P. 
2. c. 58. « muitas escadas, padeses de campo, 
&c. » estes parece que erão mayores, que co- 
brião bem todo ocorpo; ecom que se defendião 
aos tiros os que ião ao assalto, e os formados 
em pavesada. B. 2, 1. 3. 

PADESÁDA , ou 

PADESSÁDA, V. Pavesada. Cast. L. 1. f. 130. 
as padessadas erão de taboas de grossura de dous 
dedos. huma palicada de cestos de areya com pa- 
dessada por cima. Cast. 3. f. 281. e f. 43. 

PADIEIRA, s. f. À verga da porta. Barbosa 
Dicc. Blut. Vocabd. 

PADÍNHAS, s. f. Figura, que se dava ao ca- 
bello do toucado antigamente. 

PADIÓLA, s. f. Quadrado de taboa com qua- 
tro braços, de que;pegão dois, ou quatro ho- 
mens, carregando o que vai no leito da padiola. 

PADRÃO, s. m. Pedra, ou columna com ar- 


mas, OU inscripção para memoria dealgum sue-| 


cesso; v. g. os de pedra, que os nossos Desco- 
bridores punhão nas Terras descobertas para 
memoria da posse, qne dellas tomavão em no- 
me de nossos Soberanos. Barros, D. 1. (talvez 
de Pedrones, que se acha neste sentido nos Do- 
cum. Ant.) 4. Modelo dos pesos, e medidas de 
toda sorte, que se guardão nas Cameras, e com 
que se conferem asque vão a aferir. (de patron, 
Francez.) $. Titulo autentico: uv. g. os Padrões 
de Juro Real, que se dão por escrito aos credo- 
res delles. Goes, Cron. do Prince, c. 48. cartas, 
e padrões das tdes mercês. 


PADRÁSTO, s. m. O que casa com a viuva | 


se diz padrasto a respeito dos filhos, que ella 
teve do outro marido. $. Monte collina, ou edi- 
ficio, que sobreleva ,e fica superior a valle, ou 
edificio mais baixo. V. Cavalteiro. Ficar a pa- 
drasto. P. Per. 2. 103. ficar padrasto da Cidade. 
hum teso, que ficava padrasto ao Forte. Cron. J. 
FEI P.4 c.02. Freire. «os seus balnartes seguros 
deste padrasto.” 4. fig. Estorvo: ». g, a ccceita- 
ção de pessoas he o maior padrasto do governo. 
Marinho. 4. Pelle, que se separa do dedo á raiz 
da unha, espiga grande. 

PADRE, s. m. por pai «Padre nosso, que es- 
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Papa. 6, Sacerdote secular, ou regular. 4. Pa. 
dres Conscriptos : os Senadores Romanos, Vas- 
cone. 4. Padre espiritual: Director da consciencia + 

PADRINHÁR, v. at. V. dpadrinhar, Arraes, 
6. 13. - 

PADRÍNHO , s. m. O que assiste como testes 
munha ao Baptismo, Casamento , aos Dontora., 
mentos, actto de searmar algum Cavalleiro, &e. 
» O que assiste, mede o campo, e protege aos 
que fazem dnello. Orden. e Ulis. f. 181. Y. 4 
fig. Protector. » 

PADROÁDO, s. m. O direito de patrono, que 
adquire o que funda de novo uma Igreja, e as. 
sim o que a doton, ou reedificon em parte prin. 
cipal; o que póde appresentar os Curas, os mia 
nistros, que a sirvão, ao legitimo Prelado, 

PADROEIRA, s. f. A mulher, que tem o di- 
reito de Padroado. 6, Fautora , protectora. a 
Fortuna . . . outros a tem por madrinha , e pa- 
droeira de seus atrevimentos. Lobo; Deseng. fi 114. 
ult, Edig. N. Senhora, Padroeira do Reino, e 
Conquistas. st 

PADROEIRO, s. m. O que tem o direito de 
Padroado. $. Patrono , o Senhor que forrou o 
seu escravo. Ord. Af. L. 4 f. 245. 

PADRÓM, s. m. antiq. Padroeiro; patrono do 
liberto. $. Que tiuha em Igreja direito de Pa. 
droado. da qual Igreja cu somnatural, Padrom, 
herdeiro, egovernador , em posse de presentar Cle= 
rigo a ella. Elucidar. 

PADRÔOM, s. m. antig. Padrão, marco, sinal 
de posse na terra, ou demarcação. | 

PÁE, s. m. (de Padre) V. Pai. Pde parece 
boa ortografia, que representa bée o som, e in. 
dica a etimologia analogamente a mãe, de mas 
dre antigo, como padre, transformados em pde, 
e mãe. ( todos das raizes Latinas patre, e mas 
tre.) Ined. III. 562, Socessão dos paes, mães, & 
parentes. 

PÁFO. V. Paragrafo. antig. Elucidar. 

PÁGA, s. f. Satisfação em dinheiro da divi. 
da, jornal, serviço; estipendio. 4. Recompensa 
em agradecimento. 

PAGÁDO, p. pass. de Pagar. 4. fig. doguras 
pagadas por triste preço. zur. c. 91. 4 fig Sas 
tisfeito , contente: v. g. tão pagado do valor, que 
o soldrdo mostrou. Freire, L. 2. num, 148. «dese 
te enleio de amores tão pagado.”” Camões, Son, 
253. e Men. e Moça, f. 9. Y. 9. Premiado. Lus, 
X.25. «tu de quem ficou tão mal pagado ( Duar. | 
te Pacheco ).” 4. 4s Missas sejão pagadas pelo 
Escrivão. Testam. del-Rei D. J. T. Ord. Af. 1. 
pag. 63. «as custas sejão pagadas.” V. Pago. 4 
Pagado, supino. « Contente de por vós lho ha- 
ver pagado.” Camões, Son. 259 4. «amante mal 
pagado. ” Lusit. Transf. fi 120. Y. 4. Pagado 


tás nos Ceos.” 6. Os Pudres da Tgreja ; os San» |(do Latim pacatus), opposto a irado. Em toda 
tos Doutores antigos della, $. Pudre Santo; o|a maneira darôm aelle irado, e pagado seus costela 


los. 
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los. Ord. Af. 2. pag. 18. Ined, IT. pag. 19. «vos 
acolherei. . . (na Fortaleza ) irado, e pagado: 
formula das Menagens, que se fizem a el-Rei 
por Praça, Fortaleza, &c. Ord. Man. 

PAGADÓIRO , ad). antig Que se-háde, oude- 
ve pagar; como peradorro, ecutros emairo ;an- 
tig. Elucidar. | 

PAGADOR , s m. O que faz pagamentos: v. 
g. o pagador da tropa, dos armazens, &c. 

PAGAMENTO, s. m, O acto de pagar: v. g. 
fazer pagamento. $. À paga recebida: v.g. rece- 
bemos hoje o primeiro pagamento. 

PAGANÍSMO, s. m. A falsa Religião do Gen. 
tilismo, e dos Idolatras. : 

PAGÁNO, V. Pagão. M. Cong. XIT, 50. 

PAGÃO, adj. e talvez s. m. Pagãa , f. Idóla- 
tra, gentio: o pagão rito. Camões. 

PAGÁR, v. at. Dar dinheiro em satisfação de 
serviço, jornal, divida; v. g. pagar as tropas , 
os criados, os trabalhadores, as dividas. 4. fig. 
Fazer boa, ou má obra em recompensa de ou- 
tra boa, ou má obra recebida: v, g. pagarlhe 
corr amor o seu amor: pagar ingratidões com ou- 
tros beneficios é de homem quasi divino. 4. Pagar 
na mesma moeda: no fig. fazerontro tanto, etal 
como nos fizerão, 4. Satisfazer a culpa, ou deli- 
to: v. g. pagar pelocorpo; à. é, sofirendo pena 
afílictiva o que não tem com que pague a pecu- 
Diaria. Ord. L, 5. 4. Soffrer detrimento , incon- 
venientes, «o vem a pagar (a perda de tempo 
dos homens publicos) os negocios, e as partes, ” 
V. do Arc. 1. 27. 6. Pagar deconiado; à. é, di- 
nheiro á vista. 3. Pagar com ingratidão, com ge. 
neros, com dinheiro. Ferr. L. 1, Carta 8. quereis 
pagar de hum louvor; à. é, com um louvor. 6. 
Pagar-se: contentar-se, satisfazer-se. «que el- 
Rei com direito nom pode tolher a nenhum, que 
nom faça do seu oque sepagar:” à. é, oque lhe 
contentar, agradar, aprouver, quizer. Ord. Af. 
2. p. 264.4 Pagar-sedealguem; gostar delle, ter- 
lhe amizade: e pelo contrario não se pagar del. 
be. Cit. Ord. 5. p. 205. 6. 9. V. Fangas, 

PAGEÁDA, s, f. Multidão de pages, e gente 
de serviço. 4. Escudeiro de pageada ; aquelle que 
ficava em guarda das bagages, e serviços do 
Hxercito, à differença dos que ião ao combate 
com seus Capitães , e Senhores, de quem erão 
vassallos. Eufr, 1. 1. f. 11. XY. Ulis, f. 214 X. 

PAGEL ,.s, m. Especie de embarcação do Ma- 
labar. M. Pinto. V. Paguel. 

PAGELLA , s. f, Pagar par pagellas ; 
parcellas, 

PAGEM, s, m. Moço de acompanhar pessoa 
nobre, ia á guerra, levando-lhe a lança , escu- 
do, &c. Severim, Not. 35. Goes, Cron. do Princ, 
€. 50, a fora a gente de serviço do Exercito, pa- 
Bens, eoutra gente aventureira. 8, Moço de a- 
companhar, de levar recados, &ce. 9. Pagem da. 
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ndo ; moço de menos graduação que o grumete. 

* PAGENZÍNHO ,.s, m: dim. de Pagem,, 
queno pagem. D. Franc. Man, Cart. de Gui. 
d4. XY. « Introduzio o costume, ouo diuboinven. 
ton hãa sorte de pagenszinhos , que chamão de 
tocha, ou de estrado. ” 

* PAGÍCO, adj. De palha, do Castelh. Pagi. 
zo. Relaç. das Fest. da Canoniz. 181. X. . 

PAGINA,s. f. A face, ou uma das superh- 
cies de uma folha de papel: v. g. segue-se uma 
pagina em branco, ou escrita, 4. fg. chulo, Nare 
ração importuna , empurração. 

PAGO, s. m. V. Paga: v. g. Deus lhe dará o 
pago. em pago do trabalho do caminho. Ulis, f. 
234, Fr. 

PÁGO, p. pass. irreg. de Pagar. Que recebco 
à paga, e satisfação divida: v. g.-« estou pau 
20.” Ined. III. 555. «dinheiro, que paguo tea 
vessem,” « divida que não tinha paga.” B. 2, 
1, 2. 4. Vingado. 4. Estipendiado, assoldadado : 
v &. 4 Tropaspagas.” 4, Pagado, contente «es- 
poso, de quem vivia tão paga.” V. Pagado. 

PAGÓDE, s. m. Templo de idolatria na Ásia. 
9: Ídolo de porçolana, ou metal. que visse setras 
trazia algum pagode de ouro, com que se despas 
charia melhor , que com as attestações mais honros 
sas de seus serviços. T. d' Agora, p. |. 4 Moeda 
de Balagate, que valia 500. reis. Couto. 6, Fazer 
pagodes; i. é, funeções, e divertimentos de cos 
mesaina, e danças, e cantares licenciosos, co 
mo os que na Ásia fazem as bailadeiras de 
certos Pagodes. Ulis. 1. sc. 4. nessas meijoadas 
sempre há pagodes, e vinho: e sc. 5. pag. 6% fa. 
zer pagode. Ibid. 2. sc, 6. 4 gostem de devasas, 
fução pagodes.” Ibid. 3, 5. Florença tem esta 
noite pagode como seu caixciro. «os creados vão 
à estalagem nova fazer seus pagodes.” Ápol, 
Dial. f. 226. Dizem hoje deboches. 

PAGODÍNHO, s. m. dimin. de Pagode. Cous 
DOG D LB vi 

PAGUÉL, s. m, Sorte de embarcação da Asia. 
F. Mendes. 

Pár,s. m. O homem, que fez o filho, ou f- 
lhai; e talyezo que se reputa feitor delle, eness 
te caso se diz putativo: e o mesmo do macho 
dos animáes, que fecundou a femea. 4. Par 
de fomilias; o chefe della, a cabeça: do casal. 
9 O que faz beneficios: v. g. pai dos podres, da 
patria. 4. Paide velhacos: homem assalariado pes 
la Camara de Lisboa, para vigiar sobre os mos 
çosde servir, elhesdar amos, Grandezas de Lisboa. 
» Pai de meninos, por Provisão Regia de 1535, 
era no Porto um cidadão mecanico, obrigado a 
olhar polos engeitados, para os levar a Juizes 
dos Orfãos, $. Autor, inventor: v. g. Pai dá Doca 
sa, da Historia. q. Pai deguas. V. Garanhão. 

* PAIÁJEM. V. Palhagem. Ceita, Guadr. 1, 
82 X. | | 

Vv 2 


DE - 
Pe 


PAÍ- | 


349 PAI 


PAINA, ou PÃINA, s. f. Especie de algodão 
múi fino, que dá em certas arvores grandes do 
Brasil, dentro d'uma brge espinhosa, por fó- 
ra de pontas curtas, e não máãi agudas: o tal 
algodão tem dentro Juns carocinhos pretos , e 
não é tão consistente como o algodão verdadei- 
ro, mas múito mais alvo, e delicado; os caro- 
einhos estão quasi todos no meyo da lã. 

PAÍNCO, s. m.. Especie de grão cereal, ou 
farináceo, menor que o milho miúdo. ( pani- 
cum, à.) | 

PAINÉL, s. m, Pintura a óleo, ou a tempera 
feita sobre panno, chapa de cobre, taboa;, &c. 
$. Entre pedreiros, a pedra, que se põe sobre 
a porta. 4. Estante, onde alguns mecanicos tem 
a sua ferramenta. 4. Painel do coche; a taboa 
delle, em'que vão pinturas. 6. Fez-se hum pai- 
nel ao pé da mesa del. Rei, onde se poserão duas 
cadeiras. Cron. J. IIT. P. 3, c. 98. 


tada, em intestino grosso, ( Payo, melh, orto- 

E) 

PAIÓL, s. m. Nos navios é como caixão, ou 
divisão, onde vem mantimentos, carga de pi. 
menta, a polvora, &c. Barros, D. 3.« paióes 
de pimenta vasios. » 4. paiol da polvora, t. de 
Fortif. cova coberta de faxina , onde está a pol- 
vora em certa distancia das baterias. Exame dº 
“drtilheiros. ( Payol, melh. ortogr.) 

PAIRÁDO,, p. pass. de Pairar. tormenta pairas 
da com grande constancia, 

PAIRADOR, s. m. O que paira aos trabalhos ; 
que entretem, e delonga negociações. 4. adj. 
Que aguenta o pairo. « navio pairador. 95 

PAIRÁR, v. n. t. de Naut. Parar no mar, es- 
tar á capa, não surdir. Cast. L. 1. c. 59. col. 1. 
mão podendo pairar, andavão ds voltas. Albug. 
P. 4. c. 2. com provisão para pairar toda caima- 
ria. 4. no fig. Soster trabalhos. Ulis, 5. sc. 8, an- 
dar irresoluto. « pairando entre a Lei de Deusde 
huma parte, e à sua honra da outra. à» Feo, 
Trat, 2. f. 32. col. 1. Q. at. Não passar de, certa 
altura, fazendo bordos nella, com ventos escas- 
sos: Eufr. 2. 5. ou em tormenta, e talvez a ar- 
vore seca. F. Mendes, c. 62. 4, v. at. Soster, 
sofírer: v. g. pairar a tormenta sobre a amarra. 
é. Pairar dtormenta; resistir-lhe, aturar. Lava. 
nha, Naufr. da Não 8. Alberto, fi 15. 6 Cru- 
zar, bordejar em certa altura, esperando outro 
navio. Freire, à. pag. 17. Ed. de Paris. Sahio 
a comboyar as ndos, que... se esperavão da It 
dia, € pairando ra altura do seu regimento , hou. 
ve vista de hum Corsario Francez. 4. fig. Pairar 
alguem; sofrer as suas, paixões, iras, enfados, 
aturá-lo até que mudem as circumstancias do 
seu mão termo com nosco, e nos melhoremos; 
como navio, que paira até melhorar o vento: 
eassim pairar comalguem; pornão quebrar com 
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elle. Couto, 5. G. 5. Reis, com quem ia pairar 
do por necessidade. Eufr. 1. 5, Prov. da Ded, 


Chron. f. 13. col, 2. 6. Pairar o tempo em algum 


nezocio; demorar o tratá-lo, en conclní-lo para 
uma boa cceasião, que o descurso do tempo 
haja de offerecer. Eufr. 2. 7. haveis de ser sagaz 
como Fabio o Romano contra Anibal, pairar-lhe 
o tempo, e esperar-lho. 6. Resistir & suberba a. 
pairar o amor furioso do filho, Sagramor, I.c. 


24. B. 1.5.2.6. Andar pairando em algum ne. 


gocio; não vir à conclusão, delongá-to, metter 
tempo. $. el. Ret desapossado de Malaca andou 
pairando (per ali derredor ), e soffrendo grana 
des trabalhos naquelles matos. B, 2. 6. 6. 

PÁIRO, s. m. t, de Naut. O estado, ou naves 
gação do navio, que paira. 4. Andar ao pairo; 


fazendo bordos em certa altura, ou ao som das 


aguas em arvore secca nem menos tem um pais. 


'ro a pezar dos ventos, como fazem as nossas nãos, 
PÁIO, s. m. Carne de porco ensacada, € che 


Td. 2. 1, 2% Couto, 4. 4. 6. Sc deixarão andar 


B.3. 3. 7. ndo desbaratada dos pairos que teve. 


ao pairo, por não poderem surgir , por ser aquel- 
le mar de muito fundo, Couto, 4. 4. 6. sofrer o 
pairo. Idem, 4, 4. 9. «ficar a não arvore seca 
ao pairo. ” Id. 7.8. 12. Albug. P. 4. e. 2. Cast. 
L. 3. f. 24. Soffrer a ndo o pairo, em tormens 
ta: e L.7.68.%omar era tão grosso, que os co 
mia , por tanto houverão de arribar, salvo F. e 
Fulano, que poderão sofirer o pairo.” V. oc, 85. 
f. 131. col. 2, e L. 3. 27. sustentar o pairo, Hist. 
Naut. Tom. 1. f. 316. «tomamos as velasy e nos 
langamos ao pairo,” Lobo, Deseng. page 1. hum nas 
vio, que tomadas as velas «o pairo o vinha busa 
cando. Estar o navio É corda, on ao pairo; à. é, 
4 trinca. V. Navegar amainado ; é com pouco 
pano: e pôr ao pairo para esperar outros parece 
parar, Cron. J. IIF. P. 2. e. .87. 

* PAÍS, ou PAÍZ, s; m, Terra, região. 6 Paia 
zes, na Pintura. V. Paisagem. | 

PAISÁGEM, s. f. t. da Pintira. Vista, ou re. 
presentação de terras, campos. Vasconc. Sitio; Je. 
207. « paineis de paisagens.” Elegiada, f. 163. 
XY. Lobo, Deseng. P. 2. Disc. 5. e noutras Edi. 
o Disc. 15. 4pol. Dial, Dedicat. do primeiro, 
Na mayor parte destes lugares citados, vem pau- 
sagens, e passagens; e em Goes, Cron. Man, P. 
4. c. 26. paugagem, porignorancia, ouerro dos 
compositores, 

PAISANO, s. m. O compatriota, da mesma 
Terra: v. g. «é meu paisano.” Escudo de Cas 
valleiros, f. 116. &. O homem, que não é solda- 
do, se diz paisano , e se contrapõe ao soldado no 
Regulamento Militar, 

PAISÍSTA, s. e. Pintor, ou pintora de paiu 
zes, OU paisagens. 

PAIXÃO, s. f, Oamor, ira, odio, aversão, ou 
qualquer appetite, caffecto immoderado , € vio- 
lento: v. g- «maoderar, repremir as o P O 

gel- 
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Doença , quê sé padece. Flos Sanct, V. de 8. 
Brás. os que padecem aloeuma paixão da garçan. 
to. F. Mendes. «paixão de rins.” Feyo, Trat. 
2. pag. 177. col. 2. «os corpos nelle interessa- 
vão o alivio de suas paixões.” a paixão (dor) 
que sentia (de um punhal cravado ). Cron. de 
Cist. 6. c. 13. 6. À impressão feita no paciente 
por alguma coisa activa. 6. Sofírimento de do- 
res, e por excellencia a Paixão de N. S. Jesu 
Christo. 4 Palavra que exprime as-paixões do 
animo. B. Clar. 1. c. 4. mais curada de andar, 
que das paixões, que lhe ouvia dizer: à. é, lasti- 
mas. Ibid. L.2. c 1. temos piedade, ou paixão, 
segundo nossa affcição presente nos guia. Eufr. 3, 
5. item, ter compaixão delle. B. Clar. L. 1. c. 
15. 6. Tomar paixão por alguma coisa ; apaixo- 
nar-se, irar-se , affligir-se. 6. Tirar paixões dºen- 
tre desavindos : fazer cessar inimizades , &c. 6. 
Paixões de jurisdicção ; conflictos. B. 1. 5. 6. 

PAÍZ. V. País. 

PÁLA, s. f. t. de Cravadores. O engaste, on 


a de metal, em que a pedra da joya está em. | 


ebida , e engastada. $. Pala do sapato ; a por- 
ção do coiro pegada ao rosto , e sobre que as- 
senta a fivela, 4. Pala do escudo dºarmas : bar- 
ra , ou faixa lançada d'alto a fundo , contínua, 
ou devarias peças umas sobre outras. 6. Pala do 
calis; coberta quadrada de panno teso engoma- 
do, com que se cobre, estando a patena de fó- 
ra. 6. t. chulo, Engano, mentira, logração. 
". PALACÊGO. V. Palaciano. desus. 
PALACIÁNO, adj. Aulico, cortezão. H. Naut, 
Tom. 1. f. 38. «saem [óra os Palacianos.” subst, 
4. fig. Que tem a boa arte, € boas maneiras do 
cortezão ; urbano, civil, discreto. 
PALÁCIO , s. m. Casa grande , e nobre , de 
boa traça, e bons edificios. $. Nos Foráes anti- 
gos, a casa da Camara, onde se pagavão as pe- 
nas, é coimas, que pertencião a el-Rei: outras 
vezes as coimas, ainda que ditas pagas a Pala. 
cio, erão para pessoas , ou corporações, que as 
percebião por doações Regias Elucidar. 4, Con- 
vento, casa Religiosa; antig. Elucidar. 
PALADÁR, s. m. Na boca, o orgão do gosto: 
o. g. tem bom paladar ; fere o paladar. 6. fig. 
Gosto: v. g. conjecturas av som do paladar de 
cada hum. M. Lus. 
PALADÍM, s. m. Cavalleiro andante , aventu- 
Feiro. | 
PALADINAMENTE, adv. antig. Ás claras, € 
não ás escondidas. Elucidar. (de palam , Lat.) 
PALADÍNO, V. Paladim. 
PALÁDION , s. m, Um escudo venerado co- 
mo coisa Religiosa entre os Romanos , de cuja 


conservação dependia a do Imperio. ô. Entreos. 


Gregos era a imagem de Pallas, Lobo , Corte 
st trouxe por armas . . . Ulisses o Paladion.” 
PALAFREM, som. Cavallo manso, e bem ar- 
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rendado para senhora; facanea. Cron, de D. J. 


Ie Dliss. vm, | 
PALAFRENEIRO , s. m, Criado de libré , que 
vai a pé junto ao cavallo, ou carruagem de'seu 


amo, Relação da Embaixada de Obediencia ao 


Papa, que mandou dar D. Jo IV. 

PALAMALHÁR , s. f. Jogo de bola impellida 
com uma especie de martello de cabo longo. 

* PALAMÁLHO , s, m, Jogo semelhante ao bi. 
lhar, em que se dá impulso á bolla com maços, 
ou maças, de pão. Vasconc, Arte, 56. J. 

PALAME. V. Pellame. Elucidar. 

PALAMENTA, s. f. Osremos das galés. V, 4pa 


peilamento. 6. Na Artilharia, o apparelho neces. 
sario para o serviço de um canhão, ou mortei- 


ro. Exame de Bombeiros, f. 158. 
PALÂNCA , s. f, t. de Fortif. Fortim de esta- 
cas revestidas de terra ; é obra exterior. 
PALANCIÁNA, V. Palaciana, Doçar, affecta- 
da, presunçosa, fallando das mulheres, como q 


são as cortezãas, Leitão, Miscellan. 


PALÂNCO,s. m. t. de Naut. Corda que pasa 
sa por um montão , que está na ponta da vela; 
serve de a içar. Freire. «as velas içadas nos pas 
lancos.” P. Per, Li 1. f. 34. e Cast, L.8, « man- 
dou-o enforcar n'um palanco. ”* «içando as velas 
nos palancos.” Cron. J. IIT. 2. c. 53, 

PALANFRÓRIO. V. Palavrorio. 

PALANGÁNA , s. f. Vaso de barro de muita 
circumferencia, e pouço pé, serve de dar agua 
para lavar as mãos. 

PALÂNQUE, s.m. Cadafalso com degrãos, de 
que se cercão os corros, para os espectadores 
verem os toiros sem perigo : daqui no fig. Ver 
touros de palanque ; à. é, ver a seu salvo as de. 
sordens, perigos alheyos. 9. Estacada, com que 
se fortificava o campo das justas, ou batalha, e 
talvez o arrayal, ou algum lugar, para não ser 
entrado do inimigo. V. Cron. D. Duarte, por 
Leão, c. 14. e Cron. de D. Af. V.c. 40. Goes, 
Cron. do Prince. c. 23. no fim. Ord. Af, 5. 86. 

PALANQUETA , s. f. Palanquetas são balas fi- 
xas nos extremos de uma barreta de ferro, de 
que se usa na Artilheria. Exame d” Artilh. f. 122. 
num. 397. tambem há palanquetas de mosquete, 

PALANQUÍM, s. m. Redesuspensa pelas duas 


jpontas num varal, onde vai alguem sentado, 


ou deitado; sobre o varal corre um sobrecêo, 
com cortinas, que cobrem a pessoa, gue nella 
vai; usa-se na Ásia, no Brasil, e na Angola ê 
a Tipóia, $. fig. O que carrega o palanquim; e 
são dois, um de cada extremo da vara, que vai 
aos hombros. 

PALATÍNA, 6. f. Peça de ornato de mulher; 
é de pennas, ou pelles; rodeya o pescoço, e 


| desce a cruzar-sg sobre o peito; tem pouca lar- 
gura. 


PALATINÁDO, s. m, O officio, e o Territo- 
rio 
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rio do Palatino. 

PALATÍNO, s.m, Titulo de diversas dignida- 
des, segundo as Terras, em que seusá; em Al. 
lemanha Palatino, ou Conde Palatino é um 
Eleitor leigo, cujo territorio está ao longo do 
Rhens. 4. Em Hungria é o Vice-Rei. 6. Em Po. 
lonia, o Governador de uma Provincia. 4. O 
Convento Palatino, em Portugal, era o Mosteis 
ro de Tibães Benedict. Lusit. 1. f. 375. e 379, 

PALÁTO, s. m. V. Paladar. Polyanth, Me. 
dic. 

PALAVÁ, s. f. t. da Africa. Dysenteria de 
camaras. 

PALÁVRA, s. f Uma porção de som articu- 
lado, que signifique qualquer dos nossos con- 
ceitos. 6. Promessa: v. g. dar a sua palavra, 
compriela; tirá-la a limpo; faltar a ella, não a 
guardar. 4. Não ter palavra é não desempenhar, 
não comprir a promessa. 6. Homem de sua pa- 
lavra; que a cumpre. $. Passar palavra: frase 
milit. dar ordem, que vai passando de soldado 
em soldado até o ultimo batalhão. $. Passar pa. 
lavra tambem é ajustar-se com outro, ou ou- 
tros, para obrarem unanimes. Amaral, 7. 6. 
Tomar a alguem palavra de fazer alguma coisa ; 
obrigá-lo a prometter , que a fará. Palm. P. 3. 
9. 4 palavra Divina: o verbo Divino. 4, Pala- 
vra de Deus é a Doutrina Evangelica, e as ver. 
dades reveladas, $. Sobre minha palavra; i é, 
fiado nella, Eufr. 1, 3. 4. Dar palavras: enga- 
nar. Costa, Ter. 2. 285. « assás nos tens dado 
palavras. » Arraes, O 9. « Dar palavras em lu- 
gar de justiça: » o que defende sem razão com 
larga loquacidade, c parola. 

PALAVRÁDA, s. f. Dicterio. 6. Bravata, Enei. 
da, XT. 165. 

PALAVREÁDO , p. pass. de Palavrear, Certi- 
dão palavreada chamão os Escrivães, à que con- 
tém uma narração succinta do estado, termos, 
e contexto dos Autos , não trasladando por ex- 
tenso o teyor delles. 

* PALAVREADOR, adj, Palavreiro , palavro- 
so, palreiro. D. Cath. Vid. Solit.c. 4. « Fazem o 
homem palavreador. ” 

PALAVRÉAR, v.n. Dizer palayrorios, dicte- 
rios. 4. Fazer relação palavreada. Pinto Ribei- 
ro Relação 2. pag. 91, 

PALAVRÉIRO , adj. Verboso , lognaz, pala- 
vroso. Barbosa. « Não são seguros huns perdões 

alavreiros.” Ceita, pag. 230. 

PALAVRÍNHA, s. f. dimin. de Palavra. 

PALAVRÓRIO, s. m. Múita palavra inutil, e 
superílua. 

PALAVROSO, adj. Verboso, copioso em pala- 
vras. Couto. carta palavrosa. Eufr. Prol. dos ve- 
lhos he serem palavrosos. Livio taxado de pala- 
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y PÁLEA, V. Pala do Cális. Barros, Cartinha, 
- 32, 

PALEÁDO, e deriv. V. Palliado, &c. 

PALEO. V. Palho. 

PALESTRA, s.f. O lugar , em que se exer. 
cita alguma arte liberal, ou virtude: v. g. 0 
Oceano foi a palestra, em que exercitou esta vira 
tude. e Uliss. VI. 85. Na palestra, em que o cor 
po exercitava, 6. Vulgarmente se diz por pratia 
ca, conversação: ». g. «armar palestra.” 

PALESTRIGO, adj. Da palestra, e particular- 
mente da lutá: v. g. «exercicios palestricos, ?? 
Chron. de Avellar. 

PALETA ,s. f. Taboasinha, em que o Printor 
tem as tintas, que vai applicando. Arte da Pint, 
f. 58. e 97. V. Palheta. 

PÁLHA , s.f. À cana do trigo, milho, cevada, 
e outros pães, que se seca para sustento do pas 
do grosso, e cavalgaduras, 6. Travar palha com 
alguem; frase comica, entender com elle. Eufr. 
Prol, Conversar , estar ao itens. Eufr. 2. 4. «de 
que teserve travar palha com todo mundo, e res. 
ponder a todos:” alias tirar palha. 4. Tomar a 
palha de fino; à. é, sertão fino como oalambre; 
de juizo delicado. Eufr. 1. 1. 6. Por dá cá a. 
quella palha; à. é, por coisa de nenhuma subse 
tancia, ou momento. Eufr. 2. 3. e 3.2. 4. Pas 
lha de Camelo , ou de Meca; junco cheiroso , es. 
quinanto. V. 6. Ter alguem n'uma palha; à. és 
estimá-lo tanto como uma palha. Cam. Filod. 4. 
se. 4 4. Tomar a palha aalguem; ser mais alto: 
e fig. estar-lhe superior, ou ser-lhe avantejado ; 
exedé-lo. Ulis. 2. sc. 6. «nem elle me toma a pa- 
lha.” $. it. Levar a melhor delle. Ulis. 2, sc. 1. 
à mulher « poucos lhe tomão a palha, salvo por 
continuação, ou importunação.?* 6, it, Exceder. 
ibid. e tomor apalha a alguma coisa; entendé-la, 
posto que seja difficil, ou alta, e sublime. Ca- 
mões , Carta em prosa. 4. Palha de caniço: espe» 
cie de colmo , que nasce pelos rios, e-vallados, 
V. Lestras. 4. Palhacarga: especie de junça , mais 
estreita; tem bumas quinasagudas que ferem. q. 
Palha , por palavra ; que assim se interpreta a 
Ord Afons. Bia TOA 4, 101) Parade 
L. 3. T. 1. escrevendo-se talvez nos manuscri- 
tos palha por palabra, que assim se escrevia. Sá 
Mir. Carta. « queria-vos duas palabras :” riman- 
do com cabras. E assim Bernardes no Lima. Os 
breves das Postillas Latinas passárão para os 
manuscritos em Portuguez : assim se lênos Ined, 
111.273. e 325. Trã por Terra. (V. na Chron, 
de Cister, L, 5. c. 1. pag. 372. os versos de Gon= 
salo Hermignes, onde se vê o A confundido com 
b; Tinberabos, ram tinherabos) Faz múita fore 
ça a esta interpretação de palha nos lugares cie 
tados da Ord. df. ler-se nos parallelos da Mas 
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meados. Donde dar palha, pedir palha, será li. 
cença, ou palavra para citar. Ainda hoje na Cos- 
ta da Mina, onde (como nas Colonias) se con- 
servão modos de fallar antigos, quando os Re- 
gulos negros mandão chamar os Capitães Portu. 
guezes, para lhes imporem alguma multa com 
qualquer mão pretexto, dizem que o Rei lhe 
mandou uma palavra , como citação, ou chamas 
mento para comparecer. O erndito Autor do Elu- 
cidario diz, que a Palha de Fuste era cano”, ca- 
nhão, ou pedaço de palha, que os Juizes davão 
aos Porteiros, para com elle fazerem execu- 
ções , citações, darem posses, &c. ( Elucidar. 
Art. Fuste, Tom. 2. Supplem. pag. 44.) Mas na 
Ord. Af. 1.19. 1. se lê: «se alguma parte qui- 
zer citar per palha, deve requerer ao Correge- 
dor, eelle lhe dará palha.” No cit, L. 1. T. j2. 
6. 12. diz, que foi, e é costume de o Correge- 
dor, e Chanceller darem palha a qualquer, que 
lha pedir: e estes são os Magistrados , que no 
prince. do Cit. T. 1. do L. 3 da Filippina dão li. 
cença ás partes, para citar por palavra , a que 
- corresponde oprinc. do T. 1. L. 3. da Afons.V. 
Talha de Fuste. 6. Partamos a palha; o contra- 
to, ou o pleito, ou contenda ( Ulis. Comed. 1. 
sc. 5.): é uma frase talvez allusiva ás palhas , 
ou talhas, cartas de contrato. 

PALHÁGO , s. m. O que arremeda os Árle- 

uins. 

PALHÁGO, adj. De palha: v. g. «casas pa- 
lhaças;” cobertasde palha. B. 1.4. 4. e Albug. 
4, c 2. Elegiada, f. 228. a palhaça aldeya, 

PALHÁDA, s. f. Mistura de palha cosida com 


farelo para as bestas. 4. fig. e pleb. Coisa ap-. 


parente sem solidez. 


PALHADÍCA, s. f. antig. Palha. Elucidar. fei-. 


xe de palhadiça triga. 

PALHÁGEM, s. f. Muita palha junta. 

* PALHÁL, s. m. Choça, casa rustica cuberta 
de palha. Paiva. Serm. 1. f. 84. 

PALHATÓRIO. V. Parlatorio. antig. 

PALHEGÁL, s. m. Terra onde há palha cresci- 
da. H. Naut. Tom, 1. fol. 304. «palhegdes con. 
tinuos. . 

PALHEIRO, s. m. Casa de recolher , e guar- 
dar palha. 4. Buscar agulha em palheiro, no fig. 
fazer por conseguir , e achar o que não é pos- 
sivel descobrir-se; trabalhar em balde. 

PALHEIRO , adj. Amigo de palha: v. g, mula 
palheira. | 
» PALHETA , s. f. Instrumento de jogar a pella, 
ou ao aro. Lobo Corte. «todos os cabes são de 
palheta”? 4. Taboasinha oval de madeira, ou 
marfim, com um buraco , por onde o pintor a 
segura enfiada no dedo polegar, na qual tem as 
cores, com que pinta. 4. Chapasinha de metal, 
que se mette na boca, ou orifício de algunsin- 
strumentos de sopro; ese comprime mais, oume- 
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nos, para variar o som, como nos baixões, do. 


içainas d'orgãos, charamelas, &c. Palheta de 


praia ; ou oiro: lamina múi delgada de prata 

ou prata doirada tirada á fieira, que se vende 
em carretéis. 4. Pequena cartilagem, que está 
sobre a boca da Traca Arteria, abaixo da cam> 
paínha, da banda da lingua; Epiglotis. 6. Pa. 
lhetas, peças do volante do relogio , nas quaes 
topão os dentes da roda Catarina. 6. Instrumene 
to de ferir, ou arma defesa da Orden. 5. 35. 4, 
ferir de proposito com farpão , palheta , seita, vi 
rotão , ou virote ferrado. 

PALHETÃO , s. m. À parte da chave opposta 4 
argola, e é a que mettida na fechadura , dá vol. 
ta à lingueta ; tem dentes, e às vezes restelho. $ 
Palheta mais encorpada de prata, ou oiro. 

PALHETE, ad). Vinho palhete ; cor de palha 
entre vermelho , e branco. Vasconc. Not. 4. De 
palha, Leão, Descr. f. 59. 6. Chapéo palhete: de 
palha. Santos, Ethiop. f. 98. Y. Leão, Descr. 

PALHÍCGO , s. m. Palha miúda quebrada, e 
moída. $. Entre os marinheiros, é o bagaço da 
canna de assucar moído , a que alguns ajuntão 
esterco de gallinhas, e posto tudo n'um seirão, 
o applicão por baixo do navio, que faz agua 
por algumas gretas, as quaes ficão assim tapas 
das por algum pouco de tempo. 

PALHÍCO , adj. De palha: v. g. «casa palhis 
ca” V. Palhaço. Naufr, de Sepulo. f. 116. 

PALHÍNHA,s. f. dimin. de Palha. $. Jogo de 
cartas; é uma especie de pintas, mas sem azas 
res. 6. Tirar palhinha, V. Tirar palha. 

ptb se f. Casa palhiça. Veiga, Ethiop, 
f. 45. 

— * PALHÓTA, s. f. Caza de palha , ou coberta 
de palha. Blut. Vocab. 

PALIÇÁDA , s. f. t. de Fortif. Cerca de pãos 
fincados na terra , para defender algum posto ;, 
ou os exteriores de uma Praça de guerra; é 
plantada a pique, ou inclinada. Ined. II. 97, 
B. 2.6. 3. Elegiada, f. 137. cerca de paliçada, 
e lodo grosso, &» Liga , ou liçada , cerco, teya 
para justas, torneyos, e duellos. Palm. P. 2, e. 
83. 6. Paligadas nas galés. Coutinho, f. 49. J. 
«desapparelhou duas galés da enxarcia., e pali- 
cadas.” 4. fig. Mandou fuzer huma paliçada de 
cestos de areya. Cast, 3. f. 281. 

PALÍLHO , s. m. Peça de pão curta, de pou- 
co diametro , e roliça, em que os tintureiros 
enfião as meadas, para as espremerem da tinta, 
ou agua da lavagem torcendo-as. 

PALINÓDIA, s. f. Versos, em que o Poeta 
diz o contrario, ou se desdiz do que havia dito 
em outros: fig. cantar a palinodia: desdizer-se. 
Cam. Redond. f. 220. Edig. 1783. Tom, 4. 

PALINDRO , s. m. poet. por Piloto Insulana, 

PALITÁR, v. at. palitar os dentes; limpa-los 
com palitos. 6, v.n, Praticar com AlguRm, por 
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a 
desenfado. 

PALITEIRO, s.m. O que faz palitos, 6. O 
estojo dos palitos. 

PALÍTO , s. m. Pedacinho de pão aguçado 
n'um cabo, ou em ambos, e talvez plano, e 
largo no outro, para tirar o comer, que ficon 
entre os dentes, &c. 4. No Truque de taco, é 
peça de ferro fixa, e levantada defronte da 
barra. 4. Servir de palito, no fig. e famil. ser- 
vir de divertimento, desenfado, e objecto de 
logração. 

* PALIZÁDA, V. Paliçada. Vieira, Hist, do 
Fut. n. 276. f. 299. | ? 

PÁLLA, s. f. V. Pala. $. Embarcação de guer- 
ra na Ásia, com esporão. 

PALLÁDIO , s. m. V. Paladion. Marinho. o 
Palladio era imagem de Minerva. 

PALLÁNDRAS, s. f. São duas barcaças empa- 
relhadas, levadas a reboque, onde vão as car- 
cassas, ou morteiros para o ataque de Praças, 
ou Cidades maritimas. 

PÁLCAS, V. o Diccion. da Fabula, 

PALLATÓRIO , s. m, Parlatorio, locutorio de 
casas religiosas. (parlour, Inglez.) 

PALLIÁDO , p. pass. de Palliar. 6, Informação 
paltiada; i. é, não verdadeira , mas enverniza- 
da, e córáda. Arraes , 3. 3. 4. Reposta pallia. 
da; ambigua, com que se encobre a verdade. 

PALLIADÓR, s. m. O que pallía. 

PALLIÁR, v. at. Encobrir com disfarces, e 
pretextos , colorar : v. g. palliárão suas feridas. 
Successos Militares. palliar a tiberalidade com o 
nome deobrigação. palliava suas maldades. Cron. 
de el-Rei D. Duarte. despir o homem velho, ou 
palliá-lo com onovo. Árraes, 7. 9. 4. Palkar as 
doenças: applicar, dar remedio palliativo. 

-PALLIATÍVO, adj. Remedio Paliativo: cura 
palliativa; que não extirpa o mal, mas abrane 
da a força, e não o deixa aggravar. 

PALLICÇÁDA. V, paliçada. 

PALLIDEZ, s. f. Cor pallida; pallor, 

PÁLLIDO, adj. Dizemos do rosto, que perde 
ajcôr vermelha, e fica entre branco, e amarel- 
Jo: fig. a pallida violleta. as pallidas espigas. Ca- 
mões. areyas pallidas. Ulissea, 

PÁLLIO , s. m. Ornamento distinctivo dos Pa- 
pas, Patriarcas, e Arcebispos, feito de lã de 
dois] cordeiros, que todos os annos se tosquião , 
e se offerecem sobre o altar de Santa Ignez em 
Roma. 4. Sobrecêo portatil em varas levadas 
por homens, debaixo do qual vai o Sacramens 
to á rua, ou Santo Lenho; c talvez os Sobera- 
nos. 4. Correr o pallio, V. Péreo, ou Paric. Vi. 
riato, 1. 11. 

PALLOR , s. m. poet. V. Pallidez. « pallor 
mortal.» Camões, Egl. 15. Viriato, 20. est, 1, 
Masgar. Destr, de Hespanha, 

PALMA, s. f Ramo da palmeira, $. fig. Sinal; 


PAL 

insignia da victoria, porque ào vietorioso se.. 
dava um raso de palmeira; donde levar a pals; 
ma é ganhar a victoria, ficar melhor na con 
tenda, e opposição 6. fig. A palmeira, 6. Apal.. 
ma da mão ; a parte interior opposta às costas, . 
9. Tocar palmas, ou bater as palmas, fig. applau- 
dir. Mausinho, f. 95. Y. 6. A terceira parte do 
casco da besta, entre o sanco, e as ranilhas. 4. 
Palma: duas estrellas fixas da terceira magnis. 
tude na palma da mão esquerda do Serpenta- 
rio. 

ps VE & f. Herva officinal. ( Saty= 
rium 

PALMÁDA ,s. f. Golpe com a palma da mão. 

PALMAR, s. m, Multidão de palmeiras plan-. 
tadas. Barros. 6. Aldeya, ou quinta no meyo 
de um palmar. | 

PALMÁR,, adj. Da grandeza de um palmo. 4, 
fig. Grande, visivel: v. g. « lettras palmares. w 
Severim. « erro palmar. » 

PALMARÍNHO, s. m. dimin. de Palmar, Coua 
to, 6. 5. 6. 

- PALMATOÁDA, s, f, Pancada com a palma- 
toria. 

PALMATÓRIA, s. f. Roda de pão, ou sola, 
ou pelle de cação, unida a um cabo, com que 
nas escolas dão golpes sobre a palma da mão 
aberta por castigo. 6. fige Castigo: v. g. tem 
por palmatoria de seus erros a vergonha de os 
commeiter. Lobo. 4. Palmatorias de Pies; os pres. 
suntos da dita Terra. 6. Palmatoria : castiçal 
com bocal pegado a um prato, e seu rabo, de 
folha de Flandres, ou latão. 

PALMATORIÁDA, V. Palmatoada. Barros , 
Dial. em louvor da Lingua. até que palmatorias 
das me ensinarão &c. 

PAMATORÍADO, p. pass. de Palmatoriar. Case 
tigado com palmatoria. | 

PALMATORIAR, v. at. Castigar com palmas 
teadas : v, g. palmatoriar gs seus meninos, 

PALMEIRA, s. f. Arvore vulgar, cujos ramos 
são as palmas. (palmes, itis.) 

PALMEIRÁL. V, Palmar. 
eg PALMEIRÍNHA, s. f. dim. de Palmeira, B, 

er. | 

PALMEIRO, s. m. antig. Peregrino. Hospital 
dos Palmeiros ; à, é, dos peregrinos “da Terra 
Santa, que trazião uma palma na mão. Leão, 
Orig. f. 58. 

PALMEJÁR, s. m. t. de Naut. O palmejar são 
peças de madeira, que cingem o navio de polls 
pa á proa por dentro, as quaes vão endentadas 
como a madeira da liação, ou liames. Hist, 
Naut. 1. f. 316. « no navio havia dous palmos 
de agua sobre o palmejar. » 

PALMEJÁR, v. at. Applaudir batendo as pal- 
mas. 4. v. n. Bater as palmas, tocar palmas. 

PALMELLÃO , s. m, Vento, que vem da a pe 
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de Palmella; e dá com os Navios do Tejo à 
costa. Cunha, 

PALMÉTA, f. Espatrla Cirurgica de estender 
emplastros. 4. Peça de madeira, que se mette 
por baixo de outra coisa, para lhe dar mais al. 
tura, oua pôr:a plumo , quando não assenta 
bem. t. de Carpint. Usão-se na Artilheria, pa- 
ra levantar as culatras das peças, ou onde con- 
vêm para erguer, ou'abaixar a pontaria; aliás 
se dizem cunhas de mira. Lixame de Bombeiros. 
6. Cunha de ferro longa, e estreita, que serve 
de abrir buracos, para no vão, que a-palmeta 
deixa, se metter cunha de pão: usa-se para acu- 
Rhar eixos dos engenhos d'assucar. 

PALMILBADEIRA, s. f. de Palmilhador. 

PALMILHÁDO , p. pass. de Palmilhar. 

PALMILHADÓR ,.s. m. O que remenda meyas 
de calçar, deitando-lhes palmilhas. 

PALMILHÁAR, v. at. Palmilhar megas; deitar- 
lhes palmilhas. 6. Andar a pé: v. g. palmilhar 
tres leguas; frase famil. usual. 

PALMÍLHAS,s.f. pl Pés,quesedeitão ás meyas; 
ordinariamente são de lençaria, e são a parte 
que fica por baixo das solas dos pés. 

PALMINS, s. m. pl. t. da Asia Portug. Cer- 
tos porteiros das vargeas com officio respecti- 
“vo ás valias. 

PALMITÁL , s. m, Palmar que dá palmitos. 
Ined. IIT. 273, 

PALMITESO , adj. t. d* Alveit. Cavallo palmi- 
teso ; aliás casquicheyo. Galvão, 


PALMÍTO , s. m. Palma pequena. 4 O miollo 


de certas palmeiras, que se come guisado, Leão, 
Descr. Dão-se em Barbaria, na India, e Brasil. 
' B.2.3.7. os seus palmitos (dos coqueiros), 
quando são nevos, não lhes chegão os de Barbda- 


ria. 6. Palma, ou ramo de flores, que levão os 


defuntos innocentes, ou virgens. 

PÁLMO , s. m, Medida, que é a extensão des- 
de a ponta do dedo minimo, até a do polegar, 
aberta a chave da mão. 6. Palmo geometrico ; 


igual á largura de quatro dedos, ou à extensão 


de dezeseis grãos de trigo em fileira. 4. Patmo 
craveiro: segundo o padrão da Camara de Lis- 
boa , o côvado tem tres palmos craveiros , e a 
vara cinco. 4. Um palmo de terra ; 1. é, porção 
tenue. 4. Não ver palmo de terra; à. é, nada. 6. 
Saber o terreno a palmos, conhecê-lo múi bem. 
Castrioto Lusit, 

PALÔMAS, s. f. t. de Naut. Cabos, que estão 
nas vergas, onde se fazem fixas as pontas das 
ostágas. 

PALPADÉLAS, V. Apalpadelas, Ulis, fe 259. 
“ Às palpadelas, * 

PALPADO, p. pass. de Palpar. 4. Cavallo pal- 


pado ; O que tem remendos claros entre o russo. 
Galvão. 
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PALPÁR. V. Apalpar. querendo palpar o Go. 
vernador, para ver a sua tenção; tentar. Cron, 
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PALPÁVEL, adj. Que se póde apalpar. 4. fig, 
Razão , verdade palpavel ; que de si se mostra, 
que está patente, evidente, e múi facil de com. 
prehender; que quasi póde apalpar-se. 

PALPÁVELMENTE, adv. no fig. Evidentemens 
te, sensivelmente. mercês, que Deus palpavela 
mente fez. V. do Are, L. 6. c. 25. 

PÁLPEBRAS, s, f. pl. As pelles da face dentro 
das quaes anda o olho, e que o fechão ; as ca« 
pellas dos olhos: palpebra superior , e inferior. 

PALPITAÇÃO , s. f. Movimento tremulo, e al. 
terado do coração inquieto, e de outros muscu. 
los feridos: a palpitação do coração tambem é 
uma doença. 

PALPITANTE, p. pres. de Palpitar. Camões, 
« semivivas entranhas palpitantes, ” 

PALPITÁR, v. n. Mover-se , e agitar-se com 
seu movimento proprio , ou accidental, e pre. 
ternatural, o coração, as arterias , os musculos 
pungidos , 0n por obra dos espiritos vitães, Ca- 
mes. « D'ontros as entranhas palpitando. ” 

PALRA. V. Parla. Lopes, Cron, J. IT. P.1. e, 
103. « Levão a mayor palra :” vão fallando 
múito. 

* PALRÁDO , p. pas. de Palrar. D. Cathar, 
Vid. Solit. c. 4, « Quantas ociosidades e palavras 
de chocarrice per ellas sam ditis, e palradas, 

PALRADOR , s. m. Fallador. ; 

PALRAMENTO, V. Parlamento. 

PALRÁR, v. n. chulo, Fallar, descobrir, di. 
zer o segredo, 4. fig. Os olhos palrão ossegredos 
da alma. Eufr,2.3.e1. 1.4 o amor nasce do 
coração , e os olhos o palrão.” 4. Parolar para 
impor, e enganar. Arraes, 1. 22, 4. fig. « palra 
o estorninho,” Cam. Cane. 16. 

PALRARÍA,s, f. O vicio de ser palreiro, 

PALRATÓRIO. V. Parlatorio. 

* PALREIRAMENTE, ady. Com, loquacidade, 
de modo palreiro, B. Per. 

PALREIRO , s. m. Fallador , que não guarda 
segredo. Lujr. 2. 3. Lobo, Deseug. Disc. 9. no 


Jim. o palreiro fuz seu amigo mudo. Ulis. 3. 2, 


* PALRISQUEIRO. Y. Pilreiro. 

PALRÔNIO , s. m, Palreiro. Sé Mir. Vilhalpana 
dos, 4, 9.8C, 6, «rapaz palronio.s 

* PALUDAMENTO, s, m. Vestido militar pro. 
prio de Generaes: usavão tambem delle os Uone 
sules, e os Pretores. Mon. Lusit. 1, 365. Y. Res 
lag. das Fest. da Canoniz. fi 39. 

PALÚDE, s: f. V. Alagoa. Elegiada, f. 53. «a 
lodosa palude, ” p. usado. 

PALUDOSO, adj), Cheyo de alagoas , paúes, 
apaulado. Mausinho , f. 17. est. 1, Elegiada;, f. 
136, «lugares paludosos,” poet. neo 

AX PÃl. 
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PÃINA. V. denois de Pai. 

PÃO, V. antes de Papa 

PAMPANÁDA , s. f. t. chulo, Apparencia vãa, 
de coisa sem fund mento. 

PAMPANO.s. in. Peixe pequeno da feição da 
choupa, 4. Folha da vide. Alarte. Naufr. de Se- 
pulo. parras de teuros pampanos providos. 4. na 
Agricult. Brasil. O pampano das cannas d'assa- 
car é a canna, que por viço da terra nasce 
múi grossa, e aguada; de ordinario faz mão as- 
sucar, e ponco. 

PAMPÍLHO , s. m. Garrocha, ou haste com 
ferrão, ou aguilhada curta detanger o gado. 6. 
Pampilhos. Ferr. Epl. 11. vem o agreste Pan tris- 
te, e choroso, as fontes de pampilhos coroado ; 
herva vulgar, olho de boi, ou uma especie de 
parietaria. & Na Kuf. 5. 1. usa o Poeta fazen- 
do equivoco dos dois sentidos de flor, e de gar- 
rocha. 

PAMPÍNEO , adj. Eneida, VIT. 93.levão pam- 
píneas hastas; i.é, desarmento verde, delgado, 

PAMPINOSO , adj. Cheyo de pampanos de vi- 
de. Camões. «as vides pampinosas: »» folhosas. o 
pampinoso Outono. Eleg. f. 152. Y. est. 2. poet. 

PAMPOLHO : por Pimpolho, B. Per. 


* PAMPORCÍNO. s. m. Planta, especie de pão 


de porco Dicc. das Plant. 

PAMPOSTO,s. m. Planta. B. Per. ( Caltha) 

PAN. V.o Diccion. da Fabula, 

PANACEA, s. f. t. de Med. Remedio univer. 
sal: o. g. Panacea Mercurial. 

PANACÊO , s. m. Herva cura-tudo, de que há 
varias especies. ( panaces, ou panacea.) 4, Pana- 
cea. estes medicos tem descoberto o panaceo das 
sangrias. Correcção de Abusos. 

PANACÚ, ou PANACÚM, s. m. t. do Brasil. Um 
sesto comprido , cujas bordas vão fechando al. 


gum tanto para dentro. Figueira, Gram. pag. 
mais usual ; o segundo confor-, 


£Z 


49, O primeiro é 
me à etymologia. 

PANÁL , s.m. Pano de tender o pão. 6. Um 
pano cheyo: v. y. um panal de palha. V, Pano, 
9. O vaso de cera, on cella, em que a abelha 
depõe, e ajunta o mel; favo. Avellar , Cronogr. 
4. Dar. ou empurrar o punal ; no fig. descarre- 
gar sobre outrem o peso , e incommodo de al. 
“guma coisa. 

PANARÍA,s. f. Tulhas , tercenas de recolher 
pães em grão, ou farinhas, Elucidar. antig. 

PANARÍCIO, s. m.t.de Cirurg. A postema pro- 
fundo na raiz das unhas, sem apparecer tunior, 
mãi doloroso. 

PANASCÁL, s. m. Panasqueira, V. Elucidar. 
PANÁSCO , s, m, Especie de herva de pasto. 
Jorn. Africa, e 5 postrão fogo ao feno, e ao 
panasco seço. 
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* PANATHENIOS, s. m. plur. Jogos, que se 
celebravão em Athenas em honra de Minerva, 
por outro nome Qninquairia , ou Quinquatro. 
Costa, Georg. f. 53. J. 

* PANCAA,s. f. Rolo, pão roliço que se mes 
te por baixo das conzas pezadas, para se leva- 
sem com facilidade. B. Per. 

PANCÁDA , s. f. Golpe, que se dá; v. g. com 
a mão, com hum páo, com espada de prancha; 
o que se leva caindo, ou d'encontro. 6. Á paia 
cada; juntamente: v. g uvierão à pancada.” 4. 
De pancada: de repente: Wt. inconsideradamens 
te, sem modo: v. E. «sangrar de pancada.” 6. 
Uma pancada d'agua ; à. é, chnveiro pesados, 
aguaceiro, F. Mendes, €. 62. 4. Uma pancoila de 
dinheiro; grande soma. Couto, 5, 10. 2. e 7. 7. 
lo. 4. Golpe que prejudica, on o damno que se 
faz aalguma Cidade, ou pessoa. Td. 4. 4. 7. lhe 
queimei os paraos . . . . que fot uma «das mores 
pancadas. que o Reino de Calecut teve. 6. No 
verso, cadencia. 4. Remoque, pique, toque, 

PANCADÍNHA , s. f. dimin. de Pancada. 

PANCÁRPIA, s. f. Collecção de obras miscel- 
laneas. 

PÁNCA, t. f. t. chulo. Barriga grande, bane 
dulbo. 

* PÁÂNCHA. V. Prancha. B. Per. 

PANCHARATI, s. m. t.da Asia Portug. Prazo 
de cinco dias, em que se dá noticia, de que as 
arrematações se hão-de fazer, nas Terras de Sal- 
sete. 

PÂANCHREAS, s. m. t. de Anat. Uma das glan. 
dulas conglomeradas , sita detraz do fundo do 
estomago para a parte da primeira vertebra dos . 
!ombos. 

PANCEREÁTICO , adj. t. de Anat. Do pan. 
creas: v. g. suco panchreatico. 

PANCHYMAGÓGO, s. m. t. de Med, Purgante 
universal de todos os mãos humoóres. 

* PANCRACIO , s. m. Contenda gymnastica, 


em que os athletas se exercitavão tanto na luta 


como no dar de punhadas. Blut. Vocad. é, Plan. 
ta, especie de cebolla albarrã. Dicc. das Plant. 

PANDARANE. Dar com tudo em Pandarane, à. 
é, estragar, desbaratar tudo ; de Pandarane, 
paragem suja de Ilhéos, aonde os nossos fize. 
rão acolher-se desbaratados os navios del-Rei de 
Coltcut. V. DB. 4,7. Bd. 

* PANDARETA. B. Per. Blut. Vocab. 

PANDÊCTAS , s. f. pl, O Corpo das Leis Ro. 
manas , composto dos fragmentos dos Consultos, 
suas respestas, Edictos Pretorios, &c. que o Im- 
perador Justiniano mandou compilar, além do 
seu Codigo. 

PANDEIREIRO, s. m. O gue faz pandeiros. 

PANDEIRÍNHO, 6. m. dimin. de Pandéico. Lo 


PANASQUEIRA, s. f, Campo onde há panasco, | vo, Egl, 10. « o adufe ouço , ouço o pandéi- 
[tinhos?? 


terra de bervaçães. 


PAN. 


PAN 

PANDEIRO, s. m, Instrumento musico; é um 
aro de madeira, em cuja altura ha vãos, e nel- 
les uns arames, em que estão enficdas variasla- 
minas de latão , que batendo umas nas outras, 
quando se vibra o pandeiro, fazem um som agu- 
do ( Barros): move-se com a mão direita, etal- 
vez se dá com elle sobre a palma da esquerda : 
soálhas. 

PANDERETA,'s. f. Tosquiar ds panderetas; i. 
é, deixando o cabello com desigualdades. Cam. 
no Filod. 4. 2. sc. 2. diz: «serviços.alinhavados 
és panderetas;” à. e, mal alinhavados, como o 
cabello mal tosquiado. 

PANDÍLHA , s. f. Concerto entre varios , para 
enganarem a alguem, principalmente no Jogo. 

PÁNDO, ad). Concavo, bojudo: v, g. as pan 
das velas; em que o vento se enfuna. Camões, 
poet. as pandas azas. Lus. IV. 49. 

PANDÓRA. V. o Diccion. da Fabula, 

* PANDORAS, s. m. plur. Povos da Asia mui 
celebrados por terem. cabellos: brancos em mos 
ços, e pretos na velhice. Blut. Vocab. 

PANDORGA , s. f. Musica ruidosa de muitos 
instrumentos. 46. Coisa descompassada. 

PANEGÍRICO , s. m. Elogio, encomio, ora- 
ção laudatoria. Barros, e Pinheiro, Tom. 2, 

PANEGÍRICO, adj. No genero demonstrativo, 
em louvor: v. g. Sermão panegirico. Vieira, 

PANEGIRÍSTA, ss. O que faz panegirico. 6. 
fig. O que louva, elogia. Vieira. 

PANEGYRIS , s. f. V. Panegirico. Árraes, 5 
1. « Plinio na sua panegyris.” 

PANEIRO;, s. m. (do Francez Panier ) Cesto 
de vimes com asas, e do feitio da alma do pe- 
dreiro, onde se mette cheyo de pedras. Exame 
de Bombeiros, f. 349. 

PANÉLLA , s. f. Vaso de terra, lata, cobre, 
ou ferro, ou outro metal de coser os guisados ao 
lume, e semelhantes usos. 4. fig. A comida dia. 
ria. 6 No Brasão, a folha do golfão. Nobiliar- 
chia. 4. Assucar panelia.; mais baixo que o re- 
espuma. 

PANELLÍNHA, s. f. dimin. de Panella. 6. Fa- 
zer panellinha com alguem, frase vulg. associar» 
se-lhe, praticar, e conversar familiarmente. 

PANETE, s.m. Tomar o panete ,frase vulg. fu- 
Bir. 4. Panetes : pannos vis, trapos. B, Per. q. 
Panete. dimin. de Pão. Arraes, 7. 5. 

PANETÉLA, s. f. Sopa de pão. B. Per. 

PANGÁIO:, s. m. Embareação Asiatica , cujas 
peças são cosidas com cordas ; remão-nas com 
remo de pá, e cabo estreito, o qual mettem na 
agua perpendicularmente: daqui as frases remar 
de pangaio , e remo de pongaio. Cast. L. 8. f. 
134, col, 2, B. 4,9. 15. «remos de galé, e de 
— pangaio.” 

PANGAJÕA , s. f. Embarcação da Asia. 
* * PANGELÔNGOS, s, m, plur. Povos da Afri- 
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ca occidental na Etiopia inferior. Blut. Vocad, 

PÁNHA, s: f. V. Páina abaixo do artigo Pai, 
F. Mendes, c. 161. 

PANHO, V. Pano. 

* PANIAGUADO., V. Paniguado. Blut. Vocab, 

PANICÁL, s. m. t, da Asia, Mestre d'esgrima 
dos Naires. B. 1. 9. 3. 

PANICÁLE, s. m. Doença frequente na Índia , 
que faz inchar os pés. B. Per. 

PANÍCO, s. m. Lençaria de Hamburgo, de 
varias sortes: o panico Rei é de algodão múi fia 
po da Índia. 

PÂNICO, adj. Medo, temor, terror panico : à. 
é, excessivo, e sem fundamento. 

PANÍCULO, s. m, t. de Anat. Tela, que cos 
bre todo o corpo, e é adiposa, carnosa., ou ner- 
vosa, segundo as substancias, em que degenes 
ra; tem outros nomes segundo as partes que re. 

veste; v, g. pericranco, a parte do panículo, que 
forra o craneo, &c. 
PANIGUÁDO, s. m. ow adj. Pessoa, que re=- 
cebe pão, ou ração de alguem, e se veste de 
seu pano. Ord, Af. 2. 59. & 19. f. 354, Seus ca- 
seirus, paniguados, e servidores. Ord. Filip. 2. 
59, 15. as vinvas dos desembargadores, em 
quanto honestamente viverem, gozem os mesa 
mos: privilegios, que seus maridos « assi para 
|suas pessoas, como para seus amos, criados, 
caseiros, e lavradores, tirando somente os pã- 
niguados: ») amos são ayos, que as criárão, € 
cruados as pessoas, que ellas criárão, e educá- 
rão, $. Pessoa da obrigação; e fig. do partido 
de outrem. 6. Cliente, entre os Romanos. Pis 
inheiro, f. 53. abrev. de paniaguado, Hespanhe 
que recebe pão e agua, ou comer, e bebcr. 

PANÍNHO:, s. m, dimin, de Pano. 

PANNO. V. Pano, 

* PANNOZÍNHO, s. m, dim. de Pano Ceila, 
Quadr. 1, 111, 

PANO, s. m. Tecido de fics de linho, algos 
dão, on lã para vestidos, e outros usos 4. fig. 
Pano do muro; um lanço delle B. 4 10. 8. 0. 
Pancada com a espada: de prancha, pranchas 
da. 4. Pano de Pintor; aqnelle sobre que seãaz 
a pintura; e é brim;, setelerao, ou linhagem, 
&e. 4 Nas chaminés, paro de apanhar é o que 
descança sobre a verga; e o estendido é O intes 
rior da parede do lar para cima. 4. Pano de 
agua. V. Pancada, 4, Pano, t. de Naut. as ve. 
las: v. ge aguentar o pano; metter mais pano; 
serve-lhe o vento a todo o pano; dar o pano todo. 
6. Estar ao pano; ou á capa; no fig. pairar, 
não tomar partido em coisas duvidosas, e con- 
tendas, para depois de deeidido seguir o ven- 
cedor; ficar neutral esperando o successo. Vicie 
ra, Carta 109. Tom, 1. 4. Pano dos olhos: ne 
voa, belida. 4. Panos: nodoas negras, que vem 

| pelo corpo ás mulheres prenhes, q, Panos ordi- 
Xx 2 nados; . 
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nados; habitos de Ordem Religiosa: antig. E- 
lucidar. e de Clerigos. 8. Panos de segurança; 
habito de alguma Ordem Religiosa, Nobiliario. 
« filhou panos de segurança: » à, é, fez-se fra- 
de , ou monge. 4. Panos longos: habitos talares. 
Sá Mir. f. 48. Y. Edição do Lira. 4. Ser todo 
de um pano. no fig. igual a composição, sem 
mistura de estrangeirismos. Cam. Anjitr. 1,6. 
v. g. mesclando com versos portuguezes outros 
castelhanos, não é toda de um pano, mas agi- 
roada de remendos varios. 4. Trazer pano de al- 
guem: ser seu vestido, receber roupas, etalvez 
libré delle. Ord. Af.2.pag. 354. 4. 19.« Os nossos 
homensde pé, que vivem com nosco, eamos, e 
collaços, e nos servem na guerra, e onde nos 
mandaes, e trazem nosso pano: » alias os nossos 
vestidos, e calçados; a que allade a frase pro- 
verbial: « veste-te do teu (se. pano), e chama- 
te meu. ») Ulis. Com. À. 1. so, 7. 

* PANOMÁNTAS. s, m. Este Cafre nos pedio 
hum panomantas, que logo lhe derão. Vas d'- 
udlinada, Naufr. da nau 8. João Bapt, f. 56. 

PANÓURA, s. f. t. da Asia. Embarcação co- 
mo galé, e mais alterosa. 4. Grandes espadas, 
que os elefantes de guerra levão nos dentes. F. 
Mendes, c. 68. e c. 79. / 

- PANTAFAÇÚDO, adj. t. chulo. De grandes 
bochechas. 

PANTALÃO, s. m. famil. usual. Bobo, ridi- 
culo (das Comedias Italianas, onde vêi de com- 
mum um Dotor Pantalone com este caracter): 
o que se dá áres de pessoa importante, mas ri- 
diculos, 

- PANTALÔNAS, s. f. pl. Calças da cintura até 


o peito do pé, ou tornozelos: talvez as que os | 


Antigos chamavão de piar ( corrupto de pilar), 
ou de pear ? ; 
PANTANA, s. f. vulg. Atoleiro. 6. Dar com 
tudo em pantanas : deitar a perder , arruinar- 
se. 
PANTANÁL, s. m. Atoleiro espaçoso. 
PANTANO , s. m. Atoleiro, lamarão molle, 
tremedal, que sorve as coisas pesadas. 
PANTANÓSO, adj. Em que há pantano, ou 
atoladiço como o pantano, apaulado : v.g. «ter. 
ra pontanosa. » Marinho, Guerra do Alem-Te- 
jo. 
g FORA Ea sm. V. Pantheon, Vieira, 4. n, 
207. ú 
PANTRÉON, s. m. Templo dos Romanes ido- 
Jatras, dedicado ao culto de todos os Deoses; 
hoje é a Rotonda em Roma. Luc. f 99. col. 1. 
ovde traz aecento noó, Pantheón: outros dizem 
Paánteon. 
PANTHÉRA, s. f, A femea do Leopardo, ou 
onça. Cam, Ode 1. ; Ê 
PANTOCÓSMO , s. m. Instrumento Mathema- 
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PANTÔMETRA, s. f. Instrumento Mathemati. 
co, aliás compasso de proporção; tusão-no os 
Geometras, para acharem varias linhas propor- 
cionáes; são duas regoas parallelas, unidas por 
uma charneira, desorte que abrem como o com- 
passo, Meth, Lusit. 

PANTOMÍMO , s. m. O que representa por 
gestos no Theatro. Pinheiro, 2. f. 89. 

PANTONÉIRA, s. f. antig. talvez pantorrets 
ros, meyas d'engrossar as barigas das pernas, 
alias pantorrilhas ; ou de panitões? Doc. Ant. 
« Calças, canivetes, e luvas, e pantoneiras. » 

PANTORRÍLHA, V. Panturrilha. 

PANTUFÁDA ,s. f. Golpe com o pantufo. 

PANTÚFO, s. m. Calçado antigo, que porso. 
las tinha assento de cortiça. Leão, Orig. f. 55. 
Camões, Rei Seleuco, Prol. Era de homens, e 
mulheres. Ined. 111. 518. B. 2.3.2, « com sa- 
patos redondos baixos, mettidos os pês em uns 
pantufos de velludo ( Affonso d'Albuquerque ). » 

PANTURRA, s. f. chul. Barriga grande. 6. 
fig. Inchação, vaidade. és cheio de panturra, € 
de arrogancia, 

PANTURRÍLHAS, s. f. pl. Meyas com múita 
grossura na barriga, para supprir a falta de 
carne, que alguns tem na barriga das pernas, 
tirada a metafora das panturrilhas naturâes, que 
são as barrigas das pernas; chancas. 

PÃO, s. m. Lenho, madeira. 4. fig. Bordão, 
cajado. 4. Pao de rasoura V. Rasoura. 4. No 
Jogo da bela, peça roliça que está perpendi- 
cular, e que se deve derribar com a bola. Pa- 
gar os páos: à. é, pagar ao dono da casa de Jo- 
go aquelle que perde. Cam. Anfitr. 1. 6. 4 
« não querem as bolas tomar pdos: » famil. não 
querem as coisas vir 4 boa ordem. 6. V. Pão de 
galinha, &. Pés de pão: varas altas com mossas , 
sobre que andão os rapazes, para crescerem em 
estatura, 4. Nas Cartas de Jogar, o metal que 
representa uns pãos com cachamorra. 4. Peixe 
pio: um peixe grande, que se seca, € cura, 
vulgar. 6. Os Páos, na picaria, são dois á dis. 
tancia de 6. ou 7. palmos um do outro, para 
ensinar os manejos altos aos eavallos. 4. Lenho ; 
v. g. pão de Aguila; páo ferro; páo Brasil, de 
quese tira a tinta vermelba, &c. 4. Pdo San. 
to: jacarandá: it. uma especie do guálico, 6. 
Roda de páo; de pauladas, castigo que se dá 
nas Náos de guerra, 9. « correga per pãos: » 1 
é, paghe a injuria, ou ferimento, levando pau- 
ladas. « o home correga per prus, a molher per 
varas. » Docum. Antg. Elucid, Art. Correger. 

PÃO, s.m, A farinha dos pães, on grãos ce- 
reães amassada com agua, fermentada, dividi- 


ida em porções, e cosida no forno: o-pão não 


fermentado, ou não levedado se diz ásimo. 4 
Pães: os grãos farináceos do trigo, centeyo, 


tico de temar as medidas do Ceo, e da Terra, | milho, cevada, paínço, &c, e as plantas, que 
. F - ha SB 
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os dão: ». g. queimou os pães ao inimigo. 4. Pão |das sobre uma Cruz de canas, e cortadas em fi. 

meyrdo; de duas especies: v. g» trigo, e ceva- | gura oval, com um rabo na parte fina, que se 

da: pão tergado; detrigo, centeyo, e mil O. soltão ao ar, e lá se sostem por brinco de rapa- 

Pão por Deus; o que se dá em Dia de Finados. | zes, ( Papagayo melhor ortogr.) 

6. Pão dos Anjos, onde Vida: o Sacramento do PAPAGENTE, adj. V. Antropophngo, 

Altar. 6. fig. O sustento: v. g. o pão nosso del PÁPAJANTÁRES, s. c. Pessoa que anda jan. 
tando por casas alheyas. 


cada dia. 6. Pão de porco: herva. 4. Isso é pão 
de cada dia; à. é, coisa, ou especie ordinaria, par ALy adj. Do Papa: v. g. sentença papal, 
terra, 


vulgar, obvia; coisa que cada dia vemos, te- 

mos, dizemos, fazemos, &e. 6 Pão deouro,| PAPÁLVA, s, f, Especie de doninha. (melves , 

ou Ouro de pão; batido em folhas delgadissimas | 25, ) 
PAPÁLVO, ad). t. chulo. Tolo, simpleirão. 


para doirar. Cast. 5. c. 11, B. 1.5.5. « panno 

de algodão com rosas de ouro de pão. » 4. «não | * PÁPAMÔSCAS. s. m. Insecto reptil do tamas 

se lhe cose o pão: » à. é, não póde esperar. | nho da lagartixa, e qual engole moscas. Dicc. 
das Plantas, 


Ulis. 3.2. f. 247. 6. Pão sabudo. V. Sabudo. 4. 
Pão de gailinha: um insecto branco, molle, com ada gd o adj. Tolo embasbacado, boca 
aberta, 


a cabeça côr de castanha, que se cria muito É 
nas bagaceiras dos éngenhos , e cannaveaes do) | PAPÃO , sm. Coco, o que papa meninos: 
diz-se ás crianças para Ibes pôr medo. 


Brasil; rõe a raiz das cannas, e talvez O arroz 
tenro. Parece-se com o pão de gallinha, ou es-| PÁPAPEIXE, s. m. Uma ave do Brasil; em 
terco, que ellas lanção sobre o duro. F. Mendes ,| lingna do Paiz jaguacati-guaçã. 

PAPAR , v. at. Comer ; usa-se fallando aos 


c. 161. « não comem mais que escarros podres, 
».» gafanhotos, e pães de gallinha. $. Pão de| meninos. fig. com. —a moça. Sá Mir. Estr, 
Feat: 


rua, melhor que o caseiro, Elucidar. 
* PAOLÁDA, s. f. Pancada com pão. Costa,| PAPARÍCHO, s, m. t. chulo. Guisado guloso, 
de appeiite. 


Comed Adelph. 2. 1. na Construç. liter. 
* PÁOZÍNHO, s. m. dim. de Pão. Couto, Dec.| PAPAROTÁDA,s. f. À comida dos porcos. 
PAPAROTÁGEM, V. Paparotada. 


4, 7. 9. Prim. e Honra. 4. 8. Bern. Florest. 1. 5. : 
PAPARÓTE. V. Piparote. Sá Mir. outro lhe 


31. 6.2. 
* PÃOZÍNHO, s. m. dim. de Pão, pequeno | dava paparotes no nariz. Ulis. f. 257. X. 
PAPARRÁS, s. m. Semente de herva piolhei- 


ão. 

PÁPA, s. m. O Summo Pontifice, Vigario de | ra. 
Christo na Terra, Successor deS. Pedro, Centro | PAPARRIBA, ady, De barriga para cima: v. 
da Unidade Christãa, &c. $. Papas: guisado de |g. estar paparriba ; passar a vida paparriba ; 
; sem fazer nada. B. Per. 


farinha de trigo, cosida em agua, ou leite, 6. : ) 
PAPÁVEL, ad). O que tem, ou merece ter 


Cobertor de papa; de lãa basta. 
PAPÁDA, s. f, V. Barbelha; ou-carne grossa | votos, para sereleitoem Papa. Hist, dos Ilustres 
Tavoras, fe 190. 


na garganta, 
PAPADÍNHA, s. f. dimin, de Papada. barbinha | PAPÁZ,s. m, Da Lingua Franca, Sacerdote 
Christão, 


com cova, e papadinha ao pé. Aulegr. f. 45. Y. f 
PAPÁDO, s. m. O Summo Pontificado. Flos| PAPAZANA, 8. f, chulo. Comezaina. há papa- 
zana na casa. 


Sanct. f. 240. cot. 1. e Leão, Cron. del-Rei D. 
PAPEÁR , v.n. Fallar múito: v. g. o papear 


Duarte. Ined. 1. f. 95. 

PÁPAFÍGO , s. m. Uma avesinha amarella. | das mulheres, Ferr. Cioso, A. 4. se,1. «não pas 
(ficedula , atricapilla. ) Costa, Virg. 4. t. del pées. » (do Francez babiller? on de papo 2) 
Naut. Irando em papafivos; à. é, coma vela| PAPÉIRA,Ss. f. Papo, bócio, grande tumor 

na garganta, 4. Doença que afoga os porcos, 


grande, e traquete dados; outros dizem, que 
papafigo é a vela grande sem moneta. 4. Gual. | Costa, Virg. Dá tambem na gente, inchando 
por baixo da barba. 


teira. B. Per. à 
PAPEIRO, s. m. Vaso de coser papas. 


PAPAGAKÁR, v. n. Fallar como o papigayo, ; 
sem entender o que diz por ter ouvido aoutrem. | PAPEIRO, adj, Que tem papo, doença. Diar. 
de Ourem, f. 601, 


t. chulo, 

PAPAGÁIO, s. m. Ave vulgar de bico revol. | PAPÉL, s. m. Massa de panno de linho ma. 
to; verde, ou ciazenta; arremeda a falla huma. | cerado, e delido, e collado às folhas subtís, de 
na. 4. Fallar como um papazayo; 1.€, múito, on | que há varias sortes: serve de escrever, embrus 
dizer coisas discretas sem sa entender. 4. Flor |lhar, &c. 6. fg. Escrito, composição por es. 
de cores mui variadas, Insul, 4. 109. 6. Especie |crito. 6. As palavras, qne o representante diz 
de tulipa. $. Folhas de papel, oulepço, estendi-| no Theatro: v, g. «fez bem o seu papel; ni é, 

ford: Fepe- 
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repetiu-as bem, e acompanhou O que dizia com 
os gestos pertencentes. 4. e fig. Haver-se, por- 
tar-se na vida ordinaria. $. Fazer papel; à, É, 
fazer gestos, arremedos. Vicira. fuz papel de en- 
fadado. Papel moeda: apolice de papel impres. 
so, sellada, e por qualquer modo authenticado 
gelo Soberano, para valer como dinheiro. Leis 
Noviss. [ 9. Planta Medicinal. Dice. das Plant. ] 

PAPELÁDA, s. f. Multidão de papeis, despa- 
chos, requerimentos, &c. Vicira B. 3. Prol. 

PAPELÁGEM. V, Papelada. E 

PAPELÃO, s. m. Papel múl grosso, e rijo pa- 
ra as pastas dos liuros, &c. | Ms 

* PAPELÉIRA, s. f. Especie deescritorio , ou 
bofete com gavetas e repartimentos para guar- 
dar papeis. 

PAPELÍGO, s. m. Embrulho de papel: v. g, 
um papeliço de doces. 

* PAPELÍNHO, s. f. dim, de Papel, pequeno 
papel. Vasconc, Chron. do Brazil 2 n. 25. jf. 
191. 

PAPELÍSTA, s. m. Investigador de papeis, e 
escrituras antigas. $. Em algumas Secretarias. 
o official que trata dos papeis dellas. 

* PAPELÍZO. V. Papeliço Bard, Dicc. B. 
Per. 

PAPELÓTES , s. m. pl. Pedaços de papel, em 
que se envolve o cabello, que se ha de apertar 
com o ferro quente, para se lhe dar certo gei- 
to antes de o riçar. 

PAPESA, s. f. de Papa. « a falsa historia da 
Pepesa Joanna, 2 : : 

PÁPHIA. V. Diccion, da Fabula. Epitbeto de 
Venus adorada em Paplios. 

PAPILIONÁCEO , adj. t. de Botan. v. g. « flor 
papitionacea; » que tem feição de borboleta. 

PAPÍLLO , s m. antig. Papel. Elucidar. 

PAPINHAS,s. f. pl. Papas ralas. dar papinhas 
a alguem: nofig. fazer delle criança, ou tolo. 

* PAPÍRO, s. m, Fevras de um junco ou ca- 
na, que se cria no Egipto junto do Nilo em que 
os antigos costumavão escrever. Macedo, Eva e 
Ave 1. 29. 1). 

'PAPIRÓNGA, s. f. t. chulo Fazer a papironga 
a alguem: enganá-lo. 

* PAPÍSTA, s. m. Catholico, que reconhece 
a unidade da Igreja na obediencia ao Papa ; 
com este nome pretendem osherejes mancbar, € 
envilicer a verdadeira Religião. Vasconc. Chron, 
do Brazil. Liv. 4, num. 30. f. 409. Bern, Florest. 
50 To ELA 

PÁPO, s. m, O bolso, onde as aves ajuntão o 
comer antes de passar à moela. 4. Papeira. 4. O 
fundo da garganta. uns formão a palavra no pa- 
po, outros na ponta da lingua, outros entre os 
dentes, vutros no paladar, B. 3. 6. 5. a huns 
( Pregadores) sdt-lhe a voz do peito, outros can. 
tão de papo .... assim hd huns pregadores, que 
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o são de papo, &c. à, é, que não sentem, nem 
se penetrão; não lhe saí do coração a doutri- 
na, que pregão. Feo, Festas dos SS. P. 2, f. 
241. XY. col. 1. 6. Fallar de papo; com suberba. 
Eufr. 5. 5.e 2.7. 6. Não fazer papo: não lhe 
encher as medidas, não contentar. Eufr. 2. 5. 
9. Estar com a alma no papo; quasi espirando. 
Eufr. 5. 6. 4. Papo de almiscar ; o almiscar bru-. 
to nas bolsos, onde se traz. 6. Papos d' Anjos ; 
doces secos de ovos. 6. Dar um, papo quente aos 
soldados; alegrá-los dando-lhes o saco livre do. 
inimigo. Couto, Dec. 4. L.3.c. 1.eL. 6 c 9. 
« porque não ficasse aquella jornada sem haver 
bum papo quente. »» 

PAPÓULA, s. f. Dormideira silvestre. 6. Flor 
vulgar nos jardins, encarnada, mui folhuda ; 
é symbolo da tristeza. Cam. Eleg. 7. causão so 
no. 
PAPÓYAS, s. f. pl. t. de Naut.s Pãos pegados 
na coberta aos pés dos mastros, e tem suas rol. 
danas, em que andão as driças. 

* PAPÚAS. s. m. plur. Povos Asiaticos da ilha 
chamada de D. Jorge a leste das Malucas, que 
em lingua dos naturaes quer dizer negros, por. 
que o são elles como os Cafres. Barr, Dcc, 4. 1. 
16... 53. | 

PAPÚUDO, ad). Que tem grande papo, fallan- 
do das aves. 4. Olhos papudos inchados, ow 
He grossas pálpebras, do mal dormido, do upas 

o. 

PAPÚSES, s. m. pl. Especie de chinelos, ow 
calçado sem palas;, salto:, nem orelhas; com bi. 
co revirado:; delles usão os Orientáes: 

PAQUEBÓTE, s. m. Embarcação ligeira de 
levar cartas, &c. paquete dizemos boje: v. Ze 
chegou, saíu o paquete de Inglaterra, 4. Seje de 
quatro rodas. 

PAQUETE, s. m. Paquebote, navio. V. Pas 
quebote. 4. Terceiro em amores, o que leva ree. 
cados. t. chulo. 

PAQUÍFE, s m. t. do Brasão. As folhagens, 
e plumagens, que sayem do elmo, e ficão so= 
bre elle, ou correm pelo escudo. Nobiliarch. 
Port. 

PÁR,s. m. Um par: duas coisas da mesma es- 
pecie, ou sorte v. g, um par de fiveltas , de 
meyas. 4. fig. O marido, e mulher se dizem um 
par: os que contradanção juntos se dizem um 
par, e chamão ao companheiro meu par. 9. Um. 
par de calções, de tesorras, &c. Q. A par: jun 
to, hombro com hombro. Luc. 6 Aberto de par: 
em par; à. é, ambas as portas, de todo. Lobo 
abre as portas de par em par a todo O genero de 
vicio. VP. do Are. 1. 24. 6. Os Pares do Reino; 
em França, e Inglaterra, são os Nobres da 
mayor graduação , que tem a de Pares d'a= 
iquelles Estados. $. Par, adverbro ; igualmente, 
ao mesme compasso. $. O par do cambio eu 

o 
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do não se perde, nem se ganha nelle, por se 
dar no paiz estrangeiro uma quantidade de me- 
taligual no peso, e quilates à outra tal, que 
para lá se remette; v. g. uma peça de oitava de. 
oiro de 22, quilates por outra, ou ontras peças, 
“miúdas da mesma lei, ou quilates, que perfa- 
ção o mesmo peso. | 

PÁR, adj. Semelhante, igual. (daqui se de- 
giva sempar) muilar costume he par de morte. 
Ulis. 1. sc. 9.f. 70. W. Lobo, Egl. 8. não tem 
“par na formosura: à. é, pessoa igual, « este 
ei: “que não tem par.» Bern. Rimas, f. 182. 
Ed. 1770. 

PAR, com a mudo, alteração comica de Por, 
“prepos.v. 2. por dés; parestas, que me nascem: 
à. é, por estas barbas, que me apontão. Ulis. 1, 
4. e 2.6. Acha-se na Vida do Infante de Resen- 
de, pag. 40. alterado em para; e deve ler-se: 
« par a arte de Joanne Cesario. » 

PARÁ, s. f. Medida de grãos de Ceilão. dous 
parás de trigo. Couto, 5. 6. 2. AS 

PARA (os aa mudos): preposição, que indi- 
ca o termo, para onde alguma coisa vál: v. g. 
vai para França: e nesta frase denota demora 
nesse lugar. Christo desceu aos Infernos; as al- 
mas dos damnados vão para o Inferno. 4. fig.) 
Olhar para alguem ; voltar-se para elle. 6. Acção, 
que se vái a fazer: v. g. ia para o cortejar. 4.º 
O fim; à. é, para se vender :homem para pouco, 
i. é, serviço; inutil. Barros, Elogio à. f. 360. 
homem fraco, para pouco. 4. O tempo futuro: 
v. £. quero os sapatos para hoje, para o mez. 4. 
“Para com: a respeito: v. g. benigno para com 
todos. 4. Arraes, 8. 19. Deus benignissimo, para 
todos. Lobo, Deseng. D. 5. cruel para os venci- 
dos. 4 O amor para o filho. Ulis. f. 273. Y. Ar- 
raes, 6. 11. vendo em nós firme, e leal amor pa- 
Ta um, Amor para o povo. Palm. P. 3.0. 1. Leal. 
dade para o Principe. B. 4.2. 2. propensão pa. 
ra as armas ; habilidade para as Leitras ; cari- 
dade para os proximos; cortez para todos, &c. 
designando otermo, a que respeita alguma qua- 
lidade, outras vezes expressado por a; v.g.a 
nossa natureza amigo; affevel a todos; addicto 
ao seu Rei; e os mais attributos, derivado de 
Latim, onde tem ad composta com alguma ra- 
dical: v. g. admiravel, adjacente, &c. que se 
altera em ac: v. g. accostado a outros; em ar, 
arrimado à parede; em ass, assemelhado a um 
areo, &c. 4. A proximiúade da acção: v. g. &s- 
tá para partir. 4. A proximidade em somma: 
v. Z. ha oito para nove amnos. ficarão quasi para 
a morte: à. é, eomo para morrer. B. Clar. 3. e. 
18. 4. De mim para mim; 1 é, cá no meu in-| 
terior, no meu modo de pensar. 

PARABÉM, s.m Embora; expressões, com 
aque mostramos estimar algum snecesso, e que de. | 
sejamos, que seja para om fim á aquelle a quem 


PAR 
aconteceu: v. g. dar-lhe o parabem, os para- 
bens. 
| PARÁBOLA, s. f. Narração de um suceesso 
imaginado, do qual setira alguma moralidade» 
dellas há múitos exemplos nos Evangelhos. 6. t. 
de Geometr. Curva indefinida, que resulta de 
qualquer secção conica, que não passa pelo ver- 
tice do cone. Parabola direita; cujo eixo é pera 
pendicular à base: Parabola inclinada ; cujo ei. 
xo faz com a base dois angulos designáes, Pq. 
rabota parallela. V. Assimptota. 

PARAFPOLICO , adj. Que contém parabola mo 
ral, 6 Bugenho parabolico; feliz em contar pão 
rabolas. 4. Espelho parabolico. V. Ustorio, 9 Que 
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respeita á parabola. t. de Geometr. 


PARACENTÉSIS, s, f. t. de Cirurg. Abertn. 
ra do abdomen , que se faz ao hydropico. 
PARACLETEÁR, v. n. Apontar para ajudar 


a responder, v. 9. ao que não sabe o que has 


de dizer ; sugerir a reposta. 

* PARACLÉTINO. s. m. Nome de um dos li. 
vros do Officio Divino, segundo os Gregos. 
Blut. Suppl. 

PARACLÉTO , s.m. O que aponta, on siges 
re a outrem 'o que há-de responder; t. chulo. 

PARÁCLITO , sm. O Espirito Santo, conso. 
lador: v. g. Espirito paraelito; Divino Paracli. 
to. Varella. 

PARACMÁSTICO , adj. t. de Med. Decrescen- 
te, que vai diminuindo: v. g. febre paracmas- 
tica. 

PARÁDA, s. f. Acção de parar, não passar 
a diante: v. g. fazendo as suas paradas em sitios 
accomodados. M. Lus. $. Colheita, ou jantar, 
que se pagava ao Senhor territorial, ou a el. 
Rei. V. Colheita, no Elucidario. 4. Lugar ôn. 
de se põem bestas para mudas de quem corre'a- 
posta. Barros, D.2.f. 65. col. 2. Y. e Elogio-T. 
$. 356, onde estavão homens , que trazião de 
pressa a carta, ou aviso á parada seguinte; des. 
ta vinha à outra, até chegar à Corte. 4. Para. 
das: postilhões, que de posta em posta levão 
recado, cartas, avisos, para irem mais rápidas 
mente. B. 2. 3.5.was atalayas (embarcações 


de vigia, e observação ) por mar, e paradas 


por terra todos os dias havião de levar nova 
da nossa Armada a Melique Az, » 4. O dinheiro, 
que se aposta, ou pára no jogo. 4. Furtar a pa- 
rada a outrem ; prevenilo , anticipar-se-lhe, 
Eujr. 3. 4. 4. Logar, praça, onde se fiz exer- 


cicio militar, e repartem Guardas. Ir, faliar d 


parada. Regul. Mit. 

PARADEIRO, s m. Lugar, onde as coisas 
vão parar: v.g. o rio é oparadeiro destas ima. 
mundicias, Vieira. o inferno paradeiro dos que mor. 
rem mal. opóheo ser, e paradeiro do homem , que 
pó he, enetle se há-de tornar. Arraes, 8 1 

PARADÍGMA , s. m. Modelo, exemplar: v. g. 

para- 


PAR 
paradigma de um principe perfeito. pouco usa- 
do. 

PARÁBO. V. Parar. O melhor parado, o mais 
bem parado, vulg. as rendas mais solidas; o que 
póde dar, e contribuir, ou de quem se espera 
mais. Pegar.se ao mais bem parado; o mais bem 
parado de suas rendas; o que ficou menos mal, 
menos destroçado de trabalho, e má fortuna, 
ou accidente: as dividas mais bem paradas; co- 
braveis. | 

* PARADOR. V. Apparador. Blut, Suppl. 

PARADÔURO, s. m. V. Paradeiro. « o Mun- 
do no seu centro, e no seu paradouro. » Feo, 
Serm. 2. da Epiphan. f. 108. J. 

PARADÓXA, s. f. Lelio de Resende. V. Para- 
doxo. B. 3.3.7. 

PARADÓXO, s. m. These, proposição inveri. 
simil, que é, ou se representa absurda á pri- 
meira vista: assim dizemos * e não as parado- 
gas. 

PARADÓXO , ad). Da natureza do paradoxo. 
Arraes, 3. 2. « conclusões paradoxas.» 

* PARÁFO, V. Parrafo Blut. Vocab. 

PARÁFRASE, s. f. Explicação do texto por 
eutras palavras, com pouca mais diffusão. 

PARAFRASEÁDO , p. pass. de Parafrasear. Ex- 
plicado em parafrase; acompanhado de parafra- 
se: v. g. texto parafraseado: as Institutas para- 
fraseadas por Theophilo, 

PARAFRASEÁR, v. at. Parafrasear um texto; 
fazer-lhe parafrase. 

PARAFRÁSTE, s. m. O Autor da parafrase. 

PARAFRÁSTICO, adj. Da natureza da para- 
frase: v. g. interpretação parafrastica, 

PARAFUSADO , p. pass. de Parafusar. 

PARAFUSADÔR , s. m. O que parafusa, estn- 
da, medita: vw, g. parafusador destes estratage» 
mas, de mentiras artificiosas, subtilezas argucio- 
sas, capciosas. 

PARAFUSÁR., v. n. chulo. Ponderar, especue 
lar, meditar, indagar. F. Mendes, c. 64. « pas 
rafusar nas coisas do Ceo.» 

PARAFUSO, s. m. Peçarde pão, marim, ou 
metal, lavrada por um angulo solido espiral, 
pelo qual se prende na porca. 6. Parafusos de 
atravessar; Os que segurão o cano na coronha. 
Esping- Perfeita. 

PARAGÁNAS, s. f. pl. Bens fendáes com en- 
cargo de serviço em tempo de paz, e de guer- 
ra, B. 4.8. 10. 

PARAGÃO, s. m. Comparação, semelhança. 
Irsul. p. usado, se não é erro em vez de pre- 
gão. L. 10. est. 138. 

PARÁGEM, s. É, Altura limitada, onde o na- 
vio anda cruzando, esperando outros, ou O ini- 
migo. B. 3.3. 8. andar de armada na Costa de 
Chaúl, ema paragem de Diu. Id. 2.3. 3.63, 
10, 1. foi-se por ua paragem das prezas. « se 
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deixou andar por aquella paragem.» Couto, 10: 
4. 6. Id, 4,68, 10. princ. 6. Lugar, altura, don. 
de onavio, que lançou ferro, póde apparelbar, 
e fazer-se 4 vela, quando quizer. $. Sitio, lu- 
pia estancia. acaba na paragem de Cuaquem, 

34.1. : 

PARÁGRAFO, s. m. Divisão dealgum Livro, 
ou Carta. 6. Signal da dita divisão. (6.). 

PARÁIMENTES. ( V. Pararmentes) Reparai; 
mado imperativo, ou exhortativo: antiq. 

PARAÍSO, s. m, O jardim, onde forão postos 
uossos primeiros Pães. 6. fig. A Bemaventurans 
ça. 4. fig. Jardim delicioso. 4. Áve do paraiso, 
aliás rmanucodiata. (apus Indica, avis paradisi ) 
4. Árvore do paraiso: agnocasto: at, o Cyprus 
de Dioscorides. 

PARALHEIRO, s. m. Nos engenhos de assus 
car, são as panellas, em que se baldeya o mel. 
lado das taxas; hoje chamão-lhes formas. 

PARALIPÓMENON, s. m. Livro Santo do Ana 
tigo Testamento, que é supplemento dos Lic 
vros dos Reis, &c. 

PARALISÍA, s. f. Doença, que consiste na 
privação, ou notavel diminuição da sensibilida- 
de, ou movimento voluntario, ou de uma dese 
tas duas coisas, no corpo animal. 

PARALITICÁDO , p. pass. de Paraliticar-se. 
Paiva, Serm. Tom. 1. f. 259. Y. a alma parali= 


“ticada com o peccado. 


PARALITICÁR, v. at. Fazer-se paraliticado, 
6. Paiva, Serm. f. 262. Y. usa-o reflexamente, 
paraliticar.se: fazer-se paralítico no peecado. 
insensivel, sem remorsos, inhabil para o dei- 
xar. 

PARALÍTICO, adj. Doente de paralisia. D'el- 
Rei de Ormuz, sojugado por seus Governado- 
res, diz B. 2.5. 2, « sô tinha de seu aqueila 
Cidade Bider... no mais era hum paralítico, ow 
(por melhor dizer) era cativo, e elles os li. 
vres: » porque mandavão, e comião tudo. 

PARALLÁXE, s. f. t. de Astron. O angulo, 
que formão no centro do Astro dois rayos vi- 
suáes, que vão parar nos olbos de dois observa- 
dores postos um em distancia do outro. 

PARALLÁXICO, adj. t. de Astron. Que respei- 
ta á parallaxe: v. g. angulo paralaxico. 

PARALLELEPÍPEDO, s. m. t. de Geom. Corpo 
solido terminado por seis parallelogrammos , dos 
quaes os oppostos são iguáes, e parallelos entre 
si, 

PARALLELÍSMO, s, m, t. de Geom. e Astron. 
O estado de duas linhas, ou dois planos paral- 
lelos. 6. O Parallelismo da Terra ; a proprieda- 
de, que tem o eixo della de ficar sempre paral- 
lelo a si mesmo em todos os pontos da orbita, 
que descreve em sen gyro annuo. ; 

PARALLELO , s. m. Comparação , contraposl= 
ção: v, g. o parallelo de Alexandre com Cesar. 

Agi Vieira, 
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Picire, 6. Paralelos, subst.i, 8, os Cirenlos da 
Esfera parallelos ao Equador ;. e figealtura, ou 
latitude. 6. fig. nestes paralelos de palavras no- 
vas em carta mandadeiwra aredes; à. é, ficáes. 
aéreo, ou ério; perdeis o tino. Ulis. f. 261, 
“PARALLÉLO , adj. ti. de Geom. Que dista 
igualmente do outro em toda a extensão: v. 8. 
« duas, ou mais linhas, ou superficies paralte. 
las. »» | 
“PARALLELOGRAMNMO, s, m.'t. de Geom. Fi- 
gura plana de quatro lados, cujos lados oppos- 
tos são parallelos , e iguáes. 4. O parallelogram- 
imo das forças, pa Fisica, é formado por dois 
lados, ou linhas de quae:quer potencias compo- 
nentes, e outras iguáes, e parallelas a.elles, 
PARALOGÍSMO , s. m. Argumento vicioso, 
em que há principios falsos, ou não demonstra- 
dos; ou pouço averiguados. 
PARAMENTÁDO , p. pass. de Paramentar : v. 
g. Igreja paramentada ; o Secerdote —. 
PARAMENTÁR., v. at. Ornar, aparamentar. 
PARAMENTO, s. m. Moldura do bocal do 
Morteiro. Exame de Bombeiros, f. 84. 4. antiq. 
O estado, governo, direcção. para bom para- 
mento, e vereamento da vossa terra. Ord. Af, 5. 
pag. 357. bemfeitoria. Daqui dizemos bem pa- 
rado o que está melhor. ordenado, e recadado. 
mão paramento, malfeitoria. Carta del-Rei D. 
Dinis, Elucidar. 2. pag. kOt. col. 1. 
 PARAMENTOS, s. m. pl. Peças de adorno, 
especialmente da Igreja. 4. Paramentos de casa, 
de cama, &c. móveis. Paramentos da lancha, M. 
Cong. das Camaras. Cron. J. IIT. P, 2. c. 83.. 
- PARÂMETRO, s. m. t. de Math. É em gera? 
uma linha constante, e invariavel, que entra 
na equação , ou construcção de uma curva, e 
tem varias accepções, segundo as varias cur. 
vas, à que se applica. Mechan. de Marie, 
PÁRAMO , s. m. V, ámadigo. Mon. Lusit. 
« alguns fazem honras ali, hu criam os Filhos 
d'algo, e em esta guisa emparam o amo (mari. 
do da ama) em quanto he vivo, e des que os 
“amos som mortos, emparam o lugar, poendo- 
lhe nome Páramo, » Ord, Af. 2.65. 10. 4. Cama 
po raso, e bermo. D. France. de Portug. 
PARANÇA, s. f. antiq. O mesmo que para- 
mento. nós por boa parança, e honra de nós . 4. 
recebemos a mui nobre Infanta Ds. Branca vossa 
Jilha por Senhor de nós. Jilucidar. 4. Estado do 
negocio: v. g. «boa; ou ma parança.» Elucidar: 
V. Paramento, antig. 
PARANGÔNA, adj. Fypograph. Lettra parane 
gona: sorte de typos de impremir. 
PARÁNGUE, s. m. t. da Ásia. Embarcação 
de carga cosida com cairo, do lume d'agua pa- 
ra cima é de esteiras de palma. ) 
PARANOMÁSIA, s. f. Semelhança entre pa- 


lavras de diversas Linguas, que é signal de te- 
Tom. IT. 
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rem origem comia, 
* PARANTE, V. Ante. B, Per. ' 
PARANYMPHA., s fl PARANYMPHO, m. Ás 
madrinhas, e padrinhos do noivo. 6. Anjo en. 
viado sobre bodas, Árrees, 10 26. 0 paranym- 
pho Gabriel. 4. fig. Protector, protectora. Fa- 
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ra e Sousa. 

PARANYMBHAR, v, at, Apadrinhar como pa- 
ranympho. $. fg. Apoyar, defender: uv. g. pa- 
ranympbar douirma, opinão. Crysol. Purif. p. 
BS. - 
PARANYMPEICO, adj. Discurso paranymphi- 
e ; feito á chegada de algum espeso nobre, 

Co 

PARÃO, s. m. Embarcação da India de 
ga. Ândrade, Chron. P. 2. c 30. 

PARAPANDA, s. f. Trombeta dos Cafres de 
som horrivel, Santos, Ethiop. 

| PARAPÁDA , s. f. Animal da Ilha Maroupe no 
rio de Sofala. Santos, Ethiop. L. 1. e %. 

PARAPEITO, s. m. t. de Fortif. Espaldão, 
parede, que dá pelos peitos a quaesquer ho- 
mens, sobre a muralha; de tras delle se inôem 
os soldados, e artilharia. 

PARAPHERNAL, adj. Bens parapherndes ; são 
os que a mulher reserva para si, que não são 
parte do dote, e de qne ella tem a administra- 
ção. Leis Modernas, [ Navarro, Man, c. 17 n.153. 
f. 289. 1 : 7 

PARAPHIMÓSI, s, f. t. de Med, Grande con. 
tracção do prepucio. 

PARÁZHRASE, e deriv. V. Parafrase, 

* PARAQUE, Conj. causal, que determina a 
causa final, por que alguma cousa se faz, « Ser. 
via isto, parague todos os filhos de Adão cho- 
rassemos Os males de nossos primeiros pais.” Ceia 
ta, Quadr. 1.85. « Ponhamostres mezas à vista, 
paraque se veja a soberania daquella,” Vieira, 
Serm. 10, 117. 

PARÁR, v. at. Fazer que não continúe a mo» 
| ver-se: v. g. parar o rio: e dos animáes, « os 
cavallos para, » Eneida, XII. 145. « parou-se 
na carreira. »» Naufr. de Sepulo. L. 6. f. 60. 
«para-se o torro no corro.» Seg. Cerco de Diu, 
GC. 19. f. 304. (e usa-se reilex, attribuindo a ace 
ção de parar ao que tem espontaneidade, e 
energia, ou acção propria; das coisas sem vis 
da usa-se nentramente: v. g. parou a chuva, a 
pedra que vinha caindo; e mesmo dos animães, 
quando não dizemos, que o parar foi voluntas 

rio. ) Uliss. III. 30, V. de Suso, c. 28. Vieira, 
« as mesmas azas., que as trazen), as pirão. »» 
6. Terminar. vemos onde vão parar os caminhos. 
4. Descontinnar: o. 8. parárão as obras, a fa- 
brica, O engenho. Q. vw. n, Cessar de mover-se, 
ou de correr, ou de andar: v. g. parou a pe- 


guer. 


“dra, o cavallo, o rio: parou o sangue (que cor- 


ria), q chuva. 4. Parar o pulso; parar com a 
Yy leitura, 
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leitura. 6. O negocio parou; à. é, não continha. 
É. O negocio parou no que se esperava; 1. €, te 
ve o fim esperado. Nisto parárão as victorias de 
Cesar. Vieira, Pois tudo pára em morte, tudo em 
vento, Cam. Son. 77. 6. Oude irá parar este dis. 
curso? onde irão parar Os seus designios ? A 
obrigação do pastor não pára no nome; 4. é, re- 
quer obras, abrange a mais, ge ter só 0 no- 
me. 6 Reduzir, tornar: uv. g. descjos mãos de 
seus corações, que em pouco tempo os párão bru- 
tos animaes (activamente). Luc. & Parar + BO 
jogo: pôr, apostar certa somma de dinheiro, 
que ganha o que lançou a sorte do dado, on ti- 


ron á sua parte a carta, sobre que põe e dinhei-., 
ro; v. g. no jogo da Banea. 4. Parar mentes; 


o 3 E 
frase antiq. reparar bem examisar. Ord. Af. 1. 


fi 491. e parem dem mentes nssi aos caovailos, co- 
mo «os potros, se são bem sãos. &. it. Tomar co- 
nhecimento, Cit. Ord. 3. 108. 5. « em elle (no 


feito) nom parem mais mentes; » 3. é, não en». 


tendão inais. V. L. 1. prg. 286.4. Parar diante: 
esperar a pé firme, resistir: e fig. vencer tudo: 
v. g. não lhe parárão diante os inimigos. « este 


rigor da luz do Sol, com que mada lhe pára: ?. 


à é, vence as trevas, € fuz que não pareção os 
astros menores. Vicira. 4. Parar a estocada, V. 
Repaorar. 8. Ir parar num carcere; na forca: 
desordens, que vem a parar em mortes. Paiva, 
Cas. 9. $. Parar, antig. pagar. Elucidar. 

PARASÁNGA, s. f. Medida itiperaria Persia- 
na, Farçanga. B. 2.8.1. 4 

* PARASCÉVE, s. m. À sestafeira santa, voz 
Hebrea que significa Preparação , porque naquel. 


le dia se fazia preparação para o Sabbado Mi.' 


randa Triunf. da Cruz 2. 7. 
PARASELENE, s. f. t. de Astron. Apparencia 


de uma, ou mais Luas em redor, cu ao lado: 


da verdadeira; é como o Parelio a respeito do 
Sol 

PARASÍTICO, adj. De parasito. 4. Plania pa- 
rasttica; a que se cria no tronco de outra, e se 
nutre de sua substancia. 

PARASÍTO, s. m, Papajantares, o que anda 
adulando a quem lhe dá de comer. 

PARASTIO, adj, V. Parasitico, 

PARÁSTATAS, s. f. pl. t. de Anat. Dois va- 
sos varicosos, que estão ao lado dos espermati- 


cos entre a bexiga, e o intestino recto. V. Prós.. 


tee 1S+ 
PARATÍ, s. f. Peixe parecido à taísha, ou 


mugem no Brasil; e são as pequenas. t. da Lin.. 
g': geral do Brasil: corinã € a tuinha gran! 


Ge 
PAR AVÁNTE, t, composto de para, e quarto: 
avante Go navios se diz o espoçu des do mastro 
graiide até A proa; e asé) 
pari a popa. 
*PARAVAS, a. mm. plur, Povos da lodia desde 


“é € do mesmo mastro: 


PAR 


X % . », . e 
o cabo de Comori até a ilhace Manar, os pri. 


meiros que converteu S, Francisco Xavier, Lis 
comnysda da, 0f, 54d, 
* PARÁVEL, adj). Capaz dese conseguir prome 
ptamente, « Porque se mostra ser mais fecil, e 
paravel (a agua) não erstando mais que o tra. 
balhe dea tirar da fonte ou da vazilha. ” Berna, 
Elorest, QL 34208, 16044 2 paus. 
PARÁVOA, s. f Palavra. antig. Ord. Af. 2 
f 3. 
PÁRCA, s. f. poet. À Morte. M. Cong. «e 
o golpe em mim exscute a dura Porca. mn (V. 
o Diccion. da Fabula à cerca das tres Parcas, 
das quaes numa fia os dias dos mortães, a -oU- 
tra torce, a terceira corta com a tesoira.) 4. 
fig. A causa da morte. Conspir. Univ. f. 318. a 
sensualidode serve de paroa co viver, 
PÁRCAMENTE, adv. Com parcimonia, com 
regra, pcupadamente: 0. g. gastar, viver, tra 
tar-Se —., ; 
PARÇGÁR, v. n. antig. Ter parçaria emrene 
da de terras, ou negocio. Ord. Af. L. 2. 
PARGARÍA, s. Ff. O contrato da sociedade , 
em virtude do qual os contratantes entrão á par- 
te dos ganhos, segundo a proporção, ou razão, 
em queseajustão. «entrar à pargaria: “à, é, ser 
parceiro, socio. Arraes, 7. 12. 4. Terras de par. 
garia; as que alguem traz de renda por certa 
porção des frutos, que dá ao Senhorio dellas, 
9. Orden, 4. Vai de parruria o negocio. desfru. 
tar uma moça de parçaria com outrem. Eufr. 2, 
5. 0. e fig, Andar de parçaria; abraçado. Eufr. 
2. 7. a misericordia anda de parçaria com a juse 
tiça. ter parçaria com o Demonio. M. Pinto, c. 
209. à, é, sociedade, pacto, tratos, « não ques. 
ro gostos sem pargaria: » de que eu só goze, 
Eutr. 3. 6, 
PARCEARÍA. V. Parçaria. Orden. 5. 71. 6. 
PARCEIRO, s. m, Purceira, f. Pessoa que 
joga com outro, « ordenai o partido ( do jogo), 


pe os parceiros. B. Clar. 2. c. 27. $. Na dança, 


e contradanças, o que dança com outra pes- 
soa, que boje se diz Par. 4. Parceiro em nego- 


cio, no officio, no serviço da casa. V. Parçaria. 


se fes parceiro com . ... «e por conta de cada 
um «ciles vinha ametade desta armada (de Cersa- 
rios para guerra) : armador. Cron. J. III, P.. 


Cc. 69. Ge Sscio, conjuradopara algum fim mão, 


ou bom. B. 4. 3. 5 se ajuntou com parceiros, 


de que se ajudasse. 4. Companheiro. Pinheiro , 


1. 50. se na vida não tivesse a Deus por parcei- 
ro, e quinhoeiro, Parceiro des guerras, Pinheiro, 
2. £ 115. Ordosdf, def, 243 se; Lola. Eo96, 05 
PARCÊEL., s am. Mar baixe de. pouca sonda 
por ter bancos, abiaques, restingas , coroas ; 
buixo Pareya B, 2.8. 2. ando for tando algue 
mas pancadas; mas por este parcel ser ao mos 
ly de alfaques : donde se vê, que os alfagues 
são 


PAR 

são de fundos desiguaes : Idem, 2. 3.5. par- 
cel de areya. PF. Mend. c. 46, 

PARCELADO, adj. Onde hã paresl. « praya 
parcelada. 5» Cron. Jo TIT. P. 2, c. 480 

PARGÉLLA, s. f. Uma parte, on artigo de 
conta, ou somma: v. g. na conta, que me déste, 
há dues parcellas, que já pagrei. 


4 


PARCERÍA,s. f. V. Perçarta. Parceria pa-| 


rece melhor derivado de Parceiro. 
“ PÁRCHE, e m. Pedaço de pano com colla, 


emplastro, &c. pregado sobre ferida, ou pa- 
Justilhos de seda salpicados de pequeninos parches 
d'escarlata. Galhegos. 

PARCIÁL, adj. Que é parte integrante de qual- 
quer todo. 6. Que segue algum partido. $. Que 
Julga com afeição de partes, e acceitação de 
pessoas: v, g. Juiz parcial; juizo parcial, $ In- 
formação parcial; parcializadas 

PARCIALIDÁDE, s. f. Bando, partido, opi- 
nião: v. g. « os da sua parcialidade. » 6, Afiei- 
ção , acceitação de pessoas, ou de opinião nos- 
sa, ou de quem amamos, e lisongeamos: v. g. 


Jutgar sem parcialidade: o que eu por parciali- | 


de, nem outro respeito dipo. Sá Mir, Carta 5. 
est. 7. 

PARCIALIDÁR-SE , v. at. ref. Fazer-se do 
partido, bando; favorecer as partes, conjurar 
se, alliar-se: v. g. parcialidar-se com o Samora. 
Lemos, Cerco de Mal, 

PARCIALIZAÇÃO , s. f. O acto de parcializar 
; informação, juizo, ou sentença. Tacito Port. 

«213, 

PARCIALIZÁDO , p. pass. de Parcializar. 

“ PARCIALIZÁR , v. at. llaver-se com parcia- 
lidade, com afeição de partes no juizo, que 
se forma, na informação , on sentença, que «e 
dá. que por ser inimigo havia parcializado a tu- 
formação, 

PARCIMÔNIA , s. f Oacto de poupar, re- 
grar, dar, ou despender com friigalidade, € 
talvez com estreiteza, e acanhamento. 

PARCIONEIRO, adj. Que tem parte com ou. 
tro em atgum feiio, ou negocio; que tem cum- 
plicidade com outrem. Elucidar. 

* PARCIS:IMAMENTE, adv. superl, de Parca- 
mente. Mui pareamente com muita parcimonia. 
- dlma Instr. 1. 

PARCÍSSIMO, superl. de Parco. Pinheiro, 2. 
fel. 104 com parcissimo gosto dellas te contentas, 

PÁRCO , ad). Que usa de parcimonia, mode- 
rado nas despesas, no comer, beber, dormir. 
tenaz, e parco de suas cousas. Arraes, 2. 11, 

* PARDÁCO, adj. Pardo escuro. Pimentel « a- 
reya Pardaça, » 

PARDÁL, s. m. Ave conhecida. (passer, is.) 
$. O pardal Francez é de arribação, (passer tri- 
color, passer galticus,) 


ra tirar dor. 4. Mancha, salpico redondo: v. g.| 
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PARDÍO, ss. m:. Moeda da India, qre val 
tres tostões pouco mais, on menos. Goes diz, 
que val 360, reis; e F. Mendes, que 400. par- 
idos valem 90900. ernzados. 

| PARDÁR, v, n. Fazer-se, ou parecer pardo. 
«o dia antes que o Sol parde, » Villancico do 
“Natal, 
PARDELHA, s. f. Peixinho. ( smaris, idis. ) 
Vascone. Sitio. 

| PARDELHAS, adv. chulo. Á fé, em verda- 
ide. 

PARDÊS, abrev. de por Deos Juramento co» 
mico, em verdade. Eufr. 1. 6. talvez de pare 
diés. a 

PARDIÉIRO, s. m. Casa velha, que amea- 
ça ruína, onestáarruinada, e deshabitada. Ord, 
' Af. 4. 81. 25. dei muitos pardieiros para casas. 
Pu Per: 2:67 | 
PARDÍLHO, adj. dimin. de Pardo. Tirante a 
pardo. 

PÁRDO, s. m. Fera, V. Leopardo. M. Conq. 
C IX, est. 60. B. Per. diz, que é o macho da 
onça. 

PARDO, ad). De cór entre branco, e preto, 
como a do pardal. 4. Homem pardo ; mulato. 
9. Ar pardo, é de manhã antes de esclarecer o 
dia. Couto, 7.6.6, «ainda era o ar pardo. » 
E «já era ar pardo: » à é, já começava a 
anoitecer, 

PARDÓCA, s. f. À femea do pardal. 

PARDÔSO, adj. Mãi pardo. Pimentel, « os c0s 
tos das atas pardosos 9) 

PÁREAS, s. f. pl. A substancia, que sái pe- 
gada ao embigo da criança, quando nasce, 4.0 
tributo, que um Principe, on Estado paga a 
outro, em reconhecimento de obediencia, ou 
vassallagem: uv. g. « estabelecer as pareas: 53 
concertar-se no que se dará de pareas, Veiga, 
« recolher, cobrar as parcas » Barros, Goes , 
Chron. Mar P.l, ce 

PARECENTE, p. pres. de Parecer. « pena pas 
recente: » semelhante. Ord. Af. 5. fi 245. 

PARECER, s. m. A feição do rosto, o talhe 
do corpo: vw, g. homem, ou mulher de bom pares 
cer; penteado, ou vestido que eiz bem com o pas 
recer. V. Eufr. f. 16. 4. Conselho, voto. Pais 
va, Cas. e 1 Sé Mir. « homem de hum só pa-' 
recer, » Castilho, Etog. f. 388. « desejoso de le. 
var o Principe ao seu parecer. »» 9. Ser mitito do 
seu parecer: à. é, aferrado ao seu conselho, vo 
to, opinião. Flos, Sanet. f XCIIT. 

PARECER, v. n. Apparecer, mostrar-se á 
alma por meio dos sentidos. drraes, 3. 2, « fa- 
ça coisa que pareça: » alguma desordem, mão 
feito, que se saiba, Filodemo, 2. 3. 6 Represa 
sentar-se ao entendimento: v. g. parece-me fora 
moso; parece um homem aquele vulto ; parece 
ser verdade o que elle diz; parece-me bem 0 que 
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elle diz; 3, é, apraz, agrada, não vos pareça, 
que me engandes. 4 Que vos parece? à. é, que 
julgáes; que votães. 4. Parecer a alguem: pnrree 
ccr-se com elle, ser-lhe semélhante. « que “eu 
deixe quem me queira parecer: » 1. é., imitar. 
Ined. TII. 32. « filhosque te pareção: » que te 
imitem. Ined, II. 621. « que bem a paraceu: » 
ii é, se pareceu com ella. « bem e parecco: » 
se pareceo com elle no fisico, e moral. V. B. 
Clarim. 3. €. 26 filha que bem a paracen ( a Cla- 
rinda sua mãi ) em todalas cousas. Uliss. V. 7. 
« porque o não pareças, » Galvão, Descripg. 
« tem cabeça, erosto de vaca, e tambem na 
carne parece mito a ella. » f. st Eneida, FTI. 
79. «ou com seu pai no grão valor parece, »» 
& Parecer: mostrar-se: v. &. « merencorio no 
gesto parecia. » Cam. Lus. 4. Parecer-se com: ser 
semelhante: v. g. parece-se com seu pai no ros. 
to, voz, andar, na falla, nos costumes, &c. 4 
Parecer-se: verese, mostrar-se. Lus. IX. 85 
« dizem ser de Celo, e Vesta filha, o que no 
gesto bello separeces » Lus. IIT. 141, bem no 
filho de Álcmena se parece, quando em Omphale 
andava transformado: i. é, se vê, mostra, faz 
certo. Lobo, Egl. 6. f. 326. ult. Edir. 

PARECÍDO, p. pass de Parecer. Semelhante: 
v. g. é todo parecido com seu pai. 4. Rosto bem, 
ou mal parecido; homem bem parecido; 1. é ;vde 
boas, ou más feições. 

PAREDÃO, s m. Parede grossa. 6. fig. Um 
paredão de nuvens grossas, que subião do Su- 
dueste. D. France. Man, 

PAREDE, s. f. Obra de pedra, cu tijolo com 


cal, ou de taipa, ou de sebes com barro, que. 


faz -o muro, cerca, ou casco do edificio : -pa- 
rede ensossa -é de pedra postas umas sobre ou- 
tras, sem cal, de pedraseca, ( Cron, J, III. 'P. 
4, c. 10.) parede de taipa é de barro, ou terra 
pingue, entalada, e cálcada ás camadas entre 


duas taboas, que regulão sendo parallelas a. 


grossura da parede. 4. Parede mestra; a pritici- 
pal, e mais forte do edificio, e é d'alvenaria, 
ouide cantaria. 4, Parede meya; a que serve a 
dois edificios, cujos donos a fazem despezas 
commúns, e travejão nella, on madeirão ambos 
os edifcios.:4. Uma das peças da-estribeira. Gal- 
vão, Gineta-d. Fazer parede, entre estudantes , 
ê não entrar para'a Aula-a ouvir a lição do 
Professor. 6. Paréde em meyo se diz do edth- 
cio, que fica pegado com o pútro immediata- 
mente, Lóba, Corie, D. 11, e P, Per. 2. 119. 
morava paréde-em meyo com elle. 6. fig. Ser pa- 
rede em meyo: v;'g. o exercicio “do taful, ou jo- 
gudur é parede em meyo do furtar: Eur. 4, 1 
Je 22. à, é, anda proximo ao do ladrão. 4. Pa- 
rede Francez, antig. detaipa, entrembyada de 
pedras, e tijolos. Elucidar, | 

PAREDEIRO, V, Pardiciro, 


PAR. 


*-PAREDÍNHA,'s. f. dim. de Parede, 'Leit. de 
Andr. Miscel, Dial, *8. f. 251. jo 

* PAREDRO, s. m. p. us. Assessor, director , 
conselheiro que encaminha ou dirize no que 
deve obrar. Bern, Florest, 5. 1. H. 2.e ibid, 
lo. J. 80. 

PAREIA, s. f. Especie de padrão, pelo qual 
se deve regular a capacidade das pipas, que é 
30. almudes. Lei de 29. Out. de V765. 

PARELHA, sf. Um par: v. g. uma parelha 
de bestas.: 6. Correr parelhas : correr páreo. 
Barros. E fig. ser igual :v, g. nem Pirineos nem 
dlpes podem correr parelhas com os picos da Sere, 
ra dos Orgãos. Vasconc, Notice. 4. Vieira. daoves 
lha, e do leão se fez huma parelha tão igual. 
9% Igualdade. sun-suberba não se contenta com a 
parelha, senão entre o attributo da sumissão. Quei- 
roz, V. de Basto, 6. Á parelha : igualmente, 
crescem 4 parelha o dezejá-las , e arrecci-lase 
Paiva, Serm. 1. fel. 

PARELHA , adj. na variação femin. Elegiada , 
Ff. 98. faltava-lhe-esposa parelha na qualidade ; 
à. é., igual, Ulis, fol.:86. nós somos parelhas 
das esposas, que pertendemos. Palm. P..3. f.150.. 
o seu merecimento não tinha parelha nesta Ter. 
ra: à. é, pessoa'igual, e sufficiente para casar, 
com elle, 

-PARÉLIO , “s. m, Meteoro, que é a represene 
tação do Sol em huma nuvem: v. 8. « virãos 
se nesse dia dois parelios. »» a 

PARÉMIA, s. f. Sentença vulgar, proverbio, 
Vieira. « daqui nasceu aquella paremra. 9 

PARENÉSE. V. Parenesis. Nova Floresta. 

PARENÉSIS, s. f. Discurso moral, exhortas 
ção à virtude. Varella. o seguinte parenesis: no. 
mascul. mas Aypothese , these-e os mais Gregos 
desta sorte são femininos. 

PARENÉTICO , adjet. Moral, que-exhorta 
'á virtude: v. g. discurso —; oração parenetie. 
ca. | | 

PARENQUYMA , s. f. tt de Med. e Anat. 
Nome que se dá à substancia propria de cada 
viscera, 

PARENTA, variação femin. de Parente. Sou 
sa, Hists Dom.'P, 3. L. 2. c. 18. Ulisipo. B. 
Clar. 2. c. 36. «sem parente, nem parenta. » 

PARENTÁDO , s.im. A parentella, os parene 
tescos. « homem de grande parentado. » Ineds. 
III. 43. Vieira, Carta. 133. Tom. 1. se satisfas 
ção as obrigações ..... donovo - parentado da 
Casa Colona, 

* PARENTÁLHA, s, f. O mesmoque: Parene 
tella, Bard. Deco, 

PARENTE, adj. c. Que tem parentesco com 
alguem; usa-se substantivo. v. g- chegou:me-um 
parente da Beira; émeu parente, ou minha pas 
rente (feroin)).-Ltão, CronJul; c:46.V. Pas 
renta, muito pureute do Rei passado. 'M. Srt 


mermo me mma ano mesma me 
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PARENTEAR , v. n. Ter parentesco , entron- 
car com alguem, ou com alguma familia, Cry- 
sol Pyrif, - 

PARENTEIRO , s. m. PARENTEIRA, s. f. 
Amigo, e favorecedor dos parentes. | 

* PARENTÉLLA, s. f. Grande multidão de 
parentes. Barr. 3.5. de 

PARENTESCO, s. m. Relação, que há entre 


os que descem dos mesmo páis; a que se con-| 


trái por casamentos. compadresco, &e. 4. fig. 
Semelhança, relação, connexão : v. g. o parên- 
tesco da cubiça com o amor. Lobo. o parentesco 


de humas palavras com outras do mesmo som ; ou. 


das mesmas radicdes. À 
PARENTHESIS, s. m, ou femin. Oração in- 
cidente, que se ingere entre outras frases, € 
que pudéra não estar aí, sem lhes alterar o sen- 
tido; de ordinario se fecha entre dois ( ), e é 
o signal ortografico. Costa, Virg. usa desta pa- 
lavra no femin. na Bened. Lusit. vem mascul, 
PÁREO, s. m. ou PÁRIO, ( Pinheiro, 2. f. 
49. venceste o páreo da castidade, 'Flos Sanct. 
pag. CXVIIT. Y. col, 2, os que correm o pareo, 
ainda que muitos corrão, nem todos alcanção a 
fogaça. Ined. II. f. 132. correr o páreo com D. 
João.) Jogo, em que dois corrião ao mesmo 
tempo, para ganhar o premio quem -corresse 
mais. Ferr. Tom. 1. f. 232. o páreo 'de Athalanta, 
Vasconc. Arte. os pários de pé; pário a cavallo ; 
e pario naval, que se faz saindo .varias - em- 
barcações a remos, ou á vela.,.e apostando 


mente a cada mez trinta dias. » 
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melhantes, ou se mostra a semelhança de uma 
coisa com outra, e se quer colher, que de» 
ve têla tambem no mais; v. g. na qualidade 
fisica, ou moral. 

PARIDEIRA, adj. femin. Mulher parideira , 
que está em idade panir. $. Que pare a miu- 


do. $. Galtinha parideira ; que põe muito. 


PARIDURA ,s. f. V. Parto. , 

PARIETÁES, adj. pl. Ossos parietdes ; na Anat. 
são dois do casco da molleira. 

PARIETAÁRIA, ss. f. Herva que nasce de ordi- 
nario sobre paredes; alfavaea de cobras, ( Hel- 
agine, Heraclea, Convolvulus minor, &c. ) 

* PARIFÓRME, ad) De forma igual ou seme- 


hante, 


* PARIFÓRMEMENTE, adv. De modo pari- 
forme. Bern, Elorest. 1, 6, 51.« Davão pariforme- 


* PARILIDÁDE, s. f. Igualdade, semelhança 
de grandeza ou proporção. Cris. Purificat, 236. 

PÁRIO. V. Pareo. B. 1. 7.11. « como quem 
corria hum pario naval, » à. Pario, adj. (de 
Paros, Ilha. ) v. g. « marmore pario. ” Camões, 
4. Pário, antig. pena convencional dos contra- 
tos, que pagava quem os não compria da sua 
parte. Elucidar. 

PARÍR , v. at. Dar à luz o féro: v. g. pariu 
a muther um menino; a vacca um bezerro, &e, 


“Parir-um filho ; parir de alguem, prenhe delle. 


idss o claro inventor da Medicina ( Apollo), De 
quem Orfeu pariste, ó linda dama. Lus, III, 


sobre qual chega primeiro á meta da carreira. | 1. medo hei, que pairão aqueltas bacorinhas : 
B. 3.9. 5.e À. 7.11. 6 Correr o páreo; fg.| diz pairão, por evitar a homonimia equivoca 
contender sobre quem vencerá. Ulis. f.82.€25%.|de parão do verbo parar ; mas confunde-se 


euro o páreo em osso com-trezentos de à ca- 
vallo. 

' PARÉRGO ,:s. m, -Accrescentamento, addita- 
mento. Bernardes, Florestas. 

“PÁRES-DE-FRANÇGA. V, Par, s. 6. Pares, e 
noues, na Mus. os tonos, ou modos pares, aliás 
'discipulos, e baixos, são 2. 4. 6. 8. 0s noues , 
ou altos, ou mestres, são 1. 3. 5. 7. 

PÁRGA, s. f. de Lavrador. Monte de palha 
e trigo, que se faz para se não malhar, 
quando chove, 

“PARGÁNA. V. Pragana. 

PÁRGO, s. m. Peixe do mar, como-a doi- 
rada, senão que o pargo: é ruivo. ( Pargus, 
Phager) 

PÁRIAS. V. Pdáreas. 4. Parias: tributo: diz 
que vem de pário, pena, o Elucidar. Art. Pá- 
rio. , 
PARÍDA, s. f. A mulher, que pariu .de pou- 
co. 

RARIDÁDE , .s.f: Semelhança, ou igualdade, 
ou analogia: .v..g. paridade 20 grão do paren- 
tesco. Velasco, Justa Acclamação. 4. Argumen- 
to' de paridade ; em que se figurão especies se- 


com pairão de pairar no indicat. Ferr. Cioso , 
5. 6. 4. Parir-pela manga da camisa; à. é. per. 
filhar: perque era uso vestir-se a mulher, que 
períilhava, de uma grande camisa sobre as 
roupas, e meitendo-se o perfilhado per baixo 
da fralda, saia-lhe pela manga. 4. Soltar de 
si, abrindo-se: v. g. Jevantou-se a coberta da 
não encalhada, «e pario o batel. »» Couto, 10, 
7. 2. 4. Produzir causar. drraes , 10. 36 « pa. 
rem paz, equietação: “e D.3,c.2. a conver. 
sação dos wnpios pare error de impiedade. Cam, 

Filod. A, 2. sc; 6. então isto vem parir os gran- 
des erros da gente : fallando do ocio , ou pou- 
co: entretimento. nobreza de sangue Ás vezes caus 
sa, e pare villania da alma, Elos Sanct. V. de 8, 
Bento , f. 158. col. 2. Tned. III. 278. 

- PARISÁTICO, s, m. A srvoretriste, da India, 
que está cerrada , e encolhida de dia, e à noi- 
te aberta, e florida. 

* PÁRIZ,s. f. Planta venenosa. Dicc. das Plant, 
* PARIZELLA, s. f. Planta, que da flores 
brancas e azues miudas, e tem folhas largas , 
compridas, e nervozas, e muitas asteas. Dicc, 
das Plant. 
* PAR. 
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* PARIZIÊNSE, s. m. Moeda antiga de Fran-l  PARÓL, s. m. Coche grande, onde se ajun- 


ça » O rico então lhe deu sinco parizienses» Al. 
ma Jiustr. 3. 3.2. n. 25. 

* PARIZIENSE , ad). De Pariz ou perten- 
cente a Pariz. 

PARLAMENTEÁR, v. n. Cenferir, tratar, 
praticar, vir a fallar para capitular, ou capi- 
tular. Brito, Guerra, respondeu-lhe, que o Exer- 
cito não chamára, mas tratando a Cidade de 

arlamentear, que a ouviria. 

PARLAMENTO , s. m, Em Inglaterra o Par 
lamento consta de duas Juntas, ou Casas; a dos 
Communs, composta dos Procuradores dos Po- 
vos, onde se votão os dinheiros, on grados para 
as necessidades pubiicas, e os meyos de se le- 
vantarem; onde se propõem as Leis, e discu- 
tem, para daí passarem á Camara dos Pares do 
Reino, eserem discutidas, eapprovadas por el- 
Rei. 4. Em França os Parlamentos são Tribu- 
naes de Justiça, que tem direito de representar 
ao Rei as necessidades publicas, e modo de as 
remediar ; O direito de registar os Edictos, e 
Ordenanças Reáes, erepresentar contra ellas , se 
forem contra os privilegios da Nação, ou pre- 
judiciáes, e até de as não registar, sem o que 
não terão força de Lei: em alguns Parlamentos 
tambem se votão subsidios. 6 O Parlamento ; 
i. é, as pessoas, de que se compõe algum 
conselho: v. g. «juntar o Parlamento.» Eneida, 
XT. 5. & Conferencia militar: v. g. « chamou 
o lixercito a parlamento. » M. Lus. 1. 280. col. 
3. 4. Discurso, falla, em alguma assembley«., 
ou junta, ou conselho, sobre o negocio, que 
ge trata. 

* PARLANFROIS,s. nm. V. Palanfrorio. B. Per. 

PARLATÓRIO, 8. f. Grade com casa exte. 
rior, onde as Freiras recebem visitas das pes- 
soas de fóra do Convento. 

PARLEZÍA. V. Paralisia. 

PARNÁSO , s. m. V. o Diccion. da Fabu- 
la. Monte dedicado a Apollo, e ás Musas. 

PARÓ. V. Paraó. 

PARÓCHIA, s. f. Igreja matriz 
Parocho. 

PAROCUIÁL , ad). Da Igreja, em que há 
Parocho. 

PAROCHIANO, s. m. O freguez da Parochia. 

PAROCHIÁR, v. at. us Exercer o ministerio 
santo de Parocho, e curar almas. « parochiar 
freguezias vastas, missões. 2) 4. Intransit. Fazer 
de larocho. « para saberem parochiar. 3» 

PAROCÍSMO. V. Paroxismo, Vieira, paro. 
eismo. é 
PÁROCO, 9. m. O Crra d'almas de alguma 
Freguezia, ou Parochia. Ena 

» PARÓDIA, 8. f. Imitação ridicula de uma 
composição seria, em que se desordena o seu 
verdadeiro sentido. 


+» em que há 


| ta nos engenhos o caldo, ou saco da canna as. 
|Sucarreira, ou o mellado. parol de caldo , do 
tido 
| PARÓLA, s f. Loquacidade, verbosidade. 
pquerta-me deter com tanta parola , que lhe fugi. 
Ferr. Cioso, 2. 2. As parolas usão-se de ordina- 
rio por jactancia, on para fraudar, e delongar 
conclusão de negocio, ou desvia-la. « tem mui- 
ta parola » Lobo. 4. Deixar alguem com a puro- 
(1; deixá-lo a papéis, enganado com palavro- 
rios. Auto do Dia de Juizo. 

PAROLADOÓR , s. m. Paroleiro. Eufr. 1. g, 

PAROLÁGEM, s. f. Muita parola. Sim. Mach, 
Comed. f. 30. 

PAROLÁR, ou Parolear, v. np. Usar de pa- 
rola, e palavrorios. B. Per. 

* PAROLEÁR, v. n. Charlar, fallar nescias 
mente. B. Per. 

PAROLEIRO, adj. Fallador, palavroso, ho- 
mem de parala. Lobo. a 

PAROLENTO , adj. Paroleiro. Prestes, f. 127. 

PAROLÍM, s. m. No jogo da Banca, Jazer 
parolim, é deixar ficar a carta, que o ponto 
ganhou, para que tornando a ganhá-la , se lhe 
pague o tresdobro da parada primeira. ( Fran- 
cez parolis ) ' 

* PARONIQUIA, s. f. Planta, especie de 
dormídeira. Dicc. das Plant. 
- PARÓTIDA, s. f. Glandula esponjosa de traz 
da orelha, ou abaixo. $. Tumor na tal glan- 
| dula. 

* PAROUVELLA. s, f, Parvoice, tolice, par- 
vocira. D. Fraxc. Man. Viol, de Thalia. 211. 

PAROXÍSMO, sm. (02x. como ce.) O tem- 
po, em que a doença faz os seus atagues, 
e empregando as suas forças, produz assym- 
ptomas mis graves: 0. 2, O paroxismo das ter 
çãas , quartãas. & Os ultimos paroxismos da 
vida; à. é, ultimos accidentes mortáes, que so- 
brevem nos derradeiros instantes. Vieira. a ros 
tura desta união será o ultimo parocismo, de 

ue húí-ile morrer o mundo. 

PÁRPADOS , s. m. pl. Os parpados dos olhos ; 
as palpebras, que se fechão uma contra a ou- 
tra. p. us. [ Porque os párpados serão mais dia- 
fanos que o cristal. Bern, Exerc. 2. 6. f. 513.]. 

PARPATANA. V. Barbatana. Brito, Viag. 

PÁRQUE, s. m. Mato, ou bosque cercado , 
em que andão corças, veados, &c, tapada. B. 
2. 2.5.f.37. Luc. f. 476. col: 1. 4. Parque de 
artilharia; campo cercado , onde ella está para 
se tirar, quando é necessaria ao serviço. 4. Par- 
que, fg. B. Elog. T. f. 349, nos mostrou serem 
as Cidades huns parques, encerramentos de mui- 
tos cuidudos. Sa Mir, Carta 6. « aquelles são 
seus porques. »» 

PÁRRA, 8. MA vide, Naufr. de Sepulv. « par. 

ras 
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ras de tenros pampanos providas »» | te a parte: v. gs « varou-o com a espada de pare 

PARRÁDO, ndj Tecido em lat das como a |te a parte, “6. & De parte a partese tem feito 
vide. Barros. Costa coberta de arvoredo parrado | tada o mal: * à, é, reciprocamente, 4. Tomar, 
á maneira de baisas. Dec. 1. L. 8.0. 4. f. 155. !0u lançar má parte: imterpretar, tomar a mal. 
col. 1. se não está parrado por aparrado, tur-|6, Partes: prendas, dotes do animo, e do cor- 
iuoso, baixo, e parecido á parra. po: v. g. ** sujeito de boas partes. ” (do Fran. 

PÁRRAFO. V. Paragrafo. cez purttes, oudo luglez parts.) 6. Partes: ban- 

PARRÁR-SE, v. ref Aiargar aarvore, fi-ido, facção, parcialidade. seguia as partes de 
caudo baixa. Ino, 7 IT, 163. as darociras são ar. | Cesar. Sustentar as partes de alguem; ser seu fau- 
area, que pela mayor parte se parrão muito no | tor, defensor. Lus, |, 36. 6, Fazer as partes de 
chão. 


db EE º 
j g = (Alguem; ser seu fautor, requerente, apadrinha- 
PARREIRA, s. f. Cepa levantada do chão. 
e estendida em latada. $ Parreira, symbolica- 


dor. $. it. Fazer as vezes, officios: v. g. fazia 

o. as partes de Cidadão. 4. Ter da sua parte; à. é, 

mente, é esperança perdida. Gim. filas, 9, por si, aseu favor, entre os do seu bando. 

PARREIRÁL,s. m. Carreira de parreiras, ou | Vieira. « fortuna, ea victoria sempre sé põe da 

latadas de vides. parte dos mais mosqueteiros, sustentar as partes 

PARREO. V. Pareo. da Republica, “* da parte de David estava a for- 
PARRICÍDA, s. c. Pessoa, que matou seu 

pái, ou sta mãi. M. Cong.. VT. Minfwlib. “Os 


tuna. ”? Esaú tinha da sua parte a idade, 0 tas 
parricidas de seus prelados. Barreiros, Chorogr. 


tento, &c. 4. Ser da parte de alguem; i. é, em 

seu fivor, e ajuda. Fazer-se da parte deaiguem ; 
PARRICÍDIO ,s. m. O crime de matar o pro- 

prio pái, ou mãi. 


segrir a sua opinião, Maris, D. 2.0.5.4 As 
S 4 Partes da Oração: as espeeies de palavras, de 

* PARRIDICÁL, ad) Concernente ao parrici- 
dio. Alma lastr. 2. À. 15, n. Bl. 


que usamos para declararmos os nossos concei- 
PARRÍLHA, &. f. Saragoça grosseira , de bai- 


tos. 4. Parte: o lado, por que consideramos; 
! ou o respeito, a que se olha em alguma mate- 

xa sorte. 4. adj. Salsa parriihu; que se parece 

com as patras tenras; vem do Sul da Ameri- 


ria: v. g. nessa parte não tem que se lhe diga. Q. 

A s As partes baixas: as da geração, da natura, as 

ta, e usa-se na Medicina : outros dizem sarça. | partes pudendas. $. Acto no Drama. É. Dijisiá, 

PARRÓCHIA, e deriv. V. Parochia, &e. ou porção de alguma obra, ou escritura. 4. O 

PARRUDO, ad). Homem parrudo; baixo, e papel que faz o actor: v. g. *º tem as primeiras 

largo. V. Parrado. t. vulg. partes *. Eufr. Prol. 6. Ser parte; i. é, interes. 

* PARSEOS, s. m. plur. Povos originarios da | sado, e suspeito por cumplice, ou affeiçoado. 

Persia. Godinho, Rel. c 6 f. 25. Eufr. 2. 5. Querer-se mostrar mais parte em al. 

— PARSIMÔNIA, V. Parcimonta. 

* PARSOLETA , s. Í. Especie de jogo antigo. 


gum negocio: i. é, affectar mais interesse, e 
Tempo d'agora 1. Dial. 4. f. 197. edic, ult. 


diligencia, para se fazer, acabar. F. Mend. c. 
j 186. 8. Favorecer diwersas partes; à.é, partidos 

PARTASÁNA , 8. f. Especie de alabarda, de é ALR À 

ferro mais comprido, é mais largo. Lus, 1. 67. 


bandos. Arraes, 1. 3. 4. Parte da Fortuna: ho- 

roscopo lunar. 4. Ser parte para algum fim: 

« partasanas agudas, chnças bravas. ” concorrer, contribuir: v. g. foi parte para que 
PÁRTE, s. f. Porção integrante do todo di- 

vidido, ou divisivel: o. g. uma parte da casa, 


se concluisse esta obra. « o dano, que lhes fez 
à »|aos inimigos, fot parte para os eufrear, » V. 
da fazenda, do-dia, da noite, do anno, da vi-| Cron. J. III. P, 4. c. 124. à Porção, numero: 
da, do tempo, da presa, de alguma somina, &c. |y, g, parte da tropa a pé, parte a cavallo. 

6. As partes do corpo humano. 4. Partida, divi-|  PARTECIPADOR. V. Participador. 

são da Terra: o. g. vas partes do Norte, do Sul, 

do Oriente. Cam. Cang. 7. 6. Quinhão: 0. g. 


PARTÉIRA, s. f. de Parteiro. 

PARTEIRO ,:s. m. 'O Medico, ou Cirurgião, 
« coube à minha parte ”? 4. Ás partes: os que: 
litigão em juizo, ou requerem : v. g. « ouvir, 


que assiste ás mulheres no parto, para lhes mi. 
despachar as partes.” &. O lado: v. g. desta par-! 


nistrar os soscurros da Arte obstetrícia, 
PARTEJÁDA, adj. Tratada, ajudada no par- 
te do rio; daqueila parte do campo. da cidade, 
do corpo. 4. Da parte de alguem; por seu man-! 


to por alguem. 
PARTEJÁR, v. at. Fazer officio de parteira, 
“do, ordem; com o sen direito, fazendo es suas ajudar a mulher no acto de parir. eu a partejei 
vezes: v. g. venho da parte del-Rei; seguciro 
por parte dos herdeiros de João, e da parte: 


do seu morgado, 
PARTELEIRA. V. Prateleira, 
delles allego. 6. Departe, ou á parte; à. é, se-| PARTESÁNA, V. Partasana, 
paradamente; em auto sepurado: de sorte que) PÁRTESÍNHA, s. f. dimin. de Parte. 
não oução os cirecumstantes, e longe delles: vu, 
g. disse à parte; chamuu-o de parte. 6. De par- 
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PARTIÇÃO, s. f. Divisão arithmetica , ou 
conta de dividir. 4. Dartigões: porções, v, . de 
terras 
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terras divididas pelos rios, esteiros, vallados. 
dibug. P. 4.0.7. 4 Partilha. 4, antig. Conver- 
sação, convivencia, columunicação entre pes- 
soas. Urd. 4f, 5. pag. 413. erredando os da par- 
tiçom honesta ( com as mulheres Je PM 
PARTICIMEIRO , adj. antiq. Participe , par- 
ticipante, v. g. dos suffragios, orações. Eluci- 
dario. : e 
PARTICIPAÇÃO, s. f. O acto de participar. 
4. Communicação, conversação. Arraes, 3 2. 
PAR'TICIPÁDO, p. pass. de Participar. 
PARTICIPADÓR, sm. Participante. Ined, T. 
398. « participadores desta minha desaventurada 
fortuna. * 
* PARTICIPÁL, adj. Participal nome se cha- 


ma aquelle que vem: de algum particípio, como: 


de amado amador , de douto doutor. Barros 
Gramm. 90. edig. ult. 
PARTICIPÁNTE , p. pres. de Participar. 4. 
Excommunhão de participantes; a que se com- 
munica, € incerre quem communica com o pu- 


blico excommungado. 4. O que não está excom- | 


mungado. « andavão: escommungados com os 
participantes.” Ord. Af. 2. f. 82. 6. Estão de 
participantes; à. é, não se conversão, nem tra- 
tão, estão mal. 6. Corréo (Orden.) participante, 
ou cumplice, que dá os outros á prisão, Ined, 
It. f. 63. « do Duque de Viseu , e de seus parti. 
cipantes. ” Lus. IX. 6. participante em quanto 
machinavão. ” V. Participe. 
- PARTICIPÁR, vw. at. Ter parte em alguma 
coisa. M. Lus. 3: f. 85. que aquelles participas- 
gem as mesmas honras. 4. Communicar : v.g. 
participar alguem da sua gloria; dar parte del- 
la. 4» Ter communicação, conversação. Ord. 
Af. 2. fº 82. « participavão com elles (com os 
excommungados) tambem em juizo, como fora 
delle: ” não os evitando. 6. Dar parte, ou no- 
ticia: v. &. participou-me o seu casamento. 6. 
Ter parte: v. g. não participo dos seus convites, 
dos seus mumos. 
* PAR TICIPÁVEL, adj. Communicavel, capaz 
de se participar. Álma Instr. 2. 1, 10. 4. 3. 
PARTÍCIPE, adj. Que participa, ou tem al. 
uma coisa de commum com outros: v. g. o ho- 
mem participe da razão. Vasconc. Arte. Partici- 
pe do delito. V. Cumplice, Participante. 4. Par. 
ticipe d'esperanças. D. Franc. Man, Cart, 61. 
Cent. TIE, 
PARTICÍPIO , s. m. Adjectivo derivado do 
Verbo, que eignifica o mesme attributo verbal 
com respeito ao presente, et actual existencia 
desse attributo: v. g. “* quando tudo era fallan- 
te.” Sa Mir. ““ animal resocante. ” &c. ou com 
respeito ao futuro: v. g. “os males duradouros , 
ou vindouros: ” ou com respeito ao passado: 
o. &. à perdida reputação: do morto Rei, &c. 
Os Grammaticos chamão-lhe Participio; ir é, 


ieoisa : 
do negocio. homem, ou sujeito de boas paxticu- 
aridades. $. 4s particularidades de alguma ca- 
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vocabulo, que participa da natureza do Nome, 
por ser adjectivo, eda natureza do Verbo, por 
envolver a noção do tempo; mas nem o adjes 
etivo é nome, nem a noção de tempo se refere 
senão aos adjectivos, porque os attributos por 
elles significados é que varião na serie, e suc- 
cessão des tempos. Muitos des nossos Autores 
usarão , e bem, de Participio do presente ao mo- 
do Latino: », g. pertas imitantes a côr da Auros 
ra, Cam, pão reborante o coração . . .. € terri- 
ficante aos mesmos demonios. Alma Instr. Assim 
se evitão cireumloquios, e rodeyos, imitando 
as analogias da nossa Lingua mái Latina. Te- 
mos outros derivados do Latim, cujos Verbos 
não recebemos: v. g. affluente, impertinente, 
offerente, paciente, &c, que alguns não querem 
chamar participios. 

PARTICÓM, s. m. antiq. V. Partição: Pariti- 
lha. Elucidar. 

PARTÍCULA, s. f. Porção pequena. $. Hostia 
pequena, que consagrada se dá na Communhão. 
4. Os Grammaticos chamão particulas, as partes 
iadeclinaveis: da oração ; à. é, ao Adverbio, 
Preposição, Interjeição, e Conjuncção ; deno- 
minação ijusignificante, ou impropria , pois 
particula quer dizer partesinha, e não indica o 
uso dºessas classes de palavras, nem a sua natu. 
reza. 4. Uma particula dealguma carta; à. &, cas 
'pitulo, artigo. Couto, 5. 9, Se & 1. 9. 

PARTICULAR, ad). Proprio, peculiar de al. 
guma coisa, ou pessoa. 4. Singular, especifico: 
Ve &. « virtude particular; ” para alguma doen. 
ça. 4. Um particular; à. é, homem sem officio 
Publico, $. Vida; estado particular; à. é, de ho- 
mem não publico. Lobo. & Em particular; em 
segredo: it, distincta , e separadamente ; nomea- 
damente: v. g. saudades a todos, é em particu. 
lar a Pedro. 6. Os particulares, V. Particulario 
dades. $. No particular de sua casa; à. é, no 
interior. 4. Neste particular ; à. é, neste nego- 
cio. ? 

PARTICULARIDÁDE, s. f. O que é proprio, 
ie peculiar, as circumstancias caracteristicas da 
v. 8. dizei-me todas as partieularidades 


Sa, pessoa, negocio; o que é de secreto, e que 
se não communica a todes. Lobo diz os particue 
tarese 4. Particularidade: trato, e conversação 
familiar, intima: v. g. « communicar com 
particularidade. ” Varella. Rad 

* PARTICULARISSIMAMENTE , adv. superl. 
de Particularmente. Fr. Thóm. de Jesus Trad. 
26. 

* PARTICULARÍSSIMO, superi. de Particu- 
lar, muito particular. Favor —. Chron. de Cast. 
9. 17. Vieira, Cart. 3. 8. Mestre —. Primor, e 
Honra, 3. 15. Auxilios —, Vieira, Cart, 1. 8. 
- PAR. 


PARTICULARIZÁDO!, p: pass. de Particula- 
Tizar. pás ado, ; ! 

PARTICULARIZÁR , v.at. Referir miuda- 
mente, e com distincção cada um de per si. 
Barros, Vic. Verg. f. 256. M. Lus. não os par- 
ticulariza por evitar prolixidade. « Particulari- 


zando as occasiões, o ponto, ” Vasconc. Arte; 


e Mon. Lus. Tom, 2. f. 142. col, 1. os trances , 
e o modo, com que huns, e outros se houverão , 
não os particularizão os Autores. 4. Particula- 
rizar-se: familiarizar-se, conversar com alguem 
familiarmente, dar-se com intimidade. Carta de 
Guia de Casados. 6. Distinguir-se: v. g. « se 
particularizou ,. e estremou dos demais.” Feo, 
Trat. 2. = : : 
PARTICULÁRMENTE, adv. Com particulari- 
dade. 4. Em especial. 6. Em segredo. 4. Como 
particular. $. Principalmente. i 
PARTÍDA, s. f. O acto de partir: v. g. odia 
da partida para França. Estar de partida; à. é, 
para partir, proximo a partir. Lobo. 6. O nu- 
mero de jogos, que é necessario jogar: v. g. 
joguei duas partidas ao Wisk. & Partidas avan- 
cadas. V. Avançadas. 4. Partida; divisão de tro- 
pas: v. g. “lançou varias partidas.” Port. Rest. 
$. Parcella em contas. 4. Porção: v.g. una par- 
tida de coiros, e solas, que vendi. 4. Partidas, 
t. de Naut. os rumos da agulha. Barros, Gramm, 
Ff. 96. 6. Meya partida; t. de Naut. é vento in- 
termedio , e meyo entre dois rumos. 4. Vender 
em partidas; por miúdo, ao retalho. 4. Região, 
em que se divide a Terra: v. g. “ correu as 
sete partidas.” Men. e Moça, f. 19. X.** Lamen- 
tor, que andára todas as partidas ;” à. é, que via- 
jára em redor do mundo, V. Partidas; t. de Naut. 
4. Ás Leis das Partidas: Leis divididas em sete 
volumes, que saírão á luz no tempo de D. Af. 
fonso o Sabio de Hespanha, e que el-Rei D. 
Dinis mandou traduzir para uso destes Reinos, 
V. o Catalogo impresso da Livraria de Álcoba- 


q. it 
E PARTÍDAMENTE , adv. Separadamente, fa- 
zendo divisão. | dai 

PARTIDÁRIO, s.m, O Cabo de uma parti- 
da de soldados. gn eve 

PARTÍDO, s. m, Parcialidades, partes, ban- 
do, facção: v, g. lançou-se «o partido dos here- 
ges. os partidos de Cesar, e Catão. 4. fig. Meyo, 
exdediente. o melhor partido, que se póde tomar na 
guerra, é &c. d Entregar-se a partido a Praça; 
à. é, com certas condições. B. 2. 7. 5. vendo, 
que lhe quebravão os partidos, com que se entre- 
góra, Couto, 5. 4. 3. 6. Lei, natureza, condi- 
ção. Cam. Egl. 2, este he seu partido (do Tem- 
Po) esua usança. « minguar, e crescer he seu 
partido (da Lna).” Cara. Eleg. 11. 4. Commet- 
ter partido; à. é, oflerecer, propôr meyo de 
accommodação ma demanda, ou guerra, con- 
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certo: 4. Fazer em seu partido; à. &, ser-lhe 

util, e favoravel: v. 2. faz em seu partido a 

valia, que tem com o Juiz, Eufr. 3.2.6. Estar 

de melhor partido; i. é, de melhor condição. 6. 

Dar partido ao parceiro; é conceder-lhe alguma 

condição vantajosa; », g. que ganhe com dez 

pontos, se o jogo é de ganhar com mais de dez. 
V. Arras. 4. Tirar partido: pór por condição em 

algum negocio, ou ajustamento. B. Clar. 2. c. 
7. « antes que entrassemos na justa, eu vos ti- 

rei logo (exceptuei) a batalha d'espada ...: 
eu vos tiret logo esse partido: ” à. é, que não: 
se combaterião de espada, e só de encontro de 
lanças. Hoje se diz por tirar proveito, porque os 
partidos, ou condições sempre se julgão provcie 

tosas a quem as tira, ou propõe. 6. O partido, 

no jogo, o preço, e condições, ajustes. B. Clar, 

2. c. 27. ordenar o partido, e parceiros: assentar 
o partido ; ajustar. 2bidem. $. Tomar por partido ; 
i. é, como meyo de conseguir alguma coisa. B. 

Elog. IT. 6. Servir a partido; à. é, por premio, 

paga. Castilho, Elog. fe 382. « servirão seus 

Reis a partido. ** 4. O interesse, que se faz a 

quem ajustamos para algum serviço. Orden. 4- 
31. Epigr. creados, que não entrárão a partido 

certo. 4. Ter partido com alguem, ou para se me- 

dir, pelejar, jogar, brigar com alguem; 5. é, 

ter forças, mcyos, ou estar em condição igual, 

ou não múi desigual. «dando batalha com peyor 

partido; ” à. é, com menos soldados, com sol. 
dados menos disciplinados, com desvantagem 

no lugar, &c. Vasconc. Árie. 6. Cabeça de par. 

tido: o Chefe de algum partido, ou bando. 6. 

Mulher de partido; de ganho, meretriz, can- 

toneira. Costa, Terent. 2. 245. 6. « dous quintáes 

de cravo, de pimenta, ou ontra especiaria, ao 

partido do meyo: ” condição de contrato, usada 

nas Hist. da Ind. V. B. 1.8.3. - 

PARTÍDO, p. pass. de Partir. Dividido. é. 
Escudo partide; dividido d'alto abaixo em duas 
partes iguáes, no Brasão, 6. Justa partida ; di. 
versa da Justa Real, com menor numero de Ca- 
valleiros, ou Justadores. Hist. dos Illustr, Ta. 
vor. f. 89. 8. A braço partido. V. Arca partida. 
Lobo, Egl. 2. ambos a braço partido morrerão 
numa bdotalha: 6. Em que entra fracção, ou que- 
brado. '* conta de preto partido: ” de fracção 
de real preto. Jned. 11I. f. 427.6. “o conces 
lho partido em diversos pareceres, ” Couto, 4. 
1. 6. 

PARTIDOR, s.m. t. de Arithm, Divisor. 6. 
O que reparte. $. O que faz partilha de herane 
ça. Orden. 4.96.6. 6.6. Que aparta. anciie foi o 
partidor desta furia (de peleja). B. 3.10. 2. 

PARTIDOURAS , 8: f. pl. As pennas do fal. 
cão, e outras aves, que lhes nascem nas juntas 
das azas da banda de dentro. Árte da Capgu, 
PARTÍJA , 8. f. antig. Numero , multidão, 

- ; mui: 


mui gram patija de Freires, Elucidar. 


PAS 


Produeção: v. e. parto feliz do seu entendimento, 


PARTÍLHA, e. f. Divisão dos bens, ou da he- | Bern. Lima, Carta 26, do seu engenho raro os! 


rança , dos ganhos, e renovos, &c. 4. Folha, ou 
formal de partilha: escritura, de que constão os 
bens, e partes de cada um dos herdeiros, ou 
parceiros. 9. Sorte, ou porção, gte toca a ca- 
da um: v. g. não ficou de peyor partilha. a po- 
breza é certa partilha dos negtigentes, e imprus 
dentes. 6. As aves carniceiras brigão sobre a par- 
tilha da carne dos cadaveres. Seg. Cerco de Diu, 
f 288, 
* PARTIMENTO, V. Partição. B, Per. 
PARTIR, v. at. Dividir em partes, fazer em 
pedaços: v. g. partir O pão, O queijo. 6. Apar- 
tar: v. g. partir a briga, a contenda; despartir. 
6. Sulcar: v. g. partir os mares. Port. Rest. & 
Apartar, despedir, v. g. alguem de si, da sua 
companhia. Ord. df. 4. 26. 4. 6. « se Os logo 
nom leixarem, e enviarem, epartirem dest,” 6. 
Dividir, repartir: v. g. os Barbaros partirão a 
Hespanha entre si. M. Lus. P. 2.6. Partir acon- 
tenda ao meyo: ceder alguma coisa cada um dos 
desavindos, a bem de se concertarem; v. g 0 
vendedor pede dez, o comprador offerece oito, 
e diz um: partamos a contenda ao meyo, dai-me. 
nove, ou dou-vos nove. 4. Saír para outro lugar, 
jr: v. g. partiu para a Cidade. 4. Partir uma. 
Terra com outra; v. n. estar nos coniins da ou. 
tra, ser confinante, 4. Apartar, separar, v. g, 
o marido da mulher: osque brigão. 6. fig. nun. 
ca vero partir de mim vossa lembrança. Cam. 
Son. 158. 4. Partirese. Vieira, Cartas," Fome % 
f. 342, estes navios se partem tão arrebatadamen.. 
te. de aqui me parto irado, e quasi ênsano. Lus,. 
V. 57, Partir-se é proprio das coisas vivas, ener., 
gicas; e destas mesmas se diz partir sem pro- 
nome: v. g. partiu João para Itala; partiu o 
Correyo; &c. 4. Partir o Sol, no duello, era 
-assignalar o campo aos combatentes, de sorte 
que o Sol servisse igualmente a ambos , sem 
vantagem de nenhum. 6. Partir-se da amiga ; 
apartar-se, 6. Partir-se de peccados, ou acções 
más; abster-se, refrear-se. Elucidar. 4. Partir.: 
se da demanda; desistir, Ord. Af, 
PARTITURA, s. f. Um caderno, ou papel de 
musica, do numero daguelies de que consta o, 
concerto. 
PARTÍVEL, ad). Que se póde partir.; de que 
se pôde dar partilhas dividindo : v. ge « her. 
dade partivel. ” B. 1.1. 12. ficarão partiveis as 
“ilhas ( que nãc:erão de margado., nem vincu- 
to ). 
PÁRTO, s. m. O acto de parir, osestado da 
«que pariu há pouco: v, g. está de parto; morreu 
de parto; lovantar-se de parte. 4. Parto suppos- 
to; à.€, fingido, da mulher que fingiu andar 


pejada, e ter parido. Orden. 4. O feto nascido. | 


dneda, LX, 72 deu parto qo mundo, 6. e bg. 


partos bellos, 6. Os partos de Genova: os alum- 
nos de Genova , os naturáes. Jorn, d Africa, e; 
6. J. 106. ult. Ediç. 

PARTURIENTE, ad;. Que está de parto, ou pa- 
rindo. Fab, dos Planetas. «a pessea parturiente. ** 

* PARU, s. m, Peixe do Brazil de gosto es- 
pecial, Dice, das Plant. 

PARULIDA ,s. f. Apostema nas gengivas, que 
de ordinario supura, t. de Med, há parulidas , 
que degenerão em cancro, 

PARVIDÁDE, s. f. V. Pequenhez. & Parvidade 


-da materia; em Moral, as faltas leves, circumse 


taneias de pouco momento , que escusão de peCe 
cado mortal, 

PÁRVO, adj. Que sabe pouco, que é tonto, 
$. fig. alguma parvoa tenção. Cam. Filudemo , 2, 
3. 9. Conclusões parvas, oppostas a Magnas. 

PARVOÁLHO , adj. Grande parvo, ou toleis 
rão. Prestes. f. 40. 

PÁRVOAMENTE, ady. Tela, nescia, inepta- 
mente. Ulis. f. 248. « morreu parvoamente. * 
Couto, HO. 7. 8. 

PARVOEIRÃO, adj. Grande tolo, múi parvo. 

PARVOZJAR, v.n. Dizer parvoices, inepcias. 
Costa, Terenc. 2. pag. 337. 4. B. Per. Fazer 
parvoices, 

PARVOIGÁDA, s. £. Feito. dito de parvo. 

PARVOÍCE, s. f. Acção, ou dito de parvo , 
ou tolo, e ignorante ; tolice, fatuidade. Iufr. 
2. 7. dizer parvoices, 

PAR VOÍNHO, adj. Tontinho, tolinho. 

PARVULEZ, s. f. Puerilidade , rapaziada, P. 
Bernardes. 

* PÁRVULO, s. m. Menino, criança, rapaz 
Bernard. Florest, 1. 5, 41. 

* PASCÁR, v. at. Pastar, comer, rumiar a 
comida como as vaccas. Fr. Bern, da Silva, 
Defens. da Manarch, 2. 2. 

PASCÁSIOS, s, m. pl. Lingua de Pascasios ; i, 
é, affectada de erudita, por ser alatinada; pe. 
dantesca. Leão, Orthogr. f. 277. 

PASCER, v. at. Nntrir-se, comer da herva, 
ou pasto, « pascia o cervo hum bom prado. ” 
Sá Mir. « da hervilhaca, que vão pacendu: * 
comendo. Lusit, Transf. f. 145. V. Pacer. 6. v. 
n. « pascerião a par o Jobo, e ocordeiro.” Luc, 
de quanto pasce, ou nasce na terra. Vieira. fig, 
«das hervas, “que aqui nascem, os gados Jan. 
tamente ,.e os olhos pascem: ”? Cam. Canção 6, 
d. é, se apascentão, sustentão; no fig. 4. ate 


| Pascer vãas esperanças; nutrir. Encida, X. 154, 


Tu nos pasceste os olhos com jogos , c festas, 
Pinheiro, 2. 68, 
PASCHOA. V. Pascoa. 
PASCIGO, s, m. O lugar onde pascem gados, 
Orden, 4. 43, 14. no pascigo dos gados, ES 
: —  PÁSs 


PAS 


PÁSCOA, s. f, Festa Judaica em memoria da 
passagem, que fez pelo Egypto o Anjo exter- 
minador, quando numa noite matou os filhos 
mais velhos de todas as familias do Egypto. 9. 
A Pascoa dos Christãos é solemnidáde em me- 
moria da Resurreição de Christo. 4. Comer a 
Pascoa; à. é, o Cordeiro Pascoal, que os Ju. 
deus comem com certas solemnidades em memo- 
ria do dia, em que saírão do cativeiro do Egy- 
pto. 6. Domingo de Pascoa é o que se segue ao 
de Ramos. E AA : 

PASCOAL, adj. Da Pascoa: v. g. « o Cordei- 
ro Pascoal.” Ciria Pascoal: brandão de cera, 
com que se fazem certos Officios Divinos no 
Sabbado Sancto, &c. 

PASCOÉLA , s. f. Damingo da Pascoela; o 

ue se segue ao da Pascoa. 

PASMÁDO, p. pass. de Pasmar. Kufr. 3. 3, 


olhar pasmado. pasmado com dores. Pinheiro , | 
ribação. a passada del-Rei D. Sebastião em 


2. f. 78. Couto, 4. 1. c. 4 como homens pasma- 
dos não sabião o que fizessem ( com uma múi 
ruím nova ) do engano traçado. Id, 4. 5. 9. Jfi- 
cou pasmado, e parecia que queria rebentar, pas- 
mado da formosura, Cam, Kleg. 11. 
- PASMAR, v. at. Causar pasmo, admiração: 
v. &. pasma a todos o seu atrevimento. « fez es. 
te dia tamanhas maravilhas, que pasmou a to- 
dos. » Couto, 10. 4, 9. « e pasmem com mortal 
espanto a gente. » Seg. Cerco de Diu, €C, 15. 
princ. 4. v. mn. Ficar desfullecido, sem sentido. 
“Jufr. 5. 7. f 194, Y. & Ficar estupefacto, en- 
leyado, atalhado de medo, espanto, admira- 
ção; com golpe, pancada. F. Mendes, c. 6). 
Jincida, X, 109, « pasma em Turno, e com os 
“olhos muito attento. » B. 1. 3. 4. Colaço assim 
pasmou com prazcr em ver os companheiros, que 
morreu logo, DDR E 
PASMATÓRIA, s. f. ou Pasmaiorio, sm. Pas. 
mo' grande. t. chulo, BoA 
PÁSMO, s. m. O estado do que anda como 
estupefacto , com alguma pancada, com dôr, 
terror, admiração, ou grande commoção d'al- 
ma. « moreu o homem de pasmo. » Cast. 3. f. 
255. 4. fig. Coisa que faz pasmar, assombro , 
“prodigio, 
PASMÓSAMENTE, adv. 
“samente. 


Admiravel, prodigio- 


PASMOÓSO, adj. Que causa pasmo, múito ad-: 


miravel. . à 

PASQUÍM, s. m. Satira por escrito pregada 
has ruas, cu portas. ; 
— PASQUINÁDA, s. f. Pasquim. 

PASQUÍNO , s. m. Estatua, onde em Roma 
se affixão os pasquins. Sá Mir. 

PASSA, s. f. Passa de uvas, ou figos; são as 
uvas, e figos maduros, e curados ao Sol, de 
sorte que durão sãos para se comerem, Passa de 
peros, pecegos, camoezes, &c, | 
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PÁSSACÚLPAS , s. m. O juiz, ou confessor 
indulgente, que não castiga, ou impõe a con- 
digna pena, ou absolve levemente aos culpados. 

PASSÁDA, s. f. Um passo. 4. De passada i. é, 
de passagem, quiz de passada dar vista. Bar» 
ros. os cães do. Egypto bebem de passada com 


medo dos crocodilos; e tu bebe de passada as 


doutrinas de Seneca Barros, Vic. Verg. f. 279. 
6. Vieira. «pouparão-lhe o dinheiro, o tempo, 
e as passadas. 5» 4. Dar passada: deixar passar, 


| perdoar. Eufr. 2. 5: 6. Fazer passada o pelouro ; 


varar. P. Per, 2. f. 117. Y. e 126. depois de fa- 
zer passada de muitas paredes, o pelouro foi fe. 
rir &c. «4 azagayas, e pãos tostados, com que 
faztão passada quasi como uma lança, ,, Cren. 
J. III. P.2,c.6.e B.3.4.6.“espingardõss +.» 
que tiravão virotões . . . que a duzentos passos 
fazião mui grão passada. ,, 6. O acto de passar 
a outra região: v. g. a passada des aves de are 


África, Coutó, 7. 3. 8. na desastrada passada de 
áfrica. 4. Dar pessada: tolerar, encobrir al. 
guma pessoa criminosa, dando-lhe escapula , 


ouca seus mãos feitos, dissimulaudo com elles, . 


4. Passál, gue constava de quatro palmos, me. 
dida de terra. Elucidar. $. Licença. permissão 
de passar; e meyos de passar : v. g. os Mouros 
derão passada aos nossos lançados com elles ( de- 
sertores) para as terras firmes, bavendo pro- 
mettido entregá-los. PRA 

PASSADEIRA, s«f. Alpondra, pedra, atra. 
vessada sobre charco , ou pântano, paradar pas- 
sagem. 4. Passadeiras de banco; peças de ma- 
deira ; de que usão os Bombeiros, para mais fa- 
cilmente examinarem os diametros, e calibres 
das bombas, fazendo divisões na passadeira pro 
porcionáes aos diametros. Exanc de Bombeiros. 
$. Vaso de cobre côvo, encavado em cabo lon- 
go de pão, que na casa das caldeiras do Ein. 
genho serve de passar o mellado, que se apura 
de umas tachas ás entras. 

PASSADEZ, s. m. Jogo de dados, numa me- 
sa de bordas altas; joga-se com tres dados, e 
é-de parar. 

PASSADICO, s. m, Corredor, que dá passa- 
gem, e serventia de hum edificio para outro, 
que está no lado opposto da rua. $. Passadiço: 
o que vem do inimigo enculcar novas falsas. 
Cast. 6, c. 140. 4. O mexeriqueiro; o que passa 
fóra o que ouve nos secretos da confidencia, e 
amizade. 

PASSADÍCO, adj. Transitorio. 

PASSADO, p. pass. de Passar. 6. Preterito; 
acabado. 4. Varado: v. g. passado com a iança, 
ouespada, 8. Transportado ácutra parte. 4. Ho 
mem passado; matseiro, experto, 4. Às sombras 
passadas, almas passadas, corpo passado; 1. é. 
os mortos. Camões, e Úlis. f. 247, Lobo, bg. 
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5. « dirás, que he corpo passado, * 6. Passada 
fruta ao Sol; seca, e curada. 4. Passado da 
dor penetrante. 6. O passado, passado; i. é, 0 
que é passado se ponha em esquecimento. 
PASSADÔR, s. m. Passador de gado: o que 
o leva para fóra do Reino: e passador de coi- 


sas defesas, ou cuja saca é contrabando. Orden. 


L. 1.76. 4.1.6. O copete da espora mourisca, 
por onde passão os talões. $. Passador da silha ; 
especie de argola de sola, por onde se enfia , 
e prende a ponta, que se afivela na silha. 6. 
Especie de seta forte deatirar por meyo do ar- 
co, ou da bésta. Lneida, IV. 16. o passador 
voante 4. Passador de oiro, ou pedraria; argo- 
la oval fechada com pouco vão , onde se enfião 
as tranças do cabello, para andarem unidas 
6. Passador de Lettra de Cambio; o mesmo que 
- Sacador, que passa ordem a outro, para pa- 
gar o valor della à aquelle, a cujo favor se sa- 
cou, ou passou a Lettra. 

PASSADOR, adj. Que passa, traspassa: v. gx 
-a setta passadora. Eneida, IV, 16. 

PASSÃES, s. m. pl. Terra em torno das Pa. 
rochias, que pertence aos Curas, e lhes serve 
-de dar frutos. Orden, L. 2, T. 22. 

PASSAGEIRO, s. m. O que vái no navio de 
passagem, sem ser da obrigação, nem official 
delle. $. O que vái passando pela rua, ou es- 
trada. Arte de Purt. f. 354. 

PASSAGEIRO, adj. Que passa em breve: v. 
£. “ as coisas do mundo são tão passageiras. ” 
V. Transitorio. 4. Lugar passageiro; à. é, de 
muita passagem. Árraes, 4 6. 

PASSÁGEM, s. f, O acto de passar embarca- 
do, ou por terra, a outro lugar. 6. Dar pas 
sagem pelas suas Terras; à. é, passo, faculda- 
de de passar. 4. Impedir a passagem; tomá-la ; 
i. é, o passo, ou lugar, por onde se passa 6. 
- De passagem; adv. andando sem parar: it, le- 
vemente, sem múita attenção: v. g. fallar , olhar 
de passagem ; ver alguma coisa de passagem 6. 
Na Mus, o passar a voz de um intervallo para 
outra consonancia; v, g. da terceira à quinta. q. 
Passo, ou lugar de Autor, que se cita, ouana- 
jysa. 4. O que se paga ao senhor do navio, ou 
barci, que passou ao passageiro. $. Navegação 


em que se passa: v. g. « tivemos boa passa-. 
gem. ” 4. Imposto, polo direito, ou liberdade. 


de passar; ou em barca. Ord. Af. 2, f. 192. 6. 
Passagem: pensão, que pagavão os foreiros, e 
emfiteutas da Provincia do Minho, e Terra da 
Feira, quando el-Rei, ou o Principe herdeiro 
- passava o Douro, uma só vez no anno. Eluci- 
dar. é A Santa Passagem: a Cruzada para co- 


brar os Lugares Santos de Jernsalem. Elucidar, 


9 fig. Desculpa, dur pussagem a taes despro- 


A gULas. 


PASSÁL , sm. antig. Medida de terra, pas- 
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so, de varias grandezas. V. Elucidar. 

PASSAMANÉIRO, a m. O fabricante de pasa 
samanes, ig 

PASSAMÁNES, s. m. pl. Fitas tecidas de fio 
de prata, ou oiro, de que os armadores usão ; 
é mais raro que o galão. 

PASSAMENTE, adv. Baixo, de vagar, antig. 
Tued. TIL. f.157.4 passamente se foi retraeudo. ” 
« fallar passamente. ” Lopes, Cron. J. TI. P. 1, 
c. 10. V. Passo. 

PASSAMENTO, s. m. Estar em passamento ; 
1. é, na hora da morte, em agonia. Áraes, 8, 
15. « tudo nelle erão ancias, e passamentos. ”? 
Feo, Trat, 2. f. 146. B. Clar, 3. c.26. « esta- 
va em passamento: ” na Ediç. de 1791. Tom. 3. 
f. 282, erradamente véi passatempo. 

PASSAMÚROS, s. m. Especie de canhão re- 
forçado antigo. M. Pinto, c. 7. | 

PASSANTE, p. pres. de Passar. No Brasão, 
animal passante; o que se representa em acto 
de passar, em pé. Passante dc 20. ou 30. i. é, 
numero passante, ou que excede a 20. ou 30, 
Be 2.1. 5. se ajuntarão passante de 50. mil hos 
mens. 6. Passante, subst. o religioso, que free 
quentou os cursos de Filosofia, ou Theologia, 
e vái argumentar ás Sabbatinas. 

PÁSSAPÁSSA, s. Jogo de passapassa ( na Uli= 
sipo, f. 197. vem: o jogar o passe passe): as 


| babilidades, que fazem uns bomens com uns co- 


vilhetes de lata, e bolas, que fazem appare- 
cer, e desapparecer debaixo delles, com des: 
treza. V. Passepasse, 

PÁSSAPÉ, s. m. Cambapé. B. Per. 6. Um mis 
nuete, que se dança. 

PASSAPORTE, s. m. Licença por escrito , que 
dá a pessoa, a quem isso incumbe, ao que 
quer saír para fóra do Reino, ou Cidade, &c. 
Vieira, 

PASSÁR, v. at. Ir de um lugar a outro, a 
pé, a nado, a cavallo, ou embarcado: v. ge 
passei à França; passão as aves de arribação. Ge 
Passar a Franga , dizemos do que não vái com 
intento de ficar, perseverar. passar-se para 
as ouiras casas, com designio de perseverar 
nellas; ou talvez sem elle. $. Passar á outra 
banda, ou da outra banda do Rio. B. Clar. 
1. c. 13. passárão todos da outra parte; à. é, ao 
sitio, ou lugar, ou banda da outra parte; por- 
que de indica o termo donde se sái: v. g. pas- 
sou-se do primeiro andar ao segundo; passou de 
Tenente a Capitão, &c. 4. Passar a vão; var 
dear: passar a nado , ou nadando: passar os Al- 
pes, ou álem delles. $. Deixar atraz: v. g. pass 
sei a casa de Pedro; passei dálem dos muros, 
9. Mover-se, correr: v. g. passão Os 7105; pasa 
sa o Sol para outro Signo. 4. Entrar, ou intros 
duzir-se: v. g. passar um cameio ( calabre ) pelo 
fundo de uma agulha. e Viver: v. g. passar bem ; 
à pasa 
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assar avida no campo. 4. Ter: v. g. fui passar o 
Natal em Lisboa; o entrudo na quinta de João. 
4. Não durar já: v. g. Já passou esse tempo; 
passou o Imperio dos Romanos. Sá Mir. Es. 
trang. Filosofos já passarão com suas barbas, € 
gravidade. 4. Passar para o inimigo; desertando 
dos seus. 4. Fazer progressos: v. g. este mal 
passava adiante, 4. Coisas, que passão logo, ou 
em breve; à. é, que durão pouco, e cessão de 
existir depois da duração: v. g. tudo passa, € 
acaba, 4. Passa-se o anno; i. é, acaba. 4. Ces- 
sar: v. g- passar «q dor, a ira, a paixão, é 
gosto, a calma, a sesta, a noite, dc. 4. Passar 
a acção: por-se em effeito, em execução: v. 8. 
passárão a acção os seus êntentos. 4 Passar por 
santo, por justo, por formoso;à é, sertido, havido, 
reputado, 6. Passa esta moeda por um cruzado ; 
i. é, corre com esse valor. $. Passar pelos olhos: 
xer, ler depressa, sem attenção. 4. Saberás o 
que passa; i é, o que acontece, ou succede. q. 
Passar por alguma coisa; i. é, o que acontece, 
ou succede. 6. Passar por alguma coisa; À, é, não 
a fazer. Pinheiro, 1.f. 43.4. it. Não fazer menção 
della, guardar silencio. Barros, Elog. da Prin. 
ceza. « passo pelas victorias dos Romanos.” A4r- 
raes, 3. 13.€e 1. 20 4. Passar, ou passar por; 
exceder: v.g. passatodos os encarecimentos; pas- 
sa das marcas ; passa a todos na altura , extensão. 
« passão seus merecimentos por todos osdesta.” 
Eujr. 2. 1. Arraes, 9. 4.e 10. 18. « passa por 
todas as invenções, e por todos os encarecimen- 
tos. ” « o bom discipulo passa o mestre. ? Eujr. 
5. 5. 4. Passar no Jogo da Arrenegada, não ir 
-4 cascarra; e Passar a mais é persistir em não 
ir, depois que os tres parceiros na Arrenegada 
não forão à primeira vez. $. Passar culpas, ou pe- 
las culpas; não tomar conhecimento dellas, não 
as castigar, não lhe impór pena, ou penitencias. 
M. Lus, Tom. 5. « passar el-Rei pelas culpas a 


Dom Gomes.” 6. Deus passou por sua reputa-, 


ção; à. é, não teve conta com ella. Pinheiro, 1. 
fe 142. 6. Deixar passsar: desaproveitar, não 


lançar mão; v. g. deixei passar a oceasião. 6.: 


Passar com pouco; viver, fazer as despezas ne- 


cessarias à vida. 4. Passar bem, mal, triste, ou. 


alegremente; passar pobremente; viver. Q. Pas. 
Soueme por alto; à. é, esqueceu-me, não me 
Aembrou ; não adverti nisso. Guia de Casados. 6. 
Passar mercadorias para fóra do Reino; sacar: 
e passa-las por alto; sem as licenças, e requisi- 
tos necessarios para a direita saca, expertação, 
ou saida. 4, Dar por escripto: v. g. passar Lei, 
Decreto, Provisão; e vocalmente, passar or. 
dem. $. Passar alguem nos hombros; levá-lo à 
outra banda; passá-lo no seu barca, &c. 4. Pas. 
sar pelo pensamento: occorrer, 4. Passar da me- 
mora: esquecer. 4 Passar tempo: divertir-se, 
Xecrearese. 4. Passar-se-lhe o tempo a alguma 
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coisa; não ser já de moda, uso, proveito; não 


servir na occasião, nem fóra de certo tempo. 


« há coisas, a que se lho passa o tempo. ”? Viei- 


ra, Cart. 44. Tom. 1. 6. Passar lição ao discipus 


lo; apontá-la, para que a estude, e talvez ensi- 
nar a que elle há-de dar, e repetir. 6. Passar 
ordem, mandado; dar, vocalmente, ou por es. 
crito. 6. Passar o mandado, a ordem de alguem ; 
exceder, contravir, não o observar. Paim. P, 
2.0. 72. 4. Passar d espada; matar com ella. 
passou a cutello. Mf., Lus, 6. Passar licor por pa- 
no: coar. 4. Passar por alguma coisa: dissimus 
lar. 4. Passar por alguem; não olhar para elle, 
não lhe dar attenção. Sá Mir. verás passar por 
tio amigo, eo parente. 4, Passar: tranformare 
se, converter-se: v. q. a substancia do pão pase 
sa a ser Corpo de Christo. Vieira, 6. De moços 
passamos a velhos: este negocio passou de razões 
a punhadas. 6, Passar o corpo com a espada, 
com uma bala; traspassar. 4. Passão detres mil; 
i. é, excedem. 6. Todo o seu saber não passa de 
tres dedos de Latim; i. é, não arriba de; nãa 
sabe mais que tres dedos de Latim. $. Isto pasa 
sou por mim; i. é, aconteceu-me, succedeu-me, 
Arraes , Dedicat. 4. Este dinheiro passou pela mis 
nha mão; à. é, esteve em meu poder, eeu o 
dei. 9. Passar por diversos generos de tormento ; 
soffré-los successivamente. 4. Camões, Filod. A. 
de se. 1. « hum soffrimento, que tudo póde pasa 
sar; “ levar, supportar. 4. Não passemos desta 
materia; demoremo-nos nella, não discorramos 
em outra. Lobo. 6. Não passe isto daqui; i, é, 
fique secreto entre nós. 4. Passa de doido, de 
experto, ij. é, é doido de mais, &c. 6. Passou 
a Universidade para Coimbra; i. é, mudou, ou 
mudou-se. Castilho, Elog. de D. J. III. Arraes, 
1. 16. porque me não passárão do ventre & sepul 
tura ? 4 Haver: v. g. a pratica, que passava en 
tre ellas; o que ellas fallavão. Lobo, Deseng. 
Disc. 1. 9. Passar em cavallos brancos por algua 
ma coisa; levar-lhe grande vantagem. Eufr. f. 
16. XY. « passa em cavallos brancos por toda à 
formosura. ” 9. Este caminheiro, ou Cavalleiro 
passa a todos; à, É, avantaja-se no andar, deja 
xa atraz. 4. Passar em, e passar a: v. g. passar 
em Italia. Barros. 6. Passar em Julgado, se diz 


a causa, de que se não appellou dentro do tema 


po, que a Lei concede para se appellar das 
Sentenças; quando se não aggrava, ou appella 
da Sentença, ou consente nella por algum acto 
approvativo della. 4. Passar o homem; des. 
mayar:v. g. « ficou passado; ” quasi morto: por. 
que passar antigamente era morrer; € passar.g 
melhor vida, morrer, ainda se diz. 4. Dar de 
parte a parte: v. g. passar as prendas do noivas 
do. passarem os desafiados gages. Pulm. P. 2. c. 
163. fim. 4. Passar-se: ir, partir: v. g. passola 
se a França, ao inimigo, 4. Passar o figo, à uva; 
SECAL= 
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secar-se ao Sol depois de madura. 6. Sofrer, so=. 


portar: v. g- passar trabalhos, fomes, miserias;, 
trovoadas. «passarão às trovoadas, erelampagos 
secos dos Libellos ( acensatorios dos Procurado- 
res del-Rei contra os seus Officiáes malversado- 
o Do e 2 PS PS 

PÁSSARA, s. f. A femea do passaro; espe- 
cialmente a perdiz, val mais pássara namão , que 
abutre voando. 

PASSAREIRO , s. m. Caçador de passaros. 
Ord. Af. 1. « homens da adiça, moedeiros... 
passareiros. ” No Elucidar, se diz, que é caça- 
dor de perdizes. 

PASSARÍNHA, s. f. 4 passarinha do porco; o 
baço, com sua gordura. 4. Tremer a passarinha ; 


ter grande medo: frase vulg. e fazer tremer a | 


passarinha, 

PASSARINHÁR , v. at. Caçar passaros. M. 
Pinto, c. 73. 

PASSARINHEIRO, s. m. O caçador de passa- 
rinhos. 9. Cavallo passarinheiro; o espantadiço, 
Rego. 

PASSARÍNEO, s. m. Ave pequena. 

PÁSSARO, s. m. O macho das aves. 

* PASSARÓLA, s. f. Passaro mui grande. Go. 
dinho, Rel. e. 19. f. 119. 

—* PÁSSATENPO , s. m. Entretimento agrada- 
vel, recreação. Paiva, Cas. 4. dar pastatempo, 
e cevo é sua ociosidade. Aulegr. f. 99. 4. Ter 
passatempo com alguma mulher; conversá-la cos 
mo amiga deshonestamente. Cron. Cist. 5. c. 3. 

PASSAVÂNTE, s. m. ( Poursuivans, Cron. 
Man. c. 86. ) Os Passavantes erão Officiáes da 
Casa Real, cujo officio era declarar guerra, 
publicar pazes, &c. trazião o brazão no peito 
esquerdo, ao contrario dos Arautos; assistião a 
el-Rei nas Cortes, eoutros Autos solemnes; ho- 
je apontão as gerações dos Nobres em Nobilias 
rios, e dão Cartas ordinarias das armas, e bra- 
29es. Severim , Not, 

PÁSSAVOLÁNTE, s. m. Canhão de pão, bron- 
zeado, para fazer numero na bateria. Couto. 

PÁSSE, s. m. Despacho para passar a outra 
Aula o que ficou approvado no exme das lições 
da antecedente. 6. Jogo de passe passe. V. Pas. 
sapassa. 

PASSEÁDO , p. pass. de Passear: o cavalto de. 
pois de passeado: rua passeada dos casquilhos. 

PASSEADOR, s. m. O que passeya múito. 

PASSEADÓURO , s. m. Passeyo, lugar de pas» 
sear. 

PASSEÁR, v, n Ándar por exercicio, por 
divertimento, ou vadiação. como se já passeára 
sobre as estreilas. V. do 4rc. 219. 4. Passear a 
alguma dame ; passar-lhe pela porta” por galan- 
teyo. Lobo, Deseng. D. 9.4. at. Passear o ca. 
vallo; mentá-lo, e andar nelle por exercicio. 
6. Passcar q ndo; farer varios bordos em certa 
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allura, pairar, cruzar, Freire, 6, Passear-se, 
por passear, n, Arraes, 9. 15. «fomos passear. 
nos.” M. Cong. VI, 29, « Lasciva a Impudicie 
cia se passeya. ” 6. Bern, Lima, Carta 26. po. 
dião passear teus pensamentos, sem lhe virem ne. 
gocios com embargos; à. é, vagar livremente. 

PASSEIO, s, m. O acto de passear. 6. O mos 
do de andar, e mover os passos: v. g. é deixan. 
do o passeio, em que vinhão, tomarão outro mais 
apressado, Palm. P. 2.€.59. Sa Mir, Vilhalp. A. 
de SC, 8. “ que despejo, que recacho, que pase 
seio. ” 6. O lugar, ou jardim, onde se passeya. 
Sousa. ( Passeyo melhor ortogr. ) 

PASSEIRO, adj. Que anda a passo. $. Que 
vai seu pass'a passo, vagaroso. 4. Passento. | 

PASSEIVÃO, s. m- Talvez pateo, ou saguão, 
Fui ao passeivão das Casas del-Rei. F. Mend. 
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PASSENTO , adj. Palpel passento; que se eme 
bebe na tinta ; poroso, que dá facil passada pe- 


los poros. V. Emporetico. 


PASSEO. V. Passeyo, ou Passeio. 

PASSEPÁSSE, s. Jogo de passepasse. V. Pas- 
sapassa: no fig. são coisas, que traz o mundo, 
e jogo de passepasse da Fortuna c'os estados hu- 
manos; à. é, alternativas. Eufr. 4. 8. f. 164. 
gp s. m. Passagem, ou passadiço. P. 

er. 

* PASSIONÁL ,s. m. Livro antigo, em que se 
escrevião as actas dos Santos martyres, que se 
usava ler nas Igrejas em os primeiros seculos, 
na forma que hoje se lê o Martyrologio. Blut- 
Suppl. 

* PASSIONÁRIO ,s. m, Livro, que contem os 
quatro Evangelhos da Paixão de Jesu Chisto, 
que se cantão na semana Santa. Blut. Suppl. 

PASSIVAMENTE , adv. De medo passivo: o. 
g. o attributo ferir toma-se activamente; mas 
passivamente se dizemos ferir-se, ou ser ferido: 
assim o participio conhecido toma-se aetivamen- 
te, quando se diz: v. g. este Santo vivia tão co- 
nhecido do seu nada: e passivamente, quando se 
diz: este Santo era conhecido de todos os po- 
OPesçue A 

PASSÍVEL, adj. Sujeito a paixões, e padeci- 
mento, como é o homem: Árraes, 6. 6. « mor- 
tal, e passível, 

PASSÍVO, ad). Verbo passivo; aquelle que de. 
ciara , que a acção de algum agente é recebi. 
da, cu soffrida pelo sujeito da proposição: v. 
g. em Latim feror, que siguifica eu sou levado ; 
ao contrario do activo fero, que é eu levo. Em 
Portuguez não há Verbo passivo, esuppre-se pe- 
lo verbo ser, como participio passiwo: v. g. 


| sou levado, sou ferido, souamado: e com o Ver- 


bo activo, ajuntando-se-lhe o prenomese: v. £. 
«tecem-se sedas ; ve-se múito disto pelo mundo.” 
& Amores pela passiva. V. o Art, Activo. $. Ter 

voz 
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voz passiva nas eleições; à. é, O direito de ser 
eleito. 6. Aposentadoria passwa ; O privilegio 
que alguem tem, para se lhe não tomarem por 
aposentadoria as casas, em que vive. 

PÁSSO, s. m. O movimento, que se faz ane 
dando. fez das passos atras; den dois passos, B. 
2.1.6. Id. Clar. 2. c. 23. ult. Edig. 4. fig. Não 
lhe falta mais que um passo para a liberdade ; à. 
é, não mais que fazer uma só coisa, para a 
conseguir. 6. A distancia, que se vence dando 
um passo. Palm, P.2.c. 137. 4% caminhou a pe- 
queno passo. ” 6. do passo que cile isto fazia, 
sat eu; à. é, ao tempo. 4. Andar uma coisa ao 
passo de outra; acompanha-la: fig. «o passo da 
vontade anda o merecimento; à. é, tanto se mere- 
ce, quanto ella quer. V. do áre. 1. 18. An. 
dar igual passo; seguir os mesmos termos. 6, 
Tocar de passo; à. é, de passagem, sem se 
demorar no que se diz. 4. Passo: certo an- 
dar, que se ensina ás bestas; ligeiro, e com- 
modo ao corpo; e é largo, ou de soltas, &c. 
9. Passo: medida de dois pés e meyo; o geo- 
metrico é de sinco pés regios, on geometricos. 
9. Passo do Parafuso; o vão entre as espiras, 
Mechan. de Marie. 6. Passo a passo: de vagar, 
não aeceleradamente. 6. Passo cheyo; apressado ,, 
ou largo. 9. Entrada, passagem: v. g. guarda.; 
vão o passo dos Pirineos. B. 3. 2. 7.« passo, e 
porta daquella região. ” 6. Passodavoz, ou da 
garganta. V. Passagem Lusit. Transf. f. 92. Y. 
& os passaros lançavão e contraponto, fazendo 
mui doces passos de garganta. ” 4. Passos da 
paixão: oratorio, em que se representa algum 
dos tormentos do Redemptor ; ou algum dostor- 
mentos, em que se medita, ou falla. $. Lugar, 
clausula de umlivro, discurso, ou autor. Cron, 
Man. P. 4. c. 38.6. Levar alguma coisa a pas. 
so: levar com paciencia, sem se alterar. Eufr. 
k. 3. e perder o passo; à. é, a paciencia” Ar. 
raes, 1, 4. « Quando Sertorio soube da morte 
de sua mãi, perdeo o passo. ” « com qualquer 
desprezo, que-se lhe faça, perde o passo. Feo, 
Trat. 2. f: 50. Y. V. do Áre. 3. 8. « nada lhe; 
descompunha o passo.” &$. Tocar de passo em, 
-ou alguma materia; fallar nella pouco. 4. Dar 
passo a alguem; dar passagem, ou saída por 
suas Terras. Pinheiro, 1. 129. e dado passo en- 
xuto aos Hebreos, à. é, pelo Mar Roxo. Árraes, 
3. 1. Dar passo a alguma coisa; dissimnlar to- 
derar. Prov. da Ded. Chronol. N. 8.-da. I, Par- 
te, f. 11, col. 2. em folio. 6. O passo das aves; 
quando ellas passão para outra Ferra, pelo in- 
verno, ou verão, Kufr 5. 1. 6. Não davão as 
paredes derribadas passo -aos.cavallos; à. é, não 
os deixavão passar P. Per 2. f. 71. 4. Mui pas- 
so; 1. é, pé ante pé, de vagar. Vida de N. Se- 
nhora; à. é, as acções. Arraes, 10. 13. 4. Pas- 
So dizemos à quein falla alto, por de vagar, 
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faliai baixo. Ferr, Cioso, 1. 4. « passo poramor 
de Deus, passo que te ouvirão, ? 5. Passos: 
casos: v. g. suceederão-me com elle, ontive pas. 
sos galantes, e ridiculos V. Ver passo, no Artis 
go Paço. B. Clar. f. 3. XY. e frequent. 6. Dar 
um passo: fazer uma acção: v. g. den um pas. 
so mui arriscado. &. Sem rumor. arrincou muito 
passo da espada ,e motouambos. Flos Sanct. pag. 
LHXXHVI. Dizer faliar passo; baixo. B. 3. 8. 9. 
chegou-se a elle passo, e disse-lhe 0 que havia de 
Jazér. 9. O extremo passo; poet. a morte. Cam. 

| PÁSSOSÍNHO, adv. De vagarinho, de mans 
sinho. Men. e Moça, f. 48. Y. « fallai passos 
sinho, * 

PÁSTA, s. f. Obra de papelão como uma fos 
lha de papel dobrada ao meyo, e coberta de 
coiro, de levar papéis 4 Escola ,aos Tribnnáes, 
e despachos, &c. 6 Capa de pasta, nos Livros; 
à. é, de papelão coberta de coiro. 4. Chapa ,ou 
folha plana de metal, de vidro. Flos Sant. Vida 
de S. Vicente Martir. as pastas abrasadas: com 
que atormentavão os Martires, pagode telhado 
com pastas de cobre. Cron. J. 111. P. 3.c. 92, 
« ouro amoedado, em arriel, ou em pasta : ”? 
barra, Tned, III. pag. 427. doação escrita em hus 
ma pasta de metal B. 2. 5.1. 6. Porção chata de 
massa, de chumbo, &c. os corpos 'dos Mars 
tyres debaixo das mós de moinho ficavão huma 
ma pasta confusa, sem semelhança do que dan- 
teserão. Vieira, 4, n. 165. Uma pasta de vidro, se 
diz de seis peças para vidraça, que vem em 
cada liaça. 4. Lamina de metal. Eneida, X. 
118. 6. Lamina,ou folha plana , v. g. de lã, que 
se faz, quando se vái a feltrar o chapéo. Arte 
de Furtar, c. 54. 

PASTÁDO, p. pass. de Pastar. terra pastada 
de alimarias. B. 1. 1.4. 

PASTÁGEM, s. f. Pacigo, pasto, onde anda 

ogado. Ded. Chronol. Parte T. n. 97. 
- PASTÁR, v. at. Apascentar, dar pasto ao 
gado: v. g. pastar suas ovelhas F. Mendes, co 
73, Barreires, Chorogr. f. 30. 9. Comer o pasto 
ou relva: v. g. o gado, que aqui pastava, foi 
para outra parte. « pastar o -seu'fruto.” B. 3. 
Prol. 6. Os alarves, que pastão aquelle deserto ; 
habitão, e vivem relle. B. 3. 6. 3. 

PASTÉL, s. m. Vasosinho de massa, cheyo 
de nata, fruta, dose, .on picado de carne, co- - 
berto, ou descoberto, feito ao forno. $. Hera 
va, cuja folha se parece com a da tanchagem, 
em cuja tintura os tintureiros molhão ospanos, 
a que hão-de dar alguma côr, para gne a re- 
«cebdão bem. 4. O pastel da India é o anil. Bar» 
ros, e F. Mences. 4. t. da Pint. É um como 
Japis feito da tinta, com que se quer pintar, 
amassada em gomma arabia branda ; com os 
táes lapis se pinta, e estas pinturas se chamão 
de pastel; 4,.e frase modernamente adopt. 
PASa 
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PASTELÃO, s. m. Pastel grande de fruta, | gado pastorado, traz o gado em pastoradouro'; 


peixe, frangos, ou aves inteiras, &c. 

PASTELEIRA, s. f. de Pasteleiro, m. O que 
faz, e vende pastéis de comer. 

PASTELÍNHO, s. m. Pastel de comer, pe- 
queno. . 

PASTÍLHA, s. f. Composição de drogas aro- 
maticas, que se queimão para perfumar; são 
feitas em pedacinhos chatos redondos, da mes- 


ma feição, e outras figuras: há pedacinhos de | 


alfenim, ou assucar com almiscar, ou outros 
aromas, para darem bom bafo a quem: as €o- 
me. 

PASTINÁCA V. €enoura. [ 4. Peixe do mar 
Blut. Suppl.] ay 

PASTÍNHA, s. f. Chapéo de cópa múi bai- 
xa, que se leva debaixo do braço, e não se 
põe na cabeça. t. usual. 

PÁSTO, s. m. O campo, onde o gado pas: 
ta; a herva, de que come; e todo o alimento, 
do homem, aves, &c. Amaral, 11, fazião os 
homens pasto de beldroegas. 6 Daqui casa de pas. 
to, onde cada um come por seu dinheiro. $. a 
madeira pasto do fogo. Arraes, 3. 1. V. Cevo. 
4. Os cadaveres, pasto de cães, e aves carnicei- 
ras. 4. Bom pasto; boa mesa, comer delicado. 
Guia de Casados. $. Comer a pasto; à. é, com 
fartura; e nas estalagens é comer a fartar por 
um preço certo por cada pasto, e não pedin- 
do um tanto de cada coisa. Barreiros, Chorogr. 
f. 202. Y. Ulis. f. 212. prato a pasto de Italia. 
« dai-lhe a beber leite a pasto. ” Feo, Trat. 2. 
f. 103. Y. & e no fig. Conspir. f. 457. col. 2. 
« corre muito risco huma alma, quando as pros- 
peridades andão a pasto: » à. é , no estado de 
grandes, ou copiosas prosperidades. $. O pas- 
to espiritual é a Doutrina, e os Sacramentos da 
Igreja. 4. Pasto espiritual, ou do espírito; a 
leitura, meditação, contemplação. V. do Áre. 
1. 3. Id. 1. 11. a oração, seu pasto quotidia- 
no. Ulis. f. 236. trago somente olhos, para dar 
pasto a esta alma, que a mim sostenta para vos 
servir. ps 

PASTOR, s. m. O que guarda, e apascenta 
o gado, 4. fg. Pastor: o Cura d'almas, e todo 
o Ministro da Igreja, que administra o pasto 


espiritual. 4. « O Rei, como diz Homero, de. | 


ve ser pastor do seu povo; ” i. é, administrar. 
lhe de que viva farto, defendê-lo dos inimigos 
internos, e externos; e tirar delle só o que bas- 
tar para as necessidades suas ,e do publico, Bar- 
ros, Panep. I. 
PASTORA, s. m. A mulher 
gado, ou de pastor. A 
PASTORÁDO, p. pass. de Pastorar. Acom- 
panhado de pastor nos pastos. « gado pastora- 
0 


, que apascenta o 


RASTORADÓURO, s. m, Pasto onde se traz 


anda em —., sia 
PASTORAL, s. f. Obra pastoril poetica, co-. . 
mo Eglogas, Idillios, dramas pastorís. 6. Es-. 


rito dado pelo Bispo, em que se expõe algu- 


Hs doutrina, ou lição de moral aos seus sub- 
itos. 

PASTORÁL, adj. De pastor: v. g. baculo 
— ; vida pastoral, 

PASTORÁR, v. at. Apascentar, e curar do 
gado como pastor. Vasconc. Arte. « a arte de 
pastorar. ” « Leite do gado, que pastórão. 2 B 
1. 7. 2. pastorar as ovelhas. Vasconc. Arte Ferr* 
Poem. Tom. 1. f. 223. Men. e Mog. f. 39. X: 

PASTOREÁR. V. Pastorar. no fig. se pasto- 
rear tantos milhares de almas. V. do Árc. 1. 7. 

PASTORÍL , adj. Concernente a pastor, a 
sua vida, indole, &e. v. g. vida pastoril; po 
estas pastoris. . 

PASTORÍLMENTE ,, adv. Á maneira dos pas-. 
tores. 

* PASTORÍNHA, s. f. dim, de Pastora. Vieira, 
Serm. 10. 353. 

* PASTORÍNHO, s. m. dim. de Pastor, Sou. 
za Vida, 1. 14. Viera, Serm. 4. 467, e 6, 142, 
Alma. Instr. 3. 3, 2. n. 308. 

* PASTORZÍNHO , s. m. dim. de Pastor. Lu- 
cena, Vida, 7. 9. Laura de Anfr. Eclog, 4. Vicio 
ra, Serm. 2. 334. e 6, 140. 

PASTÚRA, s. f. Pasto, Ferr. Elg, 1. a qual 
terra é pastura degrande numero de Alarves. B. 
2.3. 4. 

PÁTA, s. f. A femea do pato. .6, Pé largo 
espalmado ; t. chulo 6. Andar ápata, frasechu- 
la, andar a pé. 6. O pê:o. g. a pata do dor, 
do cavallo, do cão. $. Toucado antigo armado 
sobre arames, com que se ía á Corte. 6. Guare 
da patas: a parte do toucado guarnecida com 
rendas de linha, ou fio de prata, ou oiro, ou 
com bordados. dis 

PATÁCA, s. f. Moeda de prata do valor de 
750. reis, e são as de Castella. 4. No Brasil, 
a Pataca vale 320. reis 4. Não se enverga par 
taça: uão se vê nada. 4, Malha branca redon- 
da dos cavallos russos rodados, aliás apatacas 
dos. papi 

PATACÃO, s. m, Moeda de cobre de peso 
ida 
de q: 
no de D. Sebastião vierão a valer 3, reis; no 
do Prior do Crato tornárão a subir a dez reis. 
6. Patação deprata, da Asia, o mesmo que Xe- 
rafim, vale 320. reis, 4. Fazer terreiros de -pde 
tacão ; bazofiar em offertas; frase chula. $. Pa: 
tacão Castelhano: peça de prata, que vale en- 
tre 750..e 800, reis. vs grana 

 PÁTACHÓCA, 8. m. vulg. O servente da saoris-; 
tia. [ Blut, Suppl. 9 | 


valia dez reis em tempo de João III, 
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PATACOÁDA ,'s. fi Multidão de patacas, ou 
patacões. B. Per. | 
PATÁDA, s: f: Golpe coma pata, ou plan- 
ta do pé. Vascone. Not. 4 
* PATAGÕES, s. m. plnr. Povos barbaros da 
terra: Magalanica, Blut. Vocad. 
PATALÔU, s.m,V. Ranunculo. [ Blut Vocad. ] 
$.t. chulo. Homem tolo, estolido. B. Per. 
| PATAMÁR sm. O plano, em que termina 
a escada da parte, de cima ; pataréo. V.$. Na 
Asia, Patamar é o mesmo que correyo, posti- 
lhão de pé; e uns barcos ligeiros para avisos. 
Barros,» D. 1, f. 142. J. e- Luc. f. 185. 
PATAMÁZ, adj. vulg. provinc. Santarrão aíe. 
ctado,, ou múito besta. [ Blut. Vocab. ] 
* PATÂNES,s. m. plur. Povosdo Indostão , ou 
do grão Mogor na India. Couto, Dec. 9.10, 
PATANGATÍM, 
da povoação." 


PATÃO , adj. chulo. Tolo, parvo, ( Virá -do. 


Grego araráu 2) 
& PATÃO, s. m, Calçado, especie de galocha; 
ou tamanco. 
| PATARÁTA, s. f. Mentira com bazofia, os- 

tentação vã, v. g. em promessas, offertas, a- 
meaças, contos dos-teres, e haveres. Barreto, 
Prat, fizeste a patarata da Politica; à. é, as ex- 
terioridades, que a urbanidade ensina. 4. Oso- 
folié, pano vistoso, e de pouca dura. 4: fig: O 
Ppatarateiro.. 

PATARATEÁR, v.n. Dizer pataratas. 

PATARATEIRO, s. m. O que diz pataratas, 
É PATARECAS. V. Paregas. Blut. Vocal. 
+ PATARÉGAS, s. f. Em Alcobaça, feijões, 


que se comem em vagem... 


rogar. Portug. P. 8. f. 659. 
RATARÓXA, s. f.. Peixe de Cezimbra, da 
Seição do cação, Rb à PDT ETA 
PATARRÁES, s. m.pl. t. de Naut. Áppare- 
Jhos de calabre grosso, que fixão os mastros ao 
costado, debaixo dos vãos do mastro; usão se 
em temporáes rijos. . 
* PATAS, V. Pata. Blut. Vocab., 
s PATÁXO , s. m. Navio pequeno de guerra, 
que precede aos :mayores, para observar O ini: 
“migo, entrar diante nos portos, e rios, e tal- 
vezlevar avisos, 
PATÁYA,s. f.t. da Asia. Tulha. 
o PÁTE, s, m..t. da Asia. Duque; Chefe de 
“Aldeya. Couto, e F. Mendes. 
PATEÁDA, s. f Golpes com os pés, que se 
dão por matraca, € para escarnecer.., ] 


* PATEADURA, s. f. Vaia, apupada com o: 
bater dos pes, pateada por-escarneo, ou zom-. 


baria. Sanches, Art. de Grâm. f. 118., 
PATEÁR, v at. Dar pateada a alguem; ou 
neutro, dar pateada. 
Tom. II, 
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PATÉCA;, s. f. t. da Ásia. Melancia. 4, Vesti- 
dura usada em Calecut. O Camorim com hum pac, 
no de algodão... cobrir seus:couros ... apedra 
ria das orelhas, barrete da cabeça, pateca cin- 
gida, ebraceletes nos braços , e pernas , erão cou- 
saide tão grande estima, &ec. B. 1. 5. 5, 

PATEIRO ,.s. m. O que cria, ou guarda par, 
tos. 6. it. O frade leigo. à 

PATEJAR, ve n.' Patejar. na agua. V. Pati 
nhar. B. Per. 

PÁTEL..V. Pate. ur | 

PATÉLA, s. f. V. Rotulo do joelho. 


PATÉLHA,.s. fi: t. de Naut. O couce do le- 


me, e é no fundo do cadaste um encaixe na 
quilha, sobre que que joga o leme. 


PATÉENA,s. f Pratosinho redondo, com que 


[se cobre o Calis no altar, onde está a Hostia. 
sm. t. da Ásia. O cabeça 


PATENTE, s. f. ou Lettras patentes. Carta 
patente: carta publica de algum posto militar, 
dada por el:-Rei, ou quem para isso tem as suas 
vezes. 6. Pagar a potente, na, Cadeya, e em 
Coimbra entre estudantes, & dar o novo preso, 
ou o novato um tanto para doces, &c. 6. at. 
masenl, Ined. JI!, p. 201.« mandando-lhe hum 
patente: 2 sc, alvará. 

PATENTE, adj. Publicos manifesto; at. lis 
vre, desembaraçado: vu. g. «o ar patente.” Enei- 
da, VII, 15.4. Carta patente. V. Patente, s. 
B.3.9. 2.4 jurdição, e alçada, que leva por 
nossa Corta patente (del-Rei). ” 

» PATENTEÁDO, p. pass. de Patentear. . 

PATENTEÁR, v.at. Fazer patente, publico ; 
manifestar. q, | 

PATENTEMENTE, adv. Aberta, manifesta- 


a | |mente:v. g. patentemente falso. 
-  PATARÉO,, 8. m. O patamar da escada. Cho.. 


PÁTEO;, s. m: Área murada, e descoberta, 


| que está á entrada da casa. $. O Pateo, entre 


os Jesuitas, as. suas Aulas de Latim, e Bel- 
las, Lettras. Vicira. 6. O pateo da Comedia; a 
platea. V. 

PATERNÁL, ad). Do pái, ou de pái: v.'g. 
e ciuzas paternaes ; amor ; cuidado paternal. Los 
0. 

PATÉRNAMENTE, adv. Com amor de pai. 
Beru, Egt. 15. do-Lima. 4. Da parte do pai. . 

PATERNIDÁDE ,s. f A qualidade de ser pái. 
$.:Titulo que se dá aos Religiosos: v. g. « Vos. 
sa Paternidade. * 

PATÉRNO , ad). Da parte do pái: v. g. avo 
paterno; bens paternos; herança; a fé paterna ; 
do pái. ke o, 

* PÁTERNÓSTER, s. m. À oração Domini. 
cal, que começa por estas palavras latinas. B. 

êr. 

PATESCA, s. f; Rodas de patesca, na Artilb, 
são rodas como as doscarros de bois sem ra yos. 

PATHETICAMENTE, adv. De modo pathe- 


tico. 
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PATHETICO , adj. Que' move os affectós, 
que excita às paixões. À sta 
PATHOGNOMÔNICO , adj. t. de Med. Signdes 
pathognomonicos ; que são proprios, e insepará- 
véis da sande, e de cada doença. 
PATHOLOGIA;, s. f: t. de Med. Parte da Me- 
diciná, qué ensina a conhecer, e à distinguir 
as doenças. | da Rh 
PATHOLÓGICO , adj. t. de Med. Quê respei. 
ta á Pathologia. ' A 
PATÍBULO, s. m. Lugar ónbde se padece pe- 
na capital, seja cadafalso, ou forca. 


té de embarcação. Cotto. 
PATIFÃO, 8. m. aúgim. de Patife. 


PATÍFE, s. Mm. Moço dé ceira, que anda na, 


ribeirá levando as Coisas à casa dos comprado: 


tes, por alugúer. Oliveira, Grand. de Lisboa. 


6 fig. Marão, maroto. 
 PATIGUÁ, 6. m. t. do Brasil. Caixa dé palha 


tecida, em que o Gentio guarda asua rede /&c.| 


Vascónc. Notic. 

PATÍLHA. V. Patélha. $. Fio de prata, óu oiro 
chato, e não redondo, propriamente a palheta. 

PATÍM, s. m. dimin. de Páteo. Pina, Cron. 
de D. Duarte. o patim do Castello. 

PATÍNA ,s. f.antig. Patena do Calis. Elucidar. 
- PATINÁR.,, 4. n. Correr sobre humas peças de 


ferro, é brincar sobré o gelo, divertimento. 


usado no Norte; as peças chamão-se patins. 
PATÍNHA , s. f. dimin. de Pata, pé, e ave. 
q. Uma avesinha. 
PATINHÁR, v. n. Bulir na agua com 6s pés, 


ou mãos à módo do pato. 4. Patinhar , nó jo- 


go, jogar mal. 


PATÍNHO,, -s. m. dimin. de Pato. 6. Tolinho.. 


PÁTIO. V. Páteo. 


PATÍVEL, ádj. Qualidades pativeis-: as pai- 


Ydes do animo. Arraes, 2. 21. « o homem é 
sujeito a-estas qualidades pativeis, ” 

PÁTO, s. m. O macho da pata, ave domes- 
tica de bico rombo , "chato, pés espalmados cos 
«dedos unidos por cartilagem. 4. Pagar o pato,; 
frase chula; pagar o dano, ou perda, que ou- 
tros tambem , -ou sómente, fizerão. Sa Mir. 

PATÓ, s. m. t. da Asia. Ponte. 


PATÓLA, s. f. Tecido, ou droga da seda. 


“Cron. J. III. P. 1. c. 27. « patolas de seda, 
que são panos que se-tecem em Cambaya. ” .F, 
Mendes, c.'160. «encachados com patolas de se- 


-da. *? Barros. « fardo de beyrames, e patolas. ” 
Cast. L..8. f. 40.-col, 2. lhes derão vinte mil cai-. 
tas para 0 caminho., sete patolas, e lanças, € es.; 


pingardas. 
PATÓLA, ad). Tolo, estolido..t. chulo, 


PATORNEÁR , V. Patronear. Eufr. 3. 3. nuno 
"ca acúbais, des que vos pondes a patorhear com 


«gssa 004 Joyas, 


mes, O direito patrio de cada Nação. 
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* PATOS, 6. m. plyr. São Indios do Brazil, 
segundo Blutean, de nação Carijós. Pascon, | 
Vid. do P. João d” Almeida, 4. 5. f. 121. 

 PATRÁNHA ,s. f. Conto fabuloso de entréter. 
Sá Mir. Carta 6. 

PATRANHENTO, adj. Que conta, ou eserts 
ye patranhas. P. Per. Prologo. 

PATRÃO, sm. Padrão. V. $. O Santo pros 
tectór dó Reino, Cidade. Couto. 10. 7.6. 8, 
Thomé patrão das Cidades da Indio. 4. Patrão: 
arráés de barco, ón o mestre. 4. Patrão Mór: 


| oque tem inspecção na constrúcção das nãos, 
ATÍFA,& f. Na Ásia Portugúezá, uma-sor-' 


e seu apparélho, e dá aós méstres o necessário 
pará as fazér prestes. 4. O senhor, OU niestre, 
ou deno de lóge de mercadoria , é algumas 
tendas, é officios, é chamado patrão dé seus: 
caxéiros, é servidores. 4. Padroeiro, antig. Lis 
vro Velho das Linhagens. 
PÁTRIA, s. f. A terra donde alguém é natitá 
tural, 6. fig. A pátria celeste: o Geo. | 
PATRIÁRCHA, s. m. Dignidade ecclesiastia 
cá, superior ao Arcebispo. 6. Os Patriarchas do 
Antigo Testamento; os Santos chefes das gera 
ções. 4. e fig. Os Santos instituidores das Or« 
dens Religiosas. 
PATRIARCHÁDO , s. mm, Dignidade- de Pas 
triarcha, a sua jurisdicção , -e districto. (clico 
ino k ) a! 
PATRIARCHAL, ad). Que respeita ao Patriz 
archa. $. subst. À Sé, ou Igreja de Patriarcha: 
(ch como k) 
PATRICIÁDO, s. m. A qualidade de ser pas 
tricio entre os Romanos, e distincto dos ple- 
beus. « a dignidade, e honrás do Patriciado. ** 
PATRICÍDIO. V. Parricidio. B. Per. Ip 
PATRÍCIO, s.m, Entre os Romanos, Cilda- 
dão nobre, senatorio, 
PATRÍCIO, adj. Da mesma patria. | 
PATRIMONIÁL, adj.“Concernente a patrimõe 
mio : v. g. « bens patrimóniaes. * 
PATRIMÔNIO, s. m. Bens dados, ou herdas 
dos do pái, mãi, avós. 4. Quaesquer bens pera 
tencentes a alguem, dos quaes, ou de seus fru- 


tos vive, e se trata. 


'PÁTRIO, adj. Da patria: o. g. os patrios La- 
*-PATRISSÁR, v. n. Imitar, sabir, ou ser si- 
milhante ao pai. Macedo., Eva e Áve. à. 48. fx 
4, V. Patrizar. | 
PATRIZÁR, v. n. Haver-te como bom pa- 
triota. Barros, Prel. da Dec. 1. « obrigon-mea 
naturéza a que patrizasse. ” 
PATRÔA, s. f. A mulher-do patrão, amo, olá 


| dono de-loge. 


PATROCINADOR, 8. m. O que patrócina. ds 
advogados , e patrocinadores ( das Igrejas,' 
Mosteiros) vierão “a terdamnificadores. Mon. Lus, 


O 17, 46. 
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PATROCINAR, v.at. Patrocinar alguem ; de-: 
fendê.lo, favorecê-lo.: patrocinar alguma coisa, 
ou causa; defender, favorecer: vi; g. patroci-| 
nar -o crime; os réos, Os miseraveis : proteger. 

PATROCÍNIO, s. m. Protecção amparo, an: 


em alguma materia, de que só por essa via 
póde haver noticia. [ 6. Bebida venenoza. Blut. 
Vocabul. | 

PAULISTA ,.s. m, Religioso da Ordem de S, 
Paulo Eremita. $. Em Coimbra, Collegial de 


xilio. S, Paulo. [ 4. Natural de S. Paulo na America, ) 
PATRÔNA, s. f. Cartuxeira., em que os sol- x PAULITIANOS, Ss. m. plur. Hereges, que 


dados levão a polvora encartuxada; vái n'um | seguião pela maior parte os erros dos Mani- 
cinto diante da cintura, ou a tiracollo. 4. Pa- | cheos. Rib. de Macedo. 2. f. 266. 
droeira, que patrocina, e favorece. drraes, 1.) -* PAULO. V. Paul. Barb, Dicc. B. Per. 
12. a S. Virgem, patrona dos fracos, femin. de) * PAUPÉRRIMANENTE , adv. superl. Com 
Patrono. : muita pobreza. « Vio sabir-de 'hãa casa palhaça 
* PATRONÁDO, s. m. Padroado, titulo de | hã menino vestido pauperrimamente, ? Brito, 
patrono. Nabo, Ceremon. f. 64. | Chron. 4. 38. 
PATRONEÁR, v. n. Fallar múito., palrar em | PAUPERRIMO , adj. Múi pobre. Arraes, 7. 
coisa de pouco momento. Eufr. 3. 3. Te 
PATRONÍNMICO, adj. Nome patronimico ; de- | PÁUSA, s. f. Intervallo de tempo, no qual se 
rivado do nome do pái:'v. g. Gonçalves , filho | descontinúa , ou cessa alguma acção. $. Na Mus. 
de Gonçalo; Rodrigues, filho de Rodrigo; Nu- | signal que indica, que se não há-de tocar, ou 
nes de Nuno; Priamides de Priamo; &c, Bar-| cantar, por certos compassos. fez pausa a Mue 


7 


ros, Gram. f. 86. ult. Ed. : sica, Vieira. 
“PATRONO, s. m. O que dava liberdade ac | 
escravo, entre os Romanos, ficava sendo seu 
Patrono , e o forro se dizia: seu Liberto. 4. En- 
tre nós há os mesmos nomes, e correlações. Or- 
den. 8. T. 9.4.1. 6. Avogado. q. Protector. Viei- | que anda, ou falla de vagar, 
ra. S, Ágestinho, meu patrono diante de Deus. | * PAUSADOR , adj. O que, ou a que faz paus 
PATRUÇGA, s. f. Peixe do rio, a que entre fsas. Barb. Dice. B. Per. 
Douro, e Minho chamão solha; é do feitio do | - PAUSÁGEM. V. Paisagem. Prestes, f. 15. no 
rodovalho;, esverdiado pelascostas, pola barris | fig. «o tempo he d'ontra pausagem; ” i. é, mu- 
ga branco. ( Platessa, apud Aidrovand.) dárão as scenas, 
“PATRÚLHA , s. fo Milst. Esquadra de solda. | «PAUSÁR, v. n. Fazer pausa. « pausemos as 
dos, que ronda de noite nas Praças, para «| qui, e ponderemos na importancia desta dota 
quietação dellas, impedindo as desordens; ou trina, nu 
fóra da Praça em tempo de guerra, para im-| PAUTA, s.f. Papel com linhas negras, que 
pedir as interpresas, e descobrir o que passa | se mette por baixo daquelle, em que-se esere. 
na campanha. D. Franc. Man. Epanaf. f. 472.| ve, para saírem as regras direitas. $. Taboa 
Ed. 1676. «fazer a patrulha. 2 0 com “linhas de arame, ou cordas de viola, as 
PATTÓLA. V. Patola. quaes se imprimem no papel, em que-se há-de 
'PATUDO , adj. vulg. O que tem grandes pés, escrever, para o mesmo fim. '$. Lista de pes. 


ou patas. 4. Anjo patudo: o diabo. 'p. it. O ra- | «oas, coisas, contas, 4. Limpar a pauta: satis. 
| fazer a obrigação, de que estamos encarrega. 


PAUSÁDAMENTE , adv. Com pausas : com 
descanço. Vieira, fazer as coisas pausadamente:: 
sem afogo. 

PAUSÁDO, adj. Vagaroso; moderado. $. O 


paz crescido, e gordo. | 
* PAUGÁGEM. V, Paisagem. Goes, Cron. Man.) dos. Vieira. 4. Pauta da Alfandega: Catalogo 
P. 4, | dos generos, que tem entrada, eu são de con. 
PAÚL , 's. mo Terra encharcada em aguas;,| trabando, com os direitos, que se levão na 
brejo, lenteiro, pantano, tremedal. No plural| Alfandega. 6. ' Escritura de convenções , ou 
poúes, e não paúles. B. 3.4. 2, «do ceno dos | qualquer outra, Couto, 4.3. 7. ia 
táes paúes. | | PAUTÁR , w; at. Imprimir no papel os riscos 
PAULÁDO, adj. Apaulado, paludoso. . kda pauta de cordas de viola, ou arame. 4. Pôr 
PAULATÍNAMENTE, adv. Passo a passo, pou-| em pauta, ou rol. . 
“Co à poco, aos poucos. | -* PAUZÁGE, V. Pausagem, 
PAULATÍNO, adj. Feito pouco a pouco: v.j * PAUZARI, ss. f. Pedra de Babylonia, mui. 
£. congestão paulatina dos humores. fto medicinal, de cor de azeitonas d'kilvas, e 
* PAULIANÍSTA, s. m. Hereje do terceiro se- | muito estimada dos principes da Azia, Curvo, 
culo, sectario de Paulo Samosateno, que.nega- | Memer. de varios simplic. f. 9. 
va a divindade de Jesu Christo. * PÁUTO, V. Pacto. Barb, Dicc. B. Per. 
PAULINA, s, f, Carta de excommunhão com-, PAVÁNA, 5, f. Dança Bespanhola grave. D, 
minatoria , a quem não revelar o que sabe! Franc. Man. Obras Meir. P. 2, f. 245. col. 2. 
Aaa 2 - PAs 
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PAVÃO, s. m. Ave conhecida de cores lindis- 
simas, e cabo múi longo, e largo com pennas 


oculares, &e. 4. Todos tem seu pé de pavão; 1. 
é; algum defeito y de que eltes mesmos se des- | 


contentem. 

PAVEA, s fi Feixe de sisco, ou seis gave- 
Jas de espigas cortadas: « uma pavéa. * 

PAVELHÃO. V. Pavilhão. 

PAVEZ, s. m. Padez , escudo grande, e lar- 
go, que cobria todo o corpo do soldado. Bar- 
ros; 2 fe 133. Y. col. 3. 4. Pavezes de navio de 
guerra; reparo de teadas grossas, oú redes, e 
talvez de taboas, para: resgnardar os de-dentro 
dos tiros do inimigo, e não serem vistos delle. 
F. Mend. c. 186. B. 2, 4.1. Pelos quaes Capi- 
tes o Marchal repartio huma somma de pavezes 
ferrados, para fazerem bastida, e detraz delles 
tirarem alguns bergos, que tão em companhia dos 
besteiros, e espingardeiros. 

PAVEZÁDA, s. f. Pavez de pano basto, de 
ordinario encarnado, on de rede, que cobre os 
bordos das náos. V. Pavez. P. Per. L.1. M. 
Cong. IV. 124. 4. Cron. J. IT. por Leão, c. 28. 
e Cron. del-Rei D. Duarte, fi 46, varios Caval- 
leiros fizerão huma pavezada de pavezes , para 
pelejar corr os Castelhanos; à. é, reparo de pa- 
lanque com pavezes; ou companhia, é phalan- 
ge coberta de pavezes. Ined. I, f. 169. com os 
pavezês, que acharom no palanque, ordenarom hu- 
ma forte pavezada, com que tão fortemente os 
commetterom: os Mouros aos Christãos, que se 
jão a embarcar. ( Nebrissa traduz pavezada , 
Phalanx armatorum. ) 

PAVEZÁDO, adj. Coberto, reparado com pa- 
vez, ou pavezes; ornado de pavezes de pano. 
Cron. J. T. c. 66. alguns pavezados junto aomu- 
ro, sem embargo das pedradas, que delles lhes 
atiravão. « batéis pavezados. ” Couto, 9. 26. 

PAVEZÁR, v. at. Armar de pavezes: v. g. pa- 
rezar os batéis. Ined, III. 121. 

PÁVIDO, adj. Medroso , cheyo de pavor, te- 
meroso. Eneida, IX. 113. a Cidade pavida; a- 
mimo, homem pavido; as pavidas lebres, &c. 

PAVIEIRA, s, f. Pavieira da porta, ou janel- 
la; verga. V. Padieira. 


PAVILHÃO, s. m. ( ou antes Pavelhão ) Ten.. 
da de campanha. Murinho, Antiguid, de Lis. 


boa. $. Pavelhão-do Sacrario; o pano, e corti- 
nas, com.que se cobre, 4. Pavelhão de arvores ; 
que formão uma como abobada. Uliss. T. 76.4. 
Leito de pavelhão; o que tem sobrecto cónico; 
abobadado , com cortinado que se levanta por 
corúdes. Veiga, Ethiop. f. 27. XY. alias Leito 
Impertal. 


PAVIMENTO, s. m. O sobrado, ou solho, o. 
chão do edificio, de Jousas, ladriho, taboas,. 
Ido; e-fig. de quem toma de longe assuas medi- 


&e. 


PAVÍO, s. m. À torcida, ou matúla da can.. 


PE 


deya. Sá Mir. 4. Gastar prvto; e fig. gastar 
tempo. 4. Rolo de cera, ou pavio encerado;, pas 
ra accender. oo sao 1 
PAVIÓLA. V. Padiola. B. Per. 

PÁVO, s. m. Peró. Lasanha, p. us. 

PAVÕA. s, f. Femea do pavão. QU Ex 

PAVONÁGO; adj. Cor de violeta, roxa. Vi. 
eira, o pavonaço do mantelete. 

PAVONÁDA, s. f. O acto do pavão, quando 
estende, e abre a canda, e forma uma roda de 


suas vistosas pennas. 6. Dar pavonadas: passear 


com affectuda gravidade, e arrogancia. 

PAVONÁDO. V: Pavonaço. Lobo, Past. Pere. 
gr. L.2 Jorn. 6. f. 241. ult. Ed. os pavonados 
horesontes: apavonado. | 

PAVONEARS v. at. Enfeitar de coisas gazís, 
e lustrosas como a plumagem do pavão. 4. fig. 
Encher de vaidade. 4. Pavonear-se , refl. enfei- 
tar-se como o pavão. 4. fig. Vãgloriar-se de ous 
ropelles, e exteriores. V. do Árceb. se vos rea 
verdes, e pavoneardes nella: rever-se com des. 
vanecimento em alguma coisa, como o pavão 
em suas plumagens: empavonar-se. 

PAVÓR., s. m. Temor com espanto, e sobres 
salto, 

PAVORÔSO, adj. Que causa pavor, terrivel, 
horrido, pavoroso, e triste inferno, Seg. Cerco 
de Diu, f. 251. 

PAXOEIRO, s. m. antiq. Livro, que continha 
o texto das Paixões do Senhor, segundo os E. 
vangelistas. Elucidar. 

PAY, e os mais termos com y vejão-se com 
1; Pái, Paio, &c. 

PÁZ, s. f. Estado opposto á Guera. 4. Boa 
harmonia na convivencia da familia. 4. Trane 
quillidade de espirito. 4. fig. na paz das ondas, 
Freire. 4. Ter em paz; conversar. Barros, Elogs 
I. «ter em paz, e justiça o seu Reino.” q, 
Meiter em paz desafiados; reconcilia-los. Ulis, 
f. 194. Cron. J. 1IT. P. 4. c 42, « meiter em 
paz estes dois Reis, ” | 

* PAZÃO, s. m. Animal quadrupede da India 
oriental, similhante ao bode. Dicc. das Plant. 

PÉ, s.m. À parte do corpo, em que se elle 
sustenta; fica unida á perna. 4. Estar a pé, em 
pé, it. levantado da cama. 4. Homem de pé, 
gente de pé; opposta à que vai, ou anda a ca- 
vallo, ou embarcada. 4. Ter bom pé; andar des 
pressa. 9. Por, metter pé em alguma parte; en- 
trar, ter entrada; apossar-se. 4. Fazer pé atraz ; 
voltar do caminho. Arraes, 9. 14. it. Ceder, u. 
g.-da pertenção. Eufr. 3. 5. Recuar na peleja. 
B. 3.4.6. «metteo os nossos em tanta confusão, 


| quealguns fizerão pé atraz.” Tambem faz pé 


atraz, -oU recúa um pouco, o que quer vingar 
á outra parte de uma valla, cu rego, saltan- 


das, para sair bem com seu intento, e não cair 
nos 
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nos inconvenientes, e mãos casos, que q atom» 
panhão. « quem tinha tomado a virtude tanto 
de empreitada, e feito o pé tanto atraz nella ? 
Eco, Trat, 2. J. 215. 4. Fazer alguma coisa es- 
tando n'hum só pé; à. é, depressa. 4. Tomar pé 
no rio, mar; alcançar o vão, estar onde as on- 
das não o cobrem. 4. Armar pé em alguma ma- 
teria; entendê-la, comprebendê-la, entender-se 
com ella. Eufr. 5. 1. «ainda não tomo pé nasua 
tenção. “4. Tomar pé: estabelecer-se, fazer as- 
sento: v. g. tomar pé no dominio, na nova con- 
quista. as Fabricas tomárão pé. M. Lus. Eufr. 
1. 1. « animo confuso não toma pé em gosto ” 
4. Gente de pé: peões. Sd. Pé ante pé: v, g an- 
dar pé ante pé: à. é, de vagar, passo, de man- 
so, para que se não sintão as passadas. Barros, 
Sem acecleração, v. g. nosso pé ante pé nos va- 
mos ao Parnaso. D. Franc. Man, 4. Entrar com 
o pé direiro, no fig. à é, com boa estreya. 6. 
O pé da arvore; a parte chegada à raiz. 4. Um 
pé de oliveira, de laranjeira. &C. uma arvore, 
sobre tudo nova para se dispôr. 4. Pé do mon- 
te, do muro; a parte inferior, junto à raiz, e 
ao alicerce. 4. Pés do leito, cadeira, &c. as pe- 
ças, sobre que se apoya o leito, o assento da 
cadeira. $. Pé de pata: ferro que sustenta,o .va- 
ral da liteira. 4. do pé: junto , pegado, e na 
parte inferior: v. g. mandou por o escudo de 
Targiana ao pé de Miraguarda; à.:é, abaixo. 
Palm. P. 2, c 103, No fim:.v. g. ao pé da sen. 
tença, $. Junto a alguma pessoa. um Embaixa. 
dor ... «para tratar ao pé do Calaminhã algumas 
cousas. M. Pinto, c. 163. Dos pés até & cabeça, 
no fig. do principio até o fim, 4. Pé de Aliar: 
as.esmolas, ou offertas polas Missas, Desobri- 
gas, Baptizados, &c. 4. Negar aos pés juntos ; 
1..€, affincadamente. 4. O pé do verso; certo nu. 
mero de syllabas: pé do mote; volta, ou glosa, 
Cam. Anfitr. 1. 6. « fizestes-lhe pé? ” 4. Ao pé 
da lettra; htteralmente, palavra por palavra: v. 
£. « verter ao pé va lettra. ” fallar ao pé da 
Lettra; chamar ás coisas seu nome, dizer dellas 
a verdade. Ferr. Cioso, 4. 6. «(Jul ) Fazem 
mais a hum cornudo. ( Ardel. ) Justamente fal. 
lou ao pé da lettra: ” porque Julio se represen- 
ta em estado de cornudo. 4. Pé.de vento: vento 
que se levanta de repente, e forte. Vieira, e 

ufr. 2. 5. 4. Pé do licor; sedimento, lia. 4. Pé 
das uvas, e azeitonas; a porção pisada, e moí- 
da, que se ajunta, e cerca com um calabre em 
roda ,. e depois se espreme por meyo do fuso, 
&c. pé da azeitona; o que fica depois della moí- 
da, e espremida, 4. Pé de Exercito; uma parte 
delle. Guerras do Alem-Tejo. «tres pés de Exer- 
cito.” 4. Ficar em pé: permanecer : v. g. ficou 
em pé o edificio abalado pelo terremoto. fig. Fi- 
cou em pé a fabrica, a Lei. não há já em pé 


coisa sua, Vieira, e M, Lus, « se Troia em pé 


PE y 5 7/3 


fera.” M. Coug. & Só põem em pé serviços, 
quem os arrima a boa parede ; à. é, faz com 
que os attendão,, quem acha valedores, que 
solicitem o sen premio. Lobo. 6. Estar em, 
ou com tom pé ; bem estabelecido, reputado, 
estimado. 4. Pôr de baixo dos pés, ou meiter; 
À é, opprimir. $. Dar de pés a alguma coisa; 
Ppisá-la com desprezo. Arraes, 2. 18. « dor de 
pé as pompas, e vaidades. ” 4. Cair em pé, 
no fig, .safr-se bem de algum: trabalho. 4, Pés 
de Castello; a Tropa da gnarnição delle. 6 
Estar de pés, e cabeça em clguma opinião; À. 
é, mui perstadido, e pertinaz. Eufr. 5 8. 6 
Fazer pé: restabelecer-se bem, P. Per. 2 fi 15 
X. $. Armaro pé: armar cambapé; traçar-cois 
sa, com que arrníne a outrem. H. Pinto, fe 
496. 4. Dar de pé q alguem; ajudá-lo a subir, 
trepar. Cam. Egl. 1. 4. Dizemos de uma coisa 
múi somenos, inferior a outra, que nem lhe 
dá pelos pés. Ulis, 2.,sc. 1. « ride-vos de sal, 
que lhe de pelos pés: ” o sal não lhe chega, 4. 
Estar em pé, ou de pé; não sentado, nem dei» 
tado, nem de joelhos. 4. Não lançar pé alem 
da mão: não fazer por adiantar, ou aperfeiçoar 
com novas ideyas, ou meyos; seguira rota ve. 
lha, etrilhada. H. Nuut. 1. f. 381. 6. Passar 
o pé alem da mão; adiantar se, descomedir-se, 
tomar mais ousadia do que convêm. Cam Ses 
leuco, Prol. 4. Ser pé, no Jogo, se diz o que 
dá as cartas, e joga o ultimo. 4. Pés de care 
neiro, t. de Naut. páos perpendiculares da coa 
berta ao porão, para sustentar a coberta ; e tale 
vez tem móças, por onde os marujos descem, 
9. Pé d'angulo, na Artilh. V. Esquadra. 4. Pes 
diretos, nos Edificios, as hombreiras das portas: 
it, a altura. 4. Pés de cabra: balas de chumbo 
de pequeno calibre. Marinho, Disc. f. 57. X. 
9 Pés altos; pãos de altura mais avantajada, 
que a do bomem, por onde entrão os barrotes 
das tranqueiras. 4. Pé de Xibdo; dança antiga 
portugueza. D. Franc. Man, Fidalgo Aprendize 
9. Sos pés da cama; na parteopposta á cabeceira, 
9. Pé de cabra; especie dealavanca, que n'hum 
dos extremos é espalmada, e fendida como a 
unha, ou orelha do martello. $.Ver a Deus pelos 
pés: ter por grande, e não esperada felicidade. 
Eufr. 1. 6. v. go quando me achei em salvo, uz 
a Deus pelos pés. 4. Pé degallo: ferro, que des 
ce de uma travessa entre os varáes no paquebos 
te, e prende no jogo dianteiro, para andar em 
quatro rodas, 4. Na Nant. pé de gallo; é um 
apparelho, que vem do mastaréo da gata á pone 
ta da verga da mezena. 4. Pé polim..V. Polim, 
9. Pesepelo. V. Pospello. 4. Estar a pé quedo, pe- 
lejar a pé quedo; sem largar campo, ousem'se 
afastar donde está. 6. Não ter pés, nem cabeça; 
1. é, não ter juizo, nem ordem. 6. Pé, medi- 
da: o Portuguez é igual a palmo e meyo cra- 
Vela 
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veiro: o Pé quadrado tem dois palmos, e um 
quarto; o cubico tres palmos, e tres oitavos. 
9. O Pé geometrico tem doze polegadas 4. Me. 
dir-se com o seu pé; i. é, com os seus palmos, 
V. Pinheiro, 2. 158. 6. Pé de Gallo: herva. V. 
Lúparo 6. Pé deburro; marisco. ( spondylas) B. 


Per. 6. Pé de bezerro; herva. V. Jaro. 6. Pe 


de gallinha; herva Brasilica no romance do paiz 
Capiipúba, ou Capimpuba. 4. Pés columbinos ; 


herva, uma especie do Geraunium. 4. Pé de 


Leão; herva. (alchimilla ) 4. Pé de lebre; berva. 

“lagopus 
PEA, à f. Laço de corda, coiro, ou corren- 
te, que prende os pés das bestas um no outro, 
na estrebaria, ou pasto. ( Peya , e deriv. com 
y, mélh. ortogr.) 5. Pea, antiq. pena: edaqui 
prar, e peadoiro, por penar, e penadoiro. . 

PEÁGA, s. f. Correya, com que se ata o boi 

elos cornos à canga. 

'PEÁDO;, adj, Preso com pêa. 4. Ganhar seu 
pão peado; à. é, escasso, e com trabalho. Eufr. 
9: 2. « Tinha nisto seu pão peado. ” Ceia, 
Sermão, pag. 125. de pear antig. por penar ? 

PEADÓIRO , adj. antig. Penadoiro, punivel, 


digno de pena. Ord. Af. 2.f. 13. 4 f. 12. diz 


enadorro, | 

PEÁL, s. m. Escarpim. B. Per. 

PÉAN, s. m. Hymno a Jove. Eneida, X. 182. 
& canidr o pean. * 

pEaNHA, 8 f. Base, sobre que está algu- 
ma imagem, estatua. 4. fg. Apoyo, base, v. g. 
da grandeza. 6. Doeriça, que vem ao casco da 
besta; nascé de chaga mal curada, ou de la- 
thas de má qualidade. t. d'Alveit. 

PEANHO, s. m. Couto, 10 2. 4. com os pea- 
hos em terra: falli de uma não abicada a uma 
gibanceira de rio múiio alcantilada 

pEÃO, V. Pião. Lus. III. 66 
peões.” Couto, 7 8, 4. quinhentos peões da ter. 
ya. 4. Oque servia a pé, sem cavallo: vg. hum 


peão filhodáigo. Nobiltar. f. 233. 4. O queera de] 
raça não fidalga, nem de Cavalleiro de Linha: | 


gem, se servia com cavallo, era Cavalletro peão. 
Foral de Thomar. «se o peom poder seer caval. 


teiro , haja foro ( condição, e privilegios) de. 
Cavalleiro. ” Elucidar, &. Peão do sombreiro; a] 


peça onde jogão as varetas, e sostem o pano 


do chapéto de chuva, ou sol. B. 3. 10.9. V.| 
Pio. Couto. 10. 6. 5. Sombreiro com seu peão 
dourado. 4. De Peão acha-se o plural Peões, e| 


Peães, mascul. mas como se diz mulheres pcães, 
opp. a fidalgas, on nobres, parece melhor dis- 
tincção dizer homem peão , mulher peda; peões, 
masc, e peões, femin. pcães masc. Orden. e B. 
Clar. 2, e. 7. femin. Eufros. 


PEÁR, v. at. Por péa, prender com ella as 


bestas. 4, Impedir o passo: 0. g. o hervagal pea- 


va 'a marcha ; ou peáva os nossos. Barros, 4. Cal- 


« innumeros | 


PEC 


gas de pear: calças de trage antigo, talvez jus= 


tas. 4. antiq. Punir, penar, 

2, AB. 

| * PECAMENTE, ady. Com pequice, com mas 

licia. Rezend. Trat. da Amiz, p. 65. edic. ult. 
PECÁR, v. n. Fazer-se pêco. vem a pecar O 


castigar. Ord. Af. 


fruito devicio (viço). Barros, Dial. f. 272. 


PEGA, s. f. Parte de algum todo: v. g. peça 
do movel da casa, ou da Igreja; de moeda, ou 
dinheiro. 6. Por excellencia uma peça se enten- 
de de 68400. réis $. Pega da casa, que tem 


varias quadras; um quarto. Arraes, 8.2.0. À 


tabola do gamão: a figura, ou trebelho do Xa- 
drez. $. Pega d'artilharia: canhão. 4. « tantas 


peças: ” tantos navios. B.2. 7. 5. 6: Pera do 
rosto ; mancha, 6. Fazer em peças a imagem ;i.é, 
em pedaços. M, Lus. « que tenha o corpo já 
desfeito em peças. ”? Lusit. Transf. f. 81. 6. Dar 
sua peça: fazer um presente, dando o seu es= 
cote com outros. Eufr.3. 2. 6. Peça d'armas ; 


parte da armadura: v. g. acota, capacete, vi- 


seira, &c. 4. Fazer peça a alguem; jogar-lhe 


uma peça; à. é, logração. 4. Peça de Musica : 
a sonata, concerto, o moteto, trio, &c. 4. Nos 
vo da peça: sem uso algum, novo em folha, 
4. Em peça; sem feitio. 4. Pega de gente; nus 
mero. Nobiliar. « foi com boa peça de gente,” 
4. Peça de pano; a porção de corados, que se 
envolvem numa pera, que está inteira, e por 


encetar. 4. Peça há; há tempos. Ord. Afo 


65. 4, Boa, ou grã pera; à. é, espuço de cas 
minho longo, cu de tenipo. Palm. P. 2,0, TO% 
« a sua cilada, que he «Pqui grã peça: “1, é 
um bom pedaço de caminho. « andão peça de 
escudeiros:” grande numero. Ord df. 1 61/16. 


peça de Mouros, e homens Ened. TIT. 4 45. 


PECCADAÇO, s m chuio. Grande peccado. 

PECCADINHO , s, m, chúlo. dimin, de Pecs 
cado. 

PECCÁDO, s. m. Transgressão das Leis de 
Deos, da Santa Madre Igreja, e do Soberano, 
9. Mal peccado; em vez de por mal de peecado:; 
1. é, em castigo delle. Eufr. 3 2 6. Ser pecca- 
dos 4. é, coisa mal feita. Lobo, Egl. 6. f. 362, 
ult. Edição. 

PECCADÓR, s. m. Peccadora , f. (ou adj.) 


Pessoa, que commette peccado ; sujeito a peça 
Le 


ar. | 
PECCADORÁGO,, adj. Grande peccador. 

 * PECCAMEINOSAMENTE , adv. Com peccado; 

Tempo d' Agora , Dial. 2. 1.p. 73. edig ult. 
PECCAMINOSO, adj Da natureza do peccar 

do: v. 8. acção peccaminosa. 

PECCANTE, part, pres. de Peccar. É usado 


|na Medic. « humor peccante: "o que predomis. 


na na doença. 4. É peccante se diz do que tem 
certa fraqueza, ou balda ; no famil. 


PEGGÁR, v. Dn. Commetter-peccado, delin- 
quir : 


PEC 
quir: v: fe peccar 


mandamento; peccou com uma mulher, 6. fig. Er- 
rar: v. g. pecca em fallar demasiado. 6. Peccar 
por alguma parte; ter seu fraco, ou balda : 0. 


g. peccava el- Rei pela superstição, pela avare-. 


za. 4. Ser vicioso por algum excesso : v. g. pec- 
ca de clemente ; pecca a magnanimidade por dema- 


contra Deus: ptecon néste| 
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PEGONHENTO , adj. Venenoso. fig. esta pe.. 
çonhenta seita. V. do Arc. 2. 2. lingua peçónhen- 
ta, do blasfemo, do calumniador, do que diz 


| e E 4 x 
heresias, e falla obscenidades. 


 PECTÁR, antig. Pagar, peitar tributo. Elua. 
cidar. álias Peitar, 
PECUÍNHA , s. f. As primeiras vozes da ave 


siada. Macedo, Domin. $. Saber a parte por on- tenra , ou que solta depois da muda. $. Pecuí- 
de alguem pecca; à. é, o seu fraco , defeito, | nhas: palavras soltas allusivas a amores, e tala 


&. Peccar contra : ofender, prejudicar : ve g. pec- 
tar contra o bem commum, « Peccar a mulher ao 
marido na Lei do casamento: ? commetter-lhe 
adulterio. Dica. 111 f. 470. 4. O auno peccou 
de secco, ou de invernoso; foi seeto, ou inver- 


noso dé mais. V. B. 3.9.1. $. Peccar em humo-. 


nes: tet humores peccantes. frase medica, 

PÊCEGO , s. m. Fruto do pecegueiro, de que 
dá várias especies, molar, miraolho , maraco- 
tão, calvo ; de janeiro; gilmendes, veneziano, &c. 

PECEGUEIRO, s. m.. Arvore; que dá pêce- 
gos. ( Persica, ae, Persicuse 

PIGÊNO , acha-se por pequeno; o c como an- 
tes doa, e o, eu. Elucidar. 

PÉCHA, s. f. vulg. Tacha, defeito: o. g. 
at põem-lhe esta pecha. ? | 

PECHELÍNGUE, s. m. Corsario, ladrão, t. cor- 
túpto de Flessingue, porto donde safão Corsa- 
fios. 

* PECHÍNXA, s. f. chul. Paga, recompensa 
divída por algum trabaiho. Do Castelh, Pecha. 

PECHÓSO, adj. O homem que põe pecha, e 
tem que dizer a tudo: descontentadiço, fastien- 
to. (morosus: B. Per. ) $. Ferr. Ctoso, 3. 1. por 
mão ser tão pechosa, não queria ser namorada: 
à. é, nimiamente cuidadoso de parecer, e fazer 
bem qualquer coisa; v. g. enfeitar-se. 

PÊCO , s.m. Vicio, que dá nas arvores, 
frutos mal vegetados, e quasi secos. «deu-lhe o 
peco. * Que peco teve a castidade do grande Ba. 
ptista? Feo, Serm. da S. das Neves; p. 213. 

PÊCO , adj. Que tem peco: v. g. « a fruta es- 
tá peca. * 4. Nescio: v. g. « não he peco: * i. 
é, parvo, tolo. Eufr. 3. 1. Arraes, 4, 28. 

PECOREÁR , v. n. Passar a noite no campo, 
ao relento, como o gado na malhada. Viriato, 
18, 57. 


PECÔNHA, 5. f. Veneno. $. Pegonha: a mate< 


gia podre das feridas. $. fig. « a pratica branda 
item sua peconha; à. é, a boa linguagem per-. 
«suadeé talvez a obrur mal. Eufr. 5. 4. 6. 4 pe. 


honra, e vida, Ferr. Castro, f. 136. 


«gonha da heresia. amor, peçonha doce da alma ,| 


PEGONHENTAÁR ,v.at. Dar peçonha, envene-' 


Dar: Dg. peçonhentar com erros. Couto, 12. 3. 6. 
+ pegonhentar estes pobres Christãos, ensinando- 
Mes seus "Bispos a falsa Doutrina.?? 

PEGONHENTÍSSIMO , superl, .de Peçonhen- 
to. Couto, 5. 4,6, 


e 


vez picantes. 
PECULIAR , adj. Do pecnlio. « bens peculida 
res” & fig. Proprio, especial, e particular: 
v. &. pronunciações proprias, e peculiares nossas. 
Leão, Orig. perfidia peculiar dos Turcos, P, 
Per. 1.0. 9.43. V. do Are, L. 5. c. 4. em causa 
propria, e peculiar de cada hum, Pinheiro, 1. f. 
152. « os Reis de Pcrtugal tem a bandeira da 
Cruz por sua propria, e tão peculiar; ”* Flos 
Sanct, V. de S. Mathias. povo de Deus elito peu 
culiar, e especial. Couto, 4 4, 7.f. 71.2. 
PECÚLIO, s. m. O pequeno patrimonio do fi. 
lho familias , ou do servo, que osenhor, ou pái 
lhes dão para negociar, &c. e este se diz prje 
fectucio em Direito: há peculios dados por estras 
nhos, e se dizem adventícios: o dos bens adquis 
ridos no serviço militar se diz peculio castrense; 
eo havido por serviço civil é quasi castrense, Gs 
Collecção de apontamentos jurídicos, feita por 
alguem para seu nso, e assim por quaesquer 
estudiosos, 
PECÚNIA , s, f. Dinheiro ; no estilo famil, 
Arte de Furtar, c. 53, 
PECUNIÁRIO, adj. Cencernente a dinheiro; 
9. Pena pecuniaria; multa, M. Lus. 
PECUNIOSO , adj. Endinheirado, rico em dia 
nheiro, º 
PECUREIRO, s.m, V. Pegureiro. Bernardes, 
Ecloga 15. ) 
PEDACÍNHO , s. m. dimin. de Pedaço. 
PEDÁGO , s. m. Parte, peça, porção, frãa 
gmento, fracção: v, g. um pedaço de pão; de 
campo; de caminho; de tempo. M. Lus. $. Não 


de um jacto, ou vez. « fazião este caminho q 


pedaços: ” fazendo varias escalas. B. 2. 7.8.a 
triste vida pelo mundo em pedaços repartida ; à. 
é, peregrinando. Camões. da 

PEDÁGIO, s. m. Tributo, que se paga por 
passar por alguma ponte, calçada, ou barca, 
Concordata del-Rei D. Dinis. 

PEDAGOGIA, s. f. mod. us. O tom, e supeu 
rioridade dos pedagogos : diz-se à má parte. 
( V. Pedagogo , no fig. ) não soffrem bem a sua 


pedagogia: depôr a — ; a pedagogia dos maos 


Filosofos do tempo tem corrompido .a mocidude 
desavisada. 

PEDAGÓGO, s. m. Ayo, preceptor de moço, 
mestre delle. Arraes, 3. 10. € 6. 3. $.:fig. « que 


dos ministros fossem ministros, não amos, nem 


pda. 
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pedagogos” Vodo Are. 3. 4. que instrúe, di. | 


rige outrem , mesmo a seu saperior indouto, ou 
draco. 
PEDÁNEO , adj.:Juiz pedaneo : o ordinario das 
Villis, &e. oppõe-se ao de fôra, 
PEVANTARÍA, s. f. O vicio, ou acção de 
pelaate, pedantismos x | 
PEDANTE, s. m. Pedagogo, mestre de rapa- 
zes. 4. fig. Churlatão; homem de mão gosto nos 
estudos, de múita presumpção; que se occupa 
no impertinente delles; que se arroga o direito 
de decidir, e pertende, que estejão pola deci- 
são sua. 
PEDANTEÁR, v. n. Fazer de pedante. 
PEDANTESCO, ad) Proprio de pedante. Leão, 
Ortogr. « linguagem pedantesca ; ”? que hé o 
mesmo que Lingua de Pascasios. 
PEDANTÍSMO, s. m. Impertinente, e pueril 
erudição do pedante; ostentação pedantesca. 
PÉDEGÁLLO, V. Pé: t. de Naut. 


PEDRENÁL, s. m. Pederneira. V. 6. Veya de 


pedra: v. g.no trabalhar es minas se encontrão 
pedernáes impenetraveis. Vieira, 

PEDERNEIRA, s. f. Pedra de ferir lume. 6. 
Arcabuz de pederneira; o que tem cão, e pedra 
de ferir lume para dar fogo ; opposto aos de 
«corda, ou murrão. Vasconc. Arte Milit. 4. Ar- 
recife de pedra viva, Jrraes, 4 31. 
| PEDESTAL, sm. Corpo d'Architectnra, que 
sostêm as columnas; consta de base, e cornija, 
E varía segundo as Ordens da Archiiectura. 

PEDESTRE , adj. Opposto a lguestre; que 
anda a pé. 

PEDIÇÃO, s. f. antig. Pedimento, petição. 

- | PEDICULÁR, adj) t de Med. Doença pedicu- 
lar; causada dos múitos piolhos. RT 

PEDÍDA ,s. f. antig. Pedido, especie de fin- 


ta, pedido ; erão Beáes, o abusivos, ou tole-, 


rados dos Mordomos recadadores de foros, &c. 
4: A licença para segar pedida ao senhorio; e 
pagava-se! e por pedida dem ende dois soldos. 
dlucidar. 

PEDÍDO , s. m. Contribuição para necessidade 
publica, que os Reis pedião em Cortes aos Vas- 
Sallos. . porque se el. Rei ( D. João E. ) houvera 
de lunçar pedidos, fora necessario de fazer ajun- 
tamento de Cortes. Azurara , e. 20. f. 64. col. 1. 
B. Blog. 1. M. Lus. Tom. 5. f. 165. Y col. 2. 
outorgarom (os povos a el-Rei D. Daarie ) para 
esta passagem um pedido e meyo: não declara 
a quanto assomava um pedido, Ineid. JT. f. 116. 
e f. 336. ypara as necessidades, que oecorrão, 
outorgárão tres pedidos ” 
| PEDÍDO, p. pass, de Pedir. Pessoa pedida ; a 
quem se requer alguiva coisa. Foi el-Rei avisa- 
do. «e «e pedido com grande instancia, que a es- 
ta necessidade em pessua quizesse prover, Ined. 1. 
440. 
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! ARDIRÓIA s. m. O que pede esmolas. Ordens 
d À. 103. vem 
- PEDIGOLHO, ou Pedigonho , s. m. Pedidor 
importtno, tOME 


PBDILÚVIO , s. m.t. de Med. Banho aos pés, 
* PEDIMENTO, s. m. Pretenção, rogo, sup. 
plica. « A pedimento de seu parente Molei Xe. 
que deu o corpo do Infante” Leão, Descr.c. 83. 
PEDINCHÃO , adj. Que pede com importunie 
dade. t. vulg. 7% 
. PEDINCHAR, v. at. vulg. Pedir a miúdo, e 
Importunamente. ma 
PEDINTA;, fem. « Mulber pedinta. .D, Franc. 

Man. Cart. 31. Cent. 5. 

PEDINTÃO, adj. Que pede múito. chulo. 

PEDINTARÍA, s. f. O estado de pobre pedin- 
te. Eufr. « eu sou a mesma pedintaria * Lunc. 
f. 534. col, 2. engeita por esta pedintaria a Ma- 
gestade de Camís, e Fotoques. ii 

PEDINTE, s. m. O que anda pedindo esmo. 
las: mendigo. Luc. f. 541. Lobo. « trazem seus 
naturáes a nossa Lingua mais remendada que 
capa de pedinte. ” 6. Pedinta, fem, D. Fran, 
Manuel, Cart. 81, Cent. 5. 

PEDIR, v. at. Rogar, que nos dem, ou fas 
ção alguma coisa gratuitamente: v. g. peço «a 
Deus misericordia: ou por obrigação: v. g. pe- 
dir o que me devem. 0. Requerer. 6. Demandar. 


|$. Pedir o voto; pedir conselho a alguem. 6. Pe- 


dir emprestado + OU que se empreste alguma coisa. 
6. Pedir por alzuem; i. é, quese lhe perdõe, 


[eu faça outro beneficio. $ Pedir paz; desennço,, 
riquezas, auxitios, novidades, &c. 4. Pedir cam- 
[po o desafiado. V. Campo. 4. Buscar , ir ter. (de 
| Latim petere) serrania com altos picas, que pe- 


dem as nuvens com sua altura. B. À; 8. 4. peus. 
9. Pide; por Pede, no Imperativo. Ferr. Bris= 
to, 2. 4, e dizião os Antigos Pida, no Subjun- 
ctivo, e deriv. unpida. 

. PEDOFRIBA, s m. O mestre 
tica. p. us. 4 
: PEDOTRÍBICO, adj. Arte pedotribica; athle- 
tica. P. Ribeiro, Prefer. pag. 195, 

PEDRA, s. f. Corpo solido, e duro, que re- 
sulta de particulas térreas aggregadas, e uui- 
das mais, ou menos fortemente; dellas nos ser- 
vimos nos edificios, &e. $. Seixo. 4. À que se 
cria nos rins, ou bexiga, das areyas que alí 
se depõem, e ajuntão. 4. Resolução de pedra, e 
cal; solida, firme. Vicira, 4. Cabega de pedra, 
e cal; dura, que não cede á razão. 4. Lançar 
a pedra, e esconder a mão: fazer mal encober. 
tamente, sem se dar a conhecer por autor del. 
le. 6. Pôr uma pedra em cima: pôr em silencio; 
embaraçar o curso do negocio ,, demanda, &c.- 
4. Pedra fina, ou preciosa: os diamantes, iopa- 
zios, rubins, &c. 9. Parede de pedra ensosso, V. 
Parede. 4. Dar de pedra, frase de Ourives; dar 

com 


da Arte athle- 
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com a pedra pomes na peça de oiro, ou prata, | 


antes de a polir. 4. Pedra de chuva: agua con- 
gelada, da feição de seixos, 4. Pedra d'amo- 
lar; émais porosa, e grosseira, que a de cfr: 
navalhas. 6. Pedra de tinho. V. Linho. 6. Pedra 
bazar, usa-se na Medie. ( V. Bazar. ) e é con- 
traveneno, 6. Pedra hume: alumen, usado na 
Medic. 6. Pedra de lagar: galga. 4. Pedra de 
cantaria; de lavrar, para edificios nobres, 6. 
Pedra de tocar; aquela, em que se roça o oi- 
ro, ou prata, para examinar a sua bondade, 
ou quilates: no fig. o poder commetter empune 
qualquer delieto, e não o fazer, é a pedra de to: 
car, ou de toque da justiça. 4. Pedra infernal: 
eaustico usado na Medicina. 4. Á primeira pe- 
dra, do edificio. 4. Pedra angular da Igreja é 
Christo. 6. Pedra de sal ;as porções, em que elle se 
ehristaliza. 6. Pedra deara; a que se põe nos Alta- 
res. $. Pedra de cevar: iman, magnete. 4. Pedra 
de moinho. V. Mó. 6. Marcar com pedra branca 
algum dia; tê-lo por feliz; e ás avessas com pedra 
negra. 6. Pedra deescandalo: a coisa, que esean- 
daliza, offende, excita as censuras, e invejas. 
é. Pedra fundamental; sobre que se levanta al. 
gum edificio. 4. Pedra canto. V. Cantaria, 4. Pe- 
dra pomes, éalvadia, porosa, easpera , desorte 
que lima metáes ,e pedras d'amolar; é mui leve. 
4. Pedra Philosophal; materia, com que os Al- 
chimistas pertendem fazer oiro. 6. Oração da pe- 
dra, na Universidade, a que faz no tempo dos 
Exames o primeiro Examinado de cada Aula, 
nos Exames que não vão por turmas. 6. Tornar 
um coração de pedra; duro, insensivel. 
PEDRÁDA, s. f. Golpe com pedra atirada. 4. 
fig. Remogne, dito picante. 
- PEDRÁDO, adj. Manchado ; salpicado de va- 
rias córes Men. e Moça, f. 144. XY. ornamento 
de branco, pedrado de oiro, D' Aveiro, c. 45. 
«a talha leva pedrada.” Lobo, Egl. 10. $. Com 
durezas como pedra: v. g, « frutos pedrados. ” 
H. Dom. P. 2. L. 4.15. $. Ornado de pedri. 
nhas. 6. Calçado de pedras. $. Peito, ou teta pe- 
drada das vacas; a que é dura , e não dá leite. 


PEDRAGÕÔSO. V. Pedrezoso. Arraes, 10. 38.| 


eM. Lus. 1.f 171. Seg. Cerco de Diu, f. 189. 
Feyo, Trat. 2 f. 12. 


* PEDRAGULHENTO,, adj. Cheio de pedragu- | 


lhos; caminho —. Aveiro, Itiner. ç. 49. 
- PEDRÁL. V. Pedregal, 
+ PEDRANCEIRA; s. f, Monte de pedras. 


» PEDRARÍA:, s. f. t. de Archit. A pedra de | 


cantaria, opposta á de alvenaria. B. Gram. f. 
169. « Mandou buscar officiães de pedraria, »» 
Mestre de pedraria ; de obras de pedreiro. Ined. 
III, pag. 278,»e 423. architecto. Ibidem, T. f. 
603. percebimento de pedraria, e madeira. Cast. 
3. € 50. mestre de obras de pedraria, » 4. Pe- 
dras finas; e preciosas, Lobo. 
Tom. II. ; 
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PEDREGÁL, s. m. Lugar onde hã múita pe. 
dra. Lobo, Ecloga 4. (f. 296. ult. Edir.) « nas 
brenhas, e pedregdáes (morão os pastores sem a-: 
brigo ). » sd 

PEDREGOSO ,, adj, Semeyado de pedras: v. g, 
campo; terra; monte pedregoso. Cam. Eleg. 3. 
Bern. Lima, f. 161. Alarte, f. 6. 

PEDREGÚLHO , s. m. A multidão de seixi- 
nhos, que se vê nos rios, prayas, e ontros si- 
tios. Barros. 

PEDREIRA , s f. Rocha donde se corta, e 
quebra pedra. 6. fig. famil. Valedor, adheren- 
te, intercessor, valia. Eufr. 1. 3. e5.1.« lá 
teve suas pedreiras, » e Vieira. « basta huma pe. 
elreira: ») empenho. Couto, 8, 29. lhe mettião pe- 
dreiras para isso. 

PEDREIRO, s, m, Official, que trabalha em 
obra de pedra, e cal, em obras de Alvenaría, 
ou Cantaría. 4. Andorinha menor, que as legi. 
timas. $. Peça d'artilharia, em que de ordinas 
rio se carregão balas de pedra, em vez das de 
chumbo, on ferro; não tem carreta, mas ca. 
valtete. 6. Pedreiro encampanado ; cuja alma se 
vem alargando do fundo para a boca: pedreiro 
encamarado; que tem a alma mais estreita juns. 


to á culatra, e é de meyo, ou > do diametro 


da boca. $. Pedreiro de macho de camara, é co- 
mo o encamarado; mas tem a parte superior da 
camara aberta, pela qual se mette dentro da 
camara um macho, ou camara de ferro reforça- 
da, e argolada com argolas de ferro, que se 
segura com cunhas do mesmo. 6. Morteiro de ca. 
mara cónica, mais delgado, e falto de metal. 
Exame de Bombeiros, jf. 235. 

PEDREZ , adj. Cor de pedra; e é uma das 
cores dos cavallos, que tem signães pretos, e 
castanhos entre o branco. 4. Ferro pedrez; o que 
parece composto de fragmentos de pedras luzi- 
días, e é múi quebradiço. Barros. 

PEDRÍNHA, s. f. dimin, de Pedra. 

PEDRÍNHO, ad). antiq. De pedra: v. g. «las 
gar pedrinho. ” Doe. Ant. | 

PEDRÍSCO, s. m, Saraiva. B. Per. 

PEDROSO, adj. Onde há pedras: v. g. « ters 
ra pedrosa; ” pedregosa. 

PEDRÔÓUGO, s. m.' Montão de pedras. 

PEDÚNCULO, s. m. t. da Botan. O pésinho, . 
“que une certas folhas aos ramos, € assim varias 
frutas. 

PEENDÊNGA , s. f antiq. Penitencia. Ord. 
Af L. 5. f.59. 

PEENÇÃO. V. Pensão. Ord. Af. 
, PÊGA,s. f. Ave, que se ensina a fallar. (pis 
ca,ae.) 6. fig. A muiber falladeira. Aulegr. fe 
12.V. Palreira. 4. Prisão dos bois. Leão, Oro 
togr. diz, que tem accento agudo no é, péga. 
». Braga de ferro, que se põe aos escravos fu- 

Bbb gitia 
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gitivos. 6. Peça de madeira a modo de chapéo, 
que se põe como remate dos mastros, e masiã. 
réos. k À 

PÉGÁDA, s. f. Vestigio, pisada; a impres- 
são, que deixão signalada os pés do gue anda 
em areya, &c. rasto. Lobo, Egi. 10. qualquer 
pégáda que faça, florece logo a verdura. 4. Se. 
guir as pegadas: ir após, em seguimento. Enfr. 
8. 5. enofig. imitar. 6. Deixar pegadas; no fig. 
Castilho, Elogio, f. 390. não houve lugar, em 
que não deixasse pegadas de sua devoção: 1. é, 
vestigios, testemunhos. « sempre vos lá ficão na 
alma as pegadas do tormento. ”? Cam. Anfitr. 
À. 6. 

PEGADÍGO,, adj. Pegajoso, glutinoso. 6. Do- 
ença pegadiça; contagiosa, que se communica 
a outrem, que conversa o doente, &c. 

PEGÁDO, p. pass. de Pegar. 6. fig. Aferra- 
do, v. g. pegado é opinião; a alguem por ajjei- 
são: aos divertimentos; ás vaidades. os olhos pe- 
gados no peito: à. é, fitos. Sagramor, 1. c. 24. 
J. 97. 4. Semelhante, ou ponco differente. M. 
Lus. Tom. 1. f. 157. X. col, 1. coisa mui pegada 
com esta, 9. Contiguo, proximo, mai chegado: 
v. €. casas pegadas na Mesquito. Barros, a frota 
vinha mui pegada na terra. M. Lus. « pegado 
aos jardins de Cesar. ”? são pegados com vosco: 
à. é, aqui estão perto. Palm. P. 2. e. 105. 

PEGADOR ,s. m, Peixe de corpo roliço, cin- 
zento, olhos pequenos, e amarellos; o qual se 
pega á barriga do tubarão, e a chupa. Vieira, 
Ceul NOIS 

PEGAFLOR , ou Picaftór, s. m. Ave do Brasil, 
de cores lindissimas cambiantes, um bico fino, 
e longo, o qual elle mette nas flores, para lhes 
chupar o mel, de que se sustenta: uns são me- 
hores, e outros mayores; no Idioma Brasilico, 
-4ratardiguaçã, Guainumbi, Áratica: chupamel, 
ou dejafior, é outro nome portuguez; no Muzeo 
Britanico em Londres lhe dão o nome de papa- 
moscas; póde ser que dellas se sustente, e que 
por isso ande rodeando as flores de múito mel, 
como, v. g. a da Bananeira, onde as moscas 
acodem, 

PEGAJOSO, adj. Que se péga, ou prende em 
si por glutinoso: fig. o pegajoso fundo do rio, 
ende há vasa, Elegiada, f. 268, Y. 4. Mal pega- 
Joso; pegadiço, eontagioso. Luc. 6. 4 boca pe- 
gojosa do doente, Elegiada, f. 230, 

PEGAMAÇO, s. m. Massa, ou colla, de pe- 
gar, grudar. 4. Lama mui visgosa deterra fina. 
tacar em pegamaço: collados uns com os outros, 
empastades ; v, g. os cabellos com termentina. 
Resende, Vida se. 9. 

PEGAMENTO , s. m. União por conglutina- 
ção: herva dos pegamentos, ou doafito; é a dbar- 
dana, 

PÉGÃO, s m, Um pógão de vento: grande pé 


> 


PEG 


de vento múi forte, F. Mendes, f. 57. 6. Pegão: 
obra de pedra, e cal, que sustem a columna 
exterior de algum arco, ou abobada, H. Nauty 
 f. 291, 

PEGÁR, v. at. Unir uma coisa à outra com 
massa, grude, &c. 6. Pôr: v. 2. pegar fogo ás 
casns: ou o fogo pegou, prendeu, Los armazens, 
$. Communicar: v. g. pegon-lhe as bexigas; pes 
gou-lhe o seu vicio, ou defeito. 4. Pegário-lhe o 
nome de galé ; puserão-lho, Luc. 4. Pegar-se: 
unir-se: no fig. appellar para: v.g. pega-se ago 
ra a este subterfugio; & escritura que fez. 6. Cin- 
gir-se: v. g. pega-se ds palavras da Lei, e dei. 
xa 0 espirito, 4. Segurar: v. g. pegar de alguem; 
pegar com a mão, com cs dentes em alguma coi- 
sa. 6 Pegar a alguem; estorvar, impedir: v. g. 
eu pego-lhe, que se não va? à. é, não tolho, 6. 
Pegar a planta; arraigar, lançar raizes na tera 
ra. 4» Pegar a ancora no fundo; fixar-se, agare. 
rarese, 6. O lacre não pega nos jaspes polidos, 
porque o cospem de si; nem acolla em papel azei- 
tado. 6. Não tem em que se lhe pegue; à. é, em 
que se lhe faça penhora: ºt. não tem em que se 
censure : it. não tem, por onde mereça a impoe 
sição de alguma pena legal, on por onde fique 
encalacrado, $. Não tem, por onde se lhe pegue; 
i. é, não tem aza, azelha, manga, ou cabo, 
por onde se tome na mão, sem a sujar, ou ofe 
fender. 6. Pegar de palavras ; travar-se de ra. 
z0es: e pegar da palavra; acceitar a proposta, 
ou oferta; lançar mão pela palavra. 4. Pegar 
com alguem. V. Engar. 4. Pegar-se o cheiro aos 
vestidos; pegar-se a doença contagiosa ao são. q. 
Pegar-se à opinião. 4. Pegar-se o vício a alguem. 
9% Pega-se a amizade com a mútua prestança, e 
beneficencia. 4. Pegar-se com o Santo, em que 
temos devoção , para que nos alcance de Deus al. 
guma grago, 6. Pega-se esta casa com a outra; 
está contigua, 4. O coração naturalmente se pe- 
ga, e affeiçoa ao que frequenta. Arraes, 7. 70, 

PÉGASO, s. m, V. o Diccion. da Fabula. q. 
Teu Pegaso: o teu Genio Poetico. fig. e poet. 
« teu Pegaso não vôa furioso , e desbocado , 
nem vái precipitar-se no mar desenfreyado. ” 6. 
Uma constellação entre o Equador, eo Norte, 

PEGEADOURO, s. m. Pejadouro de moinho; 
Elucidar. , ; 

PÊGO, sm. A parte mais alta, e profunda 
do rio, ou mar, onde se não toma pé; o po- 
ço, frase naut. o pégo que está diante da villa 
( de Aleacere ). Cron. J. III. P. 4, e. 52. Coua 
to, 4. L. 6. c. 9. mandou lançar a artelharia no» 
pégo do rio, Cast, L. 8, f. 13. col. 3. Naujr, 
de Sepulv. f. 86, X. G. Navegar para o pégos 


à. é, para o mar alto longe da costa, Cron. do 


Principe D, J. por Goes, c. 8, 4. ig. Dizemos 
um pego de sabedoria ; de desgraças. no pego 
do peccado. H, Pinto, fi 42, P, My ante Edig. e 
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f. 333. ult, Edig. Arraes, 2. 20. pego de nego- 
cios. Pinheiro, 2. f. 30. 4. Qualquer concavida- 
de profunda. Leão , Descr, « cái a agua em 
hum pego.” | 
PEGO, s. m. Uma ave. Leão, Ortogr. f. 334. 
(picus, à.) 
PEGORÁR. V. Peyorar, antiq. Elucidar. 
PEGUEIRO, s.m. O que extrái o pez do pi. 


nho. « Pegueiro acha pegueiro, e matreiro ou- 


tro matreiro: ” talvez o que péga com outrem, 
que enga com elle, e se toma de palavras. 

PEGUIÁL. V. Pegulhal. Elucidar. 

PEGUÍLHO , s. m. Obstaculo, coisa que pren- 
de , estorva. 4. fig. Motivo, pretexto, v. g. por 
que se pega com outrem, para o amofinar, ter 
desavenças, e dissabores. ter peguilho de al- 
guem. Prestes, f. 33. 

PEGULHÁL, s. m. Rebanhos de gado de todas 
as especies: v. g. pegulhal de ovelhas. 6. fig. 
« Aquella mesquita, ande se recolhe aquelle pe- 
gulhal de Mouros. » B. 2. 1. 6. 6. antig. O pas- 
tor de ovelhas. Elucidar. 

PEGULHÁR. V. Pegulhal. 

PEGUREIRO ,s.m. Pastorinho de gado, o 'mais 
infimo dos pastores. M, Lus. e Lobo. 

"PEIA, V. Pea, ( peya , melh. Ortogr. e peya- 
do, peyar, &c, - 

PEIDÁR, v. n. Dar peidos. | 

PEIDO, s. m. -O ar lançado por onde sayem 
Os excrementos grossos, 

PEIDORREIRO, adj. O que dá peidos. 

- PEIÓR, adj. compar. Mais mão. (peyor, melh. 
- Ortogr.) 

PEIORÁDO , p. pass. de Peiorar. ( peyorado, 
melh. Ortogr. 

PEIORAMENTO , s. m. O estado da coisa, que 
se fez peyor, ou o fazer-se peyor. ( peyoramen- 
to, melhor Ortogr. ) 

PEIORÁR, v. at. Pôr em peyor estado. ainda 
que peioráes o homem , melhordes o tulento. Feo, 
Trat. 2. f. 178. J. peiorar as desordens, e os ma- 
les da Republ, peiorar a saude: peiorar os er. 
ros, e desacertos, &c. 6. v. n. Ira peyor, fazer. 
se peyor : v. g. peyorou o doente, a fortuna, o 
estado da Republ. peyorárão os costumes, os tem. 

os, &c. ( Peyorar, melh. Ortogr. ) 


 PEIORÍA, s. f. A qualidade de ser peyor. 


Leão , Orig. f. 134. 6. Deterioração acontecida 
Da coisa. Ord. Af. 3. f. 173. Filip. 3.8. 2. 

* PEITA,s. f. Tributo, que paga ao Rei o que 
não é fidalgo. Chron, J. I. c. 139. e Cron. de 
D. Duarte, f. 25. as peitas, quelançeira aos Po- 
vos, remordião.lhe a consciencia. Ord. Áf. 5. f. 
946. nom consenta , que lance peitas, jfintas, e ta- 


lhas, ou empossiçoões. Nobiliar. f. 78. Ord. Filip. 


5. 92. princ. « seja havido por plebeu assi nas 
penas, como nos tributos, e peites. » 6. Daqui 


Peitar, e Peiteiro. 4. O dom, que se dá a al: 
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guem, para que nos faça coisa indevida, e as. 
sim aos Ministros da Justiça, que faltem a ella. 
Eufr. freg. Orden. 5. 71, 2. 

PEITÁCA, on Peitaça, s. f. t. da Asia. Cama- 
ra, ou beliche das embarcações chamadas jun- 
cos, ou jungos. Cast. 2. f. 224. V. Peitaça. 

PEITÁGA, s. f. t. da Asia. Embarcação dos 
mares de Malaca, construída de sorte que ain- 
da quando se alaga, não se lhe dana a carga; 
usavão dellas os Jãos, e outros, para se meite- 
rem a pique, vendo-se a pertados dos Portugue- 
zes. B. 3. 5. 5. peitacas. (ult. Ed,) 

PEITÁDO, p. pass. de Peitar. Corrupto por 
peita. $. Dado em peita: v. g. «dinheiro peita- 
de. ? H. Naut. 1. f. 157. 

PEITÁR, v. at. Pôr peita, ou mulia em pe- 
na. Lei del-Rei D. Dinis na M. Lus. Tom. 6. f. 
82. 6. Dar para corromper: v. g. peitárão mute 
to dinheiro em Larache. Jorn. de Africa, c. 14 
6. Pagar peita, ou outro imposto. Ord. Mans 
L. 2. T. 39. ou pena pecuniaria. Ord. Af. 2 
15. 6. 8. « peitarmedes 500. soldos: » à, é, pa- 
gar-me-heéis. 4 Dar alguma coisa, para que 
nos fação outra prohibida: v. g. peitar a meres 
triz. Tuf. 3. 5. Peitar o Juiz, que nos faça o que 
não deve: os que peitárão as cinco mil turmas: 
para ser escusos do real serviço. M. Pinto, c. 
183. 6. Peitar-se da amizade. Vieira. 4. Pagar 
tributo, imposição. Cá os fidalgos nunca soubes 
rão peitar, salvo os corpos a seu Rei, e Senhor: 
Ord. Af. 2. 59. 4. 3. à. é, nunca pagárão tri. 
butos, imposições, como os villãos, e peiteiros. 
6. Peitar encoutos : pagar multas, coimas. 6. 
Peitar do seu: pagar extorsivamente. Ord. Af 
2. f. 129. 

PEITAVENTO , adv. da Volat. Voar a ave 
peitavento; à. é, contra o vento. frite da Cas 
ça. 

PEITEIRO , adj. Que paga peita, tributo. 
Arraes, 5. 8. Cron. Af. V. c 60. « tributario, 
e peiteiro. » 4, e fig. Homem plebeu, e de bai- 
xa maneira, ou sorte, os quaes sós pagavão 
tributos. V. Orden. 5.92. princ. e a Afons. Tom. 
2. pag. 129. Leão , Cron. J. T. c. 139. 4. Que 
dá peita ao Juiz. Arraes, 5. 6. 4. Villão, não 
fidalgo. V. Peitar. 

PEITÍLHO , s. m, Ornato de pedraría trian- 
gular, que se péga na roupa do peito até á 


| cinta. 


PEITO, s. m. A parte do corpo animal des. 
de a ráiz da garganta até o ventre. é. fig, Os 
peitos; as mamas da mulher, ou femeas do anis 
mal. $. Criar a seus peitos; dar de mamar fig, 
sou melhor ama, que madre , pois sei crear aos 
meus peitos os negocios alheyos, e deixo os proa 
prios sem creação. B. Apolog. 4. Decada. $. O 
coração: v. g. « amar do peito » Peito aberto 
sincero , sem refolho, não retraído. Sé Mir 

Bbb 2 « peito 
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« peito aberto, fé lavada,” 4. Os pensamentos, 
oceultos: v. g. « descobrir-lhe.o seu peito, ” 6, 
O entendimento : v. g. o peito sapiente. Ca- 
mões , e Ode 10. aguelles, cujos peitos ornou 
d'altas sciencias o destino. 4. O animo, valor: v. 
£. caír o peito « alguem. Eneida, XT. Est, 108. 
4. Por peito é corrente; oppôr-se ao trabalho, 
e difficuldade, para a vencer, Sd Mir. 4. Pei. 
to d'armas; peça d'armadura , que forra, e am- 
para o peito. $. no fig. «armeu-se do peito for- 
te da contemplação. ” Vieira. 4. Pelejar com pei.. 


PEJ 


PEJÁDO, p. pass. de Pejar. V. $. Occupado: 
v. 2. O lugar, ou área estava pejada com um pes 
nedo, que se arrancou, Ribeira pejada , e suja 
com ilhetas, B. 2.8.1. €3.1. 8. achou pejados 
os passos, que elle vinha demandar. « pejados os 
passos com artelharias, frechas, zervatanas, Sc,» 
estando nelles gentes com estas munições para 
os defender. B. 2. 6. 5. Idem, 3. 10. 2.0 r10 pe- 
jado com estacas. 8 Pejado: acompanhado de 
obstaculos, difficuldades para fazerse effeitu- 
ar-se. « acharom o feito (da guerra ) muito pes 


to; i, é, travado abraços, ou mui junto. 14, | jado. » Ined. IIT. 346. 4. Encolhido, atalhado 


Cong. X1. 50. 6. Peito de prova, ou é prova; 
o que resiste á bala: e fig. peito é prova das 
seitas, que Amor tira: i. é, insensivel ao amor. 
9 Peito do pé; a parte opposta à planta, ou 
sola. 4, Tomar alguma coisa a peito; empenhar. 
se múito em a fazer. V. do Are. 4. Peito da 
ado; a parte onde está o beque. Elegiada , f. 
60. 0. Assentar alguma coisa em seu peito; estar 
múi resoluto na sua tenção ceculta. Cron, Cist, 
1. €, 2, 6. Peito, antig. peita de peiteiro; ou de. 
pena. Elucidar. Patu. 

PEITOGUEIRA, 4. f. V. Tosse, | 

PEITORÁL, s. m. Correya presa na dianteira. 
das sellas, a qual rodeya o peito do cavallo, 
para que a sella não corra, quando sobe ladei- 
Tas 

PEITORÁL, adj. De peito: v. g. « Cruz pei.. 
toral.” 4. Bom para o peito: v. g. « remedio 
peitoral, ” 

PEITORÍIL, s. m, Muro, parapeito, ou outra 
obra, que dá pelos peitos, e coroa alguma ebra 
alta , para que não caya della para baixo a. 
gente, ficando as bordus desguarnecidas: v. g.: 
peitorís das janellas , torres, &c. B. Clar. e, 76: 
Cast, 2. J. 176. «huma mesgtita com seu tabo.. 
leiro acompanhado de peitorís : ” para defesa 
da Praça sem muro alto. Cortes da Guarda de. 
1465. hum peitoril diante da Cerca. 

PEITORÍL, ad). Pertencente ao peitoril : V. 
£. «pedras peitorís, » Meth. Lusit, 

PEIXE, s. m, Aninal, que vive, e se cria na: 
agua -com escama, ou sem ellas, com barbata- 
mas para nadar, guelras, espinhas, &c. 6. Ser 
peixe podre; não prestar para nada. Eujr. 1. 1. 
4. Estar como peixe na agua; à. É, múito acom. 
medo, 4. Signo de Peixes, ou Pisces, V, Piscis. 
3%. V. Lscolar. Ord. 4f. à. 11.6. 7. 

* PEIXEZÍNHO., s. m. dim. de Peixe, Peixi. 
nho, pequeno peixe, 

PEIXINHEIRO , s. m. V, Picadeiro, 

PEIXINHO, s. m. Peixe pequeno. 


D. if. III. 
PEJÁDAMENTE, adv. De má vontade, con- 


strangidamente, pesadamente. Couto, 7. 7. 9,€| 


mítito pejadamente se pos xo campo, 


por pudor, e modestia, Ulis. 5. 5. «tão corri- 
da, e pejada. » « ficou pejado: » de o Embai- 
dor se ir sem se despedir. Couto, 4. 5.8.4. O. 
thos pejados do pós B. 1, 3.1.4. Prenhe. Arra- 
es, 4 27. e 10. 38, 6. Atalhado, acanhado, co- 
varde. Eufr. 1.1, Lobo. encolhidos , e pejados 
daquelle favor. Q. D. João de Castro andava pes 


jado com o meo despacho, que lhe davão. Coue 


to, 6, 1. 2, agastado sem o manifestar, de má 
vontade contra alguem. Id. D. 4. 1. 2. andas 
vão os mais dos Fidalgos (da India ) pejados no 
Governo de Lopo Vaz, porque cuidava cada hum , 


Que lhe cabia melhor aquelle Lugar, que a el. 


le. E L. 8.c. 14. endavão os Grandes pejados 
com sua muita valia (de um privado ). « como 
vinha armado , e era homem grosso, vinha a- 
frontado, e pejado. » Couto, 7. 6. 5 andavão 
pejados com a sua bandeira: por elle a trazer de 
Capitão Mór. Idem. 4. Galeota pejada do remo ; 
o mesmo que pesada. V. Pesado. Couto, 4. 2,2, 
9. fig. Consciencias pejadas; de peccados. Id. 8. 
c. 6. 4. Lingua pejada; do que falla com diff. 
culdade. 4. Eistomago pejado. 4. Rol de peja. 
dos. V. Pejo. 

PEJADÓURO, s. m, Nos engenhos, o mesmo 
que adufa nos moínhos d'agua; serve dé pejar 
o engenho d'agua. 

PEJAMENTO, s, m. Coisa, que peja, embas 
raça; v. g. as tendas, ou barracas no meyo das 


| ruas, as logeas da ribeira, &c. 


PEJÁR , v. at, Occupar , «e embaraçar , to. 
mando o vão, ou espaço: v. g. trastes velhos, 
que só servem de pejar a casa, P. Per. 2. j. 98, 
coisas de volume, cuja soma pejasse mais lugar 
nas ruturas. muita gente pejavão s mareagem do 
navio, B. 1. 4. 5, é Embaraçado no subir, por. 


Ique o pejavão as armas. B. 2.4. 6. 4. por não 


pejarmos o verão ( enchermos esta estação , ema 
baraçando-a eom narração estranha ás-coisas, 


| que deixemos para tratar nella). Couto, 4. 8, 
| 12. occupar. pejar o tempo ( com celsas que se 
- PEIXÓTA, s. f, Pescada. Inquirições del. Rei. 


referem ). Idem, 7. 47.9. no fg, coisas tão 
miudas não he bem, que;pejem o entendimento 
de hum homem. Guia de Casados. 4. Pejer a mus 
ther ;v..n. conceber, ficar prenhe, emprenhar. 
% Pejar-se a lingua; ficar embaraçada , sem pos 
ex 


der articular bem. 6. Pejar o moinho ; entrar-lhe 
muita agua, queafoga o rodizio, e o não deixa 


andar. é. Pejar o engenho de assucar ; não moêr. 


mais por tempo, ou por aqueille anno. Vieira, 


Cartas, Tom. 2. 4. Pejar-se: ter pejo, acanhar-. 


se, embaraçar-se, por modestia, vergonha, ou 
pnsillanimidade. Vasconc. Árte.4. Pejar-seum do 
outro. « Clarinda ainda que se pejou um pouco 
della. ” B. Clar. 2. c. 22. ult, Ed. Barros, Dial. 
da Lingua, fe 221. Cetãose pejára de « proferir. 
que se pejão, e se amão entre si, Costa, Ter. 2, 
319. Comegdárão os Mouros a se pejarem com 
os nossos : à. é, achar-se mal , incommodado, 
não se tratar com franqueza d'amizade. Couto, 
4.7.7. não estar em boa harmonia; esquivar- 
se, não se tratar. dem, 9. 9, 8.€ 7.5.7.4. Pe- 
jar-se: estorvar-se: v, g. depois de escorcharem os 
navios, derão-lhes fogo, para se não pejaremcom 
ces: 1. é, para que lhes não desse incommo- 
do, e-embaraço a sna condueção. Couto, 4. 8, 
10. em quanto se os Mouros pejarom em tomar 
aquelle cavallo. Ined III. 17. fazer coisa, que 
estorve, impida, detençosa. 4. Pejar alguem; 
ser-lhe incommodo. Cruz , Poesias, f. 28. Cou- 
to, 4. 7, 7. « começdrão togo os naturdes a se 
pejarem com os Portuzuczes. 4. Ficar impedi- 
-do, menos desembaraçado. « pejar-se com gen- 
te sobeja. ? Iued, III, 361. 

PEJO, s.m. Obstaculo, estorvo, embaraço, 
difficuldade: v. g. Ferr. Ode 4. L. 2. « cubiça 
de todo bem desvio, e pejo. ” habitação apar- 
tada do pejo da Cidade. Lobo. ” sapato largo 
foz pejo.” Lobo, Egi. 3. 4. Pejo de humores; 
superabundancia damnosa. $. Embaraço do ani- 
mo: v. g. por mais sem pejo dosimpedimentos da 
patria cd no Reino a poderem praticar, Barros, 
Gramm. Dedic. « pospostos todos estes pejos : ” 
de negocios. Ined. 1. f. 114. « Eu a mim mes: 
mo às vezes me sou pejo. » Ferr, Egoiga 1. 6. 
Vergonha, medestia ; acanhamento , enleyo , 
falta de desembaraço urbano, e que tem os 
homens educados, e de boa maneira. V. Bar- 
ros, Elogio T. f. 341. 4. 4 carne humana não 


foi pejo ao Redemtor, em as obras de seu me-. 


recimento. Arraes, 2. 20. 4. Ter pejoemestar po- 
lo juizo de algum arbitro; à. é, dificuldade, 


repugnancia , descontentamento. Couto, 4. 4. 1.) 


Ter pejo em alguem; má suspeita d'elle a nosso 


respeito. Orden. 1. T. 1. D'aqui róes de pejados ; | 
1 é, de Juizes, em quem o que dava o rol tie] 


pha pejo. 4. fig. tinha pejo naquella Fortaleza ; 
1. é, suspeita de ser levantada com mão inten- 
to. Cron. J. III. P.4,c. 90. conhecida o pejo, com 
que deixárão Goa ao Idalcão; à. &, a má von- 
tade acompanhada de vergonha. B. 2.5.9.0 
Pejo, que levava naguella ida, lhe prognostica 
va sua derradeira hora, Id. 2 3.9. repugnancia, 
peso de animo, Couto; 5. 1. 8, entendeu seu 
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mudo coração, e'o pejo que (el-Rei) tinha com 
aquella Fortalleza. 

PELA: palavra composta de per, e do artigo 
a, em vez depor a ( V. Per), e ol por eufo. 
nía. Não se deve usar em lugar de para: v. go 
«o Principe tinha a mais decidida inclinação 
pelas Lettras, e pelos Sabios: “isto é má tras 
ducção do Gallicismo pour des Lettres, e confuns 
dir pur com par. Nós diriamos : temos incli- 
nação &s Letras, on para as Lettras; e aos Sa= 
bios, ou para os Sabios; como dizemos caris 
dade para os proximos , e lealdade para e seu 
Rei, e Senhor: etal é a analogia da Lingua ; 
por indica o motivo, para o termo de alguma 
relação, aeção do corpo, e da alma. 

* PELAGIANÍSMO, s. m. À seita de Pelagio. 
Elogio de Prim. e Honr. c. 2. 6. 3. 

* PELAGIANO, s. m. Hereje do seculo quine 
to ,sectario de Pelagio. 4. adj. Concernente aPes 
lagio. Heregia —, Elogio de Prim, e Honra c, 
2. 4. 3. fol. 30, y. 
PÉLAGO, s. m. Pégo, mar alto. Arraes, 10. 
6. « commeiter o pelago. ” $. fig. Em pelagos 
de sangue. 4. antiq. Pégo de rio, &c. 

PELEGRIME, s. m. Um peixe do Brasil, que 
acompanha com o tubarão. 

PELEJA ,s. f. Briga, batalha, combate, 6. Ho. 
mens de peleja; os que entrão em batalha, cons 
trapostos aos do serviço dos Exercitos, ou inu- 
teis para pelejarem pela idade, ou outro defei= 
to, € serviço, como os da carruagem, fardas 
gem, &c. 

PELEJÁDO, p. pass. de Pelejar. 4. Estar pes 
lejado com outrem, se diz do que teve razões, 
palavras, ou brigas com outrem. Sá Mir, Vis 
lhalpandos; e Eufr. 3. 5. 

PELEJADÓR , s. m. O que peleja; o que atu 
ra a pelejar. 

PELEJÁR, v. at. Brigar na guerra, ou come 
bate; batalhar, lutar, guerrear. Lepes, Cron, 
J. 1. P. T. c. 108, foi pelejar a Terra de Xe- 
rez. 9. fig. Pelejar com as paixões, appetites ; 
ij é, fazer esforço por vencê-los, refreyá-los. 
4. Reprehender asperamente: v. g. pelejou co- 
migo. Eufr. 1, 6. 4. Ter razões com alguem. 

* PELETRÓNIO. ad). Peletronias covas. Cam. 
Od. 10. ditas assim da cidade, e monte deste 
nome na Thessalia. | 

PELHANCGARÍA, 6. f. V. Pelhancas. 

PELHÁNCAS,, s, f. pl. Pelles penduradas, v.g, 


de que foi gordo, e emmagreceu. $. Da care 


ne múi magra dizemos, que não é senão pelhans 
cas. 
“PELHOS: a-Prepos. Per alterada em pel, e 


hos, por o artigo os, que escrevião ha, ho, has , 


hos, como se vê na Grammatica de Barros, e 
nas Decadas da primeira Edição; em Goes 


| Chron, Man, e outros, 
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PELICÁNO, s. m. Ave, da qual se diz, que 
fere o peito, e dá seu sangue por alimento aos 
seus pintãos. 

PELICEIRO. V. Pelleteiro. antiq. 

PELÍFRE, s. m. Herva piretro. 

PÉLLA, s. f. Bala de coiro cheya de lãa, 
elastica, com que se joga o jogo chamado da 
Pella. 6. Ter as pellas a alguem; não lhe ceder, 
no fig. não se lhe acanhar. Eufr. f. 39. não fi- 
car de peyor partido na disputa. M. Lus. ter 
as pellas ao inimigo. 6. Pella de uvas. V. Uva. 
4. Pellota. V, 6. Rapariga, que baila nos hom- 
bros de uma mulher, que tambem anda bailan- 
do; a Pelia faz as mesmas cadencias, que a ou- 
tra. Leão, Orig. f. 85. Cron. J. IIT. 4. No Mi- 
pho, frigideira de frigir. $. Bala de chumbo, 
ou ferro: era arma, que se trazia, e com que 
se dava, ou atirava; e andando presa n'uma 
corda, se recolhia outra vez. Orden. &. A ferrea 
pella: bala dº Artilharia. Lusiada. 

PELLACÍL. V. Aitacil, ou Allacir. 

PELLÁDO, p. pass. de Pellar. 6. Terra pella- 
da; calva, sem avores, nem plantas. Conspir. 
f. 17. col. 1. 

PELLADÓR , s. m. O que pella. 

PELLADÚRA, s. f. Alopecia, V. 

PELLAME , s. m. Cortume, onde se pellão 
eoiros, ou as vallas do cortume, onde elles se 
macerão para se pellarem, 4. Coirama. Couto, 6. 
7. 9: « carregão juncos de seus pcllames: ”? pel. 
les de animaes, pelleteria. 

PELLÃO. V. Pulão. D. Franc. Manuel. 

PELLÁR, v. at. Virar a pelle com agua múi 
quente, mettendo nella o corpo; tirar o pello, 
cabello, barbas. 

PÉLLE , s. f. Membrana delgada exterior, 
que cobre o corpo do homem, e animáes; ain- 
da que destes ordinariamente dizemos o coiro, 
à fig. À pelle: da fruta; a casca. 4. Defender a 
elle; tratar da pelle: à. é, defender, e tratar 
to individuo. M. Lus. 6. Não caber na pelte: es. 
ar múito gordo. Eufr. 3. 2.it. Não caber na pel- 
e de suberdo, on de contente; por estar fóra de 
1, não se contêr. $. Jurar-lhe pola pelle; amea- 

ar. 4. Julgar dº alguem pela pelie; à. é, pelos 
'xteriores. Vieira. Q. Rir-se sobre a pelle de al. 
guem;i.é jásua custa ,a seu respeito. Bufr. 3.5. 

PELLESÍNHA, s. f. Pelle fina; it. pequena. 

PELLETERÍA, s. f. Multidão de pelles Goes, 
Cron. Man. P.3. c. 38. muitos fardos de pilata- 
ias ( pelleterias deve ser) de martas, gumetas, 
'obos, &c. Pellame diz Couto neste sentido, Pel. 
hitaria dizem outros. 

PELLÍCA, s. f. Peile de carneira curtida, que 
fica muúi branca, e mui branda; das garras, € 
ietalhos se faz a colla de piator. 

PELLÍGA,s. f. Roupa de mulher, feita, ou 
forrada de pelles. 


e acolher-me ao covil. 
de censura. Eufr. 
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PELLÍCO , s. m. Vestido pastoril, feito de pel- 
les de carneiro, Lobo. 
* PELLÍCULA, s. f. dim. de Pelle, pellinha: 


| Silva, Defens. da Monarch. 2. c. 11. 


* PELLÍNHA, s.f. dim, de Pelle. Silva, Defens. 
ds Monarch. 2. c. 11. 

PELLIQUÉIRO, s. m. Pelliteiro, o que pre: 
ii pelles para forros, vestidos, &e. e as ven- 

e. É 

PELLISCÃO, V. Belliscão, como se diz. Cei- 
ta, Serm. pag. 344. 

PELLITARÍA. V. Pelleteria, Leão, Ortogr, 

PELLITEIRO. V. Pelliqueiro. Eufr. 2. 7. « sei 
mais que sete pelliteiros:» frase proverbial. 

PELLITRÁPO, adj. Roto, esfarrapado, com 
trapos sobre a pelle; chulo. 

PELLO, s. m. Véllo, ou cabello curto, que 
cobre o corpo dos animáes; penugem da barba 
do moço; e peito dos braços, e peitos. $. O 
pello da fruta; o cotão, penugem. 4. Peillo da 
espada; fio, gume, corte. « espada de bom pel- 
lo. ” 6. Pello: frisa do pano de lãa. $. Andar 
em pello; à. e, a cavallo sem sella, ou albarda. 
9% Ser de pello negro; à. é, manhoso, doloso, 
velhaco. Auto do Dia de Juizo 6. Alpello, adv. 
segundo a direcção para onde corre o pello;op- 
põe-se a pospello Cardoso, Art. Alpelto. G. Vir 
a pello; a tempo, a proposito, ao intento. «al. 
guma hora apontaremos, se nos cair a pello. 
Couto, 4. 8.1.4. Pello: doença nos sancos da 
besta. Galvão, Gineta, f. 101. 6. Pellos: as di- 
versas sortes de seda manipulada na maquina do 
Filatorio das fabricas de a preparar para outras 
officinas, e fabricas, de teyar., &c. Leis Noe 
viss. eso 

* PELLOPONNESO, adj. Do Polloponeso , per. 
Phu à ao Polloponeso, Guerra —. Ulysippo Pros 
og. és 

PELLÓTA , s. f. Pella de ferro, ou chumbo, 
Orden. L. 5. T. 80. Eufr. 2. 3. « despedir pel. 
lotas, 

PELLOTÃO. s. m. Grande pellote. 6. Na Mi- 


lícia, companhia em que se divide o Regimene 


to. Eufr. Prol, hei-de escapar todos os peliotões, 
4 Tiro de pellota; e fg. 


PELLÓTE, s. m. Vestidura Portugueza anti 
ga, como veste de abas grandes, que se trazia 
por baixo de capa, opa, ou roupa. Cron. J. 
If. f. 76. B. Per. traduz tunica, ae. Era de ho- 
mem , ou de mulher. se alguma molher for pes 
ra fóra de meu senhorio, e levar botões em seu 
peliote, ou vincos nas orelhas. Ord. Af. o. f. 169. 
9. 5. 4 Melhorar de pellote; à. é, de capa, de 
fortuna. Vieira. O Autor do Elucidario interpre- 
ta capa forrada de pelles; mas acha-se menção, 


de que os mogros, e certas pessoas menos gras 


duadas servião em pellote, e não de capa, se- 
não 
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não passados anmos. V. Cron, Ju rt: P, 4. c. 
38. posto que o andar em pellote se dice de- 
pois andar cm corpo; i. é, sem capa. El.Rei 
castigou os filhos de D. F.... de Castro, mo: 
ços, que andavão no Paço em pellote, do que 
o pái se aggraxou, &c. Cast. 1.c. 2 f. 5. Vici- 
ra, 1. 6.2.0 seus pelotes de pano da terra. V. 
Orden. 5. 100. prime. 

PELLOTÍCAS, s. f. pl. Bollinhas, com que 
entre ontras coisas fazem habilidades , e des- 
trezas de mãos alguns, que divertem o povo. 
ô. As ditas destrezas. « fazer pelloticas. ” 

* PELLOTÍNHO, s. m. dim. de Pellote. Re. 
zende, Miscell. f. 163. col, 3. 

PELLOTIQUEIRO, s. m. O que faz pelloti. 
cas. t. mod. usual. 

* PELLÔURA, s. f. O mesmo que Pellouro. 

PELLOURÁDA, s. f. Golpe de pellouro. Cou: 
to, 5.2.4. «de huma pellorada. Amaral, 7. 

* PELLOURÍNHA, s. f.dim. de Pelloura, pe 

vena pellonra. Primor e Honra P. 4. c. 8. 

PELLOURÍNHO, s m. Columna de pedra 

picota posta em alguma Praça de Villa, ou Ci- 
dade, à qual se ata pela cintora o preso, que 
se expõe á vergonha, ou é açoitado; tem ar- 
golas, onde se póde enforcar, e dar tratos de 
polé; e ponta de ferro de pôr cabeças : nelle 
se affixão editos. 9. Dimin. de Pellouro, Couto, 
8556 29n8r: 
PELLÓURO, s. m. Bola de metal para arma 
de fogo, como arcabuz, espingarda, &c. 6. Bo- 
ka de cera, dentro da qual vai nomeyado nºum 
escrito o que há-de servir de Juiz Ordinario, 
ou Vereador, os quaes se elegem cada tres an- 
nos; guardão-se os tres pellouros, e cada anno 
se tira um, e lido o nome que contém, esse é 
o que serve nesse anno, quandose guarda a Lei, 
que assim o manda. 

PELLÚCIA, s. f. Droga felpuda de seda, on 
jãa; tem a felpa mais longa, e rara, que o 
velludo. 

PELLÚCIDO , ad). Transparente. Leão, Descr, 
« esta pedra não hé tão pellucida. ” 

PELLUDO, adj. Que tem pello, vellndo, on 
velloso. 

PELO: palavra composta de per, e lo artigo. 
V. Per, por. 

PELTÁTO ,ad). (da antiga Milicia Romana ) 
Arrodelado. Vasconc. Arte, 

PÉLTRE, s. m. (do Inglez pewter ) Metal, 
composto talvez de cobre, e estanho. « moeda 
de ferro, ou de peltre. ” Ord. Af. 4. f. 241. 

PEMPINÉLLA, V. Pimpinella. 

PENA, s. f. Mal fisico, ou moral, que se 
faz sofrer a quem commetteo delicto, crime , 
peccado. Há penas vês, ou de villão, que irro- 


gão infamia, como agoites, galés, pellourinho , 


jforca; ére, Ordo df, 5, fo 16. « haver pena de 
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vilão.» 6, Dor. 6 Afilicção, 6. Trabalho: 0. g, 
sem nenhuma pena deu a alma a Deus. Cron. d, 


I. c. 86. a mim me custará pouca, ou nenhuma 
pena a sua averiguação. Epanaforas, jJ. 6.0. AL. 


ima em pena; à. e, de Purgatorio. 4. Pera pecus 
miaria: multa, 6. Dar as penas: ser castigado, 


Arraes: mas Goes, Chron. do Princ. c. 98. usa 
por castigar. « dando a cada hum a pena e cas« 
tigo, &e. ” 4. Tomar as penas de alguem; case 
tigá-lo. Eneida, XT. 174. Estas duas frases são 
traduzidas à lettra das Latinas dare , e sumere poes 
nas. $. Dar aalguemas penas , ecastigo de si: case 
tigar-se por offensa que lhe fez. Ulis. 1.4. « con- 
fessando a sua culpa por vossa, e dando-lhe de 
vós a pena, e castigo, que ella quizer.” 6, Tras 
balho, incommodo. recebia o mercador muita pe 
na em acordá-lo o Mouro com os brados. D' A. 
veiro, c. 43. 6. À penas, ou a mês penas: com 
trabalho , difficuldade. Tned. I11T.339.« amaas 
penas podião ao muro chegar, ? it escassamens 
te; logo que : v. g. apenas tem de que viver ; 


apenas chegou, cu mal que chegou, &e. 6. Pe- 
na de sangue: as penas pecuniarias dos que ma* 
tão, e ferem; muito usual nos Foráes antigos , 


me tambem lhe chamavão Indicia, Voz, e Cois 


na. Elucidar. 


* PENADAMENTE, adv. Com pena, com afflice 


ção. Menin. e Moça, 2. 11. 


PENÁDO , Pp. pass. de Penar. Castigado. Con. 


cordatas Antigas. 4. Afflicto com pena, dór, 
trabalho. Naufr. de Sepulv. o penado mancedo. 
« Quem pena por causa leve, deve ser sema 
pre penado. ” Men. e Moça, Iicloga 1. Cam, 


Redond. f. 305. ult. Ed. « quiz voar, e vendoa 


se despennado (sem azas, ou pennas), de pus 
ro perado ( afflicto de penas) morre. * 


PENADÔIRO, adj. antig. Punivel. « penando 


os que fizerem o contrario, assim como forem 
penadoiros: à. é, castigando os que fizerem o 
contrario, como merecerem , ou forem puniveis, 


Ord. Af. 2, f. 5. 
PENÁL, ad). Que impõe penas: v. 2. «Lei 


penal. 


PENALIDÁDE, s, f. Supplicio, pena. $, Tras 


balho. Arraes, 1. 17. « penalidades da vida hu. 
mana.” Pinheiro, 1. 58. «applicando-lhe as pes- 
soas devotas suas penalidades. ” 


PENALIZÁDO , p, pass. de Penalizar. | 
PENALIZÁR, v. at. Cansar pena, dôr, tra- 


balho , afílicção, « a inveja, que o penalizava, » 
Macedo, Domin. 


PENAMÁR , adj. Perola penamar ; a que é 


como pasmada, ou coalhada, e tem mão Ori. 
ente, 


PENÃO, s. m. t. da Asia. O mesmo que vela 


latina. Couto, 7. 7. 8. vendo por cima das ilhas 
'os pennões das duas galés. Id. 5. 5. 3. penões, 


PENÁR , vo at, Causar, dar pena, atermen. 
tar, 
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tar. Ó famoso Pompeio não te pene De teus fei. 
tos ilustres a ruina. Lus. ITT. 71. Ibid. TV. 79. 
mais me pena ser esta vida cousa tão pequena. | 
Bern. Lima, Carta 7, « e sobre tantas penas mais 


me pena. ” 4. Soflrer a dor causada por a coisa 
que nos pena: v. g. « essa lançada he força, 
que eu tambem a pene.” Prestes, Auto dos Can- 
tarinhos, f 164. X. 6. Impôr pena, castigar. Con- 


cordatas Antigas. Ord. Af. 2. pag. 5. « penando 


os que fizerem o contrario, assim como forem 
penadoiros.” 4. ve n. Padecer pena, dór, afílic 


ção. Camões, Canção 11. Lobo, Egl. 2. elle na 


sepultura do Inferno pena agora o seu castigo : 

transitivamente, ecom paciente, seu castigo. 
PENÁTES., s. m. Imagens dos Deoses fami 

liares entre os Romanos. S. fig. À casa propria. 


O prazer de chegar é patria cara, A seus Pe.. 


nates caros, e parentes. Lus, IX, 17. e Elegia 3. 
Ver-se de seus Penates apartado. 

PENÁVEL, adj. antig. Punivel, 6. Penal:v.g 
« Lei penavel, » Elucidar. 

PENAVÍS, s. m. pl. Bolos de peixe frito em 
manteiga. Arte de Cozinha, 

PÊNCA, s. f. Folha grossa, que sái com ou- 
tras de um pé, v. g. da babosa. H. Naut. «pen- 
cas de cardo. » Penca de bananas, é uma por 
ção, ou esgalho dellas pegadas a um pé como 
os dedos à mão, o qual pé está pegado ao ca- 
cho. 6. 4s pencaos do bofe; os lóbos, as partes 
que pendem delle separadas, como os dedos de 
uma mão. 4. Penca (chulo) por nariz: v. g. 
« tem grande penca. ” 

PENDANGA, s. f, NoJogo da Garatusa ,são 8,€ 
9.deoiros,a quesedão valor , que cada um quer 
9. fig. Coisa de que se usa continuamente, para 
diversos fins. 4. Officios accessorios. 

PENDÃO, s. m, Guião, farpado por baixo, 
como o que as Irmandades levão nas Procissões. 
4. Bandeira de guerra farpada, que levavão os 
Reis, Ricos Homens, e Capitães: d'aqui acudir 
a pendão ferido; à. é, ao sinal de se ajuntarem 
para a guerra, ou no conílicto, de acudir á pres- 
sa, e aperto. 6. Pendão dos pães: a flor, ou ban- 
deira. 6. fig. Sem pendão de hypocresia; osten- 
tação. Resende, Vida, f. 7. 

PENDENÇA ,antig. Penitencia. Nobiliar. 6. fg. 
Castigo, trabalho. altos pensamentos sãs penden- 
ça propria. Eufr. 1. ). « viver em pendença. ” 
Ord. 4f. 2, f. 194 6. Multa pecunaria, em que 
se commuta a penitencia, autig. 6. « não ha-de 
ira Roma pela pendença: ” fig, não ha-de ficar 
agui mesmo sem castigo, ou vingança Ferr. 
Bristo, 3. 3. 9. Pendencia. .P. Per. 2. f, 152.), 
Couto, 4.6. 8. « medianeiro em pendenças, ” 

PENDENÇÁL, s. m. antig. O Penitençiario. 
Elucidar. 


| suspenso : 
a espada pendente do tecto sobre a cabeça 6. Sel. 
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PENDENCIÁR, v. n. Ter pendencias com al. 
guem, 


PENDENTE, s. m, Brinco dasorelhas. Sá Mir. 


aquella rainha ufana, que o rico pendente deu: 
era de uma perola grande. Goes, Chron. Man. 


P. 1. e 46. « pedras de diversas cores por pen- 
dentes: ? vulgo pingente, « pendentes de pes 
diaria em adorno de roupas. ” B. Clan 3. ec. 1. 
e c. 24. « pendentes de perolas: *” das orelhas. 
( Francez, pendant) 

PENDENTE, p. pres. de Pender. Que estã 
v. g. a aljava pendente a tiracollo : 


lo pendente ; o sello, que se ata aalguma Escrie 
tura, ou Carta, por uns fios de seda, ou fi- 
tas. 6. Lite pendente; a que corre em Juizo, e 
não é decidida. $. Que depende de outro: v. g. 


| Reino, Cidade pedente de alheyo arbitrio. 6. Tra. 


zer alguem pendente da sua vontade , ou despa- 
cho. 4. 4 neo pendente; inclinada, deitada sobre 
um dos lados. Lus, VI. 72. « a cabeça do bes 
bado pendente: ” por não a poder soster. Enei- 
da, IX. 80.e a do moribundo, que a não go- 
verna já. 4. Pendente a primeira demanda: à. é, 
durando, correndo seus termos. Lide pendente, 


Se. V. Ord. Af. 3. f. 106. 6. O perigo pendene 


te; imminente Eneida, VITI. 12. 
PENDER, v. n. Estar pendurado: v. g. pene 


de a espado do boldrié; do talim; a aljava des 


hombros: « Já sobre os Idalios montes pende: ” 
Venus no seu carro tirado por aves. Lus. IX. 


[25 e LX. 11, «outros pendem da verga: os mas 
rinheiros. 6. Depender: v. g. pende deopiniões. 
“Lobo. « pende de Deus a felicidade do homem. * 
«Arraes, 6.2, « pendo da Providencia.” Camões. 


Sobre o seu conselho pendia iodo aquelle, negocio, 


e não delles, B. 3.5. 9. carregar. Q. Pender da 
boca dealguem; estar suspenso ouvindo com rese 
peito, esperando as ordens. Ferr. Egil. 9. 6. Pen- 
de o pleito, que ainda não está sentenciado. Or» 
den. $. Estar inclinado: v. g. pende o corpo sas 
bre um plano; pende a não sobre as ondas; pen- 
de a rocha resaltada do monte, a que está pre» 
sa, e solapada por ontro lado. Uliss, III. 78. 
« a vivarocha, que pendia. * Pender comsono; 
o que vái tomado do vinho, e não anda, ou * 
está direito. $. Inclinar-se: v. g. os homens pen 
dem mais para as alegrias, e contentamentos, 
que para as tristezas. Barros. « pender á parte 
mais prospera, e favorecer os felices he uso do 
Mundo.” 6. Pender de um ho: estar por um qua 
si nada longe de sua ruína, perda: v. g. pen 
de a vida, pendem os nossos deus, de um jo. 


Camães, e Servim, Not. $. Proceder; v g. pen: 


de esta febre da melancolia; p. us. 6. Pender a 


parede (aa contrario de jorrar ): inclinar-sepa- 
ra fóra, ou para a parte de quem a vê de fó- 
ra do muro, Árraes, 10, 24.0 carregume, ou 

gra. 


PENDEÊNCIA, s. f. Briga, contenda: v. g, ter 
pendençias com alguem, PRN 
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gravidade o fazia pender para a terra. 6. Pen- 
der é banda d' alguem; inclinar-se ao seu parti- 
do. Goes, Chron. do Princ. c, 60, 

PENDESSA, antig. Penitencia. Elucidar. 

PENDÍCULO. V. Pendulo, s. 

* PENDOÁDO, p. p. de Pendoar, Fern. Lop. 
Chron. de D. J. 1.1. 133. 


* PENDOÁR, Vid. Pendorar. Fazer pendor, in- 


elinar para um-dos lados. t. marit. 


- PENDOÊNÇAS, s. f. antig. « Cheguemo-nos 


a Deus per pendoenças: ” será por penitencias, 
ou por endoenças, no tempo em que a S. Igre- 
ja celebra a Santissima Paixão de Christo na 
Semana das Eindoenças? Cron. J. T. P.1. cit. 
no Hlucidar. 

PENDOLA, s. f, Penna de escrever. p. usa- 
do. Insul. 5.4. . 

PENDÓR, s. m. À declividade, obliquidade ; 
v. g. da ladeira, escada, que não é múi direi- 
ta. 4. Dar pendor ao navio; incliná-lo sobre um 
lado, para o limpar, e calafetar; e fig. calafe- 
tar. Barros, Mandou dar pendor és nãos. Goes, 
Chron. Man. P. 1. c. 36. Casi. 2. 195. B. 1.6. 
3. e2.1. 6.4. Fazer pendgor é balança; i. é, 
que desça um dos pratos, ou bacías mais que 


o outro: e no fig. ser de mais momento, influen- | 


cia, que outra coisa: v. g. não devia fazer pen- 
dor nesta consideração serem huns mais avanteja- 
dos em sangue. V. do Arc. L. 3. e. 25. Vieira. 
estas glorias + . « nenhum pendor fazem á& balan- 
ca. 4. Os grandes pendores, e balanços; que da. 
va ando, F. Mendes, c. 214. « se o galeão f- 


zesse tal pendor, 2 à. é, pendesse tanto á ban. | 
nar. Elucidar, 


da. Cron.J. III. P. 4. c.74. 6. Propensão: v. g. 


tem pendor a isto. 4. Pendores: bandos, balan- | 


ços, incertezas, entre gente discorde, e des. |cavallo, ou fios de seda, e tesa, na qual se 


| põe alguma coisa moida, para separar as partes 


avinda, que pende a diversos partidos. « o Con- 


de de Barcellos inventava estas lianças, e pen-. 


dores: * bandoria, Iued. I. f. 303. 


PENDORÁR, v. n. Pendorar a não; o edifi- | 


cio; ter pendor, inclinar a um lado. B. Per. 

PENDULA, s. f. Relogio, que tem um pen- 
dulo vibrando, quando trabalha. 6. Penduia do 
relogio de algibeira, ou regulador , é uma mo- 
lasinha delgada, espiral. 


PENDULO, s. m. Fio de ferro, ou retrós 


atado, otl suspenso, com um peso na outra ex- 


tremidade, o qual, quando se move, ou vibra, | 


descreve arcos de circulo. 


PÊNDULO, adj. Estavão as pessoas pendulas. 
postas pelos telhados para ve- | : 
| azas, eficar suspensa sem adejar, librar-se nel. 


nos telhados ; à. é, 
rem. Vo da Rainha Santa. 6. Suspenso, 
PENDURA,s. f. Uvas, melões, e outras fru- 


tas de pendura; que se guardão para o inverno | 
soa, que faz peneiras, ou vendc. 4. Raro, que 


PENDURÁDO , p. pass. de Pendurar. « rol 


penduradas. 


cha porcima d'agua pendurada. ” Bern. Lima. 
eiro pendurado das orelhas. Lobo 4. fig. Pendu- 
Tom II. 
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rados dos desejos de vos ouvir; ou de boca da 
Orador; os que estão suspensos, e attentos. VP. 


do Áre. 2, 19. Lobo. $. Pendurado de esperanças, 
fe favores ; esperando com cuidado por elles; 
dependendo. Eufr. 2. 7. por não estar penduras 


do da cortezia da Fortuna. 6. 4 neu pendura- 
da de hum escolho; encostada sobre elle. Eneida, 
X. 61.% Palavras penduradas ; de estilo altiloquo. 
4 má parte: hoje dizem guindadas, à Franceza. 
V. Pendurar-se 6. 4 defensam está pendurada 
do “fio da nossa vida; i. é, pedendo do fio. Ined, 


JII. 148. 


PENDURÁR,, v. at. Suspender por coisa que 
segure por uma parte: v. g. panos, armas pene 
duradas pelas paredes. Vieira, « pendurou suas are 


| mas no templo de Hercules. ” Alma Instr. 6. Pen. 


durar os olhos em algum objecto; fitá-los. Cruz, 
Poes. f. 94. O. Pendurar-se em palavras: usar 
de estilo elevado. Lobo. Solino se foi penduran- 
do em palavras de galanteria 4. De quem esca- 
pou de um grande perigo, dizemos, que bem 
se póde pendurar de cera a algum Santo, 1 é, 
mandar pendurar junto ao altar a sua imagem, 
feita de cera, testemunho do milagre. 

PENDURICÁLHO, s. m. Trapo pendurado , 
ou fitas, e panos pendentes. 

PENEDÍA, s. f. Muitos penedos juntos, que 
pejão algum lugar. Lobo, e Ulissea.« a descome 
posta, e tosca penedia. ” 

PENEDÍO. V. Penedia. Hist. Naut. 

PENEDO, s. m. Pedra grossa múi dura, ca- 
lhão, rocha. os penedos de Cintra, 

PENEFICÁR., v. at. antigq. Impór penas, pe. 


PENEIRA, s. f; Peça feita de cabellos de 


mais miúdas, e finas; tambem as há de palhi.. 


nha, e dearame, para apartar as perolas, edia- 


mántes da grandeza que passão pelos buracos da 
peneira, ficando nella os mais graúdos. 4. Ver 
por peneiras; i« é, obscnra, e confusamente ; 
fraze vulg. Ulis. f. 213. 4. Querer cobrir o Ceo 
c'uma peneira, ou joeira; à. é, encobrir o que 


| todos vem, e se não póde occultar. 4. Pencira 


d'antemãos fina, de seda, Elucidor. 
PENEIRÁDO, p. pass. de Peneirar. 
PENEIRÁR, v. at. Passar pela peneira, e sea 
parar o mais fino do mais grosseiro : u. g. pe. 
neirar farinha, pós, &c. 4. Pencirarese andando : 
rabear. 6. Pencirar-se a ave no ar; estender as 


ias. F. Mendes, c. 54... 
PENEIRÉEIRA, PENEIREIRO, s. f. em. Pes. 


leva pela cara o que vai crestar as colmtyas , 
por não ser mordido. 

PENETRAÇÃO , 8. f. O acto de penetrar: o, 
Ccc ; &º 
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g. a penetração do azougue nos poros deum cór- 


po. 6. A profundidade : v. g. a penetração da 
ferida. 4. fig. A penetração do entendimento. V. 


PEN 


to, pelo qual'se dá, e acceita o penhor. $. Ses 
gurança: v. g. os filhos são penhores do amor 
conjulgal. Naufr. de Sepulv. f. 55, cosimplumes 
Penetrar. Vieira, a penetração de todas as materias. | penhores: os passarinhos no ninho ainda sem penie 
PENETRADOR. V. Penetrante, “ |nas. Camões. 6. Tenho pór penhor, ou em penhor 
* PENETRÁL , s, m. Vestibulo, entrada, Al-|asua palavra. & Jogo pueril, em que se fin- 
ma Instr. 2, 1. 9. n. 35. ge, que se dá um pénhor. $. Prova, ou sinal 
PENETRANTE, p. pres. de Penetrar. Que pe- |certo: v. gp, o rosto dá claros penhores da ira 
netra : v. g. a espada; oleo penetrante: fig. a jnoanimo. V. do Are, 1.€. 6.6. fg. «em penhór 
dor penetrante; juizo; entendimento =: ferida do que dizia dava sua cabeça. ») Cron. J. IIT. P. 
penetrante; e profunda ,e tocada —, Vieira. frio; | 3. c. 50. 6. Promessa obrigatoria. « já sabia o 
vista penetrante: esteiros penetrantes á terra B. | que custavão taes penhores, e obrigações, que 
H. 4. 7. 6. Que penetra, e move a alma, o co- |se tomão. » V. Cron. J. III. P. 4, c. 66. 
ração. e já já com o seu rogo penetrantea Eneas | PENHÓRA, s. f. O acto de penhorar. 
tinha quasi persuadido, Eneida, XIT. 221. PENHORÁDO, p. pass. de Penhorar, Diz-se do 
PENETRÁR, v. at. Entrar dentro, no inte- | devedor, e dos bens. V. o Verbo. 6. D. Paulo 
rior: d. &. penetrei 0 interior destas matas. Vas- | tinha-se penhorado c'o Vice-Rei na destruição 
conc. Not, Arraes, 4. 3. nem armas de gente ess jde Jor : Couto, Vida de D, Paulo, e 17.1, 
tranha penetrárão a India. o frio penetra os os- |é, dado palavra de destruír Jor. 4. Penhora» 
sos; esses brados penetrão os ouvidos; os mat ar- | do: do tempo se diz aquelle, que serviu já, ow 
mados não poderão penetrar no esquadrão. Vas. | gastou tempo em coisa, que não conseguiu aines 
conc. Árte. comgrito penetrei o firmamento. RÉ, da, ehá deservir mais, se não quizer perder o 
Cong. VIT. 113.6. Ferida que penetra; 1. é, pro- | tempo gastado. Kujros. 5. 1. u se os homens cafs. 
funda. 6. O medo penetra o coração. N'alma as |sem nisso ( o advertissem ) antes de penhorados . 
razões discretas penetrárão. M. Cong. XII. 16. | do tempo: » $. Obrigado por beneficio. Ulis. 1, 
4. Passar por meyo: v. g. a luz penetra o vi- |6. por hum nada, que dão , querem que lhe fic 
dro pelos poros, o azougue ao oiro. 4. Peneirar: | queis penhorada toda a vida. 
entender bem, perceber o que não está eviden-| -PENHORÁR, v; at. Embargar jndicialmente 
te por difficil, e obscuro, ou escondido no co: |o uso dos bens para segurança da divida: 0. g. 
ração dos homens: v. g. penetrar a razão de al. | penhorar os bens: e fig. penhorar alguem, por 
gum efeito: os fins, e intentos. d'alguem: a in- | fazer-lhe penhora nos bens. $. Penhorar alguem 
veja, ou odio occulto. lrraes, 9, 11. « penetrar | pela palavra; tê-lo obrigado por ella como pe. 
as causas das cousas, nem osconselhos Divinos.” |nhor. exigir o comprimento della. Couto, 7. 6, 
9. Penetrar com a vista, o interior. 6. Penetrar-|1. Cron. J. III. P, 4. c 90. $. fig. Penhorar 
se: ser entrado. «matas, que se não deixão pe- (alguem; fazer-lhe beneficios, ou coisa, com que 


netror. ” 6. fig. Penetrar-se de dor. 6. « Verdade, jo tenha obrigado: d'aqui, estou penhorado de 


sujeito, sciencia , que se não deixa penetrar deto- 
dos.” « logo se lhe penetrou o segredo, e mys- 
terio: * 

enetrar da verdade, da dór, da tristeza, &ce. 


» Entrar, 4, Penetrar, at. fig. «u penetrão-vos. 
” Z E 
parvoíces, que ficáes dellas hum saco.” Prestes. 


Auto do Procurador. 


tivos em toda moralidade: 3» Ord, Af. 1, fi 343. 
que sejão profundos na Sciencia moral, 
PENHA, s; É Roca, ou rocha. 


PENHÁSCO , s. m. Penha alta, grande pene- 


do, escolho, cachopo no mar, 

PENHASCÔSO,, adj Pejado , oceupado, cheyo 
de penhascos: v, g, « sera penhascosa.»» V. Ele- 
giada, fi 43, e fi 131, 

PENHÓR, s. m, O movel, que se dá ao cre. 
dor para segurança da sua-digida. 4 O contra: 


i. é, se entendeu, alcançou. deixar-se] 


amor ; que elle me mostra, e das boas obras, que 


me tem feito. 6. Estou penhorado pelos serviços , 
que lhe fiz, para lhos continuar a fazer, a fim 
que não oscontinuando , não venhamosa quebrar, 


e eu a perder a satisfação de todos. V. Eufr. 1, 


3. f. 29. Y. e 5. 1. o requerente pelo tempo, que 
! | requereu , fica penhorado para continuar nos reques 
PENETRATÍVO , adj. Penetrante: v. g. oazou-| 
gue e penetrativo. 6. fig. Suspiros penetrativos. 
H. Pinto, P.1. D, 3 e. 2. 6. Homem penetras 
tivo; que tem entendimento: penetrante, que 
vái ao fundo das coisas. « que sejão... penetra- 


rimentos, para o não perder. P. Per. O Visorei 
tinha cerio Afouro penhorado a servé-lo em' coisa 
de traição contra seus naturdes , porque já os 


[tinha trahido outras vezes, e o medo de ser dese 


coberto o fazia continuar nas traições. oferecimena 
tos gerdes, que não penhorão muito. B. 2. 10; 
4, & Penhorar-se dos favores, do agrado , da fora 
mosura; vencer-se render-se. Eufr. W 3. 4, Pes 
nhorar-se: metter-se em empenhos, embaraços; 
dificuldades; Eufr. 3. 2: e 4.3. penhorar-se em 
palavras com alguem; promettendo , protestans 


do, ameaçando , que se há-de fazer alguma cois 
"sa; ou não fazer. Wists dos Hlustres Tavoras. pes 
| nhorar-secom alguem ; prometter dar-lhe, ou fas 
zer-lhe alguma coisa-boas Jd, io 


30. pas 
nvpra 


ra que vos penhoraveis levemente com esta descon. 
solada mulher, tão orfãa do que pretendia. 


PENITÊNCIA, s. f. Qualquer obra, que se. 


faz em satisfação do peccado, ou -sejão morti- 
ficações do corpo, ou obras pias, ou mortifi- 
cações da vontade, feitas de motu proprio, ou 
por mandado dos Ministros da Igreja em priva- 
do, como a que se impõe na Confissão, e ou» 
tras, ou em publico, e são as que se fazem pu- 
blicamente. 6. Confissão : v. g-«o Tribunal da 
Penitencia. » Arraes, 6.5.4. Arrependimento. B. 
1. 3.10 e Dec. 4. Apolog. 4. Castigo, pena. pá- 
reas , que lhe poz em penitencia de não serem em 
ajuda de seu filho ( quando o matárão). B. 3. 
PENITENCIÁDO, p. pass. de Penitenciar. 
PENITENCIÁL, s. m. Livro, que regula as 
penitencias, que se hão-de impór. ! 
PENITENCIÁL, adj. Que respeita á peniten- 
cia: 0. g. « Tribunal, obras penitencides.» Ár- 
racs, 7. 5. Psalmos Penitencides; são sete, que 
de ordinario se mandão rezar em penitencia. 
PENITENCIÁR, v. at. Impôr penitencias. S. 
Bento mandou penitenciar o discipolo Mauro. Flos 
Sanct. f. 157. Y. col. 1. Cron. Cist. 6. c. 15. « Os 
Cardeáes Legados, que forão penitenciar a el- 
Rei (de Inglaterra pola morte de S, Thomas de 
Cantuaria ). 5 
PENITENCIARÍA , s. f. Tribunal Romano, 


donde se expendem as dispensações, e absolvi- | g 


ções, que se dão em nome de Sua Santidade. | 
noso. Fadigas —, Cam. Son. 239. Dor —. Corts 


Real, 


- PENITENCIÁRIO , s. m. O Cardeal, que pre- 
side á Penitenciaría: o Ecclesiastico que impõe 
penas, e absolve de casos reservados. 

- PENITÊNCIASÍNHA , s. f. dimin. de Peni- 
tencia. t À 

PENITENCIÊIRO , s. m. Ministro da Peniten- 
ciaría. Tentat. Theolog. 

PENITENTE, adj. e talvez subst. O que faz 
peniteneias de seus peccados. 4. Vida peuitente; 
do que faz penitencias. 6. Pemitente, s. discipli- 
nante de Procissão, ou os que nellas fazem quaes- 

uer mortilicações. 

* PENITENTEMENTE, adv. Com penitencia. 
Cardozo, Ágiol. 2. p. 329. 
“* PENITENTÍSSIMO , super. de Penitente , 


múito penitente. Homem —, Cardozo, Agiol. 2. | 


326. Varão sa) Tb. 3. 656. 
PENNA,. f. Pluma, a materia que reveste 
exteriormente as aves, Q. Áves de penna são as 


caseiras , como gallinhas, perús, patos, &e.| 


6 Pennas Redes, na Volater. são aspennas mais 
compridas dus aves, que estão junto ástesouras 
até a volta di aza 4. Penna de escrever; de or- 
dinario são as grossas dos Gansos, Cisnes, e 
Corvos. 
ponta da verga da mezena, que nas outras ver- 
gas é Ldis 4. Pennas são as taboasinhas das re- 


6. Penna da mezena, t. de Naut é a 
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partições da roda do moinho $. Penna, no fig. 
escritor: v. g. « Fulano é grande penna. ” item 
estilo: v. g. «escritos com melhor penna. *” Frei- 
re, e Sa Mir. $. Medida d' Agua; quatro pen» 
nas fazem um annel, 

PENNÁCHO , s. m. Molho de pennas, que 
por adorno, ou insignia se traz nos chapéos, 


capacetes, elmos. 


PENNÁDA , s. f. Rasgo da penna ao escres 
ver. $. Palavra escrita, ou dita: v. g. « dar sua 
pennada. * Vieira. opinião, razão. 

PENNEJÁDO, adj. t. do Desenho. Riscos pen: 
nejados; feitos á penna. Fortes, Engenh. Port. 
Tom. 1. f. 42% 

- PENNÍFERO, adj. Que tem 
mado. « setas penniferas. », 

PENNÚDO, adj. Pennifero. Elegiada , fe 11 
XY. e 134. J. « pennuda seta, »» 

PENNÚGEM , s. f. A penna mais fina dasaves, 
menos grossa, que a pluma ; frouxel. 6. fig. 
A pennugem da barba; os primeiras pellos, que 
apontão, brandos. $. Pennugem da fruta ; cotão : 
v. g. a pennugem do pecego. 

PENNUGENTO , adj. Cheyo de pennugem. 6. 
e fig. Cheyo de cotão. 4. no fig. Galantarias 


pennas, emplus 


 pennugentas de aldeão; sem sal, inurbanas Los 


bo. 

PENÓSAMENTE, adv. Com pena, trabalbo, 
molestia : v. g. respirar penosamente; viver, pa 
qr = 3 é&c. q À 

* PENOSÍSSIMO , superl. de Pénoso , muito pe 


Nauf. €, 7. f.72%. Trago» Hist. Dom. Ze 
4 11. E 
PENOSO, adj. Que causa pena. $. Que sente 
pena, pezaroso, Rç 
PENSÁDO:, p. pass. de Pensar. 4. De pensas 
do, adv. on sobrepensado; i. é, com reflexãa, 
assinte, de proposito, deliberadamente. $. Tra 
tado com penso: v. g. « cavallo bem pensado, * 
Ord. Af. 1.493. e 495. $. Como subst. de mi, é 
de meu asno haja pensado, que do mal alheyo 
não hei cuidado. Eufros. 1. 5. V. o verbo Pens 
sar. 
PENSADÔR, s. m. O que pensa as crianças, 
os animáes Resende, Chron. J. II. c. 88. 
- PENSADURA , s f. O acto de pensar uma 
criança. $. As roupas, com que a vestem ao 
pensá-la. 
PENSAMENTEÁR, v. n. Levantar pensamens 
to, discorrer prevendo o futuro. Restaur, de 
Portug. Miulagrosa, P. 1. c. 41. 
PENSAMENTO , s. m. Qualquer acto do en 
tendimento: o entendimento: v. g. trama este 
pensamento ; trazia no pensamento fazer isto ; 
veyo-lhe ao pensamento, $ Entento, desenho: v. 
g- esse pensamento não cabe em mim; homem de 
altos pensamentos. 4. Pensamentos : tifo q 


Gee 2 [, 
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de oiro, que se trazião nas orelhas. Lobo 6. Os 
pensamentos: o que está: no conceito antes de 
se declarar: v. g. «deseja adivinhar-lhe os pen. 
samentos. » 

PENSÃO , s. f. O que se paga polo logro, 
e gozo de uma Terra, herdade arrendada, Ord. 
Af. 4. f. 290. « nom querem arrendar as terras 
senom por grandes peensoões.m» Severim, Not, f. 
21. com a pensão de quario, ou oitavo. 4. Parte 
da congrua, e benesses do Benefício, que o Be- 
neficiado dá a alguem, em virtude de mandado 
pontificio. Vieira, Cart. 119. Tom. 1. 4. Obri- 
gação , carga , com que alguem é obrigado a 
comprir, e carregar : v. g. os filhos são pensão 
do matrimonio. 

PENSÁR, v. n. Cogitar, fazer a alma os ac- 
tos da potencia intellectual, eda vontade: v. g. 
eu penso, logo existo, Barros, Cartinha, f. 49. 
4. Cuidar; imaginar; julgar, Ord. Man. L. 5. 
T. 17. princ. 4. Pensar, v. at. tratar do sustento, 
e limpeza, e cura dos cavallos: v. g. pensar as 
destas. pensar os feridos. Cron, J. 1. P. 1, c. 
115. Ined. ITT. f. 292: 4. Pensar uma criança; 
lavá-la, e vesticla, dar-lhe o penso,.B. Clar. 1, 
c. 3, despio-lhe os vestilos, com que estava pen- 
sado, e pensou com elles a Filenem, 

PENSATÍVO , adj). Embebido, distraído com 
algum pensamento ; cuidoso. Camões. 

PÊNSIL, ad). Levantado do chão, sobre co- 
lumnas, ou d'outro modo: v. g. os hortos pensi- 
les de Babilonia. Leão, Orig. fol. 16. Insulana, 
f Jardins nos eirados das cazas, ou arvores, e 
flores em vazos, que se mudão de uma par» 
te para a outra. Mariz Dial, 1, c. à. Feniz da 
Lusit. 4. out. 11. ] 

PENSIONÁDO, p. pass. de Pensionar. 

PENSIONÁR, v. at. Pensionar alguem; impôr- 
lhe pensão, encargo, dever: v. g. pensiona-os 


o Convento em tres Missas, que hão-de dizer: 


pensionou-os el-Rei com a decima. 4. Pensionar 
um Benefício ; mandar pagar certa pensão dos 
seus frutos. 

PENSIONÁRIO , s. m. O que paga pensão. 
Orden. 5. 65. 3. « pagar foro, ou pensão, como 
seu foreiro, ou penstonario,» 4. fig. enós mise. 
ros humanos, entes momentaneos , pensionarios & 
morte, fig. 0s faz pensionarios & destemperança, 
T. d' Agora, 1. f. 153. f. 110. « pensionarios a 
esta fera: » à ociosidade, $. O Pensionario, em 
Hollanda, o Ministro a quem principalmente 
incumbem os negocios publicos. 

PENSIONÁRIO, adj. Que recebe pensão, ou 
tença , e mantença, as classes pensionarias do 
Estado; que o Estado paga, e mantem, Lei de 
31. Mayo, 1800.. 

PENSIONÉIRO,, s. ou adj. Que paga penção. 
Tempo d' Agora, Tom, 2, fe 40. Y. os mercadores 
pensioneiros da cudiga, didi 
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. PÊNSO , s. m. O tratamento em comer, ves. 
tir, e limpeza, que se faz aos homens. Goes, 
Cron. f. 42. col, 1. as mulheres trabalhão por 
dar bom penso aos entivos. 4. it. Aos cavallos, e 
gado ; v. g. o melhor penso do cavallo é o penso 
de seu amo 4. Pensamento. Eufr. f. 100. XY. 
“ nem me lembrava por cuido, nem por pene 
50. 3 

PENSÓSO , adj. Pensativo. Pensósos; os que 
andavão antes ledos. Azurara, c. 46. Ined. T. 
468. « ficou ( el-Rei ) triste, e pensoso. » e Je 
606. «retraydo, maginativo, e pensoso.y 

PENTAFILLÃO , s. m. Herva, alias cinco em 
rama. (pentaphylloides ) 

PENTÁGONO, s. m. t. de Geom. Figura de, 
cinco angulos, e cinco lados. $. na Fortific. Ci- 
tadella, ou Forte Real de cinco baluartes. 6. 
Na Anatom. um musculo do peito, que tem a 
figura do pentagono. 

PENTÂAMETRO , adj. Verso pentametro ; na 
versificação latina , é de cinco pés dactylos, e 
espondeos. Cunha, Bisp, de Lisboa, 

PENTATHEUCO , s. m. Oscinco primeiros Li- 
vros da Biblia; à. é, o Genesis, lixodo, Numes 
ros, Levitico, e Denteronomio. 

PENTÁTHLO , s. m. O homem instruido nos 
cinco exercicios usados entre os Gregos; à. é, 
Luta, Disco, Páreo, Pugilato, e Saltos. Varele 
la. 

PENTE, s.m, Ássim se diz de ordinario, e 
não pentem. V. Pentem. 

PENTEÁDO , p. pass. de Pentear. $. no fig. 
Palavras penteadas; à. é, cultas; à má parte. 
Arte de Furtar, na Deprecação. Deixar alguem 
bem penteado ; no fig. espancado, sacudido, Cos- 
ta, Ter. 2. 155. | 

PENTEADOR, s. m. Pano, com que se cobre 
o que se penteya, do pescoço até o joelho. 

PENTEADÔR , adj). Cardo penteador; especie 
delle. ( Cardus fullonum, Labrum Veneris, ) 

PENTEÁR , v. at. Desembaraçar, e concer- 
tar o cabello com pente. $. no fig. Eneida, 1X. 
146. os moços em caga sc exercitão, penteando 
dos montes a espessura. p. us. é 

PENTECÓSTES , ou PENTECÓSTE , s, Mm. À 
Paschoa do Espirito Santo. 4 Orden. L. 5. T. 


5. diz Pentecoste; o Reportorio, Art. Vodo, 


Pentecostes. 

PENTEM, s. m. (ou Pente, como se diz) Cha- 
pa do marfim, ou buxo, &c. dividida ao lon-, 
go em dentes, com a qual se penteya o cabel- 
lo; o pente de desembaraçar tem os dentes mais 
largos,- que es de alizar, e rigar. 4. Na Forti- 
fic. são tanchões agudos de madeira forte, per 
pendiculares ao meyo do parapeito , entrando, 

or dentro delle; ficão de fóra as pontas. 4. 
Es Tanceiros, é o remendo da aduela ques 


| brada na ponta. é. Pentes de dentes de ferro, pas. 


Ta 
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ra penteyar estopa, e de dar tormento, usado 
dos perseguidores do Christianismo. Vieira, 4. 
n. 165. 6. Entre Esteireiros é pão atravessado 
na teya com múito furo, em que entrão os fios; 
com elle se apertão os juncos da esteira. 

PENTÓGRAFO , s. m. Compasso de copiar 
plantas no Desenho; alias bogio. Azevedo For. 
tes, Tom. 1. f. 331. 

PENULA, s. f. Manta, capa, bedêm, Mari. 
nho. p. us. 

PENÚLTIMO, ad). Que está antes do nltiio. 

PENUMBRA, s. f. t. de Astron. À parte da 
sombra allumiada por um corpo luminoso, 

PENÚRIA, s. f. Falta do necessario, indigen- 
cia, mingoa: v. g. penuria de viveres, dinheiro, 
munições; de bons engenhos, de virtudes, &c. 

PEONÁGEM , s. f. A multidão de peões ; a 
gente de pé de um Exercito. Sousa. 4. Os mo- 
ços, e serventes do Exercito. 

PEÔNIA, s. f. Herva, e flor officináes ( Paeo- 
nia 

Ae V. Peior : e Peorar , V. Peiorar, &c. 
(peyor, e peyorar, melh. ortogr. ) 

PEPÍA. V. Pipia. 

PEPINAL, s. m. Horta de pepinos. 

PEPÍNO, s. m. Cogombro, hortaliça vulgar. 

PEPITÓRIA , s. f. Um guisado feito das a- 
zas, pescoços, e miúdos das aves. Arte de Co- 
cinha. 

PEPOLÍM, adj). Coxo. B. Per. 

PEQUENHEZ, s. f. Opposto a Grandeza. O ser 
pequeno em corpo, de pouca altura, extensão : 
v. 8, a pequeúhez de uma arvore, de um meni- 
no, &c. 

* PEQUENINEZA, s. f. Pequenhez, D, Cathar. 
Vid. Solit. e. 9. 

PEQUENÍNO , adj. Menos ainda que peque- 
DO. 

PEQUENO , adj. Não grande: v. g. uma pe- 
quena parte; lugar pequeno : uma Roma peque- 
- Da; pequeno espaço ; rapaz pequeno. 4 Os pe- 

uenos; à. é, os populares : it. os meninos. 6. 
equeno podcr ; de tropas, Exercitos não nume- 
rosos. 


PEQUÍCE , s. f. Acção , dito , eu defeito de 


ser tolo: loucura. Cam. Seleuco. He pequice co- 
nhecida: quasi antiquada. Eufr. 2. 5. e 3. 2, D. 
Franc. Man. Cart. 59. Cent. 3. 

PER : Preposição usada dos Classicos, desi- 


gnando o espaço, por onde se passava, ou mo-: 


via algum corpo; a que hoje se substituífo por. 
Lucena usa de ambas com a devida distineção 
a cada passo; antes do Artigo muda o r em, 
pelo. V. Leão, Ortogr. f. 288. Ed. 1784. que 
ensina bem a differença de per a por. 

' PERA, em vez de Para, prepos. é antig. 


PERA, s.f.Fruta da pereira, de que há varias | 


especies; pera de conde ; carvalhal, flamenga,, &c, 


PER 


PER ÁBOLA, V. Parabdola, 

PER ÁDA , s. f. Doce de peras. | 

* PERAFUZÁR, Vid. Parafuzar, Esteço, An- 
tig. 7. n. 22, 

PERAGRATÓRIO, adj. t. da Astron. Mez pe. 
ragratorio do Sol; o espaço de tempo, em que 
o Sol corre um Signo. $. Mez peragratorio da 
Lua, V. Periodico. 

PERÁL,'s. m. Pomar de pereiras. 

PERÁNTE; prepos. Em presença, diante : v. 
&. perante mim; perante o Juiz. Orden. 

PERAPÃO, s. f. Especie de pera sem sabor. 
Camões, Rei Seleuco. « mais sem sabor que hua 
ma perapão. » 

PERAPIGÁGA, V, Pigaça. 

PERÁVAA, Vi Palavra Elucidar 

PÉRCA , s. f. Um peixe B. Per. o vulgo o. 
diz erradamente em vez.de perda, subst. 

PERCALÇGÁR , v. at. antiq. Ganhar, lucrar. 
Nobitiar. Obras del-Rei D. Duarte. Obter, con- 
seguir: v. g. percalçar direito. Ord. Af. 1. fo 
264. e 3. f. 426. « percalçou assi no saber, como 
na virtude, &c, » Ined. III. J. 15. 

PERCÁLCGO , s. m. Gages , emolumento, ln 
cro, proveito, Lucena. tem a eleição de queimar 
as casas por grande percalço , para se vingarem 
de seus mimigos, V. Precalço. 

PERCATÁDO. V. Precatado, P. Per. L. 1. c, 
do 

PERCEBER , v. at, Receber. Arraes, 10, 26. 
« percebendo a Virgem em silencio a viração do 
Espirito Santo. » Perceber os frutos, as rendas ; 
frase jurid. Arraes, 5. 19. 9. Comprehender, en- 
tender : v. g. não percebo o que elle diz ; não 
oiço , ou não entendo. q. Perceber. V. Aperces 
ber. 6. Perceber, at. avisar, ordenar, que se as 
perceba , apparelhe para algum serviço. Ined. 
1. f. 117. «e logo por suas cartas os percedeo.» 
4. Perceber-se; apparelhar-se. 

PERCEBÍDO , p. pass. de Perceber. $. antig. 
Sede percebidos de perguntar, &c. i. é, ficai 
entendidos de, ou tende cuidado, e advertencia 
de perguntar. Ord. Af. 5. fi 34.4. 3. O Corres 
gedor deve ser percebido de ver os Fordes de cas 
da Lugar. Cit. Ord. 1. T. 23. 6. 24. 4. Acantes 
lado , considerado , attentado nas coisas, que 
alguem há-de fazer. Cit, Ord. 1. 59. princ. 

PERCEBIMENTO , s. m. O acto de aperceber, 
ou aperceber-se, apparelhar-se: v. g. cartas 
de percebimento de guerra. Ined. II. f. 394, e 
freg. percebimento de madeira , pedraria para 
edificio, Tned. 1. 603. 4. Sinal de percebimento: 
para se armarem, e cavalgarem, Ined. III, 37, 
« fez fazer sinal de percebimento. * 

PERCÉPGÃO, s. f, O acto de perceber , em 
ambos os sentidos. 

PERCHA, s.'f. Vara de madeira, que serve 
de sostentar como viga 3 ou esteyando como esa 
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pigão, ou escora. F. Mendes, e. 68. sobre seisÂnão haveria quem se não perdesse pola virtude , 
perchas huma rica tribuna forrada de brocado, |&c. 6, Perder-se: desapparecer na batalha por 
9. Percha de begue, t. de Naut. 03 braços, que morto , fugido, &c. « Perdtrão-se dos Mouros 
correm da ponta do beque até o casco da não | mais de oito centos. 2 Couto, 5. 9. 4. 
pela parte de fóra. ; PERDIÇÃO , s. f. Ruína, estrago. « lançar 
PERCIGORIRO , s. m. antiq. Processionario. | em perdição, * Arraes, 10. 17. 4. Condenação: 
Elucidar. v. g. perdição da alma. 
* PERCINTÁDO, adj. Cingido, cercadodeto-| PERDÍDA,s. f. Perda. Galvão, Desc. a pere 
das as partes. Vieira, Serm. 8. 100. dida del-Rei D. Rodrigo. B.2. 1. 6. foi a perdi. 
PERCUCIÊNTE , p. pres. Que fere de mor- |da do lugar , e náos. p. us. : 
te. hum Anjo percuciente, com espada de fogo) PERDIDAMENTE, adv, Sem proveito; com 
de mortes febres. B. 1. 3. 12. Conspir. f. 201. | perda, ruína. 
PERCUDÍR, v. at. antiq. Ferir mortalmente.) PERDIDÍCO, adj. Perdido. « E querendo-o 
Lopes, Cron. J. I.c. 151. eu tornar a ver à mão, mo fez perdidigo. ”* Fr, 
PERCUSSÃO , s. f. O acto de ferir com fer- | Mend. c. 164. 
ro. Prompt. Mor. 6. A impressão, que os cor-|) * PERDIDÍSSIMO , superl. de Perdido, muito 
pos fazem nos orgãos sensorios, ou em outros: | perdido. Almas —. Vieira, Serm, 9. 268. 
v. g. palavras que só consistem na percussão do) PERDIDO, p, pass. de Perder. 6. Homem per= 
ar. Marinho. (dido; arruinado; it. o que é estragado, e não 
PERCUSSO , adj. Ferido. Ceita, Serem. pag. | cuida de suas coisas. 6. Moço perdido; de mãos 
229. p. us. costumes: mulher perdida ; meretriz, Vieira. 4. Tt 
PERCUSSÓÔR , s. m. O que fere, ou mata. | ro perdido; sem pontaria certa. 6. Mangas per- 
Promp. Moral. Tent, Theol. f. 93. didas: mangas longas, que se não vestem. 6. Per. 
PERDA, s f. Damno detrimento: v. g. per- | dido de amores por alguem , ou de alguem: Eufr. 
da dos bens, da saude, do tempo, dos sentidos, | 3. 1. i-é, múi namorado por extremo, 6. Sangue 
da vida, dos sentimentos , das causas em litigio | perdido na briga. Paim. P. 2. c. 106. 
sentenciadas contra oque as perde, dealguma pes-  PERDIDÔSO, adj. De perda: v. g. ficar pera. 
son que morre, e faz folta; do que se nos some, didoso no jogo; quem é o perdidoso? P. Per. 2, 
e desapparece. 6. Fezer perda; por, causar M. Lus. | 95. XY. os Mouros Sicárião perdidosos na peleja s 
Tom. 2. Vida de D, Paulo, f. 250 ult. Edig.it. per- fe L. 2. f. 17. J. « coisas mal principiadas he 
Ger. contou o monge a perda ( da fouce), que fize- | impossivel terem fim, senão contrario, e perdi- 
ra. Flos Sanct, Vida de S. Bento, fol. 157. col. 2. Idoso. ” Couto, 8, c. 35. a parte vencedora fic 
PERDÃO , e. m. Absolviçãoda culpa, crime , | cava perdidosa, não lhe pagando o vencido as 
delito, e remissão da pena incorrida. 6. Indul. | custas do litigio. Ord. 4f. 2. f. 115. 
gencia, venia: v.g. pedir, dar, conceder, outor- | PERDIGÃO, s, m. O macho da perdiz. 6. Cha- 
gar, negar o perdão, &c. gar o perdigão , é fugir, ou saber furtar as vol- 
* PEKDAVANTE, Pordiante Luz, Trat. do De- | tas ao caçador; e no fig. do que negoceya com 
rejo. 6. 2. destreza, e sabe subtraír-se a dar vantagens ao 
PERDER, v. at. Sofrer perda : v. g. perder | outro com quem negoceya. Eufr. 1. 4. ride-vos 
avida, os bens, a honra, os sentidos , a deman- | de perdigão , que melhor chace do que eu. 
da, ou batalha, que se não vence; alguma pes:| * PERDIGOTÍNHO, s. m. dim. de Perdigoto, 
soa que nos morre, ou se nos vai, 6. Perder no | pequeno perdigoto. Delicado, Adag. f. 23. Perdiz 
jogo o dinheiro que se jogou. 6. Não aproveitar: | derreada perdigotinhos guarda. | 
v. g. perdi aoccasião. 4. Faltarcom: v. g.perder-| PERDIGOTO, s, m. O filho da perdiz tenro. 
lhe o respeito. &. Perder o caminho; errar. 4. Per. |$. Munição de matar perdizes. 4. t. vulg. Os 
der sangue na briga. Palm. P. 2, c. 106. 4. Per. | pingos de saliva, que a gente desattenta lança” 
der de vista, aquillo que se mercava com ella ,| no rosto daquelles com quem falla. 
e que se não ve depois: e fig. perder de vista o| PERDIGUEIRO , adj. Que caça perdizes : 0. g. 
assumpto; desviar-se, fazer digressão. 6. Perder | agor —; cão perdigueiro. & Perdigueiro paras 
do pensamento alguma coisa. Cam, Egt. 7. ou per- | do: cão de mostras 
der a memoria de alguma coisa, &. Peder alguem PERDIMENTO , s. m. Perda: ». g. condena. 
Y. Deitar a perder. 4. Perder alguem deamigo ;1 do em perdimento de bens Orden. 4. Perdimento 
i. é, a sua amizade. B. 3.4. 8. e 4% k0 22 |da patria, parentes. Cam. Egl, 2. Perdimento: 
« com osingratos dissimulava, etrabalhava por | proprio; por amores. Id. Son. 159. 
os não perder de amigos.” Perder-se: 6. arruinar. |  PERDIT ÍSSIMO, adj. superl. (do Lat. perditusp 
ge. 6. Perder-se a memoria ; perecer. &. Perder-se | Perdidissimo moralmente. « ladrão perditissimo. * 
por alguma coisa; ter grande paixão porella até | Arraes, 4. 30, «vid. 1. 20, « perditissimo Mas 
o extremo de se deitar a perder. B. Elogio E, |famede,*" Cá Saga qo a À 
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PERDÍZ, s. f. Ave conhecida. V. Garela, e) PEREGRINADOR, s.m. O que anda viajan- 
Rei dn banda. ( perdir, eis.) do, por devoção principalmente. 
PERDOÁDO, Pp. pass. de Perdoar, * PEREGRINANTE, adj. Oque, oua que pe 
PERDOADÔR, adj. Que perdoa facilmente. | regrina, viandante, caminhante. Severim, No- 
Vieira, 4. n. 234. « perdoador das injtrias. » tic. Disc. 8. 
PERDOÂNÇA, s. f. antig. Perdão. Elucidar.| PEREGRINÁR, v. at. Correr viajando: v. &. 
PERDOÁR, v. at. Remittir a culpa, ou pe-|« por tantos mares ,e regiões, como peregrinei”? 
na: v. 2. perdoar os peccados; perdoar odesre- | B. 3. 3. 10, « peregrinou toda a Africa. ” Bars 
do; perdoar-lhe à morte. 4. Renunciar o direito, | reiros, Chorogr. Vieira. « peregrinar cem legoas 
ou acção : v, g. perdoar a divida, ainjurir. V. ja Compostela, »» 6. no fig. « Peregrinava meu 
Quitar. 6. Dissimular. 6. Poupar: v. g. sem per-janimo indo, e vindo de longes terras, » Are 
doar a despesas. 4. Não perdoar: não exceptúar: [raes, 1. 20. | | 
v. g. talera a fome, que tudo lhes servia de ali-|  PEREGRÍNO, adj. Estrangeiro, não nacio. 
mento, não perdoando à cães, gatos, &c. deujnal; não patrio: v. g. Lus. TF. 26. “ quando 
morte a todos, não perdoando ameninos, mulhe- | alevantárão hnm por seu Capitão , que peregrino 
res, velhos, 6, Perdoar ds orelhas: não dizer coi- | (Sertorio, que era Romano ) fingio na cerva es- 
sa desabrida, e que afílija. Arraes, 9. 1. «não | pirito divino” «c palavras peregrinas. ? Lobo, Não 
perdoeis ás minhas orelhas: ” 1.6 , dizei-me ,ain- | indigena : v. g. plantas peregrinas; habito perés 
da que seja coisa com que me peze. $. Deixar | grino. Eneida, VII. 38. erudição peregrina, Ar. 
livre: 0. g. nas horas, que me perdoavão os cui- | raes, 1. 10. 4. Estranho. Arraes, 1, 2. 6. fig. 
dados da guerra. Freire. $. Alguns Classicos di- | Raro, singular, extraordinario : v. g. belleza 
gem: o perdoa; e queria perdoá-lo: por lhe per-| peregrina. Camões 6. Que anda por terras estras 
doa; e perdoar-lhe. Lus. X 49. « levemente o | nhas: usa-se tambem subst. o. g. hum peregri- 
perdoa. ” Hoje usamos de lhe, e não deo, sal-|no, que eai á Terra Santa. Cam. Canção 11, 
vo quando o se refere a crima, delicto, foyentam | Ágora peregrino, vago, errante, Vendo nações, 
mais contente de ho perdoar como Pay, que deo | linguagens, e costumes. 6. adj. Astro peregrino; 
punir como Rey. Ined. IT. 55. amolher, queper- | o que se acha em Signo, donde não póde in- 
' doa a seu amigo, faz mal a si mesma. Ulis. 1.) Afuir em nada. Notic. Astrolog. 
sc. 9. 4. Perdoar-se, fig. poupar-se. « a nadase] PEREIRA, s. f, Arvore, que dá peras, ( pis 
perdoa,” Feio, Trat. 2. f. 12. « perdoar-se tu-jrus) 
do asi, eacoimar leviandades aos proximos, hé|  PEREIRÁL. V. Peral. 
huma iniquidade deshumanissima. > * PEREIRÍNHA, s.f. dim. de Pereira, pegiies 
* PERDOÁVEL , adj. Digno, merecedor de|na pereira, Ulysippo, Act. 1. Scen. 5. 
perdão. D. Franc. Man. Cart. 97. Cent. 3. PEREIRO, s. m. Arvore, que dá peros. 
PERDÚDO , p. pass. antig. por Perdido, Elu. | PEREMPTÓRIAMENTE , adv. De modo pes. 
cidar, remptorio. | 
PERDULÁRIO, adj. Estragador, dissipador;| PEREMPTÓRIO, adj. Jurid. Termo peremptó- 
O negligente de seus bens, que soffre perderem- | rio; à. é, ultimo, que se concede, para dentro 
se-lhe por seu desmazelo. delle se fazer alguma acção, a qual não terá 
PERDURÁVEL, adj. de longa duração. Ma- | lugar, senão se fizer dentro do prazo: v. g. dez 
cedo. Eterno. Barros, Cartinha, f. 54. «4 a vidal dias PerbBipivrios, dentro dos quaes se deve ap» 
perduravel. » Cast. 2. f. 200. vidas perduraveisna | pellar. 6. Excepção peremptoria ; a que destrúe a 
gloria, a perduravel gentileza consiste na alma. | acção; v. g. a que põe, ou allega o devedor, 
Eujr. 4. 2. que já pagon a divida áquelle, que lhe pede a 
PERECEDEIRO , adj. Caduco, que há-de pe. | mesma divida. 6. Signul peremptorio; certo, M, 
recer. Tempo d' Agora, Tom, 2. f. 138. «coisas | Cong. JIT. 46. Resposta peremptoria; que corta, 
pereceeleiras, | je atalha toda a replica; decisiva « determinas 
PERECER, v, n. Acabar de existir, morrer, [ção tão perantoria: » i e, categorica , e que 
finar-se, findar. Freire; Amaral, 1, fig. forão |corta todas as dúvidas. lned. T. 602. 
causa de perecer muito o serviço de V. Alteza.) PERENÁL, adj. Perpctuo, que não se ino 
Couto, 4.6. 7, fterrompe , nem cessa, on descontinúa. Cam, '* so. 
PERECIMENTO, s. m. Perda, falta. de quefno perennal;” a morte. Ode.1.4. Fonte parennal, 
se segue grande perecimento de justiça. Eluci-| H, Pinto. Festas perenndes. D. Franc. Blan, Cart, 
dar. ias Co 21. Cent. 3.8 agua perennal, ” Arraes, 6. 10; 
* PEREGRINAÇÃO, s. f. O acto de viajar por |“ percnnal contentamento, ” 
instrneção, ou devoção. Severim, Notic. $. A) PERENNÁLMENTE, adv. Perennemeênte, V. do 
vida neste Mundo, Cam. fig. Aperegrinação de) Arc. f 231, coL 2 4 
“Rum pensamento, Son, 262 disitis 1 PERENNE, adj. Que sempre corre, perpétuo: 
PR | % go 
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v. 2. fonte perenne. ” Vicira. “Lagrimas peren- 
nes. ” Barreto, Prat. f. 9.º Luz, que brilha peren. 
ne: “à. é, sem se escurecer, ou faltar ás vezes. 
6. De longa duração: v. g. oração perenne. Luc. 
4. Louco perenne ;sem lucidos intervalios. 6. Laus 
perenne : exposição perpetua do Santissimo Sacra- 
mento, que se continúa de umas em outras Igre- 
jas. | 
PERENNEMENTE, adv. Continuamente, sem 
interrupção : v. g. fonte que manava perenne- 


mente. Vicira. está exhortando perennemente. | 


“ima Instruida. 

PERENNIDÁDE , 8. f. O ser perenne: v.g. a 
, perennidade do seu curso ;dorio, ou fonte. a pe- 
rennidade das graças , e favores , que de Deus 
recebemos. 

PERENTÓRIAMENTE, adv. V. Peremptoria- 
mente, Peremptorio, &c. Ord. Af. 3. f. 9. 

PERFAZÉR,-v. at. Acabar de fazer, consum- 
mar. Vieira. entre o fazer, e o perfazer há gran- 
des intervallos. Arraes , 10. 21. & executar, e 
perfazer.” 6. Encher, completar : v. g. mais tres 
reis, que perfazem a soma de vinte, juntos a de- 
zesete: tanto que se perfazem estes 30. dias. Go- 
dinho. Perfazer os terços, as companhias , os re 
gimentos, os presidios, e guarnições das Praças; 
3. é, completar com a gente, que falta para o 
numero ordenado, 4. Perfazer a querela ; dá-la 
perfeita, jurando o quereloso , nomeyando tes- 
temunhas, e dando fiança , se for caso que lhe 
não pertença. Ord. Af. 5. T. 34.4. 6. « nom os 
mande prender , salvo se os que tal informa- 
çom derem, querellurem , e perfezerem a querel- 
ta. ” E differe da simples quereta, ou informa- 
ção a dizer das partes, em a qual falece jura- 
mento , outestemunha. V. Ord. Af. 1. 7.49. 4.€5. 

* PERFAZIMENTO, s. m, Acabamento, com- 
plemento, perfeição. Ined. IV. f. 310. 

PERFECIONÁDO. V. Aperfeiçoado. P. Per, 2. 
f. 161. ). 

PERFECTÁR , v. at. antig. Aproveitar , ser 
util. todas as cousas, que perfectão e homem. E- 
lucidar. 

PERFÉCTÍVO , adj. Que faz perfeito, com- 
pleto. a alma fórma perfectiva do corpo, que a- 
nimou. Pinheiro, 1. f. 36. : 


* PERFECTÔR , adj. O que aperfeiçoa , ou| 


completa a obra. Costa, Comed. 1. p. 349. 
PERFEIÇÃO, s. f, Acabamento, complemen- 


to, ou enchimento do que está acabado. 4. O| 
melhor modo, que a arte prescreve, para se fa-| 
zer alguma coisa, ou segundo o melhor, que há 


na natureza: v. g. espada acabada em toda a 
perfeição: as perfeições , de que a natureza, ou 
Deus. o dotou: a perfeição na observancia das 
Leis Mordes. $. À lima, ou trabalho, com que 


se acaba ultimamente bem qualquer obra. q. 


Na Musica. V. Perfeito. 
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PERFEIÇOADO. V. 4perfeiçoado, 

PERFEIÇOADOÔR, s. m. O que aperfeiçõa: 

PERFEIÇOAR. V. Aperfeiçoar. Arraes, Prol. 

PERFEITAÇÃO , s f. antig. Perfeição. 6. 
« perfeitação, e salvamento das almas: ” proe 
veito. Elucidar. 

PERFEITAMENTE , adv. Com perfeição ; bem. 

? PERFEITÍSSIMAMENTE, adv. superl. de Per- 
feitamente ; muito perfeitamente. Mariz, Dial. 
4.0. 9. Thom. de Jes.2 Trab. 35 Vieira, Serm 9.57. 

* PERFEITÍSSIMO , superl, de Perfeito ; muito 
perfeito. Charidade —. Arraes, Dial. 6.11. Va- 
rões —. Chron. de Cist. 1. 6. 

PERFEITO , p. pass. irreg. de Perfazer. O. 
que está acabado de todo; consummado. o pec- 
cado, sendo perfeito, gera morte. Catec. Roms 
640. 4. O que está bem acabado. 4. O que tem 
todas as partes, que a natureza costuma dar ás 
coisas da sua especie: e assim á cerca das pro- 
dueções da arte. 6. Sem vicio moral algum ; 
sem defeito : v. &. ninguem é perfeito no mundo, 
$. Completo : v. g. na Grammatica , o tempo 
que denota, que a acção verbal está acabada. 
4. Puro, sem desconto: v. g. « prazer perfeito * 
4. Tempo perfeito, na Musica , aquélle em que 
a nota antecedente contêm , ou vale por tres das 
subsequentes : v. g. a maxima tres longas, a 
longa tres breves; imperfeito é, quando a ane 
tecedente vale duas das subsequentes. 4. Quere- 
ta perfeita (V. Perfazer): que se deu com jura- 
mento do quereloso , nomeyação das testemu- 
nhas circumstanciada como a Lei requer; e 
com fiança á indemnização de querelado, quan- 
do se não prove a querela, 

"PERFÍA. V, Porha. 

PERFIDAMENTE,, ady. Com perfidia. 

PERFIDIA, s, f. Falta da fé obrigada , pros 
mettida ; traição , aleivosia. P. Per. 1. f. 43. 
matar com perfidia ; morto cem perfidia. 4. A. 
postasia. Arraes, 8. 8. 

PERFIDO , ad). Que usa de perfidia; traidor, 
aleivoso , sem fé. Barros. Mouros perfidos é 
Igreja. 

PERFIL , sm. na Pint. O ultimo da figura, 
que se comprehende com uma linha imaginaria, 
dentro da qual se contêm tudo o mais. q. it. De- 
lineação feita sem sombras, nem côr. 6, it. De- 
lineação das figuras com pincel, e côr; e esta 
operação se diz perfilar. 6. Delineação da supere 
ficie de yum corpo, segundo a sua largura, e 
altura ; lu aqueila figura , que ficaria na sec. 
ção, ou corte feito por um plano, que cortasse 
de cima abaixo um edificio. 6. Adorno subtil da 
borda , ou extremo : e fig. 08 aureos perfís das 
brancas nuvens :; hum “Cupido de diamante , em 
que só para o perhl da figura se via o oiro. Los 
bo, Deseng. Disc. 2. 6. Linha d'outra côr, ou 
que divide um objecto : v. g. rubi partido pelo 

meyo , 
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meyo , que com hum perfil aleonado se dividia. 
Lobo. &. Postura de lado no jogo da espada. 6. 
Retratô de meyo perfil ; em que se representa 
uma só face, o que se faz de ordinario, quando 
o orjginal tem algum defeito na outra: tambem 
se diz de perfil: e no fig. « os gostos sempre se 
nos retratão de perfil; » em que lhe vemos uma 
boa face, e não a outra em que tem o defeito. 
Macedo. 4. Ver as coisas de meyo perfil; só por 
um lado ; e assim representá-las de meyo perfil. 
occultando parte, circumstancias. 

PERFILÁDO, p. pass. de Perfilar. 

PERFILÁR, v. at. Delinear de perfil. 6. Per 
filar-se, no jogo da espada, pôr-se com o ladu 
voltado para o contrario. 4. Perfilar os solda- 
dos; pô-los n'uma recta unidos lado com lado. 


6. Por a ultima linha: v. g. perfilar a teada, ou |. dedo 
Je por pergamilhetro. 


tecido: de ordinario é de outra côr: e assim per- 
“filar, acabar o extremo da figura : 
lar de oiro as folhas verdes; e a purpurea cor, 
que perfila aquella nuvem : perfilar de prata um 
bordado. 
* PERFILHAÇÃO , s. f. Adopção de filho, 
perfilhamento. Ceita, Quadr. 1. 166. 
PERFILHÁDO, p. pass. de Perfilhar. Ord. Af. 
25 fear Iuégo 
PERFILHADOR , s. m. Perfilhadora. f. A pes. 
soa que perfilha. 


PERFILHAMENTO , s. m. Adopção. Ord. Af.| 


DVP BYE GD. 

PERFILHÁR, v. at, Adoptar, receber em lu. 
gar de filho, com as solemnidades legáes. An- 
tigamente a mulher, que perfilhava , fazia en- 
trar por baixo da fralda de uma camisa larga, 
que vestia sobre as roupas, a pessoa perfilhada 
até deitar a cabeça por fóra da manga do bra- 
ço direito, e a mái lhe dava um beijo na face. 
M. Lus: Tom. 2: L. 7,0. 25. 

PERFÍLO. V. Perfil. «perfilos de rubins.» Lo- 
bo - Péregr. L. Tt. Jo, 


* PERFLOXO. s. m. Correnteza, fluxo de hu. | 


mores. dima Instr, 2. 1. 24. n. 34. 

PERFORAÇÃO , s. f. t. de Obrurg. Furo. 

* PERFORÁDO , p. p. de Perforar. Alma 
Ensira 25255 n! gs 5 

PERFORÁR, v. at. Furar. Tnsul. « perforan- 
do hum monte. »; 

PERFULGENTE , adj. Mai resplandecente. 
Naufr. de Sepulv. f. 108. X. hum perfulgente 
angelico mancebo. 

PERFUMÁDO , p. pass. de Perfumar. 4. como 
substo À pessoa, que se perfuma com aromas. 
hia cuidando nestes vossos perfumados, que ricas 
aljubas vestião. Vilhalpandos, 5. sc. 8. Defumado 
se diz do que astá sujo de fumo : fig. sordido 
triste, com ambição hypocrita : v. g. « rostos 
defumados. » 

PERFUMADOÓR , sm, 


) Caçoula , vaso onde se 
Tom. II, 


v. g. perfi-| 
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queimão aromas, eperfames. F. Mendes, c. 94. 
« perfumadpres de oiro, e prata. »; 

PERFUMÁNTE, p. pres. de Perfumar, poet., 
de perfumantes rosas, rescendentes jasmins, 

PERFUMÁR , v. at. Dar bom cheiro, quei- 
mando perfumes , e aromas, de sorte que-o va- 
per, ou exhalação se communique á coisa, que 
se perfuma, & Defumar. 4. fig. Dar cheiro: v. g. 
as flores perfumão o ar, aromatizar. 

PERFÚME, s. m. O vapor aromatico exhalado 
dos aromas, e coisas cheirosas ; aroma. Barros, 
estavão és portas perfumes cheirosos. 

PERFUNCTÓRIAMENTE , adv. Com desmazes 
lo, deleixo; por matar geira. 

PERGAMILHEIRO, s. m. antig. O que appas 


relha pergaminhos. 


PERGAMINHEIRO, s. m, Assim diriamos ho.. 


PERGAMÍNHO , s. m. À pelle do carneiro pre. 
parada de certo modo, para se escrever nella, 


|para capas de livres, &c. V. Respangado. 


PERGUNTA, s. f. O acto de perguntar: v. g. 


ec ir a perguntas. » 4. Às palavras, por que se 


interroga alguma coisa; interrogatorio judicial 


das testemunhas, &c. 


PERGUNTÁDO,, p. pass. de Perguntar. 

PERGUNT'ADÓR, s. m. O que faz múitas per- 
guntas; pesquisador, curioso. 

PERGUNTAR , v. at. Inquirir, pedir infor= 
mação á cerca de alguma coisa: v. g. perguna 
tou=me, quem era eu , e depois pela vossa saude. 
9. Propôr uma questão, pedindo a resolução. 

PERICÁRDIA ,s. f. O mesmo que Pericardio. 
drraes, 1. 8. « toda a agua da pericardia. ” 

PERICÁRDIO, s. m, Membrana, que contêm 
um fluido, no qual nada o coração: t. de Anat. 

PERICÁRPO, s. m. t. de Botan. A pellicula, 
que envolve o fruto de alguma planta. 

* PERICHE , s. m. Genero de embarcação. 
Gouv. Jorn. do Arceb, 3, 4. 

PERÍCIA, s, f. Doutrina, noticia das Artes, ou 
Sciencias, erudição. Arraes, 1.15. Vascon. Árte. 

PERICÓTO. V. Picaroto, 

PERICRÂNEO, s. m. Membrana, que envol- 
ve o Craneo: t. de Anat, 

PERIÉCOS, s. m. pl. t. de Geogr. São os que 
habitão em um mesmo paralelo, e meridiano, 
uns porêm na intersecção dos ditos circulos , e 
outros em outra, de sorte que estão na mesma 
distancia da equinoccial, e tem as estações ao 


mesmo tempo, com só diflerença de ser para 


uns o meyo dia ao ponto, em que aos outros é 
meya noite. 

PERIFERÍA, s. Íf. À circumferencia: v. g. a 
periferia de um circulo. A Etymeclogia pede Pes 
ripheria, 

PERÍFRASE, V. Periphrase, Hoje escrevemos pes 
rfrase, evitando o pá, 
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PERIGÁDO, Pp. pass. de Perigar. Posto em 

erigo. « a minha alma periguada. * Elucidar, 

PERIGÁLHO , s. m. A pelle, que pende da 
barba, ou garganta, por mãita velhice, ou ma- 
greza. D. Franc, de Portug. 

PERIGÁLHOS , s. pl. t. de Naut. São umas 
cordas, que sayem de uma póle, presa no to- 
pe do mastro da mezena, e sostêm a extremida- 
de superior da verga da mezena, 

PERIGÁR, v. n. Estar em perigo, correr pe- 
rigo: v. 2. periga a vida, a honra, a reputa- 
são, 4 Como grande macaréo do rio perisão mui. 
tas nãos B. 3. 3. 4 « perigasse quem perigas- 
se (no commettimento ), porque do mal sempre se 


havia de escolher o menos. ” Couto, 5. 4. l.use-. 


já o Senhor louvado, que ninguem perigou. » 


Nestes tres Ingares significa soffrer mal effecti-: 


vamente em lance arriscade:; porque oe perigos 
corrêrão-se acommettendo, caíndo, &c. e o pe. 
rigar é mais. V.a V. do Arc. 3. 5. 


PERIGEO , s. m. t. de Astron, O ponto op- 


pesto ao apogeu, em que o Planeta está na me- 
nor distancia do centro da Terra, 

PERÍGO , s. m. Risco, fortuna, ventura, em 
que alguem está de soffrer algum damno, per- 
da, rilína: v. g. estar em perigo de vida; peri- 
go dos bens, da honra; pressa, aperto, traba- 
“lho. 4. Tomar sobre st o perigo de alguma coisa; 

1. é, cbrigar-se polo damno, que ellasoífrer ; no 


fig.abenar, afiançar. B. Elogio T. mas assim como 


méio tomo todo o perigo desta tenção sobre mim, 
PERIGÓSAMENTE, adv. Com perigo; v. g. 

adosceu perigosamente; ferido perigosamente, 
PERIGÓSO, ad). Arriscado a mal coútingen- 

te: v. g. « viagens, jornadas, commettimentos 


perigosos. ” 4, Cam. Filod. 4 2. sc. 3. «nósmu- 


lheres come somos perigosas!” occasionadas a 


perigos. a lua perigosa Lemnoria, Cam, Egl. 6.1 


que põe em perigo, que não:se trata, ou con- 


versa sem perigo. $. Que póde trazer, causar. 


damnos v. g. costume —.; modo de obrar —: con» 


sequencias perigosas. Vieira. lugar perigoso de 
entrar. Barros. desejo perigoso, Cam. Egl. 2.( de 


Páris por Elena. ) 


PERIGUAL, adv.i(ao modo Latino peraeque ) 


Igualmente. foi cruel perigual com todos. Arraes, 
lO. 60. 

PERIRÊLIO, s. m. t. de Astron. O ponto em 
que e Planeta dista menos do Sol. 

PERÍLHA, s. 
lhas de ambar. ” Tenreiro, c. 40. 


PENÍLO , s.m.'t. da Asia. Remate piramidal 
elhade | phrases explicar porcircumloquios(circumire ): 
PERÍMETRO , 's. mn, O ambito de qualquer 


do telhado, Vergel das Plantas. 


figura geometrica, 


* PERÍNA, s. f, Arbusto, similhante 4 vide 
mas folhas, produz bagas vermelhas parecidas 
le talvez escarros de sangue. 


A 
“ÉS 


da murta. Dic, des Plant, 


fe Perinha, bolasinha, « peri- 
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PERINÊO, s.m. t. de Anat. O espaço, que 
há desde as testiculos até o sesso. Ferr, Cirurg. 
L. 3. f. 154. 

* PERÍNHO, s. m.dim, de Pero. Frut. do Bras 
cida Bfld., 

PERIÓDICAMENTE, adv. Por periodos, ou a 
certos periodos: v. g. esta obra se publicará pe. 
riodicamente ; doença, que ataca periodicamente, 

PERIÓDICO , adj. Que consta ce periodos : 
v. g. discurso periodico. $. O que por seu curso 
natural torna ao ponto donde eomeçou, ou ao 
mesmo estado: v. g. o movimento periodico dos 
Astros; doença periodica. 

PERÍODO, s. m. Certo, e determinado nu. 
mero de annos, mezes, ou dias, &c. em que 
alguma coisa torna ao mesmo lugar, ou estado: 
v. g. o periodo do Astro é o tempo, que elle 
gira até tornar ao ponto do Zodiaeo, dende saío, 
S. Certo espaço de tempo limitado por duas 
épocas: v. g. O periodo de tempo, que corre do 
Nascimento de Christo até a ruína do Imperios 
6. na Med. O espaço, que passa de um ataque 
a outro, em certas doenças. 4. fig. Periodo de 


gerações. Macedo. o periodo da vida ; o tempo 


que ella dura: os periodos da vida; certos tem= 
pos que dura: v. g.'9 primeiro, ou ultimo pes 
riodo della. 6. Periodo, na Rhet. uma clausula 
inteira, e perfeita do discurso, que de ordinas 
rio consta de dois até quatro membros. 
PERIÓSTIO , s. m. t. de Anat. Pellicula, que 
forra., e está pegada aos ossos. 
PERIPATÉTICO, adj. no fig. famil. Subtil. 
niente ridiculo, e futil. 6. it. Moralizador. Uks, 


fe 275. « Vós vireis a fazer sermonario, segune 


do estais Peripatetico. ? 

PERIPATÍSMO, ou PERIPÁTO , s.m. O gos- 
to, ou dontrina dos Peripateticos, ou Sectarios 
de Aristoteles. 

PERIPECÍA, s. f. Mudança subita, e impres 
vista da boa, ou má fortuna, em ontra contras 
ria; desfecho. Severim, Disc. Var. as peripecias 
das Tragedias, á 

PERIPHERÍA, s. f. Esta orthographia é cons 
forme & Etymologia. V. Periferia, 

PERÍPHRASE, s. f. Figura Rhetorica, que 
consiste em dizer-se per maispalavras, o que se 


| póde declarar por huma só: v. g. Aquele, que 


governa o christaltino Polo, emvezde Jove. Enei- 


Ida, IT. 185. e já tres vezes o lucido Planeta, 


ue habita o Ceo primeiro; à. é, & Lua, 
PERÍPHRASEÁR , v. at. Explicar, expór,nos 
meyar as coisas por periphrase; usar de peri- 


rodeyar vocabulos, 
PERÍPRRASIS. V. Periphrase, : 
PERIPNEUMONÍA . s. f. t. de Med. Inflams 
mação "do bofe com febre aguda, oppressão, 
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PFRIQUÍTO, s. m. Ave da feição do papa- 
gayo, mas múito-menore. 4. t. do Minho, O to- 
péte da cabeça. 

PERÍSCIOS , s. m. pl. t. de Geogr. São os 
habitadores das Zonas frigidas, cujasombra faz 
o giro do horizonte em certos tempos do anno, 
onde o Sol está sempre sobre o horizonte des- 
tes povos. 

PERISSOLOGÍA, s. f. t. de Gramm, Vicio, 
que cousiste na redundancia inutil de palavras: 
v. g. fallci aohomem, e seu pai delle foi meuco- 
mhecido. Barros, Grammat. 

PERISSOLÓGICO , adj. Em que há perissolo- 
ia. 

PERISTÁLTICO , adj. t. de Med. Movimen- 
to peristaltico é ode contracção, ou compressão , 
que tem os intestinos, para expellirem os ex- 
crementos. 

PERISTÍLIO, s. m. Edificio rodeyado de co- 
lumnas. 

* PERITÍSSIMO, superl, de Perito, muito 
perito. Doutor —. Tempo dº Agora, +. Dial. 4, 
Vieira, Serm. 4. p. 418, e 10. p. 347. 

PERÍTO, adj. Donto, instruído, versado, 

PERITONEO, s. m. t. de Anat. Membrana, 
que forra por dentro todo o ventre, e dá uma 
tuniea a cada uma das partes nelle contidas. 

PERÍVEL, p. us, V. Percedeiro. 

PERJUDICÁDO, e deriv. V. Prejudicado, &c. 

PERJURADO, p, pass, de Perjurar. calumnia 
atrós, e perjurada por seu autor, 

PERJURÁR, v. at. Quebrar o juramento, ou 
o que se prometteu com juramento. não perju- 
rarás, ecomprirds ao Senhor teus juramentos, Ca- 
tec. Rom. 531. 6. Freire. « Perjurou a fé pater- 
na: ” abjarou. 4. Jurar falso para enganar. 

PERJÚURIO, s. m. O crime do prejuro. 

PERJURO, adj. O que jura falso para enga- 
nar. $. O que jura, e depois se contradiz, ou 
obra o contrario do que prometteu com jura- 
mento. ser sentenciado por perjuro a el. Rei. Cron, 
Cist. 6. c. 5. 4, como subst Perjurio. Ord. Af. L, 
3. f. 199, « dar-seria occasião evidente para o 
Réo cair em perjuro. ” 

PERLA ,s. É Por perola; e no fig. Cam, Egl. 
À. esté perlas dos olhos distitando, ? 

PERLEODO, adj. antiq. Lido. « a qual cedu. 
la perleúda. » Ord. Af. 4. f. 59. 

PERLITEIRO, s. m. Arbusto espinhoso, es. 
pecie de sarça. (alba spina) 

PERLÔNGA, s. f. Delonga, demora, deten- 
ça em fazer alguma coisa, que requer brevida- 


de, ou tem prazo certo. Ord. Af 1.13. 382. e 


T. 68. 6.18. Eufr. 1. 1.4. Perlongas: razões lar- 
828, que tomão o tempo. Sá Mir. « não que- 
Fo gastar perlongas. ” as perlongas des mãos ad- 
vogados, 


PERLONGADAMENTE , adv. « Durão as de- 
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“mandas muito perlongadamente:” com múitas de. 


longas. Ord. 4f. 3. 385. 4 Pagar perlongadas 
AR tarde com grandes demoras, Ord. cit. L. 
2. J:481 E. 

PERLONGÁDO , p. pass. de Perlongar. 

PERLONGADOR , s. m. O que usa de per- 
longas. 

PERLONGÂNÇA, s. f, antiq. Perlonga ,ou de- 
longa. Elucidar, f, 226. Carta do Senhor D. Dic. 
niZo 

PERLONGÁR, v. at. Por lado com lado, ao 
longo: v. g. perlongar um navio com o muro; 
i. é, pó-lo com um bordo parallelo, ou chega. 
do a elle. P. Per, 2. f. 129. F. Mendes, f. 38. 
». Mover-se segundo O longor. P. Per. 2, 147. 
tum Capitão a cavalio perlongande com as esa 
tancias. 4. Er-se encostando com um navio ao lon. 
go da Terra. 8.3.6.8, « perlongando coma Ters 
ra.» 4. Dilatar, demorar: o, g. perlongar o fei. 
to, pleito. Orden. L. 3. T. 45. 6. 1. « perlongar 
a restituição. » Árraes, 8.9. 

PERLUSTRÁR, v at. Andarcorrendo, e vene 
do: antes que Apollo tres vezes perlustre o Ceo 


rotundo: à é, antes de tres dias. Mascarenhas, 


Destr. de Espanha. 
* PERLÚXO, s. m, Fruto Brazil do tamanho 


ide cerejas de cuja casca se faz doce excellente. 


Frut. do Brazil, 3. c 3. 

PERLÚXO. V. Prolivo. Leão, Ortogr. Dizemos 
commummente homem perluxo ; estilo prolixo ; 
narração, viagem prolixa. 

PERMANECÊNTE, V. Permanente. 

PERMANECER, v. n. Durar, existir, aturar, 
conservar-se no mesmo estado: v. g. amda pers 
manece este trato, esta amizade; permanecer n4 
obediencia ao Soberano, M, Lus. permanecer ng 
sua opinião. 

PERMANÊNCIA, s. f. Estado permanente, firs 
meza, estabilidade , imutabilidade : v. g. as 
coisas humanas não tem permanencia. 

PERMANENTE, p. pres. irreg. de Permanes 
cer. 

PERMANENPEMENTE, adv. Com permanens 
cia, não de passagem. Feo, Trat. 2. f, 237. 

PERMBÁDO, p. pass. de Permear. Chegada 
ao meyo. « e acharom a noite ácerca permeds 
da: » à. é, quasi meya noite. Ined, III. 285. 

PERMEÁR, v. at. V. Meiar. 

PERMEDÍDA , ou PERMEDÍVA, ( corruptos de 


primitiva?) o primeiro Salvel, ou Lampreya , que 


se apanhava no Tamega, eno Duro, dava-se de 
permidiva a certos Conventos, Elucidar. ESA 
PERMÉIO, usa-se adv. v. g. Depremeto;i é; 
em meyo: meiter-se de premeio, intervir obstando, 
estorvando , interrompendo. Arraes, 5. 15. e Ee 
neida, X. 104. 6. it. Mediar: o. g. metteu-se de 
permeio um Dia santo entre Quinta, e Sabbado, 
PERMÉSSO, V. Diccion. da Fabula, 
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PERMÊYO. V. Permeio. ( permeyo., melhor or- 
togr.) 
* PERMÍSSA,s. f. Principio estabelecido pa- 


ra deduzir alguma concluzão. Vieira, Serm. 2.º 


f. 281. Bern. Florest. 3. 6. 60. 6. 5.V. Premissas, 

PERMISSÃO , .s. f. Licença, faculdade; con- 
sentimento. M. Lus. 6. Wigura de Rhetorica, 
que consiste em conceder-se à parte contraria, 


ou ao juiz alguma coisa, que parece contraria á, 


causa de quem faz a permissão. 

PERMISSÍVAMENTE, adv. Permittindo, con- 
sentindo, por licença, permissão. Feo, Trat. 2. 
f. 60. Deus se consente nos peccados he permissi- 
vamente, não que obrigue a peccar. ; 

* PERMÍSSO, sm. Permissão, consentimento. 
Bern, Ultim. fins. 1. 7. 

* PERMÍSSO, p. pass. de Permittir. Caso —. 
Navarro, Comm. f. 109. 

* PERMISSÍVO , adj. Consentido ,approvado, 
qne se tolera. Confirmação —. Benedict, Lust 1. 
de. d 

PERMISTÃO , s. f. Mistura. Luz de Medicina, 


PERMITTÍDO., p. pass. de Permittir. Cons | 


sentindo, licito, 

PERMITTÍR, v. at. Não impedir, não pro- 
hibir moralmente, conceder, dar licença. 

PERMUDAÇÃO. V. Permutação, Orden. 4. Mu- 
dança. (emigratio) B. Per. 

PERMUDAR, v. at. Trocar. dndrade, Cron. 
J. IIf. f. 53.“ permudou alguns soldados, dos 
que estavão no bergantim. ”? 

PERMUTA, s. f. Casas de Permuta; as esta» 
belecidas por autoridade regia, onde se troca 
o oiro em pó a dinheiro moeda, ou por Let- 
tras de Cambio, nas Minas do Brasil. Leis No- 
viss. Os Antigos dicerão Cambio. V. Cáâibo. 


PERMUTAÇÃO ,s. f. Troca, commutação de, 


genero por genero, v. g. de trigo por azeite. 
B.1.8.1. 

PERMUTÁR, vw. at. Trocar genero por gene- 
zo, v. g. azeite por pão, Orden, 

PERNA, s.f. À parte do corpo animal, que 
sostêm o tronco delle , e nos homens a porção 
que fica do joelho abaixo até o pé. Q. fig. As 
pernas do compasso, da imprensa dos livreiros, 
da banca, 8. Ramificações: o cabo da boiina dos 
navios tem tres pernas; as pernas das disciplinus. 
4. Às pernas do carro são pãos de fóra, em que 
se metltem os caibros, ou degráos. 6. Estender 
us perias, no fig. e vulg. passeyar. 4. Deitar 
algucm de pernas a riba, fig. deitá-lo a perder. 
6. Cortar pio per perna; antiq. pelo tronco. E. 
ducider. 
| PERNÁDA,,'s. f. Coice. “B. Clar. L. d. c. 18. 
-4. Pegiuenos braços de ribeiros, regatos, estei- 


TOos, qne se vão derivando , e dividindo de ou-. 


tros mais caudalosos. Barros, Dec. 2. f. 97. col. 


1, 4. Da arvore, são os'ramos mais grossos, 


PER 


em que se abre, e vai ramificando o tronco. 

PERN'ALTO , adj. Que tem as pernas altas; 
ve ge cão — ; ave pern'alta. Arte da Caça , fe 
26. 

* PERNAMBUCANO , adj. De Pernambuco, 
ou pertencente a Pernambuco. Exercito —. Vi- 
era, Serm. 6. p. 108. Milicia —, Ibid. p. 126. 

PERNAVILHFIRO , s. m. Lenho , que lavras 
do , e lnstrado tem o meyo como ebano , e as 
bordas amarellas como o pitiá: dá-se em Lei. 
ria. [ Dice. das Plant.) 

PERNEÁR , v. n. Dar com os pés, ou mover 
as pernas convulsamente, como, v. g, os enfora 
cados;-e alguns animães feridos. Amaral, 8. it. 
Debater-se dando c'os pés. Cast. L, 7. c. 59, 
Dom Alvaro, a quem querião prender, braceja- 
va, perneava, e mordia. Cauto, 6. 1. 9. 

PERNEIRA, s. f Doença, que dá nos bois, 
e lhes apodrece a carne. $. Forro de coiro, que 
cobre as pernas, e coixas, largo, de que usão 
a Sertanejos no Bras, para montar a caval. 
0. | 
PERNICIOSAMENTE, adv. Com dano, ruína, 
morte, 

PERNICIÓSO , adj. Que traz dano, ruína ; 
mortifero , ruinoso , natural, ou moralmente. 
lanção pernicioso ardente fogo. Seg. Cerco de 
Diu , f. 244. coisas perniciosas & saude: o mão 
exemplo tão pernicioso , e funesto aos costumes 
publicos. Talves o desgoverno é mais pernicioso & 
Republica, do que algum mdo governo, 

PERNÍL, s. m. Presunto na parte mais chegas 
da ao pé. 4. O osso do pé do animal, ou da 
mão. 4. Permil do odre, é como asa, por onde 
se lhes pega , e'a parte da pelle que cobria as 
pernas do animal, de cuja pelle é feito. Couto, 
Es id o 

PERNÍNHA, s. f. dimin. de Perna. 

PERNO, s. m. t. d'Ourives. Agulha , que as 
mulheres trazião por ornato na cabeça. 4. Pera 
nos, t. de Naut. pãos , que atravessão os mot= 
tões pela banda de dentro ; em que andão as 
rodas com dois semicirculos nm de pão, e oue 
tro de ferro, por onde passa o mastaréo. 4. Peu 
ça do coche, 4. Peça do compasso de tres per- 
nas, aliás eixo. Fortes, Engenheiro, Tom. 1. fe 
327. 4. Barreta de ferro, que une as palanque- 
tas. Lixame dº Artilheiros, num. 397. 

PERNOITÁR., v. n. Dormir, passar a noite 
em algum lugar, 

PERNÓSTICO ,, adj. famil. O que falia múito 
no que não lhe importa, e com a satisfação de 
entendido no que diz, e de avisado. Ferr, Cioa 
so, 1. 5 « nunca vi velha tão pernostica, ” Cor= 
rupção de prognostico, talvez por papel volane 
e, que prediz as-temperaturas do anno,, € ole 
tras futuridades. 

PERO: conj, antig. Posto que. = 


PER 


PERO, s. m. Especie de maçãa, oval, e do- 
ce. | 
PÉROLA,'s. f. Grão liso, lustroso como a 
mandrepérola; e é o aljofar mais grado, elim- 
po, e redondo, o qual se produz na concha de 
certas ostras, no mar de Baharem, e outros, 
« perola assim em grandeza , como em ser orien» 
tal; « com bellas aguas. B. 3. 6. 4 Couto, 7. 
7. 11. diz, que as de Barem são as mais for- 
mosas de todo o mundo, e lhes chamão as ver- 
dadeiras orientács. 4. Perola apingentada, é da 
feição de uma pera. 4. V. Penamar. $. Neta, a 
que é bem limpa. $. V. Orfãa. 6. fig. É a pe- 
rola dos moços. Dizer perolas, Úlis. f. 232. Y. 
ver-se valido de huma perola daquelas : fallando 
de duas moças formosas. 

PEROLÉIRA, s. f. Botija de barro grossa, e 
comprida, em que se guardão azeitonas, 

PERÓOM: usa-se adverbialm. a peroom: v. g. 
“ pelo lombo a peroom:” acima, ou adiante, 
antiq. Elucidario. 

PERORAÇÃO, s. f. t. de Rhet. A conclusão 
de algum discurso, ou oração. Vieira, 

PERORÁDO , p. pass. de Perorar. Arraes, 
10. 58. *“º perorada a causa. ” 

* PERORADÔR , s. m. Orador, que acaba, e 
conclue o seu discurso. Vieira, Serm 6. p. 509. 

PERORÁR, v. at. Coneluir o discurso orato- 
rio, com a breve repetição das provas mais bre- 
ves, com amplificação, e tado o que póde mo. 
ver os aiífectos. Vieira. 6. Dizer a favor: v. g. 
perorar a causa de alguem, Árraes, 3. 1. 


PERÓTA,s f. Certa ave d'arribação em Hes- | 
| rompida , e continua sem termo , ou sem mus 


panha. Arte da Caça, f. 10. Y. e fi 105. 

PERPÃO, V. Prepdo. |. 

PERPASSÁR, v. n. Passar, ir andando: v. 2. 
perpassando um navio pelo outro. Barros diz pre- 
passando, nas Dec. e 4. e Lucena, perpassan- 
do; i é, de passagem: v. g. cujo divino Autor, 


como perpassando, enchia tudo. f. 185. col, 2. 


V. Prepassar o cavallo. Ined. IIT. 
PERPENDICULÁR, adj. Que esta a plumo so- 


“bre algum plano, e que faz com elle dois an-. 


gulos rectos: v. g. « linha perpendicular, 

PERPENDICULARMENTE, adv. A plumo, em 
linha recta, que forme dois angulos iguáes com 
o plano, em que se diz, que alguma coisa cáe 
perpendicularmente. 


PERPENDÍCULO, s. m. Plumo, ou prumo. 


4. A perpendiculo: a plumo, perpendicularmen- 
te: v. g. os rayos do Sol ferem a perpendiculo 
ao meyo dia. V. Vasconc. Noticias, 

PRERESI ÇA V. Barbatana. B.. 3, 4, 77.103, 
Col. 4, 

PERPETRÁDO., p. pass. de Perpetrar. “ in- 
sulto, crime perpetrado. ” 

PERPETRADOR, .s. m. O que perpetrou. V, 
“Perpetrar, 


| delicto; fazer. Leis. Mod. 


PER 


PERPETRÁR, v. at. Perpetrar 
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algum crime, 


PERPÉTUA, s. f. Flor roixa, que não per. 
de a côr ainda que seque; é especie de Amas 
ranto. 

* PERPETUAÇÃO, ss. f. Perpetuidade. Thom. 
de Jes. Trab, 4. Paiva, Serm, 2. p. 90. Torr. de 
Lim: Avisa2, 

PERPETUÁDO, Pp. pass. de Perpetuar. V. o 
Verbo. 

PERPETUADOR, ad). Que faz perpetuo: v. 
g. as lettras, e a escritura perpetuadoras dos cla- 
ros feitos dos Varões illustres, 

PERPÉTUAMENTE , adv. Sem interrupção , 
nem fim. 

PERPETUÁNA, s. f. Droga de lã, de que há 
varias sortes, ordinaria, imperial, e apicotas 
da. Conspir. f. 320. 

PERPETUÁR, v.at. Fazer perpetuo, e tal, 
que nunca acabe, ou cesse: v. g. perpetuar al. 
guem em algum officio, posto, cargo; perpetuar 
a memoria de algum ; perpetuar as demandas; 
os odios, e imimizades , os abusos, a vida, Ulis. 
f. 201. fingimentos por perpetnarem sua memos 
rin; e f 265. Y. perpetuar nome em algum ilus 
tre feito, &c, 4. Perpetuar a acção: fazer algua 
ma diligencia legal, que impida a prescripção 
da acção, ou da excepção ; v. g. citando , fau 
zendo alguma protestação, &c. V. Orden, 4, 51, 
2. « ficará perpetuada essa excepção. » 

PERPETUIÇÃO , s. f, Perpetuidade. « con« 
servar em perpetuição. 9» drraes, 10. 64. 

PERPETUIDÁDE , s, f. Duração não intera 


dança : v. g. a perpetuidade da vida ; de uma 
fonte que nunca se esgota , &c. H. Naut. Tom, 1, 
f 283. Feo, Trat. 2.f. 87. XY. « perpetuidade 
nos passatempos. » 4. Fundação , instituição 
perpetua, v. g. de obras pias, &c. Árraes, 
8. 3. 

PERPETUIZÁR, V. Perpetuar. Tavares, Ras 
malhete Jubenil, 

PERPÉTUO, ad). Continuo, sem variar, sem 
interrupção , nem termo ; eterno: v. g, Missa 
perpetna quotidiana ; é um perpetuo fallar ; o 
perpetuo curso dos Ásiros, 

PERPLEXAMENTE, adv. Com perplexidade, 

-PERPLEXIDÁDE ,s, f. Embaraço, enleyo, ene 
redo , irresolução : v, g. perplexidade no caso, 
em que a consciencia , ou-a prudencia há-de tos 
mar alguma resolução; do que não está certo ne 
que há-de dizer, aconselhar, votar; &c. Lucena, 
as perplexidades tão contrarias à liberdade do 


| espirito. 


PERPLEXO , adj. Enleyado., atalhado, irre. 
soluto ácerca do que se há-de fazer, por não 
desacertar o que a prudencia, ou a-consciencia 


| dictão, Vieira, « perplexo no meio d'esta incera 


tezas 22 
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teza. » 6. Das coisas. o perplexo caminho revol.. 
vendo do bosque. Eneida, IX. 95. 
PERPOÉN , sm. Gibão, ou veste de abas 
longas ao uso antigo, Francez. Ápolog. Dialog, 
- perponte. 
di SR Pont , s. m. antig. Gibão forte acol- 
choado com algodão, e pespontado, para em- 
baraçar a ponta da lança, e espada. Nobitiario , 
125. ( Ed. de Lavanha , em Roma ) vinha com 
seu perponte, e loriga. (pourpowt, Francez) 
PEXPÚNTO. Ve Perponte. Iilucidare | 
PERRA, s. f. Cudella. 4. como adj. «he a 
mais perra velha. » Ferr. Cioso, 4. 1. 
PERRARÍA, s f. vulg. Coisa que se faz a al. 
guem , para o amofinar, e fazer raivar. Euf), 
2. 7. e 3. 2. « estas raparigas, em vos sentinds 
affeiçoado , põem-vos os pés nos narizes, e fa- 
gem-vos mil perrarias. 1 
PERREGÍL. V. Perrexil. 
PERREIRO, s. m. Enxota-cães da Igreja. 
PERREXÍL, s. m. Certa herva, de que se faz 
conserva em vinagre, e se usa para abrir von» 
tade de comer, e desenfastiar. 4. fig. Fulano he 
o perrexil desta conversação; à. é, o que a faz 
desenfastiada, e saborosa. 
PERRÍCE,s. f. V. Perraria. « fazer perrices, »» 
Eu 174 Hi | 
PERRO, s. m, Cão. 6 Dar a perros; desejar 
a alguem que morra, e seja comido dos cães. 
4. Ser perro velho; à. é, fino, passado, matrei. 
To, traquejado. Eufr. Prol. e duto do Dra de 
Juizo : a outro pesro com esse osso: botai essa, 
ide com isso a outro, que enganeis, ou qu 
soffra. Aulegr. f. 188. . à 
PERRO, adj. Obstinado, desesperado. Eufr. 
2.7. essa he huma perra conciusão. 4. De cão, 
de perro; e fig. em qlie se sofíre, e padece 
múito. Eufr. 5. 1. he perro estado 0 dy requeren- 
eo 
PÉRSA , PERSIÁNO , & ou adj. Natural de 
Persia. q. Ord. Af 4. J. $84. Persea , ou Pre- 
zea, antig. joya de grande preço. V, Prezea. 
PERSCRUTÁDO, p. pass. de Perscrutar. 
PERSCRUTADÓR, s. m. Indagador, investi- 
gador múi curioso, e miúdo, Arte de Furtar, 
Prol, ' 
PERSCRUTÁR, v. at. Indagar , investigar, 
averiguar com curiosidade , e miudeza : v.g. 
perscrutar os segredos da Natureza, 
PERSCRUTÁVEL, adj, Que se póde indagar, 
e averiguar: v. g. segredos; Juizos perscrutaveis 
PERSÉÊA, V. Prezea, Ord. Af, 4. f. 384. Joy: 
de preço. o 
PERSECUÇÃO, V, Perseguição. B. 4. 6. 29. 
PERSECUTÓRIO , adj. t. jurid. Acção perse. 
cutoria; em que se pede alguma coisa a alguem 
que a possúe Ord. 4f. 3. f. 143 4 
PERSEGUIÇÃO , a. £ O acto de perseguir, 


e o 


| 


PER 
vexação injusta. 

PERSEGUÍDO, p. pass. de Persegnir. 

PERSEGUIDOR., s. m. O que persegue : », 2. 
São Paulo, que fora perseguidor dos primeiros 
Christãos, &c. 

PERSEGUIMENTO, s. m. Execução de algu. 
ma obra, feito Ined. 1. f. 459. 

PERSEGUÍR, v. at, Ir em seguimento de al- 
guem. Galhegos. « Corsos alcança, javalís per. 
segue.» 4. Dar molestia , avexur, atormentar 
de todos os modos; e até procurar a morte se 
diz perseguir de morte 6. Pedir com importuni- 
tade. Vieira, « as instancias, com que o perse- 
Zuão. 3 

PERSEMELHANTE , ady, 
antig. Ord. 4f. 1.5.4. 3: 

PERSEO, s. m. Constellação da parte boreal, 
na Via Lactea, entre Fauro, e os pés de Cas- 
siopéa, 

PERSEPA. V. Presepe, estrella, 

PERSEVÃO , s.m. A parte interior do coche, 
onde assenta os pés quem vái dentro, 

PERSEVE, s. m. Marisco de pedra, que se 
apinhõa; é do longor de um dedo, e de casca 
quasi como um borseguim; tem uma unha no 
cabo, e torcendo-o junto della setira o miollo. 

* PERSEVERÁDAMENTE , adv. com perseve- 
rança: D, Cathar. Perf. Mon. e, 7. Estao, An- 
EO Aos 20: 

PERSEVERÁDO, ad). Que tem perseverança , 
ulurado , não descontinuado. satifaz o perseve- 
rado costume. Pinheiro, 1. f. 170. 

PERSEVERÁNCA , 8. f. Constancia no conti. 
nuar o principiado até o acabar; v. g. no estite 
do, nas diligencias, nos tormentos, no desen. 
penho das obrigações em quanto ellas durão ; 
na fidelidade promettida, &e. 

PERSEVERÁNTE ,, p. pres. de Perseverar. seer 
fortes, e perseverantes em seu proposito bõo, 
QrdonAd asd ADO lide o 

PERSEVERÁR, v. n, Ter perseverança, per. 
manecer sem se mudar , ou variar do intento: 
ve &. perseverar na resolução , na emprese, na 
culpa, no erro, no teor de vida , no trabalho, 
dc. Vieira. « persevérão obstinados a pergune 
tar. 3 y 

PERSEVES. V. Perseve, 

PERSIANO, adj. Da Persia. 

* PERSICA, s. f. Nome de uma arvore que 
se inclinou ao passar a Virgem nossa Senho. 
ra. Silva, Denf. da Monarch. 2, c 11. 

PÉRSICO. V. Persiano, 

PERSIGÁL , s. m, antig. Pocilga, chiqueiro, 
» À vara de porcos. Elucidar. 

PERSINÁR.SE, v. reflex. Benzer-se, fazer em 
sã o sinal da Cruz. 

* PÉRSIO, adj. Persico, persiano. Lavor —. 
Ulyss. O. 3 hist, 95. 


Semelhantemente. 


PERO 


| 


PER 


PERSISTÊNCIA, s. f. Continuação, firmeza , | 


permanencia : v. g. da persistencia na união se 
exclúem os vicios. Varella. semelhantes estabeleci- 
mentos não podem ter persistencia, se os não da- 
rigirem pessoas de bom entendimento. 

PERSISTÉNTE, p. pres. de Persistir. Perma. 
pente, duravel, perseverante. o coração huma- 
no poucas vezes he persistente; ou he pouco per- 
sistente em hum affecio. Epanaphoras, f. 325. 

PERSISTÍR, v. n. Perseverar, continuar a 
existir, aturar: v. g. persistir, no mesmo pa- 
recer ou intento. M. Lus, ainda persiste a fabrica 
do sabão, &c. 

PERSOAL, V. Pessoal. Ined, IT. 596. 

PERSOA VELMENTE, adv. antig. Pessoalmen- 
te Ord. Af.2, fo 8. 

PERSOLÁNA. V. Porcelana. F. Mendes, freqg. 

PERSOLVER, v. at. Pagar inteiramente. Elu- 
-cular, 

PERSONAGEM, s. m, e f. Pessoa de conside- 
ração, nobre, autorizada por seu grande ofii- 
cio, ou qualidade. Vieira, e Lobo. « visitou da 
parte de hum personagem. ” Os exemplos do ge- 
nero masculino são mais ordinarios: no fem, Se. 
verim, Not. D. 3 4. 28. ant. Edição. Ulis. f. 
210. nas personagens, e enlevações de olhos re. 
presentão machatins; à. é, nas figuras, posturas 
mesuradas. 

PERSONÁL, V. Pessoal. 

PERSONALIDÁDE, Ss. f. t. moderno. Nas cri- 
ticas, censuras, ou votos, se diz ser qualquer 
dito, razão, que offende a pessoa do Autor, 

“e não vem a proposito da questão que se trata, 

PERSOVEJO. V. Porsovejo. 

PERSPÉCTÍVA, 8. f. Sciencia Fisico-Mathe- 
matica, que ensina a delinear em uma super- 
ficie os objectos com tal arte, que se affigurem 
como os verdadeiros. 9. A mesma obra delinea- 
da segundo as regras da perspectiva. 4. Vista ao 
longe até onde os olhos alcanção; apparencia 
de qualquer objecto. Vasconc. Not. não virão coi- 
sa igual á perspectiva desta nova Terra. 4. Dio- 
ptra, instrum, B. Per. $. Apparencia enganosa ; 
v. 8. perspectiva enganosa, que de uma figura 


lhe faz cento, e de um oução hum monte, Cha- | p 


gas. 
PERSPÉCTIVO, ad). Sciente na perspectiva. 


«rie da Pintura, f. 105. ** há-de suprir aqui a 
habilidade do pintor perspectivo. » Aveller , 
Chronogr. 

PERSPICÁCIA, S. 
"do entendimento. 

PERSPICAZ, adj. Agudo: v. g. vista perspi- 
'caz; entendimento —, 

PERSPICUIDÁDE, s. f. Transparencia: v. g. 
perspicuidade das aguas. Alma Instruida, 2. 419. 
- * PERSUADIÇÃO, s, f. Persuasão, Caria de 

“guia p, 42, J. 


f. Agudeza da vista; e fg. 


PER 399 


PERSUADÍDO, p. pass. de Persuadir. Diz-se 
das coisas: v. g. persuadida esta enganosa maxi. 
ma: e das pessoas, em que entrou a persuasão: 
v. £. estou persuadido. 

PERSUADIMENTO, s. m. V. Persuasão, Fr. 
Marcos, Trad. de Marullo, f. 57. X. 

PERSUADÍR, v. at. Dizer, e apontar razões, 
e exemplos, que convenção o entendimento sos 
bre alguma coisa, em que alguem delibera, es- 
tá irresoluto, on incerto, e duvidoso :v.g. per- 
suaditi-me, que era assim aquillo ,que já outra 
occastão me dissera, e eu não quizera crer: pera 
suadiu-me a fazer o que eu tinha por deshonesto , 
ou arriscado. 6. Persuadir-se dealguma coisa, ou 
a fazer alguma coisa. 

PERSUADÍVEL, ad). Coisa persuadivel; que 
se póde persuadir, ou de que é facil a persuas 
são, M, Lusit. circumstancias, que fazem persuas 
divel acontecer &e. 

PERSUASÃO, s. f. Induzimento a ter porcere 
to, ou a obrar, por meio de argumentos, e 
exemplos: v. g. nem as persuasões, que os amis 
gos lhe fazião. Vasconc. Árie. « estou nesta per. 
suação;” à. é, opinião, crença. 

PERSUASÍVO , adj. Que tem força de persuas 
dir: v. g. modo —; razões persuasivas. 

PERSUASÓRIA, s. f, Razão para persuadir: 
o. &. « descubro ás minhas zembarias a mais efs 
ficaz persuasorta. ” Barreto, Pratica, 

* PERSUPPÓR.V. Presuppore Lucen. L.8 c,13, 

PERTEECIMENTOS, s. m. pl. antig. Pertene 
ças. Elucidar, 

PERTENÇA, s. f. O que é parte, e como apa 
pendice, cnaccessorio deoutro: v. g. « umacas 
sa com suas pertenças. ” Orden. no fim pag. 9 
Alemquer, Cintra com todos seus termos , rendas, 
direitos, pertenças, &c. todas as pertenças de 
alguem; à. é, tudo o que é seu, e a elle pera 
tence. - 

PERTENÇÃO, «e deriv. Parece melhor ortos 
graf. que pretender ( de per, e tendere, camis 
nhar por; diverso de prae, e tendere, ir diana 
te, e pretextar ): mas Veja com Pre, 
PERTENCENTE, p. pres. de Pertencer. 6. Ao 
to, habil para emprego officio, M. Lus. Tom. 

5. fe 194. col, 2, « monge honesto, e apto, e 
pertencente. ” trajo pertencente para o saimento, 
Cron. J. TII. P.à, c 33. 6. Proprio: 0. g. os 
materities pertencentes para alguma obra, Virinto, 
11, 31. 4. Que é dealguem , ou dealguma coisa, 

* PERTENCENTEMENTE, adv. De modo per- 
tencente apto, conveniente Navarro, Com. 108, 

PERTENCER, v.n. Ser de alguem: v. g. es- 
se denheiro pertence-me: pertence-vos o direiio 
desta conquisia. 4. Referir-se, respeitar: v. go 
questões, que pertencem & Filosofia, 

PERTENDENTE, PERTENDER, &c Y. com 
Pre, e o que notei a Pertenção, 
PERs 
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PÉRTIGA,s. f. Varapão, arma rustica. Enei- a opiniões perturbativas do socego publico. » 


da. XI. 218. 

PERTIGUEIRO , s. m. Pertiguciro mor de 
Sant' Tágo, é o protector daquella Igreja , car- 
go que sempre anda em pessoas múi nobres. M. 
Lus. Tom. 5. L. 17. c 46. 4. Alferes, Justiça. 
Elucidar. 

PERTINÁCIA, s. f. Obstinação, contumacia, 


voluntaria, e de má fé. 4. fig. Na pertinacia | 


desta conquista. Vieira, requesta teimosa. 

* PERTINACÍSSIMO, surperl. de Pertinaz, mui- 
to pertinaz. Odio —. Arraes, Dial. 3.19. Repeti- 
ções —. Vieira, Cart. 3. f. 341. 

PERTINAZ, adj. Obstinado , contumaz vo- 
Juntariamente, e de má fé; teimoso, emper- 
rado. 

PERTINÁZMENTE, adv. Com pertinacia. 

- PERTINENTE, ad). Que vem a proposito : v. 
g. artigos pertinentes d demada. Orden. 3. 54. 
O. 12. 

? PERTO, adj. ( que quasi sempre se usa ad- 
verbialmente) A peqnena distancia, proximi- 
dade de termo a respeito d'outro: v. g. mora a- 
qui perto; fica perto. « Julfar, que be do reino de 
Ormuz, das mais perto povoações delle: i. é, das 
mais proximas. B. 2. 2. 2. na mais perto Forta- 
leza. Cast. 3. c. 70. 6 Quasi: v.g. Arão perto de 
trinta homens: perto de tres horas: já perto da 
noite. 6. Os pertos da pintura : os objectos, que 
se representão como mais proximos a quem os 


vê. 6. Saber alguma coisa de perto: à. é, averi- | 
guadamente. V. do Áre. L. 1. c 1.6. Perto :| 


junto ; chegado, Leio , Descr. f. 11. XY. « perto 
áí ribeira. ” Couto, 6. 7. 5. « chegando perto d 
terra. » 

PERTURBAÇÃO , s. f. Confusão, desordem 
nas coisas, que estavão arrumadas ; nos pensa- 
mentos desordenados, e no modo de los expri- 
mir; na ordem civil, e moral da sociedade. 

PERTURBÁDAMENTE , adv. Com perturba- 

ão. 

* PERTURBADÍSSIMO ,snperl. de Perturbado. 
muito perturbado. Tumulto— Vieira, Serm, XIV. 
144. 

PERTURBÁDO, Pp. pass. de Perturbar. 

PERTURBADÓR , s. m. ou adj. Que causa 
perturbação :v g. perturbador da paz, sociedade , 
dos bons, da ordem, &c. 

PERTURBÁR, v. at. Cansar desordem fisica, 
eu civil, ou nas coisas ornenadas pela razão: 
v. g. perturbar a natureza com remedios malape 


pticados; perturbar as Leis fisicas do mundo , per- | 


turbar o Eaercito, que estava em ordem: pertur- 
bão as paixões os animos, o juizo, &c. perturbar 
a sociedade da vida civil; perturbar a ordem nas 
proporções Arithmeticas,- e Geometricas. 4. Per- 
turbar-se: ficar confuso, de medo, pavor, &c. 

PERTUREATÍVO, adj. Coisa que perturba. 


Lei de Junho de 1769. 

PERTUXAR, V. Poriuxar. 

PERU, s.m. Ave de penna, vulgar, e caseis 
ra. O vulgo affectadamente diz perum : chama- 
se Perú, por virem do Perú, e a principio se 
chamárão Gallinhas de Perú. | 

PERUA, .s. f. de Perú. 

* PERUANO , adj. Natural, ou pertencente 
ao Perú. Vieira, Hist. Fut. c. 12. n. 307. 

PERUCA , s. f. Cabelleira redonda. ( do In. 
glez perwig 
“PERUM. V. Perú. Gallinhas do Perá se chamás- 
rão a principio , e depois simplesmente peris. 
(como os Inglezes lhe chamão Turkey) Perúm é 
improprio, e erro do vulgo affectado. 

PERUQUA. V. Peruca. 

PERVERSAMENTE , adv. Com perversidade. 
9. Às avessas do que se havia de entender, ou 
fazer, 

PERVERSIDÁDE, s. f. Maldade, depravação 
de costumes. Cunha, Bispos de Braga. 

* PERVERSÍSSIMO.,. superl, de Perverso , 
muito perverso. Hereges —, Hist. Dom. 1. 1. 4. 
Bern. Últim. fins, L. 1, c. 10. 6. 2, 

PERVERSO , adj. Mão, depravado, Vieira. 
não há coisa mais perversa, que os olhos: ho. 
mem perverso, 

PER VERTEDÓR, s. m. Oque perverte. q. adj. 
|v. g. licenças pervertedoras da santidade dos ane 
tigos costumes, | 

PERVERTER , v. at. Usar mal na applicas 
ção: v. g. a Medicina ensinou boas confeições , 
que nós pervertemos para dar peçonha. Ulis. fe 
228. $. Deitar a perder, desviar alguem do cas 
minho da rectidão, e probidade, com razões, 
e exemplos mãos. « perverter alguem do seu sen- 
tido.” Elegiada, f. 87.4. « O amor, e odio 
| pervortem o juizo,” Eufr. f. 216. 6. fig. Pervera 
ter Os costumes ; perverter o sentido das Escritua 
ras, 4. Vreira. Perverter a ordem ; alterando-a 
para má: perverter as leis da natureza , as ore 
dens, &c. 

PER VERTÍDO, p. 
vado, V. Prevertido. k 

* PERVICÁZ, adj. Pertinaz, obstinado. Áima. 
Enstr: 2:159.D, 5% 

PERVIGÍL, ad). p. us. Vigilante, acordado. 
Vita Christi, Tom, 1. Proem. 

* PERVÍNCA. f. Planta com folhas como as 
do louro, há duas especies. Dicc. das Plant, 

PERKVÍNCO , adj. antig. Propinquo , prexi-' 
mo: v. g. irmão — , como Os primos, OU Seguil= 
dos coirmãos, Elucidar. 

PÉRVIO, adj. Patente, onde se póde entrar, 
e chegar. paz, felicidade, descanço ... comavins 
da de Chrisio serão faciles ,e pervias a todos. Pai- 
va, Serm. 1, f. 284. J. 


pass. de Perverter. Depra- 
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PÉS, s. m. antiq. Peixe. Elucidar, 

PESA, s. f. antig. Peso. Elucidar. 

PESÁDAMENTE , adv. Com pezar, trabalho, 
molestia ; de mámente. Amaral, 11.6. Dormir 
pesadamente ; à. é, profundamente. Lobo. De- 
senge Disc. 2. 6. Reprender pesadamente. Costa , 
Ter, 2. f 7.6. Receber alguem pesadamente; com 
mão rosto, e agasalho. Cron. J. III, P.3.c. 
14. « comettia aquella jornada triste, e pesada- 
mente,” B. 2. 3. 9 9. Mover-se pesadamente ; 
tardamente, Camões. 

PESADÉLO , s. m. Oppressão, e aperto de co- 


ração, que sobrevem ao que está dormindo, de' 


ordinario sobre o lado esquerdo. 6. fig. O que 
é importuno na pratica, ou com visitas cansa. 
tivas. 

* PESADÍSSIMO , superl. de Pesado , muito 
pesado. Carga —, Thom. Jes. Trab. 42. Conse- 


quencias —, Vieira, Serm. 3. p. 171. Trabalho: 


—. Bern. Exerc. 2.6. 4 

PESÁDO , p. pass. de Pesar. $. Pesado a oi- 
ro; 1, é, dando-se tanto oiro, quanto é o peso 

à coisa, que se compra, ou pága pesada a oi» 
ro. 4. Rijo, teso, com força: v. g. pesados gol- 
pes de malho ; de espada. B. 2. 3.2. M. Conqg. 
pesados chuveiros. $ Carregado , e pejado de 
gordura, de humores: v. g. homem velho, e pe- 
sado: qa cabeça pesada : ares grossos, e pesados 
de vapores, &c. 6 Offensivo : v. g. palavra —, 
graça pesada. M. Lus. e Lobo. 6 Triste, enfa- 
doso: v. g. tempo pesado Lus. VI. 40. vida pe- 
sada Vieira. 6. Examinado. Arraes, 2. 12. «pe- 
sada, e tenteada a escaceza do mundo. ” 6. Pe- 
sado : contra vontade , de má mente. Eufr. 5. 


10. 0 sabio não faz nada forçado, pesado , nem, 


contra sua vontade. f. 218. Y. 46. Materia pesada; 
grave, de múita ponderação, de momento. 
Jorn. d' África, L 2,e. 17. 6. Rosto grave, ca- 
ra pesada, tristonha. Pinheiro, 2. f. 82. Plutão 
triste , e pesado o rosto tinha, Uliss. IV. 37. 6. 
Navio pesado na vela, ou no remo; pouco velei- 
ro, ou que custa a mover remando-se B, 3. 1. 
PESADÓR, s. m. O que pésa na balança. Or- 
den. O pesador da Balança Real. o pesador da 
Carne de Lisboa. Ined. 1IT. f. 423. 
PESADUMBRE, V, Pesadume. Costa, Ter. 2. 
201. me néo dão pesadumbre, nem molestia. 
Couio, 12.3. 8. Chagas. * o 
PESADUME , s. m. Pezar, molestia, má von- 
tade causada de trabalho. V. do Arc, nenhum 
genero de pesadume sentia. Arraes, 2. 21. An- 
drade, Cron. J, III. P.1.c.31.7f. 33. cel. 1. 
“ pesadume do largo , e trabalhoso caminho, »» 
Prestes, Ciosa, f. 117. nem pesadume, nem asco 
teria de estar encerrado n'huma cella. Paiva ] 
Ernie a 9. Homem sem pesadume; semar 
a e conversação jovial, alegre, gra- 
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“ciosa. Resende, Vida, fe 9. « foi aprazivel, é 
sem pesadume, ” « foge de persadumes. ” Fera. 
Poem. 2. pag. 49. 

PÉSALIQUOR', & me. Instrumento usado na 
Chymica, para conhecer a gravidade especifica 
dos liguidos saturados de sães, terras, € quaes- 
quer substancias keterogeneas. 

PESA-ME , s. m. Expressão , com que se si- 
guifica a alguem o sentimento , que nos causão 
os seus males, principalmente aos anojados por 
morte. « dar OS pesames. 7 

PESANTE , s. m. antig. Uma moeda antiga, 
de que se ignora o peso, feitio, e valor. Elu- 
cidar. ( Erancez, pésant d'or. ) 

PESANTE, adj. antiq. Pezaroso. 

PESÁR , s. m. Arrependimento. 4. Sentimen- 
to, desprazer. 6. 4 pesar: a despeito, em que 
pez, mão grado, 4. Tambem se diz pesar, por; 
a pesar: v. g. pesar de Fez. Eufr. 1,1.4. É no 
Acto 3. Sc. 5. é mão pesar veja ex do demo. Fa- 
zer mão pesar de si, à. é, molestar-se, maltras 
tar-se, atormentar-se voluntariamente. Lobo , 
Deseng. Disc. 8. V. Pezar, 

PESÁR, v. at. Examinar o peso por meyo da 
balança. 6. fig. Pesar em balança; examinar, às 
valiar, ponderar: v. g. pesar as palavras Lobo. 
« pesar o que tinha no espirito. » Lucena , é 
Barros, Elog. T. não pesa o que diz; por incon- 
sideração : não reflectir : não pesa coisas , que 
requerem prudencia , ou consideração da sua 
moralidade. « pesando , e eontrapesando cada 
ponto destes. ») V. do Arc. 1. 24. « pesar a sua . 
sorte com as apparencias do mundo: » compa- 
rar. Eufr. 4.2 6. Pesar o Sol, frase naut. to. 
mar à altura. Vieira. 6. v. n. Ser grave; ter al. 
|gum peso: v. g. pesatres arrateis. 4. Pesar-se, 
refl. equilibrar-se , librar-se : v. g. pesar-se à 
ave nas azas ; estar como parada. Uliss. 1. 45. 
« Pesando-se nas azas ( Mercurio ) lhe dizia. 33 4. 
Pesar-se : ficar pesado , triste. não lhe fez (elo 
Rei a Diogo Botelho) gasalhados, antes se car= 
regou , € pesou muito. Couto , 5. 1. 2. se não é 
erro por pejou , como na Dec. 4. « pejou-se O 
Governador com Fuão: » e na Dec. 5. 1. 5. CO 
meçando-se o tio, e padrasto a pejar tanto com 
elles. 6. Pesar de Deus , e seus Santos; 1. é, à- 
meaçar, que se há-de fazer alguma coisa a pe- 
sar de Deus, ou dos Santos. Ord. Man. L. 5. 
T. 34. V. Camões no Seleuco, Prol. f. 36. e 37. 
Tom. 4. Edig. 1783. 4. Pesar de alguma coisa a 
alguem ; à. é, ser-lhe pesada, molesta: v. 8» 
pêsa-me de vos haver ofjendido : não lhe pesa 
porque nasceu; à. é, vive contente, e bemavene 
turado. 6. Fundar-se. «minha honra, ea de to- 
do o Reino pésa sobre vosso cuidado, ” Ined. 
III. 90, 6. Note-se, que quando Pesar significa 
examinar o peso, tem o é agudo; Péso, pésas; 
&c. pésa-me a carga: quando significa ter pezar, 

Ece ou 
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ou sentimento, O eé grave: v. g. pesa-me, pesa. 
lhe, pêse-vos isso muito; por, tende múito pe- 
zar d'isso. V. Pezar. 

PESARÓSAMENTE, adv. Com pezar. V. Peza- 
rosamente. 

PESARÓSO , adj. Que tem pezar, sentido. V. 
Pezaroso. ) 

PÉSCA, s. f. O aeto de pescar : o officio do 
pescador. 6. fig. O peixe pescado. 

PESCADA, s. f. Peixe vulgar, especie do d- 
sellus, Latino. 

PESCADEÉIRA, ss. f. Pescadêiro, s. m. Pessoa, 
que vende pescado. Ord. Man, L, 5. T. 24. 

PESCADÍNHA, s. f. Pescada pequena. 

PESCADO, s. m. Toda sorte de peixe. $. Pes- 
cado Real: o Solho. Elucidar. 

PESCADÔR , s. m. O que pesca , e vive dis- 
SO 

* PESCADORÍNHO , s. m. dim, de Pescador; 
pequeno pescador. Vieira, Serm. 3. p. 70. 

PESCÁR, v, at, Tomar peixes com rede, an- 
2ôces, &c. nos rios, a beira-mar, ou no alto. 4. 
fig. O tiro o foi pescar; à. é ,.ferir. Freire. 8. 
Em frase chula, tirar com destreza. Cinbra. 
« pescão as Provincias. ” ha de pescar curiosos 
a cardumes : attraír. Garção, Theatro Novo, 6. 


Ver de um volver d'olhos, sem que outrem o, 


advicta: v. g. pesquei o que estava escrito em um 
papel sobre a banca, 

PESCAREJO , adj. Concernente á pesca: v. g 
« barca pescareja. » Vergel das Plantas. 

PESCAREZ , adj. O mesmo que pescarejo. «al. 
madias pescarezas. » Couto, 5. 9.9, - 

PESCARÍA , s, f. Pesca. $. Ribeira, onde se 
vende pescado. Barbosa, Diccion, 

PESCÁZ , sm. t. da Lavoira. Cunha, que 
tempéra a teiró, para a segurar bo temão; a- 
peria o arado com a rabiça. 

PESCOGÁDA , s. 
pescoço. Severim, Not, 42, 

PESCOCEIRA, s. f. Cachaço. B. Per, 

* PESCOCÍNHO , s. m. dim, de Pescoço. Hist. 
Dom. 1,2. 32. 

PESCOÇO , s. m. Cello, garganta. Ficar pelo 
rescoço; como a ave no laço, cair no laço. no 


po 
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costella, e ficão pelo pescoço, » Cum. Anfitr. 


PESCOGUDO , adj. De collo longo, e alto: v.. 


&. «ave pescoguda, » Arte da Caça. 


* PESCOLOERÍNOS , s. m. Planta com folhas! 
similhantes ás da malva brava, Dicc, das Plant. 


PESCÓTA,s. É antig. Peixota, pescada. Elu-. 
cidar. | 
—  PESCUDAR, vw. antigo V. Pesquizar, Inqui-: 
Mr. | 


* PESCUIDÁR ,v, at. Procurar, buscar. Cei. | pegar um Dofetão. 


ta, Quadr. 137. Y. 138. 


PESENHO , adj, Cor de pez, V. Pezenho, Vi.' 


f. Pancada com a mão no. 


da moça requestada. « crem que falsão a: 


PES 


riato, 11. 107. « pezenho era o cavallo. ” 

PÉSEPELLO, V. Pospello. Outros dizem apés- 
epello: a pé, e descalço , ou mal vestido, « O 
Nadegas, que viste esfrangalhado apésepello vir 
da sua aldeya. » Garção, Epist. 

PESÍNHO, s. m. dimis. de Peso. 

PESÍNHO, s. m. dimin. de Pé. Rr 

PESMANCOS, s. m. pl. t. de Nant. Pãos, que 
formão o redondo do carro de popa por den: 
tro. 

PESO, s. m, À quantidade de materia, que 
tem algum corpo, e faz que elle carregue na 
quelle, sobre que descança. 4. O padrão, pelo 
qual examinamos o peso do corpo, pondo o pe- 
so na balança, opposto á coisa que se pésa. 64. 
Um peso de linho; à. é, quatro arrateis. 6. Pe. 
so do lagar: a pedra que anda pendente do pa- 
rafuso, 4. Peso dorelogio: massa de chumbo , ou 
ferro, que pende das cordas nos relogios de 
parede. & fig. Coisa que opprime: v. g. o peso 
de trabalhos, e tribulações; da familia que está - 
a enrgo, V. de Suso, c. 42, 6. Peso: grande af- 
Auencia, ou massa: v. g. 6 peso d'agua, que 
carrega para algum lugar, veliado, &c, B.1. 
3. 8. « o Canagá.. . não traz tanto peso d'a- 
gua. we fig. o peso da gente de guera; a mayor 
parte della, «recrescia mayor peso da gente, 
B. 2.3. 4, « os nosses tendo o peso da bata» 
lha. » Couto, 4, 6. 9. 6. Peso de humores: que 


«| correm, e se accumulão para alguma parte do 


corpo. 4. Peso da cabeça; que se sente como 
carregada. 4. Importancia: v. 2.0 peso do nego. 
cio: homem de peso. Eufr. 5. 8. negocio, ou feie 
to de peso; grave, grande, importante, Tned, 
III. 32, « que peso tem csse sonho? » rraes, 


| 1. 6. 4 Dinheiro de peso; o que não tem falha, 


ou febre; forte, que tem o peso legal. $. Da- 
qui no fig. « a nossa alma, tanto que sahimos 
do Baptismo, he de peso: » à. é, sem detrimena 
to. H. Pinto, f. 496. 4. Peso: encargo, onus. o 


| peso das almas alheyas. V. do Arc. 1. 7, 6. To- 


mar alguma ceisa em peso; carregá-la só, sem 
adjutorio, ou apoyo de outrem. $, Odia em pes 
so; à. é, inteiro Sá Mir, Go Sustentar o peso 
da batalha ; à. é, o mais aspero, e ferido dele 
la, M. Lus. 4. Um peso duro: moeda castelhas 
pa, de prata, de valor de oito centos reis com 
pouca differença. 4. Estar a batalha em peso ; 
i. é, quando de ambas as partes se peleja sem 
melhoria; indecisa, Cast. 3. f. 37. 4. Áver de 
peso. V. Aver, Ord. Af. 4. pag. 97. e Veropeso, 

PESPEGÁDO, Pp. pass. de Pespegar, Juto de 
Dia de Juizo, 4 mil pancadas te darei bem pesa 
pegadas. * 

PESPEGÁR, v. at. vulg. V. Pregar. v, g. pes 


PESPÍTA, s. f. Alvéloa, B. Per. eia 
* PESPONTÁDO, p. pass, de Pespontar, Sous 
| 2a, 


PES - 


za, Maniúal de Epicteto. c. 61. 

* PESPONTÁR , v. a, Fazer lavor de pes. 
ponto. 

* PESPONTO, s. m. Costura feita pelos fios 
do panno. Leis de D. Sebast, p. 10. fig. pesponto 
do cea. Chagas, Cartas Espirit. T.2. 166. 

PESQUEIRA, s. m. Pesqueiro, lugar onde há 
armações de pescar. F. Mendes, c. 57. v. g. pes- 
queiras de atuns, M. Lus, 3. f. 71. col. 2, 

PESQUEIRO, s. m, V. Pesqueira. 

- PESQUIZA, s. f. Indagação, busca : vw g. fa- 
ger pesquiza em todos os cantos da casa. 4. Iu- 
quirição, informação, que se toma, v. g. para 
descubrir delinquentes. fazer pesquiza contra os 
Christãos. V. do Arc. 1. 26. (por ordem de Va- 
leriano.) M. Lus. Tom. 5. f. 88. 4. Pesquiza; 
diligencia, solicitação, negociação. Couto, 10. 
J. 2. 

PESQUIZÁDO, p. pass. de Pesquizar. 

PESQUIZADOR, s. m. O que pesquiza. 

PESQUIZÁR, v. at. Buscar, indagar, infor. 
mar-se: v. g. pesquizar os réos, os complices; 
a verdade; a vida de alguem; os tratos, segre- 
dos, &c. 

PÊSSEGO, PESSEGUEIRO, V. Pecego, &c. 

PESSEPÉLLO, V. Pospello. Garção, Poes. «vir 
a pessepello, ” 

PÉSSIMAMENTE, adv. Múito imal. 

- PÉSSIMO, adj. superl, Maito mão. 

PESSOA, s. f Criatura racional, composta de 
corpo, e alma. Eufr. f. 18. J. «palavras de 
comprimento não obrigão a pessoa. 3» 4. Indivi- 
duo, que subsiste por si, espiritual: v. g. em 
Deius há tres pessoas distinctas, e uma só Divin. 
dade. 4. Ter pessoa; à. é, corpo bem feito, 6. Ca- 
valleiro de sua pessoa; à é, esforçado: e assim 
homem de sua pessoa; frases freq. em Barros. 
4. Fazer de pessoa: haver-se varonilmente. V. de 
D. Paulo, c. 3. 4. Batalha de pessoa a pessoa, 
ou pessoa por pessoa; desafio singular, duello. 
M. Lus. e Goes, Cron. do Princ, c. 54, « não 
queira batalha de pessoa a pessoa (direita ), so- 
mente andar ladrando de redor dºaquella cida- 
de, e pó-la em cerco de lhe não virem manti- 
mentos.» B. 2. 9. 2. 4. Prometter de pessoa a 
pessoa ; não por outrem, em particular um a ontro, 
a quem a tinha promettido ( a Capitania ) de 
pessoa a pessoa, posto que não estava declarado. 
Couto, 6. 9. 2. 4. Ir em pessoa; 5. é, não por 
outrem, ou mandando outrem por si, 4. Pessoa, 
na Grammat. Pronome da primeira pessoa; à. é, 
gue significa aquelle que falla:v.g. Eu: da se- 
gunda, que denota a pessoa, a quem se falla: 
v & «tu faze o que te mandei: ” da terceira 
pessoa, que não é a primeira, nem a segunda, 
4. 4s Pessoas do Verbo são variações adequadas, 
e respondentes ás pessoas, que falkão: o. g. eu 
amo; iu amas; elle ama, Gs Pessoa, em frase 
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de Astron. V. Áspeecto. 8. Pessoa: dignidade, ou 
prebenda mayor do Cabido, Klucidar. 
PESSOADEGO, s. m. O direito de ser Pessoei- 
ro, ou Cabecel de praso. Elucidar. 
PESSOADÍGO, s. m. O mesmo, 
PESSOÁL , adia. Da pessoa de que se trata, 
feito por elle mesmo: v. g. « obras pessodes. :3 
Lucena, Serviço pessoal; que há-de fazer por seu 


corpo aquelle, que o deve, e não mandando 


outrem por si. Macedo. 6. Modo pessoal, na 
Gramm. aquele, cujas linguagens tem variações 
correspondentes aos Pronomes: v. &. eu amo; 
tu amas ; elle ama. 6. Citação pessoal; feita à pes- 
soa citada ,on seus familiares: V. Edictal: a que 
se faz por edictos, ou éditos, como outros di- 
zem. 6 Obrigação , privilegio pessodes; o que só 
pertence á pessoa, a quem incumbe, e não . 
passa a outrem, mas perece com ella. Orden. 3, 
T. 38. 6. 5. oppõe-se a real, ou annexo a coi-» 
sa, on causa. 

PESSOÁLMENTE, adv. Em pessoa, per si, 
e não por outrem; não por procurador, ouexe- 
cutador: v. g. comparecer pessoalmente em jui- 
Z0. 

PESSOARÍA, s. f. Az acções, que exerce o 
cabeça do casal, em que é encabeçado, por 
força do util senhorio, que nelle tem, Hluci= 
dar. 

PESSOÁ VELMENTE , adv. antig. Pessoamens 
te. Elucidar. 

PESSOEIRA, s. f. À pessoa, que está em uma 
vida das de um praso. Llucidar. 

PESSOEIRO. V. Cabedeleiro. O que tem here 
dade, que possãe encabeçado nella; e que re- 
cebe as rendas dos seus consortes, para as fa- 
zer boas ao direito senhorio. Elucidar. 

PESTÂNA, s. f. O cabello da capella dos o- 
lhos. 6. Pestana de viola; peça de marfim, que 


está abaixo do espelho, com regos, onde se ema 


bebem as cordas. 4. Debrum da custura , ou pe. 
ça estreita, e unida á borda, taivez com casas 
d'abotoar, mangas, gibões, &c. 

PESTANEÁR, ve ne V. Pestanejar, Viriato , 
Canto 20. 

PESTANEJÁR, ve Dn. Mover as pestanas. Vi- 
eira. , 

PESTANÚDO , ad). De grandes pestanas: vg. 
« olhos pestanudos. Andrade, Cron, J. III. 

PÉSTE, s. f, Doença contagiosa, e de ordi- 
nario mortal, causada da contagião do ar infi= 
cionado, e cansa grande estrago. 4. fig. À cus 
biga, a lisonja he peste da Corte. Vieira. Beatos , 
e Beatas são a peste da salvação , e das conscien= 
cias. a qual peste (os Mouros ) procedeu de Mas 
laca. B. 1. 9. 2 À 

PESTELENÇA , ou PESTELÊNCIA. V. Peste; 
Ined, T, 597. Pestellença. ] 

PESTÊNCIA , 8. f, antig. O mesmo, Elucidaro 
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PESTENÊNCIA, s. f. antig. Pestilencia. Pi- 
nheiro, 2. f. 15. 

PESTÍFERAMENTE, adv. Em modo de pes- 
te, com veneno contagioso. 

PESTÍFERO, ad). Que traz, ou causa peste; 
pestilencial. 6. fig. 4 pestifera inveja : animo pes- 
tifero. Naufr. de Sepulv. f. 29. J. ares pestife- 
ros á saude; perniciosos. B. 1.3.1. 

PESTILÊNCIA, s. f. Peste; contagio da pes: 
te. 

PESTILENCIÁL, adj. Pestifero. « carbunculo 
pestilencial, ” 

PESTILENTE, adj. Pestilencial. 


PESTINÊNCIA, PESTINENCIÁL ,antig. V. Pes- | 


tilencia, e deriv. Ord. 4f. 3. f. 6. 

PESTRUMEIRO, ad). antig. Postumeiro, ul. 
timo. Elueidar. 

PESTULEIRO, s. m. antig. Livro, que cone 
tém as Epistolas das Missas. Elucidar, 

PESUEIRO. V. Pezueiro, 

PESUME, V. Pesadume. Carregume. Elucidar. 
antig. 

PESÚNHO, s. m. À parte da perna do boi, 
uu vaca, aqual assentaria no chão, cortando- 
se-lhe os pés. 6. it. O pé de porco. 

PETA,s. f. V. Petorra. 6. fig. e chulo. Men- 
tira logrativa ( do Inglez Iite? ) 6. Mancha no 
olho do cavallo. t. d” Alveit. 6. A machadinha do 
podão. B. Per. 64. Peixe, aliaslula. B. Per.[ 4. Ave 
pequena de cor parda que se sutenta de insectos. 
Dic. das Plant, |] 

PETARDÁR, v. at. Applicar o petardo á par- 
te, que se quer romper com elle. Exame de 
Bombeiros, f. 432, 

PETARDEIRO, es. m. Artilheiro, que atira, 
e despara petardos. 

PETÁRDO, s. m. t. de Artilh. Maquina de 
bronze da feição de um Cone truncado, e va- 
Zio, com quatro azas, com que se atraca á sua 
Caixa por quatro estribosde ferro; tem oouvido 
no fundo como o das bombas bem no centro, 
ou desviado delle pollegada e meya; é qnasi 
como um almofariz grande, Exame de Bomb. 

PETEGÁR, v. antig. Cortar de rijo com ma- 
chado, Elucidar. 

PETEIRO, s. m. O que diz, cu prega pe- 
a o para legrar, e illndir outrem, e zombar 

elle, 


PÉTÉRRA, s. f. antig. Moeda de oiro dºel-. 


ia D. Fernando, que valia 216. reis. Eluci- 
ar. 


geyando, mod. usual, chnlo. 
PETIÁ, s. m. Madeira Brasilica de marche- 
tar; é amarellada: outros dizem pequidá. 
PETIÇÃO , s. f. O acto de pedir, pedimen- 
to, requerimento vocal, on por escrito de al. 
guma coisa devida por justiça, ou que é de 


> 


E 4 | rem estes petitorios (os Ichacórvos ). ” + 
PETEYÁR, v. n. Dizer petas. « está-nos pe- 


PET 
mercê, e graça. Servim, Not. 41. & petição 
do Reino em Cortes: dar uma petição ao Juiz ; 
1. é ,supplica por escrito: rogo. V. do Árc.1.c. 4. 

PETICÉGO, adj. De vista curta: famil. 

* PESTILENCIÁLMENTE. adv. Pestiferamen: 
te. Lucena, 2. c. 12. 

PETIMÉTRE, s. m. O mancebo, que com de. 
masia anda atilado, enfeitado, e é dos primei- 
ros seguidores das modas: moderno nsual. 

PETÍNGA, s. f. Peixinho, de que os pesca- 
dores fazem isca: no Brasil dizem petitinga, e 
vendem-se espetados como camarões, ou de cone 
serva, e escabeche. ; 

PETINTÁL, s. m. Homem do serviço mariti. 
mo das galés. hum petintal haja tanto como hum 
grleote. Privileg. del-Rei D. João T. Ord. AJ. 1. 
f. 329. Foral de Villa Rei. doos proeiros, e hum 
vetintal hnjão foro de Cavalleiro. No Elucidarie 
se interpreta Calafate, ou Carpinteiro de ndos. 

PETIPÉ, s. m. Eseala, ou régoa , dividida 
em certas partes geometricamente, para tomar 
medidas de edificios, &c. tambem vem nos maps 
pas dividido arbitrariamente, e cada divisão re- 
presenta uma certa extensão de milhas, ou les 
goas, para se saber as distancias das Terras, 
tomando o intervallo dellas com o compasso , € 
applicando-o ao Petipé. 

PETÍSCA, 8. f. Jogo de rapazes, os quaes 
põem no chão uma moeda de cobre, e atirão- 
lhe como a alvo. . ? 

PETISCÁR, v. n. Ferir: v. g. petiscar na pe. 
derneira. « petiscar fogo.” B. Clar. 2. c, 21. ulto 
Ed, 6. Ter noticia superficial, e fallar superfi- 
cialmente: v. g. petisca de Filosofo. 6. Ir-se fa« 
zendo , tocar de: v. g. petisca de calvo. 4. Pes 
tiscar no ferrolho; tocar, batendo levemente. 

PETÍSCO, s. f. Aisca, mecha, e fuzil, todo 
o apparelho de ferir lume, 

PETISECO, adj. Quasi, ou meyo seco. estas 
arvores são petisecas, e de poucas folhas. Arte 
da Caça. 

PETÍTES, ad). antiq. Torneses petites: torne- 
ses pequenos, moeda del-Rei D. Fernando. Se- 
verim, Not. f. 179. 

PETITÓRIO , s. m. famil, Petições repetidas 
em materia de pouco porte. Ined. 1. f. 83.«res 
querimentos, e petitorios, ” 4. Os Mendicane 
tes chamão petitorio o distrito onde pedem, e o 
acto de pedir: v. g. petitorio da fruta, do azeis 
te: eo que pedem. Ord. Af. 2. f. 129, « faze- 
“lipina, 
L. 5. T. 103: 6. t. jurid. Acção de pedir a proe 
priedade. V. Possessorao. 

PÉTO, adj. Olhos pétos; de vista atravessada 
com um geito, quelhedão os namorados. Cam, 
Ecloga 6. est, 30. 4 luz dos olhos... Têes por 
rício amoroso atravessada: Nós pétos lhe chamas 
mos, ÁCe 
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PETÔRRA, $. f. Pião comprido, que es ra-: 


pazes fazem girar, açoitando-o com um azorra- 
gue de trena. 
PETRECHÁDO , p. pass. de Petrechar. 
PETRECHÁR ,v.at. Provêr de petrechos, mu- 
nicionar. Insul. 
PETRÊCHOS, s. m. pl. Instrumentos de guer- 
ta. Freire. $. Petrechos de cozinha; a frasca do 
serviço della. Couto, 5. 2 3 


PÉTREO, adj. De pedra: abundante de pe-. 


dras, penedos, rochedos. deixando a Pétrea (A- 
rabia), ca Deserta, Lus IV. 68. 

PETRIFICAÇÃO, s. f.Oacto de petrificar ,ou 
petrificar-se:v. g. a petrificação dos corpos cru- 
sa-se; &c. 4. O corpo petrificado: v0.7. que pro- 
ducto éesse? uma petrificação, ou um petrificado. 

PETRIFICÁDO, p pass. de Petrificar. 

PETRIFICÁR , v. at. Empedernecer , fazer 
com que alguma substancia se torne em pedra ; 
v. g. os mariscos, algum madeiro, os ossos. q. 
Petrificar-se: tornar-se em pedra. 

PETRÍNA, s. f. Uma cintura, ou cinto com 
fivellas, de coiro, que se cingia por cima da 
roupa. Eufr 1. 1, e 2. 2. elhai aquella petrina 
como anda atada, Sagramor , 1. 44. « barba 
branca, que lhe passava a petrina. ”$. O lugar 
onde se aperta a petrina, a cintura. Cam. Lus, 
IT. 31. Da alva petrina flammas lhe saião: fal. 
Jando de Venus, e o impresso é preitna: Ediç. 
de 1782. $. A parte dos jubões, e vasquinhas, 
que cinge, e ccbre a cintura : daqui gibão de 
petrina. 4 Camões escreve pretina do Hespanho! 
pretina; mas tambem naquelle idioma seescre- 


ve Petrina, Leão, Orig. pag. 77. « petrina de. 


poictrine.” : 
PETRÔSO , adj. Ossos petrosos são das orelhas, 
e por uns seus orifícios passa o som ao orgão 
auditivo. 
PETTÁR, V. Peciar, e Peitar. Elucidar, 
PETULÂÁNCIA , s. f. Despejo, atrevimento, 


desaforo , principalmente em coisa deshonesta. | 
PETULÁNTE, ad). Immodesto, atrevido, des-. 


aforado, principalmente em coisas deshonestas. 
« Bacco petulante.” Uliss. IV. 66. 6. O gado pe. 
tulante: à. é, as cabras lascivas, ou brigosas. 
Cam. Ecloga 3. 

* PETULANTEMENTE , ady. Com petulan- 
cia, atrevidamente , desaforadamente. LAima 
Tastr. 2. 1. 23. num. 33. 

PEUCÉDANO, s. m. Herva, alias funche de 
porco, ou ervado [ Dicc. das Plant. ] 

PEUGADA. V. Paugada. Eufr. 5. 8. que me 
Matem , se me não cde na pengada da minha ra. 
porga: no rasto, no segredo que se descobre 
Fastejando; dar na trilha. Ulis. 3. 1. 

PEVÍDE » S. f. Semente; v. g. des melões, 
melancias, &c. 4. As gallinhas tem uma doen- 
ga, que consiste em criarem uma pellicula bran- 
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ca, que lhes forra a lingoa por baixo, e se diz 


pevide. 4. Nos homens pevide é o defeito na pro- 


núncia, que consiste emtrocar or em LI, e que 
tem os de lingua blesa. 4. Faísca, que sãe da 
cândeya.. BoB, 7. B. 

PEVIDÔSO , adj. O que pronuncia mal por 
ter pevide na lingua , -ou o que tem a lingua 
blesa. 

PEVIRÁDA. V. Pivirada, | 
PEYÓUGA , s. f. Os Ceeiros dem a peyouga 
do Cyoado.. Docum. Ant.no Elucidar. Art. Ceei. 
ro: e pag. 351. col. 1. os pés dos porcos (don- 

de perogada ), hoje chispos. Elucidar, 

PEZ,s.m. A resina do pinho queimado, lia 
quida, ou consolidada. 

PEZ: do Verbo Pezar. Emque vos pez; à. É, 
a vosso pezar , a vosso despeito. V. de Suso ,. 
c. 43. Outres dizem melhor: em que vos peze, 

PEZADÚME, V. Pesadume, Arraes, 2, 21, 

PEZÁR. V. Pesar. Auto do Dia de Juizo. fas 
ser pezares de alguem ; tratá-lo múito mal. A. 
distincção dos sentidos faz, que se escreva pe. 
sar , examinar o peso; e pezar, peza-me, pes 
2n-lhe , pezou-lhe pezará , peze-lhe , pezasse , 
por ter pezar, 

PEZAROSAMENTE. V. Pesarosamente, 

PEZARÓSO, V. Pesaroso. 

PEZEBRÃO, V. Pesebrão. . 

PEZENHO , ad). V. Pesenho, Cor de pez, do 
cavallo. « pezenho , e andrino. ” Galvão, Arte, 


1. 3. 
PH 


N. B. Aspalavras com Ph, que faltarem aqui, 
busquem-se com F, o qual na nossa pronune 
cia substitãe múito bem o q dos Gregos , e 
o ph, com que os Latinos o substituíão , e 
por consequencia escusa o ph, que tambem 
não indica a Etimologia , ou assim O faz cos 
mo o nosso F. 


PHALANGARCHÍA , s, f. A dignidade de Che. 
fe de Phalange, Vasconc. Arte. 

PHALÁNGE ,s. f, Esquadrão quadrado , de que 
usavão na guerra os Macedonios, o qual de or 
dinario constava de oito mil bomens d'infantas 
ria. Vasconc, Árte, 4. fig. Quaesquer tropas copio- 
sas, exercito. M. Cong. IX, 32. « barbaras fa= 
langes.” fig. phalanges dehymnos Garção, Ode. 
6. Gente junta em ordem. hum phalange ( mase 
cul. ) doloroso; que acompanhava e funeral, 
Eneida, XT. 21. 

PHALÁRICA, s. f. Sortede lança, que levava 


juntamente uma bola , cu manga, ou tromba, 


cheya de materias inflammaveis, para por fo. 
go onde se pregava o seu grosso ferro, atirada 
por grandes béstas de torno. Eneida 1X. 169, 
Mas com uma phalarica arrojada, 

PHANa 
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PHINTASÍA, PHANTASIÔSO , PHANTASIÁR, 
PRANTÁSTICO. V. Fantasia, &c. 

PYARETRÁR. V. Setear. Faria e Sousa. poet. 

PHARISÁICO , adj. De Phariseu: v. g. zelo 
pharisaico, ( Farisaico”) 

PHARISAÍSMO , s. m. A doutrina, e praticas 
dos Phariseus: de commum se diz à má parte. 

PHARISÉU , s m. Entre os Judeus os Pha- 
riseus formavão seita 4 parte, e aflectavão aus- 
teridade de vida, e múita observancia de coisas 
não essenciáes, é. t. vulg. O enxergão de palha, 
alias Juden. ( Fariseu ) 

PHARMACÊUTICA, V. Pharmacia, ou Far- 
macia. 

PHARMACEUTICO , adj. Que respeita á Phar- 
macia. 4. subst. O Boticario. ( Farmaceutico ) 

PHARMÁCIA , s. f. Parte da Medicina, que 
ensina a preparar, e conservar as drogas medi- 
cináes, e remedios. ( Farmacia ) 

'PHÁRO,s. m. Karo, ou farol, Ferr, Son. 41, 
L. 1. « soube assi descubrir dos Ceos hum pha» 
ro.” o Pharo de Alexandria. Arraes, 7. 5. tor- 
re com farol, para guiar os navegantes jnnto da 
costa, onde há baixios, parceis, penedos, pa- 
ra mostrar a barra, &c. 

PHARÓL. V. Farol. 

PHÁSES, s.f. pl.t.de Astron. As apparencias. 
ou figuras, que faz, emostra a parte illumina- 
da da Lua. ( Fazes, ortogr. melhor ) 

PHATIOSÍM, s. m. V. Emphiteusis. 4. De pha: 
tiosim; À. é, porlongo tempo, ou perpetuamen- 
te: v. g. vou degradado de phatiosim para a 
«America. ( Faltiosim ) 

PHÁZES. V. Phases, 

PHÉBE, s. f. poet. A Lua. Camões, ( Febe) 

PHEBÊO, ad). poet. Do Sol. « alampada phe- 
béa:” o Sol. Camões. ( Febeo) 

C PHÉBO, s. m. poet. O Sol. ( Febo) 

PHENAS , s. f. pl. Aves filhas dos Halietos. 
Arraes , 1. 15. ( Fenas) 

* PHENICOPTERO, s.m. Ave de pennas ro- 
xas, cuja lingua he saborosissima. Macedo , 
Eva e Áve P. 1. c. 39. 

PHÊNIS , ou PHENIX ( e mais de ordinario 
Fenia),s. f. Avefabulada, da qualsediz, que 
há uma só, e vive múito , ese reproduz das 
suas cinzas , em que se torna abrasando-se n'u- 
ma fogueira , junta por ella de pãos aromati- 
cos, e gue ella accende debatendo-se. 6. fig. É 
m. ou femin. e significa coiza unica na sua es- 
pecie, ou principal: v. g.o Sol é o phenis dos 
Planetas ; a Santa Virgem é a phenis do amor, 
Camões, e Vieira, e Bluteau, Prosas Gramato- 
nom. V. Uliss. III. 23. e VII. 104. o Phenis do 
Ceo. e que este Phenis quer o Ceo que fique. Je- 
sus, Divino Fenix. Vieira, Ploral, Fenix, was 

smaguias, os'griphos, as feniv.” Heist. Dom. P; 2. 
L. 9. c. 1. 4 Uma Consteliação do Polo Antar- 


pal 
ctico, [ 6. Planta poroutro nonte joio sylvestre. 
Dicc. das Plant. ) 

PHENÔMENO , s. m. Todo o Astro, que ap- 
parece no Ceo, principalmente o que apparece 
de novo, ou antes se observa de novo. Notic, 
Astrol, f, 49. 6 Qualquer effeito da natureza, 
qne apparece, ese observa: uv. g. 08 fenome- 
nos da luz, doar fixo, da attracção , electrícia 
dade, &c. 

- PHERETRO, YV. Feretro. 

PHILACTÉRIAS. V. com Phy. 

PHILASTÉRIAS. V. com Fi. Paiva, Serm.1. f.46. 

PHILÁUCIA, s. f. Amor proprio, diz-se á má 
parte. Brito, Guerra Bras, e Camões. 

PHILAUCIOSO , adj. p. us. « Philauciosos. «x. 
morrem dos amorios que tem com sigo. ” ) 
Seo , adj. no fig. De figura agigan- 
ada. À 

* PHILO , s m. Planta; dá folhas como asda 
papoila, e flores brancas como as da dormidei- 
ra. Dice. das Plant. 

PHILOLOGÍA , s. f. A arte, que trata da in. 
telligencia, e interpretação critica grammatical, 
on rhetorica dos Autores , das antiguidades, 
historias, &c. 

PHILOLÓGICO , adj. Que respeita à philolos 
gia. exame; discurso philologico. 

PHILÓLOGO , s. m, Que é versado na Phi. 
lologia. 

PHILOMÉLA , s, f. ou PHILOMENA, s. f. poet, 
O Rouxinol, ave; do primeiro usou Camões; o 
segundo vem na M. Cong. 

' PHILÔNIO , s, m. Medicamento opiado, of 
ficinal. 

PHILOSOPHÁDO , p. pass. de Philosophar, 
Sistema philosophado com mais ingenho, que cer- 
teza de observações , e experiencias , que são os 
pharóes da verdadeira Physica. 4. Como supino: 
v. g. depois de ter philesophado maito sobre a 
ordem physica, e moral do mundo creado: à, é, 
discursado philosophicamenite. 

PHILOSOPHÁL, ad). Philosophico, « razão fi- 
losofal.” Barros, Cart. Dedic. V. Filosofal, 

PHILOSOPHÁR , v. n. Pensar, discorrer, ou 
obrar philosophicamente. Cam. Oitavas primeiras; 
Por mais gue philosophe nem que entenda. E 
Lobo. « Quando os Principes Philosophassem. ” 
« philosophão deste modo sobre a causa das mas 
rés.” de tal maneira philosophava do soffrimene 
to. Feyo. «os Governadores philosophão.” Pint, 
Rib. Prefer. das Letras &c. p. 193. V. Filosofar, 

PHILOSOPHÍA, s. m. Amor da Sabedoria, ou 
a Sciencia que ensina a conhecer por meyo da 
observação, e experiencias as coisas naturães, 
ou artificiáés , suas propriedades, e relações, 
causas, e efleitos ; e assim as relações moráes 
entre Deos, e os homens , e entre estes muiua- 


mente, por meyo da boa razão, f 
Pi. 


+ 
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PHILOSÓPHICAMENTE,adv. Segundo os meyos, 
métodos, eartes usadas pelos Philosophos na in-. 


dagação, ou exposição da verdade, ou na pra-, 
tica da Moral philosophica: v.g. pensar, haver-, 
Se, viver —. 

PHÍLOSÓPHICO , 
phia, ou ao Philosopho; v. g. método, vida ,es-. 
critos philosophicos. na 

PHILÓSOPHO, s. m. O que professa, e pratí- 
ta os dictames da Pbilosophia. 

* PHILOTIMIA, s. f. Empenho , desejo em 
eonservar a honra, e estimação propria devida. 
Bern. Florest. 4. 14. c. 124. 

PHÍLTRO, s. m. Amavia, ou bebida, para 
que quem a toma, tome amor a quem lha deo, 

PHÍSICA, e ontros, busquem-se com Phy. 

PHLEGETÓNTE, s.m. V. o Diccion. da Fabu- 
la. 6. poet. O Inferno. M. Congq. 

PHLÉGON, V. o Dicc. da Fabula, 

PHLOGÓSIS,s.m. Tumorde sangue. t. de Med. 
- PHÓCA, s. m. e f. Monstro marinho como 
boi, que segundo a Fabula apascentava Proteu. 
Lus. 1.52. «os feios Phocas.” Naufr. de Sepule. 
Canto 6. «feios phocas,” Uliss, TT. 53. «negra 


Phoca.“” Lobo, Deseng. D. 5.0 delfim, a pho-, 


ca, ea balea vivem de presa. 

PHOSPHÓRICO, adj, Da natureza do phospho- 
ro, ( Fosforico,) 

PHÓSPHORO, s. m. A estrella d'Alva, Luci- 
fer, Venus. 6. Qualquer corpo, que de si dá 
luz no escuro: há phosphoros naturáes, e artifi 
ciáes. ( Fosforo) 

PHRÁSE, PHRENESÍ, eoutros. V. Frase, Fre- 
Nest, &cC. 

PHRENODÍACO, ad). Discurso phrenodiaco ; fei- 
to por occasião de alguma calamidade publi- 
Ca. 
* PHTÍSICA, V. Tisica. Vieira, 1, Carta 63. 

* PHTÍSICO , ad). V. Tísico, Vieira, 1, Cart. 62.. 

PHYLACTÉRIAS , s. f. pl. Phylacterias erão 
uns pergaminhos á feição de Capellas, em que. 
os Phariseus inventárão trazer escritos os Man= 


damentos da Lei; e os que se querião mostrar | 


mais santos, trazião-nos muito mayores. Paiva, 
Serm. Tom, 1. f.46. 4. fig. Subtileza: v. g. usar 
das phylacterias da industria. Port. Rest. 4. A.. 
mylotos, e cóisas semelhantes de remedios su.' 


persticiosos , e misteriosos, para evitar males, | 
doenças, &c. usados de chamados feiticeiros, e. 
magicos. ( V, Gothofr. á L, 3, Cod. Theod, de! 


Maleficis.) V. Filastertas, | 

PHYSICA, s.f. Parte da Philosophia, quetra-. 
ta dos corpos naturáes, esuas propriedades, in-: 
dagando-as por meyo da observação , e expe-. 
Tiencia. $. antig. Medicina, V. do Arc, «ossoc.: 
corros da Physica.” 

PHYSICAMENTE , adv. Segundo as Leis da, 
Physica; segundo as propriedades, e natureza. 


adj. Concernente 4 Philoso-, 


PLA 407 


das coisas corporeas, as Leis que nellas se ob. 
servão: v, g. é physicamente imposstvel. 
PHÍSICO, s. m. O que sabe Physica. $. antiq. 
O Medico. 
PBYSICO, adj. Natural, corporeo : 
mundo physico, oppesto ao moral. 
PHYSIOLOGÍA, s. f. Parte da Medicina, que 


v. g. O 


ensina a conhecer a natureza do corpo bumano, 


seu mechanismo, e funeções quando são. 

PHYSIOLÓGICO , adj. Que respeita á Pbysio- 
logia. 

PHYSIONOMÍA , s. f. Arte de conkecer os ha» 
bitos do animo , e sua indole, por meyo das fei- 
ções, principalmente as do rosto. 6. As feições 
do rosto. 

PHYSIONÔNICO 
nomia. 

PHYSIONOMÍSTA , e. 


, adj. Que respeita á pbysio- 


c. Pessoa, que conhece 


a indole de outrem pelas feições do rosto, suas 


mudanças, e alterações. 

PHYTÃO,s, V. o Diccion. da Fabula, 

PÍA, s. f. Vaso concavo de pedra , onde se 
põe agua benta , e para baptizar. 4. Vaso de 
pedra de dar de beber ao gado. E comer aos 
porcos, &c, Goes, Cron. do Princ. c. 95. 4. Fa. 
ca, ou egua remendada, Vieira. 4. t. de Naut. 
V. Carlinga. 

PIÃA, &. f, de Pião. Mulher não-nobre. Eus 
fr.3.2. f.115, plural piães. Este plural tambem 
se dá ao nome peão ; mas os Classicos trazem 
peões; e com boa distincção peães será feminia 
no, e peves masculino. Innumeros peões. Lusido 
(de pedones, Lat. Barb.) Eufr. «asoutras (mua 
lheres) peães.” 

PIÁCHE: do Italiano, Piace : à. é, appraz, 
agrada. Dizemos tarde piache: à. é, já não é 
tempo , perdeste a occasião , ao que busca as 
coisas tarde, e se resolve tarde. Eufr. e Ulisipo , 
Comedias. 

* PIACULÁR ,adj. Expiatorio, purificatorio, 
que serve para perdoar peccados. Bern. Florest, 
Toda rDo dd Da Za 

PIÁCULO , s. m. Crime, delicto. Alim Instr. 
6. Sacrificio de expiação. V. de S.João da Cruz, 
«tem a gloria na Cruz de Christo, não como 
patibulo, mas como pidculo,” 

PIADÁDE, V. Piedade. Jued. T. f. 600. 

PIÁDO, s, m, O piar dos pintos, e aves, Fera 
nand. Arte da Caça, 4. O soido da garganta, 
que faz o asmatico, Curvo. 

PIADÓSAMENTE, adv. Com lastima, piedas 
de, compaixão. 

PIADOSO, adj. Compassivo, misericordioso. 
6. Que excita a compaixão. Hufr. f. 118, cara 
ta de amores por mais piadosa que vá de pára 
voa. 

PÍAMÁTER , s. f.t. de Anat. Uma membras 
na, que envolve immediatamente o cerebro. 

PIÁNa 
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PIÁMBRE, s.m. Uma sorte de andas. F. Men. 
des, c. 122. especie de tribuna. 

PÍAMENTE , adv. Com piedade , religião: 
v. £. piamente cremos, que está em gloria quem 
viveu bem. 

PIÃO, s. m. ( melhor orthografia é peão) Ho- 
mem de pé na Tropa. Nobiliario. hum peão fi- 
thodalgo: um fidalgo, que militava a pé. 4. it, 
Plebeu , não cavalleiro. Ord. 5. T. 139. pr. 6. 
No Xadrez, as duas ultimas peças, ou figuras, 
que significão a plebe da Republica. 6. Pião; 
peça conica de pão, arredondada na partê oppos- 
ta ao ferrão , na qual tem buma cabeça ; en. 
leya-se-lhe uma fieira , esoltando-o depois dan. 

a, ou gira sobre o ferrão. 4. V. Guindaste. 6. 
No Manejo, é pilar com tres cavas, para mar- 
car as voltas do cavallo, e defender o cavallei- 
ro das pernadas. V. Guardador. 4. Na Atafona, 
é viga perpendicular, que gira sobre dois fer- 
rões dos extremos, e sobre otaco. 4. Nasdemar. 
cações, O lugar donde ella começa. 4. Pião de 
tenda de guerra: o pão do meyo, que sustem a 
cobertura d'ella. B. 1.10. 1. « casas dos curu. 
chéos, de muitos pãos arrimados a hum esteyo, 
como pião de tenda :” alias diz B.3.10. 9. pião 
dos Sombreiros. 4. Repairo, sobre que se move: 
v. g. do falcão, tiro d'artilharia. Cast. 5. c. 75. 
e 8.c. 225. « a artilharia miuda , sem rabos, 
nem piães.” 

PIÁR, s. m. Calças azúes de pano de piar in. 
teiro, eçapatos, &c? Tenr. c 17. à.é, até abai. 
xo, pantalonas. 

PIÁR, v. D. Soltar a voz como os pintos, dar 
piado. 4. Na Giria, beber, Ulis. Comed. freg 
piar de godo ; beber como rico, e regalão. 

PIARA, s. f. Bando, roda, mó de gente; fa. 
mil. e à má parte. (do Castelhano, prara, vara 
de porcos) 

PIASSÁVA,s. f. Especie de junces pretos, de 

ue se fazem vassoiras, amarras, eoutras obras. 

PIASTRÃO , s.m. t. d'armadura. Peça de fer- 
ro, que forrava por diante as coiraças, ou pei- 
tos d'aço, oucoiras. Palmeirim, P. 1. e 2.€.70. 
piões armados de piastrões, e alabardas: e note- 
se, que dá estas armas sempre aos piões. 

PÍCA, s. f. V. Pique. Marinho, Orden. Milit. 
fe 7. Freire, L, 2.m. 152. 6.t. Naut. Amaral, 
e. 12. abrio a ndo pelas picas de proa. Couto, 
7. 8.12 e agua era pelo delgado de popa, aque 
chamam pieas, lugar irremediavel, 4, No fig. é 
obsceno, o genital do homem. 

* PICACEO, adj. t. Med. Derivado da fome 
depravada, ou appetite maternal. « Affecto pi- 
caceo ( como dizem os Medicos) que se lhe im- 
pressionara da mãi pejada, que appeteceu algu- 
ma cousa. Bern. Florest. 2.2, B. 4.6.2. 

PICADA, s. f, Golpe, ou ferida de ponta, v. 
& com a lanceta, alfinete , tromba , ou ferrão 
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de abelha, &c. 6. Dor semelhante á que causa 
1 picada. 6. Na Volat. picadas são picados de 
cárne , que se dão por cevo ás aves de caçar. 
Árte da Caça. 4. Caminho estreito, que se faz 
por entre mato , derribando algumas arvores. 
d Picada no inimigo; dano leve, que se faz com 
correrias, &c. Cast. 6. c. 115. 

PICADEIRA, s.f. Ferro com que picão asmós, 
picareta ( Bluteau ); talvez de aguilhoar ami 
mães, Cancioneiro, pag. 21. col. 2. então com a 
picadeira comegai-o d'aficar. 

PICADEIRO , s. m. V. Picaria. 6. Nos enge- 
nhos é área, por onde andão em roda os bois, 
ou bestas, que movem asalmanjarras, que com- 
mummente chamão o trilho: picadeiro o lugar 
da casa do engenho , onde se ajunta a canna, que 
se vai a moêr; e fóra do engenho, junto ás for= 
nalhas, o picadeiro da lenha , fazer picadeiro da 
lenha. 4. Peça de lenha , sobre que o rachador 
encosta a que vai rachar. 4. Picadriros , t. de 
Naut. os pãos , que sostêm a não na envasadu.- 
ra, € que se picão, quando se ha-de lançar ao 
mar, Cast. L.3. f. 103. e6. c.17. H. Naut. Tom. 
3. « posta a quilha sobre os picadeiros.” &. Pa. 
cadeiros : homens que trazião peixe dos portos 
de mar ao interior do Reino , ou certidão de 
que se não pescára nada. Vieira, Cartas, Tom, 
2. f. 327. ( Talvez pescedeiros ? ou mesmo picas 
deiros , por virem picando , e a todo tira pela 
posta.) em tão pouca distancia, que delias ( Cose | 
tas d'Italia ) levão os picadeiros o peixe em hus 
ma unite. 

PICADETE, adj. dimin. de Picado; famil. 

PICADÍNHA,s. f. Picada leve. 

PICÁDO, s m. Guisado de carne picada, ou 
feita em miúdos pedacinhos; ou de peixe do 
mesmo modo. 

PICÁDO , p. pass. de Picar. 6. O mar picado ; 
à. é, algum tanto alterado. Amaral, 7. 4. No 
Brasão, malhado com certos pontos: v. g: Leo- 
pardo picado de prata. 6. O que se pica facil. 
mente. 4. O que presume de alguma coisa, de 
que tem alguma leve tintura : v. g. picado de 


gracioso, Eufr. A. 1. sc. 1. 6. Estimulado: v, g. 


picado da cubiça ; tocado. « picado de amor.” 
Ulis. f. 137. X. fig. Mar picado. «o espirito cul- 
pado... as Santas Escrituras o comparão a bum 
mar picado,” 

PICADOR, s. m. O que ensina o manejo aos 
cavallos. 

PICADÚRA,s.f. Picada. 6. Picaduras; o pó, 
e lasquinhas, que sáem da pedra lavrada. 6. los 
alicates, tornilhos, e outros instrumentos de a- 
pertar, são dentes como a grã das límas , para 
não escorregar aquillo, que com elles se apere 
ta. Esping, Perf. f. 10. a picadura da lima. 

PICAFLÓR, s. m. Ave do Brasil, múi peque- 


na de cores mui vivas, e cambiantes, que se 
nu 
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nutre de mel das flores ; bejaflôr ; chupamel.| 
-PICAMÍLHO , adj. Boroeiro, que come borda ; 


IZ-se para injuriar os do Minho, &c. 

PICANCÉIRA, 8. f. Umaherva branca, velluda. 
Cherba tomentosa ) 

PICANÇO, 9. m. Ave peregrina. ( Picus, 2.) 
Arte da Caça, f. 96. 

PICANTE, p. pres. de Picar. Que pica, of- 
fende: v. 8. herva picanteao gosto; saber pican- 
te. S. fig. Pungente. dor picante: palavras pi- 
cantes; 1. é, que ferem, offendem. 

PICÃO, s. m. Instrumento, com que o can- 
teiro pica, e lavra a pedra grosseiramente. 6. 
Arruador;, valentão. Ulis. f. 213. 4. Um peixe, 
que tem um bico múi agudo. B, Per. ( Oxyr- 
rhinchus.) 4. Peltouro de picão: bala de ponta 
de diamante. Amaral, 3. 6. Facha d'armas com 
ponta de picão. Ferr. Poem, Tom. 2. f. 116. 

PICAPEIXE, 8. m. Ádem de bico longo, que 
come peixe. 

PICÁR , v. at. Dar picada , ferir de ponta: 
ve &. picar a veya com a lanceta ; picar com « 
ponta da faca, com espinho, alfinete; com a es- 
pora, ou de esporas ( Lus. VI. 63.): com o di- 
co, ou tromba: v. g. picou-me a abelha, o mos- 
quito; picou-o uma serpente. 4. Picar um caval» 
to; ensinar-lhe o manejo. $. Picémos até Lisboa; 
à. é, fomos a cavallo, e depressa. 6. Picar o ini- 
migo, ou a sua retaguarda; perseguindo, e fa- 
zendo algum dano. M. Lus. 4. Cortar em pe- 
dacinhos múi miúdos, fazer em picado. q. Cor- 
tar: v. g. picar as amarras, quando é necessa. 
rio dar á vela depressa. $. Picar: fazer certos 
lavores, cortando com ferros os vestidos. 6. fig. 
4 dor, a fome picão M Lus. 6. Picar o debu- 
xo, com alfinete , segundo a direcção das li. 
nhas para se estrezir. V. Estrezir, t. da Pint. 6. 
Lavrar a pedra com picão. 6. Picar o muro, 
nos alicerces , com o picão, para o derribar, 
nos ataques. Barros. 4. Picar o coração : dar 
cuidado , morder, Vieira. 6. Incitar, mover, 
3nspirar. « nosso Anjo bom , que nos está sem. 
pre picando ”? Eufr. 5.8. f. 201. XY. 6. Araiva, 
a cubiça picão-nos Lobo, Deseng. D. 5. « se 
esta raiva não o pica. ” Picar alguem com pala- 
vras: ofender , ferir. 6. Picar, no Jogo dos Pi- 
ques, é pôr na mesa um tento: enosoutros Jo. 
gos é mostrar , que fazem raiva as mãos, que 
se perdem. 4. Picar os envites, nos Jogos de pa- 
zar , augmentar as paradas , cobrir as do par- 
ceiro. Ulis. f. 118. fig. augmentar. 6. Picar-se: 


offender-se. 6. it. Presumir: v. g. pica-se de elo-' 


quente 4. Picar.seo mar ;alterar-se. 6. Picar-se, 
ho Jogo, dobrar as paradas com enfado. 4. O 


peixe pira, ou morde a isca. fig. « se chegar» 

mos a ter valia com ellas (moças), eu vos faço 

pi iso tt, 1. é, que se cheguem à jsca , 

prendão. Ulis, 2, 4, « aproveito-me di 

2, - às OC 
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castões , que picie. ** « com as occasiões , que 
picão , faço minha prol,” Eufr. 3, 1. 6. « Esse 
officio sempre pica: ? 1. é, dádesialgum pro- 
veito , como Os peixes 29 pescador, que tem no 
mararmadilhasde anzões. Ulis. f 266. 9. Entrou 
a picar apeste; 1.é, a ferirum, oucutro. Ledo, 
Cron. del-Rei D. Duarte. 4. Apressar para vir 


'Acónelusão. Eufr. 1. 1. 6 Picar alguma materia ; 


tocá-la Jevemente, e de passagem. Árie de Fur- 
tar, e. 52. 6. O vento picaomar; i. é, altéra-o, 
revolve-o. Mausinho, f. 5 J. est. 2. 

PICARDIA, s. f. Acção vil, picara. Fab. dos 
Planetas. 

PICARÊSCO, adj. Burlesco, chulo, ridiculo: 
v. g. « estilo ptcaresco. ” Lobo. 
PICARETA , s. f, mais usado que Picarete, 
sm. | 
PICARETE , s. m. Instrumento de ladrilhador; 
é martello com um quasi corte d'ambasasextreo 
midades, para cortar os tijolos. 

PICARÍA,s. f. À arte de cavalgar; o manes 


jo , que se ensina aos cavallos. 6. O lugar onde 
elle se ensina. V. Piqueria, 4. Multidão de pi. 
ques. Elegiada, f. 203. 


PÍGARO, adj. Vil, maroto, patife. $. fig. e 


vulg. Burlesco, ridiculo: v. g. « vestião ao mos 
do picaro ” Galhegos. 


PICARÓTO , s. m. V. Ápice, Cimo, Cume, 
Leão, Orig. f. 101. 


PICATÓSTE, s. m. t. de Cosinha. Recheyo de 


picado de carneiro comovos, e pão ralado , tema 


perado com limão. Arte de Cosinha. 
PIGÁRRA, s. f. Cascalho, ou terra misturas 


da com areya, e pedregulho. M. Lus, 


PIGARRAL, s. m. Lugar , onde há piçarra. 

- PIÇARRÔSO , adj. Cheyo de piçarra ; ou da 
natureza de piçarra. 

PÍCEO, adj. De péz. 4. Negro como péz, múi 
escuro. Eneida, III. 129, o piceo remoinho : à 
é, do buleão negro. 

PICHÉL , s. m. Vaso de tirar vinho das pie 
pas, e ter uma porção para se beber , ou distri. 
buír. os 

PICHELÊIRO, s. m. O que faz vasos de esta. 
nho, e de lata de Flandres. Regim. das Minas 
de Estanho, 4. 18. 

PICHELERÍA, 8. f. À oficina; àt. a obra de 
picheleiro. | 

PICHELÍNGUE, adj. chulo (do porto de Fiss. 
singue, donde saíão corsarios. ) Amigo doalheyo ; 
corsario, ladrão. 

PICHÉM, adj. Uva pichem; uma especie, de 
larte, Jo 33, É | 

* PÍCHO, s.m. Pichel, vaso de vinho, Vercial, 
Sacram. 135. 147. Y. Vo Pincha. 

PICHÓRRA, s. f. Vaso de estanho, que dif- 
fere do pichel, em que ella tem bico. 

PICHÓSAMENTE , adv. De modo pichoso. 
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PICHÔSO, adj. Nimiamente apurado , e ati- 
lado, que quer tudo com múita exactidão , e 
prnctualidade , e não sofíre o minimo defeito.. 

PICÍNA, V. Piscina, 

PÍCO,s m. Sumidade, cume agudo, v. g. 
dos montes. Arraes, 4 31. « no cume do mon- 
te há hum pico.” « picos, ecabeços dasserras, ” 
Luc. os picos das arvores. Almn Instr. $. Monte 


mãi alto, e agudo: vw. g. 


« este vinho tem um bom pico.” 4. fig. Bom 
gosto, graça: 
na conversação. 6. Pico, ave: picanço. Cam. Kcl. 
7. 6. Pico, t. da Asia, é certo peso. TF. Mendes, 
um pico de prata; um pico de seda. 6. Um in- 
strumento de picar muros, &c. Klegiada, f. 26.)Y. 


PÍCOLA , s. f. Dar uma picola; entre Reli.' 


giosos, é mandá-los comer no chão , ou n uma 
mesa niúi baixa no refeitorio, alias tambo, 


* PICÔSO, adj. Mui alto, muitoelevado, de: 
| não trouxerão.” 6.3.9. 1.4 Compassivo, « pie- 


PICÓTA , s. f. Pão a plumo , que está em doso deseus danos. ” Ferr. Ecl. 7, 6. Que excis 


grandes picos. Luz, Vida Cemtempl. 2. 3. 


alguma praça de Villa, como o pellourinho. 
Tned. T1,f.17. « póz forca, epicota. ” Ord. Af. 
1. T. 28. Eufr. 3. 3. estava bom para picota de 
Villa, segundo heesgrouviado. 4.0 pão, que pe- 
ga na ponta do zoncho , com que a gente dá 
& bomba, 

PICÓTE, s. m. Pano grosseiro, basto, e as- 
pero, de que se vestem osrusticos; burel. Fer- 
não d'Oliveira, Gramm, c. 32. 

PICOTÍLHO, s. m. Burel menos grosseiro, 

PICOTO, sm. V. Cume. 


PICRÓCHOLO , adj. Doente de humor cole.: 


Tico, picante, e amargoso. 


PIDA , PIDE, e PIDO , variações de Pedir; 
gpida Sub). pide presente do Indicat. (assim co. 


mo pido ) e Imperat. em vez de peça, peço, 
epede, que hoje dezemos, Ferr. Cioso, 2 3. 
« pide, pidejustiçade mim. ”? Daqui: « ninguem 
o impida. ” Landim, Poem, Pido, Faria e Sou» 


sa. Bern. Lima, Ecl, 13. « ou morte pida. ” 
PIEDADE, s. f. Officiosidade para com os. 


pães, observancia do quese lhes deve moralmen-: 


te, e com os parentes. Arraes, 5. 21. Luc. L.,; 


2. c 13. Pinheiro, 2. f.36.a piedade, 'e obde.; 
diencia dejilho, fig. a piedade do Reino: o amor. 
paternal aos vassalos. Ined. T. f. 600. « dispen-; 
sando com a:;privação do filho (dado em refens) 
pola piatlade do Reino.” & Lastima , compai-: 
xão. Vieira. 4. Monte de Piedade: casa, onde 


se empresta dinlseiro a pobres sobre trastes , 


com um modico lucro, 6, Religiosos da Piedade, 
são 0º Franciscanes de uma Provincia 'dasseis, 
em que a Ordem se divide. $. Piedades: Jasti- 
mas, razões, que movem a compaixão. com pie-, 
dades de vencido começou peclir ao vencedor, que: 
o matasse, Palm, P. 2.:c,69, E, Mendes, c. 63. 


o pico de Tenerife, 
6. fig. Um sabor acido brando agradavel: v. g.: 


v. g. homem que ten mípito pico! 


t 
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& Religião, vida espiritual: v. g. exercicios de 
piedade. 


PIEDÓSAMENTE , adv. Com piedade. 6. Exe 


citando compaixão. « o Rei de Maluco, despo- 
jado pelos Capitães Portuguezes, não tinha pas 
ra seus gastos mais renda , que dois mil bares 
de cravo, com o que se sustentava piedosamen- 


te.” Couto, 8. c. 26. miseravelmente. Id. 7. 8. 
1. (do Francez piteux) 

* PIEDOSÍSSIMO , superl. de Piedoso, muito 
piedoso. Libertador —. Arraes , Dial. 10, 52, 
Padre —. Thom. de Jes. Trab. 38. Entranhas —, 
Vieira, Serm. 3. 488. 489, e T. 10. 105. Mai —. 
Id. 9. 81. 

PIEDOSO , adj. Officioso para com os páis, 


e parentes. H. Naut. Tom. 2. f, 292. quizera o 


predoso filho ficar com o pai. O Reino é patria, 
« emui piedosa de quem tem , e esquiva a quem 


|se mal aproveitou (nos officios das Colonias),. 


pois não podem aproveitar com a fazenda, que 


ta a compaixão: v. g. piedesos gemidos, donzels 


la podre de amor, fatando como Apostolo, mais 


piedosa que huma lamentação. Cam. Seleuco 4, 
Maltratado, desbaratado , que causa lastima, 
miseravel: v. g. tão piedosa estava a fortaleza, 


o navio, &c. Couto, 10. 9. 8. « a cidade estava 
piedosa. ” (do Francez piteux) 


PIEIRA, :s. f. Doença, que vem aos bois, de 
terem os pés na immundicia. 

PIENTÍSSIMO, superl. dePio. M. Lus. To, 
1. e Arraes, 3. 3.:€ 10. 35. 

PIÉRIDES, s. f. pl. poet. As Musas. 

PÍFANO , s. m. Frauta fina, e aguda, que 
se toca nos Regimentos. 4. fig. A pessoa, que 


a toca. . 
PÍFARO, s. m. O mesmo que pifano , mas 


pifuno parece ser mais usual hoje. B. 3. 6. 7: 


Lus. IV. 27. « pifaros sibilantes, ” Vasconc. Ar- 
te, e Lobo dizem pifaro. V. do Arc. 6. e 21. 
Couto, 4. 1. 2. Ándr. Cron. J. IIT. P. 2. c. 88. 
Fern. Mend. c. 68. (conformeao Francez fifre, 


fpor p, afim ) Couto, k0. 3. 12. pifano. ut 


IÇo 

PIFIAMÊNTE » adv. De modo pifio, 

PíFIO, ad). vulg. Baixo, vil. 

PIGÁGA, adj. Pera pigaga; especie, que na 
Beira chamão do Conde. 

PIGÁRRO, s. m. O ronquido, «ou embaraço; 

ue faz o catarro na garganta, 

PIGMÊO , adj. Da estatura “de um «cóvado ; 
ou múi baixinho: »v. g. 4 homem pigmeo. ” no 
fig. « vencei os viciosem quanto são pigmeos,” 
Vieira, 

PIGULHÁL. V. Pegulhal. 

* PIÍSSIMO, superlede Pio, muitepio, Rei —s 
Hist, Dom. 3, d. 1, » 


PIL 


PILÁDO, p, pass. de Pilar. arroz pilado ; cas- 
tanha pilada ; à, é, descascado, 

PILADOR, s. m. O que pilas | 

PILANGA: t. da Asia. Relação, tribunal, F. 
Mendes. 

PILÃO, s m. Mão do gral. 6. No Brasil, o 
gral de pão rijo, onde se pila, e descasca o ar- 
roz, milho, &c. 

PILÁR , s. m. Columna não inteiriça, mas 


de diversas peçasa plumo umas sobre asoutras. | 


4. Esteyo. 6. Pião, ou guardador do Manejo. 

PILÁR, v.at. Pisar no pilão , de ordinario 
para tirar a casca: v.g» pilar o arroz, acevada. 

“PILARETE, s. m. Pequeno pilar. F. do Arc. 

PILÁRTE, s. m. Moeda de prata de Lei de 
dois dinheiros, que mandou lavrar el-Rei D. 
Fernando, e valião tres reis. V. Severim, Notic. 
fe 179. e 180. Edig. Seg. fol. No Elucidar, se 
diz, que valêrão 13. reis, e 2. ceitis, e depois 
se abaixárão a 7. dinheiros, ou ceitis. 

PILÁSTRA, s. f, Pilar de quatro faces , das 
quaes uma fica embebida na parede , e as qu- 
tras resaltadas sobre o olivel della. | 

PILÁTOS, s. m. Uma bandeirinha, que vái 
na Procissão dos Finados. 

PILDÁR, v.n.pleb. Safar-se, fugir, [B.Per.] 

PILDORA,s. f. V. Pilula. 

* PILEO , s. m, Barrete, de que costumavão 
usar os Gregos, e os Romanos sobre as cabeças 
rapadas, trajo proprio des nobres em signal de 
liberdade Severim, Disc. 4. fol. 177. J. e 178. 

PILETRE, on Pilitre. V, Pelitre. [ B. Per. ] 

PILHA, s f. Monte de coisas postas a cavalle. 
te uma das outras com regularidade : v. g. pi- 
lha de madeira nas estancias; pilhas de dalas jun- 
to ás peças nos baluartes : ou sem ordem: dv. g. 
pilha de sardinhas, de sal. 4 Jistá o comer uma 
pilha de sal; à. é, mui salgado. 4. Tem pilhas de 
sal naconversação; à é, muita graça, múito sal. 

PILRÁDO,, p. pass. de Pilhar. 

PILHAGEM, s. f. Roubo: v. g. «andar à pi- 
lhagem;” roubando aqni, e ali. Couto, 12 1. 


18. « se repartem para differentes partes à sua | 


peagem (os'Corsarios);” aosalto. Queiros, V. 
e Basto. 


PILHÁNCARA , s. f. Pelle pendente ; periga- | 


lho: t. pleb. 

PILHÁNTE, s.m. Ladrão 
de Furt. f. 346. 

PILHÁR., v. at. Roubar aqui, cali: 
«Corsarios, que andão pilhando.” Goes, Cron. 


salteyador, V. Arte 


méyo poueo decente. Eufr. 3. 2. 
PILHEIRA , s. f, Lugar onde estão pilhas, ou 
Coisas em monte: v. g, pilheira decinza. B. Per. 
* PILHBIRO, s. m. Deposito onde se ajunta 
agua para qualquer serviço, Barb, Dicc. B. Per. 
PILHÉRIA , s, £, vulg. Sal na conversação : 


"Vo £. 
nella, ae.) 
do Princ, c, 101. $. Conseguir alguma coisa pos | 
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B. Pereira traduz pilherias, nugae, bagatelhs, 


'coisas de brinco, e para rir. não sei onde está 
a pilheria deste dito; à. é, aquillo que excita a 


rir. «diz sempre à sua pilheria;” coisa que faz 
rir. V. Sabor. 
PILHERÍA, s. f. Pilhagem: v. g. andar dá pi. 


lheria. 


PÍLO, s. m. Certa arma como dardo dºarre- 
messo entre os Romanos, Vasconc. Árie. 
PILOSÉLLA , s. f. Hervinha de múito pello. 


É Pilosella maior, aut minor.) y 


* PILOSO, adj. Cabelludo, abundante de pel. 


lo 


PILOTAGEM s 8 f. Arte do Piloto; o govere 


no que elle manda fazer no leme, ou marea- 


ção: v. g. por má pilotagem foi varar nos bai. 


gos da Judia. Barros. 6, O parecer do Piloto so= 
bre a mareação. 4. Godinho. « passamos contra 
a boa pilotagem :” regras da Arte do Piloto, ou 
[os seus calculos. . 


* PILOTEÁR, v.n. Marear, governar dirie 


gir o navio pela margação. Telles, Chron, da 


Comp. 1.1.2... 5. 
PILÓTO, s. m. O Official Nautico, que diri- 


ge o navio a certo rumo por meyo do leme, e 


mareação, mandando á-via. 
PILREÉTE, s. m. chulo. Homemsinho, B. Per. 
PILRITEIRO , s. m, Arvore que dá o pilri. 


to: outros dizem pirliteiro. [ B. Per. ] 


PILRÍTO , s. m. O fruto do pilriteiro. [ B.. 
Per. | 
PÍLULA, s. f. Pequeno pellonro de algum re. 
medio, que se faz para se engolir mais facil. 
mente: commummente dizemos pirola. V.4. Ene 


gulir a pilula, no fig. soffrer coisa desabrida; 
ou alguma peta: frase chula. 


PIMENTA ,s. f. Droga aromatica, canstica, 
e é, ou preta da Asia, ou longa, ou certos frus 
tosinhos do Brasil, que queimão , e causão are 
dor, com que se tempera q comer: pimentas de 
cheiro; cumarís , malagueta, são varias especies; 
€ as duas ultimas mui ardentes. 

PIMENTÃO, s. m. Especie de pimenta gran. 
de vermelha , de que se faz conserva em vinas 


gre. 
PIMENTÊIRA, s. f. Arbusto, que dá as pie 


'mentas. 


PIMENTÉIRO, s. m. V. Pimenteira. 4 Vaso; 
que traz pimenta para o serviço da mesa. 
PIMPINÉLLA, s. f. Herva medicinal. (pimpis 
PIMPLÁR, v. f. Florear com o pimpleo. 
PIMPLEO, s. m. À garrochinha enfeitada do 
cavalleiro, que iaireras AP ua 
PIMPÓLHO, s, m. Renovo, ou gomo da vide, 
Alarte, f. 126. 
PÍNA,s. ff Huma das peças, de que se for. 
ma à circumferencia de uma roda de coche, 
f2 ou 
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ou d'artilheria de campanha. Exame dº Artilhei. 
ros, f. 186. 

PINÁGA, s. f. Embarcação pequena, estrei- 
ta, de vela, e remos, que vái descobrir o mar, 
ou serve de levar tropas de desembarque. D. 
Franc, Man. . 

PINÁCGOLO., V. Pinaculo. Úlis. f. 201, 

PINÁCULO, s. m. O curuchéc, ou cupola do 
edificio, e o mais alto delle. Vieira. o Demonio 
ro pinaculo do templo. «pinaculos das torres. ” 
Árraes, 10.45. 4, Levar alguem ao pinaculo ; en- 
suberbecê-lo com gabos, desvanecê-lo, enchê- 
lo de vaidades. Ulis. 3.1. «como a leva ao pina- 
culo!” Tbid. 2. se. 8. 

PINÁSIO, s. m. Em qualquer porta de tres pe- 
ças, é a peça do meyo; t. de Carpint. 


PÍNCARO, s. m. O cume, o maisalto : v. p. 


os píncaros das arvores, Arte da Caça. No fig.| 


fulegr. fe 125. Porese nos pincaros da suberbda, 
PÍNGA , s. f. Tenaz de Cirurgião. Eneida, 
X IT. 94. 4. Instrumento usado dos Bombeiros, 
é uma barreta de ferro da feição de um S com 
potca diferença. 
PINÇÃO, V. Pengote, 


PINCÉL, s, m. Molho de cabellos unidos a um | 


cabo , cu pesna , que serve de applicar tintas 
na pintura : os panceis de gris são os de pello 
mais macio ; os de peixe são mais asperos ; V, 
Brochas. Pinceis decayar sãe grandes , e grossos. 
PINCELÁDA , s f, Golpe, on rasgo do pincel, 
* PINCELÁDO , adj. Caiado , retocado com 
pincel. Paredes —, D. Cathar. Vid, Solit. e. 6, 
PINCELEIRO ,s. m. O que faz pincéis. 4. it. 
Vaso com liquido appropriado para se lavarem 
os pincéis. 
PÍNCHA ,s. f. t. da Beira. Galheta, Blutcau, 
PINCHÁDO, p. pass. de Pinchar, Para o com- 
bate de Adem levavão «bancos pinchados,” B, 
23900, 


PINCHÁR, v. at. Impellir, e fazer eafr, ou 


zebentar: v. g. o cavalleiro encontrando com ous 
tro lhe metteu a lança , e o pinchon da sella pe. 
las ancas fóra. B. Clar. frego V. L. 1. f. 68. col. 
à 4. Barros, 3.6.7 o fogo, tanto que foi dar 


na polvora , pinchon logo as cobertas da não pa-. 


vao ar. $. Banco ide pinchar , é a figura de um 
banco sem encosto, que os Infantes trazem no 
escudo das armas, entre o baixo da coroa. Lo- 
bo, Corta. 

PINCHEBEQUE , 8. m, Composição tnetallica 


parecida com o oiro, de que se fazem fivellas;, 


&e. (do Inglez Pinchdek) 

PÍNCHO, e. m. Oimpulso, ou golpe, que im. 
pelle. Lucena. sem parar coisa que O toiro não 
leve à pinthos nas pontas. | 

PINCÓTE, s. m,t, de Naut, Pão, que pejra 
na ponta da cana do leme, e vem 4 coberta da 
timonieira-por w 


Um melinete, eserve para govere: 
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nar o leme : há tambem pinçote da bomba. H. 
Naut. Tom. 3. 

PÍNDO, V. o Dicoion. da Fabula, «as morado 
ras do Pindo:” as Musas. 

PÍNDRA, e PINDRÁR, antig. Penhora, e pes 
nhorar. Elucidar, 

PÍNEO , ad). De pinheiro , ou pinho. poet. 
o IX. 22. a pínea' selva umbrosa. e XT. 

3, 

PÍNGA, ss. f. Gota, que cái. 6. fig. Uma por= 
ção minima: v. g- uma pinga d'agua; nem pin 
ga de sangue lhe ficou no corpo. 4.Boa pinga; 
de vinho bom. 

PINGADÉIRA , 8. f. Vaso, ende se recolhem 
os pingos da carne, que se assa. 

PINGÁDO, p. pass. de Pingar. 4. Gato pin. 
gado. V. Galhudo, 

PINGADOURO, YV. Pingadeira. 

PINGALHETE, s. m, Preguinho, v. g.dasore 
te dos com que o Pintor prega o pano na gras 
de. $. Páosinho de armar as costilhas. Arte da 
Caça. V. Pinguelete. 

PINGÁNTE, p. pres. de Pingar. Chulamente 


se diz: eum pingante; à. é, mui pobre. 


PINGÁR, v. at. Deitar pingos, e principal- 
mente de gordura fervendo , ou resina, por cas= 
tigo, e tormento: v. g. pingar um escravo. Ulis. 
3. sc. 3. não me haveria por mulher; se não pine 
gasse aquella joya: a amiga do marido. 6. v. Ne 
CGaír algum liquido ás gotas. 4. Jndar pingan- 
do ; à. é, múi pobre, sem branca, como o boi 
múi magro, que se dessora em agua. 

PÍNGO, s. m. Pinga, gota, principalmente 
da gordura, que deita a carne assada. $. Castie . 


|go de pingar os escravos com gordura , ou azei- 


te fervendo. Ulis. Comed. 2. sc. 6. «ainda espe. 
ro dar-lhe cincomil pingos.” $.Nodoa, fig. deie 
tar pingos na fama. Cam. Carta à. 

PÍNGUE, adj. Gordo, grosso , fertil, abune 
dante: v. g. pingues vacas. Vieira. 6. fig. Heran- 
sa pingue; beneficio pingue. 49. Terra pingue;. 
fertil. Alarte. 6. Altar, ou ara pingue; em que 
se fazião sacrifícios das coixas, ou entranhas de 
animáes assadas. on queimadas de todo , € cos 
bertas de gordura. Eneida. VII. 177. 0. 

* PINGUBDO , s. f. p.'tus. Gordura. Ceita Quas . 
dr. f. À. 260. | 

PINGUÉLA, s. f. on Pinguélo, s. m. Varinha, 
'que sendo tocada pela caça, faz desmanchar O 
laço, e prender a caça; talvez é um gancho, e 
delle se usa nas ratoeiras. Arte da Caça, f. 90.) 
X. diz pinguelo. Eufr. 2. 7, «caír na pinguela,”? 
6. Pontesinha de'um pão atravessado. B. Per, 
passar pela pinguela sebre o aracho, 

PINGUÍNHA , s. £. dimin. de Pinga. | 

PÍNHA; s. f. Fruto -do pinheiro; é um aggres 


gado de caroços imúi bastos , e conchegados , 
dentro “dos quaes estão os pinhões, 4. INo 


Bras 
sil, 


PIN 


sil, é uma frnta no exterior parecida 4 pinha, 
mas tem dentro uma massa branca deliciosa. 
6. fig. « Soldados juntos numa pinha.” K. Men. 
des, c. 15]. « huma pinha de gente.” B.2, 
4 d. Rigs, 

PINHÁL, s. m. Mata de pinheiros. 

PINHÃO, s. m. O fruto, ou miolo dos caro- 


Ricinus emético.; cria-se num arbusto do mesmo 
nome , cujo tronco ferido dá leite ; o fruto de 


casca, como noz, tem divisões, onde está o pi- | 


nhão , massa oleosa mãi alva, numa casquinha 


preta bem fragil: os pinhões espetados accen-. 


dem-se, é fazem chama , e dão ínz como can- 
deya bem clara. S. Há outros púuhões de comer 
nos campos das Minas Geráca, 

PINHEIRA,s. f. Provine, Naveta: arvore que 
dá as pinhas do Brasil, 

PINHEIRÁL, s m. Pinhál. 


PINHÉIRO, s: mm. Arvore vulgar, múi resi. | 


nosa, de que há varias especies. ( Pinus) 6. Pi. 
nheiro bravo. ( pinaster, à. ) 4» Pinheiro alvar , on 
bastardo. ( Picea, Piceaster.) 

PÍNHO , s. m. Madeira do pinheiro. 6. fig. 
pos dt O navio, que della se faz. M, Cong. 

 lõ. 

PINHOAÁDA, s. f. Pinhões de comer passados 
por assucar, e conficionados com mel. 

PINHÓCA, s. f. t da Beir. Cangalho, 

PINHOÉLA , s. f. Seda com uns circulos avel- 
Judados. Chorogr. Portug. 

PINHÓLA. V. Pinhoca. 
- PINHÓTA, s. f Pinha de flores. nasce o cra- 
vo em pinhotas, como madresilva. Cast. 6 c 11. 
B. 3. 5. 
tido. 

PINÍFERO , adj. poet. “Que tem, ou produz 
pinbeiros. Eneida, X. 174. « pinífero Vesulo: ” 
monte. 

PINSÊNTES, s. m. plur. Pedra da feição de 

era, pendente dos brincos:; alias pendentes. 

PÍNNULAS, s. f. pl. Duas peças elevadas nos 
extremos de alguns instrumentos mathematicos, 
v. g. da Dioptra, Astrolabio, &e. tem furos, 
por onde se enfia o rayo visual. Azevedo For- 
des, Tom. 1. f. 372. 

PÍNO, s. im. O ponto mais alto , a que che- 


ga, v. g. o Sol, e donde começa a declinar :. 


v. g. no pino do dia; à. é, ao meyo dia: no 
pino da noite; ij. é, à meya noite. H. Naut. 
Tom 2. f. 363. outros dizem no pino do meyo dia, 
ou da meya noite. M. Lus. Tom.1. f. 177. col, 2, 


e fig. o pino da calma , quando ella é mais ar-. 
dente, 6 Tem pino, pino tem: dizemos aos me.. 


ninos, quando começão a erguer-se em pé, aju- 
dando-os para «esse fim. 4 Pino de-choca; ba- 


dalo de pão com bola no extremo. 4. Pino do, 


5. diz cacho do cravo no mesmo sen- 
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os saltos. 6, Sois um pino deoiro; à. é, mui gare. 
boso, e gentil. Eufr. 2. 3. 


PINÓTE, s. m. Salto da besta. 
PINOTÉRES, s. f. Especie de marisco. Ele. 


gidn, f. 50. das lindas pinotéres enconchndas. 


PÍNQUE,s. m. Embarcação de carga, que se 


usa no Mediterraneo, e Costas d'Italia. 
çós da pinha: o pinhão do Brasil, é especie de | 


PÍNTA, s. f. Nodoasinha d'outra côr, v. g» 


nas plnmagens das aves, no corpo dos homens, 


6. Pontas: herpes. 6. Conhecer pela pinta , frase 
vulg. à. é, logo áprimeira, facilmente. Q. Pins 
tas: um jogo de cartas de parar. 4. Medida de 
grãos. Foral de S. Fins. ''bum: alqueire, e pino 
ta.” Ainda em Coimbra se diz um alqueire de 


rezeite. Pinta devinho. Leão, Orig. f. 77. A Pine 
[ta de liguidos dizo Elucidar, que erão tres quars 
tilhos; e duas pintas fazião meya quarta de ale 


mude, a qual era de seis quartilhos, e se dizia 


| Meya. 


PINTÁDO, p. pass. de Pintar. 6. Nem o inais 


pintado; à. é, nem o mais avantejado, on ex. 


cellente. 6. « Pintado há-deser, quem me poser 


(o péadiante; ” 1.6, não existe, ou não há quem 


isso faça. Eufr. 2. 7. 4. fig. « pintadas em ver. 


sos engenhosos falsas dores.” Frr. Son, 35. End, 


PINTAÍNHA., s. f. PINTAÍNHO , s. m. Pine 
ta, ou pinto, que ainda anda em ninho com os 
outros atras da mãi. 4. Pintainhos na garganta, 
V. Piado. Curvo. 

PINTALEGRETE, s. m. É o que hoje chamas 
mos casquilho. Eufr. Prol. e 4. 2.sc. 6.0 que 
é múi atilado no vestido, e penteyado, para pas 
seyar ás damas. 

PÍNTÃO, s. m, Pinto mayor, e mais cresci 
dínho, SUE 

PINTÁR, v. at. 'Applicar cores com o pincel. 
$. Representar alguma figura por meyo dastine 
tas, e pincéis, ou com penna, ou a pastel. 6. 
Pintar-se coma sombra , que oppondo-se à luz, 
deixa aimagem escura, v. g. na parede. 6, Pine 
tarem-se 0s objectos visiveis, na retina por meyo 
dos rayos visuáes. 4. fig. Pintar: descrever com 
palavras. Ulis. f. 241. Y. então pinto os ciumes... 


que teriamos, 4. Matizar : v. g. cuja branca area 
pintou de'ruivas conchas Cytherea. Lus. IX, 59, 
e X, 126: 6s Gueos pintão o corpo , ou a carne 
«com ferro ardente. B. 3, 2. 5. u sepintão, e fer- 
são per todo corpo. ” 4. a varia cor, que pinta 


oroxo fruto, Lus, 1X, 133. e IV. 75. Veyo amas 
nhã no Ceo pintando as cores De pudibunda ros 
sa, e roxas flores: à, é, Imitando as cores, on 
dande-as. 4. Pintar, entre Livreiros , applicar 
oiro com o ferro quente. 6. Entre Bordadores, 
bordar. 4. fig. poet. «com a destra agulha pin. 
ta. ”? $. poet. Pintar no desejo: desejar, « que fa. 
ciimente aos elhos se figura aquillo que se pino 
ta no desejo, ” Cam. Egl. 3. Pintar-se na fanta- 


sapateiro : torno de pão de pinho, para pregar | sia, imaginação : representar-se, figurar-se. q» 


Vo 
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v.n. Pintar a uva; começar a roixear-se; e as-) PIOGÁDA, s. f. t. de Caçadores. O rasto da 
sim a azeitona , que vái à amadurecer. 4. Pin- | perdiz, oncaça. Eneida, XII. 177. «ocão ses 
tar como querer; 1. é, representar, affigurar «s| gueo veado pela pisgada. ” 6. Piogada, nofig. 
coisas, não como são , mas a nosso arbítrio , e jindos advogados não sabem seguir a piogada dos 
sabor. Eufr. « isso épintar como querer.” frase |libellos: à. é, o curso forense , que nelles se: 
prov. 4. Pintar a fantasia; representar-se nella. bi ou costuma seguir. Eufr. 5. 8, Outrosese 
Não cance a fantezia de estar em st pintando o terevem peugada, peyogada. 

gesto delicado. Cam. Egl. 2. Ibid. está-se-lhe pin- ! PIOLHARÍA, s f. Multidão, fervedoiro de, 
tando (em sonho), que tem já da fantastica pas- | piolhos. 

tora o peito diamantino mitigado : affigurar-se) * PIOLHÉIRA, s. f. Planta , que se parece 
6. fig. « pintamos o tempo , e idades com nos- nas folhas fendidas com a vide brava. Barb. 
sas obras, e queixamo-nos, queelles vão mãos ” | Dice, B, Per. 

Eufr. 3: 7. Favonio pinta o prado deflores. Cam. | PIÓLHO, s. m. Insecto, que se cria na cas 
beça, e corpo da gente pouco asseyada: o pios 
'ho ladro, é chato, e aflerra-se muito á carne, 
pellas partes do corpo onde há pello, No Bra. 
sil dá o piolho nos animáes cavallares : as gal. 
tinhas tem piolhos, e as mais aves. 4. Metter-se 
como piolho em costura , frase famil. entremet- 
ter-se importunamente , onde o não chamão. 

PIOLHOSO , adj. Que tem piolhos. 

PIONÁGEM,s. f. V, Peonagem. Goes. 

PIÓNIA. V. Peonia. 

PIOOES. V. Peão, Peões. Ord. Af. 1. fo-387. 

PIÓR. V. Peior, ; 

PIÓRNO, s. m. A giesta brava. H. Pinto, fe 
430. col. 1. - 

PIÓRRA. V. Pitorra. 

PIOZ , s. f. No plural pioz, ou piozes. Cores 
reya, que as aves de volateria trazem nos pés, 
ou sancos, Arte da Caça. Pioz, no pl. pag. 2. 
Camões, Rei Seleuco. « aqui veyo ter sem 
proz. * Filod. 2. V. éstas pioz. 6. fig. Arraes, 
7. 4, os bens tempordes são piozes, que nos ime 
pedem voar ao alto , e nos embaração nos baixos 
da Terra, 

PÍPA , s. f. Vasilha de tanda , de guardar 
vinhos, azeites, vinagres, &c. a pipa de Lise 
doa é meyo tonel, ou duas quartolas, leva tres; 
zentas canadas, ou 26. almudes de doze cana: 
das cada almude; aspipas do Porto levão mais, 
huma pipa de moiaçom , que leve 27. almudes, 
portado em paz , e em salvo, &c. Elucidar. e o 
Art. Tonelada., neste Diccionario. 4. antigo 
Frauta, ou gaita. Ourem , Diar. f. 605. (do, 
Inglez, Pipe) 

PIPARÓTE, 8, m. Golpe, que se dá, pren- 
dendo a cabeça do dedo mayor debaixo da do; 
pollegar, e soltando depois com força o mayor: 
contra a coisa em que se quer dar. Sá Mir. diz 
«o paparotes no nariz. [$. Pipa pequena V. Pis 
pote. Card. Dicc. B. Per. ] pas vápro , 

PIPÍ, s. m. Uma ave da Africa. a 

PIPÍA, s. f. Cano da cevada, em que os mes 
ninos assoprão , e fazem um som múi agudos. 
Arte da Caça. $&. Uns passarinhos de barro com 
assobio atras. 

PIPIAM, Moeda antiga, tão miuda, que ques 

la 


l. 

PINTARROXO, s. m. Ave vulgar. (rubecula, 
byrriola.) | - 

PINTASÍLGO, 8. m. ou 

PINTASÍRGO, s. m. Ave vulgar. Palm, P. 
2. c. 109. ( Carduelis, acanthis ) 

PÍNTO, s. m. O filho da gallinha: antes de 
ser frango. 6. chul. Um cruzado novo. 

PINTÓR, s. m. O que sabe, ouexerce a Pin- 
tura. 

PINTÔRA, s. f. Mulher que pinta. fg. «a 
natureza pintora. ”* Cam. Egt. 2. 

PINTÚRA, s. f. Arte liberal, que ensina a 
representar as coisas naturáes por meyo dastin- 
tas. 6. A coisa pintada: daqui pintura a oleo, 
feita comtintas misturadas com oleo: pintura á 
tempera; à. é, de tintas desfeitas em gomma ara- 
bia, ou colla, 6. Pintura de iluminação; a que 
é feita de varias cores, e sombras com tintas 
desfeitas em goma arabia sobre pergaminho. 6. 
Pintura de colorido ; é feita em seco com umas 
especies de lapis de varias cores. Pintura de pen- 
nejado; feita com penna de escrever. 4. Pintu- 
ra de Mosaico. V. Mosaico. 6. Pintura de caus- 
tico; a que se faz em madeira, queimando-a em 
parte, e o que fica queimado representa o ob- 
jecto. 4. Pintura csgrafiada , cançada, perfilada , 
“empastada , delambida , deslavada. V. estes Arti- 
gos. 4. Um quadro, painel. 6. fig. Descripção 
com palavras. fazendo uma viva pintura das mi- 
serias da vida humana, 

* PINZEL. V. Pincel. Bard. Dice. B, Per. 

PIÓ: voz onomatopica das aves gallináceas. 
pagará duas gallinhas, que não digão pió, nem 
cró; 1. é, nem frangainhas, nem chocas. Escrit. 
Antigas. 

PIO, adj. Que observa os deveres da piedade 
filial, c religiosa. 4. Que demostra a piedade do 
animo: v. g. pias lagrimas. 4. Pias fraudes; as 
que se fazem socolorde Religião. $. Padres pios; 
nas Religiões, os que não seguem a vida Jitte- 
raria por inhabeis, ou lumildes. 

PIOÁDA, s. f. antig. Peonagem. « Candees 
das piroadas;” de pioões. Ord. Af. 1 f. 394. € 
395. alias Álmocadem. 
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dos , sobre a base do qual começão a estreitar 
PIPILÁR ( Insulana, 6. 64.) ou PIPITÁR, v. tos planos, que compõem até terminarem em 
n. Diz-se da voz das aves pequeninas. Árie dz | ponta, Leitão, Miscell. D. 18. f. 545. e Lobo, 
Caça, f. 7. Outros dizem , que pipilar é a voz | Prim, P. 3. f. 189. dizem os piramides, no mas. 
d'alvoroço, e pipitar de queixa. , culino. 6. Piramide visiva , na Optica, se diz 
PIPÓTE, s. m. Vasilha pequena da feição da | fig. uma piramide de rayos de luz, que tem por 
pipa, v. g. de vidro, Se. base o objeeto, é por ponta o centro do olho, 
PÍQUE, s. m. Arma ofensiva, amodo delao. | Arte da Pint. fe 23, ! 
ça, com um ferro pequeno, eagudo. (do Fran.| * PIRAMENA,s. m. Peixe do Brasil da feição 
cez pique, lança.) 6. Pique seco; o que vai à do robalo. Dicc. das Plant. 
guerra armado de pigue , sem outras gages,) PIRÂNGE, s. m. Carro detres rodas por bars 
nem esperança de adiantamento, ou, como ou- ida sado na Asia. F. Mendes. 
tros querem, soldado armado de pique sem cos-|| PIRÁTA,s.m, O ladrão, que anda roubans 
solete. Vasconc. Arte, P. à. f. 126.4. Pigue:lido pelo mar, e dando assaltadas em terra , Se se 
torte para picar. darpiques na amarra, Cast. 3, /offetece opportunidade. : 
48. B. 2. 2. 7. deu hum pique ao cabo, Couto,| PIRATÁGEM, s. f, Roubo de pirata. Arte de 
lo. 6. 8. « pique ás amarras. » 4. Estar apique;| Furt. c. 18. : 
i. é. a plumo: v. g. « casas cercadas de pão a || PIRATARÍA,s.f. A vida, ou acção de piras 
pique. ”* Godinho, f. 12. « rocha talhada a pi- |ta, Vieira. padecem os moradores das conquistas 
que.” Barros. à. Muro talhado a pique; feito |a pirataria dos Cossairos estrangeiros. 
de alguma serra cortada a pique. Albug, 4. 2.) PIRATEÁR, v.n. Roubar como pirata. Brite 
6. Ir a pique, ou metter « pique omavio; 1. é, |to, Guerra. “trinta e tres navios de quarenta, 
no fando do mar, calar abaixo. 4. Ester a pi. | que pirateavão, * 
que; i. é, prompto, prestes, preparado. B. Clar. | PIRÁTICO, adj. De pirata. Camões. “piratio 
c. 46. e Arraes, 9. 1d. «a sua gente apique: ” cas rapinas.” ; 
i. é, prompta para à batalha. P. Per. L. 1. c. | PIRAUSTA, s. f. Mosca, da qual dizem que 
4. 4. Pigue, no jogo dos Centos, é contar um nasce , e vive no fogo, e morre logo que sái 
parceiro 60. tendo só 30. eo outro nada. 4. Pa- 


delle. AlmaInstr., 
pel picado, de que asrendeiras usão, para mol-| PIRENE;, ss, f. V. o Diccion. da Fabula, Fona 
de da renda, que vão tecendo. 4. Ter piques 


te consagrada ás Musas. 
com alguem ; à. é, desabrimentos, desgostos, | PÍRES,s. m. Pratinho, que se põe por baixo 
brigas. Eufr. 5. 1. tem a moça huimas picas de | das chicaras, ou chavanas: plur. Pires. 
amor : diz picas por piques. $. Piques: jogo| PIRÉTHRO,s. m. Herva vulg. Pelitre. 
de quatro parceiros aos dois, dão-se nove car- 


Jia duas niealhas. V. Mialha. Elucidar. 


GS e 


PIRÍCHE,:s. m. Embarcação da Índia peques 
na, para guerra, Couto, 12.1. 18. 

PIRILÁMPO , s. m. Insecto, que dá luz de noi. 
| te; alias lamieira, vagalume, e plebeyamente 
cagalume. 

PIRINÓLA, s. f. Dado «com aslettras P, D, 
FP, R, nasquatrofaces; joga-se fazendo-o girar 
com um trinco dos-dedos, sobre um pesinho' a 


PIQUÉIRO, s. m. O que faz piques. F. Men- 
mes, c. 150. Soldado armado de pique. 

PIQUERÍA,s. f. Multidão de piques, ou pi-, 
equeiros. Viriato, 4. 19: 

PIQUETE, s. m. Certo numero de soldados, 

“tirados das companhias com seus officiâes ; e 
costumão estar na frente das linhas, ou avança- | gudo. 

das, para acodirem emcasos apressados. [4. Os| PIRÍTES,s. f, Mineral branco, ou amarello 
tirculos na agua estanque quando se lhe lança | mais, ou menos vivo ; talvez se compõe de fera 
alguma pedrinha. B. Per. V. Chapeleta. ] ijro, e enxofre; e talvez de arsenico , e cobre: 
“* PIQUETO, adj. V. Pequeno. B. Per, fas pyrítes angulosas se dizem marcasitas, 

PÍRA, s. f. Fogueira, em que os Romanos] PAIRLITEIRO,s.m. ou Pilriteiro. Planta co. 
queimavão os cadaveres dos seus mortos, Uliss. | mo a pereira brava , 'e mui espinhosa, ( Oxyas 
JTi, 93. fallando da pira da fabulada Fenis. — dcantha ) 

- PIRAMIDÁL, adj. Da feição de piramide, à.) PIROBOLÍSTA, e. m.'O que faz obras, é ar. 
é, com base larga ; que se vai adelgaçando té | tificios de fogo em Artilharia, &c. Exame de 
acabar em ponta. Lus. VII. 19. “longa ponta) Bombeiros. 
de terra, quasi piremidal. ” * Peras piramidáes.| -PIRÓBOLO, s m. Uma pederneira côr de co. 

õ E u dal Jbre. V. Barreto, Prat. f, 23. e 24, 


Camões. Et o di! 
* PIRAMIDALMÊNTE., adv. Em forma, áse-| PIRÓIS. V.o Diccin. da Fabula, 
PÍROLA, V. Pilula: pirola é como se diz usual. 


melhbança de piramide. (Hist. Dom, Tom.d. L. 

6. c. 16.) vistas nha mente. 

* PIRÂMIDE, &, f, Solido de tres; cuguatro Ja- | PÍROLO ,s. m. V. Parolim como se deve di. 
ger, 
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zer, do Francez parolis. 
PIROMÁNCIA, s. f. Adivinhação supersticio- 
sa por meyo do fogo. 


PIRÓPO, s. m. Carbunculo, ou pedra precio-. 


sa, que dizem ser phosphorica. Faria e Sousa diz 
noutra parte, que piropo é o rubim. ÚUliss, III. 
92. a Luz de piropos abrazada. 


PIRRÁGA, s. f, Cousa feita assinte para agas-. 


tar. t. vulg. 

PÍRRHICHO, adj. Dança pirrhica ; usada na 
Grecia, que consistia em esgrimir armas ao som 
de instrumentos; parecida de algum modo á dap- 
ça Mourisca, ou dos Machatins. 

PIRRHÔNICAMENTE , adv. Á maneira dos Fi. 
losofos, que seguem o Pirrhonismo universal. 

PIRRHÓNIO, adj. no fig. Que duvída de tu. 
do, e tem, que não há verdade em coisa algu- 
ma: Sceptico. 

PIRRHONÍSMO,s.m. Duvida universal dos que 
tem tudo por incerto, e que nãe se póde achar 
a verdade em nada, 
| PIRRÍQUIO , s. m. Pé de verso latino, que 
consta de duas sillabas breves. 

PÍRTIGA, s. f. Vara. Pirtiga de prensa; va- 
ra, com que a prensa seaperta: outros pronun- 
cião pirtiga. Em vez de dardos os madeiros du. 
ros , Pirtígas, páos tostados atrevidas Arrojão 
com valor. Eneida, XT. 218, 

PÍRTIGO, s. m. Beirense, A vara mais pe- 
quena do mangoal, 

CpIRÚ. V. Perá. 

PÍRULA. V. Pilula. 

PÍSA , s. f. t. vulg. Pancadas, com que s€ pi- 
sa o corpo, tunda : v. g. ** dar-lhe uma pisa.” 

PISÁDA, s. f. Vestigio, pegada, sinal que « 
pé deixa impresso. $. Seguir as pisadas de al. 
guem, no fig. fazer o mesmo, que elle: seguir- 
lhe o rasto, levar o mesmo caminho, no fig. 

PISÁDO , p. pass. de Pisar, 

PISADÓR. V. Pisão. 

PISADÚURA, 8. f. Concurso de sangue, onde 
se levou alguma pancada, que não ferio. 

PISÃO , 6. m. Moínho de uma roda dentada, 
que faz alçar , e baixar uns páos como marte). 
los sobre o panno, para o fazer mais liso, e fir- 
me. 4. Pilão: v. g. pisão de ferro, ou pão. 


PISÁR, v. at. Assentar os pés em alguma coi- 


sa, etalvez comdesprezo. Camões. Diogenes pi- 
sava de Platão os suberbos estrados, 4. Pisar: v. 
g. pisar auva c'os pés; pisar com pilão , em gral, 
ou almofariz; para fazer em pasta, ou pó. 4. Pi- 
sar miúdo: dar passos curtos. 

PISCÁR, v. at. Piscar os olhos ; abrir pouco 
hora um, cra outro olho , para dar a entender 
alguma coisa. 
PÍSCAS, s. f. pl. Grãos miúdos. Leão, Descr. 
f. 42. ficão aquelles miúdos , e piscas de oiro. j. 
96. Edig, de 1774. | 


PIS 


PISCATÓRIO , adj. Concernente á pesca , ou 
vida de pescadores: v. g. egloga pescatoria. Ses 
verim. 

PÍSCES. V. Peixes, Signo. Barros. 

PISCÍNA, s. f. Tanque d'agua para lavagem, 
ou bebida do gado. M. Lus. fallando da que hae. 
via Junto ao Templo de Jerusalem, e saráva os 


doentes, que nella entravão por virtude milas 


grosa. Bernardes, Lima. *“pinchar-me nas aguas 
da Piscina, ? Arraes, 8. 2. “a probatica Piscie 
na, 

PÍSCO, s. m. Avesinha do tamanho do taras 
lhão, tem a garganta vermelha: pisco do Rio, 
prsco ribeiro. ( Rubicilla, ae.) 

PÍSCO , adj. Olhos piscos; de quem os pisca a 
miúdo. 4. Que tem os olhos piscos. 

* PISCOLA, s. f. Agric. Numero de arados que 
lavrão juntos. 

PISCOSO , adj. poet. Abundante de peixe. Cao 
mões. a piscosa Cezimbra, Eneida, XII. 120. a 
piscosa Lerna. 

.PÍSEO , s. m, Hervilha maior, que a ordinas 
ria. 

PÍSO, s.m. Uma propina, que as freirasdão, 
entrando para a communidade. | 

PISOÁDO, V. Apisoado, 

PISOÁR. V. Apisvar. Arraes, 4. B. 

PISOEIRO , s. m. O que apisõa panos. 

PISSA,s. f O membro dos mininos destinas 
do para ourinarem. B, Per. e Bluteau, t. obs- 
ceno. | 

PISSAPHALTO , ou PISSASPHÁLTO , s.m. Mis. 
tura de pez, e betume. 

* PISSÍNHA ,s. f. dim. de Pissa. Card. Dice, 

PISSÓTA , 8. f. antig. Peixota , ou pescada, 
Elucidar, 

PÍSTA,s. f. O rasto, que deixa o animal por 
onde vai; piogada. 

* PISTÁCIA,s, f. Arvore, especie 
ra. Dice. des Plant. | 1 

* PISTANA, 8.f. Planta, especie de nva bras 
va. Dicc. dis Plante UM 

PISTÍLLO,'s. m. t. de Botan. À parte da flor, 
onde commummente está a semente, e occupa o 


de aveleio 


centro da flor. 


PISTÓLA, s. f. Arma de fofo pequena ; as dg 
alcance, são mayores, que as ordinarias, e que 
as de algibeira. 4. Moeda estrangeira de divers 
sos valores. 

PISTOLÁGO, sm, ou PISTOLÁDA, s. f. Ti. 
ro de pistola. , 

PISTOLETA, s. f. Fazer pistoleta, na conver- 
sação, ou disputa, é dar tambem a sua razão, 
ou quartada. Lobo, Corte, J. 88. 4. Pastoletas & 
um jogo de nove cartas, de duas, ou mais pes- 


| s0as. 


PISTOLETE, s. m. Pistola pequena. à 


PISU: arvore de madeira. F. Mendes, c. aa, 


PIT 

PÍTA,s. f.t do Brasil. Planta, cujas folhas 
são de base larga ; terminadas em ponta agu- 
da, bordadas de espinhos; polposas, e múi fi- 
brosas , de sorte que dos seus fios se fazem va- 
rias obras. 

* PITAÍNHO. V. Pintainho. Bard. Dice. 

PITÁNGA,s. f. Ração diaria, ou ordinaria. 
H. Dom. P.2. L. 4. c.15 4 Mezada, ou or- 
dinaria em dinheiro. 6. Prato extraordinario, 


“que sedava por festa, fóra do commum. 4. Cou- | 


to, 7. 10. 12. diz, que se costumava levarem os 
Vereadores de Cochim a el-Rei, nos primeiros 
dias de Janeiro, um Portnguez ( moeda) de oi- 
ro de pitanga .. . ou dado de Janeiras. 


PITANCEIRO , s. m. O que recebe rendas do: 


Convento, para as distribuir, segundo os costu- | | 
imeya perna, e mais curtas que as de cabrestia. 


lho; usadas dos rusticos. Agrolog. Lusit. 4. Das | 


mes'da Ordem , aos individuos della. “* Icôni- 
mo, ou Pitanceiro.” Elucidar. 
PITÁNGA', s. f. t. do Brasil. Fructo acido, 


Ou agridoce, escarlate, ou roixo, da grandeza. 


de ginja, e mais chato, cannellado, 

“PITANGUEIRA, s. f. Arvore, que dá as pi- 
tangas; nasce nos areyáes, e montes segueiros. 
[ Dice. das Plant.) da 

PITÁR: dizem no Brazil por cachimbar, em 

algumas Colonias. | 
dirt ,S. f. Fruta, V. Pisticos, ou Pista- 
cha. 

“* PITÉIRA,s. f. Planta, semelhante nas fo- 
lhas á herva baboza. Dice. das Plant. 

* PITHAGÓRICO , adj. De Pithagoras, ou 
pertencente a Pithagoras, Vida —. Seita —, Cos-! 
ta, Georg. 4. o 
“* PITHÃO, s. m. Ariolo , adivinho. Vieira ,; 
Hist. Futur. c. 1.n. 5. ; 

* PITHIA,s. f£ O mesmo que Pithonisa, mu. 
dher fatidica, ou vaticinante. “ Sibyllas Pithias, 
ou Pithonissas que erão as mnlheres que annun- 
“ciavão osoraculos.” Bern. Florest.2.1. B.1.6. 1.1 

PÍTHIOS. V. o Diccion. da Fabnla. 

“& BÍTHO, Vi o Diccion. da Fabula. 

PITHÔN, s.m. Uma serpente monstruosa, que 
dizem foi morta por Apollo, | 
-— * PIPHÓNICO, s. m. Pithoniso, nigromante, 
Nabo, Ceremon. 63, Y. 

- PITHONÍSA , s. f. Mulher , que adivinhava 
por virtude magica, ou arte diabolica; “e evo- 
Cava os manes dos mortos : na Escritura se faz 
menção deuma, que por permissão divina evo 

vou aálma de Samnel. [ Pieir. Hist. Futur.c,.1.] 
* PITHONÍSO ,s. m. Nigromante. e 
“*PITIA,s. m. Arvore da America, cuja ma- 
deira do sea mesmo nome, é amarella depois de 
secca. Dice. das Plant. | 

PITO,s. m, V. Cachimbo: t. usual no Brasil. 
[9. Frango. Barb: Dicc. B. Per.) 

PITÓMBA, s f. Fruto da Pitombeira. 


PITOMBEIRA; s, f, Arvore frutifera do Bra- 
tom. II, 
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sil; os frutos dão-se em cachos, e são um caro- 
ço coberto de uma polpa delgada branca, a qual 
é coberta de uma casca grosseta verde amarella. 

PITÓRA! e. f. Guisado de talbadas de quals 


quer lombo , fritas em toucinho , adubudo com 


pimenta , Ge * 
PITÔRRA,s.f. Especie de pião, que se faz 


| girar dando-lhe com uma correya larga detre- 
na, 


PITUÍTA , s. f. Especie de flegma , humor 
cru, aquoso, excrementicio, natural, ou pre. 
ter-natural, gerado no corpo , como o monco. 
t. de Medic. à 

PITUITÔSO, adj. Doente de Pituíta, 

PIUGÁDA , s, f. Rasto, V. Piogada, s. 

PIUGAS , s. f. Meyas; que apenas cobrem 


atos. Elucidar. 

PIÓGOS , s. m. pl. Paredes de pedra miíida 
em sosso, Elucidar. 

PIVERÁDA, s.f. Patos de piverada ; à. é; gui. 
sados com sal, pimenta, azeite, vinagre, € a. 
lhos. Arte de Cozinha, Leão, Orig. f. 58.cUliss, 
aa serA 

PIVÉTE, s. m. Um pedacinho de droga aros 
matica para perfumar ; fino, e roliço. 

PIVÍDE. V. Pevide. Leão, Orig. f. 38. pivia 
de de gallinha.” à 

PIVIDÔSO , adj. Que tem pevide na lingua, e 
não a podendo vibrar bem , pronuncia 'o r cos 
mo |, Leão, Ortogr. f. 178. ult. Ed, o qual via 
cio os Gregos chamão Lambdacismo, 

* PIVITÁDA. V. Pevitada. Card, Dice, 

PIVITÉIRO,s. m. Vaso, onde se põe o pives 
te a arder, e perfumar. Arte de Furt, c. 62. 

* PÍZAMANSÍMHO, adj. Astuto, sonso, “dis. 
farçado , que encobre à malicia com capa de 
simpleza, Souza, Tartufo, det. 1. scen, 1. 

PLÁCA , s. f. Espelho pequeno, diante do 
qual há uma especie de castiçães com bocáes pa- 
ra vélas, ou luz de azeite. 

PLACÁRD , s. m. Ordenança, ou Edital de 
Suas Altas Potencias os Estados Gerães das Pro. 
víincias Unidas dos Paizes Baixos; termo fres 
quente nas Gazetas. | be 

PLACÁVEL , adj. Que se póde applacar. 4. Que 
serve de applacar. Eneida, VIT, 177. ** placas 
vel Deidade.” e IX, 141. “placavel ára.” Cota 
sa he mais placavel, que te descutpes. Costa, Teu 
rene, 2. 281. 

PLACÊNÇA , s.f. antig. Beneplacito. Elucidars 
- PLACENTA, s. f. t. de Anat. As pareas da mu. 
lher, donde nasce o cordão umbilical. 

PLÁCIDAMENTE , adv. Serena, tranquillamens 
te, brandamente : 0. g. dormir placidamente: 
corre o rio —, 6. Sem agonias, ou dores : v. 8» 


“morrer placidamente, Vieira, 
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* PLACIDISSIMAMENTE, adv. superl. de Pla. 
cidamente: muito placidamente. “ [ispirou pla- 
cidissimamente, como quem pega no sono.” Bern, 


Medit. de N. Senhora, 2, 3. 

PLACIDÍSSIMO:, superl. de Placido. Leão, 
Descer. f. 90. Yes placidissimo de auimo. ” “pla. 
cidissimo em remittir as suas offensas.” Idem. 

PLÁCIDO , adj. Quieto, manso : v. g. animo 
— , mar —; não alterado : 
Sanct. f. 163. col. 2. rio placido na corrente. Leão, 
Descr. 

PLACIMENTO. V. Prazimento. antig. 

PLÁCITO , s. m, 
Sagração dos Bispos, é a protestação, que el- 
les fazem de viver bem, e castamente. 4. Pia. 
citos : aforismos, ou sentenças dos Filosofos, 
Medicos, &c. 4 O Placito Regio; approvação, 
o Regio Prasme. 4. Prazo, e qualquer contra- 
to: pacto, condição, promessa. Elucidar. 

PLÁGA,s. f. V. Região, Clima, B.1.8.1.e 
Camões : a oriental plaga. as plagas frias. Lus. 
o A 47 

PLAGIÁRIO , s.m. O que usa de pensamens. 
tos, ou expressões alheyas como suas, e sem as 
referir ao seu Autor. 

PLÁGIO, s. m, À fraude, ou vicio do pla- 
giario: v. g, accusado de plagio: commetter um 
plagio. 

PLAINA,s. f, Instrumento de carpinteiro, de 
alisar madeira. 

* PLAINAMENTE. V, Planamente. B. Per. 

/* PLAINEZ, s. f. Planura, planice. B. Per. 

PLAINO, V, Plano, 

PLANA, s. f. V. Pagina, que é mais porta- 
guez, 4. Official da Primeira Plauxa: t.milit. i.é, 


dos principáes do Regimento, a saber Coronel, 
Tenente Coronel, Major, Capitão, Ajudante, 


&c. 4. Segredo da primeira plana; à. é, de sum» 
ma importancia. 

PLANAMENTE, adv. Chã, singellamente , cla- 
ramente, sem artificio, nem rodeyos: v. g. fal. 
lar; manifestar planamente. Costa, Ter, 2. 117. 

* PLÂNCHA,s. É, V. Prancha, B. Per. 

PLANCHETA. YV, Prancheta. 

PLANETA , sm. Astro, que não luz, senão 


zeflectindo a luz do Sol, etem a sua orbita par-, 
ticular , e seu movimento periodico, 6. Plancta: 


superior; o que descreve a sua orbita à roda do 
Sol, e da Terra : ênferior ; cuja orbita é mais 
proxima ao Sol do que nós o estamos. 6, fig. A 


vestidura sacerdotal, alias castúla, Planeta plica.: 


da, a casnla dobrada sobre o peito. 
PLANETÁRIO, adj. De planeta: Região pla- 
netaria ; por onde andão os Planetas. 9, Horas 
planelarias ; à. é, em que os Planetas tem cer- 
tas influencias , segundo a crença-do vulgo, e 
da Astrologia Judiciaria. M. Cong 1X. 97. pei. 
do forte , que em Milão forjara hum artífice , € 


vida placida. Flos 


A Ceremonia do Placito, na. 
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em planetarias horas temperára. 6. Systema Pla. 
netario : que trata da ordem dos Planetas , sie 
tuação, movimentos, &c. 

PLANEZA, V. Planície, 

PLANÍCIE, s. f. Planura, espaço plano, ras 
ç eli altibaixos , v. g. nos campos. Barros. 

e “ha, 

PLANIMETRÍA , s. f. t. de Geom. A arte de 
medir as superfícies planas. ( Blut. Vocab. ] 

PLANISPHERIO, s. m. Mappa, que represene 
ta em superficie plana as duas metades do glo- 
bo celeste, com as suas constellações. ** Planise 
pherios de Fernão de Magalhães.” Cast, 6. c. 42 
9. Instrumento de tomar a altura do Polo. 

* PLANÍSSIMO , superl de Plano, muito plae 
no. Superficie —. Bern. Florest. 4 1 E, 1. 

PLANO, s. m. Superficie, que corre por igual 
sem altibaixos, sem concavidade, nem convexi- 
dade. 4. fig. Uma planicie. M. Lus. 6. fg. À 
traça: v. 2,0 plano da obra; da campanha , que 
se há-de fazer, V. Ordem, Disposição, Delineas 
mento. M. Lus. Tom. 3. 4. De plano: ehâmente, 
sinceramente : v. g. confessar , depor de plano 
9. Absolver de plano; à, é, de todo. 

PLANO, adj. Chão, raso, sem desigualdades, 
ou altibaixos: v. g. '*taboa plana.” 4. no fig. 
Fazer o negocio plano; à. é, sem duvida, facil, 
corredío , sem dificuldades, fazer chão. Árraes, 
10. 15. fazer o mar chão, 

PLANTA, s. ff Corpo organizado , que tem 
raiz , e talvez semente ; de ordinario produz 
tronco, folhas, e flores; nome generico de to. 
das as especies de vegetáes. 4. Planta do pé; a 
sola Ferr. Poem. Tom. 1. f. 231. qual planta, 
a planta se pegava á dura terra. Uliss. III. 13, 
$. Desenho , ou traça de edificio civil, ou de 
Fortificação. 6. A postura a plumo, ou direita 
da figura humana, entre os Pintores. 

PLANTAÇÃO, s. f. O acto de plantar. 4. As 
plantas, e lavoiras feitas: v. g. plantações de 
arrozes, café, algodão; plantios. id 

PLANTÁDO, p. pass. de Plantar. Valle plan- 
tado de varios pomares. arvore plantada no In. 
verno. fig. ter no coração plantada a vontade de 
fazer bem, B. 1.1. 16. 

PLANTADÔÓR , s. m. O que planta, ou plane 
tou. Árraes, 4. 8. Ar 

PLANTÁR , v. at. Metter na terra alguma 
planta, para vegetar: v.g. plantar couves, me. 
lões , laranzal, vinha, 4. fig. Plantar uma cruz; 
erguer fincando. 4. Plantar artilharia ; assentá-la 
em parte donde ha-de jogar. 4lbug. 4.c.5. Frei. 
re. 6. Plantar: assentar: vs Ze plantar o arrayal, 
Galhegos. Plantar as estancias. Couto, 7. 7, To 
4. Edificar: v.g. edificios plantados em huma peu 
quena Ilha. Marinho. 4. fig. Plantar virtudes , cos= 
tumes; introduzir no animo. V, do Arc. 1. c. 5 


Plantar doutrina. Barros, Dial, da Lingua. Planes 


tar 
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tar as Lettras, as Sciencias. Cron. J. IIT. P. 1. 
c. 3. não lhe esquecendo a theorica ( doutrina ) 
que este Filosofo queria plantar no animo dos que 
governão. “plantar a Lei de Christo.” Arracs, 
7. 14. 6. Plantar a Fé. Luc. f. 500. 6. Plantar; 


estabelecer : v. g. plantar Colonias. Barreiros, | 


Censura; e M. Lus. 4. Plantar-se: pôr-se emal. 


gum lugar. Vicira. “plantou-se armado no cam- | 


po suberbissimo.” Selo ; 

PLANÚRA, 8. f. Plano, planicie. B. 1. 8. 4. 
terra; que no cima faz uma planura graciosa. 
Ferr. Poem. Tom. 1. f. 232. P. Per. L. 1. c. 7. e 
L.2.f. 20. V. Chã, chapa. | 

PLÁTAFÓRMA , s. f. t. de Fortif. Obra deter- 
ra elevada , e plana por cima, onde se planta 
artilharia: talvez é de madeira forte, a qual se 
embebe no terreno, e isto se diz enterrar a plá- 


tafórma, e plátafórma enterrada , opposta a le. | 


vantada. 

PLÁTANO, s. m. Arvore, que estende muito 

seus bastos ramos. ( Platanus ) 
"PLATÉIA, s. f. A parte do theatro, que fica 
atraz da orchestra , onde estão os espectado- 
res sentados em bancos, ou em pé. ( plateya me- 
lhor ortogr.) 

* PLATÓNICO , adj. Pentencente a Platão, 
sequaz da doctrina de Platão. Blut. Vocab. 

PLAUSIBILIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
plausivel. 

PLAUSÍVEL, ad). Digno de applanso, appro- 
vação. Vicira. **os oraculos falsos, como mais 
plausíveis,” 

PLAUSÍVELMENTE, adv. Com applauso. 

PLÁUSTRO, s. m. Carro descoberto: t. poet. 
v. g. o plaustro, em que as Ninfas correm o mar, 
Uliss. IT. 52. o plaustro do Sol. Insulana. 6. O 
plaustro dº Arctos. Mausinho, f. 2. est. 2. 4 Vi- 
riato, 11. 48, * plaustro dos Jogos, ou Certa- 
mes.” 

PLAZENTEIRO, V. Prazenteiro. Costa, Ter, 
2, 325, placido a outro. 

PLÁZO, s. m. antig. Contrato a prazimento 
das partes. 4. Escrito de obrigação, e confissão 
de divida. Elucidor. 

PLÉBE, s. f. Opovo miúdo, a gentalha, vul. 
go. fig. *'não se mettendo no Mondego, senão 
hnma plebe de riachos.” B. 2. 5.1. 

PLEBÉIO, adj. V. Plebeu. “ gente pledbeya.” 

" PLEBÉU, adj. Da plebe: v. g. homem plebeu, 
Vasconcellos, Árte. levanta-se da ordem plebea & 
dos Padres: femin. plebea, ou plebeya. 

* PLEBISCÍTO , s. m. Lei Romana approvada 
pelos Populares, e que não obrigava os Nobres; 
mas depois veyo a ser universal para todas as 
Ordens. 

PLECTRO ,s. m. Instrumento, que se usa pa- 
ya ferir, e tirar som dos Iastrumentos musicos; 
». g- buma penna aguçada, o arco da rebeca, 
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&e. Cam. e Uliss. 4. Pastoral do Bispo do Porto. 
o badalo, plectro do sino. 

PLEGARÍAS , s. f. pl. V. Preces. Supplicas, 
rogativas a Deus. Mausinho, fe 11. J. e Viriato 
Trag. V. Pregarias, 

é e p. de Pleitear. Ceita, Quadr. 
1. 12. 7%. : ; 

PLEITEÁNTE, s.c. Litigante, que traz pleitõ. 
Vieira. (pleiteyante) 

PLEITEÁR, v. at. Litigar, disputar no foro. 
Arraes , 1. 21. 6. fig. A jornada a França só 
poderá pleitear-lha o Conde, &c. Vieira, Cart. 
Tom, 2. fol. 91. 6. v. n. osque pleiteyão nos Tri- 
bundes. Vieira , 4. n. 246. 4 Por preitear , oú 
preitejar, fazer concerto, contrato de paz. Coue 
to, 8. c. 30. porque aquelles inimigos não haviéio 
poder-se pleitear com elles, | 

PLEITO, s. m, Litigio, demanda, que corre. 
ou pende. 4. V. Preito. 6. Antigamente se dice 
pleito, ou preito, por contrato, obrigação por 
promessa: v. g. fez preito, ou pleito, e mena 
gem. Daqui veyo preitejar, e preitejar-se:, por 
convencionar, tratar, concordar, e pleitear: 

PLENAMENTE , adv. Com inteireza:, com. 
pletamente: v. g. plenamente satisfeito, instrui. 
do, informado. Vieira, 2 

PLENÁRIAMENTE , adv. Plenamente; Curc 
vo. 
PLENÁRIO, adj. Perdão, indulgencia plenas 
ria: quitação plenaria; à. é, de toda a culpa; 
obrigação, divida. Lobo. 4. O Papa tem poder 
plenario em toda a Igreja. Prompt. Moral, lhe 
dava plenairo poder, para fazer tudo o que en 
tendesse, &c. Cron. J. IIT. P. 3. c. 21, 

PLENILÓNIO, s. m. A Lua cheya, quando 
a Lna é toda alumiada pelo Sol, estando-lhe 
diametralmente opposta. 

PLENIPOTENCIA, s. f. O pleno poder, que 
os Soberanos dão aos seus Inviados, e Minis. 
tros, que vão ás Cortes estrangeiras. Q. it. A 
Carta; ou Cartas, em que se contém a plenipo- 
tencia, 

PLENIPOTENCIÁRIO , s. m. Ministro, quê 
leva plenipotencia , ou plenos poderes do seu 
Soberano , para tratar negocios politicos com 
outro. o dt; 
PLENÍSSIMAMENTE , adv. superl. de Plena. 
mente. Vieira. 

PLENÍSSIMO, superl; de Pleno: v. g. Jubis 
leu plenissimo, pelo qual se perdôa toda a culpa, 
e pena. [ Prompt. Moral. 30. ] 

PLENITODE, s. f. Enchimento, perfeição da- 
quillo, que tem tudo o que deve ter para ser 
perfeito: no fig. a Virgem mãi de Deus teve'a 
plenitude da graça : a—do poder. ; | 

* PLENITÚDO , s. f. o mesmo que Plenitude, 
Ceita, Quadr. 1. 258. 

PLÊNO , adj. Cbeyo, inteiro: v, g» pleno po. 
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der, para tratàr algum negocio; comprido. 


PLEONÁSMO, s. m. Redundancia de palavras 


para se explicar o conceito, que todavia dáal- 


guma belleza, ou energía 4 frase; e nisto dif- 
Bg. eu o vi com estes: 


fere da Perissologia : q. 
olhos. D. France. Man. Epanaf. 

PLEONÁSTICO, adj. Em que há pleonasmo : 
v. 2. frase pleonastica, | 

PLEORÍZ. V. Pleuriz. 

"PLETHÓRA, s. f. t. de Med. Superabundan- 
cia de sangue, e de humores. 

PLETHÓRICO , adj. Que tem plethora, 

PLEURA, s. f. t. de Anat. Membrana, que 
forra interiormente as costellas, e musculos in- 
tercostáes. 

PLEURÍTICO, adj. Doente de pleuriz, 

PLEURÍZ, s. m. Dôr a um lado aguda, e 
viclenta causada pela inflamação da pleura, e 
múitas vezes da; parte externa do bofe: o pleu- 
riz faiso, ou espunto causa-se de uma linfa, ou 
sorosidade acre detida na pleura, ou nos mas 
culos intercostães. | Curvo. Obs. Medic. 107. ] 

*«BLEURGPNEUMONÍA, s, f, Med. Inflama- 
ção do peito.Blut. Vocad, 

PLEXADAS, s. f. pl. t. de Astron, Seis estrel- 
las, que estão no Signo des Tauro, e que noutro 
tempo-erão sete: alias Hyadas, 

PLÍCA,s. f. Dobra, ou dobradura. 46. Plica 
Polomica: doença; em que os cabellos se emba- 
ração uns 'c'os outros de sorte, que não é pos- 
sivel desembaraçá-los, e quando os cortão dei- 
tão sangue. 4. Assento cireumílexo *. q Na Mu- 
sica, sinal que liga as notas, ou figuras. 

PLICÁDO; Pp. pass. de Plicar. Dobrado. Casu- 
sula plicada; dobrada sobre o peito, 

PLICÁR.. v. ate Aceentuar com plica. 

PLÍNTHO, s m.t. d'Archit. Membro do pe- 
destal; é peça quadrada , e chata, que fica por 


baixo da base das columnas ; e na Ordem Tos-. 
| unidade singularidade v. g. a pluralidade dos 


gana tambem é a parte superior do Capitel. 
PLOEIRO, antig. V. Proeiro. Elucidar. 
PLOMBADA:, s. f. Pellota de cbumbo , com 
que os moços jogavão para -exercitarem as for- 
gas, Vasconc. Árie, 
* PLÔMBEEO., V. Plumbeo. Blut. Vocabd, 


atro, pager chumbo ( ou divida menor )-com oiro; 


como succede a quem paga principal de pou-: 
ta é | ficios tantos ladrões , e plusquem ladrões.” 
PLOUVER: antig. prouvér , futuro subj. de: 


ca monta aceamulade -com custas. 


Prazer. Elucidar. 


cetes., € toucados. 4. no fig. A pluma equina, 
d. é, o ornato do elmo , feito de crins. Jinei- 
da, A. 253. 6 Penna de escrever. pus. Jned. 
11.5. 4. À parte da pensa, epposta ao canno:; 


tome-se iuma perna idesesçrever, ccoma pluma, 


sa, Blut, Vocah, 
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fação cocegas na garganta , para excitar 0 vãs 
mta, 

PLUMACEIRO;, s. m. O que concerta, e vens 
de plumas de ornato. 

PLUMÁCHO , s. m. Plumagem , que se usa 
por adorno nos Cavallos, &c. 

PLUMÁDA, s. f, t. da Volat. Purga, que se 
dá aos falcões., de certas pennas envoltas em 
carne: ºt. as pennas, e ossos, que as ditas aves 
vomitão. frte da Caga. 

PILUMÁGEM, s f. A penna maisfina, e brans 
da das aves. 6. Às plumas de adorno des capas 
cetes, toncados, &c. Leão, Crom. J. 1, Ulisseas 
6. Especie de coear , ou topete, que tem algu= 
mas aves na cabeça. 4. As pintas das pennas do 
peito das aves. B. Clar. fi 2. & V. Prumagem. 
de fige « a mulher desta plumagem: ” à. és dese 
ta ralé, fullando da meretriz. Ulis. 1, se. 4, 

PLUMÃO ,s.m. Penacho de plumas. Cron. J.F. 

PLUMÁLZO , s, m. antig. Travesseiro cheyo de 
pennas. Elucidar. 

PLÚMBEO , adj. De chumbo : v, g. a plums 
bea pela Lus."T. 89. plumbeo annel. Mausinho,, 


If. 26. XY. 6. Cor de chumbo. Mausinho, f. 26, 


Y. 6. Luz plúmbea; livida, azulada, Barreto, 
Posma. 4, Bulla plúmbea; sello pendente de 
chumbo, 

PLÚMO , sm. V. Prumo. 4. Vir a plumo ; 
te é, frisando, a proposito. Eufr. 5. 8. f. 198, 
farei vir os textos a plumo de nossa tenção. 

PLUMOSO , ad). Que tem plumas, pennas, 
o plumoso bando. Maus, f. 25 

PLURAL, adj. t. de Gramm. Variação do No-' 
me, que representa múitos , ou mais de um in- 
dividuo: v. g. dois homens: nos Adjectivos, e 
Verbos, as variações respondentes aos Substan= 
tivos, a que se referem : v, ge. « dois homens 
robustos mal a arrastão: um não a arrasta. ” 

PLURALIDÁDE , s. f. Multidão ; opposto á 


Mundos. & O mayor número: v. g. teve por st 

a pluralidade de vozes, ou votos. V. Magyoria. 
PLURIFICAÇÃO, s. f. V. Pluralidade, 
PLURISCRÍPTO , adj. Escrito de diversas 


3 à mãos: v. g. livro pluriscripto. 4. at. Trasladado 
PLÓMO, pa - Chumbo, Responder plomo por. 8 P plo 4. at. 


muitas vezes. set hd 
* PLUSQUÁM, voz Latina. Mais, muito maiss 
Vieira, Serm. 3, 339, “*se-vem tolerados nos ofa 


* PLUSQUÁMPEREEITO, sm. Grammat. Voz 


j | | do verbo que indica o tempo já passado à mui. 
PLUMA, s.-f, Penna das aves; particnlarmen- 
tea que serve de adorno aos chapéos., e capa., 


o, mais que perfeito. sSeverim, Disc 2. + 


* PLUSQUÂAMPEREEITO, adj. O que, ou a que 
tem toda asua perfeição. Embaixador —, Mela 
to, Cart. Cent. 2, 18, vi até 3 
* PLUSULTRA, sm. O ponto mais elevado, 
a que se póde subir, ou ençarecer alguma Los 


sait É 5% 
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PLUVIAL), som. Capa de Ásperges; usa-se 
nos Officios Divinos. 
PLUVIAL, ad). Que traz chuva. poet. o plu- 


vial 4rcitro. Garção, Odes. as nuvens pluviães | 
o necessario paraia vida. 4. O que tem poucas 
posses. 4 fig. « Pobre da antiga potestade. ” 
Lusa BIF. 15. 
tem grande falta delle. «Rimas pobres dearte.” 
'Bren, Rimas, Son. 2. &. Das coisas de pouco 
valor: v. g. «uma pobre capa.” 6. fig. Infeliz, 
Coitado. Vieira. « que te fez este pobre povo? ” 
“Sá Mir o pobre do Zagalejo, não tem onde 
ise acolher. 4. Popres de espirito : 
| vem em santa simplicidade. 4. Lingom pobre ; 
a que não tem vocabnlos proprios sufíicientes 


rasgando. Alfen, Cynth, Poesias. 
PNÉUMA , s. m. Espirito. Insul. o Pneuma 
sacrosanto,. + ' 
PNEUNÁTICO., adj. Maquina pneumaltica , 
pela qual se extrái o ar de certo espaço ;.e 
de alguos corpos , que estão nelle , sendo o 
corpo tal, gue o solte como es liquidos , &rc. 


nella se faz o vacuo : chama-se alias Maquina: 
Boyleana , de Boyle ;. Ingiez, seu inventor, 6. 


Instrumentos pneumatices; à. 
de vento. 

PNEUMATOLOGÍIA, 
cas que trata dos entes espirituáes. 

* PNEUMATÓMAGOS, s. m. pl. Hereges Ma- 
cedonios , assim chamados, porque combatião 
a gloria do Espirito Santo. Blut, Vocab. 

PNEUMÓNICO , adj. t. de Med. Remedio pneu. 
monico ; que se applica para a cura dos bofes, 

PÓ, s.m. À parte mais miúda, esubtil, v. g. 
da terra, da pedra, ou vidro moidos; pó de oi. 
ro, gráosinhos: pôs deraizes medicindes; pós de 
trigo, ou gomma de mandioca; polvilhos para o 
cabello. 4. Boceta de pó; areyeiro. Ord. Af, 1. 
T. 18. Nascer no pó; em baixa condição, « cu- 
jas migalhas me criarão , e os beneficios me a- 
levantarão do pó em que nasci, ” Levantar do 
pó; de condição, ou baixa fortuna, Ined, TIT.9. 

PÓ: inter). de aversão. «pó diabo c'os borri- 
fos da velha. ” 

PÕA, s. f. t. de Naut. Poas sãotres pernasna 
ponta da bolina , que fazem fixas na testa da 


é, de sopro, ou 


vela, e servem de estender, quando o vento é, 


escasso. 


PÓBLA , POBLANÇA;, s. f. antiq. Povoação | 


de.mais, ou menos visinhos. Elucidar. . 
POBLADÓR , s. m. antig. Povoador. Eiuci- 
dar, 
POBLÂANÇA. V. Pobla. Elucidar. 
POBOAÇÃO,s. f. antig. Povoação. 4. Direi- 


to antigo pela faculdade de habitar, que se pa-, 


ga ao Senhor territorial. Elucidar. 

PÓBOO, V. Povo. Ord. Af. 
- POBRADÁR , v. ato antigo Povoar, pôr mora. 
dor, -cclono. Flucidar. F, 


- POBRÁDO, p. pass. antig. Povoado. Ord. Af. 


POBRADOÓR, adj. antig. Povoador de terra, 
villa, castello, berdade, de reguengo, ou .os 


que seavizinharão com os primeires povgadores.. 


4V. Povoador) Escrit. dei-Re D. Dimis, na 
M. Lusit. Tom. 5, Appendiz. 4. Pobrador del-Ret: 
Official Regio., «que tinha inspecção sobre o re- 
paro dos Lugares fortes, e sobre as novas po- 
-Moações ; «que se fazião nasterrasermas, oumal 


povoadas. Jilueidar. Carta dei-Jicr D. Dims , de: 


Sasha Pole ai Metafisi-: 


| tima Jevar nva 
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1295, de ID. Af IV. del335.... à vós. 
meu Pobrador de Villa-flor , smude. 


| POBRÁR; v.'at. antig. Povoar. 


PÓBRE, adj. Que não é rico; a quem falta 


O. Pobre de entendimento; e que 


os qUe vie 


para exprimir múitas coisas. 4. Pobre, subst, 
O que pede pelas portas, o pedinte; uma pobre, . 


femin, 
PÓBREMENTE , adv: Com, ou em pobreza: 


dv. g. « passaravida pobremente,” vestido pobre 


mente. 

PÓBRESÍNHO, adj. dimin. de Pobre, 6. Subst, 
co pobresinho, * V. do Arc. 

POBRETE , s im. ou adj. Alguma coisa pos 
bre. drte, de Frut. c. 50, « pobrete, mas alegre- 
te. 

POBREZA , s. f. Falta do necessario para a 
vida. 4. Estreiteza, e aperto de posses, e has 
veres, 6. fig. 4 pobreza de uma Lingua; i, é, 
da que não tem a copia sufficiente de palavras, 
Lobo, Corte, $. Pobreza de engenho ; que não é 
inventivo, on fertil em pensamentos. 

POBRÍSSIMAMENTE , adv. Múi pobremente. 

POBRÍSSIMO , superl, de Pobre. 

POCA, s. f. Cova pouco funda : v, g. poças 
d'agua nas ruas. Póssas do verbo Poder, 

POCÁ,s. f. t. do Bras. V. Rodofolle, 

POCÁL, V. Pugal. Elucidar. 

POÇÃO, s.f, Bebida medicinal. 4, e fig. Po. 
ção datribulação. (4 Arraes. 1. 13. e2.6,) V, 
Catia, 

POCEIRO , s. m. Cesto alto, que vai alargano 
do para a boca , e serve de lavar lã, &c. e de 
levar uva nas vindimas; e quando cheyo, se esa 
; que rende um almude. Elucio 
dar. Art. Puçal, | 

* POCEMA, s. f. *“Tocando buzinas, elevane 
tando pocemas, que são vozes de alegria, e apo 
plauso, com que gritão todos juntos a espa- 
ços.” Picira, Serm, T, 14. n. 336. f. 277. 

POCÍLGA, s. f, V. Posilga. H. Pinio, D. da 
Trib. c. 5. Belisario da sua pocilga pedindo aos 
caminhantes 

POCÍMA; em vez de Pórcima, ou por fim: ci. 
ma, antig. fim ; acabamento, cabo. Elucidar, 
Haver cima; dar cima; acimar: acabar, &c. 

POGO, s.m. Cova, onde seajunta agua, que 
para aí corre d'algum alho ; talvez é ensaio 

> 
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de pedras, com o seu bocal alto. 6. O poço do 
navio; a altura do seu bordo, até a coberta do 
convéz, $. Nos Portos de mar, o lugar de fun- 


do, para aí ancorarem os navios, Freire, L. 4.) 
6. Nas minas, abertura como poço, seguindo a | 


veya metallica, que desce para o centro da Ter- 
ra. 
PÓDA,s. f. O acto de podar arvores, ou vi. 


des. 6. À obra feita podando: v. g. poda curta, . 


ou abordoada; poda comprida. À 
PODADEIRA , adj. Foice podadeira; podão. 


yores. 

PODADÚRA ss. f. V. Póda. 

PODÁGRA, s. f. Gota nos pés, doença. Flos 
Sanct. V. de S. Thomaz, no fim. de podagra não 
podia andar. 

PODALÍRIA, s. f. Arte Medica. Camões. 

PODÃO , s. f. Foice de podar. 64. fig. Homem 
velho, que serve para podar, não já para tra- 
balhos, que demandão forças. 

PODÁR., v. at. Cortar a rama superflua das 
arvores , e vinhas; há múitos modos de podar 
vinhas: v.g. de pollegar, detrombeta , deixan- 
do as vinhas em talão ; deixando arrastrões, e 
cortando o bacello velho , alias arrafr. 6. Pedar 
de rabo de gato, é alimpar o bacello de toda a 


rama, e deixar-lhe uma varinha somente, com | 


dois olhos juntos ao pão velho , e segar-lhe os 
olhos para cima. 

PODEIDÓIRO , adj. antig. Capaz para podar 
as videiras. “dous coitellos bõos, podeidoiros. 
Elucidar. 

PODENGO , s. m. Cão de menos preço , e ser 
que os rafeiros ; o podengo caça coelhos, e en- 
tra na agua. Lobo. “podengos d'agua.” 

PODER, s. m. Força fisica, vigor do corpo, 
ou da alma: v.g. resistir atodo poder; 1.é, com 
todas as forças, e meyos, V. do drc. 1. 6. Apo- 
der que eu possa; à. é, em quanto eu podér. 
Eufr. 2. 3. 4. Dominio: v. g. Cidade, que ficou 
em poder dos Moiros ; imperio, jurisdicção. 6. 
Faculdade moral: v. g. o Soberano tem o poder 
de fazer, e abrogar as Leis, Comeiter seus pode- 
res; à. é, suas faculdades, e direitos, 4. Auto- 
sidade, credito. 4. 4 poder; à força, por va- 
lia, por influxo, on meyo demúito: v. g. a po- 
“der de empenhos , de peitas concluío o negocio: e 
fig. a poder de lagrimas , e rogos me venceu. 
4. Batalha de poder a poder ; em que os inimi- 
gos de parte a parte pelejão com todas as suas 
forças. M. Lus. $. Poder: forçasmilitares: v.g. 
veyo com grande puder de gente sittiar a Praça. 
6. Poderes : Potencias, Estados, Soberanos. P. 
Per. 2. 112. J. e 152. X. 4. Poderes : bomens 
potentados. Sá Mir. “a fallar não são ousados, 
diante os móres poderes.” 

PODER, v. n. Ter posse; força fisica , para 
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pór em movimento , levar, soster, &c. vu. g. ese 
te cavallo não póde com dez arrobas. tu no cors 
po só pódes, na alma não. Ferr. Castro, f. 135. 
$. Não podem comigo ; à. é, não me resistem; 
não me podem soster , nem levar ; nem podem 
supprir as minhas necessidades. 4. Ter vigor, 
energia, constancia: v. g. não posso sofrer essa 
dor. 6. Ter paciencia: v. g. não posso sofirer os 
seus desaforos. 6. Ter direito, faculdade moral: 
v. g. não podeis dar o que não é vosso. 4. Poder 


|ser; à. é, ser factivel, ser possivel. 6. Já póde 
PODADOR,s.m. O que poda vinhas, ou ar-. 


ser; à. é, talvez. 6. Transitiv. v. g. não posso 
fazer isso: dizem-vos que só isso não podem: não 
posso crer ; 3.é, não tenho força, ouanimo, ou 
razão, que me faça crer. 6. Poder, no pres. do 
Indicat. e do Subjnnet. num. sisg. tem 6: 0.2. 
pósso, pódes, póde ; eu póssa, tu póssas, elle 
póssa ; no plur, elles pódem , elles póssão ; os 
mais 00 são mudos , e por isso múitos escrevês 
rão por u contra a Etimologia, e a pronuncia: 
“ só se usa no pret. do Indic. eu pude, elle pôde 
com ô grave. 

PODERÍO, s. m. O alto poder, imperio. Or. 
den, 6. Poder: v.g. contra todo o poderío do In- 
ferno. Amaral, 1, Pinheiro, 1. f. 170. tal he o 
poderío do costume. 4. Terra, de que alguem é 
senhor , onde é poderoso. Ord. Af. 2. f. 428, 
“terras, onde esses senhores tem honras, e see 
nhorios, e poderios.” ibid. 3. T. 92. “da execu.. 
çom , que se faz pelo Porteiro, per poderio do 
seuofficio:” 1,6, poder, faculdade. 4. V. Prema, 

PODERÓSAMENTE, adve Com força , esfor- 
ço, vigor. $. Muito: v. g. “ rimos alta, € pos 
derosamente.” $. Com grandes forças militares. 
Barros , Elog. T. os Godos entrárão poderosas 
mente em Espanha. Id. Dec. 3. 6.3. “ quiz ir 
poderosamente,” : 

* PODEROSÍSSIMAMENTE , adv. superl. de 
Poderosamente , muito poderosamente, Vieira, 
Serm. 3. 240. 

* PODEROSÍSSIMO , superl. de Poderoso, mui- 
to poderoso. Tyranno —. Mariz, Dial. 5. c. 2. 
Cousas —, Para, Serm. 2. 119. Patrocinio —. 
Vieira, Serm, 3. 249. j 

PODEROSO, adj. Que tem poder fisico, ou 
moral ; efficaz. “* cavallo murzelo mui podero- 
so” B. Clar.2,c. 31. V. do Are. À. 1. remedio 
poderoso. não tra poderoso para lhe resistir. 4. 
Rico de grandes posses. $. Estado poderoso; ri- 
co, que tem forças maritimas , e terrestes. 4. 
Foi poderoso a fazer; teve o poder de fazer, Ser 
poderoso: poder. 

PODESTÁDE, s. f. antiq. Primeiro Magistra- 
do dealguma Provincia, que juntamente admi- 
nistrava as coisas de justiça, e guerra; cargo, 
que era occupado por os Ricos Homens, ou pes- 


| soas desta sorte, e graduação. V. Elucidar. Arte 


Podestadeso 4 
PÔ. 


| 


| 
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PÓDICE, s.m. t. de Med. O assento, pousa- 
deiro, | 

PODÔA,s. f. Podão de podar. 

PÓDRE, adj. Tocado de pedridão: v. g. car- 
ne, peixe podre ; fruta podre; amarras podres; 


bre podre; que procede da podridão do sangne. 
6. Ser peixe podre, no fig. famil. à é, inntil, 
para nada: e Não ser peixe podre; ter mereci- 
mento , partes louvaveis do corpo, ou do ani- 
mo. Eufros, 6. Membro podre, no fig. o Cida- 
dão inutil, e criminoso. 4, Os podres de alguem ; 
as suas baldas, faltas, pobrezas. 

* PODREZA,s.f. Podridão, corrupção. Tem- 


po d Ágora 2. Dial. 2. 


PODRICÁLHO, s. m. t. pleb. Coisa podre. &. 
Ou adj. podre, fraco. Prestes, Auto dos Can. 
tarinhos, 

PODRÍDO, adj. Olha podrida. V. Olha 

PODRIDÃO, s. f, O estado da coisa podre, 
que perdeo a bondade natural, e tende a des- 
truír-se, e passar a outra especie; corrupção. 

POEDEIRA , adj. Gallinha poedeira; a que já 
põe ovos. $. A que põe múitos ovos se diz boa 
poedeira, 


POEDÔR, s.c. (do Verb. antig. Poer.) A pes. 


soa que pôi; v. g. poedores de fogo. Lei de 21. 
de Março de 1800. 

POEDÔUROS , s: m. Os fios, ou coisa, que 
se põe notinteiro, para embeber a tinta, e con- 


servá-la. 4. Panos, de qne usão os Pintores, 


embebidos em tintas para seus usos. 


POEIRA, s. f. Maito pó levantado. 4. Levan-. 


tar poeira, no fig. fazer rumor, espalhar rumo- 
res; it. desordem. Telles, Cron. Tom. 2. f. 6, se 
levantou esta poeira da demanda. Flos Sanct. 
St levantou-se grande poeira contra Christo, por- 
que lhe chamavão Samaritano. V. do fre. 1. 6. 


fazer bulha censurando, &c. 4. Areya de secar 


a escritura. 4. Poeira d'agua; miúdas gotas le- 


vantadas ao ar. Hist. Naut. 2. fol. 359. * que-: 


brando a agua nas pedras em lucida poeira.” 
POEJO, s.m, Herva, de que há duas especies. 
4 pulegium ) 


"POEMA, s. m. Obra peetica, lirica, drama-: 


tica, epica : de ordinario um Poema se toma 
por uma Epopéya, ou Poema Épico, 
POENTE, s. m. Ponto Cardinal do Ceo , onde 
se põe o Sol. 4. O que põe qualquer posição, 
ou affirma alguma these , ou coisa de facto. Ore. 


A. 3. fo 194. 4. 2. “se o artigo be incerto nom: 


por parte do poente, mas por respeito do depoen- 
te.” V. Posição. 


POENTO, adj. Que tem, ion está cheyo, ou: 


eoberto de pó. 


guem; requerer, demandar. Ord. 4f. 3. 10. 4.3. 
De Poer em estado, V. Estado. 
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POESÍA, s. f. Descripção, ou pintura da Na. 
tureza, em estilo harmonico, e metrico, divere 
so do prosaico; poema. 6. À Arte de poetar. 

POETA, s.m. O que sabe, e usa da Poesia, 


Poeta d'agua doce; o medriocre, ou mão Poeta, 
dentes podres, po, pano, corda podre. 4. Fe-| 


POETAR, v.n. Fazer poemas, Ferr. Poem, 


"Dom Dinis Rei amou as Musas, poetou, e leu, - 


POÉTICA , s. f. A Poesia. Vieira. floreceu a 
Oratoria, a Poetica, &c. 4. Arte Poetica: v. g. 
a Poetica de Horacio, de Aristoteles. 

POETICAMENTE , adv. Segundo a Arte da 
Poesia, e dos Poetas, segundo o seu estilo. 

POÉTICO , ad;. Proprio da Poesia, ou de Poe. 
ta: v. g. “estilo poetico,” 6 Palavras poeticas; 
usadas na Poesia, 4. Numen poetico; o ingenho, 


e juizo poetico, ou que formão o Poeta : bellezas 
poeticas; à. é, 


da Poesia. 

POETÍZA,s. f. A mulber dada á Poesia, que 
compõe Poemas. 

POETIZÁR , v. n. V. Poetar. Varella, Num, 
Vocal, el- Rei D. Dinis poetizando no Idioma Nas 
cional. Bocarro, Anacephal, 1. est. 2. 

POGEJA , s. f. antig. A mealha, moeda ane 
tiga. 

POGEYA, s.f. antiq. O mesmo que Pogeja. V. 

PÓIA, POIÁL, PÓIO. V. Poya, Poyal, Poyo,. 

POIAR,.ou POJÁR, v. at. Pôr, desembarcar: 
v &. poiar a gente em terra (talvez navegando 
com a poja, ou parte inferior da vela). Freire, 
e Goes. Mandeu Vasco da Gama poiar gente nos 
bateis. Chron. de D. Man, P. I, c. 35. Barros, 
2. 7. 9. &c. Seg. Cerco de Diu, f. 260. que nine 


guem pojasse em terra; i. é, saisse ( neutrameno 


te ). Cast. 2. f 186. e B. 3, 3.2, queria poias 


em terra. 


POÍDO, p. pass, de Poír. 

POIDÓURO , s. m. Trapo, pelo meyo de cuja 
dobra passa o fio, que se vai dobrando. 

POINHÃO: Subjunctivo antiq. usado, por poe 
nhão. Ord. df. 


POÍR , v. at. Polir roçando: v. g. poír os 


| gonzos: eno fig. gastar roçando, lavando, &c, 
de &: poír a roupa com a bater ao lavar: poír os 


vestidos com o uso. 

POIS, adv. Vistoque, porque: v. g. pois es. 
tamos uagui tão descangados , pratiquemos , &e, 
não o tenho por fraco, pois w já obras do seu 
esforço. 4. Pois que var? queres esto? pois não, 


ou porque não. 4. Pois temos alguma coisa? 4, 


Usa-se concluindo : v. g. sabido pois, que elle 


fot o vendedor, segue-se &c. 


POITÃO, s. m. Arvore de madeira. F. Mend, 
C. 143, 


POJA, s. f. Ponta inferior da vela nautica; 


| ou corda, com que se vira a vela. Elegiada, j. 
POER , v. at. antiq. Por. 6. Poêér contra al.. 


161. Y. 
* POJÁANTE, adj. Que vai com vento em po- 


ipa, que navega com prospera mazé, Festas da 


Cão 
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Canonis. 124. « Tia a não pojante e rica. ” 
POLA. Usão desta voz os que chamão as gal- 
linhas, pola, pola, pola: do Krancez Poule, que 


siguifica gallinha. 4. Polas das arvores; ramos. 
inuteis que brotão do pé, ladrões. V. Poldras,. 
d Agricult. 4. Pola, em vez de por Preposi-. 


ção, ea Artigo, mudado or em! por eufo- 
nia. 

POLÁCA, 8. f. Embarcação levantisca de ve. 
la, e remo; tem velas latinas na mezeza , é qua- 
dradas no mastro grande. 

POLACO, ad). De Polonia Reino; Polonez. 

POLAINA , s. f. Ínsignia, que as alcovitei- 
ras, que não forão degradadas devem trazer na 
cabeça, pela Orden. do L. 5. T. 32. 6 7. tra- 
gão sempre polaina, ou envaravia vermelha na 
cabeça. 4. Polaina: meyas de pano de linho 
encerado, que se abotoão por um lado, e che- 
gão até o peitodo pé; calção-se sobre asmeyas, 
e por fóra do sapato; dellas úsão os soldados. 

POLÁR , adj. Do Polo, ou chegado ao Po- 
Jo: v. g. os Circulos Polares, que distão dos Po- 
los 23. gráos e meyo: 4. Estrella Polar; a ulti- 
ma da cauda da Ursa Menor. 

* POLCIGÃO. Ve. Pocilga. Const, de Evora 
19. 5. 

PÓLDRA , s. f. Egua nova. 4. Peoldras. V, Al- 
pondras : e errar as noldras, no fig. i. é, o ca- 
minho, ou meyos de conseguir alguma coisa, 
como quem erra as poldras, e cái na agua, ou 
lama. Arte de Frut. c. 47. & Na Agricult. vara, 
que rebenta do pé daarvore, ladrão; serve pa- 
ra mergulhías, ou transplantaçõesarrançando-se 
com a raize 

PÓLDRO, s. m. Potro, cavallo ainda novo. 

POLÉ , s. f. Roldana, moitão. Mechan. de 
Marie , fe 123. Cast. 2. 238. 6 Maquina, que 


consta de um pão a plumo com um braço; do | 
apolvilhadas de 


qual pende um moitão , ou roldana, por onde 
passa a corda , de cujo extremo pende um pe- 
so, que se levanta, puxando pela ontra ponta: 
usa-se nos navios. Amaral pag. 54. Couto, 6. 
9. 21. « ovirão arrebentar (o mastro) por cima 
das polés da coroa , e como se fora huma coi- 
sa muito leve, deu o vento com elle ao mar 
com todo aquelle peso da gavea , e mastaréo.” 
Usa-se tambem em Terra, para erguer ao alto 
della os criminosos atados á corda , e deixá-los 


ta à de garrucha (Ord. Af. 2 fe 547., e in. 
ferior a ella. Com a polé se armava a bésta. 
Ord. Cit. L. 1. T. 68. e 69. epag, 478. «que te- 


nha beesta depolec, com sua polee.”. epag. 415. 
« beestas com folgua, e polé.  V. pag. 50476, 7.º 


« os que som obrigados a teer beesta de garru- 
cha, paguem (de revelia) cem reáes, e os de 
beesta de polée paguem trinta.” Cit. Ord. 1. pag. 


| que representa certo nhnmero de tentos ,. 
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| 508. pag. 492. « Deestas de garrucha, para se 


armar com garrucha; eas béstas depolée da for- 
taleza, que requere a polee; e tenhão com el- 
las suas garruchas, e polees, segundo forem com- 
pridoiras.” V.no Art. Singelo a graduação dos 
que servião na guerra, tirada da Ord. Af. 1. f. 
908, c. 16. princ. 

POLEÁ, s. m. No Malabar , os poleds são a 
gente do povo , não nobre; oppõem-se a Nate 
res. 

POLEÂME , s. m. O apparelho de polés, e 
roldanas, e cordas, para levantar pesos, içar, 
&c. t. de Naut. F. Mendes, c. 58. Cron. J. TIT. 
P. 4. c. 118. « officiaes de poleame: ” que o fas 
zem. Couto, 6. 8. 5. 

POLEGÁDA , s. f. Medida de doze linhas geo- 
metricas, ou um dedo, e meyo: a duodecima 
parte de um pé geometrico, $. Vender com pole. 
gada; à. é, dando uma polegada alem da justa 
medida. 

POLEGÁR , s. m. Polegar da vide é o pé 
mais curto, e forte da vide podada, do qual re- 
benta a vide com mais força. 6. Polegar do le- 
me; a parte, ande vão os machos , que mais o 
segurão, Couto , 6. 9. 21. 6. Polegares de vi= 
tella: guisado. V. Arte de Cozinha, f. 23. e 59. 

POLEGÁR, adj. Dedo polegar; o que termi- 
naa mão, ou pé, no lado opposto ao em que 
está o minimo. 

POLEIRO , s. m. Lugar , onde as gallinhas 
serecolhem, easvaras atravessadas, onde pous 
são; as varas das gayolas, onde os passaros poúe 
sao, 

POLEMÁRCO, s. m. Entre os Athenienses, O 
General dos Exercitos. Vascone, Arte. 

POLÊMICO , adj. Controverso , de disputa ; 


vv. g. Thevlogia Polemica, , 


POLENTA, s, f. Papas de farinha de milho; 
queijo raspado ; daqui vem O 
adj. apolentado. ; va 


POLGUEIRAS, s. f. pl. Os cabos da verga 


da bésta, onde entrão as extremidades da core 


da. Oliveira, Gramm. Port. e. 12, EM 
PÔLHA, s. f. Na Espadilha jogo, é um sinal y 
por 


não estar contando múitos. 6. antiq.-Gallinha > 


e fig. moças meretrizes. Prestes, duto da Ciosas 
'“« méu senhor anda ás polhas. | 
cair a Terra; o que se diz dar tratos de polé.| 
4. Bésta de polé: uma especie de bésta, oppos- | 
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POLHÁCRA, V. Polaeca. ++. ? 

POLHÁSTRO, &s. m. chulo. Rápagão. Eufro 
3. 2.e Aulegr. Prestes , Auto da Ciosa. « meu 
“senhor he polhastro , anda ás polhas:” 1. é, & 
azevieiro, maganão. Ulis. 2. 
tutela. 

POLHEIRA, s. f. A primeira saya, que cos 
bria'o arco de levantar , usada das que trazião 
Guard'infante. 19450 pt nd 

POLHÍNHA , 5 f. Um jogo de nove ER 


3. o polhastro tem 
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POLTANTHÉA, V. Polyanthea, 
POLIARCHÍA, V. Polyarchia. 


PÓLICE, s. m. O dedo polegar. Cunha, Es. 


cola das Verdades, 
| POLÍCIA, 8. f, O governo, e administração 
interna da Republica , principalmente no que 


respeita ás commodidades, i. é, limpeza, aceyo.. 


fartura de viveres, e vestiaria; e á segurança 
dos Cidadãos. Ord. Af. 4. pag. 31. «para o di- 
to povo viver em boa , e-directa policia. ” B. 
3. 1. 10. governar bem casas alheyas he já hu- 
na policia , que requer grandes partes em hum 
homem. $ No tratamento decente ; cultura, ador- 
no, urbanidade dos Cidadãos, no fallar, noter- 
mo , na boa maneira. Barros, e Lobo: v. g. a 


policia no servir iguarias , no falar, no vestir. 


Camões. a segundo a policia Melindana. 4. Po- 


licias : obras de curioso lavor, manufacturas' de 
Içoar: v. g. polir uma composição , obra de enges 


de luxo. B. 1 8. 1. cheiros e policias da Chi- 
na, Java, e Sião. policia nos edificios, etra- 
tamento da gente. Id. 2. 8. 1. fg. Amaral, 
Cc. 8 « policias de guerra: ” artifícios belli- 
ee Q. Intendente Geral da Policia. V. Intenden- 
e! 

POLICIÁL, adj. Que respeita à Policia, ou 
publica, on de alguma corporação, gremio, 
Instituto , junta, &e. Direito policial ; o que 
prescreve as Leis da Policia; o que exerce 
quem tem esses direitos, o exercicio delles : 
v. g. Direito policial na proposição , e discus- 
são dos negocios, e causas da Junta, &c. “Leis 
Noviss, 

- POLICIÁR, v. at. Polir, ou introduzir a Po- 
licia: v. g. peliciar uma Nação, B. Per, (mo- 
Tidus puliticis excolere) 

POLICRESTO, V. Polycresto. 

POLÍDAMENTE., adv. Com policia, cultu- 
Fa. 

POLIDEZ. V, Policia, 


POLÍDO, p. pass. de Polir : v.g. ““marmo-. 


res, metães polidos.” 4.fig. Homens polidos não 


Ho: . WU Sa pe A 
Jaitem palavras grosseiras; à. é, não rudes, mais 


que civilizados, e urbanos. Leão, Orig. 6. “Gen- 
te rude, e mal polida.” Lobo, Egl. 3. &. Poli. 
do nas lettras ; discurso polido ; à. é, limado, 


elegante. M. Lus. polida historia. 4. Feito com: 
| lutas; pessoa polluta ; a que tocou em coisa con. 


Policia: à. g. casas polidas. Cast, L. 8. f. 1. 


carta polida. Lus. VI,49. 4. Que usa de policias, 


lonçainhas , € adornos, enfeites galantes, e cus- 


tosos, “homem muito apparatoso, e polido desua. 
|cos, pag. 10). 


Pessoa.” Couto, 8, 5. 
POLIDÓR, s. m. O que pule, e burne, 
POLIÉDRO. V. Polyedro. 
POLIEIRO. s. m. O que faz polés, 
POLIGAMIA, POLÍGAMO, POLÍGONO, PO. 
LIGRAFÍA, Vi Polygamia , &c. por uso. 
POLÍLHA, s, f, Bicho, que se cria na roupa, 
€ a come. : 


Tom. II, 
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POLÍM; andar apépolim, sobreum só pé, aos 


| saltinhos, andar em polins. Barbosa, Diccion, e 


B. Per, 

POLIMENTO, s. m. O acto de polir. 6. O lus. 
tre da coisa polida : v. g. pedraria lavrada do 
mayor polimento, que a arte usa, H. Dom. L.6. 
f. 318. 6. Tinta d'alvayade com oleo graxo, a 


qual os pintores assentão com um coiro de luva 


nos encarnados das imagens. 
Lingua : policia, cultura no fa 
Tom. 5. 

POLIMÍTA. V. Polynita. 

PÓLIO, V. Poierio, herva. 

POLÍPO, e POLIPÓDIO, V. Polypo, e Polypo. 
dio. É 
POLÍR, v. at. Alizar, brunir a superficie: v. 
2. polir um jaspe. 6. Dar o polimento dos pin. . 
tores: v. g. polir a imagem. 4. Limar, aperfei- 


b Polimento de 
lar, Mon. Lus. 


nho. 8. Polir a Nação ; mais que civilizar. 

POLÍTICA, s. f. Arte de governar os listados, 
6. O governo: v. g. “por má politica.” 4. Pos 
licia. 

POLÍTICAMENTE, adv. Conforme ás Leis da 
Politica. 

POLÍTICO, adj. Que respeita á Politica. 6, 
Que sabe Politica, estadista. $. Urbano, civil: 
ve &. homem —; sociedade politica. 

POLLEGÁR. V. Polegar. 

PÓLLO, s. m. t. de Volat. O falcão, ou açor 
novo daquelle anno. Arte da Caça. Leão, Or. 
tograf. f. 188. ult. Ediç. diz, que é todo q ani. 
mal recem nascido, e pequeno, do Latim pula 
tus. 

POLLUGÃO ,s. f. Expulsão da materia semi- 
nal, 6. Profanação, contaminação, que se cau- 
sa, 0. g. na Igreja, que foi sagrada por Bispo 
excommungado , celebrando-se os Officios Divi- 
nos, ouenterrando cadaveres, &c. 4. fig. *“ mus 
lheres limpas de toda pollução:” impureza. Are 
raes, 10. 61. 

POLLUÍDO, p. pass. de Polluir. 

POLLUÍR, v. at. Manchar, sujar : v. g. pol. 
luir a fama, Arraes, 2 21. 

POLLUTO, adj. Immundo, não puro, macte 
lado: prefanado: v. g. sacrificar com mãos pol. 


taminada ; que teve pollução, ou soffreu pollu- 
ção de outrem em sen corpo. 4. fig. Consciencia 
polluta. Arraes, 6, 2. O Marullo de Fr. Mar. 

POLNÃO, s. m. V. Fleimão. Inchação de gol. 
pe, pancadas. tenho certo em polmões toda a cas 


| beça: com punhadas. Costa, Ter. 2. 223. 


PÓLME , s. m. O pé, sedimento, de vege- 
táes em pó , ou delidos na agua, ou outro li- 
quido, Leão, Orig. f. 101. ult. Ed. 4. fig. Fa. 
zer alguma coisa polme; fazê-la em pó; ou des- 
Hhh Íãa 


fazê-la, desbaratá-la, tudo isso fará Florença pol- 
me com huma lagrima. Ulis. f. 4. 

POLMOEÉIRA, s. f. Doença, que dá no bofe 
das bestas, e que as faz dar aos ilhães múito. 
t. d'Alveit. Rego. 

PÓLO , s. m. Um dos extremos do eixo im- 
movel, sobre o qual, conforme ao systema de 
Ptolomeu, o globo inteiro do Mundo se revol 
ve em 24. horas: os Polos são dois, Ártico, ou 


do Septentrião, ou do Norte, e Antarctico, ou. 


do Sul. 6. De um a outro Polo , poet. por to- 
do o Mundo. 4. Ã 
qualquer circulo, ou corpo esferico: v. g.os po- 
los do Equador , de um Meridiano , de Zodia- 
co, de um globo, 4. Os polos da Magnete ; os 
extremos pelos quaes ella atráe, e repelle o a- 
ço, eo ferro. 4. 
são os polos do Governo. Viera honra, e pro- 
veito são os duis polos, sobre que se movem to. 
das as coisas do Mundo. Severim, Notic. f. 28, 
ult. Edi. 


art. O, mudado or, emt. 4. Po-lo, em vez 
de o poz: v. g. « pô-lo em casa de sua irmã, ” 

POLÓTO, s.m. t. da Ásia. Arrematação trien- 
nal da varzea, ou annual, em Salsete. 

POLPA, s f. A parte mais carnosa do cor- 
po animal. Barros. fig. a polpa das frutas; on- 
de há mais que comer, sem caroços, e pelles. 
6. Polpa da perna; a barriga. 4. fig. 4 polpa 
deum Estado; t. é, asubstancia, gressura. Go- 
dinhos, 

* POLPÃO, s. m. aument. de Polpa, Lopes, 
Chron. del-Rei D. Fernand. e. 99, 

PÓLPO. V. Polvo, Euf. 1, 3. 


POLPÚDO, adj. Que tem polpa. 4. Fruta pol-: 


muda; de muita carne, sem caroços, 
-* POLTRÃO , adj. Fraco, covarde, inerte: 


v. g. homem —, « nesse modo de vida ociosa, e| 


poltrona.” Apol. Dial. pag. 237. 
POLTRÔNA , s. f. Sella de arções baixos, e 


o de traz quasi raso. $. Cadeira de braços em. 


roda do encosto. 

POLTRONERÍA , s. f. Vicio, ou acção de 
poltrão, fraqueza d'animo, pusillanimidade , co- 
vardia, 

POLVARÍNHO , s. m. Frasco de levar polvo- 
ra á caça. V. Polvorinho, 


20. 


POLVILHÁR , v. at. Lançar pós, ou pó so-: 


bre alguma coisa. 


dióca. 
POLVO, s. m. Peixe de múitas pernas, com 


umas excrescencias redondas, pelas quaes se af- 
ferra nas pedras, 


Extremo do eixo immovel de: 


fg. a Religião , ea Justiça. 


POLVERÍNO, adj. De polvora. Elegiada, f.1 
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PÓLVORA, s. f. Mistura proporcionada de sa. 
litre, enxofre, e certos carvões, a qual se ine 
lama , e causa grande rarefacção do ar, che- 
gando-lhe o fogo, levando a bala, ou munição, 


Que tem diante ; faz voar minas, &c. 4. À de 


bombarda , é mais grosseira, que a de espin- 
garda. “ polvora grossa, e mitida: ” fina Cron. 
J TIFo PSP O 17: 

POLVORENTO, adj. Que se está desfazendo 
em pó. Provas da Hist. Geneal. Tom. 1. que é 
como farinha, poento. 

POLVORÍNHO s. m. V. Polvarinho, 

POLVORÍSTA, s. m. O que faz polvora. 

POLVORIZÁBDO , Pp. pass. de Polvorizar. No 
fig, H. Pinto, f. 552. ult. Edig. os Apostolos 
polvorizados com injurias , e tormentos. 

POLVORIZAR, v. at. Reduzir a pó pisando. 
9. Espargir pó sobre alguma coisa 

POLVORÓSA , s f. famil. Dar com tudo em 


polvorosa ; desbaratar os seus bens. 6. Pôr os pés 
hem polvorosa; fugir, desapparecer. Úlis. 3. 6. fe 
POLO : combinação da Preposição Por com o 


176. XY. « não vos esganiceis, que o hospede 


pôz os pés em polvorosa, &c.” 


POLVORÔSO, ad). Coberto de pó. M. Cong, 
EX, 127. se hia retirando cansado, polvoroso, 
horrendo, e feyo. 

POLYANTHÉEA, s. f. Collecção de flores ; tie 
tulo que alguns Autores derão ás suas Obras, 

POLYARCHÍA, s. f. Governo, cuja soberania 
reside em múitos, 

POLYCHRESTO , adj. Para múitas coisas. t, 
de Farmac. v. g. sal polychresto; pillulas poly= 
chrestas. 

POLYÉDRO , ou POLYHEDRO, s. m. Solido 


composto de múitas faces. 


POLYGAMÍA, s. f. Consorcio de um com múi- 
tos conjuges ao mesmo tempo, v. g. deum mas 


irido, e varias mulheres, ou ás avessas. 


POLYGAMO, adj. O que casa com muitas mt. 
lheres junta, ou successivamente. 

POLYGANO: herva, V. Polygono. 

POLYGLÓTA, s. f. Ave oriental de canto mãi 


variado. 4. Biblia polyglota; em múitas Linguas: | 


v. 8: Grego , Hebreu, Chaldeu, Arabico, Sy- 


|riaco, Persiano, &c. 


POLYGONO , s. m. t. de Geom, Figura de 


|múitos angulos , e lados, 6, Herva, Centinodia 


vulgo, herva dos passarinhos, ou herva andoria 
nha. 
POLYGRAPHÍA , s. f. Arte de escrever por 


cifra. $. A arte de decifrar o que está escrito em 
| cifra. 

POLVÍILHO , s. m. Os pós, que se deitão na, 
cabeça , Íeitos de trigo , ou gomma de man-. 


POLYHYMNIA, V. o Diccion. da Fabula Uma 
das nove Musas. . 

POLYMa2THÍA, s. f. Multiplicidade de erua. 
dição, ou doutrina. 

POLYMÍTA, adj. Tunica polymita; tecida de 


| fios de varias cores. 


PQ- 
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POLYMÍTHIA, se. f. Falta de unidade, on 


simplicidade na fabula do Poema. t. da Poeti-. 


ca. 
POLYMÍTICO. V, Polymita. Arraes, 10,5. 


POLYNÔMO, s. m, t. de Algebra Toda quan-. 


tid-de algebrica composta de mais de dois ter- 
mos distinctos pelos sinães + , e—. 


POLYÔNIMO, adj. Coisa polyonima; que tem | 


varios nomes, que a significão. 

POLYPO , s. m. Excrescencia de carne, ou 
tumor nas ventas , que atalha a falla, e respi- 
ração. [ 4. Polvo, peixe. Macedo, Hva e Ave. 
1. 16. n. 10.] 

POLYPÓDIO , s. m. Herva parasitica. (poly- 
podium) 


POLYSYLLABO , adj. Que tem mais de tres: 


syllabas: v. g. palavras polysyllabas, 

POLYTRICO, s. m. Herva, uma das especies 
das capillares, ( Polythrion ) 

POLYVÁLVE , adj. Concha, ou marisco, que 
tem mais de duas conchas , ou peças della; de 
múitas valvulas, 

PÓMA, s. f. Globo, ou esfera geographica, 
ou celeste com os Signos, B. 3. 5. 8. Cartas, e 
pomas de marcar, 6. Mama , peitos. Naufr. de 
Sepulv. f. 43. F. Mend. c. 94. 

POMÁDA , s. f. Gordura de carneiro , vaca 
com banha preparada para segurar o cabello, 
ou com. misturas farmaceuticas para unturas, 


* POMÁGEM , ou Pomájem. s. f. Pomar, lu. 


gar onde estão plantadas arvores de fruta. Hit. 
Pint. 2. Dial. 5. c. 15. e 23. 

POMÁR, s. m Horta de arvores de fruta. 

POMAREIRO ,s. m, O que guarda, ou cul. 
tiva O pomar. 4. « Pomareiras mãos: ” adjectiva- 
mente. Men. e Moça, f. 13. 

PÔMBA, s. f. À femea do pombo. 6. Nos en- 
genhos de fazer assucar, colhér grande , e cô- 
va de cobre , que serve de passar o mellado da 
caldeira para o parol de esfriar, donde se pas- 


sa para astachas de engrossar em mel, oucozer.. 


-POMBÁL, s. m. Casa da criação dos pombos. 

* PÔMBE, s. m. Genero de vinho feito de mi. 
lho. Almada, Naufr. da não S, João Bapi. f. 
59, | 

POMBÉIRA , s. f. « Levantar a não a pom- 
beira;” à. é, aancora para saír de foz em fóra. 

POMBEIRO , s. m. O escravo, que vai pe- 
los sertões do Brasil fazer commercio por auto- 
ridade, e em proveito do senhor, e talvez ane 
da comprando outros escravos; o que vende 
peixe nas ribeiras , e parte os lucros com o se- 
nhor. Arte de Furtar, c. 46. 

POMBÍNHA , s. f Pequena pomba. $.-Pombi- 
nha sem fel; assim chamamos à pessoa innocen- 
te, incapaz de fazer mal. 6. Pombuhas: herva, 
e flor, a que nas Boticas se chama dquilegia, 
ou Águilina, 
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POMBÍNHO , e. m. Pombo pequeno. 4. Cor 
de Pintores feita de:alvayade, lacre, e cinzas, 
que na paleta se vão mesclando. Lobo Egl. 10. 
vestida de pombinho: azul pombinho. 

POMBÍNHO, adj. Olhos pombinhos; 1. é, gras 
ciosos , namorados ; ou de côr azul pombinho, 
ou sobre o claro. Lobo. « se causão mil cuida- 
dos olhos rasgados , verdes, e pombinhos. ” 

PÔMBO , s. m. Ave domestica vulgar; tambem 
os há agrestes; torcazes são os que tem no pesa 
coço um colar de varias cores. 

PÔMBO, adj. Cavallo pombo ; diverso do brana 
co , de nevado , e parecido ao branco do Cis. 
ne. 4. homem pombo; i. é, coberto de cãs, brane 


0. 
PÕER, v. antig. V. Pôr. Palm. P. 1. e 2, 

freg. 
POMERIDIANO , adj. v. g. horas pomeridias 

nas; as que se seguem depois do meyo dia. 

PÔMES, adj. Pedra pomes; é pedra porosa, 
esponjosa, calcinada, que sái dos volcãos: sera 
ve de gastar asasperezas mayores, v. g. da pras 
ta, das pedras de afiar, &c. 

POMÍFERO, adj. poet. Que traz, ou dá pos 
mos: v. g. o pomifero Outono, Costa, Georg, 
«€ arvores pomiferas. ” 

PÔMO , s. m. Toda a sorte de maçãas, peo 
ros, camoezes. 6. Pomo vedado , cuja comida 
Deos prohibío a Adão. 

POMÔNA. V. o Diccion. da Fabula. 

* POMOZÍNHO, s. m. dim. de Pomo, pegues 
no pomo. Benedict. Luzit. 1. 1. 5.10. 

POMPA, s. f. O acompanhamento por cortes 


jo,» em triunfos, ou enterros , e se diz pompa 
funebre. Cron, de D. Duarte, folio, pag. 5. col, 


|. B. 2. 5. 3. com aquella pompa de triunfo de 
paz. Flos Sanct. f. 235. J. afjerrolhados para 
pompa dotriunfador. 4. Ornato magnifico: v. g, 
pompa de palavras. Vieira. pompa no tratamene 
to: pompa de companhia; ao Embaixador. B, 2, 
10. 4. fig. « pompa de escritura.” B. 2. 7. 10, 

POMPEÁR , v. n. Tratar-se com pompa, e 
grande luxo. H. Pinto, P.2.f.57. Y.o pom- 
pear var de monte a monte. 

POMPÓSAMENTE, adv. Com pompa. 

* POMPOSÍSSIMO, superl. de Pomposo , mui- 
to pomposo. Acompanhamento '—. Vieira Serm. 
2. 430. 

POMPÕSO , adj. Em que ha pompa, acompa- 
nhado de múita gente. V. do Are. L, 5. c. 2. 
B. 2. 7, 10, Albuquerque entrou pomposo dendos, 
bandeiras , e estendartes. & Esplendido, magui- 
fico; no fig. pomposas palavras ; estilo pompos 
so: pomposa frescura do bosque. Cam. o pompos 
so manto da noite : acompanhado de múitas ese 
trellas. : 

PONÇÃO , s. m. Punção, instrumento de fer- 
reiros, e espingardeiros, de furar , ou marcar 

Hhh ipe- 
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eças de prafa, oiro; e de punçar. 

PONCÉLLA, s, f. A donzella, e por excel- 
Jencia a de Orleans em França. Barros, Elogio 
I.num.2. e Resende, Miscellanea. [V. Puncella. | 

PÓNCHE , s. m. Limonada, a que se ajunta 
agua ardente, ou urraca. circotado 

PONÇGÓ, s. m. Fita de pançó ; côr de fogo 
viva. [ Blut. Vocab. ] 

PONDERAÇÃO 9 8, f. o acto de ponderar : 
reflexão , attenção , meditação : v. g. ler sem 
ponderação é tempo perdido. 

* PONDERÁDAMENTE, adv. Com ponderação 
com reilexão. Mello, Cent. 2. Cart, À. 

PONDERÁDO , Pp. pass. de Ponderar. « pala- 
vras ponderadas : ” opposto a inconsideradas. 
Calvo, P. 2. Hom. 2. f. 33. 

PONDERADÓR , s. m. O que faz pondera- 
ção nas coisas : que as ávalia. fig. E como to- 
da dor seja muito injusto ponderador das coisas, 
&e, Ulis. 2. 2 

PONDERÁR , v. at. Pesar as coisas , refle- 
ctir, meditar nellas, considerar: v. g. ponde- 
raras palavras, as circumstancias da coisa. & Pon- 
derar, neutr. pesar, no fig. só esta razão era a 
que prada mais com elle. Feo, Trato 2. f. 
233. X. 

PONDERATÍVO, adj. O que pondera ; pon- 
derador. 

PONDERÁVEL, adj. Digno de ponderação. 

PONDERÔSO, adj. Pesado, grave: v. g. as 
ponderosas mamas. Eneida, XI. 137. 4. Digno 
de attenção, que faz força; de momento: 0. g. 
razões palavras ponderosas ; negocios ponderosos. 
Cam. Eleg. 4. 


PONDO , s. m: Em Moçambique , peso de 


meyo arratel de calaim, que corre por seis vin. | 


tens, Santos, Kthicpia, 

PONDRA. V. Poldra, e Alpondra. 

PONENTE. V. Poente. Lucena. O Ponente ; 
as Terras occidentães opposto ao Oriente. Lus. 


XX. 138. 4. Ponentes; à. &, ventos do Poente. 
Aibug. 4. 2. 


idade de mayores pungimentos , e alterações da 
carne. 


PONTA,s. f. Extremidadeaguda: v. g. pon- | 


ta da espada, da agulha, do dardo, pique, pie 
ramide, tanga; do dedo, estaca, penedo, cepa, 


do arado, da lingua, 4. Pontas: peça de orna- | 


to antigo. punhdes , cadeas, pontas, carregos de 


ra: a porção, ou cotovelo de terra, que se es- 
tende ao mar, sem elevação, e nisto differe de 


Cabo. 4. Por-se nas pontas: encherese de osgu- | 


pontõcs. | À 
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lho, ensoberbecer-se. 4. Vir-se das pontas, se 


diz do velho, que vai em grande decadencia de 


saude. 4. Jogar pontas; à. é, atirar lanças, é 
piques, &c. contra o muro. Cron. J. T.c. H%, 
$. Armado de ponto, ou ponta em branco; à. &,. 
de sorte que a lança, ou espada tope sempre 
emarma, quecubra ocorpo. V. Ponto embrans 
co. 4, Fazer pontas a ave, na Volateria, voar 
aum, ou outro lado, com varias direcções, 
para cafr melhor sobre a relé. B, Clar. 1. c. 1, 
sem fazer pontas (o falcão) a huma, nem a ou.- 
tra parte , subio logo direito à aguia remontada. 
9. Ponta: múi pequena porção: v. g. mogasapras 
zeradas sem ponta de miolo; 1. é, sem grão de 
Juizo. Ulis. Comed. e Vilhalpandos. 6, Ter bom 
ponta delingua: falar bem. é. Faca deponta de 
diamante: à, é, adiamantada, e múi rija. Q. Ás 
pontas do ensayador , são umas peças de cobre 
com pontas de oiro de varios qnilates; e tocans 
do o oiro, que se vai a ensayar, na pedra de 


toque, é roçando na mesma pedra a ponta, as 


valião o quilate pela comparação da côr. Ined, 
IIT. f. 431, as pontas do ouro, com as quaes fiela 
mente tocarees ; à. é, ensayo por toque, diverso da 
Buritada, « julgareis couro por toque, e pontas, 
e nom por o fio.” Oiro de 43. pontas, que rese 


ponde a quilates 20, + = Couto, 6.7.1. 4. Dar 


das pontas; sc. das asas, ou dos pés; fugir, aa 
colher-se, voar. « eu o farei dar das pontas, * 
Ulis. 2. 1. 


PONTÁDA , s. f. Dôraguda em qualquer pará 
te do corpo, 

PONTÁDO , adj.no fig. Alinhavado: v. g.« q 
negocio está bem pontado. ” Eufr. 1. 3. 

PONTAGUDO , adj. Que acaba em ponta 
aguda, « estes craveiros são muitos grandes, vers 
sudos, e pontagudos. ” Couto, 4. 7. 9. 

PONTÁL,s.m. Altura do navio desde a quis 


lha até à primeira coberta. Cast. L. 8. f. 154. 


col. 2. e B. 4. 6. 14. 6. at. O que vai Puma 


, coberta à outra. 6. Pontal para a vante, ou pa. 
PONGIMENTO, V. Pungimento. Ined. 1. 609.| 


raaré, é o que vai do bordo do navio para 

a prôa, ou para a popa. $. Ponta de terra, que 

sai ao mar: v. g. o pontal de Cacilhas. 
PONTÁL, adj. Pregos pontáes; de pregar o 


pontal grande. 


PONTALETE , s m. Pão a plumo, que sos 
tem algum edificio, ou estructura. « pontalete, 


ou espeque. ” Arte de Frut. f. 357. 4. Pontalete 
ouro, B. 4. 3.9. Couto, 5. 6. 6. « barrote re | 


donde com golpes, e pontas de pedraria: ” re- | 
gularmente erão de vestido, ou peça golpeado, | 
para tomar os golpes. 6. 4s pontas: os cornos: | 
v. £. as pontas do bot, veado. 4. Ponta de ter. | 


do mosquete ; peça de ferro, que se punha de. 
baixo do guardamão, e secravava na muralha. 

PONTÃO , s. m. V. Bicha. Ponte de batéis 
(D. Franc. Man. Epan.), ou barca grande, 
que serve no dar querena aos navios. 4. Escora 
para suster muro, ou parede cortado por baixo. 
Cron. J III, P, 4 c. 47 « o sustentassem em 
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PON 
PONTAPÉ , s. m. Golpe com a ponta do 


Ê. 

4 PONTARÍA, ss. f. O acto de endireitar a ar- 
ma de arremesso, ou o tiro contra oalvo,a 
que o dirigimos. 4. fig. O alvo. 6. Desviar-se da 
pontaria; 1. é, para parte, onde a pontaria se 
não possa dirigir, nem chegar o tiro. “Amaral, 
4. Pontaria, antig. o usar de pontas, e ruinda- 
'de, para prejudicar a outrem; v. g. 08 advoga- 
dos trampões, que perlongão os feitos com co- 
tascavillosas, &c. Carta do Sr. D. Dinis no Elu- 
cidar. f. 226. Item vos mando, que en nos prei- 
tos... nom sofrades, que nengum y faça perton- 
gança, senon aqueila que for de direito : nem er 
sofrades aos Advogados, quefaçãoesta pontaria, 
nem esta burla ... mas sem outra pontaria , e 
sem outra perlonga , facede, que .. 
nom perca seu direito per pontaria: talvez de fa- 
2ºr pontas a ave de rapina, para melhor cair so- 
bre a ralé. 

* PONTAZÍNHA , s. f. dim. de Ponta, pe- 
quena ponta. Bern. Excrc. 1.2. 6,1. 

PONTE, s. f. Obra de architectura ; é espe- 
cie de corredor com parapeitos, on passadiço 
Sobre arcos, que atravessa um rio, e dá passa- 
gem para a outra banda delle; ás vezes se for- 
ma a ponte, ou estrado sobre bareas, para o 
mesm» fim; ede madeira, qneatravessa fossos, 
e é fixa, on levadiça, quando se ergue. 4. No 
engenho de assucar, a peça em que se volve 
a moenda: 6. t. de Nant. O mesmo que cober- 
ta do navio, Cast. L. 7.c. 86. f. 133. col, 1. X. 
Amaral, c. 2. Ponte, nas galés, e navios, obra 
feita para de cima della se pelejar. B. 3.4. 7. 
lançar-lhe algumas panellas de polvora sobre a 
ponte, que levava... forão queimar muitos Mou. 
ros , que vinhão debrixo : parece que era obra 
levadiça. Id. 2. 3 5. ndo com suas arrombadas 
com ponte , e redes. a sua ndo levava sobre a 
ponte tecida huma rede. ibid, 

PONTEADO, p pass. de Pontear. Águas pon- 
teadas. Carnoto, Rot. da Ind. 96, Y. 

PONTEAR, v. at. Cozer com pontos longos: 
v. g. pontear a ferida , e certas pegas de costu- 
ra, só para as pegar e segurar. 

PONTEIRO, s. m. Hastesinha aguda, para 
apontaraslettras, que se vão lendo, talvez fa- 
ger o compasso nos córos. 4. Peça de ferro do 
canteiro, de quatro quinas, para abrir buracos 
na parede. $. Penna, ou peça, que serve de fes 
rir as cordas da viola, citara, &c. 

PONTEIRO , adj). Que vem pela prôa, e é 
de todo contrario: v. g. ventos ponteiros. a ca- 
prana, que com ventos ponteiros vinha forçando 
as ondas, Freire, L. 2. n. 40. B. 2.1, 2. 

PONTICO , adj. Mar Pontico; é o Mar Ne- 
gro. 

PONTÍCULA , s. f, t. da Fortif, Pontesinha 


. nenguum | 


com elle. 4. Erguer-se, 
pés com alguem; levantar-se com elle, 
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feita ao lado da ponte levadiça, para servir de 
noite. 

PONTIFICÁDO ,'s. m. Dignidade de Pontifi- 
ce. Ined. T. 95. « desistiudo Pontificado. "4. fig. 
O ser Chefe de qualquer Religião. na Cadeira 
do pontificado de sua abominação (dos Califas 
Mahometanos). B. 1.1.1. | 

"PONTIFICAL, s. m. Capa de longa cauda , 
e capello forrado de carmesim , ou arminhos, 
de que o Bispo usa nasua Cathedral, &c. 6. De 
Pontifical; à. &, revestido em habitos pontifi. 
cáes: v. g. « Missa de Pontifical, ” 8. Fazer um 
Pontifical; à. é, dizer Missa de Pontifical. 4. Ri- 
tual das Ceremonias Pontificias, e Episcopães, 
quando celebrão em publico os Ofícios Divi- 
nos. 


PONTIFICÁL , adj. Concernente ao Pontifie' 
ce. 

PONTÍFICE, s. m. O Bispo, Arcebispo, Pas 
triarca. Cron, J. f. ec. 7. nofim. 4. Summo Pon. 
túfice; o Primeiro d'entre os Bispos, e e Pas. 
tor Universal do rebanho de Christo, 4. Entre 
os Romanos , erão os Summos Sacerdotes dos 
Collegios, ou corporações de Sacerdotes dedica= 
dos a alguma divindade; erão mayores, ou mes 
nores, e a todos presidia o Pontifice Maximo , 
ou Summo., 

PONTIFÍCIO , adj. Episcopal. $. Do Summo 
Pontifice : v. g. Breve pontificio; dispensação 
pontificia 

PONTÍLHA, s. f. Sapatos de pontilha de cous 
ro: de ponta aguda. Tenr.c.T.e V.oc. 3. são 


patos de pontilha muito revitados para cima, são 
feitos detiras de pano d'algodão , assim as peças, 


como as solas. 


PONTINHA, s. f. dimin. de Ponta. 6. Andar 
de pontinha com alguem ; ter peguilhos, ou birra 
por-se nas pontinhas dos 


PONTÍNHO, s, m, dimin. de Ponto. 6. Pina 
tura de pontinhos ; feita com pontos de tinta, 
miniatura. 

PONTO, s. m. t, de Geom. É o elemento de 
toda grandeza continua ; delles consta a linha; 
não tem certa grandeza , mas concebe-se como 
o menor , que uma penna bem fina póde for- 
mar. 4. Assumpto, sujeito: v. g. o ponto da ques- 
tão era; &c. o ponto, scbre que discorremos. 4. O 
principal, on substancial: v. g. não está nisso o 
ponto ; o ponto está em, que elle queira, 
tado: v. g. chegou a tul ponto a disputa; chegou 
no ultimo ponto da miseria. à. Parte, ou' ques 
tão: v. g. ponto da Fisica ; filosofico. 4. Ponto 
d'honra. V. Pundonor. 4. Oecasião, estado: v. g. 
chegou a ponto de iograr-se do que desejava 4. Nos 
ta ortografica, que se faz assentando a penna de 
ponta no papel, para denotar o termo, e per- 
feito acabamento da sentença, ou sta O 

Oa 


. Ego 
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botãosinho , que as espingardas tem no cano 
junto á boca, para dirigira pontaria. 6. Ter bem 
posto, ou mai postoo ponto; mirar bem, ou mal 
ao alvo ; a algum intento bom, ou mão. Viei- 
ra, Cartas. 6. Por ponto: esmar, calcular apro- 
ximadamente nunca puz ponto em mais que em 
70. ou 80. velas. B. 4. 10. 20. 4. Ponto d'arri- 
mar, nos fechos, peça que serve de fazer com 
que o cão das armas de fogo Bão passe mais ae 
traz depois de armado. Esping. Perf. 6. A obra 
que fazem as costureiras com a agulha, e fio 
cozendo: v. g. ponto real, de cadeneta , de espi- 
ga, denós; pontoaberto; ponto atraz, ouadian- 
te, &c. segundo suas diversas fórmas. 4. Peque- 
na rotura feita nas meyas , soltando-se os pon. 
tos, que a formão. 4. Termo, fim: 0.8. fazer 
ponto o mercador fallido; não cemmerciar mais. 
4. Pontos: as malhas das meyas: talvez se toma 
pola meya rôóta, quando dizemos: v.g. leva um 
ponto na meya; abriu-se-me um ponto. 4. Pon- 
tos, na ferida, com linha, eagulha. 6. Pontos: 
os espaços iguáes marcados na craveira do sa- 
pateiro, para se medir o longor do pé: v. g. 
«calça seis pontos.” fig. Ter mais pontos do de- 
vido; ser exagerado: v, g. louvor, que tem mais 
pontos dos devidos. Eufr.3. 2. 4. Pontos, nosda. 
dos; as pintas negras, que tem em cada face. 
9. Pontos das cartas ; o valor, que se dá as fi- 
guras: v. g. o Rei val dez pontos no Trinta e 
um. 4. O Ponto, no Jogo da Banca, o que apon- 
ta a ella, o que pára ao Banqueiro: it. as car- 
tas, que se dão ao Ponto, e sobre que elle põe 
as suas paradas, $. Pontos: erros na lição, que 
se dão: v.g. «teve tres pontos: ” usa-se nas Es- 
colas. 4. Ponto, na Universidade, a materia, 
que sái em sorte, para sobre ella se fazer o 
exame : o Estudante vai tomar ponto com um 
Lente , que lho vai dar , ou assistir a tirar a 
sorte da urna. 4. Ponto, na Astron. certos pou- 
tos imaginados no Ceo, notados para os caleu- 
los, e observações astronomicas ; v. g. os quas 
tro Cardinêes da Eelyptica; os quatro horison- 
tães, Norte, Sul, Nascente, e Poente; o Ze- 
nith, e Nadir, &c. 4. Na Opiica, Dioptr. e 
Catoptrica, o ponto donde partem , reflectem, 
ou se refrangem os rayos de luz : v. g. Ponto 
Principal ; de Distancia, entre o objecto, eo 
espectador; Ponto Accidental, de reflexão, re- 
fracção, incidencia, &c. 4. Na Beira, o ponto 
é grande correnteza dos rios. 4. Entre os Nau. 


ticos, o calculo da Latitude, e Longitude, que; 


fazem , e em que se fazem cada dia. fig. Pelo 
seu ponto; 1.é, pclas suas contas, calcula, con- 


Jectura , estimativa. Couto, 9, 16, « pelo seu, 


ponto fazião naquellas nãos Viso Rei na India.” 
9. Ir de ponto em branco para algum porto, ( fig. 
da pontaria ao alvo) directamente, sem decli- 
Bar à outra escala. B. 3.5, 9. «ir de ponto em 
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branco na volta na Bahia de Calez ” 6. No mess 
mo ponto; i. é, logo, no mesmo momento. Ars 
roes, 1. 5. & Na Mus. o ponto põe-se atraz de 
uma figura , para designar, que val a metade 
da precedente. 6. No diamante, e que serve de 
guiar o lapidario, para que as facetas se res- 
pondão bem, 6. A consistencia, que se dá á cal. 
da do assucar : v. g. ponto de espadana, &c. Ge 
Não perder ponto a nada; à. é, a opportunidas 
de. M, Lus. sem perder ponto no trabalho duro, 
M. Cong. 6. A ponto; à. é, proximo: v.g. G 
ponto de perder a vida; a ponto demorte. Goes , 
Cron. do Princ. c. 104. 6. àt. Prestes, em som: 
v. &. levando o galeão a ponto de guerra; à. é, 
prestes para pelejar. B. 1. 10. 4 Amaral, c. 2, 
Estar a ponto; à. é, disposto, e esperando ho. 
ra, ousinal certo. P. Per. L. 2. fe 67. Luc. 
«estando sempre a ponto com cavallos apare 
lhados para fugir.” & Narrar ponto por ponto 
alguma coisa; com toda a miudeza. Lobo, Egl, 
9. 4. Livro das marcas, que faz o Mestre d'o- 
bras, ou o Apontador dellas; e o acto de mare 
car o que vem, ou falta ao trabalho. Na Casa 
Real, Arsenáes, há Porteiros, que dão os pon- 
tos, ou neta dos dias servidos, ou falhas, que 
faz quem serve, para vencer o jornal, ou mos 
radia, e ordenados por inteiro , ou minguando 
quanto se monta da mercê , jornal, &c pelos 
dias de falhas. Ined. III. 485. «ao dar dos pons 
tos, que o não dem por servido: ” o mez em 
que teve quinze falhas $. Tomar alguma corsa 
por ponto ; fazer della seu ponto de honra , ou 
fazer consistir asua honra, e depender disso. P, 
Per. 2. 14). XY. tinha tomado por ponto morrer 
pelejando. $. 4 um ponto: Jjuntumente, ao mess 
mo tempo. 4. Lo ponto de fazer alguma coisa ; 
quando se vai a fazé-la: v. g. ao ponto de espi- 
rar. 4. De todo ponto: totalmente: v. g. « let. 
tra apagada de todo ponto.” M. Lus. & para 
consumir de todo ponto.” 4. De ponto em bran- 
co. V. de Ponta em branco. 4. Fallar a ponto; 
vir a ponto; i. é, a proposito: v.g. fallar à 
ponto, e a favas contadas. &. Em ponto: exactas 
mente, ao justo: v. g. « são onzg horas em 
ponto. * 6. Objecto de nossos desejos, cuidados, 
e esperanças: v. g. vossas filhas são tão virtuos 
sas, e trazem tanto o ponto em o serem , que &e, 
Ulis f. 8. $. Não dar ponto sem nó, frase famil, 
não fazer nada sem esperança de recompensa, 
6. Tende ponto; tá, calái-vos. Eufr. 1. 1. e Ulis, 
S. Estar em seu ponto; à. é, em seu auge, ou 
antes perfeição, e como deve ser. 4. Homem de 
pontos; brioso ,; pundoncroso : it. pontoso. 4. Em 
bom ponto, adyerb. são, de boa saude. Cron. do 
Condest. ec 57. no jim. « atá que foi são , e em 
bom ponto: ” e no c. 68. eusou som em bõo pone 
to de minha saúde, 6. A ponto: com pontualidas 


de: Couto, 6. 1.2 f. 4 X. cole 1. q. Por-se aos 
Poe 
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pontos; ou itens com alguem, altercar, questio- lem popa; à é,ser favoravel para algum fim, 


nar , disputar. Conspir. f. 396. col. 2. 6. Subir 
de pouto: esforçar a voz na Musica: e fig. aug- 
mentar-se : v. Z. « e meus cuidados cada vez 
sobem de ponto, ” Eneida, IX. 46. subir de pon- 
to alguma coisa; exaltá-la, exagerá-la, engran- 
decê.la. T. dºÁgora, Tom. 2.50. os que mais 
subirão de ponto esta materia. 4. Aqui bate o 
ponto ; i. é, o principal Eufr. 5. 8. 4. Não 
perder o ponto de alguma coisa; não a perder de 
vista, não a esquecer, nem perder O tento del- 
la. Lobo, Egl. 6. «e das festas tambem não per- 
co o ponto.” 4. O Ponto fundo, poet. o mar 
profundo. Lus. IX. 40. ido 

PONTONEIRO , s. m. Soldado da compa- 
nhia de artifices, na Artilharia, que nos trans- 
portes move os poniões, e cuida delles nos 
armazens. Alvará de 4. de Junho de 1766. $. 14. 
e lõ. 

PONTOSO, adj Que tem pundonor, brioso ; 
que tem pôntos dhonra. P. Per. L. 2. f. 138 
a pontosa opinião dos esforçados. $ it. Capricho- 
so. Sá Mir, ) 

PONTUÁL, adj. Exacto em fazer as coisas à 
hora, e do modo devido, ao ponto dado, a seu 
tempo, apropositadamente. 4. Que vem ao ter- 
mo prefixo: v. g. «asua paga pontual.” 6. Fei- 
to com exacção: v. g. a graduação pontual das 
Terras em mapas. Pinheiro, 1. 60. 4. Cheio de 
pundonor o filho era um soldado tão pontual, 
e cavalleiro, que não ousou nunca ninguem a 
lho descubrir: sc. que elle era adulterino. Ceuto, 
6.7.6. e L.8.c. 5. « fidalgo muito pontual.” 

PONTUALIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
pontual. $. Perfeita exactidão. Severim. 

* PONTUALÍSSIMAMENTE , adyv. superl, de 
Pontualmente, muito pontualmente. Lucena, 9. 
13. April, Lusit. 2. 748. 

* PONTUALÍSSIMO, superl. de Pontual, mui. 
to pontual. Arraes, Dial. 10, 27. Ágiol. Lusit, 
2. 330. e 542. 

PONTUÁLMENTE , adv, Com pontualidade. 
Eufr. 5. 4. 

PONTÚDO , adj. Que tem ponta. $. fg. As- 
pero: v. g. vinho pontudo: forte. Costa, Ter 2, 
pag. 77. | 
" PONTURA, V. Punctura. 

PÕO, s. m. antig. O mesmo que Pó; poeira, 
ou areya de areyeiro nos escritorios. Ord. Af. 
à. 7.48. 6. Póos: adubos, especiarias, tempe- 
ros. é porque se hum dia fingio, que se queria 


partir, porque lhe não davão poos pera a cozi-; 


aka, &c. Doc. Ant. Elucidar. 


POPA , s. f£. Parte do navio opposta é 


à proa. 


4. Vento em popa ; pela popa; e fig. favoravel | 


4. Ir alguma coisa vento em popa: v. ge 4 ne- 
gocio for vento em popa: ” à é, correndo seu 
curso favoravelmente, Paiva, Casam, c, 5, Vir 


ou boa conclusão. [ufr. 1. 1. 4. Errar de popa 
a proa; 1. é, totalmente, Eufr. 3, 2, 

POPÍNA, V. Taverna. Tavares, Ramalhete Juv, 
desus. 

* POPLEXÍA. V. Ápoplexia, B, Per. 

* POPULÁDO, p.de Popular. ant. Mon. Lusit. 
3, 10. 27. 

POPULÁR , adj. Do povo. Cam. Oitavas se- 
guudas. « tormentas populares.” $. O que gran» 
geya o povo, fazendo-se sen parcial: it. coisa, 
que serve de o grangeyar: v. g. homem —; pa- 
tuvra popular. 4. Modo de faliar popular; à. é, 
do povo. é. Os populares; os do povo, Os Sena- 
dores, e Populares de Roma. Flos Sanct. f. 239, 
Y. col. 1. Arraes. Ined. 1II. f. 51. 

POPULÁR , v. at. autig. Povoar, Elucidar, Art.. 
Cajom. 1. 

POPULARIDÁDE , s f. A qualidade de ser 
popular, bem visto do povo, favorecedor delle, 

POPULÁRMENTE , adv. Por modo popular, 
conforme á capacidade, e gosto, ouapprovação 
do povo: v. g. fallar —; viver —; haversse popus 
larmente ; para o grangeyar, aprazer-lhe, e o 
comprazer. 

POPULEÃO , adj. Unguento populeão ; de áles 
mo. t. de Farmac. 

POPULEO, adj. « Per industria das varas pos 
puleas:” fallando de Labão , edos cordeiros mas 
lhados, com queo abusou Jacob. Feo, Serm. da 
Epiph. fol. 98. W. (talvez de populos Latino) 
Eneida, X. 

* POPULOSÍSSIMO, superl. de Populoso, muito 
populoso. Cidade —, Mariz. Dial. 2. c. 4, Bern, 
Florest. 3. 8. 84, 4. 1, Villa —, Toscano. Parall, 
Co 69. Reino —, Vieira , Serm. 3. 212, 

POPULÔSO , adj Onde há múito povo, bem 
povoado: v. g. « cidade populosa, ? M. Lusits 
Eneida, XI, 136. Rios populosos: acompanhas 
dos de povoações. B. 1. 9.1. | 

POR , v. at. Collocar: v. g. pôr o espadim soe 
bre a mesa ; pôr o chapéo na cabeça. 4. Por de 
parte: separar; it, abrir mão de alguma Coisa, 
descontinuar o trabalho: v. g. põe de parte a 
vaidade ; puz de parte a traducção que fazia, 
4. Por é vista: diante dos olhos , onde se possa 


jver, $ enofig. Fazer comprekensivel; represene 


tar. 4. Collocar : v, g, pôr em numero, catalos 
go, classe. 6. Por a ferro, efogo: matar, e 
queimar ; destrnír. 4, Pôr fim: terminar, acabar, 
concluír 4. Pôr por escrito: Jançar por escrito, 
9. Por em execução : executar: por em efeito; 
effeituar: por em fugida ; afugentar, obrigar a 
fugir. 6. Pôr em condição, ou por condição al. 
guma clausula , de que dependa á subsistencia 
do pacto, .ou contrato. 4. Por por terra: derri» 
bar, derrocar: 2t. desacreditar. 4, Por na rua: 


“expulsar de casa, despedir, 4. Por pela rua da 
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amargura; fig. dizer húito mal d'alguem. 4. Por 
Jóra: expulsar. 6, Pôr os pés em alguma parte: 
ir lá, 6. Fazer consistir: v. 2. põe q felicidade 
nos prazeres carndes. 6. Por em paz: paeificar, 
amigarosdesavindos 6. Por: apostar. B. Lima, 
eu ponho aquelta cabra. Lobo, Egl, 10. f. 371. 
ult. Edie, B.3. 3. 2. Ganha-se múito dinheiro 
nas apostas sobre os desafios dos gallos, porque 
& huns põem por parte de um gallo, e outros 
por outro:” à. é, apostão. $. Depoór. Lus. V, 
45. Aqui porá da Turca Armada dura Os sober- 
dos, e prosperos troféos. e Lus. IX, 65. « Posta 
a artificiosa formosura , Núas lavar se deixão 
n'agua pura.” V. Ferr, Egl. 1. pôr os vestidos. 
9. Dispór, plantar: v. g. pôr arvores. B. Elogio 
T. 4. Impór: v. g. pôr tributos; pôr a culpa; 

or Leis. 6. efig. Vezo ponhas, que não tolhas ; 
1. é, acostuma , e não tires costumes, e habi- 
tos, que é duro de conseguir. 4. Impór: v. 8. 
pôr silencio. 4. Estender a toalha, e prover dos 
apparelhos: v. &. pôr a mesa para jantar. 4. Im- 
putar. Cron. do Princ. por Goes, c. 56. 4. Fazer: 
v. &. pôr alguein por governador em algum bu 
gar, por feitor, inspector, &c. 4. Suppór, fin. 
gir, imaginar, dar, ou conceder por bypothe- 


se: uv. g. ponhamos, que assim e. V, Prov. Hist. 


Gen. Tom. '6. f.381. 6. Às aves põem: à, é, dei- 
xão os seus ovos no ninho. 46. Por alguma coisa 
de sua algibeira: para supprir o custo, on des. 


POR 


langarão lagrimas polo grande amor; que lhe tix 
nhão: e f. 137. vinhão muito de vagar pela tera 
ra. V. Per; e Duarte Nunes de Leão, Ortogr. 
f. 288. na Regra Geral X. 6. Designa o agen- 
te: v. g. feita por João, ou por este mestre, ou 
artífice. 6. O espaço de tempo : v. g. priilegio. 
por dez annos..4 A coisa, a que outra se sub. 
stitãe: v.g. deu-lhe Lia por Rachel; dar gato por 
lebre. 64 O preço: v. g. vendeu-me, comprei por 
dez reis; trocar vinho por azeite. $. e fig. tenhos 
vos, estimo-vos porsabio , discreto; tenho isto por 
feito. 4. A causa: v. g. por medo. faz por costu- 
me. 4. O por vir; à. é,0 futuro. Sá Mir. 4. O 
lugar por onde se vái : v. g. Sobre os rios, que 
vão por Babylonia, me achei, &c. Camões, Res 
dond. 4. A pessoa, em cujo favor se faz algu- 
ma coisa: vu. g. rogai a Deus polo Soberano. 4. 
Temos por nós a Lei. 4. O estado: v. g. deixá- 
rão-no por morto. 4. A qualidade: uv. g. reputa- 
«do por sabio. 4. Um por um; à. é, cada um de 
per si. 4. Erão vinte por todos; i. é, o numero 
total erão vinte. 4. Por nobre; por douto que se- 


ja; à. é, posto que seja nobre, ou douto. 4. Ir 


por alguem; à. é, buscá-lo; e eutrar por alguma 
pessoa, ou coisa; ir dentro buscá-la. Auto do 
Dia de Juizo, entra por essc villão. 4. Por parte 
de alguem ; à. é, em seu nome, ou vez. 4. Os 
membros da divisão: v.g. repartir a herança pes. 
los herdeiros. 4. Dizer alguma coisa por alguem, 


peza não sufficiente, que se deu a quem põe oli.é, aseu respeito, alludindo aelle. Eufr. Prol, 
resto: et. acerescentar, porexagerar, mudar as|6. Deu-lhe um golpe pelo rosto; à. é, no rosto, 
circumstancias, ou ornar. 4. Por-se: resolver. e com alguma extensão: e assim: dor que corre 
se, v. g. em fazer alguma coisa. Eufr. 3.1. 9. |por um lado 4. Ir por Embaixador, Consul; à, 
Pôór-se a fazer alguma coisa; à. é aceupar-se nis- |é, com esse caracter. 4. Comegando por, ou do 
so: v. £g. pôr-se a brincar, a dungar, a traba. | que é mais facil. $. O motivo: v. &. pego-vos pos 
lhar,a rir, a chorar, a gracejar, &c. 4. Por-se lo amor de Deus; por honra do vosso nome; pola 
a perigo: expôr-se. «por o peito à artelbaria. ” nossa amizade. Alguns confundem o motivo com 


Amaral, 4. 4. Por peito d corrente: nadar contra 
ela, metter bombros à empreza, difficil. Sd 
Mir. 4. Fazer estar : v. g. por em perigo, em 
trabalho, em mdo estado. 4. Por-se a ave ; pou- 
sare 6 Pôr o curdado em alguma coisa ; ). É, à 
attenção, 6. Por prego: taixar. 4. Por duvida; 
à. é, expor duvida, fazer difficuldade. 9. Este 
Verbo fórma com os seus derivados uma conju- 
gação á parte: a boa pronuncia, conforme com 
a etimologia, faz preferive] no presente do In. 
dicativo tu pôis, elle pô, deponis, epont, La- 
tinos: elles pôr soa exactamente como elle pvi: o 
contexto tira este equivoco, como infinitos ou- 
tros: v. g. andas nome, e verbo, açoites; des, 
prepss. antig. e verbo; largo, verbo, eadj. lar. 
gas, àd. &c. Outros escrevem põe no sing. e el. 
les põem (por mais distincção ) no plural, mas 
o m não se pronuncía, | 

POR : Preposição (o mudo), que dantes se 
distinguía de Per, como se vê nos Classicos , 
em Barros, Lucena, à&c, No Clarimundo, f. 136. 


o objecto, e usão mal á Franceza de por em 
vez de para: nós dizemos amor para o povo; pa- 
ra os filhos, caridade para os pobres; e assim de- 
vemos dizer , e dizemos tem boa mão para iu- 
do, bom gosto para tudo; e não o gosto que ten. 
des pelas artes 5 O amor pela virtude , nem pela 
patria, (Y. Pora. ) «o Principe D. José tinha 
a mais decidida inclinação pelas Leitras, epelos 
sabios:” é Gallicismo, e má versão de pour les 
Lettres, et les sçavans ; que devia, e podia tras 
duzir-sg para as Leitras , menos abusivamente, 
V. Inclinar , e Inclinado , cujos complementos 
são acompanhados da proposição à, € ás vezes 
de para. 4. Por outra parte, no ig. por outro las 
do, on face, em que se considera a coisa. 4. Por 
ordem; à. é, em virtude della. 4. Por cada an. 
no: em cada anno. 4. O modo: v. g. por força, 
ou por vontade. 4. « Pelos annos de 1755.” 1, é, 
pouco mais, ou menos. V. Pela, Polo. ; 

PORÃO, s.m.t. de Naut. A parte mais fune 


da do navio, onde vem o lastro, e carga. 
PORa 


POR 

PÓRCA,s. f. Femea do pôrco. Srraes, 8. 13. 
4. Pão do ligar, que atravessa os dois malhães. 
6. A obra de madeira , que está pegada ac si- 
no, e lhe serve para quando se dobra. 4. Por- 
cas, t. de Naut. pãos grossos , que atravessão O 
carro da popa, e vão acabar nos pés mancos. 
4. Porca da atafona ; peça, que anda pregada 
na trave della; tem um ferrão onde anda o pião. 
6. Nos Engenhes de assucar , a peça onde anda 
a garganta do eixo grande. 6. Porca do parafu- 
so; a peça onde elle embebe as suas espiras: na 
Imprensa há uma no someiro grande de cima, 
onde encaixa a arvore de ferro. 6. Um jogo an- 
tigo prohibido na Ord. 4f. 5.41, 6.11. 

f PORCAÇO, augment. de Porco. Leão, Ortogr. 
« 295. ; : 

PORCÁDA, gs. f. Vara de porcos. $. it. Obra 
porca, mal feita. t. vulg. 

PORCÁLHO , s. m. antig. Leitão. Elucidar. 

PORCALHÓTA, s. f. antig. Leitõa. 

PORCARÍA , s. f. Immundicia, sugidade, 6. 
fig. Coisa mal feita. 

PORCARICO, s. m. O que cria, ou guarda 
porcos. Jmed. IIT. 491. Lobo, Prim. Flor. 7. 
«cuidão os suberbos , que el-Rei he seu porca- 
riço.* 

PORÇÃO,s, f. A parte de algum todo; v. . 
porção de terra; do circulo; de dinheiro, dehu. 
mor, &. 4. Porção legitima, e congrua, V. es. 
tes dois artigos. 4. Pitança nos Conventos, re- 
gra, ração. 6. O interesse, que se faz ao Ca- 
pellão de uma Capella, ou a Ececlesiasticos por 
algum serviço, officio. « fazer porção. ” 

PORCELANA ,s. f. Louça do Japão. 6. Russo 
porcelana; à. &, azul rodado, palpado, ou que 
que tem remendos claros entre o russo. Calvão. 

* PORCIONÁRIO, s. m. Beneficiado, racoei- 
ro, O que serve a Jgreja com renda ecclesiasti. 
ca. Estaço, Ant. c. 6. n. 3. 

PORCIONEIRAS, s. f. Uma chavéta, que se 
mette nas duas rodas dianteiras do coche, em 
cada uma a sua. 

PORCIONÍSTA, s.m. O estudante, que pa- 
ga o sustento ao Cellegio onde assiste; v. g. na 
Universidade os Porcionistas de S. Pedro, 8, 
Paulo, &e. 

- PROCIUNCULA , s. f. Festa, em que ganha 
jubileu quem visita as casas de S. Francisco. 

PORCO, s. m. Animal bem vulgar, cerdoso; 
e diz-se propriamente depois que tem tres an- 
nos; antesdisso são marrões, marranitos, farrou- 
punhos, farroupos. V. 4. Porco montez; o que se 
cria Ro monte, javardo, ou javalí. 4. Porco es- 
pinho: especie de oiriço da Africa. 6. Peixepor- 
co; que tem focinho como o do porco. 4. Porcs 
branco ; propina de quatro mil reis, que pel 
Natal se dá aos Ministros da Mesa da Conscien- 


cia. 4. Porco de dez covado F Ri 
Tom, Il. Ss, nos Xorães anti 
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gos, que valia dez covodos de bragal, ou seis 
algneires detrigo. Elucidar. 4. Porco deum lena 
£o; que valia um bragal, ou sete varas. 6. Pors 
co de tres sesteiros ; o mesmo que de dez covas 
dos. Elucidar. RA 

PÓRCO, adj. Sujo immando : v. g. vestido, 
homem — ; casa; obra porca. ( femin.pórca com 
ó agudo ) $. Que faz ascoisas malaceyadamente. 
Bufr. 4.1. como sois pórca, mana! 4. Proprio 
de porco, «vida porca:” do sensual devasso, € 
torpe, 

* PORDAVANTE. V. Perdavante. Chron. da 
Comp. 1.42.36.n.6.€e T. 2. 4. 25. 

POREA, e. f Uma potagem, que fazem em 
Lisboa as Religiosas da Madre de Dens. 

* PORFJÁR, v. at. Verter pelos póros. « Ali 
estará qualquer chagazinha porejando sangue. ”. 
Bern. Bxerc. 1. 2 6. 2. 

PORÉM, adv. antig. Valta o mesmo que por 
isso, polo que. e porém mandamos. Leis ASffonsi. 
as Da dada do pu so ra Ieda IT; fá 


28. « Porém mandou o Conde, &c. ” Vem do 


Latim proinde, corrupto no antigo por ende, e 
abreviado em porém. Prov. da Ded. Chronol, fo. 
bo 18. e H. Dom. P.1.f 619.no Alvorá de D, 
João 1. Leis Afonsinas, no Livro dos Privilee 
gios dos Inglezes, 4. Hoje usa-se como conjuncs 
ção restrictiva: v. g. boa está, porêm seria mes 
lhor: ou todavia, 

PORENDE, adv. antig. Por isso. Ord. 4f. 1, 
67. 4. 4. e L.2. f. 151. Ined. III. 169. e por 
ende me compre. 

PORFÍA, s. f. Obstinada contenda de pala. 
vras, 6. Porfia em pedir; affinco. 4. Á porfia; 
i. é, ás invejas, ou com emulação, a quem me- 
lhor. Hist. Dom. P. 1. f. 2. col. 4 49. Em porfias 
com o mar. Lus. V. 66. « Com o mar hum tempo 
andamos em porfias.” e 67. Injuriado Noto da 
porfia, em que com o mar, parece, tanto estava, 

PORFIÁDAMENTE , adv. Com porfia. 

PORFIÁDO, p. pass. de Porfiar. Em que hou. 
ve porfia, e trabalho por vencer da parte dos 
dois contendores: v. g. porfiada batalha, briga; 
questão. V, do dre. L. 1. e. 1. 

PORFIÁR, v. n. Insistir em dar razões alter. 
nadamente, por longotempo, para coneluír al- 
guma coisa, € ficar com melhoria nella : v. g. 
porfiar em sustentar a sua opinião. $ fig. Por. 
fiar na batalha: porfiar sobre alguma coisa, Amas 
ral, 68. XY. a briga se porfiava como se cong= 
cára. 

PÓRFIDO, s.m. Uma especie de marmore pur- 
píreo mais, ou menes, e salpicado de varias 
cores; é o mais duro dos marmores. 

* PORFIOSÍSSIMO , superl. de Porfioso , muito 
porfioso. Contrario —. Mello, Cart. 1. Cent. 3. 

PORFIÔSO, adj. Amigo de porfiar. 4. Conti- 


nuado: v. g. Os passaros se desfazião em porfios 
ha 5q 
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so canto. Lobo, Primav. *Cporfiosos trabalhos, 
D. Franco, Man. Cart. Famil. Cart. 41, 
PORMEYO, s. m. Metade para um, e meta. 


de para outro, Queria Governader para a In. 


dia, que não levasse lá filhos. “porque o go. 
vernança da India não andasse de por meyo.” 
Couto, 2. 1.3. 

* PORNO,s. m. Prego grande com que se 
pregão as embarcações. Hist. Nautic. 2, 350. 

PÓRO, s. m. Buraguinho, que há em todos 
oscorpos, porondeelles transpirão , e exhalão. 

PORORÓCA,s. f. Brasilico. V. Macaréo. 

POROSÍDÁDE,s. f A qualidade de ser poro- 
so, outer póros: v. g. a porosidade dos corpos. 

PORÔÓSO , adj. Que tem póros. terra porosa, 
SB NA, do De 

PORPÃO. V. Prepeo. Couto, 10. 3. 13. 

PORPOEM. V. Perpante, 

PORQUE : frase adverbial, em que por elli- 
pse faltão os nomes causa razão ; usa-se inter- 
rogando. 4. àt, Por quanto. 4. Em vez de para 
que: v. g. porquepossa melhor certificarme, Ve-i. 
ra, 6. Osporques: à. É, ascausas. H, Dom. P.3, 
L. 1.0. 11.4. Porgues era uma Poesia, ou Li- 
bello satirico., que começava em artigos pela 
palavra Porque: v, g. Porque o rico avarento, 
Não soccorre aos miseraveis? Vo Ulis, Comed. f. 
2. X. « segundo cá os vossos romances , € por- 
quese Cast Lire 4 ABRE. em Pins 
porquês, que alguns praguentos fizerão na Índia, 
Couto, 4. 1. 3. 4. Sem porgue: v. g. « ferir, 
Matar sem porque :” i.:€, sem causa , razão, 
motivo. Ord. Af. 5. Tit. 32. «ainda mal, por- 
que tanto porque há. ”* Ferr. Ctoso, 2. 3; 

PORQUEIRO,'s. m. O que cria, ou guarda 
porcos; porcariço. 

PORQUERÍGO, s. m. V, Porcariço. 

PORQUERÍZO. 
232. XY. « cuida que el-Rei he seu 


ima uma Cruz debaixo da ponta do-Codaste 


' Z « ? 
“alem de outra, que fórma o Gio. 


PORQUIDÁDE, s. f, Porcaria. 6. :O ser por-. 


“co, mal asseyado, 

PORQUÍNHA, s. f. dimin. de Porca, 6. Por- 
aguinha de Santo Antão , insecto vulgar. (Oniscus ) 

PORQUÍNHO , s. m. dimin. de Porco. 6. dimin. 
“do adj. Porco. | 

PORRA, s. f. (hoje t. obsceno) Significava. 
“antigamente clava , pão curto com cabeça, ou 
peça semelhante de ferro , com que se briga- 
va, para massar as armas., ende não era facil 
entrar lança. Cast. L. 6. c. 46. lhe deu com uma 
porra de ferro na cabeça, Sá Mir. andão- às por- 
Tas, ecsmnssas. Leão, Ong. da 

PORRÁCEO , adj. Côr de.pórros: 

PORRADA , s. f. Golpe de porra, ou elava. 


à A Tan + Co van y E 
Nobitiar. Fe 380. Cam, Filod. - 2a SC. Õ. el hei-: 


Lingua; f. 101. 


POR 


fde-vos dar meya duzia de porradas GR o 
futt. Edig. Tom. 4. 4. Idem, Redond. f. 300. dá 
porrada decego. Leão, Orig. f. 101. P. Per. L, 
2. J. 236. dando-lhe tantas porradas d indo ten= 
te, que &c. 4. Arrecadar a poucas porradas; à, 
é , com pouco custo. Zufr. 3. 2. f. lls. X. 6. 
De porrada; à. é, de pancada, de romanta, de 
um golpe. Relação da Ethiopia do Patriarca D. 
João Bermudes, f. 70. X. t. antig. 4. Uma por. 
rada de vinho ; à. é, uma boa vez Gelie , que 
tolde , e tombe. 6. Comida guizada com alhos 
sm. Agro de pórros. 


I pórros. Elucidar. 
PORRÁL, 
PORRÃO, s. m. Um vaso de barro longo , 
e estreito , com seu bojo em baixo, para ter 
agua , ou para garapas, nas casas de distilla- 
ção, e nelles se fermenta o mel com agua, que 
se há-de distillar. tem um alambique de tantos 
porrões , que leva tantas garapas. João Gongal. 
ves, o porião por alcunha, Cron. J. IIT. P, 2. 
c. 24, 
| PORRÁZO, V. Porrada. Ulis. f. 
Ide porrazos. ” 

PORREGER , v. at. antig. Dar, offerecer: 
v. g. porreger artigos em Juizo. (do Lat, porrie 
gere) Elucidar, 

PORRÉTA, s. m. chulo. Homem para pouco, 
sem espirito , nem prestimo. Ulis. f. 236. Y. huns 
Ag que glosão: Retrahida está la Infanta, 

- o Artigo Meco. 4. dimin. de alhos porros. 
Folhas do alho porro. B. 6, Porretas: guisado 
de alhos porros. 

PORRETÁDA, s. f. V. Porrada, golpe. 

PORRETE, s. m. dimin. de Porra, arma ane 
tiga. 

PORRÍNHA, s. f. Cachamorrinha ; era arma, 


| 


194. « dar-se 


| defesa. Elucidar. Hoje obsceno. 
V. Porgueiro. Eufr, 3. 5. f 
C porquerizo, ”: 
PORQUETE, s. m. t. de Nant. Pão, que fór.. 


PÓRRO ,s. m. Especie de alho vulgar. ( Por. 
rus) 6. Na Cirurg. carne dura, callosa , viscos 
sa, criada no lugar da fractura, depois.da pars 
te do osso tirada, &ce. 4. Alhos pórros, 

PORSELANA, V. Poreclana, 

PORSEVE, V. Perseve, 

PORSOVEJO. V. Persevejo. 

PÓRTA , s. f. Peça de madeira , ou ferro, 
plana , que se revolve sobre gonzos, para cere 
rar, oU abrir a entrada da casa, edifício : bater, 


| fechar » ferrolhar., abrir a porta, &e. 6. at. A 


|abertura, que dá entrada. negar porta ds par- 
tes; encerrar-se o despachador, não os admittir 
a fallar. nunca negou has partes porta, nem ore. 
tha. Cron, J. ITT. P. 4.:c. 75. 6 Porta cocheie 
ra, ou de carro; são mais largas. 9. Porta se. 
creta, ou falsa, para seentrar, ou sair occulta= 
mente, e a furto, alem das principáes. Barros, 
d. De porta em porta; à. é , de-casa em casas 
ng. « mendigar de porta em porta, ” 4. Porta 
lcvadiça-; que se levanta ao ar. Porta trazerra.; 

Da 


POR 


na parte pesterior, ou no fundo da easa: at. fal. 
sa, esensa. 6. Porta de traição; porta, ou posti 
go esenso , de saír, ou entrar sem ser visto do 
inimigo. 6. no fig. «ganhar pela porta trazeira :” 
a porta trazeira; à. é, os precalços, o Jacro in- 


devido, alem das gages do officio, e seus emo- | 
lumentos ordenados. 8. Á porta, no fig. per-| 
to, á mão. os Romanos tinhão à portao Ti- | 
bre, e ainda assim trouxerão a Roma de longe | 


agua por aqueductos. Barreiros. « por falecer 
ás portas do galardão de seus trabalhos.” B. 
1. 4. 11. Estar és portas da morte; à. é, mori- 
bundo. $. Andar por portas; à. é, mendigan- 
do. 4. Das portas a dentro; dentro em casa. 6. 
fig. Lugar que dá entrada, ou saída: e. ge 
Ceuta, porta do commercio do Ponente para Le- 
vante. Pinheiro, 1. f. 137. 4. Caminho, princi- 
pio: v. g. abrir a porta ao vicio, dar-lhe entra. 
da. Vieira. abrir a primeira porta, e dar entra- 
da é idolatria. a primeira das Ordens Sacras, e 
porta, e entrada para o Sacerdocio. V. do Are. 
1. 17. 6. Chamar é porta por clguem; à. é, ir 
busca-lo, e bater-lhe 4 porta nomeyando-o, Ar- 
raes , 3, 1. 6. Tomar as portas; não deixar en- 
trar, nem saír por ellas: ena monteria, atalhar 
os passos aos veados, &ce. por onde se salvão. 
6. Tomarentreportas, V. Entre portas. 6. 4 por- 
ta; à. é, a Corte Ottomana. 4. As portas do In- 
ferno : o Poder do Demonio. $. Porta parra- 
da, ou cerrada: v. g. deixar, legar , doar porta 
garrrada ; tudo o que se acha de portas a den- 
tro, doação que podia ser immodica, eera tal. 
veza Camera cerrada , defesa na Orden, 4. T,47. 
Elucidar, 

PÓRTA ,«ad). fem. Veya porta: veya a mayor 
do corpo humano , que nasce da cavidade do 
figado, e se derrama pela bexiga do fel, ven- 
triculo, figado, intestinos, e epiploon. 

PORTACLAVÍNA , s. f. Peça de coiro, don- 
de o Cavalleiro suspende a elavina. Regul, de 
Cavaltaria. é 

PORTACÓLLO , s. m. Pasta, que os rapazes 
levão á escola lançada a tiracollo. $. Pasta de 

| papeis, ou postillas. $. Livro, em que o Letra- 
do assina, que recebeo osautos, que se lhe con- 
tinuárão. V. Protocollo. Livro das Notas. Ord. 
df 47.1. 
. PÓRTACRAVÍNA V. Portaclavina. 

PORTÁDA , s. f. Porta grande de edificio, 
com ornatos. $, Portada de cortinas , são duas 
Pernas, e uma sanefa, para armar uma porta. 

PORTÁDO. V. Portal, Virinto, 5. 94. 9. Des- 
embarcado no porto. Leis. Modernas. 

PORTADOR, s. m. Portadora, f. Pessoa que 
leva algum recado , ou alguma carta , Carga, 

'&c. o que appresenta letira, apolice. 

PORTAFRÁSCO , s, m. Correya , de que se 

leva pendente o polvorinho, 
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PORTAGÉITRO, s. m. Arrecadador da Portas 


gem. Ined. TII..f. 466. 


PORTÁGEM , s. f. Tributo polas cargas de 
coisas miúdas, que entrão pelas portas da Cida. 
de, e passão pelas pontes, rios, e portão, ou 
ficão no lugar para venda , e consumo. Diffe. 
re da Possagem. 6. O lugar onde este tributo 


se arrecada: v. g. a Portagem de Coimbra, 


PORTÁL , s. m. O frontispicio do edificio, 
onde está a porta. Pimentel, Meth 46 Passo, enc 
trada para alguma parte. Tned. IL. 509, 

PÓRTALÁPIS, s. m. Caixa, onde anda olapis 
por se não quebrar. $. Peça do compasso, onde 
se embebe o lapis, para se riscar com elle. Fore 
tes, Engenh, 

PORTALECÊR, v. n, antiq. Chegar, portar, 
ir ter a algum. ltigar , ou passo, Ined, II. 546.. 

* PORTALÓ, s. m. Naut. lugar onde está a 
escada para embarcar tanto de um como de ous 
tro bordo do navio. Couto, Vida de D. Paulo, 
c. 32. Comm. de Rui Freire, 1. 2. 

PÓRTAMACHÁDO , s. m. Soldado , que leva 
machado além daarma, para abrir caminho em 
matos, &c. 

* PÓORTAMANTÓ, s. m. Genero de mala, em 
que se leva o capote ou outro fato particulare 
mente na jornada. 

PÓRTANÓVAS, adj. com. Novelleiro, Cardoso , 
Diccron. 

PORTANTE, p. pres. de Portar. « as ancoras 
portantes com a popa da não pordiante, foialare 
gando as amarras, e governando a bombordo , 
e estribordo saín da enseada. ” Cast. 6. c. 17, 

PORTANTO. V. Tanto. 

PORTÃO, s. m. Porta grande de quinta, 

PÓRTAPÁZ , s. f. Peça com uma eruz, que 
se dá a beijar em certas Missas. D' Aveiro, c. 
45. « beijou com mnito respeito a pertapaz. ” 

PORTAÁR, v. n. Aportar, tomar porto. Ords 
Áf. 2. f. 473. « onde a barca portar. ”” 4. « tom 
dos cs Cavalleiros, que ali portassem: ” i. é, 
chegassem porterra. B, Clar. 3. c. 13. Amaral, 
5. «portáriio na Hha de Santa Elena.?? 6. v. at, 
Portar-se : haver-se, proceder: v. 9. portouese 


| bem, ou mal, honradamente, com esforço, &c. Go 


Portar o navio pola ancora; tirar porella, quans 
do arfa muito angorado, ou quando a agua des. 
ce, ou sobe tesa. B. 3.3, 7. « quando a não 
com a furia de tempestade, estando sobre ane 
cora, porta muito per ella. « Id. 3. 5. 9. portar 
polas amarras, Atóug. Comm. 4. c. 8. 
PORTARÍA,s. f. Porta do Convento, e o es- 
espaço junto aella. 6. Lettras patentes, que dão 
os Capitães, Governadores, com despachos , 
passaportes, &c. Freire. 4. Ofíicio , execução 
feita por porteiro. **os Ouvidores da nossa Pore 
taria:” da execução das nossas dividas. Ord. df. 
d fe 375. 4. àt. Tributo, oucenso antigo, pago 
| hi 2 por 
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por manter porteiro proprio. Ord. Af, 4, 1.2, 
4. Mandado per escrito, dado ao Porteiro para 
o executar. Grid T. 06, ce trata Tolo 
3. e per Alvará , nem Portaria nom deve fnzer 
ervecuçom. (hoje mandados de preceito ; on als 
vara assignado pelo JiiszeçN ua vt) da Filip, Leda 
4. 2. que é parállelo à Cit. Afons.) 
PORTÁTIL, ad). Que se póde levar facilmene 
te, por seu ponco pesa, ou volume. Eneida, 
XI. 133. e mettendo a portatil creatura. 4. Fa 
zenda ; torre portatil; que se póde transportar, 
M. Lus, e Ciabra. Livro portatil; de pouco to- 
mo. 
* PÓRTAZÍNHA,s. É dim. de Porta, peques 
na porta. Aveiro, Itin. c. 50. 
PÓRTE, s.m. O carreto, 4. O que se paga 
olo carreto “da carga que levaste leva o por- 
te.” Lusit. Transf. fe 152. 4. Porte da não; as 
toneladas, que póde levar, e a grandeza cor. 
respondente a essa carga. Freire. 4. Importan- 


cia, consideração, momento: v. g. coisa de pore | 
te; pessoa de porte. V. Tomo, Corta, Ser, Va- 


ler “* muitos homens de conta, e grande porte.” 
Eneida, XII. 77. 4. Porte: termo de proceder, 
condueta, comportamento. 

PORTEIRA , 5. £ de Porteiro. Mulher que 
tem a chave da Portaria nos Conventos, e que 
assiste nellas. 

PORTEIRO, s. m. O que estã á porta das 
Casas, Paços, Tribunáes, e Conventos, para 
falar a quem vem a ellas; o queas fecha, e 
abre. 9. O pregoeiro dos leilões, ealmcedas ju- 
diciges, o qual tambem faz citações, e execu- 
ções. V. Ord. Af. 3, T. 98. e o Art. Mordomo. 
Estes Porteiros erão Regios , ou de Senhores, 
é Prelados, seus cobradores de renda com anto- 
sidade de citar, e penhorar; o que podião fa- 
zer por mandados, a requerimento de parte, ou 
por si, quando o devedor ía fugindo, como ho- 
je póde qualquer , com o devido resguardo, e 
levando o fugião ao Juiz, a quem antes não pu- 
déra recorrer. V. os Artigos Palha , Talha de 
Fuste, e Fuste. Na Ord. Af. L.5. T. 63.6. 1. 
se faz mensão dos Porteiros Regios, e montras 
partes de Porteiros dos Bispos, e Senhores, L. 3, 
FT. 94 e 96. 6. O Porteiro Divino, pcet. o Pa- 
pa. Lus. Tft, 15. Ord. 4f. 3. T. 101. V.oL. 
2. f. 276. nom usavão dar porteiros senom... 
hu nom andão Mordomos pera esses Julgados, 
&c. 4. Um museulo, Galvão, Gineta. 


PORTLELLA , s. f. Portal. « portella da estra- 


da; ” a que dá na estrada, 

PORTÉLLO , s. m. Porto, entrada , passo. 
a portagem de quanto vier peto portello de Gaya, 
antig. fned. HI. 444. portellos, queo Mouro non 


leixára cerrados. $. Portello do galeão ; vor on-. 


de se entra nelle, Cron. J. IIT. P.3.€. 40. 
PORTLNTO, s, ms Coisasingilar, rara, no- 


“ 


POR 


va, extraordinaria, estranha , maravilhosa : 
v g. era um portento ie valor, € discrição. 

* PORPENTÓOSAMENTE , adv. Com porten.. 
to, de maneira postentosa. Vieira, Serm, 8. 35, 

PORTENTOSO, adj. Em que há portento; 
maravilhoso, monstruoso. 

PÓRTICO , s. m. Portal de edificio nobre, 
talvez com alpendre 4. O portico de Zeno: a 
Escola lístaica. 4. Edificio nobre d'arco como 
porta em memoria dealguma coisa notavel. não 
hum portico ae pompa humana ... como os Ros 
manos tinhõo B. à, 1. 12, 

PONTILHÃO, s. m. Abertura. fizerão no mu 
ro ( picando-o) hum portilhão, por onde cabião 
dez homens juntos, Couto, 6. 2. 3 e 7, 10,4. 

PORTÍNHA,s. £ dimin. de Porta, 

PORTINHÓLA., s. f. Porta pequena: vu, g. 
do coche; liteira, gayulu. 4. A que fecha as ca- 
nhoneiras das nãos. Exame d? Artulh. fi 72, Na 
Portinhola d'erca. V. Tampa drraes, 2. 1. 

PORTO ,s. m. Lugar que dá passada, entras 
da porterra. Ined. I. f. 557. e noutros lugares: 
daqui a Portagem , que se cobra nos portos 
de Terra, Ined, IIT. 328. selhescu mandar fazer 
alguns portos, ou caminhos em seu termo, que 
olles mos fução. 8. Porto de mar , ou rio: lugar 
capaz à borda de mar, ou rio, que dá passada 
para terra, e póde receber navios, e abrigá-los 
de temporáes. 6. Tomar, ferrar o porto; entrar 
nelle, e lançar ferro. Vieira, 6. Abertura, por 
onde seentra em fazenda que tem tapigo. 8. Pass 
so d'alguma montanha, Goes, Cron. do Pring. c. 
76. 6. fig. À morte é porto, ou entrada para a 
eternidáde. 4. Ásilo, refugio, fig, de qualquer 
coisa, que nos salva de trabalhos, etormentas, 
e angustias ; descanso, repouso. 4. Perecer no 
porto, dizemos para notar grande infelicidade, 
como a de quem se salvou dos perigos do mar, 
e vem perder-se no porto. 4, Portos seecos; ene 
tradas por terra: portos molhados; entradas por 
mar, ou demar, e rio: nos portos seccos há tal. 
vez Alfandegas, onde se aduasão, lealdão, ou 
manifestão effeitos commerciaveis, que entrão 
para a terra ( Arraes, 5. 4.); assim como as há 
nos Portos de mar, e rio, on molhados. 4. Pore 
tos vedados: Alfandegas, onde se arrecadão die 
reitos de coisas, cujo commercio d'ordinario é 
defeso. $. Portagem. 4. Tapar os portos: atalhar 
os meyos, expedientes, de que alguem se póde 
valer. Eufr. f. 32. Tomar os portos, o mesmo :e fig. 
atalhar alguem ; trasladado talvez de portos, ou 
abertas nas matas, por onde a caça, e veações 
hão-de, e costumão passar; eonde se postão cas 
cadores de espera , e toda a armada , que vai 
emprazar, € caçar. poz Massilia, e Laudicea em 
dous portos diferentes com suas damas (o que 
repartia as estancias aos caçadores), Mem. das 
Proezs 1. 40. 
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PORTUCHÁR, v. ate t. de Nant. Diminnír) 


a vela, envolvendo, on atindo parte deiii com 
os rises, ou cordãs enfadas nas pertuchas. 

PORTUCHAS , s. f. pl. Orificios, que há'ao 
longo das velas de navio, por onde se enfão 
cordas, com que se tomão, e mesurão as velas, 
e diminúem de largura. 

PORTÚCHOS , s. m. pl, Os buraquinhos da 
ficira, de tirar fio de metal. t. d Ourives. 

* PORTUENSE , ad). 
2. Mello. Cent. 2. Cgi. 

PORTUGUÍZ, s m. Moeda de prata del-Rei 


D. Muncel, que valia 400. reis, e delles havia: 


I 


Mejo, e, peças: 4. Havia mais Portugueses 


de oiro de +. quilates, que valesão 4%. reis> 
e depois o dobro, Francisco de Brito Dreime asc. 
que estes já se lavrárão em tempo de D. João 
o li, 

* PORTUGUÉÊZ, adj. de Portugal, ou per- 
tencente a Portugal Gente —. Cam. Lus. 4. 15. 
Castro, Ulyss. 10 29. Kescriptores —. Estaço Aut. 
e. 37.n.6 Lingua —. Mello, Cent, 2. Cart, 1. 


PORTUOSO , adj, Em que há portos: v. g. 


da guerreira Espanha «a portnosa Costa atraz der 
vando. 

* PORVENTURA, adv. Talvez, acaso. Esta- 
so. Ant. c. 38. Vieira Serm 10. 138. 

— PORVÍR, comp depor, evir:v. g. o por- 
vir;à. é,o futuro. Palm. Dial. 2. « alcançarão 
o porvir.” 

PÓS (do Latim post.) : usa-se com n, ou em: 
v. g. após, empós; eespós, H. dosTilust. Tavo- 
ra, f. 156. 157. e 159. e os que pós cilas vierem. 
Hist. Dom. P. 2 L. 2. e. 18. na Eserit!' À 
quantos, fe 94. Y. Ined, 1. 531. E pós a primei- 
ra nova. Ferr. Ode. 2. L. 2, claro após chuva o 
Sol, pós noite o dia, 4. Entra na composição 
dos adjectivos, e verbos, denotando o mesmo 


que atraz, depois: v. g. posposto; pospór, pos-| 


tergar, &c, 

POSÁR, antig. Entrar. Leão. 

PÓSCA, s. f. Bebida de vinagre destemperado 
com agua, t. de Med, aguamel. 

POSE: poz, de Pôr. antiq. Ord. Af. 5 p. 146. 
« pose por Ley: ” e noutros lugares. 

POSIÇÃO , s. f. t. didact. O quealgnem pro- 
põe, ou affirma, these, artigo de Libello affir- 
mativo. Ord. 4f 3. f. 194. 4. À posição do sel- 
lo: o sellar alguma carta, 4. na Astron. Situa. 
ção, disposição: v, g. « Cirenlos de posição; ” 
os seis mayores, que cortão o Equador em do- 
ze partes iguáes. 4. Postura : v. g. posição do 
corpo, 4. Regra de fulsa posição (no Calenlo) é 
aquella , pela qual alguns numeros, puramen- 
te suppestes, posajudão a achar, eom o auxilio 
das proporções , o verdadeiro numero , que se 
buscava, 


INQ 
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POSÍLGA, s f. Cerrado de rama, sebe, on 


um posinho de tabaco, 
POSITIVAMENTE, adv. Expressamente: 0. g. 


jmandar —, 4. Realmente: ». 2. que positivamen- 
Do Porto, ou perten- 
cente ao Porto. Bispo —. Estaço, Ant. c 38... 
JU. 


te existe, 

POSITÍVO, ad). Que tem ser real, e existe: 

g. grandeza posinra, na Algebra, a que leva 
o sinal de meis +. 6. Direito Positivo; o escri- 
to, ou revelado , civil, canonico, ou divino, 
9 Thcologia Posittoa; a qne se ocenpa nas ver. 
dades reveladas, e deixa as questões subtís da 
Esculastica. 4. Mandamento, preceito posttivo ; 
que manda fazer; o negativo é o que prohibe 
que se faça. 4. Positivo (na Gramm.) é o adje. 
ctivo na forma, em que significa o attributo 


simplesmente. V. Comparativo. B, Gramm, f. 88, 


iult. Ediç. 
| * POSITURA , s. f. Estado, ou fortuna em 
"que alguem se acha. Blut. Suppl, 

PÓSPASTO, s.m. Sobremesa, postres. Presos 
dia, verbo Trogma, 

PÓSPELLO, s.m. (comp, de Post, e pello) À 
pospello; ie é, contra a direcção do cabello que 
corre para uma parte: fig. ao revez, com vigs 

lencia: oppõe-se a apello. 

POSPÉKNA, s. f. Na bestas, a parte da per. 
na desde a curva ao quadril. 

POSPÓR, ve at. Pôr depois, mudar para des 
pois, e mais tarde : v. g. pospôr o Dia Santo, 
ou a festa. 4. fig. Ter em menos, dando a pres 
ferencia, ou precedencia a outra coisa: v. g, 
pospôr a vida à deshonra , fazendo menos caso 
da vida , que de soffrer deshonra ; despresar: 
v. g. pospondo obrigações, e parentescos. V. Pose 
tergar. 

POSPOSITÍVO , ad). Caso pospositivo: oacele 
sativo latino, ou a variação, que exprime a re- 
lação de paciente da acção do verbo, e que se 
colloca depois delle: v. g. **matou o carneiro.” 

Oliveira, Gramm, c. 48. 

POSPOSTO , p. pass. de Pospôr. B.1. 5. 1. el. 
Rei posposto todo o acatamento devido aos altas 
res ; à. é, não fazendo caso do respeito devido. 
Cast. L. 8. f. 37, pesposta toda a cubiça ; toda 
a verdade. Leão. 

POSQUETES, sm, t. de Naut. antig. V. Eno 

ras. [ Blut. Pocab. ] 

POSSANÇGA, s. £. Poder, força. Lus.VIT.20, 
“tpossanga de terra, e gente.” Idem, Vill. ai, 
ouvindo , que a possança dos imigos a terra lhe 
corria. Sá Mir. 4. A posse dealguma coisa cor. 
poral: v.g. possinça de bens, terras, saúde, ou 
de juizo, de virtudes, Elucidar. 

POS. 
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POSSANTE adj, Poderoso, forte, que sopor- 
ta grande peso, e trabalho, carga: ».g. “ho. 
mem, eavullo, navio possantes. ” M. Lus. e 
Vieira, Poderoso em forças: w. g. exeraito pos- 
sante; gentes possantes. Lus. VI. 1. 4. Rico em 
haveres: v. g. lavradores possantes., que tenhão 
cabedáes para fazer tão grandes lavras. Severim, 
Not. f. 24. amim ( Mercurio) como possante tu- 
do se reporta (cede). Cam. Anfitr. 2. 1. 

POSSÁR. V. Entrar & posse. Cita o Elucidar. 
Faria, e Nunes. 

PÓSSE, s. f. O acto de occupar lugar, herda- 
de, ofício; o logro destas coisas, e q té-las 
em seu poder: v. g. estou de posse da quinta , 
da fazenda, do beneficio. 4. fig. Árdia o fogo com 
huma posse tão sofrega. Amaral, p, 54. dei-lhe 
a posse do meu coração. 6. Posses: haveres, fa- 
culdades : v. g. não tenho posses para essa des- 
peza, ou fabrica. 4. Criar posse: fazer-se pode- 
roso na terra. B. 2.1.2. 4. Poder, prepoten- 
cia. ninguem ousou nunca accusá-lo pela posse, 
que tinha no governo, emo Reino. Couto, 10, 4. 
1. 6 fig. 4s poucas posses do meu ingenho, 4. 
Possibilidades. Couto, 4. 7. 7. usa posse neste 
sentido no singular, por poder em terras , vas- 
sallos, bens. é 

POSSESSÃO, s. f. Posse. $. Possessões : bens 
de raiz. Cunha. 

POSSESSÍVAMENTE, adv. Em sentido posses- 


sivo. d 


POSSESSÍVO, adj. Que indica o passuidor, 
ou dono: v. g. os adjectivos meu, teu, seu. 6. 
Caso possessivo; - que exprime a relação de pos- 
sessão, onsenhorio; o Genitivo Latiro, que em 
Portuguez supprimos com a preposição de: v.g 
de mim, de ti, de st; senhor da casa, do campo. 

. POSSÊSSO, adj. Endemonishado. 

POSSESSÓR, s. m. Possuidor. 

POSSIBILIDÁDE , s. f. O ser possivel: v. g.a 
possibilidade do facto ninguem nega , mas dispu- 
ta-scelhe a existencia, 6. Possibilidades. V. Posses; 
diz-se abnsivamente. 

POSSIBILITAR, v. at. Fazer possivel, e facti- 
vel. Elegiada, f. 182. *t e o que impossivel he 

ossibilita,? 

POSSÍLGA. V. Posilga. 

POSSÍVEL, adj. Que póde existir, cuja ex- 
istencia não implica, ou repngna. & Que se pó- 
de fazer; que não excede ás forças, ou poder, 
ou ás faculdades moráes, 

* POSSÍVELMENTE, adv. Com possibilidade. 
Card. Dice, B. Per. 

POSSUÍDO, p. pass. de Possuir. Aquilo que 
alguem possíte , de que alguem tem a posse, e 
logro. 4. Possesso : v. g. possuido do demonio, 
Vieira. 4. Occupado, etransportado: v. g. pos. 
suido dos espiritos celestes, do entnusiasmo. Lo- 
bo, possuido do erro, da cegueira , obstinação, 
V. Dominado. | 
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POSSUIDOR, s. m. O que possãe. 

POSSUÍNTE, s. e. A pessoa que possãe. Or 
den ANT. SU GG Ords A fo 1.04, 27. 

POSSUÍR, v. at. Ter a posse, estar de posse: 
» &. possãe essa quinta. 6 Ter a propriedade, 
€. Ter bens da fortuna. Lufr. f. 32. 0 pobre nas 
ta alcança , quem possõe faz tudo a pé enxuto, 
6. fig. 4 enfermidade possuta por míiito tempo 
esta Sancta, Flos Sanct. pag. XCUII. Y. + és, 
vexava seu corpo, como o Demonio aos pos 
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PÓSTA, s, f. Porção , em que se divide o pei- 
xe, OU a carne para se guisar, curar, &c. 6 
Lugar onde estão prestes homens, a quem se dá 
alguma noticia , os quaes a levão á parada se- 
guinte, e desta passa a outra, até á pessoa a 
quem vem por expedição. 4. Casa onde estão 
cavaHós, ouseges prestes para o mesmo fim; as 
pessoas , bestas, e carruagens, que levão de. 
pressa ascartas, avisos, &c. Vieira; Goes, Cron. 
do Princ. c. 91. despachéárão logo huma posta & 
Rainha, Correraposta; ir é posta, oupela posta: 
e no fig. depressa. Lucena, *“ vão pela posta ao 
Paraiso.” *Caím por inveja se perdeu... € ig. 
mou a posta do Inferno.” Feo, Trat. S. Estev, 
ef. 106. %. “corre a posta da gloria, e voará a 
ella.” 4. Posta de pé: correyo ás vinte. 6. Sen- 


tinella fixa no seu posto. Vasconc. Arte. 6. Pose 


tas: balas de chumbo pequenas de mosgquete, 
Macedo. 4. V. Pousada. Elucidar, Fazer posta : 
dar aposentadoria, pousada por onus. 

POSTADO, p. pass. de Postar. $. 2t. Aposta- 
do, ou aposto: antig. 

POSTAR, v. at. antiq. Apostar, compor, a- 
dubar, fabricar, reparar, v.g. o casal. 4. Pos. 
tar gente ; pô-la aguardando em algum Ingar, 
posto, situação, para algum fim. mandou pose 
tar o Regimento no Terreiro novo. t mod. usual, 

PÓSTE, s.m. Peça de pão forte, quadrada, 
ou roliça, que se finca a plnmo, v.g. para afar 
os arcabnzeados, &e. 4. Coluna de portada de 
edificio. Vieira. pregado menhãa , e tarde aos 
póstes de Palacio, 

POSTEJÁDO , p. pass. de Postejar. 

POSTEJÁP, v.at. Fazer em postas: v.g. pos 
tejar o peixe. 

POSTEMA. V. Ápostema. No femin. M. Lus, 
Il f. 42. %. eé o genero usual; o mascul. é es. 
colar, e med. 

POSTEMÃO , e. m. Navalha de abrir poste. 
mas, dos Alvejtares, 

POSTEMEIRO, s. m. O mesmo que Postemão. 

POSTERGADO, p. pass. de Postergar. 

POSTERGÁR., v. at. Deitar para traz dascos- 
tas. 4. no fig. Deixar atrasado , a respeito do 
lugar, ou tempo. 4. it. Pospôr, não fazer caso, 
desprezar: v. g. postergar as Leis, Ordens, &ce 

POSTERIDÁDE, s. f. Os ascendentes; os vine 

74 ole 
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doiros, o temno futuro: v. g. Abrahão teve nu- 
merosa posteridade : perpetuar hum heroe com a 
pesteridade. M. Lus, 4. Que dirá a posteridade 
de taes cruezas, 

POSTERIOR, adj. comparat, de Postero. Que'| 
for, ou vem depois ; .«qne fica de traz de outra 
coisa. Oppõe-se a anterior: v. g. a parte poste. 
rior da cabeça. 4. Os posteriores: os vindoiros, 
a posteridade. Barros. 

PÓSTERO, ad). Vindoiro, que ha-de vir de- 
pois de nós. ** os nossos posicros. ” Leão, Or- 
togr. Regr. 18. pag. 300 p. us. delle deriváros 
Posterior. 

POSTHUMARÍA, s. f. O tempo, e as coisas, 
que succedem depois da morte de alguem. ““dai 
conselho ás coisas da vossa postumaria:” 1. é, 
respeitai ao que há-de succeder depois da vossa 
morte; à vida, e fama sempiterna, que há-de 
durar depois de vás. Azurara ,-c. 103, 

POSTHUMEIRAMENTE, adv. Ultimamente. 

PÓSTEUMO , ad). Dudo à luz depois da mor. 
te do pai; e fig. da mo:te do autor : v, g. filho 
posthuno; obra posthuma: posthuma memoria , 
que dura entre os que sobrevivem ao memorado 

POSTÍGA, s. f. t. de Naut. Obra accrescen-: 
tada ao corpo do navio, oubatel, para o fazer 
mais alteroso , e-evitar a abordagem facil. Cast. 
Libsci7ar e LET cc. MBmerbingo fulad. Bars. 
ros. ““concertárão o batel com humas postiças. 
ficando elle só dentro ( da galeota abalroada ) 
sobre a postiça, que era de appeliação. Couto, 
4. 5. 5. $. Obras exteriores no costado. Áma- 
ral, 2. 

POSTÍCGO, adj. Não natural, junto, ou pos- 
to por arte-: v. g. cabelio — ; dentes postiços ; 
"cor postiça. Pinheiro, 2. f.12. 4. Id. 2, f. 70. 
mexeriqgueiros , e postiços accusadores : homens 
mandados delatar com calumnia, Cartas postiças: 
-suppositicias. Ined. 1. 373. echadiço, fingido.. 
“tnegão pai, emãe... e confessão outros postiços 
(suppostos parentes ).” B. Dial, f. 270. 4. Al. 
tar postiço; não fixo. 6. Vã, e postiça gloria de: 
geinar. Ined. IJ. f. 55. » 

'POSTÍGO, s m. Porta pequena, feita na por. 
ta maior , como na das Praças, Palacios, co- 
cheiras, &c. 4. Porta, janella pequena, 6. fig. 
Entrada apertada. Vieira, deixa-se esse postigo 
ao desengano. : 

POSTIGUÍNHO.,, s. m. dimin. de Postigo. ' 

* POSTÍLHA, O mesmo que postilla. B. Per. 

POSTILHÃO , s. m. Romem que corre :á pos. 
ta com despachos, noticia apressada. 

POSTÍLLA, s f. Lição que.o mestre dicta ex-: 
plicando dontrina, e setoma por escrito. 6. Es. 
colio , addimento que o Lente fazia ao texto: 
vem de post ila verba ; à. é, depois daguellas 
palavras do Autor se ajnnte; e dictava a sua 
glesa, 4. fig. Additamento 4 escritura feita, Cous: 
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to, 4.1. 9 a carta não tinha esta postilla.” 
» dá postilla domão dizer; ospraguentos, as más 
linguas, a chrenica escandalosa : v. g. “º como 
dizia a postilla domdo dizer.” Nobihiario, f.181, 
V. Aposnila, 

POSTILLÁDO, p. pass. de Postillar. Ined, IT. 


f. 21. Cartas, e instracções emendadas , e postil. 


ladas da mão do Duque. 

* POSTILADOÓR, s. m. O gue faz postilla, co- 
ta, ou annotação, Mariz, Il. 3. c, 2. 

POSTILLÁR, v.at. Accrescentar alguma coi- 
sa, nota, ao teisto principal dealguma escritle 
ra, livro, &c. 4. Tomar por escrito a postilla 
do Leitor, que dieta as lições para se escreve- 
rem : àt. dictar lições por escrito de mão. “lê 
por Livro, ou postilla ?” 

* POSTVIMARIA, s. f ant. Fim, termo, sahi. 
da. B. Per. 

POSTÍNHA, s. f. dimin. de Posta. 

POSTLIMÍNIO, s. m. t. do Direito Romano, 
Facção, pela qual o Cidadão, que perdéra o es. 
tado civil estando cativo , era reputado como 
se não soffrêra aquella perda, ereintegrado em 
seus direitos, 

POSTO, s. m. Lugar, onde se põe, ou collo. 
ca: estancia, v.g. da sentinella, onde deve ese 
tar o soldado ,. ou official nas Praças, e nãos, 
quando se faz sinal de acudir aos postos, ou se 
toca a postos. 4.0 posto, ou apoyo, para se põe 
rem os cantaros a encher. M. Lus. $. Sitio, tera 
reno, v. g. de agricultura. Severim, Not. f. 22, 
9 Cargo, ofhcio , predicamento, graduação mis 
litar: v.g. postos magyores do Regimento. 4. Pose 
tos abalisados , no fig. lugares communs , topis 
cos, de que alguem usa com frequencia na pra- 
tica, não saindo do ordinario, e vulgar. Eufr, 
3. 2. 6. Ponto, alvo, mira. poz o posto em Aga 
bú, e passouelhe o braço com hum virotão, Ined, 
III, 169, 

POSTO, p. pass. de Pôr, 6. Posto em fazer al. 
guma coisa; 1.é, resoluto , determinado. P, Per, 
L. 2. f.11. X. 6. Posto a fazer; i.&, oceupado: 
vg. está posto a trabalhar, 4. Deposto, posto 
de parte. Lus. 1X. 65. “pesta a artificiosa fore 
mostra, Nuas lavar se deixão na agua pura,” 

* POSTOQUE, conj. Aindaque, bemque. Vieia 
ra, Sern. 4. 160. e 11. d51. 

* POSTRÁDO , POSTRÁR. B, Per, V, Prostra 
do, Prostrar. 

PÓSTRE, s.m. Asobremesa.,, pospasto, os pos. 


tres, com que se conclutu ( o jantar), alguma 
dfruta pouca do tempo. Lia a-lição sobre mesa, 


“como postre de doce saboroso,” V. do Árc. À, 
C 22, e A.C. 24. 

POSTREIRO , adj. Ultimo, derradeiro. 6. Mão 
pestreira , t. de Anat. a terça parte do braço, 
desde a munheca até os dedos. 

* POSTREMO, adj. superl, de Postero, Ulti. 

JDO , 
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mo, derradeiro, que vem depois de todos: Dia 
a atali Rusi Do domo eg. 055 O DPriordhii 
cun posterior uo postreo. ” Ber Florest. 1, 
de 69. 

POSTRIMEIRO , adj. antig. Ultimo, derra- 
deiro. Arig. das Cizas. 

POSTULAÇÃO , s. f. Jurid, Canon. O acto 
de postular. 

POSVTULÁDO , s. m. O que o arguente, ou 
demonstrador de alguma verdade pede, que se 
lhe conceda por certo, ou possivel; v. g. que 
de um ponto a outro se tire uma linha, &c..t. 
de Geom. 

POSTULÁNCIA, s, f. Exigencia. Curvo. 

POSTULÁR , v. at. Pedir ao Superior um 
certo sujeito para Cura, Reitor, Preludo, &e. 

POSTUMARÍA,s. f. V. Posthumaria, 

POSTUMEIRAMENTE , adv. antig. ÚUltima- 
mente. Ord. Af. 3. f. 366. depoisdetedos. Cit. 
Ord. L 2. f.57. se acontecia, que com grande 
ajficamento lhos dessem , davão-lhos tarde, erefer- 
teiramente, e postumeiramente que aos outros: 
1. é, depoisde haverem dado (moeços de servir ) 
aos outros. 

POSTUMEIRO , adj. Ultimo, derradeiro, no- 
vissimo: v.g. postumeira vontade; credor —, Ord. 
df. 2 e Lo j. 367, 

POSTÚRA, s. f, O geito, on acto do corpo; 
v. g. do queestá cm-pé , sentado, deitado: pos: 
tura reverente, que demostra reverencia ; postu- 
ra indecente, &c. 4. O trabalho da mão esquer- 
da nostrastes, ou cordas de viola, rabeca. 4. De- 
creto, Lei di Camara , naquillo que é de sua 
jurisdicção. 4. Posura: Lei do Soberano, con- 
dição de contrato posta por elle. antig. Ord. Af. 
2 7. 20lle janii. 07.ie EX Go das qoRacio. 
condição de contrato. nom faça contrauto, nem 
obrigaçom , nem postura.... em que ponha pro. 
mettimento de boa fé. Urd. Af. 4. f.64 6. Os 
tio, e postura da Cidade Ádem; posição, sitna- 
ção, 'B. 2.7. 8. Id. 2.6.2.6. O acio de pôr, 
ou dispór: v. g. postura de arvores, plantas. d- 
vellar. 4. O acto de pôr-se: v. g. a postura do 
Sol, da Lua. Avellar. $. Concerto, ajuste, con- 
dições, lei de qualquer contrato: v.g. « postu- 
ra do torneyo , cu justa. B. Clar. f. 159. N. col, 
2. Palm. P. 3. c 32. 6. Asseyo, adorno. V. 4- 
postura, Ápostamento. Ord. Cit. L.1.f 368, Pos- 
turas do rosto ; as côres, ou cesmeticos, usas 
dos das mulheres para se aformosearem. Guia de 
Casados ; e Conspir. Unio. f. 339. col. 2. pôr pos: 
turas é naturcza (os que preterein ás suas per- 
feições os enfeites, as riquezas). Eufr. 3. 6. 

POSTUREIRO , s. m. O que vende posturas 
de rosto, arrebiques. 

POSY, autiq. Puz: v. g. 
Elucidar. (do Lat. posut) 

POTA.s. f. Na Asia Portug. Sacadoria. 


es 
. 


e 


“« posy meu sinal, ” 


PoT 


POTÁGEM, s. f. Bebida, Flos. Sanct. png. 
CIIIT. XY. « potavens, que o Mundo nos dá. 
drrues , 10. 41, « bum só achei, a quem dei 
ve minha potagem, ” Luz da Bledic. 4 Na Co- 
sinha, molho: q. p. potagem para lebre, feia 
ve, Cenouras, &c. Sá Mir. Flos Sanct. f. 251. 
« gUuisai vossos manjares, e potagem.” Ulis 2.sc. 1, 

* POTAMIDES , s. f. plur. Nynfas dos rios, 
e das ribeiras. Silo. Defens. da Mon. 2. e 12, 

POTASSA, sf. t. de Chym. (do Inglez Pot- 


sh) Cinza do fogão, ou da panella , alias al- 


kali vegetal, ou o sal extraído, e purificado 
Gas cinzas vegetáes , por meyo da lixiviação, 
ou decoadas evaporadas até fixar o sal limpo, 

POTÁVEL, ad). Reduzido a liquido, que se 
póde beber. « o oiro putavel, *? Lobo. O vulgo 
confunde potavel com portavel, quando diz di- 
nheiro potavel, 

PÓTE, e. m. Vaso de barro, para ter agua 
de beber, &c. é. Medida de seis canadas, ou 
meyo almude. 4. Poté: pó de estanho calcinado 
para limpar vidros. B. Per. V. Potéa.. 

POTEA , s. f. e não Poté. Pó dºestanho cale 
cinado de limpar vidros. 

POTECÁR, s. m. Na Ásia Portug. Sacador, 
ou Recebedor da Aldeya. [ Blut. Suppl ). 

* POTEIRO. s, m. Planta, que dá flores, a 
que os Botanicos chamão Come pelii, Dicc. das 
Plant. V. Poterio. 

POTENCIA, é. f. Força, causa motriz, agen- 
te, peso, que põe em movimento, ou a mão 
do que puxa na Mecanica. 4. Potencia compo- 
nente; à que concorre com outra na mesma li. 
nha, ou debaixo de algum angulo. 6. Potencia, 
no Calculo, é qualquer numero multiplicado pe. 
la unidade, e diz-se a primeira potencia: o mese 
mo numero multiplicado porsi: cv. g. 3, por 3. 
diz-se elevado à segunda potencia, € o producto 
se diz quadrado: v. g. 9, producto de 5. por 3: 
o quadrado multiplicado pela primeira potencia, 
ou raiz (v. g. 9. por 3.) dá ocubo, ou terceira 
potencia, a que araiz se eleva, que aqui são 
27. &c. 4. 4s Poteucias da alma; assuas facul. 
dades, o Entendimento, a Vontade, a Memos 
ria. 4. Poder, autoridade, mando, riquezas, 
valia. Vieira. vedesas potencias dos grandes, eas 
vexacões dos pequenos. « o braço de sua poten- 
cia.” Barros. guerra contra a Potencia Romana, 
$. ds Poteneias: us Estados, ou 05 Soberanos : 
v. g. as Potencias de Europa. 4. Faculdade fisica : 
v. g. a potencia auditiva, ou o poder de ouvir. 
4 Poder, virtude: v. 8. tinha potencia de vivia 
ficar. Vicira. 4, Estar em potencia: ser possivel, 
mas não actual. 4. A faculdade de gerar; erec- 
ção. 4. Dias de potencia são aquel!es, que o Juiz 
pôde teralguem preso antes de lhe declarar cul- 
pa, se tal jurisdicção há. 4. fig. a potencia de 
outras aguas (de grandes rios), € centena de 
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Seculos. B. 2. 5. 1. fallando dos edificios, que 
elles tem alagado, e enterrado com as suas en- 
xurradas , e alluviões, como o Mondego, e o 
- Nilo, &e. 6. Virtude, força, actividade. veneno 
de tanta potencia, que morreu logo ( quem o to. 
mou). V. B. 3.3. 2. « pôr-se el-Rei em salvo, 
- com toda a potencia dos seus elefantes. ”* Id. 3. 
3. 5 E 

POTENCIÁL, adj. Que póde existir, mas in: 
da nãoexiste; não actual. q. Cauterio potencial, 
é a pedra infernal, e outros usados em vez do 
botão de fogo, 

* POTENCIALMENTE, adv. De modo poten- 
cial. Vieira, Serm. 5. 267. 268. 

POTENTÁDO , s. m, Rei poderoso, Princi. 
pe grande com poder absoluto : v. g. os Poten- 
» tados de Alemanha. M. Lus. 

POTENTE , adj. Poderoso, Af. Cong. Owa- 
lt, Rei potente, me mandáres. 6. Cruz potente. 
V. Potentea. 

POTENTEA, adj. t. do Bras Cruz potentea; 
que tem a hastea d'alto abaixo mais longa, que 
os braços, 

POTENTEMENTE, adv. Com força. 

* POTENTILLA , s. f. Planta vulgar, que 
nasce nas lagoas, e margens dos rios. Dicc, das 
Plant. 

POTENTÍSSIMO , superl. de Potente. sindes, 
€ osasco milagres. Flos Sanct, V. de S. Ma. 
thias. 

RETA RO » 8. m. Herva. ( polium comatum ) B. 
er. 

POTESTÁDE, s. f. Supremo Magistrado de 
algumas Republicas de Italia. Ourem, Diar. f. 
687. V. Potestades, 6. Poder, forças. Lus. X, 
88. « Suez tem hoje das frotas do Egypto a po- 
testade: ” fallando da armada enviada pelo Tur. 
co contra os Periuguezes na Asia, que saío do 
porto de Suéz. e III. 15. «pobre está já da an- 
tiga potestade: ” fallando de Roma. 

POTESTÁDES, s, f. pl. Os Anjos do sexto 
- Côro. Lobo, Corte, ó Potestade , disse, subli- 

mada! 6 Deus. Lus, V. 38. 6. Potestades do ar: 
os Demonios. Visira, Tom. 1. f. 799. Potesta- 
des: qualidade civil, de que se faz menção em 
Foráes antigos. M. Lus. Tom. 5. L. 16. c. 29. f. 
76. pelo foro dos que são Potestades, e Infanções: 


potestade parece que respondia a Justiça, ou|. 


Corregedor de Villa. 6. Poder. Vasconc. Arte. 
todo seu imperio, e potestade. a potestade do sce- 
ptro. Varella, Arraes, 5. 20. 

* POTIGOARAS , s. m. pl. Indios do Brazil 


na capitania de Pernambuco , e Itamaracá. Notic. 
do Brazil, 156, 


PÓTO. V, Bebida. 
ber hum póto, 
to.” pous, 

POTÓ, 8 m. 

Tom. II 


Brachiolog. de Prine, « be- 
? Cam. Eleg. « o verdadeiro pó- 


Na Asia Porjugueza, o conhes 
be) 


- 
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cimento , que o Escrivão dá da venda, ou ar 
rendamento. [ Blut. Suppl. || 

* POTOSÍ, s. m. Nome de uma cidade das 
Indias occidentaes no Perú, donde vierão aos 
Hespanhoes mui grandes riquezas: toma-se pelas 
mesmas riquezas, ” Que odinheiro, ecabedaes, 
não tendo minas, nem potosis, se havia de es. 
gotar.” Viera, Hist. Eut, c. 7. n. 107. Estas 
são as minas do nosso Reino, estes os potosis de 
Portugal, Ibid. n. 110. | 

PÓTRA , s. f, V. Hernia intestinal, quando 
descem as tripas ao bolso dos testiculos. 

POTRÃO., V, Polirão. B. Per. 

POTRO, s. m. Cayallo novo, que ainda não 
se acabou deensinar, e domar. 4. Cavallete de 
atormentar, Garção. Sofira no potro asperrima 
tortura. [ « Se não vemos preparados os potres, 
arvoradasas cruzes, accezasas fogueiras.” Ferr. 
Rego, Serm. 2. 124.] 

POTRÔSO, adj. Que tem pótra. 

POUCACHÍNHO , adj. Múito pouco, V. Poucos 
chinho. | 

PÔUCO, adj. O contrario de mítito, peque- 
na quantidade em numero , extensão, massa, 
volume: v.g. pouca gente; pouco dinheiro; poa 
cas razões ; poucos dias ; pouco vinho, azeite ; 
pouca dulha ; pouca fome; pouca saudade. 4. Um 
poueo : algum tanto v. g. são um pouco mayos 
res. 4. Pouco a pouco; ou pouco e pouco; aos 
poucos ; de pequena porção a outra: v. g. cres- 
ceu aos poucos; vendeu-se pouco e pouco. $. Um 
pouco de tempo ; uma pouca d'agoa; uma pouca ' 
de roupa ; conforme são os substantivos suben= 
tendidos; i. é, espaço, porção, quantidade; é c. 
9. É cousa pouca; i. é, de pouco valor. Couto, 
6, 1. 2. 6 Pouco substantiva-se: v. g. ter em 
pouco ; fazer pouco dealguem, &c. ou antes usas 
se ellipticamente, subentendendo-se apreço, ou 
prego : ter em pouco preço; fazer pouco apreço, 
êc. e assim um pouco; sc. modo, numero, &c. 
4. Toma-se adverbialmente : v. g. sabe pouco; sc. 
saber: custa pouco, à. é, trabalho, ou preço: € 
assim val peuco. 

POUCOCHÍNHO , adj. dimin. de Pouco: sub= 
stantivado, um poucochinho. Marulla de Fr. Mar- 
cos, page 9. Cam. Filod. 4. 2 sc. 3. hum pote 
cochinho agastadó. E 

POUPA, s. f. Ave, que tem uma especie-de 
topete. (upupa , ae.) 4. Topete das aves. o. 
Das mulheres ; o cabello levantado na fronte, 
ou dianteira da cabeça; o mesmo que O topete 
nos homens. j 

POUPÁDO , p. pass. de Poupar. $. O que gas- 
ta com parcimonia , e economía ; parco regrado. 

POUPADÓR., s. m. O que poupa, e econemiza. 

POUPÃO , s. m. O mesmo que Poupador. t. 
famil, | Ê ç 

POUPÁR., v. at. Gastar com moderação, € 
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regradamente; guardar, economizar a fazenda, 
6. no fig. Poupar a vida, a saúde, otempo; não 
esperdiçar : poupar trabalhos ; evitá-los, ou 
soífrer os menos: poupar o inimigo; não lhe fa- 
zer todo o mal, até o deshabilitar para nos em- 
pécer : poupar o castigo a quem o merece; não 
lho dar. 6. Guardar do que sobra. Sousa. 6. Pou- 
par os criados, as bestas; não os trabalhar múi- 
to. 6. Poupar um homem; tratá-lo desorte, que 
não quebre com elle, que vão o escandalize. Cast. 
L. 7. c. 84. f. 128. col. 2. Couto, 4. 5. 8. deseja. 
va poupar a amizade deste Rei, Id. 5. 9. 10. che- 
gar para os bens, e poupar ruins. Ulis. 2. 7... 

POUQUIDÁDE , s. f. Pequena porção , coisa 
pouca. $. it. Coisa de pouco tomo , de pouca 
monta, e valor, importancia. Eufr. 1. 3, Ferr. 
Elegia 1. que pouquidade he o mundo. 4 Peque- 
nhez de animo. Eufr. 5, 4. 4. A qualidade de 
ser para pouco , incapaz de coisas grandes, O 
pouco talento. Cunha. não coube em minha pou- 
quidade escrever de todos estes assumtos. Arraes, 
7. 2. « o conhecimento da propria fraqueza, e 
pouquidade :” de poucas faculdades intellec- 
tuáes, prudenciáes. 6, Acção de homem para pou- 
co. Eufr. 5. 5. 

POUQUÍSSIMO, adj. superl. de Pouco, 

* POUQUOCHÍNHO, V. Poucochinho, Blut. 
Vocab. 

POURSUIVÁNS. V. Passavantes. 

PÓUSA, s. f. antig. Pousada, residencia. per- 
guntados os mais vedros ( velhos), onde havia 
de haver pousa o prestameiro da terra: à. é, ser 
aposentado por onuso cobrador dos Foros Reáes, 
e receber o que se dá com a pousada onerosa, 
e de Foral. Elucidar. 

POUSÁDA, s. f. Casa onde ponsa o caminhan- 
te. Lobo. 6. fig. Hospicio; morada ; domicilio. 
Lus. X. 91. 4. Pousada da gallinha ; o lugar 
onde vai pôr. 6. Fallar com coração de pousada; 
de sangue frio, desapaixonado , que não inte- 
ressa na coisa. Eufr. 1. 1.6. Na Beira, uma 
pousada são cinco, ou seis feixes de pão atados. 
9. Aposentadoria. 

POUSADÉA, s. f. antig. Ponsadia, pousada. 

POUSADEIRO, s. m. Às nádegas, sobre que 
assentamos o eorpo. 6. antiq. O servo rústico de 


guardar gado ; e criação de porcos. Postwur. de | 


Evora de 1302. 6. O que apromptava aaposenta- 
doria. Elucidar. 

POUSADÍA, s. f. Aposentadoria. « a elle per- 
teence de partir as contendas, que torem sobre 
a pousadia, ” Ord. Af. 1. f.848.€e L.2. T, 17. 
Epigrafe; odireito deaposentar-se, eser manti- 
do. dizendo, que ham em ellas ( Igrejas) pousa- 
dias, e comedorias. 4. Pousada, morada. Ined, 
III. 189. «o levárão á sua pousadia.” 4, Fa. 
zer pousadiaem Mosteiros; aposentar-se, pousar 


Belles, Ord. 4f. 5, T, 45. 6 5. como fazião os 
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Fidalgos. 


POUSÁDO, s. m. Assento de habitação. «sem 
causas, e sem pousadas: ” fallando dos Tartaros 
errantes. Lobo, Egl. 3. 

POUSÁDO, p. pass. de Ponsar. Recolhido em 

pousada. Orden. 5. 112.5. 6. Vagaroso, com des. 
canço , e socego: v. g. pousada meditação , e 
ponderação. 6, Coração de pousada ; à. é, sem af- 
fectos , nem paixões. Men. e Moça, f. 62. X. 
b: Aposentado por idade. Ord. Af. freg. « que 
bes guardem seus privilegios de fidalgos pousa- 
des: não os fazendo contribuir , ou servir em 
coisas dos Concelhos. Ord. -Af. 2. T, 59. Fazer 
pousado; aposentar. ibid. 4. Bésteiros pousados; 
aposentados , ou reformados por velhice, infire 
midade, Ord. Áf. 2. 29. 23. pag. 255. e L. 1. f. 
409. ou graciosamente sem terem idade, nem in 
firmidade. L. 1. T. 71, c 12, 

POUSADÔURO, s. m Lngar, onde se pousa, 
onde descança quem sobe , quem vai com care 
ga. Elucidar. 

POUSAFÓLLES, adj. com, Vagaroso , tardo, 
passeiro, que anda sempre a descançar do mes 
nor trabalho. 

POUSALÔÓUSA , s. f. À borboleta. B. Por, 

POUSANTE, Pp. pres. de Pousar. No Bras, anis 
mal pousante; que se representa pousando, Nos 
biliarch. 

POUSÁR, v. n. Recolher-se em pousada, cas 
sa onde há-de ficar a noite, e morar. Orden. 5 
112. 5. « quando entrarem na dita villa, não 
lhe serão tomadas antes que pousem. ” 4. Re. 
ponsar , passar a noite em descanço em alguna 
lugar, casa. 4. Demorar-se um potco em algum 
lugar. 4. Pousar a ave; sentar-se. 4. Porsar; pas 
rar para descançar. 9. Pousar o animal: sentara 
se sobre os péstrazeiros, ou deitar-se a seu geitos 

POUSENTADÓR. V. Áposentador. Ord. Af1. 

'f. 348. « Pousentador del.kei. ” 

| POUSÍO, s. m. Terra folgada , que não foi 
semeada. Orden. Lobo, Egl. 10. «hia levar os 
| bois para o pousio.” Ord. Af. 4. f. 299, herda- 
des dos menores nom se cultivão, e jazem em poue 
sios, e em perdiçom. Ord, Áf. 4. f. 299. 

POUSÍO , adj. Inculto , não adubado, nem 
| cultivado. «e aa cima (em cabo) nem as adú. 
| bam, e jazem assy pousias. * 

POUSO, s. m. Lugar, onde algnma coisa pone 
sa, descança , pára , e está como de assento: 
v. g. tomar pouso; voar a pousos; andar de pote 
so em pouso, V. Estancia. 4. Pedra do meyo do, 
moinho, sobre a qual anda a galga encostada 40 
eixo. V. Galza. 6. Na cama, o lugar onde o 
corpo esteve deitado. 6. Peuso das ncos; ancos 
radoiro. Barros, D. 2. e Albug. P.4.c. 2. a 


|estancia do mar, que o navio vigia, surto nel- 


la. Couto, 7. 8. 3. «se tornarão para seus pous 


sos:” as caravelas. B, 1, 8. 4.0 pouso, que às 
nos 
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ndos tinhão tomado. Couto, 4.1. 4. «foi surgir 
no pouso.” $. A estada do navio no pouso. P. 
Per.-2 fi 15; 

PÓUTA, s. f. Peso de pedra, que os barquei- 
ros lanção ao mar preso deum cabo, para segu- 
rar o barco, em partes endea fateixa não prende. 

POUTÁR, ve at. Poutar o barco; segurá-lo 
com a pouta. 

PÔÓVO , s. m. Os moradores da Cidade, Vil. 
Ja, ou lugar. 4. Povo miúdo: a plebe, gentalha. 
$. Nação, gente: v. g. o Povo de Marte, &c. 
$. Povo, no fig. o que tem oscostumes, usos, e 
credulidade do povo. «seis povo.” Eufr. 1. 3. 
e 3. 2. «essa opinião he povo.” e Ácto 5. sc. 1. 
« cá nos entendemos; vós navegães por huns ru- 
mos povo:;” i. é, do vulgo, e não sois capaz de 
entender o que o vulgo não comprehende. Aqui 
é de notar, que os nomes, quando se tomão por 
adjectivos, ou attributivos, talvez não concor- 
dão com os outros nomes, a que modificão no 
numero: v. g. «huns rumos povo:” por vulga- 
res, populares. «achar os mares leite.” Freire. 

POVOAÇÃO, s. f. A gente, que habita em 
algum lugar, Villa, ou Cidade. 4. O lugar po- 
voado. 

POVOÁDO, p. pass. de Povoar. 4. no fig. bos. 
que povoado de arvores : à. é, basto, fechado. 
a barba povoada de cabello; à. é, espessa: o cam. 
go povoado de corpos mortos. P. Per. 2, f, 68. 
X. 4. subst. v. g. «viver no povoado,” 

POVOADÓR, s. m. O que fez alguma povoa- 
po 4 O habitador da povoação, que se estas 

eleceo em alguma terra. 

POVOÁR , v. at. Wazer com que se estabele- 
ção povoadores em alguma terra herma. 4. Fa- 
ger assento , € habitar algum lugar: v. g. El. 
Rei povoou, efundou a Villa da Arruda. os pri- 
meiros homens, que povoárão a Terra. 6. fig. Os 
ladrões, que povoão os carceres. os animées , que 
povoão os bosques. 4. mn. Estabelecer povo , as. 
sentar vivenda. forão os Arabes « povoando em 
ilhas, e lugares , de que ficassem senhores do 
mar:” i. é, estabelecendo-se em povos, B. 2, 1. 2, 

PÓVOO, antiq. V. Povo. Ord. Af. 
DR qm » 8 T. antig. Povoação, Ord. 

4 

POVORÁDO. V. Povoado. Ord. Af. antig. 

POVORADOR , s, m. antig. Povoador. Ord. 
4f.2. f. 307. « pelos Reyx, queasterras guaan- 
gárom «os Povoradores dellas ao tempo de sua 
Povoraçom. ** 

DM DRAR; v. at. antiqg. Povoar. Ord. 4f.1. 
>. 17. 

POVRAMENTO , s. m. antiq. Povoação, ac- 
ção de povoar. lilucidar. 

POTA, s. f. O pão mais avultado, que paga 
qrem cose o sen em forno albeyo ; do Arab. 


Poia. V, Leão, Orig. f. gu. verbo Belo. 
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POYÁL 3 8. m. Lugar, onde se põe alguma 
coisa deassento; v. g. o pote d'agua. 4. Assento 
á porta. 

* POYÁR, V. Poiar. Poyar a cima: subir, ou 
CARA Ear 0. &. poyar a cima das gulés. Ined, 
11. à 

POYMÉNTO, s. m. antig. O acto de pôr ale 
guma coisa. 

PÓYO, s. m. O mesmo que poya. 

POZÍO. V. Pousio. 

PRÁGA, s. f. Lugar publico, descoberto, ese 
paçoso nas Villas, ou Cidades , onde se fazem 
feiras, mercados, leilões; onde se tratão coisas 
de commercio , sendo que as Praças de Com» 
mercio , são edificios apropriados para nelles se 
juntarem os negociantes. as praças erão de todo 
alevantadas , estando até então cheas de tudo + i.. 
é , não vinha coisa de venda a ellas. Couto, 6. 
1. 6. e depois: «logo se tornárão a levantar as 
praças,” 6 Vender em praça ; à. é, em leilão, 
almoeda , aos lánços. 6. O Corpo de negocian: 
tes: v. g. a Praça de Lisboa já faz grande come 
mercio para o Norte: negociante desta Praça; à 
é, desta Cidade. é. Lugar fortificado de muros, 
baluartes, &c. 6. Lugar: v. g. fazer praça; apar- 
tando-se a gente. Vieira, 4. Fazer praça; à. é, 
roda ao que está no meyo dealgum lugar. Uliss, 
IV. 38. 4. Officio, posto, ministerio: v. g. tem 
praça de soldado: e abrir praça desollado; à. é, 
fuzer assento de qre se recebeu na Milicia, en. 
tre os soldados: fot com praça de Tenente: mans 
dou-lhe abrir praça de Capitão , de Trinchante, 
&c. 4 O soldo, estipendio: v. g. comer praça de 
Capitão. 4. Praça morta : o lugar do soldado, 
que não está cheyo; ou osoldado, que falta pa= 
ra encher o numero : v. g. «na minha compas 
nhia há tantas pracas mortas.” 4. Praça morta: 
o que come soldo, sem servir, ou fazer a obri= 
gação. 4. Praça alta : fortificação superior ao 
terrapleno, e a cavalleiro delle; tem seu lngar 
na demigolla, e fica mais baixa, que o cavale- 
leiro. 6. Praga baixa: bateria que fica atraz do 
oreibão, cujo serviço é cobrí-la. 6 Praça d'ars 
mas : sitio onde se acampa o Exercito; nas Cis 
dades, o lugar onde se faz o manejo, ou exere 
cicio. 4. Praça d'armas é a Cidade, donde prine 
cipalmente se faz a guerra, onde estão as muni- 
ções petrechos , e victualhas , que se tirão, e 
levão para as campanhas. $, Praça d'armas, no 
navio, o lugar onde estão as armas do serviço 
da guerra, lanças, piques, caixões de espadas, 
pistolas, &c. Fazer praga de alguma coisa; pu 
blicá-la , descobrí-la, assacá-la. Lobo, Egpl. 6. 
«todos d'alheios erros fazem praça.” e Arte de 
Furtar, Dedicat. tirar á praça; à. é, dar á luz: 
it. manifestar , publicar. V. de Suso. 6. Andur 
nn proça: ser publico, Paiva, Cas. «andão ess 
tas coisas na praga da conversação; ” à. é, são 


pla 
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publicas nas conversações. Lobo. 4. Praça: rept- 
tação, nome: v. 2. quer passar praça de Jidal- 
go; à. é, ser havido, e ter o nome de fidalgo À 
que o reputem por esse. brocados corrão praça 
de bocachins: à. é, passem por bocachins, para 
furtar osdireitos. Arte de Furiar , f. 258. 6. Por 
a praça no campo , frase antiquada, offerecer 
batalha , esperar o inimigo aprazado ; e se elle 
não vinha , dava-se por vencido. Cron. J. T. e. 
146. 9. Pôr praça: dar campo seguro para desa- 
fio, ou repto. Ined. IIJ. 102. 4. Appresentar 
batalha, ou gente em risistencia, a quem vem 
acommetter. Pina, Cron. Af. V. e. 108. 6. Pra- 
ca, nas Marinhas; o lugar em que cabe ao fa. 
bricante dar 4 venda a sua porção regulada, 
e o direito que tem de exigir, que se lhe dé e 
seu lugar, ou vez. 6. De praça: em publico. 
Fernão Lopes. it. à cara descoberta: v, g. «ain. 
da então se não requerião os Bispados de pra- 
ca.” W. do Áre. 1. 6. Ler a carta; dizer algu- 
ma coisa de praça ; publicamente sem segredo, 
nem misterio. Ord. Af. 5. 31. 13. 

PRACÉBO, s. m. antig. Um pracebo; um Of- 
ficio de defuntos. 

PRACEIRAMENTE, adv. De publico, não es- 
condidamente : v. g. dizer praceiramente: ler 
uma carta praceiramente. Ord. Af. 5. T. 31. 6. 
13. e T. 97, 4. 2. « mandar um mimo praceira- 
mente. * 

PRACEIRO, por Parceiro de jogo véi errada- 
mente no Clarim. 2. ec. 27. f. 310 ult. Edir. 

PRACEIRO, adj. antiq. Publico, «no pellon. 
rinho , elugares praceiros.” Ord. Af. 4. f. 321, 

PRADERÍA , s. f. Campo, ou terra de múitos 
prados. Mausinho, f. 98. Y. est. 1. 

PRÁDO , s. m. Campo de herva não cultiva- 
do, e de ordinario para pasto. 

PRADÔSO, adj. Onde há prados. . 

* PRADOZÍNHO , s. m. dim, de Prado, pe- 
queno prado: Lusit. Transf. 108. 

- PRÁGA, 8. f. Imprecação de males sobre al. 

uem: v. g. «rogar pragas.” 6. Dito do male- 
E Paiva , Cas. 6. e 13. $. Calamidade, que 
faz grande estrago: v. 2. a praga dos gafanho- 
tos, dos mosquitos: e fig. a praga dos Sonetos, 
dos mãos versos. 4. Castigo. Arraes, 4, 22. 6. Bo. 
ca de pragas; à. é, maldizente, maledico, Ulis, 
f. 8. «direis? boca de pragas.” 

PRAGAMYO, V. Pergaminho. Elucidar. 

PRAGANA,s. f, A barba, ou aresta aguda, 
quecriaaespigadostrigos, centeyos, &c. Lobo. 

PRAGMÁTICA , s. f. Lei contra algum abu- 
so publico, e geral: v. g. a Pragmatica contra 
e luxo. 

PRAGUEJÁDO , p, pass. de Praguejar 

PRAGUEJADOR. , s. m, Pragucjadora , f, Pes- 
soa, que pragueja. 


Se 
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PRAGUEJAMENTO , « m. O acto de pragues 
jar. [ B. Per. ] , + 

PRAGUEJÁR , v. at. Imprecar males sobre 
alguem. 6. Praguejar dealguem; dizer mal, Eufr. 
1, 3. e2. 7. 0 hão-de praguejar de madraço, 
parvo , que se foi emburilhar com uma moga sem 
pai. Ferr. Bristo, 4. 3, 

PRAGUENTAMENTE, adv. Praguejando, di« 
zendo mal. [ B. Per. ] . 

PRAGUENTO , adj. O maledico , maldizens= 
te, satírico. Cam, Cartas em prosa. Arraes, freg. 
F. Mendes, c. 141, e gente praguenta. F. Mens 
des, c. 114, 

PRÁIA , s. f. O mar aberto na ribeira, onde 
não há reparo contra as tempestades: a porção 
da ribeira , que o mar cobre nas mayores ma- 
rés, e deixa descoberta nas menores. ninguem 
poderá edificar na praia sem autoridade publica. 
(Praya, melh. ortogr.) 

PRAINA, PRAINO. V, Plana, Plaina, Plano, 

PRAINADEIRA, s. f. Insecto, que dizem ens 
tra nas colmeyas para apurar o mel, e que des 
pois é morto pelas abelhas. 

PRANCHA, s. f. Taboa grossa, e forte, elara 
ga: v. g. para o costado do navio; ou tambem 
para servir de uma quasi ponte da proa do bar- 
co, à praya. Cast. 2. f. 176. correr prancha á 
terra; deitá-la, para se desembarcar por ella, 
ou para atravessar ribeiro , regato. 6. Lamina 
larga : v. g. prancha de metal. M. Cong. XT4 
32. passa o escudo de tres pranchas de bronze 
fabricado, Eneida, X. 192. e XIT. 218. 6. Dar 
de prancha; i. é, de chapa, não de corte, nem 
de cota. $. Ferro de engomar. 

PRANCHÁDA, s. f. Pancada de espada, das 
da de prancha. 6. Na Artilharia, capitel, ou 
peça , que cobre o fogão , e ouvido da peças 
Exame d' Artilheiros. 

PRANCHÃO, s, m. Prancha grande; 

PRANCHETA, sf. Massa de fios chata, pa- 
ra curar feridas. t. de Cirurg. $. Chapa de chum- 
bo, ou outro metal; as de chumbo põem-se tale 
vez sobre feridas. a ambula tapada com huma 


prancheta de prata cravada, e rebatida no metal, 
|V. do Arc. 2, 31. 4. Instiumento Mathematico 


de medir distancias, usado no cartear geografie 
co. Azevedo Fortes, Tom. 1, f. 368, 
“PRÁNTA, e deriv. V. Planta, 

PRANTEADÉIRA, s. f, Choradeira, carpidei- 
ra, que acompanhava os enterros por certo pre 
o M. Lus. Tom. 6. f. 485. 

*PRANTEÁDO, p. de Prantear. “Vista pera os 
companheiros prenteada com lagrimas do cora- 
ção.” Hist, Dom. 1. 6.29. “ Foi mais pranteas 
do, que cantado.” Id. id. 2.1. 20, 

PRANTEADÓR, s. m. O que faz pranto. 

PRANTEADORA, V. Pranteúdeira, 

PRAN= 
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PRANTEÁR , v.at. Chorar cem demonstra- | 


ções de grande sentimento : v. g. prantear a 
morte, a desgraça de amigo. 4. Prantear-se. Ar- 
raes, 10, 24. Eufr. 5. 4. “prantear-se polo mais 
mofino dos nascidos,” 6 Prantear, n. V. de Su- 
so, c. 42. ) 

PRÁNTO , s. m, Lagrimas com gritos, gemi- 


dos, e outras demonstrações de sentimento. fa- 


zer grande pranto: rebentar em pranto desfeito. 


Vieira. ** Todo Caleeut era posto em pranto.” 


B.1. 5.10. se ao canto dei a voz, dei a al- 
ma ao pranto.” Cam. Son. 182. 

PRÃO, corrupto de Plano, e afitiq. Usava-se 
adverbalmente de prão; i, é, singelamente ,sin- 
ceramente , de plano. Ferr. Son. 34. do L. 2. 
** de prão que vóshavedes bem contado. ” Triun- 
Jo de Sagramor, L.1.c. 35 

* PRASINO, adj. Verde, de cor dealho por- 
ro. Pano —, Leão, Descr. c. 87. 

PRÁSIO , s m. Pedra fina verde porracea; 
amarella ; e de pouco verde, e máito amarello ; 
estas são as diferenças das tres especies ; cha- 
mão-lhe alguns mãi da esmeralda. ( Prasius ) 

PRASMÁDO , p. pass. de Prasmar. antig. Leão, 
Cron. Af. IV. Coutinho, f. 7. X. “vicio abor- 
recido, eprasmado.” Ined. I. f.136.€ 487. Prov, 
Hist. Gen. Tom. 1. 

PRASMÁR, v. at. antig. Reprebender de al. 
gum vicio, ou acção malfeita. Arraes, 1. 10. 
se vos prasmára algum defeito no vestido. e 2. 7. 
“não me prasmeis.” Uls. 1. 1. f. 17. Tenolvia 
nenhuma coisa mais prasma , do que casar com 
viuvo. Pinheiro, Tom. 2. fi 7. XY. doestar, cen- 
surar. 

PRASME , s. m, Beneplacito , approvação , 
consentimento. Goes, Cron. do Prince. c.19.€21, 
Árrees, 10. 26. Men. e Moça, f. 53. as pessoas, 
em quem estava e prasme do ensamento; à. é, de 
quem pendia a approvação.>Cast. 3. fe 71. tinha 
o prasme delle. O Regio Prasme ; beneplacito. 
Vasto hum nosso Prasme per Nós assinado, Car. 
ta del Rei D, Manuel, ter prasme da Rainha. 
Past" 6) 

PRÁSMO , s. m. antig. Censura, reprehensão, 
nota. Obras del Rei D. Duarte. Ined. TI. f. 426. 
foi grande prasmo, e vituperio da Casa Real, Q.V. 
Prasme. 

PRÁSO, V. Prazo. Prasos desaforados: conven- 
ça desaforada de dar, ou fazer alguma coisa a 
tempo certo. Ord. Af. 4. T, 7.6. 1. e 20. 

PRÁTA , s. f. Metal fino, branco, sonoro, 
&c. 4. Téla de prata; à. é, de fios de prata. 4. 
Prata lavrada; à. é, baixela, fivelas, espadins, 
bacias, &e. 4. Prata em barra; apurada, e fei. 
ta em barra, e não lavrada. 6. Prata batida 
vit PA umoedada; tirada pela fisira, ou fia- 

a. 4. 
ta quebrada ; fig. coisa que nunca perde o seu 


Voz de prata; à. é, limpa sonora. $. Pra. | 
versar em alguma materia com alguem , Bars 
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valor, e digna de estima. Eufr. 5. 8. “se der 
bom dote á filha, ainda deshonrada como está, 
não faltará quem lha tome por prata quebras 
da.” [ 6.Planta similbante nas folhas ásdo pepi- 
no de 5. Gregorio, cheias de pequenas borbulhas 
brancas, ou vermelhas, parecidas com os bor- 
rifos do orvalho. Dice. das Plant. ] 

PRATAS, s. f. plur. Peça da armadura anti- 
ga , para defender o corpo. terá. .. e cota, e 
loude!, ou pratas, ou solhas, Ord. Af. 1. fi 474, 
(de plat Francez?) 

PRATEÁDO , p. pass. de Pratear. 4. fig. “* pras 
teada das escumas do mar.” Epanaforas, 

* PRATEADÔR , s. m. Prateiro, o que trabas 
lha em prata. B. Per. 

PRATEÁR, v. at. Cobrir com folba de pras 
ta; dar côr de prata. 4. fig. “Cynthia... car, 
a sombra , as nuvtes prateava.” Uliss. IT. 1. & 
fig. Encobrir o mão cem alguma côr boa. Pi. 
nheiro ; 2 f. 137. v. g. pratear o medo, a vilea 
za, V. Doirar, Envernizar. 

PRATEIRO, s. m. Ourives, que faz obras de 
prata, V. Ourives, 

PRATÉL, s. m. Prato pequeno. “iguarias a= 
partadas em pratéis.” Cast. 4, 27. 

PRATELÉIRA, s. f, Estante de pôr os pratos, 


e frasca de cosinha. 


PRATELLIRO, s. m. Prateleira. 46. Pratelei. 
ros, ou estantes, em que estayão ossos de finas 
dos. F. Mendes. 

PRÁTICA, s.f. Conversação familiar. $. Pras 
tica entre dois: dialego. 4. Trazer em pratica al- 
guma coisa; fallar nella nasconversações; dizê. 
la frequentemente. 6. Metter prática em alguma 
coisa ; começar a fallar nella, 6. Manter pratia 
ca; conversar comalguem. 4. Praxe, exercicio: 
v. g. na pratica não tem lugar ; por em pratica 
os preceitos thcoricos da arte; executar, praticar. 
$ Pratica: applicação da theorica á praxe, que 
se aprende com o uso: v. g. o lettrado , e 0 meu 
dico tomão pratica com ouiros versados nella. 6, 
Uso, estilo pratico : v. g. não é essa a pratica 
do nosso Foro: a pratica dos Medicos neste caso 
é mandar sangrer. & Exhortação: v. g. fez uma 
pratica aos soldados; aos fiéis. 

PRATICADO, p. pass, de Praticar, 

PRATICADOR, s. m. O que pratica. 6. Cone 
versador, palreiro. Auto do Dia de Juizo. 

PRÁTICAMENTE, adv, Napratica, na expe- 
riencia , uso. Vicira, argumento praticamente . 
evidente. 

PRATICÁNTE, p. pres. de Praticar. 6. sub. 
stant. O que tema pratica, v. g. de advogado, 
de cirurgião, ou medico. 4. Lente praticante de 
Medicina; o das Cadeiras de praxe, ou pratica. 
Estat. Ant'g. 

PRATICAR , v.n, Tratar de palavra , 'con. 


ros, 
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ros, da Vic. Verg. f. 281. e assi praticão na vir. 
tude, como se no coração tivessem alguma. Cou- 
to, Dec. 4. Lobo. fig. e as feições cos olhos se 
praticão, que mais publicão muito que palavras, 
Cam, Egl. 3, 6. at. Fallar em forma de instruc. 
ção, Leão, Descr. Para lhes praticar a Doutn. 
na Christão, B. 1. 3. 7. lhe praticassem as corsas 
da Fé. 4. Fazer obrar : uv. g. estes praticão o 
contrario do que entendem. nom havees tanta pra- 
tica destes feitos, como eu tenho , que há mais 
tempo que os pratíco que vós: 1.é, obro por cos- 
tume, ou frequentemente. Ined. TIT, 23. 4. Pra- 
«icar-se: usar-se na praxe, no estilo: v. g. o que 
se pratica no Foro éir o Escrivão ,&c. 4. Usar. 
e: v. g. isso não se pratica entre gente honesta. 
g. n. Tomar pratica: v.g. anda praticando cow; 
Jfuão. $. Praticar por algum caminho; andar pos 
elle, frequentá-lo, Tned. IIT. 302. 

* PRATICÁVEL adj. Faeil, capaz de se pra- 
ticar. “ O meio que parece mais conveniente, 
e praticavel.” Vieira, Cart. 1. 9. 

PRÁTICO, adj. Homem exercitado, experi- 
mentado , . versado , cursado em alguma arte, 
sciencia, exercicio, que desempenha bem: v.g. 
pratico nas Linguas, na navegação , no curati- 
vo, na resolução dos problemas, no trato cortez, 
no galanteyo, &c. 4. Casos praticos; os que cc- 
correm na praxe, e com frequencia, 

PRATÍNHO , s. m. dimin. de Prato. 6. fig 
Guisadinho. 6. Fazer pratinho de alguem; ter pa- 
ço com elle, divertir-se à sua custa. 

PRÁTO, s.m. Peça de metal, barro, cu pão, 
em que se servem as viandas na mesa; ha pra- 
tos grandes , em que ella vem, e menores , em 
que se come: prato de dar agua és mãos. 4. fig. 
A vianda, ou guisado, que vem nos pratos: v. 
g. é um bom prato esse guisado. 4. O sustento: 
v. g. tem para prato oito tostões cada dia. 4. Te 
prato certo; à. é, comida certa. 4. Fazer prato 
de alguma coisa; propô-la na conversação para 
modelo , recomendando-a: v. g. “essa maquina 
de Gregos, e Romanos, de que para cada coisa 
os doutos nos fazem pratos.” Guia de Casados, 
é fig. Vieira. “ banqueteou-o com sua alma con- 
vertida, que he para Christo o melhor prato,” 
4. Peça de madeira, sobre que os bombeiros 


assentão os paneiros, para nestes fazer a polvo- 


ra do pedreiro mais impressão. Lxame de Bom- 
beiros. 

PRAVIDÁDE , s. f. Maldade moral: v. g. a 

ravidade do animo: a heretica pravidade. Áre. 
raes, 2. 21. 

* PRÁVO ,adj. Mão, perverso, malvado. ln- 
tentos —. Agiul. Lusit. 2, 59, Inclinações —. 
Tbid. 3. 567. Figura —, Costumes —. Alma 
Instr. 3. 3. 5. n. 206, 

PRAXE, s. f. Execução, e effeito, en appli. 
cação da Theorica de qualquer arte, ou scign- 
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cia: v. g. à praxe da Cirurgia, da Politica, do 
Direito. Vieira, a praxe desta Policia exercitou El. 
Rei D. João. a praxe judicial, forense, &e. 

PRÁXI. V. Praxe. 

PRÁYA. V, Prais. ( Praya melhor ortogr.) 

PRAZ? V. Prazer, verbo, 

PRÁZEMO. V. Prasme. 

* PRAZENTE , adj. Agradavel, que apraz, 
que dá prazer. D. Cathar. Perf. Monast c. 11. 
&r. Braz de Barros, Espelho. Liv. 3. e 25. 

PRAZENTEÁR, v. at. Lizongear, fazer por 
agradar. Nobiliario. 

PRAZENTEIRAMENTE ,, adv. Festiva, e ale. 
gremente, para contentar a outrem. [ B. Per. | 

PRAZENTEIRO, adj. Alegre, festivo. Bar. 
ros. gente prazenteira dada a tanger , e bailar, 
froes. for homem prazenteiro no fallar, galante, 
Lus. V.64. “na vista prazenteiros.” 4. Nova pra- 
zenteira. Nuufr. de Sepulo. f. 144, Lobo, Egt, 8. 
Tu fazes a Amor pesado , sendo prazenteiro , € 
leve; amigo de prazer, e folgar. Cara prazene 
teira. Ined. 1. 159. bailes prazenteiros. Rezende, 
Vida, e. 11. *““mnlher reverenda, prazenteira:” 
que mostra agrado honestamente. Ferr. Croso, 
Q:k. 

PRAZENTEO, s. m. antig. 
rno,f. 12 Edig. de Lavanha. 

PRAZER, s. m. Gosto, contentamento: v. g. 
tomar prazer em alguma coisa; receber gosto 
com ella. Arraes, 1. 17. 4 Caza de prazer ; de 
campo, quinta de divertimento. Barros, e Viei- 
ra. & A meu prazer, a belprazer; à. &, a meu 
gosto, a sabor, Sá Mir, Eufr. “*ride-vos a bel. 
prazer.” Metter em prazer ; converter em pras 
zer. *t metteu toda a murmuração em prazer:” 
fazendo alegrar os agastados. B.2.7. 5. Q. Enei- 
da, IX. 46. “ta bel prazer estão dormindo.” 
$%. Festa, regozijo, divertimento em espectacls 
los, Castilho, lilogio, f. 381. invenções de jogos, 
e prazeres publicos. 4. Os prazeres sensudes , é 
defesos ; os honestos, e de espirito ; à. é, sensas 
ções agradaveis, e deleitosas. | 

PRAZER , v. n. irregular, impessoal (diz-se 
tambem apprazer). Agradar , ser de gosto. F. 
Mendes , c. l5l. assi te praza, senhor, que Seja. 
Prazerá a Deus; prazendo a Deus. Bufr. 2. à. 
«se a Deus prouver.” Barros. prouve a V. Al. 
teza. dice, que lhe prazia, pois ella com àsso fole 
gava. B. Clar. 1. c» 13. prouvesse, prouvéra. 4. 
Praz somente dizião, quando não ouvião o que 
se dizia, para repetir o dito (como em Francez 
plait-il). Sim. Machado, Comed. f 8. col. 1. e fo 
55. X. e noutros lugares. vejamos, se vos praz , 
até onde a amizade se deve estender. Resende , 
Lel.. f. 32. 

PRAZIMENTO, s.m. Consentimento, querer, 
approvação : ». g. prazimento das partes. Ord. 
Af. 1, pag. 274. 6 L. 5. T. 6. 4,7. J. dd (ale 

ale 
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lando das mulheres forçadas: «ainda gne des- 
pois do feito consumado a ello consentão , ou 
dem qualquer prazimento. ” 

PRÁZO, s. m. Propriedade de raiz, de que 
o dono concede à outrem o senhorio util, por 
vida, ou vidas, ou em fatiosim, impondo-lhe 
certa pensão, que se lhe paga em conhecimen- 
to do senhorio directo annualmente. Prazo tal- 
vez se deriva de prazer, agradar, fazer conten- 
te, ese tomou d'antes por qualquer contrato 
fundado no prazimento , ou contento, e accor- 
de vontade dos contratantes. Ord. Af. 4. 7.( Dos 
Contratos desaforados ) no $. 1. « Prazos desafo- 
rados ” 6, O espaço que dura alguma coisa, 
que há-de acabar. Arraes, 6. 1. 0s dias, e pra- 
zos de minha vida. $. O espaço de tempo, den- 
tro do qual sehá-de fazer, virificar, ou resol- 
ver alguma coisa. Vieira. pediu de prazo tres dias 
para deliberar. 6. Largar , ou alargar o prazo; 
prorogar, ou espaçar otermo delle. Lucena. a- 
largou o prazo é monção, deteve os tempos con- 
trarios, teve mão nos tufões. 

PRÉ, s m. O soldo, e mantimento dos sol- 
dados: v. g. “repartir o pré.” Regul. Milit, 

PRE: Preposição, que entra na composição, 
e denota antecedencia, anticipação: v. g. pre- 
parado, ou apparelhado com anticipação; prex 
visto , ou visto antes do successo; preoccupado , 
occupado de antes. 

PREA,s. f. V. Presa. Barros, e árraes. 5. 1. 
«o lobo solta a prea.” nom sejamos prea de tão 
vil gente. Ined. III. 288. ( Francez prote) 

PREÁ,e, f. Animal do Brasil, que tem exte- 
riormente na barriga uma bolsa, onde recolhe 
os filhinhos ; é como um rato grande, de pello 
negro. 

* PREADAMÍTAS, s. m. plur. Herejes secta- 
rios da opinião estravagante , de que houvera 
homens antes de Adão fundados na fabuloza an- 
tiguidade dos Egypcios, e Caldeos, 

PREALLEGÁDO , adj. Citado antes , ou aci- 
ma no mesmo discurso, ou arrezoado. 

PREAMÁR , s. m. O ange da maré cheya; 
oppõe se a barra mar. B. 2.2.1. 

PREAMBULÁDO, p. pass. de Preambular. 

“PREAMBULÁR, v. at. Fazer preambulo antes 
do ponto principal , de que se vai tratar. Bar- 
“ros, Dial. da Vic. Verg. Jf. 296. os Medicos pre- 

ambulão coisas antes que dem suas mézinhas. em 
prince. por não preambular mais ; 2. é, por não 
fazer mayor prefacio, ou preambulo. 


PREÂMBULO, s.m. Prefacio, exordio. $. Dis.. 


curso preliminar de algum Livro, ou Tratado. 
com que se faz benevola a pessoa , com quem: 
imos tratar negocio. Eufr. 5.10. 

PREÁR, v. at. Apresar: v. 2. 0 lobo, que vem 
prear no rebanho. ensinou as aves (de rapina) a 
prear. «prear alguns homens na guerra,” Bar- 


PRE 447 


ros. enão preou coisa alguma, Dec. 1, f. 16. col. 
2. ef. 18, col. 1.ºt. 2. 10. 2, fazer pressas, pi. 
ratear, roubar, saquear. e 2. 9. 1. largo tempo 
de prear á sua vontade : no saco da povoação. 
«prear qualquer pessoa.” Id, 2. 9, 3. 6. fig. 
Prear uma moga. ÚUlis. f. 5. XY. « São muitos os 
cubiçosos , e todos se desvelão nos meyos de as 
poder prear.” Tomar em guerra , cativar. B. 
1, 1.8.€e3,5.6. 

PREBENDA , s. f. O direito de gozar dos be. 
nesses recebidos em remuneração dos Officios 
Divinos, Benefício ecclesiastico, 

PREBENDÁDO,, ad). ( que seusa subst.) O que 
tem, ou goza de Prebenda. 

PREBENDARÍA, s. f, Officio de Prebendeiro. 

PREBENDEIRO , s. m, Rendeiro, que arre. 
mata rendas de Bispado, Communidades, &c, 

PREBÓSTE, s, m. Official militar, queandava. 
buscando os desertores, e fazia executar nelles 
as Leis militares; hoje é oexecutor da alta Justa 
tiça dos Regimentos. Novo Regul. Milit. 

PRECAÇÃO , s. f. Rogativa, prece. B, 2. 8. 
4, «precações a Deus... com a qual precação, ” 
9. antig. Colheita, acquisição, M. Lus, Tom. 4, 
f. 117. V. Precalgar. 

PRECALÇÁR , v. at. antig. Ganhar, lucrar. 
Cron. do Condest. « precalgoremos grande fama.” 

PRECÁLCGO , s. m. Gages, emolumento, bes 
nesse, proveito, lucro: v. g. são os precalços 
do efficio. V, do Áre. 3. 26. propinas, e precal. 
ços pertencentes aos Álcaides Móres. 6. O lucro 
por portas travessas. Eufr. 1. 6. f, 49, 6. Lucro 
além do ordenado. Couto, 4 4.1. 

PRECÁRIAMENTE, adv. De modo precario. 

PRECÁRIO, adj. Aquillo que não é nosso, de 
que gozamos por mercê , e até a mercê de quem 
o concede, e nos póde tirar quando quizer. Ded. 
Chron. folio 155. col. 1. nas Provas, Ribeiro, Jui- 
zo Hist. « posse precaria,” 

PRECATÁDAMENTE , adv, Por precaução ; 
com precaução. 

PRECATÁDO , p. pass. de Precatar. Acautes 
lado , prevenido, apparelhado com precaução. 

PRECATÁR , v.at. Prevenir, edispôralguem 


| para o que há-de sobrevir. O. Precatar o dano: 
pj 


obviá-lo anticipadamente. Alarte. os teus conse. 
lhos me precatárão , paru que a morte me não asa 
sombrasse. 6. Precatar-se : dispór-se, apparelhar. 
se com anticipação : acautelar-se : v. g. pretas 
tar-se das ciladas; precatar-se de erros: preca. 
tar-se do mal que póde vir ; lembrar-se para o 
obviar. 6. Dar fé, advertir-se de alguma coi- 
sã. quando nos não precatamos, somos na velhi. 
ce, Eufr. 4, 1. quando nos precatâmos; era note 
8, 
PRECÁTO , 6. m. V. Precaução. 
PRECATÓRIA, V. Precatorio. 
PRECATÓRIO , adj, Carta precatoria ; pela qual 
| uma 
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um Juiz pede a outro territorio, que cumpra 
o mandado do deprecante, ou sua sentença, ou 
faça alguma diligencia judicial. 

PRECÁUGÇÃO ,s. f. Cuidado, cantela antici- 
pada para obviar algum dano, einbaraço , in= 
conveniente: v. g. usar de precaução ; estranhar 
ú precaução. 6. Precaução da saude ; o que se 
faz para obviar a doenças, que pódem sobrevir. 

PRECAUTELÁDO, p. pass. de Precuutelar. 

PRECAUTELÁR , v. at. Acautelar , usar de 

recaução: v. g. precautelar-se ds doenças. 

PRECAUTÓRIO, ad). Preservativo; o que se 
faz para evitar qualquer inconveniente, que po- 
derá vir: ». g. sangria precautoria. 

- * PRECAVER , v. at. Previnir, acautelar, 
antecipar-se em desviar o mal. 

PRECEDENCIA, s.f. Antecedencia, coisa pas- 
sada a respeito de sna consequencia. 4. Direito 
de preceder; e o acto de preceder: v. g. tema 

recedencia no assento ; deu-lhe a precedencia. 
Lei sobre as precedencias dos Titulares. ** con- 
forme as suas ancianidades , e preccdencias, ” 
Cron. J. III. P,3.c. 9.e P. 4.€c, 119. differeno 
ças sobre as precedencias de suas pessoas (fidal- 
gos titulares ) em autos publicos, 

PRECEDENTE , p. pres. de Preceder. O que 
foi primeiro , e antecedente em tempo: v. g. o 
dia precedente. 

PRECEDER , v. at. Ir diante: v. g. precedia 
atodos o rauto, o luzeiro que precede ao Sol, 
« a matunina luz, que ao Sol precede. ”* Lus. 
VIII, 51. «precedeu átormenta hum trovão hor- 
rendo, eespantoso. ” aexecução precedia ao con- 
selho. Goes, Crou. do Princ, e. 75. 0 frio prece- 
deu á febre. 4. fig. Aventejar-se Paiva, Cas.c.1. 
prevalecer a outrem. P. Per. 2. f. 161. %. edi. 
jicios této grandes, emaravilhosos, que precedem 
cs obras d'architectura dos Gregos, e Romanos. 
B.2.1. 2.4. Ter precedencia na graduação de 
bonra, e civil, assento; v. g. os Lbuques prece- 
dem aos Marquezes. a Villa de Santarem nos es. 
sentos de Cortes precede a muitas Cidades. 4. Irão 
navios de vela, e remo, e em tudo precedião, os 
nossos não lhe podião fazer damno; avantejar-se 
B: 2 Juli 

PRECEDIMENTO ,. s. m. Precedencia, « Lei 
&cerqua dos estados , e assentamentos, e prece- 
dimentos dos Duques , Senhores, Condes, &c.” 
Ined. III. f 474. 

PRECEITÍVO , adj. Que contém preceitos : 
v. g. a ordem preceitiva da Gramnatica: opp. a 
especulativa. Barros, Gramm. f.73.V. Preceptivo. 

PREGEITO , 9. m. Mandamento, ordem de 
superior; regra d'arte, sciencia; moral, 

PRECEITOR , s. m. Ayo, mestre. Bern. Li- 
ma, f. 155. diz Preceptor, Barres, Dial. da Lin- 

us, Je 207, tem preceitor de vida, e leteras, ' 

* PRECEITORIA,s. fe Preceptoria. Hist. Dom. 
3.3. 8 


PRE 


PRECEITUÁDO , p. pass. de Preceituar. Da- 
do como preceito; ou a que se impoz preceito: 
v. g. doutrina preceituada: o discipulo preceitua- 
do pelo mestre. 

PRECEITUÁR, v. at. Dar preceito doutrinal, 
Pina , Ballança Intellectual. 

* PRECEPPÍVAMENTE , adv. Por preceito, 
por mandado. Mente Olivet. Expl. p. 37.042. Y. 

PERCEPTIVO , adj. Que contêm preceito , 
mandado que se deve guardar, eobservar, 4r- 
raes, 10, 19. “ordem, ou methodo preceptivo :” 
de ensinar, e expôr a doutrina: opp. a especu- 
lativo. Barros, Gramm, f. 73. 

PRECEPTOR, s. m, Ayo, mestre. Bern, Li- 
ma, Carta 10. Divino Preceptor da Lei Divina, 
“* Preceptor de ensinar frautas.” B, Dial. 1. f. 
275. 4. Preceptores, antiq. Mestre das Ordens 
Militares: aos Gran- Mestres chamavão Precepto. 
res Primarios. V. Elucidar. 

PRECEPTORÍA, s. f. Pinheiro, 1. f. 157. ren. 
das ecclesiasticas unidas em preceptorias, é come 
mendas : i. é, prebenda applicada para os Ma- 
gistrães, ou Lentes das Sés, e Universidade. 

PRECEPTORIAL, adj. Prebenda —, Benefício 
preceptorial, V. Preceptoria, 

PRÉCES, s.f. pl, Rogações, supplieas por ne= 
cessidade publica, ou calamidade, feitasa Deos, 
$. Rogativas. fazem preces (aos seus defuntos );, 
e a primeira coisa, que lres pedem, he favor pa. 
ra seu Rei, B, 1.10, 1. Q. Uns breves Respon- 
sorios do DBreviario. 

PRECIÁDO, V. Prezado. Palm. P. 1. c. 39. . 

PRECIÊNCIA, V. Presciencia. 

PRECÍNTA , s. f. Faixa, ou atadura de cin- 
gir, ereatar: v. g. precintas, quesegurão o col- 
xão qo leito. à. fig. Precintas de ferro do cofre. 
9. Precintas de cal: a cal que une lage a lage. 
Barros. | 

PRECINTADO , p. pass. de Precintar. Catre 
precintado de cordas de cairo. Vieira. 4. Caixão 
precintado de faixas de prata. Cunha, ia o caval- 
leiro precintado no cavallo, para não cair. Cous 
to, d 9d. à. 

PRECINTAR , v. at. Reatar com faixa , ou 
precinta. 4. fig. Aferrolhe as portas , precinte 
os cofres, que não entre com elles a força dos la» 
drões, 

PRECÍNTO, s.m. Recinto, circuito. M. Lus. 
Tom, 7. a grandeza do precinto, a altura das 
terras, a fortaleza dos muros. 

PRECIÓSAMENTE,, adv. Custosa, ricamente. 

PRECIOSIDÁDE, s. f. A qualidade deser pre- 
cioso, custoso , rico; riqueza, custo; de ser f- 
no; ede valor: y, ga preciosidade das pedras, 
e joyas. 9. fig. Coisa preciosa. 4. O Summo vas 
lor: v. g. a preciosidade da saúde, f 

* PRECIOSÍSSIMO, superl. de Precioso, muito 
precioso, Thezouro —, Chron. de Cister; 2. 13. 

mo 
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Estaço, Ant.c. 26. 1. Sangue —,. Vieira, Setm, 
5. 163. Margarita —. Id. Hist, do Fut, c. 12, 
n, 234. | 

PRECIOSO, adj. De preço, grande valor, de 
grande custo. 4. Pedra preciosa ; fina e de pre- 
ço. $. Adornado de coisas preciosas : uv, g. ves- 
tido — ; mitra preciosa. 

PRECIPÍCIO , s. m. Despenhadeiro, lugar al- 
to, e aleantilado, donde quem cái não tem on- 
desesegure. 4. fig. Ruína, decadencia da gran. 
deza a abatimento. M. Lus. e Lus. XII. 67, 6. 
Perigo de grande ruína. 

PRECIPITAÇÃO , s. f. No fig. demasiada 
pu ; inconsideração. 4. Operação Quimica, 
V. Precipitado, subst. 

* PRECIPITADAMENTE , adv. Com precipi- 
tação, sem consideração. Arraes, Dial. 5, 10. 
Pietra, Serm; Dus, esés 

* PRECIPITADISSIMO , superl, de Precipita- 
do, muito precipitado. Rios —. Godinho, Re. 
lag. c 18. 

PRECIPITADO , s. m. t. da Quimica. É qual. 
quer materia, que estando dissolvida, e combi- 
“nada com outra, vem ao fundo do vaso; e tal. 
vez porque aquella , com que estava unida, se 
separa, e ajunta a outra, que tem mais affini- 
dade com ella ; e esta operação , ou efeito se 
diz precipitação , e o que vem ao fundo preci- 
pitado. 

PRECIPITÁDO , p. pass. de Precipitar. 6. fig. 
Accelerado , assomado , inconsiderado ; v. ge 
precipitado homem, nos conselhos ; € resoluções : 
resolução precipitada, 

PRECIPITANTE , p. pres. de Precipitar. t. 
de Med. cú Quim. O corpo, que tem virtude 
de fazer desunir outro » que estava combinado 
com um terceiro, 

PRECIPITAR , v, at. Lançar de precipicio a- 
baixo, despenhar: v. g. precipitárão-no da Ro- 
cha Tarpea: Sapho precipitou-se ao uso dos aman.» 
tes desesperados. fig. precipitar nas oceasiões de 
perigo.” V. do Are. 1. c 7. 6. Fazer precipi- 
tado quimico. $. Accelerar, obra precipitada- 
mente. $. Precipitar, n. caír Eleg. f 27. J. 6. 
Precipitar-se: lançar-se deum precipício: e no 
fig. buscar temerariamente a sua ruina: o, g. 
Precipitar-se naquella occasião, M. Lus. 

PRECÍPITE, ad). Precipitado, queeorre ar- 
rebatadamente, como o que cái d'alto a baixo, 
e se accelera, Cron. J. IT, a occasião he precipi- 
te, e quer-se aproveitada. 

PRECIPITOÓSO, adj. Da forma do precipício, 
onde há precipicio, occasionado a isso: v. 2. 
monte , caminho precipitoso: acompanhado de 
precipicios; oecasionado, sujeito a precipicios, 
ou que faz caír nelles. 4. fig. Vieira. inclinação 
RA a propria natureza. $. Que sedeixa 

acceleradamente a al Vaga 

de. II. ca algum mal, Vire, tanto 
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mais precipitosos, e accelerados, quanto correm 
todos não ao commum, senão ao seu, não a en= 
cher ao lugar , mas a encher-se com elle. 6. Fei- 
to sem ponderação , e exposto a ruína: v. g. 
partido precipitoso. 

PRECÍPUO , s. m. Jurid. São os bens, que o 
herdeiro não é obrigado a trazer à collação , 
degelo tem coherdeiros. Ord. Man. L,4, 1.33, 
4 ul, Í 

PRECISÁDO, p. pass. de Precisari 4. Coisa pres 
cisada ; de que houve necessidade. V. Preciso. 
9. Obrigado, necessitado, v. g. a fazer alguma 
coisa, ou soffrer. É 

PRECÍSAMENTE, adv. Por força , de neces: 


sidade, 4. Justa, exacta, absolntamente, «tras 


tamos esta materia mais precisamente.” B, 3. 4.7, 

PRECISÃO, s. f. t. de Log: Operação do en.. 
tendimento, que consiste em considerar uma coi- 
sa de per si, sem attender áquellas a que anda 
unida, ou cem que tem relação. 4. Concisão no 
dizero preciso. D. Franc. Man. Cart. 34. Cent, 
2. 6. Necessidade, obrigação, violencia, cons 
strangimento, que se sofre. 

PRECISÁR, v. at. Obrigar, pôr alguem em 
necessidade de fazer , on sofirer alguma coisa. 
6. v. n. Necessitar de alguma coisa. 

PRECÍSO , adj. Necessario : forçoso 6. Cer- 
to, determinado, limitado: v. g. tempo preciso. 
6. Que não admitte demora, interpretação: v. 
g. ordêes precisas. 6. Abstracto, ou abstraído. 
Vieira. conceito preciso de mãi, 4. O preciso da 
Historia; i. é, o essencial della; as regras, que 
se não traspassão sem caíremerro, M. Lus. Toms 
5. col, 8. He 

* PRECÍTO, adj. Condemnado, reprovado 
pela presciencia, Alma —. Vieira, Serm. 10.148: 

PRECLARÍSSIMO, superl. de Preclaro. 

PRECLÁRO, adj. Muito illustre, nobre, bel. 
lo, formoso, Uliss. 11. 20. a preclara Hypsiphi= 
le. Lus. V. 47. «oscristallinos membros, e pre- 
claros,” Agiol. Lusit, preclara victoria. «os tres 
Planetas, que no Ceo são mais preclaros.” Bern, 
Lima, Carta 26. 

PRECÓGNITO , adj. Conhecido dºantes, com 
anticipação, e prenotação. Arraes, 10. 6. 

PRECONIZAÇÃO , s. f. Na Curia Romana, 
denunciação, que o Cardeal Protector far, de 
que no seguinte Consistorio properá para Bispo 
um certo sujeito. “Rd? 

PRECONIZÁDO , p. pass. de Preconizar. | 

PRECONIZADOR, V. 4pregoador, Pregoeiro, 

PRECONIZÁR, v. at. Preconizur alguem; fa- 
zer a preconização a seu respeito. 4. fig. Apre- 

oar louvando, 

PREGO, s. m. O custo, o que se dá na com- 
pra ao vendedor, para que elle nos dé a coisa, 
que vende: fig. o que se dá em compensação ; 
e remuneração : y &+ por preço de sua virgms 

LI das 
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Ande a fez Jove immortal. 6. O premio da luta, 
que se dá ao contendor, ou oppositor em mate- 
ria litteraria. Sá Mir. B. 3.3.9. Cron. Af. 
IV. f. 108. ganhou o preço de melhor justador, 
B. Clar. L. 3. f. 200. «levar o preço” Couto, 
4. 7 2 Lobo, Egl. 6. f. 329. ult. Edição. le. 
var o preço doteu Canto. 6. Tratar do preço ; es- 
tar em preço; i. é, ajustando o preço. 6. Abrir 
preço: determinar a somma do custo; ºt. dar o 
primeiro lanço noleilão. 6. 4 prego de dinheiro : 
a poder de dinheiro. Lobo. delicias procuradas 
a preço de dinheiro; outros dizem, a peso de di- 
nheiro. 4. fig. Victoria ganhada a preço de san» 
gue. M. Cong. IT. 70. Por nenhum preço da vida 
o darei. 4 Homem, dama de preço; de estima- 


ção, credito, importancia. Eufr. 1,1. 6. Luc. 


f. 2 col. 1. «tinhão as Artes seu preço.” Eufr. 
1. 2. 6. Posto em preço; à. é, de venda, á má 

arte: v. g. «andãoas honras postas em preço.” 
P. Per. 2. 141. fim. «posto em prego ao vil in- 
teresse.”? Naufr. de Sepulv. f. 18. 4. Apreço. B. 


Panegir. T. f. 31% 4. Por preço: avaliar, tai- 


xar: v. g. pôr preço alto, baixo, supremo, me- 
Por preço: dar valor, grangear 


dio, &e. 6. 
estima. Lobo, ne Prol, da Eujr. & Mão preço, 
no Nobiliar. f. 239. e 243. adulterio. «houve 
mao prego 
dadiva corruptora. Ferr, Cart, 1. L. 2. 

PRECTO ,s. m. antig. Preito, pleito, litígio. 
Elucidar. E 

PRECUDÍR , por PERCUDÍR, v. at. antiq. 
- Ferir, desbaratar. Lopes, Cron. J, T, P. 1. c, 
149. (hum Anjo percuciente diz Barros.) 

PRECURSÁR, v. n. Vir diante como precur- 
zor. como seu officio de precursar requeria, Pai- 
va, Serm. 1, f. 15. fallando de S. João. 

PRECURSÔR., s. m. ou adj. O que vem dian- 
te, e primeiro, dando noticia de coisa, que se 
lhe segue, e tem connexão com elle: v, g, o 
Baptista foi precursor de Christo: a Aurora pre- 
cursora do Sol. 6. fig. 4 lieralidade he precur- 
sora da nobreza do sujeito. Eufr. 5, 10, 

FREDECESSÓR, s. m. O antecessor no cargo, 
ofiicio, dignidade. Lucena. 

PREDEFINIÇÃO , s. f. Predestinação ; defini- 
cão, limitação anticipada. 

PREDEFINÍDO , adj. Determinado por Deos an- 
ticipadamente: v. g. tempo predefinido. 4. De. 
terminado : v.g. lugar predefinido. Castr. Lusit. 

PREDEFINÍR , v. at, Leterminar, assinar, 


limitar com anticipação o futuro: v. g, Deus, 
que predefiniu de toda a eternidade o prazo da 


vida dos morides, 
da; e por Antonomasia, a ordem da vontade 


mediante a sua graça, e auxilios,se hão-de salvar. 
PREDESTINÁDO, p. pass. de Predestinar. 4. 


;*? commetteu adulterio, 4. Peita, 


PRE 
O que se bá-de salvar pela graça de Deos. V, 
Precito. 
PREDESTINÁR, v. at. Destinar d'antemão, 
desde a eternidade. Lucena. «tinha-o predestinas 
do para vaso, que levasse seu santo Nome ás 


gentes.” aquelles, a quem Deus predestinou pas 
ra a vida eterna, 


PREDESTINIANÍSTA, s. c. Herege, que não 
segue o que a Igreja tem ácerca da Predestina- 
ção. Pina, Carta Apolo. | 

* PREDETERMINÁR., v. at. Determinarante= 
cipadamente, deantemão. Agiol, Lusit. 3. 148. 
Bern. Florest. 5. 10, J. 80, 

PREDIÁL, adj. De Predio: v. g. servidão predial, 

PRÉDICA , s. f. A arte, ou exercicio de prégár. 

PREDICÁDO , s. m. A propriedade, ou attri- 
buto, que se dá a alguma coisa; e nas Propo- 
sições é o adjectivo , ou substantivo, ou mais 
palavras, pelas quaes se declara esse attributo: 
v. g. Deus é infinito; Deus éente; Pedro é ho- 
mem : Deus é de misericordia : Deus é o Deos 
dos vivos. 6. Parte, prenda. : 

PREDICADOR , s. m. O Ministro dos Protes= 
tantes, e Calvinistas, o seu Pastor, Cura. Viei- 
ra, Cartas, Tom. 1. 

PREDICAMENTO , s. m. Noção geral de uma 
classe, a que se reduzem varios generos, espe- 
cies, ou individuos: v. g. a noção de substan- 
cia é um predicamento , a que se reduz tudo o 
que existe persi; Categoria. t. didacticos. Lodo. 
$. Classe, grão, graduação moral, e politica: 
v. g. tem o predicamento de nobre , de liberal. 
de primeira entrancia : autor de mayor predicas 
mento: o predicamento de que gozão, ou que tem 
os Condes, Marquezes , Duques, &c. vede em 
quam baixo predicamento fica Deus ante nós, Pais 
va, Serm. 1. f, 54. 
PREDICÁNTE, s. m. V. Predicador. 
PREDICATÍVO , adj. Concernente à predica ; 
ou de predica: v. 2. estilo —. 

PREDICÁTO , s. m, V. Predicado. 

* PREDICÁVEL, adj. Capaz, proprio para se 
pregar. 

PREDIÇÃO, 8. f, V. Predicção. 

PREDICÇÃO , e. f. O acto de predizer. 4. A 
coisa, que se predisse. Vieira, do 
* PREDILECÇÃO , s.f. Amor extremoso , amia 
zade a uma pessoa com preferencia a outra. 

* PREDILÉCTO , ad). Amado por extremo 
com preferencia a outro. ? 

PRÉDIO, s. m. Herdade no campo; ou urba- 
na, como casas, e tudo o que serve para nios 


a | rada, recreyo. 
PREDESTINAÇÃO, s. f. Destinação anticipa- 


PREDÍTO, p. pass. de Predizer. Sobredito. 6, 


à Profetizado. 
divina, com que ab eterno tem elegido os que, 


PREDIZER, v. at. Pronosticar o futuro, adi- 
vinhar, profetizar. Vicira, «o senhor lhe tinha 


ipreditos 
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PREDOMINÁDO, p. pass. de Predominar. Ven» 
cido: v. g. predominado da paixão ; a qual ven- 
ceo, e tem o predominio da razão. ; 

PREDOMINÁNTE , p. pres. de Predominar. 
Que prevalece em força, virtude , influencia: 
ve g. 0 vicio—: planeta predominante. B. 

PREDOMINÁR , v. at, e mais ordinariamen- 
te neutro, Prevalecer, ter mayor força, poder, 
virtude, dolfinio, influencia: v. g. predomina 
nelle a ambição, a avareza; neste ciima predomi- 
na 0 frio ao culor; na sua constituição predomi- 
na mais o humor colerico. 4. transit. Predominar 
alguem. Prestes, Aut. f. 13. Y. 6. fig. « Torna o 
mar doce, a morte predomina:” transit. Barre» 
to, V. do Iivongel. 

- PREDOMÍNIO , s. me Força predominante. 
que prevalece a outras: v. g. ter predominio so 
bre as suas paixões: predominio da fortuna sobre 
os calculos, e contas da prudencia humana, 

- PREEGÁR. V. Pregar. 

PREELEGER, v. at. Eleger dantes. Insul, 

PREELEGÍDO, p. pass. de Preeleger. 

PREELEIÇÃO , s. f. Eleição anticipada. 6, Ter 
a preeleição ; à. é, o direito de eleger, ou es- 
colher primeiro. $. O sereleito primeiro que ou- 
trem, em primeiro lugar. 

PREELEITO, V. Preelegido, 

PREEMINENCIA, s. f. À qualidade deser pre- 
eminente, primazia: v. g. preeminencia de ti- 
tulo, ehonra, V. do Are. 4. Graduação, eti- 
queta , disputa sobre graduações, e cortezias 
correspondentes, Não se avistou o Governador 
com um Rei da Índia, « por razão das preemi- 
nencias.” Couto, 5. 6. 7. 4. O respeito, que se 
deve aos preeminentes, Senhores, Reis. « Por 
observar a usada preeminencia,” Lus, II. 87. 

PREEMPÇÃO , s, f. A preferencia, ou antes 
precedencia em comprar primeiro que outros, 
(de prae, antes, e emptio, compra: t. latinos, ) 
t. modern. adopt. nos Papeis Publicos. 

PREENCHER, v. at. Encher, satisfazer antes: 
ve &. quem preenche as condições do contrato , 
tem direito á satisfação do que lhe prometteo 
a outra parte contratante. 

PREEXCELLÊNCIA , s. f, O ser mais excellente 
que outro : v, g. preexcellencia da graduação , 
merecimento , qualidade, caracter, virtude, &c. 

PREEXCELLENTE, adj, Maisexcellente. Prov. 
da Ded. Cronol. p. 292. Ed. fol. | 

PREEXISTÊNCIA, s. f. Prioridade de existen- 
cia; anticipada actualidade. t. didact. 

PREEXISTENTE , p. pres. de Preexistir. Que 
existia já antes de outro. 

' PREEXISTÍR , v. n. Ter existencia anticipa- 
da, ser primeiro em tempo , que outro: v. g. 
O corpo não preexistiu & alma. 

PREFÁGÇÃO ,s. f. Preambulo. Vieira. «depois 
de huma longa prefação :” prefácio, prologo, 
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PREFÁCIO , s. m. Parte da Missa, que ims 


| mediatamente precede ao Canon. 64. V. Prefação, 


PREFAZER , v. at. V. Perfazer. Arraes, 10, 
21. Couto, 4.8.7. f. 157. X. 

PREFECTO, V. Prefeito. 

PREFECTURA, s. f. O officio de Prefeito. drs 
raes , à. 6. 

PREFEITO, s. m. Entre os Romanos era Mas 
gistrado , ou Governador: v. g. Prefeito da Pro. 
vincia. 6. fig. Prefeito da Bibliotheca; o que a di- 
rige. 6. Prefeito: Prelado em varias Ordens Res 
ligiosas. 4. Prefeito dos Sacrificios; que presidia 
a elles, drraes, 4. 22. 

PREFERÊNCIA, s. f. O acto de preferir. 6. A 
primazia sobre outra coisa : w g. no commercio 
tem preferencia as drogas de mayor censammo : 
dareis sempre a preferencia d probidade, quans= 
do concorrer somente com os talentos; à. é, pre-. 
ferireis o homem de probidade ao que somente 
tiver talentos. 6. Disputar preferencias; 1. E, 80 
bre quem há-de preferir concorrendo com ou- 
tros: v. g. em pertenção de ofícios, cargos, 
honras; entre varios credores, sobre quem será 
pago precipuamente , e sem entrar a rateyo, te 
forense. 

PREFERENTE, s. c. O que disputa preferena 
cia no Foro. 

PREFERÍDO , p. pass. de Preferir. Anteposto; 

PREFERÍR, v. at. Antepôr, dar a primazia, 
o primeiro lugar; estimar mais, avantejar uma 
coisa de outra: v. g. prefiro avirtude, e a sabe 
doria dá fidalguia, e d riqueza: preferir a morte 
ao crime, e á deshonra: preferiu os de mais mes 
recimento aos de seu sangue. 4. Preferir, n, ser 
preferido, avantejado a outros: v. g. preferiu & 
todos no Concurso. 

* PRÉFICA, s. f.Carpideira, mulher, a quem, 
segundo uzo dos Romanos, se pagava para chos 
rar nes enterros, Hist. Nautica, 2. 335. 

PREFIGURÁDO , p. pass. de Prefigurar. Ára 
raes, 10. 6. 

PREFIGURADOR , 
há-de realizar-se. 

PREFIGURÁR, v. at. Fazer existir uma cois 
sa como figura, e imagem do que há-de exisa 
tir, ou representar em significação aquillo que 
há-de ser. o Redemptor for prefigurado na sera 
pente: a serpente prefigurava o Redemptor Crua 
cificado, H. Pinto, f. 535. col. 1. ensinou-nos nã. 
quella benção , onde prefigurou o misterio da Cruz, 
e f. 587, col. 1. «prefigurou isto aquella insigne 
visão.” Arraes, 3. 7. 

PREFÍXO , adj. Assinado, limitado d'antess 
v. g. a hora prefixa da partida. 

PRÉGA , 5, £. Dobra, ruga, que se faz na 
roupa. j 

PRÉGAÇÃO , 5, f. Sermão. antig. 

PRÉGADIGO , adj. Que se fixa, esegura com 

LI 2 pres 


adj. Que é figura do que 
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pregos. nãos coseitas com cairo, não pregadiças 
como as nossas. B. 1. 8 4. 

PRÉGÁDO, p. pass. de Prégár: v. g. «o Ser- 
mão foi prégádo.” | 

PREGÁDO , p. pass. de Pregar. V. o verbo 
Pregar. 4. Olhos pregados ; fitos, fixos. $. 0 mas- 
tro pregado de frechas. Cast. 2. f. 158. 

PRÉGADOIRO, s. m. antiq. Pulpito, Ourem , 
Diar. f. 588. 

PRÉGADÔR, s. m. O que prega, e faz Ser- 
mões. 6. Os Frades Prégadores; sãoosdeS. Do- 
mingos por antonomasia. Prégadora , f. V. do 
«ro. 2. 32. 

PREGADÚRA, s. f. Os pregos, que segurão, 
ou segurão e adornão: v. g. à pregadura do na- 
vio. Amaral, 12. Pregaria. B. 3. 3. 7, servem- 
se do cairo para coser os navios «em lugar de 
pregadura, 

* PREGANA, V. Pragana. Blut. Vocad. 

PREGÃO , s. m. Aviso, noticia dada pelo pre- 
goeiro, ou porteiro em casos de execução de 
Justiça, e outros autos judiciáes , OU annuncian- 
do guerra. Severm , Notic. f. 38. Orden. Bando: 
v. g. « Lançar pregão.” 4. Pessoa que annuneía. 
um pregão do ninho meu paterno. Lus. T. 10. 6. 
Palavras com que se annuncía altamente: v. £. 
trarão na boca pregões de seus louvores, Arraes, 
do de 

PRÉGÁR , v. at. Annunciar Doutrina Reli- 
giosa, inculcar, sugerir múitas vezes algum con- 
selho , aviso prudencial, ou moral, Eufr. 3. 5. 
fig. que nos pregão os sobreventos, e catastrofes 
do mundo, senão que tudo nelle he transitorio , « 
variavel 2 V. Paiva, Serm. 1. f. 31.6. Prégdr 
aos peixes: fazer discursos a quem não entende, 
o que se lhe diz, ou não ouve, e por consequen- 
cia trabalhar de balde. 4, Pregoar, Árraes, ho. 
6. a lingua hepobre para prégár os seus louvores. 

PREGÁR., v. at. Segurar com prégo. 6. Fin- 
car o prégo : v. g. pregar um prégo na parede 
do Templo. 4. Fixar: v. g. 0 que na memoria lhe 
pregárão, isso dizião. Pinheiro, 2. 58. & Fitar: 
v. g. pregar os olhos no chão , no Ceo. 4. Pregar 
uma pedrada; dá-la com força, $. Pregar os olhos, 
fig. ou pregar olho: dormir. V. do Áre. 1. 5, 6. 

regarese na lança; ficar varado nella. Eneida, 
1X. 130. 6. antig. Pregar: pedir, rogar. 

PREGARETAS,s. f. pl. antig. Ás Pregaretas: 
Religiosas Dominicanas. 

PREGARÍA , s. f. Os pregos todos emprega- 
dos em alguma obra ; cravação. 4. Pregaraas . 
preces, supplicas. Paim. P. 2. c. 160. desus, V. 
Dlegarias. 

PRÊGO, s. m. Hastede ferro, on cobre, qua- 
drada , ou redonda, aguçada para a ponta; e 
com chapeleta no outro extremo, que se finca, 
e embebe para sezurar alguna coisa. 6. Cravo. 
9 Na Montaria , os cornos do veado novo de 
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um anno. é. Alfinete de cabeça grande de tou- 
car. $. Fruncho, ou frunculo. 4. Carta fechada , 
e sellada com ordens secretas. 6. Folha de pa- 
pel. Cron. J. III. P. 4. e. 11. [6. Peixe gran- 
de do mar com tres ordens de dentes. Dicc. das 
Plant. ] 

PREGOADO , p. pass. de Pregoar. 

PREGOADOR , s. m. O que pregôa: v. &. pre- 
goador de seus louvores. 
s PREGOÁR, v.at, V. Apregoar, 6. Referir lou 
vando , e múitas vezes: v. g. pregoãoas histo- 
rias dos Romanos. Arraes, 1, 7, 4. Annunciar 
com pregão. Orden. 6 À innocencia, e pureza, 
que minha mulher pregõa de sua comadre. Ulis. 


f. 130.4. Pregoar-se: inculcar-se com louvor pros 


prio, e publico: v. g. pregoar-se isento, e intei- 
ro. Arraes , 3. 2. 

PREGOEIRO , s. m. e adj. Que lança o pre. 
gão. 4. fig. O que pregõa, inculca ; assoalhador: 
v. & pregoeiro de suas virtudes. 4. Que dáaco- 
nhecer: v. g. ascans pregoeiras da velhice. Eufr. 
figa, 

* PREGUATOIRO, s. m. antig. Pulpito, lu. 
gar destinado para prégarao povo. Diar. de Ou. 
rem. f. 576. « Dous preguatoiros, ss. bum para 
ElRei ouvir missa, e outro para a pregaçam.” 

-PREGUÍÇGA , s. f. ( Priguiça, alteração de Pi. 
gritia Latino, parece melhor ortografia) Negli= 
gencia , aborrecimento do trabalho, falta de di. 
ligencia no que cumpre fazer. 4. Pão grosso, 
em que estão pegadas as cangalhas da ioega da 
atafona, 6. Cerda, que dirige o corpo, que se 
vai guindando , para não roçar na parede, ou 
não se estorvar em alguma escabrosidade, &c, 
4. Corda , com que os armadores atão duas es- 
cadas uma eom outra. $. Animal quadrupede do 
Brasil, que se move tardissimamente. 

PREGUICEIRO, e. m. Camilha de coiro, de 
descançar, e dormir a sesta, &c. 
PREGUICÇÓSAMENTE , adv. Com preguiça , 
tardiamente. 
PREGUIÇÕSO, ad). Que tem priguiça. 6. fig. 
Tardío, ou lento, e vagaroso no movimento. 6. 
Inerte. 
PREGUÍNHO, s. m. dimin. de Prego. 

* PREHABILITAÇÃO , s. f. Habilitação pré 
via, feita com anticipação. 

* PREHABILITAR-SE. v. r. Habilitar-se com 
anticipação , anteriormente, 

PREITÁR, v. at. antig. Pagar. Elucidor, 
PREITEANTE , t. antig. O que faz preito; 
o que traz pleito, 

PREITEÁR. V. Preitejar. antiq. Leão, Chron. 
J. T.« preitear-se com os inimigos.” Couto, 5, 4,% 
PREITEGÁR, V. Preitejar, 

PREITEJÁDO, p. pass. de Preitejar. parece que 
estão preitejados com todas as Furias do Infer= 
na. Paiva, Serm. 1. f 2, J. 

PREI. 


PRE 


PREITEJAMÉNTO. V. Preito. Capitulação, a-- 


juste, concerto. «que fizessem com os Castel. 
lãos algnm preitejamento.” Lopes, Cron. J. IT. 
P.1.c. 158. antige 

PREITEJÁR, v.n. Fazer preito, pacto, con- 
venção capitular. P. Per. L, 1. c. 10. estava Ju- 
das forjando , e preitejando-se como entregaria 
Christo ao talho. Paiva, Serm. 1. f. 286. 6. Fa. 
zer alliança. Arraes, 2. 12. 4. Preitejar-se. Pai- 
va, Serm. 1. f. 286. 

PREITESÍA, s. f. Preito; antig. Goes, Cron. 
do Princ. c. 71. Ord. Af. 4. 1. 26. convenção, 
composição, ajustamento; talvez composição de 
demanda. se algum demandar mais em juizo... 
ou receber per preitesia... mais que o que he theu- 
do , ou devido , perca o que assy demandar , ou 
receber. 6. Negociação , ajuste de paz. Lopes, 
Cron. J. T. P. 1. e. 141. esta grande guerra nom 
se havia de partir por avença., e preitesia, mas 

por ferro , e espargimento de sangue : composi- 
" ção , indemnidade para obter a paz. Cronica 
Cit. c. 158. Que fizessem com os Castellãos algum 
preitejamento , que razoado fosse, e que segundo 
a preitesia que pedissem , lhe responderia: à, é, 
as condições da paz, que propuzessem , ou re- 
queressem.. 

PREITEZ, ad). Seguro, e confiado no prei- 
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saude. $. Preoceupação por informação previa, 
que inhabilita para julgar livremente: juizo ane 
ticipado ao exame maduro da verdade. 

PRELAÇÃO, s. f, Preferencia. Macedo: pous 
co usado. 

* PRELACÍA , s. f..Cargo , dignidade de pres. 
lado, Paiva, Serm. 2. 135. Esiaço, Ant, cap. 
16. n. 4 V. Prelazia. 

PRELACIÁR., v. n. Fazerde Prelado, ou con. 
seguir ser Preiado , Bispo : se não é errado o 
lugar da Eufr. 2, 7, «como quem pretende pre. 
laciar:” póde ser, que fosse prelacias, e que o 
compositor puzesse o r por s, letras vizinhas, 

PRELÁDA, s. f. Mulher, que goza, e exerce 
prelazia em Ordem. Ord. 4f, L, 4, pag, 32. 

PRELADÍA ,s. f. A dignidade, officio de Pre- 
lado. Ord. Af. 1. f. 345. 

PRELÁDO , s. m. Superior na Ordem Jerara 
chica Ecclesiastica Secular, ou Regular. 

* PRELA TÍCIO. ad). Proprio dos Prelados. ha« 

| bito Prelaticio. 

* PRELATÚRA, 8. f. Prelacia, cargo de pre. 

tado: Monte Olivet, Expl. p. 116. 

PRELAZÍA , s f O officio, e dignidade de 

| Prelado. 

PRELIBAÇÃO, s. f. Prova, salva, que se to. 

Ima tocando c'os beiços levemente. 4. fig. Uma 


to, pacto, contrato, capitulação. 4. fig. Ufano, | prelibação da gloria, ou gozo futuro; à. é, al. 
confiado. Eufr. 5.1. antig. 4. Desenvolto , desems | guma coisa, de cujo gozo podemos estimar , 
baraçado. «moça gentil, preitez.” Ulis.f.267.X.| qual será o da gloria futura. V. do Are. f, 106. 
PREITO , s. m, antig. Pacto, concerto, ca-| PRELIBÁDO, p. pass. de Prelibar. 
pitulação: v. &. fazer preito , comenagemdevas-| PRELIBÁR , v. at. Libar antes, provar pri- 
sallo; à. é, obrigar-se a sê-lo pelo seu pacto, | meiro que outrem. 
ou promessa. 4. Fazer preito, e menagem deuma| PRELIMINÁR, adj, Que precede a outra eoi- 
Fortaleza ; obrigar-se a defendéla, e a entregá- |sa, com que tem connexão, eserve como de en 
la áquelle a quem se faz preito por ella, Gocs , |trada para ella: v. g. « Estudos preliminares ;” 
Cron. do Princ. c. 67. 4. Preito de não deman. | que facilitão os mais dificeis, quese hão-de fa- 
dar: à. é, pacto denão pedir, exigir. Ord. Af. zer. Discurso preliminar ; antes de entrar no as- 
3. f. 221. 4. Lide, demanda , pleito. «andar sumpto. $. Preliminares da Paz; artigos geráes 
com elle a preito.” Ord. Af. 3. j. 364, «desem- | della, a que se hão-de seguir outros mais par 
bargar esse preito,” ticulares, os exames dos plenos poderes, &c. 
PREJUDICÁDO, p. pass. de Prejudicar. $. Es-| PRÉLIO, s. m. Peleja, batalha. Eneida, IX, 
tar prejudicado; i, é, prevenido de noticia , ou | 127. desus, 
doutrina errada , preoccupado. prejudicada se| PRÉLO ; Ss m. À Imprensa de impremir Li. 
diz a Lettra de Cambio, que deve pagar-se den- vros: estar no prelo ; saír do prelo ; dar ao prelo, 
tro de um praso , e termo prefixo por uso, on|  PRELUDIÁDO, p. pass, de Preludiar. 6, fig: 
na Lettra, e não foi appresentada senão depois | scena preludiada com bufonerias tão indecentes 
do dia ultimo do praso, e termo; porqueo pas. | como escandalosas. 
sador da Lettra fica desobrigado , se falliraquel. |  PRELUDIÁR, v.n. Fazer prelndios. 
le sobre quem passoua Lettra não-appresentada | PRELÚDIO , s. m. O que o Musico canta de 
a tempo. t. de Commercio. fantezia, ou toca-por ensayar a voz, €e altraír 
PREJUDICÁR , v. at. Hazer dano, prejuizo: |a attenção para a peça principal, que há-de ex- 
v. &. prejudicar a fazenda, a vida, a saude, a | ecutar. 4. fig. Aquillo que precede, e é como 
honra: danar , deteriorar. ensayo da obra , que se há-de seguir. V. Vicio 
PREJUDICIAL, adj. Que causa prejuizo, danoso. | ra. a Ceremonia de enlutar os Altares he prelu. 
* PREJUDICIÁLMÊNTE , adv. Com prejuizo , | dio da penitencia. Vieira. entre beijosternissimos, 
com damno. Biut. Vocab. e abraços, dece preludio de prazer mais doce, a 
PREJUIZO , s. m, Dano na fazenda, honra, | que o Casto Hymineu vendado assiste. 4. Prelus 
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dio dostrabalhos. Leão, Cron, de 4f. V. $. Pro- 
logo, antelaquio. à 

PREÊMA , s. f. Constrangimento, oppressão, 
antig. Ord. Af. 2. f. 377. 0 Reinom deve consen- 
tir a nenhum de fazer obra de poderio (força), 
sem de prema (oppressão, força ) contra os seus 
sobjeitos. ib. f. 457. fuzendo-lhes grandes premas, 
e consirangimentos : aos Judeos. os matrimontos 
per prema nom ham boa cima: i. é, oscasamen- 
tos forçados não tem bom fim. Ord. 4f. 4. T.10. 
f. 71. 4. Homens de prema; obrigados por justi- 
ça, ou força, o corpo do Infante per homens de 
prema foi levado em huma escada a soterrar, Vi 
Ined. I. f. 431. fallando do Regente D: Pedro. 
Paiva Serm. Tom. 1. tantas premas. sem prema 
te ningnem. Úlis. fe 189, 6. Diar. &'Ourem, 7. 
599. fazer alguma coisa por prema; i. é, ape- 
nado, 

PREMÁR, v. at. Opprimir, vexar, constran- 
ger. «como melhor pudesse fazer dano á aquel- 
lesinficis,e ossojugar , e premar.” Ined JTI,331, 

PREMÁATICA, s. É V. Pragmatice. Freire. 

PREMATÚRO, adj. Antes de maduro. 6. fig. 
Anticipado , antes do prazo limitado: v. g. a 
prematura morte. 4. Fóra de tempo opportuno, 
anterior a elle: v g. ditigencias prematuras ; 
parto —, 

PREMEDÉIRAS, s. f. pl. Dois páos do teyar, 
que o tecelão alternadamente abaixa, e eleva, 
comprimindo-os c'os pés. 

PREMEDITAÇÃO, s. f. Consideração antiei- 
pada á execução: Prov. da Ded. Cronol. pas. 
189. Ed. fol. 

PREMEDITÁDO, p. pass. de Premeditar. 

PREMEDITADOÓR , s m. O que considera o 
que há-de fazer. 

PREMEDITÁR, v. at. Considerar o que há-de 
fazer, cobrar. 4. Traçar os meyos da execução 
previamente: v. g. premeditar a norte A'alguem. 
- PRENIÁDO, p. pass. de Premiar. 

PREMIADÔR, s. m. Amigo de premiar: oque 
dá premios. Cron, J. III. P. 1. c. 89. 

PREMIÁR, v. at. Dar premio: galardoar, re- 
compensar * v. g. premiar alguem; premiar o 
seu merecimento, a sua fidelidade, 

PREMIATÍVO, ad). Que se versa em dar pre. 
mio. « Justiça premiativa,” Ceit. Serm, pag. 176. 

* PREMIDEIRAS. V. Premedeiras. 

PREMINENCIA; s, f. V. Precwenencia. Premi- 
mencia de merecimento, virtude, dicnidade; mais 
excellencia, mayoría. 6. Exercicio de jurisdic- 
ção preeminente. Severim, Notic. f. 37. nas mais 
preminencias do cargo corrião com o Duque. 

PREMINENTE, adj. Preeminente», superior 
em qualidade, posto, honra, graduação , di- 
guidade. o posto de General é preminente ad de 
Brigadeiro. 4, fig. llonoriâco, Camões, «nome 
preminente,” 


sioneiro. Severim, Notic, D. 2. 4. 8. 


PRE 


PRÊMIO, s, m. Paga, satisfação. Leão, Orig. 
« os queservem só pelo premio;” galardão, gras 
tificação, v. g. do serviço; da virtude. 6. Pres 
ço, que se dá aos que concorrem a fazer algu. 
ma Opposição, $. À boa sorte, oque se tira na. 
Lotaria, a quem não tirou, ou lhe saíu sorte 
em branco. 

PREMÍSSAS, s. f. t. de Log. As proposições, 
de que se deduz a consequencia. 6. fig. Qual. 
quer facto, de que se infere alguma coisa stibe 
sequente; ou razão, ol causa, em que se fun. 
da alguma concessão, ou graça. Ord. Af.2 f. 
208. «de tomar conhecimento das promissas; ” 
por premissas. 4. Especie de imposto antigo, Fo- 
ráes. 

PREMÍSSIAS. V, Primicias. « vós sois as suas 
premissias:” fig. oseu primeiro filho. Ined, III. 
286. 

PREMITTIMENTO. V, Prometiimento , Pros 


-messa. 


PREMOGÃO , &, f. t. de Theol. Inspiração Di- 
vina, que inclina, massem necessitar, a obrar 
alguma acção boa. 

PREMONSTRATÉNSES, adj. pl. Os Conegos 
Regrantes de Santo Agostinho, 

* PREMUDÁDO. V, Permudado. Ágiol, Lusit, 
2. 134, 

* PREMUNIDO, p. de Premunir. 


* FPREMUNÍR, v. q Precaver, acautelar, 


| Agiol, Lusit, 1. 362. 


PRENDA, s. f. Donativo de alguma coisa em 
sinal, e penhor de amor, amizade. as prendas 
que os noivos se dão, 4. no fig. os filhos são prene 
das do amor. 4. Jogo de prendas ; aquelle em 
que a pessoa, que perde , dá uma- peça sua, 
que se chama prenda , e no fim do Jogo sen- 
tenceya-se o dono de cada prenda a fazer algu- 
ma coisa em pena. 4. Penhor, Ord. Af. 5. pag. 
319. H. Dom. L. 3, c 32 4. Prenda: parte, 
habilidade. 

PRENDÁDO, p. pass. de Prendar. Que rece- 
beu prenda. $. Que tem prendas, dotes, pare 
tes; v. g. de saber, de musica, tangedor, &c. 

PRENDÁR , v. at. Prendar alguem; dar-lhe 
alguma prenda. &. Dotar partes, habilidades: 
v. 4. prendou-o a natureza de tocas as suas pere 


feições. 9. Premiar. 


PRENDEDÔR , s. m. O que prende, faz pri 
PRENDER , v. at. Lançar mão de alguem ; 
atá-lo em prizões; mettê-lo nocarcere, tronco, 
em ferros. 9. Atar. 6. Embaraçar o uso dos sen 


tidos, e membros: v. g. e sono prende osolhos 5. 


o temor a lingua , os pés. 9. Encadeyar: vu. go 
prender as palavras umas com outras. Lobo. 4 
Cair na prisão, rede, armadilha, cepo, as aves, 
que prendem, pagão pelas outras, Ulis, le 7. 4e 


Ateyar-se; v. g- O fogo prende, ou prende-se . 


ne 


efa pot apre o meiga 


tá esti 
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no edificio. P. Per. 2. fe 121. Flos. Sanct., pag. 
C. 4. “A arvore prende naterra; à. é, arreiga-se: 
criar raizes, e pegar. «prender as alfaces cona= 
tra a natureza:” plantadas com a folha na ter- 
ra V. do Are. 1. 8. B. Gramm. f. 234. Arraes, 
10. 32. V. Criar dente, 6. Privar da ltberdade: 
v. g. amor me prendeu a vontade. 6. Tomar, an 
tiq. eu prenderei de ti dura vendita. Ferr. Son. 
35. L. 2. Prender engano. Ord. Af. 2. f. 75. 
Prender peixes; tomar, apanhar. Bern. Lima, 
Egl. MH. ] 
PRENDÍDO, p. pass. de Prender. V. Preso. 

- PRENDIMENTO, V. Prisão.' 

PRENHADA, ad). Prenhe. H. Dom. P.3.L. 
2. c. 18. 6. fig. A maquina prenbada de armas. 
Eneida, IX. 125. fallando do cavallo de Troia. 
[ masc. « Meu filho virá barbado, masnem pa- 
rido, nem prenhado. ” Delicado, Ádag. fol, 
30. 

E gre , adj. Pejada , com feto no utero: 
v. g. andar, ou estar prenhe. 4. Fazer prenhe, 
ou fazer-se prenhe; emprenhar, M. Lust, «ter 
prenhe uma mulher:” havê-la feito mãi. Cam. 
Filod. e Eufr, «mal sabe o pai, que a tem elle 
prenhe, ou quasi.” Barros, Elog. T. 6. fig. «mon- 
tes prenhes de veyas de oiro,” Arraes, 4, 18. 
«as nuvensprenhes d'agua.” Camões: Uliss. IV. 
24, «prenhe de chamas a abrazada terra.” huma 
trovoada , que estava prenhe de vento... rom- 
peo tão fortemente... que sossobrarão logo algu- 
mas lancharos, B. 3. 8. 6. 6. Palavras prenhes; 
as que deixão entender mais do que exprimem. 
Eujr. 3. 2. «palavras prenhes de misterios.” Are 
raes, 10. 31º 6. Couto, 4. 3. 8. «que se cuida- 
va , que fizera aquillo por evitar males , ago- 
ta ficavão elles mais prenhes;” 1. é, cheyos de 
principios , e causas de males, que havião de 
manifestar-se a seu tempo. e B. 6. 6. 7, as coi- 
sas de Cambaya ficavão inda prenhes, e podião 
parir novos trabalhos. ibid. c. 3. 6 « À terra pre- 
nhe demeides.” fÁraes, 10. 26. Elegiada, f. 29, 
X. unão sem resposta prenhe de galardões:” à, 
é., que davão esperanças de premios. a $. Vir- 
gem prenhe, mas não gravida ( porque não sen- 
tia o peso, e pejo, e incommodos da prenhez ) 
adrraes, 10. 

PRENHIZ. s. f. O estado da femea, que traz 
féto no utero. 

- PRENHIDÃO, s. f. V. Prenhez. S. José com a 
prenhidão da sua esposa. Feo, Serm. da Pureza 
da Senh, fol. 59, 


PRENOÇÃO ,s. f. Noção previa, preliminar ,. 
para facilitar a intelligencia do que se há-de a-| 


prender depois das prenoções. 

PRENÔME , s, m. Entre os Romanos, titulo 
anterioraonome. Barros, Cachil entre os de Ma- 
luco he prenome , como entre nós o Dom, E ne 
Cremme. f. 81, wlt. Edip. 


PRE Ass 


PRENSA, s. f. Duas peças de madeira de qua- 
tro faces planas, enfiadas nuns parafusos pa- 
rallelos : apertão-se uma contra a outra peça, 
para apertar o que fica entre ellas ; usão desta 
maquina os livreiros, Os quaes chamão prensa 
de engenho a de que usão para aparar os Li- 
vros; a ontra é de apertar sómente: tambem é 
usada dos marceneiros, &c. 4. Impressão, fig. 
na prensa das lettras, que se lhes ensinãe , unpris 
mão-se nos meninos os bons costumes. Vieira, 

PRENÚNCIA : variação femin. de Prenuncio, 

PRENUNCIAÇÃO , s. f. Predicção. drraes, 
l. 5. 

PRENUNCIÁDO , p. pass. de Prenunciar. O 
Messias prenunciado dos antigos Profetas. 

PRENUNCIADÓR, e. m. Profeta, o que pres 
diz o futuro. Arraes, 1. 5. e 3. 18. 4. adj. Coi-. 
sa, que prenuncía, 

PRENUNCIÁR , v. at. Annunciar o futuro, 
adivinhar , predizer, profetizar. Arraes, 3. Cs 
6. els e 17. 

PRENÚNCIO , 9. m. Sinal de coisa futura: v. 
£. palavras , que forão prenuncio deste estrago. 
Os raios prennncios da manhãa. Arraes, 10 
14. 6 Como adj. estrellas prenuncias da prospera 
navegação, Arrats, 4. 26. 

PREOCCUPAÇÃO, s. f. Prevenção, opinião 
anticipada , ou a primeira impressão feita no 
animo, que embaraça depoiso julgar livremene 
te, ou examinar as coisas sem prevenção, 

PREOCCUPÁDO,, p. pass. de Preoceupar. 

PREOCCUPANTE , p. pres. de Preoccupar, 
O que occupou primeiro. quando não havia meu , 
nem teu , nem herdades, ou campos demarcados , 
as coisas erão des preoccupantes; e assim pareceu 
depois és Nações Europeas , que o devião ser as 
Terras, que descobrião no Novo Mundo, &c. 

PREOCCURÁR, v. at. Preoccupar alguem; in- 
troduzir-lhe no animo alguma preoccupação , 
opinião: v. g. a carta não causou alvoroço, por 
que e tinha preoceupado a do Duque: o remedio 
eranão deixar preoceupar o afecto. 4. Tomar an- 
ticipadamente. Port, Rest. P. 2. f. 18. ult, Ed. 
« preoceupando-lhe asarmas, antes que as podéga 
sem usar.” 

PREORDENAÇÃO , s. f. Ordem precedente 
de coisas futnras.a Divina preordenação , e von- 
tade. Feyo, Trat. 2, f. 18. X. 

PREORDENÁDO, p, pass. de Preordenar. 

PREORDENÁR, v. at. Ordenar, dispôr antes 


| cedentemente o futuro, como Deus preordenou 


as coisas santas da nova Lei, &c. Feo, Trat. 2. 
f. 109. Y. Deus de toda a eternidade preordenou 
tudo, &c. 

PREORDINAÇÃO, V. Preordenação. Arraes, 
10. 43, 

PREPÃO, s. m. t. de Nant. Páu juntodo mas- 


biro, que atravessa as escoteiras da gavea; tem 
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seus furos, e serve de dar volta aos cabos, que 
vem de cima da vela grande. ( Liguum , quod 
distinguit Castellum puppis a forisnavis. B, Per.) 
Eufr. Mend. Pinto, c. 214, «o Governador o 
foi receber ao prepão. ” Cron. J. IIT. P. 2. c.54. 

PREPARAÇÃO, s. f. O acto de preparar, ou 
de preparar-se. Pinheiro, 1. 250. «occnpados 
com a sua preparação.” 4. O trabalho de dis- 
pôr previamente os petrechos , ou o fazer cer. 
to trabalho, que há-de preceder a outra obra; 
v. g. O preparar-se para a Confissão com exame 
de consciencia, &c. 4. Preparação de materides 
para a obra; armas para q Guerra, Couto , 7, 
8. 7. 46. 4 obra que se faz nas drogas medici- 
náes, para servirem na Farmacia; a que se faz 
nos animáes mortos , para se conservarem in- 
corruptos, 

PREPARÁDO, p. pass. de Preparar. 

PREPARADOÓR , s m. O Que prepara. «vi- 
nhão por preparadores dusruas:” que abrião ca- 
minho pela gente. 41. Pinto, c. 198. 

PREPARAMENTO , s. m. Preparo, appare- 
lho, apresto. Couto, 6, 7. 4. e 6. 7. 8, aperce- 
bimento para guerra. 

PREPARÁR, v. at. Adquirir, dispôr, arran- 
jar com anticipação o que é necessario como 
meyo para algum fim: v. g. preparar a comida 
para o sustentô , as armas para a peleja, o ani- 
mo para os trabalhos, os animos des ouvintes pa- 
ra receberem bemo que selhgs disser: preparar as 
casas para receber o hospede; o candietro para se 
accender. 4. Preparar as drogas; on fazer dellas 
a mezinha, Vieira, «preparar estes pós.” 6, Pre. 
parar o doente com remedios, que o dispõem 
para que ossubsequentes obrem melhor, ou não 
fação dano. 4. Preparar o comer; digerir. t. de 
Med. $, Apparelhar para algum uso, serviço, 
4. Apparelhar-se : v. g. preparar-se para mar. 
char, 4. Preparara arma; carregando-a para ati- 
rar, &c. Ensayar-se: v. g. preparar-se para a 
disputa. 4. Dispôr-se: v. g. preparar-se para bem 
morrer. . à 

PREPARATIVO , adj. Que prepara, edáa 
disposição previa, e conveniente a algum fim, 
efeito: v.g.viriude preparativa. Galvão. 6. Pro. 
posições preparatias. V. Lemma, 

PREPARATÓRIO, s. m. ou adj. v. g. Estudos 
preparatorios (V. Preliminares): v. g. Gramma- 
tica, Linguas, Eloguencia, Filosofia, e Mathe. 
maticas elementares, é&c. estudar preparatorios. 

PREPASSÁR , v. n. Passar por junto, ou por 
diante. « prepassando um navio por outro.” B, 
2. 6. 2, Godinho, « prepassando por nós hum 
pouco desviados, reconhecêrão as armas, e pas 
rárão.” Eneida, X. 98. 4. Prepassar o cavallo 
com alguem ; dar um passo falso, que faz cair. 
Ined. 

PREPONDERÁDO, p. pass, de Preponderar. 


PRE 


Vencido em peso. 6. no fig. razões prepondera- 


das de outras mais atendiveis. a prudencia pre- 


ponderada pela intrepidez. a probidade prepons 
derada pela astucia, 
PREPONDERANTE, p. pres. de Preponderar. 
PREPONDERÁR, v. n. Pesar mais. $. no fig. 
Fazer pendor , prevalecer: v. g. os bens da als 
ma edevem preponderar aos do corpo: a moeda de 
oiro prepondera mais que muitas de cobre; à. é, 
tem mais preço. « preponderão as razões do Con- 
sul,” 4. v. at. « Prepondera mais o discredito, 
que o abono:” à é, faz que prevaleça o dis- 
credito ao abono. Brachiolog. de Princip-. 
PREPÓR,, v. at. Por antes de ontro; dar pre- 
viamente. B, Ortogr, f. 186. « Prepostas estas 
regras gerães,” 4, Antepôr , preferir. Leão, 
Descr.f. 34.« prepor a Bemaventirança à honra. ” 
Ined. T. f. 110. Leão, Chron. Af. IIT. f. 270. 
«prepondoo desejo de ter filhos ao amor parti. 
cular da Condessa.” ! 
PREPOSIÇÃO, s. f. Parte elementar da oras 
ção, que declara as diversas relações do objecto 
significado pelo nome, que se lhe segue na con- 
strucção , com outro nome , que lhe precede: 
v.g. ema casa do Senhor:” a preposição dein- 
dica, que o Senhor tem com a casa a relação, 
que há entre o possuidor , e a coisa possuída, 
Em múitas Linguas as Preposições se coliocão 
depois dos nomes , cuja relação determinão, e 
nessas deverão chamar-se Posposições. 6. Há Pre. 
posições, que só alterão a significação da pala- 
vra, à que seajnntão: v. g. pre em preoccupar. 
V. Pre, 4. Maitas vezes se ajuntão duas Prepost. 
ções antes de um nome, que se concebe em vas 
rias relações com outro antecedente: v. g. «a 
porta de sobre o muro.” wde sob aquellas arvo- 
res ( Men. e Moça).” « para ante elle.” «a so 
ho homem (Ord. Afc 5. p. 395.) ” « de sob 
tilha ( Ined. III. 291.):” à. é, debaixo do ti- 
lha, ou coberta. «até nos corações: ” por em os 
corações; onde se vê, que corações é considera- 
do como termo por meyo da Preposição até, e 
como lugar dentro do qual pela Preposição em. 
« Chega até toda Tartaria: ” e logo: «causando 
gran desmayo até nos corações mais animosos :* 
véi no Seg. Cerco de Diu , Canto 14. p. 209. 
« Para com oshomens:” e«tinha-o por de pou= 
co negocio, e por para pouco: nestes ultimos 
exemplos, e semelhantes falta um nome calada 
diante da Preposição: v. g. para usar com os ho- 
meps; tinha-o por homem de pouco negocio, e 
por homem habil para pouco. «a Fortaleza de Ma- 
muge para contra o Naigue de Maduré:” à. é, 
para se defender contra, &c. V. Couto, 12. 3. 8. 
PREPÓSITO , s. m. Aquillo que alguem se pre. 
poz fazer, ou conseguir. «a perda de qualquer 
preposito (ainda que seja desarrezoado ) dá pai- 
xão.” Men, e Moça; 1. c 23. 4. Em certas e 


a 
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ligiões, é o padre Prefeito, que tem alguma 
graduação de Prelacia. $. Preposito chamarão 
ao Alferes Mór, que quer dizer tanto como 
Adiantado. Ve Ord. Af. 1. f. 333. 4. Prelado de 
um Mosteiro, que o é geral das casas filiães, 
suas obediencias, residencias, Igrejas, e gran- 
AS, oiapa ! 
PREPOSITURA, s. m. O ofíicio de Preposito, 

PREPÓSTER AMENTE , adv. Contra a boa or- 
dem, ás avessas: », g. premiar preposteramente 
a ignorancia com os bens da Igreja. Catastrofe 
de Portugal, f. 24, 

PREPOSTERIDÁDE, s. f. O ser, ouvir, oú 
propor-se, fazer-se alguma coisa preposteramen- 
te. a preposteridade deste requerimento; prepos- 
teridade da exposição , ou narração. ( mod. adopt. 
do Latino praceposterus.) 

PREPÓSTERO, adj. Avesso, contrario á boa 
erdem , em que deve ser. cuidar no ensino dos 
brutos, e negligenciar o dos filhos hehum dos mais 
preposteros cuidados. V. do Are. 2. c. 10, f. 64, 
col. 3. tudo o mais chamava prepostero, e desor- 
denado. 

PREPÓSTO, s. m O Religioso de S, Cruz de 
Coimbra ; especie de Sacristão Mór ; já os não 
há hoje. / 

PREPOSTO, p. pass. de Prepor. Posto antes, 
primeiro: v. g. prepostas estas regras gerdes; à, 
é, dadas primeiramente, B. Gramm. f. 186.9, 
Preferido, anteposto. Hist. de Isea, f. 34. J. 
Costa, Virg. na Vida do Poeta. 6. V. Prepor, e 
Proposio, que differe. 

PREPOTENCIA , s. f. Grande poder, predo- 
minio, excessiva autoridade. 

PREPOTENTE , ad). Que tem múito poder, 
que usa de sobeja autoridade. « prepotentes arti» 
ficios. ” Origem Infecta, Tom. 1. f. 444. que o 
soccorra o seu prepotente D. João II, Hospit, das 
Leitras, 316, 

PREPÚCIO, s. m, À pelle, que cobre a cabe- 
ça do membro genital, e de que se corta par- 


te na cireumcisão. 9. fig. A circumcisão. Arraes. 
-PREREGALEHAS, V. Pre 


cas, rogos, pedimento, 

| PREROGATÍVA , s. f. Excellencia, prima- 
za, superioridade, mayoria, vantagem. Viei- 
ra. esta he a prerogativa da Prieridade , os pri- 
metros sempre são primeiros. 6, Privilegio, fran» 
quía , immunidade. as prerogativas da Coroa Bri- 
tannica, 

PRESA, s, f. Tomada. Mausinho, Tit. do Poe- 
ma. da presa de Arzila. 6. Aquillo qre se toma 
na guerra, tomadia. Lopes, Cron. J. TI. P. 1. 
G 108. «presadevacas, eovelhas, e prisionei- 
ros.” Uma presa: navio tomado por inimigo. V. 
Represa, 6. Fazer presa; agarrar, ferrar com 


nes Paço gancho , empolgar. V. Eneida, 


Tom, Ile B 


galhas , antig. Suppli- 


- 113, Não Jezer presa; resvalar : 
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v. g. resvalou a ponta da lança sem fazer presa 
no escudo. Palm. P.2.c. 161.4. Ás presas; Os 


dentes caninos no cão, no homem, e os colmi- 


lhos no cavallo, 6. Impressão no corpo obstan- 
te: v. g. osventos, ecorrentes jazem grande pre- 
sa nas naus sobrecarregadas , emii mettidas, Ama- 
ral, 5. 4 Andar ás presas no mar; a corso do 
inimigo. Albuquerque , e B. 2. 1. 1. € freg. 4. 
Presa d'agua : agma represada em açude. Bar- 
ros, D. 3. 6. Engenho de madeira para metter 
agua nas terras, e lisiras, ou para governar, € 
dirigir a que vai para os moínhos. 4. Fazer pre- 
sa; no fig. «achou ainveja, e mordacidade em 
que fazer presa; ” i. é, objecto em que se em- 
pregasse. 4. A ave de rapina tem presa, ou gar: 
ra, e faz presa na sua relé , a fera nos cordeie 
ros, &c. os animaes mansos são presa das feras, 
V. de Suso , c 40. Outros dizem neste sentido 


prea. (de praeda, Lat.) 


* PRESAGAMENTE, ady. Com presagio. Nela 
lo, Epanaf. 3. f, Sl4, 
* PRESAGIÁR, v. at. Prever, antever como 


em presagio, Mon. Lusit. 5. p. 78. eol. 3. 


PRESÁGIO , s. m. Coisa, de que se toma 
agoiro, ou noticia de futuro. M. Cong. V. 91. 
occupando o temor o peito duro, presagio ao coa 
ração do mal futuro. 

PRESÃGO, adj. Que presente o futuro: v. g. 
o coração preságo mo dizia. Cam. Freire, «pres 


sago dos futuros triunfos.” ( Lê-se pre-ságo ) 


PRESANTIFICÁDO, s. m. Na Liturgia Grega, 
Missa em que o Sacerdote communga a Hos. 
tia, e o Calis já dantes consagrados noutra Missas 

PRESÁR. V. Prezur. 4, Tomar em guerra ; 


antig. 


PRESBITERIÁNO , s. m, Herege que tem, 


que e Presbitero não difere do Bispo no pos 


der, &c. 

PRESEITÉRIO, s. 'm. A arca do Altar Mór, 
até as grades delle, onde os Presbiteros assistião 
aos Officios Divinos. 

PRESBÍTERO, adj. Sacerdote; Clerigo Pres- 
bitero; à. é, de Ordens de Missa. $. fig. O ane 
cião, na Communidade dos Fiéis. 

PRESBYTA, s. c. É o que vê melhor ao lon. 
ge: ao contrario do Myope , que é o que vê 
melhor ao perto: são termos da Optica 

* PRESBITERÁDO , s. m. A ordem sacerdetal 
ou de presbitero , em que se recebe poder de 
consagrar , offerecer , € dispensar o corpo de 
Christo, e de remittir, ou reter os peccados. 
Purificaç. Chron, 1. 2. 1. S. de 

PRESCIÊNCIA, s, f. Sciencia do futuro. 

PRESCINDÍR, v.n. Abstrabir, não fazer con- 
ta com alguma coisa, não tratar della: v, gs 
prescindindo de antiguidades, e graduações per 
então. &. Vieira. Separar mentalmente : 2. £o 
prescindindo a graca dagloria: no sent. activos 
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PRESCÍTO. V. Precito. Arraes, 6. 12, 

PRESCREVER, v. at. Ordenar precisamente 
o que sehá-de fazer: v. g. prescrever-lhe as pa. 
lavras, que havia de dizer. «prescreveu-lhe a tra- 


ça, a forma, e medidas.” Vieira. o modo , que 


prescreve a Lei, a Escritura, Vicira. & Prescre- 
vertempo; limitar. 4. Prescrever, at. Jurid, Ord. 
Af 3. 55. 2. «este autor nom tem auçam para 
demandar esta cousa, que demanda, porque eu 
a prescrevi já por trinta annosacabados pacifica- 
mente: 5. é, eu a adquiri por titulo de pre- 
scripção. 6. Prescrever, neutr. diz-se, que pre- 
screveu a coisa , que alguem possuíu de boa fé, 
e sem ser reclamada pelo dono, dentro de cer. 
to tempo limitado a 


sado elle não póde o dono cobrá-la do possuidor, 


que se defende com a excepção peremptoria de 


prescripção. 4. fig. Caír emdesuso, não existir: 
v g. Já prescreveo a vaidade dos Espartanos, 


que queria fazer dos peitos dos Cidadãos muros 


da Patria. 46. O poderio do costume prescreve 
contra o uso das Leis; à. é, tem mais força que 
o uso. Pinheiro, 1. f. 170. 

PRESCRIPÇÃO , 8. f. O modo civil, pelo qual 
o senhor pesde a coisa , de que outrem está de 
posse em boa fé, sem que o dito senhor a re- 
clame , ou demande dentro do tempo determi- 
nado pela Lei ; e se vem a demandá-la, o tal 
possuidor lhe oppõe a excepção da preseripção, t. 
jurid. 6, Preceito. 

PRESCRIPTÍVEL, adj. Que é sujeito á pre- 
pie Gouvea, Justa Acclamação, fol. 430. 
cot. 1. 

PRESCRÍPTO, p. pass. de Prescrever, emto- 
dos os sentidos. 4. Ordenado, determinado, li. 
mitado: v. g. a ordem prescripta; os dias de vi. 
da prescriptos. 4, Demanda prescripta; que pre- 
screveo. 

PRESEA. V. Prezéo. 

PRESECUTÓRIO. V. Persecuiorio., 
PRESENÇA, 8. f. Assistencia pessoal: q. 
com a presença, ou na presença do Juiz; à. é, 
assistindo elle aí, esendo presente 6. Semblan. 
te: v. g. « gentil presença.” 6. Talhe do corpo. 
9 t. de Med, Presença de sangue; abundancia, 
copia, 4. Andar na presença de Deus; considerá- 

io presente a todas as suas acções. 

PRESENCIÁDO, p. pass. de Presenciar. Vis- 
to, notado, observado por quem era presente, 
on estava onde aconteceu a coisa presenciada, 

 PRESENCIÁL, adj. Em pessoa: v, g. assister= 
cia presencial. 6. Presentaneo, efíicaz: v. g, soce 
corro presencial, B. Per. 

* PRESENCIALIDÁDE, s. f. Acção de assistir, 
"ou estar presente, Ceita, Quadr., 1. 299. Bern, 
Florest. 1. 6. 51. 

PRESENCIALMENTE , adverb. Pessoalmente. 
« Christo. o vem jnlgar real, c presencialmente, ” 


a Lei; de sorte fi a 
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Pieira, assistir presencialmente aos Concilios. Cu» 
nha. 
PRESENCIÁR, v. at. Ver, estar presente, e 
observar o facto: v. g. isto presenciei cu, 
PRESENTAÇÃO, 5. f, O acto, ou direito de 
presentar sujeitos para Beneficios: v. g. tem a 
presentação de míjitos Beneficios. a presentação 


faça-se dentro do prazo da Lei. 


PRESENTÁDO, p. pass. de Presentar. Posto 
diante, v. g. presentado Christo diante da Pilas 
tos. Vieira. 4. Padre Presentado. V. Appresenta- 
do. 6. Designado: v. g. presentado para Cargo, 
Oficio, Benefício. Ord. Af. 2. f. 14, 

PRESENTANEO , adj. Múi efficaz, e prom- 
tono seu effeito: v. g. remedio, auxilio, veneno 
—; virtude presentanea. 

PRESENTÁR, v. at. Pôr na presença, levar 
à presença. « presentou a Jacob osdois irmãos.” 
Vieira. Arraes, 8. 21. « presentar as boas obras 
ante o divino conspeito , ou acatamento.” 4. 
Offerecer em presença. Ferr. Poem. Tom. 1. j. 
168. « Esta herva verde , que se nos presenta.” 
d. Presentar-se ao Juiz, ou em juizo; compare- 
cer, apparecer, 4. Nomear alguem para Bene- 
ficio ao Bispo, que capprove; propôór. 4. Res 
presentar por escrito, ou palavras. Cron, J, III. 
P. 4, c. 45. o mandava tambem presentar ao 
Emperador por Lourenço Pires. 4. Presentar-se. 
«tão ledas aos olhos se presentão.” Cam. Egl. 
1, « presentar-se com segurança ante o Consistoa 
rio de Deus.” Arraes, 8. 22... 

PRESENTE, s m, O presente; o tempo da. 
gora, O que vai correndo. 4. O dom, mimo, 
offerta, que se faz, ou dá. - 

PRESENTE, ad). O que assiste em pessoa : v. 
& presentes os contrahentes : e « presentes suas 

amas; ” 3. é, sendo, ou estando presentes; su= 
bent. a prep. em, Cron. Cist. 6. e. 18. 4. Que es- 
tá diante, em presença d'alguem ; que assiste: 
v. g. for presente a esta representação, á& feitue 
ra, ao depoimento. 4. De, ou «o presente; à. Es 
agóra , neste tempo : actualmente. B. 2.1. 2. 
agora , neste passo da historia. 4. Diante dos 
olhos ; na memoria : v. g. tenho presente a sua 
carta ; o que nella me diz , o que passou então. 
6. Representado actualmente: v, g. tenho presen 
te; à. é, sei, tenho na memoria, imaginação, 
6. É-mepresente; 1. é, lembra-me. 6. Fazer pre- 
sente: representar, fazendo lembrar. 6. Actual, 
6. Presente: favoravel, propício. Árraes , 4. 21, 
«o favor de Deos, que nas afrentas sentio pre. 
sente.” (do Lat. praesens) 4. Tempo presente; 


nos Verbos, as variações , que affirmão a exis: 


tencia actual do attributo verbal: v, g. amo, 
escrevo, leyo. V, Participio do Presente. 4. Al- 
guns Autores escrevem presente ajuntando-o com 
Nomes do plural: v. g. presente todos os Capi- 


tães; mas isto é erro, porque a sentença é ellia 
pt 
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ptica, e presente adjectivo, que deve usar-se no 
plural com os nomes do plural: sendo presentes, 
ou ( elliptic. ) presentes todos aquelles fidalgos. 
Couto, 5. 7, 1. e 4, 6. 6, presentes todos. Os 
que isto praticão, confundem presente , parti. 
cipio, com perante, que são as preposições per, 
e ante. 

PRESENTEÁDO, Pp. pass. de Presentear, A- 

uelle a quem se mandou algum presente: v. g. 
for presenteado dos principáes da Terra. 

PRESENTEÁR, v.at. Presentear alguem; man- 
dar-lhe algum presente. Macedo. « o presentedrão | 
com frutas, e conservas.” 

PRESENTÉIRO , ad). Amigo de apperecer, 
e de mostrar-se. -B, Per. V. Prazenteiro, que 
differe. ; 

PRESENTÍNHO , s, m. dimin. de Presente. 
subst. 

PRESENTÍR, v. at. Ter conhecimento previo 
de futuro. Viriato, 10. 19. « Tremem de Roma 
os muros, que outro novo Annibál tem presen» 
tido.” 4. Ter sensação daquillo, que está re- 
moto , ou fóra da esfera da sua actividade: v, 
£g. presentir quem vem ao longe pé ante pé: pre- 
sentir o inimigo , que vinha em silencio. 4. fg. 
Os grandes genios presentem , e entrevem verda- 
des inteiramente apagadas, e nenhumas para os 
mgenhos vulgares: o politico excellente presente 
muito d'antemão as revoluções dos Estados. 

PRESENTÍSSIMO , superl, de Presente. Mui 
efficaz; múi prompto, muitoeffectivo: v. g. se- 
corro ; remedio ; veneno presentissimo, Árraes, 
2.0. 20, e 4. c. 22. e 7..c. 6. 

PRESÉPE, s m, Estrella nebulosa do peito 
de Cancer. $. Estrebaria de bestas. Ferr. Egl, 
12. Paiva, Serm. 1. 29. Y. « com ajuda do seu 
presepe. ” 4. Viveiro de feras, Eneida, VII.4. 

PRESÉPIO, s. me. V. Presepe. $. Oratorio , 
que representa um presepe, e ao Minino Deos 
nascido entre os irracionáes, que nelle se apo- 
sentavão. 

* PRESÉRVA, s, f. Omesmo, que Preserva- 
ção, Telles, Chron. da Comp. 1.2. 40. n, 7. 

PRESERVAÇÃO, s. f. O acto de preservar, 
ou preservar-se. 

PRESERVÁDO, p. pass. Preservar, 

PRESERVADOR ; 8. C. ou-adj. À pessoa, ou 
coisa, que preserva, e guarda commummente de 
males fisicos, ou moráes, e conserva no estado 
bom , ou natural: v. g. cautelas preservadoras da 
epidemia , da peste; doutrina, eresguardo preser- 
vadores da innocencia, e bons costumes; dos Es- 
tados, Imperios ; &c. V. Preservativo, mais pro- 
prio das coisas, e diligencias, 

PRESERVÁR, v. at. Guardar de ataque, ou 
dano, tomando anticipadamente as cautelas, e 
livrando do que póde ser nocivo: v. g. preser- 
var a saude; preservou-lhe Deus à vida; preser- 
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vou-o de se despenhar, da peste; do veneno dane 
do-lhe antes contravenenos. 4. Preservar a innos 
cencia &c, ; 

PRESERVATÍVO, adj. ou subst. Remedie 
que se toma para obviar ao mal: v, g. « to- 
mou o veneno epuis de ter tomado os presera 
vatiwvos. ? 4. fig. O melhor preservativo dos in 
cendios é um cuidado vigilantissimo de o apagar, 
aonde póde prender facilmente, o recolhimento nas 
donzellas é o melhor preservativo de sua honesti- 
dade. 

* PRESÉVE. V, Perseve. 

* PRESEVERÁDO.V. Perseverado. Pina, Chron. 
de D. Sancho. IT. c. 15. 

PRESIDÊNCIA , s. f. Officio de Presidente 
« pescão os Titulos, Cammendas, Presidencias. * 
Vieira, 4. n. 254. 4, fig. Ádão tinha presidencia 
da Terra sobre todos os animaes. Vieira. deu ae 
Sol a presidencia do Dia, dá Lua a da Neite, 
i. é, e regimento, Vieira, 

PRESIDENTE , p. pres. de Presidir, O que 
preside; usa-se subst. V. Presidir. 

PRESIDIÁADO, p. pass. de Presidiar. Vieira, 
Croncals Tu10,::69, 

PRESIDIÁR, v. at. Presidiar as Pragas; pro 
vê-las dos soldados de presídio. Severim, Notic. fs 
13, nov. Ediç. 4. Defender. nemos que presidião 
as torres. Vieira, 4. a. 246. 

PRESIDÍDO, p. pass. de Presidir. Concilio — ; 
acto — ; eleição presidida. 

PRESÍDIO, s. m, Gente de guarnição de uma 
Praça: v. g. deixar de presidio; por de presidio 
tantos homens. MM. Lus. 4. Gente de presidio fig. 
soldados mal disciplinados Freire. 6. A Praça de 
armas presidiada: ». g. «alli temos um presídio” 
4. Soccorro, auxilio: v. g. faltando o presidio da 
arte. Vasconc. “rte. o presídio de Deus. Arraes, 
à. 20. o presidio da Divina Graça. Arraes, 7. 
6. 4. O que serve de guarda, apoyo, e de con: 
servar: v. g. perdemos nos filhos, e successores os 

residios de tanta fortuna. 

PRESIDÍR, v. n. Ter o primeiro lugar em 
alguma Junta, Tribunal, Communidade, Coro, 
Concilio, e ter alguma direcção nelle; daqui 
Presidente do Desembargo do Paço; da Meza 
Grande, ou Pequena da Inquisição; deum Colles 
gio. 6. Presidir ds Conclusões; oceupar a Cadei- 
ra, eajudar ao defendente. $. « O Ministerio, a 
que presidião. ” Severim, Notic. f. 36. 

PRESÍGO, s. m. Beir. Conduto, o comer que 
não é pão, nem vinho. 

PRESÍLHA, s. f. Cordão, ou trancelim de se- 
da, ou lãa, com que se prende; v. g. a presi- 
lha do botão do chapéo; a qual talvez é de pe- 
ças de aço, ou de pedraria cravada : presilha de 
segurar a capa, &c. 

PRÊSO, p. pass. de Prender.$. fig. Preso de a- 
mor Palguem. B. Clar, 2, c. 21. Leon. da Niro À 

em 
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Terence. 2, 35. Preso do amor da moga. preso, € 
levado das esperanças, Luc. « presos de sua dou. 
trina;” namorados, Calvo, P. 2. Homil. 2. Td, 
« presa do vicio da carne. ”* « preso de si mes- 
mo ( Narciso). ” Cam, Eleg. G. ibid. Venus pre- 
sa de amor. ” Preso de seus ameres; ” à. é ren- 
dido , namorado. Hist. de Isca, fe 39. 6. Reco- 
lhido em prisão. $. Atado com corda, cadeya, 
algemas. 6. Levado para a prisão. 4. Tenho as 
mos presas para a defesa. Amor me prende .as 
mãos, que nira impeile a ferir o peito angrato. 
6. Preso de achaques, e indisposições. V. de Are. 
L. 6. c 23. 

PRESÓRES, antig. Os tomadores, ou conquis- 
tadores da-Perra das mãos dos Mouros, Eluci- 
dar. 

PRÉSSA, s, f, Ligeireza, acceleração , cele- 
ridade, expedição: oppõe-se a vagar. 4. Aper- 
to, afronta, trabalho, perigo. Sá Mir. nas pres- 
sas ninguem te acode. B, Lima, Carta 24. « acu- 
dir ás pressas ” Eufr. 2. 5. aperto na guerra, 
afronta. Cron. J. I. e Barros; Cron. J. III, P. 
2, c 53. amuita pressa, em que metia os ini. 
migos: com múlta artilharia, que desparava nel. 
les, 4. Diligencia energica, actividade, viveza, 
v. £. em acommetter , defender-se, &e. B. 2 1. 
6. viu o filho na pressa, em que D. Lourenço es. 
tava. 4. Á pressa; com expedição; sem o tem- 
po necessario. 6. Dar pressa: fazer que seapres- 
sem na execução; v. g. dar pressa à obra. 6. Dar. 
se pressa; appressar-se; v. g. dar-se pressa a ca- 
asinhar, a executar alguma corsa, ou acommet- 
te-la. 

PRESSÃO , s. f, O Peso, carregume, ou im- 
pressão, e effeito do corpo gravesobre a coisa, 
em que assenta: v. g. a pressão dos liquidos no 
fundo, e lados dos vasos que os contem; t; mod, 
adopt, na Fisica. 

PRESSUROSO, ad). Apressado, não vagaro- 
so; v. g. o pressuroso Sel; o Taxais pressuroso. 
Cam. e Uliss, 

PRESTAÇÃO, s. f. O acto de prestar. 6. À 
coisa dada. 6. Contribuição 6. Prestação de ju- 
ramento; o acto ce o dar. $. Pagamento a es- 
paços. 

PRESTADÍO, ad) Ofíicioso, amigo de pres- 
tar, e servir, Corta do Árceb. em tempo de D. 
J. T. Aulegr. f. 59. 

PRESTÁDO, p. pass. de prestar; v. p. prese 
tado o consentimento. 4, Emprestado. 

PRESTADOR ,.adj. Amigo de prestar, dar, 
ter prestança. Cron. del Rei D. Fernando. Pres. 
tativo dizem hoje múitos. Ined. LIT, 14. « pres- 
tador à aqnelles que lhe parecen. ” 

PRESTAMEIRO, ad; Ca 
são prestimonial, M. Lus. V. Prestimonio. 6. O 
que tinha bens da Corea para sua comedía. Elu- 
cidar. $. Mordomo, ou rendeiro, que cobrava 
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os foros, e pensões dos aprestamos, ou prestie 
monios. 

PRESTAMENTE, adv. Depressa. Auto do Dia 
de Juizo, V. Prestesmente, 

PRESTAMENTO, s. m. antig. Prestimo, uti- 
lidade, acto de prestar. 6. Aprestamo. 

PRESTAMO, V. Aprestamo. 

PRESTÁÂNÇCA, e. f. Utilidade officiosa, que 
se dá, e causa a ontrem, commnnicando-lhe os 
nossos bens, e prestimos, não queres ter prestan- 
ça, nem vizinhança, como se costuma antre gens 
te? Kerr. Cioso, 1 2.a prestança, que humas ds 
outras Thas se fazião. B,1 4.8. € 2.10. 4.ter 
amizade, e prestança com alguem. e 3 1.1. a» 
mor, prestança, e communicação de commercio, 
Sá Mir, fallando no Cavallo, que se vio expul. 
so do pasto pelo Cervo da Fabula, diz; « ven= 
do o Cavallo tão pouca prestança; “à. é, que 
o Cervo lhe negava o beneficio commmum do 
pasto: dadiva , serviço. Ord. Af. 5. f. 119. « os 
Officiães del Rei tomam serviços , e prestanças 
grandes: d'aquelles. a que hão-de julgar, ou 
administrar Justiça. Elucidar. Tem. 1, pag. 162, 
col. 1. « com todos seus fruitos, e foros, ren. 
Rita e prestanças; “> prões, proveitos, utilidas 

es, 

PRESTÂNCIA , s. f. Excellencia , melhoria, 
vantagem, Resende, Lel.. f. 58. 

PRESTANTE, adj. Excellente: v. g. « reme- 
dio prestante.” Vasconc. Natic.« a monarquia gras 
ve. Igual, amiga, prestante.”. Epanaforas, fa 
445. Eneida, XI. 7.« em valor varão presians 
te.» Lus. X. 24. « prestantes veias de oiro. ? 
« droga salutifera, e prestante. ” ibid. 2. 4, 

PRESTANTÍSSIMO, superl. de Prestante, Cous 
tinho, f. 73. X. « prestantissimo arteficio, ” 

PRESTÁR, v. at, Dar. lhe prestou natura a 
forma, com que fez Anfitrião. Cam. Anf. 2 1, 
Arraes, 1. 4, nenhuma coisa prestou a Natureza 
aos homens, melhor, que a brevidade da vida. Are 
raes, 8. 12 elle he o que presta vista a teusolhos, 
6. Prestar fé: dar fé. 4. Prestar paciencia; té- 
la. V. do Are. f. 30. 6. v. n. Ter prestimo, ser 
util, aproveitar para alguma coisa: v. g. pres: 
tar para seus amigos, epera a Republica. para 
se poderem prestar, e ajudar. Lemos, Cerco de 
Malaca. Bern. Lima, Carta 24. « prestavão uns 
aos outros por expressa, e justa lei da nature» 
za humana,” 6 Não prestar: não ser bom, não 
estar para servir já : vu. g. de velho não presto » 
nem os meus vesiutos: não presta essa fazenda q 
pezar do seu lustro: carne que não presta; vinho 
que não presta; à. é, não é bom: versos que não 
prestão. 4. Não lhe presta O que come; à. é, não 
lhe aproveita, não o nutre. 6. Homem de prestar ; 
prestadío. V. 6. Emprestar. 4. Prestar-se de al- 
guma coisa; ». g. de cavallos: utilizar-se, apro 
veitar-se, servir-se utilmente d'elles Ord. Af. 4. 
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106. « se prestão dos cavalles em montes: ” 
é, em caçadas, montear. | 
PRESTATÍVO, adj. vulgar. V. Prestador. 
PRÉSTE, s. m. antig. Sacerdote, Presbitero. 
o Preste com seu Diacono, e Subdiacono. Azur., 
c. 95. Leão, Orig. c. 17 Hoje só dizemos o Pres- 
te João das Indias, e o Preste official dos me- 
nores da Casa Real no serviço do Paço, 
PRÉSTEMO, V. Prestimonio. Ord. Af. 2. f. 
184. « e lhes darem casaes em prestemo. ” hon- 
rão os casdes, que tem em prestemos dos Moes- 
teiros ibid. f. 413. 6. Tença. que os Concelhos nom 
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1. e 5. «gprestissimos nas emprezas:” 5, é, na 
execução dellas. 

PRÉSTITO, s.m. Procissão, em que o Rei. 
tor sái da Universidade acompanhado dos Don- 
tores, e estudantes, bedéis, &c. para ir assistir 
a alguma Solemnidade, &c. 

PRÉSTO , adj. Veloz: uv. g. o presto vento, 
Insul. 

PRÉSTO, adv. Cedo. Arraes, 1, 2. H. Pine 
to, « presto as perdião;” Jogo. Eneido. -X. 182. 
«iguãáes fados te esperão muito presto.” 4. Quem 
em mais alto nada , mais presto se cjfoga; pro. 


ponham prestemo a niguem; i. é, não dem ten- | verbio, 


ça. Ord. Af. 4. T. 64. Cron. do Condest. f. 54. 


PRESTUMEIRO , adj. antig. Ultimo, derra- 


*. col. 1. dado em prestemo; não já de juro, e | deiro. ( Postrimeiro é o que deve ser, de postre» 


herdade; alias prestimo V. Prestimonto, 

PRÉSTES, s. m. Official da Tribuna da Ca. 
pella Real, que descobre o sitial del-Rei, e 
dá os avisos para vir á Capella, &cs, 

PRESTES, adj. invariavel. Prompto, appare- 
lhado, a ponto: v. g. estava prestes para servir ; 
Jizemos prestes oito navios; fnzer prestes as ar- 
mas. B. 3.3.5. prestes a frota; prompta appa- 
relhada. e M. Lus. execução prestes; à. é, prom- 
pta, sem demora, com alacridade. Lufr. 5. 4. 
mature factum & Prestes, adverbialmente. Auto 
do Dia de Juizo 6 De prestes, adv. de repen- 
te, sem múito cuidar: v. g. « conselho tomado 
de prestes.” Palm. P. 2. e. 107% 

PRÉSTESMENTE, adv Com presteza. Arraes, 
7. 4. Ferr. Eleg. 8. « prestesmente voa. 2 vestim.se 
prestesmente em traje de molher. Resende, Vida, 
Cc 9. 

PRESTEZA, s. f. Ligeireza, velocidade, ce- 
leridade 6. Presteza na execução ; pressa, alacrie 
dade, actividade. Couto, 4, 6. 9. 

PRESTÍGIO, s. m. lllusões com visões mara- 
vilhosas » por encantamentos , e artes do de. 
monio. $. Representações, imaginações, fante- 
zias enganosas, 4. Os prestigios da Arte Magica. 
Vieira. 6. fig. Ilusões: v. g. os prestigios da Elo. 
quencia, 

PRESTIMO, s. m. Utilidade; prestança. 4. Se- 
hhorio util. « dar casáesem prestimo:” para al- 
gum se gozar dosseus frutos. 4. V. Prestimonio, 

PRESTIMONIÁL, adj. V. Prestimoniario. 

| PRESTIMONIÁRIO, adj. Da natureza do Pres- 
timonio. 

| PRESTIMÔNIO, s. m. Jurid. Canon, Pensão 
“tirada para sempre das rendas do Benefício: v. 
&: para os soldados, que militão contra inhéis. 
$. Capella Presbiteral,a cuja posse só um Sacer- 
dote tem direito, 6. Redditos applicados pelo in- 
stitnidor ão sustento de um Sacerdote, semerec- 
ção em titulo de Benefício. Cunha , Bispos de 
Lisboa; eM. Lus Tom. 5. f. 29. 4. antig. Pres- 
tamo, ou aprestamo.. 


PRESTÍSSIMO , superl, de Prestes. P. Per. L, 


mus, Latino.) 

PRESUMÍDO , p. pass. de Presumir. Suppos.. 
to, conjecturado. 4 Presunçoso, que tem desi 
mayor opinião, do que devera. 

PRESUMIDOR , s. m. ou adj. O que em tudo 
arremessa a sua conjectura. 

PRESUMÍR , v. at. Conjecturar, suppór. 6. 
Suspeitar, desconfiar. 6. Ter opinião; arrogar- 
se: v g. presume de sabio; presume chegar one. 
de os mais não chegão. 4. Não se presuma mal 
de quem não conhecemos , nem se espere sempre 
bem: o homem é para tudo , e depois de tratado 
é que se couhece o bom do mão. 

PRESUMPÇÃO , s. f. ou Presunção. Opinião, 
juizo conjectural, mas sem evidencia, e certe. 
za, v. g. contra quem traz armas defesas há à 
presunção, de que fa commetter algum delicto, 
$. Opinião de si, pela qual alguem se arroga , 
e toma alguma parte, ou qualidade, que não 
tem, ou que não possúe no grão , em que cui. 
da. M. Lus. pela presumpsão , com que arrogas 
va otitulo. 4. Wigura de Rbetor. que consiste 
em prevenir o Orador as objecções dos advere 
sarios. 

PRESUMPÇÔSO , PRESUMPTUÔSO, &c. V. 
Presunçoso, Presuntuoso, dc, 

PRESUNGOSO, adj. Presumido, presuntuoso. 
Cam. Son. 14. a sua presunçosa tirannia. «mus 
lher formosa, ou doida, ou presunçosa,”- 

PRESUNTO, s. m. À perna do porco curada, 
e amoxamada. 

PRESUNTUÓSAMENTE, adv. Com presunção, 

PRESUNTUÔSO , adj. Presumido. Sá Mir, 
«presuntuosa Bespanha.” Prol. dos Estrangeiros, 
F. Mendes, c. 69. Resende, Miscelian. V. do 
árc. 3. 9. iachavão-no de presuntuoso, altivo, 
e utrevido. Hoje mais commummente usamos de 
presungoso, 

PRESUPÓR, v. at. Supôr ; regnerer d'antes 
mão alguma coisa: v. g. essa vossa familiaridade 
com elle presupõi mai intimo conversação, a prese 
tação de alguma coisa presupõi convenção antc» 
cedente. «presupondo, que hião a pre M, 

Uso 
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Lus. 6. « Presuponho isto como certo, elogoin- 
firo o que disso se segue.” M. Pinto, c. 195 
6. Resolver-se firmemente. Fazem-lhe a Lei to- 
mar com fervor tanto, que presupôz de nella mor= 
rer Santo. Lus. VII. 33. 4. Como intrans, esse 
costume presupunha , que nos Ecclestasticos não 
reinaria a avareza, Arraes, 8. 2. 

PRESUPÓSTO, s. m. Opinião anticipada, con- 
jectura ; intento anticipado, e deliberado ; re- 
solução, proposito. Cam. Canção VIT. com pre- 
suposto de desabafar-me, com este presupasto re. 
colherão seu gado. M. Lus. Lus, V. 100 dar louvor 
a todo Lusitano feito he o presuposto das Tagi- 
des gentis. 4 Hypothese. Lobo, neste presuposto 
podeis usar da minha vontade. 

PRESUPÔSTO , p. pass. de Presupôr. O que 
se supõe , e entende, ou requer, que seja an- 
tecedente, e anterior ao seu consequente: v. £. 
e presuposto que Deos havia de encarnar. Arraes, 
10.:18, 6. Dado por hypothese. 4. Coisa que se 
espera, é é natural que fosse antecedente, eas- 
eim se presume: v. &. a presuposta convenção. 

* PRESUPÔSTOQUE , conj. adversat, Jaque, 
aindaque. Lucena, Vida, 7. 14. 

* PRESUPPOER , antiq. Presupor. 
Chron, do Conde D. Henrig. T.1. p. 16. 

* PRESUPPOSIÇÃO, s. f. Suposição, actode 
aa alguma couza antecipadamente. Blut, Vo- 
cab, 

* PRESÚRA , s. f. Oppressão, perseguição, 
vexação, trabalho. Heit. Pinto, 2. Dial, 2, 8, 

PRESÚRIA, s. f. antig. Tomada, conquista. 
4. Presa deagua, açude, mota, levada. 4. Elu- 
eidar. 

PRETENÇÃO., V. Pretensão. 

PRETENGOR. V. Pretensor. « Qual lhe melhor 
parecer dos pretengores, ” Pinto Rib. Restaur. de 
Port. p. 40. . 

PRETENDENTE, p. pres, de Pretênder. subst. 
O que pretende, requer, negoceya; v. g. algum 
cargo, officio. Vieira. « Cancorrem os pretenden- 
tes.” 4. Pretendente demulher; para casamento, 
ou a fim deshonesto; o que a regnesta, e so- 
licita. 

PRETENDER, v. at. Ter intento, e fazer di- 
Hgencia por conseguir: v. g. pretender algum 
officio : pretende fazer voar ao Ceo um globo * 
pretende recolher-se a um Convento, 8. Requerer 
em direito, ou presumir que tem direito: v. g. 
ambos pretendem esta herdade. 6. Pretextar. e para 
queninguem pretenda (allegue em defesa ) igno- 
rancia , mandamos que à presente se publique. Cron. 
Cist. 6. c. 19. 

PRETENDÍDO, p. pass. de Pretender. Coisa, 
que se pretende: uv. q. «ofício pretendido.” 6. 
Moça pretendida; requestada; on requerida pa- 
ra casamento, &ce. 6. Veeira. o fruto desejado, 
e pretendido das vodas. 6. O direito pretendido, 
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o que se cuida ter. 6. Reputado, ou que se pre- 
tende que é sem oser; v. g. pai pretendido, ou 
putatiwo. V. Pretenso. 

PRETENSÃO , a f. Requerimento do que se 
deve, ou de mercê: ». g. ter pretensões com al- 
guein: ter pretensões sobre alguma coisa; entene 
der, ter parasi, que tem direito a ella, 4. 4s 
suas pretensões: à, é, aquillo que se trata de con- 
seguir, fazer: v. g. as pretensões de Cesar erão 
fazer-se absoluto na Patria, e tyrannizá-la. 

PRETENSO, V. Pretendido. Reputado: v. 8. 
a mandou apartar do pretenso marido. Cunha, 

PRETENSOR , s. m. Pretensora, f. Pessoa, 
que tem pretensão , ou cuida ter direito a al- 
guma coisa, ea requerer: v. g. a Duqueza D. 
Uatherina pretensora do Reino. M, Lus, Tom. 6. 
f. 334. a esse pretensor do Reino... e pretensão 
dos pretensores, Leitão d Andrada, Dial, 18. p. 
516, Q. Pretendente:.v. g. os pretensores do car- 
go. M. Lus. Couto, 4, 3. 8. 

PRETENTÁDO. V. Pretextado. Disfarçado com 
algum pretexto: v. g. desterro pretentado coma 
honra do carge, que lhe manddrão exercer fóra 
da Corte. Macedo. 

PRETENTO, s. m. Pretexto, B. Per, 

PRETERIÇÃO, s. f. O acto de preterir. 6. O 
ser preterido. 

PRETERÍDO, p. pass. de Preterir. De que se 
não fez mensãowv. g. o filho preterido no testa. 
mento de seu par V.o Verbo. 

PRETERÍR , v. at. Preterir alguem ; não o 
provêr no officio, que lhe cabia por antiguidas 
de, ou ordem de os provêr, e daclo a outrem, 
4. Preterir o herdeiro ; não o nomear no testa- 
mento: preterir o requerente habilitado para o em- 
prego; não o provêr pelle. 

PRETÉRITO, adj. Passado: é. 8. «o tempo 
preterito.” 4. Os Preteritos dos Verbos. são as vas 
riações , que significão o attributo verbal com 
relação ao tempo passado : v. g. existiu, Jor, 
veyo, morre. 

PRETERMISSÃO, s. f. Figura de Rhetaorica, 
que consiste em nomear as coisas, dizendo ao 
mesmo passo que as não apontamos: v. g. ealo 
agora oseu detestado atrevimento, porquelhe que- 
ro poupar o odio, que pudera em vós despertar a 
memoria delle. 

PRETERMITTÍR , v. at. Deixar, ou passar 
em silencio; não mencionar entre os de alguma 
serie. Varella. «pretermittindo os que morrerão 
ás mãos dos seus validos.” 

PRÉETERNATURÁL, adj. Sobrenatural, ou 
fóra da ordem da Natureza; maravilhoso, mons- 
truoso , milagreso: v. g. calor preternatural, 
apetite preternatural Pierra. exhausto o suor nã. 
tural áqueo, seguiu-se o preternatural de saugue, 

PRETETE, ad). Algum tanto prêto, 

PRETEXTA, s. f. Vestido branco, orlado de 

pura 
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purpura, que trazião os Moços Romanos até os 
17. annos, e as Moças até casarem. Benedici, 
Lusit. huma pretexta , ou faxa sanguinha ; por 
listra, 

PRETEXTÁDO, p. pass. de Pretextar, 

PRETEXTÁR, v. at. Tomar alguma coisa pôr 
pretexto: v. g. não appareceu ao prazo, pretex- 
tando doença, V, Achacar. 

PRETEXTO, s. m. Motivo, causa apparene 
te, de effeito que tem ontro motivo, ou cau- 
sa diversa, para disfarçar algum intento: v. g. 
debaixo do pretexto de Caridade corrompe as or- 

“fãas, que parece querer amparar, debaixo do pre- 
texto de executivo satisfaz a seu natural barbaro, 


com o pretexto da guerra vizinha vai-se armando | 


para romper guerra, quando vir seu inimigo des- 
apercebido. buscar pretexto para commeiter cri. 
mes impunemente, tomar pretexto para alguma 
coisa; ou tomar alguma coisa para, ou por pre- 
texto de outra. 

PRETIDÃO, s. f. Negrura. B. 1.3. 1. davão 
mais pretidão aos couros; dos negros de Guiné. 
Cam. Redond. f. 308. « pretidão de amor, tão do- 
ce a figura &c. ” 

PRETÍNA, s. f, Petrina. V. Lus, TI. 36. da 
alva pretina flammas lhe satão. V. Peirina, 

PRETÍNHO, adj. dimin. de Preto. $. Homem 
preto pequeno: nsa-se substantivado. 

PRETO, adj. Negro. $. Um preto, subst. um 
homem preto, forro, ou cativo. 4. Redes pretos 


o pi) . 4 e,o 
decobre; valião um ceitil, e mais E de ceitil : 
(6) 


dez pretos, valião um real branco. Severim. No- 
tic. f. 181. 4. Lispecies pretas são pimenta , cra- 
vo, canella. 6. Espada preta, ou em preto; a 
que ainda não foi afiada, e tem os gumes bo- 
tos, por nova, ou conservada assim, para se 
ensinar a esgrima sem perigo dos que aprendem. 
B. 3.1.5. «folhas deespadas... ainda em pre- 
to.” 4, Tomar o besteiro o preto; dar na mar- 
ca, alias dar noalvo, segundo é a côr da mar. 
ca, ou ponto, a que se atira, Ulis. 2. 1. 

PRETOLÍM, adj. Oleo pretolim ; o mesmo que 
verniz de Espadeiros. 

PRETÔR , s. m. Magistrado Romano, que 
exercia jurisdicção em Roma, capitaneava os 
Exercitos, e governava as Provincias: nas nos- 
sas antigas Escrituras diz Brandão, M. Lus. Tom. 
5. f. 143. e 144, que é o mesmo que Alcaide 
Mór , com poder civil, e militar. 

PRETORÍA, ss. f. Oofficio de Pretor. M. Lus. 


* PRETORIANO, ad). Pertencente ao pretor. | 
Árraes , Prol, 


Soldado —, Berm, Florest. 1. 4. 24. 6.3, 
PRETÓRIO, s. m. O Ingar onde o Pretor fa- 

zia andiencia, e administrava justiça. 6. A casa 

do Pretor. 
PRETURA, s. f. Pretoria. Vasconc. Árte. 
PREVALECENTE, p. pres, de Prevalecer: v. 


fraqueza ; 


PRE 


g. a opinião, o voto prevalecente; forças pre- 
valecentes; as razões, os motivos prevalecentes, 
os prevalecentes na contenda, litígio, disputa. 
PREVALECER, v. n. Poder mais, ter supe 
rioridade, vantagem ; levar a vantagem de outra 
coisa. P. Per. 2. 161. Y. v. £. prevaleceu a for. 
ça à, ou contra a justiça; a violencia contra a 
» o voto dos mais contra o mais acer 
tado: a sua facção prevaleceu ao partido dos 
contrarios, prevalece o uso contra a razão ana 


logica. Prevalecer é, Vieira, não podendo os Exere. 


citos de Cartago prevalecer contra os Romonos, 
Vasconc. Arte. conforme nelles preval a maitcia, 


ou a equidade. Escola das Verdades. 


PREVARICAÇÃO, s. f. Transgressão da Lei, 
4. Conluyo (uv. g. do meu Procurador com a pars 
te adversa ) para enganar a pessoa, que secons: 
fia do prevaricador. 

PREVARICÁDO, p. pass. de Prevaricar. 

PREVARICADOR, sm. O que não obra o que 
deve, e se desvia do caminho da probidade ca. 
indo em prevaricação. Árraes, 4. 22. 4. Transa 
gressor, v. g. da Lei, do seu dever. M. Lus, 
9. Advogado prevaricador; que advoga por dois 
adversarios litigantes, e descobre o segredo do 
seu cliente á parte contraria, 

PREVARICÁR, v. n, Desviar-se do seu des 
ver, não se haver como cumpre á probidade, 
enganando a quem póz em nós a sua confiança: 
v. g. o advogado traidor a seu cliente; o pros 
curador, que descobre o segredo ao adversario 
do constituínte; prevaricação. Orden. L.1. T. 485 
O 7. 6. Este moço prevaricou; i. é, deixou de 
proceder bem, deixou os bons costumes que tia 
nha. Pinheiro, 1. 94. que alma haverá, que pose 
sa prevaricar a Deus, d vista da terra, em que 
se tornou o fausto, 

PREVEDOR, sm. O que prevê. 

PREVENÇÃO , s. f. O acto de prevenir, ou 
prevenir-se, $. Nos casos, cujo conhecimento per. 
tence ao Juiz Ecclesiastico, ou ao Secular, chas 
ma-se prevenção o conhecimento daquele, que o 
tomou primeiro do caso. 6. Preoccupação, pres 
juizo de entendimento informado , e levado da 
primeira notícia. 

PREVENIDO, p. pass. de Prevenir. Preparas 
do d'antemão: v. g. « confissão, que trazia pres 
venida, ” Vieira, &, Tem as armas prevenidas pas 
ra a guerra; o animo para qualquer trabalho. 6, 
O que sabe prevenir-se, e apparelhar-se d'an. 
temão. o prevenido procede seguro. Brachiol, de 
Principes, f. 51.9. Atalhado , evitado d'antemão, 


PREVENIENTE , p. pres. de Prevenir. t, de 
Theol. Graga prevenicnte; o auxilio de Deus, 
que nos induz a obrar bem, 

PREVENÍR, v. at. Baldar, frustar , dispondo 
as coisas de sorte, que se evite o mal, data 

la 
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falta, ou inconveniente subsequente, e em que 
se catría sem isso: v. g. preveniu as ciladas do 
immigo: à. é, atalhou-as, evitou caír nellas com 


a sua prevenção. Eu te prevení, Forluna, e a-. 


talhei a todos os teus golpes. preveniu o castigo, 
matando-se com veneno. o prudente previne osma- 
les. prevenha-se para os casos, enão experimentas 
rá tantos danos. quem ddas razões essencides preci- 
sas, eclaras, previne as objecções dos homens ju. 
diciosos. & Prevenir alguem ; dar-lhe noticia a res- 
peito de coisa futura, para que se não ache no- 
vo, ol para que o seu juizo tome a tinta da 
primeira informação. 6. Prevenir alguma coisa 
para, ou a alguem; dispô-la previamente para 
elle: v. g. preveniu-nos a natureza as lagrimas. 
6. Prevenir: ir diante de alguma coisa, antici- 
par-se: v. g. prevenir aos desejos. Eufr. 1. 3. 
9. Prevenir-se: dispôr-se, apparelhar-se d'ante- 
mão. $. Prevenir o Juiz; usar de prevenção. V. 
Prevenção. 

PREVENTO, Pp. pass. irreg, de Prevenir. Ju. 
risdicção preventa ; a de queusa o Juiz, que pri- 
meiro tomou conhecimento de algum caso de 
foro misto, ou de que póde conhecer qualquer 
Juiz, a quem primeiro se requer, ou noticia, 

PREVER, v. at. Ver com anticipação o futu- 
ro connexo com o presente, por meyo da pru- 
dencia conjectural, Deus prevê com certa Scien- 
cia. 4. Ver, examinar, estudar antes. sem pre- 
ver, cantava qualquer papel de Musica. Resende, 
Vida, f. 21. $. Supôr, conjecturar, com anti- 
cipação. a cegueira dos mortes não prevê seus 
fados; e só uma rarissma prudencia aventa, é 
tem alguns vislumbres dos futuros tão incertos. 

* PREVERSÍSSIMO, superl, de Preverso, mui- 
to preverso. Homem —. Lucena, Vida, 7. 7. 

PREVERSO, YV. Perverso. Barros, Gramm. f. 
200. « preversa natureza, ” 

* PREVERTEDOR, O que ou a 
Fr. Thomé de Jes; Trab. 29, e 34. 

PREVERTER, v. at. Alterar a ordem, v. &. 
tratando primeiro do que tinha seu lugar depois, 
H. Dom. P. 2. L. 4, c. 22. ainda que preverte- 
mos a ordem dos tempos; narrando successos pos- 
teriores ao de que ia tratando. ( praevertere apud 
Livium.) 

PREVERTÍDO, p. pass. de Preverter. V. Per- 
vertido. « terra tão ruinada , e prevertida:” em 
desordem morsl. Cron. J. IIT. P.2. e. 71. 

* PREVIAMENTE, adv. Antecipadamente , an 
teriormente. Ceita, Quadrag. 1. 160. « Se não 
déstes graça, dispozeste previamente para ella.” 

PREVIDÊNCIA , s. f. A prudencia conjectu- 
ral acerca do futuro, nos homens, 6 Em Deos 
é o conhecimento certo do futuro. 

PREVIDENTE, adj. O que prevê, e tem pre- 
yvidencia. 

PRÉVIO, adj, Anticipado, primeiro que ou- 


que preverte. 
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tro, anterior, Vieira, « previa representação das 
traças.” 4. Estudo previo; preliminar, M. Lus, 
Tom. 5. noticia previa. 

PREVISÃO, s. f. Previdencia do futuro. Viei- 
ira, t, de Theol. | 
'"w* PREVÍSO; adj. t. Theol. Previsto, antevis- 
to pela previdencia Divina, Meritos —. Ceita, 
Quadr. 5. Y. 229. 
| PREVÍSTO , p. pass, de Prever: v.g. 0 Nas- 
cimento de Christo previsto pelos Patriarcas : aruis 
na do Imperio Grego prevista pelos Politicos. 4. 
no fig. O que éacautelado, prudente, e preveni- 
do. B, Clar. e. 78. « os mui previstos. ” verda- 
deiro em falar, justo em julgar, previsto em con- 
selhar. Flos, Sanct, V. de 8. Sebastião. Estar pre= 
visto do caso; saber d'antemão o que há-de suc- 
ceder, estar prevenido, precautelado , sobre a- 
viso. B.2.1.5. € 3.5. 4 não era mui previs: 
to nas cautelas, e casos da guerra, e daqui pros 
cedeu não levar este feito uvante: considerado , 
attento, advertido. ., É 

PREZ, s. m. antig. Preço, valor. homem de 
prez, e de honra antre os Mouros. Ined. 11.615. 

PRÉZA, s. f. V. Presa. « andou ás prezas, * 
B. 2.1.1. fazer preza nos bens dos vassallos, Are 
ras,» Ss 

PREZÁDO, p. pass. de Prezar. 

PREZADOR, s. m. Estimador, que fazapreço. 

PREZÁR, v. at Apreçar, estimar, dar oseu 
valor, ter em conta : v. g, preza mais a tiuO= 
cencia, que a riqueza: prézo muito estes Livros ; 
a vossa amizade. 6. Prezar-se: estimar-se á con 
ta de alguma coisa: v. g. préza-se de fidalgo ; 
mas antes se prezára de virtuoso. 4. Fazer tim- 
bre, ponto d'honra, ou estimação: v g. préza- 
se de galear, e pompear mais que todos os vãos 
da sua cevadeira: preza-se de manejar bem a lan 
ça; de escrever com exactidão. 4. Jactar-se. 

PRESÁVEL, av). Estimavel; para se prezar. 

PREZEA, s. f. Joya de preço. Insul. 7, 13. 

PRÍAPO, V. o Diccion. da Fabula. 

* PRICEÇO. s. m. Pedra preciosa, especie de 
cristal, Leão, Descr. c. 23. 

PRIGOM, s. f antiq. Prisão. a prigom de Deus ; 
a Cama onde jazião doentes, 

* PRIGUICA, PRÍGUICOSO, V. Preguiça &e. 

PRÍMA, s. f£. A filha de meu tio, ou minha 
tia, ese diz prima cô-irmãa, se é tio, ou tia 
irmãos de páis, ou mãis. 6. Uma corda da vio- 
la, rebeca,, citara. 6. A primeira Hora do Of- 
ficio Divino. 6. Lente de Prima; da mayor Ca- 
deira de alguma Faculdade. $. O quarto da pri- 
ma; à. é, a primeira vigia da noite nas nãos 
9 V. Primo, adj. 6. O Prima (sc. o açor pri- 
ma ): a femea da especie dos açores. 

PRIMACÍA, 8. f. V. Primazia. Vieira. 

PRIMACIÁL, adj. Concernente a Primaz, ou 


á Primeira. M. Lus. 
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PRIMÁDO , s m. O primeiro lugar. Vieira. 
a hum deu o primado da Natureza. contendendo 
sobre que ficaria com o primado da Grecia. M. 
Lus. 4. fig. 4 Lingua Latina tinha o primado 
das outras Linguas d' Italia. Leão, Orig. f. 138. 
9. O officio de Primado. de Primaz Arcebispo. 
Cron. Cist. 6. c. 3. 6 O Primado do Papa, à. é, 
o ser o primeiro entre os Pastores do rebanho 
de Jesn Christo, e ter outros direitos annexos 
ao Summo Pontificado. 

PRIMARIAMENTE, adv. Principalmente. Vi. 
eira. o Baptismo primariamente instituído para 
lavar o peccado original. 6. Em primeiro lugar. 

PRIMARÍCAS,s.f. pl. As primeiraslampreyas, 
que se pescavão, e se devião de foro em algu- 
mas terras. 

PRIMÁRIO, adj. t. didat. Principal: v.g. «o 
fim primario. ” 


PRIMAVERA, s f. A estação do anno, que 


precede immediatamente ao estío; o principio 
do verão. B.3. 4.7. o qual curso de todo anno 
tambem como cá ( na India como na Europa) se 
reparte em quatro tempos de Verão , Éstio, Au- 
tuno, é Inverno. 4. fig. O anno. Vieira. Quan- 
tas primaveras por vós tem passado. 4. Flor de 


seis folhas alvadías, que se dá na sumidade de 
um talo alto redondo. 


PRIMÁZ, s,m. Prelado Ecclesiastico supe-. 


rior aos Arcebispos, e Metropolitanos. M. Lus. 
os Arcebispos de Braga são Primazes de Hespa- 
nha. 4. Como adj. « antor em toda materia pri- 
maz. 9» Vieira 54, à. 248. a 
PRIMAZIA ,s. f. Dignidade do Primaz, 6. Pri- 
mado , excellencia, superioridade. Vieira. a hum 


deu o primado da natureza, a outro a prima- 


zia da Fé. a quem se dará a primazia, ds Let- 
tras, ou ás Ármas? primeiro lugar, preceden- 
cia. | 
PRIMEIRA, s. f. Um jogo de 4. cartas; ou 
quatro cartas de naipes diversos. 6. Daprimeira: 
Logo à primeira: a principio, de boa entrada. 
Cast. 3. f. 249. e f. 261. Pola primeira. Ord. Af, 
4. f. 301. como da primeira foiafforado ; de prin- 
cipio. Da primeira : frase ellipt, adv. sc. vez, lo- 
go do principio. Cast, 5. e. 10. primeiro. 6. 4 


“primeira; o mesmo. B. Clar. 1. c. 12. e ainda 


que á primeira o tinha em pouco, começou deo 
estimar em muito. Id. c. 25. « á primeira mos- 
trou-lhe bom rosto, e deshi tornou mui furio- 
so.” Id. 3. c. 1. 
PRIMEIRAMENTE, ady. Em primeiro lugar. 
PRIMEIRO, adj. O anterior ao segundo, a- 
quelle de que se começa a contar ordinalmen- 
te: v. 8. 0 primeiro da fileira; primeiro em tem- 


po: fig.em dignidade, sua primeira mulher. 6. Mais | 


emivente: y, 
de Ser o prim 
mero de, ou 


Tom. II, 


8. 9 primeiro Filosofo desta idade. 
euro nos perigos; o dianteiro. 4. Pri- 
que, por antes de, ou antes que. 
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Paiva, Cas. póde ser que primeiro de exercitar 
as armas soubessem lettras. Palm. Dial, 2. Hist. 
dos Illustr. Tavoras, f. 88. não se fez primeiro 
que onze de Novembro. Brito, Elog. dos Reis, 1. 
o qual primeiro de espirar deu grandes conselhos : 
« primeiro de vir a este caso, queria contãr, 
&c. ” B. 1.4 1l.e 8.10. 1. «primeiro de ches 
gar à cidade de Dofar, os Mouros a tinhão des» 
pojado do fato. ” 

PRIMEVO, adj. Da primeira idade. 4. Da 
primitiva, ou primitivo, e original: v. g. a pri- 
meva amenidade do Paraiso terreal. Alma Ins 
struida, 

PRIMICERÍA ,.s; f. Officio de Primicério, Vera 
gel de Plantas. 

PRIMICÉRIO ,-s, m. O primeiro em qualquer 
officio, dignidade: v g. o Primicerio dos Nota= 
ros, dos Lentes da Faculdade, &c. 

PRIMICHICA, adj. t. da Beir. Diz-se da fe- 
mea do animal depois do primeiro parto. 

PRIMÍCIAS, s f. pl. A parte dos primeiros 
frutos, que se oferece a Deus 6. fig. A primei- 
ra obra do artista, ou litterato. $. Os primeiros 
frutos, ou lucros: v, g. vio as primicias das dese 
cobertas minas. Jorn. d' Africa, c. 10. 4. ds pri 
micias da immortalidade, Pinheiro, Tom. 2. f.6., 

PRIMIGENIO, adj. Primitivo. Tent. Theol. 

* PRIMIPILO , s. m, Centurião da primeira es. 
quadra dos triarios na milicia Romana. « Esta= 
va porementregue ao Direito, ou primeiro prie 
mipilo a aguia, ou pendão maior daquella le= 
gião. ” Pinto Rib. Reloc. 2. n.29. 

PRIMITIVO, adj. Da primeira, ou segu ndo 
a primeira instituição; e criação; original, que 
se conserva segundo o rigor, ou forma do in= 
stituto a principio: v. g. a Primitiva Igreja. 4. 
Os Christãos primitivos. Vieira. 6. Ásuaprimitis 
va grandeza. Epanaforas. 6. Dias dos primitivos, ou 
priúmicias; à, é, em que elasseoffercião a Deos, 
9. t. de Gramm. Termo primitivo, on radical; 
aquelle d'onde outros se formão , ederivão. 4. Cu « 
ra Primitivo; o que punha outro em seu lugar, 
reservando para si as rendas. $. Numero primis 
tivo; o que não Póde ser medido inteiramente 
por outro numero inteiro, é sem fracções: v.go 
d. 7, 

PRÍMO, s. m. O filho de irmão de irmãa , pri- 
mo , ou prima de meu pai, ou máãi. Primo é pro- 
priamente adjectivo, que denota O grái, e se 
subentende Com-irmão : dizião Com-irmã prima, - 
Com-irmã segunda. Ord. Af: 5. T.l4. 4.2. «se 
dormir com prima com irmãa, ou segunda com 
irmão” V. Cit. Ord. Af. 3. T. 63. 4.2, «pas 
rente de segundo com-irmão a suso: ”? hoje dirião 
de primo segundo para baixo. o 

PRÍMO , adj. v. g. o primo mobil; a prima 
esfera, Cam. Lus. IV. 69 6. no fig. Primeiro 
nas qualidade , que tem a primazia, excellente 
Nan à lo 
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na sua arte; na sua especie; obrado com pri-| 


mor: v. g. artifice primo; homem primo ; obra de 
mão prima. Eneida, IX. 148. obra prima: hum 
dos mais primos Estatuarios. Vieira. « historias 
tão primas. * Lobo, Corte, D. 10. vós vestidos 
bomdados, e mui primos de purpura quereis. Eneix 
da, 1X.148. 6. Vocabulos primos. Eufr. 1. 1. do 
que affecta discrição. 4. Juizos primos: as pes- 
soas de melhor, e mais exacto juizo. Lufr. 3. 
2. « contentar, e satisfazer a juizos primos. ? 
6. 4 prima noite; à. é, ao principio da noite. 
Eneida, VII. 2. Hist. Dom. P.1. L. 3. ce. 30. 
Jorn. d' África, c. 10. Fern. Mend. Tenreiro, c. 
3. &c. 

PRIMOGÊNITO, adj. O filho primeiro do ma- 
trimonio, o mais velho. 

PRIMOGENITÔR. V. Progenitor, Vieira. 

PRIMOGENITÚRA, s. f. A qualidade de pri- 
mogenito; o direito annexo a ella. 

* PRIMOPONENDO, adj. Que se deve ante. 
por, ou por em primeiro lugar « Se ha caso 
em que se aja de fazer de feria em dia infra 
octavas, pera se porem responsos primoponen- 


dos.” Feo, Calend. perpetuo, Part. 1. f.52. ). 
« Nenhuma festa transferida por solemne que 
seja, nem -responsos proprios trasferidos, senão 


forem primoponendos, ... não lança fóra a ou- 


tra alguma festa, ” Ibid. f. 81. X. 
PRIMÓR, s. m. A excellencia, ou perfeição 


do que tem, ou merece ter a mayor graduação 
entre as coisas do seu genero: v. g. o primor 
do trabalho do artista; obra feita com primor: 
nelle se acha todo o primor da liberalidade; da 
cortezia; discrição, &c. os primores da verdadei- 
ra policia, Vieira. 6. Saber os primores da arte; 
à. é, o que nella é mais delicado. $. No truque 
do taco: primor é atirar-se a uma bola por ta- 
blilha , estando encoberta. Contenda de quem me- 
lhor o fará, generosa. neste primor de subir pri- 
mero ao muro. B. 2. 7. 9. « primor teve (o ar. 
tilice) em pôr no meyo a dama, a Pan can- 
cado. ” Cam. Egl, 
| * PRIMORDIÁL, adj. Primeiro,primitivo, ori- 
ginario, Coexistencia —. Bern. Florest. 1.6. 51. 
FRIMÓRDIO, es. m. Principio. « Cidades que 
se procurão lisongear com semelhantes primor. 
dios, ”? os primordios do Reino de Portugal, Leão 
“ron de D. Honr. Tom. 1, p. 1. : 
PRIMOROSAMENTE, ady, Com pimor. figu. 
gura primorosamente delineada. Vieira. & Com 
pr morosa cortezania: v. g.recebeu-me primoro- 
sumente. | 
* PRÍMOROSÍSSIMO , superl. de Primoroso. 
Correspondencia —. Vieira, Serm. 5. 185. 


PRIMORÓSO, adj. Que tem primor: v. g.ar. 


tice primoroso na sua arte: obra primorosa : 


À 


primorosa liberalidade, e cortezania. 
PRINCEZA,.s. f. Filha, ou mulher de Prin- 


10 que moveo mais: 


PRI 
cipe; senhora de um Principado. $. fig. Primei- 
ra em graduação. Lus. « e tu alta Lisboa, que 
das outras Cidades facilmente és a princeza. ” 
9. 4s Vogdes são princezas das outras Leitras. 
B. Ortogr. f. 186. 

PRINCIPÁDO, s. m. Dignidade de Principe, 
$. O territorio do Principe.4. fig. O Principado 
da Igreja deu-e a Pedro. Macedo. 6. Principas 
dc Anjos da terceira Jerarquia. Leitão, Mis= 
sell. 

PRINCIPÁL, adj. Que tem o primeiro lugar. 
$. Da mayor graduação. 4. Entre os mais, o que 
é mais digno deestimação, $. Mais impertante, 
v. Z& «ofim, e motivo 
principal. ” 4. eubst.: O mais importante: v. g. O 
principal do negocio. 6. O principal: o capital, 
opposto ao juro, ou interesse: v. g. « OS Juros 
absorvem o principal.” O Principdes da Ci. 
dade; i. é, os mais Nobres, os mais ricos, ou 
poderosos. Barros. 6. Osremedios principaes; os 


mais efficazes, $. Os principdes autores do crime ; 


os cabeças , ou que fizerão mais nisso. 4. Prine 
cipal da S. Igreja Patriarcal: Prelado de gra- 
duação superior aos Monsenhores. 4. Ser princi- 
pal em alguma acção ; o commettedor, aggres- 
sor; v. g. na guerra. Couto, 8. 35. 
* PRINCIPALIDÁDE , s. f. Primazia, priori. 
dade, superioridade. Bern. Florest. 3. 3. 26, 
PRINCIPALÍSSIMO , snperl. de Principal. Pai- 
va, Serm. 1. fe 30. cprincipalisssma arma para 
cortar a cabeça a este Holofernes. ” 
PRINCIPÁLMENTE,, adv. Sobre tudo, 4. Pri 
meiro que tudo. 
- PRÍNCIPE, e. m. O filho d'el-Rei, que lhe 
há-de suceeder. O Senhor D. Afonso V. «foi 
ho primeiro filho herdeiro dos Reis destes Rey- 
nos, que se chamou Principe, porque atee elle 
todolos outros se chamáram Ifantes primogeni- 
tos herdeiros.” Ined. I.f. 35. Nos Documentos 
antigos se acha o Sr. D. Afonso I. denominado 
Principe; e ainda alguns senhores da Terra, de 
que se chamavão, como Principal pessoa della. 
« Sueiro Viegas, Principe de Lamego ” Elucie 
dar. Art. Condado: e aqui Infantcherdeiro, Ined. 
III. 34. 6. O Soberano com este titulo: v. g. 
o Principe de Hesse-Cassel, $. Vassallo de Sobe. 
rano com este titulo , como os há em Russia, 
Allemanha, Italia. $. fig. O primeiro em meres 
cimento, egraduação: v. g. o principe dos Poe. 
tas, dos Oradores. 6. O principe do povo. 8. adj. 
Distinguir o principe sentido; à. é, o principal. 
Viriato, 14. 68. 6. Principe de sangue; o que é 
da Familia Real, é póde vir a reinar. 4. Prin-, 
cipes do Imperio , são os que compõem o Col- 
legio dos Principes, que se segue ao Eleitoral, 
e consta de Principes Seculares, e Eeclesiasti- 
cos, Duques, Marquezes, Landgravios, &c. 
PRINCÍPIADO, p. pass. de Principiar. 9. Man- 
* Cl 
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cebo bem, ou mal principiado; que começa a sua 
idade com boa educação, ou má , e que obra 
segundo a educação naquella idade, Sa Mir. Es- 
trang. B. da Vic. Verg. fe 275. «os que já sa- 
bião alguma coisa, ou os que não vinhão prin- 
cipiados:” i. é, sem principios, elementos de 
sciencia , ou arte: negociante — ; artifice—; 
principiante. 

PRINCIPIADÔR , s. m. O que deu princípio 
aalguma obra. Pinheiro, 1. 53. « principiador de 
tão heroica empreza.” 

PRINCIPIÁNTE, p. pres. de Principiar. Usa- 
se tambem substant. o menino, moço, ou pes- 
soa, que tem tido as primeiras lições de algu- 
ma Arte liberal, ou Sciencia , ou exercício. 4. fig. 
Não exercitado, não pratico. $. Amor principian- 
te: t. ascet. que está no primeiro gráu. Vieira, 

PRINCIPIÁR, v. at, Dar principio, começar: 
ve &. principiar a obra, a função, a fallar, &c 

PRINCÍPIO, s. m. Começo; a primeira obra, 
ou trabalho, que se faz ; as primeiras razões, 
que se dizem: v. g. o principio dojdia; desta 
obra; deste discurso, ou poema;a Aurora é prin 
cipio do dia ;a principio do anno; o ponto é prin- 
pio da linha; o alicerce principio do edificio. 4. 
Principios fisicos: os elementos, de que os cor- 
pos se compõem: at. verdades certas, e faceis, 
fundadas na experiencia, e observação. 6. Prin- 
cipios Juridicos, Mathematicos, Theologicos; à. 
é, as verdades certas, elementares, e mais fa- 
ceis destas Sciencias. 6. Maximas fandamentães 
do proceder moral, ou prudencial d'alguem : » 
g. 08 seus principios são miti prudentes, arrisca. 
dos, perigosos &c. 4. Na Universidade antiga, 
oração de sapiencia, ou da pega em cada Fa. 
culdade; item certos actos de Conclusões. 6. O 
principio de Roma; os primeiros tempos da exis- 
tencia: v. g. 0 principio do mal. 4. Origem , cau- 
sa: v.g. os principios dessa desordem; desse mal: 
os principios das familias maisillustradas são igno- 
rados, e cobertos das trevas dos longos annos, 

PRIOR ,s. m. ouadj v.g. o Padre Prior; o Re- 
ligioso superior de algumas Ordens, como dos 
Carmelitas, Dominicanos, &c. Prior das Ordens 
Militares; e Grão-Prior, ou Prior Méór. $. Cu- 
ra d'almas, que tem Priorado. 6. O Bacharel, 
que fazia acto no dia de Finados á tarde, por 
eleição da Congregação antes da Reforma, 

PRIÓRA, s. f. Irmãa de Ordem Terceira. 

PRIORÁDO, s. m. Officio de Prior. 6. Igre- 
jascurada admnistrada por Prior. 

* PRIORÁL, adj. Pertencente á dignidade de 
Prior. 

PRIORÁTO, V. Priorado. 4. Na Cron. Cist. 
6. € 6, parece que se toma pelo territorio do 
Primaz. lugar do Priorato de Canthuaria ( Can. 
torbery ). 

PRIOREZA, s. f. Superiora de certas Ordens 
Religiosas; vu, g. a de Santos, &c. 
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PRIORIDÁDE , s. f. A qualidade de ser pri- 
meiro em tempo, ordem , dignidade , excel. 
lencia, da natureza. 4. Precedencia, preferens 
cia. 

PRIORÍZ. V. Pleuriz. 

PRIOSTÁDO , 8. m. Ofício de Prioste. 

PRIÓSTE, s. m. O Recebedor das Rendas da 
Igreja. 46. Na Universidade; o que cobrava as 
tendas, ou rendeiro, em falta do Prebendeiro , 
por arrematação. 4. Trigo de Prioste; o melhor 
da porção, de mais valor, 

PRISÃO , 9. f. Carcere, cadeya. 6. Laço, 
corrente, ferro da cadeya. Ord. Áf. 5. 19. 10, 
para as prisões das nossas cadeyas. 6. e fig. O 
travão, maniota, cabresto das bestas. 4. Coisa . 
que ata, enleya, atalha, suspende ,enleva:v.g. 
a Musica prisão da alma. 4. O enleio , emba- 
raço dos membros não livres; dos sentidos.$. O 
acto de prender: v. g. « foi fazer uma prisão” 
9. Na Volat, aave, em que a de rapina em 
polgou, j 

* PRISCILLIANÍSTA, s. m. Herege do seculo 
quarto, sectario de Priscilliano, que adoptou os 
erros dos Gnosticos, dos Maniqueos, e dos Sa. 
bellianos. Vieira, Serm, 9, 376. 

PRÍSCO, adj. Antigo, antiquado: v. g. as 
palavras priscas deuma Lingua. Leão. a Lingua | 
prisca: a prisca idade. Camões. 

PRISIONÁR., v. at. Fazer alguem prisioneiros 
V. Aprisionar. 

PRISIONEIRO , s. ou ad). masc. Tomado na 
guerra. Lopes, Cron. J. T. P.1.c. 108. 6. Pri. 
sioneiro demerceê; o que el-Rei tomava para si, 
dando a quem o prisionára ordinariamente cem 
livras; ou se o resgate delleera talhado em cin- 
co mil dobras, e d'ahi para cima, dava porel. 
le mil. Severim. Notic. Disc. 2. 9. 13. e lá. Ordo 
Af: 1. fo826. 

PRÍSMA, s. m. t. de Geom. Corpo solido ter- 
minado por duas bases iguães, e purallelas, e 
por tantos parallelogramos quantos são os lados 
das bases: v. g. prisma triangular , pentagono, 
êc. 4. Na Fisica, prismatriangular devidro , que 
posto a um rayo de luz o divide, separando ag 
sete cores de per si, como as que se vem no 
Iris, ou arco da velha. Recreação Filosof. 

PRISMÁTICO, adj. Da feição do-prisma. 

* PRISOÁR, v. at. ant. Prender , prisionar, 
Hist. Geneal. Prov. T. 3. p. 318. 

PRISONEIRO. V. Prisioneiro; como hoje se 


diz. Ord. Af. 1. 51, 56. 


PRÍSTINO, adj. Antigo, primeiro: dv. g. re. 
duzir as coisas ao pristino estado : fot desuutorie 
zado, e degradado, e em fim reduzido á sua priss 
tina baixeza. g | 

PRÍTIGA, s. f. ou Pretiga. A vara do carro, 

ue do recavem vai dar no cabeçalho. 

PRIVAÇÃO, s. f. Falta daquillo, que havia, 

Nnn 2 ou 
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ou que alguem tinha : v. g. a privação da vis. 
ta, ao que cegou depois de nascer. 4. Aquilo, 
de que alguem éexcluído: v. g..a privação da 
vista de Deus , que soffrem os danados, & O a- 
cto de privar: v. g. é penna de privação do of- 
Jicio. 

PRIVÁDA, s f, Secreta, commuúa, latrina, 
“Flos Sanct, pag. LXXXI. XY. col. 2. epag. 260 
X. col. 1. 

PRIVÁDAMENTE , adv. Em particular; oe- 
eultamente, incognito; comas portas cerradas: 
v. g. assistir privadamente aos Ofjicios Divinos. 
Vieira. B. Vic. Verg. em pubrico, e privadamen- 
te com as mulheres , disputem, e pratiquem nas 
Lettras Sagradas. N 

PRIVADO, p. pass. de Privar. $. Despojado. 
é. Prohibido. « nos avisos de seus Avogados, e 
Procuradores, que nunca lhe forão privados.” 
Tned. IT. 46. $. Não publico: v. g. Exame priva- 
do; para obter o grão de Doutor. 4. Pessoa pri. 
vada ; sem emprego publico, P. Per, 2, f. 128, 
4. Valido: v. g. privado do Principe: usa-se sub- 
stantivadamente, 

PRIVÁNCA, s. f. Valimento, trato, conver- 
sação do valido, e fovorecido do Soberano : vu. 
£. ter lugar na privança d'alguem, ter privança 
com aolguem; à. é, privar com elle. M. Lus. Ar- 
roes, 1. 20. amizade intima, favor, benevolen- 
cia. «não havia quem não folgasse com a sua 
privança.? Cron. Cist. 5. € 3. 

PRIVÁR, v. at. Privar alguem de alguma coi- 
sa: tirar-lha: 0. g. privar da vida, dos bens, do 
Benefício. 6. v. n. Valer, ter valimento, a gra- 
ça, favor de alguem: v. 2. cuido, que priváes 
muito com elle, Ulis. f. 266. «privar como Prin- 
cipe.” Macedo. P. Per. 2. 17, «privar com ou- 
trem.” 4. Merecer por privado, e valido: o. g. 
privarei com vosco fazeres-me esse favor? «tudo 
isto é o que privo (at.)?” o que vos mereço, 
ou valho com vosco. Cam. Anfitr. 

PRIVATÍVAMENTE , adv. Com exclusão das 
mais pessoas. Vieira. e posto que fazer as Leis per» 
terça privativamente a Deus. 

 PRIVATÍVO, adj. Proprio de alguem, oual- 
guma coisa, desorte que exclúe a outra da mes- 
ma qualidade, uso, direito: v, g. direito priva- 
tivo dos Pais de familias. 4, Que designa priva- 
ção: v. g. «a particula des é privativa; ” como 
quando dizemos desamor, desarranjo, desauto- 
ridade, Costa, Vairg, 

PRIVÍDO, antig. Privado, particular: v. p. 
se pessoas prividas,” Elucidar. 

PRIVILEGIÁDO, p. pass. de Privilegiar. Que 


goza de, ou tem privilegio: v. g. altar —; pes-. 
| sua probidade : a probidade é a verdadeira nos 


soa privilegiada. 
PRIVILEGIAR, v. at. Privilegiar alguem, ou 


alguma coisa ; dar-lhe algum privilegio. Ord. Af. 


2 p. 136. que priviligia os Judeus contra o Di- 


PRO 


reito Canonico , e lhes dá licença, que nom tras 
gam signages. privilegiar as Igrejas, a Nobreza, 
É Ce 

PRIVILÉGIO, s. m. Lei particular em favor 
de alguma pessoa , ou coisa privativamente; ou 
de alguma classe: v. g. Privilegio Clerical; Pri. 
vilegio de Fidalguia. Orden. 5. 92. 7. 4. Priviles 
gio de pessoa; pessoal. ibid. 6. fg. Prerogativa, 
graça peculiar, singular. Vieira grande priviles 
gio da luz sobre o Sol, que ella, e não elle, seja 
autora do dia, 

PRIVILIGIÁR, V. Privilegiar. Ord. Af. 2. f. 
150. 

PRO: Preposição, que indica a coisa, a cu 
jo favor se faz alguma coisa: v. g. não disse na- 
da pro, nem contra. « vedes o pró, e o con 
tra:” as razões a favor, e contrarias. Cast, 3. 
Cons 

PROA, s. f. A parte dianteira dos navios, e 
vasos nauticos; a que primeiro corta os mares. 
$. Por proa a alguma parte; dirigí-la para ella: 
v. g. por proaaos navios. Freire. 4. fig. « Posta 
a proa a todas as difficuldades:” 5. é, indo a 
afrontar-se com ellas. V. do Árc. 3. 8. «pondo 
a proa ao fanal da honra, e gloria: a mira, 


intento: v. g. «pôr a proa para as honras.*?” Chas 


gas, V. Proejar. 4. chulo, Suberba, 

PROÁR, v. at. t. de Naut. Proar as naus em 
terra; fazê-las chegar a terra com a prôa. B. 4, 
4, 24. para ver, se podião proar alli as galés. 4. 
V. Proejar. á 

PROBABILIDÁDE , s. f. Verisimilhança, ape 
at de verdade, a qualidade deser provas 
vel. 

PROBABILÍSMO, s. m. À opinião dos que se- 
guem , que para obrar bem, e segurar a con 
sciencia, basta qualquer opinião moral, queap- 
prove a acção, ainda que outras mais provaveis. 
sejão a reprová-la. ni 

PROBABILÍSTA , s. m. O que segte a seita do 
Probabilismo. 

PROBABILIZÁR, v. at. Fazer provavel, di- 
gna de seguir-se. se a autoridade de um Mora- 
lista grave probabiliza qualquer conclusão de mo- 
ral, veja-o lá : a consciencia melindrosa não se 
tranquilliza assim. 

PROBÁTICA , adj. Probatica piscina. V. Pis= 
cina. 

* PROBATÍSSIMO , superl. de Provado, do 
latim Probatissimus. Mirra —. Luz, Vida Cone 
templ. 5. 10. f; 248. Y. Ouro —. Áima Instrod, 
6.2. mn. 11, 

PROBIDÁDE, s. f, Bondade moral, bons cos 
tumes ; honestidade de proceder : v. g. louvo a! 


breza. 

PROBLÊMA , s. m. Proposição, que se póde 

defender affirmativa, ou negativamente. 4. Pro- 
EM” 


PRO 


posição, pela qual se pergunta a razão de uma 
coisa desconhecida: v. g: os problemas de Áris- 
toteles. &. Proposição, pela qual se pede, que 
se faça alguma coisa, segundo as regras de Ma- 
thematica, e que se demostre que está feita nes- 
sa conformidade : v. g. que dada uma recta se 
faça sobre ella um triangulo equilatero : que se 
determine a altura de uma torre, dada a distan- 
cia do medidor a ella: &c. 
PROBLEMÁTICAMENTE , adv. Por uma, e 
outra parte, defendendo, e impugnando: o. g. 
«tratar a questão problematicamente.”? Vicira. 


PROBLEMÁTICO, adj. Concernente a proble-. 


ma. 4. Incerto, que se póde sustentar negativa, 
ou affirmativamente; controverso. 

PRÓBO , adj. Moralmente bom: v. g. homem 
de proba vida. varão probo, e sabio. 

PROBÓSTE. V. Preboste. 

PROCEDENTE, p. pres. de Proceder. a Rai- 
nha , como procedente da illustrissima Casa de 
Borgonha. Maris, D. 2. c. 7. B. Gramm. f. 53, 
«o Espirito Santo... não creado, nem gerado, 
mas procedente (do Padre, e do Filho ).” 

PROCEDER, v. n. Ir por diante, proseguir, 
continuar: v. g. não pertence aos annos , em que 
vai procedendo a nossa Historia. M. Lus, proce- 
derno discurso com ordem, methodo, distincção ; 
à. é, guardar ordem em todo elle desde o prin- 
cipio até o fim. $. Originar-se: ve g. estas veyas 
precedem de um grosso tronco : isso procede de 
seu animo benefico. Causar-se: v. g. não procedía 
a el=Rei isto de cubiçoso. M. Lus. 4. Descender: 

o g. os Belgas procedem dos Allemâes: proce: 
dia de Árnaldo de Baião. 6. Proceder o Juiz d 


devassa; passara tirá-la : proceder contra alguem; | 8 


"* executar as Leis contra elle: procedera pena ca- 

pital; applicá-la: proceder afinal; passar a sen- 
tenciar a causa, ou fazer o que é ultimo nel- 
la. 6. Proceder acontradita, a suspeição ; ser re- 
levante, attendivel nos termos de Direito. Ord. 
AÁf. 1. pag. 65. tem contradita que procede, e 
nom he provada ; ou que nom procede. 4. Ter lu- 

ar, vigor. «procede o que Aristoteles pergun- 
ta.” B, 3. Prol. 6. Proceder: haver-se, portar- 
se bem, ou mal moralmente : o seu proceder ; 
sua conducta. Lobo, Egl. f.334, ult. Ed. f. 250. 
6. O Espirito Santo procede do Pai, e do Filho, 
como -de um só principio de espiração: frase Theol. 

PROGEDÍDO, p. pass. de Proceder. 4. Origi- 
“nado, causado: »v. g. dinheiro procedido da ven- 
da das casas; febre procedida de uma constipa- 
são. & O procedido: o que se tem obrado, o 
que tem succedido: v. g. o procedido na Chris- 
tandade da Palestina. 6, Bem, ou mal procedido ; 
o que se porta moralmente bem , ou mal. 6. 
subst. O que procedeu, v. g- da venda; o pros 
ducto. era tão pouco cubiçoso , que se contentou 
com o procedido da primeira viagem. Couto, 10,39. 
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PROCEDIMENTO ; s. m. À ordem de proce- 
der moralmente: v. g. sujeito de bom , ou mãa 
procedimento. 4.0 procedimento das veyas; q 
progresso, com que vem saíndo , é estendendo» 
se do tronco pelo corpo. 6, Os actos, que faz o 
Juiz em qualquer Causa. 6. Julgado a procedio 
mento : decidido que procede, e é de receber, 
attendivel em juizo, «o Libello julgado a proe 
celimento.” Ord. Af 3. f. 193. 

PROCELEUSMÁTICO, adj. Pé proceleusmatio 
de verso latino; consta de 4. sillabas bre. 


co; 

ves. 

PROCÉLLA , s. f. t. poet. À tormenta do mar. 
Camões. fig. a marcial procelia; o estrondo, e 
estrago da guerra. M. Cong. XIT. 13. 

PROCELLOSO, adj. t. poet. Tempestuoso: v, 

g. mares procellosos. Uliss, IJ. 40, «procelloso . 
| vento. * Eneida, X. 156. 4. Sujeito a tormen- 
tas, ou em queas há: ve g. 6 Inverno procel- 
loso. 

PROCERIDÁDE , s. f Altura do corpo gran- 
de. Alma Instr. falla do corpo humano; dasar= 
vores, Vasconc. Notic. do Brasil. 

PROCÉRO, adj. Alto, e corpulento: v. g. os 
troncos, esua procera estaiura; dasarvores. Vas. 
conc, Notic, 

PROCESSADO , p. pass. de Processar. V. Pros 
cessar. 

PROCESSÁL, adj. Do processo: v. g. « cus- 
tas processdes: *, oppostas ás pessodes. Repert. 
Leis. Art. Custas. 

PROCESSÃO , s, f. Emanação de uma pessoa 
da outra como de seu principio productivo. t. de 
Theol. Vieira. $. Progresso em efeitos. a ori- 

em, e processão do peccado. Catec. Rom. 640. 
PROCESSÁR,, v. at. Processar alguem , ou uma 
Causa; fazer todos os autos judiciáes, que pre- 
cedem a decisão, e sentença da Causa, que an- 
da em juizo civel, e principalmente crime : vu. 
g. processar as Causas, M. Lus. escritura, em 
que se vidio processados a si mesmos, Vieira, Pros 
cessar a culpa. M. Lus. 

PROCESSIONALMENTE, adv. Em procissão. 
« o patrono será recebido processionatmente. 

PROCESSIONÁRIO, s. m. Livro de rezas, e 
preces usadas nas Procissões, 

PROCESSO , s. m. Continuação de coisas, e 
sucessos, que se seguem umas às outras: v. g. 
no processo do tempo. Arraes, 5.1. de suas guere 
ras, Vasconc, Arte. o processo da Histeria. Lusit. 
Transf. f. 115. dos descobrimentos feitos pelos Por. 
tuguezes. M. Lus, e Barres. 4. Processo. M, Lus. 

| L. 6.c. 4,0 processo do negocio. 4. Os auios do 


Ahprocesso; à. é, os feitos, que correm em juizo: 


os autos judiciáes, e termos, que se fazem em 
qualquer Cansa. 4. Na Quimica, o resultado de 
alguma operação, ou a mesma operação. 4. Pro. 
cesso infinito; serie de coisas successivas sem ter- 
mo, 


PRO 


mo, vem fim. 6, No processo do discurso, ouora- 
ção. Teão, Flos Sanct: V. de S. Ant. de Padua. 
no pricipio do Sermão .. emas no processo de 
tanta eloquencia de palavras usou. « Deus, que 
ordenou a entrada, disporá o processo, ” V. do 
Are. 1.8.4. Processo da doença, da disputa. 6, 
V. Aggravo no auto do Processo. 

PROCIDÊNCIA , s. f. t. de Med, Saída vio- 
lenta: v. g. procidencia dos olhos, para fóra das 
suas cavidades; do utero, para fóra da sua re- 
gião Thesouro Apolbn, 

PRÓCION. V. Canicula. 

PROCISSÃO , s. f. Função Ecclesiastica, que 
consta de duas alas de Sacerdotes, e Leigos de 
Ordens Terceiras, ou Irmandades, que precedem 
ao Santissimo Sacramento, ou levão pelas ruas 
algumas Imagens de Santos; o Santo Lenho da 
Cruz. 

* PROCISSÃOZÍNHA, s, f. dim. de Procissão. 
« Acompanhava, ainda quando ja Bispo, aspro- 
cissóczinhas dos meninos da escola. ” Bern, Flo- 
rest. 2. 5. B. 20. 

PROCLAMAÇÃO , 8. f. Publicação em alta 
voz; pregão solemne. M. Lus. 

PROCLAMÁDO, p. pass. de Proclamar. 

PROCLAMADÓR, s. m. O que proclama: adj. 
Coisa que annuncía altamente: v. g. palovras 

roclamadoras da sua sanha. 


ENT 
E 


PROCLAMÁR,, v. at. Acelamar. « forão procla- | 


mados Augustos. ” V. da Princ. Theodora. 4. A- 
pregoar com solemnidade por ordem do Magis- 
trado. e que chamavão traição quererem procla- 


PRO 


PROCREAÇÃO ,s. f. O acto de procrear : v. 
&. a procreação dos animaes; e fig. das plantas. 
Costa. 

PROCREÁDO,, p. pass. de Procrear. ] 

PROCREADÓR, s, m. ou adj. Que procría. 

PROCREÁR, v. at. Gerar. 9. fig. Procreão os 
enxertos; neutremente, 3. é, pregão, e vegetão. 
Barreto, Prat. e af.20. diz, que ” os diaman- 
tes se unem, amão, e procreão. ” 

PROCURA, s. f. Busca : v, g. ando em pros 
cura delle : a diligencia por conseguir alguma 
coisa. Vieira, Cartas, Tem. 2. f. 224, t. famil. 


PROCURAÇÃO, s.f. O poder dado por es-' 


critara aalguem, para tratar os negocios de quem 
lho dá. $. À escritura, pela qual se dá esse pos 
der. $. Trazer procuração em coisa propria: nes 
gociar alguma coisa como para si proprio. Guia 
de Casados. 6. O mesmo que Colheita. Elucidar. 

* PROCURADEIRA, 8, f. Procuradora, Hist. 
Dom. 2.4. 11. 

PROCURÁDO , p. pass, de Procurar. 6. Solli. 
citado, diligenciado:v. g. ruina, morte procura 
da por segsinimigos 4. Procurado ; exquisito, es- 
tudado para se sigularizar , feito com nimia cus 
riosidade, ornamento muito procurado de vestidos. 
Catec. Rom. 595. 

PROCURADOR , s. m. O que trata negocio 

ide outrem, em virtude de procuração , ou sejão 
negocios privados, ou de Foro, ou das Cida- 
ides, e Villas em Cortes, ou dos negocios da 
Corõa, e de sens Feitos, ou da Fazenda Real, 
ou de alguma Communidade Religiosa, Cabi- 


mar a sua liberdade ( contra os que de hospedes |do, Ordem Terceira, &c. Procurador de Cau. 
per commercio se lhe tornarão dominadores) B. sus: o agente, que sollicita o seu processo adi- 
4.2. 20. 4. Fez proclamar-se Rei, lv. de 17, jantamento, e despacho; destes há um certo nu- 
Jul. 1580. 4. Proclamar a paz 4. Dizer em vo-| mero nas Relações; os Advogados tambem são 


zes altas, e de pregão. os Fidalgas, presos por 
Lopo Vaz na India, « proclamárão, que o Go- 
vernador os mandava em tempo tão asjpero, e 
tempestuoso, só para morrerem no mar. ” 

* PROCLIANÍTAS, s. m, plur. Hereges, que 


* PROCLINÁDO, p. de Proclinar. Agiol. Lusit. 
2. 12. 

* PROCLINÁR , v. at. inclinar , abaixar do- 
brar para o chão. 

PROCÓNSUL , s. m. Magistrado Romano , que 
fa governar as Provincias com a Jurisdicção , 
e direitos de Consul: v. g. o Próconsul Afri- 
cano, &c. 

PROCONSULÁDO, 8, m. O officio de Procon- 
gul. 

PROCRASTINÁDO , 


chamados Procuradores. Orden. freg. e Procura- 
dores de Lingougem são os que advogão por Pros 
visão , não sendo graduados em estudo. Orden. L, 
3. T. 19. 6. 7. 4. Procurador bastante ; o que 


|não tem defeito civil, ou natural para procurar, 
negavão o juizo universal. Vieira, Serm. 9, 395, 


e tem poderes sufficientes para o negocio que lhe 
incubem. h 
PROCURADORÍA, s.f. Officio de Procurador, 
PROCURÁNÇGA. V. Procuradoria. antig. 
PROCURAR, v. at. Exercer o officio de Pro- 
curador. Kufr. 5. 8, qualquer Bacharel com duas 
lettras quer procurar pro Milone; à. é, advogar. 
9. Negociar; adquirir: v. g. lhe procurou o Ca- 
pello de Cardeal, Castilho, Elogio. Ferr. Son. 44, 
L.2.” procura-nos parte desse thesouro ; “i.e, ads 
quire, grangeya-nos. Flos Sanct.p. LXX XVIII. 


p- pass. de Procrastinar. | Saulo procurando a morte aos discipulos de Chrise 


PROCRASTINADOR , s, m. O que dilata, de-| to. « devia olhar pola pessoa do seu Rei ,e não 


longa de dia em dia. 


PROCRASTINÁR, v. at. Dilitar para outro | 


dia , delongando. Lacerda, ” 


» del procrastiuar as 
penitencias. ” 


procurar sua morte.” B.4.3.11. 4. Tratar de 
alguma coisa, diligenciar oseu fazimento ,con= 
clusãe. Arraes, 4, 22. « procuravão os Sacrifia 
'cios; ” tinhão á sua conta. 4. Eno 
Mi- 


A 


PRO =. 


geneia por achar: v. g. procurar occasiões de. 


gosto. Paiva, Cas. 11. 

PROCURATORÍA, s. f. Officio de Procnra- 
dor. 4. Requerimento de Procurador. « para que 
tenhão fim vossas importunações, e procuraio- 
rtas. ” Cron. J. III. P. 2. c. 22, 

PROCURATÓRIO, s. m. V. Procuradoria, 

PROCURATURA, s f. V. Procuradoria, 

PRODIÇÃO , s. f. Entrega atraiçoada. 4. En- 
trega da mulher para acção, € feiro obsceno ,e 
torpe. Leis Nov. « prodição das filhas. ” 

PRODIGADO , p. pass. de Prodigar, V. Pro. 
digalizado. 

PRODIGADOR, V. Largueador. 

PRODIGALIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
prodigo. $. A profusão do prodigo. « desenirea- 
da prodigalidade. Sá Mir. Carta 6. 

PRODIGALIZÁDO , p. pass. de Prodigalizar. 


PRODIGALIZÁR , v. at. Despender prodiga-| 


mente. ; 

PRÓDIGAMENTE , adv. Cem prodigalidade. 

PRODÍGIA, s. f. V. Prodigio. Ined. IT1. p. 
262. « huma prodigia: » prodigio como dizemos 
agora. 

PRODÍGIO , s. m. Coisa fóra do natural, 
monstruosidade, maravilha; milagre: fig. aquel= 
le prodigio deengenho, de discrição, de virtudes. 

PRODIGIÓSAMENTE , adv. Extraordinaria , 
milagrosamente. 

PRODIGIÔSO, adj. Extraordinario, maravilho- 
o, milagroso: v. 2. successo ; victoria prodigiosa. 

PRÓDIGO, adj. O que dá sem modo, o que 
gasta sem termo, o desperdiçador do seu. 6. fig. 
É com prodiga mão a infamia compra. fig. a fa- 
cilidade, ainda que seja prodiga no acolhimento 


PRO Ay : 


PRODUCENTE, p. pass. de Produzir, O que 
produz, V. do Princ. iileitor. ndo houve nas nes 
rações humanas producente algum, que não fosse 
produzido. 4. Que appresenta em jnizo, testemu- 
nha, ou documento. 

PRODUCTÍVO, adj. Que produz, V. Produ- - 
cente. 4. fig. v. p. promessa produetiva de rigoro. 
so obrigação: Leu productiva ee opiimos efeitos 
para o paz publica, & Commercio productivo de 
mustas vantazens , &C. 

PRODUSTO , p. pass. irreg. de Produzir. U- 
sa-se snbst. por coisa produzida, on procgtcção, 
$. O que resulta da multiplicação de um nume- 
ro por ontro se diz Producto. 

PRODUCTOR, adj. Que prodnz, e cria. E- 
neida, III. 158, Agragante productor de bellige- 
ros ginetes. terra productora dr todos os frutos, 

PRODUZENTE, p. pass. de Produzir. O que 
produz ( producente ), ou dá em Juizo testemus 
nhas, ou ajunta documento, escritura. Ord, Af: 
L. 5. f. 145. « pena de falso ao dito produzen. 
te.“ e L. 3. f. 239. não poderá o produzente 
ser accusado: polo falso instrumento. 

PRODUZÍDO, p. pass. regul, de Produzir : 
numero produzido V, Producto. 6. Apresentado 
em juizo, &c. « instrumento produzido. ” Ord. 
Af. 3. 240. 

PRODUZIDÔR , adj. ou subs, masc. Pessoa, 
ou coisa, que produz no natural: e fig. matos 
produzidores de mígita caça: virtudes produzido. 
ras de acções redes. Ribeiro, Panegir. Genealog. 

PRODUZÍR, v. at. Dar o ser, fazer existir 
sem tirar do nada: v. g. Deus creou o primeiro 
homem: o pai produziu seu filho: Deus creou as 
plantas; a terra da semente das primeiras vai pros 


das partes, sempre ganhou o animo de muitos. B. | duzindo outras, segundo suas especies. 4. Á Afri- 


3. 1.1. prodigo Orador, em louvores. Idem,l. 
2. 2. 

PRÓDIGOS , s. m. pl. t. de Naut. Uns pãos 
grossos, que subjugão o navio por baixo sobre 
o forro de dentro. 

PRODITOR, s.m. Traidor. Vieira. seria pro- 
ditor das mesmas ovelhas, que Christo me entregou. 
« Judas proditor. ” 

PRODITÓRIAMENTE, adv. Traíndo atraiçoa- 
damente. denunciou proditoriamente o amigo. 

PRODITÓRIO , adj. Em que há traição, a 
traiçoado , aleivoso. « homicídio proditorio. ” 
Sentença de 9. de Mayo de 1772, 

PRÓDROMO , s. m. O precursor, ou o que cor- 
re, e vai diante. 6. fig. À primeira obra de um 
Autor, $..Curvo, Polyanth. humidades da boca são 
os pródromos de quererem vir vomitos. 

PRODUCÇRO , s. f. O acto de produzir. $. À 
coisa produzida: v, g. as producções da naiure- 
za, das artes, dos engenhos. q. No Foro; o ac- 
to de produzir, ou appresentar testemunhas, ou 
documentos, + 


o] 


ca produz elefantes. 4. fig. Nenhuma idade pro» 
duzio tantos Oradores. $ No Foro , appresentar, 
dar: v. g. produzirtestemunhas , documentos , &c. 
9. Na Arithmet, dar: v. g. 2. multiplicado por 3, 
produz 6. 

PRÓE , s. f. antig. Prol, proveito. Elucidar: 

PROÉIRO , s. m. antig. Marinheiro dos que 
vigíão à proa. Elucidar, Art, dlcaide de Navio, 
e Proeiro. 

PROEJÁR , v. n. Navegar para certo rumo: 
v. g. uma nau proejando contra uma alta serra. 
Epanaforas. 4. at. Buscar com a proa, deman- 
dar navegando. «proejando ao Oriente tantas ve- 
zes requestado.” « proejáriio a uma calheta, que 
com a cerração vararão, e escorrérão , até que 
a maré de todo lhes faltou, ' 

PROEMIÁL, adj. Coisa de proemio , pream- 
bular. 

PROEMIÁR, v. at. Fazer proemio. 

PROÉMIO, s. m. Exerdio, principio de dis. 
curso. 4. Discurso previo. 6. fig. Principio: uv. g. 
proemio do gasalhado: as primeiras razões ditas 

Do 


PRO 


tes 
» fds 
/ 


dj / 
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no agasalhar, ou receber as pessoas. Cron. del. | verdadeiro Deos, ou fóra da Verdade Revela- 


Rei D, Duarte. 


da: v. gas Leis, a Filosofia, são Sciencias pro- 


PRÕES, s. m. pl. V. Prol. os proes, e percal- | fanas: a profana Musa. Insul. 6. Profanos: os 


os. 


prol, esforçado; o esforço, valor, grande ani- 


ignorantes, que não conversão as Musas. Vulgo 


PROEZA, s. f. A qualidade de ser homem de | profano, eu te aborreço , é esquivo. 


PROFECIA, e deriv. V. Prophecia ; mas pro. 


mo. Palm. P. 2.c. fin. louvdrão a alta proeza, | fecia, profeta, profetizar, &c. sem ph são mais 


e valentia de Albayzar. 4. Acção, feito de ho-| usuáes. 


mem de prol: fig. coisa extraordinaria, faça- 


PROFÉCTÍCIO, adj. t. jurid. Peculio, ou 


nha, v g. na guerra. fazer, obrar proezas: dizer | bens profecticios aquelles, de que os pais, onse- 


proezas. 


PROFÁGA , s f. V. Prolfaça. Eufr. 1. 3. Pi- | que véi de bens do pai , ou senhor. Orden. L 


nhores dão a administração aos flbos, eservos, 


nheiro, 2. f. 130. «derão os amigos sens profa- |4. T. 97. Quiz. ) 


gas.” Profagas parece variação de Profaçar, 


PROFEIPAMENTO, s. m. antiq. Aproveita- 


que tem múi diverso sentido, de praolfoças, ou | mento , utilidade. Elucidar. « Profeitamento da 
fugas prol; i.. é, faças proveito, seja-te para | terra.” Carta del-Rei D. Dinis. 


bem. Sei que dizemos fazer pro (oucontra); fa- 


zer a proveito, a favor; mas o nome prol é vi- | Llucidar, 


sivelmente pertencente a esta frase. Goes, Cron. 


PROFEITÁNCA, s. f. antig. Profeitamento, 


PROFEITO, s. m. antig. Proveito. (do Fran. 


Man. P. 1. c. 46.e P.2. c 10. diz, os profa: |cez profit, ou de provecto, o v em f.) 


gas; dar profaga. « faça-lhe boa prol.” Eufr.2,8.| 


PROFAGÁDO, p. pass. de Profaçar, 


PROFAGÁR, v. at. antig. Profaçar alguem de | des proferidas, 


alguma coisa; accusá-lo, reprehendé-lo de rosto 


PROFERÍDO, p. pass. de Proferir: v. g. ora» 
culo — , sentença proferida ; palavras, obscenida- 


PROFERÍR", v. at. Pronunciar, dizer: v. g. 


a rosto, de algum defeito, ou culpa. aque sen- | proferir uma palavra , uma verdade, uma blase 
do Rica-dona profaçarião de casar com pessoa so- | femia. . 


menos della. Nobiliario, f. 182. reprochar na ca- 
ra. 

PROFANAÇÃO, s. f. O acto de profanar. 6. 
O estado da coisa profanada. 

PROFANÁDO, p. pass. de Profanar. V, over. 
bo. 
PROFANADÓR, s. m. O que profana. 6. adj. 
Que serve de profanar: v.g. « palavras, acções 
profanadoras,” 


PROFESSÁDO , p. pass. de Professar. 

* PROFESSADÓR., adj. O que, ou a que pros 
fessa. « Atribuir a esta Monarchia professadora 
de verdades. Paiva, Exam. de Antig. 1. 1. fi de. 

PROFESSÁNTE , p. pres. substantiv. A pes: 
soa, que faz Profissão religiosa, no fim do an- 
no de Provação. . 

PROFESSAR, v. at. Saber, e exercer alguma 
Arte , ou Sciencia. 6. Confessar publicamente , 


PROFANÁR., v. at, Abusar das coisas sagra- | e praticar: v. g. professar uma Lei, Doutrina, . 


das, e santas , tratando-as com irreverencia, 4. Professar em alguma Ordem , ou Religião 


desprezo, e applicando-as a usos profanos: v. g. 


> 
fazer os votos de seu instituto, guardar os seus 


profanar os templos , os vasos sagrados , &c. 4. | estatutos. 6. Dizer claramente , e prometter : 
No fig. parece-me que de aposta quereis profanar | v, £g. professavão esta amizade com Jacob. Viei- 
a minha autoridade. Lobo. o interesse profana as | ra. 6. Professar vassallagem a alguem; À. é, pro= 
Leis. Lobo. «cá donde e puro amor não tem va- | metté-la. 

lia utero Rble » que manda mais, tudo profa-| PROFÉSSO ,' p. pret. irreg. de Professar. O 
na.” Cam, OM, 194. « profanar sua estima com que fez profissão em Ordem Religiosa , ou E- 
outra veneração de menor merecimento.” M, questre. 4. fig. Eufr. 5. 1. ja sou professo em an- 
Lus. $. Deshonrar. amis He 6. « Datriste Fi-lgustias, e trabalhos; i. é, costumado a ellas: 
lomena profanada, as Virgens do Senhor magoa- | fig. mão professa em mais crescer, matar. Cam, 
das de mãos impuras, e protanadas obscenissima- | List. Quintas. 
mente. 


PROFANIDÁDE , s. f. Dito, acção profana, 
ou com que se profana. 

* PROFANÍSSIMO, superl. de Profano, muito 
profano. Homens —. Tempo d Asor: 1. Dial. 
3. Obras —. Bern. Florest. 2.1. B. 2. 6.2, 

PROFÁNO, adj. O que não é sagrado: o. g- 
lugar profano. 4. Não ecclesiastico: v. 2. deus 
profanos. Os profanos ; os. 
4. To 39. 4. 2. 4. Que não pertence ao culto do! 


Ed 
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PROFESSOR, s. m. O que professou em algu- 
ma Ordem Equestre. Esiat. da Ordem de Avis, 
- Leão , Descr. qs professores da Fé de, 
Christo; que fazem profissão della, ou a con- 
fessão publicamente. $. O que ensina alguma Are, 
te, ou Sciencia :, d. g. professor de Ithetorica, 
ou Filosofia, 

* PROFETÁL, 


adj. Profetico, vaticinador.. | 


i. é, os leigos. Orden. | Anjo —. Monarch. Lusit. 5. f. 200. 


PROFETÁR , v. at, Profetizar. B. 3.2.1.0 
» CC Mese 


” 
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mesmo Santo profetou haver de ser assim. e 1, 9. 
6. pôrque nos ficamos naquela terra mais tempo 
do que profetava o espirito daquelle Mouro. 

* PROFETIZÁR, v. at. Profetar, vaticinar, 
Heit. Pinto, 2. Dial. 4; 4. 

PROFICIENTE , adj. t. Ascet, Que faz pro- 
gressos : v. g. amor proficiente. $. Em qualquer 
arte, exercicio. como principiante, como profici- 
ente, e como perfeito, Feo, Trat. 2. f. 179. ). 

PROFICUAMENTE , adyv. Com proveito, uti- 
lidade. Leis Nov. 

PROFÍCUO, ad). Util, proveitoso: v. g. em- 
prego, medicamento — ; consolações proficuas. 

PROFÍL. (do Francez Profil) Pintura demeyo 
rosto, &c. V. Perfil. j 

PROFISSÃO, s. f. O estado, modo de vida, 
em que alguem se exercita; officio. 4. Actoso- 
lemne, pelo qnal, acabado o Noviciado, o Re- 
ligioso diz, que quer guardar os votos, e insti- 


alumno. 4. Profissão de Fé: declaração explicita 
des sentimentos dogmaticos, que se tem, ou 
adoptão. 4 Profissão de Fé do 8. Papa Pio IV. 
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fundeza, e é mítito para temer. &. V. Profundi. 
dade, e Profundo. 

PROFUNDIDÁDE , s. f. A altura desde a su» 
perficie ao fundo: v. g. a profundidade do po- 
go, do fosso; a profundidade do pégo. 6. fig. À 
profundidade da Sciencia. V. Profundo. P. Per, 
2. f. 48, « profundidade dos Juízos Divinos. 

PROFUNDISSIMAMENTE, adv. superl, de Pro- 
fundamente. 

PROFUNDÍSSIMO , snperl, de Profundo. M. 
Lus. o profundissimo Profeta Ezechiel: misterio» 
so, de difficil comprehensão. À 

PROFUNDO , adj. Que tem muita altura da 
surperíicie, ou borda até o fundo: v. g. fosso, 
rio —; ferida profunda. 4. Altamente enterrado: 
v. g. profundos alicerces. havia muita estaca mete 
tida ao masso, tão profunda na vasa, &c. B. 3, 
3. 5. 4. Que não está múito 4 flor, á superf. 


ieie: v. g. dem-se profundos os pontos da ferida 
tutos observades pela Religião , de que se faz | 


9. Não superficial: v. g. sciencia profunda ; saber 
profundo. 4. Profundo silencio; à. é, alto. $. So. 


ino profundo; mai aferrado. 6. Profunda reveren- 
“cia; a de quem se abaixa muito. 4. Muito at. 


fórmula de Profissão dos Dogmas, que alguns | tenta; v. g. profunda meditação. 6. Múi grande: 


são obrigados a fazer. 


v. g. profunda ignorancia, & Raizes profundas ; 


PROFITÉNTE, ad). Que professa alguma Lei, | mui enterradas: e fig. amor, que está firme com 
Religião: v. g. Judeu profitente; o que profes- | profundas raizes. 6. Suspiros profundos ; à. é, 


sa, e guarda a Lei Moisaica. 


desentranhados do intimo do peito. M. Lus, Tom, 


PROFLIGÁDO, p. pass. de Profligar. Lus. X.|2. f. 8. col. 1. on surdo, e que seonvemal, co- 


20. Úliss, V. 65 debellado. 

PROFLIGADOR, s. m. O que derrota, desba- 
rata na Guerra, 

PROFLIGÁR , v. at. Desbaratar na guerra. 

PRÓFUGO , adj Fugitivo. Ded. Cronol. «mi- 
nistros perseguidos, e profugos.” Insul, 9. 197. 
V. de S, João da Cruz, f. 229. o profugo Dar. 
danio, Garção. 

PROFUNDÁDO, p. pass. de Profundar. V. 

PROFUNDAMENTE , adv. Múito por dentro, 
múito para baixo: v. g. cavar —; embeber a es- 
pada —; ferir profundamente o peito. 6. Com 

“profunda doutrina: v. g. notar , explicar profun- 
damente. Vieira. 6. Dormir profundamente; i, é, 
com sono múi pesado. 

PROFUNDÁR, v. at. Fazer mais fundo, e mais 
alto, altear: ». g. profundar umpoço, ou fosso. 
Meih. Lus. 6. Metter múito para dentro: v. g. 
profundou a lanceta: a arvore profundou bem as 
suas raizes, Vieira. raizes profundadas com tanto 
amor, 4. neutr. 4 raiz profunda altamente na ter- 
ra: o odio profunda miito na alma dos timidos, 
e invejosos, 

PROFUNDEÁR. V. Profundar. Queiros. Nós 
dizemos alias fundear, porque fundar tem outro 
sentido. 

PROFUNDEZA , s, f, O grande, e alto fun- 
do: 0. g. fig. as profundezas dos Infernos. H. 


Pinto. o homem calado , etranouillo tem muita pro- 


mo em Cam. Eleg. 1. com umsuspiro profunde, 
e mal ouvido, Por não mostrar meu mal atoda a 
gente. 4. Profundo , subst. o profundo, poet.'a 
morte, ou o Averno. Orco profundo. Bern. Lie 
ma, Carta 21. Som que do profundo bem podé- 
ra Erudice tornar à luz do dia, o Inferno. Cam. 
Lus. IV, 44, e 102. poet. | 

PROFUSÃO, s. f. Sobegidão, exorbitancia 
no gasto, como de quem derrama dinheiro, e 
dá com excesso. 

PROFOSO , adj. Que gasta, e dá com pro- 
fusão. «E o Tyrano avaro ao bom ingenho era 
profuso.” Ferr. Carta 12. L. 2. 4. Múi copioso: 
v. g. profusa evacuação. Curvo. 4. Mão profusa ; 
lingua profusa de convicios. 

PROGEÊNIE , s. f. Os filhos, a descendencia. 
Lobo. 4. Geração, casta: v. g. de tua alta pro- 
genie : era da progenie dos Reis. 4. Gente. Cam, 
Lus, 1X. 42. geração. «a estrangeira progeme: ” 
gente. Cam, Eleg. 2. a nova terra, o novo trar 
to humano , a estrangeira progenie, a estranha 
usança. 

PROGENITÔR, s. m. Ascendente, o pai, a» 
vós. o Conde D. Henrique glorioso progenitor de 
nossos Reis. a nobreza de seus progenitores. 

PRÓGNE , 6. f. t. poet. V. o Diccion. da Fa. 
bula. $. poet. A andorinha, Cam, Canção 7. no 
Touro entrava Phebo, e Progne vinha: à. É, vi- 
nha-se chegando a Primavera. 
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* PROGNOSTIQUA. V. Pronosticação. Galv. | Mendes, e, 58. os atracárão com dous proizes de 


Chron. de D: Affons. 1. c. 29, poupa é prôn. 
* PROGNÓSTIQUO, V. Pronostico. Gal. | PROJECÇÃO , s. f. (na Ballistica) Movimen. 
Chron. deD. Affous. 1.c. 27. to de projecção ; o que tem os corpos atirados 


PROGRÂMA,s. m Escrito, que se afixa, ou para 0 ar, v. g. uma pedra, ou bomba. 4. Ope- 
publica, para convidar a fuzer alguma coisa : | ração Chimica » que consiste em lançar ás co- 
v. g. os que publicão as Academias, para sedis- | lheres no cadinho » que está entre brasas, a mas 
sertar sobre alguma materia , resolver algum |teria , ou pó, que se vai a calcinar. 6. Pó de 
problema, &c. projecção: o pô da pedra filosofal. 6. Projecção 

PROGRESSÃO, s.f. t. de Arithm. A seme. Geographica: a delineação dos mappas, segundo 
lhança de razão, que há entre as grandezas de | certo ponto de vista, e situação dos Paralle. 
uma serie: v. g. em 2. 4. 8. 16 32. 64, porque |los, e Meridianos. 6. Projecção Orthographica : 
cada um dos numeros tem com o seguinte a ra- representação do objecto sobre um plano com 
zão, ou relação de se contêr nelle duas vezes , | linhas perpendiculares. 
ou deser sua metade: diz-se Progressão Arith. PROJÉCTÁDO ,, p. pass. de Projectar. 
metica , Geometrica, Infinita. 4. Continuação: v. PROJECTÁR, v. at. Meditar sobre algum ins 
g. progressão dos Corpos em movimento. tento, e meyos de o pôr em execução. 

PROGRESSÍVAMENTE , adv. Com progres- PROJÉCTEL, adj. subst. O corpo, que seati. 
são. Vieira. os homens movem-se progressivamen. | ra ao ar; t, usado na Ballist. Mechan, de Mas 
te, sucecessiva, e não instantaneamente, rie. V. Projecto. 

PROGRESSÍVO , adj. Em que há continua-| PROJÉCTÍSTA , s. e. Pessoa que faz proje: 
ção, e adiantamento como de passo a passo v.| etos: alvitrista. 

g. 0 movimento é progressivo , e não instanta. PROJÉCTO , s. m. Intento de fazer alguma 
neo. & Continuado, com augmento: v. g, doen. | coisa, com a meditação, edelineação dos meyos 
ga progressiva; que não mata do primeiro ata-| de a conseguir. 6. O projecto lançado por escri- 
que, ou golpe. to: v. g. o projecto da Paz Universal do Abbas 

PROGRÉSSO , s. m. Adiantamento em pro-| de de... 6. Traça, empresa, commettimento, 
veito , ou effeito: 0. & fazer progressos nas dr. | pertensão. , 
tes, Sciencias : o Commercio fez grandes progres- PROJÉCTO,, ad). Lançado por bombarda, ou 
sos desde o Reinado do Senhor D, José o T. Fu- | morteiro. « corpo projecto.” Bellidor, 4. pag. 26. 
zer progressosna wrtude. 4. O progresso davida -| V. Projectil. Projectil pode significar o corpo, 
o progresso da idade; continuação, adiantamen- | que se vai a lançar; Projecto o corpo atirado, 


to. ; com a distincção, que há entre amavel, e amas 
PROGYMNÁSMA , s. m. Composição, que se | do; perdoavel, e perdoado, &c. 
for nas escolas por exercicio, e ensayo, PRÓL,s. f. antig. Proveito, utilidade, Incro: 


PRÓHE, s f. antig. O mesmo que proe, pro-|v. g. feito em prol commum, Orden. L. 3. T. 18, 
veito. « Prohe de minha alma.” Elucidar, no |6. 10. Ord. Af. 1. T. 11. «todalas proes.” «fas 


plur. os próes do officio, usamos ainda. ça cada hum sua prol.” Ulis. f. 113. Homem de 
PROHIBIÇÃO , s f. Defesa, Lei, Ordem, | prol; i. é, prestimo, para fazer coisas boas, e 
Decreto, que prohibe fazer-se alguma coisa, uteis. Ulis f. 181. «gentilhomem, e de prol.” 
PROHIBÍDO, p. pass. de Prohibir. Palm. 3, f. 150. Y. Homem de prol. 6. Dar os 


PROHIBÍR, v. at. Defender, vedar, mandar 
que se não pense , diga , ou faça alguma coi- 
sa: vg. prohibiu «os estragados a administração 
de seus bens: prohibiu-lhe aentrada em sua casa: | PROLAÇÃO , s. f. A pronúncia de alguma 
prohibir as espadas, e facas, ou punhies, e ar- | vogal, ou palavra. B. Gramm. f. 75. 6. na Mus, 


/ > A. ks / 2 
| próes; à. é, prolfaças. 6. Os próes. V. os Precal. 
) 
] 
| 
mas defesas ; à. é, o trazêelas. «prohibiu, i ponto dentro no sinal de tempo, o qual faz 


gos. Couto, 4.4.1.6. Prol, mascul, Pinheiro, 
Tom. 1. f. 202. 0 prol commum. 


lhe fallassem mais nisso,” 6, Prevenir, preser. | todas as figuras lernarias até o semibreve: se o 

var: v. g. prohibe este remedio a postem. semibreve tem tres minimas, é prolação perfeis 
PRORNIBITÍVO, adj. V. Prohibitorio, 4. t. de |ta; se tem duas, imperfeita. 

Med. Preservativo, PrÓLE, s. f. Os filhos, a descendencia, Vas 
PROHIBITÓRIO, adj. Que prohibe: 0, g. Lei rela. 

prohibitoria. Vieira, PROLEGÔMENOS, s. m. pJ. Tratado prelimis 
PROÍZ, s m. cuf. Corda, ou cabo, com | nar em alguma Arte, ou Sciencia, para lançar 

que se amarra o navio em terra, e de ordina- | os fundamentos geráes da Faculdade, quese há. 

rio sai pela prôa das embarcações pequenas, B. | de tratar depois. 

2.7.8. «as nãos tinhãoali sen proís.“ e 2.2. 7. PROLEPSE,, ou PRÓLEBSIS, s. f. Figura de 

wa protz” tendo as galés a proiz em Terra, W.i Rhetorica, que consiste em anticipar-nos a Es 

= 
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fazer a objecção do contrario. Costa , Ecl. de 
Virg. [ 8. Figura de Grammatica, faz-se quan- 
do partimos em diversas partes alguma genera- 
lidade. Barr, Grâm. f. 166. y 

PROLETÁRIO , adj. O pobre, que não pó» 
de contribuir ao Estado , senão com os filhos 
para oserviço delle. 6, no fig. Autor proletario ; 
de pouca nota. 

PRÓLFÁGA , s. f. antiq. O parabem: v.'g. 
«dar a prolfaça.” B. 1.8.7. dar a prolfiça da 
tomada de Mombaça. Id. 2. 3.7. B. Clar. 2. c. 
34. derão o prolfaça ( masc.) da victoria, Lobo. 
prolfaças. Outros dizem Prófáça. V. Goes, Cron. 
Man. P. 1. c, 46.e2.c. 10. udar o profaça.” 

PRÓLICO , adj. Beir. V. Tontinho. [ Blut. Voc.1 

PROLIFICÁR , v. at. Procrear, gerar filhos. 
Faria e Sousa, 

PROLÍFICO , adj. Que tem a força de gerar: 
v. &. virtude — ; materia prolifica; 0 pó prolifico 
das flores. 

PROLIXAMENTE, adv. Com prolixidade. 

PROLIXIDÁDE, s. f, Longura, grande exten- 
são de espaço , e tempo , e duração: v. g. a 
prolixidade do caminho, a tanto se estendeu a pro- 
lixidade dos meus largos, ecançados annes. Viei. 
ra, Cart. 124, Tom. 2. 6. Sobegidão de pala- 
vras, erazões, que causa fastio. Lobo. Ined. IIT. 
199. «se eu quizesse contar por extenso... cer- 
tamente eu faria minha obra de grande proli- 
vidade.” 

PROLÍXO , adj. Mais que copioso ; sobejo, 
extenso de mais em palavras, e razões: v. g. 
por eu não ser prolixo ; discurso prolixo. 6. fig. 
Prolixo caminho; protiva viagem. M. Cong. III. 
72. doença prolixa. Arraes, 2. 20. 

PROLOGO , s. m. Falla feita antes de se en- 
trar na representação do Drama Comico , ou 
Tragico. 4 Eufrosina, e Ulisipo tem seus Pro- 
logos , e assim os Estrangeiros de Sá Miranda, 
&c. 4. fig. Prologo dos Sermões, de alguma obra 
historica , &e. Vieira. 4 Preambulo, V. do Arc. 
L.1.c. 4. «prologos de louvor; ” Loa: da Lei; 
proemio, 

PROLOGÔMENOS. V. Prolegomenos. Hist. do 
Futuro, Num. 176, 

* PROLÔNGA , s. f, Demora, prolongação de 
tempo. « Para escusar prolongas de razões forja- 
das somente para dilatar. ” Mend. Pinto, c. 101. 

PROLONGAÇÃO , 8. f. Dilação: v. g. prolon- 
gação de tempo. 

* PROLONGÁDAMENTE , ady. Com prolon- 


gamento , com dilação. Pina, Chron. de D., Sanch. 


- Da GERLI, 


* PROLONGADÍSSIMO , superl. de Rio livaa 
prolongado, Nonte —. Bern, Medit. 


do, muito 
da SS. Virg. 2. 2. 


PROLONGADO , p. pass. de Prolongar. Esten- 
dido ao longor , qu comprido. « o Reino de 


lhe pedia : 
de Prolongar-se: estender-se: v. g. prolonga-sea 
terra, o cabo: e fig. o despacho, o tempo, 


PRO “475 
Portugal estende-se em forma prolongada.” Port. 


Restaur. 6. Dilatado : ». g. vida prolongada ; 
viagem prolongada. Eus, IX. 51. 6. Quadrado 


prolongado ; o que tem dois lados parallelos mais 


longos que os outros dois. 4. Flanco prolongado ; 
o que se estende desde o lado do polygono in. 
terior até o do exterior , quando o angulo do 
flanco é direito. t. de Fortific. . 
PROLONGADOÔR , 4. m. O que prolonga, di- 
ata. 

PROLONGAMENTO , s. m. Dilação em tem. 
po, e longor. 

PROLONGÁR, v. at. Dar mais extenção , ou 
longor. 6. fig. Dilatar, dar mais duração; fa- 
zer durar, ou demorar mais; temporizar : o. g. 
prolongou a Dictadura mais alguns dias. Goes, 
Cron. do Princ, el- Rei andava prolongando o que. 
sem deferir , dilatando o despacho, 


PROLONGO , s. m. Lanço da agua do telha- 


do pelos lados parallelos da fronteira, e trazei- 
ra da casa. t. de Pedreiro. 


PROLÓQUIO , s. m. Dito, proverbio, senten- 
a, rifão, adagio. 
PROLUXIDÁDE. V. Prolixidade ,ou Perluxidas 


de. Eufr. 5. 8. 


* PROLUXÍSSIMO , superl, de Proluxo. Ha 
não poucas mulheres proluxissimas, e de condi» 
ção impertinente. Carta de Guia f. 23, 

PROLÚXO. V. Prolixo, e Perluxo. 

PROMÁGEM , s. f. Todo o fruto da especie 
dos abrunhos, ou ameixas. Goes, Cron. Man. e 
Men. e Moça, f. 13, (do Inglez. plum, que soa 


plom. ) 


* PROMANÁR, v. n. Dimanar , descender , 
provir, brotar. Bern, Florest. 5. 10. J. 80. 

PROMÊESSA , s. f. O acto de prometter, e a 
obrigação, em que ficamos por esse. acto, 

PROMETTEDOR ,s. m. O que promette. 

PROMETTEMENTO, V. Promettimento, Pros 
messa, 

PROMETTER , v. at. Dar palavra de fazer, 
ou dar , ou não fazer alguma coisa : v. g, pros 
metti-lhe um cavallo; a liberdade: prometti.lhe 
que faria tudo por serví-lo. 4. Prometter camara 
cerrada , no casamento ; quantia incerta. Orden, 
4, 47. princ. e de commum tudo o que era ne. 
cessario para comprido corregimento da Camara 
de uma Senhora, que podia ser mui exorbitan. 
te. 6. Promeiter mares , « montes ; À. É, coisas 
tão grandes, que é quasi impossivel eumprir a 
promessa. $. Prometierese: esperar: 0, g. eu me 
promettêra delle grandes coisas. Poiva, Serm. 1. 
33. X. não podem os homens desejar nada de 


“Deus , que se não possão prometter delle. pro. 


mettia se grandes chimeras de gostos com ella, 
Paiva, Cas. 11. promettia se avctoria, Sá Mar. 
Ooo 2 Are 
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Arraes, 6. 18. da qual carta se promettia mais 


honra, e contentamento. V. Eneida, XII, 1. ain- 
da se promeitte a vã victoria. 

PROMETTÍDO, p. pass, de Prometter : v. q. 
o promettido é devido. 

PROMETTIMENTO , s. m. Promessa. Naufr. 
de Sepulv. f. 86, Jorn, d' África, c. 11. Couto, 
4. 4.:10. 

PROMINENTE , adj). Levantado sobre o oli. 
vel, $. Os Autores Portuguezes parece significão 
coisa que se estende : v. g. o angulo da terra 
mais prominente 90. leguas, Brito, Guerra Bras, 
a ponta mais grossa, e prominente, que tem a 
terra do Brasil. Vasconc. Notic. f. 84. 

PROMNÍSCUAMENMTE , adv. Confusa , e mistura- 
damente: v. g. os Rolins, que promiscuâmente 
se chamdrão Mouras, Antiguidade de Lisboa. as 
mesmas Igrejas sechamão promiscuamente Igre- 
jus, e Mosteiros. M. Lus. 

PROMISCUIDÁDE, s. f. O ser, ou estar pro- 
miscuo , ou promiscuamente. 4 promiscuidade 
dos casamentos entre as diversas castas, e ordens 
E Republica iteiramente desconhecida na Ia- 

ia, 

PROMÍSCUO , adj. Sem distinção: ». g. ca- 
samentos promiscuos entre nobres, e plebeus fo- 
rão desusados entre os primeiros Romanos. « ge- 
ração promiscua; “ i, é, a prole nascida de co- 
habitação incerta, e vaga. Alma Instr. 6, No- 
me promiscuo; o que se dá ao maxo, e à femea 
da especie sem distincção ; ». £. a Águia, o 
preve, o atum, a sardinha, 

PROMISSA, V. Premissa. Ord. Af. 2. f, 288. 
Primicia. 

PROMISSÃO , s f.t jurid. Promessa. Orden. 
1.3. T. 59, princ, 6. Terra da Promissão; a que 
Deos prometteu dar aos Israelitas, e que elles 
conqtistárão : no fig, terra copiosa de frutos, e 
riquezas. x 

PROMISSÓRIO, adj. t. jurid. Juramento pro. 
messorio; com que confirmamos alguma promes- 
sa, 4. Merce promissoria; aquella que se promet- 
te. Fpannfor f 486 

PROMITTENTE, ad). e subst. t. jurid. À pes- 
soa, que promette dar, ou fazer o que se lhe 
pede; ou estipúla, 

PROMOÇÃO, s f. O acto de promover, ou 
elevar a posto , dignidade , officio, graduação 
superior à em que estava a pessoa, que foi pro- 
movida. 9, Magestade fez uma promoção de Mie 
nistros, de Officides Muitares ; a promoção da 
dignidade. M. Lus. atu £ 

PROMONTÓRIO, s m. Cabo, ponta de terra 
prominente, e estendida para o mar. Camões. 


* PROMOTO, p.irres do v Promover. Na. 


bo; Ceremon +. 62. « E non poderá ser promote 
a sacerdotio. ” 


PROMOTOR, s, m, Official de justiça, que 
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promove a sua execução como parte publica à 
em materias crimináes seculares, ou ecclesiasti. 
cas, formando Jibellos, e aecnsão contra cs 
Reos; há Promotores nas Relações seculares, e 
nas dos Bispos, e na Inquisição. 4. Promotor 
dos Cativos; é o que tem vista de todos os tes. 
tamentos, para ver se há legado a favor da Re. 
dempção delles; dos Residuos, o que promove 
a causa do Residuo das testamentarias, das Ca.” 
pellas, dos Ausentes, que requerem por parte da 
execução de Lei, ou de Justiça, e são como re. 
queredores de sua execução. 
* PROMOTORÍA, s. f. Officio de promotor. 
Ord. 1. Tit. 15.6. 6. 
PROMOVEDÔR , s. m. Promotor. nom havia 


i promovedores , que refretassem (réfertassem ) 
por parte da Justiça. Carta del-Rei D. Af. IV. 
e 1352. 


PROMOVEDOR , s. m. antig. Promotor dos 


Juizos Ecclestasticos. Elucidar. 


PROMOVER, v. at. Elevar a dignidade, of. 
ficio de graduação superior : v. 2. promoveu 
este Abbade a Bispo; promoveu a Tgreja do Fun 
chal a Metropolitana. M. Lus. 6. Fazer adian- 
tar, € fazer progressos: v. g. promover o'bemo, 
Vieira. 6. Solicitar, requerer a favor d'alguem, 


ou de alguma causa: v. g. Promover acausa dos 
cativos, e Residuos; contra osreos a favor da jus- 
tiça, quando não ha parte. . Procurar, diligen- 
ciar o efectivo cumprimento, e execução: v, 
g promover a causa de Deus. 4. Promover o 


Commercio, a Agricultura; procurar seu adian- 
tamento, i 
PROMOVÍDO, p. pass. de promover. 
PROMPTAMENTE, adv. Com promptidão. 
PROMPTIDÃO, s. f, Presteza: v. g. responder 
com promptidão. $. Disposição a fazer logo fa. 
cilmente alguma coisa; v. g. a promptidão em 


servir aos amigos. 4. Attenção. V. do Árc, 1. c. 


2. Jorn, d' Africa, c 13, 

* PROMPTÍSSIMAMENTE , adv. suprel. de 
Promptamente. Vieira, Serm.7. 406. Bern, Me- 
dit. da SS. Virge 15. 3. 

* PROMPTÍSSIMO , superl. de Prompto; mui- 
to prompto. Arraes, Dial. 3. 11. e Dial. 10. 36. 
Cunha, Hist. de Lisb. 2. 78. n. 1. 

PRÔMPTO , adj. Veloz, accelerado ; v. 2. 
prompto na ira. Paiva, Cas. c. 2. 6 Facil em 
fazer logo alguma coisa, e disposto ; v. g. prom- 
pto para ferir, para fugir; para briicar. quem 
tem prempta a lingua , não tem promptas as 
mãos Macedo. promptos a commetier casos atros 
2es. Mal. Cong. 4. Attento. Camões. Promptos es. 
tavão todos escutando. Luc. TIT,3. e. a prompta 


|óista, o promptoourdo. Naufr. de Sepulo. Can= 


to 16. f. 199. Barros, Elog. 1. em nada traz 
mais prompto seu pensamento, que em cumpri”, 
&c, Eufr.' Prel, ouvides promptos. Ácio , 5. S€ 


1 
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8. o outro como escuita prompto. as vigias esta. 
vão menos promptas naguarda. B. 2.7.5. « em 
perfeito Juizo, eprompto em Deus (o moribun- 
do). ” B 2.10. 8.« prompto nos gestos, que 
el. Rei fazia. ” Idem, 4. 8. 4. « prompto com a 
vista. ”? Lus. V. 24, cuidados promptos em mi- 
nistrar. B. Clar, 14, 4. &. Ter, trazer em prom» 
pto; i. é, bem presente, e sabido. V. do Arc, 
L. à. c. 24, trazia em prompto, e como contadas 
pelos dedos todas as despezas, que fazia, 

PROMPTUÁRIO, s m. Lugar, ou cofre on- 
de temos depositado; o que nos be necessario, 
para delle nos servirmos nas ocenrrencias, e 
quando he necessario, com toda a promptidão. 
Vieira. como se a via lactea fosse promptuario, 
ou thesoiro , onde Deus tem depositados , &c, 6. 
Livro onde se acha promptamente a dontrina, 
que delle queremos saber , prompta, e appare- 
lhada. 

PROMULGAÇÃO, 8. f. Publicação por auto. 
ridade; v. g. promulgação da Lei; do Evange- 
lho. M. Lus. 

PROMULGÁDO, p. pass. de Promulgar. 

PROMULGADOR., s. m. O que promulga. 

PROMULGÁR,, v. ate Publicar, denunciar ao 
publico de sua autoridade, ou mandado do su- 
perior: v. g. promulgar Leis; decretos, o Evan- 
gelho, &e. 

PRÔNO, adj Inclinado , propenso. Barros, 
D. 4.8.7. os homens são pronos ao mal, Tam 
pronos somos á vingança. Ceita, Serm. pag. 224, 
6. « prono és cousas que ouvia,” Clar. 2, c. 25, 
ulte Ed. p. us. 

PRONÔME, s. m. Gram. O pronome he hum 
substantivo, que individãa o sujeito da especie 
humana, pela circunstaucia de ser o mesmo, 
que falla, ou a quem se fala; vu: g. eu vos en- 
vio saudades, ou desejo-vos as felecidades que me. 
receis: Tu sabes o que quero dizer: fig. nomeya- 
mos com elles coisas insenciveis, e personifica. 
das:v.g. « Tu só, tu, puro Amor.“ eu Vos,ó 
concavos valles, que pudestes &c.” Lus. IIT. 133, 

PRONOMINÁL , adj. Da natureza do prono- 
me;v.g. adjectivos pronominaes, são osarticula- 
res que equivalem, e suprem pelo pronome ; », 
g. meu, teu, que valem tanto como de mim, 
de ti; verbos pronominaes ; derivados dos pronoe. 
Mes; v. g. atuar de tu jú. o verbo ativo que 
tem por paciente, e sujeito um pronome, v, 
g. eurio-mo, tu riste-te , elle viu-se, fera-me, 
Jeris-teste, feriu-se. V. Reflenivo. 

PRONOSTICAÇÃO, s. f. O acto de pronos- 
Licar. 

PRONOSTICÁDO, p. pass. de Pronosticar. 

PRONOSTICADOR , sm. Pronosticadora , f 
Pessoa qne faz pronostivos. 

PRONOSTICÁR, v at. Predizer, fazer pro- 
nostico; v. g. o Medico lhe pronosticou 8 mor- 


|te; Os Aruspices-pronosticavão os successos das 
empresas, 4. Ser pronostico de alguma coisa « 
v. Z. o arco da velha pronostica serenidade. & 
Pronosticar-se; tirar, ou fazer pronostico 4 
cerca de si) mesmo, Maus. f. 92, est, 1. | 

PRONÓSTICO, s. m. Juizo, e conjectura do 
que ha deacontecer; v. g. este Atedico faz pro- 
nosticos admiraveis, 4. Juizo que os Astronomos 
deduzem da inspecção dos Astros, e Signos Ce- 
lestes. 6. O sinal, donde se tira o Juizo, ou 
|conjectura; v. g. o trovão for pronosiico certo 
da tormenta, que logo sobreveio: o Imperador te. 
ve por pronostico ruim, o comegar aquela viagem 
derramando sangue; à. é, por sinal ao mão exis 
to della. M. Lus., 

PRONÓSTICO , adj. Que pronostica, preságo, 
Pinheiro, 2. f. 53. com pronosticas vgntades te. 
sauddárião Imperador. 

PRONTO, adj. Prompto, Sagramor , c 9, 
Lus. IV. 80, « Porque a mayor perigo, a mór 
affronta , por vós, O Rei, o esprito, e curne 
he pronta.” 

* PRONUBO, adj. Pertencente á noiva. Anel 
pronubo, o que o espozo dava á espoza na boa 
da. Heit, Pint, 2. Dial, 4, e. 6. 

(PRONÚNCIA, s. f. 

(PRONUNCIAÇÃO, 9, f. Prolação , ou dis. 
tincta articulação das vogaes, cu sons, e de 
suas modificações, ou consoantes, com e accen= 
to, quantidade , &c. 4. na Rhet. a parte que 
trata do modo de fallar, e da acção do Oras 
dor. [$. A sentença do juiz. Ord, Liv. 3. Tit, 
20. 4 44.] 

PRONUNCIADO ,, p. pass. de Pronunciar. V., 

PRONUNCIÁR , v. at, Articular os sons das 
palavras, e as modificações delle: v. 2. pronuna 
ciar esta palavra Deus. 4. Pronunciar a senten. 
ça, dá-la, 6. Pronunciar a devassa, declarar que 
alguem é culpado nella, e obrigado a prisão, e 
livramento: daqui ser pronunciado na devassa , 
por ficar, sabir culpado nella. 6. fig. tormenta 
desfeita, que com alterozas ondas pronuneia aq 
navegante o fuiuro naúfragio. Arraes, 9. 3, 

PROPAGAÇÃO , s. f. na Agric. Propagação 
da vinha, operação, que se faz para ella se rea 
produzir, lançando-a de cabeça. 4. Aumento em 
numero por meio da geração; v. g. a propaga. 
ção dos homens, dos animaes; ou plantando; v, 
&. apropagação das larangeiras, das arvores de 
Café , e outras exóticas : propagação do Reba. 
nho. Costa, 4 Fg. Propagação da fé; do impe- 
rio, dilatação. 

PROPAGADO, p. pass. de Propagar. 

PROPAGADÕE , s. m. O que propaga; v. g, 
gerando; reproduzindo com industria, e diligen- 
cia frutos, e animaes. 4. O que espalha; o, g, 
noticias , conlecimentos, &c, o ar propagador 
do sum, &e, 


PRO. 
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PROPAGÁR,, v. at. Aumentar o numero de 
individnos da especie plantando, ou gerando : 
v. g. propagou-se o café no Brasil polos annos 
de. os coelhos propagárão muito na Ilha da Ma- 
deira; os homens propagão muito na Cha; pa- 
ra estabelecer laníficios cumpre fazer propagar 
os rebanhos de ovelhas , e carneiros de boa lã: 
propagar as cepas, ou parreiras , &e. 4. Esten- 
der: v. g. propagar os limites de hum Reino. V, 
Dilatar, Ampliar, Ensanchar. 4. Propagar a fé 
por meio da pregação. 

PROPÁGEM, s. f, A vide, que se mergulha, 
ou mergulhia, Mauro de Roboredo art. propago: 
o Livro diz provagem, erradamente. 

PROPAIXÃO, s. f. « Durar-lhe tanto a pro- 
paixão. Ceita, Serm. p. 343. 

“* PROPALÁDO , p. de Propalar. Deduce. 
Chronol, Part, 1. Q. 716. 

* PROPALÁR , v. at. Divulgar, publicar, 
assoalhar o que está em segredo. 

PROPÃO, V. Prepao. B. 2.2, 8. «queo en- 
costassem ao propao junto do masto. ” 

PROPENDER. v. n. Pender, ter inclinação, 
pendor: v. g. relogio reclinado propende para 
atraz. Q. Ter inclinação: v.g. o verbo propendeu 
para mortal, Vicira. não só propende, mas se 
põem de parte doinimigo; porpende para louco, 
à. é, tende, ou toca de louco, ou vai para 
isso. 

PROPENSÃO , s. f. Pendor, inclinação. 6. no 
fig. Tem propensão, ou inclinação do animo, e 
vontade para Musico, letrado; trouxe dos peites 
da mãi a propenção natural de se commuuicar. 
Pieira. ; 

PROPENSO , p. pass. irreg. de Propender ; 
inclinado, com genio, e desejo de approveitar 
em alguma arte: v. g. propenso a guerra; ds 
lettras; a fazer bem , ou mal; aos gostos, e pas- 
satempos da vida: he propensa, e applicada a 
remediar todas as faltas, Vieira. propenso aomal. 

PROPHECIA,s. É. ( Profecia) A predicção do 
profeta. 4. O predizer futuros revelados por Deos, 

PROPHETA , s. m. O-que prediz os futuros 
contingentes , por inspiração Divina. 4. Houve 
Propheias falsos , entre os gentios; e nós tive- 


mos hum Bandarra, cujas prophecias os Judeos 


Portuguezes impremirão em Inglaterra, cheias 


de erros, e absurdos, do Propheta, dos edito. | 
O acto de dar a beber; o. g. propinação do ves 


res, e dos embusteiros, que as adulterárão por 
occasião das revoluções dos Senhores Reis D. 
João 4. D. Affonso 6. e D, Pedro 2. 
PROPHETÁR, V. Prophetizar. Arraes, 8. 11. 
Feo, Trat. 2. f. 196. Y..col. 2. 
PROPHETICAMENTE , ady. Prophetisando ; 
por divina revelação, on inspiração. 
- PROPHETICO, adj, de Propheia; predito por 
jnspiração Divina. 4. vu g. espirito prophetico ; 
palavras propheticas, 


» g. propinar veneno; e fig. propinar « reriok 
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PROPHETÍZA, s. f. A mulher, que tem o dom 
de prophecia. 

PROPHETIZÁDO,, p. pass. de Prophetizar. 

PROPHETIZAR, v. at. Annunciar futuros re. 
velados por Deos ao que os annuncia. Dizer o 
que se não pode saber por meyos , e industrias 
humanas. Cam. Eleg. 11. «dizem que quem te 
fere prophetizes;” dés a conhecer. « forão mui- 
tos (os Prophetas) que della prophetizirão. ” 
Cath. Rom. f. 67, 6. fig. Predizer conjecturando 
prudencialmente, 

PROPICIAÇÃO , s. f. Sacrifício para appla- 
car a Divina justiça , e fazer a Deos propício. 
9. Devoção para obter o perdão da culpa. Viei- 
ras, sacrificio instituído para propiciação do pec- 
cado. 

PROPICIÁDO , p. pass. de Propiciar. 

 PROPICIADOR , s. m. ou adj. Que propi- 
cia. 

PROPICIÁR , v. at. Fazer propício por meio 
de sacrifícios , e obras meritorias, ou peniten- 
cias. 4. Propiciar-se, fazer propicio: v. g. cui- 
dares que Deus se vos ha de propiciar, sem que 
contritos . .. 

PROPICIATÓRIO , s. m. Huma ceberta de tá- 
boa , ou lamina de oiro, suspensa sobre a Ar- 
ca do Antigo Testamento , donde se ouvia a 
voz de Deos, quando propicio ouvia as orações 
do Povo. M. Lus. as respostas, que Deus costu- 
mava dar no propiciatorio. $. fg. as Merces, que 
Portugal deve a esse soberano propiciatorio do 
glorioso nome de Penha de França. Vieira. o nome 
de Xavier conhecido por propiciatorio universal 
da Igreja. Vieira: à. é, coisa que faza Deos pro- 
pício. 6. adj. Sacrificio propiciatorio. 

PROPÍCIO, adj. Favoravel; v. g. procurar ter 
a Deus propício ; o Cee se vos mostra propicio ; 
os que lhe forão propicios. Costa. com Marte pro- 
picio; i. é, boa fortuna na guerra. 41. Cong, 
L. 7. Argum, achou propício o vento , o mar de 
leite. 

PROPÍNA, s. f. Presente, ou dom em dinhei- 
ro, panno, ou peça, que se dá a alguns offi- 
ciaes, Ministros, Lentes por assistencia , ou tras 
balho ; o. g. os doutorandos dãe a cada doutor 
1600. réis de propina; hum tanto «os bedéis, órc, 

PROPINAÇÃO , s. f. O acto de beber parte 
do que se offerecia nos sacrifícios gentilicos. q. 


neno, 
PROPINÁDO , p. pass. de Propinar. 
PROPINADOR. , s. m. O que dá, e propina: 
v. g. propinador de veneno. 
PROPINÁR., v. at. Beber parte do vinho, ou 
licor, que se offerecia ao idolo, ou Divindade 
do Paganismo. Varella. os Mandarins propinão, 
e offerecem vinho no Sacrifício. 4. Dar a beber: 


n 
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dando peçonha. Prov. da Ded. Chron. f. 284. 
col. 2. propinar veneno. 
PROPINQUIDÁDE , s. f. Proximidade em si- 
luação , distancia; vizinhança. 4. fig. Propingui- 
dade de sangue, parentesco; em graduação ; me- 
recimento , &c. 
PROPÍNQUO, adj. Chegado, proximo; v. g. 


capelta propinqua ao rie. M, Lus. $. 4 propin-. 


qua ruina. M. Lus. instante, proxima. 4. Pro- 
pinguo, ou propingua em sangue, parente chega- 
do. Arraes, 1. 3. « patria deu-nos paes, pro- 
pinquos, amigos. 4. Materia propingua: v.g. «o 
Sol converte em oiro a materia propinqua; ” 5. 
é, disposta para o ser, e a que só falta a acção 
do sol. Lobo. 4. Occasião —, Barreiros. 6. Mor- 
te —. 6. Propinquo d morte, proximo, quasi mor- 
rendo. Jorn, d' África, L. 3. c 11. 

PROPÔR, v. at. Pôr diante alguma coisa pa 
ra modelo, 6. Expôr: v. g. propôr duvidas; pro- 
pôr hum problema; propuzo negocio; propôr hu- 
ma Lei ao Soberano para a mandar observar. q, 
Propôr de fazer alguma coisa; fazer proposito. 
Lus. 8. 70. V. o que noto abaixo. $. Apontar, 
sugerir á lembrança, apresentar; v.g. propoz este 
sugeito para Ministro , para Cura , Sc. 4 Propor-se 
alguma coisa, ou propôr somente (como Camões 
na Lus. 8. 70. «os antigos Reis nossos propose- 
rão de vencer os trabalhos, e perigos”) O vul- 
go diz, eu me proponho a fazer, a dizer, a fa- 
Jar, &c. os infinitivos aqui são pacientes, que 
se usão sem proposição; quando se diz, vou a 
falar, vou a dizer, passo a dizer, falar, e dizer 
são como lugares, ou quasi termos de movimen- 
to dos verbos vou, e passo, como vou d praça, 
vamos ao caso, passemos é praça, ao negocio, a 
falar, &c, A sentença de Camões é elliptica; à. 
é, os Reis proposerão-se & empresa, ou propose- 
rão em seu animo e presupposto de vencer, &c. 
Ter, formar o projecto dea fazer, ou conseguir. 
P. Per. 2.f. 15. Y. «tendo-se proposto a monar- 
chia das Provincias do Norte, só pelo direito , 
que lhe tem dado a immoderada cubiça,” 6. Di- 
zer: propoz-lhe estas palavras. Clar. 3. c. 11. 

PROPORÇÃO, s. f. Igualdade, ousemelhan- 
ça de relação, que ha entre quatro grandezas, 
ao menos trez sendo proporção continua: v. 2, 
entre 2. 4. 8. ha proporção, porque a mesmara- 
zão, que ha entre 2, e 4, ha entre 4, e 8. 6. 
Regra de proprrção ; a que ensina a achar, a 
quarta grandeza proporcional; e assim compas- 
so de proporção , o que dá as linhas proporcio- 
naes , por meio de certas divisões feitas nelle 
segundo as regras daarte, 6. Á proporção; i. é, 
cm razão, on segundo; v g. contribuão É pro- 
porção de suas posses, danúdo mais o que pode 
mms. G. Proporção; Justa grandeza relitiva entre 
as partes dehum todo, ouseus membros. «o es- 


natureza deu, e poz nos homens mais bem feitos.” 

PROPORCIONADAMENTE , ady. Com porpro- 
ão. ; 
PROPORCIONÁDO , p. pert. de Proporcio. 
nar: em que ha proporção, em queella se gare 
da. 6. fig. Accommodado: v.g. doutrina propor- 
cionada é capacidade dos ouvintes. 6. Sufficiente: 
v. &. tempo proporcionado para acabar alcuma 
obra. 6. Edificio proporcionado á fabrica que nel. 
le se ha de levantar ; é commodidade dos mora- 
dores. 6. Forças proporcionadas «o peso, aóata- 
que, ás do inimigo, 

PROPORCIONADOR , s. m. O que faz, ou dá 
com proporção: v. £&. justo proporcionador dos 


premios aos merecimentos, 


PROPORCIONÁL , adj. Que tem proporção ,. 
com outro : v. g. achar huma quarta grandeza . 
proporcional a trez; à. é, que tenha com o seu 
antecedente a mesma relação , que o consegquen- 
te do primeiro membro tem c'o seu anteceden. 


te. 6. fig. À mesma bondade proporcional seacha 


nas aves destes ares. Vasconc. Notic. f. 281. 4. Dou 
engas proporcionaes são mais faceis, que outras. 
Madeira. 

PROPORCIONALIDÁDE , s, f. Collecção de 
muitas proporções em huma./$. Oser proporcios 
nal, 

PROPORCIONÁLMENTE , adv. Á proporção, 
com proporção: v. g. são proporcionalmente i- 
guaes; duas quantidades: casar proporcionalnéna 
te; àsua qualidade: dar proporcionalmente ; e ses 
gundo os rendimentos ; a alegria cresce propor» 
cionalmente c'o amor da justiça; à, é, tanto cos 
mo , ou tanto quanto. Paiva, Serm. 1. f, 31. 

PROPORCIONÁR , v. at Guardar a propor. 
ção: v. g. proporcionar o edificio com as officio 
nas, com a gente, que o ha de habitar; pros 
porcionar o premio c'o trabalho, ou ao trabalho: 
proporcionar o trabalho com as forças 4. Propor» 
cionar-se ; fazer-se cpto: vg. proporcionar-se pa. 
ra os grandes pezos, costumando-se a carregar 
mais, e mais. $. Accommodar-se: v. 2. a capas 
cidade dos ouvintes. Árraes, 10. 81. Deus se pros 
porcionon com o homem, e se mediu. 

PROPOSIÇÃO, s. f. Logico, a palavra, ou 
palavras , em que se afirma algum attribnto, 
ou propriedade de algum sujeito; ou se nega : 
v. £. escrevo; cu escrevo, eu estou escrevendo : vi- 
vo; estou vivo; sou vivente : Deos he santo, juse 
to, misericordioso: ou com que se exprime o des 
sejo ; v. g. ama-me. Q. These, que se propõem 
para se detender, e impugnar. 4. Exposição de 
alguma coisa, que desejamos , quese faça; v. g. 
fazer proposições de paz, de casamento, decoma 
mercio; conmettimento , proposta; mover prati- 
ca, concertos, 

PROPÓSITO , sm. Intento; resolução; 0. g. 


cultor nas proporções das estatuas segue as que a | firme proposito de não ofende; a Deus, Lus. 9, 


46, 
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46. muda quassquer propositos tomados. descer.se | 


do seu proposito. B. 2. 2. 1. «palavras confor.- 
mes aos meritos da lealdade, quetinha com nos 
co, e aos propositos del-Rei de Mombaça,” B, 
1. 8. 8. 6, Sem proposito; 3. é, sem causa, ra- 
zão. 6. O dito, o que se hia dizendo, rompeu. 
the o proposito. Pelm. P. 2, c. 14t. eg. 139, 
praticando com Árlanga prepositos desacostuma. 
dos. 4. Sujeito, assumto de que se trata, ou do 
discurso : v. g. desviar-se do seu proposito, Ár- 
raes, 8. 14 Ulis. f 236. Y. «isto não me podeis 
negar, ter eu sempre novidade nos meus propo- 
sitos.” faz ao proposito da materia, de que tra- 
tamos: B. Vic. Verg. f. 281. 6. Juizo, pruden- 
cia: v. g. homem de proposito. 4. Da coisa feita 
com juizo , a tempo, dizemos que tem propo- 
sito. 6, 4 todo proposito; à. é, sem examinar se 
vai a tempo; se vai fundado em boa razão ; 
v. g. atodo o proposito diz mal delle; i. é, em 
toda a occasião, a todos os respeitos, 4. 4 pro- 
posito; a tempo commodo, e Ingar proprio ao 
caso, Eufr. Prol. não faz ao proposito, ouapro- 
posito. 6. 4 proposito; poroceasião: v. g. apro. 
posito do que dúzeis, on a respeito. Eufr. f. 134. 
Y. diz «a proposito.” ellipticamente. 6. Apta- 
mente, com razão. Árraes, 1. 8.4. 4 proposi- 
to vir, ser util, convir. Conspir. f. 331. 6. De 
proposito, assinte, deliberadamente , sobrepen- 
sado. 6. 4 proposito; à. é, apto: v. g. sendo mal 
criadas são pouco a proposito para boas criadas. 
Guia de Casados. 4. Escrever a proposito; bem, 
aptamente. M. Lus. 6. Commodidade, aptidão : 
v. g. a commodidade , e proposito do sitio lhe fez 
por mão na obra, M. Lusit. 4. O estado de Re- 
ligioso; v. g. em acto completo, Crisol Purif. f. 
255. e 256. 4. Proposito; titulo de Prelado dos 
Theatinos, e Jesuitas, e Congregados. 

PROPÓSTA , s. f. Aquillo, que se propõe a 
alguem. Vicira. 

PROPOSTO, s. m. ( do Wrancez Proposé.) 
Caixeiro, ou sujeito, que negocia para outrem. 
Estat. dos Mercad. de retalho. parag. 16. 

PROPÓSTO, p. pass: de Propor. 

PRÓPRETOR, s. m Magistrado Romano era 
reeleito em Pretor; ou que depois de ser pre. 
tor em Roma, fa servir de Governador de Pros 
vincia Pretoriana. M. Lus. 2. f. 1. c. 4. 

PRÓPRIAMENTE, adv. De modo proprio: com 
particularidade ; com termos proprios ; justa- 
mente: v. g. querer bem he commum a muita gen- 
te, mas com esse primor he propriamente vosso: 
Yallar propriamente. Lobo. a patavra quadre pro- 
priamente é figura, de que he alma. 4. no Sen. 
tido proprio, e não figurado 

PROPRIEDÁDE , s. f. Aquillo, que he de al- 
guem , e de ordinario se diz dos bens de raiz ; 
v. g- huma propriedade de casas. Rg. «o nome 


( fama honrosa ) he propriedade eterna,” B, 2. 


fgurada, etransfeila: 
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3 9.6. t Metaf, O attributo, que não he ess 
sencial, mas connexo com elle, ou que se ses 
sue delle Salomão subia as propriedades de toe 
das as plantas; à. é, as virtudes, prestimos, € 
qualidades. 6. Propriedade nos termos; a signi- 
cação primitiva delles, opposta 4 significação 
v. &. fallar com proprie- 
dade ; usando dos termos na sua propria sighi- 
ficação. $, na Mus. derivação de muitas vozes 
de bum mesmo principio. 

PROPRIETÁRIO, s. m. O Senhor de alguma - 
propriedade , ou bens de raiz ; oppõe-se tal- 
vez ao que vive de industria , ou officio; ao 
usufructuario , rendeiro , colono, inquilino ; 
qte tem a coisa precariamente, &c, 

* PROPRIÍSSIMAMENTE , adv. superl. de Pro- 
priamente, muito propriamente, Vieira, Serm. 
3. 106. é 439, Id. G. 488. Hist. do Futur. c. 12. 
n. 296. 

* PROPRIÍSSIMO, superl, de Proprio, muito 


proprio. Brandura —. Thom. deJes. 2. Trab, 39. 


Via—, Elog. de Prim. e Honra. 2. 6. 1. Consa- 
gração —. Vieira, Serm. G. 169. 

PRÓPRIO, adj. Que he dealguem, desua co- 
lheita , natureza ; de seu dominio ; ». 2. pro 
prio he do homem ser fallivel, mortal ; assiste em 
casas proprias: amor proprio; i. é, de si mese 
mo. 4. Lugar proprio; 3. é, onde convém, e he 
apto, commodo, ou de razão, e segundo asres 
gras; Vs 4. O lugar proprio do prologo he antes 
das Comedias; o lugar proprio de orar he o tem- 
plo, ou aquelle onde o espirito recolhido em st, e 
elevado a Deus, &c. Palavra propria ; usada no 
sentido proprio, o primitivo, pama cuja decla- 
ração foi inventada, ou forjada, 4. Peculiar, 
particular de cada hum. $. Mesmo; v. g. tu pro- 
prio o fizeste. &. Amigo, «o interesse he tão pros 
prio a si mesmo , que como faz assento no ani- 
mo de alguem, poucas vezes dá lugar a outras 
razões.” B, 3.5.8. 

PRÓPRIO , s. m, Didat. Attributo, ou pros 
priedade dealguma classe, genero, ou especie, 
o qual, ou-se acha sempre, em todos os indivi- 
duos , € nelles sómente ; ou em todos elles só- 
mente , mas nem sempre; ou só nelkes mas não 
em todos; onnelles todos, e sós, mas não sem- 
pre, &c. 6. Não ter proprio; i. é, coisa sua em 
particular , cu não ter a propriedade de coisa 
alguma ; v. g. o Religiosa não tem proprio. 6. 
Mandar hum proprio; à. &, mensageiro expres- 
so, 6. Os proprios sc. da Coroa. Rendas Reaes: 
os Proprios do Algarve, os Proprios da Coroa, |. 

PROPUGNÁCULO , s. m. Fortaleza, defezas 
Pinheiro, 1. f. 137. « Ceuta propugnacuto da 
Christandade , e chave de Espanha, porta do 
Commercio:”' usa-se no fig. v. g. os Sepulcros 


dos Santos são propuguaculos contra os idolos. 


V. da Rainha Santa. 
PRO- 


PRO 


* PROPUGNADOR ,ad). Oque, ou aque pro-' 


pugna. Vieira, Serm. 3. 121. 

* PROPUGNAR, v.at. Defender disputando, 
ou pelejando, Bern. Florest. 2. 3. B.9. Id. 3.4. 
48. 6.2. «Conservava, e propugnava constante- 
mente a fé catholica.” 


L o eu as ms 
* PRÓRATA, adv. Á proporção , em razão. 


do que toca a cada um, Vida do Árceb. 4, 22. 
udever-se-lhe em rigor tudo o que servira, € 
vencera prorata dese odia, que o Papa dheac- 
ceitou a renunciação.” : 

PRORÍDO, sm. V. Pruido, Pastoral do Bis- 
po do Porio. 

PROROGAÇÃO, s. f. O acto de prorogar ; 
o ser prorogado : v. g. a prorogação dos Ma- 
gistrados em seus lugares pertence ao Seberano , OU 
depende delie: a prorogação da jurisdicção se faz 
tambem allegando perante o juiz, qualquer ex- 
“cepção dilatoria , que toca ao bem do feito. Or- 
den. 3. 49 4. 2. 6 Dilatação, ou aumento do 
praso de tempo , que se faz dando mais tempo. 
Orden. 1. T. 185. 9. 12. dilação , reforma de 
termo. 

PROROGÁDO, p. pass. de Prorogar. 

PROROGAR, v.at Conceder oexereicio por 
mais tempo; v.g. prorogar a jurisdicção; fazer 
continuar no exercicio; v.g. prorogar os Gover- 
nadores, e juizes. $. Ampliar além de hum pra- 
zo, ou termo dantes posto, efixo; v. g. proro- 
gar os termos dos pagamentos. &. Prorogar a qu- 
risdicção ; sujeitar-se a juiz incompetente por 
não ter jurisdicção , allegando v. g. ante elle 
alguma excepção à acção proposta pelo autor. 

PROROGATIVO, adj (Que serve de proro- 
gar; v. £. «se não declinar, e fizer acios pro- 
regativos de jurisdicção do juiz ficará este com- 
petente para a decisão da Lide.” 

PROROMPER, v.n. V. Romper. v. g. pro- 
rompeu estas palacras ; em amenças. sofria-se, 
ecalava, edepois prorompia nestas palavras. Elos 
Sanct. p. XCII Y. Agiol, Lusit. e Prompt. Mo- 
ral. 

PRÓSA, s. f. Discurso, ou razões sem a me- 
dida, numero, e concerto particular, e proprio 
do verso. 4. Ter muita presa, famil, grande fa- 
Gilidade de fallar. 

PROSADOR , adj. ou subst. O que escreve em 
prosa, Leitão. 

PROSAICO , ad). Com o numero usado na 
prosa; v. g. versos prosaicos por isso são defei- 
Quosus. R 

PROSÁPIA , s. f. Casta, progenie, ascenden- 
cia. Ribeiro, Juizo Hist. « a prosapia de Redol- 

ho de incerta antiguidade. 

PROSCENIO , sm, Nos antigos Theatros, 
era o lugar, em que se representavão as come- 
dias, ou vestião os comediantes. Costa, Virg. j. 
82. cul, 2, k 

Tom. II, 


servancia : 


guio. « um foi o que deu 
proseguidor da empresa,” 
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PROSCREVER, v. at. Desterrar alguem, e 
confiscar-lhe es bens, e prometter premio a quem 
be tirar a vida: encartar. 4. fig, Proscrever a. 
dusos : alguma seita, &e. 

PROSCRIPÇÃO, s. f. O acto de proscrever. 
4. O desterro;com confiscação de bens, e pre- 
mio proposto a quem matar o proscripto. 

| PROSCRÍPTO, p. pass, de Proscrever, incura 
so na proscripção, encartado, 

PROSCRIPTOR , s. me O que prosereve a ou. 
trem. Árraes, 9, 4, 

PROSECUÇÃO , s. f, O acto de proseguir ; 
v &+ prosecução de empresa tão grande. 4. Ob. 
vg. O Cura visita seu distrecto em 
prneração do seu officio, H. Dom. P. 2. fi 261. 
col. 1; 

PROSEGUÍDO, p. pass. de Prosegnir. 

PROSEGUIDOR , s. m. À pestoa que prose- 
principio, outro o 


PROSEGUIMENTO, s. m. Continuação; v. q. 
da guerra; do feito, ou demanda em Juizo; da 
Fabula Dramatica, « com singular ordem, e 
proseguimento nas palavras,” (sem tetubar; nem 
alterar aordem ). Resende, Vida c, 10. ditava a 
quatro escreventes juntamente torvando a cada 
um onde ficava a escrita, com proseguimento 
nas palavras”, boa ordem , connexão, Barros. 
(bride k dos faças 

PROSEGUÍR , v. at, Cantinuar, ir ávante; 
v. &. proseguindo seu caminho. proseguiu para 
Cochim. Cast. 5. e. 1, 6. Proseguir a empresa; a 
boa fortuna, o bom successo ; ir em seguimento 
della , e delle, ou fazendo , que se efleituem. 
M. Lus. proseguir a prospera ventura , que les 
vavão na guerra. 4. Proseguir; o discurso , a mas 
teria em que se faila, Vieira. prosigamos a mesa 
ma historia, Barreiros. vai proseguindo os Reis 
do Egypto: quizera proseguir na pratica, Barre. 
to. 4. Proseguir no seu modo de viver. 6, Prose. 
guir seu direito; negociar, fazer que lho guara 
dem por acção em juizo , ou por força de ar. 
mas. M. Lus. 3. fol. 19. col. 3. 

PROSELYTO, s. m. Neophito, o novo cone 
verso à lei. 6. Preselyto de justiça; entre os Jus 
deos, era a converso, que secircuncidava: pro. 
selyto de domicilio, era o que abjurando o Gen. 
rlismo, nem se cireuncidava, nem guardava à 
Lei de Moyses, mas só os preceiios da Lei Na. 
tural. 

PROSILLOGÍSMO , s. m. Argumento, que 
consta de dois syllogismos seguidos , de sorte 
que a conclusão do primeiro sirva , de maior, 
ou menor proposição do outro. t. Logico, 

PROSLABÔMENOS, s. m. da Mus, antig. Tom 
que corresponde ao nosso Ré. 

PKOSÓDIA, 5. f. O acecento, ou tom com que 


|sé pronuncião as palavrus, e a quantidade de 


Ppp temo 
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tempo, que se emprega na prolação das vogães. 
6. Livro onde as palavras estão notadas com si. 
gnaes de sya quantidade. Fagunos 

PROSÓDICO, adj. Gram. Que respeita à pro- 
sodia: v. g. o accento prosodico, não he o mes- 
mo que o Oratorio. é 

PROSOPOPÉIA, s. f. Figura Rhetorica pela 
qual fazemos fallar os ausentes, os mortos , as 
coisas inanimadas. Vieira. O. Pessoas de boa , OU 
grande prosopopeia. vulg. o que hé bem apes- 
soado, e tem ar grave. 

PROSPERÁDO,, p. pass. de Prosperar. Lus. 7. 
31. diverso povo, rico, & prosperado, «os bons 
acanhados , e os mãos prosperados. ” Arraes, 
õd. 5. 

PROSPERADÔR,, s. ou adj. m. Que faz pros- 
perar. 

PROSPERÁR,, v. at. Wazer prosperar , fager 
que vá bem, felizmente, em aumento. Goes, 
Cron. M. f. 57. col. 4, guiador de suas coisas , 
prosperando-lhas até a morte. Vieira, Cart. 126. 
Tom, 2 «a Providencia... favorecer, e pros. 
perar muito o Reinado de hum Prineipe &e, ” 
4. v. n. Estar em prosperidade. Barros, D. 2. 
6. 1. «quando Cingápura prosperava.” id. 4, 3. 
13, no tempo que prosperava cl-Rei: agora dei- 
xarei prosperar muitos mãos ; 3. é, ter, ir em 
prosperidade, H. Pinto. quando Roma prospera- 
va, e mandava o mundo. Barros, Elog. 1. 

PROSPERIDÁDE , s. f. Feliz estado da sau- 
de, negocios, felices successos. 

PROSPERÍSSIMO , supérl. de Prospero. P, Per. 
ERCAI, 

PRÓSPERO, adj. Feliz; v. g. fortuna prospe- 


Ta; successo prospero: nas coisas prosperas; i.é, 


no tempo das prosperidades. Barros, Eloz. 1, 

PROSTAPHERÉSES, s. f. Astron, A dilferen- 
ça, que ha entre o verdadeiro , e o mediano 
movimento do Sol. 

PROSTAPHÉRICO, adj. Otempo prostapheri- 
co; à. é, o tempo da prostaphereses, ou diffe- 
rencial entre o verdadeiro movimento, e o me- 
dio do Sol. | 

PROSTAÁR. V. Prostrar. Cron. de Cist. f. 128. 
XY. col, 2, 

PRÓSTATAS,s. f. Glandulas donde se espre- 
me um humor viscoso como oseminal, pegadas 
aos vasos seminaes t. Anat. 

PROSTERNÁDO, p, pass. de Prosternar-se. 

PROSTERNÁR-SE, v. ref. Prostrar-se , lan- 
car-se aos pés. 

PROSTERNATÍVO , adj. Que faz prostrar 
Alma Instr. 

PROSTIBULO , s. m. Casa de prostituição : 
th , mancebia, bordel. Escola das Verda 

es. 

PROSTIMEIRA , s f. antiq. ( do Castelhano 
Postrimeria) O qu: está por vir, e ha-de ser 


4 » 
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derradeiro , ou novissimo aa homem. « a mã 
prostimeira, que tem apparelhada, ” Ined. III, 
que mão fim tem apparelhado. 

PROSTITUIÇÃO, s. f. O acto de prostituir ; 
ou de se prostituir. . 

PROSTITUÍDO ,>p. pass. de Prostituir. 

PROSTITUIDOR, s. m. Prosiituidora , s. fe 
Pessoa que concorre, e faz que outrem se prose 
titua, 

PROSTITUÍR, v. at. Expôr publicamente ; 
v. ge. a mãi prosttuio sua filha; o marido a mu 
lher; à. é, fez que se deshonrasse ; a mulher pros- 
tituiu sua honra ; à. é, devassou-a, tendo cone 
versação deshonesta com alguem. Feo, Tr. 2. 
f. 173. Y. «em vespera de seu pai as prostituir 
para remedio. ” (da pobreza) $. fig. Prostituir 
nos olhos impudicos, o que a honestidade manda 
recatar. 6. Prostituir a eloquencia ; usar della 
deshonestamente, indevidamente, por peita. 

PROSTRAÇÃO, s. f. O acto de prostrar-se. 

PROSTRÁDO , p. pass. de Prostrar-se Vieira, 
prostrado por terra ante a Magestade. Macedo. 
Prostrado em terra. 4. fig. As forças prosiradas 
da doença , abatidas. 4. Prostrado das forças, 
Oriente Conquistado. 4. Prostrado de joelhos. Vica- 
ra. 

PROSTRÁR, v.at. Lançar, derribar nochão: 
próstrar-se , lançar-se cdebruços em terra por 
humildade , ou cansasso; prostrar-se em oração, 
9. Prostrar, enfraquecer; v. g. estu doença, ou 
passeio, tem-me prostrado ; as doenças prostrão 
as forças davida, do corpo; prostrar-se com san 
gras ; prostrárão-se as forças da vida; e fig. as 
faculdades da alma. 

PROSTUMÉIRO , adj. antig. Postumeiro, ul- 
timo, postrimeiro. 

* PROSUPPOR. V. Presuppor Lucena, Liv, 
8. c 2. 

* PROTASE, s f. Primeiro acto ou principio 
do drama, segundo a divisão dos Gregos, a que 


"com os Latinos chamão os modernos Prologo, 


que contem a exposição da fabula, 

* PROTÁTICO, ad). Que pertence á protase, 
ou ao primeiro acto do drama. Pessoa protatica , 
a que somente falla no principio do drama, e 
nunca mais torna ao theatro até o fim da fabu- 
la. Costa, Comed. Tom. 1. p.1. 

PROTECÇÃO, s f. Emparo. 6. Favor, com 
que se beneficia alguem , a sua causa, não só 
defendendo de mal; mas talvez negociando-lhe, 
» procurando lhe bens, $. O officio de protec- 

or; v. g. atal Cardeal se deu a protecção de 
espanha. 

PROTÉCTÍVO , adj). Que protege; v. g. poa 
ler protectivo. Ballidos das ovelhas, f. 218. 

PROTÉCTOR', e. m. O que defende, e em- 
vara alguem; oque favorece asua pessoa, Cau- 
sa, € interesses, o que sollicita os seus nego- 

cios, 
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cios, despachos, officio, beneficio, &e. v.g. 0 
Cardeal protector de França, de Portugal; este 
sujeito he meu protector : el. Rei de França he pro- 
tector da Academia Franceza: Sua Adagestade, 
que Deus guarde, da Portugueza, &c. 

PROTECTÓRA, s. f. de Protector. 

PROTEGER , v. at. Emparar, defender al. 
guem demal; e procurar-lhe bens, e beneficios; 
fig. Proteger as artes, as sciencias , o Commer- 
cio ; favorecer, e cuidar na sua promoção , € 
adiantamento. 

* PROTELÁR, v.at. Rechaçar, rebater, re- 
pelir. Deducg. Chronol, Tom. 1, Divis. 11. 4. 
492. 

* PROTENDER-SE, v. r. Estender-se, dila- 
tar-se. Alma Fastr. 2. 1.517. n. 16. 

PROTÉRVIA, s, f. Insolencia, desafóro. Cou- 
to, 12. 3. 6. Castrioto Lusit, 

PROTÉRVO, adj. Insolente, desaforado. M. 
Cong. «os protervos desejos, em que ardia,” 4 
proterva infidelidade dos Mahometanos. Varelta. 
«Caim protervo.” Feo, Serm. da Virg. fot. 9. 
X. Paiva, Serm. 1. f. 35. « corações protervos , 
e rebeldes. ” Cam. Ode, 8. «aquellas doctas, e 
protervas Medea, e Circe.” 

* PROTESTA , s. f. O mesmo que Protesto. 
Bern. Florest, 3. 4. 48. 6. 2,” Que elle admittia 
“a protesta, e não cuidara de citação. ” 

PROTESTAÇÃO , s, f. Declaração pública; 
v. g. da fé. 4. tig. Protestações deamisade, fide- 
lidade , e boa vontade , que fazemos a outrem, 
4. Protesto judicial, on extrajudicial. Orden. 
L. 3. V. Protesto. 

PROTESTÁDO, p. pass. de Protestar. : 

PROTESTADÓR, s. m. Protestadora, f. Pes- 
soa, que faz protestação, ou protesto. 

PROTESTANTE , s. c. Pessoa das Religiões 
pretendidas Reformadas; a principio os Luthe- 
ranos, e depois se estendeo aos Calvinistas. 6. O 

ue protesta a letra de Cambio, 

PROTESTAÁR, v. at. Fazer protestação; v. &. 
protestar amisade aos homens he acção de huma- 
nidade , eurbanidade , à. é, assegurar, certificar 
com palavras. $. Protestar huma letra de cambio, 
fazer declarar anthenticamente, que a pessoa, 
sobre quem se tirou a não quer pagar, e que 
o protestante se propõe indemnisar-se como, e 
de quem direito for 4. Protestar pela perda, ou 
dano; requerer alguem, que não faça, ou fa- 
ça alguma coisa, comminando-lhe, que da pes- 
E02 a quem se faz o protesto se haverá a per- 
da, ou dano, que se seguir da sua acção, ou 
ommissão. . 

* PROTESTATÍVO, adj. Protestador, abona- 
dor, que faz protestação. Anel —. Ceita, Quadr. 
à. 260. Candura —, Queiroz, Vida de Basto, 
E. So. C. TO 


PROTESTO, 8. m, Declaração privada, ou 
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por autoridade judicial, que se faz a alguem, 
para que faça, on deixe de fazer alguma coisa, 
declarando-lhe , que fiquem por elle os danos, 
que de fazer o contrario do requerido , se re- 
crescerem, 4. Protesto das letras, certidão, de 
que o pagador as não quiz aceitar, ou que de. 
pois de aceitas as não quiz pagar; dá-a o Es- 
crivão dos Protestos, declarando que o não fez 
o sacado, nem outrem por honra, ou nome del- 
le, nem do sacador. 

* PROTHESE, s. f. Figura de Grammatica, 
pela qual se accrescenta alguma letra ou sylla- 
ba no principio da dicção. Barr. Gram, f. 162. 

PROTOCÓLLO, s. m. Livro das Notas do Ta- 
ballião. $. O livro, que os fieis de feitos tra- 
zem com o termo da vista dos autos aos procu- 
radores , ou advogados, os quaes termos estes 
assinão , em recebendo os antos. 

PROTOGONÍSTA, s. e. À primeira pessoa, 
a mais principal da Tragedia Arte Poet. 

PROTOMARTIR , s. c À pessoa, que pri- 
meiro sofíreo o martirio , entre os de alguma 
Região, Religião, Seita, &c. o Padre Antonio 
Criminal protomartir da Companhia de Jesus. 

PROTOMEDICATO , s. m. Junta de Medicos, 
a que incumbe o cuidado da saude publica, o 
exame dos boticarios, e boticas; o dos Medi- 
cos, € Cirurgiões que estudárão em paizes es« 
trangeiros, e querem habilitar-se para curar no 
Reino, e Dominios; dos que se entremettem a 
curar, sem serem approvados. 

PROTOMÉDICO , s. m. Primeiro Medico na 
graduação; v. g. o Protomedico de Felipe HIT, 

PROTONAÚTA, s. m. Primeiro navegante; 
ve g. Gama protonaúita do Oriente. 4. Almirante, 

PROTONOTÁRIO , s. m Primeiro Notario: 
Protonotarios em Roma, prelados que precedem 
a todos os mais, que não são sagrados; podem 
criar Notarios, e Doutores, e de ordinario são 
Referendarios de huma , ou outra assinatura de 
S. Santidade; chamão-lhes participantes , aos que 
participão nos direitos da Chancellaria, 

PROTOPÁPA , ou PROTOPÁPAS , s. m. Na 
Igreja Grega, o Arcipreste, chefe do Tribunal 
Ecclesiastico. 

PROTOPATRIÁRCHA , s. m. Primeiro Pas 
triarcha ; v. g. Elias protopatriarcha do estado 
Religioso. . 

PROTOPLÁSTO , s. m. O primeiro homem, 
e sua mulher, são os protoplastos, ou primeiras 


(criaturas humanas. p. us. 


* PROTOPRESUL , s. m. Primciro prelado, 
Agiol, Lusit. 2. 719. 

PROTÓTYPO, s. m. Molde, modello, exem- 
plar; v. g. Homero he o prototypo da Poezia 
Heroica: o culto que os fieis dão «vs prototy pos 
representados nas wnagens; à. é, aos originaes, 
que são os Santos que estão no Geo, V. du Pri a 
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ceza Theodora, Christo foi prototypo do sofri. 
mento, É 

* PROUGUESSE, por Aprouvesse. Chron. do 
Condest. c. 10. 

PRÓVA , s. f. Razão, ou Razões; testemu- 
nho; documento, com que se mostra a verdade 
de alguma asserção, ou these: demonstração ; 
v. g. dar o autor suas provas; estar e feito em 
provas; em prova desta verdade, daminha inno- 
cencia; do seu pouco juizo ; da sua maldade, 6. 
Dar provas; à é, fazer coisas, ou deixar de 
fazer coisa, que sirva de mostrar , e fazer ver 
alguma verdade ; v. g. no qual cerco se fizerão 
altas provas de valor. M. Lus. asua vinda desa- 
costumada. a estas horas he huma prova de quein- 
tentava sobresaltar-nos. 4. Ensaio, experiencia; 
o. g. saber por prova. Lobo, Egl, 5. pela prova, 
que se tem feito delles. 6. O papel impresso que 
o impressor tira, para ver se vai certa a com- 
posição, e para se emendarem á margem oser- 
ros. $. 4ndar é prova; à. é, experimentando, 
anda com seus cães prova; para versesão bons. 
Sa Mir. 6. À prova de mosquete , de canhão, 
e lança, se diz ser todo o reparo, defeza, ar- 
madura, que os tiros, e golpes destasarmas não 
passão, nem arrombão ; no fig. dizemos ienoran- 
cia à prova de todr a disciplina; à é, em que 
o ensino não aproveita , nem cála: coração à 
prova de vícios; à prova do soborno, &c. &. V. 
Provança. 4. Tirar a prova á conta, examinar 
se houve, ou não erro nella, segundo as regras 
da Arithmetica, varias segundo as varias ope- 
rações: 4. Prova provada, t. Jurid. os documen- 
tos que legalmente fazem fé dealgum feito, ou 
do direito; v. g. as escrituras publicas sem vi- 
cio; um alvará, decreto, ou qualquer disposi- 
ção Soberana; o costume, ou estilo por doeu» 
mento authentico demonstrado, &c. 

PROVAÇÃO , s. f. Anno de provação. O do 


Noviciado. $, Trabalho , tentação, com que se | 


prova, e experimeuta a constancia, o sofrimen- 
to, a paciencia, a virtude, Flos Sanct, p. XCIII, 
XY. cot. 1. a provação causa esperança, 4, Prova 
juridica. Ord. Áf. 2. f. 357, «provações de es- 
crituras. ” antig. 

PROVÁDO, p. pass. de Provar. 6. Experimen- 
tado; v. g. provada virtude. H,. Dom. P.1. L. 
1. c. 6. «remedio provado. ” Godinho. 

PROVÁGEM, V. Propagem, Mauro de Robo- 
redo. 
| PROVANÇA, e. É ontig. Prova. 6. Usa-se na 
fraze , fazer preva 'Zus de sua nobreza dar pro- 
vas della, coms o sem os que hão de tomar 
o habito das Ordens Militares. &e. Vieira. 

PROVAR, v.at Dir razão, razões testemu- 
nbas, testemunhos, documentos para mostrar, 
que he verdade , o que se affirma , OU nega, 
sie facto, ou de direito, ou em materia sçien- 
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tifica, e doutrinal; v. g. prova-se esta verdade; 
este facto ; prova-se o domúito que tinha ; a posse 
em que estava; prova-se que este Jor [º motivo : 
a causa; que houve fraude, contuio. $. Tomar 0 
comer, ou bebida, ou outra coisa na boca, ou 
chegá-la à lingua, para examinar-lhe O sabor. 
6. Fazer experiencia; ve. g. «provar alguem. 
Eufr. 3.4 Arraes, 10. 9. Barros, Elog. l. além 
de se provarem os homens pare quanio são : Pros 
var as forças de alguem ; provar a sua virtude ; 
a sua paciencia, « Não frias sombras, não OS 
brandos Leitosaltos spritos provão.” Ferr. Eleg. 
4. 4. Provar forças com alguem, travando, elu- 
tando com elle para ver qual he mais forçoso. 
6. Provar justa, com alguem, justar com elle a 
ver quem se avantaja. B. Clar. L. 1,c. 14. 4 
Provar a penna, ver se escreve bem. 4. Provar 
aira,eo ferro do inimigo. V. Lus. X, 10. ex- 
perimentar. «os golpes de seu braço em si pros 
virão.” Lus. 11.85. 6. Ser, ou dar occasião de 
se conhecer o sujeito; v. ge a fortuna te prova, 
ete levanta. Ferreira, Son. 21, L. 2. e na Ele- 
gia 4, «não frias sombras, não os brandos lei- 
tos, altos espritos provão.” « a verdadeira af- 
feição na longa ausencia se prova.” Cam, Ane 
fitr, &. Fazer diligencia, tentar, commetter, v. 
2. eu provando erguer-me. Ferreira, Eleg. 5. 6. 
Tentar; v. g. provar todas as vias, emeios de 
conseguir alguma coisa, 4. Provar os brios a al- 
guem; provar armas com o Hespanhol,. Lobo. 4. 
Provar hum vestido, ver se está bem ao corpo, 
vestindo-o. 6. Provar bem, servir bem, ser bom 
no seu genero; uv. g, este remedio tem.provado 
bem; os pannos Inglezes provão bem; e no mos 
ral «este moço provou bem; i.é, honve-se pru. 
dente, e moralmente bem ; provou dem o seu 
conselho, 6, Provar a vcr , fazer experiencia a 
ver. Guia de Casados. 4. Provar aaventura, fra- 
|se dos livros de cavallaria , ver o exito della, 
commettendo-a. Palm. P. 2. c 98. provar-se O 
cavalleiro na aventura, &c. 
PROVÁVEL, adj. Verosimil. $. Doutrina pro. 
vavel, que posto não seja evidentemente boa, e 
segura, póde seguir-se, e praticar-se sem of- 
|fensa da Lei, polas razões em que se funda ; 
e outros tem que tambem pola autoridade dos 
mestres que a autorisão. RS fi 
PROVÁVELMENTE, adv. Com probabilidade, 
PRÓVE , adj. Por pobre , antig. Barros. D. 
1. 8. 4. e Clar. L. 1. f. 10. L. 3. f. 167. col. 1, 
(corrupto do Francez, pauvre.) Palin. P. 2, c. 
107. hum prove leito, 
* PROVÉCGÃO, s. f. Elevação, exaltação. 
á4ma Instr. 2,1. 18. n. 3. | 
* PROVÉCTISSIMO , saperl. de Provecto, mui- 
to provecto, Esperança —. Bern. Medit. da SS. 
Virg. 12. 4. EA ig 
PROVECTO, adj. Adiantado, que tem feito 
pros 


progressos nos estudos. «aulas cheyas aqui de 


principiantes, ali de provectos.” V, do Áre. 3, 
c. 4. e fig na virtude, na fé. Vieira. 


vê, e examina o estado de alguma arrecada- 
“ção, fabricas, provimentos, bens, e adminis: 
trações , e dirige, e corrige o que não é con- 
forme ás Leis respectivas; v, g. o Provedor da 
Commarça , o das Obras do Paço, das Capelas, 
da Fazenda Real ,e dos Armazens, da Alfande- 
- ga, da Casa da Índia, dos Exercitos, &c. cu- 
"Jos direitos, e officios constão dos Regimentos, 
(de Provêr, ver, examinar se vai legalmente 
feito. j 

* PROVEDÔRA, s. f. À que tem a seu cargo 
prover. Arraes. Dial. 3. 10. A natureza mai pia, 
e diligente provedora de tudo. 

PROVEDORÍA, s. f. Officio de Provedor. 6. 
Casa do despacho do Provedor. 6, Territorio, 
districto da sua jurisdicção. 4. Officio de Prove- 
dor. 

PROVEITO, s. m. Utilidade, fruto, lucro, 
beneficio: v. g. em meu proveito; proveito vos 
faga o que comestes ; Os proveitos do commercio. 
«dava-lhe todos os proveitos:” meios de lucrar. 
Cast. 4. c. 8. 6. Andar sobre seu proveito , tras 
zer a mira em seu interesse. Eufr. 3. 5. 

PROVEITÓSAMENTE , adv. Com proveito, 
com adiantamento. 

PROVEITÔSO, adj. Util, Incroso, benéfico: 
v. g. grangearia , lizonja proveitosa ; trabalho 


PROVEDOR, s. m. Officiul del-Rei, “que pro. | 


proveitoso; obra proveitosa ; commercio provei-: 


toso; invenção proveitosa, &c. remedio —. 
PROVENÇA, 8. f. V. Providencia. Obras del- 
Rei D. Duarte. 4. Provincia, antig. 
PROVENDA, s. f. antig. O Moordomo mor 
de Gaya há-de haver em carregaagés dos navios, 
ue estiverem à provenda? Elucidar. 
PROVENTO, s. m. Lucro, proveito, reddi- 
to, fruto, p. us. Maris, 2. e. 7. proventos Ec- 
clesiasticos.” 
PROVER, v. at. Dar a alguem: v. g. os pro- 


veu do necessario para a viagem; prover as for 


talezas de munições; proveu-me de dinheiro ; proe 
vemo-nos de lenha, eroupa para oinverno; à. É, 
procurámos , fizemos provisão della; prover ao 
bem publico ; fazer com que o Publico se ache 
bem em suas coisas. « Deus a tudo provê.” B, 
1. 9. 6. Deus prove a todalas necessidades; re» 
medeya. 4. Prover com que; v. g, «prover com 
que a cidade não ficasse falta de mantimentos ;” 
dar providencia, darordem, pôr meyos, Couto, 
10. 6. 2, assim provê a Providencia de Christo 
onde a de Pedro não provê. Vieira. Tom. 4. n. 
131. f. 123. e 2. prover é segurança publica, 
fazer com que a baja: prover & saude. Arraes , 


3. 16. proveu és honras, e exequins; fez fazer, | 


concorrendo com o necessario. Castilho, Elog.j 
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383. proveu algumas leis; 1. é, fez. Castilho, 
Blog. f. 389. proveu os campos do Téjo com val- 
los, para se não alagarem. 4. Prover alguem de, 
ou em algum officio Arraes, 5. 5. que nos va= 
lha, e proveja de justiça. 4. O Juiz dos Orfãos 
proveja ácerca dos bens dos Captivos. Ord. 1.89, 
princ. Provêja elle d cerca d'este. Costa, Ter. 2, 
255 Ord. Af. 1. 62. 5. provêja de Algunide: tu- 
do provê. Lus. 8. 79. 6. Provar em alguma coi. 
sa, ou pessoa; olhar por seu bem, melhoramen- 
to, beneficiála. remediala. Couto, 4. 6. 8. «vV, 
Alteza me escrevia, que provesse nelle, ( Simão 
de Souza) lembrando-me seu pai... e dous ir 
mãos que morrerão na Índia. E por não haver 
com que o provesse, me mandava que o fizesse 
eu, e por isso lhe dei aquelle cargo.” prover 
em alguem; provê-lo com alguma coisa, que lhe 
faça bem, ou prové-lo «ella. 6. Prover oslivros, 
prover os roes, os estados, as despezas, culpas ; 
rever, examinar, para dar providencias. 6. Pros 
ver ao aggavado, receber oaggravo judicial, « 
dar por aggravado ao aggravante. 6. Provendo 
com muito cuidado não lhes faltassem mantimen- 
tos. ( Castilho, Elog. e Arraes, 1, 18.) 4. Deus 
proveu-nos o corpo de sentidos , os membros de 
Jorça, e agilidade; a alma de entendimento ,. e 
liberdade, &c. 4. Proverofficios em alguem, «pros 
veja osofficios aos criados del-Rei.” B.3.9.1. 
9. Prover os livros, revê-los para portar por fé, 
o que nelles se acha, 4. Prover as leis, examia 
nar, ver o que riellas falta , on é digno de cor- 
recção. Ord. 4f. Prel. Barr. Clar. Prol. prover 
esta Chronica; prover osmantimentos. Ined. III, 
f. 104, ver se os ha, quantos, e quaes são. 4. 
Erradamente diz o vulgo próve por provê; prô- 
va por proveja; provo por provêjo, contra o 
uso dos classicos, e confundindo as variações 
do verbo provar com as do verbo prover, que 
se conjuga à imitação de Ver, sua raiz. 

PROVERBIAL, ad). Concernente a proverbio: 
v. g. fraze proverbial. 

OQ ade sm. Proloquio, adagio, ri- 
ão. 

PROVETE, s. m. Huma especie de morteiro 
menor usado na Artelharia para experimentar 
a polvera. 

PROVÉUDO , adj.antig. Provído. Ord. 4f. 4, 
fi 76, «fosse provéudo à mulher de algum reme- 
dio, à cerca da dita posse velha.” 

PROVÉZA. V. Pobreza. Ord. Af. 1. f. 374. 

PRÔUGUE, por Aprouve, agradou. Ord. 4f. 

PROUGÉR, Aprouver, antig. Llucidar. Tom, 
Lo PiIG2- | 

PROVICÁR, V,. Publicar. Elucidar. antig. 

PROVICO. V. Publico. Elucidar. antig. 

* PROVÍGO. V. Previso. Hist. Dom. 1.5.6, 

PRÓVIDAMENTE, adv. Com providencia. 

PROVIDENCIA, 8. É, A suprema sabedoria, 

com 
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com que Deus rege, e dirige tudo. 6. fig. Di- 
recção, ordem parase fazer alguma coisa, evl- 


taralgum damno, remediar alguma necessidade. 


presente, ou por vir. Eufr. 2. 6. : 
PROVIDENCIÁDO, p. pass. de Providenciar. 


PROVIDENCIÁL , adj. Que contém alguma, 
providencia: vw. g. ordens, medidas, direcções. 


providenciaes. 

PROVIDENCIÁR, v. at. Provêr em algum ca- 
so, dar nelle as providencias. Leis Modernas. 

PROVIDENTE , adj. Que provê. o providen- 
te, e largo Ceo. Cam. Son, 6. ; 

* PROVIDENTÍSSIMO , superl, de Providente: 
muito providente. « Bom he Deos, e providentis- 
simo. Arraes, Dial. 1,6.€9. 9. Trist. Barb. Peregr. 
Dial. 1. Invento —. Godinho, Relae. c. 25. 

* PROVIDÍSSIMO, superl, de Provido, mui- 
to provido. Godinho, Relaç. c. 25. 

PRÓVIDO , adj. Providente, cuidadoso em pro- 
ver como he necessario para que não haja fal- 
ta, onseevitedano; cauteloso, prevenido. Bar. 
ros. Pinheiro, 1. f. 127. nisto sou tão recioso, e 
provido , que temo não ser hum pouco aspero. 
«em tudo foi próvido o Direito.” Eufr. 5. 8. 

PROVÍDO , p. pass. de Prover: v. g. provi- 
do de gente, e munições; foi provído no aggra- 
vo. 4. fg. Sea ferida fosse provída com tal re- 
medio, eamor; à é, tratada, curada, Palm. P. 
2.0. 141, 4. Visto, examinado, considerado. 1- 
ned. T. 470, 

PROVIMENTO , s. m. Provisão. B. 2. 3.1. 
«com ancoras, cabres, e outros provimentos pa- 
ra se repairar (o navio) 4 Viveres, mantimen- 
tos. Couto, 7. 9. 11. lhe defendesse os provi- 
mentos de guerra, 4, Nomeação de pessoa em 
cargo, officio. 6, Provimento no aggravo, decla- 
ração do juiz, de que o aggravante foi aggra- 
vado. 6. Disposição, regulamento que os Corre- 
gedores deixão em correição sobre a ordem da 
Justiça, observancia de Leis, &c. 4. Adminis- 
tração, cuidado. «a que damos lugar na nossa 
Justiça , e em provimento do nossa aver; ” que 
são officiaes de justiça, e fazenda del-Rei. Ord. 
Af. à. f. 121. 6. Providencia, attenção, exa- 
me, consideração para acertar, e executar as 
coisas que demandão prudencia, e cautelas, Ined. 
TI. 80. para que estas coisas por negligencia, e 
gouco provimento dos Álcaides senão perdessem, 
9. Providencia , recursos. «o futuro provimen- 
to, é forças de seus inimigos.” Barr. Pan, 2. 

PROVÍNCIA , s. f. Parte de hum Reino, ou 
Estado. 4. fig. Cuidado, ou trabalho. Eufr. 5. 
4. dura provincia tomas-te. frase Latin. q. Pro- 
vincia, antig. o districto de huma Cidade: v. go 
a Provincia de Lamego, do Porto, &c, Elucid. 
4. it. Ermida, Oratorio, Recolhimento de pes- 
soas Religiosas ; ainda hoje se diz a Provincia 
da Arrabida, &c. o districto de um Proviacial 
Religioso. 
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PROVINCIAL , ad). Padre Provincial, O que 


| governa os Religiosos de huma Provincia, usas 


se substant. 6, Termo provincial, usado nas Pros 
vincias. €. Da Provincia: v. g. armazens provine 
cines, Leis Modernas. 4. Concilio provincial, fei- 
to pelos Padres de huma Provincia. : 
PROVINCIALÁDO, s. m. O officio de Provins 
cial. 6. E o tempo, gue elle dura. 
PROVÍNCO. adj. antiq. Propinquo, parente. 
Ord. Af. 5. p. 6. 4. subst. Parentela. 
PROVÍR., v. n. Vir, nascer, proceder: v. 2. 
o evitar-se a pena proveio da sua intercessão 3 
lucros que provem de usura; do commercio. 
PROVISÃO , s. f. O que he necessario para 
o gasto , nso, consumo, sustentação, como as 
vitualhas , e viveres de toda a sorte, manten- 
ça, satisfação de trabalho, e serviço. Ined. T. 
f. 115. «da provisão que darião á gente que ia 
a Africa.” 6, Artelharias , e provisões, para O 
cerco. Id. fº 317. leivando provisões para sua des- 
peza: providencias, creditos, ou dinheiros. B. 
1. 5. 3. 4. O acto de prover, ou provimento em 
officio, beneficio. 4. Carta pela qual se confere 
algum ofício, ou mercê, ou dá Providencia 
de expediente de algum Tribunal: v. g, Pros 
visão do Desembargo do Paço, do Concelho Ultras 
marino , &c. Q. Economia. Eufr. 2. % 4. Fazer 
as coisas á provisão; à. é, poupando sobejamen- 
te, de sorte que se falta ao necessario por pou- 
par despeza. Amaral, c 12. 4. Fazer provisão : 
vg. na aguada, poupar, dar, gastar com re. 
gra a agua, que o navio levava. Cast. L. 7. c. 
85. 6. Remeiter provisão, é remetter o Sacador 
deuma Lettra, a quem há-de pagala os dinhei- 
ros, ou meyos de a pagar , quando esse sobre 
quem é sacada a Lettra não tem dinheiros do 
passador em sua mão , nem é devedor , nem 
mandou ao passador que sacasse sobre elle ; fra- 
se us. no Commercio. 
PROVISIONÁL, ad). Feito por provisão; ines 
terino: v. g. Decreto —; ordem —, 
PROVISIONALMENTE, adv. Interinamente, 
e por acudir á necessidade , em quanto se não 
provê, e remedeia melhor, ou cabalmente, 
PROVISIONEIRO, s. m. O que faz, e ajunta 
provisões de mantimentos, &c. 
* PROVISO. V. Previso. Hist. Dom. 2. 4. 16. 
PROVISÔR, s. m. Magistrado Ecclesiastico , 
em quem os Bispos delegão a sua jurisdicção 
contenciosa. 4. Provisioneiro. Alma Instr. 
* PROVISÓRA,s.f. A que tem cargo de fazer 
provisão do necessario. Agiol. Lus. 2. 242, e 462, 
PROVÍSTO, adj. Homem provisto. V. Previsa 
to, Prevenido. Resende, Misceilan., 
PROVOCAÇÃO, s. f. O acto de Provocar. 
PROVOCÁDO, p- pass. de Provocar. Eneis 
da, X. 76. & Chamado em soccorro. Lneidr, 
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PROVOCADOR, s. m. ouad). Pessoa que pro- 
voca, o Idalcão provocador da guerra; à. é, 0 
aggressor. Eleg. f. 184. XY. 4. Coisa provocado- 
ra: v. g. palavras, e acções provocadoras do ri» 
so, ouariso. «a ponca agua ( que bebia um 
sequioso ) era provocadora de mais sede, V. do 
ATC: ET. 

* PROVOCANTE, adj. Oque, ou a que pro- 
voca. Bern. Florest, 2.1. 0,3. 4. 

PROVOCAR, v. at. Incitar, chamar, desa- 
fiar: v.g. provocar alguem com injurias; pro- 
vocar a peccar, a pelejar ; provocar a riso, a 
lastima , a dor ,a comiseração. Vieira, e M. Cong 
é. t. Med. Cansar, fazer vir; v. g. provocar as 
ourinas , o vomito, o suor, o somo. 4. Appellar; 
v. g. provocou a Nicetas. Flos Sanct. pag. CIT, 

PROVOCATÍVO, adj. Que excita: v. g. re- 
medio provocativo do suor. 4. fig. Provocativo d 
ira. Árte da Mus. 

PROVOCATÓRIO, adj. Que provoca: v. g. 
- palavras provocatorias. V. Provocador. 

PROUVÉRA, sabjunet. de Prazer verbo. “a 
Deus prouvera.” Costa, Ter. 2. 255. agradara. 

PROXIMÁL, ad). Do proximo: v. g. caridade 
proximal. Barros, 3. 4. 5. Feyo, Trat. 8. Gon- 
calo, f. 257. col. 2. 

PRÓXIMAMENTE, adv. Muito perto; imme- 
diato. M. Lus. emcuja proporção proximamen- 
te fica. $. Ha pouco tempo, de proximo. 

PROXIMIDÁDE, s. f, Vizinhança. 4. fig. Pro- 
ximidade nos gráos de parentesco. 4. Acção de 
caridade proximal. « eu teu irmão movido á 
proximidade.” PF. Mendes, co 81. «fazer pres. 
tança, e proximidade aos miseraveis como nós.” 

* PROXIMÍSTA, s. m. Caridoso, amante do 
proximo: 4lma Instr. 3. 1. n. 176. e 182. 

* PROXIMO, adj. Perto, propinquo, pegado, 
vizinho, chegado. 4. O seculo proximo, o que 
passou, ou o que ha de vir, immediato ao em 
que estamos, o seculo proximo passado, ou pro- 
mo futuro, Vieira. Copernico insigne mathematico 
do seculo proximo; à. é, do que passou. 6. fig. 
Mais proximo d lastimosa ruina; já proximo d 
morte 4. O proximo, oshomens, nossos irmãos. 
- Proxima, subst. mulher nossa proxima. Feo, 
Trat. f. 32. col. 1. « deshonrando huma proxi- 
ma, que estava em boa reputação.” 4. Acções 
indifjerentes, mas proximas ao peccado. 4. Occa- 


sião proxima , aquella que quasi sempre induz |' 
dente de hum cordelzinho, enfiada perpendicu- 


a peccado. 6. Actas proximos , que precedem 


pouco a cutra acção; v. g. acto proximo ao adui-. 


terio he a estada dos adulteros em lugar secre- 
to, e em abraços, &c, fr. forens. 
"PRÓ, sm. antig. (do Francez, ant. preu). 
Preço, 

PRUDÊNCIA, s. f. Virtude, que faz conhe- 
cer, e praticar o que convém na ordem da vida 
politica, ou moral. 9. Ciscunspecção , conside- 
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ração; v. £. tentear as coisas com a prudencia, 


PRUDENCIÁDO, p. pass. de Prudenciar , as 
companhado de prudencia. 

PRUDENCIÁL , adj. Que respeita 4 prudencia: 
di com prudencia. 4. Juizo prudencial, Cua 
nha. 

PRUDENCIÁLMENTE , adv. Segundo as Leis 
da prudencia. M. Lus. prudencialmente julga- 
mos, &c. " 

PRUDENCIÁR, v.at. Usar da prudencia. Suca 
cessos Milit. f, 89. eleger, escolher, prudenciar, 
judicar. 

* PRUDENCIAZÍNHA, s. f, dim. de Pruden- 
cia. Bern. Florest. 1.5. 31.6. 1. 

PRUDENTE ,adj. Dotado de prudencia. 6. Fei. 
to, tomado com prudencia: v.g. prudente reso- 


| lução: conselho —, 


PRUDENTEMENTE, adv. Com prudencia. 

* PRUDENTÍSSIMAMENTE , adv. superl. de 
Prudentemente, muito prudentemente. Leit. de 
Andrade, Miscel. Dial. 4. fol. 103, 104. Vieira, 
Serm. 3. 269. R 

* PRUDENTÍSSIMO , superl. de Prudente, 
muito prudente. Conselho —, Mariz, Dial. 5. 5. 
Virgem —. Arraes, Dial, 10. 35. Invento —, 
Vieira, Serm. 3, 278, 

PRUÍDO , s. m. Prorido ; comichão que dá 
gosto , quando se coça na parte, onde está a 
causa della, Garcia POrta, f. 146. XY. sarna com 
muito pruido. $. no fig. Arraes, 2. 21.0 pruido 
da carne; à. é, os estimulos da concupiscencia : 
o doce pruido , que as lizonjus causão nos ouvie 
dos. pruido és orelhas. Fernandes de Lucena. 

PRUÍR, v.at. Causar comichão, comer: v. ge 
a sarna prue: no fig. a liberdade lhes pruia nos 
corações, Epanaf. f. 181. bezerrinho, que sóe ma- 
mar , prue-lhe o padar. Ulis. f. 272. no fig. o 
que está habituado a algum prazer sente esti- 
mulos de o gozar. Lufr. 1. sc. 6. no fim: amim 
já me estão pruindo os pes por vos bailar na bos 
da. Ulis. f, 264. Y, Poucas vezes nos prue os ole 
vidos, D. Franc. Man. Cart. 24, Cent. 5. 

PRUMÁDA , s. f. V. Piumada. Ulis. f. 258. 
«com esta prumada ficareis tão desalivado.” 

PRUMÁGEM, s. f. antig. Plumagem. B. Clar., 
2. Chr. de D. Man, T. P.c. 38. 4. Prumagêm, 
arvore que dá humas maçãaszinhas mui amar. 
gosas, em que se enxertão maçãas. 

PRUMO, s.m. Plumo, bola de chambo pen. 


larmente n'huma peça de pão, que faz hum la. 
to plano, e rectangular, parallelo à enfiadura 
to cordel, o qual lado se applica á parede, 
ambreira , para ver se está perpenaicular ao 
hão, ou base. $. 4 prumo, adv. 1. &, perpen. 
dicularmente levantado. 4. Andar com prumo na 
não: fig. tentear, registar ascoisas com a pru» 
dencia, tomar o prumo aos negocios. M, Lusit. 
Yo 


GM , 

6. Prumo nautico , sonda. Q. Lancar o plumo, 
para sondar a altura ; e fig. Pinheiro, 2. F..9. 
«se lançarem o plumo na minha eloquencia (pa 
xa à sondar ) achar-lhe-hão poucas braças.” 

* PRUNELLA: s f. Planta, especie de con- 
solda. Dice. das Plant. 

* PRURÍGEM, s. f. Comichão. Alma Instr. 
Zoli 23 7 

* PRURÍTO ,s.m. Comichão, prurigem. Bern, 
Últim. Fins 2 2.6. 4. 

* PRUSSIANO, adj). Natural, 
ao Reino da Prussia. 

PRÚVICO, adj. antiq. Pablico, 

PRYTANÊO, s. m. Hum Tribunal em Athes 
nas. 

* PSÁLIO, s. m, « Porque psalio he o freio 
que se põe anscavallos desenfreados, Card. Dice. 
Latin. voz Psalium. 

PSALMEÁR, ve n. V. Salmear. Cantar sal. 
mos, on psalmos. 

PSALMÍSTA, s. m. (o -P ommitte-se na pro- 
nuncia, e em todos os mais. ) O que compõe 
psalmos. V. Salmísia. . 

PSÁLMO, s. m. Hymno a Deos, particular. 
mente os que compôz o Santo hei David. V. 
Salmear, 

PSALMÓDIA, s. f. O canto dos psalmos. 

PSALMODIÁR,, v. n. Cantar psalmos, 4. Psal. 
terios gallegos , pequenos. 8. Elucidar, V. Galli. 
giano, 

* PSALTEIRO. V. Psalterio. Hist. Dom, 1. 
3, 30, 

PSALTÉRIO, s. m, Livro de psalmos. 6. Ins- 
trumento musico de 10 cordas usido pelos He- 
breos. Vieira. 

PSEUDO, adj. Grego, val o mesmo que fal. 
so: v. g, Pseudo- Propheta, Pseudo. Bispo, fil- 
so profeta, bispo não canonico: Pseudo-Canon. 

* PSEUDOREVELAÇÃO , s. f. Revelação fai- 
ga. Bern. Plorest. 2.1. €.3.83. 

* PSYTHIA, s, f. Especie de uva. « À psy. 
thia be uma casta de uvas, que ha em Italia 
muito doces, e de que se faz excellente passa,” 
Costa, Georg. 4. 

“ PTAMICA,s. f. Planta, especie de consol- 
da, e em tido a ella semelhante excepto na 
flor. Dice. das Plant. 

PTERYGIO, s m. Med. Doença vulgo unha 
dos olhos , he huma pellinha branca , que vem 
nascendo do lagrimal, e talvez cobre todo o 
olho, a 
PTISANA,s. É. Vi. Tisana, conio dizemos. 

PTOLOMEU, s. m. Livro de Geografia , SE 
gundo o-Systema Astronomico de Ptolomeu, Suc- 
cessos Militares do Alem-Tejo, f. 2. como semar 
ginou nos Ptolomeus. 

PIYALISMO, s.m. Med Fluxão de cuspo, € 
baba; ou acto continuo de cospir involuntaria- 


ou pertencente 


PUB 
mente, sem escarro, nem tosse, Curvo. 

PTYSICA, V. Tisica. Madeira 

PU. sm. Medida itineraria Chinesa, contêm 
cada pu 2400 pussos Geometr. Lucena, f. 854. 

PUA,s. f. Ponta aguda de ferro, ou madei- 
ra,» como as que se fazem em algumas esporas, 
: as que se põe nas colleiras dos cães ; em tra- 
ves, &c. Barros. grandes madeiros com pnas de 
ferro para cima, 4. Espora de pua, a que tem 
o espigão longo, e huma roda de ferro no meio. 
d+ Puma, V. Brebequim de marcineiro. 6. na À- 
gricultnra o garfo, que seenxerta. Avellar Cro. 
nografia. j 

PUBERDÁDE, s f. A idade, em que as pes- 
soas de ambos os sexos estão em termos de pro. 
pagar, e procrear. M. Lusit. Tom. 7. fol. 69. 

! E at adj. Que está na idade de puber- 
ade, * | 

PUBERTÁDE. V. Puberdade. Prompt. Moral. 

PUBLICAÇÃO, 8, f. O acto de publicar. pu. 
blicação de lei, de bando, de algum escrito, ou 
livro. 

PUELICÁDO , p. pass. de Publicar. 6. Applie 
cado para ofisco, confiscado. Prov. Hist. Geneal, 
Tom. 6. f. 387. Ord. Af. 4. f. 173. 

PUBLICADOR , s. m. ou adj. O que publica, 
6. Letras publicadoras de muito amor. M. Lus, 
H. f. 303, col, 4. fot elle o publicador da Cura, 
Vo do Áre. 3, 12. - 

PUBLICAMÉNTE , adv. Em público, 6. Se 
recato. 

PUBLICANO, s. m. Rendeiro de alguma ren. 
da pública ; ou arrecadador della. 4. fig. Ho- 
mem abominavel, escomungado. se não obede- 
cer à Iereja haveio por Ethnico , e Publicano, 
Novo Testamento, : 

PUBLICÁR , v. at. Fazer publico, e manifes. 
to a todos per meio de pregão, leitura em hi. 


gar publico, por meio de noticia vocal, ou 


impressa; v. g. publicar juros, feras, huma lei, 
huma noticia, hum segredo. q. Publicar escritos 
impressos , ou de mão. Publicar-se, dar-se ao 
publice, manifestar-se; v.g. por amante deal. 
guma mulher. Utis. 2. 1. «temendo publicar-me, 
e alrontala.” 4. Descobrir-se, fazer as coisas de 
praça, sem eucoberta , recato, ou segredo, | 
PUBLICIDÁDE., s. f. A qualidade de ser pá- 
blico, notoriedade; v. g. a publicidade do jac- 
to, da moticir; do lugar onde aconteceu «achava 
(no peccado) parceiros ricos, e nobres, e ás 
vezes com mais publicidade.” V. do Are. 3. 3. 
3. O concurso da gente, que faz reputar públi. 
co o que se fiz, ou diz em sa presença; v. ge 
reprehender-me em tão grande publicidade, | 
PUBLICÍSTA, s m. Escritor de Direito Pl= 
blico: o que o sabe. | 
PUBLICO , adj. Do commum, do uso de tor 
dos; v. g. as ruas da Cidade são publicas, 4. bo 
[é 


PUÊE 


lher publica, meretriz. &. O público, a gente de 
qualquer terra, & fm público, perante muita 
gente; nas ruas; nos theatros, e lugares de 
concurso; v. g. não appareccem público. 4. Di- 
reito publico. V, Direito $. Tirar a público huma 
obra, publicá-la. Arte de Furtar. 

"  PUGÁL, s. m. Medida de liquido, e de vi- 


nho. — parte do quintal, ou 5 almudes. Em di- 


versas partes constou de mais almudes, segun- 
do era mayor o moyo daterra, que tambem va- 
riava. V. Hlucidar. art. Puçal, e Moyo. 
PÚCARA, s. f. Barbosa, diz que são sinoni. 
mos de panella. 
PUCARINHA, s. f. dimin. de Púcara. 
PUCARÍNHO , s. m. Pucaro pequeno. 


PÚCARO , s. m. Vaso a medo de taça de be- 


ber. 6. Beber alguma coisa como hum pucaro dº 
agua, dizese de quem faz facilmente, e sem es- 
crupulo , alguma coisa má. Vieira. bebia o es- 
crupulo como hum pucaro deagua. $. Hum puca- 
ro d'agua fig. especie de merenda de doces ; v. 
£. deu pucaro d'agua, teve pucaro d'agua, 

PUCEIRO , s. m. Cesto de vindimar , que 
auto está cheyo se esma render um almude. 

lucidar. art. Pugal. 

PUCÉLLA, s. f. À virgem, donzella. Barros, 
elogio 2. da Princeza D. Maria. Resendediz Pon- 
cella de Orleans. | 

PÚCHO, s. m. Huma droga da Asia. F. Men. 
des c, 151. e Cast. 2. 215. cacho, e puxo. 

* PUCILGA. V. Posilga. 

PUDADÚYRA. V. Podadura, ou Póda, antiq. 
" PUDENDO, adj. Vergonhoso: as partes puden. 
das, as da geração, e outras que o pejo manda 
cobrir. 

PUDIBÚNDO , adj. Que causa vergonha ; v. g. 
a pudibunda culpa. André da Silva. 6. Que tem 


pudor, ou a côr de quem tem vergonha; ». g. 


a pudibunda rosa, poet. 

PUDICÍCIA ,s. f. Castidade. Lus. 1X. 49. Lo- 
bo Corte D. 7. a forga do oiro corrompe a pudi. 
Soia: Barros, Vic. Verg. a pudicicia virginal. f. 

8. 

* PUDICÍSSIMO , superl. de Pudico,, muito 
pudico. Semblunte —. Bern. Medit. da SS. Virg. 
13, «4. 

: PUDÍCO , adj. Casto , honesto, os pudicos 
NRAmiros ; a pudica donzela: Lus. II. 53. não pu- 
ica. 

PUDOR, s.m. Honestidade ; modestia, hones- 
ta vergonha. Barros. Vic. Verg. f. 294. pudor 
he das coisas torpemente feitas. O culto das mu- 
lheres está no pudor. . 

PUERÍCIA » 8. f. Idade entre a infancia, e a 
adolescencia; desde os 3, ou 4. annos, até os 9 
ou E H. Dom. L, 3. c. 1, P,. 3. «a puericia 
no “i1spoe para a adolescencia.” Arraes, 9, 7, 
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4. fig. Na puericia da fé. Balidos das ovelhas, 
- 10 


PUERÍL, adj. Da puericia; v. g. idade pue- 
ril, $. De meninos, ou sem sizo, indiscreto. 4 
Composto de meninos« huma Infantaria pueril.” 
Severim, Not. D. 1. 6. 3. 

PUERILIDÁDE, s. f. Puericia; v. g. na pue- 
rilidade veio de Castella. 4. Dito, ouacção pro- 
pria de meninos. 

PUERÍLMENTE, adv. Com puerilidade ; com 
indiscrição, ou falta de juizo, e os mais defei- 
tos da puerilidade. ma 

PUERPÉRIO , s. m. y. Parto das mulheres. 
Curvo. Não teve (N. 8.) os achaques, e san- 
gues do puerpero. Feo , Serm. da Purif. p. 85. Y 

PR variação antig. Por eu puz. Ord. 4f. 
2. J. 61. 

PUGIBÁRBA, V. Pungibarda. 

* PUGIL, adj. Inclinado a brigas, belicozo, 
guerreiro. Elegiada, Cant. 11, Est. 1. 

PUGÍLO, s. m. A porção que se toma com as 
pontas dos dedos. Luz da Medicina, 

PUGNA ,s. f. Peleja em guerra, justa. Virias 
to. 11. 76. desusado. 

PUGNACÍSSIMO , superl. Mui pugnaz « as 
abelhas são pugnacissimas.” Ceita Serm. p. 232. 
”* PUGNAM, variação de Pugnir no subjuncti. 
vo « que nossas Justiçaso pugnão.” punão casti- 
guem: e variação de Pugnar, pelejar no indi- 
cativo; v. g. elles pugnão pela Fé. 

PUGNÁR, v. n. Pelejar. Barros. 2. 2. 8. « pu- 
gnando pela Fê, e Lei de Deus. ” e pela honra 
de seu Deus. id. 2. 3. 3.; e 3. 10. 10. pugnando 
com os infieis. 4. fig. Pugnar pela fé; puguando 
por tornar aseu dominio. Guerra Brasil. puguane 
do a toda a força. V. do Áre. à. €&, fazendo os 
esforços por defender, ou conseguir alguma coi- 
Sa | 

PUGNÁZ, adj. Pelejador, guerreador os pug- 
nazes Áchivos. t. poete 

PUGNIR. V. Punir. Ord. Af «nossas justiças 
o pugnão” punão:eL. 5. f. 260. « Será pugnio 
do.” 

PUJÂNÇA, s. f. Força extraordinaria, maiorç 
Eneida, X. 117. Lança que sopesado tinha com 
pujança: Mausinho f. 161. é pujança dos nossos 
triunfantes : Eneida, X. 91. excesso; v. g. aos 
paternos louvores com pujança: Achando-se então 
Castella com a maior pujancia que até alli lo- 
grára. Pinto Ribr. Uzurp. Reten. e Rest. de Part. 
p. 3. « Este bem namor prjança dos seus gostos.” 
Cam. Sonéêt. q 

PUJÂNTE, adj: Poderoso. Vasconcellos , com 
pujante cavallaria. 4. Suberbo, confiado em su= 
perioridade. Eneida, X. 85. confiado na juvenil 
idade vem pujante. 

PUJÁR, v. n. Superar. B. Per. 

PUÍDO , p. pass. de Puiro 
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PUÍR, v. at. Gastar, e polir por meio do at- 
trito; o. g. puir os gonzos da porta. 6. fig. Di- 
minnir-o corpo do mesmo modo; v. g. puir o 
porno do vestido. 

PULÃO, s. m. Peão, homem plebeu (do an- 
figo Francez poulain. V. Dicciou. de la Langue 
Ronuine, art. Poulain.) V. Peilão. 

PULAR, v.n. Saltar; v. 2. pulou a cabeça se- 

sarada do corpo: pullar o coração. Cunha, pul- 
far de contente. 6 Crescer mui depressa; vu. g. 0 
moço , as plantas. 4. fig. Medrar depressa em bens, 
e officios. 4. Clar. 2. c. 16, «por suas obras, e 
virtude , que tada dia pulava nelles em cresci. 
mento.” ( fazia grandes progressos ) crescia , fig 

* PULÇHERRIMO , superl, de Pulchro, muito 
pulchro. Annel-—. «ágiol. Lusit. 2, 537. Elogios 
=. Ibid. 605. 

* PULCHRO , adj. Formoso, gentil, lindo, 
bello. 

PÚLGA, s. f. Insecto miudo, que se cria, e 
vive do sangue dos cães, e da gente. 4. Hum 
peixe. B. Per. especie do aselius, 

PULGAMÍNHO. V. Pergaminho. antig. Eluci- 
dar. 

PULGÃO , s. m. Insecto redondinho, e con- 
vexo por cima, com hum cascosinho entre ver- 
de, eazul, debaixo do qual sabem as azas, 
roe as parras tenras. 

POLGECO. V, Publico. antiq. Elucidar. 

PULGOSO, adj. Cheio de pulgão; 0. g. a vi- 
de pulgosa. 

PULGUEIRA, e. f. On herva pulgueira, psyl- 
lion. [ Dice. das Plant. Blut. Vocab, |] 

PULGUENTO, adj. Que tem pulgas, 

PÚLHA , s. f. Dito cavilloso , e logrativo , 
que de ordinario da oceastão aalguma pergun- 
ta da pessoa a quem se diz, e á qual serespon- 
de , coisa equivoca de escarneo , que he pro- 
priamente a pulha, usada do vulgo. Kufr. 2. 3. 

PULHEIRA. V. Polheira. 

PULÍDO, PULIMENTO ,, &e. V. com Po—, 

PULLULÁR, v. nm. Brotar, lançar renovos a 
planta. 4. fig.. Da hydra cujas cabeças renascião 
pullulando sgada huma deltas. Mal. Cong. 3.53. 

PULMELLA , ad): Cruz pulmella ; he a que 
trazem nas Armas os do appellido Leite. 

- PULNONÁR, ad). Do pulmão, (t. Med.). ou| 
do bófe, | 

* PULMONÁRIA, s f. Musgo. Dicc. das Plant. 

PULMÔNICO, adj. Pulmonar. 

PULO, s. m. Salto do csrpo elastico; v. q - 
da pellr : salto do animal vivo, ot parã o ar. 
ou vencendo espaço. 4. Movimento de dilatação ,| 
e contração do coração . mui accelerado; v. 'p. | nor conseguir alguma coisa. Elucidar. à 
de quem tem susto , alvoroço. 8. Moça peguenh |" PUNÇÃO , s. f. V “Tufo de ferreiro, especie 
d'antre pnlo e boléo, em idade nubil, ou para | dê ponteiro. V. Ponção.. 
os amores (trasl do jogo dr pella)“Ulis. 2. 8.| PUNCÁNTE;, p. pres: de Punçar « punçante 

PÚLPITO, o. m. Cadeira levantada donde se! abrolho. ” Fenia de Lusit. 6, 59. 


recitão os sermões. 6. Cadeira de Leitor, ou 
professor. Eufr. 2. 7. f. 88. V. Annibal derribou 
o Filesofo Glisco do pulpito. $. Armação, em que 
o cerieiro trabalha as vellas de varios pezos. 

* PULPO , s. m. Animal do reino de Chili. 
Dicc. das Plant. Blut. Vocad. 

PULSAÇÃO , s. f. O movimento de dilatação, 
e contracção das arterias. . 

PULSÁDO, p. pass. de Pulsar, a alagoa pul. 
sada da soz soa. Eneida VII. 163. e 168, aterra 
pulsada dos pés. 

PULSÁR , v. at. Tocar, ferir as cordas do 
instrumento , ou tirar som de qualquer outro, 
Uliss. 5, 21. pulsando as cordas docemente. 6. v. 
mn. ter pulsação; v. g. pulsão as arterias , o cos 
ração ; e fig. pulsa o sangue nas veias. Vieira, 
pulsava-lhe nas veias o Real sangue; à. é, era 
de sangue Real, parente consanguineo de Rei, 
4. fig. Ainda pulsavão nelle as mais paixões vi- 
ciosas. Lucena f. 472.; à. é, fazião effeito, ou 
seu impulso. 

* PULSÁTILA, 8. f. Planta. Dicc. das Plant, 

(PULSATÍVO 

( PULSATÓRIO, adj. Med. Acompanhado de 
pulsação, ou com oque se diz latejar; v. g, dor 
pulsativa. 

PULSEIRA , s. f. Ornato dos pulsos dos bras 
ços; d'aljofres, granadas, &c. 

PULSÍSTA, adj. Medico Pulsista, o que tem 
bom tato do pulso , e lhe conhece bem as dif- 
ferenças, e dellas as doenças. 

PÚLSO, s. m. O-callo do braço a porção del. 
le que fica mais chegada á mão. 4. Pulsação da 
artéria naquelle Ingar ; v. g. tomar o pulso, ou 
applicar o dedo à arteria, que alli pulsa, para 
delle deduzir o estado do corpo são, ou infere 
mo, 4. fig. Experimentar; v. g. tinha Job tomas 
do o pulso a tudo o que he dor. Vieira. tomar o 
pulso ao estado da terra: tomar o pulso é sua 
gente, tentar, sondar O seu animo, e sentimens 
tos. Ined. 1. 389. Castrioto Lus, tomando os pul. 
sos à inspiração. Chagas Cartas, 

PÚLVEGO. V. Publico. Elucidar. 

PULVÉREO, adj. de Pó «a pulverea nuvem,” 
Eneida, VIII. 142. poet. 

* PULVERÍNO. V. Polverino. 

PULVERIZÁDO, p. pass. de Pulverizar. 

PULVERIZÁR. V. Polverizar. 

PULVERULÉNTO, adj. Coberto de pó, acom- 
panhado de poeira. Eneida, XII. 106, 

PULVIGO. V. Publico, 

PUMAR. V. Pomar. Ord. Af. 4 f. 296. 2 

PUNAR. V. Pugnar:-Esforçar-se, trabalharese 
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PUN 

PUNÇÁR, v. at. Abrir com ponção, ou pun- 
çó. Arte da Pintura. f. 99 ult. Edig. d+ Picar, 

PUNÇGÓ. V. Pouçó. 

PUNCTÚRA. V. Puntura. 

PUNDONÔR, s. m. Ponto de honra. 

PUNDONORÔSO , adj. Cheio de pundonor , 
homem pondonoroso. 

PUNGENTE, adj. Picante, collar de pungen- 
tes pontas. Uliss. 7. 11; espinha pungente. Mau- 
sinho. f. 93. Y. est. 1. 4. fig. Dor aguda, e pun- 
gente. 

PUNGIBÁRBA , 8. m. O moço a quem vem 
apontando a barba. B, Per. menos que bdarbi- 
poente. , 

PUNGÍDO, p. pass. de Pungir: vejo-te a bar- 
da pungida; à. é, apontada, recem nacida ao 
moço. Men. e Moça, f. 92. Ye 93. X. 6. Esti- 
mulado ; v. g. pungido da luxuria, Naufr. de 
Sepulv. — da lealdade, Ined. T. 419. « pungido 
de seu desejo.” ibid. p. 110. 

PUNGIMENTO , s. m, Ferida picante; a dor 
que causa a picada; e fig. estimulo. P, Per. 2, 
f. 39. Y. movido do pungimento de honra: pun- 
gimentos, e alterações da carne. Ined. T. 609. 6. 
Compunção , dôr, pesar de peccados. 

PUNGÍR, v.at. Picar; v. g. a espinha pun- 
ge. Arraes, 2. 6. S. fig. Morder, mordicar, es- 
timular ; v. g. os peccados pungem a consciencia. 
«drraes, 9. 16. a colera acre punge a boca do es- 
tomago, Luz da Medicina : ahonra, adór, a 

- Jascívia pungem. 6. V. do Are. f. 218. col. 4. fa- 
zendo-se sentir não desagradava , pungindo não 
escandalizava. 4. Pungir n. apontar; v. g. come- 
ga a lhe pungir a barba, Ulis. f. 136. Aulegra- 
Jia. f. 12. X. 

— PUNGITÍVO, adj. Pungente; que estimula. 
Arraes, 10, 40. O que he pungitivo parece mais 
urgente. 

PUNHÁDA , s. f. Golpe com a mãa fechada. 
9. O jogo das purhadas, pugillato, 

PUNHÁDO, s. m. À porção, que enche huma 
mão; v. g. hum punhado de dinheiro. 

PUNHÁL, s.m. Adaga. «hum punhal de ore- 
lhas, que levava na cinta,” Couto, 9, 23. 

PUNHALÁDA ,s. f. Golpe de punhal. 

PUNHÁR. V. 4punhar. Couto, 4. 4. c. 2. ches 
gou D. Garcia « punhar da espada, lançar mão 

— ao punho para a desembainhar. 6. Punhar, pu- 

nar. 

PUNHÉTE ,s. m. O punho da camisa. B. Per. 
punho punhete, hum jogo, usado dos meninos. 

PÚNHO , sem. A mão cerrada. 4. O folho, 
que se ajunta ao extremo da manga da camisa. 
9. A punho; à, é, a murro. Com a lança, ou es- 


pada em punho; à. é, apertada na mão, em ato 
-de ferir, brigar. Pinheiro, 3. fe 151. 6. Escrever 
do seu proprio punho; à. é, da sua propria mão, 
9. O que se toma gom 3 dedos ; v. g, hum pu- 
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nho de sementes. 4. Punho da camisa, a volta 


| della. V. Volta. 6. Punhos, ou punho da espada, 


a parte aonde a mão a aperta para a desem- 
bainhar, &c. 

PUNIÇÃO, s. f. Castigo, pena. Barros Clar. 
2.0.9. P. Per. c. 20. H. Pinto, f. 351. cel. 1. 

PUNÍCEO, adj. De côr vermelha lustrosa, ou 
escarlata : poet. puniceas flores. Ulis. 7.22, Enei- 
da, XIT. 18. 0 punieeo carro da Aurora, 

* PÚNICO , adj. de Cartago , Carthaginez. 
Guerras —. Barreir. Censur. de Fabio Pictor. f. 
3. Fé —. Estaço Ánt. c. 28. n. 4, 

PUNÍDO, p. pass. de Punir. H. Pinto, f.g5l. 
col. 2. 

PUNIDOR , s. m. Castigador. B. Clar. L. 3. 
f. 165. Y. punidor de suas maldades. 

PUNÍR, v. at. Castigar. punir alguem; puni- 
os vícios , e crimes. Barros, e Sá Mir, não vejo 
punir o furto: punem os maleficios. Palm. Dial, 2. 
-* PUNITÍVO, 2Gj. Que pune, que tem virtu- 
de de punir. Justiça —. Vieira, Serm. 5. Gl. é 
6. 393. 397. Potencias —. Bern. Florest. 3.6. 64, 


+ Ze 

PUNÍVEL, adj. Digno de castigo. Vergel das 
Plantas, 

* PUNTÚRA, s.f.t.de Cir. Ferida subtil feita 
com instrumento pontagudo , como agulha, lan- 
ceta, ou ferrão de abelha, &c. Luz da Medici- 
na 313. Recop. de Cirurg. 320. 6. plur. t. de Ima 
pressão. Dnas chapas de ferro de certa configu- 
ração com puas nas extremidades, em que na 
prensa se enfião as folhas. 

PUPÍLLA,s. f. A menina, que está em tuto. 
ria. $, A que se cria em Religião, e ainda não 
tem idade para professar. 4. A menina dos olhos, 

* PUPILLÁGEM , s. f. O ensino , a educação 
do pupillo. Estut. Ant. da Univ. de Coimbra, 

PUPILLÁR , adj. De pupillo : v. 8. estado pu- 
pillar. 

PUPÍLLO, s. m. O orfão, que está sob o pos 
der, e autoridade de tutor. 

PÓPIS, adj. Veia pupis. A do alto da cabeça. 
Pratica de sangradores. 

PÚRAMENTE,adv. Castamente, $ Limpamen- 
te, sem adulteração : v. g. dizer a verdade pu. 
ramente, 6. Escrever, falur puramente ; sem bare 
barismos; com pureza. 

- PURÁVA, s. f. Asiat. Panno d'algodão bru. 
nido , semeiado de rosas de oiro ; vestido dos 
Bramenes. Barros. 

PURCAS, s. f. pl. O taboado de Pinho do 
Norte para a construcção dos Davios, 

PUREZA, ss. f. Limpeza moral, v. g. da pes- 
soa casta, e não polluida. $. Innocencia de cos- 
tumes. $. Do ar limpo , dos metaes, e da'agua 
sem mistura , e assim do vinho, &c. 6. Da lin- 
guagem , exactidão na escolha das palavras, e 
frases proprias do-bom falar, PA ed A 
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PÚRGA, s. f. Remedio, que faz purgar: dar, 
tomar huma purga , estar de purga. 

PURGAÇÃO , s. f. Expulsão de mão humor 
do corpo: v. g. do que tem gonorrhea: ou de hu- 
mor subejo; purgação menstrua. $. Separação de 
parte, que turva , e faz impura alguma coisa: 
v. g. a purgação do mel, que se separa do assu- 
car para o clarificar , a purgação das fezes dos 
metaes. 4 Purgação , modo de se mostrar inno- 
cente em juizo, tomando ferro caldo ; por duel. 
lo; por juramento; deitando-se atado em agua, 
para ver se hia, ou não ao fundo; &e. 6. Pur- 
gação do Pagode, o acto de o purificar, ou des. 
enviolar quando foi violado, Couto, 10. 3, 17, 


PUR 


frendo as penas dos peccados , que não expiá. 
rão de todo nesta vida. 

PURGATÓRIO , adj. Que purga, alimpa, pu- 
rifica. «além disto, ha fogo purgatorio, em que 
as almas dos bons Christãos atormentadas a tem- 
po determinado se alimpão.” Cathec. Rom, f. 81. 

PURIDÁDE , s. f. A puridade dosventos. V. A 
pureza. Agiol. Lusit. 4. Segredo, aquem dás tua 
puridade, dás tua liberdade; à. é, sujeitas a li. 
berdade a quem descobres teu segredo : descobre 
a puridade. Ord. Af. 1. f. 342. 4. Escrivão da 
Puridade , era o que hoje são os Ministros, e 
Secretarios de Estado: officio de Puridade, que 
obriga a segredo. Ord. Af. 1, T. 3. Q. Dizer al. 


PURGÁDO, p. pass. de Purgar. Freire. dog- | guma coisa, fallar à puridade ; ao ouvido, em 


mas purgados doserros. 4. Animo purgado. Fer. 
nandes de Lucena. de culpas o reo. Cron,J, III, 
P.3.c 50. Lopes, Cron. J. T. « Cidade purga. 
da de todas as fezes no fogo da lealdade,” P. 
Ea Ed Lota | 

PURGADOR , s. m. Official que purga os ase 
sucares nos engenhos, e casas de purgar. 

PURGAMILHEIRO, ou PURGAMINHEIRO, 8. 
m. O que fiz, ou vende pergaminhos, Perga. 
minheiro diremos analogicamente a pergaminho, 
Elucidar. 

PURGANTE , p. pres. de Purgar , que tem 
virtude de purgar , cathartico. 6. subst. dar hum 
purgante, huma purgas 

PURGÁR, v.at. Limpar de mão humor, ou 
vício por meio de purgas. 6. fig. Purgar osme. 
taes de suas fezes, escortas, ou matrizes, 6. Pur. 
gar de erros, Freire. $. Expiar ; v. 2. purgar a 
culpa; purgar o engano. Eufr.2. 5. 6. Deus quiz 
purgar, e expiar o exercito permittindo a morte 
de dois sacrilegos, que htão nelle. Leão, Cron, J. 
1. c. 58. $. Purgar n. lançar o mão humor, on 
sahir elle; v. g. a gonorrea inda purga; purgar 
por baixo, Couto, 4.7 9. Lançar fóra pelo anus; v. 
g. anvealgumpgrão , ousemente, cároços. 4, Pur- 
gar-se, tomar purga. 4. Purgar-se de humores. 
à. Purgar-se do crime, suspeita, &c. Se purga, 
e desculpa das objecções. Costa, Terenc. 2. f. 7. 
Justificar-se: V. Purgação judicial. 6. Purgar o 
assucar , consiste em fazelo ficar branco , para 
o que se cava o que está nas formas , e abre o 
furo que ellas tem por baixo para escorrer o 
mel, e depois tornando a entaipar.se com um 
pequeno pilão, se bota na cara. barro bem fino 
amassado com agua, a qual filtrando-se , e 
coando-se pelo burro luva O assucar, escorren- 


do o mel impuro pelo fundo , e esta operação 


se faz duas vezes. 4 fig. purgar as objecções, 
desfazer, refutar. Costa. Terenc. 2. f. 183. 
PURGÁTÍVO, adj. Que tem virtude de pur: 
gar: v. g. remedios purgativos; catharticos, 
PURGATÓRIO, s. m. Lugar, em que as al- 
mas dos jnstos satisfazem a justiça Divina , 50- 


segredo. Cron. J. III. P. 4, e. 12. «mandando 
ao da vigia ha puridade, que se tornasse a seu 
lugar.” (ha por é) 6. Furtos de puridades , as 
aeções, que os namorados fazem secretamente , 
v. g. visitas, praticas nocturnas, &c. Camões, 
Ode 1. as puridades das Santas Escrituras. (inef= 
fabilia, Novell. Just. 52. c. 2. Ord. Af. 2. f. 516. 
os segredos, misrerios. 6. « Que guarde bem a 
nossa puridade.” id. L. 1. T. 16. 4. 2. 
PURIFICAÇÃO , s. f. O acto de purificar: 
v. g. a purificação dos vinhos, eos metaes, sepa- 
rando as borras, fezes, &c. $. Restauração da 
pureza, lavando o corpo: v. g. a mulher mensa 
truada , ou que esteve de parto ; purificação do 
peccado , por meio da lavagem usada, entre os 
Gentios, ( um Mouro untado de toucinho) fez 
grandes purificações porque o porco he muito a- 
bominavel a elles. Couto, 4.7. 7. idem 6. 4& 5. 
« porque aonde toca o sangue da vaca ( que & 
Religião derramar entre os Indios Orientaes ) 
não tem purificação nenhuma:” (rito, ou mo- 
do Religioso, ou coisa com que purifiquem , v. 
£. a misquita tocada, e suja dºelle, a fonte on-= 
de se derramou. ) entre os Judeos a purificação 
da parida consistia no encerramento em casa 
| por 40 dias tendo bum filho ; e 80 por filha, 
passados os quaes termos hia ao Templo, e ahi . 
offerecia hum Cerdeirinho, com hum pombi- 
nho, ou huma rola, e 2 andorinhas; ou 2 pom- 
bos sendo pobre. $. Na Igreja se celebra a fes- 


| ta das Candeas em memoria da Purificação de 


N. Senhora. $. O vinho, que o Sacerdote toma 
logo depois da Communhão do Calis, e precede 
à ablução. 7 
PURIFICÁDO,, p. pass. de Purificar. 4. Puri- 
icado das culpas. Ficira. 6. Corpo purificado, de 
mmundicia, pollução, toque impuro, &c. 
PURIFICADOR, s. m. O que purifica. 4. Um 
anno do Serviço da Missa. ; 
-* PURIFICANTE, adj. O que, ou aque puri- 
fica. « Não pode haver cousa mais pura, nem 
mais purificante que a graça sanctificante. 
Bern. Medit, da SS. Virg. 10, 1. sok 
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PURIFICAR, v. at. Fazer puro, tirar as fe- 


zes, ou mistura: v. g. purificar a agua das ter- 


ras por meio de coadouros ; purificar o opio da 
terra que traz, o oleo das borras; o metal das fe- 
zes; purificar o sangue do que lhe pode ser noci- 
vo. 4 Purificar o Sacerdote os dedos , lavá-los. 
9. Purificar o corpo, lavá-lo. 8. Purificar-se. V. 
Purificação dos Judeos. os Gentios purificão o 
corpo com lavagens, e crém ficar livres da culpa : 
purificão-se algumas castas, que se tocdrão com 
outras, o que tem por immundícia, 4, hg. Purifi- 
car a ruim foma, mostrando-a falsa ; purificar 
a alma da culpa, pela contrição , &e. 4. Pu. 
rificar o ar, livrá-lo de particulas impuras, no- 
civas, mephíiticas, podres. $. Purificar-se a con- 
dição. V. Encher-se, Cumprir-se, Verificar-se a 
Condição. 

PURIFICATÓRIO, s. m. Vaso, em que o Sa- 
cerdote purifica os dedos. 4. Expiação Religio- 
sa. Vieira. o escrupulo era o sangue do justo, 
e o purificatorio da consciencia do juiz, lavar as 
mãos com huma pouca de agua. 

PURÍSMO, s.m. usual. O cuidado deusar pu- 
ramente as palavras da Lingua sem mistura de 
estrangeirismos. 

* PURÍSSIMO, superl. de Puro, muito puro. 
Sangue —. Arraes, Dial, 1. 19. Entranhas —. 
Id. 10. 72. Espirito =. Lucena, 8. 13. 

PURISTA,s.m. V. Puritano Escritor, ainda 
que purista é mais facil, e usual, 

PURITANÍSMO.s.m. A qualidade, ou pre- 
tenção dos puritanos. 

PURITÁNO , s. m. ou adj. Hereje Puritano. 
O que pretende , que professa a pura doutrina 
do Evangelho. 6. Puritano , que pertende não 
ter casta de Mouro, nem de Judeo. 4. Escritor 
Puritano; o que não usa senão de palavras cas- 
tiças, e que affecta isso, não seservindo nunca 
das estrangeiras. 

PÚRO, ad). Estreme, sem mistura: 0. g. lei. 
te, vinho puro, agua pura : fonte pura, mui lim. 
pa. Camões, Elog. 4. 4. 4r puro, livre de par- 
ticulas estranhas , e heterogeneas , e infectas. 
q. Purificado, ou sem fezes: v. g. prata pura. 


9. Casto. 6. Singelo: v. g. a pura verdade ; he 


pura mentira. $. De puro sentimento; à. é, sóde 
sentimento; morreu de puro desemparo; i. é, só 
disso. M. Lus. de puro chorar perdeu a vista, Viei» 


za. de puros desgostos. Bf. Lus. «por caridade: 


pura, ou méra ; por puro desastre.” Couto, 6. 


9. 16. e Dec. 8. c. 28. «morreu este exceliente: 


Poeta ( Camões) em pura pobreza.” cantar seus 


“feitos puros: sem ornato. Couto, 6. 2. 10.6. Al.' 


ma pura, innocente , sem malicia. 4. Sangue 


puro, e limpo, quanto à saude; e sem mistura 4 


de sangue Mouro, ou Judaico. 


PÚRPURA , s. f. Peixe de concha, no qua!: 
ba huma veia d'onde se tira hum licor, queap-. 
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plicado aos pannos se faz muito vermelho, e 
não se tira na lavagem, à qual côr tambem sg 
diz purpura 4. fig. Vestidura tinta em purpura, 
como a dos Cardeaes, Reis, Ec. 

PURPURÁDO, ad) Vestido de purpura : v.g, 
os Cardeaes , os Reis. Escola das verdades , os 
purpurados tiranos, ou verdugos purpurados: os 
principes tiranos. 

PURPUREÁDO,, p. part. de Purpurear, ador- 


|nadode purpura. Eneida, 1X. 66. tingido de pur- 


pura. penachos purpureados. | 

PURPUREÁNTE , p. pres. de Purpurear. cos 
raes purpureantes. 

PURPUREÁR , v. at. Dar côr de purpura, 
«purpurea o horizonte a Luz Febea.” a nature- 
za purpureou varias conchas, «o arrebique que 
purpurea as faces.” 6. v, n. Apparecer de cor. 
da purpura. faz purpurear (abrindo as veias) 
as paliidas areias, Uliss. 4, 89. cravou a lança, € 
fez com sangue purpurearo dia. Gallegos. 6. Pur- 
purear-se, tingir-se, ouapparecer da côr de pure 
pura. os Ceos se purpureão. 

PURPUREO, ad). De púrpura; ou côrde púr- 
pura, Camões. as cersjas purpureas. e Lus. 11,77, 
escarlata purpurea côr ardente. « purpurea rosa so. 
bre a neve ardia. ” id. Son. 186. 4. Mar purpu- 
reo; à. é, de sangue. «mui purpureo de plumas, . 
e luzido com a gala de grã.”” Eneida, X. 138, 

* PURPURIZÁDO , p. de Purpurizar. Ágiol, 
Lusit. 2. 61. 

* PURPURIZÁR, v.at. Purpurear, tornar cor 
de purpura. 4giol. Lusit. 2. 274. 721. 

PURULENTO,, adj. Med. Cheio de pus; escara 
ros purulentos. Luz da Medic. chaga purulenta. 
Madeira, 

PÓS,s. m. Cirurg, e Med. Materia corrupta, 
que se forma onde ha inflammação, contusão, 
chaga, &c. 

PUSANCA. V. Possança. 

PUSILLÂNIME, adj. De pouco animo, de pot. 
cos espiritos; v. g. homens tão pusillanimes, 
que vendo-se diante dos examinadores lhes es. 
quece o que sabião. Vicira. que alma tão pusil- 
lanime, e pouco generosa. 

PUSILLANIMIDÁDE , s, f, Pequenheza de aní- 
mo ; fraqueza de coração , desconfiança de si 
mesmo, que faz não emprender coisas de valor, 
ou generosas. M. Lus. a pusilanimidade do Ca- 
pitão. Arraes, 5. 5. 

PUSTUMEIRO , adj. antig. Ultimo, derradei- 
ro; v. g. pustumeira vontade, Ord. Af. 5, fo 17, 
V. Postrimeiro, 

PÚSTULA, s. f. Bostéla. t. Cirurg, 

PUTA ,s. f. (do Ital. puta, donzella, moça 
honesta.) Mulher, que devassa a sua honra, e 
vécca contra a castidade com bomem que não 
ne seu marido. Castan. 3. f, 253. torres cheyas 
de putas. Diar. d'Ourem, f. 609, 

PUo 
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PUTÃO , s, m. Putanheiro. $. it. aument. de 
puta, ou puto. 


quenta as putas. Costa, Teren. c. 2. f. 171. 


PUTARÍA,Ss f. À casa onde ha putas, eonde. 


seprostituem. Leão, Orig. f. 51.0u 54. ult. Edir. 


Ferr. Bristo, 2. 2. Ulis. Com. «não me tirou da, 


putaria.” Barbosa, Dice. ( Lupanar, gança,) 


$. O officio de puta. 4. Vicio de frequentar as. 


putas 4. Acção de puta. 


v. g. pai putativo: os Felippes reis putativos de 
Portugal. Pratica na AÁcclamaç. do Senhor D. 
JTP, 

PUTEÁR.,'v. n. Frequentar as putas. 8. Vi- 
ver como puta. 4. Putear o dinheiro, at. gastá- 
lo com putas. 

PUTEGA;, 8 f. Especie de herva, que nasce 
junto dasestevas ( Aypocustis.) T Dice; das Plant. ] 

PUTÍNHA ,'s, f. dimin. de Puta. 

PUTO, s. m, O moço, que se prostitue ao 
vicio dos sodomitas , ou 'á mollicie, e mastur- 
pação. B. Per. 6. O bargante, que comette so- 
domia, Resende, Cron. J. II. o maor vicio do 
Rei he ser puto. e Couto, D. 4, 6. 7. « puzerão- 
me qgne eu era puto ( Afonso d'Albuquerque ) e 
provárão-mo.” Comment. d” Atbug. «taxavão-ho 
de puto.” 

* PUTREDINÔSO , adj. Cirurg. Podre, cor- 
rupto, que cauza putrefação. Excrementos —. 
Madeira, Meth. 2.2. 4 Partes—. Id. 2. 14,3. 

PUTREFAÇÃO , s, f, O estado do corpo, que 
vai apodrecendo, ou está podre; apodrecimen- 
to. Costa. 

PUTREFACIENTE , PUTREFACTÓRIO, ad). 
Qne faz apodrecer. t. Med. 

* PUTREFACTÍVO, adj. Putrefactorio, que 
gera podridão. Calor=. Madeira, Meth. 2, 41. 
2. t. Cirurg. 

* PUTREFACTO, ad). Podre, corrupto, he- 
diondo. t. Cirurg. 

* PUTRÍDO, adj. Podre, corrupto, putre- 
facto. t. Cirurg. 

PUXÁDO, p. pass. de Puxar. $. Estilo puxa. 
do, forçado, não facil, não natural, estirado. 
4. Vir puxado, t, vulo; à. é, bebado. 

PUXANTE. V. Pujante. Leitão, Dial, «tão 
victoriosos, e puxantes.” 

PUXÁR, v. n. Tirar por alguma coisa: v. g. 
os cavallos puxão por hum carro. 9. Puxarpor hu 
ma corda, estirá-la. $. Puxar pelas orelhas a al. 
guem. 6. Puxar pela espada, tirá-la da bainha. 
«. Puxar com os dentes, derriçar. 4. Puxar pela 
voz , esforçá-la. 6, Puxar a alguem pela lingua, 
faze-lo palrar, edizer o que sabe , e tem secre- 
to, 4. Usar com vigor: v. g. puxar pela jurisdic- 
cão. 4 Puxar pelo remo, apertar; remar com 
força : puxar pela enxada, trabalhar vigorosa- 
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| mente com ella. 6. Puxar pela bolsa, tirar della 
t para pagar. 6. Trazer; v. g. huma trapaça, ou 
PUTANHEIRO , sm. O frascario, que fre, 


tos) 
despeza puxa por outra. $. fig. Attrair, ineli- 


nar, trazer; v. 2. osangue sempre puxa para os 
seus; o natural do homem sempre puxa; à. é, in. 
cita, e faz força porque o homem obedeça ao 
seu natural, aoseu habito; a parte que mais pu- 
xa por sua afeição, Brachiolog. 4. Puxar para 
st, trazendo, ou tirando, ou estirando o corpo 


ç | para onde está o que assim puxa; eno fig. tra- 
PUTATÍVO , adj. Tido, havido, reputado:. 


balhar , fazer em seu nebeficio Vieira. tirar, 
obrigar. «nenhuma cousa pura mais por hum 
varão de honra , que estes desejos de gloria,” 
Couto, 1, Dec. na Dedicator. « continuarmos 
com outras cousas, que estão puxando por nós.” 
idas Zola: 

POXAVANTE ,s.m.t.de Kerrador, Especie de 
pá de ferro, com corte; com ella se espalmão á 
e aparão as palmas do casco das bestas, 

PUXO , s. m. Esforço, que faz a mulher no 
acto de parir; ou outra pessoa, que tem diff. 
culde de fazer camara, ou dar decorpo: Tenes- 
mo. 6. Tomar puxo , fazer os taes esforços. 6. 
Cacho, e puxo; drogas de Cambaya. Castan, 2. 
215. 

PUZÁL, V. Pugal Elucidar. 

PYLÓRO, s. m. Orificio inferior do ventricu. 
lo, por onde os alimentos entrão nos intestinos, 
t. Anatom, 

PYRA. V. Pira. 

PYRAME. V. Piramide, B. 3.2.7. 

* PYROFILACIO, s. m. Lago de fogo. Carva- 
lho. Comp. Geograf. 3. 10. 

Os mais termos em Py busquem-se em Pi. 


,8. m. A decima seista letra do Alfabeto 
Portuguez ; he huma das suas consoantes, 
soa como oc antes do a, o, u. sempre se 
escreve com hum u depois della ; mas u supre 
fluo, e que só se heuvera de escrever, quando 
soa distintamente; v. g. em quando, qual, quan- 
to ; mas tem prevalecido o uso contrario, Os 
antigos escrevião com Qu muitos vocabulos que 
se acharão em Ca, V. Quabeça, Quampa, ou com 
co; v. g. quomo. 
UÁ, acha-se por cá; v. g. «qua vem Mon- 
talvão ” (do Ital. qua) Ferr, Bristo, 2. 4. (fa- 
Ja um Cavalleiro de Rhodes talvez affectando 
Italiano). Por cá antig. porque. V. Cá. 

* QUÁGRE , s. m. Tremedor ; seita de Tngla- 
terra de fanaticos , que fingem tremer quando 
estão em oração. 

QUADÉRNA, s. f. V. Caderna. 6. Quadernas , 
nos dados, parelhas de quatro pontos, que pine 
tão em cada hum deiles. em 
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* QUADERNÍNHO, V. Caderninho. B. Per. 

QUADÉRNO. V. Caderno. 

QUADRA, s, f. Peça da casa como; v. g. saº 
la quadrangular. Uliss, 5, 20. 4. Pateo quadrado 
rodeado de edificio quadrado. Castan, L. 8. f 
76. 4. Quadra do anno, buma das 4. estações. 4. 
Quadra da Lua, huma das quatro divisões do 
tempo de seu curso, ou a quarta parte do mez 
lunar. 6. Bandeira de quadra, ou á quadra, a 
que levão nos mastros grandes a Almiranta, ou 
não Capitania, ea Fiscal. Freire. L. 2. mn, 40. 
6. O largo da não pela quarta parte posterior, 
Amaral, e. 5. princ. na H. Naut, Fom. 2. f. 
471. O inimigo se fez à vela, e o alcançou em bre- 
ve, e pondo-se-lhe pelos quadros com as duas 
combatentes do dia dantes , levou detraz por sua 
esteira aterceira nau. Castan, 2. f. 156. 4. O lado 
de um quadrado. «a fortaleza. he quadrada, e 
cada quadra é de cincoenta passos.?* Couto, 12, 
1. 18. Clar. 2. ec. 25. ult. Edir. «gigantes que 
guardavão a quadra por onde elle subia.” 4, 
A'quella quadra, naquella sasão; ensejo, occa- 
sião. Couto, 4. 5. 3. chegou áquella quadra.. 

QUADRÁDO , s. m. Figura Geometr. plana 
rectangular de quatro lados iguaes, e paralle- 
los. $. Quadrado prolongado, V. Prolongado. 6. 
O quadrado, em Arimeth. o resultado que qual- 
quer número, ou da unidade, multiplicado por 
si mesmo. 4. Quadrado de quadrado he o pruducto 
do quadrado multiplicado por si mesmo, ou do 
cubo multiplicado pela sua raiz; v. g. 81. he 
quadrado de quadrado de 3, cujo quadrado são 
9, que multiplicado por si mesmo dá 81, do 
mesmo modo que o cubo de 3, ou 27. multipli- 
cados pela sua raiz 3. 4. Quadrado da camisa, 
peça de panno quadrada, que se põe na parte 
inferior da manga correspondente ao sovaco, 6. 
Quadrado Magico ; dispozição de números em 
quadro, de sorte que somados os de huma filei. 
ra, ou os das diagonaes dão sempre a mesma 


somma ; vw g. 276 cujas fileiras, e diagonaes 
dão 15, 951 
438 


QUADRÁDO , p. p. de Quadrar; coisa de fi- 
gura quadrada; 0. g. huma mesa, drea quadra- 
da. 9. Raiz quadrada de algum numero, he ou- 
tro número , que se contêm nelle exactamente 
tantas vezes quantas são as unidades de que cons- 
ta o número contido; v. 2. 3 he a raiz quadra. 


da de 9, porque se contêm em 9 tres vezes; e. 


assim 4 de 16: 25 de 5, &e. 4. Áspecto quadra- 
do, na Ástron, a posição do astro, que dista 
de outro, a quarta parte do circulo, cu 95% 
grãos. 4, B. quadrada, nota Musica , que st 
assina antes de huma figura, pará indicar, que 
ella se deve cantar bum semiton' mais alto. 4. 
Homem quadrado, fig. constante nas advyersida 
des, Vicira. dh tg BAD DA à 
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QUADRADÚRA, s. f. V. Quadratura, É 

QUADRAGENÁRIO , adj. v. g. Homem qua- 
dragenario de 40 annos de idade. 

QUADRAGÉSIMA, s. f. O espaço de 40 dias, 
a quaresma. 

QUADRAGESIMÁL, adj. Da quaresma; v. g, 
comeres quadragesimaes. Vieira. 

QUADRAGÉSIMO , adj. Ordinal. Quarente- 
simo. 

QUADRANGULAR, adj. De quatro angulos, 
cantos, quinas. À 

* QUADRANGULÁRMENTE, adv. Em fórma 
quadragular. Doc. na Hist. Dom, L. 4. 6.3. 

QUADRANGULO, s.m. Figura de quatro qui. 
nas, ou cantos. Couto, 5. 6. 4, « usão de sore 
tes, e feitiçarias em hum quadrangulo, em que 
tem por sua ordem os 12 Signos do Zodiaco, ” 

QUADRÂNGULO, adj. Quadrangular: Costa. 
Virg. Lobo, Corte. : 

QUADRANTÁL, s. m. Medida Romana de li- 
quidos, que levava 2 urnas ; 3. modios ; 6 seu 
modios; 8 congios; 48 sextarios ; 96 heminas; 
192 quartarios ; 576 cyathos. Azevedo, grande- 
sas, P. 1. f. 182. o quadrantal , a que muitos 
chamão amphora, 

QUADRANTAL, adj. de Fortif. cidadella qua. 
drantal, castello quadranta!; cuja defensa he sea 
gundo a quarta parte de seu alcance , ou tiro 
vehemente de mosquete. Meth. Lus. f. 15. 

QUADRÁNTE, s. m. Huma quarta parte, ou 
6 horas do dia natural. 6. te Astron, V. Quarta, 
9. t. Gnomonico, a delineação em hum plano, 
de hum relogio solar, formado delinhas corres- 
pondentes aos circulos horarios , ou a cada 15 
gráos do equador: chama-se quadrante horizon. 
tal, vertical, ou inclinado , conforme está paral. 
lelo, perpendicular, ou inclinado a respeito do 
horisonte; e meridional, septentrional , oriental, 
ou occidental +, segundo o ponto destes quatro , 
para que .o tal quadrante está voltado, q. Uns 
quadrantes de prata, em lugar de moeda batida. 
Ined, IT. f. 412. Quadrante da Lei e peso dos 
Lenes , e que sem letra nem sinal valessem o pre. 
so delles. 

QUADRÁR.,, v. at. Dar a figura quadrada: 
v. &. quadrar huma área; quadrar traves, vigas. 
6. Quadrar hum numero , multiplicá-lo por si 
mesmo. 4. t. Geomet. reduzir qualquer figura a 
bum quadro , ou ao seu valor. 4. fig. e neutro 
Accommodar-se, ser coherente, dizer bém, a» 
gradar: v. g. quadrar com ser de Deus. Paiva, 
Serm. 1. f. 19. vem a quadrar com o que diz Jos 
sepho, Leão, Orig. quadra-lhe o juizo do Poeta. 
V. do Princ. Eleitor. « quadra-lhe Lem aquilo 
da Sapiencia.” AÁgiol. Lusit. « quadrou esta dis- 
ciplina; coma valentia Portugueza. ” não me 
juadratsso , diffinições que quadrão d formosura. 
Barros, Eloge le Arraes, de ds; 
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QUADRASTE, V. Cadaste, e Codaste, 

QUADRATÍM,s.m.t. d'imprehsa. Quadrado 
que serve para deixar o branco do costume nos 
principios dos capitulos, e outras divisões. 

QUADRATURA, s. f. Geom. Reducção Geo- 
metrica de alguma figura curvilinea , a hum 
quadrado da mesma área, on superficie; v.g. a 
quadratura do circulo; achar a quadratara .do 
circulo , ou o methodo de fazer hum quadrado 
exactamente igual a qualquer circulo dado. Viei- 
ra, Tom. 4. f. 143. 4. Quadratura da AÁstrol, o 
aspecto de dois astros , que distão entre si 90 
grãos. 

QUADRÉLLA, 8, f. antiq. Quadrilha, divisão 
de alguns para fazerem algum feito , ou servi. 
ço. antiq. 4. it. Coirella, casal. 6. Quadrella do 
muro , um lanço delle repartido a uma quadrella 
de gente para o vigiar, e guardar. Elucidar, 

QUADRÉLLO , s. m. Seta com ferro de qua- 
tro faces, que se desparava da bésta. Couto, D. 
4. L,3. c 4 Castan. L. 7. c 42. f. 67. col, 2. 
frechadas , farpões, e quadrellos. 

QUADRICÚBICO, adj. V. Quadrado, e Cu. 
bico. 

* QUADRÍCULA , s. f. Instrumento Mathema- 
tico para tomar a perspectiva de qualquer ob- 
jecto. Blut. Suppl. 

* QUADRIÉÊNNIO ,s.m. Espaçe de quatro an- 
nos. Hist. Dom. Liv. 3.c. 14. e L. 4.c. 6. 

QUADRIFENDÍDO , adj. Fendido em qua- 
tro partes. « o estigma das flores femininas é 
quadrifendido.” t. us. na Botan. 

QUADRÍGA , s. f. Carroça tirada por 4 ca- 
vallos. Barreiros, Censura. Uliss. 6. 56. cuidão 

ue Rheso he da quadriga o glorioso peso. 

QUADRÍL, s.m. A parte do corpo desde as 


ultimas costellas, ou cintura , até ás coxas; an- | 


ca. 

QUADRILÁTERO, adj. De quatro lados: v. g. 
figura quadrilatera. Lucena, se chamava quadra- 
do, ou quadrilatero. 

UADRÍLHA,s. f. O bairro da inspecção de 
hum quadrilheiro. Orden. L. 1. T.71, 6. 13. e 
14. 6. O numero de pessoas, que o acompanhão, 
6. Duma divisão de 4, ou mais cavalleiros, que 
vem jogar canas, com outros tantos. Pinto, Ca- 
vall. f. 155. e Rego, f. 125. 6. Turma, ou nu- 
mero de gente de cavallo para a guerra. M. Lus. 
grande quadrilha de Lusitanos. 4. V. Matilha de 
caçadores. ; à ; À 

QUADRILHEIRO , s. m. Official inferior de 
Justiça nomeado pela Camara para servir 3 an- 
nes; dá juramento; vigia oseu bairro, ou qua- 
drilha; prende os incursos nas posturas; acode 
4s brigas, vigia sobre os vadios, &e. V. Orden. 
L.1. T.73. eT. 71.64.13. e 44. 4. Quadrilhei. 
ro, naantiga milicia, era Official, que repartia 
os despojos da guerra. Ord. Af. 1. 92. 0. 4. Sto 


acerca de que estamos em duvida ; o. 
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verim, Notic. f. 36, Castan. 2. 170, quadrilheiro 
mór das presas. 4. Quadrilheiros ; erão algum 


dia em Lisboa pessoas graves , de confiança, e 


mui priviligiadas. Pinto, Ribeir. Rel. IIT. a. 
26 an fin. 

QUADRIPARTÍTO , adj. Dividido em 4 par- 
tes. 

QUÁDRO, s.m. V. Quadrado: fig. Geomet. 
6. Painel. $. Aréola quadrada: v. g. varios qua. 


dros de flores peregrinas. Insul, $. Quadro baixo, 


na Archit. Membro quadrado , que serve como 
de Plinte à base do Pedestal; o quadro alto, he 


outro tal membro sobre a columna. 4. Quadro 


de gente, batalhão quadrado : v. g. quadro de 


grão fronte, de grão fundo, Vasconc, Arte. 


QUÁDRO , adj. 4 raiz quadra, a unidade ou 
numero que multiplicado por si mesmo produzio 
o quadrado; t. Mathem. 4 é raiz quadra de 16. 

QUADRUMVIRATO , s. m. Junta de quatro * 
magistrados, que tinhãe o conhecimento, e ju. 
risdição de alguma parte do governo Romano. 

QUADRUPEÁDO , adj. Quatro vezes ontro tan. 
to; v. g. pagará o dano quadrupeado, on 4 ve- 
zes tanto como a soma em que o damno for es. 
mado, ou orçado. ; E nad 

QUADRUPEDÁNTE , adj. Concernente á cas 


-valgadura; ou que vem cavalleiro, e montado ; 


v. g. exercito quadrupedante , esquadrão qua 
drupedante, poet. Lus. 

QUADRUPEDÁR, v.n. poet. Bater os pês e 
fazer estrondo o cavallo marchando. « quadrue 
pedando os rapidos ginetes.” 

QUADRUPEDE , adj. De quatro pés; v.g. ani- 
ma! quadrupede. Barros, 

* QUADRÚPLE, ad). Quadrupeado , quatro 
vezes tanto. Quadruple aliança. Blut, Suppl. 

QUADRUPLICÁDO , p. pass. V. Quadruplo: 
ve £. essa porção quadruplicada. 

QUADRUPLICÁR , v. at. Acrescentar quatro 
vezes outro tanto. 

QUÁDRUPLO, s. m. ou adj. O quádruplo, ou 
quantidade quadrupla deoutra, buma soma, em 
que se contêm quatro vezes aquella , de que a 
outra se diz quadrupla, 6. Proporção quadrapla, 
na Musica, aquella, em que o número mator 
contêm o menor 4 vezes. 

QUAER,, por Caer. antig. Cair. Elucidar. 

QUAIRA, V, fr ou Cayra 

UAIRELLA, V. Coirella, Rlvei 

Eh ELLARIA. V. Coirella. e Nie 

QUAIRELLEIRO. V, Coirdlleiro. ) 

QUÁL, adj. Articular, de que usamos inqui- 
rindo para se nos designar a pessoa , ou coma 
ua 
dos dois? qual destes quereis? qual dia? 6. Qui 
precedido do artigo 0, ea, he refativo con- 
junctivo, e val tanto como que; vu. g. fallcicom 
o sujeito , o qual me dis. 4. Pelo qual, Frage 
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elliptica, a que falta a palavra motivo , ou caso ; 
em vez de pelo que, acha-se em Fernão Mendes 
a cada passo, € Sá Mir. Estrang. f. 175. Y.e 
180. Y. Barros Prol. Dec. 1. P. Per. L. 1 c. 2 
f13.eL.2.c3f.7% Y.ef. 32. Barros Elog. 
1, f. 279. 4 Qual, por algum, ou bum; v. g, 
todos couçorrerão para isso qual mais, qual me- 
nos. 4. Qual adverbialmente usado nas compara- 
ções, e invariavel, raras vezes se acha, mas 
como ad) he frequente; v. g. quaes para acova 
as providas formigas. 4. Qual; em que estado, 
ou de que sorte, ou condição; v. g. signtficado- 
ra de qual andava seu espírito. V. do dre. 1. 6, 

QUALHÁDO ,, p. pass. de Qualhar: outros es- 
crevem coalhado (do latim coagulum ). leite, san- 
gue qualhado. Naufr. de Sepulv. f. 36. Y. e no 
Canto ult. a garganta de lagrimas qualhada. 6. 
Vidro qualhado , o que nãe he transparente. 6. 
« Montes mui altos qualhados de neve.” Árraes, 
4. 32. «o mar qualhado de desovamento de pei- 
xe” por coberto ; e assim « qualhado de corsa- 
rios, e piratas” de ilhas &c, 

QUALHÁR. V. Coalhar. 

QUALIDÁDE, s. f. Attributo menos essencial; 
accidente, propriedade das coisas, e doanimo: 
qualidade civil, a que alguem tem em razão da 
nobreza, nascimento, ou dignidade; v. g. pes- 
soa de qualidade. b: 

QUALIFICAÇÃO , s. f. Censura do qualifi. 
cador. 

QUALIFICADO , p. pass. de Qualificar; ap- 
provado pelo censor ; v. g. O livro qualificado. 
4. Sujeito qualificado para alguma dignidade, o 
que tem as'qualidades que se requerem, 4. Ho. 
mem qualificado ; de qualidade. 

QUALIFICADOR , s. m. O censor des livros, 
o que notava a qualidade das proposições de seus 
autores seerão hereticas, erroncas, malsoantes, 
&e. v. g. qualificador do Santo Ofjicio, ou no- 
meado pelo Santo Officio, quando a censura dos 
livros corria por aquelle Tribunal. 4. Qualificador 
ad). no fig. «otempo qualificador dos engenhos.” 
( que caracteriza o merecimento delles ). 

QUALIFICÁR , v. at. Censurar livros como 
qualificador. 4. Caracterisar; v. g. asserções 
que se qualificárão de erroneas; a Lei qualifica 
essa acção de roubo, ou por hum roubo. 4. Qua- 
ificar a pessoa, dar-lhe humser, predicamento, 
ou qualidade civil, e antorisa-la. 

QUALIFICATÍVO, adj. Que serve de qualifi- 
car; 0 g discurso qualificativo. 

QUALQUER, adj. articul. Que seajunta para 
indicar hum individuo indeterminado da especie 
significada pelo substantivo a que se ajunta; v.2. 
qualquer homem sabe isso; qualquer casa possuc 
esses trastes, é 

QUAM:, ou antes quão. V, Quão: cão, Ord. 
AF 3 fi 64 

Tom, It, ' 
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QUAMANHO , adj. (composto de quam, ema. 
gno, ou manho como alguns dizião ) quão gran» 
de. Lus. V. 69. Barros, Elog. 1. Bernardes Lima 
fe 161. hoje be desusado. 

QUÃO , adv. relat. de Tão, em quanta por 
ção, em que grão; v. 4. quão grande ; quão 
sem excusa, Lutena, quão azinha ( Camões ); que 
depressa. 

QUAMQUAM, s. m. Fazer o seu quamquam no 
est. famil, o seu elogio, ou palavras de compri- 
mento. 

QUÁNDO, adj. relat. de Tempo; v. g. era no 
tempo quando, ou em que. Lusiada. 11,72. e 
VI. 38. é correlato de então «então quando lhe 
perguntão a causa, diz que a ignora.” Segun. 
do antiguidades contão, quando arderão (os Pya 
rineos) Rios deouro, ede prata então corrêrão.. 
Lus, [IT.16, 6. Interrogativamente, quando? em 
que tempo? até quando? até que tempo? $, Sen. 
do que; v g. fiz-lhe isso, quando elle mo não 
merecia. 8. Ainda quando; i. é, ainda no caso, 
9 Quando baixo, quando soldado; à. é, notem- 
po em que era baixo, em queera soldado, Viei. 
ra. & Quando muito; v. g. isso vale quando muis 
to, ou a dar muito, trinta reis; quando menos; 
quando nada. 4. Quando quer que; em todo tem- 
po. 6. Quando, repet. uma vez e outra vez, ás 
vezes, quando a troto; quando a galope. Ined, 
IIT. 44, 

QUANT'A POR ISSO, em vez de quanto a is. 
so. Lufr. Prol, 

* QUANTEIRA. V. Canteira, 

QUANTE' POR ISSO, V. Quantá por isso, 

QUANTÍA, s. f. Somma, porção; dei-lhes hu 
ma quantia ; metteu no cofre varias quantias. 4 
V. Contia, antig. | 4 

QUANTIDÁDE, s.f. Attributo da materia que 
consiste na grandeza da massa, ou volume, por- 
ção com respeito a medidas, ou número; v. 2. 
que quantidade d'agua levará esse vaso ; grande 
quantidade de cevada, figos, azeite, de ouro, 
marfim, de cobertores; degente, detestemunhas , 
e dos imigos grande quantidade. Camões, 

QUANTIÔSO , adj. Numeroso, avultado; v. 
£. somnma quantiosa, $. Homem quantioso; i, é, 
de cabedaes. 4. Tributo quantioso, avultado, M, 

QUANTITATÍVAMENTE , adv. Segundo a 
quantidade, 

QUANTITATÍVO , adj. De quantidade cons 
tinua , om extensão, corpo, e volume, Alma 
Instr. as cuisas quantitativas pertencem ao tacio, 

QUANTO, adj. Que grandeza numerica, ou 
sontinua ; que intensão, ou grão; v. 8. quanta 


uma triste suspirando espira, Jíausinho, f. 160, 
1, , . 
NV. ef. 158. y. o quanto heroe assiualar-se vejo? 


Eneida, TX, 126. para que cante quanta morte 
ali causou, 6, Quanto de fel bebemos; à é, que 
Rx grano 
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grande porção de fel, Arraes, 10.29. 6. Quanto 
custou ; à. é, que somma? 4. O' quanto sangue 
vejo desparzido ! 4. Quanto trabalho , quanto 


gosto! 4. Fiz quanto pude; à. é, tudo o que 
pude. 6. Jim quanto , entretanto. $. Segundo que, 
à proporção; v. g. fiz quantoo tempo, e as pose 
ses me permittirão 4. Quanto importa paraamor- 
te o viver bem; i. é, O que serve, importa, ou 
Pnflue. 4. Quanto mais, ou quanto menos, dize- 
mos; v. g. só a recuperação da saude me causou 
gosto, quanto mais sendo acompanhada de tantas 
prosperidades; à. é, quanto mais gosto: não pôó- 
de salvar-se , quanto menos poderia salvar a qu- 
tros. 6. Quanto vai de hum termo a outro; à. é, 
a distancia, ou graduação intermedia ; v. g. 
quanto vai do vassallo ao Soberano , do mesmo 
modo que dizemos, quanto vai da casa é Igre- 
ja, de 10, a 20; domeio dia d meia noite; à. é, 
quanto espaço de tempo, ou lugar. $. Quanto a 
vs 8. quanto á disputa; à. é, pelo que toca, ou 
respeita à disputa. 4. Com quanto; à. é, não obs- 
tante, ainda assim, posto que; v. g. com quan: 
to o amavão , e estimavão muito , mem por isso 
Jfarião por servillo, coisa que os desonrasse. V.V. 
do Árc. L. 1. c. 4. P. Per. L.2.f. 17. comquan. 
to entendia e pouco fruto, que farião suas rasões, 
4. Por quanto; i. é, visto que; nas leis, por 
quanto me constou &e. 4. Ver os homens para 
quanto são; à. é, quanto prestimo tem, ou pa- 
ra que são, e em que grão. Barros, Elog., 1. 6. 
Quanto, ellipticamente, por que grandeza, on 
quantidade; v. g. nºhum corpo coitado, e pobre: 
Quanta de riqueza encobre? Sá Mir. Carta 5, est. 
SER 

* QUÁQUER. V, Quacre. 

QUAREIRA, por Carreira Elucidar, 

QUARENTA , ag). Invariavel a somma de 
quatro dezenas, ou quatro vezesdez; v. g. qua- 
renta homens, dias, horas, brassas, &c. 4. Ju. 
bileu das quarenta hvras , o que se ganha nos 
dias de Entrudo, 

QUARENTENA , 8. f, 4 Santa quarentena, 
a quaresma. 4. Fazer quarentena; estar quarenta, 
ou menos dias sem entrar no porto , ou na Ci- 
dade, para evitar a communicação da peste, 
ou outra epidemia , que póde trazer; v. g. os 
navios de levante fazem agora quarentena. 4. A 
quadragesima parte que o foreiro paga ao Se- 
nhor predial de Laudemio, ou terradego, Ord. 
L.4. T. 58. 


QUARÉSMA , s. f. O espaço de 40 dias, em 


que os de idade obrigada a isso, devem jejuar; 


começa em quarta feira de Cinza, e acaba com 
o sabbado de Alleluia; 


* QUARESMÁL, adj. Quadragesimal, perten-| 
cente à quaresma. Comer —. gol. Lusite 3. 


413. Sermões —. Vieira, Serm.-1, Prol, 
QUARIZIL. V. Corazit. Blucidar, 


QUA 


QUÁRTA, s. f. Huma porção de bum todo, 
quese divide em quatro partes; v. g. huma quar. 
ta da vara; huma quarta de assucar por não di» 
zer , huma quarta de hum arratel de assucar. 6. 
Vela de quarta, ou que tem huma quarta do 
arratel de cera. 4. Quarta de cevada, farinha, 


ác. a quarta parte do alqueire. 6. Quarta de pão 


I j . E 
«por — de alqueire; ou x de moyo ou quar- 


terro, dezeseis alqueires.” 6, Quarta de vinho, 
I . 
E de almude = 12 canadas, outras vezes varias 


va segundo variavão os moyos de grãos, edevi- 
nho. Elucidar. 6. Quarta na Musica ; intervallo 
de 4 tons subindo , ou descendo. 4. Vaso de 
barro , talvez leva a quarta parte de hum pote 
d'agua. 4. Quarta do vento, t. naut, os ventos 
principaes se dividem em meios ventos, e estes 
meios em quartas, e vem a ser o vento, qne 
vem por hum rumo , e que dista huma qnarta 
parte do principal mais chegado, esedenomina 
segundo o vento para que declina, v. g. entre o 
Norte, e Nordeste, o vento, que declina huma 
quarta de Norte para Nordeste se diz quarta de 
Nordeste. &. Quarta, ou quadrante do Sodiaco, 
huma das quatro partes em que se divide o Zo- 
diaco, econtém, ouabrange 3 signos, em quina 
to o Sol anda nos 3 signos de cada quadra faz 
huma estação diversa; v. g. o Inverno, Verão, 
Oitono , e Primavera. 4. Nas escolas menores do 
Latim a quarta, era a aula em que se começa- 
va a traduzir, ou construir. 4. Quarta no jogo 
dos centos, são quatro naipes do mesmo metal, 
a quarta maior começa pelo az; ha quarta de 
Rei, de dama, &c. 4. Quarta Falcidia, era à 
quarta parte da herança que de direito tocava 
ao herdeiro, entrando pelos legados para se ine 
teirar della; ou pelos fideicomissos , e neste caso 
se diz quarta Trebellianica. 4. Quarta funeral, era 
a quarta parte, ou outra quota que segundo 
os costumes , tocava aos Bispos , e se deduzia 
dos bens deixados a mosteiros, Igrejas, ou lu 
gares pios da sta diecese, aliás quarta episco- 
pal. 9. Quarta funeral, o que se paga ao Paro- 
cho quando o freguez não se enterra na Paro. 
chia. 

QUARTÁDO, adj. Pão quartado; de 4 espes 
cies, trigo, milho, cevada, centeio; uv. g. Late 


; = ado L Ee 
queire de pão quartado; i. é, E de trigo, Ole 


tro de milho, &c. Elucidar. art. Condado, e 
Chumnço, 

QUARTALÚDO, adj. Cavallo quartaludo, que 
tem abertura , ou outro defeito nos quartos. 4. 
Da feição e habito do quartão. Cancion, aíjub.is 
ro quartaludo ; baixo, e grosso de corpo. 

QUARTÃA, adj. Febre quartã, a que repete 
de 4 em 4. dias. | 

QUAR « 
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* QUARTAMENTE. adv. Em quarto lngar. D. |da huma de sua rua, e duas faces de traves. 
Fr. Braz de Barr. Espelho, 3. 8, |sas, formando hum quadrado, ou quadrado lon- 
* QUARTANÁI, s. f antig. Especie de esto- |go. 4. Quarteirões , imposição antiga, erão 19 
fo, ou tecido de lã. Hist. Geneal, Tom. 1, das | soldos por cada casal. Elucidar. 
Prov. fol, 573. , QUARTEIRO , s. m. São quinze alqueires: 
QUARTANÁIRO. V. Quartanario, Flos. Sanct, |v. g. hum quarteiro de legumes, ou trigo. 6. O 
Y. de S. Placido. Colono que paga quarteiro de pão, ou de vinho, 
QUARTANÁRIO, adj. Doente de quartãas. |$. Pensões que se pagavãa aos quarteis. Eluci- 
Fios. Sanct V. de 8. Placido, B. 1. 5. 5. «an- | dar. « pagavão 5. quarteiros, asaber 5, teigasde 
dava quartanario. ” id. 3. 7. 7. 4. Quartanario, 
subst. nos cabidos, he o beneficiado inferior a 
meio Conego, etem a quarta parte da Congrua 
de hum Conego. 


s 


QUARTANO, s. m. antig. - do Quarteirão , 
N 1 
o qual é - do moyo , e sendo este de 16 al- 


trigo, 5 de centeyo, 5 de cevada, e - de vi- 
nho.” $. no Elucidar se diz que O quarteiro é 
Edo E 1 

7 do moyo, como o sesteiro - : O moyo po. 


| rem variava em numero de alqueires, e poris 
so o quarteiro era de 14, de 15, de 16 alquei- 
res, &c. Ord. 2. 33, 30,... Seareiros... pas 
 guem de jugada hum quarteiro detrigo, ou milho, 
leva 3 canadas, ou a quarta parte de hum al-| QUARTEL, s. m. Casa de aposentadoria proa 
mude. 6. Cartão, ou papellão com claro , e la- | pria dos soldados. $. O quartel do exercito, o lus 
vor á roda para inscrição, ou lettreiro, ou para | gar onde elle está aquartellado. $. Quartel da sau. 
lavores. Lusit. Transf. f. 100. quartãos com es- | dc, ou da Corte, no arraial, he o do General, 
tanças em versos. hoje se diz o Quartel General. 4. Tomar quartel, 
QUARTÃO, s. m. Cavallocorpolento, e qua- | aquartellar-se. 6. Dar quartel naguerra; à. &, a 
drado, mas curto. Lobo, Corte. 4. Peça d'arte- | vida , não matar ao vencido ; e pedir o venci. 
lharia, que be a quarta parte de hum canhão. | do quartel; i. é, que lhe poupem a vida. Cas. 
Barros, e Freire. trioto Lus. « Não sabião dar quartel, porque 
QUARTAPÍZA, s. f. Barra de outra côr, que |a sua crueldade só com tirar a vida se satisfaa 
acompanha; v. g. a borda inferior da saia, ou |zia. ” $. Pedir quartel ao vencedor ; à. é, que 
o meio , e bordas de huma colxa, &c. Castan. | poupe a vida áquelle que se outroga, e rende 
L.1.f. 178. por vencido, e o pede. Eneida, XT. 168. «e 
QUARTAPIZÁDO, adj. Bordado, ouatraves- | posto que quartel lhe pede. ” $ Quartel Mestre 
sado de quartapiza. Castan. L. 1. f. 178. colxas | General; o Aposentador môr do Exercito; cos 
quartapizadas de tres tiras de borcado , huma no | mo os Quarteis Mestres ordinarios de cada terço, 
meio , e huma em cada borda. Eufr. 1. 1, sua |ou Regimento o são delle. 6. Quartel do anno ; 
vasquinha quartapizada. um trimestre, uma estação das quatro. B. 3. 4, 
QUARTÁRIO. V. Quarteiro. 7. « dando a cada quartel ( estação ) do anno seu 
QUARTEÁDO , p. pass. de Quartear. V. o | proprio nome. ”? 6. O dinheiro que se vence, 
Verbo. 4. Damascos verdes , ecarmezins quartea- |ou paga cada tres mezes: v. g. venceu-se já 
dos. V. do Arc. L. 6. c. 17. V. o Verbo. hum quartel, ou deve-se huma quarta parte da 
QUARTEÁR , v. at. Dividir em quadrados, |somma, ou porção annua que se paga dividida. 
daqui escudo quarteado ; dividido em quatro par- |$. Pagar em dois quarteis, ou dividindo a soma 
tes, ou peças. 6. Quarteado de cores, feito em | ma em dois pagamentos. Lemos, Cerco. expresa 
quadrados de varias cores. 9. Quartear huma ca. | são impropria, porque quartel he divisão do to- 
misa; orna-la com rendas, entremeios, e bara- | do em quatro partes. $. Quartel; huma divisão 
fundas. 9. Cavallo quarteado ; à. é , de boasespa- | do escudo, em quatro; e extensivamente, qual- 
doas, e mais membros bem proporcionados. quer divisão ainda, que elle se divida em mais 
QUARTEJÁR, V. Quariear. Restaur. de Por- | porções , ou quarteirões. 4. Quartel das escoti- 
lugal. lhas, he a tampa, ou porta dellas: t. naut. 4. 
- QUARTEIRÃO, s. m. Hum quarteirão: v. g. | O ultimo, ou derradeiro quartel da vida , he o da 
de maçãas; à. é, a quarta parte de hum cento, | caducidade, e o preximo á morte. V. do Áre. 
ou 25. maçãas. $. Quarteirão da Lua. V, Quadra | f. 5. cul. 4. 6. V. Cartel de desafio. 
9. A quarta parte do escudo quarteado. Lobo. QUARTELLA, s.f.t.d' Alveit. Hum tecido de 
6. Carta geografica parcial, Castan. L. 6. c. 41. nervos, que péga da coroa do casco até á pri- 
4. Hum dos quatro páos, que atravessão os can- | meira junta das bestas. 6. na Architect. Escult, 
tos do tecto da casa. 6. Hum quarteirão, he hu- |he o que sustenta hum vão: v. g. quartellas guar- 
ma divisão da rua por huma, ou mais travessas; | necidas de folhagens. 
ou, a massa de casas, que formão duas faces ca- a to ELLUDO , ad). Que tem grande na 
Fr tele 


queires é o quartano de 4. Elucidar. 
QUARTÃO, s. m. Medida de liquidos, que 
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tella; diz-se dos cavallos. Galvão, Geneta. 102. 


QUATETE. V. Quarteto. 

QUARTETO, s. m. Quatro versos rimados', 
o primeiro com o quarto, e o segundo com o 
terceiro, ou o primeiro com o terceiro, e € se- 
gundo com o quarto. 

QUARTÍLHO , s. m. A quarta parte de huma 
canada, 4. No Brasil corresponde á canada do 
Reino. 

QUARTÍNHO , s. m. Um quartinho. Moeda 


MU : 
de oiro E da moeda de 48800, igual a doze 


tostões. [ 6. dim. de Quarto, pequeno quarto. ] 

QUÁRTO , s. m. Hum quarto. A medida que 
tem a quarta parte de outra maior: v. g. hum 
quarto de pipa: v. g. o quarto de Lisboa, tem 
mais de 6 almudes: noutras terras , e segundo 
outros Foraes variava, V. Elucidar V. Quarto de 
vinho. 4. Quarto do edificio, porção de huma ca- 
sa grande com serventiasseparadas. 4. Quarto de 
dormir. V. Camara. 4. Hum quarto de carne, de 
vaca, carneiro, &c. he huma mão, on perna até 
ametade do lombo, na altura, e até meia bar- 
riga na largura, 6. Quarto, a quarta parte: 0. 
g. de huma hora. 6. Quarto, t. Naut. divisão do 
tempo, em que certos marinheiros, e offiiciaes 
vigião, e trabalhão , para darem descanço aos 
outros, por seu turno , ou giro; nos exercitos, 
e praças ha o mesmo uso. Lobo, Corte Dial, 15, 
acudtr ao seu quarto. 4, Quarto da Lua. V. Qua- 
dra. $. t. dºAlveit. Iluma das partes do casco : 
it. abertura nelles, que começa do pello para 
baixo, e he doença. 6. Hum quarto, a quarta 
parte: v. g. hum quarto de cruzado. 6. Hum 
quarto de oiro, ou de moeda de oiro; são doze 
tostões, ou um quartinho: bum quarto de cruza- 
do; bum tostão, moeda de prata val 100 reis, 
del-Rei -D. Manoel, que os trazia sempre para 
dar esmolas aos pobres, na sua bolsa: ainda ho- 
je é moeda corrente. Í 
- QUÁRTO., adj. Numeral ordinal , o que se 
segue logo depois do terceiro. 

* QUARTODECIMANOS, s.m. plur. Christãos 
do seculo 2.º que querião celebrar a Paschoa 
no dita quatroze da lua de Março à imitação dos 
Judcos. 

QUARTÓLA, s. f, Mcia pipa. 

* QUARZO , s. m. Especie de pedra mui du- 
ra pot às vezes transparente (do Francez Quar- 
tz. 

QUÁSA , QUASÁL. V. Casa, Casal, Eluci- 
dar. 

QUÁSI, adv. Perto, proximo, pouco falta ; 
com potica diiferença: v. g. são quasi dezhoras, 
quasi todos morrerão ; ficou quasi morto. 6. Ás 
vezes repete-se: v. g. quasi, quasi que lho con. 
cedia 4. Quasi contrato ; convenção em que o 
vouseutimento não foi expresso, mas presume- 


QUA 


se. 6. Preculio quasi castrense, o que o filho ad- 
quire nos cargos , e officios públicos. 4. Quasi 
forga se dá, quando alguem ocenpa a posse da 
coisa.vaga, que não fosse por outrem corporal. 
mente possuida, a qual o possuidor cuidava ser 
alheia, e depois achou, que era sua. Orden. L. 
4 T'58. 0]: O 

QUATERNÁRIO , s. m. O numero 4. Meth, 
Lus. f. 597. 

* QUATERNIDÁDE , s, f. Numero de quatro 
pessoas. Lucena, Liv. 2. c. 12. 

* QUATERNO, s. m, Numero de quatro uni- 
dades. Vieira, Cart. 1. p. 225, 

» QUATORZÁDA, s. f, (O qua soa ca). No jo- 
go dos centós , são quatro azes , quatro Reis , 
&c. quem os tem conta 14 qe pontos, j 

QUATORZE , adj. numeral, Dez, e quatro, 
ou quatro, e dez; sete, e sete: ( O qua soa 
ca. ) 
QUATORZENO , ad). ordin, numer. ( o qua 
soa ca. ). Decimo quarto. 

QUATRÁLVO , adj. cavallo quatralvo, Que 
tem os pés, e as mãos brancos. 

QUATRAPÍSIO , s. m. Jogo de tabolas , em 
que as parelhas se jogão quatro vezes. | 

* QUATRIDUANO , adj. Que comprehende o 
espaço de quatro dias. Bren, Florest. 3. 8. 84. 4. 
2. « Estes se parecem com Lazaro quatridua- 
nos 
"QUATRÍDUO , s. m, O espaço de quatro 
dias. 

QUATRÍM, s. m. Branca, ceitil, dinhei- 
ro de menor valia. Paiva, Serm. 1, f. 260. Y. 
Prestes , auto do Mouro , f. 139. ( Ital. quatria 
nO. j 

QUATRÍNCA, s. f. No jogo da Garatuza , he 
o mesmo , que guatorzada. Cam. Carta , 2. 
fig. bejando essas mãos huma quatrinca de ves 
ZESE 

QUATRO , adj. numer. He o mesmo , que 
duas vezes dous, ou 3 e 1. 

* QUATROCENTOS , adj. numer. Que cone 
tem quatro centenas. Quatrocentas vezes. Card. 
Barb. Dicc: B. Per. 

QUATROOLHOS, s. m. Peize do mar Brasi. 
lico. Vieira. PRE j 

QUATROPEÁDO , adj. V. Quadrupeado. Leis 
Modernas. , 

QUATROVINTEES, Moeda de prata do tem= 
po do Senhor D. João III. que os Filipes contie 
nuarão , e fez cunhar o Prior do Crato D. Antos 
nio; no Brasil corre com o cunho da pataca , 
valor 80 reis que sempre teve. Ee 

* QUATRUNVIRATO , V. Quadrumvirato. 
Blut. Vocab. 

* QUATUORVIRÁTO , V. Quadrumvirato. 
Blut. Vocab, 


N.B. 


QUE 


N. B. O Que soa como ge, ou como se não 
tivesse o u, em todas as palavras, que se se- 
guem. 


QUE, ad). Articular demonstrativo, e conjun- 
etivo , traz à memoria hum nome antecedente , 
a que se refere , e significa o mesmo que elle 
com a conjunção e: v. g. o rio que banha estes 
prados, vai lançar-se no mar , póde substituir» 
se: eelle banha estes prados. 4. Que , usa-se el- 
lipticamente antes dos verbos no modo subjun- 
ctivo, e noutras frazes: v. g. pede-lhe que ve. 
nha; pediu-lhe que viesse; que seelle tal soubesse 
não viria, &c. em todas estas frazes dizem os 
Grammaticos, que o adverbio he conjunção ; 
mas não muda a sua natureza primitiva , visto 
que no mesmo sentido lhe precede preposição a 
qual não se combina com conjunções: v.g. fez 
que ella fosse degradado, ou com que elle fosse , 
&c. à. é, fez coisa, ou diligencia, com que, &c. 
« digo que amo a Pedro : ” digo isto, que é, 
amo a Pedro. . 

QUEBRA, s. f. Desunião de partes, em coi- 
ga que era huma, e contínua. $. fig. falta, na 
somma. Severim, Notic. Disc. 1. 4. Diminuição, 
detrimento, abatimento , falha ; v. g. nas coi- 
sas que perdem de seu peso, e tem outras per- 
das, como quando dizemos vendeu-me 3 quin- 
taes de pimenta com meia arroba para suprir 
as quebras ; para suprir as quebras de 20 pipas 
de vinhos , Serão necessarios tantos almudes ; 
este oiro tem grande quebra na fundição por 
vir mui sujo das minas. 4. fig. Desunião : v. 2. 
quebra da mizade, 6. Mudança d'estado para 
peior: v. g. aquebra do primeiro homem. Consp. 
f. 458. oppõese a prosperidades. B. 3. 3. 3. 
o favor seguir a prosperidades, e não a que- 
bras. ” dar-se aos felices, e não aos infelices. 6. 
Diminuição; v. g. de honra , credito, reputa. 

ão B.2. 4. 4, «aquella quebra do feito do Ma- 
richal:” (que ficou vencido, emorto em Cale- 
cut.) «teve isto por quebra de sua autoridade. 
«Árraes, 4 27. Álbug. p. 4.c. 2. 4. Faltas, de- 
feitos. «descobrir as quebras alheias.” Arraes, 
4. 23. $. Perdas, e danos das forças, e posses, 
eainda ruina total dos mercadores, que não tem 
com que satisfação em todo aos credores; ou 
dos estados: v. 2. grande quebra foi a perda de 
Cartagena. M. Lus, $. Quebra ; no Brasão, a 
differença que nelle traz quem não he chefe da 
familia, a qual he huma cotica, que atravessa 
o escudo em banda. V, Quebrar nofim: ha tam- 
bem quebra de bastardia , que os bastardos de- 
vem trazer nos escudos. Ord. 5, 92. 4. 

QUEBRADA , e f. Rotura; v. g. no muro, 
serrania , arrecife por onde o mar entra, e dá 


entrada a embarcações, e pouso mais dentro da 
terra , 


(portos, abras, e quebradas ) ou na sue 1 


QUE so! 


perficie; v. g. dos montes, ou vallos feita pelas 
chuvas , ou torrentess M. Lus. ir fugindo pelas 
quebradas dos montes. 4. Precipicio alcantilado, 
salto. M. Lus. «deixa-se este sitio cahir ao mar 
com tão ingreme quebrada , que terá duzentas 
braças a pique.” Tom. 2. f. 274. col. 1. e f. 3. 
col. 2 pela quebrada da serra; que he a parte 
mais ingreme, 4. Quebrada norio, angulo seio, 
ou remanso, que se lhe faz para diminuir a ra- 
pidez da corrente, ou outro fim. $. Proprieda- 
de de terra insignificante. 4. Soldada de dous 
pães por dia. Elucidar. 4. Quebradas ; pés dela- 
deira, onde agua de cheyas alcança, e faz que- 
brar, ou desmoronar a terra, que amollece, e 
quebra. Elucidar.. 

* QUEBRÁDAMENTE ,, adv. Improvisamente, 
derepente sem preparação. Card. Dicc. lat. voz 
Abrupte. B. Per. 

QUEBRADEIRA, s. f. on Quebradeiro, s. m. 
He huma quebradeira de cabeça: dizemosdecoi. 
sas cuja indagação cança muito, 

QUEBRADÍCO , adj. Fragil, que se quebra 
facilmente: v. g. o vidro. V. do Áre. L. 2. c. 
24. 0 que a louça tem de quebradiço, &c. «ocor- 
po he guebradiço, e vidrento.” Arraes, 8. 1. Ge 
Que quebra, e não vérga; v. g. ferro. 6. Porta 
quebradiça ; a de duas peças, que se dobra so- 
bre gonzos pegados na outra peça. 4. no fig. 
bens quebradiços, etransitorios. Árraes, 10. 14, 
lealdade quebradiça. Castan. L. 6. c. 4 

QUEBRÁDO , p. pass. de Quebrar. $. O que 
tem hernia intestinal, 9. Fallido em bens, ecre- 
dito; v. g. mercador quebrado: 6. Cores quebra- 
das; na Pintura, as que seusão misturadas com 
outras, para ficarem menos vivas, € participão 
de ambas. $. Desavindo de todo. 4. Quebranta- 
do; o. g. forças lassas, c quebradas; do corpo 
por trabalho. Freire. 46. Verso quebrado; princi. 
pio de verso, e talvez ametade de hum heroico, 
6. Aguas quebradas; entre os molleiros, as que 
não são bastantes a mover o rodizio: aguasque- 
bradas ; marés fracas, baixas, ao contrario das 
aguas vivas. B. 2. 6. 5. 4. Para que seus maos 
pensamentos lhes fiquem quebrados em suas cabes 
ças (tornados em mal dos que os concebem sem 
danar aquelles a quem ameaçavão ) B. 4. 8. 4. 
6. Privilegio , Lei quebrada, Cortes quebradas ; 
sem vigor, validade , observancia , dissoluto 
«as Cortes estavão quebradas , e dissolutus por 
morte do Rei que as convocára. ” Alv. des Goa 
vernadores do Reino, de 17 Jul. 1580. 6. Ndo que- 
brada , naufragada. Couto, 10.1. 12. «era buma 
não quebrada , que dava á sua costa. 4. O tempo 
quebrado, vento não forçoso. Couto, 10. 8.11.6. 
Estar de perna quebrada, no fig. incapaz detra- 
balhar , ou negociar, por falta de algum meio, 
ou instrumento indispensavel, fr. famil. Castan, 


L. 5. c 63. 0s inimigos de quebrados se retira. 
vão 


so2 QUE 


vão ; a Rainha estava quebrada da gente, que 
lhe morrera no combate; à. &, falta, e diminuta 
em forças. «com a tomada destes Juncos ficou 
Pate-Quetir muito quebrado” (do poder) B. 2 
9. 3. e «ficou tão destruido, e quebrado no ani- 
mo.” ibid. 6. O muro quebrado ; roto co” arte. 


lharia. id. 2. 3 2. 6 Fernão Mendes c. 155.0 


animo quebrado de medsa. Arraes, 8.19. « o co- 
ração quebrado de dôr, de medo.” H. Domin. 
9. O espirito quebrado. Ferr. Eleg. 9 4. Olhos 
quebrados, por furados. Eufr. 3. 2 e Barros. 6, 


Olhos quebrados; molles, abafidos com dissimu- 


lação. Eufr. 2. 5. Q. Olhar quebrado, he dos na- 
morados pelo geito affectuoso , e furtado, B. 
Clar.“c. 74, ou L. 2. c. 40. ult. ed. de 1791, 6. 
Geração quebrada; em que entrou bastardia, ou 
faltou a legitima successão, Ulis. 4. 112. 6.« Vo- 
zes roucas, e quebradas.” (dos atambores) V, 
do Arc. 6. c. 21. 

QUEBRÁDO, s. m. Arimet. hum quebrado , 
he alguma parte de huma unidade , ou inteiro ; 
v. g. huma quarta he quebrado da vara, hum 
quarto de legua he fracção , ou quebrado da le- 
gua; hum terço dereal, ou a terça parte de hum 
real he hum quebrado. 4. Quebrada do monte, 
4. H. Pinto, o soidoso tom dos quebrados das a- 
guas, à. é, que fazem os quebrados por onde 
ellascorrem, ouvem cahindo, P. Per. L. 2.68. 
entrárão por hum quebrado, que a parede tinha. 
B. Clar. 2. e. 9. « Subir por bum quebrado de 
parede. ” 

QUEBRADOÓR,, adj. Que quebra, arromba. 6. 
Quebrantador. V. 

QUEBRADÚRA, s. f. O acto de quebrar, ou 

uebrar-se. $. Quebra. $. Hernia intestinal. 

QUEBRAMENTO , s. m. Quebradeira de ca- 
beça. 4. Quebramento de paz. Ined. T. 530. que- 
bra, rompimento. 

QUEBRANÇA , s. f. « Às embarcações esta. 
vão de largo da praya, por causa da quebrança 
da agua.” por evitar o rolo d'agua. Couto 10. 
7. 18. e 6. 10. 18. «desembarcarão com traba. 
lho por causa da quebrança dos mares ; que ali 
são mui soberbos." talvez o embate das ondas 
quando rebentão na praya. 

* QUEBRANTADÍSSIMO , superl. de Quebran- 
tado ,. muito quebrantado. Coração —. Thom. 
deJes. Trab. 44, Soldado —. Comm. de Rui Frei- 
re, 19. 

QUEBRANTÁDO , p. pass. de Quebrantar : 
quebrantado o corpo das forças, por molestias 
e annos ; quebrantado de tristeza, adversidades 
M. Cong. 12. 36, quebrantado no corpo , ou no 
espuito. Barr, o navio quebrantado, destroçado. 
M. Cong. 4. Ferido do impulso, e roto; ». g. 
as praias quebrantadas das ondas. Maus. f. 48 
X. 4. Féras mansas, e quebrantadas. 
2. f. 144, 


Pinheiro ,: 


QUE 


QUEBRANTADÓR, s. m. ou adj. O que ques. 
bra, infringe; v. g. quebrantador das leis, 6, 
Que quebranta, abate, diminue, enfraquece ; 
» g&. doenças quebrantadoras das forças V. do 
Are. 1. 2. violencias quebrantadoras de forças 
mais robustas. 

QUEBRANTAMENTO, s m. Rotura; v. g.na 
carne, no corpo. Luz da Medicina. 4. Violação, 
falta contra a devida observancia; v. g. ques 
brantamento da Lei, das pazes, das treguas , 
condições, &c. Cron. J, IT. f. 304. 4. Quebranta, 
mento do corpo , das forças, do animo ; abatis 
mento. $. Da igrega, cadeya ; arrombamento, 
Ord. Afons. 5 f. 137. | 

QUEBRANTÁR,, v. at. Quebrar. 6. Diminuir; 
ve gas forças , o vigor ; a velhice quebranta o 
corpo; fig. quebrantar o animo; quebrantar o or= 


gulho: quebrantaras paixões; a tra, a colera, a 


sensualidade , a humanidade. Barreiros Corogr. 
«o desfavor lhes quebranta o espirito natural. ? 
4. Quebrantar-se; perder oanimo; v.g. com hum 
meo successo. Macedo. 4. Não guardar; v. g. 
quebrantar a Lei, as convenções, aliga, aalliane 
ça; a fé dos tratados, o concerto. M. Lus. Tom. 
3. 4. Quebrantar os dias santos; não os guardar, 
4. Arrombar ; 0. g. igrejas, cadeyas. Ord. Af 


freg. L.s. f. 11. 


QUEERANTO, s. m. Doença, quebrantamens 
to do corpo, que dizem proceder de olho mão, 
$. Desfallecimento do animo por doença, tristes 
za, desastre. Mausinho, f. 155. 

* QUEBRANTÔSSO, s. m. Avederapina, es- 


pecie de aguia. Arte da Caça f. III. V. Bria 
taosso. 


* QUEBRAÔSSO, s.m. Ave, especie de açor, 


ou aguia marinha. B. Per. 


QUEBRAR , v. at. Separar, desunir as partes 


de hum corpo inteiro; v. g. quebrar huma pora 
ta; quebrar hum vaso; huma corda, hum dente, 
a cabeça, a espada, hum pão; quebrar aponte; 


hum brago; aspernas, &c. 4. Vir parar, edimi- 
nuir o impulso; v. g. as ondas quebrão na prata, 
Lucena, f. 349. «as ondas rebentavão em flor 
de dia; de noite quebravão em fogo.” à. é, ap= 
parecião fosforicas no mais alto, e onde erão 
escuma , de dia. $. Dar com impeto, fig. «o 
Provincial, em quem vinhão quebrar todas as - 
ondas destas murmurações.” P, do Arc. 1. 2% 
6. «em cuja paciencia guebravão todas as lan- 
ças, e impetos da sua colera. "(como no encon- 
iro em escudo, ou armas brancas) 4. Quebrar a 
cabega:, os ouvidos a alguem com brados, ou res 
petição enfadosa. 4. Quebrar a amizade; perder, 
3. Quebrar com alguem; quebrar a amisade, ou 
conversação que tinha. 4. Quebrar as leis, estatu= 
tos, pazes, a palavra, o silencio; não observar, 
quebrantar, não guardar. 6. Quebrai a palavra 


a quem vos enganou, Ceita Serm. da Epiphan. ps 


165. 


QUE 
165. Quebrar a verdade; não a observar , ou a pro. 
messa. $. Anullar, cassar; v. g. quebrar os foros 
eprivilegios. M. Lusit. V. o particip. Quebrado 
4. Quebrar a carta de seguro; não guardando as 
condições della, ficar sujeito á prisão, elivra- 
mento da cadeya; não a guardar o juiz a quem 
a tinha. Ord. 4. Quebrar ojejum; comendo, ou 
bebendo coisas alimentosas. 4. Abater; v. g. 
quebrar-lhe a furia, os brios; quebrar o fio do 
appetite. Lucena «até a febre quebrar a furia, 
os espiritos. ?? Castanh. 2, 193. quebrar o vento, 
a calma; diminuir. Castanh. 2, 239. quebrar do 
impeto, id. 3. f. 37. quebrar o coração; desa- 
nimar, B. 1.7. 5. «lhe quebrarão o animo des. 
ta esperança.” id. 2. 10. 8. $ Quebrar a condi- 
ção aspera. 4. Quebrar; abrandar mudando ; v. 
£. podem quebrar a ira em reprehensão; à. é, 
amansarasua ira reprehendendo sómente a quem 
offendeo. H, Pinto. 6. Quebrar a ira em alguem; 
desafogá-la com elle ralhando, ou vingando-se 
de qualquer modo, posto que outrem desse cau- 
sa a ella. Eufr. 1. 5. Paiva Cas. 6. «o marido 
que guarda os passatempos para a amiga, e que. 
bra os desgostos na malher.” Arraes, 10. 65. 
9. Quebrar ofio: no fig. interromper ; v. g. que- 
brar o fio da historia, do discurso. 6. Quebrar o 
fio da vida; matar, ou morrer. 4. Interromper ; 
v. &. quebrar o sono, Eufr. 2. 2. S Quebrar por 
tudo , romper. 4. Quebrar por si; ceder do seu 
direito, ou pertenção, ou razão por bem de paz. 
9. Quebrar os olhos a alguem ; furar-lhos, antig. 
e fig. fazer coisa, com que lhe peze 4. Quebrar 
huma lança com alguem ; ter bum duello. Clar. 
2.c.6. e no fig. alguma disputa, contestação. 
$. Voltar, dobrar: v. g. todo animal, quebra o 
corpo como quer. Lobo «a cabeça não esteja tão 
firme , que pareça espetada, nem quebre para 
todas as partes, como grimpa.” 9. Quebrar com 
sono; mover a cabeça dormindo em pé, ousen 
tado. Pinheiro, 2. f. 121, cabecear, pender com 
sono. 4. Gluebrar wvo, he quebrar (ao condem- 
nado á morte) os ossos com huma massa de fer- 
ro. 4. Ponto de quebrar ; ponto alto, que se dá 
ao assucar. $. Quebrar o coração; fazê lo desfa- 
Jecer, esmorecer , com temor, medo , dôr. Cron. 
de D. J. 1. c. 17.« quebrar, e resfriar o cora- 


ção.” 4. Quebrar ; dar com impeto , e desfazer- 


se como O mar no recife, ou penedos. B. 1, 3. 
2. $. Quebrar, neutro; quebrar o coração com 
medo , dor, &c. H. Pinto f. 125 6. Quebrar-se 
huma geração ; be receber «lguma quebra por 
bastardia, por faltar herdeiro legitimo. 6. No- 
biliur. em D. Ji 11, se quebrou a geração Real 
V. Uliss. 4. 112, 6. Quebrar n. quebrar o merca- 
dor; não ter com que satisfazer a seus credores: 
quebrar o banco , o negociante fazer banco roto; 


ou levantar-se donde tem sna casa de negocio 
Ferr, Cioso, 


1. 3, «casinha eu quebrarei o banco, 


QUE 503 


e darei comigo em Chipre :” quebrar (o nego. 
clante) deseus tratos; fallir, fazer banco roto, 


quebrar o banco. Ord. 5 66. prince. $ Diminuir; 


v. &. 5 bares de pimenta, que lhe quebrarão ; 


i. é, faltárão no peso. Castan, L. 5. c. 38. «a 
esmecla monta a mais de mil crusados, ainda que 


quebra muito desta quantia, pela differença do 
Cambio.” D'Aveiro e, 34. 4. Diminuir-se, o 
impeto, força, quantidade de movimento. Barr. 
|. L.3.c.8. v.g.« no rio, que vem em vol. 
tas quebrão as aguas de maneira, que não vem 
com impeto.”? 6. Cahir. B. Clar. f. 2. Y. que. 
brou tanta multidão d'agua; à. é, choveo. 4. 
Quebrar a dianteira; soltar-se agua do utero das 
mulheres, que estão para parir. 6. O rio quecor- 
re; diminuir a celeridade. B. 1. 3. 8.em virtor- 
tuoso (o rio) quebrão as aguas de maneira que: 
«ao longe quebrando soão docemente as claras . 


fontes.” Lobo, Egl. 4. 4. Quebrarem os animos ; 


desfallecer, cançar a actividade. Jorn. d' Africa 
L.3.c. 7. 4. Quebrar osolhos; movê-los com cer. 
ta brandura , de quem tem o anima, abatido, 


e vencido. Maus. f. 99. Y. «quem póde resistir 
a hum doce , e brando quebrar dºolhos, que as 
almas vai roubando.” 4. Quebrar a tardança; 
acabar, cessar de tardar Palm. p. 2 c. 99, que- 
brando atardança do encantamento. 6. Quebrar n, 
ando nos penedos; fazer naufragio Castan Que 


brar na ilha a não como escuro Ord. Af. 2. 32, 


2. dos navios que assi quebrarem ; naufragarem. 


6. Quebrar-se o legitimo herdeiro; faltar successão 
legitima a alguma familia. B. 1. 1 3.6 Que. 
brar a moeda ; desfazer para recunhar, oualçar 
o valor extrinseco. sent. at. 9. Quebrar antig. 


Cobrar. Elucidar. 4. « | todo o navio, e cousas 
que vierem de mar em fora quebrar em seus ter. 


mos; à. é, parar impellidos das ondas, € tal. 
vez os naufragados. Couto, 7. 10 5. 

QUÉBRO , s. m. Inflexão : quebro da voz, 
trinado. 4. Quebros dolhos. V. Quebrar, no fig, 
4. Quebro do corpo; geito, inflexão affectuosa 
dançando. Maus. f. 98. W es86t) lo ; 

UÉCA, s. f. Huma peça de vestidura antiga 
de mulher. M. Lus. Tom. 6.:f, 508. col. 2. 
ECER, V. Aquecer. 

QUEDA, s. f. ni de cabir. 6. A declinas 
ção, ou pendor, que vai tendo o monte, e per- 
dendo do lançamento ingreme. Fern. Mendes. õ. 
Ter quéda para posta, puitor, &c.; 1. é, ter 
geito, propensão. $. Decadencia, ou ruina «of. 
ferece aos adulteros a quéda da castidade.” Flos, 
Sanct. po LXXX. col. 2. Arraes, 3. 19. houve 
mudança , perda , equeda nas cutras. $. Dar que- 
da fig. passar da prosperidade á desgraça. Qué- 
da d'estado. Leão, Crou. Áf. d 2. J. 181. Ined, 
F. fi 328. e 2. J. 46.4 queeda do Duque de Bras 
gança..4. Salto de rio que cái d'alto abaixo «o 
rio tinha huma quéda.” Lobo Desengan. n: 2 

1SCa 


so4 QUE 


disc. 6. V. Quebrada. 

QUEDÁR, v. n. Restar. Barr. Clar. fi 1. edig. 
de 1601. algumas reliquias, se ainda no povo 
quedavão. (na uit ediç. err. no pouco que davão ) 
6. Aquietar, descontinuar: a béstania não que- 
davão deatirar aos domuro. Cron. J. IT. p. 1. c. 
114, Ined. ITl. 198. 

QUÊDO , adj Qnieto, immovel; v. g. parou, 
e ficou quedo ; neste mundo que coisa ha que este. 
ja queda; vai em desuso. 6, Esperar a pé quedo ; 
i. é, sem se mover, ou abalar; sem se retirar, 
ou retrahir; v. g. pelejar a pé quedo. 6. Ir que- 
do, e quedo; de vagar, manso, e manso. Sá 
Mir. « fui-me então meu quedo quedo.” e Maus. 
f. 129. est. 2. 

QUEENDAS, s. f. antiq. Calendas dos mezes. 
Elucidar | 

QUEENTE. V. Quente. Ord. Áf. 1. p. 369, 
«a frontaria d'Espanha he.... quente.” 

QUEJÁNDO , t. composto de que, e jando.an- 
tiq. Val o mesmo que, que tal? de que quali- 
dade? Cron do Condestavel c. 80. no argumento. 
Torna o conto a narrar a sua vida quejanda foi. 
V. Quejandas são; que taes, em que estado es- 
tão «as quaes estalagens hi nom ha quejandas 
devia haver.” ( quaes devia haver em estado de 
dar pousada a Senhores.) Ord. Af. 2. 59. 8. 

QUEIJÁDA, s. f. Pastel cheio de nata com o- 
vos, e assucar, j 

QUEIJÁDO, p. pass. de Queijar. 

QUEIJÁR , v. at. Queijar o leite, fazê-lo em 
queijos. Cruz Poes. f. 38. no tempo em que tos- 
quio, ordenho , e queijo. Constit. da Guarda f. 
80, Y. «no tempo de queijar me falte o Leite.” 
Lobo, Deseng. p. 1. disc. 7. f. 78, 

QUENEIRA, s. f. À casa, em que se fazem 
os queijos. Constit. da Guarda f. 90. J: 

QUFEIJÍNHO, s. m. Queijo pequeno, 

QUEIJO , s. m. Massa de leite de vaccas, ove- 
lhas; cabras, quulhado, e espremido no cincho. 
9. fig. Queijo de figos passados, são os figos ata- 
dos da feição de hum queijo; e assim se fazem 
formas de queijo da cabeça do porco, ou de pre: 
sunto picado, e bem apertado n'hum cincho de 
pão, AÁrie de Cosinha f. 68. [ V. Blut. Supplem. ) 

QUEIMA , s. f. Abrazamento, incendio; v. g. 
a queima dos pães, das casas. 

QUEIMAÇÃO , s. É no fig. queimação de san- 
gue; coisa que enfada muito, ouoenfado, que 
della resulta, Feo, Trat, 2. f. 37.' 

QUEIMÁDA , 8. f. O acto de por fogo: v. g. 
como mostrárão na queimada da nossa Cidade. 
Amaral, f. 45. V. a Queimada dos matos, ou 
mis hervas, $. O chão donde se qneimou o mato. 

QUEIMADO , p. pass de Queimar. 6, Horas 


queimados; à. &, furtadas, ou subseessivas. Na 


Assucar queimado ; que tem ponto mais alto, 
que o de quebrar, e está tostado do fogo, tem 


QUE 


bum certo amargo. 4. Queimado; córdo cavallo, 
tirante a negro: v. g. ruço, pezenho he quasico- 
mo o queimado. $ V. Queimar. 4. Alguns dedos 
queimados; à. é, alguns aggravados, ou offen. 
didos por allusão a defeito delles. $. Os insectos 
deixão queimadas todas as plantas, ( destruidas ). 
B. 2. 3.4, 

QUEIMADOR, s. m. Queimadora, s. f. Peso 
soa, que queima: v. g. os queimadores dos ca. 
daveres ; de ostras para cal. 

QUEIMADÚRA , s. f. O effeito do fogo for- 
te no corpo combustivel. $. fig. A parte do cor- 
po queimada: v. g. tem huma queimadura na 
mão. ; 

QUEIMÃO , s. m. V. Quimão. F. Mendes. 
« Vestidos de queimoens, e raudivas de setins.” 
F. Mend. c. 163. 

QUEIMAMENTO, s. m. O abrasamento, ins 
cendio de corpo que se queima: v. g. durou o 
queimamento da frota sete dias. Palm. P. 2,c, 
160. 

QUEIMÁR, v. at. Reduzir a cinzas por meio 
do fogo , on exalações: v. g. queimar incenso ; 
lenha, casas, templos. $. Desecar muito: v. g. o. 
calor do Sol, queima, assim como o grande frio ; 
o vinho forte, e os liquores espirituosos, queimão 
as entranhas. 4. Queimar sua fazenda , desbaras 
tá-la; ». g. no jogo, festins. Arraes, 8. 9. fas 
zendo bom barato della, vendê-la por nada. 6. 
Queimar o sangue de alguem; importunáco , a- 
fligi-lo , faze-lo enfadar muito. 4. Queimar as 
pastanas , fr. famil. estudar de noite, trabalhar, 
desvelar-se para fazer alguma coisa. 6. fig. «A 
inveja espanta, e queima aquelles, que vencidos 


| cegos ficão co resplandor de quem os cega, e 


vence.” Ferr. Poem. Tom. 2. f. 6. (imitação de 
Horacio, Epist. 2. L. 1. Uriteniméc. ) 6. Quei- 
mar-se alguem ; dar-se por offendido de reprehen- 
são alusiva; toque, remoque. V. do Árc. 3. 11. 
« queimou-se logo.” j 
QUEIMARÔUPA: Disparar huma espingarda &. 
queima roupa; à. é, chegando-a muito a si ao 
dispará-la : it. ao acaso, sem ponto certo. 
QUEIXA , 6. f. Palavras, com que damos a 
entender o dano, mal, injuria, que sofremos 
por doença, ou feito poralguem; querela, la- 
mento. «ir com huma queixa, e vir com duas.” 
se diz do mal recebido , e talvez reprebendido 
d'aquelle a quem vai a queixar-se. Lujr. 3, 8. 
6. fig. A doença «tem varias queixas.” 
QUEIXADA, s. f. Osso do queixo movel: 0. g. 
com a queixada de hum boi o matou. 
QUEIXÁL , adj. Dente queixal; do queixo, O 
que não he incisor , nem canino : molar, ma 
xillar. “a 
QUEIXÁR-SE, v. at. refl. Dar queixasdo mal, 
ou de alguem , ou da injustiça feita; da dôr, 
&c. Lamentar-ses 
QUEI- 


QUE 


QUEIXEIRO, adj. Dente queixeiro: o do sizo. 
Eufr. 1. 6. ; ; 

QUEIXIA , s. f. V. Queixa, Escandalo. Sá 
Mir. por aqui viveu Brnto sem queixia de nin» 
guem. | 
* QUEIXO, s. m. Parte ossea do corpo animal, 
são duas peças, que formão a boca, cobertas 
de gengivas, e onde estão cravados os dentes. 
4. Fazer tremer o queixo, causar grande medo. 
q. Fazer bater o queixo; à, é, tremer de frio. 
9. Ficar de queixo cahido; à. é, embasbacado, 
admirado tolamente, ou confundido. 4. Queijo, 
antig. 

* DUEIXÓSAMENTE » adv. Lastimosamente, 
com queixa. Lobo, Condest. C. 17. est, 54, 

QUEIXÔSO , adj. Que se queixa. 6. Aggrava- 
do, offendido, querelloso. 
* QUEIXUÚME , s, f. V. Queixa, dalguem por 
ofensa delle recebida. Lobo, 4. Aggravo, offen- 
sa: uv. g. ter queixume , ou queixa de alguem. 
4. Querella judicial. 

-—  QUEÉLHA, s, f. Calha, ou cano de huma ta- 
boa no fundo, eduas levantadas perpendicnlar- 
mente nas bordas, e parallelas para levar agua 
á roda do moinho ; para levar o grão 4 mó, 
&c. uma boa quelha nova. 

* QUELIDÓNIA , s. f. hervas Alma Instr. 2. 
2. 9. n. 70. V. Celidonia, 


QUEM , adj, articul. invariavel, Que pessoa : 


v. g. quem vem ld? qnem es tu? Lus. 6. Rela. 


tivo como que, posto que quem de ordinario se 
- refere mais propriamente ás pessoas, $, Quem no 

plaral: a quem nos deixaes que sirvamos 2 quem 
serão os paes destes mininos ? quem herderá vossas 
herdades? Flos Sanct. p. LXXX. col. 1, «bem 
mostrarão quem Anvião de ser” B, 1.1. 5. «co 
mo quem neila tinhão suas mulheres.” Couto, 10. 
9.10. Clar. 2. e, 12, «quem erão os vencedores” 
4. Hum: v. 2. a quem rompe a cabeça, a quem 
o braço. M. Cong. quem lhe dava huma ovelha , 
quem hum carneiro, quem hum novilho; 1, é, 


um ; outro, &e. 4. Quem quer; à. é, qualgner | guem, Ord. L. 1 


pessoa. B. Clar. o 39. 4 Quem, por qual: o. 


g. as boas arvores dão bom fruto, e as más como. 


quem são; à. é, mãos quaes ellas são. H. Pin- 
to, f. 561. 
QUEM , adv. (do Hespanhol, quende), Opr 
“posto aalém: paracá, antes dealgum posto, si- 
tio, época, lugar: a quem do Téjo. 6. fig. In- 
ferior em alinra, graduação, predicamento: ». 
«+ altos cyprestes muito aquem ficavão ; à, é, mui- 
to mais baixos” Eneida, TII.152, 6. Achor-se 
dquem d'agua, fr. prov. longe de conseguir o 
esperado, Eufr. 5. 10. Barros no Clar. dá a ori- 
gem deste proverbio a hnma dama levada a for- 
ça a qual fez passar primeiro o seu palafrem o 
Tio, e eila passou, montou, e fugiti deixando o 


barco preso, e o Cavalleiro forçador da outra 
tom, IL. | 


QUE sos 


parte do rio sem poder passar, e seguila 

* QUENTÁR. V. Aguentar, Card. Barb. Dice, 

QUENTE, adj. Que tem calor em sit v. 2. 
agua quente. 4 Que o causa : v. Z. o Sol está 
já bem quente. 6. Terras quentes; os climas em 
que o Sol faz muita impressão; o ar quente pe- 
lo Sol, pelo fogo. 4. Comeres quentes; à. é, de 
comeres oleosos, ou espirituosos. 4. Andar o nes 
gocio quente, trabalhar-se cuidarase muito nelle ; 
com fervor; eandão quentes asarmas; 1. &, pe- 
leja-secomardor. Freire, e Cron. Af. 5. «a fron- 
taria de Espanha he quente:” obrigada a servi- 
ço activo: Ord, Af. e B, 3. 3. 8. «negocio tão 
quente.” 4. As armas ainda quentes do sangue ; 
ie é, logo depois do combate. 4 Ter as costas 
quentes no favor de alguem; à. é, ter confiança. 
nelle ; protecção. 4. Ferro quente, em braza ; mã> 
lhar no ferro em quanto está quente: fig. traba- 
lbar à tempo, ou em quanto ba lugar a se con» 
seguir o que esperamos. $. Os Mouros tão queit- 
tes que lhe matarão ocavallo, B. 2. 5. 5. «nun- 
ca vi velho tão quente do miolo.” (colerico) 
Ferr. Bristo, 4 5 4. Homem, mulher quente, 
opposto a frio para amores, e prazeres venereos, 
4. Cavallo quente, árdego. um negocio bem quene 
te; um feito d'armas quente, &ec. 

QUENTÚRA , s. f. Calor, calma: fig. «a 
quentura que o negocio requeria.” o calor, ac= 
tividade , energia. Cron. J. III. P. 4, c. 2. 

* QUEQUÊR., adj. ant. Tudo o que. Elucidar. 
Correspondente ao latim Quidquid. - 

QUER , conjunção, ou v. g. irei quer chova, 
qrer não, 4. Se quer, ao menos: v. g. dá-me se 
quer um. 6. Como quer que seja; à. é; dequal- 
| quer modo que seja. 

* QUERCULA , s. f. Planta, de que ha duas 
especies chamadas Quercula maior, e Quercula 
menor. Dicc. das Plant. í 

QUERÉLA , s. f. Queixa, antiq. Camões, e 
Arraes, 1.1. c D. 9 6. 13.9. Queixa de aggra- 
vo, e injuria, feita ao juiz: dar querela de ale 
. T, 18. 6. 66. querela perfeita. 
V. Perfozer a querela. e Ord. df, 1. T.7.6. 4, 
e 5. 6 A simples querela; (à. é, queixa, ou di- 
zer de alguem sem o affirmar com juramento, 
nem dar as tres testemunhas da Lei, nem pres 
tar fiança á perda , e dano) equival á denun- 
ciação. Ordo Af. 2. 63. 6. Ter querela de...po- 
derosos. cit. Ord. L. 1.p. 119. MM. Lus, 3 f 145. 
col. 1.6. Cansa, demanda: v. g. edefendião jus. 
ta querela.” Cron. J. 1. c. 151. Ined. T, f. 285, 

QUERELÁDO, p. pass. de Querelar, a pessoa 
de qnem se deo querela. 

* QUERELADOR , adj. O que, ou a que que- 
rela. B. Per. 

QUERELÂNTE, s. e. O que dáa querela; & p; 
pres. v. g. libello querelante : em que se dá a 
querela. Eufr. 5, 8. aparte querelante. Ord. A: 

ss . 
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1, 51, $. 61. que se queixa, queixosa de dano in- 
juria, ainda sem a querela formal. 

QUERELAR , v. n. Querelar d'alguem, dar 
queixa delle ao Magistrado: v. g. a moga que- 
relou do amigo que a deshonrava; querelou delle 
por honra, e virgindade; querelon delle por la- 
drão; aceusou-o de ladrão. 4. Querelar.se, s. re- 
flex. queixar-se « querelando-se o mercador, (de 
ir muitas vezes pelo seu dinheiro, e não ser-lhe 
pago ).” Resend, Vida, e. 9. dar querela, Perei- 


ra de Manu Reg. na Leia f. 164. col, 1, 4. Quei- | 


xarese, «e da morte invejosa Nemoroso ao mon- 
te cavernoso se querela.” Com. Egi. 7. 

QUERELÔSO , adj. A pessoa, que dá a que- 
rela. Orden. Man. L, 5. T. 34. e Filipina, L. 5. 
T, 117. 6. O quedá queixas (querulus ) som que- 
reloso; de quem se queixa. V. Lamentoso, Quei- 
gos0. 

QUERENA, s. f. Trabalho, que se faz no na- 
vio para o concertar limpando-o, queimando 
o breu velho, ou derretendoso, para o calafe- 
tar, e de ordinario sem o tirar a monte. Ama- 
ral , Severim, e Barros. Vieira, 10. f. 219, col. 


2. diz, «nunca lhe quiz dar querena em terra, | 
mas só recorrer-lhe os lados no mar.” 4. Couto, | 


4. L.2. c. 2. diz que dois navios fizerão quere- 
na de se accommetterem, por vezes, indo hum 
para ooutro, será talvez querença.o mesmo De- 
cada, 8. c. 22. e freg. V. Querença. 

QUERENÁDO , p. pass. de Querenar. Vieira, 

QUERENÁR , v. at. Dar querena. 

QUERENÇA, s. f. Yontade boa, ou má, que 
se tem aalguem, daqui bem querença, ou mal- 
querença. Ulis. 3, 4. « mostrou-me grande que. 
rença de desejar ver-vos:” 9. na Volat. o lugar 
onde os falções crião seus filhos. Árte da Caça, 
Ff. 2. 4. Querença , no mesmo sentido que querena, 
vontade , ou mostra. Couto, 10. 10. c. 5, «en- 
costando-se à terra fizerão querença de desem- 
barcar nella.” 

QUERENÇGOSO,, adj. Benevolo; amoroso, de- 
sejoso do que excita appetite. Uls. f. 219, Y. 
4. Desejoso, ou que quer. Hufr. 3. 2, queren- 
çoso do seu serviço ; querençoso de boa doutrina, 
Arraes, Prol. Leitão, Misc. Dedicat. 

QUEKENTE, p. pres. de Querer. O que quer, 
antig. «a parte querente paz.” querente, accres- 
centar, desejando, Folucidar. antig. 

* QUERER , s. m. Vontade, desejo, acção 
de querer. « A tal estado tem chegado meus 
quereres.” « Para mim sou tão pouco, que em 
quereres proprios tanto monta como se não ti- 
vesse vontade.” Consp. Univ. 3.3.0.9. 

QUERER , v. at. Ter vontade, desejar: o. p, 
quero servir-vos; quero agua , vinho; quero man» 
dur ao correio, 4, Tentar provar, ou que selhe 
acceite porcerto: v. g. quer Epicuro, que Deus 
seja improvido , e descuidado das coisas do mun. 


QUI 


do. 4. Querer bem a alguem; desejar-lhe bem, 
ter.lhe amizade, amor: fazer-lhe beneficio. 
“«quz-lhe Deus bem que indo armado, caiu em 
lugar, e de maneira, que o não matou.” B. 3. 
de 2. 

QUERÍDO , p. pass. de Querer. 6. Amado, 
a que se deseja bem. 4. Qnisto, «com todo o 


seu terreno mal querido du Natureza, e dões usas 


dos della: 1, é, desfavorecido. Lus. X. 105. 

(QUERÍMA, s. f. | 

( QUERINÔNIA, s. f antiq. Queixa, querela | 
que fazia o rancoroso, Klucidar. 

* QUERMES, s. m. Pharmac. Insecto vermes 
lho, que se acha dentro do grão, ou bago da 
grá , por outro nome Cochonilha ; delle se faz 
a confeição denominada Alquermes. V. Alquer= 
mes, 

* QUERQUERO , adj Febre querquera, fee 
bre intensissima «que he huma especie que sa- 
code, e estremece os membros, e faz a voz trea 
mula, e o gesto horrifico” Bern. Florest. 4, 13 
Cc. 120. 

* QUERUBÍM. V. Cherubim. 

QUÉÊS, por Queres, Lusit. Transf. f.95.X. p. us; 

QUESTÃO , s. f. Ponto, que se discute, e 
controverte scientificamente, ou no foro; dispti= 
ta, controversia, litigio. Orden. 4. L, 41. 6,4: 
6. Por em questão ; em duvida , em controvers 


sia. M. Luss 


QUEST ÃOSÍNHA, s. f. dimin. de Questão, 
QUESTIÚNCULA , s. f. (soa o que liquido ) 
Questãosinha. sir 
QUESTOR , s. m. (soa o que liquido) Mas 
gistrado Romano, que tinha a seu cargo o Eras 
rio, recebia os Embaixadores, e tinha outras 
funções. 6. Questores, huns Sacerdotes pedintes, 
que promettião tirar almas do Purgatorio pelas 
esmolas, que lhesdessem , relaxavão votos, &cs 
Constit. da Guarda. ( Francez , antig. queste , 
quête.) ! 
QUESTUÁRIO , adj. (0 que como cue) Que 
cuida em lucrar; chatim, tratante. Mrraes, 5x 
6. fg. animo, espírito, officio questuario, 
QUESTUOSO, adj. (o que como cue) Lucro= 
so, que deixa lucro, proveito, Arraes, 1. 204 
QUESTURA, s. f. O officio de Questor. 
QUEXIQUER, s. m. rast. e antig. Qualquer 
coisa. Sá Mir. de quexiquer espantoso; ou que 
se espanta de qualquer coisa ; fala das ovelhas 
timidas. F. 


N. B. O qui soa como Ki, ou qi sem u. 


QUÍ, por Aqui: v. g. té qui. Eufr. Prol. Bars 
ros, Clar. fo AX. col.iZ Ferr, Croso, Quids 
«não ha qui homens, não ha qui justiça” 

QUIAIRA, V. Caira. Elucider. 


QUIGÁ , adv. Talvez, por ventura. Has 
Gio 


QUI 


Paiva, Sem. 1. f. 76. Arraes, Eufr. Freire, ou-| 


tros escrevem quissá (do Ttal. chisé , quem sa- 
be; e V. Quicais, talvez do Wrancez qui scait. ) 

QUIGÁIS. V. Quiçã. Sá Mir. ques por força 
que te crea, o que tu quiçais não cres. 

QUÍCIO, s. m. Gonzo da porta. Ulis, 7. 17. p. 
usado, 

* QUICÓNGO, s. m. Pão medicinal, que tem 
a virtude do pão quiseco. Blut. Suppl. V. Qui- 
seco. 

QUÍDPROQUÓ, s. m. Substituição frandulosa 
de buma coisa por outra; v. g. as que fazem 
os mãos boticarios, quando não tem a droga, 
que se lhe pede na receita. Vieira. , 

-QUIETAÇÃO , s, f. Oppõe-se a movimen- 
to do corpo. 4. fig. Tranquillidade; paz; des- 
canso. 

QUIETÁDO, p. pass, de Quietar. « quictados 
os tumultos,” Couto, 7. 4. 9. 

QUIÉTAMENTE, adv. Com quietação. 

QUIETÁR. V. Aquictar, « quietou seu animo.” 
V. do Áre. 1.19. F. Mendes, c. 149. Ferr, Elog. 
4, Couto, 4. L. 3.0. 9. Cruz, Poes. f. 106. quie- 
tar-se B. 1. 7, 5. «com as armas esperava de 
o quietar (a el-Rei de Cochim) em seus esta- 
dos, com a victoria deseus inimigos.” 4. neutr. 
«não quietando dedia, nem dormindode noite.” 
Couto, 6, 9. 7. 

* QUIETÍSMO, s.m, Quietação, socego, des» 
canço. Bern. Florest. 3. 5. 31. 6. 1. 6. Heregia 
perniciosa, e escandalosa seita de Miguel de 
Molinos, chamada tambem do seu nome Mohi- 
nismo, contraria às verdadeiras maximas Evan- 
gelicas. 

* QUIETÍSSIMO , snperl. de Quicto, muito 
quieto. Espirito —. Thom. de Jes. Trab. 33. 

* QUIETÍSTA, s. m. Hereje sectario de Mi- 
guel de Molinos, heresiarca Aragonez doseculo 
decimosetimo. Blut. Vocad. 

QUIÉ TO, adj. Quêdo, immovel, 6. Pranquil. 
lo, pacífico, sem turbação: v. g. animo, cora- 
ção quieto: o pulso quieto. 4. Mar, vento quie- 
to: sem alteração, socegado. 4, Nação quieta; 
povo quieto: de gente mansa, não revoltosa ; sem 
alteração da paz. 

QUIGÍLA, s, f, Antipatia, que os pretos de 
Africa tem com alguns comeres, ou acções, de 
sorte que se oscontrarião nisso, padecem doen- 
ças, e talvez se lhes segue a morte: dizem al- 
guns que estas antipatias se lhes -causão da pro- 
hibição de seus pais, gue os perseguem se con- 
travém a ellas, vindo do ontro mundo a isso as 
suas almas!!! 

QUIJANDO. V. Quejando 

* QUIL, sm. Animal quadrupede da India, 
como o forão. Blut. Vocab. 

* QUILATÁDO, p.de Quilatare Bern. Florest. 
3. 6.60. 6. 7. 
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QUILATADÓR, s. m. O que examina, e es. 
tima os quilates dos metaes , e pedras. 

QUILATÁR, v. at. Examinar, e fixar o qui- 
late do metal, ou da pedraria. 4. fig. Quilatar 
o merecimento de alguem. 

QUILÁTE, s. m. O oiro puro de que consta 
qualquer peça considera-se como dividido em 
24 partes, ou quilates, quando a elle se ajunta 


E) de liga ou cobre, perde um quilate do valor 
intrinseco , e fica de 23 quilates; se se lhe as 
juntão - de cobre, fica de 22 quilates; &c. as« 


sim dizemos oiro de 22, 23, 21 quilates. & O 
quilate das pedras finas, são quatro grãos de pea 
so, pelos quaes se pezão os diamantes, rubins, 
e perolas. 4. fig. Os quilates do amor; da sema. 
razão, Vieira; à. é, os gráos: Lobo, sendo a 
nossa lingua de muito bom metal lhe misturão 
tanta liga, que perde muito deseus quilates: os 
homens se põe nos quilates que devem ter: as coi= 
sas dos Gregos não forão de mais quilates, que 
as dc outras Nações; 1. é, maiores: quilates de 
saber , de nobreza , de primor. Eufr. 5, 10. os 
quilates do seu intendimento, Barros, da Vic, 
Verg. f 258. Quilate de merecimento ; idem, 
Clarim. 3. c. 14. 

QUÍLHA, s. f. O madeiro, do qual como de 
espinhaço crescem todas as obras do navio, que 
nella se fundão. 4. fig. O navio. Port. Rest. não 
hove mar quenão sulcassem nossas quilhas, 8, Qui 
tha limpa, he a quilha porsisó, sem outra peça. 

* QUILHÁR, s m. Prego grande com que se 
pregãoascavernas na quilha da não. Blut. Suppl. 

QUILÓNBO, s. m. (usado no Brasil) A casa 
sita no mato, ou ermo, onde vivem os calham- 
bolas, ou escravos fugidos. Ord. Colecção ao L, 
do To47. nl 

QUINÃO, s. m. Roúpão talar com mangas, 
aberto por diante, e largo. Lucena f, 480. col, 
2, F. Mendes f. 146, Couto, D. 6. 7, 9. quimões 
depclles deanimaes, vulgo timões no Brasil; mas 
timão & Leme, alias tenão, F. Mendes c. 122, e 
Queinão, c 163. + 

QUIMERA, s. f. Monstro fabuloso com cabeça 

| de Leão, corpo de cabra, cauda de dragão. q. 
fig. Coisa impossivel, e só imaginada. 

QUIMÉRICO, ad). Fabuloso, imaginario ; sem 
ser; sem fund:mento, v. g/opinião quimerica ; 
titulos quimericos; que não existem. 

* QUIMÍNHA, s. f. Planta de Angola. Blut, 
Suppl. V. Minhaminha. 

QUINA, s: f. Oangulosolido, esquina. 6. Qui- 
na viva, aque be bem aguda , é não boleada. 
4. ds Quinas Portuguczas, as armas de Portus 
'gal nas suas bandeiras. 6 Quinas, parelhas de 5, 
pontos dos dados; v. g» deitou quinas. & V. Qui- 
MAGUINAS, 
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QUINÁDO , adj. Preparado com quina; v. g. 
renedia quinado; vinho quinado. 

QUINÁL, s. m. antig. Medida de 25 almu- 
des. Elucidar. art, Jugada p. 62. 

QUINÃO , s. m. Emenda do erro, que faz o 
que argumenta a quem responde errado , dar 
hum quinão, emendar o tal erro: t. das Escolas 
menores, 

QUÍNAQUÍNA , s. f. IHuma casca amargosa, 
e mui corroborante usada na Medicina. 

QUINÁRIO, ad). (qui como cui ) número qui- 
murio, he o número 5. 4 Entre os Romanos 5, 
asses, he subst. 

QUÍNAS. V, Quina, 

QUINCÁLOGO , s. m. 5. Mandamentos da San- 
ta Madre Igreja. Vieira (qu liquido) 

* QUINCHOSO, V. Quintal. B. Per, 

QUINDÊNNIO., s. m. Porção , que cada 15 
annos se paga ao Papa de Igrejas annexas: v. q. 
a Universidade paga quindennio das rendas ec- 
clesiasticas a ella annexas. (qu liquido) 

QUINGOSTA ,s, f. Beirense, caminho estreito 
entre valies, e quebradas, V. Congosta 

QUINHÃO, s. m. Ração, pitança. Sá Mir. 6, 
Parte que toca , ou pertence a alguem. Ferr, 


QUI 


r QUINQUATRIOS. s. m. pt. Festas da anti 
sa Roma em honra de Minerva, que duravão 
cinco dias, Blut. Suppl. 

QUINQUENNÁL , adj. De 5 
Costa. (qulig.) 

QUINQUENNIO, s, m. O espaço de 5 annos; 
iustro, (gu lig.) 

QUINQUENOVE , s. m. Jogo de dados, em 
que perdem os 5, e os 9. (qu lig,) 

QUINQUEVIR , s. m. Magisirado Romano, 
dos que compunhão o quinquevirato. [ Cunha, 
Bisp. de Lisb. p. 7. W.] (qu lig,) 

QUINQUEVIRÁTO , s. m, Tribunal Romano 
Povincial de 5 Magistrados, tinhão a inspe- 
cção da agricultura da provincia, &e. (guliq.) 

QUINTA, s. f. Casa de campo em granja, ou 


annos; lustral. 


prehendido em 5 tonos, tem de distancias 3 to- 
nos, e hum semitono maior; v. g. deut a Sol, 
6. No jogo dos centos são 5 cartas seguidas. q. 
Classe em que se começava a traduzir o latim, 
9. Quinta essencia ; na Quimica, a parte mais 


“ 


E de grangearia. 4. na Mus. intervallo com- 
| 


|subtil, activa, e de maior virtude. $. no fig. O 
| mais puro, o mais essencial; v. g. sabe a quinta 
| essencia dos nossos negocios. Lobo. tem estiliaa 


Cioso, 3. 7. « parece que tens nisto algum qui. da a quinta essencia dos louvores Escolasticos : - 


nhão. Ord. 4, T. 96. o quinhão de um herdei- 
ro; à Sua porção, a sorte que os partidores com 
o Juiz lhe determinárão. 4. 2. 6. Ração, que to. 
ca «o lavrador , que parte os frutos com o Se- 
nhorio a meyo, a terço, &c. Ord. Afons. L. 2, 
Td bsibls f; 

* QUINHÃOSÍNHO , s. m, dim de Quinhão, 
pequeno quinhão. B. Per. 

QUINHENTOS , adj. num.; v. g. quinhentos 
homens, são 5 centenas, on centos delles. 

* QUINHOÁR , v. at. Aquinhoar, dividir em 
quinhões Pint. Rib, Injust, Success. 6. 1. f. 66, 

QUINHOEIRO , adj. O que tem quinhão, o 
ane participa; v. g. nestaesmola forão quinhoei- 
ros os Bispos de Coimbra. M. Lus. Eufr. 2. 3.0 


“corpo quinhoeiro da bemaventurança da alma, Ar- | 


raes, 8. 12. idem 8, 5. quinhocira em meus bens. 
Ulis. f. 110, sois quinhoeiro dos gostos alheios; 
participante. 4. Quinhociro na demanda; o que 
he comparte, ou socio do autor, ou réo. Ord. 
fo de toa Os 

QUINHOM. V. Quinhão Ord. Af. 

QUINQUAGÉSSIMA, s. f. Domingo da quin» 
quugessiuna , he o que precede, ou antes come- 
ça a semana da Cinza, vulgo domingo gordo. 
(qu liquido) 

QUINQUAGÉSSIMO, adj. ordin. Que fica de- 
pois o quadragesimo nono, (qu liquido) 

* QUINQUALOGO , s. m. Theol. Os cinco 
preceitos, ou mandamentos da: Santa Igreja. 
D. Frevc. Manoel, Cart, 4. 1, «Nos livros so- 
bre o Quingualogo, Decalogo, Justiça, é Con- 
tratos,” V. Quiúculogo. ; | 


Carta de Guia. « esta casta de criados he a quinta 
essencia dos criados inimigos. ” [ 9. Medida an= 
tiga , que levava outro tanto mais que a mes 
dida pequena. Elucid. 
QUINTADO, p. pass: do V. Quintar.. 
QUINTAL, s. m. He na Cidade, ou Villa hum 
pedaço de terra murada com arvores de frutas, 
&ce, 4. Peso de quatro arrobas, 
QUINTALÁDAS, s. f. pl, Muitos quintaés, ou 
os quintaes da pimenta, que cada official da 
feitoria podia comprar , para seu negocio , ou 
que lhe erão dados em salario a certo preço , 


segundo a graduação dos officios. Barros, D: 


lo Lo 8:56 3. fo d6l.rV. dibug. Ipe ria 

QUINTALÃO, s. m. Quintal grande. 

QUINTALEJO, s. m. Quintal pequeno. 6. Hum 
barril de duas arrobas. , 

QUINTÃA, s. f. Quinta, casa de campo. ans 
tig. Barros, freg. v. 4 8. 2. na quintã de Meli 
que, Eufre 5. 1. | 

QUINTANO, adj. Fevre quintana 
5 em 5 dias. , 

- QUINTÁR, v. at. Tirar de cada cinco bum, 
v. 4. quintar hum regimento ; para castigar os 
quintados , por não punir a todos, on por se- 
rem incertos os authores do delito; o mesmo he. 
nas reclutas, tirando para o serviço hum de cas: 
da 5. Successos Milit. f. 89. | 

QUINTEIRA, 8: f De quinteiro, ah 

QUINTEIRO , s. me O abegão , que cuida 
na cultura da quinta , administrador, ou feitor 
della. 


; que vem de 


QUI. 


QUI 


QUINTÍLHA, 8. f. Cinco versos líricos rima- 
mados, como ; andei d'aquem para alem, terras 
vi, e vi lugares, tudo seus avessos tem, oque não 
experimentares , não cuides que o sabes tem, Sa 
de Aiir. 

QUINTÍLIO, s. m, Antimonis em pó, 

* QUINTÍNHA, s, f. dim. de Quinta, peque- 
no quinta, Bern, Florest. 1. 4, 24. 6.3, 

QUINTO,s. m. A quinta parte. Barros. 9. Jo- 
go da espadilha de 5 pessoas. 

- QUÍNTO, adj. num. Ordinal, o que está de- 
pois do quarto. 

* QUINTUMVÍRO, s. m, Magistrado da an- 
tiga Roma, de que se compunha o tribunal do 
Quis 
vir. P 

QUÍNTUPLO, s. m. 5. vezes outro tanto, co- 
mo a somma de que outra he o quintuplo. 

QUINZE, adj. Numeral, huma dezena, on 
dez e cinco unidades 6. Dar quinze efauta; par. 
tido de jogo. V. Fauta. 4. Quinze de resto; jogo 
de envidar a fazer 15. com cartas. 

* QUIPELA , s, f, Animal da India. Blut. Vo. 
cab. V. Quil. 

QUIRA, s, f, antiq. Vi; Queira. 

QUIRATE, s. m. antig. V. Quilate, . 

* QUIRATO, s. m. Arvore do Brazil. Cúrvo, 
Memor, dos simpl. 27... 

* QUIRINÃES , s. f. plur. Festas antigas dos 
Romanos em honra de Quirino, ou Romulo. In. 
sutana, Liv. 4, 119, 

* QUIRÍTES, sm. plur. Nome que se dava 
aos antigos Romanos, em razão de Cures cida- 
de dos Sabinos patria de Tacio e de Pompilio, 
Costa, Georg. 4, « Conforme os Quirites, ou Ro- 
manos. * 

QUIRIOS, s. m, pl. Os quirios da Missa; a 

parte della, em que o Sacerdote diz Kyrie elei- 
sou. Barr,, Cartinha f. 33. 
, QUIROMAÂNCIA, V. Chiromancia. Blut. Vo- 
cab. 
* QUISECO, s. m, Arvore de Benguela , cn. 
jas folhas são crespas, etem um palmo de com- 
prido. Dicc. das Plant, A raiz, e o pão desta 
arvore, que reduzido a polme, e applicado soe 
bre a testa abranda as dores de cabeça. Blut, 
Suppi. | 

QUISSÁ, adv. (do Ital. chisa) Leonel da Cos. 
ta, Terencio, T. 2. p. 119. V. Quiga por uso; qui 
gais é alteração rustica. Rute 

QUISTO, adj. Querido, visto; v. &. era mui 
quisto de todos. Cron. Manuel, de Goes; p. 1.c. 
6. ser bem, ou malquisto de todos. Barr. Paneg. 
1. f: 80. ult, Edir. | 

QUITA,s, f. Remissão, ou perdão de algn- 
ma divida, ou-obrigação : fazer quita; perdoar 
pie Barr. Quita de dividas. F. Mendes, c. 


quevirato Agiol, Lusit. 3.673. V. Quinque. | 


QUI og 
QUITAÇÃO, s. f. O acto verbl, cu por es 
crito , pelo qual desobrigamos alguem dc pos 
«atisfazer o que nos devia; v. g» passar quita- 
| QUITÁDO, p. pass. de Quitar. 
QUITAMENTO, sm, V. Divorrio ; desquite 
do casado, Ord. Af. 2. f, 236, 257. 6, Quitação 
da divida por escrito, recibo. 
QUITANÇA, s. f, antig. Quitação, recibo. 


& 
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QUITAR , v. at, Remittir a divida, dar al 
guem por desobrigado do que nos devia, dar, 
ou fazer. Barr, Elog. 1.f.328, « Dec. 3. quiton- 
ilhe 5% Xerafins: quitar as coimas , penas , diva: 
| das, Ord. L. 1, T. 68. 6 19. Poupar. Paiva Ser- 
mnões, T. 2. f. 22. aspera misericordia vos pare. 

cerá a que Deus usa comvosco, dando-vos traba. 
| lhos por ônde mereçais, e creio que de boamen- 

te a quitareis. ” por quitar questões; 1. é, pou 
'par, ou evitar, ou fazer cessar. Eufr. 2, 74 4. 
' Impedir , tolher, vedar: Vieira, e quem quitas 
“ria ao outro cuidar, que a purpura de Belém he 
| Herodes ? 4. Leitão Miscell. « não quito , nem 
iponho Rei.” 6, Quitar-se da mulher , ou ella do 
marido; divorciar-se. Ined, IT. f.455. à. Quitar-se 

dos mdos costumes; apartar-se, emendar-se. 

Ord. Af. 1. 1. pr. 9. Quitar o mardo ; desqui. 

tar-se delle. Ord. Aj. 2. f. 237. « quitou a mus 
[lher. ? ibid, 4. Quitar-se; sair-se da avença, não 
a cumprir, como o que ajustou fazer escritura 
| pubiica do contrato , e se arrepende antes de 
a fazer « que se possa quitar, ” Ord. Af. 4, f. 
203. 

QUITASÓL, s. m. V. Chnpeo de sol; sombreis 
ro de pé; quita-sol por catasol, Clar, 3. e. 1. 

QUÍTE , adj. Livre da divida, ou obrigação, 
que se pagou , ou se perdoou a quem se diz 
| quite della. Barr, 3. D. vos havemos por bem des- 
| obrigado... e vos damos por quite, e livre Ord. 
| Af.3. f. 362. seja della quite. 9. Quite do onus 

by ter cavallo &c. Ord. Af. 2. f. 547, 4. Sejom 

osaçoutes quites (perdoados) Cit. Ord. 5. p. 378. 
os Slmuxarifes sejam quites (desobrigados ) Cit. 
Ord. 1. f. 300. 9. Apartado , desquitado « D. 
| Berengueira casada com el-Rei de Lião , e 
quite delle,” Cron. de Cister, Index Lettr. B. 
FARA Ri 

QUITEMÉNTE, adv, antig. Livremente, sem 
duvida, embargo, nem embaraço. 

* QUITEVE, s. m. Nome commum dos Reis 
das terras do Sertão, e rio de Sofala. Santos, 
Ethlop. Liv, 1. « O quiteve, que reinava Ge,” 

QUITO , ad). Quite, tirado; v. g. e serão 

| quêtas questões. Eujr. 3. se. 1. 

* QUITUMBATA,s. f. Arbusto que secria em 
Benguela, e em outras terras da America. Dice. 
dus Plunt. Asua raiz tem varias virtudes medici- 
naes. Blut. Supjt. 
| QUITY. V. Quite, 
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QUITÚRA , s. f. Hum moio de milho, no| RABÁCA, s. f. Huma planta aquatica , que 


Monomotapá. Santos, Lthiop. 

QUOCIÊNTE, s. m. Aritim. O Número, que 
exprime quantas vezes o divisor se contém no 
dividendo ; v. g. quando repartimos 6 por à. 
número 2 he o quociente, porque exprime, que 
o divisor 3, se contém 2 vezes no dividen- 
do 6. 

* QUODLIBETÁL , adj. Pertencente ao acto 
de quodlibeto. Estatut. ant. da Far. Liv, 3. til. 
Sina quAn | 

QUODLIBÉTO , s. m. Acto dos Quodlibetos , 
era o que antes da reforma fazião os Doutoran- 
dos no nono anno, e o terceiro depois da for- 
matura , sobre pontos praticos, e especulati- 
vos. 

* QUOGELO, s. m. Animal da Cafraria, es- 

ecie de corcodillo. Dicc. das Plant. 

* QUOJAS-MORROU, s. m. Especie de Saty- 
ro no Reino de Quoja, e Angola, u que os 
Portuguezes chamão Salvagem. Blut, Vocab, 

QUÔMA. Erro de coma por como; diz o vulgo 
coma elle sabe, 

QUÔMO. V. Como (de quo modo Latino) acha- 
se nos livros Classicos , conforme á etimologia 
vencida hoje pelo uso universal de como; e acha- 
se com prepos. expressas; v. g. o modo de quo- 
mo, ou em quomo. 

QUÓTE. V. Cote, vestido de quote; de cada 
dia opp. a fatos domingueiros. 


QUOTIDIANAMENTE , adv. Cada dia; todos | 


os Gias, 
QUOTIDIANO , adj. De cada dia , de todos 
osdias; v. g. febre quotidiana, missa quotidiana, 
* QUUTILIQUE, chul. Homem de quutilique 
val o mesmo que homem de respeito de credito. 


Blut, Suppl. 


R: s. m. À decima septima letra do Alfabeto 
Portuguez, e huma das consoantes; no prip- 
cipio das palavras, eantes das vogaes: v. g. em 
raposa, romaria, soa como cs dois rr, em gar- 
ra, e nos antigos manuscritos, e impressos que 
os copiarão vem dobrado no principio das pala- 
vras; v. g- rroubo, Irei. rroupa; e outras vezes 
um só r onde devião escrever rr, como em tera, 
careira, por terra, carreira : no meio das pala- 
vras entre vogal, econsoante tem o mesmo som ; 
v, g. em bonrado; exceptos os casos em que he 
liquido; v. g. em cobrelo , prelo, tréla : mas 
entre duas vegaes tem som brando como o ri de 
romaria, furia, fará, &e. 6 Em breve significa 
Responde ; Ré, ou Reo; Reverendo; Repróvo; 
e entre cs Medicos Recipe, toma, 
RÃA, es. f. V, depois Ralo, 


dá humas flores brancas ordenadas como as da 
rosa, siúm, ou laver: Dioscorides. 

RABAÇGARÍA,s.f. Ortaliça, selada, frutos vul- 
gares. 4. Amigo de Rebaçarias; i. é, de bervas, 
e frutos grosseiros, e vulgares, 

RABACEIRO, adj. Amigo de rabaçarias. 

RABACOELHA, s. f. Ave aquatica, que anda 
nos rios, de cór parda, da feição de huma fran 
ga. V. Rabicoelha, 

RABÁDA,s. f. O rabo da peixe. 6. No trajo 
antigo, era huma trança para traz cheia de la- 
ços de fitas. 4. Do navio, galé. Couto, 10, 10. 
5. ponpa., onde está o leme. « poz-lhe a próa 
pela rabada.” Couto, 9, 8. 

RABADAM, s. m. Servo soldadeiro rustico que 
tinha guarda de gado , e talvez de porcos. «ao 
rabadam dem porsoldada 20 cordeiros, e 8 mes 
ravediz,” Postur. de Evora de 1302. 

RABADÁNA, s. f- Hum jogo usado dos rapas 
zes na Beira. ) 

RABADELLA, s. f, (na Ribeira de Lisboa) Hé 
o resto que fica para o pescador, que o pescou 
à linha. 6. A extremidade do espinhaço, om osa 
so sacro, entre os Ánatomicos, 

RABADÍLHA, s. f, vulg. Rabadella; sobre cú, 
ou o Bispo da gallinha, 

RABÁLDE, s. m. V. Arrabalde,. Ágiol. Lusit, 

RABÁLHA, ad). Quarta rabalha, Medida deli. 
quidos usada no Porto: alias rabalva, mais di. 
minuta que a quarta nova, Elucidar., 

RABALVA, s f. Huma ave de rapina nocture 
na. Fernandes, Arte da Caça, p. 6,0 1. f. 83 
6. V. Rabalha, 

* RABANA , s. f, Genero de atabales de que 
usão os Malabares , e trazem dependurados ao 
pescoço, Jornad. do Árceb, 1, 13. 

XABANÁDA, 6, f. Pancada com o rabo: v, ge 
deu-lhe o peixe huma rabanada, 4. t. Beir. raba- 
nadus, são humas fatias de pão, que lá se fas 
zem pelo entrudo, 

* RABANHO, V. Rebanho. B, Per, 

RABÃO, s. m. Hortaliça vulgar, que he hu. 
ma especie de raizes braucas succosas; rabãos, 

RABÃO, ad). Cavalto rabão, Que tem o rabo 
cortado, 

RABÁZ, adj. Roubaz, quearrebata. Lobo ra- 
baze 

RABAVENTO , adv. Voar a ave rab'avento; 
i, é, segundo a direcção do vento, opposta a 
peifavento. 

(RABBÍ, ou 

(RABBÍNG, s. me Entre os Judeos, he o mess 
tre da Lei, que decide as questões de Religião, 
e de Direito; faz os casamentos; declara os Dis 
reitos, &e, | 

* RABBÓNI, s m. Titulo honorifico entre os 
Judeos, que significa mestre. Blut. Vocab. 

* RABe 
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* RABBOTH, s. m. Nome com que os Judeos 
significão os comentarios allegoricos dos cinco 
livros de Moyses. Blut. Suppl. Ê 

RABEADÓR, adj. Que bole muito com o ca- 
bo: v. g. cavallo rabeador. Galvão, Gincta, 

RABEADURA, s. f. Movimento da cauda : v. 
g: do cão, que rabeia. B. Per, 

RABEÁR, v. n. Bolir com o rabo. 6. Mover 
as nadegas em certas danças ponco decentes. B. 
Per. $. no fig. Bernard. Lima, f. 234. «ai não 
rabeaes aos do despacho ;” 1.6, não fazeis obse- 
quios baixos, e viz, como ocão que dá ae rabo, 

RABÉCA, s. f. Instrumento Musico de 4. cor- 
das, que se ferem com hum arco de cerdas de 
cavallo. 

RABEÇÃO, s. m. aument. de Rabeca. 

RABÉCO, t, chulo. V. Refoucinhado, 

* RABÉIRA, 8. f. Rasto, peúga. Sim, Ma 
chado , Comed. « Não andeis à minha rabeira, 
V. Andar ao socairo. 

RABÉL, s. m. Huma rabeca rustica de 3 cor- 
das, dá som mui agudo, rabil, ou arrabil. Ga- 
lhegos. 

* RABELLO, s. m. Cabo pregado no couceda 
rabiça , por onde pega o lavrador quando la- 
vra. Blut. Suppl. 

* RABEQUÍNHA, s. f. dim. de Rabeca. Hist. 
Dom. 3. 2. 15. Fest, da canoniz. 26. Y. 

RABERVÍVA , s. f. Huma ave Sylvestre de 
que se faz menção na Arte da Caça, f. 96. P. 
dc 13. 

RABETA ,s. f. V. Álveola, B. Per, 

RÁBIA, V. Raiva, ou Hydrophobia, 

RABIÁDO. V. Arrabiado, . 

RABIÁVEL, s. m. antig. Um Livro de juris» 
ta, mencionado entre as Dagrataes, ( Decre- 
taes) e um Seisto, e outros Livros em um In- 
ventario. Elucidar. N 

RABÍCA, s f. O rabo do arado, onde o la- 
vrador pega para lavrar; esteva. Costa, Georg. 
fo SB Fo | 

RABICÃO , adj. (comp. de rabo, e cano.) 
Cavallo rabicão , que tem cerdas brancas no cabo, 

* RABICHÃO”, adj. Rabão, sem cauda, sem 
rabo. Cavallo rabichão. Blut. Suppl. 


RABÍCHO, s. m. Peça da sella, que vai pre-. 


sa por baixo da sua parte posterior ; nelle se en» 
fia o cabo do cavallo. 

* RABICOELHA, s. f. Ave aquatica quasi do 
tamanho de uma perdiz, de cor parda, verde, 
e cinzenta, Dicc. das Plant. 

RABICORTO , adj. De rabo curto: v. g. ave 
rabicurta. 

RÁBIDO, adj. Raivoso, «rabido moloso, * Lus, 
III. 47. > 

RABIFORCÁDO, adj. Que tem o rabo farpa- 
do, ou dividido da feição de huma tisoura aber- 
ta: v. g. ave rabiforcada, Amaral, Il. 
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RABÍL, s. m, Mais usual que Rabel. V, Lei. 
tão, Myscell. p. 484. [ 4. Lira, rustica B. P.] 

RABILEIRO , s. m. O quetoca rabil. 6. O que 
os faz. 

RABÍNHO, s. m, dimin. de Rabo, «sefoicor. 
rendo c'o rabinho entre as pernas (como faz o 
cão com medo ).” Eneida, XT. 199. 

RABISÁCA , 8. f. Ida, ou digressão furtiva, 
e às escondidas: v. g. dar huma rabisaca por ca. 
sa de aiíguem; vulgar. ; 

* RABISCADEIRA , s. f. Mulher que colhe as 
uvas que ficarão da vindima, Alarie, Ágricult, 
das vinhas. 31. 

RABISCÁAR, v. at. Rabiscar papel. Sujá-lo com 
rabiscas, 6. V. Rebuscar. rabiscar as uvas na vi- 
nha; tornar a ver se se achão os cachos , que 


ficarão por descuido, on por não se verem. 6. no. 


fig. Couto, D. 8. c. 15. se forão & Cidade ra- 
biscar o que ficou ( do saco, que lhe havião 
dado.) idem 10.1. 12. 

RABÍSCAS, s. f. pl. Traços, ou riscas malfeia 
tas com a penna, ou lapis. 

RABÍSCO , s. m. As uvas, que por descuido 
remanecerão na vinha. 

* RABISECO, adj. chul. Secco, esteril, mina 
goado. Blut. Suppl. 

RÁBO, s. m, O cabo dos quadrupedes, cons- 
ta de ossos no extremo daanca, cobertos de pel- 
le, e pello, on cabello ; nas aves, consta de 
pennas; nos peixes he cartilaginoso. « mettema 
lhe o rabo da vaca na mão (do moribundo ) cos 
mo candeya.” Couto, 5. 6. 3. Q. Cauda: v. g. 
rabo do vestido, 4. Pimenta de rabo; longa. Gal. 
vão, Descripç. f. 26, [ 4. Rabo de asno, plan- 
ta cujo succo sorvido pelo nariz faz parar o 
fluxo de sangue. Dicc. das Plant. | 4. Rabo 
de raposa , a flor Amaranto. B. Per. 4. Ras 
bo de ovelha , especie de uva grossa. 4. Rabo 
de cavallo, V. Cavallinha , herva. 4. Mentira de 
rabo, famil. grande. 46. Olhar com rabo do olho, 
frase vulg, he olhar virando o preto, ou a pus 
pilla para o canto externo, ou para a parte das 
fontes, para olhar a furto. 6. Metter orabdo entre 
as pernas ; aquietar-se com medo. Eufr. Prol, 
S. Rados de juncos. V. Rebiforcados; aves que 
se açhão na derrota da India. 4. Rabdoforcado , 
ave que se acha na altura do Cabo de Boa Es. 
perança. Pimentel, Arte. 6. Rabo; coronba, ou 
repairo, de bocas de fogo, ou artelharia miu- 
da. Castan. 8 c. 225. | : 

RABOLÃO , s. m. O que diz rabolarias, o 
bravateador. V, Rebolão ; a etimologia pede Ran 
bulão, e Rabularia, 

RABOLARÍA, s. f. Rabolaria de palavras, São 
parelas, ou palanírerios que não provão, nem 
concluem nada. 4. Palavras arrogantes, eamea- 
çadoras, que desparão em nada. Barros, «nan» 
dou refresco a Albuquerque, com huma radola- 
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ria de palavras: * mostras de fanfarronada, «deu- 
lhe mais sabor de ir experimentar a rabolaria 
daquella gente.” Idem, 3, 10. 1. 

RABOLO. V, Rebolo. 

RABOTÁR, v. at. Limpar com o rabote, 

RABÓTE, s. m. Plaina grande do Carpentei- 
ro. [ Biut, Suppl. 3 

RABÚDO , adj. Que tem rabo; ou rabo lon. 

o, 6. Vestido rabudo; de cauda. b 

RABÚGEM, s. É. Sarna que dá nos cães. 6. fig. 
e vulg. mão humor. 

RABUGENTO , adj. Que tem rabugem, 6. fig. 
e vulg. de mão bumor: v. g. velho rabugento. 

RÁBULA, s. m. Advogado ignorante, e mui 
fallador. | Arte de'Furt. c. 48. ] 

RABULÃO ,s. m. Fanfarrão. 

RABULARÍA, s. f. Fanfarrice: grandes pa- 
rolas, ou vãas ameaças do rábula, e rabulão, 

RABULÍCE, s, f. Arresoado de rabula; ou as 
fraudes, que elles fazem na praxe, 

RABÚSCA, s. f. Rabisco diz o vulgo, de ra- 
biscar as vinhas. 4. fig. « parecendo-lhes, que 
poderião achar alguma rabusca da fazenda, (dei 
xada por não poderem levala) na fortaleza.” B, 
3. 9. 10. 

RÁCA, s. c. Pessoa tolla, sem miollo. Leão 

Orig. 
“ RÁGA, s. f. Casta: v. g. cão, cavallo de boa, 
ou de mc raça. $. Ter raça; ter sangue de Mou- 
ro, ou Judeu. Compromisso da Misericordia, 6, 
Abertura no casco da besta; quasi como o quar- 
to. t. SP'Alveit. 6 Raça do Sot, em vez de raio, 
B. Per. 

RAGÃO , s. f. Pitança, ou regra que se dá 
nos navios, communidades, nas familias aos 
criados, &c. por dia, ou por mez. Freire. 6. A 
porção de cevada, que cada dia se dá ás bestas, 
Lobo. 8. Pagar ração, frase antig. pagar foro 
como pleben. M. L. Tom. 3, «o cavalleiro que 
o não for por natureza , perdendo o cavallo, 
sós dois annos será tido por cavalleiro, e depois 
pagará ração , se o não poder alcançar; i. é, 
pagará jugada, ou oitavo. 6, Nos foraes, e ar- 
rendamentos a ração é aquota dos frutos; v. &. 
metade, quarto, oitavo que o lavrador encabe- 
çado , ou rendeiro deve pagar ao Senhorio (no 
que se oppõe ao que paga medida certa; v. y, 
tantos meyos.) segundo as escrituras do trato, 
ou pargarta , e ração. V, Ord. Af. L,2. T. 20. 
é. 16, € 62. «se a raçom ; se a pão sabudo.” 

I | 
67 AMO 
do que a terra produz, segundo a abundancia, 
cu esterilidade. V. Ord. Filip. L. 2.T. 33, 6. 33. 
a porção que tinhão das rendas dos Mosteiros, 
e igrejas os Naturaes, e Raçoeiros, OU em co- 
medoriss, on em casamentos, on dates. 


RÁCHA, s. f, Pedaço de pão rachado: lasca; 
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v. &. de marmore. Palm, 3. P. c. 32. 6. Fenda, 
$. Envertar de racha, rachando o tronco, ou 
ramo, onde se mette o enxerto, 

RACHADEIRA, s. f. Instrumento de rachar os 
ramos, onde se enxerta, &ce. À 

RACHÁDO, p, pass. de Rachar. 

RACHADÓR, s. m. O que racha lenha. 

RACHADÚRA , s. f. O acto de rachar. $. A 
fenda, ou racha, 

RACHÁR , v. at. Fender, abrir; v. g, a lee 
cha com o machado, ou cunha, segundo o lone 
gor das fibras; fazer em achas. 6. fig. Rachar 
com agoutes ; ferir o corpo. 6. t. de Eistofador ; 
riscar, e abrir a pintura, ou estofo com hum 
ponteiro de pão , prata ou ferro. 4. Rachar als 
guem; maltratar de palavras, fr. famil, 

RACHEBÍDOS , s, m. pl. Soldados da Costa 
Rajes na India, que são como os Janizaros do 
Turco. Couto, D. 8. 

RACÍMO, s. m. Cacho; v g. de uvas. Vieira, 

RACIMÕSO , adj. Em que haracimos: v. g. 9 
racimoso oitono ; a vide racimosa. á 

 RACIOCINAÇÃO, s, f. O discurso , racioci- 
nio. | 

RACIOCINÁR,, v. n. Discorrer, formar hum 
raciocinio, 

* RACIOCÍNIO, s. m, Raciocinação , discurso, 
B. Per. 

RACIONABILIDÁDE, s. f. A qualidade de ser 
racionavel. 6. A faculdade de raciocinar. 4. O 
ser racional. 

RACIONÁL, adj. Dotado da faculdade de ra. 
ciocinar. $. O racional do homem, oppõe-se ao 
auintal, Vieira, 8. Medico, Medicina racional, 
opposto ao empírico , e à medicina empírica , e 
que se funda sómente na pratica. Lobo, arresoado, 
6. Numero, ou quantidade racional; que tem al. 
guma razãa, ou proporção com outro, 

RACIONáL, s. m, Huma das sagradas vestes 
de summo Sacerdote dos Judeus , na qual estã-. 
vão escritos os nomes dos doze Tribus, | 

RACIONALIDÁDE , 8: f. A qualidade de ser 
racional. 6, Os dictames da boa razão naturab: 
a Natureza, ea racionalidade dictão, &c. 4. Con- 
formidade com a razão, e equidade. 

RACIONÁVEL, adj, Accommodado com à ras 
são, arresoado: v. g. prego racionavel; partido 
racionavel, 

RACIONÁVELMENTE , adv. Conforme à ra- 
zão, arresoadamente. f 

(RACIONEIR O k 

(RAGOÉIRO, adj. Que tem direito a algu. 
ra ração que lhe deve ser dada por alguma col 
legiada , ou casa. V. Nattral-de mostetro. 

RAGOM, antiq. V. Ração. Ord. Afons. 2. f. 
251. « oslavradores ham de dar aos ditos Senho- 
res reçom, ? | 

RACONTO ; Ss. m 


« Vaeira, Carta 99, T. Lc vai 
o) 
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o raconto da fésta.” ( Italiano raconto ) reconta- 
mento, relação; reconto, de conto. . 

RADÁR. V. Redrar a vinha. Elucidar. 

RADIAÇÃO, s. f. V. Irradiação. A 

RADIÁNTE , p. pass. de Radiar. Camões, e 
Úliss. cristal radiante ; pedraria radiante. 

RADIÁR; v.n, Raiar, lançar raios; v. g. 0 
astro está radiando. Lus. X. 81. radiar com Luz. 

RADICAÇÃO , s. f. O acto de arreigar-se a 
planta, e prender a raiz na terra. 4. fig. À ra- 
dicação dos affectos no animo. 

RADICÁDO, p. pass. de Radicar, arraigado 
fig. «tinha radicado em sua pessoa o direito da 
successão.” Velasco, AÁcclam. «a independen- 
cia, e desvelo radicados no eceptro.” Barreto 
Prat. | 

RADICÁL , adj. Med. humor radical, aquel. 
le que he como principio da vida, ede cuja des- 
truição se causa a morte. 6. no fig. Qualguerhu. 
mor que dá cévo, e vida; v. g. o radical humor 
de que a flamma, ouchama vivia. Camões, Lileg. 
10. 4. Numero radical, (na Arimet.) ougrande- 
za radical, a que he raiz de ontro quadrado, 
ou cubico. q. Sinal radical (na Algebra), o si- 
nal que se põe antes das quantidades a que se 
quer extrair a raiz. 4. Quantidade radical, aque 
está precedida do tal sinal, Q. Cura radical, a 
cura perfeita, e não palliativa. 6. e fig. Radr- 
cal intelligencia, Vieira. à. é, pela raiz, perfei- 
ta. $. Lettras radicacs, as que compõe a raiz de 
qualquer palavra derivada, e se achão nos de- 
rivados; v. y. o am deamo, em amava, ama- 
rei, amasse. 

RADICÁLMENTE , adv. De raiz, até a raiz, 
totalmente; 0. 2, curar radicalmente ; dissolver 
os metaes radicalmente ; saber — ; instruído va- 
dicalmente. 

RADICAR , v. at. Arraigar; no fig. fundar, 
estabelecer ; v, £+. as correcções radicão no animo 
as virtudes : tinha-se neile radicado a herança 
jnridicamente. M. Lus. 

* RADÍCULA, s. f. Planta, que poroutro no- 
me se chama lanaria, Dice. das Plant, 

RÁDIO. , sm. À Balestilha do piloto. D. Franc. 
Epanaf. f. 144.,6. Raio, ou semidiametro do 
circulo. V. Raio, 6. t. Anatom. buma das duas 
canas do braço desde o cotovelo até á mão, e 
be a menor. 

RADIÓSO, adj. Quelança raios; v. 7. luz ra- 
diosa. Corte Real Naufr. Canto 7, estrellas radio- 
sas. Ferr, Egl. 10. a radiosa pedraria, 


RAÉR, v. at. Rer, puxar com o rodo o sal 
nas marinhas. 


* RAEZ. V, Arrais, 

RAFA, e. f. V. Grande fome, galga. 

RAFÁDO, adj. Faminto, pobre ; casquilho ra- 
fado; o pobre, enfeitado de coisas de pouco va- 
lor. t. chulo. 
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| RAFEIRO, s. m. Cão grande de guardar ga- 
do , equintaes. Camões. «achareisrafeiro velho, 
que se quer vender por galgo.” M. Cong. 6 37, 
$.ad). Huma febre rafeira, Prestes. f. 75. 

* RAFIÁDO, p. de Rafiar. Salgueiro, Relaç. 
7. %. « O vestido era de gorgorão de seda azul, 
rafiado de prata.” 

RAFIÃO, V. Rufião. Ferr. Cioso. 3. 8. oh teu 
ladrão, oh teu rafião, oh teu enganador ! 

* RAFIÁR, v.at. Tecer, guarnecer com fio, 
fazerotissú. p. us. 6. Alcovitar, acariciar, afas 
gar. B. Per, 

RAFINÁR. V. Refinar. A 

RAFINÁZ, aument. de Rufião. V. Ferr. Brisa 
to. 3. sc, 7, 

RAGEIRA, s. f. naut. antig. Cabo, ouamar- 
ra, com que se atraca o navio em terra; servia | 
talvez para que alando-se por elle chegassem o 
navio à borda , ou costa. Coutinho, f. 6. Albus 
querque, 1. p. c. 47. f. 234. ult. Edig. P. Per. L, 
1. c. 1. são rageiras huns cabos, que se dão ao 
navio pelo leme, com que ficão mais seguros com 
huma amarra só. Castanh. 2. f. 157. do masto pau. 
ra ré rageiras. V. Rajeira: outros escrevem ro. 
geiras, regeiras, (do Ital. Raggirare, ou de ro 
Jo, arrasto, porque as rageiras servião para le 
var o navio por ellas, chegando-o para onde es. 
tava fixa a rojeira, que ia quasi como de rojo. ) 

RAGÚRA, s. f. antig. Rancura, ou rancoura, 
Elucidar. 

* RAGUZANO , adj. Natural ou pertencente 
à cidade Raguza, capital da Republica do mesa 
mo nome situada no golfo de Veneza. 

RÁlA,s. f. Linha; o. g. asraias damão. Hist; 
do Futuro f. 5. 6. Em alguns jogostração-se hne 
mas raias com tinta, ou giz. 4. fig. O limite, 
ou termo , ou a ultima linha de huma região ; 
o. 2. sendo raia deste Reino, o ro Caya, Lava- 
nha; Leão Orig. f. 72. 4. fig. as raias da Divina 
Omnipotencia ; à. é, os limites. Preira. por não 
estender a pratica alem da raia do men proposito; 
H. Pinto j. 337. col. 1. passar as raias da sua jie 
risdicção, dassuns posses, do saber humano; pasa. 
semos juntos desta vida a raia; à. é, morramos 
ao mesmo tempo. Bern. Lima f. 228. 6. Por a 
raia por cima, V. O risco: pôr a raia mais alta , 
no fig. avantejar-se. Bern. Lima f. 211, quem poz 
a raia por cima dos Torquatos, Fabios, e Ciprões, 
9. No truque do taco; raia he hum dos 4 pen. 
tos, com que se ganha huma partida. 4. Peixe. 
V. Arraia. 

* RAJA, Nome honorífico entre os mouros 
Malaios, que quer dizer dElRei, que accres- 
centão a seus proprios nomes. Barr, Dec. 4, 4, 
16. 

RAJADA, s. f. Rajada devento, refega forte, 
e não continuada; 0. g- vento derajadas. Freire; 
a ip proceltosa. 4. fig. carrenego dosméos, 
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e dasrajadas que ás vezes lhes vem de Religião. 
impetos, arremessos. Ceita, Serm. 

RAIÁDO , p. pass. de Raiar, listrado; v, g. 
purpura raiada deoiro. (rayado e der. melh. or- 
tog.) 

RAIÁR , v: n. Lançaríraios de luz. M. Cong. 
10. 3. ainda a escoga luz raiava. fig. ali rayão 
(melh. ortog. que raiar ) as gemmas. Arraes, 7. 
92. 6. v. at. Listrar, betar huma raia, ou listra 
de outra côr; v. g. raiando de purpura a alvura 
da tunica. 4. Lançar rayos at. fig. «quando dos 
olhos raya resplandores.” e a Serena Lua nitida 
rayando atidbia luz. 6. Lançar araia, ou riscar ; 
v. g. raiar por cima de outrem; eno fig. avante. 
jarsse-lhe. Arraes, 9. 8, «chum lugar de Seneca 
que raia, e pôi o risco por cima destes.” 

RAJEIRA, V. Rageira. Barros, D. 2. EL. 2.c. 
8. «tinha dado rajeiras às suas naos, e quando 
vio que ião sobre elle metteuse tanto na vasa” 
(alando-se polas rajeiras contraa vasa ) id. 2.8, 
6. « dadas rejeiras por baixo para se alarem hu. 
mas ás outras, e feixarem entre si,” f. 43. J. 
col. 1. e Dec, 4. 4. 19. tunha rajeira dada na qui- 
lha, e atracada em terra. Brito. dando-se rajei- 
ras huns com os goroupezes sobre as poupas dos 
outros ; cabos para se alarem uns aos outros, se 
a chegarem, ou alongarem, tirando por ellas. 
(de rojar) 

RAIGÓTA,s. f. Raiz delgadinha, 6. V. Espi- 

a das unhas. 

* RAINETE, s. m, Arvore pequena especie de 
maceira. Dice. das Plant. 

RAÍNHA, s. f. A mulher do Rei. 6. A Sobe- 
rana , Imperante. $. A segunda peça do Xa- 
drez. 94. fig. A principal, nagraduação; v. g. a 
Águia vainha das aves. 4. Rainha do prado, her- 
va vulgo, barba de Bode. 

RÁIO, s. m. (antes rayo) Linha de luz que 
Jlanção de si os astros; as candeias, &c. destes 
diz-se raio visual o que sai do centro do objecto, 
e entra pelo da pupilla dos olhos; por ineio do 

ual vemos os objectos: v.-g. raio dº Incidencia, 
refracto , reflexo, e outrosterinos da Optica, Dio- 
ptrica, e Catoptrica, 4. Raio docircuto, a recta 
que vai do centro á circunferencia, e be hum 
semidiametro. 4. Nas rodas das seges, os páos 
- que sahem das pinnas para o cubo, 6. Raios, na 
lança para correr argolas , são os que cercão 
o total della. 6. O fogo electrico que se solta das 
nuvens com o trovão; e fig. dizemos que he Aum 
raio a pessoa muito activa ; a de grande pene- 
tração; o homem que faz grande, e rapido des- 
troço; v. g. Alexandre raio da guerra ( rayo melh, 
ortog.) 

RÁIVA, 
danados, Hydrophobia. 4. fig. Ira grande, eim- 
petuosa, 4. Grande appetite; v. g. a raiva deco- 
mer. Eneida, IX. 16, raiva de jogar; demal di- 


s. f. Doença , que dá nos animaes. 
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zer; furor. « quando Ibesdá de versejar a raiva. 
à Raivas; bolos de farinha, manteiga, ovos, e 
assucar. 6. Pôr raiva aalguem, fr. antig. dizer, 
ou fazer coisa que o assanhe por injuriosa, ou 
afrontosa. Ined. Tom. 2. « este frade alguma cous 
sa tem sentida ( de nossa conjuração ) porque nos 
põe esta raiva.” (o pregador comparava o povo 
de Lisboa aos rebeldes de Bruges contra o seu 
Duque Soberano ). Ê 

RAIVÁCO, s. m. Pruido vehemente do appea 
tite, ou copula venerea, B. Per, 

RAIVÁR.,, v. n. Arder em raiva, ira. «vós 
cuidareis que eu raivo.” Cam, Seleuco. Ulis. 5. 
8. Eneida, IX, 85. «com a grande sede de sana 
gue Niso raiva.” e L. 7. est. 4. nos presepes raia 
var ursos valentes «para a gente raivar não lhe 
falta tempo.” D. Franc, Man. Cart, 32, Cent, 
2. «mando-o eu raivar, que Camilea ha de ser 
minha mulher.” (diz um filho a respeito do pai) 
Ferr. Bristo, 4 4. 0. Raivar comalguem; irar-se 
muito. Eufr. prol, Q. Raivando-lhe a lascivia no 
corpo , i. é , enfurecendo-se , fazendo os seus 
mais violentos efleitos. 

* RAIVENTO , adj. Raivoso, cheio de rais 
av. Machado , Com. Alfeia, Cão raiúwento. 

RAIVÓSAMENTE, adv. Com raiva. 

* RAIVOSÍNHO, adj. dim. de Raivoso. Card. 
Dicc. Latin. que faz corresponder a Rabiolus, 

RAIVOSO, ad). Que está com raiva. $. Acoms 
panhado de raiva, ou desesperação, ira; Pina, 
Cron. Sanc, 1. doenças de tão raivoso ardor. Qs 
fig. E o raivoso éstro a alma lhe enfurece. fig. 
ca raivosa peste dos ciumes.” Couto ,.7. 10. 11, 

RAIZ, s. f. A parte da planta, que fica em 
baixo daterra, e que absorve para a nutrir os 
suecos appropriados. 4. 4 raiz, os bens de raiz 
oppostos a moveis. Ord. Af, 2. f, 825. 4. Lançar 
a planta raizes, na terra, e pegar. fig. «as ala 
tas raizes, que em vosso peito lançárão imaginas 


ções tristes,” Arraes, 2. 20. «a dor jazia com 


grandes raizes n'alma,” B. 2. 1. 5. muiarraigas 
da, profunda. 6. Lançar raizes de vivenda; ara 
reijgar-se na terra. B. 2. 7. 4, Q. Raizes; restos 
de catisas, cu meios, que vão produzindo os 
mesmos eífeitos. Vieira. «sempre lá deixão rai« 
zes, em que se vão continnando- os furtos.” 6, 
Arrancar de raiz; com as raizes; no fig, arrans 
car de raiz os vicios; à. é, de todo, com a sua 
causa. Arraes, 9. 19, & Saber alguma coisa de 
raiz; à. é, radicalmente, profundamente, e não 
pela rama. Arraes, 3. 13.0. 4º raiz da carne ; 
sobre o corpo nu; v. g. trazer cilicios & raiz da 
carne, H. Domin. 4. Raiz; palavra primitiva; 
v. g. amor he raiz de amar , amnvel, e dos mais 
derivados. Vieira. 4. Bens de raiz, oppõem-se a 
moveis, são as herdades , casas. 4. Ter raizes na 
terra: bens, familia, assento, estabelecimento, 
Castan. 2. Je 154. «tinhão os nossos raizes na In- 
dia.” 
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dia. 6. Raiz do dente; a parte delle, que está 
dentro do alvéolo, e o segura na queixada 6. 
Raiz; fig. o pé; v.g. do monte, de um penredo. 
Lobo , Peregr. «junto é raiz de hum rochedo 
mui fragoso.” [ 4. Genero de estofo antigo , de 
que se usava nos vestidos. Hist. Geneal. T. 1. das 
Prov. a f. 126. « Seis covados de rraiz branco. ? 
Doc. de 14937. ] 9. Raiz, na Arim. e Algebra, 
o número que multiplicado produz a sua eleva- 
ção a alguma potencia; v. g. 3 hea rauz quadra- 
da de 9, ou de si mesmo elevado à 2 potencia. 
é. No jogo da pela, a raia que remata o jogo. 

RAIZAME , s. m, Todas as raizes da planta. 
dlarte f. 45. 

RÁLA, s. f. Pão de rala ; feito sómente de 
rolão. 

RALÁDO, p. pass. de Ralar. 

* RALAMENTE, V. Raramente, B. Per. 
 RALÃO, V. Rolão. 
| RALÁR, v. at. Passar pelo ralo. 

RALÉ, s. f. da Volat. A ave, ou animal em 
que a ave de caçar costuma fazer preza: v. g. q 
ralé do falcão são pombas. Arte da Caça, & de- 
ções desta ralé; i. é, desta casta, ou especie. 
$. no fig. asuaralé são louvaminhas; i. é, o que 
mais lhe agrada são lisonjas. Iiufr. 3, 2. 4. Não 
he daquella ralé, não gosta daquillo, ou não he 
babil para aquillo. Eufr. 3, 2. 4. As mogas da 


camara que são gente da nossa ralé. Eufr. f. 170. 
à. é, das que namoramos, da nossa ordem. V. 
Relé, 

RALEÁR. v. n. Fazer-se ralo, ou raro, 

RALEIRO, s. m. A parte das vinhas, e ou- 
tros plantios onde morrerão, ou nascerão malas 
plantas, e sementeiras por serem cabeços mãos, 
ou morrerem, ou não nascerem afogados de mos- 
da, &c. Calvas, mortorios. 7 

RALÊO , ou RELÊO , s. m. O brodio que se 
dá aos pobres na portaria de Alcobaça, 

RALEZA. V. Rareza. 

| RALHADÔR, s. m. O que ralha por habito, 

RALHÁR, v. n. Fazer grandes ameaços, sem 
poder para os executar. 

RÁLHOS , s. m. pl. Suberbos, e vãos amea- 
Cos, é. 

| RALLAN , s. m. antig. De 6 ceitis o rallan; 
à. é, o real, Elucidar, 

RÁLO, sm. V. Raro. 4. Folha de metal fu- 
rada com buraquinhos, que tapa a janella, ou 
abertura de roda de freiras, pelo qual se lhesfa- 
la. 4. Ralo ; folha delata furada de sorte que fi- 
quem buns rebites, ou as pontas da outra parte, 
a modo de grosa, sobre as quaes se rossa; v. g. 
a cidra, o tabaco para o fazer em porçõesmiu- 
das, cortando-se nos rebites, ou pontas, e pas- 
sando pelos buracos. 

RALO, adj. V. Raro: pão ralo. V. de Rala. 
4. Bicho ralo; insecto pardinho , com visos de 
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doijrado, que roe a raiz da couve, mellões, e 
mais hortaliças. N 

RÃA,s. f (oumelhor Rã) Pequeno animal 
amphibio, que se cria nos charcos, e alagoas, 
e faz grande gasnada principalmente nas noites 
do Estio (rana de) 6. Rãa domar; peixe mons. 
truoso chato, com bicos na cabeça ( batrachos, 
vel rana marina. ) 

RÁMA, s. f. Os ramos da arvore. 4. Andar 
pela rama ; tratar superficialmente as cousas; 
não ir á raiz, $. Seda em rama; não fiada, não 
torsida. 

RAMÁDA, s. f. Ramos cortados, e dispostos 
para assombrarem algum lugar. 4. Sombra com 
ramos nativos sobre asjanellas, e portas. 4. Ca= 
sas cobertas de ramos á pressa abertas pelos la« 
dos, Couto, 5.3.9. 4. Pescaria que se fazia dei.> 
tando ramos nos pegos, e póços para o peixe se 
subir nelles. Elucidar. 4, Coberta a modo de 
ramada , ainda que de taboas. Couto, 8. 36. 
«dous caçapos (artelharia ) prantados ... com 
ramada por sima do taboado.” 

PRAMADANo V. Remedão. 

* RAMADO, V. Enramado. Arvore —, Hist. 
Dom. 3. 4.21. 

RAMÁL, s. m. Molho de fios: v. g. hum ra- 
mal de missanga, de contas, de perolas, de disa 


ciplina: fig. ramaes delagrimas destilladas da ara 


vore resinosa, ou que dá alguma goma, Vascone. 
Notic. Ramaes d'alambre. Goes, Cor. de D. Mt. 
2. P. c. 9. 8. Ramal da funda de atirar pedras; 
huma das pontas. Consp. f. 31. col. 2, 4. Ramal 
da coifa; a borla, ou os cordões que sahem da 
coroa della. Kufr. 1. 3. 4. Ramaes de pinhões, 
de camoeses secos; i. é, enfiados. 4. na Fortif.. 
Ramaes, são huns grandes lados, que atão hu= 
ma parte da praça principal com as obras exa 
teriores, cusejão tenalhas, cornas, &ce. 4. Ra. 
mal na mina; o caminho sobterraneo, que guia 
aos fornilhos. 6. Trincheira comprida rectilinea 
para defender alguma obra corna, ou coroada. 
Fortificação Moderna, 
RAMALHÁDA, s. m. Multidão de ramalhos. 
RAMALHÁR, v. n. Chegar a alcançar os ras 
mos mais baixos. B. Per, $. Soarem os ramos 
das arvores, e arbustos passando por ellas al. 
guem, algum bicho, &c. fazer a rama bulha. 
«oramalhar que fazião pelo milho.” Ined. IIT, 
53. e IT. 597, 
RAMALHETE, s. m. Ramo deiflores naturaes, 
ou artificiaes, dispostas concertadamente. 
RAMALHETEIRA,s. f. A mulher que faz, e 
vende ramalhetes. : | 
RAMÁLHO,s.m. Ramo cortado velho, eseco. 
* RAMASSÃO. V. Remedão. Bern. Florest, 2. 
Ze Cold. . 
RAMBOTÍM, sm; Certo estofo Asiatico. Cou- 
Lô GrdicZo | 
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RAMEIRA,s. f. Meretriz, puta. não ha ge- 
ração sem rameira, Gu ladrão, 

RAMNEFRO, s. m. O que remata aos Contra- 
tadores principaes de algum contrato, hum , ou 
mais ramos d'elle. «os Contratadores do Taba. 
co, e os seus rameiros.” Regim. das Superint. 
0. 22. 

RAMEIRO, adj. Gavião rameiro. O que sa- 
bindo do ninho anda de ramo em ramo, Árie 
da Caça. 

RAMÉLA. V. Remela. Árraes, 10. 29. 

RAMELOSO , adj. Remeloso. «Lia ramelosa, * 
ddrracs, 212, 

RAMENTOS, s. m. pl. Pequenas partes: v.g. 
ramentos de enxojre, que ficão pegados aos ca- 
nos lhermaes. 

RAMIFICAÇÃO, s. f. A propagação das ar- 
terias, on veias, que nascem, e se dividem de 
algum tronco, e se derramão pelo corpo. 

RAMIFICÁDO , p. pass. de Ramificar. 

RAMIFICÁR-SE, v. at. Reflexo; propagar-se, 
derramar-se : v. g. ramificar-se esta arteria pe- 
lo peito. 

RAMILHETE, V. Ramalhete. Mausinho, f. 36. 
est. 6. 

RAMÍNHO, s. m, dimin. de Ramo. Camões, 
Cong. 3. 

* RAMNO, V. Rhamno, 

RAMO, s. m, He como hum braço da arvore, 
em que se divide o tronco : v. gs ramo de oli- 
veira, de videira. 4. Ramo de loiro á porta; si. 
pal que na casa se vende vinho; e fig. ramo; 
taverna, on casa onde se vende vinho. Prestes, 
f.53. «iraoramo.” $. Rumo; ramificação, ou 
braço em que se divide o tranco da veia, ou 
arteria. 4. Ramo decommsrcio, contrato; a par- 
te em que elle se occupa, os eífeitos ; e terra 
onde elle se [uz , e dirige. Ramo de alguma ca. 
sa, ou familia; o descendente de algum tron- 
co, que o divide , cu subdivide em familias: 
v. g. grosso ramo dos Menezes. Sá Mir. 4. Ra- 
mo de poste ; ataque deste mal imperfeito. M. 
Lus. 4. Ramo de doudice: vg. ter hum ramo de 
doudice; à. é, tocar de doido; parte de doudo. 
à. Par escrinão n Nós pertence (ao Rei) chetum 
dos ramos do Nosso Senhorio; à. é, uma das re- 
gulias, que tem. Ord. Áf. 1. p. 100. & Ramo 
do tançol; hum dos pannos de que se compõem : 
v. g. langol de tres ramos, ou de tres pannos, & 
Divisão , ou estrofe, ou estança em que se di. 
vide a Ode, cu Canção, ou Silva , com certa 
regularidade. 4. Domingo de Ramos; o da Se- 
mana Santa, em que se dão palmas , ou ramos 
d Oliveira, Tirar do ramo; à. é, parte d'alsum 
todo, ou número. 4. Ramo do rio; braço, Cou- 
t2; 12.1. 18. «o rio... se aparta em dous ra. 
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ramo de gente miuda ao passo de Agaci;” pas 
ra o defender, ( pequeno numero )id. 2, 6. 1. 
Couto, 10. 6. 12. «estes ramos dos rios que res 
gavão estes jardins.” 

RAMOSO, adj. Que tem ramos: v. 2. planta, 
9. fig. O coral ramoso. Camões. «a ramosa cora 
nadura do veádo. 

RAMPA, s. f. Ladeira, ou plano inclinado , 


por onde se sobe, ou desce, sém degrãos: v.g 


Ge 
a rampa da bateria. Bxame dº Artilheiros, num, 
684 

* RÃAZINHA,s.f, dim. de Rãa (melhor Rãe. 
zinha) Card. Dicc. B. Per. 

RANCÁDA. V. Arrancada. Levar de rancada. 
Tned. IIT. 322. 

RANCE, sm, Móvel antigo. «hum ranee chas 
sado.” Prov. H. Geanol. Tom. 1. 

RANCHÉL, s. m. dimin. de Rancho; casa, ou 
camarada pequena ( contubernium ii. ) 
RANCEONÁDO, RANCEONÁR, V. Resgata- 
do, Resgatar, Sent, do Cons. do Álmirant, p.us. 
e Árrangoar. 

RÂNCHO , s.m. da Milic. Naut. A divisão 
em que se ajuntão , dormem , e comem os da 
mesma camarada. Brito, Viag. f.139. 4. As pesa 
soas do rancho. 4. fig. Bando, facção, parciali= 
dade de poucos: v. g. foi do rancho da carquea 
ja. 4. Casa, ou tenda movivel, que se faz pelos 
caminhos. 

RÂNCIDO, adj. Rançoso: fig. «os rancidos 
sonetos manquejão escostados . . . . nos pastorís 
cajados. ” 

RANÇO, s.m. A mtdança de côr, cheiro, 
e sabor que sobrevem ; v. g. à manteiga, tols 
cinho, azeite, velhos; be principio de corrus 
pção. 

* RANCOSAMENTE , adv. Com ranço. B. Per. 

RANÇOSO, adj. Que tem cobrado ranço, 

LANCÓR, s. m. Ódio inveterado, e occulto ; 
ageravo, queixa. Sá Mir. Eufr. 5. 10. 
RANCOROSO, adj. Cheio de rancor. Homem 
rancoruso ; que conserva edio a outrem. 4. V, 
Rancuroso, 

RANCUROÔSO, adj. ou Ranvoroso. Querellan- 
te, queixoso, denanciante, que se aggrava de 
alguem, e dá queixas delle. « e nom responda 
nenguem em cenhuma calupnia sem rancuroso. ” 
Ser accusador que dê querella. Foraesantig. V, 
drrancurarese, 

RANCÔURA, s. f. antiq. Queixa, ou querel- 
la dada ao juiz. « veer com rancoura ao Encom- 
mendador, ao alcaide, ou ás Justiças.” Llus 
cular, 

RANCÚRA , s. f. antig. O mesmo que rans 
coura, 

- RANCURÁR-SE, v. at. Reflexamente, que- 


£ 


“e 


vyos deixando no meyo aquella ilheta.” $ Um |rellar-se, queixar-se, aggravar-se, 


ramo de geute. B. 2.5, «e dalli mandou um 


| 


RANCURÓSO, adj. O queixoso, querellanie, 
RAN- 
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RANCURÚSU. V. Rancuroso. 

RANGER, v. n. Dur bum soido aspero, eqne 
faz arripiar o corpo: v. g. range a porta nos 
gonzos. 6. Ranger os dentes, oU ranger com os 
dentes. ( Eneida, X. 177.) apertá-los, e corres 
apertalamente buns sobre os ontros fazendo 
som. 4. Rangião os assos entre os dentes dos gi- 
gante, que o devorava ; à. é, estilavão com o 
mastigar. Ulis. 3. 69. 4. Ranger os dentes com 
o frio da febre: on com raiva, «os qnaes de rai- 
va lhes rangião.” Feo, Tr. S. Esteve 4. Ran- 
gia-lhe a ferida do peito; fazia bum estridor com 
“a respiração. Eneida, IV. 156. «e no peito ran. 
ger se ouve a ferida.” 6. Ralhar mostrando os 
dentes como os cães. B. 4. Dec. Apolog. «ran- 
ger por inveja.” Viriato, 5. 30. Ulis. Comed, f. 
41. y. a mãi sempre range com rabugem. 

RANGÍDO, s. m, O som aspero que faz a coi- 
sa que range: v.g. o rangido dos dentes ; da 
porta sobre os eixos; do carro. 

RANGÍFER, s. m. Animal da Finlandia, eda 
Laponia , como o veado, on corso , mais del- 
gado porém, e pardo; dá leite mui doce; tira 
pelos carros de viajar sobre a neve. B. Per. 

* RANGOMELA ,s. f. Aversão.t. da Beira. Blut. 
Suppl. ) 

RÂNGUE, adv. chulo. Andar em rangue com 
alguem; i. é, em razões, ralhos, resingas, Eufr. 
2.4.0 3,5. 

RANHO ,s. m. O monco do nariz: t. vulg. 

RANHOÁDA,s. f. Fressura: ranhoada detar- 
neiro. Elucidar. 

RANHOSO, adj Que tem o nariz sujo de ra- 
nho. 

RANHURA,s. f. de Carpent. e Pedreiros. Ca. 
nai na taboa, ou columna para nelle se embe- 
ber o resaltado de ontra peça, e ficarem am- 
bas bem unidas. [ Blat. Suppl.] 

RANÍLHAS, s. f, d'Alveit. À parte trazeira 
dos cascos da besta. 

RANULA, s. f. Cirarg. Tumor que nasce de- 
baixo da lingua junto ao freio. 

RANÚNCULO, s. m. Planta que dá flores do 
mesmo nome. 

RÁPA, s f, Dado com dois cixos pequenos 
pelos quaes o fazem girar com bum trinco, tem 
nas 4 faces as letras TP, e R, que ficando supe. 
riores fazem ganhar quem os fez girar, e nas 
outras duas as letras D, e P que fazem perder 
a parada. 

RAPÁCE, ad). Roubador: v. g. lobos rapaces, 
tcom mão rapace, e escaça.” Camões. 

RAPACIDÁDE, s. f, Inclinação, ou costume 
de tomar , e roubar. Vieira. 0 avarento com a 
sua rapucidade, 

RSPACISSINO, superl, de Rapaz, adj. Lodo 
rapacissimo, Mausinho, f; 54, Y. 

RAPADA , s. f. A cabeça rapada. Resende, 


RAP 517 


Vida f. 17. ucom sua rapada à de fora.” (des. 
coberta da escofia ). 

RAPÁDO , adj. Com o pello, on cabello cor. 
tado á raiz da carne, ou de todo: pellado, 

RAPADGURA,s. f Instrumento de rapar, 

RAPADÚRA,s. f Oque setira rapando; ras. 
pas. 6. Rapaduras de coclho ; a terra que elles 
tirão das covas qne fazem ; t, de Caçadores. 4, 
Massa dnra de assucar ainda não purgado , ou 
de mascavado coagnlado , na qual se lanção 
amendoins ; usada no Brasil, talvez sem os as 
mendoins » são costras grossas do assucar pega- 
do aos tijoulos das tachas, que se raspão para 
se guardar, ou misturar, e desfazer em mel mas. 
cavado. 

RAPAGÃO, s. m. Moço bem aposto sem bare. 
ba Boro priga XY FerraiCiosal Sisr, 

RÁPALÍNGUAS, s. f. Huma herva de superfi. 
cie mui escabrosa, que se cria nos vallados, e 
dá bagas como a aroeira, 

RAPÃO,s.m. O que anda rapando, e jun. 
tando lixo para estercar. [ Blut. Supp. | 4. at. 
Chita Ingleza mais forte que a ordinaria , be 
de algodão; t. Moderno, 

RAPÁNTE, p. pres. de Rapar: animal rapan. 
te; no Brasão, o que se representa com asunhas 
saidas para rapar o chão. Nobiliar, o leão ha de 
estar rapante, Ó. fig. « vós Senhor » que tanto 
roubastes os povos da vossa Governança deveis 
requerer a 8, Alteza que vos dê por timbre de 
vossos brazões hum leão rapante.” 

RÁPAPÉ,s.m. Chulo, Cortezia que se fazara 
rastando o pé para traz, 

RAPAR, v. at. Cortar até a raiz, e tudo o 
que está à superficie: v g. rapar a cabeça dos 
cabelos; rapar as barbas. 4. Tirar parte da su. 
| perâcie roçando com instrumento cortante: ra- 
par-se-ha esta raiz com huma faca. 4. Furtar por 
força, ou engrno , t. chulo. Arte de Furt. ras 
| pit conjugação do verbo rapto, 

RAPARÍGA,s. f. Mocazinha, 
* RAPARÍGO,s. m, Rapaz. ebul. Machado, 
Com. de Diu, 

RAPARIGUÍNHA ,s. f. dimin, de Rapariga. 

RAPÁZ, sm. O que já não he minino, mo. 
ço; t, famil. 4. Moço criado. 4. Moço de sol- 
dada, 

RAPAZ, adj. Que ronba, arrebata : v. g. O 
rapaz lobo, e a perfida raposa, 

RAPÁZA,s. f. chnlo, Rapariga, Ulis. f. 113. 
X. a rapaza da Inveja, cssa reprendei vós, 

RAPAZETE,s m. dimin. de Rapaz. 

RAPAZÍA, s.f. Dito, onacção de rapaz, tra. 
vessura de rapaz ; malinidade, petulancia de 
rapaz. 4. Multidão de rapazes. 6. Creduúlidade 
de rapaz. Eufr. 2: 7. f. 85. Y. D. Franc. Mau, 
Cart, 67. Cent. 2, 

RAPAZIÁDA, s. f. V. Rapazia. 
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* RAPAZÍNHO,, sí m, dim. de Rapaz, Rapa- 
zete. B. Per, 

* RAPÉ , s. m. Especie de tabaco. Palavra 
Franceza commum em todas as nações Euro- 
peas. ; 

* RAPÉLHO, s. m. ant. O mesmo que rapazi- 
nho. B. Per. k 

RAPIÁR, a Carreira. V. Arripiar e Carreira, 
B. Clar. 1. c. 14. ult. Edi. 

RÁPIDAMENTE,, adv. Com rapidez. ' 

RAPIDEZ, adj, Movimento rapido ; celerida- 
de, velocidade. 

RAPIDÍSSINO , superl. de rapido: o rapidis- 
simo movimento dos Ceos. 

RÁPIDO, adj. Veloz, arrebatado : v. g. cor- 
rente. Uliss. rapido curso, ou movimento. 4. Ra- 
pido ginete. Galhegos. 

RAPÍNA,s. f. Roubo com violencia. Barros. 
«gente, que vive de saltos, e rapína.” 6. Aves 
de rapina; as que se mantém de caçar outras 
aves, e se ensinão para o exercicio da Volate. 
ria, como os açores, milhafres, gaviões, &c. 

RAPINHÁR., v. at. Roubar. «rapinhar gado 
grosso,” Successos Mali, p. 71. 

* RAPÔNTIS, s. f. Planta por outro nome 
Ruiponto bastardo. Centaurea rhapontica. Dicc. 
das Plant, | 

RAPÓRTE, s. m. Relação, relatorio, infor- 
mação, coisa que se refere. Goes, Cron. Man. 
4& P, c, 56. desus. 

RAPOSA, s. f. Animal quadrapede silvestre 
mui daninho, que faz grande estrago nos gal- 
linheiros, e he o simbelo da astucia, ( Vulpes) 
4 Raposas ; huns cubos de verga, que trazem 
batatas, e outras coisas da Ilha Terceira. | 

* RAPOSAMENTE, adv. Astutamente, ardi. 
losamente, com engano , com sagacidade. B. Per, 

RAPOSEIRO, s. m. Beir. A cama. 6. a. O 
soalheiro do inverno, talvez rapousciro, 

RAPOSEIRO ,ad). chulo. Astucioso, arteiro, 
como a raposa. 

RAPOSÍA,s.f, chulo, Astucia, manha. Eufr. 
3. 2. sabe muita raposia. V. Raposio. 

* RAPOSÍM, V. Raposinho. Blut. Suppl. 

RAPOSÍNHA, s. f. dimin. de Raposa. 

RAPOSINHÁR, v. n, Usarde astucias, ma- 
nhas, t. chulo. B, Per. (vulpinari) 

RAPOSÍNHO , sm. Raposo pequeno. 4. Chei- 
rar a raposinhos, se diz do que lança catinga, 
ou bodum debaixo dossovacos, D.4, f. 140. por 
Couto. « fedem muito a reposinhos,” 

* RAPOSÍNO, adj, Astuto, ardiloso, sagaz, 
malicioso. Dissimulação —. Thom, de Jes. Trab. 
23. 

RAPÓSÍO, s. m. O mesmo que raposia. «es- 
sas lagrimas são de mostarda, andastes muito 
mal em vossos raposios,” kerr. Cioso, 5. 6: 


CDE SA A E are surra rea e a ceia 


tureza; e neste sentido : «para cantar ó mun 
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RAPÕSO, s. m. O macho da raposa. 9. adj. 
Astuto, arteiro, manhoso, sagaz, É 

RAPSÓDIA, s. f. Contexto de varios pedaços 
extrahidos das obras alheias, com o enlace só- 
mente de quem faz atal rapsodia. Barros. quanta 
do Sabellico compunha a sua rapsodia, 

RAPTÁDO,-p. pass. de Raptar. 

RAPTAR, v.at. Levar a filha, ou mulher 
Poutrem de sua casa para conversação deshos 
nesta. 

RÁPTO, s.m. O roubo; v g, da mulher que 
se leva violentada, ou com promessa de casa- 
mento. 4. No sistema de Ptolomeu, movimento 
de rapto he o que o primeiro movel communica 
aos astros, que girão á roda daterra. 6. Rapto, 
na Mistica, elevação intellectual, que faz sus- 
pender o corpo no ar; absorto, enlevação, éx- 
ta-se, e de qualquer enlevação , ou alienação 
do sentido: v. g. os raptos dos namorados. Lou 
bo: M. Cong. 10. 107. Eles. f. 45, Chron. Cist, 
L. 5. Couto, 7.10.5. «estar de joelhos (S, Tho- 
mé)... em hum rapto tão profundo.” 

RÁPTO, ad). Arrebatado, rapido: v.g. mo. 
vimento dos astros: rio rapto. Lus. X, 86. e 96. 

RAPTOR, s,m. O que rouba, ou leva a mu- 
lher de sua casa violentada , ou com promessa 
de casamento. Promptuar. Moral. V. Levador. o 
raptor leva por força, o levador talvez por cone 
sentimento da mulher levada. 

RAQUETA , s. f. Sorte de palmatoria de coi- 
ro teza , que serve de dar as pancadas no vo- 
lante; alias pála. 

RARAMENTE, adv. Raras vezes, 

RARÁR. V. Ralar. 

RAREFACÇÃO , s. f£. Fisico. O aumento de 
volume , que se observa nos corpos quando se 
dilata o ar, ou outra materia semelhante, que 
se contêm em seus póros; oppõe-se a condensa- 
ção; ararefacção doar, dosvapores, do sangue: 
pelo calor, agitação. 

RAREFACIENTE , adj. Que rarefaz. Curvo. 

RAREFACTÍVO , adj. Que rarefaz. 

RAREFAZER, v. at. Causar rarefacção , ou 


aumento de volume , dilatando-se os póros do 


corpo. 

RAREFÉITO,, p. pret. de Rarefazer: v. g. ar 
rarefeito.' 

* RARENSARA ; s. f. Arvore da Ilha de 8. 
Lourenço, similbante ao loureiro, dá fructo de 
tres em tres annos. Blut. Suppl. 

RAREZA, 8. f. Raridade, o ser raro: v. g. 
a rareza do oiro lhe dá maior valia, Lobo, Core 
te. 9. De ordinario dizemos a rareza do pans 
no, cujos fios não estão bem conchegados ; q 
rarefacção , ou raridade do ar : a raridade do 
oiro, do dinheiro, deste fivro; raridades da nas 


do 


RAS 
do estas rarezas.? Caminha, Epist. 18. 

RARIDÁDE, sf. O effeito da rarefacção, ou 
o grande atimento do volume dilatando-se os 
póros; oppõe-se à densidade dos corpos: v.g. a 
raridade doar, do fogo, dospóros. 4. Coisa ra- 
ra: v. g. contemplar as raridades da Natureza ; 
e da Árte. 

RARÍSSIMAMENTE;, adv. Mui raras vezes. 

RARÍSSIMO, superl. De raro. 

RARO, V. Ralo, s. m, O P. Bernardes diz ra. 

“yo da janella; e parece melhor que ralo. 

RÁRO, adj. Fis. Que tem muitos póros , e 
largos dilatados , e pouca massa, ou materia, 
oppõe-se a denso. 4. Mate raro; em que ha gran- 
des claros entre as arvores. 4. Rede rara; de 
malhas mni largas. 6. Cabello raro; do que não 
he espesso, basto, ou,mui povoado. Vasconc. 
Notic. barba nexhuma , ou mui rara. 4. Panno 
raro; não tapado ; de largos póros. $. Liquido, 
claro, não turvo: v. g. vinho raro. 4. Poroso: 
v. g. terra rara. 4. Que não seacha facilmente; 
que succede poucas vezes; não ordinario: 0. g. 
livro; caso raro. 4. e fig, insigne, excellente: 
v. g. raro saber; homem raro, 4. Bicho raro, V, 
Ralo. 

RÁS, s. m. Huma terra onde se tecem pan- 
nos de guarnecer as paredes ; usa-se fig. hum 
raz , por hum panno de Arrás. Men. e Moça. 
«estava elle por detraz de hum raz.” 

RÁSA,s. f, Certo estofo de lãa de variassor- 
tes: v. g. rasa entrapada ; dita de Montalvão ; 
de nome, &c. 4, Rasa; tacha dos estipendios, 
ou custas dos autos limitada pelo contador: pa- 
gar pela rasa; sem exceder o que limita o Res 
gimento do Ofíicial , a quem se pagão as cus- 
tas. 

RASADÚRA, s. f. Oque se tira com a rasou- 
ra da medida. 

RÁSAMENTE, adv. Em todo. M. Lus. «vi- 
nha deliberado a conquistar rasamente toda a 
Hespanha.” sem ficar nada por conquistar. 

RASÃO, V. Razão. 4. Rasoura de rasar as 
medidas. B. Per. 

RASÁNTE,, p. pres. deRasar: na Fortif. Li. 

nha de defensa rasante, he a recta que partindo 
do flanco de hum bastião , leva a direcção du 
face do bastião vizinho , chama-se-lhe tambem 
Jlanco rasante, e a bataria delle, fogo, ou ba- 
taria rasante. 
- RASÁR, v. at. V. Arrasar, 4. Igualar a su- 
perficie do que está na medida de grãos , com 
a rasoura ; encher.se até á superficie. q. Vida de 
Suso , c. 40. «rasaviiv-se-lhe os olhos d'agua,” 
V. Arrasar. 

RASBUTOS, s.m. pl. Asiat. Banianes valo- 
rosos que professão a arte militar. Queirós. V. 
de Basto, 
 RÁSCA, s, f£, Certa rede de pescar. H. Naut. 


do repairo, do inuro, &c. B. 4 10. 16. 
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Tom. 3. embarcação em que se pesca com ras- 
ca. Ley Nov. 4. Não ter rasca em alguma coi- 
sa, ou de alguma coisa; não participar, nem 
colher nada della , nenhum lucro, ou emolu. 
mento, e de commum se diz do indevido, e à 
má parte no est. famil, 

RASCADÓR., s. m. d'Ourives, ferro de ras. 
car, ou raspar. 4. Rascador, he huma peça de 
ierro como meia lua assentada num cabo, ser- 
ve aos Bombeiros de rasparem as bombas ferru. 
gentas. Exame de Bombeiros f. 159 

RASCADÚRA, s. f. À impressão, e esfloração 
que deixa o corpo aspero, que arranha ou cor- 
ta « lhes fizerão muitas rascaduras ( pelo rosto 
os bam:bua) porque cortão como navalhas,”? Cow. 
tom JO; 3 0, 

RASCÃO ,s. m. Pagem, oucriado accrescen-. 
tado em pagem. Eufr. 3. 5. antes quero rascão 
folgado &c. 4. Guisado de carneiro picado com 
cebola, toucinho, &c. 

RASCÁR, v. at. Raspar, coçar; v. g. rascar 
a lepra. 4. antiq. Bradar ; clamar ; v. g. aqui 
delRei, Elucidar. 

RASCÕA , s. f. Moça que serve de aia, Blut. 
mas antes devera ser meça de varrer. 

RASCOÍCE , s. f. Dito, ou acção incivil, e 
de rascão. 

* RASCOTE ,s.m. dim, de Rascão. chul. Mas 
chado, Com. Álfeia, 111, 

RASCUNHÁDO , p. pass, de Rascunhar. Viria- 
to, 16. 48, Pinto Ribeiro, Lustre, c 1. p. 2. 

RASCUNHÁR,, v.at. Fazer em rascunho. 6. t. 
da Pint, estão rascunhando o que querem na pa. 
rede, que foi tinta de preto, e se lhe deu mão de 
cal é colher, como estuque; e rascunhando-a, ou 
ferindo nella com hum estilo, apparece a figura 
no preto, que se descobre. Árte da Pint, f. 74. 

RASCUNHO, s, m. Delineamento da obra que 
se ha de pintar, em borrão. 4. Minuta. 4. Des- 
crição tosca, imperfeita. 

RASGÁDO, p. pass. de Rasgar. $. Olhos ras- 
gados , boca rasgada; de grande abertura. D. 
Franc. de Port. Prestes, f. 105. olho preto rasga 
do. $. Portinhola rasgada; de grande aberta. 4. 
maral, 3. 4. Comprimento rasgado; à. é, longo, 
» Letrarasgada; grande. 4. Rasgado em compri- 
mentos ; he quem os faz longos, e palavrosos. 
4 Cantar, comer, dançar, rasgado, fr. famil.; 
1. é, muito. 4. Rasgadas as roupas. Palm. p. 2. 
c. 98, as faces rasgadas (com as unhas por dôr) 
c. 166. à 

* RASGADOÓR , adj. O que, ou a que rasga. 
B. Per. 

RASGADÚRA , s. f. Sisura, abertura da coi- 
sa rasgada, dos vestidos; do corpo. Feo, Tr. 2, 
9. Abertura natural grande «deu ao Leão a vas- 
ta rasgadura da boca navalhada.” 6. Rasgadura 
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RASGAMENTO, s.m. A abertnra; v. g. oras: 


gamento da canhoneira. 

RASGáR, v. at. Romper, lacerar; v. £. ras- 
gar a roupa, hum pano, hum papel. 4. Rasgar 
sedas ; gastá-las com o uso. 4. fig. Rasgar o pé- 
£9; navegar, fr. poet. M. Cong, 9. 6l, 4. Rasr 
gar a amisade ; quebrar. H. Puanto, axra rasga 
amisade: rasgar a unidade da Igreja. Flos. Sanct. 
p. LXXIIII Y. 6 Rasgar a cortesia; faltar a 
“ella, quebrar com alguem usando de termo inur- 
bano. 7. do Arc. L. 1. c. 9. «erão caluniadores, 
e apaixonados, e apostados a rasgar cortesia.” 
4. Rasgar o peito, as entranhas ; com dor, com 
garras. 

RASGO, s. m. Traço feito com a penna, on 
pincel para formara letra, ou pintura, especial. 
mente dos maiores, em que o mestre mostra sua 
destreza. 4. fig. Rasgos de eloquencia, 

* RASGÚNHO, V. Rascunho. 


RÁSO, adj. Cabello raso; rapado, enãocres-| 


cido. Guia de Casados. 6. Ando, navio raso; sem 
mastros , e obras altas, com tormenta, ou por 
não os ter ainda. Castan. 2. f. 163. a ndo rasa 
das amuradas, eobras aitas çom tiros. B. 3.1.4. 
it, a de pouca, ou nenhuma quilha, que deman- 
da pouco fundo, edesaloja pouca agua. 4. Dou- 
dice rasa; calva, manifesta. Cam, Anfitr. 2, sc, 
2. Q. Razitorasa; simples, clira, idem Filod. 1. 
se. 7. 4. Tornar tudo raso; arrasar, abater tudo 
o que estava elevado. Cam. fig. «dos olhos o 
virar, que torna tado raso,” Ode 6. 1. é, põe 
por terra, avassalla, 6. Lugar raso; onde não ha 
montes, nem matos, nem pães, nem fortifica- 
ções. Castan. 2. 213. cidades rasas. 4. De super- 
ficie plana, sem altibaixos; v. g. rasas as ondas 
vão; nomar sereno, Ulis. Q. Cadeira rasa; aque 
não tem encosto, nem braços, 4. Bala rasa; he 
a ordinaria, e não tem pontas, nem he encadea- 
da, ou de ramaes, &c. 4. Seda rasa; à. é, sem 
pelio algum. 4. Taboa rasa, fig. o entendimen- 
to sem noção alguma. Lacerda, 6. Escudo raso ; 
sem ornamentos exteriores como o paquife, man- 
tcler, timbre, &c. 6. Hum vós seco, eraso; sem 
mais mercê, nem senhoria. Bern. Lima, Carta 
23. 6. Cavalleiro raso, escudeiro raso; o escudei- 
ro, e o cavaleiro que passa a estes estados, ti- 
rado de moço da estribeira; sem mais privile- 
gio algum, ou grão de nobreza; o Arceb. como 
se fora hum cura raso, confessava &c. Cron. Cist. 
6. c. 21, Simples cura, 6. Sinal raso; à. É, sem 
guarda «assinei este papei de meu sinal raso.” 
Escrtiura rasa; a que fazo Escrivão, ou Tabel. 
lião, ecassina só o nome sem os sinaes, e guar- 
das do uome usados sos sinaes publicos, e nas 
escrituras colemnes. Ord, Af. 2. T. 58. 6. 1.€ 5. 
9. Zt4s0; sem medrança em bens, ou estado, v. 
g. ucjo-me tão raso como meus visinhos. 4. Homem 
raso ; sem graduação, eu predicamento civil; 
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plebeu. M. L. Tom. 1. f. 126, col. 4.e 391, col, 
2. 4. Lançar cavallo raso. Ord. Af. 1. f. 478, 
1. é, sem obrigação de manter armas, e só o 
onus de ter cavallo , para comelleservir na guer. 
ra. V. f. 503. cit. Ord. 6. Raspado, respançado 
nas escrituras. 

RASOÁDO, V, Razoado : bem razoado, que 
fala bem. Ord. Af. 1. f. 18. 

RASOAMENTO, V. Razoamento. O rasoamen= 
to d'esta scena he todo sentencioso. Costa Ter. 2, 
313, 

RASOÁR. V. Razcar. Árraes, 5. 4. razoar o 
feito. V. Arrezoar. 

RASOÁVEL, adj. Racionavel. [Parrazoado, ac- 
commodado com a razão |] Cunha, a huma fór- 
ma rasoavel. Creatura rasoavel; racional. 

RASÓURA, s. f. Pão roliço torneado, que os 
medidores correm por sima das bordas da medi- 
da da farinha, e grãos, para tirarem o cngúlo, 
eo que hiria de mais. Lobo, Corte, no fig. «hi. 
rei botando a rasoura a esses louvores,” 4 Oato 
de fazer a barba, e o cabello, ou a coroa, t. 
de Religiosos; v. g. casa de rasoura, dia da ras 
soura, 

RASOURÁR, v. at. Igualar a coisa medida ; 
v. g. a farinha com as bordas do alqueire, ou 
quarta, por meio da rasoura, 

RÁSPAS, s. £, pl. O gne se tira raspando, 

RASPÁDO, p. pass. de Raspar, tirado a ras. 
par. 

RASPADOR, s, m. Instrumento de raspar ; vd. 
£g. O de que usa quem escreve, para tirar bor- 
rões; o de que usão os marcineiros para raspar, 
e alizar a superficie dosembutidos: o deaço de 
quatro quinas de que usão os espadeiros, para 
raspar a ferrugem. 

RASPADURA, s. f. O acto de raspar. | 

RASPÁR , v. at. Tirar buma tona, on poei: 
ra da superficie com instrumento cortante roça» 
do por elle; v. 2. raspe com a faca hum pouco de 
queijo sobre as papas; raspar hum pdo com vidro ; 
os copos da espada como raspador; raspar 6 mise 
go das arvores; raspar a terra com as unhas toi- 
ro, ou o cavello. pese j 

RASSAMÁLHA , 6 f. Estoraque liquido. Quei- 
rós. outros dizem rossamalha. 

RASSO , adj. antig. Raspado, respançado na 
escritura. 5 

RASQUETA, s. f. À junta da mão, e do co- 
tovello composta das ossos. Carpos. t. Anatom. 

RASTEÁR, V. Rastejar. Vieira, rastear a reãs 
leza do banquete da gloria. 

RASTEJADO, p. pass. de Rastejar. . 

RASTEJADOR, s. m. Indagador, investigas 
dor: o que rasteja. : 

RASTEJADÚRA, e. f. O acto de rastejar. 

RASTFJÁR, v. at. Seguir pelo rasto, ou pis- 
ta, que algucin-, cu algum arimal deixou par 

i 
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ir dar com elle; ou chegar onde elle chegou. 6, 
Rastejar huma mulher; requestá-la, solicitá-la, 
Prestes. f. 52. 4. no fig. Indagar, ou achara no- 
ticia por meio de especies, ou monumentos de 
que resta pouca memoria, e interrompida, « para 
rastejar melhor a verdade do nome antigo.” Bar- 
reiros, Corogr. «até aqui vão rastejando os rela- 
tores. Vascouc. Notic.« Morales rastejou huns lon- 
ges deita batalha.” M. Lus. «não ha entendi- 
mento humano, que possa não digo penetrar, 
mas nem rastejar os porquesde Deus. Costa Virg. 
4. Imitar; 0. g. capenas podem rastejar-seasgra: 
gas do Venusino Vute «rastejar na tradueção to- 
dos os primores do Latim original:” j.é, copiar 
fielmente, Pinheiro 2, f. 8. 9. Aleançar imperfei. 
tamente; v. g. bens que Deus só entende, e nós 
rastejamos. Sagramor, c. l. i«rastejando alguma 
coisa desta sua dissimulação.” Cron. J. III, p. 


8. c. 34. tendo algum sentimento, suspeitas, la-, 


dicios, 

* RASTEIRAMENTE, adv. Baixamente, hu- 
mildemente, de modo rasteiro, Vieira, Serm. 6. 
320. 

RASTEIRO, ad). Baixo, não erguido do chão; 
v. g. arbusto, ouplanta, rasteiros 4. no fig. Hu- 
milde, baixo; v. g. estilo rasteiro; sujeito, ou 
homem rasteiro, Vieira, rasteiros pensamentos. M. 
Lusit. «caminho menos rasteiro, e muito mais 
sublime.” Vicira. questão rasteira. Lobo. 6, En- 
genho de assucar rasteiro, aquelle euja roda to- 
ca a agua por baixo, $. Navios rasteiros; pouco 
alterosos no bordo. Castau. 2. f. 154 Cron. J. 
III. p. 3. c 15. «os navios rasteiros, e de alto 
bordo.” ep. 1. c. 24. 

RASTELÁADO, p. pass, de Rastelar. 

RASTELÁR. V. Restellar. 

RASTÉLO, V, Restello. 6. O rastélio da chave, 
as divisões do palhetão, 

RASTÍNGA, s. f. V. Restinga. Castan. L. 5. 
€, 23. 

RASTO , s. m. Osinal, ou pista, as pisa- 
das, que deixa no caminho que levou o animal, 
que por lá passou, ou coisa que se arrastou por 
ahi. Só me contento de seguir seu rasto; no fig. 
imitalo; como rastejar as graças do Venusino Va- 
te. Ferr. 2. f. 18. 6. fig. Vede se achais o rasto 
deste segredo. Cam. Sel. 6. Áchouno caminho ras- 
to de sangue fresco. Palm. 1. p. c. 27. 4. fig. 
Vestigio; v. g. ha rastos de ter havido aquedu- 
ctos. Cunha. «são todas as pegadas, e rastos da 
fé, que ahi deixou. Lucerna. algum rasto de con- 
Juração, M. Lus. obras sem rasto de merecimento. 
D. Franc. Man. Cart. 61, especular por rastos de 
conjecturas. Barreiros, Corogr.deixar rastos de ava- 
reza , ou crueldade. Paiva, Cas. c. 5. «perder o 
rasto dos intentos de outrem , do que elle vai 
fazer” não o poder antever por conjecturas, nem 
por indícios. B. 4, 7, 14, : 

Tom. II, ' 


4. Andar pelo rasto a | tambem arganaze 
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alguma moças segui-la, requestá.la. Eufr. 3. 2. 
. Pôr alguem no rasto do remedio; à. é, nocas 
minho. Hufr. 5. 4. 4. Rasto de polvora. V. For- 
migão, ou carreira della para levar o fogo a mis 
na, até onde chega o rasto, 4. Rede derasto. V. 
Rastro. 6. O rasto do reparo da artelharia, he a 
parte delle que roja, esearrasta pelo chão, aliás 
conteira, lixame d'artilheiros, f. 185.6. Deras: 
toy i, é, arrastando, arrojando; ir de rastos; 
movendu-se com trabalho como vai o mui doen- 
te, que mal pópe andar. 4. Andar em rasto de 
alguem; em sua companhia, comitiva. Ord. 4Af, 


|2. f. 68. 4. Pessoas do rastro del-Rei; que 9 se. 


guem, eo acompanhão como officiaes, servidos 
LES UC OrIMA SS. J. 78. 

RASTOLHÁDA, s. f. À multidão de rastolho; 
no fig. «a rastolhada de mortos, que cobrião a. 
campanha, Bo GB 4. 

RASTOLEO, s. m. A cana do trigo segado , 

ne fica com a raiz na terra, 

RASTREÁR. V. Rastejar. Freire. Mal se pode 
rastrear; porindagar, e descobrir. Leitão  An- 
drade. Diaiog. 16. p. d54. 

RASTRILHO, s. m. Porta de grades, aglção 
das as barras por baixo, a qual se suspende na 
porta da praça, por huina corda , que se core 
ta para impédir a entrada ao inimigo. Fortif, 
Moderna, 

RÁSTRO , s. m, Rede grande de pescar, a 
qual lançada ao largo se vem puxando para à 
praia, enella setira o peixe. Lobo, Corte, Dias 
log. 2. [4 Alvião, ensinho, instrumento denta. 
do com que se quebrão os torrões , e se abrem 
os regos na terra. Casiro, Ulyss. 6. 11.) 6. Ras- 
to, fig. deixar rastro de perfumes. Arraes, 1. It, 
y. tt. as más obras que deixa quem se ausenta, 
B. 4. 8. 3. «assi no rastro que de si deixárão, 
como em não restituirem,.. se houverão tão vil- 
mente.” 4. V. Rasto. 

RASÚRA, s. f. Raspadura de escrito errado, 
Ord. Af. 2 519, Filip. 3, 60. 4. 3. 4 Rasuras, 
plur. 

RASURAS. V. Raspas, ou limalha; v. g. Ta- 
suras de ponta de veado; de ferro. 

RÁTA,s. f. A femea do rato; parir como ra- 
ta; i. é, muito a miude. 4. Pro rata; à pro- 
porção , ou em rasão ; v. g. pagar o dizimo ds 
Igrejas pro rata dotempo, que foi freguez deltas, 

RATÁDO, p. pass. de Ratar. V. 

RATÃO, s. m. Rato grande; arganaz. | 4. 
Peixe semelhante 4 Arraia. Blut. Suppt 

RATÃO, adj. Assucar ratão, inferior ao as- 
sucar púuneila. ge 

RATÁR, v. at. Roer: «os ratos ratdrio.me 
a roupa;” queijo ratado. 

* RATAZANA, s. É. Especie de rato de cor- 
po maior, porém com a mesma Íórma , dita 
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RATEÁDAMENTE , adv. por Rateyo: v. £. 
repartir, dividir entre ossocios, à porporção dos 
capitaes ; dos credores em razão das dividas, 

RATEÁDO, p. pass. de Ratear. 

* RATEAMÉNTO, s. m. Rateio, distribuição 
pro rata, ou segundo a proporção que por jus. 
tiça toca a cada um, 

RATEÁR, v.at. Distribuir prorata: v.g. ra- 
tear os ganhos, ou as perdas. 

RATEIO, s. m. ( melhor que rateo ) distri- 

ão pro rata, proporcional, 

RATIFICAÇÃO , s. f. O acto de ratificar, 

RATIFICADO, p. pass. de Ratificar. 

RATIFICÁR, v. at. Confirmar, aprevar de 
novo, O negocio, ou transacção feito dantes, 
ou por procurador: t. Forense. «minha filha, 
e porque não ratijicas o dote que te dice.” Te. 
renc. de Costa, Tom. 2:/j. 173,1: 

RATIHABIÇÃO, s. f. V. Ratificação. Velasco. 

RATÍM, s. m. t. As. O mesmo que quilate. 

RATINHÁR, v.n. t. chul. Regateiar ceitis. 
dO v.at. Ratinhar o que se dá, ou despende; es. 
tar poupando coisinhas miseraveis, dar com 
cainheza, haver-se illiberalmente, 

RATÍNHO, s. m. dim. de Rato. 6 Ratinho, 
epit. injurioso, que se dá aos da Beira, que são 
escaços, e cainhos, illiberaes; destes introda. 
zião os Comicos antigos nos Autos «muitas ve- 
Zes acontece ser mais aceito o que representa 
ratinho, que o imperador.” Paiva, S.1, f. 241, 
XY. Gil Vicente, e Preste frege 

RATIS, V, Ratim, Villãosinho de ratis, oura- 
tim; à. é, de marca: ou das hervas (derivando 
ratis do antigo Francez, Ratis). Eufr. 2, 2. 

RATO, s. m. Animal caseiro, que anda por 
buracos, e he daninho; tambem os ha no mato. 
4. Entre os Naut. pedra escabrosa que roe as 
amarras das ancoras, Couto, 4. 5. 3, trincadas 
do rato, Beber como rato ; à. é, muito, fr. 
chula. Eufr. 4.8. [6. Peixe, em tudo-parecido 
com o animal de que tem o nome. Dicc. das 
Plant, ] 

RÁTO, adj. Ratificado. Cron. J. III. PRA: 
c.96, «haver por grato, rato, firme &e.” Ar. 
7aes, 2, 12. ter por firme, rato, evalioso, Azur. 
31, pazes fwmes, e ratas. 

RAPORIRA, s. f. Engenho de tomar ratos, 

e que ha varias sortes, 

RATONEIRO , s.m. O paizano, que segue 
O exercito para comprar as prezas do saco aos 
soldados. [ Blut. Suppl. ] 4. Ladrão de coisas de 
ponco valor. 

RAUCÍSONO , adj. poet. Que tem som rou- 
co. André da Silva Mascar. a raucísona fonte. 

RAUDAÁL, s. im. Torrente d'agua, efig. rau- 
dacs de sangue, Fr, Franc, de 8, Agostinho Ser. 
MOCs, 

Ê RAUDÃO , adj. Cavallo raudão , rosilho, an- 
ig. 
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RAUDIVA, s. f. t. Asit. Mendes Pinto e. 163. 
« Vestidos de queimoens, e raudivas de setim.” 

RAVINHÔOSO , adj. antiq. Rabugento. B. Per, 

RAULIN, s. m. Sacerdote do Pegu. Barros. 

RAUSADO, p. pass. de Rausar , antig. mus 
lher ransada, raptada, e deshourada violentas 
mente, 

RAUSADOÓR, s. m, O que raptou, e deshon« 
rou violentamente alguma mulher. 

RAUSÁR, v. at. Raptar, e violar a virgem, 


'ou mulher honesta, antia. 


RÁUSO,s. m. antig. Rapto de mulher para 
a violar: eu acto de a violar, forçar ( do In. 
glez ravish , pois que se dizia tambem rauxar. 
Elucidar, 

RÁUSSO, s. m. antig. O mesmo que rauso ; 
demandar o rausso; a peua do forçamento. Elu- 
cidar. 

RÁXA, s.f. Panno grosso antigo de baixa ese 
tofa. Arraes, 1, 18. 

RAXÁDA, V. Rajada. 

RAXÁDO. V. Rajado : listrado de cores, B. 
Per. - 

RAXETA, s: f, Sorte de raxa mais delgada. 

RÁYA,s. f. melhor ortogr. que Raia. Leão 
Orig. c. 11. V. do Arc. 1. 26. «eahi fazia raya 
( demarcava) com a Lusitania,” 

RAYA, antig. por Raínha. Elucidar. 

RAYÁL. V. Realmoede, antig. 4. Rayal d'oua 
ro, valia 3 livras antigas. Elucidar. 

RÁZ , sm. Hum raz; à. é, hum panno de 
Raz, ou Arrás, de armar casas. Zen. e Moça, 

RÁZA, e Serrão: propriedades de raza , ester. 
rão, as que pagão foro um anno, e outro não, 
Elucidar. 

RAZÃO ,s.f. A potencia intellectual em quan. 
to discorre, e raciocina. 4. O discurso, ouacto 
discursivo. 6. Equidade ; v. g. ponha-se em ras 
zão; a bem de se concluir a compra, ou a trans- 
acção em litígio. $. Computo, conta: v. g. pes 
dir razão no que pede, e diz se lhe deve , ou no 
em que diz ser lesado. 4. Ter razão ; seguir a ver- 
dade na disputa. $. Ordem, ou Lei; v. g. isto 
requer amesma razão da natureza. Barros , Elog. 
1. f.344. 4. Prova, argumento, que selaz; v.g. 
dar sua razão. 0.àt. A causa, o motivo; v. S. 
assignar , ou dar a razão deste effeito , deste fes 
nomeno. 4. Razão natural; o discurso fundado , 
no que o entendimento alcança pelos meios na. 
turaes, e sem revelação. 4. O uso da razão; o 
conhecimento do bem ou mal moral vg Já 
tem uso de razão para peccar ; a idade de dis. 
crição. 6. As palavras, com que exprimimos 08 
raciocinios, ou conceitos; v. £. carta bem fale 
lada, e recheiada de boas razões. Ined. 1. 253. 
« descarregando-os com rezões boas, honestas, € 
de razão”: daqui se diz que muitas razões ás 
vezes não são razão: aos mãos nunca faltão rãs 

zões , 
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zões, razão si, Aulegr. f. 109. 6. Trazer d ra- 
zão, ou meter em razão; apaziguar, socegar os 
que altercão, on contendem fazendo-os cair no 
seuengano, oudesarrasoamento. Andrad, Cron. 
JB o cor MP. 1.16. Ter razões com 
alguem; disputar, ter palavras. 4. Fazer de al- 
guma coisa razão ; tomá-la por causa, motivo; 
P. Per. L. 2. f.115. «fazendo razão deo acom- 
panhar, da que tinha com elle de parentesco.” 
0. Ter razão com alguem, ou de parentesco; ser 
seu parente. F Mendes, c. 68. ou que razão 
tinha com el-Rei. 9. na Math, a relação que tem 
entre si duas grandezas, ou o respeito, porque 
ou são iguaes, ou desigmaes , de sorte que hu- 
ma mede a outra, cu não mede exatamente. 6, 
Semelhança de vazões dá-se quando o anteceden- 
te de buma grandeza he para o seu consequen- 
te , como o antecedente de outra, para o sen 
consequente ; v.g. 2 arespeito de 4, tem a mes- 
ma razão que 3 a respeito de 6. 4. Razão irra- 
cional; a que se não póde expressar por númes» 
ro algum; v. g. a que ha entre o lado do qua- 
drado, ea diagonal delle. 4. Razão harmomi- 
ca; a que ha entre os números em ordem á me- 
dida dos interyvallos Musicos. 6. Dinheiro de ra. 
zão ; dado a juro de tantos por cento. Comprar 
v. g. 20 peças a razão de 3 mil réis; 1.6, dando 
por cada huma 3 mil réis. Barr, 4. Razão de 
estado ; à. é, motivo politico ; modo de obrar 
conforme á politica. 6. Dar razão dest; 5. é, 
conta da sua administração , ou execução do 
encarregado. Fazer razão de st; dar satisfação 
justificando-se, ou reparando o mal doseu pro. 
cedimento. B,3. 5.3. «Já com indignação de 
quão pouca razão fazia de si aquelle barbaro ” 
(que não queria restituir umas coisas) id, 1.4. 
10. «como quem queria fazer razão de si.” Cou- 
to, 10. 2. c. 10, 4. Fazer razão: « aos contrata- 
dores da Alfandega se lhes podia fazer razão 
d'aquellas quebras.” (indemnizar o que menos 
percebião , por se darem izenções de direitos 
d'aduana.) Couto, 10. 2. 1. &. Encher-se de ra. 
zão ; esperar, esoffrer-se com osdescuidos, ou 
injurias, para obrar quando temos muita razão. 
9. Livro de razão; i.é, em que se lança a con- 
ta da receita, e despeza. 

" RAZÍMO, s.m, Racimo. Ulis, 3, 8. Naufr. de 
Sepulv. f. 101. Bati 

* RÁZO , s. m. Setim, genero de estofo de 

seda, ou de lã. Insulan. 3. 86. « De razo verde 
a barra tem lavrada.” Salgueir. Relaç. 3. « So. 
bre soguilhas de razo carmezim.” Fest. da ca- 
nonizaç. 57, Y. « Vestia hum peito de razo car. 
mezim broslado do ouro.” Ibid. 84, X. «Sapa- 
tos de razo braneo argenteados. ” j 

| RAZOADAMENTE , adv. Justamente: propor- 
cionadamente; confórme á razão, ou equidade. 

RAZOÁDO , p. pass. de Razoar, V, Arrezoa- 
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do, arrezoar: « amor já se tornou de cego ra. 
zondo.” Camões, Canção 2. 

RAZOAMENTO , s m. Falla, discurso; arre-. 
zoado. Eufr. f. 108. W. discreto, e breve razoa- 
mento: centinia S, Pedro seu razoamento. Flos 
Sancte.p. CXXXIT. Y. col, 1. 

RAZOANTE, P. pres. de Rasoar: que usa da 
razão; v. g. creaturas razoantes, Ordenações de 


fonsinas. 


RAZOÁR, v. at, Arrezoar o feito, ou causa. 
Orden, L. 3. T. 20. 6. Discorrer: v. g. razoar 
em alguma materia, Arraes, 9. 2. « onvir-vos 
razoar.” Clar, 2, e 9. «razoando cada hum se. 
gundo seu parecer:” praticar discorrendo. 

RAZOÁVEL, ou RAZONÁVEL, adj. Racios. 
navel; conforme á razão, á equidade: v.g. Leis 
mas razoaveis M, Lus. razoavel conjectura, 
Curvo. « assento razoavel á piedade Christã. 
M. Lus. Criaturas razoaveis; racionaes, Ord. Áfa 
ba | RA 

* RAZOAVELMENTE, adv. Racionavelmens 
te, de modo conforme à razão. Monte Oliw, Bixa 
pl. 48. 

RAZOURA, V. Razeura, 

RÊ, Prep. que entra na composição das pas 
lavras para denotar iteração, ourepetição: v. g. 
reeuimar , tornar a animar ; reviver, tornar a 
viver: resabido, duas vezes sabido, ou mais que 
sabido. 

RÊ,s. fo A ré. No foro, a mulher demandas 
da, ou aceusada. 4. t. Naut. O espaço desde o 
mastro grande até à poupa. 4. fig. Estar à ré 
do cabo de Jaquete; à. é, para traz delle, antes 
de chegar a elle. Barros, 2. 3.1. estava á ré da 
não Santa Barbara: por poupa della, «achou. 
se aré da llha,” Goes, à rê da ponta da dica. 
Couto, 4. 7.c. 8. 6. no fig. » deixando pôr de 
ré toda heroica virtude.” deixando atraz, nãe 
fazendo caso della. Ulis. f.109.X%. 4. Ré; no jo- 
go do aro, risca no chão, raia ; a ré do Jogo, 
be a primeira, e della se principia ; ha outra 
re do Cabe, a qual a bola deve passar para gas. 
nhar. 6. Ré, a segunda voz da Musica depois 
do Ut. Mo dos 

* REA, o mesmo que Ré, i. é, demandada, 
ou accusada. Hist. Dom. 1. 6. 6. «Estava o des 
monio 4 vista feito accusador de hãa parte, e 
ella aceusada como rea da ontra.. 

* REABILITAÇÃO: REABILITÁR, V. Rcha- 
bilitação, Rehabilitar. 

REÁCGÃO, 8, f. Físico. À força, que o cor. 
po movel oppõem ao impellente , on à Impres. 
são contraria que faz nelle; v. g. a reacção das 
ondas contra o beque que as corta ; a reacção 
he sempre igual á acção. Mechan. do Marie. 

REACCUSAÇÃO , s.f. Recriminação. Conspirs 


f. 500. 


REACCUSÁDO, p. pass. de Reaccusar. 
Vyv 2 RE- 
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REACCUSÁR , v. at. Recriminar ao que ac. 
cusa, 

* REACENDER , v.at. Tornar a acender. Bern, 
Paraizo, 2.1. 

READÍLHO , s. m. Sorte de droga de lãa, e 
de seda. 

* REAGGRAVAGÃO, s.f. Acção dereaggra- 
var. Hist. Geneal, 4. Prov. f. 563, Docum, de 
1615. 

* REAGGRAVÁR, v. at. Tornar a aggravar, 
fazer novo aggravo. Doc. na Hist, Gencal. T.4. 
Prov. f. 556. 

REÁL, ad). De Rei, ou Soberano: v.g. o 
poder, autoridade, direito real. B. Blog. 1.4. Na 
Montaria , veado , porco real; 3.é, grande. 6. 0. 
vos reaes, manjar real, salsa real; guisados da 
Confeitaria, e Cozinha assim chamados. $. Pro- 
prio de Rei, grande, generoso. 4. Doença real; 
ictericia. Camões. 4. Galé real; a de maior por- 
te da armada. V. Bastardo. 4. Coisa real; que 
existe, e tem ser, não imaginaria. 

REÁL, s. m. Moeda antiga Portugueza. Reaes 
brancos del-Rei D. Duarte; erão de cobre com 
estanho , 20 delles fazião huma livra, e valião 
36 reis (no tempo de D, Rodrigo da Cunha pe- 


los annosde 1640); e cada real valia ceitis 10 = 


9. Reaes brancos de D. Afonso V. pelos annos 
de 1446, tinhão o mesmo valor ideial, emenos 
valor intrinseco , e nos annos de 1453, e 1462 
inda se lhes diminuio o valor intrinseco, mas no 
de 1473 mas Cortes de Evora se proporcionou 
o valor ideial ao intrinseco, e mandárão-se pa- 
gar por caga real branco dos primeiros, 18. pre- 
tos dos que corrião no tempo das Cortes, os 


E 9 Fa 
quaes pretos valião » de ceitil; pelos segundos 


reaes brancos do anno de 1446 mandava-se pa- 
gar 14 pretos do tempo das taes Cortes, e pe- 
los brancos de 1453, 12 pretos; e pelos brao- 
cos que sofrerão a quarta alteração , 10 pretos, 
4. Real preto de cobre sem liga, forão de 4 


sortes, os primeiros valião ceitis 1 2. os se- 
jo 


d ana É Ro) ARE e 
gundos valião =, de ceitil: osterceiros reaes pre- 
SS PRO a 
tos valião — de ceitil: e eti 
0 ne de ceitil; os quartos de ceitil. 


&, Real e meio, de cobre moeda de D. João III. 
que valia 6 reis, e D. Sebastião abateo à 9 cei- 
tis: pelos anos de 1640 corria real de cobre que 
valia 6 ceitis $ No Keinado do Senhor D. João 
v. ainda se cunbou moeda de real e meio; ho- 
je são raros 38 reis, ec he a menor que temos: o 
seal, ou réis be moeda ideial, e o ultimo in- 
teiro, que entra nos nossescomputos. 6. Real de 
prata de Lei de 9 dinheiros, dos quaes reaes 
72 fazião hum marco, mandou levrar El-Rei D. 


João 1, depois conservando-lhe o mesmo valor 


extrinseco , os mandou lavrar de prata de Lei 


de 6, e de 5 dinheiros; em fim de Lei de 1 di- 
nheiro , e preço, ou valor de 10 soldos; e em 


fim de 10 dinheiros, e valor de 3 livras e - 


Reaes de prata, do Senhor D. João II. valião 20 
reis; e do marco de prata fazia-se 114 peças; 
no tempo do Senhor D. Mannel se continuarão, 
e havia outros que valião 30 reis; no tempo do 
Senhor D. João III. valerão 40 reis: os que O 
Senhor D. João IV mandou lavrar são os meyos 
tostões de prata deagora. Elucidar. 4. Real d'as 
gua; tributo de hum real que se tira na carne, 
vinho, &c. para os cannos, e fontes, e seu res 
paro. 6. Real, Real; usa-se nos brados da accla- 
mação dos Reis: v. g. Real, Real por Dona 
Maria 1. Rainha de Portugal. Cron. Af. 5. por 
Leão, c. 48. Lus. 1IT. 46, Arraes, 2. 3. Couto, 
Dec. 10. L. 1.c. 4. Real, Real; 1, é, esta é a 
sina, ou bandeira Real, que se levanta por el- 
Rei, ou pela Rainha Dona Marta 1, de Portus 
gel, V. Arrayal. 6. Reaes, o mesmo que réis. 
Ulos. 1.0, 

REALGÁDO , p. pass. de Realçar. Paiva, Cas. 
Co 4. perfeição tão realçada: fig. levantado, su- 
perior. «coisa tão alta , e realçada sobre meu 
entendimento grosseiro.” Jrcell, da dvc Maria, 
f 44. 

REALÇÁR, v. at. Avivar a côr, on tinta da 
Pintura fazendo-a mais clara, como be nas par- 
tes em que dá aluz, ou nosaltos della; oppõem- 
se a assombrar, e escurecer: o cré claro se escure- 
ce com o escuro, e se realça com ouro. Arte da 
Pint.f.80. &. fig. Dar maior lustre; causar maior 
estimação : v. g. o valor, e riqueza realção as 
qualidades dos homens. Guia de Casados. virtudes 
realçadas com a observancia das Constituições: os 
adornos realção a belleza natural, 4. Realçar-se, 
Arte da Pint. f. 00. | 

REÁLCE , ou REÁLGO , s. m. na Pint. He a 
parte mais relevada , onde fere maisa luz, e 
se tem feito o lavor de realçar. 4. À côr com 
que o pintor realça osescuros do painel. Árie da 
Pint. f. 80. « verde terra se escurece com verde 
bexiga; e o reaiço he alvayade, ou masicote, ? 
6. fig. Luzimento, maislustre: 0. g. a virtudeho 
o melhor realce dos talentos. 

REALEGRÁR-SE , v. at. refl. Tornar a alegrar- 
se. Marinho, Disc. j 

REALBJO, s. m. Orgão musico manual, e pe. 
queno. , 

REALENGO , adj. Real, com generosidade de 
Rei, e espiritos reaes: v. g. he 0 Leão tão rea= 
lengo , &e. Alma Instr. honratão realenga. Pinto 
Rib. Rel. 2. p. 78. $.Coisa do Rei, do Soberano» - 
«os vassalles de quaesquer pessoas, que «gora 
seguem, possão por 8i só tomar a voz de El-kei á 
e ficar Realengos, e isentos de seus senhorios, € 

due 
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jurisdicções.” Alvará dos Governadores do Rei- 
no de 17 Jul. 1580 6. Terra realenga; reguenga. 
4. « virtude sublime, e realenga.” Árraes, 5. 1. 
propria de Rei, e diz-se em louvor, indicando 
grandeza Real. 

* REALETE, s. m. Tributo deum real que se 
paga por cada canada de vinho. Blut. Suppl. 

RKEALÉZA, s. f. Grandeza, magnificencia di- 
gna, ou propria de Rei. Vieira rastejar a rea- 
lJeza do banquete da gloria: dois meninos de san- 
gue real, dois de realeza mais remota; à é, de 
parentesco com el-Rei, mais remoto: Resende, 
Cron. J. TI. c. 127. dito, ou feito de grande bon- 
dade digna, e propria de Rei. «não cansão de 
celebrar o dito, e a obra (de Cyro bebendo a- 
gua que nas mãos lhe oífereceo o Lavrador ) por 
hum estremo de reateza, e benignidade.” V. do 
Arc. 3. 6. «maisrealeza he perdoar que vingar.” 
9. O estado, e ser Real 

REALIDÁDE, s. f. À existencia da coisa. $. O 
ser real, e não imaginario. 

* REALÍSSIMO , superl. de Real. Mestre —. 
Fr. Marc. Chron, 2.7. 21. 

REALÍSTA, é, c. O que nas dissensões segue 
o partido do Rei, opposio aos Republicanos, 6. 
t. escol, O que tem para si que ha naturezas n- 
niversaes, significadas pelos nomes genericos, 
ou especificos, opposto a nominaes. 

REALIZÁDO, p. pass de Realizar. 

REALIZÁR., v. at Fazer real, effectivo, ex. 
istente, dar ser, effeituar; v. g. realizou a so- 
uhada uvenção; o plano, projecto; as conjectu- 
ras; retificar. 4. Realizar-se ; executar-se , effei- 
tnar-se, verificar-se; v. g. a profecia, o projecto, 

promessa. 

REALMENTE , adv. Com grandeza de Rei; 
com grande apparato: com modo de Rei. 6. Na 
realidade, eflectivamente; v. g. o corpo, aima, 
e Divindade de Christo existem realmente na Sa- 
grada Eucharistia. 


REAME, s, f antiq. Reino (do Francez Roye 


aume, ou do Inglez Realm.) Ined. IT. f. 101. 
REANIMADO , p. pass. de Reanimar. 
REANIMADOR , s.. ou adj. m. Que reanima, 

espirito , sopro reatimador do cadaver; o reani- 

mador das artes , e Litieratura , da disciplina. 

Subst. 

REANIMÁR, v. at. Tornar a animar. 

* REASSUMÍDO, p. de Reassumir. Recobra- 
do, recebido de novo à posse. 

* REASSUMÍR, v.at. Recobrar, tornar are- 

- ceber a posse do que havia largado. Hist, Gencal, 

6. Prov. f. 205. Docum. de 1674. 

* REASSUMPTO , p. irreg. de Reassumir. 

REÁTA. V. Árriata, | 

REATÁDO, p. pass. de Reatar. 

REATADÓRAS ,s. f, plur. Voltas que realão; 
v. g. do mastro, &c. 
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REATÁR, v. at. Tornar a 
Barros, 

* REÁTE, s. m. Cabresto, atadura de pren. 
der as bestas, B. Pcr. V. Arreata, cu Arriata, 

REÁTO, s m, O estado daquelle que foi ac. 
cusado em juizo, e anda em livramento, on di- 
zendo de sua justiça. Alma Instr. « vem a ser hum 
reato, e debito de pena eterna.” 

REAVISÁDO, p. pass. de Reavisar; ressabido, 
mais que avisado. El-Rei de Franga, de reavi- 
sado, pelo nisso impedir, mandou, &c. Ined. 1. 


2 


REAVISÁDO, adj. Duas vezes avisado, mais 
que avisado. Ined. T. 570 El.Rei de França de 
reavisado polo nisso impedir, mandou, &c. 

* REBADÍLHA. V. Rabadilha. Blut. Vocad. 

REBAIXÁDO, p. pass. de Rebaixar. 

REBAIXÁR , v. at, Fazer mais baixo cavan.: 
do, abatendo; v. g. rebaizaropoço, a soleira da 
porta, &c. 4 v. D. Abater-se; v. g. rebaixou a 
terra, que cobria huma mina, Maris, D. 5.c. 4, 
f. 495, e 496, rebaixou-se o terreno. 

REBAÁIXO , melhor ortog. que Rebaxo, mas 
V. Rebaxo. 

REBALDÍO, ad). Figo rebaldio, especie de fi- 
go de figueira brava. V. Ribaldio, 

REBANHADO,, p. pass. de Rcbanhar, gado re- 
banhado. 

REBANHÁR , v.at. V. 4rrebanhar. Brito, e 
Port. Rest. | 

REPÂNHO , s. m. Dez, ou doze ovelhas, e 
d'ahi para cima formão hum rebanho. Lobo, di- 
zemos propriamente rebanho de ovelhas , fato de 
cabras , vara de porcos. fig. este he do seu rebas 
nho; 5. é, camarada, companhia, comitiva «do 


- | rebanho dos porcos de Epicuro.” da seita Epicu- 


rea, 

REBANQUÍO , adj. Figo rebanquio. V. Ribran- 

uio. 

* REZÃO, s. m. Piloto, experiente para me- 
ter e tirar asnãos no estreito domar Roxo, Barr. 
Dec. 2: 7. 10. 

REBÁRBA , s. f. À peça do engaste, que se: 
dobra sobre a pedra para a prender nelle; v. go. 
a rebarba deste annel he mu? fraca, | 

REBATÁDO,, p. pass. de Rebatar, Palm. p. 2. 
c. 99. «foi rebatado supitamente , e levado nos 
ar.” 4. Os movimentos deseníreados, erebatados. 
frraes, 5. 1. rapidos, subitos.. 

" * REBATADOR. V. Arrebatador. B: Per, 

REBAPAMENTO , s, m. Enlevação , extases, 
dárraes, 1. 14. rebatamentos dos sentidos. 

REBATÁB. V. Arrebatar. o rebatava (a Mas- 
foma o Anjo Gabriel) naquelles traspassamentos ;; 
trespassavaro , Íazia-o ficar como morto. B. 2.. 
IO, 60. 

REBÁTE, s. m. Sinal com sino, caixa, gris 
to, cuappellido da vinda, ou irrupção, ouata- 

que: 
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que do inimigo; dar, tocar rebate, ouarebate. 
Maris D. 5. c 4 «em todos os reúntes, que o 
inimigo dava 4 Cidade Chaul.” 6 Rebate falso ; 
o que se toca antes de vir o inimigo , para ver 
se todos acodem com diligencia, e boa ordem 
aos postos. Tomar rebate; ter sentimento, noti- 
cia , alvoroço com rebate d'inimigos. Cron. J.. 
III. p. 3. ce 52. «Sendo tomado o rebate na for- 
taleza.” (dos Mouros que a escalavão de noite ) 
e p. 4. c. 60. «Sendo tomado o rebate na cidade 
acudin o capitão” rebates nas trangueros. B. 3, 
3. 2. 6. Rebate, no fig. susto. 4. Qualquer noti- 
cia, ou accidente repentino, que sobrecvem 
d'improviso «estava prestes para os primeiros 
rebates.” Flos Sanct, Vida de 8. Sebastião « pren- 
derão os Judeos a Ss Mathias, ederão rebate aos 
principes dos Sacerdotes, e aos anciãos.” Eos 
Sanct. V. de S. Mathias. 4. Ataque, ou amea- 
go; v. g. houve rebates de febre; rebate de 
peste. 6. Rebate; repercussão, reflexão do cor- 
po elastico dando em outro: v. g. da luz, do 
ar; da terra repercutindo o corpo que dá nella. 
B. 3. 4, 7. «orebate da terra produz ventos, 
mudando por reflexão a direcção do geral. 6. 
Rebates , e pella rebatida, (no jogo da pella ) he 
a que já deu na parede. 4. De rebate; derepen- 
te, de sobresalto. Eufr. f. 217. «vem a morte 
de rebate, e cumpre estar apercebido.” 6. Di- 
minnição ; v. g. o rebate, que faz na letra de 
tantos por cento, quem quer que lha paguem antes 
de vencida, ou a quem lha compra para a cobrar 
a seu tempo. 4. Noticia. Couto, 4, 1. 7. teve re. 
bate delle; de estar na Cidade um irmão do Rei 
Bador, occulto, 

REBATER , v. at. Redater o golpe, a cutila- 
da, a estocada ; apará-la de sorte que não al. 
cance o corpo, desviando a espada contraria, 
M. Cong. & Rebater força com força; rechaçar, 
repellir , resistir. « com pancllas de polvora os 
rebaierão , e lançarão em baixo.” repellir. B.4., 
10.9. 6. « À vela que os cobria redatia as fre- 
chas. “ id. 2. 6, 5. rebaterão os inimigos, Couto, 
4. 4.7, fig. rebaterei os seus esforços; a conjura- 
ção; a sua maldade; as mas palavras; o inimigo, 
M. Lus. foi rebatido o exercito dos Mouros. Viei- 
ra. « rebateu o senhor a teutação do Demonio 
com as palavras do Capitulo 6.” 6. Os penedos 
da costa rebatem as ondas. M. Cong. &. Reba- 
tendo as dilizencias , que elles fazião. M. Lus. 
6. Rebater encantos; feitiços; as qualidades ma- 
tignas. 4. Rebater razões; refutar. V. do dre, L. 
1.c. 6. « com huma só razão rebatia todas as 
suas: rebrieuy a minha invectiva.” Vieira, 4. n. 
266. 6. Repellir, rechaçar, reflectir : v.g. ater- 
ra rebate a luz, rebate o vento, B.3.4.7. oven- 
to rebate as aguas (de um rio que faz salto, e 


jorrão muito ) contra a penedia. 2d. 1.3.8. omar. 


rebate cascalho e pedraria na Costa. V. B. 2.5, 1. 
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REBATÍDO, p. pass. de Rebater. Cascalho, 
e ostraria rebatida do mar na praya. B. 2.5.1. 
9. Mesura rebatida, cortezia rebatida; mui bai- 
xa, eprofunda. Lobo, Corte, Dial. 13. 4. fg. v.g. 
n alma rebatida com peccados. Arraes, 9. 15. 
1. é, vencida. 6. Os ambiciosas rebatidos. V. do 
Are. 1. 7. 8. Com lanças de fogo forão rebati. 
dos; repellidos, Couto, 10. 10. 2. 4. Com a bor- 
da dobrada sobre outra peça: prancheta de pra. 
ta rebatida no cristal. V. do Arc. 2. 31. 

* REBATIMENTO. V, Rebate. B. Per. 

REBATÍNHA,s. f. v. g. deitar dinheiro á re. 
batinha ; 1, é, à gente junta para ficar sendo, 
de quem oapanhar. Eneida, VIIT, 109. 6. Ven. 
der-se és rehatinhas; 1. é, em concurso de mui. 
tos compradores , que contendião sobre quem 
havia de comprar. 

REBÁTO , s. m. Lobo, Primas. «para o re. 
dato da porta do edificio descião por dois de- 
grãos.” 

REBÁXO , s. m. de Pedreiro : abertura, ja- 
nella, porta em baxo para a agua da chuva sa- 
hir para fóra. 

REBÉCA,s. f. Instrumento Mus, vulgar de 4 
cordas. V. Rabeca. 4. t. naut. Huma vela, que 
vai entre o mastro grande, e o de pôpa, atra- 
vessada. 

REBEÇGÁR, V. Vomitar, ou Revessar. 

REBEIJÁR, v.at: Tornar a beijar. Úlis, f. 252, 
que lhas rebeijamos , sc. as mãos, 

REBEL. V. Revel, Rebelde. 

REBELDE, adj. Que fez, ou entron em rebel. 
lião. 4. fig. Que não obedece: v. g. sezões re. 
beldes aos remedios. 

REBÉLDIA , s. f. A culpa do rebelde. 6. fig. 
Resistencia; v. g. rebeldia da doença aos reme- 
dios. 6. Rebeldia de fazer camara ; dureza do 
ventre, que impede a evacuação dos excremen- 
tos maiores. 

REBELÍM. V. Revelim. ê 

REBELLÁDO , p. pass. de Rebellar. 

REBELLADOR., s. m. O que excita à rebellião. 

* REPBELLADÓRA,s. f. A que rebella, on exe 
cita a rebellião. Card. Dicc. Lat. na voz: Res 
bellatria. 

REBELLÃO , adj. Cavallo rebellão; o que não 
obedece á rédea , e recíia quando o esporeão. 
9. Homem rebellão ; que não obedece à razão, 
obstinado, que faz o contrario do que deve por 
teima. Goes, f. 21. col. 3. 

REBELLÁR, v. at. Fazer rebelde, excitar á 
rebellião ; v. g. rebellar os povos , os vassallos. 
6. v. n, Ser rebelde , portar-se como rebelde, 
«belleza ingrata contra o Ceo rebella, ” Luso 
Transf. f. 120. Y. 4. Rebdellar-se. 

REBELLÁR-SE, v. reíl, Faltar na fé, e obe- 
diencia devida ao seu Soberano: Vieira. Rebele 
lar-sechão contra vos. 4. fig, Rebellar-se & Tau 

zão ; 
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zão; não querer seguir os seus dictames. Bar- 
reto, Prat. rebellar-se contra o decoro. Guia de 
Casados. 

REBELLIÃO , s. f. Levantamento de vassallos 
contra seu Soberano. 

REBÉM, adv. com, Duas vezes bem. Drest. f. 
52. 

REBÉM, s.m. Naut. Oaçeute, com que oar- 
raes, cu Comitre açoita os remeiros, galeotes, 
ou forçados. Barreto, V. Arrebem, 

REBENTA-BOL, s. m. O fruto da sylva ma. 
cha. 

* REBENTÁDO , p. de Rebentar. V, Arre- 
bentado. 

REBENTÃO , s. m. Gomeleira ; os filhos, que 
rebentão ao pé da arvore, € servem para pro- 
pagação dos plantios. Leys Noviss. 

REBENTÁR, v.at. en. V. Arrebentar. «tor- 
narão os Mouros a rebentar no campo” appare- 
cer de repente, Couto, 8. c. 33. Rebentão ( os 
“ ovos) em Basiliscos. Arraes, 4. 27. apparecem 
desenvolvidos em basiliscos, ou brotão. 

"EBENTÍNA , s.f. antig. de Repentina sanha, 
ira, supito, assomo, Creceu-lhe a rebentina. 
Doe. antig. 

* REBENTÍNHA, s. f. ant. O mesmo que Re- 
bentina, sobresalto, furor. Mello, Sanfon. de 
Luterpe 74, col. 2. « Dava-me huma redentina, 
como quando o lobo embaça.” 

REBESBELHAR , desus. V. Reverberar. [ Blut. 
Vocabd. ] 

REBETE, V. Ribete, 

* REBICADO, V. Arrebicado. B. Per. - 

* REBÍMBA , s. f. chul. Fleuma , priguiça. 
Blut. Suppl. 

REBÍQUE , s m. Arrebique, côr vermelha 
para posturas do rosto. Godinho, f. 75. 

REBISCÁR. V. Rebuscar. 

REBITÁDO, p. pass. de Rebitar, 

REBITÁR, v. at. Voltar a ponta do prego, 
ou cravo, para que não saia donde está prega- 
do, com facilidade, 6. Rebitar o chapéo ; fa- 
zer-lhe hum bico. V. Arrebitar. 

REBÍTE, s. m. A ponta do cravo, que o fer. 
rador dobra sobre o casco, e corta. 

REBO , s. m. Cascalho de pedras, ou telhas 
quebradas. B. Per. e Barbosa, 

REBOCÁDO, p. pass. de Rebocar. 

REBOCADÚRA , s, f. O acto de rebocar. 

REBOCÁR, v. at. Rebocar a parede, he co- 
bri-la com cal para lhe aplanar a superficie. 4. 
Rebocar o navio, levá-lo á toa, ou sirga, por 
meio de outra embarcação pequema que puxa 
por elle. Barros, 2. 2. 8. Galé que rebocava « 
ndo. 

REBOLÁDO, p. pass. de Rebolar. 

REBOLADO, s. m, Rabeadura, agitação in- 
decente das nadegas dançando. 
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REBOLÃO, adj. (de rabula) O que diz rabu- 
larias, ou as pratica, Q. O fanfarrão, ronca, 
que sempre bravatea. Goes, Chron, 1. p, c 35. 

REBOLÁR, v. mn. Rebolar a oliveira ; adoecer 
de rebolos. 4. Rabear , mover indecentemente 
as nádegas, dançando; saracotear, 

REBOLARÍA, s. f. Dicto ou acção de rebo- 
lão, que uffecta , e ostenta bravura , e valor 
«erão rebolarias do Conde de Avranches.” (Ined. 
I. 392.) fala da resistencia armada intentada 
contra o Duque de Barcellos. 

* REBOLEÁR-SE , v. r. Revolver-se, reme- 
xer-se. « Iicbaleando-se está sem ter repouso com 
mortal agonia. Corte Real, Cerco, Cant. 6. 

REBOLEIRA, Ss. f. A terra, ou lama gue fica 
no fundo do coche onde anda o rebolo, V, Mes 
lada. 6. Nas searas, e matos, reboleira, he à. 
parte mais basta, e em que ba menos claros: 
Vasconc. Not. B. Per. 6. Reboleiras; estacas, 
que se tomão dos soutos para se fazerem easta- 
nheiros. 

REBOLEIRO, s. m. Chocalho grande. B. Per. 
Ge V. Reboleira d'arvores. 

REBOLÍCO, s. m. Bulha de gente, que está 
inquieta, em acção, Lobo. Lus. VI. 62. 6. De 
gente em desordem. «com o reboligo do caso se 
acabou a festa, ”* Lobo. farião reboliço indo juns 
tos. Barros. 

REBOLÍNDO, adv. Ir, ou vir rebolindo , fr. 
vulg, à. é, com muita pressa. Eneida, X, 179 
e rebolindo (o leão) lhe salta em cima ( do Cero- 
vo) idem. XIT. 162. acode rebolindo, 

REBOLÍR , v. at. pleb. Agitar os quadris, 
saracoteyar. 9. Fazer alguma coisa de pressa. 
V. Rebolindo. 

REBOLO, s m. Pedra redonda, que gira 500 
bre hum veio dentro de hum coche com agua, 
na pedra se amolão facas, navalhas, ge. 4 
Doença da azeitona, que não vinga, mas faz» 
sen'bum grão redondo como ervilha, quasisem: 
caroço, e sem eleo algum, 

REBOMBÁR, v.n. Dar o sem chamado re- 
bombo. Viriato, 4. 67. 

REBÔMBO , s. m. O éco forte de som fore 
te; ou o éco de qualquer voz que retumba.. 5.. 
Per. 

REBONÍSSIMO, superl. com, Duas vezes muis- 
to bom. Prestes, f. 57. 

REBÓQUE, &. m. A toa, ou sirga com que ss, 
reboca o Bavio; o ato de rebocar ; v. g. reboo 
que, que lhe davão as barcas. 4. Rebógue. Vo. 
Rebote, cu Iubote, 

RÉBORA , s.f. antig. Rebora comprida ; ida- 
de compleia que a Lei requer ; v. g. 14 annos: 
nos homens, e 12 nas iemeas para casarem; 25: 
“annos para se cmaneciparem, &c. V. Revora. 4,. 
Donativo, presente pela confirmação do contras. 


to d'enfiteusi, 6 talvez em parte de preço, ol 
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recompensa de doação; presente para a conse. | parte, Prestes, f. 38. Y. Rebuço foteado. Ferr. 
guir. Elucidar, Bristo, 4, 7. «concerta bem esse rebuço não te 
REBORÁDO, s. m, Beir. Materia da chaga, |caya” (diz o alcoviteiro a humr mulher, que 


ou leicenço. levava a bum homem, V. cart. Embugado) $. À 
REBORÁR, v. at. Reborar, confirmar o con- | parte da capa, que cobre meio rosto por se não 
trato, doação, Elucidar. | conhecer quem vai rebuçado. 6. Curapuça de re. 
REBORDÃA,s f. de Rebordão. duro ; a que tem abas queseatão diante do meio 


REBORDÃO, adj. Castanheiro rebordão: bra. | rosto, e o eucobrem 6. fig. Dissimtlação, dis» 
vo, não enxertado: castanhas rebordãas; dotal | farce; v. -g. dizer a verdade, ou alguma coisa sem 
castanheiro, são mais grossas , e redondas que | cores, nem rebuço. H. Demin. p. 1. f£. 6, E. 
as longaes, Mendes , c. 148. «puzerão diante algumas im. 

REBOTADO, p. pass. de Rebotar: rechaçado | possibilidades, que esão o rebuço desua fraque- 
repellido bellicamente. P. Per, L. 1. c 16. 9. ]7a.” Cair 0 retuço; a mascira, O Ângimento, e 
Cão rebotado , cuvallo rebotado; oque não pô- apparecer a verdade, Sá Mir. $ Mulhor dercbu- 
de comer, nem beber. co; embuçada, prostituta. drras, 10 34. 

REBOTÁLHO,s, m. A fruta, ou fazenda que REBUÚSCA, s f. O acto de tornar a'buscar , e 
fica depois de escolhida a de melhor sorte. Coe! indagar; v.g.a rebusea dos cachos, queda pri- 
to; 9. c. 13. o rebotalho das fazendas. meira vez se não vindimário. Ledo Orig. «Es- 

REBOTÁR , v.at. timbotar, dobrar o fio. | tava'eu dando hum rebusco 4 memoria do queotu- 
9. Rebotar; repellir, rechaçar ; v. g. rebotar o |via a meu bisavó. Leitão d' Andr. Dial, 13, Pa 
inimigo. P. Per. L.2 f. 64 Y. Viriato, 17.10.1349, 
$. fig. Rebotar-se; enfastiar-se , não proseguir REBUSCÁDO, p. pass. de Rebuscar. Leão O. 
acoiga-com a mesma viveza, alacridade, eeuer. | rio. 
gia de primeiro. Gaivão: « otoureiro não seex- | REBUSCÁR , v. at, Buscar segunda vez para 
ercite muito nos cavallos, em que hover detou- | achar o queescapon da primeira. Leis Orig. fig, 
rear por se não rebotarem.”( do Francez rebou- |'Rebuscar a cidade para a despojar. Castam. 2. f. 
ter) neste ultimo sentido. 189 

* REBOUTALHO, V. Rebotalho. Bard. Dicc, REBUSNAR. V. Surrar. p. usado. 

REBRÁGO , s. m. Opposto a avanbraço; a| RECABDAR, v. at. antig. Recadar, receber. 
parte da armadura que cobria o braço do meyo | * RECÁBDO,, antig. Recado, conta. Elucidar.: 
| 
i 


para o hombro. Ord. 4f. 5.43. 7. Coixotes, ca- | item, recebimento solemne de mulher na Igreja 
nelleiras , resraços , e avambraços. por consorte. 

REBRAMÁDO , p. pass. de Rebramar: os re- | RECABEDADO, p. pass. de Recabedar: mulher 
bramados mugidos , berros, gritos, trons, tiros, | recubedada ; recebida em facedMgreja, Elucidar. 
écos rebramados, RECABEDÁR , v. at. antig. Recabdar. Eluei- 

REBRAMÁR, v. n. Rotumbar, repetir o bra- | dar. 
mido. M. Cong. o Geo rebrama. 2. Cerco de| RECABEDO, s. m. antig. Recabdo. $. it. ins= 
Diu, f. 183. « as cavernas immundas reóramá- itrumento, ow escritura de recabedo, de arras. 6, 
rão.” [ Diniz, Od. ao Marg. de Pombal, « A | Recibo, quitação: Livro de-recabedo; da recas 
seus pés ve o-raio rebramando,” ant. 3, dação, ou receita, 

REBUÇADO , s. m. Pellotas de assucar em | * RECABÍTA , s m. Religioso da lei anti. 
ponto de quebrar, que setrazem na boca. $, Ho. |ga , assim dito de Recahb seu fundador. Crysol 
mem que traz carapuça de rebuço, on semelhan- | purificat. ol. 16. 
te encuberta do rosto. RECABÍTO, s. m. O mesmo que recabdo; an 

REBUÇÁDO , p. pass. de Rebuçar. « Reduga. | tig. Elucidar. 
da com huma fina beatilha. ” Couto, 7. 4. 6 RECACHADO ,-p. pass. de Recachar-se. Ferrei- 
mulher rebugada à castelhana. Resende, vida c.|ra, Bristo 4.4.5c. 1. «bum soldado doido mui- 
9. 4. fg. Encoberto, dissimulado , dito e con- | to recachado.” 
tado não claramente. « os successos dos Portuc | RECACHÁR , v. n. fazer, ou responder com 
guezes bem rebugados na Inveja de Tito Livio.” | cacha, ao que a fez primeiro, Camões, Anfitr. 
/M. Lus. Hypocritas rebugados. Calvo, p. 2. Hom. | 1. 4. « Que quando estas damas taes me cachão, 
k n,28, então recacho.” & v.at, Levantar: v.g. recachar 

REBUGÁR-SE, v. at. reíl, Cobrir metade do |a espada. 4. Recachar-se; entonar-se, dar ao cor= 
rosto com o c:pote, ou capa, mantilha, ou ca- | po huma postura suberba. -B. Per. 
rapuça de rebuço para se encobrir, edisfarçar, | * RECACHIO. V. Recacho. Card. Dicc. 
ou evitar o mirmaço do Sol no rosto. 6. fig.| RECÁCHO,s. m. O entono, ou postura do 
Disfarçar-se: v.g. ainda que a inveja se rebuce. | corpo para cima mui teso, com a cabeça levane 

REBUGO, s. me. Trasie de cobrir v rosto, ouitada, eespetada, affectando gravidade. Bufr. te 


| 


| 
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1. fez-me a rapariga huma mesura com hum reea-1 Disc. 2, & 18. escrevem rrçaga. Goes. hindo elis 
cho, que me aleijou: e fe 135. « tendes bum re- | diante, e nossa frota em sua reçaga Couto, 10. 
cacho Palenciano, que me mata. DV ACHO dO [Do Curva presumio-se, que estes navios serião da 


pescoço. ; | regaga dos 30 galeões, que forão saquear Santo 
* RECADAÇÃO, V. Arrecadação. Orden. li. | Domingo.” « na regaga de todo este estado vem 
I. 66. 6, 12. os requerentes, &c.” F. Mend. c. 106. do Hes. 


presos e bem recadados. Ord, 4f.5. f. 172, 4.13, RECAÍDA, s. f. O acto de tornar a cahir em 

'*RECADADÔR, V, Arrecadador. Ord.tiv. [.65.)a mesma culpa; reincidencia. Vieira. 4. Repe. 

RECADAR. V. Arrecadar. Arraes, G. 11. $. | tição da doença, de que se tinha melhorado. 
Prender. Ord. Af. 5. f. 188. & 8. «Se honver| RECAIDÍCO, adj. Que recahe facilmente; su- 
nosso mandado , ou de nossa Justiça, perqueijeito a recabir: v. g. alma tão recaidiça na cul. 
A pa. Arraes, 8. 12 idem, 7. 9. «recaidiço nosap- 
petites.” 

RECAIDO, p. pass. de Recair. 

* RECAINENTO, s. m, Acção derecair, nova 
queda ou reincidencia na culpa. Pinheiro, L.p. 30. ' 

RECAÍR, v. n. Tornar a cair. 6. Recair na 
culpa; reincidir, tornar a commetter outra tal, 
| 6. Recaíir na doença; tornar ao estado da doença 
[de que se tinha melhorado , e hia convalescens 
do, 6. Vir de novo, ou segunda vez: v. g. o do. 
minto cecahe inteiramenteno senhor directo. 6. Care 
| regar sobre: v. g. em mim recaem os trabalhos , 
| e despezas: a culpa receirá em quem o aconselhar, 

RECALCADAMENTE, adv. Bem cheio, e cale 
cado. 

RECALCÁDO , p. pass. de Recalcar. 6. Peitos 
recalcados de dobrezes, e malicias. no fig. 

RECALCADURA, s. f. O acto de recalcar. 

RECALCÁR, v. at. Calcar ás camadas, ou pore 
ções para encher, e atacar bem, ou para ac. 
commodar maior porção: v. g. recalcar o assucar 
nas caixas, a lã nas sacas. 
&e. Castan. 6. c. 4 Trazer a recado; à. é, em!  RECALCITRÁDO, p. pass. de Recalcitrar res 
salvo , livre, resguardado; v. g. resistir a todo | pellido com despeito. «mandos, e ordens não só 
ando dezejo , trazer a recado o pensamento. H. desobedecidas, mas recalcitradas dos eivados da 


recade agnelle, que lhe o mal fez. 
RECADÍSTA,s. c. Pessoa, que faz recados. 
RECÁDO , s. m. Mandado, mensagem, : 


RECADADO, p. pass. de Recadar: os E panhol, Zaga. 


viço de que se encarrega alguem para o fazer, 
levar, ou executar. 6. Momem de recado; pru- 
dente , capaz de desempenhar o gue está à sua 
conta , de acertar no que pede discrição, Cufr, 
1. 6. moça de cizo, e recado. Jobs, Corte, D, 4, 
J 71. ult. Ediç. 6. Fazer ascoisas arecado; 1d. é, 
com tento, prudensia, cautela, Sá Mir. Vilhalp. 
ato 3. se, 8. 4% Recado; palavras reprehensivas. 
$. Lembrança : 0 2. dai-lhe meus recados, on 
muitos recados. 4. Pôr as coisas a recado, ou a 
bom recado; i, é, em lugar seguro, e livre de 
dano. Por-se em recado ; fugindo para lugar 
asilo, seguro de quem quer prender, ou fazer 
mal. Castan. 7. 68. postos.em recado; desertando, 
&e. 4. Tera grande recado; à. é, preso, emcus- 
todia com segurança. Resende. Cron. J. IT, S. 
Provisão do necessario: v, g. vos dará todo o re-! 
cado para a fundação da Igreja. Cunha. 4. Aun- 
dar a recado; vigiado, acautelado deinimigos, 


Pinto, 6. Este comer manda recados é boca , fr. | rebelião, ” 

famil. à. é, be indigesto. 4. Fazer mão recado ; RECALCITRÁNTE, p. pres. de Recalcitrar. 
1.é, dano, perda, desordem, acção má. « CGran- RECALCITRÁR, v. n. no fig. Resistir, deso- 
de testemunho de paciencia deu Jozé em não des- bedecer dando, e cbrando contra o superior, 
* | Vieira, «quando Sáulo, tanto resistia, e recal- 
99 


cobrir nunca o mao recado de sua senhora 
que otentava a adulterar com ella ) Eco, Trat. 
2a fe; 211, Mufr, 2.5005. 9. Barros; vendoo mão 
recado, que era jeito (no accommettimento de- 
sordenado ) dane por falta de cautela, e pruden- 
cia. Albug. 4.97. c 1.9, Receber alguma coisa 
por conto, erecado; à. é, fazendo descripção, é 
inventario do numero, peso, metida, qualida-, recama os vestidos. 
de; vg. o pão, e frutos que se colhem. Ord. RECAMARA,s. f. Gnardaroupa, casa. Galhe. 
Sf. 3. f. 305. dar recado; responder, dar dE é. A roupa, e apparelho de serviço, que 


cttrava, 
RECAMÉDO, p. pass. de Recamar. Vieira, as 
roupas recamadas de ouro. 
RECAMÁR , v. at. Bordar de realce, ou de 
altos; relevar a superácie da roupa com borda- 
duras, Vieira. aqui desprega, ali arruga, acolá 


ta. « Recado a Deus da justiça que não fez,” Ord. | se leva em jornadas, on se tem de assento. ules 
AS. 5 fo 185. vande-lbe sua recamara de ouro, para, &c. que 
* REGáFA, s. f. antiq. O mesmo que Ressa- | mandárão paraas galês.” Couto, 5. 5. 7. 0 mes- 
ca. Galvão, Chron. de D. Sfionc c 43. | mo que camara , moveis deadorno, joyas, pre. 
REÇÁGA, s, f. A parte posterior: v.-g. a|ciosidade. V. Camara cerrada. B, 4. 8. 7, «sua 
reçaga do exercito ; -a retaguarda dizemos hoje. | recamara de Joyas, e movel de grande preço.” 
à antig. F. Mendes, e, 150, e Severim, Notic. | 9. Camara mais interior. « nas intimas recamaras 
* Tom, If, ; À XX do 
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do Paço.” Arraes, 4. 33. e fig. « recimara do | 


coração Pinheiro, 2. f. 136. 

RECAMBIÁDO, p. pass. de Recambiar. 

RECAMBIÁR, v. at. Fazer segundo cambio, 
ol troca. [ Arte de Furt, c/43, ] 6. Accrescentar 
novo interesse ao cambio : t. Mercantil. Ú. Tor- 
nar a mandar a coisa, aquema remeltêra; v. 
remetter a letra não aceita, ou não prga. 

RECÂMBIO , s. m. Segundo cambio, on tro- 
ca. 6. Usura junta, e acerescentada ao Interesee 
do cambio nas letras, Ulis. f. 88. Ato 2. se, 3. 
4. Remessa da letra não aceita, ou não paga. 
4. A despeza do protesto da letra, e da remes- 
sa. 

RECAMO, e. m. Bordado alto, on de realce, 
Vieira, era hum livor o recamo de oiro, 

REGANFONINÁR, v.,n. fig. Fazer festas, a- 
legrias. «vos quereis recanfoninar sobre minha 
dor.” Eufr. 1. 1.f.12. V. Resamphoninar, 

RECANTO, s. m. Canto, lugarreticado; v. p. 
retirou-se para o ultimo recanto da Italia. 

REÇÃO, s. f. V. Ração. 

RECAPACITÁDO:, p. de Recapacitar. Aquel- 
le a quem se recapacitou., ou [ez de novo en- 
tender a razão, e cair nella, admittila, 

RECAPACITÁR , v. at. Tornar a reflectir no 
que se sabia para que não esqueça, ou para se 
trazer na memoria , e lembrar. Lobo, Corte, 
D. 4. 

RECÁPITO, s, m. antig. Recado gne vai por 
mensageiro. Elucidar. 

RECAPITULAÇÃO , 8. f. Repetição: resumi. 
da , e dos pontos principaes, A substancia de, 
algum discurso, narração, lição, prelecção. 

RECAPITULÁDO, p. pass. V. Recapitular, 
srecapituladas todas as misericordias do Senhor.” 
Paiva, Serm. 1. f It. 

RECAPITULÁR , v. at. Dizer resumindo, a 
substancia dealgum discurso, M. L. iremos reca- 
pitulando as coisas do Imperio do Oriente, 

RECARGA, e. f, O acto de tornar a carregar 
o que se havia descarregado; ». g. deepezas da 
descarga , e recarga do navio, que fez agra, e 
se concertou depois de carregar. t. usual. 

RECATÁDO., p. pass. de Recatar: v. g. ten- 
no recatado de todos os perigos. 4. Avisado, cir- 
aunspecio, prudente: v, g. homem recatado. 

RECATÁR, v. at. Pôr a recado, guardar, 
acantelar por evitar dano: v, g, recatar asfilhas 
de conversações perigosas. 4. Recatar-se; acaute. 
Jar-se prudentemente contra o dano,, perigo: 
recatai-vos de todos os mãos enganos , e golpes 
manhosos. Sagramer , L. 1. c. 24. p. 96, 

RECATO, e m. Cautela prndente para evitar 
dano; a bom recato ; à» é, a bom recado. & Vi- 
ve esta mulher com recato., para segurar sua ho- 
nestidade, e boa reputação. 

RECAVEÉM, 8 m, A parte trazeira do carro; 
o leito. 


| 
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* RECEADO, p. de Recear com significação 
activa, c que receia, receante, Landim, Vida 
de S, João de Deos, Cunt, 6. f 84, Y. 

RECEANÇGA, s. f. Receyo. antiq. 

RECEANTE pontes. Receyando. U NÓS rece. 
antes,” antig, temendo, 

RECEÁR , v. at, Temer: o. g. não receio é 
menor pertgo ; tsso he o que eu receio; receio, 
que isso succeda ; receio-me da sua indistrição, 
da sua inconstancia; receio pela sua pello. Eufr. 
5. 9. receio-lhe algum trabatho. 

RECEBEDO , s. m. antig. Recibo, quitação. 
Elucidar, 

RECEBEDÔR , e. m, Cobrador, arrecadador ; 
£g. recebedor de cizos, de rendas publicas. 
RECEBEDOR ÍA, s. f. Officio de recebedor. 4: 
Casa onde se recebe o pagamento das rendas, 
isas. Leis Novas, 

RECEBER, v. at. Tomar o que se dá, o que 
se entrega em pagamento, guarda. 4. fig. À Lua 


Ç 


se 


V. 


recebe a sua luz do Sol; a planta recebe o nu- 


'rimento pela raiz, e folhas: receber hum hospe- 
le em casa; receber, ou tomar a vizita; receber 
alguma noticia; recebi nisso grande dano; rece. 
ber huma ferida na guerra; tr receber alguem ; 
vahir a recebe-lo ao caminho, ou d porta de ca. 
sa. 6, Receber alguem nos braços; à. é, comabra- 
vo, Vieira, 6. Recebeu-a por mulher na fuce da I-- 
greja ; à. é, deu-lhe a mão de marido, 4. Rece»- 
ber merce, honva, louvor, premio, favor. 4. Re-: 
ceber as desculpas, que se dão; estar por elias, 
idmitti-las. 4. Receber alguma ter, uso, costume 5, 
adoptar , estar por elle. 4, Soffrer, suportar: 
ve g. recebeu o ataque do inimigo, ou recebeu 0 
inimigo com q lança no reste; recebeu huma dane. 
da, ou descarga d'arteiharia; recebeu os primete 
ros temporaes do Inverno, Eponaf, 6 Recebeu sau-. 
de o doente. V. do Arc. 4, O cura recebeu os nor» 
vos; 1. é, casou-os. Receber fertos em casa; ser 
ceceptador delles. 6. Reccber os embargos, a 
appellação; admitti-la tomar conhecimento delles,. 

RECEBÍDO, p. pass. de Receber: v,. g. costu-: 
me recebido, 

RECEPIMENTO, s. m. O acto de receber; o. 
recebimento cortez du visita, consiste em sahir fo. 
ra da sala para dar a entrada primeira ao hos. 
pede. Lobo. « El.Rei D. Duarte foi homem ale» 
gre, e da gracioso recebimento.” Ined. 1. 79. 6. 
O acto de receberem-se os noivos: v. g. no dia 
do recebimento, 6. Recebimento apparatoso; que 
se faz indo esperar o hospede ao caminho, &c.. 
Barreiros, Corogr. 

RECEEONDO , adj, antig, Capaz dese receber . 
em paga, € satisfação de dar , ou manter por 
obrigação: v. g. bolo, cavallo recebondo; besta 
recebonda. Eufr. 5. 2. Ord. AJ. 1, fe 451,0 474. 
os obrigados a ter bésta, cavallo, egua reccbon- 
de, que devião appresentar nas revistas, Si 

e 


REC 


de boa sorte. e L. 5. T. 119. 6. 29. «cavallo re. 
cebondo em alardo. ” 

* RECECEÁR. V. Recencear. Aulegraf. Act, 
2. sc. 10. Todos receceamos os costumes alheios,” 


(RECEIÁR ; 
(RECEIO, e RECEIOSO, (on antes Receyar, 


Receyo, &e. ) melhorortogr. que receo. V. porém, 


Recear, Receo, e Receeso por uso. 
RECÊBITA , s. f. Os remedios com as dozes, 

e modo de os preparar, e dar, que o Medico 

prescreve por escrito 6. O metodo, eingredien. 


tes, para fazer, v. g. alguma tinta. 4, O acto. 


de receber dinheiro; e livro da receita, em que 
se lanção por escrito as tommas, que se rece- 
bem, e entrão. $. Carregar alguma somma em re. 
ceita a alguem; assentar o que elle recebeu, Cou- 
to, 6.1.1. 6. O dinheiro, ou renda, que al- 
guem tem para sua despeza: v. g. a receita pas- 
sa-lhe pela despeza; à. é, excede à despeza, 

RECEITÁDO, p. pass. de Receitar: 0. g. re- 
medio receitado. 4. Lançado em receita dalguem., 
Couto, D. 4. L. 6. c. 10. p. 120. col, 1. 

RECEITAR, v. at. Prescrever hum remedio, 
ou medicina ao doente por escrito. $. Lançaral- 
guma soma, carregá-lanolivro da receita. Cou- 
to, 5. 7. 2. «o mandou receitar para el-Rei,” 
(o cravo.) 

RECEITÁRIO, s. m. Fio de arame, ou cor- 
del, em que o boticario enfia as receitas para 
se lhe não perderem. | 

RECEITUÁRIO , 8. m. Livro de receitas Me- 
dicas, ou de formulas de remedios para as doen- 

as. 

- RECEM, ady. Recentemente, de pouco, uta- 
se na composição: v. g. recem-nascido, nascido 
de pouco. 

* RECEMCONVERTÍDO , adj: Convertido de 
Pouco tempo « Aquelie venturoso Christão re- 
cemeconvertido” Bern, Florest. 3, 7, 80. 0. 6. 

* RECEMNDEFUNCTO, ad). Defuncto de pouco 
tempo « Vio claramente por especies visiveis O 
Bispo elleito recemdefuncto.” Bern, Florest, 4. 
14. C. 128. 

RECEM-NASCÍDO. V, Recém. 

RECENDENTE , p. pres. de Recender. Casa 
recedente. Calvo, Hom. P. 2. 1. mn. 23, recenden- 
te fragançia, Card, Agiol. 2. 156. 

RECENDER , v. mn. Cheirar muito, e bem, 
Leão, Orig. diz que este termo he nosso Portu- 
guez, mas vem do Inglez scent cheirar, com q 
re Portuguez, o t mudado em d, ea terminação 
vernacula em er: tudo recendendo em perfumes. 
Leitão, Miscells «ainda recende o suave cheiro 
de suas virtudes,” Agiol, Lusit. Arraes escreve 
rescender. D. 2. c. 6.€ 1, 9. rescende o vestido « 
perfumes: «os que comprão a Deus recendem aa 
Ceo.” Feo, Serm, da Purif. p. 90, fig. «toda a 
Inglaterra, e França recendem com à virtude dos 
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I milagres, &c.” Cron. Cistere, L. 6. e. 15, recen- 
Idendo tode aquelie rio em cheiros. Couto, 8 13, 
go campo da Igreja rescendesse a verdadas chei- 
rosas.” Feo, Trat. Tom. 2. f. 156. 8. Recenrder 
por Rescindir vem na Ord. Af. 3. f. 319. V. Res 
cindir a sentença. 6. t. antig. ou vulgar por De- 
cender. 

RECENHÁR, V. Resenhar. 

RECENNÁR ,, v. at. De douúrador; cobrir com 
pedacinhos de pão de eiro, ou prata, aguellas 
partes onde ficou falta da primeira vez que a 
peça se cobriu. 

RECENNASCÍDO, V. Recem, 

RECENSEÁDO, Pp. pass. de Recensear. 

RECENSEADOR , 8. m. O que recensea. 

RECENSSAMENTO, s m. O acto de reeenscar. 
Cron. SIT, Pra esta. 

RECENSEÁR, v. at, Rever, examinar a exa* 
ctidão, ou defeito: v. &. recensearão as contas ao 
feitor. Barros, D.4. Castan. L. 8. f.36. col. 2, 
Gron. di LIT Pogdo Ta, 

RECENTÁL , s. m, Cordeiro de 3, ou 4 me- 
zes. V. Annojo. 

RECENTE, adj. De pouco tempo, novo, fres- 
co: v. g. na recente batalha; a recente morte, ou 
noticia, V. Arraes, 3. 23. P. Per, 2.125. Y. a 
pluma recente, nova, e tenra. Mausinho , f. 11. 
Y. recente sepulcro. Vieira. . 

* RECENTEMENTE, ady. Proximamente, de 


| pouco tempo. Vieira, Serm. 4, 372. 


ma 


Mama 
bas ds 


* RECENTÍDO, Recentimento, Recentir-se V, 
esentido, Resentimento Resentir-se. 

RECÊO, s. m. ou (antes Receyo) Temor: v. 
&. fazer receio; receio do dano, que pode sobrea 


E 
vir; era de receio a falta de munições. 
RECEÕOSO , adj. Que tem receio. 4. Que cau- 
sa receio. P. Per. L, 1. €. 22. p. 87. 
RECÉPGÃO , s. m. O recebimento, que se faz 
a quem nos vem ver, buscar, vizitar. 6. Recep- 
cão do Sacramento ; o acto de o receber. $. na 
Astron, a communicação das dignidades essen. 
ciaes de dois planetas, que estão reciprocamen. 
te no demicilio, e exaltação hum do outro, 
RECEPTÁCULO , s. m. O lugar, em que se 
recolhe alguem , ou alguma coisa: u. g. caver. 
nas, que são receptaculos das aguas da chuva; a 


IR 


larca foi receptacule dos escolhidos, conira o Di- 


luvio; casa, que era receptaculo de delinquentes ; 
faça-se junto ao altar hum receptaculo de pedra ; 
o corpo he receptaculo da alma, «para os Mou- 
ros não virem ter ati recepiaculo; abrigo, acta 
lheita, recolhimento, Couto, 4. 9. 1, 
RECÉPTADOR, s. m. Receptador de furtos , e 
ladrões; o que os recolhe, guarda, e esconde 
em sua casa: receptador de contrabandeas ; de dg 
sertores, &c. Leis novas. Acelbedor. 
RECEPTIVEL; ad), Digno de receber-se: v. g 
desculpa , razões recepliveis; embargos recepti- 
A xx 2 veis; 
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veis; opinião receptivel: admissivel. | Recheio 3 0. Z. Carneiro para qualquer recheado, 
RECSPTÍvO, adj. Que recebe. «a vista; | Arte da Cosinha. 

objecto receptivo destes caracteres.” Que recebe | * RECHEADURA, s. f. O mesmo que Recheo. 

as impressões das letras que representão os sons. | B, Per. 

Bat pubrol: RECHEÁR, v. at. Encber de picado o ventre 
* RECEPTOR, s. m. Recebedor, thesoureiro, | da galinha, leitão, peixe, &c. Rechear de dro- 

depositirio. Oliveira, Grand. de Lisb. 72. Y. gas preservativas de podridão; v. g, buma cabe. 
RECÉSSO, s. m. Lugar remoto, retiro: v. 2. | ca de defunto. Castam. 5. c, 80. (nos vasos mins 

do Reino, ou Provincia. Barreiros. «até oulti- | dos se fazem injecções) 6. fig. Encher muito; 

mo recesso do sino Arabico.” «o qual logo (lu- | p. &. recheiar de palzorashum discurso, (recheyar 

gar) está noultimo recesso da Lombardia.” Bar-| melhor ortog.) . 

reiros. «terminárão os Lusitanossuas viagens nos * RECHEGO , sm. t.de Caça. Abrigo recon- 

ultimos recessos do Oriente.” $. na Astron. 0 à. | ditorio, lugar escondido entre junco, ou hervas 

partamento que o astro faz de nós. Barros, 3. 4.| para vigiar as adens. Blut. Suppl. 

7. com o aceesso, ow recesso do Sol. RECHRO ,. s. m. (ou antes recheyo) Picado», 
RECETÁCULO. V. Receptaculo. ou massa, de quese enche a barriga da gallinha, 


* RECHÃ, s. f, Campo, planície. Menez. | leitão, on peixe assados, ou fritos. 4. fig. Gran- 
Hist. de Tangere, 3. n. 63. 


de abundancia; v. g. recheios de fazenda, emer- 
* RECHABÍTA, V, Recabita. cadoria, 6. Aquillo, que enche algum vão; v. g. 
RECHAÇÁDO, p. pass. de Rechaçar; «as suas | o recheio da ndo, das loges, da Cidade, da ba- 
alcanzias recharadas como pélas tornárão a re- | gagem. Severim Not. «vinhão as nãos massiças 
bentar-lhes na cara.” Vieira. com recheio de fazenda.” M. Lus, Tom. 7. «4 
RECHAÇÁR , v. at. Oppor-se ao corpo, que | gente de pé entregárãoa guarda dorecheio., que 
se move, e fazê-lo retroceder «rechagar a pella | se tomou da Cidade. Couio, & 6. c 9 F.M. 
dando-lhe golpe para a fazer voltar para donde | c, 66. «acheu as casas com todo o recheio das 
vinha.” 4, Rechagar o inimigo , que veio accommet- | suas fazendas.” 
ter; fazê-lo retirar: rechaçar os assaltos ; resistir RECHINÁNTE, p. pres. de Reebinar, V.. 
a elles. drraes, 5.7. 6.fig. Rechaçar a conversa. |  RECHBINÁR , v. n. Ranger, fazer hum estri. 
ção; evitacla, corta-la com má resposta, ou com | dor; v. g. rechina aseta despedida do arco. Segun- 
outro tal termo. Aulegrafia, f. 14. Y. Rechaçar | do Cerco de Diu f. 177. Eneida, TX. 1cl, e 153. 
a alguem na cara ; responder-lhe com mão ter- | e freq. 
mo , ou aspereza , e descortezia. Duarte Nunes 
de Leão diz que este verbo não se deve usar da 
gente polida, mas Vieira usa do Partiç. e Ar- 
raes do verbo, assim como Jorge Ferreira da Vas- 
concellos , todos grandes mestres da Lingua. 
RECHAÇO, s. f. Reflexão do corpo elastico, 
que em batendo noutro torna para d'onde veio; 
v. g. o rechaço da pella, 6 Barros, D.3. L. 4. 
C. 7. «a terra com o rechaço da sua dureza re 
bate o raio da luz.” i. é, com a reacção , que 
faz retroceder: o corpo elastico. 6. Vicira: «pa- 
rece , que Deus jogava a pella com o Reino de 
Israel, sendo tão frequentes os recharos, que 
muitos dos Reis não sustentário-a coroa mais 
que 2 annos; algum 6 mezes; ontro 1; outro 
em fim 7 dias.” 6, Recheço, estorvo do progresso. 
9. Dança assim chamada. 4. Reposta, ou repli- 
ca, com que alguem fica atalhado, enleiado, 
sem dizer, ou continuar o que ta a dizer, ou a 
fazer. $. « Liste he hum dos costumados rechaços , 
com que a fortuna reduz ao primeiro nada os 


RECHÍNO, s. m. Oestridor, ou rangido, som 
aspero; v. 2. 0 rechino da seta; da voz que não: 
he sã. 

* RECIÁRIO ,s. m. Gladiador, que procura- 
va envolver o contendor no combate com nma 
rede em uma mão, e na outra uma fisga, Blut. 
Suppl. 

PRECÍBO, s. m. Escrito em que alguem decla- 
ra ter recebido algum dinheiro, ou coisa, em 
pagamento, deposito, ou para entregar , ou re- 
meter a ottrem, 

RECÍFE, s. m. Lanço de penedia ao longo da 
costa, mais ou menos alto que o livel do mar, 
entre o qual, e entre a praia corre hum esteiro 
de agua, ou praya nua. 

RECIFÔÓSO , adj. Em que ha recife: v.g. por= 
to recifoso; coisa recifosa. 

RECINDÍR , e deriv. V. Rescindir. 

RECÍNTO, s. m. O circuito: o espaço com- 
preendido dentro de certos termos. 6. Epanaf, 


todo o recinto desta fabrica. ( falla de buns mas= 

sets móres validos.” tros com cadeyas, que cingião Como muro g 
RECHANO , s, m, antiq. Planície; chã emalto. | surgidouro da Corunha) « com os navios de 
RECHÁTAS, V. Regatas. 


) maior força no recinto de toda a armada.” Quei- 
na RECHEÁDAMENTE , adv, Com recheo, B.tros, V. de Basto. à. é, cercando-a elles. 
er. 


; RECÍO , s m. Duarte Nunes de Leão , diz 
RECHEADO, p. pass. de Rechear. $. subst, V. | que se deve dizer recio por praça, erocio do or. 
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valho, on borrifo; outros escrevem Ressio. Ord.| pete a maior parte daletra das operas , he di- 
df. 2 f.51. Resstos; e rosci por orvalho con- | verso do usado nas Arias , e mais sim] les, V. 


forme a etimologia Lat. 


RÉCIPE, s m. Receisa de Medico. Arraes, | «nc 
1, 13. « os Medicos me poserão neste fim com | vas reclamações do Cabido.” (contra o que fazia 


seus recipes, e catapócios. ” a 

RECIPIENTE, s. m. Vaso, que recebe o liqui- 
do distillado , on filtrado, 4. Orecipiente da 
maguina paeumatica , be como bum sino, ou 
campainha de vidro, ou huma manga cilindri. 
ca, fechada , de dentro da qual se extralie O 
ar; e onde se mettem as coisas sobre que se fa- 
zem experiencias no vácuo pneumatico. 

* RECIPROCAÇÃO , s. f, Mutua correspon- 
dencia, reciprocidade. Paiva, Serm, 2. 384, 

RECIPROCÁDO, p. pass. de Recipracar. 

RECÍPROCAMENTE, adv. Múluamente; a re- 
vézes: de parte a parte, com igual, ou seme- 
lhante correspondencia. 

RECIPROCAR, v.at. Communicar mutuamen- 
te; v. g. Se a paixão, e a compaixão reciprocão 
es penas, que as que são proprias de quem pade- 
ce, quem as compadece as faz suas. Vietra. «ve- 
des aquelles dois pulões como reciproção as mer- 
cts, e Senhorias que não tem.” reciprocando 
ternos abraços. 4, Reciprocar-se reflex. Jcipro- 
car-se as settas estridentes. Lusinde, X. 40. 6. 
Arte de Furt, f. 343. «reciprocão-se o amor de 
grande, e o enteresse do pequeno: 

RECIPROCIDADE, s. f. Oser reciproco, aac. 
ção reciproca, ou que reciprocamente se fazem 
um ao outro, Rib. Relag, 2. pe 77. 

RECÍPROCO, adj. Mutuo, em que ha corres- 
pondencia de parte a parte; v. g. reciproco a- 
mor ; reciproca entrega das vontades ; aliança 
reciproca ; cartas reciprocas; a reciproce fé, 
que hum den-ao outro. M. Cong. «para qne tu 
reciproco respondas, ardente amor á famma fe. 
minina.” Lus. TX. 49, 6. Espelhos reciprocos; 
postos hum defronte do outro. 4. T. reciprocos, 
na Log, os que tem a mesma força , e podem 
substituir-se: v.g. animal racional, e homem são 
termos reciprocos. 4. Verbo reciproco, oque de- 
signa acção mutua como seria : v. g. amão-se, 
Jerem-se; os quaes não são reciprocos, mas sn- 
prem-nos por meio do se, que he pronome re- 
ciproco. 

 RECITÁDO , p. pass. de Recitar. 6.8, V. Re- 
citativo, 

* RECITADOR,s.c. O que, ou aque recita. 
B. Per. 

RECITÁR, v. at. Dizer, ler em voz alta, re- 
ferir; recitando ditos, eopiniões gentias, Barros, 
Vic. Verg. f. 281. id. D. 3.1.6. Recitar huma 
triste trogedia; velatar, 28. 2. 10, 6. recitar seus 
jeitos. Couto,1. D. Epist. Dedic, 4. Contar, nar- 
rare Camões. 4. Repetir o recitativo nas operas. 

RECITATÍVO , s. m. Canto, em que se re- 


| 
| 


Melopén. 
RECLAMAÇÃO ,s.f. Oacto de reclamar, «no- 


o Are.) V. do Áre. 3.4. 

RECLAMÁDO,, p. pass. de Reclamar: adorna. 
nado de reclamos; sayo de setim carmesim pica. 
do , e reclamado de ouro, Trane. pq, 2. c 2, f. 


142. 


RECLAMADÓR, s. m. À pessoa, que reclama, 

RECLAMANTE, p. pres. us. subst. A pessoa 
que reciama contra alguma coisa de que lhe vem 
prejuizo, 

RECLAMAR, v.at. Chamar a ave huma por 


toutra. $. Chamar asaves com oreclamo, q. Pro. 


testar contra, negar o assenso, ou consentimen- 
to não querendo estar pola sentença, julgado, 


arbitramento. recramando-se delle (arbitramen. 


to, ou avaliamento )cOrd. Af. 3. f. 416. Cron. 
J. Tt. p. 2. 0.73. reclamando elle sempre dissi. 
muladamente. Couto, 9 2. «e os do Contrario 
bando a reclamdrão muitas vezes” (aentrega da 
fortaleza que se havia concordado ): impugnar, 
requerer contra, 4. Pedir o que nos tomárão in. 
justamente; v. g. a presa neutral por corsario, 
&c. Ord. arbitramento se póde reclamar até hum 
anno: eleRei D. João reclamou esta bulla, Vasconc, 
Not. $. Resoar , retumbar, repetir; v. g. reclama 
o éco. Arraes, 2.12. «onde calão os ventos, os 
mares não reclamão” i,é, recusão a passagem, 
resistem à navegação. 4. Recusar. Árraes, 3. 3, 
é. Resistir, fig. das coisas « reclamando (o mar) 
com bravas tormentas, e pés de furiosos ventos.” 
Arraes, 4. 22. 2d. 10. 69, « reclamavão as mães 
ao mandado com lagrimas.” 4. V. Recramar. 
RECLAMO, s. m, Ave ensinada, ou domesti. 
cada , que chama cantando oatras para os las 
ços, ou redes, 4. Assobio, com que o caçador 
imita a voz de algumas aves para acudirem a- 
onde elle tem o laço, rede, ou éstá para lhes 
atirar. Cam. Cane, 16. 6. fig. das pessoas. Cam, 
Eleg. 20, « escuta o meu reclamo.” 6. fig. Cois 
sa que atrahi, e convida : v.g. «o descuido, 
em que vivião era reclamo para invasão do ini. 
migo.” Castrioto Lus. Ulisip. f. 5. as filhas for. 
mosas são reclamo de trabalhos « pagodes, e vi. 
nho são o recramo della. ” (de huma mãi alcovi- 
teira) V, Ulis. 1. 4. 6. Acodir ao reclamo; i.é, 
onde se falla coisa do interesse de quem acode., 
Lobo. 4. « A meretriz acode 2o reclamo do ine 
teresse, e o mundano ao reclamo dos pernicio- 
sos prazeres, que ella devassa a tados.” 4. Sou 
hum reclamo de vossa reputação; 1.é, huméco, 
o que a espalho, ou vola cp Eufr. 1.3, 
49. Reclamo. V. Chamada; a palavra, que se es. 
creve no fim da pagina, e be a primeira da pas 
gina seguinte. 9. Aspessoas, que buscão aman- 
tes 


$34 “REC 


tes nara as meretrizos são seus reclamos. 4. Or- 
nato dos vestidos antigos. 

RECLINAÇÃO, s. f. Postura do que não está 
a piumo, mas reclinado. 

RECLINÁDO, p. pass. de Reclinar: deitado, 
encostado, Lobo. Reclinado no berço, noregaço, 
sobre a relva, à 

RECLINÁR, v. at. Inclinar, dobrar, desviar 
da perpendicular, ou postura recta ; o. g. recli. 
nara cabeça, ocorpo. Lobo. 6. Deitar, encostar. 

RECLINATÓRIO, s. m. Almofada, ou traves- 
seiro de descançar a cabeça na cama. Vicira, 
fallando do sumptuoso leito de Salamão, 

* RECLUÍR., v.at. Encerrar, Clausurar, Bern. 
Florest. 5. à. F. 11. 

RECLUSÃO , s. f, Encerramento voluntario, 
ou violento, em convento, ou carcere, Cunha. 

RECLUSO, adj. Preso, encarcerado. $ Reco- 
lhido em Convento donde não se sai. 6. fig. Re- 
cluso no ventre materno. Varella. 

RECLUTA , e RECLUTAR, he o que hoje se 
diz, mas veja-se Recruta, e Recrutar. 

REGOÁR., v. at. antig. Resgatardo captivei. 
ro (do Francez Rançoner?) Elucidar. 

RECOBRÁDO, Pp. pass. de Recobrar. 

RECOBRAMENTO, s. m. Recuperação. 

RECOBRÁR, v. at. Tornar a cobrar o perdi- 
de: v. g. «recobrar sen Reino, que de todo lhe 
tinhão tomado,” B. 3, 4. 1.62.5. 1. recobrar 
a cidade, recobrara praça conquistada. Lucena, 
L. 5. c. 16. recobrar a artelharia. Castilho, Elog. 
recobrar a saude, a vista perdida; as ferças, a 
graça, o valimento, a amizade, a fazenda. V. 
Visira : os sentidos. Curvo: 9 animo, o alento; o 
sono, continuando a dormir depois de acordar; 
es despojos perdidos, &c. 4 Recobrar uma herda. 
deemvinhas, arvores; replantala, estando desa- 
fruitada, ou sem arvores, &c. 

RECOCHILHÁDO , ad). O que foi acutilado 
mais de buma vez : usa-se Do fig. escarmentado 

otos danos repetidos. Kufr. f. 15. Y. «como a 
recochilhado me podeis dar mais credito, que aos 
oraculos de Delphos.” 

RECÓCTO , ad). Recosido: neve antiga, emui 
recocta, que por tsso tnclinava a cor celeste, Bar- 
ros: p. us. 

REGOEIRO, s m. O que tem reção, ou a 
cobra por algum titulo, alias Ragoeiro ; os raçoei- 
ros Deste moesterro, 

REÇÕES , s. f. pl Redenções, resgates do 
cativeiro. Elucidar, antig. 4, Rezões, 

RECOITÁR, v. at. Abrandar o metal ao fo- 

o, fazendo-o em braza: t. dQurives, 

RECOITO, adj, Regneimado, on feito bran- 
do, fazendo-o em braza ao fogo: v. g. 0 ara- 
me recoito não he tfo quebradiço , e faz-se flemi- 
pel. do antig. cotto, pão coito, pão cozido. 

* RECOLEGIR , v. at. Recolher , compilar. 


“ 
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« Às epistolas , e auangelhos Sam Jeronimo 
recolegio, e &c.” Barr. Cart, p. 35. 

* RECOLEIÇÃO, V. Recolleição. 

RECOLETA, s.:f. Casa religiosa reformada, 
à» fig. Reforma de vida. Lobo, Corte. «tarde vos 
mettestes nessa recoleta,* 

RECOLETO, adj. Religioso reformado, que 
vive em recoleta da sua ordem. Freire. recoletos 
Franciscanos, 

* RECOLHEDOR, s.c O que, ou a que res 
colhe, B. Per. 

RECOLHEITO , p. antig. V, Recoihido. Bar. 
ros, Clar. f. 2, Y. Dec. 2. 6 5. traz recolheito, 
e recolhido. 

RECOLHER, v, at, Como reacolher, tornar à 
acolher, receber para casa. « com qualquer acha. 
que vos siscão (do serviço, expulsão); se vos 
recolhem he por misericordia, e mereceis de no- 
vo.” Eufr. 1. 5. 6. Recolher emamizade, os que 
havião quebrado, cam queiy recolhe; receber de 
novo. B. 4 10. 32. «era (Nuno da Cunha) 
mui facil em recolher em sua amizade aquelles que 
elle sabia , que se aggravavão, e murmuravão 
delle.” 6, Recolher alguem a si, toma-lo a seu 
serviço. « Badur o recelheo a si, e teve em seu 
serviço.” Couto, 5. 1. 10. 4. Guardar na memos 
ria. «recolheu logo a Nympha a clara historia,” 
Lus. X. 7. Colher , apanhar, e guardar: v. g. 
recolher a novidade, ou sajra do cravo, e ous 
tras frutas: recolher frutos, dalição. V. Arraes; 
7. 7. recolher noticias, erudições. 4. Dar pousas 
da, abrigo: v. g, recolher foragidos em sua casas 
Recolher os sotdados , tem-se já per doudice, 
(agasalha-los, e mante-los como fazião os bons 
Capitães na India primitiva.) Couto, 4, 8. 10, 
é. Reconduzir: v. g. recolher o gado ao curral, 
$. Colher, tomar: v. g, recolher as velas do navio, 
à. Recolher a fazenda no armazem; guardála, 6, 
Recolher o gado nos curraes. 8. Focar a recolher; 
fazer sinal aos que seguem o alcance do inimigo, 
para o deixarem, e tornarem ao corpo do exer. 
cito, ou para a praça, ou arraiaes; e no fig. 
desistir do começado, 6. Colligir: v. g. recolher 
as noticias dispersas. 4. Recolher-se a-casa, ww pa- 
ra ella. Recolher-se para o capitão; o que foi des-, 
tacado a alguma diligencia, tornar-se para elle. 
Ined. &. Recolher-se; ir-se deitar a dormir. Lobo, 
d. Recolher-se a alma com sigo; reflectir em AE 
suma coisa só, sem distracção, com toda a pon. 
deração. Vieira; e no mesmo sentido recolher-se 
com Deus ; meditando pelle profundamente. Vici. 
ra. 6 Recolher-se em simesmo; abstrahir-se das 
coisas externas , e meditar. Flos Sanct. f. 236. 
sol. 1. Recolher a rédea; colber, encurtá-la. Ô. 
Recolher nos braços ; receber. 4. Recolhgr os ltvros, 
que corrião ; nãe os vender, suprimir, 4. O navio 
recalhia muita agua pelos rombos; 1. é, recebia 


em si. Amaral, 6, Cron. Je LI. P. 2, €. e 
; ãe 


os 


' 


soalhia agua por mnitas partes.” & Reco- 
atel rec gua | 

lher o pão nos celletros, ou tulhas, O. Recolher -se ; 
acabar de fallar. Eufr. 5. 1. não continuar o que 
ta a dizer. Cron. J. III. P. 2. c. 55. «se reco- 
lheu sem lhe tocar mais nagneila materia... e 
se deixou andar, &c.” 4. Recolhsr-se; cobrir-se. 


A 


J EA) 
Eneida, XIT. 113. Eneas se recolheu em seu es- 
cudo ; cobriu-se com elle para fecir a salvo o 
contrario: e assim, o caracol se recolhe na sua 
concha ; n serpente em si mesina para dar bote , 
é. 4. Recolher ; encerrar em menor recinto, 
conchegando as peças: v. g. mandou recolher a 
fortaleza a menos espaço. P. Per. e Couto, & 33. 
a cortarão os Capitães a cidade, e a forão reco- 
lhendo.” (por ser muito grande , e não abas. 
tar a gente para defendê-la ) 4. Castilho, Lolog, 
f. 393. «recolheu em menos fortalezas as gentes 
derramadas por presídios, que com essa divisão 
de forças ficavão menos defensaveis.” 4. Reco- 
lher, n. opposto a alargar, estender-se. «ocáes 
alarga contra o rio, e logo recolhe outra vez pa- 
ra a terra.” V. do dre, 1. 26. 4. Recolher-senas 
promessas ; restringir as que ao principio se fize- 
rão com largueza. Gouvea Jorn. do Arc. D, Alei- 
xo, f. 51. Y. col. 1. Recolher a pratica que hia 
diffusa; fazê-la mais concisa. To d' Agora, 2. j. 
48, XY. wrecolhendo-nas (de alguma digressão ) 
ao nosso proposito.” B. 1. 9. 2: 6. Encolber, 
«o pé que tem no mar asi recolhe.” Lus. V. 22, 
RECOLHÍDA , s. f. O acto de se recolher, 
retirar, retrair em feito de guerra, Couto, 4. 6. 
7. «nesta recolhida se desordenárão ; retirada.” 
RECOLHÍDO, p. pass. de Recolher. 4. fig. Re- 
colhido em seus olhos; 1. é, modesto, composto, 
não curioso de olhar. 4rraes, 8. 13. «olhos me- 
surados, erecolhidos.” o mesmo. Ferr. Bristo, 4. 
1. 4. Colhido. B. 1,5. 5, «não tinhão recolhida 
a pimenta da mão dos Lavradores. * 
RECOLHÍDO, s. m. Recolhida, f. A mulher, 


ou homen secular que viven hum mosteiro agre. | 


ado a elle, 

RECOLHIMENTO , s. m. O aeto de recolher. 
it. de reculher-se; v. g. depois da batalha. Cast. 
6. c. 84 retirada. $, Casa de morar. Seserim, 
Notic. D. 1. $. 2. a casa mais interior. Couto, 
6. 9. 17. «e devassando-lhe seu recolhimento.” 


6. Lugar, ondeserecolbe, e guarda, ou encer- | 


ra alguma coisa ; receptaculo, vão; v. g. capella 
com recolhimento bastante em que caiba apia ba. 
tismal, Constit. do Bisp. da Guarda, « cada huma 
em seu recolhimento, ou leito. ( no dormitorio ) 
V. do Arc. 2. 6. 6, Recolhimento; casa de reli- 
gião, ouretiro do mundo, sem votos religiosos. 
$. Encerramento , sem conversações, sabidas, 
passeios, e outras distracções: v. g. «o recolhi- 
amento daquella viuva faz muito em credito de 
sua honestidade.” 6, Recolhimento do espirito ; 
abstracção das coisas, que o distraião , cu medi- 
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tação, e ponderação profunda, sem distracção: 
fig. recolhimento dos olhos; baixos, e que não se 
empregão em objectos de cnriosidade, V. do Are, 
La d.C. 5.0 Retirada: v. g. o recolhimento do 
exercito que var desbaratado. P, Per. L. 1. c. 7. 
4. Asilo, abrigo, «recolhimento, e defensão que 
os delinquentes achavão em casa dos fidalgos.” 
Cron. J. III. P. 3.0.74 recolhimento de ladrões: 
acolheita, sbul. 4. Dos frutos; colhimento. B, 1. 
à. à. O Em porto de mar a Cossairos. id. 3. 4. 9, 
abrigo, estada. 

RECOLLEIÇÃO, s. f. Vida recoleta.. H, Do- 
min. Pe. 2. 

RECONMENDAÇÃO , s. f, O acto de recom- 
mendar ; «8 palavras com qne se recommenda. 
Lobo «deixando as recomendações de seu lou. 
vor,” 6. Cartes de recommendação ; a favor d'al. 
guem: 6. Recommendações; lembranças, que se 
mandão a alguem , recommendando-se em seu 
favor, graça”, amizade, 4. Qualidade , que faz 
recommendavel, 

RECOMMENDÁDO , p. pass. de Recommendar. 
6. Recommendado ; protegido, afilhado. 4, Res 
commendado na cadeia ; embargado nella por cau- 
sa differente daquella porque estava preso. Orden, 
L. 44T. 77. 6.1. 

RECOMMENDADOR , s. m. O que recommen- 
da. V. o verbo, 

RECOMMENDÁR , y, at. Louvar. 4. Encom- 
mendar , encarregar alguma coisa a alguem, 
lembrando-lhe o cuidado de a fazer: v. g. recome 
mendei-lhe a comprasse boa. 4. Recommendar al. 
guem a outrem; inculçar-lho como benemerito, 
e digno de mercê, pedindo que lha faça. 6. A- 
conselhar com louvor o uso: v. g. recommendei- 
be para o divertir alição de Quixote; recommen- 
dei-lhe a virtude como o mais certo meio deser fe- 


bz na vida prezente, e na futura: os medicos res 


commendão a quina neste caso, 

RECOMPENSA, s. f. Compensação, satisfa- 
ção, especie de troca de huma eoisa por outra, 
9 Remuneração, gratificação, retribuição de be- 
ne£cio recebido. á 

RECOMPENSÁDO , p. pass. de Recompensar: 
fig. amor mal recompensado ;- valor recom pensa- 
do: retribuido, 

RECOMPENSADOR , s. m, O que recompensa, 
remunerador. 

* RECOMPENSAMENTO, s. m. antig. Recome 
pensação:, remuneração. Azurara , Chron. do 
Cond, D. Pedro L. 1. c. 1.. 

RECOMPENSÁR , v. at. Compensar , satisfa. 
zer, remunerar, gratificar a boa obra recebida 


“Ga pessoa, a quem se recempensa. 4. fg. «oque 
esta louça da Índia tem de quebradiço, recom- 


pensa com a baruteza do seu custo. F. do rc. 
L, 2, c. 24. 
RECOMPÓR , v. at. Compor , combinar de 
no- 
x 
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novo as partes, ou elementos de sorte que a! * RECONDITÍSSIMO , superl. de Recondito, 
coisa decomposta torne ao seu estado primitivo. | muito recondito. Mysterios —. Álmna Instr. 2. 1. 
Mascarenhas , Viriato, 17, 44. dO AA 

RECOMPÓSTO , p. pass. de Recompor: me-| RECÔNDITO , ad). Ocenlto, encoberto, Ma- 
taes decompôstos, e recompostos. 4. Recompostas | cedo: entrar no recondito da dissimulação. 4. Ser. 
as coisas da paz. (tão recondito ; cujo interior be desconhecido, 

RECONCAVO , s. m. O espaço grande de ter- | Godinho. 4. Não vulgar, não obvio, não facil; 
ra, que forma huma especie de figura concava,|v. g. saber recondito; palavras reconditas; ore» 


£. 
ou semicircular como; v. g. huma enseiada na | condito de sua vontade. Alma Tustr. faz-se o res 
costa do mar. Telles Ethiop. «naquelle reconca- 


condito visivel, Varella: bosques reconditos. 
vo, ou enseada da Arabia por grande espaço se| RECONDITÓRIO, s. m. Lugar onde se escons 
vão estendendo as praias. ” o receoneavo da Bahia 


de, guarda, cu occulta alguma coisa. Arraes, 
cuja barra tem duas grandes teguas de boca , e 


POr os: 
onze de circunferencia, Vieira, e Vasconc, Godi- | RECONDUCÇÃO , s, f. Prorogação do Juiz, 
nho, f. 65. «reconcavo, que alli faz a terra met. | ou Magistrado na mesma magistratura , ou lugar, 
tendo-se hum ponco mais para dentro, ” que oceupava. 

RECONCENTRAÇÃO, s. f. O acto de recon-| - RECONDUZÍDO, p. pass. de Reconduzir. 
centrar-se, ou recolher-se ao centro, e interior.|  RECONDUZÍR » v. at. Tornar a prover, ou 
RECONCENTRÁDO , p. pass. de Repontéo: | fazer nova mercê do officio, ou Magistratura 
trar: recolhido, ou profundamente escondido no | temporal, cujo tempo acabára, à pessoa, que 
centro, no interior, no coração; v. g. odio re- (acabou deservi-lo; v. g. reconduziu-o em Corres 
concentrado; calor reconcentrado no corpo; in-| gedor deste bairro. 
veja reconcentrada no coração. Costa Virg. RECONECER. V, Reconhecer. antiq. Elucidar, 
RECONCENTRÁR , v. at, Recalher no cen. | RECONFESSÁR , v. at. Tornar a confessar; 
tro, no intimo; v. g. reconcentrar-se o calor no | 8. Reconfessar confissões; repetir nas posteriores, 
corpo, abandonando as extremidades do corpo; |as culpas, de que se accusou nas antecedentes 
reconcentrou-se o frio naterra; reconcentrou-se- | confissões. 
lhe a seta, ou amor, ou odio no peito. 4. Ocultar|  RECONGRAÇÁDO , p. pass. de Recongras 
profundamente, on penetrar inito; v. g. recon- | çar. 
centrar o amor, odio. 6. fig. « Todo o poder, à RECONGRAÇGÁR-SE, v. refl. Recongraçar-se 
forças da morte se reconcentrárão, e reinndirão | com alguem; tornar à antiga graça, e amizade 
com a victoria, que Cliristo houve della mor. | com alguem. 
rendo.” Paiva, Serm. 1. f. 50. - RECONHECENÇGA , s. f.V. Reconhecimento. M, 
RECONCILIAÇÃO , s. f. Renovação da ami. | L. 6. O qne se paga em reconhecimento (de vas- 
sade rota, ou quebrada. 4. Confissão que supre | salagem. F. Mendes, e. 148. $. Recontecimen- 
o defeito da que se fez mal por algum esqueci- |to, gratidão; ás vezes em prestações pecunias 
mento, 6. Reconciliação da Terejn violada; cere- | rias como as que se fazião ao Bispo pelis Igre. 
monias, que se fazem neija para levantar o in- |jas que libertárão de pagar as terças Pontifi- 
terdicto 4 Rrconcitiação do herege; admissão 4 | caes. Elucidar. 
communhão por meio da abjuração dos seus er. |  RECONHECENTE , p. pres. de Reconhecer ; - 
ros. |não reconhecente superior. Couto, 4. 7. 11. 
RECONCILIÁDO , p. pass. de reconciliar. 4. 4-| RECONHECER , v. at. Conhecer de novo a- 
mimo reconciliado, cpp. ao da amizade sincera, | quillo de que perdemos a memoria. 4 Vir no cos 
e benevola. Cron. Cist. 6. e. 4. « palavrasde mui- | nhecimento: ». g. «li a vossa carta, e nella res 
to amor , posto que já diferentes das antigas, | conheci o muito que me quereis.” é. Confessar : 
e saidas de animo reconcitiado.” v. g. tão benignas qualidades reconhecia 0 Anjo 
RECONCILIADOR , s. m. O-que intervêm, e na Luz. Vieira. reconhecer o seu erro; reconhes 
| 


trabalha na reconciliação, EH Pinto, f. 551. ult. |ço a mercé que vos devo. 4. Fazer aeto, que de- 
Edig. Feo, Trat. 2. f, 244, mostre, que conhecemos, e confessamos; v. ge, 
RECONCHIAR, y. at, Repôr na antiga ami-| reconhecer vassalagem pagando tributos. 8. Os 
sade. Leão, Cron. Áf. 4. f. 93. ult, Edir. parao| Soberanos não reconhecem superior no Temporal; 
reconciliar com elefei, «o marido da adultera li, é, nãotem, 4. Deelarar; v, g. «reconheceu es- 
talvez reconcilia a mulher, e lhe perdoa.” Ord. | te bastardo por seu filho.” 6. Reconhecer a feri. 
Af. 5. T. 7.4.7. Admittir de novo á communbão ;| da; dar signal de que a recebeu no jogo da es- 
v. g. reconciliar hum Asrege coma Igreja. 8 Re. | pada. 6. Ver, examinar; v. £. «Carlos 12 de 
concibiar-se ; confessar se de pecesdo esquecido | Suecia foi morto indo reconhecendo as fortifica- 
na confissão antecedente. 6. it. Tornar à antiga | ções do inimigo.” reconhecer vs contornos. .Vas= 
amizade. 6. Dernzero lugar sogrado que tora vio- | conç. drte. reconhecer o sitio. Freiro, 4, Reco- 
ado; d g. reconciliar o templo, nhea 


REC 


mhecer beneficios ; agradecê-los, 6. Reconhecer a 
obrigação , ou sinal; dizer se he seu, ou não, 
em Juizo, ou fóra. 

RECONHECÍDO , p. pass. de Reconhecer. H. 
Dom. P. 1. crareconhecido por legitimo sucessor ; 
reconhecido por seu filho. 4. Agradecido, obriga- 
do; v.g. reconhecida ao vosso bom termo, Lobo, 
Primav. 4. Devotos, e reconhecidos desuas obri- 
gações; i. é, que as conhece, V. do Arc. L. 6, 
Cc. 22, 

RECONHECIMENTO , s. m. O acto de reco- 
nhecer ; v. g.«co reconhecimento destes doisirmãos, 
que se não virão desde mui tenra idade.” 4. A- 
gradecimento. ; 

RECONQUISTÁDO, p. pass. de Reconquistar, 
Vieira. 

RECONQUISTAR, v. at. Conquistar de novo, 
recobrar o que se conquistára, e se havia per- 
dido. Vieira. 

RECONTÁDO, p. pass. de Recontar. 

RECONTAMENTO , s. m. Relação, informa: 
ção. Ord, Af. 3, f. 283. «emformados pelo re. 
contamento d'esse Juiz” Ined. É. f. 249. huma 
Jfalla com largo recontamento. 

RECONTAR, v. at. Referir, contar de novo: 
ou referir, contar. Cron. Af. 5. f. 75, col. 1. re- 
contou-se entre os varões celebres; numerou-se. 

RECONTENTE , adj. Duas vezes contente. 
Uliss. 

* RECONTO, s. m, Osegundo conto da lança, 
que tem no reverso da astea, Galv. Trat. da 
Ginet. 235, 

RECONTRO, s. m. Encontro, conflito, pele- 
Ja não aturada :« pelejavão comnesco por recon 
tros, e voltas.” Castan, 3. f. 139. M. Lus. 4. f. 
175. 4. fig. Os recontros da tempestade, da ad- 
versidade. Eufr. f. 216. XY. 6. Encontro casual, 
Ined. 1. fi 318. «ali como de recontro veria o 
capitam. 

* RECONVALECER , v. n. Tornar a convale- 
cer. Card. Dicc. B. Per, 

RECONVENÇÃO , s. f. Acção pela qual, o 
que era demandado , ou réo, pede ao antor a 
satisfação de alguma obrigação. Ord, L. 3. 

RECONVÍDO. V. Reconvindo. part. Ord. Af. 
E 3:10 107. | 

RECONVIMENTO. V. Reconvenção. Ord. Af. 

RECONVÍNDO , part. pret. de Reconvir: a 
pessoa reconvinda, contra quem se intenta a re- 
convenção. 

RECONVÍR, v. at. Demandar o réo ao autor, 
que o demandava ; v. g. «obrigava-mea que lhe 
pagasse os cem mil reis das casas, O que fez com 
gue eu o reconviesse por cento e cincoenta que 
elle me devia.” Vieira. 

RECOPILAÇÃO, s. f. O acto de recopilar. 4. 
O epitome, compendio. 

* RECOPILADAMENTE , ady, Compendiosa- 

Tom. II. 
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mente, abreviadamente. Vieira, Serm. 7. 352. 

RECOPILÁDO , p. pass. de Recopilar; v. g. 
o homem he hum mundo recopilado ; à. é, abre- 
viado, pequeno. 

RECOPILÁR , v. at. Abreviar, compendiar a 
obra, ou escritura diffusa, ou maislarga, evo- 
lumosa: v. g. «recopilou-se n'hum volume a ma- 
teria de muitos, e grossos tomos: ” resumir, 

RECÓPTO. V. Recocto. B. 3. 5. 9. 

RECORDAÇÃO , s. f, Lembrança de coisa, 
de que perderamos a memoria. 4. Fazer recorda. 
ção; 1. É, memoria, recenseamento; 0. g. « fa. 
zer recordação de tantos fora infinito trabalho. 
9. Principe de feliz recordação. 

RECORDÁDO , p. pass. de Recordar, 

RECORDADOÓR , adj. Que recorda , excita lem- 
brança, e recordação. 

RECORDÁR, v. at. Tornar a trazer à memo. 
ria: v. g. recordar a lição, que já se sabia; re. 
cordar os peccados; recorda pelas historias quan» 
tos varões derão a vida pela patria ; recordando o 
queos Reis havião feito: recorda-lhe os beneficios , 
que de ti recebeu , para confusão de sua ingratio 
dão; recorda a esse ancião seus passados trunfos, 
&c. «ruinas que ainda assim nos recordão a grana 
deza da antiga Roma. ” 

* RECORDO, s. m. Recordação, relembran- 
ça. Vieira. 3. Carta 84. fe 395. Bern. Florest, 5, 
ER A A 

RECORRENTE, p. pres. de Recorrer: o que 
interpõe recurso. Prov. da Ded, Cron, fol. 300. 

RECORRER, v. n. Recorrer a alguem , acu- 
dir a elle porsoccorro , soccorrer-se-lhe pedindo 
provimento, despacho, mercê, favor, auxilio: 
recorrer & Justiça; ao remedio; ds Leis; a moti« 
vos de fé. Vieira. V. Appellar no fig.; valer-se, 
6. Tornar a correr, ou passar; v, g. «recorrer 
pela memoria ossuccessos passados.” E necessa- 
rio recorrer atraz «o anno de... Maris, 2. c 7, 
$. Recorrer; concertar: v. g. recorrer com jun- 
teira, passando-a sobre a taboa ; «não quiz dar 
querena em terra, mas só recorrer-lhe os lados no 
mar;”1.é, examinar, econcertar. Vieira, Tom, 
10. f. 219. col. 2. 4 Acudir: v.g. gente; recrese 
cer, vir correndo para outros, ( Jwed. III.) re. 
correr-se 4 Justiça; recorrer, soccorrer-se, Ord, 
df. 3. f. 343. «recorrersesá ao Julgador, que a 
manda fazer.” (a penhora) 4, Recorrer-se ao 
Juiz superior; como socorrersse. Ord. Af. 3, p, 
49, hoje usames sem pronome, Ined, III. 86. 
Recorreu-se. ( D. Goterre ) ao Infante. 

RECORRÍDO, p. pass. de Recorrer: a pessoa 
contra quem se interpõe recurso, Provis. Regia 
de 1764. 

RECORTÃBO, p. pass. de Recortar. 

RECORTÁDO, s. m. Obra, e adorno que se 


faz recortando. 


RECORTÁR, v. at. Cortar fazendo varias fi- 
poi gue 
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guras: v 8. «recortar papéis com tesoura, ou 


ferros, que cortão deixando figuras de flores, 
&e.” 6. na Pint. he applicar a côr ao redor da 
figura, para que appareção todas as partes del- 
la no sen ser. 

RECOSÍDO, e deriv. V. Recozido, &e. 

RECÔSO, s. m. antig. Duas barcas que andão 
a recoso. Ined. II. f. 345. talvez recovo, à car- 

ã. 

* RECÔSSO, s. m. V. Recoso, Tnedit. 4. f. 400. 
e 401. 

RECOSTÁDO, p. pass. de Recostar-se. Agiol, 
Lus. Recostado av tronco. Lus. Transf. f. 78. X. 

RECOSTÁR-SE, v. at. reflex. Pôór-se deilhar- 
ga, meio deitado, encostar-se sobre o cotové-lo : 
at. recostei o corpo, a cabega; encostei. 

RECOSTO, s. m. Terra elevada em encosta;; 
v. g. hum recosto da serra. M. Lus. 6. Ladeira. 
Relação do Patriarca Bermudes, f. 70. X. 

RECOVA , s. f. Numero de bestas, asnos, 
mús com carga. Tenreiro, c. 3. 6. Huma récova 
de mantimentos; à. é, a carga delles que vai pºhu. 
ma recova. M. Lus. Cáfilas, ou recovas. Goes, 
Chron. de D. Man. 2. P. c 32. 

RECOVÁGEM, s. f. Multidão, on totalidade 
da recova, e bagages, oucargas, queella leva. 
6: B. D. 3. 4.4. «a recovagem deste exercito 
não se podia numear , porque só de mulheres 
públicas hião maisde 20%” 6, Recovágem; gen- 
te, que não he de peleja, e a bagagem do exer- 
cito. 46. Recovagem; condução por bestasde car- 
ga, e transporte de humas terras para outras, 
que partem de certa casa pública, onde se rece- 
be a peso, o que queremos enviar a outra terra, 
e se paga a tanto por arratel, ouarroba. 6. Ba- 
gage de exereito, fardagem. Couto, 4. 8. 14, 

RECOVEIRO , s. m. Almocreve; o que traz 
a ganho bestas de carga de humas terras para as 
outras. Viriato: melhorviz=se de trabathador a reco- 
vciro. M, Lus. 

RECÓVO, s. m. Estar de recovo; à. é, recos- 
tado, ou reclinado sobre hum dos cotovélos. B. 
Per. 

RECOZER, v. at. Tornar a cozer comagulha; 
ou ao lume. 4. Recozer metaes, ou arames; 
fázéelos em braza, recoitá-los. 

RECOZÍDO, p. pass. V. Recozer. 6. Recozido 
em malicia; o que sabe, e he muiexperto nella ; 
cadimo na muidade. 

RECRAMÁDO , Pp. pass. de Recramar. antig. 

RECRAMÁR, v. at. Fazer em pregas, antig. 

RECRAMO, s. m. antig. Pregas nos vestidos, 


&. V. Recramo do cabello; anneis, ziçados, e 


anais concerto. B. Per. 0. V. Reclamo. 


RECREAÇÃO , « f. O acto de recrear, ceu. 
recrear-se. 4. Prazer, passatempo , aliivão do: 


desgesto, trabalho: v. g. «be grande recreação 
chegar a casa, achar a familia contente, bem 
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provida, tudo pronto para nosso descanço:” fez 
isto por sua recreação : casu de recreação; de 
prazer. M. Lus. 

RECREÁDO , p. pass. de Recrear. 

RECREADOR , adj. Que recrea ; dá allivio, 
prazer; di novos espiritos: recreativo. 

RECREÁR, v. at. Tornar a crear «a mão do 
Omnipotente recreou tudo o que havia creado.” 
drraés, 10. 43. Alliviar do trabalho; divertir 
do enfado , cansaço com coisa de prazer, que 
restitua, e reforme o animo lasso, e abatido; 
ovigor, asforças, oalento; desafrontar. 6. fig. 
Causar prazer: v. 2. recrea a vista. 4. Recreare 
se com a lição das Filosofos. 

RECREATÍVO , adj. Querecrea. 4lma Instr, 
v. &. estudo recreativo; recreador. | 

RECRECER. V. Recrescer. M. Lus. L, 6.c, 4. 
fi 153. cal. 2. recrecia perigo, Ined. TIT. f. 238, 
6. Recrecer-se ; as duvidas que se recrecião. Vs 
Ord. Af. Prol. 6. Sobrar, sobejar «o tempo que 
de outros exercicios me recrecia. Lus. Transf. f. 
145, XY. 4. As duvidas que recrecião no Reino. 
Goes, Chrou, de D. Man. P. 1. c. 25. Que de 
mi, e que d'outrem me recrece. Sá e Mir. Cara 
ta 7, 

* RECRECIMENTO. V. Recrescimento, Card, 
Dice. 

RECREMENTÍCIO , adj. Med. humor recre- 
menticio, o que he mal elaborado, e sobeja na 
digestão. 

RECREMENTO , s. m. Med. A porção do ali- 
mento, que fica indigesto, e mal elaborado no 
estomago. 

RECREO , s. m. (antes recreio ) Recreação. | 

RECRESCER , v. n. Sobrevir, vir depois de 
outros, € aumentar o numero, ou qualidade: 
v. g. recresceu hum trabalho a outro. Sá Mir, 
«de hum mal gne se lhe faz, outro mor se lhe 
recresce:" onde recrescer-se he neutro apassivado, 
49. Recresceu sobreisto grandetridulação, M. Lus, 
9 Recrescerão ouiros muitos, Moures conuira es 
nossos. Cron. de D. Duarte. 4. Recrescerão novos 
negocios, e outros danos. M. Lus..Tom. 1. f; 45. 
col. 4, e Tom. 2 f. 99. col. 1. e f. 153. «a recresa 
ce maior interesse a vossa Republica. ” 

RECRESCIMÊNTO , s. m. O acto de recres- 
cer, sobrevir, aumentar-se em numero, V. Re. 
crescer. 

* RECRIMINAÇÃO, s. f. Injuria, accusação 
contra o accusador. Deduç. Chronol. 1. Div. 8.) 
- 29, 

4 * RECRIMINÁR , v, at. lançar o crime contra 
o accusador, 

RECROBAR, V. Recobrar Elucidar. 

RECRU, adj. Fio recrú; o que não ficou bem 
recoito, ou requeimado, € não he tão flexivel 
como o recoito, serve em tremulas, &c. usa-se 


talvez substo 
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RECRUDESCER, v. n. Med. Encruar-se, não 
sahir bem cosida; ww g. recrudescer « urina, as 
materias. 6. Assanhar-se; v. g. recrudescer a fe- 
rida, que hia a melhor. 

RECRUTA, s: f. em. Soldado novo, biso- 
nho, que se fez recentemente. $. Leva de gen- 
te para o serviço militar. 9. Um recruta; um sol- 
dado recrutado: uma recruta; a gente, que se 
recrutou; leva de soldados, conducta. 

RECRUTÁR, v. at. Recrutar gente; fazer gen- 
te nova para o serviço militar, levantar gen- 
te, fazer levas de gente para completar a tro- 
pa, ou formar novos, e mais regimentos. Port. 
Restaurado , P. 2. L. 2. summario: Epanaforas, 
filed: 

RECRUZETÁDO, adj, do Bras. Cruz recru- 
zetada; a que na extremidade dos braços tem 
outrá cruz, que atravessa, ou gue vem a for- 
mar quatro cruzetas. Nobil. Portug. nas armas 
dos Lucenas, f, 265. 

RÉCTAMENTE,' adv. Com rectidão ; bem; 
como convém; v. g.cobrar rectamente segundo 
o seu dever. 

RÉCUTÂNGULO , adj. Geometr. Que teman- 
gulo, ou angulos rectos; v. g. triangulo rectan- 
gulo. 6. Figura quadrilatera, e rectanguia, 

RECTIDÃO, s. f. Postura recta ( fÁrraes, 8. 
13.) opposta á curvatuaa, ouinclinação. 4. Con- 
formidade da intenção , e da obra com a Lei, 
com o dever; v. g. obrar com rectidão. 4. À di- 
reiteza, ou cuidado do que acerta, eobra bem, 
ao menos o desejo d'isso; ». p. rectidão dos seus 
desejos, &c. 8. Rectidões; direitos annexos a al- 
guma propriedade. Elucidar, 

RÉCTIFICAÇÃO, s. f. O acto de rectificar: 
a qual pureza, e retificação de entenção. Etos 
Sanct. p. CXXXIV. Y. ; 

RECTIFICÁDO, p. pass. de Rectificar; apn- 
rado, v. g. espiritos rectificados, fisica, emo- 
ralmente. 

RECTIFICÁR, v. at. Corregir, emendar, fa- 
zer que vá direito, bem, sem defeito fizico , ar- 
tificial,on moral: «o governador primeiro se de- 
ve reciificar a si, depoisao seu povo.” (concer- 
tar=se com as leis da rectidão ) Arraes, 5. 9. 
6. Rectificar na quimica, restillando , esubliman- 
do, para que os espiritos, e oleos fiquem bem 
puros, e sem partes heterogeneas: «x espereza, 
ou maldade decertos remedios serectifica com a 
mistura de drogas que os abranda: rectificar es 
observações; &c. corrigir alguma falta, menos 
exueção que honve nellas. 4 Rectificar tratados, 
ou seus artigos he erro; dizemos ratificar. 

RECTILÍNEO « adj. Em linha recta: v. g.mo- 
vimento reetilineo. $. Formado de linhas rectas: 
v g. angulo rectilineo. 

* RECPISSÍMO, snperl. de Recto. B. Per. 

RECTITUDE, 


Ss. f. Rectidão, recta razão ;|a alguma parte. 
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ou antes conformidade coma rectidão: v.g. Deus 
aborrece tudo oque he contrario a esta rectitude. 
Alma! Instr, 

RÉCTO, adj; Direito, não curvo, que não 
inclina maisa hum lado, que a outro: v. g.hu- 
ma linha recta. 4. O angulo recto, formado por 
duas linhas rectas huma das quaes he perpendi- 
cular á entra. 4 estatura recta do homem, ope 
posta á do quadrupede propensa para a terra, 
Arraes, 8.13. 4, Intestino recto; t. Anat. he o 
que vai ter ao ano. 6. Por-se no recto; no jogo 
da espada, pôr-se de sorte, que o braço estene 
dido com a espada, forme hum angulo recto 
com o corpo, 6. Homem recto; o que obré como 
he justiça, e razão, .e faz o sen dever, 4 Recta 
vara: fig. justiça, Ulis. 4, 54. « com recta vara 
se punem, 6. Recta intenção; o desejo, eintento : 
de obrar bem, e acertar, o qual não livra de 
culpa senão a quem faz a diligencia por enten. 
der o que he bom, e acertado. 4. Recto viver. 
drraes, 3. 4 

RECTOR, V. Reitor. 

RECTRÍX, plur. Rectrices, 6. Rectrices, us, 
como subst, as rectrices; 1. é, as pennas das cau. 
das das aves, com que goverhão ao seu rumo, 
ou direcção qne levão, como o leme serve aos 
barcos, alem de as ajudar a soster-se. t. d' His. 
Nat. 

RÉCUA, s. f, Multidão de cavalgaduras, Los 
bo [ Cort. na Ald. Dial, 3. pag. 54. ] 

RECUADEIRA,s. f. Correia, que prende na 
ponta do varal da sege, e serve para a fazer 
recuar, 

RECUÁDO, p. pass. de Recnar. 6. fig. Atras 
zado, ou que fora peyor de fortuna, famil. 


| * RECUAMENTO, s. m. Ácto de recuar. Decr. 


de 3. de Setembro de 1686. 
RECUÁR, v.n. Andar para traz, para done 
de vinha, sem voltar o rosto, ou dianteira pa- 
ra essa parte: recúa a sege, como chomem: fig. 
«carrancas tamanhasque fazião recuar os homens, 
e não ousar a commetter. Couto, 12. 1. 15. 4.vo 
at. fazer recuar. 
RECÚBITO, s. m. Do que estã encostado so- 
bre o cotovelo, como os antigos lançados em 
leitos costumavão ceyar a roda da mesa. « dores 
cubito da ceav” Feyo Trat. 2, f. 18. 
RECGUDÍR, antig V. Recusar, M. Lus. 
RECUDÍR, v. n. antiq. Acudir, vir a algum 
lugar onde se tinha vindo já. V. da Ramha Sano 
ta, Lobo Condest. Canto 13. f. 203 est 2. « â= 
quella parte à pressa recudiu.”" «cos cavallaeiros 
recudão a casa dos Ricos Homens. Ord. 4f p, 
363. acudão a elles, quando houver arruido na 
esra. O. Necudira serviço; sair para serviço « del 
recudirá cavalo recehbondo, * Carta do Sr, D, 
Fernando de 1380. 6. Tornara voltar, ouacndir 
« olhavão donde sairão, e onde 
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havião de rccudir. ” Cron, ant. do Condest. 

RECUIDÁDO ;p. pass. de Recuidar. 

RECUIDÁR, v.at. Tornar a cuidar. Vieira. 
« se cuidar, é recuidar os annos proprios já vi- 
vidos. 

REÇUMÁR, v. n. Coar, ou dar passada pe- 
los poros ao liquor contido no vaso; r. g.este 
odre reçuma. Leão, Discr. fe 47. X. Sousa, P. 
do Arc. L. 6.c. 14.€ Fernão Alv. d' Oriente di- 
zem ressumbrar: o Hespanbol he rezumar. V. 
Ressumbrar. 

RECUMBÍR, v. n. Estar encostado: v. g. re- 
cumbe o bello rosto sobre o peito. Mascarenhas, 
Destr. de Hespanha. 

RECUO, sm. O recúo do canhão d'artelharia, 
V. Repuxo. o espaço que o canhão retrocede 
ao desparar. Exame d'artilheiros. 

RECUPERAÇÃO, s. f. O acto de recuperar o 
perdido: v. g. a recuperação da terra santa; de 
alguma Cidade conquistada. M, Lus. reeupera- 

ão da saude, &c. 

RECUPERÁDO, p. pass. de Recuperar. 

RECUPERÁDOR, s. m. O querecupera: v. g. 
o recuperador da Cidade. 

RECUPERÁR,, v. at. Recobrar, tornar a co- 
braro perdido :v. g. recuperou esta praça no mes- 
mo anno: recuperar a saude, «recuperando á pa- 
tria a honra, que havia perdido nas derrotas de 
outros Generaes. 3» 

RECUPERATÓRIO, adj. Jurid. Interdito re- 
cuperatorio, Mandado pelo qual o Juiz proceden- 
do summariamente ordena que se ponhão no pri- 
meiro estado todos os actes feitos, eattentados, 
Ordiik, 34 Tiga qa! 

* RECURÇÃO, s. f. ant. Lemite, termo. V. 
Reccorreição. Elucidar. 

RECURRENTE, adj. Anat. Nervos recurren- 
tes, ou reversivos são 2 do 6 par, que precedem 
do cerebro, é se ramificão pelos musculos do 
Laringe, e tornão asubirdothorax para cima. 
9. Pulso recurrente; o que se torna a fazer tão 
largo, e accelerado como dantes 8. V. Recor- 
rente, que interpõe recurso. 

RECURSÁR, v. at. Recursar o entendimento ; 
tornar a reflectir, ou passar pela reflexão, fazer 
vir atraz. H. Pinto, f. 502. wu fazei volta, Te. 
cursai o entendimento, tornai sobre vós. ” 

RECÚRSO, s. m. O acto de recorrer, ou bus- 
car remedio , ou expediente em alguma ne- 
cessidade; refugio. Vieira. « podéra caber al. 
ma esperança, alguma consolação , algum recur» 
so. ” 4» Remedio para emendar mal, perda, dam- 


no, moralmente. Ined. 1. f. 566. « passar em; 


França paraseu recurso.” Appellação extracrdi. 
naria ao superior, que emende a iniquidade, ou 
vexame do inferior: v. 2. recurso ao Sobera. 


no, é Coroa. Vagira, mão póde haver recurso de. 


seus procedimentos , uzmnda nosacia: O recurso 
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no prelado he difficil. 8. Ter recurso a alguem; 
soccorrer-se a elle, pedir-lhe auxilio, valer-se 
delle. Arraes, 10. 9. ter recurso á Virgem; ás 
orações , &c. 4. Regresso; v. g do fiador que 
pagou pelo seu fiado contra os bens deste para 
se indemnisar portelles, Ord. 4f. 3. f. 329. ace 
ção, direito de o excutar pela quantia que pas 
gou, 

RECUR VÁDO, p. pass. de Recurvar. 

RECURVÁR, v.at. Encurvar, inclinar. Ágio- 
log. Lusit. v. g, recurvar 0 corpo. 

RECURVO, adj. Curvo, torcido; v. g.troma 
betas recurvas. Costa, Virg. 

RECUSAÇÃO , s. f. O acto de recusar. Ord, 
df. 3. f. 102. « poer a recusaçam, ” 

RECUSÁDO, p. pass. de Recusar. 4. Talho 
recusado; desviado; no jogo da espada, 

' * RECUSADÓR. s. c. O que recusa. Bento 
er, 

'RECUSANTE,, p. pres. de Recusar: o que re-. 
cusou; v. &. ao juiz : usa-se subst. 

RECUSAR , v. at. Refusar, não aceitar, não 
receber o que se dá, offerece; rejeitar. 6, Res 
cusar o juiz; não o acceitar por julgador dando-o 
por suspeito. Orden. 4. Recusar o beneficio , cargo, 
titulo, dinheiro; offerecidos. V. do dre. L. 1. c. 
7. « que não era novo recusarem , € ainda enjei- 
tarem cargos,” 

REDÁDA , s. f, O lanço da rede. 6. no fig. 
Prisão da gente; v. g. « desta redada vai elle á 
India. ” 

REDADEIRO. V. Derradeiro. Ined. III. 

* REDÁDO, p. de Redar. Sim. Machado , Com. 
Alfeia. f 

* REDAMENTO, s. m. antig. Redimento. Hist. 
Geneal. T. 1. das Prov. 132. Docum, de 1332. 

REDANHO. V. Redenho. 

- REDÁR. [ v. at. Tornar a dar, dar segunda 
vez. ] V. Redrar. Elucidar. antiga 

REDARGUÍDO , p. pass. de Redarguir. 

REDARGUIDOR, s. m. O que redargue; re- 
criminador. 

REDARGUÍR, v. at. Replicarargumentando, 
ou arguindo a quem nos argue; retorquir o ar 
gumento; replicar com razões em contrario de 
outras, que se nos dizem. Coutinho, f. 57. J. 
Q Recriminar: v. g. redarguindo-o de traidor. 
6. Accusar: v. g. redarguir o documento de falso, 
Ord. Af. 3. f. 241.4. Demandar em juizo. Cron. 
Cist. 1, c. 27, vindicar, convencer. 

RÉDDITO, s m. Renda: os redditos da Pros | 
vincias Apol. Dial. f. 212. lucro do dinheiro, us 
sura, « no cabo puxa Deus pelo capital, e pe» 
los redditos. ” Vieira, 4. n. 9 

REDE, s, f. Tecido de malha mais, ou me-' 
nos larga para pescar peixes, tomar aves, que 
se enredão vella, e não podem trasmalhar-se. 
V. Tesões, Trasmalho, Lução , Gabrato aCichorro, 
g Use 
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Nassa, que são especies de rede: e V. Varedou- 
ra. V. Tarrafa, e Chumbeira, que são a mesma 
sorte de redes. Q. Rede de tombo; com que se 
arma ás aves, fazendo-a cair sobreellas , quan- 
do estão juntas em algoma pousada. Ulis. 1, 7. 
9. Rede pé; he de rasto, e usa-se em agua de 
pouca altura : rede foile, etomnbo; outras sortes. 
4. fig. Coifa de cabello de malha. 4. Tecido de 
malha de cobrir, earrendar cavallos eujrezados. 
é fig. Armadilha, laço, engenho para prender, 
embarassar, estorvar alguem , e fazê-lo cair em 
trabalho; v. g. cair na rede , colher netla ,armá- 
la, estende-la, colher com rede. 9. Cahir na rede: 
fig. em poder do que faz espera, é armou aco. 
lher algum, B. 3.6. 7,4. Rede; no Brasil, te- 
cido de malha com ramaes, os quaes se atão nos 
extremos de huma vara , ou a duas argolas, e 
fica como huma funda, na qual se deitãoa dor- 
mir , ou são levados ás costas de pretos, que 
sostém cada hum no hbombro o extremo da tal 
vara, ou pio. 4. Andar às redes. Barros, 3. 5. 
10, fazendo bordos, ou batendo, e espancando 
o mar. id, 2. 1. 6. & Redes; defesa nos navios 
de peleja. «não com suas arrombadas , com pon- 
te, e redes.“ id. 2. 3,.5.e «a não levava sobre 
a ponte huma rede tecida de Cairo mui miuda.” 
(para emparar das frechadas , e remessos aos 
de dentro ). ibid. a rede tambem era como bai- 
leo, de cima della se pelejava. V. Buileo. B. 4. 
6. 18. «baileos donde pelejão como cá costu- 
mamos as redes,” | 

REDEA, s. f, Correias presas no freio do ca- 
vallo, e que o cavalleiro leva na mão para o 
governar: dar, ou alargar a rédea ; largá-la : 
colhe-la , recolhe-la , tomá-la, apertá-la; he o 
contrario: ir a meia redea; a meyo galope: a 
redea solta; correndo muito : ter a redea curta, 
4. fig. As redeas do governo, do Reino. Lus. 1. 
19. soltar as redeas da vergonha; perdê-la. Cou- 
to, 8. 36. « largando as redeas à vergonha fo- 
rão fugindo,” soltar as redeas ás ndos. Uliss. 2. 
4. poet, 6. As redeas do recato, Guia de Casa- 
$. Pôr redeas ao tempo , ou ter na mão as re- 
deas do tenpo. Lucena. 6. Soltava Eolo a redea 
q Favonio ; i. é, deixava soprar forte. Camões. 
4. Pondo osrio Jordão xedeas a sua corrente ; à. 
é , suspendendo, M. Lus. « soltar a redea ao 
pranto.” Lusit. Transf. f. $. Soltando a redea « 
meu cuidado ; dando-lhe livre curso. Camões, 
Eleg. 3. 6. Dar redea á pairão ; desafogá-la, 
ou deixá-la obrar livremente. « e as redeas to- 
“das ao furor largando.” Eneida, XII,115. Eu- 
fr. 1,1. «dar redea aos vicios, e dissoluções. ” 


$. Redea de uvas; i é, reste de caixos de pen. 


dura. Alarte, f. 122. 4. fig. « Huma redea de 
servidores muito para se pendurar, Prestes, J. 
73%. 
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REDEIRO, sm. O que faz redes, 9. Armas 
dilha de caçar. Jned. 11T, 496. «quem armar 
redeiros nas ditas matas:” era defesa pelas Leis 
das Coutadas. 

REDEMÍDO , p, pass. de Redemir. Eneida, 
VIII. 3. « Penates seus do incendio redemidos,* 
id. 1X, 54, «por preço redemido.” H. Pinto, 
f. 496.' col, 2. 

REDEMÍR , v. at. V. Remir. 

“" REDEMOÍNHO, YV. Redomoinho, on Remoinho, 
" REDEMPÇÃO, s. f. O acto de remir ; resga- 
te: o preço delle. « Cristo nossa redempção, ” 
B. 2.8.1. 4. fg. Coisa, auxilio que tira al. 
guem de algum trabalho, on necessidade; ». g. 
«o vosso conselho foi a minha redempção.” 6, 
Christo morreu pela redempção do genero humas 
no; para o remir do cativeiro do peccado. 

REDEMPTÓR , s.m. O que remiu, resgatou, 
ou tem a seu cargo remir , e resgatar cativos. 
9. O Redemptor, por excelleneia, he nosso Seu 
hor Jesu Christo. 

REDEMUINHÁR, v. n. Remuinhar, fazer mo. 
vimento em redor, circular sobre si, ou no mes- 
mo lugar. .B. 4. 1. 10. «os Mouros (atemorizas 
dos nas suas embarcações ) começarão a redes 
muinhar, sem commetter direitamente. ” 

REDENÇÃO, REDENTOR, &c. V. Redempa 
ção, Redemptor, &c. Paiva, Serm, 1. f. 31, reu 
denção. 

REDENHO, s. m. Tella de gordura que forra 
os intestinos dos animaes; e Zirbo do corpo hus 
mano. 

REDENTES, s. m. pl. da Fortif. Obras feitas 
á feição de serra, com angulos reintrantes , e 
salientes, que se defendem reciprocamante. Fora 
tif. Moderna, 

* REDEPÉ, V. Rede. 

RELERÁR, V. Redrar, a vinha. Elucidar. ane 
tig. 

4 REDESÍNHA, s. f. dim. de Rede. B. Per. 

REDHIBIÇÃO , s. f. Oacto de restituir , een- 
campar ao vendedor aquillo, que elle vendeu á 
falsa fé, com fraude; v.g. o escravo qUe Ja Vl 
nha doente, e elle o não declarou. 

REDHIBÍR, v. at. Forense; encampar, tor. 
nar ao vendedor a coisa defeituosa, que se nos 
vendeu, encobrindo o defeito que devia declas 
rar; exigindo delle o preço que se lhe pagou. 

REDHIBITÓRIO , ad). Acção redhibitoria : a 
que o lesado na compra propõe ao vendedor pa. 
ra que receba o que lhe vendeu com fraude , e 
lesão restituindo-lhe o preço, on lhe refaça, e 
restitua o excesso , que lhe deu no preço sobre 
o justo valor. | 

REDÍL, s. m. Curral de gado. M, Cong. 5. 
9, 4, fig, « Ao radil da Igreja.” Balidos dus q. 


velhas. 
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REDIMIMENTO , s. m. Redenção, Elucidar, 
«em redimimento de seus peccados. ” 

* REDINÍR, v. at, Remir, resgatar por com» 
pra o que está em poder de outro. Jorn. do Are. 
ceb. 2. 4. Torr. de Lima. Áviz. 1. c. 9, 

REDINGÓTE, s. m. O mesmo que sobrecasa- 
ca, ou casacão largo , que se veste sobre a ca- 
saca , ou fraque, contra a chuva, ou frio, e 
para montar a cavallo. (do Inglez reding-coat , 
que os Francezes alterarão em redingete, edes- 
tes o tomámos ). 

REDÍNHA, s. f. dimin. de Rede. 6. fig. Certo 
panno mui raro, 

REDINTEGRAÇÃO, s. f. O acto de redinte- 

rar. 

REDINTEGRÁDO , p. pass. de Redintegrar. 

REDINTEGRÁR, v. at. Repôr no antigo es- 
tado, na posse que tinha, restituir no direito, 
ou acção. 

REDITO, s. m. Rendimento. M. Lus. 

REDIVIVO, adj. Resuscitado. Curvo. 

Me v. at, Tornar a dizer, Prestes, j. 
REA | 


REDÍZIMA , s. f. A dizima dos frutos já dizi- | 


mados, ou outra porção além da dizima. Foral 

de Setubal: segunda dizima do dizimado. 
REDOBRÁDO, p. pass. de Redobrar. 4. Que 

tem duas dobras. 6. Redobrado no numero; à. é, 


duas vezes outro tanto, 4. Batalha redobrada; 


antigamente, era a que constava de tres bata- 
lhões. 4. Esse panno redobrado sobre si mesmo; 
he o peritoneu redobrado; muito redobrado se le- 
va cada anno o dinheiro fóra do Reino. Leitão, 
Miscellan. f. 99. 4. Escudo redobrado; o quetem 
varios forros + OU dobras de coiro, ou chapas 
para ficar mais forte, 

* REDOBRADURA, s. f, Acção de redobrar. 
Card. Dice. B. Per. 

REDOBRÁR., v. at. Tornar a dobrar. 6 Re- 
dobrar sobre alzuma materia; recursar, trazer á 
memoria. Vieira. « nesta ultima acção redebra 
a Igreja sobre todas as acções da vida de seu 
Divino Esposo,” 4. Dobrar outra vez; v. g. do- 
bra, e redobra o sino; dobra, e redobra es pa- 
radas no jogo ; dobrou o lançol, e redobrou-o; 
redobrar o custo, as despezas , as diligencias. « es- 
sa infelicidade me redobra a dor, e o sentimen- 
to.” 4. Amiudar os golpes; v. g. redobra o al. 
fange. Ensda, FX, 168. 4. Gargantear, gor. 
gear muito; v. g. redobra a «ve, o rouxinal os 
seus amores. 4. Bedobrar; multiplicar muito; 
v.g. reflobrando-lhes os homens. Feo, Tr.2.f.16, 

REDÓBRE, s. m. A repetição das arcadas na 
rebeca para fazer como huma especie de trina- 
do; fig. redobre das voces das aves; v. g. os re- 
dobres do rouxinot, 4. Forro, coisa que cobre. 
Prestes, f. 116. « não vejo outro redobre senão 
oiro sobre cobre, $. Fuzer redobies; à, é, velha. 
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| carias, haver-se com dolo. Prestes, f. 164. 
| REDÔMA ,s. f. Vaso de vidro com gargá-lo, 
'e bojo; o gargá-lo, ou he cilindrico, ou afu- 
| nilado. 
| * REDOMASÍNHA, s. f. dim deRedoma, pe. 
quena redoma. Severim, Prompt. 93. X. 
* REDOMÍNHA, s. f. dim. de Redoma, Redo. 
mazinha. Severim, Prompt. 93. Y. 
REDOMOINHO , s. m, Movimento em giro, 
que faz a agua nos rios, ou mares encontrando. 
se duas correntes, ou cahindo por algum buras 
co, quando he muita: it. voragem, sorvedonro, 
rilheiro. 4. Redemoinho de dois ventos oppostos, 
que se encontrão. 6. fig. «nesta nossa rota ha 
muitos redemoinhos de malicias ; à, é, estorvos, 
ou perigos, como os redemoinhos, ou voragens, 
ou sorvedoiros o são aos navegantes, Kiufr. 3.2, 
9. Redomoinho de cabellos ; os cabellos dispostos 
como em espiral nos cavallos, nos homens. 

REDONDAMENTE, adv. Com figura circular, 

4. Dizer que não redôndamênte ; 1. é, desengas 
|nadamente, sem cores, sem pejo. $. Cahir no 
| chão redondamente; de pancada, sem se encos- 
tar, ou soster em alguma parte, e todo o edifis 
(cio: a torre... se veyo redondamente ao chão, 
VidotAreinrdIls. 

REDONDEÁR , v. at. Fazer redondo algum 
| corpo, $, Redondear asua herdade; adquirir ter- 
“ras ao redor , com que fique redonda, sem ane 
'gulos, ou coirelas de ontro Senhor em meio. 
| REDONDÉLLA,s. f. Á redondella, á roda. 
| * REDONDEZ,s. f. O mesmo que Redonde- 

zã-Berniiflorest. 1 3; 2 


REDONDÉZA,s. f. A fórma do corpo redon.' 


do. $. Estar a Lua em sua redondeza; à é, cheia. 


Sá Mir. 4. Todo o mundo ; v.g. « o oiro foi. 


cnusa dos maiores males na redondeza.” Lobo, 
REDONDÍLHA, s. f. Estancia de 4 versos de 
18 sillibas, em que o primeiro verso rima com o 
'quarto, e o segundo como a terceiro ; outras 
vezes rima O primeiro com o terceiro , € o ses 
i gundo com o quarto, 
REDONDÍLHO, V. Redondilha. 
REDÔNDO, adj. Rotundo, de fignra eircular; 
Pe ge huma corou bem redonda ; esta moeda he 
| bem redonda, e bem cerceada, 4 Globoso, esfe- 
(rico; huma péla bem redonda. 6. Em redondo: 
em circúito ; v. g. « congnistou cem leguas em 
redondo.” Barros. 4, Batalhão redondo ; massi- 
| ço cirenlar, com as caras voltadas ao immigo , 
desorte que sempre se lhe apresenta a frente. M. 
Lus. « cerrarão-se com hum batalhão redondo. 


mea usa msmo me 


6. Navio redondo; o que tem a proa redonda co. 


mo a charrua, não a fragatado: at. navio de ves 
ta redonda, enão latina. 4. Capa redonda; sem 
cauda. 4. Suia redonda; porcurta, que não che- 
iga até o calcanhar, ou antes derrabada, sem 
cauda. &. Hum não reiondo; desenganado , sem 
pes 


9, 
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pejo. 6. Andar redonda; à. é, não à Franceza, 
ou de casaquinha; falando das mulheres. 6. Le. 
tra redonda; he a de imprensa. Lobo, 4, Chaga 
redonda ; que não tem cantos. $. Huma volta em 
redondo; hum giro em roda, inteiro. 0. ve te. 
donda no voar; a que não voa à tira, ou emli- 
nha recta, mas fazendo voltas Arte da Caça, 
«o falcão Nebri no voar he redondo.” $. Oqne 
he bem feito, e cheio. 4. Ser redondo no con- 
tar ; usar de rodeios, e embagens como a ave 
redonda no voar, e he defeito de ordinario. 6, 
Trazer alguem redondo; à. é, feito à mão, ma- 
cio. Eufr. 1. 1. 4. Seilo redondo ; o que se im. 
prime na carta, e não he pendente. Ord. 4f. 3 
f. 152. B. 3.9.2. Cron. 4f.5. por Leão. 4. Tro- 
vas redondas; em verso Lyrico, ou de arte me- 
nor. Gandavo, Dial. em Defens. da Lingua. 

REDOPÍO,s. m. Andar ao rodopio; à. é, à 
roda, 

REDÓR,s. m. fo redor, em redor; em tor. 
Do , na circunferencia , em giro, no circuito; 
v. &. volteia o cavallo em redor do postes; andei 
em redor da casa todo hum dia sem acertar com 
a porta. Roer ao redor ; por-se ao redor d'al. 
guem. 4. Redores, plur. Eneida, ITI, 72, «dis- 
se, e os redores de lagrimas encheu, e de cla- 
mores.” V, Arredores, contornos, e derredores, 

REDÔUÇGA, s. f. Corda suspensa das duas pon- 
tas, fazendo hum seio no meio, onde se senta 
alguem para se embalançar. 

REDOUGÁR-SE, v. at. refl. Balangar-se na 
redouça. 

REDRÁDO, p. pass. de Redrar; v. g. vinha 
redrada, 

REDRÁR , v. at. Redrar a vinha ; cavala se- 
gunda vez, e chegar terra ás cepas. 

REDUCÇÃO ,s. f. O acto de reduzir, ou ser 
reduzido; v. g. reducção da coisa de hum lugar 
para outro , de hum cstado para outro. Arraes, 
3. 17. reducção de huma moeda estrangeira a ou- 
tra ; determinação do valor intrinseco que uma 
tem a respeito da outra, on do valor do cam- 
bio, &c. reducção do herege ao gremio da Igre. 
jr; redueção dos rebellados & obediencia ; du 
praça à obediencia do Principe; doosso a seu tu. 
gar, é. 

* REDUCTÍVAMENTE, adv. Restrictamente, 
lemitadamente. Navarro, Man. e. 16. n. 3. 

REDÚCTO, V. Reduto. V. do fre. 1. c. 26. 

REDUNDÂNCIA , s. f. Sobegidão, nimia co» 
pia: v.g. redundancia de palavras , redundância 
de consolação, Arraes, 10. 2... 

REDUNDÁNTE, p. pres. de Redundar , que 


trasborda: v. g. fonte redundante. Vieira. 6. Le-. 


tra zedundante; a que he sobeja para exprimir 


o sem da palavra 2 0. g. «tas consoantes dobra-. 
das são seduudantes.” 4. Palavra redundante; 
sobeja , desnecessaria para exprimir hum senti. , 


| 
| 
| 


| 
| 


RED 543 


do perfeito. Vieira. 6. Rio redundante; que tres- 
borda. Eneida, VII. 121, e VIII. 6. ema bacia 
d'agua redundante: lagrimas redundantes, Ducio 


da, XT. 45. Proo. da Ded. Cron. J. 298. 


REDUDÁNTEMENTE, adv, Com redundancia, 
de modo redundante. 

REDUNDAR, v. Dn. Trasbordar: v. g. reannda 
o rio; a bucia, que lança agua por fora, por 
não caber nella ; fig. redundão as lagrimas dos 
otãos; redunda a fama por fora de sua patria, e 
se esparge pelo Umwerso. Redundando a gloria da 
alma no corpo, Feo, Trat. S. Estev. 6 Resultar; 
v. g. «a elle redunda toda a gloria, eproveito:; 
a calamidade,” Árraes, 5. 11. redunda-lhe em 
grande louvor. Costa, Ter. 2. 1883. 

REDUPLICÁDO, p. pass. de Reduplicar. 

REDUPLICAR, v. at. Redobrar, ou aumentar. 
em qualidade, grandeza, intensão muitas vezes, 
Vieira, « hum tormento infernal quinze mil ve. 
zes reduplicado : com isso não allivias mas redus 
plicas as penas, e trabalhos. ” 

REDUPLICATÍVO , adj. Gramat, Que denos 
ta repetição: v. g. a preposição re he redupliças- 
tlva. 

REDÚTO, s. m. Pequeno forte quadrado sem 
outra defensa , que a da frente sem baluartes; 
mas tem fosso, parapeito, banqueta, e terra- 
pleno: faz-se de ordinario nas trincheiras, cire 
cunvallações, e contravallações, e talvez seres 
veste de muralha, se o lugar onde se edifica he 
banhado de mar, rio, ou esteiro. Fortif. Mo» 
derna. 4. Espaço cercado: «bum reducto capaz 
de grande numero de navios.” (esp. demolde, 
ou molhe) V. do Áre. 1. 26, (redoute Franc. ) 

* REDUZIÇÃO, s. f. Reducção. Jorn. do Árceb, 
3. ll. 

* REDUZÍDO, p. de Reduzir. Bard. Dic. B. 
Per. 

REDUZÍR., v. at, Repôr no logar antigo, no 
estado antigo; v. g. reduzir o osso deslocado 
ao sen lugar.” Arraes, 8, 17, € 3. 32. «redue 
ziu Deus os Judeos à sua patria.” 4. Reduzir os 
rebellados é obediencia; os hereges á crença; redns 
zir o mundano, ou perdido «o caminho da rectie 
dão , de que se desviou ; reduzir os inimigos em 
amizade. M. Lus. «todo o mundo se ha deredus 
zir ao nada, de que Deus o tiron,” & Trazer 
alguem a algum estudo, sentimento, obrigá-lo 
com razões, força, coacção; v. g. a fome as ra. 
duzio a se devassarem cos mundanos; a fome res 
duzio os cercados a se darem ao inimigo: a doença 
reduzio aquella gordura a este cadaver; reduzio 
a belleza a este horrivel monstro: este perseguidor 
reduziu-me d ultima miseria. 4; Reduzir os mais 
com razões ; persuadir fazendo-o mudar do pa- 
recer gue tinba. 9. Reduzir a pratica; pôr em 
pratica. Vieira. 4. Encorporar: v. g. reduzir este 
estado 4 Coroa. Mo, Jus, 4, Seduzir q ani 
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fizer, determinar hum certo número. 6. Redu. 
zir hum papel de huma lingua d outra; traduzir, 
M. Lus. 4. Reduzir a breves palavras; resumir. 
6. Reduzir huma moeda estrangeiraa outra ; dar. 
lhe o valor equivalente na moeda a que a outra 
se reduz; v. g. «reduzir as livras esterlinas a 
reaes, ou réis Portuguezes;” reduzir os palmos 
a polegadas; à. é, achar as pollegadas equiva- 
lentes, ou que meção exatamente os palmos da- 
dos; reduzir as leguas Portuguezas és Francezas; 
achar o equivalente das leguas Portuguezas em 
leguas Wrancezas. 6. Reduzir a dinheiro; vender. 
à. Reduzir a cinzas; abrazar de todo. Vicira, 6. 
Reduzir hum sentido emoutro; dar-lhe, ouachar- 
lhe hum equivalente. 6. Reduzir o corpo a seu 
antigo estado; recompor Os elementos de que el. 
le constava. 

REDUZÍVEL, adj, Que se póde reduzir. 

REEDIFICAÇÃO , s. £ O acto de reedifi- 
car. 

REEDIFICÁDO, p.pass. de Reedificar. 

REEDIFICADÔÓR,, s. m. O que reedifica. 

REEDIFICÁR., v. at. Edificar de novo, levan- 
tar o edifício que havia cahido, ou estava de 
todo arruinado. Vieira. «havia de reedificar o 
templo em 3 dias.” fig. reedificar as virtudes, e 
costumes. Feio, Trat. 8, Cosme, reformar, rege- 
nerar. 

REELEGER , v. ate Tornar a eleger, o que | 
já fora eleito. 
* REELEGÍDO, p. de Reeleger. Hist. Dom. 1. 
26. 
REELEIÇÃO, s. f. O acto de tornar a eleger; | 
ou ser eleito de novo , segunda vez. Estat, da 
Univ. ant. 

REELEITO, p. pass. de Reeleger. 

REENCHBR, v. at. Tornar a encher. $. Tor- 
nar a preencher o numero. Port. Restaur. Tom. 
1. f. 656. 

REENVIDÁDO, p. pass. de Reenvidar. 

REENVIDÁR , v. at. Tornar a envidar, ou 
dobrar a parada ao que envidon, 

REESPERÁDO,, p. pass. de Reesperar. 

REESPERÁR, v. at. Tornar a esperar. Hist, 
do Futuro, n. 21. p. 19. 

REESPUMAS , s. f. O assucar feito da escu- 
ma da primeira eseuma. Margravio, L. 2. c. 15. 

REESTABELECER , v. at. Tornar a estabele- 
cer: v. g. reestabelecer huma fabrica; a saude; 
a fortuna, a fama, credito. V. Restabelecer. 

REEXPORTÁDO, p. pass. de Reexportar. 

REEXPORTADÔR , s. m. O que reexporta, 

REEXPORTÁR , v. at. Tornar a levar para 
fóra do porto o que setinha trazido a elle: v. g. 
reexportar , ou resacar as fazendas, e mercado- 
rias. 

REFACIMENTO, V. Refazimento. 

REFALSADANENTE, ady. Dolosamente, com 
má astucia. 


õ. 
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REFALSÁDO , adj. Não sincero, de coração 
falso , atraiçoado. Eufr. 2. 7. Utis. f. 234. Y. 
duto do dia de Juizo. «feras refalsadas, e sa. 
gazes como a raposa, &c.” Pinheiro, 2. f. 144. 

* REFALSAMENTO , s.m, Dolo, engano, fale 
sidade. B. Per, ú 

REFALSEÁDO. V. Refalsado. «coração refal- 
seado.” 

Lo REFAZEDOR, ad). 0) que, ou a que refaz 5 
ou restaura. B, Per, 

REFAZER, v. at. Tornar a fazer, O que já 
se fez, e se tinha desmanchado, ou reprovado: 
v. g. refazer as contas, as cazas, o vestido. Ar- 
raes, 7. 11, «refazer as redes.” ou remendar. 
$. Keparar, reformar: v. g. o vinho refazas fora 
gas. 4. Refazer a tropa desbaratada ; ajuntá-la, 
e torná-la a ordenar. M. Lus. 2. f. 272. 6. Re. 
fazer o exercito ; completá-lo com reclutas, ou 
gente que perfaça o número das praças vagas. 
M. Lus. 4. Refazer o dano; emendá-lo, repa- 
rá-lo, pagá-lo. 6. Refazero justo preço; pagar o 
que a coisa mais val, e não se dera a princi- 
pio, com lesão do vendedor. Ord. Af. 4. f. 169. 
« poderá bem suprir, e refazer o justo preço.” 
9. Refazer gado; traze-loa pasto para engordar, 
principalmente o gado que sentiu mudança pa- 
raoutra terra. Árraes, 7. 11, «bom pasto, com 


| que refizesse as ovelhas.” 6. Refazer-se; cobrar, 


ou recobrar forças, ou saude. Arraes, 1. 11. 
refazendo-se os cansados. 4. Refazer-se da fome, 
comendo; do trabalho, descançando; da calma, 
abrigando-se à sombra. 6. Refazeresede gente, e 
munições , para a guerra, M, Lus, L. 6. c 4 
4 Refazer-se deindustrias, eastucias; prover-se, 
armar-se dellas para novo ataque, ou tentativa. 
6. Refazer-se daquillo que perdeu; prover-se de 
outra tal coisa, Barros, 1. 1. e. 7. 

REFAZIMENTO , s. m. O acto de refazer, 
reformar, reparar. «o refazimento, que nos cus 
bellos mandára fazer.” Ined. 1. 252, 4. Compen- 
sação, indemnisação ; torna do coherdeiro a quem 
levou menos. 

REFECÇÃO. V. Refeição. 

REFECE , adj. antig. Que não está na maior 
força, que declina della: v. g. chegou quando a 
batalha era refece. Nobiliar. 6. Mulher, homem 
refece; de baixa condição. Escrit. antig. na Mon. 
Lus. Tom. 1. 6. Moeda refece; de baixa lei, que 
tem mayor titulo, ou valor externo, e legal, 
que intrinseco, por diminuta , e fallida no pe-'. 
so, ou por múi ligada. 4. Vender a refece; por | 
baixo preço, barato. Ord. Af. 4. p. 34. dizem 
que compram caro , e nom podem vender a re 
fece; comprão as mercadorias da terra refeces: 
barato. cit. Ord. p. 46. (do Hespanhol rehece) vis 
e refeces homens. cit. Ord. L. 5. T. 94.0. 3. p- 
335. e L. 2. fe 40. villãos e homens refeces. 


REFECER , v. ate Esfriar. Amaral, 5. «em 
quan- 
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guanto, a artelharia refecia.” 6. fig. por não refe- 
cerem d'aquelle brio. (com que esperavão sinal 
de acommetter o inimigo) Couto, 8. 20. 

REFECTÓRIO, adj. Cura refectoria; a que se 
faz dando os remedios no comer, ou alimento. 
t. Med. 

REFÉGA, 5. f. Golpe, ou pé de vento forte 
que dura pouco e é continuo. Godinho. V. Ra- 
jada. 4. fig. Sobresalto. Barros, D. 3. L. 9. c. 
8. «o trabalho, que lhe davão os inimigos em 
comettimentos de refega.” V. Refrega, conflito, 

REFÊGO , s. m. Dobra, que se faz no alto 
das saias, para se desdobrar, e accrescentar a 
altura quando a pessoa cresce, ou a saia se roe 
por baixo. $. Pera derefego; huma especie del. 
las, que tem hum quasi refego. 

REFEIÇÃO, s. f. O acto de refazer com ali- 
mento a fome, ou fraqueza; v. g: tomar refei. 
ção: o alimento que se toma. Guia de Casados. 
4. Supprimento. « Mouros de sobreselente pa- 
ra refeição dos que morressem.” Mend. Pinto c, 
7. reforma, reparação: da saude. B. 1. 4. 11.a 
gente enferma ,... recebeu refeição, com os re- 
frescos da terra : em refeição da galé perdidatos. 
mou 5 naos de Mouros. V. B. 2. 6. 2. 

REFEITEIRO , ad). Que repugna, retruca, 
que vem, ou faz as coisas de mâmente, e com 
repugnancia. Leão, Cron. João. 1. gente refei» 
teira em vir ao serviço militar. 6, Auto do Dia de 
Juizo : o villão he refeiteiro. V,. Referteiro que é 
o direito. y 

REFEITO , p. pase. de Refazer. « Elles as 
armas tendo já cobrado, e de seu brio 0 animo 
refeito. ” Eneida, XIT. 186. 9. Homem refeito; 
o que he de pouca estatura, mas corpolento. 

REFEITOREIRA, s. f. A Religiosa que cui- 
da do Refeitorio, e seu concerto. 

REFEIVOREIRO, s. m. O que cuida do con- 
certo do refeitorio, 

REFEITÓRIO, s. m. Casa de jantar nos con- 
ventos. 

REFEM. V. Refens. no sing. Cron. de J. III. 
P.2.c.85.e P.3. c.27.sem lhe mandar hum re- 
fem seguro, e vir ser refem. ibid. Barros, D. 2. 
L. 10. c. 3. hum filho de..., que veyo por re- 
fem. À 

REFENDER,, v. at. Tornar a fender. 

REFENDÍDO , p. pass. de Refender : aberto em 
pedra com ponteiro , escopro, ou em madeira 
com cantil, e guilhelme, ficando as partes con- 
Wenas relevadas ; v. g. pilares refendidos. Insul. 

O. 44. 

FEFENDIMÊENTO , s. m. Abertura na obra re- 
fendida. V. Refendido. Y.do Are. f. 279. col. 2. 

REFENS , s. com. pl. de Refem. As pessoas 
de caracter, e valor que se dão ao inimigo em 
penhor dese guardar a tregua, paz começada ; 
de execução, do tratado, &c, V. Refem. & Re- 

Tom. Ii, 
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fens, femin. Ined. II. f.87.e f. 79. di, seus 
arrefens. mascul, 

* REFERENDÁDO , p. de Referendar. Hist. 
Dom. 3. 1.19. Mon. Lus. 7. p. 495. 

* REFERENDÁR, v. at. Assignar, subricar a 
escritura, ou documento publico qualquer, pa- 


ra sua inteira auctoridade. 


REFERENDÁRIO , s: m, Relator de alguma 
sapplicas D. F. Manuel, 

REFERÍDO, p. pass. de Referir. $. Nume- 
rado. « referido no numero dos Deuses: ” posto, 
ou contado entreelles, por um delles Arraes, 7.12, 

* REFERIMENTO. s. m. Acção de referir, on 
reportar-se ao dito de outro. 4lma Instr. 2, 1. 
23. n. 30. « Mentirão assim no sentido das pa- 
lavras como no referimento dellas. ” 

REFERIR, v. at. Dizer, contar, narrar: 0.9, 


referir huma Historia, o que se ouvio; isto he o 


que referirão as testemunhas. Vieira à. Referir as 
sentenças , e textos dos filosofos. &. Referir aalgum 


fim; attribuir. 6. Referir-se; reportar-se: v. g. re- 


feri-me d carta, que tinha escrito. 4. O que el. 
le diz refere-se ao que hontem tratámos; i, é, 
diz respeito. $. Referir-se; importar, ser util, die 
zer respeito. Arraes, Prol, 
REFERRÁR. V. Ferrar. Ined, LIT. 517. «o 
ferrador de referrar. > 
REFÉRTA, s. f. Disputa, altercação. Ferr, 
Poemas , Tom. 1. f. 168. «ergue-se entre elles gran 
referta de quem canta melhor, quem melhor tan- 
ge. ” 4. Contenda comarmas, resistencia , dar, 
e tomar. Couto, 4. 7. 3. € 4, 8. 12, resistencia 
com armas. 4. Barros. « sem referta pagou o que 
era obrigada. ” repugnancia contenda. «semre- 
ferta começou a correr a moeda nova. ” B, 2,6, 
6. (sem repugnancia do povo. ) 
REFERTÁDAMENTE ,adv. Com repugnancia, 
renitencia, contrariando, impugnando. Elucidar, 
REFERTÁDO , p. pass. de Refertar. 
REFERTÁR, v. at. Coutender, controverter, 
resistir com razões, ou obras Prestes, f. 139: 
Veiga, Ethiop. f. 28. Y. na Cron. do Condest. e. 
58. p. 52, significa requerer, demandar com inge 
tancia: para refertar meu direito ; à. é, defender 
com razões. Prov. H Geneal, Tom. 5. f. 492 ime 
pugnar, contradizer. Ord. Áf. 3. f.365.em jui- 
zo: requerer. L. 5.f. 215. 6. 5. 4. Refertar.se 
com alguem ; altercar com elle. Obras de del-Rei 
D. Duarte. Ord. Af.1.68.20.4. Refertar-se, a me- 
retriz da mancebia por de algum rufião ; encul. 
car-se, dizer que he amiga delle. Ord. Af. 5, f. 
88. « refertando-se ella por sua ássuas visinhas, ” 
6. Refertar-se com alguem; ter referta, Obr, del- 
Rei D. Duarte, Tom. 1. da Hist. Geneal. 
REFERTEIRAMENTE, adv. Com contuma. 
cia, com pertinacia ; refertando , antig. Ord. Af. 
2. f. 75. « davão-lhostarde, e referteiramente, * 
REFERTEIRO , ad). antig. Que resiste porfian. 
422 do 
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do com razões, ou obras. Auto do Dia de Jur. 
zo: fallando do villão renitente , diz que he re- 
ferteiro. Gente referteira, em acudir ao serviço 
del-Rei. Cron. de D. J. T. c. 23. que repugna, 
ou se chega mal, e impugnando. 6. Referteira ; 
desdenhosa, que se faz de rogar. ] 

REFERTO, s. m antig. Reférta. Elucidar, 

REFERTÓIRO, ant Refeitorio. Ord. 4f, 2. f.80. 

REFERVER, v.n. Entrar em fermentação á- 
cida, azedar-se: v. g. esta calda referveu : o do- 
ce referve ao passar da Linha; entrar em fer- 
mentação que altera, e corrompe. Vieira, « de 
Lisboa á India tudo se marea, e referve. ” o as- 
sucar em bruto quando saíu queimado, ou mal 
cosido , sem boa gram não recebe bem o barro 
de purgar; à. é, não se deixa lavar de agua fil- 
trada pela cama de barro que se põe na cara, 
polo qual se côa a agua que o lava, mas fer: 
menta , e levanta o barro, que fura, e dei- 
xa passar a agua de repente ao assucar, então 
dizem o pão referveu. &. Curvo. « referverão os 
humores, e seexaltárão a talacrimonia.” 4. fig. 
« na navegação da Índia os eserupulos costu- 
mão ser como osassucares rosados, que refervem 
na Linha. Vecira, 9. f. 72. 

REFERVÍDO, p. pass. de Referver; que re- 
ferveu. 

REFESTÉLLA, s. f. antiq. Festevidade, ale- 
gria em bailes, danças, festins. Eufr. 5. 2.Kore 
denão grande refestella, ” Lobo, Egl. 10. 

REFESTÉLLO , s. m, V. Refestella. Cunha. 
« no dia do refestello da Martele Santa Eyria” 
antig. 

REFÉZ, adj. antiq. Refece, baixo. V. Reje- 
ce. « refezes sujeições. ” Lopes, Cron. J. I. P. 
l. c. 154. 

REFIÃO. V, Rufião. « mandon entregar a vir- 

em nas mãos dos refiães para a corromperem. ” 
tos Sanct. V. de 8, Placido, Ord. Af. 3.7. 53.€ 
Dota: 

* REFIÃOSÍNHO, s.m. dim, de Refião. B. Per. 
* REFIÁR, v.cat. Alcovitar. Card. Dicc. B. 
Per. V. Rufiar. 

REFILÁDO, p. pass. de Refilar, 

REFILADÓR., s. c. Que refila, e não se deixa 
maltartar sem fazer mal a quem o morde, 

REFILÁR, v. at. Hemorder, morder no que 
mordia:v.g. ocião refilouno Lobo, que omordia. 


REFINAÇÃO, s. f, O trabalho de refinar : v. 


g. à refinação do assucar, e outros gaes que 
se alimpão de partes heterogeneas; a refinação 


do oiro, e metaes apurando-es de terras, e me. | 


taes Giversos, e materias heterogencas. 


gonha refinada; a que he mui pura, e por âsso 


| REFLECTÍR, 


REF 
tura, e mais forte: v. g. fig. febre maligna refia 
nada; huma refinada maldade, Vieira, refinada a- 
dulação. 6. Comprimento refinado ; com expressões 
affectadas. Lobo. Corte, D. 2. 6. Refinado la- 
drão; mui fino, grande, astuto, cadimo. 

REFINADOR, s. m. O que refina. 

REFINADURA, s. f. O acto de refinar. 

REFINÁR, v. at. Separar as fezes, borras, 
ou materias heterogeneas, com que se limpa, 
e fica mero, e puro o que refinamos: 0, g. res 
finar melces; refinar assucar; refinar o opio, & 
canfora, e encenso, e outras drogas que se falsi- 
Jicão. 6. Refinar-se, no fig. «na bora da morte 
se refinarão mais as obras do amor de Christo. ” 
Arraes, 9. 17. Pinheiro, 2. f. 54. « tu cada vez 
te refinaste mais em virtude; à. é, apuraste os 
teus costumes fazendo-te mais virtuoso. $. Lan- 
car com impeto. « a polvora incendiada refinou 
pelos ares a todos os que estavão na fusta. ”? V. 
Couto, 7. 8. 3, 

REFINARÍA, s. f, Fabrica, trabalho, artifi= 
cio de refinar assucares, &c, refinaria da polvos 
ra. lixame d' Artilheiros, f. 185. 

' REFINCÁDO,, p. pass, de Refincar, 

REFINCÁR, v. at. Tornar a fincar o que se 
arrancou, [ B. Per. Blut. Vocad., | 

REFÍNO, s. m. V. Refinaria, ou Refinação, 
o refino do ferro. Leis Noviss. É 

* REFÍNTA, s. f. Repitição da finta, segunda 
finta. Álv. de 1605 em 18 de Junho. 

* REFINTÁDO, p. de Refintar. AÁlv. de 1605. 
de 18 de Junho. 

* REFINTÁR, v. at. Lançar segunda finta , 
repetir nova contribuição. 

REFLÉCTÍDO, p. pass. de Reflectir. 4. V. Re. 


Jexo. « os refleciidos tremulos luzeiros. ” a re. 
flectida luz, &c. 


v. at. Fazer dobrar, e retros 
ceder o corpo elastico: v. gs a neve he dos cores 
pos o que talvez reflecte mais luz : as concavis 
dades reflectem o som, ca voz. 4. vw. n. Retro 
ceder o corpo elastico: v, g. «a bolade aço dan- 
do n'hum plano de aço perpendicularmente, per- 
pendieularmente refletedelle. ” «a luz vejlecte an- 
tes de tocar na superficie dos corpos. Vasconc. 
Notic. n. 59. V. Resurtir. 6. fig. « A gloria de 
vosso filho toda se contrahi, e reflecte a vós. ” 
Vieira. 6 Rejlectir em alguma coisa ; ponderar nel- 
la, fazer reilexão; reparar ,attentar. 6. Rejflectis 
bem; à é, fazeis huma reilexão judiciosa ; lem- 
braes a proposito. 

REFLÉXAMENTE , adv. Com movimento res 


| flexo. 6. no fg. « A cabeça de Christo, e a de. 
* REFINADISSÍMO, superl, de Refinado, mui.: 


to refinado. Odio, —. Bera, Florest. 1,10.70.0.2.. 
REFINÁDO , p. pass. de Refinar. V. 6. Pes] 


| Pedro reflevamente se retratão. ” Vieira: por res 
ilexo. 


REFLEXÃO , s. f. Fisica, volta que faz o 


ra elastico saltando do corpo, em que foi 


mais activa. Liuia de Casados. 4. Mero jsemmis-ddar; vg. à gue dá a pella, as bolas de 


mar= 
fim 
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fim na colisão; a que faz o som. Vieira: « sem 
sol, é suas reflexões não póde haver Trio.” Re. 
paro, consideração. Lemos, Cerco de Malaca, f 
50. qtando faço reflexão dvileza; é, fazer-se es- 
ta reflexão a huma coisa, e a outras; aliás di- 
zemos « este sujeito fez-me excellentes reflexões 
nesta materia, ou a este respeito. ” . 

* REFLEXÁR , v. at. Reflectir, considerar. Fa- 
ria e Souza, Son: 20, Cent. 5. 

REFLÉXIVO, adj. Verbo reflexivo, o quede- 
notar acção que principiando do agente termina, 
ou se emprega nelle mesmo; v. g. matar-se , fe- 
rirese, lavar-se: estes verbos porém não são ver- 
dadeiramente reflexivos na sua forma, mas me- 
ramente activos, e usão-se reflexivamente quando 
se lhes ajuntão os pronomes me, te, se, € a ac- 
ção do agente se emprega nelle mesmo; v. g, 
matei-me, mataste-te, matou-se, Outros lhes cha- 
mão verbos pronominaes. 

REFLÉXO, s.m. A reflexão; v. g. com 0 re- 
flexo do Sol. Vieira; « em Herodes foi acção, 
em Jerusalem reflexo como em espelho, 4, na Pint. 
a parte, que participa da claridade nos extre- 
mos da sombra, oppondo-se-lhe corpo claro. 

REFLÉXO, adj. Reflexivo; ». g. verbo refle- 
xo. 4. Visão reflexa; a que se faz por meio da 
luz reflretida; v. g. reflexo dos espelhos. 6. Con- 
soantes reflexos; são as vozes cujas ultimas sil- 
labas tem sentido, diverso do que significa a 
voz inteira; v. g. sa-grada; he consoante refle- 
xo de agrada; dado de cuidado, 

REFLOREC-R, v. n. Tornar a florecer, 4r- 
racs, 4. 22. fig. refloreceu a disciplina militar. 
Fernandes de Lucena. 

REFLÚXO, sm. O refluxo da maré; a va- 
sante. Freire. o fluxo, e refluxo das ondas: E- 
neida, X, 74. e da corrente, o contrario refluxo 
que os sorvia; à é, a resaca das ondas. 

REFOCILLÁDO, p pass. de Refociliar. Leão, 
Crons Af. 4. ult. Edig. f. 161. « os Portuguezes 
refocillados de bum grande, e novo favor ” 

REFOCILLÁMENTO, s. m. O estado do que 
se refocillou. 

REFOCILLÁR, v. at. Fomentar, dar alentos, 
v. g. refocillar a lassa natureza; com refresco, 
descanço, prazer, folga. Lus. 1X. 20, refocillar 
a vida. Bocarro Anacephaleos. 1. est. 9. refocillo 
o espirito, e as forças, Alma Instr, o animo. Lei- 
tão, Misc. na Dedicat, 

REFOGÁR, v. at. dos Cozinheiros; refogar 
& cebola, e algumas hervas, ou cheiros, frigilas 
bem na manteiga, on outra gordura de molho 
que se faz para guizados. 


REFOLHADO, adj. Dissimulado, não sincé. | 


ro, dobrado ; v. g. homein refolhado 
refolhado. Eufr. 1. 3. 


REFOLHAMENTO. V. Refolho. Eufr. 5. 8. 
«homem de hum saber bom para e bem, e sem 


; Coração 
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refolhamento para o mal. » Aulegr. homem sem 
refolbamento, 

REFÓLHO , s. m. Rebuço, fingimento, do. 
brez , falta de sinceridade, dissimulação, Ar. 
raes, 1, 23, A 

REFORÇÁDO , Pp. pass. de Reforçar. V. o 
verbo. 4. Aumentado em forças; v.g. «a ar. 
mada reforçada em 1, ou 3 navios demais » P, 
Per. L. 1.'c. 2. «a armada reforçada em 1 ga. 
lê.» 6. Cano, Canhão reforçado ; o que leva mais 
metal, que osordinarios, para não rebentar fa. 
cilmente. Exame d' Artilh. f. 75. 4. Sopros res 
forçados de Eolo. Eneida, III. 158. 

REFORÇAR, v.at. Esforçar, dar forças, for. 
tificar mais; v. &, reforçar o corpo com alimena 
tos; reforçar o canhão. dando-lhe mais metal, pas 
ra resistir mats ao impulso da polvora ; reforçar 
a praça com mais gente de guarnição ; reforçar o 
campe , ou exercito com mais tropas ; reforçar & 
these, a doutrina , ou opintão com mais provas, 
ou razões fundamentaes, Vasconc. Not. «reforça. 
se este testemunho com o dito de outra igual. 
mente autorisada: » reforçou a armada em 3 
nãos, ou com 3 naos, que lhe aggregou demais. 
5. Reforçar a voz, o vento os sopros; as preces, 
e supplicas com rogos de outrem , e com lagria 
mas &ce. 

REFÓRGO, s. m. Aumento de força; v.g. no 
canhão dando-lhe mais metal; no exercito accresa 
centando-o em número. 4. O reforço do canhão, 
he a maior grossura do metal, que tem junto & 
culatra. 6. Soccorro de gente de guerra. 

REFÓRMA,s. f, O acto de reformar; de mu. 
dar para o antigo instituto , ou para melhor o 
que bia em decadencia, ou mal; v. g. a refor. 
ma dos costumes, das letras, da vida, do costue 
me, de huma ordem; da Igreja. Vieira, V. Res 
formação. 4. A mudança em melhor produzida 
emalguma coisa. 4. Reforma detropas; demissão 
honesta do serviço censervando-lhes certo sol. 
do , sem exercicio. 

REFORMAÇÃO. V. Reforma. 6. Reparo, con. 
certo de novo; reformação da fortaleza, B. 3% 4 
6. dos tugares derribados. Couto, 6. 2. 2. | 

REFORMÁDAMENTE, adv. Com emenda nos 
costumes, e exactã observancia da Lei, dosinse 
titutos Religiesos: viver reformadamente. Feo, 
Trat. 2. f 196: 

* REFORMADÍSSIMO , superl. de Reformado, 
muito reformado. Congregação —, L. Alvar, 
Serm. 3. 3. 24. 5. n. 13, Familia —. Bern. Flgs 
reste 3. 7. 70, 

REFORMÁDO , p- pass. de Reformar, $. O 
que mudou para melhor vida. Paiva Cas. 11. 
6. militar — ; que se reformou. 6. Erão refor. 
mados os homens , havia succedido outra gera. 
ção a seus paes. Jned, 1. 74. 4. Provido do que 
lhe faltava, restituido; v. g. reformado de for. 
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gas o doente; Capitão reformado degente, ear. 
mas, Cron. J. TIT. p. 4. c.89. 6. Reformadas as 
mezas de novas iguarias. 

REFORMADÔR, s. m. O que vai fazer algu- 
ma reforma em ordem Religiosa, na Universi- 
dade., &c. 6. Reformadora fem. 

REFORMÁR , v. at. Dar nova fórma. 4. Res- 
tituir 4 primeira forma; v. g. «a Tycio se lhe 
reformão as entranhas, que o abutre. lhe roeu ;” 
j.é, tornão a nacer-lhe. 4. Emendar, corregir; 
o. g. reformar hum erro. 4. Restituir ao primei. 
ro, é bom instituto; v. g. reformar huma Re. 
ligião ; reformar a Universidade; ou dando Leis, 
e estatutos melhores. Caminha, Epist. 14. Refor- 
mando os antigos bons costumes. & Reformar a 
companhia; dar baixa a huns, e aggregar ou- 
tros a outras companhias; a outros conservar os 
postos sem exercicio, com o soldo por inteiro, 
ou com meio soldo. Reformar o exercito, afro. 
ta, Castan. 2. f. 152. 4. Reformar paredes, mu. 
ros, ameas; fazer de novo, ou refazer. B.4,10. 
13. «o Izamaluco, que ía em desbarato tornou 
a se reformar.” (de gente, e munições) Cou- 
to, 8.15. 4. Reformar a gente de refresco , e 
ares sadios. Lus. II. 3. Reformar-se de necessa. 
rio. ibid. IT. 2. &. Confirmar o que estava feito 
por ontrem. Castilho, Elog. f. 383. « D. João 
o II. reformou « paz, e amizade , que seu pai 
acordára cos principes confederados. ” 6. Snbs- 
tituir coisa boa à má ; v. g. reformou a engar. 
cias Amaral, c.4. 4. Reformar-se de gente, mu. 
nições, &c. prover-se para suprir a falta dos 


mortos, doentes, ou deshabilitados para o ser. 


viço. Pinto Per. 2. 108. & Reformar a vida, os 
costumes; emendar, mudando para melhor, 6. 
Reformar-se; tomar nova fôrma. Maus. f. 44, 6. 
Cobrar forças, garecer ; onde « gente se refor. 
me. Lus. 1,40, (a que vinha trabalhada do 
mar) $. Prover-se do que havia falta; v, g. de 
mantimentos, soldados; Afonso de Albuquerque 
«em pouco tempo se tornou reformar de povoa- 
dores.” (para Malaca) B.3. 1,9, «o gigante 
tocando a terra sua madre reformava-se de for- 
ças.” cobrava-as de novo: Reforma-se de na. 
vis. B. 3.2.8. 

* REFORMATÍVO, adj. Capaz de reformar, 
de excitar reformação, Espirito —. Agiol. Lus. 
2. 133, e 823. e 708. 

REFORMATÓRIO , s, m. Directorio para «se 
fazer alguma reiórma. 

REROSSETE, sm. de Fortif. Pequeno fos- 
so de quatro toezas de largo, que de ordinario 


se faz no meio do fosso seco até que se tope, 
com agua: cestorva mais a passagem ae inimi- 


£º, e as tmnas, Fortif. Moderna. 


REFOUCINHÁDO , adj. pleb. Carrantude. 


RER 


REFRÁCCRO, s. f. A mudança, que faz na 
direcção, que levava, o corpo que passa obli- 
quamente de hum meio mais raro para outro 
mais denso: v. g. do ar para a agua, omWás a- 
vessas da agua para o ar; e consiste em mover- 


|se por huma linha mais proxima, ou maisapar- 
[tnda , de huma perpendicular levantada desse 


ponto por onde o corpo refracto entra , ou sai 
para o diverso meio; v.g. a luz ao entrar do 


lar para aagua, ou aosahir della para o ar; ao 


passar por hum prisma sofre, ou padece refraca 
ções. 6. Refracção Astron, a que padece a luz 
dos astros na atmosfera , a qual aumenta a al- 
tura do astro no mesmo vertical. 
REFRACTÁRIO, adj. O que falta à promessa 
sa, ou pacto. 6. na Quimica se diz refractario 
o mineral, que se não funde, eu se funde com 
grande difficuldade, como a platina. 
REFRÁCTO,, p. pass. de Refranger; que pa- 
deceu refracção; v. g. raios refractos; visão re= 
fracta ; a que se faz por meio de raios refra= 
ctos. 

REFRANGENTE, p. pres. de Refranger; que 
refrange, ou causa refracção. Via Ástronom. 

REFRANGÊR,, v. at. Fazer mudar a linha de 
direcção que levava ; v. g. «o prisma refrange 
os raios de luz que entrão por seus póros. 6. Be- 
franger-se; padecer refracção: v. &. 05 ratos de 
luz refrangem-se passando do ar por hum vaso 
d'agua ; o raio de luz, que passa junto de hum 
triangulo de aço terso refrange-se, e aproxima-se 
a elle, 

REFRANSEÁR, v. n. Fransear muito: no fig. 
refranseai bem senhor. Prestes, f: 117; 1.6, dis- 
creteai. k 
REFRÃO , s. m. Rifão, proverbio, adagio. 
EuirisD nd 

REFREÁDAMENTE , adv. Com moderação, 
continencia. 

REFREÁDO, p. pass. de Refrear. 

* REFREADOIRO, s. m. ant. Instrumento de 
refrear , ou cobibir, e dizia-se tanto no senti- 
do proprio como no moral. Vita Christ. 3. So 
HIS 7 

REFREADÓR, s. m. ou adj. Pessoa, ou coisa 

ue refreia, 

* REFREAMENTO , sm. Acção de reírear, 
de cohibir. Fr. Marc. Chron, 2. 6. 44. f. 16]. 

REFREÁR , v.at. Conter, reprimir, impedir, 
atalhar, pôr pejo 4 actividade , impetuosidade 
da coisa viva, eu posta em acção; v.£. refrear 
o vento, os mares, as paixões; vallos que refrea- 
vão acheia do Rio. Castilho, Blog. refrear adte 
cença, a maledicencia , o furor, os appetites, & 


à lingua, as forças, violencias, cs males, € dam= 
| nos, &c «oinverno congelado rejrea asaguas. 


“ 


REBOUFINUADO k “adj. Cabello refoutinhado; | Las. JTI. 40. 9, Refreiar-se de fazer alguma cole 


riçado, foufe, 


sa; abster-se, Ord. df Q. f. 196. se costiguem 
(cmene 
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(emendem) e refreem de o fazer: usar modera- 
ção ; conter-se nos limites do dever. Couto, 5. 
7. 7. «os Governadores respeitavão os fidalgos, 
é refreyavão-se com elles: (não commettião ex. 
cessos por respeito e pejo delles,). 

REFRÉGA, s. f. Refega. 4. no fig. briga, ba- 
talha, conflicto. Queirós, V. de Basto; quando 
inimigo começassea refrega. M. Cong. 2. 125.nas 
bellicas refregas. Ficira, Cart; Tom. 2.f. 104. Cou- 
to, 8 1. y 

REFRESCÁDA , s. f. Coisa, que serve como 
de refresco, e soccorro. Vieira, Cart. 97. Tom. 
1. fallando dos dinheiros necessarios para varias 
coisas diz «e toda esta refrescada ha de vir de 
Portugal”: escrevia de Roma , onde então se 
achava. 

REFRESCAMENTO , s. m. Refresco , provi- 
sões novas de boca: «bitalhas... que venhom 
para refrescamento da hoste” Ord. Af. 1. f. 299 

REFRESCÁR , v. at. Moderar o calor, com 
ar fresco; com bebida fresca, refrigerante; com 
banhos; v. g. refresca esta viração o ar, eoscor- 
pos; a limonada nevada refresca. 4. fig. Refres- 
car a memoria; passando por ella, ou revendo, 
ou estudando o que já sabiamos ou viramos; it. 
renovar fazendo vir à memoria: « que osque ti. 
nhão estudado bem refrescassem a memoria nas 
materias.?' 7. do Arc. 1, 18. 4. Refrescar e exer- 
eito , armada, batalha; fazendo ir mais gente, 
ou tropa que renove, €e dê calor á acção que 
ja refecendo; mandar gente que reforçe : «re- 
frescavão por momentos a briga com gente no- 
va; 4. é,.a todos os instantes mandavão gente 
nova de secorro , que sostinha, ou reforçava o 
conflicto. Castanh. 3. 37. acudir com gente dere- 
fresco. H. Dom. P. 2. f. 114. col. 3. 6. Refres- 
car-se ao ar fresco ; com bebidas frescas; banhan- 
do o rosto, ou o corpo em fente, rio &e. Lus. 
Transf. f. 168. XY. 6. Tomar mantimentos, € a- 
gua fresca, o que vai embarcado, 4. Refrescar; 
recrear-se , tomar novas forças. Pinheiro, 2, f. 
144. « parecia renovar-se, .e refrescar-se com o 
trabalho.” 4. n. «Toda a Republica rejrescou 
com a tua florente idade.” Pinheiro, 2. f. 33. 
«em quanto os doentes refrescirão.” Couto, 4, 
1. 4. tomarão refresco de viveres, &c. 4. Refres- 
car, n. ou refrescar-se a peleja. Castanh. 6. c. 88. 
refrescar a briga; fuzer-se mais brava. 4. Refres- 
car (at.) fazer haver-se com mais ardor de no- 
vo. Maris, D.5.c. 4. f. 495. «mandava refres- 
gar a escaramuça com grapdissimo fervor,” 4, 
'Os nossos se refrescarão tambem em seu esforço; 
1. é, cobrarão novo esforço. Maris, f. 494, 4, Re- 
frescar o vento; fazer-se mais rijo, e forte. Bar- 
705; as nãos com ventos geraes, que começa- 
vão a refrescar não podião acompanhar-se todas.” 
4. ve n. Tomar refresco d'agua, e vitualhas. Cas- 
tauh. L. 7, 6. 77.€ ativamente. Elegiada f, 164, 
ds em quanto as naos refrescão vitualhas, 
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REFRESCO , s. m. Refrigeração, refrigerio. 
9. Refresco de gente; socorro de gente nova e 
sãa. 4. Refresco de mantimentos, e aguada ; as vi- 
tualhas frescas, e a agua, que tomão os que che- 
gão aos portos tendo necessidade. Carne de ca- 
mellos, de que fizerão refresco. B. 2.8.2.6. A. 
cudir de refresco aos que pelejavão; à. é, a so- 
corrêelos, e deixá-los descançar. 4. Subir de re- 
fresco ao muro; para ajudar, e dar mais calor 
ao escalar'a praça , ou defendê-la. Ferreira, e 
Cron. Af. 5 f. 214. «derão de refresco nos ini- 
migos,” (os que chegarão de novo) Couto, 6, 
de 7. 

| REFRETÁR. V. Refertar. Ord. Af. 1. f. 414, 
«nom havia i promovedores, que refretassem o 
direito da Justiça: ” ( promotores que requeres. 
sem, ou impugnassem por parte della, ) 

REFRICAR, v. at. Disputar, duvidar ,-altera 
car outravez , ou de novo sobre questão, &c, 
Ined. III. 553. ' 

REFRIGERAÇÃO , 8. f. O acto de refrescar 
ou temperar o calor do corpo, com dilnentes, 
banhos, tisanas, &c. $. Resfriamento; v. g. rea 
frigeração nas extremidades do corpo, 4. Refriges 
rio. 

REFRIGERÁDO, p. pass. de Refrigerar. 

REFRIGERÁNTE, p. pres. de Refrigerar: tsas 
se talvez como subst. v. g. tomar refrigerantes:; 
à. é, remedios, que refrigerão. 4. Virtude refris 
gerante; agua refrigerante. 

REFRIGERÁR , v. at. Diminuir o calor ina 
terno do corpo por meio de remedios apropria- 
dos; o calor do Sol; v. g. a sombra os de Lu- 
so refrigera, M, Cong. 11.6, 7. «tinas de agua 
em que refrigeravão os chamtiscados o ardor do 
fogo.” Freire. 4. « As lagrimas refrigerão o peis 
to do affiigido que as derrama.” Arraes, 1. 1. 
de V. n. Sentir refrigerio. Viriato, 11. 1. 

* REFRIGERATÍVO, adj. Refrigerante, que 
refrisera. usa-se tambem como substantivo, 
Conspir. Univ. 7.4 4. 12. Pondo alguns refrige- 
rativos impedio o calor ao fogo. 

REFRIGÉRIO, s. m, O refresco, alivio, que 
sente o refrigerado. $. Coisa que causa esse ali- 
vio. Vasconc. Notice. «o fruto desta planta he 
refrigerio de febricitantes. ”” Q Cartas... refria 
gerios dos ausentes. Lrraes, 5, 4. 

REFUGÁDO, p. pass. de Refugar. 

REFUGADOÓR , .s. m. O que refuga. 

REFUGÁR , v. at. Separar'o mão, ou mes 
diocre do bom; v. g. refugai essatelha ; essa frus 
ta; fig. esses vorsos, 4. Y. Refogar. 

REFUGIÁDO, p. pass. de Refugiar. 

REFUGIÁR-SE, wy. at. refl. Acolher-se, vir 
ou ir tomar asilo, abrigar-se em alguma parte; 
v. g. refugiando-se Ho porto quaesquer inimigos, 

REFUGÍO , s. m. Acolhida, conto, lugar, 
onde alguem se refugia; asilo, que busca aus 

as 
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foge, ou vem perseguido; v. g. veio a triste bus- 
car , e achou refugio em vossa casa; «no vos- 
so benigno acolhimento; não lhes fica outro re- 
fugio contra a deshonra senão huma hourada mor- 
te em serviçoda patria :” noalto refugio do Ceo, 
onde não chegão sobreventos, nem tempestades. 
«drraes, 9. 1. u 

REFUGO, s. m. A porção má, que se regei- 
ta; e he inferior à melhor: v. g. esta fornada 
de loiça traz muito refugo ; a fruta desta safra, 
quasi toda he refugo ; trazeis é praça o refugo da 
vossa novidade. 6. Diamante refugo; o de infe- 
rior sorte, e pouco valor. 

REFULGÊNCIA , s. f. Resplandor do cor- 

o lucido. Árraes, 1. 23. «a refulgencia das es- 
trellas. ” refulgencia do ouro nas esporas. idem, 
8, 6. ar 

REFULGENTE , p. pres. de Refulgir. Uliss. 
1. 5. espada refulgente. id. 2. 10. de huma cin- 
ta de pedras refulgente. «com as unhas douradas 
refulgente.” Eneida, VIII. 132. «a casa rejul- 
gente do excelso Olimpo.” ad. X. 1. 

REFULGÍR , v. pn. Brilhar, lançar luz como 
os astros, e os corpos polidos: v. g. as espadas 
bem acicaladas, e tersas. André da Silva Masca- 
renhas, «refulge o seeptro de oiro.” 


REFUNÁDO, Pp. pass. de Refundar. vallas re- está sentada : 
fundadas. Ined. LIT. f. 472. | 
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vogar para abolroar, ou pelejar. Ined, IT. 518. 
«a fusta dos Mouros refusou atraz, e refusando 
o remo começon de se sair.” 

REFUTAÇÃO , s. f. Confutação. 4. Razões, 
com que se refuta. — 

REFUTÁDO, p. pass. de Refutar. 

REFUTADÔR, s. m, O que refuta. 

REFUTAR , v. at. Confutar, convencer de 
falsa : uv. g. refutar a doutrina, a prova, as rar 
zões, as testemunhas , os documentos ; desfazer as 
razões, ou objeeções de alguem. Vieira, 

REFUTATÓRIO, ad). de Dir. can. Apostolos 
refutatorios, ou Reverenciaes, Ord. Áf. L.1.48. 
4. 14. p. 278. apostolos refutatorios; são as let- 
tras, ou carta testemunhavel de que se não re» 
cebeu a appellação no foro Ecclesiastico. Regim, 
d Evora, 4. 161. 

* RÉGA,s. f. Regadia, ou Regadura. B. Per. 
$. ant. Regra, Instituto. Elucidar. 


REGABÓFE, s.m. Grande prazer, famil, «ter - 


bum dia de régabófe.” 

REGÁGA. V. Regaço. 

* REGAÇÁDO , p. de Regaçar. Eufros. 1. 2. 

* REGAÇAR, yv, at. Arregaçar. 

REGÁCO ,s. m. O saco, que faz a sala, OU 
roupa talar entre as coixas de quem a traz, e 
o seio, que faz a fralda da rot. 
pa talar por diante apanhada com as mãos pa. 


REFUNDÁR , v. at. Tornar a fundar cavan- jra a cintura. 6. fig. O lugar medio; o lugar de 


do; v. g. as vallas. 

REFUNDICÃO, s. f. O acto de refundir. 

REFUNDÍDO , p. pret. de Refundir. 

REFUNDIR, v. at. Tornar a fundir. Arraes, 
2. 19. «refundir a prata quebrada para lhe dar 
outro valor.” 6. fig, M, Lus. Tom. 6. f, 62. «era 
necessario refundir as Cronicas antigas,” Passar 
o licor de hum vaso para ontre. Vieira, no fig. 
« refundir o Senhor as afílicções de caliz da mor- 
te, no da auzencia. 6. Reunir-se: v. g. distri- 
buindo os louvores com todos, todos refundião net- 
le: palavra que se refundisse em seu louvor. Quei- 
ros. 4. V. Reconcentrar. 4. Refundir-se; sumir-se, 
desapparecer ; v. &. por furto. «mo recolher do 
mantimento houve tanta desordem que se refiun- 
div quasi a metade.” Couto, 9. 2,€ 10.10. 2. 
«puderão os Lascarins. refundir-se sem os ve- 
rem,” escoar-se, furtar-se de coníflicto. 

REFUSÁDO, Pp. pass. de Refusar. «o faz es- 
tar à cura refusada.” Cam. Est. Prim. 19, 

REFUSADOR , sm O que refusa. 

REFUSAR, v. at. Recusar, rejeitar. Barros. 
refusára as vistas do governador: refusava tentar 
a Deus. Sousa. «sempre refusou este negro ca» 
samento.” Ferr, Cioso, 1. 4. refusar a batalha: 
não sair à que se appresenta. Port. Rest, f. 1. 
p. 93. 8. Rejusar; retrair-se do combate; refu- 
sar o remo; remar para traz não ir adiante não 


repouso, ou estado de descanço: v. g. no rega- 
ço da flaresta. Mausinho, f. 94, est. 1. no regas 
ço do ocio. Galhegos. « vencendo os torpes frigs 
no regago do Sul. Lus. VI. 97. id. VIT. 19. no 


regago dosannos,” AZ, Lus, Tom. 7. 6. «No res 
gaço do prazer vai a morte sobresaltear-vos.” 
d Regago, quasi berço, regaço florido; de her- 
vas. Maus. «ao regaço da mortea dor me guia.” 
Com. Eleg. 15. 6. Regaços; tiras de seda, ou 
outras drogas com que se ornavão as alvas dos 
Sacerdotes por diante, e por detraz, e se usão 
nas alvas da Patriarchal de Lisboa, e de Mafra. 
Etucidar. 

REGADEIRA, s. f. Enxurrada, v. g. da rua: 
B. Per. 

REGADÍA, s. f. O 
gadio. | 

REGADÍO , adj. Terra regadia. Que se rega 
para lavoira: outros dizem terras deregadro, fa- 
zendo regadio, substant. searas de regadio, ou 


trabalho de regar. V. Re- 


me . . a q 9 
que se regão. « serás como jardim de regadio. ” . 


Arraes; 10 71, Severim, Notice. f. 20. Flos. Sancte 
p. 2. f. V. ec 2. «nem gozão deste regadio ces 
lestial,” opposto a de sequeiro: ribeiras de res 
radio , para as fazendas dos moradores. B. 1. 


1. 3. como subst. regadios para linhos. id. 3. 4, 


2. (como lavradio. ) «o humor, e regadio, com 
que 


se 


. 


” 


regaço domar « ficon esta noticia escondida no. 
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que se conservão as arvores.” Feo, Tr. 2. f. 56: 
col. 2. 

REGÁDO, p. pass. de Regar. fig. «terra re. 
gada de rios, e retalhada de esteiros.” B. 2. 5. 
1. & no fig. «teu espirito regado de prazer.” 


Pinheiro, Tom. 2. f. 158. 


REGADÔR, 8. m. Aguador; vaso delata, que | 
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* REGANHÁDO, p. de Reganhar. B. Per. 
REGANHÁR. V. Arreganhar. 4. Tornar a gas 


inhar. 


REGÁR, v. at. Aguar a terra com regadei- 
ra, ou por outro modo: v. g. regar as semen. 
tes; huma horta, &c. fig. «regar a sementeira 
do livangelho.” Notic, de Port. Disc. 6. 6. 2 


se enche de agua para aguar as plantas, a qual | $. fig. Banhar em grande cópia. V. do Arc, Prol. 
sai por hum raro que tem no fundo largo, da |«o sangue dos Martyres regando a terra. ” fig. 


biqueira. ; 
REGADÚRA, s. f. Regadia. 
REGARNDO, V, Rezucngo. Elucidar. antiqg. 
REGAENGO, ou REGALENGO, ad). substan- 
tivado. O mesmo que Reguengo , ou terra do 


Patrimonio Real, V. Reguengo. Elucidar. 6. To-| 


dos os direitos, pensões, prestações, e regalias 
annexas ás terras regaengas, ou regulengas. id, 

REGALÁDAMENTE, adv Com reglo. 

* REGALADÍSSIMO , superl. de Regalado , 
muito regalado. Cidade —. Godinho, Rel. c. 25. 

REGALADO , p. pass. de Regalar. 4. Homem 
regalado; o que se trata com regalos : mesa re- 
gatada; em que ha regalos: iguaria; vianda re- 
galada : gulosa, capaz de regalar. Vieira, 4. Olhos 
regalados. V. Arregalado. 

E REGALADOÓR, s, m. ou adj. Que regala. 

EGALÃO, adj. fem. Regalona; que se tra- 
ta com regalo, principalmente no comer. 
REGALÁR, v. at. Tratar alguem com rega- 
lo. 6. Causar grande prazer. 6. Regalar-se, re- 
cipr. 

PR SHoL V. Alcaçús. (de reglisse, Fran- 
cez. 

REGALÍA, s. f. Direito Majestatico, e de 
Soberano : v. g. as regalias del-Rei. 6. A digni- 
dade, ejurisdicção real. Freire: v. g. « paraque 
os incitasse a religião, e a Regaha.” Catastr. 
de Portug, Prol. « para que os Principes fazen- 


do anatomia 'no cadaver da Regalia.” 6. Privi- | 


legio, prerogativa. 


* REGALÍCE , s, f. Alcaçuz, Rego, Alveit. | 


210. Vem do Francez Reglisse, 

REGALINDO , antig. O mesmo que reguengo, 
Elucidar. 

* REGALÍZ, V. Regoliz. Card. e Barb. Dicc. 
B. Per. Blut. Vocad. 

REGÁLO, s. m. O prazer que causa o mimo, 
e delicia do tratamento luxurioso, na mesa, € 
no mais que he de prazer. $. À iguaria gulosa, 
OU coisa amaloga , que causa grande prazer. 4. 


Prazer. $. Manguito de pelles, ou setim acol-. 


choado s dentro do qual se trazem as mãos de 
Inverno contra O frio. 


de regada, que atomem toda, e recebãoa agua 


dos segos que ella tem para por elles vasar ad 


agua da chuva; rego d'agua, 


«orosto, e faces de prazer regava.” Eneida, 
IX. 6). 6. Regar-se de prazer; ter grande pras 


izer, Cruz, Poes. f. 64. 6. Regar-se com os moles 


de alguem; ter grande prazer comelles, Sá Mir. 
Lel. 8. Basto. $. Regaras faces de lagrimas. Men. 
e Moça, c. 19. regais-me a alma. Ulis. 2. 6. GO 
A terra rega-se com agua, ou de agua; as terras 
que se regão das enchentes Niloticas. Lus, 1, 62, 

REGARDAR , v. at. antig. Ter respeito, o= 
lhar, respeitar :« regardando álem de todos os ex= 
emplos, aos Inglezes.” Obras del-Rei D. Duarte, 

REGÁRDO , s. m. antig. Respeito, contems 
plação. Obras del-Rei D. Duarte. V. Resguardo, 
no mesmo sentido. | 

REGATÃO , s. m. O que compra em grosso 
para vender por miudo.-Barres , e Orden, no fig, 
«como o mundo esteja venal, e regatão.” Feo, 
Tr. 2. f. 110, 

REGATÁR, v.n. Vender; regatar com algua 
ma coisa. Cast. 2. f. 169, 6. Fazer officio de res 
gateira, tratar, negociarcomella, comprar pai 
ra vender. Ord. Af. 2. f. 75. «mandem levar a 
vender seu pam ... nom 0 regatando.” e f. 331 
(recatare , ltal. Vender o que para vender se 
compra.) f 

REGATARIA, 
( Ttal. recateria, ) 

REGÁTAS, 6. f. pl. Chitas da India. 

REGATEÁDO, p. pass. de Regatear. 

REGATEADÔÓR, s. m. O que regatea, 

REGATEÁR, v. n. Ser difficil no ajuste do 
preço daquillo que se compra, promettendo pous 
co, e pouco. 6. fig. Regatear honras, mercês; fas 
2ê-las com difficuldade , e acanhadamente. Luci. 
rós. « Deus não regatea mercês, a quem com 
viva fé Jhas pede. ”? para que os Hespanhoes nãe 
regateem tanto em coisas nossas; 1. é, não abas 
tão, ou diminuão com mesquinheza as nossas 
coisas. 4. Vender por muito. B, Per. E 

REGATÉIRA, s. f. Mulher, que compra pese 
cado, hortaliça, fruta, e ontros viveres para 
revender. 4. Regateiras de Abril; na Beira, são 


V. Regatias Ord. Af. 4, E É 175 


tHhumas ventanias frias, que estando o Ueo nubla- 
| do dão nas arvores, e desbaratão a flor. 
REGALONA. V. Regalão. Curvo. vida regalona.. 
REGAMÁRGEM , s. m. He bum, ou dois re-: 
£9s que se dão em baixo no fim daterra depois 


REGATÍIA, s. f. Officio de regateira, ou res 
gateiro. Orden. E, 4, T. 16. V. Regateria. 
* REGATÍNHO , s.m. dim.de Reguto, peque- 
no regato. dveiro, Itin. c. 88. 
REGÁDO , s, me. He mais que ribeirinhos, e 
mL 
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menos que ribeiro. Chagas, Obras Epirit. f. 280. 
e 281. regatos do enxurro. (das cheyas). B. 2. 
3, 4, 
REGATOA, s. f. A mulher, que regatea. 
REGEDENTE, antiqg. Residente. Elucidar. 
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segunda Eva na regsneração do mundo.” Excell,. 
da Ave Maria, fe lõ, Y 
REGENERÁDO , p. pass. de Regenerar: rege. 
nerado da auga, e do Espirito Santa, Arraes, 
9. 1. oque agquirio a graça pelo Baptismo. «re- 


REGEDÓR., s. m. Regedor da Justiça. He o | generado no sangue de Christo.” V. do Are. 1. 
Chefe da Relação de Lisboa. 4. Os Regedores | 3. « regenerado com o sangue de Christo, ” Are 


dos lugares, são as Cameras, e Magistrados. 
Ord. Af. 287. L. 4. 4. fem. Regente. Ined. TI. 
189. antig. 

REGEDÓRA, s. f. Mulher do Regente, ou a 
que por si mesma é Regente do Reino. Couto, 
7. 10. 18. hoje dizemos Regedora a mulher do 
Regedor, e Regente a de quem rege o Reino, 
do Principe Regente N. Senhor. 

REGEIÇÃO. V. Rejeição. 

REGEITÁR. V. Rejeitar. (de rejicio Lat.) 

REGÉITO, s.m. V. Rejeito, Barros, 3. 3. 
10. « regeitos, que lhes remessavão. ” 

REGELÁDO, p. pass. de Regelar. « rio tão 
regelado que por elle passavão seguramente bes- 
tas, e carretas,” Ined. 1. f. 575. ibid. «terra re. 
gelada, e toda coberta deneve. ”” (V. Regelar.) 
« morrem regelados no alto dos montes. ”' (com 


racs, 7. 22. 

REGENERADÔÓR, s. m, Rgeneradora, f, Pes. 
soa, que regenera. 4. adj. Coisa que regenera: 
v. g. essa força regeneradora da Natureza; re- 


generador da Nação ;«que a reformou, e quasi 


creou de novo (no sentido moral) dando Leis, 
policiando, introduzindo as artes, reformando 
o commercio, a agricultura, e tudo o que faz 
o bom Governo. 

* REGENER ÁNDO, adj. O que ou a que está 
para ser regenerado pelo batismo. Blut. Sup 

l. 
E REGENERANTE, adj. O que,ou a que res 
genera, Aguas — Bern. Florest, 1. 2. 15. 6.2. 

REGENERÁR, v. at. Tornar a gerar. 4. no 
fig. Fazer homem novo ; v. g. regenerar hum 
gentio por meio do Baptismo: regenerar conver- 


frio) B.1.10.1. fg. Arraes, 3. 35. peitos re: | tendo-se a Deus. V. do Arc Arraes, frequent. 


elados: Laponia regelada. Barros. 

REGELADOR , adj. Que regela: v. g. frio re- 

elador. 

REGELÁR , v. at. Converter em caramelo, 
congelar. $. Regelar-se; congelar-se. «aterra he 
tão fria que muitas vezes se acontece nella re- 
gelar-se o homem a cavallo, e assi regelado na 
sella se acha morto. ” Tenr, 14. 4. Regelar-se de 
mado. Couto, 5. 4. 10. 

REGÊLO , s.m.Gélo , caramelo. Galvão, Desc. 
f. 32. « ilhasde neve, e grandes regelos.” (acha. 
vão no mar) regelos do Norte. B. 3. 2.7. «ho- 
ra o mundo he todo fogo, e calma, hora regelo, 
e frio. ”- Ferr. Carta; 12. L, 2: 


REGENERATÍVO, adj. Que tem ic 
regenerar. 6. fig. Sacramento regenerativo ; agu 
regenerativa: do Baptismo. P. Bernard. Luz, e 
Calor. 

REGENTE, s.c. À pessoa, que rege o Rei- 
no na menoridade do Rei, ou por outro im= 
pedimento: o Regente, a Regente. V. Regedor. 
0. Regente de Cadeira. V. Cathedratico. 6 Regene 
te do rebanho; o guardador deile. 6. Ha regen- 


tes, mulheres de casas pias, de recolhimentos. 


4. fig. Mulher que é capiz de reger; a que die 

rige. «a regente das salsadas. ” Ulis. 3. 1. 
REGER, v. at. Governar, dirigir: og. res 

ger alyuma sociedade, corporação : pondo leis, 


REGÊNCIA, s. f, Regimento, o acto dere-|ou executando as postas por ontro, Cron. de Af. 


ger o Estado, ou Communidade como Regen. | 


IV. princ. « el-hei deixou a caça, e começou 


te. 6. O governo do Reino no impedimento do|a reger o Reino.” & Administrar o Reino em 


Principe; v. g. quando elle ainda he de menor 
idade: v. g. na Regencia do Duque de Coimbra 
D. Pedro; na da Rainha D. Luiza, &c. &. À 
regencia; na Gramm, consiste em que huma par- 
te da oração faça com que outra, que a deter- 
mina varie de sorte que appareça a correlação, 
que ha entre ambas; v. g. quando eu sou obje- 
cto da acção do verbo à sua regencia é me; por 
ex, buscas-me, matas-me, &c. V. Reger. 
REGENERAÇÃO, s. f. Segundo nascimento, 
usa-se no fig. para significar a mudança de esta- 
do, em que se acha o que recebe a graça pe- 
lo Baptismo. Cath, Rom.f.213. « Sacramento de 
regeneração per agua em palavra.” ragencração 
espiritual, Arraes, 10.7 regeneração do Imperio 
Portuguez, pelo Sr. D, João |V, « havia de ser 


menoridade do Rei. 4. Reger huma cadeira na Us 
niversidade; ser lente, ou substituto della, e fa- 
zer as lições. 4. Dirigir por Leis, maximas € 
dictames, 6. fig. « Neptuno que rege o mar sal» 
gado.” poet. Uliss.i. é, tem o imperio do mar, 
e o dirige. 6. Reger hum batalhão, a batalha; à. 
é, dirigir, governar. 6. Reger a estante; fazer 
officio de Chantre nos Coros. '' as penas quere- 
gendo está Plutão. ”” Cam. Ode, 3. impondo, e 
applicando como Rei. 6. Reger-se; governar-se, 
dirigir-se, guiar-se: v. g. por meus sentidos me 
rejo. Sá Mir. « rege-se pelos conselhos da mãe 
lher. ”” 4. Reger; em Gramm. dizemos que huma 
parte da oração rege outra; à. é, pede a pre- 
sença de outra parte com a variação adoptada 
para determinar o sentido, da que rege: v.g. 
quan- 
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quando dizemos feriu-me; o verbo feriu, rege a 
variação me do pronome eu, para determinar o 


paciente da acção ferir. 6. antig. O mesmo que | 


governar por alimentar. Elucidar. 

* REGERÁDO, p. de Regerar. Ceita, Quadr, 
1. 221. 

* REGERÁR, v. at, Tornar a gerar. V. Re- 
generar, 

* REGIA,s, f. poet, Palacio, paço ou casa 
real. Casiro, Uliss. 4, 18. Macedo, Ulysipe 2. 
49 

RÉGIAMENTE, adv. Realmente, com gran- 
deza, e modo de rei, 

REGIÃO, s. f, Grande extensão, de terra, 
de mar, ou ar, ou do Ceo; v. g. as regiões 
da ásia, de Africa: a região do ar baixa, ou 
a que está mais chegada á terra; a região me- 
dia doar; entre a baixa, e a alta: a região 
alia; a que começa da media, e dizem chegar 
até o Ceo da Lua. 6. 4 região do fogo; entre 


os antigos filosofos, era a parte mais alta dare | 


gião do ar. 4. na Anatom. os Anatomicos divi- 

dem o ventre em Sregiõesasaber: Epigastrica, 

umbilical, e hypogastrica. 

Rs Ro o s. c. A pessoa que matou algum 
ei. 

REGICÍDIO, s. m. Oacto de astacinar o Rei. 
Deduc. Cronelog. outros dizem Reicidio. 

REGIDO, p. pass. de Reger: Casa bem regi- 
da; homem bem, ou mal regido. 

* REGIFÚGIO, s. m. Festa que em Roma se 
celebrava em memoria da fugida dos Reis, por 
outro nome chamada Fugalias. Blut. Suppl. 

REGÍMEN , s. m. Governo , direcção. Vida 
da Rainha Santa. | 5 | 

REGIMENTO , s. m. Governo, direcção do 


estado. 4. Fôrma de governo. Barros, Elog. 1. 


e esteregimento por Communidades ;i. é, Repu- 
blicano. 4. Procedimento prudencial, ou moral; 
governo. Eufr. 5. 10. « sempre fostes sabio, e 
tivestes bom regimento em vossa pessoa. ” 4. Nor- 
ma, ou directorio, em que se declarão asobri- 
* gações do cargo, officio, ou commissão ; v. £. 
o Regimento dos Capitães, e Governadores dado 
pelo Rei; o dos Desembargadores , &c, 4. t. Med. 
dieta. 49. na Gramat, V. Regencia 4. Hum Regi- 
mento, t. Milit. consta de varias companhias. Pa- 
ra feliz regimento da sua Igreja, D. Franc. Man, 
Cart. 40. 

REGINÁL, V. Original. Elucidar. 

RÉGIO, adj. Del Rei;o. g. alvará regio, lei 
regia. 4. Acto regio; antes da reforma da U- 
Biversidade, era hum dos dois que faziãe os Li- 
cenciados em Medicina. 4. 4gua regia ; agua for- 
te com sal amoniaco , menstruo, que dissolve 
o oiro. 


REGIONÁL, ou REGIONARIO , adj. De hum | 


bairro da Cidade; wv. g. Diácono, Protonotario 
Tomy II, ion 
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Ie a érc. Cunha, Bisp. de Lisboa, P. 1. f. 
21. col, 4. 

REGIRÁR , v. at. Fazer, mover em giros. 
9. Regirar a vista; rodeyar. 4. Regirar lettras de 
cambio; fazer tornar aos primeiros passadores, 
talvez com fraude por se retardar o pagamento, 
ou a outros sacados, com o mesmo mão ins 
tuito. 

REGÍRO, s, m. Segundo giro. $. no fig. Roc 
deio, circumlocução, ambages: v. g. regiro de 
razões. 6: Regiro de cambio. V. Regirar. 

REGISTADAMENTE, ady. Com frugalidade, 
com regra, com economia. Lobo: « o mesmo 
Rei por viver mais registadamente que osseus.” 
res dormia tão registadamente, que lhe não sas 
bião os soldados qualera a hora certa do sonno. ” 
fd. Lus. 

REGISTADO, p. pass. de Registar. $. no figs 
Regrado, moderado. P, Per. L.2. f.96. Pinheis 
ro, 2. f. 148, temperada , e registada no trajo, e 
vestido: « fui mui registado em fazer mercês. * 
Couto, 4. 6. 8. nas promessas, id. 8. 36. V, Re 
grado. 4. Memorado, posto em escrito, historia. 
Íned. 1. f. 73. B. 3,8. 2. « esta nossa historia he 
o registo; v. g, dos que servirão bem a patria,” 
memorial. V. Registro, 

REGISTAR. V. Registrar, Ord. L. 2. T. 42, 
6. Registar; por em memoria por escrito histos 
riando. Ined. IIT, f. 226, registaremos alguns. 

REGISTO, s. m, V. Resisto, e Registro. Ord: 
Af. 1. T. 10. por copia, traslado de papel re- 
gistado. 9. Dar ao registo; manifestar qualquer 
coisa que deve passar por alfandega, ou casa 
d'ofício onde se deve manifestar : vu, g. fazena 
das; o oiro nos Registos, cu casas proprias da, 
Minas, &c. Castanh, 2. f. 150. Feo, Trat. 2. fe: 
44, J. 

REGISTRÁDO., V. Registrar, Vieira, 1. f.308. 
no livro estão registradas as merces. 4. Poupado. 
Deus registrado em não gastar palavras. Feo ;, 
Serm. 2. da Epiphan, f. 107. X. 

REGISTRADOÓR , s. m. O que registra, ou 
lança por escrito alguma coisa no livro dos Re-, 
gistros; na Curia Romana ha registradores de 
supplicas de verbo ad verbum, asquaes depoisde 
registradas se remettem à Chancellaria, para se 
expedirem. 

REGISTRÁR, v. at. Lançar por escrito no 
livro dos registros: v. g. registrar mercês, Ord. 
Castanh. 3. 15. registrar-se o homem no passo por 
onde entra para a Ilha. «registrar-se a gente de 
guerra,” Arraes, 4. 33, 6. no fig. Moderar, re» 
'gular. H, Pinto, os bons livros nos admoestão, 
que registremos os pensamentos , ordenemos os sen- 
tidos : « ninguem traz as paixões mais registra; 
das, que o pertendente, ”. Lobo, Corte, D. 14. 
6. Ver, examinar. Queiros, «sendo cada hum res 
gistado por mais olhos, que juizos. 9. Marcar o 
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livro com registro. $. fig. Consultar, tratar:«os 
negocios que senão registrão com Deus,” Couto, 
12, 4. 6. Registrar com a razão, com a pruden- 
cia, &c. «a vida humana que se não regisia com 
Deus.” Arraes, 4. 22. 4. Mostrar, dar ao re- 
gisto , manifestar coica que não entra sem ir a 
certas casas: v. g. registar nu aduana, Feo, Trat, 
2, f. 44. y. 

REGÍSTRO, s. m. O livro, em que se lan. 
ga por escrito , e faz memoria de mercadorias, 
ou fazendas que entrão, ou saem; « registro da 
despesa; do oiro, que passa de bumas para ou- 
tras terras": v. g. das Minas para os portos de 
mar; e fig. a casa onde se examina, e regis: 
tra: àt. o àcto de registrar, ou lançar por es» 
crito. Feo, Trat. 2. f. 44, Y. « nosdeixarão pas- 
sar tudo , sem registo algum,” Estat. antig. da 
Universidade , f. 112, Ord. 1. 19. 6. 2. 6. Eixa- 
me feito nas casas da Alfandega, ouregistro, e 
fig. qualquer exame. Lobo: «deixar passar esta 
mercadoria sem registro.” &. Escritura donde 
consta, que se registrou nos livros pertencentes 
a mercadoria que se saca, ou exporta, ou im- 
porta. Ord. L. 5. T. 112.€ 113. «registrosetira 
das bestas cavallares, que vão para Castella, ” 
9. Regisiro do Livro; peça de fita pregada à 
margem da folha para se abrir onde está o re- 
gistro; talvez se marea o livro com a imagem 
de algum Santo pintado em papel, ou perga- 
minho , a qual imagem per isso se chama hum 
registro, ou rogísio, om antes rezisto: «escreveu 
num retalho de papel que trazia no Breviario 
por registro.” (neste sentido de marca delivro ) 
V. do áre. 1. 8. 6. Registro na despeza; bom 
governo do que poupa. V. do Árc. L. 1, c. 22, 
«chamão escaceza 4 ordem, e registro na des: 
peza.” 4. Registro, na Impressão; a correspon. 
dencia das regras de huma pagina com as ou. 
tras; que lhe ficão nas costas: v. g. «este livro 
tem os registros Lem certos.” 4, Registros no or. 
gã%o; peças que fechando-se, ou embebendo-se 
no seu vão, ou tirando-se Ífóra tapão ou abrem 
a passagem a certas vozes, que se imitão; v. g. 
de clarim ; ou fazem a voz mais forte, on mais 
piana : dagui so fig. tocar todos os registros; 
faltar em tudo : e tocar nos registros; fallar a 
proposito, acertar no que diz. Eufr. 3. 2. 4. À 
chave da bica, ou torneira de bronze das fontes 
se diz registro. Vicira, Tom. 1. fi 865. «são os 
nossos clhos duas fontes cada buma com dois re. 
gistros.” 6. Registro do açude ; a taboa que se 
tira, epõe para dar passada é levada, OU agua, 
V. Resisto 

REGNANTE, V. Reinanie: 


v. ge. «o Impera- 
dor actualmente regnante.” 


REGNATÍVO, adj. Que respeita ao Reinar:| ; nes 
1: é, não abranjem os.preceitos della isso, que 


v. &- prudencia regnativa. Varelta, Num. Vocal, 


* REGNÍCOLA, adj. O mesmo que Reinicola. | 


Blut. Suppl. 
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RÊGO, s m. O sulco, a abertura, que deixá 
na terra o ferro do arado entre leiva, e leiva. 
6. fig. O rego, que faz a roda do carro. 6. O 
que se abre para derivar aguas, e as que cora 
rem pelos regos derivados das fontes. drraes, 5, 
9 4. O rego que se abre em algum taboleiro 
de lavoura, mais baixo para dar escoamento às 
aguas que não empocem nelle, e não resfriem 
as plantas, 

RÉGOA , s. f. Instrumento de taboa plana, 
lisa, terminada em duas superficies bem direi- 
tas e parallelas, que serve de traçar linhas res 
ctas, 

' REGOÁDO,, p. pass. de Regoar.- 

REGOADÚRA , 8. f. O trabalho de abrir rea 
gos, 6» Greta nas mãos, ou nos pés. é 

REGOAR , v. at. Regoar a terra; fazer-lhe 
Tegos,' 

REGOLÍZ, 
cez. ) 

REGOMÁRGEM. V. Regamargem. 

REGOUGÁDO, p. pass. de Regougar. 4. Cão 
regougado; o que volta a cauda sobre asancas, 
como a raposa, B. Per. 

REGOUGÁR, v. n. O regougar he a voz pros 
pria das rapozas. 4 Regougar o cão; voltar, 
dobrar o rabo sobre as ancas. 

REGÔUGO , s. m. A voz propria da rapoza, 

REGOZIJÁDO , p. pass. Em que ha regozia 
jo, acompanhado delle. Naufr. de Sepulv. regos 
zijada festa. F. Mend, c. 169. «com huma in 
veja, € competencia tão regozijada estavão armas 
das, e enfeitadas as embarcações, ” E 

REGOZIJAR , v. at. Causar regozijo. 4. Res 

ozijar-se; ter regozijo. | 

REGOZÍJO, s. m. Coisa que se faz por festa, 
e recreação. « festejar sua ida com bum regezijo 
de laranjades por mar.” Couto, 8. e. 25. 4. Goss 
to, prazer, alegria. | 

RÉGRA, s. f. Preceito que ensina a fazer al. 
guma coisa: v. g. as regras de pensar, de falo 
lar , de escrever, dançar, jogar, de acertar prus 
dencial, ou moralmente; as regras que ensinão as 
operações da Arimetica, e Algebra; regra que 
ensina o que se ha de crer ; regra defe; regra de 
fazer qualquer arrefacto. 6. Instituto regular Res 
ligioso, norma de vida dada pelos instituidores : 
v. g. a Regra de S, Bento; e fig. a casa Relia 

jasa daquelle instituto, neste sentido é antig. 
Elucidar. 6. Regra; o que está disposto na Lei, 
ou uso ; oppõe-se á excepção; daqui entrar em 
regra; seguir a lei, ou ordem geral, € asavesa 


sm. V. Alcagus. ( Reglisse Frame 


sas. «estes que de pais pretos nascem brancos 
não estão em regra; 
truosas , porque a regra da natureza be que de 


“1 é, são produções monse 
pretos nascem pretos. 4. Não entríão nesta regra ; 


se diz não: entrar nella. Loba. 4. Regra, que sé 
esa 
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eséreve; a porção da escritura que chega de hu. | 


ma margem á outra numa só linha, ot de hu- 


ma margem da coluna à outra. 4. Regras do dt. | 
vreiro; taboas, 'em que corre o ferro de aparar | 
os livros. 9. t. Naut. a ração, ou pitança quese| 


dá nas nãos. Lucena. aregra aceitava-a para dar 
aos necessitados. 4. Moderação, economia: v. g. 
gastar com regra. «chega a janella quando o ma- 
rido está em casa, € ainda por regra." poucas 


vezes, ou pouco tempo. Ferr. Cioso, 2. 1. & Ke-| 


gra. V. Baixa; menstruo das mulheres. 
* REGRACIÁR, v. at. Tornar a dar graças, 


breves palavras regraciou as merces, que nesta 
despedida lhe fazia,” 


REGRÁDAMENTE , adv. Com regra: v. g.| 


gastar regradamente. Ined. I, f. 92. ordenou sua 
casa mii regradamente, 


regrada; 1.6, regulada. Vieira. T. d Agora, P. 
2, f. 148. «documentos para vivermos regrados. ” 


segundo a boa razão, e moral pedem. «a mu- |. 
lher com sua fragilidade descompõe os mais re- | 
grados.” T. dºAgora, 2. f. 47. Y. homem regras | 


do : economico. 4, Temperado. «a cerca do co- 
mer foi mui regrado, abstinente, e jejuador.” 
Resende, Vida ce. 15. 


* REGRÁL, adj. Regular, concernente á re: 
gra. Hist. Dom. 1, 5. 29. 


* regrante, o que vive em Communidade Religio- 


sa; v. &. os Conegos Regrantes de S. Agostinho: | para seu reguardo. Ord. Af. clareza, ou sega 


regular, Hist. Domin. de seculares se fazem regran- | 


tes. 

* REGRÃO,s.m.augm. de Regra. Card, Dicc. 
B. Per. 

REGRÁR, v. at. Fazer huma linha; v, 2. no 
papel com hum ponteiro, ou lapis, que segue, 
e acompanha a face direita da regoa, a qual faz 
que a regra sata direita. 4. fig. Regrar o papel 
com pauta. 6. Regular; moderar: v. g. regrar 
as despezas: regrem-se pela sua fortuna. Pinhei- 
to, 2.-fo 1166. 
pd is » P. pass. de Regraxar. t. de 

int. 


REGRAXÁR , y. at. Da Pintura : operação da 


Pintura , para applicar a tinta de certo modo. | 


Veja-se a Arte, f. 62. ult, Edig, ou pelo Index. 
REGRESSÃO , s. f. Regresso. Barros Gramm. 
f. 264. «da privação ao habito não ha regressão.” 
REGRESSÁR , v. mn. Voltar, tornar a donde 
saiu, mod. usual, 
REGRESSO, s, m. Tornadaatraz. M. Lus. «o 
tempo passado não tem regresso.” B. Prol. Dec. 
1. «o tempo que não tem regresso; 1. é, o que 


é passado não torna a passar. 6. fig. O regresso | 


à má vida he prova do aborrecimento do cami- 


nho da salvação, que se levava: não desespere 
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do regresso à concordia, com oque fora amigo: 
regresso do que era religioso , e se seculariza; 
volta para o seculo. $. O impulso, que faz tor. 


nar a traz. Vieira. «tinha impulso para os le. 
var, não tinha regresso para os trazer.” 4. Reu 
gresso.ao beneficio; à. é, tornada, ou restituição 
|á posse delle. M. Lus. «repetiu por regresso a 
| Abadia, 
acção, que se dá contra outrem, por quem pa: 
| gâmos; v. g. ao fiador, que. pagou pelo fiado, 
| dá-se regresso contra este; e tira obtem mandado 
| de regresso, &c. 

agradecerdenovo. Telles, Chron. 1.1.12. « Com | 


que renunciára.”” 6. Regresso, Jurid. 


REGRETA, s. f. d' Impressor. Pequena regra 


ide pão, com que se tirão as letras do compone- 


dor para formar a pagina na galé. 
* RÉGUA, s. f. Regra. « Huma regua he feita 


| para ditigir por ella as linhas. Bern. Ultim. fins. 
HIT O 2, 
REGRÁDO, p. pass, de Regrar. vida tambem | 


REGUADEIRO, s. m. antiq. Recadador, co. 
brador : v. g. regnadeiro das Portagens. Elus 
cidar, 

* REGUANTE, ad). ante Regrante, regular, 
Elucidar. 
REGUÁRDA , s. f. antig. V. Retaguarda, V, 


| do Condest. Goes, Cron. D.M. 2, P. c.22, Ord. 
| Af. PEA. 288. 


REGUARDAMENTO ,s. m, antig. Attenção a 


| beneficio. Ord. Af. Prol, « com aspeito, e rea 


| guardamento communal do Reino.” 
REGRANTE , p. pres. de Regrar. 6. Concgo| 


REGUÁRDO , s m, V. Resguardo. para res 
guardo da corriagem. Ined, TZT. f, 225. recibo 


França, 
REGUGÁR, v. at. Tornar a aguçar. 
REGUEIFA, s. f. Rosca de pão em forma de 
argola. 
REGUEIFEIRA,s. f. A mulher que faz, ou 


vende regueifas. Leão, Descr. Ined. Tom. III, 
f. 480. 


REGUÉIME. V. Requeime. 

REGUEIRA, V. Ragueira. Alhug. Comment. f. 
28, P. 1. e. 22. « cabos compridos nos bateis, 
para deixarem por ragueira no mar.” V. Ras 


geira, 


REGUEIRO,s, m. Sulco. $. Arroio. Hist, de 
Isca, f. 135. J. «debaixo dos arvoredos passas 
vão huns mansos regueiros.”” V. Rego. 

REGUÊENGO, sm. Asterras, que 05 Sobe. 


|ranos deste Reino conquistarão , e reservarão 
| par? seu patrimonio: desorte que asadquirídas 


depois por dividas, ou outro titulo não são re- 
guengos. Orden. L. 2. T.30. B.3. 2. 5. Reguen- 
gos, são as melhores empolas, e commarcas da 
terra , que os primeiros Reis tomárão para Si 
em lugar de patrimonio, e quem lavra na tal 
terra paga ael.Rei o quarto. Não são Reguen- 
gos as terras adquiridas depois do Sr. D. Pedro 
Il. em diante. Ord. Man, 2. 7. 4.8 e 32 Os 
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corpos de mão morta nada podem ter nos Re. 
guengos, Ord. Áf. 2, T. 7. art. 30. 

REGUÊNGO, adj. Maçãas reguengas. São re- 
dondas, e azedas dão-se no termo de Obidos, e 
Alcobaça. 6. adj. Herdades reguengas. Ord. Af. 
2. f.173. herdamento reguengo. ibid. V. Reguen- 
guetro. 

REGUENGUEIRO, ad). Homem reguengueiro, 
Que mora noreguengo. Ord. AJ. 1. f.418, obri- 
gados a pagar o quarto, ou oitavo. V. Jugada, 
6. Terra, ou herdade reguengeira: a que he re- 
guengo propriamente, 

REGUINGÓTE. V. Redingote. 

* REGULAÇÃO , s. f. Dictame, direcção pa- 
za fazer alguma couza. Visira, Hist. do Fut, c, 
11. n. 243, 

REGULÁDO, p. pass. de Regular. regulado 
com a razão. Barros, Gramm. f. 270. 4, Sermui 
regulado em fazer alguma coisa; governar-se mui- 
to pela lei, regra. B. 3. 9 9. « D. Henrique era 
mui regulado em dar ordenados. ” 

REGULADOR, s. m, Regulador do relogio. V. 
Pendula, Mechan. de Marie, traduz. 

REGULÁR, ad). Segunde as regras: v. g. for- 
tificação regular. 4. Movimento regular; unifor- 
me; vw g. o dos astros; o da pendula; o do re- 
logio que vai bem. 4. Clerigo regular; o que vive 
em Communidade Religiosa; v. g. os Theatinos. 

REGULÁR , v. at. Regrar, dirigir: v. g. re- 
gular bem as suas acções: regular as suas despe- 
zas: regular as paixões. 4. Regular-se; governar- 
se, reger-se: v. g. regular=so pela lei, pauta, 
aranzel. 6. Regrar-se; regulamo-nos pela vida do 
Principe; à. é, imitamos no obrar, conforma- 
mos-nos. Pinheiro, 2 f. 89. 

REGULARIDADE, s. f. A qualidade de ser 
regular; feito conforme as regras daarte: 0.8. 
a regularidade de huma pintura, de hum acampa. 
mento. 4. Observancia Religiosa: v. g. viver com 
regularidade. $. Uniformidade: v. 2. «aregula- 
sidade das oscillações da pendula ; do movimen- 
to, que nem seaccelera, nem se retarda; a do 
movimento dos astros nasorbitas.” aregularida- 
de das estações; quando se succedem ordenada- 
mente com as circunstancias ordinarias nellas, ou 
proprias dellas, 

REGULÁRMENTE, adv. Com regnlaridade. 
4. Por via de regra, ordinaria , commummente. 
9º Periodicamente sem interrupção , ou varieda- 
de: v. y. escrevervos-er regularmente todos os me- 
zes: o correio chega regularmente de nove em 
nove dias. 

RÉGULO , s. m. Reizinho, Rei de hum pe- 
queno estado, de poucas forças, e poder. Bar- 
reto. &. Basilisco, Varella Num. Vocal. f. 461. 

REGURGITAÇÃO; s. f, O acto de regurgi- 
tar. «cuidarão que as maréserão causadas da re- 


gurgitação de aguas da terra para a pereriferia. 


do globa, 
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REGURGITÁDO, p. pass. de Regurgitar ; que 
saiu outra vez pola garganta, on boca por onde 
entrou, por não caber dentro. 

REGURGITÁR, v.n. Sair, ou trasbordardo 
vaso o licor, que já não cabe nelle. Curvo, san« 
gue, que regurgita das veias. 

REGYRÁR, REGYRO, V. com 2. por y. 

REHABILITAÇÃO , s, f. O acto de tornar a 
habilitar. 6. O tornar a ser habilitado. 

REHABILITÁDO , p. pass, de rehabilitar. 

REHABILIVÁR, v. at. Restituir alguem ao es« 
tado em que era habileivilmente, depois de ha- 
ver descaido desse estado: ». g. « el-Rei rehabis 
litou a varios, que tinhão caido em caso maior, 
para os officios, que por isso perdêrão. ” 

REI, s. m. O Soberano de hum Estado, Reis 
no. 6. Em Portugal tambem se chama Rei o ma- 
rido da Rainha Soberana, por cair a successão 
em femea , depois que o marido tem filho da 
Soberana. 6. 4 festas dos Reis; he em memoria 
dos tres, que forão adorar a Christo recem nas-. 
cido. 4. Rei d'armas; official público, que tem | 
a seu cargo escrever as genealogias dos Nobres, 
e suas allianças; explicar oque toca aos Brasões 
dellas; dar cartas de brasões, &c. Severim, No- 
tic. 6. Rei da banda; o perdigão, que he como 
hum guia, ou chefe das perdizes de algum si= 
tio. V. Garella. 6. No jogo do xadrez, o Reihe 
a principal peça. $. Peixe Rei; peixe como o 
salmão, outruta, tema barriga, e lados argens 
tado e luzente ; a carne cheira à violeta, &e. 
6. Rei do dinheiro; no jogo da garatuza, he o 
que não tem carga, tendo-a os outros 3, e ass 
sim se chama Rei de duas, e duas cargas. 

REJÃO, sm, V. Rojão. Vida da Rainha Sans 
ta, 
REJÊCTO. V. Rejeitado 
REJEIÇÃO, s. f, O acto de rejeitar , repul- 
sa. 

REJEIRA. V. Rageira, e Rajeira. Brito, Viago. 
f. 228. « dando-se rejeiras huns com os goroupe- 
zes sobre as poupasdosoutros; ” i.e, amarrahs 
do-se huns navios enfiados com os outros. 

REJEITÁDO, p. pass. de Rejeitar. q 

REJEITÁR, v. at, ( derejicere ) Recusar, não 
aceitar o quese lhe dá. 6. fg. Iejeitar a opinão , 
o parecer, o conselho. M. Lusit. 6. na Volat. re- 
vessar, vomitar. Arte da Caça, « não logrão o - 
comer, e o rejeitão a mmiude. g 

REJÉITO, s.m. Arma de ferir atirando. Bare 
ros. « tomavão lebres a cosso, com rejeitos, que 
lhe remessavão, ” ; 

REIGÁDA, 8. f. No corpo dosanimaes, O re= 
go, v. g. entre as nadegas até os membros da 
geração. 6. A reigada das azas; o meio entre 
ellas. 

REIGÁDO, V. Arrcigado. Ord. Af. 5. p- 369. 
6. no fig. « tão reigoda estava esta superstição. * 


+ 
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M. Lus. « tendo os pensamentos reigados em 
fumos reaes. ” 

REIMA ,s. f. V. Reuma, | 

REIMÃO, s.m. Em Malaca, tigre. com me- 
do dos trigues, e reimões. F. Mend, c. 23. Gar: 
cia d' Orta, fe 32. 4. B. Per, diz que be bum in- 
secto. 

REIMBRÂNGA, V, Relembrança, Lembrança, 

REIMBRÁR , v.at. antig. Remembrar, relem- 
brar, lembrar. Elucidar. 

* REIMOSO, adj. Rheumatico que cauza flu. 
xão, ou corrimento de humores indigestos. Cei- 
ta Quadr. 1, 252. Y. 

REINÁDO , s. m. O tempo que hum prin- 
cipe reinou; o tempo em que reina: v. g. no 
presente reinado. 4. O officio de Rei. Barros Pa. 
negir. fi 290. «o Reinado he officio de muita 
vigia, e trabalho. ” Feo, Trat. 2. f. 35. Y. es- 
condeo-lhe o reinado que trazia. 

REINÁR, v.n, Ser rei, governar como so- 
berano, ou soberana: v. g. he na India a unica 
nação ; em que reinárão mulheres: vassallos, so- 
bre qne reinou tantos annos. Prov, da Ded. Cro- 
nolog. folio, p. 13. « Reinava aqui sobre os ou- 
tros Vandalos. ” M. Lus. L. 6.€. 4. Arraes, 
5. 9. reinar sobre os homens. 6. fig. Dominar , ter 
poder, influencia, existir fazendo efeitos gran- 
des: v. g. reina aqui o vicio, a adulação; nes- 
ta costa reinão os poentes. «onde reina o vinho, 
não reina nenhum segredo.” Bar. Paneg. 1.4. Rei- 
nar alguma malicia; traçar, ordenar algum en. 
gano, ou maldade. B..1]. 8. 6.e 1. 10,3. « por- 
que el-Rei não reinasse outra maldade.” reinou 
algum modo de traição. B. 2.2.2. reinou logo 
a tyrania: meditou tyranizar. Couto, 10. 6. 15, 

REINCIDÊNCIA , s. f. Recahida: v. g, a rein- 
cidencia na culpa. M. Lus. 

* REINCIDENTE , adj. Obstinado, que cahio 
de novo na primeira culpa, ou erro. 

REINCIDÍR, v. n. hecahir: v, g. reincidir na 
mesma culpa, ou erro, 

REÍNHA, s. f. Rainha, dizemos hoje. « com 
mia molher a Reinha D. Doce.” V. Elucidar. 
art. Pobradores. 

* REINÍCULA, adj. Do Reino, ou pertencen- 
“te ao Reino. Blut. Supp. 

REINO, s. m. O estado de hum Rei, ou So. 
berano. $, O estado, que teve Rei particular, 
e se annexou ao estado de hum Soberano, 

REINÓL, ad). Nas Conquistas chamão rewol 
ao que lhes vai do Reino. Lucena, f. 294. col. 
J. Couto, 4. L. 8 c. 10 e Freire. « cujo exem- 
plo seguirão alguns fidalgos Reinves. 4. Ameixa 
reinol; da especie, que cá havia, he preta. 

* REINTEGRÁDO, p. de Reintegrar. 

* REINTEGRAR, v. at. Pôr no primitivo es- 
tado; tambem se diz Redintegrar, Tratado de 
Portug. com Hesp. em 1682, 
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REINTRÁNTE, adj. de Fortif. Angulo reino 
trante; cuja ponta, ou vertice corre para den. 
tro da praça; oppõem-se ao angulo subido, 

REINVÍTE, s. m, O acto de revidar, revi. 
de. Viriato, 18. 53, 

RÉIO. V. Reyo, Árreio, 

REJO, s. m. do Minho. Especie de salmones 
te. V. Reis CR | 

REIRA,s. f, Dor sobre a rabadilha; reira, 
baceira, &c. Iufr. 3. 5, 6 No gado vacum , di. 
arréya : fig. « palreiros ha , que adoecem de reis 
ra pila boca, e bostão nogentissimos despropo. 
sitos, ” | 

RÉIS, s. m. pl Reaes; a-ultima especie de 
moeda , e ideial, em que se resolve o dinheiro, 
e de que usamos no nosso modo de contar: via- 
te réis. 

* REISBUTOS. V. Rebutos. Blut. Vocad. 

REISETE, s. m. Régulo ; rei de hum peque- 
no estado. Mon. Lus. 1. Tom. f. 155. e 189. E. 
Mendes Pinto. Cron, Cist. 6. c. 29. 

REITERAÇÃO, s, f. O acto de reiterar: vg. 
a reiteração do Baptismo, &ce. 

REIVERÁDO , p. pass. de Reiterar. 

REITERAR, v. at. Repetir, tornar a fazer 
o mesmo: v. g, reiterar o boptismo, ou rebati- 
zar: reiterar a confissão ; tornar a fazê-la. 

* REITERÁVEL , adj. Capaz de se reiterar. 
Assim como se não pode Teiterar o sacramento 
do Baptismo assi não be reiteravel o da Conhr- 
mação. Men. Lus. 2, 182, 

REITOR, s. m. Ochefe, ou Regente da Uni- 
versidade , ou Collegio de estudos. Estat. da 
Uuivers. 4. Reitor doe Mundo, Deus. Arraes, 9. 
9. 6. Reitores (de rhetores, Latin. ) retoricos. T- 
ned. 11. 426. antig. 4. Reitores de almas; Curas, 
Parocos de Igrejas. 

REITORÁDO, s m. O espaço de tempo que 
dura a Reitoria, 

REITORÍA,.s. f. O officio, e direitos do Rei- 
tor. 

REIVAS ,s. f. pl. chulo. Chamão alguns reie 
vas o medo de Salmear das freiras. 

(REIVENDICAÇÃO , ou antes 

(REIVINDICAÇÃO , s. f. Jurid. A acção, que 
compete ao senhor, ou quasi senhor, para pe. 
dir que se lhe restitua o que era seu por die 
reito das gentes, ou civil. Orden, L, 3. T. 11, 

» Os. 

REIVINDICÁDO, p. pass. de Reivindicar. 

REIVINLICÁR , v. at. Intentar a reivindica. 
ção. 6. Consegnir a restituição do seu, por meio 
da reivindicação. 

REIXA, s. f. Contenda, rixa; e a inimizas 
de que della se causa: v. g. de reixa velha, ou 
por inimjzade antiga ,Já manifesta por actosan= 
teriores. reixa nova; briga, sem haver inimiza- 
de, ou odio anterior, não premeditada, E 


6.0 REL 
Af. 5. fe 217.4. 8.6. Doença, tumorzinho, que 
nasce no lagrimal, junto ao nariz. Luz da Me- 
dicina. 6. Reixa; taboinha : 0. g. huma carrinha 
“feita de reixas mui delicadas. Vergel das Plantas. 
6. Reixa do Cadeado; barrinha de ferro, queo 
prende. B. Per, «não mettereixa, sem tirar rei 
Tao” fr, prov. não faz nada sem interesse. Ulis 2. 
5. 4. « janellasde pedraria com reivas de ferro.” 
F. do Arc. 1. 26. (barras, ou grades.) 
REIXELO, s. m. Beirense. V. Cabrito. 
REIZÍNHO, s. m. dimin. de Rei. F. Mend. 
c. 184. matar o reizinho, 
RELA, s. f£ Rãa verde, que vive entre sil. 
vas, e vallados; rãa das montas. V. Rubeia, 
RELAÇÃO, s. f. Narração de successos, Bar. 
ros. faremos relação do que passou. 4. À conside. 
ração, ou respeito, que resulta da comparação 
de dois, ou mais objectos: v. g. entre o pai, e 
o filho ha certa relação ; a connexão moral, e 
reciproca, enlace dedeveres,e obrigações: v.g, 
que relações que tem o vassallo com o soberano? 
9. Connexão, dependencia, conversação, trato, 
negocio, dever: v. g. não tenho relações com es- 


se sujeito. M. Lus. & Relação, s. f. Tribunal) 


de justiçá, composto de Desembargadores, on- 
de vão por agravo, ou appellação as cansas de 
ante as relações subordinadas, e dos juizes infe- 
riores: a de Lisboa he a principal: os antigos 
screvião Rolação , echamavão Rolação ag rela- 
torio, que se fazia do feito para se desembar- 
gar na casa da supplicação, do Civel, e até nas 
Camaras, V. Ord. Afo 1. Tire LoB. po 163. 
«decordão em Relação; 1. &, concordão, ouvi- 
da a relação do feito, o que se escreve quando 
o negocio se decide na Relação, (ou conselho, 
Ord. Af. 2. 59.9. e 5. f. 417.) e não se desem- 
barga por tenções andando por casa dos Juizes; 
porque então começa o despacho Aceordão os do 
Desembargo ; e assim os que se despachão na 
Mesa do Desembargo que suppre polo do Paço 
nas Relações dos Dominios: v. g. nos casos de 
Recurso á Coroa. Os Senhores Reis ião muitas 
vezes assistir ás Relações, levando talveza Prin- 
cipe herdeiro comsigo. V. Ined. III. 556. n. 8. 
onde se faz menção de assistencia do Senhor D. 
Afonso V. com o Principe D. João , áepois D. 
João II, As partes erão chamadas, e onvidas 
dentro emalguns casos. V. Ined. Tit. 572. n, 24. 
Lopo Vaz de Sampayo, e Raes Xarafo forão ou 
vidos por el-Rei D. João III. em Relação. V. 
Coto; D. 4.L. bip Zoe D! srL. es l, 

* RELAMBER, v. at. Tornar a lamber. Alma 
Instr. 3. 2, Moandam. 6.n. 49, 

RELAMPADEJAR, v. n. Haver relampagos na 
athmosíera, relampaguear. Prestes, j. 61. J. 
Relampadejar e Ceo, fulminar oar. Paiva Serm. 
Ef | 

RELAMPÁDO , adj. antig. Abolido, «taes de» 
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gredos (decretos, leis) serem relampados. " Corsa 
tes de Lisboa no Elucidar. : 

RELÁMPADO, s. m. V. Relampago. Coutinho, 
Cerco de Diu, Couto, 4, L. 8. c. 12. Diario de 
Orem, f. 594. Castanh. 2. 206. Arraes, 4, 24. 

RELAMPAGO , s. m. À luz, on chama elec- 
trica, que apparece nas navens, e que deordi- 
nario vem acompanhado do trovão.” ; 

RELAMPAGUEÁR, v. n, Haver, ou fazer re. 
lampagos. Galvão, Descr. f. 90. 6. no fig. relam» 
paguee a estos olhos a verdade. Escola das Ver» 
dades. relampaguee o milagre Feo, Trat. 2. f. 
238. J. 

RELAMPEÁR, ou 

RELAMPEJÁR, ve n. Fazer rélampagos: re. 
lampejar o póto. V. Relempadejar. 

RELÁMPO, s. m, Relampago , ou relampado. 
Eneida, XT. 190. e 213. E 
 RELÂNCE, s. m. Ganhar de relance; 1. é, do 
primeiro lance, ou sorte no jogo, da banca, e 
outros. 


RELÁPSÍA, s. f, Reincidencia, no erro, ou 


“heresia abjurada. 


RELÁPSO , adj. Que reincidiu no erro abjus 
rado; no crime, que já cometeu outra vez. 


no número dos Deuses; endenosado, a quesecon- 
cedeu a Apothéose, Lus. VI, 28, 

RELATADOR. V, Relator, 

RELATAR, v. at. Referir, expor faltando, 
ou escrevendo, algum suecesso, historia, facto, 
ou feito em presença do quiz. | 

RELATÍVO, adj. Que tem relação com outro 
que o traz à memoria: v. g. pai he termo relati- 
vo de filho; mulher de marido, & Adjectivos velas 
tivos ; na Gramat. são os que trazem à memos 
ria, ou se referem a hum substantivo, que por 
elipse se não exprime: v.-g. hum fidalgo , que 
se chamava dos Menezes veio aqui; à. é, hum 
fidalgo, e esse fidalgo, ou o qual fidalgo. 

RELATOR, s. m. O que refere bistoriando. 
9. O que refere expondo a causa ante os juizes ; 
de ordinario dizemos o juiz relator. 

RELATÓRIO, s. m, Relação por palavra, que 
faz o relator. Vieira. as palavras, e o relatorio 
daquella sentença ; o relatorio das supplicase 4f. 
Lus. 4. Descripção narrativa, exposição. M. 
Lusit, temos disto hum relatorio manuscripto : ten= 
do feito hum largo relatorio de suas virtudes: Vicia 
ra. « fazendo o Apostolo hum relatorio dos vícios. 
Vieira, 


falta da tensão, ou tom, que tem a fibra, oW 


nervosno estado de saude. 6 fig. Relexação ; fal. 
ta de observancia do rigor da Lei, instituto, 
Vieira. «a largueza , 
rece a consciencia, e cega a alma.” O acto de 


e relaxação da vida escã- 


dispensar, ou afroixar no fazer executar a Lei. 


RELATÁDO, p. pass. de Relatar. 6. Relatado 


RELAXAÇÃO,, s. f. Fraqueza, ou fronxidão, 


REL 


M. Lus. «a relaxarão, e dispensação desta Lei: 
dos votos. ” 

RELAXÁDO, p. pass. de Relaxar; v. g. ner- 
vo ; estomago relaxado: vida; religião relaxado. 
Vieira. 4. Relaxado á justiça secular; à. é, entre 
gue para se imporem ao relaxado as penas de 
sangue, e morte, ! 

* RELAXADOR , adj. O que ou a que relaxa. 
Thom. de Jes. Trab, T. 1. p. 10. Y. na edig. de 
1602. 

RELAXAMENTO , s. m, Relaxação fizica. 

RELAXÁR, v. at. Afroixar, diminuir a for- 

a, e tensão dos nervos, ou musculos no esta- 
do de caude , e fazer que percão grande parte 
da sua acção; v. &. relaxar o estomago; o ven- 
tre; darelaxação do estomago vem as indigestões , 
das-do ventre o cursó; relaxar o corpo; v.g. «o 
descanço relaxa o corpo.” 6. fig. Dispensar ; 
v. g. relaxar o juramento; relaxar a let. 6. Per- 
doar; v. g. relaxar peccados. drraes, 10. 3, 6. 
Relaxar os costumes; fazer que elles se apartem 
do rigor da Lei, do instituto. 4. « Relaxar os 
réos impenitentes, e obstinados ae braço secu. 
lar;'”' he o que se faz na Inquisição, mandando 
entregar os taes à Relação para lhe imporem as 
penas Ge sangue, e morte. 

* RELÁXO, adj. Relapso , reincidente na pri- 
meira culpa. Maris, Dial. 4, c. 7, “ queimarão 
mais de dous mil por pertinazes, impeuitentes, 
e relaxos. 

RELÉ, V. Ralé, 6. Casta, companhia, laia, 
sorte, especie. Vieira, « para outra gente desta 
relé; lé com lé, cré com cré, cada hum com os 
dasua relé." Casta, ourelé. Feo, Serm, da Virg. 
p. 9. X. Severim, Disc, 3, «acostumar as aves 
de rapina a tão diversas relés,” 

RELEGÁDO : os antigos dicerão legar por li- 
gar: relegado; religado, reatado: fig. como ar- 
reigado ; que tem coisa, que o preta na terra 
para não se mudar della : « não tem em elizs he» 
ranças, que os tenhão relegados, e de ligeiro se 
vão quando lhes praz.”” Elucidar, 4. Expôsto no 
Relégo: v. g. vinho relegado. 

RELEGÁGEM, s, f. Pensão que se pagava por 
aquelie que vendia vinho durante o Relego, E- 
lucidar. 

“RELEGO, s. m. Lagar, celleiro, adega, on- 
de osenhor recolhe osseus frutos. 6. Vinho do re. 
“lego; o privilegiado para se vender sem concur- 
so, de sorte, que em quanto dura o relego, ou 
tempo da venda assim privilegiada, ninguem da 
terra póde vender o seu vinho; taes são os vi” 
nhos dos Reguengos , e jugadas del-Rei, que 
tem 3 mezes de relego, Ord. Manuel. 2. TP. dá 
Flip. L.2, T.29. 6,3. 4. Imposição antiga : pa 


ger relego ; talvez por privilegio da isenção ce 


relego Realnaterra. 


Leio, Cron. deb. João 1º 
e 38, Y, Relegagem. 
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RELEGUEIRA, s, f. de Relegueiro. 

RELEGUEIRO , s. m. Renceiro de senhorio, 
que tem relego: no Elucidar, se diz que é a co» 
bradora , ou cobrador das rendas dos Senhores 
que tem o privilegio chamado Relego. 

RELEIÇÃO, s, f. O acto de tornar a ler; se. 
gunda leitura, ou lição. V. do Arc. huma bem 
estudada releição: prelecção que faz o professor. 

* RELEIXÁDO , p. de Releixar. Cunh. Bisp. 
do Port. 2. c. 24, Docum. de 1406. 

* RELEIXÁR , veat. Relaxar, dispensar. Cunhs 
Bisp. do Port, 2. wo. Docum. de 1406. 

RELEIXO , s. m. O espaço de terra entre o 
muro, e a cava. « Entre a cidade, e o rio bum 
releixo de 8 ou 9 passos.” Couto, 6: 7. 9. na par 
rede, andito largo. Cron. J. III. p. 4, e. 16, B. 
4, 10. 11. releixo entre a cava, c 0 muro. 

* RELEMBRÁDO , p. de Relembrar. Docum.. 
n. 30. no T. 4, das Memor, de El-Rei D. João T. 

RELEMBRANÇA, s. f. Memoria, recordação: 
em relembrança para memoria, erecordação. Elu- 
cidar, EN 
* RELEMBRÁR , v. at. Recordar , trazer á 
memoria. D. Cather. Vida Mon, c. 4 

RELENTÁR , ve at. Amollecer com a humie 
dade, com o relento: v. g. «relentou do arco as 
cordas.” 4. Relentar-se; cobrir-se derelento, e 
amollecer com elle, ou refréscar-se « relentão-se 
as plantas, e asterras com as orvalhadas da ma- 
drugada.” 

RELENTO, s. m, A humidade noturna doar; 
dormir ao relento, à, é, exposto a elle, em des 
abrigado. 

RELEO. V. Raléo. 

* RELER, v. at. Tornar a ler, ler segunda 
ou mais vezes. Hist. Dom. 1. 3, 26, 

RELÉU, s. m. antig Resto, sobra, V. Raleo. 
Sobejo que se dá aos pobres á portaria do coma 
vento. (do Castelhano relieves ) 

RELEVÁDO, p. pass. Feitoderelevo: 0. q, esa 
cudo relevado, 4. Convexo, resaltado. Eleginda 
f. 234, o relevado peito damulher. 4. Terosmeino 


| bros relevados; à, é, carnudos, que mostrão bem 


asua feição , ao contrario dosmagros. Lobo, Pe. 
regrmo, L. 1.J. 11.64. O relevado da Pintura ; 
oppõem-se aos lisos, e ao fundo, 4, Perdoado, 
4. Aliviado, livre: « relevado do dito embargo,” 
Ord. 4f. L.3, f. 133. de dar fiança, defazer in- 
ventaro, de prestar juramento; de onus; pensão 
de fazer prova, &e. cit. Ord. 4. f. 527. &e. 

* RELEVADOR, adj O que, ou aque releva, 
BuiPer. 

RELEVAMENTO , s. m. O acto de relevar, 
ou alliviar, livrar, absolver d'alguma obriga. 
ão ; trabalho , prestação de facto. 7. Lusit, 
medir velevamento daquella obrigação. Relevas 
mento du mencgem, volo, apousentadoria, Ined, 
Lfi 206, 

RE. 
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RELEVÂNCIA,'s f. Importancia: v. g. « re. 
levuncia do negocio, 4. Sobresahir com relevancia ; 
1. é, avantagem. 

RELEVANTE, ad). Importante; de peso; v. &. 
huma circunstancia relevante, Vieira, a empre- 
za tinha mais relevantes dependencias, Port. Rest, 
embargos relevantes; que provados relevão t. Ju. 
rid. 

RELEVAR, v. at. Absolver, dispensar, per- 
doar: v. g. relevar a pena, Ord. 4. Relevar « fal- 
ta, culpa, erro, descuido; passar por eli. Lu- 
fr. 5. 1. 6. Alliviar: v. g. relevar os proximos do 
trabalho. Árraes, 2, 1. relevar a dor a alguem; 
consolando. Maus. f. 130. Y. 4. Relevar a figura 
na Pintura ; pintáela de sorte , que pareça de 
vulto, ou dar-lhe aquelles traços, de que depen- 
de parecer ella feitade vulto, Nunes, Arte, f. 50. 
é. v. n, Importar, cumprir. M. Lus. relevava 
abreviar o negocio. Eufr. 4. 2, Arraes, 10. 11. 6. 
«O moço vai ao recado quando elle guer, e 
não quando vos releva. ”? Lobo. releva-me mos- 
trar, que sou vosso. Lobo. cousa que lhe tanto re. 
levava; importava. Ined, III. 29, releva-me que 
o façamos. Cam: Seleuco, 

RELEVO , s, m. Figura de relevo; a que se 
faz, e lavra sobresahindo ao plano, ou super- 
ficie da taboí, ou pedra, em que he lavrada; 
bumas são de relevo inteiro, porque todas assuas 
partes sahem da tal plana; outras deineio relevo , 
quando sai; vw, g. só melo rosto; e meia grossu- 
ra do corpo, e membros, 4. Bordado de relevo, 
ou alto, alcachofrado. 6. fig. «O ceo que seen. 
nobrece com luzento relevo das estrellas,” M, 
Cong. 7. 57, 

RELHA, s. f. 4 relha do arado; o ferro que 
abre a terra, B. Per, 

RELHAS,s. f. Relhas dos carros; taboas que 
atravessão por dentro da madeira o meão, € as 
cáibas, e chaços das rodas de carro. 

RELHINQUIMENTO , s, m, antig. Deixação, 
dimissão. Elucidar. 

RELHINQUÍIR, v. at, antiq. Deixar, dimitiir, 
Elucidar. 

RELHO, s. m, Césto, cinto matronal, M, Lus. 
Tom. 1, f. 378. col, 2. «e dado que o cinto ma- 
rital, e agora osrelhos, que as mulheres, &oc.” 
6. Chegar ao relho ahuma mulher, ou desatar-lhe 
o relho; casar com ella, ou gozá-la. Eufr. 1. 1. 
f. 22. Y. 6. Gouvea, Jorn. do Áre. f. 61. Y. col, 
1, «cingidos com eintos, e relhos de oiro. V. 
Arelhana, 4. Se foão vicr ao relho , se chegar ao 
gue pertendemos, se osojugarmos: (dizem uma 
aleoviteira, ca dama) Uls. 1, 7. «Se vier ao 
relho, nós teremos nelle ninho de guincho: ” e 2, 
1, mulheres sempre vem ao relho; chegão ao que 


e 


é 


queremos, como bois forçados, on por geito ao|: 
to, e dos Santos: U. g. as tunicas, os ossos, &Cs 
e he digno de culto. 4. Relíquias; sobejos, res=. 


grado. [ 4. Genero de pescado. Leão, Descripe. 
cap. 30, « Saveis, lampreas, truitas, ireses , 
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linguados , solhos, salmões, relhos, e outros pes. 
cados.” | a 

RELHO, adj. Chulo « fallarei como Porta- 
guez velho e relho; ”i. é, dizendo as verdades, 
nuas e cruas sem dissimnlações. D. Franc. Man. 

RELIGÁRIO, s. m. Caixa de riliquias. 

RELIGAS, antig. V. Relíquias, Elucidar, 

RELIGIÃO , s. f. O cuito a Deos, e aos San. 
tos. Arraes, 3, 4, « querendo Denstrazer osho-» 
mens à religião de sua fé,” 6. Aeto religioso. 
drraes, 8. 16. 6. Casa de homens dedicada ao 
culto de Deos; v. g. os Conventos. 6. Vida de 
pessoa dedicada ao Culto de Deos. 6. Ordem Re- 
ligiosa de Cavalleiros: v. g.a Religião de Mal- 
ta, &c. 4. Virtude, santidade que se attribue a 
alguma coisa para salvação, e por isso sê lhe 
tem reverencia. B. 1.9.1. «o rio Nagundii... 
não tem aquela religião das aguas (que tem o 
Gangesentre os Orientaes). ” areligião de San 
tidade que todos poserão nellas ( aguasdo rio). tbi- 
dem. 4. Reverencia e acatamento às coisas sagra 
das. Cathec. Rom. 191. « venerados com mui grane 
de relipião. 

* RELIGIONÁRIOS, s.m. pl. Sectarios da Re. 
ligião pretendida reformada. é ad 

RELIGIÓSAMENTE, adv. Com religião ,“pia- 
mente. $. fiz. Com escrupulosa exactidão :'v. 2. 
obssrvar religiosamente, 4. Com modestia, € à ma- 
neira de religioso. alii 

RELIGIOSIDÁDE, 8. f. À 
religioso, pio. j 

“* RELIGIJSÍSSIMAMENTE , “adv. superl. de 
Religiosamente , muito religiosamente. Agiol. 
Lusit. 2, 402, 

* RELIGIOSÍSSIMO , superl. de Religioso , 
muito religioso. Varões —. 4rraes, Dial. 7. 4, 
Mosteiro —. Hist. Dom. 2.2.11. Fim—. Vicis 
ra Serm. 3. 534, Padres —. Bern. Florest, 4. 14. 
c. 129. 

RELIGIÔSO , adj. Dado a exercicio de Re. 
ligião, observante de seus preceitos. Barros, 1. 
f. 72. col. 3. 4. Homem que professa religião , 
ou vida Regular, e Monastica, usa-se substant. 
« Que o bom Religioso verdadeiro, Gloria vã 
pão pertende, nem dinheiro.” Lusida, X. 150. 
6. Coisa, que respeita ás praticas, e observan- 
cias, que a religião prescreve, ou conforme a 
ella ; v, g. vida religiosa. 

RELINCHÁR. V. Rinchar, 

RELÍNCHO. V. Rincho. dd 

RELÍNGA, s. f. Corda de atar a véla do na: 
vio. Castan. L. 5. c. 67. deuhum pollouro na res 
Jinga da vela. Amaral, f. 52. cortou arelinga da | 
“vela com a espada. Couto, 12. 10. | 
RELINQUIR, v. at. p. us. Deixar. Elucidar. 
RELÍQUIA, s. f. O que nos restou de Chris- 


qualidade de ser 


Sia 


“tos: 


REL 


tos: v. p. as relíquias do roto exercito. M. Cong.| 


12. 39. reliquias de sua grandeza. M. L. liv. 6. 
e. 2. g Pre 
* RELIQUIÁRIO. V. Relicario. Bard, Dice. 
RÉLIQUO, adj. Restante. Pinheiro, 2, f. 96, 
« satisfeita a natureza com alimento dás-lhe o 


réliquo sem alimento de sono breve: ” p. usado. 


RELLA. V. Rela. 

RELOGÉEIRO , sm. O que faz, e concerta 
relogios. 4. O que cuida de algum relogio, para 
que vá certo. Íístalutos antigos da Uni. 
RELOGIARÍA , s. f. Arte do relogeiro, Me. 


chan. de Marie. ; 
* RELOGÍNHO , s, m. dim. de Relogio, Bern. 


Forest. 1. 5.32. 9.4 
RELÓGIO, s. m. Maquina composta de varias 
rodas, ptsos, € mollas, que fazem mover regu- 
larmente bum ponteiro por certo espaço dentro 
de certo tempo, e serve de nos mostrar, e me- 
dir o tempo; à. é, as horas que passarão, os 
quartos, os minutos, &c. 4. Outros relogios ha 
em que as horas se nos mostrão por meio da 
sombra que bum ponteiro dá sobre o risco onde 
está marcada, que hora seja; estes relogios são 
de sol. 4. Retogro d'agua , ou de areia; erão ame 
pulhetas d'agua, e areia usadas para marcar o 
tempo. $. Dar corda ao relogio; fazendo enro- 
lar a corda na peça onde se enrola, e donde se 
“vai desenvolvendo para mover o relogio. 5, 4, 
diantar-se o relogio ; apontar mais tempo do que 
he passado. 6. Atrasar-se, he mostrar menos tem- 
po. 4. Relogio; he meia hora medida pela am- 
pulheta. Albuquerque. « esteve 7. relogios de mar 
em travez; « 1, é, 3. horas, e meia, 
RELÓJO. V. Relogio. drraes, freg. 
RELOJOÉIRO. V, Relogeiro. 


RELVA, s. f. A herva do prado curta, que: 
está á flor da terra, e lhe serve como de alca- | 


tifa. Uliss. 3. 11. 9. « Discreto como os bois de 
João Afonso, que fogem da relva para a herva.” 
fr. prov. que se diz de quem deixa o melhor po- 
lo que não he igual. 

RELVÁR , v. at. Segar a relva. « quem em 
Maio relva, não tem pão, nem herva. ” 4.v.n, 
Cobrir-se de relva: 0. g. relvão os prados. 

* RELUCTÁDO, p. pass. de Reluctar. 

RELUCTÁNCIA, s. f. Repugnancia, resisten- 
cia. Leitão, Miscell, « hove grandes reluctan- 
cias, e contradições. ” 
| RELUCTÁNTE,, p. pres. de Reluctar; que re- 
siste, repugna , referta. 

RELUCTAR, v. n. Resistir, repugnar; e re. 


luctando S, Theotonio. Flos Sanct. V, de 8. Theot. | 
faia de quando resistiu a eleição do Santo em: 


Prior. 

* RELUMBRAR, v. n. Reluzir, scintilar, res- 
Plandecer. Eneida Port, V. 51. 

Tom, Fr; 
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RELVÓSO , adj. Coberto de relva. Faria, 6 
Sousa. 

RELUZENTE, p. pres. de Reluzir. 

RELUZÍIR, v.n. Reflectir a luz; v, 2, « não 
he oiro tado o que reluz; tudo reluzia de pra- 
ta; 1,é,a prata quecobria tudo reluzia. Pi- 


inheiro, 2. f 100. 6. fig. Reluz o prazer no rosto ; 


a Santidade na pobreza. MM. Cong. 10. 109. «nel. 
les reluz o temor de Deus.” Arraes, 4. 27. 

REM, s. f. antig. Coisa: v. g. « fazem hon- 
ra dos lugares, unde lhe pagão alguma rem por 
emcensoria; 2 i. é, honrão os lugares donde lhe 
pagão alguma coisa de censo. M. Lusit. Tom; 4. 
Leis del-Rei D, Dinis, Ord. Af. 2. 95. 6. 19, Se 
achasse, que alguma rem fezera como nom devia, 
que a fezessem correger.4. Junto com adv. nega. 
tivo significa nada: v, g. não valeu rem. Nobi- 
liar. f. 288. o mesmo com a prepos. exclusiva. 
sem ( assim como no Francez o rien se usa sem- 
pre com negativa para significar nada , salvo por 
ellipse quando se responde rien que cela; i, é Je 
ne veux, ne cherche, ne demande rien que cela, 
ou com sans, sem) Nobiliar. f. 55. « era fan- 
tasma nas Lides, enom fazia rem pelo corpo, * 
sem quedar rem por contar. Ferreira, Soneto 23. 
Log 

REMÁDA, s. f Golpe com o remo. $. O ime 
pulso que se dá remando, ao barco, &c. 

REMÁDO, p. pass. de Remar: provido deres 
mos. $. Levado a remo; batel remado, B,2,6.2, 

REMADÔÓR, s. m. Remeiro. Epanaf. f. 468, 
Barros, 1. 7. 8. Clarim. 3,c. 22. 

REMADÚRA, s. f. O trabalho de remar, 

REMAESCER, V. Remanecer. Elucidar, 

* REMAL. V. Ramal. Card, Dice. 

* REMANCHÁDO, p. de Remanchar-se, Mae 
chado , Com. Alfea. « tudo andará remanchado, ?, 

REMANCHAR-SE, v. at, refl, Andar vagaros 
so, e demorundo-se sem fazer o que he preciso: 
te volg. l 

* RENMÂNCHO , s, f. Fleuma, remissão, pa- 
chorra. « Fabio Maximo aquelle famoso gene- 
ral Romano mais venceu com detenças, eremano 
chos, do que outros com choques e batalhas, 
Bern. Florest, 2.4, B. 19. 

REMÁNGO. V. Remanso, 

REMAMDIÓLA , s. f. Clulo, engano astucio- 
so; v. g. armar huma remandióla. 

REMANECENTE, p. pass. de Remanecer, o 
que resta, sobeja; v. 2. 0 remanecente da terça, 
à. é, o quesobra, deduzidas, e satisfeitasas dis- 
posições do testador. 

REMANECER, v. at, Ficar, sobrar, sobejar : 
v. g. « feita a sega renanecem algumas espigas, 
Arraes, 3. d. o tempo que remanecia. H. Nuut, 
1. f. 159, 6. Perseverar ; v. g. « es neótitos 
não conversemn com o3 remauecentes nas cere- 
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monias da Lei Judaica. ” Arraes, 3.2. 

REMANENTE, adv. de Romania, de panca- 
da. Eneida, IX. 170, saxeo pilar vir remanente 
á baixo. 4. Remanente, adj. V. Remanecente. ( Ital. 
rimanente) Tavares. Cron. Cist. 6. c 30. 

* REMANGÁDO , p. de Remangar-se Bern. 
Estimul. pratic. Ex. 31. f. 825. 

- REMANGÁR, v. at. Lançar mão para ferir; 
se eu remango d'hum chapim. Cam. Anfitr. 6. 
Remangar-se. 

REMANGÁR-SSE, V. Arremangar-se. 

REMANSO, s. m. Nos rios, e no mar, cha- 
ma-se remanse a porção d'aguas que banha algu- 
ma parte curva, e quasi huma pequena enseiada, 
sem ter movimento sensivel. Barros, D.1. f. 
192, col, 3, e Godinho, f. 93. 4. no fig. Cessa- 
ção de acção: « succede apoplexia, que he subi- 


to remanso , e quietação das obras da faculdade: 
ge. tore) 


animal, ” 4 Recolhimento traquillo: v. 
dou-se para o seu vemanso da Ceila, V. do Arc. f. 
18. Arraes, 6. 41. 6. « Vive neste desvio, e no 
remanso do descuido da vida afogou todas aslem- 
branças della.” Lobo: o sonohe o remanso da vi- 
da, Vieira ; à. é, estado de descanço, e quie- 


tação. «a morte do justo he o verdadeiro re- 
manso dos afanosos, € lidados trabalhos desta. 


vida. ” 
REMÁR, v.n. Dar aos remos, para mover a 


embarcação. 6. v. at. Mover a embarcação dan-. 
do aos remos. V. Reme. não tendo quem lhe re.' 


masse os navios. B. 3. 10. 2. « a gaieota...por 
ser tamanha que remava vinte e cinco bancos." 


Couio, 12. 10. Ined. IT. 446. nom remava oito] 
remos; não tinha quem os remasse : neste batel que 


remo. Cruz, Poes. Egl, 11. e os seus dois remos 


rema. $.v.n. no fig. Remar a ave com azas ; 


adejar voando, poet. 6. Remar prra a sua opi.; 
nião ; fazer por sustentá-la. Prestes, f, 74. Y.' 


é. Vingar, andar, adiantar-seremando: no fig. 
« dama abateis com desdens , quanto o pensa- 
mento rema,”" Prestes, f. 46. ).V. Abater. 6. Ba- 
tel, que remava oito remos; i. é, remado por 
oito remos, Palm. P. 2. c. 73. Remar comos pés; 
nadando. B. 3.3.6. « com hnm terçadona mão 


direita, e remando com os pés, e a esquerda, 


matava nelles. Couto, 5. 1. 10. 
REMASSÁR, o mesmo que Remaescer. Elu- 
cidar, 
REMÁSSE, 8, 
pingardeiros. 
REMATAÇÃO. V. Arrematação, 
EMATÁDAMENTE, 


m. Peça de ferro usada dos es- 


t2 
ja é 


Vecira. 


REMATÁDO, p. pass. do Rematar: v. 6. bg. 


Completo; o &; louco rematado. 


RENATADOR, sm. O que arrematou em pra-. 


sa, Jeilão, &e. 


adv. Completamente ;: 
v. q. comatadamente louco ; rematadamente cego. 


REM 


REMATÁR, v.at, Acabar, consummar , cons 
eluir, pôr fim, pôr o sello no fig. v. g. remas 
tara guerra, a empresa; a obra; a conquista; 
o discurso, ou oração, a victoria, e bemaventu- 
rarça, a disputa, a carta; rematar a vida. M, 
Lusit. Lucena. «razões embargantes, querema- 
tnrem em todo a acção principal.” Ord. Af. 3, 
fe 246 ; 1. é, que conclvão não haver lugar a 
acção principal. $. v.n. on passivamente termi- 
nar-se: v. g. «ameias, e corutheo , que se re- 
mata em huma Cruz de oiro.” Nobiliarch. Port. 
remata-se em ponta. Agiol. Lusit. remata (at. ) 
a torrahuma Cruz de ferro. 6. v.n. «o seu foral 
remata nestas palavras; j.€, conclue comellas. 
M. Lus. 5. f. 58. col. 4, 

REMÁTE, s.m. À peça que se põe por ulti- 
mo, e para acabar huma obra fechando-a: v.g. 
o remate da torre he huma Cruz; o doportico he 
hum escudo d'armas. 4. Nas lanças d'argolinha 
he a parte, onde se engasta a hasta, immedia- 
mente abaixo dos raios do toral. q. fig. Conclu- 
são; v.g. oremate dehum discurso, Leão ; Cron, 
Áf. 5. c. 21. O remate, ou fecho das Canções, 
são os versos com que o poeta as conclue. 4. O 
remate dassuas bemaventuranças. Arraes, 4, 30, 
fig. o cumulo, o auge, o extremo. « D. Paulo 
de Lima mostrou aqui o remate do seu valor.” 
Couto, 10. 9. 11. 6. Fim, termo, acabamento: 
v. g. o remate da guerra. Arraes, 4. 18. 

* REMCOM, s. m. antig. Rincão. Chron. de 
D. Fern. c. 171. 

* REMEAÇÃO , s. f. Tornada, volta. Mon, 
Lusit. 5. J. 157. | 
REMÉGA. V. Remessa. Blut. Vocab. 
REMECÃO, V. Remessão. Blut. Vocab. 
REMEGÁR. V. Remessar. Blut, Vocab. 
REMECHER. V. Remexer. Blut. Vocad. 
REMEDÃO, s. m. O jejum annual dos Tur- 
cos e Mouros, que corresponde à fQuaresma dos 
Christãos. Godinho, Rel. cap. 19. 

REMEDÁR , v. at. V. Arremedar. 4. Imitar 
«remedar a virtude, e fortaleza dos martires. ? 
Flos. Sanct. p, CIT. XY. Camões, Canção 3. «os 
cabellos, que nenhum oiro iguala se os remeda. *? 
idem Eley. 6. «vendo em fim como em tudo o 
remedava,” 

REMEDIÁDO,, p. pass. de Remediar. 6. ig. O 
que tem deque viva, e para supprir assuas ne- 
cessidades: v. g. homem remediado. 

REMEDIADÔR, s. m. O que remedeia, acode 
4s necessidades. V. do Arc. úremedidor, e pai 
dos pobres: ”” Jezu he remediador dos peccados. 
Paiva, 8.1. f. 53.7. 

REMEDIÁR., v.at. Curar doença, ferida. Couto,. 
7. 10. 5. 6. Dar remedio; v. g. remediar o mal, 


* E * % 


* 


lo dano. 4. Remediar, alguem com alguma Coisa; 


dar-lha com que acuda a sua necessidade. Hufr, 
2. 5. «remediar alguem do que lhe falta.” 
-— RE. 


REM 

REMEDIÁVEL , adj. Que se póde remediar. 
Amaral, 12. 

REMÉDIO , s, m, Mézinha, medicamento pa- 
ra reparar a saude. 4. fig. Meio, expediente, 
com que se atalha, e cura o mal, o dano, e se 
supre a falta, on acode á necessidade, ou se 
indemniza; auxilio: v. gy. «com má gente here- 
medio muita terra, em meio:” « conselho sem 
remedio, he corpo sem alma.” gente podre, esem 
remedio; à. é, coisa de que viva. V. do Árc. 1. 
ce &. homem que tem remedio ; abastado, que não 
padece necessidades. 

REMEDÍR, v. at. Tornar a medir. Estat. da 
Univ. antiga ; remida a farinha, 

REMEIRO, s. m. O que rema nas embarca- 
ções; remador. 

REMEIRO, adj. Que cede ao impulso do re- 
mo: v. g. «esta fusia he mais remeira, que ou. 
tra;” à. é, anda mais a remo. Castan, L. 8. f. 
43. col, 2. e L. 2. f. 175. terradas muiremeiras, 
eveleiras, B, 3. 1,,7. «as fustas andavão melhor 
-remeiras, 

REMÉLA , s. f. O humor amarello, que se 
ajunta nos lagrimaes dos olhos. . À 

REMELADO, adj. Remeloso, k 

REMELHÓR , superl. Comico, mais que me- 
lhor, duas vezes melhor. Prestes f. 12. Y. e 117. 

REMELOSO, ad). Que tem remelas, 

REMEMBRANGA, s. f. antig. Lembrança. 

REMEMBRÁR , v. at. antig. Lembrar. 

x REMEMORAR, ve no Toriar a lembrar, 
recordar , trazer de novo à memoria. Doc. no 
Tom. 3. das Prov. da Hist. Geneal. p. 777. 

REMEMORATÍIVO , adj. Que serve de fazer 
lembrar ; v. £. arte rememorativa. 

REMENDÁDO , p, pass. de Remendar. 4. fg. 
Malhado, P. Per, 2. f. 138. cavallo remendado : 
Uliss. 7. 9. ostigresremendados: é maisquemos- 
queado. 

REMENDÃO , s. m. Official de sapateiro, ou 
alfaiate, que remenda sapatos, e vestidos. 

REMENDÁR, v. at. Remendar hum vestido, sa- 
pato, &c. concertá-lo com remendo. 4. Remen- 
dar galés velhas; concertar. Couto, 10. à, 1]. 

* REMENDARÍA, ss. f, Um composto de remen- 
dos, capa formada toda de remendos. Ceita, 
Quadr. 1, f. 114. 

REMENDÍNHO, s. m. dim. de Remendo. Bar- 
reto, Orthogr. 211. 

REMENDO , s. m. Peça de panno, coiro, com 
que se concerta a rotura do vestido , sapato. 
0. fig. Deitar remendos é vida; ir vivendo com 
necessidades, e custo. Eufr. f. 32 4. Remendo ; 


malha d'outra côr no cavalle, boi, &e. Palm. | 


1. P. c. 25. «cavallo bayo com remendos de co- 
res mui bem postos: > « cavallo fouveiro, com 
remendos tão bem postos,” Clarim, 2, c. 28. 
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REMERCEADO, p. de Remercear; agradeci- 


do. Obras del-Rei D. Duarte. Prov. da Hist. Ge- 


neat. Tom. 1. 

REMERCEÁR., v. at. Agradecer. Cron, de D. 
Afonso IV. por Leão , c. 21. Ined. IT. f. 247. e 
573. Tom. 2. f. 69; 

REMERECER,, v. at. Merecer mais do que val 
o que se dá em pago: merece duas vezes. 

REMERECÍDO, p. pass. de Remerecer; mais 
que merecido. Eufr. 1. 3. f. 33. «oque me dais, 
primeiro vo-lo tenho remerecido. Ulise 1. 7. 

REMESSA, s. f. O acto de remetter. $. A cois 
sa remettida; v. g. huma remessa de dinheira. 
Vieira, 

REMESSADO , p. pass. de Remessar : ferido de 
tiro d'arremesso « era remessado de uma Zza- 
gaya.” Ined. IJII. 1883. 


REMESSÃO , s. m. Arma de remesso, gran... 


de. Palm. P. 3. 4. Medida agraria de 10 — pal= 


mos. 

REMESSAR , v.at. Arremessar. Barros. 6. Re. 
messar-se, abalançar-se: v. g. remessar-se aos pe- 
rigos. Amaral, 4. Fazerem-se tiros d'arremesso: 
v. g. com lanças; « remegando-se primeiro, dês y 
vierom ás outras armas. Ined. IT. f. 257. e 3. 
157. os vinham remessando; ferindo d'arremes- 
so. 4. Remessar, n. irdar com força, encontrar ; 
«as jangadas... se forão desviando do galeão 
até que remessarão no recife. ?? Couto, 9. 31, 
«regeitos, que lhes remessavão.” B. 3. 3. 10. 

REMESSO , s. m. Arma de atirar. 4. Tiro; 
«dentre o gado fazião remessos, que derribavão 
logo hnm homem.” B, 2.3.9. 

REMÉESTRE, s. m. Comico: duas vezes mes. 
tre. Prestes, f. 50, são remestres. 

* REMETEDURA, s. f, Envestida, remettida. 
Hist. Nautic. 1. 84. « Desembaraçando-nos delles 
com algumas remcieduras e trochadas, 

REMEITER, v. at. Mandar, enviar a entres 
gar-se: », g. «remetteu-me a carta por hum cor- 
reio expresso, ”? 4. emetter a causa ao juiz: re- 
metter o feito d Justiça; deixalo, e não accusar, 
ou proseguir a acecusação o querelloso. Ord, Af. 
L. 1. 6. Remetter o negocio a alguem; confialio, 


deixalo 4 sua direcção, e resolução. Couto, 4.. 


1. 8. «que se lhe remettesse toda a resolução dy 
negocio; (a Heitor da Silveira ) 9. Acommet- 
ter com impeto; v. g. remetteuo touro: remetteu 
a elle, ou com elle para ferir, prender, &e. Cou- 
to, 5. 3. 4. remetteu c'os Moures. 6. Fazer sair 
impetuosamente; 0. 8. remeiter o cavallo. $. En- 
tregar; 4. g. remetter «0 silencio. Vieira, deixar, 
v. 7. «remettamos nossos agravos à Deus, que os 
castigue, 2 drraes, 9. lá. remetier as cotas ao 
Destino. Eneida, Argum. dos 6 tiros uliwnos, q, 
Dilatar, demorar para outro tempo; v. g. «re- 


Bbbb 2 meta 


564 REM 


mettamos a conclusão da disputa para outra ho- 
ra.” 6. Remetter a fazer alguma coisa; começar. 
Vieira. então remetten a correr. «remettendo pa- 
ra ser homicida desi mesmo.” Vida do B: Suso. 
6. Remetter hum homem a outrem; manda-lo pa- 
raelle, com recommendação 6. Ir contra; v. g. 
contra o touro remette, Lusiada, 1IT. 47.6. Re- 
metter-se ; referir-se; v. g. remetto-me ao livro 
“citado. 6. Aquiescer, estas por; v. g. remetto. 
me ao seu arbitrio, e decisão. 4. Remetter o ca- 


valo; arremeçá-lo fazê-lo sahir com ímpeto. 6.' 


Remittir, moderar. Arraes, 1. 18. remetter a 
ira. 6. Perdoar; v. £. remettir tributos. Pinheiro, 
2. f. 75. Ined, IT. 591. se remetterão, (os Reis 
de Portugal, e Castella ) perdoarão , e quitarão 
todalas mortes, damnos, 

REMETTÍDA, s. f. O impulso, ou impeto do 
que remette , ou accommette ; investida. MM. 
Lus. « reprimião as remeitidas, e cometimentos 
da nossa gente.” 4. Remeitida do toiro; contra 
os capinhas, ou cavalleiro, 4. « Fazer alguma 
remettida a modo de quererem desembarcar, 
Couto, 10. 3. 2. 

REMETTÍDO, p. pass. de Remetter. Pinheiro, 
2. 75, remettida a vintena, tributo. 

REMETTIDÚRA, s f. Remettida, comeiti- 
mento. « fazião remetiiduras com todo o exerci- 
to.” Couto, 6. 2. 4. (à fortaleza de Diu.) 

REMEXER , v. at, Tornar amexer. 6. fig. In- 
quietar. . | 

REMEXÍDO, p. pass. de Remexer. B, Lima. 
Pç o amor com enganos; "à. é, mistu. 
sado. 


REMÍDA, variação sabjuntiva. V. Remedir, 


REMÍDO , p. pass. de Remir. 

REMIDOR, s. m. O que remio; redemptor. 
Barros, 3. 8. 4, « reecbidos como remidores da 
sua vida.” e Gil Vicente. Ined. 1. 256. Deus nos- 
so remidor. 

REMIGES, adj. pl. que se usa subst, 4s remi- 
ges; são as pennas que as aves tem nas azas, t. 
d'Hist. Nat, 

REMIGRAÇÃO., s. f. Mudança para o sitio 


Remigração para a patria; a remigração dos 
desterrados. 

* REMILHÃO,, t. do Brazil. Grande colher de 
cobre de que se usa nosengenhos de assucar. Blut. 
Vocab. 

“ REMIMENTO , s. -m. antigo Remissão de cul- 
pas, &c, Ord. Af. 2, f. 39. temimento de-suas 
almas. 

* REMINHÓL, s. m, Colhêr côvangrande, en- 
cavada em vão, usada nascasas degaldeiras dos 
engenhos d'agsucar, 

REMINISCENCIA, s. f. O acto demrepresentar- 


se à funtasta a especie de coisa , «que passou, €' 


não temos presente. Camões, e M.Lus. 7, f. 
Bd 7a A 
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REMÍR, v. at. Comprar o que estava em ca. 
tiveiro, ou poder do inimigo. 4. Resgatar o que 
estava empenhado, ou vendido com pacto de re. 
tro. Ord. 4. T. 13.6.7. Livrar, ou fazer ces. 
sar a obrigação pagando por si, ou por outrem. 
$. Livrar do poder: v. g. remir a praça conguis- 
tada. Freire. 4. Remir, o combate, ou tomadia 
de cidade , navios com dinheiro. B. 2.6.3. 4 
Remir alguem; tira-lo de grande trabalho, op- 
pressão como quem rime o cativo do cativeiro. 
Ulis. 2. 7. vremi-o; (a um mui pobre, e des- 
mazelado ensinando-lhe modos de se remediar, 
e valer contra a sua miseria. ) 4. Christo remiu 
os peccadores com seu sangue; à. é, livrou-os do 
cativeiro do Demonio a que estavão sujeitos pe- 
la culpa de Adão. $. Remir-se; fig. remediar-se 


| na necessidade. « remiu-se com o soldo. ” Castanh. 


4. c. 41. 

* REMIRÁDO, p. de Remirar. Thom. de Jes. 
Trab. 34. 

* REMIRÁR,v. r. Rever-se, tornar-se a mis 
rar. « O espelho finalmente em que todos se re 
mirão,”” Monte Oliw. Explic. p. 16., em s. mor» 


Remirar-se na formozura. Bern. Jxercic. 1. j, 
277. 


REMÍSSAMENTE, adv. Com froixidão, tar. 
diamente, sem presteza, nem acrimonia, sem 
alacridade. v. g. tratar as coisas remissamente; 
pelejar remissamente, B. 4. 7. 15. «faziaa guer- 
ra remissamente.” haver.se remissamente na exea 
cução da Lei. V. Arraes, 5. 4. 

REMISSÃO , s. f. O acto de remetter, man- 
dar. Vieira, «apenas ha remissão que não desça 
com hum logo , e quasi não ha consulta, que 
não suba com dois logos. ” falla das remessas 
que se pedem de autos com parecer do Tribu- 
nal consultado. 4. Remissão de embargos; pelo 
juiz da execução, aos que derão a sentença de- 
finitiva; remessa, Ord. 4f. 3. f. 336. ouao Tri- 
bunal donde emanou provisão, ordem, quando 
se oppõe embargos deobrepção , &e. Leis Nosiss. 
6. Diminuição do grão, força, intensidade: v. g, 


| remissão da febre, da doença. 4. Intermissão, in- 
donde alguem antes se mudára. Vieira, Cartas. 


tervallo de cessação; v. g. do furor, tendo di- 
lucidos intervallos , on-remissão dó frenesi. Or- 
den. 4. 81. 1. 4. Alívio, menos rigor; v. Z. Te= 
missão da pena. 6. Perdão: v. g. remissão da cul- 


pa. &. e fig. Quitação quesedá: v.g. remissão 
Ida divida, ouprestação obrigatoria. M. L. Tom, 


4. f. 227. col; 4. remissão do serviço devido. 6. Froi- 
xidão do animo remisso: v, g. «a remissão be 
propria dos flematicos.” V. Barros; Gramm. fa 
373::00A 

REMISSÍVEL, adj. Perdoavel; v. g. peccado 
remissivel, 

REMÍSSO, adj. Froixo no obrar , execntar ; 
v. g. soberano remisso no governo, na execução 
das leis; Capitão remisso , quando convem prestes 

eta 
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execução. « era tão remisso, que mandava pedir 
aos amigos, que viessem reprebender-licoscria- 
dos, que oservião mal.” tardo, vagaroso.« lan- 
gar os passos remissos, on apressados :?º marchar 
grave, tardamente. B.3. 5.7.4 Deleixado, não 
executivo. 4. Que não tem o mesmo grão de for. 
ça, ou de intensão: v.g. os raios obliquos do Sol 
ferem mais remissos. 

* REMISSÓRIO , adj. t. Forens. Carta remis- 
soria, Letra remissoria, aque o juiz envia com 
a causa a ontro juiz. Estat. antig. da Univ. f. 
79. « Passa o Conservador carta remissoria, pa- 
ra que lhe seja logo remetido.» Cardim, Elogio 
na Relng. fol. 370.” E lhe pede despache as le- 
tras remissorias. | 

REMITTÍDO, p. pass. de Remittir; afroixa- 
do. Y. de Suso. remittido o rigor. | 

REMITTÍR, v.at. Perdoar, quitar;v. g. re- 
mittir as injurias; a divida; a pena; o tributo; 
o peccado. Cathec. Rom. f. 147. remitiu-se 0 pe. 
cado. 4. Largar, ceder: v. go « o Deão remittiu 
a el.Rei coisas, que podião pertencer ao Dea- 
do.” Cunha: Eneida, XI.86.remittir o direito. 
4. Afroixar, não continuar com a mesma força. 
Lucena, « sem rermittir hum ponto do duro tra- 
tamento de sua pessoa.º?remittir, eafroixar hum 
pouco o rigor. Vieira. 4. Remittir-se; fazer-se froi- 
xo, diminuir da força antiga : v. g. remitte-se 
o vigor, ou virtude do azougue. Madeira, «cremit. 
tir-se a dor, a doença, o calor do Sol, &c. a 
furia dos Turcos,> B, 4, 10. 16. 

REMIVEL, dj. Que se póde remir, resgata- 
vel: v, g. censos remiveis. 


REMO, s. m. Especie de alavanca com cs.| 


bo, e pá no outro extremo, que polo meio de 
sua extensão Joga atado a hum tolete fixo na 
borda do barco; usão delle os remeiros, mer- 
gulhando a pá na agua, e puxando ccrbo asi, 
o que faz andaros barcos, galés, &c. navios le- 
ves, ou prsados noremo ; que se movem ligeira, 
ou pesadamente ao remo. B. 3,3, 2.6. Ha re- 
mos de pangaio, V. Pangnio, 4. Árinada de remo; 
1. é, de navios de remo. Lemos. Q. Fincar a re- 
mo nn agua; suspendê-lo. 6. Remo em punho; 
v. g. estar -—-; pronto para remar ao primeiro si- 
nal. Barros. $. Dar ao remo por onde forem as 
ondas; no fg. ir com a maré, seguir, e cbe- 
decer ao curso das coisas favoravel. Bufr. 1, 1. 
49. Remar seu remo; à. é, passar a vida em tra- 
balho, ou trabalhar muito para viver. Eufr, 5. 
sc. 30. e Ulis. f. 210.7. remei, ou remo meu're. 


mo. « os seus dois remos rema em sua paz, | 
Cruz, Poes. Egl. 11.4. Picar o remo; remar com: 


diligencia, apertar o remo. P. Per. L. 1. c. 2. 
tirar pelo remo, dar ao remo; remar com força. 
“Castan. L.2.e 1.3.6 V. Surdo. 

— REMOCADO , e REMOCÁR. V. Remoquear. 
Dar remeques.: já remocavão, at. Ined. 1, 469, 
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REMOGÁDO, p. pass. de Remoçar. 
* REMOCANTE, ad). Que se remeça, « Na 
remoçante alma estação.” lfeno Cynth, Can- 
con, 7. 
REMOÇÃO , s. f. O acto de remover; ou o 
ser removido: v. g. a remoção dos bens penho. 
rados ; mandado de remoção ; para se removerem 
os bens de hum depositario a.ontro. 
REMOCAR, v. at. Dar remogue.« lhe remo» 
cou a soberba. ” « remocar-lhe nisto ao que ous 
via. Feo, Trat. 2. fe 185. 
REMOCGÁR , v. at. Fazer, que o velho se 
torne moço. $ Remoçar-se; tornar o velho à 
mocidade. Hist. do Futuro, p. 21. G. ev. D, 
no fig. que remoçára o Imperio; i.é, tornáraao 
sen explendor que tinha perdido. Godinho, f.6. 
REMOEDURA, s, f. Rumiadura. 
REMOÉLA,s. f. chulo. Despeito, acinte, pir- 
raça, quese faz a alguem , acompanhando o que 
se faz com a acção de remoer o punho da mão 
na palma daoutra. Prestes, f 62. XW. Eufr.3. 2: 
« são humas remoclas, a Herodes, e á Judea, ” 
Ceita , Serm. da Epiphan.in fin. p. 170. fazer per- 
rarias:, e remoelas. M. Lus. 1. f. 375. 
REMOÉR , v. at, Tornar a moer; v. g. re- 
moer o comer entre os dentes, ou rumiar; e fig. 
« os Índios andão remoendoo betel; "1. é, mas- 
cando muito. Barros, 1. 6. 4.4. Moer com tra- 
balho, e ponco. « mais remoendo , que moendo 
(otrigo entre pedras 4 mão.) B. 3, 4. 2.4. Res 
moer-se; raivar: esits-te remoendo, 
REMOÍDO, p. pass. de Remoer. 
REMOINHÁR, v. n. Fazer remoinhos, ou mo= 
ver-se em giro: v g. 4 remoinhão os ventosops 
postos, onde se encontrão: * «remoinhão as on= 
das onde ha servedouros, € voragens: * «res 


o 


|moinha o barco, quando o remão por hum só la- 


do, ou quando huns remão para vingar avante, € 
ontros para retroceder, ou mancão remos dos re- 
madores feridos, ou mortos, ou intimidados. B.3, 
3.6. « como carneirada em que dão lobos, os fize- 
são logo remoinhar ; "voltar atras: « os peães de 
DV. João começarão a remuinhar. Pad. 3.7.12. 

REMOÍNHO, s. m. Redomoinho: « remoihos 
que as ondas fazião, ” Uliss. remoinho de cabel= 
lo8. Pinto, Gineta, 

REMOLHÁDO, p. pass. de Remolhar. V. 

REMOLHÁR , v. at. Macerar, pôr de remo 
lho. 4% Molhar muito, e amollecer ; barba remos 
lhada, meia rapada, 

REMÓLHO , s m. Deitar de remolho; i. é, 
metier, e deixar em agua, ou outro liquido até 
amollecer , ou perder alguma parte desi. «qual. 
do vires arder as barbas do teu vizinho pôi as 
tuzs Ce remotho: ” prov. quando vires mal peles 
outros, previne-te contra elle, Carta de Nuno 
da Cunha. B, 4 10. 20. « lançai as barbas cm 
remolho, *? 
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* REMONSTRANTES, s. m. pl. Herejes Cal- 
venistas sectarios da doutrina de Arminio. 

REMONTA, s É -Remonta das tropas; provi- 
são de novos cavallos, que se dão á cavalaria, 
Port. Rest. « a melhor remonta, que conseguião 
USPLOpas. 

REMONTÁDO, p.pass. de Remontar-se;v. g. 
Escandinavia tão remontada de Tialia; à. é, dis- 
tante remota. ” as remontadas brenhas que bus- 
cava para communicar com Dees. ” M, Lus. em- 
presas remontadas dos olhos; i. é, muito antigas. 
Vasconc. Not. f. 2. remontado aostiros dainve- 
ja; à. é, onde elles não pódem chegar , fóra de 
seu alcance. Escola das verdades. 6. Elevado; v. 2. 
espirito remontado , discurso remontado, 6. Escon- 
dido, remoto. Telles Ethiop. L.l.c 1.6. Es- 
condido, fugindo para o monte. Eneida, X. 178. 
a cabra remontada. 6. Remoto. Eneida, X. 166. 
o remontado centro da terra. 4. As nações mais 
remontadas. Eneida, VIT. 131.64. Terras remon- 
das. Encida, VII. 15. $. Caga remonteda; que 
se fez fugir, ou voar para o mais alto. | 

REMONTÁR, v at. Remontar a cavallaria ; 
provella dos cavallos que lhe faltão. Port. Rest, 
4. Fazer apartar, fugir para os montes, ouln- 
gares remotos. Eneida, VIT. 73. « não se me 
deixará, que a Teucra gente já dos Latinos Rei- 
nos eu remonte. ”” 4. Remontar-se; ausentar-se, 
fugir para lugares altos; remontou-se-lhe a gar- 
ça. Resende, Vida. f. 24. e fig. «remontar-seo es- 
pirito no Ceo, ou nas cousas Celestiaes; "elevar- 
se emsua contemplação :elevar-se, v. g. remon- 
tar-se ao cume da gloria. 4. Ensoberbecer-se. E- 
neida, X. 135. 0. Fugir, evitar, apartar-se pa- 
ra melhor. Conspiração, f.150. col 2. «osami- 
gos de Deosse remontão de pertenções ambiciosas, 
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a manilha era remora do sungue; à. é, com sua. 
oceulta virtude não o deixava correr. M. Cong, 
Severim, Discursos 27. diz, o remora celebrado , 
no masculino. [ 4. Planta: V. o Dice.) 

REMORDER; v. at. Morder segunda vez. 6. 
Morder a quem nos mordeo. 9. Morder mui- 
tas vezes, picar, atormentar: v. g. a conscien- 
cia remorde. Vieira, « remordiaso o damno a que 
ficavão expostos.” M. Lusit. « Como homem 
que lhe remordia a consciencia. ”* Couto, 4. 8. 
7. 4. Morder muito censurando , notando, Couto, 
7. 9, 16. « que foi a coisa, que assina na In- 
dia, como em Portugallhe remorderão mais que 
todas , (uma não que o Vice-Rei D, Constan- 
tino fabricou para si). $. Repizar em algum 
negocio, desaprovando o sentimento dos contra- 
rios : « E não deixarão de remorder todos ogdias 
naquella materia. ” Couto, 10.7. 9.- 

REMORDÍDO, p. pass. de Remorder. 

REMORDIMENTO , s. m. Remorso. Arraes, 
8. 13. Cruz, Poes. f. 106. Cron. J, III. P. 2. 
c. 82, 

REMÓRSO , s. m. Inquietação da conscien- 

cia má, que conhece que obrou mal imputavel. 
| * REMOTÍSSIMO , superl. de Remoto, muito 
“remoto, Mares —. Arraes , Dial, 4, 7. Desterro —, 
|Mariyrol. Rom. dia 13 de Julho. Vieira, Serme 
'9. 17. Regiões —. Vieira, Serm, 1. 499. Mello, 
| Epannf. 2. 168. 
REMÓTO , p. pass. de Remover no fig. lon- 
| Biuquo, apartado, não proximo, distante. 4r- 
mio 2. 20,; v. g. remotos climas, futuro remos 
t 


p) R p: 
0. 6. Se en não estava remoto; fora de mim , 


ot mui distraido; que não dá fé das coisas. Cam, 
Seleuco: longe no fig. com aversão, ou nenhu- 
| ma vontade; « e posto que tão remota estejaes de 


REMÓQUE, s. m. Palavras, que com agude-| me escutar. Cam. Redond. 


za de sentido encoberto picão algnem, e lhe 
dão a entender o que queremos. Leão, « isto 
não he parabola ,-ouremsque escuro (usemos do 
termo portuguez).” V. do Arc 2. 19. 

REMOQUEÁDO, p. pass de Remoquear. 

REMOQUEADOR , e m. O que he costuma- 
do a remoquear. 

REMOQUEÁR.,, v. at. Remoquear alguem ; dar- 
lhe bum remoque:? remoqueando por algumas 
vezes ter-se arrependido; 1. é, dando a entender 
com remoques. M. Pinto, c. 187. « remoqueans 
do-lhe & vaidade com que se enculcava por pe- 
rito na materia. ” V. Remocar. | 

RÉMORA, s. f. Peixe, que dizem faz deter 
a embarcação que vai velejada, ou aviada,a- 
pegando-se-ibe à poupa. 4. fig. Cousa que estor- 
va, ou atália o movimento. Vicira. « os olhos 
dos discipulos, que ficavão no monte erão as 


rêmoras, que não deixavão subir o Divino lMles-' 


tre: ? a alma neste mundo toda vestida de re- 
moras, e do chumbo de seus peccados. ” Chagas : 


k 


isamento; t 
sujeição. Camões, oitavas segundas. 4. Remover 


REMOVER, v.at. Aparter,alongar, pôr em 
distancia de sitio. 4. Bg remover 0 temor ao pen= 
irar-lho. Las. IV 1.removero jugo da 


“aíguem da sua resolução ; dissuadilo. Couto, 10, 
8. 9. 4. Remover causas de guerra. B. 2. 4 2. 
« Remnoveria estes dois Principes d'estedamno , 
que os Mouros delles recebião. id. 1. 8.2.4. Re- 
mover os Catholicos a doutrinas más; desviar das 
boas. V. B. 1.9.2. 6.1d. 2. 3. 4 « removessem 
a victoria, que tinhão havida, com algum des- 
mancho. ”” e « removeu o conselho desair em Ba- 
çaim;”” mudou ,alteron. 6. Remover Os embara- 
cos, estorvos , difficuldades, as objecções. 4. Remo- 
veralguem do cargo, officio ;tirar-lho. Ord. 3, T. 
18. Barros, D. 3.4. Tornar a mover: v. g.I€º 
mover guerra. Encida, XIT, 78. : 

REMOVÍDO , p. pass. de Remover: tirado ; 
v. g. removido datutoria, O embargo, o penhor, 
a penhora, a tutoria, &c. Ord. Af. 4. f 358. 


REMOVIMÊNTO., s. m, Remoção. 4. Traspas- 
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so, trastega; v. g. do vinho, Elucidar. 

REMOVÍVEL, ad). Que se pode remover, ti- 
rar; o. g. officio removivel, emprego removível, 
M. Lust, Tom. 3.º 

REMUVÁR, .vecat. Tornar a multar. Q. v.n. 
variar no modo de obrar. Barreto. $ Mover-se 
abalar do lugar. 4. Apenas o virom remudar de 
Cavallo. Jned. IIT. 342. 

REMUINHÁR. V. Remoinhar. 

REMUINHO, V. Remoinho Uliss. 3. 75. 

REMUNERAÇÃO , s. f. O acto de remune- 
rar. 4. Recompensa, galardão, premio, 

REMUNERADO , p. pass. de Remunerar. 

REMUNERADOR, sm. O que costuma remu- 
nerar. ? 

REMUNERÁR, 
sar. M. Lus, 

REMUNERATÓRIO , adj. Feito a fim de re- 
munerar, ou deagradecer, e recompensar o be- 
neficio. Orden. L. 4. T. 64. v. g. doação remu- 
neratoria. 

REMUSGÁR , v. n. Resmonear ; dar-se por 
descontente, exprimir mal o seu descontenta- 
mento. árraes, 10. 85. no fig. ainda que a car- 
ne remusgue. 

RENÁL, adj. Dos rins: fr. Med. 

* RENASCENÇA, s. f. Renascimento, rege- 
meração: Ceita, Quadr. 1. 221. 


v. at. Galardoar, recompens 


* RENASCÊNCIA, s. f. Renascença, renasci-, 


mento. Álma Instr. 1. 5. 11. n. 5. 
RENASCENTE, p, pres. de Renascer. a renas- 
cente Troya. Jineida, X, 7. o renascente dissi- 


dio; a renascente contestação ,o odio , inimisade; 


as lettras, a agricultura, &c. 

RENASCER, v. n. Tornar a nascer. 6. fig. os 
homens renascem pelo Baptismo : porque elle 
Jhes dá a nova vida, novo ser. Lucena, 6. a Ci- 
dede senasceo das cinzas, e ruinas; à. é, foi er- 
guida de novo. 

RENASCÍDO, p. pass. de Renascer. fig. «os 
homens renascidos em o espirito de Deus.” re. 
gererados, reformados. Cathec, Rom f. 63. re- 
nascidos, e regenerados pelo Baptismo. «drraes, 
6. 7. 

RENASCIMENTO, s. m. O acto de renascer: 
fig. das lettras; do homem pelo Baptismo. 

* RENCH, -s. m. ant. Duarte Nunes de Leão 


traz entre os vocabulos tomados dos Francezes. 


cap. 11. da Oriz. da Ling. Portug. p..83,€ par- 
ticularmente dos Limosis dizendo « Rench por 
tea para justa donde dizemos as conzas postas 
em ordem, ou ala estarem em rench, ” 

* RENÇO, V. Ranço. Barb, Dicc, | 

RENCÔONTRO, s. m. V. Recontro. P. Per. L. 
2.f.3.Y.ej. 32,e 34 Sagramor, c. 0. oren- 
contro de amor. 

RENDA, s. f. Tecido de varias larguras, € 
desenhos feito com fio de seda, linha, ou ou- 


ide: 
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ro, eprata;, para guarnições de vestidos, para 


| punhos, guarnições decama, &c. he tecido por 


“uns bilros, &c. 6: O fruto em especie, ou die 
nheiro, que alguem cobra das suas herdades, 
afficios, ou beneficios, edegue vive, ou a que 
se paga por alguma herdade, officio que se ar. 
renda. 4. Renda ; antig. redea. «calvagada à 
Rainha ( Santa Isabel) em buma mua sem a le. 
vando homen per renda.” V. da Rainha Santa 
|uos Docum, da Mon. Lusit, Tom. 6. daqui, ca- 
vallos bem arrendados: de boa redea. 

RENDÁDO, ad). Guarnecido de rendas. 4. Que 
tem, possuerendas: v. g. casas rendadas. 4. Da- 
do da renda. Ord. Af. 5. f. 264. 

RENDÁR , v. n. antig. Pagar renda. 6. V. Ar. 
rendar. T 6. Rendar os milhos, isto é, sacha-los 
segunda vez. Barb. Dicc. 

RENDÁVEL , ad). antig. Rendozo: por mais 
rendavel que seja o mister. Ord, Af. 2. p. 482. 

RENDÉIRA , s. f. Mulher que faz renda de 
guarnecer vestidos. $. A que cobra alguma ren= 
da: v. g. a rendeira das braras. 

RENDEIRO, s. m. O quetraz herdade alheia , 
ea lavra, ou usa della pagando ao dono certa 
cousa, ou.renda. 9. O que cobra a renda, ou 
producto de certos impostos. $. Rendeiro do vera 
de; o que traz a renda das coimas em que in 
correm os senhores dos gados daninhos. 

RENDER, v. at. Obrigar com força a não 
resistir mais, e estar a arbitrio de quem o rens 

v. 2. render o inimigo, a praça, a não, 
em batalha. Amaral, 3. M. Cong. render alguem 
asi. Feyo, Trat, P. 2. f. 14 Y. 6. Render a 
sentenella ; tiralla do posto onde estava, é pôr 
outra em seu lugar; e assim; render a guarda, 
9. Dar, entregar: v. g. render oespirito a Deos, 
H. Domin. P.2. L.4.c. 15. Cruz, Does. fo 75. 
Palm. P, 2, e. 166. «murcho o collo, a cabe- 
ca em jim vendia.” (Camilla moribunda) Enei- 
de, XT, 203, 6. Render o ultimo arranco da w- 
da ; morrer, Mausinho , fe It. est. 2, & Render 
ns armas; entregalas, não usar dellas. Cron. J. 
ITH, P.1,c 92, «que rendessem as armas, ese 


| fossem ha fortaleza sopena de tredores alevanta- 


dos.” 6. Render; pagar, satisfazer, restituir: 
antig. 6. Produzir certes frutos naturaes, oucis 
vis: v. g. asafra do azeite rendeo 20 pipas: as 
casas vendem 30 mil reis: este oficio rende tan- 
to: à alfatdega rende 2 milhões: hum arratel de 
linho rende. 20 magarocas: huma caldeira de mel- 
lado vende tantas caras de assucar. 4. Prestar, 
dar: v. g. render cultos, adorações; render as 
graças da beneficio. Palm. P;2c, 105, e M. Cong. 
2 52.0. Reuder o bordo ao mar; tornar a nave- 
gar. Brito, Viag. 6. Render, n. quebrar: v. go 
render o homem pelas virilhas; abrir, ter rotura ; 
ou grande relaxação, e fraqueza: v. g. render 


| do peito; render a verga, o masiro ; estalar, € 


quas 


“balhos; à. é, vencida delles. Lobo. 6. Rendidas| 


À 
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quasi quebrar. Couto, 5. 5. 6. por lhe render o 
masto, 6. Render-se; abater o que estava solapa- 
do, afundir-se. Seg. Cerco de Diu, f. 181. dar 
de si. 6. Render-se; ceder, dar-se por vencido: 
v. &. render-se ao amor, á ira; render-se a par- 
tido ao inimigo. Lobo. Barreto. M. Lus, «ren- 
der-se ássupplicas, à força da verdade. " 6. Ren- 
der-se ao somno, ou do somno. 4. Render vidas 
é morte; matar. M. Cong, 1. 106, 4. Render-se 
a praça: entregar-se a partido com cendições; 
ou a discrição do vencedor, a sen arbitrio, sem 
partidos propostos pelos vencidos, e outorgados 
pelos vencedores, mas como estes os quizessem 
tratar. 4. Render; fazer, causar. «a amizade 
rende a hum ou mais amigos contentes do que a- 
mão, e tristes do mal que lhe succede. ”” Pereir. 
dae Fonsec. Poderes, 3. 66. p. us. 

“RENDIÇÃO, s. f. antig. V. Redempção: res. 
gate, preço com quese compra a restituição da 
liberdade. Ined. IIT. f. 26, «pagarom grandes 
rendições.”” Ord. Af. 1. f. 303. rendiçom, 

RENDIDAMENTE , adv. Com rendimento da 
vontade. rendidamente obsequioso. Varella. 

RENDÍDO, p. pass. de Render; adquirido, 
e produzido dos redditos, ou arrendamentos, ou 
imposições. Ined. II. 75. «dinheiro rendido das 
imposições.” 4. fig. a paciencia rendida aos tra. 


us arvores, ou mastros; à. é, abatidos, ou que- 
brados, Uliss. 2. 42, 

RENDIMENTO , s. m. Reddito ; renda, ou 
frutos naturaes, oucivis, deberdades, predios, 
lavras, officios. $. Desmancho, ou relaxação dus 
juntas, com fraqueza. 4. O acto de render, ou 
de render-se, e dar-se por vencido; entrega: 
e fig. rendimento da vontade de quem a sujeita 
à pessoa amada, ou a quem fuz obseguio. 

RENDOSO, adj. Que dá beneficio, lucro, ou 
renda consideravel: v. g. officio rendoso; her- 
dade rendosa ; grangearia rendosa ; commercio 
rendoso. 

RENEGÁDA , s. m. V. Arrenegada. Jogo de 
tres pessoas, a que se dão nove cartas, das 
quaes as maiores são espadilha, manilha, bas- 
tg, Ge: 

RENEGÁDO. V. 4rrenegado. Freire. 

RENEGÁR. V. Arrenegar. « que renega-se pri- 
meiro de todos os seus idolos.” Elos Sanct. p. 
LXXX. col, 1. Arraes, 1.12. damá fé sanhu- 
damente rercgou de Deus. Ord. df. 5. p. 354. eu 
renego. D. Frane. Man. Cart, 585. Cent, 2. 

RENEMBRANÇA, 8. Í. antig. Lembrança. Ord. 
Af. 2. po 219. e 285. 

RENEMBRÁR , antig. Relembrar, lembrar, 
trazer à Wmemeria, fazer recordar. 

RENGA, s. f. autig. Fiada, carreira, ren- 

ve: renga de casas. ft | 

RENGALHO, s, m. O tecido lizo dus rendas 


io 
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de linha antes de chegar á borda que tie la- 
vor. 

* RENGE, ant. v. Rengo. Docum. no Tom, 1. 
das Prov. da Hist. Geneal, f 637. 

* RENGER, V. Ranger. Costa, Com. Andria 
h, 
* RENGÍR. V. Ranger. Recopilaç. de Cirure. 
172. 

RENGO, s. m. Fiado de tecer caças; ou o 
tecido d'algodão fino como caça. Godinho. 

RENHIDO , p. pass. de Renhir, 6. Estar re. 
inhido com alguem; à. é, brigado. 6. Porfiado: 
v. g. renhida guerra. Eneida, X. 57. 

RENHÍR, v. n. Contender, porfiar disputan- 
do, altercando com alguem, Chagas. V, Rinhir, 
infra. 

RENHUGÁR. V. Renunciar, antig. Elucidar. 

RENITÊNCIA, s. f. Resistencia opposta á for. 
ça que se faz; contrariedade , repugnancia ; 
vencendo a renitencia natural da puericia. 

RENITENTE, p. pres. de Renitir; o que re: 
siste contra. 

RENITÍR, v. n. Resistir, repugnar á força; 
constrangimento , que se faz à nossa vontade. 
Varella. 

RENÔME, s. m. Nome bom, fama boa, res 
putação. M. Cong. 10. 78. 

RENÓVA, s. f. Planta, que nasce das raizes 
|de outra que pereceo. M. Lus. Tom, 2. Jo 24 F: 
X. col. 1. L. 6. c. 25. «será esta figueira reno- 
“va das raizes da velha.” V. Renova. 

RENOVAÇÃO, s, f. O acto de renovar. 
RENOVÁDO, p. pass. de Renovar. 

RENOVADOR, s. m. O que renovou. 

RENOVAMENTO. V. Renovação. 

RENOVÁR, v. at. Fazer de novo. Concertar 
que fique como novo. «inma galé, que estava 
para se renovar,” B. 3.3. ce 2.4 Darslhe nova 


4, 


De 


 fórma. 4. Recomeçar; v. g. renovar a guerra, à 


peleja, Cron. J. III. p. 3. c. 44. 4. Reparar, 
dar de novo «uv amor lhe renocara o alento. ?? 
Cam. Sonet. 195. 4, Renovar a memoria; fazer, 
ou dizer alguma cousa em memoria de algum 
successo, e excitalla ; v. g. «este ofício piedo- 
so, e christão nos rencva a memoria de sua mor- 
te. 6. Excitar de novo; v. g. renovar a dor, O 
sentimento, 8. Renovar a chaga; abrilla de novo. 
6. Renovar-se a Lua; tornar-se a fazer nova. 
Sá Mir. & Renovar o privilegio; prorogalo acas 
bado o seu tempo. 

RENOVO, s. m. O ramo, que brota a plan- 
ta podada, ou cortada. 6. Os renovos; à. €, às 
novidades da terra , os fructos comestiveis, é 
gados, e meis que produzem as fazendas, grane 
jas, rebahhos, é silhas de colmeus, Ord. dj. 2 
f 450. Filip. 4 66. 3. e 4.96. 4.7. 4 Re 
novos; os fructos à dinheiro, ou renda pecublã- 
ria. Elucidar. «renovo colieito (eubrado ng 

ia 


REQ. 
dia de S, Maria de Agosto dês Livras.” 6. fig. 
O efeito; v. ge «os vícios são o certo renovo da 
consciencia maculada, e relaxada.” 

RENQUE, s. f. Ala, serie, linha, fileira. 
Castan, L. & c 75. e É, 6. c 25. «postos em 
renguc de huma parte, e da outra." td. L. B. f. 
56. navios em renque. «duas renques de homens 
armados.” Goes, Cron. de D. Man.) P.e. 37. 
renque de arvores postas a cordel; ruas, alleas 

RENTE , adv. (do Veneziano, rente) pela 
raiz, pelo pé: v. g. «cortar a arvore rente cons 
o chão.” Barros. 

RENUIR, v. n. Rucusar, rejeitar. 

RENUNGÁR. V. Renunciar. Elucidar. 

RENÚNCIA, s. f. O acto de renunciar; v. q. 
«renuncia do officio, do beneficio, poste; da 
coroa. ”” Vieira; 

RENUNCIAGÇÃO, s. f, V. Renuncia. Ord, 1. 
T. 95. 

RENUNCIÁDO, p. pass, de Renunciar. 

RENUNCIADOÔR, ad). Que renuncia. Árraes, 
10. 19. «femea renunciadora de todos os actos 
venereos,” 

RENUNCIANTE ,s. e. À pessoa que renuncia, 
V. Renunciar, 

RENUNCIÁR, v. at. Resignar, abdicar, não 
querer exercer, ou possuir; v. 2. o cargo, vffi- 
cio, ou dignidade , fazendo-o saber aquemo deu, 
d. fig. renunciar a mizade. M. Lus. « despir-se 
da humanidade e renunciar os affectos natoraes. ” 
«Arraes, 1. 4 renunciar o entendimento nas mãos 
do amor. Lobo. « hum monge tinha renunciado 
ao mundo. ” Flos Sanct. p. LXXIIII. col, 2.€e 
p. CXXXTT. col.2, 4. Renunciar os Patriarcas he- 
reges. Couto, 7. 1. 1. renunciar a propria vonta- 
de Arraes, 7. 10. 4. Renunciar, emcertosjogos, 
he não jogar a carta do metal quejogona mão, 
ou quem ganhou a ultima vasa, tendo na mão 
essa carta; e sendo obrigada, se he maior a 
que Jogou quem fez a vasa, ou joga de mão, 
4 fig. renunciar o metal; mesclar versos d'ontra 
lingua em composição Portugueza. Cam. Anfitr. 
3. 6. V. Metal. 

RENUNCIÁVEL, adj. Que se póde renunciar. 

RENZÍLHA, s. f. Briga, rixa, rezões. « ren. 
zilha de S. João, paz para todo o anno:” prov. 
Ulis. 1. 5. 

RÊO, s. m. O que he demandado em juizo por 
acção civil, on crime. $. O que he culpado 
em algum crime , ou delicto. Arraes, 6. 2. 
« reus do corpo, e sangue de Christo.” 4. Réo 
de morte; i. é, sujeito á pena de morte pelo cri- 
me commettido. 

* REOBÁRBO, V. Rheubarbo. Blut. Vocab. 

REORDENADO , p. pass. de Reordenar. 

REORDENÁR , v. at. Ordenar de novo o Sa- 


Da 
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*"REORDINÁR,V, Reordenar. Pinheiro, 1, 42. 

* REPÁGO , adj. Pago com exeesso. « Se 
honverão so com isto por muito repagos "” Pai. 
va, Serm. 2. 537. 

REPAIRAÇÃO,, Repairado,erepairar. V. Res 
paração, Reparado ,e Reparar, como hoje se diz 
“« que se reparre com o mantimento cotidiano.” 
Fles Sanct. p. 2. f. 5.0.) 

REPAIRÁDO,, p. pass. de Repairar. « pouca 
gente e nral repairada.” Cron, J.IIT. P.4.c.2: 

* REPAIRADOR, Reparador. Card, Dicc, Bard. 
Dicci Bo Per, 

REPAIRAMENTO, s. m. Repairo. Ord. Af. 
4 f. 295. Repairamento desses lugares; repairas 
mento dos muros. l 

REPAIRÁR., V. Reparar. Ined. 1. f. 335. Res 
pairar as fortalezas; os feridos. Cron. J. TIF.P.. 
l. c. 40. nos Tned. II. a f. 383. vem por Pai- 
rar. &. Repairar-se; valer-se contra a pobreza; 
enroupar-se, remediar-se. B. 3. 1.7. « para se 
repairar de quam desbaratado vinha:” pobre, 

REPÁIRO. V. Reparo: repairo; concerto do es 
dificio velho, &c. Leitão , Miscell. f. 454.4. To 
da sórte de carros, e assentosde peças d'artelhas 
riás feito de madeira, para asmoverem ,e con. 
duzirem. Couto, 8. e. 34, e5. 5. 3. 9. Qualquer 
obra de defeza, onde se assesta artelharia. B. 2. 
6.3. « fazer repairos, assestando nellesartelhas 
ria. 

* REPÁNGO. V. Ripanço. Blut. Vocad. 

* REPANHADO, p. de Repanhar. 

* REPANHÁR; at. Tirar, arrebatar com for 
ça, e violência? detôl. Lusit. 3. 513. 

REPARAÇÃO, s. f. O acto'de reparar. 6. O 
coneerto, que'se faz reparando. 6. Na antiga 
Universidade'éra sabatina ao Domingo. 4. Satis- 
ação; da ofensa, crime. Leis mod. 6. Anossa 
reparação ; redempção T.d'agora, P.2. f.63. ant, 
ediç. Arraes, 10. 7. de mão estado a melhor. 

REPARÁDO,, p. pass. de Reparar: fig. munido; 
v. g. reparado comarmas. Árrees, 6. 2. V. over. 
bo 4. A natureza , remida do peccado. « Leis 
que o Unigenito deu à Natureza reparada. ” 

REPARADOR , sm. O que faz reparações 
em edificios. 4, O que repara, nota, censura, 
9% O que restitue, ou torna a reformar o perdi. 
do, reformando. Freire, Elysios, f.294, « Aris- 
teu reparador das eolmeias, cujas abelhas mor» 
rerão todas. ” 9. Reparador do genero umano; o 
que o livrou da perdição eterna, 9. Como adj. 
Christo nosso reparador; que veyo reparar o ho» 
mem corrupto, e arruinado pelo peccado. 

REPARÁR, v. at. Reperar o muro, ou edifia 
cio arruinado; tornara ievantallo, ou concertal- 
lo. $. Emendar, pagar, satisfazer; 0. g. 0 da- 


Ino, injúria feita, Freire. 4. Recobrar; v. g. re. 


cerdote. 4. Conceder-lhe de novo o exercicio das parar a saude, 4 Reparar o corpo contra o fiia; 


ordens. [ 6. Tornar a 


pôr em ordem 
Tom, II, 


cobrindo-g: reparar a fome, ou reparar-se com o 
Cece manti- 
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mantimento cotidiano. Flos Sanet, p. TT.f.5.9. Re- 
formar, restituir, pôrem lugar do perdido ;v, 2. 
«a naturezr repara com filhoso qnea morte gas- 
ta, e cousume. » Arraes, 7. 5. é Reparar as 
forças; reformalas, restituilis; cassim as perdas, 
e damnos, o sono perdido, &c V. Repairação, 
e Repairar. 6. Reparar-se contra o frio; reparar 
o corpo do golpe, on repar o golpe; desviallo, 
que não offenda; com a espada, on com o es- 
| cudo. & Repnrar a obra; entre os ourives, a- 
perfeiçoalla, retocalla. 4. Reparar a honra ;sa- 
tisfazer 4 offensa della. $. Reparersse do Sol, do 
frio; abrigar-se, defender-se. Sousa, e Vieira, 
6. Reparar, v. n. Reparar em alguma cousa ; fa- 
ger reflexão, dar attenção; notar, censurar, fa- 


ger reparos, it. terduvida, repugnancia, contra. 


dizer, não querer commetter: « o avaro não sei 
em que maleficio reparará por seu interesse. " 
Ulis. 2. 7. 4. Parar no começado. Árraes, 4, 24, 
9. Repnarar-se da perda, damno; resarcir-se. Se- 
verim. 6. Reparar-se; acolher-se, abrigar-se. Lo- 
do, Reparar-se das fortunas do mar ; à. é; remedi- 
ar-se, do damno, trabalho do mar. Freire. 6. Re- 
parar; emendar; v. g. reparar erros. Paiva, Ca. 
sam, 8. ; , 

REPÁRO, s. m, Acção de reparar, concer- 
tar; v. g. o reparo dos muros, dos navios, pon- 
tes, calçadas, 4. Emenda; v. g. reparo do da- 
no, injuria. V. Reparação. 4. Nota, reflexão, 
attenção observando; de palavra, on por escrie 
to: ít. censura, objecção, 4. Oacto de reparar, 
ou rebater; v. g. reparo do golpe; efig. do da- 
no, injuria, afronta, Vieira, Cartas, Tom. 2.f. 
211. 9. Suprimento, e refórma, ou renovação 
da cousa que faltou, Vieira, Cartas, Tom. 2. f. 
307. Suprimento das necessidades da vida, casa, 
mulher e filhos. Ined. T. f 122.4 0 repairoque 
tinhão ganhado para suas mulheres, e filhos.” 
9. Remedio; fig. reparo pode ser dassuas dores, 
não apartar as minhas da memoria. Cam. Son. 
182.4. Exame, inspecção: v. g. assinou o papel sem 
reparo, $. Na Fortif. terreno levantado á roda da 
praça, revestido de muro de pedra, e cal, on 
de formigão, adobes, tepes, terra batida, sal- 
-ehichas, com escarpa; sobre elle se assenta 0 
parapeito ; talvez toma-se por trincheira, out 
fosso com terra levantada. M, Lus. no fig.« en» 
tre a fortaleza, e a Cidade estava outro maior 
reparo, que eraa fidelidade Portugueza. ” Frei- 
re. 4. « feialdade be reparo, e castello da casti- 
dade. 4rraes, 10, 30. 6. Hum cavalleiro proprio 
reparo de sua salvação. Palm, P. 2. e. 16). Di- 
que. 6. na Artelh, máquina de faicas, e rodas, 
sobre que se assentão as peças dearitelharia. A- 
marat, c. 3. V. Carreta. 

REPARTIÇÃO, a, f, O acto de repartir, disc 
tribnição, 8. Divisão, parte, membro. Arraes, 
à. 20, 4. Competencia do Juiz, de effcial pu- 
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blico; aquilo que toca a seu cargo: vu 2, 
« isso he da repartição do Secretario do estado 
dos Negociosdo Reino.” 6. Partilha, sorte , qui= 
nhão, « a pequena preza que lhe coube em repar- 
HEAR RR TE 

* REPARTÍDAMENTE , adv. Divididamente , 
com repartição. Hist. Dom. 1.1. 26 Vieira, 
Serm. 5. 35, € 6, 518. 

REPARTIDEIRA, s. f. Nos engenhos de as- 
sncar, é como um tacho pequeno de cobre com 
seu alvado encavado em haste de pão; para re- 
partir nas formas o mellado, ou mel apurado , 
e a ponto de se fazer assucar bruto. 

REPARTÍDO, p. pass. de Repartir. 

REPARTIDOR , s. m. O que reparte. Ferr. 
Carta, 13. L. 2. 6. Repartidor de assucar, re- 
partideira, S 

REPARTIMENTO, s. f. A divisão entre as 
coisas separadas: v. g. «nesta camara se fizerão 
dois repartimentos com huma parede, que a di- 
vidiu. 

REPARTÍR, v. af. Dar parte de huma cou- 
sa a alguem por sorte, ou por escolha ; distri- 
buir: v. ge repartir as tropas pelas praças , ou com 
as pragas; repartir oseu pelos, ou com os pobres. 
« o Ceo nos reparte tempos serenissimos. * Bali- 
dos das ovelhas. « repartir as herdades aos moras 
dores. "" Serverim, Notic. f. 20. Ferr. Egl. 7. can- 
to, que Ápollo gracioso nos reparte. $. Aos teus 
igual justiça repartindo. Ferr. Son. 15. L. 2. 0. 
Repartis-te, dinheiro aos soldados. Pinheiro, 2. 
f. 81.4. Applicar; v. g. repartiras horas a diver- 
sas occupações. 9. Impoôr obrigação; v. g. repar- 
tir os tributos pelos póves. 6. « a fortuna reparis 
eus bens, ou males. ” 6. Repartir-se: dar-seem 
parte; v. g. repartir-se entre cuidados , e virtudes, 
1. é, applicar-se em satisfazer varios cuidados, 
virtudes B. Elog.1.« V. Alteza de sortese repara 
te em as virtudes. ” (por entre)“ as despezas, 
em quesetinha repartido.” (a queapplicara em 
varias repartições a despeza da sua renda.) V. 
do Are. 1. 24. 6. repartiu o seu imperio em 
differentes successores, por entre differentes. 
Hist. do Futuro, f. 33. 4 Repariir em tres par. 
tes; fazer tres partes. 4. Repatir, na Arimetb., 
dividir o dividendo pelo divisor. 6. Repariir as 
terras , districtos aos Juizes. Ord. Af. 1. p. 157. 
repartir do seu com os pobres. 4. Partir, estre- 
mar. Cam. Eleg. “ onde bum braço do maralto 
reparto a Abassia da Arabica asperesa. ” apar- 
tar, separar. 

REPAS, s. f. pl. chulo. Cabellos raros da ca- 
beça, on barba pouco povoada. Eufr. 1. 6. 

* REPASÁGE , s. f. Planta, especie de almei- 


irão, Dice. das Plant. 


REPASSÁDO, Pp. pass. de Repassar : repassa. 
do de galões, franjas , passamanes; adornado 


Ide varias listras delles. 4. Trançado: v. g. dois 


dras 
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drapões batalhantes com os rabos repassados ;i.é, 
fazendo hum laço. Nobilinrch. Port. 4. Bem em- 
bebédo: v. g. repassado de calda. 4. fig experto, 
matreiro. Eufr. 1. 6. repassado nestas caldas de 
amor, nesta conserva. Ulis. 1. 3. € se. 4. repas- 
sado destas más venturas. . 

REPASSÁR, v. at. Tornar a passar: v. g. re- 
passar o rio; repassar pelo mesmo caminho. 4, Re 
passar o livro; tornar a lê-lo. 6. v. n. Repassar 
o papel; rever, dar passagem á tinta, que ap- 
parece na outra face. 4. Repassar a fita, gatão ; 
he fazer outras listras a par da primeira, ou 
tambem entrelaçar as pontas fazendo laçaria, 
que adorne. « as correias repassadas humas por 
outras. ” M. Lus, Tom. 3. 

- REPASTÁDO, p. pass. de Repastar. 

REPASTÁR, v. at. Tornara pastar, ou a dar 
pasto. Eleg. f. 41. V. Apascentar. Cam, «vai re- 
pastar teu gado a outra parte. 

* REPEAR, v. at. V.Serpear. Lobo Prim. 327. 

* REPEDÁR, v. n. Recuar, tornar pé atraz. 
Alma Instr, 2. 1. 9. n. 83. 

REPEENDIMENTO, s. m. antig. Satisfação, 
indemnisação. Ilucidar, em repeendimento dos 
peccados de meu filho. ; 

REPELLÁDO , p. pass. de Repellar: v. g. jo- 
gar o gato repellado com alguem. 


REPELLÃO , s. m. Empuxão. 6. Ferir de re. jvo 


pellão ; na picaria, he ferir comas esporas mon. 
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zar, poctar de repente; sem estudo, ou refle- 
xão notavel prévia. 

REPENTINAMENTE , adv. De repente: v. g, 
resolver-se, morrer repentinamente. 

* REPENTÍNO, adj). Súbito, repentino, inos 
pinado, inesperado, Apoplexia —. Mom, Lusit. 
2.5. c. 14. Assalto — Guerr. Relaç. 2. 4. 6, 
Man. Thom. Insul, 2. 85. 

REPERCURSSÃO , s. f. Reverberação, refle- 
xão: v. g. reperenssão da luz, da voz, do som, 
$. na Cirurg. o acto de recolher-se o humor da 
superficie para o centro. 

REPERCUSSÍVO, adj. Que causa repercussão , 
ou a acompanha: v. g. golpe, movimento reper» 
cussivo; remedios repereussivos. 

* REPERCÚSSO , s, m. Reflexo, reverberas 
ção. Telles, Chron. 2. 4. 25, 
* REPERCUTÍDO , p. de Repercutir, Alma, 

Instr. 3, 2. fo 427, 

REPERCUTÍR, v. at. Reverberar, reflectir , 
fazer tornar o corpo elastico para alguma parte. 
4. Fazer tornar a traz o humor pelas mesmas 
vias. t. Med. 

REPERGÚNTA, s. f. À pergunta repetida. 

REPERGUNTÁDO,, p. pass. de Reperguntar. 

REPERGUNTÁR , v. at. Perguntar segunda 
vez o mesmo; perguntar a mesma pessoa de no- 
- Orden. 

REPERTÓRIO , s. m. Indice alfabetico das 


riscas abaixando ostalões , epuxando pelas puas materias, que se tratão no livro, indicando o 
. . o 5 E , a 
para cima, acompanhando a barriga do cavallo. | lugar , especinimente se diz, o Reportorio da Ore. 


9% Dar hum repellão ; fig. reprehensão áspera. 
6. Dar outro repellão áquella miseravel fortale- 
za, Couto, 9. 27. assalto, ataque. 

REPELLÁR, v. at. V. Arrepeltar. 

REPELLENTE, p. pres. de Repellir. 

* REPELLÍDO, p. de Repellir. drraes, Dial. 
5. 20, 

REPELLÍR, v. at. Rechaçar, rebater, impel- 
lir para fóra de si, desviar: 0. g. repellir a for- 
sa, o golpe. 6. Exercer a força repulsiva; v. 8. 
o cleo repelle a agua; 1. é, não se combina, ou 
mistara com ella. 

* REPELUSÁDO , ad). Amedrentado, assusta- 
do, expavorido. « Todo estou repelusado. ” 
Sim. Machado, Com. Alf, 

REPENDIMENTO , s. m. V. Arrependimento, 
Arraes, 5. 15. 

REPENICÁDO , p. pass. de Repenicar. 

REPENICÁR, v. at. vulg. Dar golpes repeti- 
des. ( crebro ictu percutere) B. Per. repicar. 

 REPENSÃO, s. f. Pensão imposta ao benefici- 
cio pensionado. Deducg. Cron. P. 2. f. 79. 

* REPENSÁR., v. n. Tornar a pensar, pensar 

de novo. Garção, Theatr. novo. sc. 1. 
REPENTE , sm. Caso, acção, ou dito su- 

bito, não cuidado , imprevisto. M. Cong. 2.109. 

turbação , que Amor traz nos repentes: orar, glo- 


denução, V. Reportorio, que se diz geralmente. 
REPESÁDO, p. pass. de Repesar. 
REPESADOR , s. m. O que repeza, e mede 
o que se vende nos açonges, a requerimento 
de quem suspeita que foi fraudado no pezo. 
REPESÁR, v. at. Tornar a pezar, 
REPESO, s.m. O acto de tornar a pezar. 4. 
Contrapezo. Corogr. Portug. 
(REPETANADO, ou uutes x 
(REPETENÁDO , ad). Chulo, insolente, in. 
chuado; disse das pessoas baixas, que tém ares 
de suberba: no Bristo de Ferr. 4. 4, chama hum 
filho ao pai duro, que o castigára, o velho res 
petenado. 
REPETÊNCIA ,-s. fe Dled. refluxo de bumo- 
res para alguma parte do corpo. 
REPETENTE, s. mm. O que faz repetição nas 
escolas. 
REPETIÇÃO, s. f. O acto de repetir, tor- 
nar a dizer, ou fazer o mesmo. 9. Repelição da 
doença; segundo ataque, ou insulto. 6. Reitera- 
ão. 4. Acto de repetição ; nas Universidades, 
Conclusões Magnas. 4. Lição, prelecção dontri. 
nal. Ulis. 1. 6. 6 Repetição; no foro, acção pe. 
la qual pedimos se nos torne o que deramos a 
fim de nos darem, ou fazerem alguma cotsa, 
que não bos derão, nem fizerão. 9 Relogio de 
Cccc 2 Têa 
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repetição; o que torna a dar as horas, e quar- 


tos que são, calcando buma certa mola, he de 
algibeira. 

REPETIDAMENTE, adv. Repetidas vezes. Fi- 
erro, 

“REPETÍDO, p. pass. de Repetir. 

REPETIDÔR, s. m. O que repete. 

* REPETIMENTO , s. m Repetição Card, 
Dice. Lat. na vez: Reiteratio. 

REPETÍR, v. at. Tornar a dizer; a cantar, 
a recitar, a fazer o mesmo. 4, Reiterar, segun- 
dar; repetir a sesão, a febre, neutr. act. repe- 
tir o matrimonio; contrahir outro, Calvo, Hom. 
8. P. 2.6. Repetir adoença, n. tornar a vir. 6. 
Pedir o que se tinha dado. Cron. J. T. repetiro 
prego da coisa comprada. 4. Em direito, o tutor 
repete, ou pede as despezas que fez com o pupil- 


lo; o procurador repete o dinheiro, queadiantou | 
para fazer os negocios das partes; quem adiantou. 


dinheiro pelo que se lhe havia de dar, ou fa- 
zer, e se lhe não dá, mem faz; repete o que a- 
diantou. Ord. Af. 4, T. 73. prince. 4. Narrar, 
fazer relatorio, « repetiremos de longe a origem 
delles.” B.4.6.1.e 3.7.1, « repetir-sea cau- 
sa delle de longe. ” frraes, 7. 3. 
REPIÁR. V. Arrepiar a carreira, 
REPICÁDO, p. pass. de repicar. 
REPICADÓR, s. m. O que repicas 
REPÍCAPONTO , usa-se adverbialmente: 0. g. 
he de repicaponto; à. é, feito, executado com 
todo o primor, curiosidade, e asseio. Ulis. f. 18, 
n, « não hei de levar as raparigas a ver. os jo- 
gos despidas, onde todas vão de repicaponto; ” 
% é, mui atiladas. 


REPICÁR, v. at. Ferir batendo repetidas ve-' 
zes, amiudamente: v. g. repicar o sino. 4. Nas: 


praças d'armas , ou Castellos havia o sino da 
vigia, quese repicava, para dar rebate de al- 


guma novidade, ou da vinda do inimigo, da-: 


qui o prov, em salvo esiá quem repica; repicar 
em salvo; falar afouto fóra do perigo. Palm. 
Dial. 2, | 

REPIMPÁDO , Pp: pass. de Repimpar-se: re. 
pimpado de chourigos. Eufr, 5.9. [ Art. de Furt. 
cap. 42, ] E» 

REPIMPÁR-SE, v. at. Encher muito a barri- 
ga, recheiar-se até ficar impando. Kufr. 5. 9, 
repimpado de chourigos. Costa, Ter. 2.309, 

REPINÁLDO, ad). Pero reprnaldo. Huma es- 
pecie de peros, 


REPÍQUE, s. m, O acto derepicar o sino por 


q . 
festa. $. Ou para dar rebate. Goes. saiu. o Al- 
cuute vo vepique. 4. e fig. Alteração , abalo su=: 


bito. 6, Eufr. 1. 1, « fareis vir elgumaslagrimas 
com cera dos ouvidos, que hum “errtpique des 
tes he de muita efficacia para mulheres "Le Ato 
3 se %. «a todo o repique deaninhador.? q. 


Nojogo dos centosbe contaro jogador ;que tem, 
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quinta quatorze, e o ponto, noventa em vez 
de trinta, e ganha o jogo na mão sem lançar 
naipe, " 
REPIQUETE ; Ss. m. Cacha. B. Per. 6. Reba- 
te amiudado. P. Per. L. 2, f. 28. Y. & Ventode 
repiquetes; o que salta, e corre os rumos, dus 
rando poneo em cada hum. Hist. Naut! 
REPÍZA, s. f. O acto de repizar. $. Vinho de 
repiza; o que se faz das uvas repizadas. 
REPIZÁR, v. at. Tornar a pizar. 4. Repizar 
a mesma materia; tornar a fallar, e tratar del» 
la. 
* REPLANTÁR, v.at. Tornara plantar, plan 
tar de novo, Vieira, Hist. do Fut. c. 5. n. 50. 
REPLEGÃO, s. f. Enchimento do estomago , 
ou dos vasós pelos hnmores. 4. Do estomago por 
comer. 'Árraes , 1. 20, 
REPLENÁDO , adj. Cheio: uv. g. defensão de 
madeira replenada de terra, Barros, 3. 9, 4. 
REPLÊNO, s. m. V. Terrapleno. Barros, 
REPLETO, adj. Mui cheio de comer, ou de 
humores: v. g. estomago repleto; vasos repletos. 
RÉPLICA , s. f. Reposta á reposta, que se 
deo, 4. Obdecer sem replica; à. é, sem respon. 


| der, sem fazer objecção, ou reparo no que se 
| mandou a quem obedece sem replica. Vieira, a-. 
| ceitar sem replica. M. Lus.« não tevereplica seu 
| parecer. ” 6, Fazer huma replica ao Juiz; repre-' 
sentar alguma cousa à cerca do seu despacho. 


* REPLICAÇÃO &ºs. f. t. Theol. Açção de re. 


plicar-se ou reproduzir-se. Blut, Suppl, 


REPLICÁDO, p. pass. de Replicar: vu. g. des- 
pacho; libello replicado por negação. 

REPLICAR, v. at. Responder á reposta, que 
nos derão. & Refutar a reposta, ou defeza do 
réêo, no foro, Q. Replicar no Juiz; representar- 
lhe alguma cousa a respeito do seu despacho” 
4. Replicerao Superior ; representar alguma coiu» 
sa, fazer alguma reilexão, reparo à cerca do 
que elle manda. 4. Repetir, Eleg, J. 20, X. seus 
conjuros replica. 

REPOLEGÁDO, p. pass. de Repolegar. 

REPOLEGÁR , v. at. Dobrar fazendo repo- 
lego. 

REPOLEGO , s. m. Filete retrocido, e gros- 
so, ou bainha roliça á borda das toalhas de 
rosto. $. Cordão de massa ao redor da empada. 

REPÓLHO, s. m. Couve fechada, e redonda , 
que não abre as folhas, 

REPOLHUDO, adj. chulo. Grosso , e roliço 
como o repolho : aífage repolhuda ; que cria 
repolho, vt 

* REPÔNCIO , 's. m. Planta, cujas flores são 
vermelhas , e a semente negra dentro de cabe- 
cinhas como as da papoula. Dicc. das Plant, 

REPÔNTA ,s. nm, -dvreponta da maré. He quane 
do ella torna a-começar -a encher. Goes , 1.08, 
col, 3. coma reponta da maré, « e-commeltcos 


- 
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do a entrada na reponta da maré.” Couto, 4. 


84. 

REPONTÁDO, p. pass. de Repontar. 

REPONTÁR, v. n. Repontar a maré: come- 
çar a encher, on a vasar. Couto; 10. 3 ds dé por» 
“que repontava a maré, e vinha já descuveçan- 
ito para fora. ” (fazer movimento depois dees- 
tar estofa, e sem encher nem vasar.) Castan, 
6. c. 142. começando de repontar a mare, Epa: 
naf. f; 256. 0. Vir apparecendo ontra vez: v. g. 
repontar o dia, a Aurora. Oriente Congo 

REPOR, v. at. Tornar a pôr a cousa em seu 
lugar, on antigo estado , diguidade ; v. g. repór 
no Selio da primitiva Magestade, M, Lus. « re- 
pôr a estatua em seu lugar. 4. Jepor no jogo; 
pôr na meza outro tanto dinheiro como está no 
bolo. 6. Repôr o dinheiro que se havia recebido; 
restitui-lo. 

REPORTAÇÃO , s. f. Commedimento, mo: 
deração, modestia. M. Lus. « discreta reporiê- 
ção he a do apaixonado, que sabe callar. ” 


REPORTÁDO, Pp. pass. de Reportar-se; tem-. 


perado, commedido , moderado , modesto, Guia 
de casados. seja mais reportada a fealdade: pa- 
lavras reportadas; advertidas, e humildes, 6. ha- 


ja-se no governo tão reportado, como podero-. 


so.” moderado. $. Sofrido. «homem reportado 
em materia de tanta impacienciá.”” (de cinmes) 
4. Referido, attribuido: v. g. danos reportados 
a seus peccados; remoques dissimulados reporta- 


dos & sua desaventura. Ined. 1. 582. e 598. «a: 


causa da doença era reportada a nojo, e pade- 
cimentos.” 
REPORTÁR, v. at. Fazer reportado, mode- 
grado. 4. Reportar; conseguir, alcançar: «repor- 
tão honra, e gloria.”” Feo, Trat. 2. fe 84. x. 
& Reportar-se; moderar-se, refreiar «s paixões; 
usar do poder com bravdura; sofrer-se com sua 
ira, paixão, desejo de vingança. M. Cong. 10. 
3 «em quanto fizer não pode oífensa, se re. 


porta, e só trata de defensa, ” 6. Reportar-se a. 


alguem, ou algum monumento; remeiter-se. Mu- 
ruho, Apoleget. papeis a que me reperto. ai ce- 
der. «ce pois que como possante a mi tudo se re- 


porta.” Cam. Anfitrs 2, 1. obedecer, obsequiar.. 


REPORTÓRIO, sm. Livro em forma-de in. 
dice. alfabetado cnde se achão as concinsões de 
Direito das Ordenações , e remeite o Leitor à 
Lei onde vei a tal sentença, ou conelusão, de 
Repeértorio, ou modo de achar. 4. Havialivros 
Reportorios dos tempos, que-indicavão se have- 
ria chuva, vento, ou bom tempo; que dá o re 
portorio ? que tempo anmubeia 2»e aindasde-ou- 
tros successos-contingentes ,< conjecturaes se diz 
famil, que dá o vosso-reportorio? que cuidais, 
ou vos parece que suecederá?' Todavia-nas Does, 
ate Tolent. Son. 61. -parese deve ler-se no verso 
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alnsiva 4 comida crdinaria, e quasi certa, só 
mudavel em dias de festa, frase fradesca; é o 
que dá o refeitorio; que se toma a má parte se 
o é, a comida desabrida em mesas Religiosas, 

* REPOSIÇÃO, s. f. Acção de repôr. 

* REPOSITÁDO, p. de Repositar, 

REPOSITÁR , talvez por Depozitar. B. 8.3, 
7. ult. Edir, 

* REPÓSITO, p. irreg. de Repositar. Ceita, 
Quadr, 1. 256, XY. 

* REPOSITÓRIO , s. m. Lugar para por ou 
colocar alguma conza, Fr. Marc. Chron. 2 3. 17. 

REPÓSTA , s. f. As palavras, ou palavra; 
escrito em que se diz alguma coisa a respeito 
da pergunta, proposta , ou dito, que outrem 
nos disse, ou dirigio. Ulis. f 213. Y. «sonha 
sempre derivações, e boas respostas.” 4, Fogue-. 
te de reposta; o que leva bombas, que estourão 
de ordinario nos do ar. $. Reposta; em alguns 
jogos, a obrigação de repôr o bolo na meza, 
que tem quem se fez, e não fez vazas para gas 
nhar.; fazer reposta; he reposta. 

REPOSTÁDA,'s. f. Reposta descortez, grosa 
seira, insolente, Cunha, - 

REPÓSTE, s. m. antig. Casa de guardar mó- 
veis; tt. o que se guardava nella. Ined. I. 211: 
«tomou para sia capella, e Reposte.” e III. 
f. 480. « homens de mantearia, copa, reposte.” 

REPOSTEIRO, s. m. Official, que tem a seu 
cargo o reposte, pratas, roupas guardadas nel- 
le, e que adornão as casas, e mezas reaes dos 
moveis pertencentes. Ord. Af. 2. T. 42. princ. 
que assiste à guarda das portas em ausencia do 
porteiro da camara, Ined. TIT. 442. 6. Repostei- 
ro mór; fidalgo, que chega a el Rei a almofa- 
da, ou a cadeira quando ajoelha, ou se senta : 
tem o governo dosreposteiros. $. Panno com are 
mas da casa, de cobrir as cargas das azemalas, 
ou -de-cobrir as portas, guardaporta com o es 
cudo bordado nella. 4. antig. O frade official, 
admnistrador da vestiaria, 

* REPÓSTO , p. de Repor. Monte Olivete , 
Expl. p. 51. Vieira, Serm. 12. 198. Bern. Flo= 
rest. 2: 2, CTA, 

REPOTREÁDO, p. pass. de Repotrear-se, 

REPOTREÁR-SE, v. at. Reflexo, sentar-se 
multo a commodo, pôr-se de perninha. 

REPOUSADAMENTE , ada, "Com reponso , 
descanço , attenção , sem perturbação: v. g. 
considerar reponsadasmmente. slrrues, 9. 12. Sd- 
Mir. Vilhalpandes, Prol, ouvi repousadamente. 

"RE POUSÁDO , p pass, de Repensar. «no mar 
“.. Quero que sejão repousados.” Lus. TX. 39. 
repousadossobreo sepuro. (das pazes) Ined, III, 
326. «os peixinhos. .repousados adormecem.” 
Lusit. Transf. f.89, Q. Entendimento repousado; 
sem perturbação, capaz de reflectir bem, e pro- 


ultimo. « Que he o que dantes dava o refeitorio, .| prio do prudeate. Lus, VI, 
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REPOUSÁR, v. at. Descançar, quielar, so-jaguas. Arraes, 6. 5 V. do Arc. 6. fg. Represa 
cegar. «mn melhor mancira, que poderdes, lhe| de lagrimas, palavras, V. de Suso, c 40. 4. Re- 
repouseesa vontade.” Ined. I.f. 108. 6. ºt. n. Ter| presas, na Archit, são assentos arrimados á obra. 
repouso , descançar. Paiva, Serm. 1. f. 269. Y. | $. Represadura, represalia. Mend. Pinto, c. 35, 
repousa o coração. 4. Descançar, socegar, dor- | «se fizesse represa emtoda cousa, que achassem 
mir: fig. « quieto seu animo, mas não para re- |ser do Reino de Pão. B. 4. 6. 21. fizesse represa 
pousar no que convinha a outras.” (sc. obras | nagreile navio. 6. O navio que se cobrou da mão 
que o Arcebispo fazia a beneficio da educação , |de pirata, ou corsario, e inimigo que o havia 
e Religião, &c.) V. do Arc. 1.19.6. fig. Os apresado. t. mod. usual, 
ventos reponsavão: como dormião; no fig. Lus.| REPRESÁDO, p. pass. de Represar: fig. la- 
1. 58. 6 Repousar em o Senhor; morrer. Agiol.| grimas represidas. Vieira. odio represado no co- 
Lusit, ração, H. Pinto. «a furia tem represada os Alões 

REPOUSO, s. m. Descanço, quietação, fal. |com os açamos.”” Mausinho, f. 149, J. 
ta de perturbação, deagitação, deinquietação|  REPRESADOR, s. m. ou adj. Que represa. 
do corpo: repouso da noite; o somno, odor-| REPRESADÚRA, s. f. O acto de aprehender, 
mir. Lobo, e Uliss. 2. 73. «o repouso dos olhos | e apoderar-se dos bens, e vassallos do inimigo, 
mesurados, e modestos.” 4. O repouso eterno; a | para compensação dos que elles nos tomarão em 
vida eterna. M. Lus. foi a descangar no repouso | guerra , ou hostilmente. Leão, Cron. Af. 5. c. 


eterno; dormir com repouso. B. 2.3.5. 32. 4. Juizo das represaduras , ou represalias. 
* REPREGÁDO , p. de Repregar. Comment.| REPRESÁLIA, s f O acto, e direito de em». 
de Rui Freire, 1. 19. bargar, reter, capturar os efeitos, e vassallos 
* REPREGÁR, v. at. Tornar a pregar, affir- |de quem reteve, e represou os bens, e vassal. 
mar de novo. Bern. Florest. 1. 3, 19. los do represante, ou está em guerra com elle, 
REPREHENDEDOÓR, V. Reprehensor. usar de represalia ; o direito de represalia. V. 


REPREHENDER, v. at. Dar reprehensão, es- | Represa. 
tranhar a alguem o erro, culpa, peccado que | REPRESÁR, v. at. Deter o curso d'agua com 
commetteu, mostrar a sua maldade. 6. Reprehen- dique, &c. 6. fig. Represar as lagrimas, os sus- 
der aalguem alguma acção, ou palavra. lued. I. | piros no coração, as palivras; a corrente de mit. 
74. 4. Censurar- P. Per. Prol. seriwordias; suspender, suster, atalhar. Árraes, 

REPREHENDÍDO , p. pass. de Reprehender. 6. 4 V. de Suso, c. 40. 0. Represar os bens do 
3. Censurado. Eufr. f. ult. «tem esta minha co» |tnimigo; represar sobre o inimigo; usar do direi. 
media tão invejada, e reprehendida por ser em |tode represalia. Leão, Crou. 4f. 5. c. 31. Goes, 


lingua Portugueza.,” Cron, do Principe D. João, c. 20. «deu licença 
REPREHENDIMENTO, s. m. O acto de repre- | para que seus vassalos podessem livremente ve- 
hender, reprehensão. |presar sobre os Inglezes. 4 Reter, embargar os 


REPREKRENSÃO , s. f. Palavras, em que di- |jnavios, ou gente que o represador tem LO seu 
zemos a alguem que errou, ou obrou mal mo. |porto, terra, on poder, Crouc Jo LIT, P. 3. o 
ral, ou injudiciosamente. 6. A culpa que a me-| 10. e c 17, «os represuria até lhe destazerem 
rece. «que sejão sem repreensom de fornizia,”” sem |a fortaleza,” Couio, 10. 3. 14, « porque lhe não 
o vicio de fornicadores. Ord. Af. 1.59. 9.6. A|represasse o Embaixador.” 4. Tomar a presa que 
pessoa cujo procedimento bom é uma reprehen. | Cinimigo havia feito, cobrar do pirata, ou cor= 
são muda dos vícios de outros. bordão dos fra- |sario a coisa apresada, ou roubada, 
cos, reprehensão dos Judeos, rede universal das|  REPRESÁRIA, s. É antig. V. Represalia. 
almas: (diz que era S. Lucas, ) Feyo, Tr. 2. f.| REPRESENTAÇÃO ,s. f, O acto de represens 
21. col. 2. tar recitando no theatro: figurando em algum 

REPREHENSÍVEL, adj. Digno de reprehensão. jofficio, posto. 4. Representação; o prologo do 

REPREHENSOR , s. m. O que reprehende. $.| Drama. Prestes, f. 37. Costa, Tereuc. Tom. 1, 
O que critíca, censura, ou satiriza. H. Pinto, | page XLVIIT. «a este Prologo ou prefação cha- 
f. 394, col. 1. P. Per. Prol, ao beitor. marão os nossos Portuguezes representação." 6. 

REPRENDER. V. Reprchender. O acto deser representado: v. g. a representação 

REPRENDOIRO , adj. antig. Reprehensivel. | dehuma tragedia , ou comedia. 4. À peça repre- 
Lop. Crow. J. TI. P. 1. c. 32. cousa que julgassem | sentada, 4. O direito, ou acto de representar 
reprendoira. huma pessoa, e usar do direito que lhe compe- 

REPRENSÃO, V: Reprehensão , Accusação ,|tia a essa pessoa: v. g. 40s filhos succeden vo 
Increpação. Ined, Tl. 53, avo com os tios paternos, por direito de repre 

REPRESA, s. f. A suspensão, interrupção, |seutação;" i. é, representando u pessoa de seu 

ruas de bum rio; e|pai. 4. Representação, que se faz de palavra, ow 


do movimento; v. 7. das ag 
a coisa, que as prende e atalha ; represa de | por escrito; especie de iustrucção, exposição de 
ra: 
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rizões , ou factos, ou direito. 4. A mostra ap. | voltosos, &e, Religião reprimidora das immune 


parencia de grandeza, numero, poder estado: 
v. 2. uma armada demnior representação, Couto, 


“dicias da carne. drraes, 7. 11, 


REPRIMÍR, v. at. Conter, refrear; v. g. res 


7, 9. 11. cargo, officio, posto, dignidade de | primir as paixões, o furor do povo, a licença dos 


muita, ou pouca, onnenhuma representação ; «de 
mais representação que substancia, ou proveito, 
&c. personagem de grandes apparatos, e de mui- 
ta representação. 

REPRESENTÁDO , p. pass. de Representar. 

REPRESENTADÓR , s. m. O que representa. 
4. A figura que recitava o Prolego nas Come- 
dias. V. Sá Mir. Estrang. ce Camões, «entre o 
representador.” 6. O que faz papel fingindo-se ser 
outrem. B. 2.3.2. Francisco de Tavora repre- 
sentador daquelle artifício: ( fingindo ser Afonso 
de Albuquerque.) &. Representador , ad). «esti- 
lo chão representador da verdade, ' Cron. Cist. 
f. 482. Y. col. 2. 

REPRESENTANTE , s. c. À pessoa, que re» 
presenta no theatro. $. O que representa, e faz 
as vezes de outrem, e por elle obra, ou requer 
o que é seu direito, e razão: v. g. os represen- 
tantes da Nobreza , do Clero, e Povo. Concelho 
( Concilio ) geral a Universal Igreja representan- 
te. como adj. Ined. III. 413. 

REPRESENTÁR, v. at. Representar huma pe- 
ga de theatro ; recitá-la com o gesto convenien- 
te. 4. Representar em algum drama; fazer neille 
seu papel. $. Descrever imitando algum objecto 
com tintas, com palavras, lavrando no metal, 
ou madeira: v. g. representou-nos fielmente com 
o pincel, e com huma elegante descripção a pra. 
ga de Gibraltar.” «representão os Poetas a Di. 
do moribunda.” 6. Representar a alguem as ne- 
cessidndes, razões, &e. dar-lhes a saber de pa- 
Javra, por escrito; vw. 2. «os povos representa- 
vão em Cortes aos Reis as necessidades pnbli- 
cas, 4. Representar; fazer figura pelo seu posto, 
graduação, dignidade. 6. O filho representa seu 
pai para succeder na herança do avõ;i é, faz 
as vezes, e nsa do direito de seu pai. 4. Repre- 
sentor-se ; alffigurar-se à fantazia; appresentar- 
se aos olhos. 

REPRESENTATÍVO , adj. Que serve de re- 
presentar: v. g. palavras representativas de sua 
miseria, 4. Subst. era hum representativo damor- 
te; à. é, huma imagem da morte. 6. Deducg. 
Cronol. P. 1. num. 692, os menistros representa» 
tivos dos tres Iistados. 

REPRÊSO, adj. O que se aprisiona, haven- 
do saido da prisão, e indo em fugida, tornado 
a prender, ou aprisionar. Ord. 4f. 1.52. 21.€ 
for represo. 

* RÉPRICA. V. Replica. Card. Dice. 

* REPRICÁR. V. Replicar. Card. Dice. 

REPRIMÍDO, p. pass. de Reprimir. 

REPRIMIDOR , s. ou adj. Pessea, ou cousa 


que reprime; v. g. de insultos, de revoltas, e re, 


costumes; reprimir os abusos; reprimir a desens 
voltura das mulheres ; a ambição , a ousadia, a 
enidade , as lagrimas , a dor, o sentimento. M, 
Cong. e Naufr. de Sepulv. reprimir insuitos, e 
exorbitancias. Arraes, 5. 2. Cam. Est. Prim. 83. 
«sea má fortunaoreprime.”” &, Reprimir-se; pa. 
rar. Mausinho, f. 130. « já chegando-se vai, já 
se reprime."” 

REPROBAÇÃO. V. Reprovação, 

RÉPROEBO , adj. O homem mão, destinado 
por Deos ás penas eternas. “ 

* REPROCHÁDO , p. de Reprochar. Monte 


Olivete, Expl. p. 21, Nenhuma rezão pera a tal, 


pessoa ser reprochada , e não ouvida. 

REPROCHAÁR , v. at. Dar reproche, dar em 
rosto com alguma cousa , reprovar. Ined. IT. fa 
259. « hum non tinha que reprochar ao ontro.?? 

REPRÓCHE, s. m. Exprobação, o acto de lan 
çar em rosto alguma culpa , vicio defeito. Fera 
nandes de Lucena. Prov. da Hist. Gencal. Tom. 6s 
fe 373. sem reproche. Leão, Orig. c, 11. f. 81, 
D. Franc. Man. 

REPRODUCÇÃO , s. f. O acto de reproduzir, 
ou reproduzir-se huma cousa, Vieira. faz-se a 
reproducção em instante. Ê 

* REPRODUCTÍVO , adj. Que tem virtude de 
reproduzir. dgiol. Lusit. 2. 473. 

REPRODUZIR, v. at. Tornar a produzir, ou 
fazer de novo o que tinha perecido, e passado 
a nova fórma « no dia de juizo hão-se de re- 
produzir os nossos corpos tornados em terra,” 

REPROMISSÃO , s. f. Promessa reciproca, e 
mutua. drraes 10, 78. 

REPRÓVA,s. f. Rejeição; v. g. «4 reprovade 
testemunhas, com o fundamento de serem inie 


“migas, cu parentes. ” Ord. Li 3. T. 38.6. 11. 


«reprovas às provas dadas contra nós,” Ord. Afo 
EoNfegat Quan: 
REPROVAÇÃO, s, f. O acto de reprovar. 
6. O contrario de predestinação. 
REPROVÁDO, Pp. pass. de Reprovar. 4. Ré 


“probo. Arraes, 1. 15.4 Cain era da Linha re- 
iprovado. * 


* REPROVADÔR, adj. O que on a que re- 
prova. B. Per, Blut. Vocab, 

REPROVÁR, v. at. Não approvar. 6. Con» 
deinnar; v. £. reprovar o estudante no exame.s 
reprovar hum methodo; o conselho, a doutrina, 
os costumes de alguem. 4. fig. Mostrar a malda- 


Ide, oerro:v. g.«ofim,e não o principio he 
lo que approva , 
mostra a maldade delias, ou faz que pareção 


ou reprova todalas cousas: ” 


más, ou faz reprovar. B.2.3,4. 
REPROVÁVEL, adj. Digno de reprovação, 
Harris, 
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Harm, Polit. « não será reprovavel, nem louva- 


15 


vel 


RÉPTÁDO , p. pass. de Reptar. Leão Cron. 


áf. 4, Ord. Afi1. 64. 4. 


"REPTADÓR, 's. m. O que repta, Ord. L. 5. 


TIBS 
REPTANENTO, s. m. Repto. Ord. 4f.1.T, 
64. « o reptado para responder ao dito retamen- 
to.” (sem p. ante t.) 
REPTANTE, subst. Reptil; animal que anda 
arrastando-se, como as serpentes, &c. 


REPTÁR, v.at. Reptar, antigamente era 


acusar algum fidalgo , ou cavaleiro ,a outro dian- 
te delRei por traidor , e aleivoso à sua Real 
pessoa 7 eestado, oflerecendo-se a provar aae- 
cusação por meio do duello; daqui reptar se to. 
ma por desafiar para fazer confessar ao reptado, 
que elle hetraidor, e aleivoso. V. o Nobiliario, 
e Duarte Nunes de Leão, Cron, de D. Affonso IV. 
no anno de 1342. a f. 169. ult. Edir. isto era fa- 
zer armas de sanha, porque fazer armas , era ex- 
ercitalas, por Jogo, ou sanha. V- Ord. Af, L. 
2, T. 24.e Fitip, L. 2. T; 23. e aqui Repto. 

RÉPTIL, adj. Animaes reptis; os que andão 
de rojo como a serpente, e outros. 

REPTÍLIA, s. f. Animal reptil. Naufrag. de 
Sepulv. f. 110. as reptilias. 

REPTO , s m Desafio proposto por quem 
repta. V. Reptar. Leão , Cron. Af. IV. f. 169. ult, 
Edig. « Repto be hum accusamento, que fazem 
os filhodalgos, e os Cavalleires hum ao outro per 
Corte, accusando-o de treiçom, que fez contra 
el-Rei, ou seu Real Estado. ” Ord. 4f. 1. T. 
64. entrar em repto ; 1. é, intentar e provar a 
accusação de traição. (úbid,) 

REPÚBLICA, s. f. O que pertence, e respei- 
ta ao publico de qualquer estado; v. g. « con- 
vém á Republica, que todos trabalhem, ” Es- 
tado, que ke governado por todo o povo, uu 
por certas pessoas. 4. fig. a Republica das Letras, 
1. é, os homens letrados, ou Litteratos. 

PEPUBLICÁNO , adj. Que vive na Republi- 
ca. Que approva o governo das Repúblicas. 

RÉPÚBLICO , adj. Zeloso do bem publico. 4r- 
raes, 5.5. Estesevero Republico (Catão ). Duar- 
te Ribeiro, fristip, Disc. 6. 

PEPUDIÁDO, p. pass. de Repudiar. 

REPUDIANTE, Pp. pres. de Repudiar, subst. 
o que repudia o outro conjuge. 

REPUDIÁR, v. at. Repudiar a mulher, dar- 


lhe libello de repudio, ou rejeita-la. 4. fig. dei- 


xar, abandonar, rejeitar: v. g. pepudiar agra- 


ga. Arraes, 3.11, repudiar osseus amores, Os seus 
carinhos. 6. Desamperar ; repudiai-nos Senhor 


Deus. Vieira, Serino Tom. 3. 
REPÚDIO, sm, O acto de repudiar a mu» 
lher, divorciar-se, disquitar-se della, dissolvena 


do o matrimonio coma se praticava entre os Ro. 


gar, e hora. 
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manos, e Judeos ; dar Jibello derepudio. 6. Ac. 
to de reijatar com desprezo; v. 2. « repudio dos 
carinhos, que queria: fazer-lhe, * 

* REPUGNADOR, adj, O que, ou o que res 
pugna. B. Per. 

REPUGNÁNCIA , s, f, Opposição, confrarie- 
dade da vontade: ». g. « fezistode mão grado, 
e com repugnancia;” tenho repugnancia, em ese 
crever, de confessar. Vieira. Vida de Suso, f. 4. 
as repugnancias interiores ; fazer repugnancia as 
Bispo. V. do Are. 3, 7, 4. Objecções, obstaca. 
los:« pospostas todas as repugnancias commeteu a 
empreza. ” Leão, Cron, df. 5. 6. Incompatibi- 
lidade; v. g. « entre ver, e ser cego ao mesmo 
tempo, e no mesmo sujeito he repugnancia , ase 
sim com entre ser dia, e noite no mesmo lu- 

REPUGNÁNTE, p. pres. de Repugnar; v. g. 
« coisas repugnantes ao juizo natural, e á boa 
razão: ” zizanias repugnantes; à. é, que excitão 
discordias. Lus. VII. 10. 6. Ajuntar coisas repug- 
nantes; 1. é, incompativeis Lrraes, 10. 6. . Os 
ventos repugnantes ; 3. é, que resistem contra. 
Lus. VII, 15. eVI. 35. 

REPUGNÁR, v. at. Pelejar resistindo contra 
o que acommetteo. Eligiada f. 247, J. est. 2. 
6. Resistir, fazer difficuldade, não aquiescer; 
v. g. a vontade repugoa ; a razão repugna q 
sujeitar-se a tal crer. 6. Ser contrario , incompa- 
tivel, implicar, v. g. «repugna á razão natural 
entender que 3. individuos, constituem hum só, 
mas faz que isso seja crivel a revelação: ” « re- 
pugna que ham triangulo não tenha 3angulos, 
que o branego seja preto ao mesmo tempo, ” 

REPULEGO, V. KRepalego, 

REPULGÁR. V. Repalegar. 

* REPULGO, s.m. V. Kkepolego. Faria, Fonte 
de dganipe, 4. Eclog. 6. 

* REPULLULAR , v. n. Tornar a pullular, 
brotar, rebentar de novo. Macedo, Eva e Áve, 
2. 2. nm, 5. está por erro repupullar, | 

REPÚLSA, s. f. O acto de negar a alguem 
o que elle pede: v.g. repulsa do emprego, officio 
ao pertendente. Vieira: « tantos annos de reque- 
rimentos, e repulsas.” 6, Oactode repellir: v. g. 
a repulsa das injurias, aggravos, da violencia. 

REPULSÁDO, p. pass. de Repulsar. 

REPULSÁR , v. at. Dar repulsa, negar o que 
se lhe pede, lançar de si sem despacho, ou com 
negativa: v. g. repulsar os requerentes. 6. Repel- 
lir: v. g. repulsar a injuria, a forga. &. Repul. 
sa o som; reflectir, e fazer rescar. Maus. f. 
121. « dois valles repulsando o sem nos outei- 
ros visishos, ” | 

* REPUNÁR. V. Repugnar. Card. Dice. 

* REPUNHÂNCIA. V. Repugnancia. Bard. Dicce 

REPUNHANTE , p. p. de Repunhar. V. Re- 
puguante como hoje dizemos. Cron. J. III. P. 
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1... 18. « alheyo e repunhante de qualquer bom 
entendimento. ” 4 
REPUNHÁR V. Repugnar, como hoje se diz, 
Paiva, 8. 1.f 58. « tudo o que repunha a Deus, 
Ined. II. 487. Cron, J. III. Couto, 5. 6 3, 
REPURGAÇÃO , s. f. Purga repetida, 4, O 
acto de limpar. Arraes, 3. 31. repurgação das 
immundacias, 
REPURGÁDO, p. pass. de Repurgar. 
REPURGÁR , v. at. Tornar a dar purga. 6. 
Tornar a purgar os assucares mascabados, ou 
mascavados. 
REPUTAÇÃO , s. f. O conceito, que se tem 
de alguma pessoa, bom, ou mão; v. &. Letrado 
de grande reputação; homem de má reputação ; 
conservar, ou perder a reputação; 1. é, a boa 
fama ; por-seem reputação com alguem; grangear 
o bom conceito delle. 6. Fama. 
REPUTÁDO, p. pass. de Reputar. 
REPUTÁR , v. at. Estimar, ter em conta : 
v. ge «eu oreputo por homem, ou homem de 
bem.” $. Grangear reputação para outrem, ou 
dar-lha. Freire: « com as vitorias assegurou, e 
reputou D. João de Castro o Estado da India, 
REPUXÁDO, p. pass. de Repuxar. 


REQ 577 


REQUEBRÁDO, p. pass. de Requebrar. 6 A. 
mante; o, g. 0 seu requebrado. M. Lusit. e Pai- 
va, Cas. c. 6. amante requebrado. 6. Olhos re. 
quebrados; com o geito, que faz o namorado, 
ou quem quer inspirar amor. 6. Sá Mir, Vilhalp, 
Ácio 3. sc. 7. nofim:« cá vejo viromen Vilhal. 
pando garganteando todo requebrado ;"'1.é, com 
gesto, e andar afectado de quem namora, ou 
com quebros, e reguebros de voz. 

REQUEBRAR, v. at. Requebrar huma dama ; 
dizer-lhe finezas, e amores, galanteando. Guia 
de Casados. & Torcer, inclinar, dar hum geito 
namorado, ou lascivo: v. g. requebrar osolhos ; 
o corpo dançando, ou andando; requebrar a voz 
cantando. Leitão, Miseell, «reguebrando o gorpo 
para a parte esquerda. ” 

REQUÉBRO, s. m. Movimentos lascivos, ins. 
flexões lascivas, dos olhos, do corpo, da voz,: 
e gestos; v. g. dizer requebros cos olhos. Galhe-. 
ges; requebros das aves. 4. Expressões d'amor ; 
v. g. requebros a Deus, V. do Árc. 1. 5. reque- 
bros, que se dizem és damas. Eufr. 5. 3. Guia de 
Casados. «lindos requebros dizia Cardenio a Es. 
tefania.” 

REQUEIJÃO, s. m. A flor do soro do leite, 


REPUXÁR , v. at, Puxar para traz. $. Fazer | coalhada ao lume. 


repuxo ao muro, 
REPÚXO , s. m. À declividade, ou pendor, 


REQUEIMÁDO, p. pass. de Requeimár; mui. 


'to secco, e quasi queimado com o ardor do Sol, 


que se dá aomuro, otalud, aescarpa, que nos:OU muito calor ; terra inhabitavel requeimada. 


reparos se aparta hum pouco da perpendicular, 


| Vasconc. Notice. 4. Humor requeimado , colera re» 


para o fortificar mais. Meth. Lusit. o talud, ou queimada ; na Medic. 


repuxo exterior. Couto, 5. 4, 9. «repuxos nos pés 
das traves encostadas para não correrem para 
traz. * 4. Parede com pendor , ou base mais lar- 
ga, on grossa que se encosta aos arcos, e nos 
fundos das minas para os soster contra a força, 
que tende a derribá-los, tambem se fazem repu- 
vos nas minas, para dirigir a explosão contra o 


lado opposto ao repuxo, gue deve ser mais for- | 


REQUEIMÁR, v. at. Pouco menes que quei- 
mar, seccar mnito fazendo evaporar o humido, 
ou parte aquea; v. g. «o ardor do Sol, e os 
frios intensos requeimão o corpo.” $. Das dro- 

| gas aromatic:s, e ardentes, ou causticas dize- 
| mos que requeimão na boca, como; v. g. O crãs 
ARE a pimenta. Lucena, fi 212. 


REQUEIME, s. m. Ilum peixe marinho, que 


te do que o panno, que queremos derribar. P. |junto aos ouvidos tem dois ferrões; come-se do 


Per. 2. 105, e M. Lus. Tom, 7. «fundado o re- 
puxo de seus arcos entre dois montes.” G, O re- 
puxo daartelharia; o recuo, ou movimento pa- 
ra atraz que faz o coice, ou ctilatra das armas 
de fogo em geral. Barros, D.3. L. 1. c. 4. «a 
força do repuxo do basilisco.” 6. « Mais damno 
fazia (o pellouro atirado ) com orepuxo a quem 
atirava, que ao baluarte.” ( por ser massiço) 
B. 4.4. 15.6. Ferro, com que se embebem as 
tarrachas na madeira. $. Peça de ferro, que se 
bate com vaivem para fazer entrar outra dentro 
de algum buraco, furo, onde o martello, qu 
vaivem não pode chegar bem á que se introduz : 
v. &. «com repucho se empurra o aguilhão que 
quebrou no interior de hum eixo de moenda, a 
que a amarreta não pode chegar a bater, e em- 
puxar para fora.” 4, Ionte de repuxo; a que 
lança espadanas d'agua para cima, 
Tom. II. 


embigo para traz, porgte doemhbigo para a ca. 
beça amarga muito. [ Dice. das Plant, ] 
REQUEIXÁDO , ad). antig. Acanhado, estrei- 
to, « terra requeiwada , que não basta para a las 
|vrar um jugo de bois.” fica a minha terra re- 
queixada para haver meus foros. Elucidare 
REQUEIXARIA, s. f. ontig. Officio do reques- 
xeiro, Ined. III. f. 480. « homens de todolos of- 
ficios, assi como de mantearia, cópa, reposte, 
requeixaria ; erquitaria, e de forno &e.” 
REQUEIXEIRO , s. m. na Mon. Lusit. Tom. 
5. f. 54. col. 1. vem, « Estevão Peres requeixeiro 
da Rainha, e cozinheiro dus Infantes:” será tal. 
vez requeijeiro , ou pasteleiro de lacticinios, 
natas, &e. À 
REQUENTADO , p. pass. de Requentar, cal. 
do ou comer requentado ; mão, fig. satisfações 
más de uma oflensa ; famil, 
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REQUENTÁR, v. at. Aquentar denovo; v. q. 
requentar o comer. 4. Requentar-se ; tornar a 
aquentar-se, ; 

REQUEREÇÃO, s. f. Vem por requisição em 
docum. antig. V. Ord. Af. 1. p. 98. 

REQUEREDOR, s. m. O que regner; requeren- 
te dizemos hoje. 6. Ord. L. 2 T. 62. requeredor 
dos rendeiros ; o que cobra as rendas que elles 
trazem. Requeredor da Áleaidaria; o que cobra 
as rendas, e coimas applicadas para o Alcaide. 
Ord. Af. 5. 20. 29. Ulis. 2, 7. «trazerdes sem- 
pre sobre vossa vida requeredores, e rindeiros.” 
Ord. Af. 4. p. 22.€e 5. f. 83.4. O que pede mui- 
tas vezes; v. g. mercê, ebeneficioa Deos. Ined. 
JIJ. f. 12. «cuja virtude ao verdadeiro reque- 
redor nunca se nega.” 

REQUERENTE, s. m. O homem, que vai ás 
audiencias , e cuida nos despachos das causas 
alli, e por casa dos letrados. $. O que requer, 
ou tras algum negocio com alguem. $. O que 
pede, e sollicita para outrem. 

REQUERER, v. at. Buscar varias vezes: V. 
em requerido o lugar de Barros, 6. Pedir: « el. 
Rei de Pacem requeria paz.” B. 3.3. 6. 4. Pe- 
dir em juizo; v. g: requerer sua justiça, ouseu 
direito. 4. Pedir alguma mercé, graça, despa- 
cho, Guia de Casados. V. do Are. 1.:5. requerer 
pretazias. 4. Requerer a sentença aos juizes, ou 
algum despacho. 4. Requerer alguem de algum 
crime; acusá-lo em juizo. 4. Requerer de amo- 
res huma dama; solicitá-la, M. Lusit. Tom. 1. f, 
101. col. 3. 4. Requerer; demandar, pedir; v. 
g. «esta empreza requer muita prudencia, elon- 
go tempo :” «o mundo, e a obrigação do sce- 
ptro real requerem...” B. Elog. 1 «cas mesmas 
infirmidades muitas vezes requerem diversa cu: 
Ta.” 
necessaria para algum fim. 4. Rever, dar bus- 
ca. o earcereiro ha-de requerer os presos duas 
vezes eada dia para ver se som presos.” Ord. 
df. 1. p. 115. ep. 131. 6 32. «o Corregedor 
deve requerer o que fezerom os Vereadores.” 6, 
Requerer mesteiraes, e obreiros ; procuralos. 

REQUERÍDO , p. pass. de Regnerer. «a ca- 
ss noamige rico irás sendo requerido; (rogado ) 
e à casa do necessitado , sem ser chamado, ” 
4. Buscado muitas vezes. Barros, D. 3. L. 3. 
c. 4, «da Índia tão buscada, erequerida tantas 
vezes. V. Dec. 1. 1. 4, India tãoesperada, e por 
tantos annos reguerida., 

REQUERIMENTO, s. m. Petição verbal, ou 
por escrito: v. go fazer, dar hum requerimento ; 
4 requerimento da parte; pedimento, 

REQUERIZ. V. Glicerriza, Regoliz. 

REQUESTA, s. f. Requerimento, sapplica 
com instancia. « em todas minhas orações, ere- 


guestas. Barros, Cart, f. 59. 6. Desafio, briga, 


ducilo. Incd, II. 565, Mosem Francis tornou á 


Vieira, requer-se muita discrição; 1. é, he: 


REQ 


sua reguesta, e veyo o seu requestado ... e ten- 
do-lhe o Conde outorgada a praça (0 campo ).... 
vir a manter a sua reguesta. Leão, Cron. J. T. 


c. 104. 4. Combater-se a toda a requesta, a to-' 


do trance; i. é, estar prestes para fazer duello 
com todas as condições, que se propozerem, 


até se matarem, ou chegarem ao extremo da vi= 


da. Cit. Cron. folio p. 403. 4. Tornar d requese 
ta; aceitar o desafio. Cit. Cron. 4. Tomar a re. 
questa por outrem; ser seu campeão , defensor. 
Leão , Cron. J. 1: folio p. 403. V. a Cron. do 
Condest. c. 10. e 11. 4» Requesta entre duas náos ; 
briga. Barros, D. 2. f. 50, 6. Guerra: v. g. «só 
com hum bastão lhe faz dura requesta.” Eleg. f. 
281. 4. Contenda, disputa, briga. « vendo que a 
requesta era com nosco. B. 3. 4. 5. $. Matou do- 
ze dos seus contendores: «e per derradeiro lhe 
ficou a requesta (de quem reinaria ) com... 
Mará Bec.” id. 2. 10. 6. 4. Pertenções, e so- 
licitações de dama. Ferr. Poem. Tom. 1. f. 224. 
«não se temia a moça das requestas vans dos 
pastores.” 6. Briga, combate. «tornarão os Tur- 
cos ( depois de descançarem) á requesta. B. 4. 
4. 11, 4. Defesa, fortificação. «porta com sua 
requesta.” B. 4, 4, Porfia com que se requer, 
e pede qualquer coisa. V. do Árc. L, 6. c. 5 
«foi coisa de ver a requesta, ea porfia, com 
que os seculares dividirão entre si a claustra ás 
braças para à armarem. * 

REQUESTÁDO, p. pass. de Requestar: des. 
afiado. Orden. L. 2. T. 26, 2. «dar lugar a 
se fazerem armas de Jogo, ou de sauhba entre os 
requestados (V. Requesta. ) eter campo entre el. 
les.” & Requestado o estado de armas estrangei- 
ras; à. é, acommettido muitas vezes. Vieira. V. 
o verbo, $. Procurado, tentado. «centrada re. 
questada portres portas.” B.3 2.7. Cidade re- 
questada de estrangeiros: ( para commercio ). B, 
3. 2.8. 6. Defendido com fortificações B. 4 3, 
18. a porta da torre mui bem reguestada. 

REQUESTAR , v. at. (doant. Francez, quest) 
Buscar , sollicitar muitas vezes, fazer muitas 
diligencias por alcançar, e possuir daqui: a fn- 
dia tio requestada. Barros. mercadorias reques- 
tadas. Lobo. « ficámos senhores desta Cidade re- 
questada de nós por tantos annos.” Barros, D. 
4. 8. 7. 6 Requestor huma moça; solicitá-la. 4. 
Reptar, desafiar. Tned, TIT. f. 224. «te reques- 
tamos como nobres Cavalleiros para pelejarmos 
com tigo.” Dar lugar a se fazerem armas de jo. 
go , ou de sanha entre osrequestados. Ord, Áf, 
DT DANO 

RÉQUIA. V. Requie Prestes, f. 61. mandalo 


la mil requias. Arraes; 8. 3. salvação, erequias 
idas almas, 


RÉQUIE , s f. Descanço. 4rraoes, 10. 52. 
paz, e requie do animo. 4. Missa de requie; je 


é, pela alma de algum defunto. 
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* REQUÍN, s. m. t. Asiat, Licor espirituoso 
da Índia. 
REQUINTADO, p. pass. de Requintar: apu- 
rado, fino, subido, aprimorado; v. g. do meu 
requintado querer, ouafrecto. Vieira. requintado 
cortezão. 4. Nimio, aflectado: v. g. devoção res 
quintada; elegancia —. ; 
REQUINTAR, v. D. Requintar em alguma 
coisa, chegar ao auge, ao mais alto ponto, 20 
maior extremo, perfeição: v. 2. requintavão em 
amar ; requintar no juizo, na malícia, na dis- 
crição; requintar noestilo, e elegancia; no estu- 
do de huma lingua; requintar na censura, sendo 
nimio, emuito miudo; requintar no tratamento ; 
buscando coisas optimas, e exquesitas. 4, Haver- 
se com affectado primor, e curiosidade. 4. Ser 
excessivo no desejo de perfeição , e singularida- 
de. 6. Activamente; apurar quanto he possivel, 
levar ao auge: v. g. este requinta os creditos de 
amante; nisso se requinta minha fé. 
REQUINTE, s. m. Viola de 5 requintes. 
REQUIRÍR, v. at. p. us. Requerer, pedir, 
«exigir: requirir tudo aos amigos. Resende, Lel, 
gl. ; 
f REQUISIÇÃO, s. f. Requerimento, pedido ; 
- cobrança por autoridade publica. Ord. Af1, 


15. 1. Decret. de 10 Dez. 1801. as reguisições do | 


Intendente Geral da Policia; o que elle reguer, 
que se faça por qualquer official publico para 
serviço Real, edo Publico, ouseja serviço pes- 
soal , ou de carruagens, animaes, e qualquer 
coisa. 

REQUISÍR, antiq. Requerer , pedir 
Elueidar. 

REQUISÍTO, s. m. O que se requer para se 
obter algum fim, ou fazer alguma coisa: v. 2, 
os requisitos para se formar hum perfeito orador. 
«homem que tem todos os requisitos para boa 
satisfação do emprego.”" «os requisitos, e res» 
guardos, que os Medicos observão.” 


» exigir. 


REQUISÍTO , adj. Requerido, divido. Viria-. 


to, 10. 132. co a requisita pompa. 

REQUISITÓRIA, s. f. Carta de hum juiz pa- 
ra outro, pedindo-lhe com a devida cortezia, 
que faça executar algum mandado desse que en- 
via a reguisitoria. 

RES, s. f. Cabeça de gado, pl. rezes: ou- 
tros escrevem rez no singular. 

RESABÉR, v. n. Saber muito, toma-se à má 
parte de commume 

RESABIÁDO , adj. Besta resabiada. Que tem 
manha, espantadiça. 4. Desgostado, anojado. 

RESABIÁR-SE, v. at. refl. Contrair desabri- 
mento, desafeição, e desagrado. «se começou a 
resabiar o animo del-Rei.” Cron. Cist, 6. c. 4, 

RESABÍDO , adj. Muito sabido, experto, 
muito fino, Eufr. 1.6,e3. 2, Ulis. f. 79. XY. «ho. 


E 
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| mens muito resabidos cahem muitas vezes em cas 
sos muito perigosos,” 

RESÁEIO, V. Resaido. 4. O saber mão, epa. 
ra mal do refinado, e resabido, Ulis. 2. 6. «tos 
do o seu resabio (das mulheres) me avorrece, 
porque be vigilia de pouca virtude. ” ? 

RESÁCA , s. f. O movimento que faz o rolo 
do mar, recuando da praia; a onda da resaca. 

| Couto, 6, 4, 3. H. Naut. Tom. 2. f. 90. 6. fig. 
«o Principe, bem como o mar não deve des- 
| pedir onda, que não seja a fim de lucrar mais 
na resaca, do que gastou no empenho.” Abeces 
dario Real, 6. Porto formado da enchente do mar. 
Godinho, f. 178. «o porto de Alexandreta vem 
a ser huma resaca, que ali faz o Mediterraneo, 
larga, e profunda.” V. cit. aut, f. 68. 

RESÁIBO, s. m, ou Resabio. Sabor, que se 
pega aalgum vaso; usa-se no fig. por semelhan= 
ça, ou resto de huma coisa , que se communi- 
cou a outra, oú que se possuio, e teve antes, 
e noutro estado: v. g. em Epicuro não ha resa- 
bio dv Lyceo, nem da Academia ; à. é, não ha 
semelhança, ou vestigios da doutrina ensinada 
na Academia, ou no Lyceo. «haver em animo 
dedicado ao culto Divino resabio de coisas tera 

(renas. M, Lus. sempre fica ásoves aqueile resas 
bio da natureza brava. Arte da caça, fi 14. 6. 
| Manha, oú doença das bestas. $. O ser resas 
|bido, Utis. 2. 6. «todo o sen resabio me avorre. 
1Ce, porque he vigilia de pouca virtude.” (fas 
la das mulheres que não tem huma simplicida- 
de honesta ). 

RESÁIU, antig. Ressio. Elucidar. 

* RESALGÁR,s m, Planta venenoza, que até 
|icom o contacto mata a quem a tem por muito 
tempo fechada na mão. Dice. das Plant. 

RESALTÁDO, p. pass. de Resaltar: resaltado 
be tudo o que sobresahi, e fica mais alto que 
o fundo, plano, ou superficie; v. g. da madei. 
ra, da parede, onde está junto; ev. g. janelas 
de pedra resaltadas; os pulpitos resaltados da pas 
rede; olhos resaltados, Ulis. feições bem distincias , 
relevadas, e resaltadas. 

RESALTÁR, v. n. Saltar reflectindo: v. g, 
«ocorpo, ou huma bola elastica resalta, se dá 
emcorpo duro, 4. v. at. Relevar, fazer sobresas 
hir ao livel, e ficar mais alto. 

* RESALTEÁDO , p. de Resaltear. Fest. na 
Canontsaç. 176. 

RESALTEÁR, v. at. Tornar a saltear, gras- 
sar. B. Per. 

RESALTO , s. m. A prominencia, elevação 
da coisa que se eleva mais sobre o olivel de al. 
guma superficie, onde está embebida , ou don- 
de nasce: v. y. o resalto dos frisos; das feições 
bem relevadas , eavultadas. 4. Salto, reflexo, que 
jdá o corpo elastico, Teíles Ethiop. «retumba o 
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éco com o resalto, que esta agua faz, por cahir 
em hum grande pégo rodeirdo de penedos.” 

RESALVA, s f. Declaração por escrito para 
segurança dealguem; v. g. «el-Rei lhe mandon 
que fosse matar aqueBe traidor dando-lhe hu- 
ma resalva de como o executava por seu man. 
dado, para que a justiça o não castigasse.” 6. 
« Declarei-me por sen devedor, maselle me den 
resalva, de que com effeito lhe não devia nada, 
e que a obrigação era fantastica,” 6. « Pediu-me 
que lhe desse quitação do que me devia , para 
se mostrar desobrigado aos novos credores, eeu 
lha dei passando-me elle huma resalva, por on- 
de consta que ainda se não livrou da divida, e 
que a quitação não terá eífeito algum em juizo. ” 
4. Resalva da entrelinha ; he a declaração que 
faz o Tabellião , de que a entrelinha foi pósta 
por elle. 4. Excépção, reserva, 

RESALVÁDO, p. pass. de Resalvar: v. &. en- 
trelinha resalvada, obrigação resalvada. 


RESALVÁR, v. at. Fazer, ou dar huma re: 


salva. 4. Exceptuar , reservar como excessão, 
Prol. das Orden. e Severim, Not. resalvando se 
para elle o dito Senhor me der licença: «resal- 
vando que,... se fordes requeridos, ecitados... 
vos possão a elles, e a vós demandar perante o 
dito Conde.” V. B. 3. 9. 2. declarando, limi- 
tando. Sá Mir..Vilhalp. Acto 4, sc, 5. «resalvan- 
do os ciumes, a que se não póde por lei.” 6. 
Declarar com resalva. $. Livrar de mal, damno, 
segurar; «queria resalvar asnaos, quetinha em 
Meca.” Couto, 7. 1. 4. 

RESAMPHONINÁR., v.at. chulo: Repetir mui- 
tas vezes com zommbaria, coisa que importuna. 
Eufr, 1, 1. «eu estou-vos fallando da alma, e 
vós quereis resamphoninar sobre minha dor.” 

RESÃO. V. Razão. 

RESARCÍDO, p. pass. de Resarchr. 

RESARCIMENTO , s. ma. O acto de resarcir. 

RESARCÍR, v.at. Reparar, satisfazer, emen- 
dar; v. g. resarcir o damno, a perda que secau- 
Sou, ou se experimentou, 

RESAUDÁDO, p. pass. de Resaudar. 


RESAUDÁR., v. at. Resaudar alguem; respon-. 
der á saudação com outras taes palavras, e cor-. 
tezia. Arraes, 10. 28. Pantaleão d' Aveiro, re-. 


saudei-o. 

RESBALÁR, V. Resvalár. B. 3. 6. 9. 

RESBÓRDO, s, m. Naut. O segundo solho do 
navio, e como cotovelo delle, ou o lugar onde 
mais se dobra, Brito, Viag. «na costura da ta- 
boa do resbordo,” (rebord em Francez he bor- 
da resaltada.) 

* RESBUTOS, s. m. plur. Gentios de Cam- 
baia, ou Guzarate, Blut. Vocab, V. Reistutos, 

RESCALDADO , adj. Muito escaldado, muito 
quente. «a peça d'artelharia de rescaldada re. 
bentou.”” Maris, 5. €, 4. f. 494 


im 


ja entrar no rescaldo do sat; à. 
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* RESCALDAMÊNTO, s. m. anf. Abrazamene 
to, acção e effeito de escaldar. D. Caihar, Vida 
Solit, c. 12. 

RESCÁLDO, s m. O borralbo. 6. Às cinzas, 
que lanção os respiradouros de fogó, ou vol- 
cãos. Barros, D. 3. 5.5. f. 127. col, 4. 6. As 
fezes que ficão; v. g. no estomago de comeres 
que as deixãe. Barros. como o estomago começou 
é, a ser offendi- 
do das particulas desal, que lá deixárão cs eas 
ranguejos que tinhão comido ; «o rescaldo que 
o queijo, e outros comeres indigestos deixão no 
estomago. * 

RESCÁMBO , s. m. antig. (quasi recambio, ) 
Troca, permutação, 

* RESCÃO, O mesmo que Rascão. D. Franc; 
Man. Viola de Thalia 239. «Sem dinheiro quiz 
ter brio, fiquei perpetuo rescão. 

RESCENDER, (do Inglez Scent cheiro.) V. 
Recender. 

* RESCINDÍDO , p. de Rescindir. Ceita, Quadr. 
l. 78. 

RESCINDÍR, v. at. Cortar, romper; no fig. 
«rescindir o matrimonio, quanto ao vinculo. ” 
Árraes, 6. 9. rescindir contratos. id. 8. 9. 

RESCISÃO, s. f O acto de rescindir: q ser 
rescindido: v. g. a rescisão do matrimonio , do 
contrato, do testamento, &c. > 

RESCREVER, v. n. Tornar a escrever. Provs 
da Ded. Cron. fol. p. 59. 6. Dar hum rescripto. 

RESCRÍPTO, s. m. Ordem de moto proprio 
do Principe, ou mais propriamente, o mandato | 
delle por occasião de alguma consulta, súppli= 
ca, ou requerimento por escripto ; resolução Re- 
gia. 

? RESCRÍTO. V. Rescripto. 

* RESEDA, s. f. Planta, a que vulgarmente 
chamão lyrio dos tintureiros. Dice. das Plant. 

RESEGUNDÁR, v. n. Tornar a segundar, re- 
dobrar. Eleg. f. 202. est. 1, resegunda os golpes ; 
brigando, 

RESEMEÁDO, p, pass. de Resemear. à 

RESEMEADÚRA, s. f. Segunda semeadura. 

RESEMEÁR , v. at. Tornar a semear: v. Ze 
resemear pão; resemear o campo; cuja semente 
a cheia levára: fig. « forão resemear a fé cujas 
sementes não vingárão naguellas regiões, ou fo- 
rão afogadas entre as espinhas da idolatria :” e 

ue os dentes de Cadmo resemeye. 

RESENHA, s. f, Enumeração, que se faz das 
tropas, para se ver de que número constão: te 
g. «neste lugar fez resenha, e achou no campo 
60 mil homens.” Severim, Notie. Arraes, 10. 
19. fazendo resenha dos Cavalleiros Romanos , le 
é, examinando as taboas do Censo, vendo que 
numero havia delles: fiz resenha dos livros. De 
Franc. Man. Cart. 73. Cent. 3. F. Mend, €. 92s 
fazendo resenha da gente que tinha, 


RES 
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RESENHÁDO,, p. pass. de Resenhar: resenha- jlar, e distineta: vu. 2. Deus tem a ploria eterna 


do o exercito, acharão-se 20 mil homens, 

RESENHAR, v. at, Fazer resenha, ver, e re- 
conhecer o número se está completo, e assim 
as coisas se tem as qualidades requeridas. Regi- 
mento do Corte das Madeiras, 

RESENHÓR , s. m. Duas vezes senhor. t. Co- 
mico. Prestes. f. 63, 

RESENTÍDO, p. pass. de Resentir-se, Luce- 
na, f. 4483, «resentida, e tomada a fera infer- 
nal.? Y. Epanaf. f, 490. 4. fig. Quasi podre, 

RESENTIMENTO , s. m. Oftensa leve, ou que 
se encobre. 

RESENTÍR, v. at. Tornar a sentir, on sen» 
tir. Viriato, 9, 107. «e resente de Flora a infe- 
liz morte.” 4, Resentir-se; offender-se, mostrar 
algum sentimento, ou pezar; v. g. resentir-se 
de aiguem, que offende; da coisa, om injuria que 
se fez. 8 Resentar-se de alguma coisa; v. g. do 
remedio que se tomou ; sentir o effeito delle, 6. 
Resentir -se; despertar, excitar-se; 0. 2. «quan» 
do Anibal veio a Italia, resentiu-se a virtude, 
que estava dormida no peito dos Romanos.” 
Vasconc. Arte, P. 1. f. 57. 6. Advertir, dar fé: 
v. &- «hia elevado, eem exatase até chegar ao 
terreiro, onde se resentiu do rapto.” Lobo, 

RESEQUÍDO , adj. Secco, exhausto de suco, 
“e humidade, tarte, uvas resequidas; passas re- 
sequidas. 

RESÉRVA, s. f. Ficar de reserva; ter de re- 
serva; i. é, guardado, fóra de serviço, para 
alguma oceasião extraordinaria. 6. Gente de re- 
serva, a que está de sobresalente para servir, e 
acodir aonde houver necessidade. « póde buma 
reserva de dez mil Turcos trocar a fortuna da- 
quelle dia.” Macedo, Vidada Princeza. 4. Cir- 
cunspecção no cobrar , ou no fallar com cautel. 

“Ja para não descobrir o interior: retrabimento, 
refolho, 

RESERVAÇÃO, s. f. Reservação de peccades: 
Restricção imposta para que só os possa absol. 
ver certa, ou certas pessoas. 4. Reservação ; di- 
minuição feita aos frutos do beneficio, reservan- 
do parte delles para si a pessoa, que o renuncia 
em outrem, ou lho confere. Vieira. 

RESERVADO, p. pass. de Reservar: preser- 

vado livredemal, deinjuria. Cam. gl. 3. «ou 
seja por vós, Ninfas, reservada (de força, a 
donzeila,) 6. Caso, peccado, excommunhão re. 
sservada ; aquella de que ordinariamente não ab. 
solve senão a pessoa a quem he reservada. Viei. 
ra. 4. Homem reservado ; que usa de reserva, 
cautela, e circunspecção; retrahido, cautelo- 
40 , refolhado. 

* RESERVADÔR , adj. O que, ou a que reser. 
ya. B. Per. 
| RESERVÁR, q. at. Guardar pôr de parte pa- 
ra alguma pessoa, coisa, ou occasião particu- 


| para o sen filho mimoso, 


reservada para os bone «a Providencia reservá. 
ra para Vasco da Gama o descobrimento da In» 
dia reqnestado de tantos navegantes, que oem» 
prendêrão.” «a mãi reserva o melhor bocado 
* «reservo para outro 
volnme a narração desta parte da Historia. ” 
reservei para hojea visitação, 4. Reservar; guar- 
dar muito, e para si só: »v. g. reservar os seus 
segredos; recervar a castidade, Cam. Pilod. Alo 
|. sc. 8. 6. Preservar. Com. Lus, e Filod, 1,8, 


«a caça exercicio reserva a castidade ;” de quem 


Haexercita, 4. Resergar peccados, excommunhões; 


t 


limitar a certa pessoa, ou pessoas o poder de os 
absolver, on levantar. 6. Reservar; tirar ao be- 
nefício parte dos frutos, pensionando-lhe o be. 
neficio; v. g, «renunciou o beneficio no sobri. 
nho, reservando para si cem mil reis, ? | 

RESERVATÓRIO, s. m. V. Receptaculo, Rea 
conditorio. 

RESERVÍR, v. n. Servir outra vez. Ávisos do 
Ceo, f. 159. 

RESFOLEGADÔURO, s. m. Orificio por one 
de se respira, on dá sahida ao ar, exhalação, 
vapor; respiradouro. ; 

RESFOLEGÁR , v. n. Respirar. 6. fig. resfo» 
legou el-Rei com a nova. Couto, Dec. 4. L. 8; 
e. 8, €12, 1. 19. «ficarião seus vassallos resfsle- 
gando , (desoprimidos) e tornarião a levantar 
cabeça: tornarião os Padres a resfolegar, e to= 
mar alento.? 6. Eleg. f. 267. as feridas, que ese 
tão resfolegando; i.é, inspirando, erespirando 
o ar: o canhão resfolegando o fumo polo ouvido. 

'RESFOLEGO, s. m. Anhelito. 

RESFRIÁDO, p. pass. de Resfriar. V. o vers 
bo. fig. «a escrava resfriada do amor do tal es: 
poso.?' Flos. Sanct. p. 2. f. 4 X. col. 1. Arraes, 
8. 5. resfriada a caridade. 6. substant. Doença 
causada da obstrucção dos poros. 

RESFRIADÓR, s. m. Vaso com agua fria, ou 
neve para resfriar as bebidas. B. Per. para res» 
friar os canos dos alambiques , que passão por 
dentro d'a agua do resfriador de barro, ou mas 
deira. 

RESFRIADÔR , adj. Que resfria. 

RESFRIAMENTO, s. m. O acto de tornar-se 
frio o que era quente. 6. fig. Diminuição do 
calor, furor, paixão , valor, energia , acrimonia. 

RESFRIÁR, v. at, Tornar a esfriar. 9. Fazer 
cessar o calor, e ser frio; v. g. «para resjriar 
do fogo que os queimava. ? Clarim, 3. c. 11. res= 
friar o vinho em agua nevoda; resfriar O corpo, 
é. Desanimar; v. g. resfriar o coração, O ier= 
vor. Eron, de D, J. T. c. 17. 6. Resfranr-se, no 
fig. abuter-se, on acabar; v. g. O furor, a pare 
xão, calor, actividade, atacridade, o fervor s'a 
devoção, a caridade, o amor, a amizade. Pais 
va Casam. e, 1, 6. Resfriar-se o estudo dg 

je 
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Pinheiro, 2. f. 43. &. Adoecer de resfriado. 

* RESGALÁR, V. Arregalar. B. Per, 

RESGATÁDO, p. pass. de Resgatar. 

RESGATADOÓR , s, m. O que resgata, ou res- 
gaton. 

RESGATÁNTE, p. pres. de Resgatar, como 
subs. o resgatante, t. us. e V. Resgatador. 

RESGATÁR, v. at. Comprar, ou permutar; 
v. q. Resgatar mercadorias, escravos; os pristo- 
neiros de seus donos, e assim os cativos, Barros, 
e Ord. fig. salvar do cativeiro do peccado , ou 


do diabo: «só para oshomens presos resgatares.” 


Cam. Eleg. 11, dar liberdade o presador, a 
quem tem preso e lhe paga o resgate. Clarim. 
2. c. 10. « pedin-lhes que o resgatassem a peso 
de ouro, que elle o daria: mas Taulfo não quiz 
conceder sua petição. ” q. Remir com dinheiro 
a coisa vendida, ou empenhada. 4. Remir:v.g. 
a vida, dando dinheiro ,a quem lha deixa, ou con. 
serva. Lobo. 6. Resgatar a obra, ou escritura; 
tirá-la à luz, livrando-a do esquecimento, ou 
encerramento, ou ruina a que estava exposta. 
S. Resgatar o-tempo. Vieira. 4. Vender por res- 
gate. Castan. 2. f. 154. Resgatar es nãos. 
RESGATÁVEL , adj. Que se pode ou ha de 
resgatar, dando-se o valor da coisa que seres- 
gata; v. g. dos bilhetes de credito, que cireulão 
como dinheiro, ou acções, e titulo de sommas 
exigiveis, os quaes se resgatão, dando o sen 


valor ao appresentante, ou tomando-lhos como | 


dinheiro. 4. Assim os objectos penhorados, hy- 
potbecados , vendidos a retro são resgataveis, 


creditos, ou do que venderão, Leis Noviss. V. 
Remir. neste sentido podemos dizer Remivel. 
RESGATE , s m. Oucto de resgatar. 6. O 
preço por que se resgata. Cron, J, IIT. P. 2.c. 
80. « darião por si muitos grossos resgates.“ das 
almas lavatorio e... resgate, Lusit. Transf. f. 
100. 4. O lugar onde se faz o resgate de merca- 
dorias, escravos, captivos. Barros, 1. 9. 6. 
9. Coisa de pouco resgate; à. é, de ponco preço, 
valor, João Affonço de Beja. Resgate dosaltares; 
pensão que se dava aos Bispos, quando se doa- 
va alguma parochia aalgum mosteiro. Elucidar. 
RESGUARDA, s, f. milit. antiq. Retaguarda. 
Leão, Cron. Af 5. V. Reguarda, 
RESGUARDÁDO, p. pass. de Resguardar; re- 
servado, resalvado:v.g. «ficaria seu direito res- 
guardado para el-Reilhesatisfazer. ” Couto, 4,3. 
7. casas resguardadas do frio: « a innocencisres- 
guardada, e vigiada, conserva-se melhor: pian- 
tas , e frutas resguardadas das geadas, e pedris. 
co debaixo de vidros: olhos resguardados de chje- 
cios criminosos ; ouvidos resguardados de calu 
mnias, mentiras, fabulas. 
RESGUARDAR, v. at. Guardar com cautela, 
e vigilancia para evitar damno, e perigos. 4. Re- 
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ervar, resalvar.6. Olhar, ver: « não resguarda- 


vão à quem ferião:"” attender , considerar. Cla. 


frim. 3.0 16 V. Esguardar. 4. Resguardar-se; 
acautelar-ce, vigiar-se, guardar-se: v. gy. resguar- 


dar-se do frio, do Sol que não fação dano é sau- 
le. 6. Resguardar-se de alguem; vigiando-se del. 
le: resguardar-se dos inimigos ; resguardar-se de 
comidas insalubres, 

RESGUÁRDO, s. m, Cuidado cauteloso, vi- 
gilancia, que se põe em evitar algum mal, eu 
perigo: « castello, sobre que tem grande res» 
guardo, ”” Sagamor, 1.623, B. Clarim, 2.0. 12. ult. 
Edig. 4. Gente, ou diligencia, que se pôi para 
vigiar, e acautelar o mal: v.g. ddr, porresguar- 
do áfusta. V. B. 3. 5. 3. e 1. 4.11.naviosarmas 
dos em seu resguardo. ““ veyo ao longo da Costa 
com resguardo de não escorrer a Cidade Quiloa. ” 
B. 1.5.3. “trazião nastostesdos bateisresguar= 
do dºarmas : ? armas para resguardo. ibid. “ D, 
Antonio...com gente emresguardo d'est” outros 
Capitães. ” id. 2. 2. 5, estavão em resguardo de 
huma ndo. idem 3. 4. 10. de resgunrdo; de resere 
va: « hnm bergantim que tinha posto de resguars 
do para este tempo. ” idem. 2.8.6.4, Prevenção 
para segurar o conseguimento de alguma coisa, 
B: 2. 5.8.«quizainda ter hom resguardo; «em 
tudo o que lhe dizião dava resguardo :» olhava não 
o enganassem, id. 2. 8.2. 4. Ter resguardo nos 
doentes. Clarim. 2. 26. 6. Cuidado que o doente 
deve ter na dijet:, e precauções para evitar re- 
caida: guerdar resguardo ; que resguardo tem esse 
curativo ? quebrar o resguardo. Q. Dar resguardo ; 


o 


dando-se ao credor, ou vendedor o valor deseus evitar, desviar o damno a alguem, fazer sinal que 


o evite. Freire. «casnãos, quehião diante topan- 
do no baixo derão resguardo ao baixo ás gue vi. 
nhão na sua esteira. ” resguardos que tinha dada 
« sua vido. (evitando perigos) B. 3. 4.5.0. Ba- 
laustres, grades, redes de arame, e tudo o que 
cobre, e empara alguma ceisa, para lhe não che- 
garem, nem fazerem damno. Lavanha. 6. Pre- 
caução, cantela. 6. « Moças desamparadas de to- 
do o resguardo qne lheshe devido. "” Guia de Ca- 
sados 4. Respeito. attenção, acatamento. Bar- 
ros, Elog. di Princeza D. Maria: sen exame , 
nem resguardo de justiça. Ined. TF. f. 367, « acon- 
selhar com reszuardo de todo vosso bem: (ats 
tenção a elle. ) Iued. IT. 81, cuidado de preser- 
var, e prover a elle; respeito. j 
RESICAÇÃO, s. f O estado do que está re- 
sicado, E 
RESICÁDO , adj. Falto de humido, ou liqui- 
uido; estar bum homem resicado. 
RESICÁR, v. at. Secar muito, queimar, t. 
Med: v. g. resicar as entranhas. 
RESIDÊNCIA , 8 f. Assistencia, morada con- 
tinua em algum lagar, ou casa, derresdencia; 
entregar bum governador, ou capitão as cbaves 


da cidade, ou praça, ao menos da principal, 
ao 
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ao successor. Cron, J. III. P. 3. c. 57. «ascha- 
ves em hnm prato de prata asquaes o Governa- 
dor appresentou ao Vice Rei em sinal de residen- 
cia por si, e por todas as fortalezas da India, ” 
4. Emame, ou informação que se tira do proce- 
dimento do Juiz, ou Governador a respeito do 
como procedeu nas coisas de seu oficio, duran- 
te o tempo, que residia na terra onde o excer- 
ceu: « na residencia que el-Rei ( D. Sebastião ) 
mandou tomar ao Vice Rei D. Constantino de 
Bragança. Couto, 7. 9. 17. tirar residencia. Sá 
Mir. no fig. dar sua residencia; à. é, conta da 
sua vida, e acções; v. g. em Juizo a Deus. Eu- 
fr. 5. 10. Ulis. 5. 8. « Deus a ninguem dá resi- 
dencia das suas obras. ”? 4. Casa Religiosa, que 
não erra collegio , nem casa professa, nem gran- 
ja, nem casa de prazer, t. usado entre os Jesui- 
tas. Godinho, viag. f. 27. 4. O tempo que dura 
a residencia, O lugar da residencia. 4. Officio 
de Residente. | 

* RESIDENCIÁR, v.at. Tomar residencia, in- 
dagar, examinar, tirar informação. Alma Instr. 
3 3. 576. Ber, Exerce. 2.4. 7.1. 

RESIDENTE, p. pres. de Residir; «estêmre- 


sidentes per todo o dia continuadamente. ” ( os 


Tabelliães) Ord. Af, 3. f. 230.40 Infante D. 
Henrique por mais despejado era o mais resi- 
dente. ” (na Corte) Ined. I. 106. 

RESIDENTE, s. m. Ministro, que assiste em 
Corte estrangeira sem o caracter de embaixador, 
tem maior graduação que o Agente, e é some- 
nos dos Enviados, e Embaixadores. | 


RESIDIR , v. n. Morar, estar de assento em 
algum lugar, Cidade, casa, 6. Assistir pessoal. 


mente, Residir o Beneficiado, Cura, Bispo; estar | 
no lugar do beneficio, ou Cura, Paroquia, e. 


Diocese, fazendo assuas obrigações. Vieira, «se- 
rão condenados aquelies por simonias, aquelles 
por não residir, ” 

RESÍDUO, sm. O resto, restante, sobejo; 
v. &. 0s residuos da mesa. Guia de Casados. 6. 
fig. o residno danoite. Elos Sanct, f.236.Y.c.1. 
o residuo da febre. 6. « O resíduo que fica no alaci. 
bigue depois da distillação. ” 6, Casa dos Resi- 
duos; compõe-se de varios officiacs, quearreca- 
dão o dinbeiro, que o defunto deixou para obras 
pias no peito do testamenteiro ; revem as contas 
que dão os Juizes dos Orfãos, provê sobre capel- 
las, albergarias, Confrarias, &e. Ord. L. 1. T, 
as. O que resta por cumprir do testamento, ho 

hão per residoo ; applicão-no como residuo ,e não 
despeso, como o testador mandára. Ord. Áf. 2, 
92, e L. 4. T. 96. 6. O officio do Provedor do 


Residuo : « que em quanto durar o tempo limi-, 


tado pelo testador ao testementeiro para dar con- 
— ta” nom haja lugar o residoo. Cit, Ord. 4, T. 104. 
" « Que nom fiquem os bens do testador em resi- 


do, ainda que passe oanno; ” 1,é, para se dese, 
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penderem pelo Provedor e officiaes dos Residuos, 
quando o testamenteiro não cumpre o testamen- 
to dentro do anno. Ined. TIT, 562. 

RESIGNAÇÃO , s. f. O acto de resignar: v.g, 
resignação do beneficio, da propria vontade, 
conformando-se no que lhe he contrario. Vieira , 
tambem ha resignação nos despachos. 

* RESIGNADÍSSIMO , supel. de Resignado , 
muito resignado. Esperança, Hist. Seraf. 2. 11, 
39, 1. 3. 

RESIGNÁDO , p. pass. de Resignar: ““estarres 
signado com os seus trabalhos ; ou aos trabalhos, "* 
sofrido, e resignado nas doenças. 

RESIGNÁNTE , s. c. Pessoa que resigna. V., 
do Áre. L. 5. c. 27. 

RESIGNÁR, v. at. Renunciar: 0. g. resighar 
o officio, beneficio. Ded. Cronol, 1.13. 696. 4. Re» 
signar a propria vontade; resignai-vos nas mãos. 
de Deus. Arraes, 2. 20. € 10. 35. 

RNSIGNATÁRIO , s. m. O sujeito em quem 
se resignou o beneficio. 

RESINENTO , adj. Da natureza da resina, ow 
que tem resina. 

RESÍNGA, s. f. vulg. Disputa, altercação. 

RESIGNÁR , v. n. vulg. Resingar com ab 
guem, disputar, ter razões. 

RESINGUEIRO , adj. vulg. Costumado a re 
singar. 

RESINÔSO, adj. Resinento. 

RESÍO. V. Ressio, Ord. 

RESIPICÊNCIA, s. m. Emenda, que toma o 
que hia errado, e mal moralmente, tornando 
ao bom caminho. Arraes, 9. 13. 

RESISTÁDO. V. Registado; mercadorias re- 
sistadas. Castanh. 2. f. 151. 

RESISTÁR. V. Registar, ou Registrar. 

RESISTÊNCIA, s. f. A reacção, força, que 
buma coisa oppõe a outra, que se move contra 
eli: v. g. «a resistencia que o ar, ou agua faz 
aos corpos, que se movem nesses meios: ”' op= 
posição de força armada ao ataque, ou de força 
a qualquer violencia. Lus. III. 36. « conhecen- 
do, queseu Senhor não tinha resistencia; 5, é, 
| força que oppór bastante a repellir; da vonta- 
|de que nega, e repugna consentir, soffrer, obe- 
idecer. à fig. Embaraço , difficuldade , estorvo : v, 
g. « os habitos, e costumes inveterados fazem 
dura resistencia às innovações de qualquer gene» 
0, | 

RESISTENTE, p. pres: de Resistir. Ord. 5, 
49, 10. « resistente ás justiças o pode o official 
matar. 

RESISTÍDO, p. pass. de Resistir. 

RESISTIDOR, s. m. V. Resistente. 

RESISPÍR, v. at. ou neut. Oppór-se á força 
que lhe fazem; v. 2. 0 ar resiste ao corpo, que 
se move nelle; pôr estorvo á força, para mover, 
romper, desfazer-se, Vieira, « é tanta a força, 

Que 
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que a não poderão resisiir as pedras. ” HH. Dom, 
P.2. L.4. e. 15. f. 185. J. resistiu-a : se os re- 
sistira, Lus. V. 72, 8. Resistir no ?uimigo com mão 


armada; resistir d justiça; não lhe obedecendo ,. 


ou usando de força: impedir: v. g. o rio resis- 
te a vadearem-no. Naufr. de Sepulo. f. 86. Y. 
6. fig. resistir ds leis : esta prova resiste ao que 
tendes dito; à. é, faz em contrario. Q. Resistir á 
Justiça; obstando á execução dos seus mandados, 
aos seus officiaes. 4. Resistir O feito; v. g. odes- 
embarque. (sem a ) B.1. 8. 10. 

RESISVO;s. m. V. Registro. “º nos vossos en- 
genhos para que não corra a levada pondes o re. 
sisto no açude. Vieira, 4. n. 325. 

RESLUMBRÁDO, p. pass. de Reslumbrar. 

RESLUMBRÁR, v. n. Transluzir: no fig. cum- 
pre que não reslumbre estesegredo ; 1. é, que não 
transpire, que nem se manifeste alguma coisa 
delle. Hist. dos Illustres Tavoras, f. 158. 

RESMA, s. f. Huma resma de papel são 20 

mãos, ou quinhentas folhas de papel. 
» RESMONEAR, RESMONINHÁR, V. Remusgar, 
D. Franc. Man. diz resmungar, e me pare: 
cê mais usual, Arraes. diz, remusgar, como no 
Hespanhol, « queresmugas tu estando ? Ferr, Cio- 
S Ob io This 

* RESMONINHADOR , adj. O que ou a que 
resmoninha. B. Per. 

* RESMUGÁR, O mesmo que Resmonear, ou 
Resmoninhar. B. Per. 

* RESMUNGÁR, O mesmo que Resmonear. D. 
Fran. Mau. Obr. Metric. p. 2 256. 

RESOÁDO, p. pass. de Resoar. 

RESOANTE, p. pres. de Resoar. 

RESOAR, v. n. Retumbir, fazer éco. 6. V. 
Razoar, Cron. de D. Pedro I. c. 44. « segundo 
elle resoava presente elle. ” 

RESOBRÁDO , p. pass. de Resobrar: mais que 
sobrado. 

RESOBRÁR,v. n. Sobrar muito, com grande 
vantagem ao necessario. Arraes, 4.22 fe 27. Y.col. 
2. tudo semelhora , eresobra: olivro trazreçobra, 
e talvez seja erro , em vez de 1ecobra, recu- 
pera. 

RESÓLTO, p. pret. de Resolver : desfeito ; 
v. g. resolto em fumo. Faria, e Sousa. Mausi- 
nho, f. 32. V. Resolvido. X 

RESOLUÇÃO , s. f. na Quim. O acto de re- 
solver-se, ou decompór-se d corpo, separados 
os seus principios, ou elementos. $. na Med, re- 
laxação; v. g. resolução dos mervos. 4. it. o des- 
fazer-se o tumor, recollendc-se por outras vias 
o humor de que se compunha, ou por transpi- 
ração. 4. Resolução de forgas; froixidão. $ Ulti- 
ma determinação tomada com conselho, e previa 
deliberação. 4. Proposito, animo, valor delibe» 
rado. $. Solução, ou desfvita da objecção, dif. 
ficuldade, do problema. 
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RESOLVENTE, p. pret. de Resolver : resos 
lutivo, 

RESOLVER; v. at. na Quim. Decompôr os 
corpos, e reduzillos a seus elementos. 4 Desfa- 
zer O tumor, ou inchação; o apostcma, a in- 
flamação. 4. Dissolver: v. g. 9 vinagre resolve 
as perolas, 4. Desfazer; v. g. « depois que os Deu. 
zes a Neptunea Tróia em fumo resolverão. ” Enei- 
da, III. 1. 6. Resolver a dúvida , a questão, 
consulta; decidilla. Vicira. resolver osesciupulos. 
4. Tirar por conelusão. Vieira , Carta 33. Tom. 
1. 6. Resolver-se; desfazer-se, perecer ocorpo , 
ou tomar outra fórma, desfazendo-se a união ine 
tima de suas partes. H. Pinto. nuvens, que se 
resolvem em agua. Árracs , 8. 18. nossos corpos 
se resolveráô em terra; a vaidade resolve-se em 
fumo, Arraes, 1. 5. 6. Resolver.se; determinar- 
se deliberar-se, tomar resolução, assentar por 
conclusão certa. « Lucrecio resolve-se queemtu. 
do reina o acaso.” Árraes , 9. 9. resolvi-me a 
escrever-lhe , ou em escrever-lhe. V. do Arc, 1. 6. 
«resolveu-se que não havia pessoa maisidonea ;” 
i. é, concluio, 4. Vicira. «se a natureza me ha 
de resolver em pó, eu quero resolver-me a ser 
pó.” 4. Resumir-se. «e nella (numa guarda por- 
ta) se resolvido todas as tapeçarias.” (não has 
via outras) encerrar-se, limitar-se. V. do Arc, 
1. 20, | 

RESOLVÍDO , p. pass. regular de resolver; 
foi resolvido que se fizesse isto; à. é, conclnido, 
eméndado sobre deliberação. 4. Dúvida resvlvi- 
da; sobre que ha decisão. 4. Problema resolvido ; 
de que se deu a solução, . 

RESOLUTAMENTE, adv, Com resolução, com 
animo , e valor deliberado, peremptoriamen- 
te: v. g. «respondeu , disse resolutamente que não 
iria. 

* RESOLUTÍSSIMO , superl de Resoluto, mui- 
to resoluto, Cathedratico —. Nuvarro, Man. 16. 
19. 

RESOLUTÍVO , adj. Med. Que tem virtude 
de resolver, fazer recolher, ou dissipar tumo- 
res, influmimm.ções, &c. resolvente. 4, Methodo 
resolutivo; o methado analytico. 

RESOLÚTO , p. pass. esup. de Resolver; des. 
feito , derretido , dissolvido, desatado: 0. g. 
os vapores do alambigue resolútos eim gotas d'agua. 
Pasconc. Notic. V. Resolto.-fig. «fosse o trato, 
ou conrato resoluto.”" desfeito. Couto, 4. 7. 1. 
6. Resolvido: v. g. «teve resoluto dar-lhe o es= 
tado de Milão. Freire. « estou resoluto a come 
prar, a escrever, ou em escrever. ” M. Lusat: 
Tom. 1. f. 229. col. 2. resoluto em escrever, e V. 
do rc. 1. 1. resoluto em conquistar Lisboa, q, 
Resolvido, decidido: v. g. duvida resoluta. 4. 
Firme, determinado depois Co conseibo, e re- 
flexão, Gcuto, 10. 1. 3. resoluto v Governador 
nisto. 6. Homem resoluto; que emprende com vi- 

gor 


RES 


gor o que resolveu fazer, sem temor, 
resoluto em negocios; pratico nelles, exereitado, 
e não novel; v. g. os Julzes, Lettrados, &e. 
Couto, 10. 8. 8. «resolutos, e correntes em to- 
dos os négocios, em que os novéis sempre seem- 
baração.” 6, «O Mestre de Aviz, que antes se 
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6. Homem | ver mais neeessidade, olhe mais aos necessita- 


dos que aos ricos,” 4. Que guarda respeitos, e 
he parcial: v. g. homem respectivo; respeitador : 
«a justiça se he igual he venerada; se respecti- 
va, aborrecida,” Brachiol. de Princip. faz elei- 
ções justas, enão respectivas. Vieira, 4. Que rese 


tinha resoluto.” dizemos, estou resoluto a fazer, | peita, venéra; v. g. homem muito respectivo dos 


e tenho resolvido fazer isso, 

RESOLUTÓRIO , adj. Jurid. Condição resolu- 
totia:, clausula resolutoria , aquella que chegan- 
do a verificar-se desfaz, e anulla oacto, ou pa- 
cto a que foi junta, ou posta. ; 

RESONÁNCIA, s. f. Eco; v. g. à resonancia 
da voz. Costa, Virg. Egloga 10. f. 39 J. 

RESONANTE, p. pres. de Resonar; que re- 
soa, que faz som, éco; retumbante. Arraes, 1. 
24. Lingua resonante, Eneida, VII. 172.0 reso- 
nante Aufido: voz no concavo dosorbes resonan- 
te. Cam. ) 

RESONÁR, v. at. Resoar, redobrar, repetir 
ossons. Lus. IT. 100. sonorosas trombetas resonan- 
do. 4. Fazer éco. Eneida, VII, 19. «os bosques 
com a fonte, que corria junto, resonavão ; com 
o bater dos pés resonando se ouvem de Tracia os 
povos derradeiros; à. é, fazendo éco. Eneida, 
XII. 79. Naufr. de Sepulv. f. 89. resona 0 alto 
monte. | 

* RESPALDÁR, v. at. t. de encadernador. O 
mesmo que Solfar. Blut. Suppl. 

RESPÁLDO, s. m, O encosto das cadeiras que 
o tem; ea parte trazeira da sege, ou coche, 
onde se encosta quem vai sentado dentro. V. do 
re. f. 265. Y. col. 2. 6 Respaldo nos cavalos ; 
defeito procedido talvez de se carregar, ou mas 
g9ar com o arção trazeiro da sella. 

RESPANGÁDO , adj. Pergaminho respançado: 
O que se prepara para nelle seescrever, € fazer 
illuminações. 6. Raspado onde estava escrito. 

RESPANÇAMENTO, s. m. A raspadura, que 
se faz nas cartas, e escrituras, para apagar al. 
guma palavra, eescrever outra no mesmo lugar. 
Ord. 1, 19. 5. Afóns. 1. 10.1. 

* RESPECTATÍVO, adj. Lizongeiro, adula- 
dor , que guarda respeitos. Conselheiros —. Torr. 
de Lim. Aviz. do Ceo. 1. c 21.€c.29. Homem —. 
Id. ibid. e 2.c. 1. V. Respeitativo. 

RESPECTÍVAMENTE , adv. Proporcionada- 
mente , considerando o valor de huma coisa a 
- respeito de outra; v. g. respectivamente melhor 
que os outros, Vieira. respectivamente ao tenpo 
em que estamos. 

RESPECTÍVO, adj. Que diz respeito a algu- 
ma coisa em particular: v. g. «concorrendo to- 
dos com orespectivo capital; i. é, com a parte 
que toca a cada hum. 4, Valor respectivo ao tem, 
po; 1. é, que tem segundo a circunstancia del- 
le. $. Que guarda proporção: v. g. «a liberda- 
de seja respectiva, e alargue a mão, onde hou- 
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templos: respectuoso. | 

RESPECTUÓSO, adj. Que respeita, venera, 
ou mostra ter respeito: v. g. tem, traz os subdi- 
tos, é vassaltos respectuosos. «o Rei justo, ees. 
forçado no amor de seus povos traz os vizinhos 
amigos, e respectuosos. ” 

RESPEITADO, p. pret. de Respeitar; respei- 
tada a necessidade; i. &, attenta. Eufr. f. 35. 
d. Que se trata com respeito, attenção, faltando- 
se a respeito delies ao que he de razão, e justiça. 
Avisos do Ceo, f. 50. «se Os respeitades sobem 
desce o Reino.” 

RESPEIFADOR, s. m. O que respeita, tem 
respeito, attenção a alguma coisa. Eufr, 5. f. 
223, X. «aceitador de bons dezejos, e respeita. 
dor de tenções puras.” 

RESPEITÁR, v. at. Olhar, estar virado pa. 
Ta: v. & « poresta parte desertão respeita a ter. 
ra do Brasil aquellas afamadas Serranias, >? Vas. 
conç. Notie, «no angulo da Cidade, que respei. 
ta ao Sul.” Barros, 4. 10. 9. 4. Considerar, at. 
tender: v. g. sem respeitar o perigo. Lobo. «de. 
via-se respeitar o ser neto de Rei.” M, Lusit. 
« Badur lhe concedeu respeitando ser seu parens 
te.” Barros: que se respeite tambem aos dotes. 
Paiva, Casam. 11. 4. O amor nunca respeita in. 
conventente; i. é, repara, Eufr. f. 215. XY. 6. 
Ter respeito, venetar; v. g. respeito a sua pes. 
soa, aos seus mandados. 4. Respeitar emsi; con- 
siderar, ponderar. Crisfal Eclog. como quem em 
sirespeita. 4. Respeitar pessoas, diguidades, tem- 
pos; acommodar-se, desviar-se do que deve ser 
em razão da pessoa, dignidade, tempo; o, g. 
«o Magistrado recto não respeita o bomem : olha 
só o seu direito, ou o seu crime: «desatino é 
respeitir mais a earne, e o sangue que a Lei de 


Deussi ih, do Adro, 3:28, ds Tocar, dizer res. 
peito: uv. g. «pelo que respeita à segurança da 
Republica. ” 


RESPEITATÍVO, adj. Conselho, parecer, vo- 
to respeitativo;' o que se dá respeitando pessoas, 
e interesses. Avisos do Ceo: conselheiros respeitas 
tivos; que aconselhão respeitando pessoas, enão 
a verdade. 

RESPEITÁVEL, adj. Digno de respeito; v. q. 
ancião — , respeitavel majestade, M, Lust. for. 
ças de guerra respeitaveis. 

RESPEITO, s. m. O lado ou face, por on- 
de se olha, considera alguma coisa, Á este res. 
peito; à. é, a este lado, ou face da coisa, ne- 
gocio, 4. Relação de huma coisa com outra; vu. 

Beee. | £. 
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£- «isso não diz respeito ao que tratamos; ” 1. é 
não tem relação como que tratamos 4 Attenção, 
consideração, contemplação, que influe: v. 2. 
por alguns respeitos se mandou: por respeito do 
interesse. M. Lusit. não posso partir a respeito, 
ou por causa do ndo tempo: motivo, razão, cau- 
sa. Amaral, 1. «pelos respeitos, que a isso o 
movêrão.” Vieira, levar-se de respeitos humanos. 
6. Gunrdar a dama respeitos; fugir, evitar occa- 
siões de dar cinmes. 4. A respeito; em compara- 
ção: vw. g. «essa aposta do carneiro he nada a 
respeito do novilho que ponho; ”” «a respeito da 


formusura nada estimão as mulheres; ” que he o: 


saber a respeito da virtude? àt, por cansa, em 
attenção , consideração : «ce ainda isso ( fez ) ares. 
peito de Nuno da Cunha se ir para o Reino,” 
Couto, 8. 34. 4. Reverencia, veneração, 4 In- 
tento, intuito, fim, que alguem se propõe con- 
seguir. Andrada, Cron. J. ITT. P.1.c.. 6,f. 5. 
Y. «era homem de melhor tento, e de maiores 
respeitos do que parecia que podião caber na sua 
idade” (falla de D. Antonio da Castanheira man- 
cebo valido deelRei D. João o III.) 6. Amaral, 
c. 1. «a natureza não entende fazer debalde as 
suas obras, antes nellas leva sempre respeito a 
algum fim proveitoso; i, é, propõe-se. Casti- 
lho elogio. «e comter este respeito de não diminuir 
o estado Real.” Ter respeito; à. é, attenção, 
consideração : v. g. « tendo respeito a seas bons 
serviços, lhe faço merce. ” Respeito de pessoas ; 
à. é, acceitação dellas. B. elog. 1.4. Sem respei- 
to à recreações, nem delitos deleites; 1. é, sem 
que ellas influão, on sejão causa de resolução, 
ou acção, Paiva, Cas. c: 6, $. Com respeito ;i.é, 
consideração, ponderação , reflexão. Barres elop. 
1. f. 369. 4. Coisa de respeito, pessoa de respei- 
to; à é, deimportancia, digna de attenção , ve- 
neração; que inspira respeito. 9. Munição de res» 
peito; à. é, billas, pellouros de grande calibre. 
Amaral, ec. 3. 4. Tres galiões de respeito. Quei- 
vós, Vida de Basto. 4. Mover-se pelos respeitos 
da fazenda, da honra, do interesse; à. É, porin- 
fluencia, consideração, motivo, attenção. 

* RESPEITÓSAMENTE, adv. Com repeito, com 
-acatamento, com reverencia. Bern, Florest. 3, 
8.63. 6.2. 

RESPEITUÁDO,, p. pass. de Respeituar, « te- 
ença respeituada verdadeira, ou fingidamente aa 
sorte principal.” assentada havendo respeito, ou 
proporcionadamente à sorte principal. Ined. III. 
897. 

RESPEITUÁR. V. Respeitar; haver respeito, 
attenção. 

RESPEIGADEIRA, s. f. A mulher, que reco 
lhe as espigas, que remanecêrão da sega. 

RESPIGÁDO, p. pass. de Respigar. 
| RESPIGADOÓR, s, m, O que respiga as cearas 


ecifadas, 
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RESPIGÃO,s. m. V. Espigão, que nascejun- 


ito ás unhas. 


RESPIGAR, v. at. Recolher as espigas, que 
ficarão por segar: rebuscar, ou rabiscar. 
| * RESPINGÁDO, p. de Respingar, que tem 
signicação de activo. Card. Dice. 

RESPINGADOR. V. Respingão. 

RESPINGÃO , adj. Que respinga: v. g. caval» 
lo respingão. 

RESPINGÁR, v. n. Inqnietar-se a besta, e 
colucear. « e farião o cavallo re tal maneira ri- 
far, e respingar. ” Flos Sanct. f. 152. col. 1. 6. 
fig. Repugnar, resistir, recalcitrar. 

RESPÍNGO, s. m. Couce, da besta que res» 
pinga. Prestes, f. 42. dar respingo Contra o agui- 
thão: iecalcitrar, 

RESPIRAÇÃO, s. f. O acto de respirar. $. 
Soltar tomar a respiração; soltar, expellir do 
bofe, ou recolber o ar respirando. 

* RESPIRADEIRO, s. m. Respiradouro, res 
folgadouro. Coste, Georg. 1. p. 401. edi. ult. 

RESPIRÁDO, p. pass. de Respirar; solto pe- 
la respiração; v. g. o ar respirado. 

RESPIRADÓURO,, s.m. Resfolgadouro , abers 
tura que dê passagem a vapores, fumo, ex. 
halações. Lobo. « praça de balnartes, respiradou. 
ros para a luz, e para poder sahir o fumo da 
mosquetaria. * Eneida, VII. 132. cova, que he 
respiradouro de Plutão; à. é, do inferno. 

* RESPIRAMENTO , s. m. Sopro, aragem , Vi- 
gor, alento, Pinto Ribeiro, Relog. 3. ne 1. 

RESPIRÁNTE, p. pres. de Respirar, poet. 
Cam. Egl, 1.” on qual aos sequiosos encalma- 
dos o vento respirante, e a fonte fria. ” Andréda 
Silva Masc, 

RESPIRÁR, v. at. (o contrario de inspirar ) 
Soltaro ar do bofe. 6. Recolher, e soltar o ar 
para, e do bofe , alternadamente. 4. fig. Dess 
cançar, tomar folego; ter allivio da oppressão, 
trabalho: v. g. respirar de fadigas; respirarão os 
nossos; retirando-se o inimigo, ou entretendo-se 
em coisa, que lhesdava grande trabalho, e des- 
canço aos DOssos: respirarão suas coisas; 1. €; 
tiverão melhor sorte, ou condição. M. Lusit. 
dó. Respirar. $. n. Respira o vento; ( poet. )sopra. 
Lus. 1. 19. « os ventos brandimente resprravão. 
Cang. 10. Galhegos. não respirão cs auras tão ses 
renas. 4. Soprar, at. respirão os Etontes a luz do 
dia, peet. « os cavallos (do Sol) que respirão 
nas hervas fresco orvalho. ” Cam, Cane. 3.4. Res. 
pirar; (at.) Lus. 1, 22. do rosto respirava ( Jo 
ve) hum ar divino. ,, 4 Respirar fumo; soltal. 
lo por algum respiradouro, ou (neutro ) sahir 
pelo respiradouro. d' Aveiro, €. 25. f. 131, « pa- 
ra ter por onde respirar o fumo, e vapor. 4. Res= 


ipirar agua per as trombas. ( um peixe) B. 3. 


4. 7. 
RESPÍRO, s. m. O ar que se solta ng 
are 
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Barros, Prol. Dec. 1. v. g. « hum respiro do ar 
movido dos bofes se formasse em palavras signi- 
ficativas. ?? fê 

RESPLANDECENTE, p. pres. de Resplande- 
cer. 

RESPLANDECENTEMENTE, adv. Resplande- 
cendo. 

RESPLANDECENTÍSSIMO , super). de Resplan- 
decente. Luz resplandecentissima. Pada de Sunão 
Gomes. 

RESPLANDECER , v. n. Luzir muito : v. £. 
o sol resplandece. 4. fig. Resplandece a formosu- 
ra. Camões, Ode. 5. a pedraria. 4. fig. Apparecer 
muito claramente, manifestar-se muito. Barros, 
Elog. 1. «nas repostis temperadas, e graves luz, 
e resplandece a bondade de seu Real coração. * 
6 Resplandecer de alguma côr; apparecer della 
mui viva, e nitida. « as rosas, que de sangue 
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ou por escrito; tornar alguma coisa a quem nos 
pergunta, interroga , ou propõem; v. g, respons. 
der é pergunta, á certa, à censura; responder 
de sim, ou denão. Leão, Cron, J.T. c. 69.6 Core 
responder, conformar-se, ter conveniencia com 
'eutra coisa; v. g. «o fim respondeu ao princi- 
pio, O suecesso às esperanças.” Eufr, 1. 1.0 
mar responde ds ires do vento; à. é, ira-se co- 
mo ele. Lus.VIl.opremio responde é boa obra, 
o favor no mercimento; à. é, segue-se, ou acom. 
panha. Camões « costumes que não respondem ( se 
conformão) á minha profissão, ? Arraes, 2.7. 
(desdizem do mew estado.) 4. Corresponder , 
valer o mesmo que. V. do Arce. magnus anima. 
rum aeconomus: vem a responder entrenós a hum 
grande mordomo de almcs; à. É, significa c mes- 
mo. & À terra responde com o fruto; à. é, cor= 
responde ao trabalho, e à semente com o fruto 


resplandecem, ” Cam. Eleg. 6. resptandecer é me. | que dá. Barros. responder com osrendas; paga. 


nos que rutilar. V. o mesmo Poema mais abai. la 


s. id. 2. 6. 8. « respondeu-me Labão com as o- 


y É E a DO = A 
xo, 4. Resplandecer alguem; por armas, porlet- velhas que quiz ” (e não com as que promettê- 


tras, e grandes virtudes. Cam. Elcg. 4. 


ra) Srraes, 2. 12. 6. Cantar porseuturno o ras 
b) 


* RESPLANDECIDAMENTE ,adv. Com resplan- | mo do psalmo , ou de versos que lhetoca. 6 Res. 


dor. Card. Dicc. :: 
RESPLANDÓR, s. m. O grande clarão que sa- 


ponde huma época é outro, V. do Are. 1, 4, 
RESPONDÍDO, p. pass. de Responder : car. 


he do corpos como o Sol, da grande chama.'ta respondida; a que se deu reposta: homem res. 
. º ” ” Z *% 
6. fig. O resplandor da gloria, das suas virtudes. |pondido; a quem se deu reposta à pergunta ,ou 
; st E » a TA 
« do honesto siso os altos resplandores. ” Cam. | objecção. Cron. Cist. 6.c. 27.« mas vendo-se res- 


Ode 6. resplandor de milagres. Cron Cist.6.c. 15. 
$. Coroa, planeta, e com raios de metal, que 
se põe na cabeça aos Santos. y 

RESPLENDENTE, adj Resplandecente. Ca- 
minha, Eptst. 19. 

RESPLENDECER, V. Resplandecer. 4. Resplen- 
decer é mais analogo a splendor Lat. raiz dos 
mais deriv. « um livro mais que e sol resplence- 
eia. ?? 

RESPONDÃO, adj. O que responde contra- 
dizendo, sem respeito: v. g. criado, subdito res: 

ondão. 

* RESPONDEDOR , adj. O que, ou a queres: 
ponde. B. Per. 

RESPONDENCIA, s. f,. Correspondencia mer- 
cantil,- P. Per. L, 1. c. 5. Nos mais cargos, Ge 
cuja boa respondencia. P. Ribr. Rel. 1. 0.40, se 
lhes deve todo o bom tratamento, e responden- 
cia. id. 4. 46. 4. Lucro, retorno de mercancia. 
Couto, 5. 10. 10. « frutos... de mais proveito, 

“e respondencia que todas asdrogas.” (do Orien- 
te ). 

Drs s m. Correspondente. « mer- 
cadores, que tinhão seus respondentes em outras 
tertas. ? V. do Are. L. 6. c. 25. « nãos cheyas 
de mercadores, e respondentes. "" Couto, 5. 2. 3. 
9. O gue responde, ou depõi a artigos, sobre 
que se requer depoimento da parte contraria. 
Ord.-Af. Db. 3. To68, 6. 4 

RESPONDER, v. at. Dur resposta de palavras, 


pendido (Lum queaconselhava ) conforme e con- 
selho merecia, ” Barros, Vic. Verg. f. 283. « os 
Levitas erão alli respondidos. ”” Ined. IT. f. 330, 
acubaréio de ser respondidos. á 

RESPONSABILIDADE, s. f. usual. O ser res. 
ponsuvel, obrigado adarconta, e recado deal. 
guma coisa que se manda fazer por antoridade 
publica, ou por cbrigação particular; a respen- 
sabilidade que lhe impõe a Ler; aque se sujeitou , 
rectbendo o deposito, obringando-se por divi- 
da, &e. 

RiSPONSÁDO, p. pass. Por quem se dice res- 
ponso, 

RESPONSÃO, sf. Pagar de responsão 
de conhecença, a titulo de foro, redito 
censo. Corogr, Port Tum. 2. f. 517. 

KESPONSÁR, v. n. Rezar responso: v. Z. rese 
ponsir a Santo Antono. 

RESPONSAVEL, adj Sujeito a reparar a per- 
da, ou damno por que se cbrigou, ot que tem 
obrigação de evitar em razão de sen ofíício, 

RESPONSO, V. Responsorio, 

RESPONSOM, s, m. antig Resposta, Ord. Af. 
Z. BZ. arte 9.0. Vo Responsão. 

RESPONSÓRIO, s. m. Certa oração , on sup- 
plica, que se diz pelos defuntos, e talvez a 
louvor de algum Sunto pare se cbter algum be- 
neficio, 

* RESPÓSTA. V. Reposta. Bard. Dicc. 

RESPÚBLICA., no singular dizem alguns, no 

Keee 2 plu- 
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plural respublicas. Severim, Notic. f. 25. e 295. 
Barros, Elog. 2 f. 280. 
RESPÚBLICO , adj. Homens Respublicos, Ceita, 
Serm. p. 335. zeloso do bem publico, patriota. 
RESQUÍCIO, s. m. Abertura, greta. Epanaf. 
fe 461. 6. fig. Abertura, por onde se devisa, e 


alcança o interior do animo. «co resquicio para | 


descobrir o animo do homem he a obra sem pre- 
meditação. " $.Cova, lapa apertada. Arraes, 7. 
4. Monges que vivião em lapas, e resquicios da 
terra. 

RESREGRÁDO, p. de Resregrar: mercado- 
rias resregradas; negocios restegrados; reguia- 
dos quanto aos preços. 

RESREGRÁR., v. at. Permutar proporcionan- 
do.o equivalente. *“º as mercadorias com que os 
mercadores resregrão tudo o que os cafres ven. 
dem, são roupas de todas as sortes. *” Santos 
Eithiop. 

RESSABIÁR, V. Resabiar-se. 

RESSÁBIO, s. m. Resaibo, * não tem ressa- 
bio de paixão. ” Paiva, Serm, 1. f. 51. 

RESSÁCA, s, f, A retirada, ou recão da va- 
ga, ou lingua do mar para traz. Cron. J. III. 
P. 1.c. 88, ““tomárão o batel hás mãos, por- 
ue o não tornasse a levar a ressaca da onda. 

RESSÍO, s. m. V. Recio. Leão, Ortogr. Cast. 
L. 3.f. 52. Ord. Af. freg. “as terras de lavoi- 
ra som deitadas em ressios. ” ficão em baldios, 
e maninhos. Ord. cit. L. 4. T.81.6.1. Ined. 1. 
442. os estaos do Ressio; (aposentadorias Reaes 
no Rocio.) 

* RESSUDAÇÃO , Ressudár. V.Resudação , Re- 
sudar. Blut, Vocnb. 

RESSUMBRÁDO , p. p. de Ressumbrar: o. q. 
aguz ressumbrada das quartinhas; dos montes, 

RISSUMBRÁR., v. n. Rever, coar. “º humi- 
dades que alli ressumbrão dos montes.” V. do Arc. 
L. 6. c. 14. sofrimento que reçumbra dotnterior : 
O que reçumbra da graça interior. Paiva, Serm. 
1. f 113. %. V. Regumar, e Rezumbrar, 

RESTABELECER, v. n. Tornar a estabele. 
cer, repôr no antigo estado, condição. 4. Insti- 


tuir de novo, reformar: v. g. restabeleceu o. 


commercio, as manufacturas ; restabelecer a sau- 
de, as forgas. 

RESTABELECÍDO, Pp. pass. de Restabelecer, 

* RESTABELECIMENTO, s. m. Actoderesta- 
belecer-se. Blut. Suppl. 
RESTABOI,s. m. Herva medicinal: ( resta bo- 
vis, remora aratri.) Curvo. | 

* RESTANPÁR, v. at. Imprimir, gravar se- 
gunda vez. Vicira, Serm. 12. 343. 349. 

RESTÁNTE, p. pres. de Restar. -$.-subst. O 
restante do dinheiro; o que fica, e sobra, -cas- 
sim o restante do tempo; gastou o restante da 
vida em vrações. « estando o restante de Hespa- 
nha debaixo do jugo dos Mouros,” M. Lusit, 
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RESTÁR, v. n. Ficar, permanecer ,fema. 
necer: v. g. «sahida a alma não resta no corpo 
sentimento algum.” 6. Ajudai-me a fazer o tra. 
balho que resta; à. é, que ainda está por fazer; 
restão-me poucos «as para concluir a obra; res. 
ta ver 0 que clles farão. 6. Sobejar; v. g. udés- 
te-me cem reis para essa despeza , restarão-me 
trinta.” & Restão-me poucos dias de vida: tes 
nho de viver, 

RESTÁURAÇÃO, s. f. O acto de restaurar, 
ou oser restaurado: v. ga restauração da saude, 
da fortuna, do Reino, do commercio, dasletras, 
do tempo perdido, &e. 

RESTÁURÁDO, Pp. pass. de Restaurar. Goa 
largamente restaurada; (dascoisas de que havia 
falta Ur on TH PRI RBS CBS. 

RESTÁURADOR , s. m. O que restaura , ou 
restaurou, 

RESTÁURÁR, v.at. Renovar, reformar a coi- 
sa, repôla no antigo estado; v. g. restaurar a 
saude. Barros, (Gramm. f. 253.) a casa que es 
tava empenhada; as forças perdidas. 6. Restau- 
rar aperda, o damno; emendar, pagar. 4. Res 
tuarar o erro ; restaurar a opinião, o credito; 
i. é, reaquistar. Freire. «el-Rei D. José o 1. 
restaurou asartes, esciencias descahidas, e qua- 
si perdidas entre nós.”' reestabelecer , reprodu- 
zir, reparar. « que mais Pbebo restaura. "”* Cam, 
9 Hia-se restaurando da róta de Rachol. Castan. 
5. c 57. sc. do trabalho. V. do Arc. 1. 27. dos 
males, da doença , perdas, trabalhos, fadigas, &c. 

RESPAURATÍVO, adj. Quê tem virtude de 
restaurar: v. g. remedio restaurativo, 

RÉSTE, s. m. Riste, peça de armadura, on» 
deocavalleiro justador encostava o conto da lan. 


i ça para encontrar o adversario, (do Francez an 


tigo, arrest.) Palm. P. 2. c. 89. com as lanças 
no reste; a lança em reste. Sagramor, L. 1. c. 
24. p. 96. «com as lanças nos restes.” Ined. IT, 
457. 9. Reste, s. f. corda de certa porção fei=' 


| ta de peças trançadas; v. g. huma reste dealhos , 


de cebolas. 6. Metter-se em reste, fr, chula, con. 
tar-se no número, entremetter-se na conta, v. 
g. «hora metter-me em reste com os politicos 
seria sandice.” D. Franc. Man. «as minhas las 
grimas em reste, com as vossas alegrias. D, 
Franc. Man. Cart. 92. Cent. 3. 4. Reste de Sol. 
V. Restia. 4. Resto. Couto, freg. V. 5. 9.1. 
«mandou fazer a conta destes restes: ” o que se 
ficara devendo de annos atraz, do tributo an- 
nal. id. 6. 9. 17. « por entrega ào Recebedor 
dos restes. * B. 4.6. 3. acabar oreste de sua vida, 
RÉSTEA, s. f. Reste. F. Mendes, resteas de 
cebolas. como os argueiros nas resieas do Sol, aid, 
Mendes, c 127. € 135. 
RESTÊLHO, s. m. Uma partedo palhetão das 
chaves de portas. V. Palketão. ! 
RESTELLADO, Pp. pass. de kestellar ; pd 
RES 
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RESTELLÁR, v. at. Restellar linho, tirar-lhe 
a estopa por meio do restello. 

RESTELLO, s. m. Pente de ferro de restel- 
lar o linho N 

RESTEVA, 8. f Rastolho. 

RÉSTIA, s. f. Réstia de Sol, A luz que del. 
le raia por entre nuvens, e dara ponco. 4. V. 
Reste de alhos, &c. 9. Restia; o rimo, ou vara 
da arvore, que nasce do meio para cima, prin- 
cipalmente as do freixo. 

RESTÍNGA, s. f. ou Rastinga: no mar, ou 
costa, he baixodeareia, ou pedra. Barros, D. 
2. deu em huma restinga de areia. F. Mendes. 
«varou enfunado na vela por cima de huma res- 
tinga de pedras.” Couto, 4. 7. 11. «desembar: 
cou na restinga, que era buma ponta deareia.' 
id. 10. 3. 14. «encalhar em huma restinga de 
* pedras.” Apa 

RESTINGUÍR, v. at. Tornara extinguir, ex- 
tinguir. - A 

RESTITUIÇÃO, s. f. O acto de restituir; o 
ser restituido. 4. O acto de repôr no mesmo es. 
tado, e condição, em que se gozava de certos 
direitos; v. g. restituição do menor, para que o 
contracto prejudicial, que fez na menor-idade 
lhe não prejudique. Ord, L. 3. 41. 4.7. V. fos- 
tituir. & 

RESTITUÍDO, p. pass. de Restituir; resti- 
tuido é, on na posse. B. 2. 5. 10, 0. s. act. res- 
tituido de alguma perda. B. 4.8. 12, V.o ver- 
bo. 

RESTITUIDÓR, s. m, O que restitue. 4. fig. 
O que restabeleceu, restaurador: 0. g. «D. Jo- 
sé o 1. restitudor das boas artes.” O Castelha- 
no... restiigidor de Hespanha ; que a restituio 
do jugo Mahometano à sua antiga liberdade. 
Lus. IT. à9. 

RESTITUÍR, v. at. Repor no antigo estado, 
torbar adar, oquesetomara; restituiu-o ao Rei- 
no. B. 3.1. 9. crestituir-se ao estado de Mala- 
ca.” alias diz mais vezes restituir-se noseu Rei- 
BO, em sta graça, e amizade, Sc. B. 3.1.5. 
restituiu-lhe a saude, a vida, a vista; restituilo 
ao emprego; d graça, e amizade de alguem; ao 
antigo explendor; restituir É, ou na posse, edi- 
reitos de que o privão; restituir a seu dono, o 
furtado, ou tomado, ou o que elle deu por enga- 
no; restituir as coisas a seu antigo estado; resti- 
tuir o dano; restaurar, repdrar. 4. Restituir ul. 
guma obra; reedificar. Castilho, elog. restituiu 
o cano da agua da Prata, wrestitue as ruinas do 
outro; ” que outrem causon. B..2,9.:7. 4. Les 
tituir em direito; restituir alguem ; he considerá- 
lo no estado de menor, eu outro tal em que go- 
sa de certos direitos, e privilegios, para que 
não lhe sejão lezivos osactes, ou omissões feitas 
no tempo da menoridade, € repdr as-coisas Do 
estado , em que.se achavão antes, € como senão 
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houvesse contraido nada : restituir niguem de 
alguma perda, damno , injuria; indemuisalo. Lo- 
bo, Peregr. «era justo... que com boas obras o 
restituissem dos males passados.” 4 Restituir-se; 
tornar ao estado de que descaiu: B. 2.2. 2. (fa. 
la do Rei de Malaca expulso della ), restituir-se 
em honra; o que a perdeu pordesar. id. 2. 3, 3. 
restituir-se da perda; cobrar o perdido, indem- 
nisar-se delle. B. 4. 8. 12. de alguma quebra, 
ou desar, tomando vingança della, ou fazendo-o 
bem noutra occasião. Couto, 6. 9. 3. Sanear-se. 
d Restituir-se de alguma perda ; satisfazer-se 
della, Goes, Cron. Man. P. 4. c. 12. 

RESTITUTÓRIO, ad). Que tem virtude, on 
he feito à fim de restituir a seus direitos a pes- 
soa, que gosa do beneficio, on privilegioda res- 
tituição juridica. 

RESTO, sm. O restante; a ultima parte, 
ou porção. $. Metter o resto; he parar o dinhei- 
vo, que fica, depoisde perdida alguma porção, 
e no fig. empenhar, ou metter todas as forças, 
e diligencias, Couto, 4. 8. 7. «metter todo o res- 
to nas cousas de Cambaya.” Couto, 4. 8. 7. E- 
veda, XII, 128. 4. Ter o resto; mandar jogar 
a quem nes para o nosso resto , acceitar a paras 
da delle; (do Francez je letiens ) Ulis. 2, 6. «eu 
lhe terei cem vezes o resto com menos carta de 
mão do que esta:” hum resto; i, é, uma paras 
da do resto. Cam. est. refut. da Lus. de um rese 
to, perder um resto , fazer um resto. 

RESTOLHO , s. m. ou Rastolho ; restolho he 
mais conforme a resto, donde sederiva, V. Ras- 
tolho. 

RESTRIBRÁDO , p. pass. de Restribrar. 

RESTRIBRAR, v. n. Fazer fincapé, resistir 

com força. Arraes, 2. 2. levanta-se, restriba con- 
tra elle, (como o cavalleiro que se firma bem 
nos estribos para ir com mais força, € segUurane 
commetter o contrario. ) 
RESTRICGÇÃO, s. f. Clausula restrictiva; li- 
mitação. M. Lusit. Q. Interpretação restricta. 
9. Restricção mental; interpretação , ou artificio 
sofistico , com que se frauda.a lei, cou falta á 
verdade, encobrindo circumstancias, ou desviane 
do a-quem nos ouve do verdadeiro sentido. 

RESTRICTÍVA, s. f. Restricção. M. Lusit, 
«o ditado de Rei do Algarve, que anda entre 
os titulos dos Reis de Castella, necessita de hu- 
niarestrictiva , que O limite , e difference do 
nosso. ” 

RESTRICTÍVO, ad). Que restringe: interpre- 
tação restrictiva ; que restringe as pessoas, ou 
casos; ici restrictiva da liberdade do commercio. 

RESTRÍCTO , p. pass. Ge Restringir: v. g.pa- 
lavras restrietas pelo-uço,-e reduzidas a menor 
extensão, ou comprehensão da que tem seguudo 
a sua origem: les qestricia, &c. 

RESTRINGÍDO , p. pass. de Restringir. Vicirao, 

“ego, 
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ecesta lei geral se tinha restringido depois. V., 
Iestricto. 

* RESTRINGIMENTO , s. m. Acção de res- 
tringir, ou de reduzir a maior aperto, e rigor. 
Hist. Dom. 2.2.2. 

RESTRINGÍR, v. at. Limitar, estreitar, di- 
minuir a extensão , ou comprehensão: v. g. «res- 
tringir a sentença da lei a certos cisos, ou pes- 
soas, não incluindo a todos, ou todas da mes- 
ma especie ;” restringir o terno commum, a al- 
gum individuo, como v. g. o nome poinbal a hu- 
ma villa do Pombal; a Cidade por antonomasia, 
a Lisboa, ou a outra Cidade onde vivemos. 6. 
Restringir-se; abster-se, conter-se, moderar-se: 
«se restringisse el-Rei de seu mão proposito.” 
Couto, 6. 9, 5. Cohibir-se, refrear-se, 

* RESTRINGÍVEL, ad). Que se pode restrin- 
gir. Navarro, Comment. Resol. f. 109. 110, 

RESTUCÁDO, p. pass. de Restucar. 

RESTUCÁR, v. at. Tapargreta, ou fenda com 
coisa glutinosa, e pegadiça. 

RESVALADEIRO, s. m. Lugar , onde se es- 
correga facilmente , como ladeiras , encostas, 
Vieira. « nestes dois resvaladeiros está certo O pre 
cipicio. ? 

RESVALADÔURO. V. Resvaladeiro. 

RESVALÁR, v. n. Escorregar; telvez tendo. 
se em pé como no norte se faz por devertimen- 
to sobre os lagos, e rios congelados: ou escor. 
regar, e cair. Lobo. « resvalar ( a azemeia ) e 
ir em tombos pela costa abaixo.” V. do Are, 
3. c. 5. rssvalar por hum rochedo abaixo: resva- 
lar o pé. Cunha $. fig. cresvalou a lança no es- 
cudo , sem fazer presa.” Palm. P. 2. c. 161. res- 
valar a navalha na barba, &c. 4. Resvalar, e cair 
da fé, e da innocencia Paiva, Serm, 1. f. & ). 
9 Resvalar em erro, culpa; cair per impruden- 
cia, Viriato, 18. 82. 4. Cortar ligeiro, e sereno. 
M. Cong. 8. 1. «e e lenho pelo lignido elemen- 
to, resvalando ligeiro discorria:” V. Deslizar, 

RESUDAÇÃO , s. f. Transpiração de humor, 

ue se coa pelos poros, Ferreira, Cirurg. 

RESUDÁDO, p. pass. de Resudar. V. Regçu- 
mado. 


RESUDÁR. V. Reçumar; revêr, coar-se em te- 


nues gotas: v. g. «talvez resuda O sangue pe- 
los poros.” Ferreira, Cirurg. 

RESVELÁR. V. Resvalar. Couto, 7. 8. 8. res- 
velou para outra parte; resvelou o encontro. 

RESULTA ,s. f. À cuisa que resultou, ou pro- 
cedeu, e se seguiu: v, g. de bum conselho, qua- 
ta, deliberação, congresso. M. Lusit. «a re- 
suita dus vistas dei-Rei D. Dinis, e o de Cas. 
tella foi; v. g. bum tratado. ” 4. Eleito; o. & 
“ resulta da Juvenil viveza de stu espirito. 2º MM. 
Lus. Tom. 7. consequencia, 

RESULTÁDO Sp. pass. de Resultar. 6. fig. O 
que he efeito, e consequencia, de algum feito; 
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acção, deliberação ; operação manual ou deen- 
tendimento: usa-se substant. “o resultado disto 
foi desfazer-se o negocio, ” 

* RESULTÂNCIA, s. f. O mesmo que Resul. 
ta. Ceita, Quadr. 1. 85. X. 

RESULTÁR, v. n. Nascer, originar-se, pro 
ceder, causar-se, effeituar-se; v. g. “da contore 
dia resulta a prosperidade da familia : ”” “ dosom 
de varios instrumentos desafinados resulta buma 
toada dissonante ”? Sousa, H, Domin. os bens que 
desta lição resultarem no mundo. Sousa, V. do 
dire. 4. * Destas vistas resultou a nova alliança. ? 
9. Isto resulta em dano delles; à. é, tornar-se 
Paiva , Cas. 7. * palavras que sem nenhum cus- 
to resultão às vezes em grande proveito.  F. 
Mendes, c. 67. 

RESÚME. V. Resumo. 

RESUMÍDAMENTE, adv. Em 
ma. 

RESUMÍDO , Pp. pass. de resumir. 

RESUMIDÓR, sm. O que resume, abrevia, 
reduz a compendio, epitome, Uma escritura, 
historia, discurso mais largo, e extenso. 

RESUMÍR, v. at Resumir, tornar a tomar, 
« se resumir o habito, que deixara. ” Ord, Af. 
3. f. 56. 4. Recopilir, reduzir a menos, € a 
mais breves razões; v. g. resumir a historia, as 
provas, os argunentos. 6. * O fogo resume a ca- 
sa a breves cinzas.” M. Cong 9 139 4. Resol- 
ver, determinar a final a coisa altercada ; duvi- 
dosa. Couto, 4 1.2. “ que ficasse a cousa sem 
se resunur, atéivero ric: 2 e c. 8. que se po- 
desse resumir (o negocio ) com o seu proprio pa- 
reger): 

RESUMO , s m. Recopilação, ou epitome 
de obra, discurso, ou razões mais largas; 
“& farei hum breve resumo de suas virtud 
Summario. 

RESUMPÇÃO,s f. O acto de tornar a prin- 
cipiar o que se bavia interrompido, proroga- 
do;v. g. “a resumpção das Sessões se fará de- 
pois de ferias. ” a resampção da Dieta, Parla- 
mento, &c. 

RESÚMPTA, s: f. Resumo, M. Lusit. “ con- 
tento-me com fazer agora esta resumpta.” 4. 
Nas escolas be repetição des argumentos do 
Sustentante, ou das cbjecções, que elle desco- 
bre que se lhe podem fazer ás suas conclusões. 
Estat. de Univ. aut. 

RESUMPTÍVO, ad). Med. remedio resumpti. 
vo; aquelle que não só cura, mas serve de ali- 
mento. 

RESUPÍNO, ad). Deitado sobre as costas com 
a barriga pura o ar. Ulissi-4. 34.6 9. 1L1.*“na 
horrenda cova sesupino estando. ” Encida, II. 
141 

AESURGÍIDO , pass, de Resurgir; algum res 
surgido a'eutre os mortos. Ito; Tr. 2. j. de 


resumo, em som 


m , 
Vig 
es. v. 
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RESURGÍR, v. n. Tornar a viver, e erguer. 
se dentre os mortos, reviver, resuscitar, Luce. | 


na, e Arraes, 9. 4 4. fig. Ser erigido denovo; 
vg. “! ea nova Lisboa resurge mais formosa 
dentre as cinzas. “ é fig. Se resurgissemos novos 
homens. rraes, 7.7. resurgomos no sub) idem. 
7. 8. hoje cuido se dez resurjames. 

RESURREIÇÃO, s. f, Restituição dos mor- 
tos á vida, reunindo-se a alma ao corpo. 4. Es- 
perar até, ou pela resurreição dos capuchos; à 
é, por coisa que não ha de succeder, nem ve- 
rificar-se ; fr. fimil, 

RESURTÍR, v. n. Sahir com impeto ao al. 
to, resaltar. Uriss. 6, 39. « ao ar resurtem fais- 
Cas, que acendião Marte em fogo. 2 6. M. Lusit. 
Tom 2. f.i28i J.was setas, e lanças arremes- 
sadas contra a cova, resurtião de sorte, que 
tocnando-ss a quem as despedia fazião nelles 
grande estrago; 1, é, reflectião. 

RESUSCITAS ,» S. f. O fazer resuscitar, 
o tornar algnem à vida. Árraes, 8. 15. 

RESUSCLVÁ DO, p. pass, 

RESUSCITADOR , s. m, O que faz resusci- 
tar. 

RESUSCITÁR, v. at. Fazer tornar à vida. 
Flos Sanct. fi 254. Y. e. 2. 0 Senhor me resusci- 
tará. Arraes, 10. 31. Eli eu resuscitou o menino. 
Couto, 1. Epist. ” imitar a Deus... em resusci- 
tar mortos. 6. v. n. Tornar a viver. 6, at. fig 
Renovar, trazer à memoria: v. g. « o rude can- 
to meu, que recuscita as honras sepultadas. 
Camões, Ode, 7. « resuscite o desejo, que pri- 
meiro ardeu nessa alma, ” M. Cong. 8. 48. « tra- 
balharemos por vos tornar a resuscitu nesta nossa 
historia. ” Couto, 5. 4. 2, 6. Resuscitar as pertci- 
ções; renovallas. 4. Resuscitar velhices; tornar a 
Usar, e pôr em prática custumes, ou coisas an- 
tiquadas. V. do Áre. L. 1. c. 22. 6 Reproduzir. 
existir outro, ou se:nelhante;” favores e hon- 
ras, que fazem resuscitar os engenhos, e hab:- 
lidades, que entre outras nações forão sempre 
tão favorecidas, ” Couto, 5. 4. 2, 

RETÁBCOLO, s. m. Obra de arquitectura, ou 
mercenaria, a gue está de orginario pegado o 
quadro que fica sobre o altar, em vez de ima- 
gen de Santo. $. Qualquer quadro, painel 

RETAGUÁRDA , s. f. À trazeira, o ultimo 
esquadrão do exercito; a ultima companhia , ou 
dgira do regimento; v. g. « os convalescentes 
vão á mostra na retaguarda do regimento, ou 
de suas respectivas companhias. ”' 

RETALHÁDO, p. pass. de Retalbar. V. o ver- 
bo fig. terra retalhada de esteiros. B. 2. 5. 1. 

RETALHADOR, s. m. O que retalha. 

RETALHADÚRA, s. f. A acção de retalhar; 
o golpe, que se deu retalhando. 

RETALHÁR, v. at. Cortar em retalhos. 6. Dar 
golpe, que divide em partes:v. g. retalhar o ros- 


Mg 
a UND 


t 


REP 591 


to cem cutiladas. Barros. 4. fig. Dividir correndo 
pelo meio; v. g. « esteiros d'agua salgada, que 
retalhão a marinha : ” «o maritimo he alagadiço, 
e retelhado com rios. ” Barros. terras retalhados 
com esteiros. Lucena. « retalhou Deus a terra com 
rios.” 4. Vendera retalhos; por miudo, não em 
balas, ou grosso. Ord. Af. 4. p. 50. « os ditos 
mercadores estrangeiros nom podem retalhar pan- 
nos, 

* RETALHÍNHO, s. m. dim. de Retalho, pe. 
queno retalho. Bern. Florest. 3. 6. 65. 

“RETÁLHO, s. m. Peça, pedaço, cortado de 
outro maior, ou que se tira talhando obra; v.g. 
hum retalho de pano. 4. Mercador de retalho; o 
que vende ás varas, e por miudo, e não ataca 
do, ou em grosso. Nobiliarch, Port. 4. Manta , 
ou capa de retalhos; feita de pedaços diversos ; 
e fig. o homem que sabe as coisas a bocados ; 
v. g. huns poucos de latins, de regras d'alguma 
arte, &c. Lobo. « dirão que he manta de reta- 
lhos das escolas. ? 

RETÂMA,s.f. V. Giesta, 

RESTAME, adj. V. Assucar. 

* RETANCHÁDO , p. de Retanchar. Alarte, 
Agricult. das vinh. e. 2. p. 20. 

* RETANCHÁR, v. at. Por bacello no mesmo 
covato, em que estava outro que não medrou : 
cortar pela raiz o que não cresce para tomar 
força. Alarte, Agricult. das vinh..c. 2. p. 20. 

RETÁR, e RETO. V, Reptar, e Repto, Ord, 
df, 
RETARDÁDO, p. pass. de Retardar: correio 
retardado; que não chega no tempo ordinario, e 
assim, carta retardada, 4. Movimento retardado ; 
o que vai diminuindo, e não continha equavel, 
nem se accelera, 

RETARDADOR , s. m. ou adj. O que retar: 
da. 

RETARDAMENTO , s. m. Demora, dilação 
cansada de retardar. Repert. da Orden. será cone 
demnado nas custas do retardamento, dos reque- 
rimentos que delongarão o processo da causa ; 
v. £. com uma excepção mal proposta. 

* RETARDANÇA,s. f. Dilação, retardamen- 
to. Pina, Chron. de D. Sancho 1. c 13% 

RETARDÁR, v. at, Fazer demorar mais do 
necessario, ou do que deve ser, não aviar, não 
despachar a tempo, causar dilação, prolemgar, 
delongar: v. g. retardar o feito, ou despacho. 
« à falta de despacho me retardou a partida, 

* RETÁVOLO. V., Retabolo. Estago, Antig. 
48. n. 2. 

RETEÁR , V. « empuxarão os inimigos até 
que os fizerão retcar naquelle pequeno canto, 
que he o regno de Grada ” talvez deva ler-se 
reteer, encurralar, ficar retido, ou reteúdo, e 
"como preso. Chror, do Conde D. Pedro, Ined. IT, 
VLS TO Toy aa 
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RETELHÁDO, p. pass. de Retelhar. 

RETELHADÚRA, s. f. O acto de retelhar. 

RETELHÁR , v. at. Cobrir de novo com telhas; 
concertar os telhados. V, do Arc. 

RETEMIRÁBILE, s. f Anatom. Hum teci- 
do de muitas crteriaszinhas, que está na cabe- 
ça , no meio do osso bazilar, debaixo do cere- 
bro, 

RETENÇÃO , s, f. Oacto de reter, deten- 
ça, demora; v. g. do alheyo; que se não resti- 
tue, ou paga, ou entrega; dinheiro, fazenda, 
papeis, documentos. V. o verbo Reter. 4, Reten- 
ção de urina; embaraço della, e assim retenção 
de todos os excrementos, das fezes. 

RETENTÍVA, s.f. A faculdade de reter, e 
conservar as especies; v. g. « tinha boa me- 
moria, e feliz retentiva. * 

RETENTÍVO, adj). Med. Que serve de reter, 
e embaraçar a sahida do liquido pola boca do 
seu vaso: v. g. musculos retentivos ; faculda- 
de, he a que tem os taes musculos, ou as val- 
vulas. 4. ditadura retentiva; a que sustem o re- 
medio unido á ferida. Ferr. 

* RETENTO ,, p. irreg, de Reter. Ceita, Qua- 
drag. 1. 139. Bern, Ultim. fins, 1. 7. 4. 5. 

RETENTRÍZ. V. Retentivo, 

RETER, v. at. Não largar, não despedir de si, 
não deixar ir; v. g.« o monstro marinho com o 
rabo retinha o leme do galeão. B. 3 4. 7, ibid, 
c. 8. « os Mouros com as mãos querião reter a 
Justa, ” reter o alheio; não o dando ao dono ; 
« reter o officio que não he nosso. ” Vieira. re- 
ter dois juncos; arrestar, embargar em represa- 
lia. Castan. 3. 109, apenar. 4. Reter as evacua- 
goes do corpo humano ; reter o homem na cadeia ; 
o médio tempo retem-me no porto; os diques retem 
o mar, que não alague a terra, que elles empa- 
rão. « a memoria retem as especies, e a lem- 
brança do que vimos: ” conservar; v. g. «cha- 
mavão-lhe Megera, eainda retém o nome.” Cos. 
ta, Virgil. retem a fé de Christo. Arraes, 4. 29. 
é. Tér como prezo. 6. Não pode reter asaguas: 
fig. fr. vulg. à. é, não póde guardar segredo. 6, 
Reter-se; deter-se, demorar-se, parar. Ined. Tom. 
IlI.at. refrear-se, abster-se de fazer força viu- 
lencia. Ferr. Bristo, 3. 6. « sabes porque mere- 
tenho? B. Clar. 3, e. 13. reteve-se daquella von- 
tade. 

RETEÚDO, p. pass. antig. de Reter. Barros 
« os Portuguezes , que lá estavão reteúdos. ” 
Costa, Ter. 221. V. Retido. 

RETEZÁDO , adj. Estendido , e tezo, com 
dureza; v. £g. « as cabras tem osuberes reteza- 
dos com leite. ” Costa, Vig. Ecl. 

RETICENCIA, s. f. Figura Rhetor. que con- 
siste em ir tocando brevemente naguillo que se 
diz sé deixará em silencio: v. g. callarei de A- 
lexandre, e de Ttajano as acções que fizerão ; 
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nada direi das victorias espantosas de Cesar, &c. 
9. O silencio, em que se deixa aquillo de que 
se houvera de fallar. Vieira « na admiração des- 
ta mysteriosa reticencia. " 

RETIFICÁR. V, Rectificar, ou Ratificar: que 
são diversos. 

* RETIMTIM, s. m. Voz onomatopica que 


imita o som, ou tinido de dous corpos sonoros 
quando se tocão. D. Franc. Man. Apolog. p. 66. 


RETÍNA ,s.f. Expansão do nervo optico no fun- 


do do olho, na qual se pintão os objectos que 


vemos, 
* RETINÍDO, p. de Retinir. Hist. Dom. 3. 


3. 22. 

RETINÍNTE, p. pass. de Retinir. ““asretinin- 
tes peças que encartucha. ? " 

RETINÍR, v. n. Tinir por longo tempo: v.g. 
retine o cascavel: fig. « soa-me dentro d'alma, 
e faz-me retenir ambos os ouvidos aquella voz... 
ouvida do Ceo, &ce. "” V. do Arc. 1.23. « fi. 
carão-lhe as orelhas abrasadas, e retitlindo com 
a aspereza da reprehenção. * 6. Fuzer som agu- 
do: v. g. « aperdiz vai fugindo, eretine a set- 
ta traz ella." Cam. Cang. 16, retenião os goipes. 
(na peleija )-Couto, 5. 5.1. ; 

* RETÍRA, ss. f. Retirada, acção de retirar. 
se com o rosto no inimigo, se está perto. Re- 
zum. de Guerra de Martim Affons. de Mello , nas 
Prov. da Histor. Geneal, T. 3. p. 254. 

RETIRAÇÃO , «. f. t. d' Impressores. A parte, 
da folha. opposta à que seacaba detirar, o que 
fica em branco, nas costas da face impressa. 

RETIRÁDA, s. f. milit. O acto de retirar-se 
do ataque. Vieira. « faça a retirada, para que 
não perca a victoria.” q. Tocar a retirada ;i.€, 
fazer sinal de retirada, com otambor. M. Lus. 
d+ O dar as costas ao inimigo, e ir-se desvian- 
do delle, em caso de revez, ou desbarate, que 
se espera. Vasconc. Árte 4. Lugar para ende al- 
guem se retira, e acolhe de perigo, de traba- 
lhos, e tulmutos. Vieira, Cart. 125. Tom, 2. 
« para preveniraseus filhos (da Rainha D. Lui- 
za) huma retirada segura (no Brasil) no caso, 
em que algum successo adverso .. « necessitasse 
deste ultimo remedio. ? 

* RETIRADAMENTE, adv. Em retiro, fora de 
commnnicação da gente, Vieira, Serm, 10, 42. 

RETIRÁDO, p. pass. de Retirur-se. 4 Lugar 
retirado; escuso, remoto da frequencia, e con- 
versação de gente : viver retirado; fora de con- 
versações. 

* RETIRAMENTO. s. m. Solidão, hermo, re. 
tiro, lugar fora da commuicação Lucena 5. 3, 
Severim, Prompt. Esp. 43. 6. Riderro de Maced. 
Elog. de D. João de Cast. f. 136, 4. Acção de 
se retirar, e apartar do trato, e communic:ção 
Hist. Dom. 3. 1.6. Telles Chron. 1, 3. 4 ni 9. 

RETIRáR , v. at. Fazer que se deixe oata- 

que 
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RETIRAR, v. at. Fazer que se deixe o ata- 
que, ou o posto onde estava, ou a batalha : 
v. g. « Cesar retirou a sua gente para hum cabe- 
ço.” 6. Retirar a mão, o pé; tirallo donde es- 
tava posto. 4. Retirar os luzimentos; fugir das 
occasiões de luzir, e brilhar. $. Retirar-se, apar- 
tar-se: v. g. retirar-se da sua conversação , daquel. 
le lugar; da companhia de alguem, 6. Ir para re- 
tira; v. g. retirou-se para asua quinta. 6. Retirar- 
se;apartar-se de ir, de conversar; v. g. retirous 
se do Paço; da amizade. 4. Retirar-se; no jo- 
go, recolher a parada. 

RETÍRO, s.m. Lugar retirado, remoto da 
frequencia, e conversação, 

RETO. V. Repto. Ferr. c. 12. E. 2. « nesta 
contenda, neste duro reto. ” 4. V. Rectono jogo 
da espada: a reto; em direcção recta, direito. 
Mausinho. 

* RETOÁR, V. Reptar. « ElRei D. Fernando 
mandou retoar, e desafiar ao dito Conde. ” Pina, 
Chron. de D. Sancho 1. c. 13. 

RETOCÁDO, p. pass. de Retocar. 

RETOCADÔÓR , s. m. d Ourives. Instrumento 
de ferro de tirar a rebarba de oiro. 

RETOCÁR, v. at. Retocar a pintura; aperfei- 
çoá-la de algum leve defeito , ou dar-lhe maior 
perfeição, depois de acabada: it. emendar o de- 
feito que o tempo, ea velhice, on outro ac- 
cidente lhe causou. 4. fig. Retocar o poema ,a O- 
ração ; limada , aperfeiçoá-la.$. « Parece que es- 
te dia a natureza os perfis reiocou do prado ame» 
no.?' Galhegos. - 

* RETULO, YV. Rotulo. Ceita, Quadr. 1. 225. 
& Com retolo em cima detres jioguas mais uni- 
versaes do mundo. ” 

RETOMÁDO. p. pass. de Retomar. 

RETOMAR, v. at, Tornar a tomar; %. $. 0 
navio, ou corsario retomou a outro vaso, que 
este havia tomado. Leis Noviss. recobrar. 

RETOMBÁDO, p. pass. de Retombar. 

RETOMBÁR. V. Retumbar. 6. Cahir, e revol- 
ver-se. Eleg. f. 277. « vão os pallidos corposre- 
tombando.” $, Retomba a voz, o estrondo das ar- 
nus; à. é, resoa muito fortemente. Palm. P. 2. 
Cc. 75. « € as cavernas concavas retombavéo com 
mil gritos. ” Seg. Cerco, c. 15. fe 238. 

RETÓQUE, s, m. A perfeição, ou emenda, 
que se dá retocando a pintura, ou o poema, 
ou a oração, &c. os retoques desteinstituto. Cri- 
sol Purificat. 

RETORCEDURA, s. f. Volta da coisa retor- 
eida. Arte da Caça. 

RETORCER, v. at. Fazer dobra, ou volta; 
v. g. retorcer o arame; hum braço. 4. Retorcer ti 
nhas. V. Torcer. 4. Retorcer os olhos para a €a- 
dade; voltar. 6. Retorcer os argumentos. V. Re- 
torquir. 4. Retorcer os elhos, demonstração de a- 
versão. Eneida, V11.93. 6. Retorcer a lança , fa- 

TOM. LI. 
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zer que torne contra a parte donde foi remessa- 
da. Eneida, IX, 178. a lança retorcida, & Re- 
torcer o caminho ; não ir por caminho direito, on 
recta via; serpear, Eleg. f. 100. J. retorcer a 
caminho pelos proprios passos; tornar por onde 
veyo. Eneida, IX. 94.4. fig. « el-Reiretorcia tu- 
do a que era mais razão fazer elle fortaleza na- 
quelia ilha, que em Ternate. ? B. 3.5.7. tra- 
zer, applicar forçadamente, e contra sentido, 
ou razão, « retorcer as cousas do tal dano em 
outrem ? com infimia de nome, e não de feitos. * 
B. 3. Prot. 6. Aliudir, apontar indirectamente. 

RETORCÍDO, p. pass. de Retorcer; que não 
está em linha recta; v. 2. trombeta retorcida, 
buzio — , caracol — , caminhos — , canaes —, q 
lhos retorcidos; demonstração de inveja, on aver- 
são, ou reprovação: palavras retorcidas, nasci- 
das de animos ingredulos. Mend. Pinto, c. 204. 
B. 9,9. palavras relorcidas a fraqueza, de res 
moque. 4. Com-o corpo voltado, torcido a bum 

Abro B. 3.4.9, « D. João retorcido para os que 
| estavão per derredor , dice.” 6. Vallos retorcidos, 
jid. 2. 3. 2. em voltas, não direitos. 6. Estilo re- 
torcido; de constrncção crespa, aspera, e não fas 
pcil: vai essa linguagem hum pouco retorcida;i. é, 
a sua construcção com inversões, e collocação- 
[die Portuguezas. B. Gramm, f. 219. o que usa de 
estilo retorcido, « não he de huns retorcidos , 
amarrados a sentenças de Tullio.” Eufr, 5, 1. 
palavras retorcidas; do seu sentido natural. 4r- 
peso à. 20, 4. Rebatido: v. g. « € as ondas re- 
torcidas da alta penedia ás ondas volvem.” 6. Ca. 
bello retorcido; revolto, B. 1. 8. 4. 4. Que volta 
para d'onde seatirou: v. g. hasteu, ou tanga re- 
torcida. Eneida, IX. 178. 

RETÓRICA, RETÓRICO , [ Retóricamente, Re 
toricár. | V. com Rhe por etymol, 

RETORNÁDO, p. pass. de Retornar. 6. « os 
beiços retornedos de sorte que mostravão os den- 

tes; 2 1, é, revirados. Palm. P. 2,c, 118.6. Re 

tornando em sua saude; restituido a eila, Ined. 
212. 6, Convertído, ou equipollente. « a nega- 
tiva ( posição, onartigo negativo ) póde-se pros 
var se he retornada em afiirmativa.” Ord. Af. 3. 
f. 198. 6. 14. 4. Erão retornados em Castela; 
voltarão a Castella. Ined. I. 295. 

RETORNÁR, vy. at. Voltar, regressar. « em 
Africa, donde nom retornou , salvo depois da more . 
te do Infante. ” Tned. 1.372. e f. 433. da Capele 
la de S. Miguel donde retornou com vida, esau- 
de. 4. Retornar, at. « para outra vez o retorna- 

no (a D. Afonso V.) com a Rainha D. Joan- 
na, a Castella.” Ined. 1. 589. fazer ternar. 4. Re. 
tornar sobre si; cobrar animo. Barros, Clar, L, 
1. c. 23, ult, Ed. 

RETORNÉLLO, s. m. na Mus. He a parte 
da ária, que se repete. 4. Na Poesia, o verso 


) que se repete varias vezes, uo im de cuda es» 
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tancia: v. ge na Eglog. 6. de Ferr. osversos. : À- 
juda frauta triste os versos tristes; e; Trazei-me 
versos meus o meu bom dia. 

RETORNO, s. m. A fazenda, que se traz 
em troca da que se levou para commerciar. B. 
9. O que se dá em permutação, em recompen- 
sa, e agradecimento de outra dadiva. « ao Em- 
Laixador mandou retorno do seu presente. ” L. 
2. 10 2. retorno (de mal em vingança de inju- 
ria.) id. 2. 2. 9. « o retorno da ajuda, que déra 
a Mir Hócem. ? fazer retorno, Arraes, 10, 42. 
recompensar. Godinho, e Paiva, Cas. e. 1,4. Tro- 
co de dinbeiro. Ined. IIT. f. 437. « em retorno 
dos Anriques baixos sacão de nossos Reinos es. 
padins, ecruzados, &c.” cambio, troco. 4. Gol. 
pe que se dá ao que nos feriu. Barros, Clar. 
J. c. 18 retorno de tiros d'artelharia, Cron. J, 
III. P. 3.c. 53. 6. Reconheciniento, gratidão. 
B.1,3.8. «em retorno desta honra, lhe fez 
omenage. ” 4. Besta , seje dereiorno; a que tor- 
pa para casa do dono, e que se aluga de ordi- 
Lario mais em conta. 
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RETRACTÁR, v. at. Desaprsvar expressa- 
mente: v. v. retractaroerro que se defendia ; dise 
dizer-se delle. 4. Tornar à tratar do mesmo obe 
jecto. 

RETRAER, ou RETRAHER, retirar, fazer 


voltar atraz. « retraher o homen: do que he mão. ? 


| Srraes, 9.4. Flos Sanct. f. 243, Goes ,Cron. Alan. 


2. Proc. 23..V. Retrahir: 
* RETRAGUARDSA, V. Retaguarda. Rezim. de 
Guerra de Martim Afons. de Mello, nas Prov. 
da Hist. Geneat. T. 3. p. 254% Leão Chrou. de D. 
Afons. Henrig. Fom. 1. p, 144. ediç. ultim., pa- 
rece mais conforme á sua significação, do que 
Retaguarda. Os ltalianosescrevem Retroguardia, 
RETRAHÍDO , p. pass. de Retrahir-se: reco- 
lhido. B. Clar. f. 8 Y. retrahído em huma camas 
ra: viuva retrahida, e desconsolada, M. Lusit, 
$. Que anda retirado , e recolhido em sua ca- 
sa, oU camara, enão recebe visita. Ined. 1.581. 
« e assi retraydo escrevia, &c. ” e f, 606. « el- 
Rei sempre andava retraydo, maginativo,e pen. 
soso. ” Clar. 2. c. 31. retraida com paixão. 4. flo. 


RETORQUÍR, v. at. Retorcer: retorquir o | mem retrahido; reservado, que não Giz lranca- 
argumento contra quem o pôr; usar do argumen- | mente o que pensa, 


to posto contra nós para refutar a these de quem 
o põe. 

PRETORTA, s f. A parte curva do bago pas- | 
torai. 4. Vaso de vidro, ou barro, com bojo, 
com hum cane retorcido. para baixo, usado na | 
(luimica, e Farmacia, | 

RETÓRTA, adj. Mourisca reterta. Dança an- 
diga. Resende, Cron. J. II, f. 78. c. 124. 

RETORTO, adj. Curvo para baixo: v. g, a 
zetorta foiee. Costa, Virg. f. 83. Y. Prestes, f. 
86. torto, e retorio: fem. retória, 

RETOUÇÃO, adj. Inquieto, buliçoso, bule 
bule: cavaito retoução. 

RETOUCADOÔR , adj. Retonção. 

RETOUCÁR-SE, v. at. ref, Não parar num 


RETRAHIMENTO, 8. m. O acto de retrahir- 
se. 6 O lugar retirado, interior da casa, res 


|trete. « as virgens sahirão de seus retrahimentos 


secretos. ” Flos Sact. p, XCV. XY. Cam. Tom. 2, 
f. 353. Edig. de 1779. e 80, Pinheiro, 2, f. 94, 
retrahimentosa que seacolhia. 4. Retirada, B. 3. 
6. 5. « o qual retrahimento (do inimigo ) pare- 
ceu artifício. ” 6. Reserva de pensamentossecre- 
tos, encnberta. | 

RETRAHÍR-SE, v. at. ref. Recuar, ir-se re-. 
tirando, e talvez largando o campo, ou porto. 
ao inimigo, 6. Fazer retirada. M. Lusit, e Bar- 
ros 4. Recolher-se ao interiór, ou ao retiro, lon. 
ge da frequencia , e conversação: « retrahindo-se 
aos cantinhos, e partes secretas da casa.” Ílos 


lngar, andar correndo , brincando, 6. Espójar-se | Sauct. p. CCXLT. Y.6. Recolher-se a sua casa, 
por brinco; disse do cão, do cavallo, brincan- |ausentar-se d'onde estava. Clarim, 3. ce 21]. «e 
do, afagando, neutr. « o chão da qual lapaes- |o Emperador, e aquelles Senhores retrahados,, 
tava mui sevado dos pés dos lobos marinhos que | (se. sendo) mandou &c.” 4. Retrahir alguem de 
ali vinhão relougar. 2 B. h 1. 3. alguma coisas à. é, tirar, impedir : v. g. 0 que 
REFOUCO, s. m. O acto de retonçar-se. me podia retrahir de pregar. Vieira, retrahir os 
WPRAÇÁR-SE. V. Rebazer-se, Recolher-se , jindos do erro. Pinheiro, Tom. 2, f. 138, G.w Ise 
Retirar-se para, se agasalucr, &c. Cron. de Con- | to dizião os.perdidos, para retraerem a Santa de 
de D. Pedro » €. 37. nos Ined. II. p. 328. seu proposito. ? Flos Sanct, f. 243. col. 2. 6 Fas 
RETRÁÇO, sm. O sobejo da palha que as |zer tornar para donde sahiu.: v. &. a sangria re. 
bestas rejeitão,, ou esperdição comendo, 6. fig. | trahe para dentro a virulencia. 4. Recolher, es- 
Coisa de que se não faz caso. Kufr. Prol. « não | conder no mais oceulto: vu. g. retrabir os pensd-. 
vos venho contar farfalharias, que de muito sa-'| mentos, os seus segredos, o 


bidas são vosso rerraço. ” Cruz, Pees. f. 39. «se 
do mundo, quizer fizer reiraço, > desprezo, 

a PAR RO à s. f. O acto de retractar- 
Se; e as palavras de que alguem usa para sere- 
tractar. Vieira. ' á o | 

RELRACTÁDO, p. pass, de Retractar, 


* RETRAIR. V. Retrahir,. 
RETRAMÁDO, p. pass. de Retramar.. 
RETRAMÁR, v. at. Pramar de novo. 
REPRÁNCA , 8. f. Correia, que rodeia a al- 
catra das bestas, prendendo-se os seus dois ex-- 
tremos na parte posterior da sella. 9. t, Naut. 
apr 
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apparelho, que atraca a verga da cevadeira, e 
vem ao beque. 

RETRATÁDO, p. pass. de Retratar. ; 

RETRATADOÓR , s. m. O que faz retratos. 6. 
no fig. «os poetas retratadores das obras da na- 
tureza,” Lobo. - | 

RETRATÁR, v. ate Retrataralguem; tirar a 
sua imagem, ou figura, pintando, ouade qnal- 
quer outro objecto. 4. fig. Retratar em si; imi- 
tar, arremedar, ou fazer o que outro faz. Viei- 
ra. «retrata em si os dotes, e resplandores da 
santidade.” fig. «a melhor escritura he aquella,, 


que retrata com mais semelhança a falla, econ-| 


versação;” i. é, representa. Lobo. 

RETRATÍSTA,s. c. Pessoa, que na pintura 
se applica com particularidade a tirar retratos. 

RETRÁTO, s. m. À pintura em que se imi- 
ta, e representa a imagem, ou figura de algu- 
ma pessca , ou coisa. 4. fig. Fielcopia, imagem: 
v. g. «he bum retrato da antiga frugalidade ” 

RETRAUTÁR. V. Retractar. Docum. ant. (ct 
mudado em u, pauto por pacto.) 

RETRAZER, v. ant. Retraher, recolher-se, 
retirar-se da peleja. Ined. IT. f. 263. €264. «co. 
meçarão de se retrazer.” f, 481, fazer pé atraz. 

RETREMER , v. n. Tornar a tremer; fazem 
tremer, c retremer a terra, 

RETRÉTE,s. m. Apozento intimo, e o mais 
recolhido , na parte mais secreta de casa: «des- 
de os covís, e retretes, onde forão estudadas as 
mais escondidas traições. ” Macedo. orando a 
Princeza em seu retrete. M. Lusit. «a majestade 
das coisas grandes está escondida em algum san- 
to, eremoto retrete.” Arraes, 9. 9. 6. Moça de 
retrete; criada que serve na camara, e no in- 
terior. Ulis. f. 214. Y. 4. Commua, secreta, Lobo. 
servidor já se passou das cartas para os retretes. 

RETRIBUIÇÃO, s. f. Premio, paga, que se 
dá a quem não serve porsalario. Freire. « olfer- 
ta de que não podião esperar retribuição nem 
usura: «a retribuição dos ministros dosaltares 
be divida,” V. Arraes, 8. 15. « Deus em retri- 
buição nos tem dado victorias.” B. 2.3, 5. 

RETRIBUÍDO , p. pass. de Retribuir. 

RETRIBUIDOR , s. m. Amigo de reiribuir. 

RETRIBUÍR, v. at. Dar a mercê, recompen- 


sa de serviço , que se não faz por salario, ou. 


Jornal, v. g. « Deus retribuirá aoscaritativos as 


boas obras que fizerão.” 4. Dar em paga, ou. 


recompensa, «Job recebia trabalhos, eretribuia 
louvores. ” 
RETRILHÁDO, p. pass. de Retrilhar. 
RETRILHÁR, v. at. Tornar a trilhar, ou ir 
pela mesma estrada , pelos mesmos passos: ». g. 
retrilhai os caminhos da virtude; tornai a elles. 
RETRINCADO , ad). vulg. Malicioso, subtil, 
muito dissimulado , cavilloso, V. Trincado. 
* RETRINCÁR , v. at. usa-se no sentido figu- 
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rado; Tomar as palavras, e acções de alguem 
maliciozamente , interpreta-las em mal Blut, 
Suppt. 

RETRINCHEIRAMENTO ,s. m. V. Entrinchei- 
ramento. Exame de Artilheiros. 

RÉTRO, palavra Latina que significa atras, 
ou para trás; entra na composição de outras; 
vg. retrogradar, retroceder andar para trás: retro. 
vender; tornara vender ao mesmo vendedor, &c. 

RÉTRO, s. m. Vender a retro, he vender al. 
guma coisa eom pacto, de que o vendedor, om 
dentro de certo tempo, ou a todo o tempo que 
quizer o possa resgatar tornando o preço que re- 
ceben; (o que dizem retro aberto. ) Vieira, 1. 
IO. f. 256. «os homens se vendem a retro aber- 
to.” Feo, Trat. 2. f. 182, «se por desastre vene 
demos mundo he a retro aberto, e não estaraos: 
muito tempo sem destratar... a venda que del- 
[le ( Deus) fazemos he a retro fechado, 

RETROÁCTÍVO, adj. Que obra para atras; 
jeífeito que repõe as coisas no antigo estado ; t. 
|mod. adopt. 
| *RETROCÁDOS, s.m plyr. Especie de orna- 
'to, elavor antigo nas bordaduras, Docum. nas 
Prov. da Hist. Geneal, T. 3. p. 420, 

RETROCEDER , v. n. Tornar a traz andan. 
do. Eneida, III. 151. 4. fig. v. g. «o homem 
| prudente não retrocede, no que comete com ras 
'zão:” os rios não retrocedem , nem os annos, 
4. fig. Ceder, não continuar no intento, na re- 
solução : v. g. «outros, não lhes bastando a 
constancia para sofrerem o martírio, desmaia- 
vão, eretrocedião.” Vieira. à. é, não proseguião 
em confessar a Christo. Couto, 8. c. 25, «sea 
querer retroceder, nem renegar." id. c 16, re- 
troceder aquella christandade, 

RETROVCEDÍDO , p. pass. de Retroceder. Cur- 
vo. fuligens retrocedidas da circunferencia para e 
cerebro. 

* RETROCER, V. Retorcer. B. Per, 

RETROCÊÉSSO, s. m. O acto de retroceder; 
«os espiritos animaes achando impedido o in 
gresso dos nervos fazem retrocesso,” 

RETROGRADAÇÃO, s. f. Movimento retro 


| grado :v. g. retrogradação do Planeta. 


* REPROGKRADADO, p. de Retrogradar. Man. 
Thomaz, Insul, 3. 6. 

* RETROGRADÁR-SE, yv. r. Retroceder, tor- 
nar atraz. Blut, Suppl. 

RETRÓGRADO , adj. Que anda para traz, 
ou desanda o que havia andado. 4. Movimento 
retrogrado, na Astron. movimento , no qual pas 
rece que os planetas vão contra a ordem dussi- 
gnos celestes: v. g. do signo de Tauro para o 
de Aries. 6. Versos, palavras retrógradas; que 
se lem de traz para diante, e fatem sentido: 
v. g. ama, ana, ara, ala. 

RETROGUÁRDA. V, Retaguarda. F. Mendes, 

Ffft 2 Cc. 
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c. 146 f. 176. col. 2. 1. edig. B. 4.7. 0. Cas: 
tanh. 8. 204. au, 

RETROITÁR, v. ant. Contrariar em Juizo. 
Elucidar. 

RETROTRACTÍVO , adj. Que regulaicasos 
antes passados: v. g. nenhuma Le: tem effeito re- 
trotractivo; 1. é, não é applicavel ao que suc- 
cedeu antes della. 

RETROTRANÍR, v. at. Levar atraz, até a 
sua origem: 0 g. & retrotratr o effeito de uma 
Lei posterior, fazendo-a appilcar aos casos cii- 
teriores 4 sua promulgação.” Lei de 14 de Ju- 
nho. de 1769. 

RETROVENDENDO. Pacto de retrovendendo; 
1. é, de retro. Escritura de Saragoça entre Re 
“ D. João III. e Carlos V. 

RETROVENDER, v. at. Vender a retro, ou 
tornar a vender a quem vendêra: «nem aretro- 
vender o direito, € acção.” Escritura de Sara- 
goza entre ElRei D. J. III. eo Imp. Carl. V. 
Couto, 4.7.11. 

RETROVENDIDO , p. pass. de Retrovender. 
Couto, 4, 7. 1. pacto de retrovendido, noutro 
exemplar da Escritura vem retrovendendo. 

* REPRÓZ,s. m. Fio de seda torcido, pro- 
prio para cozer. Blut. Vocab. 

* RETRUCÁR , ve. at. Retorguir, objectar 
aos argumentos , cu razões de alguem produ- 
zindo outros em contrario. 

* RETULÁDO, p. de Retular, Bento Gil, Ex. 
cell. de Ave Maria p. 61. X. v. Rotulado, 

* RETULÁR , v. at. Por rotnlo, gravar em 
rotulo. « Os nomes dos outros defuntos, tomo 
são nomes da terra escrevem-se , e retulão-se na 
terra sobre as sepulturas de seus finados..? Ben- 
to Gil. Excell, da Ave Maria. p. 61. 

RETUMBÁDO, p. pass. de Betumbar; repe- 
tido em éco. Elegiada, f. 47. a retumbada voz, 

RETUMBÁNTE, p. pres. de Retumbar. Ver- 
gel. «he o som deste poderoso balão tão retum- 
bante.” Eneida, VII. 121. «os valles hum som, 
cerão tremendo , e retumbante.” Viriato, 10. 
114. 

RETUMBÁR:, v. n. Resoar, reflectir o som. 
ecco som da voz os bosques retumbárão, e do 
Etna ascavernasrebentárão.” Lincida, III. 151. 
«a lastimosa voz triste, e cançada, dentro nos 
roucos peitoslhes retumba.” flegiada, f. 278.X. 
«dos teus feitos ao Ceo retumbe a gloria.” Lus, 
Transf. fe 116. 6. v. at. Lobo Condest. Canto 14, 
est. 1. «e retumbando o éco o vão dos montes, 
fez responder grão tempo os horisontes:” refle- 
etindo o som, CEBaLaRdBEas 

RETUMBO, s. m. Som reflexo da voz, eu 
ig instrumentos: dizem tombo da voz : retom- 

o. 


RETUNDÍDO , p. pass. de Retundir. 


RETUNDÍR, vw. ate Med. Reprimir, tempe-| 
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rar a força, on qualidade activa: v. g. retun. 
dem a acrimonia da colera. 

REVALIDAÇÃO, s. f. O acto de revalidar, 
cu o ser revalidado; reposto em tiso; v. g. re-. 
validação da praça; revalidação do que se usa- 
va, e cahira em desuso. 

REVALIDÁDO, p, pass, de Revalidar. 

REVALIDÁR,, v. at. Tornar a dar força, e 
valor legitimo, ao que o perdera, ou era inváe 
ido, e nnllo: v, g. «revalidou a compra que se 
fizera em fraude da lei; se os conjuges inheis 
se baptizarem, não he necessario que revalidem 
o matrimonio;” à. É, tornem a casar. 

REUBÁRBO, V. Rheularbo. 

REVEDOR., s. m. O que revê, e examina pas 
ra ver se ha erro: v. g. revedor de contas: de 
livros; Censor: revedor das folhas impressas, 

REVÉL, adj. Jurid. Revel he o que nem por 
Ss, nem por outrem apparece em juizo quando 
devia, até se dar sentença; ou disse, que ain- 
da que o citassem não iria á audiencia. Ord. L. 
3% T. 79. 4. 3. O que não vem à mostra, ou 
alardo , que fazião os Coudéis, Awmadéis &re. 
Ord. Af.freg. 4 fig. «Gado não rcveide metter a 
caminho;? o que obedece , e caminha á voz 
àos tangedores, e pastores. B. 2. 2, 8. 

REVELAÇÃO, s. f. O acto de revelar. 4. À 
coisa revelada, 

REVELÁDO , p. pass. de Revelar. 

REVELADOR, s. m. O que revela. Arraes, 
10. 1. «revelador, e inspirador.” 

REVELÃO, adj. Cavallo revelão; o que recua 
e não quer ir para diante. 6. fig. Obstinado, 
pertinaz, que não chega por bem ao que é di- 
reito, edevido: v. g. homem revelão, D. Erane, 
Manuel. 

REVELÁR, v. at, Descobrir, dar a saber; 
o g. revelar a alguem o segredo: « Deus revelou 
aos. À postolos as verdades da fé, que nosdeixás 
rão escritas: ” «tanto que lhe foi reveiada es- 
ta determinação. ” B. 2. 5. 8 q. Revelar muiher, 
frase da Biblia; conhecê-la carnalmente. 4. fig. 
Mostras que lhe revelavão a affeiçavão ;i. é, davão. 
a conhecer, manifestavão. Lobo. 

REVELHÚSCO , adj. Algum tanto velho. t. 
chulo. Eufr. 1. 6. «ela he já revelhusca:” du- 
razia, dizemos agora. 

REVELÍA, s. f. O estado do gne he revel; 
9. Sentenciar dá revelia dealguem ; à. é, sem ser 
ouvido porque foi revel, e não compareceu até: 
se dar a sentença ; correr a causa á revelia; sem: 
ser ouvido o revel, ir por diante no processo, 
9. Comer drevelia dealguem; à. é, sem esperar 
mais por elle além dashoras certas. 6. fig. asen- 
tença de revellia, e as penas, que pelas revel- 
lias, e não. comparecimentos em juizo, nas mos- 


tras, e alardos &c. se pagavão. Ord. Af. 2. f. 


299. «não possão levar a dizima, vintena, ou: 
qua- 
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quarentena das reverias que derem,” -Ord. cit. 1. 
p. 488, dos dinheiros das revelias; ep. 508. e 
509. paguem de revelia cem reis. 

REVELÍM,s. m. de Fort. Obra externa, cons- 
ta de duas faces que formão hnm angulo sahi- 
do para cobrir, cu defender alguma cortina , 
ponte, &c. 

REVELLÁR, v. n. Rebellar-se, haver-se co. 
mo rebelde, B. Clarim. c. 111. « dai-me padre 
bum seguro... que debaixo dessa roupa se vos 
não revelia a carne.” Palm. P. 2, c. 106. revel. 
lar-se & obedicncia ; rebellar-se. Fned. IT, 47. 
«se as fortalezas sercuilarem é sua obediencia.” 
4. Revellar o cavallo; estar inquieto, indomado, 
não obedecer ao cavalleiro: começou a revellar 
(o cavallo) assoprendo. Claim. 3. c. 24, 

REVELLENTE, p. pres. de Revellir. 

REVELLÍR, v. at. Med. Arrancar o humor 
donde está fixo, e derivallo para outra parte. 

REVELLOSO, V. Rebcide, Auto do dia do Jui. 
zo. 

REVELÕA, fem, de Revelão «ha de ser c:- 
beçuda, e revelor,” 

* REVENDEDOR , adj. O que ou a que ven- 
de a cousa segunda vez. 

REVENDER., v. at. Tornar a vender, Ord, 

REVENDIÇÃO , s. f. O acto de tornar a ven- 
der. Ord. 3. 11. 4. 6. 

* REVENDICÁR. V. Revindicar. Blut. Vocnb. 

* REVENDÍDO , p. de Revender. Decr. de 
15 de Junho de 1757. 

4 REVENDILHÃO, s. m. Homem, que nego- 
cea em eomprar, e vender as couzas muitas ve- 
zes. 

REVENDÍTA ,.s. f. Vingança contra o que 
vingara alguma injúria. Ord. Af. 5. f. 227. em 
vendita, ou revendita. 

REVENERÁDO, p. pass. de Revenerar. 

REVENERÁR, v. at. Reverenciar. Vutra. «os 
bons filhos revenerão a seus pais, como Deuses 
visiveis. ” 

REVER, v. at. Tornar a ver. q. Examinar 
gom cuidado: v. g. rever contas, rever livros, 
para que não levem erros, 4. Rever-se em alguma 
coisa; estar olhando para ella com mnito gosto, 
e fig. ter-lhe muito amor. Cron. J. II. e, 132. 
o Principe em que el. Rei serevia: «elle tambem 
reve-se na irmã.” Eujr. 3.5.4. Rever, v. h. coa 
de si humidade, reçumar; v. g. 0 papel passen- 
to revê: a madeira revê. Amaral, 12, marejar. 
medo forro viçoso do rochedo revem brilhantes 
Linfas goteando.”” Alfeno Poes. 

RÉVERA, adj. Na realidade. Costa Virg. 

REVERBERAÇÃO, s. f, Reilexão: v. g. re- 
verberação da luz, dos raios dosol, H. Pinto, e 
Vieira. 6. Fogo de reverberação; o que os Qui- 
micos usão, e applicão ao vaso por reflexão da 


ebama. 4. fig. Mal dizentes de reverberação; es 
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"que não dizem mal directamente. M. Lus. Tom, 
TETO 

REVERBERÁDO, p. pass. de Reverberar, Luz 
reverberada; reflexa, rebatida. 

REVERBERÁANTE, p. pres. de Reverberar: 
liso como o espelho, que reflecte a imagem dos 
objectos. Prestes, Aut. do Procurador. «( fig.) 
reverberante e polida molher. 

REVERBERÁR, v. at, Rellectir; v. g. «0 es- 
pelho reverbera os ratos de luz:”” q luz rever. 
bera norio; à. É, reflecte delle. Lncerda, 4. Bri- 
lhar, lustrar. Bineida, IX, 140. reverbera com 
hum manto bordado. 4. Dar nos objectos; o res- 

| plandor (de S. Estevão) reverdberando nos Pha. 
riseos os cepasse.” Eco, Trat, 8. Estevão , Tom, 
REVERDECER, v. at. Fazer tornar verde, e 
cobrir-se de folha de rama, de berva, on de 
verdura. M. Lusit. Tom. 2, L. 6.c, 25. «quan- 
|doesta aguilhada tornara reverdecer aceitarei ser 
Rei.” Cam. Canção VI. «aonde o duro Inver- 
“no, os campos reverdeec alegremente: a chu- 
| va reverdeceu as arvores. 4. n. reverdece 0 arvo. 
credo, que estava como seco d'inverno. Filodemo , 
3. 1]. $. «a terra reverdece d'outras flores mais 
frescas, e melhores. ” Ferr. Castro, Ato 5, f. 
171. 4. fig. Renascer, ou tornar a ter maisviço, 
e vigor; v g. reverdeceu a herezia. M. Lusit, 
| Fom. 2. «os justos quanto mais os opprimem, 
tanto mais se esforção , e reverdecem.”" Arraes, 
2. 2. «creverdeceu o mor, e a amizade, queese 
tava murcha, a quasi morta,” Paiva, Cas, c. 4, 
«Arraes, 8. 13, « bum ar vequeno de qualquer 
occasião de peccar pode saverdaecer a alma para 
o mal, e secá-la, ou murchá-la para o bem.” 
cesses amores velhos sempre reverdecem Ferr, 
Cioso, 2. 1, 4. Tomar alentos; v. g. reverdecer 
com a doa nova. Eufr. 2. 7, 4. Reverdecero tem. 
| po; tornara fazer-se verde, ouinvernoso. Epas 
naforas, f. 200, 4. Hum q historia de Focas re- 
verdece: narra de novo, - eu renova fazendo o 
mesmo qgne elle fizera; t. poet. 

REVER DECÍDO, p. pass. de Reverdecer, 

REVERENÇGA. V. Reverencia, 

REVERENCIA, s. f. Mesnra , acatamento. P7- 
eira. 4. Respeito, veneração. «teve temperane 
ça, e reverencia à pessoa de Lopo Soares,” B. 
3. 3. 1. 4. Em reverencia deseu nome; à. é, em 
honra, acatamento delle, Vieira. «por reveren. 
cia de estarem naquelte porto.,... elle lhe faria. 
muita bonra:” respeito, cotisideração. B. 3. 3, 
5 4. Vossa reverencia; tratamento que se dá aos: 
religiosos mais authorizados. 

REVERENCIÁDO , p. puss. de Reverenciar. 

REVERENCIÁL, adj. Nascido de reverencia , 
ou expressivo della; v. g. temor reverencial; 4= 
-postolos refutatorios, ou reverenciaes. Ord, df. 
1 p. 278, 

E E 
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REVERENCIÁR , v. n. Mostrar respeito, a- 
catar. 

KEVERENDAS, s. f. pl. Letras dimissorias do 
Bispo, pelas quaes dá faculdade a algum seu 
divcesano para ordenar:se com outro Bispo. 

REVERENDÍSSIMO , superl. de Reverendo ; 
he titulo que se dá aos Cardeaes, Bispos, Ab- 
bades, e Geraes de Ordens Religiosas, &e. 

REVERENDO , adj. Digno de reverencia, aca- 
tamento; de D, Francisco d'Almeida que foi 
Vice-Rei diz B, 2. 3. 9. tão reverenda pessoa. 
Ferr. Cioso, 2. 1. «mulher formosa, reverenda , 
liberal, presenteira,” titulo honorofico que se 
dá aos Sacerdotes; vu. g. o reverendo Padre fu- 
dano, À 

REVERENTE, adj. Que reverenceia: v. q. 
seu servo muito reverente, 4. Gue dá indicios da 
reverencia interior: v. 2, postura reverente. 

* REVERENTEMENTE, «dv. Com reverencia, 
com acatamento. Fragoz. Vid. de S. Car!, c. 18. 
| * REVERENTÍSSIMAMENTE , adv, Superl. 
Com muita reverencia. D. Fran. Man. Cart. 1.4. 

REVERÍA. V. Revelia. Leão, Ortogr. Ord. 
Af. 2, 40. 11. levar a dizima, vintena, ou qua- 
rentena das reverias, que derem, «sentenças cone 
demunatorias em 'dinheiro por cansa derevellias: 
o dinheiro dasrevellias.” as multas por não cem. 
parecer nos alurdos , ou serviço imilitar. Ord. 
df A. f. 488. 24 |, 299 

REVERSA, 8. f. 
Descrgan, Disc, 5. V. Revessa, como se diz ge. 
ralmente, 

REVERSÁL, adj, Carta reversal; a que se faz 
em reposta deoutra, ou se refere a algum acto; 
v. g. diploma, que sefaz para dar alguma cla- 
reza, segurança, declaração, «e o Ministro lhe 
den huma reversal, em virtude da qual aquelle 
acto não ficariaemexemplo, costume, ou faça- 
nha para o futuro. 

REVERSÃO, s. f. Volta, tornada para don- 
de sahiramos. 4. No fig. «a reversão com que 
tornamos a ser o pó que fomos.” Vicira, 

REVERSÍVO, ad). Que tornaa vir. 6. t. Med. 
febre reversiva; a que não he aguda, mas vem 
com crescimentos vagos, e despedidas imperfei- 
tas. 4. t. Anatom, nervos reversivos ; são huns 
nervos do pescoço , que da sua origem sahem 
descendo , e logo sobem até o laringe. V. Re- 
currentes 

REVERSO, adj. usa-se subst. A parte poste- 
rior a respeito de outra: v. g. «a parte reversa 


4 reversa das aguas. Lobo a 


da cabeça da Occasião, pintava-se despovoada. 


da formosa melena, que diante adorna sua fron- 


te.” D. Franc. Man. 4. O reverso da medalha ,. 


eu moeda; a face opposta áquella, onde está o 
rosto, busto, ou figura principal. Severim No- 


tic. o reverso da moeda , diz Pius Emerit. veja- 


mos o reverso da medalha; voltemos, ou vixemos 
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agora a meealha do reverso; fig. examinemos & 
coisa por outro lado, ouçamos outra versão ou 
lenda do caso, e commumente quando a ou- 
tra versão é desfavoravel: fras. usual, 6, Gula 
reversa ; na Archbit. a gula reversa he convexa. 
6, O que tornou á seita, ou erro que abjurara. 
Ord. Af. 2. f. 96. 4. Madeira reversa de lavrar; 
a que não tem fibras direitas, mas nodosas. B. 
3, 8. 2. 4. Reverso; fig. de mão caracter moral. 
« esta Margarida seja desmanchada, e reversa, 
e nom faça feitos de boa mulher.” Elucidar. 

REVÉS. V; Revez, 

REVÉSSA, s. f. Revéssa nas praias, ou rios: 
onde enche a maré, he a agua proxima ás mar- 
gens, que tem movimento contrario ao da veia 
d'agua, e enche quando ella vasa, ou ás aves- 
sas. F. Mendes, c. 158. Castan. L 2. f 162.e L, 
4. c. 19. « fazião asaguas revessa, ejão brandas ” 

REVESSÁR, v. at. Vomitar; reversar, arre- 
vessar, arrebeçar. 

REVÊSSO, ad). Páo, madeira revessa. V. Re. 
verso. B. 5. 5. 7. «muitas correntes, e mares 
revessos da differença dos ventos.” (entre canaes 
diversos. ) 

REVESTÍDO, p. pass. de Revestir. 

REVESTÍR, v. ate Tornar a vestir. 4. Vestir 
huma roupa sobre outra: v.g. o Sacerdotereves. 
te-se para celebrar; ou alguem reveste-se de Sa. 
cerdote; 1. é, toma os vestidos Sacerdotaes, Vi. 
eira. 4. fig. Pôr hum como forro, ou capa ex- 
terna, que fortifica, v. g. revestir de lages, de 
pedra, de tijolo, de adobes, ou muro clguma pa- 
rede de terra; alguns revestião as canhoneiras de 
tabuõdes liados. Meth. Lusit. «montes revestidos 
de penedia.” «a Primavera em variadas cores 
revestia o monte, o campo, o valle alegremen- 
te.” Cam. Eleg. 2. 4. Acto revestido das soleme. 
midades de direito; à. &, acompanhado, e corro- 
borado com ellas. $. Homem revestido de dotes, 
prendas , de valor; 1. é, possuidor. Vieira. «do. 
te de que estava revestida a humanidade de Chris. 
to.” 6. « Revestir-se de seriedade, de severida- 
de, de hum caracter serio; à. é, tomar estas 
qualidades, mostrar que se possuem. 

REVÉZ,s. m. Pancada com as costas da mão. 
$. O golpe que se dá com a espada diagonal- 
mente ferindo da direita para á esquerda. 4. Re- 
vez; na Fortif. antig. o mesmo, que travez. H. 
Domin. P.3. L. 5. c. 9. Couto, 12, 1. 18. «ar. 
telharia que jogava em revez, ao longo da praya.” 
B. 3.9.7. por um lado, e não de rosto. 4. Ba- 
luarte que jogava em revez. ibid. $. No jogo da 
pella ; como quem dá hum revez da espada. 4. Re- 
vez da medalha. V. Reverso. 4. Ão revez; ásaves- 
sas, ao contrario: v. g. & fazer as coisas ao re» 
vez do que devem ser.” para atinardes com o 
que pertendem be tomar ao revez quanto; v. 8. 


mostrão. Lucena. tudo anda «o revez; à é; At 
mal. 
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mal. Sa Mir. «os mancebos (erão) mancebos, 
os velhos velhos; agora tudo ao revez.., os 
mancebos são velhos, &c. Ferr. Cioso, 2. 3. 
9. O revez; a alternativa, estado contrario que 
tem as coisas do mundo boas, ou más. Couto, 
12. 4. 9, Peço-vos Deuses que o revez destas no- 
vas (tão felizes) não seja igual a ellas; à. é, 
tão mão como ellas são de boas. 6, À revézes; 
à. é, por turno, por seu giro, alternadamente ; 
v. g. cantararevezes, E. Mendes, c. 163. f. 205. 
col, 4. dão voltas as coisas todas u revezes. 4. P. 
Per. L. 2. f. 38. servião sem hnver revezes;d. é, 
pessoas, que succedessem em lugar das que ti- 
nhão servido, para as descançarem, «a fortuna 
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ido; as ditas, e as desgraças; as tempestades, 


22 


e as bonanças, o bem, e o mal.” V. Alter- 
nar-se, revezão-se as estações; à. é, succedem-se 
por seu giro; revezão-se os que ficão guardan- 
do o doente, hora huns hora outros; revezão-se 
duas náos atirando hora huma , hera outra, Amas 
ral, 6. « os que trabalhavão na obra revezavão. 
se.” Barros. revezavão-se aostrabalhos, Ined. IIT. 
143. ao serviço emgiros. B. 3. 5, 4, (arrincan- 
do estacas. ) id 2. 2, 8, « chegando-se, e afas- 
tando-se (as fustas que o combatião ) delle à 
maneira de genetes, revezando-seem quadrilhas.” 
( fazendo umas sua descarga , e saindo-se, para 
chegarem outras ao mesmo fim.) 


com seus escarneos , e revezes,” Couto, 4 10.! REVEZÍLHO, s. m. O revezilho da meia: o- 
3. 6. Os revezes da fortuna; as alternativas, on | bra que se faz nella pola bariga, dando o pon- 
vicissitudes, e de ordinario se applica ás más, to ás avessas: junto a elle vão os mates para es-. 


ou mudanças em mal: saião a revezes a falar; 
cada hum por sua vez, ou hora huns, hora ou- 
tros, Ined. III. 295. «dous Monros honrados, 
que a revezes governavão a Cidade. ' B.3.6.8, 
cantar a revezes; alternadamente, hora bum, 
hora outro: presentar beneficios « revezes; alter. 
nadamente bora bum, hora outro padroeiro, ou 
presentante. M. Lusit. Tom. 2. f. 9. col. 3. da- 
qui dizemos: os revezes que na guerra succedem ; 
j. é, desgraças. Vasconc Árte. os revezes do mar; 
as suas alterações , e tormentas. ist, de Isea, 
9. Fazer o cavalleiro revezes nasella; quando an- 
da justando, he torcer o corpo ao bote da lan. 
ça, e he desar, ou descompostura. Palm. P, 2, 
c. 85.4. Estrepes em revez; meyo deitados. Cou- 
ioi 4 di2 a] 
REVEZADAMENTE , adv. À revezes, alternada- 
mente;a giros: v. g. cantar servir revezadamente, 
REVEZÁDO, p pass. de Revezar. « convém 
viver assi entre jogo, e siso, com nossas horas 
sempre revezadas. ”” alternadas. Ferr. Carta, 11, 
L. à. 4. Amor revezado; mutuo, correspondido, 
REVEZAMENTO, s. m. Revez, alternativa. 
REVEZAR, v. at. Alternar. Ferr, Ode, 5, L. 
2. doces versos de amor vão revezando; à. é, can- 
tando alternativamente. $ Revezar Soldados; man- 
dá-los servir para descançur osqueservirão, B, 
4. 1. 10, « dobrou a gente para revezar com ou- 
tra fresca o arrancar das estacas. « mandarão 


revezar a bataria, alternando-a duas vezes. Cou- | 
to, 5 4. 4. id: D. 10. 9. 2. para o serviço das, 


bombas; «revezaria os marinheiros de toda aquel- 
Ja armada.” (fazendo-os trabalhar por turnos, 
ou a giros, e revezes.) P. Per, L. 2. f. 125, 
X. os Mouros se revezirão com gente de refres- 


co; à.é jdescançárião, em quanto pelejava a gen-. 
te que veyo de refresco. Leão, Cron. del-Rei D. | 


Duarte, 4. Revezando ao peito os filhos; dando de 
mamar hora a hum, ora a outro. Eles. f. 95. 
XY. 4% Revezar-se; ter alternativas, ou alternar. 
SE: vo Z. & assim SE revezÃo as coisas do mune 


treitar a meia. 

REVEZO, adj. Mar. revezo; cnjas ondascor. 
rem contra a partedonde vem o núvio, ou para 
onde corrião naturalmente. Barros, D. 3, f. 156. 
« muitas correntes, e maresrevezos da differen- 
ça dos ventos.” 4. Que tem veyas torcidas, e 
empeçadas umas pelas outras: madeira reveza é 
má de lavrar, e alizar. $. fig. Coisa dificil, que: 
he impidosa: vº g. negocios, circunstancias ; que 
obstão. 

REVIDÁDO, Pp. pass. de Revidar: v. g. ig. 
golpes revidados. 

REVIDÁR, v.at. Tornar a envidar, ou ane 
tes, envidar sobre o envite: v. g. parou 30, en> 
vidou-lhe 50, e o que parou os 30 revida; D. 4. 
60. 4. fig. Corresponder com coisa maior; d. g. 
revidar com. injurias. V. áÁrie de Burt, c. 91. Eu- 
fr. fe 88: X. as raparigas fazem-me-mil perra- 
rias, mas depois que as colho, revido, e vin» 
go-me.”” 4. Contradizer: a asso revido, Prestes, 

Tua Da 9. Fazer outro tal; o g. « tendo fei- 
to o mal não lho podem revidar.”" Ceita, Serm, 
p. 16l..€ p. 227. 

REVIMENTO,s. m O acto de rever, ou sol- 
tar, € coar agua pelos poros. B. Per. 

REVINDICAÇÃO, s. f. V. Recindicação. 

REVINDICADO, p. pass. V. Revindicado, 

REVINDICAR. V. Qeivindicar, M. Eusit, e E- 
panaph. 

REVINDÍCTA,.s..f. Vingança tomada de quem: 
nos fez injutia, ou acinte em vingança de outro: 
que primeiro lhe fizeramos: o vulgo-diz: por r€-- 
bendita; na Ord. Af. revendita. 

REVINGÁDO, p. pass. de Revingar ; duas.ves 
zes vingado, Bern, Lima, Curt. 35, dou-me por 
revingado, 

[  REVINGÁR:,. v. at. Vingar segunda vez; ou 

dar a alguem, ou tomarbuma vingança maior,, 

que a oficnsa.. 

- *4 REVIRÁDO, p. de Revirar. B. Per. 
REVIRÁR, v. at. Lornara visar, Dor ao cons 
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trario do que estava: v. g. virar-se, erevirar-se 
desta, e daquella parte. &. Revirar; dar bum re- 
virete; vem de vira séta, e revirar setear ao 
que setsou; no fig. dar reposta aguda; ou pi- 
cante, à quem nos picou; ou tambem recrimi- 
nar. 

REVIRETE, s. m. Réplica aguda; ou recri- 
minando. B Per, 

REVISÃO, 8. f. usual. “O trabalho de rever 
alguma obra para emenda-la , corregila;v. g.re- 
visão do novo Codigo de Leis; a revisão dos re- 
vedores de Livros, &c. V. Revista, como dif- 
fere. 

* REVISÓRIO , adj. t. for. Pertencente a re- 
vista, ou que se hade sentenciar em nova ius- 
tancia, catisa —, processo —, 

REVISIDAÇÃO, s. f. O acto de revisitar, Cu- 
nha, H. de Braga, Tom. 2, 

rEVISIVÁR, v.at. Tornar a visitar. 

REVÍSTA, s, f. Segunda, vista, exame:v.g. 
revista da causa julgad: em ultima instancia or- 
Ginaria; v g. « concedeu-se ao autor revista por 
allegar que a sentença foi dada por juizes pei- 
tados. *? hr revistas de graça especial, quando não 
ha alguma dasrazões, que em direito ordinario 
se requerem para a concessão della. V. Ordeu. e 
L. de 3. Nov. 1768. 6. fig. Dar revista; exami- 
nar segunda vez. « quando á Santa Suzana fal- 
sameute accusida , e contra justiça condemnada 
se deu revista, ” Feo, Tr. S, Estev. 6. Revista 
das Tropas; resenha, exame do seu estado, e 
disciplina, que se faz; v. g. aos principios dos 
mezes, oU nos quartéis á noite, &c. 

REVITADO, p. de Revitar. V. Rebitado, de 
Ribite. saputos revitados para cima. Tenr. c. 3. 

* REVITAR, V. Rebitar. P. Per. 

REVITPE, s. m. O acto de revidar , segundo 
envite. Q. Revite, V. Rebite. Fern. Mendes, c. 166. 
trazião huns revites no nariz, 

REVIVER, v. np. Tornar a viver, resustitar. 
6. fig. Revivem as plantas murchas , ou quasi 
seccas; e revivem asesperanças, ou moriges; re- 
viveu a Lei, ou costume, que estava em desuso. 

* REVIVICER, v. ne Reviver, recobrar novo 
alento, tornar ao primeiro estado. Leão Chron. 
de D. Affons. III. p. 258 e Chron de D. Diniz, 
p. 62. edig. ult, 

REVIVIFICÁDO , p. pass. de Revivificar. 

REVIVIFICAR, v. at. Tornar a dar vida, a 
fazer viver. 4. Revivificar a terra nitrosa; expôs 
Ja ao ar, à sombra dealpendrádas, e lançar-lhe 
eurina, € esgquma do nitro, quese tirou, para 
se impregnar de novo em nitro. 

REvIZITAÇÃO. V. Revisitação. 

REUMA, s. f. Fluxão, ou corrimento de hu- 
mor crasso, ou indigesto. Curvo. 

REUMATICO, adj. Causado da reuma; v. g. 
dores reumaticas, 
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REUMATÍSMO, s. m. Doença causada pela 
fluxão de humores, que correm para alguma par- 
te do corpo, e causão dores intensas. 

* REUMÔSO, ade. Abundante de reuma, Barb. 
Dice. V. Reimoso. 

REUNIÃO, s. f. União de-coisas separadas, 
que antes estiverão unidas. 4. fig. Reconcilia- 
ão. 

REUNÍR, at. Tornar a unir o que estivera 
unido, e depois se separou, soldando , con- 
glntinando , ousarando;v. g. reuniros dois peda- 
ços da madeira; veuniros labios da ferida . Rean- 
nexar; v. g, « reunindo á coroa destes reinos as 
Capitanias, que se derão a varios Senhores. 
& Tornar a ajuntar; v. g. « quando Deus nos 
reunir comsigo no Ceo. ” Arraes, 8. 12. Q. Reu- 
nir os alliados, que se separdrão; as tropas des- 
baratadas; os conjuges desquitados, &c. 

REVOÁDA, s. f. O acto de revoar. Arte da 
caça. 

“REVOÁR, v. n, Tornar a ave, voltar voan- 
do, Árte da caça. Eneida, XT]. 109, voar por 
tum lugar varias vezes. 

REVOCAÇÃO, s. f. O acto de revocar, o re- 
gresso da ave voando. 

REVOCÁDO , p. pass. de Revocar: por tra- 
cido a reboque , rebocado. Castanh. 4, c. 11. 

REVOCÁR, v. at. Chamar, e mandar que 
torne: o. g. revocar as almas dos mortos. Lus. TI. 
57. « Com esta( vara faltul) as tristes almas re- 
vocava dos Internos: ” chamallas para que appa- 
rução, e tornem a este mundo, Árraes, 2, 20. 
revocastes Euridice dos Infernos. Ulaissea, 1,45, 
9. Enviamos-te por Capitão, e revocamos-te pe» 
ra Imperador. * Pinheiro, 2. 35. revocar os soc” 
corros; tornar a pedillos, ou cbamallos. M. Lu- 
sit. 9. Revocar es espiritos, que estão internas 
dos no seio do'coração para reanimarem, ” 6, Re- 
vocar as artes, e as screncias, a agricultura, que 
se perderão; revocar a industria, &e. 6, Re- 
vocar alguem do errado caminho que leva; i. é, 
fazer que proceda bem, e mude de vida. Hei- 
tor Pinto, Da lembr. da morte ,.e. 1. « nenhuma 
coisa assim revoca o homem do peccado. ” revo- 
car da vida para a morte: (falla da vida eterna, ) 
Flos Sanc.f. LXXX. J.ef. CXXXXII, Y. col. 
Il. « mandárão-lhe duas irmãas, para que revo.- 
cassem o santo do intento que tinha: ? revocar 
o curso da natureza; fazendo resuscitar hum mor- 
to. Flos Sanct.. f CCXXXVII. XY. c. 1. 6. Re. 
bocar navio; B. 4. 2. 17. 

* REVOCATÓRIO, adj. Revogatorio, Derogas 
torio. Clausulas—, Leão, Chron. de D. Diniz - 
T. 2. p. 63. Breve —. Hist. Dom. 2. 3. 14. 

REVOGAÇÃO, s. f. O acto de revogar, an- 
uullar. 

REVOGÁDO , p. pass. Rrevogar. 

REVOGADÓR , s. m, O que revogou. . 

RE... 


ç 
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* REVOGANTE, adj. O que ou-a que revoga. 
Doutor —. Vieira, Serm. 3. 135. 

REVOGÁR, v. at. Desfazer o que estava fei- 
to, annullar: v. g. revogar o testamento, a no- 
meação, a lei, a doação, a semtença; o juiz pó- 
de revogar a interlocutoria de outro, mas não pó- 
de revogar a sentença definitiva que elle mesmo deu, 
Ord. 3.65. 6.6. 46. V. Revocar, onde cito o lu- 
gar de Pinheiro, Tom. 2. f. 35. 

REVOGATÓRIO, udj. Que revoga, annulla, 
desfaz o contrato, doação , instituição, nomea- 
ção, &c. o. g. sentença revogatoria. 0 Levoga- 
toria como subst. M. Lusit. 5. f. 139. par esta 
revogatoria do Pontífice. 6. Quese pode revogar, 
v. g. autos, ou disposições de ultima vontade. 
Ord. Af. 4. f, 274, 

REVÓLTA, s. f. Levantamento, perturbação 
da ordem domestica, politica: 0. g. « ha sobre 
este rejnar tanta revolta, que já aconteceu em 
hum dia fazerem tres Reis, hum per morte do 
outro: (em Pacem) B.3, 4.1. revoltado po- 
vo: « puzerão em revólta a Corte de Priamo. ” 
M. Lusit. « o amo fingindo suspeitas de peço- 
nha, meteu toda a casa em revólta. * Lobo Cor- 
te D. 11. « com scigmas, e revoltas se não lem- 
brárão os Papas,” M. Lusit. 6. Appellido, al- 
voroço, rebate do inimigo, ou a desordem que 
elle causa. Albugs 4, 5. a revolta dabriga. Cas- 
tank. 2. f. 148. 4. « Levantarão os Mouros hu- 
ma revólta:” arruido, união, briga. B. 1, 7,4, 
9. Desordem, confusão de muita gente:'v. g.na 
revolta da gente que embarcava. 2. cerco de Diu, 
f. 231. 4. « Revolta no animo, que faz mudar 
de ideias, ou excita paixões.” Palm. P. 2.c. 
42. 4 Revoltas; ambages, rodeyos para delon- 
gar , ou perlongar a conclusão de algum negocio. 
Ord. Af. 3. fo 437.408 nom traga em perlon- 
gas , e revoltas: ”* «metter o feito em revolta 
de juizo; ? i. é, em via, e téla judicial, liti- 
elo, pleito. Ord. cit. 4, fo 265. 6. Volta, Couto, 

. 28. Ê losagnigris 

REVOLTÁDO; p. pass. de Revoltar. 

REVOLTADOÓR ;' s: m. ou'adj. Pessoa ou cou- 
sa que excita revolta; os revoltadores da piebe. 

REVOLTÁR; v. at, Retorquir: «revolta con- 
tra mim a invectiva que eu fazia contra elle.” 
Vieira, 4.n. 266, 4. Causar revolta, ou fazer 
revolta. Deducg. Cronel. P. 1. n. 311. «destina- 
do a revoltar os povos deste Reino contra as leis. ” 
9» Revoltar-se; revolver-se: «se está todo revol- 


tando com as vascas da morte na ferida. ” Enei. 
da, XT. 161. data | 
REVOLTO, adj. Movido:de baixo para cima, 
revolvido: vg. «terra revolta. Sá Mir. $.:Cur- 
vo para baixo , ou retorto: ». 'g.opapagaio de 
bicô révôlto. Crespo torcido: p. g.'pretos de 
cabelto revolto. «Barros, 6.º Voltado, “dobrado : 
v. £. a navalha tem oifio revoltos9.> 0 marire- 
Tem. II, 
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volto ; que anda revolvido , inquieto com ven: 
to. 4. fig. O mundo revolto com guerras. Casti. 
lho, Elog. f. 383.4 casa revolta com desordens, 
e discordias ; a Cidade revolta com levantamento, 
unões, e bandos. Resende, Cron. J. 1F.c. 157, 
«Coimbra revolta com bandos entre o Bispo, e 
o Prior de Santa Cruz.” Sua vida emcursas des. 
te mundo revolta: envolvida, Ined. II. f.51. 4. 
Negocio tão revolto, (da Conquista de Malaca , 
e nova organisação do seu governo) B. 2. 6. 7. 
terras tão revoltas, e destruídas. (com guerras ) 
idem. 4.7.13, 4. 4 cidade revolta em armas, é 
instrumentos de guerra. Palm. P.2.c.46. 46. 0 
tempo revolto ; não sereno , turvado. 6. fig. 
« Quando as paixões revoltas, e ardendo em als 
assaltão o espirito, e levão a razão de vencida. ” 
6. Fogo revolto; nos sambenitos, erão chamas | 
pintadas com as pontas para baixo, o que se fa- 
zia aos que escaparvão de ser queimados nos Auc- 
tos da Fé, 

REVOLTOSO, adj. Que suscita, e causa re. 
voltas. B. 3. 10. 10, «tinha grande odio a homene 
revoltosos.” homem revoltoso, einquieto. M. Lu- 
sit. Cron. J. III. P. 2. c. 86. «Turcos que são 
gente revoltosa.”” 6. No fig. «esta oração tem é 
verbo no cabo, e he mais revoltosa que os ver 
ses.” Summe tibi primas animosi, &c. à. é, 
construcção embaraçada, posto que sonora, e 
harmoniosa. 6. Batalha revoltosa. 2 cerco de Diu, 
f. 423, 4. O que usa de rodeyos, e ambages pas 
ra delongar a demanda , ou pagamento, e em- 
palhar os credores. Ord. Af. 3. f. 438. «he eul- 
pado de revoltoso, e malicioso. '' Litigioso, sus- 
citador de demanda, e accusações. Ord. cit. de 
f. 109. 6. Revaltoso arruido. Cam, Anfitr. 

REVOLUÇÃO, s. f. Movimento pela orbita , 


giro; v. g. revolução dos astros, planetas. Vici- 


ra. essa revolução dos Ceos. 6. Hum giro intei- 
ro do planeta na sua orbita. 4. Revolução fizica 
no mundo; alterações como terremotos, sumers- 
sões de terra, &c. 6. Revolução de humores no 
corpo. 6. fig. Revoluções nos estados; mudanças 
na fórma, e policia, povoação, &c. 6. Revolu- 
ção de cabellos. V, Redomoinho. 4. Revolução 
das almas ; transmigração. 

REVOLUCIONÁDO , p. pass. de Revolucionar. 
V. Revolto. : 

REVOLUCIONÁR. Y. Revolver. p. us. e mo- 
derno. 
| REVOLVEDOR, s. m. Author de discordias, 
revoltas, o que as aza, e negocea. P. Per. L 
2, 14. 

REVOLVER, v. at. Mover perturbadamente; 
v. g. revolver aterra cavando, fossundo: «o ven 
torevolve.o mar.” Castanh. 6. c 45. 4. Mover 
em giro; 0.-g. o Ceo revolve. Lus, 11. JO4. res 
volver.a porta sobre os gonzos; e no fig. eixos 
que sesevolvem em os negocios de estado. Lobo 
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60% REV 


Corte, D. 4. &. Remexer; o, g. revolver o di- 
nheiro. Lobo. 6. Revolver huma coisa no pensa- 
mento; considéralla muitas vezes. Camões. revol- 
ver desgostos no coração. Goes, Cron. do Prince. 
5. revolver na memoria. Arraes, 1. 8 4. Cansar 
revolta, desordem; v. g. revolver familias , es» 


tados. Castilho, Elog fe 388. revolvendo tumul- | 
tos na terra. M. Lusit. « Mouros que revolverêo | 


tudo o que era passado. (nas coisas publicas)” 
B.3.7.6 revolviasme toda à terra; com intri- 
gas, e amotinando. Couto, 4. 6. 8. 6. « Fortuna 
amor com desamor me revolveu.” Cam. Son. 4. 
« Revolveu-se em toda Espanha huma cruel guer- 
ra. M. Lusit. L 6. c. 4, 6. « Revolver a von- 
tade de alguem contra outrem.” Ineds TI. 408. 
revolver a cidade contra el-Rei, Couto, 4. 5. 8. 
9. Repclve-se a espada; na mão de quem não a 
póde já bem apertar pela empunhadura. Palm. 
P.2,c. 78. 6. Revolver o monte, a floresta; an- 
dar por elle, e por ella em busca de alguein. 
Paim. 2. P. we. 104. 6. « Andão os homens cru- 
zando as Cortes, revolvendo os Reinos, dando 
voltas ao mundo.” Viera, revolve o Ceo, ea 
terra, 6. Ver, e examinar muito; ». g. revolver 
livros, livrarias, cartorios &c. 4. Revolver os ses 
culos; ler as historias delles. Chagas. Q. Revol- 
ver os olhos; virallos a alguma parte: num res 
volver deolhos; à. &, numistante. Camões. « ten- 
des taes geitos num brando revolver de olhos ” 
Camões , soneto 206. 4. Revolver o cavallo; fa. 


tello virar pela redea: «revolvendo seu cavallo 


para investir com os contrarios.”” M. Lusit. 6. 
Revolver-se o mar com osventos, &c. Q. C'o ini- 
migo; brigar, Castanh. 2. f. 149. B. 1.1, 6. 6. 
Perturbar-se a coisa, e ordem estabelecida, o 
estado. B. 3. 5. 7:0 que estava assentado: «e 
por mais que a fortuna revolvesse,” Cam. Esl, 
prmeiras, 15. 

REVOLVÍDO, Pp. pass. de Revolver ; agua 


revolvida. Eneida X. 50. o estomago revolvido;| 


embrulhado: opego alio revolvido, Ferr. Ode 6. 
E 


REVOLVIMENTO, s. m. Revolução. Couto, | 


6. 4. 3. (fallindo do maearéo de Cambayete lhe 
cbuma) revolmimento, e impeto d'aguas, quan- 
do depois de esprayar torna a encher impetuo- 
sissimo, 

“REVOLUTO;, ad). Enrolado. Alma Instr. sera 
pente revoluta, 

RÉVORA, s. f. antig. Idade. Ord. Af. 4. T, 
38. de revora comprida : (idade completa, ou 
propria para alguma acção ) « E o menino he de 
revora de quatorze annos, ea menina de doze; ” 


ij é, são puberes. Cit. Ord. $. 2. p. 152. «decla-| 


rar por de revora, de idade qual a Lei requer; 
quando eu era menina € sem revora 0 
REVORÁR, V. Roborar; confirmar, antiq.- 


 KEVOSO, adj. Cuidadoso , pensativo: (do! 


REZ 


Francez reveuo, reveuse) Ined. T. f. 249. «a 
Rainha muito revosa dos movimentos, ealvoros 
ços de Lixboa,” 

REVÓSSO;' adj. Comico. «hei de ser vosso, 


e revósso, Cam. Anfitr, 1. 6.” duas vezes vós- 


so. [ 
REVULSÃO, s f. Med. O acto de chamar o 
liquido, ou humor a ontra parte: a revulsão se 
faz com sangria, ou púrga, ou ventosa, ou ese 
fregação, &e: 

REVULSÓRIO, ad). Med. Qne causa, on faz 


revulsão; v. g. sangria revulsoria. 


REX,V. Re. 

REXA, s. f. Grade, ou barra de pôr eim ja. 
nellas para ter luz, e não poderem entrar por 
elias: « janellas de pedraria , com suas rexas de 
ferro.” V. do Are. 4. O arado: «herdades la- 
vradas com a rexa do forte Camillo.” Couto, 5. 
2. 3. p. us. [ Petrecho proprio do Arcabuzeiro 
antigo, que trazia na bolsa dos peleuros. Regime 
du Guerra de Martim Afons. de Mello, nas 
Prov. da Hist. Genial. T. 3. p. 259. ] 

* REXÍO. V. Recio. Card. Dice. B. Per, 

REY, sm, V. Rei. rg éimpropriamente as 
sim-escrito, véi de Regi Lat. tirado o g d'entre 
as vogaes, 

REYGNO. V. Reino. 

* REYNÍCOLA. V. Reinicola, 

REYO, V. Árreio, arreo, areio; à, é, sem 
interrupção; uv. g. 4. dias arreio. ( reyo melhs; 
ortogr.) 

REZ, s. f. Cabeça de gado de qualquer sor- 
te; v. g. matou 3 rezes. 

RÉZ, s. Usa-se na frase réz por réz; à é, 
mnito ao justo: westes gabos lhe vem réz por 
réz.” D. Franc. Mon, Cart. f, 272, 

RÉZA, s. f. Orações, que se dizem por obris 
gação, ou devoção. > 

REZADÓR;, e. m. O que reza muito. Vieira. 

REZÃO,s. f. V. Razão; razão escrevem muis 
to de ordinario os classicos. V. do Árc. L. 1. €. 
22. 4. Palm. ty P. c. 6. parentesco. 

REZÁR, v. at. Dizer as orações a Deus, 4. 
Rezar, v. n. ou at. fazer menção por eserito, 
ou noescrito. Arte defurtar, j. 357. 4. Murmte 
raro Scé Mir, «nem tanto papel escrito de que 
humreza, eoutro reza.” Q. Rezar sentença; pros 
ferir. if Ei. el ) é) 

“4 REZENHA, V. Resenha. B. Per. Blut. Focab. 

* REZENTÁL, s. m. fgno; cordeiro de tres 
ou quatro mezes. Leão Descer. 34 Delicado, 
Adag. f. 83. V. Recental. 

'REZENTE. V. Recente; Eneida, FX, 109 

* REZENTEMENTE, adv.: Recentemente, de 
pouco tempo. .Curd: Diec:» Barb, Dice, 0» 

* REZÍNAs 8 f£-Humor- oleozo gue destilão 
as'arvores per si; ou quando se lhe faz incisão: 
Vasco Notico do Brazd. 2405 mo! siivoss o ds 

1h BE. 


RHI 


* REZINÁDO, adj. da natureza de rezina Card. | 


Dic; Bo Pers | 

* REZINENTO, ad). Rezinado , rezinoso, dze- 
vedo, Corr. de Ábuzos. 2. p. 85, 

* REZINÔZO , adj. Rezinento, rezinado, 

REZOÁR. V. Razoar, Arrezoar, Arrazoar. Ulis, 
f. 81. Y. Ord. Af. 3. f. 270. as rezoou perante o 
juiz. «as coisas de D. Duarte nom sam tam gran- 
des como se cá rezoam:” referem, Ined. IIT.65. 

REZUMBRÁR. V. Resumbrar , ou Regumar ; 
(vem do Hespanhol, rezumar-se) Fernão Alves 
d'Oriente, /.221. mestrar-se de algum modo, re- 
ver: «a grave dor que o peito esconde , re- 
zumbra no liquor que banha o rostro,” 

RHAA, s. f. Arvore, que dá O sangue de 
Drago. | 

RHAGÁDIAS, s. f. pl. Gretas, que se abrem 
nas palmas das mãos, e solas dos pés dos galli- 
cados, 

* RHAMNO,;, s. m. Espinheiro, planta, que 
dá espinhos, que commumente se acha nos ma- 
tos, elugaresincnltos. Hist. Dom. 1. 6. 15. Bar- 
reir. Signif. das plant. 359. Alma Instr, 2. 1. 24. 
n. 19. 

RHAPSÓDIA , s. f, V. Rapsodia, 

* RHENOCERÓTE. V. Rhinocerote. Lucena, 
10. 18. 

RHETÓRICA , s. f. A arte de fallar bem, pa- 
ra perstiadir aos ouvintes. 

RHÉTOÓRICAMENTE, adv. Segundo as regras 
da Rhetorica. 

RHETORICÁR, v. n. famil, Fallar, escrever 
com concerto Rhetorico. 

RHÉTÓRICO, adj.-Concernente à Rhetorica; 
v. 8. artíficio rhetorico. 6. Como subst. oque sa- 
“be Rhbetorica; e fig. o que falla concertada, e 
discretamente. Eufr. 1, 1, « estais hojemais rhe. 
torico que hum bedel, > | 

RHEUBARBARO. ( B. Per.) V. Rheubardo, 

RHEUBÁRBO, s, m. Planta Medicinal,. que 
cresce nas margens do Volga, chamado dantes 
Rhaa, tem a raiz escura por fóra, por dentro 
amarella desabor amargo, echeiro suave, tam- 
bem vem da China. V. Ruibarbo.. 

* RHÍMA. V. Rima, 

-( RHINOCERÓNTE, s m, |: 

(RHINÓCEROS, s. m. Barros, D. 2. f. 218. 
col, 2. 

(REINOCERÓTE, s. m. (Goes) Ganta, ani- 
mal da grandeza de hum touro, com focinho de 
Javali, tem hum corno no nariz, com que com- 
bate, e briga com os elefantes, tigres, e bu- 
faros. [ Lucena, 13. 14.) 

* RHISOPHAGOS. V. Risophagos, Blut. Vocab. 

RHÍITMA, V. Rima, dt TER 

RHÍITMICO , ad). Que pertence ao rhitmo. 

RHÍTMO , s. m. Número, cadencia , medida ; 
0. &- 9 rhitmo da musica antiga. à Ah 
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* RHODIENSES, s. m. pl. Povos antigos que 
fundarão a cidade ou lugar de Rhoda na Gata- 
lunha.. Barreir. Corograf. fi 172. Estap. siut. 
co tô nl. 

* RHODOPEO, ad). Pertente ao monte Rhe- 
dope. Man. Thom, Insul. 4. 63. Id. Fenix da 
Lusit. 8. 94. 

RHOMBO, s. m. Geometr. Figura de quatro 
lados iguaes, e parallelos, com Zangulos agu- 
dos, e dois obtusos. B. 1.4.7. figura ce lijon- 
ja, a que os Geometras chamão Rhomiba. 

RHOMBÓIDE, adj Figura de quatro lados, dos 
quaes só os parallelos são iguaes, e de dois an- 
gulos agudos, e dois obtusos. 

* RHYTHMICA. V. Rhithmica Blut. Vocab, 

* RHYTHMO, V. Rhithmo. Blut. Vocab. 

RÍA, s: f. À boca do rio por onde desembo-. 
ca no mar. D. Franc. Man. 

RIÁCHO, s. m. Rio pequeno Couto, 5. 6. 2. 
Godinho, f. 15, 

RÍBA, s. f, Terra levantada, outeirinho. Los 
bo. « ficou o pastor assentado em huma riba do 
caminho,” Ribanceira, margem. Barros, 2. 9 
7. (V. Alcantil, ) « esteiro profundo, e com ri. 
das tão altas, que ficava em partes a terra sos 
bre a agua perto de 2 lanças. ” 6. De riba; i.é,, 
do alto para baixo, de cima $. 4 riba; a ci- 
ma; v. gira riba, andar a riba, 

RIBÁDA. V. Ribas, alcantilada. 

RIBADÍLHA. V. Rabadilha. 

RIBALDARÍA, s. f, Acção de ribaldo. M. Lus 
sit, commetter ribaldaria. Vida do B. Suso, c. 40. 
a ribalderia de huma mulher, que attribuiu hum 
bastardo ao B. Suso: na Eufr. 5. 6. ( diz o pai 
do casamento da filha a furto com um desigual) 
« a mim me he feita a mais alta ribaldaria , que 
se fez a bomem. ? | 

RIBALDERÍA. V. Ribaldaria. 

RIBALDÍA, s. f. V. Ribaldaria. 

RIBALDÍO, adj. Figo ribaldio; de buma es- 
pecie bravia. 

RIBÁLDO , adj. Propriamente he o homem 
mão, velhaco. Fr. Marcos de Lisb, Tom, 1. «sois 
huns ribaldos, que andais furtando as esmolas 
aos verdadeiros pobres: ” traidor , e ribaldo. Feo, 
Trat. 2. f. 102, ). 

RIBÁNGA, 8. f. Cron. do Condest. f. 49. . 
col, 1. 

RIBANCEIRA, s. f. Riba de rio talhada a pi- 
que. Barros, e Godinho: « a qual agua quebra- 
va em huma ribanceira alta de barreiras, onde 
estava feita huma força de madeira. ? 

RIBÁR, v. antige V. Derribar. ribar as casas, 
Elucidar. RE 

RÍBAS, adv. antig. Acima: «estas terras ridas 
escritas. 2 Elucidar, * | 3 

RIBEIRA, s. f. Terra baixa, que está junto 
4 ribeira, ou rio : ribeira do mar; praia: rebei= 


ô04 RIC. 


ra docrio; borda, margem. Costa, Virg. Galhe. 


gos. « do Rheno as humidas ribeiras.” 4. Aster- 


RID 
MR FG OU V. Risso. Blut. Suppl. 
RÍCO , adj Que tem superabundantes bens da 


ras, que ficão ào longo do curso debumrio, e, fortuna: homem rico: casa —: rico em dinheiro , 
perto delle. 6. Ribeiro. Epanaforas, f. 332. pro- em terras, fazenda ,'em ouro, prata, pedraria. 
cédião 8 caudilosas ribeiras; e Naufr. de Sepulv. Barros, 48,7, &e. 6. fig. «a lingua Grega 
f: 86. Y. 6. Terra que no inverno foi lavada do' he mais rica que a Latina; ” j. é, mais copio- 
rio 4. na Agrieult. a terra que serve como de sa em palavras, e frazes. 4. De custo ; v. g. Fi- 
margem ao pomar, vibha. 6. Ribeira; a parte | co chapeo;, rica espada, vestido rico. 4. fig. ar- 


della, em que estão os arsenaes, e se fabricão | 
návios.' Couto, 4. 8. 10. « chegou a ribeira del-. 
Rei em Goa a não ter mais que 5 ou 6 offi- 
ciaes Portuguezes. ”? 4. Carpeuteiro da ribeira ; 
o que trabalha na construeção nantica. 

RIBEIRÁDA, s. f. antig. Rio, corrente, ar- 
royo, torrente. 6. fig. v. g. «sahin da ferida 
huma ribeirada de sangue: ” as rbeiradas do 
meu gilvás. Elucidar. 1 

* RIBEIRÃO, s. m. augm. de Ribeiro, gran- 
de ribeiro. Seg. Cerco de Diu. Cant. 20. f. 363. 
edig. ult. sda 

* RIBEIRÍNHA, s. f. dim. de Ribeira, peque- 
na ribeira. Leão, Descr. cap. 21. 

RIBEIRÍNHO, s. m. Pequeno ribeiro. 4. Mo- 
ço de ganhar, que fae carretos em calvalgadu- 
ras. Oliveira, Grandezas de Lisboa. 
“RIBEIRÍNHO, adj. Que anda, ou vivenasri- 
beiras; 0. g. ave ribeirinha. ; 

RIBBIRO, s. m. Agua que corre derivada de 


algum olho, ou fonte. H.-Pinto, f. 427. col. E 
| 


secando-se a fonte seca-se o ribeiro. 

RIBÉTE, s. m. Fita de acairelar, e guarnee, 
cer. Faria s Sousa, ne fig. fallando dosribeiros 
gue cortão, ou correm a borda dos prados lhes 
chama ribetes delles; ribete he Hespanhol. 

RIBOMBÁR , v. tv. Retumbar, resoar, Ísula- 


mas ricas de arte; mui artificiosas, ou de valor 
polo artificio. Jineida. XT. 2. 

RICOCHÉT ,'s. m. Tiros de ricochet, v. de 
chapeleta. Irame de bombeiros. ( Francez) 

* RÍCOFEITÍO , e. m. Figura tosca, e imper- 
feita que fazem os imaginarios idiotas. Vieira, 
Serm. 5. 341. 

RÍCOHÓMEM, s. m. antiq. Grande do Reino, 


| que era obrigado a servir a ElRei na guerra com 


certas companhas, pelo que tinha mantimento, 


jon terras delRei; as suas insigniaserão pendão, 


e a caldeira, sinal de que dava meza aes que o 
servião. V. Ord. L.1. T. 56.6. 22. e L. 3. T 


5. 4. &. Nobiliar. T. 75. Não de ser rico, mas 


de ser dºaquelles Personagens distintos que então: 


se nomeavão com essa terminação, como Fede- 
rico, Roderico, Atanarico, Alorico , Anrico &c. 
Leitão Andrada, Miscell. Dialogo. 18. p. 512, 
Contra o qne diz Cabedo, 2. P. de afazenda- 
dos &c, e elle Andrada ib. p. 535. « Aquelles que 
pelas riquezas de bensse avantejavão aosoutros, 
mantendo á sua custa gente de guerra os intitu- 
lavão Ricoshomens.” &ce. V. Severim, Not. Disc. 
8. 6. 20. Erão como Condes, e Barões, Jusii- 
ças mayores, e Generaes, V. Ord. 4f, 5. T, 
119. $. 2 onde os Condes precedem aos Ricos 
homens ; mas estes erão senhores de vassallos, e 


na 3.108, ribombando os écos, e bramidos. V. | vassalios fidalgos, porque todos os Fidalgosde. 


Rebombar. Som e 
RIBÓMBO. V. Rebômõdo. MS 
RIBRANQUÍO , adj. Figo ribranquio; especie, 

que he vermelho por dentro, e esbranquiçado 

de fora. 

RICÁGO, adj. anment. de Rico; chulo, « Cui- 
dão estes ricaços, a quem a fortuna ventou a 
sabor, gue a tem pelo pé. ” Uts, 5. se. 8. 

RIGADO, p. pass. de Riçar. 

RICADÔNA , s. f. autiq. Mulher, ou filba, 
e suecessora dó rico homem. Cromo Jo Toc. fi- 
nat, Nobiliar. f. 72, edig. de Lavanha. 

RICAMENTE, adv. Com riqueza, custosamen- 
te; 0. &. ricamente vestido, 4. Com abundancias 
$. Bem, bellamente. 

RIÇANHO, adj. velg. Rico avarento, 

RICÁR, v. at. Rigor O cabello ;concertar o 
e:beilo pegando na guedelha pela ponta ,e cor- 
rendo o pente de alizar pará a raiz, com que 
fica prezo, e tramado. hobo., Peregr, L. I. Juli. 
v cabsilo"riçado por arte. À 

RICHARTE , adj. chulo, Homem pequeno, gor. 
do, e teza, 


jvião fazer  vassallagem. a elRei, aos Principes, 


Infantes, e aos Ricos homens, queerão os Vas- 
sallos Mayores. V. Ord. 4f. L. 4. T. 26.4. 5. 
6.08. e L. 5. T; 45 6. 4 Em França no tem- 
po de Carlos Magno os Senhores tinhão: titulos 
de Barons, Lendes, e Richeomes. 

RIDEIRO , s, ou adj, im. Que se ri. Ord. Afa 
1. 59. 13. « nom ham de seer verbosos... nem 
mui'o rideiros. ” risote. . . 

RIDENTE , adj. poet. Que se ri, risonho, 


dentes. 

RÍDES, e. m, pl. Nant. Ihós, que tem as ves. 
las, por onde se enhão as cordas, com que ce: 
encolhem, e se diminue a sua altura, metter as 
velas nos rides, V. Rizes, que he mais usado, 

RIDÍCULAMENTE , adv. De modo ridiculo. 

RIDICULARIA, s. f. Coisa, acção ridicula, 

RIDICULARISÁDO,, p. paes; de Redicularisar; 
mettido asrediculo, ou em-derisão. 
-(RIDICULARISAR ; v. “at. ou | 

(RIDICULISÁR:, v. at. t. modernos: e usu= 

ães. 


Eneida, IX, 33-com a ridente Venus: olhos ri- 


RIG 


acs. Fazer escarneo, ou'representar como ridi- 


cula, e digna de riso qualquer pessoa, ou coi- 
São. y 


RIDÍCULO , adj. Que move a rizo. $. O que | 


faz com que se rião delle por desprezo. 4. Met- 
ter em ridiculo ; ridiculisar, metter em deri- 
são. 

RIDICULOSÍSSIMO, super]. de Ridiculoso. Feo, 
Tr. 2. f. 225. col. 2. 

RIDICULÔSO , adj. V. Ridiculo. Camões, e 
Maris, D.3. e. 2. ( ridiculous Inglez ) Calvo, 
Hom. 

RÍDO, p. pass. de Rir. Ferr. Cart. 3. L, 2, 


seja rida, e desprezada; zombados, e ridos os. 


homens. Barros, Gramm. f. 269. 

RÍFA, s. f. Tezo, ladeira, costa arriba. M. 
Lusit. Tom. 1. f. 135. col, 4. « por huma rifa 
asperrima tinhão muitos subido em cima da Ca- 
Ppitolio. ” ( será talvez erro, em vez de ripa?) 
4. No jogo são muitas cartas do mesmo metal; 
v. g. levou huma rifa de oiros, 6. Jogo de da- 
dos, no qual quem lança maior ponto leva o 
premio, que he alguma peça, cujo valor, on 
custo pagão por escote, os que entrão na rifa, 
e na sorte. 

RIFÁDO, p. pass. de Rifar. 

RIFADOR, ad). Brigão, richoso. Ulis. f. 82. 
4. Pinto, Gineta, « quando o cavallo rifador , e 
sichoso. ” vem de rifa Hespanhol; briga, rixa. 

RIFÃO, s. m, Refran, adagio, proverbio : 
fig. composição poet. breve, má, vulgar. Cam, 


“dnfitr. 1. 6, « fizestes esse rifão, em algum jo- | 


go de bola? 2 ( bum mote, e sen pé.) 4. An- 
dar alguem em rifão ; ser trazido na boca de to- 
dos, e mentado por coisa notavel, e exemplo. 
« desque a coitada cascu anda em rifão pela vi- 
zinhança. ” Ferr. Cioso, 2.1. 
: E NO: dimin, de Rifão. Cam, Anfitr. 
RIFÁAR , v. at. Rifar algum traste. Ganhallo 
por sorte deitada em rifa. 6. Rifar, v. n. brigar: 
v. 8. « oscavallosestavão cavando. e rifando al- 
gumas vezes. ” Galvão, Gineta. V. Rifador. V. 
Respingar : da gente. Cancion. 27. Y. 3. « para 
a vos engrifais, pois que com vosco nom ri- 
GR? 7 


RIFARÍA, s. m. Briga, desordem: t. antig.| 


Obras dei-Re: D. Duarte, 
RIGÁGO, s. m. Pão de rigoço. De terras de 
Tegadio, Elucidar. 
RIGEIRA, V. Rageira, Rogeira. Couto, 8.29. 
RIGEZA, e RIGISSIMO. V. Rijeza, e Rijissi- 
Pa ainda que com g parece melhor ortogra-» 
a s 


RIGIDEZ, ou REGIDEZA;, 8, f. À qualidade | 
de ser rigido, Viriato, 10. 107. rigideza , no ig. 


de coração, de eostumes, 


RÍGIDO , adj. Muito duro : v.g.o rigido pão , 


a: ij) 605 


Iferro; o rigido diamante $. fig. Severo ,anstero ; 


moral rigido; censura rigida, 

RÍGO. V. Rijo Elucidar. antig. 

RIGÓR., s.m. A dureza, fortaleza, on for- 
ça, o mais forte : v. g. 0 rigor do braço rijo, é 
forte. Mausinho. nó rigor do inverno, do verão, 
do frio, do Sol: v. g. expostos ao rigor do Sol. 
4. Severidade: v. g. castigar com rigor; O rigor 
da moral, da antiga disciplina, 6. Em rigor; i. é, 
segundo a força; v. g. rigor do sentido, da pa- 
lavra, 4. Camprindo com exactidão a lei: v. q. 
« se guardassemos as leis em rizor, e as não 
temperassemos com as modificações de equida- 
de, 2 6. t. Med. tesura preternaiural dosnervos, 
com que se fazem inllexiveis. 4. À maior exacti- 
dão; v. g. « osGeometras provão, e demonstrão. 
tudo com o rigor mathematico, ” 4. O rigor do 
texto; à. é, o sentido propiisimo delle. Vicira, 
$. Na força da palavra : v. g. « mercê em ri. 
gor, he tanto, e mais que senhoria. "* Leitão, 
Miscellan. f. 517. 4. Rigor; foco de seda delgado. 

RIGORIDÁDE, s. 1. V. Rigor. Barros, Elos, 
1. f. 292. 

RIGOROSAMENTE, adv. Com, ou em rigor. 
V. Rigor. 

* RIGOROSIDÁDE, s. f. Rigor, rigoridade, 


 Ágiol. Lusit. 2. 210.” Debreava-se tres. dias na 


semana com estranha rigorostdude. 

* RIGOROSÍSSIMAMENTE ,, adv. superl. de Ri- 
gorosamente. Com nimio rigor. Vieira, Serm. 6, 
77. : 
* RIGOROSÍSSIMO, superl, de Rigoroso muis 
to rigoroso. Tormentos —. Hist. Dom. 2, 1. 42, 
Conta —, Vieira, Serm, 3. 162. Penitencias —, 
Id Serm. 9. 190. Bern. Florest. 3. 6, 64, 6, 1, 
Força —, Bern. Estim. pratic. 19. p. 153, 

RIGORÔSO, ad). Gue usa de rigor ; v. g, 
mestre rigeroso. 4. im que se usa de rigor; v.go 
no sentido rigoroso; castigo rigoroso : rigoroso 
inverno, &c. V. Rigor. pena rigorosa; mestres 
rigorosos. . 

RIGUEIFA. V. Regueifa. 

RIGUÊBIRA , s. f. Abertura na terra, por onde 


se escoa a agua da chuva, a modo de ribeizio 


nho. Santos, Ethiop. 4. Rigueira de pão, NV Re- 


gueifas 


RIGUÊEIRO. V. Riqueira, pd 
RIGUEITA. V. Reguetjas | tetra 
* RIIGO, adj. ant. Apressado, segundo im. 


terpreta Bluteau. Chror. do Condest. c. 9 « is 


assy como viera cô as nouas rilgo, astk se par- 
tio Trigo. 


 RÍJAMENTE, adv. Rijo. 


RIJEZA, s. f. O ser rijo, dureza, 

RINSSÍMO, superl. De rijo.. 

RÍJO, adj. Duro, forte, robusto; v..g. ma- 
deira —: rija pancada ; vento rijo. 4. fig. Saude 
rija 4. Fallar rijo; à é, altos à asperamente ; 

| o 
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v. g. « falle-me rijo, quando me reprehender. ” 
Chagas. 4. Rigido, inteiro, severo, aspero de 
condição. Castilho, Elog. 6. Forte; no fig. ho- 
mem-rijo; de condição. Feyo, Tr. 2: f. 10. 

RÍjJO, adv. Com força : v. g. dar em alguem 
rijo. Barros. « com aquelle primeiro impeto de- 
rão rijo nos officiaes. ” pelejar rijo: corria a gen- 
te rijo para a praia. Barros. 

* RIL, s. m, O mesmo que Rim, Card. Dicc. 
Barô Dice. B. Per. 

RILHÁDO , p. pass. de Rilhar. 

RILHADÔR. s. m. O que rilha. ; 

RILHADÚRA, s. f. O acto de rilhar. 

RILHÁR, v. at. Comer roendo, e puxando 
com os dentes, conio succede fazer-se à carne 
dura, ás pelles. 6. fig. Roer murmurando, 

RILHEIRA , 's. f. d' Ourives, peça em que se 

vasa a prata fundida, para della se fazerem cha- 
jas. 
RILHEIRO, s. m. Redomoinho d'agua. Pi. 
mentel, drte de Navegar, fe 171. « grandes ri- 
lheiros, que sorvem a areia, e vasa do fundo. ” 
6. t. Provincial; mólho detrigo cegado, e ata- 
do pelo meio. 

RÍíM. Variação do presente do Indicativo do 
verbo rir; assim se acha nos Classicos, e não 
riem. Ferreira Bristo, 1. sc. 3 fe 11. Sá Mir. 
Carta 5. est. 51. « do com que et choro outros 
rim,” Riem todavia é conforme á etimologia de 
redent, tirado o d; e distingue o verbo do nome 
rum. 

RÍM, s. m. Viscera do animal enja principal 
serventia he receber, e filtrar aquella parte so- 
rosa do sangite, que passa á bexiga da urina. 

RÍMA,s. f O consoante em que terminão os 
versos. Ferreira, Carta 10. L. 2. 6 doce rima ! 
mas inda ata, e dana, indu do verso a liberda- 
de estreita. 4. Rimas; versos. Lucena, em prosa, 
e rima. 4. lim oitava rima. V. Oitava, & Rima 
encadeiada; he a que se corresponde com o con- 
soante no meio do verso seguinte; v. g. 


- De em tanto prazer rires, não tens culpa, 
Que o tempo te desculpu, Eu me calava 
Porque assi me espantava do que via. 


4 Rima; monte; v. g. rima decorpos mortos ; de 
madeiras. Vascone, sitio de Lisboa. &. Fenda, fis- 
- ga; v. g. « esteve vendo por huma rima da por- 
ta.” 4. Na Cirurg. fractura, ou fenda do ano. 

RIMÁDO, p. pass. Que tem rima, ou consoan- 
te; versos remados; ao contrario dos soltos. 

RIMADOR, s. m. O que faz rimas; de ordi- 
nario se diz do mão poeta, que cuida, que o 
fazer bem versos, não é mais que rimar em con- 
soante: trovista. 


RIO 


RIMÁR,, v. at. Rimar bum verso com outro, 
fazellos consoantes. 6, Escrever, descrever em 
verso; v. g. « rimar a victoria do Salado; a vi- 
da da Magdalena. 6. v. n. Este verso rima com 
osexto ; à. é, he consoante com elle. 4. no fig. 
Concordar, ser conveniente, e dizer bem com 
outro. Eufr. 3. 5, como rima. 6. Rimar ; convir, 
estar bem: « mais rima a bnm fidalgo comprar 
des gibanetes para quando comprir, que despen- 
der quanto haa (tem ) em Louçaynhas. "' Cortes 
de Lisboa de 1459. no Elucidar. 6. Rimar nabos 
com bugalhos, dizer coisas disparatadas. Lufr. 
Il. 1. 

* RIMIDÔR, V. Remidor. Card. Dice. 

* RIMÍR V. Remir. Card. Dicc.. 

RIMOSO, adj. Cheio de rimas, ou fendas. 
Eneida. a rimosa barca de Charonte. 

RÍMULA, s. m. dimin. de Rima, fenda, t. Ci- 
rurg. 

RINÇÃO , s. m. Canto occulto, eseondido, 
p. usado. [ Leão Chron. de D. Fern. T. 2. p. 368. 
ediç. ultim. Vieira, Serm. 4. 500, ] 

RINCHÁDAS, s. f. pl. Cachinadasde rieo , gar 
galhadas, grandes rizadas. B. Per. 
 RINCHÃO, s m, Certa herva Medicinal (ery= 
sImum.) 

RINCHÃO, adj. Cavallo rinchão, que rincha 
muito, 4. Homem rinchão; o que faz muita ro- 
da, e farfalhada ás mulheres, sem vir com el- 
las à conclusão. V. Rinchar. 

RINCHÁR, v. n. O cavallo rincha, e essa he 
sua propria voz, e rincha quando vé eguas; da- 
qui no fig. « Mas elle como me vir logo ha de 
querer rinchar. ”” Cam, Anfitr, alvoraçar-se com 
vista de mulheres, e dizer fizezas &c. chol. 

RINCHAVELHÁDA, s. f. V. Risada destempe- 
rada, desentoada. B. Per. 

RÍNCHO , s. m, À voz propria do cavallo. 

RINDEIRO. V. Rendeiro. Ulis, 2. 7. «trazer 
sobre a vida requeredores, e rindeiros.” ' 

RINGIDÓR, adj. Que ringe, ou range. Ve. 
Ranger; ouropel, latão falso, eringidor. Visita 
das fontes, p. 201. 

* RINGÍR. V. Ranger. Conspir. Univ. 7. 4 4 
10. Costa, Com. Heautontir. Act. 1, sc. 1. e Act, 
de SC. 3. 

RINHÃO , s. m. V. Rim. subst. «o boi, e lei- 

tão em Janeiro crião rinhão. 
- RINHÍR, v. pn. Rixar, brigar. V. Renhir, 
« Houve aly (no horto ) entre os Discipulos von- 
tade de renhirem , e apunharem com ossoldados. " 
Ceita, Serm. de amar os inimigos, p. 229. 

* RINOCERÓTE, V. Rhinocerote. Blut. Vocab, 

* RINS. V. Rim. 

RÍO, s. m. Agua corrente por entre margens, 
e em grande copia. 4. Rios de lagrimas, desan- 


RIMÂNCE, s.m, Barros, Gram. f. 163. e D.| gue; muita copia. $. Rio, pronuncia-se riyo, e 


3. L.1l.ce.5. V. Romance. 


| não como elle rio (de rir ) que soa riu; do mes- 
mo 


RIR: 
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mo verbo rir o pres. en rio, como vulgarmen- |. €; segundo os outros dormem, ou sealegrão, 


te se escreve , soa eu riyo, (bem como O sus- 
tantivo rio ou riyo d'agua, e bem como amo, 
emas, ama são nomes, e variações do verbo a- 
mar.) por onde a boa ortografia pede que se es- 
creva ri-yo, 

* RIOSÍNHO , s. m. dim. de Rio, pequeno 
rio. Vaz dº Almad. Naufr. da não S. João Bapt. 
7. 38. e 68. D. Franc. Man, Cent. 2. cart, 12, 

RÍPA, s. f. Fasquia de taboa, que se atras 
vessa sobre os barrotes, e faz huma grade com 

“ elles, sobre o que se assentão as telhas nos te- 
lhados. 9. V. Riba. Faria e Sousa: Maus. f, 168 
V. Ripas, ribanceiras. | 

RIPANÇÁDO ,, p. pass. de Ripançar. 

RIPANCGÁR, v. at. Ripançar o linho, prepa- 
ralo com o ripanço. 

RIPÁNCGO , s. m. Livro, que contem os of- 
ficios da semana santa. 6. Peça de madeira com 
que se separa a baganha do linho. Eufr. 1.3. 
4. Instrumento dentado do jardineiro, com que 
raspa a terra, e ajunta as pedras. 6. Camílha 
de dormir a sesta, espreguiceiro. 

RIPAR, v. at. Tirar a baganha com oripan- 
ço. $. Limpar as pedras com ripanço. $. Gradar 
comripas. 6. Ripar, t. vulg. furtar, agatanhar. 
Prestes, e Simão Machado Comed. 6. Hervilhas 
de ripar ; cosidas com as vagens, e se comem 
metendo-as na boca, e puxando pelo pedunculo. 

RIPIA, V, Arrepia. 

RIPÍNHA, s. f. dim. de Ripa. 


RIPIO, s. m. Pedrinha de encher os vãos, | 


que deixão nas paredes as pedras maiores. 6. fig. 
Aipio, no verso, acunha, ou palavra, que vai 
s0 para encher a medida. 

* RIPRICSR. V. Repiicar. Elucidar. 

* RIPUÁRIO , adj. Lei ripuaria, chama-se a 
Jei fundamental dos Francezes, a que porantro 
pd diz tambem salica. Barreir, Corogr. 

62: F, : 

RIQUEZA, s. f. Superabundancia de bens da 
fortuna:, oppõe-se 4 pobreza. 4. Valor intrinseço 
“da moeda, Ord. Af. 4.p. 38, 

"RIQUIÓVA;s. f. antig. Recova, condução de 
bagagem a gue erão obrigados os Vassallos, e 
moradores das terras de senhores, quando estes 
viajavão; irá troviscada ,' êntroviscada, erecova. 

* RIQUÍSSINAMENTE , adv. superl, de Rica- 
mente, muito ricamente. Cout, 7. 1. 11. Leão, 


Chron, de D, Fernaid. p. 363, edig. ult, Chron, É 


de Cist. 4.1. | 2a 

- * RIQUISSIMO, superl. de Rico, muito rico. 

Conquistas —, Maris, Dial 2,8. Pedras —, Leão, 

Descr. c, 23. Despojo —. Mon. Lusit.'3, 11. 10, 
RÍR, v. at. Escarnecer rindo-se, Ferr. L. 1. 

epist. 8. de que vem ú virtude encolherase? de a 

rirem. «dormimos 'sónos alheyos., es nossós não 


os dormimos, rimos o alheyo prasex,? Sá Mir.) 


e não conforme a nossa necessidade ou prazer : 
«com Democrito nos ri.” Caminha, -Epist. 22. 
6. Rir-se ; fazer hum certo movimento com a 
|boca causado por a ideia de alguma coisa ga- 
lunte, engraçada, e talvez he indicio de escar- 
ineo pu. g. rir-se de todos. 4. no fg. rirse a du. 
irora; à é, apparecer alegre, e graciosa, M, 
Congo. 1. 49. fr. poet. e neutram, «a bella Au. 
rora que quando ri nos Ceos; na terra chora.” 
Uliss. poema; 5, é, apparece alegre, graciosa , 
e risonha, «e como se estão rindo os campos le- 
dos 2? Cam. Egl. «as rosas no prado se vem rins 
do deliciosas.” idem. Eleg. 6. «e vestida de rous 
pas estrelladas sereni eclara a nojte selhe ria. 
Palm. P. 3. f. 119. Y. 6. Rirse ás paredes; di- 
zemos que o fazem os tolos, 6. Rir ao Soi; o 
mesmo que rir ás paredes. Eufr. 5. 8. & Betão 
bella que vos ride de mais formosura; à. é, fazei 
zombaria de qualquer outra belleza. Eufr. 1.1. 
4. Alguns dizem, ciles riem, outros elles rim. Sé 
Mir. Prestes, J. 68 riem he mais conforme a ri- 
dent Latino. 

RÍSA,s. f. Risada. Lobo. levantão tão grans 
de risa. | 

RISÁDA , « f, Riso alto, ecom voz mais sols 
ta; dar risada, 

RISBÓRDO , s m. Naut. Portinhola ao lume 
Wagua; v. 2. para introduzir bum mastro, cu 
outra carga, que não póde entrar por onde en- 
tra a mais. 

RÍSCA , s. f. Traço, on rasgo de perna, ou 
estilo. 6. No jogo, raia, meta; àt. sinal para 
marcar os pontos que se fazem no jogo da bola , 
laranginha. 6. Riscas da pala da mão; as lie 
nhas que nelia ha, 64. & Risca; ao pé tia letra: 
it. exactamente; v. £. cumprir, pagar A rysea ; 
cumprir á risea as obrigações do Peema Epico. 
Surrupita a Camões. 

“'RISCÁDA, s: f. Risca para borrar a escritura, 
Auto do Dia de Juizo. 

RISCÁDO, p. pass. de Riscar, V. e verbo, 

RISCADOR, s. ni. Instrumento de riscar, de 
que usão os Carprhtetras. al 

* RISCADOR, adj. O que, aura-que risca, B. 
Per. el 

RISCADURA, s. £ O: acto de riscar. 6. Ris- 
cadas. a 
* RISCAMENTO, s. m. Riscadura. B. Per. 
RISCÁR, v. at. Apagar com riscos; vw. g. ris” 
car O que se escreveu. 4. Riscar com riscador 
ponteiro, éc. fazer riscas. 4. Riscar por cima 
no 8g. avantejar, ficar superior. Vo Raia, e: 
raiar por cima. Arraes. O Riscar ospontos. ao j0- 
“vós'fager riscos pura os marcar: 4. Debuxar, 
ou fazer o Pintor bum: risco: &. Riscar o fidalgo, 
ou ministra dos livros det. Ret, e de seu serviços 
apagar o come dos livros, onde está assentado 
por 


“+ 


Õo 
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por fidalgo ; “ou na graduação de Magistrado, | 


e excluir do seviço; e fig. «ser riscado dolivro 
da vida, ou doslivros de Deus: "ficar réprobo, 
Fosira. x 

RíscO, sm. Perigo. 6. Traço de penna. 
& Delincação, que o Pintor faz com o barro so- 
bre o panno; consta de sós perfis, é linhas; e 
serve para ver a forma daidéa. 4. Penhasco mui 
alto, e alcantilado. M. Lusit.“Tom. 1. f. 70. col. 
2, Eneida, X. 197. e VII. 162.4. Pôr, ou lan. 
car o risco mais alto que outrem, fig. avantejar- 
se-lhe ; v. g. «pôr o risco por cima da mesma 
virtude, Arraes, 10. 35. P. Per. 2.7. 45 Y. 

RISCÔSO, ad). Arriscado. Áuto do Dia de 
Juizo. neste trance riscoso. P. Per, 2, 88. riscosa 
differença, Eleg. fe 153. coisa que causa risco, 
perigo, 
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RÍTO, s. m. Ordem prescrita nas ceremonias 
de qualquer Religião; diz-se ordinariamente q 
rito Romano, ou da Igreja Catholica Romana, 
opposto ao Grego. & O antigo rito; a lei velha, 
Lus. JIJ. 117. 6. Congregação dos Ritos em Ro 
ma; Pribnnal que decide as controversias sobre 
o Ceremonial, precedencias, e canonisações dos 
Santos; preside a elleo Cardeal mais antigo dos 
Deputados. 

RITUÁL, s. m.' Livro, onde se contem a ex. 
posição de ritos, e ceremonias religiosas. 

* RITUALMENTE, adv. Conferme o rito, ou 
oeremonias. Lucena, 5. 5, 

Riva, s. f. Riba, praia, margem. Faria e 
Sousa. 

RIVÁL, adj. ( que talvez se usa subst.) Com- 
petidor, concurrente em pertenção amorosa. 4. 


RISIBILIDÁDE, s. f. A qualidade deser risivel. |e fig. com outros interesses; v. g. as nações ri- 


* RISÍNHO , s. dim. de Riso. Cam. IX. 83. 
WMend. Pint. c. 207. Hist. Dom, 1. 2. 17. 

RISÍVEL , adj. Digno de riso. $. Dotado da 
faculdade de rir. 

RÍSO , s. m. O acto de rir; o gesto que se 
faz com a boca, e talvez o som que soltamos a 
rir; muito riso pouco siso. 4. Coisa deriso; i. é, 
risivel, 6. Fazer riso de alguma coisa; mettela 
em derisão, torná-la em objecto de riso, e es= 
carneo. Freire, L. 2. num. 20. 6. Dar riso; 
causa-lo. 4pol, Dial. f. 211. deu-me riso sobre 


indignação, quando li &c. 4. Ser riso a alguem ; 


causa, objecto de irrisão. Sá Mir. 

RISONHAMENTE, adv. Com arrisonho; v. g. 
agasalhar risonhamente. 

SONHO, adj. Com ar de riso; 0. g. o sem- 
blante risonho, 4. fig. Olhos risonhos. Lobo. 4. 
Que se ri facilmente. 4. Que causa riso; v. ge 
apoódos risonhos. Lobo, Certe D. 11, 

* RISOPHAGOS, s. m. pl Povos da Ethiopia 
Da Ilha Moroe, Santos, Ethiop. 1. p. 4. 

RISÓTA, s, f. Riso de quem despreza, e mo- 
fa, Costa Virg «houve entre os Deuses gran- 
des risotas sobre Vulcano. * 

RISÓTE, s. c. Pessoa que ri por escarneo, e 
zombaria com desprezo, e mofa. t. famil. 
RÍSPIDAMENTE , adyv. Com rispidez. 
RISPIDEZ, s. f. A qualidade de ser rispido. 
RÍSPIDO, adj. Ferro rispido ; quebradiço, e 
não doce, pouco ou nada malleavel. 6. Aspero, 
não macio; v. g. genio, musica rispida ; insua- 
ve. P. do fre. f. 261. col. 4. syllaba rispida, e 
Jorte. B. Gram. f. 201. 

RÍSSO; s. m. Panno, velludo delãa, ou seda. 

RÍSTE, s, m. ow Ristre (V. Reste) peça de 
ferro, em que o cavalleiro embebe o conto da 
Jança encostada ao peito quando a leva horizon- 
talmente para encentrar o adversario, Eneida 


X Il. 118. «Como lança de ristre, que tantas | 
lançadas me dá na bolsa como na saude.” D.: 


Franc, Man. Carta 47. Cent. 2. 


vaes na gloria, no commercio. 

RIVALIDÁDE, s. f. A qualidade de ser rival. 
4. Competencia com outros pertendentes da mes 
ima dama; e fig. de algum posto, de alguma 
“coisa de interesse. 

RIVALISÁR, v n. Fazerderival comalgnem ; 
quer rivalisar comigo. 4. at. Fazer entrar, ou 
metter em rivalidade, competencia de aquem 
mais, ou melhor: «bom será, rivalisar os bons 
engenhos, e peitos de valor, como se faça sem 
inspirar odios, e as baixezas da inveja.” 

RÍXA, s. f, Briga, discordia. 
| RIXÔSO, adj. Dado a rixas, Barros, 2, 10.8. 
«era muito fragueiro, erixoso seo não compras 
| zia qualquer coisa :” de forte condição, erixo- 
SO td. 3. 3. 3 = 
| RÍZES, s. m. Ilhós em os dois terços das ve. 
las de navio, por onde havendo muito vento a 
encolhem, e fazem de menor altura ; he mais 
usual que rides. ER ai RAR os 

ROÁZ, adj. Lobo roaz; arrebatador do que 
póde tomar. 4. fig. Murmurador, ou mal dizen. 
te. ' + , 

ROÁZ, s. m. Hum peixe de que se faz mens 
ção no Foral de Setubal, e Arraes, 10. 36. 

ROBÁLLO , s. m. Peixe conhecido. ( Lu 
pus 2.) “asd 

ROBAZ, adj. Loborobaz. Roubador, Sá Mir. 
lobos robazes. (ediç. de Lira.). DE Err 

* RÓBE. V. Arrobe. Vestig. de Ling. Arab. 

* ROBÍM. Y. Rubim. B. Per, U 

RÓBLE, s. m. Huma especie de carvalho, tem 
o tronco, e ramos tortuosos, a cortiça escabros 
sa, e-não he tão alto como o carvalho. (robur, 
oris.?) E ANPR ) 

* ROBLEDO;, s. m. Mata de Robles. 

- RÓBORA. V. Révora. Elucidar. . 
“* ROBORAGÃO. V. Corroboração, |. 

ROBORÁDO, p.. pass. de Roborar.;. 
de Roborar. t, Med, 

fig» 


Ê 


 ROBORANTE, p. pres. 


ROC 


fig. pão roborante o coração. (a S, Eucharist.)| 


“tm, Instr. 3, p. 677. 
ROBORÁR, v. ati Med. Corroborar, forti- 
ficar, dar força: v. g. roborar o estomago, 6. 
fig. Confirmar: v. g. roborar a lei, M. Lusil. 
roborar o espirito. Arraes, 7. 9. k 
RÓBRE, s. m. ou Roble. V. Eneida X, 103. 
ROBUSTAMENTE, adv. Com robustez. 
ROBUSTEZ, s. f. À qualidade deser robusto. 
* ROBUSTEZA,s f. Robustez. Hist. Dom. 1. 
5. 13. e 2,4. 15: Vieira, Serm. 6. 15.8. ; 
* ROBUSTÍSSIMO , superl. de Robusto, mul- 
to robusto, Gigante. —, Ulyss. 4. 84. Comprel- 
são —, Cunh. B. de Lisb. 2. 96. Nervos —. Alma 
Justr. 1. 15. n. 16. 
ROBUSTO, adj. De grandes forças corporaes, 
v. g. homem robusto. 6. fig. entre tanto se fazia 
a fé mais robusta; i. é, criava mais forças. Ver- 


gel de Plantas. 4. Animo robusto. Seg. Cerco de | 


Diu, f. 242. 

RÓCA, s. f. À vara, ou cana que a mulher 
mette na cinta, e tem enrolada na outra ponta 
o linho, ou algodão, que vai fiando. 4. fig. À 
mulher; v. g. «mal vai á casa onde a roca man- 
da mais que a espada: i. e, a mulher manda 
mais que o marido. $. Certa espada de pequenas 
guarnições, 4. Nos vestidos, tira estreita, que 
se usava nas mangas , calças. V. Rocado. M. 
Cong. 1. 65. o pelote de rocas rogagante, 4. Roca 
de fogo; vara com artifícios de fogo no extre- 
mo usada na guerra. Barros, 2. f. 209. 4. Ro- 
cla; ocabe da Roca. Eneida, IX. 21, twe na 
excelsa roca. Mausinho, f. 133. Y. est. 1. Cam. 
Eleg. 16. «que áspera montanha, ou roca du- 
ra.” $. A peça da lança de argolinhas, que he 
cercada dos raios. V. Toral. 4. fnagem deroca ; 
he a que tem meio corpo imitando o humano, 
assentado sobre bum circulo de taboa, que se 
levanta por buma balaustrada de taboinhas em 
redondo, sobre huma base circular. 

RÓGA, s. f. Acção de roçar. 4. Terra roçada 
do mato. B. 1. 1, 3. «roça, que fez para des. 
cobrir a terra... tomou o fogo posse da roga, 
e do mais arvoredo.”? hoje dizem o rogado, o 
mato; a roga, a sementeira plantada nelle, 4, 
Granja, terra de lavoira no Brazil. Vieira. Maris, 
D. 5. c, 2. diz rossa: commummente se enten- 
de da lavoira da mandioca: v. g. fuão tem mui- 
ta roça, 

ROCÁDA, s. f. A lãa, ou linho, que enche 
huma roca para se fiar, 9. Pancada com a roea. 
| ROCÁDO, ad). Mangas rocadas. Erão no tras 
Jo antigo, compostas todas de tiras ao compri- 
do, para deixarem ver a roupa debaixo: ossa- 
patos rocados , tinhão na pouta os tues golpes 
como as mangas, 

ROÇÁDO , p. pass. de roçar: subst. tem, fez 
um roçado; i. é, terra roçada, roçou mato, 

Tom. II, 
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ROGADOR,s. m. O que roça. Couto, 9. 23. 
« vendo trabalhar osroçadores. ” 4. adj. fotce ros 
gadora; i. é, de roçar mato, 

ROCADURA, s. f. O acto de roçar. $. O at- 
trito. 

ROCAGÁNTE, adj. Roupa, on vestido roça- 


gante; que tem cauda de arrastar pelo chão; 


v. &. opa roçagante, Resende, Cron. J. IT, f. 
76. o Auto da Aclamação de João IV, Uliss. 7. 
62. uma toba roçagante, Ined. II. f. 50. 

* ROCÁL, s. m, Enfiadura de contas, ou pe. 
rolas, de que uzão as mulheres por enfeite. Sal- 
gueir. Relag, 22. 

ROCÁLHA, s. f. Avellorio de vidro forte la- 
vrado em figura de contas, para fazer rosarios. 

RÓGAMÁLHA, s. f. Na India he o mesmo que 
estoraque liquido. Garcia d'Horta, Diut f. 29. 
e F. Mendes, f. 185. Y. col, 2.c. 151.€e c. 165. 

ROGAR, v. at. Rogar mato: cortallo, derri- 
ballo. Orden. 4, 43. 6. 8. roçar os matos, (nas 
sesmarias) 4. Esfregar huma coisa por outra, ou 
com outra. 4. Tocar levemente; chegar perto, 
e alcançalla quasi: v. g. huma bala lhe roçou os 
narizes; rocei-me por elle, edisse-lhe em segredo. 
Eneida, VI, 123. « nella huma ferrea torre, que 
se roga com os Ceos.” «e os baixos peitos que 
c'o a terra seroção aos Ceoslevante.” Ferr. Car- 
ta, 12. L. 1, 4. Rogar-se, it parecer-se, apro- 
ximar-se: v. g. cor que se roça com o gridelen, 

ROCÁZ, s. m. Peixe. Insul. 10. 125. 

ROCEDÃO, s, m. O fio, com que o sapateiro 
ata o couro derredor da fôrma, 

ROCEIRO, s. m. O que fiz, e planta roça- 
dos, commummente de mandioca, e legumes. 

RÓCHA, s. f. Pedra, ou veia delia mui du- 
ra, e sólida. $. Penha, penhasco, que sobresai 
ao mar, ou que está levantado da terra. 6. Ro- 
cha de fogo, ou de enxofre; mass» feita de salie 
tre, enxofre, polvora, &c. que talhada em pe- 
daços, e arremessada ao inimigo, arde com vio- 
lencia, Exame de Bomb, 

ROCHEDO, s. m. Penhasco, 

ROCHEIRO, adj. V. Regueiro. P. Per, 2. 3. 
no fim. 

ROCHETE, s. m. Sobrepeliz de que usão os 
Bispos, e outros prelados, por baixo do mante- 
lete, e sobre a sotaina. 

ROCIADA, s. f. Rocio, orvalhado, (a etio 
mologia pede Rosciada, Rosciar, &e.) fig. Ro- 
ciula de setas, de escopetaria; à. é, chuveiro, 
Leitão, Miscél. 6, As primeiras rociadas; à. é, 
as primeiras horas da manhãa, quando orvalha, 
Insul, 

ROCIÁDO, p. pass. de Rociar, Arraes, 10, 
14. o prado rociado. 4. Olhos rociados de tagri. 
mas. Arraes, 10. 20, 0 vello de Gedeão rociado, 
Arraes, 3. 12, «as flores rociadas de orvalho.” 
Camões. «a candida cecem rociada das matuti- 

Bhhh nas 
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nas lagrimas, * idem. « tendo seu sangue por ba. 
ptismo, foi reciado nelle.” M. Lusit. Tom. 2. 
L.5.c. 7. f. 35. XY. col. 1. daqui pareceimpro- 
prio dizer-se. «rosciado de lagrimas a mares.” 
aideya de mares de lagrimas , convém pouco com 
roscio , ou borrifos: eassim , rosciado de espada- 
nas de sangue ; são comparações, ou imagens 
mal sustentadas: 

ROCIÁR, v. at. Orvalhar, borrifar com ro- 
cio; e fig. com gotas. Uliss, 2. 38. «o mar sa- 
hindo de sens limites tinha rociado o Ceo.” re- 
cion-lhe as armas com osangue delles. M. Lusit. 
Tom. 1. rociar com orvalho. Arraes, 3 12, 

ROCICRÉÊ, V. Rosicré, ou Rosicler. 

ROcÍím. V. Rossim. 

ROCINÁL, adj. De rocim, ou rossim, car- 
ga rocinal, Elucidar. Era menor que as dos ma- 
chos, ou muar, e cavallar, e mayor que a car- 
ga asnal, 

ROCÍO, s. m. Chuva miuda. Leão, Ortegr. 
f. 72. 4. fig. orvalho. Uliss. 1. 28. o rocio sutil 
das puras flores. Q. Rocio nutrimental, V. Succo nu- 
tricio. fg. « são as virtudes ramos esteriles sem 
o rocio da paciencia. ”” Arraes, 7.1.6. V. Recio, 
ou Ressio; posto que hoje dizemos o rocio, ou 
a praça, e por excellencia huma praça de Lis- 
boa. ( à etim. pederoscio, para distinguir de ro- 
cio praça, que dantes dizião Recio, e hoje to- 
dos dizem Rocio. ) 

RÓCLÓ, s. m. ( e não roquelaure ) Capote de 
mangas de pouca roda, aliás Josésinho. 

* ROCO, s. m. Ave do mar Oriental de gran- 
deza, e força extraordinaria, ou seja especie 
de alcião, ou maçarico. Blut. Vocad, 

RODA, s. £, Peça plana circular, que se mo- 
ve girando sobre eixo; v. g, roda de caro, de 
sege, nora, relogio; roda dentada, a que tem 
dentes na circunferencia; roda decoroa, on de 
chão, a que tem os dentes parallelos ao seu ei- 
xo, on veio, como a roda que empena na pe- 
quena da nora. 4, Roda d'agua, a que se move 
com agua, e faz mover as moendas: a que ser. 
ve de esgotar as minas. $, Circulo de pessoas, 
mó de gente. Lobo 6. Na roda do amno; i. é, 
por todo o espaço do anno. V. do Arc, 1. 925. 
trabalha toda a roda do anno. e Vieira. 6. Em 
roda; circularmente, pela cireunferencia. 6. Nas 
portarias dus freiras a roda he armario rendondo 
com vãos, move-se sobre hum cixo perpendicu- 
jar na aberta de buma janella, comashombrei- 
ras da qual quasi se roça; nos vãos da roda se 
põe as coisas que ellas Lirão revolvendo a roda 
para dentro. 4. Roda de encontro, ou catarina 
he a roda dos relogios., ultima que topa com os 


dentes. nas palhetas do volante, 4. Roda do tem- | 


Neide hm qne serve de adiantar, ou atrazar 
9 relogio, fica Junto ao guardavolante. 6. Roda 
do joetho, V. Iradelia. 6. t, Naut, pão grosso, € 
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curto que remata a poupa, ou proa do navio. 
Castan. L. 3. 19. 1. quilha com cadaste, e roda. 
9. Bomba de roda, t, Naut. he bomba diversa da 
que se diz de zonche, em que se trabalha por 
meio de huma roda, como oslemes de roda. H. 
Naut. Tom. 3. 6. Ha rodas nas roldanas. 4. Ro- 
da de escachar, a com que os tiradores de fio 
de oiro, e prata fazem a palheta. 6. Roda da 
fortuna; no fig. os seus revezes, e alternativas. 
4 Trabalhar, jogar a artelharia em roda viva; 
1. é, sem cessar. Castan, 4 c. 88. «atirar ar- 
telharia em roda viva. ” M. Lusit. e Lucena, 
seus olhos erão roda viva; giravão olhando de 
contino. Uliss. 2. 8. 4 Nesta reda de trabalhos ; 
giro, alternativa continua. V. do Are. 3. 27.as 
vicissitudes da vida. « acharas os moços velhos , 
os velhos soterrados, que esta he a nossa roda 
por onde andamos.” Ferr. Bristo, 5. 1.0. Ro- 
da do povão, do peru; a abertura que faz in- 
chando as penas, abrindo as remiges, e as da 
cauda em leque redondo, então parece que estas 
aves se enchem de soberba, e vaidade. « Pavão 
que enchia o campo com a formosura da sua ro- 
da.” Clar, 1, c. 32. peru deroda; o grande que 
a faz já: daqui desfazer a roda; descer-se da 
vaidade, ou soberba. Eufr. 5. 4, desfazer a roda 
a alyuem ; abater-lhe a soberba , e desvanecimen- 
to, inchação de prosperidade. 9. Reda; que ser- 
ve de sobre ella se quebarem os ossos dos bra- 
ços, e pernas, &c. a certos criminosos. 4. Ro- 
dt, com foguetes atados que a fazem girar s0- 
bre o sen eixo; roda de fogo. 4. Roda de coices ; 
que se dão acompanhando a quem os leva a ro- 
da da casa por onde foge. Ulis. Comed. 4. Roda 
de altos coices; jogo pueril. $. Roda de nto, 
pepino , e outros frutos, que se cortão em talha 
das redondas, e chatas. 6. Rodas; quasi man» 
chas circulares no pelo dos cavallos rodados. 6. 
Em roda da casa; à. é, por toda ella, ou sua 
circunfcrencia interna, ou externa. a 

RODÁDO, p. pass. de Rodar. Carta rodada ; 
sellada com sello redondo, ouchão; ou em que 
a firma, e nome vai circulado como se vê nos 
documentos antigos. Cron. de D. 4f. V. c. 50. 
6. Alqueirerodado ; arrasado 6. Perdigão rodado ;, 
cavailo rugo rodado; à. é, que tem malhas cir= 
culares, ou pintas redondas. [ Palmeir. P. 2. c. 
123. ] Chão rodado; marcado com o carril 

ne deixão as rodas. 

RODÁGEM, s. f. A totalidade das rodas de 
qualquer máquina; v. g. a rodagem de hum relo- 
gio. Mechan. de Marie. : 

RODAMONTÁDA, s. f. Bravata,, fonforrice, 
bizarrice, Macedo, Arist. Disc. 7. p. 134. 

RODANTE, p. pres. de Rodar: que rodão, 
ou se revolvem em roda; v. &. «as rodantes pe- 
nhas levadas na enxurrada, ou atiradas do mon- 


te abaixo, ” Eneida, X. 89. 4. Que se movem 
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rodea o castello; agente que o rodeia, cesta jun- 


como em circulo de tempo; uv. g. as rodantes aste € | 
to delle: « dizendo que rodeassem o arvoredo.' 


horas do dia. 4. Periodo rodante, muito concer- 
tado. Vilhalpandos de Sá Mir. Ato 3.5c. 2. « co- | cercassem. B. 1. 1.13. e £. 4. c. 2. « mandou 
meço de poesia inventivo, rodante, acomodado | rodear osnegros per huma encuberta, para serem 
ao proposito. " | tomados.?? $. Cingir, cercar; v g, rodear a Ci- 

RÓDAPÉ, s. m. Pano como sanefa, que co-| dade de muro. P. Per. 2. 107. 6. v. n. andarem 
bre a roda da cama desde o colchão atéabaixo, | roda; e fig. o girar, v. g. orodear dosannos. V. 
rente com o chão. . ido Are. $. Rodear hum lugar com os olhos ; olha- 

RODÁR, v. at. Fazer mover-se em roda, ou, lo por todos os lados, ou em roda. Lebo, e 
andar sobre rodas ,ou cahir revolvendo-se sobre | Naufr. de Sepulv. 6, Girar, no fig. « mas já ao 
si, vg. os cavallos rodão o coche; rodar pene: | longe, e perto rodeando a loquaz fama.” Enei- 
dos. Eneida, XI. 127. 6. Quebrar os membros | da, VIT, 24. 4. Rodear caminhos ; ir não direita- 
com massa de ferro sobre a roda. 6. v. n. Mo-| mente, mas seguindo rodeyos, e voltas. B. 4. 
ver-se em roda, girar, rolar; v. ge « rodão as|7. 10, 4. Rodear razões, usar de rodeios, e am- 
ondas bumas sobre outras. Eneida, XII, 87.|bages para dizer as coisas; he vicio de falla. 
6 Rodar hum coche; andar nelle: «rodão os pe- | Barros, Gram. f. 169. 
nedos, ou galgas cahindo do monte.” Vieira. | RODEIRA, s. f. A Religiosa, que assiste 4 
6. Alternar-se; v. g. rode a fortuna. M. Cong. roda nos Conventos, € responde a quem chama 
10. 72. 4. Rodar o dinheiro; ser muito abudan-|a ella. 6. O carril que deixão as rodas do carro, 
te, e vulgar, andar a rodo. Vieira. 6. Girar na) RODÉIRO, adj. Masso, malho rodeiro ; mass 
orbita; v. g. rodão os astros. 6. Rodar o mar; na-|s0 maior que o dos calceteiros, de que os sejei- 
vegar á roda, rodear. Ined. II1.75. 6. neutr. Ro- | Fos, e carpenteirosde carro usão para ajustarem 
dar o tempo; correr, girar. Lusit. Transf. f.104.| as rodas. 

RÓDASINHA. V. Rodinha. RODÉIROS , s. m. pl. Humas rodas nos ei. 

* RODAVÁLHO, V. Rodovalho. Card. Dicc.| xos, sem leito; vulgarmente dizem hum rodeiro, 
Bard. Dice. B. Per. RODELHAS, e. f. pl. naut. Anneis do cabo, 

RODEÁDO , p. pass. de Rodear; v. g. rodea- | que estão com as vergas por não correrem aos 
do de gente: « naus rodeadas de pavezes.” Bar. | envergues. ; 
ros, tilog. 1. 6. fig. « conselho rodeado para bon-|  RODELLA, s. f. Escudo redondo. $. Osso cir= 
ra sua: em que o conselheiro o fez para sua |cular, e movediço que temos na parte anterior 
honra, e não por bem acoselhar. B. 2.10. 6.|do joelho. 4. huma vasilha. AÁritgos das cisas, 
razões rodeadas a seu intento; que se achegão |$. Rodelia de matto; moita. Ined. Tom. TE I. 238, 
com rodeyos para o conseguir, exquisitas para | * RODELLASÍNHA , s. f. dim. de Rodella. 
isso. 4. Rodeado de dores, trabuthos; cercado. | Blut. Suppl. 

Cam. Cang. 10. 6. V. Rodado : cavallosazuesro- |  RODELLEIRO , s. ou adj. Armado de rodel. 
deados. Galvão. la. Mouros rodelleiros. Couto, 12. 2.7. 

RODEAMENTO , s. m. O acto de rodar, ou| * RODELLÍNHA, s. f. dim, de Rodella, pes 
ser rodado. quena rodella, Prim. e honra, 4. 7. 

RODEÁR, v. at. Fazer andar em roda;-v. g.| RODELO, s. m. Tomba na bota, ou sapas 
a funda rodeando ; girando no ar Lus. IIT.est. |to. B. Per. 
111. 6. Fazer passar por buma serie, ouroda de| * RODENDO , &. m. Peixe de huma só espi- 
successos, varios talvez, e alternados. Cam. Can- |nha como o enxarroco, dase em Africa, na Cas 
ção 2, no fig. ” atado em huma roda estou pe: | fraria no rio de Zanabeze. Ortente Conquist. 1,, 
nando, que em mil mudanças me anda rodean- | 833. . , 
do.” 6. Andar em roda; v. g. rodeou o mundo,| RODEO, s. m. ( ou antes rodeyo) volta no 
o Oceano. Barros, Elog, 1. « com suas armas | caminho, retirando-se da estrada mais breve : 
rodeou o Oceano: (deu velta ao Oceano.) Lus. |« nos conta dos rodeêos longos em que te traz o mar 
1. 51. « temos... Toda a Costa Africana rodea- |irado. ” Lus. TT. 110. 9. « Tinhamos dado hum 
do: "' « vinha de rodear toda Afria, e Asia. ? | grão rodeyo à costa negra de Africa, ” Lus. V, 
Couto, 4. 10. 2. « que tão longo caminhos ro- | 65. volta. 4. Andar derodeio, por-se near de ro. 
deou. ” Cam. o bosque, o rio, a fonte rodeava: | deyo, na volat. subir a ave fazendo voltas, ou 
(quando me não via) Bernard. Lima, Egl. 15. | giros espiralmente. Arte da caça, f. 92. Y. e93s 
9. Rodear aos Mouros; cercalos, andar em roda | Y. 4. Rodeio do montante, que se manda em ros 
d'elles Tned. III. 166. 4. Rodear a ilha por fo- da. Eleg. f. 202. 8. Rodeio de palavras; circune 
ra. (navegando) B. 3.3.3.4. O cavalleiro ro- |locução, ambages. Severim, Disc, Pol. 2, « ra- 
deou a praça ;'i. é, andou em roda della, $. Cer- | deios causados da estreiteza Latina. ” Lobo, $. Roe 
car em redor, ou banhar, $. Estar posto a roda ; | deio no obrar ; quando se não faz directamente, 
v. ge à cavallaria que rodeava a praça; o rio que je logo Snipe havia de fazer, Vieira, & os va- 
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gares, e rodeyos com que se ausentou, ” Fazer as 
coisas buscando rodeyos; não directamente, mas 


por ençubertas, e terceiras pessoas, Jned. 1.356. 
taes rodeios liverom, para deitar a perder o Re- 
gente D, Pedro: « não ha para que guiar a vida 
por muitosrodeyos , pois a sua unica direita via 
he por a virtude.” Arraes, 9.12.6. Levar a vista 
em rodeio; olharem roda, ou com disfarce, sem 


a fitar direito no objecto. Lobo Primav. 3. P.f. 
224. e Deseng. P. 2, Disc, 9. p. 222. « levando 
como em rodeio a vista. ” Maravilhosos rodeios 


da fortuna. Clarim. 3. e. 20. 
RODETA, s. m.dim. de Roda. Resende, Cron. 


J. TI. c. 124. f. 78. col. 1. « cadafalso que se 


movia com rodetas por baixo. | 
RODETE, s. me. V. Rodizio. 


* RODÍCIO, s. m. Roseta, que se põe no 


remate das disciplinas. « Com disciplinas re- 
matadas em rodicios de ferro." Agiol. Lusit, 
2. 29. 

RODÍLHA, s f. Circulo, ou rosca de pan- 
nos, que os carregadores põe á cabeça, e nella 
assentão a carga para os não molestar. 4. Tras 
po de cozinha. 4. Rodella do joelho. Pinto Gi- 
neta. 

RODILH4DO, s. m. Panno atado em redor da 
cabeça para dormir, e soster o cabello, antig. 
« pola cabeça bum pano rodilhado à maneira de 
Espanhol, os cabellos metidos dentre.” Palm. P. 
2. c. 147. Vaulhalpandos, dito 4. se, 5. ua mos 


ga não lave aqueila noite a cabeça, nem ande 


de rocilhado, * Men. e Moga, e. 20. « levantou. 


se ella da cama, e lembrou-se que hia toucada: 


só de hum arodilhado, como se erguera. ” 


ROSILHÃO , s, mai Rodilha grande, q. Uma. 


peça da atafona : « com a alavanca se faz des- 
cer o rodilhão, '* Blut, art. Alavanca. 

* RODÍNHA , s. f. dim. de Roda, pequena 
roda, rodazinha, Barb. Dicc. B. Per. 

RODIZIO, s. m. Pão grosso conico, ou afu- 
sado., cuja base assenta no chão; nella tem: hu- 
mas. travessas chamadas pennas, onde dá a agua, 
e fuz girar o rodizio, e este faz girar a roda 
do moinho. 

RODO, s m. Especie de enxada, com cabo, 
e em vez de ferro tem huma taboa, com que 
se ajuuta o trigo na eira, ou celleiro. 6. 4 ro- 
do , adv. em grande copia, e pelo chão; 0. g. 
anda o dinhero a rodo, 

RODOFCLLE, s m. (ou rodefolle ) Rede afu- 
nilada, com a boca aberta por meio de hum ar- 
co em que se cose, serve deapanhar o peixe que 
anda sobreaguado com a coca; e tambem de apar 
nhas o pulgão sacudindo no rodofolle a videira ; 
mas. estes são, de panno.; no Brasil jareré, ou 
poça; este é mayor que o jareré. 
e Rg Y. Redoma. Bern, Florest, 1, 5. 
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'"RODOMOÍNHO, V. Redomoinho. 

RODOPÉLLO , s. m. ao Rodopeilo; ao redor, 
em roda ; v. g. « deste seram, que te traz 
ao rodopello. 

RODOPÍO, s. m. Redomoinho de cabello nas 
bestas. 4. Vertigem. B. Per. 6. Trazer alguem ao 
rodopio; fazello andar em roda viva, emtraba- 
lho, e pressa, sem descanço. Arraes , 9. 16. 
apupar a gente, que o diabo traz ao rodopio. 

RODOVÁLHO, s.m. Peixe do mar, que he 
chato, tem as costas pardas, boca rasgada, e 
peer " ( Rhombus i. ) [ Leão, Disc. pe 
96. Y. t 

ROEDEIRO, s m. de Volateria: peça com 
que o caçador levanta o falcão , quando está 
comendo a vianda que lhe derão. Arte de Caça, 


ROEDÔR, ad). Que roe. $. Que censura, ou 
diz mal, Prestes, f. 48. 

* ROEDÚRA, s. f. Acção de roer Card. Dicc. 
Barb, Dicc. B. Per. 

ROEL, s. m. de Brasão. V. Árruela. M. Lu- 
sit. 2. f. 333, col. 2. escudo guarnecido com roeis: 
ou arrucilas, R$ 

ROÉR,, v. at. Cortar miudamente com osden- 
tes; v. g. os ratos roerão o queijo. 4. fig. Inguies 
tar, picar, pungir. Vieira. « sempre estas espi- 
nhas lhe estão roendo os pensamentos : ?? « trise 
tes pensamentos, que essa tua alma branda es- 
tão roendo. ” Ferr. Ode 8. L. 1. « a dor te não 
roa as entranhas. ?? Eneida, VII, 189. 4. Roer 
cadeados, soffrer-se com a sua raiva, ou pena. 
$. Murmurar, maldizer ; maldizentes que sócm roer 
a fama, e roer a vida dos Santos. Flos Sanct. V. 
de S, Paula, Cam. Anfitr. « o roer, Senhor, he 
vosso, “” 

ROFA, s, f. No jogo das Prezas, a rofu he 
a menor sorte com encontro. Í 

RÔFO, sm. Préga ,ou aspereza da superficie. 

RôFo, adj. Que tem a superficie sem polido, 
e não brunida; uv. g. oiro rofo. 

ROGAGÕES, s. f. pl. Preces publicas feitas na 


Primavera para se obterem boas frutos. Pamen- 
tel, Arte de Navegar. 


ROGÁDO, p. pass. de Rogar. 
ROGADÔÓR, 8 m. O que roga, pede. « Jesu 


Christo... rogador de nossa salvação.” Cathec,. 


Rom. f. 100. entrarão com elle amigos rogadores 
de perdão, e ainda de favor ao mancebo impru- 
dente; que o recolhesse &c. « quem se valia de ro- 
gadores para negocio dependente de sufficiencia 
&e. ” V. do Arc. 1. 17. 6. O que serve de empe- 
nho para se obttr alguma graça. Eufr. 4,5. Auto 
do dia de juizo. sede minha rogadora, Virgem 
Santa. na Eufr. se diz «metteremos minha aia. 
por rogador. ” Arraes, 1. 12. e 1. 17. rogador: 
de males a outrem : usava-se femin. Sanct. Ma- 
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ROGÁL, adj. Coisa de fogueira, ou pira de 
queimar os mortos; V. 8. & rogal chama, poet, 


Maus. f. 29. X. 


ROGÁR , v. at. Pedir por graça, e mercéal- 
guma coisa. 4 Rogar pragas; fazer imprecações 
contra alguem; v. g. rogou-lhe huma praga tre- 
menda. à. Fazer-se de rogar, i. é, fazer-se diffi. 
cil em conceder o que se lhe pede, para lho ro- 


garem muito, Hujr, 3. 2. 


ROGATÍVA , s. f. Rogo, súpplica, preces, 


Queiros, 
ROGATÓRIA, s. f. Rogação, rogativa. . 
ROGERA,s. f. V. Rageira. 
ROGÍDO. V. Rugido. «fazia rogido: (com hu- 


ma cabaça cheya de pedras ) Castanh. 5. c. 16.” 
rogido de muitas aguas. Flos, Sanct, p. LXXV 111, 


Paim. P. 2. c. 87.0 rogido da seda do vestido; 
do ventre. Arraes, 1. 8. 


* ROGINÁL, s. m. antig. O mesmo que ori- 


gival, Elucidar. 
ROGÍR, V. Rugir. Palm. 1. P. c. 16. 
RÓGO, s.:m. O acto de rogar, pedir algu- 
ma graça, ou mercê. Cartas de rogo, pedido, 


recomendação. Ord. « Para corromper a justiça 
Senhor, ainda ficárão preço, erogo. * Ferr. Cast. 


1. L. 2. 4. Geiras de rogo; serviço talvez feito 
a rogo, que depois ficou em geiras obrigatorias. 
« tantos rogos por tantas geiras de serviço fo- 
ral. Elucidar. 
ROJÁDO, adj. antiq. Torrado, assado. 
ROJÁDO, p. pass. de Rojar, trazido de ro- 
joy arrastado; v. g. grilhões rojados tantos annos. 
* ROJALGAR, V. Rosalgar. Leão Orig, c. 11. 


ROJÃO, s. m. Garrochão. 6. t. chulo; togne | 


rasgado na viola. 4. Rojões; torresmos. B. Per. 
4. Rojão; tirão, oactoderojar, tirar, arrastar 
a tirões; daqui o adv, arrojões, levar arrojões, 
tirando, arrastando, outros escrevem, a arro- 
jões. B. 3. 7.11. « o Santo levou o madeiro a 
rojões até o lugar onde fez a casa, ” 

ROJÁR, v. p. Arrastar pelo chão; v. g. a ca- 
pa roja; as bandeiras rojando pelomar : rojar ma- 
“deiros, que são grossos, e de rojo, não já de 
carga de carro, ou besta. 

ROÍDO, p. pass. de Roer, 

ROÍDO, s. m. V. Ruido. Cam. Eleg. o Poeta 
Simon. | ' 

ROJÉIRA. V. Rageira, 

ROIM. V. Ruim, e deriveo 

* ROINMENTE. V. Ruimmente B. Per. 

* ROINDÁDE. V. Ruindade. B. Per. 

* ROIO, V. Arroio, Galv. Chron. de D. Af- 
Jfons: Henr, e. 5. 

RÔJO, sm. Q arrastar-se alguma coisa, € 


roçar por outra; v. 2. & o rojo do galeão na co- 


zoa de reia, ou alíaque. ” Barros. o som; que 


faz o corpo que se arrasta. id. 3. 4. 7.0: Tojo 


grande que fez e navio; ( por cima de um gran 
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de monstro marinho, que pareceu tocar emco- 
roa de areya ) 6. Ir, ou trazer a, de rojo; 5. é, 
desrastos, on arrastando. Maus. f.57. a rojo. 6, 
Pão , ou madeira de rojo; que se tira das ma- 
tas arrastando por sua grandeza, e longor, não 
podendo vir em carga de carro, ou boi; outros 
dizem mal de jorro, e de jorro fizerão zorra, 
de arrastar madeira. 

* ROISINHOR. V. Rouxinol. Bernard. Ribeir, 
Eclog. 5. « E cantar os roisinhores. ” 

ROIXINÔL. V. Rouxinol, ave vulgar, e de 
boa voz. 

* ROIXO, V, Roxo. Card. Dicc. Barb. Dice, 

RÓL, s. m. Apontamento de nomes de pessoas, 
de coisas, de somas; v. g. rol das pessoas da fa- 
milia, dos prezos, das dividas, &c. 4. na Volat, 
peça de oiro, ém que se atão azas de aves, e 
corpanços de gallinhas, gom que o Caçador cha- . 
ma o falcão que anda voando. 

RÓLA,s. f. Pomba vulgar. 

ROLAÇÃO , em vez de Relação. F. Mendes, 
e outros antigos. Lucena freg. e L. 4, c. 13. «fa. 
ça. o corregedor rolaçom d esses feitos, sendo 
presentes as partes, ou sens procuradores: ” 1, 
é, relatorio da causa em Relação. Ord. 4f.1. p. 
47. é 66. antig. por Relação, e Relatorio: Rota- 
gom, o mesmo que auto de vereação nas Cama- 
ras. Ord. Af. 5. p. 417. e L. 2. 1. 59.40.09, 
ROLACÓM, V. Rolação. 

ROLÁDO , p. pass. de Rolar; mar que sem 
pre anda rolado. Castanh, 6, c 23, (na Costa: 
brava) de levadia. 

ROLÃO, s, m. Parte que se separa do trigo. 
pe » melhor que o farello, e inferior à farie 

ã. 

ROLÁR, v. at. Moveralguma coisa revolven- 
do-a sobre si. fig. « as correntes e ventos forão 
rolando o navio (sem mastro, nem leme) para 
a costa.” V. Couto, 6. 9.21. « a não foi rolan- 
do para a terra. ” abid, neutro ; cortára de noite 
1 amarra ao galeão, e o fizera rolar a terra. *” 
id. D. 9.0e.12,4.v.n. no fig. asondasrolão. Enei. 
da, X. 74. 4, Rolar, n. as pombas ; ou pombos: 
rolão, ou antes arrulão, e he a sua voz. 

RÓLDA;, s. f. Ronda, antig. Severin, Not. 
f. 36. F. Mend. e. 138. 

ROLDADÔR., s. m, antig. O que anda de ronda.. 

ROLDÃO, s. m. Entrar na praça de roldão ;. 
v. g..com os que fogem para ella; à. é; deenvol.. 
ta, misturado. com elles, e ao mesmo» passo. Al. 
bug. 4. c. 4 entrárão pelas tranqueires de roldão.. 
9 no fig. « com: a velhice entrão de roldão to. 
dos. os achaques. "' Cost. Virg. Goes, Ciron, M.. 
Dm: 62. 6. Deroldão; de golpe e sobresalto.. 
Casth. 3. 85. « derão de reldão sobre D. Jero- 
nimo. ” 

ROLDÁNA , s. f, Polé, meutão. Mechan:. de: 
Marie, f. 123, 

RO-= 
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ROLDÁR, v. at, antig. Rondar a praça. Ora. 
AfI p81o, 


ROLEIRA, s. f. Palmatoria, onde se põe o| 


rolo de acender. 
ROLRIRO, s. m. O que faz rol. 


ROLÊBIRO, adj. Mar roleiro; o que anda al-| 


voroçado rolando mnito as ondas. Amaral, 11 


« andava junto á costa o mar roleiro de traves-. 
| ra huma casca verde com seus encarnados, eco» 


1º 


sia, 


ROLETE, s. m. Rolo pequeno ; rolete da ca-. 
na; huma divisão de nó a nó. 6. Roletes de ca-. 
bello trançado enrolado no alto da cabeça ; era tou- | 


cado antigo, 

ROLHA, s. fe Tampa de cortiça, metal, ou 
pi acomodada á boca das garrafas, redomas, 

g 

ROLHÁDO , p. pass. de Rolhar. 

ROLHÃO, s. m. Instrumento, de que os pe- 
dreiros usão para conduzir as pedras com menos 
incommodo; 

ROLHÁR, v. at. Tapar com rolha. 

ROLHEIRO, s. m. Rolhciro d'agua; torrente 
muita arrebatada. B. Per. 


RÓLHO, s. m. Ined. ITT. 514. «çapatos de | 
melheres de cordovão qualquer que seja atee cera | 


ua do rolho dPºaltura. ” 

RÓLHO, adj. Gordo, redondo: v. 2. boi, ca- 
vallo rolha, homem rolho; curto grosso: sapatos 
de mulher até os rolhos , diz o Elucidario que 
é até as rodellas dos joelhos, calçado que seria 
de bota ; mas não será até os tornozellos, ot 
mais antes até meya perna onde ella é rolha, e 
tem barriga? 

ROLÍGO, adj Da feição do rolo, cylindri- 
co. Costa, Virg, 4. chul. Gordo envolto em car- 
nes. Eufr. 3. 7. 

* ROLIM, V. Roolim. 

ROLO, s. f. Peça longa, redonda em todo 
o seu comprimento , como huma vela de cera, 
cana. $. fig Coisa que envolta sobresi tenha es- 
sa feição, ou apertadas as partes: v. g. rolo de 


pergaminho; hum rolo de tabaco de fumo; rolos: 
dos bocaes das meias, que se enrolavão sobre o: 


joelho. $. Relo do mar; aquella porção delle que 
se envolve quando faz a ressaca, e que depois 


se desemvolve, eespraia, aliás a lingua do mar.. 


Barros, 2. 1. &. «cada vez que o rolo do mar 
descarregava na terra da ponta.” Albug. P. 1 
c. 57. Eneida, XT. 151. Eleg. f; 132. «o rolo 


inchado das ondas.” Uliss. 2. 65. « oscadaveres: 


que o grosso roto d'agua vem botando pela de- 


serta praia.” rolo, porém ha em toda a parte, 
oude as ondas rolão; v. &. contra os arrecifes | 
penhassos. Hlez. f. 253. Y. a lingua, he junto 4; 


praia, Ou costa: e fig. o relo dos que vão pe. 
lejar ; à multidão como das ondas onde o mar 
rola. B. 2.7. 4. «eo rolo (dos que se acolhião 
a entrar para a fortaleza ) tamanho que, Gig.” 
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e 2. 3. 9.« trazendo o rolo da gente, que vi- 
aha fugindo diante, enrolada em desordem,” &. 
Rolo doboi, ouvaca, he a parte da perna desde 


-» joelho para cima, até á primeira noz, 4. Caa- 
| teia de cera, fina, que se enrola. 


RÓM, s. m. Tinta amarella, especie de goma 
ma. 
ROMÃA, s. f. Frnto vulgar, que tem por fó- 


roada; dentro huns baguinhos purpureos, est. 
co agridoce; a porção que divide huns dos ou- 
tros se diz galo, E no vestido do summo Sacer- 
dote...... rematando-se-lhe a fralda” de huma. 
tunica em setenta e duas romans com suas came 
painhas. Ceita, Serm. p. 119. (do Hebreu ri- 
mon? V. Oleastr. ad Exod. 28. ad Latteram, p. 
68. X. col. 1. (melhor romã.) 

ROMÁGEM, s. f. Peregrinação devota à ca- 
sa dealgum Santo; o. g. foi deromagem a Sant 
Yago : casa de muita romagem, Barros, « era 
mais frequentada desta romagem; ” 1. é, casa 
onde se vai em romagem. Leitão, Miscell. 4 

* ROMANA, s. f. Sorte de balança, de que 
usavão os Romanos. « Occupava em tirar ouro, 
e tão grosso neste trato, que o pezava por ro. 
mana. Hist. Nautic. Tom. 2. pag. 352. 

ROMÁNCE, s. m. A lingua vulgar de algu- 


ima terra. Lus. X. 96. no romance da terra. Go 


Por excellencia entendemos o Portuguez. & Com- 
posição poet. em que não ha rimas mas toantes, 
ou rimão-se os versos , terminando as duas vo. 
gaes ultimas delle semelhantes: v. g. hora, com 
porta; à. &, hum o, com a $. Novellas, cone. 
tos fabulosos de amores, osquaes começárão em 
versos em lingua romance, ou vulgar, como fo- 
rão. V. Roman de la Rose, e outros dos Poetas 
Proençaes ; ou misturados de prosa , e verso: 
daqui ascantigas em lingua vulgar mui ordina- 
riamente se chamarão romances, a que Barres, 


|3. 1. 5. chama rimances, cuidando por ventura 


derivar-se de rimas. 

ROMANCEÁR, v. at, Traduzir em vulgar. Vic 
eira. Hist. do futuro. 

ROMANCISTA, s. ec. Compositor de romane 
ces. [6. O que só sabe a sua lingua, e ignora 
principalmente a latina. ] 

ROMANÍA, s. f. De romania, de golpe, de 
repente, de pancada. F, Mendes, c 97. «en- 
trou com nosco de romanía, com huma grande 
somma de Moiros.” ee, 56, «amainouostraque- 
tes de romanta. ” Cron. J. III. P. 3.c. 14. «a- 
mainando as velas de romania, acertarão de cair 
no mar.” Eneida. «cahiu a torre de romania.” 
2, Per. L. 2. f. 57. J. «trouxe algumas naves 
“baixo de romania. ” 

* ROMANÍNHO, adj. dim de Romano. Vieira, 
Serm. 8. 167. | 

ROMANÍSCO , adj. Versado nas coisas, estão 

os 
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dos de negociar de Roma. Agiol. Lusit. 4. Pin. 
tor Romanisco; que imita O estilo Romano. dr- 
te da Pintura, J. 96. : 

ROMANO , s m. d'Archit. 
do friso, 

* ROMANO, adj. natural, ou pertencente a 
Roma. Povo —. Leão Descr, cap. 1. Cidadãos —. 
Arraes, Dial. 4. 7. Exercitos—. Vicir, Serm, 9, 
448. 

ROMANZÉIRA, s. f, À arvore que produz ro- 
maos , alias Romeira, que se confunde com a 
mulher que vai de romaria. 

ROMÃO, antiq. Romano. Barros, Árraes , &e, 

ROMARÍA:, s. f. Peregrinação devota á terra 
Santa, ou casa de algum Santo; a Meca. 

ROMBADAS. V. Arrombadas. Ined. III, 285. 
« galé apavezada com suas rombadas. 

ROMBAMENTE, adv. Negociar rombamente ; 
eomo homem de entendimento rombo. Couto, 
8. 25. * 

ROMBO, s. m. Quebrada, furo; v. g. napor- 
ta, no navio. Barros. «naus com rombos dados.” 
4. Deitar rombos nos navios ; tomar os rombos 
que tem, para que não faça aglia. Couto, 6. 

0. 13. 

RÓMEO, adj. Não agudo, não pontudo; v. g. 
nariz rombo; a ponta romba. 4. Entendimento, 
alma romba ; boto , sem delgadeza de intelligen- 
cia. Ccuto, 8, 25. 

* ROMBOIDE. V. Rhomboide. 

ROMEÉIRA, s. f. A arvore que dá romãas. 6. 
A mulher que vai em romaria. 

ROMEIRO, s. m. O homem que vai em ro- 
maria, 4. Peixinho que anda diante da balea, e 
se nutre do comer, que lhe fica entre osdentes. 
| ROMPEDEIRA , s. f. Cunha cravada num ca- 
bo, com que os ferreiros abrem o ferro em bra- 
Zã. | 

ROMPEDÓR, V. Rompente. 

ROMPEDURA, V. Rotura. 

ROMPÉNTE, p. pres: de Romper ; animal rom. 
pente, o que nos escudos se pinta apparecendo 
só a cabeça no alto do eseudo, ouem pé; v. g. 
o leão rompente. Q. Vieira. unhas rompentes. q. 
Exercitos rompentes. €am. « pellicano ave rom- 
pente sangue no peito.” Ined. II. 65. e TIT. 95. 
rompente a alva; por rompendo. Ined. TIT. 95. 

ROMPER , v. at. Rasgar, dilacerar, quebrar: 
v. g. romper acarta; ovestido rasgando, ou com 
o uso: romper as cadeias que prendem, 4. fig. 
Romper receios, e difficuldades; obrar sem em- 
baraçar com ellas. 6. Entrar com impeto; v. 8. 
romper pelo meio da gente; romper petos inmi- 
£9s.. «os dianteiros por escapar à morte rompe- 
rão para traz.” Couto, 5. 3. 4 «o Imperador 
tambem rompeu nos Mouros.” dar com impeto, 
Couto, 7. 7. 6. 6. Romper os exerciios;. desbara- 
tar. Couto, 10, 4.1. 6. Iomper com-alguemn ; 


Huma folhagem 
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quebrar com elle. B. 2.6.3. «Afonso d'Albn- 
querque não rompeu de todo com elle.” P. Per. 
2. f. 10. XY. «que rompesse com o Estado.” M. 
Lusit. L. 6, e. 4. «que rompesse com os Roma- 
nos.” 4. Rompeu o exercito; rompeu el-Rei de 
Sevilha; à, é, desbaratou: rompeu o campo; ex- 
ercito. Castan. 4, Prol. Ribeiro, Port. Rest. Men, 
Lusit. «rompendo em batalha a el-Rei de Lame- 
go.” Brito, Elog. 1. 6. Romper; mover guerra. 
M. Lusit. rompeu com o pretor. 4. Romper a 
guerra; começalla. M, Lusit. $. Romper a paz, 
a tregoa ; quebrar. Barros, romper os pactos, 
Eneida, XII, 7. 4. Romper osilencio, osegredo; 
não o observar, ou guardar. M, Lusit. e M, 
Cong. 4. Romper matos; entrar por elles com 
trabalho. M, Lusit. $. Romper matos, ou mani- 
nhos; roçallos, e desmoutallos. Leitão, Miscel. 
lan. romper terras; arrotealas. Ord. 4f. Barros, - 
1. 1. 4. fig. «romper o mato bravio, e semear 
nelle a doutrina Evangelica.” Couto, 6. 4. 7. 
4. Romper astrevas; dissipar. Vieira. & Romper, 
D. rompeu o dia; appareceu: romper o Sol, Are. 
raes, 9. 1. vem rompendo a manhã, Port. Rest, 
ao romper daalva. Palm, madrugada. M. Lusit. 
4. So romper da batalha; à. é, quando se come- 
ça a ferir. Lucena. rompendo os exercitos; cos 
meçando o ataque , o conflicto, a ferir-se. B, 
1, 1. 1. 4. Romper contra o impeto dainelinação;: 
fazer-se força ao seu natural. Vieira, 4. Romper 
em pranto, em lagrimas; entrar a chorar com: 
força: Lucena. 6, Romper, a voz em soliloquios, 
9. Gritos que rompião o Ceo, Mend. Pinto, c. 
37. 4. Romper em ameagos; fazelos. 4. Romper o 
nome. V. Nome. ts militar; ou santo, $. Cortar, 
atravessar, sem descontinuar; e. g. « caminho. 


que rompe por serras, e valles.” M, Lusit. 6. 


Romper o sono; acordar alguem. Árraes, 1. &, 
4. Romper as leis, institutos; quebrar. P. Per, 


20. f. 107. Kas leis se violavão, e se rompião.” 


Ferr. 4 Romper o sitio de huma praça; abrir a 
trincheira, e começallo. Vicira, Cart. 5. Tom, 
2. 4. Sahbir com impeto: v. g. «começarão as 
lagrimas a romper.” Clar. 3. c. 12. rompem os 
suspiros, do fundo do peito. rraes,, 10. 20: Q.. 
Romper por obstaculos, contradições , &e.. rem» 
per por tudo; fazer alguma coisa vencendo, om 
apezar de obstaculos, &ce. K. do rc. 2. e. 30, 
6. Atalhar, estorvar;.v. g. q palavra. «e antes 
que Filena acabasse ,. rompeu-lhe a palavra,” 
Clar. 2. c. 5. (interrompeu. ) a: morte rompeu; 
este dezejo. Castilho: Elog. 4. Remper-se omar no: 
rochedo; ii é, quebrar nelle. Cruz Poes. Ji 600 
$. Romper as fileiras; os batalhões;. a linha: da 


batalha/naval; desbaratar,. ou metter no fundo: 
alguns. havios, e fazer desunir, e desordenaro. 
“Couto, 4, L. 8. c. 11. 6. Vencer desbaratar. «os: 


Portuguezes romperão os Castelhanos em Alju-: 


barrota.” Leão, Cron. J, Lc, 63, 4 Desparans: 


Ugo: 
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v. g. rompe em ira, pranto, furor. Arraes, 13.. 


12. «sem romper nem em palavras de dôr, nem 
em lagrimas de compaixão.” Couto, 5. 4. 1. 6. 
Romper-se avirgem; corromper-se, debonestar- 
se corporalmente. Iesende, Miscellan. Q. Mar 
que rompe em flor. B. 3. 9. 7. 4. Romper-se, o 
caramello dorio gelado. 4rraes, 4. 17. 4. Rom- 
per (n.) a batalha; começar o ataque, a ferir. 
Clar. 3. c. 14. | 

RrOMPÍDO, part. pret. de Remper. V. Roto. 
M. Cong. 4. 100. o nó rompido; rompida a no- 
ea damorte. Palm. P. 2. c. 166, a paz rompida. 
B. 1. 10. 6. rompida a guerra; começada por 
os primeiros actos hostis; o alumno rompido. 
Lusinda. ] 

ROMPIMENTO, s. m. Acto de Romper, que- 
brar; o. g. o rompimento da paz, da guerra, 
da batalha, da amizade, do ar com a voz. Viei- 
ra. V. Romper: rompimento de gente na guerra ; 
rota, desbarate, destrosso. 2. cerco de Diu, f. 
184. estar com alguem em rompimento; de que- 
bra, inimizado. Ined. IT. 376. 

ROMPÕES, s. m. Nas ferraduras são as pon- 
tas voltadas para baixo, que fazem hum como 
salto. 

* ROMULEO, adj. De Romulo, on perten- 
cente a Romulo Terra —. Encida Port. VI. 198. 

RÔNCA, s. f. Bravata, ameaça de fonfarrão, 
« Respondeu com roncas , dizendo que elle só 
bastava para ir tomar o Mogor ( Imperador) 
pela barba.º? Couto, 10. 6.. 15. 1d. 6. 9. 10. 
« quanto ás rencas, mandasse dizer que folgava 
muito de estar tão bem apercebido.'” Vieira, 6. 
O homem que deita roncas, Vieira. «o valentão 
de Deus, a ronca do Paraiso pede quartel. ? 
Hum instrumento de som rouco, e medonho. B. 
Per. 4. União de 3 ou 4 anzoes em forma de fa- 
teixa, para pescar no alto peixes grandes. 

RONCADOR, adj. Valentão, fanfarrão emea- 
çador, sem valor de executar as ameaças; ron- 
ca: «chamavão-lhe na India o roncador, mas 
sempre mostrou por obras, queo não era.” Cou- 
to, 8. c. 32. Eufr 5.1. Cron. J. I. por Leão fo- 
bio p. 146. col. 2. Routo, 8. 37. «eu som mais 
roncador , que vós." id. 7. 10. 16. «quarenta 
soldados des mais bizarros, e roncadores da Jn- 
dia.” 

RONCÁR, v. n. Dar hum som rouco, como 
fazem alguns dormindo. Arraes, 5. 3. «quando 
os povos roncão;” ii é, dormem. 4. Rugir;.u. 
g. astripas roncão. 4. Bravatear, ameaçar gran- 
des coisas em vão. Vieira, roncais-me Senhora? 
Uliso Jo. 
zonar ; roncas de valente? 4. fig. O mar ronca 
em tormenta. 4. Ronca e porco irado. lúneida, 
VII. 4. ] 

RONCARÍA, 6. f. Bravatas de roncador, fe- 
ros, grandesameaços. P, Per, 2. 119, Y. fonfar- 
rice, rabolaria, 


id. 2, 7. roncar a polhastros. 4. Bla- | 
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RONGARÍA, 8. f. Movimento ronceiro. $. Prie 


giiça, 


RONCEIRO, adj. Zorreiro, que se move de 
vagar, é tardamente ; passeiro , vagaroso. 6, 
Pouco aproveitado, ou que faz poucos progres= 
sos no gue aprende, tardo. Lobo. 4. Pouco dilie 
gente; v. g. servidor ronceiro Eufr. 1. 2. 

RONCO, s. m. O som que se faz roncando, e 
com a ronca instrumento; v. g. o ronco de quem 
resona forte; do mar tormentoso, do Leão, do ja- 
vali bravo; dovento rijo; v. g. os roncosdo Aus- 
tro, Eneida. « Com muitos roncos com o impeto 
de sua desconsolação. Leitão d' Andrada , Dialo- 
go 15. p. 410. 4. Ronca, bravata, 

RONCO, adj. Rouco. Palm. P. 1. c.27. e1l17. 
e P. 3, 105. col. 1. voz temerosa , e ronca; é c. 
34, « trazendo já a vozronca , e cansada.” Cam. 
Lus. a voz ronca, o peito frio: ronca tuba. id. 
Elos. 

RONCÓLHO, adj. Não castrado; v. g. porco 
roncolho; que ficou mal capado. 

RONDA, s, f. Número de soldados, que ane 
dão vigiando a praça, para quese evitem desor- 
dens, e vigiando as sentinelas, que não durmão, 
ou deixem os postos. $, Ha ronda das justigas, 
para evitar disturbios á noite. 4. Ronda; circus 
lo de pessoas, que baila andando á roda. Goes, 
“ron. Man, P. 1, c 46. « quasi como as rot. 
das de Flandres. ” 

* RONDADÔR,, 
B. Per. 

RONDÃO, s, m. V. Roldão. Barros, 2. 2. e 
e Clar. 3. c, 1, « quizerão entrar todos de ron- 
dão.” Rondão é mais conforme á etymologia 
do que roldão. 

RONDÁR, v. at. Rondar a Cidade, a praça; 
andar de ronda por ella. 6. fig. « Rondava a ese 
quadra os portos da ilha, ” Epanaforas, fe 411. 

RONHA, s. f, Especie de sarna, que dá nas 
ovelhas. 6. fig. Vicio moral, erronia. Veiga E- 
thop. f. 56. 4. Malícia, manha; v. g. tem mui. 
ta ronha, f. vulg. 

RONHÔSO , adj. Doente de ronha; v. g. gado 
ronhoso. Árraes, 5. 1. 

RONQUEIRA, s. f. Doença do gado. " 

RONQUÊNHO , adj. Rouco: arãa ronquenha, 
Galhegos, 4. 13. | 

* RONQUIDÃO. V.Ronquido.Card. Dice. B. Per; 

RONQUÍDO, s. m. Ronco; o ronquido que 
ocavallo mostra na garganta. Galvão 

ROÓL, antig. V. Rol; plural rooles. Ord. Af, 
L. 1. To 4. freg. Mr 

* ROOLÍM, s. m. term. do Pegu. Dignidade. 
suprema do seu sacerdocio, Med. Paint. c. 167. 

RÔOS, V. Roes. 

RÓPA. V. Roupa. 

* ROPÍA, V. Rupia. ; 

RÓQUE, s. m, Os roques são peças do jogo 

o 


ad). O que, ou a que ronda. 
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do Xadres, que estão nos cantos, hum á direi- 


ta, outro á esquerda. ; 

ROQUEIRA, s. f. Peça d'artelharia, que Jo- 
ga pellouros de pedra. Cron. J. HIT. P.3.c.16, 
[ Arte de Furt. c. 49.1 6. Roqueiras por rogei- 
ra, ou rageira, Couto, Yom. 5. P. 1. f. 222. ult. 
ediç. é errata, . 

ROQUEIRÁDA, s. f. Tiro de roqueira. Cou- 
to, 8. 32. « posto que houve algumas roqueira- 
das. “id, 10. 3. 15. 

ROQUEIRO, adj. Pellsuro roqueiro ;dispara- 
do da roqueira, e de pedra. F. Mendes, « doze 
pellouros dos quaes 5 erão de falcões, e roquei- 
ros, e 7 de Berços. 6. Castello roqueiro; o que 
está fundado em rocha. F. Mendes, f. 110. col. 
2. P. Per. L.2 f.3 « castellosrocheiros em pi- 
cos altissimos; ” forte que o be só no nome; e 
sómente he roqueiro hum pequeno baluarte, que 
se fez para aposento dos Capitães; à. é, alto, e 
defendido. Couto, &. 36. Bombardas roqueiras; 
que desparão pellouros de pedra. Castan. L. 2. 
f. ou c. 112. 6. De roca; igaroqueira ; femea mo- 
ça do commum, ou das que trabalhão com sua 
roca, e fuso, Ulis. Comed. 2. 3. f. 123. « nunca 
navegou fora do estreito de rapariga de balayo, 
€ yças roqueiras: ” servilhetas. 

ROQUELÁURE. V. Rocló, que assim se diz 
conforme à nossa pronuncia. 

ROQUETE, V. tuchete 4. Emroquete, no Bras, 
he o mesmo, que em tridiígulo. M, Lusit, 4. f. 
175. cot. de 

RORANIE, p. pres. (do latim, rorans) que 
solta de si orvalho; v. g. os rorantes cadellos da 
"Aurora; fr. poet. Fenis de Lusit. f. 325. V. Or- 
valhoso. 

' RORÁRIO, adj. Soldado rorario, na Milicia 
Romana Soldado, da primeirá e infima ordem, 
Vieira, 

* RORÁRIOS, s. m. plur. Soldados armados 
à ligeira que os Romanos punhão na frente do 
exercitos. Bern. Florest. 5. 3. F. 24. 

RORÍFERO, ad). poet. Que traz, cu borri- 
fa com orvalho, Tavares ; as roriferas azas sa- 
cudindo. V. Orvalhoso. 

ROSA, s. f, Flor odorifera vulgar, de que ha 
“varias especies, a saber: rosas aibardeiras, de 
Jericó, de dlexandria; brancas, ou mosquetas, e 
rosas mogarins, vulgo bugaris. 4. Diamante ro- 
sa; o que não tem o fundo, e le talhado por 
cima em muitas facetas. V. Chapa. $. drmas ro- 
sas, selim rosa; à. é, côr de rosa. Pulm. 3. p. 
26. 4. Rosanautica; agulha de marear. Pineniel, 
9. Nodoa no rosto. 4. De rosas; à. é; boa, excel- 
lentemente ; v. g. mare derosas; estamos de rosas, 
9. Entre os encadernadores , peças de latão com 
lavor, as quaes se applicão quentes sobre o pão 
de oiro, para doirar oslivros. 4. Dominga de ro- 
sas, ou da rosa; depois da oitava da Ascenção. 

Tom. II. 
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ROSÁDA, s, f. Hum peixe. 

ROSÁDO, adj. Feito com rosas; vg. oleo, 
mel, assucar rosado. $. Cór derosa; v. g. a ro- 
sada nuvem, Uliss. 3. 96. rosado carro da Au- 
rora. Eneida, VII.6.osrosados horisontes. Berna, 
Lima, f. 145, rosadas faces, &e. 

* ROSÁIRO. V. Rosario, B. Per. 

ROSAL, s. m. Mata de roseiras. Árraes, 10. 6. 

ROSALGÁR, s. m. Especie de arseuico, pe- 
gonha, Castan. L, 8. 

ROSARIO, s. m, Contas, que marcão os pa 
drenossos, e avemarias que rezamos. $. Hum ro- 
sario, são 150 avemarias, e 15 padrenossos, 

* ROSÁRIOS,s.m. plur. Soldados armados á li- 
geira que se colocavão na primeira linha para rom- 
per as batalhas, Vieira Serm. 9. 448. V, Rorarios, 

RÓSASÓLIS, s. f. Bedida de agua ardente com 
certos aromas, esandallo vermelho. [ 6. Planta, 
em cujas folhas se acha uma especie de orva- 
lho ainda na maior força da calma, Dice, das 
Plant. ) 

RÓSCA, s.f. Linha circular espiral, que faz; 
v. g: a cobra quando se enrosca. Eneida, XT. 
183. « Com mil roscas ( a serpente ) a cinge fu- 
riosa. ” é. Bolo de farinha feito em argola torcie 
da. $. Luvor espiral com buma quina viva, que 
se faz aos parafusos de metal, ou pão, as ros. 
cas entrão nos vãos da pórca. 

ROSCIÁDO. V. Rociado. Destruição de Hes- 
panha, 

ROCIÁR, v. n. Orvalhar, cahir o roscio. 6. 
at. Borrifur com roscio. « sái Aurora as boninas 
roscinndo, * 

RÓSCIDO, adj. poet. Orvalhado. Mausinho, 
Canto 10. est. 1. « fugião do Ceo roscido as me- 
nores inzes.” oscampos rescidos; flores roscidas ; 
pomos roscidos. 

ROsctoO. V. Rocio. rescio é mais conforme á 
etimol, Lat. 

RÓSEO, adj. De rosa, ou côr de rosa ; D. q. 
« c'os roseos dedos abre a Aurora as portas da: 
Ueo. ” poet. d 

ROSEIRA, s. f. A planta espinhosa, que dá 
as rosas. 

ROSELLA, s. f. Herva, que os Botanicos cha- 
mão cistus mas. 

ROSETA, s. f. Bollinha armada de puas, que 
se põe nos remates das disciplinas de açontar 
[ « Lançando mãos das varas, e rozetas come- 
ção a acouta-lo. ” Ferr. Rego. Serm. 2. 190. ] Na 
A peça da espora, que tem puas, € que fere 
o cavallo picando-o, Ve Peça semellante à fa 
ta deesporas quese applica ao compasso para ti. 
rar linhas de pontinhos, be come huma roda den. 
tada. Fortes, Engenheiro, Tom. 1. f.326. 4. Cór 
roseta; entre os Pintores, fuz-se de raspas de 
pão brazil, com pedra bume, cal, grãa, ego. 
mr arabia, tudo fervido. Árte da Paint. f, 82. 

hi Ro» 
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ROSICLÉÊR, s. m. Peça de pedraria. qnecin- 
ge o pescoço: outros dizem que era de cabeça. 
e composta de pingentes. 

ROSICLER, adj. (Or ardente, e acceza co- 
mo « da rosa; outros dizem de rosa, eaçucena; 
(dando a palavra por composta de rosa, e clair 
Francez?) B. Per. diz que he côr de purpura 
com vislumbres de ouro, aurirosada, como nos 
pires de cor para o rosto, O que parece confor- 
me ao exemplo abaixo da VP do Arc, M, Cong. 
4. 54, « o planeta maior matizava derosicler nos 
Ceos longes, e pertos. V. do 4rc. f. 269. col. 
1. o rosto ardendo em fino rosicré; como côr fina 
de postura. 

ROSICRÉ, V. Rosicler, 

ROSÍLHO. V. Rusilho. 

* ROSÍNHO, V. Russilho. Palmeirim 92.0.125. 

ROSMANINHÁL, s. f. Campo de rosmaninhos, 

ROSMANÍNHO, s. m. Arbusto de muitos ra- 
mos, ou varas, com folhas semelhantes 4s da 
alfazema; mas mais brancas, e estreitas; tem 
cheiro arematico ;sabor acre , eamargoso. ( Ste- 
chas, > 

ROSMÁR, s. m. Animal amphibio, especie 
de Phoca, do tamanho de hum elefante, 

ROSNÁDO, p. pass. de Rosnar, 

ROSNADOR , s. m. O que rosna, 

ROSNADORA, s. f. O acto de rosnar, 

ROSNAR, v. n. Murmurar, falar entre ej. 
Cam. Filud, 2. 6 « que rosnais vôslá, Senhora? 
4. Rosuar-se; à, é, diz-se em segredo, ou ptla 
boca pequena, 

* ROSQUÍLHA, s.f. Rosquinha. Cardoz, Dicc, 

ROSQUILHO; s. m. Rosquinha. 

ROSQUÍNHA, s. f. dimin. De rosca, 

ROsSím, s m. ( de Rosslein, Alemão. ) Ca- 
vallinho, ou mão cavallo, e fraco. 

* ROSSIO, V. Recio. 

* ROSSOLI, V. Rosasolis, Blut. Vocad, 

ROSTALHÁDA, V. Rastolhada, e Rostolhada, 
Couto, 12. 2, 7, « grande rostalhada de Mouros 
mortos, 

ROSTÍNHO, s. m. dimin. De rosto. Camões, 
Cartas. hum rostinho de tauxia. 6. Rostinhos; mos- 
tras de descontentamento. « começou a haver 
rostinhos, e murmurações. ” Couto, D. 6.9.8. 

ROSTÍR, v. at. Moer, pizar, maltratar. (. 
No fig. mastigar, p. usado. 

ROSTO, 8. m. Face, cara, semblante. 6. fig. 
A fronte, ou parte dianteira; v. g. o rosto da 
Jortaleza, P. Per. 2. f. 98. X. no rosto de Guar- 
dajfú. (cabo) B. 3. 3 10. uma ponta da serra de 
Agra que vêi fazer rosto no mor. V. do Arc. 1 
26. 0 Trazer o coraçãe no rosto; não ser dissi- 
mulado. Lobo, Egl. 4. e Vieira. 6. Trocar o ros. 
to; mudar o semblante de triste em alegre, ou 
vice versa. Lobo, Egl, 4, 6. Ter, ou fazer ros- 
to 40 Mingo; resistic-lhe : e mostrar o rosto ao 
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mim'go; não lhe fugir. M. Lusit, e M. Fong. 
» Ter rosto quedo á fortura; não desmaisr nas 
desgraças. Burros, Eiog. 1.6. Por-se com alguem 
rosto a rosto; lutar, pelegar. M. (ong. « e não 
na com Miguel por rosio a rosto. dÁccomet- 
ter rosto a rosto; de frente por diante. « ir por 
mar de rosto a ella,” (a uma fortificação a coma 
bate-la.) B. 3.3.2. 6 Fazer rosto de accomets 


ter; atacar por alguma parte, mostras. B. 1.8. 


7. « alli fazião os nossos mayor rosto com o core 
po da frota.” (para divertir o inimigo de ou 
tro atague por outro lado ) 4, Commeiter de ros- 
to; pela frente. idem, 2.2. 1.e2.3 4. feito come 
meitido, e pelejado rosto a rosto, lança por lan- 


ga, espada por espada. e 2.6.4. « vendo que 


o rosto dos nossos era irdemandar a ponte; ” (a 


direcção, e caminho quelevavão. ) Macedo Doe 


min. 4, Fazer bom rosto d fortuna; não desmaiar 
no perigo, desgraça, trabalho. Albug. P. 4, c. 


4 Amaral, 4. ep 50, por o rosto d fortuna ; 
aventurar-se, pôr-se em risco, 4, Fazer rosto; 
mostra; v. g, de desembarcar. Cron. J. IIT. P.2, 
e. fin $+ Em rosto da porta; em face, defronte, 


Ined. Tom. III. e Tom. II. f. 465. jaz a rosto 
de Repta. q. Derosto a rosto, ou rosto porros- 
to. B.3.3.2. 62. 6. 4. vir rosto a rosto; de 
cara a cura; à. é, em presença. B.4. Dec “pol, 
« de rosto a rosto o taxou d'isso hum Filosoto. ” 
$. A cara descoberta ; v. gs commeticr; pelejar 
rosto a rosto. & Estar rosto por rosto com alguem ; 
:ó com essa pessoa de só a só. 4. Dar em ros- 
to a alguem com alguma coisa mal feita, comal- 
eum vicio; fazer-lhe reproche disso nasua cara. 
Flos Sarct. «e dando aos Wariseus em rosto com 
a sua perídia.” it. nomear a coisa, ou pessoa 
louvando-a para desgabo, e reproche daguelle, 
a quem se dé em rosto comelta. Castan. 3 j. 6d. 
S. Deitar em rosto O fuvor, ou mercê, o benefie 
cio que se fez ; lembrallo, e dizello à pessoa 
beneficiada. 4. Deitar enrosto; reprochar, Gizer 
em face coisa que afronte. «se lhes deita em ros- 
to, serem filhos de Viles.” Resende, Vida f. ô. 
V. Dar em rosto. 4. Dar o vento de rosto; soprar 
por d'avante, e vir ponteiro: e assim a inaré. 
«até a maré lhe dár de rosto, e começar à Va- 
sar,” Couto, 5. 3. 3. 9. Dar de rosto a alguma 
pessoa, ou coisa; esquiva-la, fazer-lhe mão ga- 
zalhado; e no fig. deu-me a fortuna de rosto ; 
mudouese-me, foi-me contraria, Ooppoz-se-me, 


se no mor gosto, e mor festa, nos dá sempre 
b) b) 


o mal de rosto.” nos acommette por di.nte. Los 


do, Egl. 4.4. Dar de rosto com alguem; encoi. 
itrar-se cara a cara, De 
voltado, e não de cara a cara. Eles. f. 61. 4 
| Fazer bom rosio, ou mo rosto; fazer as coisas 
com ar de boa, ou má vontade; v. £g. 4 fuz rUSo 
to bom, ou lédo à despeza.”” Sa Mir. «torcer O: 
rosto a alguem, ou alguma coisa.” mostrar-lhe 


à meio rosto; à. é, meto 


dese 
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desaprovação , mão modo, V. do Áre. L.2,c. 
25. 4. Rosto do livro; a pagina primeira do ti- 
tulo; Vieira, e V. do Arc. 1. 4. 6. Rosto do sa- 
pato; a parte dianteira que cobre o peito do pé. 
6. O rosto da medalha; a parte, ou face oppos- 
ta ao reverso. 4. Na Pint. e Escult. he huma das 
10 partes em gue se divide na Symetria o cor- 
po humano, pintado, ou esculpido. 

ROSTOLHÁDA, V. Rastolhada, B.3.8. 4, Cou- 
to, 12, 2. 7. « grande rostalhada de Mouros mor- 
tos, * 

* ROSTRÁTA: Coroa rostrata em que se re- 
presentavão os esporões das galés, e sedava em 
premio aos vencedores por alguma victoria na- 
val. Vieira, Serm, 7. 441. 

ROSTRO, V. Rosto, como hoje se diz. [s. 
m. Tribuna, onde os Oradores Romanos usavão 
fallar ao povo, chamado assim por estar orna- 
do dos esporões das galés tomadas aos Anciates, 
que os latinos chamavão Rostrum. Cost. Georg. 
2, « Este se pasma atonito dos rostros.” ] 

RÓTA, s. f. Desbarate do exercito. Vasconc. 
ártco T. d'agora, P. 2. f. 72. a róta dos Ga- 
baonitas. Mend. Pint. c. 197. 6. Rompimento de 
guerra, peleja. Ined. T. 554. «veo dar outra 
vista (ao jaimigo ) sem róta alguma entre elles. ”? 
V. Tom. II. f. 103. 4. O Tribunal da Réta; come 
põe-se em Roma de doze Auditores, €e a elle 
vão por appellação as causas do Orbe Catholico. 
0. Derrota, caminho por mar; daqui róta bati. 
da , ou abatida ; viagem seguida sem arribar. 
Goes, Cron. Man, c. 44. róta abatida; he o mes- 
mo. Galvão, Descripg. f. 86. «haverá 1200. le- 
guas de róta abatida. 4. De róta batida; em ter- 
ra; i.é, de pressa, sem demora; v. g. caminhar, 
ar róta batida. Barros, e Flos, Sanct. V. de 8.. 
Mauro, p. LXXI. «dalli se partirão sua róta 
batida.” passar asua róta deonda emonda: fig. 
viver de trabalho em trabalho alternando-se a 
vida. Eufr. 5. 9. 9. Róta por terra, quelevavao 
cavalleiro. Palm. P.2.c. 104.6. H. Pinto. fa. 
«quem no mar da vida quizer seguir a róta de 
seu parecer." Eufr. 1.1. e 3. 2, ordem, estilo, 
methodo. 4. Róta na Asia, especie de sipó, ou 
Junco de atar, parece ser o que chamamos ca» 
nas Bengalas, de cujas aparas, eu febras com 
parte da casca se fazem velas tecidas a modo de 
esteiras. Castan. 2. 215. u vela feita de róta de 
Bengala.” (como as urupembas do Brasil.) B. 
3. 5. 5. é cana massiça. Couto, 4. 7. 8. no fim. 


Castan. L. 8. f. 129. | 

ROTAÇÃO , s. f. Movimento de Rotação; que. 
O corpo tem rodando sobre si; v. g. a bola, o 
aro movido perpendicularmente sobre o plano, 


Be. 


ROTAMENTE,, adv. Abertamente, sem segro- 
do. P. Per. 2. 43, rotamente se praticava. 
ROTEÁDO, p. pass. de Rotear. 
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ROTEADOR, s. m. O que rotea a terra, 

ROTEAR, v. at. Rotear huma charneça : ar. 
rancar ashervas, e plantas infructiferas, e apro- 
veltalla. 

ROTEIRO, s. m. Livro, que descreveascos- 
tas de mar, as situações dellas, das ilhas, bui- 
xos, correntes, ventos, &c. para dirigir os na- 
vegantes. 4. fig, Regimento, escritura directo- 
ria do modo de proceder , norma. H. Dom. P. 
Je Le Balls 

* ROTÉLA, s. f. ant. Rompimento, força, 
rotura, violencia. Elucidar. 

* ROTÍA, V. Árrotea. Docum. nas Prov. da 
Hist. Geneal. T. 6. p. 356, 

ROTO, p. pass. de Romper. $. No fig. rota 
a paz; rotas as cadeias ; havia roto a guerra. 
Port. Rest, L. 5. princ. «apercebeu-se como se 
fora a guerra claramente rota.” V. Ined. T. £ 
335. 4. foto o campo, desbaratado o exercito. 
Castilho, Elog. rota a vanguarda. Leão, Cron. 
J, IT. rotas as novas; divulgadas. Palm. P. 2. c. 
45. 4. Parou em guerra rota a fogo, € sangue. 
V. do Árc. 6, c. 21. 6. Roto é o testamento; à. é, 
(de nenhum efeito ) do que se fez servo da pena. 
Ord. Af. 5. T. 55. princ. 6. Roto, supino. «de 
haverem os Francezes roto a guerra.” Vieira , 
Cart. 129. Tom. 1. «e pelos batalhões que roto 
havia.” Eneida, XIT. 111. Q. Fortaleza rota; 
com brechas, ruinas nas muralhas. Couto , 6. 2. 
9. 6. Interrompido: palavras entre lugrimas rg. 
tas, e quebradas, Ferr. Son. 45. L. 1. 

ROTORÍA, s. É. antig. O acte de romper, 
e desmaninhar, arrotear terras. Elucidar. 

RÓTULA, s. f. Patella do joelho. 4. Obra de 
madeira com gelosias para tapar as janellas, 

ROTULÁDO, adj. Que tem rotulo. | 

* ROTULÁR, v.at. Pôrrotulo, ou inscripção: 

RÓTULO, s. m. Peça de madeira, pergami- 
nho com alguma inscripção, ou palavras que 
dão noticia da coisa a que se põe o tal rotulo. 
M. Lust. «rotulo nas costas da estatua ; sobre 
os frascos; nas portas das loges, &c.”” de com. - 
mum os rotulos erão cartas de pergiminho enro- 


ladas num rolo de páo, ou cilindro que erão 


os livros antigos. 

ROTUNDIDÁDE,, s. f. Redondeza. Vieira, 

ROTUNDO, adj. Redondo. Lus. VII, 2.0 Ceo 
rotundo. e Lus, X, 80. globo rotundo. 

ROTÚRA, s. f. Abertura da coisa rota, ou 
desunida, rompimento, desunião. $. Á rotura 
da terra, per terremoto, ou grandes gretas com 
o nimio calor. 6. 4s roturas do tanque, ou outro 
vaso, podem-se vedar. Roturns do muro. B, 4, 
10. 13. roturas do baluarte, e quebradas. 4. « A 
cor do Ceo sereno, que apparece pela rotura de 
suas nuvens.? Lobo. 4. « À rotura da união das 
partes de que o mundo consta, será O paroxis- 
mo de que elle ha de morrer.” Vuira. 4. Rotu- 
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ra de palavras; razões desconcertadas de desa- 
vindos. Palm. P. 1. freg. vierão atalrotnra de 
palavras, altercando. 6. V. Ruptura. 6. Quebra 
de paz, amizade. Ulis. f. 83. nossa quebra , ero- 
tura. Ined. T. 329. 

RÔU RÔU, interj. vulg. de Impôr silencio. 
Fr. Marcos de Lisboa , Marullo trad. rou rou, 
faga-se o que el- Rei mandou, Silencio! faça-se , 
Ec, | 

RÔUBA, s. f. antigq. Roubo «remover as in- 
jurias, e roubas do poboo. ”” Foral de Thomar de 
1174. 

ROUBADÍA, s. f O mesmo que roubantia, 
rapina antig. Elucidar, 

ROUBÁDO, Pp. passede Roubar. $. Casa rou- 
bada, no fig. a que está sem adorno. 4. Mate 
roubado. V. Mate. 4. «Estava roubado das ar- 
mas e cavalleiro.”" Palm. P. 2. c. 98. 

ROUBADOR, s. m. O que rouba. 4. adj. «a 
brandura amorosa roubadora de toda a liberda- 
de.” Cam. Sextina 2. gentes roubadoras, Lus. 
Laz8: 

ROUBANTÍA, s. f. antig. Rapina, acção de 
roubante, ou Ladrão; (assim como valentia de 
valente, apparencia de apparente, e como arden- 
tia de ardente) Caminha, Poes. Epigr. 99. Erou- 
vantia ( que assim se deve ler ali, e não robar- 
tehia, que não tem sentido algum. ) 

ROUBÁR, v. at. Tirar o alheio, e levalto 
por força: 
roubar dentre as mãos a vitoria. M. Lusit. 6. 


620 


ROU 


nha;'' 1. é, encheu de tal ira o forçador de Ca- 
va, filha do Conde Julião ; que deu entrada 
aos Mouros em Espanha, segundo a lenda vul- 
gar. 

ROUFENHO, adj. Ronquenho V. 

ROVORÊENÇA. V. Reverencia. Ined. T. f. 340. 

ROUPA, s. f. Fazenda para vestidos, e ou- 
trosserviços; effeitos commerciaes. Leão, Cron. 
Af. 5. 6. Dizemos familiarmente isto não he ron. 
pa de Frances; i. é, nãosão bens de piratas, de 
que cada hum póde abusar. 6. Corsario de toda 
roupa; o que rouba as nações amigas, e inimi- 
gas. B.3. 3.9. 6. O recolher darcupa quetodos 
fazem, o ajuntar, e poupar fazenda, a quem 
mais o faz. Couto, 5.2. 3. 8. Castan. L. 2. JF. 


| 24. andar. a toda o roupa. Li 5: e. 17. rotibar a 


amigos ; e inimigos: Q. Furtar a roupa. V. Jos 
gar « furta-lhe o fato. Q. Capa; ou vestidura, 
que vai por cima de outras mais justas, Chla- 
mide. Cam. Lus. « Vestido o Gama vai ao uso 
Hispano, mas Francezaeraa roupa quelevava,” 
«e por toda aquella roupa Franceza ( das lnfan- 
tas) muitas borboletas de ouro.” Clarmundo, 3. 
c. 24, «o Governador vinha vestido em buma 
roupa Franceza desetim carmesim... ehum que 
bão... buns altos de grã á Portugueza antiga.” 
Couto, 6. 4. 6: «o Conde ia com huma rbupa 
roçagante, de brocado.” V. de D. Paulo de Li. 
ma, c 9: no fim. V. Men. e Mog. L. 1. e. 20. 


fig. furtar, 6. Levar, rebatar; uv g. | levantou-se ' da cama , e deitando só huma ronpa 


grande sobre siz ec. 17. L. 2. Arraes, f. 114. 


Router a donzelia de casa deseu pai, acasada da jcol, 2. e Dial. 10. c. 75-«o triunfador (iá en- 


de seu marido. V. Raptar. 4. Roubar o folego. 
Chagas. 4. Roubar a alma, o coração; à. é, se- 
nhorear-se delle, 4. Em alguns jogos he tirar a 
“carta melhor de trunfo que foi levantada, pon- 
do em seu lugar outra do mesmo metal, e me- 
Dos valor. 

ROUBÁZ. V. Roaz. Lobo roubaz, ou rabds, 
rapace, 

* RÔUBLE, s. m, Moeda da Russia, ou da 
Moscovia. Blut. Suppl, 

ROUBO, s. m. O actode roubar; furto acom- 
panhado de força. 4. fig. A coisa roubada, 6. 
A acção do ladrão publico cehamão roubo, & 
do ladrão secreto furto,” Leão, Orig. f. 89. 4. 
Roubo dos sentidos; rapto, enlevamento. com, vi- 
são, &c. V. do Áre. 4. 1. 

| ROUÇÁDO, ROUCGADOR, ROUÇÁR, antig. 
V. Rousado &c Nobiliar. f. 62. rouçar. 
* ROUCAMENTE ,. adv. Com rouquidão. 


Costa, Georie 4. f, 675. edig.ult. « Comparou ao. 


rumor, do vento, quando roucamente se ouve 
my inurar de longe nos. bosques. ” 


ROUCO:, adj Enrouguecido; homem ronco; o. 


Fouco som dos isstrumestos guerreiros. 

É LI A 

ROUGOM, s. m. O que força mulheres, t. 
antig. 40. rempom da Cava, emprio de tal sa. 


tre os/2omanos ) com uma roupa té osartelhos, ” 
Cestín. Lo. f. 177. (donde sevê, que os ver- 
sos do Poeta não necessitão de commento, mas 
de entender a palavra, e saber a moda, ou uso 
daquelle tempo ):V; Andrad: Cron. J. TIT. P. 4. 
c. WM4, «ia o Viso-Rei vestido com huma roupa 
Franceza de brocado.” 4. Roupa branca; os ves- 
tidos, camisas, toalhas, lenções, saiasde linho, 
algodão, &c. 4. Do homem de pouco valor, ou 
Meio dizemos que he fraca ronpa. 4. Á' quei- 
ma roupa, desparar a espingarda é queima rou- 
pa; sem pontaria certa. 4. Roupas de jogo ;. 
vestidos, eadornos oppostos aos sestidos d'armar 
o corpo , como erão as cotas d'armas, malhas, 
&c. Ord. Af. 2. 75. 4. 2. «Se os Mouros quize-. 
rem fazer esgrimas levem espadas bôtas , e rou- 
pas de jogo.” como armas de jogo. V. Jogo. 
ROUPÁDO, p. pass. de Roupar, cu roupar-. 
se. B. 1, 3. 2. «Via homens rotos, emal roupa- 
dos:? pinturas bem roupadas, que tem as rou-. 


| pagens bem feitas, esegundo ocostume, cesta» 


do de quem representão; e do tempo, 
ROUPÁGEM, s. f. na Pint. e Escult. a parte 
que representa as roupas, vestidos, pannos. Ár- 
te de Furt. Deprecação. 
ROUPÃO, s. m, Roupa grande, A gi 
are 


ROU 


largo, talar, mui fraldado, que se traz sobre 
outros. Arraes, 4% 9 

ROUPÁR, v. at. Vestir, prover de roupa. 
6. Roupar-se; prover-se, vestir-se de roupa. 6. 
Roupar as figuras do quadro ; pintar-lhe as rou- 
pagens: e assim roupar as estatuas; lavrar as 
roupas. 

ROUPÁR, v. at. V. Enroupar. 

ROUPARÍA,s. f. Vestiaria, casa onde se guar- 
da a roupa. 

ROUPAVELHEIRA, s. f. Roupavelheiro, s. m, 
A mulher, cu homem que vende fatos velhes, 
o que hoje fazem asadélas, posto queestas tam. 
bem os vendão novos. Oliseira, Grandezas de 
Lisboa. [ 6. Aljabebe. Barb. Dice. ] 

ROUPEIRO, s. m. O que cuida na rouparia, 
9. Entre pastores, he o que guarda as ovelhas. 
4. ad). Uva roupeira, especie dellas, 

ROUPETA, s. f. Roupa mais estreita. B, Li- 
ma, f. 264. Carta 32. uroupetas por cima dos 
gibões botoadas.”” 4. Tunica religiosa: 0. g. a 
roupeta dos Jesuitas. 

ROUPÍNHAS , s. f. pl. Vestidura de mulher, 
que se aperta por diante, chega até à cintura, 
e tem manga até meio braço, ou que o cobre 
todo. 

ROUQUENHO, adj. Algum tanto rouco. 

ROUQUÍCE,s. f. A rouquidão. 

ROUQUIDÃO, s. f, Embaraço na voz que se 
sólta com difficuldade, sumida, eimal distinta ; 
v, &. rouquidão do que tem dijluxo. 

ROUROU. V. abaixo de Rotura. 

ROUSÁDO, p. pass. de Rousar; antig. Cron. 
del-Rei D.Pedro. mulher rousada: violada, es» 
tuprada, 

ROUSADÓR, s. m. O que commette rouso. 

ROUSÁR , v. at. antig Worçara mulher, usar 
de seu corpo deshonesta, e violentamente. Cron. 
de D. Pedro 1. e. 2. Nos Foraes em latim vem 
rouxaverit, que se parece com o Inglez ravish 
Crávix) que significa forçar, violar a castida- 
de. Elucidar, 2. p. 264. col. 2. (o au de rausada 
em ou como-ouro., touro de aurum, etaurus: ou 
virá de rapta; mudado o pi em u como auto de 
apito, e depois o au, em ou. ) 

RÓUSO:, s m. Rapto, e estupro, força con- 
tra a honestidade feita a alguma mulher. antig. 

ROUSSÁR. V. Ruusar, &c. Ord. Af. 5. T. 6. 

ROUSSINÓL, s.m. Ave, vulgo rouxinol. Palm, 
P,2.c. 109. as alvoradas dos roussinoes. 


ROUSSO, s. m. antig. Força, violação feita | 
| mente se diz; o rubim ardente. 


a mulher, Ord. 4f. L. 5. T, 6. 
ROUVINHOSO, adj De mão humor, difficil | 

de contentar, caprichoso, Sá Mir. Ecl, Encan- 

tamento, 


ROUXÁDO, (do Inglez, ravished.) Rousado. | A 
corpo: o rubro das fases, dos labios, dos otros, 


ROUXÁR. V,. Rousar. Ri 
ROUXINÓL, s. m, VP, Roxinol, ( Luscinia ae) 


RUB 


RÓUXO, V. Rouse. 

ROUZÁDA, V. Rousada. 

ROXEÁR, v. at. Dar côr roixa: v. g. o sol 
roxeando os horizontes. 6. v. n. Apparecer roxo, 
Eneida, VII. 6.e XIJ. 18. «já nisto o mar se 
via roxeando, ” e «a Aurora... roxeando, 

ROXECRÉ. V. Rosicré. 

ROXETE, V. Rochete. Corogr. Port. 

ROXINOL. V. Roussinol. ( Luscinia ae.) 

* ROXISCURO, adj. Decorentre roxo, ene- 
gro. Saudade roxiscura. Alfeno Cynth. Cang. 5. 

ROXO, s, V. Rouso. 

RÔXO, adj. Cór de violeta. 6. Vermelho ar. 
dente; v. g. a roxa flama, o roxo sangue, ara- 
xa Aurora. Cam. 6. Ruivo. [ 0. Russo ou natural 
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da Russia. Barros, Dec. 2. 2, 9.] 

ROZEIMO, s. m, Beir. odio, rancor. 

RUA, s. f. O espaço entre casas nas Cidades, : 
villas, ou aldeas, por onde se anda, e passea, 
4. Nos jardins, espaço, entre rengnes de arvo- 
res, entre canteiros. 6. Rua de gente em fileiras 
parellelas. Barros, 2. 10 4. estavão ao longo da 
praya em rua; «armades em ordem que fazião 
rua (alas) a quem lhe qnizesse vir falar.” B. 2 
2. 3. 4. Estrada para chegar ao muro inimigo, 
coberto das baterias dos cercados. Couto, 7 7, 
7. 4 Renque, correnteza de cazas, arvores, &c, 
alica. 

RUÃO, s. m.:Panno de linho tosado, e tah. 
vez tinto, que serve para forros de vestidos. (. 
t. antig. Cidadão. Fernão d'Otiveira, Gramati 
ca, c. 36, gente que mora arrúada em Cidade, 
villa, is 

RUÃO, adj. Ruço re&o; cordecavallo bran- 
co com nodoas Begras redondas. 

* RÚBEO, ad). De cor vermelha.” De rubea 


pedra em limpida belleza. ”” Insulana , 10, 79, 


RUBETA, s. f. Rã de nouta. V. Rela. 
RUBÍ, s. m. (ou rubim, que be mais nsado) 
pedra preciosa côr de fogo: deles ha 2 espe- 


“cies, o balais, que é côr de rosa; e o espiel 


cor de braza ( Carbunculos.) 
RUBICUNDO, adj. Vermelho. Cam. a romãa 
rubicunda; rubicunda vergonha. id. Fgl. e Ode 
12. «candidos lirios Pubicundas rosas.” 
RÚBIDO, adj. Vermelho arrouxeado, ardene 
te, no rubido horizonte, Lus. TI. 13. «a rubida 
dextra de Jove fulminador.”” poet. 
RUBIFICÁNTE, adj. Que causa vermelhidão ;, 
v. g. remedios rubificantes. 
RUBÍM, s. m. V. Rubi; rubim 


Ed 


é que gerahe. 
RÚBLE, s. m. Moeda da Russia, que val en- 
tre 7 e 8 tostões. 
RÚBO, s. m. V. Sarça: 
RUBÔR, s. m, Vermelhidão; v:g. rubores no 


& Go. pit 
Bello 
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RUBRÍCA, s. f. Almagra. $. Titulo de Lei; 
de lição do Breviurio, $. Titulo, ou nota de es+ 
critura. 4. Lus. «arubrica desta escritura Ea 
que as Igrejas erão da Guarda. 6. Assinatnr 
em cifra, do nome não escrito por extenso: 
(outros dizem rúbrica.) 

RUBRICÁDO, p. pass. de Rubriear. 

RUBRICADOR., s. m. O que rubrica. M. Ls. 

RUBRICÁR, v. at. Assinalar com almagra. 
6. Tingir com sangue, ou côr vermelha. Vieira. 
ec todos rubricavão as portas cem o sangue do 
cordeiro.” $ Rubricar hum livro; escrever na 
ponta superior direita de cada folha o nome do 
rubricador , ou antes hum seu appelido, por 
baixo do número. 4. Rubricar o lente a postilla ; 
dar attestação no fim della, que o estudante a 
tomóu na sua aula; fazia-se antes da reforma de 
1772. 

RUBRO, ad). Mui vermelho; 

* RUC, s. fe Aveda feição deaguia, de gran- 
deza desmedida, pois so cada aza tem de com- 
primento doze passos, e as mais partes do cor- 
po á proporção; apparece em certos tempos do 
anno na ilha de Berbon. «Hãa ave chamada 
Ruc, que se criz nestas partes." Fr. Gasp. de 
S. Bernardin. Itiner. f. 11. 

RUGÁR , v. at. Fazer ruço. 6 fig. Encane- 
cer : neutr. ruça a cabeça, alveja com cãs, ou 
encanecida. 

* RUCHÓCHÓ V. Ruxoxó. 

RUGO, ad). E branquiçado: cor das bestas, 
que tem varias modificações; v. g. ruço pombo, 
argentado, rodado, àc. 4. Água ruça; a que es- 
corre das tulhas da azeitona ensalmoirada. lar- 
te, f. 116. 

RUDA, s. f. V. Arruda, herva. 

RUDA, adj. Variação de rudo; a ruda lingua 
mal composta. Cam. Canção 9. 

RUDAMENTE, adv. Com rudeza. 

RUDE, adj. Tosco, grosseiro, não polido, 
não cultivado; v. ge homem rude nasartes, scien- 
cias, letras : engenho rude. 6, Rude frauta; de 
que usão os rusticos; e fig. estilo humilde do 
poeta pastoril; deste adj. usamos hoje assim, e 
não de rudo c ruda. 

RUDEZA, s. f. Falta de saber, e de policia. 
4. Grossaria. 4. Falta de policia no discurso. 
Vieira. 

RUDIMENTOS, s. m. plur. Elementos de ar- 
te, ou sciencia; v. g. «começar os rudimentos 
da Grammatica.” Vieira. 4. flg. Os rudimentos 
da Fé.4. fig. Principio, ensaio. Vieira. «as obras 
da natureza , são rudimentos dos mysterios da 
Graça.” 

RÚDO, adj.m. V. Rude. Lobo, Primav. Flor. 
7. P. 3. Cam. Lus, e muitos classicos, 

RUELLA, s. É. V. Arruella de Brasão. Freire. 

RUFA. V. Rifa de cartas no jogo. 
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RUFIÃO, s m. Homem que traz consigo me- 
retrizes para ganhar por ellas (e d'antes as man- 
tinta na putaria, ou bordel) e faz as suas par- 
tes, toma os seus duellos, &c. Ord. L. 5. T. 
3% 4 O que as desfruta de graça, e talvez é 
mantido por ellas. Ferr. Cioso, 3. 8. ch teu la- 
drão, chteu rafião, ohteu enganador ! ( véi ra. 
dido Ber rufião que é a verdadeira ortogr. rufian 

ng . 

RUFIANÁZ, s. m. aum. de Rufião. Ferreira 
Bristo, Áto 3. sc. 7. escreve Rafianaz., 

RUFIÁR, v. n. Fazer officio de rufião. B. P, 

* RÚFIO, sm, Homem brigozo, desafiante. 
Prim. e Honra 3.1. 

RUFÍSTA, s.m. Rufião brigoso. Ulis. f. 249, Y. 

(RÚFLA, s. f. Hum floreio de tambor, que 
se faz de ordinario por honra de certos QOfficiaes 
quando chegão, ou passão, &c. 

(RUFO, s. m. V. Rufla. Ordinariamente se 
diz; v. g. os Marechaes tem tantos rufos quan» 
do passão pelas guardas. 

* RÚFO, adj. poet. Ruivo, de cor averme. 
lhada, do Latim Rufus. Garção, Od. 21. « Os 
Rufos touros, as malhadas vaccas,” 

RUGA, s. f. Franzido natural na pelle, ou 
quesobrevem com a magreza que trazem os annes. 

RÚGERÚGE, s. m. O som que faz roçando- 
se; v. g. certas sedas asperas. 4. O som do ar 
nos intestinos, 4, Dos rugesruges se fazem os cas- 
caveis ; à. é, dos rumores vem a coisa a fama, e 
noticia publica, e soada. 

RUGÍDO , s. m. A voz propria do Leão. 6. Es- 
tridor; v. g. rugido do ar nos intestinos; dos ra- 
mos que se roção com aspereza. Cam, Eclog, 7. 
«os rugidos de huma aspera aveleira.'' 6. Ru 
gido das ondas. Men. e Mog. c. 12. «ao rogido 
grande das ondas que o mar com furioso impe- 
to quebrava na penedia.” o rugido do rio por 
entre os penedos. 2. certo de Diu, f. 265. 

RUGIDÔR, ad). Que ruge, v. 2. ventos, Fa. 
vonios, ondas , arvores sacudidas , e agitadas des 
ventos, &c. 

RUGÍR, v. n. Bramir o Leão. M. Cong. 11. 
21. 4. Fazer estridor; v. g. ruge 0 ventre; as st. 
das que se roção. 4. Fazer murmurio; o rugir 
deste remanso. Lobo, Eclog. 4. «alirugem asau= 
ras priguiçosas.”' 4. Dizer-se em segredo, não 
se dando por certo. Palm. 1, P. c. 16. «já então 
se começava arogir, que todos oscavalleiros se 
perdião, &c.” P. Per. 2. f. 143. Castanh. 7. c, 
59. rugiasse isto. 6. v. ate (V. do Áre. L. 1, c. 
23.) « pagens enfeitados rugindo sedas ;” à, é, 
facendo rugir as que trazem vestidas. Cam, Fi- 
lod. 5. 2. rugindo as sedas. 

RUGÔSO , adj. Que tem rugas. 4. Asperos 
Pieira. no rugoso da palma. 

RUIBÁRBO. V. Rheubarbo. 

RUÍDO, s. m. Estrondo, com forte; v.g. it 

o 


f 
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do do trovão, do vento, de gente que grita em 
desurdem , com os pés dançando, das armas na 
briga. 4. fig. Nome, fama, brado; v.g «dho- 
mem que faz grande ruido:” nova de grande 
ruido. 9. Duce ruido dos ramos meneados. Cam. 
dileg. 

RUIDÔSO, ad). Que faz, ou causa ruido. 4. 
fig. Empreza, jeito ruidoso, P. Restaur. i. é, 
que dá brado. 4. Homem ruidoso; gritador, bri- 
gºso. 

KUÍM, adj. Mão fizica, ou moralmente; 0. g. 
mercadoria ruim, villão ruim: «começou o fogo 
em casa de buma mulher solteira estando em 
ruim acto, "” Couto, 5, 3.1. 6. Velhaco, a bum 
ruim, ruim e meyo, com velhaco outro tal, e 
a metade mais. Ulis. 5, sc. 8. 

“* RUIMMENTE, adv. De modo ruim, pessi. 
mamente. Card, Dicc. 

RUINA, s. f. Destruição; v. g. ruina do edifi- 
cio. 9. fig. Ruina da saude, dos bens, do estado, 
9. Às ruinas; à. é, o que resta dos edificios rui. 
nados, 4. Fazer ruina; arruinar-se. H, Domin. 
P.1. L.4.c. 25. 

RUINADO , p. pass. de Ruinar. Áraes, 4. 22. 
2. cerco de Diu, f. 242. Cron. J. TIL. P.2.c. 
71. « terra tão ruinada, e prevertida. ” 

RUINAR ,v.at. Arruinar. Faria e Sousa; Eles 
f. 54. 6. Ruinar-se, Eleg. 1. 184. Ares, 7. 16. 

RUINDADE, s, f. A qualidade de ser ruim fi- 
zica, e moralmente; v. g. a ruindade dos ares, 
alimento, clima ; « vendo a ruindade do Portu. 


guez:” (o mão caracter) B. 4. 4. 22. (a velha- | 


carta lhe chama Couto, falando do mesmo ca- 
so ) Castanh. 7. c. 7]. entendeu a ruindade; ma- 
licia para fazer mal, 

* RUINOSAMENTE, adv. Com ruina, oudes* 
truição iminente. Vieira, Serm. 8. 132, 

RUINOSO , adj. Meio arruinado, ou que está 
a arruinar-se, Lobo. ruinosas maquinas, 

RUIPONTO , s.m, Farmac. Raiz do ponto, 
que se parece com o Rheubarbo, vem da Asia, 
e he especie de Lapathum, Ahaponticum, Rhcu- 
pouticum. 

RUIVA, s. f, Planta que tem a raiz verme- 
lha: (rubia) serve para tintas. 4d. 4 2. 

RUIVÁCA , s. f. Peixe muito pequeno, de 
côr tirante a vermelho , que se cria nos tan- 

ves, ou em redomas. 

RUIVIDÃO, s. f. Côr ruiva. B. Clar. L. 2. 
c. 62. f. 126. c. 1. princ. Ed. 1661. ou c. 28, Ed. 
de 1791. a ruividão dos olhos. 

RUIVÍNHO, ad). dimin. de ruivo. 

RÚIVO., cdjo Cor de sangue, cu amarelo 
muito aceezo; o ruivo sangue. Naujr. de Sepulv. 
freg. cabello ruivo; barba ruiva; manhã ruiva, 


ou vento, ou chuva: omar ruivo, ourouxo. Bermus 


des, Retag. da Ethiop. f, 71. Y, olhos trocados , 
e xuivos, Clar, 2,0, 31, 
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RÉIVO, s, m. Peixe do mar, he a eabrinha 
'crescida 

JRULÁR, v. n. Gemer como o pombo, on ro. 
la. Eleg. fo 41, Y.e59. Y.« a nicticora rula & 
luz que teme, ” Eleg. f. 41. V. Ativamente. « ru- 
lando a pomba queixas amorosas, ” 

* RULLO, s m. Impeto das ondas, chamado 
tambem lingua das ondas, Bern. Exerc. 2, 4, 7 
2. V. holo. 

ROMA, s. f. Monte de coisas sobre postas: v, 
& huma ruma de livros, de papeis. Vieira, 

* RUMAÇÃO, V, Arrumação. Barr. Dec, 2, 
1, 3. 

* RUMÁDO, p. de Rumar. Nun. Defens. da 
Art. de marear fo. X. 

RUMAR, [v. at. naut. Pôr, meter em rumo. ] 
V. Runmar, 

RUNEO. V. Rumo. Barreto, Prática, 

* RUME, adj). Natural da Grecia, e Tracia. 
Barros, 4. 4, 16. Couto, 4. 8. 9. 

* RUNIADÔR , adj. O que ou a que remoe a 
comida. B. Per. 

RUMTADÔURO. V. Rumidouro, 

RUMIADURA,s. f. A acção de rumiar, 

RUNIÁR, v. at. Remoer o comer, como fas 
zem os bois, carneiros, e outrosanimaes. Úliss, 
7. 58. Naufr. de Sepulv. f. 101, B. Lima, Cart, 
32 V. Ruminar. : 

RUMIDÔURO, s m. O bolso em que os ae 
nimaes que ramião depõe o comer, e donde O 
trazem outra vez à boca para o suminarem, 

* RUMINÁDO, p, de Ruminar. Vieira, Serm, 
de. 548. 

RUMINÁL, adj. Figueira ruminal, A respeito 
da qual os Romanos tinhão varias superstições, 
M. Lust. Tom. 7. 

RUMINAR, v. at. Rumiar, Cam. Lus, VIT, 58. 
« que a sen costume estuva ruminando “ (obé. 
elo Eles DO Vet s e ma Vo noRE.. 
«o passado bem sempre se suspira, e rumina; > 
i é, Se traz na memoria, e revolve nella; e f. 
l24. « rumine o estrago que chorou tanto teme 
po.” Feo, Frat.2, f. 231, *. animaes que ruminão : 
e fig. ruminou a Tkeologia; digiriu, explicomu 
por mindo para se entender. V. Desdebrar, 

KÚMO, s. m. Na rosa Nautica, a linha que: 
denota hum dos 32 ventos, 6. À direcção que 
leva a proa do Navio por hum des 32 rumos, 
$. Lançamento, ou situação da terra com rela= 
ção a algum rumo. 6. Rumo, t. Nant. » é, pal- 
mo, € polgada de agua, de sorte que Grumos,, 
ou palmos destes fazem 7 ordinurios : 0. g. tem 
esta quilha tontos rumos. « pegado ( e monstro: 
marinho) na quilha do galeão, por tudo: 9 come 
primento delle, sendo de vinte ehum rumos, ne: 
são cento e cinco palmos. ” B..3. 4.7. (pos es 
| ta conta cada rumo são cinca palmos. ) ali fidiç. 
Tom, 3 P.1,p. 462 9, fig. Bicthodo, ordem de 

pros 
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proceder. 4. Trazer os seus negocios à rumo; à 
é, em boa ordem: trazellos a rumo; 1. E, à ca- 
minho de sortirem bom effeito. M. Liusit. 

RUMÓR, s m. Estrondo, ruido, fama, Que 
corre. Cam, Lus. 11.58. e Oitavas Z.est. 58. «ta. 
vores do rumor justos, eiguaes a seus mereci- 
mentos.” 4. Rumor do povo; vozes surdas. M, 
Lusit. rumor de povo, que blasfemava da cruel- 
dade: havia rumor nas Legiões, que se lhes não 
daria soldo. 

RUMORZÍNHO, s. m. dimin. De rumor. 

RÚNHA, V. Ronha. 

RUNNEMTO, s. antig. Runnemto de mures , 
roedura de ratos. Elucidar, 

RUPÍA, s im. Moeda de prata de Surrate que 
valem 300 réis, otsegundo Godinho, f. 25.hum 
cruzado; um lac de rupias, segundo a avaliação 
Franceza equival a 384 réis. 

RUPTÓRIO, s. m. Instrumento cirurgico de 
abrir fontes, 

RUPTURA, s. f. Rotura no corpo animal. 

* RURADÉNSES, s. m. pl. Povos antigos da 
Andaluzia, cuja principal habitação se chama- 
va Rns. Blut, Vocob 

* RURÁL, adj. Rustico, camponez, perten- 
cente á lavoura. « Names ruraes, os Satyros, 
os Faunos. ” Alneno,. Metam, 1. p, 16. 

RUSSÍLHO, ad; Côr russa com côr de rosa 
mesclada; .v. g. cavnllo russilho, 

RÚSsO, adj. Branco; v. g. cavallo russo. [ dq. 
Natural ou pertencente à Rusia, Blut. Vocab. 

RUSTICAMENTE, adv. De modo rustico. 

RUSTICIDÁDE, s. É. Opposto a urbanidade, 
policia, cortezanta. [ Árte de Furt. e. 51. ] 

RÚSTICO, adj. Camponez ; v. 2. homem rus. 
tico; vida rustica. & fig Inurbano, desdortez ; 
homem rustico, terme rustico. 

RUSTIQUEZA, s. f. Rusticidade, Viriato, 4. 
S2. 
* RUTHENO, adj. O mesmo que Russo. Blut. 
Vocab. 

RUTILÁNTE , p. pres. de Rutilar. Eneida , 
X. 103. a langa rutilante. idem, est, 164. o ruti- 
lante Ceo; Sceptro rutilante. Lus, 1. 22. ouro rue 
tilante. 

RUTILÁR, v. n. Luzir resplandecendo. « da 
Lua os claros rayosrutilavão. ” Lus.1.58.6. fig. 
e at. « os olhos rutilando chamas vivas. ” Cam. 
Canção 7. Seg. Cerco de Diu, f. 184. os olhos 
rutilando fogo vivo, « do matutino orvalho ros- 
ciadas as flores rutilantes. ”* Cam, Kleg. 6. rutila 
reilectindo luz de pedraria, ou coisa semelhan- 
te, respiandece o que reflete luz mui viva? V. 
o lugar do Poeta, 

* RUTILO, adj. Resplandecente , brilhante, 
gor decoro. « K o rutilo Pactole corresponde. ” 
Eneida Port. X. 34. 


RUTO, sm. antigo « Messageiros que pas- 
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savão cada dia a fazer seus rutos de hum Reino 
para outro, ” Ined, II. 355. será caminho de 
route Francez? 

* RÚTULO , adj. Pertencente aos Ratulos. 
Gente —. Eneida Port, XII. 27. do 

* RÚTULOS, s. m. pl. Povós do antigo Las 
cio celebres pela guerra, que Eneas commet. 
teo contra elles. 

RUTÚRA. V. Rotura, Leitão, Miscell. rotura 
de pazes, 

* RUVINHÔSO, adj. Carcomido, carunchoso, 
Card Dicc. 

RUXOXÓ, s. m. Voz onomatopica formada do 
som, com que se enxotão as aves das semeia- 
duras. Cart. do Arc. de Braga em tempo do Se. 
nhor D. João o T. « não ião elles ( os Catelha- 
nos ) de cá enxotados de geito, que esperassê 
outro ruxoxó. ( Pinto, Ribr. Pref. das Letras, 
p. 186 ) 

* RYTHMO. V. Rhithmo, 


5 


S , Sem. À decima oitava letra do Alfabeto Por 
tuguez, e huma das consoantes; tem o mess 
mo som que o €. no princípio das dieções, e ene 
tee duas vogues, segundo a Ortografia vulgar, 
dá-se-lhe o som do 7; v. g. em Lusitano uso; de 
sorte que quando entre duas vogaes ha de ter o 
mesmo som que o €. dobra-se, v. g. em mese 
sageiro, passageiro. Destes dois sons de g, e z, 
que derão ao s nasceu, que os antigos para in= 
dicarem sem equivoco quando representava o €, 
dobrarão o ss no começo dus palavras; v. g. ssa 
por sua; ssenhor, &c. V. a Orden. Afons. e os 
Ineditos a cada passo. 4. Quando a palavra he 
composta he huma proposição terminada em vos 


| gal, os queferea vogal da segunda palavra soa 


como 0 €; v. g em resurgir, resuscitar. & S em 
abreviatura significa Santo, ou Santa. 4. 8. 8. 
sua Senhoria, ou Santidade. 4. $. a saber, ou 
scilicet, que val o mesmo. $, Muitos autoreses- 
creverão com s sô as palavrastomadas do Latim 
que hoje escrevemos por es; v. g. stá, stabeleci. 
mento, sguardar, &c. V. com Es Muitos anti- 
gos dobrão o s no principio das dieções; v. g. 
ssaber, sseer, ssa por sua, e dos manuscritos pas- 
sarão escrupulosimente para os impressos como 
se vê nos Ineditos da Academia , Ordenações 
AÁfonsinas, &c. 

SA, variação fem. antiquada; o mesmo que 
sua variação fem. de seu, ou adoptassemos o Sa 
dos antigos Romanos, ou O dos Francezes, V.M, 
Luúsit. 6 P. fondo OTA Nobiliar. Ferr. Poem. 
Son. 35. L. 2. « com sá fermosa madre, e sas 
donzellas. ” . 

SÃA, s. f Som: sãa de campa. antig- ad 

ar, 


o 


SAB 
dar. « chamados a capitulo per-sãa de cam- 
Jãa. 
SAÁR, ve n. antig. Sarar. Ord. Af. 5. po 7. 
(de Sanare tirado o nu.) 

SABADEADOR , adj. guarda o sabado como 
e Judeu. 

SABADEAR, v. n. Guardar o sabado, como 
nós o fazemos ao Domingo. : 

SÁBADO, s. m. O dia da Semana posterior á 
sexta feira, e anterior ao Domingo, que osJu- 
deus gnardão abstendo-se de todo trabalho 4. 
Sabado o setimo dia, em que se laz a visita da 
cóva, e fazem exequias pelo defunto, saindo 
pela primeira vez os annojados; as exequias do 
setimo dia. « deixo para meu sabado tantas lie 
vras. 

SABÃO, s. m. Massa, ou pasta, que resulta 
da mistura de azeite, ou outra gordura cosida 
“em decoada de cinzas, cu cal; deila usamos pa- 
sa lavar à roupa, &e. 6 Dar hum sabão a al- 
guem, fr. v. reprehender, 6. Hum fructo Brasili- 
co, que nasce em cachos pelos vallados, be ama- 
rello por fóra, e tem dentro hum suço, que faz 
escumas como o sabão, 
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do .Sabbado. Alina Instr, 1.1 8. n, 4, Lagii- 
mas —. Vasconc. Not. do Braz, 260. 

SABÉA, adj. fem. Lagrimna satéa; o encen- 
so poetico , e à imitação dos Poetas, o liquor 
que distilla o Cajueiro Brasilico. Vascone. Nvutic. 
. 260, 

: * SABECHÃO. V, Sabichão B. Per. Blut, Vocab. 

SABEDOR , adj. Que sabe, e tem noticia de 
alguma coisa ; v. g. não fui sabedor disso, Se 
Sabio , prudente, « hum dossadrdores, ousabios 
da Grecia.” Barros, Elog. 1. id, D. 2.9.2. era 
sabedor na guerra, 

SABEDORÍA, s. f, Sciencia, saber, doutrina, 
prudencia. 4. Sem sabedoria del-Rei: sem elle o 
saber, dzurara, Tom. de Ceuta, 6. O livro da sas 
bederia ; hum dos que compõe o Antigo Testa- 
mento. 4. 4 Sabedoria Increada, Encervada 
ou Ínfjinita; à. é, o Verbo Eterno.. , 

SABEDORMENTE, adv. antiq, À scinte, saben- 
do o deque setrata: fazer alguma ousa sabedor 

| mente. Doc. antig. 4. Sabiamenge.: 4. Eilegantes 
imente. «homem que fallava Sadédormente.” Júed, 
E Da fWAB api; 

* SABEDORZÍNHO , dim. do Sabedor, Card; 


SABÁSTO, V. Savastro. « riquissimos sabes. | Diccs 


tos de imagens, € argentaria. * d' Aveiro, e. 45, 
SABÁSTRO, s. m, V, Sebasto, e Sevustro, P, 
do dre. L, 6, 
* SaBATADOS, s. m. plur. Hereges sequazes 
dos Waldenses, ou pobres de Leão. Klucid, 
SABÁTICO, adj. Que diz respeito ao sabado. 
9 uno sabatico, entre os Judeus, era o setimo 
asno; e tambem dizião sabatico ao anDo quis 
Uugesimo, que se seguia às 7 semanas de an- 
Ros, ou a cada 49 annos. 
SABATINA, 8. f, Exercicio Accademico, em 
que huus perguntão, e outros respondem sobre 
as lições de toda a semana, e talvez sobre al- 


* SABELLIANOS , s, m. plur. Herejes do secus 
lo terceiro, sectarios de Sabellio, de Praxeas, 
e de Noecto. ç 

SABÊNÇGA, s.f.antig. Sabtdoria: Conselho da 
Sabença de Nossa Senhor. Elucidar,: | 

SABENDAS, t.antig. usa-se ady. 4 sabendas; 
1. é, acinte, com conhecimento, e puiícia. Ore 
den. Manuel. L. 5. Áfons 4. Tl. 3 f. 250, 

SABENTE, «fação no-to .sadanie,” no.lo fã. 
ção saber. Ord. 4f. 2. [20% certo; seiente, do 
ÇasO, is E 

* SABÉO,, adj. Pertencente acidade de Sabea 
metropele da Arabia Felix abundante de ibcen- 


guma questão de mais; ba outro exercicio so- | so e ontras especies odoriteras, Costas, Cams, 
bre as lições de tudo O mez, e se diz sabatina | IV. 63. Incenso —. Eneida Port, 1. 95, 


mensal. Novos Estat. da Univ. [ 6. Reza do Ofh. 
cio Divino, propria do Sabbado | 

SABATINO, ud). O que pertence ao sabado, 
ou se executou nelle; v. g. pregador sabatino, 
bulta sabatina. . REA 

SABATIZAR, v, n. Guardar e sabido como 
era ordenado aos Judeus; porque hoje guarda- 
moso Domingo, oudia de Senhor. Q.it. cessar ce 
trabalho, descansar. Cathec. Rom. 544, (Sabla- 
tezar traz o livro, ). Etc) 

* SABBAOTH, Voz Hebraica, que quer dizer 
guerras, 
dá com propriedade-a Deos. Leão Orig. 

SABBATHARIOS. 8, m, plur. Hereges, que 


erão Supessticiosos na guarda do Sabbauu, Blut. 
Suppl. o poem RE EV aa 
* SABBATÍSMO,, s; m. Celebração com des- 


canço do trabalho 
“Zom. Ih. ; 


| Saba. Blut. Vocab, 


exerciios, virtudes; epitbeto, que se | sas grangear a vontalte. 


» que os Judeos fazião no dia À 


* SALÉÊOS, s. m. plur. Povos da cidade de” 

SABÉR, v. at, Saber alguma coisa, alguma 
arte ,ssciencia , disciplina; ter noticiadella; de 
suas regras, preceitos, &. Vir a saber-sozdv é, & 
noticia, ser notorio. 6. Saber parte de alguma 
“coisa; ter noticia della, Barros, 4, Saiba-me dis. 
|s0;i, É, informe-se a esse respeito. «sabe-te que 
len son o matador de teu irmão.” Palm. P, 2,4% 
1197. 4. Conhecer v. g. não sei homem mais cas 


t 


i paz para Ess0: NÃO ser corsa com quemuisthe pos. 


Barros. 4 Saber de córis 
ter de memorias 9 Sabenvicer; 10064 Sabgr ha. 
ver-se :scom, prudencia, grangear a todos para 
sgu proveito, e commodidades. 4. Ando que não 
sei de nuns d és muto disisabido-com nego 
cios, é trabalhos, 6 Sader, v... ter O sabor ro, 


sy Sabe-me a doce, azedo; sabê-me dem, ou mal 
ç = fa, 4. 
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6. fig. Agradar. «a quem o saber mesmo tão mal 
sabe.” Ferr. Cart. 12. L. 2 «não mesabe bem o 
seu modo de filosofar,” 6. Ser sabio, eviver co- 
mo elle. «múito sabequem, sabe viver bem.” 

SABER, s. m. Sciencia, doutrina, teras par- 
tes de sabio. Lobo, Eclog. 

“SABERETES, s. m. pl. chulo. Erudições, no- 
ticias. Guia de Casados, «4. 116. toma-se ahi á 
má parte. «os saberetes dasterra todos se fundão 
em equivocações; e fallacias; -Keo , Serm. da 
Epiph. f. 98. XY. 

SÁBIAMENTE , adv. Com sabedoria. 4. Com, 
prudencia. 

SABICHÃO, adj. Muito sabio, diz-se por zom- 
baria, e vulg. Arraes, 10. 4. 

SABÍDAMENTE, adv. Conhecidamente. 

SABÍDO, p. pass. de saber, coisa que se sa- 
be. Vicira, «sabida he a historia de Sansão. » 
6. Homem sabido; à. é, astuto , destro, pruden- 
te, experimentado, dk Clar. fe 90. J. col. 2. c. 
46. Prestes, f. 55. 

SABÍDOS, 8 m. pJ. Os sabidos; são os ordena- 
dos que o apresentante da Igreja, ou Parochia, 
paga aos Parochos, Vigarios, ou Priores. 
“SABÍNA, s. f. Arbusto sempre verde, resino- 


so, de cheiro forte, sabor picante, e aduren-| 


te. (sabina ) 

* SABINO, ad). Concernente aos Sabinos an- 
tigos povos de Halia, donde se diz do ecavallo 
branco, e castanho. Galvão 19, 99. 
* SABÍNOS, 8, m. plur. Poxeos antigos de Ita- 
kia entre a Hetrnria, e o Lacio. Blut. Vocad. 

SABIO , adj. Que tem sabedoria, douirina. 6. 
Que conhece bem o bom, &o mão, e quer o 


bem, e osegue; e evita o mal; que segue o 


caminho da verdade, e da virtude; o homem 
prudente, e bom. Arraes, 5. 19. 
“SabiS , s wu. pl. «aos Christãos de Babilo. 
e chamão. naquellas partes sabis.”” Godinho, 
» Do 

SÁBLE, s m. de Brasão. A cor verde. Nobi= 
liurch. Port. f. 216. note-se porém que sable 
em Krancez he a côr negra. : 

SABOARÍA,s. f. Fabrica, ou officina de fa- 
ger sabão; a venda delle: v, g. asrendas das sa- 
Pourias. 

SABOEIRA, s. f. Mulher que faz sabão. [6. 
Planta--que nasce pelas margens dos rios e lu- 
gares humidos, Dice. das Plant, ] 
sSABOEIRO ; e. m. Homem que faz sabão. 

* SABÓGA ,'s, f. Peixe mui conhecido por ou- 
tro. nome envel. Blut Suppl, 

*" SALOIANO, adj. Natural, ou pertencente ao 
estado. de Saboia. Card. Dice. Blut: Vocab. 

- SABOLETA , s. f. dimin. De cebola, V. Cedo. 
teta. | 4. Reprehensão, ou vaia. Bluti Vocab. ] 
SABONETE, 8. im, Bela de sabão preparado 

cum mais curiosidade para fazer as barbas, &e, 


SAB 


talvez tem outrá figura. $. Irrisão clamorosa , ou 
apupada. P. Per. t. chulo. 

SABÓR, s m. A sensação que excitão no pa- 
Jadar, e lingua, os corpos que a elle se chegão, 
9. Qualidade do corpo, a qual excita, ou cau- 
sa sensação agradavel de qualquer orgão, ouain- 
da do que só agrada ao entendimento, Sá Mir. 
«não a sabor das orelhas, arenga estudada, e 
branda.?? correm as coisas a nosso sabor; À é, a 
nosso gosto, conforme aos nossos dezejos. Áre 
raêés, 1. 18. vive amigo a teu sabor. Sá Mir. 6. 
Diserição; v. g. fallar com sabor. Barros. 4. O 
prazer que causa a regularidade, perfeita, boa 
symetria. V. Arraes, Prol.e D.1.c. 23 «fal. 
lão-se au sabor dassuavidades.” 6. Fallar emsas 


'bor; à é, gracejando. Cron. do Condest. f. 47. 


X. col. 2, fr. antig. « cujas palavras sempre tra- 
zião jogo, e sabor.” graça, e prazer. Aztwrara, 
c. 25. «teria mais sabor de fazer esta guerra. ” 
(por vingar seu irmão.) B. 3. 3. 6. 
SABOREÁDO, p. pass. de Saborear; o que 
tomou o sabor dealguma eoisa, e gostou della ; 


v. g. e saboreado nas primeiras prezas aspirou 


aos brios de Conquistador.” Queirós. V. de Bas- 
to. V. Treinado. 

SALOREÁR, v. at, Dar sabor; no fig. tem- 
perar o gosto desabrido. Freire. «com o sainete 
do cravo ( que vendião com lucro ) saboreavão os 
desabrimentos da terra.” 4. saborear-se em algu- 
ma coisa; eostumar-se a lisar della eom gosto, 
e prazer, de sorte que a privação depois venha 
a ser grave, e molesta ; outros dizem saborear- 
se por; v. g. «saboreão-se pelos vicios sem guar- 
da, nem resguardo.” Alma Iustr. Arte de Furt, 
c. 12. 

SABORÍDO, adj. Que tem sabor, c ordina- 
riamente se toma á boa parte; Do fig. agrada. 
vel, Eneida, XI]. 18. não saborida emburvada. 

SABORÓSAMENTE , adyv. Com sabor, a su- 
bor, agradavelmente , com discrição, &c. V. 
Sabor. 

* SABOROSÍSSIMO , superl. de Saboroso , mui- 
to saboroso. Aguas —. Thom. de Jes. Trab. 49. 
Carneiro —. Leit. de Andr. Misc. Dial. 1. J. iá, 
Peixe —. Godinho, Relag, c. 20. fig. Verdade —. 
Vieira, Serm, 7. 297, Nome —, Vieira, Serm. 6. 
ãO, e 48, 

S»BORÔSO, adj. Que excita bom sabor: fig. 
agradavel, discreto: v. g. pratica saborosa. Inei. 
da, VII. 20, Lobo, saborosa conversação. V. do. 
Arco 1. 5. « fazer-lhes saboroso o exercício da o- 


ração:” praticas mal saborosas; razões desabris 
idas. Cron. J. III.P. 2. c. 50. 


* SABRA, 8. f. Casta de uva, por ontra. nos. 


'me libua. Alarte, Agric. das vinhas, f. 2b. 


SÁBRO. V. Saibro. 
SABÚDO,, p. antig. Sabido ; pão sabudo; a mes 
dida de pão que st paga de tenda; v. g. um: 

— ou, 
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ou mais moyos. V. o art. Ração: pão sabudo, 
e matação são o mesmo; i. é, um, ou dois eu 
mais moyos, e não o meyo, terço, eu quar- 
to dos frutos da parçaria, e do que a terra der. 

SABUGÁL, s. m. Lugar onde ha sabugueiros 
em lameda, ou mnitos. 

SABUGAL, adj. Uva sabugal; alias nvadecão. 

SABÚGO, s. m. O sabugueiro; ». g. flores de 

“eabugo. $. Sabugo; a medulla do corno do boi, 
6. Sabugo do cabo das bestas; a parte da cauda 
da qual procede a cola, e onde estão as sedas. 
j Sabugo do milho ; a parte onde o grão está em- 

ebido nos alvados, ou alveolos. 

SABUGUÊEIRO, s. m. Sabugo arvore. (sam- 
bucus, on sambuca, ) 

SABÚJO, s m. Cão de montaria, e veação, 
como porcos, veados, corsos, &c. Uliss. 7, 38. 
(ptaudus canis.) : 4 

SABULÔSO , -adj. Que tem areia, ou está mis- 
turado com ella; v. g. agua, urina sabulosa. 
Morato, Prat. 

SABÚRRA, s. f. Med. O sedimento, pé que 
se depõe dos humores, que se péga álingua su- 
ja, por vicio do estomago, &c. 

SABURRENTO, ad). V. Saburroso. 

SABURRÔSO, adj. Med, Cheio de saburra. 

SACA, s. f Extracção, exportação; v. g. 82º 
ca de pão, demercadorias, queselevão para ou- 
tra terra. Ord Af, 5. T. 48.4. 3. Cron. J. III. 
P. 1.c. 91. «dão saca á sua pimenta para mui- 
tas paries,” exportão, dão saida. Corograf. «o 
restante do sabão (qne se vende por estanque ) 
tem saca para o Porto.” frcilitava asaca, ecom- 
mutação das fazendas. Castrioto Lusit, &. No fig. 
Vieira. «as mentiras nasterras grandes tem mui. 
ta sacr, e muito para se espalhar.” 4. Alcaides 


das sacas ; especie de Duaneiros , qne vigião: 


sobre a exportação nas Provincias. V. Orden. 
L. 5. T. 112. e Lo 1. f. 216. 6. Saca de panno. 
V. Saccr; saco grande. Leã», Ortoryr. f. 333. 

SÁCABOCADO, s. m, Vasador, ou instrumen 
to de ferro armado de aço, e lavrado de sorte. 
que applicado ao coiro, sola, ou panno faz ba- 
racos de varias feições, e lavores. Bluteau traz 
como adj. e cuido ser engano. 

SACABOCÁDO, adj. Panno sacabocado ; pica- 


do, ou golpeado por adorno com vasadores, e. 


outros ferros de recortar. : 

SACABÚXA , s. f. Especie de trombeta, di- 
vidida pelo meio, quando atocão, ha huma pe. 
ga que sobe, e desce por ella para te fazer a 


differença de vozes, que a música pede. Goes,| 
ra de Mart. Affonso de Meto no T, 3. das Proo, 


Cron. M, 4. V. Sacatrapo de espingarda. 
SACADA , s. f. na Arquit. Toda a obra que 


fica relevada, e resaltada do nivel, daquella on- | 
 Exportar:v. g.sacaf mercadorias ; Sacar dinheiro 


de está: daqui janellas de sacada; as que se a- 
poião sobre pedra, ou madeira gue nasce da pa- 


rede. V. do dre. «hum bocel, que faz sacadas | 
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sobre as guarnições inferiores.” 6. 4 sacada do 
telhado; a aba delle, as telbas que correm fá- 
ra da parede. 4. no Manejo, sofreada. Galvão. 
0. Metter garfos de sacada; na Vinh teria, he 
cortar a vide, como quem dá o primeiro talho 
à penna, que vai aparar, e feito o mesmo aq 
garfo que se ha deenchertar, unillos, eatallos, 
$. Tirada, levada, exportação, saca. Ined. III. 
505. 4. Imposto; tributo, talha. «lançar finta, 
e sacada.” donde vem Sacador. 6. Imposto sos 
bre as exportações. 

SACADÉLLA, s. fv Acção, que faz o pesca. 
der, quando sente que o peixe mordeu a isca, 
dando hum empuxão para que elle se ferre no 
anzol, on a siga, e devore quando cuida, que 
lhe foge o engodo. Vieira, Tom. 2. f. 332. no 
fig. «dá-lhe huma sacadella, e dá-lhe outra. 
com que cada vez lhe sobe mais o preço, ” fal. 
la de coisa que se hia tirando; fazendo-a a pri. 
vação mais desejada, e della torcedor para al- 
gum fim. 

SACÁDO, p. de Sacar; no Commercio se diz 
o sacado, aquelle a quem o sacador, ou passa. 
dor de huma Lettra de Cambio manda, que pas 
gue oseu valor ao portador, ouapresentador da 
Lettra, 

SACADÔR , 8. m. (ou antes adj. subst.) O co. 
brador de rendas, foros, e quaesquer contrie 
buições Orden. 1. T. 66. 6. 44. Estat. antig. da 
Univ. L. 4. T. 12. sacador dos pedidos. Carte 
del-Re: D, J. T. 15. Maio 1386. 4. Sacador, ou 
cão sacador ; aquelle, que toma a caça aos qu. 
tros para que não a atassalhem, ou comão, e à 
guarda inteira para o caçador. 6. O que saca, 
ou passa Letra de cambio eobre outrem. 

SÁGAFILÁGA, s. f. Huma agulha 4º'Artilhei- 
ro, com duas, ou tres farpas. Alpoim , Exa 
me CÊ 62. p 

SAGALADÔR. V. Açacalador, ou Acicalador. 
Orden. Áfons. 1. p. 316. alimpador de espadas, 
&e. [ Hist. Gencal. Prov. To 3. p 318.] 

SACALÃO , s. m. Empuxão para sacar, tirar, 
t. vulg. 

SÁCALÍNHA, s. f. Trampilha usada na luta, 
em que se arma o pé para derribar o contrario; 
aliás cancadilha, ou sancadilha, Ined. III. 186. 

SACAMETÁL , s. im. d'Artelhar, V. Agulha 
de garvato, 

SÁCAMÓLAS, s. m. O tirador de dentes, 

* SACAPELOURO, s. m. Instrumento de tirat 
o pelouro do arcabuz. Vasconc, Aulegr. Prol, 

* SÁCAPILÓURO , O mesmo. Regim. de guere 


da Hist. Geneal, f. 259. 
SACÁR , v. at. Virar para fóra, extrahir, 6. 


ou moeda. Ined. I1T. 437. sacar pão. Ord. Af. 
5, T. 48. 6. 1. Sacar de Lustre; trazé de Ouri- 
Kkkk 2 . ves, 
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ves, correr o buril por cima das orilhas, para 
que a obra fique mais lustrosa. $. Sacar huma 


letira sobre alguem, ou passata; é inandar ao sa- 


cado, e ordenar-lhe que pague o seu valor ao 
dono da leitra, ou á sua ordem, ou ao apre- 
sentador, e mostrador della ao termo, e com as 
condições na lettra, ou cedula declaradas, 

SáCA-RÁBO, s. m. Animal da teição do fu. 
são, e pouco mais, tem orelhas quasi humanas, 
e rabo longo. 

SACARÍA, s. f, antig. Rebate falso com que 


ra ver se estava prestes para sabir «o imigo : de 
huma sacaria , que Nuno Álvares fez para provar 
os seus de que esforgo erão. Lopes, Cron, J, I. 
P. 1. c. 91. & Sacarias; imposições, tributos: 
fazer Lisboa franca de sacarias de alguus di. 
Feitos. dem, c. lo4. 

SÁCATRÁPO, s. m. Peça de ferro com alva- 
do para se embeber no extremo fino da vare- 
ta, a qual consta de huma linha, ou duas espi- 
zaes contrarias de ferro, cujas pontas se embe- 
beim na buxa da espingarda, ou canhão, para 
a sacar para fora. [ Regim. de Guerr- de Mare 
tum: Ajgonso de Mello, nas Prov. da Hist Geneal, 
EB 'prasd 

SÍCCA, 8, f. Saco grande, Leão, Ortegr. sac- 
cas desgune. Freire. 

SACCO, sm. V, Saco. 

SACCOLA, s. f. Saco de dois alforges, ou 
fundos que trazgm os frades mendicantes. 

SÁCCOMANO, 8. mu O acto de gaguear, Diar, 
&Ourem, f. 588. meterão ostnimigos Pisa a sac- 
Comanc 

SACCOMÃO, e antig. Salteador, saqueador. 
« oque ganha pela ponta da lança, como sac. 
comão. * Jued. III. J. 258. V. Seccomardo, 

SACCOMÁRDO , s. m. antig. Ladrão, Auto do 
Dia de Juizo. (talvez alter, comie. de Sucoma- 
no. ) 

* SACELLO:, s. m Pequeno templo, ermida, 
capella, « Sendo este peccado commettido no 
sevello, que era huma como hermida, ” Costa, 
Eclog. 3. 261. edig. ul, 

SACERDÓCIO , sm, O officio, dignidade sa- 
cerdotul, 6. bg. O poder Espiritual, e as pese 
sous que q tem: v. g. as discordias entre o Sae 
cerdocio, e o Imperio, 

SACERDOTA. V. Sererdonza, « à socerdota E. 
monis. | dzurera, oc 88. 

SACERDO TáL, adj Que pertence ao Sacer. 
Cote, ou sacerdocio: v. g. 
ecrdotal. . ci o 

SACERDOTE, s. m. Sacrificador Gentilicio: 
o que faz, 0umipistta aos Sacrigcios do verda. 
deiso Deus, e são de ordens menores, ou mai- 
dses, € Presbyteros. | 

 SACERDOTÍZA , 8. £. Mulher que entre os 


habito 3 estado sa. |, 
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Pagãos, e Idolatras, faz nos templos os sacris 


ficios, &c. Naufr. de Sepulv. fi 87. ). 


SÁCHA. V. Sachadura. 

SACHÁDO,, p. pass. de Sachar. 

'SACHADÔR , s. m. O que sacha. 

SACHA DÚRA;, s. f. Mandi com o sacho. 
SACHÃO, s: m: Sacho maior. 

SACHÁR , v. at. Lavrar na Agricultura com 


'o sacho. 


* SACHÍNO, s. m. dim. Pequeno sacho. Lusit. 


Tranf. 41, j. 


o general tirou a sua gente fóra do campo pa. |: 


SÁCHO, s. m. Instrumento d' Agricultura, de 


ferro de 3 dedos de largura, com cabo longo 


de pão, corta por dentro, e mui rente as ber- 
vas nocivas ao pão. « enchada delavrador, sas 
cho de hortelão, « Feo, Trat. 2. 198. 

SACHÓLA, s. £. Instrumento d'Agricult, es- 
pecie de encbada, mais pequena. 

SACIÁDO, p. pass. de Saciar. 

SACIAR, v.at. Fartar. $. Saciar-se, fartar-ses 
saciar a fome, a sede, e fig. o dio, a tra, púis 
vão, cubiça, &e. 

SACIEDADE, s. f. Fartura, o que basta para 
ra fartar. 6. O estado do que está farto. 

SACO, s m. Vaso feito de panno, eu coiro, 
de duas peças reetangulares cosidas por 3 lados ; 
fica hum aberto que sérve de boca, per onde se 
mettem as coisas, que se levão, ou guardão na 
seco. & Saco de terra; terra que leva 6 alqueis 
res de trigo de semeadura. Elucidar. 6. Habita 
funebre, ou penitente, de panno vil, aspero ; 
mui chegado, e apertado ao eorpo. 4. Rapina 
que faz o vencedor depois da batalha ; v. g. met- 


ter a Cidade a saco. Barros, 4. 4. 8. « de deu a 


cidade a saco ( 4 escala) aos Soldados: ” ar 
saco a suas fazendas. idem, 2,2, 1. Couto, 6. 4. 
3. metter a saco; « vem de hum destes a que cha- 
mão sacos, ” Sá Mir, Estrang. 4. Saco de enseias 
da; a parte mais funda della: ” à corrente os 
mettia no saco da enseiada, B. 2.7.2. Couto, 6. 
4. 3. « já estavão muito no saco, ” 4. À porção 
que leva bum saco; uv. g. dez sacos de arroz. 

SÁCOLA, V, Saccola, : 

SAÇOM. V. Sazão. antig. Elucidar. 

SACOMÃO, s. m. antigo V. Saccomão. Ined, 
III. 253. Salteador. 

SACOMÁRDO. V. Saccomardo. 

* SACÔNDRO, s. m. Insecto volatil, que se: 
cria na ilha de Madasgacar, que faz favos de 
mel semelhante ao assucar. Dice. das Plant. 

SACOTRÍM, V. Socotorino. 


SACRA, s. f. Taboa, que está no altar com: 


'as palavras da Consagração, e do Credo, “&e. 


para ajudar a memoria do Sacerdote. $. À par- 


te da Missa cm que se celebrão os mysterios' 
mais sagrados della, particularmente a Consa= 
gração do Corpo, e Sangue de N. 8. J. Chris» 


to. « entrando na Sacra. *? Cron: Cist, 6. c 3 


3 


SAC 


[ 6. Acto de sagração. Hist. Dom. 1.3. 4. 
SACRAMENTADO, part. pass. de Sacramen- 
tar. 

SACRAMENTÁL , adj. de Sacramento, con- 
cernente a Sacramento. Vieira, « o acto Sacra- 
mental da Confissão.” 4. Palavras Sacramentaes; 
as ques são essenciaes á fórma do Sacramento. 
4. V. Conjuradores. 

* SACRAMENTALMENTE, adv. Em forma de 
sacramento. Lucena, 4. 10, Hist. Dom. 1. 2.1. 
Agiol, Lusit. 1. 90. | 

SACRAMENTÁR , v. at. Sacramentar alguem; 
dar-lhe a communhão, a extremaunção , confes- 
sar, ou administrar algum destes Sacramentos, 
é. Sacramentar o corpo de Christo ; fazer que a 
hostia se converta nelle ; daqui na presença de 
Christo Sacramentado. 4. Sacramentar-se, no fig. 
ehul. não se deixar ver, nem conversar: « este 
ministro Sacramenta-se muito. ? fr. vulg, 

* SACRAMENTÁRIOS. s. m. plur. Herejes que 
temerariamente cusarão perverter a doctrina da 
Igreja sobre a essencia dos sacramentos, espe- 
cialmente do da Eucharistia. 
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SACRIFICÁL , adj. Que Respeita a srcrificio. 
H. Pinto, f. 543. « quanto ao Ceremonial, Juo 
dicial, e sacrifical da lei velha.” 

* SACRIFICANTE, adj. O que sacrifica. Vieis 
ra, Serm. 7. 245. 

SACRIFICÁR., v. at. Fazer sacrificio, dar ale 
guma coisa em reconhecimento de Divindade; 
vg. « sacrificar bum bezerro a Diana.” 6. Sa- 
crificar aos Deuses, «cujas lagrim:s misturadas 
com o quente sangue dos filhos tambem forão sa- 
crificadas. "”. Couto, 10, 4. 4, 4. Offerecer, e sa- 
Crificar a Deus os seus padecimentos, e morti- 
ficações, 6. Sacrificar, a fazenda, o descanço, a 
honra, e a vida á satisfação de suas torpes des 
leitações. 6. fig. Dar, empregar; v.g. sacrificar 
a vida eos bens í patria, à utilidade pública. 6. 
Sacrificar-se; sujeitar-se a coisa de trabilho , 
e incommodo; v. g. sacrifiquei-me a isso por ter | 
paz com elle. 

* SACRIFICATÍVO, adj. proprio para o sa» 
crificio. Gado ——, Ceita, Quudr. 1. f. 281. Y. 

SACRIFÍCIO, s. m. Oblação de victima, ou 
qualguer coisa a Deus, em reconhecimento de 


SACRAMENTO ,'s. m. Juramento ; antiqg. No- | divindade; ou por expiação de culpa, ou para 


biliar f. 13, tirou d'el Sacramento; 5. é, tomou. 
lhe juramento. Barros, D. 2. 1. 2. « camprindo 


o propiciar. 6. no fg. Deus se fez hostia, e sao 
crificio peios peccadores. Arraes, 9. 18. & Oacto 


o sacramento que tinhão feito ao povo de morrer | de sacrificar, e no fig. « fazer sacrificio dos seus 


por defensão, e liberdade de todos.” Arraes, 3. 


4. « os juramentos solemnizados com tanto sa-| de da patria. ” 


cramento de palavras: ? santidade. B. 3. 4.3, 
« quando veyo ajurar as pazes, em modo de Sa- 
cramento de nossa Religião arvorou huma gran. 
de Cruz.” id. 3. 2.4.4. Acção religiosa, quesa- 
ra aalma, e lhe dá graça; esão 7 csSacramen- 
tos. Q. O Santissino Sacramento, ou o Sacra- 
mento por excellencia, he a Eucharistia, 

SACRÁRIO, s: m. Lngar, ende se guarda 
coisá digna de veneração, sagrada; e por anto- 
nomasia , aquelle onde se guardão as Íórmu- 
las, ou particulas consagradas para se darem na 
Comunhão, q. Sacrario de reliquies. M. Lusit, 
Tom. 7. 

SACR ATÍSSIMO , superl. Muito sagrado, 4. fig. 
Esta verdade sacratissima. Vicira, | 
- SÁCRE, sm, Ave da Velateria, tem a pln- 
ma ruiva, e talveztirante a branca; o bico cor 
xas, e dedos aznes. drte da Caça, f. 44. ( fa!- 
co sacer) 4. Canhão, cujo alcance erão em tiros 
de nivel 480. passos. Amaral, 3. drte d' Artetha. 
tias fo 31, 
- SACRIFICÁDO, p. pass. de Sacrificar. 4. Mor- 


to, que padece algum mal, «S, Thomaz de Can-| 

. “4 “ . h 
tmaria sacrificado pela hberdade de Jeso Chris.. 
10.2 Cron. Cist. 6. e, J0. sacrificado dá defeze | 


«a patria, ao odio dos potentudos : estou sacrifi- 
cado a tudo; exposto, sujeito, e talvez resigria- 
do como victima dos sacrificios. ds 
- SACRIFICADOR, s, m, O que sacrifica, « 


beus, da sua vida, dasua liberdade, a utilida- 
ir offerecer-vos à morte no ius 
gar do seu sacrificio (onde matárão meu filho.) 
BsiB 585 

* SACRIFÍCULO, s. m. Ministró destinado pa- 
sa fazer o sacrificio, Bern. Florest. 1. 4, 24, 6. 
2 id. 37. 78.0. 1. , 

SACRILEGAMÉNTE, adv. Com sacrilegio. 

SACRILÉGIO, s. m. Lesão, ou violencia a 
respeito de coisa sagrada ; peccado contra a Fe. 
ligião, ou contra coisas, pessoas, e higares sa. 
grados; v, g. cópula com freira, ou pessoa que 
fez voto de castidade. 4. Dar sacrilegios; cone 
signar a alguem as penas pecuniarias dos exe 
commungados, como alguns prelados davão à 
seus criades; os sacrilegios, excormunhões. 

SACRÍLEGO; adj. Em gue ha sacrilegia: v.g. 
acção sacrílega. 4. Que comeiteu sacridegio v.: 
homem eacrílego. 
SACRISTÃA ,s. f. Ntlher, que cuida da sa. 
cristia, 

SACRISTÃO , s. m. Homem, que cuida da sa. 
cristia. | 

LSACRISTÍA ,'s. f. Casa junta com o corpo da 
Igreja, cude estão as vestiduras sacerdotaes,, 
os vasos para a Missas onde os Sucerdotes se 
revestem, &c. Sanerisiia.. Fo Mend. 0.69 Sc, 

SACRO, s. m. Uma peça d'artelbaria antiga 


ge 


lahas sacre. Couto, 4 ds 


* SACRO, adj, Sagrado. (Ordens Sacras; são; 
de Subdiacono;, Daavero, é Presbytero, & Osso 
Eds 
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sacro, t. Anatom, he o maior de todos os do es- 
pinhaço, com 5, ou 6. quasi vêrtebras. $. Sacro 
Nume, Sacro monte, fr. poet. Uliss. 4. 19. M 
Coug. 9. +. 

SACROSÁNTO, adj. Sagrado, e Santo. Prom- 
ptuar. moral, « o Sacrosanto sello da Religião. ” 
Galhegos, 2. 106. a Virgem Sacrosanta. 

SACUDÍDA. V. Sucudidura. 

SACUDIDELA, s. f. Leve sacudidura. 

SACUDIDÔR., 8. m. O que sacode. 

SACUDIDURA, s f. O acto de sacudir. 

SACUDIMENTO V. Sacudidura. 

SACUDÍR, vw. aut. Abanar, abalar, mover, à- 
gitar huma coisa a buma, e outra parte. « as 
tempestades sacodem as grandes arvores. * Ár- 
raes, 10. 44. 4. Bater, darigolpes; v. g. para 
separar o pó. 4. Largar, ou.arrojar desi; v. g. 
sacudin do regaço as perotas que nelle lhe deitou ; 
as flores sacodem o orvalho. Ge Sacudir a lança; 
arremeçalla com força. Eveita, IX. 178. 6. Sa- 
cudir o agoute; braudir, vibrar para dar o gols 
pe com força. M. Cong, 10.72. & Expellir 0. 
g- « sacodirão o inimigo daquei!e posto ” e hg. 
« eda morte o temor longe sacode. ” Maus 
nho, fe 37. 6. Sacudir 9 jugo da Conquista, ou da 
tirania; levantar-se, eticar livre do dominio do 
conguistador, ou tirsno, Port, Rest. 4, Sacudir 
o pó a alguem, tr. tim dar-lhe pancadas. q. 
“ O cavalla saculiido a cabeça, sacudiu o ca- 
valleiro de sl. 

* SADIAMENTE , adv. Saudavelmente, Vicio 
ra, Carte À. 1º 179 

SADIO, «dj. Bm, favoravel á saude; v. g. 
lugar sadio; terrussadias; ares sadios. 4. Homem 
sadio; que logra boa saude: it. o que não se 
expõe a perigos de vida, e saude. 

* SADO, s. m Genero de embarcação da Ine 
dia, que serve para pescar. Blut. Suppl. 

SAEDA. V. Syeta, melh ort. V. Saitta. 

SAFA, s. f. Voz formada do Imperativo de 
Safar: v. g ouve-se hum sata safa; 1, é, voz de 
quem manda safar. 

SAFÁDO , p. pass de Safar; gasto com o uso. 

SAFÁR, v. at. Tirar fora: desembarassar ;v. g. 
safar a artelharia ; safar a camara do que a peja. 
6. Safar-se: fig. « assim se safou de todos os ne- 
gocios. Couto, 6. 8. 13. 

SÁFARA,s. f. Barros, D.1. L.3.c.8. « os 
Alarves chamão Cuhará á terra que he toda co- 
berta de pedregulho miudo, em modo de gros- 
sa areia.” Mariz, Dialog. 4. c. 4. « desertos 
de África, a que os Africanos chamio Çaha- 
ra. ** Arraes, 2, 17, 08 que caminhão de noite, 
e passão por medonhas safres não advertem o 

erigo, &cs. 

SAráRIO, adj. Romãa; à que tem os bagos 
grandes, e quadrados, 

SAFARO , adj, Gavião , falcão safaro; bravio, , 
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esquivo, difficil de amansar, que nunca se do. 
mestica bem. Arte da caça, f. 13. 6. fig. Aspe- 
ro, rude, como he a gente do monte, descon» 
fiado. PV. do Arc. f. 121. col. 3. « aquelle natu- 
ral montezinho, e gafaro. ” Lucena, f. 466. col, 
1. « nem oslavradores, ecriados no campo são 
tão rudes, e gafaros como entre nós. ” Barros, 
D. 1 f. 158. era huma Cidade remota, e safa- 
ra da jurisdicção Ecclesiastica : *” eem outro ln. 
gar, estavão tão safaros da cubiça. D. 1. 3. 12; 
« na gente mais gafara do nome de Christo: 


e L.5.c. 2. gentio gafaro do culto tatholico, 


« provincias gafaras da policia da nossa Euros 
pa. B,2.2 4. 

SAFÁTE. V. Agnfate, hum safate de camoes 
zes. Árraes, 10. 73. 

* SAFENA, ou Safina V. Saphena. 

SAFÍO, s. m. Hum peixe do mar, especie de 
congro mais pequeno. 

SÁFIO, adj. Tosco, inculto, ignorantesv. g, 
g. villão safio. Prestes, f. 57. 6 Areaes safios, 
vem nas Noticias do Brasil por Vasconcellos, f. 
260. será inculto, senão for safaro, bem como 
Arraes , diz safra. V. Sáfara « nos areaes mais 
safios, ahi verdeja mais. ” 

SAFÍRA;s. f. Pedra preciosa de côrazul, que 
talvez tem suas pontas de doirada, e talvez in. 
clina a purpúreo. Couto, 5. 6. 2. « cafiras ver 
dadeiras, e ouiras d'agua. * 

* SÁFIRO. V. Safira. Mont. Art. de Orar. 25. 

26. 
SÁFO, adj. V. Safado. 6. Desembaraçado , dese 
pejado; v. g. O navio está safo, quando as pras 
ças delle, e tudo o mais está desembaraçado 
para a manobra, e fainas; a artelharia safa , ou 
prestes para laborar. 

SAFÕES, s. m. plur. Calças largas. B. Per, 
Des. 

SÁFRA , 8. f. Bigorna de ferreiro. M, Cong. 
9. 77. 4. Novidade; v. g. safra de azeitona, de 
assucar. Castrioto; « em cada safra, hum anno 
por outro davão 50000 arrobas. ” 6. Fot anno 
de safra; à. é, de copiosa novidade. P, Per,1. 
f. 113. 6. e fig. « esta função foi a safra dos 
alfaiates; ” à. é, tiverão muita obra por occas 
sião della. 

SAFRADÉIRA , 8. fe V. Alfeça. 

SAGA, 8. f. antiq. de Milie. A retaguarda V. 
Reçaga. Cron. J. 1. p. 2. c. 32. Sever. Notic, 2. 
6. 8 V. Costaneira. , 

SAGAGARÍA, s. f. antiq. Sagacidade, astu- 
cia. Crou. J. T.p 2. c. 192. 

SAGACEZA , adj. antig. Sagacidade ; obra de 
homem sagaz : « muitas arteirices , € sagacezas.” 
Ined. IT. 600. V. Sagueêsa. toda 

SAGACÍA, s. f. antig. Sagacidade. 

SAGACIDÁDE , 8. f. Astucia, com que se ine. 


ventão , e tração os meios de conseguir alguma 
COle 
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coisa, e se discorrem, e presentem os embara. 
ços, e os meios de os atalhar. 6. Penetração de 
espirito, que nos faz descobrir o que ha de mais 
difficil, e oceulto nas sciencias, nos negocios. 
Lobo. 4. Sagacidade dos animaes. V. B, Gram. f. 
279. « os cães do Egypto temresta sagacidade, 

que bebem no Nilo depassada;, para os não to- 
marem os crocodilosi "o «vB 

* SAGACÍSSIMO , superl. de Sagaz, muito sa- 
gaz. Conselho —. Costa, Com. Andriu; 8. 4 

SAGAPENO, s. m, Enma droga Medicinal, 
he goma. ( Sagapenum, ou Serapinum, ou Sa- 
copenium.) [ Dice. das Plant.) 

SAGÁZ, s. m. Hum insecto, que mata asara- 
nhas fazendo-as sahir da teia, ou caça, para ca- 
garem alguma mosca. [ Dicc. das Plant. ) 

SAGÁZ, adj. Dotado de sagacidade, astuto. 
- SAGÁZMENTE, adv. Com sagacidade. 

SAGEIRA ou SAGERÍA, s. f. antig. Sabedo- 
ria. Leão, Orig. c 17. 

- * SAGENA, &, f. Carcere, prizão dos cativos 
Christãos entre os Mouros. Mandou ao contador 
levassem à sagena, onde estão oscaptivos, Leão 
Descr. c 64. Nas pregações que nos fazia na sa- 
gena que he a caza dos cativos delkei. Andrad. 
Miscel, Dial. 8. f. 238. Antes com grande in- 
stancia lhe pedio o levasse à sagena que era o 
carcere dos cativos pobres. Agiol. Lusit. 2.613. 

SAGEZ , adj. antig. Sabio, sabedor. Azura- 
ra, c. 10. e e. 15, 

* SAGEBZA, 5. f, antig. (do Francez Sagessc) 
sabedoria, prudencia. Azurara, c. 69, 

SAGEZMENTE, adv. antig. Sabiamente, pru- 
dentemente, como sabedor. Doc. Ant, 

SAGIÃO, V. Saião algoz, t. antig. . 

* SAGINÁDO, p. de Saginar. Ceita, Quadr. 
l. A 260. - , 

* SAGINÁR, v. at. Cevar, engordar. 

* SAGION, s. m. antig. Ministro. de justiça 
como alcaide ou juiz. E nenhum sagion seja ou- 
zado entrar em caza de burguez Contra sua von- 
tade. Hstrço, Ant. c, 6. 

* SAGIRÁVE, s. m, Mend, Pinto no c. 163. 
diz que he prateleiro. 


" BAGITAL, adj. Anotom. Sutura sagital, a 


que está no meio da coronal, e da occipital. 
* SAGITAMAIÓR , 8. f. Planta aquaria, es- 
pecie de rainunculo, Dicc. das Plant, 


“SAGITÁRIO, s. m, Hum signo do Zodiaco, | 


que se representa pela figura de hum Centau- 
ro, com huin arco, e seta embebida para des- 
parar. ' 

SAGITARIO, ad). Setciro, que hia à guerra 
de arco. e setas, Vasconc. Arte. 


SAGITÍFERO, adj. poet. Que leva setas; are | 
“bre o cerpo da cintura para baixo. 
malha; armadnra de anneis de ferro, que reba-. 


SÁGRA, 8. f A festa do Orago da Igreja de jte as-cftocadas, V. Malha. ( Saya mei. 


cos, e sagitiferas aljavas. Cam. Lus. 1. 67, 
* SÃGO, s. m. Saio Militar. M. Lusit. - 
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S. Domingos em Cascaes. H, Domin, L. 4: 
CT. 
SAGRAGÃO , s. f. O acto de sagrar. 
SAGRÁDO, p. pass, de Sagrar. « a Deusashe 
sadrêda esta floresta: ” dedicada. Lus. IX. 69, 
SAGRÁDO , s. m. Lugar vedado a profanida- 
des, asilo, Vieira. « não lhe val sagrado & inno- 


cencia: ”? « a sepultura asilo, e sagrado da mor- 


te. ? Vieira: « sem lhe valer o sagrado do Paço 
Real. *” Epanaf. f. 80. 

SAGRÁL ; adj. antig. Secular. Ord. Af. 2.7. 
15. 6. 6.e7.p. 181. outras vezes se usa por sa- 


Igrado Ecclesiastico. V. L, 4. 


SAGRÁR , v. at. Conferir hum caracter de 
santidade por meio de certas ceremonias da Re- 
lião; v. g. sagrar hum Bispo, hum templo, 

* SÁGRE, sm. Especie de canhão, de pe- 
queno calibre, traz a sua etymolog. do Arabe. 
Garção Od. 22. V. Vestig. da lingua Arabe, 

SAGÚ, s. m. Bebida espirituosa feita de licor 
do sagueiro, usada na Asia Castan. L.8.e. 133. 
V. Sagum. Couto, 6.9. 13. diz que o sagú he 
farinha de pao que se come na India. D.8,c. 
25. « sagú... como a nossa farinha de trigo 
mu) sadio, ” é 

SAGUÃO, s. m. Sala baixa, á entrada deal- 
guma casa, da qual se passa para os páteos cor. 
redores, &c. M. Cong. 8. 15. e 20. $. Hoje diz- 


é 


se em Lisboa por área, ou aberta entre casas 
como ha no meio, ou centro dos quarteirões das 
ruas novas, 


SAGUÁTE, s. m, Asiat. Presente. Fern. Mend, 
Freire, e Arte de Furtar. 
SAGUEIRO , s. m. À planta de que se tira o 


sagã L.8.e. 133. 


SAGUESA , s. fe antig. Sagaeidade, Sagaceza. 
Ined. 111. 55. u muitasarteirices, esaguesas ha 
guerra.” V. Sagaceza. 

* SAGUÍ, s. m. Especie de bugio. Vasconc. 
Not. do Brazil. f. 75. 

SaGUM. V. 4pgú. Barros, D. 3. L. 5. c 6 


« comem de hum mantimento, a quechamão sas 


gum, que he o miollo de huma arvore á seme- 
lhança da palmeira, de que se (az farinha, ou 
massa, que se guarda por provisão, e o licor tia. 
rado della se diz Tudea.” V. Sagur. 

* SAGUNTÍNO , adj. Natural, os pertencente 
á cidade de Sagunto. Mariz, Dial. 5. e. 3. 

SAGUR, s.m. Lucena, f. 253º 1.253; col. 2. diz. 
que nas Molucas corresponde esta arvore às pal- 
meiras do Malabar, e que os Moelucos tirão dele 
las, pão ,ívinho, vinagre, &s. 

SABÍDA, V. Saida, dessuir, e os mais deriv.. 
sem. A, Sahbimentos, sabinte, &oe. sem 4. 

SÁIA, s, f. Vestidura da mnlber, que lhe co- 
4. Saia de 


+ 
r 
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SATAGUEZ , adj. Rastico, “grosseira. D, Fr, 

de Portugal, 
* SaláL;, sm, Panno grosseiro. Cisfral, Egl, 
« evique erahum bria!, de seda, de saiat, " 
6. Vestidura feita de saia! para mulher, ou pa- 
ra homem. 

SAIÃO, s. m. qntiq. O algoz, verdugo, Lei- 
tão, Miscell. f. 457. Elos Sanct, Vida de N. Se- 
nhora, c. 18. no Fucro, c Jusgo E. 1. T. 2.6.3. 
significa aguazil, e no lugar cit. do Flos Sanct. 
se diz, saiões, e algozes, Oril, Af.freg. V. L. 1. 
156. « pelos Pabelhães, e outros sabes. 
SAIBO , s. m, Sabor. Alarte, 124. Cim, Se- 
leuco. 

SÁIBRO., s. m. Areia grossa, esteril. Barros 

SAÍDA, s. f. O acto de sair. Castan, 8. f. 161. 
dor huma saída pelo Reino. « nos appellidos e 
saitas aos arrnidos, Ord. Af 5. fe 282 4. Sor. 
tida, contra o inimigo. B. 2.1. 5 «a Capita. 
nia da qual saúida ( dos cercados para dar no 
arrayal inimigo) dencao Alcaide mor. 4. Passo, 
como porta que dá saida ;vv. g. tomar a saida. 
4. Venda; vovo estrinercadorm não tem saida; e 
talvez saca , exportação: cpagassem as fazendas 
a saida taes direitos oppasto à entrada: *-Cou. 
to, 10.26.52. « pagarão as saidas dassuis fazen- 
daspara fóra: “ calgum poncode gengivre, por. 
que como não tinhão savdadelle, não se davão 
os Mourossao semear. "5,2. 6. 10.6. Dar sair 
da, nosfigocioê, cazões, que desculpem, ou 
sirvão de desfeita; it. interpretação, entendie 
mento; ». g. não sor dar saidy d servidão de hum 
taful; 1, é, não ser explicar o porque he servo 
de seu vicio: dar saida nhumaescrituras; darsai- 
da a hum negocio, Guia de Casados, e Hist, Do. 
min. 4. lixpedição: », q. « a tudo dava saidaseu 
sofrimento, e boa diligencia.” M. Lusit. 4. Sai- 
da do proposito. V. Digressão. 4. Saida do anno 
fim, cabo.o4. Saida davida; morte, Pinheiro, 
2. f. 136, O blixito. Palm. 2. c 98. «coisas as- 
peras descometier tem faceis as saidas." acaba- 
mento , exito, “successo: a sahida da negocio o 
mostrou. B. 4:10. 2 (À Carta de Nuao da Cu 
nha, abr.) Men. e Moçr, 1. c 23. 4as cousas 
não são julgadas seuão pelus exhidas,” Sousa. V, 
do dre, 1, €. 8. BEuada VIII. 5. 

SAÍDO, p. pass. deSvir. 4. As femeas dos ani- 
maes andão saídas; à. é, ao cio, em tempo de 
appetecerem a capula. 9. Saido para fora; à. é, 
resultado, que fica por fóra do que o devia en- 
cercar; 0 g. destes saídos para fora dt boca, 6. 
Acabado, passado: antes de ser saido 9 tempo. 
Ord. df. 90 fi 108, 8.3, 

SAIETA, gs, f. 


Huma droga de lã de forrar 
vestidos. ( Sayeta melh. ortogre.) 

SAE Ny seib, 
ardil Ined. HT. 171. (aliãs Sagaceza ) de Sadi- 
ga, Sabicra, tirado o be 


-- SAIOARÍA, s. f, 


antiq. ÁAstucia, sagacidade, 


SAL 


SAIMÉL, sm. À primeira'pedra sobre o cas 
pitel, ou cimalha , que começa a formar a vol. 
ta do arco. t. d'Archit. 

SAIMENTO, s. m. Pompa funebre de pess 
sous enlutadas, que saião a celebrar, ot assis. 


tir aos funeraes Regios; t. antig. Resende, € 


Goes. $& Fim, saida, conclusão final. «diz el. 
Rei que ao tempo do sahimento ( das Cortes) das 
rá livramento;”” à, é, dará despacho, reposta, 
providencia. > 

SAINETE, s. m. O pedacinho de tntano, ou 
miolos, que os falcoeiros, ou caçadores de Vo. 
lateria dão ao falcão, ou passaro para os terem 
mansos, e amigos; tambem se lhes dão para a 
muda. V. Arte da caça, fi 48. e 78. J. 6. no 
fig. Qualquer coisa agradavel com que se suas 
viza o desabrimento, ou incommodo de outra 
que anda connexa com ella, Freire. «cem osai- 
nete do cravo (em qne fazião seus lucros) sabo- 
reavão o desabrimento de viver na terra, onde 
os fazião. ? 4. Porsainetedestaagrura. D. Frane, 


Manuel, Cartas, Cart, 28. Cent. 1. &. Presente, 


mimo, com que se ameiga a gente esquiva, 
* SAÍNHA, sf. antiq. Salina, marinha de 
sal. Doc, na Hisc Dom. 1. 6. 2. 
SAINHO , s. m, dimin. de saio; 
go de mulher, 
SAÍNTE, p. pres. de Sair, que sái: sainte 
da quintãa a suso; saindo da quinta para bais 
xo: que vai acabando: v. g. sainte 0 anno; 
SÁIO, s, m. (melhor Sayo.) Vestidura anti. 
ga, especie de roupa larga, ou casacão usado 
na guerra; e depois na paz dos cavalleiros M. 
Lusit. Tom, 2. f. 353. col, 2, (do Lat. sagus, ou 
mais proximamente do Erancez saye, especie 
de veste com fraldão até.o joelho, ou mais cars 
to porém com abas, dito sayote.) e dos rustis 
cos. Sá Mir. sem o teu saio de festa. 4. O saio 
das mulheres, era como a ronpa aberta de hoje, 
mas com a diferença de ter mangas perdidas 
até o colo do braço, abertas no sasgradeuro, 
e por esta abertura seenfiava o braço não o ques 
rendo cobrir com toda a manga; e a cauda do 
vestido era de quatro quartos, ou por mais ene 
feite de dois sómente: tinhão no cotovelo hum 
bolso grande. «eis-me aqui com hum sayo de 
cem annos. diz Philotechuia na Ulis, k. ). qe Ts. 
so não me descose o saio; fr. prov. à. é, não me 
faz o ménor mal. Eufr,| Prol, ( Sayo melh, or» 


togr.) 


vestido anti. 


antig. Execução feita por 
saião, algozaria; fig. oppressão por execução 
de justiça. Ord, df. Y. Sayoaria. 
SAIONIZIO, s, m. antig. Mão posta aos sayões, 
que prendião, carceragem. Llucidar, 
SAIÓTE, s. m. dimin. de Saio; especie de 
saya com que vestem anjos de procissões, e as 
mulheses; é curta, » 
pé cá SAÍR 
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SAÍR, v. D. Apartar-se de dentro para fóra ; 
v. g. sair da casa, da Cidade. 4. Sair & luz ; nas. 
cer. 6. it. Dar-se ao público; v. g. sair hum li- 
oro é luz, 4. Sair ao encontro; vir encontrar. 6. 
Sair de mergulho ; debaixo d'agua para fóra. 
Tijrar-se, livrar-se; v, g. sair da miseria, do ca- 
tiveiro ; desembaraçar-se ; v. g. saiu bem deste 
enredo. 4. Sair comasua; conseguir a satisfação 
do seu intento, ou capricho a pezar das oppo- 
sições. 4. Sair do proposito; fazer digressão. 6. 
Sair de siy ou de siso y perder a advertencia do 
que faz, a reflexão, o tento. $. Sair ao campo, 
ao terreiro; para pelejar, lutar, disputar, dan- 
car, &c. 6. Sair da parede, ou muro ; ficar de 
sacada fóra della, sobre saír; v. g. sai da pa- 
rede esta trave, ou janella. 6. Sair a nado do mar 
á praia. 4. Sair em terra; desembarcar. 6. Sair 
por alguma coisa, ou pessoa; acodir por ella, 
defendela, Lucena. sair pela honra de Deus, 6. 
Sair ao inmigo; que nos apresenta batalha, ou 
apparece diante da praça. M. Lusit, 9. Sair; o. 
g- a nova do povo; ter à sua origem de entre o 
povo V do Are, 1. 5. 6. Sair huma voz pslo po- 
vo; derramar-se. Cron. J. III. P. 2. c. fin. 6. 
Sair de algum lugar; trazer delle a sua origem. 
M. Lusit. amãi de Annibal sain de Lisboa. Tom. 
1. f. 148. col. 3. 4. Sair a alguem; v. g. o filho 
ao pai; parecer-se lhe no modo de obrar. Sair 
huma Ilha do mar; apparecer fóra delle. 4, Sair 
a fallar, orar, &c. apparecer para isso, 4. Sair 
mal, bem, vitorioso; à. é, ser bem snccedido, 
no negocio , ou na batalha, controversia, &e. 
«Se o que determina fazer he cousa honesta... 
que se lhe sahe bem todos lh'o tem a bem. ”” Men, 
e Moça, 1. c. 23. tudo te sái bem. Ferr. Bristo, 
5. 7. 4. Terminar, ter exito, resultar; «estes 
offerecimentos lhe sairão depois em proveito. 
Clarim. I. c. 28. Sairembem. id. c. 31. «isto lhe 
saia em popa para fazêr o que dezejava,"” (V. 
vento em popa.) favoravel. 6. Sair a palavra da 
bocca, sairão os olhos de seu lugar, e assim Os 
ossos; a maquina dos eixos. 4. Sair huma sorte a 
alguem na lotaria ; cair-lhe em sorte algum pre- 
mio; e sair em branco, não ter premio. 4, Sair 
sobre as fontes; levar os cathecumenos, e adul- 
tos solemnemente a baptizar pela Pascoa. Elu- 
cidar. & Sair a sorte em preto; na escolha dos 
moços para a Milicia, ficar essea quem ella sai, 
sujeito a sentar praça. « Satu-me o covado des. 
ta fazenda a mil reis; "à. é, veio a custar-me 
tanto, 6. Sair a alegria, ou ira cara; manifes- 


tarem-se estas paixões da alma, nas mudanças | 


do semblante. 9. Sai bem o owo sobre o azul; 
neste passo sai bem.o verso do nosso Poeta; à. é, 
está, e parece bem. 4. Sair qualquer côr, ouma- 
fis entre outras; apparece bem, não morrer. V. 
do Árc. 5. e. 18, saindo as cores das sedas. 6. 
Sair certs a profecia; cumpris-se, verificar-se ; 

Tom. II, 
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e muitas vezes saem as profecias mentirosas.” 
Lobo. 6. Sair o rio da madre. 6. Sair o appetite 
dos limites da razão. 6. Sair, apparecer feito; 
v. &. «lancei o oiro no fogo, e saiu este Be- 
zerro, ” Vieira: e escrevi, risquei, emendei, e 
saiu esse soneto. 4. Sair da vontade de alguem ; 
não se lhe conforma. Eufr. 2. 5 4. Sair.se de 
algum lugar; apartar-se, e fig. Lobo: «saiu-se 
da prezença do Principe. 4. Sair-se do cavallo, 
ou outro encargo; ficar livre, dispensado de o 
ter. Ord. Af. à. f. 506. 6. 5. 4. Sair-se bum na- 
vio de outro que o segue (opposto a extralo ) é 
escapar-lhe, ou afastar-se bem, e ligeiramente 
delke. Couto, 5. 3. 6. «assim se foi saindo daé 
galés (escapando-lhes) muito á vontade :” é as- 
sim os de cavallo dos que os seguem na guerra. 
Ined, III. 295. « vós começai de vos.sair quan- 
do poderdes.” $, Agora séis comisso? i. é, ago- 
ra o dizes isso, quese pão esperava, por fóra do 
tempo, e alheio do assumto. 

SÁL, s. m. Sustancia dura, seca, friavel, 
que se dile, ou desata na agua, é composta de 
| partes delgadas que penetrão facilmente o pala- 
idar; como v. g. o sal do mar, o assucar, € ou- 
“tros muitos, que se distinguem na Quimica ; v, 
'g. sal acido, alcali, essencial, fixo, volatil, &c, 
6. Arrazar a Cidade de sal, ou salgar as casas; 
castigos usados. Cron. J. T. c. 19, 6. Sal, no fig. 
discrição, graça. Sé Mir. e H, Pinto, f. 553, 
«ese eu não tivesse sal em declara-la. * 6. Os 
| Apostolos são osalda terra; à. é; devem presers 
va-la da corrupção moral. 4. V. Salir, Q. Sal jin. 
to; sal coalhado, em pedra. Elucidar. 6. Saes, 
plur. Feo, Trai. 2. f. 155. Y. col. 1, Os Cbym, 
conhecem varias especies de Sugs acidos, alcali- 
nos, neutros, marimo, vegetaes, mineraes, ce 
«oque já não murmura, e não pragueja, nem 
tem entendimento, nem tem sal, ”* Lobo, Egls 6. 

SÁLA, s, f, Casa interior de receber visitas, 
dar banguetes, de esperar até que venha quem 
recebe a visita, &c. 4: Fazer sala aalguem ; fre= 
quentar a sua casa para o grangear. lItinerario 
da India, f. 78. 4. Dar sala franca; à. é, ban. 
quete a quem quer ir comer. Leão Cron. Af. 5, 
dava salas. folio p. 52. 

SALÁ, s. m. Arab. Cortezia. Ulis. f. 182. X, 
«recebeu o presente com folias, e grandes ça. 
lás,... ; 

SALABÓRDIA, s. f. chul, Sem-saboria, pra. 
tica tola, de vulgaridades; conversar salabora 
dias: (talvez do Francez Saloperie, ) 

SALÁDA, s. f. Comida de hortaliças, como 
alface, beldroegas, &e. cruas, picadas, « teme 
peradas com sal, azeite, e vinagre. 6. fig. P, 
| Per. L. 2. f. 114, Y. «a artelharia arruinando 

fazia huma salada de materiaes, onde vinhão es. 
migalhadas paredes , madeiramento, &e,” 6, 
Composição poetica de coplas, redondilhas, en. 
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tre as quaes se mistura todo o genero de versos, 
tem retornelo. Felipe Nunes, Ar. 
q | commerciaes. 

* SALADÍNHA, s. f. Contribuição imposta em. 
Inglaterra, e França para acruzada contra Sa-. 


e linguagem; 
te Poet. c, 20. 


ladino soltão do Esypto Blut. Suppl. 

* SALÂMA, s. m. Saudação. V. Salema. Bern. 

Florest, 3. 3. 23. 

40% SALAMALE, V. Salema. Blut. Vocab. 

“ SALAMÁNDRA, s. f. Reptil da feição de la- 
gartixa, do qual o vulgo crê, que vive no fogo. 

* SALAMANQUE, adj. Salamantico, ou per- 
tencente a Salamanca. Card. Dice. | 

* SALAMÁNTEGA. V, Salamantiga Barb. Dicc, 
B. Per. Blut. Vocab. 

*SALAMANTEIGA, V. Salamandra. Card. Dicc. 

* SALAMÂNTICO , adj. de Salamanca , ou per- 
tencente a Salamanca. Estudo —. Oriente Lusit. 
o prado an Ra , e nda 

SALAMÁNTIGA, s. f. Hum bicho estreito, e 
longo, cheio de pés debuma, eoutra banda do 
corpo. 

SALAMÃO, s. m. no fig. He hum Salamão; 
1, é, mui sabio, 

SALAMEÁR, v. n. Naut. Levantar, on can- 
tar a celeuma. Castan. 2. 80. escreve calamear: 
sem as naps apitarem, nem galamearem, por 
não serem sentidosdos Rumes,” B. 3.8.4, «ho- 
mens do mar, que calameão, para a hum tempo 
pórem teda a força. ””'6. Cantar alternadamente, 
on a cores Prestes, 4, dos Cantarinhos. 

SaLAmMÉM. V. Selamim. 

SALÃO, s, m. Sala grande. $. t. Naut. fun. 
do que parece de areia, e lime que começão a 
petrificar-se > faz mã ancoragem, Pimentel. no 
fundo do salão vermelho. - 

* SALARIÁDO, V, Assalariado, 

“SALARIÁR. V. Assalariar, 
"SALÁRIO, s. m. Estipendio, que se dá; 0. p. 
aos mestres de boas artes, aos Magistrados, sol- 
dados. 

* SALAVÂNCO, V. Solavanco. 

SALÁZ., adj. Impuro, impúdico: a salaz con- 
Gu pescencra, 

SALCHICHA , s. f. Tripa de porco cheia de 
pernil, e gordura picada com sal, semente de 
funcho, e hum golpe de vinho branco. 6. t, de 
Artelh. he bum chouriço de panno com a costu- 
ra aicatroada , de hum dedo de diametro, que 
se enche de polvora, e se enterra no chão para 


della se communicar o fogo á mina. 6. V. Sal. 
chichão , t. de Fortif, 


SALCHICHÃO , s, m. Salchicha grande (t. de | 


Fortif. salcbichões são molhos de toda casta dé 
madeira atados pelo meio, eextremos, osquães 
suprem por tachinas, Fortif. moderna. ' 

SALDADO, p. pass. Igualado o debito com o 
credito, a receita com à despeza. io | 


SAL 


SALDAR, v. at. de Comm, Inteirar o resto, 
ou a differença do debito, e credito em contas 


SALDO, s. m. A soma que falta, ou se res: 
ta para ajustar o debito com o credito nas con 
tas dentre devedor e credor , ou administrações, 
em que ha receita, e despeza. t. mod, adopt. ge. 
ralmente, Leis Noviss. 

4 pes s. f. Carne salgada. Prestes, J. 80. V. 
elé. 

* SALEIRÍNHO, s. m. dim. de Saleiro, pe- 
queno saleiro. « Com huma colher, e bum gar. 
fo d'ouro e dous saleirinhos pequenos tambem 
douro” Mend. Pint. c. 124, 

SALEIRO, s. m, Vaso, em que se põe sal na 
meza. 6. O gne vende sal. $. t. de montaria, he 
na mais alta parte da cabeça do veado, a nase 
cença das pontas. 

SALEMA, s. f. V. Celeuma naut. 6. t. Tur: 
quesco, cortezia acompanhada de certas palae 
vras, entre as quaes vem Zalemag. Barros: que 
fosse a Corte do Badur a lhe fazer a salema. ”? 4. 
Peixe vulgar, (salpa ae). 

SALEMÍNHA , 8. f. dimin. de Salema peixe. 

* SALEÉTA, s, f. dim. de sala, pequena sala. 
Hist Geneal, T. 4. Prov, 736. 

SÁLGA , s. f. O acto de salgar o peixe, of 
enrne para os curar. 6. Hum tributo imposto so- 


bre o sal pelos Reis de Aragão. M. Lusit. Tom. 


6. f 2. 6. Marinha do sal Azurara , c. 57. 6. Ln= 
pings se salgão, ecurão peixes. Leão, Cron. 
ha É | 

* SALGADAMENTE , adv. Graciosamente, com 
sal, com dicacidade, facetamente. Barb, Dice. 
SALGADEIRA, s. f. Planta que tem o gosto 
de sal, (halimus, portulaca marina , artiples mas 
ritima) 4. Tiva com findos postiços, em que 
se tem o peixe, ou carne na salmoeira. Barrei- 
ros, Corogr. f. 63. J. 6. Lugar, onde se salga; 


e cura peixe. Leão, Descripg. f. 14, ou 30. nov. 


E die. 
* SALGADISSIMO , snperl. de Salgado, muito 
salgado. Aguas —, Aveiro Itin. c. 67, » 
SALGADO , p. pass. de Salgar 6. Dizemos do 
gracioso que he salgado: « orifão está salga- 
do.” Filodem. 4.2. Vilhalpand. Ato 4 se. 5.wah 


como és salgado !”* Lobo, Certe, D. 9. ordená- 


rão huma traça salgada;'i. é, engraçada. M, 


Lusit 6. Caro, custoso. 4. Estar salgado ; ter sal 
“demais. 4. Osalgado Reino, poet. o mar, 2. cer. 
co de Diu, p. 435. Er 


SALGADÚRA,, s. f. O acto de salgar. 
SALGÁR, v. at. Temperar com sal. 6. Por 


sal nacarnre, peixe hervas, &c. para as conser- 
var sem corrupção. 4. fig. « a doutrina delles. 


+ 
a 


salga as vontades. ” Feo, Trat, 2. p. 156. Y. 6. 
Salgar as cosas; arazallas de sal. 6. Salgar-se a 


terra ; entrando por ella agua do mar. B. 4. 5, 


13. 
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“13. « aquelle sitio se veyo todo a salgar. * Gig. 
Salgar as herezias; corregir, curar. Lus. X.1 19. 

SALGÊMA, s. m. Hom sal mineral, que não 
estala no fogo, mas faz-se candente. 

SALGUEIRA , 8. f. Men. e Moça, Eclg. 3. 
minhas cabras... já vos não verei roer as sal- 
gueiras amargosas. V. Salgueiro. 

SALGUEIRÁL, s. m. Campo de salgueiros. 

SALGUÊIRO, s. m. Arvore, de que ha ma- 
cho, e femea, tem a casca liza, flexivel, as 
folhas felpudas, longas, mais estreitas que as 
do pecegueiro. ( Salix icis.) 

SALHÁR , v. at. Castan. L. 8. f 275. col. 1. 
« foi-se para Madrefabá para ahi galhor suaar- 
telharia sobre coberta, que trazia abatida.” V. 
dssestar, ou tirar à cima, subi-la: puxar tirar, 
arrastar: « os servidores que vierão salhando a 
artelharia: (porterra ) Couto, 7. 7, 11. ó salha, 
dizem os que puxão alguma coisa com corda ,a 
rojões. 6 

SALIÁAR, adj. Concernente aos Salios, Sa- 
cerdates de Marte, Telles Ethiop. 

SÁLICO, ad). Lei salica, era a lei fundamen- 
tal de França, que excluia do trono as femeas. 

SALÍGAS , ou SALÍQUES , s. m. Arma de 
arremeço. FP. Mendes, e Queiros V. de Basto. Sa- 
ligues. F. Mendes, c. 128, 

SALÍNA, s. f. Marinha de sal. Barreiros. 

SALINÉIRO, s. m. O que tem salinas, e fa- 
brica sal nellas, 

SALIÍNO , adj. Da natureza do sal ou que 
contém sal; v. g. remedios salinos. 

* SÁLIOS, s. m. plur. Antigos sacerdotes de 
Marte. Eneida. VIII. 8. 159. 

SALÍR , antiq. Sair. « se se Pay Martinz ante 
sal, ca que eu per morte: ” se sai deste mundo 
ante mim, ou antes de mim per morte: Eluci- 
dar. arte Sal, 

SALITRÁDO , adj. Que tem, e leva salitre. 
4. O salitrado pó; a polvora; $. A companhado 
decristalisações. Cam Eleg. 6. « de salitradas la- 
pas cavernosas, ” Salitrada fogo; a polvora 2. 
cerco de Diu, 161. 

SALITRÁL, s. m. V, Nitreira. 

SÁLÍTRE , s. m. Sal formado da união doa- 
cido nitroso com hum alkali fixo; funde-se no 
fogo. V. Nitro. 


tre. 
SALITRISAÇÃO , su f. 
processo Chymico para reduzir a salitre. 
SALITRISÁDO , p. pass. de Salitrisar. 


SALITRISAR , v. ate Chym, Reduzir: a sali- 
tro: a analogia da lingua pedia que se dicesse, 
Sahitrificar ; como, petrificar , vitrificar; Bic. mas! 
9 uso prevaleceu nesta parte , e salitrisar é mais, 


breves. E 3rpes tEes . ' Ls 
SALITROSO, adj, Nitroso, V., 


SALITREIRO , 8. m,. O fabricante. de sahi- 


O acto, trabalho y OU. 
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SALÍVA, s. f. Humor áqueo, e hum pouco 
viscoso que acode á boca. V. Baba. 

SALIVAÇÃO, s, f. O acto de salivar. 

SALIVÁL, adj. Glandulas salivaes, as que se. 
parão a saliva, 

SaLIVÁR, adj. V. Salival. 

SALIVÁR, y. n. Lançar a saliva da boca. 

SALIVOSO , adj. cheio de saliva. 

SALMNÁDO , SALMÁR. V. Acalmade, Acalmar. 

SALMÃO, s m, Peixe vulgar, tem a carne 
amarella, 6 Sino, ou signo salmão, são 2 trian- 
gulos de metal travados que usão trazer as cri- 
angas , como huma especie de talisman, ou ea- 
eite. , 

SALMEÁR, v. n. Cantar Salmos. D' Aveiro, 
c. 31, f 159. « a certos tempos salmeão, " 

SALMEJAR , v. n. No termo de Lisboa, gi- 
nifica acarretar o pão para à eira. 

SALMÍSTA, s. m. O que compõe. Salmos. 

SÁLMO, s. m. Hymno 4 honra do verdadeiro 
Deus, Lucena, e Cunha, B. Gram. Dedic. « no 
Salmo setenta e hum.” Duarte Nunes, Ortogr. 
insiste que se escreva Psalmo; mas a pronurtcia 


geral é como se ortografia aqui Salmo, Salmear, 


Salmista, &c. 

SALMOEIRA , 8. f. Vaso, em que se tem à 
carne, ou peixe posto em sal; carne desalmmocie 
ra, Castanh. 6. c. 127. hoje dizemos de salmoira. 
4. Estar em salmoeira; i. é ,apinhado, e aperta. 
do incommodamente. Eufr. 5. 1, « os escudeie 
ros aposentados em salmoeira na estalagem, ” 

SALMOEIRÁR, v. at. Pôr de sal o peixe, ou 
carne. 4. fig. Pizar, moer. Eufr. 1. 5. fo 45. %. 
« de mais se o salmoeirárão em alguma encru 
silhada, que são percalços do officio destes noi- 
tibós, "” V. Salmaurar. 

SALMOÉIRO, sm, V. Salmoeira. bd fig. « Lã 
terá seu salmoeiro no inferno. ”” T. d' Agora; P. 
PA 

SALMÓIRA, 8. f..O mesmo que Salmoeira ; 
agua mui salgada em que se conserva, pescado ,' 
ou carne. 

(SALMONEJO, 8. ms 

( SALMONETE, s. m. Salmão pequeno. 

SALMÔNICO. V. Sal amontaco. 

SALMÔURA, s. f. O Sal desfeito no humor 
que sabe do peixe, on carne que se põe de sal 


para se conservar incorrupto. 4. fig. Pançcadas 
b 3 


piza, sova. 4. it. Aspera reprehensão. 
&; SALMOUR ÁDO,, p. pass. de Salmonrar. 
SALMOURÁR. V. Salmoeirar , no propr. efig. 
* SALÓBRE, V, Salobro. Hist. Dom, 3. 4, 13, 
SALÓBRO , adj. Que tem gosto de sal, que 
toca de salgada; v. g. agua salobra. Pagos sos 
lobros. Goes y Cronos de D. Man. 2, P, e 32. 4 
Necio salobro ; à, é, sem sal, sem sabor. Auie- 
graf. fá 84, XY. O qa í À 
SALOIA , s. f: de Saloio. 
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SALÔIO, s. m. O agricultor do termo de Lis- 
boa, que traz a vender os frutos, e pão a Lis- 
boa. Caloyo quer dizer Mouro, de C'aala, ceita 
de Mouros, que D. Affonso Henriques deixou 
ficar em roda de Lisboa quando a tomou, Lei- 
tão, Miscell. Dial. 12. 1n fin. 

SALPICÁDO , p. pass. de Salpicar. 6. No fig. 
« justilho salpicado de pequeninos parches de 
escarlata, ? Uliss. 

* SALPICADOR , adj. Oque ou a que salpica. 
HrRr er. 

SALPICADÚRA, s. f. Salpico. 

SALPICÃO, s. m. Presunto de vinho d'alhos 

icado, e metido em tripa de vaca, curado. 

SALPICÁR, v. at. Molhar com gotas espar- 
gidas. 4. Salgar espargindo sobre, bumas pe- 
dras de sil. 4. fig. Matizar com manchas, ou 
moscas de côr varia, o assento do tecido, ou 
pintando. 

SALPÍCO, s. m. Gota que salta, e borrifa, 
e talvez o sinal que ella deixa. $. Manchas de 
côr varia no tecido, ou pintura. 

* SALPICOLA, s. f. Planta, que produz flo- 
res azues, ou cor de carne, e dá folhas pouco 
maiores, que as do trevo, Dicc. das Plant. 

SALPIMENTÁDO, Pp. pass. de Salpimentar. 

SALPIMENTAÁR, v. at. Temperar com sal, e 
pimento. 4 fig. Maltratar, de palavras que pi- 
cão, e ardem. ? 

SALPREZÁR, v. at. Salgar levemente, quan- 
to basta para preservar da podridão. 

SALPREZO , adj. Salgado levemente, e quan- 
to basta para preservar da podridão; v. g. pei- 
xe silprezo, carne salpreza. 

SALSA, s. f. Hortaliça vulgar, com que se 
tempera o comer, (apium hortenses) 4. Salsa 
parrilha (deve ser sarça parrilha ) droga vegetal, 
como huns cipós delgados negros de fóra, usa. 
dos na Materia Medica. $. Salsa; môlho para 
dar melhor sabor ao peixe, ou carne, e abrir 
vontade de comer, V. do Arc. L,. 5. c. 16. no 
fig. H. Pinio, Lembr. da Morte, c. 1. diz que 
huma figura de cadaver mostrada a principio dos 
banquetes, era a salsa, em que as iguarias se mo- 
lhavão. Eujr. 3. 2. ugabares a vossa dama de 
“continuo seja a salsa de quanto lhe escreverdes. >> 
4. fig. Ter salsa; ser maltratado na guerra, Ined, 
JT. 441. «e como buma aleabeila tinha sua sal- 
sa, assi vinha logo a outra receber sua parte. 

SALSÁADA, 8. f. tamil. Enredo, embrulhada. 
Ulis. f. 132. Y. «a regente das salsadas he mi. 
uha mulher... mandalla chamar he para alga- 
ma emborilhada.” 

SALSAFRAÁZ. V. Sassafraz: 

SALSAPARRÍLHA, V. Salsa, ou antes sarça 
parrilha , droga vegetal medica antivenérea. 

SALSEIRA, s. f. Vaso, em que se traz a sal-. 
sa à meza, Prov, H. Geneal. Tom. 1 4 


SAL 


SALSEIRÍNHA, s. f. dim. de Salseira. Prov. 
Hist. Geneal. Tom. 1. 

* SALSEIRO , s. m. Aguaceiro, nuvem de 
agua escura, e medonha. Hist. Nawt. 2. 15. 9. 

SALSÍNHA, s. m. chulo, Homemzinho, ine- 
pto. 

SÁLSO , adj. poet. Salgado. Lus. II. 2. «tens 
de Neptuno o Reino, e salsa via.” o salso are 
E kk é,o mar. Úliss. 2. 19, Salsas ondas. 

us. 

SALSÚGEM, s. f. Humor salgado; a salsugem 
dos mariscos faz sede; asalsugem dos humores res 
prezados. 
 SALSUGINÔSO, adj. Cheio de salsugem. 

SALTÁDA, s. f. O impeto no saltear. 6. O 
róubo de salteador. 6. O vir de improviso dar 
| em casa para prender, apanhar contrabandos, 
| SO, 

SALTÁDO, adj. Resaltado, que ficão a cima 
do olivel, superficie, flor; v. ge olhos saltados. 
Lileg, f. 234. Y. 

SALTADOR , adj. Que salta. 

SALTANTE , p. pres. de Saltar, que salta, 
6. No Bras. que se representa em postura de sal. 
tar. 

SALTÃO , s. m. Peixe de Sofala da feição de 
taínha, mas muito maier. Santos, Ethiop. 4. 
Hum insecto que salta muito. 

SALTAR, v. n. Dar saltos. 4. Saltar emterra ; 
sahir em terra, desembarcar. 4. O vento salta 
de hum rumo a outro; à. é, muda de repente. 
6. Saltar com alguem; accommettello de repen- 
te; outros dizem saltar em alguem: « saltérão 
com elle, e lhe derão 17 ou 18 cutiladas.?? Cou- 
to, 4. 5. 10, «huma noite saltou com o irmão 
para o matar: ? ( accommetteu d'improviso ) 
Castanh. 4. c. 33. Ferr. Bristo, 4. 7. saltarão co- 
migo aquelles dous homens... « me espancarao , 
e ferirão... saltarão comigo, e fizerão-me, &c. 
ibid. 4. Saltar dehuma coisa em, ou a oulra pra- 
ticando; à. é, variar sem transições, OU passar 
a fallar em coisa sem connexão com a que se tra- 
tava. 6. Saltar, n. sobrevir; v. g. saltarão-lhe 
herpes ; saltou-lhe frenesi ao doente. Trancoso, Td 
1. c. 10. 6. Saltar, v. at. passar por cima, sale 
var de salto; vu. g. saltar o muro, o vallado. 4. 
Na leitura, ou escrita: saltar as palavras; não 
as ler, ou copiar, omittillas, e assim dizemos; 
v. g. «deu abraço aos que estavão antes, € de- 
pois delle, mas a elle saltou-o.? 6. Saltar luga- 
res, ou postos; passar aos de maior graduação 
sem ir por algum intermédio. 4 Saltar-se no 
Tom. I. dos Ined, f.'267. por Saltear-se. 

* SALTARÉGRA, s. É Instrumento mathema- 
tico chamado por outro nome aciita, « Saltaregra, 
'ou acuta se diz , porque se ha-de cerrar, ou 
abrir per triangulo, ou por esquadra e também 
serve de regra.” Art, de Artilhare ce 1. = o 
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SALTARÉLLO, adj. famil. V. Saltador, SALTIMVÃO, s. m. Jogo de rapazes. 
SALTATRÍCE, s. f. Dançarina , bailarina. | * SALTÍNHO, s. m. dim. de salto, pequeno 
Varella. p. us. salto. Aveiro, Ttin. c. 87, Couto, Dec. 4. L 7, 
* SALTEÁDA , s. f. Assalto, acommettimento |c. 10. Berna. Ultim. fins. c. 5. 6. 2. 
repentino. « Raramente acontece castigar-se hum SÁLTO, s. m. Acção, pela qual o animal se 
pela morte, furto ousalteada, que fez antes de | levanta da terra com esforço, e se eleva ao ar, 
soldado,” Tempo d'agora, Dial. 3. f. 245. edig. |ou salva alguma altura, ou cova, ou se lança 
ult. | dealto abaixo: v. g. dar hum salto do muro abai- 
SALTEÁDO, p. pass. de Saltear. 6. fig. 4 es-|xo ; dar saltos ao ar; as cabras saltão ; por-se 
critura que se publica salteada de censores. Eufr.| de salto em hum cavallo: de salto; v. g. sahe o 
Prol. 6. Ficar saiteado; i. é, sobresaltado. Cas- | sangue de salto, como a espadana deagua com- 
tan. 4. c. 25.e 8.79. 4. Tomar alguma terra sal- | primida; 1. é, com força. 4. De salto, adv. sem 
teada; à. é, desarpresa, dando nella, enos ini. | passar pelas casas, ou individuos, ou estados 
migos desapercebidos. Ined. T. 132. e f. 549, to- | que ficão de permeio nas series, ou graduações: 
mou salteada... a Villa dºOuguella, «e para a |v. g. no xadrez: o rei não póde prender de sal- 
tomarem salteada , nam he de esperar, que de |to; o movimento do cavallo he de salto, porque 
armada tão grande, e tão publica não sejão os | se move de tres em tres casas; chegar de salto á 
Mouros bem avisados.” maior dignidade. 4. O acto de saltcar nas estra-: 
SALTEADÔR, s. m. ou adj. Que vive de sal- |das, ou em acção hostil, e belhica. Barros, 2, 
to em estradas, e roubo: fig. dos animaes. Se-|8. 1. gente que wve de rapina , e saltos: saltos 
verim, «os tigres são os salteadores daquella pro- | que fizerão na terra firme. D. 2. f. 16. e 190, 
vincia,” « fazer salto no inimigo.?? Castan. 2. f. 148. dar 
SALTEAMENTO,, s. m. Sobresalto, o que ho- | de salto em 600 lanças. Ined. T. 557. &. Salto, 
je alguns dizem sorpreza. Cron. Af. IV. c. 34. | com o navio de guerra. B. 3.3. 2. fazer saltos. 
Íned. I. 389, acto de assaltar, atacar. «o Tanadar trazia fustas ao salto.” Cren. J. 
SALTEÁR,, v. at. Accommetter de improviso | III. P.2.c.8.e P.3.c. 72. «andavão ao salto 
aos passageiros, e viandantes, e rouballos nas|de Angediva para Baticalá.” Mafoma andou ao 
estradas; accommetter fazendo de improviso al. | salto. Arraes, 4. 30. 4. Tomar o salto; o lugar 
gum mal. «teu pai foi hoje salteala.” (a D. | por onde se vaiassaltar. Ined. IT. f. 334. 6. Sal- 
Ignez de Castro.) Ferr. Castro, f. 172. 6. Fa-|to do sapato; a peça que fica por baixo do ta- 
zer invasão bellica de repente, para fazer pre- |lão, e o faz erguer do chão por essa banda. 6. 
zas por terra, ou em nãos contra nãos. «arma- | Caixa de salto; a que tem mola, que tocada de 
das para saltear as nãos.” B. 2. 10. 4. e 3.1.| certo modo a faz levantar a tampa com força. 
9. Castan, 3. fe 247. M. Lusit. 1. 124. 6. fig. Os|4. Ir, ou vir num salto; à. é, de pressa. 4. Na 
animaes ferozes salteão. 4. Salteou-nos, bum pé | volat. a correia do falcão, que vai do tornel ás 
de vento. Eufr. 2. 5. & 4 luzsalteou-meosolhos; | lagrimas , ou contas. Áric da caça, fe 2,4. Na 
à. é, deslumbrou-me ferindo nelles de repente. | Musica, subida repentina da voz fóra do mesma 
Lobo: e fig. saltear a vista da razão. Cam, Son. compasso. 4. fig. Na conversação , digressão , 
72. «o prazer sempre saltea quem mais delle | desvio fóra do proposito. Lobo. «desvião-se de 
desconfia.” id. nos Anfitr. 6. Causar sobresa!- | tal sorte do principio da prática, que do pri- 
to, susto. Castan. 8. 79. 6. Saltear, v. n. andar | meiro salto vão parar a Flandes.* 4. Salto nos 
a salto, viver de salto, rapina. at. Roubar, sa- | rios; catadupa. V. V. do dre. L. 8. c. 21. 4. Ese 
quear em facção de guerra. Jned. III. f.319,| perar o saito a alguma coisa, ou pessoa; no fig, 
«nom curees de soltear.” de saquear em com- | esperar a mudança que ella em si faz, ousoffic. 
mettimento naval. B. 3. 3. 2. «lancharas vinhão | Freire, Elystos f. 258. 
correr a Malaca, e saltcar os juncos, que a ella | * SALTO A SÁLTO  fraz. adverb. Aossaltos, 
vinhão.” 6. Saltear-se; ficar salteado, ou sobre-|a passepelo, B, Per. 
saltado , com coisa insperada. «não se salteou|) SÁLVA, s. f. O acto dedesparar a artelharia, 
muito com aquella viinda. ” « El-Rei salteou-se' ou mosquetaria sem balla, por festa, ou em hon- 
com tamanha novidade.” Ined. T. f. 206. ra funeral militar, e actos semelhantes. 4. Peça 
SALTEIRO, s. m. Instrumento Musico de cor- | de serviço de vidro , ou metal, he hum como 
das; hoje dizemos salterio. Camões. 4. Salterio , | prato sostentado em hum , ou mais pés sobre que 
Livro de Salmos. 9. Os sete Salmos Penitenciaes: |se traz a taça, copo, &c. 4. Tomar a salvas, 
dous solteiros; duas vezes es ditos salmos. Elu- | comer, ou beber primeiro daquillo que se cíice 
cidar. 6. O que faz saltos de pão para sapatos. | rece ao hospede, para lhe mostrar que não ha 
SALTIMBÁNCO , s. m. V. Charlatão, Curvo. | veneno. Sagramor, L. 1. Barros, D. 4, Le 3 
SALTIMBÁRCA , s. f. Especie de roupeta a-|c. 1. e L. 3.c. 9. salva tomada; bebendo o ses= 
berta pelas ilhargas. D. Fr. Manuel, saltimbar-to quem dá a bebida, «não quiz subir no ca- 
ca, c chuça do beleguim, vale 
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vallo, sem primeiro outrem tomar a salva.” (com 
receyo de vircon veneno.) B. 4. 7. 17. (usavão 


botar veneno nesassentos.) Pantaleão de Aveiro ,| 


c. 81. e fig. H. Pinto. «quiz o Seohor tomar a 
salva & honra do mundo.” V. Pinheiro, 2. f. 77, 
6. Salvas ; cortezias de meza. Ined. IT. 46. 6. 
Tomar a salva de alguma coisa a alguem ; an- 
ticipar-se-lhe em a fazer, ouusar della. Barros, 
D.1. L. 3.c.9. Palm. 3, P. f. 153. «já outrem 
lhe tinha levado a salva,” nos consintaes tomar 
a salva de suas lanças: receber O priméiro en- 
contro. Clar. c. 40. «tomar a salva a tormen- 
tos de todo o genero.” Lusit. Transf. f. 139. J. 
6. Salva ; desculpa com razões, que precedem 
á objecção que se prevê. B. 2, Prol. «e esta 
salva não he por salvar nossos erros. ” ccisso he 
dos Grandes fandando-se em a salva de Cortes 
sãos.” T. J'Agora, 1. fe 133. Vieira, «tomas 
te por salva que a Cidade que deserevias era 
do Ceo,” Eufr. Prol. «feita esta salva, por a« 
talhar differenças.” Hist. dos Ilustr. Tavor. da- 
qui discorreu tomando salvas. Q. Fazer salvas ; 
provar, mostrar a innocencia; v: g. tomando o 
ferro caldo. Leão, Cron. J. T. c. 5. e Lopes, P. 
1. c 11. Cron. Af. V. «fizerão grandes salvas 
de lhe serem fieis;” à. é, promessas solemnes, 
e seguranças. Cast. 7. c. 48. 4. Por salva de sua 
fé: segurança, Cit. Cron. 6. Saudação que se diz 
ao encontrar outrem. Clar, 2. e 40. «dice por 
salva aos Infantes.” 6. Salva; berva vulgar.(Salvia.) 
6. Passar carta com salva; com clausula se assim é ; 
ou que não valha aquella apparecendo a original. 
Ord, Af. 2. f. 289. « conhecerá das premissas, 
ainda que a carta seja passada sem salva.” Dará 
cartas (traslado: das notas) presentes partes, e 
com salva. Ord. Cit. 1. 2 9.15. 1. é, declaração 
de ser passado outro tal instrumento, que se per- 
deu, &c. e Cit. L. 1. T. 47. 6. 19. 

SALVAÇÃO, s. f. O acto de salvar, ou sal. 
var-se do naufragio, perigo, damno , a pessoa, 
a vida, a fazenda. B. Clar. L. 2. c. 3. «rogar 
a Deus pela salvação de sua sobrinha. ( que an- 
vada no mar em grande tormenta.) 4. Boya da 
salvação ; a que se lança ao mar para se pegar 
a ella algum que cahin, em quanto o vão to- 
mar, é um barrilgrande com huma bandeirinha. 
9. Salvação da alina, que vai à bemaventuran- 
ça. 4. Entrar o navio asalyação pela barra; à. é, 
salvo. Eufr. 1. 1. 6. Saudação, 4. A Salvação, 
e emparo dn honra, que querião tirar á donzel- 
Ja” Palin.* PPQs CS TOO. 

SALVÁDO, p. pass. regnl. de Salvar; usa-se 
como appellido; alias dizem Salvo. V. e Salvar. 
9 Como supino é usual; v. g. tendo salvado a 
não. 

SALVADÔR , adj. Que salvou. 6. O Nosso Sal. 
vador por antonomasia, N. S. J, Christo. 


SALVÁGESM, e. m. Homem rude, montezi-, 
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nho, sylvestre, de costumes barbaros. 6. Huma 
peça de artelharia antiga. Cron, J. TIT. P.3. 
c. 60. « quebrarão huma boa salvagem.” femin, 
it. P. 2. c. 48. 6. Salvagem, adj. homem salva- 
gem; vidas salvagens. Lus. X. 126. tras selvas 
gêes. V. Selvagem, 

SALVAGÍNO, adj. De salvagem, montezinho 
de bruto, fera. « Nabucho.... cabellos salvas 
ginos, &e.” Ceita, Serm. dos Reis Mapos p. 163. 
6. subst, Judeus que andarem pelos montes com- 
prando mel, cera, ou pelles de coelhos, ou sal- 
vagina. Ord. Af. 2. f. 424. carne de veação cos 
mo porcos montezes, veados, &c. 

SALVAJARÍA, s. f. famil, Acção de salvagem. 
[ Souz, Peão Fid. 5. 1.) 

SALVAJÓLA, s.m. Grande salvagem ; t. chulo, 

* SALVAL. V. Savel. Elucidar. 

SALVAMENTO, s. m. O estado de ser salvo, 
e livre de perigo; v. g. chegou o navio a salva 
mento. 

* SALVANDO, adv. antig. Excepto, salvante. 
Nobil. do Conde D. Pedro, $J. 36. 

SALVÁNTE , adverbialmente, Excepto, se- 
não. Eufr. Prol, «não tenho mais, que vos di- 
zer, salvante, lembrar-vos, &c.” V. Senão, 
Salvo, Excepto, mais nsados hoje. 4. V. Sal. 
var=se, 

SALVÁR, v. at. Dar salva d'artelharia: vw, 
g. o navio salvou a fortaleza com cinco peças. 4. 
Passar em salvo da outra banda, saltando; v. 
£. salvar o barranco; bala que salvou por cima 
da muralha; salvar o baixo, &e. 6. Dar a salvas 
ção: Deus salve nossas almas. 4. Virar do peri- 
go; v. g. salvar a propria vida; salvar aoutrem; 
salvar-lhe os bens, a honra, o credito, areputas 
ção. 4. Saudar. 4. Conservar; v. g. salve templo 
seguro; 1. é, Deos te salve. 4. Salvar a acção; 
livrá-la de imputação : v. g: « quando a tenção 
he boa, muitas acções culpaveis nella se salvão. ” 
Barros, Clar. 6. Salvar as apparencias ; fazer, 
que estas sejão boas. 4. Salvar-se; acolher-se, 
abrigar-se, refugiar-se: salvarão-se em terra ; 
deixando osnavios. B. 2. 2. 3. M. Lusit. 2, 384. 
6. Livrar-se judicialmente, Ord. 4f. 5. p. 6. & 
Desculpar , defender : salvar nossos erros. B. 2. 
Prot. 4. Salvar-se em juizo; livrar-se; fazer sal. 
va com testemunhas; as quaesse dizião salvantes, 
porque osew depoimento salvava quem asdava: 
salondo oque selivrava assim. Salvarsse por fere 
ro quente; provar a innocencia contra testemu- 
'nhas tomando nas mãos nuas o ferro em brasa, 
“quente, ou caldo. Mon. Lus. 2. P. Lot. rh 
«as alcoviteiras, se negarem, salvem-se por fer- 
ro quente.” j 

SALVATÉLLA, adj. Veia salvaiella. He hum 
ramo da Gephalica entre os dedos annular, emi- 


nimo. 
SALVÁTICO , adj. V. Selvatico, Camões, ita 
Sel; 
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selvatica. Lus. X. 93. ult. Edig. Vasconc. Arte, | de inimigos que a pparecião, e lhe vinhão cor. 


f. 14. vida rustica, e salvatica. (de silva, Lat.) | rer. 


* SALUBÉRRIMO , sup. de Salubre, muito 
salubre. Aguas —, Leão Descr, 12. Tusulana 4. 
58. Conselho —. Chron, de Cist. 4, 4. Sitio —, 
Agiol. Lusit, 1. 214. 

SALÚBRE, adj. Sadio, saudavel, Leão, Desc, 
sitio salubre, fe 14. Y. & Ferida salubre; a que 
“he facil de curar-se; t. Cirurg. 

SALUBRIDÁDE, 8. f. A qualidade de ser sau- 
davel; v, g. a salubridade destes sitios, destes a- 
res. Leão, Desc. f. 33. X. 

* SALUGÁDO. V. Solugado. Heit, Pinto 2. 
Dial, 5. 22. 

SALUGÁR, SALUGO, &ec. V, Soluçar, &e. 
B.3.3.7.e 43. 3 entrou a saluçar a náu, 

SALUDADÔR, 8. m. O que cura benzendo , 
benzeder. Orden. Manuel, L. 5. T. 33. 6. 4. 


SALUDÁR, v. at, Curar com orações, e ben-. 


ções, ou benzer para curar, como fazem osem» 
busteiros, a que o vulgo chama benzedores, ou 
benzedeiras. 

SALVE; v. g. dar o Deos vos salve; saudar. 
V. Salvar. dizer a salve, a Salve Rainha. Coast. 
3. f. 192. 

SALVETA, 8 f. O prato do candieiro. 

SALVÍNA, s. f£ Huma composição febrifuga. 
Curvo. 

SALVO, adj. Livre do risco, perigo, doen- 
ça; sem lezão, e inteiro, sein mudança, que- 
bra, ou alteração, com que se encetasse; v. &. 
«os Tribunos constrangem os que forão sulvos a 
coroar o seu defensor.” Vasconc. Arte, « fican- 
do salvo ao Imperador o direito, que tinha.” 
Ribeir, Juizo Hist. o doente está salvo: a merca- 
doria chegou salva de agua, e fogo, e corsarios. 
é. adv. Excepto, senão: v. g. salvo quando ho- 
ver outros respeitos. Vasconc. árte, 4. Salvo que; 
excepto se: tinhão salvo; por levado, posto em 
cobro, B. 2. 6. 6. «o mais despojo os Mouros o 
tinbão salvo por esses matos.” 

v SÁLVO, s. m, v. g. por-se em salvo; à, é, lu- 


gar seguro, livre do perigo, que se corria em | 


outro. Cron. Af. 5. f. 78. 4. 4 meu, ou seu sal- 
vo; sem damno meu, OU seu; v: g. approveitou- 
se delle muito a seu salvo; escapou mais a seu 
salvo. M, Lus. «despejou a ilha, a salvo da sua 
gente.” sem damno della. Castar. 8. 136. 4, Em- 
prega os golpes mais a seu salvo; M. Cong. 1. 
56. 4. Repicar em solvo; dar noticia, ou rebate 
do inimigo posto na torre, e seguro; e no fig. 
dar noticia do perigo depois de estar salvo del- 


te, ou talvez dar notícia mui anticipada do pe. | 
3igo. Lodo. it. falar afonto das coisas perigosas: 

uando não incorremos em o perigo dellas: vós, 
repicais em salvo, porque os da torre da vigia A 
nas fronteiras d"Africa, &e. com repique de siei 
no appellidavão os da guarda, e davão rebate; 


SÁLVOCONDOTO , s. m. Carta de seguro 
que se dá ao bannido, ou inimigo para que pos 
| sa vir, e estar na terra onde he responsavel por 
crime, ou outra obrigação, passar porella, sem 
receio de detença , estorvo, ou outro damno, 
4: fig. A liberdade concedida por salvo conduto, 
Severim, Notic, «as Passavantes, quasi de tos 
das as gentes tiverão salvoconduto.” 6. fig. Prie 
vilegio, isenção. Vieira. « quando não valem aos 
Reis os salvoscondutos da Magestade,” 

VS ubrad adj. Que dá saude. Mausinho ls 
64. XY. 

SALUTÍFERO , adj. Que faz saude, sauda- 
vel. Costa Virg, agua corrente, e salutifera, 
fig. Util], benefco, v. g. a cautela he salutife- 
ra: o salutifero sinal da Cruz. 

SALUTO, s. m. Uma moeda antiga, e talvez 
estrangeira. Jned. 111, P. 432, 

SAM, ou São, antig. Em vez de sou, varia- 
ção do verbo ser. Barros, Clar. e Sá Mir. e 


| Cam. «ainda que en peca sam.“ no Rei Seleue 


co: 6. Sam, femin. de São, adj. V. antes Sá, 
mais conforme á pronuncia das nasaes. 
* SAMARITANO, adj. de Samaria, ou per. 
tencente a Samaria. Blut. Vocabd. 44 
SANÁRRA, s, f. Roupa pastoril de pelles, ou 
palhas; e talvez de panno. 4. Os Ecclesiasticos 
nsão de humas tunicas abertas por diante, cora 
mangas, e humas tiraslargassoltas, como man. 
gas perdidas, he vestido caseiro, ou de noite, 
e passeyo. 
SAMARRÃO, s. m. Grande samarra. Sá Mir, 
* SAMBÁIA, s. f. Salama, ou Salema. Jorn; 
do Arceb, div, Bco 4 V, Zumbaia. 
SAMBÁRCO + s. f.Bapato velhos Gocs ,f.,48, 
col. 3, «huma carta que achárão mettidaem hum 
sambarco.? Cam. Rei Seleuco,:Prols «se agora 
fora o tempo, em que corrião as moedas de same 
barcos;” à. é, cunhadas em sola;, do queisó lia 
huma tradição vaga, enão monumento authens 
tico em Portugal. 4. Parece que sinificou antig, 
travessa, que se lançava á porta por fóra,, por 
autoridade judicial, quando se fazia penhora 
nos bens da casa ,. que dizião cumbarçar, won 
cambarcar, V. Sambarcar.4. fig. Faixa, ou cin. 
ta larga peitoral: das mulheres, para; levantar 
os peitos 2 motas 
SAMBENITÁDO, p. pass. de Sambenitar.V.. 
Ensombenitad o. o 
SAMBENITAR , v.at. Mandar trazer, pôrsame 
betinova algum: fig. Parntaleão d' Aveiro, é 19. 
falando de hnm elebe, ou tornadiço diz; vejos 
vos samibetinado: como tunbante; X é; trazendo: 
pordistinçãosinsignia de-Ceshonna o, o 
SAMBENÍTO, s. m. Vestido de saco, bento: 
que Basprimitiva Jgreja $€e punbáiaos peniten- 


tes 
J tds a 
Say 
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tes, hoje levão nos Autos da Fé os penitencia- 
dos pela Inquisição, e são duas peças de baieta 
amarclla, e vermelha, que se enfião pelo pes- 
coço, e caem sobre o peito, e costas em aspa. 
6. Fazer do Sambenito gala; à. é; gloriar-se de 
coisa vergonhosa. 

* SAMBIXÚGA. V. Sanguesuga. B. Per, 

SAMBLADOR., s. m. O que obra, eajunta ma- 
deira liza, e a corta em meia esquadria, faz 
lavores, e molduras, especialmente nos angu- 
los, e juncturas das obras de carpentaria. 

SAMBLÁGEM, s. f. O trabalho, obra, lavor 
do samblador. 

SAMBLÁR., v. at. Fazer obra de samblador em 
alguma junctura, angulos de madeiras, que se 
ajuntão. . : 

SAMBÚCA, s. f. Hum instrumento musico an- 
tigo da feição de harpa; tt. huma máquina mi- 
litar da feição do mesmo instrumento. 

* SAMBÚCO, s. m. Batel, ou lancha, que 
se uza na India. Vestig. da ling. Árad, 

* SAMBÚXA, V. Sacabuxa. B. Per. 

* SAMENTE, adv. Saudavelmente, com sau- 
de. B. Per. $. Sinceramente, com animo since- 
ro. Blut. Vocabd. 

SAMÍCAS, s. m. vulg. Homem pobre de es- 
pirito. 4. adv. antiq. (do Italian. sa mica ) por 
ventura, Oliveira, Gram. c. 36, Eufr. Prol « Dá. 
vo sou, que não Edipo, que vós samicas euida - 
veis. 

SAMITÁRRA, Tenreiro, c 3. V. Semitarra , 
ou Cimitarra. À 

* SAMNÍTAS, ou Samnites, s. m. plur, Anti- 
gos povos da Italia. Lobo, Corte, Dial. 7. p. 
H+9. Cost. Georg. p. 74. 

* SAMNÍTICO, adj, Dos Samnites, ou per- 
tencente aos Samnites. Jugo —, Cam. VIII, 15. 

SÁMO , 's. m. O samo das arvores a parte ten- 
ra, e branca, entre a casca, e o cerne. 

SÃO, Abreviado de Santo; v. g. São Pedro, 
São João. 4. São, que está de saude; que está 
curado. 4. Voz sã; que não dá pontos faltos, 
desafinados. 4. Sino são; não rachado, 4. Não 
podre; v. g. fruta sã. 6. Ares sãos; sadios. Lu- 
cena. 4. Juizo são ; bom, 6. Homem são; sem 
defeito moral. $. Doutrina sã; boa; são conse- 
lho, 

São, por Sou do verbo ser, antig. dicerão 
tambem Som, e Sem, 

SÃO THOMÉ, s. m. Moeda do oiro mais fi- 
no que bateu na Asia Garcia de Sá, entravão 


. E I 
67 em marco mais 2 tangas, e 8 grãos +. Cou- 


to, 

SANATÍVO, adj. Que sara, cura. « Deus fez 
sanutivas todas as Coisas , que creou. '* Alma 
Ynstr. 

SANCADILHA, s, f. Cambapé que se dá pa 
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ra fazer cair alguem. $. Usar de sancadilha; faro 
tar o arrimo, e fazer cair. Bern. Medit. Tom. 
1. 4. Lançar sancadilha para derribar. Guia de 
Casados. Pinto Rib. Uzurp. p. 15. 

SANCARRÃO, aument. de Sanco. «o sancar- 
mi de Mafoma está suspendido no ar." Aulegr. 

. 983. 

SANCHÍNAS, s. f. pl. Cogumelos. V. 

SANCHRISTÃO, e deriv. V. Sacristão. 

'SÁNCO, s m. A canella da ave, desde on- 
de fica descoberta da penna, e da carne. Arte 
da Caça, f. 2, as cine das pernas dasaves de 
rapina se chamão sancos. 

* SANCRESCHÃO , s. m. O mesmo que sacris. 
tão, Elucidar, 

SANCTA SANCTÓRUM, t. Latino, de que fi- 
zemos bum subst. masc. ou femin. (H. Pinto, 
V. solitar c, 10. ) esignifica lngar vedado, onde 
se não entra; por metaf. do Santa Santorum dos 
Judeus, onde o sammo Sacerdote só entrava com 
os ministros, D. Franc. Man, Cartas, vossa mãi 
encerrada no seu Sancta Sanctorum. 

* SANDALHAS, V. Sardalia. 

SANDÁLIA, s. f. Calçado, que era huma so. 
la de sapato, atada por baixo da planta do pé 
com correias repassadas por cima do peito do 
pé: abarca. V. 6. Calçado antigo de senhoras, 

SANDALO, s. m. Arvore, e a madeira della 
aromiatica, que he de 3 cores, branca, roixa, 
ou vermelha, e cetrina, ou pallida, usa-se na 
Farmacia, ena Asia para perfumes. [ Dicc. das 
Plant. |] 

SANDÁRACA, s. f. Rosalgar roixo, mineral: 
$. Herva chupamel. B. Per. 

SANDEU, ad). Insano, mentecapto. 

SANDÍA , variação femin. de Sandeu. Eufr., 
3. 5. Árraes, 4. 28. sandia coisa; presunção san 
dia. Ined. 1, 157. 

SANDÍAMENTE , adv. Loucamente. Eufros. 
Il. 

SANDÍCE, s. f. Necedade, parvoice, tolice. 
Árraes, 5. 13. Barros, Gram. f. 255. « vergo- 
nha no mal he sapiencia, no bem sandice.”" Feyo, 
Trat. 2. f. 184. Y. 

* SANDICINO, adj. Da cor do escarlate, ou 
do vermelhão. « Desta herva se faz a cor sandi- 
cina'" Cost. Eclog. 4. 

* SANDÍZ, s. f. Herva, que segundo alguns 
dá uma flor similhante ao escarlate. Cost. Eclog. 
4. Outros querem que seja o mesmo escarlate 16 
não berva e no lugar de Virgilio se leria Scans 
dir, que traz Plinio, à aja: Em 
* SANDRAHA, s. m. Arvore, cuja madeira he 
mais negra do que evano. Biut. Suppl. 

SANEÁDO, p. pass. de Sanear. 

SANEAMENTO, s. m. O acto de sanear, ou 
sanear-se à rotura da paz, e amisade; o dam- 


no causado, &c. Ined, II. 30. «em vapeamata 
as 


l. 
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wo 


das cousas passadas. ' saneamento da honra in- 
jurinda; do desar, róta, &e, 

SANÉAR, v. at. Remediar, reparar; v. g. sa- 
near a sua quebra. M. Lust. sanear a infamia 
adquirida. M. Lusit. sanear o odro dos emulos. 
Freire. sanear o mal; sanear omdo termo do prin- 
cipio com successos posteriores. M, Lus. sanear 
alguem de algum mal, ÚUtis, f, 247. « furtos não 
fazem costume, mascorruptela, a qual não póde 
sanear a consciencia: ” sanear atra, sanear ami- 
zades quebradas. Eufr. 3.2.0 5.8. «até que o 
saneasse com. D. Jorge: ” reconciliasse, Couto, 4, 
4, 8. 4. Sanear a tenção; desculpar. Ined. 1.413. 
6. Sanear-se de alguma quebra , desdoiro, ê&c, 
Maris D. 4. Senear-se com alguem ; soldar a ami- 
zade com desculpas, ou tirar a cffensa, Cron, J. 
Jill. P.3,c. 16. Sanear-se com el- Rei, 

SÁNEDRÍM, V. Synedrim, Synedrio. 

SANÉFA, s. f. Peça do cortinado que seatra- 
vessa no alto da portada, e chega de huma per- 
na á outra. 4. Taboa assentada de travez, na 
qual encabeção, e se assegurão as que vão ao 
comprido: t. de Carpent. 

SANFÔNA, s. f. Instrumento musico de cor- 
das, vulgar, que se toca fazendo mover humas 
como teclas, trazem-no os cegos, e eantão a 
elle, e tambem he usado de pastores. 

SANFÔNHA; s. f. Instrumento rustico a modo 
de frauta, composto de muitas frautas. Lobo, 
Prim. 3. P. f. 123. ou 240. uit. Edig. onde diz 
que Lereno cantou ao som da sua propria san- 
fonha. 

SANFONÍNA , s. f. Sanfona, instrumento, 
que trazem os cegos, que ganhão a sua vida 
cantando a elle. Cam. Ect, 6. « ouvi da minha 
humilde sanrfonina, a harmonia, &c. ” 

SANFONINEIRO , s. m, O que toca sanfonina. 

SANGÁLHA, ad). Medida antiga de solidos, 
e liquidos. Elucidar. a 

SANGÁLHO , s. m. antig. Medida 
igual a 5 selamins. Hilucidar. 

SANGÍACO, s. m, Turco, capitão de termo, 
ou territorio de huma Cidade. Freire Sangiaco 
de 100 Turcos. 

* SANGOEIRA, 68. f. Copia, abundancia de 
sangue. Bern. Florest. 1, 8. 64. « Logo começou 
a vazar-se em espadanas de sangoeira, * 

SANGRÁDO, p. p. de Sangrar. V. o verbo, 
fig. terra sangrada do ouro , que produz pelo 
commercio B. 1. 3. 8. «a sua gente andava 
mui sangrada: ” ferida. B. 2. 3.4. 

SANGRADÓR , s. m. O que sangra por of- 
ficio. : 

SANGRADÔURO, s. m. A parte interior do 
braço, opposta ao cotovelo, onde se pica a veia. 
Couto, 5.4.8.4. O lugar onde se desvia, e ti- 
ra parte da agua de algum rio : e se encami- 
nha a outro lugar. 

Tom. II. 


3 que e ra 


SAN 641 


SANGRADÚRA,s. f. A sangradura do braço. 
V. o Sangradouro, 6. Por singradura. V. Sin- 
gradura, 


SANGRALÍNGUA, s. f. Herva que dá humas 


|folinhas compridas, e por baixo muito asperas, 


com huns biguinhos. [ Dicc. das Plant. ] 
SANGRAR, v. at. Sangrar olguem; abrir-lhe 
a vela, e aventar sangue; talvez se sangra ha 
arteria. fig. Ferir com arma. B. 2.1. 3.€3.7.7. 
« Lançadas, e cutiladas, com que os sangravão 
de morte.” 6. fig. Sangrar o dique, fosso, & 
lngoa; abrir cano para o desaguar. Brito, Guer= 
ra Brasil, f. 131, Methodo Lusit. sangrar oro, 
ou ribeiro para alguma parte; derivar agua dele 
le paraaguareu regar, encaminhando-a a algum 
lugar. Daqui rio sangrado; o que vaidiminuto, 
e fallecido da agua que se lhe desviou para a- 
queductos, fossos, &c. Barreiros, Corografia fe 
224 X. 9. Sangrar a mina, ou huma terra de 
oiro, dinheiro, ou drogas que ha nella; à. é, ti- 
rar, levar. Barros, 1. L.3. c 8. «a terra de 


Guiné sangrada de oiro, que em si continha. ” 
9 « Sangrou bem o Convento de Santa Cruz; ” 
i. é, tiron muito de suas rendas. Benedictina Lu. 
sit. 0. « O estado se foi sangrando, e consumin- 
do; “ i, é, debilitando das forças, riqueza, &c. 
» Sangrar-se; tirar sangue do corpo, ou desan= 
grar-se, 6. Sangrar a fogaça. V. Fogaça. 


SANGRENTO , adj. Cruento, em que ha ef. 
fusão de sangue, coberto desangue. Entida, X. 
13 o arnez sangrento; escaramuça sangrenta. 
Couto, 10. 10. 3. 

SANGRÍA,s. f. Incisão feita na veia, ou are 
teria, para se soltar o sangue do corpo : mis- 
tura de vinho com agua para se beber menos 
forte. 

SANGUE, s. m. Humor rubro do corpo da 
maior parte dosanimaes, que circula pelas veias, 


e arterias, 6. Ter muito sanghe, cu sangue quen- 


te; se diz do moço robusto, em todas as suas 


forças, e no vigor das paixões. 6. 4sangue frio ; 
desencalmada, desagastadamente, sem paixão; 
ve E matar—, V. do Are, 1. c. 19. D. Fr. Ma- 
nuel, Cartas. 4. Sangue, fig. Casta, geração, 
familia; v. g. he do sangue dos Reis; homem de 


sangue, nobre. B. 1. 1. 14.4t. o militar, guer- 
reiro; o sanguinario. 4. Sangue de Drago; gom- 


ma usada na Farmacia. [ Dice. das Plant. | 

* SANGUECHUIVA, s. f. Estiliicido, hemor- 
rhagia, fluxo de sangue. B. Per. 

* SANGUECHUVA , V. Sanguechuiva. Blut. 
Vocab. 

SANGUENTÁDO. V, Ensanguentado. Feo, Trat. 
2. f. 153. 

SANGUENTO , ad). Que verte sangue. $. Cos 
berto de sangue; ». g. as sanguentas «ras. Uliss. 
4 4, Inimigo sanguento ; desejoso do sangue ,ou 
morte, o que faz muito mal, Lufr. 5. 8,9. Em 

Mmmm que 
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que ha muita effusão de sangue. Sanguenta pes 
Jeja, Ined. 1, 527. é 

SANGUESÚGA, s. f. Insecto agmatico, pre- 
to, que se estende muito, e alarga, pega-se aos 
animaes, e chupa-lhe o sangue. Cam. Lus. 

SANGUEXUPA, s. f. V, Sanguesuga. 

SANGUEXÚVA, s. f. pleb. Fluxo de sangue 
Uterino. 

SANGUICÉL, s. m. Embarcação pequena da 
India. Couto, 12. 1. 18. « seis sanguiceis muito 
ligeiros. ' 

SANGUIFICAÇÃO , s. f. O acto de converter- 
se em sangue o alimento, ou chilo. 

SANGUIFICÁDO, Pp. pass. de Sangnificar, . 

SANGUIFICÁR, v. at. Converter em sangue 
o alimento, ou chilo. t. Med. 

* SANGUÍFICO, adj. Que tem faculdade de 
converter o alimento, ou chilo em sangue. Ma- 
deira, 2. 7. 3. 

SANGUILEIXÁDO , adj. antiq. Que está san- 
grado. Elucidar. . 

SANGUILEIXADOR., s. m, antig. Sangrador. 
1d. 
SANGUILEXÍA , s. f. Officina , ou acto de 
sangrar: « para infermariassanguilexia , e pitan- 
ça. ” Elucidar. Quasi Sangradoria. 

SANGUINÁRIO, adj. Cruel, amigo de der- 
ramar sangue. Feo, Trat. de $. Estev. Disc. 4. 
huma casta de sanguinarios : homem ferino, e 
sanguinario : « leis sanguinarias; que impõem 
muitas penas de sangue. 4. A massa sanguina- 
ria; a totalidade do sangue, que gira no corpo. 

* SANGUÍNEA , s., f. Planta rasteira, produz 
raminhos tenros a modo de malvas, recortadas 
nas extremidades. Dicc. da Plant. 

SANGUINEO, adj. de Sangue; v. g. suor san- 
guineo: massa sanguinea; a totalidade do san- 
gue de hum animal, $. Homem sanguineo; de 
temperamento, tal, que abunda muito de san- 
gue. 9. Côr de sangue; v. g. cometa sanguineo. 
Eneida, X. 65. 4. Sanguinolento; v. g. o san- 
guineo Marte, Eneida, XII. 78, 

SANGUÍNHA , s. f. Planta. V. Corrijola. 

SANGUÍNHO , s. m. Pano, com que o Sa- 
cerdote limpa o calis depois de commaungar. [ 6. 
Arvore sylvestre a que o vulgo chama sangui- 
nheiro. Lobo, Prim. florest. 6. ] 

SANGUÍNHO, adj. Sanguineo, Suor sangui- 
nho, Arraes, 9. 1. $. Cor de sangue; v. pão 
sanguinho, as sanguinhas amóras, Ferreira, Egl. 
6. 6. Em que ha sangue. $ Sanguinolento, 

f SANGUINIDÁDE , s. f. Consanguinidade. Eleg. 
- 30, 

SANGUÍNO, adj, Sanguineo. M. Cong. 11. 
92. e Maus. jreg. Canto, 2.5. 8 Palmer. P,1. 
c. 27. P. 2.c,63. e 165. armas sanguinas, Lus. 
corro sanguino. id, 1. est. 88. 

SANGUINOLENTO, adj. Sanguinario; v. g. 
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o barbaro mais cruel, e sanguinolento. M. Lusit, 
Lus. 1. 79. « estes Christãos sanguinolentos, que 
quasi todo o mar tem destruido. ”* 6. Modosan. 
guinolento de curar ; degolando em sangue q 
doente. | 

SANGUINÔSO, adj. Em que houve muito san. 
gue derramado; v. g. guerra sanguinosa. M, Lu. 
sit. 4. P. Uliss. 1. 6. 6. Amigo de derramar sans 
gue; v. 2. furia sanguivosa. Encida, XII, 105, 

SANGUISUGA. V. Sanguesuga. 

SANGUIXUGA, s. f. Sanguesuga. Leão, Ore 
togr. é 
SANHA,s. f. Ira furor, (como a do animal 
que mostra os dentes ameaçando, do Italiano 
Sanne) Clar, L. 1. c. 21. Amaral, f.53.Y. «a 
briga se porfiava com buma sanha, e braveza 
terrivel. ” 4. Fazer armas de sanha; brigar em 
duello por prova judiciaria; e assim nos reptos 
ou desafios, para provar o accusador, que rep- 
tava, a traição do reptado e este a sua inno- 
cencia. Ord. 4f. L 2. T.24. 6 4. Filipina 2.7, 
26. dos Direitos Reaes: armas de Jogo, erão juss 
tas, torneyos, &c. de brinco, e divertimento, 
oppostas às armas de sanhba. 4. Sanha de villão ; 
o agastamento imprudente, intempestivo, que 
nos faz perder algum bem. Com. Anfitr. f. prove. 

SANHÁDO , adj. antig. Sanhudo , sujeito a 
sanha, mulher sanhada, Vita Christi Tom. 3. fa 
28. j. : 

SANHEDRÍM, V. Synedrim. 

SANHOANEIRA, s. f. antig. Ord. Af. 4,1. 
36. foros, rendas, portagées: censos, é Sanhoas 
neiras, e L. 2. f. 363. « dar geiras cada soma- 
na (serviço pessoal ) e dão mais sanhouneiras : ** 
pensão, Será serviço de cada anno de senhe, e 
anneiro? ou renda ânnua. V. San Joaneira, 

SANHOANEIRO, adj. Ord. Af. 3. f. 374. € 
375. Porteiros sanhoaneiros: « que cobrão assa- 
nhoaneiras, on chegão os que as devem.” « E 
per aquelles (porteiros, e Sacadores), que al- 
guns ganbão (aleanção) de Nós, tambem sa- 
nhoaneiros, como para fazer as execuções: — € 
« que de Nós Porteiros ganharem sanhoaneiros , 
ou pera fazerem execuções: ” donde se vê, que 
o porteiro sanhoaneiro era diferente do das exes 
cuções: talvez o que chegava e fazia vir a Ser- 
viço a gente obrigada a dar as geiras sanhoa- 
neiras, ou annaes, devidas além das semanarias 
aos senhores de honras, &e. V. Cit. Ord. L.2.f. 
363. os das execuções para autos judiciaes : as 
rendas, pensões que se pagavão por Sun João , 
dizia-se Sanhoaneiras, ou San Joaneiras. 

SANHOSO, adj. Iroso. B. Clar. Tisel; [e 25. 

SANHUDAMENTE , adv. Com sanha ; irosa- 
mente: sanhudamente renegou de Deus. Ord. Af. 
5. f. 354. sanhudamente poz as mãos no doador. 
Cit. Ord. 4, f. 244, 

SANHÚUDO , adj. Assanhado, sanheso, a 

0, 
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do, e fig. malassombrado; v. g. sanhudos guer. 

reiros; dois sanhudos leões; o mar sanhudo, fr. 
oet. 

a SANJA, s. f. Abertura larga, entre vallado, 

e vallado para escorrer agua. Port. Rest. «ter- 

ra cortada de sanjas , e vallados. ” V. Sargenta, 

9. Sanjas dos cabellos, rego na vinha. B. Per. 

* SANJACO, s.m. Official de milicia Tur- 
quesca, segundo Blut, Vocaô. 

SANJÁDO, p. pass, de Sanjar. 

SANIÁR. V. Sanear. Ined. T, 413. 

SANJAR, v. at. Abrir sanjas, sanjaraterra,a 
vinha, 

* SANICULA, s. f. Planta especie de Consol- 
da, por outro nome Orelha de asno. Dicc. das 
Plantas. 

SANIDÁDE, s. f. O estado da coisa sã, ou cu- 
rada: « a Cirurgia tem por fim a sanidade das fe. 
ridas. ” Academia dos singulares. V. Cura, 


SANIE, s. f Materia, ou pus soroso que sa- 
he das ulceras. 


SANJOANEIRA , s. f. Hum tributo antigo. 
$. Huma especie de peras assim chamadas. Vas- 
conc. Notic. V. Sanhoaneira. 

SANIÓSO , adj. Que tem, ou deita sanie. 

* SANÍSSIMO , superl. de São, muito são. 
Corpo —, Leão Cron. T. 1. p. 265. edig. ult. Ho- 
mem —, Chron. de Cist. 4. 25. Ares —. Vascon- 
cel, Sitio, f. 239, 

SANQUITÁR , v. at. Sanguitar a broa, he 
pôla no alguidar, e dar-lhe algumas voltas com 
farinha para se unir bem a massa. 

* SANTAÁRVORE, s. f. Arvore, ou arbusto 
da ilha de ferro, similhante nas folhas ao lou- 
reiro sempre verdes. Dic. das Plant. 

SANTAFOLHO. V. Sentafolho, 

SANTAMENTE , adv. Como Santo; v. g. vi- 
ver santamente. 

SANTÃO, s.m. Asiat. Religioso tido em con- 
ta de santo, 

* SANTARRÃO ,s. m. aum. Hypocrita que se 
finge santo. 

* SANTEIRAMENTE , adv. supersticiosamen- 
te, com santimonia, com byprocrisia. B. Per. 

SANTEIRO , ad). Devoto de Santos supresti- 
ciosamente. 4. Barbosa , interpreta, religioso, 
sincero. | 

SANTÉLMO, s. m, O fogo electrico, que nas 
tormentas apparece nos mastros, e outras partes 
do navio, e talvez nas pontas das Janças, de 
o se faz menção na Cronica de D.J. I. por 

cão, c. 40. 6. fig. Coisa que livra do mal imi- 
nente , ou em que se está. 

SANTÉLLO , s. m. Especie de rede de pescar. 
Elucidar. | 

SANTIÁGO, s. m. Dar Santiago no inimigo, 
fr. milit, romper a batalha com o appellido de 
Santiago, invocando o seu auxilio, como se 


SAN 643 


usou em Espanha nas batalhas contra os Mouros, 
Barros. 6. t. d'Alveit. mostrar e cavallo a estra- 
da de Santiago. he estender, estando quieto, 
alguma mão adiante. 4. 4 estrada de Santiago, 
fr. vulg. a via lactea. . 

SANTIAMEN , s. m. famil. comp. Num sans 
tiamen; à. é, no mesmo instante, sem interrup- 
ção, ou demera. [ B. Per. ] 

SANTÍCO, s. m. Brinco, em que está Santo 
esmaltrado em oiro, e se traz no peito. 

SANTIDÁDE, s. f. A qualidade de ser santo, 
6. Sua Santidade ; à. é, o Papa. N. B. nós di- 
zemos Vossa, Sua Santidade ( o S. Padre) mas 
os outros adjectivos concordão no masculino , 
v. 2. bem lembrado estaria sua Santidade. V. do 
Arc. L. 4. c. 16. 9. Santidades ; deidades do pas 
ganismo, Deuses, e Deusas. B. Clar. 3, c. 4. 
« estando os Troyanos dando graças ás suas: 
Santidades. ” 

SANTIFICAÇÃO, s. f. O acto de santificar. 
$. Acção, effeito da graça santificante. 

SANTIFICÁDO, Pp. pret. de Santificar, 

(SANTIFICADÔR , adj. ou 

(SANTIFICANTE, p. pres. de Santificar, que 
santifica; v. g. graça santificante, 

SANTIFICÁR, v. at. Fazer santo, dando gras 
ça para o ser, o que só Deus faz. $. Obrigar a 
ser santo, livre das paixões da carne. Cruz Poes. 


f. 39. « assim me queres santificar que não sine 


ta que me picão , ou offendem ? ” 6, Ensinarsan- 
tos costumes. 4. Honrar como a coisa santa ;v.g. 
santificar o nome de Deus ; it. bemdizer. 4. Sane 
tificar o dia Santo ; abster-se de trabalho profas 
no, e fazer obras de religião. $. Declarar por 
santo; v. g. o Papa santifica as virtudes desta, 
Princeza, 

* SANTIGÁR, v. at. Fazer o signal da cruz, 
dizer orações sobre o enfermo. Biut. Suppl. 

SANTIGUÁDO, p. pass. de Santiguar-se. 

SANTIGUAR-SE, v. at. refl. Cobrir-se com 
pretexto santo, e representar-se como santo , 
para fraudar os outros. Ded. Cronoi. 1. 3.697. 

SANTILÃO , adj. Hypocrita , que se finge 
santo. frraes, 6. 3. 

SANTIMÔNIAS, s. f. pl. Santidades, ou ris 
goridades de Santo. V. do Arc. f. 142, « à cus 
ta alheia exercitar santimonias. 4. Exterioridades 
de santos, obras menos essencizes a que elles se 
applicão , tomado á má parte. Guia de Casa- 
dos. « somos entrados na santimonta , ou para 
melhor dizer na beataria. ” 

SANTÍNHA, s. f. dimin. de Santa. 

SANTÍNHO , dimin. de Santo. 

SANTISSIMAMENTE, adv. superl. de Santa- 
mente. 

SANTÍSSIMO , superl. de Santo. 6. O Sans 
tissimo por antonomazia o Sacramento da Eu- 
charistia. 
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SANTO, s. m. Hum homem santificado, ou 
canonisado pela Igreja. & Na Milicia he o nome 
de hum Santo, que se dá como sinal nasguar- 
das em segredo, e que deve quem vem render 
dallo à sintinella, &c. para mostrar que he o 
competente, e em tempo degucrra, que hedos 
nossos, e não inimigo. V. Nome. 

SANTO, adj. Dotado de santidade, livre de 
toda culpa moral: só Deus he essencialmente San- 
to. 4. Pessoa santa; que a Igreja declarou por 
bemaventurada , e gozando da visão beatifica. 6. 
O virtuoso; e fig. vida santa ; santos costumes; dou- 
trina santa; santo exemplo; 5. é, que conduz pa- 
ra a santidade, ou he conforme ás suas maxi- 
mas. 9. Sagrado, respeitavel, 9. Corpo Santo. V. 
Santelmo, 

* SANTOANE, s. m. ant, Panno, ou droga, 
genero de tecido, como conjectura o Elucidar. 

SANTÓLA. V. Centola. 

SANTÓR , s. m. de Brasão. O mesmo que 
aspa. 

SANTORÁL, s. m. Livro de panegiricos, ou 
vidas de Santos. Vieira, e M. Lusit. Tom. 2. 
EMC E SE) 

SANTÓRUM, s. im. Beir. O pão por Deus. 

SANTUÁRIO, s. m. O Ingar do templo Ju- 
daico, onde só entrava o Summo Sacerdote. 
49. Casa onde se guardão reliquas, e relicariosde 
alguma Igreja, ou lugares Santos; v. g. muro 
com que cercou o Santuario do Monte Oliwete, 

SÃO. V. antes de $Samo. 

SAÕES, plur. de Saão, ou Saião, antig. of- 
ficial executor de justiça, que penhora, pren-' 
de, &e. Ord, Af. 3. f. 372, 

SÁPA, s. f. Pá de pão, ouferro, com cabo, 
de levantar a terra cavada, como as dos Ribei- 
rinhos, 6. O trabalho do sapador , a obra que 
elie faz. Exame de Bombeiros. 

SAPADOR , s. m. O soldado que trabalha com 
sapa, Alvará de 4 de Junho de 1766. pertence á 
companhia dos Mineiros, 

SAPÁL, s m. Terra brejosa, apaulada, que 
cria muitos sapos, Barros, 2. 6. 1. Couto, 10.8. 
14. Castan. 5, L. c. 61. 

* SAPÃO: Cout, Dece. 5. 7. 2. « Tem pedra- 
ria vermelha, sandalo, sapnão ” &e. 

SAPAR, v. at. Levantar a terra com a sapa. 

SAPATAS, s. f. Sapatos de mulher. Euf. freg. 
4. Especie de bota sem canhão. 4. Feijões de sa- 
patas; os que se cozem com as vagens. q. Sa- 
pita da pnrede; bo a parte do alicerce que eres- 
cesobre a terra, € tem mais grossura que a 
parede que cresce sobre a sapata ; t, de Pedrei. 
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SAPATEÁR, v.n. Dar certas pancadas mes, 
suradas com o salto do sapato no chão em cer- 
tos bailes, 

SAPATEIRA, s. f. Huma especie de marisco 
de concha vulgar. 4. Mulher de sapateiro. 

SAPATEIRO, s. m. O que faz sapatos, ou cal- 
sado, 

SAPATEIRO, adj. Azeitona sapateira. V. Á- 
zeitona, 

SAPATETA,s. f. Sapata, talvez de talão cos 
mo o de chinela. $. O som que se faz andando 
em chinelas, e batendo o salto dellas na casa, 
ou no calcanhar : correr a sapateta a alguem ; 
dar-lhe uma corrimaça, de apoupadas, ou paus 
cadas, e seixadas. Ferr. Bristo, 4. 3. 

SAPATÍLHOS, s. m. pl. Naut. Ferros redon- 
dos, em que pegão as poas, por se não cortar 
a bolina; ha outros na esteira da vela, em que 
os brioes pegão. 

SAPATÍNHA, s. f. dimin. de Sapata. 

SAPATÍNHO, s. m. dimin. de Sapato. 

SAPÁTO , s. m. Calçado ordinario, que cons 
ta de rosto, palla, salto, talão, orelhas, aper- 
ta-se com fivellas. 4. Jogo do sapato; faz-se pas* 
sando-se hum sapato por baixo dos que ojogão, 
e anda bum buscando-o, ao qual dão com elle 
nas costas, e o tornão a esconder. 4. Pós de sa 
pato; o que se faz do fumo do azeite, ou gra 
xa, e be mui negro. $. Sapatos de ferro V. Sau 
patilhos, 4. Comem-me os sapatos herva; 5. é, au 
dão rotos. Kujr. 1. 2, 6. Sapato de malhão ; gro= 
so contra as lamas, como usão os rusticos ; sa= 
pato picado, eu golpeado ao modo antigo; de 
feltro, &c. (do Francez sabot, por onde gapas 
to é coutra a etymologia. 

SAPE, interjeição de que usamos para espans 
tar os gatos, 6. O jogo do sape ua barba, he de 
Gous rupuzes que tem a mão na barba, e com à 
outra espcrão, e dão huma pancada. 

SArE, s. m. Uma herva, que no Brazil nas- 
ce nas terras cançadas, de folhas compridas es- 
treitas, da um pendão branco, serve de cobrir 
palhoças: cusa de sapé. 

SAFEZÁL,s. m. O lugar onde ha muito sapé; 
fig. terra esteril gue só produz sa pé. 

SAPHENA , adj. Veia sapheua, que desce da 
coixa até se esconder no peito do pé, 

SÁPHICO, adj. Versos saphicos; entre nós tem 
11 syllabas, € o acento na 4& 0. g. 0 frio Nos 
to rígido soprando. 4. Em Latim tem 11 syllas 
bas, o 1. & €5. pé trocheos, o 2. spondeo, 0 3 
dactilo. | 

SAPHÍRA. V. Safira, 


E sy | sáPia,s. £. Especie demadeira de pinho mão 
SAPATÁDA, s. f. Golpe com o sapato. de lavrar; e de pouca dura. Es 
SAPATARÍIA, s. f. Bairro, ou rua de sapatei- | SAPIÊNCIA, « É. Sabedoria das coisas intel- 

X0S | lectuaes, e divinas. V. de Suco, freg. Barros. o 
SAPATEÁDO , p. pass. de Sapatear. D. Fr. Meu. | poder, € sapicntia de Salunão. 4. Livro da Sas 
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piencia he bum dos do Antigo Testamento, at- 
tribuido a Salamão. 6. t. Theol, a Sapiencia ; i. 
é, o Verbo, on Razão Eterna, 

* SAPIENCIÁL, adj. Sabio, prudente, de sa- 
bedoria. Conhecimento —, Bern. Florest. 3.7,79. 

SAPIENTE, adj. Dotado de sapiencia, sabio 
prudente. Cam. Eclog. 6. o sapiente peito. Eufr. 
5. 10. B. 3. Prol. 

SAPIENTEMENTE, adv. Sabiamente. 

* SAPIENTISSIMAMENTE,, adv.superl. de Sa- 
pientemente, muito sapientemente. Bern. Ultim. 
fins. 1. 4, « Dispoz sapieutissimamente , e fez no- 
torio a todos os fieis. ” 

SAPIENTISSÍMO , superl. de Sapiente. 

* SAPINA, s. f. Certo genero de pedra. Dicc. 
das Plant. 


SAPÍNHO , s. m. dimin. de Sapo. 4. Sapinhos 
na boca das crianças, são humas nodoas brare 


cas que lhes vem a lingua, áphtas. 

SÁPO, s. m. Animal amphibio, que vive em 
lugares brejosos, e humidos. 4. Sapo concho no 
Minho, o cagado. 4. Sapo daterra, o cubiçoso 
insaciavel. Ulis. 1, 7. 

* SAPON, s. m. Pão, que se cria no Reino 
de Sião similhante ao pão brazil, bom para tin- 
gir lã de cor vermelha. Blut. Vocad. 

SAPONÁRIA ,s. f. Huma berva, saponacea. 
(saponoria.) [ Dice. das Plant. ) 


SAPUCÁIA, s. f. Coco duro, de cor esverdea-. 
que tem huma tampa conica, ficando a: 
ponta para dentro do vão que está occupado, 


da, 


por buma especie de castanhas; quando está 
maduro a tampa abre por si, e o fruto cái. 


[ Dice. das Plant. 3 


SAPÚCHE , s. m. Huma herva Brasilica, e 


Africana, contraveneno de cobras. 


SÁQUE, s. m., Saco, acto de saguear. 6. O 


saque de huma letra; o acto de a tirar sobre al- 
guem, 
SAQUEÁDO,, Pp. pass. de Saquear. 
SAQUEADOR , s. m. O que saguea. 
SAQUEAR, v, at. Despojar, escorchar a Ci- 
dade, ou navio do inimigo que se lhe tomou, 
9. Roubar. 


onde estava o pão cosito, 


SAQUETÁRIO, s. m, O official que tinha 4. 


sua conta a saquetaria; saquiteiro, 
SAQUETE, s. m. Saco pequeno. 


SAQUILÁDA, s. f. À saca da novidade do tri- 


go. B, Per, 


SAQUILHÃO ,s. 'm. Ramo, que se põe nas, 


pontas das aivecas do arado para alargar bem 


O 1689, € espalhar a Leira, em que se da de, 


metter baceilo, 


* SAQUIM, “87 my Moeda Venezena; « Pagão 


Dove SAquins de euro que são quiasi ONZE CrtiZa 
alos dos mossos, porque o saguim Ge ouro o mi 
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nos que val são treze reales em Veneza, Aveiro, 
Ethan: nora 

SAQUINHO , s. m. Saco menor que saques 
te. 4. Na Artelhar. he cartuxo atado, e cheio 
de polvora, para carregar as peças. Exame d 
Artilheiros. 

* SAQUÍNO, s. m. O mesmo que Saquim, 
Blut, Vocab. V. Zequim. 

SAQUITÁRIO, V. Saquetario. 

SAQUITEIRO, s. m. Official da Casa Real 
que tinba á sua conta a saquetaria. Ord. Af, 4, 
42. princ. 

SAQUITÉL, s. m. dimin. de Saco. 

* SARABAJARA,'s. f. Planta similhante nas 
folhas á chicoria. Dice. das Plant, 

SARABÁNCO, V, Salavanco, 

SARABÁNDA, s. f. Musica, e dança alegre 
com meneios de corpo hum pouco indecentes. 

SARABANDEADO, adj. Sorte sarabandeada ; 
no jogo das prezas; à. é, continuada. 

SARABANDEAR, v. mn. Dançar a sarabane 
da. 

SARABATÁNA. V. Zarabatana, 4. Busina que 
leva a voz a lenga distancia. 

SARALULHENTO, adj. Aspero, escabroso. $, 
Cheio de sarabnlhos. 6. fig. Cheio de bostellas, 
espinhas, v. g cara sarabulhenta. 

SARABÚLHO, s. m. Desigualdade, e asperes 
21 na superficie da lonça, cansada de grãos de 
areia, ou grossura do vidro mal fundido, &c» 
9d. V. Sarradulho. 

SARABULHÔSO , adj. Cheyo de sarabulho ; 
v. &. louga sarabulhosa, V. Sarabulhento. 

SARÁGA, s. f. [ Mend. Pinto, e. 21.] V. Sa- 
rasa, 

SARACÓTE, s. m. Inquietação do que anda 
para aqui, e para alli, e não pára num lugar. 

SARACOTEÁR, v. n. Não parar num lugar, 
andar vagando, girando, inquieto, t. vulg. Sa. 
racotear os quadris; movelos dançando indecente. 
mente, Se Marcia se bambeoleya... Se os qua- 
dris saracuteya , Quem sabe se traz cilicio, É 
por virtude os meneya? Tolent, Poes, Tom. 1. 


|f. 197. 
SAQUETARÍA, s. f. Officina da Casa Real, 


SARÁDO, p. on snp. de Sarar; v. g. «com 


essa eura tem sarado muita gente.” 


* SARAFINA, V. Serafina. Blut. Suppl, 

SARAGAÇGO. V. Surgaço. Arte de Furtor, 280, 

SARAGOÇA, s. f. Panno de lã preta fabrica- 
do no Reino, e ben; conhecide. 

SARÁIVA , gs. f. Pedrisco, granizo, pedra 


E - “ a E pis E] 4 
Pagua congelada que cai das nivens. 


“CSARAIVAR, v. n. Cabircaraiva. 
SARANÁGO, sm. O rabãe silvestre. 
* SARAMÂNTEGA O mesmo que Salamanti- 
ga. Prov. da Hist. Geneol, PF. 2, pi 458. 
A SARAMANTIGA OD mesmo que Salomantiga. 
Lico. dus E lant, 
SA» 
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SARAMBÉQUE , s m. Hum baile alegre, e 
tascivo. Guta de Casados. 

SARAMÁSTULOS, s. m. Os cornos novos do 
veado que se renovão cada anno. t. de Monteria. 

SARAMBÚRA ,, s. f. Tecido d'algodão de Ben- 
gala. [ Blut. Vocab, ] 

SARAMENHEIRA, s. f. Arvore que dá osara- 
menho, 

SARAMÉNHO, s. m. Huma especie de peras 

equenas. 

SARAMPÃO, ou Sarampello, s: m. Doença, 
que consiste em humas pintas roxas pelo corpo, 
acompanhadas de febre ardente, em geral dá 
aos meninos. [ Blut. Vocab., 

* SARAMPELO, s. m. Sarampão, Card. Dicc. 
Barb. Dicc. B. Per. 

* SARAMPURA, s. f. V. Sarambura. Blut. 
Vocab. 

SARAMÚGO, s. m. Peixe do rio de Lisboa. 
Vasconc. Sitio, f. 202. 

* SARANGUE, s. m. Piloto, guarda da proa. 
B. Per. Blut. Vocab. 

SARÃO, por Serão, Leão, Cron. Af. 5. (ant. 
Edic.) c. 20. 

SARÃO, s. m. (antig. serão) baile nocturno 
entre pessoas nobres. V. Serão, Clar. 2. 6. Edir. 
de 1791. traz sardo por serão neste sentido. 

SARAPANÉL, s. m, d'Archit. volta de Sarapa- 
nel, he abobada de volta abatida. 

SARAPATÉL , s. m. Guizado de sangue de 


porco, cosido em agua, efrito com banha der- | 
retida, e talvez com o figado, e varios adubos. | 
SARAPULHA , e deriv. V. Sarabulha, (de sar | 


termo Gallois, (aspero) e bulha , ou dothas ) 
Oliveira, Gram. c. 41, 

SARÁR, v. at. Dar saude, curar. Lufr. 1.1. 
V. de Suso, f. 139. Pantal. d" Aveiro, ec. 81, 6. 
fig. sarou os costumes. Pinheiro, 2. f. 101. 6. v. 


n. recobrar a saude: «se sarão a necessidade de | 


outrem. Feo, Trat. 2. f. 110. 

* SARASA, s. f. Genero de tecido, que uzão 
as mulheres Malaias.”” E lhe deu duas sarasas, 
panos, que as mulheres da India vestem, e são 
de estima.” Vaz dºÁlm. Naujr. da ndo S. João 
Bapt. p. 70. 

SARGA, s. f. Stlveira. Heitor Pinto, f. 542. 
col, 2. ult. Edig. 4. Sarga-parrilha; droga Medi- 
cinal, especie de sipó preto, de que se usa na 
cura do gallico. 

SARÇAL, s. m, Lugar onde ha muita sarça, 

* SARCILHOS, s. m. plur. Anat. Membranas 
do coração da feição de orelhas, cu azas das 
aves. Madeira, Meth, 1. 19.5. A folha he a mo- 
do de bera, mas mui branda, e quasi parece 
um coração com suas arrecadas ou sarcilhos. 

* SARCINA, 8. f. Carga, pezo, gravame. 
Deixou a pezada sarcina da mortalidade. Ágiol. 
2, 4409, 
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SARCOCÉLE, s. m. Hernia carnosa; ft, Ciu 
rurg. 

* SARCOCOLLA, s. f. Goma de uma arvore 
da Persia cujas folhas são paretidas com as do 
sene, que serve para consolidar as feridas, em 
latim Sarcocoila. Recopil. de Cirurg. p. 238. Luz 
da Medic. 32h. 

SARCÓFAGO, s. m. Pedra que consome em 
breve todo o cadaver, e de que por isso se fa- 
zião tumulos, ou caixões, chamados tambem 
sarcófagos. Grandezas de Lisboa, f. 234. 

SáARCOEYDROCELE , s. m. Sarcocele acom- 
panhado de hydrocele, t. Cirurg. 

* SARCOMA, s. f. Excrecencia de carne nos 


narizes. Ferr, Cirurg. f. 192. 

SARCÓPHAGO. V. Sarcófago. 

SARCÓTICO, adj. Med. Que faz criar carne 
nova na chaga , ou ferida. 

SÁRDA, s. f. Peixe, especie de cavalla me- 
nor. $. Mancha pequena , e parda no rosto, 
mãos, 

ER ARDAS adj. V. Sardento, mulher sarda, ou 

c. 

SARDÃO, s. m. Lagarto verde, grande ini- 
pi das cobras. ( Lacertus viridis ) Leão, Origeo 
- 102, É 

* SARDENHO , s. m. Genero de cavalgadura. 
Aveiro, Itin. c. 92. 

CASA RDENO adj. Que tem sardas no rosto, 

Cs 

SARDÍNHA,s. f. Peixinho vulgar. (sardinia, ) 
[ Dicc. das Plant, ] 

SARDINHEIRA, s. f. de Sardinheiro. 

SARDINHEIRO, s. m. O que vende sardinhas. 

SARDINHEIRO, ad). Barco sardinheiro; que 
anda á pesca das sardinhas. 

SÁRDIO, s. m. Pedra preciosa meio transpa- 
rente que não brilha, de ordinario he côr de 
carne, mas talvez be amarelia. (sarda as. ) Va- 
eira. 

SÁRDO , adj. Natural de Sardenha. 4. Côr 
de sarda. 

* SARDONIA, s. f. Planta semelhante ao 
apiastro, ou herva cidreira. Costa, Eclog. 4, 

SARDÔNICA, s. f. Pedra preciosa que he bum 
misto do Sardio, e da Cornelina. TInsul. 

SARDÔNICO, adj. Riso sardonico; o riso fal- 
so, para dissimular outros sentimentos. $. O rie 
so immoderado cansado pela bebida da herva 
sardonica, ou qualquer riso immoderado, que 
talvez mata. Barreto. Prat. f. 32, 

* SARECOTEÁR. V. Saracotear. B. Per. 

SARGACÍNHO , adj. Uva sargacinha, peque- 
na como a baga do sargaço. 

SARGACO, s. m. Herva maritima, que anda 
sebreaguada, etravada formando grandes man 


, 


tas em alguns mares, ou costas; cada pé de fo= 
lha tem huma baga como hum grão de pimene 
ta 
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ta vazia; a herva não traz raiz. Barros: Lobo 
Eglos. 2. «alimpava o meu vestido com sarga- 
gos, que colhia. ” à 

* SARGEL, s. m. antig. Certo genero deteci- 
do grosseiro, 

SARGENTA, s. f. O sangradouro de huma 
lagoa. 6. Valleta, ou regueira em meio daster- 
ras humidas, e lenteiros, para onde escorre : 
agua superfiua. B. Per. São valias pequenas, ou 
serventes das vallas mestras, que nellas desa- 

uão. V. Sargente. 

SARGENTE, s. m. O que acode com o ne- 
cessario a buma, eontra parte, servidor; t. an- 
tiq. Nobiliar. f. 113. huma sergente que servia a 
Rainha. 6 no fig. 03 bateis que henvessem de 
ficar debaixo da pente ficavão por sargentes do 
que houvessem mister de huma, e outra parte. 
Barros, 2. 6. 4, 4. Sargentes ; officiaes de justi- 
ça. Ord. Afo 2. fot. meitem-lhes os ferros aas 
vegadas por seus sargentes. e f. 12. faz talhar as 
orelhas aos sargentes dos Bispos. 

SARGENTEÁR, v. n. Fazer as vezes de sar- 
gento. 4. Dar ordens com ladiga. 

SARGENTO, s. m. Official inferior militar, 
que recebe as ordens do ajudante, e as partici- 
pa ao seu capitão, destribue as deste aos subal- 
ternos cabos de esquadra, e soldados, compõe 
as filas, e posta as sentinellas, &c. $. Sargento 
mor, ou major; official que manda o regimen- 
to ao exercicio, e tem outros encargos, he sue 
perior ao capitão. 4. Sargento mór de brigada; 
o major mais antigo dos que ha em huma bri- 
gada. 4. Sargento mor da praça; official mili- 
tar, que governa a tropa depois do Goverina- 
dor. 6. Sargento mór de batalha, era immediato 
ao Mestre de Campo General. 

* SARGETA, s. f. Genéro de tecido de lã de 
cordão fino. Blut. Suppl. 

SÁRGO, ad). Uva sarga; especie de uvas. 

SÁRGO,s m. Hum peixe vulgar. (sargus à.) 

SARJA, s. f. Abertura com lanceta na carne 

ara tirar sangue. 4. Tecido leve de seda, ou 

ã, como huma especie de trançado. 


SARJÁDO, p. pass. de Sarjar. Ventosa sarja-. 


da; sobre sarjas. 

SARJADÔR , s. m. Especie de lanceta com que 
se sarja. 

SARJADÚRA, s. f. Sarja, incisão. 

SARJÁR, v. at. Sarjar alguem; abrir-lhe sar- 
jas. 6. ig. e ebnlo, tirar dinheiro a riguem. 

* SARIGA, s, f. Lança ou pique comprido 
dos Romanos a uso dos Macedonios. Mascer. 
Destr. de Hesp, 3. 43 

* SARIDO, s. m, ant. Soido, ourugido. Card. 
Dice. B. Per. 

SARIGUÊ, s. m. Animal Brasil. do tamanho 
de cão, com cabeça de raposa, focinho agudo, 
dentes, e barbas de gato, as mãos mais curtas 
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que os pés: a femea tem na barriga hum bolso 


que lhe cobre as tetas, onde traz os filhos per 


quenos. [ Dicc. das Plant. | 

SARILHÁR. V. Serilhar: sarilhar parece mais 
usado, j 

SARÍLHO, s. m. (V. Serilho.) Máquina; he 
huma peça de pão cylindrica atravessada hori. 
sontalmente sobre dois pontos onde se revolve 
ou hum veio com roda, que o faz andar em o 
eixo do qual se envolve a corda do pezo, que 
por esta máquina se levanta. Mechan, de Marie, 

* SARISSA. V, Sariga, Vasconcel, Art. Milit. 
Polo fesBorug: | 

* SARMÃO, V. Salmão. B. Per. 

SARMENTO, s. m. O renovo da vide, 6. Ras 
ma da vide seca para o fogo. 

SARNA, s, f. Doença que consiste em huns 
grãoszinhos que vem á pelle, muito comicho-. 
sos, he contagiosa, 9. Não lhe falta sarna para 
cogar-se; no fig. à. é, trabalho que o inquiete, 
9. Sarna castelhana ; as boubas, ou o gallico. 
Garcia d'Orta, f. 138. 

(SARNENTO, adj. ou 

(SARNÔSO , ad). Que tem sarna; 

SÁARO. V. Sardo. 

SARPÁR, v. a. nauít. Levantar ; 0. £. sarpar 
a ancora. 

SARRABULHÁDA, s. f. Grande cópia de sar- 
rabulho : no fig. desordem pórca, por malenten- 
dida, ou mão intento. 

SARRABÚLHO, s. m. V. Sarapatel, 

SARRÁDO. V. Cerrado. tantos maravediz sars 
rados, ou carrados: justos, e não mais nem met 
nos, por inteiro. 

SARRAFAGÁDO, Pp. pass. de Sarrafaçar. 

SARRAFAÇADOR, s. m. O que sarrafaça- 

SARRAFACADURA, s. f. O acto de sarrafa- 
çar. 

SARRAFAÇÁR, v. at. Sarjar. 

SARRAFÁR, v.at. Sarjar. Luz da Medicina, 

SARRÁFO, s. m, de carpent. Huma tira lon- 
ga de taboa, 

SARRÁLHAS. V. Serralhas. 

SARRALHEIRO, s. m, V. Serralheiro, 

SARRÃO, V. Rasa, e Sarrão. 

SARRAÁR, v. at. V. Serrar, ou Cerrar. 

SARRENTO , ad). Que tem sarro. 

SARRILO, s, m. A dificuldade de respirar, 
que tem o peito serrado por doença, ou afflie- 
ção. Faria e Sousa, Europa. Lista dos vocadulos, 
Leão, Orig. f. 102%. «sarrido stridor pectoris, 

SARRÍLHA | [s. f. Lavor que está naorta da 
moeda para senão poder cercear. ] V. Serrilha, 

* SARRILHÁDO, p. de Sarrilhar, 
| * SARRILHAR, v. at. Fazer a sarrilha na moe- 
da. - 

SARRÍM, s. m. Panno tecido de huma berva 
de Bengala. 

SÁRe 
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SÁRRO, s. m. As fezes do vinho, ou da Wris 
La que se pegão no fundo do vaso, 

SARRÚGA, s. f. Aresta, B, Per. V. Saruga, 

* SARTA, ss. f. Enxarcia, cordaoalha de navio 
preza ás entenas. 6. Cordão de coizas enfiadas ; 
Sarta de figos. B. Per. Sarta de perolas, Cal- 
gueiro, Relag. f. 22. 

SARTÃA,s. f. Frigideira de.ferro de frigir 
peixe. Eufr. «dice a caldeira à suriã tirte lá 
não me enfarusques. ” proverbio que se diz por 
quem sendo torpe, e sordido reprocha defeitos 
taes a outrem. 

* SARTAÉEM, O mesmo que Sartãa. Barb, 
Dicc. 

SARTÁGEM, s. f. Sartãa, ou certãa de fri- 

ir. 

* SARTÁL, s. m. antig. O mesmo que Sarta, 
cordão perolas. Elucidar. | 
- * SARTÃO, V. Sertão B. Per. 

SÁRTEM, s. Flos Sanct. Vida de S. Paulo 
Eremita. « vencido de tantos tormentos. , e sdr- 
tês de fogo. ” 

* SARUGA, s. f Barba, aresta , pragana da 
espiga. Bard. Dice. 
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SATISDAÇÃO, s. f. Jurid. Fiança que se dá, 
Orden, 3.41. 5. Af.3. f 454. 

SATISDÁR, v.n. Dar fiança, caução bas- 
tante pessoal, ou real. Ord. df. 2. 37. 1. « sa- 
tsdar em Juizo com pinhores, ou fiadores abas» 
tantes. 

SATISFAÇÃO, s. f. O acto de satisfazer, pas 
gar. 4. Reparação do damno, injuria, offensa, 
9. Contra que se dà da coisa incumbida. 4. Con- 
tentamento. 

SATISFACTÓRIO, adj. Capaz de satisfazer , 
on gue satisfaz: v. g. razões satisfactorias; obras 
satisfactorias da culpa, ou peccado; i. é, que 
satisfazem pela pela pena, que merecião. M. 
Lusit. 1. f. 219. col, 1. papeis satisfatorios, que 
fazião prova, esatisfação da pessoa, esua abo- 
nação. Couto, 9, 27. « papeis mui satisfactorios 
para com elles mostrar a el-Rei como sempre 
estivera prestes para o servir. ” 

SALISFAZER , v. at. Pagar a divida, obri- 
gação, serviço. « satisfazer aos serviços, e aju- 
das que lhe o Conde D. Henrique... tinha fei- 
to, e dado ? B. 1.1.1.pagar: v.g.votos, le 
gados ;as promessas , ou o promettido , &e, 6. Cum- 


* SARZÍR. V. Serzir. Severim Prompt. Esp. prir, encher assuas obrigações, promessas, pre. 


EuaTo 
f SASSAFRÁZ , s. m. Lenho aromatico medi- 
cinal. [ Dicc. das Plant. ] 
SANTANÁZ, s m. O diabo. [ Card. Dice, 
SANTÂNICO, ad). De satanás. 


ceitos de superior, Satisfazer aos seus deveres, 
ou com sua obrigação. Couto, 10. 4, 12, « tinha 
satisfeito da sua parte com sua obrigação. ” 4. Res 
parar; v. g. 0 dano, injuria. «se o inffamador 
não satisfaz das injurias, a quem injuriou,” Ca- 


SATÉLLITE , s. m. O guarda, que rodeia, |thec. Rom. f. 629. 4. Encher as memidas do de- 


€ acompanha, para segurança, para execntaros 'sejo, ou gosto: v. g. satisfazer aos olhos, aos ous 
seus mandados, os castigos que elle manda fa- juidos, e ao juizo. 4. Satisfazer a fome; fartar. 
ger. $.t. Astron. planeta menor que gira em tor- | $. Compensar. 46. Dar boa solução, ou reposta á 
no de outro maior; v. 2. os satellites de Jove, | pergunta, ou objecção. 4. Satisfazer ; pela culpa 


de Saturno; a Lua he satellite da terra. 


com penitencias, obras meritorias. $. Satisfazer= 


SATEPÓZA, s. f. Estofo de algodão Bengalez. se; fartar-se, tomar o bastante. « por nenhuma 


* SATHAN, s. m. Satanaz, diabo. Leão Orig. 


traz esta palavra entre as que nos vierão dos; 


Hebreos, e Syros. 


SÁTIRA, s. f. Poema censorio dos costumes, | 


maneira queria satisfazer-se dagua :” ( tendo 
muita sede. ) V. do Arc. 1. 27, 4. Satisfazer-se da 


perda, damno; indemnisar-se, vingar-se Couto 


4. 4. 3. €4.8. 13. de como se satisfazia delles. 


e defeitos, públicos, ou de algum particular;je 5. 3. d. « por ver se se podia satisfazer nos 


de ordinario se faz em verso. 

SATIRIÃO , s. m. erva satirio. [ Dice. das 
Plant. | 

* SATIRÍCAMENTE, adv, com satira. Luce- 
na. 10. 7. contarão satiricamente os seus poetas, 

SATÍRICO, adj. Que respeita á satira; que 
satirisa; v. g. versos satiricos ; poeta satírico: 
escritor de satiras. 

SATIRISÁDO; p. pret. de Satirisar. 

SATIRISÁR, v. at. Satirisar alguem, censu- 
rar-lhe os costumes, € acções ; escrever satira 
contra elle. 

SATIRISMO, s. m. Doença, priapismo. 

SÁTIRO , s. im. Monstro, ou semidens entre 
os Gentios, meio bomem da cintura a cima, e 
abuixo meio cabra. 


fiada ” (que metterão bumas fustas no fun- 
0.) 
SATISFAZIMENTO, s. m. Satisfação. Orden, 
df é Qfo RI famlica 
SATISFEITO, p. pass. de Satisfazer. 
SATÍVO, adj. Que se semeia: v. g. plantasa- 
tiva. 
| * SATO, s. m. Especie de cobra boi, Oriente 
Conquist. P. 1. 848. 
* SATOS, s. m, plur. Povos antigos que vie- 
rão 4 Hespanha. Mon. Lusit. 2. f. 177. col, À. 
SÁTRAPA, s. m. Governador de Provincia ; 
fig. o grande, nobre do Reino. V. do dre. 1.6... 
6. 6 Sátrapa; no fig. « a satrapa de minha mts 
her he a governança do mundo, ” Uls. 3.1. 
SATRAPEÁR.,, vw: n. Fazer de sátrapa; dare 
se 
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se ares de grande, e poderoso Do Estado. 

SATRAPÍA , s. f. Dignidade de satrapa ; o 
territorio, que governava. Arraes, 5. 6. 

SATURAÇÃO , s. f. O estado do corpo sa- 
turado. t. Quim. 

SATURÁDO, p. pass. de Saturar. 

SATURÁR., v. at. Embeber os poros de hum 
corpo, das partes de outro, até que não rece- 
bão mais: v. g. saturar a agua de sul; deitar- 
lhe sal até ella não o desfazer, ou dilir. 

SATURÁGEM, s. f. Segurelha herva. 

* SATURNÁL , adj, Conceruente a Saturno. 
Festas Saturnaes, Barreir. Corogr. fe 193. Y. 


SATURNÍNO, adj. de Saturno. $. De chum- 


bo. 

* SATÚRNIO , adj. De Saturno, ou perten- 
cente a Saturno. Saturnia Juno 5. é, Juno fi- 
lha de Saturno. Eneida Port. IX. 198. XIT. 36, 
Annos. —, Tavar. Ram, Juvenil, Lyr. 1. 212, 

SATÚRNO, s. m. O planeta maisalto, e re- 


moto da terra, recebeu este nome de huma Di-| ne aa 
Quim. chumbo; ». | inspecção sobre a sua conservação, a visita dos 


vindade do Paganismo. 4. L. 
&. sal de Saturno, 

SAVANDÍJA, V. Sevandija, 

SAVÁSTRO, V. Sebasto, e Sabasto. Diar. de 
Ourem, f. 622. Prestes, f. 113. Y. Mend. P. c. 
209, 

SAÚCO, s. m. Parte do casco da besta entre 
à tapa, e a palma. 

SAUDAÇÃO, O acto de saudar. 

SAUDÁDE , s. f. A mágoa, que nos causa a 
ausencia da coisa amada, com o desejo de ater 
presente, e tornar a ver: vem de soledade al- 
teradoem soedade, soidade, eem fim saudade: fa- 
zer saudades ; olhando para onde está coisa que 
as causa, cantando, ou dando outras mostras 
das que padecemos. V. do Arc. 2. 1. Eufr. 4. 5. 
« ir-me por aquelle rio fazer saudaíles com o 
meu cravo, *” Mend, Jorn. d' Africa. « se subião 


á torre olhando (oscativos) contra Espanha, e; * à 
é, ex- | mui conhecido neste Reino. Leão, Descr. c. 30. 


fazendo saudades. ” 6. Dar saudades; i. 
primir a saudade que fica, a quem manda dar 
saudades. 6. Huma flor roixa, ou vermelha sal- 
picada de branco, 

SAUDÁDO , p. pass. de Sandar. 4. Foi sauda- 
do por seu Rei; i. é, foi aclamado, e tratado 
como seu Rei, Maris, D. 4. c.1. 

SAUDADOR , s. m. O que sauda. 4. V. Salu- 
dador. 4. O que salva. Arraes, 5. 5. «varão sau- 
dador da Republica. ” 

» SAUDANTE , s.m. O que sauda. Excell, da 
Ave Maria, 37. J. o discreto saudante. 
SAUDÁR, v. at. Dar o Deos te salve, fazer 


o comprimento cortez , e urbano usado entre. 


OS qUe se avistão, e visitão desejaudo-se mu- 
tuamente a saude; e lhe saudassem el. Rei, dizu- 
rara, € là, 4. Saudar Rei, Consul, ou Impe- 


rador; dar estes titulos ao novo eleito nestas di- 
Tom. II, 
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gnidades; it. aclamar Rei, Imperador; saudar 
por Monarca. M, Lusit. 

SAUDÁVEL, ad). Que cansa sande. $. Varão 
saudavel. 4. Saudador, ou que cura, Árracs, 5. 
5. 4. tg Util, benefico: v. g. conselhos iudavel; 
penitencia, verdade saudavel, para alma. Lufr. 
5. 10. « não te parece que lhe fora mais sauda- 
vel (a Lucifer) menos perfeições? B. Dial. 263, 

SAUDÁVELMENTE , adv. Com utilidade da 
saude, 

SAUDE, s. f. O estado do corpo com respei- 
to ás suas acções, e funcções, que se vão se- 
gundo a ordem da natureza humana, e semem- 
baraço , oti incommodo se diz d0n saude; e ao 
contrario, má. 4. Saude de ordinario toma-se por 
boa saude; v. g. logra saude. 6. Beber à saude, 
fazer huma saude aalguem; bebendo vinho, brin- 
dálo, fazer brinde. 6. Salvação , conservação da 
coisa em bom estado. Coutinho, f. 3. Y.v. g, 
saude do exercito; a saude Publica, do Estado, 
Arraes, 1.4. Tribunal da saude; que tinha à 


navios para evitar as pestes, &c. 4. Visita da 
saude; a melhora breve, ou apparente qne tem 
algum gravemente enfermo, á qnul se segue 
depois a morte, « foi visita da saude: ”* dize. 
mos. | 

SAUDOSAMENTE, adv. Com saudade, 

SAU DOSÍSSIMO, superl. de Saudoso, 

SAUDÔSO , adj. Acompanhado de saudade, 
que a sente; v. g. fot-se mui saudoso ; na saudosa 
despedida. $. Queinspira saudade. Mrraes, 1.1. 
« quem me dera num souto sombrio, onde os 
ramos tocando-se brandamente fazem hum som 
soidoso:" as aguas saudosas. Lus, III. 64. Euf, 
4.5. areaes saudosos. 4. Que dá mostras de sentir 
saudades; v. g. 08 saudosos olhos. Cant, 

SÁVEIRO, s. m. Barco de atravessar o rio, 
e de pescar á linha $. O que o rema, 

* SÁVEL , s. m. Certo genero de pescado 


* SAUGUATE. V, Saguate. Mend. Pinto. c 11. 

* SAUGUÍM. V. Sagui. Berna. Florest. 1. 5 
32. 6.4. 

SAVÍCA, s. f. Peça do coche, que se mete 
nas pontas dos eixos para pegarem nas porcio- 
neiras. 

SAVÍNA, V. Sabina. 

SAURÍN, s. m. Hum panno, que vinha da 
nóia, 

* SAVUGO, 8. m. antig. O mesmo que Sas 
bujo. 

* SAÚZ, s m. Salgueiro ,arvore. Lobo, 
Per. L. 1. Jorn. 7. Deseng. P. 1. Disc. 8. 

SAXÁTIL, ad). Que se cria entre pedras, ou 
pegado a ellas: uv. g. às saxatiles lampreas Cam. 
Egl, 6. 

SÁXEO , adj. poet, De seixo, de pedra. Enei. 

Nnnn da , 


Past. 


óso SAZ 


da, TX. 170. o sáxeo pillar: e VIII. 59. as sá. 
xeas portas. ( pronunc, sácseo.) 

SAXÓSO, adj. Cheio de seixos, ou pedras, 

SAXÍDAS, opposto a entradas. V. Saidas. Es 
lucidar. antig. 

SAXIFRÁGIA, s. f. Herva a que se atribne 
a virtude de desfazer a pedra da bexiga. ( Saxi- 
fragam, Saxifraga.) [ Dice. das Plant.) 

SÁYA, melhor ortogr. que Saia : sayas de 
Clerigos; roupas talares, Ord. Af. 2. f. 139. e f 
- 207, de mancebos, e mogos. V. Sayo. Saya hoje 
é de mulher. 

SAYÁL. V. Saial, 

SAYDA, SAYNTE, SAYR. V. Sair, 

SAYELO ; antig. Sello. Elucidar. Tom. 2. p. 
223. col. 2. 

SAYLÁDO , de Saylar, sellar, antig. 

* SAYLÁR, v. at. antig. Sellar, confirmar. 
Elucidar, 

SÁYO, (melhor ortogr. que saio.) V. Saio, 
e Saiote. Ulis. à. 1. hum sayo. 

SAYOÁDO, s. m. Officio de sayão. V, 

SAYOANE, V. Sanhoanhe, San João, 

SAYOARIA, s. f. antig. Obra de sayão, e 
exactor; fig. vexame, oppressão, despeitamen- 
to. Ord. Af. 1. f. 435. « se fazem em elio mui- 
tas saycarias,” e 5. pe 84. ( Sayonizium no Lat, 
barb. dos Foraes.) 

SAZOM, s. m, V. Saião, 

SATONARÍA, s. f. V. Sayoaria. antig. 

SAYORÍA, s. f. antig. Sayoaria. 

SAZÃO, s. f. Estação do anno. Sá Mir. fru- 
ta colhida em sazão; à, é, quando está de vez, 
e a tempo de se colher, 4. Conjunção, conjuntu- 
ra, ensejo. P. Per. 2. 6. Naufr. de Sepulo. f. 88. 

SAZOÁDO, e SAZOÁR, V. Sazonado, e Su. 
zonar. « tempo sereno, e sazoado para a nave. 
gação, ” Mausinho, f. 33. X. Arraes, 10. 17. 
Jrutos sazoados, | 

SAZOÁVEL, adj. Terra sasoaval; disposta pa- 
ra produzir, o que se planta, Hist. Naut. 2, f. 
307. 

SAZONÁDO , p. pass. de Sazonar: fruto sazo- 
nado; beim maduro pa estação da madureza. 6. 
fig. Discurso sazonado de razões discretas; ador- 
nado dellas. D. Franc. de Portug. 

SAZONÁR , v. n. Amadurecer osfrutos; v.g. 
o Solo sazonou, 4. Temperar. 4. Satisfazer com 
o tempêéro: v.g. para mais sazonar ogosto. Viei- 
ra. efige «sazonar o discurso com boas senten- 
ças.” 4. « Seu neto desejava sazonar a verdura 
dos annos.” V, del. Rei D. Sebastião. 

* SAZO, s. m. Passaro de Sofala do tamanho 
de pardal, Sant, Ethyop. L. 1. f. 36. 


Veja com Es os vocabulos que não achar com 
SC 


“SCI 


SCAAN, s.f. antiq. Huma scaan de manteiga 


diz cantor de Elucidario que provavelmente era 


hum almude de 48 quartilhos, a 12 por quarta. 
Elucidar, 

* SCáLA, s. f. antig. Taça, vaso, ou copo. 
$. Estribo para montar acavallo, $. Campainha, 
ou pequeno sino. Elucidar. 

SCALADÓRES, V. Escaladores. 

SCALENO , adj. Geomet. Triangulo scaleno 
que tem os 3 lados designaes. 

* SCALÍDO , s m. Sitio, ou lagar em que des- 
agua o canal do moinho. Elucidar. 

SCELERÁTO. V. Facinoroso. p. us. 

SCENA , s. f. Huma parte de hum acto de 
qualquer drama. Lobo, Corte. 4. As scenas, ou 
bastidores, e vistas do theatro, que representão 
o lugar da acção. Vieira. 4. Mudarem-se assce- 
nas, no fig.; à. é, as circunstancias, as pes- 
soas, estados, fortunas. 4. Espectaculo. M. 
Cong. 3. 32. 

SCÊNICO ,adj. Que respeita á scena, feito nas 


? 


scenas; v. g. jogos scenicos ; apparato scenico. 


SCENOGRAPHÍIA, s. f. Mathem. Representa- 
ção dos objectos num quadro, derelevo. Fortif. 
Moderia. : 

-* SCENOPEGÍA, s. f. Festa dos Tabernaculos. 
Mont. Art. de Orar, Tr. 25. c. 25. Agiol. Lu- 


sit. 1.'na Advert. p. 46. V. Encenia. 


SCEPTICÍSMO , s. m. A seita dos que affir. 
mão , que não ha coisa certa, e que tudo he du- 
vidoso. 

SCÉPTICO, adj. Sectario do scepticismo. 

SCÉPIRO , s. m. Bastão curto , insignia de 
Rei 6. fig. O Rei. Vreira. as Purpuras, cs Sces 


tros, as Coroas. 


SCHELLING. V. Shilling. 

* SCHEMA; Voz grega , que significa figura 
entre os Rhetoricos. Blut. Vacad. 

SCHOLASTICO , e outras dicções por sch. ve- 


jão -se com escho-—, 


* SCIAGRAPHÍA, s.f. Desenho, modelo, ras= 
cunho , primeira delineação. Blut, Vocab. 

* SCIATÉRICO, adj. Que mostra a hora pe. 
la sombra do ponteiro. Geometria sciaterica. 
Blut. Vocab, 

SCIÁTICA, adj. fig. Gota sciatica, a que está 
no osso do quadril, e causa ahi a sua dor. 

SCIÁTICO, s. m. Doente de sciatica. 

SCIENCIA , s. f, Conhecimento, noticia. 4. Co- 
nhecimento certo, e evidente das coisas por suas 
causas; v. g. a Geometria he huma sciencia. 4 
Sciencia infusa; revelada. 4. O conhecimento das 
quillo em que somos bem instruidos. 

SCIENTE, adj. Que tem siencia , douto. 4. 
Que tem noticia, sabedor; v. g. não Ju scijente 
disso. 

SCIENTEMENTE, adv. Sabiamente. 6. Com 
conhecimento da coisa ; asintes 

SCIEN. | 


SCi 


SCIENTÍFICAMENTE, adv. De modo scienti- 
fico. 

SCIENTÍFICO, adj. Que respeita ás sciencias 
abstractas , e sublimes, usado nellas, demons- 
trativo; v.g. estudos scientificos, methodo scien- 
tifico, 4 Em que se mostra asciencia; v.g. dis- 
curso scientifico. 

SCIFÃO. V. Sifão, 

SCÍLA , s. f. no fig. Qualquer extremo ruino- 
so, e perigoso, opposto a outro tal, Vicira. fu- 
gir de Seila, e d:r em Charibdis. 4. Certa plan- 
ta bulbosa, B. Per. j 

* SCÍNCUS, s.m. Animalterrestre semelhante 
ao crocodilo, derivado do latim Scincus ; me- 
lhor seria acommodar-lhe a terminação portu- 
gueza dizendo , como os Italianos scinco, ou co- 
mo os Hespanhoes Estinco. Luz da Medicina, 
319. 

SCINTÍLLA, s. f. Faisca. Macedo. p. us. 

SCINTILLAÇÃO, s. f. O acto de seintillar. 

SCINTILLANTFE , p. pres. de Scintillar: « e 
nos sens axes correm scintillantes.” Lus. X. 87. 

SCINTILLÁR , v. n. eat. Faiscar, lançar fais- 
cas. 4. fig. Brilhar, Cam. as estrellas scintillão. 
4. « Scintillão os olhos do homem muito irado.” 
Vieira. 6 O ferro em braza scintilla ao baterem- 
no; efig. scintilla na briga aespada 4. at. Cam. 
Canção 11. scirtillava eiritos divinos, 

* SCIOLO, s. m. Ignorante presumido , que 
affecta saber o que na realidade ignora ; de Scio- 
lus da baixa latinidade. Monte Olivete, Explic. 
fe 249. Refeig. Espirit. Prol. 6. 2. 

* SCIOTÉRICO. V. Sciaterico, Instrumentos 
Sciotericos. Carvalho, Comp. Gengr. Tr.3.c. 8. 

SCÍRRHO, sm. (sirro) Tumor duro que cos- 
tuma formar-se no ventre, t. Med. 

SCIRRHÔSO, adj. Da natureza do scirrho. 

SCÍSMA, s. m. ou fem. Divisão entre os sub- 
ditos de algum Bispo, ou do Papa, que reco- 
nhecem outro Pastor, que não he o sen canoni- 
camente eleito. M. Lusit. Tom. 2. Outros usão 
de scima feminino neste sentido. Cron. de D. 
Duarte , e Cron. Cistere. L. 6. c. 3. Scisma. 6, 
fig. Divisão entre os Sectarios de huma seita, 
quando elegem diversos Pontifices , ou chefes, 
devendo ser um só. B.1.1.1. «vierão, porcon- 
cordia de sua scisma Babylonica , enleger por 
Calyfa a hum Arabio, &ce.” 4. Mas quando si- 
guifica conceito, opinião mal fundada , he fe- 
min. metteu-se-me esta scisma na cabeça, fr. fa- 
mil. 

SCISMÁTICO , adj. Bispo seismaticco, Pont(fi- 
ce scismatico ; que o pertendeser da Igreja, que 
tem Pastor canonico. 4. Os subditos que reco- 
nhecem o Pastor scismatico, 

Etr » 8 É. Serpente muito vistosa. Cam. 

a ARDE À 

SCITOSAMENTE , adv. Acintosamente sobre- 


SE Ós1 
pensado; etalvezseitosamente, Elucidar.art. Ina 
dicias. 

SCLERÓTICO, adj. Anat. Turica scletorica, 
he a segunda que forra o olho não toda, mas à 
sua parte interna. 

SCOLFÍTO , adj. antiq. Por escolpido, lavra- 
do de escultura; vaso scolfito. Elucidar. 

SCOLHEITA. V. Escolheita. 

SCOLHENÇA, V. Escolhenga. 

SCOLIÁSTES, sm. O annotador qne faz es-. 
colios, e annotações, Ceita, Serm. p. 122. 

SCOLOPENDRA , s f. Hum reptil que tem 
muitos pés, e se cria em páos podres; ha outra 
escolopendra maritima ; e buma berva deste no- 
me scolopendra , scolopendrium, [ Dicc. das Plant. 
Scolopendro. ] 

SCOMUNGADÔIRO , ad). antig. Digno de ex- 
comunhão. Elucid, 

SCONDUDO. V. Escondido. antig. 

SCÓPO, s. m. V. Fim, Objecto, Alvo. p. us. 

SCORBÚTICO, adj. Da natureza do scorbu. 
to. Doente, ou de mãos humores escorbuticos. 

SCORBOTO, s. m. Mal de Loanda, doença 
contagiosa, que corrompe a massa do sangue, e 
se manifesta de ordinario pela inchação das gen. 
givas, sobrevém berpes, convulsões, &c. 

SCÓRDIO. V. Escordios 

SCÓTIA, s f. d'Archit. Hum dos membros da 
base da columna, que fica mais recolhido, e he 
algum tanto escuro, e sombrio. 

scoTonmífa. V. Escotomia. 

* SCOTOPÍTAS, s. m. plur. HeregesCircum. 
celiões, ramo dos Donatistas. Bern. Florest. 3. 
6. 61. 

* SCRAVONÉETA, sm. Robim embruto, le. 
gitimo não polido. «u Ornados de muitas perolas, 
e pedras preciosas , a que nós chamamos scras 
vonetas, ou robis, não contrafeitos, nem poli. 
dos, mas rudos, e simples , assim como se tra 
zem dos lugares , em que seachão.” Goes, Chron. 
de D. Man. P. 3. c. 57. 

SGÚLCA. V. Enculca: pessoa que anda toman.- 
do informações, &c. 

SCYLLA. V. Scila. 

* SCYLLÉO, adj. DeScylla ou pertencente à 
Seylla. Raiva -——. Veiga, Laura, L. 5 od. 1; 
Furia —. Eneida T. 47, 

SCYTAL, V. Scitale. 

SÉ, s. f. Igreja Cathedral onde ha Bispo. 6, 
A Santa Sé; a Igreja de Roma, a Sé A postolicas 

SE, conjung. Condicional, hypothetica; o, 9. 
irás se quizeres; se acontecer isso dar-te-hei hum 
premio. . 

SE, variação do pronsme da terceira pessoa 
equivalaa si, e denota o paciente; v. g, feriu- 
se, matou-se, àt. o termo da acção; v. g. darem- 
se as mãos, onde mãos é paciente, e se termo; 


tomar-se algum residencia à si mesmo, &e. 6, 
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&e junto aos verbos activos na terceira pessoa 
suppre a fórma passiva que não temos; v. g. fia- 
se muita lã, tece-se muita seda; à. é, he fiada 


SEC 


SECATÚRA, s. f. moderno. V. Secca. 


SECÁZ. V. Sequaz. Eufr. Prol. Sequaz dize- 
mos. 


muita lã, he tecida muita seda. $. Com os ver. 
bos nentros indica espontaneidade da acção; v. 
g. la se ficou, foi-se; então é improprio, quan- 


SECCA, s. f. Estação, em que ha falta de 
chuvas, on a falta de chuvas. Vieira. 
SECCA, s, f. Seccatura, chasco, enfado que 


do não ha tal espontaneidade de agente livre; 
v. g. aconteceu-se, caiu-se, morreu-se, por acon- 
teceu, caiu, morreu como hoje usamos, contra 
o que os antigos dizião: lá ficou doente ou pre- 
so; la se ficou por seu querer, cgosto; lá se es- 
tá com as Musas em santo ocio. Ferreira. «Ve- 
jo que as tuas cabras não querendo gostar às 
verdes hervas se emmagrecem,” Cam, Egl. 2, 
alguns que se cativarão em Africa, por forão 
cativos; os amantes que se cativão do amor: De 


causa o fullador longo, eimportuno. V. Scecar, 
ou Seccar-se no fim. 4. Correr, séca, e Meca, 
ou antes Céca, e Méca, ( porque Céca era hu- 
ma casa de Romaria dos Monros em Cordova) 
andar todas as partidas, vagar muito, 

SECCAMENTE ,, adv. Com secura, desabrimen- 
to. & Sem ornato, nem cultura, M. Lus. 4. Não 
humido. 

SECCANTE, p. pres. de Secar, que séca. 4. 
Que dá séca; e canstica. 4. t. Geomet. que cor- 


seu se está entendido, de si é evidente, sem es- 
tudo nosso. Ulisipo, Com. 1. 4. 

SEÁRA , s. f. À sementeira de pães em quan- 
to está em pé no campo. Severim, Notice. 6. fig. 
v. g. seara de doutrina. 4. Fazer seara, Ord. Af. 
2. f. 269. plantar em terra alheya, não encabe- 
gado nella, com bois alheyos. V. Seareiro. 

SEARÉIRO, s. m, O lavrador gue faz searas. 
9. no Alem-Tejo, o lavrador pobre, que tem 


poucas, e pequenas herdades he seareiro, e não 


lavrador; on o que lavra huma folha alheia por 
sia conta. V. Severim, Not. f. 24. Ord, E. 2. 
33. 6, 30. Ord. Af. 2. f. 266. «0 seareiro, que 


. e I é 
com bois alheyes semear pão pagara — da ju- 
4 


gada.” Foral del. Rei D. Manuel. 

* SEBASTIANÍSTA , s. m. Sectario da falsa 
erença dos que esperão por elRei D. Sebastião. 
Vieira Serm 13. 73. Art. de Furtar, e. 51. 


d'ouira côr nas vestiduras; o. g. nas casúlas a 
do meio, Savastro: Mend. Pint. e. 209, 

SEBE, s f. Tapume de rama secca para cer- 
car, e vedar a evtrada em quinta, vinha, &c.; 
o que se fiz de arbustos, silyados, on arvore 
zinhas, se diz sebe viva, 6. Sebes, talvez são 
cercas de pão. 6. fg. Casas de sebe, feitas e ta- 
padas de esteyo, e encbaméis de pão, cruzados 
com ripas, ou varas, que formão como uma gra- 
de (as ripas por ambas as bandus dos esteyos ) 
e tapão-se os buracos com. barro amassado, Cas- 
ten. 8. 280. opp. a casas de taipa, ou de pare- 
de de tijolo, ou d'alvenaria. 

* SeBEL, s. f. anat, Veia dos olhos; he deri- 
vado do Arabe. Vestig. da ling. Arab, 

* SEBESÍNHA, s. f. dim, deSebe, pequena 
sebe. B. Per. 

SESO:, s; m. À banha do boi, vaca, carnei- 
£o, &c. para velas, sabão, &c, (de seboa Vas- 
Gonço, ou serum, lat.) 


S22ÔSO, adj. Da natureza do sebo; untado 
de sebo. 


ta; v. g. a linha seccante, ou a secante de bum 
circulo, 6. Como subst. droga de que usão os 
pintores, que misturada ás tintas'as faz secar: 
adj. « verniz de espique, que he mui seccante. ” 
árte da Pint. f. 97. ult. Edig. 

SÉCCGÃO, s, f. Porção, parte, divisão de 
hum todo; v. g. secção de algum livro, ou ca- 
pitula. $. na Mathem. alinha extrema da divisão 
de hum cone, on cylindro, &e. se diz secção 
conica, cylindrica, &c. 4. Ponto de secção; o 
em que duas linhas se cortão. 6. na Arquit. a de- 
lincação daaltura, e profundidade de hum edi- 
ficio representadas como se estivera partido pe- 
lomeio, para se reconhecer a parte interior del- 


de. 6. na Astron. divisão das Estações; v. g. sec- 
são Vermal , Autumnal, &c. 4. Muitos confun- 
dem mal secção ou cortadura de sessão assenta- 
da, ou conferencia dealguma junta, concelho, 
&e. 

SEBÁSTO, s. m, Sabastro, ou savastro, tira | 


SECCÁR, v. at. Fazer evaporar a humidade 
de qualquer corpo; v. g. o Sol séca a terra, &c. 
9d. Fazer murchar; v. g. 0 Sol séca as plantas; 
as flores. Cam. Ode 12. 4. Secar as fontes, rios; 
esgotar, ou desviar a agua dellas., fazer acabar, 
e por exageração se diz; v. g. «era tão copio- 
so o exercito que secava os rios onde bebião. ” 
Secar a agua que o navio fazia; ensecar. Couto, 
7.8.1.6. Secar-se; acabar-se no fig.; v. g. se- 
cou-se o commercio da India. Marinho : seca-se 
orizo. Lobo, e Sá Mir. seca-se o interesse; a 


amizade. H. P. daVerd. Amizade, c.7. & Secar= 
“sea alguem; mostrar -se-lhe desabrido, com mo- 


do seco. Eufr. f. 5. 1. 169. Y. it. deixar de rir, 
ficar serio. Clar. L. 2. c. 5 «muito ro... mas. 


torneu-se logo a secar.” 6. Secar-se de doença, 
desgosto, &c. ir-se definando, e marasmando, 
Trancoso, P. 1. ce. 3. 


6. Faltar: « foi causa de se' 
nos secar tudo:” (faltar mantimento por quebra, 
de quem os vendia. ) Mend. P. c. 221. V. Ense- 
car. 8. Seccar , ou seccar-se falando, ou rezando 
muito. Cron, Cist. 1. c. 28. 

SECCARRÃO, adj. aument. de Secco; a 
ec UIO, 


SEG 
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«um pai muito avarento, e miseravel, e seccar- | Casa onde elle está, e tem os papeis de seu of. 


rão, * Costa, Ter. 2. 85. 

SECEÁR, v.n. V. Cecear. 

* SECEDIMENTO, V. Succedimento. Aulegraf. 
1, 5. 
SECÉSSO, s. m. Apartamento. « No ventre, 
e secesso bumano,” Feo, Serm. 9. do SS, Sacra- 
mento: p. us. 

* SECIOSO, V, Cicioso..B. Per. Blut. Vocab. 

SECO, ad). Não humido, não molhado, en- 


xuto, sem agua; v. g. fosso, rio seco y fonte se- 


ca. Portos secos; passos, entradas por terra fire 
me, e não por mar, ou rio. Couto, 12. 3. 7, 
4. fig. Seco de palavras, ou condição ; desabrido. 
Eufr. 2. 7, pouco affavel; insensivel aos afiec- 
tos. H. Pinto, 6. Que tem huma singeleza desa- 
brida. Vieira. 4. Bolsa seca; vasia. Eufr. 4, 8. 
dar em seco cem amoeda ; arruinar-se, ficar po- 
brissimo. Aulegraf. f. 161. 9» Boca seca; sem 
saliva, ou humildade. 6. Espirito seco; na Mys- 
tica, o que não sente consolações na oração, 
Bernardes, Luz e Calor. 4. Missa seca; em que 
o Sacerdote não consagra. 4. “ma seca; a que 
não dá de mamar à criança. 4. Em seco; fóra 
do mar, cn rio. $. Dar em seco; encalhar: € 
ficar em seco; i. é, atalhado , sem poder conti- 
nuar, como; vu. g. o prégador a quem esquece 
o sermão, aquelle a quem faltou o aparelho, ou 
meios. 4. Árvore seca, fr. naut.; à. é, sem ve- 
la, sem pano algum nos mastros. $. Riso seco; 
desabrido que não he de coração. 4. Criado a 
seco; aquelle a qnem se não dá de comer: a di. 
nheiro seco; por soldada sem comer. Ord. Af. 1. 
P. 512. jogar a dinheiro seco; à. É, não para se 
comprar comida ou bebidas com o ganho. Ord. 
Cit. L.5. T. 4. 6. 10. e 11. Daqui talvez o ada- 
gio: « 4 teu amigo ganha-lhe hum jego, e be- 
be-o logo. Delic, 16. 6 Reposta seca ; desabri- 
da, pouco urbana, sem ser injuriosa. 4lbug. 
4. c. 5. Couto, 10. 6. «o capitão seco de pala- 
vras, (que não louva de boa vontade ) e taca- 
nho de condição, peleja contra dousexercitos,” 
Couto, 10. 6. 11. 

SECREÇÃO , s. f. Separação, te Med. ; uv. g. 
às secreções, ou separações dos humores que fa- 
zem as glandulas, separando do sangue a saliva, 
O suor, a urina, &e. 

»* SECRESTO. V. Sequestro. Prompt. Moral. 
979, | 

SECRÉTA , s. f. A privada, commua; latri- 
na, às necessarias. 

SECRÉETAMENTE , adv. Em segredo. 6. A- 
partadamente em segredo, eoccultamente, Clar. 


3. €. 4, 67, ut. Ediç. « partirão-se com suas | 


mulheres , e filhos secretamente do outro povo :” 


ende he de notar o adverbio que rege do outro | 


povo. V. Adverbio. p 
SECRETARÍA, s; f, Oficio de Secretario, 0. 


ficio, 

SECRETÁRIA, s. f.de Secretario, a que guar. 
da segredos; confidente. $. A freira que faz of- 
ficio de Secretario, 4. Secretaria de tratos amo- 
roses, Eujr. 8, 5. 

* SECRETÁRIAMENTE, adv. Secretamente, 
escondidamente, a furto. Lopes, Chron. delRei 
D. Fernand. c. 100. 

SECRETARIÁR, v. n. Fazer officio de Secre. 
tario. D. Fr. Manuel, Aula Politica, 

SECRETÁRIO, s. m, Official de Tribunal, 
que escreve os despachos delle, ascartas que se 
lhe mandão fazer, e dá conta, e razão do esta- 
do dos negocios da sua repartição, &c. ha Se. 
cretarios de pessoas públicas, e elRei tem os Se. 
cretartos do Estado de varias repartições; v. £ 
Secretario do Estado da Guerra, da Marinha, » 
&c. V. do Are. L.6.c. 3. (posto que agora se 
ommitte oartigo, edizemos Secretario &” Estado 
á Franceza.) Secretario do Estado da India, 
do Brasil. V. Ord. L. 3. T. 5. prnc.eg.7. PV, do 
Arc. L. 6.c. 3. Os particulares tem Secretarios 
que lhe escrevem o que elles mandão. 4, O gue 
sabe guardar segredos, a pessoa de quem as 
confiamos , talvez em negocio amoroso, Eufr. 
d De 

* SECRETÍSSIMO, superl. de Secreto, muito 
secreto. Consistorio —. Vieira, Serm. 3.810. Se. 
gredo —. Id. 7, 193. Lugar —. Alma Instr, 3. 
2. 3. n. 29. Bern. Exerce, 2. 6. 5. pe 449. 

SECRETO, ad). Que está em segredo, 4. Oe- 
culto: «entendi que querião estar secretos.” Re- 
sende Vida, f. 14. sós, sem ser vistos, sem com. 
panhia. 6. Escuso; v. g. porta secteta, 4. Retira- 
do, oceulto; e. g. lugar secreto, Áriaes, 1. 17, 
$. Que sabe guardar segredo, Fufr. 2. 7. 4. Que 
se diz em voz baixa. 4. Escondido, oeculto, ja- 
zereis vós secreta, Prestes, f. 80. Cron, J. Lit, 
P. 2. c. 81. «mettida neilas muita gente secre- 
ta.” 4. Partes secretas do corpo; que o pejo en. 
cobre. Arraes, 7. 5. Clar. 3. c, 22. Y. Secreto 
substantivadamente: esperava o secreto da noi- 
te. Feo, Serm. o secreto da alma. Palm. 3. Ps. 
c. 76: 

SECRETÓRIO , adj. Anatom, Que serve de fa- 
zer secreções. 

SECTA. V. Seita, come hoje se diz. 

* SECTADOÓR , adj. O mesmo que Sectario; 
Comm. de Rui Freire, 1. 1. « Os prutervos secta- 
dores do Alcorão,” | 

SECTÁRIO,, s. m. O quesegue alguma seita ;. 
ve g. Os sectarios de Sica, do driunismo. 

* SECTÁTOR, s. m. Sequaz, stctario. Álina 
distro ido. Dao As 

SECTOR, s. m. Geom. O sector de lium circuo 


O an rat 
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lo, he a parte delle comprebeudida entre 2 


seus quaesquer, c o arco que elles compreben- 
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dem. 4. Instrumento Astronomico, menor que 
o quadrante. 
SECÚLAR, adj. Laical, oppõe-se a Ecclesias- 
tico, a clerical; a movacal, ou regular; ». g. 
hum secular; à. é, homem não Ecclesiastico ; 
Cterigo, ou Sacerdote secular; à. é, não regu= 
lar. 6. O braço secular; o poder civil; e pedir 
ajuda do brago secular; i. é, auxilio da poder 
civil, 6. Jogos seculares; que se fazião de Secu- 
lo em Seculo. Vieira. 
SECULARISAÇÃO , 5. f. O acto desectilarisar. 
SECULARISÁDO , p. pass. de Secularisar. 
SECULARISÁR, v. at. Secularisar o Religio- 
so; absolvelo do voto de clausura. $. Fazer secu- 
lar o que era Ecclesiastico, ou regular. 
SÉCULO, s. m. O espaço de 100 annos so- 
lares. 4. Século de oiro de huma nação ; o tempo 
em que ella floreceo mais por seus alumnos em 
doutrina, poder, affluencia. 6. O Século de oiro 
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SEDACÉIRO, s. m, O que faz sedaços, e os 
tece. 

SEDÁGO , s. m. Seda rara, de quese faz pan- 
no para as peneiras. 

* SEDADO , p. de Sedar. Chron. dos Con. 


Regr. P. 2.7.4, 


SEDÁL, adj. Anat. Veia sedal, huma veia do 
sesso. 

* SEDALHA, s. f. Sedella, linha de seda com 
que seata o anzol. Eva é Ave de Macedo, P. 1. c. 
16. n. 10. 

SEDÁR , v. at. V. Assedar o linho. 

SEDE, s. f. Assento, cadeira. Ord. L. 3. 6. 
A Santa Séde Apostolica, a Igreja de Roma; 
fig. o Papa. 6, O assento de pedras nas janel- 
las, t. de pedreiros. 

SEDE, s. f. Desejo de beber agua, cansado 
da secura ; matar, apagar, fartar a sêde; bebeno 
do. 4. Huma sede de agua; à. é, huma porção 


fabulado dos Poetas; era o primitivo estado do | della que baste para matar a sêde. Vieira. não 
. A N . £L 

homem innocente, e feliz, sem trabalhos, &c. | ter quem lhe dê huma sede de agua; i. é, quem 

9. O seculo; o mundo, a vida secular; a vida | lhe feça o menor bem. Cam. 4. fig. Dezejo, co. 


mortal, que vivemos neste mundo. 


biça violenta: v. g. a sede de oiro; a sede do 


SECUNDA. Pão secunda , milho, e painço, | sangue humano ; a sede de derramar o sangue pe. 


antig. Elucidar. 

SECUNDÁRIAMENTE, adv. Em segundo lu- 
gar, depois do primeiro. Ord. Áf, 3. f. 417, a 
segunda vez. Pinheiro, 2. f, 152, 

SECUNDÁRIO, adj. Segundo em ordem, ou 
graduação. 6. Flanco secundario. V, Fianco. 

SEGUNDEIRO, adj. Moinho segundeiro; de 
pão segunda, milho e painço. V. Elucidar. 


la fé. Sousa. sede da salvação, Vieira. 6. Ter sede 
a alguem; à. é, desejo de lhe fazer algum mal, 
'ou vingar-se delle. 6. fig. Sede das almas; ne. 
| cessidade de doutrina, ou pasto espiritual. 


SEDEÁR, v. at. t. d'Ourives. Limpar com a 


escova de sedas a peça de prata, ou oiro. 


SEDEIRO, s, m. Peça de taboa, onde estão 
cravadas muitas puas, ou dentes de ferro em 


SECUNDÍNAS, s. f. Anat. As pareas da mu-| fileiras, por elle se passa o linho, para lhe see 


her. 

SECUNDOGENITO, adj. Filha, ou filho se- 
gundo; p. us. 

SECÚRA, s. f. Falta de humidade, com se- 
de; o. g. tem securas de boca. 6. Falta de chuva. 
6. Secura de condição; genio seco, desabrimen- 
to: «he prejudicial a severidade, esecura nos 
que hão de governar.” Barros, D. 3. L.1.c. 
1. 6. Secura de espirito. V. Sequidão. 

SECÚRE. V. Segure. Madureira diz que secure 
he mais conforme ao latim (mas segure he mais 
usado. Garção. ) 

SEDA, s. f. antig. Assento, cadeira de juiz. 
Eufr. «tu que sées na seda qual me fores, tal 
me espera.” V. Ord. L, 3. a seda do Juiz, 

SEDA, s. f. Materia que se fia, produzida 
polo bicho chamado de seda; della se fazem se- 
das, outecidos deste nome, torçaes, &c. 4. Pel. 
lo da barba, cauda, coma, e corpo de certos 
animaes; v. g. sedas de cavallo; deporco, edes- 
ta usão os sapateiros unindo huma á ponta do 
fio com que cozem, para o enfiarem facilmente 
pelo buraco feito com asovéla. 4. Entre cantei- 
ros, he eiva, falha nos instrumentos, por onde 
de ordinario se quebrão, 


parar a estopa, e o afinar, ou assedar. 

SEDÉLLA, 8. f. Corda de sedas, com que se 
ata o anzol de pescar. 4. Trincar a sedella ; co. 
mo o peíxe faz talvez ao pescador: no fig. deis 
xar frustrado nas esperanças, baldado. Ferr. 
Bristo, 1. sc. 7. «esse de quem mais confias te 
trinca a sedella. ” Vieira. 

SEDENHO, s. m. Cordão de sedas, que ans 
da dentro de huma ferida para a conservar aber- 
ta, a qual ferida, ou fonte, tambem se diz se- 
denho. $. Cilicio de sedenho. Ined. Tom. 11T; 
258. «com hum sedenho cinto acarão da carne.” 
sobre a carne nua. Cam. Anfitr, « Nós mulheres 
de semente somos sedenho mui tosco.” no fig. 

SEDENTÁRIO, adj. Vida sedentaria ; a de quem 
está sentado, como a dos mecanicos, advoga- 
dos, &c. 

* SEDENTE , adj. Sequiozo, sedento. Card. 
Dicc. B. Per. 

SEDENTO , adj. Que tem sede. Arraes, 4. 21, 
e 10. 83. a boca sedenta. Lus. LIT. 116. o exers 
cito sedento : sedento de sangue. id. VIT, 14. 


SEDERENTO, adj. antig. Sequioso. Elucidars 


SEDEÚDO, adj. Que tem sedas, ou cabello 
tezo; v. ge 0 cavallo, o poreo sedeúdo. Costa, o 
E ie 
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gaval; sedeúido ; homem sedeúdo. Eleg. f. 115. ). 

SEDIÇÃO , s. f. Alteração popular, rebellião 
contra o poder legitimo , contra o Governo - 
revolta, união, bando contra o Chefe, motim. 
Guerra do Atemtejo, 

SEDICIÓSAMENTE, adv. De modo sedicioso. 
« entrarão sediciosaumente ao Governador, ” 

SEDICIÓSO , ad) Que he membro de sedição ; 
que promove, ouincita á sedição ; v.g, homem , 
discurso sedicioso, 4. Inclinado, propenso á se- 
dição 

SÉDÍGO, adj. Quasi podre; v. g. agua que 
esteve por tempos sem movimento; Os ovos ve- 
lhos ; os doces velhos. 4. Anecim , dito sediço ; 
mui velho, sabido, e trilhado. 

SEDIMENTO, 8. m. O pé, que deixão no fan- 
do do vaso certos licores, que não estão bem 
limpos ; o que depôi as dissoluções , e vai ao 
fundo do vaso. 

SEDIMENTÔSO , adj. Que he sedimento; v.g. 
particulas sedimentosas. 4. Que tem sedimento, 
ou que o deixa: v. g. Os liquidos sedimentosos, 
e mal clarificados. 

SEDONHO , &. m. Doença, que vem aos por- 
cos ; de sedas nascidas na garganta , que ihe 
impedem engolir o comer. 

* SEDORENTO, adj. ant. Sequioso, sedento. 
D. Cathnr. Perfeic. Mon. Prol. Vida Solit. c. 2. 

SEDUCGÃO , s. f. O acto de desencaminhar, 
deitar a perder , seduzir : t. moderno usual. 

SÉDULA, s. É, Escrito breve, bilhete. 4. Se- 
dula do testamento, V. Codicillo, B. Per. 

* SÉDULO , adj. Cuidadoso, diligente. Ad- 
moestação —. Barth. Guerr. Cor, 15. 90, 

SEDUZÍDO, p. pass. de Seduzir. 

SEDUZÍR, v. at. Enganar com arte, e ma- 
nha, persuadindo o mal obrar; desencaminhar, 
deitar a perder: t. novo usual, (do Lat. sedu- 
cere. ) 

SEEDA, s. f. antig. Seia, Ined. TI, f. 206. as- 
si como eu vos ponho nesta seeda, * 

SEELLÁR, V. Sellar. Ord, Af. 

SEELLO, V, Sello, antig. Ord. Af. 

SEENDA, SENDA, s. f. Entrada; fig. admis- 
são. « deu seenda, e morada á Santa lgreja; 
(em terra antes d'os Infieis cobrada delles, e 
Christianisada. ) ? Elucidar. 

SEENTE, antiq. de Seer: seente à presentes, 
sendo a í presentes. Elucidar. 

SEER, v. n. antig. Estar sentado, Diar. d' Ou- 
rém, f. 604, Eufr, Prot. « quem bem see não se 
levanta. * « Tu que sees na seda qual me fores, 


tal me espera ” Ord. 4f. à. T. 38. €e 5. f. 140.) 


T. 36. 6:92. ass: seendo como estando. 


SEÉSTRO, Séstro, sinistro, esquerdo; a mão 


seestra, Ord. Afuantig. 


SEGA, sf. O acto de segar, a ceifa; otem- 
po de ceifar os pães. q» Séga do arado; o ferro 
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delle, que abre a terra, como huma grande fa. 
ca, com gume, por hum lado, 

SEGÁDA , s. f. O tempo da segada ; de segar 
os pães. Cron. Cist. 6. c. 23 

* SEGADÉLLA , s. f. antig. Ceifa, acto de 
segar. 

SEGÁDO , p. pass. de Segar. 6. fig. Muitas 
gargantas pelo chão segadas; à. é, cortadas, Ulis, 
de 69. k 

SEGADOR , s. m. O que séga os pães, 

SEGADOURO, adj. Trigo segadouro; que es- 
tá de vez para segar. 

SEGADÚRA, s. f. Séga. 

SEGÃO , s. m. Ferro que se ajunta ao arado, 
Junto ae teiró, para ajudar a abrir a terra, 

SEGAR, v. at. Ceifar os pães. 6. Cortar: v. g 
segar agraganta , pescogos. Uliss. 6, 54, M, Cong. 
12. 51. « sega a cabeça dos hombros a Diniz.” 

SEGARRÉGA , s. f. Cigarra. 6. Instrumento 
feito de hum arozinho coberto de perg:minho 
do meio do qual sahe huma seda de cavallo, 
que anda girando num pão roliço, e lizo, efaz 
som como a cigarra. 

SEGE, s. f. Carruagem de passeio peguena, 
de hum só assento, com cortina por diante, ou 
vidraça : o correcouche , caleça. Per. Proz, V. 
Monas cemmum, 

SEGLIRO, s.m. O que faz seges. 

* SEGELHÁR, v. at. antiq. Sellar Hist. Dom. 
Doc. 1.1. 25. 


* SEGELHO, s. m. antig. Sello. Hist. Dom. 
Doc. 3. 1. 25. 

SEGÉELOS, s. m, pl. antig. Selos de selar care 
tas. Docum. ant, « metemos lhi nossos segeélos 
( depois seellos) e maão. 

SEGITÓRIO , s. m. antiq. Na procissão de 
Corpos de Coimbra ia antigamente um segitorio 
que os ferreiros erão obrigados a dar para a 
função, e elles ijão atraz do tal segitorio em pro 
eissão. Elucidar. V. Sugistorio, abaixo. 

SEGLÁES, adj. atig. Seculares, laicaes. Elu= 
cidar, 

* SEGLÁR, adj. antig. Secular. Justiça se- 
glar. Jurisdição. seglar. Concord. delRei D. Di 
niz em Per. de Manu regia. 2. f. 246. X. 247. 

SEGMENTO , s. m. Porção eortada do circu- 
lo, ou da esfera; t. Geometr. 

* SEGNICIO. adj. Vagaroso, remisso, inertes 
Segnicio Morpheo. Manoel Thomas, Fenix. VII. 
77 


d do 
-. SEGRÁL, adj. antig. Secular; v. g. prizões 


segraes. Concordata do Sr. D. J. F, e. 71, 
SÉGRE, s. m, antig. Seculo. H. Pinto, e fr- 


raes. o amor do ségre; 1. é, das coisas do muro 
do. 


SEGREDÍSTA , s. m, O que sabe segredos, 
ou remedios especiacs occultos, cuja composi= 
ão se ignora, 
: ; SE- 
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SEGREDO. s.m. Silencio naguillo, que se 
nos disse, ou sabemos, para não communicar a 
outrem; a coisa que se quer encoberta, e não 
sabida de alguem, on de certas pessoas, « pelas 
ruas vai semcando seus segredos, ” Ferr, Bruto, 
4. 3. 6. Achado, invento de alguem que o não 
dá a saber, e o tem ocenlto: v. g. achou o se- 
gredo de curar a pedra; à. €&, húm methodo, 
ou remedio não s:bido. 4. Casa secreta, em que 
os prezos estão de per si, € sem communicação 
com alguem. 4. Ter em segredo alguma coisa; 
guardalla muito, ocentalla que a não vejão. 4, O 
jogo dos segredos, se faz dizendo os que estão 
-em fileira o gue lhe disse o que fica antes del- 
le, e o que respondeo a isto o que lhe fica de- 
pois, para se ouvir o que sahe. 6. « Conhecer 
os segredos do ontro mundo. ”" morrer. Ined, IIf, 
f. 42. 6. A vida particular, oque cada umobra 
sem testemunhas «ainda o seu segredo faça mais 
santo.” B, Dial. f. 277. 

SEGREGÁDO, p. pas:. de Segregar. « segre. 
gados da gente,” H Pinto, f. 1. 177. 

SEGREGAR, v. ate Separar da companhia de 
outros, 

SEGUDE. V. Segure. 

SEGUÍDA,s. f. A acção deseguir, seguimen- 
to. B. 3.1.3. n'esta seguida: 

SEGUIDÍLHAS, s. f. pl. Trovas garridas, ale- 
gres, e lascivas, que se cantão com toada se- 
melhante, e a que se bailão sarabandas, e ou- 
tras taes danças. 

SEGUIDO, p. pass. de Seguir. 4. Caminho se- 
guido; trilhado, frequentado. Vieira. 4. Canção 
seguida; que consta de muitas estanças, eramos. 
9. Opinião seguida; doutrina seguida; que mui- 
tos seguem. 4. Pertendido, cortejado, que se 
busca para seouvir: v. g. «o pregador mais se- 
guido de agora.” «que quereis com huma mo: 
ça pobre ortã, seguida de quantos perdidos ha 
na terra.” (pertendida) Ferr. Bristo, 4. 3. 

SEGUIDOR , 6. m. O que segue, oque he fre- 
quente em algum exercicio ; talvez como ad). 
v g. religioso grande seguidor do coro ; i. é, que 
não faltava a elle. V. do Are. 1. 5. $, João Ba- 
ptista grande seguidor do ermo; à. é, frequenta- 
dor. H. Dom. P. 3. seguidor das artes; 1. é, 0 
que as promove, ou se applica a ellas. Arraes, 
1. 20. de alguma seita, doutrina. Arraes, 9. 9. 
4. Seguidores, de suas paixões. Ined. ITT. 113. 
9. Os Romãos seguidores da Lei da Natureza ; 
1. é, que aseguião, observavão, usavão na mo- 
ral civil. Barros, Elog, 1. 

SEGUIMENTO , s. m. O acto de seguir, a- 
companhar , ir após: v. g. veio em mu segui- 
mento, ou seguindo-me. Vieira, « começou a ma- 
ver-se em seu seguimento a paz.” «o despreso 
do mundo, com o seguimento de Christo.” Feyo, 
Trat. 2. f. 184, Y. 
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SEGUÍNTE, p. pres. de Seguir, o que se ses 
gue, e fica posterior, ou depois na ordem; o, 
Z 9 anno seguinte; nos dias seguintes; as razões 
seguintes, &c. 4. Seguintes, subat. e pl. na Ar. 
quit. são as engras, que contintão sobre os se- 
micircos dos arcos. 6. Seguintes entre os Carpene 
teiros, os lados, ou ilhargas de huma gelosia, 
nas quaes prende a dianteira. 

SEGUÍR , v. at. Seguir alguem; ir atraz del. 
le. 6. Seguir huma profissão, estado devida; o. g. 
segue as letras, ou as armas, as magistraturas ; 
estar nesses estados, ou continuar a carreira del. 
les. Vasconc. Arte. 6. Dirigir-se por; v. 2. seguir 
os conselhos de alguem; seguir a poixão de al- 
gueme Seguir pleito; continuallo. 6. Seguir o 
seu genio, os seus appetites; obedecer-lhes, fa- 
zer o que elles inspirão. Kufr. 2. 5. &. Seguir o 
parecer de alguem, a sua authoridade doutrinal; 


à. é, acommodar-se-lhe: o. g. « a estes authores 


seguem o Bispo de Girona, Florião de Campo, 
&e. ”” 4. Seguir as partes, a facção , o bando; 
ser seu parcial, fautor , ajudador contra outrem. 
M. L. Tom. 4. 6. Acompanhar, « segue o temor 
os passos da esperança." Lus. VIIT 66.4. Seguir 
as pizadas de outrem; ir após delle; e no fig. 
fazer o mesmo que elle fez. 6. Seguir hum ca- 
minho; à. é, methodo, medo de haver-se. Vase 
conc. Arte. à. Seguir as brndeiras de alguem ; mi- 
litar debaixo dellas, M. Lusit. $. Seguir alguem 
com os olhos; não os apartar delle, em quanto a 
vista o alcança, indo-se essa pessoa de quem o 
segue. Lobo. & Seguir-se; vir depois: v. g. tra- 
balhos que se seguem huns aos outros; segue-se 
agora iratarmos esta questão, 4. Causar-se, pro- 
ceder; v. g. dessa queda se lhe seguio a morte, 
Os classicos dicerão no imperativo Sigue. V. Ferr. 
Castr. f. 135. agora dizemos Segue constante- 
mente, 

SÉGUITO. V. Séquito. 

SEGUNDA, s. f. À aula de Grammatica, que 
se segue à primeira. 4. prai ; na Musica, o 
intervallo de 1. tom, ou dois semitons. 6. V. Se- 
gudas, abaixo 4. Fazer a segunda; acompanhar 
cantando. 4. Segunda sc. farinha, de milho, e 
painço: it de inferior qualidade á flor. 

SEGUNDADO , p. pass. de Segundar; feito 
segunda vez, repetido; v. g. ataque, commeiti- 
mento segundado. 4. Acompanhado , ou imitado 
de outrem que seguiu no primeiro; v. 8. foi es- 
te votante, ou este voto, ou proposta segundada 
por M. Metello. 

SEGÚNDAMENTE, adv. Em segundo lugar. 
Prov, H. Gen. Tom. 6. f. 384. 

SEGUNDAR,' v. at. Repetir, fazer o mesmo; 
ve &- eu segundaret:muito ceiis esta carta; 1,6 , 
escreverei segunda, Berna. Lima ; Co 23, este ult. 
« tão destroçados forão os iniinigos-que muntos 
annos' depois se não atrevérão a segundar o Jo- 
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go” M, Lusit. segundar estas guerras narrando ; 


à. é, repetir. M. Lusit. « atirou huma setta, € 
segundou com outra. ?* v. n. Repetir; v.g. « se- 
gundou a tormenta, depois que se refizerão da 
primeira,” M. Lusit. 4. f. 89.6. Não segundava 
a nova; só um a deu, e ninguem a repetia, ou 
confirmava. Cron, J. IIT. P. 4. c. 46.6. Segun- 
dar ao primeiro votante; votar depois delle, ou 
propôr seu voto, e arbitrio conforme ao primei. 
ro. 6. « Folgou muito com o Dato segundar no 
negocio das pazes. "” (tornar a tratar delle) Cou- 
to j 9; 27, 

SEGUNDÁRIAMÊNTE, adv. Em segundo lu- 
gar. Pinto Ribeiro, Lustre do Dezembargo n. 124, 
p. 71. Costa Ter, 

SEGUNDAS. V. Secundinas , páreas de mu- 
lher. $. Segundas, ou pães de segundo; são mi- 
lho, cevada, centeio, e outros grãos, de que 
se não faz pão branco, como o de trigo. 

SEGUNDAVO, s. m. Deve ser hum doizavo; 
i. é, a metade; hum segundavo dereal, Notic. de 
Portugal, 

SEGUNDEIRO, adj. Moinho segundeiro, op- 
posto ao alveiro, que moia milho, e painços E- 
lucidar. 

SEGÚNDO , adj. num, Ordinal; o que se 'se- 
gue ao primeiro; a que já precedeu hum; v.g. 
este era o segundo Ret; o segundo dia da doençn, 
9. Causa segunda; a que recebe a sua activida- 
de da causa primeira. 4. Como subst. sem segun- 
do; à. é, unico, no seu genero, sem igual, o 
que he singularidade, e excellencia, 9. 4 nenhum 
segundo; i.é, não inferior a outrem, que tenha 
a primazia. Freire: sepultura na materia, e na 
escultura a nenhuma segunda. * Minuto segun- 

“do; a sexagesima parte de hum minuto dehora, 
ou do circulo. 4. Usa-se ellipticamente como adv., 
conforme; v. g. deve morrer segundo a lei; feito 
segundo as ordens; à. é, segundo a Lei manda ; 
segundo são as ordens, &c. « as coisas todas a 
apparencia tem, segundo os olhos são com que 
se vem: ” « segundo esse cavallo vem cansado, 
não podereis seguira jornada nelle. ” 5, Clar, 5, 
e J. 138. Y. segundo as suas são muitas 4, Segun- 
do que; conforme, « cercado ás vezes da ilor do 
Senado, ás vezes dos cavalleiros, segundo que a 
multidão de hbnma ordem, ou de outra prevale- 
cia,» Pinheiro, 2. f. 53, « sereis levado á gloria 
segundo que ontem me foi revelado.” Flos Sanct, 
p. LXXI, col, 2.e ap. LXX. Y. segundoqueo 
vimos muitas vezes; segundo o queelReiera gran» 
dioso, Azurara, c. 90; à. é, de modo segundo. 
Ord. Af. 1, p. 28. com prepos. expressa :” a se- 
gundo a policia Melindana. ” Cam. Lus.VI.2,€ 
33. e C VIl.est,47. Segundo com a prep. a; se- 
gundo a São Jeronimo. Feo, Trat. 2, f. 162. (se- 
não é erro por seguindo. ) 

SEGUNDO-GENITO , adj. Gerado em segun- 

Tom. II, 
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do lngar, depois do primogenito. Clar. Concor. 
danc. « Segundo genito (filho segundo ) del.Rci 
de Ungria. ” 

* SEGUR, s. m. V.Secure, ou Segure. Fer». 
Mend, c. 161. 

SEGURA. V. Segure. 4. Machado muito larg » 

'de tanueiro, para lavrar aduéla, Segur, L, 
Mend. ec. 16l. 
SEGURADO, p. pass. de Segurar, e sup.v.S. 
« depois deter o Reino segurado.” Lus. III. S+. 
segurado o crmpo por el- Rei. Lus. VI, 58. 6. ly» 
contrato do seguro, o que dá premio ao segu: 
rador, para no caso de avaria, ou perda, o: 
qualquer damno lh'o compor, e refazer, se di: 
o Segurado, V. Segurador, 
SEGURADOR , s. m. V. Assegurador. 6. Ga- 
rante de tratos, tratados, capitulações entre Reis, 
Ined, 1. f. 574. « sendo elle meio, e segurador 
(destas amizades)” O que toma em si o risco, 
e indemnisação dosegurado; que se faz respone 
savel da perda, ou damno, ese obriga a fazê-lo 
bom ao segurado, por um premio convencio- 
nado, 
SEGÚRAMENTE, adv. Com segurança, sei 
susto, temor; sem risco, ou perigo; com certe- 
za : seguramente com complemento de preposi- 
ção. Barros, Clar, « dizei-lhe-que dosmeus po- 
dem vir seguramente; à, é, sem risco, € certo 
que elles lhe não farão mal. 
SEGURÁNÇGA, s. f. Obra feita comsegurança ; 
à. é, fortaleza em que não ha medo de que s: 
arruine Jogo.6. Estado seguro de risco, perigos, 
de .mão successo, livre da incerteza. 9. Segrci- 
| dade do animo; com virtuosa segurança. Ulisipo, 
f. 243. 4. Carta de seguro, que dá o Soberano», 
Ord. L. 3. F. 78. « matar alguem sobre segura». 
ga: ” depois de lhe dar seguro de vida, ou o que 
anda munido de seguro Real, Ord. df.5.f. 228, 
4. Filhar pannos de segurança; fr. antig. fazer-se 
religioso, Nobiliar. freg. 4. Despejo, desinvoltu- 
ra honesta. Eufr. 5. 1. & Constancia , intrepi. 
dez, firmeza do animo. Arraes, 10. 28. 6. O 
acto de segurar , garantia : « fosse arrefens, e 
segurança da paz: * o S, D. Manuel Duque, antes 
de ser Rei. Ined, IT. 602. e 603. « para seguran- 
ga das vidas, e pessoas. 6. Pessoa, ou coisa que 
assegura de incertezas, e perigos, ou algum es- 
tado. « E vós ó bem nascida segurança da Lusi- 
iana antiga liberdade: ( fala o Poeta ao Senhor 
Rei D. Sebastião). ” Lus. 1. 6. 

SEGURÁR, v. at. Firmar, soster, apoiar”, pa- 
ra que não caia, não se arruine. 4. Livrar de 
risco, perigo. 6. Segurar a fuzenda que seembar- 
cou; dar certo premiv ao assegurador, pelo qual 
este toma sobre si o risco deila. 4. Prometter com 
certeza algum sttccesso. 9, Segurar alguem; dar. 
lhe carta, ou promessa de seguro. Barros, e 
Leão, Eron. J. 1. e no fig. fazer ousado, intre- 
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pido. Eufr. 5. 4. 4. Segurar a alguem o imperio, 
on throno; prometter-lhe que ha de possuillo , e 
gozallo; v. g. « os profetas, ou politicos lhe se- 
gurarão a posse da Monarquia. ”” Port. Rest. 6. 
Segurar o golpe; dallo de sorte que não false, ou 
dailo tal, que o ferido não possa escapar-se. 6. 
Segurar alguem; prendello desorte que não pos- 
sa fugir; « torna-se muitas vezes cordeiro para 
segurar grandes presas, e tragar mais.” V. do 
Are. 1.19. 4, Segurar o campo nos dueltos , torneios; 
pôr gente de guarda, que impida desordem, 
traição, e se perturbe a igualdade que deve ha- 
ver; it. dar seguro ao que vem aelle, eizental. 
lo por aquelle tempo da jurisdição, e força da 
lei, por obrigação, ou crime a que a pessoa que 
a elle vem he responsavel. 6. Segurar a veia; fi- 
xala para não errar a sangria 4. Segurar a ci- 
dade, o passo com defezas: segurado este passo. 
B. 2.6.8. 4. Casallo decavallagem , ( cobrição) 
que cavalgue, e segure 20 éguas; que cubra, e 
ande com lote de 20 eguas, ou se lancea tan- 
tas, de outros, que as tragão á cobrição, Ord. 
Afo 1,9. 493.4.6.4. Segurar bema linha solar ; toe 
mar a altura, ou latitude geografica. B.1.4 2. 
9. Fazer certo o queera contingente. Vieira «se 


alguem nos podera segurar os sobresaltos destas | 


contingencias. ” 4, Segurar-se; ficar seguro, des- 


temido, intrepido. drraes ,9, 16. « os que se se- 
gurão depois do peccado; " 


1, é, espero livrar-me delles a meu salvo, V, 
Palm. P, 2. c. 99, 

SEGURE, s. É. Especie de cutello que os Li- 
etores llomanos trazião sobre as fasces, e com 
que castigavão os delinguentes. Vieira, Tom. 5. 
“ levava úlante de si as varas, e as segures: 2 
« com huma segure lhe cortou a cabeça.” Alma 
Instr. 

SEGURELHA , s. f. Herva aromatica, com 
que se guiza a parella, ( Satureia 7 Satureza, 
Phymbra,) $, Na Atafona, he hum ferro, que 
tem as extretuidades pais largas que (O) meio, 
onde está a abertura, em que entra o ferro, que 
faz andar a pedra de cima, nos moinhos anda 
em cina do rodizio, e por baixo da mó. 

SEGURIDÁDE, s. f Falta de risco, de peri- 
go. H. Peito, f. 546. col. 2. « querem antesgo- 
vernar com perigo, que ser governados com se- 
guridade, ? 4, Falta de temor, segurança intre- 
pidez, ardideza. B. 1. 4 1. mostrando huma se- 
guridade. Srraes, 2 21. Coutinho, f. 1. J. Ar- 
raes. 1. y. «a seguriwade com que se fazem as 
más obrus, ese cometem peccados: "* abaixan- 
do-se comsegurid.de de suu majestade; à. é, (sem 
perigo da majestade.) Pinheiro, 2. f. 135.4. Se» 
guro Real; pedir seguridade, Ined. 1. 414. an- 
a S PRENFoDo » para seguridade da Índia. 


à, é, ficão sem te. 
mor do castigo. 4. Sóem Deus seguro meus males; | 
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* SEGURÍSSIMAMENTE, adv. superl. de Se. 
guramente , muito seguramente. Vasconc. Sitio, 
Dial. 2, f.w2305 

* SEGURÍSSIMO , super). de seguro, muito 
seguro. Castello —, Heit. Pint. 11. Dial. 2. 10, 
Portos —. Cout, 7. 4. 5. Confiança—, Vieira; 
Serm. 8.102. Animo —, Mello, Epauaf.2 p. 250. 

SEGURO , adj. Obra segura; feita com firme- 
za, fortaleza: $. Livre derisco, perigo, damno. 
4. O tempo seguro; à. é, em que não ba contia. 
gencia decliover por dias. 9. Montar seguro ; fir- 
me a cavallo, 4. Que se não aballa, ou escorre 
ga, firme. 4. Lugar seguro; livre de risco. 6, 
Fazenda segura; à. é, de que o segurador tesmou 
o risco sobre si. 6. Pessoa segura; à, é, de cone 
fiança. B. 1.4. 11, Se elle era homem seguro; 

| que trata verdade , sem engano. 4. O que alcan- 
'gou carta deseguro. Ord. 5. T. 124. 6.9.4. Estai 
seguro; i. é, certo, sem duvida, sem receio, 6, 
| Estar seguro de alguem; livre de seus receyos. 
B. 3.2. 4, « elle queria estar seguro de nos. " 
6. Mulher segura, que presume não cederá aos 
amantes, Cam. Anfitr. 6. Seguro em alguma pes- 
soa, ou cousa; confiado em sua guarda, defen- 
são, emparo. Seguro noteurafeiro. Lobo, Egi. 3. 
SEGURO, s. m. Contrato, pelo qual alguem 
toma sobre si o risco, ou pagar o damno de cer- 
"ta mercadoria, navio, casa, no caso de naufra- 
gio, incendio, tomadia, &c. por certo premio 
que se lhe dá de tantos por cento, tambem se 
| segurão vidas, pagando certa porção no caso de 
morrer; v. g. na viagem, a pessoa que se segu- 
rou. $. t. Jurid. insenção das Leis Civis, Crimi. 
naes; ou da guerra, que o Soberano, ou Clete 
concede, para que entrem no territorio, OU Ve- 
nhão à presença delle, ou requeirão nos Tribu- 
naes soltos, a pessoa, ou pessoas que estão eu- 
jeitas a essas leis, e a quem se dá o seguro ; 
este seguro se dá por carta, ou de palavra; e 
o que el-Rei dá se diz seguro Real. Barros: da- 
qui, tirar carta de seguro. 9. Vir sobre seguro; 
à. é, sobre coisa certa, sem risco, perigo, com 
certeza de bom exito. Eufr. 1. 1. commeiter al- 
guma coisa sobre seguró ; à. é, com certeza dea 
conseguir. « fizerão sua trasladação dos ossos só- 
bre seguro.” V. do Arc. L. 6. c 23, 6. Tomar 
carta de seguro, no fig. precaver-se, tomar sal- 
va, contra objecção. Lobo. $. Ir sobre seguro; 
talvez he proceder com cautela, não se expor. 
9. Prender sobre seguro; i. é, aquelle quetinha 
carta, ou promessa de seguro. M. Lust, 2. j. 
332. col, 2. 

SEJA de janella. V. Seda, ou Sede. | 

* SEJANA, s. f. Carcere, ou prizão dos cati- 
vos entre os Mouros , « Estando estes fidalgos 
prezos na sejana ” Jorn. d' Africa. |. d.ce. Mui. 
tos renegados... se ficavam na sejana. ? Hasi, 
Dom. 3, 6. 14, Vo Sagena. 


SE- 
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SEIAR, v. at. Ceiar, remar o navio de sorte 
que o faça voltar para bum lado, remando os 
remeiros de hum lado para vogarem à vante, e 
outros para traz. Vieira, « saber vogar quando 
se ha de ir a diante, e seiar quando se ba de 
“dar volta. 4 

SEIAVÕCA, s. f, Remar de seiavoga, seiar. V. 
Ceravoga. Castan. alias Ciavogn. 

SEIBA, se f. Saliva. «a seiba que fazem do 
bétel, que andão remoendo na boca. " Berros, 
D. 1.6. 4. f. 117. col. 2. : 
* SEIBÃO, s. m. Alpendre. Tenreiro, Tiin. 
12. 

SEÍDA, antig. V. Saida. 

SEIDÍGO V. Sédiço. ; 

SEIFÍA, s, f. Peixe do alto como o sargo, de 
cabeça pequena, e aguda, he commum no Al- 
garve. Lnsul, À 

SEIO, s. m. (ou melhor seyo ) Especie de sa- 
co, cu volta sinuosa que se faz tomando as a- 
bas, ou pontas do vestido. 4. O saco, que à 
camisa faz desde os peitos até a cintura por on- 
de está atada. 6. Lugar interno, oeculto; v. g. 
os seios do Averno. ÚUiiss. 4. 48. 4. fig. Os pei- 
tos da mullber; v. g. tem hum bomseio.4. Serdo 
seio de alguem; 5. é, seu favorito, mimoso, a- 
migo intimo. P. Per. 2. 15. 4. Seio; enseiada 
do mar. D. Fr. Manuel: « saiu pelo seio Arabi- 
co, até Cadiz. 4. O seio, ou seios da alma; o 
secreto della, os seus escondrijos. Calvo, Homil. 
1. f. 157. 

* SEJO, antiqg. variação do verbo ser, emlu- 
gar desou, Sim. Machado, Com. AÁlfeia. 

SEIRA, SEIRÃO, SEIRÍNHA, V. com C; ou- 
tros escrevem com S, Áulegrafia, andar á sei- 
rinha; i. é, pelas praças com ceira a fazer car- 
retos, 

SEIS, adj. Numeral, são 2 vezes3; 4 €e2, 
Seul. 

* SEISAGÉSSIMO, V. Sexagessimo. B. Per. 
Blut. Vocab. 

SEISCENTOS, adj. Numeral, 6 centenas. 

* SEISDÓBRO, s. m. O numero de seis, OU 
tantas vezes seis. Orden. 1. 2. tit. 50. E pela see 
gunda vez pague em seisdobro. 

SEISMA , ou SEISMO, s. f. e mascul, Frac- 
cionario; i. é, a sexta parte de alguma coisa 


C. 


. I 
v. g. huma seisma de vara, —. 
6 


SEISMO, s. m, V. Seisma. Vasconc. Notic. f. 
47. 

* SEISTO. V. Sexto. B. Per, Blut. Vocad. 

SEITA, s, f. Sistema doutrinal, principios 
Filosoficos, ou dogmaticos, que alguem tem, 
ou defende, 4. Errar a seita a alguem; enganar. 
se no que elle intenta, não lhe conhecer a sua 
arte, suas traças. Eufr, 2 6. 6. «Temos mui 
diferentes seitas; vós tudo vos venta em poupa, 
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| en sempre canto a cantiga de Telimonio;” 5 é, 


são mui diversas nossas fortunas, e condições. 
Eufr. 3. 2. 4. Se lhes seguires a trilha pela seita 
do meu regimento ; à. é, segundo as regrasdo meu 
regimento. Eufr. 6. Furtar o vento é seita; fazer 
mudar de proposito, e ir contra a sua propria 
tenção; ou baldar os intentos de alguem, fa. 
zendo que não lhe sirvão os meios, caminhos, 
e maximas adoptadas para sair com elles. Eur. 
I. sc, 1. 

* SEITÍA, V, Setia. Blut. Vocab. 

SEITÍL, s. m. Ceitil. V. Severim. Notic, diz, 
que hecorrupto deseistil; 3. é, huma sexta pare. 
te, e que assim o entendião muitos, porgue o 


seitil he - de real. 


SEITOSAMENTE,, adv. antig. A sinte, sobre 
pensado. Ord, Af. 5.f. 227. atraiçoadamente. V. - 
Ásseitamento , Asseitança, Ásseitar, e Áceitas 
mento, 

* SEITÔSO , adj. Atraiçoado, perfido, trai. 
dor. Lopes Chron. delRei D. Fern. c. 81.” Por. 
que ella era muito seitosa, e tinha mortal odia 
aaquelles &c,” 

SEIXA, s. f. Ave como ganço, cu adens pes 
quenas, e que trazem no escudo os Seixas. 6. 
Cobertura de cabeça usada dos Turcos, D' Aveie 
ro, c 81. seus turbantes, ou seixas, 

SEIXAL, s. m. Lugar onde ha muito seixo, 

SEIXÁTIL, adj. Camões dice Saxatil, 

SEIXÍNHO , s. m. dimin. de Seixo. 

SEIXO, s. m. Pedra tosca mui dura, de vas 
rias grandezas, desde canto, ate o matacão. 

SELÁDA, s. f. V. Salada. De ordinario dize. 
mos seleda. 

SELAMÍM , s. m. À decimaseista parte do al. 
queire, medida de grãos, farinhas, &e. 

SELÉ, s. c. Carne de selé; salgada. 46. Camões 
nas Cartas chama as prostitutas devassas carne 
de selê. V. Salé. 

SELÉA, s. f. Carro sem rodas usado na Riga 
sia. Gazet. de Lisboa anno de 1727. 

SELECÇÃO, s. f. Escolha. «tem boa, ou má 
selecção; nos seus livros, estudos. * 

SELÊCTO,, ad). Escolhido. 4larte, 134. 

* SELENITES, s. m. Pedra chamada da lua; 
sal formado pela união da cal, e aceido vitrio- 
lico. Leit. de Andr. Miscet, Dial, 2. fe 42. « AI. 
gumas pedras, como o Heliotropio, que imita 
o sol, e norte, e o Selenites a lua, e o Heliose. 
lino a ambos. ? 

SELGA. V. Ácelga, 

SELHA. V. Celha, 

SELHOS , adj. antiq. O mesmo que senhos. (sina 
gula, Lat.) Etucidar. =” 

* SELÍCIO, V, Cilicio, Blut, Suppl, 

SÉLLA, s. f. O assento de pão, madeira, soe 
la, € coiros, com arçõEs, que se [O€ às costas 
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do cavallo, e sobre que o cavalleiro se senta 
escanchado, 4. Perder o cavalteiro a sella; ser sa- 
cudido della pelo cavallo. 4. Andar emsella: fig. 
estar postonasella; à. é, mando, superioridade. 
Cam. Redond. f. 236, ult. Ed. « euidais que es. 
taes na sella."" seguro nos seus negocios, e per- 
tenições. Cam. Anfitr. (diz uma moça aoseu per- 
tendente.) firmes na sella; fig. confiado em si, 
que não errará ( a mulher pertendida. ) úbid. 
«de firmes na sella, crem que falsão a costel- 
faço 
ta, e da brida. V. Brida TIned. T. 79, «caval- 
gou ambalas sellas da brida, e de gineta."" no 
fig. mediocre; v. 2. «voz de entre ambas as TE 
las, cem guitarra mal temperada.” D. Fr. Ma- 
nuel. & Cadeira de braços: v g. as sellas curu- 
tes dos Romanos. Eneida, XT. 80. 

SELLADA, s. f. Parte onde a serra quebra, 
e faz aberta baixa como a da sella, por onde 
se passa , entra. ( V. Sellado. ) «mandou que 
o aguardassem em huma sellada,'”” Ined. IT, f. 
371, 

SELLÁDO , p. pass. de Sellar. V. Sellado; que 
cobra, quebra, ou faz volta como o assento da 
sella,-quasiarcado , assim dizemos que sellcirão, 
cu estão sellados os caibros do telhado, a terça 
que os sostêm, Barros, 2. 7. 8. «fez a nature. 
z1 a serra alt tão assellada , e escachada tê o ans 
dardo mar.” 

SELLADOR, s. m, O que sella com sella, ou 
sello, 

SELLADÓURO, s. m. A parte das costas da 
besta onde fica a sella. Eleg. f. 234 Y. o caval- 
to bom tinha selladouro de palmo. 

SELLAGÃO, s. m. Sella com arção dianteiro 
mui baixo, rasa por detraz. Leão, Desc. 

SELLÁR, v. at. Por sella na besta. 6. Assel- 
lar, pôr sello , sinete: selto parece que se punha 
nas portas, a quese botavão travessas, ouaçam- 
buscadas por autoridade da Justiça , quando 
v. &. se penhorava, o que nellas estava, &c. e 
por isso seellar parece que significa penhorar. 
«siyem non vaa seellar casa de nenhum caval.- 
leiro,”” Foral de Thomar traduz. a que é analo- 
ga a Ord. Af. 3. T. 100. $.e fig. Ter, julgar, 
avaliar: «sellárão aquella por hnma das mais 
vravas batalhas.”” Palm, P. 3.0. 59. V. Assel 
tire 4. Sellar, n. a comicira, caibros; dobrar 
CO juzo. 

SELIARÍA, 's. f. Ruasde selleiros. Resende, 
Hist. «e Evora. 

SELLEIRO. s. m. O que faz sellas, 

SELLEIRO, adj. O cavallo que já levou sel- 
Ja. 4. Que se segura bem na sella: anda já sel- 
leiro nestes pvc tem-se bem , resiste a qual- 
quer caso adverso, repugnante, e opposição. 
Anlogvd Rh E 48. Ri: EEDIAR 

SELLO, s. m. Peça de metal onde estão aber- 


SEM 


tas as armas, que se imprimem em cera, chum. 
bo, &c. para sinal de fazenda passada pela al- 
fandega, per autenticidade da escritura que se 
sella. $. Peça de metal, ou papel com lacre, ou 
obreia, em que está impresso o sello; v. g. em 
alguma escritura, no lado della junto ao nome 
de quem a assina; e talvez vai enfiado, e pen- 
dente de fios de seda, e he de chumbo em Bul- 
las; fazendas selladas nas alfandegas, &c. e Se 
diz, seilo pendente, em contraposição dos outros 


4. De entre ambas as sellas; à. é, da gine- | que são seltos chãos, ou redondos. Ord. Af. 1. p. 


107. «nas cartas do sello redondo em fundo, e 
nas do selto pendente em cima da fita.” Cron. 
J. T. c. 10. 6. Por osello; ultimar, coneluir ; tt. 
acabar, aperfeiçoar: «dia em que Christo poz o 
sello a quanto tinha feito; ” i. é, o sabbado, 
ou o dia da Resurreição. Cam, 6. Passar alguma 
coisa semsello; ser admittida, correr sem cxame. 
Lobo: esse conto passe sem sello por vosso. 4. O 
principal do negocio, porque o aperfeiçoa. 
Eufr. 5. 8. a aderencia he o sello desta coisa. $. 
fig. Ordem sellada, obedecer ao sello do Juiz, 
carta sellada. 4. Sello das Tavoas. V. Tavoas. 

SÉLVA,s f Mato, bosque. Barreiros, Corogro 
a Selva Aonia, fr. Poet. « asselvas que guarnece 
o mar Tirreno,” Galhegos. 

SELVAGEM, V. Salvagem, posto que selvagem 
he mais conforme á etimologia. adj. Selvagêes 
vidos. Lus. X, 126. 

SELVAGÍNO, adj. Carne selvagina, a de ani 
maes, eveição do monte; v. 8. porcos, veados, 
&e. Leão, Desc. f: 67. Y. 

* SELVÁTICAMENTE, adv. A'maneira de sel- 
vagem. Mend. Pinto c. 73. 

SELVÁTFICO , adj. da Selva, habitador das 
selvas. Cam. Eleg. 1. porque não me creaste sel- 
vatico no Mando, e habitante na dura Scythia; 


gente selvatica. Lus. X. 95. 6. Onde ha selvas; 


v g monte selvatico. Lus. IV. 70. fig. « gente 
tão agreste, tão inculta, e selvatica no que cum- 
pria ásua salvação.” V. do Arc. 1. 18. 4. Selva- 


teca alagoa. Lus. II, 27. 4. Amigo das selvas da 


solidão, e conversação. Lusite Transf. f. 146. XY. 

SELVATIQUEZA, s. f. A qualidade deser sel- 
vatico. 

SELVOSO. Onde ha selva, matos; v. g. O sel- 
voso Apenino. 

SEM, s. f. antig. Geração. Ferreira, Son. 34. 
L. à. F 

SEM, prep. que indica a relação de excluzão 
da coisa significada pelo nome que sesegue, ou 
se lhe ajunta; v. g. sem medo, sem juizo; ou de 
huma oração; v. g. sem que faga duvida; come 
bina-se com nomes para supprir adjectivos; v. 
g. Historia da semventura Isea , o semventura amani- | 
te, asempar Dulcinea, &c. Sem acha-se com ge- 
rundios que são substantivos verbaes: v. g. sem 
querendo; sem fazendo; sem levando; &c. por 

sem 


SEM 


sem querer; sem fazer, sem levar. V. Gerundio. 
lned. e Orden. Af. frequent. 4. Kllipticamente: 
muita artelharia grossa, sem outra miuda; à. é, 
sem contar outra miuda. Freire. 

SEMÁáNA, s. f. O espaço de 7 dias em que se 
divide o mez. 6. Estar de semana; à, é, fazendo 
algum serviço, em quea giros cabe fazello pelo 
espaço de huma semana, ou 7 dias. 

* SEMANÁL, adj. De semana, ou pertencente 
à semana, 

SEMANÁRIO, ad). De semana. 4. O que es- 
tá desemana servindo algum officio, ou obriga- 
ão. 

- SEMANEIRO, V. Semanario. 

* SEMBENÍTO, V. Sambenito. Bern. Florest, 3. 
8, 85. 

SENBLÁGEM, e deriv. V. Samblegem. 

SEMBLÁNTE, s. m. Rosto, face, cara. 6. Fa- 
ce, no sentido fig. 4. Mostra: fazer sembiante 
de temor; mostrança de medo. Ined, III. f. 4). 
4. Semblante igual; o de quem se não altera nos 
perigos, nos trabalhos, fortunas, e não o muda 
por paixões. Freire. «com igual semblante o vi- 
rão as incommodidades passadas na patria, e as 
prosperidades do Oriente.” não muda de sem- 
blante. Vieira, 

SEMBLÉA, V. Assemblea. Liscola das Verdades, 

SEMBRA , na fras. adverb. em sembra; junta- 
mente, ao mesmo tempo, de companhia. Ord. 
df. 2. f. 79, «e vindo doos naturaes em sembra 
a comer,” 

SEMBRA, do Francez Semble, usa-se adver- 
bialmente em, ou ensembra; juntamente. « de 
maneira: que os tres de sum, e em sembra nom 
talhem;” 5. é, não cortem todos juntamente, 
mas esmeradamente; à. é, cada um por sua vez, 
ou turno. Docum. nt. «em sembra cos netos 
d'Agar fornezinhos;” 5. é, juntamente c?os ne- 
tos dA gar bastardos, filhos de fornizio , ou for» 
nicação , e adulterio. 

* SEMBRÁGEM, V. Samblagem. AÁgiol. Lusit. 
3. 215. 

SEMBRÁNTE. V. Semblante. Uliss. Lucena. 

* SEMEA;, s. f. Parte que se tira do trigo pe- 
neirado, depoisde separar-se o rolão. Card. Dicc. 
Barb. Dicc, B, Per. 
“SEMEÁDA, s. f. Campo semeado. Barros. des- 
cerão a humas semeadas de arroz. 

SEMEÁDO, p. pass. de Semear. 6. fig. huma 
tela verde semeada de barboletas de oiro; 5. é, 
que as tem bordadas, ou tecidas a espaços. Lo- 
bo. a terra semeada de trigo, o Cco de estreltas. 
Vieira. «as rosas semeadas entre a neve das fa- 
ces.” Cam. Cang, 8, o cabello semeado de brans 
cas. M. Lusit, 6. Campo semeado de corpos mor» 
tos. V. Juncado. M, Lusit. 6. Escritura semeada 
de cxemplos. V. do Arc. Prol. semeada desenten- 
gas, de discrições, &e. | | 
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SEMEADOR, s. m. O que semea ; fig. semea- 
dor deheresias, Arraes, 10. 80. dezizanias, das- 
cordias, embustes; de verdades uteis, &c. 

SEMEADURA, 8. f. O trabalho de semear. 4. 
O grão que se ha de semear: v. g. esta terra le. 
va tres alqueires de semeadura; no dia du messe 
hão nos de medir a semeadura. Vicira. 

SEMEÁR , v. at. Espalhar pelaterra lavrada o 
grão, ou semente: semear huma terra, nabos, 
milho. &. fig. Semear o Evangelho, ou semente 
do Evangelho, B. 2, 5. 1. publicá-lo para que 
frutifique. Amaral, 5. «semear discordias; a pas 
lavra de Deus; o campo de mortos; o discurso 
de sentenças; a tela de fores, bordados, &c.” 
V. Semeado. M. Lus. Tom. 2, «o que a cubiça 
semeara em seus corações.” Cron. Cist, 1, c. 2. 
9 «a mayor parte da Arabia semcou a Nature. 
za d'aquelles Mouros Arabios, &c,” Couto, 10. 
1. 7. 6. Colhe cada hum segundo semea; os frutos 
saem conformes ás obras, eteusões, e assim os 
successos dos homens. ÚUlis. 5. sc. 8. 4. Semear 
doutrinas; noticiasnasorelhas. B. 3. 5. 8. semear 
segredos pela rua. Ferr. Bristo, 4. 3. Castilho, 
Elog. f. 385. semeavão hereticos entendimentos. 
Ined. IT. f. 94, 

SEMEÁVEL, V. Semelhavel, 

SEMEDEIRO. V. Semideiro. Ined. IIT. 488, 

( SEMEIALOGÍA, s. f. ou 

(SEMEIÓTICA, s, f. Parte da Medicina que 
ensina a indicação das molestias. 

SEMEL, s. m, antig. Geração, descendencia. 
Nobitiario freg. casou, e não houve semel; à. é, 
e não teve descendencia, 

SEMELHÁDO , p. pass. de Semelhar; pareci- 
do, comparado. «nunca vi leite mais semelhado 
ao leite do que tues com elle.” Ferr. Cioso, 2, 4, 

SEMELHANCA, s. f. Conformidade de duas, 
ou mais coisas, que se parecem lLinmas com ou- 
tras; v. g. a semelhança dos rostos, gentos, dus 
CASOS, SUCCESSOS, Cuusa enganos; parecença.4. fig. 
Imagem, retrato. Vieira, «Christãos, que são 
bumas semelhanças vivas dos idolos, ou idola- 
tras.” 

SEMELHANTE, adj. Que tem semelhança, par 
recido com ontra coisa. «esse caso he semethans 
te a este. &. Retrato bem ao natural, e semelhane- 
te. 4. subst. Hum semelhante; huma comparação, 


Guia de Casados. 4. Os nossos semelhantes; os hu- 


mens eomo nós, $. Semelhantes a; ou de vós. 
Ined. 1IT. 37. 4. Semielhante a si mesmo; o ho- 
mem não variavel, coherente na sua conducia., 
dÁrrees, 7.5. 
SEMELHANTEMENTE, adv. De modo seme- 
lhante. 
SEMELHÁR , v. n. Set semelhante: v. g. seme- 
lhassem em esto. seupadre: Ord, AJ. 5. fi 17.4. 
Semelhando-lhes; parecendo-lhes, tendo para si 
cit) Ord: 1: p: 388,semelha ao Rei, drraos; 5. 
À. 
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1. «huma maneira aguda, que quer semelhar o |se vai semeando. 6, O que faz sementeiras. & 


nariz.” Barros, «Républica sem leis, semelha 
bum monstro, qe não tem mais, que o pare- 
cerhumano * Lobo, Corte D. 16. 6. Semelhar-se 
a nlguma pessoa; comparar-se-lhe com emulação. 
Eufr. Prol. «quando o demo se quiz semmclhar 
ao alto Deus.” 4. Semethar, at. comparar; fa- 
zer semelhante , representar semelhante : «que 
tinha quem ficasse para o semelhar,?? (imitar, 
parecer-se com elle.) Ined. IIT, 55. 

SEMBLHÁVEL, ad. Que se póde comparar com 
ontro por semelhante. B. D. 3. L. 3.0. 7. 0co- 
co mui semelhavel he és avelans, 

SEMELHÁVELMENTE, advy. V. Semelhantemen- 
te. Azurara, Prol. 

* SEMELITUDINARIAMENTE, adv. V. Simi- 
litudinariamente. Blut. Vocab. 

SEMEN, s. f. A materia prolifica do animal, 
semente. 

SEVENÇGÁR, errado por Femençar. ( de Fe- 
mença , antiqg. ) Haver-se com vehemencia, at- 
tensão, e diligencia, tratar com actividade al. 
guma coisa; cuidala bem. 

* SEMENTÁL, ad). Determinado para semen- 
te. Trigo —. Navarro, Coment. Resol. n.52. f. 27. 


SEMENTÁR , v. at. Cultivar semente de la-, 


voiras que a terra não tinha: v. g. sementar 0 
engenho novo com plantios de cannas, os rogados, 
e arroteas com algodão: sementar os lavradores ; 
dar-lhes semente que plantem, ou antes empres- 
tarelha. Elucidar, é vocabulo usual no Brasil. 
O. Sementar-se; prover-se de semente para as 


tirar mais semente. 

SEMENTE, s. m. O grão, de que se desen- 
volve, e abrolha a planta na terra, ou na agua. 
é. A materia seminal-dos animaes: 2t. as erian- 
ças que delles nascem por parto, ou desovamen- 
to. « colhem nas tralhas miudas, quanta semente 
cdesaveis, e doutros pescados abrangem.” Ined, 
IIÍ. p. 456. 4. Carreiro de semente; o que anda 
no rebanho para fecundar asovelhas. 4. Homem, 
ou mulher desemente; castiço, generoso , de boa 
geração. Cam, Anfitr. e no Filodemo 2. 6. Prin. 
cezas d'alta semente. 4. fig. «desta semente do 
Evangelho que elle ( S. Thomé ) per agnella 
Provincia semeou.” B, 2. 5. 1. 4. Semente de dis- 
cordia ; coisa que ao diante vem a causala. «dei- 
xou semente de discordia. ” V. do Arc. 3. 3. 
«deixando semente de erros, e crimes.” (o mão 
habito; a falta de emenda total, e perfeita cor- 
recção.) a semente da vida; doutrina da salva- 
ção eterna, Couto, 6, 4. 7. 

SEMENTEIRA , s. f. A semente lançada na 
terra, ou agro; etalvez pães crescidos. $. O vi- 


veiro de plantas, que nascem juntas, e depois 


se dispõe, seminario. 


SEMENTEIRO , s. m. Q saco da semente, que, 


| 
| 


agricultar , fazendo planta pequena para della | 


ig O que semeia: no fig. Amaral, 5. ossemen- 
teiros da santa palavra. 

SEMENTÍLHAS, s. f. B. Per. diz que são as 
sementes da saponaria. 

SEMESTRE, s. m. O espaço de 6 mezes. 

* SEMETRÍA. V. Symitria, Barreto, Vida de 
Evang. 194. 19. 

SEMI, adv. Que se ajunta aos adj. para de 
notar que só tem a metade do attributo signifi- 
cado por elles; v. g. semidouto: junta-se aossube 
stantivos; v. g. semicirculo, ou meio circulo; se- 
mimetal, meio metal, &c. 

SEMIÁNÍME, adj. Meio morto. Eneida X, 97, 
os dedos semianimes. 

SEMIBRÉVE, s. f. Nota de Musica, que vale 
ametade de hum breve. 

* SEMICADÁVER,, s. m. Corpo de homem qua- 

si morto. Land. Vida de $. João de Deos. Cant. 
|8. fo 115, 
| SEMICÁPRO, adj. Meio gente, emeio cabra: 
v. g. ossemicaprossatiros. Vascone, Notic, « huns 
'vinhão ater o Índio por hum semicapro.” e Cam, 
Lus. V. 27, o semicapro peixe; o Signo de Ca- 
“pricornio. 
SEMÍCHAS, s. f. pl. « seis almudes... com 
suas semichas, ou somictins;” à, é, erescenças 
| de uma canada em almude; (tratão-se de pa- 
“gar vinho molle , ou mosto, e as semichas se. 
'rião por quebras da fermentação, e trasfegos?) 
Elucidar. | 

SIMICÍRCULO, s. m. Ametade de hum cir= 
culo. 6. Instrumento mathematico, que faz as 
vezes da Prancheta. Fortes, Engenheiro, Tom. 1, 
- 370. 

Í SEMICOLCHEIA, s. f. Nota Musica, que vale 
meia colchea. 

SEMICOMPLEMENTO, s. m. Mathem. Meio 
complemento. 

SEMICÚPIO , s. m. Banho nagua até áeintura. 

SEMIDÊA , s. f. poet. Meio deusa, Nynfa. 
Cam. Eleg. 1. e Son. 10, «linda, e pura semi. 
déa.?? 

SEMIDEFUNTO,, ad). meio morto. Insul. 

SEMIDÊIRO, s.m.antig. Atalho. Lopes, Cron, 
Palo 

SEMIDÊOS, s. m. Meio Deos; o heroe collos 
cado entre os Deuses, por serviço, ou façanha 
extraordinaria , crendo os Gentios que os taes 
erão filhos de algum Deos. Lus. V. 88. 

SEMIDIÂMETRO,, s. m. Ametade do diametro ; 
o raio do circulo. 

SEMIDIAPAZÃO , s. m. Musico, Intervallo disr 
sonante de 8 vozes; 4 tons, € 3 semitons malo- 
res. 

SEMIDIAPÊNTE, s. m. Mus. A 5 Remissa, 
ou intervallo de 2 tons, € Z2semitons maiores. 


SEMIDIATHEZERÃO , a m. Mus. Iptarva lia 
18= 


SEM 


dissonante de 4 vozes, hum tom, e 2 semitons, 

SEMIDITONO, s. m. Mus. Intervallo, que 
consta de 1 tom, e hum semitom; v. g. do re 
ao fa, ou de mi a sol; consiste no intervallo de 
6 a 5; chama-se aliás terceira menor, 

SEMIDOUTO , adj. Que não sabe bem as coi- 
sas, meto instruido nellas. 

SEMIFUSA, s. f. Mns. Nota, que vale ame- 
tade de huma fusa, 

SEMIINSPIRAÇÃO , 8. f. Mus, Pausa, que du- 
ra ametade de huma inspiração. 

* SEMILLTRA, s. f. Signal que val metade de 
uma letra. Bern. Florest. 4. 9. c. 99. 

SEMILUNÁR, adj. de Semilunio. 4. Que tem 
figura de meia lua, 

SEMILÚNIO , e. m. Meia lua, ou ametade do 
tempo em que a lua descreve a sua orbita:, que 
são 14 dias com pouca difierença. 

SEMIMÉDICO , s. m. Semidouto na Medicina. 

SEMIMÍINIMA, V. Seminima, 

SEMIMÓRTO, adj. Meio morto, semianime. 
Uliss. 3. 61. Eneida, XII. 78. 

SEMINAÇÃO, s. f, Expulsão do semen, pol- 
lução, 

SEMINÁL, adj. Que respeita ao semen; da 
natureza delle; v. g. vasos seminaes; materia se- 
minal, $, fig. Productivo; v. g. a malícia semi- 
nal das doenças, 

SEMINÁR , v. at. V. Disseminar. Ded. Cro- 
nolog. 

SEMINÁRIO, s, m. Viveiro de plantas novas, 
que dalli se tirão, pára se disporem. Costa , 
Georg. de Virg, f. 78. 6. Casa onde se educão 
mancebos nas letras humanas, e Divinas, de or- 
dinario são fundados pelos Bispos, Principes, 
Severim, Notic, 4. fig. «Com preposito de fazer 
naquelle lugar o seminario de stas emprezas;” 
1. é, o lugar donde as commettesse. M. Lus. 
Tom. 1. f. 152. «a concupicencia raiz, e semi- 
nario de todos os males.” Arraes, 6. 6 

SEMINÁRIO ; adj. V. Seminal; v. g. vaso se- 
Mminario, virtude seminaria. 

SEMINARÍSTA, s. m. O moço que se cria, 
€ educa em seminario. Notic. de Portug. 

SEMÍNIMA, s. f, Mus, Nota que val meia mi- 
nima, 

Ri SEMIPALÁVRA, s. f. Palavra mal pronun- 
eiada. Bern. Florest. 1. 10. 70. 6 4. E murma- 
rando ella entre dentes huma semipalavras bar- 
baras que se não deixavão entender. 

SEMIPARÊNTE, adj. Que tem algum paren- 
tesco; affim. 

* SEMIPELAGIANOS, sm. plur. Hereges do 
quinto seenlo, que defendião poder o homem 
merecer fé, por suas proprias jorças, € a gra- 
ça para a salvação. 

gre cms dis , 8. f. Meia periferia do cir- 
culo, 
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SEMIPLENO, adj. Meio cheio, 6. Prova semi- 
plena, t. Jurid, a que não tira toda a duvida, 
nem dá a certeza que se requer, da verdade do 
facto. at 

* SEMISERPENTE, s. m. Corpo, que tem me. 
tade de serpente. Bern. Florest. 2. 6. B. 24, 

SEMITA, s, f. V. Atalho, vareda. Tavares, 
Ramalhete Juvenil, 

SEMITÁRRA, V. Cimitarra, Vieira escreve Se. 
mitarra, : 

SIMIVERCIANA , adj. Febre semiterciana , 
meia terçãa. pártot 

SEMITÔM, s. m. Voz baixa. Ulis. f. 213. to- 
cão por semitom trova do Cancioneiro, 

SEMITÓNO, s. m. Mus. Intervallo, que ha 
entre certos pontos na Musica; v. g. entre mi, 
e fa. 4. Consiste na razão que ha entre elles, 
e v. g. «semitono maior consiste na razão de 
16. a 15. o menor na razão que ha entie 25, e 24, 

SEMIVÍRO. ad). Meio homem; v. g. o Cen. 
tauro semiviro; o semiviro mestre, o Centauro, 

| Cam. Ode. 8.4. fig. Afeminado. Encida, XII.23, 
|do semiviro Phrygio. 

SEMIVOGÁL, adj. Letra semivogal chamão à 
| Consoante, que se não profere sem huma vogal; 
vg. L. M., que se pronuncião ele, eme; mas 
TR Donde pronunciar Le, Me, com e muito 

mudas posteriores, porque dizemos, Luiz, Ma- 
ria, e não Eluis, nem fimaria, &c. 

SEMJUSTÍGA , s. f. Injustiça. Galvão, Desc. 
|f. 1. Paiva, Cas. e. & a qualidade de ser injus- 
jto, e faltar à justiça. B. Etog. 1. D. Pedro de 
| Castella, que por sua semjustiça, e crucza. « Sem. 
(Erva e machinações o obrigarão a entregar 
|se à morte, ” Leão, Cron. df. 5. 
| * SEMNÓ,s. f. Planta da provincia do Alene 

tejo, cuja folha tem semelhança de junco. Dice, 
das Plant. 

SEMNUMERO , s. m. Hum sem numero, de 
males; à. é, a que se não sabe o numero, in 


túnitos. 


SEMÓOTO., adj. p. us. Apartado. Semota a Lei 
divina, Ceita, Serm. p. 224, . 
SEMOVENTE, adj. Bens somoventes; são os 
gados, escravos. Costit. do Bispudo da Guarda, 
fe 155. XY. Contra posto a rates, e moveis 
SEMPÁR, ad). Sem igual, sem semelhante. Ps 
de Suso, p. XXX. «a senpar compositura ce 
vossa pessoa. ” 
SEMPITÉRNO , adj. Sempre eterno. Bern. Li- 
ma, fe 212. fama sempiterna, vida sempiterua. 
Uliss. 1. 30. Jupiter poderoso, e sempiterno, 

SEMPLE, por Sempre, antg. 

SEMPRE, adv. Em todo 0 tempo, sem ces- 
sar. $ Com prepos. claras; v. g. para todo seur- 
pre. Goes, Crou. Mau, À. Pee. 1. p. 1.X.col. 2. 

5 uso, e costumes que de seiipro iosão. ” Ore. 


Afe Ze 59 4. De 


SE- 


664 SEN 

SÉMPREMÊNTE , por Simpremente. V. Sim- 
plesmente antiq Elucidar. 

SEMPRENÓIVA, s. f. Herva, que não mor- 
re de inverno. (Sedum, sempervivum, oculos, 
digicelus,) [ Dice. das Plant. ] 

SEMPREVÉRDE, s. f. V. Semprenoiva. 

SEMPREVÍVA, s. f. Herva sempre noiva, Cur- 
vo, Observa. f. 127. 

SEMRAZÃO, s. f. Acção desarresoida, con- 
tra o devido, contra a justiça. Vieira: Barros. 
Elog. 1. « os cavalleiros andantes tirando as 
semrezões da terra. 2 

SEMSABÓR, s. m. Desgosto, desprazer, dis. 
sabor. « Leva desgostos e semsabores. ” FP, do 
Pires 

SEMSABÓR,, adj. Insipido, desenxabido., 4. Ho- 
mem semsabor, sem sal, indiscreto, desengra- 
cado : toma-se subst, « hora tomai-vos lá com 
huns semsabores.” Sá Mir. Cam. Anfitr. « Oh! 
vós, sois de huns semsabores; Abraço pediz as- 
sim! ? & Tinto emsemsabor; à. é, insulso, ine- 
pto, sem graça, Cufr, 1, 1, 

SENSABORÍA, s. f. Insipideza. 4. fig. Falta 
de sciencia, desaber, de sapiencia; indiscrição, 
Arraes, 3. 12. 4. Falta desal, graça, galanta. 
ria. Sá Mir. Vilhalp, A, 2. se. 7.9. Inepcia, 
dito sem sal, 4. Trato, conversação secante, en. 
fadonha, matante. 

SEMSAL,adj. Não salgado, fresco. 6. Semsabor, 

SEN, antig. Sem. Foral de Thomar. 

SENÁDO, s. m. Corporação de pessoas que 
tem alguma parte dos direitos Majestaticos, ou 
que os executa: O Senado da Camera, tem al- 
guns direitos de Policia, e Vereamento; cons- 
ta de Prezidente, Vereadores, Procuradores da 
Cidade, ou Villa, do Juiz do Povo, Mesteres, 
Escrivão, Almotaceis, Vereadores, &c. 

SENADOR, s. m. Membro do Senado. 

SENÁL, adj. Diamante senal; bruto, e mui 
miudo, que não tem meio grão de pezo. 

SENÃO, s. m. Falta, defeito, fisico, ou mo- 
ral; v. gs tem hum senão no rosto : homem sem 
senão. Cam. Canção. V. Arraes, 10. 10. 

SENÃO , adv. Que limita, restringe; v. 2. 
não irei senão convidado. 4. Mas; v. g. não se- 
nhor dos bens , senão dispenseiro. 4. Senão se; sal- 
vo se, excepto se. Kufr. 3. 2. 4. Senão quan- 
to; à. é, só com a differença com o desconto. 
Eufr. 2. 5. 9. « Não se acha em nenhum outro 
animal, senão no homem.” Arraes, 2. 21.4. Se- 
não que; v. g. não ha duvida senão que.o mun. 
do he coisa bella; ?>1, &, he certo que o mune 
do he coisa bella. H, Pinto, f. 209. col. 2. 

SENÁRIO, adj. Verso senario; o latino, que 
consta de 6. pés regularmente jambicos, 6, Nú- 
mero senario; de 6 unidades, 

SENAS ,s. f. pl. Parelhas dos dados, quan- 
do pintão juntamente 6 pontos em cada hum ; 
vs Ze dever senas, 
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SENATÓRIO , adj. do Senado, on do Se. 
nadores; v. g, Ordem senatoria ; familia senato- 
ria. 

SENÁTUSCONSÚLTO , s. m. Entre os Roma. 
nos, era Decreto do Senado sobre negocios, 
cuja direcção lhe pertencia, e que obrigavão a 
todo o Povo; ou não obrigavão , segundo as 
variações do governo daquella nação. 

SENDAL, s. m, Tecido raro de cobrir o cor- 
po, de sorte que se veja o que está por baixo; 
serve de cobrir o rosto, &c. vêo. Cum. Lus. 
« c'um delgado sendal as partes cobre, de quem 
vergonha he natiral reparo.” Uliss. 2.15. 6. 
Guarnição do vestido feita de sendal. 9. Ligas 
das meias. Lobo, Corte, D. 5. « o galante fi- 
cou atolado na cal amassada de fresco até os 
sendaes. ”” 4. Na Cirurg.a ligadura de paono mui 
fino, ou seda, que se põe na dura mater des. 
sta para que se não oflenda nas esquiro- 
as, 

SENDAS, V. Sendos, ad). 

SENDEIRO, s. m. Hum quartão, cavallo que 
não é de marca, nem pode servir para a guer. 
ra. Cron. J. III. P. 4, c. 53. escreve Sindeiro, 
e assim Mend. Pinto, c, 198. 

SENDOS , adj. antig. « Mandou dar a cada 
bum sendos cavallos;"" à. é, a acada hum osen; 
mandou dar sendas cobaias; e à. é, cada hum a 
sua. Barros, D. 4. L. 10. c, 9. 662. Coutinho, 
Cerco de Diu, f. 56. XY. e nos deitou sendas cas 
baias. V. Senhos. 

SENE, s. m. Herva purgante usada na Medi- 
cina. / Dicc, das Plantas. ] 

* SENE, adj. Velho, idoso, decrepito. Agiol. 
Lusit. 3, 845. 

SÉNECA, s. f. V. Arsenico. 4. Fallar Seneca; 
i. é, sentencioso, e discreto, Ulis. Comed. allu= 
dindo ao Filosofo Seneca, 

SENESCÁL , s. m. Noutros Reinos, equival 
ao Mordomo Mór da Casa Real. 

SENGO, ad). Prudente , sabio, avisado, sa- 
bedor. Leão, Orig. c, 18. diz que he termo ple- 
beu : scr sengo na linguagem; cheio de sisos, 
sentencioso. UÚUlis, 5. sc. 8, 4. Conselhos sengos ; 
prudentes, da sabedoria. Eufr. 1.1, reprehensões 
sengas. Eufr. f. 20. Y. tempo tão sengo; à. é, 
idade tão illustrada em que tudo se rege por 
prudencia , calculo, conta, pezo, e medida , 
em que os homens blazonão de sabedores. Eufr. 
de. 4. 

SENGRADÚRA. V. Singradura. B. 1.9.1. «os 
lugares do meyo per estimativa de sengradu- 
ras." ( do Francez Singler, que pronuncião o 
im como en). a 

SENHA, s. f. Sinal, e nome, que na Mili. 
cia se ajunta ao santo, nas praças d'armas, pas 
ra que ao inimigo seja mais difficil enganar as 


sentincllas, e guardas, 4. Aceno conhecido, ou 
si- 
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sinal de que alguem ficou deacordo, para a el- 
le se fazer alguma coisa, ou se ajuntarem; v.g. 
hum assobio, dar hum tiro, &c, 4. Assobio de 
fazer a tal senha, ou outro sinal, Eneida, VIII. 
127. 

SENHO, s. m, Carranca carregando as so0- 
brancelhas, Naufr. de Sepul. Canto 3. hum aspero 
semblante, hum peito esquivo, hum senho aborre- 
cido, e obstinado:e canto 7. f. 76. « vem subsola- 
no indomito, e furioso, com espantoso senho, 
e vista horribel. 

SERHÔR, s m. O que tem o dominio de al- 
gum escravo, ou coisa; Senhor util; o que tem 
o dominio util, e não o direito. 4. Senhor; ho- 
mem nobre de grande estado, que mantinha mes- 
nadas, e dava soldo. Ord. Af. 1. f. 392, « de- 
vemos mandar a hum Ricohomem Senhor de ca- 
valieiros. ” 4. Senhor de si, de suas acções; oho- 
mem livre, que não depende de outrem. 4. Se- 
nhor de si; à. é, em perfeito juizo, sem pertur- 
bação , sem paixão. B. 1. 1, 16. 6. Em seustra- 


balhos, e paixões era mui sofrido, e senhor de | 


si. ” 4. Senhor do campo; o que afúgentou dele 
le o inimigo. M. Lusit. 4. na Astrolog. o pla- 
neta dominantêé em huma casa. 4. antig. Pai, 
Eufr. 3. 1. e 3.3. Senhor, assim fiador, ledor, 
e outros em or se usava feminino, V. o artigo 
Parança. 

SENHORA, s. f, de Senhor; a mulher que tem 
o demonio de algum escravo, ou coisa. 4. Mu- 


lher de alguma distinção, Dama. 6. Senhora fig. | 


Como adj. « as nossas tranqueiras tão senhoras 
das suas: ” superiores em posição , força. Couto, 
12. 4. à. 
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nárão a senhorearsse do seu entendimento, ” Flos 


Sanct. f. 251.col. 2. « Vence-te a ti se queres 
senhorear-te de tudo. ” Ulis. 1. 9. | 
. SENHORÍA , s. f. Senhorio. Vascenc. Arte, 
« a observancia das ordens militares lhes alcan- 
çou a senhoria de toda a Italia,” O Dominio de 
alguns Estados, ou Estado Republicano; v. 2. 
a Senhoria de Veneza, Genova, &c. 6. A quali- 
dade e graduação de ser senhor: « o quadrilhei- 
ro partirá as presas com todos os Senhores, e 
Capitães da hoste, segundo sua Senhoria , e Cas 
pitania; ” à. é, segundo a gradnação, que ti- 
verem entre os Senhores , e Capitães, e segun- 
do as mesnadas, e gente de serviço, de que fos« 
sem senhores, ( V. Senhor de Cavalleiro ) oulevass 
sem a seu soldo. Ord. Af. 1. 52. 4, Os que forem 
da senhoria d'alguem ; servirem no exercito, des 
baixo do mando, e a soldo de algum Senhor. 
Cit. Ord. e 8. Tratamento que sedá aos Desems 
bargadores do Paço , aos do Conselho, aos fi- 
lhos dos grandes, moços fidalgos com exercicio , 
&c. Vossa Senhoria. Destes Seniores, e Senes pro- 
cedeu a palavra Senhoria... dizemos vossa Se. 
nhoria, como quem diz, vossa ancianidade, ou 
canícice Leitão, p. 516. 6. 4 minha senhoria ; & 
dona das casas onde moro de aluguer, 

SENHORIÁGEM, s. f. Direito que se paga em 
reconhecimento de senhorio, e especialmente se 
diz do que e]. Rei percebe pela fabrica da moeda 
Regim. das Fundições. 

SENHORÍL, adj. Proprio de Senhor , de ho- 


“mem, ou senhora nobre; v. g. «era D. Mafale 
“da muito senhori!l em todo seu medo de proce. 


SENHORÁGA, s. f. aum, de Senhora, gran-. 


de Senhora. 

SENHORÁGO , s. m. aum, de Senhor, « Prin- 
eipes, e Senhoraços do mundo, ” Feio, Trat, 2, 
fe 26. « os faz (a Santidade) tão principes, e 
Sennoraços. ” 

SENHOREADO, p. pass. de Senhorear. 6. fig. 
Dominado; essa soberba, que tão senhoreado te 
traz, Palm. à. P, e. 27. 


* SENHOREADOR, ad). Oque, ou a que tem e por o seu senhorio ser commarcão ao de: viver 


dominio, ou senhorio. Cordeiro. —. Heit. Pinto, 
2 Dial. 5. e. 22 

SENHOREÁR , v. at. Dominar, mandar em 
alguma coisa como senhor della; v. g. senhoreou 
parte de Europa. Freire. 4. Dominar, fig. v. g. 
tão ultos, que senhoreavão por cima do mar, Cas- 
tan. 3, f. 2, B. 4, 10. 3. Senhoreou alguns annos 
4. fig. Senhorear as paixões, 4. Os que tem se- 
nhoreado a pessoa del-Rei, Prov. da Ded. Cron, 
f. p. 13.; à. é, tem tomado predomínio sobre el- 
le. 9. Senhorear-se; fazer-se senhor ; senhoreas-se 
de huma terra. Notic. de Port. f. 93. 4. efig. Se. 
nhorear-se da vontade de alguem; dispor della a 


seu sabor, M, Lusit. « os mãos conselheiros tor- 
TOM. Ji. 


der.” Brito: elle era de animo senhoril. Barros. 
« Sitio ( da Cidade) levantado, e senhoril.” V, 


do Arc. 1. 26. 


SENHORÍLMENTE , adv. de Modo senhoril; 


«envestiu, e avançou a todas ellas intrepida, e 
senhorilmente, Vieira, 


SENHORIO, s. m. Dominio, o direito que 


“tem o seuhor na sua coisa; uv. g. «terras do do- 


minio, e senhorio de alguem,” Barros, Clar. f. 
210. Y. 9. O estado, ou terras de alguem; v, 2. 


vo senhorio dealguem. Ord. Af. 4. 26. 8. 9. Dig- 
nidade, ar, continencia de Senhor, Grande, e 
Nobre. Ined, 117, 13. autoridade, erepresentação 
de Senhorio. 4. Os direitos, e jurisdicções que 
tinhão os Senhores dus terras, e Vassallos, Car- 
ta do Senhor D. J. BM. de 15 de Mayo de 1386. 
«Nom hajam no dito Logo (lugar), e perten- 
ças dello, Senhoro, nem Poderio, nem Jurdi-. 
çom, nem outro nenhum Dircito:” os morado- 
res hajam toda jurdiçom , e enlejam Juizes do seu 
foro, em cada hum anno: tomar novo Senhorio ; 
passar como vassullo a serviço de outro Senhor. 
Ined. IT. 507. Alvari dos Governadores do Rei- 
no de 17 de Julho de 1580, « isentos de sets sc- 
Pppp nhos 
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nhorios,'" 4. Senhorio proveitoso; dominio util, | 


contraposto ao directo, rOrd, L. 3. T. 47. pr. & 
O-senhor; v. g. o senhorio destas casas: «cida- 
dãos senhorios dos lavradores de Atbenas; "1. é, 
senhores, donos. ÚUlis. f. 2. Y. 

SENHORIZÁR, v. at. Senhorizar alguem : fa- 
zelo Senhor, dar-lhe poder, e governo. Eluci- 
dar. Senhorizar seus parentes, € collacia, 

SENHOS , adj. antig. Aliás Sendos. Lavyrarem 
com senhos arados , com senhas chorruas; à, É, 
cada um com oseu arado, oucharrtua. Ord. Af, 
l. p. 53; 

SENÍL, adj. de Velho; 
idade senil. 

SENILIDÁDE, s. f. Velhice. Goes. Leão, Descr. 
Prol, a senilidade que passou toda quasi chea de 
anfirmidades. 

* SENIO, s. m. Idade decrepita. 4lm. Instr. 
1.1.8.n. 7. « Infancia, pucricia, adolescencia, 
juventude , virilidade, velhice, e sento.” 

* SENIÔR, s. m. antig. Senhor. Brand. Mo- 
narch. 9. 19, 

* SÉNNE, V. Sene, Blut. Vocad. 

SENO, s. m, Mathem. A recta perpendicular 
tirada de huma dasextremidades doarco ao raio. 
que passa pela outra extremidade do mesmo ar- 
co. 4. t. Cirurg. bolsinho de materia, que se fór- 
ma ao lado de buma chaga. 

SENÓGA, V. Esnoga, Sinagoga. 

SENOS, V, Senhos, Elucidar. 

* SENRA, s.f.antig. Seara, ou campo proprio 
para seara, Ilucidar. 

SENRAZÃO. V. Semrazão. 

SENRÉIRA, s. f. vulg. Ter senreira com al- 
guem; i. é, inimizade, antipatia, teiró, que 
faz andar sempre ás razões, 

SENSABÓR. V. Semsabor. 

“SENSABORÍA. Pinto Rib. Rel, 2. p. 79. V. 
Semsaboria. 

SENSAÇÃO, s. f. O sentimento, que a alma 
tem dos objectos externos por meio du impressão 
que elles fazem nos orgãos sensorios externos, 
ou no interno, 

SENSÁTO, adj. Dotado de bem juizo. 

SENSIBILIDÁDE ,s. f. A qualidade de ser sen- 
sivel, dotado de sentimento. 6. O ser sensivel 
ás offensas , injurias: « para ferir el-Rei com 
mais sensibilidade fez do desprezo assinte. ” 

SENSIENTE, p. brei Sentir; o que sente, 
e he dotado de sensibilidade. 

SENSIFICÁR , v. at. Sensificar es membros ; 
torná-los a fazer sensiveis; restituir a sensibili- 
dade. 

SENSITÍVA, s. f. Planta, aliãs mimosa, de 
folhinhas mui miudas, que se ençolhem, e fe- 
chão logo, que se lhe toca com a mão; no Bra- 
sil onde é vulgarissima chamão-lhe malicia das 
mulheres; dá-se muito bos pastos, e lugares frese 
cos, e o gado come della, 


idoso, ancião; v. q. 
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SENSITÍVO, adj Dotado de sensações, sensie 
"vel; alma tie sensitiva nes coisas de Deus. Pai. 


[va s. If. 189, x. NA Vida sensitiva, he a que 
| consiste somente em sentir, e ter sensações. 6, 
| dppetite sensitivo; 1. é, das coisas que affectão 
os sentidos, 6. Que cansa sentimento, paixão; 
v. g. aggravos mui sensitivos, Port. Rest, 

SENSÍVEL, adj. Que causa sensação; v. 2. os 
objectos sensiveis. 6. Que recebe as impressões 
dos objectos por meio dos sentigos. 6. Que se doe, 
compadece, e move, a coisas que lastimão, e 
magoão; v. g. ds logrimas, &c. 

SENSÍVELMENTE, adv. Por meio de sensas 
ção. 6. fig. Visivel, notavelmente. 4. Com grana 
de sentimento. 

SENSO , s. m. O senso commum ; o mesmo que 
o juizo natural, que adquire todo ohomem quê 
usa bem das faculdades intellectuaes, sem mais 
sciencias, nem estudos. 

SENSÓRIO , adj. Que serve para assensações; 
v. £. Os orgãos sensorios. 

SENSÓRIO COMMUM, s. m. O ponto de união 
de todos os nervos, onde a alma sente as im= 
pressões feitas nos orgãos externos. 

SENSUÁL, adj. Concernente aos sentidos; po» 
tencias naturaes, ou senstaes. B. Viciosa Verg. fa 
278. 4. Que respeita aos prazeres da carne: hos 
mem sensual; carnal, lascivo, impudico. Conss 
pir. Univ. f. 23. col. 1. 6. Que excita á sensuali- 
dade; v. g. gestos sensunes, Pinheiro, 2. f. 103. 

SENSUALIDÁDE , s. f. Sentimento deleitoso 
causado por coisas materiaes. 4. Deleite carnal, 
sensual, 6 A qualidade de ser sensual, carnal, 
Eufr. 5. 4. 

SENSUÁLMENTE, 
mente. 

* SENTA, s. f. antig. Pinta. Mem. dos Ofh= 
ciaes da Caza Reat nas Pr. da Hist, Gen. T. 3 
fot. 341, 

SENTÁDO, p. pass. de Sentar-se. 

SENTÁR, V. Assentar; posto que de ordi- 
nario se diz senta-te, sente-se, sentei-me, &c. 

* SENTEÁL, s. m. Ceara de centeio. Galv. 
Chron. de Aff. T. c. 40. V, Centeal, 

SENTENÇA, s. f. Dito memoravel, apote- 
gma, maxima mui sábia, e discreta, que con- 
tem huma boa moralidade. à. Sentenga; o mesmo 
que proposição, ou exposição do gre julgamos, 
ou queremos, feita com palavras, ou ás vezes 
só com um verbo; o. g. quero, vai lu; Deus é 
bom, &c. 8. A decisão que o julgador dá sobre 
o pleito, onlitigio, precedendo as informações, 
Jrovas, e averiguações necessarias para a sua 
Enatrderad 6. Sentença-do verso ,on palavras , 6 
contexto; 1.é, osentidodelle. Bern. Lima. Ined. 
II. f. 28 «achava-secraro as sentenças serem con- 
formes:"' «a sentença das quaes palavras ainda 
que Bellifonte não entendeu, depois &e."” Clar. 


de 


adv. Lasciva, libidinosas 
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1. c. 26. 4. Voto, parecer. Pinheiro, 2, f. 141. | 467. V. Sentir. 6. Estar bem , oumal sentido; de 


Lus. IV. 12. «Só por ver das gentes as senten- 
ças, que sempre houve entre muitos differen-. 
ças.” id, 1, 30, «na sentença hum do outro diffe- 
ria. 

SENTENCIÁDO, p. pass. de Sentencear: plei- 
to sentenciado ;o réo está sentenciado, 

* SENTENCIADOÓR, adj. O que ou aque sen- 
tecea. B. Per. | 

SENTENCIÁR, v. at, Sentenciar a causa; de- 
cidila, julgalla. 4. fig. Vieira. «otiro de huma 
setta perdida matou o Rei, desbaraton o exer- 
cito, e sentenciou a vitoria pelos inimigos,” 6. 
Sentenciar a galés, a degredo, &c. impôr estas 
penas pela sentença, 

SENTENCÍOSAMENTE, adv. Por sentenças, 
apotegmas; v. &. fallar sentenciosamente. 

SENTENCIÓSO , ad). Que usa de sentenças, 
apotegmás. Ulis. 1, 3. sentenciosa estaes 4. Em 
que ha sentenças; v. g. discurso sentencioso, tro- 
vas sentenciosas. Resende Vida, f. 21. « palavras 
brandas, e sentenciosas.” V. do Árc. 3. 9. 

- * SENTIDÍSSIMAMENTE,, adv. de Sentidamen- 
te, mui sentidamente. Chron. do Cist. 4 18, 
ágiol. Lusit. 1, 379. 

* SENTIDÍSSIMO , superl. de Sentido, muito 
sentido. Lagrimas —. Chron, de Cist, 2. 28, Pa. 
lavras—. Id. 2. 29, Suspiro -—. Bern. Florest, 
1. 4. 23 Gemidos-——. Id.2 3. B. 1263. ) 

SENTÍDO, s. m. Orgão sensorio, ou as par 
tes do corpo animal, pelas quaes se communi- 
cão ao sensorio commum, as sensações dos ob- 
jectos, applicidos aos sentidos; v. g. a vista, O 
ouvir, o cheirar, o taeto, o gostar. 6. Signifi- 
cação; ve &. sentido da palavra, ou fraze; o 
entendimento , ou inteliigencia della. 9. Senti- 
mento , noticia; hvuverão sentimento de huma 
fustaquesata. Ined, III, 75. 4 Sentido comum. 
V. Senso commum. 4. Mover-se em todos os sen. 
tidos; à. é, para todas as partes, segundo as di- 
recções todus. Azevedo Fortes, Tom. 1. f. 327. 
6. antiq. Sentimento, magoa, queixa. Ined, IJ, 
272. Ord, Af. 5 É. 18. p. 57. «osentido que o 
marido houve de sua deshonra , achando a mu- 
lher em adulterio.” 

SENTÍDO, p. pass, de Sentir; vu. g. «ca sua 
morte foi sentida de todos;”” os inimigos vendo 
que erão sentidos, Jugirão. 4. No-sent. ativo, 
que tem dor, sentimento; v. g. ficou muito sen- 
tido com as novas da vossa doença. 4. Que ex- 
prime sentimento, mágoas; v. &. queixas senti- 
das. Eufr. 1. 1. vozes sentidas, ais sentidos: « a 
volta (dos versos ) he muito seutida;” maviosa, 
triste, Came Anfitr. 1. 6. 6. Pezaroso. Eneida, 
X. 97. sentidos juntamente, evergonhoses. q. Car- 


de quem tem bom juizo, e discrição: «gente 


boa ou má saude. Arraes, 5. 1. Iued, IT, 529. 
no fig. mulher sentida ; que não tem affectos sãos 
moralmente, e pende a perder-se, Cam. Filod., 
2. da 

* SENTIENTE. V. Sensiente. Blut. Vocab, 

SENTÍLHO, s. m. Nos sentilhos, habitos, e 
aneis. Pragmatica de 1610. P. 2 V. Sintilho de 
Sta. | 

SENTIMENTO , s. m. Sensação, commime 
mente dolorosa , on de prazer. 4. Principios, 
opinião, voto, parecer em materias doutrinaes, 
prudenciaes, ou moraes. Eneida; [II. 14, «lhes 
peço que me dem seu sentimento. | 4. A sensibi- 
lidade da alma amante, maviosa, affectuosa: 
«a mais certa eloquencia heamor, esextimento , 
que chegão onde a lingua desfallece. * Paiva, 
8.1. f. 88. 4. Intelligencia, discernimento , coa. 
nhecimento: «teve para a Musica bom senti. 
mento.” Ined. IT. 609. 4. Sentimento do edºficio 
que começa a dar de si; o abalo , ou alteração 
que sofre com isso. ni 

SENTÍNA, s. f. À arca da bomba, ou o fun 
do da nau, onde se ajunta, e corrompe a agua 
que ella faz. 4. fig. Receptaculo de coisas tor. 
pes, immundas; v. g. casa que hontem for senti- 
ta de vicios. Arraes, 10. 70, « Sion agora senti- 
na de todas as maldades. ". 

SENTINÉLLA, s fi Atalaia; soldado que fica 
em vigia, ou guarda militar em hum posto. 6. 
Render a sentinélla; tiralla, e pôr outra em seu 
lugar. 4. fig. O que vigia, e tem inspecção so- 
bre alguma coisa, Vieira, «nós que somos as 
sentinellos da Casa de Deus.” Guia de Casados. 
Criados velhos vigias, e sentinellas de seu decoro, 
4. Sentinellas perdidas; as que ficão muito longe 
do corpo do exercito, ou dos arraiaes, de sor- 
te que oinimigo quasi sempre as mata, ou pren- 
de. y N 

SENTIR, v. at. Sentir; v. g. a mão que me 
rpalpa; ter sensação della : sentir a dor; sentir 
písadas na casa; sentir abrir a porta. 6. Sentir o 
mol alheio; ter mágoa, dor, pena delle, 6. En 
tender, conhecer; v. 2. cargos para que lhe sen- 
tem talento, M. Lust. julgar; sentindo-o assi 
por serviço de Deus, Ord. Af. Prol, assi o sinto, 
ce entendo. 6, Entender coisa que requer grande, 
e discreto entendimento, e que sabe conhecer o 
preço, e valor, eter della a justa opinião. Clar, 
e Jorge Ferreira na Eufr. e Ulis. 4. Sentirão-lhe 


dinheiro; i. é, sonberão que o tinha. 4, Urinar 
sem se sentir, ou fazer outras taes operações sem 


sentimento dellas; 1.é , involantariamente, esem 


advertencia, por defeito fisico. 9, Sentir-se; a- 
|char-se, conhecer o que passa em si; v.g. «não 
ne sentida; meia podre. 4. Sentido; entendido, | 


me sinto com forças para isso: não me sinto 
vem, estou mal; haver sensação na gente; v. g. 


de grande, e mui sentida cuidaçom.” Ined. II, | Sentiu-se um termor de terra, no mar, grande 


abas 
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abalo no navio. &. Soffrer-se, passar-se, experi- 
mentar-se com molestias: v. gy. sentiu-se a per- 
da deste Principe; sentiu-se grande fome, e ca- 
ristia. 

SENZÁLA, s. f. no Brazil, a casa de mora- 
da dos pretos escravos. 

SEO. V. Seio, e V. Seu. 

SEPARAÇÃO, s. f. Apartamento , desunião : 
v. 9. separação das partes, que compõe bum to- 
do; dé duas pessoas, que se ausentão; de dois 
socios, ou conjuges queapartão a sociedade, con- 
versação, habitação. 

SEPARÁDAMENTE , adv. Cada hum de per 
si, sem união, sem conversação, em diversas 
habitações, em diversas mezas; v. g. comem se- 
paradamente. 

SEPARÁDO , Pp. pass. de Separar. 

SEPARÁR, v. at. Apartar, pôr distante, de- 
sunir huma coisa de outra: v. . separar 0 joio 
do trigo; separar a fruta podre dasã; separar os 
casados, da cama, e casa; separar a sociedade 
que tinhão os consecios; separem-se os bons dos 
mãos: « a natureza separou as nações mettendo 
entre ellas mares, e mentes altissimos; ” sepa- 
rar-se a junta, assemblea as cortes; à. é, desfa- 
zer-se a sessão dellas. Rebeiro, Juizo Hist. 

SEPARÁVEL, adj. Que se póde separar. 

* SEPOSIGÃO , s. f. antiq. Empenho, sup- 
plica para conseguir alguma couza, Elucidar, 

SEPTEMBRO. V. Setembro. 

* SEPTÉMFLUO, ad). Que corré por sete fon- 
tes, do latim septemfluus. Cam. 1. nas Est, re- 
geitadas, que traz Far. e Souz. 

SEPTEMVIRÁTO , s. m. Junta, ou tribunal 
dos Septemviros. 

SEPTÊMVIROS, sm. pl. Sete magistrados 
Romanos, que destribnião as terras, e condu- 
zião os povoadores ás Colonias, &c, 

SEPTENÁRIO , adj. Numero Septenario, o nu» 
mero sete. 

SEPTENTRIÃO, s. m. O Norte. 

* SEPTENTRIONÁL, V. Setentrional, Mariz, 
Dial. Ses 8. 

SÉPFICO, adj. Med. Medicamento séptico ; 
faz-se de cal viva , cinzas de vides, &c. serve 
para abrir fontes. 

* SEPYIFÓRME, ad). De sete formas. Aquella 
unção espiritual desua septiforme graça. Vregas, 
Meditag. 62. p. 635. alude aos dons do Espiri- 
to Santo. 

* SEPTÍSONO, adj. De Sete sons. « A septi- 
sona, lyra. Diniz, Od. a Heitor da Silveira, 

SEPTÍVOCO, ad). poet. Que tem sete vozes 
« o monstro da séptisoca garganta, ” Elegiada, 
fe 47 ). 

SÉPIO, s. mm. Anat. O septo transverso. V. 
Diafragma, ou Diaphragma. 

SEPTRO, V. Sceptro; não sei porque se haja 


orfea harmonia. 


SEQ. 


de escrever cetro, e não setro, ( quando não quis 
zermos escrever sceptro ) visto que o s tem o mese 
me som, e he a letra inicial da palavra. 

SEPPUAGENÁRIO, adj. De 70 annos. 

SEPTUAGÉSIMA, s. f. A dominga da septuas 
gesma ; he a terceira antes da Quaresma, 

SEPTUAGÉSIMO , adj. Ordinal, o que está 
depois do sexagesimo nono. 

SEPÚLCRÁL, adj. Que respeita ao sepulcro; 
v. &. campa sepulcral; inscripcão sepulcral; paz 
sepulcral; cheiro sepulcral; trevas, gemidos sepul- 
craes, &c. 

SEPULCRO, s. m. Sepultura mais curiosa, e 
adornada. 4. O Santo sepulcro; o tumulo em que 
se expõe o corpo do Senher morto na semana 
santa, 

SEPULTÁDO,, p. pass. de Sepultar. 6. fig. «se- 
pultada cidade debaixo de suas ruinas; no abis. 
no da terra que se abriu. ” sepultado no esque- 
cimento; a cidade sepultada em sono, e vinhos 
i. é, adormecida , e privada de sentimento, qua- 
si morta: o nome em esquecimento. Lus. Eneida, 
XIT. 76. «a gloria esclarecida sepultada ficou 
no esquecimento, ” 

SEPULTÁR, v. at. Recolher o cadaver, ou 
os ossos na sepultura. 6. fig. Esconder; v.g. «ste 
pultou o terremoto a Cidade debaixo de suas rui. 
nas. *? « os santos metião-se nas covas, sepultas 
vão a virtude, para que não morresse.” Vieira, 
$. fig. « o esquecimento sepulta qualquer antiga 
historia. ”” Cam. Eleg. 1. 

* SEPÚLTO , p. irreg. de Sepultar. Eneida VT. 
93. Sepulto jaz no somno o guarda ingente. 

SEPULTÚRA , s. f. Enterro, cova, carneis 


ro, onde se depôi para sempre o cadaver, se- 


não no caso de se trasladar; dar sepultura ao 
morto; enterrallo, jazigo. 4. Sepuiiura dobrada ; 


entre os Judeus, tinhão es jazigos camara, € 


recamara, e em huma fazião os officios da ses 


“pultura, e nontra depositavão o cadaver. Áre 
jraes, e Pantaleão d' Aveiro, e. 59. $. O acto de” 


sepultar. 
* SEQUÁCE. V. Sequaz, Mon. Eus. 1. f. 4%. 
SEQUÁZ, adj. Sectario, partidista, membro 


do bando, união, partido. Lucena, e M, Lus. 
6. f. 364, col, +. & O que segue , acompanha, 
“Naufr. de Sepulv. c. 6. &. O que segue estuda; 


v. g. seguaz das sciencias. Ulis. f. 1. X.$. A se 
quaz onda; que segue, acompanha: « osauri- 
tos carvalhos, e os seguazes cantos obedecem à 

SEQUEIRO, adj. ou subst. masc. Lugar ses 
co, falto de sucos proprios para a vegetação: 


“« DO segueiro a rosa perde aquella côr formosa. 
: D. Fr. Manuel. 4. Planta de sequeiro, (opposr 
'ta a de regadio) que se não réga. 


SEQUÉLLA, s.f. Conseguencia, effeito de hu- 
ma causa. 4 Os da sequelta de alguem ; os seus 
se- 


SEQ 


sequazes , os do seu bando, Barros, 2. 10. 6. 


« Mouros da sequelia de Alle.” (em doutrina. )|1. 


9. Conseqnencia que se tira raciocinando. Mi. 
Lusit. 1. f 180. col. 4. 6. O acto de seguir, ser 
seguidor; v. g. infallivel na sequella dos actos 
de Communidade. 

SEQUENCIA, s. f. Hnma prosa com consoan- 
tes a modo de versos leoninos , que em alga- 
mas festas solemnes se reza depois da Epistola 
na Missa. 

* SEQUENTE, ad). Seguinte. Agiol, Lusit. 2. 
n12. 

SE-QUÉR, adv. Ao menos; v. g. « já qne 
me não daistndo dai-me se quer ametade. ” Pina. 
Cron. de D. Duarte. Ined, III. c. 1.se quer de 
moço de hum anno. 

SEQUESTRAÇÃO, s. f. O acto de se seques- 
trar. Ord. 4f. 3. f. 305. socrestaçam. 4 Separa- 
sãos no fig. « faça o infermo sequestração do 

om humor para si, e lance o ruim fora. "(qu 
liquido.) 

* SEQUESTRÁDO, p. de Sequestrar. Leão, 
Cron. de D. Diniz. f. 66. do T. 2. ult. ediç. 

SEQUESTRÁR , v. ate Tomar bens, e polos 
em sequestro. 4. fig Privar do uso, exercicio de 
dominio, ou de nossas faculdades. Vieira. sem- 
pre Christo teve sequestrados todos estes dotes ; 1. 
é, não usou delles. (qu lig.) 

SEQUESTRO , s. m. Tomada jndicial, e de- 
posito em mão de terceiro, de alguns bens, ou 
frutos de cujo uso, e disposição se priva o do- 
no, para satisfação de alguma dívida, ou com- 
misso a que está obrigado. Ord. Af. 3. f. 305. 
onde escreve socresto. 4. Deposito de coisa liti- 
glosa, até se averiguar cúja ella he. 4. A pes- 
soa em cuja mão se faz o deposito, ou seques- 
tro. 6 Vieira, Tom. 9. f. 22. como fez em vida 
este sequestro. 4. Fazer sequestro; sequestrar. 6. 
Levantar o sequestro; desfazer, ficando os bens 
livres. 

* SEQUIDÁDE, s. f. Seccura, falta de chnva. 
Fr. Marcos, P. 2.110. Cantic. 29. f 268. J. 

SEQUIDÃO , s, f. Secura. « a mesma sequi- 
dão da penedia. ” Cam. Egl.6. fig. desabrimen- 
to, desapego: v. g. fallar a alguem com sequi- 
dão. Cron. Cist. L. 4. c. 7, «brandura de Anto- 
nio Galvão opposta a aspereza, e sequidão (no 
trato, e conversação ) de Tristão de Taide.” B. 
4.9. 18. e Couto 7. 6 Zohsalo 3a & adin- 
gua Portugueza tem huma gravidade, e segui- 
dão para coisas baixas. 2? B. Dial, da lingua, 
J. 79. sequidão dos filhos para as mãis. Arraes, 
10. 67.6. Sequidão de espirito; a que sofre , quem 
he seco de espirito, na Mystica. 

SEQUÍM, V. Zeguim. 

* SEQUINHÔSO , adj. secco, arido, falto de 
humor. Areia —. Lobo, Corte, Diul. 7. p. 134. 
edig. ult. : 


SER 669 


SEQUIOSO, adj. Sedento, que tem rede. Clar, 

c. 25. 4. Que necessita de rega, «un chuva; 
v. go terra, planta, herva sequiosa. Lobo. que eme 
bebe, e sorve muita agua. « terra grossa, fd. 
fa, e tão sequiosa , e porosa em si que por mui. 
to que choiva logo he bebida toda aquella agua, ” 
B. 3. 5 5. 4. Com ardor, grande desejo dever, 
fazer, cumprir, satisfazer alguma curiosidade , 
appetite: v. g. de aquirir, vingar-se, saber, 
SG 

* SEQUÍSSIMO, superl. de Secco, muito se- 
co, Rio. —. Leit, de And. Miscel, Dicl. 8. 

SÉQUITO, s. m. A pompa, a gente que a- 
companha por obsequio, por honrar, e authori- 
zar. 4. Gente do acompanhamento ; v, g. esta 
gente era do séquito do exercito. Guerra do Álem= 
Tejo. 4. Amizade, benevolencia, applauso, ob- 
seguio, popularidade; v.g. «grangear o sequito. 
dos povos. ” M. Lusit. « prégador que tem muis 
to sequito; ” à. é, muito applauso de seus esti- 
madores, e apaixonados: doutrina de muito ses 
quito; muito seguida, e aprovada. 

SER, s m. O existir, existencia. 4. Ente, 
coisa que existe, ou se concebe como existen-= 
te sobre si, ou em outra coisa: aquelle unico ser 
alto, e divino ; o Ser Supremo; Deus. Cam, V; 
Eleg. 11. 6. Homem degrandeser ; à. é, de gran. 
de porte, importancia, de grande sorte P. Per. 
e Barros, freq. O. O ser de alguem; à. é, aquil- 
lo que elle he, fizica, ou moralmente : v. g. 
« todo o nosso ser abaixo de Deus, devemos 
ás instituições, educação do nossos maiores. ” 
hum subido ser de formosura. Maus. 181, XY. Pes- 
soa, e ser he o de Florença para um Principe 
a tomar por mulher. Ulis. Com. « homem de gran- 
de ser, e respeito. ” (Nuno da Cunha.) Cron. 
J. III. P. 2. c 47. « homem honrado, e de 
muito ser.” F. Mend. c. 6. 6. Existencia. Viei- 
ra, 6. 481. « jazia na sepultura do não scr; fo- 
ra melhor o não ser, que o ser “id. 4. 337.«0 
lindo ser de vossos olhos bellos, ” Cam. 4. Ser: 
infinito verbal, puro, ou pessoal é um nome, 
v. ge o ser do homem, o seresbom, o serdes dou- 
tos: onde ser, seres, serdes concordão com o ar» 
tigo 0: muitos nsão seres no plural, o. g. estes 
seres, por estes entes, o que eguivoca com see 
res segunda pessoa singular do infinito pessoal, 
ex. «este, on esse, ou O seres livre, que dizes, 
é mercê de Deus. ” poderemos dizer poissem es- 
te equivoco, novos entes , novas existencias, esa 
tes entes por novos seres, e estes seres; esta OF= 
dem de entes efimercs, produções da fantezia, 
e orgulho, &ce. 6. Sujeito de si mesmo, «do vos- 
so natural não era serdes Pastora. ” Cam. Filod. 
3. sc. 2. « a condição que mais lastra em Prin- 
cipes he serem liberaes, ” Ultis. Comed, 4, 4. 

SER, v. n. Existir;v. g. cera meu mestre, for 
muito douto. à Leste verbo usamos para affr- 

mar, 
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mar, ou negar, que hum attributo existe em o 
sujeito; v. ge Deus heimmortal; ou que hum su- 
jeito pertence a alguma especie, e tem osattri- 
butos della: v. g. este animal he hum Orangotan- 
go, he hum cão, &c. « tal mulher me fosse ella, 
como eu sou seu marido.” Ferr. Cioso , 1,1. 
6. Sou muito dessa casa , dessa cantiga; à. é, son 
muito amigo, parcial. Lufr. 4. 5.ser de alguem ; 
à. é, seu criado, seu cativo, sen parcial, pes- 
soa de sua obrigação. 6. Ser exemplo à ; à. é , ser- 
vir de exemplo a. Severim, Notic. 6. Ser comal. 
guem; v. g. « manha serei com vosco;i. é, me 
acharei , irei com vosco Barros. tamanhã serei 
em Lisboa; i. é, estarei. V. do Arc. L. 1.c. 5. 
9. Ser com o pronome se. Eufr, 3. 3, elle he 
grande vosso servidor ( responde outra ) seja-se el- 
le vosso. 4. Estar, ser presente: Atera o juiz; 
aí estava. Sá. Mir, Ord. Af. 1.9.2, « seja aa 
Rolaçom delles, ” (esteja, assista a relação dos 
feitos.) 6. « que forão feitos daquelles cavallei-. 
ros; 2 i, é, que fins forão feitos? (V. Fim.) 
Ined. III. 323. todos erão no louvor disto; to- 
dos louvavão. V. B. 1.5.1. 

* SERACOTEÁR, V. Saracotear, Souz. Peão 
Fid. 2.1. 

SERAFÍNA, s. f. Hum tecido de lã delgada 
para forros, cortinas, &e. 

* SERAMPELO. V. Sarampão, Baró. Dice, 

* SERANÚGO. V. Saramugo. Blut. Vocab. 

SERÃO, s. m. O trabalho que se faz da bo- 
ca da noite até ás 8, 9, 10, ou mais horas 
4. Baile nocturno, em casa nobre, ou Real, 
hoje dizemos sardo. Barros, D. 1. L. 3. c 7. 
no Clár. BiZtc 4Pufope. FF. 2000 cab 8. Res 
sende, Cron. J. II. c. 86. Hist. dos Mist. Ta- 
voras, f. 58, Sá Mir. «os momos, os serves de 
Portugal onde são idos.” aNudeaosque Ézia no 
Paço el-Rei D. Manuel: terserão. Lued. f. 403. 

SERÁPHICA, s f. Flor.(gacea ac.) Blut. Vocab. 

* SERAPHICA MENTE, ady, De modo seraphi- 
co, á semilhança deseraphim. Couspir. Univers. 
Disc: 6-1. 6.1.€7. 3.4.6. 

SERÁPHICO, adj. de Seraphim. 6. 4 Ordem 
Seraphica, a de S. Krancisco. 

SERAPHÍM, s. m. Anjo do primeiro dos no- 
ve Córos Celestes da Jerarquia superior. 

SERAPILHEIRA, s. f. Panno de estopa muito 
grossa, e raro, de envolver fardos, 

SERAPÍNO , s m. Huma goma Medicinal. 
(serapinum , sacoponium, ) 

SERASQUIER, s. m. Entre os Turcos he Ge- 
neral do exercito, Brito, Epitome. 

* SERATULA, s. f. Planta cujas folhas são 
parecidas com as da Betonica. Dice. das Plant. 

SERBUNO, adj. Cavallo serbuno , de côr mais 
carregada que à do Cervo. 

SERE A, s. f. (ou Sereya) Monstro fabnioso, 
da cinta para cima mulier formosa, e dahi pa- 
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ra baixo arrematado em cauda de peixe; fingí- 
rão os poetas que cantavão com tal suavidade, 
que os navegantes se esquecião, da mareação, 
e remos; realmente ha peixes com rosto a moda 
de homem, com têta, e cauda de peixe a que: 
chamão sereyas, mas não musicas. , 

SEREFÓLIO , s. f. V. Cerefolio. 

SERENÁADO, p. pass. de Serenar. 

SERENAMENTE, adv. Com serenidade. $. De 
vagar, brandamente. 

SERENÁR, v. at. Expór ao sereno. 6, Dissi- 
par as nevoas, nuvens, chuveiros, tempestades. 
9. fig. Serenar o semblante; fazello parecer sem 
alteração: serenar o animo; tirar-lbe a perturba- 
ção, incommodo. Árraes, 9. 1. «serenar os es- 
curos nevoeiros do meu animo.” 4. v. n. ficar 
sereno. 

SERENÁTA, 
ao sereno, 

SERENIDÁDE, s, f. O estado doar limpo, sem 
nevoeiros, nuvens, chuveiros, tempestades, &c. 
4. fig. Serenidade do semblante, do rosto não 
alierado, mas alegre, com boa sombra, sinal 
da serenidade, ou tranguillidade do animo. Cam. 
Son. 78. leda serenidade deleitosa. Vieira, 1. fe 
393. serenidade do animo. Cron. J. I. f. 221, 
col 2. 4. Serenidade da consciencia do innocente , 
do Justo. Chagas. 

* SERENÍSSIMO, superl. de Sereno, muito 
sereno. Olhos —. Arraes, Dial. 10. c. 14, e 294 
Vulto —. Id 10 crp. 69 Reino —. Vicira, Ser. 
13. 189. Aspecto —. Ber. Florest. 2. 3. B. 12. 
$- Epitheto de honra que se dá aos Principes, 
e antigamente aos Soberanos. 

SERENO, s m. O sereno da noite; à. é, 0 ar 
vaporoso, orvalhoso della. 4. Estar ao sereno ; 
1. é, descoberto ao ar, ao relento. Vasconc. Ár- 
ve sf 

SERENO, ad). Limpo, sem nevoas, sem nu- 
vens, chuveiro, ou trovoada: uv. g. ar, tempo 
sereno; Ceo sereno. 4. Rosto, ammo sereno. V. 
Serenidade. 6. Gota serena; a que tira à vista 
sem lezão externa dos olhos. 

SERGANTÁNA. V. Lagarticha. 

SERGENTA, s f Moça de servir, antig. V. 
Sergente. [ Elucidar. ] Te 

SERGENTE, V. Sargente. Moçodeservir, ser. 
vente. Ord. Af. 4. J. 130. e 135. Nobiliario, fa 
13. Elucidar, arte Aberregar-se, Ord. df. 2. fe 
11, official de justiça, como meirinho, &e. f. 
12. sergentes dos Bispos. 6. Tambem era femin. 
9. Criado, e depois leige das ordens de Malta, 
Avis, &c. Elucidar. art. Sergentes. 

SERGUEIRAS, s. f. pl. Tecido de lã, e li 
nho de psuca preço. 

SERGUÍLHA, s. m. Droga de lã mais rapa: 
da, que silício; á imitação desta se faz, a de 
algodão , e a de seda; Lebo diz que à serguilha 

chas 


s. f. Musica que se da de noite 
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chamão cilício. Dial, 11. f. 233. 

SÉRIAMENTE, adv. Com seriedade, de ve- 
ras, sem zombaria. 

* SERICÁIA, s. f. Iguaria muito prezada em 
Malaca por seu exgnizito sabor. Hist. Dom. 2. 
3. 11. 


SÉRICO, adj. De seda; capas sericas. V. do | 


re. L. 6. e. 20. princ. 

SÉRIE, s. f. Mathem. Ordem de grandezas, 
que crescem, ou dimintem segundo certa lei. 
6. Continuação ordenada, e sticcessiva de algu- 
mas coisas; certo numero de coisas seguidas; 
v. 2. huma serie de annos, de desgruças, demys- 
tervos. Vieira, 

SERIEDÁDE, s. f, Modo, ar, gesto serio. q. 
Oppõe-se a graça, ou zombaria. 4. fig. Impor- 
tancia, momento de alguma materia, 

SERÍFE, V. Xerife. 

“É SERIGA. V. Sesega. Elucidar. 
SERILHÁDO , p. pass. de Serilhar. 
SERILHÁR, v. at. Debar em sarilho, 
SERÍLHO, s, m. ( Sarilho diz-se mais geral. 

mente ) debadeura, em que se envolvem os fios 

das massarocas para fazer as meiadas. 6. Mágui- 
na que consta de hum cilindro atravessado ho- 
rizontalmente, com humas barras, ou raios em 
hum dos extremos, que o fazem revolver sobre 
seus fuleros, e envolver em si a corda do pezo 
que se levanta. $. Huma haste atravessada em 


eruz por outras, que serve de encosto das armas 
hos acampamentos. 


SERÍNGA, s. f, Tubo de metal, com hum 
canudo mais fino, em hum dos extremos; cor- 
re por ella hum embolo, ou cabo com estopa- 
da da grossura do diametro do tal tnbo, o qual 
embolo puxado a traz, leva o ar interior, e 
deixa hum vazio, que a agua em que está mer- 
g'lhado o bico da seringa vem occupar; carre- 
gando-seoembolo para dentro contra a agua sa- 
he esta com força , e de salto: ha seringas de 
intestinos de boi, dentro dos qu«es se deita o 
liquido, e comprimida ella sahe pelo bico, ou 
chupete, impropriamente bexigas. 

SERINGÁDA, s, f. Agua que está dentro da 
seringa, e se expelle com o embolo carzegan- 
do-o para dentro. 

SERINGÁDO, Pp. pass. de Seringar. 

SERINGÁR., v, at. Deitar o liquido que está 
ha seringa , comprimindo-o com o embolo, e 
introduzillo.; o, g. em huma ferida funda. $. Se- 
ringar alguem; molhallo com o licor que está 
na seringa, 

SERINGATÓRIO, s. -m. Remedio que se ha 
de introduzir seringando. 

SÉRIO, adj. Sizudo, grave; v. 9. homem se- 
rio, negocioserio, modo serio. 4. Semrizo, sem 
zombaria , não de graça; v. 2. fullar serio. 

SERMÃO, s. m, Disceysso Evângelico, dou- 


tres o amo aire e re 


| 


| 
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“trinal, em elogio de vivos, de Santos, de mor- 


tos, 6. Sermão chama Sá Miranda ( Dedicat. dos 
Estrangeiros) às Epistolas, e Satiras de Horacio ; 
1. é, poesias de estilo facil, e quasi usado nas 
conversações. Horacio com quantas de suas gra- 
ças passa hum sermão com o mesmo Laberio'? 

* SERMÃOZÍNHO, s, m. dim. de Sermão, 
pequeno sermão. Defens. da Monarch. 2. c. 11, 

SERMONÁRIO, s. m. Collecção de sermões 
escritos, ou impressos, 

SERMONETE, por Salmonete. Orden. 4f. 1. 
po 79. ; 

JERMONTÉSIO, adj. Versos sermontesios; à. 
é, compostos em linguagem rustica ; outros di- 
zem serventesios. 

* SERNA, s. f. Herdade que se semea, e tris 
buto qne se cobra para se semear. Elucidar. 

SERÓ, s. m. Embarcação de remo Ásiatica. 

SERÓDIO, ad). Tardio, que vem depois da 
estação propria; v. g. fruta serodia: fig. chuvas 
serodias. Arraes, 5. 1. Barros: ja seu rogo we 
nha serodio; 1. é, fóra de tempo: penttencia sea 
rodir. Árraes, 8, 2, 

SEROSIDÁDE, s. f. Humor seroso, ou aqueo 
que se mistura no'sangue, e nos outros humo- 
res. 

SEROSO, adj. Aqueo; v. g. humor seroso, 
9. Sangue seroso; o que abunda de serosidade, 
te Med. 

SERÓTINO, adj. Serodio. Insul. 

* SERPÃO, s. m. Planta de que ha duas es. 
pecies; sylvestre, cujas folhas se parecem com 
as da arruda ; hortense com ramos similhantes 
aos do oregão. B. Per, Dicc. das Plant, 

SERPÃO. V, Serpol, 

SERPE, s. f. Serpente, «a serpe de nosso tim- 
bre.” ( das armas dos Reis de Portugal. ) Ined. 
1. 287. Cam. Eleg, 2.6, He mais velho que aser= 
pe; fr. provo à. é, be muito velho, antigo, 6. 
Serpe do arcabuz, ou mosquete; o cão da espin- 
garda, ou peça de metal, onde se punha omor- 
rão seeso para dar fogo, quando asespingardas 
ainda não tinhão fechos com pederneira. Couto , 
9. 23. 4 com suas espingardas, e murrões nas 
serpes.” 4. Serpes de cristal; aguas que correm 
serpejando, 

SERERÁR, v. mn. Mais usal que serpejnr, ou 
talvsz serpeyar como se deve escrever, e como 
soa , disse das serpentes; e fig. dos ribeiros, 
riyos, regatos, e de algumas plantas, é flores, 
ou ramos. | 

SERPEJÁR, v. n. Mover-se tortuosamente , 
e em voltas. Viriato Trag. c. dest. 39, e C Le 
est. 68. «corre o-rio serpejando talvez ão Sul, 
ao Norte.” corre tertuoso. V. Tortuoso, e Col. 
leur; torcer a-colia como a serpente em ésses , 
dar voltas colicadas. 

SERPENTÁRIA;. 8, fi V, Serpentina, Ê 

ER 
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SERPENTÁRIO, s. m. Huma constellação do 
hemispherio Boreal, consta de 737 estrellas se- 
gundo Kepler. Vieira. 

SERPENTE, s. f. Animal reptil; debaixo des- 
te nome se comprehende a cobra , a vibora, 
o aspid, &c. 6. Serpentes de metal, põe-se nos 
canhões d'artelharia. $. Chula mulher velha, e 
feya. | 

* SERPENTICOLAS ,'s. 'm. plur. Osjudeos que 
adorarão no deserto a serpente de Moises. Blut. 
Suppl. o 

* SERPENTÍFERO, adj. poet. Que gera ser- 
pentes, que contem serpentes. Colo —, Eneida, 
VI. 92. 
| * SERPENTÍGENA ; adj. Gerado, nascido de 
serpente. « Costumavão pintalos com pesde Dra- 
gão, donde lhe davão epitheto de anguipedes, 
e serpentigenas.” Eva e Áve 1. 48. n. 7, 

SERPENTÍNA, s. f. Planta que nasce nas se- 
bes á sombra, em terras quentes, cujas folhas 
são vulnerarias; ea raiz seca se usa em pó na 
Medicina. ( Dracunculus, Anguina, Dracontia.) 
$. Vela de tres lumes, que se accende nos offi- 
cios do Sabbado Santo. 4. Palanquim com cor- 
tinas usado no Brasil. 4. Castiçal com 3 braços, 
e 3 lumes. 

SERPENTÍNO, adj. De serpente, da feição 
deserpente. Eleg. f. 33. rosto serpentino. 6. Lin- 
gua serpentina; má, depravada, picante, Y. do 
Arc. L. 4. c. 6. 4. Astuto como a serpente, e 
“assim venenoso. «inimigo muito velho, e ser- 
pentino.” V. do Are. 1. 19. 6. Pedra serpentina ; 
marmore verde escuro , com lJistões tortuosos, 
como os que se vem na pelle de alguma ser- 

ente. 

SERPILHEIRA,. V. Sarapilheira, og Serapi- 
lheira. 

(SERPÍLLO, ou Serpol, ou Serpão. 

(SERPÓL, s. um. Herva ussa. (serpilum) Cos- 
ta, Georg. diz serpão, f. 115. Y. «floreção ao 
redor destas colmeas, as casias verdes, Os scr- 
pões cheirosos.” 

SERRA, s. f, Lamina de ferro estreita, e 
longa, que numa das bordas tem dentes agudos 
de base mais larga, serve para cortar madeiras, 
e marmores brandos, roçando-a com força por 
elles: ha serras de mão, com que hum só ser- 
ra; e braçaes que requerem dois serradores. 4. 
Na Antig. Milicia era esquadrão com muitos 
angulos a modo de dentes deserra. Vasconc. No- 
tic. 9. Hum peixe de que faz menção Santos na 
Ethiop. P.1. f. 97. col. 3, & Monte de penedia, 
com picos, e quebradas, ou boqueirões. 4. Ir. 
se áserra; ficar desabrido, esquivo, aspero co» 
mo a gente serril, on serrana, Ulis, 1. 6. «cdr- 
se-me-ha à serra de modo que se me faça mon- 
tezinha. * 

SERRAÇÃO. V. Cerração, 


SER 


SERRADÍGO , adj. Madeira serradiça, he a 
falquejada, eserrada , como se compra para obras 
de macenaria, e carpentaria. 

; SERRÁDO , p. pass. de Serrar. 

0. 7 

SERRADOR, s. m. Official que serra madei- 
pás. Vos | 
SERRADÚRA , s. f. O acto de cerrar, 6. O 
pó, ou particulas que cabem da madeira por on- 
de se serra. 

* SERRAFAÇÁR, v. at. chul. Roçar com fer- 
ro. Blut. Suppl. 

SERRALHA , s. f. Herva. (sonchus ) be Medic. 
[ Dicc. das Plant. ] 

SERRALHEIRO , s. m. Ferreiro, que faz cha- 
ves, fechaduras, &c. Arte de Furtar, 54. 

SERRÁLHO, s, m. Propriamente he o edifia 
cio, ou Paço em que o Grão Senhor mora, e 
as casas em que elle tem as mulheres se chamão 
Haram, ou o Harem, mas commumente se tos 
ma serralho por haram. 

SERRANA, s. f. Mulher que vive na serra 
montanheza. Leitão, Miscell. 

SERRANÍA , s. f. Multidão , ou corda, de 
serras. H. Domin. L.1. c. 12. P. 1. Barros. duas 
serranias de altos rochedos. 

SERRANÍCE , s f. Vivenda nas serras. 6. Os 
modos, e costumes dos serranos, Viriato, 4. 65. 

SERRÁNO, s.m. O homem habitador de al- 
guma serra, on monte. M. Lusit. 

SERRÃO , adj. Coisa serra, serrano. Leão, 
Ortogr. f, 333. 

SERRAÁR, v. at. Separar, dividir com serra, 
Ge V. Cerrar. 

SERRÁTIL, adj. de Stereometria: corpo ser. 
ratil; he o que se termina por cinco superfi. 
cies, das quaes tres são parallelogramos, e as 
duas oppostas triangulos parallelos, iguaes, e 
semelhantes, 

SERRAZÍNA, s, f. Importunação, que cau- 
sa O que insta muito, e cança com incommodo 
repetido. 4. A pessoa que causa o tal incom- 
modo, : 

* SERRETA , s. f. dim. de Serra, pequena 
serra. Desta alagoa fomos dormir a huma ser- 
reta escalvada. Godinh. Relaç. c. 19, 

SERRÍL, adj. Do serro, momtezinho, agres- 
te: escudeiros serris. 4. Que tem ar, € natureza 
bravia não domado: serril parelha demachos , t. 
usual, 

SERRÍLHA , s. f. Hum lavor de seda para 
adorno dos vestidos, com pontas como serra. 
Guarnigoens de serilha. L. sumptuaria de 1610. 
4. Nos cabeções das bestas, são pontas quasi tão 
agudas como as dos dentes da serra, para do- 
mar os cavallos, e se dizhuma serilha , ou barbella, 
ou cabeção de serrilha, 

SERRÍNHA , 5. É. Serra pequena. 


GV. Cerra. 
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SERRO, s: m. Serra, monte alto. 

SERRO, adj. 4char-se serro de huma conta; 
ij. é, com ella fechada, e concluida. 

SERROCOUTÁAR. traz B. Per. e traduz ante 
capere, tomar anticipadamente. 

SERRÔTE, s. m Serra pequena, de huma 
lamina com cabo, em que ha hum oihal por 
onde o segurão; eu com cabo, donde nasce o 
arco, entre cujos extremos está estirada a la- 
mina delle, de que usão os Cirurgiões. 

SERTÃA. V. Sartãa, ou Certãa. 

SERTANEJO, adj. Que vive no sertão, ou 
matos interiores; e longes da cesta; que se pro- 
duz no sertão. Vascorc. Notic. herva sertaneja. 

SERTÃO, s.m. O interior, o coração das 
terras; oppõe-se ao maritimo, e costa; v. g. Ci- 
dade do sertão; mercadores do sertão, Castan, 2, 
f. 152. B.1. 3.8 «orio tem seu nascimento 
no sertão da terra. ” & fig. Bem pelo sertão den- 
tro de hum pensamento. Cam. Filod. 2.2.6. O 
sertão toma-se por mato longe da costa, 4. O ser- 
tão da calma; i. é, o lngar onde ella be mais 
ardente. Lobo. « mettendo-se pelo sertão da cal- 
ma, que naquelle tempo fazia. 

SEÉRVA, s. f. Escrava. 4. Criada. €. Sou sua 
serva, dizem as mulheres por obsequio. 4. Ser. 

“de Deus; mulher dada a exercicios de pie: 
dade, e religião. [ Inedit. III, 452. ] 

SERVÃO, subj. antig. Sirvão. Ord. Áf. 1. 
fi 428, e 2, f. 333. | 

SERVÁR-SE, antig. Guardar-se. Provas da 
Hist. Gen. Tom. 1. f. 99. conservar-se. 

* SERVASÍNHA, s, f. dim. de Serva, peque- 
na serva. Hist. Dom. 3. 2. 2. 

SERVENCIA , s. f. usual. Serventia, prestimo 
utilidade. 

SERVENTE , s m. O que ajuda em traba- 
lho, e dá as achegas aos pedreiros, &c. 6. Que 
serve: no fig. « a escritura não he mais que bu- 
má escrava , eservente das palavras.” Lobo, Corte 
De. 1, 

SERVENTÉSIO, V. Sermontesio. 

SERVENTÍA, s. f, Uso, utilidade, presti- 
mo. 4. Coisa de serviço, ou util feita ao juiz, 
ou Magistrado para o peitar, Orden. Mon. L. 
1. Te 44. 6. 8. 6. O serviço de algum emprego, 
pessoalmente, ou feito por outrem. “rraes, 5. 
13. Ord. 4f. 1. f. 499. « os acontiados em ca- 
vallo nem sirvam nas aduas, nem outrasserven- 
tias, que nos mandar-mos fazer, pero servirom 
nas obras do conselho. ? e V. Ord. Af. 1. 24, 
5. antigamente certos serviços a que o povoera 
obrigado: v. g. repairo de portos, e estradas, 
fortalezas, &c, Ined. III. j.394. « oscastellos, 
e fortalezas sejom repairados... OS nossos á nos- 
sa custa com a serventia da terra, ” a esta ser. 
ventia se prestava nos repairos dos castellos dos 
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Ordeno Manuel, Cit, Lodo To ds. 6. 8.4 Ordico 


nariamente se diz do serviço de officio, em lu- 
gar do proprietario. $. Utilidade de passagem, 
ou outra commodidade, que huns edificios, on 
parte delles fazem para outros, ou para luga- 
res abertos, &c. passagem, aberta, de porta, 
rua, corredor , escada, passadiço. Barros, « des- 
tes paços del-Rei vai buma serventia secreta pa- 
ra a serra. ” penha que dava serventia para a ca- 
va. Freire. havia no muro serventia para a praya: 
nenhuma obre atalhe a serventia; à. é, que-se 
não possa passar por ella. Orden. fig. a boca he 
serventia do coração. H. Pinto, f. 179. 4. Servi- 
dão, escravidão pena de crime. Ined, TI, 399, 


na celebre Lei, ou Acordo de Portalegre de 8,. 


Jun. 1460 donde se tirou a Ordenaç. L. 2. T. 
SERVENTUÁRIO , s. m. O que serve officio 
em vez do Proprietario. 


* SERVIA, s. f. antig. Serviço Hist. Geneal.. 


T. 3. Prov. fe 374. 

SERVICÇÁL, adj. Amigo de servir, de-pres- 
tar. 4. Que se pôi a servir por soidada : man. 
cebos serviçaes. Ord. Af. 1. 23,34. quaiquerontro 
pobre serviçal, substantivado servenie-de obra. 
Ined. I, 477, homem de servir: o meu serviçal 
Orden. Fitip. 2. 1, 20. ejornaes de mancebossers 
viçaes, e jornaleiros, é outros mesteiraes. 

SERVICIÁL , s. m. Homem que ganha a vi- 
da a servir. Leão, Cron. Af, V. qualquer pobre 
servicial. Serviçal, substantivamente, 

SERVICIO , adj. Serviçal, antig. Resende, 
Miscel. 

SERVÍGO, s. m. O estado de quem he ser-. 
vo. 4. A obra, ministerio do servo, ot escra- 
vo, Criado; as obras, ou exercicio de officiaes 
publicos, de Militares, Ministros, &c. v. g. tem 
tantos annos de serviço ; requerer satisfação de ser= 
viços; cativar os serviços, ou sujeitar-se a não 
pedir satisfação delies, por haver algum benefie 
cio, aque se cativão os serviços. 4. Officiosida- 
de, obsequio aos amigos, 4. Utilidade, provei- 
to: v. g. coisa que lhe for de muito serviçoe 4. O 
acto de servir, aparelhar, meneiar , v. g. colhe- 
res, cartuchos , para o serviço da artelharia. 
9. Serventia; v. g. porta para o serviço da sa. 
cristia, Freire, 4. Serviço de Deus; à. é, o seu cul- 
to. 4. Serviço; os vasos, os aparelhos que ger. 
vem; uv. g. 0 serviço da meza, Gouvea, Relação 
da Persia, f. 176. e V. do Are. L.2.0.24.6. Sera 
viços; especie de tribnto, ou onus de servir pese 
soalmente. 9. Bom officio, acção util, on pre- 
sente, que se faz para peitar o juiz, &c. Ord, 
Af. 5. 31. « Dos ofhciaaes del-liei que tomam 
serviço a algum. ” « tomem serviços, e prestanças 
grandes, e levão algo d'aquelles que ham de as 
conselhar. ” M, L. 1), T. 44. 6,8. 4. Presente, 
mimo, 4rrces, 4, 16. « fez serviço de huma cer. 


Senhores. (ibid,) e destas parece se entende a jva, ou corça a Sertorio. ” trouxe deserviço hum 
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cesto de fruita, Flos Sanet, fi 237. Y. P. Per. 
2. f. 143. « lhes mandão em serviço, de presen- 
te.” Ord. Af. 2. f. 93.6. Tributo: o serviço del- 
Rei. Cit, Ord. 2. T. 74. o Serviço Real. 6. Ser. 
viço de villão; o que se faz por mero interes- 
se, e não generosamente. Ulis. 1. 6. 4. Donati- 
vo de vassallo. B. 1.10. 1. « quando el-Rei quer 
algum serviço, manda ás minas repartir huma on 
daas vacas, e por retribuição daqnella visitação. 
cada bum dá hum pequeno de ouro de até 500 
reaes. ” Destes serviços, on prestações de obras, 
e donativos ao Rei, e aos Senhores, e Senho- 
rios directos de prazos , e terras havia muitas 
especies, e em certos tempos; v. g. serviço Pas- 
coello, de Penticoste, &c. Serviços Sanhoaneiros 
por San-Jocão, ou em cada anno ( se vem dese- 
nho alterado em sanho e anneiro, antig. como 
cousa amneira, ) « era costume entre os Filhos de 
algo que filho de clerigo não ha porque erde 
serviço Sanhoaneiro.” V. Elucidar, art. Serviço. 
4. Vaso para nelle se evacuarem osexerementos, 
9: No jogo da pella , he o ultimo dos paceiros 
que serve a pella. 
SERVIDÃO,, s. f. Cativeiro. 6. fig. Vicira. «te 
quer livrar da servidão da Gentilidade:” Barros. 
em perpetia servidão do Demonio, 4. t. Jurid. O 
direito que alguma herdade tem de que se lhe 


de serventia por ella; ou o que tem alguem, de | 


usar de serventia por predio, terras alheias, e 
assim de-usar de algumas coisasalheias, ede que 
o dono sofra este uso, e não use de seu direi- 
to, de qne aliás usaria se não devesse essa ser- 
vidão. Ord 6, Serviço civil, militar. Ord. Af. 
PAMPA pub) 

SERVÍDO, p. pass. de Servir. $. Se Deus for 
servido d'sso; à. é, se lhe agradar. q. Sede ser- 
vido; à. é, bavei por bem. 4. Merecido por ser- 
viço; v. g. commenda servida. 4. Meza servida ; 
provida bem, ou mol de iguarias, e serventes, 
B. Paneg. t. «a meza Real de V. Alteza assi co- 
mo he servida como enmpre o seu Real Estado, 
assi não excede o modo na muita sobejedão de 
maniares.” 

- SERVIDOR, s. m. Servo. 4. Criado. $. Vaso 
para os excrementos. Marullo por Fr. Marcos, 
f. 16º 4, Homem que serve em obras, servente. 
freire, 4. Servidores do ezul; são. Moços da Mi- 
sericordia, que andão de túnica azul, 4. Servi. 
dor de damas; chichisbéu, Eufr. 1. 6. « 
servidores ; criadas, servas. Ord. 4f. 2, f. 91. 
femin e na Uls. 2. 4. 

SERVIDÓRA, s. f. Serva por obsequio. V, 
Serva. 

SERVIL, adj. de Servo; v, g. condição ser- 
vil; estado servil; obra servil. 6. Proprio da bai- 
xeza, € vileza do servo, on escravo; v. g. ani- 
mo servil; acção servil; temor servil. M. Cong. 
6.86. Q Costa. «o furtar he de gente servil.” 


 poes. j. 
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SERVÍLHA, 8. f. Sapato de coiro brando, com 
sola sorvida. 6. Embarcação sardinheira. 

SERVILHEIRO, s. m. O que pesca em servi- 
lha, sardinheira. 

SERVÍLMENTE, adv. De modoservil. 6. Imi- 
tar servijmente , sem pôr nada de seu; copiar 
sem adorno, sem infeiie, sem alterar o que se 
tomou. por exemplo. 

* SERVINTE, V. Servente. D. Cathar, Vida 
Solit, c. 18 

SERVÍOLA, s. f. Naut. Pão que sai do cas- 
tello de proa para os lados do navio, e serve 
de afastar a ancora do costado. 

SERVÍR, v. n. Servir alguem; fazer-lhe ser- 
viços, obras de servo. Serve teu Rei, Caminha, 
9/. e ass serves teu IJeus, serves teu 
Rei. « Servindo agora nessa pesada carga serve 


não a mim, nem sómente a Igreja de Braga, . 


mas toda a Igreja Universal, e aosagrado Cone 


cilio... para que eu possa a elle servir.” V. do 


Árc. 2. 2 deque meserve isso? 6. Servir é mer 


24; ministrar as iguarias, tirar os pratos, &c. 


d» Servir a Deus; occupar-se em obras de Re- 
igião. 9. Servir na guerra, na Milica, Mari- 
nha, servir o Estado nas magisiraiuras, Officios, 


&c. fazer os ofícios, e obras que se devem fãs. 


zer para desempenhar os encargos, e deveres, 
dos tues estados. 4, Servir com presos, ou com 
dinheiro; ir acompanhar os presos, ou dinheiro 
que se levão de Concelho a Concelho, encargo 
sublico. Ord. Af.1. f. 472. 6. Servir de portei- 
o, deveador, &c. à. é, emlugar do porteiro, 
to veador. 4. Importar, aproveitar, ser util; 
». g. O vento servia-nos, era vento de servir; 5. 
é, util para a nossa navegação: «como lhe o 
tempo servio poz orosto na Índia.” (navegando; 
B. 2 4 1. 4 Esse remedio, esse expediente de 
nada serve; 2. é, he inutil de todo em todo. 6. 
O medo serve de conter os facinorosos. 4. Servir 
»s amigos, e o estado; fazer-lhes bcas obras, e 
serviços. 4 Servir-se de alguem ; usar do seu 


"ministerio, industria, empenho. 4 Servir-se de 
-“Juema mulher; usar do seu corpo carpalmente, 


9. Servir; suprir as vezes; vu. g. «a palha lhe 
serve de colxão , e polos mantimentos deliciosos 
de algum dia já lhe servem o pão, e agta.” 
3. Isto vos servirá depremio; 1, é, terá as vezes 
de premio. 4. Sirva-vos de exemplo; ou fique- 


vos, e aproveite-vos para tomardes exemplo, 


cautella, escarmento, ou coisa que depois se 
siga, e imite, ou que dê fundamento a se re- 


querer o mesmo. 6. « À leitura dos bons Orado- 


res, Poetas, e Historiadores serve muito para, 
se adquirir a eloquencia.” 6, Sereir de, aprovei- 
tar; v. g. isto serve de fazer urinar, 6. Servir o 
inimigo de, ou com frechadas., e artelharia ; des- 
parallas contra elle. Goes. 6 Servir; emjogo de. 
cartas, be Jogar carta do metal que a mão Jos. 
p “gOU.. 


| 
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gon. 6. Servir damas; galanteallas, grangear 
a sua afeição com obsequios. Eufr. 1. 6. 4. 
Servir huma-commenda ; ir fazer serviço de que 
ella seja remuneração, como dantes bião fazer 
os mancebos nas praças de Africa, ou da Ásia; 
daqui servir a mercê, ou beneficio feito; he fa- 
zer boas obras a quem devemos o beneficio, ou 
favor, e agradecer-lhe, cu merecer-lhe o bene- 
ficio recebido , e à moradia e cevada que el- 
Rei dava aos moradores de sua casa, e outros 
que o servem na Corte: « hajão mais stias mora- 
dias e cevadas assi como se as servissem em sua 
Corte.” Jned. III. 460. Palm. 1. P. e. 36. «a 
morte não me deixou tempo para vos servir as 
mercês que me tendes feitas.” e P, 3, f. 164. 
col, 1. e. 167. Y. col. 1. não posso servir á obri- 
gação em que me mette, Paiva, Serm. 1. f. 280, 
X. Uliss. f. 190. Y. « Deus me chegue a tempo 
em que vos sirvamos esse beneficio: ” e f. 187, 
«en Senhor, sou a que recebo as honras, e 
mercês, e obrigada a servillas.” Hist, de Isca, 
fº MW. «com nenhum serviço, por grande que 
seja, me atrevo a servir a menor dus mercês, 
que delle tenho recebidas,” Eufr. fi 57. X. seja 
mercê, eu vo-la servirei. 

SÉRVO, s. m. Servidor, servente, criado, 
6. Escravo. 8. Por obsequio dizemos sou seu ser- 
vo. 4: Servo da pena; aquelle, que sendo con- 
demnado á morte, he privado de todos os direi- 
tos civis. Ord. L. 4. T.81.40.6 nn df. L.s. 
T. 55. princ. V. Ord. Filip. 5. T. 109. T. 110. 
e 111. 6. Servo dos servos do senhor; he o titu- 
lo que os Papas tomão nas suas Bullas, 4, Ser- 
vo, fig. escravo; v. g. servo da cubiça, da su- 
berda, &e. Palm, 1. P. c. 27. 

SERZIDEIRA, s. f. Mulher que trabalha em 
serzir. 

SERZIDÚRA, s. f. O trabalho serzir. 

SERZÍR, v. at. (ou sirzir, desirgo mudado 
og em z) cozer, e unir duas peças de panno, 
sem que appareça por onde forão unidas, com 
pontos repassados de huma borda à outra. 

SESÃO, s. f. V. Sasão. Couto, +. 8. 10, 

SESÊGA , s. f. antiq. O chão, sólo, onde está 
edificio, ou arvore: « vendeu o castanheiro com 
sua sesega. * V. Elucidar, 

SESELÍ. V. Siler. 

SESERÍGO, s. m. antiq. O mesmo que Sese- 
ga. Elucidar. 

SESGO, adj. Espanhol que significa torcido, 
obliquo : ºt. sereno, socegado; «sobre a sesga 
corrente do rio, ” Naufr. de Sepulv. 

SESMA, V. Seama, ou Seisma , Seista parte. 

SESMAR, v. at. Partir, dividir demarcar as 
terras, e herdades, como fazem os sesmeiros, 


e juizes de tombos de terras, ou de demarca-, 
ções. $. De um que se aparta, e retira descon-. 


Jos peyores partidos, Ined. 1. 388. «tome nenhum 


fiado dizem que Sesmou, 
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“SESMARÍAS, 8. f. plur. São as dadas das ter- 
ras, Casaes, ou pardieiros, que forão dealguns 
senhores, e se lavravão noutro tempo, e estão 
ineultas ao tempo da dada. Ord. L, 4. T. 43. ou 
tambem das maninhas. $. 9. da Cit. Ord. como 
as matas incultas do Brasil. 

SESMEIRO, s. m. O que tem cargo das sess 
marias, e as dá, Ord. Af. 4. B1. 21. 


SESmMO, s. m, V. Sexmo, ou Seismo, - 6. Ses- 


di ia iii ret ci an er 
“mam pt 


mo, termo, lugar onde ha Sesmarias; ou a per- 
tença que foi sesmada a alguem, e limitada na 
Sesmaria,. V. Elucidar. art, Sesmo. 

SESQUIÁLTERA , adj. Mus. Proporção ses. 
quialtera, he a que tem a grandeza que contêm 
outra huma vez e meia; v. g. doze a respeito de 
8, 3a respeito de 2, 6a respeito de 4. . 

SESSÃO , se f. O tempo que dura cada jun-: 
ta, ou assemblea, dealguma corporação; v. g. 
de hum Concilio, Tribunal, &c. differe de Sec- 
ção, cortadura, parte cortada. 

SESSEGA. V. Sesega, 

SESSEGÁR, Sessego, V. Socego. Flos. Sanct. 
p. LXXXII. X. «na madureza, e sessego da 
alma.” 

SESSENTA, adj. Numeral; o mesmo que 6 de. 
| zenas, 60. 
| SESSO, s. m. O ano, ouorificio posterior por 
'onde saem os excrementos grossos. W. Mend. 
'«lhe metêrão bum caluete pelo sesso, que lhe 
| saiu pelo toutiço.”” Ferr. Cirurg. | 

SÉSTA,s. f. À hora do meio dia, em que de 
ordinario se dorme sobre comer; daqui as fra. 
zes dormir a sésta, ter a sésta em alguma parte, 
P. Per. 2. 100. J. 4. Escrever sésta por balhesta, 
V. Balhesta. Árte de Furtar. 

SESTEÁR., v. n. Passar, ou dormir as horas 
da sesta emalgum lugar ; disse das pessoas, que 
então se abrigão da calma; e dos gados, Cun 4, 
e Lobo, Deseng. P. à. Disc, 10, 

SESTEIRO, s. m. na Beira he huma medida 
de 3 ou 4 alqueires, B. Per. diz que he pezo 
de arratel e meio. 

SESPÉRCIO, s. m. Moeda Romana, de pra. 
ta, que valeu na sua origem à quarta parte de 


. . “ I “ 
hum dinheiro, evalia 2— asses, ou libras: o 


sestercio pequeno dizem que valia hum vintem ; 
o grande era moeda ideal, e valia alguns 20%. 
* SESTO, sm. antiq. Compasso, corda, vas 
ra, medida; de sesto Italiano. Elucidar, 
SESTRO, s. m. Sistro, pandeiro usado dos 
foliões. Barros. $. Manha de besta, 6. fig. e v, 
Má manha, mão habito: «de tedos es sestros, 
que hum Principe toma se faz honra, e primor.” 
Paiva, Serm. 1. fo 54. 4. Mão, on sinistro cons 
selho, parecer: tomar sestros; más resoluções, 


Gaga 2 d'es. 
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d'esses sestros, que abata sna honra :” «o sestro 
cia inorancia nos não tome.” V. do Are, 2. 8. 
(traduzindo o siwnistrum Latin.) 

SÉSTRO, adj. Esquerdo. Lus, IV. 25. d ses- 
tra mão. 4. Sinistro: v..g. arredo vá de nós o 
sestro agoiro, D. Fr. Manuel. 

SESTRÓSO, ad). Que temsestro, mânha, que 
toma más resoluções, abraça mãos concelhos, e 
sinistros, contra a prudencia, e honra, 

* SESTRUOZO, adj. Manhoso, revelão. Ca- 
vallo —, Blut. Vocab. y â 

SESUDAMENTE, SESÚDO ,; escrevem alguns 
(B. Clar, 1. c 13.) derivando de seso Castelha- 
no, mas a nossa radical Portugueza é siso, ain- 
da que venha de seso, 2, Cerco de Diu, f. 242. 
homem sesudo. dc Eodis | 

SÉTA, s. f Frecha de atirar comarço. fig. 
Coisa, ou palavra que fere., qu penetra a alina; 
sétas de pregação. Feyo, Trat. 2. fi 4 Y,w«Ca- 
da palavra ( do Sermão) huma, sétade fogo.” V. 
do dre. 3. It. 6 Seta derelogios o ponteiro, ou 
mão, $. Huma constellação que confina com a 
Via láctea, e fica perto da Aguia, tem 4 on 5 
estrellas, das quaes-a da ponta, se repuia da 4 
magnitude, 

SETÁDA, s. f. Golpe de seta. Barros. 

SETE, adj. num. Seis e mais 1; cinco e mais 
2, Ge. 7. 

SETE, s. m, O sete he ponto; hum jogo de 
dados: 6. Os 3 setes; jogo decartus. 4. Os setes; 
as cartas de 7 pontos, os pontos que pintão 7, 
como 6 ecaz,5e2,4e 3 nosdados. q Aven- 
turar sua pessoa a qualquer sete; arriscar-se mui 
levemente. Eufr. 4. 8. 4» Sete setes. Ferr. Tom. 
1. f. 189. 6. Sete de levar; (do Francez Sept-el- 
leva) no jogo da banca, é parada, que se faz 
do parolim vencido, se o ponto a ganha, pa- 
gão-lhe sete vezes tanto como a primeira parada. 
os SETECENTOS, adj. composto de 7, ede cen- 
to, sete centenas. 

SE PrESTRÊLLO, s.m..vulg, V. as Pleindes. 

SÉTEIRA, s f. Nas fortificações antigas, e 
naes , era aberta estreita per onde se enfiavão 
assetas desparadas contra o inimigo. Leão, Cron. 
Jo d.c 34, uma seteira do muro. Freire, 

SETELERAU, s. m. Panno gresseiro de enca- 


par firdos. 


o mera a mm e e er 


SETELEVÁR, s. 


m. Fazer setelevar ; dobrar 
a parada à terceira sorte, a qual, quem ga- 
nha. ganha 7 tantos como parou, no jogo da 
banca. 

SETEMERO, s m. O nono mez do anno, 

SE TENEZÍNHO, adj, Criança que nasceu aos 

meses: antesidas 9 Luas, 

SETENO, ad). Setimo. 4. o seténo, por os 7 
annos de idade 2. Eujr. 2% 

SETENTA, adj. Numer, à. é, 7 dezenas, ox 7 
vezes dez. = 


E 
A 


SEV 

SETENTRIÃO, s. m. O Norte, o polodo Nor» 
te. 
SETENTRIONÁL, adj. Do Norte, do Seten. 
trião: v. g. pólo setentrional; partes setentrio. 
naes. 

SETÍA, s. f. Embarcação peguena da Asia. 
Freire. | k 

SETIAL, s. m. Assento ornado, que se pôi 
nas Igrejas. t, d'Armador. . 

SETÍFEROs adj. poet, Que tem sedas, sedeú- 
do: v. g. porco setifero, Eneida, XII. 40. 

SETÍGERO. V. Setifero. Eneida XI. 47, 

SEPíM, s.-m. Seda, ou tecido de lãa, com 
asuperficie mui lisa, e lustrosa, 6. Madeira do 
Brasil, alias pequid, j 

SETIMA , sf. Huma sétima; no jogo dos 
centos são 7 cartas do mesmo metal. Na Mus, 
a sétima maior contêm 5 tonos, e 1 semitono 
maior;- a sétima menor contêm 4 tonos, € 2 se 
mitonos maiores. 

* SÉTIMO , s. m. A setima parte. 

(SETINÁDO , adj. 

(SETINOSO, adj. Que tem a superficie mui- 
to liza, e Introsa como o setim, 

SETO, s. me. Fótas de seto. Tenreiro, Itiner, 
Cc. 3. 


SETOURA , s. f. Fouce de segar searas, ou 
feno. 

SÉTRA, s. f, Fazer huma setra ao nome ; 
1 é, bum lavor com a pensa, que aliás se diz 
guarda, para se não furtar a firma tão facil- 
mente. 

* SETRINA, s. f. Teima, sestro. Blut, Vocab, 

“SETRO. V, Sceptro, 

SETUÁL, por Setial como hoje se diz. Chron. 
Maruel. P. 1, c. 53. 

SEU, adj. Possessivo, val o mesmo que del- 
le, ou della, delles, ou dellas: v. g. 0 seu jfi- 
lho, a sua ensa, os seus escravos. 4 Deseu; à. é, 
por si, de seu natural. Maeusinho , f. 328. Y, 
« o estimulo da gloria lhe esporea o coração de 
seu alevantado. ” os males deseu sevem pura nós, 
Cam. Seleuco. « os trabalhos sem cs chamarea 
de seu se vem por seu pé.” &, Ad seu ajunta-se 
muitas vezes d'elle, ou delia para tirar o equivo- 
co quando ha mais terceiras pessoas de diverso 
sexos: « contratou este casamento el-Rei D.Jaão 
Hi., com o Duque D. Theodosio seu irmão del. 
la.” (a Senhora D. Isabel de Bragança: se Gi» 
cesse só scu irmão, pareceria que o Dagque era 
irmão del-Rei mencionado antes, como uquelia 
Senhora.) Resende Vida, e. 11. 

SEVADEIRA, s. f. V. Cevadeira. 

SEVANDÍJA. V. Cevandija, e lá vê cevan- 
dilha, 

SEVANDIJÁDO, Pp. pass. de Sevandijar. 

SEVANDIJÁR, v. at. Pratar com indecencia, 
(alta de decoro, 4. Sevandijar-se, haver-se inde- 
cor 


SEX 


corosamente, fazendo acções que abatem , edes- 
authorizão. t. famil. 

SEVANDÍLHA, V. Sevandija. 

* SEVÁR, V. Cevar. Vieira, Hist. do Fut. n. 
279. 

SÉVE, V. Sebe. Vieira, 4. mn. 41, arrancar-lhe- 
hei as seves. 4. O seve, jogo de dados, aliás o 
sete é ponto, (do Inglez seven, 7.) Tolent. Son. 
45. « Que assim o quiz o seve endiabrado. ? 

SEVERAMENTE, adv. Com.severidade. 

SEVERIDÁDE, s, f. Rigidez, rigor;.uig.a 
severidade das Leis. B. D.3.V. Severo. 

SEVERÍSSIMAMENTE, adv. superl. Muito se- 
veramente, Vieira, 4.n. 5. severissimamente juls 
gado. sá | 

* SEVERÍSSIMO ;- superl, de Severo , muito 
severo. Nome —. Thom. deJes.2. Trab. 34, Leis ==, 
Arraes, Dial. 6. 12, Vieira, Serm. 10, 378. Pe. 
nitencia —, Chron. de Cist. 4. 31, Rosto —. Ap- 
parato —. Id. 4. 35. Demonstração —, Vieira, 
Serm. 3, 487. 

SÉVERO, adj. Rigido, que exige grandeexa- 
ctidão no proceder, e que perdoa raras vezes, 
on nunca ; rigoroso, aspero. 4. Semblante seve- 
ro, que indica a severidade do animo ; vedes 
esta severa Majestade. Vieira. 

SEVÍCIA, s. f. O mão tratamento que o ma- 
rido faz 4 mulher, o pai ao filho, o senhor ac 
escravo. t. Jurid. & fig. Crueldade ferina. Vicira. 
“« Comerem-se os animaes huns aosoutros he vo- 
racidade, e sevicia, ? « que invenções de ator- 
mentar não excogitou a sevícia dos Neros raivo- 
sa de se ver vencida ? *? Vieira, 4. 165. 6. Dar 
sevicias ; no foro; i. é, seutença de separação 
Por sevicias, entre marido, e mulher. 

SEVICIÁDO, p. pass. de Sevieiar, 

SEVICIÁR, v. at. Fazer sevicias, maltratar 
cruelmente castigando. 

SEVÍSSIMO , superl. Muito sévo, ou cruel: 
a sevissima Megera. Uliss, 4, 4. 

SEVO. V. Sebo, como hoje dizemos. Ord, Af. 
4. f. 2923, 

* sEvO , adj. Deshumano , cruel. Meza —. 
Cam. III. 133. Batalhas —, Barreto, Vid. do 
Evang. 414. 10. 

SEVOSO, V. Cedoso. 

SEXAGENÁRIO:, adj. Que tem 60 annos. 4, 
Divisão sexagenaria ; que se faz de hum todo 
em 60 partes os minntos em 60 segundos, hum 
minuto segundo em 60 terceiros, 


SEXAGÉSIMA, s. f. À oitava dominga antes. 


da Pascoa, 
SEXAGÉSIMO , adj. ordin« Que fica depois 
do quinguagesimo nono. 


* SEXCENTÉSSINO , ad). Correspondente ao | 


numero de seiscentos, melhor seiscentessimo, 
Parte —; Bern, Florest, 4, 1, DD, 1. 4. ira 


* SEXENNIO, s. m. Espaço de seis annos. Es- | 


perança, Chron. Seraf. 39 
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(SEXMA, s. f. ou 

(SEXMO , s. m. A sexta parte; v. g. de hn- 
ma vara , ou covado. (seisma , e seismo melhor 
ortogr.) 

SÊ XO, s. m. ( pronnncia-se sécso ) A distinção 
que a natureza poz entreos maxos, e as femeas 
de cada especie. 4. Disfarçar o sexo; usar dos 
que pertencem às pessoas do ontro sexo. $. O 
sexo mais fraco, o sexo formoso, ou o bello 
sexo ; as mulheres. 

SEXQUIÁLTERA. V. Sesquinltera, 

SEXTA, s. f Hora Canonica, entre a Ter. 
ça, e Noa. 4. Sexta na Musica, he ou maior, 
que- contém 4 tónos!, e hum semitono mator; 
v. gs do nt de csolfaut;, ao la do segundo ala- 


'miré; ou sexta menor, que contém 3 tonos, e 
'2 semitonos maiores. 4. Seria, no jogo dos 


centos, são seis cartas seguidas do mesmo metal. | 

* SEXTARIO,»s. m: Medida Romana para 
liquidos, e seccos, a sexta parte do congio, e 
doze cyathos. Matos, Calhec, 302. Y. Costa, 
Georg. 4. f. 651. edi. ult. 

- SEXTAVÁDO ; adj. Que tem 6 faces, e 6 en- 
gulos.' : gd 

SEXTEIRO , s. m. A seista parte de bum moyo, 
que era mais, ou menos porção, e quantida- 
de, segundo o moyo era de mais, ou menos 
alqueires. Elucidar. 

SEXTÉRCIO. V. Sestercio. 

SEXTÍL, adj. Aspecto sextil, ma Astrol, be a 
distancia de 60 grãos em que bum planeta ess 
tá do outro 

SEXTÍLEA, V, Sextina, 

SEXTÍNA , s. f. Composição poetica em ese 
tancias de 6 versos, e em todas as estancias 
vem as rimas da primeira, variadas a arbítrio 
do poeta; sendo necessario porem que o 1 ver- 
so da estancia seguinte rime com o final da an. 
tecedente; consta de 6 estancias, e remate, com 
rimas das estancias. 

* SEXTO, s. m. À sexta parte. 

SEXTOGENITO, adj. O sexto genito, ou o 
sexto filho. 

SEXTUMVIRÁTO , s. m, O Tribunal de 6 
Magistrados. 4. O officia de Sextumvir. 

SEXTÚNVIRO; s. mm. Magistrado de bum Tri- 
banal, ou junta composta de 6. Ê 

SEXUAL, ad). Que icspeita aa sexo; v. g. 
differença sexual, 6 Systema sexunl, o dos Botant- 
cos, que attribuem ás plantasdiversidade dese- 
xo, on as classijicão segundo os maridos, e fe- 
meas que tem as flores. 

SEYAMENTO , s. m, antiq. Saimento funerah. 
Elucidar. 

SEYAR. V. Seiar. 

SEYEIA. V. Seifia. 

SEYO. V, Seio, Seye, melhor ertografia. 

SEZÃO. V, Sesão, ou Sasão. 


dr | 


SE- 
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SEZIRÃO, V. Cezirão, ou Cizirão. Prestes, f. SIBÍLO, s. m. Assobio agudo, silvo. Maces 
5. XY. sezirão com farelo, do. Eva, e Ave p. us. 

* SEZÚUDO, V. Sisudo. Mon. Lusit. 1. 121.X. SICARIÁTO , s. m, Morte feita com faca, ou 

SHILLÍNG, s. m. ( pronuncia-se chilír ) Moe- | adaga. Eva, e Ave. 
da de prata Ingleza, que val 180 reis; 20 del. * SICERA, s. f. Todo o licor que pode eme 
les fazem uma libra esterlina , moeda ideyal; 21 | bebedar à exceção do vinho, voz deduzida do 
fazem um guineo moeda de oiro. hebreo. « Por onde vos aviso, que vos guardeis 

SL, variação do pronome da terceira pessoa, de beber vinho, on sicera. ” Vasconc. Anjo. 2. 
que se usa com as preposições: v. g. asi, de[4. 7. 7. n.º 6, « Dai sicera aos tristes, e vinho 
si, para si. V. Sigo. Tambem dizemos mayor | áquelles, que tem amargurado animo. ? Álma, 
qu: simesmo. Vieira, Cart. 80. Tom. 1. « anda | Instr. 2. 1. 25. ma. 2. 
bomem tão differente daquelPoutro si, quetrou-| * SIGINNO, adj. Proprio dos Sicinnistas, que 
xe de Adão.” ( Heit. Pinto. ) ainda que aliás | dançavão cantando nas exegnias sons tristes, e 
dizemos. « vês aqui outro eu, e não outro mim ; | melancolicos, Corêas —. Garção, Dithyr. 1. es- 
não queria ver outro melhor que st. ”” Cron, J.| tá por engano Sincinnas, 

Tlt. P. 4,e. 31. Si, usemos quando a terceira| SICLO, s. m. Pezo, e moeda usados entre os 
pessoa véi em relação com sigo mesma, alias | Hebreus, 4. drachmas Atticas, a 800 reis. 
diremos tu és melhor, eu mayor que elle. &. Ho. | -* SICOMÔRO. V. Sycomoro. Signif. das plant. 
mem sobre si; que não conversa outros, e tem | 251. Bern, Florest. 2. 3. B. 12. 6, 2. 

ar de esquivo, e soberbo, Couto, 7.6.6. « os 
Governadores não erão tão sobre si, e tão fe- 
chados como depois forão. ”* 6. V. Sin. 

SIA, variação antig. de Seer; estava. Eufr. 
5 2. f. 175. e Nobiliar. Ord, Af. 4. f. 234. Ou. 
vidor que sia em audiencia. 

SIADES, antig. Estejaes: hu siades, Prov. da 
Hist. Gen. Tom. 1. f. 98. 

* SIAHGOUSCH, s. m. Quadrupede do tama- 
nho de um gato, que dizem ser na caça o guia 


soa incerta, corresponde a Fulano, 

SICRÓCIO, adj. Unguento sicrocio; usado na 
Farmacia. 4. Coisa que significa mais do que 
soa. | 

SIDEREO, ad). poet. De astro, de estrellas; 
v. g. esplendor sidereo. Eneida, Til. 132. id, 
XIT. 39 « o sidero escuds refuigente. 

* SIDERITE , s. f Certa planta de que faz 
menção Plinio, e de que ha varias especies que 
do leão. Blut. Vocab. traz o Diccionario das Plantas, «ilna, Instr, Ze 

SIÁR, v. at. de Volater. Siar a ave as azas,|[1. 9. n. 70. | 
he cerralas depois de afferrar a relé, para cair| SÍDO, Supino de ser, usa-se com os auxili- 


com ella mais depressa. 4. V. Ceiar, e Ceiavo- 
Deseng. Disc. 4. p. 41, ult. Ed. ainda que este 


participio sido mais commum é aos Castelhanos 
que a nós: diz Barros, Gram. p. 137. mas sido 
não é participio , porque não dizemos é sido , nem 
está sido, como é tido, está tido, e havido, for 
tido, lido, ouvido, &c. além do que, os parti= 
cipios em ido são passivos, e ser não póde ser 
apassivado, porque contêm o mero attributo de 
existencia, o qual não dá ideya de nenhuma ac- 
ção , nem das que ficão no mésmo sujeito do 
verbo como dormir, correr, saltar, &c.. 

SIDO, Supino, e não participio passivo de 
ser, que é verbo substantivo, ou neutro, e não 
activo nem passivo, nunca se ajanta, ou coms 
pôi com sigo mesmo: v, g. não dizemos é sido, 
ou foi sido, como com os participios passivos», 
mas sim tem, on ha sido, hoje usuaes , posto 
que Barros dissesse que é mais Castelhano que 
Portuguez. Ser é verdade, que se acha com o 
pronome se, assim como estar-se, ficar-se , e ot. 
tros neutros, para com mayor energia se indi- 
car que a estada, e ficada são espontaneas de 
quem se fica, ou está, assim como seja-se de ser 
o que se atribue ( v. g. amante, servidor , Se. ) 
! por motivo da propria vontade ; mas e 

. le 


a. 
a SIÁTICA. V. Sciatica. 

SízA, s. f. Hum peixe vulgar. ( Sepia ae.) 

* SIBALA, s. f. Nome que em Solor se dá a 
um certo genero de palmeiras bravas. Hist. 
Dom. 3. 4. 14. 

SIBANA , s. f. antiq. Choupana, ou cabana 
rustica. Elucidar. 

SIBÁR, s. m. As. Huma embarcação, maior 

ue o irarangue. 

SIBILÁNTE, p. pres. de Sibilar: o vento sibi. 
lante. Cam. Lus. 1I!, 49. petardo sibilante, 

SIBILÁR, v. n. Soprar com hum zonido agu- 
do: assobiar como a cobra, serpente: o tourei- 
ro sibila. Lus. 1. 88. 

SIBÍLLA, s, f mulher, que vaticinava o fu. 
turo. 

(SIBÍLLICO , ou antes. 

(SIBILLÍNO , ad). De sibilla ;'v. g. oraculosi- 
billino ; os livros sibillinos; attribuidos ás sibil- 
las, ou compostos por ellas. 6, Estilo sibillino; 
inintelligivel, 

* SIBILLÍSTA , sm, Livro das Sibillas, ou 
EE ea pelas Sibillas. Bern. Florest, 2,1. 1. B. 
Fab + 


SICRÁNO, s. Nome usado para designar pes- | 


ares de possessão: v. g. tem sido ; hei sido. Lobo ,. 


SIG 


dica estado passivo, como algum Grammatico 
Portuguez dice. 

sikvA, V, Seeda, ou Séda do Juiz; cadeira 
d'audiencia. Elucidar. 

SIEIRO, V. Creiro, 

SIENCIA, e deriv. V. Sciencia. 

SIESTRA, antig. Séstra: mão siestra. Sestra , 
esquerda. 

* SIPAC, s. m.t. cirurg. O Peritoneo. Cruz, 
Recopil de cirurg. p. 33. 

SIFÃO , s. f. V. Bomba. Recreac. Filosof. 

* SIFRA, s. f. O mesmo que cifra. Dicc. de 
ling. Arab, diriv. do hebreo. - 

* SIGALHO, s. m. Bocadinho, t. vulg. hum si- 
galho de pão. dA 

* SIGANARÍA, s. f. O mesmo que siganice. 
Mello, Carta de Guia. 155. Y. 

SIGANÍCE, s. f. Acção, gira de siganos; fig, 
siganice de sofismas. Feio, Serm. 

* SIGANO, s. m. O que faz siganice. B. Per. 

- *-SIGILLADO, v. de Sigiilar. Estaço, Antig. 
Cc. 24, n. 4. 

SIGILÁTA, V. Terra sigillata, 

SIGILLÁR., v. at. antig. Pôr o sello; v. g. 
na casa açambarcada; a que se pôi travessas, 
e sello judicial, para que a não arrombem por 
causa de sequestro, &c. 
nhorar, ou sequestrar o que se acha na casa, 
serrando-a, e sellando.a, para quese não abris- 
se. 

* SIGILLÁRIAS, s. f. plur. Festas, que sefa- 
zião em Roma depoisdas Saturnaes, Blut. Suppl, 

SIGÍILLO, s. f. Guardar o sigilo da confis. 
são; à. é, o segredo, não revelando o confessor 
de nenhum modo as culpas do penitente, que 
confessou. [ 4. Sello. Vicira, Serm. 3. 208. | 

SIGNA. V. Sina. Ord, df. 1, 56. 1. leva a pri- 
meira signa, 

SIGNÁCULO. V. Sello, 

* SIGNALADAMENTE., V. Sinaladamente, 

SIGNALÁR. V. Assinalar , Sinalar. signalar 
premios aos moços. Vasconc. rto, 

SIGNATÚRA. V. Assinatura. M, Lus. Tomo 5. 

SIGNÍFERO, s. m. Entre os Remanos, o mes- 
mo que entre nós Alferes. Vasconc, Arte, 

SIGNIFICAÇÃO, s. f. O sentido, que as pa- 
lavras encerrão , e contêm. 

SIGNIFICÁDO, p. pass. de Significar. 4. subst. 
Significação. 0. Tirar significados ; buscar nos 
Vocabularios as significações das palavras. 


SIGNIFICADOR, adj. V. Significativo, Amaral, | 


7. B. 4. 4, 11. palavras significadoras de muito 
contentamento, , 
* SIGNIFICANTE, adj. O que ou.a que sig- 
nifica. Hist. dos varões ilustr. de Tavora, f. W72 
* SIGNIFICAR , v. at, Ter esta, ou outra sig- 
nificação, Blut. Vocab, 
SIGNIFICATÍVO, adj. Que tem significação, 


Elucidar. fig. por pe-| 
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e sentido; v. g. vozes, palavras significativas. 

SIGNO, s. m. Astron. Constellação, on ajun 
tamento de algumas estrellas fixas, que se su- 
põe formarem alguma figura, e só se diz das 
doze constellações do Zodiaco. 4. Os Astrologos 
attribuirão iniluição dos astros na sorte das gen- 
tes segundo os signos, e mil circunstancias, e 
relações em que se achão os astros á hora do 
rascimento, daqui «triste, triste, nascido em 
cruel signo,” Ferr, Castro, Ato 5. 

SIGO, antig. O mesmo que comsigo. Eluci- 
dar. 

SIGRÁLHA, s. f. Ave semelhante á gralha ; 
mais negra, e mais pequena, Barros. 

* SIGUÊNSIA; s. f.ant. Sequencia, continuas 
ção. Hist. Geneal. Prov. 2. Doc. f. 602, 

SIGURÊLHA, V. Segurelha, 

SILÁDA. V. Cilada. Couto, 7. 7, 9. até mete . 
terem os nossos na silada. j 

SILÊNCIO , s. m. Falta de som, de vozes, 
de palavras; v. g. guardar, obscrvar o silencio ; 
foi ouvido emssilencio, & Pôr silencio; mandar 
callar, mandar cessar a discussão , controversia, 
9. Falta de letras, ou cartas em correspondencia. 
9. Falta de replica, reposta; v. g. « o vosso si- 
tencio parece confissão daquillo, de que vos ar 
gúem, | 

SILENCIÓSO , adj. TFaciturno, que falla pou- 
co. 9. Onde não se dão vozes; v. g. a noite eix 
ienciosa; o bosque silencioso. 

* SILENOGRAEÍA , s. f. Arte que se desco- 
brio por meio da Optica, que restringe, e alon- 
ga muito os objectos, 

SiLER, s. m. Arbusto parecido em algum mo- 
do com o salgueiro, ou amieiro ( Siler. ) 

SILHA, s. f. Cinta de panno forte, ou coj- 
ro; Com que se ata asella nas bestas, aperta-se: 
por baixo da barriga. 4. Uma silha de colmevas ;. 
uma enfiada d'ellas, Ined. 111.6. Silha Pontificul; 
Cageira, Séde. Couto, 10. 7. 6. p. us. 

SILHÃO , s. m. Especie de sella grande, pa- 
ra nella cavalgarem as mulheres; tem hum es- 
tribo per hum lado, e humarção semicicular, 
contra o qual se encestão, 

* SILHÁR. sm. Pedra lavrada em gradro- 
para assentar na parede, on edificio de siliaria. 
Hist, Dom, 1. 3. 17, « Porque se descubrirão 
silhares de pedraria bem lavrada, € à partes 
grossas argoltas de bronze travadas , e pendentes. 
della, ” À 

SILHARÍA, s. f. Obra de silharia ; he a que 
he forada por fórra de obra de canto, e cheia 
por dentro: de pedra, ecal. M, Lus. if. J. 26. 
“col. 4 à 
- SILÍCIO, s. m. Panno de lãa grosseiro, que 
morde o corpo, mais raro que sirguliba. Lobo, 
Corte: pagou-me com hum silicio. 4. V. Cilicio,. 
tou malhas dearame com pontas, a qual se aper.. 
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ta em redor do corpo, e fincando-se as pontas | der desim; dizer, ou responder sim. Leão, Cron. 


causão mortificação, 

SILICÓSO, adj. Da natureza, ou especie do 
Silex, on pedra de fogo, como são as que tem 
grã deareya , e feridas do fusil faiscão ; suóstan- 
cras silicósas. 

SILINGÓRNIO, adj. vulg. O que falla mansa. 
mente para enganar. 

SILIQUÓSO , adj. 
vagens, como os feijões, favas. 

SÍLLABA , e deriv. V. Syllaba, ê&c. 

SILLOGÍSMO. V, com Sys 

SÍLVA, s. f. Arbnsto silvestre, que lança va- 


rishas verdes, flexiveis, armadas de puas, ou. 


espinhos agudos ( sentis, às. ) 4. Silva macha , 
outro arbusto silvestre espinhoso ( sentis canis, 
rosn canis ) tem folhas de roseira, e flor como hu- 
ma rosa , de 5 pétilos, ou folhas. 6. Silva da 
praia; planta com espinhas, e varas dobradiças, 
que se cria nos areises. 6. Silva d'Água; planta 
Brasilica; herba viva. 4. Silva; poema como: a 
sanção, cujos consoantes vão rimados de dois 
em dois, como os ultimos 2 versos das oitavas. 
9. t. de Alveit. são 2 ou 3 dedos de pello bran- 
co ao Jongo da testa , ou fronte do cavallo para 
as ventas. $. Cilicio de arame. 

SILVÁDO, s. m. Lugar povoado de silvas es- 
pessas: a sarça: « o silvado que Moyses viu ar- 
der sem se queimar. ” Cathec, Rom. f. 61. 

SILVANO , s. m. Mythologico ; hum Deus 
dos bosques, florestas, e campos. 4. fig. Homem 
agreste, rustico. Cam. Son. 204. 

SILVÃO, s. m. Silva macha, 

SILVÁR, v. n. Assobiar; v. g. silva a serpen- 
te, Lncida, X1.138. 4. ati e fig. Fazer, dar som 
agudo; silvão nos ares o rebem duro. 

* SILVÁTICO, adj. O mesmo que Silvestre. 
Lugar —. Fr. Marc. Chron. 2. 8. 33. 

SILVEIRA, s. f. Silva arbusto, sarça. H. Pin- 
to, J. 542, 

SILVESTRE, adj. Coisa do mato, montezi- 
nho, agreste, rude; v. g. vidasilvestre, enten- 
dimentos silvestres. V. do Arc. 3.6.4 4 Arte 
silvestre, chama Camões ( Ode 8) a Medicina, 
por curar muito com vegetaes. 

SÍLVIA, s. f, Pintaroixo ave. ( Rubecula) B. 
Per. 

* SILVÍCOLA, s. m. e f. de Habitador de sel. 
va. Fauno silvicola. Ereida, X. 135. 

* SILVÍNHA , s. f. dim. de Silva, pequena 
silva. Leit. de Andrad. Miscel. Dial. 8. 

SILVO, s. m, O assobio, ou voz aguda das 
cobras , e serpentes, Lacerda, Carta Pastoral. 
Uliss. 8. 50, « Polifemo cos silvos os montes aba- 
lava. 

SILVOSO , adj. Empeçado , travado com silvas. 

SIM , adv. Com que designamos o consenti- 
mento, approvação, oppõe-se a não, & Respons 


de Botan, Que nasce em 


J. T. 4. Antigamente se disse si por sim adv. e 
sim por si variação do pronome da terceira pes- 
soa, Goes, Croun. Man. 1. P.c. 14. e 15. Pinto. 
Peri Lalaf: 6.6: 19, fo 77 

SIMA, sm. À ponta, o cume do monte. B, 
l. 8, 4 no sima faz huma planura de terra ra- 
Za , graciosa em vista. V. Cima. 

; SIMBOLIZAR, SÍMBOLO, &e, V. Symbolo, 
Gs 

* SIMETRÍA, V. Symetria. Blut. Vocab. 

* SIMIA, s. f. Bogio, mono, animal mui pa- 
recido ao homem, fig. O que arremeda. « O 
demonio em tudo pretende ser simia de Deos. "* 
Mont. Arte de Orar. 10. 8. 

* SÍmIL, O mesmo que simile. Bern. Florest. 
3. 6. 60, 6. 4. 

SIMILÁR , adj. De semelhante natureza; vg. 
partes similares, e não heterogeneas. Ferreira, 
Cirurg. 

UML PO s. f. antig. Semelhança. Ord. Af. 
rol. 


| simile para aclarar o que se dize 
* SIMÍLIMO, superl. irrigul, Muito similhan- 
jte. Leão, Orthogr, 45. 
SIMILYPFUDINÁRIAMENTE , ady. Por seme- 
lhanças, 
SINILITUDINÁRIO,, adj. Em que ha semelhan- 
ça; v. g. polygamia similitudinaria, em que ha 
|semelhança, ou razão de igualdade com a vere 
dadeira. 


SIMÍTAS, s. f. pl. antigq. Remates; v. g. dos 


leitos, &c. Prov. da Hist. Geneal. Tom. 1, 


SímO , s, m. Cimo, cume, o alto do mon-, 
te. Severim, Notic. Leão, Cron, Af. 5. simo da, 


serra. 


SIMONÍA, s. f. Crime Ecclesiastico, que com-, 
mette quem dá, ou compra a coisa espiritual, 


ou connexa com ella, por coisa temporal, cu 
profana, ou que o valha, e pareça. 


* SINONÍACAMENTE, adv. Comsimonia. « E, 
provia simoniacamente por dinheiro os Bispados ,' 


e Abbadias, ” Faria, Vida de S. Bruno, c. 10. 


SIMONÍACO , adj. Que commetteu simonia.. 


$ Em que ha simonia. 

SIMONTE, ad). Tabaco simonte; 
folha do tabaco, deve ser sómente. 

SIMOTRÁCEA, adj. fem. Pedra simotracea ; 
semelhante ao azeviche., 

* SINPATHÍA. V. Sympathia, B. Per. 

( SIMPLACHEIR ÃO, adj. ET, 

( SIMPLÁCHO , adj. t. chul. Mui simples, ato- 
leimado. 


da primeira 


SIMPLE, adj. plur, Simples. Arraes, d. 13. e 


noutros lugares. Cam. « o mais simple animal, 
mais baixo, e rudo:” os simples Lavredores. Lu- 


sit. Transf. f.9h ou simples no plur. e singular , 
— que 


SÍMILE , s. m. Comparação; o. ge fazer hum . 
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sobrancerias: ” fazer sobrançarias é Majestade. 
Couto, 4. 8. 11. Ulisipo, f. 80. « as sobranga- 
rias nunca derão bom fruito: ” sem sobranceria ; 
sem ar, ou mostras de superioridade, sem asso- 
berbar. Leão, Cron, J. 1. c. 46, « não mostrou 
geito de sobranceria, e mui châmente fallou, ” 
Costan. 3. f. 73. Obras del-Rei D. Duarte. 

SOBRÁR, v.n. Ser, ficar maisalto; v. 2. 
sobravão as aguas por cima do monte, 4. Ser de 
mais, haver de mais; v. g. sobrão-me 3 homens 
de trabulho; sobre dsvezes vida a quem falta ven- 
tura, V. Arraes, 1. 1. 

SOBRARCO. V. Sebrearco, 

SÓBRAS, s, f. pl). Os sobejos, restos; o que 
fica tirado o necessario. Vieira. 

SOBRE, prep. Em cima de; v. g. est sobre 
a meza; o muro, 4 Estar sobre; ficar por pa- 
drasto, a cavalleiro. Castan, L.2. f. 112. 6. Es. 
tar o inimigosobre a Cidade; à. é ,assediando-a, 
e combatendo-a 4. Algum tanto mais de; v. g. 
sobre a tarde, sobre anoite; à. é, jáentrado pe- 
la tarde, pela noite: sobre a tarde já quasi noi- 
te surgimos. H. Naut. À. f. 372. fruta sobre o 
verde; que vai amadurecendo Sobre minha velha- 
ce. Ined. I. 399, 4. « Com grande, e maduro 
conselho, sobre longa consideração. ” Couto, 8. 
35. &. Á cerca; v. &. disputar sebre alguma ma- 
teria; escreveu-me sobre isso, 4. Sobre palavra, 
sobre seguro; i.é, dada palavra, dado seguro; 
com confiança de quem está segnro, 4. ctos 
uns sobre outros; à, é, repetidos sem largo in- 
tervá-lo. 6 De mais, alem; v. g. sobre feie, he 
indiscreta: « florecendo em letras, e virtude so- 
bre o que permittia a sua pouca idade: ” mais 
doque. Cron. Cist.6, c. 20. 6, listar, andar sobre 
si; 1. é, sem depedencia cem insenção ; it. se- 
parado de outrem. V, Lucena, f. 428. eol. 2. 
4 Andar sobre si; vigiar-se. 4. Sobre mim, so- 
bre minha cabeça tomo o risco; à. é, cbrigo-me 
por elle, Eufr. 3. 4. & Sobre que; pelo que, pe- 
lo qual motivo. Amaral, 1, Sobre ocerto, stgu- 
ro, fazer «s coisas sobre. Eufr. 5, 1. 4. Lstsr co- 
bre alguem, no hg. ser-lhe superior: « estava 
muito soíre os Portuguezes, e não os tinha em 
conta. ”* Castauh. 7. co dl, 

SOBREABUNDÁNTE, V, Superabundante, E- 
neida, XT, [ Ferreir. Rego, Serm. 2. 145. ] 

SOBREABUNDÁR., v. np. Ser mais que abun. 


dante, sobejar. drraes, 8. 19. sobrezdundasse á | 


graça, 

SOBREALCOUNHA, s. f. Sobre appeliido. Cou- 
to, m. « Pozerão-lhe o sobrealcunha de alfenim.” 
Couto, 5. 5. 6. 


SÓBREAPPELLÍDO , s. m, Alcunha, ou so-| 
ma; v. g. sobreceu do feito, do docel, Lucera,, 


bre nome addido a entro appellido. Couto, 6. 4. 


L 
é 
8. « ficou D. Jorge de Menezes tomando o so- 
breapprilido de Baroche , porque foi muiito conhe- 
eiio ce todog 9 ; 
4 id RE 


' Poiro, Serm. Ju f db: 
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SÓBREÁRCO, s. m. Do portal, verga. 4r. 
raes, 10, 44, 

SOBREAVÍSO, s. m. Aviso previo, anticipa- 
do, estar de sobreaviso; prevenido com aviso. 
Couto, 12. 14. 

SOBREAVONDÁVEL , adj. antig. Superabun- 
dante. Azurara, Prol. sobreavondavel cumpri- 
mento, ; 

SOBREBAILÉU , s. m. Bailéu posto sobre on- 
tro. F. Mend, c. 58, sobrebailéus levadiços. 

SOBREBAÍNHA , s. f. Forro exterior da bainha. 

SOBREBÍCO, s, m. A parte superior do bi- 
co. gor de bom sobrebico, Fernandes, Arte da 
caça. 

SOBRECABÁDO, adj. « E na ponta da lin- 
gua de terra que ficava bem sobrecabada se a- 
posentou D. Diogo Coutinho. ” Couto, 10.7.12, 

SOBRECANA, s. f. Tumor duro, sem dor, . 
que se faz no terço da cana do braço do ca- 
vallo. 

SOBRECÁRGA, s. f. À carga de mais, que 
não sofre o porte do navio, ou da besta; a 
carga bem se leva, a sobrecarga causa a queda, 
Amaral, 12. 6, fig. Coisa que agrava o incom. 
modo que já se sentia. 4. Sobrecarga ( mase.) do 
navio mercantil, he o official que dirige o com;- 
mercio da sua carga : t. mod. adopt, no comes 
mercio. 

SOBRECARREGÁDO, p. pass de Sobrecarre. 
gar. 4. fig. « Roma sobrecarregeda de cidadãos, 
ou de povoadores. ” Arraes, 4. 6. O Navio so. 
brecarregado, desta sobrecarregada ; carregado 
de mais, 

SOBRECARREGAR., v. at Carregar com mais 
pezo, ou carga da que póde levar ; 0; 2. sobre. 
carregar huma besta, hum navio, Couio, +. 6, 8. 
sobrecarregar u navio : huma peça d' Artelharia 
para a arrebentar, Amaral, f. 46. Y. Castan, 8. f 
144. 6. Sobrecarregar de impostas, ou obrigações, 
que se não podem pagar nem desempenhar, Vicis 
ra, Cartas, Tom: 2. f. 383. 

SOBRECELESTE , ad). Do Ceo, celestial: «os 
corpos inferiores são su,eitos aos sotrecelestes. "? 
Inedo dor, 

SOBRECELESTIÁL , adj. Mais que celestial, 
H. Pinto, Sermão f. 248, iosplanderes sodreces 
lestiães. 

SOBRECELLENTE V. Sobresalente, 

SOBRECENHO , s. m. Carranca, que se faz 
carregando as sobrancelhas, e cerrande-as, M, 
Lusit. « ouviu a embaixada com grande sos 
brecenho , fingindo-se agravadissimo, ?* Arraes, 


RRRE? 


SOBRECÉU, s. m. Gnardapó gre fica por ci» 
Pa 

SOBRECEVADEIRA ss. f. N: 
va, quê fica sobre a gevadeira 


É <a 
" g 
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SOBRECHEGÁR , v. n. Sóbrevir, chegar a 
esse tempo, Cron. do Condest. f. 59. Y. cof. 2, 
Azurara, e 16.6 17.6 28. Ined. 111.69. sobre- 
chegarão novas. 

* SOBRECHÊIO , adj. Cheio superabudante- 
mente, Vieira Serm, 5. 402, 

* SOBRECLÁUSTRA , s. f. Claustra superior. 
Cron. dos Coneg. Regrant. 2.7.5. n. 2. 

SOBRECÚ, s. m. O mamillo, que algumas 
aves tem no rabo, donde saem as penas, que 
o compõe. 

SOBRECÚRVA, s. f. Tumor carnoso sobre a 
junta da besta. 

SOBREDÊNTE , s. m. Dente cavalgado sobre 
outro. 

SOBREDÍTO , p. pass. Dito, referido, no- 
meade antes, ou acima. 

SOBREDOURÁDO , p. pass. de Sobredonrar. 

SOBREDOURÁR, v. at. Dourar por cima; 
v. &. sobredourar a prata, ou outro metal. 6. fig. 
« O Cabo da Boa Esperança cujos perigos se 
sobredourarão cem o resplandor de tão suave no» 
me. ” Epanaf. f. 210. 

* SOBREEMINENTE , adj. Superior, sobre- 
elevado, supereminente. Vieira Serm, 10. 81. 
Bern. Florest. 3. 5. 52. 

SOBREERGUER , v. at. Erguer maisalto, que 
outra coisa. 


SOBREERGUÍDO , Pp. pass. de Sobreerguer. 


SOBREEROGAÇÃO, s. f. Obras de sobreero- 
gação , por maior merecimento de salvação. 
Feyo, Trat. de S. Cosme, Discc. 2. 

* SOBRÉSCREVER., V. Subscrever. Vieira , 
Serm. 11. 253. 255. 

SOBREESCRITO, s. m. O nome da pessoa, e 
dignidade, com o lugar da habitação, que se 
escrevem na capa da carta, para se saber a quem 
he dirigida ; vista da carta. 4. fig. Rotulo, si- 
nal extermo; v. g. « traz no rosto, e olhos o 
sobreescrito de estupido. * 

* SOBREESCRÍTO, p. de Sobreescrever. Vi- 
eira, Serm. 11, 253. 

* SOBREESPER ÁR ,v, at. Esperar muito , con- 
tinuar por muito tempo na esperança, Vieira Hist. 
do Fut. c 7. n. 102, 

SOBREESTÁDO , p. pass. de Sobreestar; ne- 
gocio sobreestado por ordem superior. 4. Sustado 
é erro por sobr'estado. 

SOBREESTÂNCIA, s. f, Superintendencia, vi- 
gHaneia, ou cuidado de vigiar, e dirigir offi- 
ciaes inferiores de obra, &c. 

SOBREESTANTE, s. m, Superintendente, o 


que dirige, e vigia; v. g.« sobreestante aos tra-. 


balhadores de alguma obra.” H. Dom. P.3. L. 
4. c 16. 


SOBREESTÁR, v. nm. (ou sobrestar. Ord. 3. 
T. 20. 4. 26. e não sobstar, ou sostar, ou sus- 
tar como se diz por erro, porque so, ou sob, 
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he debaixo, e o verbo vem desuper e stare Las 
tinos.) Não ir por diante, descontinuar; v. g. 
« sobreesteja o juiz appellado na catsa, e não 


proceda pelo feito em diante; ” «sobreesteja-se 


na execução da sentença da morte até mo faze. 
rem saber. ” Ord. Arraes, 3. 2. 4. Queres que 
nosso canto sobreesteja ; l. é, cesse, descontinhe, 
Cruz, Poesias. f. 66. 0. at. Mandouw-sobrestar os 
navios, por demorar, ou impedilos qne saissem. 
Cron. J. III. P,1.c. 14 P. 4 c. 7. mandaria 
sobrestar as sbras: mandou sobreestar a obra : (do 
combate) B. 1. 8. 5. Couto, 4 1. 2. «o Gover- 
nador sobreesteve. ” 

* SÔBREEXCELLENTÍSSIMO , superl. Muito 
sobreexcellente. Trat. de S. Boavent. f. 404. 
X. Daquelle sobreexcellentissimo sacramento. 

SOBREFÁCE, s. f. de Fortif. A distancia entre 
o angulo exterior do baluarte, e o flaneo pro- 
longado. 6. Superficie: «regas com tuas correne 
tes toda a sobrefuce da terra. ” Flos. Sanct. p. 
187. X. col, 2. 

SOBREGÁVEA, s. f. Peça que está a cima da 
gavea. F. Mend. c. 68. «as gaveas, e as sobre- 
gaveas guarnecidas de telilha de prata. ” 

SOBREHUMÁNO, adj. Superior ás coisas hu. 
manas. Eneida, XI. 157. e de Latina virgem sa- 
brehumana. 

SOBREINTENDENTE, s. m. V, Superintenden- 
te. M. Lus. 1. f. 541. 

SOBREIRO. s. m. Sovereiro. V. 

SOBREJUÍZ, s. m. Magistrado antigo em Por- 
tugal, para quem se recorria dos Juizes infe- 
riores; hião com alçada ás Provincias; enas Ca- 
sas de Relação correspondião aos Agravistas. 
Mon. Lus, T. 5. f. 4. col, 1. e 2. «Havia sobre- 
Juizes na Casa do Civel, e na Casa da Suprica- 
ção, (aliás corte del-Rei onde estavão os De. 
zembargadores do Paço ).? Ord. Af. 3. T. 90, 
principio e no 6. 1. eno L. 5. T. 98.6. 1. «ge- 
Jam desembargados (os feitos Crimes apellados 
da Cidade de Lisboa e seu termo ) pelos sobre 
Juizes, que em ella (Casa do Civel) estão, e 
não vãao á dita sua Corte.” (Casa da Suprica- 
çom) O Senhor D. João III. (em 9 de Julho de 
1559.) os extinguiu, subrogando em seus offi. 
cios aos aggravistas: mas a Casa do Civel sub- 
sistin até que Filipe II. o primeiro usurpador 


| de Portugal, a mudou para Relação do Porto. 


SOBRELEVÁDO,, p. pass. de Sobrelevar: Mais 
alto que outro. Vieira. se está sobrelevado, e 
altivo. 4. O sobrelevado preço; i. é, mui alto; 
estilo sobrelevado, Telles Ethisp, 

SOBRELEVÁR , v. at. Vencer, exceder em 
altura, passar porcima; v. 2.« eminencia, que 
sobrelevava o forte de S. Thomé,” Freire. so- 
brelevou o peliouro toda a frota, Barros, e Cas- 
tanh. 2. f. 158.; à. é, passou por alto dos na- 
vios, sem lhes tocar. Vida de D. Paulo de Li- 

ma , 
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ma, €. 7. orio ou enchente sobrelevando aponte; | posto que o Abbade sentisse sobremodo ver , &c. 


j. é, passando por cima della: «o som da arte- 
lharia sobrelevava os gritos dos combatentes, e 
moribundos; ” i. é, soava mais alto, com que 
não se ouvião as vozes. Barros. grita que sobre- 
levava a artelharia. B. 2. L. 2. c. 3. intransit. 
Couto, 7. 9. 2. «desparou huma das peças, e 
quiz N. Senhor que sobrelevasse, porque lhe po- 
zerão o ponto alto. 9. Vencer, exceder. B. 2. 
4. 1. «tanto sobrelevava o fervor do sol... so- 
bre toda força do seu animo, que não se podião 
defender; ” tão excessivo era: « perder por fal- 
ta de disciplina o que lhe sobrelevão de esforço, 
de animo, evalentia: ” B,4.9.1.14.é,avan- 
tagem que lhe fazem, ou tem. Eleg. f. 160, Y. 
-u gente tão louçãa, tão recamada, que todo o 
encarecer me sobreleva.” Lobo. «o decoro com 
que se servem as damas sobreleva muito de pon- 
to do serviço real.” 4. Sofrer, suportar; v. 9. 
sobrelevar es trabalhos, e cuidados solticitos. P. 
Per. 365. quanto sobrelevão em trabalhos. Ined. 
III. 115. 4. Sobrelevar-se; levantar-se muito, 
sublimar-se, sobrelevando-se ao beroico de em- 
prezas grandes, 
SÓBRELHAS, por Sobre as. Elucidar. antig. 


SOBRELIMÍNAR , s. m. de Fortif. A viga, | 


Cron. Cist. 1, c. 2, 

SOBREMUNHOREIRAS, s, f. dºArtelh. Peças 
[de ferro que se atravessão sobre as munhonei- 
'ras dos canhões, para segurar os munhões den- 
tro dellas, Exame de Bombeiros, f. 82. 

- SOBRENATURÁL, adj. Superior ás forças da 
Natureza, ou de modo ao parecer contrario as 
suas leis, eordem; sobrenatural ingenho, Castan. 
3. Prol, 

* SOBRENATURALIDÁDE, s. f. Superiorda- 
de ás forças da natureza. Vieira, Serm. 9. 175, 
«He necessario que a sobrenaturalidade venha 
de cima, e lha dê a graça.” 

SOBRENATURÁLMENTE , adv. D 
brenatural: v. g. acontecer; curar: 

SOBRENERVO , s. m. d'Alveltts 
o nervo. . CORRA 

SOBRENOME , s, m. O nome, ou appellido, 
que se ajunta ao nome do baptismo. 

SOBRENOMEÁDO, p. pass. de Sobrenomear. 

SOBRENOMEÁR, v. at. Dar por sobrenome, 
appellido, alcunha: João sobrenomeado o sem. 
pavor: Teogenes sobrenomeado o sumo. Escola das 
Verdades, J. 458. 

SÓBREÓSSO, s. m. d'Alveit. Doença que vem 


e modo so- 
euiver , &c. 
mor sobre 


que se atravessa sobre os esteios perpendicula- | ás bestas de golpe, ou ferida sobre o osso, ou 
res da ponte levadiça, formando com elles hum | cana dos pés. $. fig. Coisa que encomoda, e mo- 


portal de madeira. 

SOBRELÓGEM, s, f. Sobrado, que fica imme- 
diatamente sobre a loge, on casa terrea; e por 
baixo do primeiro andar. 

SOÓBEREMANEIRA, adv. Sem modo, além da 
justa medida; extragrdinaria , excessivamente. 
Lucena, 

SOBREMÃO, s. Tnmor que vem sebre a mão 
da besta, t. dºAlveit. 6, Desobremão, adv. com 
toda a arte, vagar, d'assento, com descanço, 
e curiosidade para bem cobrar; v. g. espada amo- 
toda de sobremão : «cos pomosdesta arvore pare- 
cem feitos de sobrenão da Natureza.” Vasconc, 
Not. do Brasil. 6. Encomendar alguem de sobre» 
mão; i. é, fazendo-lhe os maiores elogios. Bar- 
bosa, Diccion, «S. Pantaleão feitura de sabre. 
mão do Senhor. ” Feo, Trat. 2. f. 135. Visitou 
as Igrejas de sobremão. V. do Are. 3. 6. 4. Cau- 
telas de sobremão ; 1. é, extraordinarias. Cha- 

As. 
fi * SOBREMARAVILHÁR-SE, v. r. Admirar-se 
em demasia. Fr. Marc. Chron. 2. 4. 55. « Desta 
sobremaravilhando-se dizia aquelle... S. Paulo,” 

SOBREMESA, s, f. Os póseres, a fruta, ou 
doce, &c. que se servem depois dos cosidos, 
assados, &c. para coneluir a comida. 

* SOBREMÍSTICO;, adj. Mistico por excellen- 
cia, ou-que leva vantagem ao ser mistico, Viei. 
na, Serm. 10, 492, 


SOBREMÓDO, ady. Com excesso, muito, «e | tão da Cunha. PB. 2, 1,6, 0. Terra sobrepostas; 


lesta embaraçando; vu, g. tirando o sobrosso da 
nossa armada: «que seo Turco aponta na ln 
dia, temo muito que nos seja grão sobrosso," 
Eufr LO fo, 

SOBREPÁRTO, adv. Depois de parir; v. 2. 
adoeceu sobre parto; talvez se uza como nome; 
lv. g. morreu de sobre parto; à. &, doença que 
sobreveio ao parto. 

SOBREPELLIZ , s, f. Vestidura Ecclesiastica 
de lenço branco que se enfia pelo pescoço, e 
cobre em roda o corpo até o meio. 

SOBREPENSÁDO, adv. De proposito, assin- 
te com deliberação. « Deus den de proposito, e 
sobrepensado como dizem," Lucena. 

* SOBREPEZO, s. m. Sobrecarga. Bern. Flo- 
rest. 4. 15. €. 130. « Ha sobrepezos, que levados: 
não aggravão, antes alivião a mais carga. ” 

SOBREPOJÁR. V, Sobrepujar. Costa, Ter. % 
245. sobrepoje a tua virtude. 

SOBREPÓR, v. at. Pôr em cima de outra coi- 
sa. 6. Dobrar por cima; e neste sent. talvez se: 
usa intrans. como dobrar. 

SOBREPÓSSE, adv. Além, mais do que se pó: 
de; v. g. comer, “despender, obrar., tollerar so- 
breposse. . 

SOBREPOSTO, p. pass..de Sobrepór; Aceu-. 
mulado, como não enviou nãos carregadas em- 
doisannos: « ficarão-lhe as coisas da carrega tão 
sobrepostas, que em breve tempo a den a Tris- 
a, 
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e para servir nas faltas do ordinario. Castan, L. 
5 c 81 P. Per. 2. f. 142. X. usa-se tambem 
adj. v, g. tomarem os mantimentos que a ncu le. 
vava sobresalentes. Barros, D. 1. L. 4.c. 2. ena 
D. f. 38, col, 4. a gente sobresalente. B. 4. 10. 
7. «o Capitão Antonio da Silveira ficou sobre. 
salente com os seus para vigiar, esoecorrer to. 
das as estancias, ” Ined, II. 471. «com pouco 
mais de 50 sobresalentes começou de vogar.” B. 
3. 4. 4. mil homens sobresalentes. 3. 9. 8, com 
outra gente sobresalente. Maris, Dial, 4. c, 14, 
mantimentos de sobresalente. p. 200. ed. 1672, 
Ined. 1. 292. navios sobresalentes. 

SOBRESALTÁDO , Pp. pass. de Sobresaltar : 
Tomado d'improviso em guerra; aquelle que va- 
mos visitar; o ministro que vai sindicar, sem 
que o espere, B. 3. 2. 7. «sem o elles saberem 
(officiaes) são sobresaltados, com que os tirão 
dos taes cargos, ” (syndicados antes de acabar 
o tempo. 

SOBRESALTÁR, v. at. Dar de salto, e res 
bate sobre alguem; v. g. sobresaltar a praça, o 
inimigo. 4. fig. Causar sobresalto; o movimento 
de qualquer rama o sobresalta. 4. fig. Sobresale 
tar a histeria; interromper o fio : sobresaltando 
annos. V. duotdro 2, 27, Bv 3. 29544. e 2, 3.5. 
« dentro daquellas muralhas os podia a morte 
Vo de S. Paula. Mausinho, f. 132, X. «sobrepu-, sobresaltar. ” (ijão a hum combate ) tomar de 
jão àssuas forças.” Clarim, 3, c, 4, «entre todos | improviso: sobresaltou-o a doença. Cren, Cist. 6, 
os mais sobrepuj«vão os suspiros que d'alma lhe | c. 28. 


a que acarretão as alluviões, e crescentes dos 
rios, e se pôi como nateiros em alguma parte. 
id. 2. 5. 1. opp. a terra propria, e nativa: no 
Egypto pyramides , e sumptuosos edificios... 
tudo foi enterrado com terra sobreposta que o Nie 
lo trouxe das poeiras da Ethiopia. ibid. 

* SOBREPRATEÁDO, p.de Sobrepratear, Vici- 
ra, Serm, 9. 108. 

* SOBREPRATEÁR, v.at. Cobrir esmaltar com 
prata; pratear por cima. Vieira, Serm. 9, 107, 

* SOBREPUJÁDO, p. de Sobrepujar. B. Per. 

SOBREPUJAMENTO, s, m. Excesso: sobre pu- 
jamento de Ledice; excesso de prazer, alegria, 
Ined, Ii 467. 

SOBREPUJ 
pujança 

SOBRE PE, p. pres. de Sobrepujar. 

* SOBREPUJANTEMENTE, adv. De modoso- 
brepujante. B. Per. 

SOBREPUJÁR, v.at. Exceder emaltura, for. 
ça, &c. v. g. aschamas sobrepujavão os telhados ; 
e quanto o bramido do toiro sobrepuja os vagidos 
do minino: a razão sobrepuja o instincto dos ani- 
maes: Hortensio sobrepujou os Oradores do seu 
tempo. Eneida, VIT. 182, «e sobrepujz a todos 
na estatura,” «sobrepujou esta Santa ás virtu- 
des de todos outros, ” Flos Sanct. p. XC, col, 2. 


4, s. f. Excesso; v. g. sobre» 
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saião;” 5. é, soavão mais altamente, SOBRESALTEÁDO , p. pass. de Sobresaltear. : 


SOBREPUXÁR. V, Sobrepujar. «ó paixão tão | 9. fig. Subresalteado de prazer, de alegria, da 
cruel, e sem razão, como em mim sobrepuxaes.” | novidade, de perigo, &c. Couto, 4. 2. 3. ficou 
Auto do Dia de Juizo, sobresalteado, 

SOBREQUÍLHA, s. f. Naut, Peça que he com- SOBRESALTEÁR., v. at. Assaltar, acommet- 
posta de outras, e corre de poupa a proa sobre | ter de improviso. Goes, Cron. Man. 4. P, c 5. 
as cavernas, em respondencia da quilha. « não se sobresalteou comesta frota.” Castan, 4 

SOBRERODÉLLA, s. f, d'Alveit. Tumor so-|c. 28. 


bre a rodela do joelho dasbestas, tomando par-| SOBRESÁLTO , s. m. Salto repentino, acom-: 


tes da junta. mettimento imprevisto; v. g. doinimigo, dola. 

SOBRERÓLDA, s. f.s. m, À pessoa, ou pes- | drão. B. 3.3.2. « tomar a terra de sobresalto, o 
soas que ficão para observar se a guarnição de | Cron, J. III. P.2. c. 40. e P. 3. c 83. tomar 
huma praça, se a ronda faz assuas obrigações, | a todos de sobresalto; sem ser esperado, de re- 


se está nos seus postos, e estancias; e fig. o que | pente. B.3. 4. 6. « como esta ida foi de sobre-. 


observa, e vigia se as pessoas postas para vi- | salto; » imprevistamente : « ás vezes de sobre- 
giar, e dirigir fazem sen dever. V. do Arc. L. | salto entravão a cidade. ” id, 83. 1,3. 02. 2.8. 
1. c. 5. «e com ser tal o mestre dos noviços, | «em cousa de tão grande sobresaito. ” ( vinha o ini= 
não se descnidava elle, antes o ajudava, e ser- | migo já, e os das náosandavão folgando em ter. 


via de sobrerolda, ” ra, quando devião estar armados.) « ficar Goa 
SOBREROLDÁR, v. at. Vigiar como sobrerol- | livre dos sabresaltos dos Capitães do Hidaleão. a 
da BiPer 2 142% id. 2. 5. 11. id, 10. 4. 10. & acabar de sobresal- 
SOBRERONDA, s, f V. Sobrerolda. Orden. tos, que cada dia recebião aquélies Reis: ” Ji- 
Militares, f. 10, Xe vrar-se. cometter de sobresalto: Castan, 7, c. 95. 
SOBRSSAÍR., v.n. Realçar-se, apparecer mais, | Ag. da novidade , ou coisa não esperada; e fg. 
lustrar mais. effeito; à. é, o susto, e enleio que causa o sos 


SOBRESALENTE, s, que se usa adverbialmen-| bresalto. V. do Are. 1.c. 6. «o sobresalto que 
te; v. 2? levava os navios fornecidos de gente de | Frei Bartolomeu recebeu com o nomearem Ar- 


sobresalente; à. é, de mais que a necessaria, | cebispo,” 6. Susto desocego , ade 7 Pin 
nhei- 
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nheiro, 2. f. 24. « não sinto sobresalto de te- 
mor. ; 

SOBRESARÁDO , pe. pass. de Sobresarar; v. 
g. Jerida sobresarada. 

SOBRESARÁR., v. at, Sarar seperficialmen- 
te, não radicalmente. « pão basta sobresarar 
a infirmidade , senão se arrancão as raizes, ” 
Vieira. 

SOBRESCREVÉR. V. Sobescrever, 

SOBRESCRÍTO, V. Sobescrito. 

SOBRESEER, SOBRESER, yv. n, Sobreestar, 
parar , descontinuar. ( Supersedere. ) Ined. 1. 3. 
não proseguir; v. g. a guerra, demanda, &c, 
4. Sobreser no combate. Ined, TI. J. 466. e 410, 
sobreseria em sua partida. 

SOBRESEJA , do subjunctivo de Sobresecr, so- 
bresteja. Tned, III. p. 586. 

SOBRESELENTE. V, Sotresalente. Cron. J. III. 
LaPipcaibB 

SOBRESEMEÁR, v. at. Semear sobre o semea- 
do; v. ge «se foi à sementeira dagnelle dia 
trabilhada, e sobresemeiou muita zizania, ” 

SOBRESÊNHO ,.s. m. V. Senho, drrass, 1, 
11, 

SOBRESEVER. V. Sobreseer. Ined. LT, 

SOBRESOLEIRA, s. f. Peça que fica sobre 
a soleira: do coche, 

SOBRESSALENTE, V. Sobresalente. Cron, J, 
Ttt. P. 3,17. « corenta peças d'artelharia afo- 
ra 20 que tinha de sobressalente. ” Iued. JIT. 
385. traz sobresalentes melhor, (de Supor, e Sa. 
tiens Latin.) B, 1..3. 4, diz sobreselente, 

SOBRESSIMENTO , ou SOBRESSYMENTO , s. 
m. antig. Parada , descontinuação , interrupção; 
v. & no combate, « pedirão huma hora de so- 
bressymento, ( Ined, 1. 466. ) para considera- 


ticio. 

* SOBRESTANTE, s. m. Olheiro, apontador, 
vigia dos que trabalhão. Hist. Dom. 1. 4. 25. 
e dinda di 

SOBRESTÁR. V. Sobreestar, Vilhalpandos, A. 
1. sc; 1. sobrestemos assi alguns dias. Ined. LIT, 
308. 

SOBRESUBSTANCIÁL, adj. Mais que súbstan- 
cial. H. Dom. 1. P. L, 4. c, 25. o sobresubstane. 
cial pão do Ceo, 

* SOBRETÁL, adv. antig. Finalmente, em 
conclusão, Ázurara, Chron, do Cond, D, Pedr. 
1, 73. 

SOBRETÉIMA, adv. Pertinazmente. B. Per. 

* SOBRETOALHA, s. f. Toalha, que cobre a 
primeira que se lança na meza. Mend. Pint. c. 
124. 4.,Veo ou beatilha que se põe sobre a pri- 
meira toalha que cobre a cabeça. Cunha fist. 
de Lisbe Il. c 73.,n. 4, | 

SOBREVENÇGA, s. f. O acto de sobrevir: so- 
brevença de inimigos, Ord. SJ, 1. 369. 


| 
rem se se renderião ao inimigo; tregoas , armis- 


| 
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* SOBREVENTA , s. f. antig. Vinda 
da. Hist. Geneal. T. 3. Prov. f. 394. 

SOBREVENTO,, s. m. Coisa queaccresce, so- 
brevem, e altera sendo imprevista, a ordem das 
coisas ; bem como os ventos impetuosos, que 
sobrevem, e perturbão, a navegação. « não te- 
me nuvens, nem sobreventos.” Arraes, 5. 9. 
« sahijr das tempestades do mundo alierado em 
continuos sobreventos, he grande ganho. ” Ar. 
raes,.2. 14. 

SOBREVÉSTE, s. f, Vestidura que se traz so- 
bre outra. Lucena, f. 378, Viriato, 5. 109. diz 
o sobreveste, masc. 

SOBREVESTÍDO , p. pass. V. Sobrevestir. 

SOBREVESTÍR , v. at. Vestir por cima: so- 
brevestidos de burel aspero, Vieira, 

SOBREVÍINDO, p, pass. de Sobrevir: desgras 
ga sobrevinda a tantos infortunios: aceumulada ,. 
aecrescida. 

SOBREVÍR , v. n. Vir, occorrer, succeder, 
acontecer logo depois de outro successo, qu 
quando ainda dura; 0. g. estava com febre, e sa- 
breveio-lho a dor de cabeça. 4, Vir depois de ter 
vindo huma vez. Vieira. 4. Vir, dar sobre;v, q. 
sobrevinhão nuvens de settas. Castan. 2, f. 157, 
6. Acontecer. H. Pinto, f. 336. col. 2. nossobre- 
vem coisas contra nossa vontade. 4. Virderepen.. 
te, sem ser esperado. 

SOBREVIRTÚDE, s. f. Hum véu, que cer. 
tas freiras trazem sobre a toalhinha. 

SOBREVÍSTA, s. f. Prancha de fero que se 
une á borda que fazem os muriões no oco que 
está da parte do rosto, a qual he como meia 
lua. 6. Lobo, Condestav. Canto. 13. f. 207. ban- 
das, tenções, escudos , sobrevistas. e Canto 14, f, 
216. a sobrevista, € plumas derribadas; outra 
coisa parecem ser as sobrevistas, ou que são fei. 
tas d'outra materia no Paim, P. 2. c. 46, ec. 
163. « sobrevistas louçãs, e de grã preço feitas, 
e guarnecidas da mão de suas damas, ” Bluteau 
diz que na M. Lusit. Tom, 1. f. 360. col. 2. se 
toma por sobreveste, 

SOBREVIVÊNCIA, e Supervivencia, 

SOBREVIVER , v. n. Sobreviver a outrem, 
vencello em dias, viver mais que elle, e por 
tempo depois da sua morte. 

SOBREXCELLENTE. V. Sobresalente, 4. Coisa 
de superior excellencia, « esta união de verda- 
de com a misericordia he tão sobrexcellente, * 
Vieira. 

SÓOBRTAMENTE, adv. Com sobriedade. 

SOBRIEDÁDE, s. f, Temperança, principal. 
mente no beber: fg. sader com sobriedade; i, 
é, medo, temperança. 

SOERÍNHA, s. f. A filha do irmão, ou ire 
mãa a respeito do tio, on tia. 

SOBRÍNHO, s. m. O filho do irmão, ou ir. 
mãão A 
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SÓBRINO, antig. Sobrinho. [ Elucidar. ] 


SÓBRIO, adj. O moderado no beber; e fig. 


no comer, e outros appetites. 
SOBRO, s. m. V. Sovereiro. carvão de sobro. 
F. Mend; c. 143. | 
* SOBROÇÁDO, V. Sobraçado. Card. Dicc. 
SOBROGO. V. Sobreosso. 
SOBROGAÇÃO, e deriv. V. Sub—, 


SOBROSÁDO, adj. Tirante a rosado; folhas 


sobrosadas. Vasconc, Notre, Brasil, f. 254. 


SOBRÔSSO, s. m. V. Sobreosso. Couto , 10. 
7. 13. « era-lhe mui grande sobrosso para sua ty- 
xania ser seu pai vivo.” esse mortal sobrosso. ( de 
ter rival em amores. ) Ulis. 2. 1. « não cuido 


que isso me salva desse mortal sobrosso, ” 
SOBSCREVER, e deriv. V. Subscrever. 
SOBSTABELECÍDO, &e. V. com Sub —. 
SOBSTÁR., diz-se erradamente por Sobreestar. 


V. Sobreestar, que assim. o escrevem, os. Classi-| 


cos, e a Ordenação. 

SOBTÍLHA, V. Tilha. Ined, TII. 291. de sod- 
tilha; de e sob são proposições, e o editor a- 
juntou, soó com tilha, de sob por debaixo achão- 
se muitas vezes nos Livros antigos. V. o artigo 
Prepostção, 

SOBVERSÃO, e deriv. V. Subversão, &c. 

SÓCA , s. f No Brasil planta-se a cana de 
assucar, e a primeira producção se diz planta; 
cortada ella, dos pés que ficão em terra brota 


entra novidade, ou folha, que se diz sóca; e! 


desta cortada torna a brotar a resóca, Insul. 10, 


82. 4. Não ter. nem sóca; à. é, nem branca, nem | 


bum seitih., 

SOCÁDO, p. pass, de Socar. 6. Homem soca- 
do; dobrado, refeito, bem coberto de carnes. 

SOGÁIRO: s. m. ( composto de so, ou sob, 
e-cairo no fig. por amarra. ) 6. Amara de pôpa, 
Castar. L. 3. f. 66, « os que levavão a toa sol- 
tárãocom medo o socairo, ea não dera a cos- 
ta se outros não acodissem a tomar o socai- 
ro. 4. Ão-socairo; i, é, á.rê, por detraz da 
poupa do navio. Lemos, Cerco de Malaca; fig. 
vo socario da fertileza; à. é, emparado com 
ella, por traz della. Barros. ir ao secairo de al- 
guem; 1, é. seguindo-o, 4, Póde-se derivar talvez 


da palavra irlandeza socair, que significa em pos- 


to abrigado do vento. Bullet, Memoires sur la 
Langue Celbque, Fom, 2:artigo soucrir.) P. Per. 


L. 1. f. 133. « retirar-se ao socairo de huma-pon-. 


ta de ilha, on recife; 5.6, para detraz della, 


SOCAÁLCO , s. m, Porção de terra sostida, ta- |: 
bando-se a pigne, cu em talud: para fazer no. 


alto pequenas planícies, nas terras. montuosas , 


ou nas.encostas., de sorte que vai. ficando como 


em. degráos.. 


SOC 


tucioso. D. Franc. Man. Apolog. f. 155. e. 
267. 

SOCAVA, s. f. Cava sobterranea por-baixo de 
monte, ou em profundeza. 

SOCAVÁDO, p. pass. de Socavar. 

SOCAVÃO, s. m. Socava grande. 

SOCAVÁR, w. at. Cavar por baixo. Fenix da 
Lusit. mina socavada. 

SÓCCO , s. m. Calçado vulgar, e baixo, usa- 
do na Comedia; oppõe-se ao Cothurno tragico. 
9. Materia he de Cothurno, e não de Sóco; 1. é, 
não vulgar, Cam, Lus. X. 8. 4. Membro do pe- 
destal das colunas, o qual he como buma base 


delle. V. do Arc, 4. Base de cruzes, relicarios,. 


&c. 6. Masmorra, prizão: « escravos vendidos 
no barbaro socco de Argel. ”” Epanaf, 
SOCCORRÉR. V, Socorrer. 
SOCCORRÍDO, p. pass. de Soccorrer. 
SOCCORRIMENTO, s. m. V. Socorro, Ázu- 


“rara, c. 5. para soccorrimento dos estrangeiros, 


SOCCORRO, V. Socorro. 
SOCEDER. V. Succeder. 
* SOCEDIMENTO. V. Succedimento Eufrosi- 


Ena; 4. Bu Ferr. Carta 2. 


SOCÊGA, s. f. Huma porção de vinho, que 


se toma para conciliar osono: era hum dosaga- 


salhos da antiga hospitalidade, de que se diz 
que ha vestigios ainda agora em algumas casas. 
Religiosas. 

SOCEGADAMÉNTE, adv. Quieta, tranquilla- 
mente. 

SOCEGÁDO, p. pass. de Socegar; Descansa- 
do, que tem socego. 

SOCEGADOR, s. ou adj. m. Pessoa, ou coi- 
sa que socéga:« palavras, brandas,e fagueiras 
socegadoras de tão brava sanha :” sono socegador 
de cuidados roederes; que descança, alivia, a- 
quieta, 

SOCEGÁR, v. at. Aquietar; v. g. socegar 0 


animo, a alma de escrupnlos, temores, dúvi-. 


das, aflicções, Q. v. n. Ter socego. $. Adorme- 
cer; 

SOCÊGO, s. m. Quietação, descanço, tran-. 
quillidade do espirito, e do corpo aúormecido, 
fóra de affão, lida, inquietação, e desasocego. 

SOCESSÃO, &e. V, Successão: successo, ou: 


“ordem; a doorosa. soçessão deste caso. Ined. IT. 


06. : 
SOCHANTRÁDO, s m.. A dignidade de So-. 
chantre. 
* SOCHANTRARÍA, s. f. Officio de Sochan- 
tre. Hist. Geneal:; T. 4, Pro». f. 583 


SOCHÁNTRE, sm. Official ecclesiastico, que: 
ientoa no Coro em as faltas do Chantre. 
* SOCHANTREÁR, v. n. Exercitar o officio: 


SOCAPA, adv. Com capa, cor, pretexto; it: | de sochantre. Hist. Geneal, T, 4. Prov. f. 583. 


furtivamente. Viriato, 5. 85. Mend. Pint. c. 211.] 


SOCHIÁR. V, Esconder. B. Per. 


* SOCARRÃO, adj, Velhaco, enganador,; as-|  SOCIABILIDÁDE. A qualidade de ser sociavell. 


SO e- 


SOC 


SOCIÁL, adj. Que he propenso a viver emso- 


ciedade, e conversação dos seus semelhantes ; 


o. 2. 6 homem he hum animal social, V. Sociavel. | 


6. Que respeita a alguma sociedade, que deu 
cer a ella; v. g. 0 pacto, ou contrato social, 4. 
Proprio de socios; v. Z. social communicação. 
M. Lusit. 

SOCIÁVEL , adj. Amigo da sociedade, con- 
versação, e que se ha bem nellas. 4. Social; 
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SOCORRO, s, m. O auxilio, adjutorio, que 
se dá a alguem, daquillo cnja falta lhe causa 
detrimento, e póde ser-lhe causa de grande ma', 
e ruina; v. g. soceorro de gente de guerra, de 


| vitualhas, armas, dinheiro; dar socorro; pedir 


socorro; vir em socorro, he ir a soccorrer, ou 
soccorrer em geral; vir ao socorro , diz-se deal» 
guma empreza particular; v. g. vierão muitas nas 
ções a socorro desta Cidade: ou as nações que fo- 


feito para viver em consorcio, e conversação | rão ao soccorro de Gubraltar; os que vierão em 


de seus semelhantes; v. g. o homem he animal 
sociavel, Vieira. 6. Compativel; o. g- «obra em 
que se achão sociaveis as virtudes, que o Poe- 
ta suppoz incompativeis.” Varella, Numero Vo- 

SOCIEDÁDE, s. f, União de duas, ou mais 
pessoas para conseguirem algum fim ; ou seja a 
sociedade civil, ou mercanti!, ou qualquer ou- 
tra como para guerra, e outras taes emprezas. 

SÓCIO, s. m. O companheiro de outro, ou 
mais que se coneertárão para de mão commnum 
conseguirem algum fim; v. g. socio no commer- 
cio, no crime, Ord. L. 3. T. 56. $. fig. Cum- 
plice. $. Como adj. a socia gente. Eneida, LX, 
187. 

SÓCO, V. Soccos 

SOCO, s. m. vulg. Murro; e fig. chamão os 
rapazes sôcos ás môssas, que o peão com que 
atirão faz na carniça, ou no peão que está no 
meio da roda como alvo, para lhe acertarem. 

SôGo. V. Ensoço. 

SOCOBRÁDO. V. Sossobrado. 

SOGOBRÁR. V. Sossobrar. 

SOCÓBRO, V. Sossobro. 

SOCOLHEDÔR , s. m. antig. Subcolhedor, a- 
judante, ou substituto do colbedor, colheceiro. 
Llucidar., 

SOCOLIPÉ, t. Beir. V. Póspello. Blut. Vocal. 

* SOCOLOR. V. Sobcolor. Mend, Pinto, c. 184. 

* SOCORDIA, s. f. Cobardia, preguiça. « Es- 
carmentando-se na tibieza, negligencia, e so- 
cordia de certos monges antigos. Faria, Vid, de 
S. Bruno, c, 8. « Fica peccando peccado de so- 
cordia.” Monte Oliv, Explic. f. 57. 

SOCORRER , v. at. Ajudar, remediar com 
presteza a coisa, ou a quem veio detrimento, 
ou vai arruinando-se; v, g. socorrer ao necessita- 
do com esmolas; a praça com gente, e munições; 
socorrer com casa, cama, dinheiro, conselhos. 
Vieira, dizemos soccorre-lo , ou soccorrer-lhe. Lus. 
VI. 48. socorrer.lhesnão queria. Socorrer-se; re- 
correr pedindo auxilio, remedio; v. g. soccor- 
rer-se aos amigos M. Lusit. Orden. à. T. 62. 6. 
2 com lagrimas, e pregarias se soccorrião ao re- 
mediador de tudo. Palm. P. 2. c. 160. « Acordou 
el-Rei socorrer-se aos seus Povos.” pedindo gra- 
dos para a guerra, Ined. T. 116. «a soccorrer- 


me é tua potestade, me traz especial necessida- 
de" Lus, IX, 3%, 


vinho, 


Icidare 


socorro do Turco: mandar « socorro, ou de so» 
corro (sem artigo, salvo quando se trata de al- 
gum socorro certo; v. g. ao soceorro de Gibral- 
tar.) Cron J. III, P. 3. c, 29, 4 Auxilio para 
alguma empreza. 

* SOCOTORÍNO, adj. V. Socotrino. Barros, 
2. 1. 3. Fr. Gasp. de S, Bernardino, Rel. f. 46. 

SOCOTRÍNO , adj. De Socotorá; uv, g. aloe 
socotrino. Berros, 

* SOCRESTAGÓM, s. f. antig. V. Sequestro, 
Elucidar. 

SOCRESTÁDO, e deriv. V. Seguesirar, Se. 
questro. Ord. Af. 3. f. 304, 

SÓDA, s. f. Chym. (do Franc. Soude) Alka- 
l mineral, ou extraido dos fósseis. 

SODALÍCIO, s. m, Sociedade de pessoas con: 
viventes. Chrysol Purific. 

* SODIÁGO, s. m. antig. Subdiacono, Hist. 
Dom. Decum, 2, 4, 3. 

SODOMÍA, 6. f, Peccado nefando sensual, 

SODOMÍTA, s. m. O que commeite o pecea- 
de nefando. Fios. Sanct. p. LXXIITI. JF. «Ju- 
piter foi incestuoso, e sodomita. ” 

SODOMÍTICO, adj. Nefando; v. g. peccado 
sodomitico. Conspir. f. 320. V. Sudomitico. 

SOEDÁDE, s. f. Solidão. rraes, 5. 13,6 
2. 12. «aos prosperos cerca companhia de ami- 
gos, aos cahidos soedade,”? Ulis, Comed. 4. O 
sentimento de quem está só da pessoa amada, 
e ausente, com tristeza, e desejo d'ella, hoje 
dizemos saudade; vem de soledade, de solituds 
Latin. 6. Dizemos saudades da patria, &c. 6. 
Lugar solitario. Arraes, 5. 1. «voar para os 
montes, e soedades. ” V. Soledade. 

SOEIRAS, s. f. pl. antig. Hum leitão, ou car. 
neiro com suas soeiras; nos Foraes ant, i. é, 
o que se costumava mais dar “elles, Eluci- 
dar. « suas soeiras, a saber fogaça, e cabaça de. 

SÓER, ve n. antig. Costumar. Lucena ,"f, 4, 
Barros, 3. fe 21, X. Lus. IIT. 1. comosõe. (sos 
let, Lat.) ; 

SOERGUER,, v. at. Levantar algum tanto de. 
baixo. 6. Soerguer-se, solevantar-se. P. Per, 2, 


fi 80. %. 


SOESCREVÉR. V. Subscrever. M. Lus. Tom. 


Z f. 200. Y. ; 
* SOESTABELEÇÚDO. V. Substabelecido, Elu. 


SOES. 
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* SOESTAMENTO , s. m: antiq. Sequestro. 
Hist. Geneal. Docum. T. 1. f. 424. 

* SOÉSTRO , adj. antig. Esquerdo. Mão —, 
Hist. Gencal, Docum. T. 3. f. 320. E 

SOFÁ, s. m. Estrado levantado do chão, e co- 
berto com tapete em que as Purcas se sentão. 

* sor1. V. Sophi. Blut, Vocab, 

SOFÍSMA, s. m. Argumento falso, cavilleso; 
acha-se femin. Prestes, Aut. f. 25. 

SOFISMÁDO , p. pass. de Sofismar : razões ap- 
parentes, e sofismadas. 

sSOFISMÁR. V. Sophismar, fig. « sofismando ca- 
da ham o fim da embaixada.” Azurara, c. 16. 

* sorísTA , ederiv. V. Soph —. Blut, Vocab. 

SOFISTARÍA, s. f. Modo de argumentar de 
Sofistas; falsas argumentações, e razões; falsi- 
ficações. Paiva, Serm. 1. V. Soph. 

SOFISTERÍA,s. f. Sofistaria. Souza, 

* SOFOCAÇÃO. V, Suffocação. Galv. Trat. da 
Genet. 9. 

SOFOLIE, s, m. Hum tecido dealgodão raro, 
de varias cores. 

SOFORÁR. V. Furar por baixo, picar. Sofo- 
rando a muila por detraz. p. us. Elucidar. 

SOFRAGÂNEO. V. Sufragâneo. Prestes, f. 105. 
traz mil picões safraganhos; à. é, amantes que 
lhe passeião, freguezes. 

SOFRAGÁYO, adj. antig. Sufragâneo, Elu- 
cidar, 

SOFRALDÁDO , p. pass. de Sofraldar. 

SOFRALDÁR, v. at. Levantar, erguer a fral- 
da, ou cauda da roupa. 

SOFREÁDA, s. f, O acto de puxar, e reco- 
lher as redeas de repente, para reter, cu mo- 
testar o cavallo desbocado. B. Clar. 2. e. 28. &. 
fig. «as sofreadas dos remorsos; com castigo aos 
que vão a dissolntos. 

SOFREÁDO , p. pass. de Sofrear. 

SOFREADORA, V. Sofreada. 

SOFREÁR, v. at. Tomar a redea ao cavallo, 
e dar-lhe sofreadas. Barros. 4. fig. « Sofrear o 
povo com justas leis, e preceitos”? Árraes, d. 


1. sofrear es apetites, sofrear osatrevimentos , os 


entendimentos mui hvres. 

SOFREDOR, adj. Que sofre; v. g. sofredor 
de traoulho QuCapaz de sofrer, e resistir; v Z. 
«corpos forte e robustos sofredores sobre ma» 
“peira de trabalho.” Lucena: «corpo robusto e 
sofredor dostrabalhos da guerra.” Vasconc. Art. 

SOFREGAMENTE, adv. Com sofreguidão. 

SOFREGO, ad) O que come com tanta pres. 
sa, que mais engole, do que mastiga. 4. fig. 
ÁAvido , dezejoso com impaciencia; v. g. homem 
sofrego de fuilar em tudo, Lobo: « o nome, ou 
sinal de quem escreveu a carta nem ha de estar 
tão junto das letras della, que pareça sofrego 
dedias, nem. vometo. do papel, como quem es- 
vor Higar,” Lobo, Corte, D. 2. 4. 


sa : 
E€eintci O mel! 


SOF 


Amaral, f. 54. «ardia o fogo no navio, com hn. 
ma posse tão sofregua, e impetuosa :” insofrido 
nos dezejos, e pertensões. Euf. 3. 6. «os inimi. 
gos, de sofregos, despararão toda sua artelha- 
ria, que toda lhe foi pelo ar.” Couto, 6. 5. 2. 
e 10. 7. 6. « Rui Gonsalves da Camara, que de 
sofrego de querer ambas estas jornadas, as fez 
sem ordem. “id. 5. 5 3. 4. «osinimigos tão sos 
fregos, e apinhoados, que hnnssobre ontrosche- 
garão aos nossos, cuidando levarem-nos nas u- 
nhas.” os Janizaros sofregos do saco da cidad-, 
o O fre Pi sofregos por cavalgarem as paredes, 
id, 5. 5.1. da honra. Couto, 10, 9. 8. 
SOFREGUIDÃO , s f, O acto de comer sofre. 
gamente. Lobo. «o comer ha de ser sem sofre- 
guidão.” o desejo impaciente de acabar, con- 
seguir alguma coisa, 
SOFRENGA, s. f. antig. Padecimento, sofri. 
mento: — dos trabalhos. Azurara, e 5. 
SOFRENTE, ad). Sofredor, que sofre. 4zu- 
rara, Chron. do Cond. D. Pedro, e. 3. 
SOFRER, v. at, Atnrar os trabalhos, dores, 
injúrias, fomes, &e. 6 Dos animaes: 0 boi não 
sofre o jugo; das coisas inanimadas; o rio não 
sofré a ponte, Ferr. Eleg.1. 6. Poder resistir: o. 
g. sofre andu osmares , e ventos, Castan, 2. 165, 
«renairada a frota para poder sofrer o mar.” 
6. Dissimular, 6, Sofrer mal; tollerar com traba- 
lho, e repugnancia. B. Elog. 1. f. 242. não ad- 
mittir; 0. g. «a dignidade da lingua Portngne- 
za srfre mel este genero de louvor.” 6. Sofrer. 
se com alzuma coisa incomoda; à. é, acommos 
da.-se a seu pesar; «Já me eu sofro com a ma. 
licia do Doutor.” Eufr. 5.8. 4. Sofrer-se ve fa- 
zer alguma coisa; center-se, absterese com conse 
trangimento, e mal seu grado, Nobilirr, f. 59, 
«e sofrerdo-me eu daqueilo que fora deitado em 
devasso. ” abstendo-me de o considerar coro do. 
vasso, e não honra, nem conto, Ord, df. 2%. 
408, 6. 1. cit, Ord. Af. 2. fe 929. «05 sacado. 
res se sofrão de os constranger pela dizima,” 
6. Vos lagrimas, que aqui apontaes, sofrei-vos 
hum pouco. Ined. 596. tende-vos, reprimi-vos. 
Palm. 1. P. e. 25. «o Imperador não se sofren= 
do com a sospeita, desceu a tirar-se della.” 5, 
Sofra-se; tenha paciencia. ÚUlis, 1, 9. «acúando 
estas revoltas em sua terra sofreu-se por vir mui 
desbarat-do,"" Clar, 3. c. 3. 
SOFRÍDAMENTE, adv. Com sofrimento. 
SOFRÍDO, p. pass. de Sofrer. $. nosent ati. 
vo, o que he dotado de sofrimento. «a chari- 
dade he paciente, e sofrida nas tribulações. ” 
Flos. Sanet p. CXXXTITT: X. col. 2 asuapa- 
ciencia he muito sofrida. Vieira, 4. n. 7, 4. Mel 
sofrido; o que não tem paciencia, não dá fa. 
lhas, nem descontos aos defeitos, e demanchos 
alhéyos. « D, Jorge tão incansavel, e mal sofri. 
dó com es soldados.” Couto, 7. 9.'6. 4 Que 
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que be mais usual; c. que não consta de par- SIMPLIPIC Á DO, p. pass. de Simplificar ; ore 
tes. 9. Palavra simples, que não he composta de | ração , método, fórmula simplificada. 
duas, ou mais palavras. 4. Só, desacompanhado | SIMPLIFICÁR,, v. at. Fazer simples ,e faci! de- 
dontra coisa; v. g. vinha vestida em huma sim- | sembaraçando da multiplicidade de partes, mem» 
ples camisa. $. Não ornado, não enfeitado, não bros, rodas, ou mollas, que fazem embaraçoso, 
complicado, não embaraçado, não difficil; Sim- je difficil; o. g. « simplificar o estudo com o me- 
ples no vestir , estilo simples, razião simples, espé- thodo de regras geraes, e breves; ”” simplicar 
cie simples, caso, questão simples, &c. 4. Sem be- | 0 calculo; simplificar as maquinas , as manobras 
neficio, dignidade ; não condecorado com grãos, | Nauticas , &c. t. mod, usado, , 
&e. v. g. simples sacerdote; sem mais gradua-| * SIMPLISSÍSSIMO , superl. de Simples, mui- 
ção; v. g. simples cavallciro. $ Voto simples; |to simples. Verdade —. Heit. Pinto 2. Dial. 3. 
promessa a Deus, sem as solemnidades de di- | 22. Olhos —, Chron, de Cist, 4, 3, Sinceridade —. 
reito. 6. Officio, e festasimples, oppõe-se a du-| Bern. Elorest. 2.3. B. 7... 
pies. &. Doação simples; feita de moto proprio| * SÍMPRES. V. Simples. Hist, Dom. 2. 1. 6. 
do doador, sem outro motivo. 4. Renuncia sim. | * SIMPRESA. V. Simpleza. Card. Dice, 
ples; a que se faz plenariamente, sem reserva | | * SINPRESMENTE. V. Simplesmente. Cara” 
de titulos, ou fruitos. 4. Membro simples; que Dice. 
consta de partes similares. $. Homem simples ; SIMPTOMA, V. Symptoma, ' 
singelo, ingenuo, sem dobrez, e talvez parvo: * SIMUL, adv. tirado do latim. Juntamen- 
plural: « enganar tão fracas ( se. mulheres), e | te, simultamente, ao mesmo tempo. Alma Instr. 
simples, como em son. ”' Clar, 2. c. 9.4. Bencficio | id. 1. 3, 3 1, 42. « Não consente a lei de Chris- 
simples; sem cura de almas. $. Promessa sim- |to per matrimonio simul pluralidade de mulhe. 
ples, que se não confirma com juramento. res, É at 
SÍMPLES , 8. m. pl. V. Simplices. Couto, 4. 8.| SIMULAÇÃO, s. f. Disfarce, dissimulação, 
12. « Garcia d'Horta no seu Tratado que fez de | fingimento, com que se dá a entender o con- 
todos os simples da India. B. 4. 9. 6. na Nota | trario do nosso proposito. 
de Lavanha é p. 492. ult. ediç, 6. Arcos de ma-|  SIMULÁCRO , 8. m. Estatua, idolo, imagem. 
deira, sobre os quaes se vão formando os do | Uliss. 4. 13. 
edificio: outros escrevem Cimbre ( do Francez| SIMULÁDAMENTE, adv. Com simulação, 
Ceintre ). | SIMULÁDO , adj. Fingido, em que ha simu- 
SIMPLESMENTE , adv. Sem ornato $. Sem lação. é. Que obra com simulação. 4. Feito 4 
composição, ou união de partes, ou multipli- | imitação de ontro. Eneida, III. 80. 4. Contrato 
cidade. $. Sem refolho, sem dobrez; com can- | simulado; o que he fingido , ou fundado em coi- 
dura, singelamente. sa, falsa, para fraudar os credores, ou illndir a 
SIMPLEZA, 8. f, Simplicidade, falta de arte, | lei. Ord. 4, T. 71. 
de adorno , enfeite; à simpleza da obra. Naufr.| SIMULADOR , adj. Que usa de simulações. 
de Sepulv. f. 109. 6. Singeleza de animo, inno-| SIMULAR, v. at. Disfarçar com algum dito, 
cencia, e talvez ignorancia. Eufr. 5. 8. Ord.3.| ou acção o verdadeiro intento , ou proposito que 
T. 34. bis. e 42.6. 1. Leão, Cron. 47. 5..a sim- | temos, dando-lhe apparencias, que induzem os 
pleza del-Rei. 6. Dito singelo, de alma simples, | outros em erro. $. Disfarçar, occultar com côr ; 
sem refolho : « quantas verdades 48 simplezas simular aintenção ; simulando que lhe fazia nisto 
claras. ” Ferr. Eleg. 2. serviço. Barros, 2 4. 2. « simulando ir saber 
SÍMPLICES , s. m. pl. As drogas, de que se | parte destes males; ” fingindo. 
compõe os remedios, de que se fazem as ope- * SIMULCADENTE, s. f. Figura de Rhetori- 
rações Quimicas, ede Tinturaria , os ingredien- | ca que consiste em acabar as clausulas com pa- 
tes. Couto, 4. 9. 6, « nos nomes dos simplices en- | lavras similhantes. Blut, Suppl ; 
tre os Medicos. V. Simples: Simplices, adj. 4r-| | * SIMULDESINENTE, s. f. Figura de Rheto- 
raes, 4. 17. rica que consiste em acabar as clusulas com pa. 
SIMPLICIDÁDE , s. f. Oppõe-se a composi- lavras do mesmo som. Blut. Suppl. 
ção, multiplicidade, o ser simples. 6. Simpleza, | SIMULTANEAMENTE, adv. Ao mesmo tem- 
invocencia, singeleza. 6. Falta de enfeite, de | po em que outros fazem, ou hum só faz diver. 


adornos euriosos. sas coisas; v. g. estudar simultaneamênte Filosos 
* SIMPLÍSSIMO , o mesmo que Simplicissimo. | fia, e Direito. | 
H. Pinto 2. Dial. 3. 22. SIMULTÂNEO , adj, Que se diz, ou faz ao 


SIMPLICÍSTA, adj. Medico simplicista; que | mesmo tempo, em que se faz outra coisa, do 
cura com as drogas.simples, ou receitas quê não | mesmo tempo. Vieira. collecção simultanea , enão 
constão de muitos ingredientes. $. O que trata | successiva: « a mulher, e o marido quando ca. 
dos simples Medicinaes. Orta, f. 22. J. são, devem dar consentimento simultaneo, 
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SÍNA,s. f. antiq. A bandeira real. Ord. Af, 
1. f. 333. 6. Sina (t.us.) a sorte, on destino 
que cada hum ha de ter segundo os Decretos 
Eternos da Providencia. Kufr. 3. 2. 

* SINABÁFO , s. m. ant. Genero de tecido mni 
fino, sem outra cor mais do que a natural. Re- 
zende, Miscel, p. 346. ediç. de Coimbr. de 1798, 

SINÁDAMENTE , adv. Assinada, nomeada es- 
pecialmente. Ord. Af. 1. f. 100. especialmente. 

SINÁDO, V. Assinado com o sinal. Eufr, Prol. 
Ord. Af. 2. f. 570. abrir carta sinada por Nós, 

* SINAGÓGA. V. Synagoga, Card. Dicc. Blut. 
Vocab. 

SINÁL, s. m. Qualquer coisa da qual vimos 
em conhecimento de outra com que ella tem con- 
nexão natural; w. g. fumo hé sinal de fogo; ou 
convencional como o papel branco à porta, ou 
janella, sinal de que a casa está paraseallugar; 
os sinaes com a mão, cateça, com o bastão, 
com golpes de badalo no sino, com toque de 
caixa. 4. Prognostico, presagio. 4. Por sinal, 
adverb; i. é, em prova de ser verdade o que 
se diz, 4. Porção de dinheiro que se dá ao al- 
lugador, ou vendedor, para os obrigar a com- 
prirem o contrato, desorte que quem o dá per- 
de-o senão satisfaz a elle: o allugador de bes- 
tas; v. &. da sinal a quem lha aluga, e este tal- 
vez o deposita em mão de terceiro; o compra- 
dor dá sinal ao vendedor. V. Ord. L. 4. T. 72. 
9. Sinal em branco; he o nome de alguem es- 
to em hum papel, antes do qual nome se ha de 
escrever coisa, em cuja approvação se requer o 
tal sinal. $. Qualquer marca, mancha , excres- 
cencia, que os mininos trazem do ventre mater- 
no, no corpo $. Marca de tafetá preto, com 
varias figuras , imitando as naturaes, que as 
mulheres punhão no rosto por adorno. 4. Marca 
posta na roupa, gado, eseravos, para se distin- 
guir, e conhecer de outros; daqui no fig. ami- 
gos do meu sinal; à. é, que eu marquei, e ap- 
provei por bons para meus amigos. 4. Sinal que 
deixão os açoites, as feridas. 4. Fazer o sinal da 
Cruz; persinar-se, benzer-see & Dar sinal de si; 
dj. é, mostra. 6, Sinal antiq. Joya: « levará de 
Loitosa (luctuosa ) de cada pessoa o melhor si- 
nal.” Elucidar. $. Sinal do Juiz. V. Sello do Juiz; 
carta seilada, ou outro sinal seu, em prova de 
mandado. Elucidar. 

SINÁLADAMENTE , adyv. V. Asinaladamente, 
» virem sobre os Ingares d'Africa , e sinalada- 
mente sobre Arzila ” Cron. J. III. P, 4. c. 40. 
nomeadamente, dec retadamente, 

* SINALADÍSSIMO , superl. de Sinalado, mui- 
to sinalado. Testemunho —. Fragozo. Vid. de S. 
Carl. Borr. c, 4. 

SINALÁDO , p. pass. de Sinalar; assinalado. 


Hist de Isea, f. 111. 6. Célebre, nomeado. 6. 
A prazado. 
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SINALAR, v. at. Pôr sinal, marcar, deixar 
assinalado, ou com sinal: « nas nuvens sinalan- 
do hum arco ingente."” Eneida, IX. 4. « Sina- 
lou a todos com huma especie de tonsura.”” 4. As 
pontar cem sinaes, v. g. onde a carta de marcar 
não sivaliva baixos. Freire. sinalou os destrictos. 
M. Lusit. $. Dar por sinal; v. g. « querendo 
mostrar Luma figura da Esperança, siulou aar- 
ca. ” 6. Consignar, applicar. V. do (rc. 1. 24, 
« sinalvu certa quantia para esta despeza, ” q. 
Simalar-se. V. Assinalar-se. Cron. CGist. I. cl. 
« apertar e sinalar-se com os grandes,” (fazendo 
delles justiça ) V. do Áre. 3% 9. fazer-se notavel 
com procedimento extraordinario. 

SINALÉPHA, V. com Sy. [ Barr. Gram. 164. 
edig. ultim. ] 

SINALPENDE , s. antig. Medida agraria de 
120 pês em quadro. Elucidar. 

SINÁR., v. at. antig. Balizar , marcar com si- 
nas, ou pendões; v. g. sinar oarrayal, ouacams 
pamento Ord. Af. 1. 51. 16. 

* SINCÁDA, s. f. O mesmo que sinca, B. Per. 

SINCADÍLHA, V. Sancadilha. 

SINCÁR, v. n. Dar cincos. V. Cinca. 

SINCEIRÁL , e m. Mato, floresta de sincei- 
ros. Euftr. Prol, Sá Mir. 

SINCEIRO , s. m, Salgueiro. (salir cis.) B. 
Per. 

SINCÉL, V. Sinzel, 

SINCÉLOS, s. m. Beir. Os caramelos de chu. 
va gelada, que ficão pendendo dos telhados, e 
arvores. | 

SINCÉRAMENTE, adv. Com sinceridade, com 
singeleza. 

SINCERIDÁDE, s. f. Singeleza, lhaneza, li- 
zura no fallar, ou obrar, sem dobrez, refolho, 
ou dissimulação. 4. Falta de mistura que altera, 
e corrompe. Árraes, 3. 2, a pureza, é sinceri- 
dade da Religião. 

SINCERÍSSIMO , superl. de Sincero. 6. fig. Sin. 
cerissima castidade; mui pura. Feo, Tr, 8. Es- 
tevão. 

SINCÉRO, adj. Sincero, lhano, sem dobrez, 
ou refolho : animo sincero ; coração sincero; 0f's- 
recimento sincero. 

SÍNCOPA, e deriv. V. com Sy. 

* SINCOPÁR, V, Syneopar. Monte Olivet. Ex. 
plic. f. 222. 

SINDEIRO, V. Sendeiro. 

SINDÉRESIS, V. Synderesis. 

* SINDICÁR , e derivados. V. Syndicar &c. 
P.nber; 

* SÍNDICO, V. Syndico. B. Per, 
| SÍNDO, s. m. Ásiat. O mesmo que Banda- 
“rim, no Norte da India. 

* SINEIRA,s. f. A mulher do sineiro. Card, 
Dice. 

* SINÉIRO, s me. Official, que faz sinos , 

ou, 
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ou o que tem a scu cargo toca-los. Card. Dice. 
Barb. Dicc. B. Per. Blut. Vocab. 

* SINÉRESIS. V. Syneresis. Borr, Gram, 164, 
ediç. ult, E 

* SINESTRO, adj. Esquerdo. Mão —. Insu- 
lana, 3. 87. 

* SINÉTE, s. m. Firma, chancella, divisa. 
Paiva, Serm. 1. 181. Hist. Dom. 1.1.6. 
Florest, 2. 3. B. 11. 

SINGÉL, sm. Ord. Af. L.1. T. 5.6. 30. p. 
53. e L. 2. 29, 2, f. 244. 

SINGÉLADA, s. f. Hum singel de bois; 5. é, 
huma junta. Orden. 2. 33. 4. 17. hum singel de 
perdizes; hum par. Leitão, Miscell. 

SINGELAMENTE, adv. Com singeleza, 

SINGELEIRA, 8. f. Sorte de rede de pescar. 
Cruz, Poes. f. 62. 

SINGELEIRO , s. m, O lavrador que lavra 
com hum singel.: 

SINGELEZA, s, f. Sinceridade, ingenuidade, 
falta de concerto, ornato, disfarce; v. g. faltar 
com singeleza. 

* SINGELÍSSIMO, snperl. de Singelo , muito 
singelo. Vista—, Lucena. 9. 2. 

SINGELO , adj. Sincero, lhano, ingenno. 6. 
Ás singelas; 1. é, só sem companhia. St Mir. 
9. Andar Singelo; sem tunica, ou vestido in- 
terior. Singelo; fraco; v. g. poder singelo. Lus. 


J. 25. estar singelo de navios; ter poucos. Coue | 


to. 4. Canhão singelo; o que não he reforçado, 
e tem o metal necessario. 6. Unico. P. Per. 2. 
14, Y. serem as feridas singelas; à. é, huma por 
cada vez. $. Pagar qualquer pena pecuniaria sin- 
gela; i. é, não em dobro, ou tresdobro, ou a- 
noveado , mas huma só porção qual a lei orde- 
na. V. Orden. L. 5. T. 21. 6 1. fim; pagará o 
casamento ( dote ) singelo. 4. Ter cavalto singe- 


| SINGRANTE, pc pres. de Singrar ; 


Bera. 
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vender 
qualquer efeito singrante; vg. o sal;i. é, ven: 
delo por certo preço posto abordo , livre de des- 
pezas ao comprador. Ord. Af. 2. f. 365. pronto 
para se navegar para fóra. 

SINGRÁR, v. n. Navegar á véla, snrdir á- 
vante, velejar. Castan. L.7.c, 85. a ndu sine 
grava meros que as outras, idem « e singrou ( a 
nau) dalí em diante muito bem. * 

SINGULéR , adj. hum só, unico. 4. Bata- 
lha singular; duello de hum por hum. €. fig. 
Raro, extraordinario. 6. O que aílecta distin- 
guir-se por coisas que elle só faz, possue, &c. 
drraes, 8, 10. « sempre fui contrario a homens 
capitosos , e singulares. 4. Numero singular, te 


| Gram. he a variação do nome, que se refere, 


e significa per si só hum individuo, ou proprie- 
dade referida a hum só; o singular dos adje-: 
ctivos, a variação que responde ao substantivo 
no singular; v. g. homem bom. 

SINGULARIDÁDE, s. f. A qualidade de ser 
singular, só, unico; e fig. raro , extraordinario. 
4. Singularidades; acções extraordinarias, desu. 
sadas, que alguem faz por se singularizar. H, 
Dom. 2. P. L. 1.c. 14. « tempo perdido emse- 
guir beatarias, e singularidades. ” 

* SINGULARÍSSIMAMENTE , adv.superl. Mui. 
to singularmente. Arraes, Dial, 10. 20, Vieira, 
Serm, 6. 373. 

* SINGULARÍSSIMO , super]. de Singular, mui. 
to singular. Conselho —. Thom. de Jes. Trab. 38, 
Virtude—. Cron. de Cist. 1. 1. Afectos —, Viei. 
ra, Serm. 5. 303. 

SINGULARIZÁDO , p. pass. de Singularizar, 

SINGULARIZÁR,, v. at. Fazer singular, e 
unico na sna especie: nem a natureza singularia 
zou à aque Fenix, como se crê. 6. Particularizar, 


lo; por onus, sem obrigação de manter bésta, | referir por mindo. « occasiões que não singuia- 


ou outras armas, Ord. Af. 1. f. 478. Cit. Ord. f. 
508. c. 16. «aconthiadosem cavallos, earmas... 
os dos cavallos singelos... os de bésta de garrn- 


rizo, ? Clar, 3. c. 27. 4. Fazer que seja raro, 
extraordinario , e distincto eom a vantagem de 
todos. 4. Singularizar-se; fazer-se singular. Le- 


cha... os de bésta de polé. ..delança, e dardo | mos, Cerco. « a vida em que tanto se tinha sin- 


ou de lança, e escudo. ” cada um destes paga- | gularizado. 


va differentes multas pelas faltas de não com- 
parecerem nos alardos, e era a mayor multa 


100 reis, que pagavão es aconthiatios em ca- | ni 


vallos e armas, e da í para baixo vinba dimi- 
nuindo a multa segundo a ordem em que fi- 


9 


SINGULÁRMÉNTE, adv. Com singularidade. 
* SINGULTO ,s. m. Solnço. Man. Thom. Fe. 
x, 1. 85. « Gemidos, esingultos lacrimozos. " 
SINIFICAÇÃO , e deriv. V. Sinificação, &e. 
SINISTRAMENTE, adv. Mal, á má parte; 


cão referidos, e parece ser ada sua graduação, (0. g- interpretar sinistramente. 


ou importancia no serviço militar, $. Falto , des- 


SINISTRÁR, v. n. Em termos, ou estilo de 


e 4 FS ] A . 
fallecido : ») andava singelo de navios: ” (o ca- seguros, é perecer, ou sofrer desastre a coisa 


Pitão mor por oshaver perdido. ) Barros, 2.4. 2. 

SINGRADÚRA , s. f. antiq. ( do Francez stu- 
Eler.) À navegação de hum navio à vela, pe- 
lo espaço de hum dia natural; o espaço que el. 


| segurada. « se O navio sinistrou. ” t. mod. usual 
| Dos Contratas de Seguro. 

SINISTRO, adj. Mão, pernicioso; v, g. si- 
Penir tntentos; designios sinistros; meios sinis- 


Je anda. Pedro Nunes, Defensão da rte de Na» | tros; interpretação sinistra; 1. é, á má parte: 


vegar, e Barros, 1. 10.1, ( V. Sengradura. ) é anformações sinistras. Telles, Cron. da Compa- 
2 8.14, | nhia L. 3. c. 20. 4. O sinistro, ( como subst, 
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subentendendo-se caso ) o mal que a contece, o 
desastre que sobrevem aonaviosegurado;v. g. e 
verificado o sinistro dentro das condições da apo- 
lice, o indemnisarão os Seguradores; desastre, 
mão caso , infortunio são termos igualmente 
Portuguezes, eassim o perigo, damno, perda, 
ruina , &c. mas adoptárão este termo no Com» 
mercio, e nos Contratos de Seguro. 

SINO , s. m. Instrumento de bronze, ou aço, 
concavo, que vem alargando para as bordas, 
nellas fere interiormente o badalo, para dar 
som , usa-se nas Igrejas para convocar os fieis, 
e fazer ontros sinaes. 4. Sino; enseiada, ou seio ; 
v. g. B. 1.9.1. Sino Gangetico: o sino Percico, 
Vieira, 6. Sino Samão , (assim se diz vulgarmen- 
te) V. Salamão. 6. V. Signo. q. Sino da Ora- 
ção; o que toca as Trindades, on Avemarias; 
depois segue-se o sino de recolher ás 9, ou 10 
horas, dito alias sino de colher, de correr. V., 
Ord. Af. 1. 62. 4. 12.13. e 14. [ 6. antig. Sinal, 
assignatuta. Festam. del- Rei D, Diniz, Prov. da 
Hist. Gen. T. 5. f. 447. ] 

SINÓBLE, s. m. no Brasão. A côr negra, 

SINOCHO. V. Synocho. 

SINODÁL, e SÍNODO, &e. V. com sy. 

SINÔNIMO, V. Synonimo, 

(SINÓPERA, ou antes 

(SINÓPLA , s. f. Huma tinta vermelha, das 
que se uzão para pintar a oleo: no Brasão, a 
cor azul. 

SIMPTÓMA, V. com sym. 

SINQUÍNHO, V. Cinquinho, 

SINTÁGMA, V. com syn. 

SINTE, (corrupto de sciente. ) À sinte, adv. 
V. 4 cinte por uso. Úliss. f. 45. At. 1, sc, 5. cou- 
sa feita a sinte. 

SINTEL, s. m. Instrumento que serve em lu- 
gar de compasso para descrever os circulos mui- 
to grandes, usado «dos Carpinteiros, 

SINTILLÁR, V. Scistillar, 

SINTINELLA, V. Sentinella. 

SINUOSO, adj. Que faz seios, voltas, en- 
das: v.g. a fraida do vestido; as veias correm 
talvez em voltas sinnosas: o sinuoso exileio do rio ; 
que faz voltas, e meandros. Mausinho, « sinuos 
so enleio da serpente. ” adem. f. 168, * 188. 
XY. « ufente (rio ) sinuoso, ” Edeida, VI1:186. 

SIiNXÓ, s. m, Madeira de que se fazem fa- 
chos, que ardem como tochas, he da serra de 
Asseri na India, 

SINZEL, s. m. Instrumento de cravador, de 
ferro, serve de bater o oiro sobre a pedra. V, 
Cisel. 9. Cinzel he instrumento agudo de lavrar 
pedra, prata, ou oiro, e este sentido parece ter 
no verso da vida do Evangelista: « mas por lei 
do sizel mais advertido. 2 e no Port. Restaur. 
w lavrando este bruto sinzel na paciencia do In- 
fante.” 


SIR 


de pedra. Vieira, 3. col. 419. O estatuario «tos 
ma o maço, e o cinzel na mão , e começa à 
formar bum homem. ” 

SINZELÁDO, p. pass. de Sinzelar. 

SINZELÁR , v. at. Levantar de meio relevo, 
t. de Ourives, 

SiPó, s. m. Especie de vara flexivel, e tre- 
padeira, de que abundão os matos do Brasil, 
e serve para atar. $. Sipó, por antonomasia na 
Farmacia, be hum sipó emetico. 

SIPOÁDA, s. f. Golpe com sipó; dar uma si- 
poada, 

SIPOÁL, s. m. Balsa, lugar emaranhado de 
ramas de sipós, onde se não dá passo. 

SÍPRES. V. Simples. 

* SIRAGE, Oleo de gergelim, ou gerzelim, 
Farmacop. Tubal. T. 120. 

* SIRÂNDA, V, Ciranda. Blut. Vocabd, 

SÍRE, s. m. Senhor; he titulo que por ex- 
cellencia se dá aos Reis, fallando-se-lhes em 
Francez. D. Franc. Man. 

SIRENA. V. Sereia, Faria e Sousa, 

SÍRGA, 8. f. Corda nautica, não muito gros. 
sa; v. g. asde puxar lanço, ou nán á toa. 6. 
Trazer alguem ásirga; à. e, apôs de si, por on- 
dese quer. Eufr. 4. 6. andar ásirga de outrem ; com 
elle, acompanhando-o como dependente. Eufr. 

SIRGÁDO, p. pass. de Sirgar. Viriato, 11. 
est. 11. e 91. 

SIRGÁR, v. at. Atar com sirga. 4. Prover de 
sirgas. Viriato : bem sirgadas barcas. $. Levar á 
sirga; v. &. sirgar 0 barco, 

SIRGIDEIRAS , s. f. naut. pl. Cordas para 
atraear a enxarcia. ) 

SIRGÍDO , SIRGIDÚRA, SIRGÍR, de Sir- 
go; por uso se diz serzir, serzido, &c. 

SÍRGO, s. m. antig. Fio de seda, ou seda 
bruta, Cunha, Bispos de Braga, c. 25, num. 4. 


[della pendião os sellos das bullas. Ord. 4f, 2. 


19. 


515. « Colgado por fios de sirgo vermelho. 
Na Beira he bicho de seda. 

SIRGUÊBIRO, 8. O que faz obra de fio, e 
cordões de seda, ou lã. Eufr. 2. 7. Leão, Orig. 
fe 169 

SIRICÁIA, s. f. Leite em siricaia, he cosido 
com ovos, e assncar , com farinha, ou sem ella 
em meia consistencia. Arte de Cosinha. 

SIRIGÁITA , s. f. Huma avezinha , da côr 
da carriça, com bico longo, trepa pelas arvo- 
res. 6. fig. Pessoa, e principalmente menina ine 
quieta, andeja. 

SIRIGUÊIRO, V. Sirgueiro. 

SIRÍNGA. V. Seringa. . 

SÍRIO, s. m, A estrella chamada Canícula. 
Costa, Virgil. 6. Festa de algum orago, fóra 
da terra. 

* SIRIÓURA , s. f. Planta similhante ao en- 


é 


Instrumento dos estatuarios de páo, ouldro nas folhas, que dá flores brancas com al. 


guim 


“sis 


gum encarnado no meio, sua raiz he medici- 
nal. Dicc. das Plant. | 

SIROLICO TÍCO, as crianças fazem hum jo- 
go, em que vão beliscando os dedos às outras 
e dizem sirolico tíco , quem te deu tamanho 
bico; será nome fingido de alguma avezinha. 

SÍRRO. V. Scirro. 

SÍRTES, V. com Syr. 

SIRZÍNO, s. m, Passarinho, como o canario, 
entre pardinho , e amarello. [ Dicc. das Plant. ) 

SIRZÍR, V. Serzir. 

SÍZA, s. f. Tributo temporario, e que os po- 
vos concedêrão aos Reisdeste Reino para acudi- 
rem ás despezas extraordinarias de guerra, e 
que cessava com ella, e por»ser concessão lhe 
chamavamos grados, de grado vontade, ou de 
grant Inglez. V. Mariz, Dial. 4. f. 237. edição 
de 1758. Os mesmos Senhores Reis a pagavão. 
Ord. Af. L. 2. T. 59. p. 304. por amor do Se- 
nhor Rei D. João o 1. seforão prorogando, pas- 
sada a necessidade porque se impôs, e em fim 
se perpetuárão; paga-se das compras, e vendas 
das vitualhas , bestas, bens de raiz, &c, V. 
Ord. L.2.T. 11. eT.78.V. O Testamento dº 
elRei D. João Il. em Goes, Cron, Manuel a 
princ. da P. 1. 

SISÁDO, p. pass. de Sisar: a tempos sisados. 
Eufr. 2. 3. à. é, quando he necessario. 

SISÁLHA, s. f. de Batefolha, he o que sobra 
ao pão de ouro, ou prata em quanto não chega 
ao estado em que ha de ficar. 

* SISANIA, V, Zizania. Blut. Vocab. 

SISÃO, s. m, Ave do tamanho da ádem, en- 
tre branco, e pardo, com cordão negro no pes- 
coço. 

SISÁR, v. at. Árrecadar a sisa. $. Furtar coi- 
sa pouca em contas, trastes velhos, &c. Eufr. 
1. :6. | 

SISARO, s. m. Herva- espeeie de Chirivia. 

SISBÓRDO, s. m. Naut. « carregárão a náu 
até metterem o sisbordo debaixo da agua. ? 
“Amaral, f. 47. XY. será risbordo? 

SISEIRO, s. m. O que arrecada a sisa. Eujr. 
do ESA 

* SISGOLA , s. f. Uma das peças do arreio 
do cavallo. Galv. Trat. da Gineta 8. 19. XY. 

SISMA. V. Scisma, e deriv. | 

SÍSO, s. m. Juizo, prudencia, sabedoria ; 
v. 8. ter siso, perder o siso. M. Cong. 3. 89. Si. 
so são, ou abalado. Sá Mir. & De siso; à. é; 
deveras, seriamente, com força; v. g. poz-lhe 
as mãos de siso; cuida nisso de siso. 6. Dentes de 
eiso, ou cabeiros, são os ultimos queixaes que 
nascem aos adultos, 6. Sisos; discrições, maxi- 
mas prudenciaes. Eufr. 2. 4. vender siso a Ca- 
tão, fr. prov. árraes, 1.8. querer dar juizo a 
quem elle sobeja, 

SISOO, V. Seso. Elucidar, 
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SISÓRIO , s. m. De sisorio (fr. comica ) mui- 
to de siso, Prestes, f. 36. 

* SISTEMA, V. Systema. Blut. Vocab. 

SÍSTRO, s. m. udéiro: Hist. do Futuro, 
num, 284. 

SISUDEZA, s. f. Seriedade, siso. 

SISÚDO ; adj. Serio, de siso, que tem juizo, 
prudencia. Sá Mir. sofre, que sofre o sisudo : 
proprio do bomem desiso, acompanhado de siso. 
« 6 sisudo, discreto, e acordado riso! ”* 6. Por 
ironia ,o que afecta siso, prudencia , sabedoria, 

SITAR. V. Situar. Barros : que Ptolomeu si- 
tou em 15 grdos, 

SITIÁDO, p. pass. de Sitiar. 

SITIÁL, s. m. Banco, ou jenuflexorio com 
seu paramento , e almofada onde as pessuas Reaes 
se encostão quando ajoelhão. Vieira. 6. Entre os 
armadores, he o apparato de tafetás, ou vellu-. 
dos para adornar alguma capella com duas cor- 
tinas, e huma sanefa. 

SITIAR, v. at. Sitiar huma Cidade, ou pras 
ça; cercar, assediar. 

SITIBÚNDO , adj. poet. Seguioso , sedento. 
Lus. IV. 44, do peito cubiçoso sitibundo, 

SÍTIO, s. m. Espaço de terra descoberto, o 
chão apto para nelle se levantarem edificios, 6. 
fig. Lugar , disposição , aptidão; v. g. achou no 
braço desarmado sitio para o ferir; achastes em 
mim sítio para as tuas zombarias , ou enganos, 
$e Assedio, cerco de praça. 4. Uma habitação 
rústicas ; 

SÍTO, V. Situado ; v. g. casassitas na rua Aurea, 

* SITO, s. m. Mofo, bafio : do latim Situs: 
Sentindo-se com a pelle obducta , e gravada 
com o sito, e ocio do inverno, Álma lustr. 2, 
1.9. 2. 98,: 

SITUAÇÃO, s. f. O assento da casa, lugar, 
cidade, praça. 4. fig. O estado das coisas. 

SITUÁDO , p. pass. de Sitnar: sito, assenta» 
do; v. g. « a Cidade está situada em huma pon- 
ta de terra. ” 

SITUAR, v. at. Assentar, edificar; 0. g. si- 
tuou a Cidade em terra brejosa. Q. Dispór, arru- 
mar geograficamente; v. g. Ptolomeu situa esta 
dha em 20 grãos. 

SYHA: V. Sia de Seer, estava. antig. [ Elu- 
cidar. 

SYNADO, V. Assinado, [ Elucidar. | 

SIZA, SIZÁLHA, &c, V. com Sisa —, 

* SIZÃO, s.m. Ave do tamanho de uma adem , 
de cor branca e parda, com um colar preto no 
pescoço. Dicc. das Plantas. 

* SIZIRÃO , s. m. Planta, especie de ervi- 
lhaca. Dicc. das Plant. 

SO, prep. desob, debaixo daqui so erguer-se, 
acha-se como adv. por baixo; v. g. a so, de so. 
abaixo , debaixo; em graduação. V. Elucidar 
art. diganame. 
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SO, por Senhor; v. g. é so bebado. 

Só, adj. invariavel; no pl. Sós; desseompa- 
nhado, sem outra coisa, ou pessoa; v. g. estou 
só. 4. Fallar, estar com alguem só por só. Viei- 
ra. tirarão as espadas sós por sós. Vieira. 4. És- 
tar só de alguem, ou ser só dealguem; estar de- 
sacompanhado, ser como orfão, e viúvo. Ferr. 
Ode 7. L. 1. « Sampaio tu lá só de mim es- 
tás. ” Resende, Cron, J. IT. c. ult. el-Rei era só 
de parentes. f. 88. col. 2. XY. Palm. 1. P. c. 15. 
Só d'outra companhia: tão só de gente; a Cida- 
de. B. 2. 6. 10. 6. Achar-se um só com só; v. g. 
o Clerigo com a barregã, sem outrem na casa. 
Ord. Af. 5. 19. 17. , 

Só, adj. Unicamente. 4. Não sóporisso; à. é, 
não por essa só razão. 4. Só delle; à. é, delle 
unico. 

SOZA, s. f. Entrecosto do porco da parte do 
espinhaço. 

SOABRÍR , v. at. Abrir hum pouco. Casta- 
nheda , L. 3. fe 82. col. 1, «soabrirão o posti- 
go. 

* SOAGÁR, v. at. ant. Cozer, assar lenta- 
mente. Card. Dice. B, Per. 

SOÁDA, s. f. V. Toada da cantiga, oppon- 
do-se á letra, Palm. P. 2. ec 109. Eufr. 4. 5. 
V. Toada. fizerão todas as trombetas huma soada 
(tocando-se.) Azurara, c. 94. 6. fig. Fama, ru- 
mor. 

SOÁDO, p. pass. de Soar. 4. fig. De que se 
falla muito, faliado, que faz grande ruido. V. 
jo Áre, «o negocio foi publico, e muito soa- 

[0 Pa 

SOÁLHA, s. f. Chapinha de latão enfiada ho- 
rizontalmente nos arames do pandeiro, a qual 
ferindo em eutra se faz o som agudo, vibran- 
do o pandeiro. 4. Por soalhas a alguma coisa; 
v, g. ao beneficio; fazer quesesaiba, publique, 
e assoalhe. 4. Soalhas; os braços da Cruz na ba- 
lestilha; t. da Nautica, 

SOALHÁDO , p. pass. de Soalhar. 6. Subst. 
taboado de soalhado ; à. é, de assoalhar. 

SOALHÁR, v. ate V. Assoalhar; pôr ao sol. 
4. Fazer soar como as soalhas. 6. Soalhar as ca- 
sas. V. Solhar. 

SOALHEIRO, s. m, Lugar onde a gente vai 
tomar o sol, e abrigar-se ao seu calor. «aos 
soalheiros pergunta-se a India ainda vive, ees- 
tá em pé.” Couto, 4. 4. 2. 

SOÁLBO,, da casa. V. Solho. 

SOÁNTE, p. pres. de Soar; que soa: soante 
cascavel. Lus. 4. Assoante, 

S0Oã0O , ou antes Suão, s. m. Vento do Sul 
muito calmoso. 4. antig. O nascente ponto do 
Leo opposto a Poente. Iilucidar. 

SOAR, s. m. antig. O mesmo que solar, «ao 
senhor em cujo soar servirem.” Elucidar. estes 


soares tinhão foraes, privilegios do Senhor Solae | 
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rego, que tinha nelles jurisdicções, e os Sola- 
regos sujeição , e obrigações reaes, pessoaes, 
&re. 

SOáR, v. at. Dar som; v. g. soa o sino. 6. 
Cantar : soa a voz; aqui soa o celhandro. Ca- 
mões , Canção. «as Ninfas numa cónsona voz 
todas soavão.” Lus, X. 74. grita, brada, e soa. 
Eneida, XT. 92. 4. Representar algum som ; q. 
g. essa letra c soa como o s antes do e. 4. Soar, 
ou soar-se; divulgar-se, correr a noticia. 4. Soar 
dentro d'alma; fig. penetrala. V. do Arc. 1. 23, 
« soaeme dentro d'alma... aquella voz, &e 
4. Soar; ter o som sómente; v. g. todas as re- 
prehensões vãe soando a zelo. H. Pinto. 4. Re- 
tambar. 6. v. at. 4 lira tristezas soa, e lastimas, 
fiteg. Canto 1. estev18. 4. Soar-se, haver novas. 
Cron. J. III. 4. P.c. 40. dizersse, referir-se, 
Eneida IX, 188. «o estrago que se soa.” 

SOB, prepos. Debaixo; vw g. sob seu emparo. 
Arraes, Prel. sob os parallelos do tropico de cane 
cro. Ulis, f. 76. X. Sob Capitania. 4, Sob Pon- 
cio Pilatos; debaixo doseu governo, ou quando 
elle governava; sob teu imperio; à. é, quande 
imperavas. Arraes, 5. c, 11, 6. Uza-se na come 
posição das palavras; v. g. sobcolor, sobpé, sob- 
sello, ou abreviadamente, socolor , sopé , &c. 
sob teu favor. Maus. « Sob cor d'amizade man 
dou visitar Vasco da Gama”, &c.” Goes, Crone. 
D. Man. 1. P. c. 44, «grão trabalho escondido 
sob nome de descanço. ” Ferr. Castro, f. 146. 

SOBÁCO, s. m. À cova debaixo do braço on- 
de elle se une ao hombro (de sob, e anco an- 
tig. por angulo que o braço forma com o tron- 
co) Castan. 7. c. 96. Sovaco é erro, 

* SOBCÁLCO. V. Secalco. Estaço, Antig. Ce 
20. n. 4. 

SÓBCOIXA, s. f. Queria ir sobre a coixa do 
monte de Gibraltar... e poderia vir algum na- 
vio... e foi amainar (a fusta ) à sobcoixa do 
monte. Ined. II. 348. 

SOBCOLOR , fr. adverb. Debaixo de côr, de 
pretexto, apparencia. Barros, e M. Lus. «sob. 
color de piedade pertende-se novos estados, * 

SOBCRESTÁR , e derive V. Sequestrar , éc. 
Ord. Af. L. 3. f. 304. 

SOBEGIDÃO , s. f. Nimiedade, demasia, su- 
perflua abundancia : «morreu com sobegidom de 
mel que comeu.” Ined. 1IT. 337. «e com a mese 
ma não sómente abastança, mas sobegidão de to- 
das as cousas.” Cron. J. II]. P. 4. c. 109. 4. 
fig. Demasia, excesso de quem não se contem 
nos justos termos; v. g. «as sobegidões da vai- 
dade, contrapostas às maldades da avareza.” 
. Insolencia, excesso de atrevimento. Palm. 3. 
P. castigar sobegidões. 6. Razões demasiadas, de 
reprebensão, e descompostura , que diz quem 
não tem direito, ou authoridade para as dizer. 


B. 4, 10, « sofrendo-lhe muita sobegidão nd 
ae 
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lavras que soltou.” Eufr. 4. 2. G: Falta de mo- 
deração prudencial, Eufr. 5, 1. 4. Atrevimento ; 
v. 4. «poucas moças errão, senão por sobegi- 
dões de mundanos.” Eufr. 5. 10. Sobegidão de 
honras. Fo Mend. c. 18. e c. 162. sobegidoens de 
hum templo. 

SOLEGISSÍMO , superl, de Sobejo. Sobegissi- 
ma fartura. Mend. Pinto, c. 107. 

* SOBEJÁDAMENTE , adv. Excessivamente , 
sobejamente, em demazia. Galv. Chron. de D. 
df. Herig. c. 19, 

SOBEJAMENTE, adv. De modo que excede o 
sufficiente; demasiadamente, nimiamente, 

SOBEJÁR, v. n. Sobrar, ser demais do ne- 
cessario em número, ou quantidade gnalquer; 
v. 8. a quem não sobeja pão não crie cão; tenho 
trinta pontos, bastão-me 20 para ganhar, sobe- 
jão-me 10. $. Superar, exceder; v. g. « penedos 
que sobejavão ao mar , e ficavão descobertos 
delle." Men. e Mogç. L. 2. c. 12. Castan; L. 5. 
c. 86. «querião fazer crescer tanto a parede, 
que sobejasse por cima da fortaleza: «sobejava 
muito por cima do Viso Rei:” era muito mais 


alto. Couto, 8. 37. «era o Viso-Rei tão alto que | 


lhe sobejava todo o pescoço por cima de todos os 
fidalgos que na India havia,” Couto, 5.6. 6.€ 
logo «mandou fincar em hastes capacetes, que 
sobejassem por cima dos muros para fingir sol- 
dados. ”” gigantes que sobejavão muito por cima 
da outra gente. Palm, P. 2, c. 165. o que sobe- 
jar da dita quantia; passar. Ord. Af. L. 4. T, 
68. cem quanto mais sobejar ; exceder, ibid, 4. 
Quando a fortuna determinou anojareme foi para 
que a vida não sobejasse á dor; à, é, para que 
não me restassem dias de vida depois da dor 
passada. Men. e Moça. 

SOBEJIDÃO, V. Sobegidão. 

* SOBEJÍSSIMO , super]. de Sobejo , muito so- 
bejo. Fartura —.. Mend. Pinto 107, 

SOBEJO, adj. O que he de mais, e excede 
ao necessario, nimio, demasiado. 6. fig. A so- 
beja dor de as perder. H. Pinto. 6. Sobejo no 
mandar ; sobejo no valor, na humanidade, no fal- 
lar; à. é, que excede ojusto modo. Guia de Ca- 
sados; Brachiol. de Principes. sebeja confiança. 


Prol. da V. do Are, excessivo, que faz de mais. | 


«sendo eu tão continuo, e sobejo no visitar es- 
tesbairros.”” Ulis. 2.1.6. Atrevido, demasiado: 
«os Mouros erão tão scdejos que vinhão tomar 
os Portuguezes,"” Castan, '7, e. 87, 


SOBRJO, s. m. O que sobra, tirado o bas- 


tante, o que resta; v. g: ossobejos da meza; 
aproveitar os sobejos de outrem; i.e; que elle 
Já não quer. | 
SOBEIRA ,'s. f. He ontra ordem de 
baixo da beira do telhado. 7 
SOBENTENDER, V. Subintender. p ; 
SOBERANAMENTE , adv. De modo soberano, 
com soberania, 


telha de- 
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SOBERANÍA, s. f. A qualidade de ser sobe- 
rano, e os direitos annexos a ella. 6. fig. Ex- 
cellencia , superioridade, $. Imperiosidade, al- 
tiveza. 

* SOBERANÍSSIMO , superl. de Soberano, mui- 
to soberano. ' Conhecimento —, Freire, Thes. 
Esparit. f. 78. Deos—. Hist. Dom. 1. 2. 43. 
Coração —. Vieira, Serm. 3.377, Privilegio —, 
Id. 11. 19. 

SOBERANIZÁDO, p. pass. de Soberanizar : 
soberanizado o Povo. » 

SOBERANIZÁR, v. at. Fazer soberano. «os 
Politicos que soberanizarão o povo virão bem a 
seu pezar as más consequencias, &e.'' 4. Ha- 
ver-se como soberano, e mandar como tal. 6. 
fig. Exaltar, engrandecer: para se soberanizar 
mais esta tão famosa mercê. Lemos, 

SOBERÁNO,, adj. Independente de outra pos 


tencia humana; v, g. Principe Soberano. 4. So- 


berano; supremo; v. g. com poderes soberanos 
na fazenda, e justiça. Couto; 7.3.1], &. Usa-se 
subst. o meu soberano, a minha soberana, poro 
meu Rei, Rainha, &c. 6. Altivo. Q. Excellen- 
te; v. g. soberano remedio. y 

SOBERBA, s. f. (on Suberba) Elevação, al- 


tura: da coisa: que fica superior a outra, V. So- 


berbo, Lus. IX: 54. outeiros erguidos com sobere 
ba graciosa. 4. fig. Orgulho, presunção, arros 
gancia, vangloria: abater quebrar a soberba, 
Palm. 1. P.c. 25. 4..Força superior; fig. «por 
onde o Nilo descarrega a soberba desuas aguas.” 
o grande pezo. B. 2. 5. 1. 4. Fazer soberbas a 
alguem; assoberbalo: Castan. 5. c. 15, 

SOBERBAMENTE, adv. Com soberba ne nas 
tural, e figur. 

SOBERBETE, 2dj. Algum tanto soberbo, fa- 
mil, pobrete, e soberbete. 

SOBERBÍNHA, s. f. dimin. de Soberba. 

* SOBERBÍSSIMAMENTE , adv. de Soberba. 
mente, mui soberbamente. Vieira, Serm. 6. 64, 

* SOBERBÍSSIMO., superl. de Soberbo, mui- 
to soberbo. Homem —, Lucena 7. 7. Monstro —, 
Visira, Serm. 6.643. fig. Templo —. Heit. Pinto, 
Diel. 2. 5.20. Rostos ... Pinheiro, Obr. 2.100, 

SOBEREO,, adj. Que fica superior, mais al. 
to, que eutra coisa de que está junto, que a 
scbreleva, e sobeja por cima della; v. g. mara- 
chões soberbos oppostos gos rios. Meusinho, f, 5, 


est. 1. Barros. 2. 1. 6. lugar soberbo sobre a bars 


ra. « castellos dos navios soberbos sobre a pon. 
tee” id. 2. 6. 5. 4. Altivo, presunçoso, arro- 


gante: v. gs homem soberbo; palavras soberbas, 


«soberbos da victoria,” com a victoria. Barros, 


2:83. 1. culpa soberba dos desatinos. Cam. Cang, 
11. soberbo do meu fado, Ferr. Eleg. 5. 6. Bar» 
tros, . Elog. 1. «trabalhe o Rei de não ser aspe- 


ro, nem soberbo ao povo.” 4. Magnifico; vo. go 
soberbo edificio. .. 
SO 
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SOBERBÓSAMENTE, adv: antiq. Com sober. 
ba. [ Elucidar. 

SOBERBOSO. V. Soberão: saberbosa presunção. 
Azurara, c. 103. antig. 

SOBERNAÇÃO, V. Subornação. Ord. Af. 

SOBERVA, s. fe V. Soberba. Ord. Af.1. T. 
26. 4 18. fazer sobervas. 

SOBESCREVER. V. Subscrever. 

SOBESCRÍTO , part. pass. de Sobescrever. Ded, 

: Cronol. f. 49, 

SOBGRÁVE, adj. Mus. Signo sobgrave , abai- 
xo do grave. 

SOBÍDA, e deriv, V. Subida, &c. 

SOBIMENTO ,, s. m. Alça; v.g. do preço, va- 
lor do oiro. Ined. IIT. f. 427. 

SOBÍNTE, part. antiq. Ascendente: herdeiros 
sobintes, Ord. Áf. 4. f. 383. 

SOBJUGÁR , v. at. Subjugar. Lus. VII. 54, 
Ord. Af. Prol. «sobjugando Deus aos pés doho- 
mem todalas outras creaturas , e obras de suas 
mãos.” 6. Sobjugar-se a outrem; guiar-se, go- 
vernar-se por elle. Ined. 1. 408. 

* SOBLEVANTÁR, v. at. Erguer, levantar 
sobre outra conza, Prim. e Honra 4. c. 10. 

SOBLEVÁR. V. Sublevar. Couto, 10, 7, 2. 

SOBLLNHÁR, v. at. Passar por baixo huma 
linha com a pena; v. g. soblinhar huma palavra. 

SOBMERGER. V. com Sub —, 

SOBMETTER, V. Someter. «e se sobmettesse 
á sua. obediencia.” 6.2.7.7. 

SOBMETTÍDO, p. pass. de Sobmetter: sob- 
mettida Bysancio tem. Lus. II. 12. 

* SOBMETTIMENTO, e. m. Submissão, acção 
de se sobmetter. Thom. de Jes. Trab. 29, 

SOBNEGÁDO ,, e deriv. V. Sonegado. 

SÓBOLA, e SÓBOLO , equivalem a sobre a, 
e sobre o; v. g. sobolos rios; por sobre os rios, 

SOBORÁL , s.m. Bosque, ou mata de so- 
boros. Ord. Af. 4. f. 298. grandes soboraes. 

SOBORDENÁDO. V. Subordinado. Feo, Tr. 2. 


SOBORNAÇÃO , s, f. Sobornamento. Orden. 


Af. 2. f. 91. suborno, 
e » SOBORNÁR , &e. V. 
ub —. 
* SOBÓRNO, s. m. Acto de sobornar V. Su- 
bornó. Mariz, Dial, 2. e. 5. 
SÓBORO, s. m. Sobro, sovereiro. 
SOBORRALHADÔURO , s. m. V. Varredou- 
ro do forno. 
SOBORRALHÁR, v. at. Pôr debaixo do bor- 
ralho, 
SOBORRÁLHO , s. m. Belo de soborralho , ce- 
sido debaixo do borralho. 
SOBPÉ , s. m. Pé, raiz; v. g. ao sobpé de 
hum monte, morro, tezo. Barros, 2. 3.4. 
SOBPENA, adverb, Debaixo da pena, v. g. 
sobpena de perdimento dos bens. ' 
SOBPODER , adyv. Debaixo do poder. « aqui 
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estou sob poder de F.” D. Franc. Man. Cart. 
53. Cent. 8, Lo 
* SOBQUEIXÁDO, V, Soqueixado. Esperança, 


| Hist. Seraf. IT. 6, 24. 


SOBRAÇÁDO, p. pass. de Sobraçar. 6. En- 
costado em alguma pessoa, e firmado nos bra- 
ços sobre ella. F. Mendes. « a rainha a pé so- 


braçada em duas mulheres.” Eufr. f. 56. Y+ «sua 


prima vinha sobraçada com ella. ” Clarim 1. c. 
16. 

SOBRAÇÁR , v. at. Metter debaixo do bra. 
ço para ahi segurar; v. g. sobraçar a eapa 'tra- 
cada; altirnas sobraçadas. F. Mendes. 

SOBRADÁDO, Pp. pass, de Sobradar: Em que 
ba hum, ou mais sobrados; v. g. edificio, ca- 
sas sobradadas. Barros. 4. Que tem pavimento 
de táboas. 

SOBRADÁR, v. at. Sobradar hum edificio, 
fazer-lbe bum, o mais sobrados. Cron. J. III, 
P. 2, 0.46. 

SOBRÁDO, 8. m. O solho, ou pavimento do 
andar da casa, por cima, emais alto que o pa- 
vimento terreo: andar; v.g. casa de dois sobras 
dos. $. Medico de sobrado; 5. é, dos mais acre- 
ditados, como os mercadores de sobrado, ou a. 
tacado, que tem as. loges em sobrados. T. d" À» 
gora, Tom. 1. f. 200. mercadores de sobrado. 

SOBRÁDO , p. pass. de Sobrar: Sobejo, de 
mais do necessario; v. g. mantimentos sobrados. 
Freire. 6. Homem sobrado; o que tem de sobe. 
jo com que viva, ese trate, mais que abasta- 
do. 6. « A não vinha falta de tudo , e sobrada 
de miseria. ” H. Naut. Tom. 3. 

SOBRÁL, s. m. Soveral, 

SOBRANÇGARÍIA. V. Sobranceria. Ulisipo, fe 
80. « as meretrizes quando vos tem azido na cos. 
tella matão logo a negaça , e fazem mil soe 
brançarias.” Castan. L. 3. fe 73. Cron. J. III. 
P,1. c. 62. fazer-lhe huma sobrançaria. Couto ,. 
7. 5 3. 

SOBRANCÉIRO, adj. Que fica suberbo sobre 
outro mais alto, que sobrepuja ; v. g. outeiro so- 
branceiro á ribeira. Barreiros, Corog. senão tão 
sobranceiros sobre as caravellas. B. D. 1. f. 137. 
col. 2. « nãos mui sobraneeiras ás nossas. ” td. 1. 
10. 4. P. Per. 2. 146. X. 4 Que faz sobrance- 
ria: « não seria nossa fortuba tão sobranceira, e 
desastrada. ” Azurara, c. 78. 

SOBRANCÊLHA , s. f. Os cabellos , que fi- 
cão na parte inferior da testa, a cima das pes-, 
tanas. 6. Fazer a sobrancelha; concertála para 
que fique bem delgada, e arqueada , arrancan 
do os cabellos, Ulisipo.: 

SOBRANCERÍA , s. f. Acção que mostra a, 
altiveza, suberba, opinião de superioridade em 
forças, animo; &c. que mostra quem faz a sos 
branceria ; que índica falta do devido acatamen- 


to. Barros. « os Arabes lhe fazião algazaras, € 
| | | so. ; 


+ 
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se não sofre, ou consente apenas. Cam. Egl. dos 
bejos mai sofridos inda lhe foge o tronco leve: 
homem mal sofrido; impaciente, descomedido. B. 
3. 3.3. « que lhe era descortez, e homem mal 
sofrido. ” ardia em mal sofridos desejos. V. Inso- 
ndo. 

SOFRIMENTO , s. m. Tolerancia, paciencia. 

SOFRÍVEL, adj. Que se póde sofrer. 4. fig. 
Medianamente bom. Eufr. 3, 2. 

SOFRIVELMENTE , adv. Não mal, media- 
namente bem. 

SÓGA, s. f. Corda grossa de esparto curado, 
ou de outra materia: « quem morte alheya espe- 
ra longa soga tira. ” Uls. 1. sc. 9. 9. Senhor de 
soga, e cutelo; que tinha peder de impor pena 
ultima, e cortamento de membros. Fereira, 4. 
5. sc. 5, do Bristo. « se tu aqui entráras com so- 
ga, e cutelo, " 

SOGEIÇÃO. V. Sujeição, e deriv. 

* SOGÍLHA, Soguilha, Tempo d' Agora 1. 164. 

SÓGRA,s. f. A mãi da mulher, ou marido, 
se diz sogra do genro, ou marido de sua filha, 
ou da mulher do filho, on nora. | 

SOGRO, s. m. O pai da mulher, a respeito 
do genro, ou o pai do marido, a respeito da 
nora, 

SOGUÍLHA , s. f. Torçal de adornar os ves- 
tidos. T. d' Agora, 1. f. 157. 

SOHI4, ou Soia, pret, imperf. de Soer. V. 

* SOIÇA, s. f. Exercicio, escaramuça, bri- 
ga fantastica, em que se exercita a soldadesca 
em tempo de paz. Primor, e honra 4. 8, 6. Imi. 
tação, arremedo da soldadesca, que fazem os 
meninos. Lucena, 10. 4. 

SOICIA, s. f. t. Militar. « e que não haveria 
Soicia , nem cuixa que soasse, ou cousa que 
désse sinal de guerra. *' Ceita, Serm. do Nascim. 
p. 16. nome de alguma coisa usada na milícia 
Suissa. [ V. Soiça. ] 

SOIDÁDE , s. f. antiq. Saudade. Barreiros, 
Cens. f. 18. Cam. Eleg. 6. Castan, L. 8. p. ult. 
Maus, f. 129. J. Soedade. 6. Solidão: « Já numa 
soidade , onde estendida a vista por o campo 
desfalece, corro apos ella. ?” Cam. Son. 72. 

SOIDO, s. m. Sonido. 

SOIDOSO. V. Saudoso. Cam. Eleg. 2. soido- 
sos versos. Árraes, 1, 1. 

SOIEIRA, s f. V. Matricaria. 


dar. 
SOJORNO , s. m. Casa, habitação , morada. 
Prestes, f. 36. Y 
SOJUGÁDO , p. pass. de Sojugar; o Índio so» 
Jugado. Lus. 1. 32, 
SOJUGÁDOR. V. Sugigador, 
SOJUGAÁR. , v. at. Sujeitar. Eufr. 4. 1. «a 
que proposito vem sojugar-se meu primo do amor 
de Eufrosina ? > 5, Sojugar os bois; jungilos, 


Tom. II, 


| chão, terreno : 


- À espe-| 
ra que faz o caçador de coelhos, antiq. Eluci- “ ! e 
| e alcoviteiros. ” Ferr. Dristo, & d. 


«col, 2, ( t. ltal. Soggiorno).. 
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metelos no jugo Árraes, 4. 8 4. fig. Sojugar 
os apetites. Ord. Af, Prol. e sojugando ( Deus) 
tudo aos pes do homem, 

SÓL, adv. antig. Somente. Elucidar, 

SÓL, sm. O astro cuja luz faz a claridade) 
do dia, 6. De sol a sol; i. é, desque elle nasce, 
até que se poi, 4. Mentir de sol a sol; i. é, men 
tir perpetuamente. Aulegraf. fe 154%. 4. Tomar 
o sol; aquecer-se a elle, 6. it. Tomar a altura 
geografica. 4. Soes, no plur. dias, poet, 4. Sol; 
sou vosso de sol a rama. Press 
tes; fo 37. Y. à Partir o sol nos duellos; he di- 
vidir o campo dosduellistas de sorte que não dé 
o solno rosto de nenhum, para não ficar de 
peior condição qne o ouro. Palm, P. 2. c. 89. 
«e depois de lhes partirem e sol, ao som da 
trombeta com as lanças nos restes, &c. ** Leão, 
Cron. J. 1. c. 57. « tendo ordenadas as batalhas, 
e o sol partido pelo meyo:” parece significar o 
terreno, 9. Soleris, t. vulg. eclipse do sol. $. Pes 
zar o sol, fr. Nant, tomar a altura, Vieira, 4, 
ne Ila. 

SÓLA, s. f. O coiro de boi curtido, e pres 
parado. 4. Sola do pé; a parte inferior delle 
opposta ao peito. (. Per solas. V. Solar, 

* SOLAÇOSO , adj. ant. Aprazivel deleitavel, 
Rio —. Lopes, Chron, d'eikei Dº Fern, c, 135. 

SOLÁIRO, antig. Salario. Ord, Áf.1.p. 73º 

SOLÁM, O mesmo que Solado ; Consolação ; cane 
tigas de consolação. [ Elucidar. | 

SÓLAMENTE , adv. Sómente. Ord. AÁf 2. fo 
19. antig. 

SOLANO, s. m, À herva Moura. [ 4 O ven 
to sul. « O Boreas be hum vento frio, e secco 
entre o Norte e o Solano, ” Costa, Georg. 8. ) 

SOLÃO. V. Soldo. 

SOLÃO , s. m, Romance, ou cantiga, com 
toada musica, on que cífecta esse estilo, de 
commnum triste, ou para aliviar melacolias. Men. 
e Moga., 4. c. 21. « hum cantar à maneira de 
solao, que era o que nas cousas tristes se costu= 
mava nestas partes. * Sá. Mir. Eclog. 4 Eufr. 
3. 2. contar solaos, cantar de solao; se nus ve. 
lhes solãos ha verdade. 

SOLÁPA, s. f. Cova por baixo, e tapada, 
que se não vé. 4. fig. O amor tem mil solapas. 
Prestes. Je 70: Fe o BO) 

SOLAPÁDAMENTE , adv, Ás escondidas, com 
disfarce. « solapadamente me roubava para putas, 


SOLAPÁDO, p. pass. de Solapar. Onde ha la- 
pas, ou solapas. Cruz, Poes. fe 65. alti nas so- 
lapadas penedias; monte solapado da fonte. Ferr. 
Egl. 1. 6. fig. Coisa que cobre dano, ruina , co- 


|mo a pedra sobre a lapa. H. Puto; fe 496. 4 


prosperidade do mundo he perigosa, enganosa ; € 

solupada. 6. Animo solapado; o de quem encos 

bre maldade, 4. Cabelladura solapada ; nos Ined, 
Pet IT, 
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IIT. 304. parece significar cabellocrescido,sol. |  SOLDÁDA , s, f. Paga que se dá aos crias 
to. dos, serventes, trabalhadores; a qual se fazia 
SOLAPÁR, v. at. Excavar por baixo, dei- | em sóldos moeda antiga. 4. Huma soldada de pi- 
xando a superficie; v. g. o mar tem solapado a | menta; a porção della que se dava por um sól- 
penedia da costa; o mineiro solapa as montanhas: ido, como dinheirada, o que se dava per hum 
os Mouros solapárão cavando a estancia. Seg. Cere | dinheiro ( na conta. Cam, Son. 172. « de que grane 
co de Diu, f. 181. « forão solapando o baluarte | des soldadas esperava; à. é, fazer grande die 
até que arrunhou de todo.” Couto ,6.3.5.4.fig. | nheico do sen gado: como dinheirada muito die 
« O humor, ou materia solapou toda à parte a- | nheiro: por libras, ou livras; soldose dinheiros.) 
postemada. ” 6. fig. 4 unidade solapou a virtude ; |6. Foro pago em sóldos. 6. fig. Premio, recom+ 
i. é, tirou-lbe o fundamento, edeu com ella em | pensa. Sá Mir. & Que se dá aos soldados, cas 
terra. 4. fig. Solapar-se vosso nadivel pensamen- | valleiros, Ord. Af. 2, 9. «aas vezes dá-as el.Rei 
to. Úlis. | |(as terças) por soldada aos cavaleiros. " 
SOLÁR, adj. Concernente ao sol; v. g. ecli-| SOLDADEIRO , s. m. O que recebe soldo, 
pse solar. Barros. Cam. soldada. 6. O soldado. Ord. Af. 1. f 299. 6. 42. 
SOLÁR, s. m. O chão de casa antiga de al- | SOLDADESCA , s. f, A gente de guerra. M, 
guma familia nobre. 4. Herdade, ou terra onde | Lusit. 6. Coisa, acção propria de militar. « pas 
ba solar, e senhores da tal terra, e se diz solar | receu-lhe mais soldadesca ir no quartao, que no 
grande; solar conhecido, com jurisdicção noter- |jandor. ”” Couto, 19. 7. 9. «ser da soldadesca 
ritorio onde está, ou sem ella, com direitos so- | de algum General: ** do seu exercito. Arraes ,. 
bre os solarengos , ou homens, povoados no so- | 6. 8. : 
lar de outro. 6. Herdade, ou granja que algum | SOLDADÊSCO:, adj. De soldado; v. g. vida 
cultiva, não com solarengos., mas com homens | soldadesca, 
seus, que traz a bom fazer, por soldada, com.| * SOLDADÍNHO, s. m, dim. de Soldado, pe- 
ganhões, e serviçaes, ou braceiros. 6. ig. 4por- | queno soldado, Vieira, Serm. 3. 341, 
ta da Cruz ( onde se fundoua primeira Universi- | SOLDÁDO, s. m. Homem alistado para ser: 
dade ) foi solar“das boas letras. M. Lusit. Tom. 5. | viço militar, e exercitado nelle; na graduação 
«a gente Portuguez a mais occidental de Hes- | be a ultima classe , abaixo dos anspeçadas 4. Pei. 
panha, e do proprio solar della. ? B. 2. 2.1. |xe Brasilico, aliás camboatá, ou tamboatá. 
SOLAR, v. at. Cobrir com sola, pôr solas;| SOLDÁDO , p. pass. de Soldar. 4. fig. Amiza- 
v. &. solar os sapatos, que as tem gastadas. 6. fig. | de mal soldada. 6. Conta soldada. V. Soldar. 
Solar-lhe os sapatos de pranchas de chumbo. H.| * SOLDADOR, adj. O que ou a que solda. 
Domin. 2. P. L. 1, c.5. “Card. Dice, 
SOLARÉGO. V. Solariego. [ Elucidar. ) SOLDADÚRA,, s. f. União de metaes por meio 
SOLARENGO, s. e adj. ( de solar.) Solaren- | da solda. 
£0s; os homens que moravão em terra de al- SOLDANELLA , s. f. A couve do mar: (brasa 
gum fidalgo de solar, erão como vassallos, e |sica marina.) 
Rrdrão certos direitos. aos senhores de solar. No- | SOLDÃO, s. m. O Imperador dos Turcos. 
uiare f. 107. SOLDÁR , v. at. Unir dnas peças de metal 
* SOLÁRES, s. m, plur. Homens adoradores | por meio da solda, e de fogo, que funda o me- 
do sol. Blut. Vocad. tal, que as une. No Indicat. eu sóldo, sóldas, 
SOLARIÊGO , adj. Que pertence a solar de sólda, soldámos, soldáis, sóldão: no subjunct. 
nobreza : fig. nobre, de solar; v. g. casa sola- | sólde, sóldes, soldêmos, soldêis, sóldem. $. fig. 
riega, ou solar. Corogr. Portug. | Soldar o vidro com betime, ou pollimento. 4. Vo 
SOLÁRIO , s. m. Soalheiro. V. de 8. João da |n. Soldar huma ferido; ou at. fazer soldar, ou 
Cruz. unirem-se os labios. 4, Soldar-se. « soldou-se a 
SOLAROSO, adj. antiq. Que consola. Eluci. | mão cortada ao braço. ?* Couto, 12. 3. 4. 9. Sole 
dar. dar-se, reconciliar-se em amizade. idem, 4. d. 8. 
SOLÁS, s. m. antig. Consolação. V. Soláo. |« desejava... e soldar-se com D. Jorge. ” Sole. 
4. adj. Que consola o proximo Elucidar, dar a misade rota, e quebrada. 4. Soldar; em 
SÓLAS , estar a sólas; à. é, só, sem compa- | commercio, quando dois corrrespondentes tem 
nhia. Vieira. a solas com alguem; só por só com | contas, e as ajustão, o que deve paga a differene 
elle, sem terceiro, ça, e isto se chama soldar a conta. 9 Soldar, 
* SOLAVÂNCO., s. m, Agitação violenta, sal- | o damno. B. 3. 2, 2. indemnisar ; soldar a ques. 
to, pulo, Ulisipo, 1: 3. Ceita, Quudrag. 1: 284. | bra de amiscde, o rompimento , &c. incoveniene 
*%. Bern. Florest, 3, 7. 93. 4. 2. tes, 2d. 2, mb 
SOLDA, s. £ A materia de que se usa para) * SOLDARÉS, s, f, Cabb de navio Lucena. 
soldar metaes, pedras. 6. Y. Consolda. herva, 6. | 10, 14, 
V. Maomia,, À é SOL 
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SÓLDO, s. m. A paga do soldado, commum- 
mente pronunciamos soldo; o pré dos soldados ; 
a moeda antiga é sóldo, Leão, Orig. e Ortogr. 
f. 192. e 193. 4. Moeda antiga que havia antes 
de 1395, 20 sóldos fazião huma livra, os sóldos 
tiverão diversos valores intrinsecos, e extrinse- 
cos segundo a bondade das livras. V. Severim, 
Notic, D. 4. 6. 43. houve sóldos que valião 1, real, 


.,. s “e 2 ,. y ! 
4 seitis, e q * Outros valerãol= réis. Q. Sóido 


á livra; i. é, proporcionadamente ao principal, 
Orden. L. 2. T. 33, e L. 1. T. 18.46.27. (pro 
rata verte. B. Per.) contribua cada um soldo á 
livra, à proporção do que tiver; v. g. se tem 
obrigação de dar 3 por cento, quem tiver 700 
pague na mesma proporção, por hnma regra de 
trez : se muitos forem os contribuintes de huma 
certa quantia, e cada hum deve conferir o seu 
escote soldo a livra das suas posses regular-se- 
ha pela partilha, ou regra de companhia em que 
os associados metterão entradas desiguaes. Duar- 
te Nunes de Leão, Ortogr. f. 394. diz que osôl- 
do é estipendio do soldado, e o sóldo moeda ; 
€ assim accentuamos, eu sóldo do verbo Soldar, 

SOLECÍSMO , s, m. Erro de grammatica, na 
concordancia, ou no modo de declarar asrela- 
ções das coisas; v. g. tu destes-me trez; vá em 
minha casa. 

SOLEDÁDE,, s. f. Solidão, lugar solitario. E- 
neida , XIT. 191, «nem tu me hora verias na 
subida Região aerea em tanta soledade. ” (tão 
só, e desacompanhada.) 6. O estado de quem 
está só, e a saudade que o acompanha da pese 
soa de quem está só, e desejosa: o Sermão da 
Soledade da Santa Virgem, depois do enterra- 
mento de seu Bemdito Filho. De soledade for- 
mámos soedade como de solo, sóo, o qual seal. 
terou em soidade, e saudade, V. Soidade, e Saus 
dade, e Soedade. . 

* SOLEDÃO, V. Solidão, Queiroz Vida de Bas- 
0. 

SOLEIRA, s. f. Hum ferro que anda debai- 
xo das tesouras do coche. $. A pedra debaixo 
do portal. 4. Na Artelharia, he hum taboão, 
que chega da taleira á dianteira da carreta. 4. 
A parte da estribeira onde assenta o pé. 

| SOLEMNE, adj. Feito com ceremonias de re- 
ligião públicas, e extraordinarias; 0. g. festa 
solemne; missa solemne; exequias solemnes. 4. 
Em que ha as taes ceremonias: v, g. dia solem- 
ne. Vieira, 6. Celebre, pomposo, com ceremo- 
Mus; Ve go jogos solemnes; audiencia, entrada 
solemne. 4. Voto solemne; o que se faz em face 


da Igreja com as formalidades canonicas. (Zen po I2. vcol 


to sotemue; authentico, revestido das formalida- 
des requeridas; v. g. testamento solemne. 


SOLEMNEMENTE , adv. Com solemaidade ; 
authenticamente, o 
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SOLEMNIDÁDE, s. f. A qualidade de ser so. 
lemne. $. Rito, ceremonia, ou formalidade, 
com que a coisa se faz solemne. 4. Dia, ou fes 
ta solemne. 

SOLEMNIZÁDO, p. pass. de Solemnizar. 

SOLEMNIZÁR., v. at. Fazer solemne; v. g. so- 
lemnizar a festa, hum acto, o testamento, &c. 
$. Festejar com solemnidade. 

é SOLEO, s, m. Chão. AÁgiol. Lusit. 2.64. Vs 
Solo. 

* SOLER, v. at. antig. Acostumar. Card. Dicc. 
do Latim Soleo. 

SOLÉRCIA, 8. f. Industria, habilidade, ease 
tucias para fazer, outratar alguma coisa. « com 
que solercia intenta occasionar guerras entre 
nós?” M. L. asolercia do casador. Arraes, 7.5. 

* SOLERTE, adj. Deligente, prudente, sas 
bio, industrioso. Costa, Com. Eunuch, 3, 2. 

SÓLES, s. m. Huma peça de pão, em que se 
tomão os bois, quando o arado, ou o carro les 
va mais de huma junta. 

SOLETA, s. f. Sola cortada para solar sapa- 
tos. 

SOLETRÁDO , p. pass. de Soletrar. 4. fig. Mal 
lido: carta soletrada. 

SOLETRÁR, v. at. Dar osom parcial que cas 
da letra representa em huma palavra, como fa= 
zem os mininos, que aprendem a ler. 

SOLEVANTÁR , v. at. Erguer hum ponco, 
soerguer. Mausinho, f. 59. XY. est. 1. «no leito 
se solevanta com turbado peito.” 

SOLEVÁR, V. Sollevar. 

SÓLFA, s. f. As notas da Musica. 

SOLFÁDO , p. pass, de Solfar. 

SÓLFAR, v. at. De encadernador, he grudar 
huma folha singela com outra para se poderem 
coser: it, unir grudando algum pedaço á folha 
rota na margem, ou corpo para a fazer igual 
às outras. 

* SOLFEÁR, v. at. Solfejar. B. Per. Blut, 
Vocad. ' 

SOLFEJADO, p. pass. de Solfejar. À 

SOLFEJÁR, v. at. Cantar as notas de musica , 
sem palavras, por ensaio, ou como fazem os 
principiantes. 

SOLFEIO, ou SOLFEJO, s. m. A musica que 
se dá aos principiantes para estudarem solfe- 
jando. 

SOLFÍSTA, s. c. Pessoa, que canta por solo 
fa; que póe em solfa a cantoria: Musica, ou 
Musico, 

SOLHA, s. f. Peixe do rio, aliàs Patruça. 4. 
Armadura usada antigamente, V. do Condest. 
. « passou-lhe humas solhas de que 
bia armado,” Ord. 4f. 1. p. 474. (virá do ese | 
panhol solta, solla, ou coira.) 

SOLHÁDO, p. pass. de Solhar. solhada por 
cima; forrada de solho, de taboas, Couto, 10. 

Tut 2 10. 
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10. 7. «a mina solhada por cimade grossa ma- 
deira,”” para não cair a parte decima. B, 2.1. 
5. 6. s, m. Pavimento de taboas. Pinheiro, 2. f. 
134. «a cadeira Imperial a tens no mesmo so- 
lhado, como qualquer dos amigos; i. é, não 
posta mais alto; « os navios assi juntos em bas- 
tida, que parecião solhndo de madeira que se 
podia andar por cima.” B. 2. 9. 2. 

* SOLHADÚRA, s. f. Acto de solhar. Card. 
Dice. B. Per, 

SOLHÁR., v. at. Solharascasas; por-lhe, as- 
sentar-lhe o solho, pavimento de madeira, ou 
lages, &c. V. Assoalhar, e Solho, 

SOLHO , s. m. Peixe marino, que bnsca os 
rios tem focinho agudo, olhos e boca pequenos, 
he desdentado de corpo chato, &c. (accipenser.) 
6. Solho o pavimento da casa; outros dizem soa- 
lho, e outros assoalho. 

SOLÍA, s. f. Huma droga de lãa vulgar usa- 
da antigamente, T.d' Agora, Tom, 1.$.162.man- 
tos de solia, filete, esarja: dºaquino fig. escu- 
deiro de solia; à. é, de baixa sorte. Cam. noseu 
tempo a considerava como estofa baixa. « Ó tu 
como me atarracas escudeiro de solia com bocaes 
de fidalguia.” debaixa estofa, eraça com alian- 
ças de nobreza, ou visos d'ella no tratamento 
à lei de nobreza. V. Andrade. Cron. J, III. P. 
2. c 12. f. 18. col. 1. Ártigos das Cisas, c. 53. 
Cron. J. T. P. 1. cc 115. 

* SOLICITAÇÃO, s. f. Inducção , acto deso- 
licitar. Obrigaç. do Frad, menor, 2. 3. 1.6. 5. 
Bern. Florest. 2. 3 B. 9. 

* SOLICITADÓR, s, m. Agente, Deligencia- 
dor. Lucena, 5. 13. Veeira, Serm, 5. 230. 

SOLICITÁR. V. Sollicitar : posto que solicitar 
é como se deve escrever. B. Dial. f. 294. 

SOLICITIDÃO, s. f. V. Sollicitude. Maruilo 
de Fr. Marcos, f. 101. 102. e 151. X. 

SOLÍCITO, ad). V. Solicito, B.1.9.3.4 Mon. 
ros... são mui solicitos de converterem o Gentio 
GQ Sty?? 

* SOLIDÁDE, s. f. Solidez, qualidade de ser 
solido. Carv. Comp. Geogr. 3. 8. 

SOLIDÁDO , p. pass. de Solidar. 

SÓLIDAMENTE, adv,. Com solidez, firmeza. 
é. Com boas, e sólidas razões. & Com attenção, 
reflexão, madureza, prudencia. 

SOLIDÃO , s.f. Retiro, lugarsolitario. Vieira. 

SOLIDÁR, v. ate Fortalecer, fazer sólido ; 
w g. solidando as cartilagens em ossos. 4. fig. 
Fundar, corroborar, assentar, confirmar, esta- 
belecer com razões cólidas: para mais solidar 
aquelle direito. M. L, 

SOLIDEO, s, m, Barretinho redondo., e li. 
so, que os, Keclesiasticos doutores trazem sobre 
a coroa para a cobrira 

SOLIDEZ, 6. fi A qualidade de ser sólido; v. 


g» « solidez dos corpos. 6. fig. v, g. elegeu a so. 
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lidez da humildade por não se arriscar : asolidez 
das ruzões que deu, &c. 

* SOLIDÍSSIMO , superl. de Solido, muito so= 

lido, Pedra —. Alma Instr. 1. 2, 2. n. 8. 
* SOLIDO, s. m. Soldo, Alma Instr. 3. 3 2. 
25. ; 
SÓLIDO , adj. Que não he fluido; o corpo cus 
jas partes tem firme união, e não se desunem 
de si mesmas; v. g. o pao, pedra, os metaes, 
&c. 4. Não fragil, que resiste ao embate, ou 
força sem se quebrar; v. g. solido edificio; pon= 
te solida. Uliss. 6. fig. Real, effectivo, dnravel, 
que tem força, he bemifundado; v. g. doutrina 
solida; amizade solida; razões solidas; devoção 
solida. $. Solido, em Muthem. se diz substanti- 
vamente, o corpo que tem as 3 dimensões de 
largura, altura, e longor; oppõe-se a linha, e 
superficie. & Numero solido. V. Cubico. 4 Em 
solido. V. Solidum. F. Mend. c. 151. 

SÓLIDUM, s. m. Jurid. Tn solidum, são ter= 
mos latinos, quesignificão porinteiro; v. g. ese. 
te abonador afiangou in solidum; à. é, obrigou= 
se por toda a divida, ainda que haja outros fia= 
dores: dar os poderes in solidum a cada um dos 
procuradores: por inteiro, que cada hum possa 
fazer o mesmo que pódem todos juntos. 

SOLILÓQUIO, s. m. Razões que alguem diz 
fallando com sigo sômente: as fallas do Theas 
tro, que o actor faz estando só se dizem Monos 
logos. 

SOLIMÃO , s. m. V. Sublimado corrosivo. 

SOLINHADEIRA, 8. m. Huma especie de mar- 
tello, com que os cavoqueiros cortão a pedra 
nas pedreiras. 

SÓLIO, s. m. Trono, Cam. Principe indigna 
do solio. Brachiologia de Principes. 

* SOLITÁRIAMENTE, adv, Em solidão, dese 
povoadamente. Áveiro, Itin. c. 92. 

SOLITÁRIO, adj. Deshabitado, despovoado, 
onde não ha gente; v. g. lugar solitario; dose 
que solitario. 6. Que não convive, não conversa 
os seus semelhantes; que vive em despovoado. 
Cam. Canção 5, 4. Como subst, o solitario ; o que 
vive emsolidão. €, Passarosolitario, (passer sos 
litarius) costuma andar só, pelos telhados das 
casas, e edificios antigos. Cam. Canção 5. 8 O 
verme solitario; uma lombriga chata mui lon-. 
ga, que quando se quebra, e não sai de todo 
torna a criar cabeça. 4. Tempos solitarios; 0Ca 
casiões em que alguem está só: «havemos de 
conversar com elle aos tempos solitarios.”” Ordes 
Aff. 339. 

* SOLITAURÍLIAS, s. f. plur. Festas ou sas 
crificios dos Remanos, em que immolavão tres 
animaes, um carneiro, um porco, e um touro. 
Blut. Suppl. 

SOLITUDE, s. f. V. Soledade, Solidão, Rec 
seude, Lel. f. 69. «qual seria a quem a solitude 

não: 
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não tirasse o frueto, €'gosto das deleitações.” |mento; a dança em que dança hum só. 6. t. 
* SOLLEMNÍSSIMAMENTE, adv. de Sollemne- | Jurid. Chão. 4. Do Latim solum o chão, a terra. 
mente, muito sollemnemente, Mariz, Dial. 4. 5, |B. 1.9.1. «solo onde ha o mais e melhor en- 
Vida do Arceb. 6. 20. Hist. Dom. 2. 1. 20. censo de toda esta Arabia, ” ( Dofar ). 
* SOLLEMNÍSSIMO , superl. de Sollemne, SOLOGISÁR. V. Syllogisar. 
muito sollemne. Pompa —. Mariz. Dial, 4. c. 5.) * SOLONÍL, V. Selamim. B, Per. 
Arraes Dial, 4, 19. Recebimento —, Chron. de SOLORGIÃO V. Cirurgião. « Judeos Fisicos, 
Cist, 2. 21. e 6. 21. Missa —, Hist. Dom, 2.1. je solorgioens. Concord. de D, João T. c. 65. Ined, 


Pair, Exequias —.» dgrol; Lusit. 2. 250. ER 78. 4 
SOLLEVÁáR, v. at. Erguer debaixo. 0. Solle-| * SÓLPOSTO, sm. O cccaso do sol. B. Per. 
var-se, solevantar-se, soerguer-se, Maus. f. 70, SOLSTICIÁL, adj. Concernente ao solsticio; 
SOLLICITAÇÃO, s. f, O acto de sollicitar, | v. g. coluro selsticial. 6. Que vem no solsticio ; 
instigação , conselho, impulso, diligencia. v. g. doengu solsticial, 


SOLLICITÁDO, p. pass. de Sollicitar. V. o| SOLSTÍCIO, s. m. d'Astron. O tempo, em 
verbo. Buscado, indagado com cuidado, edi-| que o Sol está mais distante do Equador; ha 
ligencia, requestado: «terra portão largo mar | dois solsticios, o hiberno, ou d'Inverno, quan- 
solicitada.” Ineida, X. 160. mulher solicitada: | do o sol estando no tropico de Capricornio faz 
honra solicitada ; officio —, o dia mais curto que temos, e começa a voltar: 

SOLLICITADÓR, s. m. Hum official público, | para nós; e o solstício estivo, ou do verão, que 
que requer as coisas de justiça nos Tribunaes, |he quando o Sol no tropico de cancro, faz o 
de que ha numero certo, Ord. L, 1. T. 26. $. O |dia maior do verão, e começa a voltar para o 


que sollicita a fazer mal; v. g. de mulheres. outro tropico. Barros, « naquelle solsticio do 
SOLLÍCITAMENTE, adv. Com ancioso cui. | tropico de cancro. ” 
dado, com primorosa diligencia. SOLTA , s. f. Maniota de pear bestas. 6. Pas. 
) p 8 Pp 


SOLLICIPANTE, p.-pres, de Sollicitar; di-|so de soltas; o que se ensina aos cavallos, an- 
zemos o solicitante; à. é, o Sacerdote que na | dando com as soltastravadas. 6. fig. Prisão, vin 
confissão induz o penitente para malfazer; v. g. |culo. H. Pinto. « atada ao esteio da verdade , 
às mulheres a peccarem deshonestamente com | com as soltas da virtude. ” 4 Quebrar as soltas; 
elle. desprezar todos os vinculos moraes, e termos de 

SOLLICITÁR, v. at. Agenciar, diligenciaro | moderação. Euf. 5. 8. 
despacho, e conclusão de algum negocio, com| SÓLTA, s. f, A acção de soltar, diz-se dos 
cuidado, e actividade, Couto, D.1. Dedic. «so- | gados; fazer soltas de gados para os refazer, 
licitar mais que tudo a conservação de seu pro- | e engordar. f. usual no Brasil. 
prio nome.” 6. Induzir com razões, e instancias; * SOLTADOR , adj. O que, ou a que soltas 
v. g. sollicitar alguem a mal; sollicitar mulher | Soltador de sonhos, Card. Dicc. B. Per. 
alheia; sollicitavão-no para emulo de Christo. 8.] SOLTAMENTE, adv, Livre , desembaraçada- 
Sollicitar a paz; sollicitando com 6 casamento a | mente; v. g. pelejando soltamente; correr solta- 
restituição das terras. M. Lusit. Sollicitar fazen- | mente. « licença para andar soltamente pela cida- 
da. B. V. Vergonha, f. 294. 6. Sollicitar-se de de. ” B. 1. 4. 9. 6. fig. Licenciosamente, sem 
alguma coisa; ter cuidados, dar-se trabalhos à | pejo; v. ge mentir —; viver soltamente; gozar 
eerca della. Feo, Trat. 2. f. 30. XY. Solticitamo- «mais soltamente da sua má conversação: usar vi= 
nos das obrigações alheyas: (da-nos cuidado se | cios soltamente. B. 3.1.1. 

Dão as cumprem os outros, e censuramos asfal. | SOLTANIM, s, m, Moeda de ouro do valor 
tas dos seus deveres.) 4 Sollicitar alguem; dar- | de 400 18. B. 2. 2. 6. 

lhe trabalho, cuidado: «não o sollicitavão cui- | SOLTÃO, s. m. Soldão. Barros. 

dados da Republica,” SOLTÁR.,, v. at. Largar o que estava atado, 

SOLLICITO , adj. Cuidadoso, diligente com | encolbido., ou prezo; v. g. soltar o cabello ;sol- 
incommodo do espirito; v. g. andar sollicito na | tar hum prezo dos griikles, cadeias, carcere ; sol- 
causa de Deus. Freire: as abelhas são muito sol- | tar a redea ao carallo; e fig. soltar as redeas ao 
licitas no trabalho. Costa: Cam. as sollicitas abe- | povo, ás paixões, «à crueidade, á tyrania; as 
lhas. Arraes, 1. 8 sollicitos para a virtude: el mãos a toda crueze. $. Seltur o cão, ou ate 
Dial, 2, c. 21. «sollicitos pelo futuro não goza- | caçador; para fazer preza, merder, efferrar; é 
mos o prezente, ” . fig. « que soltasse os paráos pela costa. ”” Castau. 

SOLLICIPÚDE, s, f. Ancioso cuidado, e di. | 6. c. 134 « solicu-lhe a suu onça de filhar que 
ligencia em negociar, alcançar, conseguir ale | empolgou logo nelle: fig.” soltcu-lhe uma alco- 
gum fim. Agiologie Lusit, viteira que lh'a açaimasse. 4. Scltar as toras; 

SOLO, s. m, A musica para secantar por hu: | largar, dar a posse, ou dcminio dels, .6. Ex- 
ma só pessoa, ou se dizer por hum só instrti- | plicar, dissolver, cesatar; v. g. seltar duvidas. 
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M. Lus. L, 6.c. 2. soltar a questão; soltar o ar- 
gumento; soltar hum sonho que outrem teve, Are 
raes, 8. 12, 0 enigma, 4. Deixar correr abrindo ; 
v. g. soltar o sangue das veias. 4. Soltar os di. 
ques; abrilos para que entre, ou saia a agua; 
soltar o resistro, ou preza; para correr o liqui- 
do. Vieira. 6. Soltar palavras; proferilas. Aulegr. 
f. 120. Soltar motes; ditos agudos , graciosos. B. 
2, 10. 8. e disse das que se não houverão de 
dizer; e daqui, soltar-se em palavras deshonestas, 
Cron. J. p. 300. soltar-se em injurias, em dis. 
parates. 6. Soltar a voz; fallar. 4. Soltar-se; di. 
zer-se soltamente, sem segredo, nem pejo. Ined. 
T. f. 209. pelas pragas se solta, que cl-Rei &c. 
d. Soltar-se em doestos ; em dizer afrontas. Ined,. 
TIT. 93. 4. Soltar suspiros ; suspirar. Lobo 4, Sul- 
tar o ventre; causar curso, ou camaras. 4. Qui- 
tar; v. g. soltou-lhe parte dos tributos. Barros, 
Elog. 1. $. Desfazer: v. g. soltar amizades. Bar. 
ros, Elog. 1. f. 353. daqui diremos, soltar a ou- 
tra parte contractante; por desobrigala do que es- 
tava obrigada, 4. Abrir mão, levantar mão; v. g. 
soltar a empreza , soltar a guerra; não a prose- 
guir. Barros, Elog. 1. f. 359. 4. Deixar, abando- 
nar; v.g. soltar os lugares d' África, Cron.J. III. 
P. 4. c 41. soltar huma terra que trazia de ren- 
da, &c. Soltar o cavallo ao passo, soltar os bois 
do jugo; do curral, 6. Soltar huma ancora. B. 1. 
4. 5.4. Permittir, dar licença: « soltou que vies- 
sem vender ás nãos mantimentos. '' id. 1. 5 3. 

* SOLTEIRAMENTE, adv. antiq Livre; ligei- 
ra desembaraçadamente. Elucidar. 

SOLTEIRO, adj. Não casado. $. Melladura 
solteira; nos Engenhos d'assucar, é a primeira, 
que se faz na tarefa, e ella só enche a caldeira, 
sem levar escumas da melladura antecedente que 
se limpou; a primeira que se faz depois que o 
engenho pejou por um dia, ou por horas. $. Mu- 
lher solteira; sem marido : it. a ma! procedida. 
Cam. Filod. 1. sc. 6. « foi-se este homem perder 
por huma mulher solteira. " 


SOLTO, p. pass. de Soltar: Livre de prizão, 


cadeia. & Vida solta; livre, independente ; it. 
dissoluta, licenciosa. Guia de Casados. 4. Dor. 
mir o sono solto; repouzadamente. V. do Arc. 
ô. Verso solto, à. é, sem consoantes, Costa Vir- 
gil. falar solto; prosaicamente, sem medida de 
verso, Severim, Notic. V. de Cam. Tom. 3. f. 
336. falar solto; sem comedimento, nem respei- 
tos, diz-se à má parte. « Pero Fernandes era 
bomem solto (de lingua ) e falador. ” Couto, 6, 
4. 5. 6 Solto de lingua; o que falla sem pejo, 
nem modestia. 4. Seda solta; froixa, não torci- 
da. Castan. 2. f. 215. 4. Ligeiro; v. g. solto a 
cavallo, Barros : mavios soltos; que não tem es- 
tancia, pairo, ou guarda em lugar certo, mas 
cruzão por onde cumpre, em espaço, e tracto 
de mar mais largo. Couto, 7, 8. & «& ficou soi- 
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to para correr toda a Oesta do Malavar. » 
SOLTÚRA, s. f. O acto de soltar da prizão, 
ou cadeia. 4. Despejo, descomedimento ; licene 
ciosidade, dissolução; v. g. soltura de palavras, 
B. 3. 3.3. « não lhe houverão de sofrer soltura 
de palavras. ” descortezes, e que se não houve- 
rão de dizer; soltura em roubar; nos vicios , &c. 
solturas nos Officiaes da Fazenda. B. 2.10. 1. (em 
malversações. ) 6, Explicação, interpetação , so- 


lução; v. g. soltura do oraculo, do sonho. Viei- 


ra. 4e Dizer o sonho, e a soltura; i é, tudo o 
que vem á boca, sem respeito do comedimento , 
nem da modestia. Ulis. f 10. Y. 4. Despejo, 
desembaraço em qualquer exercicio corporal; 
v. Z. cavalgar, tornear, justar, esgrimir. B.2. 
4. 1. soltura ( dos Naires ) na esgrima, 

SOLUCÇÁDO, p. pass. de Soluçar. « terra tão 
PR DAR e soluçada delles. ” H. Pinto, f. 124. 
cot. 1. 

SOLUÇÃO, s, f. Quimico. O acto de desu- 
Dir as partes qne compõe algum corpo ; v.g.sal, 
metal, &c. por meio dos menstruos. 4. fig. Ex- 
plicação da difficuldade, duvida. Vicira, 4. Re- 
solução ; v. g. solução do Problema. 

SOLUGAR, v. n. Dar soluços. 4. t. Naut. so- 
lugar, ou salugar (como Barros diz) a não; he 
jogar de sorte, que levante, e mergulhe a pou- 
pa, e proa alternativamente. « começou a não 
a salugar de maneira que trincou duas amaras. 
Be Doido Tele LasdonB: 

SOLUGO, sm. Suspiro redobrado com hu. 
ma voz, ou som interrompido. 4. t. Naut. o mo- 
vimento que a não faz, arfando, ou metendo 
de proa. Barros, 3. 3. 7. no outro saluço que à 
nao fez arjando. 

SOLUGOSO, adj. Acompanhado de soluços; 
v. g. O soluçoso alento; à. é, O respirar com so 
luços, Eleg, f. 266 

SÓLVER , v. n. Solver duvida; soltar. M. Lus, 
4. na Pintura; solver as cores; ilas desfazendo , 
ç applicando com hum pincelseco. Art, de Pinte 

- 65. 

SOLUTÍVO, adj. Med. Remedio solutivo; que 
resolve, e adelgaça os humores , de sorte que 
saião pela trauspiração, ou se evacuem por ou 
tras partes. Gracia d'Orta, fe 7. J. 

SOLUTO, ad). Solto, desatado de vinculo, 
lei, prisão. 6. Oração soluta; prosa. Barros , 
Gram. f. 162. 

SÔM, s m, A impressão que faz nos ouvidos 
o ar movido de certo modo, e vibrado; v. g. 
pelo tiro, pela lingua, e dentes, por bumsino, 
instrumento musico, &c. 9. Cantar ao som dos 
instrumentos ; à. é, acompanhando, e accommor 
dando a voz ao som delles. 4. fig. do som do 
paladar; à. é, ao gosto; v. g. fallar ao som do 
ceu paladar. Eufr. 1. 1. ao som da vontade ; da 
natureza ; i. é; segundo, conforme, Vasconc. Nos 

tic. 
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tic. « vivem ao som da natureza, sem fé, nem 
Jei. 2 & Navegar ao som dos mares; 5. é, a seu 
arbitrio delles. F. Mendes. ao som de sua paixão ; 
1. é, conforme ao que ella quer, e inspira, Sá 
Mir. $. Estar em som de guerra; de resistir, &e. 
i. é, em humor, em resolução. Eufr. 5, 9, 6. Em 
ar, apparencia; v. g.« saiu o Principe de Coim- 
bra em som de caça.” M. L, à. é, como quem 
vai para a caça. 4. Ja-me co som por onde as mais 
ião; à. é, seguia o fio da gente, fazia como os 
mais. Sá. Mir. 6. Chegar é praça, emsom de paz ; 
à. é, como quem vai de paz, Golhegos. 4. Dizer 
alto, e de bom som; com despejo, sem temor. 
Eujr. 3. 1. &. Anda o mundo d'outro som; à. é, 
segue outros estilos. Eufr. Prol. 6. Em som de 
satr; i. é, disposição de sair. P. Per. 2. 100. 

SOM, variação antig. do verbo ser, em vez 
de sou. Sá Mir. Egl. 8. + 

SOMA, ss f. À quantidade que resulta da união 
de muitas parcellas somadas ;a expressão em nma 
só addição do valor de muitas parcellasda mes- 
ma especie, ou reduziveis as mesmas especies; 
v. g. braças, e palmos; pipas, almudes, cana- 
das, quartilhos; arrobas, libras, onças, &c. 
9 Soma; conclusão , a substancia, e resamo 
v. g. de uma resposta mais larga. B. 1. 5.5. «e 
a soma, e conclusão das desculpas acabava dizen- 
do que se não podia fazer mais.” $. Huma em- 
barcação usada no Chincheo. Couto; Castan. 2. 
225, 

SOMÁDA, s. f. Assomada, altura, lugar le- 
vantado. Ined. 1II. f. 257. e311. B.3. 7. 8. 
« chegando a huma somada donde pôde ser vis- 
to. 

SOMÁDO, p. pass. de Somar. $. Resumido. 
Jned. 1. 136. « a reposta, que atraz fica soma- 
da: exposta brevemente, e em suma. 

* SOMANA. V. Semana Card. Dicc. Barb. Dice, 
B. Per. 

SOMÁR , v. at, Averiguar, e achar a quantia 
que resulta de muitas parcellas, ou porções de 
grandezas da mesma especie; v. g. somai 3 €0- 
vados, mais 10, mais 19, mais 7: nós não po- 
demos somar covados com varas, nem quariihos 
com canadas sem os reduzir primeiro a canadas, 


bejo amor de todas as cousas humanas, de tu. 
do o que não he Deus. ” 
* SOMÁRIO, V. Summario.. Blut. Vocaõs. 
SOMBRA, s. f. A falta de luz causada por 
opposição de corpo que não dá passagem aos 
raios; vu, g. « a sombra que a terra faz quando 


se põe diante do Sol causa o eclipse da Lua, ” |. 


9. Na Pintura, a parte della que fica depois dos 
altos, onde a luz fere, os quaes se representa 
que tomão a luz ás sombras. Nunes, Arte de 
Piniura,.$, A tinta com que se pintão as som- 
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bras. & Não querer nem por sombras; i. é, de 
modo nenhum. $. Á sombra; à. é, com pretex- 
to. Casilho, Elog. 1, « à sombra de fazerem guer- 
ra aos Castelhanos, tomavão nossos navios des» 
armados, havendo-nos por huma mesma nação, ” 
9. Arvores de sombra; as que plantão para a da- 
rem, Palm. 4, P.f. 32.6. Sombras, poet. os mas 
nes, almas dos mortos. M. Cong. 12. 77. Cam. 
Sonet. 77. 4 4ssombras do Sepulchro, do Infer. 
no; 3. é, as trevas. «já a sombra da morte me 
cobre.” (diz um moribundo) Arraes, 10. 80, 
$. Á sombra; 5. é, ao emparo, abrigo; v. g. 
«Tristão de Ataide se meteu debaixo da som- 
bra da artelharia das náus.”»> Castan, 8. f. 137: 
«ficou a náu bem defendida à sombra da forta- 
Jeza. "Amaral, 2. «à sombra de vãos titulos se 
fezem iguaes aos grandes nomes.” Pinheiro, 2. 
150. é sombra da sua clemencia, Arraes, 4. 18. 
4. Fazer sombra; servirde amparo. Lobo, Dial. 
13. Corte na Ald. it. metter na obscuridade, não 
deixar figurar. «pela: sombra que o valido, ou 
privado lhes fazia.” Couto, 7. 1. 3. 6. Imagem 
apagada. « Principe... sombra de Deus na tere 
ra.” como imagem feita com a sombra do cor 
po opposto à luz. B. 1. 8. 2. 6. Vestigios, le- 
ves noções, e tinturas, ou descripções: v. g. 
« estudou latim, mas escassamente se via (em el- 
Rei D. João III.) sombra da lingua latina.” Case 
tilho, Elog, 4, Arraes, 10. 6. «nas escrituras: 
se achão sombras, e traças das propriedades, 
&e.” Lucena. «levou de cá as córes,. sombras , 
e figuras das ceremonias catholicas, ” «na alma 
consiste a verdadeira, e perduravel gentileza, 
tudo o al nosso he sombra que passa em hum mo- 
mento.” Eufr. 4.2.4. Tedaa Cidade estava coberta 
das sombras da morte, Flos. Sanct. CCXXXIIII. 
). col. 2.6. Figura, representação, ouimagem 
significativa doque ha de realizar-se; ev. g. «as 
ceremonias da Lei: Moisaica, erão sombras das 
da LeidaGraça.”” $. Ar, apparencia; v, q. sem 
sombra de verdades: fazer sombra de resistencia. 
M. Lusit, 4. Receber alguem com boa sombra; 
i- é, bom ar, boa cara, e mostras, 6. O que 
sempre acompanha a outro se diz -sua sombras 


e 


4% Sombra, peixe. V. Ombrina, 
6 fig. Resumir. 4. Somar-se; Resumir-se, Bar. | 


ros. Paiva, Serm. 1. 22. Y. « se somão em so» |; 


* SOMBRAÇÁR, V. Sobraçar. Card. Dice. 

* SOMPRÉIRA, s. f. Planta, que dá flores: 
aznes com afigura de jasmins. Dicc. das Plants. 

SOMBREIREIRO, s. m. O que faz sombrei- 


ros, ou chapeos. Arte de Furtar, c. 54. 


SOMBREIRÍNHOS, s. pl. m. Sombreirinhos do 
telhado; herva, aliás concilhos, ou concelhos, 
V. Orelha de monge. 

SOMBREIRO, s. m. Chapeo: sombreiro de 
Sol, sombreiro de pé aito; oque cbamamoscha- 
peo de Sol hoje. Barros. hum sombreiro de pé 
pequeno. F. Mend. e 209 4. A coisa que faz 


sombra, ou asembra, Larros, «ficava bum gran= 


de- 
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de sombreiro de parede sobre elles, que os en- 
cobria.” $. Peixe monstruoso, que deteve o na- 
vio de Rui Vas Pereira, além do Cabo de Boa- 
Esperança , sostendo com a cauda o leme, e 
abarcando com as barbatanas os dois costados, 
a cabeça era grande como pipa, etinha resfo- 
Jegadouros, ou tromba por onde lançava maior 
espadana de agua que à baleia, Barros, D. 3, 
L. 4, c.,7. Castan.-L. 5.0, 34. f. 126. col. 2. 

* SOMBRERETE, s. m. dim, de Sombreiro. 
Hist. Geneal. T, 3. Prov. f. 185. 

SOMBRÍA, s. f. Ave Beirense, he do feitio 
da cotovia. [ Dicc. das Plant.) 

SOMBRIO, adj. Onde ha sombra; v. g. bos- 
ques , matos sombrios. Sá Mir. 4. Homem som- 
brio; severo, carrancudo, Vieira, os Philisteus 
tão estirados , tão sombrios. 4. Feito á sombra, 
como os mimosos gostão, sem trabalho, com 
molleza, Pinheiro, 2. f. 146. sombria delicadeza 
(umbratilis.) 

* SOMBRÔSO, adj. Que fazsombra. Moraes, 
Palm. 2. c. 124. Corte Real, Cerc. de Diu. €, 
13. p. 186. edig. ult, 

SOMEIROS, s. m. pl. Dois páos que sostem 
a força do movimento da imprensa. 

SOMENOS, adj. Inferior na bondade, quali- 
dade , graduação; v. g. os pastores somenos, 
Costa. «casar com hum homem tão somenes del. 
Ja.” Eufr. 5, 10. somenos dos Indigetes. Ulis. f. 
4, nós os somenos, FPF, Mend. ec. 87. «a somenes 
parte no homem he o dinheiro, e a riqueza.” 
Ferr. Cioso, 3. 3. 

SÓMENTE, adv. Só, unicamente, não mais; 
v. g. bastão-me sómente trinta: quizera sómente 
que me dissesse. 4. Tão fraco quesómente não po- 
dia levantar os olhos; à. é, que nêm podia le- 
vantar os olhos. B. Clar. c. 62, f. 124. col. 2, 
9. Excepto; v. g. «vinha armado de todas as 
armas, somenteo rosto.” Palm, 1. P.c. 30. «não 
houve alguem que se entremettesse à escrever... 
somente Gomes Lannes de Azurara.” Barr. Prol, 
D.1.id. 1. 5. 8. carregarãoasuáos pimenta, e 
algumas drogas, somente gengivre, que depois 
forão tomar a Cananor. 

* SOMERGER, V, Sumergir. Cord, Dice, Barb. 
Dicc. B. Per. 

SOMERGÍR. V. Sub —, 

SOMETER, v. at. Sajeitar; v. &. someter-se 
a alguem. 4. Someter-se; hamilhar-se. 6. Someter- 
se á tirania, ao domonio, Vasconc, árte. «o Rei 
se onesta, e somete sob governança , e manda- 
mento da Lei.” Ord, Af. Prol, $, Someter os sen= 
tidos á razão; à. é, crer antes o que ella dita, 
do que o que os sentidos mostrão. 4. Someter, 
com força de armas. Barreiros, Corogr. 

SOMETÍDO, p. pass. de Someter; Sujeito, 
subjugado no prop. metido debaixo. Eneida , 
PIIH, 1, cadaqual (dos filhos) d suateta some- 


SON 
tido. 6. fig. «os bons deixarião de ser sometidos 
aos não taes.” Palm, P. 2. c. 98. 
| * SOMETIMENTO , s. m. Sujeição, submet. 
timento. B. Per. 

* SOMIDEIRO, V. Sumidouro. Galv. Chron. 
de D. Affons. 1. c. 28, 

SOMÍR. V. Sumir. Leão, Descr. 

SOMISSÃO. V. Submissão, 

SOMÍCHAS. V. Semichas. 

- SOMÍCHO, adj. V. Submisso; baixo. Prestes. 

SOMÍTEGO. V. Sodomita : vulgarmente se 
diz do que he nimiamente parco, mesquinho, 
cainho. 

* SOMÍTICO. V. Somitego. Barb, Dicc, 

SOMITIMENTO , s. m, antig. Somitimento do 
inimigo; sugestão do Domonio. [ Llucidar. ] 

SÔMMA , e deriv. V. Soma, &c. per soma; re. 
sumidamente. B, 2. 6. 9, os passammos per sos 
ma ( por serem muitos.) 

SOMMETIMENTO, s, m. Sujeição V. 

SOMNÍFERO, adj, poet. Que traz, ou causa 
somno : os encantos somniferos. Eneida, VII. 173. 

SOMNO , 8. m. O estado de quem está dormin- 
do: tornou a tomar o somno ; a adormecer. Cous 
to, 10. 7.1. V. Sono, 

SOMNOLÊNCIA, s. f, V. Sonolencia, 

SOMNOLENTO, V. Sonolento. 

SOMONTE , adj. Tabaco somonte; he de pó fi- 
no, mais inferior, do Hespanhol somonte. 

SONÁJAS. V, Soalhas, Pandeiro. Galhegose 

SONÁNCIA, s. f. Mus. Som simplez, tom. 

SONÁNTE, V. Soante. 4. Sonoro, Galhegos, 
+. 204. 

SONDA, s. f. Prumo, com que os nauticos 
examinão a altura do mar. Barros. $. Tenta de 
Cirurgião; algumas são elasticas de goma de 
borracha, solidasou ocas, e vasadas, com buma 
fend. junto da penta para extrahir a urina da 
bexiga, ou injectar por dentro da sonda algum 
liquido nella, pola via daurina, ou uretra on- 
de a sonda entra, e se conserva querendo, 

SONDÁDO, p. pass. de Sondar. 

SONDÁáR, v. at. Examinar a altura do mar, 
ou rio, lançando a sonia, «tomar o fundo ao 
pego, e sondar-lhe o lastro.” Arraes, 4, 22. 4. 
fig. Sondar o animo, o coração; tentar, desco- 
brir o que está oculto nelles; sondar asienções ; 
sondar a profundidade do preceito. Vieira. sondar 
hum hemem ; procurar conhecer o seu caracter, 
principios, indole, &c. Eufr. 1, 1, sondar o ne. 
gocio; sondar q consciencia, 

SONDES, antig. por Sois. 

SONEGADAMENTE, adv. Occultamente. 

SONEGÁDO , p. pass. de Sonegar. «a mayor 
parte da renda era sonegada a el.kei, ” furtada, 
descaminhada dos seus cobradores, ou encober- 
ta mello, Borg, 2 

SONEGADOR , s. m. O que sonega. A 

SO. 


SON 


* SONEGAMENTO, s, m. Acto de Sonegar 
B, Per. 

SONEGÁR, v. at. Não dar ao rol, ao cen- 
so, ao inventario para se empadroar, aquillo 
que quem sonega devia manifestar; v. 2. «so- 
negar, e não dar ao Inventario os bens do de. 
funto.” Orden. L. 1. T. 87, 6. 6. bens ao recen- 
seamento. $. Sonegar homens ; não os dar em 
rol para serviço publico, ou contribuição, &c. 
Ord. fl. f. 411. 

SONETISTA, s, c. Pessoa que compõe sone- 
tos. E ad 

SONETO ; s. m. Poema de 14 versos hexame- 
tros, dois quartetos rimados entre si, e dois 
tercetos rimados entre sisegundo as Leis da Me- 
trificação. 

SONHÁDO, Pp. pass. de Sonhar. 6. fig. Que não 
he real, imaginado, 

SONHADOR, s. m. O que costuma sonhar: cá 
vem Jozé o sonhador. 

SONHÁR , s. m. O que sonha a minde. 


SONBÁR , v; n. Terham sonho, 6. Sonhar com. 


alguem, OU alguma coisa; ter sonho a respeito 
dessa pessoa, ou coisa, $. Sonhar em alguma coi- 
sa; andar sempre cuidando nella, Eufr. 3. 2. 6. 
v. ate. « Acaso sonho o que tenho ante mim?” 
B. Clar. f. 189. sonhar privanças, ou com privan- 
gas: sobharás sonhos mais leves. Sá Mir. 
SONHO, s. m. Representação de alguma coi- 
Ba, OU successo que se faz á nossa alma, em 
quanto dormimos: Jozé soltou o sonho; (expli- 
coú-o , interpreton-o.) Arraes, 8. 12. 4. fig. 
Coisa imaginada, sem ser, nem realidade. 4. 
Sonhos; massa leve de farinha, e ovos, frita 


ás boletas em manteiga, e passada por calda de, 


assucar. 4. Dizer o sonho, ca soltura, V. Soltu- 
ra; explicar o enigma, o misterio: no Hespa- 
Dhol é injuriar. 


SONÍDO, s. m, Som, estrondo, ruido; v. g.| 


sonido do mar, da voz. Vieira, sonido das aguas 
do ribeiro, das folhas do bosque; dos golpes, ea. 
goes: horrido sonido: ( do corpo que caiu. ) 
Jneida, IX. 170.€ 175. «derão as armas bum 
cruel sonido.” 

SONÍL, Titulo honorifico dos Persasa respei- 
to da Religião, e quer dizer: sustentador, ese- 
guidor da verdade. Godinho, 

SONO, s, m. O descanço do animal, causa- 
do pelo adormecimento natural de todos os sen- 
tidos. 4. Sono cheio; não interrompido; v. g. 
por isso não perderei meu sono cheio; i. é, isso 
não me ha de vir perturbar o repouso do espi- 
rito. Eufr, 3. 5. 

SONOLÊNCIA, s. f. (de Sono) Grande von- 
tade de dormir, com letargo, ou modorra, 

SONOLENTO , adj. Que tem sonolencia. 6. O 
que apenas se levantou de dormir; v. g. 0sono- 
lento Sol. Uliss 3. 89. 
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* SONORAMENTE, adv. Com som cheio, sos 
noro. Vieira, Serm. 6, 377, 

SONORENTO, V. Sonolento. Eneida, III, 
142. 

SONÓRO, adj. Que da som claro, e alto; v. 
g. metal sonoro; voz sonora, 6. Estrondoso ; v. 
&. sonoras tempestades. Cam. Eleg. 1. 

SONORÓSO, adj. Sonoro. Lus. 1T.100.6. Hare 
monioso. Lus. X, aquelle cuja lira sonorosa, se= 
rá mais afamada que ditosa. «dai-me huma fu- 
ria ( poetica ) grande, e sonorosa, Lus. 1. 5. 

SONOUTE,s. f. O crepuseulo da noite, ou 
pouco depois da noite. Sá Mir. Estrang. f. 168. 

- viemo-nos huma sonoute a encontrar, 

SONSA, s. f. v. g. pela sonsa; à. é, com sas 
gacidade coberta, e disfarçada com simpleaa. 

SONSO, adj. O astuto, e fino que cobre a 
sua esperteza com ar, e mostras de simpleza, €': 
tollice. 

SONSONETE, s. m. O accento oratorio com 
que se profere alguma ironia, ou reflexão ma- 
liciosa, 9. Na Carta do Patriarca referida por Tel- 
les, Eithiop. se diz que o Padre por ser Espanhol 
escreveu mal em Portnguez as coisas da Ethiop- 
pia por inorar como estrangeiro o Sonsoxete de 
Portuguez; à. é, o número oratorio. 

S0O, antig. per Sob debaixo: sõo nosso pode- 
rio 6. Ás vezes vem por Só, adj. sóo: o primei- 
ro talvez de sotto ltal, o segundo de solo Latis 
no, tiradas as consoantes d'entre as voga€s co= 
mo em pée, aa, mão, pão, véo, &c. Qu it. Sós 
9. at. Sou, antig. [ Elucidar. ] 

SOODES, antig. Vos suis. Ord. Af. freg. 

SOOPÉ. V. Sobpé ! pelo sopé abaixo. Ined. 
Tom. III. 

SOPA, s. f. Pão embebido em caldo, leite, 
&c. $. Bebado como huma sopa; i. é, muito. 6. Es= 
tar ás sopas de outrem; comer da sua panella, 
ou meza por mercê. 4. Estar feito huma sopa ; 
i. é, muito molhado. 

SOPADA , s. f, Quantidade de sopas. Camões, 
Fiod. 4. 2. sc. 7. fig. « nem come minha affei- 
ção senão sopadus de amores, e mil postas de 
paixão.” 

SOPÃO, adj. chulo Beberrão. 

SOPÁPO, s. m. Pancada com a mão gafa so= 
bre as bochechas de quem os apara, e enchen- 
do-as de vento, para dar som saindo O ar conmt- 
primido; dar, levar, aparar sopapos. 

SOPÉ, s. m. So pé, V. Couto, D. 6. L. 9% ce 
11. sopé de ladeira; ao sopé da não. Cron, J. 
Til. P. 1. c. 38. 4. Cambapé na luta, « não me 
valeu com elle ereita; e sopée. ” Sa Mir. Es- 
trang. À, 5. j 

SOPEÁDO, p. pass. de Sopear. 4. fig. Privas 
do de seu alvedrio. Couto, 4 7. 7. « tomandos 
lhe o seu Rei por força para os terem sopéd- 


dps? 
Vvry SO- 
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SOPEADÓR, s. ou adj. Que sopêa, « Neme- 
sis grande sopeadôra de presumidos.” Barreto. 
Indice da Lusinda. 

SOPEAMENTO, s. m. O acto de sopear. 6. O 
estado da: pessoa, ou coisa sopeada. 

SOPEÁR , v. at. Metter, cu trazer sob os 
pés, ou debaixo dos pés. Leão, Orig. f. 59. em» 
baraçar o movimento, acção; reprimir, v. £ 
sopear a ira, orgulho, o furor, dezenvoltura, os 
appetites. Paiva, Cas. c.5.sopeando « concupiscen- 
cia. H. Pinto. o temor sopea cs leis. Ulis. f. 88. 
4. Trazer em temor, e obediencia. Couto, 5. 3, 
3. « ficarão sempre ( os meninos Portugnezes ) 
sopeando os Mouros, donde quer que os acha- 
vão. ” 

SOPEIRA, s. f. Tigela para sopas. 

SOPEIRO, s.m. O que está ás sopas em al- 
guma casa, communidade, 

SOPENA, adv, Sobpena; v. g. sopena demor- 
te, V. F. Mend, c. 19, 

SOPEREROGAÇÃO. V, Super —, 

SOPEÁDO, p. de Sopesar. Dado com regra; 
com conta: a gratidão é sopesada; calculada, 
não liberal, nem mais ampla que o beneficio. 

SOPESAR, v. at. Tomar o pezo, para me- 
dir, e proporcionar a força necessaria para arro- 
jar; v. g. « sopesar a lança tendo-a nas mãos, 
e movendo-a de hum lado ao outro. ”* Cam. Lus. 
1V.38.4. fig. Dar com regra, e parcimonia. Eufr. 
2. à, Sopesar favores, merces: e 3. 2. «as ma- 
lheres escarmentadas sopésão com o tempo os fa- 


vores, que fazem aosamantes, ? 6, Sofrer; v. 2. | 


sopesar conversação comalguem, Eufr, 1.2.4. E. 
quilibrar contrapesar: « sopeza-me sempre o gos- 
to da vida com inconvenientes de morte.” Ulis. 
1. 6.6. Sopesar-se; ficar em equilibrio, jogando ; 
Vv &. «as aves sopesão-se nas azas, sem descer, 
nem sobir. ” 4. na Volat. he fogir a ave com a 
relé; ou dar com ella dois pullos diante do ca- 
çador, 

SOPETEÁR, v. at, Molhar, embeber a min- 
do o pão em algum caldo. Godinho. 

SOPHETIM, e Soterim, Juizes dentre os Ju- 
deus. 

sorHÍ: Titulo dos Reis. de Persia; v. g. 9 So- 
phi mandou. 

SOPHÍSMA, s. m. Argumento enganoso, que 
não conclue bem porque pecca em termos, ou 
emfórma. Sá Mir. 

SOPHISTA, s. c, ou adj. Os antigos Filoso- 
fos, e Rhetoricos chamarão-se Sophistas; depois 
este nome tomou-se à má parte, € hoje signifi- 


ca o que usa de Sophismas. Costa, mulher mui. 


to sophista. Sá Mir. Sophistas me são. defesos., 

SOPHISTARÍA, s, f. Parece melhor deriv. de 
Sophisia:; Sufistaria, escreve Paiva, Serm. 1. 
mais ou é improprio, e contra a etimologia, 
& pronuncia, : 


fe "456: 


SOP 


SOPHISTERÍA, s. f. Coisa, on razão sophise 


tica », falsa com ares de verdade. H. Domin, 


PB. +. a 

* SOPHISTICÁDO, p. de Sophisticar. Heit, 
Pint. Dial. 2, 5. 8. 

* SOPHISTICÁR, v. at. Enganar com sophis« 
mas, 

SOPHÍSTICO, adj. Proprio desophista $. Fal- 
so com appareneias de verdadeiro ; argumento 


sophistico. 


* SOPHÓCLEO, adj. De Sophocles, ou per. 
tenente a Sophocles, insigne poeta Grego, 
Cothurno —. Cost. Bglog. 8 Estylo —. Paivs 
Caz, Perfi o 18. 

SOPÍNHA, s. f. dim. de Sopa. 

sorÍTO, ad). Adormecido, adormentado. 

SOPONTADURA, s. f. Pontinhos, que se pule 
nhão por baixo da palavra que se escrevia de 
mais. Elucidar. 

SOPÓR. V. Sotopor. 

SOPORÁDO , adj. Massa soporada; à. é, com 
virtude de causar sono, Ulissca, 4. 34 fallando 
da que Circe deu ao Cerbero para o adormen= 
tar. 

SOPORÍFERO , adj. Que chama o seno; v. ga 
remedio soporifero. 


SOPOROSO, adj, Sonolento; doentes que dãa 


“vão em soporvsos, 


SOPORTÁDO , p. pass. de Soportar. 

SOPORTADÓR, s. m. Soportadôra, fem, Pese 
soa que soporta; v. g. de trabalho , injurias. 

SOPORTAMENTO , s. m. Entretenimento , 
sentença, conservação; v. g. «despezas para so- 
portamento da guerra.” V. Testamento del-Rei D, 
J. T. dzurara, ce. 42. rendas para. o soportamens 


“to; de mantimentos tiverão rasoado soportamen- 


to; à. é, supprimento. Ined. T. 472, « à novida- 
de de sáveis era grade soportamento ao bem com=- 
mum: ” sustentava muita gente, V. Ined. IIT, 


SOPORTÁR , v. at. Soster o pezo de algu- 
ma coisa. 4. fig. Soster; v. g. saportar 6 pezo do 
inimigo, à violencia da artelharia. 4. Sofrer com 
paciencia; v. g, soportar dores., injurias. 4. Sou 
portar despezas; fazelas com gravame: soporiar 
iribuios, &c. 

sorósTO. V. Supposto. Palm, Dial, 1. 

SOPRÁDO, p. pass. de Soprar. 

SOPRADOR, s. m, O que sopra: fig. sopras 
dor do fogo da discordia. 

SOPRÁR, v. at. V. Assoprar. 4. fig, Sopras 
lhe a ventura; à. é, favorece-o. BM. Lust, 6, Pa- 
recia gue lhe soprava a mortes nas costas: ”” que 
tinha a morte em seguimento, e busca rapida, 
Ined. III. 262. 

SOPREZADO , p. passe de Soprezar. V. o 


verbo. 


Lusit; 
“as 


SOPREZÁR, v. at, Fazer preza. M, 


- 


SOR 


« as galés soprezadas erão todas as que não se- 


pultou o mar. ? 
SOPRICAÇÃO, V. Supplicação. 


|  SOPRICAR, antig. por Supplicar, especial- 
mente era aggravar. Ord. 4f. 1, 13. 29, «se apr 
pellar, ou sopricar contra as ordenações: ” fal- 


la dos Advogados. V. L. 3. T. 120. p. 398. 


SOPRÍLHO; s. m, Seda muito rara, e leve, 


B. Per. 
SOPRIÓOR, s. m. Reli 
faltas do Prior, 


SOPRIOREZA, s. f. Religiosa, que faz as 
vezes de Prioreza, Ro 
SOPRIR, V. Suprir. | 


SOPRO, s. m. AÁssopro. V. 


SOQUEIXÁDO , adj. Atado por baixo do quei- 
xo. Gouvea Relação , f. 63. Y. col.2, Lobo, Egl. 


10. beatilha soqueixada, 


SOQUÉIXO, s. m. A volta que dá; v. g. a 


toalha por baixo do queixo. 

SOQUETE, s. m. Instrumento d'artelharia , 
especie de masso roliço, com que se acalca a 
polvera no canhão: os fogueteiros usão-nos pe- 
quenos para socar a polvora nos canudos 

SOQUETEÁR, v, at. Carregar a polvora com 
o soquete. 


é SOQUÍR , v. at. chulo , Comer ás escondi- 

as, 
SÓR, abreviação de Sóror. 
SORAVALHÁDA , s. f, B. Per. diz que he 

multidão de fruta espalhada sem ordem, 


ça ? 
- SÓRDA, V, Açorda. 
SÓRDES , s. f. A matéria grossa , e pegajosa 
das chagas. Recopil. da Cirurgia. 
SORDÍCIE, s. É. V. Sordes. 
SÓRDIDAMENTE , adv. Com sordidez. 
SORDIDEZ, s. f. A qualidade de ser sordido. 
* SORDIDEZA, s. f. Torpeza, emmundicia. 
Lobo, Corte, Dial. 7. 


/ 


SÓRDIDO , adj. Sujo; o. 2. lugares — ; as nãos: 


sordidas de ostrinus, limos, &c. Cam. 6. fig. Cha- 
ga sordida de materias, 6. Baixo, e com o pou- 
co asseio desta classe; v. g. plebesordida: ó sor- 
didos gallegos. Cam. 4. Homem sordido. 4. Lucro 
sordido ; o que seadquire por meios torpes , bai- 
Xos, indecentes; avareza sordida , & Cc, 

SORDÍNA, V. Surdina. 

SORDÍR, v. n. Sahir fóra da agua ,-debai- 
xo para cima; v. g. sordin do mar huma ilha: 
« por ser de materia pezada não surdem acima 
para se ver o corpo. ” Barros: huns se afoga- 
vão, que não surdião mais, Cron, J, T. f. 293. 
col. 2. começou a sordir sobre a vaga, Freire, 

* SORIA, s. f. Especie de burel. Blut, Vocad. 

SORÍTES, s. m. t. Logico: Argumento, ou 
raciocinio, que consta de huma serie de propo- 


gioso, que supre nas 


SOR so7 


sições, dasquaes a seguinte explica o attribnto 
da sua antecedente; v. ge o avarento he cubi- 
çoso, o cubiçoso carece de muitas coisas que de- 
seja; quem carece, ou sente a falta de muitas 
coisas he miseravel, logo o avarento he mise. 
ravel, 

SÓRNA ,s. f. Grande priguiça, e inercia; v. 
$. huma sorna; muito vagar. 

SORO , s. m. Humor aqueo, que se separa 
do leite, deitando-se-lhe algum acido, ou coisa 
que o qualhe $. Humor aqueo, que anda mis- 
turado no sangue, &c. 

* SORÓDEO, V. Serodio. Card. Dice. B. Per. 

SOROMÉNHO , s. m. Pereira brava, 

SOROR, s. f. Titulo que se da ás Freiras; 
v £. à Madre Soror Joana de Deus. 

SOROSO , adj. Da natureza do soro ; que 
o soro ; v. g. humor soroso; sangue roroso ,' 
erte —s, 

SORPRENDER , v. at. Tomar d'improviso. 
é. Enganar por falta de consideração, e com 
ipparencia que deslumbra. Edit. da Meza Cen 
soria 22 de Dezembro de 1768. Provas da Ded. 
Cron. f, 161, col. 2, 

SORPRESA s. f, Sobresalto, enleio, por fal- 
ta de consideração , que acompanha os casos São 
bitos que deslumbrão , o entendimento. Prov. da 
Ded. Cron. f. 25. col. 1. 4. Tomar a praga por 
sorpreza. V. por Interpeza., V. Sobresalto, Sobre. 
saltar , saltear os quaes fazem desnecessarios ese 


4 | tes vocabnllos Sorpresa, e Sorprender. 
SORGA;, s. f. V, Capoeira. B. Per. talvez Sar-' 


SORPREÊSO, p. pass. irreg. de Sorprender : 
Espantado, admirado , enteiado com coisa repen= 
tina. Athalia, p. 41 1. edição (do Francez sure 
pris ). 

SORRABÁR, v. at. Sorrabar alguem; andar 
atraz delle fazendo-lhe cortesias, obsequios; v. 
g. sorrabar os ministros, e cfficiaes do despacho. 
SORRÁTE, adverbialmente, de Sorrate; i.é, 
a furto, sorrateiramente. 

SORRATEIRAMENTE, adv. de Sorrate. 

SORRATEIRO, adj. Que faz as coisas com 
mansa sagacidade. Pinto Ribeiro, Lustre. c. 1. 
P. 3. 6. Que faz as coisas a furto mansamente, 
e comardiz; v. g. ladrão sorrateiro; efig. doeti- 
ças sorrateiras; que se menifestão quando tem 
feito grande estrago. $. Olhar sorrateiro como de 
porco; à. é, a furto, por baixo das pestanas, 
sem levantar o rosto, Eufr. f. 17. X. 4. Morder 
o cão sorrateiro; i. é, vir calado dar a sua den. 
tada. 

SORREIÇÓÔM. V. Subrepção. « conhecem de 


sorreiçom e falsidade. ”? Ord. df. 2. f. 148. 


SORRETÍCIO. V. Subrepticio. Ord. Af. 2. f, 
149. + 


SORRÉLEA, s. f. chulo. Dissimulação man- 


sa para enganar; usa-se adyerbialmente ; dsor= 
jrelfa, 


Vyvv 2 SOR. 
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SORRÉLFO, adj. O que usa de branda dissi- 
mulação para enganar. 

SORRÍDO, 'p. pass. de Sorrir; para quem ou- 
trem se sorri por agasalho, &e. «tão festejado 
do commum, esorrido dos mais serios, echum- 
bados. 

SORRÍR, v. n. ou Sorrir-se: Abrir a boca 
hum ponco rindo-se com compostura. 

SORRISO, s. m. Hum principio do riso, do 

ue se sorri. 

* SORROBOLHADÔURO , s. m. ant. O varre- 
dorouro ou vasculho do forno. Barb, Dicc. B. 
Per. 

SÓRTE, s. m. Acaso, accidente. 6. O papel 
em branco, ou com o numero, e declaração de 
premio, que se tira das rodas da Lotaria, e ou 
tras: daqui as frazes, saiume a sorte maior; 
saiueme a sorte em branco, ou perdi; o soldado 
diz, saiu-me a sorte em preto, e fui obrigado a 
sentar praça. 4. Sorte nojogo, ponto de ganhar; 
v. g. deitar sorte, hazar, ou asar; repartir por 
sorte os despojos. Eneida, IX. 65. 4, Sair em 
sorte; à. é, tocar-lhe pela repartição: v. g. caiu 
em sorte a Neptuno o mar. Lusiada, c. VI. Bar- 
ros, 1. L. 8. c. 9. aconteceu a sorte de Sofala 
(i. é de a governar) ahum chamado Iguf. «S. 
Mathias recebeu em sorte desua prégação a Ju- 
dea.”” Flos, Sanct. V. de S. Mathias, «se lhe a 
elle caisse a sorte de ser este Pocta. ” Severim, 
V. de Cam. 4. Saber em sorte. Uliss. f. 137. X. 
«e que ninguem haja por bem o que lhe cabe 
em sua sorte?” i, é, o que he proporcionado a 
sua condição, e estado. Amor em cuja sorte nas- 
ci Eufr. 5. 1. dá a entender que elle be como 
porção, ou pertença do amor. 4. Sorte; o dam- 
no, ou engano que otoireador, oucapinha faz 
ao boi com destreza, e sem damno seu; fazer 
huma sorte, Telles, Ethiop. 9. O destino, aquillo 
que a Providencia nos quer conceder ; uv. g. 
« Deus em cuja mão estão minhas sortes.” Ar- 
raes, 10, 1. & Sorte; incerteza de fortuna, on 
desgraça, perda, ou ganho: «troque por tudo 
o nada, o certo pela sorte?” coisa duvidosa. 
Ferr, 2. 29. $. Boa fortuna, dita, ventura, Eufr. 
2.3. 4. Maneira, modo, geito, arte; v. g. des- 
ta sorte, de sorte que. 4. Classe, especie; v. g. 
gente de baixa sorte, as fazendas de melhor sor- 
te, da primeira sorte; homem de sorte; à é, de 
graduação, M. Lusit. homens de poucasorte; dos 


communs. B. 2, 2. 4 deaita sorte. Lus. VIIT.|! 


63, de sorte; v. g. cavalleiros desorte; de manei- 
ra, nobres notaveis. B. Clarim, 3, c 17. «mor- 
rerem sómente estes cavalleiros de sorte,” $. 
Porção, quinhão que se dá na partilha. B. 1. 
Ja 3. « Perestrello ficou com menos sorte, que 


os ouiros Capitães:? a sorte que Deus me deu; |. 


os bens, &c.. 
| SORTEAÇÃO, s £ O acto de sortear, V, 
DOTILO, 


SOR 


| SORTEADO, p. pass. de Sortear: Tirado por 
sorte, escolhido por sorte. Alvará de 24 de Fes 
'vereiro de 1764. 6. 13. 6. Misturado com varias 
sortes: v. g. fazenda sorteada; a que tem peças . 
melhores, e inferiores, de diversas córes, &c. 
jectres barças de louça da China sorteadas:” de 
| peças varias. Couto, .9. 7. 4. Bastecidode varias 
| sortes de coisas. V. Sortido. 6. fig. «a vida pas- 
|sa-se sorteada de culpas.” «sorteada a condição 
humana de bées, e males.” 

SORTEADOR, s. m. O que sortéa, 

SORTEAMENTO, s. m. V. Sorteyo. 

SORTEÁR, v. at. Repartir por sorte; v. g» 
isortear os despojos. Eneida, IX. 55. 4. Rifar. 
6. Couto, 9, 26. entrar em sorte de Loteria, as 
cousas que se haviãs desortear. 4 Eleger, esco- 
lher por meio das-sortes: v. g. sortear gentenos 
va para a tropa; sorteamos hum camarada que 
fosse tomar lingua. $. Sortear o mercador as Ja 
zendas; à. é, compor a balla, ou caixa de peças 
de varia cor, e bondade. 

SORTEGÁMENTO, s. antig. Sorteação. 

SORTEGÁR, v. antig. Sortear, Elucidar. 

SORTEIO, s. m. O acto de sortear, de tirar 
as sortes a ver a quem cabe o premio, ouobri- 
gação de fazer alguma coisa. 

SORTEIRO, s. m. V. Sorteador, Ord. Af. de 
f. 220, que he sorteiro, ou feiticeiro. 

SORTELAS, s. f.antig. Anneis, do Castelha= 
no Sortijas. Elucidar. 

SORTÍDA, s. f. Saida de huma parte doscer- 
cados contra os cereadores na guerra; fazem os 
sitados varias sortidas. Port. Rest. 4. Porta pes 
| quena, que nas fortificações se faz por baixo 
|do terrapleno ao fosso para haver communica- 
ção com a praça abrigada do fogo do inimigos 
Meth. Lusit. Guerra Bras. por Brito. 

SORTÍJA ,s. f. Sortilha, anel. M. Lusit. Tom. 4 

SORTILÉGIO, s. m. Maleficio, de que se ser= 
vem os que o vulgo reputa feiticeiros. Hist. do 
Futuro, p. 5. 

* SORTILEGO, s m. Feiticeiro, malefico, 
que faz sortilegio, 4lma Instr. 1, 5. 1.mn. 6. 

SORTÍLHA, s. f. Anel. & Argolinha; 0. ge 
correr sortilha. 

SORTIMENTO, s. m. Provisão de mercado- 
rias, drogas, &c. de varias sortes; v. g. UC1o-me 
tum sortimento de baietas, de coiros, farinhas, 
Doni 

SORTÍR, v. at. Produzir, causar, obter; 
v. g. sortiu a traça o seu cffeito; esteremedio sore | 
tiu o melhor efeito. S. Sortirese o mercador ; proe 
ver-se de fazenda de toda sorte. 

SORVA, 8. f. O fruto da sorveira. 

SORVÁDO, p. pass. de Sorvar. 

SORVÁL, adj. Que se sórva; vu. 8. para sor= 
val. 

SORVÁR, v. ate Fazer amollecer a cARnRIa 

E ra 


SOS 


frnta, e ter principio de fermentação; ». q. «o 
calor, ou as pancadas sorvão facilmente algumas 
peras.” 

SORVEDOURO, s. m. Voragem do rio, ou 
mar, onde a agua faz redomoinho, e ferve, e 
leva ao fundo o que ahi cái. 

SORVEIRA, s f. Arvore que dá as sorvas, 
fruto pequeno, redondo, côr de pomo, o qual 
para se comer he necessario que amolleça, e se 
sorve. ( Sorbum 2.) 

SORVER, v. at Beber aos poucos, inspiran- 
do, ou recolhendo a respiração, atraz da qual 
entra O liquido que sesorve; v. g. sorverocha, 
chocolate, hum ovo molle, o caldo, a neve 
molle. «como se o negrnme, ou bulcão sorves- 
se todoo vento.” acalmone V. B. 1.5.2.6. fig. 
Levar para o fundo; 0. g. as sorveo omar (ter- 
ras) como as déz ilhas Cassiterides. Leão, Descr. 
c. 4. sórvasme a terra, Ferr. Castro, dt. 5. j. 
173. «a fonte sorve tudo o que lhe lanção den- 
tro.” «o mar com o fervor das aguagens sorvia 
os navios.” Barros. Couto, 6.1.2. «o refinxo, 
ou resacaossorvia.” Encida, X. 74. «omarho- 
ra sorve (astremelgas) hora as vomita.” Árraes. 
6. 11.6. fig. « A ambição de Seylla com a sua 
voragem sorveu o poder detodos os outros Prin- 
cipes da Republica ” H, Pinto, f. 507. nem a 
tristeza mesorverá, Árraes, 8. 23. 4. Sofrer sem 
demonstrar asua dor, euincommodo; v. g. en: 
golindo as raivas, sorvendo as murmurações. V. 
Engolir. Chagas. 

SORVETE, s. m. Confeição de sumo de fru. 
ctas com calda d'assucar em ponto mui alto, a 
qual se guarda para se desfazer em agua, ebe. 
ber., como a limonada de calda para gnardar-se, 
4. Limonada ambreada de que usão muito os Tur» 
cos, que lhe chamão sherbet. 

SORVÍDO, p. pass. de Sorver: Engolido. 6. 
fig. Náos sorvidas do mar. 6. fg. Absorto, en- 
levado. H. P.sorvidosna lembrança doalto Deus: 
sorvido no amor de alguem. idem , 2. 2. 5. 

SORVÍNHO, s. m. dimin. de Sorvo. 

SORUMBÁTICO, adj. vulg. Sombrio, triste, 
carrancudo, melancolico; v. g. homem sorum- 
batico. 

SORVO, s. m. O acto de sorver bebendo; vu. 
g. beber a sorvos. 4. À perção, que buma vez se 
sorve. 

* SOSANO, s. m. antig. Desembaraço, reso- 
Inção. Elucidar. 

SOSLÁIO, s. m. fo soslaio; deesguelha, por 


hum lado, não em cheio; v. g. ferir ao soslaio; | 


encontrar, ferir emsoslaio. Pelm. P. 2. co lite 
3. P, Clar, 1, e. 17, foi o encontro em soslaio: 
por um lado. Eneida, XI. 187. ao sosluio se lon- 
ga. Eneida, X. est. 81. e 84, 6. fg. D. Fr. Ma. 


nuet, «este livro saiu em meu nome ao sostaio, ” 
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SOSO, alias Suso, antig. Acima; soso ditos, 
sobre ditos, Ord. ff. 

* SOSOBRÁR, V. Soçobrar. Blut. Vocab, 

SOSPEIÇÃO. V. Suspeição, e deriv. 

* SOSPEITÁR, ederiv. V. Suspeitar. &c. Card. 
Dicc. Barb. Dicc. B. Per. 

SOSQUINADO, p. pass. de Sosquinar: achou 
propicia, e sosquinada a seu intento. 

SOSQUINÁR, v.at. Wazer inclinar; v. &. sose 
quinaro animo. V. Sosquinado, Vergel des Plantas, 

SOSSA, usamos desta palavra adverbialmente ; 
v. g. pedra em sossa, sem cal, nem outro liame. 
Mend. Pinto, c. 17.e 98. 

* SOSSEGÁR, e deriv, V. Socegar &c. Bard, 
Dice. Blut. Vocab. 

SOSSÓBRA, s. f, V. Sossobro, Leão, Orig. f. 
201. col. 2. 

SOSSOBRÁDO , p. pass. de Sossobrar. Tranc, . 
P. 2. c. 6. «para não sermos sossobrados no pe- 
go profundo do Inferno.” Castan, 2. f. 178. fot 
sossobrada, a terrada; à. é, comida pelo mar. 

SOSSOBRÁR, v. at. (de sotto, e sopra Itas 
lianos. ) Sessobrar a ndo; voltá-la debaixo para 
cima, eira pique; v. g. quando dá em baixo. 
Cron. J, III, P. 2.0. 57. coçobrarão o catur ; 
(vindo todos para uma banda delle.) Freire. a 
náo tocando esteve sossobrada. 4. Metter para 
dentro, ou por dentro de outra cousa. «as ar= 
mas, e ossos todos lhe sossobra;” (com golpes.) 
Eneida, XI. 168. 6. fig. Sossobrar o animo ; per- 
turbá-lo múito. Mnusinho. sossobrar-se o enges 
nho. Õ. neutr. B. 3. 8. 64 soçobrarão logo ale 
gumas nossas lancharas.” e fig. ficar perdido. 
Ulis. 2.6, 

SOSSOBRETA, s. f. O mão agoiro, que 0jo- 
gador toma de quem se lhe põe ao pé; v. g. t0= 
mer sossobreta com elle, 

SOSSÓBRO , e m. O acto de sossobrar-se o 
navio, 6. ig. Sessobra deanimo; grande pertur- 
bação. Eneida, XI]. est. 27. 42. 216.4t. perigo, 
caso sinistro. idem, IX. 88. « pôem-se em cobro 
onde não temem ter algum soçobro.” 

* SOSTENTAÇÃO, V. Sustentação. Card. Dicc, 
Barte. Dice. B, Per, 

SOSTENTÁDO, p. pass. de Sostentar. 

SOSTENTADÔR , sm. O que sostenta, apoya. 

SOSTENTAMENTO , s. m, Coisa que sostem ,. 
faz existir, e conservar-se ontra. «incentivo de 
peceados, sostentamente de maldade.” Flos. Sanct. 
V. de S: Fenez, p. IXXXII]. Y. sostentamento 


“dos filhos. Ined. 1T. 65. 


SOSTENTÁR, v.at. Soster, supportar. 4. Se- 
gurar o que vai a cair; a coisa que está encos- 
tada. M, Cong. 3. 88. 6. Continuar, ou fazer 
que possa continuar ;. v. g. sostentar guerra, 4. 
Sostentar a conversação dos bons; à. é, conservar. 
Eufr. 5. 10. $. Dar de comer; v.g. sostenta-o,, 


(Cart, 14, Cent. 2,) o tomou em suslaio, Couto, le veste-o. 4. Sosientar o bando , as partes, o 
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par- 
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partido, a causa de alguem; defender. prote- 


ger. Lus. 1. 38. « Marte que de Venus sustenta- 


va entre todas as partes em poría.” 

SOSTER, v. at. Segurar alguma coisa, que 
não caia, não se abata ; v. g. sostem toda esta 
méquina, huma debil base: soster os que vão pa- 
ra cair. H, Pinto, o vento sostem no ar ospapa- 
gaios de papel; a mão sostem a face. M. Conq. 
3. 88. &. fig. Conservar, fazer que se não perca, 
acabe; v. g. «prudencia, e lealdade só sostem 
os bons Imperios. ” Ferr. Poem. Tom. 2. f. 9, 
«com hum castello de pedra, e barro sustiverão 
aterra, quetinhão conquistado.” Galvão, Desc. 
J. 20, 4. Soster a fé; defender. Lus. VI. 88. «os 
que sostiverão a fé nasterras Africanas.” 4. Sos- 
ter penas; sofrer. Cam. Canção 2. 4. Soster huma 
casa, fazer que não se arruine em credito, bens; 
soster ocredito, areputação. Veja Manter, Con- 
servar, 

SOSTÍDO, p. pass. de Soster : a terra em si 
sostida; i. é, base, ou ponto de apoio. Lus. 
9. 

SOSTIMENTO ,'s. m. O acto de soster, sus- 
tentar, apoyar, defender. « para sostimento de 
tamanha justiça, e honestidade.” Tned. TT. 269. 
dealguma pessoa nasua fortuna, trabalho, em- 
presa. V. Ined. III. 86. «foi grande azo deseu 
sostimento.” Cortes de Braga de 1387. sisas do- 
brudas para sostimento da guerra. 

SOSTFRA, s. f. V. Costra, ou casta grossa, 
codea de sugidade de quem se não lava. 

* SÓTA, s. m, Moço da estrebaria. Hist. Ge- 
neal. T. 4. Prov. f. 200. 

SÓTA,s. f. Figura de mulher nas cartas “de 
jogar, alias dama; v.g. sota de oiros, de espa- 
ass EC RR 

(SÓOTAALMIR ANTE 

(SÓTACAPITÃO, e outros. V. Soto —., 

SÓTACAPITÃINA,s. f. Não que faz de capi- 
taina na falta desta. Castan, 2. 196. 

* SÓPACOCHEIRO, s. m. O socheiro substi- 
tuto, que faz as vezes do primeiro, 

* SÓPACOMÍ TRE, s.m. t. mar. Segundo co- 
mitre, que faz as vezes de comitre. q. fig. Temp. 
d' Ágora 1. Dial. 4. 

SÓTAEMBAIXADOR, Segundo Embaixador na 
graduação a respeito do primeiro. Castam 4 c. 


* SÓTAESTRIBÉIRO, sm. Segundo estribei- 
ro, que substitue, ou faz as vezes do primeiro. 
Hist. Geneal. TV. 4. Prov. f. 201. 

SOTAL por Sob, Debaixo de ial se, condição. 
Elucidar, 

SOTÁINA, s. f. Vestidura mais longa, que 
a casaca, talar, aberta por diante, e tomada 
com botões, como a trazem alguns moços de 
Conventos. 

SOTANA, por Sotaina. Viçiras (seguindo a 


fudb 


soT 


etymologia de sotana Ital.) Tom.1. f.114. o nes 
gro da sotana. 

"SÓTÃO, s.m. Casa soterranea , escura, Lu 
cena, 857. « os que estão num sótão pela sesta,” 
M. Le Tom. 1. f. 171. col. 4. B, Clar. e, 42, ou 
L. 2. c. 8. ult. Ediç. P, Per. 2,117. Castan, 8. 
68. « mandou prender el-Rei de Ternate em hum 
sótão. e 7, c. 59. 

* SÓTAPILOTO, s. m. Piloto segundo, que 
faz as vezes do primeiro. 

SOTÁQUE, s. m. Dito, apodo, do vulgo. 

SÓTAVENTÁDO , part. ( V. Sotaventeado, ) 
O navio sotaventado, o que fica por sotovento 
de outro, ou de algum sitio. Epanaf. fe 213, e 
250. sotaventeado da abra de Corunha. 

SÓTAVENTO (ou Sotovento), s. m. A borda 
do navio opposta áquella donde vem o vento; 
opposta ao barlavento; v. g. ficar a sotavento. 

SÓTEA, s. f Varanda no alto da casa para 
tomar o Sol. B. Clar. f. 185. col, 1. 4. Casa bai- 
xa para tomar o fresco; sotão. B. Lima, Care 
ta 32, 

* SOTERIA, s. m. Composição em verso em 
louvor. 

* SOTERIM, V, Sophetim. Blut. Vocab. 

SOTERNOCAMENTE, adv. antig. Sorrateiras 
mente, por industrias , e artimanhas occultas. 
Elucidar. « soternocamente os quer (el-Rei de 
Castella) sojugar a si, e tiralos de liverdom, 
gre.” talvez será Soterranamente. 

SOTERRAÇOM, s. f. antig. Enterro. Elucie 
dar. 

SOTERRÁDO , p. pass. dê Soterrar: antig. 

SOTERRAMENTO, s.m. antig. O acto dc ene 
terrar. [ Elucidar. ) 

SOTERRÂNEO, adj. Que está, ou corre por 
baixo da terra: v.g. aguas soterraneas; tremos 
res soterraneos. 

SOTERRANHO , adj. antig. V. Soierraneo. P. 
Per. 2: 115. 

SOTERRÁR, v. at. Metter debaixo da terra; 
enterrar, sepultar, esconder. « partão outros o 
mar, soterrem ouro.” Ferr, Carta 9. £L.1, 4. no 
fig. «a longa idade soterra os nomes das pessoas 
com ellas nos moimentos.” Cron, J. I. por Los. 
pes, c. 159. 

* SOTERRÉNHO , s. m. Lugar subterraneo , 
como adega, dispensa &c. B. Per. Blut. Vocad, 

* SOTHESOUREIRO , s. m. Ministro Eccle- 
siastico, que faz as vezes de Thesoureiro. Oli« 
veira, Summ. 3. Tem mais o Cabido hum Sos 
chantre, hum Sothesoureiro, bum Altareiro. 

SOTICÁPA, adv, Debaixo de capa. Aulegr. 


* SOTILIZÁR , ederiv. V. Subtilizar &c. Card, 
Dice. B. Per. 
SOTO, partícula, que entra na composição 
de varias palavras, e que siguificando E 
Ba 


SOV 


denota inferioridade de graduação: «mandava 
em pena de seu pecado, e soto sua benção," 
Elucidar., 

SOTO, por Souto, Eneida, XT. 130. 

SOTOALMIRANTE, s. m. Official que he im. 
mediatamente inferior ao almirante, esupre em 
suas faltas, 

SÓTOCAPITÃO, s. m. Official do navio, in» 
ferior ao capitão, e que supre em sua falta. 
Castan. L. 1. f. 132. B. 2.4. 1. « Pedro Afonso 
de Agniar vinha por sotr-capitão do Marichal,” 
eD.2,4.4. vinha per sote-capitão-mór, é ose- 
gundo capitão da mesma não, em que vêo mayor 
patente. 

SÓTOCOCHEIRO , s.m. Q cocheiro inferior 
ao primeiro cocheiro. V. Sotacocheiro. 

SOTOEMBAIXADOR , s. m. O que vai com o 
embaixador para o aconselhar, e suprir as suas 

vezes, em fultas. Castan, L. 5. c. 28. 
— SOTOMÉSTRE, s. m. Official do navio infe- 
rior ao mestre, e que supre as suas vezes, 

* SOTOMINÍSTRO , s.m, Sustitnto, quesup- 
pre as vezes do ministro. B. Per. 

SOTOPILOTO, s. m. O segundo Piloto, infe. 
rior na graduação ao primeiro. V. Sótapiloto, 

SOTOPOR, v. at. Pôr debaixo. V. Sotoposto, 

SOTOPOSTO, p. pass de Sotopor. Camões, 
Lus.V. 58. «outros a varios montes. sotopostos, 
Vieira. terras sotopostas a varios climas. 

* SOTRANCÁDO, p. de Sotrancar. B, Per. 

SOTRANCÃO, adj, Dessimnlado, com cara 
triste, e severa, que encobre animo soberbo, 
e mão. Tranc. P.1,c. 4. f. 16. 

* SOTRANCÁR, v.at. Abarcar, ou tomar no 
meto. Card. Dice. B. Per. 

SOTÚRNO , adj. vulg. Triste, taciturno. 4. fig. 
“Dia soturno; esenro, triste, e quieto. 4. Casas 
soturnas, Prestes, f. 129. 

* SOU, primeira fórma ds presente do indi- 
cativo do verbo ser. Bard. Dice. B. Per. 

SOVA,s, f. Piza de pancadas; dar, levar hu. 
ma sóva de pancadas: tirada a traslação de so- 
va pizada , calcada de animaes , que andão, 
( Tned, II. 525.) e da amassadura do pão, que 
se sáva, 

SÓVA, s m. Governador de Provincia, em 
varios Reinos da Africa; v g. no Congo, &c. 

SOVÁCO. V. Sobaco. 

SOVÁDO, p. pass. de Sovar: tv. g. massa so- 
vada ; a areia estava sovada de animnes ; 1, é, 


revolvida das pégadas, e cossinaes dellas, Epa- | 


naf. de De Franc. Man. 
SOVADÚRA, s. f. O acto de sovar. 
SOVAQUETE, s. m. Otirar a pella da casa 
quando sahe apertada, t. do Jogo. 


SOVÁR, v. at. Sovar o pão; amassar, revol- | 


vendo a farinha com agua, para ficar bem mis- 
turada, e amassada: fig. os animaes-sovão a ter- 
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ra molle, ouareia; correndo por ella muitas ves 
zes. 4. fig. Pizar; v. g. sovar com pancadas, 

* SOVARO, V, Sobro. Eufros. 2. 2. 

SOVÉLA,s, f. Instrumento de ferro, on aço 
como agulha grossa, e talvez com quinas vivas 
com que os sapateiros, e corrieiros furão a so- 
la para entrar pelo buraco a seda com o fio. 

SOVELÁDA, s. f. Golpe com sovela , ou sos 
velão. . 

SOVELÃO, s. m. Sovela grande. 

SOVERÁL, s. m. Mata de Sovereiros. 

SOVERZIRO, s. m. Sobro, arvore conheci.. 
da, (suber, suberis.) 6. fiz. Homem muito alto, 
* SOVERTEDOR, adj. O que, ou a que sor- 
vete. Caril. Dicc. B. Per. 

SOVERTER, v. at. Derribar, destruir; v.g. 

« a torrente rapida sovertendo as arvores.” M, 
Cong. Eufr. Prel, os soverteu no centro do Etna: 
o templo se soverteu, Flos Sanct. p. LX XVIIT. 

soverteu Deus as Cidades. Azurara, Prol. « pos 

derosas branduras (de amor) sovertem por mas 

sha a grande alteza do Sprito. ” Ferr. Castro, 

Ato 1. Choro 2. «quem nega que a malicia não 

soverte o bom juizo?” Idem Carta 12. L. 2, 

SOVERTÍDO , p. pass. de Soverter: desejo 
ver sovertida a Ninive. Vieira, « Corê, Datans; 
e Abiron forão sovertidos. "' Feo, Trat. S. ls= 
tevão. 

SOVERTIMENTO, s. m. O acto de soverter ,. 
ou o soverter-se. 

SOvVÍNA, s. f. Torno de pão, ou teurejão, 
ou torno biforcado. (subcus dis) 4 fig. vulg, 
homem mesquinho, misero. s 

SOVINÁDO, Pp. pass. de Sovinar. 

SOVINÁR, v. at. Metter coisa aguda, que 
vai entrando com dificuldade. 4. Picar. 

* SOUSADOR. V. Successor; antig. Elucidar. 

SOUTO, s. m. Mata, bosque espesso, e bas 
to; de ordinario se diz hum sonto de castanhei- 
ros. Arraes, 1. 1, Eneida, XT. 130. 

* SOUTRO , abreviat. antig. de Esse outro, 
Nobil. do Cond. D. Pedro tit. 7. f. 40, 

SÓZÍNEO, adj. dimin. de Só; que exprime a 
tristeza, ou compaixão de quem está só. 

) 


V. Com Es alguns vocabulos que não achar com 


Sp. 


SPÁDA, SPÁGO , e cutros começados em & 
com consoante, busquem-so com es, 
SPADALEIRO. V. Espadeleiro. [ Elucidar. ] 
SPADANÁL, V. Ecpadarel, [ Elucider. ] 
SPÁDOA , SPARGFLÁR, SPECTÁNTE, V. com 


Es. [ Elucidar. | 


* SPAGÍRICA , 8. f. Ecieneia, que te €M- 
rega na :nalyse des metres, e 
* SP!GÍRICO , 2d). Cereerrente a Spagii- 
ca. Beru. Florest, 4 1. D. 1. & Lo 
* SPE> 
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-* SPECULÁRIA, s. f. Parte da Perspectiva, 
que trata dos raiossreflexos, por outro nome 
Catoptrica.. Nunes, Art. du Pint. f. 44. V. Es- 
pecularias 
SPEITAMENTO. v. Espeitaménio. [ Elucidar.) 
SPEITANTE, V. Espectante. ( Iilucidar. ] 
SPEIPÁRSIV:; Despeitar. [ Elucidar.s] 
SPERGUNTÁR ,-antig. V. Perguntar, 
* SPERMACÉTI, 
lea. V. Espermas Blut. Vocabe vis 
SPHERA, SPHERAL, SPHERIGO ; 
Esfe—. a Geographia dos triangulos spheraes, 
Pedro Nunes. PAM: quê 
SPHÍNTER», sm. Anatss: dr: pio misentosque 
serve de fechar ; e apertarsaspartes»;l vg. 0 
aphinter-doscollo da bexiga ,owido'ano.s 
* SPICANÁRDO; vt, plarm. Planta , especie 
de nardo da iapdia Godinhos Rei Ci8B.! úuo 
SPIRÁCULO; sm, DeuiDêus tanta força ques. 
te seu-spiraculo (dospiraculum vitie Genes. coli) 
Feo, Serm. da luv, da SantaCruz, fi: 169 po 
usado. V. Sopro, Luspiração ; - Espirito. 
SPLÊNICO , ad). Anatom. Concernente: ão nar 


EU 


VE SPONDÍLO, Ss. MD Tas Vo Verisitas 

SPREMUNTÁRS; 'vecantiq.lxperimentar; ave- 
riguar, inquirir“« e todos-estes: Horia boss que 
nos expremuntamos, : Elucidar, 


SSA, adj: antigo Sua. en do D. Pedro I. 
| | ficuldade, de-sorte que com dores se uriua ás 


de 1358. 


N.B. Busquem-se com: Est algunas paldegas! cjue 
os Etimologistas escrevem com St; 

do, AROE Stimulo &c. E9oi 

STA V. Esta. [=Elucidar, q - ALDALAGE S 

STÁDA. V. Estada : assento, Cadeiras «Stas 
da em coro, e logo em Cabido. ?, “dolucidars ano 
ti TCs 
STADO, Vo Estado. [ Elucidar.' ] 

STÁLA;, s. f. antig. Presepe'; ou ptesepio: 
« sigamos a virtude” dep Direção o nasceoTna sta- 
la.” Elucidar. 

STÁLLO: s. m. antig. o mesmo que: Studá , 
assento: « stallo no coro, come ra 'gociço prebeir 
dado.” aaa 

STÁNG sf. V. Estanta. 40 Instanbito: 
e pedir com. tSGumni mayor stança 0s' iba 
tolos > Elucidar. antige. 


STÁPHIL, s. m. Açoite;, ou azurtague: np der 


reias. Costa, Virg. 

i STAPHISAGRIA, V. Estaphisagria BlutHo: 
ca 

STÁTICA. V. Estatica, 

STATHOUDER, 5. m. V. Estatouder. 

STEDE; por esteve ( do verbo estar) antig. 
“ E por tres dias.” Elucidar, (do Lat. Ste- 
ut 


t. pharm., Esperma de. ba-, 


mé Va. com! 


NI “e Staé. 


v.sge structura. do aificios 


| tolos: 


STY 


STELLIONÁTO, s. m. jurid, O crime do frau. 
dador; como o burlão illiçador; o que arranca 
escritura publica ; o que converte a outros fins 
o dinheiro publico. 

STERCORÁRIA, adj. Cadeira stercoraria, bu. 
ma em que o Papa se senta no dia da sua sã- 
gração. 

STEREOMETRÍA,.s. f.. À sciencia que trata 
da medição dos solidos Geometricos. 

« STEREOTOMÍA, s, f. Parte da mathema- 


ticas que trata das secções dos soldidos. 


STERNON, s. m, Anat. Parte óssea. que vem 


| do alto; do peito ao extremo, e fim delle, na 


qual as costellas, e claviculas estão articuladas. 
'STERNUDAÇÃO. V. Espiro.. 
STERNUTATÓRIO, ad). Que serve para es- 
pirar, que faz espirar. [ Biut. Vocab. ] 
a :STEVADAME., som. antig.; Estiva. [ Eilucie 
arm) 
STEVÁDAMENTE, adv. antiq. Estivadamen- 
te. porsmedida certa : «e dardes estivadamente 
de-vinho 5 puçaes. "' Elucidar, 
“STO. V. Isto, antigo Elucidar. 
STOLÍDO. V. com És. Ficão moles, e stoli. 
das, &c. 


SPRABÍSMO, s. m. Cirurg. Má: posição do 


olhos dentro-da sua orbita. 


STRANGURIA, e. f, Desejo frequente ; e in- 
voluntário de urinar; mas acompanhado de dif. 


gotas. 

“STRANHÁR. V. Estranhar: alheiar a estra- 
nhos; fora da avoenga, ou familia , alguma 
herdade. Blucidar. 

* STREPIDÁR. V. Estrepitar. Mauz, Aplonss 
2. Dis 
STRÍCTO:, Rui Intrepetação stricta, IV ê, ese 
ping ; tigorosa, ao pé da letra, e sem amplia. 
| ção; ou extensão, y. Voto stricto; que vbriga 
à (óbsery ancia rigorosa. 

STRÍGE ; s' E. Huma ave noeturna:, e mas 
lefica (stris, gis.) [sDicc. das Plant, ] | 

STRÓPHE, sf. Estanga q ou ramo da ode; 

STRUCTURA, V. LUstructura, Construcção . 
figistructura do vera 
so; da oração. Barreiros,» Corografia f: 226. 

STÚDO. V. Estude, [Elucidat. ) 

STULTILÓQUIO ,os. m, Ha jipes razões de 
p. usados 

SIULTO , ad): Louco : pe usado,” 

STYGE, STYGIOL V. o Diccioieida Fabula, 
Donde o rio do negro Stigenasce : (subentenden» 
do:sLago , alias diz-se va negra Estige, se. La- 
goa) Eneida, XII, 193. 

SPYL..V. dstil;o medidas Ord. Afi 2, Toart. 
41. alias hastias, estins, 

STYLÍTA, ad). Que vive em pé sobre humá 
coluna ; v g. S, Sunão Stylita, 

STYe 


SUA 


STYLLO: ( Penna com que se escrevia ) Cei- 
ta, Serm. p. 256. V. Estilo. 

STYMPHÁLIDES. V. o Diccion. da Fabula, 

STYPTICO , adj. Med. Adstringente; v. q. 
vinho styptico. ; 

STYS. V. Estins, ou Hastins. Ord. Af. 2. f. 
121. « tomou 40 stys... à Igreja do Porto. * 

SUA, variação, feminino de Seu. 

SUADÍR, v. at. Persuadir. V. Maus. f. 21. 

SUÁDO, p. pass. de Suar: fig. aquirido com 
trabalho, e suor; meu pão suado. Lobo, Egl. 3, 

SUADOR, adj. Que sua. 

SUADÓURO, s. m. Remedio súdorifico, co- 
mo banho de suor; tomar hum suadouro. 4. Sua- 
douro das sellas; são dois coxins de lã, que as- 
sentão sobre o corpo do cavallo para não o mo- 
lestar, pegados na armação da sella. 

SUÁR, v. at. Lançar suor dos poros: usa-se 
intransit. senão quando dizemos suou sangue, 
4. Sudrão as estatuas dos Deuses, as grutas ; à. é, co- 
brirão-se de humidade como suor, 6. fig. Ter gran- 
de trabalho; v. g. «tenho suado para fazer isto.” 
* * SUÁRDA,s. f. A immundicie dos pannos, 
que largão no pizão, procedida do azeite, com 
que he fabricado. 

SUARENTO, adj. Humido com suor. | 

SUASÃO, s. f. V. Persuasão, induzimento. 
Arraes, 4. 26. « as suasões do Demonio. As ; 

SUASÓRIO, adj. Que serve de persnadir ; vir- 
tude suasoria. D. Franc. Man. razões suasorias. 

SUÁVE, adj. Brando, apprazivel aos senti- 
dos: v. g. «o mosto he doce, e não suave se- 
não depois de cosido. ”* 4. fig. Brando, leve, 
agradavel; v. g. o suave jugo da Le: de Deus;o 
chorar em taes casos he suave. M. Cong, suave 
conversação ; tributo suave, genio suave, &c. 

SUÁVEMENTE, adv. Com suavidade; v. ge 
« probibir suavemente , as coisas que a encon- 
trão. ” 4 Com melodia: v g. cantar suavemen- 
te. Corografia de Barreiros. 

SUAVIDÁDE, s, f. A qualidade de ser bran- 
do, grato, apprasivel aos sentidos; v. g. a sua» 
vidade do cheiro das Jores, da faila, do cantico. 
V. Suave, 

* SUAVÍSSIMAMENTE , adv. superl. de Suave- 
mente, muito suavemente, Hist, Dom. 2. 4. 15, 
ima Instr. 3. 3. 2. n. 39. 

* SUAVÍSSIMO , superl. de Suave, muito sua- 
ve. Costumes —. Mariz, Dial. 3. c. 5. Pala- 
vras—, Lucena. 1, 5 e 9. Arraes, Dial, 2. 19. 
e 10. 79. Cheiro —, Hist. Dom. 1. 5. 29. 

SUAVIZÁDO, p. pass. de Suavizar. 

SUAVIZAR, v. at. Fazer suave: fiz. abran- 


dar, mitigar, moderar; v. g. « sunvizurei a tua | 


má fortuna com os bons ofíicios que poder fa- 
zerte; ?? suavizar o castigo, os dissabores dama- 
teria, O trabalho, os uggravos, O jugo, as mo- 
lestias, &c. 
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SUAZÓRIO ,, adj. Que tem efficacia para per. 
suadir. D. F, Man. virtude suazoria. 

SUB, antig, O mesmo que Sob, sub ti, D. Ca. 
ther. Infante, Regra, 1 11. 6. Usa-se na com- 
posição: v. g. substor, subalterno, &c. 

* SUBALÁRES, s. f. plur. Pennas debaixo das 
azas. Vieira, Serme 13. 186. e 187, subalares 
da aguia. Subalaris, latin. de Sub, e ala, 

SUBALTERNAÇGÃO, s. f. Dependencia, que 
a coisa subalternada tem da superior. 

SUBALTERNÁDO. V. Subalterno, Vasconcellos 
drte. 

SUBALTERNAMENTE , adv. Em qualidade 
de subalterno, subordinado a outrem: v. g. ser 
vir subalternamente, 

* SUBALTERNÁR-SE, vw. r. Revezar-se, al 
ternar-se. Ágiol, Lusite 2, 410, 

SUBALTERNO, adj. De interior graduação: 
v. 8. officiaes subalternos, juiz subalterno, tri- 
bunal —, é, Especie subalterna; toda a especie 
be subalterna do seu genero, como a proposição 
particular o he da universal, 

* SUBBASSI, sm. Official de justiça entre 
os Turcos, como entre nós meirinho, Aveiro, 
Tin, c, 20, e 77. 

SUBCINERÍCIO, adj. Cosido de soborralho: 
v. g. pão subeinericio. V. Soborralho, $e Cora 
subcinericia, quasi cinzenta, 

-SUBCLÁVIO, adj. Anat, Veias subclavias, que 
estão debaixo das claviculas. 

SUBDELEGAÇÃO , s. f, O acto snbdelegar, 

SUBDELEGÁDO , p. pass. de Subdelegar. 6, 
Juiz subdelegado , aquelle a quem se subdele- 
gou a jurisdicção, 

SUBDELEGÁNTE,, p. pres. O que subdelega, 

SUBDELEGÁR , v. at, Substituir o delegado 
por si outrem, que faça as sua vezes; v 2. 
« este juiz subdelegou em outro a sua jurisdica 
ção: ” o delegado poderá subdelegar ? 

SUBDIACONÁTO ,, s. m. O estado do que tem 
ordens de subdiacono. [ Dice, Theologic. ] 

SUBDIÁCONO, s. m. O sacerdote de ordem 
de Epistola, que he a primeira das maiores. 

SUBDITO, s. m. SÚBDITA , s. f. Pessoa, que 
he sujeita ao pai, Rei, Senhor. 4. adj. « Gen- 
te çafara à jurisdicção Catholica ... esubdita ás 
idolatrias dos Cafres.” B, 1.8, 6. id. 2.5.1. 
«o gentio da terra ficou subdito nesta Lei de 
lhe pagar ( aos Mouros conquistadores) o que 
dantes pagavão aos seus Principes. ” « o Prins 
cipe subdito ás suas leis. ” Arraes, 5.10, queas 
observa em si mesmo. 

SUBDIVIDÍDO, p. pass. de subdividir. 

SUBDIVIDÍR, v. at. Fazer divisão de divis 
são ; vs g. « esta classe se divide em dois genes 
ros, e cada hum destes se subdivide em suas es- 
pecies. ” Barreto Prat. 

SUBDIVISÃO , s. f. Divisão de hum membro 
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de outra divisão; v. g. « à subdivisão das espe- 
cies, precede a divisão da classe em generos, € 
a divisão deste em especies, &e. ” 

* SUBEMPHITÉOSE , s. f. Segunda emphiteo. 
se, ou contrato de fateosim feito sobre o pri- 
meiro 

* SUBEMPHITÉUTA, s. ce Emphiteuta, que 
faz segundo contrato de fateosim sebre o pri- 
meilro, + ' 

* SUBEMPHITEUTICÁDO , p. de Subemphiti- 
car. aa 4 Bram 

* SUBEMPHITEUTICÁR , Fazer emphiteose , 
ou renovar outra sobre a primeiras “é 

SUBENTENDER ; v: at, Suprir com o enten- 


dimento o que não vai expresso: v. 2. « para a 


fraze estar perfeita deve-se subentender bum he, 
bum, não, outra palavra. 2 p: 
SUBENTENDÍDO, p, pass. de Subêntender. 
SUBERAGANHOS, : id é RE UA 
SUBFREGANHO, antig. V. Sufiraganeo. 
SUBÍDA, s. f. O acto de subir. 4. Encosta, 
ladeira por onde se sobe. linha 
* SUBIDÍSSIMO , superl. de Subido, muito 
subido. Conceito —. Vieira, Serm 13. 23 Pre: 
ço—, Id. Cart. 2.393. peroba 
SUBIDO, Pp. pass. de Subir. V.$. fig. Alto, 
elevado , excellente , précioso, eminente; v. q. 
« dando com sua formostira outro ser mais subs. 
do à riqueza, ?-M, Lusit. « se fizerão por armas 
tão subidos, * Lus. 1,14. 6. Estilo subido; levan- 
tado. 4. Engenho subido; prego subido; virtude 
subida. a, 
SUBJÉCTO, V. Sujeito. PET VA 
SUBJEIÇÃO., V. Sujeição. Epodos, f. 81... 
* SUBIMENTO , 's. m, Crescimento, aúgmen- 


to, accesso. Livro verm. no T. 3. dos fnedit. f.l 


427. Hit. Dom. 2. 1, 19. Td. 3. 2. 17; 
SUBINTELLÉCTO, V. 'Sobentendido. 
* SUBINTENDÍDO, V. Subentendido. Estatut. 
da Univer: f. Q740 SC y 
SUBÍR., v. at. Ir debaixo para cima: 'b. g. por 
escada; trepando por ladeira, encostá; subir ao 
tope do mastro polas cordas; subir ao, Ceo ; ao 
ar num globo cerostatico; subir ao pulpito para 


prégar. 4. O vinho sobe É cabeça; 1. &, pertur-| 
ba-a. 6. Subir alauem a honras , dignidadesçã. és, 
elevalo. Eufr. 5. 6. «a fortuna nunca sobea huns, 


sem abaixar outros, "" Couto, 4. 10. 4, « por su- 
bir (Christo N, S.) og mortaes da terra ao Ceo.” 
Eus. 1. 65. ter-me subido & Primazia do Reino, 
Grom. Cist. 5. e. 3.6. Subir ao trono; ser feito 
Rei. 9. Subir o alguma dionidnde; ser elevado. 


4 Subir de pensamento; ensuberbecer-se, fazer-; 


se altivo, aspirar a coisas maisaltas. 4. Subir de 
estilo; levantar o estilo. 4. Subir de preços fazer» 
se mais caro; e no mesmo sentido se diz, subir 
o preço desta fazenda. 4. Subir de ponto, no fig. ele. 
var, levantar. Vieira: para subir de ponto discur- 


as 


SUB 


so;1. é, elevá-lo. 6. Subir a corda, no fig exa- 


gerar, dizer mais. Lobo. «os poetas subirão mais 
a corda dizendo, que dadivas quebrantão pe- 
nhas. ? 6. Subir a consulta; be ir ás mãos dos 
Ministros que despachão com el-Rei. 6. Subir a 
hum teso; ao cume do monte; subir-se em hum 
cavallo, em alguma arvore. 4. Subir ao Ceo al- 


guem cantando-o. Lus. X.7.6, Não subir de; não 


exceder ;nem subindo de 50 braços. B. 2.8.1. não 

passando de. 6. Subir a fantezin; levantar a sua 

presunção, e pensamentos. Cam. Filodel. 1. 
SUBITAMENTE, adv. de Repente.” 
SUBITANEAMENTE j adv. de Répente, 

|“ SUBITANEO, “adj. De repente; apressado, 

d'improóviso: v. g. morte subitanea. Ulis. f, 108. 


] B. Papa Os pio 


SÚBITO, <. m. Repente, coisa que'sobrevem 
inesperada : « todos á quelle primeiro “subito da 
vista (dos inimigos). B, 3.3.2.4. Oprimeiro 


| impeto;, on movimento das paixões; feito, acção 


impremeditada : « quando vio aquele subito :”? 
(de elRei se metter só num barco de cárgã ) 
B. 4, 8, 4. Subitos; ditos de repente, ''e discre- 
tos. Clrr: 2. c. 39. grosar de subito; 'dimprovi- 


|so. tb; «sgrosai-me este villanceéte de súbito.” 


transporte repentino de paixão. Chagas. 4. De 
subito ; subitamente. Eneida, IX.'8,º do 
| SÚBITO, ad). Repeutino, improviso. Lus. PT. 
71. subita deliberação. Duarte Ribeiro. Prad, do 
Arestip. Disc. 1. p. 56. «a genteassiveyo cala- 
da, esubita,” B. 2. 9, 1. «com hnm tempo 
que veyo subito, a fusta foi ter à costa.” td. 3, 
8. 9. adv, Subito o Ceo sereno seobumbrava. Lus, 
SUEJUGÁDO, p. pass. de Subjugar.. 
SUBJUGADOÓR, s. m. O que subjuga, shjet. 
ta, mette debaixo do jugo. V. Sugigado, e Sos 


Jogador. 


SUBJUGÁR, v. at. He mais conforme à eti- 
mologia Jatina de sub Jugum agere. V. Sojugar. 
SULJUNCTIVO , 6. m. Gram. Os subjunctivos 
dos verbos, são as Variações em que não se af-. 
firma, nem manda, mas o attributo verbal se 


"acha unido às pessoas com relação a uma epo= 
'ca, dependente do verbo de outra sentença prin- 


cipál, em que o verbo está no indicativo on im- 
perativo; v g. quero que va: cuidei que fosse. 
Quando o verbo principal está em variações de 
epocas passadas, o subjunctivo vai ás variações 
em asse, esse, iSse, Osse: vu. B. quiz que eu vies- 
se, ou fosse com elle, excepto quado a acção do 
verbo no subjunctivo ainda dufa, ou não é cos 
meçada: v. 2. Este quiz o Ceo justo que flore- 
ça nas armas contra o torpe Mauritano. ( Ls. 
FIT. '20.) porque ainda fúrécia. Jo5o manto 
me que lhe compre umas casas, quando ainda 
não comprei; ou mandou-me que lhas compras-. 
se, comprei-lhas. Quando o verbo principal é 


de presente ou futuro; às variações da senten= 


Çã 


SUB 
ga subjunctiva, ou que seajunta á principal são 


as de presente: v. g. quero que va, não me pa- 
rece que elle tal queira: direi que mande, &c. 


Estas mesmas variações se dizem alias do con-, 


junctivo. Estas sesupprem com osinfinitivos pes- 
soaes: v. g. deseja o Imperador de ficardes em 
sen serviço, ou quejfiquets: para mais facilmen- 
te despresardes o mundo, on porque mais facil- 


mente despreseis.o mundo; ás quaes todas se su-. 
bstitue um nome analogo ao infinito verbal, 


juato com um adjectivo possessivo: v. &» deseja 


a vossa ficada:, ou de ficardes , ou que fiqueis;|| 


para despresardes.,, para que despreseis, ou para 
o vosso despreso do mundo; e por esta analyse 
se vê o que acima dice que o subjunctivo ver= 
bal não he modo rigoroso, ou não significa di- 
rectamente. modos, de pensar como. são-o affir- 
mar, ou mandar, Quando dizemos: v. ge venha 
a nós oteu Reino; onde venha parece exprimir 
dezejo , há-ellipse, e falta huma oração princi. 
pal, de. que as subjúnctivas sempre são depen- 
dentes, e a que são subordinadas: v, g.« Peço, 
rogo 4 suppylico que venha a nós oteulkeino, Mas 
moura em fim às mãos da bruta gente... ; à. é, 


dou-lhe que moura; sofrerer que moura , v&ce..|| 
(moura antiga por morra do Krancez mourir, ); 


SUBLEVAÇÃO:, s. f. Osacto de sublev 
sublevar-se. OA 
"SUBLEVÁDO., p.-pass. de Sublevar. | 

SUBLEVADOR, 8. m. O que suscita a subles 
vação. ; | 
«SUBLEVÁ 
ao alto: «deu hum mar que sudlevou a nao; ” 


que estava assentada no baixo. Cuulo, 10, 7.2. 


é. Fazer que; os subditos rebellem, e seevan- 


tem contra o seu legitimo Senhor ,re Superior, 
ou Rei. Provas da Ded. Chronol. f. 155. Suble- || 


var-se, rebellar. a Set pira 
SUBLIMAÇÃO , s. f. Quim. Operação; pela 
qual as partes volateis de hum corpo elevadas 


pelo calor do fogo, se apegão no alto do vaso, 


que as. contêm, 

SUBLIMÁADO , 
bo. «dai-me a 
Lus. 1. 4. «de hum Rei 
biimado." id. IT. 80. É º % 

SUBLIMNÁDO , s. m. Med, O sublimado por àn- 
tonomasia se diz do mercurio sublimado. q. Si- 
blimado corresivo; O solimão, ou.azou 
mado-com certos sies 

SUBLIMÁR, v, at. Levantar 
Prim, P, 2. Flor, Tu use à bera d 


p..páss, de Sublimar. V. o vêr. 


que temos, alto, Eu 


altura. Lobo, 


4 
h 


tem força tanta, que se levante e sublime,” a 
foriuna se finge ter roda, quehora levanta, ho- 
ra abaixa O homem: mas se a fortula tanto me 
sublima. Lus, VI1I, 68, «novo Reino que tanto 
subiimarão.? id. 1.1.4. fig. Sublimado , naquel- 


ar, OU, 


R, v. at. Levantar, elevar debaixo || 


d q ) 
pra dam, SG aÃ avf SAO o 


Qu acougãe subli-” 


pie ide "nt ) 
a “falta a plane” 
ta, nem cresce nem selevanta, que em fim hão. 
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la dignidade. M. Lusit. sablimado ao trono real, 
Vieira, «se sublimou ao cume da maior grandes 
za.” Paneg. do Marquez de Mariniva, 6. Sublia 
mar louvando ; q ge sublimara castidada, drrees, 
10. 30. 4. Sublimar, na Quim, fazer sublima- 
ção. V., 

SUBLÍME, adj. Alto, levantado; ve ge 0 sus 
blime Firmamento, 6. Alto, elevado; ». g. for- 
tuna sublime ; engenho sublime, 6. Oração sabli-, 
me discurso sublime estilo =,jalto : poesia sus, 
blime ; elevado sabido, 
| E SUBLIME ÃO , adj. antig: Eminente, subli- 
Me. Elucadara cara minr 8 rá 
|. À SUBLÍMEMENTES adv.. De;modo sublime, 
Vieira y Serm. do ABI a 

SUBLIMIDÁDE, sf. Altura , elevação. 6. fig, 
Alto ponte, ou gradnação muielevada , de for- 
tuna, honra. 4: Asublimidade dos pensamentos ; 
à. é, elevação que admira, ectransporta; das 
palavras altas; eznobres;:$.. O ser superior á 
'comprehensão; v. g..a sublimidade do mysterig. 
Vieira, natos ME | 

* SUBLIMÍSSIMO,, super], de Sublime , muito 
sublime.: Estado -—=, Vieira; Serm.:10. 374, Ma- 
ria—, Bern. Medit. da SSoVirg. 15.4. 
|. SUBLUNAR , vad); «Que fica abaixo da orbita 
da lua; .v, g..0 mundo -sublunar. (.. 

SUBMERGÍDO,, p, pass. de Submergir. «foi 
nasaguas Estigiassubmergido:" (Achilles.) Cam. 
Ode. dl K K Gera! A . 
SUBMERGÍR, V. Sumenrgir. Em 
SUBMERSO , p. pass. de Submergir. 4. fig. 
pulso submerso ; abatido. Couto, 4. 4.10, « Ita- 
lia submersa em vicios.> Lus, VIT.8B, 
SUBMINISTRAÇÃO, s. f. O acto de submi- 
|nastrar. : pé: ER. 
SUBMINISTRÁDO, p. pass. de Subministrare 
SUBMINISERADOR, -s. m, Pessoa que submi« 
inistrac ay pts tie a : 
|| SUBMINISTRÁR, v, at. Acudir com o neces. 
sario, dar; ». g. subministrar.lhe os remedios, 
| gue o“aceidente pedia ; subministron-lhe Deus 
MORRO RAD RA Matas: cá n 
| SUBMISSÃO, s,.f. O contrario da.eleva 


ão ; 

jo. g, à submissão da voz. 4. fig. A da 

laltiveza; humildade, humiliação espontanea : 

v. g obrar com submissão; palavras ditas com 

submissão. PINTOR da 

| «SUBNÍSSO , p. pass. irreg. de Sumetter : Bai- 

[xo não alto: v. g. voz submissa; ar submisso, 

| SUBNEGADO, V. Sonegado, 

| SÚBNEGAR, V. Sonerar. 

* SUBORDENÁDO. V. Subordinado. Vieira E 

ari Ga Gus O. 

| SUBORDINAÇÃO, s. f. Ordem estabelecida 

»mtre certas pessoas, pela qual humas dependem 

de ontras que lhes são superiores, e tem o di- 

reito deasdirigir, Lucena, f. 449. 4. Dependen. 
Xxxx 2 cia 
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cia com reconhecimento de superioridade, M. 
L. 5. f. 15. «nunca teve Portugal subordinação 
semelhante.” 4. Dependencia, ou connexão ; v. 
g. «subordinação das causas e effeitos , dos 
meios ao fim.” PALA | 
SUBORDINÁDO, Pp. pass, de Subordinar: O 
que he mandado estar ás ordens, e-dependente, 
de outrem. 4. Sujeito ao arbitrio ; 0,.g. «a elei- 
ção. do tempo: fica subordinada ao seu entendi- 
mento, ” Lobo. j JE 
SUBORDINÁR, v. at. Instituir, prescrever 
subordinação, ou dependencia quee subordina- 
do tenha das ordens, e arbitrio desse a quem 
he subordinado; fazer dependente; we g. a Na- 
tureza subordinou os .flhos aos pais; subordinar- 
se ás leis; sujeitar-se. . 4, Subordinar ; josmeios 
aos fins. 6. As causas segundas subordinou-as 
Deus a st. No ba q 
SUBORNAÇÃO.;V. Suborno. 
SUBORNÁDO, p. pass. de Subornar: Peitad 
V. o verbo. 
SUBORNADOÓR, s. m./O que suborna;, e core 
rompe as testemunhas, os juizes, &c. 
SUBORNAMENTO.,, s. m. Acto desubornar: 
«por seu subornamento não lhe faltavão testemu- 
nhas falsas.” Ined, 1.363. rY9 
SUBORNÁR., v. at. Corromper o animo de 
alguem para o induzir a obrar mal; particular» 
mente se diz: subornar as testemunhas para ju- 
rarem a seu favor; o juiz para dar o seu-voto a 
favor de quem o suborna, &c. «subornar o falso 
profeta, para profetizar mentiras.” Siabra, su- 
bornados da propria inclinação. Vieira. subornar 
a fortuna, Port. Rest, «a authoridade do Prin- 
cipe não suborne as vontades dos outros,” .,. 
SUBORNO , s. m. (01 Soborno.) O acto de su. 
bornar. « contra osuborno , e intercessão de gen- 
te poderosa,” M. Lusit. 
SUBREPÇÃO, s. f. A acção de negociar, e 
diligenciar alguma ordem, decreto ; lei, bulla 
subrepticias . 
SUBREPTÍCIAMENTE, adyv. De modo subrep- 
ticio. : 
SUBRÉPTFÍCIO, ad). Cbtido por sorpreza com 


engano, e falsa informação, que se dá a quem, 
concede; v. 2. consentimento subrepticios; provi.. 


zão subrepticia; bulla subrepticia. 

* SUBRICIO, s.m antig. Fidalgo de primei. 
ra nobreza, não titular, immediata abaixo de 
ricohomen. Elucidar. 

SUEROGAÇÃO, s. f. O acto de subrogar. 

SUBROGÁDO , p. pass. de Subrogar, 

SUBROGÁNTE, p. pres. A pessoa que sub- 
roga. ; 

SUBROGÁR, v. at. Substituir, pôr em lugar 
de outrem; v. g. subrogar alguem em algum of- 
ficio, diguidade, direito; subrogar o benemerito 


ao indigno, 4 Subrogar huma coisa & outra; pô-. 


q! 
|Z0» que pagava leitão, marrão, cobro, ou es- 
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la em lugar della. 6. Subrogar-se; tomar para 
si, assumir o que era de outrem, o de que ou 
trem tinha oexercicio; v. g. subrogar-se todo o 
mando da Republica, 

* SUBRREGANO, s. m. antig. Cazal, ou prá- 


padoa de porco. Elucidar, 

SUBSCESSÍVO , adj. Horas subscessivas , as 
que sobrão de trabalho, e reservamos para ho- 
nesta recreação , e ocio, St Mir. diz successivas. 

SUBSCREVER, v. at. Escrever debaixo de ou- 
tras palavras; v. g. subscrever o seu nome, 

* SUBSCREVIMENTO, s. m. antig. Assigna- 
tura, subscripção. Hist, Geneal, Tom, 2. Prov, 
f. 580. 

SUBSCRIPÇÃO, s. f. O assinado abaixo de 
algum contexto de palavras; v. g. «as subscri- 


-| pções dos nomes dos Padres dos Concilios no fim 


dos contextos das Sessões.” a subscripção de hu= 
ma Provizão,; papel semera, nemsubscripção de 
quem o fez. 

SUBSCRÍTO, V. Sobscripto, como se vê em 
Goes, Cron, Man. 1. P.e. 1. f. 2. 

* SUBSECÍVO, V. Successivo. Blut. Vocad. 

SUBSEQUENTE, adj. Que se segue immedias 
tamente a outra; v. g. o dia sabsequente ; as ac- 
ções subsequentes. ( qu liguide.) 

SUBSIDIÁDO, p. pass. de Subsidiar. 

SUBSIDIÁR, v. at. Dar subsidio, auxiliar, 
ajudar, Alvará Regio. « guardas que se criárão 
para subsidiar os proprietarios. | | 

SUBSIDIÁRIAMENTE, adv. Em auxilio, ad- 
Jutorio; v. g. servir subsidiariamente; e não co- 
mo principal, ou proprietario. 

SUBSIDIÁRIO, adj. Que auxilia, soccorre, 
adjuva.:4. fig. Estudos subsidiarios; os que fa- 
cilitão a intelligencia, e ouso de outros. 6. 4e- 
ção subsidiaria; he a que se dá ao pupillo con- 
tra os juizes, que lhes derão mãos tutores, que 
não tem por onde indemnizem os seus pupillos, 

SUBSÍDIO , s. m. Soecorro , auxilio de di. 
nheiro, ot soldados, ou victualhas, e de tudo 
o que he necessario para faeção militar, para 
algum negocio, on fim, e empreza civil, e po- 
htica; uv. g. subsidio de Soldados. Vieira. 6. O 
subsidio ltterario , ou tributo que se paga para 
a sustentação dos Professores de letras. 4. fig. 
Subsidio da dominação ; o que ajuda a instituile. 
la, on conservalla; subsidio das almas dos mor. 
tos. rraes, 8. 11. subsidio dos mortos. «estus 
do, que be bum grande subsidio na pratica, na 
conversação, .e trato dos homens. ”:« sem ne. 


nhum suósidio-humano:” Feyo;: Trat. 2. f. 19. 


SUBSISTENCIA, s, f. Iixistencia individual, 
o acto pelo qual huma substancia se faz incom- 
municavel a outra como o supposto , e indivi- 
duo. Vieira. « o Redemptor do Genero Huma. 
go tinha buma só subsistencia, ” & Permanencia ,' 
65 a 
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estabilidade , e conservação das coisas. 6. Os 
meyos de viver ; e supprir as despezas de al. 
guem, 

SUBSISTÍR, v. Ne Filos. Existir na sua sub- 
stancia , e ser individual, de sorte que se não 
póde communicar a outra coisa como a suppos- 
to, ou individuo; v. g. osaccidentes não subsis- 


tem. $. Continuar a existir, em ser; v. g. sub-7 


siste o mundo; esta alliança não póde subsistir ; 
o fogo não subsiste sem alimento." ade 
SUBSOLANO, s. m. Vento de levante, oppos- 
to a Favonio, E 
SUBSTABELECER , v. at. Estabelecer outrem 
de baixo de hum, em sua falta; 'v. g. substabe- 
cer procurador. 4. Substituir. 
SUESTABELECÍDO., p. pass. de Substabelecer. | 
SUBSTABELECIMENTO,, s. m. O acto de Subs | 
tabelecer ; as palavras com que se substabele- 
ce. 
SUBSTÂNCIA, s. f. ou Sustancia , t. Filos. 
Aquillo que está debaixo, e é como base das 
propriedades, qualidades, attributos, é acei- 
dentes das coisas corporeas, ow espirituaes. 6. 
Aquillo que subsiste por si, e não bé como o| 
accidente, “que anda inherente aos sujeitos, ou 
individuos; v.g. acalma he substancia espiritual; 
a pedra substancia corporea. 4. fig. A substan- 
cia dos alimentos; he a parte mais nutritiva, € 
alimentosa delles. 4. Caldo substancioso ; v. &. 
substancias de gallinha, que se dão aos doentes 
debilitados. 4. 4 substancia de hum discurso; a 
parte delle mais principal, e importante ; em 
substancia; à. é, resumindo o principal, e mais 
importante; v g. referi em substancia , o que 
lhe ouvi; fallou nesta substancia, Freire; 1. é, 
do modo que von à expôr em substancia. & A 
principal torça , poder, riqueza da terra , do 
Estado : nãos, véias de peuca substancia ; de 
ponca carga, de pouco valor, B.4.4.c.11.e 
1. 2.2. «o commercio . .'.. ajudava tanto em 
substancia ao Estado do Reyno.” «mercadores! 
que tinhão muita substancia de fazenda,” id. 1. 
7. 6. 
SUBSTANCIÁDO , 
Freire. V. o verbo. 
SUBTANCIÁL , adj. Concernente à substan- 
cia, á essencia, ao prificipal de alguma coisa, 
ou negocio. 4. Digno de ponderação, que faz 
força; v. g. razões substanciaes, 6, Alimentoso, 
que restaura as forças; v. g. alimentos substan-| 
ciaes. 4. Que contêm coisas importantes. Couto, 
4. 6, 6. falla substancial? (que' fez Lopo Vaz de. 
S. Payo a el Rei.) id. D.8, Dédic. «as coisas 
mais substencines, ane succederão.” “importán- | 
tes, principaes. 6, Subst. «che Bispo na cbriga- 
ção , e substancial do officio, ainda que não po- 
nha mitra.” V. do Are. 2. 7. 
SUBSTANCIÁLMENTE; adv. Em substancia. 


b) 


p. pass de Substanciar.| 
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$. Importante, e muito utilmente ; v. g. servir 
substancialmente, P. Per. 2. 71. 

SUBSTANCIÁR, v.at. Med. Dar comeres sub= 
stanciaes para darem forças, e vigor. 4. Expor 
em substancia, e resumidamente; v. g. substan- 
ciar 6 caso; deixou substanciada em hum escrito 
a sua justiça, Port. Rest. 

SUESTANCIÓSO , adj. Que dá substancia, 
que nutre;'e vigora; v. g. alimentos substancios 
SOS. 

*SUBSTANTÍVAMENTE , adv. Á maneira, 
ou pola'fórma de substantivo, Veiga, Evangelh, 
r. 89. 4,97%25 

SUBSTANTÍVO, ad). ou subst. Nome substan. 
tivo'; o que significa alguma coisa que subsiste 
de per si; v. g. bum homem, huma casa, Pes 
dro, Lisbea';'on qualquer aceidente, propriedas 
de, ou attributo que consideramos separado de 
seu sujeito, e existindo per si; v. g. a brancu- 
ra, côr, dôr, amor , lealdade, &c. Barreto, Or. 
togr. 

* SUBSTATÓRIO, adj. t. Jurid, Suspensorio, 

ue ebsta, ou faz sobrestar à execução do acto, 

SUBSTITUICÃO, s. f. O acto de substituir, 
ou ser substituido. V, Substituir. 

SUBSTITUÍDO, p. pass. de Substituir. 

SUBSTITUÍR, v. at. Pór alguem em vez, e 
Ingar de outro ; v. g. el-Rei o substituia a st; 
j. é, O fazia suprir assnas vezes: substituir hum 
herdeiro à outro; 1, é, nomeallo para que o seja 
em falta desse outro. 4. Substituir huma cadei- 
ra; fazer aslições , ou preleções della em vezdo 
lente proprietario, o 

SUBSTITÚTA, s. f. ) A pessoa que fica em 

SUBSTITUTO ,s.m. ) lugar de outra, fazene 
do as suas vezes, e súprindo por ella em falta; 
v. g. o Súbstituto de huma cadeira da Universi- 
dade; i. É, o que a rege em impedimento, ou 
falta do proprietario. | 

* SUBSTRACÇÃO, s. f. Penitencia Canonica 
do terceiro grão que se impunha Da primitiva 
Igreja. Bern. Florest. 3. 6. 64. 6.1. 

* SUBSTRÁCTO, adj. Prostrado, ligado pe- 
los 'Canones penitenciaes à pena de substracção. 
Bern. Florest. 3. 6. 64:6, 1. 

SUBSTRUCÇÃO , s. f. O fundamento do edi. 
ficio. Arraes, 10. 58. Substrucções da vaidade, 

SUBTENDER , v. at. Linha que subtende o ar- 
co; à. é, que lhe figut subtensa, . 

SUBTENSA, s. f. Geom. Linha tirada dosex- 
tremos de dois lados que formão hum angulo op- 
posto a ella, fica por baixo do arco do circulo 
descrito de hum extremo ao outro dos mesmos 
lados. Mechan. de Marie. 

“SUBTERFUGÍDO , p. pass. de Subterfugir: 
v. g. Kexecução subterfugida com todas as cau- 
telas da mais refalsada politica.” | 

SUBTERFÚGIO, sm. Escapúla em materia 
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DSUBTRAHÍR, v. at. Tirar, retirar, privar, 
vogo csubtrahida'a materia cessará o peccado,” 
à» Subtrahir-se alguma coisa; fugir-lhe, não a 
querer; retirar-te. 4. Tambem eile subtrahe as 
[suas inspirações. Vieira; à. é, retira, não inspi- 
ra'como dantes, 

* SUBVENÇÃO ,'s, fi» Ajuda, soccorro, alias 


de disputa para não convir da verdade demons- 
trada; ou em negocio, cu observância, para. 
evitar o cumprimento, é execução. 
SUBTERFUGÍR, v. at; Pngir, escapulir com 
algum subterfagio. Ded. Cranol. - AF 
SUBTERRÂNEO, adj. Soierraneo, V. Vieira. 
SUBTÍL, adj. Tenue, delgado: v. g. «asúb. 
stancia da alma he tão subtil que se rouba aos| vio. Alma Fnstry 3. 3,2. n, 50. 
sentidos ;? feito em po subtil; aspartes mais sab. | -SUBVENTANEO ; adj, Ovo infecundo. Gran- 
tis, e volateis; ar fino, é subtil, amateriá spb- |dezas de Lisboa 'os-pários subventaneos. « as 
til; mais delgada que oar;' entendimento subtil, |ovas do-peixe- sem'aspersão seminal do ma- 
e delicado. 4. Embarcação subtik; pegliera, ejcho são subventaneas :” ovo subventaneo, Arraes, 
leve. P. Per. 2.71. 6. Tuterpretação subtil, : | 4926, ua | 
SUBTILEZA, s. f; À qgtialidade' de ser snbtil,| SUBVERSÃO , s. f. Ruina, destruição, cai- 
de corpo tenne, e mnito delgado. 6. fig. Subti- |da; v. g. subrersão da Republica, 4. Perversão 
leza de engenho, e entendimento delicado, que | morah: v. E. pecca: mortalmente pelo perigo da 
percebe, e inventa coisas, “e razões delicadas, | subversão ;- à natureza humana mis propensa d 
abstractas, 9. Subtileza demãos; adestreza com |snbversão que é conversão: era subversão da hu 
que se faz com ellas alguma coisa sein se ene | miidade, Arraes, 7. 9. 4. t. Med, subversão do 
tender, ou sentir o como; v. g. nos jogos de | estômago; à. é; desordem da força concoctiva. 
passa-passa. 4. Subtileza, t. Theol, o dote sobre | - SUBVERTÍDO, p. pass. de Subverter, Subs 
natural emanado da alma gloriosa, pelo qual o | vertido Pharaó , e seu exercito no mar. Cathec, 
corpo se faz capaz de penetrar, e compenetrar- | Rom. 247, 
se com outro corpo. Vieira, RA É e SUBVERTER ,'v. at. (V. tambem Soverter) 
SUBTILIDÁDE , s. f' Delgadeza, grande te-| Destrnir, demolir , arruinar , transtornar; «hum 
nuidade do corpo, ou suas partes. terremoto subverteu toda esta-terra, ” 4. Subver- 
SUBTILISÁDO , p. pass. de Subtilisar. iterise o nnviolno mar; ser comido das ondas, 
SUBTILISADOR , 8. m. Inventor de subtile-| Amaral, 7. & Subverter os costumes; perdellos, 
lesas. H. Pinto, f. 892, col. 1. subtilisador deen-|estragallos. Arraes; 3. 2, subverter a justiça, 
ganos. ME pkr 7 Ta ur 38 | 
SUBTILISÁR, v. at, Fazér subtil. q. Reduzir | 'SUBURBANO , adj. Visinho 4 Cidade ,: dos 
a pó subtil. 4. Inventar com delicadeza; e fig. |arrabaides da Cidade» «o sitio he suburbano de 
v. e. subtilisar cautellas, cenganos; sabtilizei «| Coimbra.” M.busit, 
mezinha. Prestes, f. 107, X. Andava shtilisando| SUBÚRBIO ;-s: m. Osarrabaldes de alguma 
a traição. Crowe Jo III, P. 2. 6.80, 9. Discorrer | Cidade. Gazeta de Lisboa de 1720 nos suburbios 
com subtileza, t o “4 de' Roma, p | 
*SUBTILÍSSINAMENTE, adv.superl.de Subtil- | SUCÁR. V. Chuchar. 609 «09 
mente. Hist. Nautic. 2,324, Vieira, Serm, 1, 831. SUCCEDENHO, s. m. Beir. V.-Successo, in 
* SUBTILÍSSIMO , superl. de Subtil, muito | cidente. 
subtil. Ardil —. Chron. de Cistc5.12. Spirito —, SUCCEDER ,“v. n. Vir posterior. em ordem, 
Arraes, Dial. 9. 10. Vos 3 e qa em tempo ;'v. g. succede w noite ao dia, a seres 


SUBTÍLMENTE, adv. Com tubtileza. 6. Sem | nidude'á tempestade. 6. Acontecer. 4. Seguir-se. 
B. Clar. L. 1.f. 1. «que olhasse, quanto pro- 


fazer, ou dar a sentir; uv. g. abrir e'porta 'sub- 

tilmente. 46. Em partes muito tenues : v.y. pe. | veito daqui succedia. 4 Entrarma vagante, ou 
zar , triturar subtilmente, 4. Discorrer subtil. | env lugar de outros u. g. «csuccedenel-Rei D. 
“ov“ lJosé o I. a D. João o V.” 4. Succederna hee 


mente; com subtileza, agudamente, ** | 
SUBTRACÇÃO, s. fo Arimet. V. Diminuição! | raúga;ºviraiser senhor della por morte do ins- 
titúidor; noscIned.T.f. 113. atscíilhos para so» 


A operação que censiste em deduzir hum núumêé- 
ro de outro para lhe achar a diferenca ; v, 2. | cederem apas vos esta herança.” p. usado 4.Corn- 
tirar 3 de 4. 4 O acto de privar ; privação ; | brá me súecedeu' emlugar de Putrim Arraes; 10. 
v. ge « Christo não foi deixado de' Deos ; nem | 85:;/ 4 € he tidaspor mimiem lugarida patria 
pela desunião da Divindade, nem pela subtrac. | que deixei.G. atoa atérique dê a el-Reirtilho , 
são da graça.” Vieira; à é, nem por que Deus| que o succeda ;Priio é, dhe suecedas V, Ingd, Le 
le não concedesse à sya graça. 11024 | 212: 6. Succeder salguma corsa aalguem ; Sairelhe 
SUBTRACTÍVO, adj. Que se ha de subtra. | como traçáray fandir;approveitar, « vendo o 
hir, deduzir, tirar de outro: o. g, numero súb- | tyranno do Achem o pouco que lhe succedião 
suas traças. ” Couto, 8. 22. Sabir bem, ou mal, 


tractivo. 
* SUBTRAHÍDO, p. de Subtrahir, Bern. Flo- | ou em vão: «fomos tomac-lhe, (a ilha )ve suc- 
; Ceu 


resto 4. 1. 4. E. O. 2 


SUC SUP 719 

SÚCURO, adj. Que fica por baixo no acto da 
copula carnal: diabos sucubos, os que fazem as 
vezes de mulher em taes actos, 

SUCULAS, V. as Hyadas. | 

* SUCURIJO, s. f. Cobra da America, conhe- 
cida pelo nome de cobra de veado, Dicc. das 
Plant. : 

SUDÁRIO, s. m. Panno de limpar o suor: O 
Santo Sudaria ; aquelle panno em gue se repre. 
senta a figura de Christo ferido, e atormenta- 
do, e se mostra em certos sermões. | 

* SUDEIRO , se m. ant. Sudario, toalha, ou 
lenço;de alimpar o suor. Elucidar. 

SUDOMÍTICO. , adj. Sodomita, que usa do 
peccado. contra a nathra, fodincú. Ord. Af. 5. 
58, Son] 


“SUDOR 
v, 2. remedios sudorificos . 
SUDRO , s. m. As. O que tira à sura das pal- 
meiras, 9. it, Gente mecanica... | 


SUDUESTE, s.m, Vento entre Sul, e Oes- 


cedeu-nos bem, ” Cam. Eleg. o Poeta Simon. B. 
3.2.9. casos ... suecedem prosperamente; aca- 
bão.se, elleituão-se: succedia-lhe a guerra bem. 
Castan. 6. c. 60. « aos perversos succedem-lhe à 
vontade os seus atrevimentos. "* Arraes, 9.11. 
SUCCEDÍDO, p. pass. de Succeder; erão suç- 
cedidos muitos insultos. Arraes, 5. 12, 
SUCCEDIMENTO , s. m. O successo: «os nosr,| 
sos maiores louvovêo os fundamentos emão os sue. 
cedimentos.” Eufr, 1. 1. antigo Be Bel. 5,00. 
Successão, dereis huns-aos outros; B. 3. 6,1. 
succedimento de huns aos outros. « vu 
* SUCCENSO, adj. Aceso, incendiado. Vieira, 
Serm., 8. 291. OÃ£es 2 
SUCCESSÃO , s, f. O acto de sueceder.; e figs, 
a coisa em que se succede: por morte, vagante 
de quem astinha: v. g, asuecessão, ou heranc. 
sa que alguem deixou, 4. A successão de India ; 
no governo da India era patentes «que designas 
va o successor do Vice-Rei-em caso de elle mor- 
rer, antes de el-Rei lhe dar suceessor;; Couto, 
4. 1. 1: dando a suceessão ao secretario, Q. Avin- 
da de alguma coisa posterior em tempo: v.g. é 
guccessão dosdias ds noites, das estações, 
SUGCESSIVAMEÉNTE , adv. Hum depois do ou- 
tro; não simultaneamente. “ ida 
SUCCESSÍVEL, adj; Capaz de suceeder como 
herdeiro, ou de outro modo. Pragmatica. 
SUCCESSÍVO , adj. Que snecede, e se segue 
depois de outro sem interrupção: v. g. andeitres 
dias successivos; os snecessivos progressos desua 
vida; em quatro pontificados sugcessivos, Vieira : 
por 50 annos successivos; 4. Hereditario, e não 
electivo: uv. 2. este Reino hesuccessivo. O. Horas 
successivas. V. Qubscessivas. * | 
SUCCÊSSO, s. m. O que aconteceu, -o que 
succedeu em econsegnencia devalguma diligen- 
cia, ordem, Jei previa: .v: g. tabjfoi o suecesso 
desta bataiha, diligencin, negociação, & Aconte- 
cimento, acaso. & Conclúsão, bom exitordo ne- 
goció, victoria. « Belizario por seus grandes 
successos suspeito ao Imperador.” HH. Pinto.da 
-Probul. c:5. 947] 
-SUCCESSÓR , sm! O gtte siccede ém heran- 
ça, em'officio; posto, governo; vagos: fém. 
successoras 7 , 
SUCCESSÓRIO,, adji Que trata da suecessão:; 
v. 'g, lei suceessoria, edicto súceessorio , gigcio 
successorio) "1 155 rogo mor ba|  * SUFEICIENTÍSSIMAMENTE, adv. superl. de 
SUCCINPAMÊNTE , ady, Desmodo succinto;: Sulficientemente. Thom. de Jes. Trab. 49, Nos 
vB. minrrarsuccintaniente pulizersuccintamente. | bouvessemos; por sufficientissumamente redemidos, 
SUCCÍNTO, adj. Ourto!, breve :.0..Z.+ repos- * SUFFICIENTÍSSIMO . superl. deSufficiente, 
ta, discurso'stceinto; são prolixd,. - |muito sufficiente, Engenhos —. Barreir. Corogr. 
"SEÉGCO , e. netAnperte humida das plantas, e |f. 203. Redemptor=—, Them. de Jes. Trab. 41. 
do corpo animal, e que contém'o que nellas he | SUFFOCAÇÃO, s. f. Falta, ou grande emba » 
mais'súbdtâncial LD vicio co; tn raço da respiração. 
| SUCCÔSO, adj. Queitem succo, não arido. | - SUFROGÁDOS p.pass, de Suffocar. 
o ; adj. anti. Delgado 5: tenue. | SUFFOCADOR, adj, Que suífoca, ie 
4 Ler, ça 


ÍFICO : adj. Med. Que promove osuor: 


ter, Das é à 
SUEIRAS', s, f. pl. Elucidar. Interpreta pe- 
dras preciosas de broslar. em pannos, é ornar 
sellas; &c. ce Vida antig..da Rainha Santa na 
M. Lus. Tom. 6. po TR 

SUÉSTE, s..m, Vento entréo Sul, e o Leste, 
| SUETO , s. m. Dia fériado extraordinario nas 
escolas. RR ef de É 

SUFFICIÊNCIA, s. f. Abastança fizica, on de 
habilidade, doutrina , ou qualidade ; muitos 
confiados em sua sufficiencia ; ie É, em que tem 
o saber, prudencia, ou auihoridade adequada, 
Lobo; pessoa de sufficiencia para ocmprego; tos 
da a nossa sufficiencia vem, de Deus. Lucena. V. 
do Áre. 1. e. 2. Eufr. 3, 2. habilidadé, capaci- 
dade, aptidão. Dis 

SUPFICIENTE, ad). Bastante: 0.8. « quanti- 
dade sufficiente, o dinheiro snfficiente, tem a 
força sulhiciente, habilidade sulficiente. 6. Ha- 
bil, apto: vw. g. aptos, e suficientes para res 
ceberem o baptismo. Couto, 4. L. 8. 0,13, tnão 
se podia achar pessoa mais suficiente para este 
emprego; » a. é, dotado das partes eonveniene 
tes: muitos sulfieientes escritores. fzuraras, c 1, 
| SUFEICIENTEMENTE, adv. Quanto he bas. 
tante: v. g. «sabe o Francez sufficieniemente, 
para se dar a entender.” 
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* SUFFOCANTE, adj. Que suffoca, Catarros —. 
Thesour. Apollin, 281. 

SUFFOCÁR, v. at. Atalhar de todo, ou em 
parte a respiração livre. 6. Privar da vida , suf- 
focando. 4. Suffocar a voz, oalento. 6. Suffocar ; 
fig. Soffocar o valor, os talentos; impedir que 
elles se exercitem , e manifestem ; suffocar ain- 
dustria, 

SUFFOCATÍVO, ad). Que suffoca: v. g. va- 
pôr suffocativo accidente —. 

SUFFRAGANEO, adj. Sujeito, subordinado: 
«uv. g. «os bispos de tal, e tal Cidade são suf- 
fraganeos de tal Arcebispo;” Igreja Suffraga- 
nea é Roma. 

SUFFRAGÁR, v. n. Approvar, favorecer , 
apoiar com o seu voto. ] 

SUFFRÁGIO, s. m. Voto. 6. Toda a obra pia 
por alma dos defuntos. 

SUFFREGANHO. V., Sufraganeo. [ Elucidar. ) 

SUFFUMIGAÇÃO ,, s. f. Suffumigio. 

SUFFUMÍGIO, s. m. Vapor gue se applica a 
alguma parte para a curar; v. g. suffumigio de 
tã queimada, de enxofre, &c. t. Med. 

SUFFUSÃO, s. f, Derramamento; v. g. suffa- 
são de sangue que entra pelos vasos linfaticose 

* SUFUF; s. m. Pharmac. Qualquer medica» 
mento que se toma em pó. Phgrm, Tubalense, 

SUGAR, v. at. V. Chupar. Faria e Souza, 

SUGEITO. V. Sujeito, e deriv. 

* SUGERÍDO , p. de Sugerir. Bern. Florest. 
1: 216,00 Edo 481,2, Dib: Ro 

SUGERIR, v. at. Fazer vir ao pensamento; 
lembrar, inspirar, advertir: v. g. sugerir pen- 
samentos elevados; sngerir mos conselhos, e in- 
tentos; elle me sugeriu a reposta. 

SUGESTÃO, s. f. O acto de sugerir, indi- 
car, apontar, fazer lembrar, aconselhar. Ar- 
raes, 6. 11. sugestões da perversidade, da ira, 
do demonio, 

SUGÉSTO , s. m. Tribuna, ou pulpito donde 
os Oradores fallavão ao Povo Rgmano. Pastoral 
do Bispo do Porto. 

SUGIDÁDE. V. Sujidade, Sujo, &c. 

* SUGIGÁDO, V. Subjugado. Card. Dice. 

SUGIGADÕR, s. m. Castan. L. 3. f. 198. su- 
gigador dos inficis. V. Subjugador. 

* SUGIGÁR., V. Subjugar, Card, Dice. 

SUGILLAÇÃO , s. f. Nodoa no corpo causas 
da de pancada. t. Med. [« Sugillação, ou Hy. 
posphagma he huma nodoa vermelha, roxa &c, 
Curvo, Polyanth. 246.] 

SUGINHO , adj. dimin. de Sujo. Prestes, f, 
andar suginha, patifa lambareirinha. 

SUGIR, t. Beir. Y. Chupar, 

SUGISTÓRIO , s. m. Homem que hia nas 
Procissões vestido ridiculamente fazendo geito 
de matar a serpe, que sahia em algumas pro- 
cissões. 


SU] 


SUGITÓRIO. V. Sugistorio. 

SUGO, V. Suco, que assim se diz, 

SUJAMENTE, adv. Porca, sordidamente, fi- 
sico, e moral, 

SUJÁR, v. at. Fazer sujo; v. g. sujar a rou- 
pa trazendo-a; a casa com lixo; o rosto com fus- 
cas; O vestido com tinta, lama , nodoa. 4. fig. Su- 
jar-se; fazendo aeção torpe, baixa , aviltadora ; 
v. £. casando com pessoa somenos; furtando, 
caloteando, &c. 6. Sujar, fig. «hum dado mão 
duas mãos suja.” (má dadiva afronta a quem a 
dá, e a quem a recebe.) Ulis. 1. 6. «não sujas 
rás o nome de teu Deus.'” (com prejurio ) Ca- 
shec. Rom. 535. 

* SUÍGA. V. Soica. B. Per. Blut. Vocad. 

* SUICÍDA, s. m, O que se da:a morte a si 
mesmo. 

* SUICÍDIO , s. m. Acção de se matar a si 
mesmo. 

SUIDÁDE, s. f. Jurid. O estado daquelle que 
era herdeiro necessario dealgum testador , como 
o filho que estava debaixo do patrio poder ao 
tempo da morte de seu pai, o qual se chama 
herdeiro seu, e necessario. 

SUJEIÇÃO , s. f, O estado da pessoa, ou coi- 
sa sujeita , dependente, subordinada ; que guar- 
da respeitos, &c. 4. « As mulheres tem sujeição 
deseus maridos.” Lufr. 4, 2.3, é, a falta dein- 
teira liberdade com. elles. $. O pejo, encolhi- 
mento, acanhamento que temos a respeito de al. 
guma pessoa. Castan. L. 3. fe 73» 

SUJEITA, s. fi Huma sujeita; à. é, huma mu: 
lher que se não nomeia, 

SUJEITÁDO, p. regul. de Sujeitar. Clar. 2. c, 
6. « Clarinda estava mais sujeitada , do que suas 
palavras mostravão, "” ar 

* SUJEITADOR, adj. O que, ou a que sujet. 
ta. Heit. Pint. 2. 5. 21. ; 

SUJEITÁR; v. at. Fazer sujeito, subdito o 
que era livre, e independente, por meio dear- 
mas: e fig. com razões, Q. Ter sujeito, subju- 
gado, e sem livre acção. 6. Sujeitar no fig. v. 
g. a vontade é razão, à lei; i. é, fazer obede- 
cer. 4. Sujeitar-se, limitar a sua liberdade a 
algum respeito. ' 

* SUJEITÍSSIMO, superl. de Sujeito. muito 
sugeito. Hist, Dom, 2. 5. 4. ; 

SUJEITO, p. pass, irreg. de Sujeitar; Redu- 
zido 4 sujeitação, subjugado , reduzido ao se- 
nhorio, dominio, mando, obediencia. 4. Sujeis 
to a algum damno, risco; à. é, exposto, em €s- 
tado de soffrer, (obnoxius) «ficava tão sujeito 
aos inimigos.” Cron. J, III, P. 4.0, 52. 4. Do- 
cil, obediente, obsequioso; v. g. cavallo sujei- 
to; escravo sujeito; vontade sujeita é razão, á 
lei. 6. Domado. 9%. He sujeio; à. é, cativo, es. 
cravo. 

SUJEITO, s.mêé Hum sujeito ; à. é, pessoa que 

se 


SUL 
se não nomeia. $. Objecto, assumpto, de que se 
trata em algumaarte, discurso, poema, histo- 
ria. -H, Domin. 3. P. L. 1c. 9. e 10. L.2. c. 
10. Vasconc. Arte Militar, Bern. Lima, f. 147, 
Hist. do Futuro, p. 32. 6. «os Embaixadores 
sejão escolhidos de sujeito accominodado ao que 
hão de tratar” Lodo; Corte D. 4,1, é, indole, 
capacidade. 4. Subdito.: vassallo: Falla do Car- 
deal D. Henrique a el-Rei D. Sebastião: « vossos 
vassallos,. e sujeitos.” 6, Sujeitoída proposição ; 
o termo ,sou termos'com que significamos a pes- 
soa, Ou, cousa de-quem e verbo affirma alguma 
propriedade, ou attributo: v.'g. Deus é bom; 
Deus, que nos creou, nos conserva: e esté de- 
clarado com: mais de huma palavra écomplexo, 
e não simples como em « Deus é bom.'“ Ha su- 
jeitos diversos; e outros cognatos do verbo, ou 
nascidos da mesma ideya-, e raizes: 'v. g. o ven- 
to venta do Sul; o comer come-se; a navegação 
navega-se, Vo B, 2: 4, 4.6 osartigos Vento, Fes- 
ta; e Cognato. (Sujeito he melhor ortografia que 
sogeito, porque em Latim he subjectum , de ja- 
cio. Vieira escreve sujeito.) É 


po humano. 
t. vulg. 


* SUÍNO, adj. De porco, ou pertencente a. 


porco; Suinus latin Landim, Vid, de 8. João 
de Deos, c. 6.15. fo 85. 


SUJO, adj. Sordido, não limpo, não asseia-. 


do: 4. Impedido, pejado, entremeyado; v. £. 


mar sujo de ilhetas, de restingas, &c. B. 2.8. 
1. 4. fig. Sordido. Eneida, XT. 94. 6. Deshones- 
|( Rhus.) [ 


to, impudico.' 6. Livro sujo; ' cheio de erros, 
1uCorrecro. Chaga suja; a que tem sordes. 
(do Castelhano Sucto.) - 

SUL, s, m. Vento opposto diametralmente ão 
Norte, q € 


SULAVENTEÁR, v. n. Natt. Descahir para. 


sulavento: o sulaventear desta núu. Hist. Nqut. 
SULAVENTO. V. Julavento, Sotavento, 
gium. de Pilotos, é o pI +Brpia 
SULCÁDO, p. pass. de Sulcar, CU! tas 


SULCAR; v. at. Arregoar: com arado a terra. 


poet. fig. o navio sulcá “asondas; à. é, návega, 
e deixa hum'comô rego por ellas.:Uliss. 1: 39. 
V, Surcar.' SSU(OD  OBQEHA(UE & DS 


SÚLCO ;' s. 'm; Rego' do arado. Oliss, 69. 


Mausinho fo 74. Pe é a ui 
* SULFERÍNO. V. -Sulfureó, Elegiada., 2. 42.º 
SULEYR ;'s. m- V. Enxofre S — toais o 
SULFURÁDO , adj, Enxofrado, 'unado”, ou 
preparado com enxofre. PNR 
SULFUREO,, adj. Da natureza do enxofre. 
4. Inflammavel como o enxuire. 4. Em que ha 
particulas de enxofre; v. g. aguas sulfureas. 4. 
Tom, II, 


peras bem sumarentas. 


Re: 
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Paneilas sulfureas; cheias de enxofre, e outras 
dação “lp Sms 
drogras inflammaveis para a guerra. Lusiada, 1. 
68. « sulfureas ondas em fumoso rolo, *”* Maus. 


feia Pos 


SULFURES. V. Enxofres, t. Med. 

SULFURÍNO , adj. Sulfureo. Eleg. fi 23. Jo 
e 134, Y. 

SULTANA , s. f. A concubina, que hotive em 


Persia, e“Púrquia hum filho do Imperador , prie 


meiro que as outras: a sultana favorita. 
“SULTANÍM, sli. Moeda dé oiro Turquess 
ca, quê"val-o mesmo que zequim Veneziano, 

SULA DEE SotPABIO Tas ER 
* SULVENTO, 
Card: Ditcs 1º M 
SUM,adv. antig. V. Sum, acha-se precedido 
das prépósições em; de, e de com; v.g. viver em 


s. m. O vento do meio dia. 


sum, de sum, de com sun, e sempre significa) 


jultamente, entre'si;v. g. commetter algumde- | 
licto de sum, parentesco que hão de sum , filhos 
que houverem de'sum;-k é, d'entre si; talvez 
significá o mesmo que'ensembra, desum das La- 


“| ninas de simul, em sum dé'tnsimul ; en sembra do 

SUJIDÁDE, s. f. Falta de limpeza , de asseio. ; 
$. Imundicia. $. Os excrementos maiores do cor . 
9. Sujidades ; palavras deshonestas,. 


Prancez ensemble: OrdAf. freq. V. Sui aqui: 
« quê Os tres não 'cortêm'en sembra, nem de 
sum : “são doisadverbios, que sigaificão o mesa 
mo. . pp Ap A : 
súMA , ederiv,"V. Summa, &c. com dois 
mm, Es o A ape 

* SUMÁCA , s. f. Genero de embarcação ligeira, 
ne serve para transporte: Mello, Epanafor. 4 


f dog, Célsiao f 


SUMÁGRE , s. m. Planta, com cuja folha , 
e casca do “tronco se' curtem coiros, e pelles, 
Dic. Has SPldnt. 7ºe/e sms 
Que tem summo, sueco: 


SUMARENTO, adj, 


sumBáia. V. Sumbaia Bi 2, 5. 2. Calema, 
ou Cumbaia. id Curt. fo 224% | 

SUMEAS, s f, pl. Naut: Taboas com que q 
leme Se refaz € répara.“B. Per. . 

SUMERGÍDO, p. pass. de Sumergir. 

SUMERGÍRA vo at. Metter debaixo da agua. 

SUMERSÃO:, sf. Olacio de sumergir, ouste 
mergir-se!4. fig. Na Crrurg. sumersão do casco , 
he o abater-se o tusco com a pancada. 

SUMÉRSO ;p. pass, irrepy. de Sumergir. Cam, 
Lus:VIT:;'8. « com tigo Italia fallo, já sumer= 
sa,“ Casto Sumerso; metido para dentro com 
algubi golpe" » 

SUMÍGO , s. m., Levar sumiço; perder-se de 
vista, não sé achar, não se saber da coisa que 
levou sumiço., Er 

SUMIDIGO , adj. Coisa que facilmente se so- 
me, desapparece, e se desvanece. Í 

SUMÍDO , p. pass. de Sumir, Mettido para bai- 
xo do olivel, escondido : v. g. valles sumidos; 


| sumido na agua; arvore sumida no fundo de hum 


vala 


Yyyy 


-. 
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valle; olhos samidos; (osdo moribnndo.) Arraes, 
10. 80. homem sumido de rosto; o que he muito 
magro: o peito sumido; seco, sem leite; voz su- 
mida; que mal se ouve, &c. Lusit, Transf. f. 
127. fallavamos com —., 

SUMIDOURO, s. m. Abertura profunda, ou 
coisa semelhante para onde escoa, e por onde 
se some a agua; v. g. este quintal tem simidon- 
ro. Vieira. « como ba tanto mar, e sumidouros 
em meio. ? 4. fig. « Esta mulher he o sumidou- 
zo da fazenda dos deshonestos, que a conver- 
são. V. Voragem. « voragem, e sumideuro de vi- 
cios. "” Feyo, Trat, 2. f. 13. 

SUMILHER, s. m. Sumilheres da cortina ; são 
ecclesiasticos fidalgos, que correm a cortina da 
Tribuna del-Rei na Capella Real, e fazem ou-|  SUMMÁRIO, adj. Processo summario; em que 
tras coisas do serviço della. 'se procede summariamente. Ord. L. 2, T. 18.4. 

SUMÍR , v. at. Sumergir, metter a pique; v.|3. 4. 

Ze «para sumir os navios no fundo do mar.” B.| SUMMIDÁDE, s. f. À ponta, e extremo mais 
J. 4.9. Couto, 6. 1. 1. fig. Esconder, não dar |alto; v. g. do pavimento até a sumidade do ar= 
a perceber; v. ga sumir as lagrimas, os supiros. | co. Arraes, 3. 4. a sumidade dos ramos. 

6. drraes, Prol, à não quero que o preanbulo | SUMMISSÃO , s, f. Humildade. 4. Obsequio ; 
suma este breve livro; ” à. é, o faça como des. | obediencia. 

apparecer por pequeno. 4. Sumir-se; submergir-| SUMMÍSSO , adj. Baixo, humilde, vu. g. voz 
se « outras terras se sumirão , e desapparecêrão , | summissa. 4. Veias summissas; tenues, e quasi 
que as sorveu o mar. * Leão, Descer, c. 4. 4. Su- |sumidas. t, Cirurg.. 

miu-se o thesouro por sua morte. Couto, 7. 7.3.| * SUMMÍSTA, s. m. O que faz summas, re= 
4. Desaparecer da vista: v. g. em apparecendo o | sumos, ou epitomes. Navarro, Man. 16, 20. 
sol, as estrellas somem-se, Vieira, Q. Sumiste-te, | SUNMO , adj. O mais alto, supremo, ulti= 
e não te vimos mais; i. é, desappareceste. 9. Su- |mo; v. g. em sammo grdo; summo amor; sum= 
mir-se a voz; não poder soar de sorte que se | mo cuidado: prego o mais alto (maximum ) se- 
ouça. Este verbo é irregular sumo, somes, some 
no pres. indice. mas os antigos dizião sumes, su- 
me, e assim nos derivados, B. 2. 8/1, « rias se! Braga, 68. 8. 3. 4. Summo estado de poder. B. 
sumem por baixo da terra no verão. ” O sempre [2.5.2 « porque a fortuna raras vezes leva al- 
vivo lume, que fogo é só que queima, e não | guem a summo estado senão por meyo de algum 


summario. $. No foro, tratar summariamente & 
causa, processala sem as delongas ordinarias. 6, 
Resumir, recopilar emsomma, ou em breve. M, 
“Lus. 5. f. 100 «o que fica summariado no ins< 
trumento. ” 6. Summariar um reo; fazer-lhe um 
processo summario, em certos casos, ecrimes;, 
fazendo-se autos da accusação ou denuncia , inse 
truidos com os ditos das testemunhas. 

SUMMÁRIO , s. m. Compendio dos pontos 
principaes, e mais substanciaes de hum livro, 
discurso, &e. epitome , resumo. « hum summas 
rio das cousas do seu tempo. ” Couto, 4. 6, 6. 
fig. «a cruz de Christo summario de todos os 
bens da vida.” Paiva, Serm. 1. f. 283. 4 O 
processo summario. 


K fo) 
não leve mais que a 5 = ao summo, Const. de 


consume. Camões. crime commettido. ” adverbialmente. Deus co. 
SUMISSÃO , e deriv: V. Suminissão, &o. mo summoe dom, summo sabedor, e simmo pode: 
SUMMA, s. f. Somma; v. g. derão-lhe grandes | roso, Ults. 5. 8. substuntivadamente, « treparao 
summas. de dinheiro. Vieira, 6 A summa; à. é, |summo do monte,” drraes, 4. 31. 
a substancia resumida: v.g. asumma desta escri- SÚMMULA, s. f. Sunmasinha, ou breve epi- 
tura; à summa das razões, que deu. 6. fim sum. |tome dontrinal; chama-se assim por antonos 
ma; à. é, resumidamente, em substancia. M,|masia a sómmula da dialectica. 
Cong. 4 17. em. breve sumina. 4, Resumo, epito- SUMMULÍSTA , s m. O que era versado na 
me do mais principal; o, 2. a summa dos dou- |summula, 
trinas de Santo Thomaz. Utis. f. 38. «essa be a| SÚMO, s, m. O snco que se extrahio, € ex- 
summa; não ha que fallar, ” preme: v. g. sumo de limão, de azedas. 4. Suco 
SUMMAMENTE, adv. Muito; em extremo, |da carne. 
SUMMÁR. V. Sommar, como sediz. Vieira, 1 SÉNPTO, s. m. V. Custo de Despeza. B. Per; 
f. 126, 05 dias somma-os a vida. p. usado. 
SUMMÁRIAMENTE , adyv. Em summa; bre- SUMPTUÁRIO , adj. Concernente a gasto, 
Vemente, 4. ti forens. proceder sumariamente; | despeza : Leis sumptuarias, as que ple modo aos 
gastos, e despezus dos cidadãos. 


1, é, sem figura, sem as formalidades Usuaes, é 
demoras. do processo ordinario, Ordi 1. 1; É e SUMPTUÓSAMENTE  adv. Custosamente, pre- 
ciosamente, 


Ji Be 30. Ô. d. 
SUMMARIADO , p. pass, de Summariar, V.| SUMPTUOSIDÁDE, s. f. Custosa magnificen- 
cia, preciosidade: v. g. obra feita com sumptuo- 


o verbo, 
7 A “ “ ” 0 q. - 
SUMMARIÁR , y, at, Redusir a summa, ou |sidade; sum ptuosidade do edificio. Arraes , 2. 2. 
j sumo 
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sumptuosidade dos trajos. Cron, J. T. P. 1,e. 1. 
a suntuosidade dos trajos, 

* SUMPTUOSÍSSIMAMENTE, adv. superl. de 
Sumptuosamente , muito sumptuosamente. 

* SUMPTUOSÍSSIMO , superl. de Sumptuoso, 
muito sumptuoso. Caza. —. Hist. Dom. 1. 2. 

SUMPTUCOSO , adj. De muito custo, feito 
com grande despesa, adornado , apparelhado cus- 
tosamente: v. g. a casa sumptuosa. Costa, Ter, 2. 
307. dões sumptuosos; presentes de grande custo, 
Lus. VIII, 62. $. O que despende em preciosida- 
des, e magnificencias com mão larga, 

SUNTUOSIDÁDE, V, Sumptuosidade. 

SUOR, s. m, O humor excrementicio, que 
se separa pelos poros do corpo, de ordinario em 


gotas visiveis, 4. fig. Otrabalho: v. 2. « ganha-. 


rás o pão com o suor de teu rosto. ” « no suor 
de seus rostos viverão. ” Ferr, Bristo, 5. 4. 6. 
Passar suores de morte; estar em suores frios, 
ho fig. estar em aperto, afronta, angustia, tra- 
balho extremo, 

* SUPEDÂNEO, s. m, Lugar junto do altar, 
onde o sacerdote tem postos os pés. 

SUPERABUNDÁNCIA , s. f. Mais que abun- 
dancia, 

SUPERABUNDÁNTE, p. pres. de Superabun- 
dar; mais que bastante. 

* SUPERABUNDANTEMENTE , adv. Com su- 
perabundancia. Vieira, Serm. 6. H0, e 280. 

SUPERABUNDÁR , v. n. Haver mais do que 
he bastante; v. g. « aterra superabunda de tri- 
£ºs, e pães detoda especie; ” « os bastimentos 
superabundavão à necessidade. 6. v. at, Dar mais 
gue bastante. 

SUPER ÁDDITO , adj Accrescentado, posto por 
de mais; p. us. | 

SUPERÁDO, p. pass. de Superar. Naufr. de 
Sepulv. f. 59. ; 

* SUPERALTÁRE, antig. s. m. Pedra deara, 
ou altar portatil, ou docel, ou palio. Elu- 
cidar. 

SUPERÁR, v. at. Vencer, levar de vencida. 
Coutinho, f. 30. XY. « os começãrão conhecida- 
mente a superar. 4. fig. Exceder, avantejar-se. 
Eneida, VIII. 33. mas a todos Anchises supera- 
va: superar a obra á& materia; à. é, ser melhor, 
mais preciosa que a materia, de que he feita. 
Lus. II. 95, 


SUPERBÍSSIMO. V. Suberbissimo. Lus. VIT. 4, 


o superbissimo Ottomano. 

SUPERCHERÍA, s. f. Fraude, embuste. Blu- 
teau. é termo Francez, e desus. 

SUPERCÍLIO, s. m. [ Sobrancelha, Mausinho, 
1. 95. f, 25. ediç, ult. ) 6. no fig. Suberba , so- 
berania, André da Silva Mascar. p. us, 

* SUPEREMINENTE, adj. Sobreelevado; so- 
breerguido, Bern, Florest. 3. 3. 24. Id. Medit. 
12. 1 
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* SUPEREMINENTÍSSIMO, superl. de Snpers 
eminente. Bern. Fiorest, 4. 12, 106. €. 6. 11, 

SUPEREROGAÇÃO . s. f. Acção, obra que 
transcende, e passa os termos da obrigação, Pais 
va, Serm. 1, f. 158. Vieira, Cart. Tom. 2.f. 194, 
obra de supererogação : « passão-se das obras de 
preceito (de Deus para se salvar o homem) ás 
de conselho, e supererogação. ” Feo , Trat. 2 
fe 218. 

* SUPEREVANGÉLIA, s. f. antiq. Capa pres 
ciosa com que os sagrados Evangelhos se com« 
punhão eornavão, Elucidar. 

* SUPERFETAÇÃO , s. f. Med, Nova gera- 
ção, ou segunda geração de outro feto desigual 
em tamanho, os quaes nascem successivamente, 
Blut. Suppl. 

SUPERFICIÁL , ad). Que está á flor, á su« 
perficie, e não cala, ou profunda: v. g. feridá 
superficial, 4. Que tem pouco fundo. Que tem 
leve tintura das doutrinas. 6. O que não profuns 
da as coisas, que estuda. 4. Que não é solido, 
e bem fundado. 

SUPERFICIALIDÁDE, s. f. A qualidade deser 
superficial nos estudos; a superficialidade das 
razões, votos, &c. 

SUPERFICIÁLMENTE , adv. Á superficie. q. 
Não profundamente. 6. Não fundadamente. 

SUPERFÍCIE, s. f. Geom. A longura, e lara 
gura, sem altura, ou profundidade. 4. O exte- 
rior, a flor, a extensão, e largura exterior do 
corpo: v. g. á superficie da terra, do mar. 

SUPERFLUAMENTE, adv. De sobejo, desne- 
“cessariamente. . 

SUPERFLUIDÁDE, s. f. Sobegidão; excesso, 
e demasia. 4. Superfiuidades ; os excrementos. 
Flos. Sanct. P. 2. j. 3. c 2. «lançou Ario não 
sómente as superfludades, mas as tripas, e en- 
tranhas. ” 

SUPÉRFLUO , adj; Mais que bastante, dese 
necessario, inutil por sobejo; demasiado. 

* SUPERHUMERÁL, s. m. Vestidura, de que 
usavão os Sacerdotes da lei velha, como estola 
que vinha sobre os hombros. Heit, Pint. Dial. 
2. 2.2 Ceita, Quadr. 1. 155. XY. Conspir. Univ. 
19. 4. 6. 13. Mendonça, Serm. %. 333. 3. 

SUPERINTENDÊNCIA , s. f. Inspecção, vê- 
doría, direito, ou cuidado de vigiar, e diri- 
gir aos que entendem em alguma obra, traba- 
lho. 

SUPERINTENDENTE, s. m. Sobre estante, o 
que tem a snperintendencia em alguma obra. P. 
Pers Bufo 22) 

SUPERINTENDER, v. at. Ter a superinten- 
dencia: v. g- «o Capitão que superitendia em 
aquella condneção.” Epanaf. f. 465 sobrea mais 
armada superintendia, ” Guerreiro, Recuper. da 
Bahia, f. 43. x. 

SUPERIOR, compare. 


O que está mais alto. 6, 
Yyyy 2 


hg. 
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fig. O que está em maior graduação, dignida- 
de. & O que tem jurisdicção, ou direeção so- 
bre os subditos, uza-se talvez subst. 4. Extre- 
mado com avantagem: v. g. animo superior. 4 
Em:nado do superior: v. g. mandato superior, 
ordem superior. Superior concorda com masc, e 
femin. e substantivado, se usatambem femin, a 
sua superior. Clar. 3. c. 21. 

SUPERIORIDÁDE, s. f. A qualidade deser sn- 
perior, de estar superior; preeminencia, excel- 
lencia: v. g. «ninguem vos nega a superiorida- 
de dos talentos. "” «a superioridade desta sorte de 
pannos he bem visivel. ”” a superioridade de pos- 
to consta das leis, &c. 

SUPERLATÍVAMENTE , adv. Em grão su- 
perlativo. 

SUPERLATÍVO, adj. Gramat. O adjectivo su- 
perlativo he aquelle que significa a qualidade, 
ou atributo elevado ao seu maior auge; v. g. 
alvissimo , bonissimo , amantissimo. 4. Quando não 
ha formas simples de superlativos, usamos do 
adjectivo com os adverbios mui, ou muito: v, 
g. mui devido, muito vermelho: às vezesse achão 
estes adverbios com os superlativos: v. g. « In- 
glaterra mui antiguissma em povoação.” Bar- 
ros, le 1. 3. amais riquissima. ide, 26,6. 1. 4. bg, 
Excellente, optimo; vw g. gosto superlativo, 
bondade superlativa, 

* SUPERNÁL, adj. Superno,. superior; Gra- 
ça —. Inspiração —, Luz —. Bs Cathr. Perf. 
Mon. c, 4. id. Vida Sol, c. dp 

SUPÉRNO, adj. Superior: v. g. o Ceo super- 
no. Uliss. 1. 15. a luz superna; à. é, domundo, 
opposta ás trévas do sepulcro, ou do inferno, 
Cam. Ode. 9.4. Excellente, soberano: v. g. bal. 
samo superno: «aquelles de quem sois senhor 
superno. * Lus. 1. 10. 

SUPERNUMERÁRIO, adj. De mais do justo 
número: outros dizem supranumerario, 

SUPERO , adj. Opposto a iufero; superior, ou 
de cima, V, Iufero. 

SUPERPARTICULÁRIS, adj. Arimet. é Mus. 
genero superparticularis, he o segundo genero 
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$. Culto indevido, de modo improprio: devo- 
ções, orações acompanhadas de coisas que a 
Santa Igreja não usa, antes reprova, para al- 
cançar o que se pertende mal. V. Ulisipo, Com. 
dto 3. se. 1. faz a desação das palmas, &c. f. 
7441754 

SUPERSTICIÓSAMENTE, ady. De modo su- 
persticioso. 

SUPERSTICIOSO, adj. Coisa em que ha sus 
perstição: v. g. culto supersticioso. 4. Homem 
supersticioso; dado à superstição. 4. Que faz 
religião, dever sagrado de alguma coisa: «o 
homem honrado deve ser supersticioso em não 
affirmar se não o que vê.” Arraes, 4. 17. 4. 
Observante com escrupulo. 

* SUPERSUBSTANCIÁL, adj. Muito substane 
cial, por extremo substancial. Pão —, Agiol, 
2, 328. ) 

* SUPERTUNICÁL, s. m. Vestidura, que se 
lançava sobre a tunica, Dai-me o superiunical 
que tendes, 4ima Instr, 3. 3. 2.n. 182, 

SUPERVACANEO , adj. Inutil, baldado, su 
perfluo, Árraes, 9. 10, supervacaneo desejo. 

* SUPERVÁCUO, adj. Superíluo, vão, des- 
necessario, sobejo. Dadiva —. Bern. EFlorest, 4: 
1. 2. D. 6.2. 

 SUPERVENIENTE, adj. Que sobrevem. 

SUPER VIVÊNCIA, s. f. O acto de sobreviver, 
de vencer em dias a outrem. Vieira, Cart, 25, 
Tom. 1. certidão de supervivencia; d. é, de que 
sobrevivi á doença: dar a alguem a supervivens 
sia do officio; à. é, o direito de o servir pelo 
tempo que o doado: vencer em dias de vida ao 
seu antecessor; v. g. como o pai não acabou os 
annos do officio deu-se a supervivencia ao filho, 

SUPERVIVENTE;, adj. O que sobrevive a oUs 
trem. Leis Modern. À 

* SÚPETO, Vi Supito, Card, Dice, 

SUPILIPÉ, V. Póspeito, 

SUPÍNO, s. m. Hum substantivo declinavel 
derivado do verbo, em Latim, e Grego: entre 


|nós he indeclinavel, e masculino; v. g. tenho 


tido, dengado; tem o complemento do verbo li 


de preporção desigual, quando a quantidade | livros, tenho tido livres. Serve para declarar o 


maior contém a menor huma vez, e mais huma | 


parte do mesmo numero. 
SUPERPARTIENS, adj. (et como c) Arimet. 
genero, ou razão superpartiens he a que tem bum 


complemento, ou acabamento da acção do ver- 
bo, d'onde se deriva; faz-se tambem passivo 
com se, mas sempre indeclinavel: v. g. tem-sa 
lido livros de gosto; tem-se dançado minuetes 5 


| . : 
bumero com o outro à que elle contêm huma | tem-se ido muitos. As casas que tenho comprado , 


vez, emais algumas partes desse numero: v. 
&- 2 terços, cu 2 quintos, &c. 

SUPERPURGAÇÃO , s, f. Med. Purgação , 
que sobrevem immediata 4 outra; ou que eya- 
CU. EXCESSIVAMEDL Cs 

SUPERROGAÇÃO. V. Supererogação.. 

SUPERSTIÇÃO, s f. Idea falsa que forma- 
mos de certas praticas de Religião a que nos 
ape sapuos com muita confiança, eu muito temor. 


designa as que comprei, enão herdei; «as que 
tenho compradas para vos dar;”" à. é, que pos- 
suo, e comprados be participio, que mcúifica 
cosas. Os nossos Classicos usão muitas vezes do 
participio pelo supino, e dizem alguns, que é 
uma elegancia, sendo uma incorrecção proces 
dida, do que lião no Francez, e Italiano; o 
uso geral muderno está fixado entre nós, sendo. 
que talvez é indeferentc o uso deum, ououtro;. 

Vo. 
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v & teu tinhavos preparado, ou preparada a 
merenda.” Os nossos Classicos pois confundião 
o supino com o particípio, e vice versa: v. g. 
«cobras mui differentes das que lhe forão feito." 
( Barros, 1. 5. 9. ult, Eid.) nós dizemos com au- 
pino, tem feito obras, quando queremos signi- 
ficar o complemento de fazer; mas com o verbo 
ser sempre usamos dos parficipios: v. g. é-me 
feita grande iujuria; foi feito o espadim em ln- 
glaterra. B. 1. 6. 5. «lhe seria dado carga” por 
duda, «lhe seria feito honra ” per feita, B. 2. 
2, 3. Nas orações passivas, quando se affirma 
o acabamento da acção usamos do supino: v. g. 


tem-se ido muita gente; versos que se tem com: 


posto em seu louvor; estima se tem feito dassuas 
obras: se tem impresso, e gastado mais de 20% 
volumes, Severim, Vida de Camões. quantos se 
terão idos? é incorrecto. Quando perém pão 
queremos significar o complemento, ou acaba- 
mento da acção verbal, mas modificar um nome 
com o participio, então este concorda em ge- 
nero, e numero com o nome: v. g. tenho com- 
prado livros para mim; ou para ontros; os.li= 
vros que tenho, comprados naquella occasião. O 
Othomano que sobmeitida Bysancio tem: é cor. 
recto porque não só sobmetteu mas ainda con- 
servava sobmettida ao seu jugo. Lus. II]. 12. 

SUPÍNO, adj. Alto, elevado. Eneida, VII. 
162. e as supinas selvas. 4. Que está de barriga 
para o ar, q. Ignorancia supina; a voluntaria 
de que nos não tiramos por nimio deleixo. 

SUPITAMENTE, adv. V. Subitamente. 

* SUPITÂNEO, V. Subitaneo, Mortes supita- 
Deas. Mariz, Dial. 2. c. 7. 

SUPITO, adj. V. Subito. 4. Accelerado em 
ira. Sá Mir. Estrange $. Tomar de supito à al- 
guem. Castan. 2. f. 152. sobresaltealo, tomalo 
d'improviso: metter-se de supito na cidade. Cron. 
J. III. P. 2. c 21, «receyando que lhe entras- 
se bum dia de supito em Goa.” Couto, 4. 3. 5. 
$. Arrebatadas, e subitas tempestades. Couto, 12. 
1. lá, 

* SUPORÁR.V. Supurar. Hist. Dom. 1. 2. 26, 

* SUPOSITA, s. f. antig. Trapaça, engano, 
enredo, falsidade. Elucidar. 


* SUPPEDITÁR, v. at. Subministrar, forpe- 


cer. Landim, Vid. de 8. João de Deos 5.. f. 70. 


SUPPLEMENTO,, s. m. Additamento para come | 


pletar o que falta: v. g. das nalavras que faltão 
no vocabulario, 4. Supplemento de idade; .o acto 


de dar por enchido o tempo , ou idade que a. 


lei requer, 

- SUPPLETÓRIO, adj. Que supre: v. g. jura- 
mento suppletorio; que se dá quando falta in- 
teira agora nes casos da prova semiplena. 

SUPP 
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SUPPLICAGÃO , s. f. O acto de supplicar. 6. 
Preces. 4. Casa da Supplicação; Tribunal da 
Corte deste Reino, aonde se recorre por aggra. 
vo, ou appellação de certos jnizes, e das Re« 
lações em certos casos: ir o feito por supplica- 
ção; i.é, poraggravo, ou appellação. Ord, Af, 
1. p. 26. «cosfeitos eaggravos, que a elles( Des- 
embargadores do Paaço ) vierem por Suppricas 
gom, ou commissom especial.” (tras supprica- 
gom, ao modo antigo. ) V. Ined. III, 575. «as 
judas de braço secular se peçam somente na nos=- 
sa Casa da Sopricação aos Desembargadores do 
Paço... os quaes por continuadamente andarem: 
com nosco, &c,” 

SUPPLICÁDO, p. pass. de Sopplicar. 4. O 
supplicado , subst. no foro, he aquelle, contra 
quem o supplicante requer. 

SUPPLICANTE, s. c. A pessoa, que suppli=- 
ca, pede, requer em juizo. 

SUPPLICÁR, v. at. Pedir com submissão. 

SUPPLICATÓRIO, adj). subst. Supplicatoria , 
sc. Carta, rogativa de supplica. Ined. T. 261.. 
w... à Sé Apostolica... com supplicatorias em. 
nome del-Rei, e dos Infantes. ” 

SÚPPLICE, adj. Que supplica. «a súpplices 
queixosos amadores.” 

SUPPLICIÁR?, v. at, Punir de morte: 

SUPPLÍCIO, s. m. Castigo, pena de mortes. 
Lus. X. 47. Varella Número vocals. 

* SUPPONENDO, s. m. Filos. Supposição,, 
proposição dada como verdadeira. bern. Eloa 
rest. 3. 6. 60,4. 6, 

SUPPOR, .v. at. Pôr como certo, por hypo-- 
these. 4. Conjecttrar; imaginar. 4. Pôr huma. 
coisa falsificada em vez da verdadeira; ou dala. 
por verdadeira; v. g. O que apparece com tes- 
tamento falso dizendo que o fezo morto. 4. Sup- 
por culpa a alguem; impor-lha, ou cuidar que 
a tem, 

SUPPOSIÇÃO, s. f. O acto de suppôr, pôr 
como cérto por hypothese. 6. Conjectura. 4. 


acto de suppór o faiso por verdadeiro ; ou attri- 


buir a alguem o que não he seu, ou elle não 
fez. 4. Homem de supposição; à. é, habil, de. 
conta, capaz de qualquer empreza. 6. Suposie 
são; partes, talentos, requisitos para algum 
emprego. Vieira, 

* SUPPOSITAÇÃO, s:f, Theol. União de duas: 
naturezas em um só supposto. Thesouro Espir.. 


pe SI Pã 


SUPPOSITÁDO, p. pass. de Suppositar: a nosa- 
sa natureza suppositada em Christo. Paiva, Sermo. 
Lusfi 48 No 

SUPPOSITÁR ,. w at..Theol) Unir duas na-- 
turezas em bum só supposto; v. g. « suppositar 


ICA, s. f. Rogativa, preces com hu-| a Divindade, e a Humanidade no Divino Ver- 


mildade. 4. As palavras, ou escritura em que; bo. ” 


ella se faz. 


SUPPOSITÍCIO , ad). Supposto, attribuido falo. 
8a «- 
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samente a alguem : ». g. escritos suppositicios, 
Leão, Descr. f. 155. J. Severim, Disc. f. 37. 

SUPPOSTO, p. pass. de Suppor. $. Pasto co- 
mo feito, possivel, ou certo, por bypothese. 
& Imaginado, e não real. $. Attribuido falsa- 
mente. Palm. D. 1.« não vos parece, que sois 
fidalgos, senão em quanto tendes sosposto aos 
escudeiros, ” 

SUPPÓSTO, s. m. Filos. A individualidade 
da substancia completa, e incommunicavel, 6. 
O que póde subeistir de per si, sem dependen- 
cia da substancia que lhe está unida. 4. Coisa, 
supposta, imaginada , attribuida falsamente 
Palm. D.l. | 

* SUPPU TAGÃO , s. f. Conta, computação 
Heit. Pint. Dial. 2,4. 7. Estaço, Ant. c. 8.5. 

SUPRA, prep. 4 cima; usa-se na composição 
das palavras: v. g. supracitado. 6. Sargento su- 
pra, ( por abreviação de supranumerario ) que 
não é o do numero ordenado á companhia, co- 
mo ha nos terços milicianos; e assim ajudante 
supra, 

SUPRACITÁDO , adj. Citado antes, a cima, 

SUPRANUMERÁDO, adj. Numerado d'antes, 
a cima. 

SUPRANUMERÁRIO, adj. Que excede, e se 
ajunta ao justo número. 

SUPREMAMENTE, adv. Em nltimo grão. 

* SUPREMÍSSIMO, superl. de Supremo. Gráo —, 
Vieira, Serm. 3. 17. 

SUPREMO , superl, O mais alto , elevado, 
ultimo, o de mais alta dignidade, de mór ex- 
cellencia no seu genero. Vieira. ter o supremo 
mando; à. é, governar sem ser subalterno a ou- 
trem. $. Dia supremo; extremo da vida. Cam. 
Sext, 3, | 

* SUPRESITO , s. m. antig. Tudo que são 
pertenças de uma herança. Elucider. 

SUPRESSÃO , s. f. O acto de suprimir. 4. Ob- 
strucção dos canaes , e embaraço do liquido, 
que por elles sahe; v. g. supressão ce urina. 

SUPRÉSSO. V. Suprimido. Naufr. de Sepulo. 
Canto fin. « som baixo, supresso, e mal distin- 
Cio. Pro 

SUPRESSÓRIO , adj. Que suprime. 

SUPRICAÇÃO , SUPRICAÇOM, antig. Ve Sup- 
plicação. 

SUPRÍDO, Pp. pass. de Suprir. 

SUPRIDÔR , s. m. O que supre, 

SUPRÍLHO. V. Soprilho. 

SUPRIMENTO, s. m. O acto de suprir; v. 2. 
dinheiro para suprimento de alguma despeza, «o 
anno seja fertil para suprimento de nossas neces- 
sidades. ” Pinheiro, 2. f. 63. ; 

SUPRIMÍDO , p. pass. de Suprimir. 4. Rg. Mo- 
derado , reprimido ; v. g. suprimido nos gastos. 

SUPRIMÍK, v. ate Atalhar o passo; v. g. dos 


humores pelos seus canues; da voz polos seus 
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orgãos. 6. Callar, não fazer menção. 4. Impôr 


silencio. 6. Mandar recolher: v. g. snprimir a 
obra, ou livro que corria, 6. Reprimir; v. g. Su» 
primir amalicia. 4. Extinguir, cassar ,'annullar ; 
v. &. suprimir a lei. « favorecendo hauns estados 
(na Índia) esuprimindo a outros. ” ( fazendo-os 
passar a outros Senhorios, ou extinguindo , des- 
truindo. 6. B. 3. 5. 1. 

SUPRIR, v. at. Completar o que falta. $. Dar 
o que falta, e he necessario; v. ge suprir com a 
despeza para a obra. Castilho, Klog. f. 390. ren. 
da publica para suprir o reparo. 4. Encher, sas 
tisfazer, P. Per. 2. 104. « mais trabalho do que 
a gente podia suprir.” 6. Suprir as vezes de ou- 
trem em sua falta; fazer as suas vezes : suprir por 
algum. Arraes, 8. 11. o mesmo. 4. Suprir a al 
guem; dando-lhe o necessario por assistencia co- 
bravel, ou graciosa. 4. Supre a agua porvinho, 
a cabana pelos paços, &c. faz as vezes em falta: 
« casas que suprião por fortaleza. "' Castan. 2, 
f. 158. 4. Suprir o justo prego; dar o que faltas 
va para o completar. Ord. 4f. 4, f. 169. 

SUPURAÇÃO, s. f. O acto de supurar. 

SUPURÁDO, p. pass. de Supurar. 

SUPURAR, v. at. Transformar-se em pes, ou 
materia cosida, a que compunha algum tumor. 
9. Supurar materia ; cozê-la ; tt, lança-la, Deseng. 
Med. f. 48. 

(SUPURATÍVO, 

(SUPURATÓRIO , ad). Que faz supurar. 

SURA, s. f. O sumo, que se tira da bainha 
do cacho“da palmeira, do qual destillado se 
faz a fula ou Nipa. 

SURCAR, V. Sulcar. Freire. « e maior galeão , 
que surcou nossos mares. ? 

SURDAMENTE; adv. Á surda, 

SURDEZA, s. f. Duença, que prohibe o ou- 
vir. 

SURDÍDO, p. de Surdir 6. 4 cascavel surdi- 
da; sem fazer rumor, á surda. Serrão. 

SURDÍNA , s. f, Peça, que se usa nos ins» 
trumentos de corda para sumir hum pouco a voz. 
$. À surdina; sem estrondo, sem ruido. 

* SURDÍNHO , s. m, dim. desurdo, Hist, Dom. 
1. 2, 33. 

SURDÍR, v. D. Vir a cima; v. g. o que caiu 
no mar, ou lá está no fundo. Barros. 6. Ir ávans 
te navegando. Castan. L. 2, fi 161. e 3. f. 66. 
surdir nadando. B. 4. 8, 5 4e Saír fora do lu- 
gar onde estava oceulto. « surdião os inimigos 
das cobertas da não. ” Gastan. L. 2. f. 224. 4. 
V. Surgir. 

SURDO, adj. O que não tem o sentido de 
ouvir. 4. Que senão ouve, ou sente: 0. g, sur” 
das vozes; á voga surda, a remo surdo. B. 1. 4. 
5. à, é, remando de sorte que se não ouça o ba- 
ter dos remos, Naufr. de Sepulv. f. 97.X. e Bar- 
ros. 6. Lima surda; que se não ouve, 4. Que ps 
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faz estrondo. Arraes, 7. 23. «com surdos azor- 
ragues açoita a má consciencia ao impio, "não 
pôde isto (commettimento por mar ) ser tão sur- 
do, que os Mouros o não sentissem. ” B. 3. 9. 
9. 4. « el-Rei por este cano surdo dava saidas ás 
suas especiarias. *” (era hum passo oceulto por 
hum rio.) B. 4. 4.7. & Pela surda se var o Rei- 
no perdendo; à. é, insensivelmente, dmaral, c. 
12. a armada vai surda; sem rumor. Seg. Cerco 
de Diu, J. 422. « andava no exercito huma voz 
surda,” Couto, 5. 3. 4. 4. Marchar ds surdas; 


pela calada, emsilencio, para não ser sentido. | 


Couto, 7. 6. 6. 

SURDÊLO. V. Carapão, peixe. Blut. Vocab. 

* SURGIA, V. Cirurgia. B. Per. 

* SURGIÃO, V. Cirurgião. B. Per. Blut.Vocab. 

SURGIDÓURO , s. m. O lugar onde os na- 
vios surgem, e estão ancorados. Barros. «mais 
perto do mar teve o Mondego hum surdidouro.” 
M. Lust. 

SURGIR, v. n. Aportar, lançar ferro no por- 
to. Barros. surgirão diante da povoação. Cast, 2, 
f. 161. « logo surgirão, porque a náo não sur. 
dia.” e 3. f, 66: 4. Coutos 4. dk. cd. e 6. 6. v. 
at, Surgir 2, ou 3 amarras; à. é, dar fundo com 
2, ou 3 ancoras. 4lbug. 4. P.c. 2. Couto, 4.2. 
c. 3. 4 Surgir, n. Levantar-se, crescer em al. 
tura. « surgem as sombras ( que erão rasteiras) 
e engrossão. ” 4lfen, Cynth, Poes. fig. elevar-se, 
alçar-se: « da summa pobreza surgião & opulen- 
cia. ” Vieira. Surgir das ondas; lançar-se fora ; 
v. g. os Tritões, e mostrar-se; assim surgir a 
Aurora das ondas, do horisonte, &c, surgir dmen- 
te, & fantezia ; subir. it. nascer nella, ou levan- 
tar-se: fig. « surgem-me horidas brutas ferida- 
des.” (a Medea contra Jason) a Lingua Por- 
tugueza que até agora esteve encouchada sem po- 
der surgir. Eufr. Prol. 

SURG, ad). Derrabado naturalmente, sem cau- 
da: v. g. galinha sura; tem-se por mais amigas 
dos galos; poedeiras, e criadeiras, Eufr, 2, 3, 
« se vós lhe assim sempre esperais, como galinha 
gura, ” 4, Frade suro; o que tem coroa, mas 
Dão diz missa. . 

* SURPAGI, s. m. Soldado de prezidio entre 
os Turcos, Godinho, Rel, c. 25. 

SURPRENDER , v. at. ( modern. adopt, do 
Francez surprendre. ) Tomar alguem d improvi- 
zo, achalo insperadamente fazendo alguma coi- 
sa, ou em estado em que elle não esperava ser 
visto; saltear ou subresaltear , parece que tem a 
mesma força em Castar. L. 1. f. 135. col. 2, V; 
Sobresalto, 4. Tambem significa em Wrancezen- 
ganar, induziremerro;v.g. jacil coisa he surprea- 
der os simples, e bons: obter com fraude, ar- 
tificio. 0. «t. Espantar, admirar. 

SÚRRA, s. f. Huma surra de agoites; à. é, 
grande soma deaçoites, met, tizada dosurrador 
das coiros,. 
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SURRÁDO, p. pass. de Surrar. 

À SURRADÓR , s. m. O que surra, V, q ver. 

o. 

SURRAFAÇGÁR, V. Sarrafaçar. 

SURRAMENTO , s. m.O beneficio, que o sure 
rador faz aos coiros no carnaz, e tinta. Ined, 
111512. 

SURRÃO, s. m. Bolça de coiro usada dos 
pastores, em que levão o comer, e outras coi- 
as do seu uso, 4. Saco de coiro que cobre da 
chuva o que vai encerrado nelle, 

SURRÁPA, s. f. Vinho, que se danou. 

| SURRÁR, v. at. Surrar pelles ; tirar-lhe o pels 
lo. e alimpar-lhe o carnaz. 6. fig. Dar surra de 
açoites. 4. Gastar a superficie com o uso, fazel- 
la escabrosa, $, Surrar-se; ir-se a furto, t. ch. 

SURRAÁTE , usa-se adverbialmente, e chulo; 
de surrate; à, é, às escondidas. 
| * SURRATEIRO, V, Sorrateiro, As tuas mae 
ea Eanes são o meu odio. Souza, Tartus 
O. . . 

NE SURREIÇÃO, V. Ressurreição. Blut. Supe 
Pt. 

* SUR REPTÍCIAMENTE. V. Subrepticiamena- 
te B. En 4. 

* SURREPTÍCIO, V. Subrepticio. B, Per. 
Blut. Vocad, 

SURRIÁDA, s. f. Descarga: v. g. suriada de 
espingardaria, artelharia, Coito, 10, 4. c. 9. dar 


isurriada: tres curriadas d'artelharia. F. Mend, c. 


1, 4 Dar surriada; i. é,apupada, famil, 
SURRÍBA, s. f. d'Agric. A excavação feita 
na terra para que fique fofa, e lancem dente 
mais facilmente as arvores que se dispõem. 6. Sur- 
riba ; nos outeiros, e encostas ondese planta fas 
zem surribas, com paredões que sustendo a ter- 
ra dão lugar a fazer-se uma planura, e por ci- 
ma de uma cutra encostada a outro paredão, 
&c. 
SURRIBÁDO , p. pass. de Surribar. 
SURRIBÁR, v. at. Fazer surribas, 
SURRIPIÁR, v. at. chulo. Furtar, Vieira. 
SURTO, s. m. O vôo arrebatado, que a ave 
toma para o alto, em que se remonta muito, 
drte da Cage. dar um surto; de um surto. 
| SÚRTO, p. pass. irreg. de Surgir. Aportado, 
ancorado, Seguro no findo: « grossos mastos 
surtos com cadeyas de ferro, para impedir a bar- 
ra.” Couto, 12. 4. 5. « Diogo Lopes erasurto: 
no porto. B, 2, 4.3. 

SURTÚ, s m. Sobretudo vestido. 

SURTUM, s. m. Veste que não fecha pelo, 
meio do ventre, mas passa a abortoar-se a bum: 
lado do corpo, com duas ordens de botões. 

SURZÍDO, V. Zurdido. 

|- SUS, interj. Que val tanto como accima , ten- 

de animo, erguei os espiritos. Cam. Lus. « hora. 

sus gente forte,” ora susirmãos, end, Vint.c. 203 
SUSa 


| 
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SUSANA, adj. Veia susana, a da testa, 

SUSCEPTÍVEL, adj. Capaz, queadmiite; v.g. 
doença susceptivel de remedio. 

SUSCITAÇÃO , s. f. O acto de suscitar , o 
guscitar-se, 

SUSCITÁDO , 
suscitado. 

SUSCITADOR., s. m. O que suscitou. 

SUSCITÁR, v. at. Excitar, accender: v. pg. 
suscitar lume, fogo. André da Silva Muascar, 4. 
fig. Suscitar guerras, demandas, difficuldades ; 
fazellas nascer. Q. Suscitar a prole do irmão ; na 
Escritura Santa, he casar o irmão do morto com 
a cunhada viuva, que ficon sem filhos do irmão. 

SUSO, adv. antiq. Acima, dantes: v. g. O 
suso dito; a suso, acima. Testamento del-Rei D. 
Joéo I. 

SUSPÉCTO. V. Suspeito, como hoje dizemos. 

SUSPEIÇÃO , s. f. Desconfiança da probida- 
de do juiz, ou de outra causa, por que se re- 
cele que haja de julgar mal, authorizada pela 
lei, que se diz de direito, ou por facto da par- 
te adversaria, ou do juiz, que é suspeição do 
homem, ou de facto: «ocompadresco, cunha: 
dio induz suspeição de direito, e assim a não 
observancia de Ordenação expressa pelo juiz; a 
peita que recebe, &c.” Suspeição de facto, e 
assim a promessa de favor por empenho ou ro- 
gos, &c, Ord. L, 3. Tambem dizem por suspei- 
ta do caracter ou malfectoria de alguem: «por 
remediar aquella suspeição de Clarinda ( que el. 
la tinha contra Clarimundo dB; ClarBic, 19. 
ult. Edie. Ê 

SUSPÉITA, s. f. Conjectura. 6. Desconfiança 

pouco fundada. 
. SUSPEITÁDO, p. pass. de Suspeitar: «tanto 
importa não estar entendida, mas nem ainda 
suspeitada a vontade e tenção dos que mandão! ” 
conjecturado: « maisatormeata sabido, que sus- 
peitado. ** Cam. Redond. 

SUSPEITADOR, s. m. O que he costumado 
a suspeitar. 

SUSPEITÁR, v. at. Conjecturar: vw g. logo 
suspeitei o que seria ; suspeitei mal, 4. v. a. Ter 
desconfiança : v. £» «não suspeito da sua fé, e 
honra.” 

SUSPEITO, adj. Aquelle de quem se suspei.- 
ta, ou desconfia, e quedãaso aisso: v. g. pes. 
soa suspeita. 4, De fé duvidosa, de probidade 
duvidosa; v. gy. testemunha suspeita, juiz —. 6. 
A que se poz suspeição: v. g. O juiz suspeito. 4. 
lim que se não deve fazer confiança. Eufr, 1. 
3. 9. Dar-se o juiz pur suspeito, hedeclarar que 
tem razões para não julgar naquelle gaso , por 
haver circunstancias que fação duvidosa a sua 
probidade, e rectidão: v. g. por ser muto ami- 
£o, ou proximo parente de alguma das partes 
litiguutes; e duilo por suspeito, he recusalo com 


p. pass. de Suscitar: v. g. fogo 
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estes, ou ontros taes fundamentos. 4. Palavra 
suspeita; a que não he classica, nem conheci. 
damente da lingua a que se attribue. $. Author 
suspeito; aquelle cuja fé historica não he sem 
duvidas, aquelle cuja doutrina póde conter er- 
ros. $. De quem se póde com razão desconfiar: 
ve &. homem suspeito de fuga; à. é, de quem 
se póde desconfiar que fugirá. 4. Andar suspei- 
to. B. 2. 9. 4, ult. Mdig. «Com receyo de ser 
enganado, talvez suspeitoso.” 

SUSPEITÓSAMENTE, adv. Com suspeita. 

SUSPEITOSO, ad). De que se póde ter sus- 
peita, receio: v. g. dando resguardo aos bosques 
suspeitosos, Viriato: homem suspeitoso, de fé 
suspeitosa; lugar suspeitoso na praça; o que não 
está bem seguro, e defendido, 4. Suspeito, cu- 
ja verdade he incerta. $. Que occasiona receio, 
temor. Freire, L. 1. n, 49. « Lugar suspeitoso de 
enganos,” B. 1. 3. 2. 4. Dado a suspeitar, des« 
confiar, desconfiado, receyoso; homem suspei» 
toso do seu mal. B. 3.3. 5. 4. «Sempre irmãos 
(dos Reis Mouros) são suspeitosos a irmãos. 2 
B. 2. 2. 2. e Couto, 10. 4. 10. «homem suspeis 
toso assim a Deus, como á Coroa;” de fé sus 
peita á Religião, e ao Estado. 

SUSPENDER, v. at Pendarar, prender deals 

to; v. g. eo suspendeu com hunt mão no ar; 
suspendeu-o na forca. $. fiz. Suspender o juizo ; 
não julgar, não decidir. ye Suspender alguem do 
seu officio; prohibir-lhs por tempo o uso, exer. 
cicio delle. 4. Suspender a execução; impedir, - 
atalhar por tempo; uv. g. suspendei o castigo 
até certo tempo. M. Cong. 8 30. 4. Entreter 
com esperranças, medos &c. «onde suspendas 
com a esperança a vida.?? Uliss, 3. 31. 4, Sus- 
pender alança; nasjustas, he levantalla do hom- 
bro, ou coxa coisa de hum dedo para que vá 
quieta. 4. Suspender o cavallo bem; se diz no 
Manejo, aquelle que levanta os braços bem, e 
faz detença com elles suspensos, 4. Enleiar; v. 
2. suspender os sentidos, o animo: «enlevava, 
e suspeidia os entendimentos.” V. do Arc. L. 
6. c 29. 
- SUSPENDÍDO, V, Suspenso. «o Musico amas 
dor, que c'o som teve o [Inferno suspendido:” 
(Orfeu) Cam. Son. 280. 4. Suspendião a vista 
nas terras... Uliss. 2. 5. coisa que suspende to- 
das as attensões; enleva, retém. 9. Suspender o 
trabalho ; interromper, descontinuar, parar. V. 
do Árc. 2. 6. | 

* SUSPENDIO , s. m. Forca, garrote, dola- 
tim. Suspendiwum, Ceita , Quadr. ke 19. 

SUSPENSÃO, s. f, Qacto desuspender. 4. Ex- 
taze, enleio, arrebatamento. 6. Dúvida, incer- 
teza. 9. Grande attenção. 4. Prohibição tempos 
raria de usar do officio, ordens. 9. Suspensão 
de mãos; no manejo, consiste em o cavallo er= 


| guelas ao ar, € ficar assina algum tempo. 9, Susa 
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pensão de armas; cessassão d'hostilidades por al- 
um tempo, armistício. . 
“SUSPENSO, p. pass. de Suspender ; Pendu- 
rado; v. g. suspenso no ar. 4. Prohibido de usar 
do officio, ou ordens: «os Bispos que tinha 
suspensos.” Cron, Cist. 6. c. 10. 4. Duvidoso, 
incerto, perplexo. 6. Suspenso do officio; o que 
o não póde exercer por commisso em erro: Ji- 
quei suspenso desta empreza; não me foi licita 
começála, ou continuála. B. D. 1. Prol.'4. Ba. 
talha suspensa; sem ser decidida contra algum 
dos partidos. Couto, 7.7. 9. «aqui ficonaiba- 
talha suspensa porque os nossos (que ião desba- 
ratados ou quasi ) tornarão a voltar, eos Mouros 
se tornarão a refrear daquelle impeto com que 
vinhão.” Descontinuado, interrompido; v. g. 
obra suspensa. Vieira: « ficárão ambos os retra- 
tos suspensos e imperfeitos. $. Carruage suspen- 
sa; sobre mollas. ] 

SUSPENSÓRIO, s. .m. Ligadura, que suspen- 
de a hernia. 4. Que suspende os calções pelos. 
cozes. | 

SUSPENSÓRIO, adj. Med. Que suspende o cur- 
so de hum humor. à ? 

SUSPIRÁDO, p. pass. de Suspirar; coisa por- 
que se suspirou; mui desejada : «terra tão sus- 
pirada, e soluçada delles.” H. Punto, f. 124, 
cl 

SUSPIRÁR,'v. n. Dar suspiros. $. fig. Dese- 
jar muito; v. g. suspiro pela tua vinda. 4. v. 
at. Ferreira, Eleg. 2. «que te não chame, que 
te não suspire.”.e Eleg. 4..f. 133. «de quando 
com amor te suspiravão: chorou-o a morte, e 
suspirou-o a vida.” id. Epitaph. f. 121. ,Tom.;2. 
Lamentar suspirando: a rola seu suspira, € ge- 
me, exprime com suspiros, e gemidos. Bernard. 
Egl, 15. Lima. 6. fig. Suspira o pégo horrisono. 
Cam. Egl. 6. V. Lus. X. 10. «por onde o Oc- 
céano Índico suspira.” o 

SUSPÍRO, s. m, À respiração mais prelon- 
gada, que de ordinario, causada por alguma 
paixão como amor, tristeza, &c. dar, soltar, 
“derramar suspiros. 6. fig. Desejo vebemente. H, 
Pint. da Vida Soltt. c. ult. porque tendo huns 
suspiros da Vida Solitaria, &c. 

SUSQUINÁR. V. Sosquinar. 

SUSSO. V. Suso. Razões susso (acima ) ditas. 
Ord. Af. L. 3. f. 191, Susso declarados, 

SUSTÂÁNCIA, ederiv. V. Sub —.Ord. Af. 4. 
f. 245. «se machinou em perda de toda a sus- 
tancia de sua fazenda.” é 

SUSTENÍDO, s. m. Nota Musica, que serve 
de mostrar, que a figura, que está na linha ou 
intervallo onde elle se assinou, ba de subir meio 

onto, 

SUSTENTAÇÃO, s. f. O acto de sustentar. 
9. O sustento. 

SUSTENTÁDO , p. pass. de Sustentar. 

gom. II. 
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SUSTENTADOR, s. m. O que sustenta, de- 
fende, protege. P. Per.2.f. 16, Y. sustentador 
da Le: de Mafamede. 

SUSTENTAMENTO, s.m. Sustentação, Lcão, 
Cron. 4f. V, para mantimento, e sustentamento 
do mundo : sustentamento da vida, alimento. 
Palin. P. 2. c. 98. Goes, Chron. Man. P.m. 59. 
gados para sustentamento da sua lavoura; à. é, 
para o serviço della, e mantença dos trabalha- 
dores. Ord, Af. 4. f. 294 B. 3.5.7. «consere 
varese-jão no sery e sustentamento da vida.” 

SUSTENTÁNTE;, p. pres. de Sustentar. 4. su. 
bst. O que sustenta theses, ou conclusões. 

SUSTENTÁR, v. at. Dar o necessario para 
viver, alimentar, manter; v. g. sustentartropa, 
exercitos, galés. M. Luswi. é, prover de vives 
res, e munições, e gente. 4. Suster, manter; 
v. g. sustentar a guerra. Port, Rest.e M. Lus. 
Sustentar o campo, a batalha; resistir ao inimi- 
go, defender-se delle. M,, Lus. sustentar o cer 
co ; defender-se contra os cercadores: sustentar 
a praga contra os invasores; sustentar-se contra o 
impeto dos mumigos. 4. Sustentar alguem em algu 
ma esperança ; conservar, entreter, Vieira. 4. Suse 
tentar o seu caracter, asua dignidade; defender, 
não se desmintir, haver-se conforme a elle, Ô. 
Sustentar huma amiga ; manter. 4. « Sustentei cone 
tra a Inveja a autoridade do senado.” defendi. 
9. Sustentar theses, conclusões , opiniões; 1.é, de» 
fender com razões: sustentar os embargos; à. é, 
dar razões porque elles se bão de receber, frase 
for. 6. Sustentar a verdade contra os inimigos del. 
la. Vaeira, 6. Manter, conservar; v. g. O favor 
sustenta as artes. Q. Sustentar-se; alimentar-se, 
viver: v. g. sustentar-se do scutrabalho, derous 
bos, &c. Vasconc. Arte, 

SUSTENTO, s. m. O mantimento necessario 
para alimentar a vida. 6, Manutenção, conset= 
vação. Port. Rest. f. 664. 4. Coisa que sostem 
outra: no fig. «filho amado... meu sustento, e 
da velhice baculo seguro.” Eneida, VIII, 139. 
emparo, arrimo, apoyo, encosto, abrigo. 

SUSTER. V. Soster, B. 4. 10. 20, «suster os 
gastos, e o credito que ha mester tenha.” (8, 
Alteza) supportar, supprir a elles. « fortalezas 
que possuimos, e sustemos.” (com armas) B. 3. 
8. 1. 

* SUSTINENCIA, s. f. Sustentação, acto de 
sustentar. Alma Instr, 2. 1. 16. n. 7. 

SUSTITUIÇÃO, é deriv. V. Substituição &c. 

* SUSTITUÍR. V. Substituir. Blut, Vocad, 

* SUSTITOTO. V. Substituto. B, Per, Blut. 
Vocad. 

SUSTO, s. m. Medo de perigo imprevisto com 
sobresalto. | 

SUSVESTE, s. m, Vento de sul para sueste, 

SUSURRÁDO , p. pass. de Susurrar: v. g. se- 
gredo susurrado; noticia susurrada. 
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* SUSURRADOR, ad). O quesusurra. Estam- 
pido —. Viriato Tragic. 6. 106. Lingua —. Al- 
ma Tustr. 3. 2. 4. n. 59. 

SUSURRANTE, p. pres. de Susurrar. as fo- 


lhas; as comasdasarvoresc'o vento; as abelhas; | 


« as susurrantes auras. ” 

SUSURRÁR, v. n. Fazer susurro, zunir; 0. 
g. « vão as doces abelhas susurrando.” Cam. 
Cang. 15. poet. «inda susurra o virginal segre- 
do-la no Latmio rochedo." Alfen, Cynth. Poes. 
$. Mexericar para fazer inimizades. 

SUSURRO, s. me Zumbido, diz-se do som 
que fazem as abelhas. M. Lusit. 2. fa 24%, col. 2. 

* SUSTENTOR, adj. Defendedor, sustenta- 
dor. Ulysip. act. 5, sc. 1. « Vosso filho como sus- 
tentor e padroeiro da minha rapariga.” 

SUTÍL, adj, V. Subtil, ederiv. Sutilisar, &c. 
Cron. J. III. 


* SUTILÍSSIMO, V. Subtilissimo , Andrade É 


Miscell. Dial. +. f. 18. 
SUTREFÚGIO. V. Subterfúpgio. 
SUTURA, s. f. Anat. A união, ou costura 

dos ossos do crâneo, cujas bordas tem huns co-. 

mo dentes de serra , e vãos nas bordasoppostas 
onde se encaxão, € unem, 

SUU, o mesmo que Sku, ou Sum, Docum, 
Ani. 

SÚU, adv. antig. de Suit; juntamente ,eas- 
sim em suij. Ord. Af. freg. E. 5. T. 109. viver de 
sug; fazer algum delicto desuu ; com outros cor. 
réos: o devido que ham de suum; o parentesco 
que tem entre si. Ord. cit. L. 1. T. 63. 6. 24. 
de siju, ou de sum, de de simul, em suu, ou 
- sum de in simul : de sku equival a en sems 

ra, 

SUXÁR, v. at. Largar, soltar; 0, g. suxando 
a corda; que estava atada. Gob, f. 63. col. 2. 
Cron. Man. $& Remittir, moderar, antig. 

SUXO , adj. Desapertado, solto, alargado 
desentesido; ( V. Suxar. ) corda suxa; bamba: 
sinta suxa; não apertada ao corpo. Ord. 4f. 1. 
J. 37%. 

SUZ, V. Sus. 

SYBÍLLA, V. Sibila, 

* STEILLÍNO. V. Sibillino. 

SYCOMORO, s. m, Especie de arvore que tem 
as folhas mui largas, e quasi semelhantes ás da 
vinha, figueira doida. Barreira signific. das Plan- 
tas fi 251; 

* SYCOPHANTA , s, m. Calumniador, impos- 
tor, falso accusador. Costa, Andria Com. 4, 5 

SYLLA. V. Scilla. 

SYLLABA, s. f. A voz representada por qual- 
quer vogal; ou duas vogaes ditengadas: v. g.eu, 
cái, falido; ou por vogal com consoante: v. g. 
ba ce, di, ab, al, em, &ec, 

SYLLABADA , s. f. famil. Erro no accento., ou 
quantidade da syllaba ; deu syltabada, 


3. 


“outra parecida a ella. M. 
| vejamos o que Alladio symbolisa. 


SIM 


SYLLABAR, v. n. Pronnnciar lendo as syl. 


labas cada uma de per si. Barros, Gram. 


* SYLLABÁRIO,, adj. Que pronuncia pelassyl. 


labas. Menino —. Bern. Florest. 4. 11. €, 99. 


SYLLÁBICO , adj. Que respeita à syllaba, om 


prosodia, e accento das syllabas; v. g. accento 


syHabico, 
SYLLÉPSE, s. f. Figura Gramatical, em que 


| fallamos mais segundo o que temos no concei- 


to, do que conforme ás regras usuaes; v.g. à 


gente como sabia que se os não acusavão , ha- 


vrão, &c. accusavão , e havião concordão com 
gente; i. é, muitas pessoas, por Syllepse ; e sabia 
com gente, segundo a regra. [ Barr. Gran. 167. ] 

SYLLOGISÁADO, p. pass. de Syllogisar. 

SYLLOGISÁR, v. at. Inferir , deduzir racioci- 
nando. Barros, 3, 5. 6. « vem asyllogisarasres: 
postas, que dá, ” 

SYLLOGÍSMO, s. m. Argumento , que cons- 
ta de 3 proposições; v. g. as sustancias espiri- 
tuaes são simples, Deus be substancia espiri= 
tual, logo he hnm ente simples. 

SYLLOGÍSTICO, adj. Que respeita aos syl- 
logismos, ou methodo de raciocinar, eargumen= 
tar: v. g. Jórma syllogistica, methodo sy llogis-. 
tico. 

* SYLVA, V. Silva. 

SYLVANO., V. Silvano. 

* SYMBÓLICAMENTE, adv. Por symbolo, e 
de modo symbolico. Alma Instr. 3. 3. 2. ns 
l41. 

SYMBÓLICO , adj. Que respeita ao symbolo. 
9. lim que se usa de sytubolos; v. &. Ilosojia 
symbolica. y 

SYMBOLISAÇÃO , s. f. O acto de symboli- 
sar, $. Semelhança, sympatbia, congruencia de 

Uma coisa com outra. 

SYMBOLISÁDO, p. pass. de Symbolisar. 

SYMEOLISÁR , v. n. Ter huma mutua con-. 
gruencia, reciproca, semelhança ; sympatiia, ou 
conformidade, frisar; v. g. « não tem visto O 
mundo este milagre, que symbolisasse hum sabio. 


“com humnescio.”* Escola das Verdades. «& symboiir 
savão ambos, estava certa a amisade. ” ( confor- 
“mavão-se nos genios, caracrer, principios.) V.. 
do Arc. 2. 30. « esta fabula symboliza cam ostes= 
'merarios intentos, &c. '* Lavanha, « o bumor a 


que mais symbolisa o sangue. ” é. Symbolisar hu- 
ma coisa de outra; declarar, explicar buma com 
usit. Fom. 1, f. 140; 


SYMBOLO , s. me Sinal de convenção, que 


faz reconhecerem-se muntuamente às pessocs que 


delle usão; v. g. o Credo, ou osdogm's profes- 
sados neile erão o symbolo, pelo qualos primei-. 
ros Cbristãos da mesma seita se davão a conhe. 
cer por irmãos em Jesu Christo, em qualguer 


parte da terra. Vieira. e se dice symbolo porque 


Gia 


SEN 


eada, Apostolo conferiu, ou propoz o seuartigo 
de crença, com os outros. 6. Imagem, ou figu- 
ra natural, que heappropriada , e allusiva a al- 
gum sentido espiritual, ou moral; v. g. a Cruz 
symbolo do mesmo Christo. 6. O cão he symbolo 
da fidelidade, a pomba da sinplicidade, o leão 
do valor; a palma, e loiro, da victoria. , 
 SYMETRÍA, s. £ Proporção, ou razão de 


igualdade, ou semelhança, que guardão entre si | 


as partes de hum todo natural, ouartificialcom 
elle mesmo, o. 2. hum palacio tem symetria nas 
Janelas, quando ha talvez bum grande, e cer- 
to numero dellas de hum lado semelhantes ás de 
outro lado: estes puncisornão as paredes com sy» 
metria: as partes desta pintura tem boa symetria 
entre si, 

SYMETRICAMENTE, adv. Com symetria. 

SYMÉTRICO, ad). Que respeita á symetria: 
em que ha symetria. 

| SYMETRISÁR., v. at. Dar symetria, dispor 
em symetria; v. g. as peças de um grande edifi- 
Cio, Sc, 

SYMIA, s. f. Macaca, p. us. 

SYMIO, s m. Macaco, bogio, mono. Mau- 
snno. p. us. 

SYMPATHÍA, s f. Correspondencia de qua- 
lidides, que os antigos imaginavão haver entre 
cerios corpos. 6. fig. Semelhança , conveniencia 
de inclinações, genios, e bumores que gera af- 
feição. 

SYMPATHISÁR, v.m Ter sympathia; v. g. 
sympathiso com este sujeito. 

SYMPÁTHICO , ad). Que respeita à sympatbia. 
4. Pós sympathicos , ou remedio syumpathuco ; aquele 
le que opéra sem contacto com o terpo ;v.g.0 que 
curasse o doente, applicado ao sangue extrahido 
do seu corpo; remedio que só existe na fantezia 
dos ignorantes. 

SYMPHONÍA, s. m, Concerto de instrumen- 
tos de musica: a musica para os taes concertos, 

SYMPHYSIS, s. f. Anat. Connexão, ou união 
de dois ossos, que erão: separados, e se fazem 
hum só. Cirurg, de Ferr. 

SYMPHYTO , s m. Vo Consolida maior, ber- 
va. 

* SYMPITO, s. m.: Planta, especie de Con- 
solda maior. Dice. das Plant. 

SYMPPOMA, s m, Med. Accidente produzi- 
do pela doença, do qual se tira algum presagio, 
ou. consequencia, 

SYNPLOMÁTICO, al). Que respeita à sym- 
Ptoma; 0. g.apparecimnuto symptomatico. 

SYNÁDO, V. Asstnato, Ord. Af. 2. f, 
« coniiimaçom synads por Nós.” antig. 
Suguatus Lat.) | 

SYNAGOGA ,. sy f. A assemblea, dos fieis de- 
baixo da Lei Mosaica. 6. A Igreja ou templo, 


281. 
( de 


onde os Judeus se ajuntão a orar : o corpo dos 
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'Judaisantes. « ainda a Synagosa espera nm Mes- 
sias triumphador. '' a gente Judaica. 

SYNALÉPHA , 9. f. A synalepha he figura 
Grammatical, e consiste, em não pronúnciar a 
vogal que fica antes de outra sem consoante em 
meio; v. g. detoda a parte aqui seergueespau- 
toso, que se lê; de toda part aqui s” ergu' ese 
pantoso. Costa. Virg. 'sp'rança. 

SYNALLAGMÁTICO ,adj. Contrato synallagma. 
tico, o que, obriga a mutuas prestações. 

SYNARTHRÓSE , s f. Cirurg. Articulação 
dos ossos sem movimento. 


| * SYNCATEGOROMÁTICO , adj, Dialectic. 


'Potencialmente infinito. Vieira, Serme 5.267. € 
8, 79. 

| SYNCHRONO , adj. Fisico. Que se faz no mes. 
mo tempo; v. g. « as oscillações destas pendu- 
las são synchronas, ” 

SYNCOPA, s. f. Gram. Figura, que consiste 
em tirar huma letra, ou syllaba do meio de hu- 
ma palavra: v. g. temp'rado por temperado , ese 
prito por espirito, inmigo por inimigo. 

SYNCOPÁL, adj. Med. Sujeito a syncopes. 

* SYNCOPAR , v. at. Elidir uma syllaba no 
meio da dicção. 

SYNCOPE , s. f. Desfallecimento, desmaio, 
talvez com convulsão, c parada do movimento 
do coração , e dos pulses; t. Med. 4. V. Syn. 
copa. [ 4. Figura Poetica, que consiste em eli« 

ir uma, syllaba no meio da dicção. Barr. 
Gramm. 163. edig. ult. ] 

SYNCOPISÁR, v. at. Causar syncope. 4. vo 
n. Ter syncope, 

SYNDERESIS, se. f. A consciencia moral, os 
remorsos. $. àt, O instincto moral, e conhecimen= 
to natural do bem, e do mal. Macedo, Domin, 
f. 210. o author da Eufros. diz o sinderises, Ato 
3. SC, 2. 

* SYNDICAGÃO , s. f. Informação judicial, 
acto de syndicar, 

SYNDICÁDO, p. pass. de Syndicar. 

SYNDICANTE, s. m. ou adj. O que vai syns 
dicar , ou está syndicando. 

SYNDICAR, v. n. Tomar informação judicial 
do procedimento de algum Juiz, ou Magistra= 
do, ou qualquer pessoa, que teve officio , man 
do, ou governo por El-Rei, a quemse tira re 
sidencia; outirar devassa sobre algum caso: 6. at. 
« lhe disse os casos de que o sindicdrão;” Frei. 
re. à. é,de quetirarão informação a seu respeito. 
é. Censurar, reprehender, 

SYNDICATÚRA, s: f. O officio do syndican- 
te; o acto de syndicar. 4. fig. Censura, repre- 
hensão. 

SYNDICO , sm, Deputado, procurador de 
Cortes, Communidades , Collegiadas, Universi-' 
dades, , 

SYNÉCDOCHE, s. f, Tropo, que consisteem' 
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tomar-se a parte pelo todo; v. g. velas por na. 
vios: o genero pela especie; v. g. osmortaes , por 
os homens ; ou a especie pelo genero; v. g. os 
frescos tempos, por os jardins frescos: o singular 
pelo plural; v. g. açoite do soberbo Castelhano, 
érc. 

SYNÉDERIM, s. m. Hum tribunal dos Ju- 
deus. 

* SYNÉDRIO. s. m. O grandetribunal ,ousy- 
nagoga dos Judeose ; 

SYNÉRESIS, s. f. Gram. O ajuntamento, ou 
contracção de duas vogaes em huma; v. g, de 
e, ei, deeido; de dois aa hum artigo, e ou- 
tro preposição ; v. g. fui d cidade, por aa ci- 
dade. 

* SYNFONÍNA, V. Symphonia. 

SYNOCHO , s. m. Med. Febre continua, sem 
crescimento, ou diminuição. 

SYNODÁL , adj. De synodo. 

SYNODÁTICO , s. m. Tributo que se paga 
em Braga durante algum synodo , são 800 réis, 
por cada pia, ou Igreja onde se baptiza, 

SYNODO, s. m. Concilio, universal, ou par- 
ticular. 6. t. Astron, a conjunção de 2 planetas 
no mesmo grão da Ecliptica, ou no mesmo cir- 
culo de posição, onde unem assuasinfluencias; 
conjunção. 

SYNONYMIA, s. f. Figura de Rhetorica que 
consiste em ajuntar synonimos , ou antes termos 
de significação aproximada. | 

SINONIMO:, s. m. ou adj. De significação 
identica, ou semelhante; v. g. cara, rosto, sem 
blante, vulto, face, fisionomia, doairo. 

* SYNÓPSE, s. f. Compendio , summario , 
epitome; do Grego. 

SYNTÁGMA , s. m. Didactico : Tratado de 
algum assumpto dividido em classes, e núme: 
ros. 

SYNTÁXE, s. f. À parte da Grammatica, que 
ensina a composição das partes da oração entre 
si de sorte, que fação hum sentido perfeito. 

SYNTERESIS, V. Syndercsis. 

SYNTHESE , ou SYNTHESIS, s. f. O me. 
thodo de composição, oppõe-se à analyse, ou 
methodo de divisão, 

SYNTHRETICAMENTE, adv. Segundo o me- 
thodo syntbetico, e compendioso dando difini- 
ções, e deduzindo dellas conclusões tiradas da 
natureza da coisa fisica, ou moral, ou metafi- 
sica, que comprehende a mathematica, eseus 
theoremas, ou conelusões; oppõe-se ao metho- 
do anilytico que divide; considera, e expõe 
por partes qualqner noção composta, ou come 
plexa, qualquer conclusão em moral, ou fisica, 
qualquer conchisão thecrema , ou problema ma- 
themtico. 6. Na Gram, enunciamos syntetica- 
mente quaesquer pensamentos em uma só pala- 
Vra, que equival a muitas, quando os dividi- 


TAB 

mos, e expomos por partes: v. g. amo por si só 
quer dizer eu sou amante agora, ou actualmen- 
te: quando pois dezemos eu sou amante actual. 
mente analisamos , dividimos , decompomos o 
que breve, e synthercamente se enuncia com à 
palavra amo: assim mesmo analysamos amavel. 
mente com as palavras de modo amavel: outrem, 
ninguem pelas palavras outra pessoa, nenhuma 
pessoa: amares a patria, equival a o tcu amar, 
ou teu amor à patria, &c. 

SYNTBÉTICO, ad). Em que se guarda a syne- 
these, ou ordem de composição; v. g. methodo 
synthetico, ordem synthetica, 

* SYRENICO, adj. de Serca. Lusit. Transform, 
f 227. 

SYRIO. V, Sirio. 

* SYRONES, s. m. plnr. Lombrigas pequenas 
qne nascem entre a pelle, e a carne e cauzão 
ancias, e choros. Curvo, Obs. Med. fe 394, 

SYRTES, s. f. pl Boncos mui perigosos no 
mar: e fig. coisa mui perigosa, earriscada. Uliss, 
1. 24. as tormentosas syrtes. M. Congo 12. est, 
ult. porto nas syrtes deste mar da vida: syrtes 
da Corte; os perigos, meios de perdição que 
nella ba, Aulegr. f. 161. has. 

SYSTÊMA, s. m. União de muitos principios 
verdadeiros, ou falsos, de muitas proposições 
enlaçadas entre si, e de consequencias dahi de. 
duzidas, sobre as quaes se funda huma opinião , 
doutrina, dogma. 

SYSFEMÁTICO, adj. Em que ha systema. 

SYSTOLE, s. f. Anat, O movimento de na- 
tnral contracção, que tem o coração. V. Dias- 
tole. 

SYZÍGIO, s. m. Astron, O tempo da Lua nos 


va; o da Lua cheia. 


ss. m. A decima nona letra do Alfabeto 
Portuguez, e huma das consoantes afim 
de D. 
TÁ, inter). que equival a tende mão, paral; 
v. g. tá, não digas mais. Eufr. 1. 1. f. 19, Cam. 
Seleuco. «tá, não vá mais por diante, ” 

TÁA, s. Arab. Cabeça de partido. 6. Certo 
districto governado por hum alcaide. 4. antige 
Atá, até. Ined. III. 256. 

TABACÁL, s. m. Lugar plantado de tabaco 
herva, Ê 
TABÁCO, s. m. À planta, ou berva, e o pô 
feito della, o qual se toma pelas ventas, pa- 
ra fazer espirrar, e purgar os humores pelos na- 
rizes. 

TABALHIOM, antig. V. Tabelião. Elucidar, 
* PABALÍNHO. V. Atabalinho, Vida de D. 
Paulo de Lama c, 14. J. 135, am 


. 
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TABALLIADEGO, 8. m.antiq. Tabelliado. Ord. 
Af. 1. p. 20. 4. 12. «nom dará carta a nenhum 
de Taballiadêgo.” 

" *TABALLIÁDO, V. Tabelliado, &c. Ord. 1. T. 
58. 6.3. 

TABALLIÃO, V, Tabelhão, 

* TABÂNCA, s, f, Portagem, meza paraarre- 
cadação de d'reito. Cout. 6. 7. 9. «Ha por este 
rio acima algumas tabancas , que são como por- 
tagens, em que se registão os que vão para a 
cidade, e pagão alguns direitos, e costumes, 

TABANÊZ. V. Tavanez, 

TABÃO. V. Tavão, 

TABÁQUE, s. m. Tambor usado dos barbaros 
da Costa da Africa, e da Ásia. B. Per, 

TABAQUEÁR, v. at. Dar tabaco. $. t. Chu- 
lo, lograr, petear. ) 

TABAQUEIRA, s. f. Tabaqueiro; caixa deta- 
baco , be o mais usnal 

TABAQUEIRO, s. m. O que faz tabaco. $. O 
is toma tabaco. 4. Caixa de tabaco, dizemos 

(5) Bs 

PABARDÍLHA , 8. fi dimin, de Tabardo. 

TABARDÍLHO, s. m. Febre podre (em Vas- 
conço Tabardilho-a, o aheártigo posposto ) que 
arroja á pelle humas pintas como picadas de pul- 

as, ou grãoszinhos de varias cores. H. Doman. 
>. 2. livvando-vos de peste, e tabardilhos. Ceit. 
Serm. do Natal, p. 138. 

TABÁRDO, s. m. antig. Huma capa, ou ca- 
pote com capuz, e mangas. Resende, Cron, J, 
JT. Leitão d' Andar. Dial. 3 p. 86 «tabardo, e 
béca de velludo, barrete redondo, borzeguins, 
e pantufos de velludo... verdadeiro, e antigo 
trajo Portuguez. * Couto, 5. 6. 6. 

TABARÉU, s. m. Soldado deordenança ; mal 
exercitado. « alardo de tabareus malencurados. 
TABÁRRO, V. Tabardo. (de Tabaro ltal ) 

* TABARZET, s. m. Especie de assucar bran- 
co, que se faz de umas cannas como as do Bra- 
zil. Oliveir. Avic. 1. p. 75. 

TABAXÍR, sm. Asiat. Assucar de mambú, 

TABÁZ, s. m. (usado em Marzagão. ) Lobo. 

TABÉFE, s, m. Leite engrossado ao lume com 
assucar, € ovos 4. À agua que fica do leite qua- 
lhado para se queijar. 


TABÉLLA, s. f. Taboasinha, em que estão, 


registados os nomes de algumas pessoas; pauta. 

TABELLIÁDO , s. m. Officio de tabellião. Ord. 
1. T. 58. 6.3. fin. 8. Imposto, ou tributo anti- 
go. Leão, Cron. J. 1. c. 41. Ord. 4f. 4 1.46 
2. «censos, etributos como som portagêes, açou- 
gagêes... taballados, e outros.” - 

TABELLIÃO, s. m. Official publico que faz 
as escrituras, - e instrumentos em que se requer 
authenticidade legal, e conserva ostraslados del. 
las, nas notas; reconhece os sinaes, &c. 

TABELLIÁR, v. n. Fazer as vezes, € officio 
de tabellião. duto do Dia de Juizo, 
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TABEILIÕA, adj. femin. v. g. letra tabeltica; 
i. é, larga, malfeita, e encadeiada. 6. Palavras 
tabellivas; as que sedizem por formalidade, sem 
intento de se comprirem; sem olhar, nem fazer 
caso do a que ellas obrigão. 

PABERNACULO, s. m. Huma capella porta. 
til da Arca entre os Hebreus. 6, fig. O taberna. 
culo da Virgem; à. é, outero, ou ventre em que 
Christo andon. Arraes, 8. 12. 

TABERNÁRIO, adj. De taverna, ou loge; e 
fig. de gente dessa profissão. Severim, Desc. f, 
83. « fez Gil Vicente algumas representações pla- 
nipedias, e tabernarias;” à. é, imitando os cos- 
tumes da tal gente. 

TABÍ, e. m. Tafetá grosso ondado. M. Cong. 
20. 100. | 

TABÍCA, s f. Naut, A peça da borda do na. 
vio, que cobre o alcatrate, e é aultima dabore . 
da. 6. No Brasil um sipó forte, grosso de tra- 
2er na mão como chibata, 

TÁZIDO , adj. Podre, corrupto, etico. 

TABÍQUE, s. m. Parede de tabique; delgada 
feita de tijolos, ao contrario da parede de jron- 
tal que he de tijolos, e grossa. 6. it, Parede fei- 
ta de grades de madeira delgada , cheios os vãos 


'de Cal. 


TÁBLA, adj. Diamante tabla. V. Chapa. 

TABLÁDO, s. m. A parte do theatro onde 
os Actoresrecitão, onde os dançarinos danção, &c, 

TABLÍLHA, s, f. No trugue do taco, he a tas 
boa ao redor da banda de dentro. 6. Dar na bos 
la portablilha; à é , não directamente, mas por 
movimento reflexo. $. Fuzer as coisas por tabli- 
lha; à. é, não por si, indirectamente, por me- 
dianeiros, valedores, ecib rodeios. 

TÁLO, s; m. Hnma embarcação Asiut. Couto. 
4. Atavão, 

TÁLOA ,s, f, Peça de madeira plana, de va 
rio longor, grossura, e largura ; della se fazem 
portas, mezas, &e. 4 fig. Taboa de marmore, 
M. L.2,56.1.6. fig. Quadro do pintor. Feyo, 
Trat, 2. f. 164. 6. Mapa, estampa, ou qualquer 
folha com pintura, Nunes Arte, f. 4,e 9. Ama- 
ral, 5. Arraes, 10. 5. B. Clar. c. 26. taboas da 
nossa Geografia; mapas, estampas das costas, 
&c. B. 1, 9,41. 4. Taboas nos Docum, Antigos, 
quaesgquer escrituras, cartas, &c, (do Latim 
TPabule ; e. g. testamenti, &c.) [ Elucidar.) 6. t, 
Anat. lamina ossea larga. 6. 4 taboa do pescoço 
do cavallo ; aquella face plana decada lado. 6, 
Taboa rasa; no fig. he o entendimento sem no. 
ções, nem ideias, como a igborancia naturalao 
bomem, 4. Meza de comer. Hist. Dom. 2. P, L, 
4. c, 15. «tomavão da taboa sua pitança. ” & Mes 
za de jogo. Arte de Furt. 357. 

TAbOADA, &. !. Index de livro, 4. Quadrado 
arimetico, em que se ensina a mulijplicação dos 


números, 


TA 
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“'TABOÁDO,s, m. Multidão de taboas. 
TABOÃO, s. m, Taboa grande, e grossa. 
* TABOCA, 8 
deada de puas mui solidas, e agudas, Blut. 
Vocab. 
VABOÍNHA, s. f. dimin. de Taboa: 
TÁBOLA, s, f. Peça redonda de osso, ou mar- 
fim, de que se usi pura jogar o gamão, as da- 


mas, &c, 4. Entrar a alguem tabola dz fazer al-.| 


guma coisa; i. é, vira occasião, chegar-lhe a 
vez. Bufr. 1. 3.e 2.3. 6. Ser tabola: quenão jo- 


ga; o que não faz, não influe em nada, nem: 


tem acção, nem mando. Ulis. 1, 7. 4. O quenão 
trabalha. «essi dama be tabola que não joga.” 
(não coze, nem fia.) Ulis. 1. 3. 

TABOLÁDO, s. m. Bastida de toboas. 6. Ans 
teparo detaboas. 4. Pavimento levantado do chão, 
feito dellas. 6, Tirar a tabolado; exercicio mi- 
litar antigo. V. Tavolado, Bordear, Severim, 
Notic. f 34. 

TABOLÁGEM, s. f. Dar tabolagem.; à, é, ca- 
sa de jogo de tabolas, Resende, Cron. J. IT. 

* TABOLÃO, s. m. Taboa de buxo, em que 
trabalha o ourives. Blut. Vocab, 

TABOLEIRÍNHO, s. m. dimin. de Taboleiro, 

TABOLEIRO, s, m. Peça de serviço usual, 
he buma taboa de madeira com bordas levanta- 
das sobre ella, para que não caia para fóra o 
que vai nelle. 6. Taboleiro de gamão; he peça 
no mesmo estilo, com casas para as tabolas. 6. 
Nas escadas, depois de alguns degráos ha tal- 
vez, huma pequena planicie, donde nasce ontra 
escada, e esta planicie se diz taboleiro. 4. Tam- 
bem he taboleiro, toda a planicie sobre degráos, 
que fica em redor das dgrejas, ou outros edifi- 
cios. Castanheda, L. 2. f. 176. mesquita com ta- 
boleiro. e Auto da Ácclamação do Sentor D. J. 
JV. 

* TABOLETA, s. f. dim. de Tabola, $. Mose 
trador, onde nas lojas estão as pessas ja feitas 
para se verem. Blut, Vocad. 

* TABORDO, s. m. Certa vestidura antigua. 


V. Tabardo, e Atabarda, Vida de D. Paulo de 


Lima, c. 12. p. 115. 

* TABORITA, s. m. Hereje da seitr de João 
Has, cujos erros propagarão muito na Bohemia. 
Leão, Chron, de D. Duart. 13. 

TABU, s. m. O assucar que não coalhou bem 
na fôrma, nem entesta para se lhe botar bar 
ro, e purgatoy por ser queimado ao apurar, ou 
mal limpo: fazer tabit, t. Brasil. dos Engenhos, 

TABUA, s É Palha, de que se fazem estei- 
ras grossas, &c, 0. Mandur: á tabúx, fr. vulg, 
mandar bngiar, ou cussa semelnante, como à 
tolo, e inepto, 

* PAGUÁL, s. m. Chão de tabuas, Godinho, 
BtboclB. 

* TABULÁTO, s, m. Tablado, 


* 


cada falso, 


1 


f. Cana brava do Brazil, ro» | 


TAC 


baileo. Fest. na Canonizaç. 182. X. Cardim, Elog. 
J843. Alma Instr. 2 1, 25. n. 11. 


* TABULÍSTA, s. m, O que faz tabulas Geos 
metrieas, ou Astronomicas. Avelar, Chronogr. 
29. 

* TABULLÁRIO, s. m.-Taboa escripta, ou 
cartaz, onde se escrevião os actos publicos, a 
que os Gregos chamavão Grammatophilacia. Cos« 
ta, Georg. 2. 

* PABÚRNO, s. m, degrão, estrado supeda- 
nio. Vida do Árced. 5. 2. 

TÁGA, s. f, Vaso de beber, de boca larga, 
e pouca altura; de vidro, ou metal: fig. amigo 
da taga; de vinho. Vieira, Tom. 4. 

TAGÁLHO, s. m. Pedaços longos de carne, 
Cam. Redond. «de fumo tendes tagathos;” à, é, 
de carne enxercada de fumo. 

TÁCAMÁCA, s f. Gomma, ou resina de hu- 
ma arvore do mesmo nome; que vem da Índia, 
( Tacamuache gumu.) 

VAGÃO , s. f. Sola do salto do sapato, 

* TACANHARÍA, s. f. Tacanheza, tacanhi. 
ce, acção de tacanho. Ulyss. Com. 5. 8. « Que 
por nada me ei de acanhar a miserias, € tacãe 
nharias,” 

TACANHÊZA, s. f. Acção, obra, condição 
de tacanho. Feye, Serm. f. 192. « registrando-se 
Ep dr grandes por tacanhezas, a que são sub= 

itos.”* 

VACANHÍCE, s.f. Tacanheza, Ceita, Serm. fe 


132. tacanhice villã, 


TACANHO,, adj. Duarte Nunes, Orig, fe 93 
diz que vem do Hebreu, tacac ( fraude) e que 
significa fraudulento, astuto paraomal, velhas 
co, que engana com ardís, e embustes. $. na 
Eufr. f. 34. Y. e Couto, D. 6, 4 4. « Capitão 
austero, aspero, e tacanho.”" e D. 10. 6. 11. ta- 
canho de condição: signif. misero , illiberal, 
mesquinho: no Nobiliario, fe 111, até 113, «ves. 
tiu-se em pannos de tacanho:” falla de bum Rei 
que ia disfarçado. « he mui tacanha a misericor- 
dia dos homens.” Ceita, Serm. de amar os ini- 
migos, p. 231, ) 

TACANÍGA, s. f. de Pedreiro, A agua, ou 
lanço do telhado, que cobre os lados do edifie 
cio, chamados cabeceiras; à. É, os que não são 
da frontaria, e trazeira. 

- TACEIRA, s: f. de Ourives. ( B. Per. traduz, 
pergula. ) O balcão, ou mbstrador onde elles tem 
as taças 4 mostra; desus. [ Blut. Vocab. ] 

TÁCHA, s. f, Mancha, nodoa , defeito , fal. 
ta. 6. fig. Prego de cabeça doirada, ou pratea- 
da. 6. V. Taxa. 

TACHÁDAMENTE. V. Taxadamente. 

TACHADO, p. pass. de Tachar. Censurado, 
Castan. 2. f. 155: | 
| TACHADOR, s. m. ou adj. O que põe tacha, 
nota, o que diz os deleitos, o que põe po 

ia 


TAF 


blico, e faz advertir nelles. $. Censurador. 

TACHÃO, s. m. Tacha grande, prégo de ca- 
beça dourada, &c. 

VACHÁR, v. at. Notar, censurar; v. g. ta- 
cbão-no de suberbo, de mesquinho. 4. V. Taxar. 

* TACHÍm, s. m. Bolsa, ou caixa para res. 
guardo do livro. Hist. Geneal, T. 2. Prov, 462. 
e 467, 

TACHÍNHA, s, f. dimin. de Tacha. 

TÁCHO, s. m. Vaso de cobre, ou arame, 
com azas nascidasdas bordas , para aquecer agua, 
e outros usos, 

* TACHONÁDO , adj. Cravado de tachões, 
Mirand. Tryunf. da Cruz. 2. f. 64. a 

* TACHOZÍNHO, s. m. dimin. de Tacho; pe- 
queno tacho. Vaz d' Álmad. Naufr. da não S. João 
Bapt. p. 57. 7 | 

* 'TACÍNHA, s. f. dim. de Taça, pequena ta- 
ça. B, Per, 

TÁCITAMENTE, adv. Sem palavras, expres- 
sões, sem convenção, OU ajuste expresso; v. 8. 
«quem entra em casa de pasto, e se põe à me- 
za, e come do que a ella está, tacitamente se 
obriga a pagar o que comeu.” 

TÁCITO , adj. Callado, sem palavras; v. g. 
pacto tacito; o que se entende, e deduz dealgu- 
ma acção, desacompanhado de palavras, $. Que 
não faz rumor. Eneida, VIII. 25. com ostacitos 
remos; à. é,a voga surda. 

* TACITURNIDÁDE, s. f. Silencio, costume, e 
habito de estar calado. Lacerda, Vid. de $. Joann. 
Dedic. Curv Observaç, 566. 

TACIDURNO, ad), Silencioso, que falla pou. 
co. 
TÁCO, s. m, Haste de páu torneada, de que 
se usa para dar impulso às bollas no jogo do bi- 


lhar, e outros. $ A buxa da peça d'artelharia. | 


Exame d artilheiros. À. Peça da atafona, em que 
assenta o carrete. 

TACTEÁR, v. at. Apalpar; tomar conheci- 
mento pelo tacto das mãos. 

TÁCTICA, s. f. A arte de ordenar os exer- 
eitos em fórma de batalha, e de fazer as evelu- 
ções militares, e guerrear. 

TÁCTO, s. m. A sensação que causão os ob. 
“jectos que apalpamos. 6, Pelo tacio ; à, é, ásapal- 
padellas. 

TACTÚRA,s. f. O acto de tocar, e ferir, os 
instrumentos, &c. Tavares, Ram. Juvenil, 

TÁDEGA, s. f. Huma herva, ouarbusto, 
tem o tronco felpudo. . 

TAEL, s.m, Moeda do Oriente; duzentos taeis 
valem trezentos cruzados. F, Mendes, f. 36. 


que 


TAES, s m. Peça deferro, especie de bigor. | 


na cravada num cepo, de que usão os ourives; 
sobre ella batem os metaes. 

TAFACEIRA, V. Taficira, Blut, Suppl. 

* TAPACIRA, V. Toficira, Blut. Suppl, 
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TAFETÁ, s. m. Droga ligeira de seda para 
forros, cortinas, &c. 

* TAFICIRA, s. f. Genero de tecido da In- 
dia, pintado de cores em listras, e ramos simi- 
lbantes ás chitas. Cout. 7. 4. 6. Andr. Chron, 
de D. João III, 2,4. Mend. Pinto, c.165. Temp. 
d Agora, Dial. 1. 3 f. 163. edig. ult. Era de 
seda, ou de linha segundo diz Olweir, Grand, 
de Lisb. p. 13. 

TAFONEIRO, V, Atafoneiro, Ord. 1. 18. 53. 

TAFORÉA, s. f, Embarcação Asiat. de guer. 
ra, ou de transporte. Barros. Taforeya. Cron. J, 
111. P. 3. c. 41, melh. ortogr. 

TAFÚL, adj. ou s. e. O que he jogador por 
officio, ou habito, Orden. 4. 90. 6. 1. «reputa- 
do entre os bons por vil, e torpe por ser beba- 
do, taful, ou de ontra semelhante torpeza. > Vi. 
eira. sujo taful, Ceita, serm, p. 123. 6. fig. Ogne: 


vive alegremente, ese dá a todo o genero de. 


divertimentos, 

TAFULÁR, v. n. Fazer vida de taful. Ferr, 
Brito, 4.3. sc, 2. dinheiros para beber, tafular ; 
Jogando. Barros. 

TAFULARÍA, s. f. A vida do taful, o por- 
tamento delle: mais se dão á tafularia. T. d' 4- 
gora, fe 194 Tom. 1. 4. Ajuntamento de tafues, 
4. Casa de tafularia; à é, cosa de jogo. Arte de 
Furt. f. 357. 4. Por tafularia; por função, di- 
vertimento; v. g. fez isso por tafularia. 

TAFULHÁR, v. at. Tapar embutindo, ou 
embebendo alguma coisa quetapea abertura, t. 
vulg. 

TAFÚLHO, s. m. O que se embebe para tafu- 
lhar, ou tapar. B, Per. 

TAFUR. V. Taful. T. d'Agora, Tom. 1. fe 
194. 

TAGÁNA,s. f. V. Tainha, Fataça. 

TAGANTE, s. m. antig. Açoite. «entre a 30 


tagantes, leve 30 agoites de varas, oucorreyas.” 


Docum, Ant. (de taganteoutagar Castelh. ) des- 
ta palavra parece se deriva ataganiar, Magelar, 
affligir que Duarte Nunes, Orig. faz transfore 
mar em etheguentar , fazer ethico, &e. 

* TAGÁR, v. at. antig. Cortar, ferir. Elu- 


“cidar. 


TAGARÉLLA, s. f. Gritaria, motim. 6. fig. 
A pessoa que falla muito, e desentoadamente s: 
este, ou esta tagarelta. 4 

TAGARÓTE, s. m. Especie de falcão Mfri- 
cano, o qual he tido por bafori. 4 fig. e chu- 
lo, o homem pobre que vai onde lhe dão de co. 


“mer; e devora quanto póde; de venire aventle 


reiro, 
* TAGEDA, V. Tagueda. Lobo, Prim. Flors, 


3. Porcima da viçosa ruda, e crespa ingeda ca- 
“ão algumas gotas. 


TÁGICO, adj. Do Téjorio. [. Tagica lyra, Di- 


tuz, Od, ao Conde de Ociras. ) 


TÁ- 
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TÁGIDE , 's. f. poet. e fabuloso. Ninfa do! 


Téjo; damas Lisbonenses. Lus. «e vós Tagides 
minhas, &e.” 

TÁGRA, s. f. «Huma tagra de conros mea- 
dos.” Ined. III. 527. São quatro pedaços, em 


que se divide um coiro parasecurtir, &c. 6 U-. 


ma medida de vinhos igual á canada. Elucidar. 

TÁGUEDA, s. f. Herva, conyza ae. 

TÁIBO, Cam. Rei Seleuco. «cessa trova pare- 
ce muito taibo;” sem sabor, indiscreta ? 

TÁIBO, s. m. V. Tãibo abaixo, Ulis. 1. 4, 
«a bebada da may a tem em taibo.” (fala da 
mãi alcoviteira da filha, que lha escondera ) i. 
é, em função como de noivado, porque a mãi 
queria fazer de huma filha muitos genros, co. 
mo ahi se diz. 

TAIMÁDO, V. Ataimado, Fino, Repassado, 
Velhaco cadimo, e muito astuto, malicioso. Ulis, 
Jreg. Prestes, f. 42. 

* TAIMBO, V. Tambo, e Tamo. Blut. Vocab. 

TAÍNHA,.s. f. Peixe vulgar do rio, aliàs fa- 
taça, ou tagana, 

TÁIPA, s. f. Parede feita de terra, ou bar- 
ro calcado entre dois taboões parallelos, a cu- 
BRA he proporcionada a grossura da pa 
rede. 

TAIPÁDO, p. pass de Taipar. V. o verbo. 

TAIPÁL, s. m. pl. Os taipaes são as taboas 
entre as quaes se calca o barro, quando se faz 
a parede de taipa. B 1.10. 2. á maneira de tai- 
paes. 

VaIPÁL, adj. Carro taipal, o que tem bordas 
altas de taboa, no leito. 

TAIPÁR, v. at. Socar a taipa, ou fazela de 
terra, &e, Barr. 3. 9. 4. «defensão de palmei- 
ras, e madeira replenada de terra tão taipada, 
que suppria por hum forte muro. ? 


* PAIPÉIRO, s. m. Official que faz taipa. 


Oliveira, Grand. de Lisb. 

* TAITA, V. Tata. B. Per. Blut. Vocab. 

* TAIXAR, e deriv. V. Tachar, &ce Card, 
Dicc. B. Per, 

TÁL, adj. Igual, semelhante a outra coisa 
descrita: v, g. nunca se viu tal desventura; ha 
tal caso? «este tal, eos taes a este dão poder 
ao Demonio sobre si.?? Conspir. f. 339. col. 1. 
tala grei qual o Rei, 6. Tal por tal; à. é, con- 
dição, ou retorno igual ao outro. Barros, «e o 
negocio da honra ficava tal por tal.” Com tal 
que; comtantoque, B. Clar, L. 1. c. 14. 6. Re- 
fere-se uo attributo; v. g. « porém em quanto 
não tendes a certeza de eu ser tal,” Lobo, Pe- 
regr. Jorn, 6. neste mesmo sentido se usa de es- 
te, esse. V. 6. Nas comparações, € exagerações 
dizemos: v, g. he tal; à. é, dotado de qualida- 
des: chegou a taes termos, que houve de fugir. 
4. Algum; v. g. tal se achou lá, que nem podia 
ter-se em pé. 4. Agua tal, vinho tal; sem mistu- 
ra, puros. Árie da Pint. f. 78, 
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TÁLA , s f. Peça plaina de madeira, que se 
põe com outras em redor de alguma coisa, que 
se quer apertar, a qual em meio dellas se diz 
entalada. 6. fig. Ver-se em talas, em angustias, 
apertos, casos difficeis por todos os lados. Cou- 
to, 4. 8. 8. «nestastalas andava o Governador '* 
Vieira, Cartas 2. f. 324. 6. Talas, são tambem 
linhas com anzóes aboiadas. 6, A acção de talar 
os campos, &c. Viriato Trag. 

TALABÁRTE, s. m. Talim, cinturão, bol- 
drié. Cum, « vereis mancebinho d'arte, com es- 
pada em talabarte, não ha mais Italiano.” 

TALACA, s. f. Ind, Repudio, ou libello de 
repudio. Fr. Gaspar , Ttiner. da India. 

TALÁDO , p. pass. de Talar. 

TALADOR, sm. O que tala, 

TALÁGA, s. f. Huma arvore da India, 

TALAGRÉPO, s. m. Hum Sacerdote, ou Re- 
ligioso da Asia, F. Mendes, f. 209. col. 4. c. 
107. frege 

“TALAMBÓR, s. m. 4 fechadura de talambor, 
não he como as ordinarias, mas tem dentro pe- 
ça que move a lingueta, ou a levanta, a cha- 
ve he femea, e o buraco he de tres, ou quatro 
cantos para prenderem, e fazerem volver a peça 
que move a lingueta. 

TALAMENTO, s. m. Acção de talar, ou tas 
la Cron. Af. IV. c. 39) 

TÁLAMO, V. Thalamo. 

TALAN, s. m, antig. Vontade desejo. «sa. 
bedes como era meu telan de fazer huma pobra 
a par do mcu Castello de Cerveira. ”? sabeis 
como era minha vontade fazer uma povoação 
junto , &c. Carta do Senhor D. Diniz no Eluci- 

ar. 

* TALANHO, s m, Genero de sacrificio gen. 


| tilico usado entre os povos do Pegú. Prim, e 


Honr. 1, 13. Hist. Dom. 3. 5. 10 

TALÁNTE, s m. antiq. Vontade, desejo: O 
mote do Infante D. Henrique era «talante de 
bem fazer.”” V. Azurara, c. 35, f. 115.0. 2. Bar. 
ros. de seu livre talante. Cron. J. T. P. 2, 153 
Pinheiro, 2. f. 39. «não tratavão com nosco tre. 
goas, se não aseu tulante.” de seu talante; vo- 
lantariamente. Ord. Af. Jo fe 419. e 5 fe 106. 
«ca nossa mercee, e talante he, que assim se pas 

uem,” 

TALÃO, s. m. À parte do coiro de sapato que 
se levanta para cobrir o calcanhar. Q Na Alveit. 
he o casco da besta, onde as pontas da ferra» 
dura assentão atraz. 4. Na Agricult. huma vara 
mais curta que aguarda; deixa-se, à0 fazer da 
poda, e fica junto á terra V. Fiel, 

TALAPÃO, s. m, Sacerdote Siame , ou do Pe- 
sã Couto, D. 8, j ) 

TALÁR, v. at. Destruir, arruinar , queimar 
oscampos, searas, e plantações; as Cidades, cas 
sas como faz talvez o inimigo, ÚUliss. 6, 8. 4 edi 

| ar 
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lar os campos; abrilos para osdesalagar. B. Per, 
de As arvores; derribar. Ined. II. f. 260. 
“'TALÁR, adj. Roupa talar; que chega atê o 
calcanhar, como as clericaes, monachaes, ca- 
pas, &c. 

TALARÉJO, s. m. Huma peça do freio dos 
cavallos. ; 

TALÁRES, s. m. pl. Os talares de Mercurio, 


«são duas azas que lhe pintão nos calcanhares | 
para ir com mais pressa. Uliss, 1. 37. M. Cong.. 


J0. 83. ; 

TALÁZIA, s. f. antig. Talha, onde estava o 
vinho a vender por miudo. Elucidar, 

TÁLCO, s. im. Pedra transparente, branda, 
que se divide em folhas, ou laminas delgadas ; 
fazem-no de ordinario .em pó, e o deitão pelo 
sentrudo sobre a gente. 

TaLEIGA, s. f. Saco pequeno; huma talei- 
ga de trigo são 4 algneires. 4. Taleiga de azei- 
te, se diz no Klucidar. 2. p. 340, que são. 2 can- 
taros da medida de Lisboa. 

TALEIGADA, s. f. A porção que se leva em 
huma taleiga. 6. Huma taleigada de azeite diz 
o ; que são dois cantaros, medida de Lis» 
boa, 

TALÉIGO, :s. m. Saco estreito, e longo, que 
Jeva 2 alqueires de trigo. 

TALEIRÃO, V. Taleiras, 

TALEIRAS, s f. pl. São as travessinhas, que 
unem as falcas das.carretas, on reparos da Ar- 
teharia; a primeira taleira da boca da peça para 
traz se chama dianteira, a segunda baixa ;a ter* 
eeira alta, ou da mira; a quarta taleirão ,outa- 
leira da conteira. Exame d' Artil, f. 185. 

PALENDÂNCIA , s, f. Talendancia de razões. 
“Obras del-Rei D. Duarte, Prov. da Hist. Gen. 
à. talvez Avondança. 
- TALENTE, V. Talante. Lopes, Cron. J. 1. 

Ord. Af. 5. f. 250. 

TALENTO, s, m. Certo peso de oiro, on de 
prata, de diversos valores, segundo osdiversos 
paizes em que se usava. No Elucidar. Supl. se 
diz que houve da nessa moeda talento de 35600 
réis, da metade, e até de 36 réis. $. Habilida- 
de, boa disposição natural para assciencias , ar. 
tes. 4. Enterrar os talentos; não oscultivar. $. He 
hum grande tulento; à. é, sujeito de grande ha- 
bilidade. 


TALENTÔSO , adj. antig. Desejoso. Lopes, 


Cron. JS. E. P, À. c. 9. muito talentoso devertal 
feito acabado. 


TÁLHA, s. f. Vaso de barro de grande bojo , 


e boca estreita , o fundo conico , serve para guar- 
dar azeite nas adegas, &c. 4. O fragmento do 
metal que se tira ao lavrar com a ponta do bo- 


ril. 4. Certo número de achas, ou ieixes de le-. 


ha; de tojo, de carradas; v. g. doze carradas 


serão huma talha, mas o número he vario se-. 


TOM. Il, 
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gundo os lugares. 6. O pão em que se marca o 


número das talhas, com certos golpes segundo 
os rusticos costumão. $. Talha de fuste; vara com 
-mossas, as quaes servião de calculo da somma 
que cada hum devia de imposição, quando as 


lançadores dos cabeções , talhas, ( que. dai tem 
o nome) e fintas não sabião escrever, nem al. 
garismos para contar , ao que allude a frase pro- 
verbial:« governa-se lá pelassuas mossas de pao,” 
Sendo mossa o “mesmo que talha, ou talho da- 
do no páo para marcar a conta: ( Essai sur "Hist, 
Génér. et les Moeurs des Nations chap. 84.) do 
Francez tmille. Estas Talhas de Fuste davão os 
Jançadores , e encabeçadores dos impostos aos 
Porteiros, que por ellas ião fazer cobranças, e 
execuções, ao que allude o documento Cit. no 
Elucidar. art. Talha de Fuste: e talvez a Ord. . 
Af. 5. T. 63. 4. 1. « se o nosso Porteiro, quer 
eom letteras, ( mandado judicial) quercom fus= 
te (a talha de fuste que lhe davão vs lançados 
res d'imposições ) quer per si ( sem mandado, 
v. &. quando o obrigado á imposição, que elle 
sabia, ia fugindo ) for fazer exechçom, &c. 
O erudito autor do Elucidario diz que é taboazis 
nha cortada diagonalmente, ficando em cada um 
triangulo a obrigação, on quitação queerão ti- 
tulos doscontrahentes. V. Talhar Soldada, O mane 
dado execntivo podia ser per letteras onde Juiz, 
e Escrivão soubessem escrever; e por talha de 
fuste onde não soubessem. 6. Obra de talha; a 
que fazem os entalhadores. $. Talha, t. Nant. 
huma corda, com que se ata a cana do leme, 
para e governar com mais facilidade, quando a 
mar anda tormentoso; talhas da cevadeira; são 
cabos, queajudão a abolinar a cevadeira. 6. Tri. 
buto., finta, ou imposto. Ord. Manuel. L, 2. 
T. 58. Leão., Orig. f. 78. diz que he finta, «obris 
gão os Clerigos, e as Igrejas a dar com os leis 
gostalha pnra fazer, e refazer os muros dessas 
Cidades. ”* Ord. Af. 2. f. TO. $. àt. Soldada jor- 
nal, porção. « dão de comer,e beber sobre ta- 
tha de ribeirinhos,” Álv, de 1d Jan. 1517.V, Ta. 
thar soldada, ou ajustar jornal, ou prege com 
alguem, ; 

PALHÁDA, s. f. Porção cortada de outra coi- 
sa: v. g. huma talhada de doce, de queijo; talhas 
das de marmelo de conserva; de-certos remedios sos 
lidos em talhadas. 

TALHADEIRA , s. f. Instrumento de talhar, 
cortar fender, de varias grandezas, e para vas 
rios usos, é cunha de ferro com gume, 

TALHADÍNHA, s. f£ dimin. de Palhada, 

TALSÁDO, p. pass. de Palhar. V. Corcado « 
pigue , sem ladeira ; v g. penha talhada, Castan. 
8. fi 172, cod. 2. Eleg, fe 131, serras talhadas. 
3. Que tem certo talhe, ou feição; v. g, o gesto 
bem talhado. Cam. Ode. 10,e Sor. 186.0 corpo bem 
talhado. Palm, P, 2. c. 73. cavalleiro grande da 
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corpo, e bem talhado. 6. fig. Disposto, habil, | 
moldado ; v. g. homem talhado para esteemprego, 
eu empreza. Vieira. 4. Cortado; v. g. bosques ta- 
Jhados de grandes lagos. Vieira, Cart. Tem. 2. f. 
20. 6. Soldada talhada ; convencionada. Ord, Af. 
4. fi 132. tempo talhado; convencionado. Ined. 
III. f. 425. renda talhada; certa por ajuste , de- 
terminada, 

'PALHADÔR.s. m. Cutello grande de talhar 
carne. &c. [ 4. Carniceiro , cortador... Barb. 
Dicc. B. Per. $. Prato grande aliaz trincho, 
Card. Dicc. B. Per.) 

* TALHADORA, s. f. Mulher que corta a cars 
ne. B. Per. 

TALHADÚRA, 8. f. V. Tolhedura, B. 2.2. 9. 
(ult. edig. ) « hum milhano deu huma talhadu- 
ra, que cahio sobre a cabeça del-Rei. ” 6, Ta- 
Madura d'agua; ter a sua vez d'agta para re- 
gadios, como se parte, ou talha entre oslavras 
dores para regarem seus pães, e milharadas pe- 
lo verão. 

TALHAFRÍO, s. m. Hum intrumento de la. 
vrar dos marceneiros. 

TALHAMÁR , s. me À peça sólida angular, 
que se oppõe à força da agua, para que não dé 
em cheio na superficie plana, põe-se nas proas 
dos navios sobre a roda, e talvez he de aço 
cortante para talhar as correntes, com que sea- 
travessão as barras estreitas; nos arcos das pone 
tes os talhamares são de pedra. Palmer. P. 3, c. 
S9, 

TALHAMENTO, s. m. Cortamento : talhamen- 
to de membro; eortamento de membro. Ord. Áf. 
5. +. 316. 4, Talhamento; pagar, ou dar de ta- 
lhamento; segundo a talha dos cabeções , ou ou- 
tros ijinpostos, ou fintas como forão talhadas a 
pessoa obrigada a ella; pagar de talha, 

TALHANTE , p. pres. de Talhar. Cortante. 
Barros, D. 3. 4. 4. bisarmas talhautes, M. Cong. 
10. 99. Ve Toro sobre si a talhante espada, [ Co- 
mo a talhante espada não socega, Diniz. Od. a 
Lopo de Souza Coutinhe. Ao duro chogue da ta- 
lhante proa. Id. Od. a Ant. de Saldanha, ] 0. 
por Falante. Doc. antig. | 
- PALHÃO , sm. Hum talhão de horta; be o 
espaço do chão entre dois regos, a modo deal- 
fobre , e maior que elle, onde se põe hortali- 
de 

VALHAR , v. at. Cortar, « e lbes talhou as 
cabeças.” Hist. de Isca, f. 12. «se o matar 
laidar, on talhar membro. * Ord. ADD. 193 
9. 17.6 L. 2. f.12. talhar orelhas. 6. Dar talho, 
fender. 6. Talhar hum vestido ; cortalo à feição 
do corpo de seu dono: e fig. talhar huma coisa 
por outra; fazela á imitação. 6. fig. Tolhar em | 
cortezias , despezas, &c, cortar ,arbitrar; ou dis- 
tribuir : aquinhoar a quantia que se ha de pa- 
gar; v. ge Lalhar soldada , nestesentido dicerão; 


i 
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« os cativos se talharão, ou cortarão em tanto, 
pelo seu resgate. ? Ord. Af. 3. f. 233. « solda- 
as, que os mancebos talhão com seus amos. ?? 
talhar a espreitada c'os officiaes; ajustala. Ined). 
Tom. 1II. f 424, M, Lus. $. Fazer officio de 
cortador nos talhos dos açougues. Diario de 
Ourem, f. 591. 

TÁLHE , sm. A estatura, e feição do cor- 
po. 6. fg. A feição do vestido. 

TALHÉR, es. m. Peça de mesa com reparti= 
mentos para galbetas , saleiros, pimenteiros, &c. 
6. fig. As peças, que vão no talher. 6. Alguns 
chamão hoje talhcr; à faca, garfo, e colher, 
que se põe na mesa a cada pessoa. 

TALHO , s. m. Golpe com o fio, on gume de 
faca, ou instrumento de cortar em geral. & O 
cepo, em que cada cortador corta, e donde dis- 
tribne a carne no açougue. Sá. Mir, «não pres. 
ta leve-seno talho, não he já qual era almalho.”? 


(o boi velho. ) 4. fig. Trazer alguem ao talho; 


a fazer coisa que lhe peza, a que repugna, du- 
legr. f. 155. Y. 4. O cepo sobre que põe a cas 
beça do que ha de ser degullado. H, Pinto. Eufr. 
5. 8. f. 198. 6. Nas marinhas talho de sal; por- 
ção dellas onde o sal se faz, edistribue. Cas- 
tan. 2. f. 177%. B. 2.5. 5. 4. Talhos do peixe; as 
bancas, ou barracas, onde cada peixeiro vendia 
o seu. Doc. Ant. no Elucidar. 6. Dar talho em 
alguma negociação, eontestação, dúvica, ouem- 
baraço; à. é, o meio de a resolver decidir, con- 
cluir, acabar. P. Per. 2 1. 15 Y. e 54X. 
« tambem eu não sei que talho lhe de.” M, Lus, 
Le 6.c. 3. « dar nestes males o talho possivel, 
Cam. Cang.. 10, 4. Entrar alguem talho de fa- 
zer alguma coisa; 1, é, chegar-lhe a sua vez, o 
seu giro, ou turno. Eufr. 2. 6. 6, Tomar talho 
de vida; modo. (em estado difficil de se gover- 
nar na vida.) Úlis. 2, 7. 6. Talho do corpo ; a feis 
ção do todo, Naufr. de Sepulv. Canto 6. e fig. 
talho de letra; a fórma della. Palm. 36 P, hcho- 
mem do vosso talho. $. Derribada , ou corte to- 
tal da arvore, talhamento : « decote, e talho 
das arvores. ” Leis Noviss. 6. Trabalhar nas mi- 
nas metallicas a talho aberto; sem fazer poçcs, 
nem galarias, mas abrindo a terra por onde se- 
gue a veya, que fica descoberta ao ar, e hori- 
zcontalmente., . 

* TaLí, V. Talim. Vieira, Serm. 2. 186. Id. 
9 450. 

TALIÃO, s. m. Lei detalião; pena detalião ; 
a lei, a pena de vingar a injuria, ou delicto , 


| fazendo sofrer outro tanto ao criminoso; v. g, 


mandando-lhe cortar hum braço por outro, que . 
elle cortasse. 

TALÍGA, s. f. Taleiga, donde vêi teiga, me- 
tida de quatro alqueires rasados; que talvez vas 
lava segundo as Lerras, e foraes, e moyos. Llus 


: icidar. 


gi= 
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TALÍM, s. m, Correia a tiracolo, donde pen 
de a espada. 


TALINGÁDO , p. pass. de talingar: arpeos ta- | 
| outra madeira, alta, usa-se para andar pela la- 


lingados. M. Pinio, c. 36. 
TALINGÁR, v. at. Atar, liar; o. g. talingar 
a amarra na argola da ancora. F. Mend. c, 66. 
talingar harpéos em cadeyas de ferro: t. Naut. 
TALINTÕSO. V. Talentoso, adj, antiq. Que- 
rençoso ; activo , diligente do que quer, cho seu 
governo. 
TALIONÁR , v. at. Punir com pena igual, 
e semelhanie; vindicar do mesmo modo , p. us. 
TALÍSCA, s. f. Fenda, greta, resquicio; v. 
g. « os peixes que vivem pelastaliscas dos roche- 
dos, ” Arte de Furt. 338. Cunha Bispos de Bra- 


a. 
á TALISMÁN, s. m. Peça de metal fundida com 
varias figuras, debaixo de certos aspectos dos as- 
tros, e de certas constellações, a que se attri- 
buem virtudes extraordinarias; figuras, ou pe- 
dras com caraeteres gravados, a que se attri- 
buem as mesmas virtudes. 

TALLÁR. Vo Talar, Ined. II. p. 260. «era 
necessario tallarem as arvores.” cortar, talhar. 

TALMUD, s. m. Livro que contém a Lei 
Oral, a doutrina, a moral, e tradições dosJu- 
deus. | 

TALMUDÍSTA, sm. Pessoa, quesegue as dou. 
trinas do Talmud. 

* TALMUDÍSTICO, adj. do Talmud, ou per- 
tencente ao Talmud. Ordenações —. Paiva, Serm. 
1, 203. Y. 

TÁLO, s. m. Nas folhas das plantas, e arvo- 
res, he huma fibra, grossa, e dc ordinario vi- 
sivel, que corre pelo meio dellas, e se vai ra- 
mificando, e de ordinario se continua, ou fór- 
ma a mesma peça como o pézinho, que as 
une ao ramo. 4. Talo das palmeiras; o palmito. 
Barros, 2. 3. 2. 


TALÓN, s. m. d'Archit. Hum dos membros dos | q 


capiteisy alias praumos, ou pesôns. 

TALPÁRIA, s. f. Abscesso gerado no pericrã- 
neo, ou entre elle, e o eraneo: t. Cirurg. 

TALÚD, s. m. V. Inclinação, que se dáásn- 
perficie exterior, e lateral de hum muro, de 
sorte que de alto a baixo vá engrossando :* a es. 
carpa com menor talud. Meth. Lus. de Fortific. 

TALÚDO, adj. Que lançou, e tem talo rijo. 
é fig. Homem taludo; mogo taludo; crescido. 

TALVEZ, adv. Alguma vez. $. Por ventura. 
 TALY. V. Talim, 

* TAM, V. Tão B. Per. Blut. Vocad. 

TAM-A-LAVEZ, adv. Algum tanto, bum pou- 
cochinho; antig. acertou o encontro hum talavez 
em sostayo. Palm, P, 2, c. 161. Leão, Descr. c. 
23. Men. e Moça, freq. 9. Raras vezes. «ahi não 
ha senão sahir tarde, recolher cedo; Paço ta- 
malavez.? D. Franc, Man, Cart, 89. Cent, 3, é 
ibid. Cart. 94, 
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( TAMÁNCAS, s. f, pl. 
CTAMANCOS, s. m. pl. Calçado rustico, que 
em vez da sola tem huma peça de cortiça, ou 


ma. 

TAMANDUÁ , e não 'Tamendod : tamanduá 
joia sempre dizer no Brasil, mas V. Tamen- 
dot, 

TAMANHÃO, augmentat. de Tamanho, usa- 
se por escarneo ; tamanhão já grande; do moço, 
e do muito alto, 

TAMANHO, adj. Tão grande. Vieira. 

TAMANHO, s. m. Grandeza, altura; v. 2. 
hum menino deste tamanho. 

TAMANÍNO, adj. Pequenino; v. g. moro quê 
eu criei de tamanino: a conversação destes mocos 
de tamaninos. Ferr. Bristo, 1. 350.3, f. 11. Cron. 
J. 1. por Leão. 6. Ficar tamanino dealzuma coi- 
sa; i. é, ficar com grande medo della. 

TAMARA, s fi Fruto doce de certa especie 
de palmeira. 

TAMAREIRA, s. f. A palmeira que dá as ta- 
mars. 

TAMAREZ, adj. Uva tamarez; huma especie 
de uva vulgar, 

TAMARGÁL, s. m. Lugar onde ha muitas tas 
margueiras. Ined. II. 533. 

TAMARGUEIRA, s. f. Arbusto. (myrics es) 
Costa. 

TAMARÍNDOS, s. m. pl. He huma vagem par- 
da com carossos polpososagridoces, que se cas 
mem, e usão na medicina. 

(TAMARINHEIRO , s. m. 

(TAMARÍNHO, s. m. A arvore, que dá os 
tamarindos. 

TAMARÍS, V. Tamargueira. 

(TAMBÁCA, 5, f, 

( TAMBÁQUE, s. m. Especie de cobre muito 
fino que vem da China; tambaque he mais usual 
ue tambaca. 

TAMBARÂNE, s. m. Huma pedra que trazem 
ao pescoço certos Sacerdotes da Asia, e heoseu 
idolo. Castan, L. 2. f. 31. fig. na Ulis, 4, 4, f. 
195. Y. he o tombo das meretrizes, e o seutamba. 
rane; à, é, o seu idolo. 

TAMBÉIRA, s. f. Beir. A madrinha da noiva, 
que a leva à cama, de tambo, por tálamo. 
[ Bardb. Dicc. B. Per.] 

TAMBÉM, ady. Igualmente bem. $. De tal 
sorte bem, ou bem a tal ponto. $. Juntamente 
com; v. g. foi Pedro, etambem João. 4. Do mes. 
mo modo, assim mesmo, tanto hum como ous 
tro. 

'TAMBCO, s. m. O tálamo, ouleito de casados: 
B. Per. Solemnidade, e festas da voda: o acto 
de casar, é talvez assento distincto para os noi- 
vos, ou estrado na Igreja. Ined. II. p. 558. es. 
tando no tambo para casar. Ve Tâibo, 4. Tambo, 
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banquinha baixa: comer no tambo na pícola, 


em refeitorio de convento, por castigo. 

TAMBOÉIRA, s. f. Bras. A mandioca peque- 
na, e mal grada, e assim a canna que cresceu 
mal, 

TAMBÓR, s. m. O tambor, he hum cylindro, 
ou cano de madeira elastica, ou metal, o qual 
tem nas bocas hum coiro, que ferido com as.ba- 
quetas dá som, usa-se na milicia, &c. para fa- 
zer sinaes, e regular a marcha. $. O homem que 
o toca. 4. Tambor môr; o chefe dos tambores 
do Regimento. 4. Nos engenhos de assucar. for- 
rão-se os eixos de moer a canna comargolas de 
ferro, on com tambores, que são cilindros de 
ferro coado, inteiriços. é Dorelogio ; oeilindro 
aberto por uma cabeça, onde está metida a mole 
la real. 


TAMBORETE, s. m. Cadeira rasa sem bra. 


ços, nem espaldar. 4. Tamboretes, t. Naut. são 
peças de taboa, que fechão o mastro na coberta 
de cima, e levão dois páos ditos antigamente 
posquetes, e ho e enoras de atochar. o mastro 
Couto, 6. 9. 21, «-cortou-lhe o masto pelos tam- 
boretes, » 

TAMBORÍL, s. m, Hum tambor, pequeno, 
que se toca por festa nas aldeias: usão de tam- 
boril, e pandeiro. D' Aveiro, c. 32, Galhegos. ND 
Certo. peixe, 

* PAMBORILEIRA, s. f. A mulher rustica, 
que toca tamboril. Baró. Dice. B. Per. Blut. 
Vocab, 

TAMBORILEIRO, s. m. O. que toca a tam- 
boril,. 

TAMBORIBETE, s. m. dimin. de Tamboril. 

TAMBORÍM, sm. Tamboril. Ixed. III. 484, 
«officiaes de... tamborins.?º da Casa Real, que 
es tangião. ] | 
: TAMEIRA, 8. f. antig. V. Tambeira, Eluci- 

ar, 

TAMENDUÁ, s. m. Animal Brazil, que tem 
a lingua cylindrica.,, a qual mettendo-a onde ha 
formigas, recolhe coberta dellas, que lhe ser- 
vem de pasto: Tamanduá é que se diz. 

TAMO, s. m. «Uma moça que foi filhada 
do taymbo.” Ined. Tom. II, f. 335, V. Tambo 
Talamo. de casados; on.assento em que estavão 
os noivos. V. Ined. Tom, IT, f.,558. « cá estan- 
do o Conde notambo com D. Beatriz Continha. 
com que novamente casava. > seria a solemnida- 


de das vodas, estando a noiva , Cnoivo numas-|: 


sento ? 


TAMIGA, s. f. Cordel delgado de. esparto 
para varios 305, 

TAMINA, s, f. Vaso, que nas conquistas da 
America serve de medir a pitança de.farinha, 
que se dá aosescravos pretos, 6, fig. À ração de 
farinha diaria: dar a tamina aos pretos. 


TAMÍS, s. m, Hum panno delã loglez. 6. Pen. 


Hist. Geneal, Prov. T. 6. 


TAN 


neira de seda delgada, fechada porcima, epor 
baixo com cufos de coiro. 

| * TAMO, s m. antig. Boda, noivado, festa 
em sua celebração. Elucidar., 

TAMOÉIRO, s. m. Peça de coiro eru, ok 
madeira, que prende.na chavelha da canga, ou 
canzis, quando os bois puxão o carro, ou ara- 
do. Eufr. 2.2. « pareceis tamoeiro de sovaro quei- 
mado feito à enxó no Alandroal.” Temoeiro pa* 
rece mais proprio de temão. 

TAMPA, s: f. Peça com que se tapa, e co- 
bre a boca; v. g. da caixa, estojo, &c. 

TÁNPÃO, s. m. Tampa grande. Abobeda, 
arco. ou tampão ovado. Pint. Rabeir. Rel. 2. ps 
86. 

* TAMPÃOZÍNHO, s. m. dim. de Tampão, 
pequeno tampão. Hist. Dom. 1. 4. 17. 

* TAMPELO, antig. V. Templario, ou da 
ordem do- Templo. Elucidar. 

TAMPÓR, s. m. Vinho artificial de Borneo. 
Barros. 

TAMPOS, s. m. À peçade madeira, que com= 
põe o lado dianteiro; v. g. tampos da rebeca , 
da viola 
* TAMSÓMENTE , adv. Unicamente. Card. 
Dicc. - 

TAMÚNGO, s. m. Em Malaca, he o mesmo: 
que patrão da Ribeira. Barros. 

TANADÁR, se m. Asiat. Official que arreca= 
da para Sua Magestade as rendas das Gança-. 
rias. 

TANADARÍA, s. f, O officio de Tanadar. V. 
B. 2. 5. 1 onde explica o que é Tanadaria , 
Cocivarado, Neiquibares, &c. das terras da fral-. 
da do Gate, e de Goa. 4. O territorio, ou dis- 
tricto sujeito a hum Tanadar. Castan. 3.19. col. 2; 

* TANÁDO , ad). antiq. Castanho, Aljuba —. 
f. 155. 

* TANÁZ, V, Tenaz, Card. Dicc. B. Per. Blut. 
Vecabd. 

TANCHA, s. f. Instrumento de pescar.. Ord. 
5.88. 0. 12, 

TANCHÁGEM, s. f. Herva vulgar; plantago. 

TANCHÃO, s. m. Estaca, ramo que se dis- 
põe para vir a ser-arvore. 4. Estaca com que se: 
encostão as pareiras. 

TANCHÁR., v. at. Cravar, pregar, enterrar. 
Eufr. 1. 5. quem muitas estacas tancha , alguma. 
lhe pega. . 

TANCHOÁL, s. m. Campo de tanchoeiras. 

TANCHOEIRA, s. f. Tanchão, estaca, ou: 


ramo limpo da rama, que se planta para se fa- 
“zer arvore. 


TANGA, s. fl Moeda Asiatica Portugueza, 
que-val'3 vintéis: as tangas brancas em Salsete, 
e Bardes valem 150 réis, em Goa 96. 6. Tangas: 
de Cunto na Ásia, são censos encabeçados em: 


terras que sobejão das varzeas, incertos, e res. 


paze- 
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partidos pelos que as arrematão proporcional- 


mente. d. As tangas de Vanti de foro cerrente, 
são palmares repartidos do mesmo modo que as 
tangas de Cunto. &. Tanga na Asia Portugueza, 
a peça de panno, com que os negros se encachão, 
e cobrem as partes vergonhosas da cintura até 
o joelho. 

TANGANHÃO, s. m, O que vende, e trata 
em escravaria. (mango, nis) 4. O que enfeita 
as mercadorias para as reputar melhor. 

TANGARA, s. f. Ave Brasilica descrita na 
Cron. dasCompanhia, L. 3. $. 11. 

TANGEDOÓR, s. m. Tocador. Castan. L. 5. c. 
28. tangedor de Cravicordio. 4. Tangedor de bés- 
tas, que astange nosengenhos d'assucar. 6. Tan- 
gedora de instrumentos. Costa, Ter, 2. 181. 

TANGEFÓLLES, s. m. O que tange os folles 
do ferreiro. Ined. 111. 516. 

TANGENCIÁL, ad). Geom. Da Tangente; v. 
g- forga tangencial, 

TANGENTE, s. f. ou adj. Linha perpendica- 
lar à extremidade do raio do Circulo, que toca 
na sua periferia: a que descreve o corpo solto 
da periferia agitada. 

TANGENTE, p. pres. de Tanger: imjurias, 
direitos tangentes a Deus, ao Soberano, &c, to- 
cantes, V. Ord. Afs 5. f 3. 

TANGER, v. at. Tocar; v. g. tanger viola, 
Jfrauta, tanger os sinos; neste sentido vai-se de- 
susando: tangendo as palmas a modo de alegria. 
F. Mend. e. 145. 6 Celebrar em musica d'instru- 
mento. «tu cantavas amor, amor tangias. ” ex- 
primir sons amorosos, Bern. Lima, Egl.15. 6. fig. 
« levo a coisa por sen geito, ao som que me a 
ventura tange, ”? Ulis, 2. 7. &e Tanger as bestas ; 
dar-lhes gelpes para que espertem, e se apres- 
sem, ou andem. q. Tanger ; antig. tocar, per- 
tencer, dizer respeito. Ord. 4f. freq. e quanto 
tange ao que dizem; &c, outro, a que esse feito 
posta tanger: cartas que tangem a dutheiros, Ord, 
Af. 1. 3, 14. p. 25. maidades tangentes ao Snr, 
Deus. Cit. Ord. 5. p. 3. 

TANGERES,s. m. pl. desus. Tocatas, soadas, 
ou sonatas de instrumentos musicos. Barros. soem 


doces tangeres,: doces cantos, Ferr. Castro, f.| 


124, F. Mend. e. 5. 

TANGÍDO , p. pass. de Tanger, « os Santos 
Avangelhos corporalmente tangidos. ”* tocados 
com a mão posta no Livro delles. Orelen. 4f. 4, 
fe 321. AE 

* TANGIMENTO ,s, m. antiq. Tocamento, con- 
tacto. D. Cathar, Perfo Mon. c 

TANGOMÁO. s. m. O que na costa de Afri- 
ca vai ao sertão resgatar, e comprar escravos, 
Sertanejo. «Arte de Furtar, c. 46. Cardoso traduz 
moango, nis. 6. B, Per. diz que be o fugitivo da 
Patria, e que deste modo se entende a Orden. 
L, 1. T. 16. 6. 6. Provisão de 15 de Julho 1565. 
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Synops, diz de sertanejo , provavelmente era o que 
ia a Guiné negociante em coisas defesas pela 
Lei; ou levando effeitos de outrem, se levan- 
tava, e acolhia ao sertão , longe da costa; o pri- 
meiro sentido parece mais conforme á pena do 


perdimento de bens para el-Rei, ou para o Hos- 


pital, a cujo Juiz se manda dar vista dos reque- 
rimentos dos herdeiros para cobrarem os bensdo 
seu tangomao falecido; pois não era direito ap- 
plicar a Hospitaes os bens, que peráessem os 
tangomaos levantados com fazenda de outros, sal- 
vo na parte, que restasse; ou sobejasse, indem- 
nizados es credores, a qual o Soberano appli- 
caria ao Hespitak, não devendo vir a herdeiros; 
do tangomas os logros do seu furto. como o re- 
torno deste trato erão escravos, traduziria B. 
Per. em mango-nis o tango mao. Aqui no Brasil 
ainda dizem do que se furtou , e levow a sen 
dono, que lhe deu o tângoro mangoro. 

TANGUL, ses. m. Cobre de Berberia, 

TANHO, s. m. Assento baixo feito de tabúa. 
Eufr. 1. 3.e 3. 6. de palha he o tanho. 

TANJÁSNO , s. m. Ave que tem antipatia 
com os jJumentos. 

TANJEFOLLES. V. Tangefolles. 

TANJÚDO. V. Tangido. campa tanjuda; a to- 

ne de campa. Elucidar. 

* TANJUGO, antig. V. Tanjudo, Elucidar. 

TANÕA, s. f. A fabrica de pipas, e toneis,. 
para agua, vinhos, azeites, &c. 

( TANOARÍA ; ou 

( TANOEIRÍA, s. f. Bairo de tanoeiros. 

TANOEIRO , s. m. O que faz pipaz, barris; 
tonneis, 

TANQUE, s. m. Reservatorio onde se ajunta 
agua, e talvez se leva nos navios, feito de ma- 
deira, ou pedra; nos engenhos de assucar ser- 
ve de recolher o melasso que purga das for= 
mas. 

“TANQUÍA, s. f. Medicamento feito de ouro- 
pimento, e car. 

TANTEÁR. V. Tentear. 

TANTÍTO, adj. chulo. Pequenino, pequena. 
porção. 

TANTO; adj. Tão grande : v. g. tanto númes 
ro; tanto gado, Vieira, Cart. 2. fo. 9. tanta gene. 


te. $. Tão grande espaço ; v. g. tanto caminho, 


tanto tempo. 4. De tal graduação: v.g. tanta gran=. 


dezo; tanta nobreza; tanta virtude. 4. Em. tanto. 


que; à. é, em tanto medo, a talponto, emtão: 
grande maneira. Amaral, 5. 6. Tanto elle como: 
os mais ; à,6, assim elle como os outros. 4. Sen: 
timos tanto vossos males, como , ou quanto Os séne- 
tiramos se fossem proprios; i. &, com o mesmo. 
grão de dor. 4. Outro tanto; à. é, ignal porção ,. 
a mesma coisa, ou coisa identica; v. g- fez-lhe- 
outro tanto, 4. Tanto he verdade; à. é, he tão. 


verdade: tanto lhe é de bem ; que onão cré,1.8,; 


e. 
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%* 
é fortuna tal para elle, que a não crê. Oleastr.: 


Com. ao Pentat. Q. Tunto que; t. é, logo que, 4. 
Comprei por tanto; à. é, por tal preço. 4. Com 
tanto que; i. é, com tal condicção , que. 4. Tan- 
tos, e tantos, ou tantos por tantos ; ve g. sairão é pe- 
leja, tantos por tantos; à. é, em igail numero, 
de ambas as bandas, ou partidos. 4. Tão gran- 


de; v. g. tanto era o trabalho, que não podia so. 


freilo. 4. Dizemos fallando com “incerteza do que 
excede ao numero fixo de dezenas , centenas, 
e não entra na casa seguinte; v. g. 60 e tantos 
até 69, e não chegando aos 76, e assim 70 e 
tantos, entre 70 e 80, v. g. tem 60 e tantos an» 
nos. 4. Hum tanto; à. é, huma quantia: v. g. 
dava-lhe hum tanto por dia para prato. 4. Tante 
por tanto; à, é; preço igual, ou recompensa 
igual ao que nos deu, ou fez; at. dando tanto co- 
mo outro; v. g. tanto portanto quero eu ficar nas 
casas 4. Tanto; tantas vezes, ou por tão largo 
tempo; v, g. « agua molle em pedra dura tanto 
dá até que fura. 

TÃO, adv. V. Tanto: tão grande ; tão alto, 
sas branco; à. é, grande, alto, branco a tal pon 

o. 

TÁPA,s.f, A primeira das 4 partes, de que 
consta o casco da besta, t. d' Alveit. $. Na Ar- 
telhar. a peça de madeira, com que se tapa a 
boca do canhão , pedreiro. Exame de Bombeiros, 
f. 160, 

TAPÁDA , s. f. Cerca de arvoredo, e mata 
onde se cria caça. 

TAPÁDO, p. pass. de Tapar. & Tecido bem 
fechado; v. g. panno tapado , e não raro. 

(TAPADÓR, s. m. 

(TAPADÔURA, s. f. Peça detapar; uv. g. ta- 
pador da caldeira; cesta, panella. 

TAPADÔURO , s. m. Peça do coche, que es» 
tá na ponta do cixo, e sabe fóra da roda. 

LAPADURA, s. f. Vallado, tapigo, tapume, 
sebe, qualquer cerea de quinta. Elucidar. 

TÁPAEMBORNÃES, s. m. pl. Peçasdecoiro, 
que tapão os embornaes, por féra, para não en- 
trarem por elles as ondas. 

TAPÁGEM, s. f. Tapigo, tapume, cerca de 
agro, horta, ou quinta. V, Tapums. 4. it. Cer- 
ca de defensão militar. P. Per. Wf. 126.Y.6. A 
que se fuz com varinhas nos rios, ondese lan- 
ou côca, ou tinguí para metter nos vãos, có- 
Vos, ou giquís, onde o peixe vem cair, a ta- 
gu atravessa pela largura o rio, t. ustal no 

rasil, 

* TAPAMENTO, sm. Tapigo; tapume, cer. 
ca de sebes. Orden. 2. 48. 6. 4, 

TAPAR, yv. at. Cobrir com tampa, ou tapa- 
doura, 4. Cercar com sebe, grades, muros, pa- 


redes. 4. Tolher a entrada, ou a impressão aos | 


objectos; v, g. tapar os olhos, os ouvidos. 4. Ta- 
par a boca a alguem, fazer callar, com peita; 


A Trebelho. 
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v. £. com razão convincente, fazer que se não 
queixe, ou que não reprehenda aquelle a quem 
se tapa a boca. Vieira. 6. fig. Tapar os olhos á 
consideração do perigo; desattender, não que» 
rec reflectir. | 

TAPEÇARIA , s. f. Os pannos da armação, 
e concerto das casas. 6. fig. A relva, e fdoresdo 
prado. Cam. Lus. 1X. 60. « a tapagaria bella , e 
fina, com que se cobre o rustico terreno, "* 

TAPECEIRO, s. m. O que faz tapeçarias. 

TAPECERIA, mais analogo a Tapeceiro, que 
Tapegaria. Barros, 1. 3, 7. ult. Ed. 

TÁPERA,s. f. Bras. Quinta, ou fazenda que 
algum tempo se grangeou, e que depois se a» 
handona, e deixa fazer mato, ou sapezal. 

TAPETE, s. m, Alcatifa de cobrir o solho da 
casa, e bancos, escadas, &c. na Eneida, IX. 
78. e 86. toma-se por peça com que se faz, e 
cobre a cama, 

TAPÍGO, s. m. Sebe de mato travado, tas 
pagem, V. Tapume. 4. Tapigo no Elncidar.se in 
terpreta tomadia que se faz das terras dos cone 
celhos. « jnizes para tomarem conhecimentos dos 
estimos, e tapigos:” será dosorçamentos dos da- 
nos nas herdades nos frutos, e nos tapigos, que 
se rompão 2 & Tapigos de hocas de ruas, para 
as defender ao inimigo. Couto, 8. 33. 

TAPIÓCA, s, f. Bolo feito da gomma de mane 
dióca meyo seca, cosido no forno de cozer a fa» 
rinha: bolo de tapioca ; farinha detapioca ;i.é, 
da dita massa, ou gomma que assenta na mas 
nipueira espremida da mandioca relada. 

TAPIZ,s. m, Alcatifa, tapeçaria. Leão, Des« 
cripç. para o tapiz do chão, Uliss. 5. 98. 

TAPIZÁDO, p. pass. de Tapizar. Ordado , cos 
berto com tapiz. 4. No fig. a floresta de verde 
tapizada: o campo de verdura , eboninas tapizas 
do. Mausinho, fe 94% est. 1, 

TAPIZÁR, v. at. Cobrir com tapiz. 

TAPÔNA, s. £, chulo, Pancada, golpe forte, 
que se dá para causar dôr. 

TAPÚLHO , s. m. Peça com que se tapa, ou 
rolha. Faria e Souza, 

TAPÚME, e m. O mesmo que tapagem. 4n- 
drad. CronsJ. IIT. P.4.c.20.« desfazendo tran- 
queiras, € tepumes, que tinhão feito com arvo- 
res cortadas. ”* o tapume das liziras; o tapigo 
das quintas. 

TÁRA,s.f, O abatimento, que se dá pela 
estimativa ao pezo dealgum genero em razão da 
caixa, Saco, ou outra capa em que vem guarda- 
do, e incluso, e dentro do qual se peza a ta- 
ra das caixas, ou caixões do assucar, dos sacos 
de café, &c. Alvará de tô Nov. 1790. 

TARABÉELHO,'s. m. A peça de madeira, que 
tem a cabeça embebida no cairo, cu corda da 
serra y e serve de a arrochar, e apertar. 6. V. 


TA. 
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TARACÊNA. V. Tercena; como hoje se diz. 


TARADO, p. passe de Tarar. 

TARALHÃO, s. m. Huma ave vulgar. 6. Met- 
ter-se a taralhão , fr. vulg. fazer-se faceto, en- 
graçado. à 

TARANEÓLA, s. fe Huma ave. 

TARAMEÓTE, s. m. Musica de vozes, e ins- 
trumentos; ch. 

TARANÉELA, s, f, ou Tramela, peça de ma- 
deira, cravada num prego, onde sevolve, para 
se embeber em algum buraco , ou atravessar as 
batentes da porta; ou cancela, 4. Nos moinhos 
he taboa pendente sobre a roda, e faz som em 
quanto ella se move. V. Citola. 6. Dár á tara. 
mela, tr. vulg:-fallar muito. Prestes, f. 108. 


TARAMELEADO, p. pass. de Taramelear, v.. 


g. visita, serão mais tarameleado; em que se 
deu muito à taramela. 

TARAMELEÁR, v. n. Fallar muito, Árraes, 
7.9. 


* TARAMPANTÃO; Voz feita pela Onoma-. 


topeia, para imitar o som de um tambor, Oragç. 
“Academ. de Fr. Simão, 144. 
TARÁNTA f. Hum bicho. 


9 “vs 


YARÂNTUIA, s. f. Aranha venenosa, cuja 


mordedura causa efeitos extracrdinarios; dizem 

ne se cura com certos sons de Musica. 

TARAR, v. at. Pezar 0 ca'xão, saca, ou cas 
pa de genero, que se encaixa, e vende a pe- 
zo, para ubater à tara no pezo do que se con- 
têm, que deve ir marcada na cabeça dacaixa, 
Do fardo, saca, &e. V. Tara, 

* TARASANA. V. Taracena. B. Per. 

TARÁSCA, s. f. Mulher feia, e de má cons 
dição. 6. t. ehul, Espada velha. 

TARCÉNA , s. f. Armazem. Azurara, e. 11. 
V. Tercena. 

TARDÁDA,s. f. Turdança. Aulegr. Ined, III. 
169. Couto, 9. 31. - 


TARDADÓR , sm, ou adj. O que he tar. | 


do, e fuz tudo com demoras, e vagares. V. Tar- 
dão, 

*TARDAMENTE , adv. Com tardança , vagaro- 
ramente. Vieira, Serm, 4 516. «Já movendo-se 
vaparosa, e tardamente.” 

TYARDAMENTO, s. m. Demora, detença :«de- 
ve vir á villa (a mulher forçada em deserto ) 
sem tardamento algum.? Ord. Af. 5. T. 6. 

TARDANGA, s. f, Detença, vagar, demo- 
ra: rompe a tardança. Uliss, 3. 98, 4. O acto de 
tardar. 

TARDÃO, adj. Turdador , detençoso,:vaga- 
J(£O, passeiro. 

TARDAR, v. n. Não vir, não chegar, não 
sueceder dentro do tempo dado, cu em que se 
esperava, e hesufficiente. 6. Demorar-se, dila- 
tar-se. 6 Vir tarde, 4. Haver-se com tardança; 


v. g. «Deus não tarda em tomas satisfação dos: 


peccados? V. do dic, de de 
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TÁRDE, s. f. O espaço do dia, desde omeio 
dia até à noite. 

TÁRDE, adj. Fóra do tempo em que devia 
vir, fazer-se, acontecer ; oppõe-se a cedo, 4. Fó- 
ra do tempo prescrito, ou proprio, por ser de- 
pois delle. 6. Oppõe-se a em breve; depois de 
largo tempo; v. g. «a morte nunca falta, ou 
cedo, ou tarde chega.” 4. De tarde em tarde; 
de longe a longe, com intervallo de tempo em 
meyo: «os amigos que se vião de tarde em tar- 
de.” B, 1.3.2. 4 adv. Aquelle effeito tarde co. 
nhecido. Cam. Eleg. 11. 

TARDIIRO, adj. V. Tardio. 

TARDEZA, s. f. Falta de diligencia, prese 
teza, alacridade para fazer as coisas, priguiça. 
drraes, 6, 9. « propensão ao mal, € tardeza ao 
bem.” : 

TARDINHEIRAMENTE, adv. Tarda, prigui. 
çosamente, vagarosamente, 

TYARDINHEIRO, adj. Tardonho, vagaroso, 
priguiçoso; antig. Ined. II. 554. «nom foi tara 
dinheiro em fazer o que lhe fora mandado.” 

TARDIO, adj. Seródio. $. Que vem, ousue- 
cede além , e depois do justo tempo. 6. Que 
vem junto ao fim, ou termo dealgum periodo ; 
vg. filho tardio, que nasce ao pai já velho, 
e proximo à morte. ” 6, Que se move vagaro» 
samente. Naufr, de Sepulv. fe 25. Y. o tardio 
Garona, 

* TARDISSÍMAMENTE, adj. superl. de Tare. 
damente. Madeira, Meth. 2. 12.1. f. 219. 

* TARDÍSSIMO , superl. de Tardo ; muito tar- 


Ido. Caminha, Poes. Epigr. 107. 


TÁRDO, adj. Vagaroso, priguiçoso. 6, Que 
não anda, ou falla expedito. 9. Que precebe com 
difficuldade; v. g. engenho tarde. 4» Pigro, inere 
te, pouco activo; v. g. atarda velhice. Encida , 
IX. 147, 

* TARDÕOA; Terminação feminina de Tardão. 
B. Per. 

TARDÓZ, e. f. A face da pedra de canta 
ria, que se deixa tosca por fichar para dentro 
da parede. 

* TARECÊENA, V, Tarcena, ou Terecna, Pina , 
Chron. de D. João 17. c. 30. 

TARÉCOS, s. m. p!, chulo, Trastes velhos, 
de pouco valor. 

TAREFA,s. f. À porção de trabalho, e obra 
que se deve acabar dentro de certo tempo, eme 
preitada. 4. Nos engenhos de assucar, he a por- 
ção de cana que-se moe em bum dia; na Ba- 
hia chamão uma taréfa de conna a planta, que 
ocenpa terra de trinta brassas em quadro, esão 
de ordinario. cinco carros de semente plantados 
à enxada, ou seis dearado, tem tantas tarefas de 
egos ( planta nova ) oude sócas, são 900 braças 
de superficie, cujas cannes um engenho d agua 
bem moedor moe em 24 horas, y. Tarefa de E 

6; 


. 
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te, o vaso para onde corre o azeite, ea agua 
ruça das ceiras, onde ella se separa do azeite. 
4 fig. atarefa do Concilio (ainda não começa.) 
V. do Árc. 2. 7. 

* TARÉGA, s. m. Negociador de tarecos, 
Synod. de Angamal,f. 38. e 38. y. 

* TAREGICÁGEM, s. f. Emprego, exercicio 
de negociar em tarecos. Synod. de Angamal, fe 
38. X. 

* TARÉIRA, s. f. Peixe do Brazil de que ha 


duas especies, tareira do alto, e do rio. Blut.' 
| Uliss. 3. 55. 
* PARGETA. V. Tarjeta. Hist. Dom. 1.6. 19.. 


Suppl, 


(TÁRGO, ou 
( TARGUM,s. m, Livro de Comentarios Cal.. 


daicos do texto Hebreu do Velho Testamento, 


TÁRJA, 8. f. Peça de pintura, ou escultura: 
com talha, de ordinario são ramos, flores, fes-. 
tões, que cercão hum claro, onde vai hum es- 
cudo de armas, alguma inscripção, ou coisa: 
semelhante, Galhegos, Lobo, Lusitania Trans- 
Jform., L. 2. Prosa 2. 

* TARJETA,s. f. dim. de Tarja. Mello, Epa- 


naf. 2. f. 169. É 


TARÍFA ,e, f. Pauta; v. g. a tarifa da Alfan- 


dega. : 
TARÍG,s. m Livro dasvidas dos Califas sue-: 


cessores de Mahomet. Barros. 
TARÍMA , s. t. Estrado que se alcatifa , e 
põe debaixo do docel. & Estrado alto, em que 


os soldados dormem nos quarteis, e corpos de; 
; 1 que bastardea, e degenera das Phenas. $. Barco 
, 8 f. V. Tarima, no segundo sen 


guarda. 

TARÍMBA 
tido; este é mais usual que Tarima, 

* “PARPÉIRA. V. Trapeira. 

TARRAÇGÁDA, 8. f. Grande porção, t. chn- 
lo; v. g. «huma tarragada de vinho que bebe- 
mos.” 

TARRÁCHA, 6. f. Prego roliço, cuja ponta 
até o meio he lavrada com huma quina viva es- 
piral, a qu:l se embebe no vão espiral da por- 
ca, e prende nella: parafuso de tarracha; que 
tem a penta lavrada espiralmente. 

TARRACHAR. V. Atarrachar, 

* TARRACHÁDO, p, de Tarrachar. V. 4tar- 
rachado. 

TARRACÍNE, V. Tercena, Almazem. Couto, 
AO 3, 14, «recolheu a fazenda em tarracines, a 
que chamão gudões.” 

TARRÁFA, s, f. Rede com que pesca hum 
homem só : é redonda com pezos á borda lanças 


se de pancada, aberta, e tem no centro uma, 


corda, por onde se tira, e sai fechada com o 


peixe dentro. (do Hebreu Taraph. rapere?) 6.: 


fig. e chulo, capa rota, e velha, 
(TARRAFÁR, ou 


(TARRAFEÁR, ven. Pescarcomtarrafa. Cou-. 


to; 6. 5. 2. «almadia, queandava tarrafando.” 
(do Hebreu Tareph, rapere?) 
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TARRANQUÍM, s. m, Embarcação da Asia. 
PARRANTEZ, V. Terrantez, 
TARRATAN,s. f. Ave vulgar. 

* TARRAXA, V, Tarracha Blut. Vocabd. 


da Cavall. f, 35. 

VARRÁZBORRÁZ, adv. pleb. i. é, sem or- 
dem, confasamente, 

* TARREIRA. V. Tareira, Dicc. das Plant. 

TARRO, s, m. Vaso em que os pastores re- 
colhem o leite, em quanto o vão ordenhando, 


TARTÁDA , especie de barco na India. Fern. 


À Mend. c. 5. V. Tartana. 


TARTÃGO, s. m. Herva leiteira. 

TARTAMNELEÁR , v. p. Balbneiar, falar mal 
de medo, ou susto. F. Mend. c. 19. «e comes 
çando eu já neste tempo a tartamelear, “aid. c. 
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* TARTAMELO, ad). antiq. Tartamudo, tare 
do em falar. Card. Dice. 

TARTAMUDEÁR, v. n. Gaguejar. 4. Balbu- 
ciar. Arraes, | 

TARTAMÚDO, adj. Gago. srraes, 10. 4. 

TARTANA, s. f. Embarcação pegnena, de 
hum mastro, Queserve para pescaria, ou transe 
portes; anda à remo, ou com vela latina. 

TARTARANÉTA, s. f. Terceira neta. 

TARTARANETO , s. m. Neto em terceiro 
grão , terceiro neto. famil. 

TARTARANHA ,s. f. Avedecaçar, e rapina, 


de pescar no Tejo. 

TARTARANHÃO, s. m. O macho da tarta. 
ranha. 

TARTAREÁR, y, n. chulo. Taramelar. Eufr. 
5. 8. fuliar tátaro, ou tartaro, linguagem inin 
telligivel. 

TARTÁREO, ad). poet. Infernal. Camões. 

* TARTÁRICO, adj). Tartareo, pertencente 
ao Tartaro. Portas —. Cam. Eleg. 3. 

TÁRTARO, s. m. poet. O inferno. 6. Mate- 
ria terrea, e salitrosa, que se pega nas paredes 
dos toneis de vinho; desta se tira o sal tartas 
ro, purificando-a, lavandosa ,-e calcinando-a à 
fogo de severbero. 

TÁRTARO, adj, Gago. B. Per. na Gramm 
V. Tatero. 

TARTARÚGA,s. f. Amfibio de concha, tem 
4 pés, da concha se fazem pentes, dc. 

TARUGÁDO, p. pass. de Tarugar.. 

TARUGÁR, v. at. Segurar, £ prender com 
tarnro. o 

TARÚGO, s. m. Torno, onpregode pão, que 
se embebe para segtrar; v. g. duas taboas bor. 
da com borda. 

TASCANTE, p. pres. de Tascar. Elegiada f. 


06. “ 
y ; o TASa 


* PARRAXADO, V. Tarrachado. Rego Instr, | 


a 


TAV 


TASCÁR, v. at. V.- Tasquinhar. 9, Tascar o 
cavallo o freio; mordello entre os dentes. 6. Tas- 
car o javali escuma ; lançalla da boca, rangendo 


os dentes. Uliss. 7. 37, Eneida, VII. 65. 
TÁSCO, s. m. Estopa grossa, ou tomentos, 

que se sepárão do linho, Leão, Orig. p. 102. 
TASNEIRA,s, f, Herva. Tued, III. 488. 


TASQUÍNHA, s. f. Cutello de pão , com que 


se tasca o linho: dimin. de tasco > 
TASQUINHÁDO , p. pass. de Tasquinhar. 


TASQUINHÁR., v. at. Separar o tasco do li- 


nho com a tasquinha, 4, ch, vulg. Comer. 
TASSALHÁR, v. at. V. Atassalhar, 


TASSÁLHO , s, m, fam. Tira longa: hum tas- 
salho de presunto, de toucinho, carne. «de fumo 
tendes taçalhos.”* se, de carne de fumo, amoxa- 
mada, Camões, Redond, no Convite dos Fidalgos 


da India. 


* TATA, sem. Vozde onomatopoia com que as 


crianças chamão pai. Card. Dicc. do lat. Tata «e: 


* TATÁ, inter. de quem se admira. B. Per. 


Blut. Suppl. 


* TATAME,s. m. Genero de estrado, ou co- 


berta do pavimento. Cardim, Elog, f. 343. 
TATARANHA, V. Tartaranha, 


TATARO, adj. O que, pronuncia mudando 
defeituosamente oc em é, v. g. Tuterina por Ca- 


terina, 4. Gago. 
TÁTIBITATIBI, adj. ch. Gago , tátaro. 


TAVANEZ, adj. Inguieto, trefo, (ardelio nis) 


Eufr. 3, 5. rapariga tavaneza. Aulegr. f. 153. 
talvez estavanado , ou estabanado, 

TAVÃO, s, m. Atabão, mosca que morde, e 
chupa o sangue, Costa, Virg. 

* TAVEDA, s. f. Planta de folhas similhante 
as de oliveira, dá flores de cheiro grave. Dicc. 
das Plant, À 

TAVÉRNA: s. f. Casa onde se vende por 
miudo o vinho, azeite, e alguma coisa de co- 
mer. 

TAVERNÉEIBA, s. f. Mulher que tem taver- 
Da. 

TAVERNEIRO , s. m. O que tem taverna. 
TPAVERNÍNHA, s. f. dimin. de Taverna. 

* TAUMATHURGO, s. m. Obrador de mila- 
gres. Berna, Ultin, Fins. 1. 7. 6. 2. 

TAVOA, e TAVOADA, Sello das tavoas; (os 
Latinos dizião tabula testamenti, a carta em que 
se exara alguma coisa corresponde a tabula ) o 
sello commum das cartas Regias, o redondo (e 
não o pendente) que seimprime na Carta, Elu- 
cidar, art. Seilo das Tavoas. 

* TAVOÁDO, V. Taboado. Card, Dicc. 

* TAVOÍNHA, s. f. dim. de Tavoa. Card. Dicc. 
V,. Taboinha, 

TÁVOLA, V. Taboa, Tabondz, como hoje se 
diz. Eufr. 5. 1. Regim. das Sizas, c. finaes. 


TAVOLÁDO , s, m. Lançar a iavolado ; em jo- 


Tom, II. 
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go de exercicio militar antigo , que consistia 
em lançar por terra bum castello de madeira com 
tiros de arremesso. Leão. 

TAVOLAGEIRO , adj. Jogador tavolageiro ; 
que Joga em casa de jogo, Ord. Af. 5. T. 41. 

TAVOLÁGEM, s, f. antig. Dar, ter tavolas 
gem; ter casa de jogo de tobolas, dados, ou car= 
tas. fesende, Cron., J, II. Ord. Af. 5. T. 41. 

* TAVOLEIRO. V. Taboleiro. Card. Dicc. 

* TAVOLETA, V. Taboleta. 

TAUPLA, e. f, Traste antigo. Prov. .H. Ge. 
neal. Tom. 1, tauplas de velludo com perolas. 

TAUREO, adj. Detouro; v. g. taureaspelles. 
Eneida, TX, 168. V. Taurino. 

TAURIM, s. m. Huma sorte de embarcação 
da Ásia. 

TAURINO, adj. De toiro, taureo; v. g. en: 
tranhas taurinas; escudo taurino; i. é, de pelles: 
de toiro. Eneida, X, 177. | 

TÁURO, s. m. Hum dos signos do Zodiaco. 

TAUSA, s. f. antig. Talha, ou taixa do que 
alguem devia pagar d'impeosto. Elucidar. diz 
que é talha. 

TAUSACÓM, antig. Taixação, ou taixa. Ord. 
Af. 3. f. 80. 

TAUSÁDO, p. pass. Taixado. Ord. Af. 5. fe 
398. 

TAUSÁR, v. at. antig. Taixar, limitar pre- 
ço: fig. por limites ás despezas, louvores, &c. 
blucidar, 

* TAUTO, V. Tacto. D. Cathar. Vida. Solit, 
c. ll. 

TAUTÓCHRONO , adj. Descripto em tempos 
iguaes; v. g. as oscillações do pendulo , a cycloi- 
de tautochrona. Marte. 

TAUXÍA, s. f. Embutido de oiro; ou prata 
em obra de ferro, ou aço. « arções de aço de 
Milão de tauxia dourada. ” Couto, 9.7. 4. fig. 
Embutido, marchetaria de madeira. 6. Hum rose 
tinho de teuxia; de cor alva rosada. Cam, Care 
tas em prosas 

* PAUXIÁDO , p. de Tauxiar. Comênt. de 
Rui Freire, 1. 20. 

* TAUXIÁR, v. at. Lavrar de tauxia. Blut. 
Vocab. 

TAXA, s. f. Preço que legalmente se põe ás 
coisas de venda. $. fig. Modo, termo, limite. 
9. Tacha, ou defeito, nota. B. 3. Prol. notar 
suas taxas por odio, eu por comprazer a outrem, 
$. Censura do defeito. Arraes, 10. 28. 9. Tribu- 
to, imposto. Goes, Cron. Man, P. 1.c. 8. 

TAXAÇÃO , s. f. Tributo que pagavão aos 
recebedores da rendas del-Rei as pessoas que as 
devião. Borros. : 

TAXÁDO, p. pass, de Taxar: taxado em ou- 
vir, em responder ; que dá audiencias., e repos= 
tas curtas. B. 1, 4.8. e L.5. c 5. taxados na 
pratic:; que falão pouco. $. keprebendido por 
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defeitos. B. 4. Prol. taxado pelos erros da escri- 
tura, 

TAXADOR , s. m. O que tacha. 

TAXÁR , v. at. Pôr em virtude de legitimo 
poder o preço ás coisas de venda;v. g. taxaros 
mantimentos , as mercadorias , Os livros, &c. 4. fig. 
Regrar, moderar, limitar; v. g. taxar as despe- 
zas. $. Assinar certa porção; v. g. taxar os o7- 
denados. 6. Taxar as merces; dallas sem hberda- 
de. Vieira. 6. Taxar as palavras de louvor; não 
ser amplo, e liberal dellas, Barros. 6. Censurar, 
notar, reprehender. Arte de Furtar. 

TAXATÍVO , adj. Que taxa, limita, restrin- 
ge. Prov. da Dedug. Cronol. fol. p. 283. v. g. pa- 
lavras taxativas. 

TE, nome da segunda pessoa quando a atua- 
mos, e que a representa como paciente da acção 
do verbo, v. g. feriu-te,amoun-te: ou como ter- 
mo;v. g. deu-te o livro, quebrou-te a cabeça: 
coisa que te é util, ou que é util a ti. Te equi- 
val a a ti segundo as diferenças com que usa- 
mos de me, eamim. V. os artigos Eu, Me, 
Mim. 

TÉ , prepos. V. Até. Arraes, Dedic. «otriun- 
fador .. . com huma roupa té os artelhos. ” idem 
10. c. 75. (e não te a os artelhos, como hoje 
escrevem idioticamente ajuntando a preposição à 
outra preposição té, ou até. ) P, Per. 2. 152. 
XY. Eufr. Prol. B. 2, 7. 8. té este lugar vêi a 
serra D'arzira. ” 

TEA, s. f. (ou melhor Teya, e assim nos de- 
rivados, Teyada, Teyagem, Teyar, &c. ) Todo 
o pano tecido do longor da ordidura , ou li- 
ços: fig. « andou com recados tecendo aquella 
tea de morte, ” intriga de que se causarão mor- 
tes. B. 3.5.3. «a alma dormente ( do namo- 
rado ) sonha em seu engano, etece docesteas:” 
Ferr. Castr. Ato 1. Choro 2. f. 139. 6. Teia de a- 
ranha; o tecido de fios onde ella está, e habi- 
ta. 4. Dar osfios átea: fig. acabar, fenecer, 
perecer, morrer. Prestes, f. 79. Y. 4. Tecido re- 
tieular ; v. g. as teias do coração, t. Anatom. 
4. Tea; (do Latim teda) facha, ou tocha. Enei- 
da, IX. 19. a fumifera tea. 4. Tea das justas; 
era o circulo, oucerco, aliasliga, ou ligada den- 
tro da qual se fazião as justas, e torneios. Re- 
sende, Cron. J. II. f. 79. col. 2. manter a iea; 
Justar como 6 principal antor da justa, ou tor- 
heio. Leão, Cron. J. T. fol. p. 386, Ined. T. 443. 

TEÁDA ,s. f. Teia de pano. Barros. Lença- 


ria. « mantos de teadas grossas amarellas, *” Case 


tunh. 5. e. 26. 

TEÁGEM, s. f, Tela, tecido, membrana reti- 
cular. M. Lusit. Tom. 6: f. 496. nasceu revestida 
de huma teagem, ou pelle : 
ra, ea tengem toda anterior, Paiva. Sem. 1. f. 
E) 


TEÁR, s m. Maquina, ou engenho que ser-| 


o figado, a grossu- | 


TEE 


ve de tecer panos. $. Instrumento , de que os 
Livreiros usão para coser livros. $. Tear do re- 
logio; toda a rodagem delle, &c. . 

* TEÁRA, V, Tiará. Blut. Vocab. 

* TEATRO, V. Theatro. B, Per. Blut. Vocad. 

TÉCA, s. f. Huma madeira da Índia. Couto. 

TECEDEIRA, s. f. Mulher que tece panno. 

TECEDOR, s. m. Tecelão. 4. fig. Tecedor de 
enredos, Couto, 4. 4. 3. induzido por estes tecedo- 
res. 

TECEDÚRA, s. f. O acto de tecer. 

TECELÃO , s. m, O homem que tece pan- 
nos. 

TECELOA, V., Tecedeira. 

TECER , v. at. Passar os fios porentre o or- 
dume, ou osdidura, e formar a teia de linho, 
lã, on seda; tecer teya: fig. enredo, intriga. B. 
3. 2, 4. (de inimizade.) 4. Compór; v. g.tecen= 
do casos, e materias da Escritura. Arte de Fure 
tar, tecer o discurso, a historia. V. do Arc. 3.27 
versos, ou prosa. M. Lus. e Lobo. 6. Tecer hu- 
ma negociação, Vieira, tecer enredos, enganos, des= 
graças, desgostos. Paiva, Casam. à. é, serauthor, 
e negociador delles. 6. Travar, liar. 6. Andarem 
« os batéis tecer de nãos em nãos. ”” B. 2. 2. de 
ferver indo, e vindo. 

TECÍDO , p. pass. de Tecer. 6. fig. Tecido em 
parentesco; à. é, alliançado. M. Lusit. 4. Usa= 
se subst. 

TECIMENTO, V. Tecedura. Marullo de Fro 
Marcos, f. 46. 

TÉCLA , s. f. Peça do orgão, ou-cravo, em 
que o tocador carrega com os dedos para tirar. 
sons do instrumento. q. fig. tocar em alguma tes. 
cla; fallar em alguma materia. M. Lust. Tom.. | 
1. 6. Armadilha de caçaraves, (senão é erro por: 
telha. ) Ined. III. f. 500. armar pecra, ou varas, 
ou tecla, ou laço. | 

TÉCTO , s.m. A cobertura .da casa, pela. 
parte superior della, 

TÉDA, s. f. Tocha, teia de allumiar; poet.. 
Mausinho, f. 64. Y. ou 98. na 1. Edição « as: 
tédas de Principes, que altiva enjeitas. ” por 
Dupeias. 

TEDÍFERO , adj. Que traz teia, ou tocha. 
Galhegos, 2. f. 23. est. 10. « o tedifero Deus. ” 


poet. j 
TÉDIO ,s. m. Fastio, nojo, molestia. 
TEDO, por Teúdo. Elucidar. 


TEEDOR , adj. (leia tédor , de tenedor, de 
tenere Latino, tirado on, ficão dois ee, que os 
possos maiores pronunciavão agudos, como to- 
das as vógaes dobradas nos livros, antigos. ) O que 

| tem, occupa, peja, e dá estorvo, v. g. ladrão 
teedor des estradas. Orden, 6. O que tem, possue: 
| v. g. o tédor dosbens. Ord. AJ. jreg. V.3. f. 386. 
la parte tédor: 2. f. 117. « | 6€ nas Capellas tee-. 
dores; e ministradores leiguos, ” Ee 


RE 


TEEIGA. V. Tega de Abrahão. Ord, Af, 

TEENÇA , s. f. antiq. Detenção, ou posse 
corporal. Docum. Ant. « mettemos em teenga, e 
corporavil detençom, ” 

TEEYA, imperfeito 
tinha. Elucidar. 

TEENTE, por Tenente. Chron, do Condest, c. 
68. f. 61. J. col. 2. | 

TÉEF, s. m. Huma semente da Ethiopia. Tel- 
les. . 

* TEFILIM, s. m. Ornamento da hypocresia 
judaica, Blut. Vocad. . 

TEGELÁDA , s. f. Tigelada de algum guisa- 
do. Elucidar. 

TEGELO, V. Tijoulo. Tenr. 38. Castanh. 5. e. 
11, 

TEGÉREMO, ad). antiq. Decimo terceiro ; v. 
g: dia tegeremo. 

* TEGESU, s. m, Áve 
perú. Dicc. das Plant. 

* TÉGICO, adj. Do Tejo, ou pertencenteao 
Tejo. Corrente —. Elegiada 9. f. 187. ediç. ult. 

TEÊGÓRA , até agora. Cathec, Rom. f. 184. 


de Teer, o mesmo que 


do Brazil maior que o 


vel, 

TEJADÍLHO , s. m. O tecto da sege, ou coche. 

TEIA, TEIÁDA. V. Tea; a melhor ortogra- 
fia be Teya, Teyada. 

TEIGA ,s. f. Vaso de palha como cesta, te- 
cida em roletes. 6. Teiga de Abrão, medida que 
no Alem-Tejo leva 2 modios, esegundo B. Per, 
modius , he meio alqueire , ou meio almude, 
donde a teiga levará bum algueire. 6. Bluteau 

no suplemento diz, que a teiga que no Raba- 
gal pagão á Universidade be de 4 alqueires an- 
tigos, ou 5 rasados. Orden. L.2. T. 33. Af. 2, 
je 257. outras muitas teigas antigas de varia ca- 
pacidade forão reduzidas na reformação dos Fo- 
raes pelo Sr. Rei D. Manuel. Vejão-se no Klu- 
eidar. as varias denominações de Teigas, 

* TEIGULA, s, f. antig. O mesmo que teiga. 
Elucidar. 

TEIMA, s. f. Obstinação, eontumacia. 

TEIMAR, v. u. Ínsistir, estar contumaz, obs- 
tinado em alguma coisa. 

“TEIMÓSAMENTE, adv. Com teima : defender 
teimosamente a sua opinião, 

- TEIMOSO , adj. Que teima, insiste, porfia; 
obstinado, pertinaz, tençoeiro. : 

- TEJOILA, s. f. Hum osso do casco do caval- 
lo, t. d'Alveitaria. 

TEIRÓ, e. f. A peça da ribiça do arado, 
que tem mão no dente. Q. fig. e vulgar ; pe. 
guilho, teima; v. g. tomar teiró de fazer algu- 


ma coisa; à. é, ateimar em a fazer. 4. Tomar 


teiró com alguem ; pegar sempre ás razões com 
essa pessoa, engar com ella por má vontade que 
se lhe tem, ter tenção com elle, 


TEGURIO , s. m. Casa pequena, e misera-' 
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TEIRÓGA, V. Teiró. 

TEIXE, s. m. Dixe de oiro usado antigamen. 
te. Llucidar. 

TEIXO, s. m. Arvore funebre, funesta, trise 
te. Costa, Virgil. f. 37. jol. Naufr. de Sepulvs 

TEIXUGO, s. m. Animalejo como a raposa, 
muito gordo, 

TELA, s. f. Teia. « mulher que não vela não 
far larga tela. ” Uliss, 1. 2. 6. Tecido de seda, 
prata, oiro. Cam. $. Armadilha detres laços de 
tomar perdigões. Cruz, Poesias, f. 45. Eufr. 3. 2. 
6. Teia de justas, e torneios; e como em semes 
lhantes lugares se fazião as provas por combas 
tes, e duellos, daqui se diz tela de juizo, por 
a eontroversia forense, para averiguar a justiça 


| dos litigantes. Freire. 6. Por as télas aalgum nes 


ocio; dar-lhe principio. Eufr, 3, 7. 

"TELARÍA , s. É Multidão de telas. Viriato 
Do OE 

* 'PELCHINOS, s. m. plur. Magicos, e encane 
tadores a que se attribuia a invenção de varias 
artes. da Dicco da Fabula. 

TELÉGRAFO , s. m. Maquina pela qnal se 
podem transmittira muita distancia, e com mui- 
ta clareza, e brevidade quaesquer avisos, ou No 
ticias. j 

TELESCÓPIO , s. m. Instrumento optico de 
Astronomia que serve de observar na terra, ou 
no Ceo os objectos remotos, por meio da refle= 
xão, ou retracção da luz. 

TELHA, s.f. Peças de barro de certa gros: 
sura, cosidas em fornos, que servem de cobrir 
o tecto das casas, sobreripas, ou taboas. 6. Cha- 
peo usado no teucado das mulheres, com asabas 
de uma banda, e outra dobradas para as faces, 
armação. que lhe dava a figura detelha, 6. Ca- 
sa-de telha vã; a que não tem forro por bai- 
xo da telha. M. Lusit. O. De telhasabairo; à. é, 
cá na terra. 4. Telha, ou Til, arvore (tilia ee.) 

* TELHADÍNHO, s. m, dim. de Telhado, pes 
queno telhado. B, Per. 

TELHÁDO, s. m. À obra de telhas, que co- 

bre a casa. Ter Telhados de vidro; à. é, defei- 
tos, faltas, 6. A agua do telhado, he huma par- 
te delle, com seu pendor particular. 4 4ssi vos 
pondes no telhado; à. é, me negais obrigações, 
e serviços com esquivança , e vos haveis por 
desobrigado. Ulis. 1. 7. 
TELHÁDO, p. pass: de Telhar. Coberto com 
telha, ou coisa, que cobre como telha, Cron. J. LIl. 
P.3. c. 92, « Pagode... telhedo com pastas de co- 
bre.” 6. fig. Telhadas as casas de gente. Pinhet- 
ro, 2. fe 52 

TELHADÓR, s. m. O que: faz telhados. 4 O 

ue tapa a tigella de barro. 

TELHADURA, 5, f. O acto de telhar, 

* FELHÁL, s. m, Forno de cozer telha. Hist 
Dom. 1. 3. 18. 
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TELHÃO, s. m. Telha grande. 


TEM 


to sem fundamnento ; v. g. juizo temerario; eas« 


TELHÁR, v. at. Cobrir o edifício com as te- | sim: proposição temeraria; a quese diz sem pros 


lhas. Castanh. 7. c. ult. telhar a igreja. 

TELHEIRO, s. m. Tecto de huma ou duas 
aguas de telha vã, onde trabalhão abrigados os 
canteiros, &c. 4. O que faz telhas. 

TELHÍNHA, s. f. dimin. de Telha. 4. Telhi- 
nhas; dois pedaços de loiça, que os rapazes to- 
cão ferindo bum contra o outro, entre os dois 
dedos da mão direita. Camões, Filodemo Áto 5. 
sc, 2. 

TELÍLHA, s. f. Tela delgada. 

TELÍZ, s. m. Panno com que se cobre a sel- 
la do cavallo em quanto o cavalleiro está apea- 
do, de ordinario traz bordadas as suas armas, 
Couto. telizes de velludo, e prata, 

TELLA. V. Tela, 

* TELONÁRIO, s. m. O administrador dote- 
Jonio. Alma Instr, 3. 3. 2, n. 52. 

TELÔNIO, s. m. Casa, on meza onde esta- 
vão os rendeiros das rendas publicas, e arreca- 
dadores dellas. Arraes, 7. 11. o telonio do Pu- 
blicano: os thelonios dos tafues ; casas de jogo. 
T. d Agora, 1. f. 200. & Na Universidade, he 
junta dos oppositores, que sugerião a materia 
aos que não estavão prontos para dissertarem 
nella: fazer telonio. 

* TEMA, V. Thema. Card. Dicc. Barb. Dicc. 
B, Per. 

TEMÃO, V. Timão. 

TEMBROSO, adj. antig. Medroso , temeroso, 
que treme de medo. Nobiliar. f. 21. 

TEMENTE, p, pres. de Temer; v. g. homem 
temente a Deus, 

TEMER , v. at. Ter temor, medo, receiar; 
v. & temo a Deus, amorte; temer alguem; ter- 
. lhe medo, 6. Temer-se (se. alguma coisa, mal, 
dano ) a alguem; receiar que lhe venha algum 
mal. Vieira, Cart: 130. Tom, 1. teme-se muto d 
Sicilia. «andas passado, e transido, bofé Tran- 
co que te temo.” sc, algum mal. Lodo, Eyl, 4. 
» Temer alguma coisa; ter receio della cansado 
por ella: temer-se de alguma coisa ; receyas mal 
a si por causa della, e de commum. se diz do 
medo que de nós mesmos tomamos, sem que a 
coisa. seja para temer, porque o se denota ac- 
ção causada em si mesmos dos proprios sujeitos 


[8. «as 
|midar.) Árraes, 7, 3. 


va sufficiente da sua verdade. ; 
TEMERIDÁDE, s. f. Falta de ordem provis 


'dencial, «em tão fixa eonstancia (da ordem do 


Mundo )... que lugar podem ter temeridades , 
e casos fortuitos, a que Epicuro entrega o les 
me, e governo do Mundo.” Arraes, 9. 9. 4. Exe 
cessivo atrevimento , audacia imprudente. 

* TEMEROSAMENTE, adv. Com temor. Vicia 
ra, Serm. 3. 171. 

* TEMEROSÍSSIMO , superl. de Teneroso, 
muito temeroso. Bojador —. Vieira, Hist. do Fut. 
c. 10. n, 199. 

TEMERÔSO , ad). Que causa temor. Orden: 
df. 2. f. 16. meirinhos temerosos. B. 1. 5. 9. 
« Principe muito temeroso, quando era oflendi- 
do.” 4. Que tem medo, Vasconc. Cam. Redonds 
«e de noite o temoroso cantando refreya o mes 
do.” F. Mend. c. 114. 

TEMÍDO, p. pass. de Temer. $. O que teme ; 
«candavão homiziados, e temidos da Justiça.” Va 
do drc. L. 6, c. 16. Ainda que ha muitos par= 
ticip. passiv. usados activamente, com tudo di- 
zemos homem timido o que se teme de alguma 
pessoa, ou coisa; e temido a quem se tem te= 
mor, 

TEMOÉIRO, V. Tamoeiro. 

* TEMONEIRO, s. m. O que rege o timão , 
ou leme da embarcação. Vieira, Serm. 8. 242 

TEMOR, s, m. Paixão do animo que faz fu- 
gir dos riscos, perigos, e coisas que se receião 
por damnosas, 4. Receio fundado de damno fu- 
turo. 4. Medo respeitoso. 6. fig. Coisa, ou pes 
soa, que causa temor. «vós 6 novo temor da 
Maura lança.” Lus. 1 6. 

TEMORISÁDO , e TEMORISÁR, V. Atemos 
risar. Arraes, 9. 18. Polm, P. 2. e. 71, e 106. 
B. 2.3.4, 

TEMORIZÁR, v. at. Causar temor. B. 2. & 
naes cartas assi q temorizarão.” (inti- 


TEMPAM, antig. Por tempo, Elucidar. 

TEMPE, s. f, poet. Por jardim, lugar graeio- 
so, e ameno. Costa. as frias tempes. ; 

TEMPERA, s. f. A rigeza, e consistencia, 
que se dá ao ferro ou aço, com certos artifi= 


dos verbos que se usão reflexamente; de que te |cios. 9. O banho em que se dá a tal tempera. 


temes, fraco? 

TEMER ÁRIAMENTE., adv. Com temerida- 
de; cegamente. « bens que o mundo dá a quem 
quer, € lemerariamente reparte como quer.» Pai. 


va, Serm. 1.1, obrar — ; julgar — ;. cometter al. | 


guma coisa temerariamente; abalançar-se teme- 
rariamente. 


TEMERÁRIO., adj. Arrojado, arriscado, sem j 


9. fig. Modo, gosto, usança, estilo; v. g. ho» 
mem da tempera velha. 9. Pintura á tempera ; cu- 


|jas tintas forão desfeitas com colla, ou agua, 


$. Na Volateria, a disposição, quesedá á ave, 
antes de entrar a caçar no outro dia. $. Huma 
cunha do carro dos bois: cunha usa-se nas moens 
das dos engenhos, entre as chumaceiras, e cas 
beças da ponte; e para chegar os bronzes de 


o prudente receio , e temor, que nasse da con- | cima aos eixos, cu cabeças dos aguiliões, & 


sideração do mal superiora quese expõe. 6, Fei-. 


ter os eixos, couchegades em boa proporção. 


Do 
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9. Temperatura. Arraes, 1. 6. a tempera do ar. 


TEMPERÁDAMENTE , adv. Com temperan-. 


ça, modo; v. g. comer, beber, reinar tempera- 
damente. Barros, Elog. 1. gastar apolvora tem- 
peradamente. id. D. 3. 6. 10. 

* TEMPERADÍSSIMO, superl. de Temperado, 
muito temperado. Ares —, Chron. de Cast. 3. 13. 
Cheiro —, Arraes, Dial. 10. 6. Clima —. Mon. 
Lusit. 3. 10. 26. 

TEMPERÁDO, p. pass. de Temperar. Aduba- 
do. 4. Instrumento temperado; preparado para 
dar sons regulares. 4. Moderado: temperado nas 
paixões. Eufr. 2. 5, 4 Em que se guarda a tem- 
perança; v.g. mesa temperada. Sousa. trajo tem. 
perado; à. é, semluxo. Barros, Elog. 1.f. 129. 
$. 4r temperado; que não he mnito frio, nem 
muito quente. 6. Temperado homem; à.é, mode- 
rado, comedido; v. g. temperado nos dezejos, 
despezas , trajos. B. Elog. 1.J. 372. no fallar; 
Es dar respostas temperadas” B. Elog, 1. f. 

TEMPERADÓR., s. m. O que tempera. 6. fig. 
Moderador. Arraes, 10. 68. 

* TEMPERADÔRA , s.f. A que tempera. Baró. 
Dicc. B. Per. 

TEMPERAMENTO, s. m. Compleição, cons- 
tituição do corpo animal, a mistura dos humo- 
res nelle. 6, fig. A indole, genio. 4. Temperan- 
ça, moderação, modestia. 4. Temperamento do 
ar, do clima; a qualidade de ser quente, ou 
frio, seco, ouhumido, &c. Vasconc. Notic. 

TEMPERANÇA, s. f. Virtude moral que re- 
gula, e modera os desejos, e paixões desor- 
denadas, principalmente os appetites sensuaes. 
4. Moderação, comedimento: «teve tal tempe- 
rança, 'e reverencia á pessoa de Lopo Soares.” 
(um Governador novo ao que acabava. ) B. 3. 
3. 1. 4. Modestia. B. Elog. 1. f. 342. 

TEMPERANTE, t. Med. V. Temperar. 

TEMPERÁR, v. at. Adubar o comer para lhe 
dar bom sabor. 4. fig. Temperar o estilo com seu 
sal. 4 Modorar, fazer abrandaro gosto, sabor, 
genio forte, comalgum artifício, e meio suave. 
Couto, 4. 5. 8. e 6. 1, 2. tratou de temperar el- 
Rei. 9. Temperar o acido com agua, ou doce. 
« antes necessitão de quem tempere oseu esforço, 
que quem os anime.” Arraes, 4. 24. 6. Tempe- 
rar-se em não dar mais causa de queixume. Cas. 
tan. 7. c. 4. no faliar, comer, beber, despender; 
nas paixões, &c, 4. Temperar o instrumento mu- 
sico; fazer-lhe o concerto necessario para que 
dé sons regulares. 6 Temperar, t. Med. abran- 
dar, moderar. 6. Temperar as velas; marealas 
conforme ao vento, e com prudencia. Vieira, 
9. Temperar o relogio; dar-lhe corda. Lobo, $. 
Temperar o falcão; dar-lhe a tempera. V. $. Mo- 
derar; v. &. encargos. 4. Temperar os affectos; 


moderallos, 4, Temperava os desgostos com o: so- |, 
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frimento. M, L. Tom. 6.6. A paciencia tempe- 
rava 0 rigor da dor. V. do Áre. L. 1. e L. 1. c. 
5 «temperando o tormento do governo com o 
gosto, &c.”” 4. Temperar a lingua alheya com 
a orelha propria; não fazendo caso, ou fazen- 
do-se surdo ás injurias. Ulis. 1. 6. 6. Temperar- 
se; moierar-se no trabalho, despeza, paixões, 
&c. guardar modo razoado, que a prudencia, 
a justiça prescrevem. Cathec. Rom. 551. «osho- 
mens se temperem nos trabalhos dos jumentos. 
9. Temperar a guerra com a paz. Barros, Elogs. 
1. 0. Temperar, n. outemperar-se; fazer alguem 
boa harmonia. Cruz, Poes. f. 66, «mas isto só 
direi que não tempero, com quem destemperar- 
se qner comigo, à conta de cuidar que delle es. 
pero.” 4. Temperar alguem dealgum agravo, ou 
paixão; fazer com que se desgaste, Castan. Le 
7. €, 84, 

TEMPERATÚRA, s. f. Dizemos a temperatura 
do clima; o grão de calor e frio, estado e mus 
danças do ar, ventos, &c. 

TEMPEREÉIROS, s. m. pl. Quatro pãos, que 
se pregão da nora: para o eixo. 

TEMPÉRIE, s. f. V. Temperamento, Barreto, 
Vida do Evangelista. 

( TEMPERÍLHA, s. f. ou 

( TEMPERÍLHO, s, m. O modo , e destreza: 
de rédea de que usa o cavalleiro. $. fig. Tem-: 
perilho dos negocios, V, Tempero. 6: Temperilhos; 
adubos gulesos. P. Bernard. Arm. da Casiid, 

TEMPERO, s, m. O sal, e adubos-da pane= 
la. 6. O effeito do remedio temperante. 4. Gei- 
to, ou meio, com que se ajusta, e conclue o 
negocio. 

TEMPESTÁDE, s. f. Temporal de vento, e 
mar alterado, tormenta. $. fig. Tempestade de 
armas ( na batalha, ) Eneida, XII. 67, «As 
lexandre o grande foi grande pégo de desgraças ,. 
e cruel tempestade do Oriente.” «prolixa tem- 
pestade de pellouros. ” Couto, 6. 10. 13. de bom- 
bardadas. idem, 4.1.2, d'artelharia, idem, « desa- 
pressado dessa tempestade de negocios.” V. da 
dre. 2. 9, 

TENPESTEÁR , v. n. Mover-se com a per= 
turbação em que andão os elementos nas tempes= 
tades; v. g. quando Áfrico indomito tempestea- 
4. v. at. Excitar, fazer tempestade. 4. Maltra- 
tar, e destruir com grandes, e repetidos gol- 
pes; v. g. os golpes que o vão tempesteando. 
Viriato, 10.69.€ 17. 25.4. Tempestear com alguma 
coisa ; expola ás tempestades, e temporaes com 
que se consuma, Barros, 3. 5. 9, «por não 
tempestear com as nãos, e apparelhos, ' 

TEMPESTUOSIDÁLE, s. f. O ser tempestuo- 
so; uv. g. das estações, dos mares, &e. B. 3, %- 
9 4a terribilidade, e tempestuostdade dos tem- 
os.” 

TENPESTUOSO , adj, Sujeito: a tempestadess: 

mm 
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Em que ha tormenta, e tempestade: mar tem- 
pestuoso; Lua tempestuosa; de chuvas, e ven- 
tos, M, Pinto, c. 50. 4. Que causa tormentas, 
e temporaes, Barros. 4. fig. Horatempestuosa da 
morte, Arraes, 9. 1, 

TEMPLE, s, m, V. Tempero, Moderação. B. 
Per. 

TEMPLO, s, m, Casa onde se collocão ima- 
gens, idolos, e se fazem Officios Divinos; eno 
Paganismo se dava culto aos falsos Deuses. q. 
AM ordem do Templo; à, é, dos Templarios, Re- 
ligiosos militares, hoje extincia. 

TEMPO, s. m. A medida da duração dascoi- 
sas. $. Espaço, dilação; v. g. « dai-me algum 
tempo para vos pagar com suavidade.” 6. Vagar, 
laser; v. g. não tive tempo de lhe fallar, de fa: 
zer isso, 4. Conjunctura , occasião ; v. g. « dei- 
xou passar o tempo , e as opportunidades de se 
adiantar.” 4. O tempo he para tudo; 1. é, o es- 
tado politico das coisas soffre tudo. 4. Estação ; 
v. £& 0 tempo das vindimas, 4. Á tempo, ou a 
seu tempo; à. &, em boa, e propria occasião. B. 
Elog. 1. f. 354. a seus tempos. 4. Tempos; esta- 
ções doanno, Árraes, 1. 14. 4. Atempos e tem- 
pos, ou de tempos a tempos vou ásua casa; 1.€, 
passando tempos entre huma ida, eoutra. Eufr. 
6. 1. 6. Passar o seu tempo em alguma coisa ;à.é, 
occupado, ou divertido nella. 4. Roda do tempo. 
V. Roda. 4. Tomar o tempo aaiguem; entretelo, 
estorvalo. 4. Tomar o tempo para fazer ulguma 
coisa; à. é, espaço dentro do qual a possa fa- 
zer. 6. O estado da atmosféra; e fig. o temporal, 
tormenta. « quando fez tempo; "1, é, bom ven- 
to para navegar. Barros, 3.3. 4. 0.'0s tempos 
na dança, e manejo das armas, são as occasiões 
mesuradas, em que se fazem certos movimen- 
tos, e acções. 4. Tempo na Musica, huma das 
tres partes da medida, e proporção, que con» 
siste em levantar, e abaixar a voz hum certo 
numero de vezes, em quanto se canta, e faz o 
compasso, 4. Tempo, na Grammatica, a épeca, 
a que se refere a existencia doattribato, signi- 
ficado pelo verbo designada pelas variações, ou 
terminações delle; v. g. amo, refere-se ao tem- 
po presente, porque diz que agora sou amante, 
9. Andar com o tempo; mudar o scu modo de 
proceder, e accomodá-lo aos governos, usos, e 
estilos que se vão succedendo, Eufr, Jo 1. 4. Sem 
tempo; 1. é, fóra do tempo; v. g. graças sem 
tempo. Eujr, 1. 1. G. À tempos; de quando em 
quando: v. g. « punha em mim os olhos a tem- 
pos. ” Eufr, 1,1. 9. Metter tempo em meio; de- 
longar a conclusão do negocio; it. deixar esque- 
cer, com o andar do tempo. 4. Ganhar tempo ; 
accelerar-se, e dar-se pressa para alcançar ou- 
trem que sahin, ou começon a fazer alguma coi- 
sa primeiro. P, Pere 2, f. 100. XY. 9. Ganhar tem- 
pv; por meiter tempo em meo, ou pairar tempo, 
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e dilatar a conclusão do negocio, he Galhicis. 
mo; dizemos tambem neste sentido perlongar, 
deppgam, temporizar, espaçar, demorar, dila« 
ar. 

TEMPORÁDA, s, f. Largo espaço de teme 

o. 

TEMPORÁL , s. m. Tormenta, tempestade, 

TEMPORAL, adj. Que dura, e passa dentro 
de tempo limitado, não eterno, transitorio. 4. 
Profano , não sagrado, não espiritual; 0.2.0 
governo temporal. 4. t. Anatom. comissura — ; 
1. é, das fontes da cabeça. 

TEMPORALIDÁDE, s, f, A qualidade de ser 
temporal. 6. As coisas, e bens do mundo, e vi- 
da presente. Ord. Af. 2. f. 184. « manter-se na 
temporaitdade. ” no temporal; à. é, comer, ves- 
tir, &c. 4. Temporalidades; as penasque as leis 
impõem aos Juizes Ecclesiasticos que não execu- 
tão es mandados dos juizes em casos de recurso 
à Coroa, &c. 4, fig. « as temporalidades desta 
vida. ” Arraes, 3. c 13. 

TEMPORÁLMENTE, ady. Por algum tempo. 
$. Humanamente, não espiritualmente nas coisas 
do mundo. V. do Arc. 1. 2. 

EMPADÃO ; adj. Que dura tempo limi- 
ado, 

TEMPORÃO, adj. Fruto temporão; que vem 
mais cedo, que a maior parte dosoutros, e an 
tes da sasão, 6. Casar temporão; à. é, com ces 
ido. 4. Antes do tempo; ve ge VOS gastará a vida 
temporam. B, Clarim. 3. c 14. f. 187. col. 1. 
4. Com cedo, não tarde, e fóra de tempo: « pa- 
ra a armada poder sabir mas temporã, ” P. Pere 


E 1agiioO; 


TEMPORÁRIO , adj, Temporaneo, não per- 
pétuo. Barros. 

TEMPORAS, s. f. pl São 3 dias de jejum 

que ha em cada huma das 4 estações do anno 
em huma semana. 
TEMPORIZÁDO , p. pass, de Temporizar. 
TPEMPORIZADOR , sou adj. Que temporiza, 
PEMPORIZAMENTO , s.m. O acto de tem- 
1 porizar, com que se ganha tempo para melho- 
rar-se. Ined. T. 304, 

VEMPORIZÁR, v. n, Temporizar com alguem, 
haver-se por seu respeito desorte, que não ques 
bremes com elle, ou nos inimizemos. Castan. 3, 
f. 275. Contemporizar. 4. Passar tempo. Ulis. 
fe 267. 4. Ganhar, pairar tempo. Resende, Cron, 

J. II, c. 56. « mas elRei temporizou com elle, 
ácerca de seus requerimentos, ”' « Xarafo tempos 
rizava com D. Luiz. '' Castan, 6. c 4. Pina, 
Cron. J. II. c 18. p. 63.4, at. diletar, e tem- 
porizar o negocio, Ined. 1. f. 305. 4. Acommo- 
dar-se ao tempo, ceder ás circunstancias Castan, 
7:06:50 8% 7 

TEMPRAMENTO, V. Temperamento. Ord. Afa 
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TEMPRÁR, V. Temperar, Moderar a Lei, &cs 
Ord. Afiol. p. 191. 0.15. 

TEMPTACOM, antig. V. Tentação. Elucidar. 

TEMULENTO , adj. V. Embriagado, Bebado ; 
desus. 

TENACIDÁDE, s. f. A qualidade de ser te- 
naz. 4. Força com que se segura aquillo, que se 
aferrou. 6. fg. Apégo, aférro. Lobo: H, Pinto, 
fe 547. « pela hera se entende a avareza, a es- 
caceza, a tenacidade. ” 

TENACÍSSIMO , superl. de Tenaz. Vieira. 6. 
“Muito apertados; v. g. abraços tenacissimos, Ml. 
Cong. 5. 29. at 

TENÁLHA , s. f. de Fortif. a tenalha simples, 
he obra que tem na frente 2 angulos salientes, 


e 1 reintrante, e consta de duas faces, 9. À tes 


nalha dobre, ou flanqueada , tem na frente 4 fa- 
ces, que se flanqueão reciprocamente cada duas, 
e formão 2 angulos reintrantes, e 3 salientes, 

TENANTO, s. m. Anatom, aliás corda V. 

TENARÍA, s. f. V. Tanaria, ou Pellame. E- 
lucidar., 

TENÁZ , s. m, Instrumento de metal, que 
consiste em duas peças unidas por bum eixo ; 
com duas extremidades delle seagarra , eaferra 
com força. nas. coisas, usão delle os ourives, fer. 
reiros, &c. 6. Na Milicia Romana, era esqua. 
drão disposto. neta figura AA Vasconc, rte 6. 
V. Tenalhas. | 

TENÁZ, adj: Que se apéga, ou pega em ou- 
tra; v. g. a tanaz colla. 4. Que prende; v. g. à 
tenaz ancora, Lus. II. 18, & Aferrado, immuda- 
vel, obstinado; v. g. tenaz na opimão , erro, 
proposito. 6. Escasso, alerrado ao seu, .árraes, 
2. 12, « tenaz, e parco das suas coisas. ” 

TENAZINHA, s, f. Tenaz pequena. 

- TENÁZMENTE, adv. Com tenacidade. 

TENÇGA, 8 f. A quantia que el-Rei dá para 
sustento em razão de serviços , e commummen- 
te aos cavalleiros. 6, Ter-se ds tengas de outrem ; 
fiar, e fazer depender delle o que nos he neces- 
sario. 4. Certo peixe. $. Surgidouro de firme ten- 
ça; io é, onde a ancora prende bem, e não es- 
garra. Álbug. P. 1. c. 27. &. Venhamos à nossa 
tença, à. é, ao que nos importa. Eufr. 1.1.4. O 
acto de ter, possuir: «damos posse, e tença. ” 
abtige. 

TENÇÃO ,s. f. Intento, proposito, vontade ; 
v. g. fazia tenção de ir á missa; as teuções do 
“homem só Deus as sabe. 4. Modo de pensar, in- 
tenção, Eufr. 1. 3. 4. Parecer que se dá pores- 
crito nos autos pclos Dezembargadores, e qual- 
quer voto, parecer em negocio politico, ou de 
guerra. B. Clar, 2. c.9, « pois mandava que des- 
se sua tenção. *” 6, Nos escudos era figura que da- 
va a entender os intentos, e emprezas, que tinha 
tomado o dono delle. Lobo. 6. Osignificado , sim- 
bolo de algama coisa. Cam, Lleg. 74 40 V. In- 


e 
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tenção curativa. 4. Dizer missa por tenção, i. é, 
applicando os merecimentosdo sacrificio por ale 
guma pessoa , ou negocio. 4. 4 tenção da Lei, 
fig. a sua mente. Sentido verdadeiro , objecto que 
o Legislador se propõe nella. Ord. Af. 3. f.160. 
6. O que alguem demanda, ou se propõe con. 
"seguir por juizo: « seo autror fezer mea prova da 
[sua tengam, ou o Reo de sua excepção. ” Ord. 
Af. 3, fe 427. & Do Italiano tenzone; reixa, má 
vontade. Ord. df. 5. T. 32.4, 2. « o que mata, 
| ou chaga outrem, nom havendo com elletençom ... 
mira porém. ”e L. 3. f. 219. Levantar tenção, 
Sá Mir, Carta. 5. Est. 3. daqui vem tençoeiro. 

TENCEIRO , antig. Cobrador de tenças, ou 
rendas. Elucidar. 

1ENCIONÁDO, p. pass. de tencionar : feito 
tencionado; em que o Dezembargador já deu ou 
escreveu sua tenção nas appellações, &e. 

TENCIONÁR, v. at. Dar o Dezembargador 
o seu voto na causa por escrito, e em Latim , 
para verem depois o em que sehão deacordar , 
nos feitos appellados, &c. 

TENÇOEIRO, adj. O que traz má vontade 
antiga a alguem , e rixa com elle. Castan. L. 
2. J. 238. « era tengoeiro com quem lheerrava ;”. 
(à. é, o offendia, ) Sá Mir. 4. Gil Vicente; o 
villão he tençoeiro; i. é, obstinado, teimoso, re= 
nitente; rixoso. « Os velhos mais rabugentes, e 
tengoeiros.”" Ceita, Serm. deamar os inimigos , p. 
232. « nem (serás) comtigo inconstante; ou tena 
goeiro. ”* Ferr. Carta 9. L. 2, 

TENCÓM, s. m. antig. Briga, vólta, reixas 
Ord. 4f. 5. p. 364. Levantar volta, ou tençom 
em conselho, ou juizo; (do ltal, tenzone, e daqui 


|tengoeiro) disputa, altercação. Ined. T. f. 276. 
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« praticas, e tenções que se moverom, 

TENDA, s. f. Casa de vender; v. g. viveres, 
&e. 4. Barraca de campanha. M. Lusit. tenda in= 
teira; à. é, armada :« estava o Viso Rei com ten- 
da inteira, ”? Couto, 8. 20. 

TENDÁL, s. m. Especie de tolda fixa sobre, 
a primeira coberta do pavio: « asgalés com seus 
tendaes de ricos paramentos.” B.4.10.9,parece ' 
ser toldo com cortinas, porque diz logo; arro- 
jando pela agua. Castan. L. 2. f. 158. e L. 8. 
c. 131, f. 188. col. 1. 6. O lugar onde se tos= 
quião as ovelhas. B. Per. 4. Nosengenhos de as-- 
sucar, o espaço, onde se assentão as formas de 
assucar na casa de caldeira; na casa de purgar 
assentão-se em furos, ou taboas Íuradas postas: 
sobre andainas. 

TENDÃO , s. m. A parte do musculo que se: 
apega, e ataca aos osses, 

TENDEDEIRA, s. f. A taboa, sobre que se: 
dá ao pão a figura ordinaria. 

( TENDÉIRA , s. Íf. de . 

( TENDEIRO, s. m. O que tem tenda, e vens 
de nella, 

TEN -- 
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TENDÊNCIA; s. f. Inclinação, propensão , [ao Coronel, 6. Ha Tenentes domar; ha Copitães 
pendor, direcção natural; v g. os corpos tem | Tenentes , inferiores aos Capitãesde mar, e guere 


tendencia para o centro da terra; os corpos ani-jra. 4. Á mão tenente; 0. p. pelejar—;h. 


é; 


maes , e vegentaes tem tendencia paraa podridão, | muito perto, etravadosos combatentes. Barros, 


TENDENTE, p. pres. de Tender, que se en- 
caminha, e dirige a algum alvo, ou fito, ou 
fim; v. g. «as balas se tiravão por linha ten. 
dente.” Vieira. 6. Meios tendentes á ruina da 
sua saude. 4. Ventos, ou monção tendente; que le- 
vão ao porto destinado, e são tesos, e conti- 
nuos. Barros, 2. 8. 1. ventos gerues Levante e 
Poente; e quando não são muito tendentes, ven- 
tão alguns terrenhos; e Fernão Mendes, c, 67. 
9. Que propende, e se encaminha; v, g. ten- 
dente a podridão, 

TENDER, v. at. Tendero pão, dividira mas- 
sa em pães, 4. Tender a massa; estende-la sobre 
uma taboa com um rolo de pão, para a fazer 


delgada, e em folhas. $. Encaminhar-se, diri- 
gir; v. g. tendeis é vossa ruina; dirigir-se a 
algum intento, fim. 4. v. n. Tocar de alguma 
coisa, ir chegando a certo estado; v. g. os al- 
calinos tendem á podridão. 4. Ter pendor, ou 
direcção; v. g. os corpos tendem a seu centro. 4. 
Tender o vento as velas; enchelas: tender as velas ; 
desferir, desfraldar, e assim as bandeiras: ten- 
der a mão; estender. Ined. III. f. 265. «o Sol 
tendia seus rayos.”? zur. c. 67. tender as ban- 
deiras. Ord. Af. 1. 56. 4. 4. v. n. Inclinar ; o 
g. tendeu o vento a Loeste. Castanh. 3. f. 67. 0.| 
Tender em alguma coisa. V. Entender nella, 4. 
Tender-se; estender-se, alargar-se. 

TENDÍDO, p. pass. de Tender. V. 6. Ban. 
deiras tendidas; à. é, despregadas. Leão, Cron, 
del-Rei D. Duarte. Port. &est. fol, Tom. 1. p. 
681. 0. Ver a olhos tendidos; à. é, a olhos lon. 
gos , esforçando a vista para ver os objectos, 
remotos, Cron. 4f. IV. 6. Pinheiro, 2. f. 145, 
« velas tendidas com o vento.” inchadas, tesas, 

TENDÍLHA , s. f. dimin. de Tenda. 


TENDILHÃO , « m. Tenda de campanha, 
pavelhão. Barros, D. 1. Árraes, 9, 14. 4. Huma 
ave. 

TENEBRICÔSO, adj. Acompanhado de escu- | 
ridão, ou pertnrbação da vista, e do entendi- 
mento; v. g. vertigem tenebricosa, 

TENEBROSIDÁDE, s. f. A qualidade de ser 
tenebroso. 

TENEBROSO, adj. Onde ha trevas, escuri- 


dão; v. ge ar, dia, camara —. 4. fig. Materia 
tenebrosa; obscura, 

TENENCIA, s. f, O cargo de tenente, do que 
tem algum posto por outrem. 4. À casa em que 
habita o que tem a tenencia. 

TENENTE, s. m. O que tinha, e defendia o 
posto por outrem que neile o puzera. M. Lusit. 
4. 9. Posto militar, superior avo Alferes, infe- 
rior ao Capitão. 4. Tenente Coronel; he inferior 


À. 7. 11. e 3,3, 2, «uns de arremesso, outros 
é mão tenente," Ined. III. f. 74. B.2.1.5.«pe- 
lejar é mão tenente.” 

TENESMO, s. m. O puxo que toma quem tem 
e ventre embaraçado para obrar: t. Cirurg. 

TENESMÓDICO , adj. Acompanhado de tenes- 
mo. 

TENETES, V. Tinetes por uso. 

TENOR, 's, m, Voz entre contralto, e con- 
trabaixo. 6. O que canta nesta voz. 6. V. Teior. 
B. Clar. L. 3. f. 166. Y. 6. «nos cantos quatro 
tenores.” (especie de vasos.) F. Mend. c. 124. 

TENRAMENTE, adv. Até ficar tenro. 6. V. 
Ternamente, «amar tenramente,?? Feo, Trat. 1. 
Vltid, vo 

TENREIRO , adj. Tenro: menina tenreira. 
Aulegr. f. 51. 

(TENRÍLHO , ou 

(TENRÍNHO, adj. dimin. de Tenro. 

TENRO, adj. Mole, brando. 6 Delicado, 
4. Molle por novo; e recente. $. Idade tenra ; 
a de menino, on moço. Lobo. à fig. Christão 
tenro na fé; à. é, novo converso, não firme. 
Lucena. 4. Engenho tenro; cultivado de novo, 


|não formado, Eufr. Proemio ao Principe: tenro 


na Fé; tenro na conversação do bem obrar. Ár- 
raes, 8. 13, 6, Tenro por terno, adj, Sousa. 
TENRURA, s. f. A qualidade de ser tenro, 4 
V. Ternura. j 
TENSÃO, s. f. de Mechan. O estado dos cor. 
pos estirados, não suxos, ou bambos: qa tensão 
dos nervos, êc. ; 
TENTA, s. f. Instrumento Cirnrgico de ten» 
tar O fundo das feridas penetrantes. 
PENTAÇÃO , s. f. Induzimento a obrar al- 


| guma coisa, e principalmente o mal, 6, Cahir em 
tentação; consentir, em obrar, on obraro mal. 


à. Otentar, começar, querer obrar alguma coisa. 
VPENTÁDO, p. pass. de Tentar: fig. experie 
mentado ; apalpado no fig. 6. Porattentado. Ord, 
AT 3 TW3O9: 
TENTADOR, s. m. ou adj. O que tenta. 
TENTAMENTO, s. m. Intento, desejo mas 
nifesto de fazer alguma coisa. Elucidar. 
TENTÁR, v. at, Induzir a mal obrar. 4. In- 
duzir aobrar qualquer coisa. 6. Apalpar, expe- 
rimentar, provar; v. g. tenta todos osmeios. Vicie 
ra, e Lobo: tentar a sorte; experimentar a for- 
tuna. M. Cong. 4. 81. 4. Intentar, commetter;. 
v. g. tentaralguma empreza. Barros. 4. Expór-se 
ao perigo; v. g. tentar os mares. Freire. & Ten. 
tar a praça; accommetter para ver se se póde 
levar de sobresalto, por mal vigiada. Freire, 2, 
ne. 71. 4, Tentar o vau, experimentar se se Rê; 
e 


TEN 


de vadear. $. Procurar. $. Commetter ; v. g. ten. 
tar caminhos não conhecidos. 6. Tentar a Deus; 
querer fazer prova de seu saber, e poder infi- 
nitos. $. Tentar a fé; procurar corrompela. 4r- 
TAES, Dé Lo if 

TENTATÍVA, s. f. Acto de prova de capa- 
cidade ,-que se faz nas Universidades. 4. Acção 
com que se tenta, e experimenta alguma coisa 
de successo incerto, ou desconhecida; ensaio, 
prova, exame, experiencia. V. do Áre. L. 5. 
C. 2. fin, 

TENTE, p. pres. de Ter; dé mão tente. V. 
Tenente. P. Per, 2 f. 103, «pelejar à mão ten- 
te.” porradas a mão tente. Castun. 5, 59. « feri- 
dos... os mais d ellesde lunçadas é mão tente;” 
à. é, não d'arremesso: (vem demanu tenens, as 
garrando, travando com a mão da pessoa, a 
quem se fere.) 

TENTEÁDO, p. pass. de Tentear. $..Exami- 
nado profundamente. Árraes, 2. 12. «bem ten 
teada a escaceza do mundo.” conta muito mal 
tenteada, Resende, Muiscellan. f. 119. J. 6. Cal. 
culado, lançadas ascontas, «el-Rei tinha tentea- 
«do quanto proveito podia receber neste novo ca- 

inho.” B. 1, 4.9. «a gratidão do mão, se 
acaso a mostra, é sopezada, e teuteada,” 

TENTEAR, ve at. Examinar com a tenta o 
fundo da ferida. 4. fig. Tentear o fundo do rio, 
$. Sondar, examinar: fig. Gonsalo Gil falava 
como homem quetinha texteado , esentido a ten- 
ção d'aquelles Principes gentios.” B. 1, 6. 6. 
Aulegr. f. 163. tentear as emprezas; a condição; 
os gentios; a natureza do negocio, 4. Calcular com 
tentos: fig. esmar, lançar suas contas, B, 1. 5. 
8. «seu proveito, que elle tenteou :” serviço de 
vilão, que não faz nada sem que seja primei- 
zo tenteado o interesse, eo retorno, Ulis. 14. sc, 
6. «tentear a vida com a rasão do espirito.” ex- 
aminar o que cumpre à alma. Eufr. 4.2.6. Dar 
tento, reparar, observar, ponderar. Cam, Eleg. 
2. «d'ali estou tenteando aonde vio o pomar das 
Hesperides.” por conjecturas, a esmo, 6, Ten- 
tear com a espada; àr apalpando com ella, Pai- 
va, Cosam, c. 6. 4 Conduzir, dirigir as coisas 
aos seus fins com tento, e prudencia, Eufr, 5. 9. 
tentear de longe; calcular, prover anticipada- 
mente os meios para o conseguimento do presu- 
posto. Eufr. 5. 9, 

TENTILHÃO, s, m, Ave vulgar , do feitio 
do verdelhão, nos cotos dasazas, eno rabo tem 
bumas penas brancas. 

TENTÍM, s. m, Tentim por tentim; à. é, com 
toda a miudeza, e exactidão; v, g. dar conta 


tentim por tentim; como quem conta, e calcu- 
la, 


TENTO, s. m. Grão, ou pedrinha, de que. 
se usava para fazer contas, e com que hoje se 


aponta o que se ganha no jogo. 4. na Pint, va- 
Tom. IT. 
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ra delgada , em que o pintor encosta a mão di- 
reita para correr mais firme. 4. Sentido, atten- 
ção, cuidado: v. g. dar tento ds coisas; por mau 
tento se perdeu o navio. dmaral, 12. com oten- 
to em alguma coisa. Lobo, « perderião o tento da 
terra.” B.'3.8. 6 oenidado, vigia, resguardo: 
e 2 9. 5 «de estarem com o tento em terra. 
tinha o tento no sinal: (que lhe havião de fa- 
zer.) B. 4, 8. 13, trazer tentos na vida; calcu- 
lar, lançar-lbe contas, olhar a evitar erros, € 
males. Ferr. Poem. 4: Sem tento; sem attenção» 
Lus. 1117.50.60. 4 tento, adverbialmente, com 
attenção. Camões, Redond. « Querendo escre- 
ver hum dia, Senhora escutai, e estar a tento, 
dizet a tento, devagar. Úlis. 3. sc. 4. matar a ten= 
to; pouco e pouco. Cam. Son. 11. Fivs. Sanct. 
Lusit. Transf, «levassem seus cavallos a tento. 
Ined. IIT. 166. 6. Frei Isid. Barreir. Vida. «os 
justos vão nisso tão a texto e de vagar.” « a mãi 
estava atento.” como quem presta attenção à 
conta por não errar : «muito a tento estavão 
aquelles Reis, e Capitães ao que o seu Prelade 
lhes dice.” Couto, 8 c.33. 4% Envite no Jozo 
da pella val 4 multiplicados por 15. ganas 

TENTÓRIO. V. Tenda, Barraca; p. usado, 

TÊNUE, ad). De pouca substancia, não suc- 
coso. 4. Fraco debil: fig. tenne fundamento, e 
Não laborioso; v. g. obra tenue. 9. Esmola tes 
nue; pequena. $. De pouco porte, valor, poder; 
estima. 4. Delgado, 

TENUIDÁDE, s. f. A delgadeza, pouco cor- 
po dos solidos, ou liquidos. 4. O ser tente. 

TEOR. V. Theor por uso (vem do Latim tes 
nor, sem h, e teyor é melhor ortogr.) j 

TEOREMA, TEÓRICA, &ec. V. Com The. 
Clar. 1. c. 26. «lhe dava cada dia tanta teorica, 
que saiu mui boa official.” (a donzella.) 

TÉPE, s. f. de Fortific. Torrão de figura de 
cunha, ou prisma de 3 faces, deterra gorda, € 
travada com raizes de grama, que se usão Na 
Fortificação. Meth. Lusit. 

TerÊZ, adj. Contumaz, t. vulg. Leão Orig: 
Cio. 

'PEPIDAMENTE, adv. Com pouco calor. 

TÉPIDO, adj. Pouco quente, morno. 4. Ég: 
Tibio, froixo. 5 

TEPÓR, s, m. O estado do corpotepido. Leão, 
Descr. f. 34, 

TER, v. at. Possuir, conservar em seu poder 
aquillo de que he senhor, oceupar lugar; ve go 
tenho huma quinta; ou que be de outrem: O ca. 
bego que os Mouros tinhão; onde estavão pos. 
tados, ou que oceupavão. Leão, Cron, de D. 
Duarte 1, 9. Possnir qualidades da alma, e mo- 
raes; v. ge terjuizo, ter razão, justiça; quali- 
dades accidentaes; v. g. ter 4 ou danos deida- 
de; ter ideas, noções, sensações, dor, medo , 
pavor. 4. Crer, entender, julgar; v. 8 tenho 
? Ceccc por 


754 TER 


or certo isso que me cizeis; tenho para mim que 


he melhor, &c. Barros, Elog. 1. 6. Ter em pou-. 
co, on muito; estimar, avaliar. 4. Ter por bem; 
aprovar. 6. Ter mão; soster que não caia : fig.. 


apoiar, patrocinar que se não perca, arruine. 4 
Ter-vos-hão isso à cobiça ;1. é ,attribuirão, julga- 
rão qne he cobiça. Eufr. 2. 5.4. Passar; v. g. tive 
má viagem, ou boa. 4. Ir ter comalguem; ir bus- 
calo, encontralo a algum lugar. 4. Passar; v. 2. 
ir ter a festa em algum lugar. 4. Dizer, affir- 
mar; v. g. «como tem o Texto Santo , e os 
Doutores.” M. Lusit. 4. Ter alguma coisa, ou 
dever com alguem; à. é, negocio, relação: que 
tendes com isso? à. É, que vos importa ? 6, Ter 
a promessa; cumprir. Barros, 4. Deter, demo- 
rar; v. &. querião ter-lhe o passo; impedir-lhe 
o passo, Ined. Tom, III. Lobo, ter os caminhos; 
occupar, não deixando passar: para atravessar 
os viveres, &c. 4. Defender, antiga « vogado 
que tenha seu preito.” (que defenda a sua cau- 


TER 


terçado;” a saber hum de trigo, outro de cen 
teyo, outro de milho. V. Elucidar. 1. p. 263. 
col. 1, 

TERÇGÁDO , s. m. (hoje dizem traçado, mas 


vem de terçar a espada, eterços da espada. ). 
Espada curva. B. Per. «tergados mouriscos cin- 
gidos, &e.” Goes, Chron. de D. Man. 1. P. 


c. 36. Lus. 1. 47. Leão, Orig. f. 102. 
TERÇÃO, s. m. Ramo de vide, que nasce 
da cepa, e que o podador deve deixar quando 
esladroa a cepa. Alarte, 6. V. Torção. 
TERGÁR, v. at. Misturar 3 coisas, de que 
se faz hum composto, daqui pão tergado detri- 
go, e painço; a cal tergada, ou amassada com 
agua, eareia. 4. Tergar na capa, V. Traçar. 4. 
Terçar a langa, espada, cajado; pegando nelle 
atravessado diagonalmente, edesorte que fique 
firme para rebater o golpe, e aparalono firme ,, 
e empregalo com força. Vieira. V. Tergado. (t- 
rad. dos terços da espada. ) Clar. 2. c. 39. «ter. 


sa.) Ord. Af. 1.13. 20, Lobo, Primav. F. 7. seu 
curso tenhão: fig. «be trova que tem por seis.” 
val. Cam. Anfitr.$. Eneida, X. 54. «tem com 
a dextra a popa;” à. é, agarra, segura.6. Ter- 
se; conter-se, reprimir-se: ter-se em si, o mes: 
mo. Custan. 4, c. 15. 6. Ter-se com alguem, re- 
sistir-lhe. 4, Ter-se em pé; soster-se. 6. Ter-se a 
alguma coisa; estar contente, e seguro com el. 
la. Eufr. 1. 4. «eu antes me teria ao torrão de 
Portugal.” 4. Ter-se com alguem , ou alguma 
cousa; v. g. uma galé com outra; combater-se , 
resistir-lhe. Ined. III. 285. 4. Kazer fundamen- 
to de alguma coisa para conseguir outra; uv. g. 
« quanto às mulheres tenho-me eu com fazer pou- 
co caso dellas.” Eufr. 3. 2. 6. Ter como subst. 
por haveres, bens; v. g. «seja belia, e tenha 
ter, que as pobres jáse não gastão.” D. Franc. 
Manuel, 4. Ter d'encontro; resistir ao chogne, 
embate, 6. Teve 3 orações; fez 3 discursos, ere- 
citou-os. (fraze Latina) Leão, Cron. Af. V. 4. 
Ter com alguem , ou um navio com outro; acome 
panhalo, não ficar atraz. Castan, & Cc. 38.6 L. 
8. 199. « não poderão ter com elles.” 

TERÇA, s. fe Huma parte do todo que se 
dividiu em 3 partes; v. g. a terça da herança, 
dos dizimos. 4. Huma das Horas Canonicasdepois 
da Prima. $. Peça de madeira, que se lança por 
baixo dos caibros para não dobrarem, ou sel- 
larem, 4. A terça parteda herança, on patrimo- 
nio de que cada -um pode dispor, ainda tendo 
herdeiros forçados, como bem quizer. 

TERÇÃA, adj. ou snbj. Febre terçãa; perio- 
dica de 3 em 3 dias. 

TERCÁDO, p. pass. de Terçar. V. A lança 
terçada por cima do pescoço do cavallo. P. Per. 
2. 126, «com suas lanças treçadas.” F. Mend. 
C. 117. 4 Pãoterçado; trigo, centeyo, emilho;| 


de cada um E « pagareis tres alqueires de pão 


“cando a lança pelo meyo.” 6, v. n. Ser tercei- 
ro, medianeiro, corretor por alguem; v. g. ter. 
gar por amante; como alcoviteiro, Eufr. 5. 1. 
«era mui largo decondição, etergava pelos ho. 
mens (com os Governadores, &c ) quanto 
“dia,” Cron. J. III. p. 2. c. 52, 6. Repartir em & 
partes; v. g. a preza, para se dar cada terça à 
certas pessoas. Leão, Cron. J. T. c, 72. $. Favos 
srecer; vo g. «térga-me o jogo mal, e ando de 
perda.” Eufr. 4. 8. «tergou um pouco em favor 
do Infante.” faleu por elle. Ined. 1.392. «a von= 
tade del-Rei nom tergava por elles. ” não lhes era 
favoravel. Ined. T. 364. o vento nomterçou; pa. 
ra navegar. ibid. p. 464. 

TERGAS, s. £f. pl. Ás terças dos Conselhos ; 
i. é, a terça parte das rendas das.Camaras, que 
“os povos derão aos Reis para sustentamento das 
Fortificações. Ord. 2. 28. 4.2.6. Astergas do ano. 
no;i.é, os quarteis de 3 em 3 mezes. Orden. 
1. 62. 67. 6. Terças Pontificaes; as terças partes 
das rendas, ou oblações feitas ás Igrejas, que 
pertencem á mantença dos Bispos, ficando as ou- 
tras para o Clero, e fabrica, 

TERCEIRA, s. f. Medianeira. 6. Alcoviteira. 
6. Terceira, na Musica, consonancia, que com= 
prehende o intervallo de 2 tons e meio. 

TERCEIRO, adj. Que está logo depois do se- 
gundo. 4. Terceira pessoa do verbo ; a variação de 
“que se usa fallando. de qualquer pessoa, ou coi- 
'sa, que não he a que falla, nem aquella a quem. 
se falla, 6. Ordem Terceira; ordem derivada das 
Religiosas, em que entrão pessoas leigas, tem 
"alguns dos estatutos Religiosos, ou antes usos, 
e costumes, e praticas de devoção. 

TERCEIRO, s.m, Medianeiro, 9. Corretor. 4. 
no fig. Alcoviteiro. 

TERCENA, S. f. (do tal. darsena.) Assim se 
diz boje, armazem; v. g. terçena de ad a 

OB a 
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doalha, &e. de armas, e munições de guerra , | Lneida, VIII. 49. 5, é, triplo, tresdobrado ; 


e não só 4 beira mar, mas dantes assim se cha- 
mavão as casas d'armas do interior, petrechos , 
e munições de guerra. Ined. II. f. 80. «a tare- 
cena da Villa de Pinhel,” para açalmawento das 
artelharias. ; 

TERCERDIA, s. f. « poderáhaver tercerdiade 
praso, e mostrar sobre a demanda de tanto por 
tanto.” Ord. Af. 4. f. 153. será 3 dias, ou lri- 
duo? 

TERCÉSIMO. V. Trigesimo. Ord. Af. 2. f. 54. 

'PERCETÁR, v. n. Fazer tercetos. Ferreira , 
L. 2. Cart. 12. «como, em quanto tercetas ás 
leis vês?” 

TERCETO , s, nm, Ramo de poema; v. g» so- 
neto que eonsta de 3 versos, dos quaes o pri- 
meiro, e terceiro são consoantes, ou os 3 ver. 
sos do primeiro terceto são consoantes com os do 
outro; nos tercetos ordinarios, rimão o primei- 
ro, € terceiro verso, com o segundo do terceto 
antecedente; e o segundo verso com o primeiro, 
£ ultimo do terceto subsequente. 

TERCIÁR. V. Tergar. «terciar a lança de mon 
te.” Clar. 1. c. 17. ult. Ed, 

TERCIENA. V. Tercena. 

TERCINÉLA )s. f. Huma droga de seda de 

TERCIONELA ) Italia. 

TERCIOPELO, ad. Velludo terciopelo, de 3 
pellos. 

TERÇO, s. m, Hum terço; à. é, aterça par- 
te; v. g. a terça parte do rosario, « Cré-me que 
não anda aqui ham terço de mim.” Sá Mir, Es- 
trang. f. 169. XY. 6, Terço; porção de soldados, 
que tem variado no número das companhias, 
quasi hum regimento; terços auxiliares tinhão 
por chefes os Mestres de Campo, e agora Co- 
roneis: fig. terço de navios; como divisão. Cou- 
to, 4. 5.3. «o Governador chegou comseu ter- 
go, e deu sua salva.” 6. A terça parte da ear- 
reira das justas. $. Terços daabobada , dn espada , 
da coluna; i. é, a terça parte da sua longura, 
onde estas coisas são mais fortes, Eufr. 1. 4, Re. 
sende, Cron. J. II. «o bom Portuguez não de- 
ye ferir senão com os terços da espada.” 4. Ser 
terço de alguma coisa; v. g. da vitoria; i. é, 
bom meio de a conseguir. Ulis. f. 89, Y. Terço, 
e Quinto, erão porções de patrimonio de que po- 
dião dispôr os testadores, ainda tendo herdeiros 
forçados; o terço dos bens adquiridos, o quine 
to dos herdados; hoje só dispomos livremente 
da Terça, tendo herdeiros forçados, 

TERGÓ. V. Treçó. 

TÉRCO, adj. Teimoso, pertinaz, obstinado. 

TERÇÓL, s. m. Empola que nasce na capel- 
la do olho, e supóra, 

TEREBRA, s. f. Huma maquina de guerr: 
antiga. Vieira, 

TERGÊMINO, ad). poet, « O tergemino Gerião,” 


porque erão tres em hum corpo. - 
TERGIVERSAÇÃO, s. f. Variação de razões, 

on meios para fugir, eescapar, ou executaral- 
uma coisa, 


| YERGIVERSÁDO, p. pass. de Tergiversar. 


TERGIVERSADOR , adj. Que usa de tergiver- 
sações, 

TERGIVERSÁR, v. at. Dar as costas. 6. fig. 
Variar de razões, c meios para escapar, fugir, 
escusar, ou defender alguma coisa, com meios, 
e razões alheias do assumpto. Deduc. Cron. 

TERGO, Latino por Costas, desusado. Insul. 
Poem. 2. 

TERÍCIA, e derivados. V. Ictericia, e Ateria 
ciado. 

TERJURÁR, V. Tresjurar, que he mais Por. 
tuguez, e usual, 

TERMENTÍNA, V. Therebentina, (termentina: 
be o usual, e therebentina usado dos Medicos.) 
Resende, Vida, c. 9. «hum barrete untado com 
termentina, 

TERMINAÇÃO, s. f, O som final da pala- 
Vra. 

TERMINÁDO,, p. pass. de Terminar. V. 

TERMINÁL, ad). Que diz respeito aos ter. 
mos, ou marcos dos campos; pedras, Deuses 
terminaes. 

TERMINANTE, part. at. de Terminar; v. gs 
razões , textos terminantes; à. é, que decidem, 
e fazem acabar a questão, duvida: que provão 
bem; v. g. leis terminantes; provas terminantes. 

TERMINANTÍSSIMO , superl. de Terminane 
te. 
TERMINÁR, v. at. Por termo, limite, fim. 
$. Situar, dar demarcações, e termos de estati- 
cia, evivenda arrumando, graduando, descre- 
vendo geograficamente, « mais gerações das que 
Ptolomeu terminou dentro das correntes de Da- 
rado, e Stachio.”” B. 1,3.8. 4. Terminar, neu- 
tro, outerminar-se; acabar, fenecer, «esta Pro- 
vincia termina-se com o Doiro;” i. é, acaba 
nelle: os montes se terminão com as nuvens; che= 
gão a ellas; e fig. são altissimos. Uliss, 1. 30. 4. 
4 palavra termina (à. é, acaba) em da. 6. À 
doenga terminou com hum suor; à. é, acabou. 

TÉRMINO, s m. Termo, limite, raia, fim. 
M. Lusit. Arraes, 4. 23. Camões. «tendootera 
mino ardente já passado.” os vedados terminosg 

TERMO, sm. Marco: termosrepartidos; tera 
ras, herdades demarcadas entre os diversos Sea 
nhorios, € hereos, Lobo, Egl. 3. «não tem tere 
mos repartidos, "" 8. fig. Fim, limite fisico, ou 
moral; v. g. os termos da civilidade, « muitos ou 
brárão, e fizerão tantas, etãoaltas maravilhas, 
Que parecião passar os termos , e limites da notu- 

za humana,” Couto, Dedicat. 1, Dec. 4. Tera 


mo da Villa, ou Cidade; o espaço a que abran- 
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ge a jurisdieção dos seus juizes. 4. Modo, gei- 
to, que se leva nos negocios, com que se fazem 
as coisas. 4. Termo; modo de portar-se em coi- 
sasdecortezia, urbanidade; à. é, maneira, mo- 
do cortez. V, do Arc. 1. 6. 4. Estado convenien- 
te; v. g. poz-seemtermos debrigar. 6. Fazer ter- 
mo de morte; estar espirando. «ser alguma coi- 
sa termo de morte a alguem.” de suma perda, e 
o mayor desgosto. B. 2, 3. 1. como dizemos às- 
se o matalo , ou àsso hemorrer, ou é par demor- 
te. de Tempo fixo para nelle se fazer alguma coi- 
sa. $. Obrigação por escrito, á ordem do juiz, 
de fazer, ou deixar de fazer certa coisa dentro 
de certo tempo. 4. O espaço de tempo, que se 
dá aos litigantes no foro; daqui, a termos lar- 
£os; à. é, de longo alengo tempo. Sousa, 4. Fa- 
zer termo; à. é, fazer fim, cessar. M. Cong. 2. 

96. 4. Dicção, vacabulo, palavra. 4. No calcu- 
lo, he hum membro da proporção; v. g. termo 
antecedente, ou consequente. 4. Fim cm que pára 
alguma coisa. Eufr. 2. 4.4. Levar a corsa por seus 
termos; à. é, ordenadamente, segundo o uso, € 
meios proprios. 

TERNÁRIO, adj. De tres; v. g. numero ter- 
DúTIo. 

PERNAS, V. Ternos, nos dados de jogar. 

PERNEIRA, s. f. Novilha, 

TERNEZA, V. Ternura. Costa, Georg. 

TERNO, s m. Qualquer apparelho, que pa- 
ra ser completo necessita de 3 coisas semelhan- 
tes. 9. Tres pessoas. 4. Ternos, nos dados, são 
os tres pontos, quando elles os pintão ambos a 
bum, tempo. 

TERNO, adj. De coração brando, compas- 

sivo. 9. fig. Queindica a ternura do animo; v.g. 

palavras ternas. Os Classicos dicerão tenro. 
TERNURA, s. f, À qualidade de ser terno. 
Vicira, 2. f. 290. « sobre a teruura de mulher, 
tinha a piedade de mãe. 
TEROLÉRO, s. m. Hum som a que se dan- 
çava, e a dança feita a esse som. D. Franc, 
Manuel, 

- TERRA, s. f. O mais pezado dos quatro ele- 
mentos, que de ordinario cria os vegetaes, 6, 4 
terra; à» é, este pluneta que habitamos, e cons- 
ta de terra, mares, rios, &c. 4. A costa oppon- 
do-se ao mar; é 2. quem vai embarcado avista 
terra, toma a terra, ou chega a ella; ferra a 
terra; ancora no porto. 6. Sahir em terra; desem- 
barcar. 6 Por porterra; derribar. 6. Navegar ter- 
ra aterra, ou cosido com a terra; à. é, muito 
chegado à costa, 6. Região; v. g. terrastincogni- 
tas. 4. diminhaterra;d. é, a minha patria,6.0 
mundo, os homens. 4. Cahir em terra; ã. é, nas- 
cer. Sá. Mir. 4 Pauno du terra; à, é; fabricado 
no paiz, não estrangeiro. Vieira. 6, Ser terra; 
à. €, ser mortal. 6. 4terra fria; t. é, a se 
pultura. $. Meter terra em mão ; fugir, auzen- 


TER 


tar-se para longe. 6. Ganhar 6 inimigo terra; ir 
entrando pelo campo , ou territorio do contrario. 
Palm. P.2. c. 166. 6. Ir morar aterra secca ; fos 
ra das marinhas, ou costa do mar. Ord. 4f. 1, 


fi 468. terra chã; não cercada , sem muro. 2d. 5. 


T. 96. 4. 1. 6. Ganhar terra com alguem; gran- 
geyar a sua graça, favor com lizonjas, serviços, 
mexericos, &c. Couto, 8. c. 25. «como não fal- 
tão mexedores, parece que alguns que querião 
ganhar terra com el-Rei o avisarão algumas ves 
zes, que o havião de prender. ” 

TERRAGENA, V. Terceng. Leão, Cron J.T, 

TERRÁDA, s. f. Navio pequeno de guerra 
Asiat, Crou. Man. por Goes, e Bárros. 

TERRADEGO , s. m. A quadragesima parte 
do valor do predio aforado, que o foreiro paga 
ao Senhor directo, como laudemio, quando el. 
le lhe concede que aliene o predio. V. Quarene 
tena, 

TERRADEGUEIRO , s. m. O Conego da Sé 
de Coimbra que cobra osterradegos, ou laude- 
mios pertencentes ao Cabido. 

TERRADÍGO, s, m. antig. Renda que se pas 
ga pela terra alheya que se cultiva. 

TERRADÍNHA, s, f. dimin, de Terrada, Cas- 
tan, L:2,: 01765 

TERRÁDO, s. m. O espaço de terra que hu- 
ma tenda occupa na feira, ou o que toda a fei- 
ra occupa, e de que se paga certa porção ao se- 
thorio della. 4. Área descoberta sobre a casa on= 
de se passeia, e que a cobre em vez de telha- 
de.$. O pavimento do edificio. Ined. IJ. f. 118. 
«oterrado era argamassado. ?? 6. Foro das pro- 
priedades que se vendem em Coimbra, e seu 
territorio, que se paga aos Bispos. Alvará de 1605 
Confirm. em 30 Jun 1785. 

TERRÁL, adj. Da terra, opposto a do mar; 
ve g. venta terral. 

TERRANQUÍM, s. m. Huma especie de em. 
barcação da India. Couto. 

PERRANTEZ, ad). Filho, ou natural da ter- 
ra donde se diz que alguem, ou alguma coisa 
he terranez. Eufr. 4 5. daqui he terrantez, Jia 
tho do nosso vizinho. 4. Uva —. 

TERRÃO , s m. V. Torrão, como hoje se 
diz, Terrão diz Barros, D. 2, 

TERRAPLENADO, p. pass. de Terraplenar. 

PeERRAPLENÁR, v. at. Encher algum vão, 
e atacalo de terra para o fazer massico; v. gs 
terraplenar o baluarte. M. Cong. 9. 2. Cron. J, 
III, P. 2. e, 91. «terraplenando esta cerca pela 
parte de dentro. ? 

TERRAPLENO, s. m. Terrapleno do reparo ; 
be a superficie horizontal do reparo por onde ane 
dão os soldados, e labora a artelharia nas Fora 
tificações 4 Qualquer terra, com que se euche 
Jdgum váo para o aplanar, sostendo-a com mu- 


TO, CEICA , &C 


TARA 


TER 


TARRÁQUEO , adj. Da terra; v. g. 0 globo 
terraqueo, : 
TERRATÓRIO, 
mos. 
TERREÁL , adj. Da terra; v. g. o paraizo 
terreal, cu que o primeiro homem esteve. 
TERREÁR, v.n. Aparecer a terra descober- 


V. Territorio, come dize- 


ta. « em Janeiro póe-te nooiteiro, se vires ver- |, 


dear põe-te a chorar, e se vires terrear põe-te a 
cantar. 

TERREIRO, s. m. Pedaço de plano espaço- 
so. 4. Lugar com edificio em Lisboa, onde se 
leva o trigo a vender, 4. Lugar onde se exercião 
a tirar a bésta, e outros tiros. « irao terrciro,” 
Ord. Af. 1. f. 426, 6. Lugar onde os pastores se 
ajuntão a cantar, e bailar. Lobo. 6. Ser terreiro: 
v. g. do aborecimento de algum; à. É, ser o ob- 
jecto. Macedo. 4. Tirar a terreiro; desafiar, pro- 
vocar. Conspir. f. 455. « a ira atirava a terreiro 
a fim de se mostrar mal sofrida. ” 6. it. Fazersa- 
bir de lugar seguro, e cerrado a descóberto. M. 
L. 4. Fazer terreiro; à é, lugar, praça, despe- 
jando a que estava oceupada , afugentando talvez 
o inimigo, Leão, Cron. Af. V. 4. Fazer terreiros 
de patacão; à. é, grandes bazofias. 

TERREMÓTO, s.m. Tremor de terra. Cou- 
to, 4. L 3. c. 5. fig. « bombardear com gran- 
de terremoto. ” estrondo, abalo, ruina. idem 10. 
3. 9. 

TERRENHO, s. m. ou adj. Por Terreno. Lu- 
cena, e Barros diz ( D. 2, L. 8. c 1.) osterre- 
nhos, per os ventos da terra, ou terraes, Cron. 
de dIloP.c. 45: 

TERRENO, sf. A terra para agricultura. 

TERRENO, adj. De terra, terrestre, munda- 
Do; e. g. deleitações terrenas. Arraes, 2. 19. 

VERRENTO, «dj. Que tem mistura de ter- 
Fa; v. g. « todos os ferros brandossãoterrentos. ” 
Esping. Perfeita. 


VTERRENTÓRIO. V. Territorio. Ord. 4Af. an-. 


tig. | 

TÉRREO, s. m, antiq. Terra não cultidada, 
baldio, terreno. 

TERREO, adj. Da natureza da terra; v. 2. 
as partes terress dos corpos. 4. Corterrea; 3. é, da 
terra. $. Casas terreas; as que não são de so- 
brado. $. Linha terrea, ou horizontal na Pintu- 
ra, a que se imagina tirada pela superficiedos 
pés da figura. 6. Entender terreo, por entendimen- 
to rasteiro. D. Franc, Man. 

TERRÉSTRE, adj. Pertencente à terra. Se- 
verim, Notic. « a guerra se divide em terrestre, 
e maritima. " 

TERRÍBEL. V. Terrivel. 

TERRIBILIDÁDE, s. f. A qualidade de ger 
terrivel. Vieira. B, 3. 5. 9. terribilidade dos tem- 

os. 

TERRIFICÁDO, p. pass. de Terrificar, 
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TERRIFICÁNTE, p. pres. de Terrificar. Que 
pôi terror. « pão roborante o coração, ealugene 
tador, e terrficante aos mesmos demonios, dim, 
Instr. 3, 677. 

TERRIFICÁR, v. at. Causar terror. 

TERRÍFICO, ad). Que causa terror. Eneida, 
VIII. 104. 

'TERRIPLENO, V. Terrapleno. 

TERRITORIÁL, adj. Que respeita ao terri- 
eia ;v. 8. divisão territorial; justiça territorial, 

Cc. 

TERRITÓRIO , s m. Ositio, ou espaço, 
que contém huma cidade, villa, ou lugar. 4. O 
circuito a que abrange o governo, e jurisdicção 
do Juiz, ou prelado territorial. 

PrRRÍVEL, adj. Que causa terror, 

TERRIVELMENTE , adv. De modo terrivel, 

TERROÁDA, s, f. Arremesso, tiro com tere, 
rão, ou torsão B, 2,9, 7, «ás terroados os mete 
terão no fundo. ” 

TERROR, s. m. Medo, espanto, pavor , com 
grande perturbação do animo, causuda de mal; 
ou perigo que ameaça: causar terror; por terror 
nOS antmos; por os animos em terror. Lucena.en» 
trar no porio com terror; causando-o B. 1. 6.3, 
« a Cidade ficou assombrada, vendo o terror; 
com que o Almirante entrou, ” 

JERROÓSO , adj. Terreo; uv, g. concreções tera 
rosas, 

TERSÃO, V. Torsão, 

TÉRSO, adj. Limpo, Instroso, polido; ». g. 
ferro terso, Elis. fess. J. & bg. Esiilo terso 
Insul, 

TERSÓ.;V. Terçol. 

TERSÓL, antig. Toalha do altar em que O 
Sacerdote enxuga os dedos ao Lavabo. 

TÉERZO, V, Terso, Eleg. f. 201, Y. est de 

TES. V, Tez. 

TESAMENTE , adv. Rijamente, sem afron- 
xar. « sopra o vento, ccrre o rio tezamente. 
varejar tesamente; com artelharia. Couio, 9. 1 
id, D. 8.c. 33,4 encontrarão-se das lançaste- 
samente, * . 

TESÃO, s. m. A força do ecrpo teso, € €8- 
tirado. 4. fig. u O tesão da agua corrente impetuo- 
sa.” Lucene. o tesão da voz furte. B. 2. 5. 6 
« fóra do tesão da corrente das aguas. ” e L.8, 
c, 1). «otesão d'agua corta... estas bulsas de 
coral.” e 2, 2. 8. rmyer o tesão da maré. Viet 
ra. o tesão dos penas; do casiigo; do proposito, 
6. Pervicacia, cu grande contancia; v. g.Ule- 
são da pacicncia, do esforço. 4. uma rede de: 
pescar vulgar. Orden. à 88, 6, covãos, Nas 
sas, lesões. 4. Muitostem escrupulos de usar dese 
ta palavra, por que de ordinario se Glz O Lé- 
são de huma per cusccra do bomem. 

TESCÃO, ad). chulo, Vadio, D. Lranc, Man. 
Obras Mitre | 

TE- 
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TÊSO , ad). Estirado, não suxo, não bam- 
bo, não freixo; v, g. a corda tesa, 6 arco. $. In- 
teiriçado. 6, Immovel: v. g. os olhos tesos; olhar 
“fteso, Aulegr. 2. 2, fitandoa vista com o rosto le. 


vantado : encarar sem pejo, ou vergonha. B.: 


Clar. c. 89. 6. fig. Vento teso, Lustad. TT. 21, agua: 
que corre tesa ; chuva tesa; à, é, que herija. Bar. 


ros, 2. 6.1. « os levantes ás vezes são tão tesos ,| 


que chegão quasi até Malaca." 6, Com as lanças 
em teso; tesas. B. 3. 4.6. 4 Tornarteso; de pres- 
sa. B. 2.1. 4 « tornou-se a galé mais tesa para 
dentro do que vinha: com remo teso.” forçada 
voga. id. 2, 2. 3. «vierão (os Naires) tão tesos 
sobre os nossos. '” ferindo rijamente, impetuo- 
samente. B. 2. 4. 1.€ 2.6.4. «á lança tesa os 
levou per a rua larga.?? e « poserão-se tão tesos 
ás lanças. ” Castan. 2. f. 158. agua corria tesa, 
Mon. Lusit, Cruz, Poes. fi 54. lavado o cabazi- 
nho na agua tesa; i. é, na veia do rio. «cor- 
rente de agua que descia tesa,"" Castan. 2, f. 160. 
«a maré descia mui tesa.” B. 2. 2.8, 9. Forte, 
robusto, valente, 6. Tésto, constante, não fra- 
co, não tímido em dizer o seu parecer, voto, 
em resistir a pretensões, injurias. &c. 6, Ter te- 
so em alguma coisa; soster-se com vigor; v. g. 
ter. teso no parecer, voto. $. Aspero; v. g. repre. 
hensão tesa. 4 O mais teso do exercijo; à. é, a 
tropa mais forte: o chão teso; duro. B. 2.3.9, 
ô Moute teso; alcantilado, duro de subir. 6. 
Adverbialmente, feso; rijamente Eneida, XII. 
212. 6. Briga tesa. Couio. maré tesa, 

º TESO, s. m. Q alto do monte difficil de su- 
bir. Vo do Arc, 1. 1. Barros. 4. Ter algum ne- 
gocio em teso; sostelo com firmeza, sem afrou- 
xar, ou ceder. Couto, 7. 2. 3, «tendo-se este 
negocio assim em teso, se enfadarião os Mouros 
da guerra,” 

TESOURA, 8. f. Instrumento de cortar pan 
po, coiro, metaes; he de duas peças unidas por 
hum eixo, afiadas ; e apertando-se huma con- 
tra a outra faz seu officio, «todas as forças de 
Sansam levou huma tesoura.” Barros, Vic. Verg. 
4. Nas aves, são tesouras as primeiras pennas 
da ponta da aza, menores que as pennas reaes. 
Arte da caga, 4% Peça de dois pãos em aspa, em 
que se serra a madeira antes dese rachar em le- 
nha; e tambem he de carpentaria, e sobre el. 
las se sostem a cumieira dos edificios, 4. Tesou- 
ras de coiro; docoche, servem de sustentar de 
trazo balanço, 4. « Uma bembardada passou por 
alto, e tomou pelas tesouras da galeota. ” Couto, 
Esdoh de 
“* TESOURÁDA, s. f, Golpe com tesoura. 

TESOURÍNHA, s. É. dimin. de Tesoura. 6. Te- 
sourinha das vides. V. lilo. Q. Fazer tesourinhas 
com os dedos, no fig, ateimar, porfiar, e não 
ceder da porfia nem no ultimo extremo. 

TESSERA, s. É. Peça de osso, cu marfim co-: 


TES ã 
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mo os dados, com pintura nas faces; dellas usa- 
vão os Romanos na guerra para senha, ou co- 
mo de boletins para o pagamento de soldo, e 
viveres, 

TESSUM, es. m. Tela repassada de oiro, ou 
prata, V, Tissú. 

TESTA, e f. A parte do roste, desde as os. 
brancelhas até à raiz do cabello. 6. Testa coroa- 
de; à. é, bum Rei, ou Soberano. $. À testa do 
exercito; ij. é, na frente. Couto, 4. 10, 5. € 10. 
6 12, «investin pela testa do exercito.” Vieira, 
9. Fazer testa. Barros, 3. 5, 5. «Çamatra faz a 
todo aquelle Oriente huma testa de terra conti 
nua,? fazer frente, 4. Fazer testa ao inimigo ; res 
sistirelhe de frente a frente. Viriato, 16. G0, as 
testas nas galés; os vãos entre banco, e banco, 
ende se fazião beliches, ou ranchos dos criados 
del-Rei diz Couto, 10. 7, 2. 

TESTAGOM, s. m. antig. Por testações : fas 
zer sequestro; emburgar; coima, ou cominação 
de pagar encqutos Elucidar, 

TESTAÇÚDO , adj. Cabeçudo , contumaz, 
Leão, Orig. e. 18, diz que é vocab. pleb. 

TESTÁDA, s. f. O espaço deestrada, rua on 
de termina, e que acompanha o longor da casa, 
ou quinta, ou tapigo. 4. Álimpe cada qual sua 
testada; no fig. 1. é, emende seus defeitos. 

TESTADOR, s. m. O que fez testamento. 

TESTAMENTARIA, s. f. O officio de testa- 
menteiro. $. O que pertence aos bens do morto ; 
v. &o bens da testamentaria; dar conta da testa- 
mentaria, 

TESTAMENTÁRIO, adj. De testamento; v. ga 
manda testamentaria ; disposição testamentaria ; 
ter testamentaria. 

TESTAMENTEIRO, s. m. O que fica encar- 
regado pelo testador da execução do testamens 
to; vo 2. dativos, são testamenteiros nomeados 
pelo juiz á testamentaria deserta por ser morto o 
testamenteiro, ou lançado do encargo por mal. 
versador, qu dispensado. $. adj. Tutor testamens 
terro; testamentario. Org. Af. do f. 327. «curas, 
dor quer seja testamenteiro, quer lidimo. 

TESTAMENTO, s. m. Declaração, que ale 
guem faz do que se ha de fazer dos seus bens 
depois de sua morte; feita por esgrito, se diz 
testamento escripto; de palavra, he testamenta 
nuncupativo. 6. Testamento militar ; he o que iaz 
quem anda na guerra, sem certassolemnid dese 
9 Testamento Velho; oslivros da Biblia, em que 
ha asrevelações feitas aos Judeus, a historia dese 
de o principio do mundo até a vinda de Chris. 
to, as Profecias, &c. o Testamento Novo, come 
prehende o que Christo fez, ensinou, e assim 
a doutrina, e acções dos Apostolos, e Evange- 
listas, com o Apocalypse, ot livro das revelas 
ções de S. João. 4. Testamentos. Ord. Af.4 T. 


25, que os homens livres não sejão obrigados a 
. vi- 


TES 


viver com pessoa alguma, e tomem gualquer 
senhor que quizerem «tirando aquelles, que mo- 
rão nas berdades alheyas , ou nos testamentos, 
Dos quaes casos nom devem haver outros senho- 
res, senom os senhores das herdades, ou dos tes- 
tamentos.” Testamentos erão ascasas Religiosas, 
solares, e casaes fundados por fidalgos, e senhe- 
res, de que os herdeiros, € suecessores tinhão 
algum emolumento , ou o total das rendas, ou 
pitanças, cavallarias, casamentos, ponsadiaf, 
&e. que lhes vinhão por avoengo: destes se fa- 
zião doações a mosteiros ditas testamentos, por 
serem perpetuas, e por conterem algum bem 
bereditario ; e esses emolumentos que os tacs 
avoengueiros cobravão se dizião testamentos. V. 
Herdeiros, e Naturaes, 4. Cartas de doações, e 
titulos authenticos, como testemunhos das von. 
tades dos contractantes se dicerão testamentos. V. 
o Elucidar, 

TESTÃO. V. Tostão, como hoje se diz. 

TESTÁR, v. at. Deixar por morte; em dis. 
posição testamentaria; v. g. testou 30% cruza- 
dos. 

TESTEIRA,s. f. À partedianteira; v. g. tes- 
teira do carro. Sousa, V. do Arc. 6. esteira da 


caixa, ou caixão; as peças em que se pegão as 


ilhargas, mais curta que ellas, e assim as tes- 
teiras dos paineis, são as peças do alto, e bai- 
xo delle. 6. Armadura da testa dos eavallos aco- 
bertados, Eleg. f. 158. Y. 6, Testadas de terras 
collimitares. Ord, 4f, 2. f. 40. e 46. 

TESTEIRO, s m. antig, O mesmo que tes- 
teira por testadas. V. 

( TESTEMÔÕIO , 

( TESTEMÔNIO, s. m. antig. Testemunho ; 
documento. «me pediu a mim Tabellião um tes- 
temonio. Elucidar. 

TESTEMOYO, id- 


TESTEMUNHA, s. f. Pessoa que dá testemu: | 


nho de alguma coisa. 4. Tirar testemunhas ; in- 
quirillas. $. fig. Coisa que serve de prova deal- 
gum facto; o. g. testemunhas são os dentes de 


Santa Apolonia, as tetas de Santa Agueda. Bar. | 


ros, Elog. 2. num. 75. 4. Testemunhas ; duas pe- 
dras, que se fincão, ou enterrão de um lado, e 


outro dos marcos; e talvez duas arvores, que | 
zipho. D. Fr. Manuel, 


assira mesmo estão, e tem BO meyo a arvore — 


marco, ou de divisoria. 4. Testemunha bomem |. 


mascul. Cathec. Rom. f. 620.0 mesmo testemunha, 

TESTEMUNHÁDO, P. pass. de Testemunhar. 
Affirmado por testemunhas; assinado, authenti- 
eado com testemunhas. B. 1.9.3. «o qual as. 
sento he testemunhado com algunsdos principaes, 
auto testemunhado ; escritura testemunhada ; tes- 
tamento testemunhado ; assistido e visto deteste- 
munhas; v. g. casamento — ; facto testemunhado. 

TESTEMUNHADOR , adj. Que dá testemunho, 


que comprova. Y. do drc, L, 5. c. 28, «virtu- ! 
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des testemunhadoras do leite, que ha creaçãore- 
ceberão. ” as 
TESTEMUNHÁR, v, at. Testificar, dizer como 
testemunha daquillo que diz. $. fig. De coisas 
insensiveis dizemos que testemunhão , ou attes- 
tão: v. g. as pwramides testemunhão a grance- 
za, e poder dos que aslevantarão ; as feridas tes. 
temunhão o serviço militar, &c. testemunhar mal 
de alguem. Cron. J. III. P. 3. c. 45. 
TESTEMUNHÁVEL, adj. Que dá testemunho, 
que faz fé. « houve muitas cartas como testemus 
nhaveis, segundo as elle pediu.” B.4.8. 8. 6 
Carta testemunhavel do aggravo, ou appellação, 
he especie de attestação, que dá o escrivão que 


escreve perante o juiz de quem se aggrava, de 


como de facto se aggravou, ou appellou delle, 
eo Juiz o não admiitiu: qualquer carta auten- - 


tica de disposição Regia. V. Ord. 4f. 4, 81, 24, 


D. Eduarte, &c, A quantos esta carta testemus 
nhavel virem, fazemos saber, &c. 

TESTEMUNHO , s. m. A deposição da tese 
temunha. «cos testemunhos dos Profeias.?? Feyo, 
Trat. 2. f. 14. XY. 6. Dar testemunho; testemus 
nhar. 4. fg. Fé, prova; v. g. em testemunho 
da sua fé, verdade, e amor. 6. Coisa que faz fé; 
v. &. «arcos, e aquedutos que ficarão por teste. 
munhos da victoria.” Severim, Elog. de Evorá. 
de Levantar, assacar testemunho; 1. é, imputar, 
e attribuir falsamente alguma acção má a al- 
guem ; aleive. 

TESTÍCOS, s. m. pl Os testicos da serra de 


| Carpenteiro; são as duas testeiras, ou cabecei- 


ras onde se encaixa o alfeisar. 

TESTÍCULO, s. m, A parte distinctiva do se- 
xo masculino, onde está a materia seminalden- 
tro do escroto; ostesticulos, vulgo os grãos. Cou- 
to. 6. Testiculo de cão. V. Bexiga de cão, 4, Tes= 
teculo de frade, V. Agnusecasto. 

TESTIFICAÇÃO, s. f. O aeto de testificar, 
testemunho, 

TESTIFICÁDO, p. pass. de Testificar. drraes, 
9. 11. ficou a Divindade testificada. 

TESTIFICÁR, v. at. Dar testemunho, teste. 
munhar. 4. fig. Comprovar, demostrar, com tes- 


'temunho. 


TESTÍNHO, s. m. dímia. de Testo. 6. Cacos 


TESTO, s m. A tampa de barro da panel- 
la que vai ao lume, e assim dos cantaros, € 
outros vasos. Cam. Redond. «leva na cabeça o 
pote nas mãos o testo, de prata? (J. 393.) G 
Vaso de barro em que está a cal para se caiar. 
6. Teste do boi, toiro, o cascoda cabeça. Cons- 
pir. f. 398. do homem. Couto, 8. 9. diz de dois 
espingardeiros que apontando-se Um ao ontro ; 
«ambos se tomarão pelos testos, € cairão logo 
mortos,” 

TÉSTO, adj. No fig. resoluto, teso, em faa 

ZE 
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zer coisas de esforço, e perigo, cabeçudo. Ferr, 
Bristo, 1.3 «o velho he tésto mataria O filho, 
logo, é depoisasi.”” Eneida, XTI, 128. de con- 


dição forte. Sá Mir. Estrang. « Daraó com Deos 


mais tésto em os moer que elles em peccar.” 
Ceita, Serm. p. 265. ., ma é 

TESTUDÁGO,, adj. aument. de Testudo. M. 
Lusit. villão cabeçudo , contumaz, 6 testudaço. 


TESTUDEM. V. Testudo, subst. André da Sil-. 


va Mascarenhas. 


manos fazião cobrindo as cabeças com os escu- 
dos, quando hião á assaltada, fisando o esqua- 
drão com apparencia de huma tartaruga em suas 
conchas. 

TESTÚDO, 
moso, 

TESÚRA, s. f. À força que tem; v. g. à core 
da estiruda, ou qualquer corpo teso. 4. fig. de 
condição, regidez, rispidez, 

TETA,s. f. Mama, peito. Barros, Elog. da 
Infanta D. Maria, num. 75. Cam. Eus. Couto, 
4. 7. c. 5 Arraes, 1. 4. € 10. 3. as tetas da San- 
ta Virgem. 4. Espada à teta; modo de a trazer 
antigo, Couto, 5. 10. 11. 4. fig. Huma teta de 
terra. B. 3.2, 7. « hum teso alto que parece hu- 
ma teta de terra. ? 6. Hoje dizemos tetas das fe- 
meas dos animaes; v. g. das vacas, lobas, por- 
cas, cadelas, eguas. $. Ao homem molle, e 
para pouco chamão-lhe por injuria um tetas. 

TÉTANOS, s. m. Med. Convulsão, que faz 
inteiriçar o corpo desorte, que se não dobra pa- 
ra parte alguma. 

TETÍM, s m. Argamassa de pó de tijolo, 
-com cal, e azeite. 


adj. Tésto, teso, cabeçudo, tei- 


TETOR, V. Tutor, como hoje se diz. Ord, Af. 


Prol. 
TETRACÓRDO, s. m. Lyra de 4 cordas. 
TETRAÉDRO , s. m. Geometr. Corpo regu- 
lar, cuja superficie se compõe de 4 triangulos 
iguaes, e equilateros. 
TETRÁGONO , s. m. Geometr. Figura recti- 
linea de 4 angulos iguaes. 
TETRAGRAMATON, s. m. Nome de 4 le- 
tras, e por exccllenciá o de Deus. Leão, 


4 pbalanges. 

TETRÁPLO, V. Quadruplicado., 

TETRÁRCHA, s. m- Principes sujeitos a um 
soberano, cujos estados erão pouco mais ou me- 
“nos a 4 parte do Reino. 

TETRARCHÍIA, s. f. À qualidade, o distri- 
-cto do tetrarcha, 

VPEPRASTICHO ,s. m. Poema de quatro versos. 

TÉTRICO , adj. Carregado , melancolico 
tristemente grave, Vareila. o tétrico Estoico. 

TETRO, adj. Negro, manchado; fig. Árraes, 
“& 43 Nume tétro, e fedorento. 


b) 


THE 


TETUBÁR, v. n. Titubear. Costa, Terenc. 2, 


f. 63. 


TETÚDO, adj. Mamudo. 
TEU, adj. Articular; à. é, que pertence ati, 


o que tens o dominio; v. g. teu capote, teu 
Juno, 


TEÚDO, p. antig. Tido, obrigado, Teúda, e 


| manteúda, se diz a mulher que alguem tem de 
sua mão, e mantêm por amiga. Orden, 

|* TEXO, V. Teixo. 

TESTUDO, s. m. Defeza que os soldados Ro-. 


TEXTO, s. m. ( soa teisto ) As palavras de 
que consta alguma escritura, e de ordinario as 
que secitão por authoridade, prova de doutrina, 


ou allegação , e são as originaes do author. 
$. Sorte de caracter , ou letra de fórma de ty 


pografia, 
TEXTURA, s. f. O tecido. 6. fig. A união in- 


tima das partes de hum corpo, que iormão bum 
como tecido; v. g. a textura das fibras. 


TEXUGO. V. Teixugo. 

TEZ,s. f. A pelle mais exterior, e delgada; 
v. £. tez do rosto, do carão , do fruto, ou pomo. 
Mausinho, f. 95. X. 

TEZÃO, TEZO, &e. V, Tesão, &c. 

TEYO, antig. Tio. 

TEYÓR, melhor ortografia que Theor. 

THÁLAMO, s. m. Leito conjugal. « seu tha. 
lamo me está apoúrelhado. ” Flos Sanct, V. de S. 
Inez, p. 82% X.9. Thélamos, poet. e fig. nupcias, 
bodas. Eneida, VIT. 22.e 90. 6. Os thúilamos do 
Sol. Cam. Lus. VI. 6, 

THÃO, s. m. Medida Itinereria do Pégã, 
que be igual a huma legua Portugueza. Couto. 

THÁU, s. m. A ultima letra do Alfabeto He. 
breu. Iusul. 

THEÂNDRICO , adj. Que respeita a Deus fei- 
to homem, 

THEATÍNO, adj. Clerigo Theatino; regular 
de S. Caetano, 

THEÁTRO, s. m. Lugar onde se representão 
dramas, e onde se assiste à representação dele 
les. 6. figi A publicidade; ve g.o theatro do mun- 
do. 4, As regras do theatro; à. é, do que respei- 
ta aos dramas, representadores, € decorações 


| do theatro. 
TETRAPHALANGARCHÍIA, s. f. Capitania de 


THÉMA, s. m. O texto, ou palavras de que 
o Prégador tira o assumpto do seu sermão ;acha- 
se femin, Sermão cuja thema foi. Ined. 1. 88. 
$. Assumpto, sujeito. Árrees, 9. 12. « Cicero 
disputou com sua rara eloquencia , naquelle ihe- 
ma. *? 

THEOCRACÍA, s. f. Governo de Deus. 

THEOCRÁTICO , adj. Governo theocratico , 
em que Deus regia, e dirigia pelos seus profe- 


I tas. 


THEOGONÍA, s. m. Genealogia dos Deuses 
da Fabula. n 
THEOLOGÁL, adj. Virtudes Theologaes; são 
ê, 


THE 


Fé, Esperança, Caridade. 6. Prebendado theo. 
logal; com obrigação de ler Theologia. 

THEOLOGÍA , s. f. Sciencia de Deus, e das 
coisas Divinas, á cerca do que se deve crer à 
esse respeito, e se diz dogmatica; ou à cercado 
que se deve obrar , e se diz moral; ha outras 
divisões: v. g. Symbolica, Mystica, Exegetica, 
Polemica, Expositiva, Escolastica, Natural , 
érc. 

THEOLÓGICAMENTE, adv. Como theologo, 
de modo theologico. 

THEOLÓGICO, adj. Que respeita à theologia. 

THEÓLOGO , s. m. O que sabe theologia. 

THEOR , ou antes Teyor, (de tenor) s. m. O 
contexto da escritura. $. fig. Modo, maneira, es- 
tilo; v. g. guardar otheor; à. é, fazer pelo mes- 
mo modo: forças todas de hum theor; i. é, do 
mesmo feitio, Mendes Pinto, c. 151. alança gue. 
arda o theor, i. é, segue o mesmo caminho, e 
direção. Eneida, X. 83. theor devida. Pinheiro, 
2. 150. 

THEOREMA, s. m. Math. Proposição, e de- 
monstração de qualgner verdade especulativa o. 


&- que os 3 angulos de bum triangulo são iguaes 
a 2 rectos, 


THEORÍA,s. f. ou 

THEÓRICA , s. f. Conhecimento especulati- 
vo, e que não passa á pratica das coisas conhe- 
cidas; v. g. « este homem sabe muito bem a theo- 
rica da Medicina.” Eufr. 3.2. f. 115, « vedes 
aqui toda a theorica, bem que quer pratica. ”” e 
À. 2,50,7.6. Atheorica dos Planetas; à. é, a 
scleucia de seus movimentos, distancia , grande- | 
Zà, &c, 

THERAPEUTICA , s. f. Parte da Medicina, 
que versa sobre o curativo das doenças, 

THEREBENTÍNA , s. f. Resina de Therebin- 
to. 

THEREBINTO, s. m. Huma arvore resinosa, 
cujo fruto vem apinhado; dos troncos setira por 
incisão a therebentina. 

TRERIÁGA, V, Triaga, por uso. 

THERMA, s. f. Casa dé banho deagua quen- 
te. Ferr, Cart, 1. L. 1. 

THERMÁL, ad). Águas thermaes; quentes na- 
turalmente , de que se usa para banhos medici- 
mes, de commum são impreguadas de partessul- 
Íureas, &c. 

THERMOMETRO , s, m. Instrumento que dá 
“a conhecer o calor da atmosfera, ou ofrio, he 
de vidro com espirito de vinho, 

THESE , s. f. Proposição, que se expõe pa- 
ra a controversia, e que alguem defende, con- 


clusão ; asserção em geral; differe de hypothe- 
se. 


THESOURÁDO , sm, Ofíicio de thesourei- 


ro. V. do frceb, L, 5, c, 28, o thesourado da 
Sé. 


Tom. Il, 
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THESOUREIRO, s. m. O guarda do thesoue 
rOs 

THESÓURO, s. m. Casa, ou arca em quees- 
tão o dinheiro, joias, e preciosidades. 6. fig. 
Multidão de dinheiro, burra. 4. fig, O thesouro 
da memoria. Galhegos, 

TRETIS, s. f. poet. O mar. Camões, 

THEUDO, p. antig. Obrigado. Ord. Af. freg. 
1. 2. f. 77. « fação justiça pela guisa que som 
theúdos. 

THORÁCICO, adj. Med. Do peito. 

THÓRAX, s. m. Anatom. O peito que encer- 
ra os bofes, e coração. 

THÓRO, sm. O leito conjugal. 

THRASONÍSMO , s, m. Insolencia , temeris 
dade. 

THRÓNO. V. Trono. 

THURÍBULO , s. m. O vaso onde se quima | 
encenso, prezo por cadeias para se mover. 

THURÍCREMO, adj. poet. ras thuricremas ; 
onde se queima encenso: altares thuricremos, Gar- 
ção, Poes. 

THURIFERÁRIO , s m. O que ministra O 
thuribulo. 

TRÚRÍFERO, ad). Que produz encenso. 

THURIFICAÇÃO, s. f. O acto de encensar. 

THURIFICÁDO, p. pass. de Thurificar, 

THURIFICADOR , ou THURIFICANTE , co 


mo s, O que encensa a Deus, ou aos falsos ido. 
los. 


TRURIFICÁR, v. at. Encensar. 
THYMO ,s. m. Tomilho. 
THYRSO, s. m. poet. hum dardo ornado de 


| bera, e pampilhos, de que as Bachantes andas 


vão armadas; he insignia de Bacho. 

THYSICO. V. Tisico. 

Ti, variação do pronome Tu, que se Usa com 
as preposições; v. g. a ii, deti, por tt; mas 
dizemos com tigo, e não com ti. Usamos dete, 
ou ati, que val o mesmo, com as differenças; 
e nos casos em que usamos de me, ea mim. V. 
os Artigos ku, Me, e Mim. Nos Classicos á 
cha-se « se eu fora como ti: ” fr. incorrecta de- 
ve ser como iu, porque a frase inteira é « se eu 
fora como tu es.” e não como ti es. V. Ferr. 
Bristo, 2. sc. 4, onde diz « fossem como eu. ” (e 
não como mim.) « se fossem como ti, ” e Ato 2. 
sc. 1. « folgára de ser como tu es. ”? quando diz 
como ti fala um criado, V. o Art. Mem. e o que 
notei sobre a frase « mais poderoso , que tt.” Se 
cu fora a ti; à. é, semelhante, ou identica a 
ti; alias diremos se eu foru tu, como se tu fo- 
ras eu. Ferr. Cioso, 3.1. diz a criada, se eu fo- 
ra a ti; agora se e ti fora, por se cujora tu, 
Sá Mir. Comed. «tinha maisexperiencia do mun. 
do que ti. ” deve ser que tu, a fruse inteira é, 
tinha mais experiencia da gue tu tens: sou mais 
experiente do que tu, e não do que tt, 
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TÍA,e. f. A irmã do pai, ou mãi, avô, 
ou avó, a respeito do sobrinho, ou sobrinha, 

TIA, antig. Tinha, do verbo Ter. 

TIÁRA,s. f. Mitra Pontifical do Papa. 

TÍBIA, s. f. Trombeta afrautada. Vicira. 

TÍBIAMENTE, adv. Froixamente; v. g. pe- 
tejar tibiamente. 

TIBIEZA, s. f. Pouco calor, do corpo mor- 
no. 4. fig. Frieza, pucaactividade; 0. g. tibie- 
aa da luz fraca, das paixões, dezejos, esforço 
mui debil. 

TÍBIO, ad). Tepido, morno 6. fig. Remisso, 
froixo, sem energia. 4. Não férvido, não fervo- 
roso. « tibio na penitencia.”” Arraes, 7.9.4. Cou- 
tinho, Cerco de Diu. «ficoua gentemuito tibia do 
alvoroço que até li mostrava” (e Ostibios raios 
da Lua. 

TIBÓRNA, s. f. Pão quente embebido em a- 
zeite novo para se comer. t. Beir. «irás fazer ti- 
dornas, e magustos.”' Leão, Orig. f. 102. 

TIÇÃO, s. m. Acha de lenha aceza, ou meia 
queimada. $. Tição do inferno; o que arde lá; 
o que induz a peccar. H. Pinto, 

TIÇOÁDA, s. f. Pancada com tição. 

TIÇOEIRO , s m. Instrumento de atiçar o 
fogo. 

TIDO, p. pass. de Ter. V. Havido. 

TIGÉLA, s. f. Vaso covo de metal, ou bar- 
To para sopas. 6 Fidalgo de meia tigela; o que 
não he dos mais illustres, e apenas tem o foro. 
9. 4 tigela da casa; vaso de barro, ondese ajun- 
tão as aguas da cosinha, &c. para depois se des- 
pejarem. 

TIGELÁDA, s. f. Huma tigela cheia. $. Ca- 
marões de tigelada; feitos, guizados em tigela 
com certos adubos, Cam. Redond. « e vento de 
tigelada,” 

TIGELÍNHA, s. f. dimin. de Tigela. 6. Tige- 
linha de cor; em que vem a côr para os rebi- 
ques do rosto. 

TIGÊELO, antig. V, Tijolo. 

TÍGRE, s. m.e fem. O tigre Hyrcano, Elez. 
f. 253. «a tigre Hyrcana te deu leite.” ceria- 
de ao peito de huma tigre Hircana.” Camões, 
Eleg. 1. | 

TIIMENTO, s. m, antiq. Acção de teer, de- 
ter o caminhante. «tiimento de carreira.” Elu- 
cidar. art. Apostilho. 

TIJOLO, s. m. Pedaço de barro com feição 
regular, cosido ao fcgo, para edificar; ladri- 
lho, $« Ferro redondo dos ourives, onde se va- 
são as arruellas. 4. Tijolo de guaiabada, ou doce 
de Pa ; 5. é, feito de guaiabas, de figura do 
tijolo. 

TIL, s. m. Sinal ortografico, que equival ao 
m, e talvez ao n; o. g. em Sato; quête, como 
muitos escreverão : põe-se sobre as vogaes na- 
saes, porque escrevendo-se hum m depois del- 
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las ficaria em duvida se este feriria a vogal se- 
guinte, e porque o m se pronugcia com os bei 
ços a cerrar, ao contrario das vogaes Dasaes, 
que se proferem á boca aberta. 6. Hum til; no 
bg. i. é, coisi minima. Conspir. f. 17, 4. Arve- 
re, telha, Tnsul. 4, 18. (tillia ce) 

TILÃO, V. Til, 

TILHA, s. f. Coberta do navio. Leão, Cron, 
JT. c. 72, f 262. sobre, ou sob tilhá: coxia do 
navio. P, Per. Castan. L. 5. ec, 67. batelão com 
huma tilha. Couto, 12. 4. 1. «serrar taboado 
necessario pera thas, sobre que a artelharia 
havia de jogar.” em terra, plataforma, 

TILHÁDO. s. m. antig. O mesmo que tilhá, 
Ined. III. 504. «seja de cem tonees sob o pri- 
meiro tilhado.”' ponte, coberta de navio. 

TILHÁDO , adj. Que tem tilhá, ou coberta. 

TIMÃO, s. m. Leme. Epanaf. f. 248. Enei- 
da, X. 52. V. Temão. 4. Timão por queimão , 
ou roupão grande aberto por diante, diz-se no 
Brasil. 6. Huma das peças de que se compunha o 
trabuco. P. Per. f. 138. X. 

TIMBRÁDO, adj. ou part. de Timbrar. Que 
tem timbre. B. 1. 2. 2. «escudo timbrado com o 
campo de prata.” 

TIMBRÁR, v. at. do Brasão. Pôr por tim. 
bre alguma peça d'armaria; v. g. timbrar o 
escudo. 

TIMBRE, s. m. Insignia que se põe sobre O 
escudo d'armas, para distinguir os gráos de no- 
breza. 4. fig. Acção gloriosa que exalta, e eno- 
brece, 6. Fazer timbre de alguma coisa; à. E, 
materia de gloria, honra, 4. Ser otimbre; vw ge. 
dos Oraderes; à é, mais excellente. Eufr. 1, 1. 
« contou por timbre de suas façanhas. * 

TÍMIDAMENTE, adv. Com temor, acanha- 
mento: «timidamente enccbriu a verdade. ” 

TIMIDEZ, s. f. A qualidade de ser timido. 

TÍMIDO, ad). Que tem temor, acanhado, sem 
desembaraço, não ousado, encolhido. 

TINOM, s. m. abtig. Leme. Ined. 11.552. V. 
Timão. 

TIMONEIRA, s. f. Naut. A casa onde anda 
o pinçote do leme. 

TIMONEIRO, s. m. O que vai ao leme, e O 
maneja, Vieira, 4. nu. 114. f. 110. c. 2. 

TIMORÁTO , adj. Cheio de temor de obrar 
mal. Vicira, homem timorato, consciencia timo- 
rata. 

TÍMPANO. V. Tympano. 

TÍNA, s. f. Vasilha de aduella como huma 
pipa serrada pelo meio, para agua, € outros 
liquidos, para banhos, &c. 

TINÁDA, s. f. Huma tiva cheia, 

TINÁLHA, s.f. Tina, dorna, ou pequena Cue. 
ba. Elucidur. Serve para rocelher e pisar asuvas , 
e ainda 0 vinho. 

TINCA, s. £. Peixe d'aligoa, 

TIN. 
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TINCÁL, s. m, O borax, ou sal que ajuda 
a derreter o oiro. F. Mend. c. 107. 

TINCALEIRA, s. f. Vaso onde está o tincal, 
que se usa na fundição do oiro. 

TINDO, por TÍDO, part. de Ter. P. Per. L. 
2. An e cial ft 87). 

TINELLO , s. m. Casa onde comem os cria- 
dos todos em meza redonda. V. do Arc. 

TINGÍDO,, p. pass. de Tingir. 

TINGIDOR. V. Tintureiro. 

TINGIDURA, s. f. Acção de tingir. 

TINGIR, v. at. Darcôra pannos, sedas, &c. 
mettendo-as em tinta liquida. $. fg. A palidez 
da morte o rosto tinge-lhe: rosto tinto de pudor 
virginal. 6. « Quando o Betis de sangue se tin- 
gia.” Lus. III, 75. 

TINGUEIRO, adj. Bote tingueiro, especie de 
embarcação pequena usada no Tejo. 

TINGUÍ, s. m. Cipó que se malha nos rios, 
e é venenoso para os peixes, que faz ir cair nos 
curraes, e tapagens. 4. Herva que mata gado 
vacum no Brasil. 

TINGUIJÁDA, s. f, Brasil. Pescaria com tin- 

ui. 

TINGUIJÁR, v. at. Bras. Tinguijar os rios, 
Jançar nelleso tingui. 4. Tinguijar o gado , neutr. 
morrer de tingui. 

TINHA, s. f. Especie de lepra que dá na ca- 
beça , e faz cahir o cabello. 6. fig. Defeito. 4r- 
raes , 3. 2 «das más conversações sempre se nos 
pega alguma tinha. 4. antiq. Tina para fabrico 
de vinho. Elucidar, 

TINHOSO, adj. Que tem tinha. | 


| 
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nunca tomará tinta de discrição. $. Encomendar 
alguem deboa tinta; à. é, recomendalo com lou-= 
vor. Barbosa, Diccion. 

TINTE, s. f. Officina de tingir. Barreiros, 
Corografia; tinturarias 

TINTEIRO, s. m. Vaso onde se tem a tine 
ta com que seescreve. 4. Ficar notinteiro; i. é, 
omitir-se o que se bavia de escréver, ou dizer. 
M. Lusit. Couto, 10. 7. 14, «caso que não he 
para deixar no tinteiro. 

TINTINI, s. m. Um jogo prohibido por .4l- 
vará de & de Jul, de 1521. 

TINTO, p. pass. de Tingir. 4. Pinho tanto ; 
o que não he branco, mas roxo. 6. fig. Tinto 
da corda morte, orosto; i. é, amarello. $. Tên- 
to de verdade; à. &, representado com as cores 
da verdade. Lucena. 

TINTOR, s.m. Tintureiro, Goes, Cron. Man.. 
Desta Dad, 

TINTURA, s. f, O acto de tingir. 4. Agua 
corada pelas partes separadas do corpo, que es- 
teve infundido nella. 4. Cór. 6 fig. Noticia, boa, 
ou leve, e superficial. 4. Conversrções são a tin- 
tura dus costumes; à. é, taes são us costumes co- 
Fº os das pessoas com quem tratamos, Ulisipo , 
«20. 

TINTURARÍA, s. f. Officina de tiogir. 4. O 
exercicio, ouartede tipgir; v. g. drogas detin- 
turaria. 

TINTUREIRA, s. f. Huma especie de tubas 
rão, mui grande, 

TINTUREIRO, s m. O que tinge paonos, 
sedas, cliapeos, Sic. 4. Tintureiro, como subst. 


TINÍDO, s, m. O som agudo dos metaes, e | especie de uva negra. 


vidros. 


rio, s. m. O irmão do pai, ou mãi, a rese 


TINÍR, v. n. Dar somagudo, diz-se dosme- | peito dos filhos de sua irmã, ou irmão, € 89 
taes. 49. Ha occasiões em que os ouvidos tinem, | brinhos. 


ou sentem como de si mesmos hum som agudo, 
TINO, s. m. Instincto natural. 4, Sagacida- 


TIÓRBA,s.f. Alaúde maior, e de mais cordas. 
TÍPLE, s, m. À voz mais alta Da consonância 


de natural, que faz descobrir as coisas ignora- | musica, e a mais alta das tes, que são tenor, 
das. 6. O juizo natural. $. A memoria locul que | baixo, e contralto. $. Hum tiple; à. é, snjeito 
conservamos de noite, e que nos guia andau- | que canta a dita voz. | 

o, ou fazendo alguma coisa ás escuras. $. O, TÍQUE TÁQUE, s. m. Hum jogo de tábulas. 
sensorio commum. M. Cong. 11. 32. 4. Aiirar a | TÍRA,s. f. Retalho de panno, cuseda. Qu Lie 
artelhoria pelo tino; i. é, para a parte donde se | ravergal, coiro como muigote, que firma os ma- 
sente o rumor. Freire. Q. Tina, vaso paraoleo, | chos áliteira, 4. Tira ; espedição, pressa; o. g. 


vinho, &c. Flos Sunct. V. de S. Bento. 
TINTA, s. f. Liquido corado para tingir, es- 
crever. 4. Sombra desfeita emoleo, agua, col- 
la, ou gomma para pintar. 6. Meia tinta; he a 
que fica entre os claros, ou altos, eos escuros, 
ou sombras. Nunes 59. O. Fazer-se de melhor tin= 
ta; à. é, mais polido, culto, Arraes, 1. 18. 
«os nossos fidalgos vão-se fazendo de melhor 
tinta.” 4. Tomar muita tinta, fr. fam, fazer-se 
mais familiar do que a cortezia sofre, tomar cop- 
fianças. 4. Tomar tinta de alguma coisa, adqui- 
rir alguma qualidade delia. Loto, Rustico, que 


«voar á tira” Arte da Caça. à dá tira; remar 
q todo tira. Castau, L. 5. «. 18. e 7. 89. 

TIRA-BRAGUEÉL, s. f. Ined. IIT. 531, V. Ti 
ra, e aí Tiravergal. 

TIRACÓLLO , s. m. Correia atravessada de 
hum lado de pescoço para 9 lado do corpo op. 
posto por baixo do braço, na qualseleva aigue 
ma coisa suspensa. Cron. da Conipanhia, L. 1.c, 
38. n. 7. o tiracolio do terçado, Couio, 9, 23. 

TIRÁDA, s f. Extracção, saca, exportação 
de generos de commercio. Orden. o. LT. 112, pr. 
9 O vulgo diz cstirada, pos ivadu. 
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TIRÁDO, p. pass. de Tirar. Poxado: «mnitas| dicialmente Ord. 4f. 6. Fazer saír, trazer alguem: 


carretas tiradas com bois.” Cron. J. III. P.2.c.| 
78. 4. Letra tirada ; feita à pressa, e má, ou 
letra de mão opposta á redonda, d imprensa. « eu 
sóu má lédaor de letratirada.” Eufr. 4. 5. V. Ti- 
rar. 6. Que diz respeito, e allusão, « tirado pa- 
rece, e alludido 4 opinião de Pythagoras.” Sa- 
gramor, 1.c. 37. f. 166. Y. 

TIRADOÓR , s. m. O que tira. 6. Na impren- 
sa, o que tira a folha impressa, põe outra 
para se imprimir. 4. O que tira fio de oiro pe- 
Ja fieira. 

TIRAFÚNDO, s. m. Sacafundo , especie de 
verruma usada dos tanueiros, e bombardeiros, 
o cabo tem hum aro de ferro. Exame de Bom. 
beiros, f. 174, 

TIRAMENTO , s. m. Saea, levada para fora, 
exportação. « a cerca do trazimento ( importa- 
ção ) como de tiramento ( exportação, ou saca ) 
da dita prata, ou moedas.” V. Ined, III. f. 
447. e 11T. f. 497, 0 tiramento das teenças: oti- 
rar; insenção. 6. it. Cobrança, recadação; v.g. 
dos pedidos. Filucidar, 

TIRANAMENTE , e deriv. V. Tyrano, &c. 

TIRANTE , s. m. Corda, ou correia de pu- 
xar por alguma coisa atada a ella; v. g. tiran- 
te das seges, coches. 4. Barra de ferro atravessa- 
da de huma a outra parede do edificio. F, Mén- 
des, c. 159. serve de nella se pendurarem candiei- 
ros, &c. 6. Os tirantes do andor ; as varas que le- 
vão sobre os hombros quem os carregão. Castan. 
õ. c 11. 

TIRANTE, p. pres. de Tirar; v. g. côrtiran- 
te a amarello; à. é, que se aproxima a ella. 

TIRÃO, s. m. Puxão. q. Estirão, caminho 
longo. 

TIRAPE , s, m. Correia estreita, e fechada 
de sorte, que faz hum circulo, que essapatei- 
ros metem por hum cabo debaixo da sola do pé, 
e com o outro segurão a obra no buxo, ou so- 
bre a fôrma no joelhos 

TIRAR, v. at. Atirar. B. Clar. f. 9. col. 1. 
fig. ter por alvo. « só a isso liravão (a entre. 
gar-lhe Diu) os muitos recados que lhe manda- 
va. “? tinhão por fim, dirigião-se, Cron. J. III. 
P. 2. c. 86. ( Tirar de Tiro.) 4. Levar, fazer sa- 
bir de algum ingar; o. g. tirar alguem de casa, 
da prizão, 0 dinheiro da gaveta; tirar hum den- 
te; tirar-lhe os olhos. & Tirar alguem aterreiro; 
dus danças dos pastores que fazem saír a de. 
safio de bailar, cantar , on tranger: fig. fazer com 
que alguem se mostre, em qualquer genero de 
feitos, eacções; it. desafia-lo. 6. Tirar a sua ver- 
dade, ou honra a limpo ; averigua-la, e fazela 
aparecer. 4. Livrar; v.g. tirar o seu ventre de 
amaiseria; comendo. 4 Privar; v. g. tirar os deus, 
a vida,ahonra credito , officio. 9. Tirer das mãos , 


do poder, da prisão, Se Taer dividas; cobrar ju»: 


« para ostirarem maislonge.” Jned. III. 41.sair 
mais longe; v. g. da praça. $. Tirar um vestido ; 
botalo novo. « hum vestido que elle tirára no 
dia das justas. ” Clar. 2. 9. 6. Tirar é luz; pu 
blicar; v.g.umlivro.$. Apartar, dissuadir;v. g. 
tirar daopinão, da teima, do conceito erro, do 
abuso; e assim tirar erros , abusos , peccados. 4. Tie 
rar alguma coisa do sentido a alguem; fazer-lhe 
esquecer, on abandonar, 4. Tirar alguem de sew 
sentido, on siso; privallo do juizo, e adverten- 
cia, para commetter crro, ou culpa. 6. Atrahir ; 
vg. o iman tira pelo ferro. Luceno. fig. «o amor 
tirava pelo animo juvenil, ” V. de Suso, f. 11. 
a patria tira por nós. Arraes, 9. 18. 4. Diminuir 
deduzir parte, de outra coisa; v.g. de 10 tirai 
8. & Extrahir, exportar, transportar. Castan. 5. 
ce 22, v. g. tirar mercadoricas para fora do Reino. 
Orden. L. 3. 7.115. 4. Corquetira aoutra; 1.é, 
achega-se a ella, tem visos della. 6. Tirar pa. 
lavra de alguem; fazello fallar. 6. Tirar palavra 
delle; à. é, promessa, obrigação. $. Tirar a pas 
lavra da boca a alguem; dizer o que elle hia a 
dizer. 6. Puxar: v. g. Os frisões que tirão pelo Cos 
che. « deste duro jugo , que hora tiro.” Ferr. Sons 
23, L. 2. «6% carretas da fardagem del-Rei del- 
las tiravão bois, e dellas cavallos. ” B. 4. 6. & 
Lus. V. 61. tirava pela serra. Vieira. tirar otrone= 
co a terra. Lus. X. 110. 4. fig. « obrigações que 
tirão por mim. ” 6. Tirar pela campainha da por 
ta. Clar, 1. c. 4, 6. Tirar de huma lingua em ous 
tra; traduzir. Barros, Elog. 1. 6 Deduzir, in- 
ferir. 6. Apartar; v. g. tiraros olhos, e sentido de 
algum objecto. Ge Tolher, impedir. $. Copiar, re- 
tratar. 6. Tirar a ave os pintos dos ovos; he fa= 
zellos sahir delles, cobrindo-os, e fomentando-os 
com o seu calor. 4. Tirar huma linha ; descrevel- 
la, 6. Tirar os olhos a alguem por alguma coisa; 


fr. famil. perseguilo , importunalo atfincadamean- 


te por ella. 6. « Esse desgosto tira-me cem dias de 
vida, ? abrevia-mas 6 Tirar-se alguem de cuidas 
dos, e fazer alguma coisa, dizemos do que a cos 
mette sem consideração , e desattentadumente. 
6. Tirar por alguma coisa ; exigir a satisfação dei- 
la. Arraes. 10. 27. & Tirar para alguma parte; 
caminhar para lá 4 pressa, ou velejar. Castan. 
L. 3. f. 204. « tirarão caminho do porto de Mla- 
laca. ” 6. Tirar 0 bocado da buca; privar-se do 
necessario alimento. 4. Tirar barro & pareda ; fa- 
zer diligeneia a ver se se consegue. 4. Zirar jore 
gas da fragueza; fazer esforços éxtraordinarios, 
e para que não ha forças. 4. Tirar huma estoca- 
da. V. dtirar. 6. Tirar alguma cosas sair com 
ela; w go uma rodela, uma capa, roupa. Cams 
Cartas. « o mesmo Crucifixo que tirou na bata- 
lha, ” levantou, e expoz arvorado. Couto, 6. 4. 
6. 5. Tirar alguma obra é luz; publicala. 4. Ti. 
rur-se de cuidados; fozengo alguma coisa; i. é, 


asia 
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fazella sem reflexão. 6. Tirar asardinha do fogo 
com a mão do gato; servir-se de outrem em sen 
proveito, e com risco de quem serve, 6. Pedir, 


exigir, cobrar, recadar; v. g. tirar esmolas; 


tirar as jugadas, e fóros. Ord, Af. 1. 3.1. 

TIRAVERGÁL. V. Tira no fim, 

TIRÍCIA, V. Ictericia. 

TIRICIÁDO, adj. Da côr de quem tem tiri- 
cia. Sousa. o rosto tiriciado. 

TIRITANA , s. f. V. Parietaria. 4. Mantéu 
de sirguilha, que as rusticas trazem sobre outro 
mantéu. 

TIRITÁR, v.n. famil. Tremer com frio. 


thor tiro; mais em pontaria. Castan. 4. e. 21. 
4. A coisa com que se atira; v. g. dardo, seta, 
pellouro. 4. Arma donde se despara o pellouro, 
dardo, &c. 6. Tiro cego; à. é, sem pontaria cer- 
ta. 9. Distancia onde alcança o tiro; v. g. está 
dois tiros de espingarda; a tiro de lança. 6. Ta- 


ro: fig. allusão, remoque: « não passou poralto. 


ao Papa o tiro do Arcebispo, e bem notou on- 
de apontava com a tensão.” V. do Arc. 2, 24. 
4. Detiro, V. de Frecha, de Tirada ,direitamen- 
te, rapidamente. 4. Hum tiro de bestas; huma 
parelha que tira pelo coche. 6. O calabre com 
que se ajunta mais hum boi, ou bésta ao arado, 
ou coche. 4. Um, dois, ou tres tiros, &c. são 


juntas, ou parelhas de bois, ou bêstas de puxar | 


carros, carretas , coches, &c. ás vezes os tiros 
são singelos enfiados um atras do outro, e cada 
tiro é um animal, | 

TIROCÍNIO , s. m, O ensino, e estudos do 
principiante, ou bizonho nas artes Liiteraria, 
Militar, ou Mechanicas, e algum modo de vi- 
da. | 

TIROLÍCO-TÍCO , palavra de que usão as 
crianças em certo jogo: tirolico-tico, quemte deu 
tanto bico; à. é, cosinha pequenina quem tedeu 
tal presunção. V. Bico. 

TIR-TE, abrev. de Tira-te, famil, 

TIRUELA, s. f. Estofo de seda , que vinha 
de Castella. 

TISANA , s. f. Bebida de cevada cosida, € 
outros ingredientes para purgar, &c. 

Tísica, fe s. Doença causada de chaga no 
bofe. H. Domin. P. 2. L. 4. c. 16. 

TÍSICO, ad). Que tem tisica. 4. Tisicos, cha- 
mão agora aos lequesdelgados, que vem da Chi- 
na, de papel, e varetinhas de pão, 

TISIQUIDÁDE, V. Etiguidade, 

TÍSNA:, s. f. A mancha negra que suja o 
corpo, e com que alguem talvez por desaitento 
se suja. « estás cheyo de tisnas. ? V. Tusnes 

TISNÁDO , p. pass. de Tisnar. 

TISNADURA , f. f. A mancha de coisa tis: 
"nada. 2 + | 

TISNÁR , v. at, Enegrecer com carvão, fe- 
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lugem: tisnar com o fogo da polvora, com o ni. 
mio ardor do Sol, 0 rosto, 6. fig. « tisuar a repa» 
tação, a fama, a obra ilustre. ” D. Franc. M. 
nuel. « não quero tisnar as obras alheyas , &e. 
D. Franc, Man, Cari. 16, Cent. 2. 

TÍSNE , s.m. A côr que o fumo faz, ou q 
calor na tez. 

TISOURA, V. Tesoura, 

TissÚú , s, m. Tela forte bordada de ouros. 

TITÃO, s m. poet. O Sol. 

TITÉLA, s. f. O peito carnudo da ave. 6. O 
lado das aves, que se cobre com as azas, e one 


] |de se vê se estão gordas. Arte da Caça, 3. 7. 
TIRO, s. m, Acção de atirar: ficavão a me- 


« debaixo das azas, em alguma parte dastiítelas 
tem penas pardas. ” 4 fig. era o nosso Reino a 
titela da Europa; à. é, a parte mais estimada 
della. V. do Irmão Basto. $. Ter titela; ser pei- 
tudo, animoso. Ulis. f. 87. À. 2. sc. 3. homem de 
titela. 

TITEREÁR, v. n. Manejar os titires. 

TITEREIRO , s. m. O que maneja os tite- 
res. 

TÍTERES, s. m. pl, Bonecos, a que se faz 
reprentarem certas farças para o vulgo. 

TITHONIA, s.f, poet. A Aurora. 

TIPHYNÁLO,s, m. V. Herva maleiteira, 

TITILLAÇÃO, s. f. A impressão que fazem 
as cocegas brandas, o pruido. 

TITILLADO, p. pass. de Titillar : Pruido ; 
vg. 0 corpo titillado: fig. a vaidade titillada 
pela lizonjaria. 

TITILLAR, adj. Veias titillares; que estão de- 
baixo do sovaco. 

TITILLÁR, v. at. Fazer cocegas, causar pruis 
do. 4. fig. Lisongear agradavelmente, e excitar 
com prazer; v. g. titillar a vaidade, V. Pruir. 

TITIM, s m. Brasil, Especje de cóca para 
matar peixe: não será antes Tingui ? 

TITÍNA, s. É. Avezinha que tem as pennas 
cinzentas, salpicadas de branco, frequenta as 
terras de lavoira. | 

TITIRE, s. m. Figura que se move por en- 
gonços, e de que se usa nas farças populares. 
V. Tiere, Titereiro, 

TITOÓR, V. Tutor. Ined. 1. 139. 

TITUBANTE, p. pres. de Titnbar. 4. fig. O 
animo titubante. Eneida, VIII. 5. e IX. 31. 0. 
titubante imperio: a mentira cos beiços titubantes : 
o barco titubante contrastado das ondas. Galhe- 

05. 

a TITUBÁR , v. n. Perder a estabilidade, e 
firmeza, e ir cabindo; v. g. o que não assenta, 


ou não rege bem os pés; o edifício que vai 
| cahindo, &c. « o grosso muro já que tilubuvas” 


Eleg. f. 24. X. 4. Titubou a lingua. B. Gram 


j. 274. não dizenco coisa com coisa, por pai- 


xão: sem tiltubar ,sepeiin o capitulo de cór; sem 
se pertuibar na cióem das palavras, Resende, Vi- 
da, 
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da, e 10. 6, Hesitar, balbuciar, estar irresolu- 
to, perturbar-se no fim do discurso. Árraes, 5. 
20 


TITUBEÁR. V. Titubar. 

TITULÁDO, p. pass. de Titular: Fundado em 
titulo: v. g. acção titulada ; possetitulada. $. Que 
tem titulo; v. g. de Conde, Marquez, &c. casas 
tituladas. V. Titular. 

TITULÁR, adj. Que tem titulo de graduação 
como; v.g. fidalgo titular, Conde, Barão, Mar- 
quez, &c. 4. 4bbade titular; o que tem o bene- 
ficio com a successão no cargo, e não em com- 
menda. 

TITULÁR, v. at. Dar titulo, intitular. Frei- 
re, 4. n. 106. 6. Dar titulo juridico. Deducç. 
Cron. P. 2. f. 88.n. 20, 

TITULEIRO, s. m. antig. Inscripção sepul- 
eral, ou epitafio. Elucidar. 

TÍTULO, s. m. Rótulo, inscripção; v. g. os 
titulos dos livros. $. Denominação de dignidade ; 
o. g. deu-lhe o titulo de Conde, Marquez ; e nes- 
te sentido se diz hum titulo, por hum fidalgo ti- 
tular. 6. Em direito, o principio, ou causa, 
por queseadquire; v.g. adquirido a titulo de com- 
pra, de venda, de doação, deimutuo; adquire-se 
a titulo onoroso; i, é, dando, ou fazendo algu- 
ma coisa por aquillo que se da ao adquiridor ; 
a titulo gratuito; quando quem adquire não se 


obriga a prestar, ou a fazer nada ao que lhe, 


dá. 6. fige As escrituras dos contratos em que se 
funda o direito das partes, e que o attestão. 4. 
Pretexto, côr; v. g. a titulo de devoção. Lobo, 
e Vieira. 4. Mulher de ruim titulo; de má nota, 
de procedimento deshonesto. Arraes, 10. 34. moe- 
da de ruim titulo; à. é, fallida no valor intrin- 
seco: navio de mão titulo; de corsario, on sns- 
peito. Cron. J. III P. 1. c. 74. homem de mão 
titulo; o mesmo. Couto, 4.6. 5. «por os haver 
por de máu titulo por não levarem carta do seu 
capitão. 

TITYMÁLO. V. Thytimalo. 

TIZOURA, e deriv. V. Tisoura. 

TMÉSE, s. f. Figura que consiste em dividir 
huma palavra composta mettendo outra, ou ou- 
tras em meio; v. g. e vir-se-lhe-á a fazer traba- 
lhosa. 

TO , assim escrito por te o, on antes por £'o, 
é o caso pronominal te elidido com o artigo o: 
quero-?o logo a ti; se. o vem; por isso iu digo, 
por teodigo. V. Ferr. Bristo, 1,1. devia-se im- 
premir sempre tc. 


Tó, munosyllabo de que usamos chamando: 


os cães, 

TÔA, s. f. A corda que o navio grande dá 
a alguma embarcação menor para esta O rebo- 
car, € trazer à sirga, quando não ha vento. F. 
Mendes , c. 68, sitbug. 4 P. cw 6 Castan. 3, 
66. « recolhião a toa do cabrestante.” Ge Andar, 
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é toa; no fig. ir sem governo, conselho. $. 4n- 
dar à toa d'alguem , ou ser levado átoa delle, ou 
te alguma coisa; seguir as suas direcções, ean* 
dar como prezo a ellas, e aos seus conselhos, 
obrar por arbitrio alheio; v. 2. «andar é toa 
das vansesperanças do mundo. ” H, Pinto: Eufr. 
I. 3. levar à toa de esperanças: ir átoa d'alguem. 
Prestes, f. 44. é Corda atada da proa, ou po 
pa do navio a amponto fixo, oua outra embar- 
cação, para os de dentro se alarem, ou chegar 
rem pola proa, ou pela popa ao ponto, ou vas 
so a que está atada a toa, recolhendo-a a si. 
Cron. J. III. P.2. c. 69. «derão suas toas pela 
proa, deixando outras pola popa, por onde se 
alassem para huma parte, e para outra.” 

TOADA, s. f. Tom; v. g. comatoada desuas 
quedas. Arraes, 3. 19. 4. À musica com que a 
letra seacompanha. V. Seada. 4. Fallar pela mes- 
ma toada; i. é, na mesma substancia , e confor- 
midade. Conspir. f. 12. col. 1. 

TOÁLHA, s. f. Peça de panno de linho que 
serve de enxugar às mãos, &c. 4. Peça do mes- 
mo panno do trajo antigo, ds que as mulheres 
usavão na cabeça. Eufr. 1, 6. 

TOALHETE, s. m. antig. Guardanapo, Elu- 
cidar., 

| TOANTE, p. pres. de Toar, 4. Na poes. se 
dizem palavras toantes as que acabão em duas 
syllabas semelhantes pelas vogaes; v. ge Roman- 
ce, e toante. 

TOÁR, ve n. Darsom forte, soar.9. fig. Tros 
vejar. Eneida, VII. 32. «Jovetoouda esuillife. 
ra morada.” 6. Toar alguma coisa bem, oumal ; 
ij, é, agradar, parecer bem, ou mal, verda- 
deira, ou falsa. 

TOÁRDAS. V. toardas. Couto, D, 8. M. 
Pinto, c. 42, 

TÓCA, s. f. Buraco no trouco da arvore, na 
rocha, ou terra onde o coelio, e alguas ani- 
maes se recolhem, 4. fig. e chulo, cazebre. 
TOCADÍLHO , s. m. Hum dos jogos de tabos 
as. 

TOCÁDO, p. pass. de Tocar, V. 6. Frulu to. 
cada; que começa a apodrecer, «tocado (0 cor 
pe) de mal contagioso: ” iscado, encetado, Cou- 
to, 7. 7. 5.46. fig. «amor limpo, e puro, de 
pensamento vil nunca tocado.” Cam, Son, 269. 
6. Os tocados d'amor ; namorados sensiveis ao a< 
mor. Coute, 10. 10. 15. 9. fig. Tocado o aniuno 
de algum vicio, devaidade, de compaixão; i é, 
que seúte principio, impressão destes aifectos. 
Barros, Gram. j. 275. tocado de algum vício. 

TOCADOR, s. m. O que toca instrumentos 
musicos, 

(TOCADURA, s. f. V. Toque. 

( TOCAMENTO, s. m. B. 1.5.5. limpos do to- 
camento: (os Bramenes quando tocão com gen- 
te de cutra casta, e suas coisas. ) eb 

TO 
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TOCANTE, p. pres. de Tocar. Concernente, 
que diz respeito: v. g. e no tocante a isso. q. 
Tocante por affectuoso , pathetico , mavioso, 
lastimoso , parece ser Gallicismo, ainda que, 
dizemos tocar no coração, ou o coração, por 
commover maviosamente. e Cam. Cang. 17.« se 
de meu mal vostocasentimento.2 àd. Egl, 1, «a 
quem só pa alma toca a gram desdita.”” e B. Clar. 
2. c. 24. V. Tocar, 

TOCAR, v. at. Chegar algum corpo aontro, 
applicallo junto; e talvez dar-lhe bum impulso; 
fazer abalo, impressão: no fig. «se de meu mal 
vos toca sentimento.” Cem, Cang. 17.4. Chegar 
muito perto; v, 2. tocão o Ceo as cindas. 6. Ti- 
rar som de instrumentos musicos, ou militares 
para fazer sinaes; v. g. toca cravo, reteca; to- 
car tambor; tocar a marcha, a recolher, ds ar- 
mas, « batalha, a investir, & Tocar huma mate» 
ria; fallar nella: e tocar de passagem; fallar 
muito pouco. 6. Tocar de alguma coisa; à. é, ter 
parte, ou mistura della; v. g, a terra que toca 
de areia, Alarte. toca de desenvolta essa moça. B, 
Lima. tocava de peco; à. é, tinha mistura de 
peco, ou tollo. Barros, Clar. f. 145. Y. col, 2. 
ou L. 2. c. 39. ult. Ed. isso toca de vicio. Arte 
de Furtar, c, 52. toca demeu parente; à. é, tem 
algum parentesco comigo. 4. Pertencer, compe- 
tir ex-officio, ou por direito. Arraes, Dedicat, 
« pessoas que tanto me tocão.?” ( por parentesco, 
amizade, comeirmandade, &c.) V. do Áre, 1. 
23, 4. Tocar a não no fundo, ouparcel; dar nel- 
le. 4. Tocar e navio algum porio; ir a elle de 
passagem. Leão, Cron. Af. V. sem tocar Ceuta 
«Amaral, 2. «sem tocarem a Ilha de Santa Ele- 
na: que não tocasse nesta fortaleza.” (em Or- 
muz,) Couto, 10. 7. 18. 4. Tocar o Ceo com o 
dedo: fig. fazer impossiveis. $. Tocar na fazen- 
da, honra, reputação; i. é, dizer respeito; it. 
offender, deteriorar. 9. Graças quetoquem; à. é, 
que mordão, e offendão. Barr. Paneg. 1. «má 
parte he a do Principe dizer palavras de escan- 
dalo, nem graças que toquem.” 4. Instigar, esti- 
mular, e daqui: tocado da ira, inveja, amor, 
compaixão, melancolia. P. Per. 2. f. 106. e 147. 
XY. Barros, Elog. 1.f. 374. Q. Encetar, 4. Causar 
vicio; daqui, fruta tocada de podridão. 4. Tocar 
os figos; he pôr na figueira hunos taes insectos, 
de cuja entrada em certos figos se causa o gran- 


de crescimento delles. Q. Tocar opainel; dar-lhe. 


os toques, com que fique bem, ou mal acaba- 
do; daqui, painel bem tocado, ou mal. $. Caber 
em sorte, ou porção ; v. g. tocou-lhe aterça par- 


te da herança, dos lucros da sociedade. 4. Tocar] 


os bois; v. g. tocallos com o agoite, vara, aguir 
lhão para que andem, ou se apressem. G. Tocar 
alguem onde lhe doe; falar-lhe em coisa de que 
elie se sente, e que lhe despraz, Ífezer impres- 
são sensivel, «se isto vas tocasse, quanto a mim 
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abrasa, não queria mór bem aventurança.” Clar. 
2.c. 24. ult. Ed. 4 Tocar coiro, ouprata; pas: 
sallo pela pedra para dabi estimar os seus qui- 
lates; daqui, pedra detocar: no fig. aquillo de 
que usamos para averiguar a bondade das coi- 
sas; v. g. as razões que der serão a pedra deto- 
car do seu juizo. Macedo. 4. Toca a dançar, a 
cantar; toca degroça, depratica; à. é, he tem- 
po de dançar, cantar, gracejar, praticar, € 
vamos a isso. 4. Inspirar, mover; v. g. tocou- 
lhe Deus o coração, e lhe deu contrição. 4. To 
car-se a besta; tocar co casco nas pernas, e fe- 
rir-se: nofige V. mercê não setoca le fiar; i. é; 
não faz mal á sua fazenda fiando-a a quem tal- 
vez lhe não pague. Prestes, f. 61. Y. 

TÓCHA, 8. f. Vella grande de cera, brandão, 
V. Tea, Facho. 

(TOCHEIRA , s. f. Castiçal grande de tos. 

( TOCHEIRO, s. m. chas. B. Per. 

TYOCHO, s. m, antig. Pão, cassete. Docums 
Ant. 

TOCO, s. m, Tronco de arvore , cepa. 4lars 
te. pl. Tócos. 

TODA , s. f. Ave deste nome. 

'PODALAS, TODOLOS, por Todas as, Todos 
os como hoje dizemos, e escrevemos; freg. no ; 
bons autores. V. B. 2. 6. 1. todolos navegantes ; 
todolos portos; todalas terras. 

TODAVIA, adv. Ainda assim, com tudo. 4. 
Ainda. P. Per. 2. f. 17. Y. use a vontade de 
V. Alteza for todavia a que tem mostrado.” 

TODIHÓJE , adj. Hoje todo o dia, Eufr. 3. & 

leb. 

E TODO, adj. Articular que denota a totalida- 
de dos individuos; v. g. todo auimal da calma 
repousava: cantando espalhare: por toda a parte: 
todo homem que dezeja avantajar-se dos brutos. 
« Deus é verdadeiro, e todo homem mentiroso : 
para salvação de toda pessoa que crê,” Caihec. 
Roman. p. 18. e 19, neste sestido os classicos 


pela maior parte não lhe ajuntão o artigo sim- 
pleso,a como hoje se faz geralmente. 4. fodo ; 


i é, com a totalidade das partes iutegrantes; 
v. g. todo o dia; todo 9 amor, e zelo; ardeu à. 
casa toda: gastou todo o seu cabedal, 

TÓDO, s. wm. Hum todo; à. é, qualquer coi- 
sa com todas assuas partes integrantes. 4. «Jo love 
do; à. é, contando tudo: v. g. rende ao todo 60 & 
réis. Barros. 4. Otodo; à. é, a maior parte, ou 


O major numero de partes, e membros; v. ge O 
| todo deste edrjcio he bom. V. Tudo. 4. De todo, 


se. ponto, totalmcute: com o nome expresso. 


“Cron. Cist. 1. c 2. «deixar detodo ponto a come 


panhia de gente tão amiga de seguir seus appe- 


“tites,” 


TODOLHOS, é Todos mudado os final em l 
por eufonia, e hos artigo assim escrito por al- 


guns antigos em vez de 08, tudos 05, V.o arte 
Lhos , 
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Lhos, eart. Morante Foral de Thomar.«todolhos 
freires,” 

TOESA, s. f. Medida Franceza deseis pés re- 
gios. 

TOFÁCEO. V. Tophnceo. 

TÔGA,s. f. Vestidura Romana, talar, com 
mangas. $. Entre nós denota vestidura de Ma- 
gistrado; e fg. a Magistratura. 

ToOGáDO, ou (Togado é mais usual.) 

TOGÁTO, adj. Que tras toga, ou tem em- 
prego, cujo proprietario usa de toga. 

TOJÁL, s. m. Mata de tojos. 6. Possuir dois 
tojnes; i é, quasi nada, coisa de pouca monta. 
Sá Mir. 

TÓIGA, V. Touca. 

TOICÍNHO. V, Toucinho. 

TOJEIRA,s. f. V. Tojo. 

TOJEIRO, s m. O que acarreta lenha para 
os fornos de pão. Carta do Sr. D, Fernando para 
os de Santarem no Elucidar. 

TOO, s. m. Arbusto que he todo espinhos 


sem folha, serve deacendalhas para o fogo: tó. | 


Jos, plur. 


TOISON, s. m. O tnsão da Ordem de Caval. | 


karia de Hespanha. Uron. J. III. P, 4. c dh. 

TOLAMENTE , adv. Ineptamente , sem juizo, 

TOLÃO, aument. V. Toleirão. 

TÓLDA, s. f. Obra de panno que coóre os 
barcos, e navios para abrigar do Sol, e chuva 
à quem vai sobre a coberta, toldo. 4. Tolda do 
vinho; a côr escura que elle toma perdendo a 
transparencia, € cór viva. 

TOLDÁDO, p. pass. de Toldar. 6. Vinho tol- 
dade; que fica escuro, não transparente. 4, Tol- 
dado de vinho , quasi bebado. 4. O Ceo toldado ; 
d. é, anuveado, escurecido com nuvens. V. do 
rc. 6. 24. Arraes, 1. 2. 6. Dia toldado de mui- 
ta nebrina. H. Naui. 1. f. 379. 4. Luz toldada; 
a que não he clara como os dias de novoeiro, 
a que ha nos lugares humidos, e cheios de va- 

or. 

TOLDÁR, v. at, Cobrir com tolda; 0, g. tol- 
dar o navio, o theatro, o carro. 4. fig. Offuscar, 
anuvear, escurecer; v. g. nuvens que toldão o 
Ceo: e fig. « nuvens que toldão o entendimeno 
to” Arraes, 10. 9. 4. Toldar-se o vinho; fazer- 
sede chrystallino, e transparente , escuro. 6, Tol. 
da-se o Ceo de nuvens. Vieira, 4 m 318, 

TÓLDO, s. m. Tolda de barco, que cobre as 
ruas, ou praças do Sol. 

TOLEIMA , s. f. vulg. Tolice. 

TOLEIRÃO , ad). Grande tolo. 

TOLER, antig. por Toiter, Elucidar. | 

TOLERÁDO, p. pass. de Tolerar 6. fig. Per- 
mittido, consentido. 4. Lucomungado tolerado ; 
aquelle com que os fieis podem comunicar, € 
nisto difere do vitando. 

TOLERÂNCIA, s. f. O acto de tolerar, soí- 


TOL 


frer, sem permissão expressa; v. g. tolerancia de 
ritos , ou relgrões diversas da do priz, 4. Sof- 


frimento. 6. Dissimulação com coisa prohibida. 


TOLERANTE, ad). Que toléra, sofre, per- 
mitte; v, g. O nso de varias religiões. 

TOLERAR , v. at. Permittir, tacitamente, 
dissimular com a coisa digna de castigo, cen- 
sura. $. Levar com paciencia. 

TOLERÁVEL, adj. Que se póde soffrer. 6. Que 
admitte perdão , indulgencia. 6. Não muito de. 
feituoso, 

VOLERÁVELMENTE , adv. De modo tolera- 
vel, soflrivelmente. 

TOLETE, s. m. Pão fincado á borda do bar- 
co, no qual se enfia, e prende por huma core 
da o remo, que faz apoio, e jogo nelle, como 
em fulcro. Barros. 

TOLETE, adj. Algum tanto tolo. 

TOLHEDURA, s. f. de Volater, O excremen- 
to das aves da caça. B. 2. 2.9. 

TOLHEITO, V. Tolhido. Flos Sanct. V. de 8. 
Illefonso. Ord. Af, 5, 58. 6. 3. V. Tolhimento, 

TOLHER, v. at. Probibir, vedar. V. de Su. 
so, fi 3. 4. Obstar, estorvar; v, g. tolher o man- 
timento ao inimigo : a tolda tolhe o Sol. 4. To. 
lher a citação; forens. antig. embargar com alle- 
gações Ord. Af. 3. 20. 17. 6. Tolher osmembros ; 
baldalos, fazendo-os tolhidos. 6. Tolher o penhor ; 
ao porteiro impedir a penhora. Ord. Af. 3.f. 342. 
6. Tolher por Talhar vem na Cit. Ord. Af. com- 
par. os 90. 19. e outros do L. 5. T. 53. com o 
4. 17. 6. Privar; o. g. « a lei tolhe a legitima ao 
herdeiro inbabil, ”” Eufr. 5. 5. & Tolhia a armas 
da que não entrassse, ou sahisse navio. Barros. 
$. Prohibir, evitar, defender, estorvar: tolher 
que case, que diga alguma coisa, « pois não te 
tolhe a razão gozar das flores do monte.” Lobo, 
Egl, 3. 4. Tolher.se de membros ; perder o uso 
delles por se encolherem com doença. 

TOLHÍDO , p. pass. de Tolher. 4. Paralítico, 
tolhido de membros ; baldado d'elles: ficar, ou an: 
dar de faltas tolhidas com alguem; não se fallar 
por inimizade com elle. Feo, Trat. S. Sabastrão, 
e de 8. Cosme, Disc. 3. 

TOLHIMENTO, s, m. O acto de tolher : tos 
lhimento do penhor ; não consentindo penhorar , 
ou tomando por força o penhor. Ord. Aj. Se f 
343, 6. Por talhamento, cortamento vem na Orá. 
Af. 5. 530 4. 21. V. o que notei no art. Zalhar: 
mas. V, o T. 58. 6 3. « salvo se honvesse hi 
ferida laida, oumembro tolheito. ” Q. Paralysia. 

TÓLA, s. f. chulo. A cabeça : traz solidéo na 
tóla. 

TOLÍCE, s. f. A qualidade de ser tolo; ne- 
cedade ; parvoice. 4. Dito, ou acção detolo. 

TOLÍNHO , adj). dimin. de Tolo. 

TÓLLE, s m. Tomar 0 tolle; tr. ch. ir-se, 
despedir-se. Leitão. 
TOL= 
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TÔLO , adj, Insensato, sem bom juizo, ine- 
pto. 4. Estar tolo de alguma coisa; à. é; muito 
admirado della. 

TOLONA, femin. de Tolão,, toléirona, 

'TOLÔNTRO ,s. m. Atúbara, caroço, B. Per, 

TOM , s. m. Certa inflexão da voz. 4. Certo 
grão de elevação , ou abatimento della, ou de 
outro som; v. g. « o tom da agua, que passava, 
e cahia. ” Palm, 1. P. c.17. B. Clar. f. 9.«o 
tom do arcabuz desparado. ” Naufr. de Sepulv. 
f. 89.0 tom dos cavalos; estrupido. Cron. de D. 
J. T. c 28. $. Dar o tom nos córos; ferir o som 
em que se ha de cantar: e fig. nas sociedades , 
modas, &c. dar o tom; ser o autor a quem os 
mais imitão. 6. fig. O brado; v. g. « o tom de 
sua fama era tão sabido pelo mundo. '' Palm. P,2. 
c. 85. e alias freg. & Dar tom ás fibras, fr. Med, 
restituir a ellas a tensão , e força natural. 6. fig. 
O tom do estilo. Lobo, Corte, D. 4. 6. V. Tono. 
4 Herva officinal, vulgo Peucedano. 6. Edificio 
como alcorão na Ásia. $. À este tom me disse ou. 
tras coisas: à, é, conformes a esta. Vicira, Car- 
tas, Tom. 2, 

TOMÁDA, s. f, O acto de tomar; v. g. ato» 
mada de Ceuta, de hum navio; preza, expugna- 
ção: cobrando o que se lhe deve por foro, cu 
direito. « de haverem algumas tomadas. ” ( de 
gallinhas, &c. ) Ord. Af. 2, f. 144. 4. Acto de 
tomar; prender: pagou tanto de tomada. 

TOMADETE, adj. dimin. de Tomado : toma- 
dete de vinho; tocado delle, quasi bebado, es- 
quentado. Prestes, f. 53. 

TOMADÍIA, s. f. O acto de tomar conquistan- 
do, cativando, aprezando. B. 3, 1. 3, « com as 
tomadas (de corsario ) ficou tão poderoso, &c.” 
fazendo apprehensão: v. g. tomadia deescravos, 
de conirabandos, de effeitos do inimigo. Barros. 
Arraes, 5. 12. 4. Direito de tomar mantimentos, 
e roupas entre os Senhores, e vassallos, Eluci- 
dar. 

TOMADÍCO, adj. Agastadiço, vidrento, en- 
fadadiço, accellerado, assomado, | 

TOMÁDO , p. pass. de Tomar. V. tomado de 
vinho; bebado. 6. Tomado de medo ; medrozo , do- 


minado do medo. Leão, Cron. Af.V. 6. Toma-, 


do do sono, de amor, de zelos, € ciumes. 4. Pi. 
cado, offendido , resentido. Cron. J. III. P, 2. 
€. 88. tomado d'isso. Ined. TIT. 222. & Tomado da 
pobreza. B. 3. 2.1. 6. Tomada a cadella ; ou 
outra femea de animal, que anda em brama, 
tomada do cio, e desejo de macho: fig. Cam. 
Filod. 1. sc. 7. « sua ama que se levantou da ca- 
ma por oúvilo, está tomada , assi a tome mátra- 
ma. 

TOMADOR, s. m. O que tomou ; v. g. algu- 
ma praça, ou preza nautica. Cron. J. 1. por 
Leão. Ined, T. 528. « aos tomadoree de Arzila.” 


TOMADURA, s, £, Matadura, ferida da besta , 
Tom. II. 
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que se tomou da seila, ou albarda mal cheya, 
ou carga mal posta, nas costellas, ou nasernes 
lha. 

TOMAMENTO , s. m. O aeto de tomar : to- 
mamento de armas, toldas, e velas. Ined. 1. 268. 
e III. 88. tomamento da villa: o tomamento de 
algum por senhor da terra, como os moradores 
das behetrias tomavão. Elucidar. 

TOMÁR, v. at. Receber o que se dá. 6. Au 
prehender com a mão. $. Tomar alguem pela mão , 
pelo brago; ir levantando-o, e guiando-o, $. To» 
mar as armas; vestillas, e levar as de ferir : 
sente cepaz de tomar armas; à. é, de servir Mie 
litarmente. “Barros. 6. Tolher, atalhar; v. g. to- 
mar a corrente a hum rio , o caminho. Sousa. 4. Toe 
mar amizade, odio a alguem; vir a ter-lhe amis 
zade, odio. 4. Tomar alguma coisa sobre St; en- 
carregar-se della; v. g. « tomou sobre si o risco | 
da carregação. "' Tomar a lenha, a polvora, fo- 
go;5.é, arder. 6 Tomar alguem fogo; esquen- 
tar-se, irar-se. $. Ganhar por armas, conquistar, 
captivar; v. g. tomar uma praga , navio, posto , 
cidade. 4. Tomar por amigo, juiz, arbitro; reces 
ber o que se lhe dá, ou por escolha. $. Tomar 
o fresco; expór-se a elle 6. Tomar jfolego; resa 
pirar. 4. Tomar alguem; v.g. pelos cabeltos ; agara 
rallo. 6. Tomar o navio terra; aportar. Albug. 4 
c. 6. e assim tomar, ou vingar o cabo. Eufr. 2. 
5. 6. Considerar: v. g. «tomado este homem pes 
lo lado de seu nascimento, ?? V. do Áre. 1. Ze 
$. Interpretar, avaliar; v. g. « esquecer-vos eU 
tanto, não sei como o tome. ” Eufr. 5. 1.6. To= 
mar a oceasião ; aproveitar-se della. $. Tomar o 
tempo a alguem ; interrompe-lo , oceupar-lho. 
6. Tomar o remedio pela boca, como o alimento ; 
1. é, receber no estomago, receber o remedio, 
ou mezinha por baixo nos intestinos. $. Tomar 
à sua conta, alguma coisa; encarregar-se della , 
entender nella. 6, Este homem tomou-me & sua 
conta; i é, pegou, engou comigo, para me per. 
seguir. 4. Tomar a mal; receber mal, interpre- 
tar mal, lançar á má parte escandalizar-se. 4. To. 
mar ; entender , avaliar, julgar, interpretar; v. ge 
tomou o vosso dito, ou acção noutro sentido; to- 
mou-o por injuria, ou beneficio. 4. Tomou o ca- 
minho de Roma; i. é, metteu-se nelle, poz-se em 
marcha para Já, $. Receber: v. g. tomou o mew 
conselho. &. Tamara figura de Leão ; transformar- 
se nella. 4. Tomar sono , descanço ; à. &;, dormir, 
descançar. 4. Tomar gosto em alguma cora; res 
ceber, e te-lo com ella. 9. Tomar o gosto; pro 
var: fig. examinar, experimentar. 4. Recolher, 
apanhar; v. g. tomar as abas, cu fraldas do vess 
tido. Vieira. 4. Tomar a morte por suas nãos; Mãs 
tar-se, ou fazer com que morra. 4. Usurpar; 
v. &. tomou o titulo de Rei. 4. Tomar alento ; rese 
pirar. 9. Tomara luz; tolber tirar pondo-se diane 
te do corpo luminoso. Q. Tomar & direita; 1. €, 
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ir para a partedireita. 6. Tomar a costa na mão , 
fr. naut, navegar seguindo a direcção da costa. 
9. Tomar ordens ; ordenar-se. 6. Tomar as ordens 
de alguem ; recebelas, 4. Tomar resolução ; resol- 
ver-se. $. Tomar alguma coisa a peito; olhar pa- 
ra ella como importante, fazer conta de a con. 
cluir. 6. Tomar oalheio; furtar. 4. Sobrevir, a- 
panhar, alcançar; v. g: tomou-nos anoite longe 
de casa; ás vezes toma-nos a morte d'improviso ; 


não vos tome anoite escura antes que vos acolhaes, 
Sá Mir. Carta 5, est, 42. «tomuvu-nos fuão a noi- 
te com praticas: ” não nos deixou repousar; as- 
sim como tomar o tempo : tomou-o a noite naquel- 
le lugar; sobreveyo-lhe, anoiteceu-lhe: tomou- 
lhe a noite com conversas; deteve-o toda a noi- 
te, 6. Achar, encontrar. «onde quer que o to. 
mava quem para este Santo ministerio o vinha 
demandar.” V. do Arc. ). 16. fig. «andai a 
tento, não vos tome amorte de subito , e despro- 
vidos,” 4. Tomou-me o sono; i.é, adormeci, Luce. 
na, $. Tomar o animala femea ; ajuntar-se para a fe- 
cundar; e ave tomada; i. é, fecundada. $. To- 
mar aves, peixes; à. é, caçar, pescar. Eufr. 2. 
3 Arraes, Prol. 6. Tomar em coche, andor; re- 
ceber nelle a pessoa que vai no coche, andor, 
batel, esquife, &c. 4. Tomar posse; reeebela, 
apossar-se. 4. Tomar em caso dehonra; à. é, jul. 
gar, ter o caso em conta de coisa , que toca á 
honra. 4. Tomar a bem, a mal; tomar bem, ou 
mal; receber impressão, julgar: eu metomo is- 
so a boa estreia; eu ojulge por boa estreia. Ulis. 
2. 2, 4. Tomar por perdido; confiscando, apre- 
hendendo, oque por ellas perde a pessoa a quem 
se toma. 4. Tomalla com alguem; à. é, engar, 
pegar com elle, ter razões; dar-lhe culpas de 
alguma coisa. 4. Tomar-se de ira, vaidade, co- 
tera, vinho; deixar-se vencer, e perder ouso da 
razão. frraes, 1. 20. 4. Imitar, adoptar; v.g. 
«leis que tomarão das de Licurgo.” Barros, 
Elog. 1. 4» Tomar ás mãos; apanhar, prender. 
4. Convencer evidentemente; v. g. «isso he im- 
postura tomada és mãos.”? V. Arraes, 3. 35. 6. 
Hora tomai-voslécomelle; 1, é, embaraçai-vos, 
havei-vos comelle. 6. Tomar por sialgum dito; i. 
é, Julgar que o disserão pella pessoa que o toma 
porsi. $. Tomaracor; receberatinta, tingir-se. 
4. Tomar-se ; agastar-se, offender-se. Pantal. 
dº Áveiro, c. 91. «não se tomou o Judeu em lhe 
eu responder, e chamar sambenitado, ” Ulis, 1. 
se, 5, « como se tomou de lhe cairem na melguei- 
ra.” (da besta que tem tomadura, ferida.) 4r- 
raes, 6. 11.9. Tomar tem os oo mudos, excepç. 
eu tomo, tu tomas, elletoma, ellestomão: subj. 
eu, eclle tome, tu tômes, elles tomem: Impe- 
rats toma. 


TOMÁRA, s f. Couto, 9. c. 30. «remetteo | 


TOM 


TOMÁRES, s, m. pl. Ter dares, e tomares 
com alguem; 1, é, tratos, conversações, conne- 
x6es, disputas, &c. fr. famil. 7; 

TOMÁTE , s. m. Hortaliça vulgar, especie de 
fruto que nasce de huma planta pequena, com 
tallos felpudos, cheiro forte, &c. ( Solanum po. 
miferum.) 

TOMBA, s. f. Romendo no rosto do sapato, 

TOMBADILHO, s. m, Naut. Meia coberta sos 
bre o castello de popa. 

TOMBÁDO, p. pass. de Tombar. 

TOMBADOR, s. m. O que faztombo, ou atom- 
ba terras, &e. 

TOMBÁR, v.n. Cair. Leão, Orig. f. 82, Eneis- 
da, TX, 104. tomba Eurialo. Elegiada, f. 176. 
« qual tomba alli co a trouxa que trazia.” Bars 
rose 4. Retumbar. Barros, Clar. tombava a voz 
agradavelmente: e Dec. 3 L. 3. c 5. «tombava 
a folha das arvores cahindo no rio mui coberto 
de arvoredo. "e 1. 8. 7. «huma pedra vir tome 
bando.” (por ladeira.) 6. v. at. Dar tombo, 
derrubar: botar d'algum alto para baixo: v. g. 
tombar a lenha da ladeira para o valle. 6. Toms= 
bar terras; fazer o tombo dellas. V, Atombar. 

TÓMBO, s. m. Quéda, ou golpes que dá a 
coisa cahindo, volvendo-se, esaltando; v. g. os 
tombos do dado. V. do Arc. 6 Rede de tombo; 
especie de rede decaçaraves. Eufr, 1. 3. 4. Juu 
gar a justiga aos tombos do dado; à. é, incertas 
mente, sem conselho certo, e determinado. Mas 
cedo. 8. Tombo ; inventario authentico dos bens, 
e terras de alguem com suas confrontações, ren= 
das, direitos, encargos, demarcações, &c. 4. 
Torre do Tombo; a casa em qne se conservão os 
Livrosdas Leis, Escrituras Publicas, Contratos, 
Tratados com as Nações Estrangeiras, &c. eou- 
tros papeis authenticos do Reino. 64. fig. Dize- 
mos que he tombo, o homem muito noticioso, 
e erudito, 

* POMBORO, s. m. antiq. Comboro, Liluci= 
dar. 

TOMENTÉLLO, s. m, V. Tomento, 

TOMENTÍNA, s. f. Herva. (nephalium.) 

TOMENTO, s, m, Parte fibrosa aspera do li- 
nho, que se tira ao assedado , ehe a ultima ese 
coria delle. V, do Arc. L. 4. c. 21. 

TOMILHO, s m. Arbusto de varias especies, 
be aromatico: e de suas folhas extrahem asabe- 
lhas o melhor mel. 

* TOMIM, s. m, antig. Pezo menor do que a 
outava ; do Hespanhol Tomine, Hist. Gencal, 
Prov. 2. f. 464, ; 

TÔMO, s, m. Volume dealguma obra. 4. fig. 
Substancia , importancia, momento, que tem 
corpo, ser, e realidade. «por homem de gran 
de tomo, e saber.” Leitão dº Andr. Dial, 17. Po 


aelle com huma tomcra, que he huma arma 480. Cam. «que invisivel sahindo a vista e vê, 


” 


cruel ” 


|mas para o comprehender não lhe acho tomo. 
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coisa de nenhum tomo, Eufr. 1. 1. caçadores de| 'TONOA, s. f. O concerto que se faz 4 louça 
mais tomo. Eufr. 1. 3. « fazenda grossa dada por | da adega, toneis, pipas, eoutras vasilhas; fa. 
coisa aerea, ede nenhum tomo, qual era ahon-|zer a tonoa; concertar a tal louça, Álarte, 114, 
ra da jurisdicção.” V. do dre. L. 4,c. 1. «ra-je 118, aa 

zões, quanto mais pezo, e tomo tem.” H, Pin:| 'TONOEIRO, V, Tanoeiro, como hoje-se diz. 
to. à Homem de tomo, e lombo; à, é, bem for-| Ord. Áf. 1. fo 411... ERA 
nido de membros, &lombo: fig. demerecimen-| * TONSADO, p. de Tonsar, Ágiol. Lusit. 3. 


to, e valor. AÁulegr. f. 82, 1705. é 
TÔMORO , por Comoro, se dizia em Bragan-| * TONSÁR, v. at. Tosquiar, cortar o cabel. 
ça. lotucidar, io, ou lã. | 


- TôÔNA,s. f. Pelle, casca de pouca grossura;| TONSURA, s, f. Córte que o Bispo dá com a 
v. g. à tona da romã, he mais grossa que a tez | tesoura nos cabellos do ordinando de ordens me- 
do pecego; « tona da arvore; a tona da cebola, | nores. $. A coroinha queelles trazem. $. O acto 
9. Á tona d'agua; quasi à superficie. Vieira. 6. | de tosquiar , ou aparar o cabello da-cabeça, ou 
Huma tona de terra, ou areia; à, é, huma ca- | da barba longa, ou outro qualquer cabello, Se- 
mada de pouca grossura. Barros, Dec, 1. «os|verim, Disc. 4. «depois de trazer muitos annos 
montes talvez constão de tonas de terra, areia, | barba (S. €. Borromeo) a cortou, tendo por 
conchas. ” melhor a tonsura della.” ; 
TONANTE, adj. e subs. Epiteto poet. que se 
dá a Jove. «e Jupiter tonante, que trovõa, ” 
TONE, s. m. Huma sorte de embarcação A - 
siatica, aliasalmadia. Andr. Cron.J. III. P, 4.) (TONTÉIRA, ou antes, 
e. 75. (TONTÍCE, s f. Lezão do juizo causada da 
TONÉL , s. m. Vaso de aduella, que leva de velhice. 6. Dito, ou acção de quem tem a tal 
50 até 75, e mais almudes; ou 2 pipas. lezão, «que ter hum velho amor não he tontice. 2 
TONELÁDA , s. f. Medida, pela qual 'se cal- | Garção: ; 
cula o porte, e frete dos navios, a respeito da TONTO, adj. De juizo lezo com os annos. 
carga, e se avalia pelo pezo: 2% arrateis fazem TÓPA, s. m. Hum jogo pueril, que se joga 
huma tonelada. «a verdadeira tonelada, ou to- | com bum cesso de 4 faces. 
Del de vinho deve levar 50 almudes, e a pipa TOPÁDA, s. f. Golpe de encontro com o pé. 
25 almudes.” Foral delRe: De Manuel, 6. fig.|9. Dar huma topada; no fig. obrar mal por fra= 
Porte do navio; v. g. navios de mais toneladas. | gilidade , fraqueza; fr. famil. 


TONSURÁDO , p. pass. de Tonsurar. 
TONSURÁR, v. at. Fazer, ou abrir tonsu= 
rã. 


Barros, TOPÁR., v. n. Encontrar com alguem, oual. 
TONELARÍIA, V. Tanoaria, guma coisa á caso, e imprevistamente, ou de 
TONELEIRO, s. m. O tanoeiro que faz to- | proposito, 6. fig. Dar; v. g. topar com os olhos 5 

neis. j jreparar, reflectir, parar com reflexão. Vieira, 


ou peitos de armas; são huma como fralda, ou |da: tópo tudo. 4. Homem que topa tudo; famil. 
peças que descem da cintura talvez até os joe- |se diz o que aceita todos os negocios bons, & 
lhos, como pernas separadas hbumas das outras. | mãos; o frascario, que não escolhe os objectos 
Vasconc, Arte. das suas torpezas, e se mistura com boas, e mas 
* TONÍDO., V. Sonido. B. Per. femeas. 
TONÍLHO, s.m. Toada musica seguida de ins- TOPÁZ, sm. [ V. Topazio. B. Per. ] Christão 
trumento, au voz. mistiço de Malaca. Lucena, 
TONiNHA, s, f Atum novo femea. TOPÁZIO, s. m. Pedra preciosa transparen- 
“VONÍNHO, s. m. Atum novo pequeno. te, e brilhante de cor amarella. ) 
* TONIONEIA, s, f. Ave do Brazil, mui pe-| TÓPE, s. m. Choque, encontro de duas coi- 
quena, e que se diz ser a mais pequena ave do |sas que se topão; v. g- tope das bolas no jogo. 
mundo, Blut, Vocab. 6. Obice, obstaculo, Arte de Furtar, f.360. Viei- 
TONITRUÔSO, adj. Sujeito a trovoadas, in- |ra, Cartas Tom. 2. f. 69. «be todo o tope deste 
festado dellas; v. g. estação tonitruosa; anno to- | ajustamento.” 6. Golpe de martello nas ferrarias. 
hitruoso ; região tonitruosa. Esping. perfi f. 7. 4. Laço de fita que se poe no 
| TONO, s. m. Tôno musico, ou modo; huma | vestido, calçado, ou chapeo, 4, Tope da gavea ; 
ideya, e determinada disposição de harmonia. | a mais alta sumidade della. 
$. Tom de voz de quem falla, Eneida, XI. 72. TOPETÁDA,'s.f, Cabeçada, encontrão: « dar 
ô. Por-se em tono de fazer alguma, coisa; à. é,| com o rosto huma topetada, em hum penedo. ” 
em som, e modo, disposição, actós Eufr. 3, 2.1 Clar, 2. c. 27. 
9. Titulo de grande no Japão, Lucena, TOPETÁR, v. n. Marrar; v. g. topetando os 
Eecee 2 care 


TONELETES, s. m. Toneletes das armaduras , No jogo de parar, é ter, ou acceitar a para- 
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carneiros. 6. fig. Chegar, alcançar com a altn- 
ra; v. g. «torres, cujas ameias vão topetar com 
as estrellas.” Vieira. 

TOPÉTE, s. m. O cabello de diante da ca- 
beça, que se riça, e penteia, « deixa aos Judeus 
trazer topetes como aos Christãos. ” Ord. Af. 2, 
f. 52. (era uma das queixas que os Ecclesiasti- 
cos fazião del-Rei!) 

* TOPETÉIRA, s. f. Peça de arreio, arma- 
dura que se põe na testa do cavallo. Hist, Ge- 
neal, Prov. 2. 347, V, Testeira, 

TOPETÚDO, ad). Que traz topete. 

TOPIÁRIA, s. f, A arte de fazer figuras de 
murta , e outros arbustos nos jurdins. Freire, 
Elysios. 

TÓPICO, adj. Remedio topico; o quese appli- 
ca sobre adoença; v. g. cataplasmas, &c. 

TÓPICO, s. m. Lugar commum de que se ti- 
ra argumento oratorio; v. g. «ostopicos de Aris- 
toteles, de Cicero.” 

* TOPINAMBA , s. m. Nome, com que erão 
chamados os da America meridional. Vieira, 
Hist. do Fut. 304. 

TÓPO, s. m. O remate, a ultima parte onde 
termina alguma coisa; v. g. o tôpo do corredor, 
o tôpo da escada, oultimo degráu de cima.ccno 
topo do padrão estava huma Cruz. "' Barros, o 
topo do mastro. Vasconc. Notic. 4. Topos; os ex- 
tremos das vigas, ou barrotes, 

TÓPO, s. m. Choque, encontro: no primeiro 
tópo. Ined. IIT. 143. V. Tope.. 

TOPOGRAPHÍIA; s, f. Descripção geographi- 
ea de hum lugar em particular. : 

TOPOGRÁPHICO, adj. Que respeita á topo- 
graphia. 

TÓQUE, s. f. Tocamento, contacto. $. Le- 
ve impulso: fig. «ao toque de qualquer peita dão 
com a justiça d'avesso, ” Arraes, 5. 2. 6. Som 
d'instrumento soante; v. g. a togne de sino, cat- 
gas , Clarins, 4. Dar toque; topar, tocar; v. g. 
deu o navio hum toque no fundo. Barros. 4. To- 
ques de pincel; os rasgos delle nas sombras, elu- 
zes, da maneira, dos quaes se indica, e deixa 


sentir o caracter do objecto representado. 4. Pe.. 


dra de toque; aquella em que se roça o oiro, 
ou prata para da côr que nella deixão se esmar 
o seu quilate. $. Prova, ensaio, da bondade; 
v. g. fazei toque dos vossos, e quantos mais qui- 
lates cada hum tiver de merecimento, tantos lhe 
dai de galardão. B. Clar. 3. e. 14. ou f. 186. ). 
Edig. de 1661. 4. Demonstração da bondade , ou 
maldade da coisa; v. 2. « não são necessarias pa- 
lavras usemos das obras que estas são otoque da 
verdade. ” B, Clar. c. 12. «escolher asoccasiões 
he o mais verdadeiro toque do entendimento.” Lo- 
bo. 4. fig. Quilate; v.g. pedra preciosa do mesmo 


toque. Palm, 4. P.f. 32. no fig. «segundo osto- | 


ques de seu merecimento. '2 Eur, 1. 1. fa 21. X. 


TOR 


do mesmo toque de outra coisa; à. é; da mesma 
bondade, Conspir. f. 450. « as almas são do to. 
que das celadas; "” à. é, duras, esforçadas, ou 
fortes como o aço. « erão dotoque, e inclinação 
bestial dos outros. > M, Lusit. 6. Inspiração, 
movimento, impulso; v. g. hum toque da graça 
Divina. 6. Dar hum toque na murmuração ; mur- 
muúrar sem escandalisar. Lobo. 4. Golpe, panca- 
da: « dar um toque no inimigo. ” Ccuto, 5. 5.3 
9. Toques da mão de Deus: ( trabalhos.) M. Pin. 
to, C. 37. « justificardes os toques da mão do Se- 
nhor. ? (allude ao manus Domini tetigit me.) 

TÓQUE EMBÓQUE, s. m. Jogo de bola com 
aro, &c. 

* TOQEIXO, s. m. antig. Toucado, de que 
usavão as mulheres. Card. Dice. B. Per. 

TORÁL, s. m. O cabeção da camisa das mu- 
lheres, separado da fralda. $. O toral da lança, 
o terço mais forte della. 

TORANJA. V. Toronja. 

TORÃO , s. m. Bollo de nozes, amendoas, 
e mel. Tenr. Ttin. 

* TORÁR, v. at. Cortar com a serra aarvos 
re, dividi-la em toros. 

TORGAL, s. m. Cordão de varios fios de se- 
da, oiro, &c. servia de adorno nos vestidos an 
tigos, hoje serve de acazear vestidos. 

TORCALÁDO, V. Torcelado. 

TORÇÃO , s m. V. Terçol. & Dor aguda 
nos intestinos causada de colica biliosa, V. Tor- 
cuhão. 

TORCEDOR , s. m. Instrumento, ou pessoa 
que torce, e aperta com molestia ; v. 2. o terce- 
dor dos tratos. 6. fig. O que dá tratos. 6, fig. O 
amor profano he torcedor: dos corações humanos, 
Vieira. 4. Dava Deus huma volta ao torcedor ; 
ii é, mandava-lhe bum trabalho mais. Vieira, 
6. « Esta dificuldade foi atégora o torcedor de to- 
dos os entendimentos dos expositores sagrados.” 
Hist. do Futuro. 6. « Que a inquietação de Evo. 
ra fosse o torcedor de seus merecimentos.” Port. . 
Rest. 4. Coisa com qne molestamos alguem, pa 
ra o dobrarmos a nosso intento. Hist. do Futuro, 
f. 305, n. 284. 

TORCEDÚRA, s. f. Acção de torcer. 4. À 
alteração feita na coisa torcida, 6. Volta que dá; 
v. g. o rio tortuoso, B. 4. 1, 10. « nos cotoves 
los de terra das torceduras do rio. ” 4. Justiça 
sem torcedura; i. é, direita, sem violencia del- 
la, 4. Torção. Curvo, 

TORCELÁDO, ou Torgalado, adj. Ornado de 
torçaes. ; 

TORCER, v. at. Fazer volver qualquer cois 
sa sobre si, de sorte que se desarrangem as fi 
bras: v g. torcer a rama de huma planta, o pé, 
o talo; torcer hum braço; torcer a chave, a Jos 
lha da espada, 6. Torcer alguem; mudalo de seu 


sistema , intento, conselho, ou presuposto. al 
Oo 


TOR 


Poem. Tom. 1. f. 225. 6. Tirar a direcção, ou po- 
sição recta: v. g. torcer a boca; torcer os olhos 
com aversão, ouinveja. « a inveja, e o odiotor- 
cerão os olhos a Saúl. ;” Calvo, Homil. 2. P. 2. 
f. 29. 6. Torcer o rosto ao inimigo ; retirar-se del. 
le. 6. Torcer o rosto; no fig. desaprovar. V. do 
Áre. L.2.c. 25. 4. Torcer caminho; ir com rodeio, 
e não via recta. 4. Torcer o passo; voltar atraz, 
ou desviar-se do caminho que se tomára. Q, Tor- 
cer, n. não seguir a direcção recta: v. g. torce 


o rio; a planta. 4. Virar; torcendo as redeas, | 


ara mudar o caminho que o cavallo levava. Enei- 
da, XI. 187. 6. Torcer as leis; dar-lhe sentido 
forçado, e mál applicado. Arraes, 5. 2.«torcer 
o teyor das leis por odio, ou graça. ” 4. Torcer 
a verdade da historia; desviar-se della. M. Lusit. 
e assim «torcer os textos, oraculos ,e profecias: ” 
accommudando-os a outros propositos. Arraes, 
3. 14. 4. Homem de antes quebrar, que torcer; 
(Sá de Mir.) à. é, de antes quebrar, que ce- 
der com violencia do que he razão, e honesto; 
neste lugar se usa intransit. e « logo torce ávia 
deshonesta. " desvia-se do honesto ao deshonesto. 
Ferr. Cart. 9. L. 1. « os aggravos lhe torcião a 
alma para outra banda. ” (a vontade.) Palm. P. 
4. f. 33. Q. Torcer-se: «em raizes os pés( da Nin- 
fa ) se vão torcendo. ” Cam, Egl, 7. fig. Torce- 
mo-nos para onde nos inclina avista do Principe; 
1. é, imitamos ainda fazendo violencia ao nosso 
natural. Pinheiro, 2. f. 88. « tudo. o que falava 
se torcia a dizer mal da nossa Santa Lei.” Ined. 
TIT. 217. 6. Torcer a vinha; amanho que se faz 
à vinha, para que a vara do vinho fique logo 
nos primeiros olhos da vide, alias gemer. 

TORCHÁDO, V. Trochado. 

* TORCIA. s. f. Difficuldade , obstaculo, 
embaraço. Docum. nas Mem. de D. João 1, 7. 
4. f. 88. 

TORCICÓLLO, s. m. Volta tortuosa, 6. fig. 
Ambiguidade de palavras. 9. Giro , rodeio. $, Hu- 
ma ave vulgar. 

TORCICÓLLO , adj. Que deita a cabeça à 
Pad e tem o pescoço torio. 4. fig. Hypocri- 
a, 

TORCÍDA , s. f. Fios de linha ou algodão 
torcidos para mecha das candeias, e velas. 

TORCÍDAMENTE , adv. De modo forçado, 
violento; v. g. appiicar torcidamente asleis; en- 
tender torcidamente as palavras. 

TORCÍDO, p. pass. de torcer, V. 4. fg. Es- 

-trada torcida ; tortnosa , não direita, Freire. 6. Es- 
cada torcida; de caracol. Eleg. f. 47,6. Com lan- 
gamento toríuoso; v. ge huma ponta deterrator- 
cida. Freire, L. 4. 4. Ferros torcidos; que pren- 
dem na caixa da liteira, eno varal. 4. Vista tor- 
cida; a do que mette hum olho pelo outro. 4. O- 
lhos torcidos; são os do invejoso. 4. Sentindo tor- 


cido, interpretação torcida ; i é, violenta das| Ulis, 2 6. 4. À porção de liquido, 
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leis, palavras mal interpretadas: juizo torcido; 
ij. é, errado, V. do Arc. L.1. c, 1. 6. Levado 
com violencia. « seu engenho nos estudos não 
havia mister torcido , senão encaminhado. "” Freis 
re. 4. Caminhos torcidos; no fig. mão methodo 
má ordem que atraza nos estudos. Castilho , Elog, 
- 382. 
4 TORCILHÃO , s. m. Torção, celica que dá 
nas bestas. . 

TORCIMENTO, s m. V. Torcedura. 

TÓRCULO, s. m. Maquina de lapidar; v. 2. 
cristaes. D. Franc. Manuel. 

TORDÍLHO , adj. Cavallo tordilho , côr de tores 
do. 

TORDO, s. m.: Huma ave vulgar, negra, e 
branca. 

TÓRGA, s. f. Urze. V. 

TORGÃA, s. f. Torga. Ined. III. 488, (as., 
sim os antigos dicerão ventãa , quintãa por venta, 
quinta.) 

TORI, s. m. Asiat. Hum legume de que se 
faz a orna. Couto, 

TORÍBIOS, s. m. pl. Contas de cristal, que 
vem da India. 

TÓRMA. V. Turma. Viriato, 9. 87. 

- TORMENTA, s, f. Grande perturbação do 
mar, com inquietação do vento; borrasca , tem- 
pestade. 4. Correr tormenta; padecer, soffrer a 
tormenta, aturala, soffrela sobre amarra, e não 
á vela. 6. fig. Agitação , tumulto , desordem :« Des 
mosthenes lançado das tormentas populares. *? 
Cam. Oitav. Seg. est. 20. tormenta da fortuna ; 
à. é, trabalhos, desgostos. « minha tormenta só 
(de um pescador namorado, e esquivado ) nun- 
ca socega.”" Cam. Eleg. 8. tormentas do Estado ; 
asrevoluções, e perturbações grandes delle: hu= 
ma tormenta de guerras. M. Lusit. 

TORMENTÁR. V, Átormentar. 

* TORMENTATÍVO, adj. Atormentador, que 
cauza tormento. Ceita, Quadr. 1. 163. 

TORMENTÍLA ,s. f. Herva. ( septifolium , tore 
mentulta ae.) , 

TORMENTO , s. m. Acção de atormentar. 


16. A pena, dôr, afflicção, angustia corporal; e 


fig. tormento doanimo. 4. Tratos, tortura ;v. ge 
metter a tormento. Barros, Arraes, 1. 12, 
TORMENTÓRIO, adj. O cabo tormentorio ; 
1, é, onde ha muitas tormentas. 
TORMENTOSO , adj. Onde ha tormentas, 
tempestuoso; v. g.o mar tormentoso; 9 cabotor= 
mentoso. B. 1. 3. 4, 4. Que causa tormentas; 
te £. Os tormentosos ventos; fg. cuidados tormen- 
tosos; gue atormentão. V. do dre. 1, 10, 
VYORNÁDA , s. f. O acto de tornar, voltar 
para donde sabimos. Sá Mir. Vilhalp. Ato. 3. 5% 
5. «esperareio Hermitão átornoda.” B.2.3.2.«a 


! tornadade Afonso de Albuquerque.” (a Ormuz. ) 


que sae de 
al- 
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algum vaso a que se tira o batoque, ou que se 
abre por esse modo, tirando-lhe o torno. 
TORNADÍGO , adj. O que muda de religião, 
e passa a professar outros dogmas, e chamavão 
assim aos Mouros, e Judens conversos. Ord. Af. 
2. $. 58. « chamar o que se tornou de Mouro, 
ou de Judeu Chrisptaão, cam renedado , outor- 
nadiço. ? V. Tornar atraz. 4. àt. Q que deixou, 
ou amo, on Senhor, com quem vivia, e foi ser- 
vira outrem. Ord, df. 4, 26. 6. 5. « ficão de- 
famados por tornadigos, ” Ined. II. 416. 
TORNÁDO , p. pass. de Tornar; no fig. « o 
coração humano tornado brutal pela ira.” Cons- 
pir. fe 397, col, 2, « tornada a Deuso importuna- 
va com piedosas lagrimas.” (como recorrendo a 
Deus.) Cron. Cist, f. 472. Y. col. 2, 
TORNADOURA, s. f. Instrumento de torcer, 
e dobrar arcos paratanoa; v.g. de pipa, tonel, 
e bastardos. 
TORNAISE, adj. Soldos tornaises. Torneses. 
(de Tours em França, Tournois.) Ord. Af, 4&.f. 
98. tornese de prata do Sr. D. Pedro I, valerião 
da moeda d'agora 40 réis. Elucidar. 
TORNAMENTO , s.m. antig. Tornada. Hlucid, 
VTORNÁR, v. at. Voltar ao lugar donde sa- 
hiu, aquelle que torna , voltar de jornada, $, Tor- 
nar-se a alguem, quem vem enfadado; à. é, pe- 
gar com esse, e desafogar nelle a paixão. Eufr. 
1. 3.4. Tornar em si; recobrar os sentidos, o 
animo, o acordo. Tornar sobre si; reconhecer 
a culpa, Ded. Cron. f. 13. Refleetir bem, e emen- 
dar o erro. H. Pinto, f. 316. conhecer o enga- 
no, eir a emendalo. « fugirão de poucos, ede- 
pois tornarão sobre si. ” (vendo quão poticos os 
seguião.) V. B. 2.5.9.6. Restituir: vg.“ às 
ondas torna asondas que tomou.” (a nuvem cho- 
vendo.) Lus. V. 22. « tornai-me meu Amor, se 
o levais., ventos. ” Ferr. Eleg.7. 4. Daremtro- 
co de dinheiro mayor, oque restamosa quem nos 
pagou o que devia dando somma de mais. 4. Dar 
dinheiro, ou equivalente áquelle com quem tro. 
camos uma coisa por outra, ficando com a de 
mayor valor aquelle que dá as tornas. 4. Dar ao 
coherdeiro coisa que compense a mayoria que 
val a nossa sorte, ou quinhão; v. g. «e torna- 
rá ao herdeiro Fuão 20 mil réis. ” 4. Pór-se no 
estado de que sahiu: v. g. tornar ao socego de- 
pois da paixão, tornar ao assumpto depois de hu- 
ma digressão. 4. Traduzir; vu, g. palavras que tor- 
nou em Portuguez. Castan. L, 2, f. III. e L. 3. 
Prol. 4. Responder ao que se diz, ou pergunta. 
- Fazer outra vez o mesmo; v. g. tornou a rir, 
a fallar. 6. Mudar, transformar, transfigurar: 
v. 2. e Jove a tornou em loureiro; tornou-se em 
huma jflor; tornou-se-lhe a mina em carvões ; tore 
nou-se amarello; à, é, fez-se: tornar-se moço , ou 
minino. 4. Tornar por alguma coisa; vir a traz 
buscala. 4. Tornar por alguem, ou alguma coisa ; 
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acodir, sahir por ella como defensor: v. 2. tornat 
por seu credito, honra. Paiva, Casam, 10. Are 
raes, 10. 30, Tornar por si; acudir pelassttas Cola 
sas. Sá Mir. 4. Tornar atras, fig. tornar áreli- 
gião abjurada. ( daqui o epiteto tornadiço. ) Cou- 
to, 4. 10. 6. « zelo da Lei de Mafamede, e de 
fazer tornar atras os Christãos. ” 6, Tornar mão ; 
resistir. Ord. Af. 5. 63. 3. 6. Tornar em damno, 
proveito; à. é, converter-se. V, do Árceb. Prol, 
« coisas que tornão em louvor proprio" 4. Tor. 
nar ; entre tanoeiros, dar volta ao arco com a tor- 
nadoura. 4. Tornar a culpa a alguem; imputar- 
lhe. 4. Tornar a alguma culpa, erro, abuso ;ata- 
lhar, dar providencia, vindicalo punindo. Ord, 
af. freg. V. L. 3. f. 378, T. 103. e Tom, 1. p. 
51. « o Corregedor deve de tornar a ello, cum: 
prindo as hordenações. ”' «ao Corregedor ,e Mei» 
rinho das cadeyas para hi tornarem, (acadir a 
quebramento de cadeya ) e proveerem com justi- 
ça.” Cit, Ord. 1. p. 115. 4. Dar dinheiro, ou 
qualquer valor para refazer o que quem torna le= 
vou de mais em troca, ou partilha: v. g. tornará 
mais aos herdeiros 20 mil réis. « trocamos os cas 
vallos, e deu-me detorna, ou tornou-me 6 moes 
das."" 6. Retribuir. « tal premio de meus versos 
me tornassem. * Cam, Lus. VII. 81,4. Tornar tem 
ó agudo em eutórno, tórnas, tórna, elles tór= 
não no Indicat. eu e elle tórne, tórnes Sub). e 
Plur. elles tórnem os nais 00 são mudos, 
TORNASÓL, s. m, Girasol. [ Card. Dicc. ) 
TORNAVIÁGEM , s. f, A volta que se faz 
do porto para onde se fóra. Albug. 4. P.c. 5. 
TÓRNAVÓDA , s f. Segunda yoda feita em 
casa de hum dos sogros dos noivos. 
TORNEÁDO, p. pass. de Tornear. Lavrado 
ao torno, 4 fig. Roliço, e bem feito: v. g. os 
braços torneados. Macedo. 4. Cercado; vu. g. tera 
ra torneada de agua, Barros, «ilha torneada dos 
nossos bateis. "" àd. 2. 1. 1. « lugar ingreme tor- 
neado de paredes de edificios,” B. 2,6. 8. «bar. 
bacã torneada de huma grande cava." qd. 4. 3. 
18. « garganta torneada de bum grosso fio de pe- 
tolas, ” Vieira, Serm. 4, n. 210.4. fig. Feito com 
trabalho, curiosidade, sem escabrosidades: fig. 
v. £. com sonorosos versos torneados. 
TORNEADOR, s. m. V. Tornador. 4. Banco 
de quatro pés dos segeiros, sobre que elles tra- 
valhão certas coisas das rodas grandes. 4 Hum 
instrumento dos Espingardeiros. Espirg. perf. fo. 
13. torneadores das escorvas com picadura, 
TORNEÁR , v. at, Lavrar ao torno. 4. fig. 
Dar volta, ir, andar em torno, ou cercar em 
torno; v. g. o rio tornea q Cidade; o muro, q 
exercito torneião a Cidade. Freire. B.2. 2, 1.«hum 
mamilio de terra, que se torneava de agua com 
preamar, á maneira deilheo,” «torneando osde 
cavallo a peonagem.” « a fortaleza foi logo tora 
nocadã dos nossos. ” ide L. 7, 4 € D. 3.2. 7, 
& Cãe ., 
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« cava mui larga, que cheya d'agua tornea to- 
do este muro. ” e D. 1. 4. 4. « esteiro, quetor. 
neava a terra em figura de triangulo.” ad. 2.2. 
91d. 2. 3.6. « e torneando a ilha vierão sair à 
outra boca. '* torneando a cerca. àb. L. 9.61. 
« esta defenção ( de tranqueira taipada) vinha 
tornenndo toda a povoação pola parte do mar.” 
B.3.9.4. V, Torneyar, 

TORNEARÍA, s. f. Rua onde ha Torneiros 
de lavrar obra de madeira, &c, 

TORNEJA, s. f. O calço de pedra, que se 
põe debaixo da roda do carro, ou sege quando 
estão em ladeira. B. Per. 

TORNEIÁR. V. Torneyar. 

TORNEIRA, s, f Torno da pipa. 

TORNEIRO , s. me O que lavra obras de 

ão, marfim, ou metal ao torno. 

TORNEL, s. m. Huma argola cravada em hu. 
ma haste de metal, sobre a qual serevolve para 
todos os lados. H, Naut. Tom. 3. «torneis de fer- 
ro para a bomba da roda. * 

TORNENSES. V, Torneses. 

TORNÊSES, s m. Moedas de D. Pedro 1. 


pote vá 
que valião 7 sóldos, e 2. ceitis mais qoeda 


moeda presente dois vintéis. 9. Aos torneses pe- 
tites del-Rei D. Fernando não se acha valor cer- 
tos 
TORNEYADÔÓR, s. m. O que sabe torneyar. 
- Cron. del-Rei D. Fern. «era-grandetorneyador.” 
TORNEYÁR, v. at. intr. Fazer o jogo do tor- 
neyo, exercitar-se no torneyo. Palin, l. Pc, 
11. « torneyassem contra os outros cavalleiros.” 
V. Tornear. ; Ba A 
TORNÉYO, s. m. Especie de jogo imitando 
as escaramuças da guerra, feito por cavalleiros 
em quadrilhas: de torneyo a pé. Hist. dos Varões 
Ilustres de Tavora, fe 89. a justa, era combate 
de cavalleiro a cavalleiro: « começárão um fa- 
moso torneyo de espadas. ” Clar. 2. c. 39. 
TORNILBEIRO, s. m. ou adj. O soldado que 
deserta de regimento sem licença para sua casa, 
ou para outro regimento, e diifere do descritor, 
que vai para o ibimigo. | Bo, 
TORNÍLHO , s. m. Castigo militar, que se 
dá atravessando huma arma sobre o pescoço do 
homem, e outra pela curva das pernas, eaper- 


tando-as com correias de sorte que fação cur- | 
lho, ou fraqueza nas pernas, t. famil, velho tore 
peçudo. 


var, e dobrar, corpo. 4. Torno pegreno. V, Tor- 
ninho. 
“'TORNÍNEO, s. m. Torno pequeno, com que 
os ferreiros apertão as peças que querem li- 
Mar para as ter fixas. | 

TORNO, s. m, Engenho do torneiro, são 2 
cepos onde estão cravados 2 eixos de fero agu- 


dos, nos quaes se prende a peça que se revol- | 
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pregar, como os de pinho com que os sapatei. 
ros pregão os tacões. $. Canudo com ceu bato- 
que, ou rolha, o qual se embebe em hum bura- 
co da pipa, e dá sabida ao liquido della: e fig, 
torno d'agua; qualquer bica donde sahe espada- 
na forte. Barros, Clar. c. 81. 4. Volta; « fazem 
alguns tornos hora a hum rumo, hora a ontro,”* 
B.3.5.9,%id. 1. 8 7. « no meyo deste torno da 
ilha... começa hum recife da banda da terra fire 
me.” (a costa dailha, ou volta.) 6. Em torno; 
ao redor, em redor, em giro; v. g. em torno 
da Cidade; o sol move-se em torno. Palm, 1, P. 
c,. 26. « mandava vigiar toda a ilha em torno.” 
B. 2.10. 3, virão em torno da casa, Arraes, 3, 


12, B, Pinto. « comarca, que será em torno de 


40. leguas. ” (terá no seu aro, ou redondeza, ) 
B. 2,3, 2. 4, Certo exercicio do manejo, que 
difere do caracol, e voltas, Galvão Estardiota.: 
$. Instrumento de ferro, em que os ferreiros prens 
dem a peça que querem limar. 4. Por a vela em 
torno de espada; manobra de mareação antiga. 
Castanheda , 2. fe 225. 6. Bésta de torno, V. Béss 
ta, 

TORNOZELO, s. m. Cabeça de osso resala 
tada da perna, de hum, e ontro lado della, jun- 
to ao pé. $. Prezar-se de não ter tornozelos: no 
fig. famil. à. é, de bem feito, delicado. Eufr, 25 
3. € Homem de tres tornozelos; à. é, rijo. 

TORO, s m. O tronco da arvore, limpo da 
rama. 4. fig. O Corpo, destroncados os membros, 
Barros, 3, 3. 2. « hum pelloure lhe levou a ca= 
beça, ficando o toro do corpo em pé. "* idem 4, 
10. 11, 

TORÔNIA, [ Árvore, e | Fruta, de especie 
media entre o limão, e a laranja, maior, e 
mais carnuda, 

TORPE, adj. Que cansa torpôr, eu acompa- 
unhado de entorpecimento. Cam. Lus. VI. os tore 
pes frios, Eneida, IX. 147. a longa velhice tore 
pe, ciarda. 4. Deshonesto, impudico; v. g. à- 
mor torpe. 4. Ignominioso , indecoroso, infame , 
v. &. meios, e termos torpissimos., 

PORPECER, v. n. Fazer-se tropego, ou fis 
car sem poder andar, ou agitar-se com entors 
pecimento , ficar dormente: fig. « torpecer no vi> 
cio com a prosperidade. '* Arraes, 2. 21. 

TORPEÇO. V. Tropeço. 

TORPECÇÚDO , adj. O que torpeça per ve- 


TORPÉDO!, s. m, Peixe electrico, V. Tre- 


melga, 


7OCRPEMENTE , adv. Com tropeza: fugiu 


torpemente, Castan. 6. c. 133. mentir torpemene 


te; gunhar torpemente. 
TORPEZA, s. f. Deshonestidade; v. g, à toro 


ve nelles por meio da cerda de hum arco. 6. Es- |peza das zeções, das palavras. & Fealdade. 


pecie de prego de pão, maior; uu menor para 


TORPIDALE ,.s, É. Tropeza. « por ser beba- 
do, 
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do, ou taful, ou de semelhante torpidade.” Ord. 
Af. 4. f. 369. 

TORPÍSSIMO , superl. de Torpe. 

TORPOR, s. m. O estado do que tem mem- 
bro insensivel, adormecido como a quem tocou 
a tremelga: fig. torpor nas coisas da vida; nas 
de Deus. Cath. Rom. f. 258. « a graça expulse... 
e o torpor. ” 

TORQUEZ, e f. Especie de tenaz, de que 
usão os sapateiros, &c. 

TÓRRA,s. f. Torra de pão. V. Torrada. 

TORRÁDA, s. f. Fatia de pão torrado. 

TORRÁDO, p. pass. de Torrar: a zona tor- 
rada. V. Torrida. Sá Mir. 

TORRANTEZ, adj. Uva torrantez; uva bran- 
ca de tez muito delgada, muito sujeita a apo- 
drecer. Alarte diz terrantez. 

TORRÃO , s. m. Hum pedaço de terra pre- 
za, separada da outra, 4. fig. Hum pedaço ; v. 2. 
torrão de assucar. 4. Paiz, região, terra. Vas- 
conc, a qualidade do torrão ,e da gente ; he este hum 
bom, e fertil torrão de terra. 

TORRAÁR, v. at. Secar muito ao Sol, ou ao 
lume; v. g. torrar pão, café, até, ficar friavel, 

TÓRRE, s. f. Edificio forte fabricado em al. 
guma parte para se acolherem neile de inimigo, 
e da lá o offenderem; hoje as que restão ser- 
vem de prizões, casas de armas, &c, e as que 
se fazem são para se pórem sinos junto com as 
Igrejas; nas fortalezas, a principal era a torre 
da menagem, a qual não se entregava senão a 
quem tivesse direito de levantar a menagem da 


fortaleza ao Capitão della. 4. fig. 4s torres de 


vosso animo; à. é, a sua fortaleza. Eufr, 5. 10. 
TORREÁDO, p. pass. de Torrear. Munido, 
fortificado com torres ; v. g. o muro torreado ; 


a cidade torreada. Barros, Clar. c 57. castello | 
paso: Eufr. 3. 5. 


muito torreado: a torreada fronte (da cidade.) 
4. Elefante torreado ; com torres de madeira , don- 
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e prohibido na Ord. Áf. L. 5. T. 41.4. 11. 

TORRENTE, s. m, Agua que cahe, e cor. 
re teza, sem canal certo; v. g. torrente de chu- 
va grossa; enxurrada. « passa o torrente Cedron 
pelo meio deste valle.” D' Aveiro, c. 44, Viei- 
ra. «vistes o torrente formado da tempestade. ” 
fig. torrentes de sangue, de luz, &c. o torrente 
dos doutores; à. é, o maior numero delles , ou 
quasi todos, multidão. Arraes, 3.32. «otorren. 
te de penas que entrou com elles.” Couto, 5. 5. 
9. hum arrebatado torrente. 

TORRESMO, sm, A parte membranosa, e 
torrada, que fica da banha frita do porco. 

TÓRRIDO , adj. 4 Sona tórrida, que fica no 
meio das temperadas. 

TORRÍJAS, s. f. pl. Fatias torradas, embe. 
bidas em vinho, e cobertas de ovos, &c. 

TORRÍNHA, s. f. Torrezinha. 

* TORRO. V. Tarro. B. Per. 

TORROÁDA, s.f. Multidão detorrões. 6, Ti. 
ro, gelpe comtorrão. Barros escreveu terroada, 

TORSÃO, V. Torção. 

TÓRTA, s. f. Pastel de massa grossa, dentro 


aa qual estão pombos , carne, peixe, fruta, ou 
“nata, guizados dentro delle. 


TORTÃO, s. m. do Brasão. Arruela, ou pe- 


'çga muito semelhante a ella, ou da feição de 


torta. 

TORTEAU, V. Tortão. à 

TORTEIRA. s. f. Vaso de cobre, em que a 
torta se põe a cozer. 

TORTÉLOS, adj. chulo. Que tem os olhos 
tortos. 

TORTÍLHA, s. f. Torta pequena. 

TORTO , adj. Não direito. $. Retorcido. 4. Que 


não olha direito. Costa. 4. Detorto em travez, 


se diz do que não olha direito a quem está ano- 


TORTO, s.m. Injuria, semrazão. Men, e 


de vai a gente fazendo tiros os inimigos na | Moça, f. 60. « contra quem tamanho torto lhe 


guerra. M. Cong. 1. 48, 9. fig.« ltalia vallada, e 
torreada dos montes Alpes.” Barreir. Corogr .6. 
Às penhas torreadas. Eneida, ITT. 120. 

TORREÃO , s.m. Torre grande. Lobo. 6. fig. 
Torreão de nuvens; i. é, nuveos amontoadas, 

TORREÁR., v.at. Fortificar, munir com tor- 
re, ou torres. 

* TORREAU: Assim otraz Brand. Mon, Lu- 
sit. no Tom. 3. l. 11, e 17., mas parece deve 
ser Torteau como tem no T. 4 |. 15. c. 46. Ve- 
ja-se Torteau, 

TORREFÁCTO , adj. Bem torrado. t. Farma- 
ceut. 

TORREJáDO, on Torreyado. Tenr. 28. muros 
torrejidos. V. Torreados. 

TORREIRA,s. f. 4 torreira do Sol; i. é, o 
lugar, à hora em que elle he mais ardente. 

TORRELHA, s f. Hum jogo assim chamado , 


tinha feito,” Nobiliar. f. 114. grão torto. e f 11, 
« fazer emenda dos dapnos, e tórtos.” Ord, Af. 
2. fi 7 eL. 5. p. 196. 4. 26. receber torto , ou 
deshonra, «da traiçom nascem torto, vileza, e 
mentira. ** Git, Ord. 5. p. 8. ser prezo a torto; 
sem razão. Cit. Ord. 2. f. 12, satisfazer danos, e 
tortos. f. 13. 

TORTUAL, se m. Barra de madeira, que se 
mete no olho do fuso do lagar para o fazer vol- 
ver. 

TORTÚLHO, s. m. Cogumelo de comer, ou 
bravo , e venenoso. 4. Molho de tripas atadas 
para venda. 4. fig. Pessoa baixa, e gorda com 
defeito. 

TORTUOSIDÁDE , s. f. O lançamento tortos 
so, a tortura. Azevedo Fortes, Tom. 1. f. 329... 

TORTUÔSO, adj. Não recto, que não leva 
curso direito, mas em voltas; v. g. caminho tor 

tuo 
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tuoso; giro tortuoso ; ferida tortuosa. Barros,1. 
L.3.c. 8. «corre o rio tortuoso em voltas miu- 
das.” serpeando, 

PORTURA,s. f. Inflexão, dobra, volta, do 
que não he direito, nem tem o lançamento de 
huma linha recta; v. g. a tortura da enseiada, 

« Tortura da boca, e dos olhos torcidos, 

TÓRVA,s. f. antig. Impedimento, estorvo: 
opposição, perturbação. Ined. III. 198. « faze- 
ren: torva os cadaveres que jazião no chão. 

TORVAÇÃO RA f, Perturbação +, desordem 
do animo com paixão, de medo, ou ira. Bar- 
ros, Elog. 1. «a torvação que causou nelles o 
inimigo, que até os metten em desordem,” 6, 
Torvação do bem publico: Goes, à. é, perturba- 
ção. 4. Susto que causa; v. g. a vista, e receio 
do inimigo. 

TORVADO, p. pass. de Torvar. « torvado vêi 
na vista. ” Lus. V. 28. 

* TORVAMENTE , adv. Com torvação, in- 

uietação desasossego. Vieira, Serm. 6. 255. 

TORVAMENTO, s. m, Turbação, inquieta- 

ão, desassocego. 

TORVÁR, v. at. Perturbar : vu, g. torvar a 
ordem publica, militar, cu economica : perturbar 
o animo, escurecer a razão com paixão; v. g. a 
doença, e a bebedice torvão o animo. H, Pinto, 
Ord. Af. 2. 517. torvar as festas, a jurdição, 

TORVELÍNHO , s. m. O remoinho que re- 
sulta, v. g. dos ventos encontrados, que se re- 
solvem; daschuvas. 

* TORVÍSCO. V. Trovisco. B. Per. 

TÓRVO , adj. Terrivel, que mostra ira, ecan- 
sa terror; v. g. « clhar com olhos tôrvos para al- 
guem. Barros., D.4. a torva luz, ( fig. dosolhos 
dos Cyclopes.) Eneida, III. 152, 

TORVO ,s. m. antig. Estorvo, impedimento. 

TORVOLÍNHO. V. Torvelinho, 

TÓSA, s. f. vulg, Dar huma tosa de pão ;i.é, 
paucadas, páoladas. 

TOSÁDO, p. pass. de Tosar. 

TOSADOR , s. m. O que tosa estofos de lã. 

TOSADÚRA, s. f. O acto de tosar; o traba. 
lho feito pelo tosgador. 

TOSÃO , s. m. O vello do carneiro : e fig. o 
carneiro : a Ordem do Tosão de Oiro. Cron. J. 
JIt. 

TOSÃO , adj. Á maneira do tosão: trazem os 
cabellos tosões. Castan, 8. fe 131. 

TOSÁR , v. at. Tosar o panno, beaparar-lhe, 
e igualar a felpa, antes de se lhe dar a gom- 
ma. à. fig.Roer; v.g. tosa a ovelha q prado. An- 
dré da Silva Mascar. Freire, Elysios f. 8. tosar 
a murta ; aparar por igual: tosar q feno; ibi- 
dem. 

TOSCAMENTE, adv. No estado de tosca, ou 


tosco, sem lavor nem feitio, 4. Grosseiramente ; 


v. g lavrado toscamente, 
Tom. II. 
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TOSCANEJÁR, v. n. Estar dormindo, abrin- 
do, e cerrando os olhos com sono, B. Per, eso 
ereve Tosquenejar, V. Vanguejar. Leão, Orig. 
f. 102 toscanejar, 

TOSCO, ad). Sem trabalho de artifice, e cos 
mo sahe das mãos da natureza. Barros. Guia de 
Casados. em tosco; à, é, em bruto, $. fig. Sem 
cultura; v. g. engenho tosco. & Obra tosca; mal 
feita. & Rude, « ainda que seja tosca, bem veja 
a mosca. ” prov, Uliss. 1. 6 

TOSQUENEJÁR. V. Toscanejar. B. Per. Bara 
dosa, e Cardoso assim o escrevem, 

TOSQUIA, s. f. O acto, trabalho, e o tems 
po de tosquiar : fazer a tosquia. 4. fig. Fazer a 
tosquia a hum rifão ; criticar, censurar, chul, 
Cam. Seleuco. 

TOSQUIAÁDO, p. pass. de Tosquiar. 

TOSQUIADOR, s. m, O que tosquia.! 

'TOSQUIÁR , at. Aparar rente a lã das ove- 
lhas: fig. tosquiar os cabellos, tosquiar os ramos 
da murta. 9. fig. Tirar por meios illicitos; v. g. 
tosquiar o povo; tirando delle serviços, presen 
tes, peitas, éc. Sá Mir, tirar o proveito. « ao 
tosguiar achas dono, nas pressas não te conhes 
cem; ” i. é, quando setrata de contribuires, ou 
fazeres serviço, tens dono; nos apertos, e ne. 
cessidades ninguem he teu patrono para te vas 
ler, isto alude á especie de vassallage , ou clien- 
téla, pela qual as gentes dasterras se chamavão 
dos senhores dellas, os quaes tinbão dos taes a 
voz. V. Voz. 

TÓSSE, s. f. Movimento, ou esforço do bo. 
fe irritado, para lançar do peito coma respira 
ção aquilo que molesta. 4. Tosse seca; em que 
| não se expelle nada. [ « Dissimulação , disfarce, 
prejecto encoberto de engano.” Que era a prin» 
cipal tose, que lhe dee em Portugal depois da 
morte do Cardeal D. Affonso. Telles, Chron. da 
Comp. 1. 1. 25. | 

TOSSEGÔSO , ou Tossigoso, adj. Doente de 
tosse. : 

TÓSSEZÍNHA, s. f. Tosse brandá. 

* TOSSÍDO, s. m. Mostra de quer dizer ou 
fazer alguma couza com signal de tosse, Fern, 
Lop. Chron. det Rei D, Fern. e. 175 

TOSSIGOSO,, adj. V. Tossegoso, 

TOSSÍNHA, s. fe dimin. de Tosse. 

TOSSÍR, v. n. Sofirer a tosse, ou movimen- 
to que faz o bofe irritado. 4. at. fig. Lançar fó- 
ra desi; vu g, « monstro que tossiu a horrenda 
voragem. ”? ( Tussir se pronuncia mais chegado 
à etimol,) 

TOSTÁDO,, p. pass. de Tostar.$ De côr adus- 
ta: o, 2. rosto tostado, tez tostada, selim tostado. 

TOSTADÚRA ,s. f. O acto de tostar. 

TOSTÃO, s. m. Moeda de prata, que val 
100 réis. ( de teston Francez; testom dicerão osan= 
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* TOSTÃOZINHO, s. m.dim. de Tostão, Arte 
de Furt. c. 34, « Vai por baixo, e corta a se- 
della que lhe pescou os tostõeszinhos. ” 

TOSTAR. , v. at. Metter no fogo, e secar 
muito até quasi queimar: v. g. «osbarbarostos- 
tão pãos agudos com que fazem tiros. ” Barros. 
[ « O ferro em braza vai tostando os ossos, as- 
sando a pouca carne, queainda lhe resta.” Ferr. 
Rego. Serm. 11.139. ] 

TÓSTE, s. f. O banco da galé onde vão os 
forçados aferrolhados. B, 2. f.65.col, 1, (do Vas- 
eonço tostac, Larramende Diccion. Vasconço,) B. 
1. 5. 3. id. « as tostes vinhão atochadas. ” 

TÓSTE, adv. antig. Cedo, logo. Leão; adj. 
Breve: « para que hajão maistoste livramento. ” 
(do Francez tost, hojetót.) «para haveremseus 
servidores mais toste, sem outro embargo.” Ord. 
df. L. 2. f. 75. fazer toste; depressa. 

TÓSTEMENTE, adv. Depressa, antig. Nobi- 
liar. Chron. del Rei D. João o IT. P; 2. c. 158. f. 
347, col. 2, 

TÓSTO, V. Toste, adv. 

TOTÁL, adj. De todas as partes integrantes; 
v. g. total ruina do edificio: fig. total ruina do 
commercio, &e. UR 

TOTALIDÁDE, s f. O todo em numero, ou 
das partes de uma coisa. 

TOTALÍSSIMAMENTE , adv. superl. de To. 
talmente. Mend. P. c. 221. 

* TOTALÍSSIMO , superl. de Total. Mila. 
gre—. Thesouro Espir. f. 30, à 
ct img adv. Inteiramente, de to- 

o. 

TÓUGA, s.f. O pé do castanheiro, donde 
sabem as varas de que se fazem arcos. 6. Das 
Ent imd d'assucar o pé donde ellas nascem filha- 

as. 

TOUCA, s. f. Adorno de lençaria, queas frei. 
ras, € vinvas trazem pela cabeça, e parte da 
testa. de Trunfa, que trazião osantigos sacerdo- 
tes, e trazem hoje os Asiaticaos, e Mouros: é 
uma faixa de lenço longa , como um ramo de lan- 


gol, eservia talvez para se alarem por ellasaos 


muros, e semelhantes necesssidades: RB. 2.6.1. 
“e compara a situação de Malaca maritima uma 
touca estendida, "' « apertando-lhe a ferida com 


huma touca, que lhe servia de capacete,” id.3. 


8. 9. 4. Especie de rebuço usado dos homensan- 
tigamente para se cobrirem, e nãoserem conhe- 
cidos. Resende, Crou. J. II. f. 79% cod, 1. ef. 94, 
col, 2. 

TOUCÁDO, s. m. O ornato, e concerto da 
tabeça das mnlheres. 

FOUCADO, p. pass. de Toncar, À. fig. « As 
Furias toucadas de cabellos de serpentes.” Uliss 
do 38. 


TOUCADOR. s, m. Banca com os aparelhos: 


de totcar a cabeça: a casa onde alguem touca 


E 
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a cabeça. 6, Panno de atar a cabeça para con- 
servar os cabellos com algum concerto quando 
se dorme. , 

* TOUCAN, ou Tucana,s. f. Ave do Brazil 
do tamanho de entre melro e pega. 5. Constella- 
ção austral situada entre Indo e Tenis. Biut. 
Vocab. é 

TOUCAR, v. at. Concertar o cabello. 6. Pôr 
o tocado, usar pôr toncado; v. &, ella toucava 
grandes trunfas, ou cotfas. V. Couto, 10. L. 4, 
c. 10. «ella toucava toalhas mui alvas.” Cam. 
Redond. «amas o toucado e não quem otouca.” 
(JB ul, ) 

TOUCEIRA, s. f, Grande touça, ou pé filha- 
do de muitas vergontas, on cannas. 

TOUCÍNHO, s. m, A gordara grossa, qtte oc 
cupa os lombos do porco, pegada à pelle, 4. 
Toucinho do Ceo; huma especie de doce delica- 
do. 4. Na Fortif. Toucinhos, sãosacos cheios de 
terra para cubrir de repente nas baterias. 6. Dis 
zer d'alguem o que Mojfoma não disse do toúcia 
nho; à. é, dizer muito mal, ' 

TOUGA, antiq. V. Touca. 

* TOUGUE, s. m, Especie de bandeira, ou 
estandarte, que um Alferes leva diante do Grão 
Turco, quando sabe a cavallo. Blut. Suppl. O 
Author dos Vestigios da lingua Arabica lhe dá 
della origem. 

YOUPÉIRA, s. f. Animalejo pequeno de qua- 
tro pés, cujos olhos mal se distinguem, e vive 
por baixo da terra, que cava com extremosa fa- 
cilidade. (talpes.) 

TOUQUÍNHA, s. f. dimin. de Touca. 

TOURA, s. f. Vaca esteril. (fem, de touro, 
do Lat. taurus.) $. O Pentatenco Hebraico, sos 
bre o qual se temava o juramento aos Judeus 
tollerados neste Reino. M, Lusit. Tom. 6. é Fo. 
ral de Beja. (do Hebr. Thorach.) Ny V. Touris 
nhas, 

TOURÁL, s m, O lagar onde o coelho do mas 
to costuma esterear, e conde selhe faz espera. 

TOURÃO, s. m. O sucarrabo, bicho queco- 
me galinhas (viverra ee.) 

TOURARÍAS, ss. f. pl. famil. Desordens, es- 
trondos, estraladas: fazer tourarias; coisas d'esa 
trondo, 

TOUREADÓR, s. m. O que corre os toiros, 
e os agarrocha, ou mata no corro por Jogo. 

TOUREÁR, v. n. Esperar, e ferir o toiro no 
corso, e fazer sortes com elle. 4. v. at. famil, 
Tourear alguem; investilo. Q. Tourear ; endoudes 


|cer, fazer coisas de homeminsano. B. Per, (ta 


sanire. ) 
TOUREJÃO, s. m. Torno de pão da roda da 


+ Carreta. 


TOUREJÁR. V. Tourear. 


TOURHIRO, s. m. O que traz, e fange os 


"toiros, 4. O que tourea, VY. Toureador. 


TOU 


TRA 


TOURÍL, s. m. Curral do gado vacim, 

TOURÍNHAS, s. f. pl, Jogo, espectaculo on- 
de se tonreavão novilhas mansas, e talvez arre- 
medo dellas, fingindo-se toiros de canastras com 
cabeças fingidas; os Judeus costumavão dar este 
divertimento aos Reis, quando hião ás terras 
onde havia judiarias. No Elucidar, se diz que 03 
Judeus nas entradas dos Reis ião a recebe-los 
com as Touras, ou os Livros do Pentateuco en- 
costados aos peitos, e que nisto como que por 
elles juravão, ou affirmavão a sua lealdade, e 
outros levavão tourinhas, ou volumes menores 
do Pentateuco por mais commodidade, ou ga- 
lantaria, 

* POURÍNHO, s.m. dim, de Touro, pequeno 
touro. Hist. Dom. 2. 6. 18. 

TOURO, sm. Bainovo, nãocapado, 6. Tou- 
ros; espectaculo, em que hum cavalleiro, com 
capinhas assulão, e investem, e ferem o toiro 
no corro, e se livrão dassuas pontas , e ataques. 
9. Langar a capa ao touro; fig. deixar tudo pa- 
ra se salvar, $. Ver.se nos cornos do touro; i. é, 
em perigo, aperto. 

TOUSAGÓM, antiq. Taixação, taixa. 

TOUSAR, antig. Taixar. Elucidar, 

TOUTA, sf. V. Toutiço, Cabeça, 

* POUTEADOR , adj. O que, ou a que faz, 
ou diz doudices. B. Per. 

* POUTEÁR, v. n. Dizer, ou fazer doudi- 
ces. B. Per. V. Doudejar. 

TOUTIÇÁDA, s. f. Pancada no toutiço. 

TOUJTICO, s. m. Aparte trazeira, e infe- 
rior da cabeça. 

* POUTÍNAS, V. Touitivanas, B. Per. 
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ças, « bate açodado alento os trabalhados peitos 
dos remeiros,” Seg. Cerco de Diu, f. 234. «es- 
te mal que tão trabalhado te traz.” Ferr. Cass 
tro, f. 142, (fallando dos amores do Principe 


-com D, Ignez) trabalhado do que fizera no con- 


fúcio, Palm, P, 2. c. 166. « aquelle reficiam vos 
dito por Christo aostrabalhados.” Feo, Trat, 2 
fi 212. col. do 

TRABALHADOR , s. m. Obreiro, ganhão, o 
que dá achegas á obra; que trabalha em lavoi- 
ras, em navios. Lus. IX, 10. «os bonstrabalha- 
dores volvem o cabrestante. ” d 

TRABALHADOR, adj. Dado ao trabalho, não 
ocioso: que puxa no trabalho : gente trabalhados 
ras Kodondre ls, 

TRABALHAR, v. n. Usar das forças, € en- 
genho para fazer alguma obra rústica, d'arqui-. 
tectura, ou de entendimento, ou mecanica, &c. 
9. Fazer esforços, e grandes diligencias; v. ge 
trabalhei exprimir. Mausinho, Prol.«satanaz tras 
balha corromper o bom.” Ulis. f. 129. trabalhei 
por conseguir; para o conseguir. « trabalhou que 
estivesse Roma farta, ” Barros, Elog» 1. trabas 
lhei de mostrar; i, é, com o fim ,ou para ofim, 
ou a fim de mostrar. 6. v. at. Dar trabalho , fa= 
diga. 4. Procurar, diligenciar, negociar. «se ira= 
balharem morte a el-Rei. ” Ord. Af. 2. T. 54 
« trabalharão persuadir aos homenssereste o Res 
demtor do mundo. ” Cathcc. Rom. 67. 6. Traba- 
thar o cavallo; fazello trabalbar: no fig. trabas 
lhar alguem; dar-lbe em que entender. 6, Traba- 
lhar o navio na tormenta ; soffrer os encommudos 
que ella dá, causa. Amaral, J, 47. 6. Trabalhar» 


se, v, reflex. dar-se trabalho por conseguir alo 


TOUVINEGRA, s. f. Ave maior que o pin-| guma coisa. Albug. P. 2. freg. Barros, Clare 
tasilgo , tem a cabeça negra, no alto o pes: f. 25. col, 1. « me trabalhasse logo de junta 
coço cinzento, o corpo pardo com pennas ne- |e escrever os feitos. ” Ined. IIT. f, 7. se trabas 


grat. 

POUTIVANAS. V. Doudivanas, 

TÓKICO , s.m. Venena, pegonha, Vieira, Cart. 
126. Tom. 1, «a Torça deste toxico produzisse 
semelhantes effeitos,” 

TPRAAER, v. at. antig. O mesmo que trair. 
Ord. Afº 1. 62. q. 3 

TRABALHÁDAMENTE, adv. Com trabalho, 
Jaboriosimente. 

TRABALHADEIRA, 8. f. de Trabalhador; i. 
é, dada ao trabalho, 

PRABALHÁDO, p. pass, de Trabalhar. $./0- 
brado com arte. Auto do Dia deJuizo. bem tra- 
balhada estatua. 4. Cansado de trabalho, lasso, 
fatigado. M, Cong. 1.est. 118. Naufr. de Sepulo, 
nesta vida trabalhada; trabalhadas da guerra, 
Couto, 4, L,7.c.7 «bem trabalhados com mão 
tempo.” B. 2. 1.6. (no mar, ) Lus.1. 28. «a 
gente vem perdida , e trabalhada.” trabalhados 
navegantes. Couto, 7. 8. 1 4. Postoemtrabalho, 


Er Per. 2,103: W. ef. 170. trabalhado de doen- 


lhu:sse por dar fim ao começado,” B. 3, 6.9.«atora 
mentar-se, e trabalhar-se tanto pola partida, é 
pola absencia delle. *? Costa, Terenc. 2.p. 71. Orde 
Af. 2. f. 200. « se trabalhavão d'aver as penas 
do dinheiro. * à 

TRABÁLHO, s. m, Exercicio corporeo, rus= 
tico, ou mecanico. 4. fig. Trabalho do entendimene 
to; em composições. 4. A difficuldade, e incom- 
modo do trabalhar. 6. Coisa que incomoda , afíli- 
ge o corpo, ou espirito. & Não perdoei útrabis 
lho; não o poupei; à. é, trabalhei. Eneida, VII, 
$. Entrar nos trabalhos, e perigos do parto; es» 
tar com dores a parir, Cron. J. JET. P. 1.€, de 

TRABALHÓOSAMENTE , adv. Com trabalho, 
dificuldade. 

* TRABALHOSÍSSIMO , super. de Trabalhoso, 
Pensamentos —. Cron. de Cist, 4, 27. Serviço —. 
Hist. Dom.3 8. 4. Cerco —, Mon. Lust. 4.14 d0. 

TRABALHÔSO, adj. Que dá trabalho , causas 
tivo. 6. Em que ha trabalhos: v. g. tempos tra- 
balhosos. Barros ; Elog. 1. 3. Homem trabalhoso de 
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condição; forte, difficil. Couto, 5.7.9. «tão 
forte ,e trabalhoso de condição. ” Cron. J.IIT.P. 
1. c. 41. « pola trabalhosa condição do Capitão.” 
o destino trabalhoso. Cam. Son. 268. «a fortaleza 
estava muito trabalhosa, e tinha todos os dias 
grandes rebates, e assaltos do inimigo.” Couto, 
9. c. 13. 

TRÁBEO , s.m. Huma roupa, ou toga Ro- 
mana. Eneida, VIT. 144, XT. 80. 

* TRABOLHÁR. V. Trabalhar. Elucidar. 

* TRABUCÁDO, p. de Trabucar. Hist. Dom. 
3. 5 9. 

TRABUCADOR, s. m. Negociador da vida, 
trabalhader. 

* TRABUCADOR, adj. O que trabuca. Ceita, 
Quadr. 1. 144, 

TRABUCÁR, v. at. Embater com o trabuco. 
6. fig. Trabalhar muito, e com estrondo. 4. Tra- 
bucar uma embarcação; fazela voltar; v. g. O 
virador, ou amara á flor da agua, onde a em- 
barcação vai dar. B. 4. 1. 2. « para embaraçar, 
e trabucar os nossos bateis. "” (hum virador abai- 
xo do lume d'agna,) 

TRABÚCO, s. m. Maquina bellica antiga com 
que se atiravão grandes pedras dentro das pra- 

as. 

TRABUQUETE, s. dimin. de Trabuco : no 
Elucidar. se conjectura, que seria casa de moe- 
da, ou de cambio de moedas, de Coimbra; on- 
de ainda hoje se conserva a rua da Moeda, 

TRABUZANA, s. f. chulo. Tormenta, 

TRÁCAARTERIA, s. f. Anatom. O canal de 
communicação do ar externo com o bofe, orgão 
da respiração , e da voz. | 

TRAGA, s f. Bicho que roe a roupa, anda 
num casulozinho., e depois se transforma numa 
pequena barboleta. 4. À planta, ou desenho que 
o artifice faz da obra que ha de executar; v. ge 
traça do edificio: fig. « na traça, e discurso da 
obra. ” (fala da Lusiada poema. ) Surrupita a 
Camões. 4. O plano. 4. fig, Meio, industria dese 
conseguir alguma coisa; v. g, deu traça comose 
tomaria a fortaleza. Paiva, Casam. c. 5, 4. Ras- 


to, vestigio. Leão. Orig. f, 78. Arraes. 10. 6. 


“« em muitos lugares da Uscritura se achão som- 
bras, e tragas das propriedades. 2? « chama ádei 
velha humas traças da nova... senhor das tra- 
gas, e dos edificios, das figuras, e dos figura” 
dos. ” Feyo-, Erat. 2. f. 14. J. O À esta traça; 
A RE medo, deste gosto , estilo, Arraes, 


TRAÇÁDO, p. pass. de Traçar. & V. Ter 


gado, ou espada curta, ecurva, e larga, &c. 
4. Debuxado., delineado, prefigurado. «nasdo- 
ze fontes estavão-iraçados os doze Apostolos. 
Feyo, Trat. 2. fo 14. Jo 

TRAÇÁDOR ,'s, m. (O quetraçou alguma coi- 
sa. 4 bom trazador, e executor ardente das boas 
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traças.” V. do Arc. 1. 19. adj. fem. «Jerusalem 
matadora, e traçadora de mortes. : Feo, Tr. S. 
Estevão. 

PRACALHÁZ, 8. m. V. Tracanaz, 

TRAÇÃO, s. f. Prestes, f. 105. XY. a tração 
do seu rosto, fórma, perfil traça. & Traço, pe- 
daço, estilhaço. « hum traçom da haste com o 
ferro. ” Ined. IIT. 74. 

TRACANÁZ, s. m. pleb, Grande pedaço; & 
g. hum tracanaz de pão, 

TRACGÁR, v.at. Dar a traça, desenhar; v. 
g. traçaralguma obra edificio 4. Descrever algu- 
ma figura. 4. Dar traça; meio, medo de con- 
seguir, achalo, ordenalo; e. g. traçar hum ardil 
na guerra, huma cilada, hum ataque; traçar q 
ruina de outrem : « a Providencia traçavatirar 0 
Reino a estes Principes. ” 6. Traçar a copa; tos 
mar-lhe as pontas debaixo do braço, ou dobrar 
a capa, e cobrir o braço, e peito com ella, Qu 
V. Terçar. 

| "TRACÇÃO, s. f. na Mechan. Linha de trace 
ção; a que tira pelo movel, ou corpo resistente: 
no plano inclinado. Mechan. de Marie, 

TRACHÔMA , s f. Cirurg. Aspereza dentro 
das pestanas, como grãos de milho, 

TRACILHÁDO , de Trasijado Cutelhano. V. 
Entrezilhado. Bern. Rabeiro, Ecl, 1. ult. Edigo 
f. 270. 

* YRÁCIO, V. Thracio. 

TRACÍSTA, s. c. Pessoa que dá traças, ma=: 
chinadora, inventora de meios, alvitres de fas 
zer, e conseguir as coisas. 

* TRÁGO, s. m. Moda, uso, costume. Re- 


jzend. Vida do Infant. c. 5. levava-huma vara 


louçãa na mão, traço, ou andaço daguelle tem- 
po. 6. Traça, ou linha, que marca o desenho: 
primeiro na pintura. | 
TRACTÁDO, p. pass. de Tractar. $. Tractas 
do das mãos; aquillo em que se pegou, que se 
apalpou, e trouxe nellas. as 
TRACTÁDO,s. m. V. Tratado. 
TRACTÁVEL, V. Tratavel. 
TRÁCTO , sm. Região, espaço de terras 
Barreiros, Corcgr. « no dia de sua Ascensão , so 
| bindo per esses tractos aereos. ” Feo, Serm. da: 
Áscens. fi 174 J. 6. O tracto dotempo; 1. &,e8= 
paço do que vai: passando, continuação. à; O 
tracto da Missa, huma parte della. 6. V. Trato, 
TRACTÓRIO, adj. Linha tractoria, linha de: 
tracção. | : 
TRADEÁDO, p. pass. de Tradear: 
TRADEÁR, v. at, Furar com o trado, ; 
TRADIÇÃO, s. f. Noticia que passa successi= 
vamente de hnns em outros , conservada-em mes 
moria., ou por escrito. 4. Entrega; fig. a tradi- 
ção que fiz a Deus de minha alma, 
TRÁDO. s. m. Verrumão grande de carpen- 
teiro. $. Q buraco feito com o trados A 
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TRADUCGÃO , s. f. Versão de huma lingua- 
gem em outra, trasladação. Q. Obra traduzida. 

TRADUCTOR , s. m. O que traduz, trasla- 
dador. 

* TRADUZÍDO , p. de Traduzir. Paiva, Serm. 

131. 

TRADUZIDOR, V. Traducior. 

TRADUZIR, ve. at. Verter as palavras de bu- 
ma lingua exprimindo em outra o seu sentido. 
6. Transferir, transformar: no fig. v.g. traduzir 
& brandura os animos ferozes. Lirraes 3. 29. € 
Dial. 3. c. 35. levar; v. g. traduzido a ponto 
de confessar, &c. 

* TRÁFAGO, V. Trafego. Card, Dice. 

TRAFEGÁR, v. at, Trasfegar, lidar, nego- 
ciar : trafegando com o mundo, H. Pinto, f. 176, 
col. 2. Sá Mir. ; 

TRÁFEGO, s, m. Negocio , trato mercan- 
til: fig. trato, conversação dos homens, du Cor- 
te. Lobo. « com o tráfego, e serviço da gente. ” 
Barros. 

TRAFEGUEÁR , v. n. Negociar com muito 
tráfego. 

TRAFEGUEIRO , s. m. Tição grande, que 
se põe no lar por detraz dos outros, que a eile 
se arrimão. Áuto do Dia de Juizo. 

TRAFICÂNCIA, s. f. Trato do traficante. 

TRAFICANTE, s. m. O que trata em com- 
mercio, e vive de industria, de ordinario se diz 
a má parte. 

TRAFICÁR, v. n. Chatinar. 4. Negociar com 
gírias, ardiz, não lizamente; v. g. 9 que con 
trahbe dividas, e vai successivamente pedindo di- 
mheiro a buns para pagar aos outros, e faz se- 
melhantes obras. 

* TRÁFICO, s. m. Trato, trafego. Ferr. Re» 
go. Serm. 2. 37. 

TRAFOGUEIRO, ou Trafugueiro se diz usual- 
mente por Trafegueiro. 

* TRAFOLIM ,s.m. Fruta das palmeiras agres- 
tes. Jorn. do Arceb. 1, c. 19. « E as palmeiras 
agrestes dão outra fruta a que chamão trafolins, 
que come a gente cômum-da terra. * 

TRAGACÁNTHO., V. diquitira. 

TRAGADEIRO, s.m, V. o Exofago. 

* TRAGADO, p. de Tragar. B. Per. 

TRAGADOR , s. m. Devorador. 4. ad). fig. O 
tempo tragador das coisas; à. é, que as conso- 
- me em breve. « Agamenon consumidor , etraga- 
dor dos seus povos. ” Arraes, 5, 3, 
pe TRAGAMENTO., s. m. Acção de Tragar. B. 
er. 

TRAGÁR , v. at. Engolir sem mastigar, de- 
worar. 4. fig. Sofrer, aquiescer a, levar em pa- 
ciencia: v. g. tragar o jel das tribulações; tra- 
gar a morte, as amarguras dos trabalhos. 

TRÁGE. V. Trajo. 


1. 


TRAGÉDIA, s. f. Poema Dramatico, em que, 
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se representa acção grande, e seria entre pes- 
soas illustres, que tem de ordinario algum fim 
funesto, e excita o terror, ou compaixão. Sfig. 
Successo, ou antes fim delle funesto; v. g. a 
tragedia de sua vida. 
TRAGER , por Trazer, antiq. 
TRÁGICAMENTE, adv. De modo tragico. 
TRÁGICO , ad). Que respeita à tragedia. 6. Ho- 
mem tregico; a quem succedeu coisa triste , fu- 
nesta. 6, Caso tragico ; triste , funesto , calamitos 
so. 4. Poeta tragico; que compõe tragedia. 
TRAGICOMEDIA, s f. Tragedia, em que 
ha acidentes comicos, e não acaba tristemente. 
TRAGICÔÓNMICO , adj. Que respeita á tragico- 
media. - A 
TRAGÍDO, V. Trazido. Ord. Af. 2. f. 352. 
« nem consentades que sejão (os filhos, e vit= 
vas dos Fidalgos) tam mal tragidos. ” ( pelas 
Justiças.) V. Tragimento. 
TRAGIMENTO , s. m. O acto detrazer: v.gi 
| tragimento de armas. Ord. Af. 1. f. 400, 6. Fei- 
to, acção que traz alguma consequencia ao esta» 
do publico, boa ou má; e os que frazem más 
chamavão mdos tragimentos ; como bons , ou mãos 
paramentos, os termos em que parão okras de 
homens, e seus gorvernos, ou desgovernos; de 
Trager antigo, boje Trazer. Elucidar. « muitos 
aggravamentos, e mãos lragimentos, que corres 
Igeu. ” ( em Cortes. ) 
TRÃÁGO, s. m. O que se bebe d'bum golpe. 
9. Beber atragos; à. é, aos goles, ou golpes. 
Lucena. &. O trago da angustia, da morte; à. é, 
o sofírimento, -o acto de a padecer; no trago 
da morte; à. é, ao espirar. Hist, Dominic, P. 2. 
Lida 
* PRAGUÁR , antig. O mesmo que tragaro 
Hist, Geneal. Prov. T. 8. f. 310 
* TRAGUIMENTO:, antig. V. Tragimento, 
Hist. Geneol Prov. T; 3. f. 398, 
(TRAGUÍNHO , s. m. 
( TRAGUÍTO , s. m. dim de Trago; 
TRAHÍDO, p. V. Traido, 
-— TRARÍR, v. at, Fazer traição. Leão, Orip 
c. ll. p. 28. Couto, 7. 7. 10. Castan, 3. f, 1904 
trahiu Judas aseu Senhor: « pequei porque tras 
hi o sangue dojusto.? Flos Sanct p. CXXXVITL. 
Vaugota dd. Becreira ari: De adia do fo PDR o 
o que desamparar ptrahir , vender. Tempe d'agora ,, 
T.l.f. 42. « por onde só o mentiroso Irahe ,, 
entrega, e vende boa gente, ? V. Trair, 
TRAJÁDO, p. pass. de Trajar. &: Vestido de 
certo modo; ». g. trajado É Franceza, 
TRAJÁR, v. at. Vestir, usar no vestido de 
certas drogas; v. &- trajar sedas, 6. Trajar-se rem 
lex. vestir-se em trajos: Traja-se bem; trajou-se 
nesse dia à Franceza, O, v. n. Vestir-se; v. go 
iraja é Franceza, 
TRAIÇÃO, s. f, Perfidia, entrega da fé, 
que- 


| 
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quebra da fidelidade prometida, e empenhada; | 'TRÂMA ; 8. f. O fio com que se tece o pan- 
á traição omatou; à. é, por detraz, sem defeza (no, eanda na lançadeira. 6. fig. O tecido, texe 
do morto, não de rosto a rosto. | tura. 6. Tramoia, enredo, «trama que tinha or- 

TRAÍDO, p. pass. de Prair. $. Entregue por i dido Coge Cemeceris."” B. 1.5, 6. trama para 
traição, ou à traição. 4. Aquelle a quem se fez | dilatarmos, Eufr. 5.8.4. Enchaço (strumma « ) 
traição. M. Lusit, T. 2. f. 344. X. cof, 2. «ven- | doença, Lopes, Cron, J. 1. P.2.c. 150. venha 
do-se elRei traído aleivosamente da Rainha, em 'por ti má trama, Cam, Filod, 1. 7. «assi a tome 
cuja fé tivera confiança até aquella hora :? es. má trama.” 4, Seda mais grosseira, que os fa- 
tava traído pelos Gizares, Cron. J. III. P. 4. bricantes de meias deseda, misturão com a me- 


c. 87. Feo, Trat. S, Estev. o traído, e vendido 
Christo, 

TRAIDÓR, s. m. O que fez traição à traidor 
a seu Rei; contrasua Coroa.” Cron. Cist. 6, c.5. 

TRAJÉCTO , s. m. Passagem , ou travessa 
de porto, oucostaa costa. Marullo por Fr. Mar- 
COS. 

TRAIMENTO , s, m. O ato de trair, e fazer 
traição; v. g. o traimento do segredo. 

TRÁJO, s. m, O vestido, e habitos de que 
alguem usa accommodado ao seu estado; ou a 
alguma moda; v. g. em trajos de caçador, de 
grã Senhor, de marujo: oseu trajo é pouco de- 
cente ao seu estado; trajos caseiros, dominguei- 
TOS ses 

TRAÍR, v. at. Entregar á traição, faltando 
à fé, faltar á fé jurada; v. g. trahir alguem, 
Leão, Cron. J, 1. c. 55. «tinhão nas praçasho- 


mens que havião de trahir os Portnguezes aos | 


ilhor. 
| TRAMÁDO, p. pass. de Tramar, 
TRAMADOR,s. m. O que tramou, teceu. 
TRAMAR, v. at. Tecer. V. Trama, 4. No fig. 
| Tramar enganos, Vieira, 
| TRAMBOLHÁDA, s. f. Trambolho. «ao pes- 
coço grande trambolhada de conchas, F. Mend. 
Cie 
TRAMBOLHO , s. m. Cepo, que se põe aos 
animaes domesticos para se não desviarem para 
longe. 4, fig. Trambotho de chaves ; grande ramal 
dellas, que se trazem enfiadas à cinta. ; 
TRAMBOLHÕES, s. m. pl. famil. Andar aos 
trambolhões; à. é, aos tombos, rolando, 
PRAMÉLA, V. Taramela, por uso. 
* PRAMELAGA, V. Tremelga, Costa, Eglogs 
-2, nas not, p. 254, edic, ult, 
| TRAMOÇÁDA, s. f. Multidão de tramoços. 
Prestes, Autos J.29. fig. de coisas taes como tras 


| 
j 
; 


mm em mam 


; | ? 
Castelhanos: ” como aquelte, quetraae castelto de | moços, 


seu Senhor, Ord. Af. 1. 62.3. Caston, L. 8. f. 
196. trahin Judas a seu Senhor. Arraes, 4. 28. 
princ. Ferr, Poemas L.1. Carta 3. Barros, Gram, 
247, Trair o sangue do justo. « [E seá conta dis- 


to nos acensarem, trairem &c.” Certa, Serm. 


p. 344. edig.cit. Feio, Trat. S. Gongalo, f. 257. 

«O traíra, e vendera. 

TRÁITA, s. f. 4 traita da caça; à. é, a à» 
balada. 

TRÁLHA, s, f. Huma rede de pescar, com 
que pesca hum só homem. 6. Tratha da rede; 
o espaço entre a borda della, e a corda donde 
pendem os chumbos, ou pezos, e cortiças; da- 
qui a fraze, escapou pela tralha da rede, 

TRALHÁADO, s. m. V. Traslado, antige Elu- 
cidar. 

* TRALHÃO,. V. Taralhão. Arte de Furt, c. 
87. 

TRALHÁR, v, at. Pôr a tralha árede, ou a 
corda gue faz a tralha. 

TRALLAÇÃO, V. Trasladação, dos ossos, ou 
cadaver. Ined, IT. f. 457. 

TRA, abrev, por Terra. Ined. TIT, p. 325. 
«somos homés (os Mouros) formados daquela 
mesma trã, de que todos o som.” af. 273. «0 
Conde houvera de Cepta a trã?” Todos sabem 
que os que escrevião postillas em breves Usivão 
dos “” onde faltão vogies: v. £. qq por quoque 
assim trã esta por terra, palbã, por pulabra, 


| TRAMÕGO, V. Tremoço. 

| TRAMOLHADA, s, f. Terra lenteira:, on mol- 

Te, Ined, III, 181, se não he Tra abreviatura de 

terra (como a pag. 325, do mesmo Livro ) junto 
numa palavra com molhada, 

TRAMÓIA, s.f. Trama, enredo, ardil doloso , 
enganoso, Castr. Lusit. 6. Huma certa renda de 

| ponto largo. 

FRAMONTANA, s. f, O vento do Norte: fig. 

'o ramo do Norte, perder a tramontana , no fig. 

| perder o norte, O governo , o modo de reger-se 

| bem, n 

TRAMONTANA, adj. De tralosmontes. Bara 
ros, Gram. terra da tramontana, nem transals 

ina, 

TRAMONTÁR, v. n. Pór-se; v.g. o Sol a- 
traz dos montes, Naufr. de Sepulv. «mais res- 
plandece, que ao tramontar do Sol nuvem doi- 
radas 

* TRAMOSEIRO , s. m. Planta especiedear- - 
busto que produz tramoços, Agiol, Lusit. 1. 400, 

TRAMPA, s. f. Excremento grosso, fetido, 
t. indecente. 4. Antigamente significava engano 
doloso, enredo, tramoia. Zufr. 1. 2.e3. 2% V. 
do Arc. trampas dos advogados: « vendo, que 
caia na trempa, que armou ao pobre Viso Rei 
D. Antonio de Noronha, por onde o fez remos 
ver do Estado,”? Couto, 9, 19. 

TRAMPÃO , adj. Que usa de trampas, enre- 

dos, 


rir re 
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dos, dolos, enganos, V. do Are «procuradores 
trampões, que enredão a justiça,” 


* TRAMPEADOR, adj. Trampão, trampista , 


que faz trampas.. Navarro, Comêuts Resol. f 19. 

TRAMPÉAR, v. at. Usar de trampas com al- 
guem, 4. intrans. Enganar como o trampão, Leão, 
Orig co lluf. 78. 

TRAMPÍSTA, ad). Trampão. Eufr. 2. 7, fal- 
lando dos mãos advogados. H. Panio, f. 392. 
coli, 1. 

* TRAMPÓSAMENTE 
Bard. Dice, B, Per, 

TRAMPÓSO , adj, Trampista, enredador no 
foro. Barros, 4, 6. 25. o enganador, velhaco: 
«o cubiçoso, e o tramposo (como diz o prover- 
bio) se concertão facilmente. "” e Ulis, f. 3. y. 
tramposos. E. Mend, c. 102, 

TRANÁR, v. at, Nadar além, passar nadan- 
do de buma parte á outra. Destruição de lispa- 
nha. «nas nuvens assentado descendia, traman- 
do os roxos ares.” 

TRÁNGA,s, f. Coisa trancada; v. g. atran- 

a do cabello, | 

TRÁNCA, s. f. Travessa de pão, -com que se 
fecha a porta por dentro, 

TRANCADEIRA, s. f. Fita de trançar o ca- 
bello. Palm. P. 2.º 

TRANÇÁDO, p. pass. de Trançar. 

TRANÇÁDO , s. m. O cabello feito em tran- 
ça. $. A fita de o trançar. Cam. Ecel. 3. 

* TRANCÁDO , Pp. de Trancar. Portas —. 
Hist. Dom. 2.2. 8. Vieira, Serm. 6. 104 . 

TRANÇGÁR, v. at. Di:pôr, e entrelaçar 3, 
ou 4 porções do cabello, on pernas de qualquer 
seda, linha, &c. de sorte que fiquem travadas 
entre si, e talvez com fitas, entrelaçando hu- 
mas por outras, 

TRANCÁR., v. at. Fechar com tranca. 4. ÀA- 
travessar, dar com força; v. g, «trancdrão-ihe 
com hum zarguncho pelos peitos.”” «huma fre- 
cha desmandada lhe trancou o pescoço.” Castan. 
LoB bgras: 


, adv. Com trampas, 


TRANCARRUAS, s. m. O valentão, arrua- 


dor. 
'TRÁNCE, s. m. (do Francez, outrance.) A- 


perto, pressa na guerra, e facção arriscada, 
Maris, D. 4, c 4. parao fim, f. 265. Trance, 


era o duello, que se fazia por ostentação de va- 
Jor, «cachou-se em grandes trances de armus em 


França, Inglaterra, e Proença. 4. fig. Angus. 
tia, aperto, afflicção, adversidade. 4. Coniba-, 


ter-se a todo o trance; à. é, atê àmorte, cuacs 

extremos da vida; fraze da cavallaria andante. 

V. Requesta. 
TRANCELÍM, s. m. Trançado estreito de fios 


de seda, ou metal; v, g. para prender benti-: 


nhos, &c. 


* TRANCÍNHA, s, É, dim. de Trança. Hist. : 


Dom. be Do 16. 
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TRÂNCO, s. m. Salto largo, que o cavallo 
dá, e logo pára. 4. Aostrancos; à. é, depresa, 
mas não seguidamente. 4. Espaço de certos pés, 
Leão. Orig, fu103: ult. Edig. 

TRÁNGOLA, s. m. [ Segundo Bento Pereira 
he homem de longo corpo, feio, macilento, 
descorado, e lhe faz corresponder em latim lon- 
gurio, monogramus,. 

* TRÁNQUA, V. Tranca. Barb. Dicc,: 

TRANQUEIRA, s. f. Cerca de madeira para 
fortificar, e fazer defensavel algum posto, ou 
para corro, estacada: tranqueira de pedra. Cou- 
to, 12. 3. 1. 6. Fallar de tranqueira; à. é, livre 
de perigo, em salvo. Ulis. 1. 4. 

* TRANQUETA, s. f. Ferro chato, que cor- 
rido levantando-se ou abaixando-se abre, e fe 
cha a porta, ou a jasela. Blut. Vocab, 

TRANQUÍA, s. f. Cerca de pãos em distane 
cia huns dos outros, e atravessados , para atas 
lhar algum passo. B. 8 3. 2. atravessar orio com 
tranquia, 

TRANQUÍLHA, s. f. No jogo dos páos, he 


o que numa das fileiras não faz angulo, e com 


o qual se derribão poucos. 4. Levar as coisas por 
tranquilha; à, é, por meios indirectos, etalvez 
ilegitimos. 4. Peça do manejo com que seaper- 
ta o cavallo, 

TRANQUÍLLAMENTE, adv. Com tranquilli- 
dade; vo g. dormir tranquillamente, 

TRANQUÍLLIDÁDE, s. f. Quietação, soce- 
go, inacção do corpo, repouso do espirito. «a 
tranguiilidade do mar immoto; da terra sem ale 
voroços, nem desordens. ” 

TRANQUILLO , adj. Quieto, socegado; v: ge 
o mar tranquillo; o coração tranquillo ; sem affec- 
tos: vida tranquilla; sem tráfego, trabalhos: a- 
mimo tranquilo; não agitado. 

TRANS, prepos. Latina, queesignifica além, 
della se compõe varias palavras, que tem mui 
diverso sentido das que se compõi de tras, adv. 
ou prepos. quesignifica atras, assim trastornar, 


|traspôr, &c. mas muitas vezes se confundem, 


TRANSÁCGÃO, s. f. Contrato, pelo qual os 


| litigantes põe termo a sua demanda incerta, con- 


vindo, e acordando-se em qualquer prestação 
Certa Ondas li 59. 
TRANSÁCTOR , s. m. O que faz a transac- 
ção, 
* TRANSCENDENCIA ,s.f. Sobrepujança, £Xº 
cesso. Mon. Lusit. 7, f. 252: 
TRANSCENDENTÁL, ad). Transcendente. 
Feyos Trat. 2.f. 177. XY. respeito transcendental, 
YRANSCENDENTE, p. pres. de Transcender, 
Que passa, e pertence a quasi todos, ou todos 


es individnos: w g. «a qualidade transcendente 
dos animaes desta especie.” o defeitomais geral, 
je transcendente desta obra he a falta de metodos 
lj. É, que apparece em toda ella. 4. Engenho 


transe 
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transcendente; que se avantaja muito, na com- 
prehensão das coisas. Q. Aritmetica transcendente ; 
a mais alta, sabtil, e dificil. 

TRANSCENDER, v. at. Passar além, exce. 
der: v.g. transcender com a comprehensão ; trans- 
cenderá os segredos Divinos. Arraes, 1. 6. « Deus 
cuja Magestade transcende os entendimentos, ?» 
Arraes, 10, 22, 4. Communicar-se , abranger 
geralmente; v. g. defeito que transcende a todos, 

TRANSCOLAÇÃO, & f. Med. O actodecoar, 
ou coar-se a travez dos poros, 


* TRANSCOLÁR, v. n. Porejar, sahir humor: 


pelos póvos. Ferreir, Recop. de Cirurg. f. 216. 
TRANSCREVER , v. at. Copiar huma coisa de 


outra; v. &. transcrevi deste livro a noticia que 


vos dou. 

Meio p. pass. de Transcrever. Co- 
piado, 

TRANSCURSÁR, v. at. Passar correndo além 
de algum termo, extremo, deixallo atraz. 

TRÁNSE. V. Trance. 

* TRANSEFFUSÃO, s. f. Acto desetransfun- 
dir. Vieira, Serm, 6. 169. 

TRANSEÚNTE, adj. Filosof. Acção, ou pai- 
aão transeunte; à. é, que passa fóra do sujeito 
agente, ou paciente, Lucena. 

* TRANSFERÊNCIA, s. f. Mudança, passa- 
gem. Agiol. Lusit. 3. 19. Mello, Epanaph, 1. j. 
42. e 2. f, 164. 

TRANSFERÍDO, p. pass. de Transferir. 

TRANSFERIDÓR, s. m. Instrumento Geome- 
trico, he hum semicirculo, divido em 180 gráos. 
Azevedo Fortes, Tom. 1. f. 367. 

TRANSFERÍR, v. at. Levar de hum lugar a 
outro. 6. Passar, traspassar a outro; v. g. trans- 
ferindo-me asua acção, edireito: fig. calingua 
Portugueza transfere em si a perfeição das ou- 
tras.” Lusit. Transf. f. 134. Y. $. Dilatar para 
outro tempo; v. g. «a festa havia de ser hoje, 
mas transferiu-se para a manhã.” «a sessão do 
Concilio, que estava intimada para o dia... 
transferiu-se ; procederão coisas que a fizerão 
transferir para os onze de Novembro.” V, do Are, 
2. c. 18. «el-Rei depois de ter espaçado o par- 
lamento até 10 de Novembro, transferiu as sez- 
sões para o 1 de Janeiro do anno seguinte.” 6. 
Transferir as palavras; trasladalas a tropos, e 
figuras. ) 

TRANSFIGURAÇÃO , s. f. Mudança, queal- 
guem, ou alguma coisa soffre na figura, to- 
mando outra diversa; uv. ge a transfiguração, 
que a doença causa, &c. 

TRANSFIGURADO, p. pass. de Transhgurar: 
». g. transfigurado, e demudado coma doença. 
adrraes, 1. 3. 

TRANSFIGURÁR, v. at. Mudar a figura, e 
feição de alguma coisa, transformar: amor trans- 
figurou Jove num toiro: fz. «ty tempo... hum 
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deleitoso estado transfiguras em mil desaventuras. ' 
Cam. Egsl. 2. «a variavel sorte humana que nos- 


sos bens profana, e transfigura.” Lusit. Transf, 


fe 77X. 6. Transfigurar-se; mudar de figura; e 


fig. variar, não conformar comsigo. Arraes, 3, 
13. « transfigurão-se os Judeus convencidos co. 
mo Proteu, fingem novas lições do Texto Sa- 
grado,” 

TRANSFORMAÇÃO, s. f. Metamorfose, mu- 


dança de bum composto em outro: v. g. trans- 
| formação de homem emarvore; delagaria em dora 
boleta. Arraes, 3. 1. fig. trausformação deamor 


em odio. Paiva, Casam. 6. 

TRANSFORMÁDO, p. pass. de Transformar. 

TRANSFORMADOR , s. ou adj. m. O que 
transforma: o tempo transformador de tudo o que 
é perecedeiro, 

* TRANSFORMANTE , adj. Que transfor- 
ma. Amor transformante, Luz. Vida Contempl. 
2. Prefaç. . 

TRANSFORMAR, v. at. Produzir, cansar 
transformação em alguma coisa; v. g. transfor. 
ma estas pedrasem pão; transfigurar: fig. transe 
formastes-vos de Portuguez em Italiano. Arraes, 
3, 1. transforma-se o amador na coisa amada; 
io é, reveste-se de seussentimentos: trensforma- 
se nos desejos da coisa amada. Paiva, Cas. c. 5, 
Cam. Egl. 2. transformar-se na vontade de quem 
ama: « transforme-se em amor esta triste alma. 2 
Cam. Sext. 2. | 

* TRANSFORMATÍVO, adj. Trasformador, 
que tem a virtude de transformar, O amor tem 
virtude unitiva, e transformativa, Heit. Pint. 
Il. Dial, 2, 4. 

* TRANSFRETANO, adj. D'além do mar. Hess 
panha Transfretana, daquella parte da Africa 
d'alem do estreito de Gibraltar. Anjos, Jard. de 
Portug. f. 261. 

TRANSFUGA, s. m. O desertor. Regimento 
dos Governadores das Armas. 4. 5. 

TRANSFUGUÊIRO. V, Trasfugueiro.? 

TRANSFUNDÍDO, p. pass. de Transfundir. 

TRANSFUNDÍR, v. at. Derramar o liquido 
de hum vaso em outro. 64. Transfundir-se, no 
fige traspassar-se em outro sujeito. 6. fig. «irans- 


funde a virtude do seu calor.” Arraes, 3. 19. 


TRANSFUSÃO, s. f. O ato de transfundir, 
ou ser transfandido. Vieira, 

TRANSGREDÍDO, p. pass. de Transgredir. 

PRANSGREDIR, v. at. Passar fóra dos ter 
mos, metas, ou balizas, 6. fig. Transgredir as 
teis, errar contra ellas, A 

TRANSGRESSÃO, s. f. Quebrantamento ; v. 
g. transgressão dalei, preceito. Arraes, 9. 15. € 
10. 12, Marullo, f. 95. Y. transgressão do mae 


“damento. . 


TRANSGRESSÓR, s. m. O que transgrediug 
v. Ze transgressor da Lei de Deus. i 
TRANo 
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TRANSIÇÃO, s; f. Passagem no discurso de 
kuma materia para outra. 

TRANSÍDO, adj. (0 s como 2) Passado, es- 
morecido desusto, dor, medo, trabalho. Lobo. 
$. Desusado, antiquado. Eufr. Proi. «andas pas- 
mado, e transido.”” Lobo, Egl. 4. 

TRANSIGÍR, ve n. V. Fazer transação: at, 
transigir « demanda, o litígio; compô-lo por 
transacção. 

TRANSITÍVAMENTE , adv. De passagem 
por transição. 

TRANSITÍVO , adj. Grammat. Construcção 
transitwa, he a dos verbos cuja acção tem hum 
paciente: v. g. Pedro feriu a João. 

TRÁNSITO, s. m. (s como z) Passagem, 
abertura, espaço entre paredes, ilhas, &rc.« não 
ter transito para dar passage,” B, 2. 8. 1, e Cou- 
to, 10. 3. 12, 6. fig. Mudança de hum estado a 
outro; v. g. o transito de rei brando, a tyrano 
cruel he muito facil. 4. Passamento, morte. Ár- 
raes, 8. 15.0 transito dos pios; otransito da S. 
Virgem. D' Aveiro, c. 45. 

TRANSITÓRIAMENTE , adv. De passagem, 
sem larga duração. 

TRANSITÓRIO , adj. Sem longa duração, 
de passagem, sem permanencia; v. g. a fragil 
vida transitoria, Cam. Egl, 3, Arraes, 10, 8. im- 
perio transitorio. 

TRANSLAÇÃO, s. f. V. Traducção. 6. Me- 
tafora, e suas especies. Árraes, 3. 14. B. 2. 
5. 2, 

TRANSLATÍCIO, adj, Metaforico, transla- 
to. 

TRANSLÁTO, adj. Metaforico; v. g. sentido 
transiato. 

TRANSLÚCIDO , adj. Transparente. Eleg, f. 
BI deste 1. 

* TRANSLUMBRÁR , v. at. Deslumbrar, oífus. 

“car a razão. Queiroz, Vida de Basto 5. 8, 

TRANSLUZENTE, p. pres. de Translazir. 

TRANSLUZIMENTO , s, m. Transparencia, 
diafaneidade., 

TRANSLUZÍR, v. n. Ser transparente, dar 
passada á luz, como.o vidro, &c. O. Aparecer 
o interior; v, g. translnzindo-me no rosto O ju- 
bilo do coração, 6. fig. Transpirar; v. g. «trans- 
luzião indicios de diligencias secretas que se fas 
zião. ” Vida de D. João IT. lanços em que trans- 
luzião. Pinto Rib. Uzurp. Retenc. e Rest. de Port, 
Pp. 3. « transluze a cor do coral debaixo das on- 
das: ” apparece fora. B. 2,8. 1. 

TRANSMARÍNO, adj. De além mar. 

* TRANSMEÁVEL, ad). Transpiravel, capaz 
de traspirar. Madeira, Meth. 2. 11. 5. f. 214, € 
26, if: 378, 

TRANSMIGRAÇÃO , s. f. Mudança passa- 
gem; v, g. de huma região para a outra. Barros, 
Eloge 1, f. 320, Vieira, 4. nu. 50, « siguificar 

Tom. It, 


) 
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Dens o cativeiro, etransmigração de seu povo.” 
Cartas, Tom, 2. f. 20. 4. Filosof. passagem da 
alma em eutro corpo. Lucena. 

TRANSMIGRADO, p. pass. de Transmigrar. 

TRANSMIGRADOR, s. m. O que faz a trans- 
migração, e mudança de gentes para outras ter= 
ras. 

TRANSMIGRÁR , v. at. Fazer mudar de as- 
sento, e domicilio, 4. Trasmigrar-se; mudar-se 
para outro sítio. Prov, da Deducg. Cronol. f. 161. 
col. 2. Transmigrar-se; mudarse, ou passar à 
alma de hum corpo a animar outro, 

TRANSMISSÃO, s. f. O acto de transmittir. 

TRANSMIDTÍDO , p. pass. de Transmittir. 

TRANSMIDTÍR , vi at. Deixar passar além; 
v. g. o vidro transmiite a luz pelos seus poros. . 

TRANSMONTÁDO , p, pass. de Transmontarg 
Lobo, Egts 4. « anda transmontado nem parece | 
em povoado. ” 

TRANSMONTÁR-SE, v, recip. Transmontar. 
se o Sol, pôr-se, transpór. Arraes, 1, 1. 

TRANSMUDAÇÃO , 8. f. Traspassação , alhe- 
acção da coisa a outrem. Ord. df. 3. fe 426. 

TRANSMUDÁDO, p. pass. de Transmudar. 
Ord. Af. 3. p. 426, 6. « Deve o Reo ser priva- 
do da coisa, e posse della, e transmudada ao 
dito autor. "” Cit. Ord. p. 456. 

TRANSMUDANENTO , s. m. Transmudação. 
Orde 4f. 3.J. 426. «nom embargante a dita ces. 
são (da coisa litigiosa, ou acção ) ou transmus 
damento.” 4. Passage a outra mão, poder, dos 
minio, possuidor. 

TRANSMUDÁR, v. at. Transmudar a acção 
em outro, be cedella, ou traspassalla o senhor 
della a outrem, de sorte que quem a traspas- 
sen fique escuso de todo o litígio. Orden. 45, 4. 
O DRE A 

TRANSMUTAÇÃO , e. f. Mudança de Ingar, 
6. Transformação de huma coisa em outra, Lu- 
cena. 6. Mudança, e desaparecimento; v, g. do 
tumor que occupava alguma parte. 

TRANSMUTÁDO. V. Transmudado, Viriato, 
1. 25. transformado. 

TRANSMUTAÁR, v. at. Mudar para outro lu- 
gar. 9. Transformar em coisa de outra natureza ; 
v. g- transmudar o comer em chilo. 4. Transmu- 
dar o apostema; fazelo desaparecer de repente. 

TRANSMUTATÍVO , adj. Que tem virtude 
de transmudar. 

TRANSNOMINAÇÃO , s. fe Trasladação, uso 
translato, ou metonimico das palavras. Barros, 
Gram. f. 174. 

TRANSORDINÁRIO , ad). Superior ao ordi- 
nario. Lobo, Codestavel, Conto 14. 

TRANSPARECER, v. n. Apparecer por meya 
de corpo diafano, e transparente, verseno meyo 
delle, ou alem delle. 

TRANSPARENCIA, 8. f. Diafaneidade, trans- 

Geggs lu- 
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luzimento ; v. g. transparencia do vidro que dá 
passada é luz, 

TRANSPARENTE, ad). Transluzente, trans- 
kucido, diafano. 

" TRANSPIRAÇÃO, s. f. Med. Acção da na- 
tureza em que se exhalão pelos poros particu- 
las subtis nais ou menos, como o sttor, &c. 

TRANSPIRADEIRO , s. m. V. Poro; orifi- 
cio sutil da transpiração. 

TRANSPIRADO , p. pass. de Tranpirar ; e 
suor transpirado. 

TRANSPIRÁR , v. at. Exhalar pelos poros 
do corpo algum fluido , liquido. 

* TRANSPIRÁVEL , ad). Transmeavel, ca- 
paz de transpirar, Madeira, Meth. 2. 26, 2. f. 
378 

TRANSPLANTAÇÃO , s. f. O ato de trans: 
plantar. 

TRANSPLANTÁDO , p. pass. de Transplan- 
tar. 

TRANSPLANTADÔR,, s. m. O que transplan- 
tou. 

TRANSPLANTÁR., v. at. Mudar a planta de 
hum lIngar para ontro, com as raizes. 6. fig. 
Transplantar povoações; mudallas para outro as- 
sento: transplantar Aabitadores , leis, costumes, 
9. Transplantar doenças, t. Med. fazellas passar 
de huma pessoa, a huma arvore; v. g. depondo 
nella a unha, on cabello do doente, &e.!!! 

TRANSPLANTATÓRIO, adj. Que tem virtu- 
de de transplantar. V. Transplantar. t. Med. 

TRANSPÓR, v. at. Transferir. 4. Transpór-se, 
o Sol; traspôr, transmontar-se. Arraes, 1. 1. 

TRANSPORTAÇÃO , s. f. Extase, rebata- 
mento, elevação. Arraes, 6. 3. | 

TRANSPORTÁDO , p. pass. de Transportar; 
enlevado , fóra de si, mui embebido em algum 
pensamento, Filodemô. 2. 6. « ella está transper- 
tada, comsigo fantaziando. ” 

* TRANSPORTAMENTO, s. m, Transporte, 
extase, arrebatamento. Hist. Dom. 2. 2. 9 

TRANSPORTAR, v. at. Levar para fóra do 
porto; v. 2. « transportar mercadorias, ou o que 
vai desterrado. ” 6. fg. Fazer sahirdesi, dosi- 
zo, do sentido; harmonia que me transportava. 
H. Domin. P.2. L. 1, c, 16. « transforma-seo 
amante na vontade daquella que tanto ama, de 
si apropria essencia transportando.” Cam, Egl,2, 
9. Transportar-se; sofrer mudança no corpo, e 
alma, com alguma paixão grande, de prazer, 
dor, medo, susto; com algnma contemplação. 
é, Transportar-se , em nizum objecto; ficar enleva- 
do com a sua vista. Eufr. 1.1.4. Transportar-se; 
ficar transido, e meio morto, desmaiado. Lobo. 


'TRANSPÓRTE,s. m. O acto de transportar, | 


e exportar; navios de transporte; de carga; com 
boi. 6. A mudança, e perturbação enbita causa- 
da na alma de alguma paixão, (a lxtase, arre-: 
batamentos 
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TRANSPOSIÇÃO , s. fi Mudança da ordem 
natural; v. g. em « quebrar teria alii a não na- 
da: ha transposição, porque -de ordinario se 
diz, quebrar alli a não teria em nada. 

* TRANSPOSTO, p. de Transpor. 

TRANSSUESTANCIAÇÃO, s. f, Mudança de 
buma substancia em outra; v. g. à que na 
Eacharistia se faz do pão, vinho, e agua, em 
o Corpo, Sangue, Alma ,e Divindade de Chris- 
to. 

TRANSSUESTANCIÁDO, Pp. pass. de Trans 
substanciar. 

TRANSSUBSTANCIÁR , v. at, Mudar, trans- 
formar de buma substancia em outra; v. g. 
« Christo trenssubstancinndo o pão, e vinho em 
seu verdadeiro Corpo, e Sangue. ? Barr, Carti- 
nha, f. 28. & Transsubstanciar-se; baver trans= 
substanciação. 

: PRANSSSUDAÇÃO , s. f. O ato de transsu- 
ar, DA 
TRANSSUDÁDO , p. pass. de Transsudar ; que 
passou revendo, reçumando. 

TRANSSUDÁR , v. ns Penetrar o humor pes 
los vasos, e sahir fóra delles, 
*TRANSTAGANO, adj. D'além do rio Tejo. Ter. 
ras —. Cam. Lus. III. 62. e IV. 45. Laura de 
Anfr. Eclog. 4, Poetas — D. Franc. Manoel, 
Cento A CartiNggs 

TRANSTORNÁDO, Pp. pass. de Transtornar, 
V. Trastornado, &e. Couto, 10. 7. 9. 

* TRANSTORNÁR, V. Trastornar. 

TRANSTRAVÁDO , adj. Cavallo transtravado ; 
que tem o pé direito, e ambas as mãos brane 
cas. 

* TRANSTROCÁR , v. at. Mudar, trocar, 
converter em outra couza. Pama, Serm. 2,566. 

* TRANSVERBERÁR, v. n. Transluzir, re- 
verberar. Banhado de outras luzes, que nãoca- 
nhecemos, ou por ventura da que trausverbera e 
redunda la do Empyreo. Bern, Florest. 2, 3, C. 
|Begesai 

TRANSVERSÁL, adj. Não recto, collateral, 
ou por bum lado; v. g. linha de parentesco , 
cuja prole desceude de irmãos. $. Ventos trans- 
versaes, ot celluicraes.. Barros, 3. 4 7. Drans- 
versal aos Nories. Noroestes, Nordestes: 4 à Olu 
tra linha da costa( do mar ) transversal; " oppos- 
ta ao outro lado, ibid. «e pera que seja bum 
pouco transversal a relação da causa perqueel- 
le teve guerra com este grande Tartaro, pode-se 
sofrer: ” id. 2, 10, 6, ( não seja directa para a 
nossa historia.) 

TRANSVERSÁRIOS , 
Balestilha. 

TRANSVÉRSO, adj. De travez, atravessam 
do. 

* "PRANSVERTÊR:, ve at, Transtornar, fazer 
sahir de si, do sizo, do sentido, 


s m. pl. Soalhas de 
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* 'PRANSVERTÍDO , p. de Transverter. Bern. 


Florest. 1. 3. 20: 

TRANSVIÁR-SE. V. Extraviar-se, Desencami- 
nhar-se. 

TPRANSÚMPTO ,s. m. Copia, retrato, trans. 
Jado por escrito, pintura: ficou-vosalgum tran- 
sumpto ? ( da Carta) Ulisipo, 3,4. «o transum- 
pto reduzido em pequeno volume aqui te dou, 
do mundo.” Lus. X. 79.€eVII. 77. o bellicotran- 
sumpio. ( retrato dos guerreiros) Aulegraf. Prol, 
« tudo o que estes ministros meus dizem he hum 
decorado transumpto do que commnmmente se 
diz.” 4. fig. « Deixarão hum fiel transumpto de 
sua vaidade. ? Barreto, 

TRÁPA, s. f. Cova de armar ás feras. 

TPRAPÁGA, s. f, Contrato feito entre o usu» 
reiro, e quem lhe toma dinheiro emprestado, 
dando-lhe ousureiro mercadorias poralto preço, 
para depois o que as recebe lhas vender ao mes- 
mo usureiro por preço muito diminuto, e falli- 
do; e assim fraudar as leis contra a onzena :a 
Orden. 4. 67. 8. lhe chama Traspassa. 6. fig. Do- 
Jo, cautela, licantina, cavillação nas deman- 
das, jogo, negocios. j 

* TRAPAGADOR, ad). O que, ou a que faz 
Trapaças. Card. Dicc. V. Trapaceiro, 

* TRAPAGAR, v. n. Fazer trapaças: Card, 
Dicc. B. Per. V. Trapacear. 

PRAPACEADO , p. pass. de Trapacear: v. 2. 
demanda , jogo, negocio trapaceado. 

TRAPACEÁR, v. n. Fazer trapaças. 

| TRAPACEIRO, adj. O gre faz trapaças, Vi- 
eira, x 

TRAPALHÁDA , s, f. Multidão de trapos. 

TRAPALHÁDO , adj. Leite trapalhado; mal 
coslhado, 

TRAPALHÃO, adj. Roto, trapento. 
| TRAPASSÁDO, p. pass. antig. Passado, de- 
curso. Hlucidar, 

* TRAPASSENTO, V. Trapaçador. Card. Dice. 

TRAPEAR, v. n. Trapear avela; dar pon 
cadas com os embates do vento. 4. Couto, 4. 1, 
5. « ao galeão com o trapear, abrirão-se-lhe as 
vasilhas:” 5, é, o'jogar, trabalhar na tormenta. 
e 6. 9. 21. «o galeão trapemr tauto que hão 
havia homem que se podesse terem pé." «anão 
com o patrar , etrapear abrio por muitas partes, ” 
onde POR: ig E 

TRAPEIRA , s. f Especie de alçapão no te- 
Jhado para dar luz, ear á casa. Q. Trapcira do 
batel; a parte sobre que o arraes o vai gover- 
nando. Tranc. P. 2 c. 6, 6. Armadilha de ca- 
gar: nofig, Eujfr. 5. 5. «nenhuma (mulher) es- 
capa desta trapeira.”” (dºenganar-se com pro- 
messas de casamento. 

TRAPEIRO , s. 
ás varas panão de linho, burel, almafega, Or. 
den, 1, 19. 4 60. hoje chamão-lhes fanqueiros. 


m. Mercadores que vendem. 
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6. O que vende trapos, e coisas velhas, Oliveira 
Grandezas de Lisboa. 

TRAPENTO , adj. Famil. Vestido de tra- 
pos. 
TRAPESIO, s. m, Figura Geometr, de 4 la- 
dos, na qual-ha ao menos 2 oppostos, que hão 
são parallelos, 

* TRAPEZÁPE, s m, Voz inventada pela 
onomatopea, com que se explica o som das es. 
padas quando se encontrão no combaté. B. Per. 
Blut. Vocab, 

TRAPÍCHE, s. m. Casa de guardar generos 
de embarque, com apparelho para carregar, € 
descarregalos dos navios. 

TRAPÍLHO, s. m. D. Franc. Man. Cart, 13, 
Cent. 4, «em dia de trapilho, para que o convi 
davão. ” 

TRAPÍNHO, e. m. dimin. de Trapo. 

TRÁPO, s. m. Fragmento da roupa velha, 
rota. 4 fig. Vestido velho. 4. Lingua detrapos, 
à. é, O que se explica mal. 

(TRÁPOLA,s. f. V. Trapa. 

(TRÁPULA , s. f. O mesmo. 
engenho de prender, 
de Vulcano. “ ; 

TRÁQUE, s. m. Foguete de polvora envol. 
ta em papel dobrado, eapertado, que dá estoi- 
ros. $. hg. vnlg. Peido. 

TRAQUEÁR, v. at. V. Traquejar. 

TRAQUEJÁDO, p. pass. de Traquejar. «as 
aves como não erão iraquejadas de gente.” B. 1. 
1. 7. ec. 8. «andavão já os Mouros tão traque. - 
jados, que sómente houverão em huma aldeya, 
buma moça que ficcu dormindo.” que anda sobre 
aviso, acautelado, escarnientado, 

PRAQUEJÁR, v. at. Fazer experto com ouso, 
e conversação, fazer conhecer aquillo com quê 
setrata; daqui Barros, 1. 1. 7. diz, que as aves 
nes ilhas desertas não andando traquejadas, se 
deixavão tomar és mãos. O. ve De Dartraques, 
peidos: traqnear sem pejo. 

TRAQUETE, s m, À vela do mastro mais 
alto do navio. 

TRAQUETÍNHO, s, m, dimin, de Traquete. 
Couto, 7: 8. 12. «camainou ostraquetinhos, e foi 
esperando por Outra não.” 

TRAQUINÁDA, s. f. Motinada, travessura, 
estrondo na briga, peleja. P. Per. 2. 129. Ma. 
rúllo, fo 119, Y. revolta, e traquinada na ndo. 
Couto, 7. 8. 12. 

TRAQUÍNAS, adj). Buliçoso, inquieto, tra- 
vesso; v. g, menino, menina — ; é um traqui. 
nas. 

TRÁS.- V. dtraz: como preposição; tras si, 
B, 2. 3. 1, «opaternalamorleva tras sia mayor 
parte do desejo dos bomens.” tras ti, Com, Est, 
Sextas 4, Eneida, IX, 130. tras elles vindo, V. 
de Suso, fe 30. postos hunstrasoutros. 4. Atrás. 

Gescor 2 Ye 
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6. fig. Rede, ou 
e caçar; v. g. a trapula 
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6. Detrás. 6. Por detrás alguma coisa; w. g. o) TRASLAÇÃO, s. f. Uso da palavra em ou. 


receyo ; perdelo, deixalo. Prestes, f. 105. 

TRÁASANTEHÔNTEM, adv. No dia anterior ao 
de hontem, ou que fica atraz delle. 

TRASBORDÁDO, p. pass. de Trasbordar. 

TRASBORDÁR, v. at. Cobrir, sahir para fó- 
ra das bordas; ». g. o licor trasborda o vaso, O 
rio trasborda as margens. 46. fig. Trasbordais-me 
de prazer. Prestes, f. 125. Y. «tão grande ani- 
mo que nelle lhe cabia o gosto de tamanha hone 
ra, sem ser necessario trasborda-la, nem desco- 
brila aalguem.” Feo, Trat. 2. f. 35. XY. 0. v.n. 
Sahir o licor por fóra das bordas do vaso em 
que não cabe. 4. fige Manisfestar-se, ou sobejar. 
Arraes, 6. 4. trasborde a santidade, « costuma 
Deus fazer trasbordar a graça.” Arraes, 8. 23. 
«a Virgem cheya do Spir. Santo trasbordou no 
Canto Magnificat.” id. 10. 42. « que trasbordas- 
se a pompa porcima da obrigação.” Ápol. Dial. 
f. 222. « redundando a gloria daalma no corpo, 
e deste trasbordando nos vestidos,” Feo, Trat, S. 
Estev. V. Tresbordar. 

TRÁSCAMARA, s. f. antig. Opposto a ante- 
camara. Nobiliario, 21. 113. «a prestes o ten- 
des... preso nesta trascamara, 

TRASCOLAÇÃO. V. Transcolação. 

TRASEIRO. V. Trazeiro. 


TRASFEGÁDO, p. pass. de Trasfegar: nofig., 
é, usar della comtropo, figurada, metaforica- 


«a nossa alma tão inquieta, tão-mudavel, tão 
srasfegada. > H. Pinto, f. 497. col. À. - 

* TRASFEGADÚRA , s. f. Acto de trasfegar. 
Busbérs 

TRASFEGAR, v. at. Transfundir, passar; 
v. g. trasfegar o vinho, ou azeite de huns vasos 
pra outros, tralvez para os limpar das borras, 
e fezes. $. fig. «fazemos tal guerra á natureza 
com continuo trasfegar, hora revolvendo omar, 
hora revolvendo a terra.” Sá Mir. Cart. 5. to- 
ma-se no sentido antigo de trasfegar que era li- 
dar, negociara vida, commerciar: trasfegavão 
com suas mercadorias. Elucidar. trasfegar as vi- 
das. ibid. 4. fig. « o demonio quando não sái com 
a sua tentação nos trasfega de huma virtude pa- 
ra a outra, e da devoção d'este Santo para 
d'aquelPontro,” Arraes, 6, 11. 

* TRASFEGO, V. Trafego, F. Lepes Chron. 
de D. Fern. c, 102. 

TRASFLÓR, s. m. d'Ourives. Lavor de 
em campo de esmalte. 

TRASFOLEÁR , v. at. da Pint. Copiara pin- 


ouro 


tura em papel azeitado, que se applica sobre | 


ella, e tirando sómente os perfis. 
TRASFUGUÊÉIRO,, melhor he que Trasfeguei- 
zo. V. 


TRÁSGO, s. m. Diabo caseiro, maligno, | 


duende ( Lemures.) 


TRASGUEÁR, v. n. Fazer travessurasdetras-. 


BO 


tro sentido, que tem analogia, e semelhança 
com o sentido primitivo, e natnral. Lobo. [6. 
tradução. Heit. Pint, 2. Dial, 2.83. «E sua tras- 
tação foi sempre, e he hoje em dia de grande 
authoridade, 

TRASLADAÇÃO , s. f. Por traducção. P. Per. 
2. 12.€ Barros no Prologo do Clarim. (. Acção 
de trasladar. 6. O ato de transferir as palavras 
dando-lhes sentido metaforico. Leão, Orig. fe 
õ1, 

TRASLADÁDO, p. pass. de Trasladar, V. o 
verbo: Copiado, Imitado, Semelhante. « Em fim 
(era a ilha) outra Veneza trasladada :” ouleva- 
da para ali. Cam. Eleg. e Egl. 11, «o Ceo em 
tão bella figura ( de Tethis) trasiadado. ” 

TRASLADADOR, s. m. O que trasladou. 6. 
Tradnctor. Barros, Clar. e Dec. 3. 6. 1. «cu. 
ja substancia os trasladadores mudarão quasi to= 
da.” 4. Copista. V. do Áre. 5. 2. 29, 

TRASLADÁR , v. at. Levar de hum lugar, 
ou assento para outro; v. g. «trasladarão-lhe os 
ossos para a nova sepultura. 4. Copiar, retratar. 
$. fig. « Em quem bem trasladada-está a memo- 
ria de vossos ascendentes.” Cam. «a penna que 
esta pena traslade, com que vivo.? Cam. Sext. 
4. Traduzir. Arraes, 9. 16. e Barros. 4. 'Frasla- 
dar a palavra de huma significação em outra; às 
mente , daqui: dicções trasladadas. Oliveira , 
Grammat, 

TRASLÁDO, s. m. Copia da escritura, do 
retrato, ou pintura original. Cam. 4. O exeme 
plar, que nas escolas de escrever se dá a quem 
aprende, $. Nedelo, exemplar ; amostra. Vieira, 
Cartas, 2 356, 6. Imagem, cópia. «em quem 
o pai deixava sen traslado." Lus. III, 28, d 
Directorio, regimento, «deixar traslado do que 
alguem deve fazer.” Clar. 3, c. 21. 0. fig. «cas 
Valieiro... traslado Ce Durandarte. ” (queo pas 
recia) Prestes, Aut. f. 33. 

* TRASLÁR, s. m. Lugar nos fornos junto 
do borralbeiro. Blut. Suppl. 

TRASLUZENTE, V. Transluzente, 

TRASLUZÍDO, p. pass. de Trasluzir. 

— TRASLUZÍR, V. Transluzir. ctrasluzia-se, que 
ficaria sem decisão.” parecia visto, dava-se a 
entender. V. do Arc. 2. 11. 

TRASMALHÁDO, p. pass. de Trasmalhar, 

TRASMALHÁR. V. Tresmalhar. 4. Espalhar, 
vg. e o cerebro-pelo campo lhe trasmalha. Enei- 
da, X. 101. 

TRASMÁALHO., V. Tresmelho; uma rede de 
pescar. Ord. 5. 88. 6. 

TRASMONTÁDO, p. pass. de Trasmentar. 

TRASMONTAR , v. n. Desapparecer, escone 


dendo-se por detraz; v. 2. do meste, traspon» 
ido-se: v, 2. ao trasmoniar do Sai, «o Sol vai-se 
2 é r 3 


& 
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e trasmonta.” Sá Mir. p. 3. X. «o gado tras. 
monta da vista do pastor. ? Caminha, Poes. tras- 
montou-se-lhe huma rez. Lobo, Egl. 3. 

* TRASMUDAGÇÃO., V. Transmudação, Card, 
Dicc. B. Per. 

TRASMUDADO. V. Transmudado, 

TRASMUDÁR-SE. V. Transnudar-se. Arraes, 
6. 11, no'sent. at. planta que trasmuda o lugar; 
à. é, que muda de lugar. $. Trasmudar alguma 
coisa; traspassala por qualquer titulo oneroso, 
ou gracioso. Ord. Áf. 4. f. 179. 

TRASNOITÁDO, adj. Que perdeu o sono da 
noite, on noites atraz. Árraes, 10. 29. 

* TRASNOITÁR, O mesmo que Transnontar. 
Barb. Dice. B. Per. 

TRASÓLA,s. f. Beir. V. Cavalia. . 

TRASORDINÁRIO, V. Transordinario. 

TRASPÁSSA, s. f, Fraude à lei comprando 
caro para revender ao vendedor por preço lesi- 
vo e receber deste o dinheiro. Ord. 4. 67. 8. 

TRASPASSAÇÃO, s. f O acto de traspassar: 
fig. «a traspassação das almas de uns corpos em 
outros: ' transmigração. B. 4. 5. 9.4. Oacto de 
alheyar o cargo, ou officio a outrem aquelle 
que o alcançára para si, e talvez vendendo-se 
a quem é feita a traspassação. Couto, 7.9. 9. 
« pelas traspassações que hoje correm, » AÁrraes, 
3. 18, 

TRASPASSÁDO, V. Trespassado, e deriv, 

TRASPASSAMENTO , s. m. O estado de estar 
como morto; v. g. do epileptico. B. 2. 10. 6. 
«o rebatava (o Anjo ) naquelle traspassamento” 
(a Mafoma.) 
- TRASPASSÁR, V. Trespassar. «te traspassei 
seus mandados,” B. 2. 3. 9. 4. Traspassar-se, 
fig. ficar como morto. id. 2. 10. 6. 6. Trasprs- 
sar o cargo, officio aoutrem, cedendo-o por di- 
nheiro. 4. Traspassar fazenda, effeitos: traspas- 
sar; fazer traspassa. V. Traspassa, 

TRASPÁSSO, s. m. Translação, oatode dar, 
passar a outrem; v. g. o traspasso do dominio, 
do preço que se dá ao vendedor. 

TRASPÉS, s. m. pl. Dar traspés; andar vas 
“ciliando, e fazendo esforços por se soster em pé, 
como faz; v. g, o bebado, o que vai ferido de 
morte..M. Cong. 11. est. 32. 

TRASPILÁR, s.m, Pilar, o que fica porde- 
traz, e serve de encosto; v. g. à coluna, Freire 
Elysios. + 

TRASPOSIÇÃO, V. Transposição, 

TRASPOR, v. n. Desapparecer pondo-se por 
detraz; v. g. traspôro Sol: traspôr omonte; pas- 
sando além delle. 4. fig. « Traspozerão os Amo- 
res, e deixárão e Paço áscegas:” à. é, perdeu- 
se o uso do galanteio das damas usado no Paço, 
e Corte des Reis de Portugal, até o tempodel. 
Rei D, Manuel, como refere Osorio: ( Livro 


32. de Rebus Emanuelis) e Sá Mir. « Kis que 
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| traspõe , eis que assoma. ”? eu Fui-me traspondo, 


e perdendo.” id. 6. Traspor-se aoccasião, pas 
sar, perder-se. 

* "PRASPORTÁDO 
tado. Barb. Dicc., 

TRASPORTALECER, v. p. ant. O contrario 
de Portalectr, traspôr, desapparecer, Elucidar. 
art. Costeiro. « Trasportaleceu, que não foi ende 
mais visto. ' 

* TRASPORTAMENTO, V. Transportamento, 
Hist. Dom. 1. 4, 7. g 

* TRASPORTÁR, V. Transportar. Blut. Suppl. 

TRASFOSTA, s. f. Emposta. V. B. Clarim, 
Ep PREGA ra O 

TRASPRANTÁR, V. Transplantar. Ined. TT. 
426, «trasprantado tem nos vossos corações.” 

TRÁSTE, s m. ou Tresto; corda de viola, 
ou arame, no braço da viola, ou citara que o 
atravessa a espaços, e sobre a qual o tocador 
comprime a corda do instrumento, para tirar 
sons mais ou menos fortes em razão da longura, 
ou curteza da corda que fere. 6, Huma corda 
para viola, ou rebeca, 4. Trastes; peçasde uso, 
e serviço; v. g. bancas, cadeiras, camas, €es- 
pada, joias, &c. 

* TRASTEJÁR, v. n. vulg. Buscar modo de 
vida negociando em couzas baixas. Blut. Suppl. 

TRASTEMPÁR, v. at. Prescrever, ant. Elus 
cidar. À 

TRASTEMPO, s. m. ant. Prescripção. Ilu- 
cidar. 

TRÁSTO, V. Traste. Lobo Corte. D. 4. 

TRASTORNÁDO,, p. pass. de Trastornar: Mus 
dado de parecer, e resolução : « depois quelhe 
pediu seu parecer, ficou assi trastornado ( el-Rei) 
que teve o nosso na conta que elles lhe pinta- 
rão.” B. 1, 4.9. «trastornade dos seus primei 
rosintentos.”” Couto, 1. 7. 8. e 10. 9. 2 

TRASTORNÁR, v. at. Perturbar a ordem, 
revolver debaixo para cima, Ord. df. 3. f. 370. 
«andão-lhe trastornando suas casas, e camaras, 
e aquello que em ellas têe.”” 6. Derrubar para 
traz: o transtornou sobre esancas do cavallo c'um 
encontro. Palm, P. 2. c. 161. 4. no fig. Fazer 
mudar de vida, e costumes, de sentimento, opi= 
nião. Barros: Couto, 4. 6. 9. os Mouros, tras 
tornando o Camorim: (fazendo-o tornar a trás 
com o que promettera, e mudar de resolnção; 
não cumprir ao trato) id. 4. 6. 8. e 10.7. 9º 


+ O mesmo que Transpor- 


| Lugena, «cubiça e ambição... que trastornão 
|os maisdoshomens”” B, 4. 3. 4. «atristeza tras- 


tornou o coração dos que ião alegres.” Crom. J. 
IJ. P. TI. e. 3%. alterar a boa harmonia: «o 
que estava tê h bem trastornonse.” B. 3. 8. 3 

TRASTRAVAÁDO., V. Transtravodo. fig. “en- 
'genho mui trastravado , etorto.” Resende, Lei. 
f. 54. (traduz o multiplex angenitem el tortuosutr. ) 
TRASTROCADO , p. pass. de Trastrocar. Vo. 

o 
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o verbo, 6 fig. « Tão trastrocado anda entre os 
homens este cuidado de filhos.” B. Vic. Verg. 
f. 291. 

TRASTROCÁR, v. at. Mudar a ordem; v. 2. 
trastroçamos as letras dizendo trastorcar por tras. 
trocar , e apretar porapertar, Barros, Gram. Ff. 
165. 6. fig. Alterar, perturbar, confundir. Sa 
Mir, «trastrocou Deus o intendimento de tan- 
tas nações.” Barros, Grain. f. 216. 

TRASVALIÁR. V. Tressariar, 

TRATÁDA, s. f. Trapaça, velhacaria, 

“ TRATADO, s. m, Dissertação, opusculo so- 
bre algum assumpto. 4. Collecção de artigos, 
ou convenções entre Nações, sobre paz, com-: 
mercio, alliança , ligas; &e. 

TRATÁDO, p. de Tratar. 6. «o Sertão nun- 
ca foi tratado, nem visto dos nossos, ” « Couto, 
Gatti! De 

TRATADOR. V. Tratante. Resende, Miscell, 
f. 106. Y. col. 2.º0rd. 4. 17. 7. tratador do dito 
trato (em escravatura. ) 

TRATAMENTO, s. m. Trato, acolhimento | 
que se dá, e faz a alguem. 4. Titulo de gradua-! 

“ção; v. g- tem tratamento de Senhoria. 6. À con- | 
versação; v. g. O trato do mundo, otratourba-. 
no. Lobo, 

TRATÂNTE, s.m. O que trata, negocia, é. 
fig. A má parte, o que faz negocioscom ardil, 
tretas, dolos, 

TRATÁR, v. at. Haver-se, portar-se com al- 
guem, bem, ou mal; v.g. tratou-me cortezmen- 
te, com affabilidade, 4. Tratar por Excellencia, 
por Senhoria; darestes titulos: tratar por tu; a- 
tuar. 6. Cuidar, fazer diligencia acerca de algu- 
ma coisa; v. g. tratar da vida, da saúde. 6. Ks- 
crever, ou discorrer litterariamente; vu, g. esse 
autor trata o assumpto fundamentalmente; tratar 
de alguma questão. 4. Praticar, usar; vw. p. tra- 
tar verdade com todos. «tratavumos ( conversa- 
vamos) armas, e não livros.” Couto, 5. 1, f1. 
«não tratavamos livros, senão a espingarda.” 
& Pegar com us mãos, manear: Ktratar as cou- 
gas santas com reverencia, e religião, ' 4. Ne- 
gociar em alguma mercadoria. 4. Iretar amores 
com alguem; telos. Paiva, Cas. C:2. 4, Tratar com 
psz; telo, trazeio nas mãos, Arraes, 3, 2. Enei- 
da, X. 139 tratar, tocar « tuas feridas dos pei- 
xes serão tratadas, e lumbidas,” 

TRATÁVEL, ad). Homeintratavel; com quem 
se póde conversar, tratar, negociar. B. 2, 3,9. 

* TRATÁVELMENTE, adv. De modotratavel 
B. Per. 

TRATEÁDO, p. pass. de Tratear. 

TRATEÁR, v. ate Dar tratos, Brito, Viagem 

TRÁTO, s. m. Acção detratar, pegar, tra- 
zer entre mãos, V. do dre. L. 6. 0,25. 0 peri- 
goso trato da polcorg. jo Vratamento.. 6. Conver 
sação. Eur 2 7.9 Commercio. 4. Amizade, 
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6. Proposições de negociação politica, 6. Cons 
versação carnal, Paiba, Cas. 6. 4. Trato dobre, 
V. Dobre, 6, Tormento, tortura: efig. dartra. 
tos ao juizo; à, é, mortificar, ou mortificar-se, 
e atormentar-se por achar alguma verdade, &c. 

TRAVA, s. f. Trave delgada, ctjas cabecei- 
ras descanção em duas paredes, colunas , ou pi- 
lares, efica atravessada nellas. 6. Trava da Cruz; 
os braços, 6. Trava da desta; à prizão dos pés, 
peya. Leão, Orig. f 103. 

PRAVAÇÃO, s. f. A connexão prizão das 
ceisus travadas entre si. 

TRÁVACONTAS, s. f. pl. Contendas, -contros 
verstas: ter um travacontas com alguem. 

TRAVÁDAMENTE, adv. v. g. pelejarão —; à. 
é, baralhados huns com os cutros, 

TRAVADEIRA, s, f. Ferro que serve de tor- 
cer os dentes da serra. 

TRAVÁDO, »p, pass, Travar. V. 6 Agarrado, 
entravado. 6. Enredado. 4. Bestatravada; peia- 
da. Posturas dºLivora de 1818. 6 Guerra travada; 
controversia, principiada, e continuada, em 
que se briga, e peleja com força, e energia. 
4. Falla travada; a que se péga, embaraçada, 
Palm. P, 3. c. 6. 6 Travados; vento-entre o 
Brasil, e Africa, como cs tulões da China. 4. 
Enredado ; v. g. travados ramos dahera. 4. En 
volvido, implicado, «por andar aquelle reino 
embaraçado, e travado em guerra com os vizi- 
nhos. Couto, 12. 3, 8. 

* TRAVADOR, adj. O que oua que trava. 
B. Per. 

TRAVADÔURO, s. m O collo da perna da 
besta, onde se ata a trava, ou peia. 

* TRAVADÓRA, es. f. Travamento, acto de 
travar, ou prender várias peças entre si. Card. 
Dice. B. Per. 

TRAVAMENTO, s m. O acto de travara pe- 
leja. Ined' T. 422, y 

TRAVÁNCA , s. f, Embaraço, empecilho. 

TRAVANCADO, V. Atravancado. B. 2. 9. 7. 

TRAVÃO, s. m, Cadeia de travar as bestas, 

TRAVAR, v. at. Pegar huma coisa com ousa 
tra, unindo, entrelaçando, e enredando os seus 
ramos, braços, em varios pontos. & Prender 
varias peças de madeira. «torre... de fortes vi- 
gas bem travada.” Eneida, XII. 157. 6. Tra- 
var a besta; prendela com o travão. &. Travar 
pé com pé na luta; brigando arca por arca, e 
à mão tente; M, Cong. 11, 51. 6. Lravar de al 
guem, ou travar alguem pelo braço; tomalo, as 
garrar-lhe, Barros. « cão com raiva de seu dono 
trava.” Prov. 6 Travar pratica, conversação com 
alguem; começala, e continuala; e assim travar 
amizade, parentesco, peleja, vatalha, escaramue 
(a, Se. travárão comos Mouros. «sem virem tras 


+ 


vár com a fortaleza,” B, 2. 1, 5. accommetter. 


9. Travar , n, ter gosto adstringeante, como cer< 


tos 


TRA 
fitos frutos verdes, que travão na boca: fig.wuas 
linguas aprendidas depois de crescidos ( pelos a- 
dutos ).... sempre pa pronunciação travâm da 
madre" (da Lingua materna.) B. Gram. De- 
dicat. 
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dem os pratos, ou de cujos extremos perde a 
coisa que se peza, e o pezo ; divide-se pelo 
meio em dois braços. 4. Vento travessão. Castan, 
2. 228. 

TRAVESSÃO, adj. Vento muito rijo por bum 


TRAUCTÁR. V. Traciar. Ord. Af, 2. f. 1. |lado do navio, segundo o rumo que se leva: 


trauctar das leis, 

TRÁVE, s. f. Lenho grosso, longo, falque- 
jado, de que se usa na construção dosedificios. 
4$. O arame da fivela, que une a charneira, e 
fusilão ao arco. y 

TRAVECÍA. V. Travessia. 

TRAVEJÁDO, p. pass: de Travejar. 

TRAVEJAR, v. at. Travejar o edificio, as- 
sentar-lhe as traves, 

TRAVÉS, s. m, na Fortif. Baluarte feito de. 
sorte, que do lado do angulo podesse defender 
o outro lado do angulo seguinte, e talvez pa- 
' rallelo. Barros, 4. 1, 2. «este baluarte per on- 
tra parte que não tinha través.” P, Per. 2. 142 
yY. 4 Dar o navio de través; ficar atravessado 
com 0 lado ao vento, sem poder proejar. & Dar 
com sigo a través; perder-se, arruinar-se. Eujr. 
5. 4. 0. Tudo lhes deu a través; 3, é, perdeu-se- 
lhes. Arraes, 4. 22.4. Olhar detravés; à. É, com 
os olhos torcidos, e desviados do ebjecto, sina! 
de desaprovação , e inimizade, 4, Kicar de tra” 
vês; i. é, de permeio, de sorte que se atraves- 
se, e atalhe o caminho. 4. Estar a ndu de mar 
em través; be quando se põe à capa, e asondas 
embatem no costado, vindo em direitura a elle. 
Álbug. 4. P. c 1. F. Mend. c. 179. « payramos 
c'o navio de maremtravés.” 6. Por-a-través; de 
bum lado; v. g. por através a Venulo acomete. 
Eneida, XT. 18. $. Iratravés da virtude, da ver- 
dade; i. é, à parte contraria destas qualidades. 
Mulegr. f. 135. 

TRAVÉSSA,s. f. Rua que cortaasruas direi- 
tas, e principaes. 4. Caminho atravessado. 4. 
Porção de mar, ou terra que divide huma ter- 
ra de outra, e que se ha de atravessar. Castan, 
e Barros. 4. O acto de atravessar, e vencer a 
distancia de hum lngar a outro na costa, ou re- 
gião opposta. 9. Armadilha na luta para derri- 
bar o contrario: lhe arma huma travessa. Lobe, 
Egl, 6. 6. Travessa da Cruz, vulgo os braços. 
V. do Arc. L. 6, Cruz alta, e de duas travessas. 4 
4. Peça de madeira, ou taboa estreita, com que 
se atravessa, e prega a porta do confiscudo, 
&c. 4. antig. Direito, alias passagem. 

TRAVÉSSA, ad). Obligua. 4. Porta travessa; 
que fica a bum lado, que não be a frontaria do 
edificio, nem o opposio a ella, 6, Mão trevesa | 
sa; a medida dalargura da mão desde a cabeça 
do dedo polegar até a costa da mão, aberia a. 
chave della. 

TRAVESSÃO, « m. O travessão da balan.. 
ga; he a peça onde está o ficl, e donde pen- 


” 


que tolhe o nso deiles, 
qualidade do fruto que trava na boca, Alarte, 
j. 136. 0 engaço põe travo nos vinhos. 


vento travessão, Barros, 1. 6. 6. «temporal tra- 
vessão, que deu com a mayor parte destas velas 
à costa.” é subst. Castan; 2. J. 228. e 2,e.; 88. 
«com hum supito travessão derão à costa... 

TRAVESSÁR, v. at, V, Atravessar. Palm, P. 
2. € 137. «travessando nestes dias par França 
pera passar em Grecia." 

TRAVESSEIRO, sm. Almofada da cama, on. 
de se descança a cabeça. 

TRAVESSIA, s. f. Vento de través, não em 
ponpa, contrario à navegação. V. do dre. L. 6. 
c. 29. levantão-se ventos travessias: o Sul é tra- 
vessia na costa de... à. é, contrario 4 entrada, 
on saída, que leva os navios á costa a naufra- 
garem, 

TRAVÉSSO. V. Travessa: adj. linha traves- 
sa; collateral, outransversal. Ord. Áf. 5.pc17. 
parentes de travesso. 4. Mar travésso, ou través 
SO; que corre atravessado centra a proa, e ru- 
mo da embarcação. Ined. If. 552. e 556. «era- 
lhe Lopo Marques iravésso. *” ficava-lhe atrasves-= 
sado pela proa. 

TRAVESSO, adj. Inclinado a fazer, e faze- 
dor de travessuras. 

TRAVESSURA, s. f. Desordem, mas feita 
com inguietação ; v. g. huma briga, e outrasdes- 
ordens da mocidade: das moças que fazem pe- 
ças aos que as pertendem. « dou-lhetreila ástra- 
vessuras porque destas coçaduras se fazem as 
chagas grandes. ” Cam. Anfitr. 

TRAVESSURÍNHA, s, f. dimin. de Travessu- 
ra. Resend. Vida, f, 9. « as meninices, e tras 
vessurinhas d'aquella idade lhe estavão bem.” 

TRAVEZ. V. Trarés, 

* PRAVINCAVACÁDO ,. p. de Travincavacar. 
B. Per, 

* TRAVINCAVACAR, V. Atravancar. B. Per. 


Blut. Vocob. 


* TRAVISIA, V, Travessia. Ágiol, Lusit, 2 


Di À a 


TRÁVO , s. m. Contraeção dos membros, 
e vs faz entezar. Se À 


TRAVOÉLA: s, f, Especie de trado, on ver= 
cuma. B. Per. 

TRAUSÁR, v. at. Taixar, limitar; o mesmo 
que fazer traussação. « trevsamos os Infanções 
que houvessem por snascomeduras cada bum an- 


Ino 30 sóldos.., Escudeires que não hajão bem 


de Senhor, que sejão licimos 10 sóldos, &c. 
Elucidar, 
TRÁU- 
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TRÁUSO , s. f. antig. Taixa; a aeção de 
trausar, Elucidar. 

TRAUSSAÇÃO , s. f. antiq. Transacção; por 
este meio se mudava uma prestação, serviço, 
pagamento em satisfação noutra especie, v. 2. 
um jantar, colheita , &c. em pagamento a dinhei« 
ro, e por isso as Comedorias, Jantares, Casa- 
mentos exigiveis a dinheiros taixados por conven- 
ção dos Mosteiros com os Naturaes, e Herdei- 
ros se dicerão traussações, se não era taussações, 
taixas; mas quem taxaria isto? transação pare- 
ce mais natural. 

TRÁUTA , s. f. O rasto que deixa a caça, 
| 'TRAUTADO , TRAUTÁR, TRAUTO, Y. 

Tractado , Tractar, Tracto. Obras delRei D. Duar- 
te, e Ined. Tom. III. antig. Ord, Áf. freq. 

TRÁUTO, s. m. antig. « Pagareis bum bom 
feixe de palha triga quante hum homem possa 


levar hum trauto. ” buma tirada, ou caminhada | f. 


nem para perto, nem longe, o que se diz bum 
esiirão parece mais que tirada, ou trauto, que 
no Elucidar, se diz serem 125 passos, ou hum 
estádio. 

TRÁZ. V. Tras, Atraz, com subst. Lus, V, 
67. « segundo para troz noscbrigavão.” (as cor- 
rentes ) isso já vem de traz; vci a tras. Ve De- 
traz. $. Outras vezes usão-no como prepos, v. 2. 
traz mim. Eneida, X. 167. e Lobo, freg. 

TRAZEDOR , s.m. O que traz, e importa, 
introduz mercadorias, moedas. Ined, III. f. 439. 
« os trazedores dos Anriques.” moedas antigas 
de Castella. 

TRAZEIRO, adj. Que fica detraz, na parte 
posterior. $. O que vem atraz. Barros. Q. O tra- 
zeiro , subst. o cú. 

TRAZER, v. at. Tornar, ou conduzir a coi- 
sa para o lugar dondese levara. $. Conduzir pa- 
ra alguma parte. 6. Levar; v. g. trazer és costas, 
nos bragos, ao pescoço; trazer noticia. 4. Trazer 
nos olhos alguem ; fig. amalo muito, prezalo mui- 
to. 4. Citar, alegar; v. gs «trouxe muitosexem- 
plos, e textos que fazem em sen proposito. ” 
4. Trazer origem, descendencia , principio dealgu- 
ma pessoa, ou coisa; à. é, derivar-se, catisar-se 
della. $. Acompanhar-se; v. g. este vento traz chu- 
va; v. g. trazer Ousacia, confiança, oujania; tras 
ugora uma continua pertenção, ilusão, teima «a 
soltura que os paraos,.? trazião B.3.9.2.4.Tras 
zer algum negocio entremãos; tratar delle. 4. Tra- 
zer entre dentes a alguem; ter-lhe má vontade, 
6. Trazer panno de alguem; ser seu vestido, re. 
ceber roupas delle, sua libré. Ord. Af. $. Tra- 
zer guerra com alguem ; tela. q. Cónservar pre- 
sente; ve go trago esto na memoria ; no pesisamen- 
to; trazer ante os olhos. 4. Trazer vontade; tela 
habitualmente. 4. Trozer alguem em sua casa ; 
telo como criado, eu famuio. Eufr.5. 8. 6. Tra- 
ger nabocu algum dito ; repetilo a miudo. Barros, 
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Elog. 1. f. 351. 6. Ser causa. « o fruto ( defeso 
à Adão ) que nos trouxe a motte. ” acarretou. B. | 
2. 8,2.4. Trazer-se bem; tartar-se de roupas boas, 
&c. Lopes, Ghron. J. E. P. 1. c. 35. 

TRAZÍDA , s f. O acto de trazer, opposto 
a levada. «trazida, e levada de recados. ”? 

* TRAZÍDO , p. de Trazer. B. Per. Blut, 
Vocab. 

TRAZIMENTO , s. m. Qacto de trazer: 0 
trazimento da dita prata; importação, introdu- 
ção. Ined, III. f. 447. 

TRAZÓLA, s. f. V. Trasola, 

TRÉÊ,s. m. Especie de ruão. Art. das Cinzas, 
Cc. 28, 

TREBELHAR, v. n. Jogar os trebelhos. 6. fig. 
Brincar, saltar, bailar, antig. « vinha amor pe- . 
lo campo trebelhando com sá fermosa Madre, e 
sás donzellas. ? Ferr. Son. 35. L. 2. Nobiiario, 
o da 

TREBÉLHOS, s. m. pl. As peças de jogar o 
xadrez. Resende, Cron. Je 2. €, 260. 6. Vaso pe- 
queno. $. Imposto que pagava quem retalhava 
vinhos, 

* TREBELO, s. m. Brincos dos meninos. Card. 
Dice, 

* TREBOLA, s. f. Peixe do mar Oceano quasi 
do tamanho da balea. Dice. das Plant. 

TREEÓOLHA, 8. f. antig. Odre de marca mayor 
para vinho, cada um dos quaes era carga de bes- 
ta cavallar, ou muar. V. Elucidar. art. Embo- 


lhas que diz ser sinonimo de Trebolhas. 
TREBUCÁDO , p. pass. de Trebucar. 
TREBUCÁR, v. n. Embcrcar-se o batel, ou 


lancha, voltar-se sobre hum lado, € alagar-se. 
Barros, 

TREBÚCO, V. Trabuco. 

TREBUTÁR, V. Tributar, 

TREÇÁDO. V, Tergado. « com suas lanças 
treçadas, ” F. Mend. e. 117, 

TRECELIO , adv. Atrecheio houve de comer ; 
i. é, em muita copia. RA 

* TRECHO, s. m. Intervallo, espaço de tem- 
po, ou de lugar. À trechos de tempo .em tem- 
po, de distancia em distancia. « Furtam q 
trechos com unhas mentirosas. > rt. de Purt. 
c. 46, Murmurando a trechos certas pala- 
pvras. Berm. Florest. 4, 1. D. 1.4.3. Bra todo 
de chaparia e figuras de ouro, e pedraria pre- 
ciosa, ea trechos humas remãas de rubins es- 
cachados, Id. 5. 1. F. 6. Na 

TREÇÓ, s. m. O macho de huma especie de 
ave de rapina. 

TREÇCÓL. V. Terçol. RA 

TREDÍCE, s. f. antig. Traição; a qualidade. 
de ser treco, Sagramor, 1. P. c.31. ensecava-ses 
lhe a trêdíce. 

TRÉDO , adj. antig. Traider. 4. Fementido, 
6. Não singelo, de animo dobrado , que não fal. 

la 


=” 
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la sincero. Sagramor, P. 1. c. 31. Eufr. 5, 4. 
« estaria mais tredo sobre Amor, do que Sinon 
com os Proianos.”” estar trédo sobre quanto o mun- 
do approva; à. é, desconfiar, e não adoptar a 
approvação em grosso. Eujr. 5. 1. cheirãoa tre- 
dos ( os viciosos. ) Feo, Serm. da Purif. j. 90. 
Naboth. era tredo a Deus, Ig. Serm. da Pureza 
da Snr. j. 62, 

TREDOR , adj. V. Traidor. Sá Mir. antig. 
Ferr. Bristo, 4. 4. 

TREDORAMENTE, adv. ant. Atraiçoadamen- 
te. 

a TREDORÍCE. V. Tredice. Card, Dice. B 
er. 

TRÉDORO, adj. antig. V. Traidor. Ulis. 2. 
sc. 6 Castan. 2, 217, 

TREDRO, adj, V. Traidor, como hoje se diz 
(do Francez traitre. ) Andr. Cron, J, III. cons- 
taniemente o escreve assim, 

TRErEGO, V. Treo. 
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TREITO, adj. Exposto, sujeito; v. g. « sou 
treito a dores de cabeça.” Eufr. 2. 3. Prestes, fa 
57. sou treito de modorra; p. usado. Aulegr. f. 
155. são treitos de errar. $. Usado, trilhado, 
costumado. 4. Tratado; v. g. « desta briga sa- 
hbirão os Mouros maitreitos. ” Nobiliario, (male 
trata, 

Eres v. at. Repetir o juramento tret 
vezes, afirmar com tres juramentos, muito: « ju- 
ra, e trejura que não pode al fazer." Eufr. 4, 
1, V. Tresjurar. 

* TRELADÁR,V. Tresladar. Card. Dicc. Bar. 
Dice. 

* TRELADO. V. Treslado. Card, Dic, 

TRELLA , 8 f. A correia onde vai prezo O 
cão da caça. q. Cão de trélia; o que vai atado 
a ella, e descoberta a caça, tira por ella para 
'o caçador a virtomar. Soltar a trella ao animal. 
caçador para se lançar á preza, á sua relé; € 
fig. aos soldados para irem comeiter; deixar per- 


TREFO, ad). Sagaz, astuto, ardiloso, dissi- 
múlado com malícia, Q. Que faz travessurasdis- 
simuladamente. Leão, Ong. c. 18. diz que é vo- 
cab. plebeu. 

TREGEITADOR , s, m. Que faz tregeitos, 
momos, pantomimos, ademães, Resend. Miscell, 
J. 107. Y. c. 1. as ligeirezas de hum tregeitador. 


Imittir. B. 2. 7. 4. e freg. fig. dar trela ao estilo, 
' Resende Vida, f. 5. & Levar detrela o cão; pe- 
la tréla: fig. « a intemperança be gula de to- 
idos os peccados, e leva de trela... a inconti- 
'nencia, priguiça, &ce. ? T. d Ágora, 1. 142, 
6. Roer as trellas, no fig. estar impaciente por 
hão ir fazer alguma coisa, como o cão que se 
AACD 200, | quer lançar à caça. Coutinho, f. 69. «cestavão os 
TREGEITOS, s. m. pl. Ademães. 6. Destre. | soldados roendo astrellas para avançarem ao ini- 
zas, e habilidades de mãos, que parecem ma-. migo.” 6. Trazer á trella; à toa: « menina esse 
Rea oa despejo traz-me à trella, ” Prestes, f. 44. repe- 
TRÉGOA , s. f. Suspensão temporaria de ar. | tida. 6. Dar trella; folga , licença: « os maridos 
mas, e hostilidade. 4, fig. Cessação temporaria que dão ás mulheres trela para irem fóra, a vi- 
v. g. tregoa da dor, cuidado, trabalho. M. Cong. | sitações, &c. ” Ferreira. Cioso , A... sc. 2.Cam, 
8. 27. «esta calada, ou trégoa de ventos. > FP. Anjitr. dou-lhe trela ds travessuras; deixo-lhas 
do Arc. 6. O 24,4. Kéria. M, Lusit, | fazer quantas querem. 
TREIÇÃO. YV. Traição, Barb. Dicc. B.| TREM,s.m. A gente, a bagage que acom- 
Reta | panha alguem de jornada. 4. Trem d'artelharia ; 
* TREIN, V. Trem. Blut. Vocab, | o apparelho della. 4. Ter trem de tartaruga se 
TREINA; s. f A ave, ou animal) sobre que | diz quem quanto tem sobre si o traz. 
os caçadores dão de comer á ave de rapina, pa- | TREMÁLHO, s. m. Rede, que arma aos pei- 
Ta esta se acostumar a Caçala, e fazer della sua | xes ficando alta no rio, ou'mar. V. com Tres. 
relé $. ig. O cevo, pasto habitual: fig. « no-! TREMANTE , adj. Que treme. Ulissea , 5 
tai quanto fez em mim treina de vossa conver- 50. voz tremante. Elegiada, f. 198. est. 2. bar- 
sação. O Kufr. 5. 1, bas tremantes. Mausinho, Canto 5. voz tremante. 
TREINADO, p, pass. de Treinar. TREMÁR, v. at. Descompór os fios da tece- 
TREINÁR, v. at. Acostumar a ave de caçar | dura. 
com o cévo da sua relé, para aacostumaraem-| TREMEBUNDO, adj. poet. Trêmulo, 
polgar nellus pelo gosto do costume: treinem-se | X. 128. 
Os gaviões em frangos. Arte da Caça, TREMECEM , adj. Trigo tremecem, V. Tre. 
TREITA, s. f, Rasto, vestigios, pegadas, | mez. * 
trilha, « que, ande pela treita de vossa tenção. ” |' TREMEDÁL, s. m. Terreno ensopado d'agua, 
tenha as mesmas pertensões que vostendes, Ulis. | lenteiro, brejo; v. g. tremedal dearrez. Barros, 
Rena 4. 7. 15. tremedal, € lamagal, como sinonimos: 
| PREITENTO, adj. Que usa de tretas: men- | lodaçal, lameiro, e Barreiros, Corograf. Leão, 
trroso » trapaceiro, e treitento. Ceila , Serm. da | Cron. df. 9. e 21. Ined, 1. 418. «cem bum gran 
Epiphan. p 164. fin. Zorro € treitento ( iero- | de tremedat, e lagoa.” ; 
des.) Feo, Serm, da Lpipian. jo yro TREMEDOR , adj. Que treme. $. subst. Pei- 
Tom. Il. Hbhhh xe, 


Eneida, 
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xe, que tomado nas mãos causa efeitos electri- 
cos. 

TREMELEÁR, ve D. V. Tremolar. 6. B. Per, 
traduz hesitar. 

* TREMÉLEGA, V. Tremelga. Pinheiro, Obr. 
1. f. 88. 

TREMÉLGA, s. f. Peixe como a raia, que 
causa o choque, ou pancada, que produzem os 
conductores electricos quando se toça na maqui- 
na, em as pessoas a quem se communica o flui- 
do. Arraes, e H. Pinto. «Como o mar comtre- 
melgas, assi anda o mundo comnosco.” Pinhei- 
ro. ( Tom. 1. p: 133.) f. 27. X. 

- TREMELHICÁR, v. n. Tremeramiudo; v. g. 
o que se não póde ter em pé. 

TREMELIGÔSO, adj, Tremulo; desus. B. Per. 

TREMENDAMENTE, adv. De modo tremen- 
do. Vieira, 

-* TREMENDÍSSIMO , euperl. de Tremendo, 
muito tremendo. Cargas —. D. Franc. Man. Epa- 
naf. 4, 421. 

TREMENDO , adj. Que faztremer, horrivel; 
v. g. o tremendo dia de Juizo: o tremendo aca- 
tamento. 

TREMENTE, p. pres. de Tremer. Amor tre- 
mente; poet. 

TREMENTÍNA, V. Therebentina. 

TREMER, v. n. Sentir o movimento no cor- 
po, que causa o frio nimio, o susto, horror, a 
convulsão, 4. Não estar firme, abanar; v. g. 
nos terremotos tremem os edificios, ea terra; tre- 
me a arvore com o golpe forte do machado; tre- 
me a voz que não he sã, mas sem força: tremo- 
lar; v. g. treme a bandeira, voa o estandarte, 
Lus. 11,73. 6. Tremer a barba, tremero queixo, 
tremerem as pernas ao medroso: tremem as pernas 
ao fraco, infermo, ao carregado degrande pe. 
zo, 6. Tremer a passurinha de medo. 46. Tremer, 
transit. «os hereges tremem os escritos de S. 
Thomaz." Feo, Trat. 2. f. 227, Ferr. Ode3, L. 
3. «está tremendo algum grande erro seu.” vul. 
garmente se diz tremer mnleitas, o que as tem. 
| TREMETTER-SE, V. Entremetter-se, em al- 
guma coisa. Ord. df. 1.7.366. « tremelter-se de 
feito de cavallaria:” e 5. f 233. nom setremet: 
Ei de taes feitos; não tomem conhecimento del. 
es. [ 


TREMEÊZ, adj. Trigo, que nasce, e amadu-: 


rece em 3 mezes. Alarte, f. 148. Cam. Anfi- 
triões. fig. «a tróva trigo tremez:”” boa impro- 
visada. 

TREMEZÍNHO , adj. Tremez , cedovem. 

TREMÍDO, p. pass. de Tremer, letra tremi- 
dn; cujos rasgos não vão direitos, como a que 
faz quem tem a mão tremula, 6. Linhas tremidas ; 
3. é, de pontinhos nas cartasde marcar, as quaes 
ândicão os ventos intermedios. 


* TREMILHIGÁR , v. us Cambalear, tremer, À voz. 
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andar com passos potico firmes, e quasi a cas 
hir. Garção, Dithyr. 1. 
* TREMILIGOSO. V. Tremeligoso. Card, Dice, 
TREMÍSSES, s. m. pl. Moeda do valor de 8, 


ou 6 vinteins, e 13 réis. B. Per. 6. : do soldo, 


M. Lusit. Tom, 2. L.7. c. 8.f 199. col, 4, 

TREMÓ, s. m. Espelho que se põe no panno 
de huma parede entre duas janellas. 

TREMÓGOS, s. m. pl. Grãos brancos, amars 
gos, que depois de curtidos, e cosidos se fa- 
zem amarellos, e se comem. 

TREMOLÁDO , p. pass. de Tremolar; tremo- 
ladas bandeiras. V, Tremolantes. 

TREMOLÁNTE, p. pres. de Tremolar; o. g. 
tremolantes bandeiras. Elegiada, f. 106. 

TREMOLÁR, v. at. Fazer mover, e tremer 
solta ao ar; v. g. tremolar as bandeiras. Malas 
ca Cong. 4. est, 134. 4, v. n. Mover-se tremena 
do; v. g. tremolar a bandeira solta ao ventos 
[ «Ja tremolão triunfantes... As aguias impes 
riaes, e as Lusas quinas.” Diniz, Od. a Ant, 
de Saldanha. ) 

TREMONHA, e. f. Canoura, vaso de madei- 
ra quadrado, largo na boca, e estreito no eu. 
tro extremo opposto, com passagem como o fu- 
nil, pela qual cahe na mó o trigo que está na 
tal tremonha. 

TREMONÁDO, s. m. O vaso onde cahe a fa- 
rinha moida. Bluteau. 

TREMÔÓR, s. m. Movimento tremulo, da- 
quillo que treme, e se agita, ou abana; à g. 
tremor de frio; convulsão, susto, de terra com 
terremoto, êc. 

TREMPE, s. f. Hum arode ferro sobre 3 pés, 
em que se assenta a parella ao lume. 6 Trem- 
pes do veado; são 3 pontas que elles crião de- 
pois dos 6 annos. Galvão. 4. Huma postura de 
3 dedos na viola, 

* PREMUDÁR, O mesmo que Trasmudar, ou 
Transmudar. Elucidar. 

TREMULANTE, p. pres, de Tremular; o Lus 
me tremulante. Enrcida, VIII. 6. 

TKREMULÁR. V. Tremolar por uso. 

TRÊÉNULO, adj. Movimento tremulo, o que 
tem os corpos que se agitão, como a corda de 
viola, ou cravo quando está teza, e se fere, a- 
gitando-se a hum, e outro lado, vibrande; v. 
ge a trêmula luz da candeia, agitada do ar; as 
mãos trêmulas de fraqueza, ou convulsão; a voz 
cançada, ou do que tem medo ; alança vibrada, 
e cravada fica trêémula. Ab jr 

TREMULOS, s. me. pl. Flores de pedras sos- 
tidas sobre arame elastico, que tremem muito 
na-ecabeça, ou peito que adornão. 

TREMULÓSO, adj Tremulo: com tremulo- 

iso passo Naeujr. de Sepulr. é lremulosa, € rouca 
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“*TREMÚRAS, s. f. pl. O susto com tremor, 
que causa a pressa, aperto, perigo; vi-me em 
tremuras, fr. famil. angustia, atronta. Ferr, 
Bristo, 4. 2, 

TRENA, s, f, Fita, ou tecido semelhante de 
seda, ou fio de oiro. Palm. 4. P. f. 19. col. 2. 
trena de prata, e de verde, eoiro. Cron. J. T. c. 
72. para trançar o cabello. 4. Correia com que 
os rapazes fazem girar O pião açoitando-o. 

- TRENÇA, V. Trança. 

* PRENGADO. V. Trançado. Hist. Dom. 1.5. 
34. ' 
* TRENO. V. Threno. 
TRENÓ, s. m. Carro de rojo, sem rodas em 
que se viaja sobre as neves do Norte, Gazetas 
de Lisboa: (do Francez, traineau.) 

TREPADEIRA, adj. f, Hervas trepadeiras ; 
que sobem ao tronco a que se arrimão. 

TREPADOÓR ,s. m. Volteador na maroma. 

TREPADOR, adj. Que trepa, enroscando-se, 
e enrolando-se, como alguns cipós, e plantas. 

TREPADOURO, s, m. Lugar onde se trepa, 
desus. 


TREPANAÇÃO, s, f. Cirurg. À operação de 
trepanar. 

TREPANÁDO , p. pass. de Trepanar. 

TREPANAR, v. at. Abrir com o trepano. 

TREPANO, s. m. Instrumento Cirurgice Ge 
furar o Craneo, 

TREPAR, v.n; Subir pegando-se com as mãos, 
e ajudando-se dellas, como ashervastrepadeiras 
de seus elos; v, g. trepar ahuma arvore, trepar 
ao monte. Arraes, 4, 31. trepar nas penhas; dá 
gavea pelas cordas, Palin. P. 2. c. 99, «subida 
tão ingreme, e direita, que se não podia treper 
por nenhuma parte.” V. Cam. Ode 7. (do AI- 
lemão treppe que significa escada ?) 

TREPÉEÇA, 8. f. Huma roda de madeira cra- 
vada sobre tres pés, queserve de assento aossa- 
pateiros, e outros mecanicos, 

TREPEES, s. f. pl. Humas treptes, trempe: 
(de trepied Francez ) Elucidar. 

* TRÉPICA, V. Trejlica, B. Per. 

TREPÍCHRE, s. m, Machina de peneirar a fa- 
rinha? B. P. 6. V, Trapiche. 
- TREPIDAÇÃO , s. f Astron. Balanço que 
antigos Astronomos cuidárão, que o Firmamen- 
to dava do Norte para o Sul, e às avessas, 

TREPIDANTE, ad). Voo trepidante das azas 
da ave agitadas, ao contrario de quando não as 
move, ou tremola, Maus. f. 25. e depois: som 
trepidante das unhas do cavallo. 

TREPIDO, adj. Tremulo, temeroso, assus- 
tado, Insulana; o trepido tridente, 6. O trepido 
ruido. Eneida, IT. 125. tumulto trépido. ed. 8 1. 
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de dois, e maishum. $. Tres, especie de droga. 
“Art. das Cizas, c. 53. 

* PRESANDÁDO, p. de Tresandar. Thom, de 
Jes. Trab. 49. « Bastava pera ficarem com elle 
todas suas entranhas tresandadas, e mui ator- 
mentadas, va OR 

TRESANDÁR, v.at. Transfigurar, confundir, 
desordenar, «a Circe feiticeira da Corte tudo 
tresanda.” Sá Mir. Carta 5.est. 47.4. Fede, que 
tresanda; à. é, muito, famil. 

TRESAVOÓ, s. m. O terceiro avô. B. 1, 1. 2. 

TRESAVÓ, s, f. Terceira avó. 

TRESBORDÁDO, p. pass. Lançado por fóra 
das bordas do rio, vaso mui cheyo. 

TRESBORDANTE, p. pres. de Tresbordar: 
«as tresbordantes taças do espumoso licor.” poet. 

TRESBORDÁR, v. at, Passar o liquido para 
fóra das bordas do vaso onde está; v. ge oTiO | 


| tresborda as margens. $. Exceder os limites; dv. 


g. era em que a maldade tresborda. 4. Manifes- 
tar-se no exterior; v. g. moços em que a vaidas 
de tresborda: ( porque já não cabe no interior 
do animo) Lucena; tresbordar de parvo, e mo- 
fino: tresborda o coração de contentamento, V. 
de Suso, f. 19. V. Trasbordar. 

TRESDOBRÁDO, adj. Triplicado, que cons 
ta de 3 peças sobrepostas; v. g. de tresdobrado 
ferro, ou 3 laminas de ferro. Ferreira, Ode 6. 
L. 1. 

— TRESDOBRADÚRA, s, f. Oser, ouestar tres 
dobrado. B. P. 

TYRESDOBRÁR, v. at. Aplicar, eunir, cha- 
pas, ou laminas; v. g. de ferro sobre o escudo 
para resistir aos tiros. &. Fazer 3 vezes outro 
tanto. 6, Lucrar em 3 dobro, aumentar ao tres 
dobro, Castan. 8. e. 127. f. 185. Resende, Mise 
cell. f. 106. Y. col. 2. e tresdobra o cabedal; 1. 
é, o capital. 

TRESDÓBRO, s. m. 
tro tanto. 

TRESFEGÁDO,, p. pass, de Tresfegar. 

TRESFEGÁR. V. Trasfegar. 

TRESJURÁDO, p. pass. de Tresjurar. 

TRESJURÁR, v. n. Jurar muitas vezes. Eufr. 
1. 6. Menina e Moça, f. 38. Y. Resende Vida, 
c. 9. 

TRESLADÁR, V. Trasledar. Paiva, Serm. le 
f. 35.«S, Jeronimo treslada :"* por traduz. 

TRESLADO. V. Traslado. « poucas filhas ha 
que não sejão treslados das mães:"" suas imitar 
doras. Ulis. 1. sc. 4,. 

TRESLER, v. ate Querer saber mais do que 
cumpre; e usar mal da sciencia; v. g. «cesta 
moça com. a leitura das novelas treslew."” V. 
Eufr. 1. 1. «como, ella for de buas que tres- 


O triplo, ou 3 vezes ou 


TRÉPLICA, s, f. Forense. A reposta que o |lêm.” Não queirais treslêr. Feo, Serm, da Purif. 


author dá 4 replica do réo, 
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- TRES, ad). numeral: O numero que resulta | 


TRESLÍDO, p. pass. de Tresler: Que adqui- 
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riu sciencia prejudicial, e de que abusa. Eufr. 
1. 1. «não as engana Satanas, senão de tresli- 


das; ii. é, por causa, ou meyo de serem tres- 


lidas. 
TRESMALHADO , p. pass. de Tresmalhar. 
TRESMALHÁR, v. at. Deixar escapar, per- 
der; v. 2. tresmalhárão muita parte da preza. 
9. Tresmalhar-se; soltarese o peixe da rede entre 


as malhas della. $. fig. Desapparecer, perdersse. 


Sá Mir. tresmalhãcese-vos os frutos. « Principes 


que se tresmalharão na revolta da peleja.” Cou- 
to, 12. 13. 

TRESMÁLHO, s. m. V. Trasmalho. Benard. 
Lima, Egl. 11. e é mais usual que trasmalho, 
ainda que este seja mais conforme à etimologia 
de trans e malha. 

* TRESMONTÁR. V. Trasmontar. 
Lim. Avis. do Ceo, 2. c, 42. 

TRESMUDÁDO , adj. Traspassado. «a cois: 
litigiosa tresmudada em outro.” V. Ord. Af. L. 
3. 339. 

TRESMUDÁR. V. Trasmudar, antig. 

TRESNÉTA, s, f. Terceira neta. 

TRESNÉETO , s.m. Terceiro neto. Leão, Cron 
Af. V. seu tresneto. Couto, 12. 5. 6. tresnetos 
deste. 

TRESNOITÁDO, V. Trasnoitado: agua tres- 
noitada ; tomada do dia antecedente, Cardos. 
Diccion. 

TRESO, adj. antig. De más entranhas, ma- 
licioso, Elucidar. talveztrefo; (doallemão Teu- 
Jel diabo, osantigos dicerão este é diabo, como 
hoje dizem trêfo, e o vulgo diz trefego, o que 
negocia a vida com más artes, ou ardiz.) 

TRESPANNO, sm. Tecido de tresliços. Leão, 


Torr. de 


Orig. f. 59. el 


TRESPASSAÇÃO, s.f. Traspassação. 6, Trans- 
migração, Lucena. 4, O acto de alheara outrem 
o direito, dominio, &c. 6 Excesso culpavel, 
criminoso, «trespassação do primeiro preceito. ” 
(de Deus) Catheco Rom. f. 512, 

TRESPASSÁADO, p. pass. de Trespassar. 46. Mu- 
dado; v. g. trespassado do trabalho para a delei- 
tação. Pinheiro, 2, f.41. 6. Trespassado no amor 
da imagem. B. Clarim. L.1.c. 27. 4. Desmaya- 
do. Castanh. 2. f. 161. desanimado, Clarim. L. 
2.0, 3.4. Trespassado portraspassado; anterior, 
e além do passado. B. % Prol. «senão são seme- 
Jhantes as do passado, conformão-se com as dos 
trespassados.” 

* PRESPASSADOR , adj. Oque, oua quetras- 
passa. D. Cathar. Perf. Monast. Prol. 

TRESPASSAMENTO , s. m. Trespasso. 6. De- 
mora, dilação, espera. «sem outro trespassa- 
mento de tempo,” (Ord. Af. 3. f. 444.) para 
tirar carta deseguro. 6. Trespassamento da Lei; 
excesso, quebrantamento , transgressão das 


rayas que ellatraçou. 4. Do queestá como mor. | 


TRE 
to, sem sentidos, Clarim. 3. c. 24. «acordirão 
d'aquelle trespassamento, ” ( Franc. trépas, antig. 
trespas. ) 

TRESPASSÁR, v. at. (ou antes Traspassar,) 
Passar além; v. g. traspassar as balizas, ou ter- 
mos. Hist, do Futuro, f.'33. 4. Passar de parte 
a parte, varar; we g. trespassar com espada. 6. 
Transgredir; v. g. trespassar as leis: exceder o 
modo; v. g. trespassar a moderação: trespassar 
a verdade. Barros, Gram. 175. 4. Trespassar a 
escritura de huma lingua em outra ; traduzilla, 
B. Clarim, Prot. 2. 4. Trespassar de hum popel a 
outro; copiar, trasladar, traduzir, Pinheiro, 2, 
f. 9. «trespassar do Grego em Latim obras ex- 
cellentes. ” 4. Delongar, demorar: trespação 
seus feitos ; perlongão asdemandas. Ord, Af. 2. 20, 
31, 6. Passar a ontrem, « determincu matar o Reis 
zinho seu filho legitimo, para trespassar a he. 
rança ao adulterino.” F. Mend, c. 184, 4. n. Fi. 
car em esquecimento, passar poralto. Ined 1TT, 
205. «estas cousas muitas vezes trespassão por 
alguns Coivoes (C-jões) contrairos ” Trespassare 
se; desmaiar, esmorecer. Clarim. L. 2. c 1, 
« Florambel... se trespassava com hum fluxo de 
sangue.” Mausinho. 4. Alhear, dar, ceder a 
outrem o direito, acção, passar a cutrema here 
dadé, o estado, &c. Coutinho, f. 1. Y. por tie 
tulo onoroso, ou gratuito. 

TRESPÁSSO, s. m. V. Traspassação. 6. V. 
Trapaça. 6. Dor que penetra a alma. 6. Dilação, 
demora de tempo. Lopes, Cron. J. T. 4. Desfa- 
lecimento, morte. Cron. do Condestavel: desmaio. 
Mausinho, f. 20. Y. 8. Demora de tempo, Inedy 
1. 437. sem muito trespasso. e f, 552. [ 4. Jejum, 
abstinencia. Esperança. Hist. Ser. II. 6. 33, 
« Exerciton o jejum, a que chamão doirespasso, 
e consiste em não comer couza alzãa da quinta 
feira da Cea até o dia de Pascoa.” Agiol Lusit. 
3. 16.” Em e triduo da paixão teve (sem du. 
vida) princípio o celebre chamado Trespasso , 
tão usado em nosso Portugal ce muita gente 
pia e devota.” ] 

TRESPÓR. V. Traspór. Ined.111].257.trespoz 
huma somada. 

TRESPORTALECER. V. Trasportolecer, 

TRESFÓSTA, s. f. Emposta, coisa que fica 
atras de alguem, e lhe telhe a vista de outro 
objecto mais atras. Clarim. 2. c, 7. « por causa 
de huma iresposta que o encobria,” (perdia-o 
de vista.) 

TRESSUÁR, v. n. Snar muito; famil, 

TRESTRAVÁDO, V. Trastravndo. 

TRESVALIÁDO, TRESVALIÁR, e TRESVA- 
LÍO, antig. V. Tresvariado, &c. Sá de Mir. 
Cart. 7. 

TRESVARIÁDO, p. pass, de Tresvariar. Que 
tem tresvario, delirante. P. do Arc. L. 5. « 2 

TRESVARIÁR, ve 4. Delisas, dizer digno 
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tes por ter o cerebro mal ordenado. 


TRESVARÍO, s m. Delirio; dito, acçãode 


homem, que tem o cerebro desordenado conj 
doença. 
TRESVERTEDORA, s, f. V. Vertedura. 
TRETA, s. f. Destreza no jogo da luta, ou 


espada para ferir, ou derribaro contrario, que 
não prevê o tal lanço. M. Cong. $. Enganoar- 
tificioso, com que nos havemos para sahirmos 


com a nossa. Guta de Casados, f. 55. 
TREU,s. m. A vela quadrada, queemtem- 


poral se põe nos navios Latinos. 4. Vela. Fer- 
nandes de Lucena: «a treu, e a remo,” Nouf. 
de Supulo. incha-se o zrande treu. Cant. 6, Cam. 
Oitavas Setimas, est. 27. «dar otreu ao vento.” 
9. Panno detreu; lona estreita, eforte para ve- 


las de navio, 

TREVA, s f. Usa-se de commum no plur. 
a treva da noite; a escuridão. Exeida, VIII 
150 «cobertos com a treva, e noite escura,” 
4. Trévas. 

TRÉVvAS, s. f pl Escuridão; falta de luz 
9 fig. As trévis da cegueira, da ignorancia, 6. 
Ojficio de trévas; heo quese faz átardeda quis. 
ta feira da Semana Santa. 

TREVÍTE, s. m, Huma droga medicinal d; 
India. 

TRÊVO, s. m, Herva hertense vulgar. 

* TRÉVOA, V. Treva, Fragozo, Vid. de S. 
Carl. 1. 18. : 

TREVÔSO, adj. Tenebroso; ar trevoso. D. 
Cather. Infant. Regr. 1. 17, 

TREUSASSÓM , antig. V. Trausassom. Eluci: 
dar, 

* TREUTA, antiq. V. Fruta. Hist. Geneal. 
Prov. Tom. 3. f. 399. | 

TREVUDÁDO., V. Tributado, antig. Elucidar. 

TREVUDÁR. V. Tributar, antig. 

TREVÚDO. V. Tributo, antig. Elucidar. 

TREZ. V. Trespanno. 


TREZE, adj. numeral; Doze, e mais bum : 


estar nos seus treze; insistir no seu sistema, opi 
nião, Ulis. Com. 1. 4 «não me desdigo, estou, 
e estarei nos meus treze. ” 

TREZÊNO , ad). numeral ordinal; Que sese- 
gue ao duodecimo: Rei irezeno, Lustada, IV. 
est. 60. 

TREZENTOS, ad). numeral 3 vezes cem. 

TRIAGA, s. f Remedio contra veneno. 

TRIAGUEIRO, s. m. O que faz triagas, 

TRIANGULADO , ad). V. Triangular. Eleg. 

PR TÊ 
Y TRIANGULAR, adj. Da figura do triangulo. 
TRIÁNGULO, s. m. Figura Geometrica cc 


tres lados, e tres angulos. y. Delteton, constel-| 


lação seyptentrional. Q. Na Optica, V. Prisma, 
* TRIANO. V. Trenunio. Blut. Vocad. 
* TRIAPAÁRMACO, s, um, Emplasto compes- 
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to de lithargirio de ouro, vinagre, e azeite, 
Madeir. Method. 1. 28. 4. 

TRIÁRIOS, s. m. p!. Erão os veteranos das 
tropas Romanas, que estavão em corpo de reser- 
va para acudir nosapertos, eextremos. «osRo- 
manos ordenavão osseus exercitos repartidos em 
tres linhas, na primeira estavão os soldados a 
que chamavão Rerarios, na segunda osque chas 
mavão Accensos, na terceira os que chamavãa 
Triarios. ” Vieira, 9. 748. daqui, recorrer aos 
triarios; 1. é, aos ultimos expedientes em pres 
sa, e angustia. Eufr. 3. 7. . 

* TRÍBOLO, s. m. O mesmo que Tbhuribulo, 
Card. Dicc. B. Per. 

* TRIBRACO, s. m. Pe de tres syllabas bre 
ves na quantidade da medida dos versos latinos. 
Blut, Suppl. ; 

TRÍBU, s. m. Divisão do povo, como; vt. g, 
era huma das 12 partes em que se dividia o 
vovo Hebren. Barros, e Hist, do Futuro, f. 154% 

TRIBULAÇÃO, s. f. Trabalho, perseguição. 

TRILULÁDO. V. Atributado, Eneida, 1X, 53, 
ca tua mãi afflicta, e tribulada,” 

TRIBULÁR. V. Atribular. 

FPRIBULHO , sm. V. Abrolhos, herva. 

TxIBUNA, s. f. Janella, ou balcão no cor= 
po da Igreja, ou outro edificio, onde assiste 
alguem aos Officios Divinos. 

TRIBUNÁDO, s.m. Officio, exercicio de Tri- 
buno, o tempo que elle durava. Pinheiro, 2. f 
165, Resende, Lel. f. 35. «de Cayo Gracho, e 
seu tribunado.” V, Tribunato. 

TRIBUNÁL, s. m, Casa onde se ajuntão os 
Juizes, e Desembargadores para sentenciarem ,. 
e desembargarem as causas, e diflere das Jun- 
tas, Mezes, Concelhos. 4. As pessoas que ad- 
ministrão a justiça, e se ajuntão nas taes casas, 
9. À junta, ou sessão dessas pessoas. 

TRIBUNÁTO , s. m. O officio de Tribuno. 

TRIBUNO, s. m. Entre os Romanos era mãe 
gistrado menor, que defendia osdireitos do po- 
vo, Contra as usurpações, e pretensões da No- 
breza. 4. Tribuno Aiilitar; official de guerra; os 
tribunos militares gozarão por pouco tempo do 
poder, e direito consular. 

VRIBUTADO, p. pass. de Tribntar. 6. No 
sent. at. a quem se paga tributo, Freire. «pos 
sula Madre Maluco esta Cidade tributada das ale 
veias vizinhas.” 

TRILUTAL, adj. Terra tributal; herdade tri» 
butul: encarregada, obrigada a pensão, tribu- 
to. Ord, df. 2. To 29. 6. 29. fe 258. a elle são 
inbutaes. 

PRIEUTÁR, v. at. Pagardetributo. «já sa- 
be o que iributamos a el-Rei de Fez,” Ined. TI. 
Je 829. 4. bg. Tributar obsequios, aderoções, &e. 

VRIBUTÁRIO , adj. Obrigado « pegar iribu- 


to; Ve gs Mributaria gente, Lar. Lig. 6. nação 
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tributaria. 6. Sujcição tributaria, em que vivião 
M. Lust dl 6, c/.3 

TRIBUTÊIRO, s. m. Arrecadador d 
tos. 

TRIBÚTO, s. m, A taxa, ou imposto que 
o vassallo paga ao Soberano em conhecimento 
de Dominio, ou para suprir as necessidades pu- 
blicas. $. Páreas de Nação a Nação. $. Pagar 
tributo & natureza; morrer, 

TRÍCA, s. f. Às tricas forenses; os enredos, 
e sutilezas á má parte. 

TRICANA, s. f. Saia decamponeza, manteu. 
g. fig. Mulher que usa della. 

TRICÉSIMO, adj. num. ord. Que trinta em 
ordem. Ord. 4f. 2 fi 53. 

TRICHÍASIS, s. f. Med. Dcença que consiste 
em se voltarem contra os cabellos das pestanas, 
( ch como k.) 

TRICLÍNIO, s. m, Casa de jantar, com as 
tres camilhas em roda da meza, onde se sen. 
tavão entre os Romanos, os qne comião a ella. 

TRICOLÓREO, adj. De3córes: 0 Iris trico- 
loreo. Eleg. fi 54. poet. bandeira tricolorea. 

TRIDENTE, s. m. O sceptro de3 farpascom 
que os poetas representão a Neptuno, 6. fig. e 
poet.emar. Eneida Port. X. 71. ohumido tri. 
dente. 

TRÍDUO, s. m. O espaço de 3 dias. $. Fun- 
ção que dura 3 dias. 

TRIENNÁL, adj. Que vem de 3 em 3 annos. 
4. Que dura 3 annos. 

TRIENNIO, s. m. Espaço de 3 annos. 

TRIFÁUCE,, ad). De 3 gaoelas, on gargantas. 
Vieira: o trifauce cerbero: como snbst, o trifau. 
ce horrendo. Lus. Transf. f 128. XY. 

* TRIETERE:, s. f. Espaço de tres annos. | 
Bern. Florest, 1. 6. 52. 

* TRIETÉRICO, adj Que comprehende nina | 
trietere. Bern, Florest. 1. 6, 52. Cs jogos e sa-| 
crificios de Bacho erão trietericos, porquesece-. 
Jebravão de tres em tres annos, Orgios Trieteri. | 
cos, assim se chamavão estes sacrifícios. Eneida | 
Portug, IV. 69. 

TRÍFIDO, adj. poet. Aberto por 3 partes, 

TRIFÓLIO, s. m. Herva vulgar, trevo. 

TRIFÓRME, adj. De 3 formas, figuras, ou 
feições; a triforme deuza; à. é, a Lua, por. 
Que ora he minguante, ora crescente, ora cheia. 
4. Proserpina triforme, Uliss. 4, lo. ( poet.) eest, 
34. a triforme cabega do Cerbero, 

TRIGANÇA, s. f; antiq. Pressa. Pinheiro, 2. 
J. 59. « o proprio pezo dá trigança à sua cahi- 
da: ” acceleração, 

TRIGÁR, v. at. Dar pressa, estimular: « a 
sanha trizava os corações de todos. ? Cron. J. 
J. c 12, antig. «o Intante trigave-os para se em- 
barcarem, " Azurara, c. 34 trigou sua jornada. 


lned. E. f. 210. pe Ined. Tom. 3. 25. «trigou seu 


e tribu- 
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cavallo quanto mais pôde: "se se o feito nom 
trigasse. f. 171. 0. Trigar-se, apressar-se, 

TRIGÊMINO , adj. Tripio, de 3. partes; v.g. 
massa trigemina de ouro, azogue, e prata. Hist, 
Naut. Tom. 2. f. 390. 

| TRIGÉSIMO , adj. ordinal. Que se segue ao 
vigesimonono. 

TRIGLÍPHO, s. m. d'Archit. Membro, que 
consta de 3 canaes, e se repartem no friso da 
coluna Dorica. 

TRÍGO, s. m. Grão farinaceo, de que se 
faz o pão, e de que ha varias especies. Trigo 
Mourisco , se diz no Elucidar. que é o commum 
entre nós, differente do trigo Mouro, e do 
Gallego trêmez. 

TRÍGO, adj. De trigo; v. g. farinha trigo. 
9. Estar trigo, ou não estar trigo; estar com aui- 
mo, ou desanimado, 

TRÍGONO, s. m. Astrol. Agregado de 3 si- 
gnos da mesma natureza. - 

TRIGONOMETRÍA, s. f. Parte da Mathema- 
tica, que ensina a resolver ostriangulos planos, 
e esfericos. 

TRIGÓSAMENTE, adv. À pressadamente; an- 
tiq. Ined, 11. 17, trigosamente começou de ca- 
pear., 

TRIGOSO, adj. antiq. Apressado: « o soccor« 
ro nom foi tam trigoso, ” TIned. III. f. 171. 6. 
Vontade trigosa; à. é, de acabar as coisas des 
pressa, 

* TRIGUÁR. V. Trigar. D. Cathar. Perf. 
Mon, CG 4. 

TRIGUEIRÃO, s. m. Ave agreste vulgar. 

TRIGUEIRO, adj. Pouco branco, tirante a 
pardo. 

TRÍLHA, s. f O rasto, os vestigios quedei- 
xou o que passou por algum lugar. Eleg. f. 234. 
9. Seguir a trilha de alguem; ir após elle, pelo 
mesmo caminho. Palm. P 2. c. 104. e fig, imi- 
talo, fazer o mesmo, Eufr. 1. 3. seguir o mes- 
mo caminho, usar dos mesmos meios. Q. Eufr. 
54, seguir à trilha; à. é, o caminho, que nosin- 
dicárao. 4. Seguindo a trilha das doces musas; À. 
é,a profissão de quem trata com ellas. Uiss.f. 1. 

- 4. Oacto de trilhar, pizar. Fern. Mend. c. 
64. « esmagados na trilha desen caleanhar : ” 
sem atinarem com a trilha de nossa santa verdade, c. 
111. 4. O sinal que deixão as rodas do carro, as 
bestas na eira, Costa. $. Dar na trilha a alguem, 
no fig. penetrar, e acertar cos seus intentos ; 
desenhos. 

* TRILHÁDA,s, f. Trilha, rasto, vestígio. 
« Topamos huma certa trilhada, esuppondo que 
havia de ir ter a povoado, caminhamos por el. 
Jaco Host. Naut.Lfi Tio; 

TRILHÁDO , p. pass. de Prilhar: Pizado ,tri- 
lhado: « regato d'agua turva trilhada de gente. ” 
| B, Paneg. 1, 9. Calcado, caminhado. 4. Frequen- 
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tado. Arraes, 1. 4. 6. fig. Commum, usado, 
sabido, vulgar ;v. g. dito, adagio trilhado ; tri- 
vial. Eufr. Prel. Arraes, 1.15. 4. Experimen- 
tado, feito no exercicio; v. g.trilhado Capitão, 
Pinhsiro, 2. f. 41. Prestes, f. 64. « hum cor- 
po já bem trilhado: ?º no curso dasexperiencias, 
4. Maltratado com guerra ,cu passage deiropas 
para guerra, B, 4.9. 1.« ficava o Reino trilha- 
do da passage delles quando eutravão ( a Ífuzer 
guerra) em Bengala. 

TRILHADOR , s. m. O gne trilha. 

TRILHADÚRA, s. f. A impressão que se faz 
trilhando. 4. Debulha com o trilho. 

TRILHÁR,, v. at. Pizar com o trilho. 6. Pi- 
zar; v. g. trilhar sob os pés. Prov. H. Gen. Ton. 
6. J. 388. « os elefantes trilharão, e arrebentá- 
rão muitos homens. ” Castan. 4 c. 46. Couto, 5. 
6. 3. « ainda que o vejão trilhar dos hemens, e 
das bestas, ” 6. Pizar, e bater; 0. g. trilhar oli- 
nho. 4. Trilhar hum pé; pizalo, magoalo. 4. Pi- 
zar andando; v. g. trilhar a estrada, hum cami- 
nho; fige« a estrada que o Sol trilha com luci- 
dos passeios, * Galhegos, Eufr. trilhão a estrada 
lactea: no Prol. Ined. I. 382. « os nossos trilha- 
rão todo o seu estado: ” (do Preste João) B.3. 


1 


! 


4. 1. andarão por elle. 4. Deixar impressão do: 


pé, ou fazela, fuzer pegada, pizar: «tão ligei- 
zo quando dança que quasi o pé não trilha o jun 
co molle. "” Bern. Lima, Egl. 15. 6. Trilhar as 
vias da virtude. V. Arraes, 7. 6. 

TRÍLHO, s. m. Madeiro grosso, que se roja 
pelos bois sobre o trigo, para o debulbar das 
espigas. 4. Instrumento de bater a qualhada pa- 
ra queiar. | 

TRILHOADA , s. f. Lavrar com trilhoada. 
(Ord. Af. 1, p. 53. Manuel, 1. 15. 4. Filip. 1. 
18. 5.) oppõe-se a lavrar com charrua, é ara- 
dos; é serviço de Lavrador pobre: « lavrar com 
singel, outrilhoada;” que alguns interpretão la- 
vrur com cavallos, modo usual em Inglaterra, 
e França, ecnão suppõi pobreza. V. Ord. Af. 
2. p. 93. 

TRILÍCE, ad). De 3 liços. Leão, Orig. 

* TRILÍNGUE, ad). De treslinguas. Boca —, 
Eneida Port, 11, 117. Som —. Alma lJustr. 2. 1. 
ad. nm. 2, 

TRIMENSÁL, adj. Que se faz, ou dá cada 
quartel do anno , ou nos trimestres. Leis Novêss. 
mapa trimensal. 

TRINÁDO , adj. Voz trinada, a que canta 
trinando. 

“TRINÁR, v. n. Gargantear, fazer bum som 
tremulo harmonioso cantando, ou ferindo o ins- 
trumento. 

TRÍNCA, s. f. Naut. Trincas do goropés; são 
voltas de bum cabo, que o vem fazer fixo no 
talhamar. 4. Por a nau átrinca , ou por-se a trin- 
ta; pairar d trinca; à. é, à capa com à proa ao 
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vento, e as velas levantadas. Couto, 4. 3.1. «se 
pozerão átrinca, batendo-a rijamente.” Amaral, 
c. 9. « pozerão-se os inimigos d trinca para con= 
certarem o galeão , ou lançar ferro.” V. F. Mend, 
c. 61. princip. 4. Na garatuza, trinca, são 3car= 
tas do mesmo valor. 

TRINCADEIRA, adj. 
de lebre. 

TRINCÁDO, adj. Sabido, de juizo fine. T. 
dº Agora P.2.f. 82.0scadimos, e trincados: (vera 
sutus. ) « De trincado fica emparvocido. '' Feo, 
Serm. da Inveng. da Cruz, f. 170. Y. 6. Taboa- 
do trincado; à. é, breado, e calafetado, Resen= 
de, Cron. J. II. e Castan. 3. f. 181: « toldar o 
navio de taboado trincado. ” 

TRINCAFIÁDO., ad). cosido com trincafio. 
(do Francez tranchefile ? 

TRINCAFÍO, s. m, Fio branco de que usa o 
sapateiro. 4. Delgadeza de juizo, geito, earte, 
destreza de Juizo fino, astuto; v. g. levar as coi= 
sas por trincafios. fr. vulg. 

TRINCÁL, e deriv. V. Tincal, 

TRICÁLHOS, nas Ilhas dos Açores, o mes 
mo que sinos. 

* 'TRICANIS. s. m. t. naut. Parte interior da 
não ao pé dos embornaes, por onde corre a agua. 
Brit, Guerr. Brasiica. 150, 

TRINCÁR, v. at. Cortar cos dentes, e fazer 
estalar. Palm.3. P. c. 31. « trincando-lhe os essos 
com os dentes. 6. n. Estalar cortado pelos den- 
tes 4. Trincar a amarra, at. picala , cortala, 
Cron. JIIBoPd é 26.6 -P. 1. c. 24. « veido 
que a não trincára as amarras. ” 6, n. Rebentar ; 
v. &. trincou-lbe a amara de proa: ( ao navio ) 
$. Trincar o peixe a sedéla ; fazela rebentar: e hgo 
deixar em branco, escapar-se levando alguma 
coisa alheia. « esse de quem mais te fias, te trinca 
a sedela, ? Ferr. Brist. 2. 7. 6. Trincar por algu- 
ma linguagem; cortar, falar. Machado, Alf. 1. 
59. « que distrinça este murganho a linguagem 
de Custella? Eu não sei trincar por ella. 

TRÍNCHA, s. f. antiq, Trincheira. Castan. L. 
6, c. 105. 4. Um ferro cortante como enchó, com 
cabo direito de ferro tambem , de que usão oscar- 
penteiros para atimpar buracos no meyo das 
peças dos carros, &c, 

YRINCHÁDO, p, pass. de Trinchar: fig. trine 
chado das mãos de meus inimigos. Apul. Diul. fo 
224. 

TRINCHÁANTE . s. f. Official da Casa no- 
bre, que corta, e trincba o comer, e o distrie 
bue aus que estão na meza; na Casa Real ha 
Tranchante mor, 

TRINCHÁR, v. at, Fazer officio de trinchane 
te. 4. Entre alfaiates, dar cortes no alto da bui- 
nha para que assento bem. 

TRINCHEA, & f. V. Trincheira. P. Per. 

TRINCEEIRA, &. Í. Fosso, que os cercados 

res 


Uva trincadeira; rabo 


800 TRI TRI 


res fazem para chegarem cobertos ao pé domu- | ra suas casas. Constituições antig. dos Bispados) 
ro da praça sitiada, talvez se faz de cestões, | 9. Ir-se chegando para o trintario; estar a morrer. 
sacos de terra, salsichas, &c. 4. Ástrincheiras, (De Inglez trental, exequias pelos mortos, que 
as queixadas, e dentes: uma cutilada, por cima | durão trinta dias, ou que consta de trinta mis- 
das trinheiras,” Cron. do Conde D. Pedro nos | cas.) 

Ined: Li 2: 659, 

TRINCGHEIRÁDO , p. pass. de Trincheirar. 
TRINCHEIRÁR , v. at, Abir trincheira, e for- | ordinario nas Portagens dos rios. Elucidar. 
tificar, ou cobrir-se com ella. TKRÍPA, 8 f. Intestino do animal. $. Levar 

* TRINCHEIKÍNHA, s. É. dim.de Trincheira, las tripas nas mãos; ir com o ventre roto , e mal 
pequena trincheira. Vieira, Serm. 6, 113, |ferido. Árraes, 1, 20. 9. Viajar á tripa forra: 
VRINCHETE, e m, Faca propria do sapatei- sem fazer despezas. 9. Fazer dastripas coração : 
ro. Arte de Furtar, c 54. | tirar animo da fraqueza. Bufr. 2. 5. í 
TRINCHO, s. m. Prato, sobre que se trin- * TRIZAGEM, s. f, Toda a multidão de tri- 
cha o comer, deordinario era de pão, 4. À par- | pas. Sunão Machad. Com, de Dio. « Amim em 
te por onde se corta facijmente a ave, &c. da- | abrindo a mão vos esburaco a tripagem.” 
qui saber o trincho ás viandas. 4. À taboa de- PRIPALHADA, s. f. Multidão de tripas. 
baixo onde se põe a massa do queijo, apertada | TKIPARTÍTO, adj. Dividido em 3 partes. 
pelo cincho. 9. Escudela de pão. TRIPETPREPE, adve vulg. Pé antepé, man- 
FRÍNCO, s. m. Som que se Ísz cpertando | sozinho- 
as cabeças dos dedos polegar, e maior, e dei- TRIPÉGA. V, Trepeça. 
xaudo cabir o maior sobre a palma da mão. | VKIPEIRA,s. f. Mulher, que vende tripas. 


TRINTÊNA, s. f. — parte : era o imposto 
; 30 


Barros. TRIPEIRO, s. m. Homem, que vende tripas, 
TRINCÓLHOS BRINCOLHOS, s. m. pl. chul. TRIPATONGO, V. Tritongo, 
Brincos de meninos, frandulages. * PRIPINHA, s. f. dim, de Tripa, pequena 


TRINDÁDE , s. f. À união de 3 pessoas dis. tripa- Couto, Dec. 4. 7. 10. « Em cujo meio tem 
tintas em huma unidade, ou numa só Divinda. ' húa tripinha em que está pegado pela boca o fi 
de, misterio de Fé. 6. Tocar astrindades; i. é, lho.” 
as avemarias, TRIPLAR, ve at. V. Tripular, 9. Na Arith- 

TRINITÁRIO, adj. Religioso da Trindade. | met. tomar a mesma somma 3 vezes. V. Tres. 

TRÍNO , adj. Que consta de 3. 4. Aspecto dobrar, | 
trino, V, Trigono astrolog. 4. Ostrinos, i. E,fra- | * TRÍPLE, adj. Triplice, triplicado, com- 
des da Trindade Ordem Religiosa. posto de tres. Triple liga, Duart, Rabeir, Relaç, 

* TRINÓMIO, adj. De tres nomes. Macedo, | T. 1. f; 92 Triple aliança. Vicira, Cart. TIT. fo 
Eva e Ave, 2. 12. n. 33. 197. | 

TRÍNQUE, s, m. Huma capa, ou outro ves-| 'TRIPLICÁDO, p. pass. de Triplicar. 
tido novo do trinque; à. É, que ainda não se | TRIPLICAR, v.at. Triplar, tresdobrar. é. fig. 
uscu vez nenhuma; « huma amarra nova dotriu. | Multiplicar; v. g. «iriplicando-se as bensões po. 
que; que ainda nunca serviu,” Arte de Furtar, pulares.” Eleg. f. 160. | 
C 54, TRIPLICE, adj. Triplicado. poet. a triplice 

* TRINQUETA, V, Tranqueta. E. Per. garganta, o triplice tato do Cerbero fabuloso, 

TRINTA, adj). numeral: 3 vezes dez, 6. Jor |  TRIPLICIDÁDE, s. f. Astrol. Aspecto trino, 
go de cartas, em que ganha, ou empata quem | trigono. Ined, III, 34. na triplicidade do fogo. 
faz 30, ou fica em ponto mais proximo a elles | TRIPÓ, s. m, Trepeça com a diferença de 
gue o do contrario, . ter o assento de sola, e os ires pés unidos em 

TRINTÁIRO, V, Trintario, Trintaro, bum eixo, 

TRINTÁRIO, s. m. antig Exequias quese| * TRÍPODA, s. m. O mesmo que Tripode. 
fazião aos 30 dias depois da morte. Lopes, (ron, | Paiva, Eaxam. de Antig. 1, 7. f. 66. 8. f. fonei 
JT. P.1.c. & 4 Hum trintario demissas; i.é, |da Port. IIT, 82, V. 26. 

30 missas ditas successivamente, cu talvez no| TRÍPODE, s. f. Meza, on assento de 3 pés 
mesmo dia, V. Jned. T. f. 76. « cada dia se di- | donde as Sacerdotizas davão respostas aos que 
zião 30 missas: | em quantoo corpo del-Rei este- | consultavão os Oraculos. 6. Vaso precioso com 3 
ve exposto: quando era trintario çurrado, ou | pés, de que os antigos iuzião presentes como se 
cerrado, ficavão os Sacerdotes 30 dias dormin- | vê em liomero a cada passo. 

do, e comenda pas lgrejos, e orando pelo fi- TRÍPODO, ad). Da leição de tripode, Eleg, 
nado, e sQ Sajão de sobrepelliz a alguma obra | fe 158. ds aras tripodas. 

pia » evultavão para cencerramento, ao cantra- TRIPOLAÇÃO , 8. É. À porção de soldados, 
rio do trintarto aberto, onde vs oradores ião pa- | e marinharia de embarque. 
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TRIPOLÁDO, p. pass. de Tripolar. Provido 
de tripolação; v. 2. o navio tripolado; aarma- 
da chusmuda , e tripolada. V. Atripulado. 

TRIPULÁR, v. ate Tripolar os navios, pro- 
velos de tripolação. Epanaf. f. 196. 

ZRIPUDIANTE, p. pres. de Tripudiar. 


TRIPUDIÁR, v. nu. Bailar batendo com os pés, ! 


ou dando sapateadas. 

TRIPÚUDIO, s. m. Baile, dança, sapateada, 

TRIQUEBÁL, s. m. Na Artilharia, Carromato. 

TRÍQUESTRÓQUES, s. m. pl. chulo. Orna- 
to de palavras, que consiste em trocados, em 
periodos de som semelhante, &c. 

TRIQUETE, a cada triquete, adv. 1.é, a ca- 
da passo. 

* [RÍQUETRÁZ, V. Traquinas. B. Per. 


TRIRÉGNO, s. m. O senhorio detres reinos. 


4. O triregno do Vaticano; i. é, a tiara popal 
em que ha 3 coroas, 

TaíZz, sm. pleb. Escapou por hum triz; i, 
é, por hum nada. 

TRISÁGIO, s. m. Canto de tres vezes San- 
ctus. Vieira, 

* TRISAGO, s. m. Planta especie de carva- 
lhinha. Dicc. das Plant. 

TRISAVÓ, TRISNÉTO, V. Tresavo, &c. 

TRÍSCA, s. f, Rixa, briga, Ulis. f. 254. 

TRISCÁR, v. n. Ter briga, razões com al. 

nem ; entender com elle. 

TRISMEGÍSTO , adj. Tres vezes maximo. 
H. Dom. P. 1. L. 3.c. 3. Mercurio, ou Ermes. 

TRISSÍLLABO , adj. De tres sillabas; v. g. 
palavra trissilloba. 

TRÍSTE, ad). Não alegre, não contente. 4. 
As tristes; na Universidade, as horas de estu- 


do, a que o sino faz sinal. 6 Desgraçado, in-. 
feiiz, mofino. 9. O triste de mim; 1. é, en infe. | 


liz. 6. Os tristes; aneis que as mulheres trazião 
no ambito da cabeça. 

* TRISTEGA,s. f. Edificio de tres andares, 
ou a parte superior delle, Eirado, mirante, ou 
aguas furtadas. Elucidar, 

[TRISTEMENTE, adv. Com tristeza, 

TRISTEZA, s. f. Ocontrario da alegria, des- 
abrimento, inquietação , ouaflição da vontade, 
com abatimento do animo por algum accidente 
que o enfada, e desgesta. 

* TRISTÍSSIMO, superl. de Triste, muito 
triste. Memoria —. Cam. Eclog, 15, Imagina- 
ções —. Arraes, Dial. 1. 3, Sinaes—, Vieira, 
Serm. 2. 429. 

TRISTONHO, adj. Muito triste, tetrico; e. 
£. lugar tristonho ; o tristonho Plutão. 

TRISTURA, s. f. Tristeza. Cam. Seleuco. «me 
trouxe a tanta tristura.”' Eneida, X. 66. 

TRISSYLLABO. V. Trissillabo. De 3 sillabas. 

TRISÚLCO , adj. De tres pontas, Vieira, o raiu 
trisulco : a trisulca lingua, das serpes, 

ToM. II. 
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“TRITÃO, s. m. Monstro marinho fabulado , 
meio bomem , meio peixe, 

TRITONGO,s. m. O som de 3 VOgaes segui. 
das, e pronunciadas num só tempo, 

TRITÓNO, s. m. Mus. Intervallo dissonante 
composto de 3 tons, e consiste na razão de 45 
para 32,. 

TRITURA,s, f. Trituração 

TRITURAÇÃO ,s. f. O ato detriturar. 6. O 
estado do corpo triturado. 

TRITURÁDO, p. pass, de Triturar. 

TRITURAR, y, at. Moer em pó, pizando, 

TRIVIAL, adj, Vulgar, cemmum,, sabido de 
todos, 4. Autor trivial; que trata de especies 
muito sabidas, e vulgares, Cunha, 

TRÍVIO, s. m, União de tres caminhos, ou 
o lugar donde se dividem tres caminhos. Vieira, 

TRIUMPHADO , e deriv. V. Triunfado com f. 

TRIUNVIR,s.m Magistrado de alguma jun- 
ta, que entre os Romanos constava de 3 offia 
Ciaes, e destas juntas havia algumas. 

* PRIUMVIRAL, ad). Pertencente ao trium» 
virato, Partição —, Estaç, Antig; c. 9. mn. 1 
en. 12: 

TRIUNFÁDO , s, m, O mesmo que adiantado; 
M, Lusit. Tom. 3. 

TRIUNFADO, p. pass. de Triunfar: coisa triun- 
fada; de que se alcançou triunfo, «e tu sober- 
ba Roma dominante do mundo triunfado.” « fo- 
são dous tyranos triunfados. ”" Ferr. Hist. de S. 
Comba, 

TRIUNFADÓR, s. m. O que hia, ou vai em 
triunfo, «os triunfadores levavão atados diante 
ido carro os principaes dos inimigos.” Para, 
|Serm, 1. f. 277. como adj. «os Achens triunfã. 
dores da victoria. * Couto, 6. 5 2. Árraes, 10, 
75. 

TRIUNFÁL, ad). Proprio do triunfo, queser- 
viii para elle; e, g. atrivafalcoroa, Ferr, Cart 
2 1, 2 4. Acompanhado de triunfo, ou vito- 
rias. Barros, Elog. 1. «suas armastriunfaes ro- 
deárão o Oceano." martyres triunfaes. Árraes, 
7. 11. 

TRIUNFANTE ,, p. press. de Triunfar. Diz-se 
das coisas grandiosas como para osnato de triun- 
fo; v. g. uma essa mui triunfante. Ined. 1, f. 86. 
carro triunfante. V. Triunfal, 4 

TRIUNFÁR, v. pn. Receber ashonrasdo triun- 
fo; ». g. triunfou dos Parthos ; recebeu as hon- 
ras do triunfo por haver desbaratado , e sojuga- 
do os Parthos. 4.-fig. Conseguir bnma vitoria 
total, sabir com a sta empreza de todo acabas 
da: fig. amor triunfa dos corações. « outros olhos 
vereis que triunfando derribão corações. Cam, 
Son. 56. 6. v. at. Fazer triunfante, glorioso, 
cheio de grande prazer, e ostentação. Patva , 
Cas. + 3, «quizerão antes estar solfrende , que 
triunfando a vida na patria com honras. PP e triun= 
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far a vida com prazeres, e viver a la grande.” 
Eufr. 5. 7.1. é, viver em grande regalo, e fas- 
to. « huns senadores, que pella terra triunfão fa- 
ma ao autor que lhes mostra seus versos;” 1. é, 
aclamão, afamão, Prestes, f. 75. 9. Triunfar-se, 
refl, haver-se por triunfante. «e Alcides ficando 
engrinaldado entre as cachopas da Lasciva Om- 
phale que nos diz! que se gloria, ese triunfa 
com seu vil cativeiro. ” 

TRIÚNFO, s. m. Honra que se concedia aos 
Generaes Romanos, quealcançivão alguma vi- 
toria com total desbarato do inimigo, que so- 
jugavão huma nação, &c. bião com certos ves- 
tidos num carro magnifico, entravão por baixo 
de arcos, e rompia-se-lhe o muro para entrar; 
subir ao Capitolio, &c. 4. fig. Victoria grande. 
é. fig. Victoria dos adversarios na dispnta, de- 
manda, &c. & fig. Vencimento das paixões, 

TRIUNFOSO, adj. Triunfante, cheio de triun- 
fo. B. Clarim. é. 82. L. 3. f. 194 Y. « quanto 
no Ceo estará triunfoso. ” «a Rainha Briaina 


vinha mui triunfosa, e bem acompanhada de Du- 


ques, &c.” idem. Resende, Miscellan, 

TRIUNVIRATO, s. m. A magistratura de 3 
Magistrados. $. O governo dos3 usurpadores do 
governo de Roma, quea mandavão unidos, Es- 
taço. 

TRIÚNVIRO. V. Triumvir. 

TRIVUDÁR-SE, v. at. refl. Fazer-se tributa- 
rio, ou foreiro; antig. Doc. Ant. trivudou-se 
c'uno Hospital. 

TROÁR, v.n. Haver trovões, trovejar. 6. fig. 
Fazer grande estrondo, e abalo, 

TRÓCA, s. f. Permutação, o acto de dar 
buma coisa por equivalente de outra, commu- 
tação. | 

TRÓGA, s. f. Cabo com que as entennas se 
segurão no mastro, Eleg. f. 161. Y. 

TROCÁDAMENTE, adv. Trocando; v. g. usar 
as letras trocadamente. Barros, (Gram, 4. Mu- 
tuamente, reciprocamente : trocadamente nos 
amavamos. Resende, Lel, f. 27. 

TROCADÍLHO, s. m. V, Trocados, subst. 

TROCÁDO , p. pass, de Trocar. V. 4. Olhos 
trocados, e ruivos (os do vesgo.) B. Clarim. e. 
65. Gram. f. 262. 6, O meu chapeo, ou este cha- 
peo esta trocado; à. é, não he o meu. 6. Amor 
trocado ; mutuo, reciproco. Resende, Lel. f, 19. 

* TROCADOR, adj. O que, ou a que troca. 
Card. Dice. B. Per, 

TROCADOS, s. m. pl, Trocados de palavras; 
especie de ornato do estilo, vicioso, que con- 
siste em equivocos, e palavras em que trocada 
huma letra ha diverso sentido. Arraes , Prol. e 
Lobo. [ 6. Especie de lavor nas antigas borda- 
duras, que se usava nos vestidos, € panos de 


armar. Docum. nas Prov. da Hist, Gencal, T, 3. 


p. 420. ) 
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TROCÁR, v. at. Permutar, dar huma coisa 
por ontra. $. Substituir outro em lugar; v. g. 
trocárão-me a capa, dando-me outra mais safada, 
9. Inverter a ordem, ou sentido; v. g. trocar 
us palavras; item substituir outras em lugar das 
proprias. 6, Trocar o dinheiro; dar o equivalena 
te de buma peça maior, ou de peças menores 
por maiores. 4. Trocar as pernas dançando; crus 
zalas. 6. Trocar o nome, os costumes; à. é, mus 
dar em outros, 6. O tempo troca a face das coi- 
sas, 4. Não me troco por ti; À é, não quizera 
eu ser qual és;-on sou melhor. 

TRÓCASBALDRÓCAS ,.s. f. pl. pleb. Troca, 

TROCÁVEL, adj. Que se póde trocar. 

* TROCER , e dirivados. V. Torcer. &c. 

TRÓCHA, s. f. Caminho torcido, rodeio que 
leva a algum lugar por desvios. Guerra do Álema 
Tejo. 

TROCHÁDA, s. f. Pancada com trocho, 

TROCHÁDO:, « m, Lavor que antigamente 
se fazia nas sedas, e vestidos. Prestes, Je 75. 
(labor Phrysius) bordado, B. Per. Lei de 1600, 
Ulis. 2. 8. « fazia trochado em roda (uma rapãs 
riga) e seus olhos erão roda viva.” 

TROCHADO , adj. Cano trochado nas espin. 
gardas, he forte, ou reforçado, e de ordinaria 
oitavado por fóra. 

* TROCHEMÓCHE, a trocheemoche, adv. chulo, 
Confusamente , sem ordem. 

TROCHEO , adj). (troquêo) Pé trocheo; na 
poesia Latina, consta de duas syllabas, a pri- 
meira longa , a segunda breve, 

TROCHÍSCO. V. Trocisco, como se diz vulg. 

TRÓCHO , s. m. Pedaço de pán tosco, bordão, 

TROCHOÉLA, s f. Provinc. Bacalhão peixes 

* TROCICOLLO. V. Torcicollo. Blut. Vocab. 

* TROCISCÁDO, adj. Composto de trocisco, 
« Agarico trociscado de fresco, e pesado antes 
te ser trociscado. Madeira, Meth, 1. 16. 

TROCÍSCOS, s. m. pl. Farmac. Massa mes 
dicinal feita em rodinhas, on pastilhas. 

TRÔCO, s. m, A moeda minda que se dá por 
outra peça de mais valor, com que se fez al- 
guma despeza, ou que se deuatrocar. $. dtro- 
co disso; à. é, em recompensa; v. g. dão tudo 
a troco de boas palavras. 4. A troco de se faze. 
rem poderosos comettem mil crimes; à. é, para se 
fazerem poderosos, 

TRÓCO, s. m. Pedaço de pão roliço, tosco; 
9. De pão quebrado; v. g. os troços das esca- 
das. Albugo 4. c. 4. traços de navios quebrados. 


| Leão, Descr. c. 4. 4. Peças em que se formão 


degraos de escadas de navios, de assaltar pras 
ças á-escala, Castan. 3, p. 31. escada detrestro- 
ços. Barros. «mandou vir huns troços deescadas 
no escalamento de Adem.” 4. Parte: v. go hum 
tróço da armada , do exercito , de moraderes, 


A Freire. 4. «Á trozos; com interrupções 
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TRÓCULO, V. Tórculo. 

TRÓFA, s. f. Beir. Capa de junco contra a 
chuva. 

TROFÊO, s m. Insignia, ou sinal exposto 
ao publico para memoria de alguma victoria; 
v. g. as bandeiras inimigas, oscanhões, lanças. 
4. Esteyo com armas do inimigo vencido, que 
se erguia por memoria, ou voto. «hum tropheo 
te prometto... guarnecido dos despojos do cor- 
po deste perfidotyrano, &c.” Eneida, X. 190. 

PROGÁLHO, s. m. pleb. Peça com que se 
ata. 

* TROIA, s. m. Certo genero de jogo anti- 
go, a que hoje chamamos canas. Vieira, Serm. 
8, 293. 

TROIXA. V. Trouxa. 

TROLHA, s. f. Pá manual, em que o pedrei- 


ro tem na mão esquerda a cal amassada de que | 


se vai servindo (do Inglez Trowel.) 
TROLHO , s. m. Uma medida de grãos da 


. “ I . ed 
Provincia que leva = selamim. Elucidar. 


a e 

TRÓM, s.m. Maquina bellica antiga de ati- 
rar pedras. $. Os canhões da artelharia: é bom- 
barda thechameirão trom. Barros, Gram. f. 175 
$. O som dos canhões. Barros. 

TROÓMBA, s. f. O nariz do elefante, longo 
como huma muito grossa cana, 4. Trombeta. 
Eleg. f. 106. 4. Cano da chaminé, que encami- 
nha e fumo para fóra della, de sorte que não 
torne a entrar. $. t. Naut. trombas; pãos com 
Wuiias raizes, que se achão alem das Ilhas de 
Tristão da Cunha, e he sinal. Pimentel. 6. Fazer 
tromba a alguem; mostrar-lhe má cara. 4. Trom- 
das no Elucidar. se diz que parece ser insignia 
como massas, que se conservão em algumas col- 
legiadas. «o Jniz, e Mordomo vão com seus ci- 
rios, e trombas à dita Igreja, e que y digão a 
dieta Missa, e sayam sobre mi:” poderião ser 
Instrumentos musicos como trompas, ou bai- 
x0es, de que algumas irmandades se fazem acom- 
panhar saindo fora, 

TROMBA, adj “bóbara tromba; que tem a fi- 
gura de tromba, 

TROMBÃO, s, m, Trombeta grande. 6. Osom 
grande delia, 

TROMBEJÁR, v. n. Fazer trombas, carran- 
cas. Arraes, 5. 18. «ainda que os Reis da ter- 
ra lhe trombejem.”' metaf. tirada do movimento. 
que os elefantes fazem com a tromba, e doter- 
ror que com ella causão. Eleg. f. 212. «trom- 
bejava áquelles, porque não ha gente peor de 
sofrer." P. Rib. Rel. 3. mn. 113. « vindo diante 
feros trombejando , armados elefantes.” 

TROMBETA, s. m. Instrumento de sopro, 
consta de hum cano de latão, ou prata, retor- 
cido, e mais largo num extremo, que no que 
se applica à boca, serve na musica, e para fa- 
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zer sinaes na guerra; daqui: tremer antes da 
trombeta; à. é, antes de ouvir o sinal de ferir 
a batalha: e fig. antes do perigo. Eufr. 5. 4, 0. 
A trombeta bastarda tem o canno mais estreito, 
4. Trombeta marinha; instrumento de huma só 
corda sobre arca de pão, que dá som semelhan- 
te ao da trombeta. 4. s. m. O que toca trombe- 
ta. Vasconc. Arte. Cam. Lus, utrombeta de seu 
pai, e seu correio.” Lopes, Cron. J. T. P. 2, 
c. 158. f. 547. Castan. 2. c. 105. os trombetas 
lhe davão .alvoradas. Ined. III. 49. mandou aos 


trombetas. $. fig. O que pregoa novas. Eufr. 5. 


8. espias, e trombetas da nossa vida. 4, Podar 
de trombeta; he deixar no corpo da vide velha 
a vara do vinho, e diante hum terção. 

* TROMBETEIRA, s. f. À tocadora de trome 
beta. B. Per. 

TROMBETEIRO, s. m. O que faz, ou toca 
trombeta. 

* TROMBETÍNHA, s. f. dim. de Trombeta, 
pequena trombeta. Vida de D. Paul. de Lim, 
Co 14. 

* TROMBÓNIO , s. m, Planta, especie de 
nareiso. Dicc. das Plant. 

TROMBUDO, ad). Que tem tromba: 4. fige 
Carrancudo. 

TROMPA, s. f. Trombeta usada na musica, 
Uliss. 3. 113, Cam, Son. 244. 

TROMPETA. V. Trombeta. Cron. do Condese 
tavel. | 

TRONANTE, p. pres. Que atroa; v. g. som 
tronante. Galhegos. 

* TRONÁR, v. n. Trovejar. Maced. Ulysip. 
7,70. Eva e Áve. 1. 27.n. 2. 

TRONCÁDO, Pp. pass. de Troncar. V; overe 
bo. 
FRONCÁR, v. at. Cortar membros do tron- 
co. Ulise. 6. 65. corpos trencados; troncar a cas 
beça. Galhegos; e fig. troncar vidas; matar. M. 
Cong. 9. 142, 4. Troncar o cone; cortar parte 
delle, o vértice. 9. Troncar as palavras, perios 
dos, clausulas; tirar alguma parte que os fazia 
inteiros; troncar a historia; pão a acabar, fal- 
tar com alguma parte delta. 

TRONCÁSSIA, s. f. Direito que se paga do 
peixe aos dias Santos, e Domingos, ao Tron- 
queiro mór. 

TRONCHÁDO, p. pass. de Tronchar: Feito 
troncho. 4. Desorelhado. 

TRONCHÁR, v. at. Troncar, cortar. B. Per. 
traduz cortar as orelhas. 

PRÓNCRO, adj) Que teve algum membro, 


e está privado delle. Eneida, XII, 09. «dele 


xot-0 trouçho na areia: ” (sem a cabeça que lhe 
cortou.) 
TRÓNCHO, s. m. O membro, ou peça que 
se cortou do tronco. 
TRONCHÚDO , adj. Couvetronchuda; de gran- 
hiiii 2 des 
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des talos, e poucas folhas, que não fechão co- 
mo as do repôlho. 

TRONCO, s. m. A parte da planta que fica 
entre a raiz, e a rama. 4. Tronco da geração ; 
a pessoa em que ella começou, ou começou a 
ennobrecer-se. Sá Mir. 4. Tronco do corpo hu- 
mano; o corpo sem eomprebender os braços, 
pernas, nem a cabeça, o corpo mutilado dos 
membros, 4. No fig. hum tronco; i. é, cepo, 
estupido, insensivel. M. Lusit. 2. 93, col, 4, 6, 
Prizão, ou cadeia. 4. Prizão de madeira com 
olhaes, onde se prende o pé, on pescoço. 6. fig. 
Prizão, obrigação. Eufr. 1. 3. 

* TRÔNCO , adj. Truncado, descabeçado, 
mutilado, Corpo —. Alma Instr, 2. 1. 16, n. 14, 

TRONEIRA, s. f. Abertura por onde entrão 
as bocas dos canhões, e espingardaria para se 
desparar no inimigo. Guerra do Alem-Tejo. Bom- 

ardeira. 

* TRONO, V. Throno, 

TRONQUEIRO , s. m. Guarda do tronco, 
€arcereiro. 

TRÓPA, s, f. Soldados de cavallaria. 6, 4 
tropa; por as forças militares, gente de guerra, 
9% Emtropa; ii, é, porcompanhias, esquadrões, 
batalhões: marchar em tropa; oppõe-se a mar- 
char á desfilada. 

a TROPEÁR, V, Trapear o navio, Couto, 6. 9. 

k. 

* TROPEÇAMENTO, s. m. Acto detropeçari 
Pinto Rib. Relaç. 3. c. 4. n. 135. 

TROPEÇÃO , s. m. Grande tropeço. 

TROPEÇÁR, v. n.“Topar, e ir cabindo. 6. 
fe. Pai erro. (alias Torpegar de Torpedo, 

at. ): 


TROPEÇO, s. m. Obstaculo, em que se tro- 
peça. Arraes, 7. 2. 4. fig. Obstaculo nos nego- 
cios, e conseguimento delles; v. g. pondo tro- 
péços dá victoria. 6. Tropeços da memoria ; em- 
baraços por falta della. 

TROPEÇUÚDO, adj. chulo. Que tropeçaa cas 
da passo por fraco, e de ordinario por velho. 

-— TROÓPEGO, adj. Que não tem o uso livre, e 
desembaraçado ; v. g. tropego das pernas; tro- 
pego da lingua. 

TRÓPEGO:, TRÓPIGO. V. Hydropico , t. 
TUusi, 

TROPÉL, s. m. Meltidão de cavalleiros. 6. 
Tropa, cu corpo. «estas seis batalhas. feitas em 


hum tropel romptrão as contras.” Clar. 38. €. 17. 


49. Estrondo que elles fazem cos pés. 4. De tro- 
pel, adv. emtropa, juntamente, Vieira, 6. Mule 
tidão estrondosa; v. g. tropel de nomes, e ape. 
pias » O tropel de imaginações feias. Lucena, f. 

TROPELÍA, s, f. Desosdens que faz gente de 
tropel: ig. as tropelias da fortuna, Barreto, H. 
duto, as tropelias do mundo ; à, é, revezes, Vi- 


O O ns ad o 


B. Pes 
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sita das Fontes, p. 201. «não me engano com 
essas tropelías, ou tregeitos. ' 

TROPEZÍA. V. Hydropezia. 

PROPHEU. V. Troféo. 

TROPICÁR, v. n. Tropeçar, e ir cahindo; 
v. g. este burro tropica, t. vulg. 

TRÓPICO , s. m, Circulo menor da esfera pa- 
rallelo ao equador, e que designa o termo até 
onde o Sol se aparta delle, ha dois tropicos, 


os quaes distão do equador 32 — grãos, hbumdo 


Norte, outro do Sul; delles faz o Sol volta pas 
ra a Equinocial, em Março volta do Sul para 


o Norte, e em Setembro volta do Tropico dao 


Norte, ou de Cancro para o do Sul, que se diz 
de Capricornio. 

TRÔPIGO, V. Trôópego: tropigo, rust. hydro- 

ico. 

TRÓPO, s. m. Rhet. Uso translaticio da pa- 
lavra a que se lhe dá outro sentido, porque o 
objecto significado de novo tem semelhança , re= 
lação, ou connexão çom o objecto que a pala- 
vra indicava primitivamente; volta do sentido 
novo ao primitivo. 

TROPOLOGÍIA, s. f. Discurso moral allegos 
rico, 

TROPOLÓGICO, adj. Interpretação tropologie 
ca; que respeita á moral, 

* PROQUESCA, s, f. Pedra preciosa. V. Tur. 
quezas 
* TROQUEZ. V. Torqguez. Card. Dicc, B. Pero 
TROSQUÍA, s. f. Hoje dizem Tosquia, Eufr. 
2. fazer a trosquia a hum rifão. Cam. Comed., 

TROSQUIÁDO, e deriv. V. Tosquiado, por 
uso : trosquião o cabello, Goes, Chron, Man. Le 
P.c. 46. «os Reis que se trosquião, tambem: 
dão.”” Ceita, Serm. p. 161. 

TROTÃO, s. m. Cavallo que anda de tro- 
te. P. Per. 2, 69. X. corredor, ligeiro, Jued. L, 
296. 

TROTÁR, v. n. Andar o cavallo de trote.. 
9. Andar no cavallo a trote. 4. figo Ir alguem 
quasi correndo. Sá Mir.6.v.at. Metter de trote, 

TRÓTE, s. m. Modo de andar das bestas ens. 
tre o passo, e o galope, incommodo. 

TROTEIRO, s. m. ou ad). Que anda de tros 
te. 9. O postilhão, que faz jornada appressada. 
Ined. I. p. 583. corredor: e II. j. M7. «trotei= 
ros para trazerem de longe peixe fresco. 

TRÓTO ,s. m. Trote, Ined. 1If. 44, 

TRÓVA, s. m. Composição em verso vulgar; 
e pão muito polida. 

TROVÁDO , p. pass. de Trovar. Exposto em 
trovas. 

TROVADOR , s m. O que compõe trovas, 
Eufr. 3. 1. 

* PROVADORA, 8. É À que compõe trovass 


l. 
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TROVÃO, s. m. O estrondo que faz no ar a 
inflammação da materia electrica. 

TROVÁR, v. n. Compôr trovas. 4. V. Torvar. 
Ferr. Caminha, Ep. 15. mal que a trove. 

* TROUCIÁR, antig. O mesmo que Passar, 
vencer, exceder. Elucidar. 
- TROVEJÁR, v. n, Haver trovão, ou trovões. 


& at, Causar trovões. Arraes, 4 24. a ira de 


Deus que do Ceo troveja. 
TROUFÉR, por Trouver, Trouxer, antig. 


TROVÍNHA, s. f. dimin. de Trova, Camões. 
TROVISCÁDA, s. f. O acto de pizar trovis- 
co dentro da agua dos rios para matar peixe; 
fazer uma iroviscada, ou entroviscada, Couto, | 


19) gupire foi hum de alcunha e trosviscada.” 
( TROVISCO, s. m. on 


( TROVISQEIRA, s. f. Arbnsto vulgar, que 


nasce nos campos, e tem hum Leite amargozo, 
e flor amarella. 
TROVOÁDA, s. f. Multidão de trovões. 4. fig. 


Estrondo; v. g. trovoada de tiros; trovoada de 
bombardadas, Castan. 6. c. 142. 4. Gritaria, mo- 


tim. Vilhalp: Ato 3. sc. 6. «em minha casa anda 
trovoada. ” 

TROVOÁDO, p. de Trovoar: Acompanhado 
de trovões; v. g. noite trovoada. 


TYROVOÁR. V. Trovegar. P. Per. fulminar o 
ar, trovoarem as nuvens, Paiva, Serm. 1. f. 6. 
« Trovoa anoite, o raio resplandece.” Ferr. Son, 


48. L. 1. 

* TROUSÁR, antig. O mesmo que Taxar. 

* TROUVER, antig. O mesmo que Trouxer. 
Elucidar. 

TRÔUXA, s. f. Envoltorio com roupa, ou fa- 
to. M. Lusit. 4. V. Telhado. 4. Trouxas de ovos; 
doce de ovos secos, como canudo coberto d'as- 
sucar. 

TRÔUXE, pret. de Trazer. E. Mend. e. 121. 

TROUXEL , s. m. antig. Fardo; o. g. troxel 
de fazenda. Elucidar, dimin. de trouxa. 

TROUXÍNHA, s. f, de Trouxa. 6. Per. 

TRUANÁZ,s.m. Aumentativo de truão Leão, 
Ortogr. f. 208, 

YRUÃO, s. m. O que com gestos, e pala- 


yras prazenteiras, e ridiculas procura causar riso 


nos circunstantes. P. Per. L.1.0.27.7$. 118. Euf, 
1 3. Arraes, à. 13. 4. Impostor, embusteiro , 
que se finge ser quem não he, Castan. L, 3. f, 
911. « dizião que Matheus ( o primeiro Embai- 


truão, e espiados Rumes: ” trudes mascarados ; 
por impostores, ou embusteiros. P, Per. L.1.c. 
97. chamavão truão a Magalhães; (o do Estrei. 
to. ) 9. Embusteiro com superstições. 
TYRUANEÁR, v. n. Fazer de truão. 
TRUANÍA, s, f. Iued. 11, p. 129. Superstições, 
ou embustes supersticivsos, de benzedeiras, bea- 
das que fazem orações com superstições que a 5, 
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Madre Igreja reprova. Ulis 3.1, «minha fazen- 
da gastada mestas truanias, ” 

TRUANICE, s. f, Dito, on gestos de truão, 
embuste, impostura. Truanice do falso Beroso ; 
truanta de quem finge revelações. 

PRUCAR, v. n, No jogo do truque, he pro- 
por ao contrario, se quer jogar dizendo a mão 
truco, ao que o outro responde val 3;i.é, quem 
ganhar fará tres pontos, e senão quer jogar da 
hum tento 'ao que truca ; este talvez tem mão 
Jogo, e truca de falso, para que o contrario com 
ie se meta na baralha, e lhe dé hum ten- 

O. 


TRUCIDÁR , por matar. Destruição de Espa- 


nha; des, 


* TRUCO, V. Truque. Blut. Vocad. 
PRUCULENCIA, s. f. Crueldade ferina. Cars 
ta Pastoral do Bispo do Porto. 
/(FPRUCULENTO, adj. Cruel, ferino. Cam. poete 
animal Nemeio truculento. Lus. V. 2. 

* PRUFA. V. Trunfa. Card. Dicc. Bard. Dice. 

TRUFÁR , v. n. antig. ( do Francez antiqgs 
irufa, ou do Kaliano truffare jocari ) gracejar , 
ou escarnecer, e mofar, Leão, Orig. f. 83. 

TRUGIMÃO:, s. m. O lingua, interprete ; 
faraute. 6. Eufr. 3, 5, parece significar o que 
leva recados á moça, 

TRUHÃO, s. m. V. 
sura, 

TRÚITA, V. Truta, 

TRUMO, conforme à palavra Franceza Tru- 
menu, donde se deriva, e melhor que Tremó, 
onde vai a explicação, 

* TRUNCÁDAMENTE, adv. Mutiladamente , 


Truão. Barreiros, Cene 


interruptamente. Monte Oliv. Explic. f. 220, J. 


TRUNCÁDO, V. Troncado, Uliss. 6. 65. « já- 
zem truncados corpos sobre a terra. ? 

TRUNFA,s. f. Turbante, composto de faixa ,, 
ou cinta enrolada na cabeça, touca Morisca,. 
e Usada dos antigos sacerdotes. M, Lus. Tom, 2. 
4. Toncado usado das damas antigamente, tal- 
vez como ascornetas de hoje, ou coisa semelhan- 
te. Palm. P. 2, c. 161. 

TRUNFO, s. m. A carta que se descobre em 
certos Jogos, e que ganha ás dos outros nais 
pes, menos algumas dellas. 4. Jogo de 4 parcei- 
ros. 

TRUPITÁR, v. n. pleb. Fazer estrondo, ow 


| tropelia, 
xador do Preste João a El.Reide Portugal ) era | 


TRUQUE, s. m. Jogo de 3 cartas entre 2 ow 
4 parceiros, em que ha certas cartas maiores. 
4» Jego de bolas, vulgarmente do taco. 6, Tru- 
que de pé; Jogo semelhante ao do aro, sem ae 


balxar-se o que oJoga. 4. Fazer truque; metter 


a bola pela ventanilha de sorte que eaja nella, 
9. Truque bwiaxo; be quando a bola de contrario 


sabe pela ventanilha, 


* LRUZ ; interj., Voz imitativa do estron- 
do: 
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do de tiro ou couza similhante. D. Franc. Ma. 
noel, Viol. de Thalia, 2. f. 214. 

TRUSQUIAR , ou TROSQUIÁR, V. Tos- 
quear, como hoje se diz. ” Porque serviço en. 
tende que faz a Deus quem em vossos hegnos 
sabe trusquiar Clerigos. ” Concord. Ant, em Pe, 
reir. de Manu. Tom. 2. p. 480. 

TRÚTA, s. f. Peixe do rio, que vive nas ta- 
liscas dos penedos, muito saboroso: «não seco- 
mem trutas a bragas enxutas, ? : 

TRUTÍFERO , adj. Que cria trutas, Viriato, 
4. 91. 

TU, s c. De que usamos para chamar a pes- 
soa a quem fallamos, mostrando-lhe que a elle, 
ou ella dirigimos o discurso : tem as variaçõeste, 
ti, tigo; usa-se fallando a subdito muito inferior, 
a filhos, escravos, ao muito amigo ; e no esti- 
lo solemne poet. a Deus, aos Reis, Te equival 
aati, e ambos representão a segunda pessoa na 
relação de paciente; v. g. feriu-te, ama-te, ama 
ati, e a tedos ou de termo; v. g. deu-to o li. 
vro, só os deu ati, eamim. Quando tu ou a 
segunda pessoa é paciente ou termo, ou con- 
siderada em outra relação que não seja a desu» 
jeito de quem afirmamos, ou quem chama- 
mos; v. g. tu és bom, vem tu cá, fóra destes 
casos sempre se usa nas variações te, ou ti com 
prepos. Except. quando se lhe ajunta o adject. 
outro, assim dizendo nos; v. g. fiz isto por ti, 
sem ti, por amor de ti, &c. diremos por outro tu, 
Ferr. Castro, f. 149. « lhe dão de ti vingança. 
por outro tu, teu filho. ** O mesmo é com o no- 
me eu; v. g. trocado por outro eu. ( Feo, Trat. 
2. f. 210.) Com a mesma analogia diremos quan- 
do ajuntamos um; v. g. « vium tu não corfor- 
me a ti mesmo;” pois que dizemos « ajuntai-me 
dita, e saber, vereis um eu;” (V.o art. Eu): 
e diremos tambem considerando a segunda pes- 
soa como duas, dois tus, como «em mim ha (tem 
o meu sujeito (dois eus, um seguudo a carne, 
outro segundo o espirito. ?? ( Heit. Pinto ) 

* TUA, terminação femenina do adj. Teu. 
B. Per. 

TUÁCA , s. f. Especie de vinho da India. 
Barros. 

TÚBA, s. f. poet, Trombeta, $. fig. Estilo epi- 
co. Cam. Ecl. 6. 

TÚBARA,s. f. Raiz carnôsa, que se cria de- 
baixo da terra, sem raizes nem rama, Sá Mir. 

. Túburaos; testiculos; v. g. do carneiro. B, Per. 

TUBARÃO, s. m. Peixe grande do mar, li- 
xoso, tem duas ordens de dentes, e be muito 
voraz. 

TUBARÓSA, V. Tuberósa, que é como se diz. 

* TÚBERA., V. Tubara. Cardoz. Dicc., Bar- 
boz. Dicc. 

* TUBERÃO, V. Tubarão. Blut. Vocab. 

TUBÉRCULO , s. m, 'fumor como verruga 
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criado nas arterias leves, no bofe, que causa 
sufocação. à 

TUBERCULOSO, adj. Doente de tuberculo, 
9. Que tem raiz redonda , carnuda como a tus 
bara; v. g. a cecem, e outras flores. 

TUBEROSA,s. f. Flor, Angelica. 

PUBO , s. f. Canudo. $. Tubo optico; oculo 
de ver ao longe 4. Tubo communicante; canudo 
curvo, 

TÚGARO, adj. Horrido$ cruel, B. Per. 

* PUDÊÉSCO , O mesmo que Alemão, Ger- 
mano. Blut. Vocab, 

TUDO , por TEUDO antig. Tido : 
selho, 

TUDO, variação do adj. Todo , equival ato= 
das as cousas, he mascul. quando se substanti- 
va; v. &. deitudoo que tinha, ahi está tudo bem 
acondicionado : «ali não ha cores,...tudoheseu, 
tudo natural. ” Ferreira Bristo, 2. 6. Os Grame 
maticos dizem quetudo é variação neutra do adj. 
Todo, mas tudo concorda como substantivo c'os 
adjectivos na forma correspondente aos nomes 
masculinos : e não tendo nós nomes neutros, 
como será tudo neutro ? He o meu tudo; ex- 
pressão cariphosa, que indica o interesse que se 
tem no que é tudo a outrem, Dizemos o todo 
deste edificio é bom: de uma pessoa com algum 
defeito, o todo é regular, só tem hum desar, &e. 
i é, a maior parte; tudo é bom, sem excepção 
ce partes: tudo está nisto; isto é o tudo do nes 
gocio, o que nelle é essencial: o todo do caso 
fica exposto; o total, principal. 4. Sobre tudo ; 
principalmente, mais que tudo. 

TUFÁDO, p. pass. de Pufar. 

( (YUFÃO, s. m. Vento furioso, que em bre- 
ve corre todos os rumos, nos mares da China, 
Lucena. Couto o descreve bem: Dec. 5. L. 8. c. 
12. é sinal que precede aos tulões o olho de bot: 
« tufão de agua e vento. ” Eneida, X. 163. 

TUFÁR., v. n. Inchar o corpo com o arrare- 
feito; v. g. tufa opãono forno. 4. fig. lrar-se com 
suberba; he familiar. 

TÚUrO, s.m. Topho, pedra leve esponjosa. 
Costa, 4. Tufo de lã; huma porção della aberta. 
9 O tufo do trubante; a parte delle convexa, e 
relevada, Galhegos. 6. Na roupa a parte relevada, 
e inchada. & Bulhão d'agua, que rebenta, e 
gorgulha grossa. 4. Instrumento de espingardei- 
ro. Ísping. perf. fe 13. 

* TUFOSO, adj. O mesmo que inchado. Blut. 
Vocad, 

TUGÍR, v. n. vulg. Não tugir, nem mugir; 
à. é, calar-se, não dizer nada. ' 

* TUGÚRIO, s, m. Cubana, choça, palhaça, 
cbopana. Matos, Jerusal. libert. 9. 10, « Bois, 
ovelhas, tugurios abrazados. * 

TUÍNS, s m. pl. Iuns papagaios pequenos 
do Brasil, 


tudo con= 


TUI- 


TUM 
TUITÍVO , ad). Cartas tuitivas; as que se 


dão a alguem para o conservar em posse, ou di. 
reito, de que houvera de ser privado em virtude 


de sentença, de que apellou, e contra a qual: 


pediu tuitiva; v. g. a que pede quem se quer 
manter em liberdade, por não ser prezo por divis 
da ecclesiastica. Ord. L. 2, 7T.8.64.6. A que se 
dá ao excomungado appellinte para não ser 
prezo, nem evitado, em quanto segue a appel- 
dação. Ord. 2. T.1. 6.1. 

TUJÚCO, s. m. Lameirão, tremedal de man- 
gue. Vieira: « bandeira d'algodão tinta em Tu- 
guco:” é a lama do mangue que tinge de ne- 
gro. 

TÚLHA , s. f. O monte de pães, e grãos, 
castanhas, nozes, arroz, que está no ceileiro, 
em divisões talvez. 9. V. Celteiro, Castan, L. 8. 
dlarte, f. 116. lozea, que servia de tulha de 
azeitona. 

TULIPA, s, f. Flor vulgar ( túlipa). 

TUMBA, s. f. À tumba propriamente é tumn- 
lo, (corrupto do Latim tumulus, como tambo 
de thalumus. ) « tumba de pedras, oa tijolos de 
cinco degrãos acafelada toda por fóra. ” Croa, 
J. IIT. P. 3. c. 24. à imitação destes he a tum- 
ba que se põe nas éças, e a tumba portatil com 
volto de arca, em que se conduz, e leva o 
morto. Goes, Cron. Man, c. 45, « caixão de 
chumbo encaixado em ima tumba de pão,” Pi- 
na, Fullecim, diRea D.João T. Iued. T. 75. 

* TUMBAZÍNHA, s. f. dim. de Tumba, pe- 
quena tumba. Pinheiro, Obr. 1. p. 126. 

TUMECÊNCIA , 8. f. V. Intumecencia. 

TUMENTE, ad). Inchado; v. g, o mar tumen- 
te de ira, Mascar, Destruiç. de tispanha. lúnei- 
da, IlI. 3. e 118.0 mar tumente, 

* TUMESCENTE, ad). Tumente, entumescido. 
Golfo —. Eneida Port, VI, 74, 

TÚMIDO, adj. Inchado. q, fig. Grosso ;'v. 

umida corrente do Tejo. poet, Uliss. 1. 2.5 
Orgulhoso, soberbo. 6. À tumida vaidade, Cam. 

TUMÍLHO, V. Tomilho, 

TUMOR, s, m, Inchaço no corpo animal. 

TUMOROSO , ad). inchado, entumecido. 


É. 


* TUMULÁDO, p. de Tumular. Agiol, Lusit. 


2. 250, Mon. Lustt, 7. 392, e 595. 

* TUMULÁR, v. at. Enterrar, lançar no tu- 
mulo. gil Lusite 2. 697. 

TÚMULO, s. m. Armação sobre que se põe, 
o ataude, ou tumba na Igreja. 

TUMÚLTO, s m. Motim, alvoroto de gente 
levantada contra os superiores. 

TUMULTUÁR, v. v. Levantar-se em tumu!- 
to, amotinar-se; v. g. tumultuou o povo. /. del. 
Re D. João 1, 3. Tumultuar-se, amotinar-se. 

TOUMULTUÁRIAMENTE , adv. Em motim ,;: 


«em tumulto, $ fig. Sem ordem, conlusamente.. 


Vieira, 
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TUMULTUÁRIO, adj. Concernente a tumul. 
to. 4. Feito em tumulto. 4. fig. Perturbado , 
desordenado. 

TUMULTUÓSAMENTE, adv. Tumultuariamen- 
te. 9. Vasconc, Arte. combater tumultuosamen- 
te; sem ordem, nem disciplina. 

TUMULTUÔSO , adj. Posto em tumulto. q. 
Que causa tumulto: acompanhado de tumulto. 
Maris. «tumultuosas entradas dos Barbaros Sep- 
tentrionaes. ” 

* TUMUROSO. V. Tumoroso. Bern. Florest. 
5. de F. 35. 

TÚNA,s. £ Andar d tuna; à &, vagamuns 
deando, e como o tunante, fr. fam. 

TUNÁL, s. m. Huma arvore do Mexico, fi= 
gueira da India. 

TUNANTE, s. m. Oembosteiro, vagamundo 
que anda vadiando, e comendo o que póde com 
enganos, e dolos. 

TUNDA, s. f. chul, Sova de pancadas. 

| * TUNDIA,s. f. Moeda da Asia. Albug. Com. 
3. 32, 
TUNDO, s. m. Prelado de Bonzos. Lucena. 
* PUNE, s. m. Ave do reino de Angola de 
| pennas brancas, e cinzentas, pequena em cor- 
po, mas festejada das outras aves, que acodem 
em bando, quando a avistão, Blut. Vocab, Dicco 
das Plant, 

TÚNICA, s. f. Vestidura talar, chegada ao 
corpo, e por baixo de capa. 4. Na Anat. pelli. 
|cula aque reveste algumas partes do corpo. 

TUNICÉLLA, s. f. Tunica do Bispo, quetraz 
entre a alva, e vestimenta, ou casula, 

* TUNIQUETE, s. m. Pequena túnica, Pres 
sent. Obrige do Frad. men, 2, 2, fe 444, 

TUPÍDO. V. Entupido. 

TUPUTA, on TUPUTU, Ave Indica, que 
traz as entranhas em vida cheias de bichos que 
lhas roem. Escola Decurial, 
| * TURAMÃO , s. m. Lingua, interpretes 
| Áveiro, Ttiner, c. 68. V. Trugimão. e. 

TURBA, s. f. Multidão de gente, Vieira. «ade 
miro-me com as turbrs.” 4. União de vozes nos 
coros ( que aliás cantão separados ) quando se 
unem todos a cantar. 

TURBAÇÃO, s. f. Torvoção, perturbação, 
desasotego doanimo; efig, doestado. M. Lust 

TURBÁDAMENTE, adv. Com turbação. 

TURBÁDO, Pp. pass. de Turbar; Desordena- 
do; v. g. fileiras turbadas. Freire, 4. Turbado 
o ar, o maremtormenta. 4. Vista turbada; que 
distingue mal os objectos. 6. O animo turdado 
das paixões, perturbado; turdado do sono, &c, 

TURBADOÓR, s. m. on adj. Que perturba, 
perturbader. 

TÚURBAMÓÚLTA, s. f. Muliidão. FL Mend. c. 
152. leg. fi 134, Jo. «turbumulta de enfermos 
nos flospitues.”” Árrees, 8. 4, 


TUR. 
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TURBÂNTE, s. m. À touga, trunfa, que os 
Orientaes, e Mouros trazem na cabeça. 

TURBÃO, V. Turbante. D' Áveiro, c. 32. 

TURBÁR, v. at. Escurecer, tirar à transpa- 
rencia; v. g. turbar a agua. Cam. Ode, 9. 


TUS 


* TURÍFERO, adj. Que traz, ou produz ine 
censo. Costa, Georg. 2. Fertil com as turiferas 
areas, 

* TURIFICÁR. V. Thurificar. Blut, Vocad. 

TÚRMA, s. f. Numero certo de pessoas; v. 9. 


Perturbar, alterar; v. g. o vento turba o mar, | de estudantes que fazem exame no mesmo acto, 
6. Turbar oar; fazelo escuro, com nuvens, chu. | € Juntamente. 4. Multidão em bando: fig. «as 


veiro. M, Cong. 3. 69. a nevoa turba o dia. 6, 


turmas do vicio a salteárão.” 6. 5% turmas de 


Perturbar; v. g. turbar o animo, 6. Turbar-se, | prata na India valem .60% cruzados. F. Mend. 


fig. equivocar-se, confundir-se. 4. Haver-se como 


TÚRNO, s, m. O giro, vez em que cabe à 


aquelle que tem o animo turbado, 6. Interrom- | alguem fazer alguma coisa, revezando-se com 


per; v. g. turbar os prazeres. Arraes, 1. 4, 


outros; v. g. «o turno de lentes que hão de exa- 


* TURBATÍVO, adj. Turbador, que cauza | minar, e prezidir.”” 6. Por seu turno;ã. é, por 
perturbação. Acto —. Hist, Gencal, Prov. 2. f. | sua vez, no giro. Vieira, Cartas, Tom. 1. Cara 


154, 

TÚRBIDO, adj). Que inquieta, perturba ; v. 

« os turbidos vapores que sobem á cabeça, 6. 
os turbado. Eneida, XIT. 67, o Ceo tur- 
bido. Eleg, fi 164. nuvem turbida, 

TURBILHÃO, s. m. Filos. Massa de ar, ou, 
materia subtil, que se revolve sobre bum cen- 
tro, na hypothese de Descartes. (turbo Lat.) 

TURBÍT, s. m. Raiz medicinal, alipum tur-. 
petum, 4. Turbit mineral; azougue dissolvido em 
oleo de vitriolo. 

TÚRRO, adj). Turvo; v. g. as turbas aguas 
do rio. Cam. 


TURBULÊNCIA, s. f. Perturbação do estado | 
com sedições, tumultos, guerras, &c, P. Per. 
Difel 

TURBULENTÍSSIMO , snperl, de Turbulento : 
revolta turbulentissima. Pinheiro, 2. 33. 

TURBULENTO, ad). Em que ha turbulencia, 
$. O que as move, ou causa; sedicioso, revol- 
toso. 

* TURCA, s. f. Herva humilde, que produz 
muitos ramos podosos, lança folhas verdoengas 
declinantes a amarelo, e acres ao gosto: tam- 
bem se chama berniaria, Curvo, Observ. Med, 

» 80, 
 URCHIMAN. V. Trugiman. Godinho. 
TÚRCO,s. m. naut. Aparelho meitido na ser. 


ta 12. ] 

* TURPILOQUIO , s. m. Expressão sordi- 
da, que contem torpeza. Bern. Florest. 2.13, C. 
117. 

TURPÍSSIMAMENTE, adv. superl, de Torpe- 
mente. drraes, 4. 19. viver turpissimamente em 


|lascivias, 


* TURQUESCA, V, Turqueza. Vasconc, Notice, 
do Braz. n. 52. 

* TURQUESCO, ad). De Turco, ou perten. 
cente a Turco. Lingua —, Aveiro, Itiner, c. 76, 
Modo —. Couto, Dec. 5. 4. 4. Armada —. Tbid. 
c. 11. Armas—. Torres, de Lim, Ávis, do Ceo 
1. c. 29, p. 115 F. 

TURQUETI. V. Turbit. 

TURQUEZA,s. f. Pedra fina azul. 

TURQUEZÁDO, ad). Da côr da Turqueza, 

TURQUI, adj. Azul muito claro, e fino, 

TURRÃO, s. m. Especie de confeitos, 

TURRÃO, ad). famil. Terço, teimoso. 

TURRÁR, v. n. Marrar com a cabeça. & fig. 
Ateimar, 

TURRÍFRAGO, adj. poet. Arruinador de tor- 
res. 

TURRÍGERO, adj. poet. Encastellado, que 
leva torre; v. g. 0 tirrigero elefante, E 
TURTUEIRAL, V. Tortual. | 

TJURTURINO, «di De pomba, rola; v. g. 0 


viola junto do beque para erguer as ancoras. | gemido turturino; os bejos turturinos, poet, Des. 
[ Blut. Vecabd, ] 4. Pombasturcas ;i.é, afogados, | truic. de Hespanha. 


e guizados de certo modo, Arte de cosinha, 
TURCÓL, s. m, Asiat. Convento. Goes. 
TURGÊNCIA, s. f. Med. Inchação dos vasos 

cheios de humor, 

TURGENTE, adj. Em que ha turgencia. 6. 

Que causa targencia, t. Med. 


TURVAÇÃO , s, f. Perturbação deanimo, B, 
Paneg. 2, com turvação e alegria, 

TURVADO , p. pass. Torvado, perturbado: 
«ficou hum pouco turvado,'” Clarim, 2. c. 26, 

TURVAÁR, v. at. Fazer turvo; v. g. turvar a 
agua; turvar o Ceo, o ar: fig. «turvando meus 


TURGIDO, ad). Inchado, em que ha turgen- | bons intentos.” Ferr. Ode 7. L. 1. V. Turbar, 


cia. 4. Tumido, poet. 
TURGIMÃO. V. Trugimão. Leão, Orig. f. 82. 
TÚRIAS, s, f. Pannos d'algodão vermelhos 
ue vem de Cambaia. 


TURÍBIOS. V. Toribios, contas de cristal de | jo; 


roca. . 
TURÍBULO. V. com Th. 


e Torvar. 

* PURUMBANTE, V, Turbante. Corte Real, 
Cerco de Diu 21, f. 422. edig. ult. 

TÚRVO, ad). Não transparente, escuro, su- 
: ve g. agua turva. 6 Turbido, 
TUSSILLÁAGEM ,s. f. Herva, vulgo unha de cas 


vallo. 
TUa 
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TUTANÁGA, s. f. Estanho mais fino qne o 
Calaim. 

TUTANO, s. m. A medula pingue dos os- 
sos grandes do boi, &c. Cam. Od. 10. 6. fig. O 
tutano, e espirito da ter, oppondo-se à ossada, 
6 letra, Árraes, 3. 20, 

TUTÃO, s. m. Na asia, Governador de Pro. 
vincia, F. Mendes, 

TÚUTE, a Túte, adv. Em abundancia. [ Salg. 
Dial. 3.] 

TUTÉLA, s. f. V. Tutoria: tutela legitima; 
a que o tutor tem pela lei: testamentaria; aque 
confere o pai, ou mãi, ou o avô do orfão por 
seu testamento: dativa; a que dá o juiz dos or- 
fãos. 4. fig. Protecção, emparo, Freire, eVas- 
conc. 

'PUTELÁDO, p. pass, de Tutelar. 

TUTELÁR , v. ate Governar, proteger, de. 
fender como tutor. 

“TUTELLÁR, adj. Que defende, empara, pro- 
tege. 9. Pretor tutelar; o que dava, ou confir- 
mava os tutores em Roma. 

TUTENÁGA. V. Tutanaga. 

TUTÍA, s. f. A fellogem que se levanta da 
fundição do cobre, edeque se usa na Farmacia. 

TUTINEGRA, s. f. Ave, V. Toutinegra. 

* TUTO, adj. Seguro, firme. Ágiol, Lusst, 
2. 381. 

TUTÓR, sm. Aquelle que se dá, ou nomeia pa- 
ra guardar a pessoa, e bens do pupillo, «sendo 
a mãi sua tutor, ou curador.” femin. Ord, Af. 
4. f. 345. Ined, 1, 189. «a Rainha por Titor, e 
Curador de seus Filhos, e Regedor do Regno, ” 
(V. Tutora,) hoje dizem Tutora, e Curadora: 
tutor legitimo; que o é pela lei: tutor testamen- 
taris; nomeyado pelo testador: dativo; dado 
pelo Juiz competente; t. Juridicos, 

PUDORAS Vonfutor  Cronsidndid. Prsace 
ult. «nomeava a Ruinha por tutora do Principe 
D. Sebastião seu neto.” 

TUTORÁR, ou TUTOREÁR, p. us, no fig. 
Por dirigir, governar como a pupillo, e infe- 
rior em capacidade, « isso é querer tutorear os 
anciãos da nação. 

TUTORÍA, s. f, O officio de tutor; a ad. 
ministrição como tutor; o poder do tutor. M. 
Cong. 4. 66. 

* TUTRÍZ, s. f. Tutora, que exerce tutoria. 
Hist. Geneal. Prov, 5. f. 448, 

* TUTUNÁGA, V. Tutanaga. Queiroz, Vid. de 
Bast. Dedic, 

TUZÃO, s. m. Ordem Militar, cujos caval- 
leiros trazem por insignia bum cordeiro de oi- 
- vo pendente de hum collar. Vieira, Andr. Cron. 
a A dE de 

* TYMO, s. m, Planta, conhecida vulgar- 
mente pelo nome de herva leiteira, de que ha 
varias especies. Dicc. das Plant, 

TOM, LI, 
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TYMPANÍTICO, adj. Doente de tympanitis, 
concernente à tympanitis. 

TYMPANITES, s. f. Inchação do baixo ven- 
tre causada de flatos, ou ventos detidos nelle, 

TYMPANO , s. m. Anatom. Epecie de tam- 
bor, que temos no ouvido. 6. Peça da Impren- 
sa, onde se regista a folha. 

* PYPHEO, adj. Pertencente a Typheo. Ar- 
mas—. Cam, Lus. IX. 37. Eneida Port. I. 151. 
i. é, os raios de Jupiter com que elle venceu o 
gigante Typheo, 

* PYPHO, s. m. Orgulho, vaidade, presuns 
ção. Bern. Florest, 2. 5. B. 22. 

TYPHOMANÍA, s. f. Med. Espanto que priva 
de juizo. 

TÍPICO, adj. Sentido typico; symbolico , al. 
legorico. 

TYPO ,s. m, Letra de forma de imprimir, D.: 
Franc. Manuel. 4. Modelo, exemplar. 4. Figu- 
ra, symbolo. ' 

TYPOGRAPHÍA, s. f. A artede imprimir. 

TYPOGRÁPHICO”, adj. Que respeita á typo- 
graphia; v. g. arte typographica. 

TYRANAMENTE, adv. Com tyrania, no fig. 

TYRANÍA, s. f. Imperio, governo do tyra- 
no. &. fig. Acção deshumana, cruel, injusta. 

TYRANICAMENTE , adv. Como tyrano; com 
tyrania. 

TYRANICÍDIO, s. m. Morte violenta, assa- 
cinio do tyrano. Orig. Infecta, f. 413, 

TYRANICO, adj. Concernente ao tyrano. 4. 
Em que ha tyrania; v. g. modo tyranico. 

TYRANIZÁDO, p. pass. de Tyranizar. $. Ex- 
torquido tyranicamente, ou por tyrano, soma 
de ouro, e dinheiro. « tudo tiranizado por a- 
quelles povos.” Couto, 5.3. 5.4. Usurpado, go- 
vernado por tyrano, « a Republica de Roma an» 
tes de ser tyranizada. ” Barros, Paneg. 1. p. 19. 
ult. Ed. Lobo, Peregr. J. 1.« o que em tua mão 
está como tyranizado, * 

TYRANIZÁR, v. at. Governar tyranamente. 
Barr. Pan. 1. f. 163. ult, Ed. tyranizavão as ci. 
dades. 

TYRANO, s. m. O principe que be unico, 
e despotico; o que usurpou o governo. B. Elog. 
1. f. 324. Bentivoglio que pouco ha for tyrano de 
Bolonha, era tão umado, &c. 4. O que gover- 
na mul contra as leis, privando arbitrariamente 
os seus vassallos dos bens, da liberdade civil, 
das vidas, e honras. | 

TYRANO, adj. Que usa de tyraniae 6. Feito 
com tyrania; v g. morte tyrana.$. Tyrano amor , 
RC 
TYRIO, adj. Cortyria; de purpura. M, Cong. 
4, est. 2, poet. 

TYRO, s. m, poet. Purpura. Insul, 

TYROCÍNIO, s. m. V. com Ti. 

TYRSO. V. Thirso, 


Kkkkk * Ty. 


S1O UCcH 
* TYTIMALO, s. m. Planta espece de tomi. 
lho, Dice. das Plant, 
U ; 


U: sem. A quinta vogal do Alfabeto Portu- 
guez, e a vigesima entre todas as de que 
elle se compôi; não se deve confundir com o 
v, ou ve consoante, e por isso os separo aqui. 

U, adv. antiq. ( do Francez ot ) Onde; nos 
livros antigos vem com À, hu, V, Bernardes Ec. 
16. hu te levão os pés Bieito amigo? M. Lusit. 
Tom 5..f. 319. Barros, Gramm. f. 193. u anti- 
gamente servia por si só de adverbio local, co- 
mo quando se dizia u vás? wu moras? do qual 
Já não usamos. Quando se lhe segue oartigo, 
entremette-se um 1; v. g. ú-la, u-lo, « ú-losthe- 
souros dosantigos Reis da Persia? "” Leão, Des- 
crip. f. 95. nos Livros vem ulla, ullo por má Or. 
tografia, V. Sá Mir. Egl. 8 ( edig. de Lira.) 
que tras ula, ulo, ulos os gostos passados? ul- 
las as partes que deixamos a Deus ? Sousa, V, 
do Are, 

* UBAIA, s. f. Frnta do Brazil; tem a casca 
como avelã, a massa de dentro he como casco 
de cebola, ao redor do carocinho algum tanto 
azeda, mas gostoza. Frut, do Braz. 

UBERDÁDE, s. f. Abundancia , e fartura de 
Dovidades, e frutos. Orden. L. 4 T.27% 4. 1. 

* UBERE. V. Ubre. Todo be gordura a mo- 
do deubere, Arraes, Dyil 3. 20. Chupa osuberes, 
ou peitos boca abaixo, Reboredo, Porta, 178, 
Aquella cabra, que com o ubere cheio de Jei- 
te cria dous cabritos. Cost, Helog. 2. na not, 

* UBERRIMO, adj. Muito abundante, muito 
fertil; do superlativo lat. Uberrimus. Pruetos —, 
Bard. Peregrin, Christ. Dial. 3. Terreno —. 
adgtol. Lusit, 3. 672, 

UBI, s m. Lugar que se vceupa, onde se es- 
tá, mora, habita, Ve. Ze ter ubi. Vieira, pessoa 
sem ubi certo; à. é, sem certa pousada, oumo. 
zada, 

UBICAÇÃO, s. f. Escholast. O acto de ocen- 
par algum lugar. Ê 

UBIQUIDADE, s, £ Echolast, À actual pre- 
sença de Deus em todo Ingar. 


UBRE, s mn, À teta da vaca , ou outro ani 


mai, 

MAI A L À Ne [ad 

UCHA, s. é. antig. Caixa de guardar pão, 
e outras vitualhas. ( Inglez hutch.) 

UCHÃO, s. m. ( e não cirão) Despenseiro, 
caixeiro. Leão, Orig. c 17, e Cron. J. IT. de 
Resende, c 185. ' 

UCHARIA , s. f. Casa cade se guardão as vi- 
andas, ou despensa, inda hoje se diz a Ucha- 
mia delaRei. ( do Inglez huích.) Leão, Orig, c. 
boo j 


ctancioso, 


ros. 


ra. 4. A ulcera. 


ULO 


ÚDO, adj. Não deixar udo nem miudo; 1. é, 
grande nem pequeno. Eufr. à. 8. fr. prov. Ulis. 
dis Ho ' 

UFÁ , interj. admirativa de dito em louvor. 

UFANÍA, s. f. Bizarria, brio, soberba. Ara 
raes, 1. 14. com alegre ufania se gloriou. 4. Ja- 


ctancia, ostentação. 


UFANO, adj, Que tem ufania, suberbo, já. 
ÚGA, ÚGE,-ou ÚGIA, s. f. Hum peixe. 
* UGÁLHA, s, f. rust. Igualdade. D. Franc, 
Man. Camfonha. de Luterp. p. 55. col. 2, 
UGÁR, v. at. rust. Igualur. 
* UI, inter. de quem se admira, ou enche 


de espanto. 


* UJA. V. Uga. Dice. das Plant, 

UIVÁR, e UIVO. V. Uyvar, e Uyvo; mas 
Uivar he melhor ortogr. at. « uivar tristes agol* 
Rh) 

ÚLCERA , s. f. Ferida antiga, materiada. 
ULCERAÇÃO, s. f. O acto de fazer-se ulces 


ULCERÁDO, p. pass. de Ulcerar. M. L, 7. 


4, 33. apostemas ulceradas. Goes, Chron. M.P.l. 
Cc. 48. 


ULCERÁR, v. at. Formar ulcera, tornar em 


ulcera. Garcia d'Orta, f. 8 XY. 


* ÚLCERE, V. Ulcera D, Cathar. Vida Solite 


e; 12; 


ULCERÔSO ,, adj. Cheio de ulceras. 
* ULMÁRIA, e. f, Planta, que tem as folhas 


como 'as do Olméeiro chamada do vulgo Barba 
de bode. Blut, Vocab, 


* ULMÉIRO., V. Olmeiro. Cam, Lus. IX. 59% 
Ectoy. 3. 

* ULMO, V. Clmo. Card. Dicc. B. Per. 

* ULNA ,s, f. Medida de deus braçes, de uma 


vará, 6U de um covado. Cost. Eclog. 3 4. anat. 


A maior das duas canas do braço do cotovelo 


para baixo. Ferr. Luz de Cirurg. fe 48. 


(ULLO, ou-antes 
(ULO, ULA, termos compostos de u adv. Ane 


tig. onde, e do artigo antiquado la, lo, las, 
los, ou antes entremettido o | por euforia entre 
u, e o artigo, a, 0,as,0s, e signiheão adns 
de a, aonde o, aonde as, aonde es ( € LãO She 


gnifica qual, como diz o egitor da V. do res 
impressa em Paris fi VI.) V. do Are L. 1. € 
23. ullas pertes que damos a Deus? ullas partes 
que deixamos é virtude? à. é, aonde estão, Ol 
qu'é das partes, que damos a Deus? idem. De Do 
« onde está o entendimento, ulo ser, e antort- 
dade de fidalgo?” (por ú o ser? onde está O 
ser, &c.) Deão, Descr. fe 95. €. 22, « ullos thes 
sources dos antigos Reis da Persia? ” ( onde ese 


tão, ou que é feito delles?) Todavia o mesmo 
' Duarte Nunes, Ortogr. 7. 262 tras ullo parecen- 
“do uma só palavra; e assim cuido que se con= 


fumo 


ULT 

fundiu como origem o ullus Latinos com oúles, 
ou Phomme, ou la femme, por oú est; O sentido 
de onde sc. estão, ou forão, é obvio nos luga. 
res que citei, eo de Duarte Nunes, Deser, f. 
95. c. 22. não admitte outro; o autor não per 
gunta quaes forão os thesouros, mas ondeestão, 
que é feito delles? Sa Mir. Egl. 8. est. 15. ulo 
aquells grande amigo? ulos os bofes lavados ? aqui 
o sentido de onde é ido, onde são idos os bofes 
lavados é palpavel, assim como na V. do Arc. 
3. 9. 

ULTERIOR, adje compar. D'alem, que passa 
de algum termo, prazo, grão, epoca. « não ti- 
ve naticias ulteriores, ” depois d'esse tempo para 
cá. « irmãos, e outros dividos ulteriores. ” abai- 
xo de irmãos, como sobrinhos, &e, Orden, 4, 
T. 93. 

* ULTIMÁDAMENTE, adv. Por ultimo, der- 
radeiro. Vieira, Serm. 7. 98. | 

 ULTIMÁDO, p. pass. de Ultimar. & Fim ul- 
timado, heo que ultimamente se proprõe aos nose 
sos dezejos. $. Absolutamente terminado, e con- 
cluido; v.g. negocio ultimado ; negociação , paz, 
ultimada. 

ÚLTIMAMENTE , adv. Em ultimo Ingar. 4. Pe- 
la ultima vez. $. Nos tempos ultimos passados, 
ou remotissimos a respeito de algum principio; 
v. g.succedeu isto ultimamente; ultimamente vi- 
rá a total destruição dó mundo. 

ULTIMÁR, v. at. Acabar, concluir de todo, 
findar, rematar. D. Fr. Manuel, Cort. fam. 67. 

ULTIMO, adj. Extremo na serie, opposto ao 
primeiro; v, g. desde o primeiro até o ultimo dia 
da minha vida; derradeiro. 4. O ultimo da vi- 
da;i.é€,a hora da morte. 6. O ultimo suplicio; 
j. é, pena capital. 4, Ultima mão; no fig. a per- 
feição ,ou trabalho com que seaperfeiçoa a obra ; 
v. g. dar a ultima mão. 6. Fim ultimo, V. Ult. 
mado. 4. A ultima vontade; a que declarámos, 
e não revogámos depois; v, g. nos testamentos 
com que morremos. 

ULTRA, prepos. Latina. Além, Arte de Fur- 
tar, f. 357, usa-se na composição; o. g. Ultra- 
mar, &c. deriv. 

ULTRAJÁDO, p. pass. de Ultrajar. 

ULTRAJADOR, s. m. ou adj. Que ultraja. 

ULTRAJÁR, v. at. Offender, injuriar de o- 
bra, ou palavra, com desprezo. 

ULTRÁJE , s. m. Offensa, injuria verbal, ou 
por obra com desprezo. 

ULTRAMÁR, sm. O ultramar; à. é, as Re- 
giões d'alem mar, como as Ilhas, e mais Con- 
guistas, 4. Conselho do Ultramar ; junta de Minis- 
tros com direeção de certos negocios dos Domi- 
nios d'Alem-mar desta Coroa; foi istitnido por 
elRei D,J. IV. consta de Presidente, 6 Conse- 
lheiros, bum Secretario 4. Antigamente o Ultra- 
mar significava a terra santa, eussima guerra do 


UMA II. 


ultramar, quer dizer a das Cruzadas. Barros, 
Elogs 1. f. 321. 

ULTRAMARINO, adj. Do ultramar, ou con- 
quistas deste Reino, dº'alem mar. 4. 4zul ultra- 
marino; de lapis lazuh, Art, de Pintura, 

* ULTRAMONTANO,, adj. Transmontano, d” 
alem dos montes. Terras —, Frugozo, Vid. de 
S. Carlos, 1. ec. 6. Familia —, Esperança, Hist. 
Ser. 2. 10. 52 

* ULTRICE, s. f. A vingadora. Eleg. Cant. 
Da est A | 

* ULTRICE, adj. Vingador, ultrix. Ondas —. 
Álmeno, Metam. 3. f. 143, 

ULTRÍZ, adj. Que dá vingança, castigando 
ao offensor daquelle a quem se dá a vingança. 
Eleg. f. 37. J. 

* ULULÁDO, s. me Uyvo, grito lastimoso, e 
desconcertado, Jerusal. ILaberi. 9, 43. Atrovava. 
o barbarico ululado. 

ULULÁR , yv. n. Dar gritos lamentosos, dar 
grandes gritos. Kleg. f. 273. X. «remetem os Moi- 
ros a elle todos ululando. J 

UM, adj. artic. masc. (uma, ou 4a, fem.) 
que limita o nome a que se ajunta indicando in- 
dividuo unico da especie, masincerto; v. g. um 
homem; um boi; um João Pereira: quandedize- 
mos assim um João Pereira denotamos pessoa ige 
nobil, pouco conhecida, edistincta. V. Leitão, 
Miscelan. Dial. 18. p. 549. « parece descortezia 
escrever um Fulano... porque aquelle um he fa- 
zer o outro muito baixo, e vil.” 6, Ajuntar-se 
em um; à. é, em hum lugar. Flos Sanct. p. XCIT, 
X. 4. Identico; v. g. a minha vida era uma com 
a sua. Arraes, 1. 4. « sendo os homens de leis, 
e linguagens quasi todas umas. ” Galvão, Des= 
cobr. & O mesmo; v. g. « de um louvor quereis 
pigar o bom, e o mão escrito. Ferr. L, 1, Care 
to &. « hum te deixa Dezembro, hum te acha 
Agosto, ” ( o mesmo, invariavel ho caracter. ) 
idem Cart, 9. L. 2, 6. Alguem; v.g. por mais que 
respiandega um em virtudes, Arraes, 3. 2, Coma 
mumente escrevem este adj. com h, hum, hu» 
ma, sem que o pega a Etimologia pois se deri- 
va do Latim unus, e menos a pronuncia, por 
que sendo o A sinal de aspiração, nós não aspi» 
ramos nenhuma vogal senão é ah, interjeição, 
que devêra escrever-se ha ! porque a aspiração 
precede à vogal. De um se derivão unidade, una. 
nime, unico, unissino, união uniforme, e mui» 
tos outros que se escrevem sem h, e mostran- 
do a origem de um, dão mais facil ideya doseu 
sentido. 


O ar em me rea e err 


UA, ou UMA, variação feminina de Um. 


* UMANIDÁDE, V. Humanidade. Card. Dice. 
B. Perr. ; 
* UMANO, V. Humano. Card. Dicc, Bard, Dice. 
Bb. Per. 
Kkkkk 2 
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* UMBELLA, s. f, Pallio pequeno em forma 
de chapeo de sol, debaixo do qua! se leva o 
Santissimo Sacramento. Do lat. Umbella. 

- UMBIGO. V. Embigo, como se diz ordinaria- 
mente. 

UMBILICÁL, adj. Anatom. do Embigo. 

UMBRÁL, s. m. V. Ombreira da porta 4. fig. 
e poet. a porta :« no mesmo umbralde Ausonja. ” 
Eneida, X. 87. os umbraes da morte, no fig. 
a hora da morte. Conspiração, f. 329. [ Ão por 
o pé naguelles umbraes bemaventurados. ? Ferr. 
Rego, Serm. 2, 237. )] os umbrues de Dite, 

UMBRÁÃO; Titulo de Nobreza , ou grandeza 
no Mogol, Godinho, 


* UMBRÁTICO, adj. Fantastico, chimerico, | 


que se passa em sombra e figura, mas não em 
realidade. Bern. Florest. 5. 1. H. 10. « Nãoera 
verdadeira mas so imaginaria, e umbratica.” 

UMBRÁTIL, adj. Umbratil sentido; quasialle- 
gorico, figurativo. 

UMBREIRA. V. Ombreira, [ B. Per.] 

* UMBRÍFERO, adj. Umbroso , sombrio. Bos- 
que —. Eneida Port, X, 24, 

UMBROSO, adj. poet. Onde ha sombra, as- 
sombrado, que dá sombra; v. g. orio umbroso, 
o valle umbroso. Cam. Eclg, 2. o bosque, o pa- 
velhão, a selva umbrosa. Eneida, IX. 22, a faya 
umbrosa. Maus. f. 10. J. 

UMBU, s. m. Huma planta fructifera do Bra- 
sil, Vaseon. Notic. 

* UMEDO. V. Humido. Card. Dice. Barb. 
Dicc. 

* UMIDÁDE. V, Humidade. Card. Dice. 

* UMILDÁDE, Umilde, Umilhar-se &c. V. Hu- 
mildade &c. Card. Dicc. 

UNÂNIME, adj. Que está do mesmo animo 
que outro; conforme com elle no parecer, ou 
na vontade. $. conforme consigo mesmo, não 
vario. 6. Unanimes em Deus; conformes por seu 
amor. 

UNANIMIDÁDE , s. f. Conformidade de ani- 
mos nos pareceres, ou nas vontades, 

UNÇÃO, s. f. O acto de ungir. 6. 4 extrema 
Unção; Sacramento da S. M, Igreja, quesead- 
ministra aos fieis na hora da morte , ungindo 
com óleo certas partes do corpo, edizeudo ora- 
ções appropriadas, Cathec. Rom, 

* UNCTÓRIO, e m. Lngar nos banhos, onde 
depois de suarem, costumavão os antigos un- 
tar-se de unguentos, Arracs, Dial. 2. c. 10. 

UNCIVOSO, adj. Que tem unto, gorduroso, 
Substansias unctuosas: agua unctuosa, Vasconc, 
Sit. 2, 181, «agua grassenta, e unctuosa.” 4. 
Que se assemelha ao unto. 

UNDAÇÃO, s. £. B. 2.8. t ult. Ed. «sem 
undeção de rios, que tragão (aomar) cevo pa- 
ra mantença do pescado :” desaguamento, ou cor- 
genteza da rios, . 


UNH 


UNDANTE, adj. Que faz ondas. 6. efig. Mui 
to copioso; »v. g. o undante chuveiro, o sangue 


undante, Eneida, X. 197. e 222. 4. Que fluctua, 


e vai frouxo; v. g. a roupa undante, as redeas 
undantes. Eneida, XII, 108. plumas undantess 
id. 8. 149, 

UNDE, por Onde, antig. Leis de D. Dinis, 
M. Lusit. Tom. 5. f. 319. pelo que «unde al 
nom façades:"” poronde outra coisa, o contrario 
não façais. Ord. Af. freg. 

UNDECÁGONO , s. m. Geometr. Figura de 
onze lados, on angulos. 

* UNDECEMVIRO, s. m. Magistrado, um de 
onze juizes na cidade de Athenas. Blut. Vocad, 

UNDÉCIMO, adj. Que está depois do decimo, 

UNDÍSONO, adj. Que resoa com o vaguear, 
cu embater das ondas. Encida, XI. 44. a undie 
sona ribeira, 

UNDÍVAGO , adj. Que vaga pelas ondas, pes 
lo mar, poet. Lus. VIII. 67. «se eu de rapinas 


só vivesse undívago, ou da patria desterrado. 


UNDÔSO, adj. Que tem, ou faz ondas; v. ge 
o mar undoso. Uliss. V. Undante. 

UNGÍDO, p. pass de Ungir. $. Osungidos do 
Senhor; os Reis, os Sacerdotes. 

UNGÍIR, v. at. Untar com oleo, ou unguen= 
tos por medicina, para amaciar; para tapar 08 
poros, por perfume; ou dando a Santa Unção, 
on fazendo cruzes com oleos Santos aos Reis, 


Bispos, &e. « Outorgon o Papa que os Reis de 


Portugal se podessem coroar c ungir Como Os 
Reis de França.” Ined. 1. f. 98. «a principal 


|razão para que nosso Senhor o ungio em Rei 


foi para fazer justiça.” Couto, 4.6.7.1. €,0 
fez Rei. fig. dar poder, dignidade; ungio em 
Profeta: «o Senbor me ungiu, e me enviou à 


pregar aos mansos:” fig. «o Espirito Santo uns 
“gia osseus Soldados.” Feo, Trat. 2. fa 136.1. &, 


os Apostolos: «te ungio Deus com oleo de ale 
gria.” Cathee: Rom, 

UNGUENTÁRIO , adj. Que respeita a unguen= 
tos: praça unguentaria; à. é, onde elles se vens 
dião para perfumar, : 

UNGUENTO, s. m. Aroma oleoso de ungir. 
Árraes, 1. 8. & Remedio feito de oleo, eu ma= 
teria unctuosa para ubgir, com varios jntentoss 

* UNGUINOSO , adj. Oleoso, abundante de 
oleo, Corpo ==, Bern, Florest. 2. 2. O. 14. 

ÚNGULA. V. Unha. 6. Ungula cabalinha; bite 
ma herva officinal. Curvo., 

UNGULÁDO, adj. Que tem unha comoo boi, 
cavallo, e outros animaes, que as tem, Árraes , 
Miciis, 

UNHA, s. f. Sustancia córnea, que cobre os | 
dedos, e pés de certos animaes, com diversas 
feições, inteiriça, solida, ou fendida; do cas 


 vallo dizemos os cascos. Levar alguma coisa nas 


unhas; preala, como as féxas, « fig. tomar por 
ale 


UNI 
armas, em guerra , de força. Couto, 4. 9.1. 
Levar Dio nas unhas. 4. Fazer as unhas; apa- 
ralas, Ourem, Diar. f. 591. $. No olho t. Anat. 
excrescencia membranosa no canto do olho, 6. 
Unha de gran Besta. V. Granbesta, 6. Presunto. 
9. Ter unha na palma da mão, fr. vulg. ser la- 
drão. 4. Fugir a unhas de cavallo; à. é, a toda 
a pressa. 4. Estocada de unhas a baixo; à. é, 
com a palma da mão voltada para o chão, às 
avessas de quando he de unhas a riba, 4. Ser u- 


nha, e carne com alguem; à. é, muito intimo, | 
e de seu seio. Eufr. 3. 1. 4. Não se aportar hu-| 


ma unha da verdade; não discrepar della, Eufr. 
5, 5. 4. Unha de asno, de cavallo; hervas offici- 


naes. 6. Pedaço-da videira que vai pegado ao | 


bacello no pé, quando este se rasga, ou des- 
galha della. 
UNHÁDA, s. f. Golpe, ou risca com a unha. 
UNHÁDO , p. pass. de Unhar. 
ÚUNHAGATA, s. f. Herva officinal. 
UNHAMENTO, s. me. O trabalho de unhar o 
bacello. 6. O lugar por onde elle se unha, 
UNHÁR, v. at. Unhar o bacello, (na cultura 
das vinhas, depois de o lançar na cova) he pu- 


xar pela ponta da vara para cima, e dois pal- 


mos a baixo, fazer huma covinha mais. baixa 
no chão, e lançar-lhe terra, e calcar nella a 
vara, para que ahi lance raizes, e se faça ou- 
tra videira. $. Ferircom asunhas; unhar o rosto. 

UNHEIRO, s. m. Apostema na raiz da unha. 

UNIÃO, s, f. Ajuntamento de varias peças 
em hum todo. 9. Ajuntamento em bum corpo; 
v. &. «a união das tropas, e forças militares, ” 
Ajuntamento em bandos, bandoria. Barros, e 
Prov. da Ded. Cron. fol. p. 14. col. 2. «os estu- 
dantes forão ao pateo do Collegio das Artes, 
arrancárão , e fizerão” huma grande união, ” 


Barrôs, e Castan. freg. Leão, Cron. Af. 5.6.| 
Uniformidade; v. g. de vontades, conformida- 


de. 4. Adhesão; v, g. a união dos dabios conscli- 
dados. 

UNÍCAMENTE, adj. Sómente, 6. Singular. 
mente, 

ÚNICO, adj. Que não tem semelhante na sua 
especie, singular. 4. Particular, ou especifico ; 
v. Z. o unico remedio: 

(UNICÓRNE, s. m, ou 

(UNICÓRNHO, s. m. Animal que tem hnm só 
eorno na testa. Leão. 4. EHnma pedra mineral. 

UNIDÁDE, s. f, Mathem. Qualquer elemento 
conhecido, de que usamos para medir huma 
grandeza maior; v. g. bum palmo, huma vara, 
huma legna, buma bora, o algarismo hum: as 

artes da unidade são fracções dellas 4. À qua- 
idade de ser huma ou unica; v. g. « aunidade 
da fabula Dramatica , be huma das suas virtu- 
des; à. é, que a acção seja buma só; v. 2.0 
descobrimento da India, ente as acções dos Por. 


V. Vias 
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tuguezes, on Lusiadas, de que o immortal Ca- 
mões teceu o Poema, 

UNÍDAMENTE, ady. Comunião, 4. Com con- 
formidade. Vasconc. 

UNÍDO, p. pass. de Unir. 6. fig. Confedera-- 
do. 6. Que vive em estreita amizade. 

UNIFÓRME, s. m. O uniforme do regimento 
he a libré, ou vestidos, e insignias peculiares 
delle. + 

UNIFÓRME, adj. De huma só fórma ; não 
vario, cujas partes tem a mesma feição, côr, 
&c. 4. Não variado; uv. g. estilo uniforme. 4 
Conforme; v. g. uniforme na opinião , resolução , 
vontade. M. Cong. 1. 61. 6. O movimento unifor= 
me de dois corpos; que em tempos iguaes cors 
rem espaços iguaes, do corpo que em tem- 
pos iguaes corre sempre outros tantos espaços 
iguaes. | 

UNIFÓRMEMENTE, adyv. De modo conforme, 
semelhante, sem variação, por certa lei; v. Ze 
movem-se os Ceos uniformemente, por certa or 
dem, e fio. 

UNIFORMIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
uniforme, conforme comsigo, ou com outrem ; 
v. g. no pensar, fallar, obrar; invariabilidade. 
nos sentimentos, e no proceder conforme a elles 
Vieira. 

UNIGENITO , adj. Filho unigenito ; unico, 
que se teve. $. Por antonomasia O Unigenito he 
Jesu Christo. 

UNÍR, v. at. Ajuntar em huma duas, ou mais 
peças; v. g. collando-as, 6, Causar união moral, 
ou espiritual de pareceres, vontades. $. Juntar 
em hum lugar, e sociedade; v. g. «o medo das 
feras, ou qual foi a necessidade que uniu osho- 
mens entre si?” 6. Unir-se, Combinar-se; v. Ze 
o azogue une-se com o oiro, e prata. 4. Unireses 
consolidar-se; v. g. unem-se os labios da ferida. 
9. Unir-se; ajuntar-se em tropa, ou corpo para 
algum fim, e talvez para algum ato de rebele 
lão, ou tumultos. 

UNISONAÂNCIA, s. f. Concurrencia de duas,, 
ou mais vozes em hum tono de Musica. &. Mo- 
notonia, cu som não variado. 

UNISONANTE. V. Unisono, 

UNÍSONO, adj. Que tem o mesmo som que 
outra voz, termo, palavra. Leão, 6. fig. Que 
conforma com outro ne mesmo tono. 4, figa 
Igual, semelhante, da mesma condição. Eufr. 
5. 2.f. 177. «quem cansou pelo mundo, e quem 
descançou nelle, amboa estão: unisonos na mor= 


| te,” Uliso 20 2. 


UNISONUS. V. Unisono. 

UNÍSSIMO, superl. de bum, ou unico; Mui- 
to só, e unico. Vieira, «a Divina Essencia he: 
unissima. 

UNITÍVO, adj. Que faz unir. 4, Via unitiva- 
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- UNIVALVE, ad). de Hist. Nat. Conchas uni- 
valves; as que tem buma só valva, 
UNIVERSAL, adj. Que abrange, e compre- 
hende a todos os individuos, ou à totalidade 
da coisa; v. g. herdeiro universal, ou de tedos 
os bens do defunto. 4. Em universal; à. é, sem 
excepção de pessoa, Osorio. Carta à Rainha D. 

Catherina, «novas tristes para todos em univer- 
sad. º? 

UNIVERSÁL, s. m, Eschol, Noção que abran- 
ge a todos os individuos de huma especie, ou 

enero 

UNIVERSALIDÁDE, s. f. A qualidade de a- 
branger a todos, e de ser universal. 

“* UNIVERSALÍSSIMO , superl. de Universal; 
muito universal. Lucena, 8. 10. Vieira, Serm. 
6. 194, 7 

UNIVERSALIZÁR, v. at. Fazer universal, 
UNIVERSÁLMENTE , adv. Com universakida- 
de, geralmente a todos. 

- UNIVERSIDÁDE, s. f, A totalidadedascoisas, 
o Universo. 4. Academia ende se ensinão todas 
as boas artes, e sciencias, 

"UNIVERSO, s. m. O Universo, tudoo que he 
creado por Deus. 

- * UNIVÉRSO, adj, Universal, todo, inteiro, 
Terra—. Hist. Pint. 2. Dial, 5. 24. Arraes, 
Dial. 10. 1. Mando. Lucena, 1. 7, Arraes, 
Dial. 3. 32. Vieira, Serm. 10. 71. Natureza —. 
Arraes, Dial. 10. 1, Orbe —. Vieira, Hist. do 
Fut. c 3. n. 30, 

UNÍVOCAMENTE , adv. Com neme, causa, 
ou semelhança univoca. y 
UNÍVOCO, adj. Sinonimo. 4. Unifornie, to- 


talmente parecido. 4. Que produz coisas seme-, 
! re 

| Frisão. 6. O urco das cubas; a rolha. 

* ÚNO, adj. Theol. Um, unico, deuma subs- | 


lhantes a si. t. Eschol, 


tancia, e ser. «Deos trino em pessoas, e wo 
em essencia.” Agiol. Lusit. 3. 339, Não cremos 
todos que Deos he trino, e uno? Vieira, Serm. 
9 533. «O ineffavel mysterio de Deos uno, e 
trino. Bern. Florest. 4. 13, €C. 112, 
* UNTÁDO, p. pass. de Untar. 6. fig. « toda 
a India cra untada da Lei de Mafamede.” Cou- 
to, 4. 10. 4. 

* UNTADÓR, adj. O que, oua que unta. 
Card. Dicc. Bard, Dice. B. Per. 

UNTADURA, s. f. V. Uiutura, Unção, 

UNTAR, v. at. Applicar esfregando; v. g. 
untar o corpo com cleo, os teiços com mel ; untar 
os eixos do carro com oleo. 4. Untar o carro , ou 
as mãos, fig. dar peita para apressar a conclusão 
do negocio , on corrunmper. Sá Mir. « tenho-meen 
com davidoso, unia o carro, andão os beis, ” 
quem unta amolenta, 


“e tecida de vicios. 


URD 


UNTOSO. V. Unctuoso. B. Per. 

UNTURA, s. f. Unção com oleo. 6. Unguen- 
to, ouolgo aromatico para ungir. drraes, 1. 11, 

UPOS, Officiaes Chinezes. F. Mend. c. 94, 
quatro upos armados, 

* UQUER, adv. antiq. Onde quer que. Elucid, 

* URACA, 8. f. Vinho da India feito de agua 
des cachos da palmeira destillados. Blut. Vocad, 
V. Sura. 

URACÃO. V, Furacão. 

ÚURACO, s. m. Anat. Hum dos 4 vasos um+ 
bilicaes pelo qual o feto lança a urina, ou por 
onde sahe a urina da bexiga. . 

URANÓSCOPO, s. m. Peixe, quasi miraceo , 
on olhador para o ceo. é 

URBANAMENTE, adv. Com urbanidade. 

URBANIDÁDE , s, f. A cortezia, e bom ter. 
mo, os estilos da gente civilizada, e polida, ci- 
vilidade, policia. Lobo, 

* URBANÍTA, adj. Morador de cidade, cidas 
dão, Leit. Crisol. Purifi. p. 54. 

URBANIZÁDO, p. pass: de Urbanizar. 

URBANIZÁR, v. at Fazer urbano, civilizar, 

URBANO, ad). Dotudo deurbanidade. 6. Con- 
forme aos termos da urbanidade; v. g. trato nr. 
bano. 

ÚRCA, s. f. Embarcação de comboi nas ar» 
madas, especie de barco grande, e muito lar. 

0. 
* URCHÍLIA, on URCHÍLLA, s. f, Cor roxa, 
on de violeta que se tira de varias plantas. V. 
Musgo. Blut. Vocad, 

* ÚRCHO, s. m. Batoque, rolha, tudo que 
serve para tapar. Barb. Dice. B. Per, 

ÚRCO , s ms Cavallo de raça muito grande, 


URDÍDO, p. pass. de Urdir, ou ordir. 6. no 
fig. « cuja vida foi uma teia ordida de malicias, 
” Arraes, f. 350. col. 1. 

URDIDÓR, e m. O gne urde. 6. fig. urdidor 
de enganos. H. Pinto, f. 562, urdidor de peccado. 
B.3.75.8. 

URDIDÚRA, s. f. Os primeiros fios da tea- 
da, por entre os quaes passa a lançadeira quane 
do se tece. 4. bp. «a urdidura em que havia de 
ir tecendo o seu discurso. ” Lobo. 

* URDIMÁGAS, ad). O mesmo que Urdima- 
las. Blut. Suppl, á ” 

UR DIMÁLAS , adj. invariavel. Urdidor de mal. 
dades, e másobras. [ Barb. Dice. B. Per. ] 

URDÍR;, v. at. Principiar a tea, lançar no 
engenho de tecer os primeiros fios della. 4. fige 
Principiar; v. g. bum enredo, Eufr. 5. 4. urdir 
trampes. & Principiar, ou lançar no papel as pare 
tes principaes do discurso, poema, delle descar= 


ÚNTO, s. m, À gordura dos rins, ou entre- | nadas, e sem o adorno, com que depois se vai 
hhas do porco, &c. caldo de unto; temperado | tecendo. V. Ordir, 


com elle, 


URDÚME, s. m. Os primeiros fios da teia, 
elo 


URS 
entre os quaes vai a trama, on fio com que se 
tece. 4. no fig. « Petrarca fez bom ordume des- 
tes conceitos poeticos, ” Sá Mir. 

* URÉTERO, adj. Da uretera, ou pertencen- 
te a uretera, Vasos —. Ferr. Luz de Cirurg. f. 
28. 

URÉTRA, s. f. O canal por onde sahe a uri- 
ma do corpo animal para fóra. 

URGA,s. f. Herva. (eruca e.) 

URGEBÃO, s. m. Urgevão, herva. ( verbde- 
nac.) [ B. Prr.] i 

URGENCIA, s. f. Aperto, pressa, que obri- 
ga, e faz força ao animo; v. g. a urgencia das 
razões , dos amenços. Ded. Cronol, P. 1. n. 692. 

URGENTE, p. pres. de Urgir. Que aperta, 
dá pressa, e faz força ao animo; +. g. suspeição 
urgente; razão urgente; o que he punsitivo pa- 
rece mais urgente. Arraes, 10, 4. 4. Necessida- 
urgente. 

URGENTÍSSIMO , snperl. de Urgente. Arraes, 


3 ll. testemunho urgentissimo ; para convencer, 
URGIR, v.at. Apertar com alguem, fazer 
força ao seu animo: v. g. « daqui urgem as ra- 
zões da honestidade, da outra parte as da utili- 
dade, e proveito, ” 
URÍNA, s. f. ( Ourina vulgo) Humor que os 


“xiga, donde se expelle do corpo pela uretra, he 

hum dos excrementos grossos, ou maiores dos 
animaes, 

* URINÁR. V, Onrinar. Blut, Vocab. 

* URINÁRIO, adj. Da urina, ou pertencen- 
te â urina. Vazo —, Madeira, Má, TETE Vas 
A pologet. da jalopa, 2. f. 30. 

URNA; s. f. Vaso onde se guardavão as cin- 
zas dos mortos, as lagrimas dos que os chora- 
vão; donde se tiravão, e tirão as sortes ao vo- 
tar, ou eleger. $, Vaso com que se representão 
es rios entornando delle as aguas. Ullissea, ela- 
mões. 

— * URO, e. m, Especie de boi bravo, que al. 
guns entendem ser o bufaro. Blut. Suzy pl. 

URGPÍGIO, s. m, O sobrecú, ou bispo das 
aves. 

* URRÁCA. V, Orraca. Blut. Suppl. 

URRÁR, v. n, Bramir; vc. g. urra o elefante. 
Barros. o lobo, lincida, VII. 5. o toiro. Men, e 
Moça., f. 40. 

ÚRRO, s. m. O bramidd, ou voz forte do 
elefante. Lobo. toiro. V, Barros, D. 2. temerosos 
“urros do gigante ferido. Pal, P. 2. e. 167. do Go- 
“verdor pela morte deiRea Cron. Ja lilo P,1, c. 
83, (do Vasconco urroa. ) 

URSA,s. f. A femea do urso. 4. Ursa maior, 
e menor; daas constellações borenes, 

URSÍNO, adj, De urso. 6. Herva ursina; her- 
va gigantes 

ÚBSO, s. m. Animal feroz, quadiupede, pel- 


E 
2€7 


rins separão do sangue, e que dabi passa à be... 
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Indo, de grandes unhas rombas. V. Usso, 


urtiga morta. 

* URTIGÁDO, p. de Urtigar. B. Per. 

URTIGÁR, v. at. Açoitar com urtigas, 

URUMBÉBA, s. f. Planta de folha grossa, e 
armada de puas, do Brasil. 

(URUPEMA, on 

(URUPEMBA, s. f. Brasil. Tecido de palha 
com vãosinhos , serve de peneirar a massa da man 
dioca, para a affinar, ecozer-se depois: ha olta 
tras de palha mais larga, e forte, da feição de 
esteiras, que em vez das gelosias tapão as jane 
las, e portas das casas pobres, 

URUXÍ, s. m. Hum verniz do Japãos 

* URZ. V. Urze. Bard, Dicc. 

URZE, s. f. Mata de mnitas varinhas duras. 
ramosas, vestidas de folhinhas asperas, sempre 
verde, tem flores com feição de campainha. 

UZÁDO, p. pass. de Usar, 4. Que está em uso ; 
v. &. costume, 6. Gastado com o uso. 4. Mais 
do usado; i, é, do ordinario, do costumado. M. 
Cong. 4. 82, Acostumado; v. g. carnes não usas 
das a receber tanto mal, B. Clar, L.1.f. 17.4. Ex= 
ercitado; v. g. as Respublicas pouco usadas nas are 
mas. Barros, Elog. 1. idem Clar,'1, c, 27. « ese 
pecial cavalleiro, eusado muito tempo naquelle 
exereicio. *' e D, 3. 8.9. « homem maduro, e 
usado ua guerra ;” exercitado: se Amor étão usas 
do a desconcertos ; acompanhado muito delles. 
Cam. Bal. 2, - 

USAGEM , s. m. Hum tributo antigo. Foral 
de Lindoso, [ Elucidar. ] 

USAGRE, s. me. Iispecie de sarna muito acre, 
que vai roendo a carne. [ B. Per. ] 

USANÇA , s. f, Uso, costume, estilo. « ten= 
do por usanga desviar o premio aos que o mere= 
cião. 27 Palm. P. 2. c. 1:36. Cam. Lus. de amor 
nsança bon, Sousa, e Severim, Notic. f. 44 4. Va 
so, Serviço; v. g. oda balança, pezando-se. Ore 
mena A fa Bo ny 56 d6 per bem da usanga conte 
nueda necessariamenie convém, que a balança 
desconcerte do seu justo peso, ” 

USANTE, p. pres. de Usar. Que usa, exere 
ce. « a todo lhos usontrs poderio na terra, reger 
poboo. ” a todos os que exercem poderio. Foraf. 
de Thomar de 1174.. 

USÁR, v. at. Praticar; v. g. usar vilanias cons 
alguem. 4. Exercer, servir; v. g. usar 0 officia, 
ou do officio. 4. Usur ce alguma coisa 3, servir-se: 
della; v. g. de certo vestido, remedio, meio, aro. 
ttficio, & Gastar com o usa. 4. Usar-se; estar em 
uso, estilo, ser moda ; Wy, utilisar-se,. servir-se: 
Ord. Af. 5. 199. 6.4.€ 5. 

USÁVEL, ad). Coisa que se nea ,. nsual. 

USEIRO.,. adj Costuinsdo, e babituzdo, tom. 
ma-se à má parte; v. g. he usciro, e veseiro ema: 

Juro. 


URTÍGA, s. m. Herva com picos, cuja picar 
da fica comendo; a que os não tem se chama 
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Jurtar. V. Ord, Af. 1. f. 463, « somuseiros a es- 
to fazer. ” 

USNEA, s. f. À penugem, ou musgo das ar- 
vores. 6 fig. A que se cria nos ossos expostos 
ao ar. 

ÚSO , s.m. Costume, estilo, pratica. 6. O 
ato de usar, e servir-se de alguma coisa, «a me- 
lhor canella, de que nestas partes se tem uso, ” 
Ee SA DRA 4. Utilidade que resulta do serviço de 
alguma coisa, 6. Direito de usar de coisa alheia, 
mais limitado que o usofructo. $. Moda. 6. De 
muito uso; i. É, serviço, prestimo. 4. :t, Muito 
usado. 

* USOFRÚCTO , ou Usofruito. Posse para dis- 
frutar, sem direito de propriedade. B. Per. 
Blut. Vocad. 

* USOFRUCTUÁRIO , Usofruituario, adj. O 
que tem o usofructo. B. Per. Blut, Vocab, 

USSA, [ s. f. Herva, que alguns dizem ser o 
serpol, Cost. Ecleg. 2. not. 6.) V. Ursa, 

ÚSSIA, s. f. antig. A capella mór do arco 
cruzeiro para dentro. Cestan. 3. f. 196. V. 4- 
dussia, 

* USSÍNHO, s. m. dim. de Usso, pequeno us- 
so. B. Per. 

Ússo. V. Urso, como hoje se diz: Usso. Pin- 
to Ribr. Lustre do Desemb. do Paço, c. 1.7, 9. 
e Tenreiro, c. 4, 

USTEDA , s. f, Huma droga de lã com fes. 
to, ou sem elle, 

USUAL, ad). Que está em uso, que se usa 
commummente , no sentido vulgar. 4. Queserve 
no uso comum. 4. Tributo usual; imposto so- 
bre os viveres. 

USUCAPIR, v. at. Prevalecer, ter vigor, ad. 
Quirir-se por uso. « Taes cousas nem prescrevem , 
Dem usucapem. * Ribr. Relug. p. 62. 

USUFRÚCTO , s. m. Jurid. O direito de po- 
der usar, e gozar dos frutos de alguma coi- 
sa, sem prejuizo nem detrimento da sustancia 
della, 

USUFRUCTUÁRIA, s..f. 

USUFRUCTUÁRIO, s. m. À pessoa que gosa 
do usofructo. Du 

USÚRA, s. f. Premio que o devedor dá ac 
credor pelo dinheiro que do credor recebeu em- 
prestado. 4. fig. Benefício em retorno, maior que 
o beneficio recebido. Sousa, 4. Lucro avanteja- 
do em retorno, e satisfação do beneficio; v, g. 
pagar, recompensar com usura; á onzena. 

USURÁR, v. n. Dar dinheiro á usura, ou ao 
ganho, 

USURÁRIAMENTE, adv. Com usura, inter- 
vindo usura, 

USURÁRIO, s m. O que dá dinheiro empres- 
tado com usura. 9. Em que ha usura; v. g. corn- 
tratos usurarios. 

USUREIRO, s. m. O que dá dinheiro a ga- 


UVE 


nho, ou recebe premio pelo uso do dinheiro em» 
prestado. Ord, Af. 2. f. 49. 4. adj. Contrato usu- 
resro; usurario. Ord, Af. 4. f. 95, 

USURPAÇÃO, s. f. O ato de usurpar. 

USURPÁDO,;, p. pass. de Usurpar. 

USURPADOR, s. m. O que usurpa. 

USURPÁR , v. at. Tomar o alheio; a posse 
da sua coesa , ou direito. 

UT, s. m. À primeira nota da Musica ut, re, 
mi, &e€, 

UTÁR, v. n. Mover as mãos com certo gei- 
to quando se criva o trigo. [ Blut. Vocab. V, 
Outar. ] 

UTENSÍLIOS , s. m. p!. Os trastes do uso ; 
v. g. da casa, do official mecanico , do soldado, 
D. Franc. Man. outros dizem utensis mais confor- 
e á analogia da lingua em gazis, perfis, vis; 

Es 

UTERÍNO, adj. Do utero, ou ventre. 4. Ir- 
mãos uterinos; filhos da mesma mãi, e dediver- 
ses pais. 

* UTERO, s. m. Ventre ou madre da mulher. 
Correcg. de abuz. 185. Quazi todas as enfermi- 
dades das mulheres procedem do utero. 

UTIL, adj. Que tem algum dtso, serviço, 
prestimo para algum fim. 4. Dominio util; o que 
tem a pessoa que usa, e desfruta a coisa, mas 
não he senhor directo della. 4. Despeza util 
que melhora a coisa com que ella se faz. 4. Dias 
uteis, no foro; aquelles em que se póde reque- 
rer, e correr a causa, oppõe-se a coutinuos , que 
são todos os dias feriados, ou não. 

UTILES, pl de Util : dizemos uteis B. 4 
Dent, : 

UTILIDÁDE, s. f. Commodo, proveito, ser- 
viço, que se póde receber da coisa, ou pessoa 
4. Prestimo, bem. 

[| * UTILÍSSIMO , superl, de Util, muito util. 
'Reprehensão —, Arraes, Dial, 1, 10, Pregudos 
res —. Hist. Dom. 2.3. 9, Operarios —. Vieira, 
Serm. 4. 156. 

UTILIZÁDO , p. pass. de Utilizar. 

UTILIZÁR , v. at. Aproveitar a alguem, ser= 
vilo. 6 v. n. Ter uso, ser util, proveitoso. 4. 
Utitizar-se; servir-se para sen comodo. 

UTILMENTE, adv. Com utilidade, proveito, 

* UTOPIA, s. f. Forma de um governo ima- 
ginario, e perfeito, « Tenho muito que ddmirar 
nas agudezas dos Politicos, mas com tudo isto 
as utopias bem ordenadas , ategora fóra dos li- 
vros se não temachado.”" Escol. das Verdad, 475 

UUM. V. Um. Elucidar. Art, Cerome. 

UVA, s. f. Fruto da videira, que nasce em 
cachos 

UVA DE CÃO, 8. £ Herva vulgar. 

UVA ESPIM,s, f. Herva vulgar. 

ÚVEA, s. f. anat, Tunica do olho onde está 
a menina, ou pupilla. 


UTil. 
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UVEIRA,s. f. À arvore a que a vide se ar- 
rima. [ B. Per.] 

ÚVRE. V. Ubre. [ B. Per, ] 

UXI, é uondeexeporse, antig. [ Elucidar. ] 

* UXTE, Voz vulgar na boca dos arrieiros. 
Interj. no uso familiar para declarar algum af- 
fecto, Bufros, 2. 4. «Tanto me deu por uate, 
como por arre. ” 

* UYVADÓR, adj. O que ou a que da uyvos. 
Card. Dicc, 

UYVAR, v. n. Dar uyvos 


ÚYVO, s. m. Voz aguda, e lamentosa do. 


cão, ou lobo quando estão prezos, ou andão na 
brama: uivos dos Abdibes, Ined. II. 601, 


v 


V; Ss me À vigestma primeira letra do Alfa- 
beto Portuguez , e huma das consoantes, 
que se devera chamar ve, e não v. Em breve 
significa veja, verso, vossa, ou vosso, &c. 

: VACA, s. f. A femea do boi, em idade per- 
feita de parir : entre vacas se trazem os touros 
bravos, para virem onde queremos, e a isto pa- 
rece alludir Cam. Redonda. f.252. ult. Ed, «ds- 
cudeiro de Solia, com bocaes de fidalguia, tra- 
zido quasi com vacas." (como os toiros.) Va- 
ca de chocalho ; a que faz guia aos toiros condu- 
zidos, bravos, e esquivos : fig. a mulher que 
ameiga, e tras outras esquivas ainda, ariscas, 
e Novéis á conversação amorosa, € perigosa, fr. 
do estilo famil. 6. Vaca forra; na Ásia, o va- 
dio, ocioso, $. Um jogo defeso na Ord, Af, 5. 
4badl: 

VACAÇÃO , s, f. Suspensão de estudos, e do 
curso forense, ferias, dulegr. f. 12. Y. as vacas 
ções. Pinheiro, 2.f. 163. B. 1. 1. 16. passadas 
as vacações do anno lectivo. 4. Desapégo de ne- 
gocios, com applicação a algum estudo. Va- 
reita, 

VACÁDA, s. f. Manada de vacas, 

| VÁCA-LOURA, s. f. Abadejo insecto, 

VACÂNCIA, s. f. O estado de vaga, de al- 
gum cargo, ou ofíicio, a que falta o que o ser- 
via, ou dono. 

VACANTE, p. pres. Sede vacante ; à. é, es- 
tando vaga a Sé, faltando-lhe o Bispo, ou Pre- 
lado. $. fig. a menina não está vácante ; sem 
amigo, 

VACAR, v. at. Vacar a Deus; deixar-se das 
coisas terrenas , e applicar-se ao seu serviço: 
Pieira, Tom. 4. p, 282. « vacando sómente a 
Deus, casi.” V. Vagar, 4. Facar na contem- 
plação; applicar-se a ella com cuidado. Fergel 
das Plantas, 6. v.n. Vacar o tempo; ser de va- 
8º, paraocio, desoccupado. Pinheiro, 2.f. 92, 
«como se dos negogios te vacasse todo o tem» 

Tom. II, 
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po.” «era seu passatempo quando vacara de ou- 
tros exercicios.” Sagramor, c. 17. f. 56. Y. 

VACARÍA,s, f. Gado vacúm. M, Lusit. 

VACARÍL, adj. de Vaca ; v. g. coiros vacas 
ris, e de bois. Elucidar. 

VACATURA,s. f. Vacancia; estar em vacas 
tura; 1. é, vaga, ou vago, não provido; v. g. 
o cargo, ou officio está em vacatura. 

* VACCÍNA, s. fe modern. Materia variolica 
das vacas, que seextrahe para perservativo das 
bexigas naturaes. 

* VACCINÁDO , p. de Vacinar. 

* VACCINADOR., ad). O que, ou a que vacina, 

* VACCINÁR., v. at. Introduzir a vacina pas 
ra preservar das bexigas naturaes, 

VACILLAÇÃO”, s. f. A pouca firmeza, e mo- 
vimento que fiz o corpo que vacilla. 6. fig. Pou- 
ca firmeza , € estabilidade ; v. g. de coisa es=. 
tabelecida de novo; da vontade irresoluta, Vas 
rella, 

VACILLÁNTE, p.pres. de Vacillar: fig. ava 
cillante luz. Uliss, 2. 88. 

VACILLÁR, v. ne Não estar firme, abanar; 
v. g. vacila a estaca, a torre, o muro, a luz. 
4. fig. Vacilla a fortaleza, u constancia. Uliss. 6. 
85. 6. Fazer vacillar. (sent. ativo ) Cootinho, 
fel. X. «este modo de reinar o veio tanto ate= 
morizar, € vaciilar, que se temia, &c.”” $.V.Ne 
Estar irresoluto no pareeer, escolha, estar due 
vidoso; v. £. vacillavão nos meios convenientes. 
6. Vacilla o Estado nos perigos da guerra , nas 
rebelliões ; 1. é, não está firme, ameaça ruina. 

VACÍNO , vaccinium latine, Insul, 4. 108. 

VACUAGÇÃO. V. Evacuação, 

VACUIDÁDE, s. f. Vacuo. 4 V. Vaidade. 

VACÚM, adj. Gado vacum, os bois, vacas, 
bezerros, &c. 

VÁCUO, s m. À porção de espaço despeja 
da de todo corpo, por muito sutil que seja: 0 
Vácuo Boileano, ou da maquina Pueumatica, he 
o que ha no recipiente della, extrahido o ar 
quanto he possivel, ! 

VÁCUO , adj. Vazio, oco sem coisa que q 
occupe, e peje. 4. Raro, permeiavel; ve 8.0 Vãa 
cuo ar, ou vento. Eneida, IX, 13, 6. Posse vás 
cua, t. jurid. a de que se não gosa, 4» Aposene 
to vácuo. Eneida, IV. 1, 

VADEAGÃO, 8. f. O acto de vadear. 

VADEÁDO , p. pass. de Vadear. 

VADEÁR, v. at. Vadear orio; passallo a vão, 
a pé, ou a cavallo. | 

* VADEMÉCO, s. m. À pasta, que os meni- 
nos levão 4 escola. Ágiol. Lusit. 2. 573. «Ser- 
vindo-lhe de page da lança o mesmo que lhe 
levava o vademeco ao estudo. ** 

VÁDES por Ides, antig. Vades em bora, Eujr. 
Prot, . 

VADIAÇÃO, s. f. Vida de vadio. 
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VÁDIAMENTE, adv. Errando;, vagando ocio- 


mente assim de monte em monte, "" Sá Mir. Car. 
ta 6, 

VADÍCE, ou VADIICE, « f. Vida de vadio, 

VÁDIO , adj. O que não tem amo, ou se- 
nhor com quem viva, nem trato honesto, nego- 
cio, ou mester, ou oÍficio, emprego, nem mo- 
do de vida, vagamundo, ocioso, Ord. 5. T. 68. 
6. O que não é arreigado-na terra, e vive nella 
de sua industria; v. g. pescando, carregando ,e 
passando gente em barcas. Ord. 4f. 1. 70, 16. 
uv B. 1.4. 4. 

VADOSO, adj. Que tem vao:, que dá vao; 
v. ge rio vadoso. 

VÁGA:, s. f. Onda grande, que corre, e se 
acumula, ou amontoa, e róla á praya. Cron, J. 
JIT. P.1.c. 822. « avaga do mar os levoua en- 
Calharna praya.” F. Mendes, c. 137. surdirso- 
bre a vaga: fig. vagas, e ondas de mudanças. Pi- 
nheiro, 2. f. 28, 4. Fazer vaga; dar lugar, la- 
ser, occasião, azo. Freire, 2.n. 155. 4. Qual» 
quer onda. 4. Pôr d vaga; haver' por escuso do 
serviço, quando se alista gente. Ord. Af. 5. f. 
301. ou a que se deu baixa. 4. Vacancia do be. 
neficiado, official; v. g. nesta vaga entrou fuão, 

VAGABÚNDO , adj. O que anda vagando, 
sem domicilio, nem' vivenda certa. « porque nem 
tu tées Rei, nem patria amada; mas vagabun- 
do vas passando a vida. ”” Lus. VIII. 61. Lobo, 
e'Lucena. V. Vagamundo. 

VAGAÇOM, s. f. Vagante, vacancia, vaga. 

VAGADA, s. f. Vagante, vacancia, « tocame 
a prover esta vagada. ” alias vegada, vez, Elu- 
cidar. 
| VÁGADO, s: m. Vertigem, 

VAGALUME , s. m. Insecto, que dá luz es- 
pontanea de noite, lumieira, perilampo. « im- 
mensos fuzilantes vegalumes.” Alfen. Cynth. Poes. 

* VAGAMENTE, adv. Indeterminadamente, 
com incerteza. Vicira, Serm. 1, 1008. e 5. 282. 
Id. Cart. 3, 289, 


“VAGAMUNDEÁR, v. n. Andar vagabundo, 


ou vagamundo. Resende, Mescel. 

"VAGAMUÚNDO;, adj. Vagabundo. Eleg. f. 46: 
eN75 J. Arte dePurtar, p. 347. Godinho. 6. 
fig. O vagamundo peusamento. 

VAGANÃO:, s, m. Maroto , ou mariola de 
carregar. ( gerulus, baiulus). B. Per. & Sá Mir. 
Palhalpandos, 4. 2; sc. 1. « quem he ovaganao 
importuno, que a taes horas bate 4s portasa- 
lheias?” e noatro lugar, diz: com seus olhos va- 
ganuos, cude 
da vagando: , 

VAGÁNTE , e. f O estado-do posto vago, 
ou o tempo em: gue algum ofíício está vago. 
Castan. 3. f. 77. col. 2. « provido da Capitania de 
Malaca na vagante de sen irmão, « esperavão 


VAG 


| vagante de lugar, que-havia de entrar/a servir. 
samente. « meus desatinos onde melevaisvadia-| Freire, V. do Arc. 2. 1). vagante de lugar por: 


parece significar O vadio, que ane. 


morte dos dianteiros:” (na peleja. ) 

VAGANTE , p. pres, de Vagar: Sede vagan- 
te; à, é, que carece de Bispo; por morte delle, 
ou passage a ontre Bispado, &c. 4 Que vagas. 
erra, gira: o Ceo vagante. Cam. est. refu& da Lua: 
siada, 4. Vadio, desoccupado , ocioso, vagabuns 
do, Cam, Estancias: Segundas , est. 2: com vagane 
te, eociosa fantasia. 4. Vagante, subst. vacane 
cia, officio, cargo vago, « pediatesta vagantede 
Antonio de Brito para cada-um de seus cunha- 
dos.” B.3. 10.4, 

VAGÁR, yv. n. Ficarsem proprietario:, oupese 
soa quesirva o officio , dignidade, beneficio, car- 
go, posto; v. g. vagou 0 governo, o Bispado, 
o beneficio, &ce Ge Vagar para a Coroc; he de. 
volver-se a ella, o officio, on outra coisa da dae 
ta del-Rei, em certos casos: 4: Andar aboyado, 
sobre as vagas, ou ondas. Lus. X 110. «saca. 
so traz hum dia o mar vagando hum tenho de 


| grandeza desmedida.” 4 Wicarlivre, sem obriga-: 
ção deserviço, &e. v. g. as horas que lhe vagas 
ivão. V. do Are. 3. 4 H. Dom. 2 PL, 4,0, 


16. Palm. 3. P.c. 37. f. 78. col. 1. 6. Andar er. 
rando , sem caminho, ou destino certo; ». g; 


| pelos paços reaes vaga ululando, Eneida, IV, 16, 


« como fora de si pela Cidadeanda vagando Di-- 
dos” 4. Vagar a Deus em ocio santo; à, é, dare 
se à vida espiritual, deixando a conversação, e 
trafego do mundo: Freire, 4. Vagar, v. at. dar 
por vago. Vieira, Cartas o Reitor não havia 
de vagar a cadeira, 6. Vagar-se o beneficio ; ficar 
vago. Ore. Áf. 2. f. 1420 | 

VAGÁR, e. m. Opposto a pressa, diligencia;; 
v, &. fazeras coisas de vagar; por vagar em fas. 
zer algumas coisas. Lucena, L. 10. c. 7. dar-se. 
a vagar; não ser diligente. Ord. Aj 1, To 71. 
TARA 

VAGARÓSAMENTE, adv, Devagar. , 

* VAGAROSISSÍMO | super). de Vagaroso, mui: 
to vagaroso. Heist. Naut, 2. 330, 3 

VAGAROSO , adj. Não apressado, tardos 

VAGEIROS, adj. subst. antig. g por gue. Às: 
terras vagas, não plantadas: por más, ou as cale 
vas.no plantios onde ha cabeços estereis, ralei=: 
ros, e mortorios, Elucidar, 

VÁGERM, s. £ A bainha em que estão os les 
gumes:, como feijões, hervilhas, &c. 

VAGÍDO, s. m. O choro dos mininos. 

* VAGITO, s: m, O mesmo que Vagido. Ceis 
ta, Quadr. 1. 68. Y. 

VAGO, ad). Vagante; v go.está vago este pose 
to. & Ocioso.: Couto, 4 1. 8 « vendo-se o Go 
vernador vago,” sem negocios: Ledo, Cron, 1. fa. 
85 por não estar vago. Severum, Notic. fe 2425. 
4. Errante, vagamundo; e.g. o vago peregrinos. 
Barros, 4. Inconstante, 4. Lesocupado; v. g. cao 

E ELES 


VAI 


sas vagas; horas magas. «em guisa, que os Des. 
embargadores nom sejão vagos, nem ociosos. *? 
Ord. df. 1, p. 144. Indeterminado , incerto em 
“que se não assenton coisa certa, sobre assumpto 
mão certo, e imprevisto; v. g. discursos vagos; 
questão vaga; parecer vago ; exame vagos 4. For. 
-gas vagas;derramadas por varios lugares. Freire , 
3. 9: 4. Devago; |, é, ocioso, desoccupado :es- 
tá a moça de vago; sem amante, ou amigo. 4. 
«Andar vago no campo; soltamente sem receyo 
do inimigo. B. 2.7.3, 
VAGUEAÇÃO, s. f O estado do que anda 
“vagando , viajando, peregrinando cciosamente, 
«sem intento, nem proveito. Severim, Notic. Dise 
8. fo 242. ult. Ed. 44 fig. Inquietação; v. g. de 


pensamento , sem attenção, nem reflexão, Vigi.. 


ra. 
VAGUEÁR., v. n. Andar passeando occiosa- 
mente, e sem algum fim proveitoso, Arraes, 10. 


24. « não está bem à donzella andar vegueando, 
-de buma parte para a outra. ” Cruz, Poes.f. 94. 


« de hum valle em outro valle vagueando,” va- 
igueando polo mundo. Cron. Cist. f.24. Y, cel, 1. 
4. fig. Vaguear com pensamento de objecto em obje- 
o -contemplativo está sentado em repouso, ' 
“Pinto, f. 178, 6. Andar sobre as vagas, corren. 
do com ellas 
'&c. 

* VÁGUEDO. V. Vagado. Barb. Dicc. 

* VAHU, s. m. Animal quadrupede, que se 
cria na Palestina com figura de cão, e cabeça 
de urso. Blut. Vocab. Dicc. das Plant. 

“ VÁIA, s. f, Matraca, apupada, corrimaça, 
ão que ficonlegrado. Kufr. 3.2.levar huma vaia, 
dar vaia: não vá por diante a vaya. T. d' Ago- 
ra, 1. f. 140. (Vayr melh, ortograf.) 

VAIDÁDE, s. f; A falta de solidez, e perma- 
mencia das coisas, 4. Fumos, fubmaça, vangloria 
4. Ostentação vã. 4. Desejo vão, vã pretenção 
de honra, e gloria sem merecimento. $. Presun- 
ção de si sem fundamento. & Dizer vaidades; 
coisas sem sentido, nem razão. Paim. 1, P. e 2. 
dizer vaidades namoradas, 4. Pouca consistencia 
das coisas. 6, Arraes, 8: 19, « os sumptuososse- 
pllcros são vaidades de pedra, e cal.” 

* VAILETA, s m. Soldado armado à ligeira a 
queos latinos chamavão velites. Regim. de Guerra, 
no T. 3. das Prov. da Hist. Geneal, f. 313, 

VAIS por Ides., do verbo Tr. Palm. P. 1,e2. 


freg. Hoje dizem muitos, é escrevem vais em | 


vez de tu vas, 9 que tira o equivoco de vas no 
Indicativo com vas no Subjunctivo; 0. g. man- 
da que vas; e de mais, é mais conforme á eti- 
mologia de padis, vadit, váis, e vdi, 

* VAITEAELLE, e. m, Jogo proprio, dos ra- 
paz em que vns andão em seguimento dos ou- 
tros. Biut, Vocad, 


er 
“os 


-cto. « vencidos da ambição vagutão com trabalho, | 
E. 


; v. &. vagueando Os remos, leme, 


1 
) 
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VÁIVEM, sm. Trave grande, cem que an- 
tigamente se batião as portas, .e muros das for. 
tulezas; pancada, embate com o vaivem;o, g. 
dar valvens d porta. 4. fig. Os vaivens do mu 
do, da fortuna; à. é, os embates que nos dá pas 
ra arruinar; ou es seus revezes, e alternativas, 
Vieira, Eneida, III. 75. $. Vaivens; intrigas, 
machinações. Leão, Cron. Afs V.« os vaivens, 
com que os Inimigos o acomettião. Árraes, 9.8, 
diz vaisvens: e Couto, 10. 4. 1. «com muitas ese 
cadas, € vaisvense ” 

VAIVÓDA, s. m. Principe Soberano da Mol- 
davia, Valaquia, &e, 

VAL, V. Vale. 

* vÁLA. V. Vala. Blut. Vocaod, 

VALADÃO. V. Baldio. 

VALÁDO. V. Valladeo 

* VALANCINA , VALENCINA, s. f. Generode 
tecido.de panno, que se fabricava em Valença 
Elucidar, 

VÁLDO por Baldo. Vadio , ocioso que não tem 
mester de que viva, e anda sem senhor vaga- 
mundo. Ord. 4f. £s 98. Q. 1, « andão valdos pe- 
la terra comendo o alheyo. 

VALE, s. m. Palavra latina de que usavão nas 
despedidas; a despedida, Naufrade Sepulv. chos 
rando o deradeiro vale dice. 

VALEDEIRO , adj. antig. Válido, [ firme. Elus 
cidar, ). 

VALEDÍO, adj. Dobras valedias; erão Castes 
lhanas, e correrão neste Reino. Ord. 4f. 4. p. 
32. e p. 45. « Mareo de prata por 700. brancos 
(reses) e Dobra crusada por 150, e coroa ve» 
Ilha, e dobra voladia, da banda por 120, 

VALEDÓIRO, ad). Válido juridicamente. «e 
se o assi fezer a querella seja vuledoira, * Ord, 
Af. 8. T, 6. 4. 1 escusas valedoiras. Ined. 111.9. 
de receber, e que valhão para desebrigar. 

VALEDÓR, s.m. O que vem aecdir a outro 
em briga, aperto. Palm. P, 2. c 105. B. 4. 3. 
5. acudirão muitos valedores. M. Cong. 10. 62, 
%. Protector, pedreira, acherente, advogado. 

Que he da valia de alguem, M, Cong. 12.72 
« do fárc. 1.6. 
VALEDOR , adj. Valido. « doação entre vivos 
| valedora, ? Ord. 4f 

— VALÊGO , adj. Odres valegos ; conjectura O 
|autor do Elucidar, que quer dizer odres novos, 
| que ainda estão com o pêz, ou atado, preso, 
como velegado, que diz ser o mesmo que rele 
gado, : 

VALEIRO, sm. O que não leva bésta; ves 
les itis, expeditus. P. Per, talvez o vallidor ese 
cuso de ter bésta, e de ser bésteiro de conto. 

* VALENCIA, é f Planta por ontfro nome 
Anguria, cujas flores são similhantes ne cor efei- 
tio ás da giesta , porém mais pequenas. Dice. das 
Plant, “ 
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* VALENSA, s. f. antig. Valor, força, vigor 
authoridade, do latim Valeo. Elucidar, 

VALENTÃO, adj. e subst. O bravo, matan- 
te. 9. O campeão, ou campeador d alguem, 4. 
Fonfarrão, que blazona de valente. 

VALENTE , adj. Que tem valor, esforço. 6. 
Mantenedor , campeão. 4. Animal; v. g. tot- 
ro valente; de grandes forças. 6. fig. Que tem 
força, energia, bom, grande no seu genero; 0. 
&. valente filosofo. V. do Áree 1. c 2.4 o rasgo 
do pincel destro, e valente. ' 

* VALENTEMENTE, adv. Com valentia, com 
esforço, Resend. Cron. de D. João II. cá Leão 
Crou. de D. Affonso 1. f. 110. edig. ult. Vieira, 
Serm, 7. 142, 

VALENTIA , s. f. Valor corporal, esforço. 
4. Acção que pede grandes forças. 6. fig. A ener- 
gia; v.g. a valentia da pintura, Pieira, 

* VALENTÍSSIMAMENTE, adv. superi, de Va- 
lentemente, muito valentemente. Mariz. Dial. 
2. de 

* VALENTÍSSIMO , superl. de Valente, mui- 
to valente. Mancebo —. Corte Reai, Naufr. 12. 
j. 133. Y. Homem —. Arraes Dial. 4 14. Deo 
roe —. Vieira, Serm. 6. 154. 

VALENTONA, adv. 4'valentona; i. é, á for- 
ça sem razão. 4. Com brios de valente. 

VALER, v. n. Ser util, servir, prestar, dar 
soccorro, emparar , proteger; v. g. valeu-me nes- 
te aperto; de que val ser honrado em taescircunse 
tancias? 4 Valer com alguem; ter merecimento 
para delle conseguir alguma coisa; v. g. valha eu 
com vosca fazereseme essa mercê. Eufr, 2. 5. V. do 
Arc. 1. 5. 6. Ter certo valor , on valia, e produ- 
zir dinheiro; fig. v. g. o saber não val na praça; 
não se vende, nem produz dinheiro, não é mer» 
cadoria. Sá Mir. 4. Val mais; à, é, be preferi- 
vel. 4, Custar; v. g. huma galinha valia hum cru- 
zado. Barros, Resende, Crou. J. II. c. 201. va- 
tia o pão a vinte reis oalqueire. 2 Barros, Elog. 
1. valia 0 vinho muito caro, 4. Ter estimação, 
ser estimado; g.v. tanto vales, quanto has. 6. Va- 
ler-se de alguem, ou de alguma cóisa; servir-se 
de seu prestimo, pedir-lhe anxilio, recorrer a 
elle. 6. Valer com alguem, ou ante alguem. Ar. 
raes, 1. 12. ter valimento com essa pessoz, Ge Ser 
Ge tal valor,ou merecimento proporcional com- 
paravel. Eufr. 2.5. « não ha contentamento de 
povo que valha a sombra de buma tristeza parti- 
cular.º? drraes, 6. 13. « não valem cem praze- 
ses hum dos seus desgostos,” 4, Valer-se do ini. 


migo; defender-se delle, e ciendelo. Bar. Al- 


bug. e Naufr, de Sepulo. « barretinhos para se 
viáter do frio,” V. do Are. 1. 20. 6. Trazer em 
lucro; e. 4. « pedraria que se a vendepsem lhes 
valeria hum conto de ouro. ” Amaral, f. 55. X. 
é « Tomon-lhe menagem de não sair da forta- 


leza, sob pena de menos valer, ?? Casta, 2, 230. 4 


VAL 


VALERIÁNA, es. f. Herva officinal, amarga, 

VALEROSAMENTE, adv. Com valor. 

VALEROSIDÁDE, s. f. A qualidade deser vas 
leroso. 6. P, Per. 2. f 161, Y. « de que são pres 
cedidos na valerosidade dos membros: ” falla da 
força corporea. 

* VALEROSÍSSIMAMENTE ,, adv. sup. de Va- 
lerosamênte, com muito valor. Comm. de Rui 
Freire 1. 18. Silva, Defens. da Mon. II. 88, 

* VALEROSÍSSIMO , super], de Valeroso, mui- 
to valeroso. Hist. Dom, 1.1. 14, Vieira, Serm. 
6. 39. 

VALEROSO,, adj. Que tem forças. $. Esfor- 
cado, animoso. 4. fig. Vinho valeroso, remedio 
valeroso; forte, activo. 6. Que tem valor, valia, 
de grande preço. « Que presentes me trazem vãs 
lerosos ? ” Lus. VIII. 62. 

VALHA, do verbo Valer, substantivadumens 
te, ser valha; à. é, bom, aprovavel, que mere- 
ce fazer-se. 

VALHÁCO. V. Velhaco, Ulis. 2. 7 f. 157, ult, 

Edi. 
VALHACOUTO, s, m. Lugar seguro , forte, 
defensavel. 21. Lusit. à. Azilo, refngio. 4. Áre 
raes, 1. 2 Deus seu protector, e valhacouto. « o 
valhacouto da Divina misericordia, ” idem, 8. 22. 
4. Expediente, meio de encobrir os seus intene 
tos, propositos; vw g. « talvez o silencio, ea ta- 
citurnidade são o valhacouto da estupidez, não já 
da modestia, ” V. Eufr, 1. 1. e 3. 2. Mend. Pine 
to, c, 201. 

VALBER, antiq. V. Valer. Elucidar. 

VALÍA, s. f. Valor intrinseco, ou de opinião. 
Resende, Crone Ju dI. fo 20h f. 121, P. Q. Vas 
lor de animo. Lus. “IV, 82, «ambos são de valia, 
e de conselho. 4. Valimento com alguem. 4. A 
pessoa do valedor, protector. Lebo. « metterão 
nisso suas valias, ” Couto, 8.33. 4. Guardar a 
valia e alguma coisa ; respeitala, guardar-lbe os 
foros, H. Pinto, f. T13, cel. 1. «sea vontade 
guardasse á razão sta valia; valor, merecia 
to, o que se he deve. 

* VALIÁR, V. Avaliar. 

VALIDAÇÃO , 8. Í. O acto de fazer válido. 
Couto, 4 7. 11, 

VALIDÁDE, s. f. Qualidade de ser válido, 
oppõe-se a mullidade. Escritura, de Saragoça em 
Couto, D.4. L. 8.0.1. f, 124. col, 1. legitimidade, 

VALIDAMENTE, adv. Com legitimidade, de 
modo valido, que liga; v. g. contraciar valida- 
mente, prometer validamente, contrahir valida- 
mentes ' 

VALIDÁR, v. at. Fazer valido, e legitimo al. 
gum acto; a aprovação do tutor valida , e autho- 
ria a promessa do menor. 

VALIDIGÃO. V. Validação « 

VALIDÍSSINO, superl. de Válido, Arraes, 3 
10. testemunho validissimo. 

VÁ- 
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VÁLIDO, adj. Poderoso, forçoso, Cam. « fi. | 
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VÁLLE, s.m. Planicie ao pé, ou no baixo de 


» gura robusta, e valida,” 4, Que usa das forças; | monte, ou entre dois, ou mais montes, 6. O 
v. g.apertai validos avoga. Eneida, X. 71.4. fig. | valle de logrimas; à, é, o mundo. 


Validos venenos ; exemplos validos. H. Pinto. à. 


VÁLLEZÍNHO, dim. de Valle, Lusit. Transf. 


é, fortes, poderosos, é. Que tem validade, op- | f. 85. 


pondo-se a nullo, ou írrito. 

VALÍDO , adj. substant. Que tem valimento ,, 
e privança com alguem; v. g. o valído do hum | 
principe. . 

VALIMENTO, sm. O merecimento, graça, 
privança, que se tem com alguem, em virtude 
da qual se consegue delle o desejado. 4. Inter» 
cessão, adherencia do valido. 

VALIÓSAMEN'TE, adv. Validamente. 

VALIOSO, adj. Válido, opposto à nullo. Bar- 
ros. 

VÁLLA, subjunct. antig. Valha de valer, 

, VÁLLA, s. f. Cova longitudinal de mais ou 
menos altura, e largura, que se faz na Fortifi- 
cação, ou para recolher a agua, queescorre, e 
filtra das terras apauladas, para dar curso ás 
aguas, para navegação de vasos pequenos, M. 
Lust. e Barros. 

VALLÁDA, s. f. Valle muito.extenso, e lar- 
go. Pantal. d' Áveiro, c. 92. o monte faz grandes 
valladas: daqui e nome de Vallada. 

VALLÁDO, s. m. Valla de pouco fundo, com 
sebe, ou tapume, de fechar, cercar quintas ; 
os vallados são cercados ás vezes de pedra ensos- 
sa Ined. IT. f. 260. derribar valiados; talvez de 
tejoulos. $. Quinta, ou fazenda vallada. Barros, 


a ás 1 


VALLÁDO, p. pass, de Valiar: Defendido , ro- 
deado de vallas. 4. Torneado de obras defensi- 
vas: « rocha... vallada toda em roda com hum 
apparato de maquinas de arame. ” Couto, 5 2, 


VÁLLO, sm. Muro de pedra, ou terra pa. 
ra cercar, defender a entrada; v. g. doarraial. 
M. Lusit.** cobrir.se com vallos, e estacadas." 
Cron. J. III. P. 1,c. 78, «da terra (da eava) 
fizerão hum grosso vallo.” Couto, 8. c. 20. ali. 
ça dos justadores, etorneyos. Lus. VI, 65. «já 
fora vão do vallo:” estacada, 4. Valla aberta, 
Ord. 1.1. T.9. 6.15. Eufr. 5, 8, valla de ter- 
ras de lavoura, (do Inglez Wall.) 

VALOR, s. m. Esforço, do animo, $. Valer 
tia. 6. Preço, ou aguillo em que a coisa se es- 
tima, ou a estimação que se lhe dá, ecom que 
ella se compensa com outras Coisas; v. 2. O Va-. 
lor do dinheiro. 6, Merecimento , o preço no fig: 
v. g. 0 valor da pessoa. Ined, III. 319, accres- 
centar seu valor: «em quem cresce o desejo do 
valor :” de valer, ser estimado per merecimen- 
tos, serviços. Lus, IV. 82. onde vêi valia, por 
valor: e Son, 32, «E se o valor de vossos amas 
dores: ” (o merecimento de vossos amantes, ) 

* VALORÓSAMENTE, adv. Com valor ; mads 
conforme a etymologia do que Valerosamente. 
Leão, Ehron. de D. João I.c. 92. e assim Va. 
lorosissimo, Faloroso &e. 

VÁLVA, se f. A peça de que consta a cone 
cha, ou casca dos mariscos, daqui se diz bival. 
ve, a que tem duas valvas, ou peças como o me- 
xilhão, &c. 

* VALVERDE, s. m. Planta propria dos jar- 


idins, de figura piramidal, de agradavel vista, 


e cieiro, que poroutro nome chamão Belveder, 


$ fg. Cercado; v.g. lugar vallido derozas. Viei- | Blut. Vocab. 


ru. 4 Munido, corroborado. Ord, 2. T. 3054. 13. 


dos Ord. L. 1.9. 15. Le Filipina em Pereira de 
Manu Regia, f. 241. ult. ediç. Ord. Af. 1. p. 59 
Ined. IIT. JS. 471. « os 100 valladores do csmpo 
do Mondego. ” 6. Valiadores de cava de fortifi- 
cação. Ined, III. 99, 

VALLÁR , v. at. Abrir valla em algum lugar 
para o fortificar, para ocercar, e defender a en- 


VALADOR, s. pm, O que abre valias, valla. | 
! 


trada, e defesála com muro, tapume, ou tapigo | 


de pedra ensossa, &e.v.g. valiar a quinta. Q. Vai- 
lar as terras com vallas para as desaguar. Barros, 
D. 2 L.6.e 1. «os çapaes... vallando-os, é 
cultivando-os á maneira dosadigues de Flandes:” 
(fazendo vallas, e oppondo tapume deterra pa- 
za o mar não entrar nosalagadiços, ou Lerias Ro 


sopé da serra do Gate ua Índia ) V. Yallado:| 
« em torno do arrayal mandou-se valiar, e na | 


fronteira cercar de carretas.” 5B.2,10,6, 6. Val- 
lou a natureza com os Álpes a Italia; à. é, mu- 
jou-a, múniu-a, cercou-a. Barreiros, Corogra- 


Jia 


| imag 


arena 


e. 86. «manilhasde ouro vens, cheyasde lacre,” 


VÁLVULA, s. f. Peça cartilaginosa, que es. 
tá nas arterias, e deixa passar o sangue para 
huma parte, mas fecha-se logo, e impede que 


| retroceda. 


VÃA, variação femin. de vão; (melhor é vã.) 
VÃAGLÓRIA, s. f. Gloria sem fundamento, 
inaria. 9 Jactancia, vaidade, ( váglioria, 
VÃAGLORIÁR-SE, v. ref. Einxer-se de vãa- 
gloria. 4. fig. Jactar-se de coisa que se figura 
loriosa, e o não he. 
* VAAGLORIOSAMENTE., adv. Com vãaglo- 
ria. Mello, Epanaf. 1. f. 51. 
VÃAGLORIOSO, adj. Que se deixa cegar da 
vágloria. 4. Que facilmente se desvanece de glo- 


ria sem fundamento 4. Jactancioso, vaidoso, 


de ccisas que não dão verdadeira gloria. 
VAAMENTE, adv. Inutilmente, debalde. 
VÃO, adj. Oeco, vazio. Crow, J. III. P. 3. 


Naujr: de Sepulv. 4, fic. Inutil, sem cfteito. 6. 
Sem fundamento, O. Vaiduso, Creu, J. JIJ, P. 
2. | 
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2, c, 88. «cqnem a si mesmo se gaba he vão, e 
quem diz mal de si be sandeu.”” Bar. Paneg. 1. 
f. 192, ult. ediç. Eneida, .X. 200. & «Sá Mir, 
Estrang. «soldado mais vão que a mesma vai- 
dade: mais vão que hum pavão. Eujr. 4.1. H, 
«Pinto, «a ambição he vãa, e ventosa.” f. 546, 
6. Em vão; i.ê, sem apoio, ouassento.;4. Sair 
em vão; ficar em vão; achar-se em vão. B. 2.3, 
6. se achou em vão, (não podendo abalroar o 
navio. ) « EleRei de Tidore ficcu em vão de seu 
proposito.” id. 3: 8.9. baldar-se, frustar-se. 
Palm. P. 2. c 106. «fazia sair em vão os gol- 
“pes de seu contrario. ? Ined. II. 77. «por nam 
ficar em vaão sua passagem.” 6. Trabalhar fi. 
car em vão; debalde. 4. Espaço vazio, usa-se 
subst, uv. g. o vão entre os colunas. 4. Em hum 
vão da parede; à. é, aberta, ou cavidade feita, 

VAMOS, no pres. do lud. por nosimosse ach: 
ma Eufr. 4.9. e V. do Áre. 

* VANCÃO, s. m. Genero de embarcação di 
“China. Mend. Pinto, c. 44, 

* VANDOLEIRO, V. Bandoleiro. Vieira Serm 
12, 393. 

VANGLÓRIA , e deriv. V. Vãagloria. 

VANGOR , s. m. Asiat. O cabeça de casal, 
e seus herdeiros, ou familia, que tem voto nos 
Acordãos da Gancaria; extinta a familia, extin- 
gue-se aquella voz, 

VANGUÁRDA, s. f. À dianteira, frente, tes- 
ta do exercito, regimento, 4. Levor a vangu:r- 
da; ir diante: fig. «os cumprimentos levão « 
vanguarda nestas batalhas.” Lobo. 

VANGUEJÁR, v. n. Vacillar, ir escorregan- 
do. B. Per. . 

VANILOCAMENTE, adv. Com vaniloquio. 

VANILÓQUIO , -s m. Pratica, palavras vas. 
disparate; p. usado. 

VÁNIO, s. m. Na Índia, a casta que se ap. 
renta com os Charodos, 

VANÍSSIMO, superl. de Vão. Lucena, « vanis- 
sima ambição de nome, e fama: vanissima es- 
perança, Eneida, NX. 159% 

VÃO, V. antes de Vásgioraa. 

VANTÁGEM, se f. V. Ventogem por uso. É 
vantagem que fizermos; ic é, mercê de melhe- 
ramento, Ord. 4f,1. T.1. a vantagem da ren: 


. 1 , 
diçom , era E do resgate, que os represos na. 


guerra pagavão em certos casos ao Marech»! 
V Odo. APIS POSTS. GB e fi BTa da 6. 40 
Tomar a vantagem de alguem; pussar-se adiante. 
Ined, TF. 465. «que neobum nom tomasse a van- 
tegem da sua nao.” $. De vantagem; 
demais alem do rasoado, e honesto, ou justo 
preço; eu por de vantagem querecelos, Cam, Son. 
à. é, alem do seu valor, 

VÁNTE, ávante, adv, Adiante: v. g. tr ávan- 


tey passar ávante; no fig, fazer progressos, ir 


mais, oh) 


VAR 


em augmento. Severim Not. f. 25. «accubiça ti. 
nha passado tanto á vante.”? 4. Levar Jd vantes 


continuar, proseguir. B. Élog. 1. 


VANZEAR, v. n. Mover-se o mar vagarosa- 
mente em grandes massas, quando está vanzei« 
ro, ou banzeiro, como dizem vulgarmente, Cag- 
tan, 
VANZEIRO, adj. Mar vanzeiro. V. Banzeiro. 
Castan. L. 7. e. 77. . 

vÃO. V. abaixo de Vãamente, 

VÃO ,s. m. Norio, he o lugar onde elle he 
mais baixo, ese póde vadear; passar a vao; 
vadear. 4. Yaos (t. naut.) traves-em que assen= 
ta a coberta da náo, onde anda a artelharia À 
ou por baixo dos castellos. Brito. 4. Paos gra- 
dados na cabeça do mastro sobre que assentão 
as coroas, e enxarcia. 4. Paos cruzados vas ga- 
veas, 4. Baixo, banco, parcel. Eneida, X. 73, 
9. Tomar o vao; no fig. sondar, penetrar exa- 
minando com o entendimento. Árraes, 2, 19,6. 
Se o tempo der vao; i. é, commodidade, opor. 
tunidade. Castan. 3. fe 55 

VAPOR, &. m. O fumo quesahe dos corpos 


quentes. 


VAPORAÇÃO, s. f. O ato de vaporar, eles 
vação do vapor. 

VAPORÁDO , p. pass. de Vaporar. 

VAPORÁR, v. vt. Eixalar fumo, e vapores. 
Barros, 1. L. 7. e. 8. «vaporando fumo a artes 
lharia.”” Couto, 7. 10, 9. «a armada a vaporar 


[ fogo, e atroar os ares com trovõesartificiosos: 
famas tremulas vapora, Lus. X. 135. 6. v. mn. 


Saltar vapores de si. 4. fig. at. «Que está con- 
:ino veporando amores. ? Ensulana: Maus. f. 13, 


XY. vapora sulfureas ondas em fumoso rolo: « vião 


no enme da ilha vcpsrar fogo.” (de um voicão) 
B. 3 5. 5. 

VAPORÓSO, adj. Que solta vapores. 6. Da 
matnreza do vaper. 4. Cheia de vapores; v. g. 
o ar vaporoso, Eleg. f. 136 

VAPORZÍNHO, s. m. dim. de Vapor. Lug, 
”. 19. no ar hum vaporziaho. 

VAPULÁR, v. at. Áçoitar. 6. fig. vapular o 
ar com as azas, Burrelo. p, us. 

VAQUEIRO, s. m, Pastor, guardador de ga- 
do vacum, 

VAQUEIRO, s. m. Hum vestido rustico pas 
toril. Eliysios, fo 294. 4. Vestido de tambor apass 
samunado, com mangas perdidas estreitas. 

VAQUETA es, f. Sola branda deforrar sapa- 
tos, e botas. Arte de furtar, c.:54. Q» Vara com 
pilãosinho, com que se ataca a polvora na ese 
pingarda. Arte de furtar, fe 339. V. Vareta, q. 
Peças de madeira torneadas, e delgadas com 
que se toca o tambor. 

VAQUÍNHA, s, f; Vaca pegiena, 

VARA, s. f, Ramo delgado, renovo dealgu- 
ma arvore. 4, Ramo lizo, direito de arvore, 

pe 


— VAR 


para varejar, para fazer andar barcos. 6. Vara 
do lagar ; a peça que carrega sobre o pé por 
meio do pezo, que tem na cabeça. 4. Medida 
de panos, que-coniem palmos geométricos 5 
Z ; € craveiros 5, 
Pór-se d vara, on varejar; exeminar as varas: 
fig. averiguar: «poncos homens ba tão perdi- 
dos, que pondo-se á vara de dentro de si mes- 
mos comsigo, e querendo julgar suas proprias 
coisas, se'não corrão de sie”? Paiva, Sermo 1. 
fe 10. X. 4: Vara decondão; vara magica; é 
fig. virtude de fazer coisas' extraordinurias; 6 
Insignia de'Juiz, Magistrado, 4. Corrido d va- 
ra; à. é, perseguido da-justiça. Lucena; Q. En- 
costar a varas; deixar de ser juiz: empunhala; 
começar a exercer a Magistratura, 4º Vara' de 
cnçar" áves:, (ames útis. ) 4. Vara com que secas- 
tiza, eapoitir, daqui no fig Arraes, 3.73%, 
mandarei Assurvara deminha justiça, demeu 
furor.” Corrêga por varas; pague a injúria com 
açoites de varas, on sendo açoitado. Postur, 
de Evora de'1302. 4. Vara; diz-se propriamente 


e pés Portugiezes 3 = y 


de porcos, por multidão, ou numero de 40 até 


50 porcos grados, e de conta que por isso se 
cliamão de vara, e não por terem uma'vara de 
comprido como o vulgo cuida: Ord, 5::115. 23, 


«fazer varas de porcos”? Lobo, Corte; Qu Var 


do castello; aparte mais' alta! delle, donde se 
descortina mais ao longe. 4 Avara de Coro- 
mandel ; huma corda rija de vento tezo, que 
assalta aquella costa, e faz grandes estragós. 
“lbug. 6. Varas tenras, no fig. os moços. 
re. 1. 5: O. Lançar varas; para descobrir the. 
souros, feitiçaria, ou patranha, que os dese. 
josos de ter poderes do diabo fazem fingindo, 
que com elles achão thesouros, e podendo-os 
descobrir para si os pertendem dar'a quetilhes 
dê coisa mais certa. Ord. 4f. 5. 42. 40. 1, e4, 

VARAÇÃO, s. f. Varadouro. Barros, 1. 8. 4. 
q O ato de varar. 

- VARÁDO, p. pass deVarar: remo' vorado: 
sem se remaro. Ined, IT, 446: 0. Pelejandosse pé 
a pé, á espada, e langa varada como em des- 
afio, ou batalha campal, V. do Arc. 2: 11. 

VARADÔURO, s: m. O lugar seco á borda 
do rio, ou mar, conde se recolhem'os navios-e 


embarcações pequenas; pelo invernos Castan. 


L. 2. fi 122: Couto, % 7. Quhigs bugir onde 


V. do: 
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f E, eds 
ou trazeira, eu emtodo o ambito das casas, 


com grades, balatistres, ou parede, de ordi- 
nario descoberta, onde se toma o sol, ou fres. 
co. 4 Roda dentada do lagar, que move a ens 
trosa. 4, Varanda: por varadouro no fig. Freire, 
Elysios, fi V74, 

* VARANDÍNHA, s. fodim, de Varanda, pe- 
quena varanda. D. Fr. Manoel, Cent. 2, Cart. 43; 

VARÃO:, s. m. Homem. 4: Marido. 6. Vara 


| de ferro. 6. Filho varão; macho, 4. Homem es= 


art. Beveravees. 


forçado. Arraes, 9,-2. wse'os homens fossem va-: 
rões não temerião a morte.” V. Barão. Ord. 4. 
36, 6 Zi e 4. 100: & 1. 

VARAPÃO ,. s; m. Vara de dar, malhar, es=' 
pancar, grossa, e forte. Sá Mir. 

VARÁR;, v. at; Fazer encalhar; v. g. varar o 
navio: emoterra; B. 4, 8 14, Couto, 7, 8: 1, Frei= 
re, 2 n: 56, 6. Tirar o navio para'o varadouro: 
Barros, eF. Mendes, c: 146. f:177, J. Couto, 
9, 7: 4: Atalhar, enleiar, daqui vem, fique vas: 
rado; à, é, atalhado, como o navio encalhado. 
4. v. mn. Encalhar. FL Mendes: varou o navio ens: 
funadona vela, $: Passar por cima; v. 2. «o nas 
vio varou porcima do arrecife; ? F. Mendes, c: 
61, 4: Sahir parafóra; v. g. varou por huma por=: 


ta, Couto, 4, L. 6. e 9: «varar por entre os: 


navios da armada. Croa, J. ITI.2. P.c. 45,4. Vas 
rar abarra, rio, &e. passar por ella, sem en-. 


trar, escorrer: vararão a porta da fortaleza. 


( sem entrar nella com a retirada em desordem. )' 
Couto, 7. 6. Varar com a espada ou lança ; passar 
de parte a parte. Couto , 5. 3: & « varavão ( com 
as linças) de dois em dois: ” 6. Varar alguem o 
seu baixel em alguem negocio; não surdir, ficar 
encalhado, não o concluir, não conseguir, 
VARDASCÁDA, s. f. Açoite com vara. 
VAREAÇÃO, V. Verenção. 
* VAREDA, V, Vereda: Blut; Vocab. 
VAREJA:, s; f, Lendea de mosca varejeira: 
VAREJÁDO, p. pass. de Varejar. Elucidars 


S 


Se 


Ss 


VAREJADOR , rm: O que fazia o' varejo: 
Ined, III. f 423. « dous varejadores dos Arcos: 
de Lisboa :” erãv Oificiaes da Cidade, talvezos 
Vecdores dos alenldamentos, que ião- varejar , 
(medir) a fazenda dos mercadores, e comparar” 
o-vendido, e'os retilhos, para ver se lealdário» 
bem, (manifestarão á'entrada ) enão ftandarãos 
a sisas (08: Arcos Arcada onde moravão trapei-- 


alguns se ajuntão a descançar;, e praticar; Sá |ros, que o terremoto demoliu ) 


Mir. certo varadouro de vaqueiros. 

VARÁL, sm. Vara longa, egrossa para va- 
rios usos; v. g. para sobre élla se estenderem res 
des. 4. Peça: de madeira lavrada que serve nos 
coches, e seges, entre os varaes vai a besta, 

VARANCADA, 6. f. Vardascadas golpe com 
vára, [ Elucidar. ” 


. 


WARANDA:, - Se És 


- M VAREJADÚRA, sc fi. Acto de varejar. Bi. 
Pero. 

VAREJAMENTO ,. e: m. O ato de varejar as 
fazendas: para receber a ciza dellas; &e. Áriigoss 
das Cizos, 


| VAREJÃO;, sumi Vara grande: 


1 


| VAREJÁR , v» at: Examinar por officiaes db 


Obra sacadu-na dianteira, Varejo (talyez-os-Vecdoros: dos: atealdamentos) as: 


fãs 
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fazendas que havia Das Loges, para se ver-se os 
mercadores, que as introduzirão, manifestarão 
direitamente, nas quantidades, on as descami- 
nharão para fraudar a sisa; e para se comparar 
o que importavão, com o que exportavão em re- 
torno, para verem se sesaldavão com effeitos da 
terra exportados, ou com dinheiro e metaes ri- 
cos; e assim varejar, ou examinar e medir os 
mantimentos, de vender que cada hum tem nos 
celleiros, e adegas para ccbrar alguma imposi- 
ção, quando o dono não se quer avençar. V. 
Ord. Áf. 2 7. Art. 18. p. 106. varejão-nas... 
não mandou varejar com cs Clerigos; ” i.é, fazer 
varejo ássuas coisas. 4. Derribar com varas, açoi- 
tando; v. g. a azeitona, as oliveiras, os craveiros 
da India para sacudir, e colhero cravo. Couto, 
4 7.9. Varejarem 0 craveiro. 4. Soprar rjo ;v. g. 
« o vento varejava do mar.” Couto, 4. 6. 9. 
de vára vento tese, que vai varando o mar nu. 
ma corda. 4. Varejar a praça, com tiros, com 
artelharia como açoitala: varejar com langas de 
rejeito, frechas, settas, &c. V. Varejo. 

VAREJÉIRA, s. f. Mosca vulgar, de cujas 
Jendeas saem huns vermes que roem a carne do 
animal oude a mãi as depõe, que he ferida. 

VAREJO, s. m, À acção de varejar azeitonas, 
de varejar comartelharia, etiros: « dando hum 
varejo de lançadas aos que ficarão na Cidade.” 
B. 6. 6, 5. O varejamento dos varejadores; aqui. 
lo que rende o varejamento : « fez-lhe el-Rei mer. 
cé dos varejos de Lisboa. ” Leão, Cron. Aj. 5. 
f. p- 13. talvez o varejo era ou a siza, que se 
paga das varas da fazenda; ou imposição em iu- 
gar della; ou por evitar es vnrejos, e exames, 
que se fazião nas loges dos pannes, para ver se 
conformavão com os despachos, ou houve des- 
caminbados; ou a pena que pagavão aquelles, 
que nos varejos erão achados em fraude do Le. 
aldamento. V. Alealdar, e Aleoldamento. Iued. 1. 
fe 237. « os varejos de 7 annos, a que os merca- 
dores de Lisboa erão obrigados. ” 4. Dar varejo 
nos mantimentos; averiguar os que ha, para ver 
se abastão. Andrade, Cron, P. 2. c. 66. € talvez 
a porção gue por avença pagassem os mercado- 
res a titulo de varejo, por evitar o oppressivo me- 
todo, e exame da verdade, e pureza dos seus 
alealtamentos. «ia dar varejo às caixasque leva» 
vão nos gasalhados:” (examinar se ião de mais. ) 
Ctond. SEL dia Bo Cont OA es PB cssO fic a n* 
dou dar varejo áquella torre, cuidando achar nel. 
la o tesouro de!eRei; “dar busca: dar varejo nas 
loges buscando contrabandos, ou fazendas des- 
caminhadas, ou tiradas por alto, e não lealda- 
das, & fig. Correção, reprehensão aspera, 

VARELETE, V. Vurlete, 

VARELLA, s. f. Pagode, templo de idolatras, 
F. Mend. c. 151, 

VARETA, s f. Vara pequena. 4, Vara de 


VAR 


atacar a polvora nas espingardas, $.-V. Vas 
queta de tambor. 6. Perna; v. g. vareta do come 
passo. 

VÁRGA, s. f. antig. Certo artifício de pescar, 
ou talvez esteiro raso, onde entra maré, e com 
ramos se cerca o peixe que fica na vazante, Var- 
ga alias significa varge alagadiça d'inverno. 
Elucidar. À 

* VARGEASÍNHA , s. f. dim. de Vargem ou 
Vargea, pequena vargem. Vas d' Almada, Nau- 
fr. da ndo 8. João Bapt. f. 56. « Fomos pas 
sar a cálma em huma ribeira, que estava em 
huma vargeasinha cuberta de arvores. ” 

VÁRGEM, V. Varzea, Vasconc. Notic. 

VARGUIJÁR, v. at, B. P. V. Vanguejar, 

VÁRIA, s. f. Peixe do tamanho de tainha, 

intadinho, anda na barra de Setuval. 

VARIAÇÃO, s. f. O ato de variar, $. Incons- 
tancia, variedade de principios, sistema , ditos, 
&e. Ga Variação de agulha; à ipclinação, oude- 
clinação. 6. Á variação das gentes; variedade, B. 
2. J0. 6. 

VARIÁDO, Pp. pass, de Variar : « peças de 
louça variadas de azul, que representão alabase 
tro, e çafiras, ” V. do Are, L. 2. c 24. «a re. 
dondeza de plantas, feras, e aves variada. ” U. 
liss. 3. 118. que consta de coisas varias. «iris va. 
riado de 4 cores elementaes, ” B. 3. 5.6. depu- 
reza, e vergonha he variada, Cam, Ode 6, de con- 
chas exquisitas variado. Uliss. 1. 81. cores varias 
das. Com. Eleg. 2: 0 

* VARIÁGEN, s f. Direito ou imposição, que 
se paga na Alfandega, 

VARIAMENTE, adv. De diversos modos. 

VARIÁNTE, part. pres, de Variar: Mudavel, 
inconstante. 4. Delirante; v. g. juizo variante, 
de Lição variante do texto; a que não conforma 
em todos os exempl:res, on codigos; usa-se fe. 
minino; w g. as variantes da Biblia. 

VARIÁR, v. at, Fazer mudar de parecer, fas 
zer inconstante. M. Lusit. 6. 9. col. 2. «havião 
os daquelle bando variado os meus: ” fazer va- 
rio, incerto ;v. g. as paixões lhe variavão o juizo, 
Palm, P. 2, c 136.6. Fazer vario, e diverso; 
v. Z. variar 0 estilo com diversos adornos; variar 
as miandas para desfastio, Leão, Descripg. f. 44% 
« parece que os homens veridrão os marmores 
com artificio; ' i. é, lhes derão varias córes: 
daqui variado ; j. é, de varias cores ( variegatus ) 
6. ven. Mudar-se, não seguir o mesmo sistema , es- 
tilo, teor, proceder de diverso modo; não ser 
conforme comsigo mesmo; ser diverso; v. g. var 
rião as estações, as circunstancias, Os gostos, 0- 
piniões. 4. Alternar, sent.at.o. g. variar o trabalho 
com o octo :u variando (at. )asorteda guerra , das 
batalhas, Eneida, XI], 116. 4. Varou a fortu- 
na; mudou-se 4. Mudar de partido, bando, 4. 
Variar a agulha; inclinar-se, ou declinar, V. 4% 


Eos 
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Desconformar ;v. g. variãoos pareceres, V. Desvai- 
rar, Desvariar. 4. Variar-se, mudar-se alternada- 
mente :« espera assim que a sorte se varie.” Loby 
Per. L. 2, J. III. ser vario: « qual a Chimera 
em membros se variw” Lys. VIl. 47. « hontem 
Rei, hoje pobre vagabundo... assim se reve- 
zão, E se varião as sortes do.mundo! 2 6. « Vas 
riarão-se os vestidos; forão de diversas materias 
e feitios. Severim, Disc, s 

VARIÁVEL, adj. Sujeito a variar, a varieda. 
de, mudavel; v. g. homem variavel, estação va- 
Fiavel: « o espirito dos Anjos he indiferente e 
variavel a cousas contrarias. Paiva, Serm. 1. f. 
18. Y. genio variavel , inconstante. Árraes, 6. 11. 
homem variavel, 

* VARIAZ, s. m, peixe do tamanho da tai. 
a que se pesca na barra de Setuval, Dicc. das 

quit, à 

VARÍCES, V. Verizes, 

VARICOSO, adj. Que tem varizes. 

VARIEDADE, s. f, A qualidade de ser vario. 
6. Diversidade. Multiplicidade de coisas diversas. 
4. Anconstancia ; v.g. variedade dos homens, for- 
tu nas, estações, ou tempos. 

. VARIEGADO , adj. De varias côres, raias, 
pintas, manchas; p. usado. 

VARINA, s. f. Embarcação estreita de remos. 
D. Frac, Man. j 

VARINEL, V. Barinel, dim. de Varina. 

VARÍNHA , s. f. dim. de Vara. 6. Ter vari- 
nha de condão; ser feliz, 

VARIO , adj. Diverso de outro; v. g. côres 
varias; varias nações; dias varios. 6. Mudavel, 
inconstante; v. g. vontade varia; juizo vario. q. 
Insconstante nos ditos que desconformão;v. g. a 
varia deposição de testemunha; homem vario. M, 
Cong. $ De diversas córes: o vario pintasirgo. 
Cam. Eleg, 6. À 

VARÍZES, s. f. pl. Dilatação de veias poral- 
gum esforço, 

VARLETE , e. ma. antig, Lacaio. Ord, AÁf, 
61. 6. 62. e 63, onde diz Barlete, e « se for var- 
tete, ou page,” cortar-lhe-bão a orelha direita; 
criado, servidor. Ourem, Diar. f. 598. (do In» 
glez varlet.) 

VARÕA, s. f. de varão. Cathec, Rom. 465. 
« esta (a mulher )será chamada varõa, por quan- 
to he tomada de varám. ” 

VARÓIL, -plur. Varóís. V. Varonil, « as mu- 
lheres trocarão suas roupas em abitos varõts, ” 
Ined. II, 437. 

* VAROÍLMENTE , adv. Varonilmente. Fr, 
Marc. Chron. 2. 1, 4. « Passou grandes traba 
lhos, varoilmente pregando, e contendendo con- 
tra os herejes. 

VARONÍA, s. f. O ser de homem, ou varão. 
6. Por varonia; ii é, por macho; v, g, descen- 
der por varonia, 
“TOM. II, 
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VARONÍL, adj. De varão, de homem esfor- 
gado; v. g. animo varonil. 6. de homem feito, 
e robusto, masculino, v. g. voz varonil; idads 
varonil; a varonil Juturna. Eneida, XII. 108. 

VARONILIDÁDE, s. f. Idade de varão, ho- 
mem feito: fig. « a varonilidade do Reino de 
Portugal. Mariz, D. 4. f, 596, 6. A qualidade 
de ser varonil, 

VARONÍLMENTE , adv. Comesforço de varão, 
« respondeu a matrona varonilmente, que, &c.” 

VARRÃO, s. m. Porco não capado , para fes 
cudar-as porcas de criação. 

VARREDEIRA , s. f. Vela de navio que se 
pôi para tomar mais vento, quando é favoravel. 
Couto, 7. 7,8. id. 7. 10, 3. todas as velas, é 
varredeiras. 

* VARREDEIRO, s.m. ant. Varredor. 

VARREDOR , s. m. O que tem officio de var- | 
rer. . 

VARREDORA, adj. Rede varredora; que ar- 
rasta, € traz muito peixe, grande, e rasteira , 
ajunta o peixe, e o faz saltar da agua, vai pre. 
gada por baixo do barco. 4. He huma rede var- 
redoura; à. é, nada lhe escapa, tudo leva, 

VARREDOURO, s. m, Vassoura de forno. 

VARREDÚRRA , s. f. O ato de varrer, o que 
se tira varrendo, 

VARRER, v. at. Limpar o lixo, poeira, 
fragmentos com a vassoura. 4. fig, Ovenio varre, 
ou leva a areia da praia. « bramindo ( os ventos 
em esquadrão ) os campos cada qual varria. ” Uliss. 
2. 29. o norte frio o largo Ceo varria, id. 2. 57. 
varrer o mar, as ondas; na prosa. Lusit. Transf. 
fi 146. varrerasaguase 6. Tirar; v. g. varrer da 
| memorta, 6. Levar; v.g. a artelharta , os tiros, 
os golpes da espada varrerão tudo; 1. é, fizerão 
| desapparecer os circunstantes. 6. Varrer o chão 
com vestido rogagante, Virúio; à, é, ir arrasa 
tando. ) 

VARRÍDO, p. pass de Varrer. 6. fig. Doido 
varrido; completo , sem ponta de juizo. 6. Var 
rido de vergonha; desavergonhado, Cam, no See 
| louco, e: 
| VARZEA, s f. Vargem, campo, planicie 
cultivada, semeada; v. g. varzea de pães, arros 
zes, &c. 6. Campo plano, sem altibaixos, Bri- 
to, Geograj, 

VÁSA, s. f. O fundo do rio, ou mar, e de 
ordinário se diz da terra, ou lodo molle, e a» 
tolladiço. Barros; daqui, ficarnavasa: fig. pas 
rar, não ir á vante, ficaratalhado. 4. Vasa por 
Base. Arte da Piura, f. 44. 4. Nojogo, ascar- 
tas de que se descarta cada vez a roda dos pare 
ceiros, e são tantas come o DUmero das cartas, 
que se dão a hum. 4. Deixar fazer vasas: fig. 
à. é, deixar participar de algun» comodo , conse» 
guir alguma utilidade. 9. Vasas. V. Postoletas no 
CLOs 
ida Mmmnm VAs 


826 VAS 


VASÁDO, p. pass. de Vasar. V. 

VASADOR, s. m. Ferro de correiciros, com 
que fazem bnrracos redondos. 

VASADURA,s. f. À agua que se vasa, e des. 
peja. 

VASÁNTE, p. pres. de Vasar: Maré vasan- 
te, oeppõe-se a enchente. Q. subst. Na vasante da 
maré; i é, quando vasa. B. 4.7. 20. ult. Ed. 
« ao vasante da maré podião passar.” 6, Vasante 
da Lua; o minguante. Veiga, Ethiop, fa 27. . 
4. Dar vasante aos que se vinhão confessar; à é, 
vasão ; despachalos, confessailos. Veiga, Ethiop. 
Je s6 

VASÃO, s. m. O ato de esgotar a agua de 
algum vaso, onde está reprezada. 4. fig. Extrac- 
ção, exportação, saca, saida; v. g. as drogas 
tem vasão para Turquia. Godinho. 4. Expedição 
aos negocios, desembaraço delles com a sua con- 
clusão; ». g. dar vasão nos requerimentos, e 
todo sersiço da casa. V. Arraes, 2. 20. 

VASÁR, v,. at. Tirar, deixar correr, soltar 
o liquido do vaso, tanque, poço; desaguar. «o 
Indo, e Gunge que descarregão, e visão suas 
aguas em o grande Oceano Orientil. B. 1.4, 
7. 4. Dar saida, e saca a fruitos, e generos com- 
merciaveis. B, 2. 8, |. «por este porto vasa to- 
dalas suas novidades.” neutr. « todas assuas mer 
cadorias vasãa por este reino maritimo. * B. 3, 
2. 9. 2d. 2. 3. 1. «não podia ser presente em 
tantas partes como erão as per que se vasava a 
especiaria per mãos dos Mouros:” seextrahia des- 
caminhando, $. «não tinhão já alento, e vasa- 
vão muito sangue.” at. B. 3. 3.6.4. Vasar as 
carnes do sangue; sangralas, esgotalas delle. 4r- 
raes, 3. 13. 4. Vasar hum olho; quebralo, ex- 
trair-lhe o bugalho, ou os humores. 4. Vasar a 
parede; fazer nella algum vão, e assim vasar 
qualquer peça sólida; cavando-a, e deixando-lhe 


a tona. & Obra de ourives vasada; à. é, feita, 


em frasco, de metal derretido: v. g. colheres ( op- 
põe-se ás batidas, ou lavradas a martello, que 


são maissólidas.) 4. Vasar; irdar, ou encalhar 


na vasa. Lucena, senão vem errado o lugar por 
varar. 4. Varar, passar de parte a parte; 0. q. 
vasou-lhe as coivas com hum tiro. Goes, Cron. 
Man. 4. Pe. 53. vasar alança emalguem ; tras- 
passallo com ella, Cnstan. 2, f. 237. 8. Sair; 0. 
B. agente vason pela porta. Barros,e Fernão 
Mendes, e. 65. 9 Vasar; dar largamente; 0. g. 
vasar, mais largamente do teu, que do publico. 
Pinheiro, 2. f. 74, 4 Vasar-se: no fig, descobrir 
o segredo, «en pela colhêr, esemevazor, mos. 
trei-me muito confiada nella,” Ulis, 1, se, 4. 
6. Vasar-se o sangue das veias, cu vasar sangue 
de; à. é, soltar-se, e soltar. 4, Vasar-se; ficar 
VASIO; O g. «vasou-se a estancia da gente que 
à guarnecia,”? P. Pers L.2.f. 69. P. 6, Sair, 
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se (polo passo) a mór parte da gente.” «foi 
tras elle té vasar fora do estreito de Sabam, ” 
B. 2.9. 3. 2d. 1, 8 7, « pellouro que entrou pe- 
la camara, e foi vasar aos castellos de proa.” 
vasou por fora da ilha de S. Lourenço. id. 2.1. 
1. 6. Vasar-se de sangue; ter uma hemorragia 
por ferida. id. 4 10. 11. 4. Vasar-se; tirar-se, 
sacar-se , exportar-se, dar saida clandestina. 
«por alise vasava a mayor. parte da pimenta 
da Índia, cousa tanto em prejuizo do trato del. 
Ja! Couto DO, 02L5; 

VÁSCA, s. t. Movimento convulsivo. Sagra- 
mor, 1, P. c. 26. f. 112. «fazia o cavaleiro fe. 
rido vascas, como o peixe logo que se pesca;?? 
8. Fazer vascas a alguem sobre alguma coisa ; mosa 
trar que della recebe prande desgosto, e angus. 
tia. Lufr. 3 2 mortues vascas. Seg. Cerco de 
Diu, f. 280. ao 

VASCULEJÁDO, p. pass. de Vascolejar. 

VASCOLEJADOR, adj. Que vascoleja. 4. fig. 
4 riqueza he de si mesma inquieta, e vascoleja- 
dera. H. Pinto. 

VASCOLEJAR, v. at. Mover, sacodir o li= 
quido que está em algum vaso, elevantar-lhe o 
pé, ousedimento. 6. fig. Perturbar , inquietar. 
H. Pinto. vascolejar o sofrimento. 

* VASCONÇÁDO , adj. De Guipuscoa , om 
proprio desta parte da Biscaia, e diz-se parties 
cularmente da linguagem. Lingua —, Marinho , 
into 290€..149, 

VASCONGO, s. m. fig. Linguagem embaraçae: 
da, irregular, inintelligivel. Barros. 

VASCOSO, adj. Que tem vascas, anciado,. 
convulso. 

VASCUENÇO. V. Vasconço, 

VASCÚULHO, s. m. Basculho, vasonra pega. 
da numa vara, para limpar fornos ; os tetos da. 
casa, &c, 4. fig. Coisa, ou pessoa-muito suja. 

VASEIRO , adj. Veado vaserro ; de casta pequee- 
na, e bão real, 

VASIADÓR, adj. Cavallo vastador; de má mes: 
dra. 

VASÍLHA, s, f. Vaso do serviço de casa. o - 
Navio, vaso. Barros, 3.3. 5, Q. Cheirar é var 
silha; ter o bafio do vaso, onde esteve. O He' 
má vasilha, fr. fam. mão homem. é. Da lingnas 
gem Portugueza mal fallada pelo estrangeiro: 
dizemos que cheira d vasilha, 

VASÍO, adj. Vão, despejado; v. g.o vaso vas 
sijo do liquido, ou coisa que continha: a casa 
vasia de gente, e moveis. 4. Vão, não solido,, 
aéreo. Vicira, nomes vasios, a que omundo chas 


. . Ed 4 - b) -o 
ma honra. & Osvasios; i.€, bypocondrios. 6. Pa 


gar os altos-de vesio; no fig. ser tolo, 4. O vas - 
sio da barriga; os ilhaes. «ferir... entre 0 vam 
sio, e d cestado,” Eneida, X. 180. 4, Espaços. 
vastos; o vácuo. 6. Não cheyo. «Luas chtyas 


escapar-se, escoar-se, Coulo, 4,9, 5 « vasando- ljá vasiaso”” Bernard, Lima, Egl. 41. 6. dt, Oo) 


teme 
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tempos de ecio, e deseccupação. Pinheiro, 2. 
f. 147. espaços vasios, e despejados de negocios. 
& Nenhum lugar foi vasio de lisonjas; à. é, an- 
de não houvesse lisonja, Pinheiro, 2. 103.6. O 
gigante vasio do sangue; que se lhe vasava pe- 
las feridas. Palm. P. 2.0. 133. 6. Olhos vasios 
de lagrimas; sem ellas. V. Ined. 1. 213. «cui. 
dando que lhes aviamos de leixar nossas terras 
vastas de contenda; à é, sem lhes resistir. ibid. 
f. 157. vasio de cuidados. Arraes, Dial, 10. 
VASO, s. m. Vasilha, peça de serviço em 
que se guardão liquidos, como frasco, copo, 
taça, panella, cantaro; vaso de terra para flo- 
res, .&c. beber o vaso da furia; enfuriar-se. B. 
2. 7, 4. «os Poringuezes depois que bebião o va- 
soda furia... tudo levavão nas unhas como leões.” 
banguete que fui do vaso da morte. B. 3. 5. 10, 
4: Vaso terreno: no fig. o corpo humano. 6. «O 
“peito he vaso pequeno para tanto bem.” Cam. 
4. O negro vaso; à. é, a sepultura, a urna tu- 
mulo, Cam. 4. O homem vaso de nequicia ; à. 
é, mão de seu, e sua colheita. Cam. 6. Os vasos 
do corpo humano; a parte que contem os liqui- 
dos como as veias; arterias. 6. O vaso da mulher; 
a natura, o orgão da geração. 4. Constellação 
V. Copo. $.Vaso; navio, barco, ou não. Barros, 
4. Vasos (na antiga constricção Nautica”) peças, 
em que se sostinha o casco do navio, aenvasa- 
dura. Castan, L. 5. c. 37. «mandou tirara galé 
po baixo de hum alpendre, ea poz allisobre 
uns vasos para que durasse para sempre.” 6. 
Lençaria, ou droga grossa, evil que servia de 
vestir nos lutos, &c. Ined. 1. 74. «o Reino foi 
todo coberto de vaso, e burel:” de vaso e alina- 
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tas pregas em roda da cintura. Eneida, XT. 
139. 

* VASSA, V. Vasa. Barr, Decad. 4. 4,8.« Pa. 
ra quando alguma não se achasse dentro, ter 
alli cama na vasse, ? 

VASSÁLLA, s. f. de vassallo. V. Vassallo. «a 
lhe fazer homenagem de vassalla.” (ao Imper 
rador ) Clarim. 1. c 29. 

VASSALLÁGEM, s. f. A qualidade de vassal. 
lo, e obrigações annexas aella. Couto, 6, 8. 5. 
«o Governador lhes passou carta de vassallagem,” 
(aos de Bacellór na Índia) fazer vassallagem, 
reconhecer vassallagem; à, é, reconhecer-se por 
vassallo. Castan. 2. f. 111, fazer de si vassalla- 
gem; tomar a el-Rei, ou aos Principes, é In- 
fantes, e Senhores, por Senhor, Ord. Af. 4. 26, 
8. 4. Multidão de vassallos. P. Per. 1, c. 13 f. 
08. 
* VASSALLÁR, v. at. Tributar vassalagem, 

. Uso 
f VASSÁLLO, s. m. Antigamente os infantes, 
Condes, e Ricos homens erão os Vassallos del. 
Rei, que delle recebião terras, e contias para 
"o servirem por si, ecom suas mesnadas, ecome 
'panhas; os filhos destes Grandes, e Senhores tam- 
bem erão vassallos, e acontiados per el-Rei, 
sendo-lhes enviada a carta de contia logo, que 
nascião; mas estes acontiados erão menos gra- 
duados que os Vassallos Grandes, ou Mayores. V. 
Ord. 4f, 4. T. 26, 4. 5. 6. €8, Haviaoutros vas. 
sallos acontiados por el- Rei, escritos nos seus livros 
dos Maravidis ( menos graduados que os Grandes, 
e seus filhos ) os quaes a certos respeitos gosavão 
de foto de fidalgos. Ord, Af. 2 T.45.4.3,e Lã 


fega. f. 596. B. 2. 3. 9, «foi todo o Reino posto T. 59. 6.16.« recebão appellação (das Vareações 
“em vaso, e dó por tão desastrado caso:” o au- e Juizes) nosfeitos (d'injurias verbaes ) dos vas= 
tor do Elucidar. diz que vaso era capello por | saltos, que de Nós houverem contia, € forem ess 


dó, e luto, ena Ord. Man. se ordena, que 
ninguem tome luto de burel, nem almufegna, 
bem capello de nenhum outro deo preto. O ca. 
pello era vestido usual nos homens, a côr dis» 
tinguia os de dó, e talvez a fazenda, sendo; ». 
8: de burel, almafega, &e. «dona vestida (não 
toucada) de vaso.” Palm. 4, P. f. 26. J. YV. 
Prestes, Aut. f. 34. onde hum homem diz;uca 
besta me poz num erre, e num praso de trazer 
por ella vaso:”” (com a sua morte. ) 


* VASOSÍNHO, s. m, dim. de Vaso, peque.. 


no vaso. Mont. Arte de Orar, fol. 310. 


VASQUEJÁR, v. n. Ter vascas, ou convul-| porc 
| de se vê, que os vassallos não fidalgos não osin= 


sões. 
-— NASQUEIRO , adj. Que cansa vascas, ancia, 
aflição, Kufr, 3. 4 «lançaielhe a conta sem a 


hospeda, e olhai não vossaia vasqueiro.” 4. Dar: 


vasqueiro, enão em cheio; à. é, de esguelha, 
Cron. do Condest. f. 53. 6. Andar vasqueiro, que 
custa trabalho o conseguir-se; e fig. raro. 


VASQUÍNHA, s. [, Saia & antiga com mui- 


critos no nosso livro dos Maravidis; cá em esta 
parte queremos, que os ditos nossos vassalios bajão 
semelhante privilegio aos Fidalgos; eaaquelles, 
que houverem eonthia de 5 % livrasda moeda an- 
tiga:” dos aconthiades por el-Rei se formou em 
1483 a classe dos Vassollos das Langas, aconthias 
dos em 2500 rs. por anno, Mas antes destes já ha« 
via vossallos não fidalgos, que por terem contia ou 
fazenda grossa erão obrigados a servir a cavallo, 
e gosavão de privilegio de fidalgos a certos repei- 
tos. Cit. Ord. 5. 59. 16. e T. 87, & 3. e Resposta: 
« dos que som nossos vassaiios, e nom som fi- 
dalgos:” eesta lei he do Sr. D. João 1.; por on 
troduzio o Sr. D. Afonso V. (V. Ined. IÍI, 568, 
dos vassalios das lanças) Os Grandes tambem ti- 
nbão vassalos. Ord. Cit. L. 5, T. 119.4.2. «tor 
dolos nossos vassaltos, e do Infante, e dos Con- 
des, e dos Riguos Homens, que de Nós, e de 
cada hum dos sobreditos hojão contias para nos 
servirem, tenhão cavalo.” e L, 4 D. 26, 9. 5, 
Mmnmmm 2 6. 
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6 eB eL.5.f 160. 6. 4. « vassalos d'outros [ 
nossos Passallos Grandes, a quedamosestado... 
e d'outros vassaltos mayores.”” onde é notavel (no 
4. 8.) que o fidalgo, que senão quizer assentar 
por vassallo del-Rei, ou de Grende perca a hon- 
ra de fidalguia; donde vêi haver tantos fidalgos 
de bons foros no serviço particular dosGrandes 
da Corte, e talvez com fores mais accrescenta- 
dos, que os dos Senhores a quem servem, que 
dantes erão chamados Senhores dessa gente, cu 
vassallos cujas conthias recebião. ( V. Senhorio, 
Realengo, e Voz) El-Rei D. João 1, os tomon 
para si, pelo perigo, que era haverem vassallos 
tão poderosos. V. Cron. do Condestavel, c. 63. a 
do Sr. D. J, F. por Lopes, P. 2,4. 73, Final-| 


“e 


mente a qualidade de vassallo , que começou por / 


dar-se sómente a Grandes, a filhos, netos, e| 
bisnetos de fidalgos de linhagem, ( Cron. do Sr, , 
D. Pedro I. c. 10.) sediffundiu aos não fidalgos, | 
que por seus bens podião manter cavallo, eerão | 
nelle aconthiados, e destes dizia a Lei se for 
vassallo, e d'aí para cima, on se for pião. ( Se. 
verim, Notic. Disc. 3. & 21.) e ainda que esta 
denominação como classe privilegiada parece ex. | 
tincta, e convir hoje a todos os naturaesdos Rei. , 
hos, e Dominios de Portugal, todavia em ra-, 
são do serviço a cavallo, e do que podem fazer, 
quem os mantêm, temos alguns restos do direi- 
to de vassallagem na Ord. Filip, L.4. T,92,6.1. 
& Cavalleiro, Escudeiro, on de ontra semelhan. 
te condição, que costume andar a cgvallo... não 
sendo official mecanico, nem havido por peão. ” 
eno L, 5. T. 138. que é mais favoravel, iseu- 
tando de penas vis os que tem cavallo de'estre- 
baria, posto que pcões sejão; e aos mercadores 
grossos; analoga ao 4. 16. T. 59. do L, 5. da 
Ord. 4Af. em quanto-gradua com os fidalgosacs 
que possnem grossas quantias, dispostos para ser- 
vir a patria. 

VASSOURA , s f. Molho de palhas, ou ca- 
bello para varrear. 

VASSOURÁDA, s. f. Golpe de vassonra, 

VASSOURÍNHA;, s. f. dimin, de Vassoura. 

VASTAÇÃO , s. f. Assolação , estrago, Vas 
rela, 

VASTADOR, adj. Destruidor, assolador. Ar» 
roes. 3. 33, ledes. vastatores, 

VASTAMENTE, adw Ampla, muito larga. 
mente, A 

VASTEZA,s, fi Vastidão, Virinto, 18. 1. 

VASTIDÃO, s. f. Grande, e muito dilatada 
extensão ; o. g. a vastidão do Oceano, Vieira, 6. À 
vastidão de seus corpos; à. é, a grandeza enor- 
me. Brito. 

* VASTÍSSIMO, super]. de Vasto, muito vas- 


to, Provincias —. Hist, Dom. É 3: SJu, 8 6 


be Gentilidade —, Telles , Chrono. da Comp. h kk : 
“dadas; defezas. Qrda Lj. E, Lo fi 228 


de He b Mazes-—, Id. Za. do, Za Ns. do. Estado —.. 
Vieira, Serm, 6. 93, 


VED 


VASTO, adj. De grande, e dilatada extene, 


| São ; Vs &. espaço vasto; campo vasto; mar vas. 


to; atmosfera vasta, 4. Grande enormemente; q. 
g« corpo vasto da baleia, do elefante, 4. Dilatas 
do; v. g. vasto campo me dá c assumpto. 

VÁTE, s m. Poeta, 6. Profeta. Naufr. de 
Sepulv. c. 6. 

VATICINÁDO, p. pass. de Vaticinar. 

VATICINADOR, 8. ms O que vaticina, 

* VATICINANTE, adj. O que, ou a que vas 
ticina. Bern. Florest. 2.1. P, 1.6.1 

VATICINÁR, v. ata Profetizar, predizer, adi- 
vinhar. Uliss. 2. 90, 

VATICÍNIO, s. m, Profecia, predição de va-. 
te. $. Port. Rest. annuncio previo do que se pre- 
vê, e conjectura, 

VAYS, por Ides do verbo Ir. Palm, P. 1. e. 
freg. j 
VAZA, VAZÁDO, &e, V. com vasa —, 

* VAZIÁR, v. at. Despejar, tornar vazios 
Berne Lyma, Cart, 28, 

VAZIO, adj. Melh. ortogr. que vasio.. 

VEA, & f. Vaso do corpo humano por onde 
anda O sangue, sem pulsaçãos 4, fig. 4 veya dº 
agua, do rio; onde corre mais tesa: vadar con. 
tra a veya d'gun; fazer coisa de muito trabas 
lho, ou imppossivel: fig. « querer ser bom entre 
roins be nadar coutra a veya d'agua, ” Eufr. de 
5. 6. Nas minas a parte dellas onde está o mes 
tal, ou coisa gue se tira; v. g. aveia do eiro vai 
muito profunda, 4. Sangue, geração; v. g. homem 
de alta veia. 6, Veias no marmore, os perfiz das 
malhas de varias côres. 4. Ter veia depoeta;i. é, 
engenho poetico. 4 Ter veia de doido; tucar de 
doido. (Veya, melh. ortogr.) 

VEAÇÃO, s. f. Caça braba de monte. Ord., 
Af 1. To 67, Ixed. IIl. 494, « veado, ou vea- > 
da, corço, ou corga, on qualquer outra vege 
ção.” (Frane. Venaison, ) Castan, 5, c 26. cas 
sa de veação, ( veados) e gazelas, Barros, Lo. 
3.c. 8. carne do animal morto em montaria. 

VEADA, s. f. A femea do veado, Ined, IIT. 
494. O 

VEÁDO , s. m. animal bravio de caça quãe- 
drupede, com cornos ramesos.. 

VEADOR, s.m. V. Vedor, hoje dizemos ain- 
da Veador da Rainha, dos Infantes, 

VEADORÍA, s. f. Officio de veador. 

VEASÍNHA, s, f. dimin. de Veia, 

VECEJAR. V. Vicejar. [ Ulysin. det. 4. 0. 8.); 

VECTAGÃO, s, f. Andadura a cavallo, om: 
em sege, ou carro. Severim, Disc, 3. 

VECTOR, adj. Ruio vecior, be a recta termi- 
nada no centro da Crhita, e no pléáieta, o qual 


2. 


se concebe. como levando o planeta do centro à. 


sua Orbita. t, Astronom. j 
VEDADO: p. pass. de Vedar, mercadorias ves 


“Liga. 


VEE 


* VEDADOÓR, O que, ou a que veda, B. Per. ! obras; e 443, « o veador ( do Paço) andará.... 


' porque a elle pertence veer edar ordem atodo. 


VEDALHAS, s. f. pl, Beir. A joia que o pa 
drinho dá á noiva sua afilhada no dia do noi- 
vado. 

VEDÁR, v. at. Tolher, atalhar, tomar, im- 
pedir; v. g. vedar osangue, a entrada do humor. 
6. Vedar a entrada em algum lugar, daquitermos 
vedados; à. é, sitio cuja entrada he defeza. Uliss. 
3. 45. ainferna região vedada cos vivos; à. é, 
onde elles não podem entrar. é Prohibir, defen- 
der: «eu nem mando, rem védo. ” Ferr. Cestro. 
f. 167. a lei veda. H. Pinto, vedar os Ricos ho. 
mens de fazer mal, | 
— VEDÔR, s. m. Mordomo da casa, V. Véedor, 
donde Védor sesincopou.$, Inspector, edirector 
dos negocios, e fazenda, de cobras. 4. O que tem 
inspecção , e faz prover do pecessaria; v. g. ves 
dor dos exercitos, das ebres, Q. Vedor d agua; ho- 
mem de quem o vulgo crê que vê os sitios on- 
de ha fontes encobertas. 

VÉDORIA , s. f. Olficio de veder. 4. Junta 
de vedores. 6. Casa onde-elles se ajuntão. 6. Ve- 
doria por sabedoria, noticia: se vicr anossa ve 
doria. Ord. 4Af. 1. p. 139. 

VÉDRO, ad). antiq. Velho, de vedro, d'an- 
tigamente. Ord, Af. 2. f. 417. Tores vedras, op- 
posto a Torres novas, e não nove. 6. Vedro, &. 
m, antig. Tapigo, comoro, com que cercavão 
os campos, e lavouras, Elucidar. 

VÉECA? V,. Beca. Ined. III. 

VEEDÓR , sm, antig. Vedor, donde se for» 
mou Veador, e peyor hoje Viador, deveer; an- 
tiq. donde vem Proveedor ou Provedor. 6. Veedo- 
res dos alealdamentos; officiaes eleitos pelo con- 
celho para irem em cada anno assistir com o Re- 
cebedor, e Escrivão dos Portos, ou Alfandegas 
dos portos, ao manifesto, ou lealdamento dos 
effeitos importados, eavaliados para o mercador 
exportar retorno de outros tantos efícitos, e não 
ouro, nem prata, nem dinheiro por saldo. V. 
Tned. III. f. 452, 6. Veedor dos sapateiros; hoje 
o juiz do officio, antig. id. /. 913. V. o verbo 
Veer. | 

VEEIRO, e. m. antig. « nom traga pena de 
veciros, nem de guizes, ” Lei Sumptuar. va Ord, 
Af. 5, fe 155. forro de pelles custosas, V. Vet. 
ros, [ Elucidar. | 

VEER, v. antig. por Ver tirado o d de nide- 


“ve (daqui se derivão Veceor, alterado em Vea- | 


dor, e mais ainda em Viader,) Docum, Ant, 


« vam perante o Ouvidor da Portaria ( Juiz dasco- | 


branças por porteiros.) ou perante aqueles que 


hão de vecr o aver det.Ro; " (4.€, os dJuizes,e| 


Feedores, on Provedores dos leitos da Fozenda 


Real.) Ord. 47f. 3, 89. 1. f. 333. nos Ined, ELI. 


452 vem direito Vecdw", e loga veador dosaliad. 


3 7 ' 
- drmentos, é 424, veuderdas ovras, V. 424, vecdor | 
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| Ore. Af, 2. f, 417. 6. 22, dey por veedores deste 
feito. (das devassações das Honras feitas contra 
"a Lei.) 

| - VEGÁDA , e. f. antig. Vez. Ord. Af. 2. pi 
6, aas vegadas: ne mesmo sentido dicerão Ves 
ES. 

VEGETAÇÃO, s. f. O crescimento, e conser- 
vação das plantas, e arvores, * 

VAGETÁL, adj. Que vegeta. $. Que perten= 
ce à classe das plantas, 

VEGETANTE. V, Vegetal. 

VEGETÁR, v. at. Nutrir, fazer crescer, é 
viver a planta. Insult. 7, 32. 6.v. n. Irvivendo, 
e crescendo a planta por meio dos sucos nutriti- 
cios. 

VEGETATÍVO, adj. Que vive por vegetas 
ção, vegetante, vegetal, Vieira. 

VEGETÁVEL, adj. Vegetal: nutrimento vegea 
tavel. B,3,3.7, 

VEGETO, adj. Bem nutride, robusto; v. g. 
corpo vegeto. 4. Que faz vegetar; v. g. força ves 

eta ; calor vegeto, : 

VEHEMENCIA, s, f. Impeto, vielencia, gran» 
de energia; v. g. das paixões, do diseurso oratos 
mo, da dor, das supplicas, &c. 

VEBEMENTE, adj. Impetuoso , forte, activo, 
muito energico ; », g. dor vehemente ; eloquencia: 
vehemente ; paixão vehemente. 6. Presunções ves 
| hementes; em Direito, muito fortes. 

* VEHEMENTEMENTE, ady. Com vehemen- 
“cia. B. Per, 

* VEHEMENTÍSSIMAMENTE, adv. superl. de: 
Vebementemente, Vieira, Serm, 6. 21. 

VEHEMENTÍSSIMO , superl, de Vehemente ; 
vg. desejo vehementissimo, &c. dores vehemen-. 
| Wssimas. Arraes, 10. 69. 

VENÍCULO, e. m, Med, Os vasos da circts 
lação, $. O liquido que leva alguma coisa de: 
| Mistlira comsigo, 
| VEIA, antes Veya, 

VEIGA,s. f, Campo, Castan, 6. c, 40. grande ,, 
je formosa veiga, 
| VEIO, Veyo de roda s. veyo de vir, soão 
| conformes: véo do Latim velum , assim se devem 
[olerever: ou vér, 

VEÍR , antigo Vir. (de Venire Lat.) 
VEIRÁDO , adj, do Brasão. Ornado de vei- 
ros, 
VEIROS, s. m, pl. do Brasão. Formão-se os: 
teiros lançande-se em huma faixa huma risca co- 
lombreada, e dando depois a linma,, e cutra par- 
te as côres que na Arte se declasão. 

k * VEIZA.,.s. f, antiq. O mesmo que Versa, Elu- 
cidar. x 
VÉLA, s f Rolo» de cebo, cera, esperma- 


das ditas; obras, e 425. veedor, e veador das |céte, com pavio para dar luz. y. Vela do navio 


io 
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opanno de treu que se abre ao vento, e Fer-| se. Eufr. 1, 3. Sá Mir. Cart. 5. est. 38. veo 

ve de impellir o navio, communicando o im-| laí-vos deste oiro, Seg. Cerco de Diu, f. 228. 

pulso do vento aos mastros. 6. Dar é vela; co-| Chaul velava-se, (receiando a vinda do inimi- 

meçar a bavegar: € fazer o navio vela; come- go.) «a artelharia, e gales tudo se velava de 

çar a navegar. Couto, 7. 5. 8. « D. Autonio...| noite.” B. 3. 1. 4, 

fez vela para Ormuz.” Amaral, f. 47. Y. andar)  VELEADO, p. pass. de Velear. 

á vela. desfraldar, desferir , desencolher as ve- VELEÁR, v. at. Prover de velas o navio. V. 

las; colhelas, recolhelas, amainalas, tomalas; Caininha, Contrato de Fretamento: ndo estanque, 

meter vela, ou,pannos nos mastros. Q. As velas: | e bem veleada, : 

fig. os navios. Sá Mir. $. A pessoa quevigia, e] VELEGADO, antig. O mesmo que Relegado, 

vela, sentinela. Ord. Áf. 1. 52. 6. 2.e Barros.| V. Elucidar, 

& Passar á vela anoite; à. é, sem dormir: estar | VELEJÁR, v. at. Navegar á vela. F. Men- 

em vela; desperto, vigiando. Lucena. 6. A pri-| des, c 39. «velejamos por nossa derrota.” id, 

meira vela ; na primeira vigia, no primeiro quar-|c. 147. j | 

to da noite. M. Lusit. * VELEIRA, s. f. Criada que nos Conventos 
* VELAÇÃO, s. f. Benção nupcial. Hist. Ge-| das freiras, serve de porta fora. Hist. Domin, 

neal. T. 3. Prov. f. 158. Andr. Chron, de D.|2. 1. 20, Agiol. Lusit, 3. 865, 


Jogo TIL Pd e: VELEIRO, s. m. Veleira, f. Pessoa que faz 
VELÁCHO, s. m. Vela do mastro de proa en- | velas. . Ê 
tre o traquete, e joanete, t. Naut. VELEIRO, adj. Que anda bem á vela, Luce- 


VELÁDO, adj. Coberto com ven; v. g. rosto |na, 4. Soldado veleiro; armado á ligeira, 
velado. Arraes, 3, 13. 6. Vigiado. 6. Passado| VELÉTA, s. f. Grimpa que se põe no alto 
sem dormir; v. g. noites veladas, Barros, Dial. | dos edificios, Leitão, 
f. 299. «noite tão velada de Clarimundo.”” idem VELHACAÁDA, s. fe Junta civil de velhacos, 
Clar: 2, c, 20, am à. ÁAeção de velhaco, 

VELADOR, s m, O que vigiava, estava de|  VELHÁCANENTE, adv. Com velhacaria, 
sentinella de noite. Ined. FT, 477, Leão, Cron, J. VELHACARIA, s. f. Acção de velhaco. 4, Ac- 
I. $. Pão com seu pé, e huma roda no outro ex- | ção deshonesta , lasciva. 
tremo, posto a prumo, onde se põe a candeia,|  VELHACÁZ, adj. augm. de Velhaco. Barros, 
ou vela. Gram. f. 87. famil. ” 

VELADÚRA, s. f. O ato de velar de noite. VELHÁCO , s, m, O que engana com dolo não 

VELAME, s. m. As velas de bum navio , ou | cumprindo a promessa. 6. Lascivo, . 
aparelho dellas para os navios; », g. treu pora|  VELHACOUTO, V, Valhacouto, 
velame. Castan. 2. f. 166. os velames. 6. Veu,|  VELHÁDA, s. f. Coisa de velhos, antigua- 
coisa que encobre, e turva os olhos, o enten- | lhas, velhice. 
dimento. Arroes, 3. 13. «o velame, com que|  VELHANCÃO, adj. aum.de Velho. Ferr. Bris. 
trouxerão sempre seus corações cobertos. 2 Feo, |to, 2. 2. «velhanção que parece destes Reis an- 
Trai. 2. f. 48. tigos das tapeçarias velhas, * 

* VELAMENTO, s. m. Veo, cobertura, incl VELHÃO , adj aument. de Velho, famil. 
signia de sujeição, e humildade. Monte Olivei.| VELHAQUEAR, v at. Fazer velhacarias. 6. 


Erphe. f. 195. Fazer acções libidinosas. B, Per. h 
VELÁNCA, s. f. antig. Veladora. - VELHAQUESCO , adj. De velhaco: vida ve. 


VELÁR , v. at. Cobrir com veo, pôr veo na | lhaquesca. Sim, Mach. Com, f. 7. Y. & Chulo, 
cabeça como se fazia aos noivos, e uos batiza- | com eguivocos lascivos; v. q. estilo velhaques. 
dos, ecrismados. Sagramor, 4. P. c. 48. Prov. |eo;, frate. e. 
da Hist. Gencal, falando do casamento do Du-| * VELHAQUETE, s. m. diminutivo de Velhas 
que de Bragança. Leão, Ortogr. fi 343,ult. Edig. | co, Velhaquinho. Blut, Suppl. 
vellar a freira, ouoscasados. M. Cong. 10. 65] . VELHAQUÍNHO, ad). dimin. de Velhaco, 
velava q nuvem negra, a face bella; à. &, enco-| , VELHÍCE, s. f. A idade do velho, ancianidas 
bria como o veo faz. 6. Velar as armas; era ce-| de, 4 Dito, acção, estilo velho , antiquado, 
semonia que fazião escavalleiros, passando hu- | Eufr. 1. 1. não Caias nessa velhice; à. é, não fa» 
ma noite despertos em vigia dasarhias, comque | ças tal ceisa hoje reprovada, «cera resuscitar ver 
se havião de armar dentro, cu junto de algu- | thices, que por esquecidas, e desusadas erão me- 
ma igreja. é. Vigiar alguma coisa de quesenos| ras novidades. * V. do Arc. 1. 22. | 
dena guarda; o g. velar o castelo, e pregão). * VELHINHO , 6. m. dim. de Velho, Bern, 
Lcão, Crou. J. 1,56. fiz. Velar por clguma coi-| Florest. 1, 6, 47 8, 1: Td. Ultim, Fins. 2, 3 Jo 

150. 
* YELHÍSSIMO , superi, de Velho, di 
10. 


sa; Ler cuicado nella, é. ye n. Passar a noite 
sem dormir, 4. Velar-se; vigiarse, acautelar- 


VEL 


Mo. Leão, Chron. de D. Affonso To fi 74. ediç. 
ult. Thom. de Jes. 2, Trad. 39. Hist. Dom. 2.3.13. 

VÉLHO, adj. Aguelle cuja idade já declina 
da varonilidade; ancião. 4. Não novo, não mo- 
derno. $. Que já não be novidade; v, g. isso he 
velho. 4. Contos de velha; bistorias fabulosas, é 
petas que as velhas contão. 4. Soldado velho; ex- 
ercitado por annos nas guerras, e serviço mili- 
tar. 6, Despir o homem velho; pôr-se em graça 
por meio dos Sacramentos apropriados. 4. Lsiar 
no calçado velho; à. é, em idade velha, não ser 
já para coisas que fazem os moços, 4, Lua ve- 
TP i. é, minguante. 9. Usado; v. g. roupa ve- 

a ; 

VELHOR(Í, adj. Cavallo velhora, pardocinzento. 

VÉLHOSÍNHO, s. m. Velho fraco, e cauçado. 

* VELICAÇÃO, V. Velliicação, Blut. Vocab. 

VELÍCE. V. Véthice. Elucider. 

* VELÍDA. V, Belida. Heit. Pint.2.2,10. Lu- 
cena, 10. 29. 

VELÍFERO, adj. poet. Que leva velas nauti- 
cas: as antenas veliferas, Eneida, TIT, 123. 
-* VELÍLHO , s. m. Tela transparente de orna- 
to das mulheres como volantes. Bern, Forest. 
DS SD dA, 

VELÍNHA, s. f. dimin, de Vela. 6. Tenta de 
cera para a uretra. 

* VELISCÁR. V. Beliscar, Barb. Dice. B. Per, 

* VELÍSCO. V. Belisco, “Barb, Dice, B. Per. 

VELÍTES. V. Soldados veleiros. Viriato, 9, 73. 
[ Prim. e Honr. 49. Y.] 

VELÍVOLO , adj. poet. Que voa com as ve- 
las, epit. que se dá aos navios. Iusul. 6. 113 

VELLÁR, Por veo. V. Velar. Leão, Orivgr. 
f: 333, vellar a freira, ou os casados, 

VELLEANO , adj. Senatus consuito velleano ; 
decreto do Senado Romano que dispunha quea 
mulher não se podesse valiosamente obrigar por 
outrem. Orden, o beneficio do velleano ; que annl- 
la as obrigações contralidas pelas mulheres em 
certos casos, a favor de ontrem por quem se obzi- 
gárão. 

VELLEIDÁDE, s. f. escolast, Vontade pouco 
efficaz. Bern. Luz, e Calor, 


gimento para irritar, excitar. S. Paugimento das 
particulas acres corrosivas. 
VELLICÁDO, p. pass. de Vellicar. t, Med... 


VELLICAR, v. at. Belliscar, pongir. t. Med. 


mas particulas acres vellicão. ” 


deiros; fig. vello da barva longa, Encide, LX, 
44, 6. Lã cardada, e empastadas $..« O veilo de 


oiro do carneiro-da Fabula: ofatal vello. M. 


Cong. 9. 31.4 4 pelle comos vellos. Arraes, 5. 
12. Eneida, VIT, 24. «deitado sobre.os vellos das 
victimas. ?? ] | 

VÉLLO: antig, Velho. Elucidar., 
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VELLOCÍNO, s. ms Carneiro com vellos de 
oiro da Fábula, 

VELLOSO, adj. Que tem vellos, elonga gne. 
delha; 0. g. o cordeiro, oleão velloso, o homem 
velloso; ( pelo corpo ) e fig. dizemos de certas 
plantas, e frutas. Ferr. Tom. 1. f 224, o usso 
veloso; homem velloso, Nobiliario, e Loba, Past, 

Perego Jorn, IT. «co resto largo, tostado, e vel. 
toso por todas as partes. ' Eneida, XII, 98. 0 
velloso ramo, ; 

VELLÚDO, s. m. Seda com pelloalto, vulgar. 
4. Flor velludo. V. Amaranto, à 

VELÓCES , pl, de Veloz. Lus. 1. 46. 

VELOCIDÁDE, s. f. Movimento veloz, rapi- 
dez. 4 O ser veloz. 9. A brevidade. 

* VELOCÍSSIMAMENTE , adv. superl..de Ve. 
lozmente, muito velozmente, Vieira, Serm. 5. 
20. Bern. Florest. 3. 7. 73.4. 8. 

* VELOCÍSSIMO , superl, de Veloz, muito ves: 
loz. Goliinho —. Heit. Paint. 1.1.1. Azas—. Cort, 
Real Naufr. 7. 1.72. X. Vieira, Serm. 10, 30. 
Curso —. Cost, Georg. 2, f, 532. edig. ult. Ligei. 
reza —. Vieira, Serm. 1. 281, 

VELORIOS, s m, pl. V. Avelorios. 4. Uvas 
miudinhas, que não servem: para comer, nem: 
para vinho, 

VELÓZ, ad). Quese move, corre, passa com: 
velocidade; apressado, ligeiro, rapido. 

VELÓZMENTE , ady. Com velocidade. 

* VELUDADO, ou Velutado. V, Avellutado. 
VENÁBLO, s. m, Especie de dardo usado na 
montaria. [ Telles, Chron. da Cemp. 1. 309, 1 
6. A arma, ou insignia militar que o Alferes 
trazia, e hia apresentalla ao General quando 
entravana praça. [ Torres de Lym. e Success, de 
Portug. 1. c, 36, f 163; Os capitães comas gi= 
netas, e os alferes com sens venablos. ] 

* VENABULO, O mesmo que Venablo, e mais 
conforme á etymologia do latim Venabulum. Vici- 
ra, Serm. 6, 142. Bern, Florest, 1, 4. 24, Q. 1. 

VENÁL, adj. Que se vende, 6, Que se deixa: 
peitar para obrar mal, que se faz por peita, e 
dadivas corruptoras. 4. v..g. Magistrado venal; 


Ijustiça venal: venalcscudo fe Nobreza ; eioquencia: 
VELLICAÇÃO , s. f, Med, Beliscão ,.ou pun* | 


venal; a que se emprega mal, por mão preço: 
venaes, e postas em preço as honras, edighis. 


Idades.” Leão, Cron. Af. VP. «gomo o mundo: 


esteja venal, e regatão:” (que vende tude-por 
corrupção) Feo, Trat, 2: [. 110 «até o silen-- 


j feio he venal? Arraes, 8..9..6. Vida venal; que: 
VELLO, cem. O peilo; ». £. vello dos cor-| 


está exposta a traições da gente venal. 6 Ve. 
nal; da veia ;.v. g. sangue venals. . 

— VENALIDÁDE, es. f. A qualidade de ser ve 
nal..4. O abise de vender oigne se deve á jnsm 
tiça, onao merecimento, de torcer. a justiça: 
por peitas; vg. a venalidade dos.cargos, e0f= 


E 
eos. 


VENÁRIOS, s. pl, antiq. do Latim barbaro- 
id dos: 
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dos foraes antigos Venarii, Vindiços, que che-| - VENCÍVEL, adj. Que se póde vencer; no fg, 
gão de fora a uma terra, estrangeiros. ( talvez dificuldade vencivel; embaraço. 4. Ignorancia 
e Advena Lat. e tudo isto conjecturalmente ) | vencivel; ade que alguem se pódetirar por meio 
Foral de Penamacor. V. Barrarios. de sua diligencia inguirindo, averiguando, 
VENATÓRIO , adj. Que respeita ácaça. 6. 4] VENDA, s, f. Alheiação da coisa por certo 
Venatoria; à. é, a Arte da Caça. Escola Decu- | preço. 6. Por devenda; i. é, expôr 4 venda; e 


rial. À fig. fazer venal, Arraes, 1. 13. «o interesse poz 
* VENATURA, 5. f, antig. Caça de veação. | de venda imperios florentes:” e 3. 4. «tudo he 
V: Veação. Elucidar. de venda , no estado corrompido.” 6. Desatar q 


VENCEDOR, s. m. ou adj. O que ficon vito. | venda; dissolver, desfazer. Ord. Af. 4. f. 203, 
rioso. $. O que ganhou a causa, ou demanda. | 6. Taverna cende se vende. M, Lust. 1. fe 344, 
Ord. 3. 41. 5. a parte vencedor: armas vence- 4. Venda; faixa de cobrir os olhos, que se pu- 
doras; victoriosas: pendão viectorioso, bandei-| nha ao que hia a morrer por justiça, ou sacri- 
ras victoriosas. Ferr. Eleg. Ge úcado. Eneida, VII. 55. 4. Insígnia cem que 

VENCELHO , s. m. Atilho de palha para atar | se representa a justiça, e nella a imparcialida- 
as pavêas. V. Baraço. 4. Em hum vencelho; i. |de; it. a que se põe nos olhos ao Amor, por 
é, juntos Eufr. 4. 5. «ao demo os dou a todos | symbolo de sua cegueira, $ no fig. Cegueira, 
em hum vencelho.”" 4. B, Per. diz que vencelho | Vieira. & antiq. Laudemio. Flucidar. 
he o gavião. VENDADO, p. pass. de Vendar: o Deus ven- 

VENCER , v. at. Levar a melhor do inimigo, | dado; Cupido, o Amor, $ 
ou contrario, que se desbarata na batalha, cu * VENDÁGEM, s. f. Acto de vender, Provis, 
briga. 4. Vencer em Juizo; ganhar a causa, ou | del.Rei D. Sebast. f. 178. 
demanda. 4. Vencer em dias a alguem ; sobrevi- | VENDÁR, v. ate Cobrir es olhes com a ven. 
verelhe. V. do Arc. Prol.$. Exceder , ser mayor ; pda. 6. fg. Escurecer, cegar; daquiarazão ven. 
«o galardão vencia o serviço.” Clarim. 2. c. 21. | dada, Barreto. Vida do Evangelista, 
ult. Edig. qe Vencer em votos a outrem; ter mais| VENDAVÁL, s. m. ou adj. Vento vendaval, 
votos a seu favor. 4. Vencer as paixões; refrea- | Sul, Pantaleão dº Aveiro. 
las. $. Vencer o caminho; chegar ao fim delle, |  VENDÁVEL, adj. Que tem boa venda, e sas 
6. Vencer a ave algum espaço voando; chegar a | bida. Aulegrafia, f. 153. 
elle, vingalo. 4. Vencer soldo, soldada; merece. VENDEDEIRA, s f. Mulher que vende nas 
la pelo trabalho de certa tempo. Ord. 6. O sono | praças, feiras, mercados, P. Per. 2 f 143, J. 
vence os homens; à. é, apodéra-se delles a pe. | VENDEDÔIRO, &. m. O lugar onde as ven. 
zar seu, e assim as paixões vencem o homem; | dedeiras vendem as coisas do seu negocio; 0. q. 
i. é, fazem-no obrar o que ellas mandão a pe- | hortaliça ; onde se vende o vinho por miudo em 
zar da resistencia, que elle lhes oppõe. Barros, | alpendre junto da adega. Elucidar. 
Elog. 1.amenencoria vence os subedores. 0, &« Ven. VENDEDOR, s. im. O que vende alguma coi- 
cer com as bomuas à agua que e navio fazia; | sa. 

i. é, dar cabo della, esgotala. Amaral, 6. 6. VENDLIRA, s. f. Mulher que vende em ta- 
Cobrar, aquirir: «huma celebridade em fama | verna. 
não severceem pouco tenpo.” V. do Áre, 1, 26. VENDEIRO, s. im. Homem que tem venda, 

VENCÍDA, s. f. Ir de vencida; ir vencido, e ou taverna. 
desbaratado. $e Levar de vencida; ir segundo o | VENDER , v. at. Alheiar alguma coisa por pre- 
inimigo vencido. Couto, D. 4, L. 6. c. 9. ço; “.g. vender os seus frutos, mercadorias , ata- 

VENCÍDO, p. pass. de Vencer. 4. fig. Venci- | cadas, em grosso; ou em retalhos, &c 4. Vene 
do do sono, doamor, &c. Cam. 4. Sojngado. € der a vida, ahenra, aliberdade; i. é, privar-se 
Ficar vencido em juizo; percicragemanda, Ord, |dellas por algum lucro, ou expolas a risco, e 
3. 45. 3. 4 Entre os vogaes em materias, que | sujeitalas a arbitrio alheio. Sá Mir. Carta 5, 
vão a votos, se diz que foi vencido aquele pa- «vos vendeu a cobiça ao mar bravo, e a ventos 
recer, que se acordou á pluralidade de votos; | bravos, $. Trahir por peita; uv. g. Judas ven- 
v. g. «foi vencido, que em tal caso se recorres- | deu a Christo, 4. Vender seu engenho; inculcara 
se a el-Reij: " ficar vencido alguem, ou alguns, | se engenhoso, Árraes, 1. 5. 9. Vendersse douto, 
se diz, quando m:yor numero de vogaes forão |ou por douto; inculcar-se por tal, fazer que o 


de outro parecer. j tenhão nessa conta, posto que onão seja. Eufr. 
VENCÍILHO, V. Vencelho, «uma mostéa de pa. | 5, 8. vender-se duuto; e 2. 7, vender-se com al. 
lha triga de dês vsucithos,”* Doc. Ant. guem por douto: vender-se por donzeila, Leão , 


VENCIMENTO, s. in. Vitoria que alguem ga. | Cron, J, 1. 
nha. 4. O ser vencido. Ferr. Episiclaa Sé Mir.|  VENDICÁDO, YV, Pindicado. 
ateu veitcunento foi huma victoria;”' à é, ven-l  * VENDICÁR, V. Vindicare Blut, Suppli. 
gesic cum ser vencido. VEN. , 
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* VENDICATÍVO. V. Vindicativo. Galv. Chron. 
de D. Aff. Henrig. c. 41. Vieira, Serm, 3, 169. 

VENDICO. V. Vindiço. 

VENDICÇÓM, s. m. antig. Venda. Elucidar. 

VENDIDICO, adj. Vendido falsamente, ou 
que se finge vendido. Ord. Af. 2. f. 175. «nem 
as façam vendidiços.” 

VENDÍDO, p. pass. de Vender. V. 6. Andar, 
estar, achar-se vendido; i. é, enganado porou- 
trem, contra os seus interesses, que o vendedor 
trabiu a hum terceiro. Eufr. 4, 2. por trato do- 
brez, e enguno da pessoa de quem nos fiavamos, 
ou deviamos esperar lealdade, Ined. II, 8). «o 
Conde... saio vendido.” 

* VENDILHÃO, s. m. Bufarinheiro, o que 
vende couzas de pouco preço. us. 

VENDIMA, s. f. antig.' Cestos vendiznos. 

* VENDIMÁAR, V. Vindimar. B. Per. Blut, 
Vocab. 

VENDIMENTO , s. m. antig. Venda. 

VENDÍTA, s. f. antig. Vingança; tomar ven- 
dita, fazer vendita: em vendita, e revendite. 
Orden, Af. 5. To 73.6. 13.e a p. 227. Acoima- 
mento, 

VENDÍVEL, adj. 
Vendivel. 

VENDUDO , p. antig. Vendido. Elucidar. 

* VENEFICIO, s, m. O acto de compôr, e dar 
venenos, frraes, 6. 9. 

VENÉFICO, adj. Venenoso. & Homem vene. 
fico; preparador, e propinador de veneno, 

VENENÁR, V, Envenenar. Eleg. f. 79, Y. ou 
124. ult. Edig. «hervas que as entranhas vence. 
navão. à 

VENENO, s. m. Peçonha que ataca os prin- 
cipios da vida por certas qualidades malignas, 
Como são alguns sucos, o resalgar, &c. 

* VENENÓSAMENTE, adv. Com qualidades 

venenosas. Vieira, Serin. 2. 66. 


VENENOSIDÁDE, s. f. A qualidade deser ver. 
” | mortalmente. 4. Por graça, passatempo; v. g. 


nenoso, 

* VENENOSÍSSIMO , superl de Venrenoso , 
muito venenoso, Vapor = Vieira, Car AOS 
p. ol. 

VENENÔSO , ad). Peçonhento, 

je VENERA, s. f. Insignia dos romeiros de 8. 
Tiago; toma-se pelá divisa dos cavalleiros de 
Qualquer das ordens militares. 


* VENERABILIDÁDE, s. f, Qualidade de ser: 


venerado. Jorn, do Arçeb, 1. c. 20. e3.c. 11, 
* VENER ABILÍSSIMO , superl, de Veneravel, 
muito veneravel, Nome —, Vieira, Serm. 6. 35. 


VENERABÚUNDO , adj. Com demonstrações de | 


veneração. 


VENERAÇÃO, s, f. Respeito, e honra que se: 


faz ás coisas santas. 6, fg, Profundo respeito. 


* VENERADAMENTE, adv, Cem veneração. ' 
"excesso, a respeito de outro, no lugar, posto, 


Fr. Marc, Chron, 2, 4, 16, 
Tom. ll. : ; 


Que está para se vender, d+ | 
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VENERÁDO , p. pass. de Venerar, 

VENERADOR , ad). Que venera. 

VENERÁNDO, adj: Digno de veneração: de 
profundo respeito, 

VENERÁR, v. at. Haver-se com veneração 'a 
respeito de alguma coisa santa. 4. fig. Respeitar, 
acatar muito, 

VENERÁVEL, ad). O que morreu em cheiro 
de santidade, feitas certas provançasdesua vir- 
tude be declarado veneravel pela Igreja. 4. Ve- 
nerando. 

* VENERÁVELMENTE , adv. Com veneras 

ão, com acatamento. B. Per. 

VENÉREO, adj. Concernente á copula carnal, 
á fornicação; v. g. acto venereo; appetite ve- 
nereo. Costa, 

VENERO, adj. poet. De Venus: a venera es- 
trella, Eteg. f. 241. 

VENETA, s. f, Veiasinha de loucura: v. g. 
deu-lhe na veneta fazer isso. 

VENEZA, s. f. Cidade muito rica de Italia: 
dar, ou prometter veneza; fig. à. é, grandescoi- 
sas, e thesouros, 

VENIA, s. f. Licença, permissão; v. g. Ct- 
tar com venia; alvará de venia para citar o pat, 
mãi, &c. fozer venia; em certos actos, pedir 


|Jicença aos Professores, e Mestres para dizer: 
pedir venia, Arraes, 8. 19. com venia detão abas 


lizado nutor; à. é, perdão, 

VENIÁGA, s. f. Mercadoria vendivel. Barros. 
levar de veniagas trazer de veniaga; 1. é, para 
commercio. F. Mendes; jfreq. 

VENIÁL, ad). Peccado venial; que não mata 
a alma, nem se pune com penaseternas. 4. Dig- 
no de facil perdão. 

VENIALIDÁDE, s. f, A qualidade de ser ve. 
nial. 4. fig. Erro leve, descuido perdoavel. D. 
Franc. Manuel. 6. Peccado venial. Cron, Cist. 
5. €. 26. ENE | 

VENIALMENTE; adv. Peccar vemalmente ; não 


dizer alguma coisa venialmente; sem intento de 
offender. Eufr. 3. 4. 
VENÍDA, s. f. Idas, e venidas; idas, e vina 


| das, diligencias: no fig. consegui issosem tan- 


tas idas, e venidos, & Venida, to Milit. sorpre- 
za do inimigo , et: que imprevisto. Virtato, 16, 
44. V. sivenidas. 4. Ataque, cu golpe para fe- 
rir, no jogo da espada. T. d' Agora, j. 50, Ja 


| todas as venidas tem suas contras. 


VENÍFLUO, ad). comp. Que corre pelas veyas; 
sangue venilluo. Eneida, VIII. 155. 

VENÔSO, «dj Que tem vejas. 

VENSI, antig. Por bem si, cu outrosim. 

VENTA, e. É. O buraco do nariz. 

VENTÁGEM, & f. (ou Vantagem de avante) 
Dianteira: e no fig. melhoria, superioridade, 
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sitio, qualidades , partes; v, g. «o inimigo ti. 
nha sobre nós a vantagem do posto, numero, e 
vento.” fazia ventagem a todas na formosura ; 
1. é, era mais formosa de todas: fazia-lhe van- 
tagem nos annos; à. é, era mais velho. 4. Lu- 
cro, partido grande, mercê, accrescentamen- 
to. Ord. Af. 1. 1. princ. «a a vantagem, que 
assi fizermos ao bõo.”” 6. Levar vantagem, ou 
fazer vantagem; avantejar-se, exceder. V, do 
Are. 1.5. M. Lusit. 4. Dar vantagem a alguem ; 
ser-lhe inferior. Eufr. 1. 1. 4. Ser Pavantagem; 
à. é, melhor. Kufr. 4. 2. «chetanto davantagem 
seguir a Religião, de seguir o mundo, como 
4. De ventagem; 5. é, 
superior, mais. Couto, 4. 6. 9. «hião de venta- 
gem de 3% homens.” ( passante) «como o nu- 
mero era tão desigual, e de ventagem de 200 
velas? P, Per. «alem desta perda, setinha com 
muito de ventagem a ontra da quebra...” L. 
2. f. 149. Arraes, 1. 16. por causa da vantagem 
do calor; 1. é, excesso a respeito de outro. 6. 
Levar vantagem; ser de melhor condição; v. g. 
levar ventagem na vida; (que se leva melhor 
que outrem.) Barros, Elog. 1. 4. Deventagem ; 
À. é, superior; uv. g. tira-se marmore de venta- 


da verdade 4 mentira.” 


gem deoutros; à. é, melhor queos outros. Leão, 
Descr. f. 45. Y. 

VENTAJÁDO,, p. pass. de Ventajare V. Aven. 
tajado, ou Avantejado. 

* VENTÁJEM. V. Ventagem. 

VENTAJÁR-SE. V. AÁvantajar-se. Ulis. f. 186. 

* VANTAJÓSAMENTE , adv. Com ventagem. 
Mello, Epanaf, 1. f. 45. 

VENTAJÔSO, adj. Que traz ventagem. 4. fig. 
Util, proveitoso. 

VENTAM, V, Ventãa. «andar sempre com o 
faro na ventâm:'> fr.prov. cheirando, enaven- 
tando a boa hora de fazer nosso negocio, é pro- 
veito; de o conseguir. Uiis. 2, 1. 

VENTANA, V. Ventanilha. 


VENTANEÁR , v. at. Abanar, excitar vento: 


o penacho ventanea as ancas do cavallo. Fenix da 
Lust. L. 9. est. 14 
* VENTANEIRA, s. f. Vento forte. B. Per. 
VENTANÍA, s. f. Vento forte. Barros. 
VENTANILHA, s. f. Abertura da meza do ta- 
co, por onde entra a bola, | 
* VENTAPÕPA, fraze adverbial. Com vento 


em popa, prosperamente. Paiva, Serm. 2, 78. 


« E quando ides mais ventapopa. se soçobra o 
bate], > 
VENTÁR, v. n. Haver vento; », g. venta do 
sul. 6. V. Aventaro 6. Ventoulhe , ou soprou-lhe 
ajortuna; à. é, foi-lhe prospera. « tado lhes ven- 
ta a sabor.” succede como querem. Lobo, Egl 
3. 4. Se lhes ventasse: no fig. se tivessem favor, 
boa conjuncturas Lulegr. f. 166, 0. Ventor dr 
rosto ,, ow pelo olho ; pela proa, contra o tumo: 
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fig. ir mal. Caminha, Epist. 15. 6. Ventar san 
gue, V, Aventar, B. 2. 6. 1. ult. Ed. 

* VENTARÓLA, s.f. Abano, ventilador, inse 
trumento de fazer vento. 

VENTE, p. pres. de Ver: Fazer vente; i. é, 
visivel palpavel, evidente: plur. « Nos Priol, 
e Convento ventes a vontade do dito, &e, ” por 
vendo. Hlucidar, art. Vences, 

* VENTILÁBRO , s. m. Pá de padejar otrigo 
Bern. Elorest. 3. 4. 42. 

VENTILAÇÃO, s. f. Exposição ao ar livres 
9% Movimento causado no ar para renovar o dos 
aposentos, &c. 4. Ventilação da questão; discus 
são. 

VENTILADO, p. pass. de Ventilar. [ Estar, 
Antig. p. 53. ] 

VENTILADOR, s. m. Instrumento, ou máchia 
na de ventilar, ou arejar de novo a casa, ohas 
vio, para evitar o ar corruto, e não vital. 

VENTILÁNTE, p. pres. de Ventilar. Que on= 
dea á discrição do vento. Eneida, VIII. 65. as 
comas ventilantes. 4. Que excita vento, renova 
o ar, 

VENTILÁR, v.at. Arejar. 4. Introduzirar nos 
vo, movendo oque estava no lugar fechado. Gg. 
Mover o vento, ou ar com as azas. 4. Ventilar q 
arteria; moderar a circulação com sangria leves 
6. Ventilar a questão; discutir V. do áre. L, 2, 
Co 32, : 

VENTÍNHO, s. m. dim. de Vento. 

VENTO , s. m. O ar movido, e correns 
do com mais ou menos força « o vento que 
ventava, ? B, 2.2. 3. que vento corre, cure 
sa, faz? 4. Hum vento, na fraze naut. são os 


: Pi (à Es 
SPO rumo, meto vento, são — : — do vento, he 
4 


4 
ham rumo apartado d'ontro 11º. 15! 6. Ventoem 


p2pa, on pela popa; no fg.iralguma coisa vento 

em pópa;i é, prosperamente , segundo desejamos. 

Vieira, Cartas. S. Vento tezo, fresco, mje, em 
? dp) b) 


poupas, ponteiro, pelo elho, a huma larga; pé de 


vento; enfunar-so o vento ua vela; quando aens 
che; vento de cima, on da terra; vcnto escassos 


ou fraco ; vento feito; duravel, e favoravel. $. fig. 


- Em quanto ventar este vento; l é, em quanto as- 


circunstancias forem as mesmas. Eufr. 5. 3. 4. Fale 
lar de vento; i. é, sem fundamento. Ulis. f. 8 
XY. 6. Vento do canhão ; a maioria que tem odia- 
metro da boca da peça, a respeito do diametro 
da balla, 6. O vento da bombarda; à. é, à Ma 
pressão que a balla faz no ar. P, Per. 2 f. 9% 
« o vento do pellouro o assombrou, com que cas 


hiu,  B. 2.7.5. 6. Boi achado do vento; 3. És. 
perdido, a que se não sabe o dono. Ord. Go Ven 
to dos corpos; fiato $ Wente no fig. vaidade vã-. 
gloria,, coisa sem tomo , nem, ser real: «as coisas: 
do mundo são. vento: 4. as boas manhas são.vels 
to: (sem merecimento ) Loto, Egi 3 6. Cão 
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de bom vento; bom ventor, que toma bem o fa- 
ro da caça, e a descobre: cervo prompto no ven- 
to; o que toma bem o faro dos cães para lhes 
fugir. Ulis. 2, 1. Q. Levar o mesmo vento; ii. é, 
o mesmo caminho, estilo, fortuna. 4. Moça de 
vento; nos Conventos, a que não tem ama cer- 
ta. 4. Beber os ventos por alguem; ter-lhe muito 
amor, fazer por elle muitos excessos, Eufr, 3. 3. 
4. Dar vento; ajudar a sahir, passar, dar passa- 
da; v. g. « toda a industria não dava vento ao ca- 
nhão que estava enterrado; ” i. é, não o podia 
arrancar, e fazer sabir dalli. V.2, Cerco de Diu, 
f. 181. 6. Dar o vento na corda; dar a doida, 
chegar a veneta de doidice. Sá Mir, Estrang. A. 
5. 4. Dar vento a alguem; i. é, louvor vão que 
ensoberbece. Árraes, 3. 1. e 9, 13, vento popu- 
lar; a aura popular: « a morte honesta não cura 
de vento popular. $. Mostrar alguem o veuto que 
traz; i. é, os seus intentos, Eufr. 3, 3. 6. Fur- 
tar o vento a alguem; metelo em, coisa de que 
se saia mal, por falta deuso, exercicio, ou des- 
costume, Eufr. 3, 2, 4. Mover-se com todos os 
ventos; ser inconstantissimo. 

VENTO, s. m. Peça acharoada da China com 
hum escritorio, e huma só porta. 

VENTOÍNHA , s. f. Bandeirinha de ver a di- 
recção do vento, que se muda com elle. 

VENTOÓR, s. m. Cão de bom faro, que des- 
cobre , e rasteja bem a caça. 

VENTÓSA , s. f. vaso de metal, ou vidro, 
cujo ar interno se rarefaz por meio de huma es- 
topa queimada, eapplicando-se pela boca á car- 
ne prende nella, dilatando-se o ar interno do 
corpo, por achar menos resistência no da vento- 
sa; applicão-se muitas vezes sobre as sarjas. 6. 
Aos barretes des Jesuitas chamavão ventosas. 

VENTOSIDÁDE, s. f, Vapor ventoso do cor- 
po animal: enchendo-se as feridos de ventosidade. 
DR ARNO 61 67, 

VENTOSINHO, s.m. dim. de Vento. Lusit. 
Transf. f. 91. 

VENTÔSO , adj. Exposto ao vento. Sitio, mon- 
te. 4. Sujeito a ventos. 4. Cheio de vento; v. €. 
jolte ventoso, Eneida, VIII. 108. apostema ven- 
tosa. 4. Vaidoso, vão; v. g. homem ventoso; Ja- 
ctancia ventosa. Arraes, 5, 20. parvos ventosos. 
Ferr. Bristo, 2. sc. 1. ambição ventosa. H. Pin- 
to, f. 546. col. 2. f. 65. nação ventosa; lingua 
ventosa. Ineida, XT, 94, 

VENTRE, s. m. À parte do corpo onde es- 
tão as tripas, on intestinos, o estomago , e vis- 
ceras. $. fig. Barriga, prenhez, ou parto. 4. O 
Jiltho segue o ventre; à. é, fica da condição civil 


da mãe; i. é, livre, ouescravo, segundo ella he | 


livre, ou cativa. Arraes, 4.9. os filhos dos não 
cidadãos seguiiio o ventre; tinhão a condição , es- 
tado civil dus mães. 4. Bojo do vaso, concavida- 
de da lapa, caverna. Eleg. f. 46. Y. 6. Ventre 
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do Dragão na Lua, são os dois pontosda orbita 
em que a Lua tem a maxima latitude, e dista 
90 grãos dos Nodos, ou Nós. 

VENTRECHA, s. f. À ventrecha; i. é, a pos: 
ta ventrisca. 

VENIRÍCULO , sm. Anatom, O estomago, 
6. fig. Cavidade, cu bolsa como o estomago ; 
ve g. ventriculos do cérebro. 

* VENTRÍLOQUO , adj. Que falla arrancan- 
do a voz do estomago. Bern, Estim, Prat. 24. 
6. 8. As Sacerdotissas, que estando sentadas no 
tripode, lhe entrava por baixo o espirito ima 
mundo e as fazia ventriluquass 

VENTRÍNHO, s. m. Ventre pequeno. 

VENTRÍSCA, s. f. A posta do peixe immes 
diata á cabeça. 

VENTUIRA, s. f. antig. Ventura, dita : pe- 
la ventuira, pela ventura como Camões dice. « O” 
miseros mortaes pela ventura sois os dentes de 
Cadmo desparzidos?” por acaso. ( Lusiada, VII. 
Pe 

visam s. f. Risco, perigo, fortuna boa, 
ou má; ». g. hum triste coração postoem ventura ; 
i. é, em risco, perigo do que a sorte der. Eufr. 
3. 4. Albug. 1. P. c. 29. Barros, 2 2, 4. metter 
em ventura, por em ventura; arriscar, expôr à 
boa, ou má sorte. « O tal aventurar nom ha de 
ser de todo posto em ventura; ?; à. é, com risco 
manifesto. Ined. 1.133. 6. De ventura; à. é, por 
acerto, acaso. Ourem, Diario. f. 602. 6. Boa sor- 
te, dita, boa fortuna. 4. Este homem hetodo boa 
ventura ; i. é, sempre jovial, alegre. Eufr. 3. 5 
9. Pola venturo, em vez de por aventura; por 
acaso. Cam. Lus. « O" miseros mortaes pola ven- 
tura sois os dentes de Cadmo ? ” Couto, 7. 8. 
10. 

* VENTURÃO, ad). Favorecido da ventura 
afortunado. Pinto Rib, Trat. do trt, de nobreza, 
f. 1283. 

VENTURÁR, v.at. V. Aventurar. « por boa 
morte as vidas venturdárão.” Ferr, Carta 10, L.1. 

VENTURÉIRO. V. Aventureiro. Leitão, Mis. 
cel. Ulis. 2. 7. « a não ser tão ventureiro.... Já 
leixára barcos, e redes. ' 

VENTURÍNA,s f. Pedra fina, a que he pa. 
recida buma vulgar feita de vidro fundido trans- 
parente, e combinado com limalba de latão, ou 
cobre. : ' 

* VENTÚRO, adj. Futuro, que hade vir. Cbris- 
to—. Ceita, Quadr. 1. 19. Messias —. Id. ibid, 
77. Filho—. Id. adid. 79. 

VENTURÓSAMENTE, adv. Com ventura, e 
dé crdinario se diz por ditosamente. 

* VENTUROSÍSSIMO, superl. de Venturoso, 
muito venturoso. Povo —, Vieira, Serm. 12 260. 

VENTURÔSO , adj Arriscado. V, Lventuro- 
co, é Aventureiro. 6. Afortunado , ditoso, fes 
liz. 
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VENUS, s. f. Deusa fabnlosa da formosura, 
e dos Amores. 6. fig. He huma Venus; à. é, mui: 
to formosa. 6. Na Quimica, o cobre. 4. Monte 
de Venus; na Quiromancia, eminencia na raiz 
do dedo da mão. 6. Na Anatom. monte de ve- 
nus, a prominencia abaixo do embigo, esobre 
a natura das mulheres. 4. Venus no plur. erão 
duas venus, 

VESNUSTÁDE, s. f. Grande formosura, Leão , 
Descripção: a venustade no parecer. 

VENUSTO , adj. Muito formoso. fig.-versos 
doutos, e venustos. Cam. Lus. V. 95. p. us. 

VÊO, s. m. Peça de lençaria, ou seda mui. 
to rara, de cobrir o rosto, deixando ver por el- 
la, e ser visto o objecto que cobre. 4. Na fizio- 
nomia do moribundo dizemos que se estende 0 
véo pallido, e mortal Neufr. de Sepule. « e hum 
véo de pura, intacta, e suave rosa fica estendi- 
do pelo rosto da donzella pudibunda ; ?? j, é, tor- 
na-se pallido o rosto, ou rosado 4. Deitar o vêo 
da decencia sobre os objecios torpes; à. é, não os 
tratar, ou. expor de todo em todo nús. 

* VEOSÍNHO , s. m. dim. de Veo. Bo Per. 

VER, v. at. Conhecer os cbjectos externos 
por meio dos olhos. 6. fig. Conhecer. 4. Repa- 
rar, attentar , considerar. 4. Observar, notar. 
4. Fazer ver; mostrar, demonstrar, provar, con- 
vencer, 6. Ver.se ao espelho. O. Ir ver mundo; 
viajar. Q. Ver-se em algum estado; achar-se, ou 
estar nelle. 6. Viu asur, sc. horz, ou vez:( V. 
Hora.) achou a boa occasião , hora , conjunção, 
opportunidade, Lufr. 2,7. Castan. 8. f 27. não 
via a sua; à, é, não achava o tempo favoravel 
ao seu intento. 4 Ter de ver com alguma coisa; 
1, é, relação, connexão comella, oualguma ra- 
zão de obrigação, fazer-se inspector della. Eufr, 
2. 7. (é de notar-se que muitos Classicos escre- 
vem dever, ter, dever. V. Dever.) «. Olhai por 
vossa alma, e não tenhuis de ver com a minha,” 
«“rraes., 1. 20. 4, Estar confinante com outra 
coisa; v. g. « esta Provincia vê pelo sertão os 
altos montes do Perú. ” Amaral, 5. 

VER, s. mm. O acto de olhar. Cam. Cenç. 11. 
« Dover tão descuidado, que faz sereno a Ju- 
piter irado.” 4.4 meu ver; segundo a minha 
opinião, entender, o meu juizo.. 

VERACIDÁDE,.s. f. A qualidade de ser ver- 
dadeira a pessoa, facto, ou successo, Vieira: 

* VERACÍSSIMO , supesl. de Veraz, muito-ve- 
raz. Er. Bernardino: da Silva Def. da Mon, 2. 
ec. 14; 

 VERAMENTE, ady, Verdadeiramente: «pro- 
tigiosa abundancia, ou mais veramente prodiga 
sobegidão. "" Resende, V. c. 11. 

* VERANDÔURO, V, Varadauro, Bern. Lima, 
Eclog. 17, 

VERANICO ,.s: m. Verãesinho, dias.calmesos 
pelo S. Martinho. Vieira, Cartas. Couto, 10,1. 


temos de que algum sujeito tenha ars 
tributo; o. g. filho sé honrado , evirtuoso. Muitos 
verbos incluem na sua significação juntamente 0 
'attributo do sujeito, a pessoa delle, o tempe da. 
existencia do attributo, &e. v. g. amo , que valas 
“gu sou amante ,. ama tu, ouséamanie. de Verbo. 
activo; o que afirma um attributo, quecoDsis= 
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10. « no veranico voltarão sobre Pegú: e 12. 2, 
9. no veranico de Agosto: « os veranicos varião 
nos diversos hemisferios, e climas. 

VERÃO , s. m, A estação que se segue ao 
Inverno, B. 3 4,7. «Verão, Éstio, Autumno, 
e Inverno: commummente chamão verão o que 
é estio, e distinguem mal o verão da primavera: 
( do Lat.primo vere, no começo do verão, ) 

VERÃOSÍNHO, s. m, Veranico. 

VERAS, s. f. pl. Devéras, adv. Com verdas 
de. 4. Seriamente, e não por brinco, ou jogos 
6. Vede se são veras, ou burlas; à. é, Coisas ses 
rias ou brincos. $. Veras oppõe-se a ficção, hy- 
pocrisia, dissimulação, 

VERÁTRO , s. m. Eléboro negro venenoso, 
Eleg. fo 134. X. 

VERÁZ, ad). Veridice. de 

VERBA, s. f. Artigo do contexto de alguma 
escritura, v. g. huina verba do testamento , do cons. 
trato, lei, estatuto. M. Lusit, $. Declaração que 
se faz em alguma escritura: apostila, 

VERBÁL, adj. Feito de palavra; v. g. man 
dado, promessa verbal, injuria verbal. 4. Nome 
verbal; que se deriva do verbo, os infinitos, e 
abstractos; v. g. atienção e attender, de atten. 
do; cantar, & e, 

VERBALMENTE, adv. Depalavra; v. g.mane 
dar verbalmente. 

VERBÁSCO, ss. 
oficinal, 

VERBENA, s. f. Orgevão. Eneida, XII. 28. 

* VERBENECA , s. f. Herva. B. Per. faz-lhe 
corresponder em latim, ciricia, ex. 

* VERBERAÇÃO, s, f. Flagellação, açoutas 
dura. Queir. Vida de Basto, à. 11. 

VERBER ÃO. V. Orgevão. aê 

* VERBERAR, v. at: Açoutar, flagellar. Ágiol. 
Lusit. 2. 372. « Verberava seu corpo impiamens 
te até se banhar de sangue.” Ro 

* VERBERATÍVO, adj. Flagellativo, proprios 
para açoutar, Instrumentos —. Hima Just. 2. da 
PE PO PA E 

VÉREIGRÁTIA , t. Lat, à. é, por exemplo, 
[Bor erdi á 

VÉRBO, s. m. Parte de oração com que Gé= 


m. Huma herva adstringente 


claramos o que a nossa alma julga, das coisas € 


dos attributos, que lhe pertencem ou não; V.& 
quando dizemos, Deus é summumente bom ; à nes 
ve é fria, éinsofrivel: e tambem os desejos, que 
tal, ou talat=. 


te emacção, eenergia; v. g. fire, Mato, COMO: 
e quasi todos tem depois de.si um. objecto, eus 
quem 
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quem passa, e se emprega a sua acção. Verbo 
passivo, o que affirma o sujeito, que padecen 
impressão de acção de outra causa activa; v. 8. 
no Latim ferior que val eu sou ferido; em Por- 
tuguez não temos d'estes verbos. Verbo neutro, o 
que não é activo, nem passivo, mas affirma um 
attributo não energico, mas de mero estado; v. 
g. estou, durmo, negreja, geya, ainda que a 
muitos d'estes tambem se dão pacientes; enver- 
decer o campo, ao medrozo tudo o estremece, vi- 
ver vida alegre, &c. e assim a outros muitos que 
significão acção, que não sái do agente; v. 2. 
ando, corro, salto, a ave voa, &c. A estes mui- 
tas vezes se dão pacientes, ou objectos; v. g. 
correr carreiras, dormir sonos, cantar cantares. 
Aos verbos desta sorte se ajuntão pronomes co- 
mo aos demais activos, para designar esponta- 
neidade da acção, com-esta dilicrença dizemos: 
Fedro ficou doente, ou preso (contra seu querer ) 
ou Lá se ficou ( por sua vontade: ) «Lá le estás 
com as Musas em Santo ocio apartado.” Ferr. 
Poem. Cá meestou. Cruz, Poes. Se Verbo reflexo, 
é o mesmo verbo activo quando tem o sujeito 
por paciente; v. g. Pedro feriu-se; eu fericme, 
donde se vé, que é, impropria a denominação, 
bem como a dos ditos resiprocos; v. g. Pedro e 
João amãoese muito; onde amão é o mesmo, 
que sempre é activo, com sujeito e pacientes 
identicos. Nem é mais exacto chamar-lhe pro- 
nominaes porque se lhes ajunta pronome, pois 
se não derivão de pronomes, e só se cbamão 
taes pela circunstancia de os terem por pacien- 
tes, sem que mude nada a figura do verbo; co- 
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VERDÁCHO, s. m. Tinta verde tirante a eôr 
de canna, Arte da Pintura, ; 

VERDÁDE, s. f. Dicto, facto verdadeiro, 
conforme à natureza das coisas, que por esse 
dito representamos , conforme ao que se passou, 
conforme ao que entendemos. 6. Principio ver- 
dadeiro, theorema demonstrado. 6, Conformida- 
de do juizo com as coisas que existem no objecto” 
sobre que elle se versa. 6. Conformidade do que 
dizemos como que pensamos, a qual em fraze: 


escolastica se diz verdade subjectiva. 


* VERDADEIRAMENTE, adv. Com verdade. 
Vieira, Serm. 14,15 « O” paz de Portugal, paz: 
verdadeiramente de Christo,” 

* VERDADEIRÍSSIMAMENTE, adv. superl. de' 
Verdadeiramente, muito verdadeiramente. Thom: 
de Jes. 1. Motiv. para amar. 6. 7. f. 33, Rozado ,- 
Trat. dos Noviss. 4, Disc. 4. j. 316. 

* VERDADEIRÍSSIMO , superl. de Verdadeiro ;- 
muito verdadeiro. Amigo —, Thom. de Jes. 2. 
Trab. 39, Sabedoria —. Id, Trab. 43, Geração —;.. 
Cesta, GQuadr. 1, 25. Historias —. Benedict. Lua 


sit. Ig 1. 4..c. Diap 


VERDADEIRO, adj.. Conforme á' verdade : 
dito verdadeiro, proposição verdadeira. 4. Cons” 
forme á-natureza das coisas, em que ellas se re. 
presentão quaes são ,. ou-se concebem-taes, ou: 
quaes são; v. g. exposição verdadeira , ideia 
verdadeira, juizo verdadeiro; 4. Facto verdas 
deiro; que realmente acontecen como se narras 
$. Que observa -a verdade no que dizs; v. 7. hos 
mem verdadeiro. 4. Perfeito; v, g. a verdadei- 
ra virtude , ou justiça. 46, Não falsificado, não” 


-mo-se muda em ouiras linguas, que tem verbos | imitado;.v.g. oiro verdadeiro, 


dobradamente acitvos,. medios, depoentes;. e não 
ha quasi verbo activo, a que no seniido pro. 
prio, ou figurado senão possão ajuntar os pro- 
nomes como pacientes, e então todos serão re- 
flexos, ou pronominaes. 4. Por overbono cado ; 
fechar os periodoscomo verbo, segundo a cons- 
trucção latina, e viciosa entre nós, ao menos 
affectada. Bujr. Prol. e Lobo. 

VERBOSIDÁDE:, sf. A qualidade de server» 
boso. 6. Grande copia-de palavras. 

VERBOSO, ad). Que é de muitas palavras, 
que fala muito, Ord, Af..1, 59, 13, palavroso, 
paroleiro. 4. O que tem muita cópia de palavras, 
e fala facilmente, palavroso.- 

VERÇGA, Vi Veêrsa, | 

* VERGÁDO, Verção, Verçare V, Versado, 

Versão, Versar. Blut. Vocab., 
" VERCÚDO, adj. Malassombrados. e crespo, 
carrancudo. Eufr. «o villão be muito verçudo,” 
é. Muito povoado de pello, ou folha ,.v; g. «cho- 
mem muito pergudo da barba, e sobrancelha. ” 
Lobo, Corte. D. 8. was arvores do cravo da Ih- 
dia são muito grandes, versudas,' e ponti-gu- 
das.” Couto, 4*ºD. L. 7, 0.9. f. 138. col, 2. 


VERDADURAS , s.f. pl. antiq. Esverdadas, E-- 
tucidar,- o 

VERDE, s: m; Huma: das cores principaes ,- 
como-a que tem-as-hervas viçosas, os limos j 
Sc. 4. O verde mar, he mais cláro;. verdegai ; 
claro, e alegre. 4. Verdeterra; boraxamarello ,. 
que se faz lançando agua em-veias mineraes. 4.- 
Verde bexiwa: tinta feita de sumo de ruda, e 
herva moira, 8rc..-4. Verde dê lirio,- verde des- 
maiudo; varias sortes de verde. 4. Rendeiro do 


verde; o que arrendoncas multas dos gados quer 


enirão em terras, &e. 4. O verdeparaasbestas ;; 


ferrã, a berva dos-pães em verde... Q: Verde des 


porco, boi; o sangue girizados 4.- Dar hum ver= 
de,.no fg. coisa: que alegre,- e consolé ;> ». go 
dar hum verde aos soldados, dando-lhes e sacos 
da praça ganhada. Castan. Jd: f 148, temarhume 
verde; como as-bestas;. que vão: tâmnr verde ,» 
ou comer:beryva verde na primavera, em vezda 


«palha -dectrigo secta”,. usual alimento: do resto» 
“do anno em: Enropa > fig. lograr hum verdes; 


ter algum prazer,. vantagem de pouco: tempos. 
Ulisipo, 1 97. NU up GUARA 
VERDE, adj, Da córdo verde, qu. Coiros'ver= 
desss 
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des; i. é, crus, não curtidos. Leis Modernas. 
& Vinho verde; de uvas pouco maduras. 4. Fru- 
to verde; não maduro. 4. Lenha verde; não se- 
ca. 4. Tempos verdes, osmares verdes; quando 
dura ainda o inverno, e não ha sasão de nave- 
gar. Barros, e Freire. $. Os annos verdes; sem 
a madureza da virilidade. 4. Velho verde; rijo, 
e fresco. V. do Arc. L. 5. e. 36. «idade decre- 
pita nosannos, masverde nas potencias.” 4. Mo- 
go verde; que faz imprudencia , eos verdores da 
mocidade. Vieira. 4. Está o apestema verde; i. 
é, ainda fóra de tempo de se abrir. 4. Dar hu- 
ma verde com huma madura; misturar as coisas 
desabridas, com agradaveis, que lhessirvão de 
sainete. 4. Cortar em verde, ouem agraço; an- 
tes do tempo rasoado , em flor. Cam. Son, 171. 
«em verde me cortou minha alegria:” allude 
aos pães, e á ferrã cortados antes de darem se- 
mente, e ás frutas não maduras. $. Ornado, ou 
juncado de ramos: «barco verde de mil ramos, 
Ferr, Carta 10. L. 1. 

VERDEA, E. uh Especie de vinho, que na côr 
inclina a verde. 

VERDEÁL, s. m, Os officiaes do Meirinho da 
Universidade chamão-se verdeaes, por andarem 
de verde. 6. adj. Trigo verdeal, pero verdeal ; 
são especies de trigo, e peros. 

(VERDEÁR , v. n. ou o que é mais usual 

( VERDEJÁR, v. n. Apparecer verde; 0 pra- 
do verdeja com herva. « Em Janeiro põe-te no 
outeiro, se vires verdejar põe-tea chorar, se vi- 
Fes terrear põe-te a cantar.” 

VERDECÊR, v. n. Apparecer verde. Arraes, 
1. 15. «o humor que verdece nas folhas precede 
da raiz.” 

VERDECRÉ, s. m. Cór verde sobre oiro, 

VERDEGÁI, adj. Verde gayo. V. B. Clar.1. 
c. 21, «setim avelutado verdegai.” id, 3. c. 1. 
roupas de verdegai. 

VERDEJAR. V. Verdear. 


e ue me meo pair re em 
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* VERDILHÃO, s. m. Ave pouco maior que 
pardal, Dice. das Plant. 

VERDINEGRO. V. Verdenegro. Ulissea, 

VDRDISELLA, V, Verdeselin, 

VERDIZÉLLOS , talvez por VIRDIZÉLLOS , 
alterado de vidro, vidrosinhos ou galhetas, E. 
lucidar. « Se ponha na dita Capella huma Cruz, 
hum tribo, e huns verdizellos ? ” 

* VERDOÁGA, s, f. O mesmo que Baldroegas. 
Blut. Vocab, 

VERDOGÁDA, V. Beldroegas. 

VERDOEGA, V, Beldroegas. 

VERDOENGO , adj Tirantea verde; v. g. pe. 
dras verdoengas, Telles, Cron. da Companhia, 
9. Fruta verdoenga; algum tanto verdes 

VERDOR, s. m. Verdura da planta. Alarte, 
4. Verdor da mocidade; os poucos annos, osver- 
dores della, asimprudencias, e travessuras nas- 
cidas da pouca idade. 

VERDÓZO, ad). Verde, Insulana, 4. 109. o 
verdozo esmalte do prado. ; 

VERDUGADA. V. Averdugada, Resende, Mis. 
cel. 

VERDÚGO, s. m. Algoz, executador da alta 
justiça. &. Hnma navalha pequena, 4. Espada sem 


' gumes muito longa , delgada. 4. Dobra, como 


vergão, feita na roupa, carapução, ou gorra 
por ornato relevado. Barr. D. 2. 4. Ined. 532, 
«acinta verdugo de vaca.” w 

VERDURA, s. f. A côr verde da planta. 4. 
fig. As plantas. Uliss. 5. 81. 6. Oppostoa madu- 
reza dos frutos, o contrario della. 4. Verduras, 
i. é, hortaliças. Vieira. 4. Verduras demogo. Ve 
Verdores, Sever. 6. fig. Verdura do estilo do prin- 
epiante, imperfeito. Vieira, 

VEREA, s. f. antig. Vereda. Elucidar. 

VEREAÇÃO, s. f, Officio de vereador. 4. Jun- 
ta dos vereadores. Cron. 4f. V. por Leão: «os 
officiaes juntos em vereação.” 4. V. Vareação, 
ou varejo nas lojas dos mercadores. 4, Postura, 


VERDELHÃO , s. m. Ave vulgar. ( Chlori- | ou decisão dos Vereadores, ou do Concelho pa- 


des.) 

VERDEMÁR, ad). De verde muito claro. 

VERDEMONTANHA, s. m. Verde azulado, 
mais delgado que o verde tem, usa-se na Pintu- 
ra para pintar montes, 

VERDENEGRO, ad). De verde escuro, aper- 
tado, 

VERDEPEZO, ou VEROPEZO, como outros 
dizem (vem do Francez avoir du poids) casa do 
verdopezo. V. Aver do peso. 

VERDESELHA, s f. Plantatrepadeira vulgar. 

VERDESELLA, VERDISELLA, s. f. Nas boi- 
zes be huma vara metida de ponta na terra, pa- 
ra nella se armar o laço. Arte da Caça. 

VERDETE, s. m. Tinta feita de ferrugem 
do cobre, ou latão posto em vapores de vita- 


gre. 


ra o bom regimentodaterra. Ord, Af. 1. 27. 6. 
8. «as posturas e vereações que assi forem feitas 
e outorgadas, o Corregedor nom lhosdesfaça :? 
4. Taxa em coisas de venda, ou maneyo deser- 
viçaes, e mecanicas. cit. Ord. 4. 10. Almota- 
çaria. 

VEREÁDO , Pp. pass. de Verear. flucidar., 
« Quando fezemos as Cortes postumeiras para ac. 
cordar como a nossa terra fosse vereada,” Elu. 
cidar. 

VEREADOR, s. m, Membre do Concelho, ou 
Camara, tem a seu cargo coisasda policia, co- 
mo os concertos das estradas, à abundancia dos 
mantimentos, e talvez o varejo mercantil. . 

VEREAMENTO, s. m. Oconhecimento, eju. 
risdicção economica no regimento das terras à 


| cerca das Bemfeitorias Concelieiras, agricultu- 


ra, 
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ra, &c. V. o Regimento dos Vereadores. Ord. 1.| * VERGÁSTA, s. f. Vara que serve de açou- 
T. 66. Ord. Af. 1. 23. 8. 31, e 34. o governo |te. us. 

economico, o regimen daterra., cit. Ord. 4f. 1.| * VERGASTÁDA ,'s. f Pancada com vergasta, 
23. princ. « para bom paramento, e vereamento | Bern. Florest, 1. 7. 5. 3. 

da vossa terra.” cit. Ord. 5. p. 357. VERGEL, s. m. Horto ameno de recreio, one 

VEREÁR, v. at. antig. Governar, regerater-|de ha jardins. Cam. Elegia 7. fig. huns vergeis 
ra pondo nella vereamento , e boa policia, bom | de virtude, Feo, Trat. 2. f. 46. 
regimen, V. Vereado, e Vereamento, e talvez VERGÔNGA. V. Vergonha. antig. Ord. Af. 1, 
Varear, ou Varejar tem a mesma significação, |p. 362. 

e origem. * VERGONÇANTE , adj. Envergonhado. Agiol. 

* VERECÍVELMENTE , adv. O mesmo que| Lusit. 2. 757. 

Verissimilmente. Hist. Geneal, Prov. T.1.f.458. VERGONÇÕSO , adj. Vergonhoso, Ord, Af. 

VERECÚNDIA, V. Vergonha, Pudor. L. 4. T. 2% e 4. 

VERECÚNDO, adj. V. Vergonhoso. | VERGONHA ,s. f. A paixão da alma causada 

VEREDA, s. f. Caminho estreito, e não es-| pelo receio de coisa que deshonra, infama, des. 
trada real. 6. fig. O modo, estilo, o modo de | autoriza, e he feita em desprezo, ou por ideias 
vida, os passos, methodo, ordem; v. g. « leva | deshonestas, e lascivas; de ordinario he acompa- 
diversa vereda no tratado que compoz.”” Godi- | nhada de rubor no semblante: foge a casta ver. | 
nho. a vereda da virtude. T. d' Agora f. 176. |gonha. Ferr. Castr, f. 139: Berr. Dial. da Vie, 

* VEREDE, antiq. O mesmo que pomar. Elu- | Verg. $. Coisa que a causa, oudeve causar: «es- 
eidar. te filho é a minha vergonha: ” ser vergonha a al= 

VAREDÍNO, s. m. Ulis. 2. 6. f. 137. «a cade- | guem; causar-lha, deshonralo. 6. Ásvergonhas; 
Jinha não entrará comigo em veredino:”” (amea-| fig. as partes obcenas: « a capa para cobrir mi- 

a buma escrava que lhe levava escritos da Se. | nhas vergonhas. ” Flos Sanct. V. de Santa Maria 
nhora que elle pertendia, e diz quedepoisdeca- | Egypc. 
sar, a escreva não entraria com elle em veredino. ) VERGONHÓSA, s. f. V. Herva mimosa. 

VERENDO, adj. Veneravel, Destruição de Hes-|  'VERGONHÓSAMENTE , adv. De modo vergos 
panha 1. est, 122. “nboso, que causa vergonha, 

VERGA, ss. f. Vara dobradiça com que tal-| * VERGONHOSÍSSIMO, superl. de Vergonhos 
vez se açoita. Barros Cartinha, f 32. « verges |so, muito vergonhoso. Consa —, Thom. de Jesa 
com que lhe derão osaçoutes: ” «huma vergadet!. Trab, 19. Peecados —. Td. 2 Trab. 37, Vire 
ferro fervente.” Flos Sanct. f. 241, vergas de fa- | gem —. Arraes. , Dral, 10. 48. 
zer cestas. B. 2. 5. 5. como 08 cipós, ou sipós: VERGONHOSO, adj. Que causa vergonha ; 
« estou tremendo como a verga.” Ferr, Brasto, |v. g. fez huma acção vergonhosa. 4. O que pade- 
2. 8. 8. Vara usada de Magicos, e semelhantes | ce vergonha por qualquer leve causa das que a 
curandeiros, ou milagreiros. Maus, medica ver- | cxcitão. 
ga; « de varios orbes que a Divina verga com- (VERGONTA, s. f. 
poz. ” Lus. X. 78. 4. Vara de madeira que cru- ( VERGONTEA, s. f. À vara tenra, O reno- 
za o mastro, e donde se prende a vela, entena : [vo dasarvores: « onde se não dão vergonteas se. 
daqui estar de verga d'alto; à.é, coma verga le- [não madeiros. ” Flos Sanct. f. 138. P. 4. fig. A 
vantada ao alto do mastre, e pronto para fazer- | prole tenra, os filhos moços : umas aquelas ver= 
se á vela. Freire, e Lobo. 4% Vara de medir: (do | gonteas direitas.... Portuguezes, esforçando-se, 
Francez verge) Methodo Lust. 4. A pedra do por- &c: ” Lopes, Cron. J. I. P. 1, c. 1660 p. 315. 
tal superior , opposta á soleira. gut tda 

VERGAD'ÁLTO, adverbialm. Armada posta VERGONTEÁR , v. n. Lançar vergonteas a 
verga d'ulto. Mal, Cong. 5. 6. V. Vera. arvore, ou arbusto, ou tronco decotado, e as= 

VERGÁL. V. Tiravergal. “Isin a raiz de tronco que ficou na terra: « vero 

VERGÁLHO, s. m. O membro genital do ca- [gontea a estirpe annosa, ” 
vallo, e do boi, &e. do vergalho de boi seco, VERGUEIRO, s. m. Cabo de pão, em cu- 
e estirado se faz hum açoite, a que chamão ver- | Jo extremo. os ferreiros cravão as suas talhadei- 

alho. ras 
g VERGALHADA, s. f. Golpe, açoite dádo com | VERÍDICO, adj. Que falla, e diz a verdade. 
o vergalho. * VERIFICAÇÃO , s f Oacto de verificar, e 

VERGÃO, « m. O sinal levantado, que dei- indagar a verdade, q O acto de verificar-se % 
xa no corpo. o golpe da vara, ou açoite. e cumprir-se algum dito, profecia. 

VERGÁR , vw. at. Dobrar y curvar, 9. v. mp VERIFICADO, p. pass, de Verificar, 

VERIFICAR , v. ate Examinar a verdade da: 


Cosvar, dobrar; v. g. vergar com o pezo, o ra- | 
mo Glau coisa. 4. Mostrar a alguem que a coisa he verdas 
dele 
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deira, e não espuria, nem forjada. 6. Verificar= 
se; cumprir-se, fazer-se verdadeiro o annuncio, 
a profecia, a asserção. B, Elog. 1. f. 357. «nel- 
le se podem verificar todas as partes desta virtu- 
de. 4. Nisto se verifica o que diz o autor; à é, 
se acha ser verdadeiro o que elle diz. 

VERÍLHA. V. Virilha. 

VERISSIMIL, ad). Que parece, e tem ar de 
verdadeiro, 

(VERISIMILIDÁDE, ou 

( VERISIMILHANÇA , 8 f. Ar, apparencia, 
de verdade, com que se nos representa algum 
facto. , 

VERISIMILITÚDE, s. f. Verisimilhança. 

VERISIMILMENTE , adv, Com verisimilhança. 

VERÍSSIMO , superl. Muito verdadeiro. 4r- 
raes, 5. 20. 

VERME, sim. Bicho que se cria nos frutos, | 
arvores, no corpo animal, nas conchas. Pina, | 
Cron. de Sancho 1. Azurara, Prol. «seremostor. | 

e vianda de vermes, depois de mortos, ” | 

* VERMELHACO , adj. Avermelhado, algum ! 
tanto vermelho. Agua -—, Couto, Dee. 7. 10. 5. 

VERMELHÃO , s. m. Mineral de cór verme- 
lha aceza. 4 A mesma tinta artificial feita de | 
azougue, e enxofre. 4. fig. Cor do rosto posti- 
ça, arrebigue. 

VERMELHIDÃO, s. f. A côr vermelha : v, g. 
da parte inflammada, 

ERMELHO, adj. Côr do rosto corado com 
vergonha, e do vermelhão + Mas menos vivo, 

VERMEM, V. Verme. Elucidar. 

VERMICULÁR ,adj. Herva vermicular. V. Sem- 
previva: movimento vermicular ; semelhante ao 
som que se movem os vermes. 

* VERMÍCULO, s. m. dim. de Verme, peque- 
no verme, bichino. Hist. Geneal. T, 2. Prov, f, 
539. e f. 546. 

VERNÁCULO , adj. Lingua vernacula; o ro- 
mance da terra, a lingua vulgar nella, 

* VERNAL, ad). Pertencente à primavera, 
Costa, Georg. 1. p. 403. cdiç. ult, 

VERNÍZ, s. m. Composição de resinas, e 
oleos, dissolvidos, e combinados variamente, a | 
qual se applica sobre os metaes, madeiras, &c. 
£ pinturas para defender da humildade , eavivar 
as cores, £ encobrir o grosseiro dellas, 

VÉRNO, adj. ástron. Do Inverno. 

YÉRO, ad). Verdadeiro. Ulis. f. à 


) 


] 


d. tt nem ta. | 
do o que diz o paudeiro be vero.” a vera cruz, 
Arraes, 8 9. vero testemunho: o vero Leuho da 
Cruz do Senhor, - 

VERÔNICA , s. f A imagem de rosto, ou cor- 
po de algum santo impressa em lenço, cera, ou' 
metal. 4. À feição do rosto, to vulg. 4. Herva 
conhecida. 


VEROPESO, V. Áver do peso. ( do Francez, | 
avos do pordso ) | 


a me e e cr me 


| 


VER 
( VEROSÍMIL 


( VEROSIMILHANÇGA 

( VEROSIMILIDÁDE, V. Veri—. 

( VEROSIMILVPU DE 

( VEROSIMILMENTE 

VERRÁ, antiq. por Virá, fut, de vir. Elucia 
dar. | 

VERRUCÁRIA , s. frHerva 
cynthas 

VERRÚGA, 8. f. Excrescencia de corpo cal- 
loso, com raizes, que nasce pelo corpo da geu- 
te: algumas verrugas são superficiaes, e caidis 
gas por si, sem se arrancarem, 

( VERRUGOSO, ad). ou 

(VERRUGUENTO, ad). Que tem verrugas. 

VERRUGUINHA. ss. f, dimin. de Verruga. 

VERRUMA, s f. Instrumento de furar madei- 
ra, he huma haste de ferro cravada em hum ca- 
bo atravessado, e tem o extremo terminado em 
espiral; he cavada como telha, com gumes até 
certa altura. 

VERRUMÃO , s. m. Verruma grande. 4. Hum 
insecto, que fura o pão com a cauda. 

VERRUMAR, v. at. Furar com verruma. 

VERSA , s. f. Couve gallega, « versas, que 
não hbaveis de comer não cureis de as mexer, ” 
fr. prov. não entendais no que não vosapprovei. 
tará. Eufr. Q. Versos, em fraze chula; à, é, fo- 
lhagens innteis, coisa não solida; v. g. versos 
pobres de conceitos, e palavrosos. Vieira, 

* VERSADÍSSIMO , superl. de Versado, mui- 
to versado, Homem —, Estaço, Antig. c. 43, 
ne 5. 

VERSÁDO , Pp. pass. de Versar. Exercitado, 
prático, afleito. 4 Que tem tratado muito, e 
sabe pelo longo uso; v. g. versado nas Escratus 
ras, e Padres; nas Sciencias, Mathematicas; nos 
negocios do foro; na Corte; no commenrcio. . 

VERSÃO, s. f. Tradicção. Arraes, 3.12.0. À 
versão des astros; a volta que fazem nas suasor 
bitas. 

VERSÁR, v. n. Occnpar-se, exercer.se; 0. g. 
« sciencia que versa, ou se versa na observação 
dos astros, no calculo de seus movimentos, &c. “ 
6. at, Exercer, « os Religiososnão forão creados 
na guerra, nem a versavão. “ Couto, 9. c. 24, 

VERSATIL , adj. Que se vira, que se mu- 
da, e não está fixo; v. g. scena versatil. 6. Va- 
rio, voluvel, inconstante; o. g. homens , opiniões 
versateis; doutrina versatil; jlosofia versatil, 4 Ins 
genho versatil; do que muda segundo as cireuns- 
tancias; e se acomoda a ellas. 

VERSATILIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
versatil. 6. fig. Variedade, inconstancia. » 

VERSEJADOR , sm. O que faz versos, sem 
ser poeta, 

VERSEJÁR , y. ne Trovar, fazer versos sem 
poesia. . 


( verrucana , zas 
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vida pela Fé.” e L. 4.c. 1. «este trabalho ha. 
via de verter mais sangue e vidas,” (fazer der. 
ramar.) 4, Verter de huma lingua em outra; tra. 
duzir, trasladar. 4. «rios que vertem no grande 
Oceano,” B. 1. 8. 4. vertia hum grande rio. id, 
td. 7. 4 4. fig. « ventos que vertem pela gargane 
ta do estreito. ?? id, J. 7, 4. nestes exemplos é 
neutro; ainda que se diz vertião suas aguas os 
rios; at. «rios quevertem para este mar Roxo.” 
ud, 2. 8. 1. vertem da serra, idem. EE 

VERTICÁL, adj. Que sahe dovertice. Q. Pero 
pendieular sobre a linha horizontal. | 

TERTICALMENTE, adv. Pelo vertice: angus 
los verticalmente oppostos, 

VÉRTICE, s. m. O ponto do cume, oudoal., 
to do triangulo. 6. Ponto imaginado superior. 

* VERTICIDÁDE, s. fe Poder, faculdade de 
4d se mover Circularmente. Carvalho, Comp. Geogr. 
3 Prop. 14. 

VERTÍDO, p. pass. de Verter: fig. lagrimas 
vertidas Cam, Son. 55.. 

VERTÍGEM, s. fo Vágado, em que se fig 
ra ao paciente andar tudo á roda. 

VERTIGINÔSO, adj. Sujeito a vertigens, 4. - 
| Que causa vertigens; v. g. a grande altura dons 
de se olha para baixo: o monte vertiginoso. 
| VESANO, adj). Insensato, furioso, louege 

VERSUDO, adj. « Oscraveiros (da India ) são | Destruiç. de Hespanha; p. usado. 
muito grandes, versudos, pontagudos,” crespos| + VESCO, adj. Apto, conveniente ao comer, 
de rama. Couto, 4. 7.9, | Folhas —. Costa, Georg. 3. p. 159. edig. ult. 

VERSUTO, adj. Sagaz, manhoso ,'arteiro:| vESGO, adj. Que'tem a vista torcida, met 

. US. tendo hum olho pelo outro. [ Card. Dicc. Bardo 

VERTEÁS, s. m, pl. Huns Religiosos de Cam-. Dicc. ) 
baia, que attribuem alma á agua, e por isso a VESICATÓRIO, s. m. Remedio, que se aps 
bebem quente para lha matarem , &ec. plica 4 pelle para fazer bolha, e a romper, e 

VERTEBRA, s. f, Anat. Peça das que com- | se coar por alli o mão bumor &o corpo, e para 
põe o espinhaço. outros fins: o caustico , ou cauteriohe huma es 

VERTEBROSO, ad). Que tem, consta de ver- pecie de vesicatorio; t. Medo 
tebras. ; VESÍGA. V. Bexiga. 

VERTEDÓR, sm. V. Traductor. 6. Vaso de VESINHÁNGA. V. Vizinhança, 
verter agua como jarro. Regimento do Poço. VESPA, s. f. Especie de mosca como a abe» 

VERTEDURA, s. f. O azeite, vinho, ou vi- | lha que morde muito. 

Dagre que ostaverneirosdeixão trasbordar além vESPÃO, s. m. Vespa grande, que come o 
da medida. B. Per. Ord. 4f.1.p. 55.6. 36. [mel ás abelhas, &c. 

E VERTENCIA, s. f. Decurso de tempo. Mon. VÉSPERA, 8. É. A tarde + eppõe-se à manhã: 
Lusit. q. Pp. 4, ; da vespera “até 9) noite. Castan, 4. c 48. Õ. Ás 

VERTENTE, p. pres. de Verter. 6. 4s verten- | vesperas; horas canonicas que sedizem átarde ; 
des do monte; a encosta delle desde o alto para |e as vésperas de huma festa; as horas que se re» 
huma banda delle, por onde corre a agua sol. | zão na tarde precedente aodia da festa. 4. Odia 
ta do seu cabeço. M. Lusit. | anterior: v. g. vespera de S. Martinho, 

VERTER, v. at. Entornar, derramar, lqui-] VESPÉRIAS, s. f. pl. Acto, que antesda Re- 

do. $. Verter-as aguas; urinar. 6. Vertera vida; | fórma fazia o Theologo doutorando na vespera 
morrer. Barros, Prot. D, 1. «militando nellas | do dia em que havia de tomar o grão. 
verlerão seu sangue, evida. “id. Do 2. 1. 8.c.| * VESPERIZÁR. V. Vesperias. Blut. Vocab, 
d. verter suor, e sangue. id. 3.3.1. vertero] VÉSPERO, s mo Astror, A estrela da tarde. 
sangue ; na guerra, sendo ferido, e derraman- | «para o Ponente o vespero trazendo estava o clas 
do-o. B 2.1. 5, fig. verter a vida, eclma peglro dia.” Lus. II]. 1,e Lusit. Transf. f. 125. 
da prtria. àib. L. 3.0, 6. «vertem sm sangue, é Ido vespero té a Áurora. 
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VERSETO , s. m. As palavras que se dizem: 
no Officio Divino antes da lições, | 

VERSÍCULO, s. m. Membro inteiro de bum. 
capitulo, em que se dividem as escrituras je ou- 
tras obras em clausulas breves. 

VERSÍFERO , adj. Que tras versos, que os 
faz Insul, 5. 4. 

VERSIFICAÇÃO, s. f. À composição dos ver- 
sos. 

VERSIFICADÓR; s. m. O que compõe ver- 
sos. 

VERSIFICÁR, v. mn. Compór versos. B. Cla- 
rim, Prot, 2. 4. Pôr em verso: v, g. versificou a 
historia sagrada; sent, activo. 

VERSÍNHO, s. m. dimin. de Verso, 

* VERSÍSTA, s. m. Versejudor, que compõe 
versos sem ser poeta, 4. 8. É. Mulher, que veu- 
de versaso 

VERSO, s. m. Oração ligada, e rimada, ou: 
adstricta a certa medida desyllabas, e accentos, 
em que os Poetas compõem as suas obras, com 
consoantes, ou sem elles, ; 

VERSO, adj. Na folha, ou pagina versa; i.i 
é, nas costas oppostas ao rosto, ou face da pa- 
gina apontada, 

VERSUCIA, s. f. Sagacidade, astucia, ma- 
nha. Arraes, 8 9. p, us. 
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VESPERTÍNO , adj. poet. Da tarde, Faria, e | hheiros de seus filhos... na conquista de Cen- 


Sousa, ta,” Azurara, c. 34, vestido de immortalidade, 

VESPÍCIAS, s. f. pl. Pannos de Cambaya. B.| Vieira, Tom. 5. 6. Escrituras vestidas de fé. Lo- 
3. 3.3. pes, Cron, J. I. P.1.€e. 1. 

VÉSPORA. Y. Vespera. * VESTIDÚRA,ss. f. O vestido. 

VESSÁDA, s. fe Vessada de terra, traduz B.| VESTÍGIO, s. m. Pégada, sinal que deixa a 
Per. (Jugerum) a geira. [ Etucidar. ) pizada. 4. fig. Sinal que dá a conhecer a exise 


VESSADÉLLA, s. f. Vessada, serviço que se | tencia de coisa que passou, e se perdeu; v. g. 
fazia, o mesmo que fazer geira ao senhor directo | vestigios dehuma Cidade, dehum uso; vestígios 
da terra, e serviços do Couto a saber, segadel- | da sua generosidade, ou avareza. $, Vestigios da 
la, vessadella, e malhadelia : o Elucidar. tras | boca; o lugar que ella tocou. Uliss. 1. 94. 
vessada por campo, lameiro que se cultiva, e| VESTIMENTA, s. f. A vestidura, principal. 
. diz que na Beira alta chamão vessada a terra que | mente dos habitos solemnes sacerdotaes, 
se lavra num dia com duas, ou tres juntas de | VESTIMENTEIRO , s. m. O que faz vesti- 


bois. mentas. 

“ VESSADÓIRO , s. m, O direito de lavrar; la-|  VESTÍR, v. ate Cobrir o corpo com qualquer 

vrage da terra. Elucidar. peça das que vestimos : uv. g. vestir camiza , ves 
VESSÁR, v. at, Vessar a terra; lavrala com |tia, casaca, roupas, &c. vestir seda, lã; à. é, 

profundos regos. B. Per. vestidos de seda, lã: vestir de branco, de azul, 
VÊSSAS., ds vessas, adv. Opposto ds direitas, | de pastor; à. é, vestidos deseda, delã, de pas-. 

pelo carnaz.. tor. 4. Vestir ao Coriezão, à Franceza; à. é, se= 
VESTA,s. f. Por bêsta. Elucidar. gundo o uso, e moda da Corte, e de França, 


VESTÁL, adj. De Vesta Deusa da Fabula, | Lobo, 6. fig. Vestir as paredes de paineis. Lobo. 
poet. a virgem dedicada a Deus, a religiosa: vio- | «vestir as nãos de bandeiras, e galantarias.?* 
tar as Vestaes. | Clarim. 3, c 27. 6 Vestir o resto de gravidade, 

* VESTÁLIAS, s. f. plur. Festas que os anti. | confiança, seriedade. 6. Ornar; v. g. vestiro 
gos Romanos scelebravão em honra da. Deosa | discurso de palavras elegantes; vestira calumnia,, 
Vesta. Blut. Suppl. a mentira; para lhe dar cores de verdade. Luces 

VÉSTE, s. f. Vestidura, habito. 6. Véstia. [na Cam. Eleg. 11. «o teu rosto de cuja formos. 

VÉSTIA, s. f. Parte dos vestidos, que coe| sura se veste o Ceo, e o Sol resplandecente.”? 
bre o tronco do corpo, com mangas, ousemel-| (fala de Christo) folhas vestem o troncos Úliss, 
las, traz-se por baixo da casaca. | «me cingiste de immortalidade, e vestiste de: 

VESTIÁIRO , s. m. antig. O que é inspe- | alegria,” Arraes, 10. 73, 4. Casos vestidos das 
ctor, e guarda da vestiaria do Convento. Elu- | mesmas circunstancias; 5. é, acompanhados. M, 
cidar, Lusit. Q. Vestir-se, refl. vestir-se depurpura, de 

VESTIARÍA, s. f. A guardaroupa de Com. | louçaínhas , á sua custa: fig. vestir-se de luz;. 
munidade Religiosa. 4. O vestido, cu dinheiro | vestir-se de prudencia, e sertedade ; vestir-se em 
para isso. Orden. L. 1, T, 18, 4.17. Af. 2. T.ltrajos de fargante : fig. vestir-se na Santa Fé, 
51. ( Lus. X, 118. 

* VESTÍBULO, s. ms. Portal, a entrada da VESTORÍA. V. Vistoria, eomo a gente polia 
porta em qualquer edificio. Agiol. Lusit, 2. 558. | da pronuncia. | 

* VESTIDINHO;, s. m. dim, de vestidos Tel. | VESÚGO, s. m: Peixe vulgar. (rubellio nis ) 
tes, Chron. 1.1, 28. Maced. Eva e Ave, 2.19.) * VETA, V. Beta. Blut; Suppl. 

n. 2. Bern. Florest. 3. 8. 84. 6.1. VEFERANÍCE, s, f. A qualidade de ser ve=: 

VESTIDO, s, m. Vestidura. à. Hum vestido; | terano.. 

à. é, huma casaca, vestia, e calções. 6. Hum! VETERANO, adj. Soldado, que não he no-. 
vestido de mulher; consta das peças. ordinarias, | vel, não bizonho. 4. Mais antigo. que o novel; 
roupa, saya, &c. | o. g- no estudo, na frequencia da Universidades. 

VESTIDO, p. pass. de Vestir, Ord. Af. 5. p. VETERINÁRIO, adj. Que pertence ao cura- 
371, 4.3. «som seusvestidos,. ecalçados;” à; é, | tivo das bestas; arie veterinaria, medicos vete= 
que recebem vestidos., e pano, ou roupas d'el- |rinarios, aque chamão alveitares: Oria;, Coliog.. 
les, e calçado, 4. Vestido de branco, de preto, | 7. 23. Lanceta-vetcrinaria ,. para sangrar bestas» 
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de azul; à. é, de pannos, ou sedasdaguella cór..|cavallares, &c.. 


9. fig. O prada vestido de relva, o monte de ar- | VETUSTO, adj. Velho, antigo. Faria e Sous 
vores. drrnes, à, 2 «vestido de honra, gloria, |sa, pe usado. | 
de. explendor, &c.” o altar vestido-de borcado. | VEXAÇÃO, s. f O acta de vezar.. 6. O mãos 
F. do Are. 6, c. 17; os ossos dos finados dese. | trato que soíire o vexado.. $.. Aperto, pressas. 
Javão ser vestidos em carne, para serem compa- AMIN 4 4 vi 
Vão. 


VIA 


VÉXÁDO, p. pass. de Vexar. Arraes, 10. 14, | 


xexado do ardor da febre. 

VÉXADOR, s. m. O que vexa. . 

VEXAME, s. m. Vexação, 
- VEXAR, v. at. Perseguir, atormentar, mo- 
Jestar, 4. fig. Vexa-mea consciencia; i. é, remor. 


dea. $. fazerenvergonhar. $. V, Avexado, Ave-: 


gar. 

VEXÍGA. V. Bexiga. 

* VEXILLO , s. m. Bandeira , estandarte, 
ágiol. Lusit, 3, 744, 
-— VEYO, s. m. Barra de ferro sobre que se 
revolve alguma roda horizontal, ou perpendi- 
cular. E 

VEZ, s. f. A occasião em que se faz alguma 
toisa, e o numero de occasiões , ou tempos ; 
v. g. fiz isso 3 vezes; hoje bebi 3 vezes, 6 Ac- 
cão feita, ou que se ha de fazer por turno, ou 
giro; o giro, ou turno; w g. chegou a minha 
vez 4. 4s vezes de alguem; 1. é, as suas obri- 
gações, deveres: v. g. fazer as vezes de bom 
por; commetter a outrem assuas vezes; ter as ve- 
zes de alguem, Arraes, 5. 5, dar-lhe o poder de 
o substituir em officio, gerencia, &c. eassim, 
dar , comeiter as suas vezes. Arte de Furtar, De- 
dicat. « por estarem as cousas futuras sujeitas a 
terem as vezes que já tiverão.” a tornar ao mes. 
mo ser, e usos. B. 3. Prol. 4. Outravez; noutra 


occasião , ou segunda vez. 4, Ás vezes; de tem. | 


pos a tempos. 4. Huma vez de vinho; a porção 
que de huma vez se bebe : «anda o triste que 
não tem quem lhe dê huma vez d'agua. Cam. 
nf. 1. 6. 

* VEZÁDO , p. de Vezar-se, Berb. Dicc. 

VEZÁR, v. n. Sá Mir. «nem tanto papel 
escrito, de que huma reza , eoutro veza;” mas 
em outras edições se lê, e outro reza, 

VEZÁR-SE. V. Avezar-se, 

VEZEIRA. V. Vera de porcos. 

ad VEZEIRO, dj. Costumado a fazer as cots 
zas muitas vezes. Orden, Filipp. Liv. 5, 

* VEZINDÁDE , s. f. antiq. Vizinhança pro- 
ximidade. Aulegrof; Act. 2. scen, 10. 

VEZINHÁNGA. V. Fisinhança, 

* VEZINHÁR. V., Visinhar. B. Per. 

* VEZINHO. V. Visinho. B. Per. 


vezo ponhas , que não tires. 


VEYA, VEYO, melhorortogr. que Vea, Veia, 


e Veio, ou Veo, V 
VÍA, s. f. Caminho: «seguindo sua derrota 
via deste Reino.” B. 1. 5. 9. e Clarim. 2. c, 22. 
ult. Edig. wa via, que ambos levavão.” 6 Via 
militar; estrada pública. $. Canal de liquido no 
corpo animal, ou deexcrementbs grossos; a via 
da urina, ou uretra; à via prosterior, por onde 
se descarrega o ventre. 4. fig. Meio, arte, ma- 
neira de negociar, conseguir alguma coisa, de 
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proceder. 6, Vin ordinaria; no foro, o modo de 


proceder com todas as solemnidades , opposto á 
via summaria, on abbreviada. $. Pessoa por quem 
se envia alguma coisa. 4. Humavia, duas, eutres 
de cartas, ou letras decambio ; à. é, hum, dois, 
on tres contextos do mesmo que vai escrito em 
cada buma, para que perdendo-se huma chegue 
outra. 4. Vias de successão no governo; ascartas 
em que os Reis nomeavão successores ao gover- 
nador que morresse, em carta cerrada, substi- 
tuindo huns a ontros nas vias posteriores, no ca- 
so de ser morto o nomeado em primeiro, ouse- 
gundo, ou terceiro lugar, &c. 4. Via unitiva, 
via purgativa; termos da Mystica; ii. é, estado 
da vida espiritual em que a alma anda já unida 
a Deus, ou purgando ainda as imperfeições. 4. 
Via Sacra, devoção quesereza, parando em esa 
tações diante de certas cruzes. 6. Via láctea; vul- . 
go a estrada de Santiago. 4. Toda via; i. é, não 
obstante isso, com tude. 4. Ainda, simultaneas 
mente. V. do Árc. 1. c. 5. 

VIA; antiq. por Vinha de vir; e por vinha no- 
me. Elucidar. 

VIADÓR, sm. Theol, O que anda nesta vie 
da mortal. Vieira. &. V. Veedor, e Veador. 

VIÁGEM, s. f. O caminho quese faz por mar, 
4. Jornada, 

VIAJADOR, sm. O que viaja, ou viajou. 

VIAJÁNTE, s. m. (de viajar) o que anda fas 
zendo viagens, peregrinante. 

VIAJÁR., v.n. Fazer viagens; v. g. viajou por 


| Italia; anda vigiando em França. 


VIÂNDA, s. f. Coisa de comer, B. Elog. 1. 
« fez lei que se não comesse em Roma mais de 
certas viandas;” 1.€, pratos, guizados. Ord. Af. 
2. f. 360, se 0 fidalgo achar viandas. 4. O comer 
cem que se céva a ave de rapina. | 

VIANDÁNTE, s. c. Caminhante: 

VIANDEIRO , adj. Comillão, glotão, 

VIÁTICO, s me O dinbeiro, ou provisão pá. 
ra a jornada: «watico, que quer dizer manti- 
mento de caminhantes.” Cathec. Rom. 283. 4. O 
Sacr»mento Eucharístico, que se administra ao 


| mor'bundo. 


VÍBORA , s. f. Especie de serpente muito ve- 


| nenosa, fig. estava huma vibora; à, é, muito as» 
VEZO, s. m, Costume, habito. Eufr. 1. 6.: 


sanhado. ( vipera) 

VIBRAÇÃO, s, f. Oscillação da pendula, ou 
corpo que se move como ella. 

VIBRÁDO , p. pass. de Vibrar. ; 

VIBRANTE, p. pres. de Vibrar: Que vibra, 
que tem movimento de escillação, tremulo ; o. 
g. «as vibrantes pontas da labareda.” M. Cong. 
9. 136. 

VIBRÁR, v. at. Dar movimento tremulo á 
lança, pique, espada, ou chicote; brandir. M. 
Cong, 2. 63. 6. Arremessar vibrando, Cam. Elegs 


| 1.6. fig. Vibrar luz. Gallegos , 2 165. vibrar pãe 
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344 VIC 


lavras co'a lingua. M. Cong. 1. 9. 
VIBRATÓRIO, adj. Em que ha vibração, ou 
movimento para hum, e outro lado ; v. g. mo- 


vimento tremulo, e vibratorio do ar; da corda 


do-instrumento musico ferida. 4. Relogios vibra- 


torios; são os de pendula, como alguns de pa- 


rede, 


VICARIATO , s. m. O- tempo que dura o em- 


prego de vigario: ovofficio, ou exercicio do vi- 
gario. 
VICÁRIO, adj. Que faz, e supre as vezes de 


outro; v. g. «as sarjas são vicarias de sangria,” 


VICE, palavra que entra na composição com 
outras, e designa substituição de pessoa no car- 
go significado pela outra palavra com que ella 
se ajunta.;; vw g. Vice Rei, Vice Presidente; cor- 
rupta em Vis; v. g. Visconde, Fasconsul, &c. e 
maisem Viso-Rei, &c. ; 

VICECHANCELLÉR , s, m. O que faz as vezes 
em falta do Chanceller; 

VICEDEUS , s. m. O que faz.as vezes de 
Deus; dizemos de alguns Santos que são vice- 
Deuses; 

* VICEDÓMINO, s. m. Senhor, titulo de-ju- 
risdicção, foi instituido em sua origem para 
defensa dos bens temporaes dos Bispos, usa-se 


na Italia, e representa a pessoa do Bispo eme: 


quanto senhor temporal. Er. Marc, Chron, 2. 4. 


à. « Cardial.e Bispo prenestino, vicedomino pla-' 


centino, ” 

VICEGOVERNADOR , s. m:; O que faz-as ve- 
ges do Governador. 

*VICEGOVERNADORA, s. f. À que faz as 
vezes de Governadora. Varella, Num. Vocal. 498. 

VICEJANTE, p. pres. de. Vicejar : flor-vice- 
jante. Primavera vicejante. 

VICEJAR., v. n. Estar viçosa, criara planta, 
ou flor mais . folhas .do que deve ter segundo a 
sua especie, por-sobejo nutrimento, e fig. fa- 
zer-se bravio..o animal domestico, e manhoso, 
com muito..pasto, e-descanço. Cron. Áf..5. c. 
43, 4. fig, «O rosto viceja com a juventude, ou 
viceja-lhe no-rosto a.flor da mocidade, ” 

VICELEGÁDO:; .s.. m. O que faz as. vezes do 
Legado. ; 

VIGEMÓR DOMO , s.- im: O que supre as vezes 
do mordomo. 

VICEMÓRTE;, a» f; Quasi morte, que faz as 
vezes della. Vitira.; «a auzeneia be. huma. vice- 
mortes”? 

VICEPRONÔÓMES; s- m: p!.: Chama um-nos- 
so Grammatico moderna singularmente ás.desi- 
nencias dos nessos-infinitivos pessoaes; e se as- 
sim é, Os nossos verbos não são pessoaes:, por- 
que todos tem, desinencias respondentes-aos pro- 


nomes pessoaes, e-como estas não fazem pessoal 


o infinitivo, nem o farão ásimais variações ver. 
baes Mas ocaso é que todos os nossos Gramma- 
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ticos reconhecem os infinitivos pessoaes (ão pe. 
culiarmente proprios do Portuguez, e que muis 
to abrevião a composição ; porque elles advirtí- 
rão, que o verbo comprehendendo synthetica- 
mente no indicativo, e no mandativo a exprese 
são de muitas noções como são o sujeito, o at= 
tributo, o tempo, aasserção, vai-sedecompon= 
do, e perdendo a expressão da asserção, e do 
querer, e conservando algumas expressões syne 
theticas; v. g. do tempo, ou estado ou asignis 
ficação do attributo verbal combinado com als: 
guma das pessoas; v g. amares, que equival a 
o teu amar, amarem o amer delles, até que fica 
em infinitivo puro significando sómente o attri= 
buto verbal abstracto sem correlação, com teme 


pos nem pessoas; v. &. amar; eque tolhe, que 


nas linguas-as expressões syntbeticas, ou coms 


“plexas. se decomponhão , e despojem de alguns - 


sentidos conservando: os-sons radicaes, e algua- 
mas noções que exprime conjunctamente ? V. Tn« 
finitivo Pessoal, e Severim, Disc. Polit. 2. p. 65. 


“Edie. de 1791. Tom. 3. A amnalyse ou decompo-. 


sição:do pensamento tem-se feito mais ou me« 
nos nas linguas, e as mais antigas como a Hes. 
braica , e a Chineza não tem palavras correse. 
pondentes ao nosso verbo. Ser, e por: tanto não 
analysarão , ou decomposerão os verbos adjecs 
tivos, ou expressivos de-um attributo-qualquer 
tanto eomo nós. Outras linguas exprimem no 
verbo o genero mascul. e-femin. do sujeito da 
oração: outras exprimem a negação, quando-a 
sentença é negativa, e muitas outras circuns- 
tancias accidentaes ao verbo V. asGrammaticas - 
da Lingua Hebraica, Mexicana, da Lingua. 


«geral do Brasil, da Lingua Canarina, &c. Que 


coisa mais natural que a combinação de um ats 
tributo com.um sujeito, e que belleza que sims 
plicidade de expressão; v. g. amares equivalen- 
do a teu amor, ou teu amar? Nós não temos ex=: 
pressões syntheticas de sujeito*eattributo, ou: 


“de nomes com adjectivos? Que são osadverbios . 


Lealmente, attentamente senão de modo leal, mos. 
do attento , porque-o de se cala ( V. Adverbio ): 
outrem que é senão outra pessoa; à, é, um no-. 
me e adj. ninguem .eguival a nenhuma pessoa; io - 
é; ao nome pessoa, e ao adj. nenhuma synthe-- 
ticamente expressos:em uma só palavra outrem, . 
e ninguem? : 

*-VICEPROVINCIÁL, s. me. Prelado ecelesiass- 
tico, que faz as vezesde Provincial. Lucena, 10.' 
13.06.28... 

VICEREL, s. m. Governador-com- este titus 
lo, e grandes poderes, que. vai governar algu- 
maProvincia, Reino, ougrande Estado da Cone - 
quista; v. g. o vice-Rei do Algarve, da Iudia , 
do Brasil, | 

* VICEREÉINA , s. f. Governadora, que exera-- 


cita q titulo de vicerei. Mon. Lust, 5 208. 
Mm - 


VIC 


VICEREINÁDO, s. m, O officio, jurisdicção, 
e poder; o tempo do governo de bum vice-Rei 
6. Distriéto da jurisdicção de vice-Rei. 

* VICEREINO;, s. m. Estado do Vicerei, des- 
tricto de terras em que governa um Vicerei. 
Vieira, Serm. 6. 390, 

VÍCEVÉRSA, adv. As avessas, em sentido 
contrario; reciprocamente. 

VICIÁDO , p. pass. de Viciar. V. 

VICIADÓR, 8. m. O que viciou. 

VICIAR, v. at, Corromper, depravar, oque 
era bom; v. g. o mão ar vicia os corpos; viciar 
os alimentos. 4 Viciar os costumes. 4. Viciar hu- 
ma donzella; seduzilla, deitallaa perder, edes- 
honrala : donzeila viciada ; à. é, deshonrada. 6, 
Viciar a alma com o contacto da culpa. Árraes, 
10, 5. 4 Viciar huma escritura, otexto della; al. 
terar, corromper mudando, outirando, ouac- 
erescentado palavras, &c: falsificar. 

VICILÍNO, s. m. Chupamel ave. 

VÍCIO, s. m. Falta, defeito fisico, ou-mo. 


ral. 4, Habito de mal obrar. 4. Erro contra as re. | 


grasdaarte, ousciencia. 4. Escritura sem vieio; 
à: é, defeito, adulteração, respançamento, &c. 
VICIÓSAMENTE ,.adv. De modo vicioso. 
| VICIOSIDÁ DE, s f. A qualidade de ser-vi- 
cioso. 


* VICIOSÍSSIMO, superl, de Vicioso; muito | 


vicioso. Extremo —,. Cam, Sonet, 238. Mance- 
bo —. Vera, Orig. da Nobr. e 8: Mulher —. Bern. 
Exere. 2. 4. be De 

VICIÔSO, adj. Que tem-vicio. 4. Dado -ao 
vicio, ou vicios. 4 Depravado , corrupto, adul- 
terado: pronúncia viciosa; errada, 

VICISSITUDE;, s. f. As vicissitudes. V. as Vol- 
tas, Revezes, Alternativas; v. g. dafortuna, do 
mundo fisico; ou moral. 

VÍGO, s. m,. A viveza da planta, ou flor, 


bem vegetada, bem nutrida; a alteração feita | 


pa planta, ou for, por sobejo nutrimento. 4. Vi. 


ço do animal; à. é, o bem. nutrido- delle, a-in=. 
quietação, e braveza que-elle cria por bem-nu-: 
trido , descançado, e amimado. 4: Mimo do bom | 
trato. Hist. de Isea. «deixando orepouso:; evi-- 


go de sua casas”? 4. Criado a grão viço; à, é, 


com mimo, e liberdade. Nobiliario, 4: A altivez; 


e desasocego que nasce do mimo: 

* VIGÓSAMENTE, ady,. Com viço; Costa; 
Georg. 2. p. 506. edig. ult. Quando os pães-assi 
nascem vgosamente, be bom &ce. 

* VIGOSÍSSIMO , .superl, de Viçosos, muito 
viçoso. Grinaldas —, Alfeno Cynth. Cangon. 5, 

VIÇOSO, adj. Florviçosa , planta viçosa; que 
está bem végeta, fresca, viva, e bem-nutrida. 
9. Que está luxuriante; e tem. folhas demais da 
sua especieo 4. Coberto de verdura viçosa. «a 
ilha pareceu-lhe alegre, e vigosa, Patm, P. 2 
e 117,ilha viçosa de aguas, Cast, 3 j, 2605 Cani, 
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Eclog. 7. «pelo viçoso monte alegres hião,” lws 
gares viçosos. B. 3, 2. 7.4. Cidadeviçosa; abnna 
dante de coisas de regalo. B. 2. 2: 2. (fala der 
Otmuz) id. Clarim. 3. 1. «a terra pareceu-lhe 
mui viçosa de todalas cousas.” 6. Homem viçoso ; 
o gne he mimoso no trato, desta pessoa: ( bom 
mvant dizem hoje os que mesclão a pratica com- 
EFrancez,) Nobiliario, f. 88, Cam, Rei Seleucos 
o filho viçoso, ou mimoso';: tratado com mimo ,. 
e perdido por isso. (Venfant gaté) «porque de 
meros viçosos não pódem com. a saudé.” Cam. 
Seleuco, e no Filodemo, 2. 3. «cestas tão viçosas; 
que estão a boca-que queres. V. Mimoso, 
VÍCTIMA, s. f. O animal, ou pessoa que se 
mata em sacrificio-a alguma divindade. 6. fig. 
A pessoa perseguida; sacrificada:, por furor, ine 
veja de outrem que a persegue.- 

VICTO, V. Vito, por uso, Te 
VÍCTOR:, termo com que se applaude ao vén.- 
cedor, clamande- victor , victor, ou vitro como” 

diz o vulgo; & 
VICTÓRIA, s. f. Vencimento do inimigos 
o fig. Alcançar victoria das paixões, do inferno, 


qiê | 

VICFORIÁDO , p. pass. de Vietoriar, Vieiras - 
«applaudidos, e victoriados dé todo o theatro.” 

VICTORIÁR: vo-ate Dar víctors, applaudir” 
dizendo-víctor. 

* VICTORIÓSAMENTE., adv: Com victoria ,- 
com-vencimento. Vieira, Hist, do Fut. co-4 O. Ze 
mn 43 

VICTORIOSÍSSIMO*, superl. de: Vietorioso ;- 
muito victorioso. Rei —, Hist, Dom. k 6. 25. 

VICTORIOSO , adj. Que-aleançou- victoria , 
vencedor: 

-* VICTRICE, adj. Vencedor, victorioso, Pal- 


| mas —s«Mgrol, Lusit, 2 30, e 721. -Alma —, Ido - 


id, 624, MATA SÃ 

VICTUÁLHAS, V. Vitualhas. fe 

VICUNHA; s. f. Quadrupede das Índias d'Hes-- 
panha, cuja lãa he finissima. «hum chapeo de 
Castorontro de Vicunha,? D,-Franc. Man. Care 
tá 59. outros dizem: Vigonha, noso 

VÍDA; sf. Opposto a morte; orestadó do ani- 
mal em que-faz'as fúnções naturaes, eunimaes 3 
nas plantasem quanto durão vegetando; Dutrin=" 
do-se», e-conservando“se no estudo de: perfeição 


"natural; 6. O tempo. que dura a vida. 6 Em vi=" 


o 


da de Pedro; à. é, quando-elle viviasç. Por hus. 
“ma, duas; ou tres vidas; à. é, pará o primeiro 
“a quem se concede-a-graça; ou paraseu herdei- 


ro, e para o herdeiro do herdeiro: 4. Modo de 
vida; estado que dê-com que-se snsténica vida : 


«ordenar vida aos filhos; porgue não fiquem pos 


portas? By 4: Decs Apologi 4. Ter vida; d. é, 
ter modo de vidas 6. Fazer vida desoldido; ser 
soldado, viver comb tal. 6. Fazer vida de casado; 
viver como casado, satisfazer aos deveres conju- 

gão- 
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gaes, &c. 6. O procedimento moral religioso; 
ve g. homem de boa, ou má vida. 4. Vida demez; 
tributo, ou serviço, que antigamente se fazia. 


M. Lusit. Tom. 5. f. 319. it, 0 6 artigo; era 


um dia de comida, ou a mantença em viveres 


guizados, e feitos como pão &c. que se dava 


ao mordomo menor del-Rei um dia , em cada mez: 
vida para quatro homens; uma comida abastante 
para quatro huma vez ao dia, ou equivalente 


ao que se devia dar em viandas, pagado a di- 
nheiro. Elucidar, 4. Vida 
eterna. ' 

VIDÁL, adj. antiq. O mesmo que vital. « que 


os vidaes espiritos retornassem ao Principe. ” 


Ined, II. 133, d'aqui o nome proprio Vidal. 

VIDÁMA , s. m. O que representava a pessoa 
do Bispo como senhor temporal; o Vidama de 
Charires. 

VIDÁR, v. at. antig. Plantar vinhas, e fazer. 
mergulhias. Elucidar. 

* VIDAZÍNHA , s. f. dim. de Vida. Vieira, 
Serm. 1. col, 132. 

VÍDE, s. f. A rama da videira, que seapar- 
ta della na poda. 4. O cordão umbilical, entre 
parteiras. 

VIDEIRA , s. f. Cepa que dá vides, vido- 
nho, e parras. $ Videira d'enforcado; a quetre- 
pa pelas arvores. 9. Videira de cabeça; a videira 
velha, que se mette pelo pé mais na terra, do- 
brando-a, e cortando-lhe algumas raizes. 

VÍDMA, s. f. Veia por onde vai o sangue nu- 
trir o feto. t. Anat. a Vide. 

VIDÔNHO , s. m. Os renovos da videira, que 
servem para bacello, e reformar as vinhas. 6. 
fig. As pessoas que se casão para angmentar a 
propagação. Barros, D. 2. 5. 11.9. 0 genio, 
indole, caracter; v. g. conheça-lhe o vidonho. 


dro para tapar as janellas, e portas, conservan- 
do a luz, . 
VIDRACEIRO, s. m. O que faz vidraças. 


VIDRÁDO, p. pass. de Vidrar. V. 4. Olhos: 
vidrados; são os que tem falta de transparencia ,, 


e vão quasi amortecendo, 4. Agua vidrada; do. 
ença especie de mormo que vem aos falcões. 


dar. 
VIDRARÍA, 8 f. 
trabalho de os fazer. 


dros. 

VIDRENTO, adj. Fragil como 9 vidro, su- 
leito a quebraremuito facilmente, e que para 
evitar a quebra reguer o cuidado, e melindre 
gom que se trata o vidro; v. g. sa fortuna hem 


de sempre ; a vida 


A fabrica de vidros, € o, 
| Bispado, da vara. 4. Vigario do Imperio; Prin- 


VIDREIRO , e. m, O que faz, e vende vi. |cipe que faz as vezes do Imperador, ou perten. 
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drenta , eassim à privança, a honra.” Eufr1. 1: 
e 2.5. Lobo: cristallina, e vidrenta a fama; 
(das mulheres). Feio, Tr. $. João, Tom. 2. fo 
24, 4. Sujeito vidrento ; o que desconfia facil. 
mente, e requer muito melindre na conversação. 
Sousa, H. Domin. P, 2. E. 1, c. 11, condição 
vidrenta; o mesmo. P.-Per, 2. f. 95, 

* VIDRÍNHO, s. m. dim. de Vidro, pequeno 
vidro. Bern, Florest. 1. 5. 32.6. 4. 

VIDRÍNO, adj. De vidro, como vidro. Eleg. 
f. 133. XY. vidrino esmalte. 

VÍDRO, s. m. Corpo transparente, e fragil 
que se faz fundindo areia limpa com hum salal. 
calino, $. ig. Hum vaso de vidro para aguas, 
oleos, &c. peça delle; v. g. um vidro de óculo, 
da vidraça. 

VIDUÁL, adj. De viuva, ou viuvo; v. 2. es. 
tado vidual, 

VIEIRA, s. f. A concha, e de ordinario das 
que trazem os romeiros. Cam. Elegia 6. Lobo, 
Primaov, 4. Marisco semelhante á amejoa. 

* VIEIRÍNHA, s. f. dim. de Vieira, peque- 
na vieira Lobo, Past. Peregr, 1, Jorn. 5, 

VIBIRO, s. m. Veia, beta de metal, ou qual. 
quer mineral, e fossil nas minas. Tem vieiro dº 
ensojre. Goes, Cron, de D. Man. 2. P. c.32, Case 
tan. 6. c. 11. vieiros de enxofre. ( Veeiros ou me. 
lhor Veyeiros escrevem outros deriv. de Veya.) 
4. fig. « Sahem da terra rios, ricos vieiros de 
maior ganancia, ” Insulana. | 
VIÉLAS, s f. pl. Quatro ferros com argolas 
que andão sobre o roódizio do moinho. 

VIÉLLA, s. f. Beco, rua estreita. 

VIÉZ, s. m. fo viez; à. é, enviezado, com 
direcção oblíqua: cortar o panno ao viez, e não 
segando a direcção dos fios: « paredes ao vies 


| umas das ontras. ” Cron, J. III. 4. P. e. 7, pa- 
VIDRÁGA, 8. f. Caixilho com pedaços de vi.| 


ra chegarem ao mnro, on cava abrigadosdos ti- 
ros das baterias, que razão as estradas. 
VÍGA, s. f. Trave da casa. 
VIGÁIRA, e deriv. V. Vigaria, Vigario, &0. 
VIGAMENTO , s. m. As vigas do edifício. 
VIGÁR, v. at. Assentar o vigamento, 
VIGÁRIA, s. f. Cargo que tem nas Ordens 


| terceiras as mulheres, airmã vigaria. [ & A que 

VIDRAR.,, v. at. Dar vidro à louça. 4.1t, Dar, 
bren, ou betumar as talhas, vasos de barro pa-. 
ra guardar vinho suvidrar, ou betumar buma ta. 
lha, »> +. us. dos Agricultores de vinhas. & V. Vi.) 


faz as vezes de outra. Vigaria da sangria Luz 
da Medicina. 151.) j 
VIGARARÍA, s. f. O officio de vigário. 4. Pas 
rochia. | 
VIGÁRIO, s. m. O Cura d'almas. 4. O que 
faz as vezes do Prelado; v. g. Vigario Geral, do 


de ter esse direito. 6, Official de justiça quasi 
juiz ordinario, mas que ordinariamente conhecia 
de coimas de britamentosd'aguas, esemelhantes 
objectos. V. Ord. 4f. 2. p. 6. ep. 170. utrazião 
«3 Senhorios d'essas honras em ellas Juiz, ou Vi- 


&a- 


“% 
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gário, e nam dicessem qual jurdiçam haviam” 
eV. fi 171. 6. « O Rei Vigario, e logo tenen- 
te de Deus. ” cit. Ord, Prol. Ined. T. f. 81, «ser- 


des bõo e proveitoso Vigario aos Regnos e pes-|. 


soas, que ( Deus) vossencommendoun. ” fala del- 
Rei D. Duarte. | 
VIGÉSIMO , ad). ordinal numeral: O que se 
segue ao decimonono. : 
VIGIA, s. f. Vela, do que está desperto. V. 
do Are. 1. c. 2. horas de vigia; oppostas ás do 


repouso detrabalhar. 8. Diai, f. 235. « as horas): 
da vigia den ao officio, as do reponso áquelles || 


trabalhos, ** 4, O acto de vigiar. 4. Espia, senti- 
nela. $. Doença do que padece insomnios. 6. Vi- 
gilancia, Barros, Paneg. 1. f. 289. « vigia que 
usa nas coisas de justiça.” 
* VIGIÁDO , p. de Vigiar. Pinto Per. 2. 7, 
e 18. 
VIGIADÓR, s. m. O que vigia. Cam. « con- 
cedêrão os mais vigiadores.”. Estanc. Desprez. da 
Lusiada, Toni. 2. p. 281. Feo, Trat. Tom. 2, 
adj. Vigilante. 4. Desperto, observando. Naufr. 
de Sepulv. com olho vigiador; fw15. P. e Canto 
7. seg. Cerco de Diu, f. 429. 


* VIGIANTE, adj. Oque, ou 0 quevigia, D. | 


Cathar. Perfeiç. Monast. c. 14. e o. 18. 
VIGIÁR, v. at, Espiar, observar desperto, 


esem dormir. 6. vn: Velar, «ca maior parte | 


da noite vigiava em oração: ” Cron. Cist. 6: f. 
464, col. 1. 6. Vigiar o mar ao longe; estender a 
vista para ver O que vem, ou apparece ao lon. 


ge. 4. Vigiar-se de alguma coisa, on pessoa ; an= 


dar com cautella para se resguardar do damno, 
que della nos póde vir, 

VIGILÁNCIA, s; f, Vigia cuidadosa desvelo 
nas coisas de nessa obrigação:, para que se exe. 
cutem como he razão, e devido. 

VIGILÁNTE, ad). Dotado de vigilancia M. 
Lusit. v. g. prelado vigilante, pa vigilante, 

VIGILÁNTEMENTE, adv. Com vigilancia. 

* VIGILANTÍSSIMAMENTE ,. adv. superl. de 


“ Vigilantemente, com muita vigilancia. Vieira, 


Serm. 13: 53. e 69. 
VIGILANTÍSSIMO , superl. de Vigilante: 
VIGÍLIA, s. 
dormir, falta de sono, $. Desvelo-em algum tra- 
balho. Lobo. .4.. Vigia, ou quarto dos em quese 


reparte-a noite. 4. Véspera de festa ; « celebrada 


com vigilia, e nocturnos. ”” V. do Arc. 8, c 18, 
d e fig. Em vigilia damorte;. à. é, na vespera, 
on perto da hora da morte. Árraes,,1, 13,. 4es- 
pera, vigiando.- 

VIGÍVELMENTE ,. pleb: por Vizivelmente. 
Ulisipo,.3. Z uvigivelmente se esperecia.” 

VIGONHA,.s. f. V. Vicunhas.” 

VIGOR, s. m: Força, esforço db corpo”, e 
do espirito. 4. Força, energia; v. g. o vigor da 
aloquencia, 4 Os costumes ,-e leisestão em seusvi- 


f.. O estar desperto a horas de 
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gor; à. é, guardão-se bem, e fazem seu effeito, 
Se Por vigor da penitencia escapou do inferno. 
Arraes, 10.10. à. é, em virtude della. 

VIGORÁDO, p. pass. de Vigorar, 

VIGORÁNTE, p. pres. de Vigorar: «de vi- 
gorantes caldos e geléas. ” 
| VIGORAR, v. at. Dar vigor, roborar, 
| É VIGORÓSAMENTE, adv. Com vigor, com 
força. Blut, Vocab, 
| VIGORÔSO, adj. Que tem vigor. $ Forte, 
robusto. + 

VIGÓTA, s f, Viga pequenas 

VIÍR, antig. Vir. Elucidar, 

VIL, adj. Opposto a nobre, Ord. Af. V. pi 
196.6. 25. «quer seja Fidalgo, ou cavalleiro ,: 
ou cidadão: honrada, ou qualquer outro de vil 
condiçom.” 6. Baixo, debaixa sorte. 4. De pou- 
ca conta. $. Desprezivel, deshonrosó;.v. g. hos - 
mem vil, acção vil, animo vil. 

VILEZA, s. f. A qualidade de ser vil, de bai 
xa sorte, não honrado. 4. Acção de pessoa vil. 
Hidalgo vulgaridade; v ge-a vileza do ves= 
tdo. 

( VILHANÊSCA , ou 

( VILHANCETE, V. Villancete; 

* VILHETE. V. Bilhete. Barb.«Dice, B. Pers 

VILIÁR:, antig. Viltar, vilipendiar. Elucidar. 

VILÍCE, s. f. antig. Velhice. Foral de Tho- 
mar. 

* VILÍDA, V. Belida. Card. Dicc.. 

VILIFICÁDO, p. pass. V. Aviltado, 

VILIFICAR, v. at. V.. Envilecer. Vergel das: 
Plantas. 

VILIPENDIÁDO;, p. pass. de Vilipendiar. 

VILIPENDIÁR., v. ati Desestimar, terpor vil,. 
tratar como vil. 

VILIPÊNDIO:, s, m. Desprezo dá coisa que se: 
estima emunada, menoscabo: Arraes, 1, 13. M-. 
Lusits 7. «cobrou isso em vilipendio das leis; e 
com vilipendio da Majestade ;* à. é, desauthorie 
dade, ou desprezo do decoro della. 

* VILISSIMAMENTE ,.ady, superl. de Vilmen-- 
te, muito vilmente, Fr. Marc. Chron. 1.:10. 18% 
* * VILÍSSIMO;, superl de Vil, muito vil. Ci=- 
dadão —. Arraes, Dial. 1. 3. Cama =; Agiol. 
Lusit. 2 265, Affecto ==; Vicira, Serm, 6. 219. 
Appellidos ==. Bern. Florest. 3. 8. 60. &. 5. 

VILLA, s. f. Povoação. de menor: graduação: 
que a Cidade, esnperior a aldeia, tem juiz, 
camara ,- epelkoúrinho. $ Cidade: a villa de Lia-- 
boa, Ord, 4f 2, f. 265, 6 Moça, on pessoa de: 
villa ; à &, ponco polida, e vrbana, opposta & 


cortezã, ou criada er paço, ow serviço de cor= 


tezãos , e nobre genie, Eufr; 2º 3. unão ha cus: 


dra gente se não a-que tem criação, (de: Senhor: 
nobre) 'que estontros de vita são tedo o mág en 


sino, e sto 5. 


sa NY, «parece isso de moca de: 
E 53 4 
valtas- 


o ser pejada, ecorrida ,, ou acabada, 
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4. Casa de campo. Ined, TIT. 54. & Villa de fo- 
ro. V. Foro. 

VILLÁGEM, s. f. Villa, D. Franc. Man. e 
Ined. 1. 588. 

VILL&MENTE, adv. De modo villão. 

VILLANÁGEM, s. f. Multidão de villães. B. 
Clarim. L. 1. e. 23. f. 38. X. Cron. Af V. 

VILLÂNAMÊNTE, adv. Villâmente. Ined. II. 
ó43. 

* VILLANÁZ, adj. Grande villice Mon. Lusit. 
1. 2. 19. 

VILLANCETE, s. m. Poema breve, rustico, 
chacota. Palm. P. 2. c. 112, 

VILLANESCO , adj. Composição villanesca. V. 
Villancete, ou Chacota. Surrupita és Rimas de 
Camões: o madrigal composição villanesca, 

VILLANÍA, s. f. Villanagem. Resende, Mis- 
cel. 6. fig. «é Nobreza de sangue ás vezes causa, 
e pare villania da alma ;” i. é, qualidades vis 


da alma de mão villão. Flos Sanct. V. de S.;mo o 
Bento, f. 158. Y. col. 2, a villania dos cavallei | 


ros. Clarim. 


tarte. ú 
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deshonrado abatido moralmente: ficão assi vile 
tados, e daprados; ( prejudicados na fazenda.) 

Ord. Af.V. T. 34. p, 134.6 4. p. 33. «fica nose: 
sa moeda viltada, despreçada , e abaixada.?? 

VILTANÇA, s.f.antig. Receber viltança ; dese 
honra, abatimento vil. Ord, 4f. 1. 63. 29. 

VILTAR, v. at. antig. Deshonrar, afrontar, 
Ord. Af. IV. f. 244. «com tençom de o viltar, 
e deshonrar. 

VIMA ,s. f. Hum emplastro que fazem os rus- 
ticos. B. Per. 

VÍME, s. f. Arbusto que dá varinhas tenras 
de que se tecem cestinhbas, e servem de atar. 
(vimen ) 

* VÍmEM, V. Vime. Bard. Dice. 

VIMÍNEO, adj. Cestos vimineos; de vimes. 
poet. 

VINA, antig. V. Vinha. 

VINAGRÁR, v.n. Avinagrar-se, azedar-se co- 
vinagre , entrar na fermentação acida. de 


VINÁGRE, s. m. A calda doce, ou mosto - 


VILLÃO , adj. O qne mora em villa. $. Cam- | de certos frutos, e grãos farinaceos, que depois 


ponez. $. Homem civel, não nobre, não fidal- 
go: «tambem aos fidalgos, como aos uillãos,?? 
Ord. Af. V. Ts 14. não fidalgo, nem cavalleiro. 
Ord. cit. L. 1. p. 384. Resende, Miscel. «e vi- 
mos os villãos valerem , e a nobreza perseguida.” 


: de entrar na fermentação vinosa, ou do vinho, 


passa a azedar. 4. fg. Hehum vinagre; à. é, tem 
genio azedo, desabrido, 

VINAGREIRA, s. f. Vaso onde se faz O vihas 
gre. 4. Vaso ondeestá ovisagre. 4. Herva, alias 


4. Cavalleiro villão; que não era de linhagem , e | azedas. 


hia á guerra a cavallo, on era obrigado amans 
telo, segundo a conthia de sua fazenda, dito 
atias cavalleiro aconthiado, 4. Homem baixo inju- 
siosamente. Castilho, Elog. f. 388. 6. Rustico, 
descortez: acção villã; propria de villão, rus- 
tica, descortez: vilão jeito; acção de willão, 
Leão Cron. 4f. V. villãos cuidados; baixos, 

* VILLÃOSINHO. s. m. dim, de Villão. Sa de 
Mir. Cart. 3 

VÍLLÁR, s. m. antig. pleb. Villares; casal, 
ou aldeya: «os villares novos que eutão se po- 
voavão.” Elucidar. 1. f. 187. col, 2. 

VILLEFA, s. É. Villa pequena. Flos Sanct. p. 
C. Palm.4. P.jf. 4. ). 

? YILLICO, s m, Abegão, feitor cazeiro. 
Vieira, Serm, 5, 35, 

VILLÔA, s. f. antes villã, feminino de villão. 

* VILLULA, s. f. Predio rustico , herdade pe- 

uena, insignificante. Elucidar. 

VÍLMENTE, ady. Com vileza, sem nobreza » 
& Por baixo preço; v. g. «o marinheiro que 
vilmente a vida apreça. Sá Mir. 

VÍLTA, s. f. antig. Palavra, ou acção para 
aviltar a outrem, M. Lust, Tom. 6, «as viltas, 
e deestos com qne tratavão os Inglezes.” Ord. 


AS. V.p: 191, 4. 15, ese lhe fezer mui grande. 


deshenra , ou grô vilta:? deshonra, afronta, vi- 
juperio gue cuyilece, 


VINAGREIRO, 8. m. O que faz, ou vende 
vinagres. 

* VINÁLIAS, se £. plur. Festas que celebravão 
os Romanos em honra de Venus antes de comes 
çarem as vindimas, e em honra de Jupiter ao 
começar a beber o vinho novo. 

* VINÁRIO, adj. Proprio para vinho, Casa —., 
Vieira, Serm. 7.452. Celli—., Id. Hist. do Fut. 
C 1 n. 211. à é, Caza, ou Cella, em que no 
tempo de Salomão se guardavão os mais precios, 
sos vinhos do Libano. 

; VÍNCAPERVÍNCA, s. f. Herva (clama tis) B. 
er. 

VINCETÓXICO , s. m. Herva contraveneno, 
Curvos 

* VINCÍLRO, V. Vencelho, Card, Dicc. Barb. 
Dice. B, Per. 

VINCO, s m, O sinal que fica, no que ese 
teve dobrado, ou por onde passou a roda: vin- 
a das orelhas , por brincos. Ord, 4f. Vo f. 169, 

. o , 
VINCULÁDO, p. pass de Vincular. V. o ver- 
bo. fig. « presos, e vinculados com o corpo more 
tal.?? Arraes, 7. 5. vinculado com matrimonio ; 
por ajuste, pacto, contracto, convenção ; ligado. 

VINCULADÔR:, s. m. O que vinculou. 

VINCULÁR, v. at. Prender, ligar. 4rraes, 2, 
5. 8. Poulo vinculados 4. fig, Annexar os bens 


VILTÁDO, p. pass, de Viltar; Envilecido, ja certa pessoa, e seus descendentes, de modo 


iuas 


VIN 


inalienavel. 6. Dar para sempre; v. g. «vincular 
as terras firmes de Salsete, e Bardes ao Estas 
do." $. Annexar; v. g. à natureza vinculon, 
o discurso á liberdade; vinculon é nobreza a obri- 
gação de ser virtuosa, e util « patria; «o Ceo 
tem vinculado seus triunfos aos magnanimos. 
Balidos das ovelhas: « Deus vinculou-nos comsi- 
£º, com os liames de seu amor.” Arraes, 10. 
21. «vincular-se com alguem por parentesco, 
obrigação , caridade." Arraes, 6.12. 

( VINCULATÍVO) ou 
( VINCULATÓRIO) adj. Que serve de vineu- 

ar. 

VÍNCULO, e m. Atadura, liame. 6. Bens 

vinculados. V. Vincular beus. 6. O laço moral, 
prizão voluntaria; v. g. «o vinculo conjugal, 
foi o consentimento reciproco:” atados em vin- 
culo de irmandade espiritual. B. 3. 3.10. 6. A 
obrigação nascida da vontade consentidora , ou 
imposta pela lei. 

VINDA, s. f. O ato de vir. 6. Dar as boas vin- 
das; os emboras a quem chegou de novo á ter- 
ra. 4. Vinda do mez. V. Vida do mez. 

VINDICAÇÃO , s. f. Oatode vindicar. 6. Vin- 
gança, punição, Vergel: «pede à justiça vin- 
dicações contra os que o oflendêrãó,” 4 Apolo- 

ia. 

VINDICÁDO , p. pass. de Vindicar: « vindi- 


cadas (riquezas) com armas das mãos dos Bare | 


baros. B. 1, 4, 1. cobradas de injusto detentor , 
ou possuidor. 

VINDICAR, v. at. Pedir a restituição do que 
he nosso por demanda, por armas: «sem os po- 
derem vindicar (os estados perdidos) por Lei de 


armas.” B. 1.1.1. cobrar, recuperar. 6 To. 
Mar O que se nos tirou. 4. Impôr penas, casti- 
gar; ve g. as leis vindicão tues injurias. 9. De-| 


fender; v. g. vindicar a fama perdida, cu que 
queria deslustrar ; vindicar a verdade, &c. 

VINDICATIVO, ad). Punitivo; v. g. justiça 
vindicativa. Vieira. 

VINDICGO, adj. Que veio para a terra onde 
está, estranho nella. Leão, Origem: nemos Gre- 
&0s vindiços, (advenas) Cam. Anfitriões. Ord. 
df. 2. f. 18. 

VINDICTA, s. f. Vingança que se toma de 
alguem, que fez mal: fazer vendita; Frase antig. 
acolmar a morte, deshonra que nos fizerão, V. 
dicomamento; e Ord. Af. V. T. 73, «vier para 
acoimar ou fazer vendita.” 

VINDIMA, s. f. O trabalho de vindimar. 6. O 
tempo de vindimar. $. A uva vindimada; na 
Ord. Af. 2. 65. 13, parece ser encargo, ou fo- 
Fagem devida. 

* VINDIMADEIRA, s.f. A que vindima, Card. 
Dicc. 

VINDIMÁDO, p. pass de Vindimar: a vinha 
os cachos vindimados. 

Tom. TU. 
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VINDIMADOÓR , s. m. O que anda vindimando. 

VINDIMADURA, V. Vindiima. 

VINDIMÁR, v. at. Colher as uvas da vinha, 
ou parreiras. $. fig. Matar, acabar. Leão, Orig. 
c. 18. diz que é plebeo. 

VINDÍMO, ad). Serodio, de tempo da vindi- 
ma; v. g. peras vindimas; figos vindimos. 4. Ces- 
to vindimo ; que serve nas vindimas de recolher 
as uvas, 

VINDÍTA, s. f. antiq. O mesmo que vendita, 
acoimamento. Doc. Ant. [ Elucidar. ) 

VÍNDO, p. pass, de Vir: Que veio, que che. 
gou: e gerundio, em vinde o claro dia : é vindo 
o claro dia; (à. é, chegado ) deve ler-se em Ca- 
minha, Poes. Ode 2, onde diz, em vindo, sem 
sentido : era vindo nesta terra. Clarim. 2.c. 29. Sous 
za, V. do Árc. 2. c. 5. Ferr. Egl, 5.«a tanta ou- 
sadia és vindo?” Eufr, 5. 7. «o pai de Eufrosis 
na be vindo.” B, 3, 10. 2. «lhe era vindo reca- 
do de Malaca, que elle fora o desbaratado.” 


“id. 2. 10. 5. «era vindo a mandar 15, ou 20 ca- 


vallos a Cambaya. ” f 
VINDÔURO, adj. Que está por vir, futuro. 
Arraes, freg. 46. Cron. J. III. f. 18. Y. «livrai 
o vosso povo do grave infortunio vindouro ; ê 
i. é, queestá para vir. 6. Osvindouros; à. é, ho- 
mens que se hão de seguir à geração presente. 
VINÉR. V. Vir, antig. Elucidar. 
"VINGÁDO, p. pass. de Vingar. «achonu-se na 
altura do baixo da Judia o qual o piloto fazia 
vingado por noite." (estimava, julgava ter pas: 
sado de noite. ) Couto, 10, 7,1. V. o verbo. 
VINGADOR, s. m. O que vingou alguem de 


outrem, o que tomou vingança B. Clarim. L, 


3. f. 165. Y. 6. Punidor, castigador: Deus vin- 
ador de suas injurias, : 

VINGÁNGA, s. f. O atode vingar-se. $. Oato 
de castigar; v. g. «a vingança Divina anda atraz 
do soberbo.>> a vingança das leis. Arraes, fado 
6. Tomar vingança de algum delicto; vingar ou- 
trem, ou asidelle, 4. Fazer vingança de alguem ; 
castigalo em vingança de injuria que elle fez. 


| Ferr. Tom. 1. f. 231. «e amor fez de mim cruel 


vingança,” 4. Dar vingança dehuma pessoa a ou- 
trem; castigar essa pessoa pela injúria que ella 
fez a esse a quem se dá a vingança. Barros, 
Eloy. f. 369. «a cubiça dos Romanos, e assuas 
desordens destruirão Roma , e derão vingança del- 
la ao mundo,” ( que ella avassallou, e oppri- 
miu.) mostrar vingança; dar tul queappareça. 
Couto, 8. c. 36. V. Mostrar. 

VINGÁR, v. at. Offender, fazer mal ao of- 
fensor de outrem; v. g- vINgueio, vinguei-ine ; 
i. é, fiz mal a quem mo fizera: vingar-se; satis- 
fazer-se da injuria; 0. g. vingou-se delle cortan- 
do-lhe os seus palinares. 4. Punir em vibgança do 
delicto, Lucena, f. 801. «visgão com pena de 


“ +, es 
morte o atievimento de quem, &e. . «o pecca- 


do 


Poppy 
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do vingou desta ousadia com selta insana.” Cam. * VINHATEGO,s.m. O mesmo que Vinhadegos 

Canç. 2.« com toda a pena vingado.” (punido) Re- | Insulana, 4, 22. ; 

sende, Lel. fe 37. 6. Vingar algum termo, ou lu. VINHATEIRO, s. m, Agricultor de vinhas, . 

gar, ou espaço; chegar a elle, ao cabo delle. |e fabricador de vinho. Co MES 

«vingar a altura do Cabo de Boa Esperança, ”| | VINHÁTICO:, s. m. Pão não muito rijo, a= 

Couto, 7. 4. 1. ibid. c. 2. «ao saltar, não vin- | marello do Brazil. [ Vasconc. Notic. p. 45. ] 

gou o cavallo ã outra banda.” «depois que vire VINHEDO , sm. V. Vinha. M. Lusit. Tomo Ze. 

gou os esporõesdas galés."' passou para alem del- VINHEIRO, s. m. O que guarda a vinha. 

les, Couto, 10. 7. 14. «vingar a banda dalem|  VINHETE, s. m. Vinho fraco. k 

nadando,?? Pinheiro, 2. f. 146. V. do Are. L.2.| VÍNHO ,s.m. O mostro na primeira fermena, 

c. 13. para poder vingar as 8 leguas. Eufr. 2. 5. | tação. 6. Vinho donzel, ou macho; puro. 4. Gor- 

“até vingarmos o Cabo das agulhas.” Veiga, E- | do vinho; o que faz fio. 9. Vinho botado ; o que 

thiop. f 67. «e por mais que trabalhamos toda | perdeu a côr. 4. Vinho toldado ; o que se mistura 

a noite por passar hum campo, não o podemos | com as fezes, e-se faz escuro. 4. Vinho de bar. 

vingar senão no dia seguinte.” V. de D. Paulojra a barra; o que não se vinagra sabinde fóra 

de Lima, c 18. 6. v. n. Vingar a agua do rio; | da barra em embarques $. Vinho cascarrão ; fora, 

começar a correr segundo a direcção que lhe dão. | te, agro. 4. Vinho de cutello; o que cada hum. 

Castan, L. 8. f. 142, col. 2. 6. Não podemos vin- | tem de sua colheita. 6. Vinho molle; em mostos, 

gar asondas; à, é, vencer. Men. e Moça, f. 71./4. Vinho de pé; o podado, que não é deuvas de: 

X. 6. Vingar a sella; alcançala, subir-se nella | enforcado , ou de embarradas. 6. Vinho santo 5, 

cavalgando, Ined. 1. 516. «por serem os lóros | composição antiseptica de vinho, salsaparrilha ,. 

compridos nunca pôde vingar a sella,” Vangar,.| 6 sasafraz, tados : 

nv. g. vingar ojruto, afior; não cair do ramo, x VINHOGO ; 8 m. Lugar de muito vinho,, 

mas vegetar, ecrescer. Mausinho, f. 16, X. est; |ou de muitas vinhas, Bard, Dicc. ? 

2. 4 Escudeiro, fidalgo, ou cavelleiro de vingar |  VINHÓTE, s. m, Homem dado ao vinho; tu 

500, ou mais, ou menos soldos; à, é, de tal con- | chulo, 

dição, que sendo morto, ou viltado se paguem 

500, mais, ou menos sóldos. Ord. Af. 5. T. 53. 

M. Lusit. 5. 76. col. 1, os sóldos vingavão-se | 

mais, ou menos em razão da maior, ou menor 

graduação da nobreza, segundo os feraes daster» 

ras, e segundo era o queselhe fazia; v. g. por 

morte pagava-se 1% sóldos. e por laidamento, 

grande deshonra, ou vilta 500 sóldos. 6. Pagar 

o homem; & fraze que allude ás penas pecunia-. 

rias foraes. «a usa do Conde não matar 0 ho-. 

mem, que morrerá: o Conde, e pagarás o ho. | juiz vintaneiro. ) 

mem: ” & um prov. antig, ( Eufr. 1.6.) alusivo | - VINTANEIRO , adj. Terra vintancira ; mui. 

às penas pecuniarias, com que se remia o cri | fraca, dificil de cultivar, e que só se cultiva de; 

Iwinoso. 6. Vindicar, pedir, exigir, e vencer. | vinte em vinte annos. Elucidar. 

Urd. Af. 4 f. 79. «a coisa que a mulher de-.| VÍNTE, ad). numeral. Duas vezes dez: 6. subste, 

mandar, e vingar, da barregã do marido, cos| O vinte; no jogo da bola, páo que se põe em. 

brar. certo lugar, e quem o derriba ganha 20 pontos: , 
VINGATÍVO, adj. Amigo de vingar-se. mudar o vinte no jogo da bola; e Big. « porque 
VINHA, s. f. Lugar plantado de videiras. 6, 4 | mudemos o vinte aos que cuidão de entrar por fore. 

“oinha do Senhor; o pasto espiritual.das-almas, | ça. ” (os desviemos do caminho, c meyo sábia. 

em doutrina, e Sacramentos. do. ) Cam. Seleuco, Prol. 6. Saber as pancadas; 
VINHÁGA , adj. llão vinho desbotade. 6, Bore;' aos vintes; ser destro nos toques de concluir os: 

racheira; v. g. cozer avinhaça. Eneida, 1X. 84, | seus negocios, saber-lhes dar oscabes. Com, Fi. 

« e morrendo a vinhaça misturada com o sangue) lod. 2. 4. « sei melhor as pancadas a estes vites, 


VIIR (de Venire) por Vir dicerão os atigos: 

* VINOLENCÍA, s. f. Bebedice, embriagueza. 
Bern. Elorest. 1. 1. 6. 

VINOLENTO, adj. Dado a beber vinho. 


VIR por Vir. Ord. Af. 1.18. 1. eT. 47, 0.16. 

VINR, VIR. Ord. Af. 4. f. 214% 

* VINTADOZÊNO, V. Vintedozeno, Blut. Sup., 

VINTANEIRO:, s. m, Ord. Af. 1. f. 51. u 08; 
vintanciros, que os emprazarem.” V. Vinteneiros, 


vomita,” o muito vinho bebido. (coisas de namorar damas ) que vós.” 6. 08 vina 
* VINHADRIRO, V. Vinheiro. Bard. Dice, te e quatro; a casa dos 24; junta de 24 pessoas. 
( VINHA DEGO, ou deofficio mechanico, apresentadas por eleição na, 
(VINHAGO, sm, Vinha, Meza da Vereação pelo Juiz do povo, tem vor 
VINHAR, s. m. antig., Lugar plantado de vi- | to nas materias da economia da Cidade. 4, Ás» 

nha. Elucidar. vinte; logo. P. Ribeir, Rest, &c. p. 30, e freg 


VINHBATARÍA , s. f. A cultura das vinhas,| VÍNTE, p. pres. de Vir. Vindo, antig. «e: 
A trabalho, de fazer vinho, Leão , Descrips. f.4l. (vinte o dito dia. Elucidar plur. vintes, vindos 
Ada O el» 


VIO 
elles. 6. Vintes ; vindoiros. Elucidar., 

VÍNTEDOZENO, adj. Panno vintedozeno ; de 
certo lote, ou sorte. [ que segundo o Regimen- 
to dos pannos de 1690 tem de urdidura dous 
mil e duzentos fios. Tempo d' Agora 1. Dial. 3. 
p. 150. ediç MB. ) Árte de Furtar, c 52, 

VÍNPEEQUÁTRO, V, Vinte, 

- VINTEM, s m. Moeda de prata, que val 
vinte réis. 4. Nas conquistas ha vinteis de co- 
bre. 

VINTENA, s. f, Tributo de hum tirado de ca- 
“da vinte. 4. O ato de tirar bum de cada vinte 
pescadores, ou marinheiros, para o serviço das 
armadas Reaes. Ord. Af. 2. T. 110. vintenas do 
mar: « rooles das vintenas dos que foromempra- 
zados para servir ael-Rei com suas béstas,” Cit, 
Orc. 1.f. 51. Severim, Not Disc. 2.4.14. 6 Jun. 
ta dos vintaneiros. 4, Vintena, são 20 vizinhos 
ou casaese Orden. 5. 115. 5. daqui Juiz da vin- 
tena; ou povo de 20 casaes 4. V. Vinteno, 

VINTENEIRO , s m: O decimo marinheiro 
de cada dez dos que estavão alistados , eassimdos 
pescadores, o qual decimo era tirado para as ar- 
madas Reaes, Severem, Notice. Disc 2 4.14. 4. Of 
ficial, Juiz da vintena. Regim. do Sen. de Lisb. 

* VINTENO, ou Vintreno, adj. Panno vin- 
teno, o que tem dous mil fios. Tempo d' Agora 
1. Dial. 3. p. 150. ediç. ult. 

* VINTEQUATRENO, adj. Panno vintequa- 
treno ; o que tem de nrdidnra dous mil e qua- 
trocentos fios. Regimento dos pannos de 1690. 

ViO,s. m. antig. Vinho, Elucidar. 

VIÓLA, s. f. Instrumento musico vulgar, com 
cordas de tripas de carneiro, e trastesno braço. 


9. Viola d'arco; rebeca. Leão, Descripç. 6. fig.' 


s trazia o Arcebispo a viola do espirito tão tem- 
perada. ” V. do irc. por Souza, 4 Peixe com 
feição de viola. $ Flor, alias violeta, roixa es. 
cura. 

VIOLAÇÃO , s, f. O ato de violar, o ser vio- 
lado. 

* VIOLÁCEO, ad). Violado, de cor de viole- 
tas. « A cor de tunica do pallio, on manto era 
violacen. ” Alma Instr. 2.1. 25, n, 14. 

VIOLÁDO, p. pass. de Violar. « serás viola- 


da como as mulheres publicas. ” Flos Sanct. V. | 


de Sancta Tnez, Costa, Ter. 2. 279. 6. Couto vio. 
lado; quebrado. Ord, Af. 5. f. 393, devassado 
ilegalmente. $. Feito de violas flores; v. g. xa- 


rope-violado. [ 4. De cor de violetas. Alma Instr. 


2. 1, 25.n. 12, « De cor entre vermelha, e vio- 
tada. 


VIOLADOR, s. m. O que violou: violador das 


teis sagradas. Cam. Eleg, 11. da paz publica, Ord.. 


5. 127. pranc. 


VIOLAL, s. m. Campo onde ha violas flores. 


* VIOLÃO, s, m. augm, de Viola, Conspi- 
raç. 2. 1. 4. 2 


VIR 


VIOLAR. V, Violal. Palm. 4 P.f 31, 
VIOLÁR , v. at. Quebrantar; v. g. violar q 
lei, preceito. 6. Forçar a mulher. Profanar ; o. go 
iviolar o lugar sagrado; com certas acçõesdeter. 
minadas em direito canonico, $. fig. «violar com= 
posições alheyas, sem certeza de ser a emenda 
verdadeira. ” Surrupita a Camões, 
VIOLÁVEL, adj. Que póde ser violado. 
VIOLEIRO, s. m. O que faz, e vende vio 
as. 9. O que as tange. . 
VIOLÊNCIA, s: f. Força, impeto; v. &. vio= 
Re datorrente, do vento. 4. Intensidade; v. g. 
violencia do calor , frio. 4. Força feita a alguem 
contra direito, 
VIOLENTÁDO; p. pass. de Violentar. 
VIOLENTADOR, s. me O que violentou. 
VIOLENTAMENTE, adv. Com violencia. 
VIOLENTÁR., v. at. Fazer força fisica; conse . 
tranger, forçar a vontade, he Str 
VIOLENTO , adj. Vehemente , impetuoso , for: 
çoso , que obriga, e força. 4. Arrebatado ; 
v. g. homem violento em paixões. 6. Não natural 
ipor doença; vw g. morte violenta. & Por mãos 
| violentas em alguem ; maltratalo contra direito. 
| VIOLETA, s. f. Flor agreste, ou hortada, 
'roixa, bd 
| VIOLETE, adj. Da côr da violeta. 6. Pdo vos 
lete; madeira de tinturaria, ou marchetaria do 
Brazil. Vieira, Hist. do Futuro, num, 261. 
VIOLÍNHA, s. f. Viola pequena. 
( VIPÉRFO, adj. poet. o; 
(VIPERÍNO, adj. De vibora. Eneida , VII. 
82. Seg. Cerco de Diu, f. 296. « Tisifone as vt 
| perinas azas sacudindo. ” Vasconcell. Árie. mperi- 
no, 
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| NVÍR,, v. n. Passar de outro lugar para aquel- 
| le onde está quem diz que veio: os antigos di- 
| cerão, vir emas hortas. ( Lelio de Resende. )« quan- 
| B. 2. 5. 6, hoje dizemos 


Jou janella sobre o mo, ou prosa, 
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la, cabir, ou dar no rio, ouspraça. Eufr. 1. 1. Castilho, Elog. f. 383. 4. Rodeiar; vu. g. «pia 


vir bem, oumal o vestido aalguem ; ser bem feito 
para elle, ajustar-se-lhe ao talho, e feição do 
corpo. Palm. 1. P. c. 35. « vinhão-lhes as armas 
muito bem. ” Nascer, reproduzir-se, dar-se : 
« uvas que vem de 4em 4 mezes. ” Castan. 2, 
214, 

VÍRA, s. f, Séta. Ulis. Comed, 4.2. sc. 5. e 
4, sc. 5. meter vira em barreira, «osbésteiros vão 
ás audiencias com vira na mão, ou cinto cingi- 
do. ” Ord. 4f. 1. p. 238. (do Francez Vire.) no 
Elucidar. se diz que a vira era a tira de coiro, 
com que os bésteiros forravão as mãos para are 
marem as béstas, quasi como as tiras, que usão 
os sapateiros forrando as mãos, quando cozem 
as viras, e sapatos paraapertar o ponto melhor: 
a vira séta parece mais propria insignia, eseme- 
lhante ás ginetas, lanças curtas dos capitães, Na 
Ord. Af. frequentemente se faz menção das pe- 
ças ique deve ter o besteiro, que são folga, e 
poleé, garrucha para armar a bésta com facilida- 
de, e não se menciona a tira para forrar as mãos. 
De vira se deriva Virate, e Virotão , ou Viratões, 


Ord. 4f. 1. fe 452. mencionados como armas de | 


bésteiros. id. f. 492. 6. Tira de coiro, que forra 
a borda do rosto do sapato. « mete a sovella na 
vira,” ( começa huma trova do Bandarra: na Ár- 
te de Furtar; é termo de sapateiros, e não é a 
vira dos Adaiis.) 6. Meia vira: no fig. metade 
do que fora sufficiente, e não basta por ser só 
a metade. Prestes, f. 104. J. 

VIRAÇÃO, s. f. Vento brando, efresco, que 
corre depois da calma... 

VIRACCENTO , s. m. Sinal orthografice ? ; 
v. g- em.o Deus d'amor,* denota a falta da vo- 
gal, 

VIRÁDO , pass. de Virar, 

VIRADÓR , s. m. Cabo em que se ata o que 
se quer mover com o caubrestante, e se vai en. 
volvendo no sen cilindro. B. 4. 1. 2. « de tran- 
queira a tranqueira atravessavão viradores grosa 
sos cobertos d'agua. ” &. Maquina de hum cilin- 
dro perpendicular com braços, ou barras, gue 
o fazem volver, e enrolar o virador, ou corda 
que levanta, ou puxa algum pezo. 4. Viradores 
de livreiro; são ferros de duirar. com que fazem 
Fiscas de oiro delgadas, e direitas, 

VIRAGO, s, f, À mulher robnsta com estatu- 
ra, e forças de homem, 

VIRAR, ve at, Pôr a coisa noutra postura ; 
to Ze Virar-sena cama de costas, sobre o lado; vol- 
tar o dg dentro para fóra. é, Mudar a direcção que 
levava;v.govirar para aqui os lenhos manda, Enei- 
da, VIT. 8. 4. Medar; v. gp, de parecer. 6. Vi. 
rar a casaca, fr.fem. mudar de partido, ser con- 


tra os seus, 4. Virar-se a alguem o miolo; per. | 


der o juizo. 4. Cenverter; v. g. virar-se para 
Deus; virar as armas contra os inimigos da fé. 


ando e revirando grandesrios.”? Naufr. de Se. 
pulo. . 

VIRATÃO, s. m. augm. de Vira; outros di. 
zem Virotão de Virote, Ord. Af. L, 1. f. 492, 6 

|2. 05 viratoões. “ 

VIRAVÓLTAS, s. f. pl. Idas, e vindas, ro. 
deios. 6. fig. Variedades, alternativas, vicissi= 
|tudes; v. g. da fortuna, 

* VIRENTES adj. Verde, viçoso, que verde- 
ja. Flores —, Diniz, Od. a Ant. de Saldanha, 

Estr. 1, 

VÍRGA, s. f. Vara, açoite. 6. 4º virga fera 

irea; à. é, com todo o rigor. 

VÍRGEM, s. m. ou fem. A pessoa que não 
peccon contra a castidade, que não teve cópula 
carnal. 4. fig. Coisa que nãoserviu naguillo pa. 
ra que be feita, ou nascida, que não teve aine 
da feitio algum; v. g. ouro virgem; terra vire 
gem; cal virgem, &c. 4. Huma virgem; huma 
donzella. & 4 Santa Virgem, e mãi de Deus. 4. 
Virgens de lagar; são 2 peças empinadas fóra . 
do lagar, que tolhem que a vara, ou feixo dez 
!cline para algum lado. 6. Signo devirgem; hum 
idos doze do Zodiaco, em que o Sol entra por 
| Agosto. 

VIRGEU, antiqg. por Vergel, pomar, ou jar= 
dim. Llucidar. 

VIRGINÁL, adj. Concernente a Virgem; v. 
£. pureza virginal, inteireza virginal. Arraes, 
10. 15. 6. Leite virginal; composição medicinal 
pura fazer bom carão. 

VIRGINDÁDE, s. f. O estado da pessoa vir= 
'gem, 6. O virgo; haver huma mulher de virgin 
idade; deflorala, Ord. 4f. Vo To.9, & 2. 

VIRGÍNEO, adj. Virginal. Lusiada IX, lis 
mões que estão virgineas tetas imitando. 

VÍRGO, s. m. O embaraço que se encontra 
de ordinario nasdonzellas, que não tiverão trato 
carnal, 6, Ter o virgo; não ter tido copula cars 

| nal, ser virgem de corpo. ! 

VÍRGULA, s. f. Signal ortografico, que di= 
vide os membros, e incidentes do periodo, oW 
fraze. 

VIRGULÁDO,, p. pass. de Virgular. 

VIRGULÁR, v. at. Dividir com virgulas as 
frazes, e sentenças, &c. 

VIRGÚLTA, s. f. Varinha das arvores. Vere 
gel. p. úsado. ) 

VIRIDANTE, adj. Que começa a verdejar. 
Tavares, Ramalhete pcet. que verdeja. 

* VIRÍL, s. m. Redoma, ambula, vaso de 
metal, vidro, ou cristal. Hist. Dom. 1. 2, 43. 
e 2 217 dgiol, Lust. 1. 46.6 5. 14, mas ese 
creve Veril. 

VIRÍL, adj. Masculo, de varão, varonil, de 
home feito; v. g. estatura, corpo , animo viril, 
rosto, voz. 6 Defensão viril; esforçada, Eleg. 


VIR 


f.89.0bra viril; opposta a mulheril, B. 4. 10. 12. 
 VIRÍLHA, s, f. À parte superior da coxa, on- 

de se une á outra, ficando em meio os membros 
da geração. 4. Quebradura das virilhas, hernia 
intestinal. [ Hist. Dom..3. 3. 7.] 

VIRILIDÁDE, 8. f. Idade varonil, 4. Esforço 
varonil, 

VIRIPOTENTE, ad). Moça viripotente; que 
póde casar, e soífrer a cópula com homem : 
qual será a mulher viripotente, que &c. 

* VIROTÁDA, s. f. Golpe de virote. Lop, 
Chron. de D. João. 1. 1.c. 133, 

VIROTÃO, s. m. Virote grande, Barros, 3. 
4. 6.«virotões atirados com espingardões.” Leão, 
Cron. J. T. ce. 41. 

VIRÓTE, s. m. Vira grande, seta curta em- 
pennada, alguns erão dearremesso. Cron. J, I. 
c. 28. os virotes cabeçudos; como ferro quebra- 
do, ou embolado para não ferircaça. Ined. III. 
486. e talvez armadosde fogo. Cron, J. III, P. 
3. c 18. 9. Virotes da espada; o ferro atra- 
vessado sobre os copos, e que sobeja por fóra 


VIS 353 


VIRULENTO, ad). Med. Que tem virus, 
VÍRUS, s. m. med. Materia que inficiona o 
ie UR como peçonha; ve ge O virus venereo , 
E | 
VISÁGEM, s. f. O rosto, cara; antig. é 4 
visagem da celada; a cara, ou a parteda arma- 
dura que cobria o rosto, etinba aberta para se 
respirars Leão, Cron. J. T. c. 49. «entrou-lhe o 
virotão pela visage da “celada.” 6. Cara feia. 
Eufr. 2. 2, 4. Visagens; caras, caretas, geitos 
com o rosto, esgares, carantonhas. M. Lusit, 
Eleg. f. 230. não faltando visages orgulhosas. 
* VISÁGIA, V. Visagra. Hist. Geneal, T. 2; 
Prov. f. 778. 
| VISÁGRA, s.f.V. Misazra, ou Bisagra. Cams 
| Comed. Palm, T, P. e. 30. Visagra. 

VISÁNTE. V. Besante, Barros, 

VISÃO, s. f, O ato de ver; a visão directa; . 
que se faz pelos raios da luz sahidos do objecto. 
9. Pisão refracta; a que se faz pelos raios refran- 
'gidos, ou refratos, que sabem do corpo mettis 
'do em agua , ar, ou debaixo de vidros concas 


] 


delles. 4. Virotes, na Naut. as peças das obras vos, ou convexos. 6 4 visão reflexa; he a que 
mortas, que formão o remate do navio sobre os se faz vendo os objectos representados em espe- 
pés mancos, d'alto a baixo. 4. Olhar pelo viro lhos. 9. Apparição; v. g. visão de hum Anjo, 


te, no fig. estar acautelado, alerta, Eufr. 2. 7. 
VIRTÁES, s. m. pl. Asiat. Avençul. 


VÍRTE, s. m. Asiat. Lista que nas aldeas de | 
Goa se faz dos Avençaes, ou socios das varzeas. | 


VIRTUÁL, adj O que em virtnde, força, 
actividade equival a outro, e póde fazer os mes- 
mos effeitos. 

* VIRTUALIDÁDE, s. f. Caracter qualidade 
de ser virtual. « Não me detenho em distinguir 
estas prioridades, e virtualidades, Vieira, Sera. 
12. 192. 

VIRTUALMENTE , adv. 
[ Bern. Exerc. 1. 63.] 

VIRTUDE, 8. f. O exercicio dos deveres mo- 
raes, civis, socises, ou religiosos. $. Poder fi- 
sico, ou moral de fazer alcum effeito; v. g. as 
virtudes dao quina, do oro; da adherencia; em 


De modo virtual. 


virtude da sua ordem o fiz; à. é, por força, em| 
razão da obrigação que ella impõe. 4. 4 virtu-| 


de natural tão derribada; as forças naturaes (do 
doente) prostradas, abatidas. Couto, 4. 4. 10. 
. As virtudes celestes; são anjos do quinto Co. 
ro. 4. Validade legitima: «logo o testamento (do 
ue é condemnado ) perde toda a sua virtude.” 
Ord, 4. 81. 6. a 
VÍRTUÓOSAMENTE, adv. de modo virtuoso, 


* VIRTUOSÍSSIMO , superl de Virtuoso, mui- + 


to virtuoso. Infante —, Rez. Chron. de D. João 
11. c. 2 Mulher — Mariz Dial. 3. e 5. Princi- 
pe—. Pinheiro, Obr. 2. 77. 
VIRTUÔSO, adj. Conforme á virtude. $. Da 
do á virtude. 6, Remedio virivoso; poderoso. ' 
VIRULÊNCIA, s. f. A qualidade de ser viru- 
lento. 


|&c. Alguma visão santa lhe appareceo. Cam. « faz. 
| ouriçar os cabellos como visão,” Ulisipo, 2. 6. 
9. Visão beatifica; a vistade Deusno Ceo. « Can= 
te-se a visão de paz:” beatifica, do Ceo. Cam. 
Redond. 4. Imaginação de que se vê alguma coi- 
sa. 4. Visões; espectros, coisashorriveis que ap= 
parecem. Uliss. 4 30. «vião graves visões na en- 
|trada do inferno,” 4. Coisa, objecto que se mos= 
tra maravilhosamente. Cron. de Cists p. 123. X: 
desappareceu a visão, ( de Christoa D. Af. Hen= 
riques.) 4. Qualquer coisa estranha, de appa- 
reneia fora de commum, que nos apparece. B. 
1. 4. 10. «gue visão era aquella:” (falla dos 
| barcos de um cossajro cobertos com rama, que 
| vinhão atacar os Portuguezes na India.) 
| VISAVO. V. Bisavo. B. Per, 

VÍSCERA, s. f. Anat. Entranha do animal, 

VISCERÔSO, adj. Concernerite ás entranhas. 

VÍSCO , s. m. Grude vegetal, com que os 
caçadores untão as varas para prenderemasaves 
que nellas pousão sobre o viseo. fig. « huma mos 
ça formosa he hum visco de ociosos, mas cáyão 
embora, que eu os depennarei.” Ferr. Bristo, 
2 7, 
' VISCONDÁDO , s. m. À dignidade de Viscon- 
de, o territorio do Visconde. 
VISCONDE, s, m. Titulo de Nobreza, infe- 
-rior na graduação ao Conde; tem coronel sobre 
o-escudo, 

VISCONDESSA, a f, Mulher de Visconde, 4. 
"Senhora do Viscondado. 
VISCOSIDÁDE , s. f. A qualidade de ser vis- 
- COSO, 


VIS. 
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VISCOSO , adj. Pegajoso como o visco. 6. Un- 
tado de visco. 

VISEIRA, s. f. A visagem da armadura, pe- 
ça que cobre o rosto pegada ao elmo. 4. Calar 
a viscira; deixala cahir sobré o rosto, Eneida, 
X. 65. 

VÍSGO. V. Visco. B. Per. 

VISGURBIRO , s. m. Arvore Brasil. que dá 
umas vagens cheyas de visgo : cresce muito, 
tem a folha miuda, a madeira molle, serra-se 
para caixões d'assucar. 

* VISIBILIDÁDE, s, f. Apparencia, qualida- 
de que faz as couzas visiveis. 

VISINHÁDO, p. pass. de Vizinhar. V, Avizi- 
nhado. 

VISINHÂNGA, s. f. A qualidade de ser visi- 
nho de algum lugar; os direitos, e encargos de 
que os do lugar gozão, ea que são sujeitos, 
Jazer visinhança; gozar, e sofirer as pensões do 
lugar onde está avizinhado. Ord. Af. 2. f. 333. 
« Servão com o Concelho, e façam vizinhança 
em todo, como os outros vizinhos do Conce- 
lho." 6, Proximidade a algum lugar, sitio. 9. 
4 visinhanga; à. é, 08 visinhos: na visinhança ; 
i. é, junto, ao redor desse lugar. 4. Carta de vi- 
sinhança; aquella pela qual alguem he recebido 
por visinho da villa, cidade, ou lugar. Prov. 
da Ded. Cron. f. p. 16. col. 1. 6. Visinhança, 
que se paga em Chaves. V. Fógos. 

VISINHÁR, v. at. Habitar vizinhoe commar- 
cão. «os povos que a habitão, e vizinhão:”” (a 
India) B. 1, 4. 8.01. 9 1. vizinhão a costa. 
6. v. n. Ser visinho, estar proximo, perto, na 
visinhança, nos confins. P. Per. 2. 21, X. rio 
que visinha com O arratal; os montes visinhão 
com as nuvens. 6. fig. Estar proximo em dighni- 
dade. Árraes, 10. 26. «nenhuma creatura visi. 
nha tanto com Deus como a Santa Virgem.” 4. 
Achegar-se, aproximar-se, conformar-se; v. g. 
visinhar como gosto do Principe. Lodo. vizinhar- 
se a terra (com o navio ). Couto, 4. 3. 3 

VISÍNHO , adj. O que mora no mesmo lugar, 


cidade, concelho, villa, e goza dos direitos, e 
privilegios do seu foral, e posturas, e be natu-. 


ral delle, ou se fez visinho. Ord, 2, T. 56. 6. O 


que mora em algum lugar, ou vairro he visinho, 


dos que morão nelle. $. Proximo, chegado, per- 
to: e fig. coisa visinha a receio. ( Pinheiro, 2. f. 
16.) . à, é, quasi receio. 

VISIONÁRIO, adj. usual. Que crê em visões 
fantasticas. 

ViSÍVA, s f. O ato de visitar por cumpri- 
mento. 4. O ato de visitar para examinar que 


fazem; é. g. os da policia, os físicos nas boti-| 


eas, os prelados , ou seus visitadores aos parc- 
cos, para verem sé comprem assuas obrigações. 


dagui sabir pronunciudo nu visita; à. é, eulpa- 


de na devassa que faz q visitador, 9. À pessoa, 


jou mandado de outrem. B. 4 3. 18, 6. O Sa- 


VIS 


que vai visitar civilmente. 6. Ida, exame, que 
o medico faz à casa do doente, e nelle sobre 
o estado da saude, ou doença. 4. Visita de me. 
deco, fr. prov. à. é, breve. 4. Presente ou mi- 
mo com que os emphitentas, ou foreiros costu- 
muvão mandar visitaruma, ou mais vezesnoan- 
no o Senhorio. Barros, ainda escreveu, mandou-o 
visitar com refresco. 

VISITAÇÃO ,'s, f. O ato de visitar, visita. 
Ferreira, Cioso, 1. sc. 2, visitação desuas ami. 
gas. 4» Foragem antiga que se pagava, como a 
colheita, jantar, parada, ao Senhor da terra 
quando ía a ella huma vez cada anno, V. Eluci- 
dar. art. Colheita, 

VISITÁDO, p. pass. de Visitar. 4. «O pee- 
cado de que estaes visitado,” Culpado em visi- 
tação do Bispo, &c. V. do Árc. 1. 15. 

VISITADOR , s. m. O que vai visitar por si, 
cerdote que visita a Igreja por commissão do 
Bispo, e Chrisma, &c. Sousa, V. L. 2. freg. 

VISITÁR, ve. at. Ir ver algsem por saber da 
sua saude, e conversar. 4. Visitar o medico ao 
enfermo; ir enformar-se do estado da doença, 
$e Visitar as feridas para as curar. Palm. P.2, 
c. 159, 4. Visitar o prelado aos subditos; inquirie 
do seu procedimento, e castigar os mãos: nes- 
te sentido; « Eu sou Senhor teu Deus poderoso, 
e zeloso que visito a maldade dos paes em os fi- 
lhos, &c,'' (castigo) Cathec. Rom. 512. 6. fig, 
«Já o rayo Apolineo visitava os montes Naba- 
theos.” Lus, 1. 84. 4. Os fisicos visitavão os do- 
fecarios para verem se tinhão os remedios neces- 
sarios, e bons. 4. Mandar visitar a outrem do 
nascimento de hum filho; à. é, mandalo compri- 
mentar por essa ocensião, P. Per. 2. 156. man- 
diirão-no visitar dessa victorin, 4 Visitou-o Deus 
comessetrabalho; à. €, deu-lho, lembrou-se del- 
le, fez-lhe presente: « mandarão saber quemera, 
visitando-o com algum refresco.” B. 3. 3.3. 

VISÍVEL, ad). Que póde ver-se. 4. fig. Claro, 
manifesto. 

VISÍVELMENTE, adv. De modo visivel. $ 
Manifestamente, 

VISÍVO, adj). Concernente à vista, ou visão 
ocular, 8. Pyramide visiva. V. Pyramide. 

VISLÚMBRES, s, m. pl. Idéas obscuras, 6. Ape 
parencias indistinctas, mostras; v. 2. ainda com 
vistumbres de vivo. 4. Mostras mal distinctas, 
não muito vivas; v. 2. «as alegrias dos vivos 


| neste mando, são vislumbres dos prazeres da bema- 


venturança.” Conspir. f. 331, col. 1. 

* VISLUME, V. Vislumbre. Hist Dom, 1. 4, 
28. 
vísO, s. m. Vista; as cartas poderão appas. 
recer avosso visoe D. Franc. Man, $. O viso de 
hum outeiro; o mais alto delle, Fernão Mendes, 
c. 146, 4, Vulto, semblante. Naufr. de Sepulv, 


VIS 
fe 34. Y. 6. Visos; ares, apparencias; v. g. vi- 
cios com visos de virtude, x 

VISOREI, V. ViceRei, como hoje dizemos. 

* VISÓURO, V. Besouro. Alma Instr, 3. 3, 5 
n. 227. 

VISQUEIRA, s. f. Herva Brasilica deste no- 
me.- 

VÍSTA, s. f. A acção de ver. 6. Sensação, 
que recebe quem vê. 6. Ver todo 0 objecto a hu- 
ma vista; 3, é, logo em slhando, sem over por 
partese AÍmaral, 5. Sever. Not. Disc. 8. f. 251. 


ant. bd. ver a huma só vista. 4. Faculdade de 


ver, € examinar; v. g. dar vista dos autos ds 
partes latigantes; para saberem o quese passa no 
processo, e allegarem, ou dizerem de direito. 
4. Estar d vista; à. é, patentes item ondea vis- 
ta alcança, publicamente, manifestamente, 6. 
4º primeira vista; à. é, a huma vista, logo em 
olhando, na primeira apparencia, ou mostra. 6 


Perder de vista o que fica fóra do alcance delta, 


ou encoberta, e fig. descuidar-se, divertir-se, 
fazer digressão. $. O aspecto que as coisas offe- 


recem; vw g. tem, ou fazbella vista; 3. é, vê-se 


com gosto. 4. Vista da carta; osobreescrito, Hist. 
Dom. Tom. 3. nojim, $. Às vistas; osolhos: fal- 
ta-lhe huma vista; à. é, bum olho. 4. 4 vista do 


elmo; o lugar por onde o armado com elle via; 
«tirada a vistaa bum elmete , lhedeu huma fre- 


cha pelosolhos.”” B. 4. 10, 16. B. Clarim c. 29. 
estocada é vista; dirigida à vista do elmo. Palm. 
P. 3. f.103. Y.6. Atirar á vista; dirigir o ti- 
ro, ou bote ao rasto, ou á vista do elmo; fg. 
« basta Senhor, que meatiraues á vista.*? Pd A- 
gora, P. 1. f. 139. ult. Ed. 6 O lugar das vis- 
tas; aquelle em que alguns ajustárão encontrar- 
se, e avistar-se. Leão, Cron. J. 1. c. 60. € vis. 
tas; junta aprazada de pessoas para conferirem 
em alguma coisa. 4. 4" vista disto, ou visto às- 
to; examinado, e sabido isto, 4. Dar vista à 
praça, cidade; apparecer nella, diante dell., 
dar mostra de si. &. Dar huma vista d'olhos; vei 
de passagem.. 4, Numa vista d'olhos, adv. em 
bum momento, instante. 4. O objecto que se vê. 
V. do Are. L. 1,0. 1.4. 4s vistas; são as pin- 
turas da scena. 6 4s vistas da lanterna ;. os bu- 
racos com vidraça por onde sabe a luz, 4. 4s 
vistas de alguem; os seus intentos, projectos, 
desenhos, as suas miras, o seu fito. 

VÍSTO, p- pass. de Ver; & Versado; v: g. 
está bem visto nesta sciencia. 4. Bem, ou mal 
visto; bem, cu mal acceito, recebido, quisto, 
avaliado. 4. Sabido, averiguado, conbecido ; 
vg. visto ser assim, 

VISTOR., s. me pl. Vistóres: Os que fazen-vis- 
torias, louvados, Klucidar, 

VISTORIA, s, f. Inspecção para examinar 


feita por juizes, e pessoas pertencentes; vg. | 


id 
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seus marcos, estradas, e creminhos. 6, Vistorius 
das partes da geração no homem ; para se ver se 
he potente; na mulher, para se ver se está vir= 
gem, &c. 

VISTÓSANENTE, adv. De modo vistoso. 

* VISTOSÍSSIMO , superl. de Vistoso, muito 
vistoso, Apparencia —, Mercur, de Apgost. de 
1696. 

VISTOSO, adj. Que convida a vista pela sua 
formosura, pompa, graça, luzimento. 

VISUAL, adj. Que pertence á vista como ins= 
trumento, oumeio para ver; v. g. raios visuaes, 
por meio dos quaes vemos os objectos. [ Ceit.- 
Quadr. 138. ] 

VISUÁALMENTE, adv. Por meio dos olhos, 

* VITA, s. f. Fita com que osantigos atavão 
em redor das fontes as coroas, os cabellos, as” 
dores, &c. Costa, Georg, 3. 

VITAL, adj. Concernente á vida; v, g. acções: 
vitaes, 6. Calor vital; o que a conserva. 4. Vi. 
ração vital; que ajuda a vida, a viver: ar vi. 
tal; respiravel, que não mata como o mephiti. 
co, e o ar inficionadode podridão, de fumo de 
carvões, e o das adegas, prisões mal arejadas, 
commtassoterraneas, &c. Vasconc. Notic, 4. Que 
dá vida; vu g. arvore vital. Arraes, 10. 82. (a 
arvore da vida. ) 

VITALICIÁR , v. at. Fazer vitalício, o que 
era temporario. 

VITALÍCIO, que dura por toda a vida; », ge 
emprego-vitalicio; efficio vitalicio; censo vitas 
ieio, que não he temporario, ou ad tempns. 

* VIYPALIDÁDE, s, f. Qualidade de ser vital. 
Agiol. Eusit. 3. 37% 

* VITÁLMENTE, adv. Com vida, de modo» 
vital, Bern. Florest. 3. 7..73. 6. 3. « Ainda que- 
procede vitalmente, não tem, nem he em si vie 
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VITÁNE Oia). Excommungado vitando; as 
quelle com deem senão deveconversar, oppõe- 
se ao tolerado. 

VITECOMÁDO , adj. poet. Que tem as cos 
mas de parra, «vitecomado , fartante Bacho, ou: 
Lien..” 

VITÉLLA, s; f. Bezerra; novilha de anno. 

VITELLÍNO , adj.. Amarelo côr de gemma 
d'ovo, tr. Med.- 

* VITINGA, s: f. Genero de farinha do Bras- 
zil. Blut. Vocab. 

VITO, s. m. O sustento. «pão, via, eito,. 
e parte em-paraiso.”” Ulisipo, f. 107% Ja dA 
SC da 

VITÓLA', s fi. V.. Bitóla. BE, Per: 

* VITÓRIA, Vitoriqgo. V, Pictorta, Pictórioso 


Card. Dicc.. Barbo. Dice, B: Per, 


VITORÍNAS, adj, Bedra vitorina. V, Ventorinas 
VITREO , adj: Transparente como vidro. «a 


mwistorias das fazendas, e viveres,, das terras, cl agua vitreade Fucino.:” Eneida, VII, 176. Mau 


í 
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sinho, f. 22. Cam. «o vitreo fundo do rio, ou| VIVACÍSSIMO, superl. de Vivaz. Pinheiro, 7 
tanque.” 6. Humor vítreo; hum dos de que cons- | 153. em poder de letras vivacissimas. 


ta o olho, VIVAMENTE , adv. Com vivacidade, alacri- 
VITRIFICAÇÃO, s. f. O acto de vitrificar, | dade, acrimonia, prontidão, esperteza. $. Com 

ou vitrificar-se. energia, força, efficacia; ao vivo. «a carta 
VITRIFICÁDO, p. pass. de Vitrificar. vivamente descobre quaes erão seus amores.” V, 
VITRIFICÁR, ve. at. Fazer em vidro; i é,|do Árc. 2. 2. 

christallino, transparente; t, Quimico. VIVANDEIRO, s. m. O que leva viveres a 
VITRIÓLA, s f. Peça de ferro, de que se | vender às feiras,. e atraz dos exercitos Freire. 

usa na fabrica dos botões de casquinha, para ti- VIVÁZ, adj, Vivedor, que vive longo tem. 

rar a impressão do cunho. po. «croou a Dafne de vivaz loureiro.” 6. Plan. 
VITRIOLÁDO , adj. Composto com vitriolo; |tas vivazes; as que não perecem cada anno, 

t. Cbym. * VIUDEZ, s, f. Viuvez. Hist. Dom. 2. 4. 12, 


VITRIÓLICO, adj. Da natureza do vitriolo, VIVEDOR, adj. Vivaz. $. Que sabe grangear 
ou que participa delle; v. g. acido vitriolico. |a vida. 

VITRÍOLO, s. m, Sal de sabor austero, ad-| * VIVEDÔURO, V, Vividouro. B. Per. 
stringente formado pela combinação de hum me-| VIVEIRO, s. m, Tanque ende se crião pei- 
tal com o acido vitriolico, de que ha varias es-| xes, casa onde se crião aves, coelhos, ou le 

ecies. bres, &c. Sousa, e Lobo: viveiro de plantas; a 

VITUALHÁR, v.at. Prover de vitualhas. Exa- | terra onde estão as plantas tenras nascidas para 
me de Bombeiros, f. 80. se disporem. V, Seminario. 4. fig. Terra que he 

VITUÁLHAS, s. f. pl. Viveres, provisão de | hum viveiro de todo mal; i. é, onde elles habi- 
mantimentos. P. Per. L. 1.c. 8. Hist. Domin. | tão, se conservão , e propagão. Barros, D. 3. 
Poda Ai 24 Maris s De dito 4 Cronud: VIVENDA, s. f. O ato de viver domiciliado 
TAJGP. Sac ala, em algum lugar; v. g. tem allicasas de vivenda ; 

VÍTULO, s.m. Obezerro, p. usado. [ 6. Pei. fez alli sua vivenda. Barros. 4. Ir devivenda pa- 
xe, por outro nome boi marinho. Alma Iustr.| ra alguma parte; à. é, para fazer assento, e pôr 
2,1. 9 n. 51. casa alli. Sá Mir, « a ambição passou de viven-: 

VITUPERAÇÃO , s. f. O ato de vituperar, ou | da ao mar, homeos naturaes da terra.” «se foi 
ser vituperado. [ Purific. Chron. IT. 36. ] assentar de vivenda em huma ilha.” B. 2.9. 6 

VITUPERÁDO, p. pass. de Vituperar. ASuto|$. Modo de ganhar a vida; o necessario para 
do Dia de Juizo. vituperada cubigas Ined. T, 430, | subsistir. «nom podem haver vibenda.? manter- 
« fugiu el-Rei em trajos dejogue, que foiacoi-|se. 4. Comportamento. « fazer vivenda que seja 
sa mais vituperada, &e.” Couto, 6. 8. 9, «olei- | muito a serviço de Deos.* ter comportamento, 
to alheyo mtuperado com a nodoa de adulterio,” |e vida, procedimento virtuoso, Ord. 4f. 5. T. 
Cathec. Rom. 41. 6.1.6.0 viver, o passadio em algum lu 

VITUPERADÔR, s. m. O que vitupera. gar: «nenhum Cura aturava (nas Igrejas de 

VITUPERÁR, v. at. Tratar commsituperio. $ | Barroso) por ser a vivenda intoleravel. ” V. do 


Desestimar, desprezar. Lobo. nho, f. 4.| dre. 3. 6. 
«cengrandecendo o morrer com liberdade, e vi-| VIVENTE, p. pres. de Viver: subst. tudo o 
tuperando a vida semella;”? 5, é, representando | que vive. 


VIVER, v. n. Ter vida, estar vive, com vi- 
da animal, vegetal, ou a que convêm aos entes 
immortaes: Porque emfim aalma vive eternamens 
te. Cam. vive Deus: modo de jurar, e talvez a« 
meaçando, 4. Alimentar-se, sustentar-se; v. 2. vie 
ve do trabalho desuas mãos , deseu officio. Barros, 
Elog. 1, f, 368. « Cincinnato com 4 geiras de 
terra vivia, ;. « Antonio Galvão por não ter com 
que vever se metteu no hospital de Lisboa. ” Cous 
to, 5. 7. 2.4. fig, que deenganos vivesse meu cuis 
dado. Cam, Son. 265. se nutrisse. 4. Tratar-se; 
v g. vive parcamente, fastosamente, d lei dano- 
breza, &ce O» Passar a vida, portar-se; v. 2. vi. 
ve á lei danatureza, a seu sabor , ao gosto deous 
trem. $. Conservarese, durar; v. g. vive naminha 
lembrança, $. Viveu esta rozeira 3 annos, 4. Viva 
mil annos; fraze com que agradecemos desejando 

; Yo 


como vituperosa. 4. Darem culpa, defeito, dar 
em rosto com alguma falta: isto te vitupera. Cos- 
ta, Ter. 2. 253. «cada dir o vituperava de fra- 
queza, e covardia.” ( deshonrava-o com doestalo 
de fraco, e covarde.) B. 4.7. 10 

VITUPERÁVEL, adj. Digno de vituperio. 

VITUPÉRIO , s. m. Acção de vituperar. 6. 
Deshonra , desprezo, ignominia. [ Cam. TIT. 
137. ] 

VITUPERÓSAMENTE, adv. Com vituperio. 

VITUPERÓSO, adj Ignominioso, opprobrio- 
so; «Port, Rest&T om. URBs a. 

VÍVA, s. m. Dar os vivas; desejar vida; e 
fig. applaedir. 

VIVACIDÁDE, s. f. Viveza, esperteza, acti- 
vidade; v. g. vivacidade das cores, dos olhos, 
do engenho. V. do Arc. 
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vida larga ao bemfeitor. 4, Viver com alguem ; em 
sua companhia, familia. 4. Viver de pressa, fr. 
prov. que se diz dos que se arriscão, e mettem 
em perigos. B. 4. 8.1.« por ser homem muiau- 
daz, e que como dizem, vivia de pressa, met- 
tendo-se sempre nos perigos.” Leão, Orig, f. 57. 
ult. edig. 8. Viver aos dias, ou viver dia por dia; 
-se diz de quem não se envolve em negocios, 
que tem a execução pendente da incerta futu. 
ridade, Ferr. Carta 9. L. 2. « vivem dia por 


dia, bora por hora.” 4. Morar, habitar, ter vi-. 


“venda, « no qual lugar vivem os Pilotos daquelle 
estreito, ” B. 2.8. 1.4. Nós dizemos, viver vi. 


da feliz, ou triste vida, dando um paciente ao: 


verbo neutro, como a outres muitos, na Cron. 


Cist. 1. f. 2. Y. «viveueste Santo Patriarcha..... 


com vida tão maravilhosa,” 4. Viver comigo , ou 
viver comsigo; sem se communicar com outrem, 
nem descobrir seu segredo, nem conversar ou. 
trem, Ferr. Bristo, 44. euviverei comigo:etal- 
vez não se prestando com ninguem. 

VÍVERES, s. m. plur, Vitualhas. Prov, da Ded. 
Cron. f. 167. 

VIVEZA, s. f. Vivacidade, esperteza, prom- 


ptidão , acrimonia , actividade, penetração, ener- | 


gia, força; v. g, a viveza dosolhos , do engenho, 


das respostas, das razões, das imagens, das co». 


res. V. do Arc. Lobo. M. Cong. 10. 69. Q.« A 
desunião continuava com maior viveza. ” M. Lu. 
sit. 6. 1. defender-se com viveza. Castan. 4. c. 43; 
— * VIVIDO, p.de Viver. Hist. Dom. T.l. 2,42, 
es 41: eT.2, 4. 

VIVIDOURO, adj. Vivaz, que durá largos an- 
nos,. que não morre facilmente; v. g. homem 
vividouro, planta vividoura ; os amfibios são mui- 
to vividouros. 

VIVIFICAÇÃO , 
ser vivificado. 

VIVIFICÁDO , p. pass. de Vivificar. 


se f. O ato de vivificar, ou 


VIVIFICADÓR, s, m. o adj. O que vivifica ;. 


v. g. virtude vivificadora, 
VIVIFICÁNTE, p. pres. de Vivificar. Espirie 
to vivificante. Pastoral do Bispo do Porto, 
VIVIFICÁR , v. at. Dar vida, fazer vivo. 


4. Restituir as forças, e vigor, communicar alen-. 


tos vitaes. 4. Fomentar a vida. Q. Lucena: « vi- 


vificou o corpo com espirito immortal. ” 6. Mes-, 


perança vivifica os amantes. Cam, Son. & O espi- 
rito de Deus vivifica as almas dos justos. 
VIVIFICATÍVO , adj. Que vivifica, e fomen- 
“taavida;o. g. o calor animal vivificativo. 
VIVÍFICO , adj. Vivificante. Vasc. Not. « as 
mezas de wvificos manjares.* Lus, X. no Argum, 
* VIVÍSSIMAMENTE, adj. superl, de Viva- 


mente, com muita vivacidade, Telles, Chron, da. 


Comp 2.5. 45, Bern. Florest. 1. 4. 24, 6.8. 
VIVO , adj. Que tem vida animal on vegetal. 

8. Carne viva, oppõe-se a morta; em carne viva; 
Tom. LI. 
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1. é; descoberta da pelle; chaga viva, o mess 
mo ; eno fig. muito sensivel ao toque, don 
de Camões disse figuradamente que tinha a alma 
feita em chaga viva. 4. Tocar, cortar no vivo; 
i é, onde doe, e fig. tocar em especies que mo- 
lestão muito. Zrraes, 9.19. metteste a mão no vi- 
vo daminha almc. 4. Água viva; nadivel, 6. Águas 
vivas; marés grandes da Lua cheia. 4. Ventar vi- 
vo; rijc B. 3.6. 8 Q Cavallos vivos na andas 
dura, ad. 4. 5. 1. & Que temcertayiveza, prome 
ptidão, energia, vivacidade, actividade; v. ge 
olhos vivos, palavras, e respostas vivas. Barros, 
Elog. 1. engenho vivo. 4. Chamma, ou braza vis 
va; muito aceza. Cem. Cang. 7. « rutilando 
chammas vivas. ” 4. bg. Viva chamma de amor. 
Lucena, 4. Razões vivas; energicas , fortes. 6. Cor 
viva, oppõe-se a morta, à desmaiada; a côr que 
se dá sobre a mortacór. 4. De voz viva, ou de: 
vivavoz; de palavra, não por escrito, 4. Sangue 
vivo; não qualhado. $. Guerra viva; feita com 
energia. $. O original desta carta está vivo ja fas 
ma ainda estã viva; 3. é, ainda dura, e se cone 
serva. Sousa, P. do Arc. L. 5. c. 24, Freire, 
S. Vivo exemplo; à. é, fresco, vão esquecido, it, 
energico, efficaz. $. O Principe he ler viva ;i és 
póde fazer a lei, e interpretalla. $. Serra viva; 
rocha sem herva, terra, nem planta. 4. Retratar 
ao vivo; à. é, bem, ao natural. 4. Mais ao vie 
vo; à. é, mais proximo á realidade, eácerteza, 
v. g. affirmar-se mais ao vivo. Maus. f. 91. Y. 
9. Os vivos do vestido; são os matizes de cores 
diversas nas orlas, e outrosadornes diferentes da 
peça: « pannos de seda com vivos de ouro,” B. 
1. d0. 10. 

VÍVRE, ou VÍVRES. V. Viveres, como hos 
je dizemos, Leão, Ortogr. f. 243. (ult, Ediç.) 

VIÚVA, s f. Mulher cujo marido he morto, 
V. Viuvo, 

VIUVÁR, v. np. Perder a mulher ac marido, 
ou este a mulher por morte: fig. « Babylonias.. 
para cumprir seus appetites teria sempre estado 
de Rainha , e poderosa, e que Já mais vinvaria 
de seus gostos. RA Feo, Triaa: fo 87. ve col. Ze 

VIVVEZ, e f. O estado de viuva, eu vinvo, 

* VIUVEZA, &. f. Viuvez. Thom. deJes, 2, Trab. 
50, c 2. 

VIUVIDÁDE, s f. V. Viuvez. Castan, 8. f. 34 
cel. 1. Resende, Vida f, 6. ; 

VIÚVO, s. m. ou adj, Homem cuja mulher 


| he morta. $. fig. 4s Igrejas viuvas deseus Prelas 


dos. Balidos das ovelhas. « a mãi viuva do filho 
que lhe morreu , ou lhe tirarão. *” Leão, Cron. 
Af. V. os viuvos leitos de Dido. Eneida, IV. 19, 
a vinva tésta. (de Polifemo, a quem tirou Ulis- 
ses o olho) Ulis. 3. 67. 

VIZAGRA, s. f. Dobradiça de ferro para por. 
tas, &c. Palm. 1. P. e 30, « armadura cheia 
de visagras deoiro, cazul: ? e P. 2, «coscortes, 
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u talhos do vestido tomados com vizagras de oi- 
ro. ” Cam. Filod. Ato.b. sc. 4, h 
VIZINHANCGA , e deriv. V. Visinhança. Vizi- 
nbança com zmelh, ortografia, e conforme a re- 
gra de escrever com z os vocabulos, que em La- 
tim donde se derivão tem c.; v. g. Vicinus, que 
em Portuguez se mudou a z, « Principes que vi- 
zinhão a costa. ” babitão. B. 1.9.1. 
VIZINHÁR , v. n. ou reflexamente Vizinhar- 
se: Estar vizinhode outros, etratar-se, vizitar- 
se a miudo como os vizinhos sóem B. 1,3. 2. 
4 os amigos que se vião de tarde emtarde com 
mais amor setratavão, que quando se vizinhão. ” 
id. 1w6. 1. « a costa d'Africa, que vizinhamos,” 


« segundo os governadores da India vizinhão mal | 


com elle."' Couto, 5. 9. 10. 

VIZÍR, s m. O primeiro Ministro 
Ottomana. 

* VOÁDO, p. de Voar. Vieira, Serm. 7. 465. 
Primeiro desprezarão a morte, querendo ser voa- 


da Porta 


dos, do que consentirão a vida, acceitando par-- 


tidos. 

VOADOR, adj. Que voa, & fig. 4 voadora 
Fama. Cam, à. é, se derrama muito rapidamen- 
te : nuvens voadoras, Úlis. 2. 31. langa voadora, 
Eneida, X, 189. plantas voadoras. ( pés)idem, 
XT. 174. 

VOADOR, s. m. Peixe com azas cartiligas. 

* VOADÚRA, s. f. Acto de voar. Paiva Exa 
me d'ant. 1. 6. f. 52 Y. 

VOANTE, p. pres. de Voar. Ferr. L. 2, Car- 
ta lis. 

VOÁR., von. Mover-se a ave adejando, ba- 
tendo as azas: voar a pousos, redondo, ou vol 
teando: voar dependurado; sem bater as azas, 4, 
fig. Movercsse com grande rapidez; v. g. voa a 
carroça, a seta do arco, M, Cong. 11. 49: 4. Cor- 
rer muito: fig, «voavão os martyres ao martyrio,” 
«Arraes; 7. 18, 4. Derramar-se com muita pressa ; 
v £. voa a fama; 4. Voar nas. azas da fuma; 
ter grande reputação, e bem espalhada. 4. Voa a 


memoria de. alguma coisa; na penna dos escrito-. 


zes. 4. Voar-o muro, ou mina, ou navio por for- 
ga de polvora; ir ao ar em fragmentos : as pe- 
dras (comrebentar a mina.) Cron. J. III, P.2, 
c 79. P, Per. 2. f. 127, Y. « voaro cavaleiro 
da sella pelos ares, na justa. "' Palm. P.2,c. 111. 
4. Voar, at; deitar a voar; v, g. voar aves, Jal- 
10es para caçar, árie da Caça, 6. Fazer vaar com 
minas de polvora. Godinho, Relar. f. 7, «muitos 
Reis nos obrigarão a desmantelar, ou voar as 
fortalezas," & fig. Voar-o nome, a fama. Cam. 

VOARÍA, s. f. Ave, relé; v. g. o falcão al- 
taneiro caga toda a voaria. 6. A voada que o fal- 


vão faz para empolgar na relé, Arte da Cuga. 6, O | 


caçar aves com as de rapina, ensinadas a isso. 
srte da Caça, f. 23, Y. V. Volataria, 


VOLTO, s m, ou Boato, Noticia que sc dizl, 


VOE 


em alta voz. $. Brado , clamor de novidade ; v. g. 
corre esse voato. 

VOCABULÁRIO, s. m. Diccionario. B. Per. 

* VOCABULISTA, s, m. Auctor, compositor 
de vocabulario. Poiares, Dicc. Prol. f. 4, 

VOCÁBULO , s. m. Palavra de qualguer lin- 
gua, dicção. 6. Trazer vocabulos de tonserva; 
1. é, palavras estudadas. Kujr. 5. 1. 

VOCAÇÃO , s. f. O chamamento , convocas 
ção; v, g. de gente para alguma acção. 4. Chas 
mamento de Dens, inspiração para ser, v. g. re- 
lígioso; & fé para a abraçar, &e. Lucena, « ter 
vocação religiosa, ou para a religião celestial 
de Deos, "* Cathec. Rom. 248. 

VOCAL, ad). Que tem' voz. 4. Com a voz. 
4. De viva voz; v. g. ordem vocal. 

VOCÁLMENTE ; v. g. falar alguem vocals 
mente; de viva voz, e não por escrito, ou por. 
outrem. 

VOCATÍVO, s m. Na lingua latina, he o 
caso de que se usa para darmos-a entender à pes= 
soa que fallamos com ella; v.g. tu me responde, 
ou vem ver-me, 

* VOCIFERAÇÃO, s. f. Grita, alarido, bras 


ido. Ber. Florest. 2, 4. B. 15. Prax, Espint, 7. 


VOCIFERÁDO , p. pass. de Vociferar. Dito 
em brados, e altos clamores. 

VOCIFERADOR , s. m. Que diz em altos gria 
tos, e brados; clamoroso.. 

VOCIFERÁR, v. n. Bradar, levantar a voze 
M. Cong. 1. 9. Eneida, 1X, 143, Brito, Guerra- 
*Bras, 0. Vociferar, at. « estas sentenças taesvoa 
ciferando, ”* (proclamando) Cam. Lus. V.1. 

VODA, s f. V. Boda. Cron. 4f. V. f. 298. 
Ord. Ined, III. f. 43. fazião huma voda. 6. Vou 
das de fogaças; em que os amigos, parentes, 
e convidados mandavão fogaças, ou presentes à 
competencia de quem melhor o faria, e por isso 
erão mores festas, e despezas, e desordens. Orde. 
Oo P.-904: 

VODÍVOS, V. Vódos. Elucidar. 

VODO. V. Bodo. 6 Os vodos, ou vótos de” 
Sant Iago; promessa que se diz feita em toda à. 
Hespanba a Sant'Jago pela victoria alcançada: 
contra os Mouros, he de certa porção detrigo, V. 
Pereira de Manu Regia, f. 164. Edição de 1742. 
Ord. Af. 2. f. 153. Tued, IIT. f 8. V. do Arceds 
6. Vódos;. votos que se fazem a algum Santos, 
promessas, romarias que quando se ião cumprir: 
terão cecasião de comezainas , e outras desordens, 
e por-isso forrão só toleradas, com condição dev 
não haver banquetes nas Igrejas, &c. Ord. Many 
5. 28. 8 Filip. 5; 5. 1: 

VOENGA. V. Avoenga, 44 Chamar-se à voens 
ga; rescindira alheyação dos bens avitos feita a: 
pessoa, que não era da avotoga , ou dos mesmos” 
avós, e familia; fr. antig. 

VOENGO. V, drcerga , Avoengo. B. ES 
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VÓGA, s. f. O remo do navio. «maton-lhe 
alguns marinheiros das vogas.” Couto, 10, 10. 
5. 4. Asvogas, fig osremeirosultimos. B. Per. 
«marinheiros vogas, todos fortes.” parece que 
se escolhião para estes remos os melhores. Cou- 
to. 4. Forçar a voga; remar com força: apertar 
a voga. Eneida, Xe. 71. & De vóga arrancada; 
com toda a expedição do remar. Lucena, 6. Á 
vóga surda ; remando sem ruido, Castan. L. 3. 
f. 206, 4. Em duas vogas; em duas remadas, Cous 
to, 5. 4 1. em duns vogas serião no baluarte. 6, 
Não dar voga; não saber manejar os negocios. 
Eufr. 6. 4. 180.4. V. Boga. 6. Estar alguma coi- 
Sa em voga; 1, é, usar-se, praticar-se, ser mo- 
| da, 6. Dar a vega: no fig. ser o principio de 
acção, ou movimento: fig. «como em muitas 
coisas o amor he que dá a voga.” Paiva, Serm. 
E. fe 75. À. r 

VOGÁDO, p. pass, de Vogar. Remado. «a 
galé vá vogada o mais rijo que poder.” Ined, 
SIT. f. 289, vogada rijamente. ibid. 

VOGAL, adj. ou e. f. Som simples, elemen. 
tar, que se ouve sem o auxilio de sons consoan- 


tes, ou modificações; wu g aeiou: estas são | 


as vogaes puras, as nazaes representão-se assim 
ã,0,1,5,%,ouam, an, &c. [ B. Per.) 
VOGAL, s. m. O que tem voto nas Commu- 
nidades, Juntas, &c. | B. Per.] 
- * VOGANTE, ad). O que anda à voga. 
VOGÁR, v. n. Navegar a remos. 4. fig. Cor- 
rer, valer, ter vigor, estar em uso, e vigor, 
ter influencia. Eufr. Arraes, 4. 29. vogava en- 
tão a ambição; e 10. 11. « vendo os Epypcios, 
que José vogarva ante seu Rei,” «não vogão os 
prudentes, virtucsos, ehonrades.” T. d' Agora, 
p. 2. fo 101. Y. à. é, não influem; não osempre- 
gão, ouestimão, 6. fig. « As letras Persianas vo- 
gão diversamente das Portuguezas,” P. Per, 2. 
i2, Y. à. é, tem diverso efleito. 4. Advogar, 
antig. Ord. Af. freg. V. L. À. p. 85. nom vogue, 
nem procure. 2. p. 18. 
VOGARÍA, s. f. antig. Advocacia: allega- 


ções, e rasoados de advogados, «nos feitos de 


força simpresmente sem delonga, esem maa vos 
goria.” Ord. Af.5 fe 139.€1. p. 85.usem bem 
da vogaria. e. L, 2. f. 18. 
* VOGUE, s. m. Embarcação pequena da In- 
dia. Couto, Decad. 9 23. - 
VOLANTE, s. m. Tela mnito rara de linho, 


a atirar coma vaqueta quando vem cahindo: jo- 
gor o volante. 4. Volante do relogio; peça que 


resiste ao impulso da molla, e fuz que se váres.. 


tituindo regularmente. Mechan, de Marie. 


VOLANTE, adj. Não fixo, que anda paro. 
muitas partes, não de assento; 0, g. Corte vo | 


Jauteo Mo Lusito &. Soldado vulunic; armado à 
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ligeira, veleiro. 6. O que serve voluntario, sem 
praça assentada, Successos Militares, 4. Campo 
volante; tropa à ligeira sem artelharia para exe 
pedições de pressa. 4. Guerra volante; a que fa- 
zem os Índios acomettendo, e fngindosem offe-. 
recer batalha formal. Vieira, Cartas Tom. 2, f.. 
24. 9. Tropa volante; nosconclaves, os Cardeaes, 
que não tomão partido algum. Vieira, Cartas 
2. f. 214, 4. Que voa; ou fig. se move mui ra, 
pido; v. g. hum volante dardo. Eneida , 1X,167. 

( VOLATARÍA, s f. Severim, Disc, 3. 

( VOLATERÍA, s. f. Artedecaçar aves, com 
outras de rapina. Severim , Disc. 3. 4. Lilta vos 
lateria, V. Altenaria. 4. As aves que se cação. 
Godinho, f. 15. «toda a sorte de volaterta, e 
montería, ” 

* VOLATEÁR, v. n. Adejar, esvoaçar, de- 
bater-se com força para voar. Carvalho, Cumpo: - 
Geogr. 3. 10, 

VOLÁTIL, adj) Que voa; v. g. a nau volãs 
til ave. Uliss. 3. 77. 4. fig. Coisa subtilissima, 
que se exhala, evapora; v. g. sal volátil; espia 
rito volátil; pó volátil, muito sutil. 

VOLATILIDÁDE , s. f. A qualidade deser vo- 
latil, e não fixo, t. Chym. a volatilidade deste 


| sal, do espirito, &e. 


VOLATILIZÁDO, Pp. pass. Feito volátil. 
* VOLATILIZANTE, adj. Volatil, queseeva- 


| pora, que se volatiliza. Curvo, Observ. 189. 


VOLATILIZÁR, v. at. Quimico: Fazer volas. 
til. 6 Medicamento volatilizante ; que communis 
ca espiritos volateis. 9. Reduzir a estado de vo- 
latil. 

VOLATÍM, s. m. Volteador em maroma. $. O 
que vai diante do coche correndo a pé, oua cas 
vallo; andarilho he o de pé. $. Caminheiro, que 
faz grandes jornadas, 

VOLCANICO , adj. De Volcão, ou boca de fo= 
go: gruta volcanita. $. Que saiu de volcão: maus 
terias volcanicas, que se acha nelles. 

VOLCÃO , s. m. Monte com boqueirão por ons 
de lança fogo. V. Cratéra, e Boca de fogo. 

* VOLENTÍNA, se f. Genero de tecido de pan= 
no de lã, fabricado no Reino de Valença. Hist. 
Geneal. T 1. Prov. f. 222. «Outro sim lhe dem 
a cada hum para vestir treze covados de volen- 


Itina,? 


VOLICÇÃO, s. f. O ato de querer, da vonta 


| de, t. Escholast. 
ou lã. Vieira, 4. n. 334. 4. Peça de cortiça em-: 
- pennada, com que se jogaaoar, e qnesetorna: 


VOLIERE. V. Aviário.> , 

* voLITÍVO, adj, Declaratorio. expressivo 
da vontade, Parte —. Modo —., Bern. Florest. 
3. 6.60. 6. 6. Potencias—. Id. Ultim. Fins, 
2.2 6.5. 

VOLÍVEL, 
rer. 

VÓLTA, s. f, Curvatura; v. g. volta do ba. 
culo, da enseiada , costa, $. O terreno em que O 
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adj. t. Eschol. Que se póde ques 
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picador trabalha o-cavallo na picaria. 6. Movie 
nento com direcção circular. 4. Giroemtorno; 
v. g- « vossas naus vão d:ndo volta ao mundo, ” 
Sá Mir, «antes que o Sol no Ceo cerre huma 
volta se pode melhorar minha ventura.” Camões, 
Egl. 8. 4. Dar huma volta; à. é, hum pequeno 
passero. 4. Dar huma volta na casa; mover-se 
em redor della, talvez dançando. 4. Movimento 
em giro, on de rotação; v. g. dar voltas con a 
funda para atirar, dar velta d chave, dar volta 
ao arrocho, que se aperta, ou desnperta, 6. As 
voltas do laberiuto; à. é, caminhos com rodeios 
torcidos; e assim as voltas que faz a cobra an: 
dando. 4 Furtar as voltas a alguem; fazer gi- 
ros para se não encontrar, eescapar, e fig. pa- 
ra se não ver, ou concluir com alguem que o 
busca. B. 3, 2. 3, & Curvatura; v. goa volta dao 
abobada, do arco, pedras da volta da abobada, 
$. Acção de tornar ao lugar donde sihimos; vu. 


&. de ida ,e volta; ir na volta de terra; voltar a |: 


ella depois de se amarar; fazer-se na voita de 
terra. Albug. 4, c. 1. 4. Volta em redondo no bai- 
le; giro. 6. Daro juizo volta; enloquecer. 4. Fa- 
zer-se o entendimento em mil voltas ; estar muito 
desasocegado; 3, é, olhar as coisas por todosos 
lados com inquietação. Árraes, 1. 3. 6. Fazer-se 
noutra volta, fig. mudar de proposito. Arraes, 
1. 7. 4. Dar voltas por conseguir alguma coisa; 
trabalbar muito. Arraes, 1. 6. dar voltas aos 
textos; diversos sentidos forçados, improprios, 
“drraes, 3. 14. 6, Volta; briga, motim, alvo- 
roço; ievantar volta em Juizo, Ord. «se se se- 
guem dos bandos pelejas, ouvoltas, ou mortes.” 
Ord. Af. 1. 23. 0. 13. daqui volteiro. V. L. a, 
jJ. 219, «e se matam assi em voltas, como em pe- 
Jejas, como per emsejas.?? (insidias) & Devola 
com; i. é, de mistura; v..ge «coisas de muita 
valia, que na volia do mais forão alijadas ao 
mar, *- F, Mend. c. 61: de volta com agente que 
entrava, M, Lusit, «as perseguições vem de volta 
com as enfermidades.” cuidando do temporal à 
volta do Divino, Freire; à. é, e juntamente do 
Divino. 4%. ds voltas,. e renoltas do rio toriuoso, 
Sousa. 4, Alternativas, revezes; v. g. as voltas 
do mundo., e da fortuna. Vieira, « receando a vol- 
ta da foriuna, que hora amiga., hora imiga-crnel 
alça, e derriba.”” Ferr. Castro, f. 127. 6. Mus 
danças vi ge volta nos costumes. 6. Tira depan- 
10, que cobre o cabeção dos elerigos; duas ti. 
ras pendentes sobre os peitos dos que vãode ca-: 
pa, evolta. 4 Folia dolhos; geito de namorar, 
Eufr. 6.1. «tem huma volta de olhos, que tre- 
mem as carnes." «dá-me porella (quinha alma ) 
huma só volta d'olhos descuidada,” Cam. Egl. 
8 4» Volta do panno-que envolve por inteiro ; he 
ima volta do cordão, ou corda, que cinge o! 
corpo por inteiro huma vez. 4. Volta da cantiga; | 


os versos que.se: repetem depois de cada ramo. , Va de Se. Maria Egyps 


VOL 
“ou ramos. $. Voltas ao mete; especie de glosa, 
Voltas, fazer ao inimigo; tornarem a ferir nel. 
le, os que parece, ou realmente se vinhão re-. 
tirando delle. Castar. 2.f. 149. Ined, freg. 6. 
Fazer alguma coisa ds voltas deoutra; em quan= 
to se faz a outra, juntamente, uo mesmo en.. 
seio, e conjunção: « que ás voltas da vizitação 
apalpasse oanimo, com que aquelle Imperador 
estava, &c.” Couto, 7. 1.7. & Fazer-se na vol. 
ta de alguma terra; mudar 6 rumo que se leva-. 


va, e ir demanda-sla; fr. naut. e fig. «meey de: 


fazer na volta de tomar outros amores.” Úlis. 
1, 8.f. 93. 4. Andar és voltas no mar; fazendo 
bordos por não poder. seguir seu rumo direito.. 
Castan. 7. c. 5 

VÓLTACÁRA, s. f. Fazer volta cara; voltar. 
as costas para retirada, t. Milit, 

VOLTÁDO, p. pass. de Voltar; o cabello vols 
tado em anneis; crespo, Resende, Vida. f. 9. 

VOLTÁR, v. n. Fazer volta, tornar do lugaz: 
para onde foramos, owiamos, v. g. foi a Fran. 
ga, e de lé-voltou a Lisbon,.G Mover-se em gis 
ro, em torno apartando-se de hum ponto, virar : 
no sentido at,. voltar o rosto, as costas a alguem; 
para o não ver,-ou nosapartarmos delle, etale 
vez com desagrado, daqui voltou-lhe «a fortuna 
orosto; à. é, desfavoreceu-o; voltaras costas ao 
mundo; abandonalo; aoinimigo, retirar-se del> 
le, e talvez fugindo. 4. Num voltar d'olhos, fig. 
num momento. 4. Voltar casaca, fr. fam. deixar 
o partido dos seus, mudar de: parecer, 4. Voltar. 
á-direita, á-esquerda; à. é, tomando 4 mão di- 
reita, ou á sua esquerda. 4. Voltar-se para al- 
guem 3 pôr-se de rosto para elle, 4. Voltar.sobre. 
o inimigo; tornara atacallo depois de: se ir res 
tirando delle, 

VOLTEADOR, s. m,.O que dá voltas,.e faz. 
equilibrios sobre a maroma , oucorda.. Resende, 
Miscell, f. 107. 

VOLTEÁR, v. at. Dargiros, contornear; v. 
2. as meias 7 vezes volteardo, Viriato, 11. 48. Qu 
Voltear as bandeiras ; dando voltas comellas, 4a. 


Voltear a funda no ar; girar. Eneida, 1X, 14h. 


6. Voultear o volteador-na maroma, 0 maritheiro 
nas cordas do navio. Sá ir. «ent. neutro, vol 
teão como bogios. 4. Girar, rodar; ,v. g-.volteão.. 
os astros-nas suas crbitas, 

VOLTEIRO, ad). Brigoso, rixoso , que levan-. 
ta voltas, motim. Ord, Af. 1. 23. 3. preso vol.. 
teiro. 

* VOLTERETE, s- m, Jogo mui similhante.: 
como da arrenegada, V. Arrenegada. 

VOLTÍVOLO, adj, Vario, inconstante. p. US. 
Vida de S, João da Cruz, 

VOLTO, p. pass. de volver: Voltado, Vase 
conc, Sitio. «sitios voltos às partes do Ceo mais: 
temperadas:” orosto volto ao Oriente, Flos Sunct, 
6. «A boca torcida, é 
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volta a huma orelha.” Cunha. 6. Está volta con- | 


tra o Oriente, Arraes, 1.11. 6. «Volto o rosto 
para se retirar da batalha. ” Fenia da Lusit. 6. 


E volto a D. Fernando; à. é, virado para elle |. 4. 


Maus. f. 19. 6. Os olhos voltos em sangue. Naufr. 
de Sepulv. 

VOLÚBEL. V. Voluvel, 
- VOLUBILIDÁDE, s. f. Facilidade em dar vol- 

tas; v. g. a volubilidade da esfera, globo. 4. fig. 
volubilidade a da lingua no fallar, eexprimir-se 
muito depressa. 9. Inconstuncia, grande varieda- 
de; v. g. volnbilidade da fortuna , dos Imperios, 
Monarquias, êrc. 

VOLVEDÔR. V. Envolvedor. 6. Cinta de atar 
crianças, larga. 

VOLVER, v. at. Voltar; v. g. volver os-olhos 
a alguem. 4. Revolver, e trazer envolto, ou fa- 
zer vir rodando; .v. 2.0 Pactolo volve auriferas 
areias. Cam, Lus. Vit. 11. 4 «Comase volvem no 
mar as ondas.” Ferr. Castro. f. 148. volvem os 


annos (neutr. Y girão. 4. Voltar para donde sahio.. 


M. Lusit. sent. neutro, e transit. « osjustos fa- 
dos te volverão a tantos olhos de ti saudosos. * 
Ferr, Eleg. 4. 

VOLVIDO, p. pass. de Volver. Diogenes na 
dorna volvida ao Sol; à.é, virada coma boca pa- 
ra o Sol, Sá Mir. Carta 5. esto. 35, 


VOLUME , s. me A grandeza; tamanho; to- 


mo do corpo; de huma obra escrita, ou impres= 
sa; 0 volume do ar. Mausinho, f. 92..est. 3.4 O: 


volume differe da massa, esta he a quantidade da 
materia solida ;. o volume abrange tambem. os 
poros vasios,. 

VOLUMINÔSO , adj. Volimoso. 

VOLUNTÁRIAMBNTE, adv. Espontaneamen- 
te, por querer, 

VOLUNTÁRIO, s.m, O-que serve na: tropa 
sem praça, nem-soldo, 

VOLUNTÁRIO, adj; Feito por querer, sem 
constrangimento, sem obrigação. 4. Homem vor 
luntario; amigo de fazer a sua vontade, sem tale 
vez guardar osforos á razão, e justiça. Pata, P, 
2. c 108. V. do dre L. 4 c lb «Reiimoço, 
altivo, e voluntário.” Sá Mir, voluntarioso-4. Jus 
ridiscção voluntaria; a que se exerce nos pontos 
que dependem. do querer das partes;-v. g. na 


adopção, alforria, &c. 4, Guerra voluntaria ; não |. 


necessaria á defeza , conservação, de capricho, 
Ined. III. 248. «tudo por cálisa de guerras volun- 
tarias que nunca ,.atá feitura-deste livro, leixou 
dé frzer. ” 

* VOLUNTARIÓSAMENTE;, adyv, Voluntaria- 
mente, de vontade, D. Cathar., Vida Soht, c.18, 


VOLUNTARIÓSO ,. adj, Vo Homem: volunta- f 


rio; amigo de fazer asua vontade, Barros; 4.8. 
1, « como. homem voluntarioso, e mudavel que 


era.” V. Voluntario os maijectores vojumptariosos, 
Ords. df, Prol. - 
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VOLUPTÁRIO. V. Voluptuoso. H. Pinto. vi 
da voluptaria: « se a mulher forçada der qual- 
quer consentimento voluptario. Ord. 4f, 5. T, 6. 
Ze 
VOLUPTUOSIDÁDE, s. f. A qualidade de ser 
EP dado a deleites. $. Que causa dee: 
leite. 

VOLUPTUÔSO , adj. Dado a deleites, deli 
cioso, mimoso, 4, Que deleita, 

VOLUTA:, 8. f. Adorno: na Archit. que vai 
formando hum: como rolo, ou earacol, 

VOLUNTABRO, sm. O lodaçal, espojadou- 
ro do perco, p. us... fig. Immundicie de delei- 
tes-em que se revolve o devasso, PF. de S, João: 
da. Cruz, 

VOLUVEL , adj. Que se volve, gira, roda > 
v. g. a voluvel roda, Úliss, 7. 50,0 voluvel Faz 
do. 4. Vario, inconstante; v. g. o voluvel poa. 
VOs 

VÓLVULO, s, m: Doença procedida dese tor- 
cer hum intestino, talvez faz sahir o excremen- 
to pela boca, ou-coisa que o parece , e sai do 
estomago. mesmo; t. Med. 

VOMICA , s, f. Med. Ajuntamento de materia 
-Santosa ;, em qualquer parte, 4. Noz vomica; ves 


mp ePoRm que mata cães, gatos, e os quadrupes 
des. 


* VOME, 
cidar. 

VOMITÁDO; p. pass. de Vomitar. Estar voa 
mitado, se diz: do que tomon vomitorio. 

VOMITAR, v. ate- Lançar o que está no ese 
tomago com esforço, pela boca. 6. Vomitar ale 
guem ; darelhe vomitorio. $ fig. Arrojar desicom 
força: v..g. os canhões vomitão balos, e a morte 
exúvolta nellas;.os-volcões vomitando cinzas ou pes 
idras lava, chammas ;. vemitar aalma, eu o-es= 
pirito; morrer. Galhegos. « o mar vomita as tre 
melgas, ” (o contrario desorver.) Arraes, 6. Lo 
9. Vomitar veneno; por meio das palavras. M.. 
Lusit. Tom: 7. 4 Vomitar textos, lalins V. do” 
dre: 4e-Vomitar a vida; morrer. Paiva, Cas. C 
5. 6 Vomitar injurias:, blasfemias ;- proferir com: 
violéncia. 

VOMITÍIVO, adj. Emético, que faz vomitar: 
 vomitorio. 
VÔMITO, s: m. Expulsão violenta: pelá Dos 
ca: do que esá-no- ventriculo. 4: Tornar ao vomi=- 
to; recair. no erro; ou culpa antiga. Pantal, de: 
Aveiro ,.c. 43, tornando como cão ao vomito. 

VOMITÓRIO , so: m. Remedio que faz: vomis- 
tar. 
VONTÁDE,.s. f A faculdade que alma tem: 
de querer, ou não querer, o que se lhe represens: 
ta bom, om mão. 4. Ter vontade de fazer algu= 
ma função necessaria ;. 3. é, sentir a necessidade: 
disso; V. g. de urinar, de vomitar, 4 Desejo : 
homem feito de sua vontade ; o que não conhece 

Gti= 


, antigo O-mesme que Gomil, Elus 
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outra lei, e quer que tudo se lhe conforme, vo- | - VÓSQUO. V. Vosco, antiq Elucidar. 
lnntario. Castan. 2. f. 207 voluntarioso. 6, Na- VOSSANCE. V, Vossa mercê. 
vegar, correr o navio à vontade dosventos: i.é, VOSSE, Abbreviação de vossa mercê, usa-se 
segundo a direcção que elles lhe dão. Couto, 6.| por familiaridade, e amizade. 
1. 3. Barros, 4. D. Cron. J. T. por Leão, c. 93. VÓSSO, adj. Da pessoa, ou pessoas a quem 
correr & vontade do mar, do temporal. 6. Vonta-| fallamos; v. g. agui está vosso pai. 4. Essa mas 
des; trastes, moveis, ou coisas de gosto, luxo, | feria não he vossa; 1. é, da vossa profissão, Are 
regalo , alfayas. Elucidar. raes, D,.5. 
VOO, s. m. O movimento que faz a ave quan VOTÁDO, p. pass. de votar. [ B. Per.] 
do voa. 6. Tomar o vôo, cu hum voo; dar hum VOT'AMÁRES, Jura Comica. Eufr. Prol, 
surto. Sá Mir. Estrang, f. 169 Y. olhando para|  VOTANTE, p. at. de Votar. o que dá voto, 
onde tomaria o voo.” 6. fig. Tomar o voo muito | o que faz voto. [ B, Per.] 
alto; ensuberbecer-se muito. 4. Os voos do enge- VOTÁR , ve n. Dizer o seu voto, d Fazer 
nho; à. é pensamentos elevados não vulgares : | voto. $. at. Votar-se á patria, on pela patria; ex- 
não se alcanção os voos de Pindaro; à. é, nãose | pôr-se, sacrificar-se por ella. Eufr. 1. 1. 
eleva ninguem á sua sublimidade : subir de hum VOTÍVO, adj. Prometido, ofertado em vo. 
voo aos Ceos. « a oração he um voo da alma a |to, ou comprimento delle. 6. Oração votiva ; feis 
Deus.” V. 4võo, ta por occasião de se comprir algum voto. 
VORACIDÁDE, s. f. Sofreguidão no comer, VOTO, s. m. Promessa a Deus, ou Santos 
que faz devorar. Vieira. fig. das chamas, do in-|de dar, ou fazer alguma coisa para os propiciar, 
cendio; do desbaratado gastador, &c, 4. Relaxar, dispensar, irritar o voto, V.estesar= 
* VORACÍSSIMO , superl. de Voraz muito vo. tigos. 4. Promessa; o. g. me fez voto de vos que- 
raz. Tafues —. Aires, Regim. Espirit. P. 1, c.3.jrer. Eufr. 3. 1. 6 Votos denodados; protesto que 
Incendio —. Alma Instr. 1. 2. 2. u. 56. Ele- | 08 Cavalleiros fizião de na batalha fazerem al- 
mento —. Bern. Florest. 5.1. F. 7, iguma façanha grande, e de muito riscoseu; v. g. 
VORÁGEM , s. f. Sorvedouro , remoinho no |o que na de Aljubarrota tez hum cavalleiro deir 
mar, que leva ao fundo tudo que se mete no | prender el-Rei de Castella no meio de seus exe 
giro da agua, que alli se faz: fig. « yoragem, ercitoss V. Leão, Cron. J. I. c. 57. alias votos 
e sumidouro de vicios. * Feyo, Trat. 2, f. 13. | ousados. Ferr, Poem, Tom. 2. f. 7. 6. Vótos; sup- 
9. Grande abertura comsorvedouro em rochedo | plicas, rogos. 6. A offerta, ou coisa que se vos 
do mar. H. Pinto, f.567. col. 1.( Ediç. de 1681.) | tou; v. ge pendurar o voto nos altares. 4. Pares 
« este foi hum seylla, que com a voragem de sua |Cer, voz, suffragio que dá o vogal, ou votan- 
ambição sorveu o poder de todos os ontros, > Ulis. |te. 4. Obrigação a que se sujeita o religioso de 
sea, 3. 75. 6. À voragem das fauces dilatada; | guardar castidade conjngal, pobreza, obediencia, 
i. é, as guelas muito rasgadas. Ulissea, 9, 55. Clausura, e são votos solemnes, &c. prometer os 
VORAGINOSO , adj. Que tem voragem. 6. Da | votos quando se faz profissão, Cron. Cist. 6.0, 24, 
natureza da voragem. 4. Muito rasgado, cober-| VOZ, sf. O som feito pelo ar movido do 
to, com profundidade; v. g. boca voraginosa do | prlmão, e pela lingna. 4, Som do instrumento 
Leão. | musico. 6. Viva voz; oppõe-se á escritura. 4. Le- 
VORÁZ, ad). Devorador. $. fig. Que consome |vantar a voz, esforgar a voz. 4. Dar vozes; gri- 
muito depressa; v. g. a voraz chamma. Tasulana. | tar. 4 Voto, parecer. Souza. 4. dehuma voz, 
4. O voraz Saturno; à. é, o tempo consumidor, ou a huma voz; i. é, dizendo todos o mesmo, 
accelerado. M. Conqg. 2. 64. conformes no parecer. $ Ter voz; ter direitode 
* VÓRTICE, s. m, Redomcinho , voôragem, | Yotar: voz activa; voto para eleger: voz passie 
movimento em giro, va ; capacidade legal para ser eleito. 6. Correu 
VÓS, s. m. pl. Usamos deste termo, fallando | voz, à. é, disse-se, correu fama. Fot voz; dise 
no estilo epico, ou oratorio, ou familiar a mui- |se-se. Eneida, VII, 14,€e 18.6 Deitar voz; fas 
tos; e por abusão fallando com meia cortezia a | zer espalhar alguma ncticia por echadiços. 4. Dic- 
pessoas que não tratamos por tu; v. g. vósmeus | ção, vocabulo. voz activa dos verbos; na 
lhos; g aos Soberanos; &c, e vós, Senhor: vós | Grammatica, hea totalidade de variaçõesem que 
representa o sujeito da proposição; a pessoa a jo verbo affirma a existencia de hum attributo 
quem falamos, e usa-se com preposições a vós, jactivo, € energico; v. g. firo, feres, leio, lia, 
de vós, Dara vós, por vós, em vós, sem vós, | amo , ensino: voz passiva, são as variações em 
&e. [ B. Per.] que se affirma attributo passivo; v. g. sou feri- 
VOS, Usamos desta palavra fallando a muitas | do, sou amado: não a temos em Portuguez, por= 
pessoas em relação obliqua; v, g dei-vos os bons | que usamos de varias palavras para a represene 
dias, movei-vos dahi; com 0 mundo, ftarmos, e não o fazemos como os Latinss que 
Vósco, De Vós, usa-se com a preposição com, | dizem amo, eu amo; amor , eu son amado nu- 
ma 
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ma só palavra, com hum r acrescentado, 4. 4s 
vozes da Musica são ut, re, mi, fa, sol, la, 
si. 6. Ter a praça a voz de alguem; estar por el- 
le como Senhor d'ella , sustentar-se por elle: « lu. 
gares que tinhão a voz delRei, ou do Mestre. &c.” 
6 Tomar voz por elRei de Portugal. B. 3. 7.4. 
« appellidaria a voz de Portugal.” Couto, 10.9. 
13.« Damosautoridade aos vassallos de quaesquer 
pessoas, que agora seguem, e ao diante segui. 
rem, que possão por si só tomar a voz delkes, 
e ficar Realengos, e isentos de seussenhorios, e 
jurisdicções.” Alvará dos Governadores de 17 Jul, 
de 1580. daqui pareve natural a explicação que 
dei de perder a voz. « se tinhão ainda a voz de 
Pero Mascarenhas. ? se erão seus favorecedores, 
e por elie. id. 4. 2, 8, 6. Nos Pareceres de Sa- 
ragoça, se diz que se achára por escriturasau- 
thenticas, que por Voz e Coima se entendem es- 
tes direitos. « Mordomado, e Portagem, e Ta- 
folaria, pelos quaes se ha, edeve levar o direi- 
to, e tributo que se pelo dito nome vor e coima 
em qualgner lugar, e em qualqner maneira levas- 
se.” Docum. da Torre do Todo no Elucidar.art. 
Voz. 6. Perder a voz de niguem ;.o direito de obri- 
galos a que sé chamemd'aquelle, que perde a voz 
delles, ficando esses francos para se chamarem de 
outro, eappellidarem vos arruídos aqui de foão. 
V. a Ord. Af. 2, fi 413: 4.13. « dizem que perco 
(elRei) delles avoz, e a coimha e o achaque, e 
a anaduva, e a viadima, é que nom devem hir 


comigo em hoste. ' esta especie de honra fazião 


os fidalgos, abusivamente dos casaes doslavra- 
dores, porque os serviãode pam, carnes, como 
se vivessem em suas herdades, levando delles as 
luitosas, que erão delRei, e dizendo que o Rei 
erdia dos donos: das herdades a-voz, &e. V. 
Ined. 1, fe 396. «que a voz, e nome; e servi- 
o delRei sobre tudo vos encomimendou. ” e f, 
402. (V, Elucidar, art. Aprestações , p. 129. col. 
2. sent. de in illorum voce (em seu mome ) e Cr, 
Elucidar. art. Babilon, p. 165. cols 1. a quem sa 
voz for dada.) V. Chamar, 
VOZARÍIA. V. Vozeria. B, 2. 9, 5. vozaria-de 
cantares. é 
VOZEADOR,. s m. Grande fallador, grita- 
dor: « pobres pedintes, e vozeadores desaco, e 
prado.”* T; d'Apora, P. 1, Ds. 2.. 
* VOZEAMENTO ,.s. m.- Brado, clamor, vo- 
geria, Estat. ant. da Univ. de Coimbra. 


VOZEÁR, v. D. Dar vozes, gritar, fallar |: 
muito alto, e desentoado;. v. g, vozca a rã; o: 


orador destemperado ; o pregoeiro, 4. Clamar, 
bradar; v 2. uvozeão as-leis, os decretos, e o 
juiz-surdo, e obstruido com a peita vai porseu 
torcido rumo, &ce.” 

VOZEIRO, s: nm. antige Pregurador, solici- 
tador, advogado, Elucidar. 

VOZEIRO, adj. Que se fazcom grandes bra- 

) 


a, 
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dos, e grita; v. g. as vozeiras montavias. Sá 
Mir. $. O volteiro, brigozo bradador como as 
bravas. Docum. Ant. Foral de Thomar., 

VOZERÍA, s. f. Mnitos brados, egritoscon- 
fusos; »v. g, a vozeria do campo na batalha. E- 
neida, X. 63. e 195, ao Ceo levantão grande vo- 
zeria. 4. d vozeria dos monteiros, e cães na ca- 
ga: e fig. os cães de montear. Ourem, Diar. f. 
600. « puzerão a vozeria desorte , que logo sahiu 
hum porco.” e logo «o porco vinha com a mais: 
formosa vozeria, que se podesse achar, queerão: 
bem 50 sabujos.” 

VOZÍNA, s. f. Buzina. Ord, Af L. 2.f. 256. 
d 25. Ined. TIT. 144. 

* VUBARANA, s. f. Peixe da America meri- 
dional, similhante 4 truta. Dicc. das Plant. 

* VULCANÁES, ou Vulcanias. s. f. plur. Fes. 
tas em honra de Vulcano. 

VULCANEO, adj. De Vulcano. Redes vulca- 
neas; os laços em que se tomão os adulteros: 
tomar em vulcaneas redes, fig. surprender ema- 
dulterio, como Vulcano achou a Venus sua mus 
lher com Marte, prezos numa rede sutil que 
elle lhesarmou. Cam. Lus. (V. Odissea, L, 8. 
vers, 300, em diante.) 

VULCÁNO; s. m. poet. O fogo, 

VULCANICO , adj.. De Volcão, sabido delle;; 
v. &. materias vulcanicas. 

VULCÃO, s. m. Volcão. Port: Restaur, e Tn 
sulana,. 

VULGÁDO, p. pass. de Vulgar. Lus: VIT. 69. 
wo que entre meus antigos be vulgado,” Sen 
tenga da Inquisição contra o Fieira, num, 74. 

 VULGÁR, adj. Do vulgo, da plebe. 4. Ore 
dinario, commum, sabido. 6. Nãoraro. 4. Em 
vulgar; no romance da terra, na lingua della. 
9 O que divulgao que sabe. Eufr. 3. 1. 6. Ho= 
mem vulgar; de baixa sorte, 4. O vulgar; o vul. 
go EF. Mendes, .c. 153: 

VULGÁR, v. at. Divulgar, pus. Eneida, X.. 
l6. «e a escondida-dor com palavras avulgar es. 
forças.” 

VULGARIDÁDE, s. f. A qualidadede ser vul=- 
gar, não raro. 4. De ser baixo;- não nobre. 4. 
De se achar facilmente:, desertrivial; vg. vuls 
garidade de pensamentos. & Arriscar-se com vul.- 
garidade; à. é, muitas vezes: ra 

VULGARISAÇÃO”, s: f. O ato de vulgarizari 

VULGARISADO, p. pass: de Vulgarizar.- 

VULGARISADOR , s..m, O que vulgarizou. 

VULGAR ISÁR, v. at.. Reduzir ão estado de: 
plebeu,. e bomem vulgar, 4 Pazer commum,. 
com «batimento da nobreza , graduação; v. Bo 


Wwulgarizar as honras. magisiiados, insiguias, e 


graduações de nobreza ;:0s foros defidalgo, os ha- 


Pbitus de Ordens, 4. Vulgarizar o corpo; devassas 


lo, prostituilo: «mulher que se yulgarizava ao: 
que primeiro chegasse.” 4. fig, Vulgarizar a fa 
IR 9º 
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ma. dando-a a coisas vulgares. 6. Traduzir em 
vulgar. 6. Publicar a todos. 
VULGÁRMENTE, adv. Entre o vulgo; com- 


mummente; a mododo vulgo; v. g. vulgarmen- 


te se chama sabio ; viver, fallar vulgarmente. 

VULGATA, 8. f. À traducção da Biblia em 
Latim, approvada pela Igreja. Estaço, Ant. 
03, € 54, 

VÚLGO, s. m. O povocommum, opposto aos 
nobres, honrados, e homens bons; a plebe, a 
gentalha. 6. O vulgo dos homens; i. é, o com- 
mum delles. Arraes, 1. 12. 6. Separar-se do vul. 
go; estremar-se, distinguir-se, abalizar-se. 


VULNERÁDO , p. pass. de Vulnerar. Cam, 


Eleg. 10. 


VULNERÁR , v. at. Ferir. Cam, Ode 8. 6. Vul- 


nerar a consciencia. Pastoral do Bispo do Porto. 

VULNERÁRIA, s. f. Herva officinal. 

VULNERÁRIO, adj. Que cura feridas. 

VULNERATÍVO,, adj. Que faz feridas. 

* VULNERÁVEL, adj. Capaz de ser vulnera- 
do. Bern. Florest. 2.1. C. 9. 

* VULNÍFICO, adj. Capaz de vulnerar. Enei- 
ga Port. X. 37. «Na vulnifica proa retratados. ” 

VULTÁR. V. Avultar. 

VULTO, s. m, Cara, rosto, semblante, H. 
Pinto, f. 38. Y. Com. Estancias primeiras: mu- 
da-se o vulto. Barreiros. Flos Sanct. V. de Santa 
Inez: « perseverando no mesmo vulto , e com o 
mesmo animo.”” 4, Corpo de páu, ou pedra, 
&c. à imitação; e. g. hum vulto de homem, de 
urso. 4. Vi hum vulto; à. é, coisa parecidaa ho- 
mem. $. Figura de vulto; estatua. 4. Atirar a 
vulto; sem saber a que, aacertar. Vasconc, Ar. 
te. 9. Avaliar os livros a vulto; à. é, pelo volu. 


me que fazem, sem examinar o que dizem. 4., 


Ver as coisas a vulto; em grosso, semas exami- 


nar, sem discernimento. Arraes, 3. 17, 4. Coisa, 
de vulto, occupação de vulto; à. é, grande, de: 


momento, de importancia, 
VULTÔSO , adj. Queavulta, faz vulto, etem 


muito corpo. Árte da Caga: o vultoso cado das: 


aves. 


* VULTURÍNO, adj. Da natureza de abutre.' 


Aguias —. Vieira, Serm, 20 112, 
VURMO,s m. O pís das chagas, ou o san- 


gue das feridas: ferida com vurmo; sanguenta., 


Docuin. Ant. ( B. Per.) 

* VYUVIDÁDE, s. f. antig. Viuvez, estado de 
viuva. klucidar. 

Os vocabulos que começão com Vy busquem- 
ge com Yi V. Vyna, Elucidar, à. p. 253. cul. 2 


X 


47”, Ss m. À vigesima segunda letra do Alfa- 
» beto Portuguez soa como o ch antes de cha- 


XAQ 

peo: talvez soa como is; v. g. exemplo, como eis« 
emplo, extemporaneo,, como se fora escrito com 
eis, sexto como seisto , o que nunca succede quan- 
do o x fere a vogal seguinte; 0. g. péxa. Tal. 
vez soa no estilo soleane: como es; v. g. conné 
vo, SÉXO, néxo , Connexão, &c. que soão conecso, 
secso , necso, connecsão , &rc. 

Xá, s. m. Persiano. Rei, Soberano. Barros. 
V. Xiah. de Shack que quer dizer Principe, V. 
Barros, 2.4, 4. 

XÁ, s. m, Herva da China cnja tintura se be- 
be, como remedio, e alimento, se o é, usado 
em almoços com pão e manteiga, ou antes da 
ceya. 

XAPANDÍÁR, sm. No Gusarate, o mesmo que 
Consul de Nação. Barros. 

* XÃCA, s. m. Idolo de maior adoração entre 
os Japonezes. Cardim, Rel, dos mortos pela fé. 


f. 384. 


XACÔCO, adj. O que querendo fallar alguma 
lingua lhe introduz barbarismos. 

XACOMA, V. Xaquema. Ined. TIT. f. 551. 

XADREZ, s m. Jogo de taboleiro com 64 ca» 
sas, jogãa-se varias peças, ou figuras de Rei, 
Rainha, rogue, cavallo, &c. 

* XAGUÁTE. V. Sagunte. Blut. Suppl. 

XxáL, s. m. Moeda Turca, que val duzentos 
reis. Couto. 

XÁLE, s. m. V. Chale. Lenço grande d'home 
bros. 

XALMAS, s. f. pl. Grades, que seajuntão ao 
leito do carro para accommodar mais palha , le. 
nha, &c. no comprimento, ou longor do Leiio. 

* XALOTA, s. f. Planta medicinal. Dice, das 
Plant. 

* XAMATA, s; f, Genero de vestido em forma 
de capa de que usão os Reis de Campar. Coute 
Dec. 6, 6.12. 

XAMATE, sm. Dar rámáte, no jogo do xa 
drez reduzir o adversario à ultima raia do jogs ; 
ganbalo. 

XÁMBRE. V. Chambre, 

* XANTÉL. V. Chantel. Blut. Suppl. 

XÁQUE, s. m. Voz usada no jogo do xadrez | 
para avizar quando o rei está ferido de alguma 
peça, ou trebelho, e evitar que se lhe dê o mas 
te, ou xúmáte, com que se perde o jogo «es. 
ta voz vague do roque anda corrupta entre nós.” 
V. B. D.2. L. 4. c. 4. fig. «e de xague em vas 
que, como Rey de xadrez, andava o pobre mos 


| ço: (um Principe em poder de varios tutores, 


que o tyranizavão ) hora nas mãos de huns, hos 
ra nasde outros tutores.” Couto, 9. € 13. 4. fig» 
Grande damno , destruição, P. Per. 2. f. 154, Y. 
3. fige Pancada; toqueallusivo; que xaque te pa. 
receu esse (de amor transformado em oro ) ao nos 
ne de Aurelia? Vilhalp. 3. se. fin. | 

XAQUEÁDO, p. pass. de Xaquear. Higino 

e 


XAR. 


fé 14. xaqueado demales, desdens, trabalhos, &e. 
XAQUEÁR, v. at. Dar xague. 6. fig, Apertar, 
aperrear, tratar, ou pôr em estreiteza de tra- 
balho. Eufr. 5. 1. « desdens confiados me xaqueão 
a vida.” Ulisipo, 2. 4. chaqueão a alma, 
XAQUECA. V. Enxaqueca. 
XÁAQUEEMÁTE. V, Xamaie, e Naque. 
XÁQUEMA, s. f. Tecido de cordel de fazer 
cilhas ás bestas. Ined. III. 531. « mandão que, 
dê (o correeiro) a xacoma de bom coiro com | 
seu tornel, e fivela por 30 rs.” Xaquima em | 
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* XÁSTRE, s. f. Alfaiate, official que talha. 
roupas, e vestidos. Com. Ulysip. 4, 4. Bern. Ly- 
ma, Cort, 27, 

XAUTÉR, s m. Piloto que guia oscaminhana 
tes nos areaes desertos da Arabia. Godinho. 

XE por Se pronome antig. é freg. nas Ordi 
Af. v.g. xemequeixarom. V. L.2. T.14.€e 15, 


je L. 5. fe 217, «desto xe vos seguem grandes 


perdas," L. 2. 59, 22. 
XELIM, s. m. Moeda de prata Ingleza, que: 
val 9 vintêis, entrão 20 delies na hibra esterlinas. 


Castelhano é o cabresto. ou cabeção, eé osen-| (do Englez Shiliing.) 


tido que tem no lugar eitado. 


XENDI, s. m. Trança solta nas costas, que 


* XAQUIMA. V, Xaguema. Galv, Gineta, 65.| trazem os Jogues na India. 


XÁRA, s. f. Seta, ou pão tostado de fazer 
tiro: vai como huma xara;-i. é, muito rapidas 
mente, Eneida, XII. 82. «da batalha se lança 
como xara.” [ 4. Planta especie deesteva. Blut, 
Vocab. Dioc. das Plant, 4. Animal reptil mui ve- 
loz. Blut. Suppl. ) 

XARAFÉM, s. m. Moeda da India, que val 
300 reis pouco mais, ou menos. 

* XARAQUE, s. m. Praça larga, e ampla; 
derivado do Arabigo. Mendos, Jorn. d' Africa. | 
> 4. 

- * XARÃO,s. m. Verniz da China, V. Charão. 
Galheg. Templ. 4, 42, 

* XÁRDA, s, fs Peixe pequeno especie de bor- 
dalo. Dicc. das Plant. 

XARÉL, s. m. Peça de panno, ou pelle, que 
cobre o cavallo do arção trazeiro até às ancas, 
sobreanca. 

XAREO, s. m. Peixe grande, e grosseiro do 
Brasil. Vieira. pesca-se em armações, e curraes, | 
 XARETÁR, v. at. Bordar o navio de xaretas. 

“Amaral, c. 2. 

XARETAS, s. f. Naut. Redes de cordas: que 
acompanhão o bordo do navio para impedir a en- 
trada ao inimigo. Amaral, 4. 

* XARGÃO, V. Ensergão. Roboredo. 

* XARÍFE, s. m, Titulo de grande honra, e 
dignidade entre Turcos e Mouros, Card. Dicc, 
XAROPÁDA , 8 f. Beberagem de xarope. 

XAROPÁDO. V. Enxaropado: 

XAROPÁR, v. at. Dar xarope. 

XARÓPE, s. m, Composição farmaceutica de 
NM ingredientes, com calda de assucar, ou 
mel. 

XARÓUCO, s. m, Vento terral. B. Per. . 

XÁRQUE, s m. No sul do Brasil principal. 
mente no Rio Grande deS. Pedroassim chamão 
ás carnes feitas em mantas, salpicadas de sal, e 


XEQUE, s. m. Xefe de Cabilda, ou Tribu:, 
Principe, ou Rei. Barros, 2. 1, 2. «são havidos 
por Xeques, ainda que se chamem Reis. '' como 
bum não he subdito a outro logo se chama Xe-. 
que, ou Rex," 

XERAFÍM. V. Xarafim.. 

XERÉL, sm, V. Xarei, [ B. Per. ] 

XERGA, s. f. Panno, de que antigamente se 
fazião vestidos de dó, eluto. Palm. P. 2, c 112: 
vestida de xerga. 

XERGÃO, V. Envergão; 

XERÍNGA, V. Seringa. 

* XEROPHAGIA, s. f. Jejum quadragesimaÉ 
dos Christãos na antiga Igreja, em que só se 
admittia. pão, e frutas secas. Blut. Vocab. 

XERQUE , ad). Sella xerque. Seg. Cerco dg 
Diu, f. 354; 

XÉRVA. V. Linho. 

* XESCATEMO, s. m. Peixe vulgar de feição: 
de faneca , chamado per outro nome salemas 
Benedict. Lusit, 2. 472, 

XI, o mesmo que Xewuca xi voschegua o tem 
po.” Docum, antigo. 

XIÁH, s. m. Arab, Imperador; ». g. o Xiabe 
Thainaz. B. & 4. 16. 

XIBÁNGA , 8 f vulgo Orgulho, presunção: 
com valentia. 

XIBANTARÍA, s. f. Acção de xibante.. 6. Xi= 
bança. 

XIBÁNTE, s. m. O quetem xibança, guapo,. 
arruador, valentão. 

XIRANTEÁR, v. n. Fazer acções de xibantes. 

XIBAR. V. Xibantear, 

* XICO., adj; antig. Seco. Elucidar. 

XIFARÓTE, s, m.. Espada pequena ( do Gras 

o Xiphos com óie desinencia diminutiva Portug. 

XILOBÁLSAMO, s, m. Pau de balsamo. 

* XILOPHORIA;, s. f. Festividade dos Hebreos: 


euradas. ao Sol, que transportão para vender;.| no mez de Setembro no fim da solemnidade dos. 
talvez daqui: se derivou enxercar , envercado, Tabernaculos, em que levava cada um a lenha: 


enxerqueira, &c.. 
XARROUCO, V. Enxarrouco, 
XARRUA. V, Charrua. 
XARTRE, V, Alfaiate, Sastre. 
Zom, IL. 


ao templo para o fego sagrado, Blut. Vocab. 
XIMEA , s. f..V. Sumea, t. Nauto 
Xímia , s, f. Nona, macaca. q. fig. Imitados 
ra, arsemedadora.. 
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XÍMIO, s. m. Macaco. D. Franc, Man. Cart. 
1. Cent. 4, 

XINA, XINEIRO, V. China, Chineiro, 

* XIPATOM, s. m. O primeiro entre os que 
governão as bospedarias, ou estalagens da cida- 
de de Pequin. Mend. Pinto, c. 105. 

XIPHÓIDE, s. f. Cartilagem, que fica no bai- 
xo do sternon, a espinhela. 

XIQUÉR, V. Se quer, antigo 

XÍRA,s f. (do Erancez, chere) ter boa xira; 
j é, bom pasto, e comer, como em banquete 
lauto. Ferr. Bristo, f. 65. ult. Edig. Ulisipo Co- 
media, fe dil. 


* XIRE, s. m. Planta, especie delirio. Dicc, 


das Plant. 
XIRÍNGA, e deriv. V. Seringa, 
XIRÓ, s. m. Caldo de arroz com sal, 


XYGRAVÍS, s. m. chulo: he hum xygravís;| 


à. é, huma figurinha entremetida esperta. 


Xó, interj. Com que se mandão parar as bestas. . 


XOCOLATE. V. Chocolate. 

XOFRANGO, s, m. Ave de rapina. B. Per. 
£ Phinurus ic) 

XOFRÁR, v. at. Atirar, matar de xofre, 6. 
fig. Fazer parar, fazer ficar calado, atalhado, 
enleyado; v.g. com resposta subita. V. Chofre, e 
deriv. 


XÓFRE, s. m. Matar a perdiz de xofre; i. É,. 


logo que se levanta do pouso. $. Chofre com o 


dedo; piparote. $. De xofre, no fig. depressa, 


logo ; v. gs replicar de xofre. 


XÓPRA, inter). pleb. admirativa ironica. Kufr.. 


2. E 


XÓRCA, s. f. Manilha, ou argola que alguns 


barbaros trazem nos braços, e pernas, e talvez 
com pedraria. F. Mendes Pinto, c. 158. 

XUÉ, adj. Fazenda vue; de ponco corpo, e 
sustancia. 6. Ir vestida muito xné; com pouca 


roupa sobre o corpo, com roupa de baixo pre: 


ço, ou que faz pouca roda nas saias, 
XUPÍSTA, s. c. Pessoa dada ao vicio de be. 


ber, e embebedar-se. Tolent, Son. 51. V. Chu-: 


pista, 


É 


, articular relativo. V. 1. Usa-se esta vogal 


Ndda som do nosso à nos vocabulosde origem: 


Grega; v. 8. hydra, bypóthese, não para repre- 
sentar o som, que tem na Lingua original, mas 
só a ortografia. Não sei sea ignorancia, ou que 
causa ampliou o sen uso para representar diton- 
Bos; v. g. rey, ley, -pay, may, &c. e mui im- 
propriamente, O melhor uso, e o unico que ella 
deve ter é de consoante entre vogaes, ondeerra- 
damente entremettemos a vogal i; v. g. foto, 
pmo, aa, feia, leia, idéia, de. onde q i deve 
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ter, e não tem o seu, som distincto. Para estes 
casos deve servir de consoante o y como já usa- 
rão osescritores maisatinados; v. g. idéya, féya, 
dya, feyo, fógos, arrôyos, cayar, &c. onde a 
vogal segunda na ordem nãosoa pura, mas pre: 
cedida de um som consoante, a que os France- 
zes chamão molhado: O mesmo voga em euviya , 
rya, satya, caíya, séya, cdya; eu vi-yo, eu 


viya-a muitas vezes, attendiya, on attendi-ya no 


que ella me requereu, precedendo ao artigo, 
quando parece relativo, o y consoante por eufe. 
nia, e para evitar o hiato bem como entremet- 
temos um n em buscão-no por buscão-o, &c. e 
os nossos mayores dicerão em nos dias, em nos 
annos, por em os dias, em os annos, &c (V. 


| Na, No, Nos) fazerem-ne, dizerem-no , &ce 


As palavtas que se escrevem com y busquem-se 
com 1, ou Hi; ve g. ys por ides. Palm. P. 2, 
C. 104. E 


* YANDON, s. tm, Genero de abestrnz maior 
do que homem, que ha na ilha de S. Lourenço. 
Blur. Suppl. - 

* YAPÚ, s. m. Passaro do Brazil parecido com 
a pega. Blut. Suppl. 

YCHÃO. YV. Uchão. Ord. Áf. 2. J. 301. 

YCHECO, s. m. antig. Enxêco. 

YEMAL. V. Hiemal. Ined, III, 357. Solsticie 
yemal. 

* YETÍM, s. m. Mosquito do Brazil, que pi- 
ca com o ferrão tão sutil, que passa asvestida- 
ras leves como se fora agulha. Blut. Suppl, 

* YLMOFARIZ. V. Almofariz. Elucidar. 

YRIAN, t. antiq. Port. Esquadrão, exercito. 

* YXECO, s. m. antiq. Molestia, contradies 
ção, trabalho. Elucidar. V. Enxeco. 


/ 


VA s. m. A vigesima terceira letra do Alfabeto, 
Portugnez , soa como o s entre duas vopaes ; 
v. 2. roza como rosa, 

* ZAADONA, 8. f. antig. Senhora, mulher 
livre, forra, ingenua. Elucidar, 

ZABANEIRA, s. f. Mulher desavergonhada. 
Savaneira vei na Comed. Ulis, «antes saí por as 
qui zavaneira.” 

ZÁPRRA, s. f. Fragata pequena da Costa de 
Biscaya. D, Fr. Manuel. 

ZABUGÃES. V. Sapucaia. 

* ZABUCAIO. V. Sapucaia. Blut. Suppl. 

* ZABÚMBA, 8. m. Instramento cilindrieo de 
tocar similhante ao tambor, maior do queelle; 
tem uso na Milicia. 

ZABÚRRO, adj. Milho zaburro; grande da 


India, milho grosso. B. 1. 3. 8, « milho gros- 
- 6o 


ZAN 


go de maçaroca, a que chamamos zaburro," 

ZÁCO, s m, O Papa dos Bonzos. Lucena. 

* ZACOUM, ou Zacum s. m, Planta da Ara- 
bia muito espinhosa com folhas parecidas ás do 
aipo, dá Íructos brancos, e amargosos. Blut, 
Pocab. 

ZAFÍRA. V. Safira. 

ZÁGA. V. Saga, Retaguarda, t. antig. [s. f. 
Arvore de cujo pão se fuzem as zagaias Bluí. 
Suppi. ] 

ZAGÁIA, s. f. Dardo de arremeço usado na 
Costa d'Africa. V. 4zagaya. 

ZAGAIÁDA, s. f. Gclpe de zagaia. 

ZAGÁL, se m. Ajuda, criado do maioral,.6. 
Pastar. 

ZLAGÁLA , 5. f. ii 

ZAGALEJO, s. m. Zagal moço. pera 

ZAGALETO, s m. O mesmo. ) ta 

ZAGARÍ, s. m. Huma-sorte de lençaria, 

ZAGÚNCHO , s. m. V. Zargunchos 

ZÃIBRO, V. Zambro. 

ZÁINO , adj. Cavallo zaino, castanho escu- 
ro, sem mescla. Clarim. murzellos zainos. 

- ZÁMBO ,, adj. V. Sambro. Couto, 8.c.36, «era 
muito zambo das pernas, e Jançava ospés atra- 
vessadose ' 

ZAMBÕA, 8, f. Fruto comolaranja, mas mui 
to insipido. 6. Parvo, outolo como zamboa; mui- 


to frieirão, sem sabor, insipido: Cam. Dispara- | 


tesna India. 

ZAMBOEIRA, s; f. Arvore que dá zamboas. 

* ZAMBRÁLHO, s. m. Ave aquatica do tama- 
nho da gallinha, pescoço, e bico como o do 
pato, ha muita abundancia dellas pelo inverno 
no rio Sado. Dice, das Plant. 

ZÁMBRO;, adj. O que ajunta as pernas nos 
joelhos, e se lhe vão alargando para os pés. 

ZAMBÚCO, s. m. Embarcação Asiat. de car. 

a. Barros. 

* ZAMBUGÁL, s. m. Arvore do Brazil, cria 
fructos do tamanho de cocos, donde sahem cas- 
tanhas mui duras, e saborosas. Dicc. das Plant. 

* ZAMBUJEIRÍNHO, s. m. dim. de Zambu- 
jeiro. B. Per. 

ZAMBUJEIRO, V. Mzambujeiro. 

* ZAMBUJO, s. m. O mesmoque Zambujeiro. 
Barb. Dicc. 

ZAMORIM, V. Samorim. 

ZÁNGA , s, f. chulo, Inimizade, antipatia, 
mão agoiro, aversão; v. g. tenho zanga com isto, 
grima. $. O moinho de mão. Lilucidar, art, San. 


ga. 

ZANGÁDO , p. pass. de Zangar. 

* ZANGALHÃO: B. Per, faz-ibe corresponder 
em latim. Monegammus. 

ZANGANO , s. m. Adélo. $. Corretor sem aus 
toridade publica, Lei do Sr; Rei D, João Vu so- 
bre os seguros.. 
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ZÁNGÃO, s. m. Especie de abelha, que co- 
me o mel que as ontras fazem. 6. Oatravessador 
de mercadorias. 

ZANGÁR, v. at. Causar infelicidade, e fas 
zer que vá mal; v, g. 0 Jogo. $. Causar enfado, 
zanga. 4. Sangar-se com alguma coisa; tela em 
mão agoiro, enfadar-se della : t. mod. adopt. fam, 

ZANGARREAR, v. n. Tocar mal na viola: 
com rojões sem harmonia. 

ZANGUIZÁRRA, s. f.chulo. Desordem, Preso: 
tes, fe 35. anda tudo é zanguizarra, 

* ZANGURRIANA, s.f. chulo. Bebedice, ems 


briaguez. Blut. Suppl.. 


ZANÓLHO, V, Sarolho, 
* ZANUO , s. m. Lanço das arrematações na 


linguagem dos Portuguezes na Índia. Blut. Suppl, 


ZLAOLÃO , s m. O zãozão dos consoantes ; 


à. é, a monotonia, som semelhante enfadonho ,.. 


sem variedade, Garção, Satyr. 

ZÁPETE, s, m. Hum-jogo decartas, especie 
de truque, 

4ARABATANA:, s. f. Canudo longo por meio- 
do qual soprão setas, e tiros leves, para irem. 
impellidas pelo vento encanado. Barros, 

ZARAGALHADA, s. f. Turba multa. B. Per. 

ZARAGATOA , s, f. Droga medicinal, [ Ferr. 
Recop. de Cir. 296. Corr. deabuzos, 264, o mese 
mo que Saragota, 

ZARAGOTA, s. f. Herva medicinal. Psylion, 

* ZARAVATANA, V. Rarabatana, Card, Dice. 
B. Per. 

ZARCÃO , s; m. Cal vermelha de chumbo. 

ZÁRCO , adj. Que tem os olhos azues, ow 
garços. Leão, Orig. f. 56. 

“* ZÁRGO, V, Zanolho, B. Per. 

ZARGUNCHÁDA , s. f. Ferida dada com zar= 
guncho. . 

ZARGUNCHO, s. m. Huma meia lança dear= 
remesso usada dos Cafres. Barros. 

ZARPÁR, V. Sarpar. Vieira, 4n. 114, « mano 
dou zarpar, ou levar a ancora. 

“ZÁRRA, Va Jarra, [s.f. antiq. Almotolia, bos: 
tija de azeite. Elucidar. ] 

* ZÁS, ou Zaz: Voz, formada por onomatoa 
peia, para exprimir o echo do golpe, cu pan= 
cada. Blut. Vocab. e Suppl. 

ZAVANEIRA, e. fi V, Zabaneira.- 

* ZATÚ, s: m. Animal-do Brazil, mui notas 
vel-pelas armas com que a natureza o guarne= 
ceu. Hist, Marit, 2. 331. 

ZAZAGITÁNIA, s. f. Droga Asiatica de fas 
zer camisas monriscas: Crom, J..II1. P, 1. c 32% 

LAZERÍNO, adj Mausinho, f. 106. J. qual 


mos hombros o pezo zazerine, gual fortissimas las 


minas assenta? será erro por-azerino, ou azeirio 
no, de azeiro? V. Jazeruio. 
ZÁVRA. V. 2Zabra. B. Clarim. L. 3. f. 174% 
ZAZO, s. m, Pomifice-dos Japões. 
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ZEETLÍNA, s. f. Especie de doninha, ou mar. 


ta de Moscovia, do tamanho de hum gato pe- 


queno, que tem a pelle, e pello muito fina, Sá 


Mir. Camões, Lus. VII. 65. 6. A pelle deste ani- 
mal. 

ZEBRA, s. f. Animal como a mula, cinzen- 
to com raias negras pelo corpo. 

ZEBRÁL, adj. de Zebra. 4. Huma pedra ze- 
bral; nos foraes antiq. conjectura, V, Elucidar. 
que é pezo de huma arroba. 

ZEBRUNO, adj. Cor de cervo, ou lebre: ca- 
vallo zebruno. 

* ZEBURA,s. f. ant. Virgnla, signal Ortho- 
grafico, de que se usa para distinção na escri- 
tura. Barr, Orthogr. p. 204. edigs ult, As vergas 


são estas zeburas, ao modo dos.... hãas zeburas 


assy, a que chamamos distinções das partes da 
clausula. 


* ZECORA, s. f. Animal da Ethiopia alta, a: 


ne os Portuguezes denominarão burro do mato, 
lut. Vocabd. 


ZEDOÁRIA , s. f. Raiz de huma herva off- 


cinal, deste nome. 

ZELÁDO, p, pass. de Zelar. 

ZELADOR , 6. m. O que zela : zelador da Fé. 
B. Gram. Dedic. Zeladôra, fem. «vistas das Pre- 
ladas, e zeladoras, que as vigião. ” V. do Árc. 
Ze 6. 

ZELANTE , s, c V. Zelotes. 

ZELÁR, v. at. tratar com zelo, procurar com 
gelo; ». g. zelar a cousa de Deus; a honra do 
amigo. 4. Zelar a mulher; ter ciumes della, e 
vigiala, ciala. | 

ZELO, s. m. Empenho affectuoso em procu- 
raro bem, commodo, honra dealguem 6. Citume, 

* ZELÓSAMENTE ,, adv Com zelo. Sever, Prom» 
pt. Espir. 35. f. 121. « « Be couza santa vingar, 
e castigar zelosamente as Injurias, que perten- 
cem a Deos.” 
 * ZELOSÍSSIMO, superl. de Zeloso muito ze. 
loso. Nação —. Leão Chron, de D. Diniz T. 2, 
£ 17. ediç, ult. Rei—. Árracs Dial. 3, 3.Chron, 
de D, João III. 3.1, Vigirn, Serm, 6. 77. in. 
fante ——. Telles, Chron. da Comp. 2. 4,2. 

ZELOSO , ad). Que tem, € se ha com zelo, 
6. Que tem zelos, ciumes; cioso. 

ZELÓTE , adj. O que tem bum zelo falso, 
mal entendido, on fingido. Arte de Furtar, f. 
246. (zelotes Bibl. Secr») 

* ZELOTYPIA, s. f. Ciume, suspeita, descon- 
fiança da pessoa, que se estima. Ceita, Quadr. 
1, 60. Y. | 

* ZELOZÍA. V.Gelosia. Laura de Anfriso, Od. 
7. Alma Instr. 3. 2. 4460 

* ZENDÁL, s. m. O mesmo que Sendal. Insu- 
dana. 3. 37. « Sahirão com zendats riquos trans- 
parentes. ” Ihid. 4t. 

* ZENIÁR, Voz Pessica, Azenhavre. 
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* ZENÍDO. V. Zunido, Barb. Dice. 

ZENÍR, v. n. Zunir. Lobo, Condest. as lanças 
vão zenindo. 

ZENÍTH, s. m. O ponto vertical opposto ao 
Nadir ; o ponto de Ceo perpendicular a cada pon- 
to do globo terrestre. 4. O Sol no Zenith; à. é, 
no meio dia. Galhegos. 6. O auge, cúmulo, ou 
cume; v. g. zenith da gloria, 

* ZENZEREIRO, s. m. O mesmo que Cincei- 
ro, ou Sinceiro; vejão-se em seus lugares. Leit, 
de Andr. Miscel. Dial, 1. f. 5. 

ZÉPHYRO , s. m. poet. Vento brando, ge- 
nial. Cam. 

ZzeQUÍmM , e. m, Moeda de ouro de Italia, 
que val 1600 com pouca differença, 

ZERBATANA, V, Sarabatana. 

* ZERBO. V. Zirbo, vem derivado do Arabe, 
nos Vestig. da ling. Arabica, 

ZERIBANDO , s me. Azorrague. 
p. 16. 

ZEROME. V. Cerome, 
ZLERVATANA. V. Sarabatana, B. 2, 6. 4, 
ZEUGMA, s. f. Figura de Grammatica, na 
ual o mesmo verbo ata duas proposições ; vu. g. 
tu, e elle fomos; elRei, e os guardas entrarão, 
ZÊVRA. V. Zebra. 

ZEVRINA. V. Sebelina. Resende, Miscell, 
ZLIBELÍNA, V. Sebelina, Camões, 

* LÍGUEZÁGUE, s. m. t, de Fortificaç. Tor. 
cicollo, giro, volta tortuosa , da Francez Sigzag, 

* ZIGUEZÍGUE, s. m. Instrumento da feição 
de pequeno tambor , coberto de pellica para brin. 
co dos rapazes, que imita o som de uma porta 
apertada quando se abre, on fecha. Eº deriva- 
do do Arabe, nos Vestig. da ling, Arabica. 4 
Homem buliçoso inquieto. Blut. Vocad. 
* LIMARRA, V. Samarra, Blut, Suppl. 
ZÍNBO, sem. Marisco, que serve de moeda 
em Angola, e Congo, Vasconc. Cron, da Come. 
panhia: gimbo dizem os negros. 

ZLIMBÓRIO , s, me Obra de arquitectura, mais 
elevada que o tecto do edificio, nas igrejas es. 
tá de ordinario no meio do cruzeiro, e tem vi- 
draças. 

* ZIMBRÁDO, p. de Zimbrar. B, Per. 

* ZIMBRÁL, s. m. Bosque, on mata de zim- 
bros, Docum. no Agiol. Lusit, 3. 299. 
ZIMBRÁR, v. at, Açoitar , espancar. 
ZIMBRO, s. m. Arbusto vulgar, (juniperus, ) 
ZINABRE, V. Azinhavre, 

ZLINGAMÓCHO , s. m. Remate de coisa alta. 
ZINGRÁR, v. at, Escarnecer, illudir, chnlo, 
* ZINÍR. V. Sunir. Bern, Exerce, 1.2. 10. 1. 
ZIRBÁL, adj. Anatom. Do zirbo. 

ZÍRBO,s. m, Anat. Redenho, | 
ZIRGELÍM, s, m. Semente oleosa, de ques 


faz doce. V. Gergolim , como se diz geralmente. 
B. Per. 


Castan, L. 2 


bla 
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 ZIZÂNIA, 8. f. Joio. 6. Semear zizania; à, é ,| ZÓNCHO, s. m. Embolo da bomba do navio, 
discordia, dissensão, desavença. Eufr. 5.8. Bar-|o qual se levanta para a agua subir pelo tubo 
ros. « após esta zizania ( intriga para causar odios) | della. H. Naut. Tom. 3. bombas de zoncho , e de 
ordenou... outra contra elkei.?? Cron. J, III. | roda. 
P. 2. c. 84. ZONÍDO. V, Sunido. 

* ZIZANÍSTA, ad). Enredador, que suscita | * ZOO, Zovo. Blut, Vocab. E 
zizanias, desavenças. Bern. Florest, 2. 2, B. 4.| * ZOOLATRÍA, 5 f. Adoração aos animaes ; 


4. 1. | idolatria antigamente praticada, e a principal 
ZOÁDA, s. f. Soada, som forte: rio de fogo | no Egypto ; deriva-se do Grego. Blut, Vocad. 
cuja zoada , &rc. * LOOPHITO, adj. t. de Hist. Natural. Que 
- ZOAR, v. n. Dar sqm forte. participa de animal e de planta. Blut. Vocab. 


ZODÍACO ,; 8 m. Hum des circulos maiores ZORAME, V. Cerôome. 
da esfera, por onde os planetas se movem, está | ZÓRIA,s. f, A palmatoria. B. Per. 
dividido em doze signos. ZÓRRA, s. f. Carrinho com rodilhões de le. 

- * ZODOARIA, V, Zedoaria. Blut. Vocab. var pedras, e coisas pezadas. $. Especie de ras 

ZOILO, s. m. Critico maligno. Cam. Eleg, 4. | poza. 

* ZOMBADEIRA, s. f. A mulher que zomba ZORRÁGUE, s. m, V. Ázorrague. 
ou escarnece, B. Per, ; ZORRÁR. V. Estorninho. 

ZOMBADO , p. pass. de Zombar. Conspiraç. ZORREIRO, adj, Ronceiro, vagaroso, que 
f. 342. « deixa-te o demonio zombado , e venci- | se move de vagar; v. g. navio gorreiro. Castan; 
do." Barros: Gram. f. 269. oshomens zombados, | L. 8. f. 43. col. 2. B. 3. 8. 7, «posto que oseu 
eridos; « quando o Turco se vio assim zombda. | navio era zorrciro.”? Couto, 4. 9. 1. «por a não 
do:” (por um que se fingiu ser oseu Rei ven- | ir muito zorreira.” $. Homem zorreiro; tardo , 
cido, para que este esca passe ao inimigo vence- | não activo, indiligente, passeiro. ; 
dor.) B.2, 10. 6 ZORRO, adj. Os que aqui estais muito zor- 

ZOMBADOÓR , s. ou adj. Que zomba, e escar- | ros, e cuidais que por vos deitardes de fora, 
hece, diz zombarias. Trancoso, 1. Pc. 4. |&c. Feo, Serm, da S das Neves, p. 212. Sorro , 

ZOMBAR, v. at. Fazer zombaria, escarne- | e treitento. id. Serm, da Epiphan. f. 97. ( fala 
cer, motejar, ridicnlizar. 6. Enganar, illudir, | de Herodes) diz muito zorra, Putiphar, id, àbt 
com lograções, e acintes. é. Gracejar, 6. Não XY. arteiro , astuto como a rapousa. 
fallar serio. $. Não fazer caso das coisas dignas ZORROS: Levarazorros; 1. é, aos tirões ; ar- 
de attenção, erespeito. Couto, 4. 2, 3, desobe- | rojando, arrastando, a reboque, ou à sirga no 
decer. $. Somba zombando; fazer , dizer alguma | fig. V. Jorro, ou Rojes À 
cousa zombando , por zombaria , brincando ,| ZORZÁL, s. me Ave que tem bico como à 
não de serio. Lobo, Deseng. p, 110, ult. Edir. pêga. N ; 

ZOMBARÍA, s, f. Dito picante, mote. 9 Di- ZORZALEIRO, ad). Falcão zorzaleiro , que 
to em graça por escarneo, «Tá, não vá mais Caça zorzaes, ! á ] 
por diante a zombaria que he ma.” Cam. Seleu- ZÓTE, adj. chul. Idiota, patéta, ignorantes 
co. 9. Acção com que se escarnece, 6. Lançar o | Prestes, f. 44. Y. 
feito a zombaria; metter o caso a bulha, dizer | * ZOVO, s. m. Cavallo marinho, quesecria 
que se gracejava, e zombava, quando alguem |nos rios de Cuama, e de Sofala, e nos mais de 
se offende do que lhe parecia dizer-se seriamen- | toda aqueila costa de desmesurada grandezas 
/t2; quando lança mão da offerta, ou palavra. | Santos, Ethiop. 47. 


Bufr. 1, 3, ZOUPÊIRO, adj. Beir. Velho decrepito, que 
ZOMBAZOMBÁNDO , adv. Por zombaria, não | se pão póde bolir. ç 

seriamente. Lobo, Deseng. * ZUÁRTE, s. m. Genero de lençaria de ale 
ZOMBÍDO. V, Zumbido, godão, que vem da Asia. 


ZONA, s. f. Cinta. Vascone, Notie. dat. Geo- ZUCHE, se m. Huma cobra Brasilica. 
graf. buma das 5 partes doglobo, queestão en. | * ZUM, Voz, formada pela onomatopeia , 
tre os dois polos, a do meio se chama torrida, | Que exprime zunido do vento, dasabelhas, &c. 
as dos lados immediatas á do meio são tempera- | D. Franc, Man. Sanf. de Euterpe. 
das, e as chegadas aos polos, frigidas, frias,| ZUMBÁIA, s. f. Cortezia profunda cos bra ços 


ou glaciaes. cruzados, B. 2. 5. 2, galema, cu çumbaia: en. 
ZONCHADÚRA, 8. f. O ato de levantar ozon- | tre os Malayos, a qual cortezia he «baixar à 
cho. H. Naut. Tom. 2. f. 12, cabeça até os geolhos, ea mão direita no chão , 


ZONCHÁR , v. n. Dar ao zoncho, levantalo |e isto tres vezes antes que cheguem ao Senhor, 
para extrair o ar da bomba, ou seringa, e fa- | e chegados a elle mettem-lhe a cabeça entre as 


er vir a agua occupar o vasio. H. Naut, mãos, em sinal de que lha oliereceim, CAD E 
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ZUMBAIÁDO, p. pass. de Zumbaiar: zumbay- | 


ado dos requerentes. 

ZUMBAIÁR, v.at; Cortejar fazendo zumbaia. 
Barros. : 

ZUMBÁR, v. Ne Barre 2, 6. 3. «cortezia a que 
chamão çumbaia, zumbando todo o corpo té 
porem o rosto nos giolhos: ” dobrando, acur- 
vando. 

ZUMBÍDO , s. m, O sussurro dasabelhas, mos- 

uitos, moscas, &c. Costa, 

ZUMBÍR, v. n. Fazer som como osussurro das 
abelhas, dos mosquitos, e ontros insectos. ( bom- 
bilare.) 

ZUMBRÍDO, adj. Dobrado, vergado. $. Ser 
zumbrido, andar zumbrido; à. &, enrvando-se, 
humilhando-se a todos como o cão lagueiro, 

ZUMBRÍR-SE, v. recip. Dobrar-se, curvar. 
se. 4. no fig. Humihar-se. 

* ZUNGA, s. f. Bichinho, que se cria no 
Brazil, e na India. Hist. Nautica, 2. f. 324. 
« Criãosse por todo o Brazil huns bichinhos, que 
lá chamão zungas, e nas Índias, onde tambem 
abrange esta praga, Dingoas. ” 

ZUNIÁDA, &. f. Grande zunido, ou continuo, 
e aturado: aturar zuniada; ouvindo os fallado- 
res. 

ZUNIDÉIRA, s. f. Pedra sobre a qual os ou- 
gives alizão o oiro. 


Z2NT 


ZUNÍDO, s, m. Som agudo; t. 2. do vento 
enfiado, e coado por gretas. 6. Oque se faz nos 
ouvidos por algumas doenças. $. Sussurro; v. Z. 
dasabelhas, Flos. Sanct, p. CCVII. 6. O sunido 
dos remos. Pinheiro, 2, f. 145. 

* ZUNIDÓR , adj. Oque, oua quezune. Bera, 
Florest. 2. 2. B. 4.4.1. «Por amor de outras 
moscas mais zumidoras, e importunas.”' 

ZUNIMENTO, V. Zunido. 

ZUNÍR, v. n. Fazer zunido, som agudo; v. 
&. «zunem os ventos nas cencavidades das ro- 
chas.” H. Pinto. 6. Sunem oseuvidos; por doen- 
ça. 4. Soar agudamente ; v. g. « resposta foi esta, 
que sempre houvera de andar zunindo nos ouvi- 
dos dos Principes.” zunião pelleuros pelas ore. 
lhas, Couto, 5. 4. 7. zune a chama: a labareda 
dos engilhados folles impellida. 4lfeno Cinth. 
e Garção, Poes. 

ZURRÁCHA, s. f. Barco de carreira, ou pase 
sagem. 

ZURRÁPA, s. f. V. Surrapa. 

ZURRÁR., v. n. Soltar o burro a sua voz. 

ZURRO , s m. À voz do burro. 

ZURZÍDO, p. pass. de Zurzir. 

ZURZÍR, v. at. Maltratar com pancadas, a 
çoites, 4. fig. Com palavras asperas. Espancar; 

* ZYTHO, s. m. Bebida de vegetaes cozidos: 
com agua ; hedirivado do Grego. Blut. Focabs 
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